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V 
L i i c e n c i a . 

i a -^ i^? . ON Philippe porla gracia ¿c Dios Rey tic Caftilla,dc Lcon,c?e Aragón, tic las dos Slcilias,clc Hicmlalem ,de 
^ ^ í ^ ? / ; Nauarra,de Granada, dcTolcdOjdc Valcncia,dc Galicia,dcMallorca,de Síuilla,dc Cerdcíía^c Cordouajdc 

i Murcia, dcIacn,dclos Algarucsdc Algczira, de Gibraltar, Conde de Fiandes, y de Tirol.&c.Por quanropor 
I parte de vos luán Baptifta de Terranoua, imprcíTor delibrosTCzino de la ciatiad de Salamanca , nos fue fecha 

J relación, dizicndoque en eftos Rc)nos auia gran falta del librointitulado Fuero Rcáljdclcjualhazia pro-
¡I fcnracion:por ende que nosfuplicaua, le mandailcmos dar licencia v facultad para le poder imprimir, atento 
J quclaimprcficn qucdcUos fcauialicchocra yaacabada,yno parccia,yera muy neccílaríoqiicloshuuleíre 

por isr coía de mucho prouccho,ocomo lanueftra merced fueíTe.Lo qual viftoporlos dclnucfiro córejo,aurendo fe hecho en el 
dicho libro la diligencia que la pragmática agora por nos nueuatncte hecha di!pone:fuc acordado quedcuiamosmáchir dürefta 
cucñra carta para vos enla dicha razon.'c nos touimoslo por bien,por la qaal vos damos licencia y facultad por dVa vez pata quo 
podaysimprimireimprimays cldicholibroquc defufoíehazcmencióniin quepor eKocaygáysniincurraystnpcnaalguna, jr 
mandamo» quedefpuesdcimpreflo no fe pueda vender ni venda íin que primero fe trayga alnueñro coníejo , juntamente coa 
cloriginal que en el fue viílo,quc va rubricado y firmado al fin del dcluandela Veganucftro eferiuano de cámara délos qcñcl 
sucftrocorfcjo refidcn,para que fe vea íi la dicha imprefion efta conforme al or¡gin3l,yfe de licencia para lo poder vender, y ra 
íc el precio a que íc huuicredc vender cada volumen fopena de caeré incurrir en L pena contenida en Ja pragmática y leyes de 
nueftros rcynos.e nofagades ende al fopena déla nuefíra mcrced,y de diez mil marauedisparala nucñra cámara. Dada cnM^p 
drld anucuc días dclmesdc Mayo,dc mil y quinientos y fefenta y nucuc años. 

D . C a r d i n a l ú 
Scgunt. 

El Licenciado 
Mor i l l a s . 

El Licenciado 
l u á n Capau. 

E l Licenciado 
Atienda. 

El Licenciado D o n 
A n t o n i o de Padilla. 

E Í D o f t o r 
Durango . 

El Licenciado 
Fuen mayor. 

Y o l u á n d e l a V e g a e f e r i n a n o d e c a m a r a d e f u M a g c í k d l a f i z c e f e r c u i r p o r f a 

m a n d a d o c o n a c u e r d o d é l o s d e l f u c o n f e j o . 
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A q u í c o m i e n z a l a t a b l a d e l o s l i b r o s ^ y 
tirulos que en ella obrafe contienen. 

Tabiik tithlorum. Libro^ Titulo. Yolio. Tabnk titulorum. 

CcufacioneSjy pef-j 4 ¡ 2 0 
quifas. - • 

I Adulterios, 
ii Algidas. 

Afientamientos. 
Arras. 

Bozeros, 
C . 

Cofas que fon en contienda, 
Confefsiones. 
Cartas v t r a í l a d o s . 
Cofas que fe gana, o fe pierden 

por t iempo. 
Cafamientos. 
Cambios y troques. 
Coltas. 
Cofas encomendadas. 
Cofas empreftadas. t • • 
Cofas alogadas que quiere de-

zirjdelas cofas alquiladas 

Daños y fuerzas. 
Defcnliones. 
Desheredamientos. 

-Donaciones. 
Deudas y de las pagas 
Denueflosy de las deshonras. 
De los defechadosy d é l o s que 

defechan. 'it: 

t lcnuanospuplicos. 
mplazamicntos 

hmpenos y prendas. 

f ñ í w d « a s i na orAI 

Fiadores y de las fianzas. • , 
FuerVasy d e l o s d a ñ o s . 
Falfarios y de iks efcripturas'fál 

fas. , _ , . - f ^ n ^ ^ t 
' Furtos y de las bofas encubier-
'•' tas. ; ! n ; 
Tíficos y maeftros de las llagas.. 

1 

1 
2 ^ 
2 
1 | j 

3 , 
3 
3 
3 
3 
3 7 

1 
2 Vj 
3 ' 

7 
M 

4 
2 

1 2 
7 

1 1 

1 
1 1 
1 4 
1 T 
16. 
1 7 

¡< 4 
f j 
S i 
i 2 

20 1 
Jr .-

£ 

i 
.3 

1 ? 

2^0 

22 <? 
ICO 
66 

1 10 

33 

49 
68 
79 
S í . 

i : ' • : 
t o ó 
1 <5p 
176 
176 
180 
181 

Heredamientos. 
Homezi l los . 

I . 
luyz ios ante quien deué fer de • 

mandados, 
ludios , 
l ü r a s . 
l uyz ios affinados como deuen 

fer cumplidos. 
L. 

Leyesydefusertablefcimietos 
Labores y particiones, 

¿[i, • I M.. r ,. .. 
Alandamientos d é l o s alcaldes. 
Mandas. 

-iDaiílf- N#»i I • É • 
Nauios. 

Lí'^ro, Tí>«/o. F0//0. 

G. 
Guarda de los reyes. 
Guarda dé los fijos del Rey. 
Guarda de las cofas déla fanfta 

madre ig le í ra . •oJ . iú í 
Ganancias del marido y de la 

Guarda dé los hué r f anos . 
Gomemos como fe h á deauer. 

H. 
Herencias. . _ 

1 
1 

- 1 

• 3 

i 
1 2 

' 3 

2 
• r 

« "7 
•8 

2 J3 
81 

170 

208 . 
2(52* 

3 ° 
57 

»; r; r; 1 
67 

184 
213 
2 3 5-

< 

239 

243 
r 

i . . - . / -
«7 

2 nt 

4 
2 

I If 

o. 
Officio de los alcaldes. 

Pe r fóne ros . 
Pleytos que deuen valer, o n o . 
P l e y t ó s qfueren acabados que 

ho fean m a s d e í n a n d a d o s . 

ijih I 2 4 4 

T1 

OÍ-
Que dexan lá fe catholica. 
Que Ciefran las carreras. 4 
Qt í e yaz err co n fús ^pariéri ta s. 
Que nb 'obedecé al madamien-

to del Rey. • 
Q u é fon recebidos por fijos. 
Que dexan la orden , y d é l o s 

¡ í b d o mi t a s . • 
Que furtan, o fuerzan, o engá- ' 

ñ a n l a s n k i í r e r e s . 
Que cafan con las fíeruas. 
QueVenden los h o b ^ í l i b r e s . 
Qi ie afconden ios fieruosage 
^'hti'sJ7 K ' ' , ' V: 
Que defotierran los muertos. 
Quenovan a la hüefte. 

' R.' 
Rieptosydefafios. 
Romeros. 

'Rcfpuertas porqUefe contex-
t tar i lospleytos. 

un 1 

1 
1 

"2 

4 

4 
4 
4' 

1 r¿> 

)3 .J 

112 

149 
>T3 

S. 
Sañf ta Tr in idad v féca thol ica . 

T 
Tertimonias yprueuas. 

DI!. 
Vendidas y compras.! . . . .. 
Venden a los hombres libres. 
Va f i l l o s . 

? I 

2 
12 
»3 

6 
4 

2 

10 
I I 

f 
6 
8 

• 4 

22 
9 

10 

4 
4 
4 

4 
4 
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4 , 
1 

11 
14 

18 

2 1 
24 

6 

204 
92 
9T 

2 J 

94 

Í 4 
121 

263 
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35 
, 4 ° 

122 
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204 
228 
233 '^ 
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25 r 
234 

» 3 4 

236 
242 
242 

249 
2yó 

2 í 8 
263 

68 
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3 
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10 
' 4 
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8 69 

'77 
242 
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T a b u l a f u m m a r i a h u í u s o p e r i s . 
Q u i i a m e i u i f c c C i H c m ac h i c r i l d r k l a b i l c m c ó g h o f c o í l i ü t u s o p u r c u j í n o t a s a t q u e 

iiKitciiaspcralphaUctnm íeriat i inl icct lab() i u)rc . ipp()nerc:vtfac¡l í¿spei-quii i pofsint, 
p i opo íu i : vtlefjiii tui-,acliundonumero chaitarum. 

D e litera. A . aícaldcs.l.f. 48 Aduocatusantencturhabercrala 
Bícns & q u a l i t c r p ó t tf A c c u f a r i a n p ó t quis ad vincÜAá riuiú ante caulani í in i tam. l . 1. 

re ipubl iccpof l rcmifs io i ie in ia de los vozeros. \ 3^ 
lunac per partcm faftam. I ib .4 . Aduocatus an p ó t eñe clericus m 

ctiininecodenaii.li .Jé 
tit.dcios emplazamic 
tos.l.4. Fol io.yj ; 

Xbp l i í i o an poteft dari fineliccn-
tia accufatUibro. 1 . t i t . de ios al 
caluec.l.). a 8 

A b o i i t i n a u & qñ extinguat c r i -
n1en.l1b.4ititu.de las aecufacio 

: ncsJ.14. ' 2T7 
Abfolutus abaecufationcan po t 

d e n u o a c c u f a r i . e o . t ü . ! 3. 2<¡6 
A b í b l u i anpoteft rnpr t ims . l i . 3. 
: t í t . de las hcrencias.l.fini 140 
A b í b l u t a principis poteftas vc l 

ordinaria q u x lit.cod.l.fi.dc las 
herencias. 140 

dé los denucí los . l . - i . 298 
Accufator vel aecufatus tráfiges 

an habeatur pro confeílb.co.l i . 
ti.de los fuctos.l. 14. . 242 

Accuía t9 an cft incarccrádus . l i .2 . 
t i .delosemplazamictos.L4.^9 

Accufare q ñ p ó t quilibet á popu 
lo . l . i .x icaccurat ioñibus . zyo 

Accufare quando poteft mulicr . 
1.2.eo.tit, " 2 7 0 

cauía fanguinis ^p reo.i.s.e.t. 3 3 
Aduocatus an pot p t i cotraris pa 
• t roc in iupr9f íare . l .3»eo. t i . 34. 
Aduocatus an p o t e í l eíTc inf ide-

Iis.l.4.eod.tit. 34 
Aduocat* an pó tpac i fc i dquo ta 

Velccrtapartclitis.l.y.eo.ci. 34 
Aduocat? an p ó t e í l e ^ b o í u s vel 

^ c a x t c t a n d e b e t h b e l l á d o d i í p n 
tare:(ík an p ó t eciliiterat9;ibi.34 

Accufare an p ó t minor vel filius Aduocatus in duabus eccíefijs be 
Cine authoritate pat r is : ib¡ . 2^0 

Accufare qu i n ó po íTuntnb idcm: 
&.1.4.codem.tit. 272 

¡Abfc indensmcmbrum alicuiqua Accuia tor qui non probat quali-
poenapuniatur.lib.4.tit ."dclas ter p ü n i t ü r . l . / . c o . t i t . ? á | 4 
penas.i.3. 223 

Abreuiaturaan fac i t£dera . l . 1 . t i . 
dé los cfcriuanos.1.2. 30 

^Vbreuiatúra fi non reperitur an 
prarfunntur c o n t r a i n í i r u m e n -

i tunr . ibidem. 30 
Abrcuiatura fi f i t nimis ahrcuiata 

quid iuris .cod.t i t . l .4. . 32 
A í t i o qux competat pro retrahe 

<larepatrimonij v c l a u o í e n g i j . 
• l i ^ . t i t . de lasvéd idas .1 .12 . 16a 
^Aítio fur t iandetur d e p o í ^ a p o . 

hb . 3. tir-de las cofas cncoincn • 
dádas.1.8. «79 

AO.io cü mouctur cotra^cimUtc: 
quod preaxubulürequirit .co.lji ,-

: ^ieiascoCisalogadas.l^,. 18a 
A ¿ t i o qu? cópe t i t crjcditori c ó t r a 

debit 

Accufari an p ó t q u n plurics de 
eodcnvdelicio.1,1 o.co.ti. 2 ^ 

Accufari an q i m p o i íuorú iniucifi 
' ¿k qu i 'd icá tur fui . l . 13.co.t.2^6 

Accufare an copeliatuf quis prp-
cife vclcaufatiuscl. 1 ^.eo.t. 2 77 

Accufatio quid d^bct có t i n t r c | l . 
^ .cod.t i t . " á ^ a 

A c c u f a t i o á n ó Icgi t imoinchoa-
• . t a a n p f i c i a t p a l i ú . l . j v.c.tí»¿^7 

AccufaUo an,í-\. q i iádofac i t íilcj-c 
inqu i í i t io r^cm: i | idemi »^7 

A c c u í a t u r ab ícns & quaIitcr»li.Í2. 

neñcia tus ,an á t p r o vna contra 
alia patrocinariabidem. 

Aduocatus an pro eodeni falario 
^cnetur patrocinan in appella 
tioniscaufaribidem. 34. 

Aduocatus an parte tráf ígetc p ó t 
t o tü f a l a r i ucx ige re : i b ide . 3 4 

A g c s r c u o c a t o r í a a n dbet fraude 
jpbarc.ti.deloscpcnos.1.7. ¡ p i 

^ g g r c í T o r delieli an 8c qñ puniat 
ti.de los homicidios.1.6. a 7 8 

Agr i cu l t o r an p ó t bonaaratoria 
p i g n o r a r c . l . y . t . d l o s c p c ñ o s a ^ o 

Alcaualaan debet ex v e n d í t i o n c 
aux non tenct.l.3.tit.delas ven 
didas.&:.1.2. co.tit . 1^7 

AUeuofus quis dicatur. 1. j . d c los 
h o m e z i l í o s . , , 246 

d é l o s e i t í p l a z a m i e n t o s J . 4 . ^9 4 Álgazc l lus an potef l a l i q u é l i n c 
A d m i n i í l r a t o r a n p r ^ i u i n i t i ^ íi ib | iudicis i t iandató capcrc.l .»1 . t i . 

trax-ijOH: b o n a d í i i q u a r ' a p ú d e ü dc los furVósV' / -'241-
rcpcnuntur. l^. i i t .dela-gu^rda Alercantenet pa t e r f í lm quadia 
d c l a s c o í a s d e l a ü g l e f U . -) l i 9 , i Viui t . l 7.de lasiaboucs. 118 

icbi toré in fraude a l icnátcm. l i . Adminif t ra torC ec|c:leíi^velpg'is " filendi anfuntmceí í 'uo . i i vel nat i 
.tit-de los cmpeñós . l .7 . 1 p 1 feuciui ;af ísbonj i ¿ v l i í n t S q i t i i ^ | fe^damnato cci tu i n . l . 3. de los 

A ^ i o finiórcgüdorü :qñ habet lo tiisolijigata '& pi^norata.Ló'.dlc 
cü,li .4 . t i .delasmer$a.ú.?* a i t f l o s e a i p e ñ o s . : , 1$ 1 

A ^ i o q u x c p p e t i t : C Ó t r a d ñ m a n i A d i f c e u d i doftr ina p o n i t u r i n . ' 
, pal is .cp. t i . l .ao . 2tQ 4.tit.d[cla^eyes. 
•Af t io ciuilis q u á d o p r x i u d í c a t a " "Adop ta tu s aáUucaeda t c 

¡I-
cu jee ici 

dc losfur tos . l .^ . 240 Adplteí iü .qif j i i i ter^bat . l . f i . t i .c lc 
j A f t i o a n o n t u r cxnudopa í f í o . l i . , las a r ras .á : t l .6 .e jeadul t . 2^2 

i . t i .dclos pleytosquedeueva A d u l t e i i u n i q u i s p p t e í l : accufare 
i l e rA 'c . l - f . 40 
A f i i o p c c n a l i s an tranfitadli-Trc 

dcs.li^.ti.cleaccüra.l.f;. 2^4 
Accufator ai3 po te l l dcliftcre l l -

ncli tcciaactufati . l i . i . t i t .clelos 

1.3.dc los adulterios; 
Adniterans mulier. c]uando cxcu 

f e t u r á pa-na.eo.ti.l.y. 23J1 
Adul t e run i quis pp tc l t occidcrc. 

cod.tit.1.6. 133 

gouieriros. j ^ 
„ M í . ^ l ! ^ a n fe"^0 debeatpa-

1 t f í p e r f i t i o s e r o g a i i . l . i . t i t u . d e 
losgouiernos,. . 1^3 

A l í cha t i o rerüefcleí iar q ñ valet 
i n . l . 3. de las cofas dc i a ig l e i i a j 

I ^" i ' . f 'dc las donaciones. 171 
1 A J i e n a t i ó i s ^ h i b i t i o qu id opera -

1 tur.l.6.ti.dclas vendidas. 160 
Alicna t io quot modis ^ h i b e t de 

iurein . l .y .délas doiiaLióes.17 r 
Alienat ionc p roh ib i r á an videtur 

prohibi ta pigjjoris obligatio.I. 
4.t i t .dclas mandas. 123 

Alienare anpote l t vir dotcm vel 

arras.l.4. t l . d t las arras. i10 
Aliena 
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Aliena res an pot vendi , obligar! 
vcllegari.l.S.cufe. t i t . delospc 
ños.&:.1.3.delas mandas. 123 

Annalis p l l a t io m in t immobi l ia 
c ó p u t e t . l . i-de las deudas . 193 

Annua prarltatio an iuducat obl i 
M . 1 6.eod.tit. satione 201 

Angel* ñlis fuit códitus.Sc á o r d i 
nib9 ange lorü ind . 1 , d runi . t r i .4 

A n i m a q u o t u p l e x c f l , & a n c o r i í í 
patcorporecorrupto: ibidc. 4 

An i i rmde imqued ino h ñ s an p u -
niatd.y. t i .dloshomezil los . 247 

A n i m i ¡ n o t u s quotuplex ef t . l . t. 
de l a s t e í l imon ia s . 69 

Annus a quo temporc incipi t . l .y 
dé las colas allegadas. 1.83 

A n i m a l í\ d a n ü d e d i t q u a aé l ione 
dristenet.l.20.dlasfuercas.2 2o 

Appe i i a t i ó i an renüciare videtur 
promittcr.s fiare í b n t é t i x i u d i -
osd. -;.. ti.de los alcaldes. 2^ 

A p p e i i a t i ó e r e n ü c i a t a a n videtur 
renücia ta nullitasd. 1 . t i t . de los 
pky tos epe fuere acabados. & 
l.pen.de las aijadas. 99 

Appel la r ian pot áfentecia lata irí 
ci jmine.La.de las aleadas. 100 

Appc l l a t io in quibuscafibus no 
• .adnií t t i t . ibid.&.l .S.eo. t i t . 103 
A p p ellatio: | l i ter íi at ^ p ter t im o 
ré iudicis í alf . l . i , d las ;d§adas . i co 
Appelhiitionis terminus q u o m o -
t : do conipii tetumbiciem. 100 

Ap^pellíitione de Certa quomoclo 
ludex exequiturd.3. eo.ti. 102 

A p p r l l u t i o au prodeft appeilato: 
ii.ibiderrj'. 102 
Appel ia t io alternatiua, vel om'ií-
* io.n-CGioan!valetd.4.eo%ti« 103 
A p p é j i a t i o n e p e n d e n t e an p o t e í t 
v íijiquid i nnoua r i , & an celTat 
1 ,e>;ecutiofentétia ' : ibidem. 103 

Appel ia t io an admittatur in m i n i 
jüa caufa.l.y .eod.tit. ,103 

Apipellari an p ó t a fnia lata fuper 
reduc t ióe ai b i t ramét i . ad b o n ü 
v i rum ind . 1 .eo.ttt.additio. j 00 

Appel ia r i a i L p o t e í l á g ráua j ranc 
connninatod.pen.eo. tit.delas 
aleadas. i c ^ 

Appellat-ionis dcferti'o an to l la t 
remedmm nul l i ta t i snbidé . 107 

A p f i a n 6c q ñ dentd.2.eod.ti. 102 
A r r a á mifTaan agatiu adinteref-

íc.l.2.dc las vendidas. 1.̂ 7 
A r r ^ d a t i o an p e r l í c i t v e n d i t i o n é 

íb idem. 1 ^7 

A i 1 q u o t modis dicatur fuper r u 
bx ica de l a i arras. 11 o 

T a b u l a h u i u s l i b r í . 

Ar ra vfqj ad q u á quatitatc in ma 
t r imomoda tu rd . i .eo . t i . l i o 

Arras a n p o t e í l : vir alienare.I.4. 
eod.tit . 1 1 o 

A r b i t r i u qu5«Sc i n quibus datur 
iud ic i . l . 1 .tit.de iosalcaldes. 2 5-

A r b i t r i u da tü iudiei an extedatur 
a d p o e n á mortis. l^.de las vedi-
das.iScd.i 3.delasfuer^as. 219 

Arb i t ra to r i s fentetia enormisaa 
firmatur i u r a m é t o cópromifs i . 
Ludios pleytos q d e u é valer.40 

Arbi t ra tor is fentetia an p ó t exe-
cut ioni mádar i : ibidem. 40 

Arb i t r a to r exeóicat9 an pót^pníx 
c1are.L4.de las defenfiones. 82 

A r b o r e m feindes qua poena p u n i 
tur . í . s.titu.de las fuerzas. 2 14 

A r b o r e m feindens ü indemors fe 
quaturan teneatur.l.y.ti.de los 
homicidios. 1 249 

A r g é t o aliud metallu immifeens 
quahter puniturd.S.oumfe.t i t . 
de losfalfarios. • 239 

Arrogatus an 8c quando fuccedit 
arrogatori.L y.de los qüefori re 
cebidosporfijos. [ 1 261 

A r m a an poíTunt portare offícia-
les cpifcopi.l .3.titu.ddas cofas 
encomendadas. 277 

A t r o x inmria quac dicatur. Ü í .de 
los d c n u e í l o s . • ' ' 208 

Author i t a te propria an p o t e ñ ^ s 
f ib i iusdiccre in . l ;3 . t i t i i . de las 
fuerzas. . ; • ' 214 

Author i t as raagiflraüus an r t q ñ t 
i n cóf t i tu t ióe jpcura tdr i s vniuer 
í i t a t i s . l . 3 .de lospe r fone ros . 3 y 

A thon ta s q d fit,64 in'quo differt 
á d e c r e t o & licétia.Ló.t i t .delos 
pleytos que deuen valer. 4 4 

A u r i f e x immifeens al iud meta í lü 
auro qualiter pun i tu rd .S .cú fe. 
de losfalfarios. 239 

Del i t tera . B . 

BAfta rd i filij an 6c quando fue* 
cedanC parcntibusd. 1 .de las 

herencias. 131 
Bellum quandopermi t t i tu r inter 

partcs.l.fidalgo.titu.de los rie-
ptos. 2^9 

Bellú euntes an tenentur ad dam-
• num.Li4 .dc ias fuerzas. 219 

Bona l a k o r u m qu.r t ranf rerü tur 
inclericos:an t r á f ean t eum onc 
re tr ibuti .La.t i t .dela guarda de 
lascofasdelaiglefia. 18 

Bona ccclefiae q u á d o poiTunt alie 
n a n : videfupra alienatio :6cin 
l,ya,itu.delas donaciones. 171 

Bona p rx la t ivc l c l e r i c i an & q u 3 
d o f u n t c c c l e l i x o b l i g a t a . l . ó . t i . 
de los e m p e ñ o s . i p t 

Bona admmiftra torum regis arl 
funt regi obhgata-.ibidem. 19 1 

Bona futura debitoris an funt ere 
d i to r i obli^ata. l . 7 . t i . de los eiu 
p e ñ o s . 191 

Bona d á n a t o r ü quo t cafib9 p u b l i 
cant.l .2.ti .dlosomeziUos.2 7<$ 

B o a o r ü polTefsio qualiter datur 
- h ícredibus ind . 2 i n ñ.. titu,de la 
guarda de ios hué r fanos . 150 

De lit tera. C. 

CA m b i u m i n quo differt á per 
mutatione.l . 1 .ti.delos cam 

bios. 16g 
Campanefonus quashabetrepr^ 

fentationes i n .Ló. t i . de los em
plazamientos. 6 f 

Capere an quistenetur furemd. 
u . t i t . d e l o s furtos. '241; 

Caotus pro.debito an l ibéra tur fi 
: ae iu í lb rcs dando. 1.1 24&:.Lfí.ti. 

de las deudas. j ^ 
Captus an pot ' in carcere reco ihé 

dari.l .4.titu.de las penas. 2 24 
C a p í ah quispoteft in dorao.L 13. 

t i t .de las fuerzas. 219 
C a p i t a n e u s g u e r r a é a n p o t e í t cu' 

h o l l é pacilei.L J 4.eo.tit . 2 19 
Caput h o m i n i s v b i e f t n o t a t u r i n 

proemio i f t ius l ib r i . 1 
C a p ú t hominisquS c x c e l l í t i S l i a 

liet i n d . 2.déla guarda del rey.6 
Carcerem p í i u a t u m quis c o m i t -

t i td.4. t i t .de las penas. 224 
Ca rce rá tu s an poteíl; r e c o m é d a r i 

ibidem. 224 
Carcellarius cómenta r ien í l s qua 

litei-teaeatur.l.3.de las t c í l i m o 
nias. 70 

Carcerem pub l i cü an alius ¿j alga 
zellus p ó t t e n e r e ^ in qua do
mo.1.1 1.ti.de los furtos. 241 

Cal l igat io aitdebet eífekuis. l .B- ' 
t i t .de los horaezillos. 24S 

Caftratusanpoteft adoptare.l.3. 
de los quefon recebidos por fi
jos. 261 

Cafusfortui t ian imputentur de-
poí i ta r io . l .3 .de las cofas enco-; 
mondadas. 177 

Cafusfortui t ian i m p u t e n t u r c o 
mendatario ind . 2 .tit.de las co -
fas-empreltadas. »80 

Cafusfor tui tus incédi j an excufat ' 
á penad. 1 1 .ti.de laspcna$.2 2 6 

Caula dunor qu.r dicatur. l . 8. t i t . 
de las deudas. 198 

«[ 3 C a u t i » 
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Cautio.ile vtcdo frucnao vrufru-
tuquandohabctlocum.l .S.dc-
los fiadores. 187 

CautioDesquatruFit& quidebct 
eas preftare.l. 6.<Sc.l. 1 ^ t i t t i t d c 
lospcrfoneros. 3 ó 

C a u t i o n é q u a m dcbet rcusin i n 
dicio vocatus preftarc. l^. t i .de 
losemplazainientos. «fS 

Cclanscrimen qualiter puniatur . 
1.2 1.ti.de las fucrcas. 221 

Cehnsfugi t iuura quomodo p u -
c nitur.l .2.cunifeqiic.ti tul.cielos 

f í e r u o s f u y d o s , . 24a 
C e l a n s i n í t r u m e n t ü q u a l i t p u n i -

tur J.4.dclosfairarios. 2 3 7 
Ccís io fideiuíTbriquo t é p o r c d e -

bet ner iperdebi torcm.l .4 .de-
l o j fiadores. i S y 

C e f s i o b o n o r ü q u á d o p r o d e f t d e -
b i t o r u l . i . d c l o í gouiernos. i ^4 

Ci ta t io ciuitat isvcl vuiuerCtatis 
quaiiter fit:in.l,3 .dc iocato- l . f i . 
dé las deudas. 202 

C i t a r í a n dcbet par s ante ¿ jexecu 
t io fiat.in J . 1 .de las deudas. 15)3 

Citansal ium in d o m o f u a a n v i m 
inferre videtur. l . 13. t i tu l .dc iás 
fuerzas. , .2.19 

C i t a n andebet quis plxjrics ficfl? 
in locoprop ia iquo . l . i . t i tu l .dc 
loseinplazamientos. S7 

Citatus cótumaxqMaiit puniatur 
6c an debet i teru dtarnibi i le . 77 

Citatus quam c a u ü ó n c r a praefta-
redebet.l.2.eod.tit. y 8 

Citatus i n crimine ^roptcr qua: 
i m p e d i m é t a excuí"ctur.l .4.eod. 
t i t . d e los emplazamientos, y 9 

Ci ta t ió per p n n d p é a n e l l necef-
faria in notorijs contra abfertté 
i n crimine.jf.Rcx. 

C i t á d u s quahter quis efb&: an fu f 
ficitfcmel ci tar i . l . !.Ci,,deibs em 
plazamientos. ^7 

Ci ta r i an poteft quis extraterhta; 
:>,rium.l,4.eod.tit. ^9 

C i t a t i quot modis excufant á per-
. fona:l¿coparatione.I.<i>eo.tt.54 

Ci ta t io ad d o m ü q u a n d o e í l fuffi 
cicnsiibidem.. 64 

Citatiojtis modos vidc.in.l.d.eod. 
t i t u l o . 64 

Ci tant ioff ic ia l i an credat.ibi. 64 
Citat io per p r o c l a m a t i o n c g e n e » 

ralem qualiter fit cibjdcri). .54 
Citat io quaudo prefuuntur fa í ta : 

ibidem. 64 
Citat io có t ra infante qual i terf i t 

eo . l .ó .ddos emplazaniictos.64 

T a b u l a l i u i u s l i b r i . 

Citatus ad locum no t u tum an te 
nctur comparerc.l.fi.eo. t i t , 66 

Citatus qualiter dicitur latitare.l. 
2.delosaircntamicntos. 66 

Citat io teftis an fitde fubí lant ia . 
l . i ó . d e t c f t i b u s . 77 

Citatus quandonon c o g i t u r c ó -
pai-ere:nec rcfpódere . 1.6.de las 
defenfioncs. 83 

Ci tar i an debet pars ad fentcnt iá 
audiendá . l . i.de los juyzios af-
finados. 9S 

Citat io partis ann tncce íTar ia ad 
taxationc expéfarü. l . y .co. t.97 

Ciuitas an poteftagerc coil igatio 
nes <5c alia circa c iui ta tem. vide 
in prooemio. 

Guitas qualit citat:in.l.4.deloca-
to;oc in.l .fi . t i .de las dcudas.2 o 2 

Cmitatis pro debito an poíTunt 
res í i ngu lo rucap i / ib ide ra . 202 

Ciuitas an terietur expeliere eos 
quoru contagio poteft cíTcno-
ciua.l.3.ti.delos judíos . 204 

Ciuitas antenet dé negligctia vcl 
d á n c l t p . d e l a s p e n a s . 226 

Ciuitas an poteft delinquere: 8c 
q u ó m o d o ducs puniantur pro 
p t e r i p í i u s delunum.l. 12.tit.dc 
lasaecufationes. 2<¡6 

Cla^rur^ flurainu an fiant oceupá 
ds.l.i4.delas labores. 220 

Cler ica t í an Gtmelius ^nubcrc fu 
p rubrica dios c a í a m i e t o s . JO6 

Clerici an coguntur contribucrc 
cum laicis i n defenfionem pa-
txiq.l. i .tíf.dcla guarda dclas co 
íasdf i l ayg ie f ia . 17 

C l . e r idpof l e í s toan tranfit a d e ü 
CUniQU^retributit ibidcm. 17 

Clericus: q u á d o poteft teftari vc l 
difpoilere d i rebus in tmtucc-
clcfiaeacquifitisrin.l . í .eo.ti . i i 9 

Clerici bona q ñ funt eccíefiár p ig 
norata.l .&.ti .dlas.ern'pcíios, 191 

Clericus anpo tc f tp ro í rco incau 
fa fanguims patrocuiari . l , 2 . t i t . 
delosvozeros. 33 

Clerici ü d c i u f s i o n c a n ccclcíia 
teneat.I.i5.ti.dlos fiadores.18<5 

C l e r i c i p f i r n o n i ü v e l bona; ante 
neht.ex cá iud ica t i : ib idem. 1 8 í 

Coadiuuans turba ad d e l í n q u c n -
dum an teneatur.l . i 1.ntuio.de 
las fuerzas, 218 

Cogl ta tusdcl inqucdi an puniat . l 
ó . d e l o s h o m i z i l l o s . 247 

Col la t iodot is ve ldona t ió i s anha 
bet locü 10 liiccclsione trafucr-
laliú.l , 14.dc.las herencias. 13 9 

C o l l c a a v d o n u s a n p o t e í l i n d u -
c i fo icn i i ratione reí: v t . l . 1 .$.1. 
tit.de los juyzios . 97 

Colleaa vna foluitur per inatreni 
h a b e n t é bona indn i i í a cúlii i js . l 
3. d é l a guarda de los huerfat. 
nos. BT* » 

C o l i c ú a qualiter debet impon i ; 
in.l.fi.tit.dclas deudas. 202 

Colleftasan teneantfoluerc non 
fubditi.l.y.dlaspfcriptiouesiSg 

Colon9 an tpe finito p ó t expeil i ; 
in . l . i .dé las cofasallogadas. j 81 

Colonus ne expellatur quod re-
, , m é d i u m h a b e t . l . 2 . e o d . t i t . 182 
Colonus an tenetur pro domino 

gabellas vel . t r ibutüfoluere co. 
t i td.7. 183 

Colonus an tenetur daré penfio-
ncm dc grano quod nafeiturin 
p rxd io loca to : ib idem. 183 

Cométar ienf i s qualiter tencatur. 
L3.t i t .de teftibus. 70 

C ó m o d a m fuumcuiquc l i c i t u m 
eft prdcurarc.l.3 . t i t . de lo s def-
heredamientos. 176 

Coinmodatar io an imputentur 
cafus fo r tu i t i . l . 2 .dúde las cofas 

6 empreftadas. 180 
Commodatarius q u á d o comi t t i t 

f u r t u m , & a n tc í ieatur dc in te r i 
t u r e i . l ^ . & . l . y . c ó . t í t . 180 

G ó r a o d a t a r i u s a n p ó t ptfo debito / 
rcretinerc.l.d.eo.tit. 1-81 

C ó m u n i s r e s an p ó t pr^fcr ibi . l , 2'. 
dclas pr eferiptiones. 18 6 

Cói s r c s í i l ege tu rvc l a l i enc tu r . an 
totavidcturalienata.l . 2.dc las 
laborcs .&.1.3.delasmádas. i 23-

C ó r a u n i s res íi indigetreparatio-
ne an oes t cneá tu r contribucrc 
L ú d e l a s labores. 117 

Communisres an compellatur d i 
u idi . l . J 2.dclas labores. 12 o 

Gonc i l iü loci an,<5£ quando tenea 
tur iuramentum remitiere. 1.1. 
delo&alcaldes. 3-C 27 

C ó c i l i u m ciuitatis vel loci quam 
p o t e ñ a t e m h a b e t M b i d e m . 25-

C o n d é n a t u s i n locodomic i l i j an 
remit ta turad locum d e l i f t í p u 
niendus.l. 1 .dclos juyzios . 7 i 

C o n d é n a t i o e x p e n f a r ü a n f i a t c o 
tra viftú.1.6.del os juyzios aff i -
nados.&.1.4.ti.dlas aleadas.ío 3 

Cóci l i j res qualiter arrédcntur:¿C 
• i n q u o diflfcrtrcfpubiicaa p u -

pil lo. l .3. t i t .delocato. 182 
C ó d u d o r prim9 an pr.Tferatfcdo-

tátüoíFerat . l . iy.dlasvedídas.167 
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Conducior i í ; culp.t qu.r annurae 
ran tÚMn. l . i.de locato. 181 

C5du¿ loT an cópe l l a tu r habitare 
rcíccta clomo.in.1.2. eod.ti. i 8 2 

-Coi ldu¿l : ioc lna l , í renouat . l .8 .co . 
t i t u l . 184 

Conferendum an v e n i t c ú f r a t t i -
.busquod v n i eorü eít d o n a t ü . l . 
7.dc as labores. 117 

Confdlus cora iudiceincompctc 
t ian pumatu rex i l l a conte ís io 

. ncpercopetcntem mdicein. 1. 
. i . t i t .de los juyzios . . y 1 
Cófefsio a d m i n i í i r á t o r ü i n p r e i u 

, j d i d u d o m i n o r ü a n valct . l . 17.1! 
t u l . d é l o s p e r í b n e r o s . 39 

Confe ís io procuratorisan nocet 
domino. l . io .eod. t i t . 38 

jCofe ís io m i u ó r i s i n i u d i c i o an & 
q í rva lc t : in.l.7.de ios pley t o s q 

; deuen valer. 4 4 
.¡CóFefsio j f ^ i g i an v a l e t á b i d e . 4 4 
.Confc í s io i iña defunéli an trafí t 

ad hxredem. 1.1 . t i tu lo de las re 
fpucfbs. 68 

Confefsio i n indicio fafta an r e ^ -
j r a t u r c ó d c m n a d o . l . i . t i t u l . d e 

confeísis. 68 
Confeís io in iudiciofafta qux re-

^ r i t adhoc v tp iudice t : ib idé .6 8 
CófcíTatainl ibel lo a n p r e i u d i c á t : 

ibidem, 68 
Confc í lus an ,& quando poteft re 

uocariribidem. 68 
Cófe r s i o in iud i c iomin9 legi t img 

in f l i t u toan p i u d i c c t : i b i d é . 6 8 
Coicflus an d e b e a t d e í b e i j s inter 

rogari.l .2.tit .de cófeísis. 65? 
•Cóiuncla p e r í b n a an admit tatur 

in indicio pro có iunf to . l .y .d ' . l . 
14.tit.de los p e r í b n e r o s . 39 

Cocpcrator fur t i qualiter pun i t 
l . i . t i t .delos furtos. 235? 

Computa t io per errore facía an-
noceat.l.2.ti.de la guarda délos 
h u e r í a n o s . j y o 

C o p r o m i t t i an p ó t cá cr iminaf . l . 
4.ti.del officio dios alcaldes.27 

C o p r c m i í í u m an t r á íkad fucce f» 
íorcin indigni ta te ; i b idé . 27 

C o m p r o m i t t i a n poteft inaducr 
fanumnbidem. 27 

C o m p r c m i t t i an poteft i n p rocu 
ratorcmnbidem. 27 

C o p r o m i l l u m an f í n n a t u r iura-
meto G l ^ í i o fit cnonnis. l . 1 . t i t . 
d é l o s p l e y t o s qdcuen va]er.4o 

C ó p r o m i í T u m faclú m a r b í t r a t e 
r cm pubhce e x e ó m u m e a t ü \ a-
Jct.l.4.dclas defcnfiones. 82 

T a b u l a h u í u s l i b r i . 

C o p r o m i t t i an poteft có t r a fentc 
tiá ccrtá. l . 1 .délos pleytos qfuc 
ren acabados. 515) 

C o n h l i ü a n (Scquando fit fequen 
dum , & d c cofihariis Regis i n 
prooemio huius l i b r i . 

C o n h l i ü p r c f t á s delicio an tenea 
tu r . l . 10; dé l a s fuerzas.<Sc.l. 16. 

2 i .eod. t i t . 217 
C o n h l m bonafide datü an p u n i -

tunin.l .f i .delos que fuerzan las 
mugeres. 236 

C o n í l í i ü an & quando e í l pun ib i 
l e : & a n debet p recederé faclü. 
1. i .de losfur tos . 239 

Co íu l ens q ñ exeóf í l io teneat.l.3. 
délos í i e ruos fuydos - 242 

Confi ingi i inei an ,& quando ad 
n i i t t í í tu r in tel les .L S.titulode 
las teftimonias. 72 

C o n í u c t u d o q u á t o ternporepr^-
fcr ibi tur . l .7 . t i tulo délas pre ícr i 
ptiones. 89 

Confuetudovt indica tur q u o t r e 
quiruntur ; ib]dem. 89 

C ó f u e t u d o cp foemina non fucce-
dat an excludatm to tumfeemi 
na fí mafeulusnon fupereft . in 
1.1. deia guarda dé los fijos del 
Rey. 7 

Cofcietiaquotuplexeft. l .2.delos 
m á d a m i é t o s dios alcaldes, 

Confobrinus an c ó t i n e t a p p e l l a -
t ionef ra tns : in . l . i.ti.delas he
rencias. 131 

Cóf igna t io pecunie q ñ requirat 
1.12.tit.de las vendidas. 162 

C o t r a d u s p e r d c t e n t ü m carceri-
b u s f a í l u s an valeat.l. 3. t i t . d é 
los pleytos q deuen valer. 42 

C o n t r a d u s faftus per film cü pa
ire non valeat.l.fi.eod.ti. 4 6 

C o n t r a í h i s fimulatus an valeat: 
ib idem. 4 ^ 

Conteftari an tenctur reus l i t em . 
1.2. dclasrefpuertas. 68 

Contr ibuere an tenet tota vicinia 
in reparatione putei cómun i s . l 
y . t i t . de las labores. 117 

Contumacia íilij annoceat pa t r i . 
1.9.de las penas. 226 

Contumacia procuratoris an n o -
ceat domino.1.1 o . & . l . J 7.tit.dc 
losperfoneros. 38 

C ó t u m a x a n debet offerre e x p é -
fas ante q) audiat.l. 1 .&.l .y.cú. l . 
f e . c i r c a í i - t i t . d e i o s cmplaz i -
mientos. 64 

Con tumax abfens in crimen qua 
Utcr c i u t ¿c có¿cnar . l .4 .c . t i . 77 

C o t u m a x adhoc v t ín abíent ia c5 
d é n e t . q d r e q n i r a t . l . y . e o . t i . 6 4 

C ó t u m a c i a d c f n n t l i n ó obeft ha; 
redi.l.fi.ti.delas defenfiones.84 

C o t i a fac lñ fuñ an quis poteft ve 
n i re . l . f í . t i .dc ias te f t imonias^S 

C ó u e r i a t i o f c e m i n a r ü a n i l t v i t a n 
da.i. 1 .tit.de los adulterios.2 2 9 

Conuen in an quis poteft vbiq i íe 
locoru futa obl ige tur , in,Í. i 
fi.tit.deiosjuyzios. 

Conuentio an valet par q u á p rc í -
m i t t o ftare tuo iuramétq .1 .2 . t i . 
de las deudas. 19$ 

Cor d u r ü quot modis dicaturd. Í . 
deia guarda del Rey. 5-

Corda honunum funt diuerfain 
prooemio. 

Creditor h.xres an perdiü aftione 
contra coheredes.!. 17 . t i tu i .de 
lasha^rencias. 140 

Credi tor fi non offerat p ignusan 
é repeilicrvide.j'.pignus. 189 
^Creditor an poteft ex conuent io^ 

y r £ ^ ^ n a ^ d c b i t o n s inprpd^ i n 4 ^ 
^ . t i t . d e las deudüs . ^ 

19% 
Crecfitoran poteft pign9 locare i n 

.1.3.tit.de los e m p e ñ o s . 189 
Cred i ton que a d i ó c o p e t a t c ó t r a 

al iénate infraude.l.7.eo.ti. 191 
Creditor an arftat recipere f o i u -

t i one in alio loco qdef t inato . l , 
3.ti.delas deudas. 19% 

Creditor pr ior an preferturpofte 
r i o r ibus , vel e c ó t r a . i . j . S c . L f i , 
eod.tit.deiasdeudas. 197 

Creditor an cogitur recipere par-
t cm debiti . l .^.cod.ti t . 19S 

Creditor an ¿ c q u á d o poteft d e b í 
torc fugienté ,vel resfuas cape-
re.i . 12.eod.tit. 199 

Credi tor an cogit v n ü ^> alio reci 
pere.l. 16.eo.ti.dlasdeudas.20i 

Cr imine ex t in f to an v ide tur fub 
lata pcena pecuniaria . l^ . t i t .dc 
lasacufaciones. 25-4 

C n m é a n p roba turpcr in f t rumc 
tú.1.1 2,eod.tit . 276 

Cr imen q u á d o ext inguatur abo-
l i t ione. l . 14.eod.tit. i j j 

Crimen líela; maieftatis q u o t m o 
d i s c ó m i t t a t u r in.I . i .delaguar-
da del Lie)'. ^ 

C r u c é quare in mortc elegit C h r i 
ftus i n . l . i .delafctá .Tri i i idad .4 

Culpaleuisan imputeedepofita-
rio.l.2.de las cofas encomenda 
das. ' 77 

Culpa lata in dliciis an puni t cor 
pora l i t - l^ .d los homicidios.248 

Curator 
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Curator q u á d o & qualitcr datur 
bonisin.l.2.:iru.clclaguardade 
los huér fanos . W¡h 

Curatoran admittatur i n cr imíe 
1.1.délas penas. 222 

Curator l i t i minoris q ñ . dat. 1. 6. 
tit.delos emplazamientos. 72 

Del i t e ra .D. 
T - N A m n u f i i n i u r i e l l t d a t u m a n 
l - J potcftquiscrirainal i ter co 

déna r i . l . i . dc lasfucrcas. 213 
D a n u m dans in fruftib9 immatu -

n s p i m i t u r . v t . l . / . c o . t i . & . l . 11 . 
titu.delaspcnas. 226 

D a n u m d a t ú ab euntibus i n bello 
an foluaturJ. 14.cod.titu.dclas 
fuerzas. 219 

D á n a datain guerra an pofTunt 
r emi t t i per l indicosnbidc. 2 19 

D a n n ü qualitcr cxt imatur <Sc pro 
batur.l.2o.cod.tit . 220 

D a n n i occafionc dans an vidctur 
d a n n ü dcdifle-.ibidcm. 220 

Danuanimalis qualitcr d ñ s c m c 
darctcnctur, ibidem. 220 

D a n u m dan sin hcrba an tcnctur 
ac f ima tu rao f í e t . l . i i . t i t . d é l a s 
penas. 226 

Dcb i to r i sbonafu tu iaan funtere 
di tor ip ignorata . l .7 . t i tu . dclos 
e m p e ñ o s . 191 

D c b i t o r i principal icondemnato 
an vidctur fidciuflbr condena-
tus.l.3.tit.delosfladorcs. 187 

Dib i to r i s principaliter executio 
quádo f i e r i dcbcat.l.7.tit. d ios 
e m p e ñ o s . 191 

D c b i t o r fi callide fecit cp no repc 
riatur emptor rei;vide remedia 
in.l .2. t i t .délas deudas. 197 

D c b i t o r i s b ó a a n p ó t e r e d i t o r e x 
c6uen t i one ing red i : i b idé . 195-

Dcb i to r captus anlibcratfideiuf-
forem dando.l. 12.eod.tit. 199 

D e b i t o r an potef l abeccleí la ex-
trahi.1.1 ^.eo.tit. 201 

Deb i to r an po t i n carcerc detine-
r i doñee íb lua t : ib idem. 201 

D e b i t o r a n pofs i tvnum pro alio 
foluere.l. 16.cod.titu.de las deu 
das. 20 j 

D e b i t o r a n libereturalij folucdo 
g.creditori:ibidcra. 201 

D e b i t o r a n potef l pro ciui l i debi
t o in carceré detrudi . l . í i . cod.t i 
t u l . 202 

Dccept io inrevci - i ta qualiter ¿ j -
uei i i t . in . l .^ t i .d las vcdidas.i c S 

Deceptio vltra dimidiá qualiter 
computatur . l .y .eod. t i t . i^S 

T a b u l a h u i u s l i b r i . 

Decima an eft ("oluenda depefio-
ncaceruo decimato. 1. 2. de la 
guarda dclascoías déla igf . i . 1 8. 

Declarado l e g ü a d q u e expeftat; 
in exordio . 

D e c r e t ü q u i d fit & q u o t é p o r c de 
beatinalienationc rcrú m m o -
ris in te rpon i . l .ó . t i . de los p l cy -
tos que deuen valer. 4 4 

Decuriones an p ñ t venderé vel ar 
redare res ciuitatis.l.3.tit.de las 
cofas allogadas. 182 

Dcfenfio anpermittatur & quali 
ter . in . l . 1 .dios homezil los . 244 

D e f e n d e r é quas perfonas quis tc-
netur: ibidem. 244 

Defenfio an h t idc q? exceptio: i n 
l.i.tit.deiasdefenfiones. 181 

Defenforan admittatur i n caufa 
cnminali.l .7.tit .delos perfonc-
ros. 37 

Dcfenforanpotef l : i n caufa q u á 
defendit procuratorem conft i 
tucrc . l . i4 .eod . t i t . 39 

Dcfcnfor alius an potef tpr incipa 
lé defenfore defenderc:bidc.39 

Dcfenforisofí iciü an expirat mor 
te e m s p r o q u o c a n i t ñ b i d e . 39 

D c f u n f t i v o l ü t a t c n ó adimplcns 
pun i tu r :v t . ) . t e f t amcntü . 121 

D c l e g a t i o d c b i t i a n d e b e t d c v o l ú 
tatc creditoris íicri.l. J ó.tit. de-
las deudas. 20 1 

D e l i f t i tempus an confideratur, 
l . i . t i t .delas penas. 22a 

D e l i d u f i l i j an nocct p a t r i , vc l c 
cotra.l . 19.co.ti.dlaspcnas.a2iS 

Delinquens an obligatur adordi 
nc iudicij loc i in quo delinquit . 
] . . i . t i t .de los juyzios , 71 

Delinques an m u t á d o domici l ia 
c ó u e n i a t u r n b i d e m . 

D t l i n q u e n d i a n i m ü n o n habens 
anpuniatur . l .7 . t i t .dcloshome 
z i l os. 247 

Demonf t ra t io qu id cft. 1.1. de las 
teftimonias. 69 

Denunciat io an requiratur v t poc 
na committatur: in. l .4. t i .delos 
desheredamientos. iy(5 

D e n u n c i a r i q ñ d e b e t l i s mota de 
bitori.l .7.ti .delasvcndidas.i6o 

Denunciat io an recjritur vb i adeft 
fciétia.l.2 2.ti.dlasfuer^as.2 2 2 

D e n ü c i a t i o an requir i tur v t quis 
fibi de morte no tcncatur. 1. 9. 
ti.delos homezi l los . 149 

Dcpofitac resfi perdant an tcnca
tur depofitarms.l. i .tit.dclasco 
fasencomendadas. i7< 

Depof i t a r i ' an teneturde Icui vc l 
leuifsima culpa.1.2. cod.t i t . 177 

D c p o l í t a r i o a n i m p u t é t u r t o r t u i -
ticafus.l.s-eod.tit. »77 

Depof i tum negans adciuidtenc-
t u t ^ B c Á í 7 X Q ¿ ' Ú t , 179 

Depofitarius excuCitur reddece 
rem depofitam incafibus . l . y. 
eod.ti t . hT* 

Depofitarius vtés re depofita p u . 
nitur- .vtibidem. 178 

Depofitarius anpoteft agerepro 
re depofitafurti vel alia a¿Uo-
ne.l.8.eod.tit. 179 

D e t r a d o r e s d á n a n t u r ú n . l . 2 . t i t . 
déla guarda dclRey. 6 

Deus quarc permi t t i tmalos p ro 
fperariñn.l . 1. tit.de los que 110 

_ obedecen al Rey. 14 
De9 i n quol ibc t pr incipio operis 

efl: i n u o e á d u s : i n procemio:& 
in . l . i . de l a fan f t aTr in idad . 4 

Deus an vider i poteft i n eíTentia: 
& q u i s e ü v i d i t á n . l . i . d e l a f a n 
¿la T r in idad . • 4 

Di íUove l 5c aut qu id fignificant. 
l.i.tit.delas herencias. 131 

Dícs dati t e rmini an computetur 
ín termino.l . 4.tit.dc los cmpla 
zamientos. y 9 

Dieta andebeat per r cé lam v iam 
cóputar i . I . l i .eod. t i t . 66 

Diftamariquis dicatur . l . 4 . t i t .dc-
las fuerzas. » 1 4 

D i f f i c u l t a s a n c x c u f c t i u r á t c . l . 2. 
tit.dclas arras. 110 

Diffí cultas an impedit p o e n á c ó -
mitti.l.9.tit.delas deudas. 198 

D i l a t i o a n & q u á d o d a t u r conde 
natis ad foluendum.l. 1 ya i t .dc 
las deudas. «toi 

D i l a t i o m i h i data ad teftes proda 
cédos an p ó t p e r me rcnüc iar i . 
1. i4.dclas teftimonias. 76̂  

Di la t ionis caufa finita an eí l fini
ta d i la t ío . l . 1 . t i t . de los juyzios 
af í inados. 

Di la t io impedi taan reintegretur 
ibidem. 

Dilat ioncpetcs anacquiefcatfen 
te t ix in . l . i . in . f i . t i t .dc los pley* 
tos quefuere acabados. 99 

Difcordia qu id defignat in p r o -
oemio . 

Difcufsio principalisdebitoris qft 
dcbetf ier i in . l ,7 . t i tu . d é l o s cm 
p e ñ o s . í 9 l 

D i u i f i o interh^redes an conferat 
d o n a t i o n c r c m u n e r a u u á . l . 1 4 . 
tit.de las herencias. 139 
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Diuif io ín tercohaercJesvcl fo» 
ciosaneapermutado.l.i.dclos cá 
bies c troques. ^ 9 -

Diuiíio an eíl emptio.I. h n a ü de 
lasganancias. i I 4 • 

DiuI^^on in qua continetur leíio 
an eltrcformanda.l.S.titu.cldas la
bores. ^ 8 -

Diuidere quandocompellantur 
h.Tredcs.l. 12.eo.ti. »20. 

Dof tor an debet honorari&: pre 
cedere.I.y.ti.delos bozeros. 34. 

Dolusan annullet pafturnrin.I. 
3. t i tulo de los pleytos que deuen 
valer. 42 . 

Dolus qualiter praefumitur in 
paftointerucniíTe.l.fi.c.ti. 45 . 

Dolus quando incidit in contra 
ftu: Se an cuuc fi t i iullus:in.l .4. de-
lasvendidas. i y 8 . 

Domicil iummutans anconue» 
niatur in loco vbi del inqui tün. l . 1. 
titu.deiosjuyzios. ^ t . 

Dommustempere finito anpo 
teft colonum vel condudorem ex 
pelicre:in.l.i.ti.de Jocato. i 8 r , 

Dominus an po te í l agereproin 
iuria illata fcruoñn.i . 1 . t i tu lo , délas 
fuerzas. ¿13« 

Dominus m a n d a n s d c l i í h u n fie 
r i an tcneatur vel madatarius.I. i o. 
eodem t i tu lo . 2 17. 

Dominustemporalis an tenea-
tur de faftis íuo rum vafallorumñbi 
dcm. 217. 

í ) ñ s an tenct de d á n o animalis 
fui.1.2 o.ti.delas fuerzas. 220. 
« j D ñ s q u á d o t c n c t u r aecufareno 
xali . I . y.ti.deias fuerzas. 2 16. 

Dominus an poteft feruum in a 
licnadomoperquircre:in.l.2.dclos 
í ie ruosfuydos . 242. 

Dominus a n & quando videtur 
faceré procuratorem per ftientiam 
vel per ratihabitioncm ? vel dando 
ci afta caufac.1.11 .titu.delos perfo-
neros. 38# 

Dominus quam cautionem pr;e 
ftat cum procuratorem conrtituit. 
l .ó.eo.titu. 36. 

Dominusanpotefl: feruum i n -
carcerare.l.4.de funis. 240. 

Dominus an tcnetur pro debito 
fcrui.l.T.c.ti. 240. 

Dommij qu^flio an referatur có 
tra requirentem fugitiuum.l. 4.dei 
los í ieruosfuydos. 243. 

D o m ü a l t e n 9 per v im ingredics 
vclal ium expeilens.quahtcr puni -
tur . l . 1 a.cum.fc.dclashierbas. 2 1 y . 

\ i T a b u l a I i u i u s l i b r i . 

Domushabitator an tencturde 
homicidio d o n u f a í t o . l ^ . t i . d c los 
homicidios. 246. 

D o m u m alteriusan licet domi
no reiuifcrutari.1.2.titu.delos Iier
uosfuydos. 242, 

Donat io remuneratiua fafta fi-
lio.'aneíf cum fratribus conferen-
da.l.7.délas labores. 6c.l. 14 . délas 
herencias. 139* 

Donaror ancogaturrem tracle> 
re donatario.!. 14.titulo.delas ven
didas. I47» 

Donado an ¡Sequando propter 
iij gratitudinem reuocatur. 1.1 . t i t . 
dclasdonaciones. 170. 

Dona t io quotmodisdici turper 
fefta.1.2.eodem t i . 170 

Donatio con té t a in teflamento 
co mutato an reüocet . l .3.c. t i . 170. 

Donat io ínter v i rum&A'xorem 
an valet,& an lumpatur fil i j natiui 
tatedbidem. 170. 

Donat io fa£la per Tponfum an
te nuptias an valet:ibidcm 170. 

Donat io o m m ü b o n o r ü qu6rp 
hibetur.l.7.e.ti. 172. 

Donado an Sí q ñ pr.Tfumatur 
fa f ía inf r iudeninbidem. 172. 

Donare an pot rex in pr^iudiciu 
regni fu i i& an potef tdonat ionem 
reuocare.l.S.e.ti. 173. 

Dona t io regís an fit extéíibil is; 
ibidem. 173, 

Dotis colhtio an habet lo cum 
in tranfuerfalibus.1.14.ti. dclas he
rencias. 139. 

Dotem au potefl: maritus aliena 
re.I.4.ti.délas arras. 1 10. 

Dos quando prefumitur data v i 
roñb idem. 110. 

Dot i s ffuftusan coputent indo 
tem.lfi.ti.delas ganancias. 1 14. 

Dof t r inam adifcendi.vidc. 1.4.ti 
tu.delas leyes. 33. 

Dubi9 in fide an efl: hzeretic9.,1.2. 
ti.delos q dexá lafe catholka.204. 

Duel lum quádoe f t permiíTum 
ti.delos rieptos.l.fidalgo. 259. 

D u p l u m an contineat f implum 
1.1 o.ti.ddas penas. 226. 

Dur ior caufaqu^dicatur.1.8. t i . 
délas deudas. »98 . 

D u x guerrae anpot cu hofte pa 
cifci.1.14. ti.delas fuerzas. .219. 

Dentera. E. 

ECclefia quot fignificationes & 
immunuates habet. 1. 4. t i t u 

lo la guarda délas cofas dcla fan-
ftayelcüa. 19. 

Ecclcfia an dcfendatiufidelem.í. 
6.e.tit. 21 , 

Ecdcfin an & quando deftndat 
malefiftores.l^.e.ti . 2 1 . 

Ecdefix an funt bon? prx la t i vi* 
clerici pignorata. l .ó . í i t . délos em
peños , i p i i 

Ecclcfia an defendat debitorc fu 
gi t iuü. l . 1 y.ti.delas deudas. 201; 

Eecleíia an tcnetur profídeiuf-
fíonc clerici. l . í . t i tulo de los fiado
res. , 8 ^ , 

Edenda quando eíl inf trumenti 
copia.l.2.ti.ddas cartas. 79* 

Elemofynae an debent pauperi 
valido erogari.l. 1 .titulo, délos go-
uiernos. 1^3. 

Emphi theotc í í s ccclefiañica an 
tranfeat ad híeredes collateralcs v f 
afcédétes.l . 1 o,días herencias. 13 6. 

Emcns rem furtiaa an tcnetur.l . 
6.cum.lfe.ti.delos furtos. 240^ 

Emptiofafta ex pecunia a l tcr i ' 
reian cenfetur eadem.l.i 1.titu.de 
laj; labores. 119* 

Epilcopuspr3eIatus,velvntuerí i 
tas an cogatur ^peuratoré có í l i t ue 
re.l.3.ddosperfoneros. 3 y. 

Error quando prefumitur in fa 
mo propno vel alieno.l.6.ti. de los 
pleytos que deuen valer. 44, 

Error qdeft.l.4.dclasleyes. 23. 
Error calculi an viciat fentent iá: 

1.1 . t i tulo ddospleytos que fueren 
acabados. 99* 

.(Etasaptaadmatrimonium vel 
fponfalia qu^ llt;videin.l .y.titu.de 
los cafamientos. 107. 

Euitare ad quid tenetur veditor 
1.7.ti.delas vendidas. 160. 

EuifliQncfafta quando non te
netur venditornbidem, 160* 

Examinatio teftis an poteft n o« 
tario committ i . l . 1 o.delas tef t imo-
nías. 74 , 

Exclamans currendo c q u u m í i 
damnum faciat an puniaturJ. fi.ti. 
délas fuerzas. 222 

Exdamatio quádorequ i r i t u r v t 
quisde mortefecutanon tencatur 
l ú d e l o s homezillos. 249« 

Exceptio nullitatisanimpcdite-
xecudonem fententi*. l . i . t i tulo á 
las deudas. 1^3. 

Et.I.7.délas defenfiones. 83. 
Et.l.7.dclas aleadas. 104. 
Exceptio an ht ide a defcníio.l. 

i . t i t .ddasdefen í lones . 8 1 . 
Excepdo fpoliationis vel violen 

tice q ñ habet locum.l^ .e . t i . 8.1. 
t | Exceptio 
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T a l n i l a h u i u s l i b r i . 

Exccutio an fíat pro pocná com 
promifsi, vcl pro fcnteatia arbitra 
toris . l . i .de padis. 40. 

Executio fententiac animpetiia 
tur propter inutilem tranfact ioné 
l .^.eo.titu. 43-

Exccutio f en t en t i i an impedi-
tur propter nullitateni.l.7.debs al 

Éxcept ioncs defuneli an compe ^adas:&.l. 1 .délos pl tytos quefuc-
tanthaereüivel contra eü ,vc l fide- ren acabados. . 99-
iuflbri ,vel contraeum.j.fi.e.ti.84. Execudofententia; an irnpedit 

ExceptioLenocinij:aarepelIat propter inftrumentum nouiterre 
maritumaccufantem.l.^.tit . délos pertumnbidem. 99-
adulterios. 232. Exccutio fentcntiean fíat per iu 

Except íorc i iudicat ie v t o b ü e t dicemappellationis.l.j. délas alc%-
qua: rcquiruntur.l.fi.ti.delospley- das. . 104. 

Exccp t iocxcómunica t ion i s an 
S c q ñ p o t e f t o p p o n i . l ^ . e . t i . 82. 

Exceptioncs peremptorie quot 
íunt :£cm quaptelit ispofsunt op -
•poni.l.7.e.ti.delasdcFenfiones.83« 

Exceptio homicidi) quando ad 
íu ideFenf ioneinfeci t ,quando p ó t 
opponi-.ibidemj 

tos que tueren acabados. 100. 
Exccptiones competetes princi 

pali an competant fideiuíTori .I.3. 
túdelos fiadores. 1 S y. 
, E x c o m m u n i c a t ü an tcncturqs 
v i t a re . I .3 . t i tulo délas dcfeníio-
ncs. S i» -

Excommunicatus quando pot 
in iudicio agereñbidcm. 8 i . 

Excufsio principalis débitoris 
.íin,<Sc quando cfl facienda.L/. t i t u . 
dc loscmpcños . 191. 

Exccutio debiti an potefl: fieri 
i n rcbushvpothecatisr&contra 110 
uum poflcUbreni.l. 7. t i tu lo dclos 
x m p e ñ o s . « y . 

E x e c u t i o a n f i a t i ü r c ad ion i , v f 
officioiudicis: ¿k an rec^uiratui l i -
belius.l. i.tudelasdcutlav - 193. 

Exccutio an fv.it.iuxra niorem 
curias excquent i súbidcm. 193. 

Exccutio antcejuáfiatan c í l cU 
tanda pars:ibidcm. 193. 

Exccutio fi iiat an admittatur fi 
dciuíTorpro co qniduciturad car-
• ccrcm: v idc.if.fí dei uilbr. 

Exccutio cum f i t , quis ordo de-
bet in bonis fcruan-.in.l. 1 ititui© de 
las deudas. 1 9 ^ 

Executionem fententiaí an i m -
pedit exceptio nuliitatis.L i . t i . de-
las deudas. , 193. 

Exccutio debiti qualiter,&: quo 
ordine ti t contra ciükatem v el po-
pulum.l.fi.eo.titu. 202. 

Executiopro debito ciuitatis an 
potef l i n rebus fingularium fieri; 
i b i i e n i . 202. 

Exccutio an deferatur in mulic-
reprxgnante . l . 2.titulo dulas pe
nas. 22 : . 

Executionem pcenar criminaiis 
a n p c t s í l i u d e x alicui co^osdfi&ere 
& eua» CO^CICJ.Ó.CO.Ü. 

• 

Executor tef tamét ian cogati i-
lud impleré.l. 1 2.ti.dlas mádas 1 30, 

Executorestcilamentorum qui 
non pofllint efie.l^.eo.ti. 1 2 f. 

Executor te í lament i qualiter de 
beat bona te í la to r i s veudere.l. i 1. 
eo.titu. 130. 

.yEílimatares an faciat venditio-
nein.l.2.ti.dclas labores. 11 y. 

«¡] D e litera.F. 
" p A f t u m contra proprium an qs 

potefl vcnire.l.n.titu.dclas t e í ü 
monias. 7^-

Falfusteílis qualiter pun i tu r . i . 
12.eo.titu. 7T' 

Falfumdiccnsinflrumentum an 
cogitur poenam fubire.l 3 . t i tu .dé
las cartas. 79« 

Falfum quotmodis dicitur: fup 
rubrica.ti.delosfaltarios. z^ó . 

Fairunifcribcs tabellio,anigno-
rantia excufetur.l. 1 .eo.ti. 23^. 

Falfitatem tetlis deponens quali 
terpunicur.l.3.e.ti. 237. 

Fa l fo in í l rumento vtens quali
ter punitur.l.4.co.titulo délos faifa 
rios. ¿37» 

Falfum figillumapponens quali 
terpuniturnbidem. 237, 

Falfam monetam fabricans qua 
Exheredarivelprrctcr i r ianpof Ii terpuniatur. í .7.e. t i . 238« 

funt per í i l iumparcntes . l . 1 . délas Falfamliteram oftendenSíVel re 
fcriptofalfo vtensan puniatur.l.fi . 
eo.ti . ¿ 3 9 . 

Falfusmonetarius quo puni tur 
1.2 1 .ti.délas fuercas. 2 2 1 . 

Faiíis pondenbus vel menfuris 
Vtens qualiter ponitur. l . i . t i . délas 
vendidas. 177. 

Famabona c í l appc tcnda . l . j i de 
la guarda del Rey, 6« 

Familia poteflatis fi deiinquat: 
an tenctiir poteftas in.U2.tit. ciclos 
mandamientosdelos alcaldes, sf y . 

Foeminarücóuerfat io an efl v i ta 
da.l. i.tt.clelosadulterios. 229, 

Foeminavelneposex eaianfuc* 
cctUtinfeudo.l.i 2.titulodelas he^ 
rencias. 138, 
. Foemininum quando corapre-
hendat fub maículino.l. 1 z.ti.deias 
vendidas, • 162. 

Fcr ix ob neccfsitatem hominu 
á quo tempore computantur: &c£ 
de bent eis gaudere.l. 1. t i t u l . délas 
ferias. 67 . 

Feudú antranfeat adcollatera-
Ics.l.i.ti.delas herencias. 131 . 

FcuJünipa t r i inon ia leq jd ica tu r 
1.1 2 .ti.delas vendidas. 162. 

Fiducia qualiter efe feruanda.i. i . 

herencias. 131. 
Exhícredar ian potefl mul icr í i 

matrimonium contrahat finecon-
fenfu patris vélfratris: vel fi mere-
triculem vitam elÍ2;at.l.2.titu.delos 
cabimientos. 107. 

Exhuinans fepulchrum qualiter 
puni tu r . i . r.titu.delosquedcíotie-" 
uan los muertos. 249. 

Bx pcllantur á ciuitate hi quoru 
contagio poteft elTen0ciua.L3.tit. 
délos judíos. ' 204. 

Expela: litis qualiter petant; <Sc 
qdcbent . l . i .dé las cofias. 176. 
. Expenlxan taxaripolTuntpar

te non citata.l.y.titu.delos juyzios 
afhnados, ¡ , ;. 97. 

. Expcnfarum condemnatio q u á 
do ex tufetur viílo.I.6.eo.ti .¿c.l .4. 
délas aleadas. 103 

Expcnfacin re alienafaftasan re 
petantur.li i.dclaslabores. 114. 

Expenfa; a l imétorum a n & q u á 
.do rcpetantur.l. 1 .ti.delos defecha 
dores.":; mal 262. 

Expofitus infans an exit apatria 
poteí ía te . ibídem. 262. 

Exponensinfantcm qua poena 
puniatur.}.2.eo.ti. 262. 

Exiflcntiafuihaeredis quidopc ti.delos rieptos. 

- i4< 

ratur.l.6.ti;delas deudas. 197, 
j&fti ipatib rci an fíat ex affeftio 

nc.l. i.tl.dtlas fuerzas.. 213. 
^ f i i m a t i o damni vel intcrelíc 

qualiter fit,in-I.2c.e.ti. 220. 

2^: 
Fideles nouian gaudeát ofrici;s 

publicis;in.l. 2.1^^0. dclos denue-
ftos. ' 208. 

FidiciefFedus quotuplex eíl.l.i* 
. t i .dc la fanc íau imdadi | A-
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FiJcliras quanta debetur rcgi:in 
l.i.ti.dcla guarda del rcy. 

Fiaejuílor qñ céfet idóneas .L4. 
ti.delas vendidas. i y 8 . 

Fideiuilorem q u á d o cogitur vé-
ditordareíib¡dem.!- 178. 

Fideiuflbr qualiter ccnfetür ido 
neus: Etaniniuriet fideiullor ido-
ncus qui non recipitur:ind. 1 . t i . de 
losfiadotcs. 184. 

Fideiubcrc quis non po te f l : i b i -
¿cm. 184-

Fidciuf lorq a principio n5 peti 
tur anpctatpoftca.l.2.e,ti. 18 y. 

Fideiul íbr índcni ta t isan conue-
nia turnon difcuíTo principali . I .7. 
co.ti tulc. 186. 

F i d e i u í l b r a n a d m i t t a t u r p r o eo 
quiduci turad carcerem pro cxe-
cutione fententia:;in.l. 1 . t i tulo dé 
las deudas. 193' 

FidciuíTor án videtur condcmna 
tus principali condénato: in. l . 1 o. t i 
tu lo délas deudas^ 199* 

Et.l.3.dclos fiadores. 18 y. 
FidciuíTor delinquétis vel come 

tarienfis qualiter teneaturd.3.ti.de 
lasteflimonias, 70 . 

FideiuíToranmoleftctur antcq 
principaliter.l.3.titul.de los fiado
res. i S j * 

Fide iu í í e rqñ babetbeneficium 
excufationis-.ibidem. 18 y* 

FideiuíTor an tenctur infolidum 
cumprincipaU.in.l.4.e.ti. 18 y. 

FidciuíTor fi foluatcj) benefícifi 
habeuibidcm. 18 y. 

FideiuíTor anan t equá foluatpo 
t e f l agere contra debitorem.l.S.eo 
dem t i tulo . 187* 

FideiuíTor áiudicio fifli q u o m ó 
tcnetur.l.p.eo.ti. 188. 

FidciuíTor an videtur liberatus 
per nouationem obligationis.l. 1 o. 
codem t i tu lo . 188. 

FideiuíTor quot modis liberatur 
ibidem. j g g . 

F ide iu íTor i ia fHoancopet i tcon 
tra dclútore.l . 1 1 .e.ti . ! 8 8. 

FidciuíTor an habet eafdem exee 
ptiones quas habet principalis .1. 
13-eodem t i tu lo . 18^ . ' 

FidciuíTor qñ tenct ex mora pr i 
cipalisrci.Líi.e.ti. 189. 

Films an pot fine patris auctori-
tateaccurarevelaGcuíari . l .2. t i .de-
lasacculationcs. 270. 

Fiiius TC¿!S an potef l vocari rex 
L1 .titu.dcia guarda délos fijos del 
l\cy. 7, 

T a b u l a h u i u s l i b i i . 

Filij naturales vel baftardian 5c 
quando fuccedant parentibus. 1,1. 
ti.delas herencias. 131* 

Fiiius an pó t p r e t e r i r é vel eáchatí 
redare parentesibidcm. 151 . 

Fili9naturaÍis qualiter legitimat 
per matr imoniñ. l .2 .e . t i . 133. 

Filius an dicat dñs viuo p í e . l.S. 
ti.delas herencias. 135-. 

Filius qñ debet pro p f e puni r i . l . 
p.ti .délas penas. 226* 

Filio codenato an pater tcnetur 
adlegitimam.-ibidem. 226. 

Filius qualiter exit a patria pote 
ílnte.l .f í . t i .depaftis. 45. 

Et.l.7.ti.delas labores. 117. 
Filiushícres an poteft vendicare 

fundumalienatum a patre. allega, 
l.fi.ti-áe pa í l i s . 46. 

Filius quod acquirit an fit patris 
I.7 .ti.delas labores. 1 17. 

Fili) appellatione an continet ne 
pos.l.9.ti.delas niandas. 1 19. 

Films an poteft legitima per fta 
t u tum priuar i ibidcni . 119. 

FiÜatio qualiter probatur.l .3.t i . 
délos gouicrnos. l y y , 

Fifcoanpr.Tiudícat rcmifsioin-
iuriiE per parte. l . i . t i . délos denue-
í lós . 208. 

Fifcus an habeat hypotheca an-
tecondeumationem v e l p o í l d . 4 . 
ti.delos homezillos. 247* 

yFifcus quando fucceditdeficien 
tibus confanguineis.l^.titul. délas 
mandas. 123. 

F luminum c l au íu rxan funt oc-
cupaCis.l. 14.ti,dclaslabores. 220, 

f ortuiticafus an imputentur de 
pofitario.l . 3.titu.delas cofas ¿neo» 
tnendadas. 177. 

Foi tuituscafus íncédij q ñ excu-
fatapoena.l.i i.ti.dlaspenas. 226, 

Fortuna quid cft.l.4. ti.delas co 
fas encomendadas. 177. 

Foucasfaciens an punitur. I.22. 
ti.delasfuer^as. 222. 

Fratris appellatione an cófobri • 
ñuscont iueat i í r . l . i.titul.delas he
rencias. 13 

F r a u s q ñ p rx fumi t in donatione 
I.7.ti.delas donaciones. »72. 

Et.l.fi.ti.de paftis. 46 . 
Fraus an debet probari per age» 

tem reuocatoria.l.7rfi.delos empe
ñ o s . 1 9 ' ' 

Fraus an pfumintur ex quantita 
te paenae.l.4.ti.dc pacéis. 42 . 

hruct9 an a«gét por t loné abfen-
ti í . l .S.ü.delashcrcucias. 137. 

Fru¿>usan vident v c d i t i c ñ f u i 
do . l . i ^.ti.delas vendidas. i 6 f t 

Frua9 an c ó p u t e n t í n t e r im;:io 
bilia.l . 1 .ti.delas deudas. . 193* 

Frucl:9 alíenos colligensqualr.cr 
punit.l.a.ti.delas fuercas. 214. 

Fruftus immaturos colhges qva 
liter punitur.l.7.eo.t7. 2 1 <5. 

Fru¿1usdot is an augent dotem 
l.fi.ti.deias ganancias. thf, 

Fi uftus induftríales vel natura
les ^runt,(ík an funt oes v i r i ¿Ñcvxo 
risaltero eorum mor tuo . l . 1 c . t i . á 
las labores. 1 19. 

Fuga an eft ruffíciensdele<fH^T-
batio.l.4.titulo.delos emplazarais 
tos. Í 9 -

Fugitiuus an poteft referre qua; 
ftionem dominii . l . 4. delosfieruos 
fuydos. 243. 

Fug i t i uúec l ansane f t fu r . l . i .c . 
ti.cum.l.fequenti. 242é 

Furiofus delinques an debet p u 
niri.l.».ti.delas penas. 22 2i 

Furiofus an poteft pacifei vel co 
traherc.l.6.ti.delospleytos que de 
uen valer. 4 4 . 

Fur tum an fit cafus for tui tus . l . 
3.délas cofas encomendadas.&. 1. 
i .eo. t i tulo . 40* 

F u r t u m an cómi t t i t p negante 
pignusveldepofi tüol .4 . t i tu l .delos 
e m p e ñ o s . 190. 

Fur tú fur io f tcdens qualiter p u -
n i tu r . l . 16.ti.delas fuerzas. 220. 

Fur qualiter punitur.l.6.titu*de 
laspenas. 224. 

Furtiaam ren* emes vA recipiés 
an tenetur . l .ó . cum fe.titulo* cielos 
furtos. . 240^ 

Furem an tenetur quis indicare. 
l.S.eo.ti. 241. 

F u r t u m an cómi t i i tg reg ia l i eno 
fignüfuüapponés.l. 10.co.ti. 241* 

Furem an liceat ¿ppria auftonta 
tccaperevíoccidcrc . l . 11.e.ti .241. 

Furto ame re ablataan polTum 
xquiua lé íéacc ipcre ib idé . 241 . 

F ur tü q ñ eft manifeftú:ibi. 2 4 1 . 
Furtian p ó t a g e r c h a b e s n u d a m 

rc tent ioné . l . 1 3.eo.ti. 242. 
Fur t i cooperatorqualiter puni t 

l.i.c.ti.delosfurtos. 239. 
fur tum an ccmmit t i tur per inuc 

nientcm rem ¿kiliam no p r x c o n i -
zantem.l.2.co.ti. 239. 

Fur t ipoenai f . rep ténarum quali 
tcrextimetur-.ibidem. 239. 

Furpunitus antcneatur a d r e í t i 
t uüoncmfur tú ib idcm. 239. 

| t z Furcú 
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Fur tú inncn tñ npiid aliqiit: qua-
l i 'cr icpctat . l .3 .co. t i . 240. 

Fur.ca.qui funt fufpendcncti. l . í . 
ti.ilelas penas. 224^ 

F u i í u m an committatur i n iacé 
te harreditatc.vidc t lo r i a .ui.l.ob id 

1 ÍT.ad.l.AquiF. 
f De l i t e r a .G . 

GEn€rofitasqi5edicatur& quid 
f i t . l . j.ti.delosrieptos- 258., 

Gcnerofus qñ n ó gaudeatprmi-
Icgiogencroforumiibidcm. 2^8. 

Gcces coadunas an &. q ñ teneat 
1.1 i.ti.delasfucr^as. 218. 

GenusTocmineuní quando com 
prehcndaLuríubmafcul ino. l . 1 j i t ó 
délas vendidas. 162. 

Gradusconfangu in i t í t i s adfuc 
ccdcndumqualiter c ó p u t a t .1. 13. 
ti.ddas herencias. 139* 

Greocúlicr .ú í lgnans qua poena 
puiijt . l . io . t i .dclosfuttos, 241. 

.« [De litera, i í . 
T TAbi taror domus an teneatur 
A A , dehomkic l iodo i íú ía t f to . 1. 
3.ti.dcipsiiomcziUos. 246. 

Herba an a t íanfeunt ibus p o t c l l 
ilDpuncconicui.l. 3.tUk)S que cié-
t ran las carreras. 228. 
. Harrcdcs tranuerfalps qualitcr 
fuctedunt in.U 1 .titul.dclas heren-
tias. 131 . 

ll .x 'redisnomcin fiibílituiis an 
í igmíicat alios q d<,fccndciiCcs:ibi-
dcn\. i 3 1 • 

t í aeresquádo poteft femi t t ipc-
t c r e i n p o i r e f s i o n é b o n o r ü hxrcd i 
tatis:an pí)t ^ p r i a aucloritatc bo-
naoccupaie.l.y.c.ti. 137. 

H.-eresíiiusan dicat & d ñ s vmo 
patreabidem. 13 7. 

Hieres an conferat donationcm 
remuneratiuam.l.i4,e.ti . ; 139. 

H;tres creditor dcfi .nft i an per-
. dat aftionemcontracoharredes.!. 

jy .co . t i tu . 140. 
Hares n ó védieás movtc defun-

¿ti:qualiterexcufctur.l.pe.»Scfi.tit. 
délos dtfhcredamientos. l y ó . 

Haercs an teneac de dolo defun-
¿li. l . / . t i tulofdclas cofas e^comen-
dadas. 178. 

H x r e s a n t e n e t u r ñ a r e contra-
£luicoloni.l .7. ti.dclas cofas allega 
das. 183. 

Hxres an & quádo teneatur ex 
delicio ve l fac todcfundi . l .ó .dc las 
deudas. '« 1 p^ . 

E t . l .y . túd i los fu r tos . 2 4 1 . 
Et.l.^.ti.dtlas aecufaciones. 2^4. 

Tabula luiinslil) t i . 
tt . l .p.ti .dclas penas. 22^. 
uares an tenctur feruare p a í i ü 

dcfundi. l . i . t i tu.dclosplcytosque 
deucnvalcr, 42 . 

Hartes an excufet ^ p t e r ignor á. 
t ia.l . i.ti.deiasrefpucftas. 68. 

Hercsan & q u á d o vtaturiure ci 
funfti.l.fi.ti.delas defeofiones. «S.l. 
S.ti.delasprarfcriptioncs. 92. 

Hxresan cópcllat diuidererern 
cómuné. l . 12.ti.delas labores. 1 20. 

Hxresrogatus reftituere fi dila 
pidat bona quid eritfaciendum.1.2, 
ti.deias mandas. 122. 

Hieres an poteft cíTe teftis in te-
(\araento.l.8.eo.ti. 12) . 

Haeredes qui non poíTunt i n f t i -
t u i . l . i p.eo.ti. 127. 

H.xrcs an tenctur de euiftjóe rei 
vendite per executionem te í l ame 
t i . l i i .eo.t í . 130. 

Haereditasnon addita ad quem 
tranfmit ía tur . l . 1 o. t i tu lo délas he
rencias. 136. 

Hxve í i cus an eft qui eft dubius 
in fidc:in.i.2.tit.delos que dexan la 
fecatholica. 204. 

H x r e t i c i a n f u n t c ó c r c r a á d i ú b i -
dem. 204. 

H o m i n c l i b e r ü vendens velce-
lans an puni tur . l . 1.délos que ven
den ornes libres. 242. 

Honus an poteft iudicifoiéfira-
tionerci.vidc.s.colleda. 

^ [ D e l i t c r a . I . 

INcarccrati con t ra í tus an valet.l. 
3.titul.dclospleytos quedeuen 

valer. 42. 
Incarceratus pro debito an libe 

ratur í ideiuUbresdando. l . 1 2 . & . I . 
fi.ti.dclas deudas. icjp. 

I n carecí an quando debet quis 
prodebitoabidem. 199, 

Incarceratus an poteft recomen 
dari.l.4.ti.delas penas. 224. 

Incarceratus quando excufetur 
Lfi.ti .ddos perfoneros. 40 . 

Inccftusignorantia a n e x c u í a t . 
] . 1 .ti.délos que yacen con lus pa-
nentas. 233. 

Inccftasnuptiascctrahensquali 
ter pumturnbidem. 233. 

l i¡ cendiü qualitcr punitur. L 1 1 . 
ti.dclas penas, 226, 

Incidens arborern, fi mors fcqua 
tur an teneatur.l.p.ti. délos home-
zilios. 249. 

Indicare nn tenctur focius focm 
criminis. 1. 1 7 . t i tulo dclas fuer
a s . 220. 

Indicare an qstenet fui cni . l .S. 
ti.dclosfnrtos. 2 4 1 . 

Inficiatioanfacitcrefcciepanri 
1.^.ti.dclas fuerzas. 2 » 6. 

Infidelis regi fuo quot & quibus 
poenisfitaffiucdus.l. 1 .délos que 
no obedecen ahey. 14. 

Infidclis an fit ábecelefia extra-
hcndus.l.7.ti.dela guardadelas co
fas delafanaayglclla. 21* 

Infideiisan poteft cíTe aduoca-
tus vel cxccutor.l.4.ti.delos boze-j 
ros. 34» 

Infídeli an p ó t in teftamento re 
l inq. l . S .áfrfc1 o»ti.delas mádas . 124 

Infirmitasquotuplex eft J. i . t i ^ 
délos ñficos. 243* 

Ingratitudo quid eft.l. 1 . t i . délas 
donacioees. 270. 

I n g r e f s i m o n a f t e r i ü b o n a a n p t i 
n e á t a d monaf te r iüv íhber i s . l . i 1. 
ti.deias herencias. 138. 

Ignorát ia an pfumit in fafto alie, 
no . l . 1 .ti.deias refpueftas. 68. 

I g n o r á t i a a n excufattabellione 
f.di um fcribentem.l. i .tit.delos fal-
farios. 236, 

Inimicus periudicem declaratu^ 
an poteft impune occidi.l.íi.tit. de 
loscafamientos. 109. 

Inimicüfuü occidens an puniat 
Li . t i .délos homezillos. 244. 

Iniquitasquid fit.l. 1 .ti.delafanr 
í l a t r in idad . ¡ 4 . 

Iniuriareanvidetreicerans c o « 
uicium.l.2.delosjudjos. 204 

Inimia qualitcr cófiderat a t rox 
1. i.ti.delosdenueftos. 208. 

Iniuriaqu^cadit in atrocitatefa 
¿ l i ; an eft grauiter punienda: ib í -
dcni. ¿ 0 8 . 

Iniuria fi remittat p parte p r^ iu 
dicaturfifco.l.i .eo.ti. 208. 

Iniuria; an remittant p receptio 
nem euchariftixnbidem. 208. 

Iniurias fi verú dicat an excufet 
l„2.ti.delosdenueftos. 208. 

Iniuria fuorü an qs pó taecufa re 
1. i4.dclas acufaciones. 2^7. 

Inopia an excufet iuranté a debi 
to.1.2.ti.deias honrras. 

Impedimeta legitima ad excufá 
dü c i u t u m i n crimine; videin .1,4, 
ti.delos emplazamientos. ^9 . 

Impcdiens aliquem teftari quali 
terpuniatur.l .3.t i tulo délos defere 
damientos. 

Inq f iüo ppar.noria ad inuenien 
dü vel puniedú qñ eft pmií la . l . 11. 
ti.deias acufaciones» 2̂ - 5. 

lubes 



InquiGtio generalis q ñ habet 
locuro-i-1 »-eo.ti. 2^6. 

Incui f i t iofpecia l i squádohibi - t 
I c c ú : ^ an de generali dcícendatur 
adfpecialem.l.iz.e.ti. 2^6. 

Inftantia percmpta quar funt i l 
la qux pereunt.l.7.Ck.l.5>.ti.dclas p 
fcnptioncs. • 8p. 

Inftantia an currit in l i isin q u i -
bus lis non eíl conteftanda .1.3.cit. 
dclas deudas. 197. 

Inlinuatio t e í í ament i qualiter 
fiat.l.i 3.ti.dcias mandas. 120. 

I n f t rumen tü fimulatu an valet, 
¿cqshabet ^barefimulatione.l .f i . -
ti.delos pleytos q deucn valer. 45. 

Inf t íunient i copiaan <Sc quando 
debetaducriario edi.l.2.titul.de^as 
cartas. ^p . 

I l l rurnétü quotmodis d ic i t fu -
fpe£lum.I.3.eo.ti. 79. 

Inf t rumctum falfum dicensqd 
cogitur agere;ibidem. 75?. 

Inf t rumétüqual i te r rcficiatvcl 
rcnouet.I.f .eo.ti. 80. 

Inf trumctu có t ra fe ^ c c d é s an 
v k k t u r confiten.!.7.eo.u. 8c. 

Ji t l . rurncntü tabellionisqnunc 
eíl procurator anfacit fidcm.l . f i . 
eoticu. 8 1 . 

Et-l.i.ti.delos perfoneros. 37. 
Inftrumetu nouiter r e p t ü an i m 

pediat cxecutionern fniar.l. i.delos 
pleytosq fuere acabodos. 99. 

InílrüiTictofalíb vtens qualiter 
puniat.l.4.ti.delosfalfarios. 137. 

InTIrumentü cclans qualiter p u 
nitur:ibidcm. 137, 

Inf t ru incntüan¿phat crimen.1. 
la.delasacufaciones. 2^ 6. 

Inf trumetagarét igi jc códi t iona 
lia an funt exequibilia.l. 1 . t i t . délas 
deudas. 1 

In f t rumétú pdi tum qualiter refi 
ciat.l. 1 .ti.delos efermanos. 30. 

Inftruinentu fi reperiatur cácel 
latum an p r x í u m a t debitor libera-
tus:ibidcra. ^o. 

InilrumetiamiiTiO qualiter pro 
be tu íñb idem. 30. 

I n r t r m n e n t ú qualiter & q u 5 e-
xcmplatur.i,4.co.ti. 32. 

Inl l rumento cum figillo priua-
to vcl ignoto an credatar.l. 1. ti.de 
losper íoneros . 37. 

Inlultans an puniat.1.6. t i t délos 
homezillos. 248-

Infulafiuminisan c ó c e d a t u r o c 
c u p a n t ü . 4 . & . l . 14. t i tu lo délas la
bores, v i t é* 

Tabula huinslibti. 
I n f c r i p t i o q u á d o eíl neccfTaria: 

de q forma contineat.l. y. titu.dclas 
acufationes. 272. 

Inteftatus qsdicatdeccdcre.l.3. 
ti.dclas mandas. 123. 

Interrupt io prxfcriptionis qua 
liter í í t . l^ .&.I .^ . t i t . délas pneferi-
ptiones. 89. 

I terpta t io legü ad quem fpectat 
in exordio iíliuslibri. 

InterefTefingulare qualiteepro 
batür. l . 14. ti.delas deudas. 201 . 

Intcreíie qualiter eílimatcScpro 
bat.l.2o.ti.delasfuercas. 220* 

In terd i f tü vñ vi cotra quos dat 
1.3.ti.dclasdefeníiones. 8 1 . 

In interdigo vtipofsidetis qeft 
finis fententia£.I.4.titul. délas fuer
zas. 214^ 

Inuefta & allata in p rxd io ruRi 
co vel vrbano an funt pignorata £ 
péfione in.l.fi.titu.delas cofas ale
gadas. 184. 

Inuetariuquali terp tu torecon 
ficiat:& an curatot bonis datus te-
ncat i l lud conficere.-Sc qualiter p u -
niat tu tor n ó cóficiens:& q r eq rá t 
adeius confc¿lioné.l.2.dela guarda 
deloshuerfanos. i ^ o . 

Inuétarij confeftioan pofsitpcr 
tc í la toréremi t t i r ib idem. 1 yo. 

Inuen ta r iü an debet p pa t r é c ó -
fici .L3.co.ti.&.Í.4.e.titu.&.1.6.d(C-
las labores. 117. 

locus an & qñ eíl pmifrus.l.7 . t i . 
délos homezillos. 248. 

Ipothccarean habet fifeusante 
condéna t ionem vel pofl:.1.4. délos 
homezillos. 247* 

Itincris raptor qualiter punitur 
I.7 .ti.dclas penas. 22^. 

I t inerátes an coraedant herbara 
de fyluis.l. 3.dios que cierran las ca 
rreras, 228« 

ludex fecularis qñ p ó t d e caufa 
fpüal i fe in t romit tere . i .3 .m fi.dcla 
guarda déla yglcíiá. 19. 

ludexfecularis an tenet credere 
^cefsuiecclefiaíliciiudicis. 1. 6. in 
fi .co.t i . 2 I -

ludex ecdefiaílic9 an p o t e í l ira 
pune ecclefiá violenter ingredi ib i 
dem. 2 I -

ludex an & quádo pot arbitran 
1.1.délos alcaldes. 2 y. 

l udex locú tenes an pot á crlmi 
ne cognofcerc.l.4.eo.ti. 27, 

ludex ordinarius a n p ó t punirc 
delcgatú pricipis iurifdictióc abuté 
te.l.4.in fi.dclos alcaldes. 27. 

l udexan&qua l i t e r punitomiC 
tendo vel faciendo cótra iuí l i t iam 
in.l.S.c.ti.delos alcaldes. 28. 

Et.1.2.ti.delos mandjmientcsdc 
los alcaldes. y y. 

ludex an tenet fí familia fuá dc-
l i n q u a t y b i d ^ i . y y. 

ludex an pot execut íoné poene 
crirninalis alteri cómit tere &: eü co 
gere.l .ó.in fi.délas poenas. 224. 

ludex primus de delicio cogno-
feens an fecüdus iudex códemr.as 
debeat ius homicidij hab<:re.l.4. t i -
tu.deloshomezillosj 247. 

ludex an debeat fuaderc pacemí 
vclcoponere partibus inuitis. 1. y. 
titu.delos alcaldes. 28. 

Iudex an po t e í l fcipfum abfol-
uere velcondemnare.LS.ti.delos al 
caldcs. 28. 

ludex an & q u á d o 8c q u ó recu-
fetur.l.penul.Scfi.eo.tié 29. 
" Iudex ¡n iu í lea l iquemincarcerc 
detinens an teneatur.l.fi.ti. dolos ^ 
foneros. 40. 

l ud i c iquádo po te í l impune reíí 
í l i - l . i 1.ti.delos furto?. 2 4 U 

Iudex annalisf«fpenfus anf in i - , 
to ofíicio furrogatirecuperat o f t i -
cium fuum.l. 1 • t i tulo délos Alcal*. 
des. ay-

ludex an po t e í i eíTe teílis.l .4.ti . 
délas te í l imonias . 7 1 . 

ludex an p ó t e ó m i t t e r e notario 
teílis examinat ioné. l . 1 o.e.ti. 74-

ludex an debetadmittere ad íp~ 
bandú excep t ioné incópetétem.l , 
20.eo.ti.de te í l ibus . 7 8 . 

ludex an pot routare vcl eméda 
re fentétiá fuá.l. y . t i tulo délos j u y -
ziosaff ínados. 97 , 

ludex an debeat terminum afsi-
gnareadappel la t ioné ^pfequédam 
1.2.ti.delas aleadas. 102. 

Iudex appcllatióis an exequit 
ínlam fuara.l.7.eo.ti.. 104. 

ludex an p ó t d e iniuria fibiilla-
ta cognofccrc.J.fi.titulo. délas alga 
das. i o y . 

ludex pr imo capicnsmalcfdfto 
rem an i l lum puniat.l. 1 ó. t i t . dehs 
labores. 120* 

ludex an durante o f f i c iopó tac 
cufarevclaccufari.l-2.t..delasaccu 
faciones. ayo* 

Iudex an debeat termin ü ad ac-
cufandúpfigere.l . 1 y.eo-ti. 2 y 7. 

l u d e x a n i 5 c q a p ó t cognofecre 
an fuá fit iurifdACtio.Ló.ti.^elas dc-
fenfiones. 8^. 
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l u b c n s d c l i a ú fíiccrc an tcnc.it 
1.1 o.ti.dclas íiicr^as. 2 »7 ' 

lud^usb la fp l i emáspun iúv t . l . z . 
ti.dclos judíos. 204. 

lud .x i n ó poíTunt nutrices vf fer 
uientes chrillianas habere.l.3.eo.ti 
t u l o . 204. 

l u d c o r ü reb 'an pouunt chriftia 
n i p i ecium ftatuerc.titu. délas ven 
didas. i f / . 

l u r a m é t ü an&quado p ó t remit 
t iper concilmmdici vel inter fe .1. 
a.ti.delos aicaldes. 2^« 

l u r a m e n t ü a n firmat l a u d u m í i 
laefio fit cnormis.l. 1 .ti.delos pley-
tos qucdeuenvaler. 40. 

lu ramentum an <Scquando rep-
ícn ta t minoiem efle maiorem. 1.5. 
eo.t i tulo, 44-

l u r a m e n t ü t a b c l l i o n ü v ide in . l . 
1 .délos cícriuanos. . 30. 

l u r a m é t i r e l a x a d o an debet pe-
t i a minore anteg. agat.l.fi.t?. délos 
pleytos q deucn valer. 46. 

luramentum tcftis'an prxftatur 
per procurí i torc. l . 11 . t i . dclas tefti 
monias. 77* 

l u r a m é t ü purgatióls quado fíat 
l . i .délas juras. 92 

T a b u l a h u í us l i b d . 

L A (¡uros pones an punií.1.2 2.ti . 
v dclas Cuerdas. 222 
Lata culpa in dc l i í l i s anpun i t u r 

corporaliter.l . / . t i tulo.deloshomc 
zillos. 248. 

Latitarc quís dicatur.l.2.ti.dclos 
aflentamientos. 66. 

Lcga tü an pdat t c f t a m é t ú i m p u 
g;nans.l.i 2.ti.delas mandas. 130, 

Legataci9 ancogaturpci feac í im 
plerc conditioncm teftatoris.l.fi.ti 
tu.delas mandas. , 1 3 1 . 

L e g a t ü a d n u b c n d u vel i n d o t é 
an requirat m atrimoniü.l . 14.ti.de 
las herencias i n fine. _»3 

Lcgatis veftib9 an c ó t i n e n t o r n a 
meta in.l .3.delasdonaciócs. 170. 

Legar ían p ó t res cois vel aliena 
1.2.¿k.l.3.dclaslabores. u y . 

Et.l.3.delas mandas. 123. 
Legatu q ñ videt teftator adime 

rcl.a.delas mandas. 122. 
Lcgatis prxdijs anvidetur lega» 

ta prxdia pignori obligata. I.4. eo. 
t i tu lo . 123. 

L i b c r h ó anpotefl. fe obligare ad 
pocnfi corporlsvcl ad carcercm.I, 
4.ti.dc paflis. 42, 

Libell9 an procedit peto cógi & 
condcmnan.l. 1 .in fi.titu.dclas deu 
das. i5>3. 

Libellum aíloris an poteft rcus 
diuidere vide infra reus. 

Lis mota contra emp to ré q u á d o 
debee denuncian venditori . l .6.t i t . 

délas vendidas. 160, 
Litigiofa res q dicat: 5c an pofsic 
aüenari in.L 1. ti.delas cofas que 

fon en contienda. 49 , 
Locum tenens an p ó t de cr imi

ne cogncfcere.l.4.titu.ddos Alca l 
des. » 7 , 

Locado operarü q ñ &qual i tc r 
6t:(5c an fit imperpctuum.l.7.ti de 
las fuerzas. 216« 

Ludus licitus an fit pmiíTus.l. 7. 
délos homezillos. 248. 

Lucra cóiugü qualiter diuidunt 
1.1 .ti.delas ganancias. 112. 

Luít io corpalis an cedit loco fo-
Lega tumvn iue r í a l can compre lutionis.l^.d.delaspenas, 223 

hendatvenaliavelfpecialia. l .4«co 
t i tu lo . 123. 

Lesics an funt in adiu tor iú cano-
luramcntum qualiter pr^ftatur n ú aílumédac in.l.3. déla guarda de dclas herencias. 

De litera. M . 

MAndatum principis in iu í lum 
an eft obferuandum.l.fi.ti. 

ibidem. 9 ' ; 
Turas rediré adcarccrc an tenct 

ilUidleruare.l.2.co,d. 93. 
luramentum mdiciale an coga-

tu r parsfacere vel refcrre.l.fi. eo.ti 
tu lo . 94-

l u r a m c n t ú p í l i t u m có t ra lcgcm 
an validat cótra¿tum.l . 1 .titu.delas 
arras.&.1.4.eo.ti. 90. 

l u r a m c n t ü an ípediat inopia vf 
difficultas.l. 2.ti.dclas arras. 90. 

lurifdif t io eft regis:&^cedit ab 
co.l.2.ti.delos alcaldes. »6. 

luriídiclio an poteft altcri cómit 
t i vel dclegarhibidcm.&in.l. 4 x 0 . 
t i tu lo . 2*7. 

lur i fd i í f l íoanpótprorogar i vbi 
qj locorü íi ita qs obliget: in .1.1 
fi.ti.delos juyzios. e t , 

lur i ídi í t io volütar iavel cótét io 
faan p ó t extra territoriura exerce 
n.l.8.deles alcaldes. 28. 

luftus metus quis fit.l. ^ .ti.delas 
donaciones. 171. 

luf i i t ia quid fít,5(quos efreflus 
op . raturin procemio hirius Ubri. 

iusdiccre fibi an poteil: quis au-
ilort:atepropria.l.4.titu.dclasfuer 
gas. 214. 

^De l i t e ra -L . 

las cofas déla faníta yglcfia. 19. 
Legum interptatio ad quem fpc 

ftat in exordio nuius l i b i l . 
Leges quis p ó t condere in prooe 

m i ó . 

140, 
Mandatum qualiter ^ b e t . l . 1 o, 

ti.delas fuerzas. 217. 
Mandans vel mandatariusan te 

m atar in dcl i ídsñbidem. 217* 
Magifter an poteft difcipulum 

L e x M o y f i an debe t leg i . ín . l . i . & q u o m o d o caftigarc.l.S.d.delos 
titu.dclos judíos. 204, 

Lex noua pecuniaria an faciat 
ceí larelegem antiquáaffl if t iuam. 
1.4.dclas penas. 224. 

Lex an pfumitur fup raros cafus 
ibidem. 224. 

Legitima an p ó t filias p fiatutu 
priuari . l .p. t i .delasmádas, 127. 

Legitimat ^j lcsp ma t r ímon ium 
fecutü.l.2.ti.délas herécias. 133. 

Legitimado re^is an &: qualiter 
fiat:5cad qd /pdcu:& q r c q u k ü t i n 
ea.l.fí.ti.dclas herencias. 140. 

Lcgitimatio fpurij q ñ valet.l. 1 o 
ti.delas mandas. 127. 

Lenocímü quádo rcpcll i tmari-
tum abaccufatione.l.'j.dtul.dclos 
adulterios. 232. 

Lcprofi &habentesinfirmitates 
contagiofas cxpe l lun tá ciuitatib* 
1.1.ti.delos gouiernos. 1^3. 

Et.l.3.delosjudios. 204. 
Lcuc? an c ó p u t e n t p vfitatá viá 

l.fi.u.dclos emplazamientos. 66. 

homezillos. ^48* 
. M a l e f a f t o r c o c c i d c n s q ñ n o n t s . 
net,). 11 .ti.delos furtos. 2 4 1 . 

M a n d a t ü p r o c u r a t o r i s in quib* 
cafib9 reqritur fpeciale .1,6. t i tu lo 
délos peribneros. 36. 

M a n d a t ü genérale an fufíícit ad 
petendam r e í t i t u d o n e m . L i i . c o . 
t i tulo. ^S. 

Mafculinú q ñ concipit focrninu 
num.l. 12lti.dclas vendidas. 142. 

Maritus an & quomodo poteft 
vxorem caftigare.1.8 .titu.delos ho 
mczillos. 248. 

Maritus anadmittat in indicio 
^vxorc. l .y . t i .d lospfoneros . 36 

Maritus an p ó t blandicijs v x o 
rem inducere v t eum inftituat.l.fí-
titu.de paftis. 4 ^ , 

Mari tus an pó t doté véderevel 
alienare.l.4.ti.dclas arras. 110. 

Matcr an cxpellatur propter pu 
pillarem fubftitutioné.l. i.tit.delas 
herencias. 131. 
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I^later antcij fecundo contrahat 
¿ 0 ¿ petcnstiitorcmfilijs quonio-
¿o cxcuretur.l.3.dclaguarda deios 
hucrfanos. . r * ^ ' 

jyjater hnbes bona indiuua cum 
fil'js ad vnani tantumcolieclam te 
ncturibidem. iT2-

Mater i j tu tps tcnetur filium la-
aare.l.3"tl-deIoSSouiernos* ^ T -

]Matcrantenetur i nuen t a r iücó 
ficerc. I.3. t i tu lo dcla guardadelos 
huérfanos. t^2. 

Mat r imon iú qliter legitimat jp -
lcm.I.2.ti.delas licrencias. 13 3. 

Matrhnonij excellentiaan prai* 
ccdit ckricatum fuper rubrica d é 
los cafamien tos. 106. 

Matr imoniú an cíl: publ icccon 
trahendum.l.4.tit.delashcrencias. 
&.l . i . t i .dclos cafamientos. 10Ó-

Mat r in ion iü in qua ctate contra 
hatur.l .y.co.ti . 107. 

Matr imonio foluto quali terlu
cra coniugum diuiduntur.1.1.41as 
ganancias* . 112 . 

Mat r imoniú inceftuofum c ó t r a 
hés qualiter puñi tur . l . 1 .délos que 
yazenconfusparientes. 233. 

McdicusqualisdebeccíTe.l . i . t i . 
ddos filíeos. 243. 

Medicus an tcnctur ^grotum re 
cidiuanté pro pr imo falario curare 
co.ti.1.2. 244. 

Mébrú'abfcindes qualiter p u n i -
tur.l.3.ti.delaspccnas. 223. 

Mcndax qnalitcr puni tur . l .4 . t i . 
dolos cmpcños .&J.^ .ti.dclas fuer
zas. 2 1 6. 

Menfuris vclpondcribus falíls 
vtens punitur:vt. l . 1 . t i . délas vendi 
das. , y7 . 

Mcufurari an deHt rip^ & fepes 
infundo vcndito.e.ti.1.14. 167. 

Menfis quot dies habet.I.4.ti.dc 
los emplazamientos. 

Mcrcator antenctur edere ferip 
turam rationum.l.a.ti. délos eferi-
uanos. j o . 

Meretrices an expcllantur a ciui 
tate.I.3.dclosjudios. 204. 

Mcretricis acceflus an eft pun i -
t i l isj .f i .délos adulterios. 228. 

Mctus q u i s e í h & a n infringit pa 
^ura.l.3.tit.dclos pleytosquede, 
ucn valer. 4 2 . 

M « u s iuftus qualiter probatur 
& quis mctus excufatJ. / . t i t . deias 
coriaciones. 172. 

Minatus an pot minante peute-
rc.L 1 .ti.dcios Lomczil los. 244. 

T a b u l a h u i u s l i b r i . 

^ M i n o r a n d q ñ p o t p r o c u r a t c r é 
cófli tucrc:& an potc íTc^peura tor 
l.fj.ti.dclosperfoncros. 37. 

M i n o r a n & q u é poteft pacilci 
vcl cOntraherc.]*6.ti.délos pleytos 
que deuen valer. ^4 . 

M i n o r an & qñ reflituatur con
tra contefsionem fuam ibidcm.44. 

M i n o r i s cófefsio an & q ñ fibi p 
iudicat.l.6.eo.ti. 4 4 . 

M i n o r iurás an debeat primo re 
laxatione iurameti petere <| in iudi 
ció agat.l.fi.ti.depaftis. 46. 

M i n o r qualiter citat.I.6.ti.delos 
emplazamientos. 64. 

M i n o r quandoreftituat aduer-
fus pra:fcriptioné.l.3.delas p r e f e r í 
ptiones. § 7 . 

M i n o r a n potefl: accufare.l.2.ti. 
dclasacufacioncí.-. 2^0. 

Miís io in pcírefsionem róne c ó -
tumacie qualiter fiaü.y.titu.delos 
emplazamientos. 64. 

MiíT9 in poíTcfsioné an pofsidet 
L i . t i .de lcsaí lcntaui icntas . 66 

M c l c n d i n u m n o u ü a n p o t c o f l i 
tuünpiudic iüaker ias- .&al ias .q .dc 
molcndino vide in.l.4.ti.delas labo 
res. 1 \ 6. 

Monachibona an pen ine tmo-
na í l e r io :& an monafterium fuecc-
dit i n bonis ingrefsi.l. 11 .titu.delas 
herencias. 138. 

Monialem rapiens qualiterpuni 
tur.l.4.tituio.delos que fuerzan las 
mugeres. í^f . 

M o n i t i o an requiratvt poena có 
mit ta tur . l .^ . t i tu . délos dcfhcreda-
niicntos. 1 7 6. 

Monc tam faifam fabricas quali
ter punit.l.7.ti.delosfalfarios. 
2 i.ti.delas fuerzas. 221 . 

M o r a an facit quem teneri de ca 
fu vel interitu.l. i o.titul.dclas cofas 
encomendadas. 179. 

Morabetinus cuius eft valoris.I. 
i.ti.delas ferias. 67. 

Mor tcmcruc is quarefibielegit 
Xps.Li . t i .delafanéla trinidad. 4 . 

M o r t u ü efle quispr^fumiturex 
vulnere vide.J.vulneratus. 

M o r t u ü capiensvel inquietans 
qualiter punitur. l . í i . t i tu.dclos que 
defentierran los muertos. 2 y o. 

M o r t u u s an poteft ligari vcl ab 
folui . l . f i . t irelas herencias. 140. 

Mo tus animi quotuplex eft.L 1 
thu.dcteflibus. 69, 

Mul ie rú cóuerfatio an eft vitan 
da.L 1. u .deios adulterios. 229. 

Mnlierprargrars an mi t f sturirt 
poí lers ionem nomine vétr¡s.!.3.tí . 
délas herencias. »34-

Mül ie r fi ftatim m ó r t u o v i r o n ü 
bat:an partus prarfumat p r i m i v c l 
fecundi virhibidem. ^3~, -

Mulie r an debet habere veftesíc 
ornamenta poft mortc mant i . 1.^. 
ti.delas herencias. 134. 

Mul ie r quar poft morteni mar i . 
t i no caft e viuit pun i tu r .v t . l.c?. t i r . 
délas donaciones. 170. 

Mul i e r prargnans an poteft c r i -
minal i terpunir i . l . 2.titulo délas pe 
ñas . 223.-

Mul i e r in quibus cafibus poteft: 
c íTeprocura t r ix . l^ . t i .de lospe t fo-
neros. 3 f. 

Mu l i e r an p ó t eíTeteftis iudex, 
vclarbitratr ix: ibidem. S f . 

Mul ie r an poteft contrahere fi
ne v i r i auftoritate.l.fi.tit.de paftis 
5c.l.^.ti.delos fiadores. 186. 

Mulier minor & Ix ía 5c fí iuret 
c ó t r a h é d o cjualiter iuuat:ibi. 1 8 64 

Mul ie r an & in quibus poteft ttí 
ftificari.l.7.titulo . délas t e f t imo-
nias. 7 2é 

Mul ie r an p ó t exheredan fí con 
trahat fine cófenfu fratris¡vf patris 
i .á. t i .deloscafamientos. ÍO7.. { 

Mulier an tenetur fequi v í r u m . j 
l . i i.ecuti. 108. 

M u l i e r an p ó t impune infra an-
nü lu í lusnuberc . l .pe .e . t i . 109. 

Mul ie r adulterans an perdit b ó -
na.l.fi.eo.titu. 109. 

Mul i e r adulterans quádo excu-
fatur apocna.l.^.titu.delos adulte
rios. 232« 

Mul ie rem rapíens qualiter p u -
niatur. l . i . t i .dclosquefuer^an las 
mugeres. 234. 

Mul ie r qualiter ^ b a t v im pafla 
ibidem. 234, 

Mul ie r q u á d o admittatur ad ac 
cufandumJ.2.titulo délas aecufa-
ciones. 2^0. 

Mul ier an poteft adoptare. 1.3. 
titul.delosque fon rcfcebidospor 
fijos. 261', 

Mul ie r an poteft pro viro o b l i 
gan.l.^.ti.delos fiadores. » 8 5 . 

M u ñ i r é qs tenet viá.l. 2.tLdclos 
que cierran las carreras. 228. 

M u i d a & poena in quo differüt 
I.3.ti.délas penas. 223. 

Murmurantes dánan tu r . 1.2. t i . 
déla guarda del rey. 6, 

% De ü tc ra .N. 
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"V^l ígans t lcpoGtú q i u pocnatc-
i^nctui-J .4.&:.7. t i .ddasi ;onis^n 
comcucladas. , 177.' 

Neíraus jjignus vcl tlcpofituni 
qua pocna ] n i n i t u i : & an comuiit;-
t i t í u r t u u i ib¡cleiri.&:in.l.4. t iu i lo . 
dolos e m p e ñ o s . 150. 

Ncgaí is fepoÍMcíerccum pof$i-
det qualiter punitur.Us .ti.delas re-
Tputftas. , 68. 

Negas d d i f i u c&miriííe íibi m u 
tuá.túan p o t e í l cxcipcre.l.3.ti.de-
l a s t e í l imon ias . 70. 

Negans fcripturá p ropr i á an p u 
n i tu r . l . ^ t i .dé las cartas. So. 

Negligctia quádo ixnp^etur t u 
ton.l.2.ti.dcla guarda délos huer-
fanos. IVo ' 

Ncpos an appellatione filij con-' 
tinctiir.l.9.ti.dclas mandas. i2s;, 

Nobilitas q dicatur:(Scquid f i t . l . 
i.ti.delos rieptos. 2TS. 

Nobil is q u á d o n ó gaudctpriui-
Icgio nobili ibidcm. 2^8. 

N o m é domimicmpcr c í lp icc-
mittendum in pcoccmio. 

N o m i n a d cb i c u i u an cp m p a t en 
tur ¡ntcr immobilia.l. 1 . t i tulo dclas 
deudas. t »93 ' 

No ta i i j an poíTunt iaflrumenta 
'coficerc ¡ i i í r aud .m \ luLriruni.1.4. 
t i tulo.délos judíos. ao^. 

No ta i i j q fun t iüaquag íurant . l . 
i .dclvseíciiuanos» . 3 o-

Notanj an obuncnt dignitateiu 
"íbidcm. 30. 

Notarius omi'.tési/i i i i i l n i m c t o 
íblcniratcs debitas tcact ad inter-
cíle.l .ri .depa¿lis. , - 46. 

N<)tatabellionisfÍ no reperitur 
' an inf l ru í r .é túpfuaia t íalfuin. 1. 2. 
t l d e í o s eferiuanos, 30. 

Notatabt l loi i is quando efi can 
cellanda ex reg!llro.L4.e.t!. 32. 

N o t o n u q u o t u p l c j í e í l ; &:quo 
ordincin notorio procedatur.1.8. 
t i . délas aculaciones. 2^4. 

N o t o r i ü an indiget probatione, 
velfcntentianbidem. 2^4. 

Nouat io obÜgationis an liberat 
fideiuflbremd. 1 c.titulo délos fía-
dores. 188. 

Nouatio obligatiois qualiter fíe 
"l.i.ti.delas deudas. 193, 

Noui ter ad lldcm CbrHli t o n -
uerfi an funthonorádi . i . i . t i .dc los 
dcnueflos. 214 

Nubcrc an íít melius quam cleri 
califuper rubrica deios caiamien-
tos. 106. 

Tabula luuiislibrLT 
N libere an potefl inulier libere 

iufra temims luílus. l . pcnulco . t i -
Jtpjo. A • ÍOP* 

JNulliCas an videtur r e n ú d . i t a c ü 
•appellationi renunciatur: vide fu» 
pra appellatio. 
. Null i tasanimpcdit execu t ioné 
fentctia;il.7»ti.deias aleadas. 104^ 

Delitera. O . 
Bediens mandato dñi vel iudi 
cis an exéculetur . l . 1 o.titu.de-

)"asfuercas. 217. 
Oblado pecuniae an fufficit ad 

euitandam p oenam.l. 14. t i t . délas 
.vendidas. 167. 

Obligata an videntur bonafutu 
ra debi torüvel conti :ahentiü. l .7. 
titu.delos empeños . t9 l t 

Obligari anpot res aliena .1. 8. 
Gumfe.co.ti. 192. 

Obligationis nouatio qualiter 
fit.l. i.titu-dclasdeudas. 193. 

Obligatus adfaclura an potcft 
precirecorapelli'1.2o.ti.delasfuer-
^aiS. . . ' 220. 

O b ñ c t r i c e s anhabeat puilegki, 
medicorñ- l . i . t i iá losf i f icos . 243. 

O i c u l ú quot modis datur.l. pe-
nubdelas arras. 1 \ 1. 

Occafioncm damni dans:an vitt 
t u rded i í r edamnum. l .2o . t i t . dc la s 
fuerzas. 220. 

O c c a ü o n e m dans delifto an p u 
niatur.'l.<) .cum íe.¿k;l .^. t i tulo dé
los homezillos. . . • 247 
. O c c i d e n s m a l e f a r t o r é q u á d o n ó 
tenet,I .9.t i ,délos fartos. -241. 

Occidens proditionaliter quaji 
ter punitur . l .2 . t i tulo. dcloshome 
zillos. 245. 

Occidianpoteft libere inimicus 
a iiKlice declaratus.l.fi.tiédclos cafa 
mieñ tos . 

i OMTÍ'Í idmrn vnUin plnfn nn 
debeanfa pluribai;' occífoi'ibus fSl 
ti'kLif.eo.titii. ' í k f ' í 

Omic id iú quis debet habcre,an 
mdex q u i c ó d e m n a t v^ l iudcxpvL 
mus qm procefsibibidcm. 247. 
• O p c r a r ü locatio i juándo & qtia 
liter íit.l.8.ti.de!as fuerzas. 2 16, 

O p e m v e l d ó í i l i ü d a n s Furto an 
puni. i tur. l . 1 o .&. l . 1 fí'.c.ti. 2 17, 

Gpeni p i a'ílañs q ñ teneatur .1. 
3.ticu.délos fíeruosfuydos.' 242. 

Ordinaria & abfokit.a pot^ftas. 
regis quae-íit in.l.íi.titu.defas he í c 
cías. 140. 

9651 1 op. 
Occidere quis potefl:-adulteLÜ, 

.l.d.delos adulterios. - 224. 
O c c u p á t í infulá fluminis an co 

ecdatur.l.i4.ti.delaslaboces. 1 20. 
Oríiciaiis an pfumitur fubtraxif 

f e b o n a d o m i n i q u a e a p u d e ú repe 
riuntur. 1.2.delas cofas déla fanfta 
ygícfia, ,8 . 

Off ic ia l ísvidensal iquosr ixan-
tes <Sc no fe imeipones punitur: v t 
i . i.ti.delos denucilos. 208. 

Officiaiimrato anócqñ creditur 
1.6. titu.delos emplazamientos. <Sc 
1.7. ti.delas fuerzas, 216, 

Omicidaquapoenapunitur : & : 
an Se quádo excufetur a pocna.l. 1, 
titu.dcioshonicziiios* 244. 

Ornamcnfa ancotinenturTub^ 
vcftibus.l.3.ti.álas donaciócs. 170 

Orator fur t i qualiter piinitur.U 
6.titu.deías fuerzas. ¿ ¡ f c 

^[Defitera.P. ; , 

PAcé an debet iudex fuádere.Lf. 
ti.dclos alcaldes. 28.' 
P ^ a ñ de futura fucctftioné án 

valet.l.9 . délas herencias.A'.Í . Ó.dc' 
paais. 44 . 
• Pá f túm q» creditor pofsit a ü a o 
ritate pf opna pignus oceupare aii 
vakat; Se an trantlt ad ha:redes.l.7. 
ti.dclos empeños . i p i » 

Paftuperquod p r o m i t t ó ftárc* 
tuod iao veltuo iuramento anva 
letd.i.ti.delas deudas. 15? .̂ 

Pacifci an poteft capitane'vel 
dux guerr? cum hofte. l . 1 4. délas 
fueras. 2 i 9m 

P a a ü d e p r o r o g a d a iur i fd ia io 
nean indu tá t obligationé.l .7. d é 
los emplazamientos. 66^ 

Paftum per quodquisfe aflr ia 
git adeer tñ gemís proÉat ionis aa? 
vaiet . l . i .deteí l i . 

Paf iñ vel tranfaftio an e x t e ñ d a 
tur adnon cogitata.l. 1.délos p i e / 
tos qiiedeuen valer. . *%0' 

Pafto nudo an ori t i i r aftio i b i -
dem. _ 40. 

Paftii quis ten etur pr imo adau 
plercibidcm. 4 0 . 

Padum i n quo cnormi s leílo c5 
tinetur an fírmetur iuramento; ibí 
dem. ' - - 4 0 . 

Pattum faíh'i per vim me tü ,vc t 
dolum,vel incarcerat ion¿ an valet 
I.3.eo.ti.de paftis. 42 . 

Pacíríj qj pofsim te oí ícnderc ari 
valet.l.4.co.ti. 4 2 . 

Paft i ian p ó t e x v n a parte eíTc 
poenale & ex altera non ibide. 42 . 

Paaü impofs ib i l e deiurcveldc 
fadoanobligct. l .^.ea.t i . 4 3 . 

Pa-
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pa-nummir io r 'S í lu^c '0 Va^ct 
6,c.ti.depaai$. ! 4 4 . 

aMfido'vaH-t.l.n.eo.ti. 46. 
patientia an prcluini t t i tulü.l . 1. 

t^dblaspra-rcnptioaes. ^ r 8 f . 
"P^Pa anP^1^ ^or tuos abfoluere 

l.fí.p.cie ias herencias. 140. 
ParaVrenaliabona queprerufná 

tttr4i3iti.deias arras, . 1 1 0 . 
Patcran teneatur reddereratio 

nem ocinuétar ium coficere.I.3.de 
la guarda de loshueitanos. 1 y 2. 

iit.l.ó.de las iaboies0& parcicio-
rcs. . 1 '7« 

Pater an 8c q i i efl: aledus- per f i - . 
líos.l. 1 .ti.de losgomernos. 173. 

' pateraapotei t rcuacax.efilij có 
fefsionem.l 6. ti.de lo s p leyt o s qu e 
dp^ienvaler. , J 

"'pacer anpo tc í l contrahci;e.cum 
íílio.Lfi.eo.U. 46« 

JPatnjs rcuerentia an a-quiparat 
t ip ionib idc iu . • 4^« 
" Patcrau dcbe.t puniri^p filio vel 

Ccontva.l.y.ti.cle la(s penas. 3 2 y. 
'PaCer an tencaturad legitimara 

¿ro-deliaofiii jábiciem. 125. 
\Parer qoncra tcnc t /ub i re^ fi-í 

líjs.l./.ti.cic las labores. 117, 
Pater au po te i l adukerü c imi í i 

lia cepcEíum occiaere.l..^f./;i.ácIo,s. 
adj-ilcerios. ¡.-,0 fifis ?3?' 

Pater qualitcr pot ñl ium incar-
cerare.L4.ti.clc losfurtos. • 240. 

. Patris audontas-an requiratur 
^uif i i i l ius accüfat v i i a t cu í a t . i . 2. 
tLde las acuíaciones. 2 y o* 

VW1'1 P 0 ^ í"tas,qiialitc.r ípirat 
l.fi.depactis. ; . 46". 
. I^atna qliter cR diügenda. 1. a 1. 

ti.dc las futrías. . 2 2 1 . 
.Pairimomalisqresdicat. i . 12. 

ti.delasycndidas. ,.. ..162. 
Paupcrva l idü aneH; alcndusin 

1.1 .ti.de ios gouiernos. 1 y 3. 
Pauptasan cxcut'et á i u d i c i o . 1. 

f i .clelosperíbneros. 40 . 
Paupeitas an excufat iurantcm 

1.3.ti.de las arras. 110. 
P a u p e r q ñ repcllit abaccuf.m-

do.l.2.ti.tleíasacuraciones. sy o. 
Parcntcsan polTunt per íllium 

pteriri.1.1.ti.de las herencias. 131. 
. Parcntcs an & q n á d o admittan 
turmtef tesd.Ü.t i tu . délas cellimo 
nias. ' 72. 

Pcccañrif i ipcrbí 'cfaci thoraine 
cader e.l. 1 . t i . de los que uo obede
cen al rey. 14. 

Tabula huiuslibii. 
Poena fi cómi t t i tu r p e r n o f a í l ü 

an reqnirat monitio.l .4.tiiu.dc los 
desheredamientoy, ^^6, 

Poc'na vtétis fallís mefuris v f po 
denbus.L i.thdelasvcdidas. 1^7.: 
v.P.cfcoa a n r ó r a i t t a t tranfaftione 

fa^a in pnncipali . l . ^. t i tulo délas 
deudas. • 198. 

Poena c o t r a ñ u s q u a n d o deber. 
E t l í ynus pacjfcentium n ó adim 
plct cont ra£lu alter incidat iá poc 
nam:ibideni. 198. 

.Poenahcre t icor :ü . l .2 . t i .de losq 
dexan late catholica. 2 04. 

Poeria inficiátis dainhum.L y..de 
lasfuercas. 216.: 

Poena dupli cotranegantem q ñ 
habet locum:ibideni. 216. 

p ce n am fi v n u s de lin qu e n te fol 
uat an jiberat alios. 1.1 o-.titu. de las 
fuerzas,,- ÍÜ >|.217. 

P a n a ponentis fcalas ad fenc= 
üra&íslmiíLiSvki 3.eo.fi. ; 2 i 9 . 

Pocnaoftcndentisfurtucn.l. 16. 
eodem t i tu lo . 220. 
. Poena c]iiáclo p ó t extedere quá 

t i tat6.Íegis8cpoísi , t totapeci. l . -2o. 
eodem t i iú lo . 220. 

poena delifli an debet cófidera -
r i f m tempus deíifti.l. Í Í titu.de las 
penas. i 122. 

Poena a n p o t e ü fimul p e t i c ü r e 
Ls .dépaé l i s . 40. 
¡ P a n a c o p r o m i f s i a o p ó t execu 

tioni'mandari'.ibidemi • 40 . 
Poena an p ó t excederé duplü de 

biti:tScpreí"umatÍT3us ex quantita 
tepoen-f .b4.e.ti.de pa£iis. 42» 

Poena appofitaper ynü pacifee^ 
t ium an extendatur ad alium. 1.4. 
depaftis. 42 . 

^Pcena corporis afliftiua an p ó t 
infligí pregnanti mulieri.1.2. de las 
ppiaa. 222. 

I>oena f la tut i pecuniaria £ deli 
f i o anfaciteeíraie pcená iuns cois 
1.3.e.tL , 2 2 > 
Poeiu-epecuniarie^ delicio anap 
piiccturfi íco ve lpar t i áb idé . 223. 

Pcenicorporalisan infl igi t n ó 
valenti foluerenbidem.I.3. titul.de 
las penas, 223. 

Poena & muleta in quodifferút : 
ibidern. 223. 

Poena abfeindétis i nembrú ; ib i -
dem. .. _ 2213. 

P c c n a p e r c u t i e n ü s c ü m a n u v a -
cua:ibidein. 223. 

Poena füiisin.1.6. t i t u . de las pe-

Pocna^ peccato vni9an deb'et 
altcr pati . l .p.eo.tí . 3 2 6.-

Poena dupli an in ea f implu con 
putetur.l . i o¿eo,ti. .. 2 2 6i 
Poena homicidij . l .3. de loshomici 
dios. 246. 

Poena aggrefloris vel infuhát is 
ad dcliclum.l .ó. t i tulo de los homi 
cidios. íl 248. 

Poena duplician quispuniatur 
pro v n o d c h é i o . l ^ . d e l o s qfúcrca 
lasmugercs. 23T" 

Pee n a tab clli on i s fal fi tat c c ó m i t 
tens.1.1.ti.de los fallarios. 23 

Poena feptenam qualiter cftiü.a 
tm".1.2.delGS'furtos. 239. 

P e n h o n e s a n c ó p u t e n t i n t e n m . 
mobiiia.]. 1 .ti.delas deudas. • 193. 

Pcr mntatio an eíl veditic: & an 
diífert á veditionc ind. 1 AQ los ca
bios. 169. 

Percmpta infbntin qus fun i l l a 
q u ± per.euntl. s .titu.de ias p r s fc r i 
ptionc-s. iui ••• 85". 

Pertinax quis eí l . l ,2 . t i tu .deh2e 
reticis.: I 204. 

Pi-gn9 an p ó t pro debito alio re-
tineri.Lfi.ti.de ios emíSftidos. 181 . 
• Pignordta t i d i t u f d!ata;(Sc inue-

ta in domo vfpredio locato ind.fí. 
ti.de lóca te . ' • . 184. 

Pigaus fi non o íFeratur per ere* 
ditói c an p ó t creditor expelli ex* 
ceptione iuris oñercndi . l . a i t i t . de 
los e m p e ñ o s . 190. 

Pigíms anteg diftrahat an poc 
debicum otferrr.ibidem. 19o." 

Pign9 fi cíl: ímtnobi lean p ó t ere 
ditor iocarcñbidenJ. 190, 

Pignorisperditio qualiter pro~ 
baturnbidem. 190. 

Pignorar! an'poíTunt bonaagri 
cultoris aratona.l.y .titu.de los. em 
p e ñ o s . 190, 

Pignoras rem fuá duobus quaii 
ter punitur.l.pe.eo.ti. 19 2. 

Pignus q u o t i e n s p o t e í l p igno r í 
dari.l.pe.eo.ti. 192. 

Pignoris obligado an extenda-
turau bona prms per debitorcm 
alicnat.i: & poí lea per emúacqu i l i 
ta-.ibidem. 192, 

Pignus íi auferatur per deb i to ré 
a creditore an perdatius pignoris: 
ibiacm. 192. 

ñas . 224. 

Pignoris debitar fi n ó reperitur 
qd J iendüd. i .delas deudas. 197. 

Pignorereddito debitori a n \ i -
detur debitum io iu tum .i.2.ticuio 
délos eferiuanos. ' 30. 
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PiratA an p ó t a quolibct deroga 
r i . l . i .ti.del pciodelosnauios.263. 

Pondcnbus falfis vcl Ol^f i tHs 
v ten s punitur.vt.1.1 . t i . de las ven
didas. I \ ) 7 -

Populas an 8c quandopot iura 
rncntum officiali r cmi t t c r c l . 1. ti« 
de los alcaldes. 27. 

PoíTcfsio laici qua: t rásfertur in 
clcricum an tranfeat cum onerc t r i 
bu t i . l . 1 .de la guarda de las cofas de 
lafantav2, lcüa. 

Tabula Imiuslibri. 
Praegnás mulieran pofsit corpo 

raliter punir i . L 2. t i tu lo de las pe
nas. 222. 

Prarlati bona an íu t ced íe pigno 
rata.l .ó.t i .de los empeños . 191. 

Prefcriptio an obftathereditate 
petéti . l .S.ti .de las herencias. 12 y. 

Pracfcriptio modici temporis an 
requirat t i tu lü;& an per eá acqui-
ratur dominiú cú polTefsione. U 1. 
ti.de las prxfcnpuones. 8?. 

Prxfcnpt ion i an potefl; códi t io 
per partem apponiabidem in fí. 8c 
I . io . co . t i . 92, 

Príefcribi an poteft res cois. 1.2. 
eodem t i tu lo . 8ó . 

Prefcriptio á c u r r a t c ó t r a p u p i í 
lun i . l .3 . ' o . t i . 87» 

Prefcriptio 3 currat cotrano va 
lente a^crenbid ím.&. l . 1 o.e.ti.p 2» 

Pfcrfcríbian pote í l ius eolligen 

17-
PofTciTor anconueniatex vicio 

fuo vel alterius.l.fi.t:tu.d¿ las coías 
que fon en contienda. 50. 

PoíTcfsio b o r o r ü nomine vetris 
an detur mulieri pregnanti.l .3.tit . 
de las herencias. 134-

PoíTcfsio b o n o r ü qualitcrdatur 
hxredibus.l.a.in fi.tit.de la guarda 
d é l o s huérfanos. IT0* 

PoíTcl íorne expelíat habetre- dipedigi;i . l .^.eu.ti . 88. 
mediüa iure . l .2 . t i t .de loca to . 182. Praefc i b i n ó poíTunt regaliade 

PolTefsioquidoperatur.l.4.tit. q u b u t i U d e m . 88. 
de las fuer (jas. 214. P r í t í a i p i i o e s quotfunt . I .7 . de 

PoflclTorfpoliat'qualiterert re lasprarfcriptiones. 89. 
í l i tuendus-.ibidem. 214. p r vfcribit confuetudo:ibid.89. 

Pofsidcnsnegansrcm q u r p . t i Praclcriptioquot mod i s in t e r rü 
turpunitur;vt.l.2.ti.delaNrefpuc- pitur:ibidcin .&.1 .9.eo.ti. 92. 
ü a s . 68. 

PofTclToran tenetur refpódcre 
rem vendicanti.l.a.ti. de lasdifen» 
fioncs. 8 1 . 

Poí rcfs ioqñinduci tpfcr ip t ionc 
Li .de las prarícriptiones. 8y. 

PolTcfiio defuncti an continua-
tur peí h.credem.l.S.tit.dclaspr.e 
fenptiones. 9 i . 

PolTclTor mal^fidci an tenctaJ 
frudl9: Ck an pote fl: deducere ex pe 
fas.l.i.ti.délas labores. 114. 

P o t c n s a n p ü t coí l i tui procura 
tor . l . 1 ó.ti.de los perfoneros. 39. 

Poteftas principis abfoluta r e í 
ordinaria quq fit.l.fi.ti.dc las heren 
cías. 140. 

Pre t iúanfucccdi t loco rc i . l . 1 1. 
ti.de las labores. 11 p, 

Prctm rei an debet infpici í loco 
publici fon. l . i.ti.dlasdeudas. 193. 

Prctm rei an extimet f m pr^fes 
tempu$.l.i.ti.de lasfucr<;as. 213. 

Pr^cepta cominatonaan arftét 
1.1 JÓ. de los mandamientos de los 
alcaldes. 

Pra-diaprincipis quaü te r locan t 
L3.ti.de locato. 182. 

Prcgnans mulier an debet mi t t i 
i n pollelsioné bonorü nomine vc-
ttisJ.3 .de las herencias. 134. 

Prarflatio annahsan computet 
ín te r immobiha.l . i . ü t . de las deu
das. 193. 

Pr^fumptioquidcfU.i . t i .dclas 
teftinionias. 69. 

Praefumptioneslegis quibusca 
fíbasadaptcntur.L3 . t i . de los ho 
micidios. 246. 

P raLmi i tu r cotra delinquetein 
l . y . c . t i . 247. 

Praefumitur ĝ s ex vulnere decef 
fifTcjiníra vulneratus. 
l ^^ fumi tu r indub iomuUcr fedu-
fta a viro.v t fuo.!. 1 .ti.de los cjfuer 
^an lasmugeres. 234. 

Pnmogenitus fi fitdemensper 
quem regnü regaturtvide.jMlcx. 

Princeps an potell: fine citatio-
nc in notorio crimine procederé: 
vide.J.Rex. 

Pnncipisprardia qualiter locan 
tur.I.3.ti.dc locato. * .182. 

Pnuilegiuin cócefTum ecclelljs 
an perdatur p n ó vfum vel pofsit 
prxfcribúl.».de la guarda de las co 
lasdelayglefia. , 7 , 

Priuiiegiumvel contrartum an 
potert rcx rcuocare;in.l.8.ti.de las 
donationes. J73, 

PriuatG carcerc quis cómit ta t . l . 
2.d los q vede los ornes übres. 24a. 

P l u í t c p o r c guando poteft pe-
ti.l.y.de lasdefenfiones. 82« 

Probatur fíliatio;v t . l .3, t i de IOÍ 
gouicrnos, 157. 

Probationisad certü genus an 
poteft quisfeaftringere.l. i .dela* 
teftimonias. 69. 

Probado quid efhibidem. 69, 
Probare an í k q u á d o tenctreus 

l ^ . & . l . y . e o . t i . 7 1 . 
Probatio femiplena q ñ f i t p v n ü 

tcftcm.l.fí .ti.de las juras. 94 , 
Proceflus incimh qualiter fít c ó 

traminorcm.l.6.ti . de los emplaza 
micntos & contraabfentem.l . 4 , 
eodem t i t u . 97-, 

Procurator q fui t tabcl l ioanpo 
teft ^pducerc tnitrumetu per fe có 
fcftum.l.fi.ti.de las cartas. 8 1 . 

Procurator anmorte conftituc 
tiscenfetiirreuocatus.Li8.titu.dc 
los perfoneros. 39, 
Procuratore raortno an heres ems 
tenet lite cep tá f in i reáb idem. 3p . 

Procuratore an cogitur quis c ó 
ftitucre;& an quis tenetur cu in 1» 
codimittere.l.fi.co.ti. 40» 

Procurator infamisan repelíat 
L i .de losefc r íuanos . 30» 

Procurator inhabilisan po te l l 
fubrtitucre habilem.1.2.titu.de los 
perfoneros. 3 y, 

Procurator an potalm fubftituc 
re ante lité cótef ta tánbid. 35-, 
Procurator an poteft mutar i : ib i - ' 
dcm. 3 y . 

Procurator an debet pro d ñ o ca 
uereribidem. 3 y , 

Procurator an potefl efle eps v í 
aliuspra;latus.l.3.eo.ti. 35-. 

Procurator vniucrfitatls an de
bet cóftituí cum auftoritatc magi 
ftratusábidem. 3 y, 

Procuratrix an poteft eíTc m u -
lier . l .4.co. t í . 3 y , 

Procuratori ad exhibendum an 
poteft folui.I»f .5cl. 13.eo.ti. 39. 

Procuratoris cófti tutio q u á d o 
requi r i tur fpcdal i s .Lí .eo . t i . 35. 

Procurator cu cóft i tui tur qua, 
cautionem debet dominus praefta 
re-.ibidem. 35, 

Procurator ad recipiédam folu 
t ioncm an poteft agere in iudicior 
ibidem. ^5, 

Procurator an poteft renuci'arc 
appellationi in.d.l.6.ti.dc ios perfo 
ñeros . ^ m 

Procurator i n r é fuá an potc l t 
a l icnauábidem. 36. 

Pro 
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procuratoran admitti t incaufa 
criminali . I .Z-^- 37-

piocuratore an potcfl minor co 
ÍUtuere.l.p.e.ti. 37, 

procuratoriscontumacia vel fa» 
£ium an noceat dño.l . 1 o .&. l . i / . e . 
tidelospeiToneros. 39m 

Procurator an ¿k quado vidctur 
• tac i teconí i i tu tus . l . i i .eo.ti.delos 

perfoneroS. 38. 
procurator generalis an potei t 

in intcgrum reit i tutionem petcrc; 
ibidcm. 3^* 

Procurator an debct appcllatio* 
ncinconfequi,ibidcin. 38. 

Procurator cü reuoca tu r an dc-
bet aducrfario notificari . l . 12, eod. 
t i tulo. 3 8. 

Procurator an p o t ^ r o g a r e tcr-
minüfoludoni . l . 13.eo.ti. 39. 

Procurator ad védedú an p o t e í t 
preciürecipere-.ibidem. 39. 

Procurator an poteft per defen 
forem joní l í tu . l . 14«eo' t i t u l . de los 
perfoneros. 39. 

Proditio quot modiscomitattur 
i n . l . 1 .de los que no obedefee al rey 
I .i .deia guarda del rey. y. 

Perdido an c ó m i t t a t a d p a t r i a m 
1,21.ti.de las fuerzas. 221 . 

Proditorie occ idésql i te rpunia t 
L2.ti.de los honiezilios. 246. 

Proditor facié dñí videre non de 
bet.Lfi.ti.delosqueyazen con fus 
paricntas. 233. 

* Prodigusanpótpafc i fc i vc l con 
. trahere.l .6.depa¿tis. 44 . 

Prchibit io alienationis quid opc 
ra tur . l .ó .de las vendidas. 160. 

PromiíTor an p ó t conueniri vb i -
quclocorum fi ita promifi t . l . 1 .$.3. 
delosjuyzios. y i , 

Promifsio an valct per qua ftipu 
lor ftare tuo iuraméto vcl.d.l.a. t i t . 
de la* deudas. i p y. 

Promi í lb r an liberatur foluedo 
interelTe.l.ao.ti. de las fuerzas. 2 2Q 

Propofitum vei codtatus guan
do punitur.l .ó.ti tul. de los homezi 
líos 247. 

Prorogarian pot iur i fd i f t io v b i 
quclocorum i ipromif lor inuenia 
tur . l . i .§.3. t i .delos juyzios. 7 1 . 

P rouocása l ium ad delieluman 
puniatur.l.6.titulo.de loshomezi-
Uos. 247. 

Proximior quádo & q u ó poteft 
resveditas fuipatrimoni) velauo-
Icngi rctrahcre.l.i 2.titu.de las vea 
dida^. 162. 

Tabula huiuslibri. 
Publicatio tertamenti qualiter 

fíat.l. 1 3.de las mandas. 120. 
Publicatio teflium- quomodo <Sc 

quando fíat J. 17.t1t.de las ter t imo-
nias. 77< 

Pub l i cá tu rbona inca f ib9 nota-
tis.in.l.z.ti.deloshomezillos. 246. 

Publicum crimen quoddicatur 
ad cui9 aecufationé quilibet adinic 
tatur.I . i.delasacufationcs. 270. 

P u n i r í a n debet vnuspro p{\b al 
tcríus.l.p.ti.de las penas. 3 2 5. 

^ D e l i t e r a . Q ^ 

QVaf^ftiodñi íi referaturab co 
quifugitiuumhabetan audia 
tur.l ,4.ti t .delos fiucruosfuy 

dos. 243, 
5f De litera. R. 

RA t í o quid cft.l.3.titulo de las 1c 
yes. 22. 

Rado quotuplex eft.l. 2. titul.de 
teflibus. 69. 

R a t i o t u t e l a n debet per p a t r é 
rcddi.l.3.ti.de la guarda de los iiuer 
ranos. 172, 

Rapiña qualiter puniatur . 1. 1 7. 
ti.de las fuerzas. 219. 

Raptor qualiter punitur.l .7. t i t . 
de las penas. 227. 

Rapics rnulicrcra qualiter puni-
tu r . l . i.&.1.3.tit.delos que fuerzan 
las mugeres. 234. 

Rap iña mulieris an potefl: quis 
vindicare:ibidera. 234. 
w. Raptores monialium vel nupta-
r um an excufentur propter confen 
fu m raptar umnbidem. 234. 

Rccoméda t io an «Se qñ p ó t incar 
ceréfieri.l.3.ti.dclas penas. 223. 

Recoduftio tacita qualiter fit.l. 
g.ti.de las cofas alogadas. 184. 

Redditusan inter mob i l i aeópu 
tentur. l . 1 .ti.de las deudas, 193. 

Reduftionem petens ad arbitriü 
boni vir i an fi fuccübat teneatur ad 
poenam.l.4.ti.depaais. 42 . 

Recuperare fi nó poíTum rem raí 
h i fub t r adá an po í lum ^quiualcna 
téaccipere .Li i . t i . á l o s fu r to s ,24 i , 

Rcgalia iura an prcxlcribatur. Uf* 
ti.de las prx'fcriptioncs. _ 88. 

R e g n ü qualiter gubernet 5c de 
cius regimine in . l . i . t i . á los que no 
obedecen al Rey. »4' 
Religiofusan ellcapax harredita-
t i s&anacquir i t monaflerio.l. 10. 
ti.de las mandas. 127. 

Rcligiofam rapicns qualiter pu
niatur.1.4.titulo d c l o s q u e í u e r ^ a n 
las mugeres. i i j . 

Reiuendicatío nn intcntaturco-
tra pofrclTorcm.l.2.ti. dclasdefen-» 
í iones . 8 1, 

Remit t i nó debet ad locíi dcl i f t l 
códenatus in locodomicilij . l . 1. tit* 
delos juyzio?. 

Reinifsio fo lumf i t ad reqnif t io 
remiudicis d c ü í l i n ó origims u;c 
domilij-.ibidem. y 1. 

.Remifsioiniuri.r per parte an p -
iudicat fifco.l. 1 .&:.1.9.tir. de los de» 
nueftos. . 20S. 

Renouatio G5daí>ionis qualiter 
f i t . l .8 . t i tulo de las cofas alogadas. 
184-

R e n ú c h t a appcllationc an vide* 
tur nullitas rcniínciata,1í idcfupra 
appellatio. 

Renuncia t iofaé la con t r i leé-cm 
an validat cótraiStuni.L u & . l . 4.tit. 
de las arras. / IOÍ 

Rcnüc iü t io quidoperatur in có 
t ra f tu nullo. l . i . t i .de naftis. 4 0 . 

Rcpetere an poísít fblueS j p alio 
1.1! .t i.d c la s d c ud á s. • 199. 

Repfari^an ^ p t e r deliftü vnias 
concedútur.l .9.ti .délas penas. 225. 

R c s 6 c p o e n a a n p o f s ü t fimulpc 
t i . l . 1 .de pac. 40* 

Res empta ex pecunia aheri9 rei 
ancenfetureadem.l. 1 i.ti.delasla* 
bores. i Í? . 

Rcslaici tranfiés adclericum aa 
tranfeat cuín onere t n b u t i . viue.s', 
pofTefsio. 

Resfubie£la re í l i tu t ioni an po
tefl: alienari.1.6. t itulo de las vendi
das. 160» 

Res patrimonij quac dicat. I , 12, 
eodem t i tu lo . 162, 

Res patrimonij vel auo lég iquo 
modo & q u á d o poteft p p rox imio 
rem retrahinbidcm late. 162. 

Refpublicaiquo differatapupil 
lo.l.3.dc las cofas alogadas. 182, 

Rcfif t i an 8c q u á d o po t ¡udici . 1. 
1 i .delosfurtov 2 4 1 . 

Refpódere an quis cogit de fa£lo 
alieno.l. 1 .ti.de las rcrpuellas. 68. 

R e í l i t u t i o i n i n t e g r u m cotrafal 
í i ta tem quádo poteit pe t i . ' . / . t i de 
lasdefcníiones, 83. 

l lef t i tui tur minor aduerfus p r x 
fcript ioné. l^. í i . de las pra;fcripiio-
nes. 87. 

Rcfl i tui an 5c q ñ debet fpoliat a» 
l ^ f . t i de las fuerzas. 2 14. 

Refli tutio rei an veniat in confe 
qué t i am in acUoneiniunaru. 1. 12. 
codem ti-ta, 2 19. 

R e u r 
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Retrahi quandopotcflrespatrl 
moni) vi-lauolcn^i.l. i 2.titu.delas 
Vendidas. 162. 

Rcuerédapa t r i s an cquiparatur 
timori.l .fi . t i .depaais. 4/5. 

Reuocatio ^curator isan debct 
aducrlavio notificari.l . 12..tit.de los 
peifoneros. 38. 

Reuocarc an potefl rcx priuile-
giú vel donationem.1.8. ti.de las 4o 
naciones. 173. 

Reus ad iudicium vocatus quam 
cautionem prxftabit.l.2¿titu»deIos 
emplazamientos. 78. 

Keusaccufatus a n e ü i n carcere 
detrudcndus.l.4.e.ti. ^9. 

Reus an tcncturrefpondercpcti 
t ion i alternatiue.l. i.ti.dc las refpuc, 
ftas. 68. 

ReusanpotertdiuidcrelibeHum 
&exc5trari)sacceptarcvnumpro 
fc:ibidem. 68. 

Reus an tenct probareaftorc no 
probante»1.6.ti.dcteftibus. 72. 

Rcxan fuccedicdccedctibus fmc 
confanguineis.l.3.titu.delas man
das. 123. 

Rcx an & quos debet habere, & 
dcordincfui confilij fuper prooc-
ni iohuius l ibr i . 

Rexan potcdproccderc contra 
abfcntcin criminein notorijs fine 
acufa.ionein.l. 1 . t i . de los q n o obe 
dccc n el mandamiento del rey. 14, 

Et laüus inJ.ii.titu.de las heren
cias. 140. 

Regispote í lasabfolu ta velorcíi 
«.n ía quác ficin alíe.Lfi. t i t u l . de las 
hcrencid% 140. 

Regís fílius an vocetur rex.l . 1 . t i . 
de la guartia de los fijos del rey. 7. 

R c g e m o r t u o í i reli í ta fit v x o r 
pr.vgnans an dcbeanCur ci fidehta-
teswbidem. 7. 

Rcgis pr imogéni tas fi nafcatur 
demensanregatur regnú perfecú 
dogeni tu velp cii^itatcsibidé.vbi 
vide qd fi nafcantur gemini.&c. 7. 

Rcx tenctur bona ecdefix cófer 
uarc.1.1 .tit.dela guarda de las cofas 
delafantayglefia. 17. 

Rextirannicusanfit repellédus 
1.1.ti.de las leyes. 22. 

Regisert mrildiftioj&^pcedit ab 
eo.l.z.ti.de los alcaldes. 26, 

Rex c]uisdicat,£cc¡ua: debet ha
bere in prooemio. 

Rcx an po te l l tollerei9 quefitii 
cxconfuetudinevcl pracfcnptíone 
ciuitatisinproccinio. • 

Tabula huiuslibri. 
Regis legitimatio ad c uid l i d c í l 

Scquomodof ia t . l . í í . t i .de las icre-
cias. »40-

R e g i s m a n d a t u m i n i u f t ú a n eft 
obferuandum;ibideim 140. 

Rexanpotef t d o n a t i o n é r e u o -
care5quá fccit:vel an p ó t tollere pui 
legiü velobl igat ioné qua toietur . 
l.S.ti.delasdonationcs. 173» 

Rex an potefl: ius fuum alicui au 
ferre:ibidem. • 173-

Retáis pr.tdia qualiter locátur.1. 
3. ti.delocato. »82. 

Regi an funt bonafuot í i admini 
f l ra torü pignorata. l .é . t i . délos em 
peños . í ^ 1 * 

De litera. S. 
c Aalariuman debet dari fámulo 
O inf i rmo. 1. 8. titulo de las fuer

zas. 216' 
Satifdatio q u x debet a dúo pfta 

r i cumprocura to ré conftituit .1.6. 
ti.de los perfoncros. 37. 

Scalasponensadfencftrts alien 
ius qualiter punkur . l . 13. tit.delas 
fuerzas. 2x9. 

Scientia qualiter fit adifcenda.l. 
4 . ti.dclas leyes. 23. 

Sciétia vbi adefl: an requíri tur de 
nüeiat io 1.1 2.de las fuerzas. 219. 

Scireqs dicaturvel quis habeat 
pro fcléte.l.ó. t i . de las vendidas.Se. 
1. i . d e l o s l í e r u c s t u y d o s . 242. 

Scriptaramatnx an íi nonrepe 
riatur viciatur iníl ;rumcntü.l .2. t i t . 
delosefcriuanos. 30. 

Scriptura ra t ionü an efl: ardenda 
per mercatorem:ibidem. 30. 

Scripturx copia an & q u á d o de 
betaduer íar ioedic . I . 2 . t i t u . dé las 
cartas. 79. 

Scripturaquotmodis dicitur fu 
fpe£ta.l.3.eo.ti. 75;. 

Scriptura priuata an probat per 
comparationem.l.4.eo.ti. 80. 

Scriptura priuata quando facit 
fidem.l.s-.eo.ti.de las cartas. 80. 

Scripturae q facit mentionem de 
alia an debet credi.l.ó.eo.ti. 80. 

Scripturc contraria an fibi dero 
gent.l./ .eo.ti. 80. 

Sequ^ñra t ion is materia aliqua-
l i ter ín. l .4 . t i .delos emplazaimen-
tos.&.l^.de las deudas. i p y . 

Secuntatelcgisquidebcnt gau-
dercLiS-ti-delasfuer^as. 220. 

_ S e c u r i t a s a n , & q u o m o d o e r t í e r 
uáda.l . i . ti .delosncptos. í y 8 . 
Se^ í tó l iu f quid cR.i.4.ti. de las le^ 
yes. 

Scntentla lata contra c o n i u n ^ á 
perfoná an piudicet coiúfto.l.y.tit . 
de los perfoncros. 36. 

Scntcntia avbitratorisqu^ cont i 
n e t e n o r m i t a t c a n f i r m a t u r m r a m é 
to cópromifsi.l. T .de paftis. 4o* 

Scteatia an imptdiatur propter 
inutilcm tranfaaionem.l.y • eo. t i t . 
d e p a é b s . 43# 

Sententiaan requír i tur cófefsio 
ne in indicio fadla.l. 1 .titu.de las co
nocencias. 

Sententia per falfos teftes lata 
an retraí letur . l . 12.titu.de las tef t i -
monias. 7T« 

SentétialataomiíTa teftiü pub l i 
cationeaneftnulla.l. la .e.ti . 7^ . 
" Sententia an valeat parte non ci 
tata.l. 1 . t i tu lo de los juyziosaffina 
dos. PV* 

Sententiaan eft feftinanterpro 
ferendaábidem. 97. 

Sentét ja incerta an, 5c quádo va 
let.l.2.eo.ti. , 96 . 

Sententia qu^ no continet abfo-. 
lutionem vel condemnationem an 
valetnbidem. 96« 

Sententia quac no eft a iudice r c-
citatavelin feriptis prolata anva-
ktribidem. 96, 

Sententia oceulté lata vel de no 
ftean valetnbidem. 96 , 

Sententia an debet fieri in perfo 
nam procuratoris vel domini. L 3« 
codem t i tu . 97. 

Sététia vni9 iudicis vb i funt p l i i - ' 
res pares anvalet.l.4.e.ti. 97 , 

Sententia quando facit ius inter 
partes & a n p o t c í l có t r aeam t r á í i 
gi.l.2.delos pleytos quefueré acá-
bados.<5c.l. i.e.ti. 9 9 , 

Sencentij s tribus corformibus la 
tis an impediatur executio carum 9 
propter nuli i taténbidem. 99 . 

Sententiaanviciatpropter erro 
remcalculñibidera. 99. 

Sententia an potefl: emédari vet 
corrigi.l.y.ti.de los juyzios affina- * 
dos. P7. 

Sététia intcrlocutoria an & q u á 
do potefl: ex nouiter probandis i u 
ftiíicari.l.pe.de las aleadas. 1 o 

Sententia in cnminalian potefl: 
fub condicioneferri.l.2.titu. de los 
furtos. 239. 

Sententialata contra debitorcra 
an videtur lata contra fidemílbrera 
1.3.ti.delosfiadores. 18 y. 

Sentét ix tps incrimine an debcC 
2 2 3. »3- cóf ideun.! . 1 .ti.de las penas. 
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Scpultü cívlurmaas qualitcr pu 
niatur- l . i ' t i - t ic^s ^ue defcnticrrá 
losmuertos. 249^ 

Seruus t'iigitiuus an rcferat tiu.x-
ftioncm doaiinij-l-i-.tit. de ios lier 
uosfuycíos. 2^3. 

Serui '^ dcliclioan tenetur dñs 
I.T .délos furtos. 2 40. 

' SigHfl i " " apponen<; gregi alie 
iiopuiiit.l.jo»tl 'r 'cloifur!:os- 241 . 

gjrrillo pnuato vel ignoto an eft 
credcndumd. 1 -titu. de ios pei fone 
ros. 3^-

Sigiilo a;l¿cuius an crcdatur. l ñ . 
délas cartas. 8 1. 

Sigiliuin f.ilfum apponens 
l.kev panKUi.l. 4. t i t u i . de los falfa-
ncs. • 237. 

Simplú án in duplo coputetur 
I . io.ti.dela? pení»s. • . 226. 

Simuiatus contraftus an va lc t . l 
fi.ti.de p a ñ i s . 46, 

Singularitastefliuniquotuplex 
cft . l . i . t i .deiastefl ímonias. 69^ 

Sociusan poteftagcre parte 
fociorum.l- i.tiíulo.cic las defenfio 
nes. 8 1 . 

SocietatedilToluta^literdiuidi-T 
tur iuci-unv.l. 1 titulo.de las ganan
cias. 112« 

Socictas bonorü an valetinter 
viros 6c vxores.l.^.tit.de las heren 
cias. 13 <?. 

Socius criminis an tenetur indi
care focium.l. 17. í i tul. de las fuer
zas. 2 Ji o 

Socius criminis an admittatur 
in tefHmonium contta confocios; 
ibidera. 220. 

Sodomia- vicium qualiterpunit 
1.2.ti.de los íbdomet icos . 234. 

Soldada cju3E dicatur. I . 8. t i tulo 
delasfuer^as. 216. 

Solidus quantum valet.l.3. t i t u . 
de las penas. 223. 

Soluens pro alio a n p o t e ñ repe-
tcre.l.i i.ti.deiasdeudas. 199. 

S o l u i a n p o t e í t vna res pro alia 
l . i 6.eo.ti. 201 . 

Solutio pocnc vnius delinquen-
t ium anliberat ahos.i. 10.ti.delas 
fuerzas. • 217. 

Sclucrc non vales an luet in cor 
porc.1.3.11.de las penas. 2 23. 

Solutiofacía cómnclae perfone 
anliberctdebstorcnid.7. tit.de los 
peiioncros. 36. 

Sonus campanae quas habet re-
praifentat ioncs.Ló. t i .deíosempla 
zamicntosé 64« 

T a b u l a I ñ i i i i ^ I i h r i . 

Spado an potcfl adoptare. 1,3.ti 
tu lodclosque fon recebidos por 
fijos. 2 6 1 . 
Spoliatus an , íc quñdo3<Scqual:tcr 

re í l i tuatur . 1. 4 . t i tu lo , de ias fuer
as . 2 I 4 . 

Sponfalíain qua aetate có t raha 
tur . l . vtivdclos cafamicntos. 107. 
. Spuvius an pc t c í l patrifuccede 
re.l .ic.de las mandas. 127. 

Statutum q? occidensadfuide-
fenllonem occidatur an valet.l. i . t i 
de ios homezi!los¿ 244« 

Statuta contra libertatcm qccle 
fiaflicá vel clericorfi, an funt nulia 
in.1.5.titu. de la guarda dejas cofas 
dc la fan í l a ygleíia. 18. 
S t ipy lá t ioper qufi proraitto fiare 
tuo mramento an valet.l. 2. t í tu lo 
de lasdlufias. 19 y. 

Stuprum an poteftquis.vindica 
re.l. 1,ti.de ios que fuerzan ias m u -
geres. 1 . . 234. 

Subícr ipt io quando eflneceila 
ria,(Scquam formá cótineat.l .y.tíc. 
de las aecufatioriesi 2^2. 

Subí l i íu t iopupiüar i s an exclu-
datmatrcm.1.,;.titulo.de las heren 
cias. <. : • ;: ;i-31 

Subflitutio an intclligatde ex
trañéis lia*rcdibus:ibidé. 13 t . 

Succcfsio mafeuli ex <:ófüetudi-
ne an excludatin to tüfceminád. i ; 
ti.de la guarda d los fifos ciel rey.7, 

SucceíFor in vicium, an cóuenia 
tur.l.fi.ti.de las coías que fon en có 
tienda. . 5̂ 0. 

Succedereanpotefl: conceptus 
pofr morte auiin eius hacreditate. 
1. i.ti.delasherenciasi 131 . 

Succedunttranfucrfalcs q u á d o 
que per capita quadoquepe.r íf i r -
pesábidem. 1 3 1. 

Succeditadoptatus cum legiei-
rnis.l.T-ti.delasherencias. 134. 

Seccefsionisfuturíe p a ñ ü a n va 
lct.l.9i.eo.ti. 136. 

Succederean poteftfoemina vel 
nepos ex ca in feudo vel inaioratu. 
1.1 2.codem t i tu lo . 138. 

Succefíoran tenet fiare colono. 
I.7.ti.de las cofas alogadas. 183. 

SucceíTbran tenet exfac^ovel 
dc l idodefun í l i . l . ó .d tu . de lasdeu 
das, «97-

Succcíforan tenetur Rarcpacfo 
dcfuncti.l.a.ti.de paftis. 4a . 

SucctíTorvnmerfalis vel f ingu-
lansquas exceptioncs habct.l.h.ti 
tu.de ias dcfenliones* 84. 

Sui qu id lcá tu r : Vt pro fuis qxllí 
aecufare pofsit.l. 13.ti. délas aeuQ 
tiones. 2<¡6* 

Superbia facit hominem Cadete 
vide fupra peccatum. 
. Sufpettum reddunt debitorem 

illa qus no.in. l . \ . § . 2 . ú . deiosjuy-
zios. ^ 1,, 

Sufpcndi qui debentin furca.l. 
ó.ti.de las penas. 224. 

^[De litera. T . 

TAbeliiones qure funt illa quae 
iurant in . l . v .tifulo.de los eferi-

uanos. 30. 
Tabellionesanoptincnt d ign i -

tatemtibidem. 30. 
Tabelliones quis po te í l creare: 

ibidem. 30 
Tabellio cóficiens i nn rUmcn iú 

vfurarum vel í imulatum au puni-. 
tur:ibidem. 30. 

Tabellio in fraudé vfurarum i t i 
firumentum conficiens punitur.I ; 
4.ti.délos judíos. 20T» 

Tabellioniquis tenetur foluere: 
ibidem. 20 y 

Tabellio qui confec i t in f l rumé-
turn impcrfecfüjvel malu antene-
tur.l .2.e.t i .délos eferiuanos. 30. 

Tabellio q r e c i p i t i n i l r u m é t u a n 
tenet illudrecitare.l.f.e.ti . 3 2. 

Tabellio cuidebet edere feriptu 
ram.l.5.eo.ti. 32^ 

Tabellio omí t tens in i n í l r u m e a 
tofolennitates debitas an tenet ad 
intereiTe.l.fi.ti.depaftis. 4<J. 

Tabellio falfumfcribésan igno 
rantia excufetur.l. 1 . t i . de los faifa-
rios. i ^ ó i 

Tabellio falfam literam feribes 
qualiter puniatur.'ibidem. 236. 

Taxat io expé ía rum an fíat fine 
citatione.Ly . t i . de los juyzios aii» 
nados. 97 . 

Tempus delicli an debet coí idc 
rari.l .i .ti.de las penas. 222. 

Temita rerum ciuitatis qualiter 
capitur prodcbito. l . fi . t itul.de las 
deudas, . 202. 

Terminosammoucs qualiterpt* 
nitur.l .ó.t i .de las fuerzas. 2 16. 

Terminus appellatidnis q u á d o 
computetur.U i . i n fi. délas al^aa 
das.dc.l.z.e.ti. 100. 

Terminus ad a¿)pclIat¡oné p ro 
fequendam andecur áiudicc.l.2.e. 
t i t u . 102 

Terminus adaocufandu an p o -
teft per mdicem rtatuU. 1 j . tic. de 
las aecufacioues. 2^7. 

T e í í a * 
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T c í b r i q u a d o po tc í l ApArfie 
rebus intui tu cccleíi^ actiuifitisiibi 
dcm fupra clcricus. 

T e n a m e n t ü i m p u g n a n s v c l n ó 
exequcns volútatcin clcfun£\i p u -
n i tun l . i a.ti.dc las mandas. 130. 

Tcftametu qualiter *ñ infigna-
dum.l . i 3.ti.c!clas mandas.» 3 1. 

Teftari aliqucm impcdiens qua-
litcr punitur.l.3. ti.de los deshere
damientos, i ^ . 

Teftamcnticopia cuieftededa. 
1.3.ti.de las cartas. 79. 

Teftamentum qualiter debet fie 
r i , ^ per qué,an poteft probari })er 
teftcs.l.i.ti.delas mandas. 121. 

Tc f t amen tü pr imum an tollstur 
per fecunduin.1.2 .co.tl . 122. 

Te í l a r i an, & quando potefi m i 
nor.l.^-.co.ti. 124. 

Teftari q u i n ó pofsútribid. 124. 
Teftari an poteft quisper alium 

l.ó.co.ti. 124. 
T e f l a m c n t o r G c x e c u t o r c s ^ n ó 

pofTunteíTe.l.S.co.ti. 12 y, 
Teftisandebeat in tcr rogi r i de 

focijs.l. 2. t i tu lo de las contefsio-
nes. 69. 

Teftis vnus an, & qi íado facit ñ 
dé.l .2. t i .dclasteflmionias. 69. 

T c f l i u m fingnlaris quotuple.K 
eftj&anrcddat te r t imoniü nul lu : 
ibidein. 69. 

Teftisnn interrogetur fuper ex 
trancis:ibidcm. 69. 

Tef t ium m a i o r i n u m e r o q u á d o 
ftatur.co.ti.de tclbbus. 69. 

Tcftis an debetredderc rationc; 
ibidem. 69. 

Teftis án rcpellitur ít có t r a natu 
ramfai í t ideponat . l .^ .co. t t . 70, 

Tertisan po te l l c í l c i udex . l . 4. 
codem t i tu lo . 7 1 . 

Teftisan potefl: cíTc cedenspro 
cefsionario-.ibidcm. 7 1 . 

Teftem impedies qualiter puni-
tur.l.^.eo.ti. 7 1 , 

Tcft isan,&inquib9c{le poteft 
nmlier.l.7.eo.ti. 72. 

Tc r t e sanpo íTun t efTe patentes 
& confangumei.1.8 .eo.tu. de tef t i -
bus. 72. 

Tcf t ishabés partera i n caufaan 
admittatur:ibidem. 72. 

Teftiscxaminatio an potefl: no 
tario cómitti.L 1 o.co.ti. 74. 

Tel l is an iurct per p rocura to ré . 
ht i.eo.ti.detcftibus. 7^-. 

Tc í l i s faifus quali terpunitur . l . 
12.C0.ti. 7 y. 

Tabula huiuslibri. 
T c í l e $ a n & q u a n d o , ¿ k qualiter 

recipiatur ad memor iá in abfentia 
patris.l. 1 3.c.ti.dctenibus. 7 ^ 

TcfHs rió citatus an potefl: depo 
nere.l. 16.c.ti.de teflibus.77. 

T e f t i ü p u b l i c a t i o quomodo & 
quandofiat . l . 17.eo.ti. 77' 

TeflcsqUandopofl publicatio 
n é p o i r u n t r c c i p h i b i d e m . 77» 

T e í l c s c ü re in te r rogá tu r ande-
beant primas atteftationespctere 
ibidem. 77« 

Tef t i an credatur fi dicit fe n ú j 
dixif lequoduotar iusfcr ipf i t : i b i 
dem. 77-
Teftisancft cogendus teftificari. 
1.19.co.ti. 78 . 

Teftis n ó iuratus an prodeft: i b i 
dcm. 78* 

Teftis vnus q a á d o facit fcmiplc 
nani probationem.l.fi.ti.de lasiu* 
ras. 94« 

Tcftcsan p robé t voluntatem te 
í latoris. l . \.thde las mandas^ 121. 

Teft es in te f taméto an intclUgá 
turvo^ati.l .S.co.ti . 

T e í t i s an poteft eflé haeres i i b i 
dem. 12^* 

Teftis falíum depones qualiter 
punitur.l.3.dc lostálfarios. 2 37. 

Ti tu lus an przfumit ex paciétia 
1.1. delasprefcripiiones. 87. 

Trad i t i o f a í t a fpefutura: fuccef 
fionis an reuocetur.l. 3. titul.de las 
donaciones. 170. 

Tráfaiflipin principalian im pc-
dit ne poena c5mittatur.l.9.titu.dc 
las deudas. 198. 

Tran í ígcns an habeatur procon 
feflo.l. 1 j . t i . de los furtos. 24a. 

T r a n í a é U o a n e x t e d a t u r ad n ó 
cogitata.l. 1 .ti.de paélis. 40 . 

Tranf ic l io in qua cnormisl^i lo 
€ontinetur an firnieturiurarnento 
ibidem.Óí.I.3.eo.ti. 42 , 

Tranfadio inu t i l i s an ímped i t e 
xecutioncmfentcntiae.I.j.co.ti.dc 
paftis, 43. 

Tranf íg i an poteft cótra certam 
fentcntiam.l. 1 .de los pleytos q fue 
ren acabados. pp. 

^Tranfmifsio hxrcditatis n ó adi-
teadquem fit.l.7,titu.de las heren 
cias. ,34 . 

Tregua quid f i t . l^ . t i .de los em
plazamientos. . 

T u m u l t ü f a c i e n s qualiter punia 
tu r . l . n . t i . de las fuerzas. 218. 

Turbara coadunam qualiter te-
ncatui:ibidem. ,27 

T u t e l c r ó a n d c b c t A p.itrc red-
di . l . 3.titu.de la guarda de los hucr 
fanos. i T 2 . 

T u t o r culus setatis debet eftc fie 
an requirit q? fit diucs.l. 1 .c . t i . 149, 

T u t o r an debet cíle depropin-
quiotibus.l.2.co.ti* »^o. 

T u t o r qüar funt ú h qu^ tcnetur 
obf>ruare,&facerc:ibidcm. 170. 

T u t o r an poteft cíTe debitor p u 
pilli;ibidem. »50« 

T u t o r i quando imputatur neglj 
gentia:ibidem, »70. 

T u t o r n i h p c t a t á rfiatre ante^ 
fecundo cótrahat quaíi ter puni tur 
& quomodoexeutet . l . j .c t i^Ie la 
garda de los huérfanos, 1^2. 

Tuto r an pofsic eíTe infamisj . i» 
ti.dclosefcrmanos. 30. 

f De litera. V . 

VAIor rciqtuli ter .cftimat í L u 
ti.de las vendidas. 

VaíTallus qualiter tenetur domi 
n ú iuuare,6c ei feruire fuper rubr i 
ca de los vaíltílíos. .Í / ' ) -

Vendcasrescura fallís ponderi 
bus velmenfuris punitur v t . l . 1 .tit« 
délas vendidas. 177« 

Vendit ionc an perficiat arre da 
tio.L2.eo.ti . 177. 

Véd i t io fi non tenct an debetur 
alcabala ib id .&in. l .3 .e . t i . 177, 

V é d i t i o q u á d o dicitur perfecta 
ft fíat per fcripturam.l.3.c.ti. 177. 

V e n d i t i o p e r d o l ú v e l m e t ü v e l 
pc rv imfa f t avak t t i b ide ín . i ^ . 

V e n d i t o r q u á d o c o g i t u r f i d c i u f 
foremdare.l.4.e.ti. 178. 

Vendit io íl contineat fi plus va 
let i l lud t ib i dono quid operctur . I . 
^.icodera t i t u lo . 1 y 8.. 

Vendita vniuerfitatean v idé tu r 
vendita ea qug non inueniü tur ex: 
clufa.l.ó.eo.ti. 16om 

V é d i t o r i q ñ l i c e t l i s m o t a d e n ü , 
ciari per cmptorcm.l.7.e.ti . 15o. 

Venditiofafta fi ¿ k i a q u á t u p o C 
fura quid operaturtibidern. 1 ó o , 

Vendi toradquidtenctur cuita 
reribidem. 160. 

Vcndi tor n ó tenetur de euictio 
nc in caí ¡bus ibidem notatis. 160. 

Vendita respatrimonij vclauo 
lengi qua l i t e r^ q u ü d o , ^ quomo 
do rcuahatur á proximiorc . l . 12.e. 
t i t u lo . 172. 

Vcndi to r an,& q u á d o cogat re 
tradere emptori,!. i4 .c . t i . 177. 

V n d i t o fundo anvideutur vcu-
diuf iu¿tus: ibidcni . 177. 
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Yendito funtío an "cfc^ent mcfu 
ranfcpesvel ripe.iUidem. 177. 

y ¿ ^ i a n potcitresahena.l. 8 
cum ftitüe loS e m p e ñ o s . 19: . 

Vendens itm fuam duobus qua 
liter pun;cur,l.fi.eo.titu.delos em
p e ñ o s . . I í ' 3 -
Vcndita re commum an tota vel 
pars videatur vendiu.1.2. t i tulo de 
lasKiborcs. ' | ' T« 

Veftesvel ornamenta nlulicns 
cuiremanent poft m o r t é álterios 
Cüius i s . l .ó . t i idc lasheféc ias . 134, 

Veíl ibus legacisan c o n ü n e n t u r 
ornameilta.l.4. t i tu . de ias donatio 
nes. l70-

V i a m publica quis tenetur m u -
nire.1.3. t i tu l . de ios que cierran las 
carreras. 22 

Vitiurrilitiglofí quaüter cotrahi 
tur videfupral i t igioüi . 

V i f tus v ié lon quádo no codcm 
natur in expeníls.l . t í . t i t .delos j u y -
ziosaffmadbs. 98. 

Vitricus an po te í l tu tor dari p r i 
i3Ígno.l.3.ticulo.de la g u á t d a d e l o s 
hucrfancs. ' 1 T 2 

V'idcr e deum in eílentia quis po 
teft in . l . i .ti.dc la.fanfta trinidad.4. 

Vindicare an potcft qs fluprú 
infuo caílro.l.i . t i t . dé los qucfuer 
ganlás mugeres. 234-

Vis quotuplex '5¿qüam aftioiie 
pai i t in.].4.tituLdc las fuerzas. & . l . 
V .dépa tus . 42. 

V i m palTus contra q u o s p o f e í l 
agere in alie. 1.4. t i tu lo ele las fuer
zas. ¿ 1 4 . 

V i m iuferre videt dpmu alterius 
ingrédies velhabitatorc citas. 1.12. 
óc.l. 1 j.ti.delasfuercas. a r;?. 

V i m cómi t tés ihVxoré alter'ius 
qualiter puniatur.l. 3 .-ti.de los c¡ue 
fuerzan las mugeres. 231. 

V i r an poteft doté alicnaire. I .4 . 
ti.deias arras. i o f . 

Vnitasfidcl iú ta nouomquani 
antiquorum appr obíitur. 1,2. t i t u l . 
de los denuedos. 208. 

-

Tabula huiuslibri. 
V niuerfitas qualiter g ta iur . l . f í . 

ti.de las deudas. 202. 
Vniuerfitatispro debito an poí ' 

funtresfingularu pciTonarü capí, 
ibidem. 203. 

Vniuerfitasanpotefl fine aufío 
ritate magillratus p r o c u r a t o i é c o 
í l i tuerc. 1. 3. t i tulo de loS perfone-
ros. / 37. 

Vniuerntatis homo an poteft ef 
fe teftis in caufa vniuerfitatis. 1.8.ti 
tu .de las te í l imonias . 72. 

V í u r a prohibctur . l .4- t i t . de los 
judios. , 20). 

Vti i i ta té fuam licitü eft Cuicüc|j 
procurare.l.3.tit.de los desliareda-
inientos. 176, 

Vtés fa l fo in f l rumento qualiter 
pünitur. l .4. t i .de los falíarios. 237. 

Vulncratus quado prarfumatur 
ex vulnere deceísiílc.l .z.t i t . de los 

icos.' 244. 
Et.l.S.delos ómezi l los . 248. 

V x o r regís íipr.Tgi)as fi't relífta 
an débentur hbi omagia &íidc{ita 
tes videfupraRex. 

V x o r an debet habere véfles.l. 
6.ti.dela|S herencias. 134. 

V^xpririquibuseft m p d t e í l a t e 
v i r i . l . í^ . t i .de lásdeudaL , 200. 
V x o r q poteft faceré fine v i t i au-
ftodxateubidem.' * " 200. 

Vxovisbona an & q n f ü n t o b l i -
gata pro debitoviri . l . i X c j ^ 20 í . 

V xorem án poteft vírblándicijs 
inducere v t e ü in í l i tua t h i i é d e m 
•l.fivti.depa£Hsi 46. 

V x o r an poteft finéviñ'áüiftoii 
tate;c5trahere:ibidcm.0 ' ' 46, 
Et . ly .de los fiadqres. 186. 

Vxoran tcne t fequ iv i ru . I . i í . t i . 
de lóscafamien tos . .108. 

V x o r é alterius vioíetér rápicris 
qualiter pün i tu r . l ^ .de losqué fús r 
^anlis mugeres. 23T 

V x o r an poteft ^p viro o"bligarl 
l.y-delosfiadorcs; i%6. 

V x o r c a n p p t v i r cáftigaYe'.]. 8. 
ti.de los homczilios. 248. 

F i n i s T a b u l a 

• 

• ^ [ D e l i t e r n . X . 

Xp? quarc clegitmortem crucÍ5 
I . i . t i tu ,dclai ' jn tá trinidad. 4 . 

Xpianinouiter ad fídé x p i v e n i é 
tes an poftunt publica otticia habe 
re.K2.ti.de ios de nueftos. 208. 

Xpiani an pofsüt r cbus ludcorú . 
pretium ftatucre.l: utitu .deLs ven 
didas. 'T"* 

Xpianusblajfetftanspunitur:vr. 
1.2.ti.de los judios. 204. 

Xpiani non habeát nutrices vel 
fcnjientesludxos.l.4.titulo, d¿ los 
judíos. 20 j . 

^1 De litera. Y . 
X ^ P o th e c 3, \ • i d e fu p r á V b i a g i t u r 

X dep!gnbre & de creditóre (Se 
de debitore & de fidemílbre. 

^"In hoc libro o d o i n fer 
uiopufeula qu£efcci:&: ca 
ia ticulis c^ax fecjuuatuir 
collocaui. • I 

;i;<:.:; . • . , - t ^hc ulov,33inuii¡ii3i 
De confilio reg!S5et deeius con-

filiarijs 3c quod conllliUm fit í eque 
' duni fuper prooemio huius l ibn . 2. 

D e c o quifuo regí' inobedic§ eft, 
de de ei9 poena. Et an fi ne cithlion c 
dámne tü r in . l . 1. t i . de los q no obe 
decc los mandamié tos delrey. 14. 

E)e doftrina adifeédi, ley quarta 
t i tu l o de las ley es. 3 2. 

DeprocelTu in crimine cótra ¿ b 
fentem.l.4, t i tulo de los eniplátza-
rniéntos. 

De exccUentia matrimortíj Scari 
fi t meli9 nubére c| clericarifupeir r u 
bricadelos cafamientos. 100. 

D e potef tá te principis tan abfo' 
l ü t a q o r d i n a r i a , &:an ' t ó m í ine 
citatiane conpa abfentem proce-
defe.l.fi.ti.de las herencias. 140. 

D é vnitatefidelium in.I.2. á t l o s 1 
denueftos. ¡¿ffi 

De cóucrfatipne fcemiñarú vitS 
da ind. 1 .tt.de los adulterios. 229; 

íSTilDKi^orn:/) t 

- : ••A.fítiCiU: 
•jiiu-íwnd y. A 

a'-iil •••máátBohni Jnnouyj i f j o h w m í i w 

l * i tl'iilttUStWJO i. 
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Trol ogus. 
ermctisinfirmitatcm 

sd virtutis ftatum erigi nemo valet 
nififuperni numinis dígito protega 
tur.c.hinc etcnim. 45) .di . Et vbidc 
cft actcrnx, 8c incomutabilis cogni-

^ tioVeritatiSjfalfaefl: virtus.c.cú Pau 
" — lus. i .q . i .Iccirco ego Alphonfus de 

Monta luo ínter iuris canonici profeflbres minimus. i l iu-
ftrifsimi dñi regis CaltflLx auQÍtor,5c fuiconcilij imbécil 
lis ingenio,6c indoel9 cloquio, elinguis pauperq; fermo-
nc,atquefcientia:confideransq) vir vi tanobil is /crmonc 
feientiaqj preclarus Vincentius Ar ie .docegreg ius^pj -
feopus Paletin9 fup hoc l ibro q forus legú,& aliter forus 
Car tcüanus vulgariter appcllat, aliquod lá op9 fub breui 
cópendiodcfudaui t .Sedqaal iquaomifs i t , !que r cqu i rü t 
cxpl icandajnó cófido rcm ta ardua pofTe aggredi:cü ex 
tam exuberá t i cloquétie flumine pofsé m erito nota prae 
íumpt ion i s vocari: fi aliqd fiillicidi) hui9 inferre tetafsé: 
fed vt mete m e á p e r aquas vir tulü tranfire pofsim illefus 
ex elegátiorib9 dof torü d i£ l i sq tü dño adiuuáte potero, 
Ínteroccupationes,anxias, tepcl luofos,cut ialcsq5 flufl* 
aliqddcinopiafenfusmei explebo. C ó p c l l o r t ñ videre 
defcf tücüSéneca dicéte: Mea ¡gnorant iamignoraui :3c 
<ü lapfus fuero,c5tra me teftis 3c accuOator exiftá: t imo 
re mihimct vo lú ta r i9^cura re . In te r has auté trepidandi 
res D e i mifettia c6fbrtat9,q r es penitus defperatas dona-
re^ccófumarcjfue virtutis magnitudine p5t:vt.C.de ve 
te.iu.cnucle.l. i .Huic manuali o^ ufeulo qctiamdudu lau 
dabili viro matura grauitate reucrédo Fernando Didaci 
eximio doft oí i i llurtrifsimi regis Caílelia: audi tor i .Cóí l 
liario,rcfcrtdario,atq,- r e l a t o r i i n t i m a e x h i b u i d e u o t i ó e . 
Et portea aliqua addidi>qu3e omif i , opera dedi labétibus 
t é p o r ü cuificuliSjUidc cófluctibusiniudicijs caufis,tum 
de cocertata cú focijs indur t r ia , túde diuturmori i lud ió , 
n e e n ó &íbl ic i t ior iv igi Iant ia :v tn5 folümihi,fed cun í l i s 
quimecuminagro iuris ciuilis ac canonici laborare f l u -
duiefsét c6íulcrc:qjnecmaiorualt i tudo3ncc annor i imul 
t i tudo .necfapié t iorü certitudo,vtreor moler tu: i m m o 
gra t i f s imüfubl l inebi t .Nó emefl eade oib9tpib9,visnec 
artasinnouatahifdc nititurrationib9;quinpotiusdiuerli 
tas annorum diuerfitate inducit roboris.Et íi quifucrint 
q u o s t ñ e í tenó arbitror:qrecufauerint fuis haec qaddidi 
interf ere codicib6; cóte í lor errare,nó qn in eis iuxta coá 
guftat i : (vtpfaf tusíu) ingeni j poííex'atas c6tiiieat:fcd qa 
in additis,¿k di í loru cótineat amplior robur,atqj ^ t é l i * 
iniuretundamctf i ,& retro oblitisnouaingeritmemoria 
atqj modernorúfuccuSj íScfapordodorú Q u o c i r c a n ó á 
latí átiü ore canino p t imfcésqde opt imorum piainterp 
tat ionecófidés.^jObfecro cüftoslegctes amicabilcinle 
gédo gererecúcordiá .&ibi nódiff icul ta téqrcre: vb io í s 
cót inet facilitas i tc l l igcdi .Nouicmquoídájdc qbus apís 
dicit,q) funt lemp dirc£tes)(Sc nunq ad veritate rei p u e n i é 
tes.-quibusprodeit taciturnitatis ,modcratio q i n cauta 
locutio:&:aratroveritatisfupplicetcr colla fubmi t te re^ 
creclis ccruicibus fus indocilitatis dauftra referare. acci 
piát igit de mea imbecillitate doft i cófortiü, indodti hau 
riant mellifluum totiuspeneiudicialis ce r t amin i spo tü . 
Et de dulcibus non amar^enf.Et que intelleau videntur 
amara non toxicétrqnia quantum fien" poteft cópendio 
fe & breuifsime fcripü'Et l i n t mecú in labore,qlinc me-
rorc torr entcm reperiunt v critatis in iure. 

j id icctdc iurc rcgniproliibira íit inter-
pretatiojdcclaratiojfcu cmcdatio,vcl mutatio !cgú regní 
Y t f o r o nouo.ti . 18.1. ucú qua cócor . i .par t i . t i . i .l .io .Et 
q ñ d o c ü q j inter legesefl: altó cótrarictas,dubitatio,fcutt 
feft9dcbet ad rege recurlus l)aberi:vt dcciai ct,intcrptct, 
addatfeuminuat,vtibi. Et ideo de iurc ne l e x h ú a n a m u 
ta t ionerccipia t , f ta tu tüfui t ,{ppc6fcquét iar farufcr ibe-
rctlex.C.dvete.iu.enucle.l .i .^.fi. q d v e r ü e f l deadditio 
ne,vel mutati5c ,p quá veritas fiibuertitifcc9 de illa p q u i 
n ó mutañfed^itaselucefci t clari9,alioqu¡n noliceretfcrt 
pturasexponere vrglofare;qáeíl:falfü:vt no .Hof t i . i . c , 
abbate.de ̂ bo.figm.Sed nec íunt nouitates rónabiles re-
fpuéd^:vt .c .relatü.37.di .adfí .&.p.di .necquorülibet . Et 
n ó c vis etiá fi ^ba muté t ,du t ñ veritatis mes nó lárdatrvt 
alf.c.abbate.De iure t ñ fi t dif t iní l io: qa l i efl: ambiguitas 
^ppter l e g i s m é t é j á ^ b i s k g i s n ó é r e c c d e d ü m e t e F u a t a : 
vt.l.^pfpexit.fF.q,^ á qb9.Si t ñ penit9 eft obfeura^vei ex 
ea fan9 n ó pó t coiligi in te lkr t9 , recurrit ad códété:vt no . 
Io .An . in regula ^ poíTelTore.extra áreg. iur . l i .á . iu mer 
cu.Et no.plene Hc.Sc l o . An.5c A n t o . de But r io . in .cex 
ptc.in fi^xtra de.^.figni.Sc Bar.in.l.vt gradatim.^.fed le 
ge. f£tfmunc.& hono.Si^oeft ambiguitasinlege ^ p t e r 
multíplice fehfú ^ b o r ü , t ü c cuilibetiuris ^pfeíTori Ucetia 
icrptari feu declarare legé p . l . t .C.de ^felFo.ác me. l i . \ o. 
&. tLf ice r .pe ta . l . ! .Dütñex ta l i in tc rp ta tK)e veldeclara 
tione íequatítclleft9 honeft9meti,<Sí^bislcgiscouenies 
vt.ífde legi.l.fcire.&l.benign^.nifi forte c ó f u c t u d o r ó n a 
bilis al iudinducaiferuadü.-vt .Lminime.&.l .f idcintcrpta 
t ionc.Cdc legi.6c extra de cófue.c.cü dile¿l9.vbi erh leX' 
^ h i b c t i n t e r p t a t i o n é j f t a t u t ü ^ e l l e x nullá in te rp ta t ióe 
adntittitjnifí fit Ifalis de $itatefroonis:vt in. l . i l lud.&: ibi 
B.il.C.adTrebel.Ettalis interptatio n ó debet recipera 
c x t r a n e ñ f e n f ú i l ^ v e r ü A / P p r i ü j & i u r i c i u i l i c ó r c n ú i v t 
no.Bní.,^ ^ i iberonj .C.de .^ . í igni .&doc. f ignáter .Bal in . 
l.fiX.d!i.t 'redi.ifii.hinccíl:cp de iu requo t i e fcüq ; ¡ u s m a 
iiKÍp«ie ccílac,ad ius cóe recur redu elbvt . íF.dfepul. v io 
la . l .3 .$.dm9.&air .c .cüdi lea9.extradecórue.I te vbícüqj 
ftacutamuriicipaliafunt c ó t r a i u s c ó c , n ó f ü t t r a h c d a a c t 
fifia fi ius cóeeft rónabili9:vt no .Cy . imLi .C .q fitíon.e5 
fac.Et e ró ,qa cómodi9 c a vctufl iori iureincipe-.vcíf t i .J 
rerú diui.^.lingforú.(Sf.íF.ctacq.re.do.L i.antiq empeede 
rcdñt . f f .dea lbofcr ibé . l . i .6c ib iBar .&pInno. in .c . i . c x 
tra de maio.& obe.Interptatio em q eíl pmiíTa n ó debet 
ad Iram fi en fed ad félu :v t .l.fí qs fíliu.C.tí libe. jSte. vb i ele 
gá te r no.Bíí l .quot modis dr iterptatio.Et ibi tenet q>vbi 
lex vFOatutú remouet oem iterptatione intelligit de ex 
trinfeca q p ó t circüfcribimó tñ de iatrinfeca fine qua n5 
p ó t ver9 renf9iegis tradi.facit.ff.de códi.ác de mó.l.in his 
Exqu ib9pó tco l l i g i : ande iu re f i t pmif la legü í terpta t io 
f e u c í c l a r a t i o . N ó t n i n t c d o c ü f i t a l c g e r e g n i ^ h i b i t ú a l i 
q declarationc feuiterptationc facere;nec á ^bis & mete 
legu ipfarüqi latores deuiaremec me in hisq n ó valeo i n -
t r o m i t t e r e ^ a l a m ü cxtedeirc,fedfolü ad i n e i í í l r u a i o n é , 
debihfqjigcnijinformationefimprrcirca aportillas adíe 
g ü h a r ü c ó c o r d á t i a s , i u x t a m o r c a n t i q u o i - u d o a o r ü i n í i 
I t édü tícvcuircjdlicet.f.c.li. i.ti.cílegib9.l.fi.& no Bar.in.l. 
i .&.l .nó dubiü .C.de legi.Et íi alii^ Icripfcro, a rephéfióc 
v t credo e r ü t d i g n a , ^ n ó í c r i p t i s ^ p t c l l o r h f i ^ t e f t o r e -
t ianóali terfapcrcc^y' i taspofiulat .vt .c.noli .p.di .vbiautc 
ahquid ap^pbádü leftor dcphfidcrit, recognofcat de thc-
íauro dn imeenó ¿can t iquoru emanafle. ^Finis prologl 
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Foli 1 0 . 1 . 

I N C I P I T C O M M E N T V M 

f a m o r i f s i m i d o d o r i s A l f o n f i d e M o n t a l u o 
Supcrfororegali. 

N el nombre de Dios, patris. f. & filij & 
fp i r i tufani l i : vnius eiufdemqj fubftatiae 
jnfeparabili ^quí tate diuiná infinuatiura 
vnitate.Et licutfuntinfeparabiles ficin-

feparabiliter operantur vt.c.oes.de confe.di.4.vnde 
Au^.vnus eftDe9 

N E L N O M 
bre de D i o s a 
A m e n . P o r q u e 
los corazones 

de los ornes f o n p a r t i d o s b 
e n m u c h a s maneras . 
P o r e n d c n a t u r a l cofa es 

omnípotés (¿tern* 
inuifibilis & i n c 5 -
mutabilis: qui t o -
tusvbiqj eft,totus 
vb iq ; pr^fens non 
per partes diuifus, 
fed totus i n ó m n i 
bus :nonlocaliter 
fed potentialiter: 
fubaudi&eflentia 
liter & prxfentialiter.Qui fine comutatione fui m u 
t ab i i i ac reau i t :&crea tagubernás femper manens: 
de quaTr ín i t a te humano ore non eft loquendü;fed 
diuino.de cófec.dift.2.c.in Chrifto.Infeparabil iaerá 
funtTrinitat is opera, quodintelligedeinfeparabili 
ta tevolútat is &operationis:dequo v ide .c .p .&f i .& 
ibiglo.de cofe.di. ^.huic huiuslibri principio f i t fun 
damentüipfelapis angular i sdñs lefus Chriftusfua 
ineffabili gratia qui eft t r iplexpra:ueniés & coope 
rans.extradehomici.c. prohumani . in pr in . &r,§,t. 
vbihoc .no .Hof t i .&Io .An.pof t eura,& perficíés q> 
fequitur ex prxdiftis.-quia Deus opus imperfeftio-
i i i snónou i t : ex t r ade bap.c.maiores.^.fedadhuc.Et 
fie not.ex hocprincipio cp q u i D e ü i n u o c a t quic^d 
boni agit aftori bonitatis.i.deo attribuitur.v t no.in 
auft.de he re .&fa lc i . inpr in .g lo . rubr .Náquic^dag i 
musinDcinoieincipere debemus in quo viuimus 
mouemur «Se fumus. 26.q.7. no obferueds. Vñ.^cgid 
habet meriti p r x u é t r i x gra donat. N ü De9 in nobis 
pter fuá dona coronat.de cófe.di.4.c. gratia. Etideo 
quafi geftoresvelprocuratoresloquiraur.vtno.in 
i n a u í t . d e h ^ r e d . & f a U n rubrica. N á ^ áfemetipfo 
loqu i t jpp r i á gloria q u ^ n t . I o . / . c . C ó c o r . h m ó i h b r i 
pnncipio.extra d t e i l i . in noie dñi.2 3.di.i.í noic dñi 
l i le ergo catholicus Alfófus Hifpaniae r ex : qa in fui 
opis lpr ic ipioi te l lexi t iargi torédeü o m m ü r e r ü a b ü 
dátiá fibidedit.vt in.c.reuertimini. i 6.q. i . Si em b ñ 
dicit homo qui t imet dfim.vt prophetiainps.Beaci 
oés.Sui igit operis fundamétü eft deus fine quo nul 
lum, vt opinor refle iundatur exordium.in auél .de 
priui.dotis.inprin.coll.8.8c.c.cumPaulus.i.q. I . 

> ^ So departidos.Quia qácap i t a to t fen te t i ae d e c ó -
fe.di.4.c.íicut infacTamctis.ft.de arbitris.l.ite í i v n u s 
$-principaliter,Etvolütateshominüvariefunt.ff".ad 
T r e b d . q u i a p o t e r a t & i l l u d : v c l l c í u u c u i q - eft: nec 
vo to v iu i tu rvnorvñOuidms .Pe f to r ibus mores t o t 
funt quot in o rbe f igur^ .v tno .Ber . in . c .qu iadmerü 
tatc.extra de concelipr aeben. vñ Terctius. Quot ho 

mines to t opiniones,fuus cuique mos eft.vt alkg.^. 
principaliter. E tq l ibe t^u inc ia a b ü d a t i u feafu luo 
76.di.c.vl.extra dfepul.c.certií icari (Scar.ff.áadmi. 
tu. l . í ine hxre.^.lucius.dele. i .1. fi femus pluriü.$.fi , 

c ^ f N o acuerden. vndeTulius.Queadmodu enim in 
corponb9 m a g n » 

q u e l o s e n t e n d i m i e n t o s y 
las obras de los ornes n o a 
c u e r d e n c e n v n o . E p o r c -
fta r a z ó n v i e n e n muchas 
difeordias d c m u c h a s c o 
t i endas e n t t e los homes . 
O n d e c ó u i e n e a l R e y c q 

funt difsimilitudi-
nes: cum alies v i -
deas velocitate ad 
curfum: alios v i n -
bus ad lué ládü va
lere; fíe in animis 
maiores funt mo-
rum varietates:qui 
bufdáenimineft le 
pos. i . fandi vrba-

nitas,illishiIar¡tas}iUis feueritas,í a l iosaü t callidos 
ad celádum vides:velad difsimulandü.Suntal i j í i ra-
plices & apti,qui n ih i l ex oceult : mhi l iniidijs agé -
dum putant:veritatis cultores,fi:audis inimici .Quid 
enumeré per fingula?Miiehorainüfpecies<5creruni 
difcolor vfus.concor. i .particula in prooemio. 

i ^¡Difeordias v t all. ^.principaliter. difeordia eiíi cor 
diü diuerfitaté deí ignat . v t no.glo.in cíe. i . extra de 
iur . iu .& hoc euenit ^ppter effr^nata cupiditaté qug 
eft fui^pdiga.-pacis emula:mater litium.-materiaiur-
g io rú ,qu^ quotidie noualitigiagenerat.vt Grego. 
in prooemio decreta d rcap r in . l t é no.q? exper iméta 
m o r b o r ú n o s c o g ü t multas adinuenire medicinas, 
yo.d.c.vtcoftitueret.Etreinou^nouu eft cófíliü & 
remediü fuggerédu. fF.de vétreinfpi.I. i.&q» medica 
meta morbis funt neceflaria to t iu ra ex ibé t nego-
tij SjVt in corpore auft. haec coftitutio in nouella: i n 
prin.coll.S.extraderefcrip.c. adhoc. ideoqj D e i d i -
fpoíi t io gradus & diuerfos ordines cóftituit eíTe d i -
ftinftos^t dü reuerét iá minores potioribus exhibe 
rentjác potiores minoribus impéderent dileélione: 
vera concordia fierct ex diuerlitate cótent io . q á ad 
exemplücoelef t is militiíe Deus nos inf t i tui t . v t i n 
angelis & archágelis i n poteftate & ordine differen 
tibus.vt.c.ad hoc «Scibi glofla notabilis.89.d1ft, 

e ^1 A l rey.Cócor .c . regü. 2 3.q. ^ .ideo em dicit rex 
t é ppfiregere debet. Et dr á rede remedo. 1. p t i . t i . 1. 
l i . 6 . q d n o m é p e c c á d o amittit .vt.c.ícel9.2.q.i .archi. 
i n di .c . regü.&foro in t i . 1.). 1 .Ité df priceps relatiué 
quafi pater. N á licut fubditi funt obligad bene obc 
dire:ita ipfe eft obligat9 bñ in pare & regers.no.Bal. 
fup rubri.de rerü dmi.reges náqj regnu feuprouin-
ciávelc iui ta té debétfubdi tos inpace cóferuareác 
debet rumores impediré «Scfubditosacquiefcere;có 
cordiamnonfolum hortari fed cogeré. Nam pleru-
que ft atus publicus ex priuato turbatur. vt.ff.de ca-
pt i . l . f i quis ingenuam.$.in ciuilibus.de hoc eft t ex t . 
ia.L i . ^ . i i ^s.íF.dcoffi.praefeft.vrbis. vbino.Bal.mc 

A l ior 
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r Libcrprimus. 
lior náq ; eflbonus rex. ^bona leK.C! de htsquae ail comutiitntis.GocitaVet.ur em iiunMi.i &: fcdil to.-nifii^ 
cccle.confu.l.pricfenti.nn.IVil.in.l.cxhoc iurc.C.de í t í t ^ a d c f l e t q cuifjj i .usfuúcófór t .vncleai tTul iuj .^ 
iiifli."&:iurc.lté rex d t inuctio & donúDci , t ja cft l cx de iuílitia: tp han:ejl \ irtusoinnia arpera trafcendés. 
aiiimata.F.t doñee cu l iod i tp ropr i á 'ma ic í l a t é eftgra q u x q u i d é iuílitia in ícueii taté &: liberalitatc diuidit 
t iagra t isdata :<Scfubdi t i túcpoí lumdiccre . Egodor- vtidcTuliusin.c.defeucri.de qiul l i t iaValcn 'us M a 

MÍnius.lib.6.c.deiu m í o Se cor meú. i . 
rexmeusvigilat.fF. ha de t ene r fus p ü e b l o s e n paz v e n i u f t i t i a ^ e ade re - i t ' t ' ^ i t : tptempuf 
deoffi.prxfec.vio-i. eltiniultitiaequeq; 
l .náfalute.Bal. ir?! . fanaapenetraliaa-
a.ff.delegibus . v n d e r e x t á q t y r á n u s eíTetfi n ó g e r c dire:in quibu-sfemp equi ac^bifaai refpec^rel ig io 
r e t f e t an^ re fpub l i ca f ed fo lü fuxp r iua t ev t i l i t a t i i n - facumobferuat ioneveríatur .Ft ibirtudmmverecua 
tenderet. N á prxdo eft negotiator no vt i l i ta t i dñi 
fcdfuae l ludet . f ídenego.ge í l i s . l .pupi l l i .^ . i . no.Bal. 
i n vfibus feudo.rubrica de feudo MarchixComita t i s 
c. i . l t é r e x d i u i n i t u s h a b e t p o t e f l a t é á Deo.vt.c.fiira 
pera tor .96.di í l .2 3.q.4.quxntü.<Scácccleíiimaiefl:a-
te habetgladi j .poteí la té .C.de ve.iur.enu.l. i .in p r in . 
i .parti.mprooemio.circaprin.idcoqj eifides &reue 
rentiaferuanda e í l :quá qui nó exhibet apud dcú prg 
mia inuenirc nó poterit.vtdi.c.rcgum.in fi.Et ab eius 
orereftifsimadebetexirefentetia que cótraiuft i t iá 
nulliparcatifedredditvnicuiq; q á f u ü e í l . v t f e d e n d o 

di^ cupíditas rationi ceditaiihüqj vtile quodparuho 
ne í lüv ider i pofsitduciteius príecipuürÓc certifsmiü 
inter oes gétesr l loina exep lü eft,vnde Tuli9 Cicero 
in.l.de ofli .c.ó. ait q) fundamentum iu f t i t i x fideseíl», 
Idé dicl:orü comencorüq; cóí lant ia & ventas. Iu í l i 
tia enim cü fit virtus. 2 2.q. i . c . cúrcnüc ia t :&l i t fumü 
b o n ü i n v i t a , i 2 .q .2 .c . cüdenot i í s imánon po te í lcü . 
fceleratohoie haberecomertiü.vt .c .for9. in.f i . extra 
dever . f ig .E tp rop tevhác irnpijerubefcütiVt.c.erubc 
fcant. 3 2. di. Et fummum bonum inrebuseil iuíli t ia 
colere,vtalle.c.cü.deuotifsimá.Iteni no.cpiuflitiaeíl 

inthronoexoreeius procedatgladius bisacutus v t habitas mé t i sbonus vniquique tribuens íecüdüfua. 
c.ex ore extra depriuile.in quo rediafidesdebetadef dignitate.deo .f. rel igioné. ína ionbusreuecen t iá .mi 
fe.vtinfra.ti. i . l .vni .nihil e temeftqd lamine clariore 
prxfulgeat qre£ laf ides inpr inc ipc .23 .q .8 .ca .conue 
nior .pó.d.c . f i imperator .Per D e ü r e g e s regnát (Scpo 
te í la tes fcnbunt iu í l i t i á .Pro i ie r .8 . 6clicetlal)ijsregit 
rcx,cor t ñ eiuseíl in manu dei:(Scvbi voluerit inclina 
bi t illud.a.parti.ti. 2.I.3.&: p^ouerb.2 1 .c. Et cü rex iu 
í l u s fedent fuprafede nó aduerfabitur ílbi quicc| mali 
gnü.Prou.2o.c .Et in epiftola inter claras.C.dfum.tri 
iji .Rex em vcr i ta técolere tcnetur . l .vni .C.dedidt i . l i . 
to l .C .cómuniade leg . l . s .Di i igen te r e m n ó f o l ü eü le 
gib9 fed báculo férreo tenef p o p u l ó fuü defédere.nec 
tó t r a eü dicat qdabfit.baculus arüdine9:rex ^Egypti 
2 3.q.3.$i.q)vero.vcritatéficutlegitur.Ell enimvica-
rius Dei m regno. 2.parti.ti. 1.1.1. in fí. Si cñ caput <Sc 
ala populi.vt e a d é p t i . & t i . l . v . D e b e t t ñ rexe í le calis 
v t ndens timeri &i ra tuspofs i t amar i :v tp r í e l a tus cir 
cafubditos.vtno.Archidia.in.c.difciplina.4y.di.Qua 
liter auft.fedebct habere rex in reddendaiu í t i t ia fub 
ditis Se circa leges códendas.vide.2.parti . t i . 10.1.3. 

noribus difcipliná.parentibus obedientia:paribus co 
cordiá.tniferis feu pauperibus mifericor-diam.íibiipíi 
charitate.de quo in auft. v t omnes obe. iudi. p rou in . 
in prin.coll .y.no.Archi . in.c.dñsdeclarauit , i . q* i .vb i 
ct iádici tq) iuílitia eíl virtus q p l u r i m ü p o t e í l i n h i s 
qui pa ró vel min imó po í íun t . no t .m alle.l.iuflitia.fm 
P c ^ f í t é iuíl i t ia eíl aequitas Toleradi inopiamJ|&: t é -
perát iá hre in abundan t i á .41 . dií l . q ü d ic i t .Etvbif i -
des &charitas abeil: iuílitia effenó pote í l .v t .c .vbi . 
24.q.i.miferisenim cópat t i tur .4f .d i í l .vera iuílitia q 
n ó odio:fed bono zelo e í lexercenda.23.q .3 . fex dif-
ferentiae. Et n ó cü crudelitatema fepc vitia fe eíTe v i r 
tutes iTientiütur.c.fxpe.41 .di.Ite no.qjeodem modo 
quo qs íibi vul t iuílitia í icrifub eadéforma ahjs iu í l i 
ciá recidere tenet.vt.c. 1 . & . 2. extra de nutu . peti . qua 
iuí l i t ia nemini l icetvédere .vt .c . í í .extra de pur.catio. 
&:nófanx.24.q.y.5c.c .non licet . i i . q . 3 . N á a u r o f e u 
nüniisiuíl i t ia violat.vteo. cau. ¿k.q.c.pauper.. E í l t ñ 
n o t á d ü qj Sa lomó a i t .No l i eífe nimis iuíl9:debet eiíl 

«Í[Ettj«]líd4.Qua'eíl c ó í l a n s & p e r p e t u a volutas 5cc. iuílitia téperare moderatio.de poeni.di. i ^ . í c r p e n s . 
13F.dc iuíl.5c iure. t iuílitia. inftituta in eodé ti . in prin 
Q u x qualiter debeat cófiderari in creatore 6cin crea 
tura.vide ibi pleneper A z o . i n fumma.$. i .&in par t í , 
t i . i . l . i . Iu f l i t i aemei lo im virtutüperfeftifsima:quia 
cóicat Scpar t ic ipa tómnibus ethicisvirtutibus ¿cdi-
firibuit oibus ius f u ü . í ^ i emiuí l i t ia feruat: facit gra 
t iá(Scmifencordiáadhibet .vtal ie.c.difciplina.4^.di . 
&€xtraderefcrU-.fedes.6cibiglo. 1. Eíl ergo iuílitia 
maior^ tus :qamagt3eiVcóis : l ice ta l ic^ tu tes í i n t m a 
iores fedm qd-A excedutin aliquarpecie. d q u o ple-
ne.no.p doc.in auft.vt oes obe.iudi. nuin.^. , .colla. 7. 

1 .in pr in .Qui em ^fequi t iuí l i t iadil iget a 
dno.Prouer. 1 T-&quifaci t iuf t i t iá iuí lus eíl:. 1 . l o . 3. 
c .Ná mílitie inimica funt pftccateug .\u fentcntiarü di . 

23.q.4.nó p ó t vbidicitqjiudiciü linemifericordia erit 
ei y n ó lacit mifericordiá.he autoritates füt expofita; 
2.q.7.<5.his.itarefpódet.de9;emqmifericors&:iuíhis 
«íl ficut cóferuat míá iniufiitia:ita (Sciuílitia in m í a . á 
poem.di.c.quc poenitet. op9 eiíi milericordi^ eíl pee. 
c á t i p f t á dimittere-.red oportetvt iul l9 mifereatmílé. . 
v t ib i .E tc i rca iu í l i t i áSeneca in . l i .de q u a t u o r v i r t u t í 
b^ t i . de iu í l i t i a .&t i á íümpt iue .Ec r . i n regu Iahone í í ^ 
v i t ^ l i ca iun t .QuKle l l lut l i t iani i inaturetaci ta c ó u é 
t ío in adiutoriü mul to rü inuéta ? Aut ĉ d el l iul l i t ia n i 
f i d iuinalex:¿kvincuIüíocietat ishumanae í l n h a c n ó 
expedie qd qramus. Expcdiceiñ quicqd ipa di¿laue-
nt.Quifcjuis ergo hác fequi dcfideras: .una prius deú; 
v t amens -\ Deo: amabis ergo D c ü fi vis01b9^xíeíTe: 

^ Í f t ^ ' ^ f ^ ^ ' dr1UÍtltla- IeS,f ^ & "u lh " " ^ ^ ; t ü c te v i m m í l u m appellabunt:oéS v¿ 
míb t ia eft m $ coferuatnxhuman?foaetatis& vits ncrabuntur ¿kdil.gct: mitus cmm n l i s n o a í o l ü non 

noce-
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Líber nrimus Folio. I I . 

noce 
y ¿ ftdetíam nocentescohibc.Nam nocerenon b ^"Elosplevtos.Concor.aufl:. impera to r .C .denóc l i . 

2.nubé.$.i ' .coir. i .vbiRomanispótificiby;0xlei5injto 
ribuslegcm condendi occafioné pr.Tbiierüt emergc-
t ium canfarú varietés : ^ l e g u m antiquoruin corre 
d i o &íubcütorúrupplicat iorá: iudicial iü quíef t iomi 

deciho.Et hec m o -

}]t ia: íedalieniabft inétiaab hisergo incipe. no 
autcras-'led etiá ab alijs abhta rellituas.Raptorcfcjue 
ipl'os ne tunédi Une caftiga & ^ h i b e . Ex nulla vocis 
^{ j jo-mta tecont roucr í ias voces:fed qualitateanimi 
fpeculareinil-iiltibi 

c h o q faga leyes a o o r q los p o r q l 
pueb los lepa c o m o h á a v i 
u i r . E las d e í o b e d i e c i a s y 
los p I e y c o s b q n a c i e r é c e n 
t re l los fea depar t idos . D e 
m a n e r a q l o s q m a l fiziere 
r e í c i b a p e n a , y los buenos 
b i u á f e g u r a m é c e . p o r é d c 
nos do A l t o f o ¿ p o r la g r a 

interfit an firmes 
an non.de iuremra 
do.fatisagevbicu-
quedeventatetra-
¿tas.-namliiniure» 
iurando deus inuo 
ecturretiam non in 
uocanti teftis f i t . 
Cuín nó mcnticris 
nec ventatis t ran-
í e a s l e g e m . & c . I u -
ftitia príecereá eo 
niedietatis tenore 
tenendaeft ,nedu(f taiugi ter leuinegl¡gent ia fubfeq-
tur dum demngnisfeu minimis errantmviti;s curara 
«e res : fed licencia peccádi :au t i l ludcnt ibuspro teruc 
p romi t e snen imieben ign i t a t i t e r e f e ruáshuman^ fo 
cietatidurusappareas. í t a e r g o amabilisiurtitiae re
gula tenenda e l t : v t reuerentia difplinae eiusnenia 
nuanegligenciacói tate defpcíta vilcfcatniefcuerio-
reatrocitacc duraCa gracia humane amabilicacis amit 
tat .Quifquisergovicáfuáadvcili taCénó Cantújjppriá, 
led aiuicoru inculpabiliter afeiri dfideraC.Hác pditf^ 
vi r tucisnonnulá jpq'aalicatib9 Céporü pfonai üf iue 
caufaru eo mediecacis Cramice ceneaC-.vC aitr infec9 peí 
picia aut ruenCé copos ipfe deuiCeCinfania:auC deficié 
te conténat inania.Icé no.qjiuftum & v e r ü funCidé 
¿kyentaseft matiufticie.vtlexübercini.ff .d teila.ho 

a ^[Leyes.Q¿-.asfolusprinceps códere poteil .vt . l .f i un 
perialis.Cdeleg.(Sc cófti.prin.velahj ciusauctotiCate 
hcéciavcl i i iádtito.vCiuíiiniau9mproexmio. C . & u 
|-)Ci.Cii.l.8.EchocfacerepoC.popuius Roman9.lrifli. 
dciurenaCu.í.lex.ltéfenaCus.Ecno.glo.indi.l . í i i inpe 
r ia l i s .&ibi doc.^jlce no.q? dluino moculeges procef 
ferüc.C.depfen. 15.Cé.Lfí.de coelo era o r ig inéducü t 
Sep o rapnnc ipü ^mulgat.vc in aud.d in lhu .cau .& 
fi^.^igicur.cof.ó.hnequib^oqerubeícimuSc-^.C.á 
colIa.l.illa.ífXo.ma.l.fivero.§.dviro,ír.deacQ:.íiv.e.lli 
feruü.$.nódixi t . inaua.detr ié .&femi.$.cót iderem5' . 
col.3.<fIIcc no.q^iuílicia eft in lege.C5cor.aucl.vC iu» 
di.finequo.fuffi-agia.$.itaqj.Óc.íf.diu.8c.iu.l.i.inprin. 
lexeraomnéiniqcaceexpel l icvc.C.de. iur .enu. l - i.¡5. 
igit.^[£ft Cñ noCádu q» ftaCuca pofunt faceré legaci & 
aiij iunfdie^ionéhabécesicücápocertasftacuédiqfen 
tcciádi|c5raéfuretpoCeftaCi iunfdif t ional i .v te l tno. 
Io.An.in.c.fi.exCradeoffi.Archi.&:no.doc.in.c.2.$. 
lUcuCo.extradc5fti.li.6.&:firmathocPc.dancha.in 
cometo.c. canonü extra á cbili.&i gl.i.c.cófticucionc 
dverbo.f;g.li.6.qquidc ftatutappecuafunc. 2y.q. i . 
q ad perpt tuá.6c in.c.fi. extra de offíc. lega.Ex quib9 
no.fp bonx leges &: boná ftatuta func fúdamécü ciuí 
tatis.vt. l .a.&ibi Bai.ft.de origiauris. l té no.q)lex cul 
tnx¿v:al t r ix mfli t icnó patitur cótraiuft i t iá aliquid 
t i t n vtno.BaLli.fcu.rubri.de allodijs.c.i. 

c i a d e d i o s rey de caftillac 
de t o l e d o d l e ó de g a l i z i a , 
de í e u i l l a , de C o r d o u a , d e 
M u r c i a , d e l a h é , d e B a d a 
j o z , d baega, y de l a lga rue 
E n t é d i é d o , q l a m a y o r par 
t i d a á n u e f t r o s rey nos n o 
v u i e r o tue rof ; f a f t a e l n f o 
t i e m p o : y j u z g a u a fe p o r 

ue rü t d o m i n ú rege 
Alfoníum ad has le 
gescodedas. v t hic 
patet. 

c ^[Nafcieren . nota 
quod leges impo * 
nunt fonnam t u t u 
ris ; & fie ad fa<fU 
oracterita non t ra -
ranCur . Concor . 

auíft.vt cura de ap-
pella. eog.$. i .cof. 
8. & excra de con-

fti.c.a.cirea quodvide q ú o d l a t é not.Ia.de Bel. ra al* 
. le .au£l .op. u 

«^Don Alfonfo.Felixillaveritasp quácá prae(eíaruni 
cüaeCernitateraundinomécfioruiC.Hic enimfuiedo 
ftifsimus&iliuftrifsimusrexHifpanic q u i f u p e n o r é 
h ó recognofcic.vc in gl.no.c. Adrián9.6c in.c.fynodo 
63 .d.no.doe.in.c.nouic. excra de iudi. ideo póc lege s 
conderei&eft legibus foluCus:liect fub cis viuere pro 
ficeacur.vt in.l.digna vox .C. de legi. & i n . c.cum oes. 
extra de confti.<Sc. 1 .parci.cicu. r .1.1 2. 

e < |©e Caílil ía. f.Burgos. I l fa enim eiuitas eíl: regia & 
populofa&: caputhuiusregni.ff.de offi.prefec.augu. 
1. i . lnfpici au íédebe t caputmagisq ceter^ptes.ar.íF. 
derel i .&.fumfu.l .eüindiuerl is . i icecregulanterdicat 
q? v bi eft rex ibi eft caput. Ec vbi eft Papa ibi eft Ro-« 
ma.ficut vbi eíl dñs in menfaibieft capuC. fedhicloq 
mur quo ad ¡oci íicü 3c eius nobilicaté.no. Bal. fup r u 
bn.de re.di.ff.& no.q> ciues mediocreshuiusveialce 
rius magnx ciuitatis plus debét honorari qciues ina 
gniparueciuitacis.vtno.Bar.C.de Alexádn.pr ima. l , 
vni . l i . 1 1 .^[Icé qu.it; dicacur ^)pria pat i ia:& qux dieá 
tur (pprie ciues.no.Bal.in.l.ü non efpirituali.C.de te 
fla.^f ítéfi priuilegiü eocedatciuiCaCi& ciuib9:an.vuic 
reCur eócefsu Cerns" vel opjwdis. vide plene la. de Bel . 
in.auft. quo rao-natu.effi.fui.^.generalicer.col./.qu^ 
autédicat eiuitas.no. Archi . in . c.ftatucü excra de re-
fcriptis. l i .ó.inglo.quccincipit .dicicll idorus. & B a r . 
in.l.i.^.íl qu i saú t acdií icm.ff .deno.ope.nü.^In quo 
diftercciuicasacaftro vela vi l la .no. lo . A n . excnide 
fen.ex.c.íi ciuitas.l i . í j .^Icéappellatioe ciuitatis quid 
continet.noJ^ar.plene.in.l.2.ií".devcr.lig.C<;doc.in.c. 
Rádulfus.extra de ref.tSc Arch i . in difto.ca.íi ciui .a . 

A n eiuitas p ó t agere coiligationes & eonfcderano 
nesprineipe 116 exiftenCein par t ibusadfedcfcndcdú 
no.1n.li.fe11.ti.de paceiura.fir.^.cóuéticulas.Ócin.L 1. 
íf.qj cuiufque vn i .&ind .nó dubito.de cap.no. Pe.dc 
Ancha.in clc.paftoralis.de re iudi , 

f ^fFuei^.Quare fie dicat 3c nominet.no. 1 .parti.ti.2.1. 
/ .cü. l . fequen.^iI té eft ibiftyl9 quaíi ftásad f innhtu-
dinér tyl i ferrei : qui eft ftabíhsquafiferreus.Ná feri-
p túen : fc r ibe ftylo férreo, v t no. Bal.in.l.de quib9.ftV 

A 2 dele-
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dc lcgibus.^Ittcm cfl ibí aednkatS de qua pcrUal.in vf i 
bustciulovuin.rubncadc allmtijs.^. i . 

1 ^[Porfazañas .Repi 'obntur cniincóluctuclcKquc hoc 
d i fponi t .v t in .c .adnolhárcx t i a dcc5fuc;qa nemo in 
iudicijs fuo Tcnfu debet v t i : Gcd l u r ú l e g ü au¿lo i i ta te 
debetduci. vt in.c . 
i . e K t r a d e c ó í l i . & f a 2 a ñ a s a ^ a luedr ios 

C . deiur.&fac.iS. depar t idos de los homes : 
1. con t l i tut ionesóc ^ V0* v los d e í a g i f a d o s b 
in.l.z.deve.iur.enu f i n derecho,de que n a f c i é 
de. m u c h o s males &¿ m u c h o s 

b ^ P o r v f ó s d e s a g i f a d a ñ o s a l o s pueblos y a l o s 
o m e ^ y ellos p i d i e n d o nos 
m e r c e d que les e m e n d a í T c 
m o s l o s v f o s q fl i l laíTemos 
q e r á fin derecho e q u e les 
d i e í l e m o s f u e r o , p o r q u e 
v i u i e í i e n d e r c c h a i n é t e de 

L í b e r p r i m u s . 

v inlc ait 1 q) c a fl i-1 n! t a t c n i tu 1111 «r q u c c ó (, 11,,(., -
tur. G^í í íp í^ l^Weoqi f l i lq t t f l f f l cc rcu idcf io j i j i i i ^ 
.íkconliliarisrcLVsqM o rcrMitio íjj^iiíttftfifsiína:¿Q^ 
nationisfab epilogo feriberex^ l'p.irlimcircn hoctra 
dita copiare. <í Adcuius cuideDtiani p rx in i t to q , l ¡ . 

cet (piandoquc v t i -

teprobatrexrat io-
nabilemconfuetudi 
né : 6c legitime príc 
fcriptamde quain. 
c . f i . & p e r to tum: 
extra de confuetu-
di.Quotmodisindu 
caturc5riKtudo:& 
que r e q m r á t u r a d h o c q u ó d Valeat:&pofsit iur i pofi 
tmo deiogaie.no.¡n.di .c . f i .&perHoíl i .&:Henrri . ¡ i i 
c.abbate extra de verbo figni.tx di. De materia auté 
confuetudinis traftat plene ac eleganter. Bal. in . l.de 
quibus&:in. l .diuturna. í í" .delegi .&quíercquiruntur 
incófue tud ine inducenda .no .p lené lnno .&Bal .pof t 
eumluperrubri .deconfuetu.Vnum tamen no . c i r -
cahunc p a í r u m , q u o d c u m coníuetudopraeícr ip t io 
&priui lcgiuín xquipnrentur inferiora principe non 
poteft tolereiusquxfitumciuitatibusvellocis e x e ó 
fuetudinevelprcfcriptioncifcd princeps p o t e í h q u i a 
contra eum non prnefecibitur. 16. q u x l t . 4 . volu-
mus^jc Inno . in . c. quac in ect leí iarum extrade con-
H i t . potei l ergoliic rex non lolúm toliereconfue-
tud ines in iu í l a s : fedetiam legitimas quod efb valde 
notandum. 

c Ü a i m o s confejo.Etfieno.qj. rex q u á t u m c u m q u e di 
íc rc tus í l t & fapiens tenentur lapientium confiluim 
reqmrere m á x i m e circaleges condendas :giat iacu-
iushicinferuitraftatum quem tecide coníllio regís 
í 'ueferenitatis mandato, t 

^[Incipi t traftatus de confilio regis. 
Viacogitationesconfilijs roborantur .'¿c 
gubernacuüs t rac landa íun t bclla.Prouer 
bi . 20. Ht ficut vnguento & varijs odori-
busdeleclatur cor, fiebonis amiciconfi-

lijsanmiadulcoratur.Prouerbi. 27 . ^ [ Culpandiigi-
tur funt qui poíTunt: 8c nolunt recia nofeere . V n d c 
propheta;noluit inquitintelligere vt beneageret. c. 
excelentifsimus. / 1 . qu.-eO^.Nam ignoícendum l i l i 
nonell: qm cum habeata quo difcat íeu conli l ium 
quarratadhocoperainnon dedit. S / .d i f l . c . í i . N e c 
prodell: alicui ignorantia.cmn períeVel per alium po 
t u i t & n o l u i t . v t . l . i n b o n o r ú . i í . d e b o n o . p o í í ' . gi auc 
iuqui te í lcóf i l ia í ip ien t imn (Screfta fuadétium non 
fufeipere. 84.diftin.c. 1. vndc Auguf t i . Apuero non 
d ú a n n i c u I o p a r a t u s í u m d o c e r i . 2 4 . q . 3 . filiabes.alft 
quis ftultus elle conuincitur. 22. diílin.c.de con í lan . 

a q u i adelante . O u í m o s 
c o n í e j o c c o n n u c í l r a c o r -
ceje c o n los fabidores d e l 
d e r e c h o , e d i m o s lesef tc 
fuero que es e fer ip to e n 
efre l i b r o , p o r q u e fe j u z -
g u e n c o m u n a l m e n t e t o 
dos varones e m u g e r e s . 
E m a n d a m o s que e ñ e fue 
ro fea gua rdado p o r f i e m -
prejarnas, e n i n g u n o n o 
f e a o í a d o d e v e n i r co r ra e l 

conliliíi nutu dei 
difsipatunvtconfi-
limnarchitophehvt 
induccret dominas 
malumruper Abfa-
lon.2. R e g ü . i 7 . E t 
confi i iumquodrcx 
Syrix- inijt c ó t r a r e 
ge Ifrael. quod n u 
t u dei p H c l y f e ü v i 
rum dei rcuelatum 
el i^ .Regum. 6. I te 
3c bonum cofilium 
Chu í inu tude id i f s i 
p a t u m e ü i v t libera 
retDauida manib9 

Abra lonís f í l i j fu i .2 . regum. i7 .dominusnanque difsi 
patconf i l iagent ium:í<creprobatconí i i iapnucipunx 
pial.3 2:nam terribilis ePc dominus confilijs íuper fi-
lioshom1num.pfal.67.Et deus feit omne cói i lmm.le 
a S . q u i a d o m i n u s m a g n u s e í l confilio & incompre« 
hcnubi l i scogt ta tu . Iere .32 .Ni i l lumi taqueeí l :conf i -
l ium nifi ex deo.Ifiue^o.NamDeus operatur fecun-
dum confilnjin voluntatis fux.ad Ephe. 1 .Q^iis enim 
hominum poterk feire cófdium dei: aut quis poteric 
cogitare quid vel i tDeus?cog¡tat iones náqj morta l iú 
timide cScincerte.puidentie noftrctcorpus em q á cor 
rüpi t agrauat anima: 8c deprimit terrena: inhabilitat 
fenlum multa cogitantc.Et difhcile nEflimam5' qu^ia 
térra funt:tx q i n profpeihi funt inuenim9 cú labore , 
¿xx.Sapien. 1 1 .Et circa í la tü humanún ih i l cfl í labile 
in auft.de no aüe.vei permuAS.vt añt .Et qu.xcumque 
creaturain vnaeadéqj qualitategubernari vel viuere 
nópoteR.vt .c . f i .By.di .Ná n rop te rde fec lusno í l r i t é 
poris quibus no folú merita.-fed&corporahominum 
delecetüt^erra malos homines nuc ^pducit atqj puííl 
los. vaide imbéciles rumus.C.depi^icr ip.3o.annorü. l . 
fi.Et labunt homines cü mudo labente. de h.-eretici.c. 
vergcr.tes.no.t:ex.& Arc]iidi.in.c.fraternitatis.34.di, 
N6 tan ien /pp te rhocc5 i i i i adc (p ic i éda fun t :&prgma 
x ime a rege qvniuer iüfui dñi) orbe in pace ¿kiuílitia 
gubernarc tcnet. v t.c.ícelus. 2.q. 1 .&:.c.llegú. 2 3 .q . 
qdipfefolusfinecofiiij matuntate facerenó po í le t : 
qamagno labore ipíe ac popnlus fuus coníumaret :5c 
eíTetvltra vires fuas q d fuilincrc nonpolTet.Exo. 18. 
Et fe ipfum in cófilio fuo aíTligcre.Ecclcfia. 3 o. tria ec 
go circa hoc funt vtiiicer expedienda. Primo quos 
tonales debeat rexinfuos cligcrcconfiliarios.Sccun-
coquaÜtcrconl l l ianj dcbeaiit i n confilio fe haberc. 
T e r t i ó a n & quodconfi l iumii tfcqucndum. 

C i rcaprmuirexdebet ^puide cligere deppFofuo 
cófiliariosviros potetes, f.invirtutib'^víxtimétcs 

D c ü i n qnib9 l l t veritas & o d e r í i t auaritiá : qu i vidcat 
& expediát minorüjinaioraq; referát regi: &; fie pote 
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Libcr 
r i t r tx re2 ;n i negocia expedi ré ; &:omnis popul9 cum 
cace in loca fua reuertet: v t l e t ro M o y l i cognato luo 
córuluit in deferto.exo. i 8. graue naque elFet regi fol i 
tocumpopul i i ruum funincre.-^crnultis afficeretma-
lisnumeri. i i á | I tem eligendifuntfcnes populi ac ma 
Síftrifeu doctores in coliliarios regis,vt cum regefub 
ftcntarepofsintonuspopuli:«Scipíerolus non grauc-
tur .Numeri . 11 .vndclnno.papa ait .Séniores prouin-
- i ^ rnncrreo-a,8c eos interro2:a.faciIiiis nanque inuenit 
Cíe t o i i - , ' " ^ / ^ . .. i , -
quod á plunbus ienionbus quen tunv t . c. de quibus. 
ao.di .Nálicet canicies hominu eíl prudétia .fapieñ.4é 
Et o-fiafenüeft canicies:&n6p decrepita x t a t é r f e d p 
í ap ié t i á fen io resno ian t .v t . c . f i .S^d .&prop te ropprcJ 
br ium feneélutis:vel nobi l i ta té generis á paruis vel m i 
nimis erudicis.Si quid forte vtilit.atis aiitfalutis eftne 
mo inquirere negligat.vt.Cifi.38. di* Sed cum ab anti-* 
quioribus & ueracioribus veritas perferutáncía eíl:.2¿ 
Erdre. i í .&./ .c . 1*3 ^ .q .ó .Ná in antiqíi is e l l fapientia:<Sc 
jn mul to tempore pr udetia Tobie. 11 mee ptereat nat 
ratio feniorü.ipfi enirn didicerítt á patribus l'uisi Eccf. 
8.6c in dubijs recurrendum eíí: ad exépla ma io rü . c .cj 
de mcnfa.v.di.Et rtiagniim eft i u i t i t i x bel lam. Sapi. 
14.Nam fecundü d o l o r e s pfertur an t iqui tás in libris 
corrigédis.c.vt veterü.p.di. in cófuetudinib9 fequédis^ 
c.ridiculofum. 1 a.di.In coníilijs queredis . c .dño Ctió* 
I.di.&.c.dequibus.2o-di.In prelatiseligcndis.6 i.di.fta 
tuimus.In elemohnisiargiendis.8(5.dí .nonfatis in re-
uerentiae cxhibi t ione . í f .ae raiine.& ho.l.2.in p r in . In 
inftrumentor um depoiitione.flf.de fide mf t r . l . f i . In té 
ftificatione^f.q.ó.notificamus.In fufpenfionis remo 
tione.34.d.c.fraternitatis . I n poenae relaxatioe. v t alf. 
c.tanta.8í5.di.Speciofum naque ell: canitie iudiciumí 
•&áfenioribus cognoícere conlil lü quamrpéc io f a ve 
teranifapiét ia:&gloriofusintel le£lus;&:cofi l iu ecclc* 
sy.Namfeueftute dignus adolefcentibus exép lu re-
l inqui t . v t Eleaz arus fecit. 2. Macha. 6 . S enibus enim 
nmlt i tudo tredit popul i .Dani . 13.Corona fenu m u l 
ta peritia.Et gi'ia ü lo tüm t imor dei. Eccle* 2 y .Corona 
aü t digttitatisfeneíl9 q i n vijs i u f t i t i x reperiet. ̂ puer, 
16.Seiiedl9iCaq5 venerada eft. Sapi.4.Nam deíenib9 
pfumendü eft bonum. 18.q .2 .di tñnimus.Na ^ppter fe 
ne¿tutc.m<ftorítaspteftatur.7.4.t.faftuseft.Et eft r5 
^a fenes q u á t o mora viciniorcseíFedli funt : ta to fol 
U c i t i o r e s & t i m i d i o r e s i u n t . v t i e . t a n t a . S ó . d i . N o n t a -
sncnhocinte l l igodéfenibusqfenefc iunt - . (Scdel i rá tp 
nimia aetaté: qui dicunt á fenfus diminution e, q p v etu 
ftatemdifsipátur.Ná dicüt naturales pueroru ¿efenú 
xtates conuenire.In iftis enim fanguis n ó d u m calidus 
i n illisiamfrigidus.vt Arch i .no . in .a l l e . c . t á ta .Sedau-
í l o r i t a t e s & m r a ib i a l l ega t a loquü tu r de feneftute q 
fapiétiá auget.-ác dat matura conf l ia . v t ib i Arch id ia . 
non t ñ l o q u ü t u r de fenib9qfuo exép lo ad in te r i tü tra 
h ü t corda mniorü . fcr ip tumcf t .n . l ía .42 .1aqueus iuue 
numoes vosfenes.Nanialedi(fi:uspuer cetü a n n o r ü . 
Et hoc ideo qa mala exepla feniorú magis c o r r ú p ú t ; 
ideo magis funt cauendai&gi amus pumeda.vt.c.pau 
lus,2.q.7.Et.c.precipue. 1 1 .q- 3- pro fenili au té ¿etate 
prasfumendú eft potius q pro iuuenili .vt .c.cü in iuué 
tutc.de praefumpti.3 4.di.$.ceterum. Et iurifperit9 ex 
verbis feniorú ruf t icorü a rguméta t . tt«dele.3 .l.íi. cho-

primus. Fol.iij. 
rus.$. i . l i cc t l abes luxur ix f requé t i i i s in f e n c í t u t e e x 
p i a t . v t a l l e . c . C ú i i u u é t u t c . - n ó t ñ h o c e f t f e m p . iux ta 
i l lud.rtult i t ia eft que te no finit elTe fene.vt ibi no glo. 
Et fepe antiqui mét iú tur .v t .c .vni . in fi.defacra, v n í l i . 
moralisenim maturitasinfembus eflefolet.vt.ca.niíi 
cum pridem.($.alia vero.de renüci .«[ Sint áuté cóillia 
ri j vir icSfi l i j - . l icutfui t S y m ó . i.Mach.2.graues enim 
exptofqj viros cófilij fui rex adhibere debet pticipes 
8c cú eis coideliberatione peíare.vt .c.eftote inf i . 1 .q. 1 
Cófi l iü vero regís cu principibus fuis inniendú eft. 2. 
pa ra lypo .32 . i r ip r in . l t eeó í l l i a r i j debent e íTepruden 
tes:&:fapientes.vtfuit patruus l o n a t h ñ . D a u i d cóliíia 
riusprudens:Scliteratus.i i paralipo. 27. infí .vir tut is 
e n i m f r u í l u m fapiés incófc ien t iaponi t . f tu l tus a ü t i a 
gfia.vt Séneca a i t .D ignü inqüit eft regie magnif icét ic 
fapiétes regio more adefleiEteorum faceré cüfta cói í 
l io feiétium legesrSc ju ramaioru . Herter. 1 .Et nofo lü 
l i te rarüper i t ia - . fedet iánegociorü difpOiitióe cófiiia-
r iú o p o r t e t p r u d é t é e f l e . v t ^ i 1.36^ di . NSliteris cares 
huicofficio apt9 noeft.vtiC* i.eadé d i .Coí í l iü .n .cuf to 
dit regéíScprudet iaferuat i l l ü . ^ue rb i . a . N á cófiliu fa 
pietisfons vitae pmanctis.Eccl. 21 . lux ta i l lud .Cóf i l iü 
femp r i í ap ié teperqu i re .Tobiae .4 .Nam fapiétiá & do 
ftriná ftultideípiciunttjpuerbi. 1 .Co l i l i u .ii.fciéti^def 
p i c i e n d ü n ó ef t .vt ibi iglor ianáq^ regiseft ^ b o s & f a 
pietes inc5 í i l i o luohabe re :6c gaudere debet cú t a l e s 
elegerit c6filiarios.vt.c.efto.5>v.Dii Si em deleéfamini 
fedib9 6c fceptris:ó reges popul i diligitc fapiétiá v t i n 
p p e t u u r e g n e t i s : d i l i g i t e l u m é fapiétix o é s q p r e e f t i s : 
mu l t i t udoau t f ap i é tmfan i t a se f t orbis t e r r a r ^ & r e x 
fapiés popu l i ftabilimétü eft . fápientise. í .Ná tune b i í 
regitur refpublica cü ph i . r egná t :&reges philofophan 
tu r :&fap ié tü cói i l ioregnüiniuf t i t iagobernat . -qafc ia 
iuris eft altera mtlitia q repr imuntaudaci íe & emenda 
tur iniuftitine.2.ptLti. 1 o.l. 13.Sint aüt tales regis coa 
íiliarij,q no folü raonafticáfcíá,qua bñ feipm regic 
feuet iá e c o n o m i c á t j u a f a m i l i á d o m 9 f u ^ b e n e g u b e r 
natrfed & ctiá pol i t icá hre debé t feíá;qua ciuitates Se 
r e g n ü cóíilio fuo rcgerefc iá t .v t .no lauren.in.$. necc. 
47.dÍ.(ScIo.mo.inprin.6.1i.caueat e rgorex nc confi-
liariü habeat qui feipm guber jare nefciat:c5tra id q á 
T e r é t i u s a i t : O p u s eft defenfione ei qué rnihidefenfo 
r épa ro .v tno . l au ré t i 9 v b i fupra.Talis nanqj f i ihabile 
fereputetjtm & tale no aceeptet offieiü;fed dicatid ^ 
fc r ib i t^o .d i .c .añ oia.i í i .qd em e x t í m o vt loe9 guber 
n a c u l o r ü m i h i t r a d a t q r e m ü tener enónou i íNá^pp te r 
defeftú feí^ & boni cófilij popul9 d ñ i í captiui taté fuit 
duf tus :& nobiles eius inter ierüt fame Scc.vt.c.vc q dr 
1 i . q . 3 . ^ " D e b é t etiá cófiliarij eligi a m i c i & b o n i i t e l -
left9: n e e n ó <Scfccreticómiíruió reuelatores.Et tales 
fun thonorand i^ .p t i . t i . p . l . y .no . t f t ^ rexnon o é s i n 
difteréter debet i cófíl iariosairumere. 'fedillostm qu i 
v i t amor ib9 : ác fe i é t i a eomédá t : cü in t a l i busnó l i t ac-
ceptio p fona rü habeda:fed virtus feiétie & vita füt at 
tédéda . Archi . in .e .vcnerabi l i s .ápbé .vnusi taq^ á m i l 
le fit regis cófilian9.Ecel.6. I té rex p l u r i m o r ü t e n e t u r 
confiliü requirere:qa per ampliores hoies perfeftifsi 
maveritasreuelatur. 1 .paralipo. 1 3.in pr in . «Sc.C.de fi 
dei cómifsis.l.fi.^.pe.Et i n t eg rü eft iudicium qa p lur i 
m o r u n i fentétijs cóf i rmatur .v t .c .ex t ra cófeiétiá. 64. 
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Libcr piimus. 
I .&.c .prudcnt ia .$ . i .dcof i . tM.Etvbinó eíl guberna-
tor populas co r ru i t .Sa lusaú t vbi u m i t a c ó l i l i a . p r o -
uerbi. i i .^DiGipainur.n.cogitat ionesvbi uó ef tcó í l 
lium:vbivcro pluresí 'uut coliiiarij c ó f i r m á t . ^ u c r b i . 
i ^.^Jlté vani cóliliarij 6cmedacesin cófilio regis n o n 
debé t ftare:nec in eius noíarifcriptura.Ezechi . l y n c c 
cúfatuis rex cofiliu incat;n5 enim po te rü t dihgcrc ni 
fique ipfis placét .Ecle.S.vnde Salufti9. Oes eniid ^ d 

rebusdubijs c5ru lü tabodio ;amic i t i a : i raa tqucmire r i 
cordia vacuos eíTe decet:nec facile animus vera p rou i 
det:vbi illa officiunt.^[ Ite rcx pus feire debet cj l i t nc 
cefsitas cóliliarij antecj^ab eo cofiliú petat, nc cófilia-
rius cófiliú^pdeat.Et quid ipe cofiliarius in a ío cogita 
b i t ne forte mittat fede in t é r r a : áedicat regi bona eft 
vita tua.Et ftete couerfo v i d e r e q á r e g i eueniat.Ná cu 
Viro irreíigiofo rex traftare debet de fantl i tate: & cu. 
iniuf to de iufl:itia:5c cü milite t imido dcbello:(5cfie á 
alijs.Et no a t téda t his in oí cóíilio:fed cum viro iu f to 
rex debet elle afsidu9:quecúq5 cognouerit t imorc dei 
obfcruáte:cuius a laí i t fecüdü anima regis SccEccle , 
37 .vñ Tul ius Al i a l ex eft vt cü amico cüfta dliberes. 

CI rcafecüdü.Cü cóíiliarijp rcgcfuerinteleftiiura 
m e t ü pilare tcnctur, q) bñe&f ide l i t e r có l í l iu im 

p c n d e n t i u x t a f o r m a m í e g i s o r d i n a t ^ p d ñ m rege He 
ricú fecundú bon^ memorix: in currijs Segouis;anno 
M.ccccvj.Ethocad infbar iudicú teftiü ¿ k a d u o c a t o -
rü q iurá t .v t .C .de iudicijs.l.j-pperandú.&.l.ré non no-
uá:Ck in.l.iurifiurádi.C-de t e l l i . I tem oesregis cófi-
l i a r i j fo lúDeüreg i s :&pa t r i^v t i l i t a t épr ;eocu l i s habé 
«lo c o u e n i r e d e b e ^ q u a l i v n u s h ó ^ n a métCjVnoqj có 
fil io,adinílar popuIi lfrael . Iudic.ao.Ocsinqt vnani-
mes 6c cor v n ú h a b c r e debét :^a nihil^pdeíTet fi eos có 
t inuarct vnadom9:idéofficiú:«5cvnus dñsiSc eos v o l ü 
tasfepararet diuerfa.vtBer.tl.de cócord ia l ib ro adfo 
ro ré .%I té per rege funt confiliarij vocádij-Sc in cóíiiio 
fccÍercdebet.2.Eldraf.3.6ccótinetin difta regisHenri 
ciordinatione.Itc debet adlatus regis federe n ó a d pe 
cies.vtno Bar . í í .deexcu. tu . I . iur i fper i tosin pri.ó'cno. 
in.l .2 .C.deaftua.li. i o.^jFiat aüt confi l iñante cibo-
r ü e í u m ad inílar teftimoni) dicédi.vt in.c. i .de teft i , 
§a veter pinguis:vt Iero.ai t :craírum fenfum generat. 
44.di.y.fi.<$ í temcóf i l ian j ,maxíme d o í l o r e s etia íi i n 
feftentur n ó debent á refta in ten t ióe reccdere.43.di. 
c . fc imus .S i t inqui tconf i l i a r ius f ide l i s&cóf tas .Nátá 
ta debet eííeei9 cófiátia.-vt prius auferat ur ei vita q fi
ces. 23.q.&.cconuenior.circafi.ne f:t d ú p l e x a io .Ná 
talis inconí lans eft in ómnibus vijs fuis.lacob. 1. 

Nec vetilet fe cofiliarius in oem ve tü : & non eat i n 
o é m via.Sic enim peccator^pbatur indupl ic i lingua. 
Ectl.y.*!] F t í l i n e t i n q u a m r c x cóhliariú circafehabe 
re virü op t imü 6c p u r u v n d i q ^ có ten tü his q fibi dá 
t u r p r o í a l a r i o . E t l iqu idé jppter fpcaccc í r€r i t ;6cnon 
fuent inué tus regi cuftodiés fide iuftá^lle quide expe 
letur 6caliorcx vta tcóf i l iano regé6c iuftitíá eis cü p u 
r i s fe ruan temanib9publ icé 6c pua tmi .v t tex . in auc. 
d c m á d a . p r i n . ^ . f e f t inab is&c.^Fugia t confiliaríus 
©mne genus médacij.vt.c.ome genus.22.q.2.ne dicat 
b o i i ú m a I u m , u e c m a l u b o n ú , v t . c. vedicitis. 1 i . q . 3̂  
Kam o s q c í m c n t i t u r occidit aiam fuá.vt .c .nec.2 2.q. 
a. Ócabhom inabiiis eft a^udDeu qu i iu f tü dicit i n i u . 

ftumtócccontra.vt.c.ficniís.ca.cau.^.q. nec ctiá cela 
re debet veritate t ú talis fit mendax. v t no. in . l . fed 6c 
l i . í . pa t rón . í f . de in iusvo . na c¡uiver i ta téocul ta t irá 
dei fuper fe ¿niocat iv tcrqj ciíi reus cft : : \ qui veritate 
occultat:6c q medaciíi dici t : quia illc ̂ delFc n ó v u l t : 
6c ifte noccre defiderat.vt.c.qfquis. 1 i . q . 3. melius eftr 
au té £ veritate pati fuppliciú5qpro adulatione fufei-
pcrebeneficm.vt.c.nemo.ea.cau.6c.q.veritas em fp i r i 
tuale debet redoleré feruore,6cexcat in publ icú exfre 
q u é t i ardore.Et pax prapdicata labijs cü vo lü ta t c an i -
micócorde t .v t . c .d iacom.93 .d i .Náfcr ip tüef t :ver i tas 
valet 6c inualefeit, Se in x ternum v i u i t : 6c optinet i a 
feculafcculoi-ú.c.cófuetudo.S.di .veri tasnüqfall i tnec 
failitur.c.a nobis.a.dc fentc.ex.Et n ó folü ille p rodi tor 
cftveritatis qui tráfgredics veritate pro veritate p a l á 
mendaciülo<^uitur: fed etia illc qui nó veritate p r o n ú 
cia t ,quá libere pronüc ia re opor tet: aut n ó libere v e r i 
t a t é dcfendit,qttá libere defenderé cóuenit:fecüdü l o . ' 
C l n y f . 1 i . q . j . n o l i t e . I t e l e r o . a d C e l á t i a d e h a c v e r i t a 
te inquit : n ü q errat mutatio qu^ fequitur veritatem* 
Et i-de ait l e ro . l üp . I e r e . ventas claudi 6cl!gari poteü- , 
v iuc i nó poteft.Et quefitorü paucitate cóte ta ex m u í 
t i tudine hof t iü n ó terretur:6c de fe dicebat A u g . fierl 
n ó p ó t : v t veritatis cultor medae colla fumi t t a .v tno» 
l o . An.in.c.a nobis.a.dc f en . cxcó .^ I t é cofiliarius c ó -
tra cófeientiam nihi i agat feu cófulat,folus enim deus 
uoui t cófeientias nras;6c ei cor omne patet:6c oís lo<£ 
tur v olütas. 2 4.q. 3 .Dcus.no.gl.in.cdiachoni. 3.9 3 . d i . 
^ [ I t e m conliliatij regis in cólilio exiftetes intét i tace 
re debent ad cóf i l ium.Iob. 29. nec in cólilio có ten t io 
feu rixa eft: a d m i t t c d a . N á i n l o c o benedi í l ionis idef t 
cófilij cófidétes nuil9 debet:aut indiferetis vocib9 per 
cipcre:aut qbu í l ibe t tumultibus pturbare: nullis e t i á 
fabulisvanis vcl rifib9 agi:6c quod eft deterius obftina 
tis difeeptationibus tumultuofasvoces e í í u n d e r e . S í 
quis eiíi v t apfus ait.Iaco. 1. putat fe religiofum n ó re 
frenas l inguá fuam:fed feduecs cor fuü^imói vana e í t 
rc l ig io .Cul tü em fuü iuftit ia perd i t :quádo íiletia iudi . 
cij feu cófilij obf t repan t iü turbo cófundit :dicétc p r o 
pheta. Eri t cult9iüftiu^filétiü:debet ergo qcquid ^ut 
cófidentiü cófultationib9 ag i t rau tabagc t iüpÁr te p r o 
poni tur fumifsimarclatione^pferri: v t nec cótctiofig 
vocib9 fenfus audictiü turbctjncc iudiciivelcófilij vi» 
g o r é pro t u m u l t u enemét .Q^i icüqj écgo in có^re2;a« 
tione cófilij, base qu.T .pmiíla funt violada crecuderit:.. 
6c t umul tu aut cótumtHjs velr i i ib9 c ó f i l i ü p t u r b a u c 
r i t aux tad ié leg i s í ed i tü . f .P rouer . a i . quopc ip i tu r eiill 
ce derifoie,5c exibit cü eo iurgiü cü omni de decorc:-
á cófilio abftraft9 a cói entufe cedat.6cc.Vth^c oía i a 
c.inloco.5 .q .4 .^[I té n ó cogitetur cófilia qua: n ó pof-
funt ftabüüi. ps.20, 6c rex cü confilio vanitatis n ó fc-
dca t ;6ccü in i ( juagercdb9nóin t rc t .ps .2 5.Necipfic5 
fiUarij vanos í e rmones l o q u á t m á van9 formo cito po 
lu i t mcté,6cfacile ag|t q d l i b é t e r auditdioc ̂ pcedat de 
labijs qct aures adificet audiétiü: na bon9 fermo v a n i 
córcictiádemóftrattóclinguaofteclitcófciétifihoísjqa 
ex abüdát ia cordis os loquit . N á qu:c cófiliarij i ocu t i 
fuermt^rauitate atq5 doftrinadigna fiétí fint f e rmo . 
nesfu i i r repre l ie l ib í les .Sc iá tquoqj téporedicá t .Có{i 
derét qua ora l o q u á ú u c c á t vfqjciuo i a t e r rogé t .E t i n 
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De la guarda 
terr0fratio ora eorum apcriat.Et fuá verba fint pauca 
IK cLUifcáC menfuram loqucdi.Sapicntia náq,- breué 
fcrmonetaci t .v thíec omiapBcr . in dict.lib.ad fororé. 
c.Jelilétio:Facit.c.ritrcvn:or.47.dir. « j T c p e r a r e c t i á f e 
ciebét cóliliafijc" prudctia:ne de bono faciát malü: & 
r e f p i c i á t ^ d í i t á p t ü c u i g r t é p o i i . E t videáte^d debeát 
& v b i : ¿ c q u a d i u : & q u a h t e r : & q u á d o f a c i ñ t v^ifof^ 
t ioné.coínofcát caufas rcrü cu oi diligcttaidirtinguat 
cótra qué agútrdiligeter excog i t é tqua l i t e r b o n ú inci 
piát Se pcrficiát:teneác diferctioné ih olb9 aól ionibus 
lu is .Etcübcncdi f t inxer in t o p u s f u ü b o n ü iu f l i erüt . 
Quic^dbonifccerint cüdt íc ie t ióevir tus eri t .Quicqd 
fine dücret ióeviem crit .vt Ber.in dift.Ub.c.64.VC v i r 
go femper cóhderet .Scc.Vñ Boctius.neq^ emqdan -
tcoculosf i túef t fuf f ic ia t in tuer i : re rüexi tusprudét iá 
m c t i t u r . v ñ T u i i ^ r u m m ñ q u i d é i n g e n i ü e l } : aut cófti 
tuerequid accidere pofsit in v t ráqj parté:&: qd agedü 
<ít cü quid euenerit no comittere,v t aliqñ dicat no p u 
tabá . I tc Séneca cólll iatoriscineít hoiemadmanere 
nihilfoelicitat ifueafcnbcre.Stultáíiduciá feinp man. 
iuete poté t ie f ib iexcutere ,^[ I té fie coíiliarij regí cofa 
lát q> á iuf t i t ix tramite qu^ eft ín te r D e ü <5cmüdú me 
cl ia t i ixnódecl inéus .par t í . t i .^ . l .aS. l té r e x i n coíilio 
l u d é t i ü n o f e d e a t : ^ gloriatüs erit afacie manus D e i , 
Hiere, i y.^jlte cóhlui m a x i m é in ardáis reqritdelibe 
rationc&tepus.Na nostpeindigemus vtahquidma-' 
turiusagamusrnecpcipitcmus c ó f i l í a & o p a nrarnec 
eorü ordiné co r rüpamus .v t c.póderct.circa prin. l . d i , 
Nanóuercaef t iu f t i t i ^vo /ü tas precipi tá t i s iudic is .v t 
in cle.paftofalis^.verü de rc iudi .^ j l té bone reí eft díl 
re c5íí lm:& pf ^fentis habet vita: fubfidiü:&: eterne re 
munerat ióis ¿xpedlare decernit pr^miCuvt.c. bon^ i n 
p r i n . i 2.q.s.Et ^ p p t c r b o n ü c o í i l m p r x r h i ü expeftat 
vt .c .nól icét . 11 . q ^ . I t a & ^ t e r cófíliü malü & frauda 
lofum coíiliarij pun íun t .v t a l f . c . t á t a in f i .&perpe tuo 
dánát.vt4C.periculofe.&:.c.noli. de poeñ.dif. 1 .Cóuer-
tit-n-De* malü cófil iüíüp cófulétes.Hefter. i4 .Et có 
í i l iuprauorüdñsdi fs ipa t .Thobi íe .y . nec eorü coíllia 
adiuuat .ThobiíE. io.cóí i l iai taq; i m p i o r ü l ó g c l i n t á 
rege.Iob.i i .Nábeat9 vir q n ó abijt i n cófilio ip iorü . 
ps. 1 .Qu i aüt ineüt pacis cofilia fequiteos gaud iü .Pro 
ucrbio. i2.fiG&f¿iciétibus neqfsimu cófilmfuper eos 
deuo lue tun&noagnofce t . v í aadüen ie t illís.Eccl. 27* 
I t e m cófiliariusregi grauia t anq leu ía ve l ec5 t r a ; có -
fulés fi eft honorabilis exulet:& pdet boria fi de mino 
r i b u s m o r i a t u r ^ . p a r . t i . i B . l . j . S e d c ü D e 9 cftcü rege 
confi l iümalüdifsipabit . Yfayae.8.Iere4i p.abfit emm 
epeotraal iquosregíscofi l íar ios dicasid qct ( éúbkúi 
Yfa. jp.StultiprlcipesThaneosfapictes coíiliarij Pha 
raonisdederútconfi l iú . milpiés malénaq^ confulens 
no obtinet vt cófiliü perficiat, ad in f t a rNieharon í s . j . 
Macha. 1 ^.malignates aü t confiiiu irá De i i ncu r rü t . 
<iequaps.82.^jQuidfi cou íncá tu r confiliarij dolo & 
inique confuluiílcíde dolo tenentuj ,& alias puniunt; 
v t legi tur&no. in . l .conf i l i j 116 frauduléti .fF.dereiur. 
& in .c . füné .derenücia .&in. l .qui fc iuo períüafent .^ . 
J.ff.defur.Et c ó t r a i n i q u é c ó f u l e n t é p ó t a g í q u á t i Ín
ter eft regí c ó f i l i ü d a t ü n ó fuiírc.ff.de dolo.l.arbitrio. 
$.dolo.tt h foluedo no f i t reftituit ís cuí cófiliü datur 
ad pr i f tmü ius.tf.dedolo.l.clcgátcr,^.pen.(St.ff. de co 

del Rey. ^o-4-
perqucfac.eft . l .fi .Etfálfuscófiliarius efficitmfamis. 
vt .c .r iaduerlus;(?c.c.excóícam9.í .credétesdc hcreti. 
quod ín t e l l i go defraudulé to cól i l io ivtplenéno . in .c -
n u l l ' c x cóiíI io.deremr.i ib. í í .Et per Spcc.ti.de reqd. 
cótilij.fS.i.ver.cófilíaríjaüt.Idéfi p e r í m p r u d é t i á fal-
í u m conílliú dedit:quia non excufatur i m ó venit pu« 
niédus.vt.ff.de varijs&extra o r . c o g n ü . í i . q u i a i m p r a 
dentia cu lp^annumera t . in f t i .dc . l .Aqui l l . í . imper i ta 
quoqj de homic.c.tua.Sc de eta.& qualí.c. ad auresfa 
tuus eft tñ qui ímper i tü elcgit c6íiliariü:& fibí i m p u -
tet . inf t i .quí .mo.re cótralii.oblí.i5.pterea.<Sc i n ñ i . ^ f o 
Cio.<>.fi.5cSpe.vbi fupra.Cóíiliarí) eteminfideles mor 
te iudicio dei ple(ftunt:vt cót ig i t Achitophel regisDa 
ü i d c ó n i í a r i o í n i q u o . i . r e g . 1 ^ . S i t ñ c o í i l i ü n ó eftfraa 
dülétü:fed bona fídc impcíudice t malü ex i tü habeat 
coliliari9 no obligat;vt.d.í.coíilíj:(Scalle.c.null9.cx.c5-
í i l ío .ab í l t .n .v teaquejPpt -erbonüScl ic i tüfac ímusno 
bis debeát imputa r í íl ^dpr^ter a í a m vo lún ta t e inde 
G5tingat: vt i2 3.q.^.deoccídcdis.^[Poftq:aüt eófilia-
f ij ficut pmit t i tur iurauerint,cauere debétjné denodet 
fecreta cófilij.na qui denudatarebana amicij perdit fi 
dem:6cn5 inüen ie t amicüad ani inüíuum.Eccleí i¿27. 
«{[Coíiliarij ve tó cótrafaciétesz&cóíl l i j fecretadenü-
dátes prodi t ioné cómi t tü t :&poená patictur admodü. 
mal í ex cófilio jpueniét is . j .part . t í .p .U y . & d e b é t a c ó 
fil io priuari ¿car bitr urié per rege punirí .Et hoc fi talis 
fuerít califa q ü á oes de cófilio dixerínt fub filétio fer-
uádárvt rex Hé.iil ordinat íóe.de quafupra.^fDeiurc 
vero cófiiiorü regís ánüc ia to rés /eureue la to res moc 
tispoena pleílunt.-vt.l.fi quis alí qd.$. 1 .íf.de poenis.Et 
tales dicunthoft-esregistíSc multo nequior eft hoftís 
oceultus qi l lcqfor is eft :& euidéter ínimícus eft¿ 94. 
dift .íi in imicus .^"Vñ Boétiüs.Nulla "peftis cffícacioir 
ad nocendü qfamil íar ís inimicusmcc eft deter iotho 
ftisqfi¿fusamicus,nóodiügrauíus qfimulat9 amor: 
v t ib ino.g lo . fac i t . i 3.q. i.$.3.Et eft fimile.2.q.2.c.cec 
te .dequib9fraudulét is cófiliaríjs d i c i t i d q á lere. i . lc 
g í tu r .Vocau ia in icosmeos . '&ip í ldecepcrü tme-malo 
t ñ cófilio fapics refiftat}5cnó cófctíat:ficut cófentirc 
volui t malo de C l i n morte cófilioCeturio ill(* lofeph, 
virbonus 5ciuftus.Luc^.23.infi.^jDe fidelib9aütcó 
lilíarijslfai^.40.fcribit dícés.Quís eft regís cófilíarius: 
& : c ü q u o r e x ini t cófi l iü:&:inftruxi teufemita i u f t i -
tize.Erudiuit eüfcía,(ScviáprudétÍ2e oftenditillí:&:c. 

Circa ter t íü vídet dicédü q) audire debet rex cófilia 
prudet iü ,5c verba fuaí&eti t Dñs fecü.Exod. 1 S.Iere. 
38.Etbono cófilio rex acquiefceredebet:Prouerb. 1. 
N á q u i cüfta agit cü cÓfilio,rcgitur fapié t ia .Prouerb . 
i3.Et aftutus oia cü cófilio agit:vt ib i iux ta i l lud . A u 
di cófilíü:& fufeipe difcipliná:&: eris fapiés ín nouifsi-
mis tuis.Prouerb. 19.^ V ñ O r a t í u s . V i r cófilí jexpers 
mole ru í t fua.ná ficut aqua profunda,fic cófiliü ín coc 
de viri:fed h ó fapíens exhaur íe t il lud. Prouerb. 2 o. N á 
bonüconf i l iú , q u á p l u r í m o s a morteliberauit .Iofux 
j?.circa fl.Cófihü ta qcí ad malü tcdít:regi placeré non 
debe t .Hef te r .y .Cuf tod ía t í t aq ; rexcófi! lafapícnt is : 
^ : erit vita ai^ iue:& g f a faucib9 fuís:& tüc ambulabit 
fiducialiter in uia f u a . P r o u e r ^ . N á q u í boni cófilio no 
aquíefcít digni ta té amittere debe t : excp loRoboá qui 
f eu ionbusnó credidi t .3 .Regü. 1 ¿^ .Pa ra ly . io.>Sícap. 
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Liberpnmus.Titul. I . 

^ i u C ; ^ Í p X ó l U m . ^ t ^ u i a i plañere d d K t r e - . l^rct ie ls .c .qu1cm1^.1nlubcluus . l lbrc^.Mcuclchoc tlcr 
CÓUCl— 
"Kllcutcof i l ir i iofcph p l a c u i t i n i a r a o n K Ó c p r o p t e n d 
fc^n{ i t ius fnn in ; :&penuLÍan6pcr i ) t .Cíeñ .4 i . Vnde 
S;Uull¡us. Vigi lñdo, có í l ikndu , beac agedo piofpere 
emniacedunt . Et g. 

T i t u l o . I . Delafa í ida 
fe catholica. 

^Ley primer* como todo chriftinno 
UdcaeguAriar. 

ii O d o C h r i í l i a n o » 
c3§ firmemente crea ^ 

e cenga q u e v n o 

fapiensefl: additco 
l i l i u n í i & q u i i n i t p a 
cis coníiliura í equ i 
tu r e ü g a u d i ü . P r o -
uerb. i 2. N a m íic\it 
lo rnmécum lincum 
in fundamento col-
l igatum xdif ici j no 
dilToluit: fie & cor 
confirmatum in co 
gitatione confi l i j . 
iiecí". 2o.Sinc coní i -

fo lo es D i o s c v e r d a d e r a 
pad re e fijo y f p i n c u f an -
¿ t o , y e í l o s eres f o n v n D i o s 

l io enim nihil eft fa» 
ciendum & pcft fa- i 
¿tú non poenitebit cú cui impcnditur.Eccl, 3 2. C o m í 
l i ú ante pr.Tuenirc debe t f a a ü . V n d e S a l u í b 9 . P r u i r | 
incipiascórulto:&:po,1]grc5íulaens maturcf&o opus 
c a . ^ E t S a i o m ó . P a l p e b r a : t u s : p r x c e d á t g r e i T u s t u o s 
ides cóíilia aft9 tuos pueniát ; ante oía ergoopa ve rbú 
verax peedat rege.Et ante o é m a£lü cófilm (tnbile.Ec 
c l c . 3 7 . ^ N á auná: & argétü de coí l i tut io pedú:<Scfup 
v t rüq j cófiliú beneplaci lü. Eccl.4o.®[Bona enim cóíl 
l io in imic iv incü tu r& lub tr ibuto ducü{:&:inpote!;ia-
te raetalla auri Se a rgé t i r ed igü tu r & locapohidctjSc 
locaqux lógc fuu tpac i f i cá tu r i adue r f an j có t e rü t : de-
l l iULtunScm feruitute redigutur; regna o b t i n é t u r ; & 
nonic i cgist imet: exakatur in gloriu ad in liar roma 
noru : & l i o c yppter có t inuúmui t i tud in i s p rude tü cSe 
fdiú3vtlcgit. i . Viacha.S.Eini t taLChrusfpüm grx:do 
nicóíilij;vt vcftigiagi-cfsúregisoperaqj rua i l lu lh -cnú 
«Scrcílaríiremitaruiu itinenbus í emper inceda t .Amé^ 
* 1 i - • ^ [ C ó c u e r d a c o n e Ü a i e y la ley primera 

A u C l l t l O . ja pr]¡inera partida, ene! titu.de l a í a a 

í» W% ^ N i ^ C r e a . I n C h r m o^ppecredere c í l a m a d o 
w M J s k S é ' « i p f u m tédere;hxc d i íicles;vtdifiinit ain 
p:ius ad GalA .^.que p dilectione opat;¿k talis eft lides 
informata chán ta te , depa:.diil.2.S).ité d r i s & g l o . i b i . 
n á g dicit rcnoilc dum ¿ c m á d a t a e m s n ó cuí todi t me 
dax 'c íbdkin co veritas no c í l .depcc .d i f . j . íi eminq t : 
c u o m ó cm corp9 í incfpü m o r t u ü e l l : fie5c fides Imc 
openb9 mor tuac r t . í aco . a .&a l l e . c . l i eminqt,6c. r . q . 
i.l!cutvr2;en:ne grade putemus v n ü D e ü n o Ü e cü d.c 
mones crcdát,í<: crcmilcanulaco.2.¿k dict. c. i i enim. 

c ^[Oios.O § infcrutabiha funt mdicia eius: ¿k mue í l i -
trabilcs vic cius.de pcE.d i l t .^ .vcrü .ver . f i ex bono.Et 
hoc ide incffeetu pomt tex.cxtra eo.ti.c.firmiter.vbi 
yide g!o,maeillra!é.¿c no tabdé qux traftat de iidc;¿C 
dequatuor U mboUsun u b- fides nra c5fiüit:Óc. 1 . p t i . 
tj.3.1.1 .Et qa defide^lubetur. ¿x c l l pBricblofuni tra 
aa rc f suu i ípu td re :vu i i . l ,nc i i iy ckni.ii>;C.co.tuu.24. 

t raótarc oniitto.Ec lioc Ucftt pngiiic i'cniit.to venera 
bdibus magií tr is . gf Coram quo caula Jidci i i t agitaa-
da :&au tunc impc i . i t o i c l l : v o c a i u í u ^ y . d i l l . i n i l l i s . 

24 .^ . 1. quoi icns. 
A LruH/i mC* oó .d i i l in .vbi .anf i t c v n a n a t u r a : ^ e v n a co i a y /> 

^ f . . , • peceatu inarticuhs 
q u e h i z o de nada l o s a n g e ¡KÍel non r c a ¿ o p i 

lese c los ornes ; y el c i e lo ¿ ^ j , not:. innoccn. 
f e la t i e r r a , e todas las o -
tras cofas, § e t a m b i é n las 
q u e vemos y f e n t i m o s : c o 
m o las que n o f e n t i m o S j E 
h i z o angeles buenos p o r 
n a t u r a , a L u c i f e r h , e a los 
o t r o s q u e d e í p u e s p o r fu 

eo.titUtC.i.&.ibi.gl. 
de hxreticis. c. cuín 
Cl i r i í lus . <ScInnoc. 
de cóí t .nc innitaris. 
^ A n C h r i f t f fítvc 
rushorno:&exhu% 
mana carne, not. i n 
¿i¿\. c . c ü C h r i f t u s . 
•fjQiabus excaufis 
quis excufatur n o n 

feruádo prarccptalegis^ y. dií l .ab exordioidedeccm 
príEcep.decalo2;i:& de.i.Sc.a.tabula.} 2.q.7.adukerij. 
^Q¿ia l i te r :& ^ ^ p l o n i s f p ü s f c t ü s ^ c c t l a t : Scvh Gr^ 
ci inciuíti funt ad male credédü.dc c<>fc.dili.y.c.pe.8c 
vlt.eo,tkc.vni.U.6.íf An in t r in i t a t e fit inuenire prius 
Scpofteri^&aneíTential i ter intelíigat q i n trinitate^» 
fonasdif t ingJaüt .ácofe .d .^ .c . f í^An natur^necefsita 
tevcl p í l i m e n t ó Ada mortu9 cét ác5fe .di .4 .placuic 
igit.^j ' V n a natura.In his ciíi oibus in qbus De9 patee 
exi t v i i a c u p í e arternaliter fubur t i t f i l ius incómutabí 
lis,m cóprebclibi l is : immélus;ops;& ineiíabiUs,vt ele. 
v n i . ex tra co.ti.$. 1, & ibi g l . eádem cm habet eíTentiá 
fubfláciá:feunaturri .vt .c. í irmiter.extra.c. t i . in princ. 
D e miÜerio aút trinitatis «Se vnitatis traftat plene ma 
gifler fentétiaru.li . 1 .di.2.p to tü :yb i dicit ipfein pr in-
cp mentis human^ acies inualidain tara cxcellé'ti luce 
non fígitnr ni l i per iuílitíá fidei emCidetur:^a nec pe* 
rkulofius alicubi erratur;neciaboriofius aii^dquaeri 
tur,mecfrucluohusaliquidinuenitur.(Scc. 

aa t r ín idnd.Concuerda laley primerade las ordenan c «^[Quekiz:© el c í e lo .Dcmodis d iu inx operatíonistífe 
^sreaicsnueuas:enel titu.dela fanda trinidad. ^uotinquibusdiebusDeus mundumformauit ,vide 
^ i J l j i | O i d p Chriano.f.ops Chr i íac ics , alias C h r i hbrmn kntcntdariim.2.dií l : . 1 3.cumfequcntibus. 
S fe^l;tian9noiarino njcret.vt, c..cauete.23.t|.2, f ^[LGsangcks.Fuit emánge lus in c l i a r i t a tccódi tus : 

feddúfefuperbiedo pfumplit:abca aíienusfaftus cft , 
v t . ^ a ü t r e y p b i . d c p c x . d ^ . v b i diciúy ángelus nobis 
Bmln£áW>M e l l ^pp tc r in f i r r a i t a t éhumanarcód icb 
n i s .Ná angelas ftatim fuit poft creationcm capax ra 
tionis:homo auté no doñee fit adultus: v t ib i n o t ó l o . 
«¡[Itenot.c^ nouc funt ordiacs ange lo rü : v t per facra 
cloquiaapertarone m e m o r á t . fi angeli & archagelk 
throni,dominationcs3vii-tutes,pricipat9,potellates, 
c h e r u b í a t q j f e r a p h ^ & ü c c i ü i ü l u p c r n o r u o í l c d ú t d i 
l lm¿ t íones ,v t . ^h inc .& Grego.de poe.d. 2.De creatio 
ne au teangc lo rü :& de his que in m i t i o f u x coditionis 
fuerunt attributa. Et alia circa hác materia v u k plenc 
magiarumfentctiarum.li . 2.d.2. cumrccjuentibus. 

hlas otras cofas. A n oía fuerunt fimulcreatavel d i -
«erf isdieb^videl i . fcntc t iarQvbi . fup.^ .c .vi .d ic^y.d . 

A lucifer.lpfc au té lucifer 3c oes áli) angclifuenmt 
« q u a k s in tnb ' . f .m efientia: in fnpia ia : tk in l ibér ta

te ar-
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D e l a f a n d a f c C a t h o l i c a . F o l 

te aibitríj.oes au té luft i Se boni crcati fucrüt . v t d i ^ o 
hb.zXcn.di .}^ Q ü o m o a o duibolusdiciturprinceps 

cndiabolus natura creatuslic bonus.in.c. i.extra.e.ti 
tji.x i.d.c.quiepifcopus. 

íü mnidaJ. 
N o . quocí ve iox l i -
ne diferctione ages 
cftiniquitasqu.rad 
nocendum occaíio 
nem fuggei i í : nain 
l e n u virtus & cua 
¿ l a c r i x . i . tarda añ 
de l ibe ra tquá in inc i 
p ia tquid decorum, 
quid honeftü.-iniq. 
tasnaqj oía pr.ect-
pitat. de pecni. dif t . 
3.c.intcrhxc.com-. 
b u ñ a enim fu i tan-
geiorum virtusfer-
« o r e í k f u r a o i n i q u i 
tat is:vtibibcncno. 
quodpecca tüe í l o-
pusíniqui tat is ; (mu 

m a l d a d a fon hechos d ia» 
b lose m a l o s b . Y c l t a f a n t a 
t r i n i d a d anee 5 la enca rna 
c i ó de n r o í e ñ o r l e í u x p o , 
d i o l e y y e n f e ñ a m i é c o a fu 
p u e b l o p o r M o y f e n c : y po r 
los o t r o s fus p rophe tas y 
fus fani¡rt;os:porc¡íe pud ie f -
fen falnard. Y d c í p u c s n r o 
f c ñ o r l e f u x p o h i j o de d ios 
y dios v e r d a d e r o : v n ú c o n 
fo lo padre y c ó fpíí f d o r e ' 
c i b i o carne h u m a n a : y fue 
c o n c e b i d o dc la v i r ^ e f an -
d a Mar i ace nafc io d l l a ver 
d a d e r o o r a e f y v e r d a d e r o 

ridebuit rncdiciin.vr. Bcr.n'c Euaf ifn virg;ni r'LT-uirr 
e{\ auc .Luc .T . i . ^ I tC 'nc i i t anfun imáhunn i iatcdci ib 
l i u svo lu i t inca rna r iu lc fummelmniüéc ' igc re d i b u i t i ' 
in q u a & a q u a t á t a d-bct huiniliras inchoar i .vñ ipa í 
cát ico fuo didt:quia rcfpexit dñs huil i taté. ócc.Ité 01 

prima q deo cartua 
d ios :y e n d e r e z o y c u m p l i ó 
la leysc] fuera dada p r i m e 
r a m e n t e p o r M o y ( e n : e m o 
í l r o nos la carrera mas m a -
nif icfta- .por d o n o s p u d i e f -
femos fa luar . Y efte n f o fe-
ñ o r I c f u x p o ha e n ü dos 
na tu ras de o r n e y de dios:e 
m a g u e r q f e g u n í a n a t u r a 
3 d ios n o p u d i e í r e m o r i r n i 
f e n t i r n i n g ú raahfegú la na 
t u r a q t o m o de o r n e , q u i f o 
m o r i r 11 p o r nos 

quitas efl: quahtas 
mentis.Vnde quivul t caucre a peccato extirpet radi 
cempeccati5fciUcetiniquitatem,vt. Dauid quoque 
Ber.Itcm Ambrofius de paeñ.dift. 3. 

b 4 | Son fechos malos.Non aüt ex creante nec piacen^ 
temateria.-fedexproprielibertatrsarbitrio v ic iüfup-
bi^in angélica natura ^cefsit.depceñ.d.2.(S.q>auté:5c 
ficno.cpaltifsimailla iublimitas . f . lucifefcecidit qá 
caderenonpofsit:Siin ocelo r u i n í e q u a n t o m a g i s i a 
terra-.vt.c.fi enim inquit.de poeni.dií l . 2. circa fincm. 

7C ^{PorMoyfcn.Exodi.34.de JVlovfcnáqj laudesfunt 
referendx propter charitatem quá erga populum ha 
bui t :v t .$ .opponi tu i :dcpoeni .d i l l .2 .Cuidnsfa€Íe ad 

i facicloquebatur ficutdñsamicofuo fo le t loqui .v t ib i 
& Exodi .33 .&.c .Moyíes .8 .q . i . nerno enimmortal i -
t a tcma^ens . -Demninc í lcn t iav idcrepo tu i t J i i f iMnj r 
fes t á q u i t u r u s i u d e o r ü p r x d i c a t o r . ó c P a u l u s t á q f u -
tur9chnf t ianorüpdi :ca tor .exDei priuilegio fpeciali. 
vtno.Io.An.inglo.ordinaria.cle.ad noRii i de hxre t i 
cis.nó t ñ D e u s i n eíTcntia in fpecie vifibil i videri po-
tu i t cum nohabeat niembradift inaa. vt .c .odi . & i b i 
glo.24.q. iXcdinelientiaperangclu. Vtli .2.fcn.di .8. 
i io .g lo .& Archi . in aU.cMoyfes.8.q. 1. 

¿«gScpudie íTcnfa luar .L iber ia rb i in inoscondid i tDe9: 
vtnccadvirtuteinnc.cadvitia nccefsitate trahirnur: 
alioquinvbincccfsitaSjnec corona eíl .necpcena .vt .c. j ^[Eotros^trabajos .Confiderarenáqí debemus quaa-

tcm vouitrmC virgo 
Maria.vnde qa nx)-
uú doni genus o b -
tubt, nouo dono (Se 
inaudito debuit ho-
norar i . I n coniugiú 
autem lofeph con» 
fcn í i t in í l inc lu fp ia 
r i tnsfaní t i ad c e d á 
dum min i í l e r iun i ; 
quoddíc .v t .2 7,q.2, 
$ . 2 . & í o a n . A n d . i n 
de .vnica . f íx t fa .eo . 
t i t u r í . i . 

'todoTfaT f ^ Verdadero h & 
r r-. , 1 r J m e . A í u i m p l i t era 

uar,yfutrirnambrey fedy humanum 1 
o t ros i t rabajos ; e r e c i b i ó pafs,bile.&^nimam 
m u e r t e enla c tuzkc de m í e intel¡c¿tíuahi feu ra 

t ionabilein. \ ' ta l ie . 
cle.vni.e.ti.^. i..vndeait. Aug.quod omnes defeft^no 
{Iros aíTumpfi t films D e i prxtev ignora t iá oc pecca tü 
dehoc.3.1ib.fen.i ^..difl-.^c'.Io.An.m.altfide^.r.Qui íi 
i n crucemortuus nonfui f íe t radvl tü t ium fenio defe-
cíflet fecüdü Aug .éc no.glo.in'di.clc.$«-i .Magna náq j 
difpcnfatione piétat is ad redemptioiierii generis hu -
roaniDeus pa te rnonangc lum:nonarcha i ige lü : f ed ít 
l ium fuum vnigenituin mittere dignatus eíl::quem qa 
in diuinitatis fu.T fpevidere ncqu íu imus magna rur -
fus d i lcá ionis arteprouiditrvt h u n c f a í l u m exmulie 
redíoc cfl ex mafcerns carnis fubRantia fine vir i l i ad-
mix t ione coceptum ad humanos v e r u m h o m i n é p r o 
ferretafpeftusrquiin diuina v i r tu teacfubí lan t ia ma-. 
neas,per omnia quod erat vera natura mortal i tat is ia 
firaiitatern, quam nonhabebatindueret.vth^cBeda 
fuper Lucam in cuangelio.de c i rcuncüionc. 

g ^ ¡ C o p l i o l a I c y . X p s e m q u i l e g é d e d i t , i p í a m I g é c a r n a 
i i t e r adimplcuit.vt. J.his ita. 2 y.q. i .vbi plencde hoc. 

h Quifo m o r i r . Concor.epfa rcdcmptos.C. de fumma 
t n n i . & fie n o . ^ xps mortu» cft vere ̂ p deliftis n f is,&: 
refurrexit ^p termf t i f ica t ioncnof t iá - .ckpaf luse í l ^ 
nob i s r e l i nquensnob i sexcp lü :v tve íbg i ae iu s fequa-
niur:vcreenim mortuus e(t:«Sc vere a mortuis refurre 
x i t . v t . c c u m Marthe.^.ex.eo. de cele.milTa. 

Sicnuninquit.vcL-.libeiiarbiuij.depcxrni.di. 2. natura 
taracn humana facile labitur ad delicla.vt no.glo.in.c. 
alma m^tendefen .ex . l i .ó .Nam caro ment í repugnat: 
necfubdita c l l a n i m i ^ u b c r n a c u l o : & m e n t í s imperio 
alienacft terra.i.ftcViUs vatute q n o n acquiefcit coa-
fiiio cultoris.de pcx:ní.d.3.!5.!nialicibus. 

D é l a virgen faníta Mana.Tdeoque volui t de M a r í a 
v i rg ínc incarnar í ;&:nódea lu :qu ia f icu texfupe ib i f s i 
ma nat? cí l m o i b ^ f í c g có t ra rm ex hunul l i au ichoa 

ta pro abfolutione no í l r i & liberatióe creatornofter 
dñs ac redéptor pertulcrit:quibus ve contumelí js añ i 
ciendum tradideritzvt nos a vinculís potcí la t is diabo 
l i c x l iberarct .vt .c . fuggeí lum.7.q. 1. 

En laCruz.No.caulas quare xps e l e g í t m o r t é c r a -
cis.Primo vt i l lapédés in acrefeiter Deñ & hoiem me 
diatorcoftcnderet.vt no.lo.adThimo.2.1 o.d .qná Se 
cundo v t d á n ^ q o b u e n e r á t per l í g n u n nrimis par¿ t i 
bus vc t i tu ra :p l i ¿núcruc i s rc í t au ra rc t . Te r t io ve dia* 
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amias colligendis 
& adiuuandis: pro 
inimicisreconcilian 
dis, pr imú deí ignat 

d e x t r ü , q u a r t ü p e r 
finillrum jhaecper 
l o . A n . i n glo.cap.i . 
$.i.eo.ti.iaele. Sed 
confucuit queri an 
alio modo poíTct 
Dcus liberare homí 

bo lú q p e r l i g n ú v i n c e b a t i p c r l i ^ i u i f u p c r a r c t . & l u - c 
duoGrcgo .exp i imi t in pr i facioncde t ruce,q lalutc 
humani^cncris.&c.in cle.fi dñniédereli.iSc vene. fan. 
a i U c m c d i ú . Q n a r t o v t e u i d c t e r o í l e d e r e t ^quib ' - ' rc 
parádis pa t iebat . f .profupeib i j sangclorúruin is rcplc 
dis:proiurtisdelim 
bo educcndis:pro t r a qUe b carne fue m u e r t a 

c n e l a l m a a d e f c é d i o a l o s j i n 
fiemos, y q u e b r á c o los y Ta
co d e n d e fus f a n d o s y fus 

per Wachiu crucis ficlcs:y á í p u e s re fufe i to e n 
i u p e n ' , fecüdü per l a ca rne :y demof t ro f e a fus 
i n f e r í , t e r t i u m p e r d i í c i p U i o s : e c o m i o c o n -

e l i o s : c d í x o l e s c o n f i r m a d 
vos en la fecachoI ica ,y d e n 
de f u b i o alos cielos en c u c r 
p o y e n d e i d a d , y d é d e ve r 
n a e n l a f i n b d c f l : e m i i n d o , 
c d a r á j u y z i o í b b r e los b u e 

nem q per raortem c L y i 
C h n í h r & d i c i m u s nos Y í o b r e los m a l o s , y a 
a l m m o d ü f u i í l e p o r a q u e l j u y z i o v e r n e m o s t o 
íibilé Deo cuius po dos co los cuerpos y e n las 
teftatiomnia fubia almas cque agora t r a e m o s , 
cent:fed no f t rx mi y ^ e í c i b i r e m o s los buenos 
fe r i^ faluád? cóuc- b u c n I a r d 6 d c ? l o r i a p o r 
nient iorcl tmodum ~ & . & n 
a l iumnófu i f l e incc fiemprejama^con n u e í l r o 
efle oportuiíTc: v t f e ñ o r l e f i i C h r i í l o . E los m a 
plene no. m hbr. 3. los r e fceb i ran pena c o n e l 
Ten. 2 2. d i . ¡n princ. d i a b l o , de q u e j amas n o fal 

d r a n . Y e f t a n f a f c ^ c a t h o -
l i c a q fírmemete t e n e m o s 
y creemos, y t o d o l o al q u o 

, d é l a fe g u a r d a l a i g l e í i a de 
b ^ E n l a f i n . Dehoc 

pleneli.4,fcn.di.43.cumfequentibus. 
c ^ffLas almas.Efl: etenim aíafenficiua, vegctatluajéc i n -

telleftiuafeu r5nabilis:due prima: c o r r ü p ü t u r corpo 
re corrupto :fed eft forma corporis h u m a n í per fe 
vere&circnt ia l i te r .v t tcxt .& gl.in clc.vni.de fum. t r i . 
^ í Q u o vadat a iacúegredi tur á c o r p o r e . i 3.q.2.c.eps. 
^ [ I tem quando infundatur áia in concepto: & an oes 
aiar fucrüt in principio müd i creat^. s.lib.fen.di. 1 j.tk. 
de quo creétur ú x . 3 2.q. a.c.moyfes. vb i vide per A r 
chi.quid eft aia & quid eft fpiritus. 

¿ ^[Ní-afe. Ar t ículos fidciquosfirmitercredcrc debe-
mus ponütur.2.3.di.qü<¿eps.de cófc .d i^ .omncs quos» 
circa quod no.q).multiplex eft effeftus fidei.Ná fides 
fidelcs in vnü conuertit: quos diuerfitas tcnet mér i to 
r ü . 4 3 . d i . r i t r e c t o r : p o i l m o d ü o i a p u r g a t . i y.q.fi.c.fi. 
24.q. 1 .f i petrus. ^ ¡ O é s procellas militátis ceclefix fu 
perat.a^.qu.ieft. 1 .nonturbatur . in fine Rempub l i cá 
magisquamfudores corporales gubernat. 23^.9 .0 
t r ibutum.§.quanuis . vb i humana ratio non poteft c6 
tnigcre fides comprchcndit.24.q. 1. i \ontUrbatur, i n 

. ~ I- .IJÜVJBiijí lq 1233.,ití£ 

LibcrprimusTitu.ij . 
fi.&iníumma.no.q»nifi (|uisí()liditatc íidci tcnuerit 
l i d t cognorccrcn()npotcrit .34.q. i.quia vbicuimfa 
nafides nóeft :2)ópoteft cfTcniftitia.24.q. i . vb i fana. 
(ScíinefidefaUaeíl vii tuse t iá in moribus optimis.28. 
q.i.omnes.$.exhis.6coc$ chrift ianitcncturfide x p i 

defenfa1c.96.di. 

R o m a : e m a n d a guardar : c f Pocna.Quamha-
j i r -¿r • J 1 bes inr ra . l .4 . t l tuLi . 

c o m o . d e l f a c n h c i o c i e l c u - ^ ^ Ultlm 
e r p o d e n u e f t r o f c ñ o r l e f u ' " A 1 • 
C h r i f t o , c i fe haze í o b r e e l ^ ^ , " 0 ; „ 

1 1 • • rr ^ ^I^ocuerda co efta 
aka r :po r c l e n p o m i í i a c a n 

r ,& , lev la ley pnmcra:li . 
t ano :quees d e r e c b a m e n - 8. délas ordenanzas 
t c o r d e n a d o x o m o d l b a p - reales nueuas: t i t u* 
t i f m o y d é l o s o t ros facra- lo délas trayeiones. 
m e n t o s d é l a f a n d a I g l c - ^ pone las cofas 
í i a . E q u e r e m o s e m a n d a 
m o s q t o d o c h r i f t i a n o t e n 
g a f e : e l a g u a r d e : o q u a b 
q u i e r q u e c ó t r a el la v i n i e 
re en a lgua co la es herege: 
y r e c i b i r á la penac q u e es 
p u e f t a c o n t r a los hereges. 
T i r n l o i i Déla guarda 

S í i c o m o la e n 
f e r m e d a d &: l a 

en q u é fe comete 
trayeion contra la 
perfonadelrey: ela 
ley fegunda del mif-
mo t i tulo pone la 
pena. 

Concuerda con 
ella ley la ley p r i 
mera y fegunda d é 
la feptima partida: 
t i tu lo délas t rayeio
nes: ¿klaley .6 . del 
mi fmot i t . , vey cerca 

p laga que es g r a deftaleydaley. z . t i -
de e n e l c u c r - tulo.48 .dela .2.par-

a^f Dcfccndioenal 
m a . I f t a verba fie 
feripta iacentin ai-
legato, c. 1. de fum-

p o , n o p u e d e fanar fin 
g randes mc lez inas { p o r 
fierro o p o r quemas : af-
fi la m a l d a d h de aquel los 

tida:e por todo el t i 
tu lo . concuerda t o 
do el t i t u lo . 18. de la 
fegunda partida:que 
pone como fe ande 
guardar los bienes y 

caftillos.-c cafas reales:5cqtiepenamercfcc el que ha
ze lo c5trario:vey el ti tu.xix.dela dicha partida: qual 
deuefer el pueblo en guardar edefender al rey de£¡á$ 
•acmigos por todas las leyes del t i tu lo . r 

I j S f i como las melezinas. No^ ergo fccüdá 
|quali tat6 &c magnitudinem vulneris medid 

^ n a e f t adhibenda.vt.c.medicina.depoeni.dí* 
i.c.omneshuiusfcculi.47.di.nani tanta eft plaga pee 
cati atque ímpe tus morbi:vt medicamenta v i r tu tum 
differenda n o n fint . v t . c, inacHone cumfequen .de 
poeni.dift. 1. 

C5Í Fierro.Ferro cnimabfeindendafunt Vulnera quae 
fomentorum nonfcnt iuntdifc ipl inamíS z.dift .pluri-
mos.in fin. 16.q. 1. in canonibus í & quos dei t imor a 
malo non rcuocat.&x.yt.c.cum in cunftis.de eleciux 
ta i l lud oderunt peccareboni virtutisamore:oderunt 
peccaremali formidinepoen^. v t g l o . f i . in .c . irrefra» 
gabili.de offi.ordi. 

, ^ [ Afs i l ama ldad .Mal i c i j snanquehominü eft obuiá 
dum.vt.c.fedcsderefcriptis.neceft raalicijsindülgen 
dumuvt.c.plcrumquc.co.titulo. 
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De la guarda del rey.' 
«r£nc|urecicIos.Vñ Arch.in ver.fed ratis|de pocni.difK aux i l i üad iuu inc iú .v t in . l . i .C.De rapt.vir.facit.l- i . f 

3 l ^ e f e r t c f B e r n . a d E u g c n m p a p á d i c i t . c o r durumeft i n c i d i t . f f . a d T u r p i l . C d e h s e r e t i . a u a . c r e d é t e s . ^ Q u á 

q u e i o n endure fe idos a , c 
por f iados e n fazer m a l , n o 
p u e d e f e r q u i c a d a , fino p o r 
g r a n des penas: ca e fer i to es 
q u e el l o c o b e n la c u l p a Ce
ra c u e r d o p o r la pena: e p o r 
e n d e nos d e u e m o s penfar 
e c u y d a r j q u e los malos que 
p o r í u n a t u r a f o n d e f a g u i -
fados e d e n o d a d o s p o r n u e 
(Iras leyes í c a n d e r r a y g a -
d o s , e c a d a v n o fe g u a r d e 
de m a l fazerc e f e p a c o m o 

^ ^ n u n f t i o n e n ó t ü d i t u r : n e c p i e t a t e m o l i t u r : n e c 
¿ici iet precibus,minis no cedit:induratumad ffjgel-
bJ r ik ra tü adbñficia,ad cófiliainfidüjadmdicia feuc-
rünrfuerecundaad 
tu rp iañmpauidum 
ad pericula: ta hu-
n u i m a d humana: 
preteritum obl iui-
fcensrpracfentianó 
curansrfutura non 
prouidens,&vtbre 
u i t c rconc ludá :cor 
d u m eft quod nec 
D e ñ t i m e t : n e c h o -
xninesreueretur^ 
^jQueelloco.Hoc 
ide.S.dift.c. qui ea 
s / . q . i . f i h ó efles:&: 
g/o.lncap.nififpe-
cialisde offi.le. 

c De mal fazer. 
V t a l i j in poena cofímilé per t imefcá t&ter rea tur .v t i n 
ele. i .extra de offi.or d i . & . l . capitaliü.§. famofus.ff.dc 
poenis.a.q./.c.quaproptei-.de fta.reg.c. ea q u x i n a m 
foelix quemreddunt aliena pericula cautum.vt no . 
gloíT.in cap.viduas. 27.quxft. i . 

¿ <|[ A l r ey .Dequo vide quod fcripíi fuprá in prooe-
mio,<Scqui cirefifti t De io id ina t ion i re í i f t i t : adRora. 
13.Á<íluum.f.& cap.quireí i f t i t . i ¡.q.3. 

e ^Yafufcñono.Sic . infrá . l .4 . t i tu .4 .1 .21. 
f «[[Lafaluddelrey-Vnde Vegetius decnil i . difciplina. 

Regi tanquáprasfenti & corporali Deo fídelis eíf pr^ 
.ftandadeuotior&impcndenduspraeuigil famulatus. 

g ^"Contra elrey.No.ex i í la lege cafus in quibus cómife 
t i tur crimé l^fe maieí la t is^dde iflos & alios.Hv bi quis 
có t ra vrbé aliquid moli tur vel íi fugit ad bo í l e s regís: 
Vcl illos qualitercunqj iuuat pecunia vel armis,vel cp 
í i l io,vel qui fubief tas^uinciani t i t faceré rebelles: v f 
^ fed i t ionémouet incmi ta te ,ve l q i n m o r t e regís ,vel 
jnag i í l ra tus jve ladreg is la tus a í l á d u vi roru illuftriü, 
&:deeiusc5filjo (Sccoliflorio qui partes funtcorporis 
regís cogitar vel t raf ta t jpuniütur poena criminislefas 
inaieítatisvt.l .quifquis.C.ad.l.luli.niaicft.&,ff.e.tít . l . 
e¡3¿& per totújvel qui arma fumit 8c oceupat loca có 
t ra republica.Hoc em appellatur crímc perduell ióis . 
qdqua l i t c r in te l l íga t .v ide Azo.infunmja.C.e. t i .^. 1. 
6c.7.par.ti.2.1.3.hos&aiios cafus poni t lex.oidinatio 
ms de Alcalá quac inc íp i t .Trayc ion es la mas v i l cofa. 
& videinfrá3e,fo.lib.4.ti. 19.p totü.<Sc t i . 2 1 ./.2.5c vide 
qdfc r ip í í ind i f t . l . t r ayc io es lacofa.Ite no. q? nó fo lu 
tenct crimine lefx maieílatis qui in t o t ü cómif i t : fed 
c tia fi aliquid cómi t t a t q d ipfum cr imé t á g a t , v t inex 
t r a u a g á t i a d r e p r i m e n d a . h o c a ü t c ó t í n g i t per modú. 
antccedctis;vt mádatú,c6fil iú,perfeuci at io: de qu ib ' 
p/cne per Bar . in . l .nó foiú.$.fi.&.$-in¿dato.fF. de iurc 
i u r a n . ^ [ Q ñ q ; per m o d ú in liarrcti^.vt p r ^ f l á s a u x i 
liü vel opc:de quo perBar.in.l .furti .^.opé.ff.de furtis. 
^¡"Quádoq; per m o d ú cófc<jucü^: v t in his qui prtant 

doqj per m o d ú aícerius aíTeníioms, ve fi quisnolet ve 
n i r e a d t c f t i m o n m p e r h i b é d ú ventatis f u p e r h á c e a u 
fam3velaliudqdhoc tagit.-vthabeat locúdicla extra 

deue r t e m e r e amar e g u a r 
dar al r ey d e a fu f e ñ o r i o c 
y a todas fuscofas :ondeef ta 
b l e fccmoSjque t o d o s fea a-
pe r ceb idos , d e g u a r d a r , e 
d e c o b d i c i a r a l a v i d a e l a fa 
l u d d e l r e y f5ede ac re feen-
ta r en todas cofas fu h o n r -
ra dc l :y de fu f e ñ o r i o : e q u e 
n i n g u n o n o fea o fado p o r 
f e c h o n i p o r d i c h o , n i p o r 
c o n f e j o de y r c ó t r a e l r ey § 
n i c o n t r a fu f e ñ o r i o : n i ha -

uagasudem fifacc-
ret v t reus captus 
cuaderct.fF.ad.l.Iti-
lia.maieft.l.quicun 
qj .verf . I téqui con 
feíTum:facit q á no. 
in.c. i .dcoff i .delc . 
& : i b i I n n o . & fimi-
ledeheret íc ig . cap. 
vt inquifit ionis of-. 
ficium.libr.(5i,Iteni 
no. o) raaior fideli-
tas debet regi qua 
p í i Sc^pximo: quia 
quis tenetur regi «Se 
d ñ o non folúm n5 
offenderenee in í i -
diari;fedq) có t r a eü, 

B t íudicare:5cverbo faftoq; defenderé,vt invfib9 feu. 
deformañdelí tat is .c . i . (Sc.ff .dere mi l i . l .oedel ié lú .^ . 
f i .^[Ná cófeij t m ctiá tenentur. C.ad.l.Iulia.ma.quif-
qiiis.$.fí.5c hlc.^[Et eft ratio,quia tota fidelitas debet 
p r i l i c ip i . eft.n.De'interris.C.defacrofan.eccfijs.l.iu 
bcsnus.&ibi no.de eo feriptü eft:dilige d ñ m tttü ex t o 
to corde t u o , & to ta aia t u a , ^ 01b9 mébris tuis.Ideoq; 
Oís hó f i t fídelis regi fuo,duafq-habeat habenaSjVt i n 
alle.extrauan,ad reprimédararf icut enim per habenas 
cquus ducitur re¿lé,ita per fidelitaté refté ducitur fub 
diius á D ñ o : v n a h a b e n a eí l i n n ó ofFeildendo nec i n -
fidiando»aíia eíl: eú defendendo Scmalum indicádo:vt 
no.Bar.inalI.cxtrauagan.ad reprimenda, Itemno.^p 
reuelatio credetiae puni tur íi talis reuelatio inferí d á -
n ú regi v í d ñ o , alfsno.&xtr fecretúil lud q á rcx nollet 
fc ir i . iuxtai l lud.nefci t feruusquid faciatdñs fuus}vt 
iio.in.l.ei9 qui.ff.fi cert.pet.&Bal.qui mo.feu.amita.c. 
1 .circa prin. l té no.q) dána t memoria ciuitatis incide 
tis in crimine laef̂  maieílatis cuius bona íi pietaspria 
t íp i s no r e u o c a t i n t e t i o n e r r t p ñ t d a r e oceupatibusin 
pr( jdá .Archi .c . i .$ .v l t rarubr i ide milite vaf.^c5tu»eft: 
&.C.de facrofan.ecelefis auct.CaíTa.not.Bal. in . l .2 .C. 
de t e í l a i m a . I t é n o . m u l t a f p á l i a i n h o c c r imine .p r ímo 
q? pfone^phibit^ in alijs c r iminíb ' regular i te r aecufatí-c 
a d m i t t ú t u r ad accufindú &teí l i íkác lu in hoc crimine. 
Vt.l .famofi.&.l. in qilionib9.ff,e.tit.^Scdo3 q? aecufa-
t o r f i manife í l i s indie i j saccufa t ionéíúáno ^pbaucrit: 
f u b d i t t o r m é t i s í l c u t accufatus,(Sc hui9 criminisinue-
í l iga tó r .v t .C-e . t id . f i . qu i s . ^Ter t io qnnhoc crimine 
ad eui tandá tortura no excufatur quis p r x t e x t u m i -
l i t i ^ g ñ i s ^ e l dignitads:vtin.l.nullus.C.e.ti.^jC>iiarto 

.q^filij ^ p t e r p c t m p n s p c r d u n t p a t e r n á fuccefsioné, 
necno ¿calías fuccefsiones e t iá rpp ínquorü :v t in . l . a l l c 
gata quifqs.C.e.ti .^ Quin to 9 infamia paterna c ó c o -
nutaf eosj ne pofsint adipifci honores nec dignitates, 
v t ib i .^[Sexto^procis i i i te rcedcte$ apud pr ínc ipe : 
necnon confc i j í a tü i t e s&min iUr ihu ius cnmimspu 

n iücur 
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Líber primus. Dcla guarda del Rcy.Tku. I L 
refecbidozc concuerda c o n e í l n l e y t o d o l o q f e c o t i t l i 
ne en la.2.particla.ti. 12.&.t i . t J.pOl! todaslas lcycs;ca 
cuerda la ley quarca de la mifma partida, t i t .2 ó.c vey 
por todo eíti.cjue ha de aucr el rey :dc lo q íc gana cn^ 

^ [ O í l a u o folus 
conatusvel machi-
nat iohuiufmodicr i 
minis faciüt quem 
r e ü & p u n i é d ü , dü 

n iú tu rhacpena .v t .d . cn . l . ^ r t iu i s . í . i dquod .^Scp t imo 
tp bona eorü applicát íifeo vt ib i : & poft mortc aecu-
fan t& dáná t & leruii caput dñi torqhtur nec alienare 
nec manumittere pofsüt ; nec debita eis foluüf.vt in.U 
fi.C.e.ti.(5<: circa á mifsioné b o n o r ú vide quodfc r ip í i . 
indi f ta . l . t raycion. 

ze r a l e u a n t a m i e n t o n i b o 
l l i c i o c o t r a e l n i c o n t r a í a 
r e y n o : en fu t i e r r a n i fuera 
de fu t i e r r a : n i de parar fe 

t a m e n c o g i t a t ü p e r c o n t r a f u s e n e m i g o s n i d a c 
exteriora velit de- jcs armas n i o t r a a y u d á n i n 
d u c e r e a d a a ü v t . d . ^ or. n i n g u n a m a n c -

c l.quifquis.dequo ^ ^ u a i q u i e r pe r fona 4 
plencin . l .hqmsno r i J iUo 
5 i c á . C á e p i C & c l e . eftas cofas o a l g u n a dellas 
&in . l . f iqu i s cú te lo fíziere o enfayare a de las 
per B a r c . & p e r H é . fazer, m u e r a p o r e l l o , e n o 
in .c . i .dccoquimic fea ^Cxado b i u i r . E íí p o r 
ti . inpo.caufareifet a u e n t u r a e l r e y f u e r e d e t á 

per t o t u m . dexa r b i u i r : n o lo p u e d a ra 
• % O enfayare. no. z e r - . a l m e n o s q n o l e f a q u c 

ex ifto verbo quod los ojos b: p o r q u e n o vea e l 
f up rad ix i . dec6m. m a i q c o d i c i o fazer , y q u e 
&niachinat ionehu a y a f l c m p r e a m a r g o f a v i d a 
j u s c n m í n i s per q a ' , r j i 
patet q á r e q u i r i t u r « pena: e la buena de a q u e l 
aaus exterior:vt fu q u e p r i í i e r e m u e r t e : o laca 
p r a d i f t u m eft. t e n los ojos p o r t a l cofa:fca 

b í j lLoso jos .&inhoc e n p o d e r á l r c y d e d a n o d c 
non debet princeps fazer l o q q u i f i e r c : e f l 

e l r e y p o r fu m e r c e d l e q u i 
í i c r e dar a l g u n a co fa : a a q l 
qfacare los o j o s , o d e x a r e 
b i u i r m o le pueda dar nada 

.me q)ifta poenae í l ¿Q aquellas cofas q f u e r o n 
c6tra.l.fiquis.C.de fu s. mas p u é d a l e dar de 
poems.vbiraciesho r i i 
r • j - • M otras colas q u a n t o va le l a m ims id imagmem 1 ^ i ^ 
deifafta nondebet v e y n t e n a par tec d é l o q le 
de fo imar i : fed hic t o m o . E n i e l n i o t r o R e y q 
clKpecialepropter v e n g a defpues d e l , n o p u e -
horrorem crimínis: da hazc r m a mefCea 6 
¿khaec e í t p o e n a c x ^ n . v J r 
prefTa^-part i-d.^. Y P 0 ^ U e PUedc fer 
!. I . & . 2 . 

c ^ La veyntena par 
te. Vide áhacvicefsima.inf.e.l¡.i.ti.$>.l t .8ctUl\.^.&:.6 

á ^ ¡Por cngaño.Sic.inf.li.3 .ti.3 .ÍT • illa eiíi quae per frau 
dé fiunt no valent.vt.infr.li.3 . t i . 10.1.4. & t i . 12.1. 
i n f r . l i . 4 . t i . 2 . U . & q u o d n o X y . & B a r . i a allc.l.^fquis. 
C.eo.t i .&Bar.in. l .poit contraftum.ff.de dona.& Sal 
lice.in.l.fi quis poft hanc.C.dc bo.dan, 
Additio 1íConcuerclaconellalcy,laley fegun-

da en las ordenabas reales nueuas.titul. 
dclafanda fe catholica,q pone como el rey hade fer 

d e m é t i a m adhibe-
re,dc quo vide loa . 
Fabrumin. l . curtos 
populos . circa finé. 
C.de fum.tri.no. ta-

tate quiatunc con-
ténendücf t . lubr ícü 
cnim linguaj ad pee 
nam facile trahi n5 
debet.íEad.l.iuIi.ma 

la guerra. 
c 'K /TVef t ro feñor 

q i i c a l g u n o s o m e s , d c f p u e s i N v f q u e n u n c . l . 
^ & m r f u p r a p r ó x i m a t r a -
q u e e n t e n d i e í f e n q u e f o n ^ . r ^ , ^ _ 
cu lpados e n t a l fecho c o - fit regia. maieftati 
m o e f t e : d a r i a n o e n a g e n a fafto: hic autem tra 
r í a n fus cofas p o r e n g a ñ o é la t i f t a . l .deo í fen» 
< l a y g l e f i a s o a f u s m u g e r e s í &<{*z ^ « g i ver . 

o a f u s f i j o s : o a o t r a s p a r t e s ^ ^ " t f o T c 
q u a l e f q u i e r : p o r q u e e l r e y iare<cú ¿ c v n a t v ^ 
n o l a s p u d i e í l c t o m a r : o n - ftaturintitu.fiquis 
d e m a n d a m o s q u e q u a l - impera.male:5cde 
q u i e r p l e y t o q u e d e í l a m a alia t r a f t a t u r i n t i u 
ñ e r a fuere h e c h o po r e l l e ad.l . iu.l .maiefíatis: 
e n g a ñ o , c o m o q u i c r q u e ^ r e d o ^ m a . l . i n . 
r ^ j . n A . tel l igi t qn quis ex 
fea f i r m a d o : q u i e r p o r e í c n deliberatione male 
p t o q u i e r p o r t e í l i g o s : n o aicit de principe.vt 
va la : mas todas las c o f a s q inJ-vni.C.e.titu.fe-
o u i e r e n ala fazo: que fuere cus enim fi ex l eu i -
fa l lado e n t a l f e c h o : todas 
fean e n t e r a m e n t e de l r e y 
afsi c o m o f o b r e d i c h o es. 

N V e í l r o f e ñ o r c D i o s 

o r d e n o p n m e r a m e l i a m o f i . etfi ex i n 
t e la fu c o r t e e n e l c i e l o : y fani'i vel furoris ra 
p u f o afsi m e f m o p o r cabe- bie.mtferationc d i -

„ • • ^ enifsimum eft v t . ci
ca y e n c o m i e n c a m i e n t o f , • s i V- ^ 
7 j \ , \ , l -vnica.&:ibiCy.ac 
* de los a r change le s : y de Bar to . 
los angeles , e q u i f o : e m a n f ^ Come^amiento. 
d o q u e l o a m a l l e n : y q u e Fuit emDcuspr in-
l o g u a r d a í l e n : c o m o a l e o - cipiumprincipians, 
m e n c a m i e n t o e g u a r d a de non Principiatum. 

z o a l o r n e ala m a n e r a de g « g A l o m e l a c a b e ^ . 
fu c o r t e : y c o m o afsi au ia Et fie n o . q u ó d vefti 
p u e f t o c a b e r a g e c o m i - g iurafeupulchr i tu 
c n ^ o , pu fo al o m e la ca- do hominis per ex
beca t» e n c i m a d e l c u ¿ r , « l l é t i a m at t r ibui t 

•* capi t i , iquoel t tons 
rationis6cintelle£l?, 
& c e r e b r ü e f l : m e í n 

b rum diuínG inquo eft fenfus &in te l l e¿ lu s .V nde l o -
cus ab auft oritate hominis eft in capite. 8c no. q) in re 
animata caput fubiacetoculis corporeis: f ed in re in 
animata caput eft idem quodprincipium.no.Bald.m 
bri.deallodijs.c. 1 .in l ib.feudor«m. 

Jj ^jLa cabeqa.aqua no licet mébra r ecedere . cócor . cd i 
n ó l i c c a t i n prin.depfcrip.SciuxtafcripturcXteftimo-. 
nía omniamcbra inf ic iü t :v t . c .exmer i to . ($ .q . i .M<i t -
t h ^ i . 14.nam to tum corpus morbus inuadit lí láguor 
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D e l a g u a r d a 
nonfucrit curatus in cipote, c í lc i i t i nqu i t . z .q . j . 

a «[ -M revpor c a b ^ ^ N á llcut in vniuerf i l i ccclefia cfl: 
vnúcaputfar^ '1 '1 '1011 '0^ ^ ^ ' " n t . v t pJené & n o . c 
elo.in.c.ad nol t rü .dc har r r tk ík «Se in regno capiti fup f 

^rCo;ireuerctiá (Scobedicntuí exhibere tcnemur. 

Seno, füpra i n £ x p o , y en ella pufo r a z ó n , y 
miohuiusl ion. e n c é d i r n i e n r o , d e c o m o í e 

b J!0^^7CeBn5 d e u e n guarda r los o t ros 
viíduplex animo in m i e m b r o s , e c o m o d e n e n 
conftanscftinom- fe ru i r e g u a r d a r la c a b e r a 
mbusvijsfuis.Iaco. m a s q u e a r i m i f m o S j e d e f i 
i .Rcginanqj fides orc[eno ¡a corce t e^en f , ! 
& reucrent.a k m a c n ^ ^ r 
r ioportet : quaqui / 
n5 exhibuevkapud q ^ e l l a manera que era o r -
Deum premia irme denada la í u y a en el c i e lo , 
nirenon poteri t .vt e pufo al rey en fu l u g a r 
cap.regunMS.fi.23. po rcabe9aa c c o m i é ^ d e 

- ^ " f ^ * 1 ^ XT » t o d o p u e b l o : aísi c o m o p u r C A m a í T e n . N o n r e r r r . - % 
fpeaulucri.naraho i o a fi cabegae c o m i e d o de 
neftusamorpendet los angeles e de ios a r c h a n 
ex animo non ex iu geieSjC d i o le poder ^ g u i a r 
cro.fic etiá dreitur {"u p u e b l o , e m a n d o que t o 
ad cor refpicit deus do el bIo codo e n v n o . 
«Scfacitadhoc.ü.de , r r • 
verb obli 1 fiílipu- ecac'a v n o m e Por " ^ 0 1 " 
ktusinfini&.fF.de bieíTe e o b e d e í c i c í l e b e l 
dona. í n t e r v i r . á c m a d a m i e n t o d e f u r e y ^ q 
vxo. l .3 .glo. i . l o a m a í r e n c e l o h o r r a í T e n 

d f Mala tama. no. % e i 0 p r e c i a í r e n , e t a m b i é n 
pro fama honeit io- r r r L 
r , , 1 j 1 . e n í u t ama v e n í a h o n r r a 
rehabendadebetv- r . * .r 
nufquifquclabora- c o m o a ru cue rpo m i f m o . 
re . í f .adTrebell ia . l . E l a f a n d a e fe r ip tura d i z e 
fedfifafta. Rindan- q n o es m a y o r e n e m i g o n í 
da i nam de hisquae gUno X ̂ \ q u e ¿ z m a í a fa 
for.s funt debet ^ m a á a Q t l ^ £ d i z e en o t r o 
bonam tamam ha- , „ , ^ , , , 
bere.53.dift.plebs: ^ g a r ^ t o d o o m c q d e l o s 
& i n auft.quomo- fechos de l rey e de los d i -
do oportet epif. §. chos a l g ü m a l t rayere , q es 
1 .coll . 1. curamha- de fcomulgado , e deueauer 
be. dbononomine: la penac aque l que haze 
nocenmi masáis per r .1 t 
manebit t i b i q u L racn ^ 1 , 0 ' e Y f e en cuIPa 
mile aureidiefauri a t o d o el p u e b l o , e p o r q u e 
magni &: pretiofi. q u i t e m o s a los m a l d i z i e n ^ 
Eccle . í J .&mel^en: 
t ibinomcn bonum 
^vnguentupret io . 
f m n . Ecclcf.7. & ne dum nro habenda fed pro habi
ta detendeda debet quis laborare v t ibi .vndc aporto 
lu?. 1 .ad Cohnth.p.expedjt mihi magis mori q vt glo 
namjncam quis euacuet .infamia vero ab ómnibus 
c l l vitanda :nam nobilem degeneraf.plebeiumde n i -
grat i t ratré autem qucrela: bñhc io priuat:fidé minui t : 
honores tol l i t ; & poftrerao quecñq j cómi ta tur odit: 

d e l R e y . F 0 I 1 0 . 7 . 

hecomnia in dtul is .C&.ff .dc his que n o . i n f t . ^ B a r . 
de Sali.in.l.ea quidcmicirca fi.C.de ac. 
^] Poena quam habes infra.eo.lib.tit. 7.1.(5. 
^[Maldizientes.No . ^ detractor dicit i l lenófolü q u í 
alijs detrahit:fed etiú q de t raheté audit. 6.q. i .ex m é 

rito, i i . q .4 .nonio 
tes f de m a l d e z i r , que n o lur" -bonüenunef l : 

q u i e r e n e n t e n d e r , q u a n l - ^ T hn* 
n , . n n r guacutlodireiqula 
g r a n pena d i o n u e í f r o fe- talescunftaquede 
ñ o r l e í u C h r i f t o a L u c i f e r alijs loquunturVua 
ca los o t ros diablos p o r q u e fententia iudicabu 
m o u i e r o n c o n t r a el p o d e r tur : v t alie. cap. ex: 
d e D i o s e c o t r a f u s fechos " ^ n t o . n á d e t e r i o -
j . r , . reslunt qm detra-
d e g m í a q u e a q u e l a q m e n hendoaliarumvita 
el hz iera mas n o b l e e mas morefq5 comlpunc 
de b i e n q u e a t o d o s l o s a n - his qui fubifantias 
geles fue d e r r i b a d o de los aliorum diripiüt. 6. 
c i e lo s , y e í b r a g a d o c o n t o - qnadWetenores : 
• i r iumma inuitas el t dos los o t ros que r u e r o n . . , ^ . 

, , detraherc:quiaom 
c o n e l e n aque l l a cu lpa : e nis qui detrahitfra 
m e t i d o s e n f o n d ó n d é l o s trifuohomicidaefl: 
í n f í e r n o S j p o r q u e ayan m a í . q u x r t , i . fumma. 
y o r pena d e a q l que a u i a n fe P00"1!"' ^ ' ^11- ^ 
r e c e b i d o m a y o r b i e n ^ n o homicidiorum . n á 

nemo putet minus 
g e l o q u e r í a n e n t e n d e r n i PEI.ICUSUM EÍRE ^ 
c o n o f e e r c o m o d e u i a n , n i cuidetrahendo m é 
q u i í i e r o c o n o f e e r n i en te - t i r i quam fangui-
d e r q u e c o f a e r a f e ñ o r i o d e ncfundi. i i.quarft. 
r e y n i na tu r a l eza , n i e l b i é | - neni0 pentoru . 
í i d e l r e c e b i a r a i A i c o m o «etiraaorey e™m q d e i r e c e D i a ^ a a i s i c o m o nihi l ^ faciütni 

n i n g u m i e b r o n o puedea - n ^ i n p u l u e r e m f u f 
u e r í a l u d fin fu c a b e r a , af- flant & in oculos 
fi e l p u e b l o n o puede auer fuos ter rá exc i t á t : 
b i e n fin fu rey que es fu ca- v t quanto plusde-
b e c a e p u e f t o p o r e l m a d a - t r ac^on isper f luá t ; 

.* j T-\- indemao-is mhi l ve 
m i e n t o d e D i o s p o r g o u e r ^ v ^ e a n t 4 i w 
na r e l p u e b l o , e po r ve - quarí l .3 . in ternihi l 
dar e l m a l : e po rendea f s i n a n q u e p r o d e í t i e -
c o m o nos de fendemos q iunare ¿ d o r a r e : & 
n i n g u n o prueue c raye ion , ^ b o n a religionis 
n i o t r o m a l fecho n i n g u - nifimens ab 

1 r J 1 Jniquitatecchn^ua 
n o c o n t r a la perfona de l Adetraftionibu?co 
r e y . O t r o f i n o que remos erceatur.de confe-

cra.dif t inft .^.nihil 
qui cnim non refrg 
nat linguam fuam: 

huius vana eíl religio.7. qüaríl.4.in loco.in condem-
nationenanque perfonar no minus pcriculofaeftlin 
guainverbis mentiens qmaims fanguinem fundens 
1 i . q .3 .nemoper i to rü : murmv.rat ipdiíTuadetur: t j ^ 
murmuransopusquodfacitperd1t.90.di.alienus.Tte. 
murmurans<Sc cótentiofus paripoenapuniutur.9.0. 
di.fi monadms. Náfilij Ifracl murmuratores afer 

penubus 
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Libcrprimus. ( 
. pentibus pcricrUnt.9o.difl:.alicnus.& Mnria proptcr 
i n u r m u r c ó t r a M o y f c n lepra iiitcri)t.2.qu.L-lt. 7. plc 
rumq5.$.itemobi)atur. _ > . 

a ^ |Ma ld iga . f ac r i l eg iücn imcf t c l e faa :opnnc ip i sd i l ' 
putare. 17.q.4.c.ri quisfuadcute.$.vbi autein. 

b ^[Fiziere. Concor. 
foroium.l ib .2. t i m fu f f r i t que n i n g u n o l o m a l 
l o . / . l c g . i . ftatu- d i g a a : n i i o r e c r a y a n i n g u a 

c ^ r c l e r i s o . fecho d é l o que fizierc ^ 
N o n tamen credo pore f to ef table icemos 4 t o 
q u ó d i f t a lex pof- d o o m e q u e f u p i e r c o e n t e 
fitpoenáclericoiiTi d ie re q a lgu y e r r o haze e l 
pone ré , v t in aurt. re . d i ei0 e n fu 
caílh. C d e f a c r o í a . ¿ | 1 r ^ ir iere 
cc .&i .c .nouentex / ,, r r 
tra de fen. exeó . & c m e n d a n c a l l c fe y fea p o n 
ficintelligit .c.cleri dad : q n o l o fepa o t r o orne 
c'.extra deiurepa- p o r el:e q u i e n c n o c r a m a -
tro.et.l i .feu.ti .ávio n e r a l 0 fiziere,íi fuere fidal 
la.pace.cor.10. g o : o orne de ordeco c l e r i -

d fl[Cientmarauedis & , , r * c 
M . n o r poena impo l ^ d e í p u e s q fuere 
mtur ludeo maledi p r o u a d o por v e r d a d p ie r -
c e n t i d e o & f a n í l i s . d a t o d a l a m e y t a d d t o d a s 
inf rá . 11. 4 . t i tu lo . fus cofas: y fea d e l r ey : c h a 
í ^ l ^ i r • e a d e l l a s l o d q u i í l e r e : y e l 

c «[[ A p l e y t o . fic i n 
frá l i . 2.ti. t . l .4 , 

f ^[ Tolgartios . fie. 
89. di.c. nulluspa-
t r iarcharú. & infrá 
l ib .4 , t i . 2 i . l . ^ . & . 7 . 
in.fí. 

Additio. 
^Concuerda con 
eila ley la ley p r i 
mera con todas las 
otrasdel t i tu . 1 y.de 
la.2. partida: q po
nen como iosí i jos 
o fijas del rey «Sepa 
tientas deué fer guardados & honrrados: y en que pe 
ñas corren los los que lo rontrario hizieren. ^ [ C o n 
cuerda afsi raifmo có cíla ley la ley primera y í egun -
da del t i tulo de la guarda de los hijos del rey,en las or 
denan<jas realesnueuas. 

Orno a fus fíjos.Et eftratio: quia fili9 regis 
|P" etiaraviuentepatrerex vocaridebetdicet 

r e g n ü n o n habeat.vt.c.coepit.&: ibi glo. 1. 
24.qu^ft. 1.8c eñ tex.in.l . infuis.ff.delibe. 

& p o f t h u . quod el l verum fpe:fed non re. v t no. A r -
chi.in dicT:.cap.cocpit.aceftfimile.i6.quxH:.7.cap.i. 
infi.y.quaeft.^.quia. 

A fu fijo.Item l i rege mortuo rel iga íit v x o r p r x -
gnansrquia túc fidelitates 8c homagia debentur vetri 
vtdebentpuero fi iam nat9 fuiíTet 111 m ü d u . Arch i . l . 
qin vtero.ff.de fta.ho. fcdm.Bal.ibi. Sed ^ d fi pr imo 
genitus cft á natura demés:an regatur regnü p ciuita 

fea echado de codo fu rey^ 
n o de l r e y . e f i n o fuere í i -
d a l g o e l r ey haga d e l , e 
de fu b u e n a , l o que quific*-
r e . O c r o í i m a n d a m o s q u e 
n i n g u n o n o d i g a m a l d e l 
r e y dcfpues q fuere m u e r 
t o : e fi p r o u a d o fuere q u e 
l o d i z e , p e t h e c i e n c m a r a -
uedisd: al r ey que fuere v i * 
u o , e í i n o vu ie re de q l o s 
peche :p ie rda t o d o q u a n t o 

T i t u . l I I . 

tcs:anfccíl^lo gcnit!, rcgnabit:cjn iftalcx debet intcl-
ligi de co qnaturalitcr ni|GeÍtnabilÍS.fí||aut¿ e x ÍK ĈQ 
t i cfficit dgncs.-tüc dabit c u r a t o i ^ a i n p e r f o n ñ fi»3 ra 
dicatú c l l ais regi?potellatis. Vt extra d fupplo neo, 
prela.c.giridi.li.7.¿cqct no.per Arch i . - i .q^.^i tc oSiy 

citur.Ckdcdcc.c.cü 
v u i e r e , e fea a m e r c e d de l ijltei im nouella. & 
r e y , mas b i e n m a n d a m o s «oc-ln-^>cet devo 

7V 1 • 1 to .&iclc .neRoma 
q u e f i a l g u n o ouiere a l g u - n ¡ . de cIec lloc ™ 
n a d e m a n d a c o n t r a e l r ey , Bald. in Hb. feu. n ú 
p i d a le m e r c e d e n fu p o r i - bri.c. de fuccefsioe 
d a d q u e g e l o e n d e r e f c e : e teudi .c . i .circafi . 
f i n o ee lo qu i f i e rc e l r ey e- J ^ ' f 1 ruut n*ú 

j j . 1 l i ' d u o i n í a n t e s ^ H p 
mendar,aiea2elo an te dos nrA->a - aL 

5 6 » oidiue no apparet 
o m e s de í u c o r t e , c fi p o r vei accidit 
c f to n o l o qu i f i e rc c m e n - naturam,q?gemini 
dar, pueda ge lo d e m a n d a r exc i í l bv te ro extra 
p u b l i c o afsi c o m o p e r t e n e ftl ^ " t í q u i s eorü 
c e a p l e y t o ^ : e c o m o es de e J * ™ ? Í W $ W * > 
r e c h o , c a e n t a l maneracr- & f S ^ . . . 1 ni.nam iicuto-emi-
r e m o s g u a r d a r l a h o n r r a n i Ornt in codo fie 
d e l r ey e q n o t o l g a m o s f erut in t é r ra . I t é¿y 
a~ninguno fu de r echo . 

pter incert i tudiné 
ceíTat ius velcófue 
t u d o . E t í í c e r ü t p a 
resiniure qu i funt 
pares foclicitatena 
fcendi. adhoefacit 
glo.quxeft in.l.are 
thufa.ff.de fta.ho. 

Titulo. I I I . délaguar-
dadelos fijos delrey 

O m o f o b r e todas 
cofas d e l m u n 
d o los homes de-

, , , « í j incont ranu con u e n t ene r y guarda r lea l - ¿ e t u a o num eor-
t a d a l r e y , afsi f o n t e m i d o s patrocinatur: quia 
de la g u a r d a r c t e n e r a í ú íi forma data eft v t j> 
j o g o a f u f í j a : c 2 d e f p u e s d e l • vnum r e g n ü r e g a -
dcue r e y n a r 3 6 ¿ dcfpues de tu r vt .c . inapibus. 
u e a m a r 6 ¿ g u a r d a i a l o s o - 7.q. i .5cficvidetur 

r r . g>neuter luccedat. 
o t ro s í u s h j o s c o m o a fijos §0.aiiqm£{icunt(? 

Vterc]5 fuccedet: & 
fíe erunt in eadem fede,&: c ó m u n e m habebunt iurif-
dictionem»Sedfortp fuccedet f o r m o í i o r & r o b u í l i o r 
quipríefumiturfcelerius exiuiffedecarcere raaterni 
vteri.ar.l. fi fuerit. $.fi.derebus dubijs. ^[ Sed pofito 
chambo (ucced.int:quis nominabitur primo in referí 
ptis eorum refpondet.Bal. q> dum ambo funt infan-
tesuiemo nominabitur prior vel pofterior, C ü ergo 
agitur de iure de pre tér i to no eft locus fort i : fed cum 
agitar de iure pendenti aut pendetin eífe aut in ptx-
latione: fiquidem pendet quo ad eífemon habet locú 
iudicium fortis.ar.l. 2. C. quundo í c q u i quartapars 
debet.quiaiuditiumfortunx'eft r e m o t u m á r a t i o n e : 
& i d e o ratio intelleiflu3 no debet fe comicterefortui 
t i s&exi f ten t ibusf inera t íone .For tunaemfepi fs in ie 
prxfcr t in iquü a:quo:vnde nó iudicat ref té . vt.no.de 
ncgo.gef t . l . redanvtro .^ . f i .&deícr ib i t for tuna. i . rC ' 
ru cuctus exincerto victore jpcedés. Si verodepédet 

i np rx -
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De la guarda de 
. rejati0neautagitur dciui-etertij : <?cn5 comit t i t 
rQ^fediudi t ioawt t l c iure lega torü :& tune cómi t t i t 
£OItunx:vbí no p ó t aliud ficn.vt no.Iufli .de fa t i r tu . 

Vuperver.partes fuas.crgo ^ppter impofsibilitate 
- ' wif-nr aliauid fteto. ^Tln rebusaute certis cul-<:omiccKui i ,. . / . . . 

eíT:cómittcre i¿ lu"lclol:ortun?:oP01'tet dcniq^ m 
teliecluolad- ' tcrmi.aarei&paucifsiraaforcüaí cómit 
tcr e.vt.ft.d c6di.<Sc de.l. 2 . & lie vterq; reget r e g n ú : & 
ficriilú eoru vocabitijgillu g e m i n o r ü n e u t r ü e o r u m 

c9v£p0f ten9nominádo:qa quipr^nominatmaior 
cffcvietA-t-fF.devfüfrucJ.quoticshecpBaLinprin. 
'^:vete>jnc5ftitutione qincipi t . ocni i fcdcerteí i hoc 
c l i e tv r rüde te r i ' i nde cót ingere t : ficutRemo&Ro 
inu¡o,vt no.glo.inalie.c án apibus./.q. i .Tador ergo 
videt opinio lupra pofita .f. q> robuí l ior & formoí ior 
fuccedat,vclq5 cómit ta t iudi t io fortuna?, ^j í te no.q> 
ínrco-ular ibusdigni ta t ibusquátüadfucceiroréferuá 
daei tcóri ie tudo.r .qimafculusfuccedat velpdraoge 
n i tus iqdc í t fixe méti t e n é d ü . ^ a ñ e q u e s e ñ mors ie-
o - ü & d ñ o r ü . v t inv í ibus feu . rubr i .de feu . ina rch iac 
comi .c . i . c i rcapr in .&ibiBai .^ j l téno .q? vbiefl con-
fuetudo q» filia famina no fuccedit doñee mafculus 
fupeft^l iatuncnóeftexclufa.-redfurpefaafaccefsio 
rjeanterim t ñ mafculus infolidó erit heres. v t no . in .I . 
S.IT.II pars here.pe.&mafculo remoto reniouebit ob 
l laculü qáobf taba t foemine : &ipía tucfuccedetpfi 
proportiócfuaióc pó t vocanhxres anomal9. v tno t . 
Bar.in.Li.^.fi .&in.l .fi . í íadtreuel. Sc.t.lsbeliorú.flf.á 
verb.íi2;.&: vide.UuciusTitius.fF.de híeredi.mfti .no. 
Bal.in.íí.feu.rubriepm velabbatem v?el d ñ m piebib.c. 
j.§.cü e t iam.^[I téno.q)vbi i i6 fÍ3cceditfceiriina,noa 
fuccedit filius eius extra de reiudi.c.apoílolicar. 
in nouclla.6í ell: ratio:^ain caufato no poteíf effe pl9 
virtutisi^^cedabatinfluenti poté t ia caufe.'Sceft ex 
p re í lum. i o.colla, qfeudarc poíT.c. i hoc aute non 
d ü . ^ I t é no.q? bfili9 regis impubes remáí i t pofr mor 
téphs iur i fd ic l ioneper t u to ré exercebitadinrtar fu 
r iolncu metecapti. vt .c.grádi.defup.neg .prela . í i .é . 
¿cin.l.fi.C.decura.fu.fed poft puber ta té ip fe nli9 ex 
crecbit caqfunt iu r i fd tñ¡bn is :qu ia rexdandof i l io re 
gnü:<Sc eü v t in heredé tranfmittendo videtur dare íu 
rifdi<ftionemminori.vtefl: . tex.in.c.cüviceíiü.deof-
íi.dele.aliaaute q n ó f u n t iurifdiftionis :fed cocernüt 
adminiílrationéregni-.debet exercere cü au£f oritate 
fui curat oris.no. Bar.in.l .qdácófulebát. fiF.de re iudi. 
no.Ab.ciececif.in aile.c.cüvicefsimü.&idé vul t fen-
tire Ol.fuo,c5ll.l.2.vid< in ordinationib9 regnifuper 
parte rex ver.rex.cu minor.Et circa eaquíc fuprá d i -
cbfun t diure pr imogemturx: pr imo qro in quibus 
iusprimogenituraccólif latret quoiureef t indu£lü:6c 
quare fu i t i t a tu tú .E t rñdeo q j iuspr imogen i tu recó í l 
ftitmtribus deiurc dmino. n á primogenitus palijs 
ÍTatnbusfacnf íc iaoffcrebat . I temfedem habebatad 
dextera patns.Item cibosduplicatos recipiebat no. 
glo. in.c.quám periculofum^.q. i . ^ I t e m primogeni 
t u r a i e u m a i o r a t u s e í l d e i u r e diuiiio.Gen.2 5.in.fi.<5c 
alle.c. ^ pcriculofum:fuit hoc ius í t a t u tum in hono-
re£cvt i l i t a té regni :v t principatus qu íe fubipfofunt 
integnperfeuerct.ar.iF.de exe.acti.l.neinplurcs. & 
cjiteris.de pigno. 6c.c. maiores de p ra rbé .&üui s hoc 

los fijos del Rey. Folio.8. 
ius l i t rctrno honorabile <3c vtile:tñ de farto minus be 
ne ícruar: v t patet in eo qd no.in-c.rup eo d parrochi. 
quilibetem imeí i l ius íit fiue focmina parte, integra 
hiredi ta t is n i t i t extorqre^p qua l i falte fídelitaté fa 
ceret p r i m o g é n i t o toleran polTet. Et hoc ideo (ja co 
fideranda eíl: nobilitas-iScñicultas principatus:vt p r in 
ceps hone t l á íu f l en t a t i oné habere pofsit.ar. C.deli-
bc.prete.&: exhe-hmaximu vitiü.de tefta.c.Rainald' 
$ . a c u t i . i t a t ñ q > t m r e m a n e a t p r imogén i to q> pofsit 
faceré fícut 6cprinceps neaba l i j s có téna tu ra r . i i . q . 
3 .pauper .&. l .obferuádu de offi.pfi.aiii aucl.ffes par 
té equalé volüt habere: & exinde dicétes cp ex eode 
patre ócmat re funt:fidelitaté maior faceré á d i g n á t : 
non attendentes qmon folum legeFrederici impera 
toris qua cauetur q? regnüiducat^nuarchionatus feu 
comitatus funt indiuidua.vt ti.de feu. non ali.line c ó . 
maio.do.imperialcm.$. príEterea:fed e t iá legediuina 
format (v t i t ad ixe r im) vndeEfau dicitfuaprimoge 
nita (p letis edulio védidi íTelacobfratr i fuo: vtalle. 
Gen .z^ .c . in . í i . ib i .heumoi io r quid m i h i . p d e r ü t p r i 
mogeni tav(Scc. indi .Pau.Hebríe . r2 .neqsfornicator ; 
aut^pfan'dlcECm q ^ p t e r mifericordiá efeá védidit 
primitiua fua;qin his coíifhüttvt videlicet primogeni 
tus habeat tota h^reditfte, &,íi dñs omniavafíaliorií 
principat9 &et ia f ra tmfuorüqfac iédof ideI ica te in^ 
c inetcorá eo.vt patet Gene.27.Ecce odor filij m e i í i -
cutodor agri pleni.&c.dettibidcusde rore coeli:(5cá 
pinguedine ter reabüdant iáf rume; t i& o l e i : & t e d ñ m 
h x r e d i t a d s & t e p o r a l i ü d e r u i á t t i b i p o p u l i . i . ruft ici 
.<Sc pÍebei:adorctte tribus.i.nobiles: e í lo d ñ s f r a t r u m 
6cincuruetantete.f .faciendofidelitaté;iScreuerentiá 
exibendo. Ecceergo in quib9 pr imogéni ta cof iñu t . 
vnde eodé.c.fi .cóqueritEfau dicésñuitevocatumeffc 
noméf r a t r i sme i l acob í j i de f t fupp l a t a to rmá íüpp l á 
tauit me heu altera vice: pr imogéni ta mea ante tu l i t : 
8c nüc fecüdo furripuit bñdic l ioné mea. Hoe et iáius 
lege canonicia cóprobat .vt .c . l icet de v o t ó . facit etiá 
pro p r imogén i to prioritas tépor i s : dat em regula q» 
regulancer q prior ef t téporerpot ior e l l iure.vtpatcC 
in eo qdlegit & n o t á r u c , i.de ma. & obe.patct ergo 
hoc ius kgediuina:canonica:achumana:&c5fuetudi 
naria r ónabilíter firmatü: v t in prxmifsis colügit p r i 
mogén i to auferre no p o t ; & por t remü ei ante poneré 
fine caufa.ar.ff.dle. i.nemo á tef l .c . re^hti . i .Rñ. in. í i . 
de fo.cóp.c.fi diligenti. nam legitima primogeniti eft 
tota hereditas in huiufmodi principalib9;qa & á m r e 
d iu i i iünén5rec ip iü t ,v t jpba tüe the rgof ine caufaeo 
priuari no p ó t primogemt9. v t patet. C. á in ofli.teí t . 
auft .nouifsima.íkin a u c h v t c ü deap.cog.^.aliudquo 
quecoila.S.iScnodeteft.Rainucius.iSc.c.Rainaldus. 
^Succedit ergo pnmogenit9111 t o t ü p r o p o n é d o que 
relá velagédo adfupp lemétuvfquead to tum princi-
p a t u n v n l i aiitcr ordinatum eftrvel nifi forfam mino 
re partefibirelicta íit có té tus : velms fuü védat l icut 
Efau.ar.dc teft.c.officij.nec obltat qdifaac propofuit 
l acob .qmaEiau iamvédidera t p r imogén i t a fuá. ideo 
non habet de quo coquerat: vt dixi:6c quia i l lud to ta 
euenitinfiinctu fpirit9 f an í t uqd probat. 2 2.q. 2.qu3e 
r i t u r .& . í .ítem opponit: quia lacob;& id eode modo 
rcfpodcnQÚeft adid q d l a c o b p r o p o í u i t Etírain m i -

norctu 
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Liber primus.1 
norcm Manaflen maiori natu,(Sc p r imogén i to niani 
buscanccllatis:qctlofephgrauctuli tprontcrprimo 
cen i tu rá : fecicja ordinat ioreuinfpirat ioDeicrat fic 
oportui t ficri.Ge.48.nec de hi^potcfl: naturalis ratio 
reddi.vt not.de refcrip.c. fi q ñ . v n d e ait dñs d i lex i la 
cob:&:Efau odio habui Malachi. 1. n o t . H o i l i . 8clo, 
an.pofl: e ü i n a l l e g a . c l i c e t d e v o t o qenimfpi i i tude i 
agunt n ó funt fub Iege:& vb i fpiritus dei ib i libertas, 
ad Roma.S.&.c.nifí cum pridé.^.verü de renü . 1 p.q. 
2.du^.&.c.licet.dcregula.maiorenim eftvisbenedi-
í t ion i s ¿ j n a t u r e ^ a bcnediftione etiá natura ipfa m u 
tatur.de cofe.di.2.c.reuera.circafi.no obftat alf. c . l i-
cet de v o t ó l a fratcr minor n ó habet in regno legiti 
m á i u r e natur^dcbiti jqua no habetfiater in heredí-
tate fratris:fed patris t m | t ü auté ad d u c a t ü h a b e t lo 
cu obie í t io de legitima:qafuitparsducis hereditaria 
a patrc relifta.vt no.ibi per Hoí l i . in cafus po í l t i one : 
& licet ab ini t io fuá ííbi legitima referuetur,priuatur 
t ñ ea exigéte cótumacia ex poli: faélo. no.de tefta.íi 
hx redes .Sedv ide t í f inpiudiciüal iorüfra t rú pr imo 
^ e n i t u s n ó pofsi t totu hre pr inc ipa tü ipr imo ^a libe 
r o r ü fuccefsio & educatus funt deiure na turaü .v t c. 
ius naturale. i .dí .vbiglo . inauitliberos iure natura 
patrib9fuccedere.ff.vndelil5!l. i.(5c.l.fcripto.$.nó fic. 
¿epa t res thefaur izá t f i l i j sScnóécót ra . 16.q. 1 . pd i -
cator:fed cü ius naturale eft immutabile: & iura fan 
guinis nullo iure ciuil i dirupi pof lünt . íf.de reg.iur.l. 
iurafanguinis:ergo neclegitima q filio iure naturx 
caufa educationis ex fuccefsione paterna debet.facit 
<ja iusnatur^pofitiuo antefert:g.a dignius «Se prius.l. 
di.$. 1 .di.8.$.dignitate: & eicedit omnis cóf t i tu t io (5c 
cófuetudo.p.dif quafip totunec có t r a ius nature ad 
mi t t i t u r difpéfatio n i f i ad maius m a l ü e u i t a n d ü . 13. 
di.$. 1 .&di.6.$.his.ita corroboratur hoc,ga ius natu-
ralein^tüdiffertabali js iuribusfci l icet ongine.-digni 
ta te ,ampli tudine:6cfentét ier igore . inor iginedif ter t 
qa coepit abexordio ratíonabilis creature.v t i n f l i t u . 
cie.re.di.$.c6modius: fed alia iura habet o r t ü ab inue 
t ionehQminüjdigni ta tedifFer t . 'qahociusnul lápat i t 
i m m u t a t i o n e m a í i quid i l l i iu r ie í l contrariu in iquü 
e í t . I t éampl i tud iner^a iurena tura l i oía funt có i a / ed 
hoc n ó eít in alio iure.I téfentétie rigore,qa có t ra ius 
naturale nullaadmittitdifpenfatiofedaduerfus alia 
iura difpéfatur. y.di.in fuá. I té l icet per aliquos dica-
tur^pr imogeni tuspcedi t inpr incipatu iurejppr io 
iuxta.no.in.alEc.licet de voto :8c qda g ñ c n ó a patre 
regnü habeat.fF.de interdic tis & r ele.l. 3.Et ideo ipf i 
patnnonteneturprimogenit9 de regnograsagerc 
feu referre, in t an tü q? ipfc pater eú de regno priuare 
n ó poflet fecüdu aliquos. Contrariu tñ tcnet Oldra. 
fuo cófi.94.cü fe3dices;cja prim ogenit9 reuera eft h x 
res fui patris^a iusnaturale prccefsit ius pofitiuürvc 
liquet vidcre.tf.de iufti.Sc iur.p t o t u 1 .di.per t o tu 
fF.deori,iuris.L2.Etideoiure naturaliinfpeao n ó fo 
lúpr imogemtus : fed etiá alij minores filij i n o m n i i u 

r e q á p a t r i c ó p c t e b a t t é p o r e m o r t i s f u e f u c c e d ü t cü 
natura films etatis vel í e x u s d i f t i n a i o n c n ó habita 
adfucccfsionera vocet,fucceírorcfqj eosfacit paren 
tüfuorü.ff.vn.üb.l .fcripto harrede.CJo.delib. pretc. 
l .maximu vi t i i i .Sunt emm ipfi fiüj equaüter p ars pa 

T k u . n i . 
rentum: & i d c o iure naturallpíriter ipfi rucccdütívt 
phi lofoph9.8.cthi .ná etiá viucte patrc ipfi filijbono 
rü p a t e r n o r ü q u o d á m o d o dñi ex t imá tu r : & co mor 
tuo inter ipfos pa t ré & fiiios cót inuat io b o n o r ü pa-
tris 8c libera adminiftratio, magis íj hacrcditatispcc. 
p t i o videtur.íF. de libe. &pof thu . l . i n fu i s : cuiquide 
iu r i natural i : iuspofi t iuü r o m a n ü videt confonü: 6c 
fa l téquo adcer tápor t ionéal i j s f i l i j s re l inquendávi 
detur cxecutiuum.vtinaurt.dehaeredi. &falci.$. 1, 
p r i m ü eft cóclufio Oldra.vbi fupra. hoc idem tenct. 
Gafpar de Calde.in fuis cófilij s ti.de tefta.cófilio. 17, 
fecundü Pe.dc Ancha.addés q> iusagédiadfupplemc 
tü l eg i t imeef tpe rpe tuü . in f t i . depe rpe .&tepo .ac .$ . 

i .Sc.C.de confti.pecl. 2.hoc tenet Bal. & alij in . l . f i -
quis filium.Cdein off i . tef ta .I té ^lacetimperatori 
m nimis inxqualeeft n ó valere:ideo oportet patrem 
fíe vnum filium praeponere,& diminuereal iorú por 
t i o n é : v t in cóportabilis fít eis diminutio, v t in auéh 
de imméfis dona.circa pr in . colf. 7. q á em eft n imiu 
vert i t in vi t iu .vt ib i . &.íF.de iureiurádo.l . i tem apud. 
$.quaeftiones:ná cótra pie ta té naturale eft,vt filíus p 
fenshcred i ta tepr iue tunmaximéf ine leg i t ima caufa: 
hinceft q d n e c i u r a m é t ú n e c p o e n a h o e p ó t valida-
re,vt eft tex.í ,c.quintauall isdeiureiu.^[Ite fi talis ma 
ioratus fiat fiue per viálegis,fiue per viá conftitutio 
nis non valef.ná fi rex fine mfta & legitima caufa có 
ftitutioné aliquá có t ra ius t'eccnt naturale: p u t á v t 
d o m i n i ü d e vno in aliü fine legitima caufa transferat 
talis cóft i tut io nec in foro anim^,nec ciuili feruanda 
cft.no.Archi.in.c.ius ciuile. in fi. i|.di.eft enimfafta 
fine diferetióeiuftitie. 12.d. c. 1. peccat em princeps 
qhoefacit ingraue exhxredationealiorüfi l iorü;q<J 
eft cótraapfm:fi fili9 ergohxres.vt aut.demdi,$.oés 
coir.6.& in.c.fi . in p r in . 17.q.fí. filius etiá maior pec
cat qui certus eft caufa legitima n ó fubeft.ar.ff.de 
ver.ob.l.cótinu9.$.cü itamec talis maioratus pó te f t íi 
ne peccato retineri.no.docin.l.refcripta.C.dc pci.im 
pe.ofFe.n o.Hér i.in. c.ex p t e. 2. de. om.dele.talis ergo 
intelleél us vt oes fili) aequaliter fuccedát i n ómn ibus 
pa re tü bonis p que vitat abfurditas,nemini dánofus 
anime fauorabilis i u r i cófonus eft fequéd9.adhoc de 
excep .cü in te r .de elec. v t quis duas li.ó.eft concluíio 
Gaípar is á C a l . t i . d e tefta. cófi. 13. ^hac partefacit 
cp iuspr imogeni tur íeef tpr iu i leg iu p f o n a l e q d c ü p 
fona extin^uiturrergo ad haeredé n ó tráfmittit . íF.de 
re.iu.l.in oibus caufis. & .c . priuilegiü á re.iu.li.6. no . 
Io .An. inaddi .Spe . t i .á feu .$ . t .«HPro có t r a r i ap t e f a 
cit q) difpofítio principis in priuilegio maiorat9 infer 
tahabeatvimlegis.&eft.l .3. di.c.piiuilegia. 2 í . q . i . 
$.vlti. & ex tali difpoíítione bona fiunt in alienabilia 
vt.c.hac ediftali. deprohibitafcu.ali. ibi d ü d i c i t a d -
uerfusnof t r^cóf t i tu t ionis tenore . Suntemin aliena 
biliajindiuifibilia: & intráfmifsibilia in to tu 8c in par 
ter^pter eftentiá maiorat9.v t.c.imperialc. ver. hac e 
di¿tali.l.6c$.prartcrea.de ^hi.feu.a 1 perFrede.^[Ite 
alienatio b o n o r ü maiorat9 eft lex ^h ib i t i ua fa¿tap 
principe:alienatio e r g o & o b l i g a t i o t a l i ü b o n o r ü eft 
nulla.C. d reb» a l i enó alie.l.fancini9.<Sc.l.niagis puto. 
ft.de reb9 eorü.&.l.fi qu idé .C .ápd i .mino .v t doc.i.c. 
Rainald9.$.a cuius.fma extra de teft.&in.c.in p ñ t i a . á 
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D é l a g u a r d a de los h i jos del R e y . 
p r o b a r á auft.ingrefsi.C.cle f a c r p & á í c c d ^ & e f t 
t i o -qaha tu túp r imo2 ;cn i t u rx :maxur ¡ e i i fitiuratúdo 
naüones feu alienationes primogeniturx nullas red-
¿ r t p i u r a f u p a a l legata .Oldra . tñ fuo cóhl io .pa . teuc t 
cp rexpotcf t clonare aliqua bona regni; dum tñ no in 
crraue re^ni pjud:ciü,maxinieri donac regincfeu filio 
etiam inpr .Tiudicium pr imogeni tur^ . iuxta no. in .c . 
mtellecto.de iurc iurá .&in alle.c.licet. d voto.&.C.dc 
Lb.cauf.l.ií abeo.& ¿ rciué.l .cum á matre.<Sf.ff.d reg. 
i u f . l . cüh^redé .^[ I té filius p r imogén i t a s no p ó t fine 
caufapriuanppatre bonis «Sc iunb 'qexcófue tud inc 
vel alias iure priiiiogeniturac íibi dcbent.vt e í t cóc lu-
fio I o . A n . A n t . & Ab ba .dcec i£ in alie, c l ice t d v o t o ; 
£c l o . A n . i n mcrcu.in regula fine culpa &c.nec cft ves 
xú íp tale l l a t u t ü feu cófuetudo fit mu i tü exoi bitas á 
iure diuinofeu pofitiuo:qa no ex tcnd i tn i í i a d r e g n ü : 
ducatú. 'marchionatúifeu comitatü: in quoru guberna 
tione pr ímogcni t9 dil igéüor erit.fF.de fide i n l h u . l . f i . 
cft etiá cauía tollcdi difcordias ínter iposffes:g_a h co-
munione v t p lur imum generát.fF.de le^ .Ucü patre.$i 
dukifs i ra is .maximé in regno qa per v h ü folu regédu 
cft.vt.c.in apibus./.q. i . vñ .Lucanus in p r imo illam fi 
denire"-nifoci)Somispotefl:asimpaties cónfor ; erit 
¿cc.No obftat c ó t r a h o c maioratusnontranfmit t i t 
ad he r edé : cü fit p r iu i l eg iüpfona le v t fupra tet igi:qá 
de iure diuino patet c ó t r a r i ü p fupra al le . í te qa filius 
etiá viuéte p f c cll; dñsp r imogen i lu r e i hab¡tu:licet no 
adu ex bíificio legis coisvelfpecialiSjtaliter q? to l l i ab 
co no pót:ctiá p pa t r é á quoaebet & tráfmitt i t ad eú 
quaíi es fuúnóal ienum.no. in . l . ! .$ . f i impü. fEdéeol f i 
bo.adhoc.fiF.de inoffii.tefta.l.Pápinianus.^.fi quis im 
pubes. ef tcócl . Io .An. in alÍ'iC.licet.& in addi .Spc . t i . á 
feudis.p.coll.^" I té nec obflat q) legitima port io ex in 
ftinftunaturx d e b e t v t i n c ó t r a r i ü allcgrit:quia iníliri 
¿ lus natura* ex róne humani gñis ^puenics legitimara 
p o r t i o n é i n d u x i t , & h o c i u s e x t a l j ríatura^puenies ap 
pellatur eqtas naturalis.ffide leg.pra fiá.in p r i n . & de 
paftis.l. i .in p i in .&feám h o c i m p r o p r i é dicitdefeéde 
rcab i n í l i n d u natura pdiftionctátj[.ini d i f t aau té .po 
í l t á ^ i m p r o p i i e t a t é d c n o t a t j V e l etiá p ó t diciq? legiti 
xna por t io á iure ciuilidefctdit:qa]ex. 2 i t abü la rü ius 
fuccedediin bberis difpofui t :&legi t imá p o r t i o n é ací 
q u a r t á p a r t e cofl; i tuk;& pnneipis có í l i tu t io eá ad trié 
t é ¿k fcmüTcin rcduícit .C.de inoffi . teí lad.cü qr i t .5cL 
par¿t ib9.¿cauté.detr ic .&fcmif .$. i .ergo cü i9 ciuilein 
noc addatiuri na tura lúnó ergo i l lud tol l i t . f l r .diufl : i .& 
iurc.l.ciuilc. Nec obftat q á i n í l i n d u natura h b e r o r ü 
fuccefsio habctiqa inteiligit de fuccefsione q ^pcedit p 
carnis ^ppagat ioné .Veld ic q> ^cedit ab i n í b n f t u na
tura: ex humano ingenio hóis & á iure ciui l i :vt efl; di 
¿ lú .Ve l p ó t dici qj cú educatio l iberorü ab íftinclu na 
t u r a /pccda t :& . íucce f s io¿ i l eg i t imapor t i o ex inf t in 
^ u natur c debeat.vt.ff.de dona.iter v i . & vxo. l . f i do-
náte.^.fpófus.6c.fF.de iulli.6c iure.l.manumifiiones.l9 
t ñ ciuile potuit naturali derogare i fpecie.-licet n ó p o f 
f i t abrogarein g ñ e & in vniuerfalitate,vt no.in ale. §. 
fed & natiiTaUa.iaft.de iure natu.5c alle.l.manumifsio 
nes.&.Uius ciuiie.de iufti«& mrc.Nec habet locü q? d i -
c i t D u regula mdul tü .de re.iu.lí.6.<jp ftatutü p ó t 1c 
gitima port io in t o t ü aufern: ^a cú educationis loco 

F ü l . 9. 
fuccedat,& al imétorú iure dcbeat,vt de fe patct fi i to
t ü auterrret elTetcótra charitate 6c contra bonos ¡no 
res:6c ideo n ó feruáduin.4.di.cric aüt 1 cx.hoc conclu-
dit Ia.de bel.in ale.autc.de hcre.6c fal.J.i.coll. 1.6c hec 
opiniode cófuetudine antiqua,6c diutiuí obferuatain 
vniuerfo Caftellcregnonn principatib^iScalijsfceula 

.nbusdignitatibus cózcer 6c 111 cóculTe ol>feruat.Ert tíi 
in te l l i^édum q d fupra diclüeft.f.q» ftafutü ve icófue 
tudo p ó t difpcfareq? primogenit9 fuccedat: d ü t ñ po 
ftea geniti habeñt aüméta.no.Bal.iiii l .cúctos populos 
C . d c í u m a t r i n i . 3 . c o I l . V e l p ó t dici q^licctaíi) filij n ó 
p ñ t cófeq res a í l r i í las maioratuirqa funt indiuiñbiles: 
p ñ t t ñ leguimá cófed in a f i imat ióef i alia bona reliqt 
tell:ator:qaIicetali) filij finticapaecs taliü rc rü^ppte r 
indimfioné de iüre impofsibilctcapaces tñ íunt calima 
t ionis .adhoc.f f . t í lc.3.i.íideicómiíra. ^.f iferuusédele. 
1 .fed l i res.6c.l.filiorü.íi.fed fi aliqs.no.doc.inalie. aut. 
nouifsimain fi.meli'facit.l.qm.e.ti.áinófh. teft.6cibi 
Bal.in reco l le í f i s .^Sedc i rcahácmate r iá foletdubita 
ri:an filius primogenitus praferat patruo in maiora-
tu :6chác .q .d i fpu ta t jp6ccó t r a . í o .An . í add i .Specu . t . 
de ieudis.$. 1.6.colü.6c cocludit nepote pferri p a t r u ó 
per aliqua iura 6c rónes p eú ale.fignáter:qa pfona pa 
tris dieit p filiü repfentariff.de acq.re.do.l.qda.6c e t iá 
diciteífe ftare.C»dcagri,6c céíi.l.cüfcim9.in h . l i . 11.8c 
v o x fíli) dicit vox phs.infi i.de inuti.ftipu.^.ci vero.5c 
dicunt cadéfere perfona .C.deimpu.Sc alijs fub.l.fi.6c 
vna caromaturales enim dát r ó n é cjuare pater plus d i 
ligitfiliü qüá ecótraieo quia pars patris r emánc t i filio 
6c n ó ecót rardebetergo fih9 primogeniti dici pr imoge 
hit9,facit d verbo.fig.l.libellorii.qiai.repfentct pfona 
p f i sp filiü patet.fF.de colla.bo.l. 1 . ^ . f i . & . l . f i nepotes, 
ff.cóia cum émáci. 'Scauté.de hcredi.q abintert a.dfe.$. 
fi igi tur dfü¿l9.coll.9.ná ficut fili9 primogenit9 cxc la 
dit i cáo geni tü in bonispr imogeni tura debitis:ita 6c 
fih9 primogeniti pre defunelo excludit pa t ruü .2 .gen i 
tum.hac ell cóc luho Oldra.confi.22 i . 6 c I o . A n . v b i 
fupratLicet Ci.cíicit có t rar iü .C.d bo.mater.l.fi viua.6c 
ib i Bal.6c Saíice. fed Oldra. vbi fupra.6c cófi .9 3 .dicit cp 
illa opinio eít pftantior de veritatc iuris.Bal.tetigit de 
ó p e n s lib.Lliberti.et pleñi9 difputat. C. de iure delib. 
l . cüan t iqu iór ibus .e t ib i f ina lker cocludit q-i neposp-
fecatur,fi id q? petitur iure primogenitura eft feudü.i-
dé tenet in.l.inteftato.C.de fuis et l¿gi. haredi . 6c i n . I . 
tutcla.^.fi duo.ft.de tefta.tu.Ide tenet Bar.inaut.poft 
ffis.C.de legi.haredi.vbi concludit cp fi ius pr imogeni 
t u r a cófi í l i t infeüdo:f i i iusfcdo genitusnon pfertur 
íiepoti-.in alijs au té maioribus qua in feudo nó conf i -
ftüt prafertur patruusp fupra allé.ct vide q? no.Bar. 
in.l.is potcft.fF.de accjuiren.hare. q?inteiligit v e r u m 
Bal.in alle.l.libera.C.de ope .lib.nifi de intentione con 
cedentis ex verbis vel ex cófuetudine cócedentis aliud 
appareatrferuatur enim de cófenfuin totoregno hif-
pania opinio l o .An .e t Oldra.de qua fupra: etiam i n 
noníeudal ibus .Sal ice . tamen. in . l . fiviua.C.de bonis 

m a.tenet duas conclufiones.Prima q) fi filia excludi-
t u r f t an t i busmafcu l i s á fuccefsione paterna: exc ludá 
tu r etiam nepotes ex ea.Secunda q) fi deceífit r cx reli 
í l o filio etnepote:ex p r i m o g é n i t o premortuo,q) fili* 
inrcgnopfcratur n e p o t i m e e o b ñ a t a l l e . a u t é poft fra 
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Liber prim 

ci . ta tcdimnbi l i^edrcgnü cft ííliinlibiicfecudu Ricar. 
jTin^cCi.rcnuat . tñt . tcórücaidineop)io.An.&: ^ b . v t 
i u d i x e i i m t i t ene t l o .Fabs r . i n í l i . dehs r c .qab í t e l . t t i 
£ 2 . f [ Ert t ñ a d u e r t é d u m , ^ no dicitíili9 onmogenit51 
r e o « a á a t * c f l añdignitacé ' rcgaíc.vt .no.Bar.m.i .cum 
fckis.C.d íigri.-Sc CéfiJi? 11 .Opimo tupra c'wclailo.an, 
¿cOldra.ful t inet dciure & coníutcudir .e regm o lara 
fequét ia .Pr imo.-oai- 'pr i raoccni turc po t viuo p í e ^ 
p r imogen i tü cedí oc t rá í ter r i t i . l ingulari in aliú ex p -
fona pcedéti,f¡cut fecit Efau in lacobjVt ina t tcx.in.c. 
querit.2 2.q.2.& taliscócefsio.valctjnec reuocari p ó t . 
v t a ' ir .c.^periculofü.j .q. i . ^ . u e r g o p ó t trásferri titir. 
f in^ulantáfort ioripóCtráírerri infucceíT'oré expmo 
o-énitodcfcendété^a nuilta tráfeüt ex t i tu lo vnmer-
fali q n ó tranfeunt n e c p ñ t trafire t i . f ingular i . l t . áac-
qui.i-e.do.l.qnt.&de iare pa.c.ex litens:^a ea que fut 
cócersibiliaíüttrárniiGibiiia.fr .dadmi.tu . l .expiurib9 

Sedo bpbátl^a vb i t ra t ' t a tde í i i fcedédo auom bo-
iiisdiuiribilibusineposrepfentat piona pa t r i sde f í i a i 
v iuó auo :¿{pon i t ¿n locü patiis.Vt.l.2.ttiib.pte.ideoii 
c e t í J t i n f c á o g radu : ra i i t e r íucccd iccü p a t r u o q e l H 
p n m o A h o c t ' u i t i d u í l ü : n 5 f o l ü d 3 u r e p t o i i o : í e d c t / , á 
^ eqtateimisanti^rsiini. i 2.tab.vt.l.2.&.l.in f u i s . C á 
fuis&lcgi.liarrc.&inili.dhaire.qabintefta-ctfe.^.etia 
vetuftas.Ck licergo in re ídiuiíibili repíentabi t píonfi 
p a t n s i n t Q t ü i & í i c u t p a t e i - i n t o t ü admi t te rc t í i v ixe 
rat:fic & neposrqa q? iuris cft depatrende & d ' filio.fF. 
d re i vé.I.q de tota.nec miranda fi n e p o s p a t r e rep 
íenta t ioncpdi í f tahocius cófequaticia haecrepfentatio 
n ó folüeft cóformis eqtatiptone/Scrigori ciuiliifedc 
t iá iur ina tura l icqa inpfona- nepotis reíidet na tu ra í r 
parscorpoiispatriscx í t - m i h e p a t r i s ^ eius fanguine 
^pptci-eadicitlex qjvbi I fili9.-!bi cíl pars corpons.C. 
d'agri.<Sccéíi.l.cüíci/nus.ii. i i , - p p t e r h o c diciticaro 
nli j e vna cu carne pati-is.3 o.q.3.bácaüt & C .d ' impi i . 
&alijsíiib.Lfi.<5cvoxfiii) voxpatr is . ' í f t i .dinut i . f t ipu. 
$.íi vero.ncpos.n.ex primogénito pó t dici priraoge-
nit9:no foJü ciuilitenícd ctiá naturafrtvt ale.l. na &. fi 
parétib9 dinoií i . tel la.&pafer & íi l i9vnapfona i t e l l i 
güt:vt.l.iibeiorii.fi.d vcr.ob.(Sc ob bácvnitaté & rep-
íetatioc iura no diuidúc íiliü A píe.fF.d colla.bo.l. i» 
á cóiü.cü emáci.lib.i. i ítyjfy fili9.(Schoc Sntelligo no ex 
vitranfmifsiQis ápatre'i ncpoté:fed ex v i repfttatiois 
pfis-.vt ell tex-.refteintellc¿lus in aut.dha-re.q abite, 
^ . fui auté deFunfto.Ex quo cócltidit q> infaccersione 
aui nepos exduditpatruü ín bis inqb9 pr nepotis íi 
Viuerct eíi excludeietiin bis aute i n qb9 cü eo pariter 
fuccederet íínipln&pariter nepos raccedjt,et hoc e cp 
vola i t lex duodecinuabularürq d ifponit í impfr nepo 
tem fuccedere in l ocüpau i s in facccísióeaai defunai 
v t allc,$.itc vctuftas.in fi.l&n illñ tex.dterminat diclfi 
dubm:ac fi dicisq>lex.i 2 .tabalarüfimpliciterdicit nc 
pote íunalcu patruo admittcdú.vt iníli.e .$.cúmi9.&: 
C-de Icgi.hícrc.lo .qaülud verüin generean fpecic t ñ 
ahquo cam vt m Ulo pfert nepes pacruo.vt alle^.item 
vctaR-as^ tx qa9 duogn.^teri lcrüt^rirno q, nepos 
exc u d i t p a t r a a i n i u s q b p í i p m s nepotisf, vmeret 
cxaudereteu.fScdoqanepospari tercapatraorac 
cedit in Jusm ^b9 Pr h vmerct funulcí ico luteedaet. 

usTitu.ij. 
Tanta ¿rgb operat difpontio gñal isf l tGaHgenas: q , 
t um Ipecialis qao ádfpetle.fl .de adviii.tü.l.li diio.5c tf 
príCÍcrip^o.arino .l .o^s.^batctiárKH p.iiia uiraniam 
iura coia luitatis remtinét in nepote-in poWilate reté 
t á jCa í ab in t r e t i n locáp r i s fu i ex iRen t i s i t ) po te í l a t e , 
& hxc eft ró qaare {obmtrat in loca pwsin racceíioc 
a u i . f t ^ d c i n i u f . r u p . t e í l . l . p o i l - I i u . & . l . é iib. pte.Sc 
in í l i .dexhzreda . l i . ^ .po í i i i an iün l . í j cu tc rgo í ab i t r a t 
nepos iníararai tat is ihc in iara primogenitara; ipias 
pns qjipias perfona repra-rentat í totü .5chcc eft més 
lurium qj taiis nepos per oia faccedit aüo :acf i pf eius 
faccederet {Iviaeretinó exv i t r an rmi í s ion i s5qacühc 
reditas v i ac t i snó i l tdclatacnópoteí l : t rani ia i t t i ex v i 
reprxfentat ioiaspron .Tpfis inpfonanepotis .Tert io 
determinatar boc d a b i á per tbeorica po í i t a p l a c o , 
batri.m.l.iibcrora.ffldverbo.ílg.dicéttscpíü qsdece* 
dit relíelo nepote ex filio pr imo defáfto & filia fua:(p 
i i l o caía nepos excladit céf .mgainéá in p r i m o g é n i t a 
rann qaadebet prerri fetím ilacata terrarfaqa priuile 
§ m d lare cóceíTum filio traft ad nepoté .G.d 'qónib^ 
Lrailites.&.l.dao &dc priaii.deCuJ. i .dcpocnís . l .dcu 
•rionü.íF.díenato.l.eu)ácipati.<5c qa fablato filio á rae 
dio neposincipittenerelocaprisjVt aliegato.$. pof t 
h u m o r ú . I t é p r i m á grada ex piona pris bcetin verita 
te fit in ledo gradu refpeéla aaijiSc ideó ex pfona p í i s 
confeqtur prmilegiü ip ex pórfouafuá coufequi pot; 
Et ex his cóciudit q? í lcat priuilegiú iuris primogení-
tar .T ,caius cóe latías interptetqi iura municipaiia.vt 
no.fhdc iurti,&iare.l .ocs popidi.q á iare cóe interpta 
tionc recipiant <k no ccotca.vt.l. 2 .G.de noxa.(Sc qa r6 
nesdocíorfi fundantin iure coi: q) pafsmé ad ftatuta 
feextedit.ff.cí nume.&ho.l. i .e[Quartddicoeílecafü 
de hac q ó n e in.l.3 .íF.de aísignati.lib.ná bcét ias fuece 
dedi ín bonis pf is-fuccedit arqaaliter oib9 fiiijsmifific 
recílatato veiiegsfoeciaiisafsighatioprimogenitur^ 
v t í n cafa ifto fitiergó neposíacccdit exclaio patruo 
díc .&fort ior&finnioreí l : afsignatiolegi:u|hois: q> 
patet,qa aísignatio primegeniture faftaplcgearópot 
reabeari ápre,vt no .Io .anan .c .licet .dvoto.¿<hácpar 
t é t e n e t Oidra.&ío .an.vbi fupa.'Sc Pe. c ían cha.&Fr a. 
in alie.i.hcet.^fReffat nac rñdere adea q p ñ t obftare: 
et prunoad.l.fi qs filio exhereda to.íEtíiniuf.rup. & 
jrn.teíla.fcd dic qjibi noreprencat nepos pfoná pf is l 
iurcfaitatis:qa prei9 viaebat tpe monis aui.Sedi cafa 
ifto fiii9 decedit viuopreunento nepos lubintrati lo 
cam pí is.ff.d lib.&: poílhü.l.fiqs pofthumos.$. í í .Ad 
fcdni radet in qtam arguit q» fili9 dicit eíle 1 primo gra 
d a & nepos infcdo.inllí.degradi.^.íi.et nepos no p ó t 
pcedereiiarefaicatis ctpiimogenicur^;caaU?pcedat 
ín grada,qaiara fuccefiois r e fe rü ta rad prior itatc gra 
das.C.de iegi.h.credi.coiangainitatis. Nam dico q; ar-
gumétú lioc ^pccdcrct fi pater yixillcttpe mortisded 
cum íit mortuas nepos cenfet ín pr imo gradar calo*, 
cumpatrisfubiiurcc.pcr aíie.^.itcm vetaftas,ita dicit 
glo.aotabilisinrn.e.^.ita.dcmamet patctin auten. v t 
fratram filij faccedant patruo adinata.fra.col!. 
•[] A d tertium inqtam políct argai q).ias priinogenir 
tm x eft pcrfonalcicrgo no tranlit ad aliam perionaiu 
fueccísio prjmogcnÍLur^:cü debeat fub die incci t̂ : v i 
del3 in d icmort is no c ó p e t i í pnmogcnitoxc nec aclu 
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De la guarda de los 
vi -étc pfc.-fedclútrjx-at in habitu & fpe^fpé viuo pa-
I • c n e p o t c > n ó tráfmictit.C.dccadu.tollen.l.i. 
l . íao. t t .de dona.cau.mor.l.fda.^: not.gl. in í l .á ver. 

tÁeX códitionali. N á r ñ d c o h i s o i b u s hocverbo:q> 
nó luccedk ifte nepos ex v i tráfmilionis auiifcd ex vi 
rcpfentatióis: vC fup diftü eft.Et fi cü patruo fimul íu-
cedit exiure trlfmitTb p fí!iü:tp tíli* morics rió potui t 
h.ereditate, n ó d ü hbi delata, t ráfmit terervt alK l. qui 
dá tcftamento.Immo ildicat venire iure tráfmirsióis: 
t üc ad cótrariü rñdco :& primo ad id q á dr,q> iuS eft p 
fonale nego .Cü p ó t alteri cedi.vt all.^. Ite oppomt 
n ó eft adeo píbnal is , qiñfili9 decedés p o l i m d r t é pns 
cü tráfmittit ad fuü film p m o g e n i t ü . Ethoc nerrió nc 
gat:fed tm dubitat an fie t ráfmit t i t decedés poli: mor 
té ^ns,fic\>t tráfmictit in vita p f is ácedésj(5c ^ b a t ü e í l 
«pfic^" A d t e r t i ü , i n q u á t ü d r q j h o c i u s n ó cdpe t i t í í 
lio nifi infpe,dico q j i u s i l l u d n ó íimplicitefi fpes:fcd 
cft ius q f i tüad ré:&tal isqááff ici t ócimpedit pris po-
taté:cüpfjlicét vellct, nó poíTet hoc ius p r imogén i to 
auferre,vtno.Io.An.in regula fine culpa,in.2.q.prici-
pali,&irt a l l eécJ icé t^p te rqa fFef t ionécéfe tmsac í ju 
tüjdcpfcnt ipfona phmogemt 'viuopfe ácedés id ius 
t rá fan t t i t t á^ fuú ius:<Sc refpearu píis alien fuar.l.Papi-
nianus.^.li impubcs . t í de inoff i . tefta; & ita dicunt 
O l d r a . & I o A n . v b i fup.fedfí insiftud^prie loquedo 
eíTet fpeSjdico q? nó obf tá t cót tar ia í qa l o q u ü t in fpc 
de pr^fent i jávolütatehois cuifubdit:vtin harreditatt 
fcus legaf.donationib9 caufa niortiss q p ñ t ad l ib i türc 
linquétis r euoca rü&tuc t a l i s fpesno tráfmitt i t jviué-
te eo cui füecedi d<j:fedfpes fuccedcdiinpmogcnitura 
n ó p ó t p e ü cUifUcccdidíj,tolli,velreuocarS:ergo.&c. 
nec obftat5fi dicat q> alibi fe dm legé natur^fiebattraf 
iniGio fpci fuccedédiin hociurc:qahoc erat vltra fpé: 
pmogenit9 ali9,nec iurare «Scaftur^a fedebat ad dexte 
rá pris,&:duplice c ibo rupá r t é &bñdi<flioné filialéha 
bebat á pfe: & bñdicebat fratrib9 in feít iuitatibus:vt 
no.gl.in alle.I.q per icu!ófúi&Io. An.in .diC . l icét.qiu-
ra nó habé thodie in vfu:6ddeo cüilla c e í í ln t , ceítáre 
v i d e t r ó tráfmifsióís.Naillanó erat ̂ p r i e fpesfeu ius 
ad ré:& fi erat talis fpcs,nó erat reuocabdis ex fola vo 
lü t a t e ei9 cui fuccedi fperabat: q ró ad oía cócludit , 5c 
hodie habet locu .Nüc rñdcdü efl: ad motiua q u o r ü d á 
d o é l o m , q tenuerüt cótrariü:(St primo ad m o t i u ü C y . 
£c Ricar. tna. tenétm cótrar iü inalle.l.fi viua.C.de bo. 
ma.ná ró ill9 tex.ne dter ionscódit ióis í intf i l i j q nepo 
tesrh^locu in cafuilli9.l#nó t ñ negat, qn alio cafu fint 
detcrioriscódit ióisfi l i j nepot ib9: r icu t ihoc iure&in 
iurcfuccedédil ibert i .peral l . l .2.^[AdopinionéBar. ini 
aut.poft ffes.C.de legi.hícre^ dico q> ei9 opinio magis 
f a c i t o p i n i o n e pfenti q có t ra : náipfe ponit ibi duas 
cóclulionesiprima q> hic traftatde acqrcdis bonis aui 
pviafuccefsionis,neposrepfcntat pfemj&fuccedit^p 
vtpater fi v iuere t :vb iaü t in fucceísióe aui t r a f t a t n ó 
p viá fucccfsionis:ftd dñic^ pótatis.'ficut eft fn feudo, 
fcám eünepos n ó repfentat píem-.nce tenet g r a d ü p a 
tris:qahoc n ó efl: iurecautü;&tücf i l i9fcdogeni t9 ,qa 
cft i pmo gradu; exclüdi t n e p o t é ex pmogenito q eft 
in fedo gradu:cx q theorica colligitjq» vbip viá fuccef 
fioni< defert iuspnmogeniture &nófeudi ,nepos i f t c 
repfentat p rcmj&cxcludi tpruüj fed cü in oib9 regnis 
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m ü d i d c f e r á t i u r a p r i m o g c n í t u r ^ p v i á fucccfsióís& 
nófeud i ,qanó recognofeút hodie d ñ m nec fuperiore 
regna n h tporis,ptcr r egnü Apulliar: ideo nepos ex
clüdit patrui!,¿v'ius pri inogcnitur^: in iftamaiorajiió 
defert p viá feudi-.fedfuccefsionisjvt.inf.declarabitur. 
ideo.&x.Et in quátú Bar .d ic i tq^feudadebebánn fuc-
cefsione dñica :&nó d i f fe tü turp viáfuccefsióis,nóbñ 
dicit,qaefl cótra .c . i .de fuccef.feudi i r u b r o & í nigro, 
& d gradufucce.infeu.vbi patetq) ifucccfsiócfeudi 
diuifibilis nepos repfentat p f em : Se fuccedit í imul cü 
p a t r u o ñ t a etiá no.ibiBal.^[Ad dir tübal . in all.l.itefta. 
C.de fuis & legiíharre. q cócludit pf é riepoti pferédú, 
ea r ó n e mot9, qa natura magis influit in filio q i n nc-
pote:dico q̂  qcquid n atura infert feruádü eft: nifi ars 
& iuns difpofmo aliud difponát .vt i iftó cafu.vt i alie. 
J5.ité vetuf tas :&ir ia l le .^ .pof tbumórü;q di tu t n e p o t é 
tcnere locü pf is:6cin ei9 locü admittiicrgo hoc ius eft 
fe ruádú.qdaütd ic i tSa l . in . l . an t iqüio í - ibus .C.de iurc 
deli .qd Bomfaci9' papa determinauit cóírd n e p o t é in 
cle paftoralis de re iudi.certé nó bñdicit :qa illd clt.eft 
C lemé t i s in t e r aliaspfonas:«Sedealiacócefsióeloqui 
turivndeillacle.nó facit ád ^ p o f i t ü i ^ A d aliorü mo 
dernorü opinione dicentiü ín .c .grádúdc fiípp.ne.pla. 
l i .6.pp.truünepotipfetcdü)nprimogehituía ,e3ceoq> 
patru9 eft ^pxim9 ih gradu: ¿ d e d m pr io r i t a tégradus 
fücceísiodtfer t .vtal! . l .cófanguini tat is .&Iicctda:qta 
te fcrlptá cótra rigoré reperiat á iurecócefsú, q d in re 
diuiíi bilí nepos admittat cñpátrUOjVt infti.de narre.«| 
áb in tefta.dcfe.^.cü fi li9: cü n ó reperif cautü q> in re íu 
diuifibil i o. ucfoli p r imogéni to defert nepos in locum 
pf is6iccedat : (Sípat ruüexcludat : f tádüef tergt í r igor t 
ícripto-.fic q)illcpfer.'»tqeft p r im9i gradu: qdprarua 
íet xq ta t i nó fctiptaé.Cide iudi.I. placüit.rrtded en i l la 
íeqtas repent fcripta,rió folü iri illa fpécié:fed q ñ h^rc 
dit as eft indiuifibiíis v t in.d.$.cú films.C. de fuis & le* 
gi h^re.l.3.íed etiá in g ñ e n ó diflinguédi: anh^reditas 
I k diuifibílis vel nó-. v t éft tcx. i r i alle^. ifé vetuftás .5c 
ab illa gñali tatc defeédit fpecies feripta q eft i n cafu.J. 
cü filius.^[Itenó folü in genere,ícd etiá infpecie: q»ia 
afsignationefuccefsióisfafta vn i ex filijs adexclufio 
iic a l iorü,nepos ex i l lo filio ita exclüdit patruos, fieut 
fipaterviueret ,&eose3Cclüderet .&c;«|No.adiftama 
tena q? etiá fi fesmaiorat9 n ó pofsit alienan vel pferi-
bi;fi t n fútcertacpfone ad qs debetpuenire maiorat9: 
& p o f t a l i c n a t i o n c d i a e p f o n 9 c ó í e t i á t t a c i t c v f e x p f 
fecales res maiora t9pñt alicnari^ el pfcribirvt eft tex. 
in.c.quotiés¿(Sc.l.volütas.& ibi Bal.O.defideicóm.vbi 
au té maiorat9 vé turus eft ad infantes vel pupillos q u i 
cófétire n ó pñtrvcl fi fit diftüin raáioratuq) n ó e x e a c 
de fuo noic r e í familia.tüc doñee tota «¡ñatio ei9 fit ab 
feifa^ó poteft alienanvel pfcnbl. no.Bal.in dic.l.quo 
tiésrper qddeterminat,q) fi dñs mádaui t vafallos non 
védi-.fed tp fempremaneát infuis dfcédétib9aq» fi alie^ 
fiarét,etiá poftenor in gradu pót eos vedkare: qa gra 
dusn!hilopatincxclufo.íf.dele.2.1.peto.$Tfe.6cifot. 
vbi fup.Et vltra p ó t dici ( j etiá fi habens maio ra tü , eü 
alienet:illc, cui dq ápplican maiorat9 poft eü p ó t hoc 
ratificare.ff.dele. i .l.fifúdü p fideicómirsü:& i l l i raíifi 
Cátid^ reft i tui p t iú .Nota in fifi í n . t cü oponas. C.de 
|pa¿Us.qd eft n o t á d ü . n o í a l . i n auth. res quse.C có; a 
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Libcrprimus. T k u l . 111. 
ÍÍCICJVIHÍIIUI! díck notabilitcrrq) fi q u i s n ó potcÜ rcm 
maioratus a l i enarc tpó t tñcá pnuitare.ff.clclc. 2 .l.itc 
fcruandúcq; verüdici tBal . i i conditio r c ippn iu t a t i o -
nem faftá eft melionficut dicií in re eccle.i .c. fnp .de 
r e . ecc le .nóa l i . cü lnn iA no.in.l.magisputo. §. fi es de 
reb9 e o r ü j & p glo-i '^^cühi.^. in ca.ff.cí t r á f a f t i . E t ^ 
b u s a u t p ó t maioratus alienan no.in pdifta auté.res q . 
Se in.c.Rainaldus.de te f ta .Pót ctiádai-i aliud notabili . 
ter.cp etiá íi (js no p ó t alienare res maiorat9: p ó t íe p -
fonalker obhgaretgapfonaliter obligatio no dicit alie 
natio d verbo.obli.l.aiienationis.Cde tranfaCííi ^píun 
do no.Bal.in.l.emptor aüt .C.coia d le .^ j l téno .cp eciá 
fi maioratus^phibet alienari vel pferibi extra familia: 
i n aliquo t ñ de familia p ó t alienari vel pfcribñcja ró a i 
feftionis ^ h i b i t i o n é tollit.in.l.voluntas.C.defideico. 
Et in t a tú eft hoc verü,q7 fi res maiorat9 ^phibeatür a 
l ienar iextrafamil iá»í l femelal ienetur inal iquo cífami 
i i a p ó t poft al ienariiquécüqj.etiá extra familia. íf. á 
le.3.1.cú pr .$.qndecim.ar . l .bonos.§.hoc fermone. fF.á 
verbo.obli 'Si aüt maioratus rclinqtur filio & ordini 
fuccefsiuo e;enerationi vel familix ei9:etiá fi femel alie 
netur intrafamilia no p ó t exire de ea:vt alle.l. peto,^* 
frater.de lc.2.no.Bal,inalle.l.voluntas. de fideicom. 
^ [ I t é uo.q? fi res maiorat9 ^phibpatur alienarifimpli-i 
c i t e r s n ó ^ h i b e t u r donari,vt in.d. 1. q? eíl verú: nifi de 
mete tácita teftatorisaliudappareat:vtqa d ix i t q> vo 
l e b a t p p e t u o r e m a n c r e i n f a m i l i a f u á , & i taintel l igi t 
glo.in.U2.C.de vfuca.jp emp.I teno.q» fup ma io ra .nó 
Valctarbitramentumncc paftum.no. Ange.in.l.impe 
rato/cs.fF.dc paftis. A n po t c l l maioratus renuncian 
cum iuramento^no. in allcgato. c. q periculofum./.q. 
i .&:in.e«licet..devoto.Itéan ius maioratus p ó t diuidi. 
Bal.fup Inno.in rubri.detrrirac.&: Bal.in.c.fi vafjllus. 
í ldefeu.fue .controucr .&c.no.Zamo. in .c .cü noiiceat 
de pícrip.&in.c.rainaklus.de tefta.^[ Dubi ta tur t ñ cü 
fupra tetigi:q> maiorat9 n ó p ó t obligari nec alienari;an 
p ó t obligan dote nuru&fcu $ donatione propter 
nuptiasfili^iSc videt q? fic:piimo ea r ó n e : q a p a t e r ad 
hocdencccfs i ta te tenet .v t . l . í i i i i i s . C .dedotispro.&; 
Bar-in.l.fi cudoté.^.trrirgreciiamur.fF. folu.ma.immo 
pater iudicis offício cogitur obligare bona fuá £ dote 
nurf.vt . l .qliberos.ff .dri tu nupti.aft9 ergofupuenics 
feilicet cói t i tut io maiorat9 n ó p o t u i t t o U e r e o n 9 ante 
impof i tü á lege.nec i9 alteri qf i tü :maxime fi dipo me 
t ioné nó faciat.vt.c.ex muitiplici.de deci.ar.in ele. 1 . á 
cenfi.no.Bar.in.l.refcripto.ff. de mune.&ho. pee ob» 
ftat gñalis claufula maiorat9jdú dicit q? n ó poíTunt ci9 
bona alienan.&c.qa nó extedit ad cfim valdc priuile-
giatam vtaddotc nec sd alienationcneceiran3,&fic 
cafusomiíTusnóincludi t fub gñal i^phibi t ione inca 
dicnat ionisexpí la .v t . l .de tu tor is -C. defilctiarijs.lib. 
1 s.Bal.fup Spccu.ti.de inqf i t i . % Sedo ea róne ne nía 
tnmoniúimpcdiaE.iio.doc.in.l .ca lege. C . de cÓdi.ob 
caufam.Hé. in .c . ra inaldusdetcf ta . faciuntno.per A n 
to.de butno in cóhlijsfuisjti.de dote poft dmor.refti . 
&.Bnrta.l.Ticia.de.v erbo.obli.^ T e r t i ó ea róne qa íi 
cutíideicóniiíTum fub códitione velin d i e n ó p ó t alie 
nanvel obljgari.vt.l.fi.C.cóia dele, pa t e r tñ pro dote 
feu donat ióe propter nuptias filijepót talia bona refti 
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& B a r . i b i ficí cafu p ñ t j . ^ eft i ^ ^ a l i o i s (.liipoiii 10 im 
pótf.iccrccniiii kgcslocuin n .» l ian i l 111 luis d l í f e ^ 
tionibns3etiá fi dsípon.it in vlum * V. •hml ate: yt&áfj, 
mo.ft'.dc hereanfti.5e.l.g.iliu>.lUde l i b . ^ i)oílhu.ii?c.c. 
reqfifti.de tefta.<?; a priuilegio excipit caíus:qa pr iu i - , 
le^iat9 verifimiliter excipeiet íi e|íet interrogatus vel 
exfa í lo . íF .dvul .&pu. fubf t i .ncc tn gcncrali cócefsio 
r.e «Sc^.vt.c.in generali.de re iuris.li.6.cum ib i notatis: 
& á difpofitionibusgeneralibus cafus priuilegiati cea 
fent excepti,cafus eft in.cqafa-pe.de eíec.li . ó . i ü f t o , 
c.ftatutum.e.ti.in cle.&.c.cum diieclus.&.c.ad audie-
tiam.de cle.nó ref i . I tc in fideicómiílb generali velfpe 
c iaUin té t ioproh ibé t i sa l i ena t ionembonorünó eft v t 
pr^ferat honor et prieeminétia patris etfi i iorü, cafus 
eft in.l.mulier.;$.cü ^poneret .mda.l .d filia. fF.ad 1 re 
beF.nó ergo extédi t talisprolnbitio alienationis ada-
lienationé neceflariá,vt pdiclo.^.pdiú.ft.de le. 2.et.l. í i 
iiuffa.^.Diuifeuer9.c]. 2.ff.de\CÍ 1 .et ib i B a . e t i d é B a r . 
in.l.paíer filiü.^. 1 .ff.de le.3.vbi.eft tex.facit. l.mulier. ' 
^ .cuproponere t .e t . l .á filia.fr.adTTrebel.et.l .volutas» 
Cdef ideicó .^} Et a d d e a d h á c . q . q u o d n o . g l o v l t ima, 
e tdoc. in .c .verü.de códi.appo.et Bar.in.c .Kainald9 .dt 
tefta.vbi manifefté patet cóclufio fupra diéta per t e x 
t u m difte.l.mulicr.^.cü proponc.bat.et.l.a filia: :n p n , 
ff.adTrebeí.vbicauet q? res íubiaectes reft i tutiói ú i 
c am.do t i sv fdona t i q iñ t alienari vídiminui,ct eft g lp , 
in.^.donare.c. 1. ciliter olira fcudüpotera ta l ienar i : 
dicunt qjresfubiacccesref t i tut ioni l ic i tepñt d iminuí 
caufa dotis:ct hocfcoturla.deare.qdicit q^reSprohí 
bita alienari p ó t in doté cócedietdari:fi nó habeat a-
l i ü d pa te rvñpof te t f i l i á fuádotarc :qfecut^ef tBalaa 
l.filiufta.^.diui.ff.de le. 1 .et in.d.l.á filia.candé opi . t e -
net Ci.in.d.l.voluntas.ad fi .C. de fideicó. et ibi Saii.et 
in.l.fi.ide Salice.quafi adfi.C.dc re.alie.velnó . E t i t a 
vui t ícnt i reglo.fubt i l i ter intcl ícf ta in aut. cótra roga 
t9 .C.adTreber . Idéglo . in aiF.auté.res q.et ibi doef ig -
nanter Bal.qdicit q> diftaautc.haberetlocum n o n f ó 
l u m i n cóf t i tuenda: fede t iá inref t i tuendadote . Etpl9' 
dicit q? habet locü,et i r i in t a tú q? etiá fi pof tmortéf i l i j 
heredes fui p ñ td imin u e re res fubiacétes ref t i tut ioni 
ob folutioné dotis;qa ficut legitima tráfmitt i t ad eos: 
ita bñficiú illius autc.Et eft h o r ü ró>qa fauor publicus 
pfertpriuato.Vt.l. i .C . rof .ma .Nó. videi obftareopi-
nio.Bal.inair.$.donare.vbi dicit opponendoadil lum 
tex. in quo videt cal'us q» pater no p ó t teudumin dote 
daré jp filio depd i f t aau t . r e sq . fo iuédo dicit q? dicta 
aut.res c|.nó habet locü i r e feudalimee in aliaqfui na 
turajphihetalienanjvcl expí ta difpofitióe te í ta tor i s 
vel cótrahét is eft prolnbita alienan, fed folum in cafu 
p rcpnd illius aut.q nó eft trahenda adeonfequent iá : 
qa cü ibi eft fpecialc.-crgo in c ó t r a n u m eft ius c ó m u -
ne.vt.l.ius fingulare.if.de legi.nó enim videt obftarc. 
namfi benea t t enda te tpódere t t ex . .d i ¿ l^au t» resq .e t 
adidé.^.fed qanfa rnaieftas.de.l.fí duobus.C. có i ade 
l e . l o q t u r , c t p ó t intclligiincafu i quo prohibit ioal ic 
nationisfafta eft á teOatore expflarná tex.in.d.^.fed 
qanra. magúícófulédo legatarios et fideicómilTarijs.ct 
c ispromdedodi íponi t ,q) caq pcrlegatum vclpurevf 
fubccrtod!erel idafunt:velq aii|s reft i tui depoíj ta 
funt jVelífubft i tut iócpofuaftdinvctcrcdifpoi i t ioM; 
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D é l a g u a r d a d e l o s h i j o s d e l R e y . F o l . i r . 

nerr oputet in p o í l c r ü cfTe alienada, & fie ibi t cx . rc-
foe&H rER,J 4 ^u^'ac¿t: reí l i tut ioni loquit generaliter. 
¿ ctiá diclaauth.tradit reo;ulágcneralé:dicendo res q 
l l ib iácé t re í i i tu t ion i^c . fph ibé tu r quidéalienari:que 
verba pñt inte i l ig ie t iá in fuo ^ p n o fignificato:>Sc có» 
phcde rcnófo lü paf tü inquo res aiiq reiinquitalicui 
Lrek'O-ati&fideicóinirsi rcrüjetiá p ñ t intelügi i cafu 
i quo vltratalé dirpofitioné legis teftator expiPe (phi 
beret pdiftá alienationé rerü tieri:ergo fequitq) íi ita 
jfbapñtitel l igi cóphcdácgñali ' jq) itafunt intelligé 
da p. l .nó aliter.ff.de le.3 .ergo de ^ prio fígnificato & 
cafu difte auth.res q.ell: q? illa inteliigat etiá in re ^ h i 
bita alicnariexpfle á tefl:atore,q nó pofsitalienan n i -
íiin cám doc.qa verbúfubiacererel l : i tu t i5i ,pot intel-
lio-i,n5 íblü q m ó pofsit aliéari qi íübiacet re t l i tu t ioni 
exdifpoí i t ióe legis;vcrü etiá ex vo iü ta te t e f t á t i s : ex 
qb9 imperator cócludit in.d.$.fed qa nfa maieftas:q(I 
adfi.q>alicnatio pdi í la ' re i legate^i ' f idcicómifs i jquo 
cúq; gñca l i ena t ió i s í i a t ,n5va le t in piudiciülegatarij , 
vel í ideicómií lar i j : in t á tü cp r e p u t a t £ nó fafta dicta 
alienatio:&: cót ra legatariu vel fídeicómiílariü iinpe-
ditvfucapio vr iógi tp ispfcr ip t io : tñ h i s n ó obftátib9, 
pmi t t i t i nhücca fuma l i ena r i i ncá in dotis: <Scidédicé 
düefi in cafu in quo ^ h i b e t expfle aliéatio á t e f t a t o -
rc:qaipedit tráflationé dñij in re fubiacéte reftitutiói; 
Vt fingularitpInno.in.c.Rainald9.cttefta.ná ficut p ó t 
dñiü rei legatae trásferri inlegatariü fí ae t rad i t ióc p o f 
fefsióis.in.I.áTicio.fF.dfurtis.itapótilIud auertcreab 
ilio ^hibedofine recupatióepoílefsióisc&ficívtroq,-
vt iádic lü efhvidelicet,! Jp>hibitióelegis,&^pliibitioe 
hoístefl:átis}r6 eftpncipalistraflatio dñij rei fubiacétis 
reft i tut iói in i l l i i cui eft fiéda:ergo idé iusdebet í l a tu i : 
fupple. máx ime qa idé i9 videt ftatutü «Se cocefsü quo 
ad oía puilegia q cócedüt legatario v f fideicómiíTdrio 
ex difpofitioneíegis,&: ex difpoíitióe ilii9;vt allc.$.fed 
qa n í a m a . q f ü t cóceíui legatario, vel fideicómiíTario, 
vel eicui re í t i tut io eft faciéda cxexplTa ^phibitióe alie 
natióisfaclaa tefi:atore;vt erccaf9fingukrisi.I.2.C.dc 
vfuca.^empto.vbiex expí la^phib i t ióe te í iá t i sc i rca 
alienationé feruorü:cí qb9in Ira illa alienatióe in cót ra 
r iu vfucapiédiccditio:ex qb9infertqj c a f u s . d . l a . C á 
vfuca.^p em.habet cafum cófciüj&cófimilé in.cL^.fed 
qa nfa.Sc fie cü cócurrat in eifdé priuilegi)S 8crónibus 
difponedi & ftatuédi.d.^.fed qanfa ma.cu di£la autli , 
resq.cü.d.l .2.6cdevfuca.íp em.ergo idé debetdici, & 
ftatuimó em minoris virtutis ^ p o t é t i í e d e b e t c í T e 
hibitio legis, q ^ u b i t i o hois: pmaxime fi eadé ró eit 
i n v t r i f q ; : v t i c a f u d i é l o . ' q a i p d i f t i s c a n ^ n ó pó t dari 
aliqua ró bóa diuerf i tat is . I té debet fieri extefio legis 
adfiliájvbi efi: eadé r ó , v r m a i o r : q d ^ p b a t p ea q notat 
Bal.í aüt .qsaf t ióes .C.áfacrofá .ec . vb i ex idé t i t a t e ró 
msinducit corref t io legü pcx té f ioné : Scvidetdhoc 
tex.i.l.fi.(];#cUndi.vidu.tol.& Sal icé. in . l .2 .dnoXa:im 
mo idé Bal.q dixit.d.auth.res q.in.d.$.donare: nóefic 
extédedá vltra cafum in ea expnum,tenuit in di.auth. 
q» pofsit fieri a l i ena t io ind i í lü cafum eiufdé autétice: 
^pptcrnccefs i ta téa l imétorüiergo i i b i i p i i eft cótran9 
i h o ^ & i eo q á e t i á ibidé tenetjq- di.auth.res q. habet 
locü,nó folüin cóftituéda dote, verú etiá in reftituen 
da;qdi v t roqj cafu corroborat á Bar.ác íic fit extéfio 

d lí&b9 ad fif a:etiá fi l in t fpecialia á qb9 á b e t íleri exe 
cutio,in tá tü qj cria in crnninalib0 fit ex té l io ad fihá: 
v t no.Bal.in.l.li qs nó dicá.circa pri.C.de epi.<5c clc.Sc 
Ab.de ceci.in.c.atfi clerici.q jafi adfi.in.7. folio de lu
d i d js. I t é ex alia r ó n e v idet q̂  Bal.male locutus eft 
in.d.(S.donare:ná dicit ipfeq> dict.auth.res q .nó habet 
locü in feudorqd vidcíKilfiiiqa pot in do té dari & alie 
nan3li nó het pr v ñ aliüde poisit filia dotare: q d videt 
expfle ibi g!.tcnere:ibi fup parte. I n d o t é f i h a . & i n 
hoc videt Bai . í íbieirecótrarius in codé. ^.quafi poft 
duas colünas:v bi q r i t .Nüq d fili9 pó t daré feudü in do 
na t ioné propter nupt¡as:dicit ipfe,q! qdá dicút n ó , 
p o f t m o d ú ipfcdicit.-egodico q? fie, ficut p ó t filia pro 
íeipfa feudü daré in docé.-qdclcricus tenet in.c. i.ti.de 
inueftiturafeu.vel bñfi .qdTici9accepit á Sépronio,( i 
n ó h a b e t a l iüdecx quo poiTct fe d o t a r e : q d p ó t faceré 
fedm eü,etiá irreqfito dño feudi, <St fine eius cófenfu: 
<5c iftá o p i n i o n é j ^ feudü daré p ó t in dotC5tcnet expf-
felacob9 darenisin rubr i .q feudü d a r e p ñ t i n d o t é ^ 
filia:vbi tenet,q) p ó t filia dotare de feudo , finó habet 
v ñ e á dote t . '&i í íá opi.tenetBar.in.c.expte.dfeudis. 
6c dicit qi de iure eft fuftetabiliof;6cilli tenet etiá Jac. 
de arzidona in f üma^n ti.mulier habés feudü. hoc idS 
tenet Andr.de infemia.Bal .fcdmeü in.c-1. á e o q l i b i 
&hxre.fuis .&ipeBar.fcraétaui t latifsime in repetitio 
ne faa de reb9 a l i enó alie.&:fie videt q? in hoc bene lo 
cutus eíl Bal.diccdo q> feudü n ó poterat dari in do té : 
n ó obftat.c.nup.de dote poft diuor.refti.Sc glo.in.d.c. 
ex partc .& gl . in.c.qin ecclefiarú:qaia oía illa iura de
bet mtel l igi)& Umitari, quádiu qs h.\bés feudüjhabe-
bat vñ aliüde poí le t dotare filia: Ice9 fi n ó haberet: «Se 
ficfemp militat di.auth.res q.^j Qaq diftafunt corro 
b o r á t u r aliaróne}ná cóftat q; ^phibitío alienationis fa 
€ta á teft atore eft nulla fine exprefsione caufr: vel n i -
fi fit ñicf a refpe¿lu cer tarüpfon arü: vt eft tex.in.l . fí-
liusfa.$. diui .dle. i . iüfta. l .pf .^. lul ianus agripa, f f .d le . 
3.vbidoc.¿5cp Inno.in.c.Rainaldus.&; ficdubiúqftio 
nisnon poftet ftare, vbi ^plubitio teftatorís fimpfrjíSc 
v ñ fiíla eflet ídienatióisimteiligüt ergo ea q di¿ta füt 
de expreffa /phibi t ióe,& cü caufit:ergo diftüBal.efl: 
có t ra cóem opin ioné doc . imó cótra íeipfum;vt fup i ' 
diíflüeft pmaxime."qa ex fuá r ó n e cóu inc i tqa ¿eqpa-
rat feudü rei ^ h i b i t i e aliéari a t e f ta toreexpre í le sféá 
feudü poteft i ndo t é darijVt fup.f¡tis l i q t : ergo ad ide 
res prohibita ahenari. Pro cótraria parte facit q? difta 
auth.res q.fup qua funoat opinio fupra pofi ta: videt 
q? nó faciat ad cafum prohibitionis ma io ra tusmá dic. 
auth.loquit in cafu, in quo íili9 eft rogat9 reftituere fi 

fine liberisdeceireriuí q uo cafu fi detrada legitima nó 
fufficiát bona filio ad dona t ioné ^ p t e r nuptnvel filie 
ad fe d o t á d ü , poteft films ex his bonis foluere don ati ' 
propter nuptias,& film doté;Óc caíüs maioratus eft di 
uerfus:¿kfie diuerfumius:«Scdiftert mul tü á cafu dict^ 
autéticactprimo qa dict.auth.loquit in cafu in quo eft 
tacita ^ h i b i t i o alienationis:na cü teflator iuGit ré re 
ftitmpoft tcpustaci tC:videtprohibi tadi¿faal ienat io 
cmfdc reí p legé vel p teftatoré: <Sc Ínter expllam & ta 
cita ^ h i b i t i o n é magna elVdifferétia: qa fi tacite ishi 
bet ahenari, p ó t prafcribnfi vero cxp l f e , uópó t pfc i i 
bu l t é not.Bal.in.d.l.quoticns. <Sc ficut cüa.auth.difpo 
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nk in cafufpeciali cotrá¡us cÓc: quo cauct 9 rcs quas 
fubiacetreltitutionin6porsitalienari:vt.d.l.fi.$.vl.5c 
peñ .C .có ia acle.& in.l.jMarcell '^.rcs.ff.adTrcb. cu 
plunb9:er ' j :onó dcbet cxtctli vltra cafü in quo loquit : 
r a i n hisq cxorb i tá t á m r e c o i nulladebccíieri exteu 
fio: vt i r t . l . l i vero.4.dc viro.ft.roJ.iTiatri.6c p identitate 
ronis .^Scdo ditYctt d i í t .auth. res q.a cafu maioratusí 
^ad i¿> .au th joqu i t i n cafu in quo i l leqrogat9 cft re-
íticuere habet ius in re: di fi alicnet pédc te códi l ione , 
vei d k in certo mortis tenet alienatio:licet no irreuo-
cabilit£r:o(areuocabiiitcr p o f t i n o r t c p i l lúcu idebe t 
ficri rcllicutio: v t eft tex.3n.d.l.fi.$,pe.C. cóia. de le.5c 
no.doc.in auth.de rcíl i .óceaq panc .coLf . í lgna te rAn 
2;el9 Óc íac.dc bc l .& Bar.i.l.feruo l e g a t o . i .fF.dele. i * 
ied in cafa maiorat9 directa fit re í t i tu t io . p . 1.8cnulla 
debet fieri detrafHo:vt no.Bal.in.l.fi. C. de códi.I té i n 
cafumaioratus exprefTeeít fadla^hibit ioalienatio-
nis: (Scvb i^h ib i t i o f i t exp re í r cp tc l l :a toreni ,cücau-
f a / i heres aliéet,nulla eíl aliéatio: vt eft tex.(Sc ibi Bar. 
i n aü.Lfíliusfa.^.diui.flf.de le. i . & cu cauía videt fieri ^ 
h i b i t i o ^ t ü c ü q j fit á tef ta tore rcfpeftH ccrtacpfonar, 
velfue dom^vel fuorü deícédétiü:vt cóiter fit maiora 
tusrex quo cocludit,^) di.aiit.resq.l oquit in caufa fpe 
ciaIi,(Sc á iu reco i e x o r b i t á t e ; & a d caíu maioratus n ó 
poteft extédi ;crgo i cotrar iú eíl ius c6c:vt.l.iusfingu 
jarc.íF.álegi.^[Itc di.auth. habet i oc í idü taxa t in cafa 
i n quo piona eí l ^phibiu alienare: & refpcí lu certx p 
f o n x q eft illa in debet fien reftitutio: nos ver o loqr 
m u r in cafu in quo IÍSeR:^phibiia alienar!p teftator5 
infauoréfuse doinus ,&fuorüdecedét iü :&: inter iftos 
d ú o s cafus magna eíl; diííeretia:c|a in pr imo cafu, q ñ 
pCcnaeí l^phibi ta a l ienare infauoré pfonxcuidebet 
fi c r i rcfli í utiojüla res p ó t per cü alíenarhfed v bi res e í l 
¿phibita alienari, fít in ahenabiUs.ltc no.Bar.i.l.pcto. 
$.f 'ratre.dle .2.vbiinq .r ,almdeíldicere,(phibeonea!ie 
nes:vel neTicius ahenet: & túc cü fit pcríbnalis,fi res 
t i r i f i re t ad a i iü íbmehhci tede extero poterit alienari: 
fedfi ,phibitio c í U t m r é u c m p dura t^phib i t ío ; & r e s 
efíicit m alienabilis.Hoc etiá tenet Bal.in,d.l.quotics, 
C.dcfideico.vbiin^c>(phibctneresalienet3c|;talís ^p-
hibi t io ,cü fit fita ob cam nsrural^pfumit realis.'&du 
rat ppctuo . lde tenet Bar.in.l.Luci^.íf.de le.3 .Ex quo 
fequir ur, q) nec etiá ob tauore ciotis pottalis alienado 
íicri:hoc tenet incxpíIbBíij . jníeudiS.ti .qualiter olitu 
feudñpüterataUcnari . in .^ .donare . ibi :oppono de au-
thc.res q.&c.folue dicit ipíe auth. nó habet locü in re 
fcudalimcc in illa q fui natura^phibet alienari,vf expf 
fa dilpoUtionetellatoris vclcotrahétis- . fedfolú in ca
fu /ppnoi i i i ' ' autc t ics :ef t ipfaauth. feruáda,&:nó tra-
heua ad cófequcna:ibi e t i á t e n e t q? de feudo nó p ó t fe 
dotare fme c ó l e n l u dni:cx fuit opinio lac. de bello: & 
ipfe tenet h aliquo u)rccauerí;tiir,vc mulier de feudo 
poiletfe d o t a r e , n ó i n í r i a g e r c t p hocaliquo m o d o , ^ 
í ü u r a diciü cíf-a a ibi iiei t t aheuatio durate niatr imo-
rio:¿< eo folucojteudu rediret a d d ñ m iinc dubio;&(ic 
eílet alsenauo n ó irreuocabiLFacit ad tex . in feudis.ti, 
de inncfti.de rc.aiie.fac.$>. 1.v bi dicit tex. q? etiá fi iure 

l \olna^ol•^^vclLóbard()rú,mulier,dfúctoviro,dbeaC 
hfe i l i boms ei9 tertra vei quarta, n ó debet h í c in bo-
t i i s e ius i i l á t e r t i ávc iqua i t á in bonisfeudabilibus.no. 

Líber pnmus.Titu.3. 
d . l k i l . q u o ^ p t c r l n c r ñ dotis nó p ó t alienari resin alie 
iiabilis:&íicalicnatu) Icgalis nó itclligit íicri cü pr.ciu 
dicio tertijmccin rcby íujs^phibit isahenan: l i e m i l l o 
cafu l icct(pprcrfiuorc dons lex pmktiLalicnationc: 
c ü n ó p o t e í l f i c r i alienatiodereq perpetuo cíl ^phi-
bita alienarnv t fupra diétu cft. «^[kc cól l i tu t ionc ma-
iorat9 cócuxrütdua- (jVhibitioncs:vnaqux í i t tac i teá . 
l.(Sc á teftatorervt in all.auth.res cpltcconcurrit prohi 
bit io hominis explTaj&in cafiun quo c ó c u r r ü t duac 
prohibi t iones:vnahois ,al ialegis ,nü<ipoteí l fieri alie 
natio etiá in cafu prn i f lóá lcgenta tenet Inno.in.d.l .f i 
liusfa.^.diui.delc. i .&Cy . in a u t h . h o c i u s p o t r e c l ü . C . 
defacrofan.eccl.ergcx&cf I t é q> d i f tx resmaioratus 
n ó poflunt alienan5ctiá ob cauíain dotis: ̂ b a tu r , co 
^ pr^ textu dictorü inf t rumétorü maioratus cauct,q> 
de feé tu l ibc ro rü respaen ia t ad ecciian))vtfepefit:& 
fie ccclcfix videt ius quacfítüinfpe,!! có t ingere t defe 
¿tus eorü,qbus maioratus debet rcílitttirvtX ouo t i é s , 
de donati.qfub modo .& doc.in.l. q R o m x . $ . Flauius 
h í e rc s . í f . deve rb .ob l&ínJ . i .C . f i máci . i íafuc. ali.nc 
ma.vbiinquiút3q) fi res donc^ne alienetun&ii aliene 
tur,deueniat adccciefiá:q) in tali cafu etiá pado có t ra 
het iü n ó poteft derogari cü céfeatur iá ius quxf i tü ec 
clefixifcám cóemopi .n ioné:&í ic ípedi t tac i tce i9a l io 
natio p lege:vt in all.auth.hoc ius porreclüj&i .c ' .nul-
l i liceat.de r c e c . n ó alie.&: i auth.d a l i eA cmphi.^.faa 
étifsimas.col.^fi: qamagis pmlegiata c l l e c c f í a q c a a 
fa do t i s .v tau th .quasac t iones .CafaGrofan .ec .&f icó 
cur rü t du o priuilegiati, pfertur illc q tractat de d a n » 
VÍtádo:vtin dic. cafu.Teneo t ñ o p i n k m c c ó t r a r i á p c r 
iurafup .a l lega taprocót rar iapar tc .Et eíl n o t á d ü v n ü 
fingularcdictü, q? fi mulier retines pro dote réjprohi-
bi taa l ica i i ,nó ^ b a t mar i tü j fcupfe indóta te , ícu o b l i 
gate ré fie ^ h í b i t a alia bona n ó rcli^lTe-.vt.cl.auth. rec^ 
r i t . i b i dü dicit. fed fí liberis legítima portio non fu f f i -
ciat.&.c.^licétiíl:a fit nega t íua : q a t ñ r r a d i t i n f ü n d a -
m é t u m íua- íntctíonisjdcbet illá probare.fic no.Bar.&: 
cói ter doc.in.l.fi cóííáte.ff fol.ma.ná mulier ( | mulier 
^ppter inopia v i r i v u l t repetercdotc^baredebet vi» 
rü n ó eíTe {olu(fdo:qá qualiter ^pbet ib i tradit p doflv 
I t c vide alia hmitationc vaíde notabile per A n g e í ü i a 
auth.cí relli.'Sc ea q par i t .$ . ( |obrc .col4 .quávidein c» 
pulatione ord ina t ionürcgn i í ü p ver.alitatio. & c . vbt 
Angel9 inqt , q» ad hoc v t ^p dote dada, vcl £ d o n a t i » 
necóf t i tuenda, res íübiact tes i -eüí tu t ioni ,pofs inta l ie 
nari ,eíl neceífejq) obligado do t i s . ve ldona t ió i sdád^ 
prxccflerit grauarnen.-ná fi pri9 filia, q c l l de re í l i tué-
do grauata,veilctdcbonis Q mbiaccntrellitutionijdo 
te ref i i tuere^pfenó poífef.fedh eá^pmi íe ra tda rema 

r i to ante & poiliDodü h x r c s i n í l i t m -
tur,&: grauatjbene pót dote $ fe raarito /pmifsá,fol» 
ueredc i í l i s bonis:£<;idceíliníil io: ¿ci tadici t ip fe in-
telligit.d.sS.(Scauth.res q ^ ^ N ot.q; íac .dc bcü.intelligit 
au th . resq .quácOjphib i t io a l iqnat ionisf i tpuré¿xad 
diemeertá-.vt ipfe no.m auth.de rcíti . ¿ x e a q u x parit. 
^ . rur íüs . fup.a i i .^Qucri t Baün. l .nul la . C. de iure do. 
quccapueiiaminor.jf .annis nubi tT ic iOjnüquidpof 
íit ci daré in dote tota li^reditaté patris que eíí mul tú 
ampla?quidá dicút q m ó : na in ea có t in t t u r pdia qu.-e 
n ó poíluntalicnari .-breuitcr glo. dicit qjcxcaufa á¿ ~ 

t i s> poli une 
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De la guardadc 1 
tis poíTunt alienari;^ intellige interuenicnte decreto, 
v t n ¿s 'üre ^0^-^116 generalis.in fi. dümó vir fit dig
nus tata dote:&: puto p au t . facramétapüberumtcp íi 
ue v'ir íit dign9 t i t a dote,fiueno eft vis-.fiiuret: iiartt 
vbimtcruenit i u r a iné tüno p ó t ptédiLTÍiOjniíi có t ige 
r i t dolo aduerfarij;^ dic vt plene no.in.l .2 .C.drefcin. 
v é . S e d q u 3 e r o : e g o d o n a u i B e r t x q u e d a f u n d ü , p a f t o 
v t ' nó pofs i ta l ienare t&val laui i f tudpaí lü jCaute l i s im 
oedientibus.alienatione quetfaduntin.l.ea quidé qri 
tur v t rúpofs i t i f ta Berta fuá dote dare:& v i d e t ^ í i c . 
íf",a'dtrebeEl.inulier.$.cú/pponeretur.5calf.aut.res q. 
alo.videtcótracíiceteindi.l .nulla .Sceft glo .no. videli 
cet q> aft9 ínter viüos no recipiut interptat ionéil l i9 au 
tenticxtSc figna bñ ift a glo.valde vbi fupf a . ^ [An aü t 
«h ib i ta al ienatíonc fit p roh ib i t adñ i j tranflatio ,vide 

notabiír Ci.in.l.ea lege.C.de cond i .ób cám datorum* 
^ [E t c i rcahác mater iáFlor ian9 in q 6 n e q U á d á , q u a n l 
ipe difputauitrqincipit qro qdemdenobiliftirpe &c* 
j)onitthema,q> íi comcsjVel ali9 ftobilis b a r o ^ x cócu 
bina habés filiü,port;eá co t raxi t ma t r imon iü cúTicia, 
& ex cafilios legít imos ^ p c r e a u i t r m o t t ü a a u t é Tic ia 
v x o r e , c ü c ó c u b i n a m a t r i m o n i ñ có t rax i t . ' an teá tñ du 
rantcmatrimonio cü Ticia eandé cócübiná p o l l u i t p 
a d u l t e r i ú : q n t d e d u o b u s * P r i m o an p matr imonium 
cumeocabina c5traftü,fili9 anteá & ex eo habit9 iegi 
timct.Scdoan cu ifté í i t maior fili9,pferat í pr imoge-
ijitura,feu maioratu alij filio legit imo ex Ticia vxore 
habito:q£ubti l i teratqjelegát a d v t r á q j parte qoneS 
di¿ lasargui t :&:adpr imápaír té negatiuá.f.q) p talema 
t r imon iü ^les no legitime^ A r g u i t p r i m ó ^ <$ lex per 
mitteSjVcl d i fponés ,^ p fequés mat r imt íü iü legidmet 
jples ante nata:debct; intelligi d m a t r i m o n i ó ^ iure v a 
l ido & legitimo.af .fF,de iure doti .L3.& decódi-Sc á.U 
hace códitio filiae me3e:fed tale m a t r i m o n i ü no tenet:' 
velfalté t o l l e r ádüno e f t i é f g o & c . Q á n ó teneat pátetí 
g.a coftáte matrimonio cüT ic i a cócub ina cognou i t í 
cá ergo taq adulterio po l lu tá no p ó t f i b i irt v x o f é co-
p u l a r e : e x t r a á e o q d u x i t i f lma . | po l . p adu í . c . i .nee 
debet tolerari;vt ibiác p to tú t i .& íí no tenet:ergo p i l 
lud n ó debet íduci legitimatio pcedétis ^plis < Ex af tu 
.náua l ido nuil9 pót feĉ  effeft9 valid9.ar.ff.á códií 8c d 
mó.Ugjfub códi t ione.^fScáo qaexi f té t ia lég i t imorü 
filiorü videtur ipedire legi t imatióné na tura l iü ,q afs p 
fupueniés mat r imoniü legi t imat iv t ^pbati aut. á trié* 
& femi.$.fí.Golf.3.tráíuptiue.C.de natura«li* auté. fed 
n o u a c ó f t i t u t i o . f e d i c a f u ^ p o f i t o f t á t l e g i t i m i : ergo 
¿ c c . ^ T e r t i ó ius p m i t t é s ^le legitimari á nüpt i j stviát 
intell igédü de primis t m nupti)s:alijs in medijs n ó i n -
terueniétibus.ar.ff .de ver^íig.I .dños. §» hoc ferraonCí 
&.fF .q .&á^. l .matr imoniú.diuredo.(pmifsio .dele.2^ 
l.cü pf .ná difpenfatio de duob9 curatisjintelligit á pri 
inis,de pbé .c.nó pót . i n fi.li.6.fed hic interuenit mediü 
tnatr imoniínergo v t dicamus legitimationis eífeftura 
pofle feq.debetitelligi íí res in eodé ftatu pmáferi t . ffi 
de folu.l.cü qs.in prin.2 2.q.2.c.ne qs.iSc de iureiurá .c. 
q u e a d m o d ú . ^ [ Q u a r t ó actusmedras imp t inés vitíat 
q» agit:vt patet i n t e f t améto .C . detefta.l, cü antiqtas. 
debct.n.fierivno contextu.vt.Lheredes palá.$.fi.de te 
í ta . ideineleftione&in alijs exéplis. Sed £ contraria 
parte «jp tale m a t r i m o n i ü íit ^ les ex cócubina leg i t i 

os hijos del Rey. P o L t U 
tna facit:qa matr imor t iú qi efl ipo iure nullú .'folo no* 
mine n u p t i a r ü filios naturales ad iura legitimitaíis ad 
ducit ;caíüs eft fingularis & vnicus de iure ciuilijin.l.q 
in ^ u i n c i a . z . R ñ . f t . d e r i t u n u p . c u i cófonat .c .cum i n 
ter.de.c*ex tenore.extra q filij hnt legi t : ergo mu l to -
magis ma t r imon iü qi eft va l idü :c6f i rmathoc :qap ma 
t r i m o n i ü fequés filij nati etiá eo tpe,quo m a t r i m o n i ü 
v e r é efle n ó po tu i0e t : l eg í t ima t :q bat in aut.no. có 
ft i.C.de natura.li.&.clanus dé iure canónico in alfe.Cí 
ex tenore. (Sc»c.cüi ter .^[Scdohocpatet :^aiur isdifpo 
í í t io dúo fimpfr re^rtt5q mulier fit liberatpe cótradl9 
tn atr imonij: v t fie p m a t r i m o n i ü ^les p cedénsjlegiti 
met.C.de nup.l . impialis^.mulicrcs .&deñatu . I i . l . cü 
quaEdá.&. l . feq . fedhocinterüeni th icrergo ¿kc.na ve
ra exiftetia matrimoni) debet legitimationc inducere 
nepl9 opere t f i í l i o qveritas:fF.fi cer.pcl.fi fili9.&:de 
l i b . & pofthu.l.filio»cü fimi.^Tertió ce r tü & índub i -
tabile eft,q) p fequés m a t r i m o n i ü inducit legi t imatio 
praecedétis^plis.C.de natu. l i . l .cüqüis . qui fiii) í\ntle* 
c . tá ta .necdi f t ingüi tan medio tpeinteruenitmatrimo 
í i iüve lnóíefgota l i sd i fpof i t io ,a í rumendaéf t g i í t r :& 
fie indiftinfte ^ l a t a ^ ü d i í l i n f t é funt ihtelligedn.íF.de 
offi.pfi.l.3.deIe.praíftá.Í. i.$.i.dealIeg.l.i.$42.^Quar 
t ó aftus medius interueniens n ó impedit có iunc t ione 
ex t r emorú í^pba t inaü te i f i t ñ . C . d e t é p o . a p p é . & i cle¿ 
qdiu.de appel.^[ Quin to qa in p fuppo í i t o cafu v t r u m 
q- e x t r e m o r ü eft abfolubilejtá p r i m ü q fecündü:<Sc a-
ftus medius interueniens fi£lio hóis n ó irapedit ré re-
t ro i ing^qi^ba tur . f f .defo lu .Lf i qs ofFeréti.irt ñ.8(A. 
íi cü mih i . i o.$.fi fideiuflbr.v Cr.íi ignoras.* 5c i b i tág i t 
per B a r . & i n . l i n bonorü.fF.re rata hn.«if Proi f ta par-
tevidet cafus in auft .de n u p t ü n t e f t . ^ d u b i t a t ü i C o l L 
S. tráfumptiüeiC.de na tu . luauíhq) iüs: & eft cafus in. 
auft:.qiroo.na.efFi.fui.$.fi qs^igitdouliaimeliusinauti 
q.mo.effi . le.^íi véró folümodo.Sc alLc.tanta4¿c hanc 
partem fentit Bar.eíle vera in.l.cü mihi.de foluiSc cla-
rius in.Lbonorü.fl£re rá.hri :hác teriet GofFre. in t i . de 
filijs p íby .ve r .qd fí quís natus.«ScIo.An in regula fine 
culpa, áreáur is . l i . í . in mercu.& haec pats eft cóis,licet 
pcedés opinio h a b e a t v r g é t i a a r g u m é t a i q p o í l e t defé 
d i p all.Florianü in difta fua.q.^[Poí i to ergo q p tale 
m a t r i m o n i ü pcedés ^pleslegitimata eíTet^ad fedm du 
b i ü principale.an.f.talis legitimatio faciat íiUnclegiti-i 
matüpfe r r i ,v tp r imogcn i tü f t á t ibusa l i j s l eg í t imis vir 
tu te ftatuti,feu cófuetudinis p fe ré t i sp r imogen i tü : 6c 

p a r t e n e g a t i ü a q nó debeat admit t i tanqprimoge 
nit9ifacitíqa verba ftatutinó dbé t in te l l ig i ícdm im^p 
pr iü & fi<ílüinteÍle£lü:no.in.l.3.$.haec verba Se ibi no. 
f r . ánego.ge i&vbi fidlio l o c ü h r e nó pót . ibi ceííat leo í 
t imado p matr imoniüd.Paul9 rñdet . fF.df ta .ho. ct^o 
ta l i s legi t imat9nó c ó p r e h e n d i t i n difpofitiotie ftatU 
ti.íí".deexer.l. i.$*fi isqnauem.ltedato q)talisfino-at 
retro nat9 legitim9 á tpefuacnatiuitatisítñ c e r t ü eft q> 
hoc n ó cót ingi t fedm veri taté nature:fed fcám qdam 
ciuilítatéíVel difpofit ionélegis:ergo in eo n ó pot fia-
tu tü , feucófue tudo verificarKquafivideatcoo-itaíTe d 
legitimo na tu ra l i t e rnó ciuil¡ter.ffidlc.2.1,fii¿q$.$. i , 
C d h i s q ve.eta.ipe.l,fiieft.n.regulare q? n ó fufficit qd 
fiericiuiliter niíi ¿5c naturaliter fiat.íF.dverbo.ob.l.ex 
eaparte.^.infulam.de l e . 3 i . c u m p a u r . $ . h £ r e d i t a t í s . 
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Liiber píimus T i t u . l l l . 
C i t e cófactudoXcu verba í l a t u t i p f c r ü t i n i u r c p n m o 
frenitur.t p r imü na tú leg i t imü: fec!itte quocum]; mo 
So no eft legkimus:fedlcgiumat9 aiurc : veno» glo.in 
l.T .ff.ad niuncipa.q> patct ex noísdiuei-fitatcrnrialitcr 
ic^itimus,alicer legitimat9 appdLit .vt . C. ácodicil:.!. 
fi.^ .pprio.n.fignificato j l l e t n l d i c i t k g i t i m 9 ^ e x le
g i t imo matrimonio na íc i t :v t in a u t . a . m o . n a . e t i u í u i . 
$.vf.alie:dicit.n.legitim9fecüdü legé nat9:ric.n.rfó cftí 
cafu ifto legitim9;ied hr £ legitnno.riá aliud cft eñe le 
ó-itimú,aliud-eíl hr i ^plegitimó.ar.íf .de adulte.L mari 
ms . fdeg i s .&Bar . ib i . ^ l t é ind ig i i i t ac ibus íc íp r .Troga 
t iuisre^r i t habilitas tpelegit i ino.f . tpeciuoipradigni 
tas v d príerogátiua prxfert , ,& fupéruenics ni l agit;ex 
t r a ^elec.c.iñ'notuit.&.c.dudü.fexi iusprerogatrue t o 
í i f t i t h k in quadápr f f eminen t i a rv tno .g lo . i n alEc. cp 
per icu lo f i im^ .q . i.ergo no re^nt <^ abiit- p r imú t cm 
pus,vbi primá-nafcens i n eíTe prHTK>ducit: v t f ic re»pe 
riatur principiú inualidü,q) eíl íubftantiale, &: pdt i í si 
impar s rcüdcor i . i u r i s . l . i . & i n quo conr i f l ; i t rad ix& 
re rumfundamétumcdef í i t i i t o ev̂ go principio difti\>-
h i tur t o t ú eire reir^p hoc videK-ile carus.ff.de p a ñ i s , 
i.diuifratres.^f Ite q naturaliter míunt , tol l i velmuta"-
t i n ó pofTuntjimmo cót inuo céfentiir inhxrc ré fab ic 
ito.Infti.delegi.ag.tu.$i.fi.deiure ña tu ra l i gen t ium 
cíui .$ .red& naturalia.fF.de paflisd.ius agnatioílis. fed 
illegitimitas & naturalitas cót rahi t á nacura:ftátímm. 
q u á d o qsex cócubina nafeitur j.pducit natur^lis Scille 
gitim9:licet ergo po f t ea ina t r imon iú contrahat, non 
p5 thocv i t i üna tu r a l e tó l l i , ncc f i c r i cjuo minus'ftana 
tus fuerit.ar. ff.de caupo.l . inbello.^-factc.hoc.n.iíhpli 
caret cotradiclioni.^í Itc íiftio nunq fingitur retro in 
prariudiciüiürisiáqíiti.no.glo.in.!.gaUu?.^.o-> ft t ñ . d c 
l ibe.&poftWu.&piobat dercCcrip.c.íjuis.li.ó.fedin ca 
fu i l to í i l io leg i t imo (5í:naturalinaio ex medio vivero 
matr imonio ex quo fuit ipe,¿k erat tpe natiuitatis p r i 
mogenituslcgitimus:llaiifn ci videüqfita iura pr imo 
gemiur,T.22.q.2.c.fi.drcapnnvei'goin hocpot ior cf-
í e debebitrin code.n.genere dígnitatiá p t ior eíte d-bet 
q prius meruit dignitaté .C.dc cófili.l. i Ji . t 2. & ííc in 
íu i prasiudicium ¿5c cófufioné no debet ií le iliegitímus 
polTefingi retro legi t im^.ar .pc l ic lorú&maximctqap 
hoc excluderet á iure iá lcgi t ímé qfi to fratri pr^cter fa 
¿ t u n i f u m cotraregulá iur is :q ; n f m . ^ [ í t e p i í if t io no 
tral i i tur retro ad tj3s querfequi poíTct iuris repugnan 
tia.C.dedonati.inter v i . & v x o . l.donationes: fed hic 
p o í i e t Ceq repugnantia iuris:<^a naturalis & legrtimus 
luccedcredebet ,Sca¿lual i te r ta i t i adu íuccedédipn9 
qnaturalis fuiíTet legitimatus:&ideo lex fuá fi£Honc 
adhunc cafura n ó exter.dit.G.ct c(3di.iníl:i.!. 2. fif.dcle. 
2.1.ex tali fGiipturajn fi.«í[Pi:a.'terca vbi piona; éonái 

t i o eft routata^elvbi p ó t reduci vitiñ.rci fitílió i io tiJa 
hiturretro.iF.de mil i . tcf la l . f i cer torú.^ . í i . dé capti.l. 
i n be l lo .^[ I té non eíl verir imiielcgit imanté volüiílfc 
prxfcr r i legi t in ia tü legitimo fiE natuiali:ergo ad cafü 
&:eíTeftü i l turn nó eít t rahédus ifte legitiínationis ef 
fcñus.ar .fF.dívul .&pu.fubÜi. l .ex Facto. de hoce t iú 
vi'det caFusiridefen.cócro.tuc.c.naturales fiüj.colf. 1 o 
ó c h á c p a r t é tcnet OdoFre.in tfádtatufcudorü.t i . -qui 
feu.fuc.po.poíl p n m á co lüná .Hac etiá parte videt te 
nerc An.de piiis indi.c.uatmalcS) dices t f p maenmo 

n ium v i t i im l i l lcgi t lmationisnó pnrgat tanq vitinnv 
naturalej&orsi l í í iS aniu'xum ¿k;ii'li>:ú:!ibc ide teiWe' 
Bar .b r ix i .Só ló .A/ í .u i r egu lad lnc tu lp . i .pa l i i ]uaui i \ i 
5c r ó n e s . ^ Grvtfa ' f i lpíadiáarñ v^-, q; i l le lcgitímatus; 
p c r m a t r i m o n i ü pferatAg-mdeatpr.crog :rÍLi.i n u l o 

4 a t u Pri n 16 p i i i 9 Fu n t q d a pri ; 1 c i p i ó éíTe t a 1 e, v el 
ex poFt íctñó r ed i íd ád talé: vt.UH.íF.re.amo. ff. ad m!áf 
ce.Lícd-íuH^vp«í»ridc\^c.C.ad'inflcedvfi.^rimí,.Si eiíi-
l ^ ^ i U i - i f i ^ w ^ f l W i M r f c l eíret legíurn9, elam eft ¿ciu-, 
dubitütú-íjpfuillcV-vAjspvogatiua nuiioratus: érgoxSc 
n ú c debet gaudére?cirlegtüinatimic aclépt9 ef tp Rfii« 
trimoniüivtair.e.truá cü ' i i hu .^Scdo coi5Ínniat 
qualitas adiüfta verbo debet ítelligi,, Fccüdñ t f í ve rb i 
cui adu lg i i lü deliclis^.in extrañéis.ffide i ioxali .&iffl^ 
de mili . teftá;l .Tkhis .Ybino .&B:a^ 
vul.&pu.Fub.Fedi!:>áVerbalcgim9:primogenit9:reFpí 
ciunt v e r b ü Füéíír'datj oc fucccFsionis' efteftü: ergo ip i ^ 
legitiínationis¿rTé-íl;9 cóüdera tFedm tpsmortis deFg: 
élí .nó.n.priuS á b e t á c u i u í q ; códi t ioe q r i qh^reditas 
v e i l e g a t ü a d eQ'^tmeác.FF.dele. 2.1.n5óp&rm:8c t t le i 
pftñ.l.interuenic:iia & hoc tps.F.mortis expefht í Fue 
ccísione roe rpximÍEatis.inftiide legit.ágna.tu. §. . p x i 
mé.íF.dé'inmFtefíadvFi qá f i l io exkfercdato.in prin.6¿ 
ad iudicádü de cápacitate ^phibiti.íF.dc M.q. vt ind íg . 
l . in fi-aude.Cv. 1 .Fed tpe mortis coftat hüc naturalé cíTc 
legit imú-.yereergoil lud tps magis legitiino expedit 
attendendü.®^ Prima legitimat9 p inatriiiToniü admic 
titm* ¡ad ciignitates fpuaies.no.ciflefti.innGtuie qui fi. 
F) nt légi.c.;táta:ergo magis debet admittiad dignitates 
8c p rogatiuas tépofales,qualis eft i i ta priinpgenitura: 
v t no.in.alLciq p é « c u l o l u . & íupra taé lü c l l cuFpüá-
í iaiura esetens cíporai ib9, tm altiora &pc io f ¡o rac5 í i -
f m t c^tü aurü metídlis alijs videt pFulgere.c. p venera-
bilé.q filij l i n t le.Ité íí plegitimacionc cópetic ius Fue» 
cedédi q? eft pnncipale:for£i9 ergo qualitas primoge-
nitur 9 q ad ixoc 19 Fu ccededi videt FJ hre a n n e x ü <Sc 
accellbrie:& ííc debet regñlar i Fcd'm natura Fui pr incl 
palis:vt in regula acceí]onú:deregi í i iur is . l i^ .& ííc ha 
bilitat9 ad principaie,intelligitctiahabiiiía£9 ad parte. 
«ÍJ I te .pp tervnum q-uodqj t a l e ^ il lud magis .C.dé Fa 
croran.ecclc.autc.Fedmultómag-is.Fed'ms p r i m o g e n í 
tur íe coceditur primogemtoiqa legi t im9& retinct i9 
Fuccedcdic'Sci9íuecededicóceílunieft ipi legit imato: 
v t auft.q mo .naxñi .Fui^ . í i l imergo <S<: ipius primoge 
n i tu rx .^ fAd idep leg i t ima t ioné í i l i 9 naFcitilegitima 
& paterna FucceFsi5e; q,mo.na. eFfi.le.$.qvaric.&nil 
diísimilelegit imo:adeo qj etiá vb iág i t de ímpuo-natio 
neteftameti paternidegitimatio Fupueniens fin^ít re 
•troeü natü legi t imü:vt pns teftameti in quo ptcnt? 
-fuerattnpatcKSc-hoc pcr plures rationes tence la, ds 
bcl./n auí hq mo.na.cFíi.Fui.ergoForti9 eft d i c c d ü í c a 
FupFupoiito vbide lúi l la ípugnat ione teftamentipris 
ag i t i t e lícet dicat $ }i¿tio no fingit retro i piudiciú iu 
nsalten qí t^vt i iur i .a l i ' .Fupra ad parte có t r a r i á : a t t ñ 
vbi nó eft i u sq l i t u , pó t retroFnigercjicet es hoc có i -
ter oftiaatd-acdi9 ergo impedit n n p e d t i n í t ñ Faciedu 
q tollat l á f a M . ar.l.preFuioFo.fF.dehis qFuntFui vel 
ah.iu.&t-acil^impcditobli^atiocH^trahi-q contracta 
tollat patet.C.dc a í f i . ^ obU.I.Fid-ut.Fedhic nÓdCi erat 
ms cffcaualiter q l l t u ex Icgitians <íc noturalibus prc 
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í f loviuentefed fohliabctfpcs.ff .delibe.&poftl-m.D & 
jn fuís.er2;o Tupcrucnictia Icgitimationis de facili p ó t 
i n ioed i r c ' i ácacqu i r i t i on^c ju^ f i cndne ra t r&pcrhoc 
tolii tur pr inc ipa le tundamcntúa l lcg í i tü fupra (p par 
t ccó t ra r i a . ^ íHácpar l c / a lua oí r e u e r e t i a d ñ o r ü con-: 
t t a i i úde t c rminan t i u c ú d ñ o F i o r i a n o , d e iurereputo 
vcriorCMncaiu^po-nto.-^hecIegitjrnacio fuperuenit. 
per niatr imoñiü:cft .n. n iuküfaborabi l i sg .ea qua: ve 
r i t per r e fcnp tú :máxime p ea qua: (iipra d ix i p l ioc: 

leo- i t imariperfeícr iptúnófucccdút in r e t i d o , ^ t ñ 
Jeo-itinwper niacriníoRm lic.tcK.evtin. ^.'naiiKabs fi-^ 
hlfi r.coll.lldefeiaio c5tro.fuc.&+i<)ítenfí55bi.lac.qe > 
belA-BalJacit-gl.ii^c.iunotuitdeelec, ®|íí#<KÍimilta , 
cótraria fupra lignata po te i l rñderi , cp b'gitimatio ac ; 
qfi t a p It a t u til ¥ é Ljri t , á a 11 c d i 11 p c p a: c r n x fu c c e fs i o * 
nisded fuppotí to r eqr atlp e na t id t a t i s quo l é p o r c " 
hiclcgjitimat^á{án& pot vérel rgi t im9, fcd fi¿l¿%lkec'i 
hodie'lit ver-e lei-iiimus ifcam cloílrriná Bar Jnd. fi is q 
pro emptore.PüÜtít r ñ d e r i , co Ijccí faclüivc\eótineat i 
verbisftatut ir /cnodi ar.ind.fi qd id qd.^.fi.í£deiui'ir. 
oradu.&laudcbutr i .C.de legid. no d u b i ú . tamen ex 
mente ttatuebtis-videtur prouifum id qa c ñ cxd .ff .tt 
verbdlgn.l .exnóistkrei.^.Verbñifacit q> no.Bal.in.l . ' ' 
l . f f .dnoui .ope.nüei :nec obliatal iarat io in cotrariü. -
allegataXq) no fufficiat qd ciuiliter fieri.Sco^qa i l iud. 
verü in í l lo qnilhabet naturalitatis: vt ' infilio.adopti-1 
UOySc íimiiib9:'fed p iegi t iaiat ioné í i i iusnó etiicitur c i , 
uilis filius, fedpotius macula iilcgítini adonis per ius 
cíuilc contrafta,pctc6trariri ius ciuile fubmota refti-
tu i tur pvimíE natura?,& an t iq ingehui ta t í : v t auc.qui. 
mo.na.cffi.fui.^íí qs.ergo filio sicgitim?n5 babet.<Bcc* 
^ j l t é q ñ aftus trahitur retro: vt ett aclus legitimatio-
nis;vt i n iu r i fupra alie.Cufficitquocunqj interueniat: 
v t n o . i n d . b o n o r ú f u p r a all.nec obftatalia Vo. f. gtfna* 
turali tcrmfunt.&c.qa illamaior natura in ilíis natura 
lib9:quiperaccidensfuperucniens nonfu i i t a í t e rab i -
lra3&: fie loquitur c6trar iü .^[Sed q ñ naturaliter COIIÍE 
rens eib alterabile per fuperueniens aecidens: tune ac 
cidétefuperucniete-toll i tur, <S("in accidés c ó m u t a t u r . 
Lfi cadé.íf.deaírefíeAScd. i .$.beftias.ffiápofthu.{cd ia 
cafu nro illegitimatio per les;itiniationé raperuehien 
t é fundrtus extirpatur:vt fupra d i í tü c í l . ^ J Í té no ob-
ftatalia ró q? ñclio n ü q f i n g i t retro.&G^quiaiílud eft 
ve rü ,qñ ius eíi cffícaciter qUefitüdecus fi fpetm:vtdk 
prarter emácipatusíf.delibde.Sc Bar.ind.fciendü.fir.q 
l ' a t i fd .cogú:&hocvul t in í imi i i . íac .but r i . in temporg 
appclIandidndJurti.ff.dchisquino.infá.VelfLibuIius 
poteft dici,q> ius no fingit in praeiudiciú teí ti) cui eft 
ius quarfitünilud eft \^erü,qñ eft q f i tü fac to bois.f. ex 
coccfsioneprincipisdta Ioquitur.c.quis:fcd q ñ i u s c l l 
alicuiqucñtñre.¿cí:aíi :olegis ,preter aUquodfae'tñci9 
cui eft ms q i t t ú p e r amotionc vel ínter emptionc ali" 
cui9obll:aculi:tüc tale ius íícut o aliquod ems fa f lum 

qu^f i tüd ta f o í o c ó t r a r i o f a ü o l e g i s poteft t o l 
l i : ^ba tu r ind . i .$ , f i ; í i -deco t ra ta-cSíd.}.?. l i vetcn.fl"'. 
de bodiber.tF.de bis qui funt fui vel ahc.iunf.l . íi q u á 
poenaata in i í lo cafu jnñpropter i r roga tá macula ilje-
g i t imí t i s ,hu ic pr imo nato beneficio Itgjs, í i c ú d o na
t o no tuerunt qu.xí i taiura primogenirunc;er8;o. ¿ce. 
^ I t c n e c obftat aliaró.Cq» fidtio no ualucur retro, t i 

exindefequeretrei v i t í r i .&cqahic nullú vitiú fi^qui-
tur:fcdpotiuspfonahabditatur & refii tuitur primac , 
ttis nataiibus,<&:prima:uoiuri: v t patetex prxdi t t i s , 
ex quibus patet rñ t io ad alias roñes in cótrariü allega 
t-asi&c.^jCétrariá opi . tenetlo. An. in mercu. in.c. fi
ne culpa.de re.iu.lib.6. per.c. quanuis. dcrcfcriptis.li . 
e .o ípcr ^l 'a iurao: cónes q u e i n í c p l ixej íñ elegaater 
funda t jqu í oir .oyidr.^Jkc quid fi í f a tu to vel ks;eca 
tíctür q? filiatüemina notuccedat fiantibus mafeulis: 
<S:fimafeuli no fbanhq; e x t r a ñ e o faccea^t mafeulus 
(St nófocmina.-Vt c ó i t c r a p p o n i t u n n códi t ion ibuspr i 
mogeniturx :,nQc;auté fiac nepos mafcui? exfilia,an 
ift« qxc lu^ i et exfi 'ancü mafculü.et Babtn . l .maximü. 
C4eÍi|í?i;.;r»tc.yqÍe3s.h;L*.vult t¿nerc qitalis nepós-nó 
pfefatíqa cü.L vel Ratutu excludit tadicé t er^ro qcqd 
ex ea ontunodet l r t •ejrc'lafjim-.vtia vfibasfea.- t i tu^ 
hoeau^c iVotádü.íde Cy.Xj.'qtv^fit ló.c5fue.Li -in fin. 
•S tBaf . íhadTer t t i . l .2.^iv íd24»««al icc tmutc tur innc -
pote ex filia fcxuKinñ cñ mutacratio exduf ió í s ,cu ñ o 
ppfsj tyei i i ieni l i ' táqmat .r is ia i ; igo.ar .C:de.col l . l 
^.pe. fed mater inuenitur exclufa: er^o &tota.linea 

patusrnaib i ' loquí t i i r in exh : ¿ r edaüoequa ; prouenit 
ex delic.to & ex odio gfonali¿ 5c in pfuppofito cafu lo 
qui tar in exclufione, inqua a ó cóílclerat p i o n a fed' • 
natura:vt in ali.l.aiaxiinuabi natura? accuratores.6cc. 
hocfde tenet Spc.tt.dc iQCatb .f.nüc al iq.vcr. 46. «Sce. 
fcdtirhuiufmodi natíh-á c k t i t S i p;;rt!eípatrilcpós fi-
ciít mater ci;,:vt.C.dc,ipii.'3c álijs fubíii , UfiJergo. Stc. 
ná fi mater eft inhsbilis 6i aliena: crgo ^cqd ex ea feq 
tur.ar.C.de lib.5c epJi.l. a.^Sed eóira boc faeit; qa ex 
clufafilia,qa foemina,ri0.cxtiud¡t nepos marcul9cxcci 
qnimo a p e n t n e p ó t i v i a t áqra rec iu i l i t e r m ó r t u a tpe '• 
ihonis aiii.ar.{r.¿Tcotra t ihl l2 ^.fi.&df.de- acqdi^.Lq 
í aliena.í . í terdñ.&.ff.de int.5c rele.f eü q.íf.dc i offi.te 
í la .Lpr íiliü.&.l. fi is. & hác opi . videú teneve la.bu.ia 
quadá fuá difputat ióe.Scd Bai.in alld; m a x i m ü : con-
eludendo difiinguit 'q) aut fifia fuperuixit p f i : & tune 
opi.Iaibu.eft faifa p íupra alle.fed fi mater predecéfsit 
pa t r i , tune filius ex ea n ó excluditur peí-iura alle.per 
la.bu. ^[I té quxro an illa q u x vemüt ad filiuriure p r i . 
inogenitura; veairitcoFcrenda poft mortc p r i s ^ p e r 
fupra dicta eft dicendü q) no: qa talia iura fuccefsioné 
no r ec ip iü t i&ideo ea coferriipofsibile eft. ardí", fami. 
berci.l.cu quaedamulicr-de iure patro.t,carmeiiap¡a. • 
& allegato-cliceé dvoto: í? tñefiet dubiúfatfli qseíTet 
p m o g e n i t u s t ü c a p u d ambos finmlreíideretadmini-
ftratiodñij feuregui.ar.no.de fta.bo.l.arethufa.quod 
n ó e f t nouü .a. legitimos limiliter fuifie admiaif t rá tes 
impenü:vtno . -7 .q . 1 . n ó mt.tk m cle.ne Romani.de i u 
rciurá.ác ÍH additi.Spe.ti.derefenptis prafeu. l o . A n . 
difTufe:<Scficillaformaqpcrvnu regnü reo-aturnon 
eft deiureneceíTlirio naturalivel dunno:fed dinre vo 
Ki ta r io&pof i t iuo iv t . f f .deor ig iaur . l . j . ^ . rou i f s imc: 
fecusin apoRola tmná articulus fideiinquit: & vnam 
fanf táca tho l i cáccc lc í i a .no .BaLinaur t . ex te i t am. ' to 
in ñ.ñ'Ae coll.no.Abb.de eecil.in.c.qm de of.or. ^"Ttc 
habito ^ fundato q, m a t r i m o a i ú extremis co t rac tú 

B y legitx-
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le^itimat prole v t eft cóclufio l o . A n . in mercu.in.l. fi 
ne culpa dereg.iurir. l i .6.^IItéq)íil ius pr imo natus ex 
concubina & poftea ex fecüdo matrimonio legitima 
tusfuccedatiniure primogeniturae,&pferaturfi l i js 
legitimis p r imi matrimoni):cocludit Florian9 v b i f u -
pra per multa argu 

de fu Tenor n a t u r a l s ellos a~ 
m a n d o & : o b e d e f c i e n d o a 
a q u e l que r e y n a r e t e p o r q 
e f t o e s c o p l i t n i e n t o e g u a r 
d a de l e a l t a d : m a n d a m o s 
q u e q u á d o q u i e r q u e v e n 
g a finamiento d e l r e y : 3 t o 
dos g u a r d e n e l T e ñ o n o c 
los derechos d e l r e y a fu íi 

fta cófuetudo exte j o , o a la fu fija b q u e r e y 
c l i t ad i l l üpe r r a t i o* n are e n fu l u g a r . E l o s q u e 

a l g u n a cofa t u u i e r c n d e l 
r e y q u e pe r tenece a fu fe-
ñ o r i o - . l u c g o q f u p i e r e q u e l 
r e y es finado, v e n g a a fu fi
j o , o a fu fija q r e y n a r e de -

primogeniturae: cü fp ues del ,a obedefcer e fa-
tepore huiusiuris q ^ l 0 ¿ 0 m a n d a m i e n t o : 

c t o d o s c o m u n m e n t e fean 
t e n i d o s de fazer o m e n a j c 
a e l : o a q u í é e l m á d a r e c . E í i 
a l g u n o ef to n o c u m p l i e r e : 

gula:fineculpa.infi. q u i e r fea |>fona de g r a g u í -
n ie rcur ia . f Dubi ta f a . n o : y ef to n o q f i e r c 
tu r circahac mate- ^ ,. , y r J n 
r iá .quare quisfequi cuP l i r>0 a l g u n a c o f a del las 
t u r magis quo ad 
ftatu cód i t ioné ma 
tr is <| patris:& qua» 
re materia: ideí l ,mater i n hoc po té t ío r cf l q forma, icí 
ef t ,pater .5cBal . in. l . f í .Cde feruisfugi.dicit hoc eft 
i n t r o d u é l ü i n fauore partus* N a m códit io matris po 

L í b e r p r i m u s . T k u . 4 . 
a ^[Finamiento del rey. N o t . 9 carentes rege poíTimc 

dicere:dfcruitdeferuitme Fortitudo n ieaAlmne ocu 
lo rum meorü ,&»pfum no eíl m e c ú X ü i g i t u r popuK 
tüc n ó habeá t lume rtec fuflragiú f egis, oportet q; fi, 
líos regis,minore exiftentecum omni fidelitate í ibi 

ip l i s f in t lumen :5c 

menta: & fie med iú 
mat r imonium non 
impeditlegitimatio 
nem: contrariam ta 
i n é opinione tenet 
loa . A m in regula fi 
ne culpa: v t fupra 
d i x i . V b i d e t e r m i -
nataliam.q.fcilicet, 
^ etiá fi elcricus fit 
f ecüdo genitus cp di 

n e s & i u r a p e r e ú al 
legatatfed uvera ef-
fet illaopinio, á qua 
fup.f .^legi t imatus 
p mat r imoniú .2 .c5 
traftumhaberetius 

l i t í i l l ec le r i cuse ra t 
i n facris fibi n ó prac 
iudicaretconfuetu-
<lo:vt ipfe.Ioa. A n . 
cóc lud i t i n didlare 

A i , ^ r l i c f¡i«:rnfa<! remifsius regat na-
errare,d el v todas luscoias . J • J 1 • 
c i i r t i w , v 7 Ue:vt.Cdemd.l.nul 
fean e n p o d e r d e l r e y : e ra- lus Lauté im?€rato 
ga d e l y defuscofas^ l o q u e TiS:n6poteft fepara 
qu i f i e r e .E íí p o r a u é t n r a a l re n a t u r a í e s r ó n e s á 
g ü o de aql los q d e u é v e n i r £ p ñ o fub*Quiergo 
a I r e V , n ó v i n o : a f s í c o m o f o n5habecducem,nc 
b r e d í c h o e s í c n o p u d i e r e ^T^f^ 

sr i i t h b i i p h d u x j & a 
v e n i r p o r e n f e r m e d a d , o n 5 i i a b e t l e g é , o p o r 
p o r g u a r d a d e a l g u n a cofa t e t ^ i p e f i b i f i t i e x s 
q p e r t e n e z c a a l le ñ o r i o d e l fecúdum apof to lú . 
r e y c n o e n o t r o e n g a ñ o : no. B a L i n l ü f e u d o -
mas e n t e n d i e n d o q u e es rum^rubricadealio 
m a s p r o d e l r e y o d e i a r e y - ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ 
na:e q u e p o r e f lo finca: n o ^ h ^ m p o t e a 
a y a l a p e n a d e f t a l e y : pe ro 
f a z i é d o l o faber a l q u e r e y 
n a r e p o r q u a l r a z ó n finca 
q u e n o v r a o , y q u e ef ta p re 
ftoparafazer f u m a n d o : y 
e l q u e enef ta g u i f a f i n c a r e , « ¿ ¿ « i r a d e v a f c o é i 
n o aya la p e n a f o b r e d i c h a . Bar.in l¡ . feudorü. í i . 

q u i feud.dare poCc. 
T i t u l o . I I I I . D é l o s 

que no obedefeen el man* 
d a r a i é t o d e l r e y . 

i n regno fuccedem 
•de hoc vide. uparti-
t i . 2.1.2. vbi no, c 
gnu eft indiuifíbil% 
Se íubiacet re f t i t a -
tioni,de quo in..c.M» 

fi.^.hoc auté:Sc!hoc 
i n t d i í g o et iá í i filia 
£ t papilla : g ^ eft d i 
gnitas natural i ter» 
c x r a d i c c v e l g ñ e 
iuénié5:vt no.Bal.Éa 
l.fí,C.de tef ta .miu 

: Mandare.&hoc fí eftlegítimae etatis^aliás feructuc. 
2.part.titu. 

d^Errare.Simile.infr.li.4.ti.2.1.1 .ín fí.Sc t ú 1X2 . 
teft e ip ro í ice re in tribus téporibuSjfcilicetjtcpore có e ^Suscofas. Sichabes fupraeo. l i . t i tu l .2 . t 1. dematc-
ceptus:natiuitatis:& medio tépore : vt.fli.de fta.ho.l.<Sc 
feruoru.$. ingenui.fed fi fequerctur códi t ioné patris, 
no poíTemusinfpicere nif i tépus cóceptionisrqa i n i l -
l o folo t é p o r e pater eft caufa effíciesitrañü de extera 
nu l luhabés .Sed iux t a hoc qu^ri t .Bal.vbí fup. an quo 
ad nobil j ta té generis qs fequatur p a t r é vel m a t r é : Et 
refpodet ^ nobilitas eft quaedá dignitas á parentibus 
deriuata3qu3E de nominatur á potentiori caufa. Certu 
eft au té cp potentior eft forma | materia:cü forma fit 
ages,(Scmateria patiés 5c omne agés fitnobilius pa t i é 
te. I té íi mater quo ad dignitaté cedit marito: crgo & 
partus eius.C.de digni.l.mulieres: fequitur ergo q> n ó 
dicitur quis nobilisrefpeftu generismaterni fedpa-
te rnüloquendof impl ic i te r&praec i fe - . fecundüquam 
tamen n ó eft dubiü q) omne cópof i tum participat de 
forma & materia. 3 2.q.4.ci i . in g lo . & vide Spe.tit«dc 
fcudo.^.quando.vcr.quinto. 

ria huius.l.vide.2.parti.titu. 13.4.2o.cumfequenti.bas-
8c t i t u . 17 .pertotunx, 

A d d i t i o . v n a í e y ¿ckíHÍO que eS-2 ip .q t te 
habla quando el rey embia á mandar al 

guno que le tomen fus bienes, Como fe hade obede-
fcer el tal mandado:e para ía fijial parte defta ley 7 v c f 
la ley. 130. del eftilo, como los mandamientos é d 
juez deucn fer obedecidos. La ley. 1 del t i t u l . Í y Á c 
la fegunda partida habla eneftc cafo; pone mayorpe-
naalosqueno obedefcenlos mandamientos del rey: 
e vey por todo el t i tu lo como los del reyno han de h ó 
rar y hobedecer al rey y a fus mádarmétos : vey el t i t a 
lo.p.de la fegunda partida por todas las leyes del t i t u 
l o , que tales han de fer los o f faciales de la cafa del rev» 
y como han deferuir y obedecer al rey:fpecÍ3lmencc, 
vey la ley.26.que pone como los officialcs han de j u 
rar de guardar los mandamientos del Rey.Concuer

da con 

http://vt.fli.de
http://ley.26.que


D e l o s q u e n o o b e d e c e n c 

cuerda con efta ley la lev primera délas leyes nueuas 

í - . v 

fechas por los reyes nuef í ros Señores enlá villa d M a 
dril:c]ueinanda,quclos juezes al principio de fu ofh-
CÍO )uren de guardar y obedefeer los madamc t os rea 

de no vr contra ellos. 
í f O d o ho-

fuere l l a m a 
d o p o r m a d a 

| d o d e l r e y c¡ 
vega an te e l . 

. deuiden 

o que faga o t r a cofa b e def-
p r e c i a r e f u m a n d a m i e n t o : 
y n o q u i f i c r e v e n i r á f u m a -
d a c i o , n i l o q u i e í i r c fazer: 
peche c i e n t M a r a u e d i s a l 
R e y : e íl n o o u i c r c de q u e 
los pechar , e l c u e r p o e q u á -
t o o u i e r e í ea a m e r c e d d e l 
r e y . Pero í l n o v i n i e r e c p o 
d ie re m o í l r a r e m b a r g o c 
p o r q u e n o p u d o v e n i r : af-

tiamiMUttStitqao? 
f i cuina velpeccatu 
none íTe t innobis le 
cundum r a t i o n é h u 
nianitatis omnesef 
fem9 á&uartes: v t i n 
c.de Coilantinopo. 
sa.di . infi .fedquia 
aliq peccare volü t , 
neceifeeí^cpal iqui 
f intmaioies,quidc 
l i qué t i üpecca t apu 
nirit:aliternonpof-
fetgen9 h u m a n ú c ó 
fiftcrCjiiiíi quid»m 
maioreseflent, alij 
minores í k u t i n a n 
gelisin pGtefl:atc& 
ordine differetibus. 
Vt.88.di.c.adhoc.et 
no.Io.indifto.c.de Conftant inopo.nonimmeri to cr 
gofubiedti debemus cíleregitanqpríccellenti.6cc.<5c 
cius mádatis obsdir e ad vindifta maleficorúdaiadéve 
ro bonorü.vt .c .fol i te ct ma.Sc obe.5c qui ei noobedit: 
morte moriat.vt.c.fi quis veneri t .c . t i . Inobediét ia eñi 
grauifsimumcriméeft:qaefl:ci 'iméidolatriac.vt*c.fciS 
dü.S.q .K&grauifsimc e l lpun iendü>v t .24 .q . i . non af 
feramus.iSc in.l.veteri inobediens capitc puniebat. v t 
in.c.abtit. 11 .q.3.q) intcllige,vbi ĝ s eratpuaricator le 

fis:velcüq_sno obediebatmdicirvtinhis q expecta-
antad viudiftam raaleficorü.vt.2 3^.^.011165^1 no. 

lo .4 ,q . 1 .in íüma. ró eft qa obedientia melior eÜ | v i -
¿l ima.vti .c. i .eo . t i .qap vifliniaalienacarorp obedíe 
tia ve ré volutas ^ppria maétat:uc difto.c.fciendü.S.q. 
i .^[NeccíTc ergo efi: regi obedire 8c madatum fuü ad 
implerc,a?spunitinobedics:vtinhac.l.<|[Iteobcdien 
t iá denegás prícipi feculan3peccat mortaliter. Et p ó t 
iudej; eccfiaí l icusadpeti t ionéiudicis fecularís i l luex 
cóicare .no. Ab.clececilia.in.c.i .dofti .ordi.&in.c. 2.d 
m a i o . & obe.circa fi.^Circa cp no.q) obedientia n o u é 
debe thé re códit ióes.Ñá obediés debet obedire íibéter 
i.ííne cordis murmure, auft. 9. D ñ e qd me vis faceré, 
^[Huil i ter . i . f ine vocis cótradif t ióe Ofe.-e.^.. ppfstu9 
ficut h i q c ó t r a d i c ü t f a c e r d o t i . Curialiter. i , fme dila-
t ioe.lfa.óo.ofuntifl i q v t nubesvolát.<i]Hilariter.i,fi
ne vul tustnl l iua.2.2dConnthi .9 .^i Integraliter.i .tl-
ne operis d iminu t ióe .Thob ie . ^.oia q pcipifti mihi p r 
fac¡i.«jSimpliciter.i. f inemádat i nimia dilf imflióe.vt 
1 ps.ln r.uditu aurisobcdiuit m i h i . I f Prud.enter .u fine 
maniferto e r ro r e : a¿ luü . ^ .Opc r t e tmag i sobcd i r cdco 
q l io ib^^Vrcrac i t c r . i . f inc f i a i6c .adCol Io f lcñ .3 .Scr 
uiobeditc jp o iad/m carna l ib^nó ad o c u l i ícruicn£«& 
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qfi hoíbusplacctcs.^Pcrfcucráter j . f inci tcr iüifbiorPc 
ad Phil'.i.Faftus eft obcdicspfivfq} ad m o r t c . V ñ aic 
Bcr.vcr9 obediés nefei: niorá:nec mádata PcraJtinat: 
fed aures parat audituiroefos vifunman9 ad opa (Se pe 
desitineri:¿c lie fe t o t ü colligit ijnperant?s arbitrio: v t 

orno c i ' adimplcat 
ñ c o m o e n f e r m e d a d d o 
p r i f i o n o auenidas de r ios , 
o grandes n i e u e s ^ o t r o s 
e m b a r g o s derechos, o íi v i 
n i e r e an te e l e m o í l r a r e r a 
z ó derecha p o r q u e n o p u e 
de c u m p l i r fu m a n dado : n o 
a y a p e n a c . Y c í l o n o f e c n -
t i e d e p o r aquel los q u e f o n 
l l amados a j u y z i o c o n fu c o 
t e d o r . C a íi elfos a rales n o 
v i n i e r e n ,0 m a n d a m i e n t o 
n o f i z i e r e n , a y a n l a poena^ 
q u e es p u e í b a c o n t r a aque
l los q u e n o fazen m a n d a 
m i e n t o s de j u e z . 

voluntatems v t n o . 
Archi . í difto.c.fcie 
dun i :&in .c .qu i re í i 
ftit. 1 i . q . 4 . q u e q u Í 
dé obedientia i n t r i 
busconf i f t i t ; i n r c« 
ucrétia.f . iuditio: & 
precepto: v t plenc 
dehisperGofre. i a 
fumma.co . t i . í .obe
dientia vero . ^ j " De 
hac materia an fit o 
bedicntia in non fa
ciendo ficut in facié 
do:& in quibus coí i 
ftatobedientia; v i -
de Ba l . notabiliter 
6c fubtiliter in .1. lí
ber ti.C.de operis.li. 
i . co lü .vb i .v ideper 
eum quid eft reucre 
tia:Scquid honor i f i 

cétia:5cc] funt opne obediétíalesrreuerctialcSjhonorifi, 
ce officialesj^c artificiales.^Circa no.qj peccatú pa-
ganitatis incurrir q c ü x p i a n u m fe aíTerit fedis apíic^, 
obediétiá cóténit .S i .d i . l i qfunt.q)intellige;vt no. 19. 
di í l .null i fas.extra de elcc.c.gñali.$.illos.'iib,5.no.glo. 
i n cle.ad noRruni.de harreticis. 

h ^ O qfaga otra cofa.6c etia fi dubitet an fit i u f tu , vel 
iniuftü,q) m á d a t f e m p obedire Lcnet.5cetiá íi f i tone 
rofü. 19.di{f.c.in memoriá :6c in iuf ta correclio e f t to l 
lerandá.vt .c .contra m oré.c.di.6c hoc intelligo verü n i 
f i rex aliqd mádare l 9 eíTcccontra artículos íidci vc l 
cótra pr^cepta 6c proh ib í tior.es legis.vf.cótra genera 
l e í f a tu tuecde í i ; r , cp t ücnÓ debet t a l cmáda tú adim-
pleri.vtin.c.Iulianus.6cin.c.Impcratoris. 1 i.q.3.6c.c. 
cjuid calpatur. 2 3.q.i.6c.c.n5 em. 11 .q«3 .óc.c.iiqñ de 
refcriptis.vidc circahocqplatiusfGripfi.inf.li.4. t i . d é 
las fucr^as.l. 10.6c vide q? lcripíi.in.Lfi.¡nf.ti.dclas heré 
cias.q. f i . ^ A n aüt eps debet potius obedire regi fuo 
^metropo.ve l parenti. 1 8.di.fi cp$. a3.q. 8.reprehen 
l i bile de offi.delc.c.paíl oralis in fi.de appel.compara-
ti.de ccnfi.fignificauit.5c glo.in.c.qu^ refiftit. 1 1 .q . j . 

c ^ Embargo.vt.inf.li.4.ti.2.1.1 . i n f l e x t r a á a p p c . c . e x 

ratione.2.q.6.anteriorum^.adhoc. 
d ^ [ Enfermcdat.vide.inf.li.2.ti.3.1.4.infi. 
^ «I" N o aya pena, vide.l.no videt.if.de mdi.6c.!.cü prac 

tor.e.ti.6cibipcrBar.5c extra de appcl.c.duob9.6c.ír . 
íi quis ius di.non ob.l . 2.$>. 2.6c ibi per doc.facit.c.cum 
dilcaus extra de dolo 6c contu.6cibiglo. 

^ ^ Ayanlapcna.quáhabes . inf . l i .2 . t i .3 .V. i.5cti.8.1.an 
tcpcnuki.hc quia lex iüadi fponi t cót ra eos qui pr in-
cipisfpernunt m á d a t a h i c a p p o n c r c d e c r e u i opufea-
Juxn y de roandato iüa í t r i f i inudu i nof tn regís l o .2. 

copilaai 
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Libcr primus.Titu.l 1 1 1 . 
c o p i l n u i c ó t r a q u c d á c o m i t c r c g i s D a t i í C a r l i i i c n o í c . 

Nú cü rcx iUe Dat i^ in tenet Is adlmc cíTct anuis c ó -
ÍUtutus.-videns eíTc fibi graue to t i* fui regnionus atq; 
farciná fuílincrc,ncmultis afficerctur malis.miincxj. 
i n t e r a l i o s f i b i a f t á t c s v n ü e i d c mille clegit.Ecclc.6. 
fuit fuper d o m ü regis:&: ad fui orif impcr iü cuncl9 po 
pulusobediebat:& cóf t i tu i tcúfupcr vniuerfas térras 
regni fui .Geñ.41.& quia eu vi ta & morib9 comcdabi 
le putabat :máximafoel ic i ta t is m c r c e d é e i t r i b u i t , ^ 
no per laboré virtutis ac^íluit .c. ieiuniú. de cófe.di. 5. 
fed per nimia v i r tu t é largitatis ac liberalitads regi^ ^ 
ci fpotcdonabat,&: nihil fe prel l i t i f le putabat.c. i .ex 
tradedonad.vnde Senecamó quefiui trex quidi l iud 
accipere oportebat:fed quid rege darc decebat, cuius 
honor cü inf la re t fupbiá^y .d i . c . l i cc t&vi t iocupid i ta 
t i s iáe íTeal l igatus .c .bñquidé^ó.di .&.c .nihi l .S}.^!! : . 
in vi t iü inuidix de cótentionisincidit . 'c . 1 .de poem.di. 
2.& in tanta peruenit vefaniá immemor tanti accepti 

beneficij-.folusin regno Volebatpotentari.cEcce.pV; 
di.&euamor dñation¡sinuaíi t .vtair .c .benequidé .dif 
fimulabat regno medicina adhibere,&: in ope erat mé 
daciü.c.cauete.2 2.q.fi.ná fepe vitia fe eíle virtutes me 
t iuntur.vt .c . faepe^i .di .^Prxfumptionevfurpatiad 
plebis términos alienos vfurpabat.^.q. 1 .placuit. pra: 
füp t ióe diabólica eccfiarü bonainuadebat. 1 2. q,2.de 
virc .p íupt ionefacr i legaDeo dedicata fuisvfib9 appli 
cabat. 15.q .2 .c .pdia.Pr^íupti5e perniciofa 5c nefanda 
xnagiftratus 5c officia regni ^p inqu i s ac familiaribus 
minus idone iscomi t teba t .Sy .d i .dccre tü .p re fumpt io 
ncambit iofa&inordinata ' cupiditatis, vt notonetas 
patefecit indifcreto moderaminc ciuitates 8c loca re
gni pgrauás, inexa¿l : ionibusfupfluisfrequeter intedc 
Latpenevfq; ad euacuationc extremar vir tut is . i . to-
tiusfacultatisregni.Prefumptioneinobedietix có t r a 
vo lü ta t é ac cótra iuíla regis mádata multa faceré atte 
dcbat.c.qui&hüani . i 2 .q .2.Pr3rfunipíionecrudeli ta 
t is in multosfeuiebat-1 o.q.3.quianouimus.iScfubho 
minis figura immani ta tégereba tbe lu iná ; ¿efeminare 
difcordias in toto regno ni inq G4iíTabat.4¿.dif.$. Ecce. 
&:v l t raÜipendia fuarcddi tus thefaurü & bona regis 
vfurpabat 6c thefaurizabat.2 3.q. 1. militare, exerce-
bat cnim fuper magnates & agrícolas quandá dñat io 
nemj.Sceis i m p o r t a b i l e p o n d u s i m p o n e b a t j q á m a g i s 
ad tyránidé qua ad reftitudinis pe r t inc t fo rmá:debue 
rat em efle ta copiofis rcdditib9 dignitatu & officiorü 
qu íev fu rpauera tcó ten tus :&in o ibuspropr i á debue 
rat tenere menfuráñn habundá t ia habcbat.4 r .dift.q? 
dicit .ócp peruerfum dñ ium regnü difpfit 5cvaftauit 
in república maléverfádo & t y r a n k e a d b o n ú ^ p r i ú 
tendedorqua? dignafunt no cogitando:5c fiefa¿l9 ei\ 
ruina mul to rú .no . lo .Andr . in cle.vnica de bap. ^ Per 
fuá tyránicá arte 8c potent iá nitebatur femp perdedi 
regni fufpi t íonefuüq; comodüjpcuraba t i l i cc t regni 
i n c ó m o d ü feqbaturrplus de álienigenis quá de regni 
colis confidebat.Triphci arte vtebatur ty rán ica .P r i 
mo ni tebatvtfubdi t i ínfci j eirent&mcticulofi n e p o f 
í in t cótra eú inlurgererperitos occidendo 8c potetes 
deuaftando. ^Scdo feminabat inter eos zizaniam ne 
vnanimes có t r aeü f i e r c f .&cosadpaupe r i em deduce 
ba t&támagn i snegoc i j i eos impÜcicabat;vt có t ra q i ' 

dña t i onc muj pofsint mcditari .^Tcrtionitcbat con 
fraternitatos, 3c cóucnticuladilsipare:5c q agebátur 
8c diccbátur in regno fcirc.-idcoq^ verus erat tyrámis: 
vt h^c oia .2 .par.ti. i . l . io .na efi tyrán'^ di'-a tyresGr^ 
c^.LatinedHortisiiue anguíiia:vn dr tyrán9 pePsiin» 
5c i inpi9luxiiriofcviué.sdnationis&:diuitiarü cupido 
crudclifsimá dñat ioné in pplis excrecs: & ÍKHtregnü 
eftreftus pricipatus,itatyranides eftpuerfum dniu: 
Rex tendit ad b o n ü c ó e : t y r á n u s a ú t a d b o n u ^ p r i í u 
v tphüs .4 .5c .^ .Po l i th i co rü .&no .g lo .magna in allega 
ta cle.vnica. de baptif. Se cajifü i inbürfani i 5cdiuitias 
cumulandi-.nófolü regnü in debitis cxaé l iombusgca 
uabat 5c fuu rege ad pai tpertaté deducebat:5c ta nobi 
le r egnü difsipabat:fed etiá familiares officiales:valTal 
losfidslefqj regis exofos habebat;5c aliosperdisfauo 
rem,al iosauté per ü ipéd io rüfub t ra£ l ion£acur ia5cá 
domo regisabijcicbat,preiatos,milites, doctores peri 
t o s c i r c a r e g é n ó a d m i t t v b a t m ó n u l l o s gratia fauoris 
fublimabat:aliosodio inuidiaqjhumiliabat.Talitercp 
fer é nullus in curia reíidebat: nec apudregem afsiftc-
batvnifi qu i fuá dñnabi l iafacíafequebaturnuí l i t iaof-
ficiaqj regni quafiin pubiicafubaltationevenaliaex 
p o n e b a t : 5 c p r o p t e r d e t e é l ü i u ü i t i c e i u s dolo culpa,5c 
caufa t o t ü regnü ad totalera vefíabatur perditionéifa 
m a 5 c g l o r i a , t á v i r t u o í i regis oino cadebat.Ciuitate^, 
loca 5c bona t i tul i regis vfurparepfmnebat: 6c q u á d o 
q; caufaamicitiae,vel timons autmunerisper tetauit 
auferrc.-talitercp r e ^ n ü quafi ad nihijü redaftueftar. 
c.moncm9.12.q.2.fraudauit enim reges regni 5cpl'a-
r ima exeis retinuit,5c aiia^prijs fcruicorib9?5c cogna 
tis donauit:5cfuacaíIiditate arte 5c dolo regnü difsipa 
u i t 5c difperíit que nó collegit.c.quil'qs. 1 2. q. j 2.5c ií 
cet in feniu iá dedu¿l9 eratabfurda et diabólica curio 
fitate nó qu'efcebattaliter q? in fine fuaedánád^ feas 
<ftuus v u ü qui cófíiio 5ccófi{torio regis in tc i e ra t :qué 
r c x diligebat ^dit ionali tcroccidit^ihaq; innumerabi 
lia daña í regnofecit q i ó g o n ó poíTct enarrari j jecíFu. 
5¡"ct iicet Strenu9 rex ü h Daüq din eíl , q? exfruft ib» 

dic'Hs comitis Carlinieu cognoui í tc t .v t . c. 2. extra de 
rc.iuriscobftinat9 t ñ fui regis cófilijs noluitacquiefcc-
re.48.di.q) aüt.5cin eo q; crraueratpfeuerauiu8.di.co 
fuetudo in fi.5c cü iá nimis potens erat effcftus cü n i 
mia virtute prudeti^ rcx Ule eüto l le raui t q á l i c u i t . v t 
c. 1.5c.c.ecce jnqui t . 25.q.4.quod crgo.7. q. 1 .aduerfi-
tasin fi.fuit cnim tolcrat9 ne cxturbineci» pax reo-ni 
cócu t ' e r e tqá l i cu i í . v td i f to . c .qu idc rgo rnó enim rex 
cu ira nec praecipitáter accedes qd qnqj i ra taliafacit 
c ó m i t t c r e : d c q u i b u s poft mulcü folet h ó dolere.ccu 
apd . i «•q .3 .vñ .Tul l íus :cauedüeí l :máximeái ra inp t t 
i j i endo^ú qua nemo tenebit mcdiocri ta té c| eíl inter 
nimíú 5c paucü. I te 5calibi:ir3 ^ c u l a b l i t cu epa nil re 
« 5 "dcóf idcra te fieri pó t : quc eniaijcñaliqua pturba 
t i ó e f í u t , e a n e c c ó f t a t e r í i e r i p o í r u n t , n e c a b h ! s ap-
.pbari qui aíÍMntí&fic cüd iu portatus 5c toleratus p 
regé falubriterq- obiurgatus corrigi noluit : Deus qui 
coc i t a tp t á t e s q ñ vultvtaduerfus difsipatores5c ma
los infurgant .v t .c .quádo vult.23.q.4. cor regis q d i a 
manu habebat ad miniftrandá iuftiliá inclinauit.pro 
uerb.2 ! .5c in cpiftola inter claras.C.defamaTrini.5c 
a .parti .ti.2.I .3.Ecpoíl^ rcxi l le gratiadiuina citatus 

cognouifi 
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co^nomt lumen intelligétie regni peraicioné atq; cíe 
uaíkatí t ío*1^ t .m tancqu i t i a aáau re se iu s de fuá fene 

^"'"pwuer!r;lt:c.vt.c.r3nta.86.di. attéd-Js c p í u m m u 
*"aftiGÍú &rcgn i cru'bcrnatio eidem credita t y r ü n o n ó 
fuit c^rylercree^o; fednoccre: nec praíftare reg imé: 
fed au^ere difcrimé^vidés etiá q> ad honores müdi iine 
fuí í ra^iotéporis .üne meritoiaboris eüfu i t ind ign i im 
peTMtnire-.Si i¡> notari ambitu folent quos probicatis 
nocurnéta n ó adiuuát.vt.c.mirajnur.6 1 .¿ift . ¿k q> ifte 
falcu preoofteroin alíenos honores ambiuic immode 
rata cupVditatetrñfcédédo-vt.c.quidprodérit . c .d i .& 
¿¡fficileeft vt, bono peragant exi tu q malo fut mchoa 
ta principio.vt .c.prícipatus. 1 .o. 1 .vn Séneca ambitio 
quoqj. i-^morpielationis multos moi ta l iü falfos fie. 
r i coe2;it aliud claufum in peiftore aliad p r ó p t ü in l ia 
«•uahére^micitiasinimicitiafo^ no ejcre.Tedcx coiU'-
niodo ^xtimareiraagifqj v u k ñ q i n g e n i a h é r e t v ñ L u 
can9.Nulla fides regni fccijs oífqj ptas impaties cófor 
t iseri téScTuil^toti^iniufti t i^ riuüacapitalior qeoru 
qui cü fallüt aliud agut, v t boni videant.-attédes etiá q> 
culpa e f tnó puniré culpá.vt .aq a füí:. 2 B.di.^fOportu 
n i ta teque íkaampl i9 eü tolerare noluit: n ó . n . c ó e o r s 
vir tuscüvit i js .-nuüacóicatioiuRitie <Sc iniquitatis de 
pceni.dii i .vtera.&^.h a ü t . n ó t ñ rex ille crac culpad9 
^ppter nimia tolerátiarcüipfe moresdift i comitis nú 
q cognouitmecillius cor poterat fcrutarijquod ad fo-
lü Deü pertinct: ideo no oía q bono aio í iüt licet det 
occafjoné mali cómittédi cu lpá tu r .23 .q .7 .c . de occi-
<lendis.<Sc.c.n6fruftra,náfol9D.e9nouit cófeiet iasno 
ftrasieináqj cor omne p a t e t ^ oís loqui t volutas. 24. 
q.3.Deus.no.Io.in.c.d!aconi.3^93 .diíl. & fie m á d a t o 
regis h ic incarcera tusef t5&bonaíua fun t feque í l ra ta 
per boni dilapidationé,qálicui£ etiaanteq eíFct cóu i -
¿lus:vt legitur &no. 3.q. 2 .c.qui ea:&vfqj ad difeursio 
nemfa f t á eft de t inédus^ .q .a .^ . quiaí í .^ jCafus ergo 
relatioe fic,v premitt i tur faftajdubia occur rü t fequé-
t ia.Primo quibus poenishic comes Carlin9 l l t afficien 
d u s . ^ S c á o an cüeiusfcelerafiintnotoria,<Sc rex illa 
oía nouit fit citadas & audiédus anteq puniat.^[Ter-
t i o q u a r e i l l e c o m e s c o r r u i t . ^ j Q u a r t o f u p d i f t í regní 
ref laurat ióe p ten to rüq j d á n o r ú emédat ioné raeá de 
b i le fubiúgam cófiliütverúpaululü quádá qftionede 
quamal t i dubitát tágá.^[Circa pr ima vt p inqa i i í t io 
n e m & regia ferturrelat ioné caí ftandüell.vt.c. nobi 
lifsimus.96.di.comesillein oibusincidit capidbus t r i 
minislgfe maieíl:atis.^[Primo, qu i a íu i regís animam 
nunq cuí'todiuit: Se nnulta in fui dedecoris ¿k genis fui 
iabe,& regni danü tacofjlijsqf'1^'5 nó obuiauit.-nec 
ei fagaciter proat tenebat fuggefsitmec ab his regera 
c ü p o t u í t er iperenolui tsprodí t ionc cómifit: n ó ergo 
minore q u á rege iniurifts,eíl p reña afficiéd^vt deiure 
re&nijpbacur.2. par. t i . 1 3.l.2 7.<^jScííoquiadánüaut 
dedecus regí fuo eué tu rü perpédens.f .^ppter immen 
fas donat ióes SÍ iniuflicias in regno íuo cóíi l io, feufa 
¿lo &caufafaétas3nó obuiauit:eil ^pditor ad l i m i l k u 
diñe cuiobuiarepotuk ¿knoluit coipaliter pun iédus : 
&quia impofsibkiaei tanqpofsibil iafeiéter fuggefsit: 
v t m eorú alfccutióc fuá fpóderc t :v t in iuftis bellis có 
tra aliquosmortis c l l a!euofus.e.tU.9. ^ fTcr t ió , quva 
fcjeter recit aliqua,¿kcofcuíit ex qu)b9potcrat rex mo 

r i j í c in íamar iocc idcd 'c í l j&boinpdi t^ .p t i . co . t i . l . fo j 
^ |I te regé t á q a á d ñ m nó recogm fe.'bat nec legaliter 
cuftodiebnt punitur í aquá eü capies.e.ti.l. 11 .OSc.l. 17. 
cufe.^FQuarto q-i ftatü regís n ó conferuauitj (Sceü ca 
p tum fine a l iqua l ibe r ta te iüb cufíodia detinebat:nec 
p j n i t t c b a t . c ü r e x volebat,p ciaitates&loca fui regni 
libere ambulare:nec iurtkiá vt decebat adminirtrare: 
nec de ofhcijs^Sc beneficijs fai regni quib9 volebat £ 
u idere :náqñ quisd€t íne t , i ta q? voles r ecede renó p ó t 
fiue in domo.fiue in villa^fiue in cópedibaSjfea in v i n 
culis,fiue fitligat9,liue n ó videtcapt9,fea incarcerat9 
Se capíes niíi p t á t em habeat in talí cafa pr iaa tü carce-
rc cómit t i t .v t no.Salic.in.l. i .Qdepriua.carcere.&.l. 
fuccurrit.rf.ex.qui.cau.ma;5cno.glo.(5cdo¿l:.in cle.3. 
C.ad . l . iuü .devi .pu .Regc aüt capjés p u h i t a c í i eum 
occidiiTet:quia p captione eü graaiter dittamattdign5* 
crgoefi: fupplicio &;bonorüpdit ióe.2epai- t . t i . 13.1.^. 
^ J l t é q u i a p e r tnetü ipG9 rex inimmerit is ciufdetyra-
n i cófanguineis & familiarib9 fui regní officia <Scbene 
f lciacóferebat^rauifs ime cíl punícdus:pi obatur eiíi 
iu í lusmctus1 .ppterpoté t i r i alicuius 6ceius mala coa 
fuetudiné.no.Bar. in 1.2.5).penul.ffiq; vi aut cláo(Sc.l.da 
pupi í lo . í . í i quis.ff.de nouiopis nunci .pfumitením cp 
p tales indignos rex regnilau uter lcdatur:v t ha í í ea9 
faftü eíl:.-vt.c.deccter.&ibi glo.Sp.diO.^lte quia men 
dacia regí feiéter fuggefsitobqa^iii eorporibas «Sebo 
nis alienaos rex punuii t iinalitadinc p c e n e d e b e t f u í l i 
nere.2.par»ti. t p U ^ j k i ^ feicter eigraaia t a q u á l c a i a 
Se ecótra cófuluit bona: pdidit.c.ti.T./.^] í té quia opa 
eius & d o l o malo aduerfus regnifecuritatem cómifit 
Se ^pcuraukivtaducrfus república loca occuparcntuif 
5ctépla:(Schoíes adfedi t ioné cóuocauit ;hoRib9 etiá re 
gninücios,6<:lfasmifit:iignüuédcdií;;fecitq; vt hoftes 
regni cófiiio aduerfus república iuuarc tu rmi l i t e scó-
ci taui t&folici taui t jVtfecl i t io&tumultus aduerfus re 
pub l i cá i i e re t :v thec oía in . l . 1 .ff.ad.l.Iuli.maieft.ideo 
capite venit puníedus.vt.ff.cle re.mili.defcrtore.^]Ite 
quia i n regis ciaib9 8c locis dü regís curia ibi rcí ldebat 
Se ihi comes ille iurif-lidioné e x e r c e r e n ó poteratjiliá 
exercuit fine regís ptáter ideo venit occided9. v t . l . 1 2. 
tabú.fF.e.ti.>Scquia regia iurifdklione vfurpauit ei9 bo 
uapublicáturjVt .C .deof .qílo.l .ofíicia.^ite qaia faa 
t a í t t cc . á rege aliena ad fui pet i t íoné fimulata fus-tre-
ftióequahdarepoísitujndicealiquadonarecepit, & 
cófjliújVt alí) donarent pbuit:pdidit óe dona tü cü alio 
t á tüdem de fao ei caí9 erat reH:kaédu ,cü de eo rex có 
fidebat&exulabat.2.parti.tk.i 3 . I .8 .f l te quia regís 
fecreta q plunes reuelauit,5c ei feicter multotics men 
t i tüs eíf poenafalli cil cocrcédus . / .pt i . l . 2. ^ I l t cm cü 
i n regní admíni l l ra t ione feingefsit publicas pecunias 
fubtraxit capkali poena d e b e t p u n i r i c ü h i s q e i adhoc 
minifteriü p b u e r u n t , v e l í ü b t r a f t a s ab eo fufeeperút 
cuftodiendas.infti.de pu.iudi.Uex lu l ia .&.ff .ad . l . Iu-
li.pec.l.lege-in prin.¿k.l .pcculatus.&.C.e.ti t . l . 1. ̂ [íte 
quiafedit ioné clamoré v f t umul tú in regno mouit.-eít: 
de capitádus.C.de feditío.l. 1 .Se* zJk de las q ad eccle. 
cófu.l .denucian^.&.ff.depocnisil .fiqs Ú i a ^ z M l t é 
tenet crimine iegislulicde ambitu:quiadlgnkates ho 
ñores & of6cia ambita fibi &alijs acqfiuit.íScnoua ve 
¿tigalia inftitmc.ff.ad.l.Iuh.de ambLL 1 . & qa bonis v i 
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Libcr pnmu 
sis rnédaci . i impofui t j&col luf icncinnccc m n l t o i ü f e 
cit:punicdus clt pa-na cnni inis l lc l l ionat^qu^ extra 
ordinariaert.fF.decdmi.ftellio.li.l.itc qaregis pcepta 
t ó t c n c b a t a reg iydigni ta tccf t rcmouetu lus j&fubf tá 
t iam amifit & ell decapitándus.C*dc offi. pr^fccafri, 
1.1 .in fi.^Ité quia dü in ófficijSj&dignitatibus prefidc 
ba t fubdi tosvexaba t in iur i j s&cótu ine l i j snnor t i spoc 
na eíl pleftendus.C.vbi cauf^ fifcales.l.vniüeríi. ^¡Itc 
q.apaccregni ^priesturbanit,capitc puri i t .vt . l . f i . f f . 
de re mili.«¡[Ité quia occiditvirú ilíuftré qui coíílio & 
cófirtorio regis intererat & ei9 erat pars corporismor 
té&bonotüpdi t ioné incur r i t .v t . l^qu i fqu is .C .ad . l . IU 
l i .maieft .&.ó.q. i .$*verü.& foro nono deAlcala.l.46. 
^ [ A l i a ^plura enormia c o t r a r c g e & r e g n ü c o m e s i l l c 
vtferuet dánabilitcr cómifi trqu^i ftatu regis 8c regni 
euideter o ñ d ü t , 6c notorie demofbant cui l ibet intué 
t i :cx quibuS grauifsimas poenas incurriíTet de iurerdií 
b i ü no exiílit.^f Circa fccüdü videtur dicendú q? cu d i 
£ii comitisfcclera ac delifta funt manifeftaac notor ia 
q u x nulla poíTunt tergiuerfatione celarí,n6 indigent 
jpceíTu nec aecufatione. 2.q. 1 .§.in manifeftis cú.c.fe» 
quenti:¿k caquepub l i cé f iü t f ine iud ic i a r ioo rd inedá 
n á t u r . C d e dcfcnfo.ciui.l.dcfenfores.íto.glo.in.c.fi .̂s 
diachonatus.^o.d.&licetregulariter citado íequ i ra t 
ad hoc cp quis danetur^nec p o t o m i t t i q ü á t u n c ü q ; fa 
é l u fit notoriújCÜ íit de iurcnaturali,per ele. paft ora-
•lis.$.c^terü.de re iud.^[Rex tíi fupenoré no vecogno-
f*.csjpót fine citatione<Sc de abfolutaptáte informata 
cófeía ad execut ioné críminis^ccderCjq^bat prima 
per dc te rmina t ionéJo^An. in . c . i .extra de caula pof. 
éc p ropr i é .ná cü ibi dicit tex-nos cócra inaudita parte 
nihilpoflumusdiffinirejdicitipfe;hoc intel l igí de po 
teftate ordinatarfecus aute de p t á t e o b f o í u t a ^ S c á o 
probat|> au í lor i ta té Bald.in.l.ná ita.flFde adopti. v b i 
oetcrminat,q711 mortuo p í e ipfe fpurius facit fe legíti 
rnari q) debeát citari agnati &cognati vel ^ppinqorésí 
^aef te i sque l i tü ius fuccedédiádeo eis cót radicét ibus 
h e r i n ó pót.dici tñ ipeq jhoc fa l i i t í i p r í ceps hoc face 
ret de plenitudine ptátis.*¡J Ter tio^pbat p auftoritatc 
Inno.in.c.quanto.'cxtra detraflat^determínat cp papa 
fe r t f é t é t i á i n o t o r i j s p t c n ó ¿ i fa ta^^fQuar to^pbat p 
de te rmina t ionéAnton i j deButrio in-c.cú olim.de re 
iudi.vbideterminat expffe q? ^ceíTuspap£Í notorijs 
e t iá í ineci ta t i5evale t :quia no fubijeit forme m á x i m e 
q ñ no to r iü furgit ex his, q afta íu t cora eoíde alijs aü t 
iudicibusinferiorib9 dicit q> pót dici^q) licet debeat ci 
ta t iof ier i jomifs iotñci ta t ionis no vitíat ^pceíTumcó-
ftito denotoriojfi n i l alleget cótrá eü roe circuitus v i -
tandi^Cc-^Quinto probaturpBal . in vfib9 feu.rubr* 
de noua fidelitatis forma.c.fi.circa.fr.vbi no. q» fí pr in 
ceps feitveritaté caufe n ó debet ireparabagesma quic 
quidprhicepsfacit De9facit,vt no.in aua.deh^re.<Sc 
falci.tnprinci.De9aüt eft ipfaventas.vtno.Io.An.cx 
tradetcfta.e.cüeírcs:& ideó necfallit necfallit.c.a no 
t i s . j . c x t r a de fen.excó.(Se q> princeps fola veritatc i n 
ípccla cám decidere debeac:& fi iuditiarius ordo fie o-
miflus eft.tex.notabilis extra de accuf.cad pe t i t íoue , 
«[S exto probatur per Bal.ind.ne caufas.C.de appella! 
vb i dicit q) valct fñia imperatoris parte no citata per 
d i a á J . n e caufas:quia valeí ci9 fñia cá uo cognitaficut 

s .Titu. l l 1 L 
valct fuü priuilcgiú.vt no.in.l.is.qui rei.ff.ex qui.cau. 
maio.vbi gl.dlcit tf l i iulta eltetcaufa valctlach'i prin 
dp ise t iá finé c i t a t i o n c . N e c o b í h i t a l l c g a u c l cpa l í o 
ralis- .quiaibíimperator .pceís i tcót ra nofi lbdí íu fibi 
fímpliciterifedecclericRomanefcdmBal.vbi.fupra. 
^ [Cótrar iü tenet ide Ba!.in.l.impialis.C.delcgib9:vbi 
dicit cp 5c fi princeps pofsit ordineiuris nóobferua to 
rjeedere no t ñ pót fñiam fine citatióeferrcafs cft nu l 

Ía:vt ibi eft t ex .cüg l . f edpó t dicí q; illud habet verüir t 
n ó notorijs}etiáidé cp fuprafitmat Bal .notabi l i t . in . l . 
cü f ra t r é .C .deh i squúv t ind ig .vb i concludit firmiter 
cíTe t enendü q? nulla diffinitiua pót fc r r i q ü á t u n c ü q ; 
cic notorio nifipcedat legitima citatio.^SeptimOjp-
batur p dé te rmina t ionc eiufde Bal.in.l.cxecutore.C. 
de exe.rci iud.vbi no.q) priceps p ó t in nototi)S deplc 
nitudine p tá t i s cótra nó citatü (pcedere:ncc obftatq» 
defenfionis facultas de iure ^puenit naturalitqapl9elt 
notorie delinquere q c ó f i t e n reatütcü ipfá notorietas 
habeat túc pmané t i á de pñti-.ácinficiatio q eft deféfio 
naturalis,ibi petedi n ó potcratjnec etiá allegad eó q> 
nulla na tura l i tasfuppetebat .ná imprudént ia fibi me 
tics n ó pót rerü merita p e r m u t a r c í & 111 cafu notor io 
non tolliturdefenfionisfacultas de iurenatural i .uic 
rpfa veritate nfbil forte eft ta naturale q veritas: nec 
t á fortetvt legitur in Efdra.Rürfus citatio no cft de i u 
re naturali principad ^ppterfe^ed ^ppterdefeuf ioné , 
vt.ff.de re mili.l.3.$.fedfi ad dié; n ó a ü t debet dad de-, 
fenfio cü quisfacie ad facié deprehédi tur in delifto.vt 
ff.deadultd.incrimine.&.Lcap.y.nec obftat id q u o d 
pera l iquoscófueu i t allegari,q) pdncepsinpocniscor 
pora l ibus inf í igendisnó pót vti plenitudine potefta-
tis;quia hoc heret verü in his q dubiafuntií i t ñ delifta 
funt n o t o r i a h o c f o l ü n ó hetjVt no.Bal.in aliegatisiu-
r ibus .&in . l . f i teftamétü.C.deteft.(ScBal.6c Salicc.ia 
a u f t . c e í l a n t e . O q u ó & q ñ iudex.& Io.Fa?in proce.in 
í l i t u t i o n ü , & eil prima ró:quia cüill^ r ex fupreá kcat 
poteftate & fuperioré n ó recognofcat: v t rex H i fpa -
nixySc rexFrácia%vt .c .AdrÍ3niis.63.di<& penes ipru 
cft imperi j plenitudo in qua nuilus ci cÓparad pót . íR 
de cóft i .prin.L 1 .prsefunnt ^p co cp fuUs^ccíTus cf t ia 
ftus:& cp ínfua e x e c u t i ó e c a u f a f u b f i t ^ t a l i s p í u p t i o 
cft violenta in pfoná pdcipis,q pót fupra lege adeo <p 
f cám cófeiétiá fuá pó t ludicare: quia incOííüptibilis 
pr^fumitSepro copre fumi t ip iü f t é faciat^p facitñta 
tp n ó admitt i tur ^ b a t i o in cótradü.Vt no*plene.Cy. 
in.l.refcripta.q.3.&:.q.fi.C.deprccibus impcra.offe.6c 
no.Hen.in .c .fífacerdos extra de offiiOrdi4& hoc ap* 
probatDñic9deS.Gcmi. in.C.iüdicet .34q.7» quia non 
cft qui ei dicat:cur ita facis. 1 p.di.c.in memoriá .dc pee 
ni.di.3^.expfona.&:.$.quis.6cde abfoluta p t á t e eft cí 
pro róe volütas:&q) eiplacct legis habet vigor¿;inftí. 
dciurcnaturali .^fedqi p r íc íp i :necpót ab aliquo iudi 
cari.3 i .di . in nouo.iSc.c.nüc.autem.^[Hft.2.ró quia í í 
princeps informata confeia bene iudicat:hoc facit fc
cüdü veritate qu^ necfallit nec fallitur:vtin all.c.ano 
bis .áéextradefen.ex .ná aliásfaceret cótra cófcíam,& 
acdificarct adgehcnri.vt.c.lfas.extra deref t i , fpcl i .& 
ficpeccaret:necobftatalle.clc.paftoralis:qa ibiregrit 
c l t a t i0 fcu /pce íTusvbidever i t a tenó cóftat.-ficfaftum 
cftdubiu:(^rcuSp5t iuftá habercdcfenfáv t colligi' 
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D e los q u e n o o b e d e c e n e l 

ex teX-c''^? clcni.ctine:cú íhi n o t a t í s p doc. Secbíiijid 
^á te ía¿ti cóilatjdc qua pricipis cófeietia cff intor 

x- rric red nuíiá habere iiiftá dej^ui&m.oo reqri 
t u rc i t a t io jncc^cc l iu spc r iu i - a íup alJegata;naventa 
tioí^opiiHohabetíuccOberc.S.d.c.veritati . í t .qñatft io 
cic pec.eíl anna.l-1 .^..vi.fhad.l. aquüi . 1. inde neiatius, 
^ f ^ ^ o c p m a x i i i i e c ü d i c t x r a ' i federa funt notoria 
v t ' d ix^ tno . in . Í - ea qdc.C.de accu í a .&p dñicüin .c .q 
io th ír¡us.2-q-«.Corroborar hoc ó i í lü per ea q í latuic 
•CS*lP">i*^,irc& Ol raedorannodñ i . i 44^ .vb i có 
fiimauitle2;esíup proxime ailegatasin primo qnxCi 
to-Sc ftatuít q' cotrafaciés ilae aiiqua c i ta t ióe , fpcef-
{u l eu fcnté t ÍJ ,&f i ' i eo rd ine& fol jnitateiudiciali pu-
riiatDoenis:cie ^ b u s í u p r a d i d ü e í l - depotellate pr íci 
pis abfoluta:videqá plene fcripfi.iní.eo.foro.Ii.3 .ti.á-
las hereciis.l.fi.£[Circa tertiu dico,q) pfumitlílrü cor-
ruiíTe p luperbia Ucüí lucifer,q.intC:r aiios cadetes á C9 
10, fuit oibus exedicntior, nec inter í l a tcs aliquot eo 
fu i td j^n ior : í ; cuUcínmoni j sau tor i t a tu in5 í l ra t - . (Ná 
VtaitGregori9)in a l i o rücópa ra t i one , cateris danor 
íuif .vnde 6cvocatusfuicludfer,{icutiraias tdl:at:qu5 
inqui t ccddila lucifer ? q mane oriebaris. ¿kcsSc ficut 
illepoftqcreatus eft-, eminet iá tú tmm de^pfunditaté 
fcict ixfuxppédéSjiafuü crea toréfuperbui t , in t m q> 
etiá Deo fe equare volui t :vt inIfaía dr . in CÍEIÜ afeedá, 
& f u p aftra esdi exaltabo foliú m e ü , & ero fifís altifsi-
m i ; & p x q u a l i t a t e p o t é t i e fifís Deo dTe voluit.a.len. 
d.y.ficifte veles tegifuo potetialiter ad.xquarijfuapo 
tentiájdignitatcs & officiatdiuitiafq; pe rpéden tes i n 
fuü rege & d ñ m fupbu i t :& fie cu oib9 fuíe puitatis có 
fortib9,& cü ds q ci in malicia cóíenferüt : cadere me-
ruit:oblit9 dicti Salomonis.Ecde.3. Al t iora te ne qua; 
í ierisj&fortiora t enefc ru ta tus fucr i s .^ [Quá to eiíi qs 
i n locofuper ion , tá to in periculomaiori verfat: vnde 
lero.honores fecü pericula t r ahü t , cito periciitat po -
t d \ a s : q a q u á t o m a i o r honor tato maiora pericula. í te 
per fupbiá Nabuchodonofor mutatus in beftiá, cum 
bcfli)svixit.23.cj.3.($. h o c n o t á d ü : & ^ p p t e r f u -
p e r b i á i n b o u é e f t m u t a t 9 d e h o i e . i ^ q ^ . c . m i r o r . ca-
f u m e m a p p e t i t j q a d f u m m i l o c i f a f l i g i a j p o í l p o f i t i s 
graclibus;p abruptaquxritafccfum:vt.c-fi.48.difi.vn 
de Claudianus: tol lütur In altii mali , v t lapfu grauiori 
ruantmilinfelicius profpentate malorü .2 3.q. 1 .c. pa-
ratus;ficut Saúl crgo corrui t ,q humilisin rege efl fu-
blimatus: fuperbia vero a regno eft eiedusiprimo re 
gum. 1 Y,(Sc.ficutOzias,qui cu roboratus eflet d e u a t ú 
cft cor eius in interi tu fuí^&pcuíruscf t lepra.2.Para. 
11. 26.6c licutScnacheribjCui per Ifaiádñsdixit:Ii 'aiíC. 
37.fuperbiatua afeenditin aures rneas.^j I tem corruit 
per inuidicímá^ppterplationis muidiá fieutCaimfra 
tre occidit:vt.c.ficutCain .depoc.dif t . i . f íe 5c ipfc co 
rnesmagnatesregni,aliofci|5 r e g n i c o l a s d e ñ r u x i t . v ñ 
luuenal is . -quofdápcipi ta t fubiedapotc t ia tnagnae in 
^dix,niergit:loga atq; in f ign ishonorú p a g i n a . ^ I t é 
oeneca:fa;pii-.sventis agitingens penus, ¿^:cdfxgra-
Ulorecaf^decidütturres,feri tq5 fummos fulgura m ó 
tes: tercorruitoaper m e t ú i m p e r a b a t & d ñ a b a t . v n -
dc Tullius : nihil aptius ad dña t ioné tenédam qdi l ig i : 
nec quicq alienü q timeri.iS: Saluftiusrtutiüs d t volc-
tíb9 ^ coaciisimparc.-fubiedi eiíi ,qué m c t u ü t , odiüc; 

m a n d v i m i e n t o d c l r e y . F o l . i ^ . 

Se q u é quifq; odftpijfle cxpeflat : mal ' cm cuüósd íu-
turnkatis d i inetus .^f l té corruit rjptcr auaritiam 6c' 
diíToIutá eupiditaté eüdo.f poff cócupifcetiai fuas.-na 
mens fuá erac auida potenti.r; ó tiee abftinei e nouit a 
vet i t is , nec gaudebat cócefsis, nec pietati admbebat 
cófenfum.vc. c.virü.47.¿if}. n á m e n s aliigata v i t i o cu 
piditatis,c!to deuiat ávero.cjó.diil .c. beneqdcm-83« 
diíl.c.nmil.iSctotuf mundusobolus no videtur auaro. 
i-2kq.4.c.quid dicá. fubl íár . ianáq-tal ium í t ab i l i sd re 
no valet:nec ad b o n ü ^ p f i d t q á d c malo congregatur. 
SS.difl.c.eiieicns.hiuc d i : ( jde m a l c a c q u i f i t i s n ó g a u 
debit tertius hxres:vt ibi no .Arch i .&. l . lex q m tu to 
rcs.C.deadmi.tu.ems em gloria erataurminflatio.vn 
de Scneea:iortior de q cup idka té v i n c i t , q qui hof t é 
fubijcit.-e't alibiferocifsiina pd t i s eíl cupidit3s,q folet 
egenos faceré quos capit^q-fiaé qiendi no i nú ín i t : Vt 
no.Io . A i i . i n no4icila«in.c.auaritíe.clc dcíi i . l i l ) . íí .suar* 
enim cjEcusappeilatúr , v t i b i . Ñ á ausritia 8cambitio 
excecá t aium;v.t ageda no videat}cfc a-plnbitis no de» 
c]inet:vt.e.quorüd.i.deele¿d.li.6.£t;CiVÍi'ú.<ct. c> í icu t 
l i i .47.dií l .ác male pofsidet,q vel fui s msle vt i t , v t auá 
ruSjVel quialiena p r x í u m i t , vtdid9fadebat comes.c. 
ius did:üeí l5extra de re.iuris.necausras copoí le í rorc 
quarit .vt .c.q) auté.2 2.q.7.id£OCj; in vanitatefenfusi1 
&obfcur i ta te métisingi"edit ,q diuitias per fas et ne
fas qri t :quiadulati ir regib9, e t h x i editates captá t alie 
nas,et opes c ó g r e g a ^ q u a s in momento cui í k r d i d u 
ru s igno ra t . e . n5nc .37 .d i í l . Mul to rü náq j vitaafubfia 
dia folusille optinuit,iSc m u l t o r ü a l i m é t a n o ad fuuírt 
vfumjfcd abundantiam & ddít iasfeci t . c. ficut h i .47, 
dLet qa peculiü publ icüfubtraxic ,e t imburfaük.-Iudg 
icariothi fimilis ex í imat i i r . i7 . (^4 . f i fo r te .23 .0 .4 .9(1 ' 
ergo in fi. unde Oratius:in periculü enim ducit i tnmo 
deratus ardor habcndi.sptem corruit qa pegnüdeua* 
ftauitj&fcifraa ínter Chr i fíclcles pofuit. Et í m i f t m m 
afper í i t in to to regno rumorc :nó vfus exemploMoy 
jfijqui poti9 volui t delibro vitas dderijq n o x á populo 
no dimitt i .c.quidci udelc.24.(^.4.*|[ht iic cum p r x n o 
niinatus comes tant i culminis a rege fafligiü (vt ita d¡ 
xerim)adeptus eft et cofeflim ad luperbi^ m o r b ü t r á 
í i l iu i t , regnü, tá torü bn f i c io rü immcmor deftruxit ad 
uerfus eum in grati a d i ó iuílc d i r ig i t . f .v t immer i ted í 
gnitatisSc benefieij cíano multatus ad id qtt prius erat 
coat^us reuocctur: tá l is cm í t a tus q c ó t r a r e g é f u u m 
éc regnün i t i t u rdec id i potiusq conferuarí cóuenk rv t 
cuius diuitia perniciofa eíljfic íaiutifcra paupertas.Et 
quifuperbire volu i t ,adcptobñf ic io ^pditusdifcat obe 
dircfubiedus.-vt.c.hacc.ct.c.odaua. i 2 .q .2i6cqué fía 
"i t i i fordidaueri t inconigibi l is noxa ppetuafcrui t9r t í 
f iget in catena.c.qui ex hmuiis . ^ . d i í l .& qapotens 
eratpotenter tormenta patictur.c.illuc. 8. q. í . v n d c 
Boé t iu s : inter ees aduerfitates fortunas infdicifsimii 
genusinfortunij dffuiíTefdicc.-no.gl.in.c.nonfatis.^. 
confíderandum eil.86.clin:. qué dignumfuit tana p u -
tridicorporls pars ferro abfcmdijnc ficut caro m.orbis 
cm ortua et ifeda,fi abfeifa no fuerit.faluté rdique cor 
poris putredmisfuae cotagione cor rúpa t . Nam o eme 
dari defpiciunt:6£ in fuo morbo perfütüt,fi morib9 de 
prauatis.in focie ta tef idehüpermanfei in t ,eos e x é p l o 
furvperditionis rcx interficiat; v t . c.ecce. 24.0.3.his 

nanq; 
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naq; q\úh' prodcíTe no p o t c í l c o r r e g i ó no parcat:al> 
fc ihoab i jc icndaFror fuse í lpc r t i fc rapa t ic t i aqu^ l ib i 
met peccatis alioru parcendo ti5 parcit.c.illud.24.q. 
3.<5cferroabfeindedafuntvulneraqux fometoruno 
fentiút mcdiciná.8 2.dill .quiain fi.&.c.nó o ís .&.c .nó 
vos .&.c .nóobfcu la t .y .q .^ .&^.par t . t i .S . l i . a .^ fCi rca 
q u a r t l f u p i n o r d i n a t á d i ¿ l i r egn io rd ina t ioné ex cau 
tela p ter i torüfutur is periculis pcauendú eft.c.in no íc 
d ñ i ^ ^ . d i f t . v t n ó f i a t v l t e r i u s q á cóftat hacten9 inor-
d ina té pr ^ íumptü .c . in te r cartera, i o.q.3 .ná in creatu 
ris finerefto regimine no po t adminiftratio confifte-
rc .c .adhoc.Sp.di f t .bruta .n .animal íafubregimine v i -
l iüt .vt .c. in apib9.7.q. 1 .oportet ergo cp ea qua: inordí 
na t acomi t i s i ád i f t i cau fa repc r iücu r ad ftatu debitü. 
r c d u c á t u r t q u i a d ú o r d o o m i t t i t u r ordinabile viciat: 
n é p c ordo cft figura fubilatiae cui9 re iagéde:quo prc 
te rmif lbn i lgentur re f tc . í£dere . iu r ¡s . l . l i cü n u l l a . C 
dc fen .&in t c r . om. iud i . l . ^ l a t á . 6c extra de refGrip.c. 
cüdile¿la.dereft¡.fpo.c.pifanis:ocul9.n*adminifl:ratio 
n isdebete íTeprouidus .á .q . i .oues.iuxtailludLucani. 
C ó p o n i t e mentes a d m a g n ü v i r t u t i s opus,fumiTioqj 

l a b o r e : q á a d off ic iüpt inet magnaniinitatis: n á fedm 
T u l l i ü cü hxc virtus ad afpera ineüda ^pnü faciatjpo-
tius cócra vtili taté ^ fuá c ó m o d a attendit. <¡[Primo 
enim,quia v b i f ü d a m é t ü boni cofilij deeft nihil b o n ü 
iuper^dificaripot.ar.48.difh$. i . co f i l i ü r eg i sqá per 
iá diftü comi té tiranicé fuit de í l i tu tü fcám mra regni 
ad ñ a t u t ü p r i m c u ü rcducaturjSc cofilia fapictiü & re 
£ t a fuadc tmdñs rex íü rc ip i a t ; v t qdperfe nequitat te 
dere,ab altero falté poflét addifcere.84.difl:.c. 1.8c er-
g a p o p u l ü f u ü p a t e r n e vigilát ix cura exhibeat.vt.c. 
nüciatü.c .dif t .netal iafubdsfsimulat iócdimit ta t co:ni 
géda .v t .c . 1 ^S.dift .quiaoflicij r egis cóí lderat ione n ó 
cft e idifs imulare,nóeí l tacerelibertas,cuimai9 cüftis 

Libcrpnmis.Titu.4# 
villisí&alijslocis fui regni,índices pnidctcs ,& Den ti 
i i ic i i tcs jpcr i t iáf t ient ichabctcsjqui i iuct ¿Stenta itlvli 
rem non nouá .C .de iudici)s.íc.3.parti t . t i .4.l .3. &; rc^ 1 
fideant in ofhcijs,vt i b i : & foro nouo.tit.3 <) .1.1 .Sc.l.fi. 
& tales iudices tiullatcnus permittaut partes I r fas ad 
rege cócurrere i&eümolel l í ie íTc.Ná fi i c x repericrit 
iudicc iníKi el't nó fcciir^ineíi indignat ioné cóucr 
tere dcbet:vt in aut.de máda.prii i .^. í i t . t ibi .coll .3. I tc 
r ex fcá in l egcs fu i regniper emitates ckvillas,&palia 
locaregni tcnetur di ícmrerc , ¿.'iullitifi adminillrarc; 
copiáqj gc tm debet cuitarc:vt fue terre fafta cogno 
fcat cr imina,6:malef íciapuniat .Ordi . rcgis Alfon.Ma 
dr id .pc t ione .22 .&:cüomni folicitüdine acviuacitatc 
Veritaté indagare multis modis debet illataaiá h í hoc 
piger aut negligés elle pfumpferit,q? abíiítittíftfs crimi 
m b u s a p u d D e ü f c n o u e r i t e l T e par t ic ipé .v t .c . r icut in 
quit . 2.q.7.*íj I té querelantes rcx non detineat:fed eos 
libere fine mora expediat:vt ipfi copia faciant cxpen 
farú.Ordi . regis A l fon .Madr id .pe t . 23 .§cad iu s r ed* 
dcndüfac i lé le exh ibea t i fedcó tén i fenó patiaturjim-
m o d e r a t á t ñ familiaricaté regé vitare oportet:quia n i 
miafamiliaritas parit cóteturn.vt . l . obíeruandú.flF. de 
offi.pr^fí.34.d1.in prin. taié ergo fe pbeat rex oibus p u 
blice<Sc priuatim,vt terribilis quidé íit deli£iquétib9,5c 
mit is oibus placidis 8c deuotisjpaterna cis exhibes 
uidétiázvt in auft.de ma prin,$.tale vero.colia.j.feue-
ris náqj & cótumat ibusfeuer i tas eft of tédenda, í i cu t 
venia hüiiiatis.2.q.").c.quáto.Nácrudelitas noeft cri« 
mina p u n i r é fed pietas. 2 3.q.6.1egi.6c.c.fe. ^[Falfa cm 
manfuctudo crudeiitas eft .24.q.4.ipíá pietas: quia n ó 
eft charitas,fed languor, vbi maligniores non p u n i u -
tur.a ZAi^.nó putes,<& crip.fc.&: non corripere malos 
fed foucre efl: eos occidere.vt.c»quivitijs.e.caufa.&.q. 
n ó t n crudelitate cíl iuftitia exercéda: quia vera i u f t i -

regni zelus incübit . c.offícij.24. q. 1. Qj,ios ¿xquales t iacópafs ioné habet,falfavero d e d i g n a t i o n é . v t . c v e -
debeat rex in cóíil ianos cligerc:<Sc de Forma ¿k modo ra.4y.d1ft.ncc ergo leuitas máfuetudinís fine r e d i t u -

dine feueri ta t is ,neczelusrcél i tudinis fine máfuetudi 
ne debet iudicé mouere.vt.^.ex h i s^y .d i .^ f l t é caueat 
rexvtdeinceps neminédi í IoIu tédi i iga t :vñGregor i9 : 
fit amor fed n ó emolliés.i.diíIb!ut9:í¡t rigor fed n ó ex 
afperás:fitzei9fcdnóimmoderatéfa;uics:fi t pietas fed 
n ó plus ^ expediat parcés.c.difcipiina.4y, dif t . na dü 
n imiü feruatur hüilitas regédi frágit au í lo r i t as .c . qua 
do.8 6.di.ne quisdebet eílé plus fubditus ^ expedit.a. 
q . / . a d m o n é d i m e c rex feu prelatusita íit hüilis v t có» 
tcnatur.yt.c.qñ.8y.dift.<5c a lÚ.obíeruádú. <f Itcfflad 
folü D e ú & a d falutepopuli rex habeat refpeftü.vt .c . 
pcipim9.5>o.di.&folliciti9 agere ftudeat3&:cauti9;vtp-
ueríi hoies l^dédif ideles&beneuolos n ó hcatfacuka 
té.cXi inimicus.9 2.di.«f[Itc difeordátes milites ócfubdi 
tos f u o s v c l r ó e v e l ptár.ead concordia t r a h a t : & ino -
bed ia tes^aud ié t i ádane t . c .d i fcordá tes .po .d i .^ f l t cm 
quos cognouerit 3 luis dignitatibus 3cofhcijs iniuftc 
fpoliatos,& aregno expulfosiuf té re í l i tua t cneinde 
nafeátur iniurie vñ iura nafcunt.vt.l.meminerit.C.vfi 
vi .óc.c .qual i ter . i .extra de accufatióibus.«f[Itédictirc 
gní^patnmoniü q á h a a e n 9 f u i t defti tutü p d i f t i com» 
t i s p í u m p t í o n c , c iuofuera tdeprauátedi fper fum vigi 
l an t id i l igc t i ad i ( í t i r eg i sadeüreuoce tu r ,v thab i t a f t í -
p c i i d i o r u r ó n 5 . v t . l . n 5 oas.fl'.dcremUi.fuarcx ordi-

uamen-

cóf i l i j ;&qdcóül iü eft ícqucdü fcripíi fupra.e. í o r o i n 
^ o e m i o . ^ S c d o c i r c a i u í l i t i á i n d o m o regis 8ci regno 
adminiftrádá,qu<T haélenus Milis comitis tpe p e n d i -
tabatur eft deinceps^puídcdtude c|ua iuüi t ia aliquid 
fcripfifuprá.e.lib. i . in jpoemio .Cognofca t .n .pñceps 
fcculiDeo fe deberé efíe rcddi turü róné . c . princeps. 
13.q.y.6c. 2.part.ti.2.1.3.vñ. regi ptinet impios de ter 
ra perdere.3 3.q.i5'.c.Rex debet.eiufqj offiem efl; iufta 
pcipere,&illicita ^phibere. i 3^ .4 . fi eccleüa in £,3c íi 
lufti t iáfecerit n ó erit crudelisdédpi9 & D e i minifl'er. 
c.noneft.&:.c.quimalos.23.q.y.Regiaenirnpotcftas 
ad hoc eft inft i tuta,vt malí á malo cohércea tur :& bo 
n i i n quiete inter malos viuant.2 3.q. y.non fruí tra . 
q .4 .qu ipecca t :&:adhanc iu f t i t i á ra in i f t r andá in do-
i n o f u a p r a e t o r e s b o n e f a m e : D e ü & r c g é & aias fuas 
t i m é t e s r e x deputet»á quibus mfiurádu pref tádü eft: 
q d contra ms aliquid n ó faceré a t t e n t a b ü t . D e b é t ita 
qj tales iuftc (Screfté iudicare:(Scdona aliqua n ó accipc 
re:airs tan 14infames & penurij á curia funt expcl lédi , 
&infuperpun iun t aiijspoenis:de quibusin ordinatio 
ne regís Alfonfi inValladolid.petióe.2.&:ciufdérc^is 
Madnd.peti t ionc. 1 . & regis Hen. 1 .Tauri.l./.&taTes 
í in t fine cupidine,firmitate cof tan tes^ea i^ corde fi 
deles. 2 .par t . t i^ . l . 1 S.Deputct ctiá rex i n cimtatibus, 

http://aut.de
http://34.d1.in
http://auft.de
http://ra.4y.d1ft.ncc


D e l a g u a r d a d e las c o f a s d é l a f a n c l a y e l e f i a * Fol.17. 

r , . : o n e n i p c n ^ i a ^ ' ^ r ^ u a t P r o u t c u i u í ' c l ; ^ o c u m m t 
• q. cüc-nofcit:quatenus n i h i l p e n i t u s i n d e t r i m é 

" j^al icuiusreipat ia tur generari qui fufeepti regni 
cómoda ordinabittvelut Deus imperaucrit; v t cis v t i 
cúíu is f ide l ibusdebeat : quos cognoucrit dirciplinac 
^charicatifusfideliter paruilTc.c.&hsc.&.c.ocíraua 
1 3 .q2.«[Confulédum cñ ergo reg^iScillsfefamefue 
ouatenus onmia ficindebite alienata ad fuum reuocé 

" ' incuriam & nea l i sea t i á r e s n ú m í -turfl:atum,nepet 
uat.c.vobis-1 2.q«2.&in donando deinceps mefurá 

tencat.vt.c.pulchra.Síí.di.largicasenim l icetf i t virt», 
oro cofsibilítate tamen cond idon i shuman íe menfu-
rafcruetur.cin fingulis.86.di. VndeTul l ius . Cauenc 
beneficium tuum maius fitfacultatetua;nec rex do-
netimmeritisiquiaquiimmentisdonat contra fe non 
xninuitinimicos.a.parti.ti .y.l .i S . ^ I t cmnu l l i j quan -
tuniibet exercitatae perronar jduof jmuldonius íua: o f 
íicia cómita t .v t .c . 1 .Sp.di.niG necefsitatis éáüfá/ve! v 
tilitatis v t i b i notatrqa cum vn imi officiuvnus v ix i m 
plcrcfufficiat.ftipendiafibi non vcildicet plur i i r .crü. 
vt.c.qa nonnulli extra.declcrJ.nó rell.Taliscrgo ofíi-
ciahs in domo regís qua-rat,q reíideat in ofíiciOjiSc cu 
ram eiusper íeiplum valeatcxercercvt ibi (Se.s.parti. 
t i . i^l . / .S inguiaenimoff ic iaafs idü i ta tem exigüt pe«r 
í b n a r u m . c a d h o c extra de p r . }eben^ Et quia nmltis 
cxferuitoribusftuofricialibus regis ha&emis abfen-
t ibus.ciusdomusferé erat deí l i tura niiniílrís , n i l l i n 
officijsrcfideantjíunt ab eisrpoliandi.vt.c-conqusrcn 
te.óc.c. pe. ócfi .cxtra de cien, non ref i , Prouideat t ñ 
rex,vt eifdem officialibus í t ipendiá (uaintegreptrfol 
uantur,vtcx eis congruépo ík in t ru l i é t a r i tqaos bouis 
ligarinondebettriturantis.Etqakariferuit.Scc.extra 
dcprcbe.c.extirpande.5c in li.fcu/.i.in quib9cau.feu. 
amit.^.item alias.5[Item officía domus regis reducen 
da l l in t adnumerum ant iqu i tüs in domo regis taxa-
tum.ar.c.cum.m.ferrarienfis.extra de con í i i .& .c .p ro 
il lorum.extra de prueben.<Sc deinceps to t & tales ofíi 
cíales aíTumanUiisqtii fint digni 8c regi feru i re,& gra
ta v aleant impcdsre famuiatum.c.graue extra de pi e 
ben.Et ta les íunt a í lumcndirquos conuedatio notos 
reddat,&probabileteftimonmm commendet:vride 
B e r . a d E u g e n i u m r p r o b a t o s o p o r t e t e l i g i n ó p r o b a n -
dosjdequib» oñicialibus ddiuerfis eorüofficijsad 
p l e n u m t r a c l a n t l e g e s r c g n l . s . p a r t i . t i t u . p . p e r t o t ü r 
aiia quam plurima eirent regi confulenda ad regni rc-
ftaurationem ac gubernationem neccí lar ia : quar fe-
cundum emei^entia fucla debent ^rouideri , qua? ei* 
regia? jacdocdlumcdifcretioni & fioiaílantium m c l i ' 
incuentur.^ Vlcimo quia multifecundunr conieau-
lascord is íu i infcrutabilem akitudinem iudiciorum 
D c i cogitare conanteSjinfábulas bonitatis abierunt, 
qu^vciites.quare Deus tato tempore quo predictus 
comes profperauitin dicfto regno, tanta & tnlia dána 
pmifit ípclles fcilicet,beUa jrapinas^niuria*;, v io lé t ia^ 
ccdes.famesjextorfioncs^immenfasexa^ioncs.-ftc 
nliaqj t e m p o r a l malos permil i t r)fpcrare;ác bonos 
grama pati-Etadhoc non eft meum rcfpondere.-quia 
mclior c l i fidelis ignorát ia q temeraria ícictia.vt. l i . f. 
ícn.íii.41 Asee namqj funt iudicia Dei.Homines enim 
Uiu»udcDcuuc i i c io ignoran t :^a fo r i i t an quenosiau 

damus ipfe reprehendi::5: q a r ros reprchendim9 ip -
íe laudar. 1 i .q . 7 .facerdotib'JS.in fí. non t a m é e R ocio 
fe tranf.urrcnduni,q) vno pcccan'.e ;ra De i í uper on i 
nem populum venic. 1 . q . ^ í t e m peccato Achor .po l -
lui tur autem ex vno p c c c a t r r e p o o u i u s : í i c L t e x vna 
oue mórbida vniuerfus inficicLir g'-eX. c. fed i!lad.4 f . 
d¡f.&.c.fiaudientis.23.q. 4. Quai ídoqj p r o p t e r m ú f -
tiam hominum e x i r a E ) e i m ú í u s fame & penuria 0 « 
primitur. 1 6.q. i . rcuer t imini rquandoqí poenainduci 
tur ad correftionem.c.ne quis. 1 ^ .q. 1 .I teiudicio De i 
agitar quando ex Hagcll isvnuscorrígi tur ,5cal ius hu 
miliatur5autobdurat.23.q.4.Nabucliodonofor.[tem 
& i u n 6 D e i i u d i c i o aduerfaboniscueniuntivt ex hoc 
m a g i s h u m i ¡ i e n t u r & mcrean tur .ó .q . i.omnes.$.ipfa. 
^ [ Puiribus de cauíis flagellat Deus homines tempo-
raliter.vt.^.auftoritas.cum fcquentibus. depoe.di. 3. 
Namfecundum loan , C h r y f o l l o m ü : n e m o vidé> ma 
lignosprorpcritatcgaudere turbstur :non efl hicrc-
tnbut io malignitatis nec virtuti^dcpoc.d.^. ^ .qu i er-
g o . c ü f c q u e n u b u s . Q ^ á d o q j etia r m i t t i t Deus malos 
in obtreftationcm.'.inuidiam & cbii'.rgationcrn.i.re-
p r c h c n í i o n e m prorumpcrezvt exceílus bonorum CJC 
noc fufFocentur.'íS'.q. 1 .funt piur imi.Nemo enim n o -

áper fecu t ione occultajfeu extrinfeca inhac vi ta 
excürar i .Nameft perfccutio iufl:i v e l á k o n e i n f p e f t o : 
v í a drachoneininlldijsivnde omnes c l amen t .Dcus í a 
adiutorium meum intende^.q. i.^.cum vero inf i .Po 
teftas a u í e m i á d i f t o corniti data non hut ni f i a Deo:-
fiue iubcte / iue fínete. 2 3.q. 1.quid in bello . N a volés 
Deus mala finíti&voícs bona operatur.primo fen té , 
din-.4^.Quandoqibonum eft fmere mala fieri: quia 
cxmalis quefiunt Deus bona elicitmec ipfe permute 
rctcafieirimífi de eis aiiquidbcnefaceretiNamde ma
lo bene fac i t r&dumex malis q ü a ' f í u n t a l i q u o d ^ u e 
mtbonmbonaniagis placét áclaudabilíora e>ciRüt. t, 
fcn.di.46.Deus enim qoafdam voluhtatcs fuas v t iq j 
bonasiniplct per malorum hominum volüta íes ma
las, i . fen.di . í i .vtfeci t in iíl o comité per fuaminobc-
dicntiam regnumre í l : aa re tu r ,&vt i l i remedio p rou i -
detur i&idco hoc non eft humano iudicio. 

Additio ^oncuer^a c^ c ^ a í c y ley primera dc-
* la primera partida.t. 1 í .otro íi laley fcgú 

da del dicho t i tulo,priui legiádolas yglefias,manda q 
las yglefias no fea obligadas ápechos ,n i cñlla fe haga 
cmbargo,ni en fus cinmerios,m fe j u z g é los p íey tos : 
nifefaga mercadojm los legos eftécólos clérigos eñl 
coro ai tpo délas oras;y q los hóbres efté á vna parte 
c lasmugeres a o t ra^ qlas mugeres no l legué al altar 
n i í i ruan a los clérigos cñl al tiempo délas oras. I t e m 
la dicha k-y pone otros priuilegios en fauor días y» le 
í las .Concuerda con efta ley laley primera, libro p r i -
mcro,titulofcgundo délas, ordenanzas reales:que d i -
zc las mifmas palabras que efta Icyíy en q u á t o alo de 
Jas pofadas q no fe déenlas yglefia's^Concuerda la ley 
1 1.del dicho t i tulo , q pone las penas q caen losq lo 
c ó t r a n o h iz icré :c la mifma proh:b íc i5 efta enlos cía 
rigoS q « c no les dé pofadas,ni feá obligados a r tcebir 
hucfpedcsjcxcepto quando el rey , o principe o infan 
tes vinieren aliugar:es la ley t i tu ío dvias ordenanza» 
rcalcs.li. i . t i t ü ip^ . i ey . a^ . 
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Inor fomos .qucnosf i ruen .Namin olluíjs 
thnritatis pr imo illis tencmur obnoxi) a 
bus beneficia nos cognüfcimusrccepiirc .vt 

cunanofficijs.extradeterta^k cñ humanum v t^s 
:xhibeat benefícium ei a quo recepit fcruiciuin artic 
c . i l lud .S .quxf t . 2. 

Titulo.v. Déla guarda 
dclas cofas dcla ían-

ác ib ig l .& . í í . depe -
t i t .heiedi . l . fed&fi . 
§.confului t . i6.qu^. 
2.c.vifis. 

b ^"DequcbaHcmoi 
l av ida . Qu ie r tvc -
ritas & vi ta ; 6c fnb 
cuius manu Nepote 
t iaomnia per eum 
faftaconfif tunt: & 
í n e q u o f a i S l m n e f t 
i i ih i l .2d .q .2 .qu i f i -
ne.6.q. i . c . í io ran ia 
ideoqj magis quara 
terreni impenj d i -
gnitas,gria,&potc 
t i áccc le f i í edebe tá 
corari .96.diil .cap. 
Conftantinus.^. ta 

¿ t a l g l e ñ a 

tur .93 .d iÜin . i l lud . 
co.di .cap.contr» 

morem. no ta . glo. 
fi.in.c.fí diligcnti.de 

ftc m u n d o a los que n o s í l t 
u c n 5 e n e l : m u c h o mas de-
u e m o s dar al n u e f t r o í e ñ o r 
I c f a C h r i f t o de las cofas 
terrenales , por nueftras a l 
m a s t e q a u c m o s l a v i d a ^ 
enefte m u n d o : 6 ¿ codos los 
ocros bienes que e n c l h a u c 

LibcrptimusTitu. V . 
t cm qj taliter pie rcli<*h"i efl ppr ínc ipS cccn^.vcl cleri, 
c i smi l la tcporüfo l i ta p r ^ r a i p t i ó c coardut .v tc l l ex-
preirúin. l . f i . inpn.C.dcfac.fa .cc. íbí . icm tp is longm, 
quí ta te libertatisiura minimcmutilabunt.vt.$.potclt 
ctia. 1 ó.q. 3.Iteres qiurc cominum pofsidcri non p o f 

funt,nec pr^feribü-. 

n^os,c c f p c r a m o s h a u e r g a 
l a r d ó n e n e l o t r o : e v i d a 
p e r d u r a b l e : S¿ n o t an fola-
m e n t e deuemos gua rda r 
c las que i o n dadas : c po r 
e n d e m a d a m o s q u e todas 
las cofas q u e fuere dadas | 
a l a s y g l e í i a s , o f e r a n dadas 

; de a q u i ade lan te po r los re 
yes,o p o r los o t ros fíeles de 
D i o s de cofas que f o n da
das d e r e c h a m e n t e q u e í i e 
p r e fean guardadas ,e y fir 
ruadas en fu i u r o d é l a y g l c 
fia y en fu p o d e r » 

I n o s fomoscc 
n i d o s de dar 
g u a l a r d o n de 
los b ienes de-

c «}} G u a r d a r . E t e í l r ó ^ a r c x c f t í i l i u s f angar rha t r í sec 
clefiaí.vt.c.íiimperator,9(5.di.24.q.fi.c.conuenior. & 
dicit prelat9eccíi .T.vtno.in.c.pra:cipue . i i .q.3.meri-
t o crgo tanquam filius ecclefiae & cius tenetur ad tue 
da&confcruádaiuraecclefi .CiVt.Uprima 8c.l. priuile-
gia .C.defac . ían.eccle .Cuiusautcdicanturreseccle l ia 
lUca::vide p lencperHen . in . c . caufa .deven í ig . 

d «[ Qiiefueren dadas.in quib9 cccleíiaadipifcit d ñ i m n 
¿c pofTcIsionc ctiá í¡ non corporaüter apprej iédat . v t 
no.glo»&doc. in.c .2.dc cófue .&no.cpinc íonat ióefa-
í taecclcí ia : ópt ima mcfuracíVimcníi tas :vt in auft. á 
nóali. irebusecclena:.$.fiminus.colf.2.Itcno.qj vnum 
priuilcgiumcllecclefia;qireslibilcgata vendita vel 
donata competit fibi reiuendicatio.no.Inno.in allega 
to.c.2.extrjde confuc. 

e 15 Siépreguardadas . í ine velinquantper inf l i tut ionc 
íiuc per íubft i tutioné legatü fideconuíTum velaf.vt . l . 
generali.ciefac.fan.ec.ró e íbí^aí icut ipfa cccriacft rc-
Lgionis &: fidei ppetuamatenita eius pat r imoniú iugi 
ter eíl feruandü illx>fü.vt.l,íubemus.C.c.ti.& videinf. 
e.foro.hb. 2.íi. i.L(5.& q; ibi no.ficit ¡(la.l.ad q ó n c m lí 
p r iu i leg iú ia imuni ta t i s^feul iber ta t i scocedatperpr in 
cipe coilegio feu cap?o clcricorum vcl clericisicü alic^ 
bus fuisfauuliaribus ob aliq? obfequiü an pofsit p d i p 
non vfum:& an pofsit pfcribi:&: tcnui 9 nórp hác lite 
ram.Fauc ad hoc ^a priuikgia,max'ime q ob religio-
nis vel neccfsitatis vel cxhibita obfequij gra cócedun 
tur eccleíi;s,velfacerdotibus intemerata «Se inuiolata 
cumftis debét manere tcporibus.vt.c. 1.2 y.q.2.(Sc.$.ité 
Iero.&:.e.c.q. 1 .tabaem priuilegia quieto & incócuflb 
iuré á principe pietatis cólulcratióe cócclfa debét fer 
uarj.c.religiofam. 12. q.2. nec talia priuilegia poíTunt 
a l iquaiprobi ta tecóuel l i :&mil la nouitatc inu ta r i . v t 
c. 2.2 j.q.2.&.c.celcbritaíc.cic cófe.di . j . in íl, úluá au-

prx fcnp .cum aute 
fcmcl Dco dedica-
tumeft ,nonpotefl : 
amplias ad huma
nos vfus t raníferr i : 
Se res ad ceclefian» 
tranficns efl elfecla 
totaliter cccleílaíli» 
ca cius altcrata na
tura non potefl: am 
plius perlaicum p o f 
í ider i í icut needeci 
ma.vt.c. fi. 16. t^ua?, 

q.3 .^.poteft^ 
ver.quod íi p r i u a t ' í 
& ibi non p r o d e í l e t 

tittilus:ergo nec prcfcriptio.Tt no.glo.inallegato. c.íi 
diligenti.3c eft r6:c^alicet tale priuilegiüfingulare per 
principemdatum í i t loco, í iuccol lcgio , perfonis, ve l 
cógregat ioni fidelium:libcrtas tamen propter hoc da. 
ta cíl ecclefiae vniuerfali non fingulis. v t fie no. I n n o . 
in.Cinouerit.cxtradcfen.cx.Pictatiscnim in tu i tu pr£ 
tjilcgiaconccíTafirma 6cillibatain p e r p e t u ü f u n t c u -
llodienda.vC-l.omniapriuilegia.C.dc cpi. & c l e . Prii i ; 
cipes narnqj fceulares priuilcgialibrrtatis ecclefiae & 
clcricis libere darc po i lu t .v t . c . i i .&ib i glo.extra derc^ 
eccle.non a l í . quamí ibe r t a t c ra i a ra in f r ingc rcnonva . 
lent per leges nec afs: v t ib i .non cnim tolcratur tali» 
prxfcript ioioa priuilegia cccleíijs honorabilia vel v t t 
I i a n o n p o í l u n t p c r clericosexprefscnectacitcrcnua 
ciari.Etiam fi renüc ia rcvc l in t .v tno . Inno . in .c .accedé 
tib9.extra de pr iu i le^ptc qa hocpriui lcgiü cóceíTum 
dericorum ca.eft perpe tuü :cum femperidem capitu 
lumfiue col legiüeífevideat .vt . l . jpponebat . f f .dcíudi 
cijs:& ita cócedi videtur q? ad oes in codé coilegio fue 
ccfsiüé exi í len tes perpetuo cxtcndacur.vt.ff. de cefi^ 
l . forma.Huan^.nccpcrfonxcler icorufunt ' 0$*** 
caufa prmiiegij conccdédi:fcd remotaiidcoq: cicrico-í 

rüfaftG3vel negligetia no debet ecclefix obeifercú d i -
í l u m pr iu i l cga i í i t r ca lcnonpcr fona lc : vt.notatur in 
regula primlegiú, extra de reg.iuf.li.6.fuit eraconcef 
fio talis & perpc tua ,cü no probatur pcrfonalisrvt no 
tat in .c .mádata .extra de prícfum.6c in.c.cü veniíTcnt-
de in l l i .maxime^apr iu i lcg iüfauorabi l i materia dbet 
largeinterpretar i :v t f i tppetuü(Screale :vtno. in .c .Al» 
^atc'dver.fig.(Scno.Io.an.in niercur.in.c.allcgatoprt 
uilcgmpfonale.de reg.iuí-.li .ó.^lte diclu priutlegium 
femelhabuitefteftuimmaximc cumclcnci mukisati 
nis eo vil fucrintrnon ergo fuerüt in mora vcl nigligé* 
l i aqrcqui r i tu r contra pia:fcnbctcm.vt.c. accedénb^ 

dcpric 
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D e l a g u a r d a d e las c o f a s d e l a f a n c l a i g l e í i a . 

» Su;jc2.ij<;.ibiclú dí- .cótumc.&c.Etl i errantes feuigno 
•res cí¿riCI^uccc^ores^babilitcr có t ra vene rú t : non 

F o l . i g . 

^jpiadical eis.ff.admumci.l.líbert9.(S.error,clciur.om. 
J^¿Í iJfi p¿r erroré.C.loca.l l ignorans.de epi.& cler. au 
t é .p resby te ros .qux quidé ignorát ia pfuinitur,&: céfet 
in elcricis g^in al iorüiure fucccíleríit: per regula is q i n 
- extraclereg. iu . l i .6 .^I téfaci tadqua:f i : ionéanr i ele. 
t ici cópellátur cótr ibuere cü layeis in defenllonc píiar: 

videt <j? nó,cüclerici no p ñ t fubijei alicui feculan t r i -
buto:vt.c.n5 inin9.extra dirnniu.ecc.Scin.c.cóuenior, 
2 3 .q.fi.«Sí in.c.nónulli.de imu.cc.li .6.ná bona clericorü 
fun tChí iv l ib9 deputata; v íurpat io is ergo cotumelia. 
depcl iédaef l : :&nihi labhac immunitateextraordina-
rium eft flagitádúivt.l.placet.C.deíacr.fan.ec.&inpdi. 
c.nó minus.^flté ^a clerici ad m u ñ e r a honefia Sí extra 
ordinaria:et:ia íi pert ineát ad publica vt i l i ta teinó t ené -
tur nifi in his ĉ ux pertinent ad pietatem:vt eft r e f e r i ó 
pontiu,fontm,vel v iarü ,&fimiim: híec cft cois opinio 
Inno .Hof l i c .&Io .An . in .d . c^nó minus.de immu. ecd. 
Et cúifta l int extraordinaria, qa n ó habent regular era 
pricftationahcut funt tributa & cenfus:patet cp clerici 
ad ea nó teuetur.In có t ra r iü fac i tq í í no. Ant .de but. in 
C.qa nónul l i . cx t rade ímu.ec .vb iponi t cafumrná íbeie-
tas qua'da g c n t i ú a r m o r ü vcnírerviolentiíi íuper t e r r i -
to i íü cauta cóburendi d"omos:de popu lád i agros: capié 
di hoíes «ScanimaliaiiSc a l i adánap lu r ima cómí t téducof 
mes Señará vt liberarethoies di í t i sopprefs ionibus ira 
minctibuSjCÓuenitcüillis v t folueret mngná pecunix 
quantitatcm:vt ceííarent á praecftttís: añ in l i o c clerici 
t eneá tu r p r o f o l i d o ^ l i b e r a cóferrera t ionepof lefs io-
i i u í k u t 6claici:etdeterminatAnto.^ clerici t e n e á t u r : 
& eft ra t io^a ita pafsifuiflent detrimentu in eorü poG-
fefsionibus íicut 8c cetcri.Pct fundari An ton i j opinio: 
^avbicüqj co l le í la l i abe tor tü adefcnfíone patriap :co 
quia l ic tági t clericoSjíicut &:laicos:o6stenctur adhoc 
naturaluer.ar.ft- de iuft i . & iu.1.2. & de ven.in pof.mit . 
L i gñcraliter;«Sc de capti.&: poftli.rcuer.l.poft íiraú 
í .6lius.C.de decurio. l.quidé.<Sc.l?infilijs.6c.C.fi curial^ 
rel ic .ciui . l . l .vnica.cotroboraturhocper4»prdinationis 
regis l o . i .Guadalfa.c. i . & . 2. vbi difponit , q? elerici te-
nentur adimpofitiones, qua; comunes íunt ó m n i b u s : 
y t ad reparatioue murorüj i t inerumjpqnt iumjVelfonr 
tium:(Sc ad empt ioné te rminor^ :& ad expelas que flüt 
ad vigilandü ¿cconferoandum v i i l a m & d u s té rminos 
t épo rcncce í s i t a t i s i ad i í h i en im talia p r o p t e r d e f e d i á 
propriorum bonorüconci l i j cléricifunt aftriíU cüaUjs 
cócnbuere.-qahoc eft .cóe oibus & opus pietatis: vt i b i 
dicit tcx.Cocor.aute.de fanílif. epií.^.ad hoc.coll.p. & 
C.deíac.fan .e ' c .Ladinftruí t ionem.ldem e í l d i t e i i d u a i 
vb icó i sv t i i i t a s feunece í s i t a sprorp ic i tu r i&lcc inórup 
^titfacultas.vtalle.c.noa minus.0cibigl.deimmu.ee. 
& Anto . \ bi fup.q> íi clerici in his no íb íue r in t j locup lc 
taretur cü Iaicorüiactura;q7 eli ^hibiunvt-c. locupleta 
r . ' .cxtradereg.iu.h.ó.Nec obití.ciurafup.allegataiquia 
^ ^ ^ S ^ t u r ctefordidismuntribu'ojVeldcalijs quibufcü 
quc:a quib» clerici lunt in.munes;n5 t ñ i n t e l i i g ü t u r d c 
msque e 6 e s f u n t a i b u s : v t r u p . d i a ¿ e l l . í t h o c p e r B % r . 
fF d̂c niune.8c hono.l.rcfcripto.j-. ic^uu. ikJ . f i .&.no. jn 
c.n^ic Vita ¿khone.cle.tíx. C-deimniu.ne conce. i . v n i -
ca.Ub. i o J i c fac i t ad i l i á q u x í t i o i K á i a t u t o iDumcipsii 

cauetur nealiqui ciues poíTersioncífunsalienent perfo 
nispriuilegiatis:q; f ifecerin^q'polTeííbresadcollc. vel 
talijs minime excufentur: <Scq7 talia bona tráfeant cura 
fuo onere.- cont ingi í laico aliquam poíTefsione clerico 
donarc.-an talis poiíefsio tráfeat c ü o n e r c tributi;<Schác 
quseí l ionem dtfputando tcnui , faluo iudicio melioris 
fentcntic:q) talis poiTefsio non tranfeaccum fuo onerc 
ad clericipoteftate: ná ab angarijs & perangarijs & a b 
alijspr.TÍÍationibus clerici funti inmunes: dfdi) <Scan-
gel ián diuínis eloquíjs facerdotcs nücupá tu r t 6c Calitcr 
a principibus funthonorandi q) colleétores nouarum 
vel muñera ab eis extorquen non valcnt. d i . i . c . faccr-
dotibus. i i .q . i.di.2.$.nouaru. 16.q. i.adidefacit.^.pla 
cet.ea. caufai&.q. vbi prxdia vlibus Ccelcfliü fecretorü 
dedicata muncrum , ferefordidorünon vexentur. «Scc. 
Sequitur & íl quis faciat exilio perpe tué deportationls 
Vtatur.ad hoc racit. §. quáuis. 23. q¿ 8..vbiimperialibus 
cXaélionibus clerici fubijeiendi non íün t ;& dñs p r o n ü -
ciauit facerdotes in omni gente liberos eíTe oporterciSc 
res quaeecclefijSjVelpijslocisfunt quocunqj t i tu lo có-
cefíx iater viuos vel mortis cau ía , l ibe r i fun t :&legere 
culiimmuncs: adquodfacit.c. i . de immuni . ec i i . ó .vb i 
compefeuntur poteftates feculares: nc ab eccleíijs vel 
ccclcííafticisperfonis talia,reu coliedas ratione poíTef-
fionum epas habent,velin pofterü acquirent,foluant^ 
A d d i t i b i Archidiaconusi&iloan. An.innouclla: q u ó d 
etiá fi tales poíTeísíones eflent aílrifta? adfoiuendú col 
ledas pro fol ido,&libra induclasvel indücendas: & cfb 
ratio fecundü eos;quia tales res conditione clericoruni 
incipiunt aflequi;&: mutata perfona, mucatur Ser ei ft a 
tus :& propter priuilcgium donatarij IUS donantis i m -
mutatunScalteratur: cum efficitur totali ter ccclefiafti 
cuín.ar.in.c.fiLaicu5;.deiur&patrona.lib.6.& hoc tcneC 
Spe.tit.de clericis coniu.$. 1. ver. ad huius declaratione. 
Ideoqj quxftorestaliumjvelcolledarum.io^o .vel cc-
tefímam bonorum clerico extorquentes funt ipfofa» 
d o (Gfuerintperfoníe fíngulares )excommunicati . Si 
auté vnmcrí i ías efl interdida. vt . c.quanqdeccnlibus 
<Sc,c.clericis.de immu.eccle.l i .ó. l tem cum tes libera da* 
t.ur ecelefia; libera erit:<Sc hoc finó eft oucrata certo^C 
deter minato onere,& quantatate nec perpetuo: v t no* 
Archidiaconus in.d.c. 1 .de immu.cccl.cum ibi alie, per 
curmvnde legitur geñ.4.8. Subiecit lofeph omnem ter-
ram M g y p ü Pharaoni,practer terram íacerdotüróc fa-
d u m e i t v f q j a d h á c d i e m , ^ ex vniuerfa térra ^Egypti 
quinta pars rcg ibusfo lu i tur . -prs te r tc r rá facerdotalé, 
qax Ubera eft ab hac códit ione. A d quorü corrobora-
tionéaccedit.l.oés.^.prarterea.C.de epi,& c le .vbípr iui 
legia ecelef iarüvelfacerdotügenerahtervclfpecial i ter 
a t t r )buta , rereruádafunt ,necal iquibusmunenbuspr .3e 
grauari debét .Ex quibus clare iníertur bona clericorü, 
etiá f i eflent tr ibutaria, íeu talis & colledis onerata: 
fi poftea ad clericorü poteíiate dueniat,onerari no pof 
fe.nec obftat.c.fi t n b u t ü . 1 1 .q. 1. qa loqt dehoneftate; 
q) patet ib i d u d n n ó do;fed n ó nego-&c.nec.ob,c.tribu 
tú .23 .q .8 . qaloquit ^pter fcáelalu euitádü ; ( j patet ib i 

• ¿ ü d i c i t : ^ paccScqetefcruada:6cin.c.ia n ü c ^ S . q . 1 .vel 
-pó td ic i , e^d i f t a capitula l o q u ü t u r de tr ibuto npetuo 
St certo ahxo rei .áquo etiá clerici,ad quos talia bona j í 

- | i c u m t , e x c u f a n a ó p ñ t ; y t uotat A r c h i . i n . d c 1. de i u i -
C i tQU.CC. 
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L í b e r p i i m n s . T i m . V . 

? n - u ^ i t f ¿ l ^ a c ü d u a b v l e l i l í f c q u c t i b ' : & n cli'>í iml l a^hoccunu^ncvM.o . i cvKl .n t ,nrU)r| , ;u:,n. . tc 

píi ad fcpm dico,q) tale í lacutú el l nullu : & ftatuentes 
veniunt punicndi poenis de quibus.inf.cp probat per i u 
ra rcquentia,id eft, p 
a u ü . caíTa. C de fac. ^ figunii en (¡ue muncrd el 
lan.ecd. vb i calTa & per/do áeue recebir Us cofas ácU 
i rr i ta fuat ftatutaSc ygkfid. 
conftitutiones con- T ^ ^ r J^o i T)Orque lomos tenudos trahbertatemeccle- I , 1 . , , 
ílaaicam &earum p de amar c de honrrar la 
lonas induf ta : & l l fanfta yglefia fobre todas 
i n f r a a n n u m á libris las cofas del mundo apor

que hauemos efperanca 
en ella quantos la guarda
mos , &c la mantuuieremos 
en ilis franquezas , a y en 
fus libertades : hauremos 
porende gualárdon b de 
Dios a los cuerpos e a las 
almas: en vida y en muer* 
te : c porque es bonrra de 
nos e de nueftros reynos: 
p o r e n d e queremos mo-* 
ftrar corno fe guarden 

non dcleantur bona 
í l a tuen t ium impune 
ab ómnibus oceupe 
tur : adeuius confir-
mationem emanauc 
r i t . c . noucri t . & . c. 
grane. extra, de fcn. 
cx .vbifunt excom-
naunicati í la tuentes 
ipfo fa¿\o:6c priuan-
tur feudis qut abec 
clelia obtinent: Sce-
t iam confules ¿eferi 
ptorestalium ftatu-
torum.hoc idé tenet 
Bar.in.l.cundios po-
pulos.C.de fum. t r i -
q . ^ . ¿ k h o c t e n e i C i . 
in . l .3 .c i rca . í i .C.qur fit lon.cófiie.i?rtex.iu<ílag1o.iii.c< 
q i n eccfiarú^extra.decóíf i.vbídicitiq) etiá i'i taliallata 
tavti l i tatccccftareóccrnát^nó valctint! papye auf ton-
tas interueniar: Se hoc dice etiá ü Mí» í latu ta íimprV lo ¿ 4$ cofas déla ygleísa. Et efl ratio : quia epifeopusrebus 

dcIoXaldc . infu isConl i i i i s . t i .dccól l i . co l i j io . / . ácco^ 
fi..2 i.&vidc.intti.dclas laborcs.ii.3.1.4. 

A d d i t i o . 
codotiempo las cofas délas 
vdefias. Onde eftabklcc- ^ n c u e r d a c o n cft , 
ygici . ia5. .v^w^ ley la ley fecundado 
mo^qluego qclobiípo o el hs oracnat̂ asreales 
eledocqfuere confirmado; nueuas i ti.fegundo. 
quifiete recebir las cofas á li.primcro. 
la v Étó&tóW de fu obiípado: a p O r q u e franquew 
fílo^reciba ante el cabildo i z . f ' N a m caliapri 
ifuvglefiaxtodosenvno « ^ a t a & m w 
u l u 7*lv '" concuna debent ob 
faga eeícrcuir todas las co- {¿ruari .vt . l .pnuilcg. 
fas que eccibe mueble e C.codemtitulo. &. 
ray-ẑ c pduilegios e cartas Lomnia.C.deepiC(Sc 
delasyglcíias : c lo que de- cleri . & t C.delegu 
ue layle í la: e b que le de-
iietdemaneraqelocro obi b ¿ ilk chnftian^ 
poqucvinicre cicípuesdel inus Conftantinuj 
kpa requerir las cofas déla imperaco^cuiusexc 
yglefia por aquel eferito: plumhabemus. p í i 
efia?gunacófa délas eferi- dift ina.cap.Confta 
tasfaliare vcndidaf o ena- t j ^ s .&incap . fun

damenta, de eleftio; 
\ M i 

ca¡í E l d e a o . N o t a t a - « 
me (p eleí l io epifeo-* 

p i debet íteri de confenfu & pcrmiifu regis.vt. 1 í partii 
tu y .1. í S.Se talis eleclio eíl regi notificaada:vt foro nd 
uo;titulo.9.I.7 

tjnturjnó ejipraífis elcricir.du tñ rcdñdct cótra ea q fóe 
cier!cis,vel ecci'ijsConceíTain priuiicgiii: vtin cafa iílo» 
í>io.Bar.in alLl.cüéfosppFos.q^.&do&orGsin .d.c. no 
l i e r i t . & q>hoc I ta tu tü ¡it có t ra ecclsíiariicá l ibértate: 
na libertas eccfialficacofiílit in priuilcgijs eccfiaíficis 
fupfpüalibus vel téporalibus,gencralkcrjíiue í ingular i 
- tcr : l iueáDeo{iucáPapa: f ¡ucaba l i j s pr incipibusl int 
<:5ceíla:Vt no.Io.An.polf Inno.in.d.c.graue. cum aur£ 
i iocpr iuikgiüf i tcócei runr i clericisp principes &:|> pa 
pácvt iniun^ . fup .aUegat i s infer^qj í fa tu tü in contra-» 
n ü e í l cótraecclefiafticálibertatcnK&licnullüzhoe te 
necLap9 de caileli.fua alf.ps.circa prin.Et If atuta m u -
nicipaiia ligare nó po í lun t clericoSjV el eceñas, cü fün-
ditus l in t nuUa:96.d i lbc .bcneqdé:máxime ll taliafta-
t u t a l u t araatiua,fcu pcepiiua-.vtr.o.Lapus de calUlf. 
f ü a a U e . c . c ü f c a . & D m c u s d e f d ó g c a n . i n . c f i . d e ofíi. 
delc.lib. 'ó.noobftat adhoc.c .cñ veiulFenf.non el l con
tra ecclefialticá hbcrtaUvmmo cft faborabile nóexpri 
mcstlencosdcdctucsmeceftarftatiuum vtfupra.Ncc 
obftat 9 no.Bar.in.l.rcfcripto.^fcieiidum.ff^le m u ñ e . 

* «& hon.qui.1 illud notat recitando,nó decidédo: nec me 
fuüda tnmo rcimtt i t ccclcfiaftiGecorreftioni :nec ob-
i i a t (v h per víum hocfaciebaat, non feqiutur n> de iu -

- reiio«.faci€bant:0ifaaumrcciEat,(5£noniuj. ^uib» 

«cdeíi.T canquam commendatisdebet vti.vt.c.fineex-
ceptione. 12.q.2.cum fequét ibus.&. 1 i . q . i . c . t equ idé , 
&:.c.nuIliepifcoporum.&:.q.24c.Abbatibus.Concor.ctt 
hac. l . foroiuz.hb.Y.t i . i . l .2.&d.3. • 

e:«[ Hagan efcreuir.Ethocadinrtar t u to r í s qui tenetur 
• inucntar iumfaCerec lcbonispupi l Iúhochabescxprcf -

fum in príelatis Scadminiflratoribusin.l. orphanotro¿-
phos.C.de DeEpifcopis. 8cclericis.etinauéfen.deecii 
•ele.titu. j . f iñ .e t in elc.quia contingit .^. i l l i etiam.dereli. 
f'OéiiMU:í'•"í"cJnLi|nm.''(j'i:.v.-.orriolio3<Í''.\ -:1<j • 

£ Hallare vendida .Tn hoc cnim cafu fuccclTor non te
netur feruare faftum predeceflbris. 12. qu;cft. fiñ.quiá 
loan. 1 <) .quarfh 1 .iuliiciar.et.c.ideo.et.q.J.fi.ca.ln qua 
tuor taracn cafibuspermittitur rei ecelefix alienatio: 
canía/cil icet ncccfsitatis: v t cum debitum vrget: v t au 
¿fo.hoc ius porreclum.C.de epifco:et cleri.ct.ca.canó. 
nica. 1 o.q. j.et.C-de predijs nn.l.ab eis.dum tamen pro 
b c t u r t a l e d c b i t ü i n vtilitatcm ecclcfiij eíTeconuerfum: 
v t in.d.auacn.hoc ius porreaum. in f i . Caula pietatis. 
Vtpro redemptionc captiuorum.velpropter erogan-

• dam elcmoí 'ynam pauperunv.vt tex. 12 .q .2 .aurú .Cau 
fa vtilitatis cccleliaemuc.fme exceptionc. 12. q.2. Cali
fa nunoris vtilitatis.c.terrulas. 1 2.q. 2 .cüfcquct ibus: ct 
hoc verü t j i his caíib9 p ó t tes niobiliyccclciie alienad 



De laguarda de las cofas cíela faada ygleíia. F o l , t é , 

r : u in caHbusnotat.pcrglo.in dic.autcn.hoc ius porre 
^,.nrú vnus cíl quádo fub tali modo vei códi t io-
donatur cctlcli.T,nc alienan poisitiquia tune nec 
calibuspotent alicnari;hoc tenetibi A c u r . & Cv . 

'g, oc cócludic gl- poli: opiniones per eá recitatas in.c. 
v í r u m . d e c o n c u c . 
appo. NáquiUbcc genadaa fin derecho, que la 
iu t rad inóc lusc re i pUeciab demandaije tornar 
poteft aPP0"e^ a la iglefia, dando el precio 
pactú leiíibusnon , 5 J c J . 
Enorobamm-ff-ae al comprador que dio por 
na¿lis . l . intradit io ella, íi moftrare que el pre-
mbus-C de contra ci0 fue metido eo pro de la 
h c n . e m . W . i n t i A i g l e f i a d ) e f i C n prodclaiglc 
Undonat ioediaa ^ n o ^ m c u á o h i g k f ^ 
feruan dcbet,alias , , r r - j 
reuocatur.Cdeda cóbrelofuyo5e no featemda 
na.ob.caufamda.l. de pagar el precio, tnas pa-
ca.C.dercuo.do.i. guen lo de los bienes propia 
i . 2 .&mai i t en .de q l lo s ¿ c ] obiípo que la cofa 
alie.&einpbi.Man cnagen0j ¿ c i o s quc fu buc-
- i t a . . . . r n a heredaren o deíamparen in.d.c.hociuspor- f 
reaü.io.q.2.tcnet, > buena. Y efto miímo man 
q > n ó v a l e t t a k p a - damosguardar délos mone 
¿tumjcúfi t contra 
legcDci iyt in .d .c . 
aurü. i2.q.2« Ant.dcbut.in.d.c. ve rü poíl: multa tenet, 
qjquodcüqj padtüvcl códitio ponat in tali alicnatione 
in bis caf ibusnó valet:vt.l.pe.ff. de paftis. cü eo q á res 
d i tradita & data, no ínter eft donatoris re alienatá re-
uocare:Iicét alienas teneat a d i n t e r e í í e f i i n a l i q u o f u a 
intereftivt.d.l.pe.íF.depaftis.Si donas aliquid ius refer-
« a t i a re: valettale paf tü : & n o valet alienatio.vt.tf.de 
diftrac.pjg.l.ti creditor cü fuá gl.Idé fi alteri hoc ius re-
feruat:vt ibi per cunv.quod efl: notandum, 

a enagenada.large emaccipitur hoc v e r b í i p r o qua 
hbct fpeciea l ienat ionis :v t tex .cügl . in .c .nul l i .ext ra de 
rebus ecclefix non alie. 

t ^"Demádar la .nofolúhocl ice tepis j fcdet iam quibufeü 
que eccleliaílicispfonisJc5iierfis)patronis& minorib9; 
& ct iáparrochianisrvt in.c.fi qs presbyterorG.de re.ee. 
no alie, i 6.q.7.c.filius.imopr^latusdebet mortefubirc 
prodefenfione fuá; ecc le fur . í / .q .S .conucnior . 

« I f A I cóprador .hoc eft in eleftione pctétis,vel re peterc 
ab emptore,vel ab alicnáteiv1.1 .par.ti . 14.1.fi. 

d ^fEn pro de la iglefia.Si mutuetur capitulo cü epo prar 
íunnt efle cü vtilitate cccíie cóúéttuffi aute epo foli:vel 
capitulo imeepo.videno.Cy.in.d.autc.hoc ius.q. fí. 
^ Additio ^í^-'"cucraa cóeí ta ley la ley. i o.de las or 
J 'denan(¿asreales.ti .2 .1i.i.que manda que 

los calices.ni cruzes,ni ornamenta q fe dan ala iglefia 
no fe pueda véder ni enajenar:&:pone pena al que lo có 
tranohiziere.Concuerda con eltaley primera efegun 
dactercera con todas las otras del t i tu . 14.de lapnmcra 
partida^ue pone como el perlado,ni clérigo no puede 
vendernienajenar los bienesdelas iglebas ui monc í l e -
riosrfaUo en ciertos cafos:e la ley OÍIZC del dicho t i tu! . 
pionc laspenasenquecacn c m c u r r c l o s p c r l a d o s , © de 
rigos que k) contrario hizicren. 

mas que ie k fuyo fagA lo ^MC quijie» 
re. 

: X J O pueda dfi mifmo.no.ifta.l.in fi.ftii qjd¿hisqU9 
i-Nclencusacquil iui t intuituecclefiyfu.t : n ó pote i t 

difponerejnec etiipoteft tellari:ratio efl,quiaclcricia5 
facíüt frudus íüos qui fuper funt deduftis expc . ía f t .c . 
i . 12.qua.'lt.3.CkibiArchi.Sc. 1 a.qu.-víh i.>$.fin.¿K.c.res 

— ecciiá.'. ¿c q^ibi no. 
fterios c de las abadías. Io - An.ná ckr ic i de 

betillaqu.T íüpfút 
*ÍLtyterceu,comoc\perUdono pt* « ^ f f w g d e f i ^ 
¿ e n a g e u r Us cofJdc U hlefu: P ^ f ™ ^ ' 

ahasno bene aírur. 
o 

22 .0 .4 . h c n ó i ü n t 
in fí.44.di.in prme. 

T V T O P V E D A o b i f p o ^Sfe 
n i abad ni otro perla- $ ü . & t a í i t c r acal 

do qualquier , vender ni e- tavédícateccfia .12, 
nagenar ninguna cofa, de q .3-fac5r£los.&fi . . 
lasque ganare,oacrecenta- q-T-fiHÜ-&.q.2.a» 

1 0 J r • t r poiiQii.cos.not.de re por razón de íu iglefia. * £ 1 ^ 
Mas Q alguna cola ganare ¿ c v i d u ác veairu 
o heredare por razón de íi dchet cfTc cotetus. 
mifmo e , faga dcllo lo que i2 .q . í .c ler ic9. inf í . : 
Ouifierc. & nuda crucé nud* 
3 fequit .vt ibiglo . t i í 

& Archi . iScnotabí ' 
l l tcr Dñ icus de fando Ccminiano.in .c .pfenti.de ofil» 
órdi.li.6.fac difFerétiá ínter clericü habe té adrniniftra-
tioné3& n ó híibcte: qa in pma caufano pót donare, nec 
teftariper imaíüpia l lega ta . Infecüdaveró caufa poteft 
donare &teftari:(S<:^dieátur habere adminíf trat ione, 
& qui n ó notat ibi late ipfe D ñ i c u s . G r a t i a cuius noca, 
q>r5ne,officij plumitur quis fubtraxiiTe velabtluliiTe 
b o n a d ñ ú e o q ) apudeurn officialem quágefsit negocia 
d ñ i r e p e r i u n t - . q d e f t m u k ü n o t a n d ü . Hoqno.bai . inH, 
feu.rub.de con t en t i one ín t e r d ñ m Se- fidele: arca prin» 
fed cótra.G.arb.tu.l .fi dcfuna?.Solum autemde bonis. 
Peo reperitur apud eü qui gefsit officiü;& tüc in dubi0 
CubtraxifTevel abíluliírc vidctmifi hbi reddcrct rónera : 
ye lmf i ^pbet dona t ipné 3 diiofa£ía:vt dict.rub.de coa 
ce . iudo.&fi . inprinA'ar . í f .defur . i .qvafa .^ . uceare, ff. 
mü.l.fi creditor.^. fi ínter mar i tü . A u t de bonis altenus 
n ó dñí reperit apud cü:<Scnó prxfumi t qu^íijílc de bo 
nis dñini í i có t ra probetur á d ñ o . S e d g l . q c l l i n . U a c u l -
tas á i u r e fifchdicitqjofficialisreipublicccí pecunias h * 
bet in fuá potcíl;ate:li nefeitur vnde prardia emeritjprae 
funnt de pecunia publica einiíTcíquia refpubhca x q u i -
paratur ecclcfv^.Cdc facro fan.ecelef. 1. ínter dminum, 
S c d t u d i c f e c u n d ü B a l . q i n o n eli bona fimilitudo: quia 
praelatus acquiritcccleíie -.fedmagiltratus reipublic^: 
cuius officium eft ftudereinconíeruandis,nonlucran-
dis.Vel dicq) fi officialisredditcongruam rationcm de 
geflis per eü:¿k rchqua peí foiuit: no prafmmtur de pu 
blico emiíle^qa có t r anüappa rc t : lee5' fi reiiqua n ó p l o l 
uit:qa n ó folú p h y p o t h e c a n á : fed etia per vtilé reí ven 
dicationé refpubhca p ó t ^ f c q m qf i t ap oflicialé: prela 
tus aút raro reddit rationeadniinilirauonis:&ideo ma 
gis prcfumit cótra platos fup eisq cmerü t ¿k. acqui í ic-
runt ,qdfuut de bouisccciclhe.Facitqd noc.in.i.i.C.dc 

C 3 contract. 
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lem i z .q .LC .hn tmaniFdle .&cunihoc qum lupradi 
ftiftii cft concluaicbal.in autcnt.liccntia.C.dc t p i m 
c l c q u ó d n o c a t u r contra thcfaurariosclnorumlccuiula 

eum.videlo.dcMiiii* 
fiípcr parcein pix i .^-
tus vei lu platus quic 
cuidacquir i tc&iacc 
¿i notabilitcr per A n 
drar.Barba.in.c. i .dc 
pccu.cleii, 

A d d i t i o . 

Concuerda con efta 
ley la ley primera e 

^[ hey qmrtd, como todo orne es te* 
nudoiepigarlos diezmos: yenque 
munerii dmen fpugtdos. 

P Orque nueftro feñoc -
leíuChriftoesrey fo-

legunda e tercera e 
quartadelas ordena 
^as reales, t i tulo de 
los diezmos.li. i .que 
mandan que los diez 
mos fepaguen,&po 
nen penas a los que 
no los pagan, ed i ípo 
nen como fe han de 

bre codos los reyes, e los re 
yes por el feynan,y del lle
nan elnombrea,y el.quiío 
e mando guardar los dere
chos de los r e y e s e f e ñ a -
ladamence quado lo quilie 
ron tenerlos ludios, e le de 
mandaron fi darían a Cefar 
fu cribuco e fu derecho, e 
porque el refpondieíic que 

pagar, yen que luga n0gClo deuian dar,porque 
i-cs.Concucrdalaley 1q pudfcflcn reprehender,, 

"que q'uícaua fus derechos a 
los reyes, y el encendiendo 
fus maldadese fus malos pe 
famiencos , rerpondio e di-
xo. Dad a Gefar c los dere
chos de Ceíar, y pues los re 
yes defte feñor ydefte rey 
auemos el nombre, y del to 
mamóse! poder d fazee 
juliiciaen la cierra, y codas 

primera d« las orde
nanzas reales, hb. y.t i 
t u l o . 7. ley primera 
manda que los terce
ros de los diezmos 
guarde el pan y el v i 
no falla cierto tiemv 
po : c concuerdan las 
icyes fegunda y ter
cera y quarta del d i 
cho t i tu lo . Concuer 
da con ella ley veyn 
t e y feis leyes q j c e 
l i a n enelia, t i tu lo de 
losdiezmos,lib. i.de 
la primera pariid-i; 
que ponen cerno fe 
ha de pagar los diez-
mose quien fonobl i 
gados: y en que pea 
ñas caen los que no 
los pagan, e como 
puedéprocede r con
t ra los que no quie
ren pagar los diez
mos: y enel t i tu lo . . 9. de la dicha partida: por todo el t i 
tulo le pone como fe han de pagar las primicias, 

a p O r q u e nueftro fe non y del han nombre.vt in epifto 
*- l a i n t e r c l a r a s . C . d e í u m . t n n i . 

•b ^ L o s derechos de los reyes, non cnimlic¿c alicui r eeé 
vel cmitatem fuam fraudarcg.,bdf.vt no.per Bar.ff.de 
publ.ca.1 v e c t i g a ü a . q u o d intcli.gcm gabeii.s l ia t is ; 
b o u m ÚUat». vt not.tt.de re. iurU.non videtur. j . qui 

L i l x r p i i i m i s . T i t u l . V . 

i u f lu .&dc lc v -í-' "O" pbttó. 'Vruií . .MoIVuii . | . v e l u t ú ; 
in Iri.lT.dc iuílii.dfiur. . . 
^| Dad a ( X i i r . M a t t l i T . i rtA.22.Mar. i s ^ n i b u i u\cin 
apridolusaicrcdditcommlxisdt int-iM ui tn íx i iu tnl,u . 
tum;cuivcaigal vcdigal.ad R o m á n , i ̂ .^.'m^.ec ce. m 

nilüiommns' .ckin.c . 
rranrazones,c^ran derc- tnbutmu.!23 .q . .8.¿ 
cho, que nos que amemos, L, , , , 3 1̂  * 

L , * ^ blpoder..De hor 
que cernamos e guardemos j rcrípiHupraco.foto 
la fu honra e los fus dere- in p iocrmio . 
chos,e mayormence el diez • ̂ [ Nuellros dere- • 
mo,f que elfeñaladamen- c <-hos. A íortiorí er-! 
te guardo , e rccuuo poríi, godebemusDco dc , 

n r - A cimas iolucre; a 0110 
por moítrarqueesíenor de . . iuu 
r , , , n . . cuntlabona proce-
codo, y del y por el viene to 'dunt qüám M t r i , 
dos los bienes, e porque el 
diezmo es derecho e deu
do §, q deuemos dar a nue
ftro feñor,n!nguonofe pue 
de efeufar de lo no dar, cafi 
los ludios e ios moros 
las generaciones que fon 
de ocras leyes, e que no ha 
conofeimienco de verdade 
ra fe, dan los díezir os dere 
cbamence, fegun los man-
damiencos de fu ley, pues 

• mucho mas cumplidamen 
re lo deuemos nos dar , e f ^ [ b í diezmo, quod 
fitt engaño que fomos fijos ^cerdotib» 
verdaderos i día fandaiple ^f^&fam&k 
iia.Yeftediezmoquifo^e 
ftro íeñor para las ígfefias, ¿cu^edecim*.káZ 
afsi como paracruzes eve- i - & c a p . parrochia 

butuib quod eidebe 
tuEVthic:qma deci-> 
mae tributa funt cgc 
t ium:vtc£p.deci in^ . 
i6.queib é\ & in cap» 
tua nobis. de decira.-
non crgo 4Gbet eff»-
deterion-s condit io» 
nis D e i t r i b u t ü quá-
pi-incipis;q«ia Deus 
plus p u n i r é , <Sc plus-
beuetacerepotelbvO 
C..demodo multa.l . 
eos. c. qu i re í i i t i u 
n . q . 3 . 

las honras y los bienes del 
nafcen c vienen, y el quifo 
e mando guardar nueftro? 
derechps e,y clesfeñoríb-
bre codos nos, e puede fa-
zercomo el quiíicrc íbbre 
codo^ por el amor que nos 
moílro: e íobrecodoengu 
ardar nueftros derechos, 

ftimencas , c cálices, e li- nos.&cap.tuadedc 
r cimis.cc.i.parc.titu. bros,ccampanas e p a t a d 2 0 ^ e n o ^ m m 

ílenimienco de losobifpos ^ «(JEdeudo.NáDco 
que pedrican la fe , e para 0debita eft folut iodc 
los otros clérigos que fon cimarum in t r a t a¿ l . 
dados a los íacramencos vt.c.tua.nobis.ácic. 
de la criíliandad , e otro- pnoch ianus : cxtia 

, , • . • dcdecimts.Deusna 
í i para los pobres, en cem. q. m¿Cm 
po de tambre, c para íer- Clmasin fignumvni 

ucrfalis d m j . v t hic 
&in.d.c.tua nobis. 

h «[[Los moros 8c Indios.Hi foluüt decimas prediales: r5 
n e p d i o r ü ; n o t ñ rónc jMbnarü; qa nó fu t de corpe cc-
cfra-Vtin.c.deterris. extra de decimis.nec pftát pfona-
les^jronediu'ni obfequi) pftátur.de vfurif.c.quanto. 

. ^Fijos verdaderos. Et li hoc n ó facimus; n o o o ñ u m u s 
C h í i a m noian: quia Chfi opa nó íaciiuus:vt.c. cauete. 
22. q. <). Qualiter debeat fe habere populuscirca D c i 
amorem ¿k t imo i cm.vidc.2.par.tii;u. i a. per totu m. 
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De la guarda dclas c 
C Del tcmporaltNon crgo folum hnbundantiamtru 
pjuuin accipieiTius:^ecl etiam faiiitatem corporum co 
f e q u i m u r > á t e r i e n a & cccleíliia praemia poterimus ^ 
mcreri.vt.c.decime. i (5.q.i .¿kfi malefoluüt( íc i inc;ho 
ies ad décimareuocát.-St dabü t imp ió mi l i t i (p n ó dá t 
facerdoti.vt.d. c. 
ác ime . In famee t fcruici0 ¿c los reyes : y a 
penuria rnaledi- p r o fi y de fu ticr ra quan-
a i e r u n t : & vber r 7 
taccm & f r u g u m does menefter: y pues que 
habüdátiá pdét : efto fe parce y fe defpende 
Se locufte & bru en tantas buenas obras y en 
cus&eruca&e- tantas guifas c tan a pro: y 
rugo labores ho- ¿e mas todos comunalmen* 
minuvaftabunt. , , , 

te y han parte: cada vno lo 
Vt.c.reucrtimini. , 7 , r , r , . 
K Í . q. i . & e f t c á deue dar5y de íu grado y de 
q u a r e n o é p a x í - f u buena voluntad : fin otra 
terlioies.Iere.4. premia ninguna:íiquierpor 
vt iná attendillet ci acrecentamiento del tem 
mandatameafa- . a e n d e j 
¿ta fuiflet ficut Í * n r -
flumen paxtua. que promete nueftro fenor 
no.gl.í.c.adapr¡- ácada vno que le diere cum-
ce.de reg.iuris.li. plidamente ^ fu diezmo y fu 
6. derecho :que es gran pro e 

Cüplidaméte. delas almas de ca_ 
Sine ahquadiml R , . , 
nut ioe.vt . í .c .eX ^ ^ 0 ' - edemasque ledara 
parte á d e c i . & í i habundantiadelos rrtidosc 
ne aliqua feminis de los bienes. E porque nuc-
vrcultur^fiueex ftra voluntad es que en el 
péfa rü feparatio nüc fo0 ticmpo n o fe amen-
ncvelfubtraclio . ^ j , 1 
ne.vt .d .c.t .ano pierdan os dere-
bis.&finefubtra ™os déla fanda yglefia por 
f l i ó e f e n P v e l t r i mengua de la nueftra iufti-
b u t i e p á b e t exp ciarmas que crezcan cadadia 
dio.vcin.ca.cum a feruicio de Dios e honrra 
nonfit. dedeci- de ¿ de nos> 

c ^Detodos losh? Porende mandamos y efta-
r cdamié tos .C i r - bleccmos por íiempre que 
cahoc dubitabi- todos los homes de nueftro 
l i s q i ^ f t i o i n h o c reynoden fu diezmo anue-
' S f ^ f ^ f - 1 fttó Señor Dios cumplida^ 
t u r :q ta l i señ :dns , J • J 
pdi) áfuo colono raence dc Pan e de vmo>e dc 
cer tápeipi t ratio ganados: e de todas las otras 
«cpdi jpenf ioné : cofas que deuen dar dere-
dubi ta t , ancü í te - chámente fegun manda fan-
gru aceruü colo-
nusác i rnau i tdñs 
tencatpefionem 
^ recipit dec imare .E t c i r cahác quaeftione d o l o r e s 
variafcntiunt.namlnno.in.c.cum n ó f i t - d e decimis: 
tenet cp no teneatur.Sc eft ratioc^a,incelligitur vendi-
diíTefiruítusfalua decima.allegat ad hoce, paftoralis. 
co . t i t .&idco dici tqjfruftusfunt dedmandi & n 5 p c 
fio.Idcm tenet loan.An Jn.di.c.cura non íit: qui dicit 

ofasdelafandaiglefia. Fol .20 . 
quod fi dominus terram fuam dat collendam pro ccr 
ta penfione ¡dominus non tenetur illarn pen í ionc in 
decimare:etianifi illnpenfio í i t i n e i as funcüf ruñ ibus 
coftitutaiquiaintclligitur vendidifle fihia décima v a 
defruftus decimandi funt<Scnonpeniio:&fiqu.Tra-

t u r d e r a t i ó e q u a 
ñ a yglefia . Y efto manda- " re ^ m i n u s n ó 
mos también por nos como ^ ^ t p ^ t m m 

„ r rrudtuum v e n d í -
por a quellos que reynaren to rum,cumcolo 
defpuesdenos3comopor los nusdetinetmer-
otros homes 5 que deuemos cede operarum* 
cada vno derechamente el refpondetlo.am, 
diezmo de los bienes que ?"«<*&frtaeí 
•p»- . J r J cesoperarupro* 
Dios nos da fegun manda la£ore 
la ley . Otro fi mandamos e hominis:idco ex 
tenemos por bien que todos ea datar decimat 
los obifpos,5¿: la clerczia otra aerees vero f ra 
que del diezmo derechame a u ü v é d i t o r ü ^ 
te dc todos fus heredamien- ^ e x t e r r a í m c 

r . . . e x rructibus ter-
tosSetodos los otros bie- r a : i n q u i ^ i U s h a 
nesquehanque nofonde b e t d ñ s ; qui ante 
fus yglefias » E porque fa- penf ioné domi-
llamos que en dar eftos diez- n i decimantur: cC 
mos fe fazen muchos en- <pbus fufficit m 

r \ c J r í e m e l r u e m n t d e 
ganos . Defendemos fir- cimati.ar.ff.áre. 
memente que de a qui ade- iuf .ubona fides. 
lante ninguno no fea ofado & eo.ti.cbona fi 
de coger ni demeccr íu mon des.Iib.ó.ídem te 
ton de pan que tuuicrelím- n e t H o í l i . l a l l . C r 
piodelaherafinodeefta^ui í .um nron fitf ^ i 
í. r • 0 i u m a í u a . ti.dea 
fa : que fea primeramente d^quibusauti* 
tañida la campana tres ve- ^ . i té danda.hanc 
zes, e que vengan los terce- etiam partem n o 
ros o aquellos que deuen re- tatColleíla. i all* 
candarlos diezmos, y eftos c . c u m n o ñ t . S c u 

„ . it 1 ctuanobis.eo.t i . terceros o aquellos que los . . . 
. 1 1 ^ 1 r recitas opmioes 

ouieren de recaudar defen- có t r a r i a s . I n n o . 
demos que no fean amena- &gl . i .d .c . tuano 
zados de ninguno, ni corri- bis . & fínalitet 
dos, ni fétidos por deman* nullam earü ap-
dar fu derecho :& no lo co- Probat: fedíola 

1 Í. • r recitat ioneeilco jan de noche ni a furto mas te-t9>pC! 
paladinamente a villa de co- in.d.c.tua nobis; 
dos. dici tq) licetglo* 

ibi tencatqj Ime 
domin9 recipiat 
q u o t a m f r u f t u ü : 

v t p u t á t e r t i a f m v c l quartam pa r t emf ruauum: fiuc 
certam partem : v t puta certas menfuras: v t tres vel 
quatuor c o r b e s : p e n f i o d ñ i e f t d e c i m á d a . I p f e t ñ Pe« 
dicit q? n ó eft decimanda penfío :aim tradita eft d ñ o 
ab aceruo iam femel decimato.vt allega.c.bona fídes. 
nec eft bonum fimile.glo.in co quod dicit quod ídem 
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Líber primusTicuIiis.V. 
eíl dicemlú ficut 11 aliquisillos coibes donarct: co qa 
cloiDiíiuspcrcipiti l ioscorbej ra t íonc t é t t sdCttó ticu 
]o lucra i i i io :&l ic concludit t m i i opi . l imo . & H o l H . 
in contrarimn c f tg lo . in .d ié t .u t i i anob .v t t l i t l n n i ctí . 
quac concludit quod penllo illa eft decimandadicet a 
í l ec imatoaccruo 

E qualquícr que contra c-
ftas colas fízicrc alguna cofa 
peche el diezmo doblado: la 
meyead del doblo fea para 
elrey: e la otra meyead para 
clObifpo, falúas las fencen-
cias a que dieren los obif-

niata:ideo de pe , 1 1 
Bonc eft decima Pos: 0 los perlados contra a-
fo luéda , hoc ide qucllos que no dieren el diez 
f irniat Andr . de mo derechamente: o fueren 
But.india.c.tua en alguna cofa contra efte 
nob.approbans defendimicnto . C a quere-
ouod ib i tenet , r • r 
¿ o . & c o n c l u d i t moS Ias ^ntencias fean 

guardadas por nos e por e-
HoSjdeguifa que el poder te
pe ral y cípiritual que viene 
todo de Dios ^ fe ac uerde to 
docn vno c,clas ícntencias 
que los perlados pufiercn fo-
bre eílas cofas íean bien ten i 

defcendat.Idem 
tenet ibidé V i n -
ccn.diccns quod 
eft ratio:quia p é 
í io il laquaniclo-
ininus recipit p 
de ima t ionéace r 
u i non eft deci» 

q u ó d Hcet acer» 
«us f í tdec ima t9 , 
pars tameni l ia^ 
dominus recipit 
aion eft decima-
tajcum i i l a m n ó 
recipiac demin9 
v t partem acer-
Didcimat i .Et f ic 
v f q) docioresin diftaqftionc funt aduerfi:& per opl 
nionesvanas tamfolenmum d o é l o r u m ex vtraque 
parte quxf t io Faóta eft fatis dubia:ideo neceílaria f o -
ret circaeam noua iur i sp rou i í io rpo iTe t tamen defen 
il iglo.dift i .c . t i ia uobisñn cafu,quando fcilicet non da 
tu r perifiodno pro terrafua qua alij dat exco lendá ra 
t i onedn i jq i í t é r r ahabec : f ed q ñ d a t d ñ o p é í i o j-ppter 
niaioritate:vel vt colonúdefédat feu cuí lodia t ^a t ü c 
tal i cáfu (Itücüqj l i t decunat9 acerb9 danda eft decima 
detall pí f i o n e í i c u t d c m i l i t i a & d e vena t ione .v t . c .nó 
eft de deci.í cáín Pc.de Ancha.in.d.c.tua nobis.^jEgo 
t n i hoedubio (tare loci dioceceíis;vcl prouincie cófud 
tudio i qua: eft óp t ima legu in intcrpres.vt. c.confue-
tudo. i . d i f t . 

a ^ Las fentencias.Et fie duplicipoena puaitur decimas 
»1011 foluens cü vna per fe non iufficit.2 1 .q . 7 . fí quis. 
i7 ,q .4 .a t tendens . i io ta tur in .c .a t í ickr ic i . deiudi . 8c 
in. c. i .dc-rc iudi. i i .6. 

h Que viene de O10s.Dc papa eft tcx.in.c.noult. efiu 
di.de rege eft tex.in.c.qu^fitum.2 j . q . ^ & i n . c . f i t re-
í l :o r .43 .d i . ¿cv ídcqu^dix i rupra in prooemio huius 
i b' i í 'iper parecrey. 

c ^ Acuerde en vno.vt in.ca.nouit.& extra qui fi. í ín t 
lc.pervenerabilcir:.íacit optime.c. 1 .extra de uo.opc. 
nun .&inauc t .v tc lcnc i a;:ud ^ p r i . epif. adfi.col. 9. 
2 .q .3 . ; . h iuccoÍ l ! ¿Uur . Inad iu io r iüemlegü rcgni i tn 
pcti j Icgestuntallumendedicccnon f i n t i u í i m defe-
ctum -.legande.vtin.c.fi in admtor iuni .&ibi glo.10. 
d i n dubijs tamcD pouua debet I U Í ú n o n k a á í quau» 

ciui lc impci 'a tonsíVnian, (*crft r a t l oqn í a íus can»» 
nicum mIi(p'i"tiundiuiMo:¿\ fltO tegC dmina funtom 
ncspopuli (íknationcs.-lciiius impci atons non vi^cc 
v b i q u e l o c o r u É n v t Inregno Hi l >aniflt:áoi ^lc,in.ca, 
q u o d f i i p e n c x t r a d c v o t o a i ü t a t í i a i . i n d . t c f t a . C. que 

admo.tefta.apc, 

dasrfafta que la enmienda fea 
fecha: S¿ quado la enmienda 
fuere fecha lafentécia fcalue 
go quitada. 
q¡Uy quint^pe ptm deue hwer el que 
tomareapenos^calíz-.o cruz: o otrá coft 
ádi ygUju-.e lo no iefcubriere. 

luflifsime cnu» 
Icgcsóc facri ca
ñones exvnov-. 
t c ro . i . cxf5 tcd i -
uino ^pceflerut. 
v ñ leges firmant 
canonibus&ca-
nonum anibieüi 
tates legibus rc-

^ foluuntur : ficut 
T ^ E endemos qchriftíano, cx difeurfu d o * 
''^^ni iudio: ni otro orne nin farumvtr iufquc 
guno no fea ofado de com
prar ni tomar apeños cálices: 
mlibroSjnicriizes,ni veftimic 
tos ni otros ornamentos ^ 
que fean de la yglefta , c íi al
guno lo tomare entregúelo 
luego libremente a la yglefia 
íin precio ninguno . É man
damos que aquel aquien lo 
traxiere para empeñar o para 

iuris luculenter 
apparct. 
^ H t q u i a l c x i f t » 
loqmtur á ecele 
Íi2e «Scrcgis pote 
ftatcaio.vnúin-
cidétcr,(ylicet í u 
dex fecuiaris no 
pofs i t indi f t in í lc 
de ip i r i t ua l i b9^ 
n u n d a r e , t ñ fi c ó 
ftac ventas á p l t 
no per confeísio 

nem non eft neceífaria difccptatio.vt no.Bal.in.l.quo 
ties.C.de iudi .^f l tem fi vidst apertam ca lumniama i» 
debetadmitiere proceíTum per ambages:vt vtraque 
potef taseccleí laf t icaócfecular isadjauiccm adiuuen 
t u r , & ven ta té in quocunqjforo feq^t.vt no.Bal.in.l. 1 • 
C.de fcn.q fine cer.tjnti ^pfe.eft.hoc t ñ cauoniftíe no 
cócedüt .pcr .c . atíicÍerici.(íiud!.(Scp.c.qurito.e.ti. | i .c. 
feculares.defo.c6pc.H.<Í.An iudex fceularisíter c lcr i* 
eos agnoíccs vc l ecó t radebea t ius canonicü vel ciurlc 
obferuare,vide plenep Hen.in.ca.cum elles. de tefta. 
A j t . . Concuerda con cftalcylalcy. i o t t i t u l o t t 

A u a l t l O q a gUat¿A ¿c}as cofas ¿c lafanfla yglefia, 
l i .primero de las ordenaneas reales. Concuerda la ley 
dlordcnamieto á Alcalá q fizo elrey do Al foa fo .Có 
cuerda la ley fegúda día primera partida.ti. 14,1a qual 
ley l imita a eft a y la declara que fe entienda fin caufa, 
p o fi caufa ouicrcjdc nccefsidad las cruz es Se cálices fe 
puede épeñar y vcder,guardat)do lafolénidad.q acjlla 
ley difpóe.vey laley final délas ordoná^as rcaís.l. 1 . t . 2 

¿ r^vEfendemos ornametos .Tal ise i í ief t facrilcg' tktib 
i L S i i facrilegus venit p imieduspocna tá quain.l.facri 
legi.ff.ad.l.Iuli.rcpe.i7.q.4.p totu. íScvidecircahoc.c. 
vocatio. 12.q. 1 .Ite eft excó ica t9 ipo iure .v t no.Io. í .c . 
canónica, i i . q ^ . & n o . q j a q u o c ú q ; detetorereiecl'ia 
fticac qliter cuq5 ré dtincat, hcet exhibeat adtore fuú: 
eft res petéda 6c vídicanda vt .c .^cüqj militü. 1 2. q .2 . 
&.c . in canonibus. 1 6.q. 1 .Ité no.qj nec etiá p ó t h ó lí
ber pignoran nccveiu 1 v c . i n f . l i ^ . t i . a . l . v . ^ t i . i 8.1.3. 

t i . i o . I . o . nec po t e í t pater fihü obli¿aie.vt.inf.li 
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a ^Lapcn.i.quShabes.infdi.4.ti. 13.1.2.adhanc,l.facic 
i - T u t u cóciüjgcneralisBaliliéíis.-quo cauetur, cp iníi 
c eibas nó loc¿ tu r príeJia:vcl alij redditus ecclcllafti 

"- . rohibeanturet iá libros ecclefiaílicos; calices:cru« 
.. . <• ilin ecclefiarum ornamenta fubpoena psrdicio 

De laguarda de las cofas dcla fandla ygleíia. Fol. 11. 

cci;&aliaeccle{iaruni 
nisreiemereautpi 
¿ n o r a n : í ubpaena 
Sinifsionis peca-
nix mutuo accipe 
re.&c. 

v e n d c r : q n e I o recaude: e lo 
tenga que no fe pierda, e de 
í c u b r a l o luego , de g u i f a q 
lo no pierda la i g l e í i a . E q u í 

AádiÚO. en efto no fiziere a y a í a p e -
^••Concucrda con na'1 que es p u e í l a c o n t r a a -
ci ía ley la ley. 12.ti ^Uos q e n c u b r e n el furto, 
tu lo . 14. de la pn - >.^Ley fexu,que fl alguno tiene a/gw» 
mera partida. V e y m ^ prerU(i¿ & Uigkfu por fu ui 

dd: ¡l por dgunáuzon pierda fus bie 
nes-.elprejhmo torne AU igle^ácu» 
yo era. 
C í alguno t o m a preftamo 

de la ig l c f i a , o de m o n a -
í l c r i o para en fu v i d a , e por 
al a lguna cofa que fizo vuie 

la ley primera ií 
bro de las fuerzas, 
libro oílauo enlas 
ordenanzas: de la 

f )em que cayen 
os que ocupan: o 

toman los bienes 
délas iglefías:e co
mo ios han de ic~ 
ítituyr. 
CIalgunotoma.de pcrder.Itc fiet de clericotvtinfr. 
i3lib.4.titu.i 2.1.2.$. í . 

c ^[Lo tema.Ec eft ratio cpi deliélú perfbnx.&c.vt.c.dc 
lictum extra de re iudi.lib.ó.cura luis cócor.vnutn ta-
jneno.?ai Vin.aric.q) illa qlaic9 habet ab ecefia, funt 
de iurifdiclione eccleiieñdeo pubbcatis bonis habebít 
íifeus q funt de fuá iurifdi¿lione:Sc habebit ceclefix* q 
funtdefua iurifdiílione.facit.c.portuladi. extra de fo 
jrocópe.& qdno.Bar.in.l.cüftos pópalos. C. de futn. 
tii.vkie foro nouo.titu. 2 8.1. r .&fa; c. excommunica-
mus.extra de hrcreti. & quod habetur in.c.cum fecun 
dum extra de hxreti.lib.6. 

^CocuerdacóeñaleyÍaley.4.eftcti tu 
'lo en las ordenanzas reales li'or. 1. Con

cuerda con efla ley la ley fegunda déla primera parti-
da.titu.; 1.que pone como ioscjfuyé alas iglefias por 
dcliílos o deudas deuen fer amparados:e que no deué 
fer facados ni cerrados, anteslo neceíTario fe les ha de 
dar para íu, mantenimiento, c como efto pertenefee 
proueer a los clérigos: e la ley tercera del dicho titulo 
limita:efta ley no ha lugar en los fieruos los qunies ha 
de fer fatados de las igleíías con feguridad de fus due
ños; evey ialey.4.quc ponda primera del quehizic 
te lo contrario. 

NInguno,igiclia.Tres cnimhabct fignificationes 
ecclcfia-.fcdm quas de iure diuerias habetimmu-

nitates:de qbusdoc.in.cvlt.ne pra:la.vicesfuas.&gl. 
doc.in.cum clerici.de verb.fign ^[Prima in quantü 

ecclefiaeft coileítio ciericorüarlíeruñdü dco &hisad 
aptantur fepté immunitates,dequibus fummiílcin 
ti.de immu.ec.&Io.An.in addi.Spe.e.tí.ckca prin.Sc 
cúdainquaíitucft colleítio fidthüqui habent illoslc 
gitimosactus.^funt hxrcticis Scinrtdclib'intcrdifti. 
vt.l.3.C.dcha:rcticis ¿craanicbcTcrtudcfignás ipf* 

locum parictibus rnclufaOij quá vocamus tcclenam: 
«Sdmic dat. 1 o.immunicates.%Prima,ell: q? nullus ma 
ximelaicusibi fepeliat. f.vt.l.nemo.i.¿v'.2. C.defac. 
fan.ec.Scda,(pnovcdátur vt.d.l.nemo.Tertia,q nul
lus ibihabitctjVtibinota.Quartajq nullo t i tu. aliene 

tur in aute. de alie. 
re deperder ^ lo-que h a , a -
que l prcflamo torne al mo 
nafterioo a l a i g l c í i a d c que 
lo te nia . ^ 

^ U y feptmd,qtie pena ha el epte que 
branta iglejU o emiterío. 

I n g u n o fea ofado d 
quebrantar i g l e í i a d 

n i c i m i t e r í o por fu e n e m i 
go m a t a r , n i por hazer otra 
f u e r c a n i n g u n a , y aquel q 
lo í i z i c r e peche clfacri legio 
e al o b í í p o , o al arcediano, 
o aquel que lo vuicre de a-
uer , y el m e r i n o , o el al -

&cmph.J.4S<.c|ñc¡5. 
Quinta,q> in ecele 
fia manumiíTus ha 
betur manumif 
fo corámdicc.C .á 
hisqux in ecciefia 
ma.Li.&.2.Scxta, 
q? turbas officium, 
inea capitepunit. 
C.de his qui ad ce
de, cófu. 1. denun-
ciamus. Séptima, 
cp ad eam fugiétes 
funt fecuri í iuxta 
chf.decre.inter alia 
co.ti.Idé de fug-ien 
tead corpas Chrt 
q» extra écelefiafa 
cerdos defert infir 
ino:iuxtanot.per 

lo.Aniin.c.fime.de celc.mif.cótrariü tñ no.glo.in.c.fí. 
I4.q.fi4& eltrat io^tibi notat,q) corp9 Chriíli efe cib* 
aiíg no corporis:ergo aiam liberat & nó corpas. V e ! 
dic qy hoc priuilegiü cft eccTâ cSc fie nec aliqcí priuile-
gium efl trahedü ad eofcquctianr.vt. c. pcUÍH.7. q. 1. 
&.c.hmc. 16.q. i.Octauo, q? in ecciefia no debet can* 
fa* ciuiles vel criminales agitaritvt in.c.cü ecciefia. co. 
ti.<Sc.c.decct.e.t¡.li.(5.Nona3(p hác immunítsté habent 
cimiteria.c.ti.cü ccclia.&.cíi. Decima, q? ibi no tenca 
tur placitumec ibi aliqs hofpitet:vt in.c. 1 .eo.tit.^" Ec 
no.q has immunitates no licct etia iudici exeóicato 
violare:vt tcnet lo . An.in.d.c.inter alia.c.ti. qd cfl no 
tandu.^-Et no.qjid quod dicitur hic de ecciefia cft te * 
nendum de palatio regis^nullus.f.dclinqucns efl: ab 
co extrahendus: nifi de fpeciali mádato regís: vclniit 
cómiferit proditionem vel aliene. 
^Sacrilegio. Náviolator ímmunitatis vtfacfileguS 
excomunicatur. i7.q.4.c.null9.&.c.ri qsdeinceps.Ca 
fualiter tñ facrilegus eft ipo iure excoicatus: vt incerl 
diarmscccleíie:&violator cüeífraclione.vt.c.canoni 
ca. 11 .q.4.&.c.oes eccl'ia?. 17.q. j .& .c . in lfis.de rap.St 
c.cóqueííi.defen.excó.&videnotata in. c. cóqucíl9. 
defo.c5pe.^[Notatñ g?infidelis5eti5. fi ad ecclchá có-
ñigiat5n5 debet ab ea áfendi.vt.l. 1 .C.de his n ad ec.có 
fu.(Scinauft.vtli.ma.&auie.$.quiavero.coíf.8.Hen. 
plcnéin.c.ccclefise.cxtradeimmu.eccle.vbi penit9 vi 
de eü.tenet Archi.in.c.diffiniuit. 17^.4,licet i l i e tex . 
&.c.rairor.&-.c.reum.c.c.5c.q.indiftinfteloquat á o m 
nibusfugiétibus.^jAnaíit iudex fecularis alTecurans 
fugicntcm ad ecñam:fi exeat aílecuratus ab ecc?ia:rer 
uabitfccuritaté. no.Ci.no.in.l.pr^fenti.q.pen.C. tí his 
qadeccle.cófu.Itc no.cp fi iudex ectíBáRi^ iunfdiflio 
nemhabés vides aliqucmiqueintrantcm in eccfiam; 
pótYÍolcte£rkimpercdomüeccfía;:&:cxpclkTc i n t r i 

tcm: 
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Líber nrimns.Tini-V í. 
tenufínc poena nuiilcgij.vt no.Tnnodn.c. i .ct i . ali.is 
tamenpotcrtviolcntci'ccclcnriingicili;cuaprotuca 
doiurcruo .v t i lMuo .Tnno.&loan .An. 

a ^ [ N o lo puilierc auc r .No . tñ q>licct iutlcxf^cularis de 
beat exequi (entetiá ccclcfialtici iudicis ad cius m á d a 
t u m rcquií l tusivt 

no.ple.perlnnoc. Caldcñigagelo pechar:fila 
yglefiaporru juílicia no lo 
pudiere auera. 

i i i lc l lnin .vt fbi r.,u . i . l c i i c M o . i n .üMi.Spc.t i .dcpr»-
h.i.^vulc<liini.Iic li til vifus (QfuítoiSc clameturcoti 
tracri:<|.ij II< eíl in ini l r i l7 íur*yt.t»ñ (Jjilslirftifuitutie. 

i/iT.c.ti.& Bar.vbi f i ipra.üici tur el iá pul)licii.s Litro 
contra qué fnrtum probat:vcl per coníclsione fitie 

bationc, vcl fadU 

i n c.lignificafti. ct 
offi.dele, n ó t a m e 
de necefsitate te-
nc tc rcderc fen té» 
t i ^ & ^ c e í T u i u d i -
c i eccfiaftici: fed 
potef tex integro 
qu^r i .v tno .Bar t . 
in.l.diuus.íF.de cu 
í l o . r c o . 

^Ley oftdu<t,<lueperfondsfonUsqítc 
no defiende Uygkjld. 

LAyglefiano defienda ro 
badorconofeido U n i ó 

me que de noche quemare 
mieífes c:o dereygare viñas, 
oarboles:oarrácarelos mo-

cuidctiam. vt no. 
incap.vel l ra . i im-
f io .c . f in . decoha, 
cle.&muli.de ver. 
f lg .c .cüol im. A l i j 

^"Adclitio. 
^Concuerda con 
«fta l ey , l a l e y . í . 
eft e t i . l ib . i .délas ordenabas realcs,vcy la pena délos q 
quema panes,o viñas,o arboles,o losar rácan enla ley 
tercera días ordena^asreales.lib.S.ti. i S.delas fuerzas, 
y co efta ley concuerda en q a los q cometieren los de 
l i f tos aquideclarados,no valalayglefíada ley final t i t . 
«lelas fuer£as3lib.8.delas dichas ordená^as .Concuerda 
con efta ley, la ley.4.de la primera part ida, t i tu. 11 .& 
laley.1)-del dicho titu.pone otros cafos en que la yglc 
fia no vale, q fon a los traydores y adulceros,y a los q 
fuerza virgines, y a los q han de dar cuenta de los t r i -
i ju tos reales: y la ley pone la cauía. Pero el derecho 
nueuo aprueua efta ley.^.faluo los cafos defta ley. 

LA yglcfia.robador y conofc ido .No.quód regulad 
ter eccf.a defendit reosfanguinis.vt cap.reos. 23. 

q.^.fallitincafibus expfsishic¿kin.c.izitcralia.<Scin.c. 
fi.de immu.ccc l . ^ ¡ I t can & q u á d o cófugictes adecele 
fiampoílunt impune ab eis extrahi:& an extrahant p 
iudicé eccleíiañicú,vel fecularera.vide Cy.in. l .pr^fen 
jti.C.dchis qui ad eccle.c5fu.& ibi g ío . cir ca fi. & Bar. 
fuper cá.óc vide Io.Fa.infti.de bis q funtfui,vel aii . iuf. 
¿cglo .&.Ia .deBcl . in aut.de nian.prin.$. fednechomi 
cidas.colf.3.An au té iudex 8c exeó ica tusgaudeá t ec-
clcfiaftica immunitate.no.lo.Fa.in.l.i.C.de bis qu i ad 
cccle.cofu.Et no.hicin pr in .vnum cafum qde iure ca 
nonico obferuar imádatur .v t in .c . in te ra l ia .eo . t i . Sed 
<juisdicaturpublicuslatro i n d u b i ü r e u o c a t u r ; & ; cu 
i n di.c.locatur de publico latrone:ius canonicü volui t 
iuftitiae feculari cótra fures 8<. l a t ronesfauoré no i m -
m é r i t o pftareiiSc credo cp publicus latro dr manifeft5*, 
n ó folü qui enfurto dephenditur: fed etiá inuctus i n 
domo adfurandü:ve l in oliuis vel víneis :vclquandi i i 
fur tenet réfura tá ,depr^héfus ,ve lv i fus eft cum ea: i n 
p u b l i c ó l e ! priuato a dño,vel ab alio : anteqdeponat 
i n loco deftinato.vt infti.de obl i .q ex delic. naf.^.ma-
nifef t ' .&.íF.dfur . l . fur tú.&duab' . l l . fe .&licet tahsfur 
no fueritvifusfurari:vt ibi Bar.ficut dicimusdeco ^ 
inueni tur in d o m o c ü p u l c h r a p u e l l a : facit adulteriü 
inanifef tum:&fi inueniata l iquiscü gladioeuaginato 
fugicdo,&aliquisreperi tmortuus eíl homicidm 1114 

jones délas heredades: ni o-
me que quebrante la yglc
fia ^ni fu cimiterio: matan
do^ feriédo a otro:por cuy-
dar que fera defendido por dicuutjcp latropu 
la yglefiax fi eftos tales enla blicus dicitur qui 
yglefiafe metieren -.manda
mos que los faqnendende."* 

^"Titulo iexto. 
^[Delasleyes,y de fusi eftablefci-
micntos. 

palam furatur:far 
qu i clá. Al i ) intel l i 
gunt . l . iftamde la 
tronibus & rapto 
ribusftrat3rü:quí 
hoefaciunt pub i í 
cc:vtrecitatBart . 
in.l.capitaliú,$.fa* 

mofos.ff.de poc.cü quo concor./.part .ti . 13.1.18.quí; 
loqui tur def requétant ibus itinera:vel de depredatib* 
inman :ve l ing red ie t íbusad fu randü ,ve ldep redandu , 
v e l v i m i n d o i n i b u s v e l l o c i s : v e l t h e f a u r ü de ecelefia, 
v f regís tributa,qua poenapuniatur talis latro:vide q á 
no . in f rá .eo . i ib .4 .Anauté i icé t la t rones ^ppriaauclo-
ritate pccidere.no.in.c.cum h5.2 3 .q .^ . Ite no.Bal. ia 
Lpledqj.íS.fineqj.íF.deinius vo.q) í i famií ia poteftatis 
currit poft malcfa£lorc ad eü capiendü,&:ingrediatur 
domü ,ve l ecc l e f i áno poteri t extrahi allegat adhoc 
fF.de edil,acdic.l.c£>.li fugitiuus.$. ide Celfus. <5c ibi no, 
fed Hcét in eccleíia non patitur reus captura: p o í l u n t 
tamen (ax res extrahi &pignorari.ar.l.fatifq5 .ft* de i a 
ius vo.facit.fF.de vcn.infpi.l. i.^.ex hoc no to , 

c ^ [ Q H ^ ^ c ^ ^ s - N o - a l i u m c a f u m . v t d . c . i n t e r alia 
qj.Cnoflurnus de p o p u l a t o r a g r o r ú 5vel qui publicas 
itratas obfident aggrefs ionis inl ldi jsnó gaudent im-
muni ta te^dec larat jVt ib ino . Inno . 

a 1 Í Q u e b r á t e yglefia.Nota tertiura cafum. v t i n . c.fLc. 
t i : A n auté coinittentes furtú,vel facrilcgiü in ecclelía 
defendantabca:videtq>n5:vthicfacit,quiaadfuppli 
c a n d ü n o debet admit t i vb i quis facrilcgiü comittere 
n ó expauit. i7.q.4.c.fratcr,(Sc coepo: & fruftra inuo-
eat e iusauxil iüj&c.c.f i .eo. t i .Sedcotrar iü eíl verura: 
^a iura canónica certaspfonas adhoc priuilcgio ex-
cludüt .vt hic.&in.c.Fi.eo.ti.C.de cpif.&cle.l.fi.quis i a 
hocgcnus.Etno.Gau.infumma eo.ti.^.fed qr i t . l i cc t 
a l iqu i t ené t c6 t ra r iü ,6cfundá tp ra t ionéfupraa l l ega-
tam.&pcr aut.vt licc.ma.& auj§.$.qii¡a vero ita .col .g. 
&.24.di.$.de his.Pe.de bella pert i .&Cy . in . l .pra ; fcn t i . 
C d e his qui ad cccl.c5fu.«f[No.tñ circa.l.ifta.-qj eccfia 
non defendit adfefugienté q u á t ü a d morte & mut i la 
t ionem íí per eccñam credátfedefcndi poiTe.-q» patet 
in.d.c.immunltatc.e.ti.ibi dü dicit .Homicidia & m u -
tilationeSj&c .Sedli minora crimina comiltant, etiam 
fi c r edá t f epo f l epecc r i amdcfcndudc fendun tp ecele 
fia: Scillos punit eccí,ia:(5t ci9 gaudet imunitate .hoc te 
net Gau.in íi ima .c . t . i j . in í u m a . & g l o . í u p Ra imüd iná . 
co^i .c i rcamcdiü;&:hoc credo etui y ^ c e d a t affimar 

tme 
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De las loycsy de fus eílablccimícntos 
^ ^ c »,^ í télleifla Gaufrc.vbi fu p. oc t cu o11a co. tf 

Fol. 

n Aüit-1^- nian'P"ll,>"^e^ "^c .q . i . A í k k quartnm 
¡Vir ck co 4 * I101 "I'i^'aSocc't^t *l?'non ctatcnciat ab' 

C- "a'vtin'c' ',^e':u:>ll1'c^,QiUK'I,irc'l,S0 V ' '^dias-
CL cii-iat (.lepveuando p^r publicas ílr-atas obkdcndo.vt • 
Í J I concor.glo.drf.íz 

no.^Ia.in.cap.íicuí' 

Tiino.SzG.iu.in.di: 
c : ;r. r.ífe íiomicí. 
C^tfoñ, in fiimm v. 
cc)ll]lI1U.cccíe.^.in, 
^'aantumfiib.^-íi 

A I c y ^ a m a r y 
enfcffolas ccfc 
ías-cjue roñóle 
D ios y es lu<> 

í í ^ ' ^ á ^ É ^ } te tic . e n f e ñ ^ 
miento ¿ : m u é ti ra de.de-, 
recho:e_de;iu(Jt.i;fia: e de Qt¡ 
denamiento :. e tic bnen as 
c o í l u m b r c s ; e gu iamicA: 
to del pueblo ] e de íu v ida: 

j u i s ad ecckfiam. 

5cGui íc l .detñodp 
rau.indc.r .dc ^ x -
r i . & r e m i r . f c c p é f 
i a u m i n t c l l o a ü v i o 
lat tex.c!. c.'r.dc non-, ici.cufn gen'éraliter loqunt. vt.c.-ít 
r o p.i a no r ü. i p.c'' f.cñnihilv5 d eacur i i n iíi ut atú: id eo 11 m' 
pliciter cft i/itclli^cndom^tvl/aiicimusiC.-de teila. & 
pt .¿e fan.in.d.c: i .pr'uTTüin tñ'teirco-quiá i!k tex.non íi-
¿«tiacct dcbetintcl l igí cuín loquar d? veten altari cui 
t á t a reucré t ranó dcbettir*vt ibi liiiVd. vcl i'nteüige a b a í 
tari . i .aboFficio&bñncio q? habctá1aakarr .%' t ibiHo.v | 
á e p r x d a n d o . v t f n p r á dixí . Q\xh a u i í didttur per íéifíP 
dias occidére vei 'prodit ióe v c l ex impetu.no: l iar . inVT/ 
terpicieiidvuii^.dcliilqarit.íf.depaíriisV&noánfdK 
délos homicíüios.l.2;& in eo ft líic'dtcit de'e'o q perinfi 
días occiditmo.q^ eíl pode rand imi re rb í i i l i i u s tcx.ca. 
T .dhomici.f.ab altari meo euclías q» habet varias expí í 
fitioncs.vtibi no. l o . A n . t ñ Pe. de Ancha, in regula eá 
^uae fiuiit» i p.q.intdligit de clerico hoinicida no de lai-
co.lfte enira cuelU no p6t:quia no p o t a k á r i miniRra* 
re & priuatiopfupponit hábi tñ . vt .c.vencrabile.t íelec; 
I l l u d enim eucllit q> radices habét de maio.'5¿ obcc-folí 
te.intelligit ergoPe. cucllas. i . per difpofitionem ita 
nioriatur p executíori 'émaicisítCularis:verljum moría 
tur inteiligitur demor tena tura í i .nó de ciüili in dubio. 
Vt.c.rufceptü.dc refcriptis.l!.6.&: ib i no.alííc aüt expd i 
fitioner quas ibifact lo ' . A.n.fatis videntur contra mei i 
t-em i l l iusexodiquoboiTíi ícidiüp 'aniebatmbrte: ergo 
íimpliciter v t fonatdebet intellígi alí'.c. i .de homi.ma-
ximé.-^a cocor.cumiiireciuili. 'vtin auft.vt cle.apud^ 
pri.epií:$.h\6f aüft lvt clericu^.C.de « p t ó c l c i h í e c p e ; 
vtfup.¿x irta opinio de coníijctudinC a p p r o b a t q ü ^ cíl 
lcguminterpre^vtd.nnnhnc, iT.dcicgi ;&c.di le¿í :üs:de 
confue.ali-istalia enormia cudicla fivpcTemanercntim 
punita q» cíle no dcbec^Adde etiám qusrtum enfum: 
l iqu i s renüc ia tp r in i l cg io immuni ta t i s .v t . ca .vxor . 17. 
^ . á l i o s cafusponit.d.auft.de man.prin.^. ñeque aute 
coi- 3.&:.i,par.eo.ti.l.4-qin non ferucntür de íurc cant) 
meo nifi tantum fupra poíit i :5cforo inz. l i .ó . t i t . i y . l . ^ , 

^&. i .pa r t i . t i . , ,.1.4.(Sí.yac. ítvlo.l.p7-& v i d e . i n f . l i ^ . t i . 
délas deudas. 

A d d i r ' ^ V e y e n la ley primera c fegunefa 
J I t l O . ¿e¡a primera partida quantas ma-

perasay dcleycsjccedonde fueron Tacadas. V e y ctx 

I R le^ tercera del dicl.o f i tu .porq fe dizc lcytf.rvey ttíín 
lev iiete qual ha de í l i- el haze las leycs.Y enla ot la 
ua quien ha poder d^fazer I C V C Ñ . I Í enla. 1 0 . quien la_s ' 
püedé d é c h r a r . Yenlad^vze quien fonobligftdos'J íat 
gUórdar t ton etta 'ky cüncucruaia ley primora-e-rtdtii 

túlo.li. r.delasordt 
naneas reales. Vey 
latey* i é . ^ e l á p n -
Kvjra partida ti; 
que virtudes tien5 
las leyes. .ios:/ 

C ü i íhi 
l.coc-or 
"i.pti.ti 

^j^iSie.tfiieff.hiftant 

fiídQliHf^dioHnt cp 
ÍI lex Oriac fumaturirdíiti-cíl q» ftattJCdiTi^'opidi Rt i* 

y es cambien pariVlos bornes 
corno paralas mugeiCSfc" tá-
txicií.-pa&ciaí epaacebos: coa 

para las j i e . j^ , : c tambie 
para iosiab ios | ¿ í f f e ^ ¿ s g * 
los no íabios;c.can}^i.e9 pa
va los de la cmdad; ̂ 9.010 pa-' 
Tftfosde fuera y e.s.^uarda 
para el rfcy ce paca íus pue-
b í o ¡ < 

Ign'orantia con t rah i t r i tú r cb f t t i b ' ' ' eWl í i^h i i -^pt t^ 
bi ic .a r fpol io .v td í .de l 'g id . i4 fed i iv lá f»aé t^ 
lex ciVíanftia fanecaiab 
féítuíaiurtorü 6¿ iniuíTor 
ti.r.'¿..& fie ítunit jp oin ni- ratídn»bflífí«iíítbf: VÉ?ft-*@;SIIÍ 

b á f C ó n d í t a ü t c lex á rege efícóídió j^fegagftiltg f » 
Llci j : & cu cofilio hon eil ií siino do B ÍÜ^éo fjU; i qot 
blim.erant fenatores c«:íuni nUraérb íjiSi t ^ t j í án tu^p j l 
tres tófcr ipt i ivt ate Saluflíusúdeb qüíü'boru n'cu Tmpc 
bttfrhabeBat íbriptá í *f'aiadéniaté orpkis-füi': ^ t % i í | 

.hutíí'ainii»C.eo..ti.Debetautél¿x condrvtclnre-apevtói 
& certé & i n d u b i t á t e r í ñ a m níhtl adeo eíl . ppr iú ligiíía 
tdr í"4«a:clantas.vt :Culeno.uocodícéTacfévcirca 'prí^ 

hoc de re generaiiter cpdica.vt.füb.^riuííegiá veso q 
fpeccialia rckr ipta non d tbé t haber i$ le^ibus nifí rcx: , | 
cogñiti'^aiiter de cauía cognoucrit 6cmtar'parifcs di i í í 
ñire, jpnunciet. 1 .parti.e.ti.l.¿>.q,a habettaí is- ^r iunt ia1-
tiopró.Uide B cdit tuin hiuin madet per p^pu lb^d iu i í l > 
gan.vt ih.l.ÍTÍ..C;eo.ti.& Azo. fupérr t íbr íCai f ta .^ Quis 
auterninterprcretur le^cs;vidé.l.riimperiahs.C.e.ti.5(: 

" A í ' c i n íumiría.e .ti .$at¿ quisitcrpreft'cí.'&'á'-vc.iu.eñíl. 
11 1 .part i .¿t i ; t8;Qutrfi t-pocna;le^cs n ó f e f u a t W i 
^ A z o . e . t i . C . q fie pbena,5c uo.«z¡'io',ítiiypartc iu bemus 
X:in gnali.dei"lccd!.6.5cibi notaDiHter^Óñicürn . ^ [ I t c 
lifc).circahá'c inateriá q>iñueterata'Coníuét^do cft taci-
t a l c x m á i l l u d o p e r a t u r r a c i t u m habens fuá eirentialitt 
cp operatur expncíTum íuppol l ta eadébo ten t i a difpo 

•jientis.Et hoc ideo quiú cefenias verború adminicula 
n ó defiderat.vt.l.dcqbus.fF.deIegí. A'bi45ál. plenifsime 

' íractat de materia confuetudinis'iunífta.í.diLUürna.e.ti. 
c'^[Sabibs.Sicinfradi.4.ii .^.i ,eí . . . . . . . . . . .. , 
d '«jf Guarda del rey.Htl: tn notandum q» m: l in r fTi bonus 

rex qbonalcx.C.dehisqniadec.ccnt u.l.praTcnti.no. 
Bal.m.l.ex hoc iure.lf.de i u f i i . & i u . v b i dicit y licet alfi^ 
dicantqi regem l&Ptti fuasinitrriasmtollerab'de* vScfa 
dentem tyranmca-.fübditipclTunt expeliere, v t no . - í i 
l.a.íf.dc ong. iar j iam malusrex.tyrannku> iit.lc-é qwa 
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l , i l , f i | , i i m i i ' > . T i m . V I . 

rnuftjwrfqj pótpropiuf . i l i i (< f u-i i v t . l . vi v i in .dciu , 
ik iii.Ckaijuorcmouctiir r l l c i h i ^ D O I S Jclx 11 < 111011« l ( 

t i i t ^ . l . i .C .vh i r cn . i . vd ().iri:cátrariü tfj cli vcru fj * I I M 

I5akvbirupra:qii jarubdiUiió ^ ( i l l un t i l c roga i c iu i i l u -
pcrioriscvulicotilc 
fa í to eücxpc l lan t : u y feguudd,como dcucfer U ley mm 

ficñ¿;y eiujuc ñutiera. 

cftnfitftttbfiftttlA iul1" • ̂ 1"'" 'i' '"^" contfn 
íUtlll O O Q VMlrtpK.f ' II.HIM <..llll.nin|K-.UI1M HIlMlll,, 
¡I G .11 lex H O I I I I I I M l :Ul i i . n .Mfol l . i i i .vc l i ionte-

v o i u n t . u i r n M . i . l i ' i i ' H i i I . I < p r f t t c f t f l t i o t f j 
iieL;&:ricacbcLinLülli:M:(iuuaiio-i)i.l.i-< ! de lil.co( c l l . 

^ A d d i t i o . 

non tñ rcx anuctit 
d igni ta ié fuá. C.dc 
fer«is cxpor . l .mo 
ucor. 

a % Sus pueblos .Et 
fie nota cf lex pot 
dici matciia i u i l i -
t ic;nam materia di 
c i t u rqua í i n i r reü 
ideo orone q á gi? 
gn i t , f e t tg i> íg l iua 

rflOJ 

í A ley dcue fer manific* 
fík 1 , que rodo omc la 

pueda encender, y que nin
guno no lea engañado ^ por 
ella,equcíea cóuenible a la 
tierra , c ál tiertlpo: c fea lio 
nefta c, e derecha,e ygual: e 

mrmmm** P^ucchofa-
v ñ í í cu t cótr j f tús 
c ñ niat.cna obligatióis;& obligatio eft materia aclióis-, 
í.cauf3matcri.iljs.de/pcu.i.Iicct.(5.ca ohligatio. dclc.3. 
hqu^f i tú .^ iUud. r ic&iex cít matcna iullitia-fiue iuris 
redci¿di:forma vero dicitur. i iürri ioía,vcí pulchra:<5íbc 
neord i i í a ta copofido alicuius difponétis, vcl difpoíiti. 
\.aninutUisrde acccptil.tk hace in rebus no, propr iá rei 
cíTentiácin vocibusvero proprium lignificatú, v c l i m -
prop»riun) kge-approbatü . t t .dc icgi.l.benignius.'^c.l.iix 
anibigu-a.In vocabilis crgo materia efl: ipfa voxr formá 
a ú t elt ipnvíignificatrijvel vii:t9.vt.íí".de!c.l.fcir£ ieges. 

liri ^Concuerda coa eíla.la ley fegujida 
de las ordenabas ilcales. cílc tila!, l ibro 

primcro.Goncucrda la ley quarta, primera partida t i ¿ 
primcro:y la ley quinta d i dicho.ucnlo pon e,por cuyo 
confejo las leyes le han de entender.Y la ley. 14. del m j f 
niot i tgIoppne,cpmo ninguno no fe puede eícufar de 
las pcnasdelas leyes,. 

I , T ;Aley manifíeíla.Talis,fcilicct,q) abomnibas in tc l -
- L l i g i po.fsíf.vt.ld.egesfacratifsim^.C.co.ti.íSc. i .part. 
.titu.i.l .4.5c.l.9. 

c i í N o feaengañado.Etfieno.q^ coní l i tu t iopr inc ip i s no 

tercerj^ue es U uzon por cine fe 
fczen leyes, 

"P Sraeslarazon ^quenos 
mouío para tazer leyes, 

que la maldad de los ornes 
fea refrenada c por ellas ,e 
la vida tic los buenos fea ^ 
fegura S, e los" malos dexen 
de mal fazcr' por miedo de 
la pena. 

<U Concuerda con 
ella ley laleytcrcc 
r á d c l a s ordenan^ 
âs reales elle t i t u 

l o , libro primero. 
Concuerda la ley 
feteiia,libro prime 
ro, t i tu lo primero 
día ptnncraptida, 

Ebta e5 la razo. 
Ñ o . quod l a 

t ió eíl; qu ídam mo 
tusanimivifumeu 

tisacucnsvcraq5 afalfisd^ftingucns-.vel ratio cÜ raen-
^is motus inhis cyxxdicuntur difcerncre,vcl eoneernc 
re valens.Cdc indic.vidui.tol.l.fina.C.de rcuo.do.l. his 
folis.ltem ratio cft alicuiusdift^velfacii ccrtajScindu-
bitata cófinnatio.Item ratio efl motus iiitelleftus pro 
eedentisper cau&sfcnfitiuaSjVelimcUccliuas feeuudú 
fubieílain materiara ad aliquid neceílarió coneludea-r 
dum,vel difponendum , fcu ofteudendum. ^Equitas 
veroeft reftitudo iudicij naturalem fequens ratlonc. 
v t i n . l . 1 .poft princip.ff. íi quisteft.líber.iu .fúe. &.tf. 
quódquifque iur . l . 1 .¡Sc.tT.ciépoíl.bona fides.Eadetn 
igi tur ra t io ,& xquitas fimul iunfta inducunt extenfio 
nem legalcm ex auftoritatelegis.Cdclcgi.aópoírunt;: 
quia mhil refert quid ex equipolétibusíiat vbiratiocjc 
tenditur.vt.l.fi.íF.man. 

^"Refreuada.Gumifta.l. concor.I. i . íF.dciuft i .&ia. 5c 
i.2.íf.dele.& c2ítrainproccmiodccrc .&cumlcgis vir-
f i's ílt imperare, vetare, permittere; Se pun i ré , vt . l . lc-
gis.lT.eod.tit tr .&dixifupra.l .proxi. FaftacftergolcK 
v t eius metu humana cocrceatur audacia:tutaque fie 
inter improbos innocentia: 8c ia ipíís improbís for-

pc r f ígno run i captionesmccper eopcdiola enigmata: nndanoíuppl ic io refrenctur amiacia,& nocendí facul-
fedpcr hteraru.confeqnentiá c i l icnbcnda>(Sc cxplaná 
da.v.C.devc.iu:ena.l. i.^ae autemi& cotrafaciespoc-
jQafalfipunitur.vtco.t i . l . i .^l ioc autem, , j 

d ^Bfeahoneita.Julla,fApoisibiUVrc4innaturri:<5cfccu 
dü confuctudiuc pa t r i» ¡oco & tépor i cóueniensívtilis 
manifeftaqux ne aliquid per oblcuritatc in captionc 
cót incat nullo priuato cómodorfcdpro comuni vtilitá 
tcconfcripta.vthicj&.^.di.c.eritautem lex. (5í. i-parti . 
co.titu.l.6.<3cforoiuz.l.i.tit.2.L3.(Sc.4.Etiic no. quod 
non cumleuitatc,velpra:eipitatione;fed eummaturi-
tatccf tfacicndaprincipisconÜitut : io .Schic.&.C.delc-
^i.l.humanum. 1 i . q . 3 . c . f u m m o p c r í c , 5 t i n proa-mio 
ibri.6.circa quod no.quod quatuorfunt virtutcslegi» 

¿kin tribus non vaIctprote( la t io , rc i l icet ,qi iádolexi ia 
perat :vctatvclpunit i led quandopermitt icvaletpro-

! tcftatio.v t no.Bald.in.l vinca.ver.proculdubio.C. de 
lati.libertol.Et per hocfoluitur qiuviiioiUquisrefpon 

, detUbcllo pramiilía proteftatioac,^) non intendit Utc 

tas-vtcap.tadx funt.4.dift.concor.foro i uz . l i b . i . t i t u . 
^ . l ^ . & t i t u l . i . l . i .concor . i .par t i . t i tu l . i . l .3 . I t em not* 
qubd omne quod dida ratio natural ishominís efl:ac« 
quum,<3ccft iu ' sgen t ium.v t . l .omnespopuü .C.de iu í l i . 
&hominesquinonregutur iureciui l i ,vcl inor ibus}vel 
naturali ratione beílialcs homines funt .v t ibi no t .g lo . 
I tem iusgentium denominatur a naturali tanquam .* 
cauíacffieieuti:c|uia effieitur c x d i A a m i n e r a t i o n í s na 
tural ís in homine . in í l i t .dere .d i .d i .^ . r ingulorum.I teni 
no.q) effcclus iuris:5v iuítiti.c nonhabetur ex feieatia 
í u r i s / e d e x operatione,&executionc magil l ra tuum, 
&;hominumiusreddcntium.vt.l.2.$.poll: originem. th 
deiuft i . «Sciurc :iusautsm coní la re aoa po te l l ,n i l i ít 
l in t iunfpi r i t i , per quos pofsit t^uotidia: ms in mclíuf 
produci:vt i b i . 

Sea fegura. <Scfic uo.q>fínis iuris pof i t iu i efl quic» 
fubditorum.concor.tf.dc offi.prxfc4t.vi¿i.l.3.¿k.tf. de 
offi.p rae fi Jl. congr uit. 

Tod 



Ley quirtdfcont9 todos daten fxbcr IM 
leycs-.y porhs no fxber ninguno fe pue 
deefcufirdeculpx. 

'T'Ociofaber acfquiuaa no 
faber. C a efcripco es, que 

aquel que no quifo enten
der bjno quito bien fazerjC 

De las leyes y de fu 
i " f O J o raber.concoi-.cuinhac.l.C.dciur.&facigno.L 

it i iu, i.l.p.&ficno.cp igno i -an t i aopponi tn r fc ié t ix . 
vt hicí&eXtra^eol ' í^ ,a^ cP0-c'I-clerei».exc5.c.proilio 
r u n r í i c u t c r r o r o p p o n i t u r confenfui.ff.de iurifdi.üím 
i u d i c l - n p e r r o r é . 
& cañ.dicit quod 
proDriúerronsell-
Aprobare falílim 
p í -overo .38 .d i f t . 
cap .quáuis .& ali
bi dicitur q? errare 
cft aliud^paliopu 
tare.22.q.2.c.l.no. 
gl . incle . i .deiudi . 
i temno.q'fci 'ntta 
cftinfáliibilis noti t ia veritatis.-veritas autem efl: vera 
cntitas.^[Oppofitio eíl raotus ammi elicientis fibiali-
quá conc luf ionéexa l iqu ibuspf inc ip i j s .Dubi ta t ioef t 
arqualitas cótrar iarat ionú.Fides eft perceptio alicuius 
veritatisperteriitrionirialiquonl:<ScdeiTiultis habem9 
certam fídé:&; tñ non feimus ca per infalíibilé rationc/ 
v t not.Inno.extra de iureiur.c.cü cáufara:5c no.q> feien 
tiaconfiflitinmedulIarationis:non in c o r p o r e í c r i p t u 
rarum.vt.l.fcire leges.&ibihoc no.Bald.if. delcgibus. 

b ^[Que no quifo en téde r .E t í i cno .quodcu iu fq jhbn íc - i 
ó-es non pc rmi t tun tnos fen íua l i t e r vti-féd racione con 
cor .cap.2.extrádec5fli . fenfuali tasenim e l l vis anima 
appetens defiderabilia corpori,(5c refiitás nociua v t no. 
glo.in cle.ad noOra.extra de h?cre.<Scno.in.c.2.verb.irt 
\ i r t u t e . e x t r á de facra vnc.&. glo . in prooe. ciernen, per 
fenfitiuam a u t e m a n i m a c ó m u n i c a m u s brutis.de quo 
videple.glo.in.c. 1.extra de fum.Tr i . 2.res.in cle.vndé 
Alexand.vtreiert gloir.in.d.clemen.ad noftram: dedit 
nobis multas naturales blandicias quas plerüqj virtus 

. cohibet,&caqu.-Evoliintasfibivendicat honeftateplc 
"ruinq; vetamus admittercitem ert virtus placitis abí i i 
nuilTe bonis,vt in dia.clcmen.ad noflram. 

c . ^ [No fe puede'cfcufar.Et fie patet, q» ignorát ia iuris'nc 
minem excufat.concor.l.cum ignorá t i a .&i lcó í l i tu t io 
riis.C.deiur.&fac.igno.(5c.l.iuris.&.l.regula.flf.eo.tit.Sc 
hanc.l.intelligo de errore iurís náturalis; vel quafi natu 
ralis q u i ñ ó n excufatregulariterc&etiamintelligo de 
errore iurisciuilipubrice: nani iuxta di!tin.notabilem 
glo.imd.l.regula.dcDy.in cap.ignorátia.de regu.iur.lib. 
<5.vbiplenede hac mater ia .abignorá t ia tarneniuris ex 
cuflinturperfonx de qmbus. i^parti.ti. U . 1 y. 

^ l í Q u e no fabelaley.&fieno.qj qui fpernit legem fper 
nitur alcgc.arg.ff.de arbi.l,liti.;atorcs.&qui venit con. 
tra legem nó debet ex ca córnodura reportare, v t n o 
Innoc.in.c.cum.m.dccófti .ff . deiuredcli.l.fin.$.pe. de 
Tiúno.l .auxilium.infíu.exiíla . l .cum infraproxi .no. q> 
pro fdeiítia acquireda multum laboraredebeinus:gra-
tia cuius h ic in fe ru i t r a¿ ta tum de dof!.rina adipifeendi 
quem copiiaui & filio meo adoptaui quitalis e ih 

^ A d d i t i o f Concueida con efta lcy >la l e / ' ^T-
J que pone las perfonas q le efeufan por 

no faber las leycs.titulo primero déla primera partida, 
' l a l ey . i4 ,dclminno t i tu lo . 

' ^Opulcu lumdcdoar inaadd i f t end i , 

s eftablccimientcs Fol. 25. 

Fl l i mirquia dil igensinílantia mecáfepe pol l ic i t i con 
fumatione pofcebat do i t r iná t ibi fenbere : an liceac 

feientias addifcere:6c qualiter polTetin thefaurü feien-
ti.v acquirendointroire:c?cad que finchó tcnctaddifcc 
te Sede modo addifcedi q? tuo inclinatus nimio ac pa

terno amore feri-
, rt 1 , be i enu tmea m ú porcndeeOrablefcemes, que ¿ ^ ¡ ^ ( ¿ ^ i 

ninguno no p í e n l e de m a l ta tas n ó diftali.ldeo 
Z c r r p o r q d i g a q u e n o í a b e las c i r cap r i r aüd ico t i 
Jeycs,nielderecho:ca fifizie K q i l i c c t h u i 9 m á 
re contraía l e y ,110 te puede ¿ i f c i en t i a f í t apud 

r r J i 1 *i " c • D e ü qusdata tui -eíeuurcdelaculpa q hziere, _ o. 
, . r 1 1 1 \ t a s . l e . io .&.7 i . cu 

por dezir que no fabe la ley ^ Deusfoluseftoim 
feientiaru D ñ s . p r l 

m o R e g ü . a . q u i b a b e t omniñ fcietiá.Heíter. 24. Ecclc. 
42. ipfe(inquit)docebitfciét ; i" iquiexcelfosiudicatIob, 
21 .Deus magnus iuuat feientiá no í l r á (Scnumcrus an-
n o r ú eiusina ' í l imabil is , Iob.3 6.ipfe enim dat fapientia 
5cex ore eius f c i e n t i a m j & p r u d e n t i á P r o u e r b ^ . n á i n 
Deo funt ocsThefauri f i p i c t i x , & feienti^ abfcóditi .ad 
C0IL2. n ó . n . D e o cóparari p ó t hó/Sc fi fuerit perfede 
fciét ix.Iob.p a . N ó t ñ p í o p t e r l i o c cefles fili audir ido
ctrina ne ignoresfermonesfcient i í r .Prouer i 1 p.quia íi 
fe¿Is turparuulusfapient ia fumet f c k n t i á . P t o u s r . 2 r . 
Stult ifsimusnáq^ e!t vir q u i n ó didici t fapiet iájnecno-
u i t fc ien t iá .Proueb .3o .quien im didicit iuíhi inueniet; 
quidr^fpódeat clara e í l j&que nuiuj marcefeetfapietia 
di. facilis videt ab his qui diiigüt eá & inueniet ab bis ^ 
querunt eáíSapientÍ3?.6.Sapies n u n í | inanis ell:fed ha-
bensfempin fcamicüm prudéliae qui p ó t d i c e r e ^ u í l i -
t i aminduebááudic iurn vefliebájmentis náqj h x c f u n t 
interna velaniina q nemo aiius p ó t auferrenificiun alí 
quem fuá culpa defpoliat.de poeni.di,2.$.Sapiés. Y a i 1 ^ 
funt aute oes hominesin quibu^ n ó cft feiantia magna 
cft iuftití» bcilü.Sapientiae. 141&:imprudentes ó d m n t 
fciét iá .Prouer. 1 . q magnus quiinuenit fapícntiáj&fcié 
*tiá.Eccle.2 7.Dedit enim hominibus feientiáaltifsimus 
honorari in mirabilibus fuis,Eccle.3 8. Deus inqui t /dat 
fapientiam fapientibus}& feientiá mtelligetibas D a n í , 
2.5c omnis ratio fuperne, vel terrene creatur^, in eo e í l 
qu i cft caput earú ,& a£tor,vt q u i h ü c n o u i t n i h i l v l t r i 
qu^rat:cpia hic e ft pfeft a virtus Scfapictia.v t .clegim9. 
3ó.di .maximéinadolefcecia qux eft gloriofa.vt.C. de 
ftudijs libe.l.vnica.lib. 1 1 .pue&i enim qui á teñera ^tatc 
l egü tpo íTun tadp fe f t i onc perueniresautnonpolTunt 
cíle perfeéH.no.glo.in.l .i .C.de Athlet is . l ib . io.Acquic 
fcere ergo fi l i midilcerej&legere.-quiaindubijsrecur-
rendú elf ad cxépla raaiorii,^alioru.vt.c. qui de méfa. 
37.di.nedicat cót ra te quod abf i t .Tu feientiá repu l iñ i , 
¿ c e g ó r e p e l l a t e . O f e x ^ . & . e . o é s in i i . 38 .d i . qu i enim 
cóiéní t difeere ignorat C h n f t ü qui efl: iciétia.vt.c.li i u 
ífa.e.di.cüfc.hoc enim faeexéplo Salomonis qui n ó di 
uitias nó lóga tepora huíus *itc,fcd íapientiá a D e ó ex 
petijt <ScimpetrauÍt.Regü.3.5c.c.qui eccriafticis.^.ecce. 
36.CIÍ.& exép lo A u g n l t . q u i ait:ego fenex a puero non 
dumanniculo paratus fum doccri.24,q.3. l i habes.Sc 
flultus cft: qui bonaqu.-E videt d i fcerecontcni t . c .deCó 
UaiUinppolitana.ai.dift.Sccxcplo iurifcófulti diectij 
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Utft t | ' i i n u i ' . . l , i t i i J V I 
fk f ivnmn p id i I I . I I K K in IrpiK Ino .tliuin extra vcl 
Jcnnliii crccc^uia nulla Ktasfcr.i * II adadclifi ( dum.vt.n 
apiul ii)li.iníi.íl.clc Inicuo libcr.itlcoíjj pi'optjct^ppco 
I)i lum Inu . ' luusvclgcncris nohi l i ta t í a p.iniuiis, v( l 
iniminiscruilitis lí quid ío r t c cl lvt i l i tat is atití.iluiis m 
quircre n^jtíiegligCItQui cuitn rcbcllitcr viuit ¿cdíícerfl 
atqj ;igcrc boiiarccul'.it.-magís diaboli ( |Clir¡íli nicbru 
ciTcolleditur.vt.c.nullus^H.diil .noiumn i i roder i t t i -

• lí uiitur.. ji jMrd. n i < 'iMÍM u \ n t l a p e r ^ r l ^ 
l.rmmivl ni I I . K - . I I K I I I I . I C . I iv .mur-i i,q.a*( .quifquij 
l n l i . T c j l n r . l i n r . d l . v t (n I )l " I M l< '-i-'l;^ .ullio, tH^tA 
Qjfljctil i I H M Ü M I . I iii..i.i(^.vl.(-ii<Mir.37.dill.&moríi 
l in isc i i I japfrW,«í loqt tu i ) tur^Ímgranea»® lotusfcr \ 
1110 co rü rupe rb i t ; v t appa rc t inaliqüibiui t í U g i o f i s : ^ 
poeni.cli.i.c.risniin.di./.fecuta.QiMitvis finiscft fürc 

i p r o p t e r l u c r u i t v . & a d h o c t c n d u n t p l i y f í t i «Se cup id i i^ ( 
biignorantiacumpotuiilifcirc.iF.de bonróoír . l . in bo- ( xiñqde diiiiiijsrolíiinodo curantes quoru fiuis c l l aua- | 
noriuu.iScno.glof.in.c.i.84.dill.nam vigilantibus ius ritia:&: talibustotus i n ü d u s n o c í lobo lus . 14^.4.cap., 
du i lc fcdptu cliíF.dc his qu.T in t rau.crcdi . l .pupil l ' .ná quid dicá.Qii intus finis c l l ,v t nedificct & plá tcnt quod 
í c g i t u r p o r s i d c b u n t p a r m i l i f t u l t i t i a n K & a f t u t i r p e a a cOpctitbonispr.xlatis,&maginrisclcricis&rehgiofis 
buncfcientiam.Proucrb. 1 ^ É t femita vitar fup erudi tü cpiizelo difciplin? 8c nó fiipcrbiíc habcntcs.-crrautcsiti 
Proucr. 15.& vbi n5 eft feietia n5 efl: b o n ú . P r o u e r . 19. \ viá reducunt vcritatis.vt. etnateum fcq.4y.dift .&plc-
D o n a cnim tiintfcientiaiprudentia^apictia: «Scintcllc- i rtius per Archi.inalI.c.noue.fccunduA vltmiü hnet ibi 

aflume fili m i , & incliorc parte eliges c]ux no auícretur 
á t c . í n bona feientia fili m i dics vitac tuse cofuma.Nani 

d u s E c c l e . i . q u ^ q u i d é f c i e n t i a c i r c a r p i n t u a l i ü a d m i n i 
ftrationemeílpotirsimumneceíTaria;&circa c u r á t e -
poralium opportuna.vt.c.nifi cum pridem: de renüci . 
quia n ó fufficitpr^latisbona cóuerfatio,6c m o r ú h o n c 
í tas ,n i r i íc ieuado¿kin^addatunv. ta l l .$ .ecce . inf in .36 . 
di.6cfi b laicisintollcvabilis eft infeiétia quantomagis 
i n \m que prunt5nec excufat ióe efl: digna,nec venia.vt 
c.íi i n laicis^S.dif.ná literis cares facrisnon poteft cíTc 
aptus officijs.vt.c. 1.46.dift.&:vniucrfalisecclcfiaadfui 
régimen viris iratis p r o x i m é nofeitur indigcre.c. cü ex; 
co .deeicc . l ib .6 .dej ía t i s ergo implenda ell indigentia 
cccfixnondeporcis-.vcldeafinis dcferratis.vt ib i no. 
l o . An . in nouella.Et vifeeralis fili licet ^ addit feiétiam, 
addit<Sclaborc:Ecclc{iafles.i.quianó erit memoiiafa-

-p¡entis{imijitfir,vtftulti: & m o r i c t u r dpflus f imil i ter 
v t imíof tys .Nam quid proderit Jiomini de vniaerfo ia-
borefuo 8í atfiiffcionc.cimi homini bono in confpeclu 
Tno Dcus cledit fapictiamXeiexitiamjS; iatell:^ 
Bccleíiaíles.2.1icetergoi-Ilimircientias addifeere feri-
p turarü ' .v tper eas peruenirepofsis ad.fi^perná cogni-
t ionem amen:ác hoc de prin^ o quod a ? q u x í l u i 11i. 
^jCircaí^ecundum o p o u e t f i l i m i in th,eraurufcientÍ3e 
intruirecuni cbatitaLe.-quia feientíafinechari tate n ih i l 
^ J c l v . i . a d C o r m t h . 1 3.rcietíacniininj3at:chantas vc-
toc(.ii í icat,n6o'mnibus eft fcictiaradCorint. 1.8.&cap. 
nif ic iun pridc,.$,.pro defc(ftu:dc reuunci .quód intelligc 
Icicatia i n í k t . u íupcrbia que prouenit in fcictia.vt no. 
Accur. in. l . l icét .C.de acqmr.por . r té cü timore D ñ h n a 
pr incipiúfapient i^ tirnor Dni . '&rc icnt iafaní lorü p r u 
cientia.Prouer.p.quiaplenitudofcictUE í i m e r c D e u . E c 
ele. 1 .&fuper t imétc .Deum thsfaurizabit Deus feiétiá, 

intel leí íú iuftidaL. Eccle. 4 . ná in ma lcuo laman imá 
n ó i . i t roibi t iacntia.Efl:o ergo firmus fili mi in v iaDñi , 
¿kinver i ta íercnfas tui ¿cfcientia.Eccle.v.náminiflra-

, redebernusin fidenoílca v i r tu teñn virtuteautemfcic 
t iam : in rc ien t iaau tcab í>incnt iam . 2 .Pe t r i . i .óc l i cpo-
teri s f i l i in a t r ium in troi ce díiíiijd thcfauri. 

.^[Circa tertium voló t e í l i r e fili cp q u i n q u é funt fines 
q n a r e h o i c s a d a i r c ü n t . P n m u s ) v t o n i a t e f c i á t l o q u i : ( S c 
adhoc tendñt rhe torKi . fF .deor iguiu . l . a^ .por thoc . in 
i i .Et i í torúf in isef i vanaglonarquia vo lü t vocarima-
g i l l r i & ab hor^inibus viderifit jaudari.ar^.3.di.$.pari-( 
t e r^ó .d i f t . c . i.Sccundusfinis,vtvirtutes colLigant;& 
adhoc tendut theologi & boni junfi?.f t ' .de iult .&iu.l . 
i.ar.44.diíi:.cap.pioreuerentia.36.dilt.j.Ecce.mfin.& 

bona fciétia dicit nobilior altera tribus modis.Vno moi 
do d c m o n f t r a t i u é q u a n d o p r o c e d i t p e r r a d o n e s c f f i c a 
ees & dcmóft ra t iuas ;v t efl; philofophia.Secüda ex no 
bilitatefubic(fti:vtcfttheologia:quiailli9fciétiíErubie« 
ftúeft Deus:& h^c dúo m e b r a p o n ñ t u r ab A r i f t . 6ccó 
mentatore i n , i.de aiajin p r in .Te r t ió modo dici tnobi-
í ior adcp t ioncf in i s t&i f lomófc ic t ia iuris efl: nobilior; 
quia eft feientia finitatcüalicefunt in f in i t a de vtil i tatc 
DÓefl: fermomriif laeftvt i l ior a l i j s : q u i a n ó í m i t i n p a a 
pcirate v iuere^nec in anxictate mori:vt in áuc.de h^re. 
& f¿il.$.ri vero.coi. 1 . & no.Bal . íuper procc.flf.veteris.Ii% 
mala vero ,& reprobata fciétianolifili dicstuos pdere, 
y t m mágica nigromantica,feu alia3dc quibus in cap. u 
& p e r t o t u m - i o . c ^ . c k . ^ . & f i . n a m curiofitashumana 
q u á d o id imprudenter appctit feire q á nulla ratione ei 
c ó p c t i t i n u e í l i g a r e . H x c p o t e í l a s i d e o dat;ur immuar 
dis ípii i t ibus,vt perucríbs fibi aptctdioc efl:,vt prauo* 
hoíes feducáf.illos.f.qui fpcrnüt veritate,5c cred ü t ixic 
dat io:(SciuxtaPaul l íentét iá faná dof t r iná non ferunt: 
fedatífua deíideria coaccruabunt fibi magiftros p r u -
rientes auribus:<3c á veritatc quidem auditum auertcnt; 
ad fábulas au^é conuertentur onerati pctis;ducetur va , 
rijsdefidcrijsfcmperdifcétes-.nuncjuáadíciéti^veritatS 
peruenietcs. Q i i é^dmodü a u t é l ü n c s & M á b r c s refti-

, terunt M o y íi: ha &ií t i refiflunt ver i ta t i : hoíes corru-t 
p t i m é t e & rcp rob ic i r ca f idé : f edy l t r án5 prof íc ié t : in 
l ip icn t iacorü maaifeftaeritoibus ficut&ilIorufuitrvC 
hice o i a l e g u n t u n í n . c . n e c m i r u m ci rcamediü.2 6.q.y. 
D e prediéía (inquit)fcictialrarü:defacilivitiofum,6cab 
hominabilem n ó eft ciedendum,.<3t fie praeditus fciétia 
indubio píümiturvi r tuofus :quia feientiaextrahit q u ^ , 
á vitiofa opcrationc:& dirígit cum inviá vir tut is .vt i i t 
c.cum in iuucntute:de p r a í ü m p t i . n á fciétia dicitur the 
faurus:&: ipfum n ó m i l ferutátes repcriunt:(Sc quiaddit 
feientia addit «Se nomerquia fciétia Facit hoiem fulgcr c» 

v tno.Bal . incóf t i tu t io i ieocm:inpr i i i . t l .vcter is .$ . l teni 
quia.Laborai^iiur fili:cupiensfi:bltinaricü virtutibus: 
pra-fcrtim in íc ié t iaqu^ eft quidá h-ibitus virtuofus hu 
i n a n i a n u n i c x f r e q u é t i & c ó t i n u ó excrcitio acqfity:vC 
c.quod tranlla.de rcnun.Scicntia autem ^cquificmJjyj. 
lia: & t é p o r a l i a b o n a addütur .ná Dauid prinii, ) 
fpüflanaidonum feietiae perccpit.2.Reg.2a> 
regmadminiftratioucm eft aüecu tu í . ^ ¿ J ^ $.Hcc< )iTea 
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6 cVf t . f l 00^ Pro^c'Cnt'a laboraucrisad apta cHin 
D ^ r l t i a p c r u e n . c n s . 

Dclas leyes y fus cílablefcimicntos. Pol. 14. 
te te códice fomnusfubripfat. Ite intclligccjuarlcgí.s." 

pens 
roa 

•iscópet¿terdocere.vt.c.relatü.36.difl:^Scientia ve 
„ a vocemagi l inaddi lcédae l l ; , no á tcipfo addifeas-: 

qu iae i l e t có t ra Hie ronymi cófiüü. iií .q. i . c . f i cleri-
ca tus^ icéc is . -p i ius^besaddi rcere^docererpr iuse i í i 
fonnam diícipulifufcipias (^ia magillrumalTutnaris: 
vt .ccum in inagií l rá:dc elec.ná ía luator no í ic r prius 
in medio doéíorum fedit audiens i ü o s A i n t c r r o l a n s , 
& portea docere coepit.Lucx.2.^a pn9 debet duce 
re:<Scpoíleadebetofficiüpdicácii,fcudoccdiaírumere: 
v ñ SaLomó.Eccf^.pn9 tépus tacedi,5cpoftea l o q n é -
di.'^a ventas prius t a c é d o , <Sc portea l oquédo pdícat ; 
hinc ctia paulus lo^tur . i . I d T h i ^ . a i t . Attedc leelioni 
&exhor ta t ioa idoc lnnx: : vt.^.ecce. 3 8.di^{:.di{ceer-
g o ^ pofsis docere.Ecclef. i g.ne fis miles ahteq t h i r o n 
« e prius fis magifter anteg difcipulusivt alí.c. ii c l e r H 
catus.Docilitatis náoj officiüeilrvt per e á h o m o p r i * 
fc ipfu,porta l iosiníbruiet ; iuxt ; i i l lud Tapietis. Fiíi m i , 
Libe aquá de ciflerna tua3&flueta putei tu i deriuetur 
fontesta i forasi&in p la te i saquas tuas í j ia rge :b iberc 
aquá de cifterna eft haurire fapiétiá de mente ftu.Fo-
t€sforasderiuare,cftfcictias i na l i o sdocédo trasfun-
dere. Circa virtute au té docilitatís fecudü Tul l iü d ú o 
funt v i táda:vnüer t , v t ignota pro cognitis habeam9: 
hifqj temeré artentiamus. HoceiTi eft pfumptio,aUc-
l ú e í l m a g n ü f t u d i u m cófeiTeinresobfcurasJScd¡ffi'» 
ciles,&:n5 ncceíTarias-.q) vitiú curioíitas d ic i tur : nam 
melius eft fi pauca fapictia: praecepta tcneas, íi illa i n 
p r o m p t u 6c in v fu t ib i funt, q. fi multa didiceris, fí illa 
a d m a n ü n ó b a b e a s . V ñ no.verfus. Difcere íl quar is , 
4oceas,f icut ipfcdoceris . 'nef tudíoul i t ib i , proficisat 
que fodali:vt no.gl.in.1. i .C.de excufa.artin.Si eiíi fili 
tnijvis addifcere3aiia dúo á te excutere debes, t imoré , 
fc i l ice t j&torporerdcbesinquá aud i recüreuerc t i a 
di l igét ia .deprimo dicitEccl.2 2. A u d i taces: vnde pro 
r e u e r é t i a c ó c e d i t u r t i b i g f a q p e t i s r p r o p t e r f c á m £ c -
c le .3 .d ia tu r .Aur i sbonaaud ic tcü animi cócupifeen-
t i a ;& ideo diecbat l o .Chry f.Sifumus libeter difeetes, 
erimus multa fciétes:& taíibusnlloquitur ic ié t ia .Ecd. 
? ^ dices: qui audit me no cofundetur in.caiullus. 3 8. 
dif t . I t e mul tó t épore difee cpiae p o f t m o d ú doceas:in 
ter bonos femp fedare meliores:vt in.c.fic viue. 16.q. 
I . qa in módico teporc no pot qs mu l tü addifqere:ar. 
48.dift.c.i. & nemo r e p e t e í i t f u m m u s de poe.diíl.2.$. 
h x c q de chán ta te , licét quádoq^ ingeniú fupplet te-
pus in benc ftu4etibus.77.dill.monachus.!icc fufficíc 
diu in fcholis fuiilc ted laudabiliter viKilfe: inqui rédü 
eí}. 1 2.q.2.c.gloiia epi.iji fi.ar.C.de his q vcni .xta. i m 
pe.l . j .no.glo.in.c. tú cxlns:de ininteg. rcfti . lectio t ñ 
cóiinuáda eft mxta i l lud. Cuta caual lapide no v i , fed 
fepecadedo: qaoniiie artiíiciü per exercú iü fufeipit 
incrcnictuin.ff.de lc.3.1.Kgatis.$>.ornatncibu$. mx ta 
i l lud T i iüb ia r , ln te rc i fapen j t , có tmua tav ige t .Ná per 
excrcitiü ka ion i s feietia-reperitur margarita: vt.c. 
port tranfldtionc.$.ite íi quisderenunci.vndc Hiero. 
adEuf tochmui .Crcbr i i i s l cgc :d i fce^uáplun iua ; t«n« 

vndcpoctadcgcre&noiiiteiligere.cKc.deiurepra-ci'-
detfcUe funt aures corü qui dicta magiflr i maleintcHi 
gunt:vt.c.fi petrus.24.q. 1 qui fenpturas n ó ita i n -
tcll iguntjvt rei veritas babet vn-á acerba c o m e d ü t . v t 
in .c .viuo^/ .dif t .vnde a i tTul l ius in prooemiorheto-
riecs. Statui quidé femp neminé fapiétic,5c e íoquét i^ 
laudé,fine magno fudore ¿elabore cófequipoíresvtrc 
ferc AbbasdecccÍ . in .c .eccleíia. in.2.col. 3. Ver tabfq; 
mendatio fint fermones tui j^cperfeí la feietia ^pbabí 
liter t ibiIob.37.fufcipedifcípliná tu i magiftriobedic 
tia-.iuxta i l lud. Argüe fapiété,& diligct te.-noli a rgüe» 
re deriforcm,ne oderit te:da fapienti accaíioné,(Sc ad~ 
detur eifapient ia:doceiuftü6cter t inabi tacciperc.Pro 
uer.2.23.q,^.vides.Audi fili miqueftioné3&fi eft t ibí 
intelleftus r ñ d e ^ x i m o ^ m auté fit manus tita fup os 
t u ú , n e capiaris inverbo indifciplinato «Se cófundaris, 
Eccle. i aprima trade verbú ad Umá q ad linguá: v t no. 
in.c.pondcret.l.di.in l ingu a emagnofeitur fapiétiá, <Sc 
ícníus ,& fcientia.Eccl.3. ideo examinatio fupér litera 
tura eft valdc facilis: qa ex refpóílonibus ad interroga 
taapparebit quid habes recód i tum in horreo.vt .c . í i 
forte:dc elec.li .ó.&labíafapiécum dilTerainabumfcie 
tiam,6cmensiufti ineditabitur fapiétiam- Prouer. i f» 
I t em fiperitusesjnondecipias ali juem in fublimita* 
te fermonum, nec per prophetiam quse funt fecundíi 
t r ad i t i onéhominñrad Colofen.2,lSiá.adfciétiam veri 
tatis oportct peruenire .2 .adThi-^«neelega^fi l i m i fi 
g m é t a p o é t a r ú : qa obleétamétafabularú nimiú m é t é { 
exc i t an tad incé tmal ib id inü .c . ideo aute.37.dift:.6cne 
fanisdo¿b: in isaduerfef is :neprout t ib i videtur,n6 fe-
c ü d u m tradi t ioné patrü,fed iuxta t u ü fer.fum docere 
videarís: vt.c.rclatu. ea.dift.nec multiplices verba abf» 
que fcietia.íob.3 p n fi.cü enimfjli doftus 5{erudítus ^ 
i n l e g e d ñ i f u e n s , n 5 debes tuse afsignarc p m d é t i x in-. ( 
genioc|j qápofsidcs:fed gras age Deo q c ü f t a largi t : 
í i a u t é g r a s n o egeris, fed feiétiam t ib i vendicaucrisin * 
penuria malediceris:vt. c. reuert imini:circafi . i6.q.u 
funt enim n ónuili núllo dogmate fult^audacifsi m e ^ 
dé ,mag i sze lo inuidieqdi i&élionis inl iámati^qal iqua 
iniufta aírerüt:vt.c.funt nónulli . 16.q. 1 í i r toru autenx 
adulterina &indo<ílaeft feictia: v t in prooemiodige» 
ftorü.<5.hiEcautc t r ia :& tales fapientes cóuert i t Deus 
i:etrorfura,fciétiara' eorüftultáfaciés.Efa.44.dc quib9 
dicit: fapiétiá tua & feictia tua h^c decepit te. Ela.47. 
écil ludLucar. 1 i .vevobis legifperitisqaoneratisho-
mines oncribus qu? portari n ó pñ t ;&ip f i v n o d í g i t o 
vertro n ó tágit isfarcinas . I t é vclcgifperit isqtulir t is 
c laucfc ié t ixnpf inóin t ro i r t i s - .Sceosqin t ro ibant^ jh i 
buiftis: nó e ñ ^ o p o r t e t g l u s fapere qoporte t : ad Ro-
m anos. 12.6c. c. 1 .de renuci. l i .6 . ncciaftationc fclétia; 
cleucris vt plura feire uidearis. vt.$.fi.46.di. (Sc.c. 1.46. 
difl.ex qbus diftis fili, accipe cófilm bea t iThomx de -> 
Aquino,quicuida mifi tfratr i informan volcti;defcic 
tiae acquiluionedicét is jparuulos in mari no ftatim cli 
gasintroirc.-qaperfaciliaoportet addifficiliadeueni- ' 
r e : t a r d i l o q u i ü t e i u b c o , & t a r d e a d locu to i iüaccedé -
tcm. 'cófc ié t i^pur i ta téampleí iereu^rat icni vacare n ó 
¿ c i m a s : ccllamfrcquentarediligas^ivis antecellam 
tinarwm. Utroduci - .o i ímbus te amabilem exhibe: 
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L í b e r p i i m u s / r n i i l . V I . 

iiihlkil>i¿iflkAliOfh(tuiálidrA|i|nMiiiitl Pámlllirl té 
, , | | , ,|,r. (nii . inii i i i . i I , U I I I I I , I I I I . I S | M I ii (<il< pl mu ^ l u b l 
t i .i(íli<)iH ;lllidiom-it í i I -I .ulminill iaulc vctbil Qthi Mi 
ícholar i r i t cnulUtcmi i mtiomiLiasidií» iirdnn per oi . i 
fugias:&raii¿loiu¿5c p i o b o r ü v i i o r u i n veíligia i m i -
tcris:nonrel"puas 

*¡Ley(¡uintd, que nin^uno)uzgue por 
otras kyeStni uzonejino por i/í defte 
fuero. 

B Iena fofrimos cquerc 
moŝ que todo orne Ce

pa otras leyes por fer mas 
entendidos los ornes :c mas 
fabidores:masno queremos 
que ninguno por ellas ra -

;\quo autlias:fcd 
qu iddka tur m e 

I m o r i é r e c o m c d a : 
i facvtcacj lcgisin 
tclligas:de dubijs 

^ te certifica:^c^c-
i q u i d potes in ar-
mariolo mét is re 

iponerefatagerfi-
cuteupies vasim 
plerc : altiora te 
ne qu^ficris^illius 
fcqués veftigiacj 
flores & frondcs,(Sc fruftus vtiíes & mirabiles ín viam 
D o m i n i Sabaothdum vitam comitera habuit,pr.Ttu-
l i t , e tproduxi t .Vnde veríiis.Si quis forte velitiurifcó-) 
íu l tushaber i .Gont inuc t í lud iun i jVe l i t áquocunqj do 
cen.lnuigilet,nec vincat cuni tortura laboris.Nam la 
Bor improbas omnia vin cit:de purga .cap .cüm inuen I 
t ionevide notabiliter.de hac materia l o . F a . i a í l i t u . i a ' 

' proGemio.Alij verfus.Sivisproficerc feptem debes 
retinere.Ordo viuendi-.íltqj feruor ftudcadi.Non fís 
clatus,necinuidia madeaíus . Libros femper habe:(Ís 
caftus fine labe. Ali) verfus.Si fapiens forte vis fex fer 
ues q u x t i b i mádo^QyiddicasjetvbijCiiijde quo,quo 
jnodo^uando.Hoc fi iedatus fuens ad id pertinger c 
p o t e r i s q u o d a f f e ñ a s ' . q u ó d u b i cocedatille qui vmit , 
ctregnat per infinitafeculafeculorum.Amen. 
f kAA' ' ^[Concuerdacoaefta ley, la ley.^ .de 
* •"•ClClltlO. âs 01.¿ená^as rcalcs l i b . i . t i tulo.4.quc 
pone como los pleytos fchan de determinar: y pora 
que leyes quales han de fer preferidas: y en la ley fí« 
-guientedeldichoti.ponecomo las leyes deftefucro 
íe handeguardar enlastierrasdelasyglefias y f e ñ o -
r io s t&la l ey .ó .de ld i cho t i . d i fponeq los letrados;ni 
las partes no pueden alegar difputaudo , n i por eferi-
pto ,opini5 dedof to r : a i c í eg lo ía , excep tocn cañones 
a l ú a Andrés ,y en leyes a Ba r to ,&pone pena al abo 
gado,qlo có t ra r ioh iz ie re .^ j l t em los reyes nros fe-
ñ o r e s en las leyes nueuas que hizieron en Madrid.La 
lcy.37.manda que en dcfc¿to déla opinión de l u á A a 
dres de derecho canonico:fe pueda alegar la op in ión 
del abad de Cicilia:y en leyes en defefto de Bartolo fe 

' pueda alegar Baldo:conio los pleytos de las alcauaies 
fe han de) uzgar,y en que forma:vey la ley. s 2 i.en el 
quaderno iiucuo que fe h izo en Granada. 

a " Q f en fofrimos defte libro.No.tamen quodlcgcsfo-
i 3 r i nouide Alcalá regís AlfonH feruantur i n C a -
ftella:& per cas quaetlioncs dinmuncunderaum per 
huncl ibrumfcr i legumdcper aliosforos quibus ciai 
tatcs,&alia regna &loca vtütunnif ! i n his qux emen 
dandarexduxerat.Etin hisquap c o n t r a D e ú f u n t : 6c 
rationein quibus non fufhcientibus iudicaturper l i -
kros. 7 • par ú ta i u m : & fi fuper di¿lis legibus aliqua 

tención, « f l t c m 
leges f o r i n o u ü ^ 
ó m n i b u s locisre 
gni ,&dñi) Cal i el 
laí obferuád^íü t : 
8c quicunejuc i a 
locisin quib9do« 
m i n i u m ^ i u n f d i 
ftionem habens 
diftasleo-esnoob o 
feruauenntin cr» 

orlaturdnbiratio adrr^cm recurratur, vt lpfc emen-
cletxlctlaict.l'cuintcrpi'clcLiiijVcl nouam legfi faciac-
pe rmi t í un t i i r ta incnanl i ( ]uonimlibi01 i im i lml i av t 
í üc iv tna tu r a l e s r cgn i pi luUntioies l¡nt,¿x honotabl 
lioresjvt foro nouo regís Alf.dc Alcala.ti.2 8.1.1. qU;0 

incipi t :vuclhain 
zone: ni juzgue: mas ro
dos losplcycosíca juzgados 
por las leyes defte libro, que 
nos damos á nueftro pue
blo, que mandamos guar
dar: e íi alguno aduxere o-
tro libro de otras leyes en 
juyzio para razonar,o para 
juzgar por ehpeche quinien 
tos fueldos al Rey : pero f i r o r é i n c i d u n t r a r i 

quam leges fui re 
gis,<Sc domini non obferüantcs :clefeéiu ciuoruin do* 
minorum r e x i u ñ i t i a m admini í l rab i t . c . füronouo. t i . 
18.1ib. s.Itcm ante condufioncm caufa-,vel ctiápbft: 
n o n p o f f i m t p a r t c s / e a a d u o c a t i p c r í a i p t ü , necver-
ba l i t e rd i fpu tádo ,neca l iásopin ionem,dc te imina t io« 
ncm,fcu dif tum,vci auftoritatem : feu glofam aiicui» 
d o f t o r i s c a n o n i c ^ v e l l c g ü a l l c g a i e ^ e l i i s q u i fuennC 
p o í l Bar .&Io .An .nec de his quí in ftiturü fuerinuist 
dices autem hocnon permittat. Adnocatus vero, vcl 
procurator qu i contrariumfecerit perpetua fitofíi-
ciofuo priuatus: 6c pars allegans caufam pcrdit:6c 
iudex perpetuo officium amictat pragm.lanftio. Re 
gis loan . 2. T a u r i . A n n o D o m i n i . 1 4 2 7. ¿k eiuf-
dem regís in Madrid.pet. i S. anno.3 5. Ex quo infer-
t u r á cotrar ió fenfu^quod hodic l ic i tum eft alias leges 
i n caufas pra:ter idas allegare feruata fof ma ditt^ pra-
gmaticíe faní l íonís & legis for i noui & fie fcrudtur.' 
I t em no.q) de ttylo cancdlaricE m difeeptationious ac 
ticulatursanlex qtise allcgaturhuiusforif i t in v fuvc l 
confuetiidíne,licét de iure rcgni,vt hic vides mandan 
tur feruari ad vnguem 8c i n alle.I. for i noui . I teni no , 
q>ia his que n ó funt legibusdiffinita princeps cí l c5 
íulendus:concor . l . r i imperíal is .C.e . t i tu .&infra , I .pro 
x i .ve l fi legibus diFfiniri non poffimt arbitxiuni fcqnc 
turhaberevoiuntat is . i 3.q,i.c.vna qu.Tq,- muliertirt 
fi.concor.prooemiuindecret.&fori j uz . i i b . i . t i t , ¡ . l « 
p.concor.cum h a c I . C . d e í e n t . & i n t e r . o m n i u m i u d i . 
l .nemo.vbinon exemplis:fedlegibus iudicádum c í l : 
& ornnes iudices veritatemleguni & iuílitia: vc l l i^ i» 
fequi tenemur» 

< r A d d i t i o . ^ C o n c u c r c l a con efta lí:>r'la Icy- S0» 
J * delasordenan^ras r e a í e s : f e c h a s e n T o 

Icdo . l ib r . s . t i tu . i f .ycn ia dicha ley pone muchos c* 
pitulosque los Alcaldes han de jurar al t ieinpoqac 
Ion elegidos:^: los mifmos capítulos há lugar en tól 
a l g u a z ü c s y eferiuanos: los Reyes nucí l rSs feñorc» 
hizieron cala ciudad de Seuilla:ciertos capitulo- que 
han de ,urar y guardar ios corregidores, y afsillencc» 
y alcaldesty alf in délos dichos capítulos Pon« ios C** 
pituios dclosjuezes délas refidenciag. 
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Del officio de los Alcaldes. 
, Ancíamos.Fucren puefloSjfcilicet, per princi 
pe;qiii ordinariatribuit i u n f d f í l i o n é c ü ordi 

!uanofuoiure, velprincipis beneficio vniuer 
(alicer iunfdiftionem exercerc poteft.fF.de iur .om.iu.l . 
more maiorü.&.l.re.<Sc aute. de cófu.in fi.ltc lex dat or-
din ¡ r iamiur i rd ia io-

nem.2.q.7-^(í,dcar alguno razonare, ley que 
Wtris.ff.de ^ . o ^ acuerde con las deftelibro, 
Ífn1íuttudo i n f e r e desayude puede lohazcr: 
iCllam:vtin.c.cluo.^ e no ayalapena. 
tradeoffi-ordi. i p .q . 
3 .c .cóqueftus .&iio. Titulo. V I I Del offi-
in.c.2.ne prxla. vices d o de los Alcaldes. 
fuas.C.decmáci.L i . 
I t cmtk vniuerfitas t r ibui t ordinaria iu r i fd i í fHonem.^ . 
dift.c.fii" piebibus:&:inau£é,dedefen.ciui .$.nosigi tur . 
coI1.3.nam lata vniuerfitas crcat iudicem; vt.I.oés popu 
l i . f f .de iu r t .&iu^pot daré & prorrogare iunfdif t ioné: 
Vt in .d . au ten .de iu r i rd i .om. iu . l . pcn .popu lusedáhabe t 
iurifdiftionem fecUndum gl.in.c. oftedit. 2 3 ^ . 3 , & adde 
no.gl.circahocin.l.Sc quia.fF.de iurifdi.om.iu.cuius o r -
dinarij officiülatifsimum ef l .v tnoí .Spe . ti.de iudi.ordi. 
$.ofíicium.&Gaufre.ia fmnoia.eod.ti t .$.offícium con-
cor.foro i u z . i i . / . t i ^ . l . 7. 

, ^[luren.Id.f.quodhabeturin.l.rem.no n o u á . C . d e i u d í . 
¿cauten .hodie .eo . t i .&foronouo. t i t . f i . c . 4Y.5cidquod 
habeturinordinationeRegis loa. i . inScgouia. Ethoc 
intelligo tam in ordinarijs ^ i n delegatisác arbitris: v t in 
$.per quam;diíft.l.rem non nouam: & d e forma iuris iu-
ra.vide auté . iu í iurá .quod p r x í l a . a b his.col. 3 .part. 
ti.4.1.6. Cóciitiones <Sc bonitates quas iudex haberede 
bet.vide.2.par.ti.5).l, i8.6c.3.par,ti.4.1.3.&:titu.i 8.L1 1. 
S c e í l i n f a m i s q u i p r o ofñcio datpccunias:vtordina.l(c 
gisloa. a.Guadalfa.nnno.36.1.1 i . & d e conditionibusiu 
dicis ordinarij.videforo nouo de Alca.titu.3 y.l . 1. 6c v i -
de quod ibi ícripfi cuni.ll. fe. gratia cuius no. incidenter; 
qubd í ipo te r t a s iu rau i tob fe rua re í latutaciuitatis ,po-
teftpopulusei remitiere iuramentum,antequam pote 
í l a s inc ida t i npe r iunum: vtd.fin.ff.ad m u n i c i . & n o t . i n 
c inhis . 1 o.dift.fed fx iam incidit in periurium n i l valeret 
remifsio quominus poteftas ciTetinfamis.ar.C de verb. 
oblig.l.cum í l ipulatus fum mihiaProculo: & fi omnes 
de concilio iurauerint femare f ta tu tum3poí lunt pro bo 
no publico ipfum reuocare fine metu periurij: quiaiura 
mentumintelligitur doñee ftatutü fuerit í l :atutnm:fed 
niodo non vigct,quia c ñ r euoca tú : fi tame iuraí lent no 
reuocare: tune beneeíTent periuri: Se hoc verum nifí ha 
bitaeíTct confideratío í l a tu t i t anqu i i ácaufafinali3quia 
tUncdeftíc^us caufe finális excufat aperiurio.C.dcnon 
nU-Pc!!-fi-5car.dcle.3.1.cum q u i s d e c e d e n s : i n p r i n c . I t é 
no.q, fi caftrmufacit í l :a tu tü ,non admitt i tur nifi per có 
m u ñ e cmitatis approbctur.-vt.l.fi quisextra ordiné C á 
decu.h. 1 o.hírc per Bald.in.l.omncs populi . f f .deiurt i .& 
m . ^ í t e m no.incidenter; tp fumma poteilas non eft ali-
c u i l o n g o t e m p o r e c o m i t t é d a nec í u m m u m arbitrium 
per.l. 1 .tf.de üFri.pr;efec.prxto.vbi not.Bal.ex tcx.q? in 
chgendis iudicibus tria debent clTe prxcipua.f . induitria 
llrigularis:fidcs explora: morum pra-inaxima gra
vitas ¡ tan ta eniin vutus 6c bonitas rcquiritui- i a iud i -
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ñire qüá praruenin: 
vbinunel l : locusra 
inediorvt.l.li qs ex-
hastedato circa rae 
dium.ff.de iniu.teft. 
Quaudoqj datiirar 
buriuni iudici aa m i 

ce,quia habet magna po tc í l a t c , m n x í m é in arbitrarijs: 
circa quod no. q? arbitriü dacur iudicibus tribus de c a á 
íis,quadoc]; ad exaggera t ioné pocníc;vt. ft. depocnis.l. 
aut hiéfa.$.fí. Vnde prop'ter ternbiles cafuslicitum elt 
poenas tranlgredi.lnno.in.c. 1 .extra de cofti . & potius 

debet iudex prneuc 

f jM A n d a m o s 3 q 
t odos los A l 
caldes q fue
r e n p u e í l o s : 
j u r é " e n e ! c ó 

feio c: q guarden los dere-
1 0 tigationc poenaerpo 

11 e, íl a tu t H ra di ci t 
qu i tale quidfeceritponatur ter ad curlum vel ad ver-
berum:eft quidam feneS: qui in primo curlu morietur, 
p oteft iudex poená tormenti mutareéVíno.ífideinfa.l. 
quid ergo.^.poenagrauior.Qiiandoqi datur arbitr ium 
propter incognitamhominum vol í i t a tenKVtcumdu-
bitatur an cafu vel dolo aliqurs d^liquerit: nam quali-
tas perfonarum debet attendi iudicis oíñcio ponderan 
cla:vt.ff.ad.l.cor.d fiel, i .ar.C.fi quis impera.ma.di.l. 1. 
$ fed certc.Inte.rdum datur arbitrium propter nimiam 
negociorumveri tatem: vel propter dsíferentiam cir-
cüífátiarum.-vtli .feudorÍKrubricain qui.cau>fcü,amit« 
c. 1 .f i milia verba ponit glo.íf.de legi.l.nec ieges.vbi v i -
dcas.Pone,qu3doq; datur arbitriü propter cogni tá ho 
minis fidelitatéj^r.ff.máda.l.fi creditor.^.Lucius: quan 
do auté probationes partm funt cotraria;:aií iudex ha-
beat arbitr ium eli*endi alterara partein.no.fF.de re iUé 
l.duo iudices dat i .& l o . An.in.c.cü inter. extra de elec. 
¡6c no.q? 116 folü qui ñ c i t iudicé vt hic: fed etiá qui facit 
a l iqué ^peuratoié videtde eo multücofidere.c |cadmi* 
tu.l.luci9.hoc p BáKin li.fcu.rub.ia q.cau.fcu.amit.c. í . 
^[Enel concejo.oífédcndo.Oiteras ihx ptátisraliás em 
príepofitis principis no credií fineliteris:6cipfis volen 
tibiiS 'flliorübona caperejquilibetjCuiusinterefb, defa-
éfo ref i í lere:vt . l .prohibi tü .C.dciur . f í f .vbino.Bar .q» 
m a n d a t u m o f f i c i a l i s d e b e t n o t ü fieriincuria praríidis 
prouinciíE-.quofaftoilli officialicrcditpertotam p r o -
uinciam:6c q» officiales debent portare infignia officia 
l i u m ex quibus cognofeantur: aliaspoíTeteisrefiíl i : 
6c vbi eft permiíTa refiftentia: eft etiá permi í lum con-
uocareamicos ad rcfií lendurnrvt Bar.vbifupra. 
«^Enel concejo. Adof f ic inm enimrcéforem ciuitatis 
pertinet conuocare conciluim:6c faceré eleftiones of-
ficialium:6c eis electis populo núciare: £< poíTunt fi vo 
luerint appellare:6c q male nominant tenétur ad l u m -
ptus:vt tex.in.l.obferuare.C.de decu.li, 1 o.vbi no.Bar. 

concilium debet conuocari auftoritate fuperioris. C 
niagiftratus.Itera fi non apparet concilium conuoca-
tum^oésfun tpra - fcn tes - .va le t quodagi t , f inemo e í l 
qui laedatur. l téno.ibiBar.q) concilium cóuoca tur per 
pr.xtorcm vel campanam: &:perfuperiorcm in conci
lio debét fieri propofita:6cdeiure c ó m u n i a d cócilium 
ciuitatisfpecfat faceré clcc'Honesofíiciaim :quia conci 
liú reprxlentat t o t i p o p u l ü . l t é no. q> in electione o ñ i 
cialiumfuffícit duas partes decur ionüadc(rc:dü tamc 
oes yocct vocetube vckápanacjv t . l .nominat io í íü .^ . i . 
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a,C;.<Ic(Icnin(>.vI)iiH)sIVuM]. íuHn IÍ qvw>íll̂ ajorpWS 
pr.r(<,iuiuni< oiil'> MlKii.ll,cin no.<]"iuiiU'. lullicic-iitcs 
runt cUgctMÍj aclor(icii».vt;.l..i1.l fliUetlldj^lt • d l c dccu. 
k a n no.ip aucloritasconcilij non tlcbctcílcdilgi-eeati 
na per (intuios, fal certa 6cimi¿la apud cociliutn oc in 
íoruia conciljf.íacit.c.iiiGcncfi.cxtiaclecTcc.&.C.d ele 
cuf4.obrcrii.uc.<x.l.iionii)iationvJin.li. lo.tK.íF.tle arbi. 
l.ficiiti.rio.Bal.in-l.non ambk'ir.íV.cic legi.quispotcíl fa 
cefe concflium^eu pirlatnctu>6é alia vtiliarcirca hoc vi-
rlepcr l.kr.in.l.íí quid extra oríUnariuni.C.dc mune.h. 

i o.ltc no.^uod elcftores decurionum debet fieri in co 
dijo pubíicc^Sc alibi licri non poiTunt.vt ncBaLelegá1-
ter in.Lnominationes.C.dc appel.«Sc vbi eft alicpidcon 
fon;iaIiterfacicdú:oportet ocsin vno cSfoítio cogregá 

vbi colleftio ibi rnitas:vt.lcü folito : & ibi BalC. 
qui bo.cc.pofJtc no.q) qñplurcs pfbníe habent circa 
idem negociü c{iíponere,requirirur q> íunul cóueniant: 
íimul:tr aAét & deiibercnt.vtdauriígctiurn.<Sdiodie tñ. 
í£depac .&f ic no.íecüdii Bal.ibicp qá coiiiittit arbitriú 
pluribus oñidalibus:nó debet vnufquifqj per fe d el ib e 
rare (Se difpo.nerc:íed debet íinml cógrcgari.Iflafonna 
traditin.d^.}ioclie tñ;fecit allegata.l.nominationü: & 
i.a.Cde lícur.c.in gencfí.extra de elec.&hocnóhabct 
dubitationei aüxb9 cpllégiatis: quia cófenfusdebetibi 
príEftariytforraacocilij.íit no.quod in maioriparticó 
cilij connurneratur abíens:quifiiafit fe cófcníurñ: per 

./glo.in.l.apud CcHum.inprin.fF.it doli exce.&Bal. m4.. 
^ í i .diax.UurirgctiumJte no.q)ibi cenfetur eíTémaior 

pars ciuiü vbi í unt ciuesditiores & mdiores.vt.l.maio-
rc.Sc ibi Bal.ff.de pac.l.tñ q) maior. íf.;ra muni. poder at 
íblü numcruni vocenv habentiism;<Sc hac cíi veritas in 
aftib9 p.ublicis & coilegiatis.vtno.BaUn.d.l.maiorem. 
I té no.q) qñper cociUum populi commiLtitur aliq i f a 
Ijicntibus^aletdicct no reducat iteram adc5cilium:qa 
íufl]cit femei eíTe comiirum fecñdü Ia.de are.Ci.& Bal. 
in.l^.íF.deori.iur.vbjipfcBal.no.q? licet no appareat 
q) HatUta fuerunt publica vei refonnata-.cócili) tñ ligát 
.ex quo funtinarchiaopubIico:6c corumimitershabet 
ipforü cq.pia.vt 3)1.1.2 .d ori.iur.cx íupradictis ergo no. 
qjíipopuiustotáfuam audoritaté committit qbufdá 
lapicntibus-.q) illi íapictes oir.niapofsmt niíi fint noiali 
excepta.vt ali.L2.cle ori.iu.^.nouifsime.&.^.ex a(Pcis.& 
eft ar.de ver.ob.l.qui Rom^.Caliniac9. in fi.Item no. 
q>talisauctoritasvel voluntas no debet edepríecipita: 
ícddiuínter fapictes declarata:fic.C.de legi.l. humanü 
I té no.q) potellates terrarúfacilius excuíant qeorüac 
ceflbresiqa cü magiílratu nntiuslex agit q cü iurifpe-
rito.íF.q) q^iFqj iu r . l . z^ hoc in iuribus non in £icíis:vt 
hxc no.Bal.in.l. 1 .if.de Ic^jj Cuca huius legis materiam 
dubitaui in qflionetqu;c talis eíl.Principis iuírulufpen 
fa ordinaria iarifdicrunie ciuitatis de Huetc prartorum 
durante officio cniuídá mifii a rcge:anfinito i fficio fuf 
pcnfi pretoresrccuperátoíTicia\ua:vclan dcbcatíle-
r i de nouo eleftio fecñdü formalegís fon munidpalis: 
¿k aUqtcnent.quod cü ifti antiq prictores culpa fuá fu-
fpcfi no funt:finita fufpenílone intergre recuperant iu 
rarua.vt.c.nosfanciorú. 1 ^.q.ó.iSc.c. luratos.eadé cau-
fa&.q.&.c.bcatus.3.q.4.&::c.i.4.q.i.&:,c.príEccptuin. 
a 2.q.^.inii.&.<í-q.i"Ui qui-iScefl no.doctorú in.c. qa 
¿ l ; --cuüa.dcclectiu.cumiL>i uouusiuxtailluda-csrcd 

Líber primus.Titul. V I I . 
djit Vtpridc-.cnmllatusrcd In i<í( Ifl I b( = (i.1 .pb;)! per 
leiilctia¿<(. íbK ntügciicr.iIcciuldccitiiMd ., (ĵ  pío lege 
fctuat.:innxiuiL-cfiaiinuaui)i iucaí pfer inramlradiccu-
darquo llatuto ide cliict <|) lupa di! lü c!l circa I I D C . N C C 

obltat llatutfiquliuí;a niilit ib'ciuldc ciuit.ilasluduin, 
quocauct,cpfinitoofíkiocuiufcMqrcorlrcdoris nou* 
debeatficri cleítio pr;rtorñ &c.qa di¿ti milites tale no 
uum ílatutú codera no valuerüt priino;q.a potcllas fta 
tuedi ficut & poteftas fentetiandi cómefurat potellad 
iurifdiílionaliñta q; q habet iurifdi¿lionc no habet fía 
tuendi potcftatérvtell no.lo.An.in.c.íi.deofluarchiñf 
by.& Pc.de Ancha.in comento.c.cañonü. & Auto, tic ; 
But.6c Dñicus in.c.vt animarü.$.ílatuto.de conlt i . l i .^ 
cura enirn milites iíli nulljl habet iurifdi£tione:qa nec á 
legc,nec á cófuetudine coceífa: nec fíatuerepotuerüt: 
nilí tale ftatutü eiíct circa negocia ílngularia,vt inf. di-
cctur.Scáo,qalicet lhtucrcveliét:hocnó poffuntíinc 1 
capitc5q> eílcocilium Sceias re(ílores,nifi quo adfingu 
Jaria negocia excpliíicata.in glo.c.conftitutionum. de 
ver.fig.lib.5.6cno.in.l.i.<5.2. ff.qjcuiufqjvni.quiancc 
opidünecpopuluspñt ftatuta faceré fine reiloribus, 
1.di.ius cluilc.demaio.&:obe.c.2.de cofli.cum oes: de 
his qfiunt á maio.par.ca.c. i .Tertio,qa licet populus ví 
ciuitasftatuta inter fuos pofsitficere:¿N:clicitius ciuile:} 
v t in.d.c.ius ciuile.Sc.íf.tí iuíli.&iure.l.oés ppfí.Cü hoc 
habeatppi\isáprincipe,ipiuspnncipis lex eíTe bona. 
C.vbi,&: apud quos.l.ti.C d vc.iur. enucf.l. 2. circa mé
dium; no t ñ p ó t faceré decurionücoliegiü: máxime cü. 
tale ftatutü cocernit ordiné vel regiraina ciuitatis: vt í 
caíu ifto.hoc tcnct B a r . i n .1. a m b ic io fa. IT. d e dccrc.ab or 
di.fa.circa medium.Sc Io.An.in adcl.Spe.ti.de confli.iv 
item quibus.Quarto,q.ahoc ftatutum nonpotuit pr.e-
iudicium aíferre legifori municipaíisiq dat certam eli-
gendi annuatim praetoresforma:&: certa diemec d ic ix 
ciuitatisflatutis circahocfa¿l;is,6c.p oes officíales an
nuatim íuccefsione iuratisrqbusderogaretur íi aliadic 
q per dida.l.afsignata eleéfjfc iam d i í í a celebraretur vi 
c.cü dileéla^ereferiiptisiCifta.l.diligcter.i:f.mrnSchoc,. 
etiá fi hoc nouü ílatutü eílet iuratü:vt noJn.c.veniens. 
1.6c.c.queadmodum:de iureiuf .¿c.c.conílitutus: áreC 
criptis.nec tale ftatutü potuit in eíTe produci,necvires 
aiurisdifpofitione aífumere: cum leges municipales 
funt in vi r id i obferuaiiíia.vt no. A n . (ScDíiicus in. di.J". 
íUrutoAno.m.l.Arrianus.C.deha'reti.Qj-nntOsqacü 
ftatutú rcfpiciat futura3in.c.cognofcétcs:¿c.c.fi.de co-
fti.nó pot prariudiem aíferre ptoribus fufpenfís: nec iu 
ri cis acqfuum p nouum ftatutümecpoterittollereius 
priuati pfuppofito q; valerct:vt Inno.in.ca. q in ecefía 
rum.de coníii.íx doc.in.c.in nfa.de iniurijs.ScInno.iu 
c.veniensrdciuf.no.in.l.decurionibus.C.de filcci.li. 1 ti 
qa qp facto ufo qfiuim9,nobis inuitis auferrinó debet. 
ft.de fideicó.libcr.l.fi filiusmcc ob.l.fi dicat5q) dieli {(Kfl 
tores pftiterunt cófenfumí ftatuto <Scc.qa Iicetpientes 
eflent non potuit cis prxiudicarc ftatutumup nullü eft 
vtQixu&cnáfi teneietcúnr) ex teda íad íStcr¡ta:(5cius 
erat ilhs qfitvufed ad futura tWíVtfup.diftüm c íUnfc 
ro crgo ex fuprad.ais q, regis l u fpa ióc edfante: M 
antiq ptores q fuípcfifucrúc recuperat officia fuá. US 

nec cft pcrmiuédücorra lege miatain venil.c.nec^oc 
ciñatrraui:vtuo.in.d.c.vCiucnS:&,c,luclll3dmoJl:ru. 
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. •urc¡u.(?f.c.cofHtutus.iícrefcriptis:eñ cnim có t ra . 
¿ ' h c c { la tu tü .P i imo ,ga cü eleft9 in p r ^ t o r é ckbeat 
e 1 -dere officio vel jpceUo cócilij p annu; 5c ibi forte 
^ W u d e r e p e r mélem. I t é e f t c d t r a l e g é ^ a c ü certa 
die^eberetfieri talis eleftiofieret alia die:c]tí eíl cót ra 
n ien té 8c verba di 
a s iurat? legisjite chos del rey y del pueblo, y 
fieret ci fra9 quod a tocjos ]os a ^ j U y Z i 0 
n5licet:vtno.in. • a vjnjeren qUe jUZgUe por 
ouá to .depnu i l . cu 1 n i u 
tipusfufpenfionis eftas leyes: que enefte l i b r o 
dirimit & no cur- fon eferiptas, e no por otras 
r i t : & e a f i n i t a re- ^ : c ü ^lcyto acaefeiere: 
d i t r e s a d p r i m ü í U 
t ü p e n u r a i n p r i n . 
allegata:nec rediret vt diíftü e í l .Dc hoc tex .cü gl .no-
tabili q incipit:&:¡ta t épus .c .^a diuerfítatc:dc cocef.p 
bé.necobftati-c. fignificauerüt.deiudi.g.an5 loquitur 
¿efufpéfovt in cafu i í lo . V i d é t u r tñ obí la rc . idTupra 
c!ift¿;no.j» Bar.in l.íí pri9.fF. de noui ope. n ú . 8c in.I .fi 
ita fl ipulatus.íf. de ver.ob, v b i tenet Bar. q? eo cp of f i -
c iüi f tud ármale cócur ru tepor i spe t i j t no p o t e í l r c i n 
tegraric^álapfuefl: cüannofequé t i : cü fitregimé vni9 c 
anni;&:aliudalteri9.Primo t ñ opiniofundat deiurc & 
potiorib9ronibus:i í la t ñ feruatmaxime in dicta cítuta 
t e . A n a u t é f i o f f i c i a í a n n a l i s n o r e c i p i t i n annotenea 
tur ciuitas ad falariü:videBar.in alj.l.fi pri9;circafi.An 
po te í l officialis poft cleftione rcuocari:vide Bar. i n . l . 
abfenti.fF.dedonai A n autéí iofí iciales anuales vl t ra 
tpsá lege l imi tá tüe le£ l i&aí rumpt i , ( í f a f to aliquaege, 
r i n t v a k á t ; & g e ü a | > inhábiles toleratos va lcá t jqñ iU 
latolerantia eíl á fu^ io r i r ep roba tá . tex . eft q> non va» 
lent in.c.fundatneta.^.cpíi fecüi& ibidoc.de elec.li.ó* 

a ^ [ A f u j u y z i o i N o . q p p t a s t e r r í e í p n c i p i o o f f i c i j p b e t 
regere bñ 6 íc6 f t á t e r :do f l . i np r inc ip io ftudi) debent 
b ñ legere fubtiliter 5c vtiliter & fídefriná q facit b o n ú 
pr incipiüfaci tbonüfine:vt . l . i . f£deori . iu .&:ibiBald¿ 

h «5 E no por otras leyes.Eft t ñ notadüq» ratione cafuú 
cmergentj»lici tüefi :ptát ib9 terrarü leges tranfgrcdi 
i n t e r d ü : n 6 t ñ l i c é t p o t a t i v e l r e f l o r i á í u f t í t i a r e c e d e -
rt:8c nó ár recedere áiuíHtiain cómifsis arbitrio fuo: 
& ex cá aliqd extraórdinariü facere:qa arbitricjñq^lc 

t é rminos et legítimos tramites t íafgrediüt : v t no. 
Inno . in .c .canonü .decof t i . t ra fgred i tau t iüdex leges ¿ 
pumedo:v t . I .&f i rcuer io r .cocedendo:v t . l . f iqü3 .$ . i . 
ff.ex qui.cau.ma.pcipiédo:vt in.c. i .de iudi.li.<5.veta-
do: vt . l . i . C de p o f t h u . A d d e q á no.p D y . i n . 1. fili9.$. 
i«dele.i.& abbrcuiádo.ff.ctiudi.l.n5nut¿.<Sc dic qj aut 
poenaponi t ipcor re f t i5e&:emcda t i6cdeÍ !nque t i s ;& 
"o pot minuive í augeri:& ficintclligit. C.deet)ir.& 
«le.aut. interdicim9:ad qáfacit . fF. de adul.L fi adultez 
riu.§.inceftf]: ibicori eai5e:&;de pcenis.l.fi pocna.Sí 
aute imponit^p fatisfuLtione cómifsi criminis: t ü c no 
pot minui necaugeri: nec hoc cafu eft licitñ iudici le-
g<;s t r^%red ipe rv iámi t iga t i5 i s ve lexce í lus : Scitairi 
teihgit.ft.de re.iur.].arnpliádo.& fuit obtetum Padug 
per Ricardü malú. SÍ Cy . 8c d ic ,vt in . l .qd crgo.^.poe-
nagrauior . fF .dehisqui 'no . ínf l i .v tno .Eal . ruper lnno. 
n . - c a n o n ú . d e c ó f t i . h o c t ñ oportetmeminere iud i -
cem ne m o d u excedat:vt.l.hodie de poenis. Bald.ibi, 

Del officio de los Alcaldes. Fol . i¿ 
I tem bonamfidcm in o íbus exerccat.flf.man.h credí^ 
tor : in fi.ná in terdü tantum operaturbonafidesquan 
tumiuft i t ia .de cód i .&demon . I . quáu i s .no . in . l .eum 
qui.$.in popularibus.ff.deiureiurando. E t p r x f u m i -
tur benefaftum quicquid iudex ex arbitrio fi,bicom 

miirofacit .-vtno.In 
que por efte l i b r o no fe noce.in.c.innotuit: 
p u e d a d e t e r m i n a n e m b i e n ^ e o q u i f u r . o r . r e -
i j - i r " i i /- ce. ocinidiC. cano-
lo a d c z i r a l r e y c q l e s d e f o n ü . & f i c n o t . q u ó d 
breaqlloley^porqjuzgue, f a f t o iud i c iovb inó 
ela ley que el rey les diere a p p a r e t d e c a u f a ñ u 
metan la enefte libro. ftificantur excau-

fa p fum p t a v t n o. fiF. 
deeuiCil.Hasrénius. 

^ .Gaio . I té no.opin iudiccpr^fumitur iüf t i t ia zel imií i 
dolus aperte J3betur.ff.de iudi.L f i fili9:{ecí iuftitiá me 
r i t i non prar íumitur nifi i n his in quibus attehditur 
iudicis motus & arbi tr ium.Item iut t i t ie forma,id eft, 
ordinis iudiciarij non p r í e f u m i t ü r n i f i p r o b e t u r : vt» 
C.o^íoniam contra fairam:depi'oba,haeeBal.fuper l a 
nocen.in dift.c.canonum. 
«[[Dezir al r e y . N a no poteft legiflator figiílatim de
terminare oes cafus quos videmus de nouo oceurre-
re quafi ex vicio naturaerqa na tu rá 8c l i o i m adus feni 
per nouas ^ d u c ü t formas:& ideo in nóu is cafibus c5 
í i i lendus eít p í incepsrvt decidat quid iurisívt hic:5c.U 
neq^ legis . f f .delegia iánoüicafüs deí iderat noua re
media.fF.de Ven.infpi.l.á principio i Quando oceurrit 
noua materia:5ctuncrecurrendum eft ad legi í la tore , 
Quandoq; eft dubiá quaeftio propter r e p ü g n á n t i a m 
legum 5cra t íonü:deh íe red i . in f t i . í ipa te r :ve lprop te r 
tnult iplici taté op ih ionum:& tüc fífr legiflator eft có~ 
fulendus .C.deki l . f í .qñqj eft cafusdubiüspropter 1c-
g i sobfcu r i t a t e i&idé :qu iae ius eft dec la ra re legéqu i 
eá tulit.C.de indic,vidu.tol . l . f i .& hoc íí voluimus ha-
bere cert i tüdiné iuris ncceírariá<Sc inuariabilé. de pac* 
l.fi.C.de c o d ü n d e J . p r o varictateiC.defúr . l . a p ü d a n 
í i quos .C . manda.Uñ ab Anaf ta í io ; fed qñ non potefl: 
haberi legum conditor debet iüdices determinare Ca-* 
fus dubios per argumenta &:ra t ionés legum:vt . l . quí 
filium.$.fi. adTrebel. 8c de iure patro.l.diuiftatres.Sc 
no.Bai.inalle.l.neqi íegis; 
^[Porqles de ley. Ét f icho; q? vh\ mébra non habenÉ 
legé propriam:recurrendum eft ad caput pro lege 8c 
moribus/ecus fi mébra propriam legem haberent:vti 
l.de quibus.fF.de lei&.C.de tefta.l.fi.6cfacitadno.pei: 
Cy.Céde inré do.Letiam. 
A rl r l i r i r v l í C o n c u e r d a con eftaley laley.^. l ibr . i . 
' n - a u titu.delos Alcaldes enlasordenan^as rea
les. Concuerda la l ey^ . t i t u lo . i,liU2.de las dichas o r 
denanzas .-quedize c] ninguno vfe de íuriídicioa firl 
móf t ra r el t i tu.o priuilegio q tiene,vey la ley primera 
enel t i tu lo délos Alcaldes arriba allegado. Cócue rda 
con efta ley,la ley.2.de la.3 ,párt ida. t i tul .4. que pone 
quien puede poner juezes ordinaiios,& veylaley. 7. 
del dicho t i . q pone como los juezes ordinarios ha de 
fer pueftos;& como han de juzgany dar recaudo a fu 
off ic io:&vey por todo elti.de la dicha partida quales 
há delpr losjuzgadores: e q códit iones han de tener. 

D a N i n ¿ u 
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Libcrpr ímusTkulus . V1T. 

i.í, i6 .potci l t r i i l lc t] i i i iun(«l i i I I O I M j M - t l d i p l i t 
foronouo.ti.a/.l.s.fi autfiefl índex putat iuus, 11011 
t ñ f m f o n t i á liuius Icfiis politus:an valcát aíi.i p c r c ü ; 
videperBai-.i .l .aétuaiius.C.clcafUiaii)S .lib.i z .&pcr 
Bal.plencin l.Bar 

*¡¡Lcy fegundd, que orne ninguno no 
fea opído ie juzgar: fíluo iáutl <¡ue 
tuuiere officio del Alcalde', efafca que 
tiempo deuen]uzgar. 

Ningún orne no fea o-
fado 5 juzgar apley 
tos fi no fuere Alcal

de °: puefto por el rey c: o a 
plazerdeamaslas parces 
que lo comen perauenecia, 
para juzgar algún pIeyto,c 
los Alcaldes que fueren pue 

bai i9 .c leof i i .p to . 
h ^Sinofuere Alcal 

de.Quodfifecerit, 
c ó m i t t i t crimcl.x-
fae maie í la^s .v t . l . 
l ex . iz . tab . f f . ad . l . 
luf.maief. idé dicüt 
qu ídam fi iudex de 
t u l i t appellationi 
ab eo in te rpo í i t e , 
& appellatione pe 
tiente procedit, cü 
appella'cio fufpen-
dat iudicatum, vt . 
c. cum appellatio-
nibus:de appc.li.6. 

na tune cé íc tu rv t priuatus ^ c e d e r é ¡ ex quo i n fupe-
r io ré eft trásfufaiurifdiftio: v t .c .uó folü.'cle appc.li, 6. 
ff.adTurpi.l.^.fi.C.dc coar í la . l . i . l i . 12.6c.inf.e.ti.l.(í. 

c ^ "Pue í lopo re l r ey .Ve la l i j smod i sde^bus . fup . l . ^pxL 
Et no.cp ifta.l . in i í to .^. i .loquitde tribus generibus i u 
dicu qui iudicare poíTüntrde ordinario, vidsli cet in fui 
pr incipiojdü d ic i tunpue í lo por c l rey.Dearbi t ra tore 
íecüdo ib i düfubiGgit:por auenécia. de legato dü dici-
t unpo r fu carta.c5cor.3.par.ti.4.1. i.8c.2. per to tum. 

t i ^ P o r e l r e y . N o . q » oisiurifdiftio e í l regis:ná ipfe cft g. 
iurifdi£iione t r ibui t n iagif t ra tuscredédo,vel có f inná 
do,ve] praeftando auftoritate creandi vel conf innádi ; 
V tli.fcu.de pace iurafír.^.iudices.<5c.fF.de of.pr^fcc.vt. 
i . i.^.cü vrbem.&inauté .defeu .c iu i .^ . ia te r im. i ta etiá 
q) minima iurifdiélio no poteft coferri niíl regisaufto 
ritate mediata velimniediata:vt no.fF.de iuri íd.om.iu, 
i .&^a .&. fup .e . l .p r íua to iü .&p Inno.extra de offi.or-
dj.c.cü ab cccriaiü.no.Bai.in li .feudorü rubrica dcallo 
dijs.c. i .vbi ipfe no.q> cü iutifdift io eft regis nó poteft: 
venditnec eft hoc dubiü. 'náiurifdif t ionesfunt publici 
juris:vt.íF.de iufti.Sc iüJ , i .^ .publicü.Sdlcut patria po 
teftasineft.imabiliseft:vtno.C.de colla,aüt.licét.&.ita 

p t á s & magi í l ra tus .no. in aüt .v t íudi.fi quo.fu.$.i.& 
quiiur ifdiél ioné vedit pcena arbitraria punit .vt . C.de 
fac.fan.ecci.nemo ma.& véditor no tenet de euif t io-
ne.-^a illicita nifi hoc fit ftipulatus:vt.C.de agri.&: cen, 
l .qucadmodü. l i . 11 . & Bal.vbi.fup. I te no. circa hoc cp 
iur i fdia io eft in terri torio taq; iure aiata: vtferuit9 in 
fundo domini te vel feruiete: fed in magiftratu eft tan 
q in fubie¿to aiato fine quoiunfdif t io nihil agit.vt no . 

• ff.de ori.iur.l.2.$.poft o r i g i n e ^ ficut ecciia dr curata 
a a u & h a b i t u ñ t a i u n f d i d t i o q ñ q ; eft in a a u : q ñ q ; í ha 
b i turnain habitu eft pe rpo té t i á . in a í t u : per exerci t iü 
c í l auté iur i fdiaio ^put eft in fui fubftátia c] habitu vo 
catur pkaéd i :d i f cc rn td i ; Scius dic€di:ptás iur i pub l i 
co «ppícr bonü publicum principali ter:& fecundario 
^ p t c r v t i l i t a t é p r i u a t á i n t r o d u a a z f e d pro vtineft ipf i 
j i i . :S!ftratuieí lregentisoffici j .masifuatus qdinaftH 

blbitUqf confiíl ll J i w t A notatfl p<-r modernos in.l.ini 
pcriurn.dciuii lJi .oii i .nuli .no.l í . i l . in.d. l . i .nib.dcal lo 
dij,s.l((ni i i<>.<|"lciufecomiminlt íon potéfl probari 
gratial.ulla liipci-iurildit 'ti()iicl¡ncfacrisapicibus:vt 
í.i.C.demá.prin.(Sí;.C.dcdmcr.of.l.probator¡as.l.i2, 

no.Ioa. A n . i n no-
ftosporel reycnomecano- ucl-'nproplic.6.li, 
tros en fu lu gar juzgué S 
faluofifueren enfermos,o 
flacos, de guiía que no pue
dan juzgar, o íi fuere en ma 
dado de rey,o de confejo, o 
a bodas fuyas, o de algún fu 
paricnce, que deuan yr,o 
por otra efeufa derecha, 
e juzguen los Alcaldes ca
da dia, de la mañana faifa 
que la miífa de tercia fea 

f 

I t em no.q» iur i fdu 
¿fio cí t apud rege 
t a n q u á apud fon-
tema quo í luüt , 5c 
refluunt aquietan 
Q flumen ad mare: 
nu i t itaq^ i u r i f d i -
íf io ab co per con-
cefsiones;velcom 
mifsiones:feucon 
firmationcs:fed ad 
eum refluit iu r i fd i 
¿lio per apeliatio-
nes:per querellas r 
feu nuliitatescdeq-

bus cú r ex ínc ip í t cognofec re o íbus alijs impon i t f i l e 
t iü .vt no . Inno . in .c .cü .m.de cóf t i .& Bal. vbi fupra. 
^{Delas partes.5c circa no. incidéter q) íí in c o p r o m í f 
fo dicaf q> arbiter ferat imam de có filio vel cofenfu T í 
cijivel p lác i to v i arbitrio Ticijrno valet;vt.l.P5peius; 
de reludi-íSf ro ^a talis adie¿lio eft có t ra l ibe r ta té arbi 
t d j i q eft v t arbiter pofTet ^nunc ia re t e t i á in iq iv t . l . d i é 
^pferre.^.ftare.fEde arbi.fcdfidicitin copromii lo q) 
nunciet cófiiio Tic i j fímpliciter: & túc valctr&fufficit 
q coíiliü requiratlicet no fequat; p hoc em n ó aufert 
libera poteftas arbitri.Eft coclufío Bar.in.I . i . fF. de e^ 
ercito.&talis era poteft tune fine rephení ione iudica-
re .v t inf .eo . t i t . l .7 .&inf . l ib .2 . t i tu . i 3,1.4.$.!. 
^[Que juzgué.q» fi cótrar iüfecer i t ícidit í poená q h é s 
inf .c. t i . l . / . í té no. incidéter ad hac. 1, q? iurifdiftio non 
p o t d a r i p metü :v t . íF .de iud . l . 2 . $ . i .&ideo ta f rpmet í i 
ele£l9eft tirrm9:qan6habet canonicüpc ip iü .C.defac . 
fan.ecl.decernimusrq vocat predo ex ip íavoc i s figní 
f i c a t i onedana t9 t anqho í f i s &rebe l l i s&:muafo r .C .á 
fcdici.l. 1 . í£de app.l.ii cóftat.ff.q iScáquib'.l.fi puatus, 
no .Ba l . íüper tub.C.fi quis aliquem tefta. p rohi . 
^)En fu lugar. No.crgo.l . i f tá q? ordinarius non poteft 
iurifdiclione fuá alteri comittere nifi in eafibus hic cX 
prefsis. Cócor. l . logius. in prin.ft.dciudi.qadditaliurn 
cafü-.fcdm fppter periculú fux rei familiaris;qctintel-
ligo in eauus ciuilib9 &cr iminal ibus; medijs ¿kmaxi -
misdeues t ñ caufas pot cómi t t e r e : et iái l impedit9 nó 
fit.vt.l.fi. C.de pcda.iudi. 5c ibi gl.notabilis: vb i plenc 
de hoc: 5c per Cy.in.l.vnica.C.qui pro fui jurifdi .4. q . 
3.par.4.1.18.5cglo.in.l. t.<Uiuius rei.fF.de offi.cius cuí 
má.eft iur.q cócor.cü hac.l.5c in aute.de col].5c all.cri. 
$.ad hoc autcitoll.p.de quo vide Spe.ti.dc iudicc dele. 
MMvitc q eft delegatus i caufa cnminal i .Qi ix autem 
funt caufre mci i vel m i x t i imperi) : 5c caufa; media: 5c 
maxin ié q n5 funt de legabiles: vide Spe.de iurif. oni . 
iu.$ , .5c.l.partit.fup.all.An cauíe crimínales f m cano 
nes funt de iegabilesivide no.in.c.fi.dc offi . de le. 5c.c. 
iscuK$,fi.eo.ti.li.6.5cibiArclndi.5cno.gl0.in.c.fuper 

qua lUo-
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Del oficio de los Alcaldes. Fol. 27. 

auxftionum.^inteCionisxj incipif.nifi caufa fít crimi 
nal'is.e.ti.&'C-'i11^-2 3 .q-4-&-c.ricut.2.q.7.&.ca.cleri-
ci-A'-c.fententiam.ne cle.vcl mo.&.c.f í .e . titu.li.6. 

«T Item anqu i spo íTe tge re re vice p lu r iumia iu r i fd i -
aione voluntaria vel cotentiofa; feu in alijs offi cijs no 
tabili terperBaUn 
l .f iconful. tf .dea- dicha guardando Jos dias 
cbpti.Etcircahoc de e de las fei.ias 4 

^ ¡ t t l T c s arsicomomandalaIcy:y 
deleo-antur advni- en todo otro ciepo juzguen 
ucríftatem caufa- de la mañana fafta medio 
rumad inflar tuto día :e quando alguno délos 
rumioff ic ium eft alcalcles dexare otro en fu 
ruiufque miol idu i - , 
cumfi t vniuerfale lagarbque^zgue arsi co-
cü p íeni tudine po mo íobrc dicho es: dexe ho 
teftatisrno.in.Ui- me bueno c:equefeapara 
cet. C . in qui.cauC eii0: e que iure á que haga 
tu.ha.6c.l.veterem derecho. 
C.deauft.praEfta. 

fóderei^rquidá' ^ c r c e ^ c o m o h a d c fcr elegido 
tarnenfuntiudices ^ r e t o ^ 
quihabcntiurifdi . nerelfclloidconfep. 
ftionem cóiunélá: 
vtpluresfimul delegad fpecialitermon tamen ad v n i -
uerfitatescaufarum: tune nec ín te r loqu i nec difAnir 
re pó t vn9 fine alio,qa eíTet contra fine mandati:vt.c, 
prudetiamede offi.dele.quádoqj plures iudiees habé t 
iurifdiftione folutatvt plures cofules habé tes iu r i fd i -
¿ l ionéordinar iá . I tem plures dlegatiad vniuerfitates 
caufarü:& tüc fi í int aditi fimuhvn9 p ó t i n t e r l o q fine a 
alio n ó t ñ diffinire :no.glo.& doc.in a l í l .vetere . íed fi 
vn9 efl: adieft^vnus p ó t folus.vt.l. 1 .de offi.c5ful.no. b 
hocBaUnreco l le f t i s ina l l ega ta . l .ve te ré . I t éno .q jo r -
dinari9 & delegat9 advniuer í í ta té caüfarü p ñ t iudiees c 
ab eis datosreuocare;vt,l.folet.fF.de offi . procon. no. 
Hofti.infumma.t.de offi.dele. $.qdelegan.^.fed nú ĉ d 
p ó t r e u o c a r e . Q u á d o autévideatcócedi ordinaria vel 
d e í e g a t a i u d f d i & o ppr inc ipe .Bar . í . a lU. moremaio. 
rúdií t inguit :cp au t in cócefsioneiurifdiftionis expr i 
mid q» hoefaciat aijftoritateconcedentis;& tüc n ó v i 
det cócedcreord inar iá . -v t inprooemio inf t i . ib iaudo 
r / ta tenoftra .¿kc.&.C.devete . iur.enu.U2.$.omnia:«Sc, 
l.folet.ff.deiunfdi .om.iudi.Sc.c. 1 .de cle.egro.li.í).$c.c. 
i.de.fupplé.neg.pr^la.fed f i h o c n ó e x p r i m i t S c c ó m i c d 
t i t vniueríitas negociorú: tüc in dubio videt cócedi ot 
dinaria iur i fd i f t io .v t . l . i ¿ t í j vrbc:deofí:i.pfec.vr.&:. 
C.vbi Scapud que.l.vlt .&Bar.vbifupr.facit.c.irrefra 
gabili.§.c?tcrü.de of.ordi.<Sc.c.ad abolendá . de hereti . 
in n. i tem no.circa hoc delegatus etiá inferioris or- e 
dinanj qu? eft dat9 ad vniuer l i ta té caufard.-pót fubde 
legare vnacau ía :&e t i áp iu re s f íngu la r i t p r Fm glo.Sc 
Cy.inl .amdice. de iurifdi .om. iu .ar. fF.quis aquo ap-
ped. 1 ibi glo.faat.ff.de iuriídi.om.iu.J.folet.&: d i u . 
l-cupretor.$. 1 . n ó t ñ p ó t fubd'ílegare ipam vnmerfita 
tcm caufarüivt.ff.dc offi.eius cui man.eft . iur . l .fi .hoc 
no.He.in.c.fi.de ofn .dck . l tem no.q> delegatusadMii 
u « u u t c m caufarü dat delcgatü:alius nó ,no .g lo . i a .L 

qapotcrat.flP.deiurifdi.om.iudi.&fi talis delegat9 ce 
pi t in vnacaufa cognofeere quo ad omnes aliascaufas 
efteiuspotefiasprorogatarhinceftqjmorte delegan 
tis non fpirat.no.Bar.in.l.& quia.Ttem no^ q; delegat9 
advniuerlitatem c a u f a r u m n ó p o t e f t totam vniaer-

fitate delegare:vt 

I Osalcaiaesecon doze ^ . l . f o l e t : v n m e r . 
. , , , í i tatem tame vm9 

4 homCS buenOS de IaS emitatispoteftno. 
collationes que diere e l con Hof t . i n í ü m m a . t i . 
fejorfegun dize laley delci- d e o f ñ . delc.^.qu^ 
tulo de las prueuas : y efeo- clciegaii. ver. I t em 
iandoshomes buenos: en q fi vniuerfitas . 8c 
r . . , , / glo.in.ca.cumcau-
fe aumiercn todos o la ma- fam.de & lo. 
ior parte de los que tengan in.i .kgatus.ff .dc 
elfello dec5fejo:y el vnote o£procon.&: le . 8c 
ga la vna tabla del fello y el glo.in.l .f i . ff.de of* 
otrolaotra}y amos en vno e i a s c u i m á . e í t i u . • 
fellen las cartas dclconfejo. ^ ^ ¿ a a l l e d . f o l e t 

J cuie.ff. demr.om-
. ( i u . équiparaturera. 

% Ley qiurtd, como l o s á c M e s pue* ma náAt uni ^enerá 
ñ o í por Us paTte$:no pueden l ibnf le iur i fd ia ioni or -
pleytoUe]ufticid. dinarié< m Bari \A 

1. m o r e :cum .l.fe.fF. 
de iu r .om. iú .cognofcun tur autem delegad ad vniuer 
fitatem caufaruni vt diíferant ab ordinarijs:quia alie
no beneficio non fuo iure v tuntur iur i rdiál ione. v t . l . 
more.fF.de iur.om.iu.l icét alias quando princeps dat 
iur ifdi í t ionem generaliter Videtur faceré ordinariam 
i l l i cuidaturrno.glo.in a l fd .&^a.&.cdicet .áoff i . á l e . 
% En lugar fcnalado.conconauét .de iudicibus.^.fedc 
bunt.coir.ií.&.^.parti.ti^.l./* 
^[Ferias.de qu ibus in .c .conque í ius . defer .<Scinfralí. 
a . t i tu.ó. l . 1. 
^ [ Home bueno;talis debet pretor deputarirmaxime 
in domo regis qui timeat D e ü & rege 8c anima fuá:5c 
n ih i l contra ius {:liciat:<Sc talis debet iuí lé 8c r e f té iud i 
ca re :&donaa l iquanóacc ip ia t : a f s tan^infamis Sepa 
iurus eijeiatur á cu r i a :&ampl iusnó ílt praetorínechá 
beat ofticium nec h o n o r é in domoregis:vt in ordina-» 
done regis al.in Vairid.peti .2.annodomini.M.cccCi 
66.cócor .c . 1 .extra de r e iudi. l i . d.iuftitia etenim & ve 
ritas fub ^quo iudice valet:& inualcfcit.3 y .q.p.c.gra-
uem.S .d i . c . con íe tudo ;^ Spe.ti.de di ípu.$. i . inf i . 
^ [ Equejure.videquodfcnpfi.fup.I.proxi. 

tf" A r í r l i f í n ^ <1UC taleS Perfi:)nashan dé 
" A C 1 " ^ 1 0 - tener de fello real enla ley primera 

Ii.2.ti.8.delchancellcr délas ordenanzas reales. 
j Os alcaldes fello dé cófejo.Iftx nanq; qu i figilli c ó 
j^cilij tabulas tenere debét,fin t boni,(Sclegales,&ab 

omni al ienipart ial i tatc.vt .3.part i . t i . io. l .2.&irta 
í ig i l l ad icun tu rauc ten t i caqus rp lenamfac iun t f ídé iá 
quo videno.Inno.5cIo.An.ii?.c."fcripta vero : d e ñ d c 
inftru.et concor.cum hac.l.inf.li.3 . t i . 17.I.3. 

A r l r l i r i n ^ Con cuertla cou efta lev ^ 
S ^ a a i v y u - primera t i tulo de los alcaldes l ibr . 

fegundocnlas ordenanzas reales; ela ley quinta del 
dicho t i tulo lo qual dec l a r acña ; enquan to dize q los 
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I . i l . r rp i imu . s 

.nlcilJcsordinarios mUHl.mponer o t roen Tus In;-,!-
tep,cii ¿ 4i*f .q cí lo liiiliHV'Mrcsc.ilos y no en ñ u s : 
c lo niilmo t l i / c la ley qnm/c iK I ilu lio t i ln lo en ijiiá 
to aloque cüa ley clirpone de los nic/es dcauenencia 
que fon arbitros t omo han tic ler tomados e juzgar: 
y en qtaura?: vey 
]a ley íinal de las q p O d o s l o s b l e y t O S " 1 qUC 
leyes nucuas que I ac . iefck. rcn . t a m b i e a 
los reyes nucliros JL . , 
feoorí -shiz ieróen cic j u í b d a como deo^ 
la villa de Madr i l , t r a s e o í a s j u z g u e n ios alcal-
quedifponecomo des que fueren p u e í l o s por 
lasfentenciasarbi- . e l r ey : c los que puficrcn, 
trarias fe bande e- los aicaiacs en fu lugar í U t ó A c o r n ó manda la ley i> 
Ja ley de efl i loque 
es doz i é to s y.treynta y tres:quc pone dentro en que 
termino los arbitros han de fentcnciar . Concuerda 
con ella ley la ley prinicra,y íegunda^dcla tercera par 
tidatituloquarto^que ponequatas manerasay t í jue 
zes,e quien loSipuedeponenvey délos juezes deauc 
nenciacnelmifmo t i .de rde la ley . s^ . fa í l ae l f inde l t i t . 

a "^"Otios ios pley tos.en fu lugar. Ct im hac .l .cóncor. 
JL foro iuz .lib.i.ti.3.1.1 y .&i í ía . l .v idetur innüereq> 

crdinarius comrnitti t omnes caufas ciuiles & crimina 
lescum temperaroenío .cum.I . s . rupra .c . t i .v t in íL hu 
ius.^. 1 • & videquodin.d.l.2.rcripfí. Et Iioc q) hic dici -
tur delocum tenente.qui de criraiuali cognofeit non 
tiabet locum de i i i r i comniuni in poena fanguinis vel 
mu tüa t ion i s membr3,cü fit mcrij imperi) vt . íf. de iur. 
om. iu . l , impe r ium;&locü t encns -n5 potefl hanepoe 
nam imponere:vt.C.de olfi.eius qui vicem al.ge.l.íug' 
gerente:& hocefl: v ando eft locü tenens au* 

¿ lor i ta tc hominis:íccus íi auftorirate Icéis: vt hic. Na 
Icxdatmerum iraperium'.magiuratus autem ipfum 
alteri non confeft:yt.íF.de oí í i .e iuscuiman.ef l iuriCl, 
i.deiuretamcncanonico-pcriocurn t e n e n t é p o í l u n t 
omnia expediri;vt extra ¿t rap.c.in Archiepifcopatu. 
hoc tenetBal.in auft.fcd n o i i o i m e.Cde fer.fugi.hó-
die t ñ de iure regni iudices ordinari);Algazel!;oc M e -
riniperfonalitci-tcnent in crficijs rcnd(;re:vt ordina-
t io rcgisIoa.2.in Madr id peti . 19.anno.33.ncc debcC 
iudices aliqucm exigere promdcndo proceflus:vt<ii-
¿la ordi.peíi.vki.conimjtterevices fuas:&quando 6c 
i n quibus cauris.3.parti.titulQ.4..1.18. 

1̂  ^ La ley fupra eodemJ.fecunda, 
c ^ lP lcy to d e ) u ü i t i a . E t í k n o . q ; canfa criminalis pu

blica v el p r i u a t a n ó potefl copromrcthvt híc:nec can 
fa liberalis:nec matrínioniíiljs:vt m.c.caufa.de in inteJ 
l e ü i . & i b i p l e n é p e r H e n . & d e t r a n f a a i o . c . f í . & . f f . d e 
arbi.l.nó dininguemus.(S.f¡ per errore.&.$. de libera-
l i&:c. tüte inpore:dcarbi .Si tñ de crimine ciuiliter agí 
tu r rpó tcopro in iuüvt . i í .de his qui no.infa .1. quid cr--
go .5 .exc6promi í ro :nccdecau ía rc f t j tuüon i s in inte-
grum valc t -cóprunnt t i :v t in .d .c .cauía :d in in te . rc í t i . 
<T Eit tamen notandü 9 de omni crimine de quo-lic^t 
traniiga-e:vtin.Ltranllgcic.C.detrannic.2.q.3.$.uo-
tandum.vcr.bis oinn¡bus:&.^.q.2.c,(i primates.dc co 
dcpouf i : coproniitLKaari pofímn traníigere Scáfor- , 

Ti tu l .VIL 
t ior i to | ) ro in i t ( :nc : l io( f end Cliii l . d rnm. in . fhfifo 
dil l ingueinus.^ lo .An. in addi.Spc.ti.de ai bi.(¡,. r€|Jj 
vidcrc.No.ctiain q>de t riniinc ra BOCrUtCcSfnif^«j^ 
í umiu ra rc Oai *, ni,nidal o 1 no ulnin t n iuliliarbitpiíli 
VtSpc.t . t tarbi .^potell cílc.ver.itc nuil" tdeibi io./\r!, 

«Se qn()dno..liU10iJ 
mas los que fueren p u e í l o s 
por a u d i e n c i a de las partes 
no j u z g u e n n i n g ú n pleyeo 
d c j u f h c i a c. 

e n 

^Uyquintd, comopkyto crimiñá 
de jujiieid no puede fer Aejljíiio de 
)nyzio:fin licencü y dbolido ádiuez 
ante quien es pnneipido. 

]uintauaUis.deiu 
rciuf. t ñ hac.licob 
c o r . j . p a r t i . t i t . ^ l . 
2 4 . v í q u c a d . l . 3 ^ 
I t em n o . inciden^ 
terquodlicetdele-
gatio faaa alicui 
nomine dignitstis 
traníitadfucceHo^ 
rem indignitate vü 
c.quoniamAbbas: 

de of.dclc.5c.l.& qüia . l í .dciur .om.iud.& depac.l.tale 
paf tum.Non tamen comproiniíTum traníi tadfuccef 
í o r em in dignitatc:qain talcm compromi í la r ium ce-r 
ditaffe¿lio.vtno.Bar.!n.l .quiliberis.§.h.rcverba.ff .á 
vulga.&; pu.fub.fic e t i an icomprora i íTumnon tran^t 
adhaeredcm.vt.ldiem proferre.$.i. ff.dc arbi.&hoc 
videtur tenérc í n n o . i n Íjmili.in.Ct fi.de ofíi.deie. 

l t e rnno .ad idq) íup .d ix i .q ) in aduerfarium no pó t 
copromit t i tan t i in arbitrü:vt.l.poc.fF.de arbi.cum co 
pTomiflum requiritduo ex t rema:&in tali cafu dficit 
vnus copromittens.vt.L2.iF.de ílipuf.fer. p ó t t ame» 
in aduerfarium cóprómi t t i tanqin b o n ü virú,, feilicet 
arbitratorem:& tenebit tanq nudum paéVü:ar.íF. pro 
fo.l.fi Margaritam.iF.de prxícr ip .ver .l.infulá.licet.fa-
eiat contra hoc:q) non valet qtiod ago vtagomon va«« 
le tv t Valerepót:vt . l . í i .ff .decófti .pe.idcoqj ¿iñ'm 
guo tp aut cópromict i tur in aduerfarium tant^in arbi' 
t r u m : & n o n y a í c t V t d i x i : a u t t a n ^ i n bonumvirum.* 
& fi quidem copromit t i tur de Fefamiliari:6cvalet,idé-
dico u deaiiquo beneficio fuperquoliceat pacifci.vt' 
no.f o. An.in.cfanc.de renun.aut de iuridica.Et tune 
aut c iu i l i t e r& valet:aut criminaiíter ¿knonvalet.ff.á': 
árbi.I.non diíl;ingucmus.$,hberari:autefl: dubiüvt rü : 
tanqin atbitrum aut arbitratorcm: & p r x í u m i t u r q) 
tanq in arbitratovcm:vt res potius vaieat q percat: &f 
quia non pr^fumi tur velle litigare irte qm fe pon i t in ' 
manibus aduci.fai'ijr&idco n ó prefumitur eü eligere 
t anqd i f cep ta to rcm: féd ían | amicum.v t . fF .manda .h 
creditor.^. 1. ^ I tem quia hube t faéii proprij noticiar 
v t extra de reíc; ip . ab excommunicnco : facit quod 
no.Hoí i .Sc loan. A n . l n . c i n n o t u i t . ü e arbi. hxc not. 
Baldan l ib.feutUubríc* dlege corríidi.c.intcr partes.-
I tem not.ad nui tcmin illan) quod ptoinittens rtarc; 
íententice iudicis qua-cunciue fit illa videtnr appell-i-
t ion i renunGÍare:qu()tbno.qi!Ía kcet non valcat coin-' 
promif l i i in iniutbeernwalec tamen talis proniifsio .p: 
quamappellaí ionircnüficiatui- .vt n c / ^ l l ;T.depact. 
laalepaauin.^t^uiprouocauit iqiiodotuit ibí vcruin1 
Gmlelm.inpronnfstone voluntaria non miu-ccirana: 
v t m promittentc iudicauun folpi. 
1 f tem n o t . q f¡ datar potellas ;»rbttrator¡3quod alte 
- " < W e : p c K d H W r qnKqtna Aipra; 

&obe. 
videbitur: vtnota.Ioan.Andr. 
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Del offício de los Alcaldes. Fol. 1 « 
Xr be Ccd pódera verbú v¡clebitur:qiiia fi no efl: in do 
1 0 5 facit quod fibi videbitunfed eius cot rar iü :quia 
• ' apoaret in mente fuá id quod eftf iendñ facit op 

CcJ |^Q-vt.ff.niáda.l .creditor.^XuGÍus.no.Bal. in.d.c. 
Inter pares.Itc no.q? vbi laudü moderatur per bonura 
v i rúve l iud icenon 

I el pleyco de la caloña 
• c de la juftída a fuere co 
meneado *> anee el Al

calde o la querella fuere da 
da c al Rey o a fu merino: 
las parces no pueden fazer 

incidit i n poenain 
parsobferuás ludi
as mandatü : l ice t 
n5 obferuct iüdi-
cis arbitrarij lau* 
dürvteftconcluí io 
Bal.in.d.c inter pa 
res.lté.no.q^depar 
t ium volúntate po 
teñ c ó p r o m i t t i i n 
procuratorem litis 
i icé t fufpea9:quia 
partium confenfus 

S 

ninguna auenencia: ni nin 
gun adobo entre íi a me
nos demandado del rey o 
del Alcalde, o del merino a 
quien fue dada la querella: 

ftere.vt.l.mulier. &.l.qua;fitnm.ff.ad T u í p i l . 
^jLaquerclljfueredada.Et lie poft mota liíCloquituf 
i lfad.ÓcnófolHÍineiudicis madato cvlicétia nolicec 
aecufatori deiiflerencd etiá fine cóícfu aecufati:!! fue 
r i tfuppoht9 torméto:vt .C.dcaboÍ i t io . I .3 .vel i lrema 

net exhoc infama 
o ante quien fuere comen-
cado el pleyco.E fiel quere 
lloío hizíere algún adobo 
contra cfto : peche al rey la 
caloña doblada ^ y el ado
bo no valanada: e corneal 
juyzio:afsicomoíino tuef-
fe adobado. 

purgat fufpeftio 
ñera ficut de partiü vo lún ta te procurator poteft eífe 
teftis ficut mediator: fed fí no procederet de part ium 
vo lún ta te : tuncautloquimurdeprocuratorelitis-.Sc 
non poteft eíTc teftis p rop íe r repugnantiamofficij: * d "^"La caloña doblada.alias pomas pomtd.par.fup.pro 

tus: v t . y .q . i . q d á . 
veí íi carceris vel 
verboru fuflinuic 
iniuriam; v t . C-de 
abolitiod. I . 2 . & . 3 . 
p e r t o t u . & debet 
daricum caufx co 
gnit ione: &vef fa t 
caufe cognitio í i 
per calüñiam aecu 
fationé propofuit: • 
n ó datur ci aboli-
t i o : v t A z o in fun i 
ma.C.co. t i .$. i . In-

Caf ibus taménóconccdi turabol i t ioe t iam cü cófenfu 
accuíat i ;dequibusin. l . fdl laci ter;&d.pc.C.co.t¡ .&. C» 
ad.l .cor.defald.vbi.&./.par.ti . i J .17 .&.1.19. 

^Leyfextd, cofnodqtiel que fe dize 
procuradorie otro :ieue mojlrar k 
perfonerke poder. 

aut in procuratore negociorum:& tune lo .mo. i n . c« 
vlt.deprocura.li.6.dicit q? in i l lo negocio non poteft 
teftificarhfedinalio fíc.SedBart.fubdiftinguitcj>aut 
a d e u m r e d ü d a t pradudicium vel c ó m o d u m : 8(repel 
litur propter aífeftione commodi aut n ó : & n ó repel 
litur: vt.ft.de iure fifd.defcrre. $. idem decreucrunf. 8c 
no.Bald.in. d.c.inter pares, in rubrica delege corradi. 
Itemno.q? tabula cófueta in cópromifsisapponi,fci l i 
cet,cü proteftatione procedendi:fiue inferiptis fiue íi 
ne ícriptiscvt notarij quotidie apponunt operatur 
de geiíis coram arbitro ftabitur eius informationi: q> 
eft mirabile: v t no.Bar.in auté.ne breuiores.C.de fen-
ten .exper í . r ec i .dequodia .Ant . fac i t f e f tü : in.c.cura 
adfede.de refti .fpo.&circahanc materia v idequod 
notatur.inf.e.li. 1 .ti.ds los pleytos que dcué valer, fi i . 
¿cfi .I teno.incidetercircahric. l .q) ordinaríus poteft 
pun i ré delegatum principis delinqucntcinproccflu 
caufe 8c abutentem iurifdiaione:vt i n auté.vt iudi.íi 
quofuíFra .$ .volumus.col .2 .dequoperIo .An. in .c . f i . 
de refcriptis:& Ancha.in ele. 1 .deof í i .ordi . 
Additío ^ o c u e r d a c ó e f t a l e y l a l e y . i S.dela./. 

partida.ti .i .la qual pone ciertos eafos 
cnlos quales elacufador no fe puede apartar déla acm 
facion aun que tenga licencia del juez.E la ley.a s.dcl 
«icho ti tulo pone h enlas caufas criminales: e quan-
do puede auer auenencia. 
^ 1 el pleyto de jufticia.In cauíá vero ciuili l iberü eft 

etia fine iudicislicentia ab aftione defiftere per gra 
tía velper tráfadtioné ^ne ali¿Í P^113 ve lnota : vt no' 
gun.c.i.de collufi.detegc.6c hoc verünif iadt io ciuilis 
litramofa:in q u a n ó licet t r á í ige re : nec defiftere fine 
ludias audoiitate ais notat infamia, ft. de hís q no. in 
ta.l.h. $.pacl:{i:facit expfté in aclione furt i . inf . l ib .4 . t i . 
13.I. i_4;In caufavero matrimonialhnec per g f am:nec 
pertralactionc licet difcederervt in.c.fi.de tranfic. 
^Fucre c o m é ^ a d o ^ a ante inchoatá litcücitú eft deíi 

x i . a l l . & . C a d T u r p i l . 6c.C.deaboliti.I.2.no,gl.in.d.c. 
i.de coliii.detegen.concor.cum hac.l.foro iuz . l i . 2 . t i . 
i.KY.&:ílilo.I.92. V l t i m o n o . i n c i d e n t e r ^ iudex p o 
teft fuadere pacem:fed non Compellere partibus i n u i 
tismifi guerra pofsit a í fer re impedimentum rcipubl i -
ce. I tem perpetrato delifto iudex n ó debet hoc face • 
re nifi pr imo notabiliter puniat:hoc fentiat gio.C.dc 
tráfa.l.trafígere.no.Bal. in.l.cü affirmes. C.de lib.cau. 
prefes: tñ cócordiam fuadendo n ó videtur aftionem. 
tollere.nec poteft: vt.l.ex ftipulatione. Cde fen. 6c i n 
ter.om.iu.6c fie non poíTunt partes cogi ad cópromic 
tenduminarbitratorem etiam fitimeatur fcádalum: 
6c fie fume a rgumen tú q» íi poteftas n ó poteft coge ré 
offenfum ad pacem faciendü:vt fupra dixinmó debet 
vindicare 6c puni redice t fa f tüdbeat cuitare i u x t a p o f 
fe.Ité interponere debet partes fuas ptorias 6ceiuiles: 
v t no.fRde vfufr.l.^qfsimü.6í no.in.1.1. $.6c poft opc 
ris.ff.denoui ope.nü.no.Bal. in.d.I .ex ftipulatione. 
f A A A i ñ n Veylaley-2 i.delatercerapartida.ti.y* 
J ' que concuerda con efta.e la ley. 1 o. del 

mifmo t i .poneías perfonas que pueden por otros re 
fpóderfin poder quee lde recho l l amacómné los ; c de 
los perfoneros:v ey por todo el t i . y.déla dicha, y.part í 
da .Cócuerda có efta ley la ley./delas leyes nueuasq 
h/zieronlos reyesnucftios fcñoresenla v i l l adeMa 
dribla qual manda comolos poderesfe han de prefen 
tar,e fe ha de dar dcllos copia alas partes3e pone el ter 
mino dentro del qual fe ha de allegar contra el poder 
del procurador, e como han de quedar los originales 
en loseferiuanosdéla caufa.Vcy laley.2 i.delas leyes 
delftilo que declara efta ley.Vey vna' ley .42. de las 1c 
yes nueuas que los reyes nueft ros feñores hizieró en 
Madr i l , que manda alos procuradores q mueftré fus 
poderes e las eferipturas q tiene délas partes c juré las 
caufas e manifíefté los dineros q lescbiaró pa los letra 
dos dé t ro en tercero día fo pena á priuació d i off i t io . 
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QV. imlo m i i d l r r tyitCóMtllltk Cu (JUfltldloeíl ccr 
i nm luí) ' i < in.i(l.i(nin nii rfi|UM ií ^bf t l HMii.m-

J(ÍAtln<( ritÍi:Vt*( .tic i'.\<{\ l.viii..S: ii<>.}',lo,iii.c. I . 
¿JpCUrtSi vero CÍl certü tnftfllfltü no liabcrcdx: tüc no 
;u!iuittiuu c t i á í i í h t i f dc t : v th i c .K thoeve rum n i l l f i t 
coniuiu'ta p e r í b -
tia c|adfiiittit cuín 
ía t i lda t ionc; v t fi 
appareat de contra 
r i avo lü ta t e :v t . f f . 
de^pcur.l. Pompo 
iiius.fF.fi . (SÍ. l . fcd 

Q 
Van do algunos ho-
mes vinieren anee e l 
alcalde a jnyz iOje la l 

calde de fu officio deue de
mandar a cada vno dellos: 

l iapcrfonx.Siaute í i d p í e y c o esfuyOjí) ageno: 
eft dubium ai^va, y e i q u e a i K Í e r e q u e es age-
leat mandatum ler 1 n „ ? . -i 
uaturharcpraaica n o > m u e í l r e p e r f o n e n a ^ o r 

^glo. de qua i n . d i . q pueda demadar, o deten
er .ex t ra de procu d e r : y e l q u c l a ñ o moftrare 
ra.&cumhacheo no le rec iba el alcalde por: 

p e r í b n e r o d e ocri: f ino fue
re de aq l lo sq m a n d a el fue 
ro recebir íii í perfoneria: 
dado recaudotqueel f e ñ o r 
delpleyco: e f teperquanto 
e l h a z e r e í i moftrare carca 

^ n i i c l f ^ r í í d e p e r í o n e n a : m u e í l r e l a a 
JeVuo v i d ^ a ^ & contendor de la otra par 

te:y dele ende t r a n í l a d o 0 
f i lo demadarerporque pue 
dafaberde que es p e r l o n e « 
ro:oen que manera. 

cor.I.i.&.{.licet.(Sc 
íbi Ci.C.deprocu* 
ra.&.3.part i . t i .^ . l . 

i i .¿c. l .21. &vicle . 
oqmtrequenter.^. 
pe. vt l i t . n ó c ó t e . 
&:ftyío.l.i 29, 

l.j.^.defendi.íF. ex 
qui .cauí is . 

Additio. 

L i b e ^ p t i m u i T l t u l u l . V I L 

( ' J i c iv i i j - . i . l l i .w (iiíiurirdiaio < Stltioíi'lpofslt rytvd 
t c r r i tomi cxcrccri duorcqnin'n.!.( M Í , nuis partiüfii 

ícquct i l / . iú í io .c . l imi i ioro . 1 p .q .a iCÜglü.no.qhocdi 
citibi.<ScLc.htigritcs.dcoili.or.li. 6 . & p a l l . c l e . i . á f o . 

c.opc.&p.c.nou<t 
e n otra tierra d que no es de o ñ M Í ^ ^ 
^ , , , . • n • tavcruiiKiníiillud 
fu a lca ld ía , ni c o n í l r c n i r n i c-.,ctcrct ,p ̂ d 

. r , , rr copcccict cíe uirc 
prendar ni v la r de lu oí h- fpeciali^á t üc e t i | 
c i o d e l a l c a l d i a : f i no fuere cüpraed i f to rücon 
por auenec iade las partes: f e n f u n ó p o t extra 
€ fi a leuno c o n t r a e í l o í i z i e terr i tor iüexercer i ; 
r e x l ^ z i o q u e d i e r e n o v a ^ S ^ l 
lacnada' .ef ia lguna cofaen i.0eS.ff.aeoffi.pro. 
tregareo prendare por fio con.&lega .vbino 
por fu mandado:tornelo co tacafum,qjprdina 
do dobladofaaqucl de quie li9 exercere 
lo t o m o , y d e m á s p o r l a o- i " " ld i a ione v o l ü . 
r r 1 taria extra terr i to 
fadia que fizo peche v e y n - riüredn6c5tÉtÍ0jt 
ce marauediSjbs d iez al rey ía .cí t .n . iuñfdiaio 
c los diez a losakaldcs d é l a valutar iaqu^noa 
t ierra donde c í l o í Í z o , c íi j u rcddit inter inimi-
fticia biziere3aya la pena S cos:fedquo_adipni 
q aurie otro orne qualquier iu^cg eftitrater 
l^que cal fecho í i z i e í í e . 

<fí Ley oñ¿Uá¡cómo ddcdlde que no 
fize) uftkid del querelUiô es obUga* 
doalosdAmsecojids. 

<[I Concuerda con 
•cíla ley la ley p r i 
mera e quinta de 
las ordenanzas rea 
les I i .2. t i tulo dclos 
alcaldes 8c juezes. 
Concuerda la ley 
7.déla tercera part í 

<(f Ley Jeptinu, como ningún dcdde 
puedá} uzg<¿r:míif<ír del officio fmu 
de fu deddid. 

Ni n g ú n alcalde c no 
fea ofado de j u z g a r 

da.ti 4 . que difpo-
ne mas copiofamcntec le í la ley . ' eveyla ley primera y 
fegunda del dicho t i . & v e y por todo el t i tu lo q tales 
l i áde íe r los juezes .e como han deconofeer edeq cau 

r i tor iñeí lneceíTa-
r i a . N á p u n i t u r i u -
dexfi no íped i t eá 
v t íauf t .v tnul l i i u -
di.$.aliqdfecüduni 
G u i . & í aut .dquc 

Q I alguno fe querellare J B^intoc^ldToe 
^ J o t r o al a]cald5y el alcald fi.procó. &lcgac i . 

n o l e q u i í i e r c l u e g o lia- e ^ N o v a l a . R ó eft 
m a r á aquel de quienfe q[re qafafta jpiudiceni 
l l a a q u e l e vega fazerdere-. n ó l m t é i u r i f d ^ i o 
cho :ndp!cytoalógatcipor Z ^ i Z 

apriuato: vCiurib" 
fupra in principio alle.Idem de iudicc qui aliquid agit 
cotraiufiitiam:vtno.in,c.conquerente.derc.fpo. ¿c 
videq? diceturcircahoc.J,li .2 .ti .2 ,l .i. 

íhsje vey las leyes nueuas qlos reyes nue íUos feñores f <f Doblado.fic.pi.2.ti.2.].2.¿k.j.l¿. ^ . t i , 1 o.l. 1 . i fi.& 
^ p r i a a u a o r i t a t e i u d i c a u i t p a t i e t h á c p o e n á : f i c 4 ; i í l o 
l i . i . t i .22 .1 .2 .&.p i .3 . t i . 19.1.2.&.jf.li.4.ti.4.1.4. 

g <^ La pena. A l i . í p a ' n á p o n i t foro iuz. l ib .2. tk Í . . L i t f . 
¿kvide.3.parti.ti.4 .1 .7. 

h f Qualq uier.vidcforo nouo ti .y.l^.iík vide quoddff 
hocfcnpn.;".lib.2.ti.2.1.2.&.y.l.proxi, 
C Additio. ^ I H ^ Ó cita ley difpOBcquc los 
1 ' juezesnojuzguenporrucgoni pora 
mor .Vey la lcy . / .dela .^paru. t i^ , 

h iz ieron en Seuilla cerca de los alcaldes. 

Ningúnalcalde .concor . foro iuz . l i . i.ti.3.1.30.5c.l. 
16.6c-c.ex pane.2.dever.fig. 

¿ En otra tierra.cocor.c.fua nobis .á oFíl.vica.&.l.vni 
ca.C.qrpfuaiurifdi.<3c.l.fi.iT.deiur.om.iu.&.c.2.áco 
ílitu.li.6.^(l:atuto.<Sc hoc habet ver ü nifi I cafu elemé 
Unq cjuis d foro cópc.citare tñ p ó t i u d x extra fuü ter 
r i to rm:dá t ñ ybaliter & no ccafrmcc cü íblcnitate vel 
cú í igno iünfd ia i5 i sc i re t :dq i iü videip pie ni9 diectin 
fra.e .foro. l i .2 . t i .3 .1 .4 .Híl tñnotádüq)eaqínt voluta 
rieiurirditioisipíic extra tcn i tor iüP dicétis exercere. 
Vt.l .2.ff.dofri.^)có.(Sci.c.nouit.áofh.dlc.&ibiglo.q. 
luiútavcrQjuíi i l lud q>cftexpedicducopetcrct ctiu. 
fpccialüvt cft tcx.iucta gloa.ca í l a t u t ü d c pbc.in fi. l i . 

Slalgunodcalongarc.No.cx iíia.l.q> iudexpunituf 
n ó a n ñ t t e d o v c l ncgligcdoiuft i t iáadminii>rarc: í i 

cu t i f ac iédocó t ra iu lb t i a q> cft n o t á d ü : co.c.dñs De» 
nr.23.q.2.vbi videglo.nutabile adhoc. &.c .q í inc . 5. 
q.7.6c.c.adrainilhacorcs.2 3 .q. 5.6c aua.aatunnus.C. 

de ep& 
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Del officio de los alcaldes. F o l . i p . 
jeCp;(-i3£Clc.hoctcnctHofl¡c.;n.ca.di!ct.'li.depriui.& 
-o í o And.m nouclln.in.c. i .de re iudi.l ib.ó.licét. tex. 

jbnmponaC pcená ia faciendoraclde vide delioc no 
t jba ' t e rperBaUind .mácip ia .C .defe r . fug i .&p H c n . 
dceanicria cap.qualiter.deiudi.Circa q u ó d c l l n o . c p 
i u í e x q u i ñ ó n pn-
r.it nialefaftorc ea m e g o , o p o r a m o r de a lga 
dem poena punit: n a parl:es 0 p 0 r |e 

IÍCMÍ fanc. bap. zer a l g u n a ayuda , f i aque l a 
iícre.<Sc.C.pJga-^ q u i e h z o l a r e b u c l c a p u d i e 
¿ ¿ u J . i . ¡ n . f í i ^ & l ' r e e í l o p r o u a i - j p c c h c ale el 
cb r i íban i s :&deco a lcalde d i o í u y o las co i l a s^ 
i n e r . & .uierca'1j'a2r' q u e fizo e l quc re l lo fo^y los 
infi.C.decano, ar. ¿ a ^ o s Q t é ^ i b l ú po r aque l la 
1.3.ver.<Sceade i ib. u , l , r „ V r 
i ¿ . n c c edá iudex rebuelca3y e l q u e r e l l o í o í c a 
pó td i i í e r r e f inecá 
poená q u i n p u n i a t u n v t . C . d é deferto.l. i . in f i . l ib . i i . 
¿c.C.devi publica.l.íeruos.in fín.necetiápot minoré 
pcenain i m p o n e r e q u á lex difl:at:quomá eade punie 
tur poena:vt m dicV.l.vlti.C.vc ü m d . b a p . & hoc v e r ü 
n iña l iquac i rcunf tandarepcr i i ipofs i t ive l in deliélo, 
vcl va pionacriminofijdehis qua; babctur.ff.de poe-
ms.l.aacfacta.&.l.recípiendñ.ff.aid T'urpiL í. i i .& 
j ) C y . C e x qui.cau.infa.inogat.l.& i i feuérior.&: dic. 
l.ílruos.Etha-c vera fuieliíla habeá t certam poena á 
lege ( íaturam: alias iudicis a ib i t r io imponi tur poena. 
vc.ffde Eííra.l. i.^i.expilatores.de poenis.l. hodie. ex
tra de offi.dele.t.de c a u h s . V n ü tamen no.qj no vide 
tur í l a reper iudicéjnifi íibi fucrit protef ta tü .v t . l . i . 
C.de fuícep.li.ó.Bar.in.l.dáni,$.Sabini.fF.de dá.infeft. 
I tem no.adhocq) eccieíiaílicus iudex p ó t negligété 
iudicem%cular¿ copeüere , vt iuftitiá adininiíTret:vt 
no.glo.in.c.lud^i.2.deIudcis.5cin.c.excomunicam9. 
ele ha'reti.&in aliegato.c.dñs.2 3.q .5 .qdintelligo;vbi 
leculai is negiiges íuper iorem non babet.-vt no.in.c. 
npmt.de iu . t6cor .cübac. l . foro. iuz. j ib .2 . t i .3 .1 .18. 

a ^[Petbe.ricinfra.lib.£.titu.3,1.2.&:.ti. i y.1.2. 
h ^fLascoüas. Poterit tamen iudex priñs fe iuftificare 

ancec^ ftiperiori caufa deferatm:&: feipfnm poterit có 
denare de o m i í l o v e l n e g l c d u feu de culpa: v t t ex . in 
c a o t j n t ú . i i . d . S t e r r o r e f u ü p o t e r i t r e u o c a r e iux ta c 
iio.in.c.qualiter,in pr in .deaccu.&in.c .cüceíTanteide ^ 
appAin.l .qdmfsit . ff .dereiud:grat ia cuius q r i s , an 
iudex potfeipfuni abroluere,fcu códenareceft d i í l in-
guendü:aut cognofcit de bis q volñtariá iuriídictione 
rebj.iciuiit:^ potfcipin códénarej&etiáabfoluerejVt 
eft tex.in.i.íi coíuí.fféJe adop.-Sc in.Ls.&fi.ff.dc of.pt. 
&. in talicafu iudex fube f tduorüo f f r a tv t no.in.c.ex 
Iriside^ba.in.l.fí.pres.ff.de pact.aut de bis q có té t io -
íam iunfdiclione refpiciüt: ¡k t ü c a u t cognofcit príci 
paliter de caufa £ p n ¿ $ a t aliena.In prio cafu,aut co
gnofcit de caufa jppria,VC iudex vel arbiter: & túc rc-
gulariier nó pot prícipaliter cognofccre-.necpcr cófe 
quésp6tCea|jf0jucre)Vclc¿cl¿nare.vt,C.nc qsin fuá 
cá.&'c.in rubro ¿xir. n ig ro .&in . l . q iu r i fd i f t io i . f f .d iu 
ns.oui.uidi.CK^.q^.c. i . & . l . r i de.re.ff.de arbi. ¿c.l.Iu-
lianui.a.ff.dtriudi.Hoc t ñ fallit q ñ i u d e x cognofcit á 
iniuna rone ofrici) í ib i i l l au : r tp lcncno.p Cy . & Bar. 

in.l.vnica.C.neqsin fuacauCi,&:c.'5c in.c.cxlitcri^.dc 
oc fi.dele.per doc.Aut cognofcit,vt arbitrator :tSctúc 
poteíf (e abfoluere aut códcnare:dü tamen iufté arbi-
tretur.-alias recurriturad arbitriñ boni viri:vt in.c.ve-
niens:de mre iur.&; in.c.quintaualüs.eo.tit . Au t de alie 

na caufa coirnofee 
• • •• l o ' 

c r e y d o p o r f u pa l ab ra fob re a o : & t ü c a u t p r i n -
e l f a s c o ( l a s 5 e í o b r e e f t o s da c , P ^ ^ r , v t iudex 

•n. C J - i , cognoíci t iecno po 
n o s a v ^ a ^ d e a q l a q u i c fe telffeÍDrum t 6 f e 
querc l l a re :y e l t o m á d a m o s nare;cü ínter códe 
g u a r d a r coda v i a , f a l u o t o - natum, &;c5dénan 
d o c i é p o en que e l A l c a l d e tem debeat efTe di 
n o d e u a j u z g a r 4. ftinft¡o,vt in . l . i l l e 

0 a q u o . ^ c ó d c n a t ü . 
^ Ley noiuM que recufd al Akddi ff.ad Trebell.aut f 
porfofpechofo. quandam cófeque 

tiam iudex v u k fe 
ipfum c ó d é n a r c v t qui omifsit codenationem expeu 
í a r u n n & í i c d e í u o refarciretenetur.vt . l .propernndüé 
fJün autealterutra.&.l.fancimus.C.de iudicijs.& t ú c 
poter i t fe ípfum c6dénare: idé íi occaf ionéprebui t l i t i 
& expcrisivt.l . l inali .C.dcfídcicómif.libcrto.licitü.n. 
en mdici erroré fuü reuocare.vt alF.c.quafr. expen 
fásfuaoccal lonefaf tas foluere,vt ipfc iuflifícet.vt d i 
fto.c.nó tms&.C.de fum.Trinid . f i .^ .h incaiecobí la t 
q?ínter codena tü 6c codena tcdebe te í l e di í l .v t alf.$. 
tcpefliuü:Q a in boc cafu iudiciü habuit fuá eíTcntialia 
interptes in pricipali.Scin cafüiilo.p quádá cófequé 
t iá in expéíls feipfum c ó d é n a t d u d c x e m debet quod 
malefecit palliarervt id in cófuíione füáfeu fuperioris 
n ó redüdet.-vt.c.nifí fpecialis.de auc.vt fupra.(Sc tenet 
iudex emendare qdpe rpe ráge f s i t j& improu ideaccc 
ptauinvc.c.graue.deoffiiordina.de accufat.qu3fr.3y. 
q.p.qdus.Inquitemimperator n ó erubefeamus corri 
gere quaeprius diKÍm9:nccab alijscorrigicxpedare 
volumus in auc.de nup-in fine prime col.col. 4.8c g l . 
i n air.c.graue.nccp ta lécódénat ioné expenfarü p n n 
cipalisiis dedic i tur : fed in i turcót raf tus ,&cót rahi£ur 
obligatio per iudicem:vt no t á t do lores in ailegata.l. 
fi de re.Sc in. l . f i libertus.ff. de bonis hber.facit quod 
no.infrá l ib .a . t i tu .delmandamiéto délos alcaldes.1.3« 
^[ A bien virta.vt in.l .2 .in fí.primi.lib.titu. i y. # 
«^luzgar .vt infra lib .2 . tit .y .l.vnica.an iudex per pré» 
cesfen ten t iá feréspunia tur :&fuafenté t ia r i tnu l la .v i 
de Bar.in.l.fi poterat.ff".adTertuI.& no.q? ide eft dice 
dum de mentó jve l f ig ione .v t .y . l ib^ . t i . f i . i .^xi rca . f i . 

. i i - • Concuerda coneftalcyla ley veynte 
1 * y dos déla tercera partidactitulo quar 

to : pero eft as leyes amas no fe guardan, n i eftan en 
coftumbre: pero vey la forma que fe ha de tener q u i 
do el alcalde fe recufapor fofpecbofo en el t i tu lo de 
lasrecufaciones,libro tercero, la l?y primera, y en la 
lev fegunda del dicho t i tulo fe declara el juramento q 
los aíleffores han de hazer,y la tercera ley del dicho 
t i tu lo declara la forma que f̂  hade tcn-.r quandorc-
cufan alguno del confejo del rcy .Ve\ ' vnaley. 19.de 
l.islcycs q los reyes nueftros feñores hizieron en M a 
di id;que declara las leyes del fuero,«Sc pone pena a los 
que recufan los aicaldei l:n caufa. 

4 S Qi ía l -
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Libcrpr imusTitu. V IT. 
a Va!^"ic^Qji!iai(>.ilfX«?crc(]iiciis.(S:.3.piutl.tit. 

f ) ^A.n.ui fúfociuUünon í c iuá tu r iu wgiioCafte 
Ihcpcr . l . fo i i nou i . l . y . l a l íuíficit hocliequod 

rccufans iudicc iurct forc fibi fufpei£VÚiU3¿tA foi iiKim 
ib i tr.iditá:ideo cii ca has lcgcs n ó iníifto.de iurc t i i ca-
nonicOjVcldeduiü 
iurcantiquo apud VaIquicraome quc 
oue debct coeno- | 1 c m J 
f d de caufu fufpU V > / fuere llamado a juy-
tionis no. ff. fi quis ^ ^ ^ i 0 antc cl aIcal 
in iusvoc . non ic. dc,e dixerc que ha por íbf-
1.2.infin.gloír.3.& pechofo a aqi alcalde por 
B a l f f i a d T u r p i l . l . ¿fofa raZ6 derecha,e lo pu 
C ^ L ñ T r i S : d.erep.ouaranee^lgúodc 
extra deoffi.dcle. los ottos alcaldes qno aya 
c.fufpitionis,& de fofpechoíb, aql alcalde no 
appel.c.a.requiris. le juzgue íu pIeyco,masem 
Sc.c. cü fpeciali: & bie lo a otro alcalde que no 
" l ' ^ ^ e a fea fofPechofo'E ri Por aué' 
L n T f i á m L o . i n t u r a atodoslosaicaldes^). 
l.apertifsimi.C.de uarc por fofpechoíos antc 
i u í i . & a n t c o m n i a dos ornes buenos,en que 
cft proponendafu auinieren las partes parare 
fpitio:aliás videt in ce^it e fl^ prueiia.NÍngu^ 
iudicem cófentire: Ro dellos no ie fu j 
vtno.Bar. in . I .qui- ,. . J , 9 r ' 

¿am cófulcbant.íF. t o ' m a s den le 0 " 0 o m e ^ 
dcreiudi.Sc caufa lo juzgue,queno fea fofpc-
fufpitionis: videin chofo, o íe auengan amas 
c.ficontra v n ü . d e las partes en alguno quelo 
offi.delcg.lib.6. & ju2slie:efmo fequifierea-
i b i A r c h i . «Secada: J ^ , ^ , 
dCoffi.dcleg.6c.c. ^ n i r c n dosomesbuenos 
accedés,ín p n n . v t q"c reciban la prueua de la 
l ib .nocó te .&inf rá fofpecha, aquellos alcaldes 
lib.2 .titu.8.1.8. miímos conñringalos, e fa-
^Anfurp i t iogenc gan que íe auengaencllos. 
ralis poten: coiitra 0 * 0 
iudicem p o n i : n o . 
Cfi quacunq,- p r x d i . po te í l a te . 1.vnica. Quarrit Bal. 

^ circa hancmateriam quid fi aíTefíor aíTumptus á iü" 
dicé ordinario recufato íit fufpcdus: nunqyidpoGit 
ciusiurifdiftio declinar! ív ide tu r q u ó d non:quia re» 
cufatus,5c aSfcftot funt iudices ordinarij: dico fingula 
res in caufa non generales.vt no.in lib.feu.titu.de m -
ue í l i t u r a in mantumfafta.cap. i.glof.quac incipit.<Sc 
iílud.iudex enim ordinarius no cieclinatur rfedalius 
ei aggregaturjquinonfitrufpeftus^vt.C.deiur.omni. 
iudi.l.neino,<5cm aut.deiudi.^.íi vero.Naratione ad-
íundipurgatCufpic iofraudis .vt . í f .defufp. tu . l . tu tor 
aliquo.&.ff.dc ^dé.l.fi as ex argétatijs.jS.i.fed tu d i c , ^ 
exmí lacauGi pó t r ecu ta t i . Nade iure canónico et iá 
ordinarij reculan poí lunt .v t extra defo .cópc .c . licet 
¿¿.cfi quis cótra clcricü.Pone infeudisroe feudi l i d i f 
crepatius ciuile a iure canonico,debct feruari ius cano 
nicu.ar.d.c. i .nou i tno obflatlib.feu.ti.an apudiudi. 
Vcl curia d ñ i q u o m o d o feu. termi. c . inf i . quia loqui t 
de coloratarecufatioe:no de iu íb .v t . íF .dcn i i aod . nu 

noi Butliri gratUiiA In < Bp>Ai(pit(onii«cIetíflEI«de!i,A 
l a cudc inuc í l i . i nn i a r i faaait -ip- (•j$ifínA'{}j tcnci la 
dcBclla.qiiodrccurarinon poicl l alli llor; quía C\̂ nt 
ordinarij ipfc,& iudex rct ulatu ;. I lie pcrBal.titu.cie 
prohibitaalic.cap.i.^.PriCttica l ' . i l t í i m c n n o t a d u m 

q? iudex no i kbc t 
%Uy dechm,porque rdzonespue» a l íumcrc in confi-
deftrel ]uez recufado por fofpaho 11 um part íales: p u , 
yo. ta aduocatos alte-
T ¿ Stas fon las razones por ^ P .̂tis: vt-ff-dc 
•^-'quepueden fer a los al- intc a*c'j'" 

, , l ^ , . . . •. k n . i . p roxi .nccdc 
calóes defechados por fo - betpandere cíí ari} 
fpechofos délos pleyr(3S q m i f u i m o t ü . C . d c 
no losjuzguen fi el alcalde falfis.l. vbi . & i n . l . 
ha parte en la demanda fo- folentv$.lcgatos.ffi 
bre que es aquel pleyto3o fi f e ^ ' F 0 0 0 1 1 ^ 

r • j 1 1 ie.oc ibi joal. oui no 
es fu pariente de alguna de tat cx^>no Je r t ro 
las partes, falta aquel gra- ¿ Í U ^ J , q u ¿ d l i c e t 
do5qucdizelaley:qnopue iudexno pofsi t rc 
dateftimoniar cotra los e- cipere gratis efeu-
ftrañosjofi fuere fu enemi- l ¿ t a . v e l p o c u l é t a : 
go ofu malqaaerientce fi al ^ n t a m é e f t f u f p c 
p . r 1 . i ctusiudex necof-
gunoquifieredeíecharpot ftncilt ibuf 
algunadeftasrazones5cno GUjj^ m,nimis:vt 
lo razonare al comé^amie- pro vnopari galli
to dios pleytos,efobreefto « a r u m ^ e l ^ p d u a -
cntrareen hoz no le pueda bus fialis maluafi^ 
defechardeípuesporalpúa ^ ^ o ^ ^ 
j n „ r r i r - nioftra.l .quanms. 
deftasrazones:faluo fijura quia ex t | parüis 
re que ante no fabia aquel- a n i m u s r e a o r i s n ó 
larazon5por quel quier de fle^itur. V n u n n a 
fechar.E íi eneíle comedio nien "ot.q? iudex 
algún juyzio diere el alcal- nonpoteri trecufa 
desala y fea firme. ? vt f u í P ^ ^ q u á 

' do procedit fuper 
notorio, no. glo.in 

cap. 1 .deoffi.dcle.lib.í.nifi notor ium eflet tale quocf 
nonhaberctpoenamccrta,fed arbitrariá.no. A n t o . i a 
c .vcí lra.decoha.cle. ^ [Addi t iode la ley . io . 
f Additio Ve>r lalcy-3-&-4.dela.3.partida.ti.4. 
J * que pone las cauüis, porque algunos 

no puede fer juczesenlasqualcs entran las cótenidas 
cncüa l ey .y laley del eftylo q esi. 19 1 .Efticdeefta ley, 
y dizejqporlasmifmascaufasq el juez fe puede re
cular por el feñor, per efias niiln)as fe puede recufar 
por los familiares del f e ñ o r , y p o r fumugery fijos y 
criados,y íicrnos.-lo qual no ha lugar enlos parientes. 
Yveyladichaley dclel lyloque es fingular decifion. 
Y v e y laley. i^.y.so.dclaslcyes qlos reyes nue í l ro» 
feñores fizieró en Madrid,que pone como los oydo
res fe han de recuíar,y en que tienipo,y las penas que 
caen los que recufan a los oy dores injuftamctc, y lo» 
oydorcs que no fe recufaren como han de proceder. 

i Additio. Eftá L 7 f e ^1?en ^antord,z.5 
* ^ue en las ciudades,© villasno le po 

gao 
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De los cícriuanos publi' Fol.30 
in cfctiii.inos:raluoporel rey, o por el ij mandare 

Acepto H V U Í C Í C vio,o conübrco pi iuilegio c| difp.ó 
t i locótrari0^0 qualdizclalcy.í .ti-delosefcrmanos 
ddnuixiero.li.s.dclas ordenaíj-asrcalesjclaley.a.deldi 
tho ti.mant'a qninguao puedaícr criado por eferiua 
Waluopon'aca-
cionaeotro:evcy T i t u l o . V I l I , D e los 

tícriuanos públicos. ialcv.4- deUhciio 
t i . que pone.como 
Te han de crear los 
¿fcriuanos:ecoino 
fe han de ex-amir 
napelo que ha ele 
guardar:)'concuer 
daconeítaieyyes 
mas copiofa que 
elta.Ité en quanto, 
ales derechos que 
los eferiuanos lun 
de licuar de las car 
tas, o eferipturas, 
vey laley.j.cteídi-

^TLr^ prmnáy como deucn fer diios 

Ai-

chot.elak.y.12 

G o r q l o s pley 
cosque fon d é 
terminadoSjQ 
las vedidaSjO 
las copras q u é 

tuereo techas; o las deuclasi 
o las cofas que í b n pueftas 
enere los ornes í quier por 
juyz iOj qu ieren otra mane
ra q 110 v e n g a n e n dubdaje cáchoti.cootros.p 

cpi'os ílgaientcsje • . •< 
yeyenlas ordcná^asnueuasáSeuilb.s'.GpfoscIfablá 
c los dichos .á.reclips qha á llenar los efcriuanqs:e co 
1110 ios corregidores fon obligados a proucer en qioá 
eferiuanos no llcuc más de fus derechos. Cócuerda co 
eílaley la ley.}.deía.3 .partida.ti. 19. que declara quie 
puede crear,efcíiuanaSjela ley.2.del diéholti. declara 
€[Ue tales han de ff r los eferiuanos, e la ley.4. declara 
como los ha d§ exanii;iar,c la ley.9.declara que ha de 
guardar los eícriuanás,e cerca del falario de los eferi-
wanosjvey laiey. i 3 e. $ ^.del dicho titulo. 

qui pütdici hodle lii;-^ fahria certa habCt a principe» 
Ai i j vero notaiij coinites dicüt i v¡li oí limo códituti: 
cüierui rcipubhcx rcputctur.ví.i.nó ahtcr.li.cí adop. 
«Se no.C.d cícur.i.vniuci lasdi. jo.&hocverüiiihofim 
tabeilionat9 traíeat niípaic íiomc maionso.hcijn't.l. 

i .C.ápnoíi.octüc 
p o r que no n a z c a conc ieda pei-dit per iníamiá 
e d e í a c u e r d o entre ,Ios o-
raes. O n de eftable icemos q 
e n 1 as c i u d a d c s e y i 11 as m a-
ypres: que fean piicftos ef
eriuanos publícoSjg que fea 
jurados a : e put i los por .^a notanoru pnn 
c l , e y . ) o p o r q . i p „ t l B ) a a -
d a r é , e n o porptrp p o rne. E 
los eferiuanos fcan tantos 
en la c iudad, q en la v i l l a í e -
g u n c l viere que: ha mGne^ 
Iter y por v ien t u u i c r e :y e-
ft o s e fc r i u a n p s fa g a lase a r-
tas lcaunccc c e d e r e c h a m é 

.tm Bar. qui itano. 
ad.l.íui. repe. 1. eá. 
.̂hac l.nalicet ofíi 

ciü notariorü vilc 
repatetur vt dixi: 
nobilis tñ eft imiir 

.¿kilríll.irt.lifrdico 
d e 1 offi ej o pr o cura 
torfe; C'.uiaiiucrdü, 
c j l V;iÍ!.n>im,ií ;$c tu c 
no rep^htur in£i-
iDÍí:yt.xnílít,de ex 
ce.pÁUi.ín Lcrdum 
cit'honoVabílis: v i 

• elleprocuraíorem 
regis vel epi.̂ c tuc repeliitur.a.'q^.inftimis; & vide 
no .per do ¿idn.l, 1. § ,ho q aediQp ,á e po íl u .g. di cút % n\ 
fanns ipfo fació velper feiitétiá ciuilc potell eílc^pcui 
rator: fecusper ílúam' Ciiinin alé.-fcd prima p|)i.'v tñoi-
eft Fm BaLqui'hoc no.ih.l.;2;íF.ct fenaUvSc klt; dkit íbi 
Bal.in tutore g? iniamis.póí éile tucoji vt J.f«d;6i mi-r 
les.$4 ign<jras.de cxcu.tu.& no.in,l. 1 .C4C in faii.ío. 
nifi pupílli ílnt exp.efíabiks vel fupcxiores: 9 a cüc t u » 
tela eft lniiior, &c ideo atali tutela pxpcüwtMwdigni 
¿<fíifames:q)eft notabilejté no.fptabeilio pubjicS vel 
cófilij nódebet crcari clericus:vt. ?.paiíi.c:-1..4.y.infí. Grqlosjiu'adps.iurantcnim tabelliones cü 

crcaut.p£ip;Primo ^fideliter fuu officium b ^| E no por otro. Et fie n o . ^ nuil9 ali^.| pciiicipes v el 
excrccbüt:dc;prxfcrip.ad audictia.. Secüda aliusei9m5cla£opottabeliionescrear.en^^^ 

iurat tabellio.qxcertus fideliter in feriptis rediget pro 
vtraqj p a r t e é cumfucnt requifitus inftrumeta ton 
ficiet dehis fupcr tpibus rogabitur iiue diminutione. 
yeritatis cornraifsic^neqj faifitatis»3.q. t>, §. cura.C.de 
ÍAra.cal.l.2.$rfed cjuiaveremiuvTercio, quódfecreta' 
fibicommiíla non reuciabit.ar. C.qui teft.ñiípof. hac 
confultifsiir(a:in prin.QtiartOjquód in fraudem vfura) 
rüinürurnencünoi^ cóíiciet.de vfq.c.i.C.defacrofan.. 
cccl.l.iubemus.Quinto, quodde ómnibusinnrumem 
tis reuneatproihocollú& originale:iii.auten.de tabcl 
lio.^.illudciuoqj.coi.j.defidcJnllíru.cum.p.Sexto,^ 
eritfidelis &obedicns dno a quo cíliníUcutus:vtin, 
c.defama. 22.^.2. Séptimo, qubdpolVq rediget feri-
¿turaminprothocollo maíic ioíe non difterret cotra 
v olütatem contrahétiuiu:vt Spc.íi.dc inílruj.ardi^.rc 
ftat.ver.fed qro f ib quaforma. O^auo íi aliquod 
faiiuminlhumétuinadnuui.usfnas peruencrit:illud 
^ftruet,vel adiudice tradct;vt Spe.vbi iupABal. in . 
ljgencralitcr.C*.dctabu.li. l o . q . i ^ í t c n o . ^ n o t a n ) <.l> 
tmetdigiiitate:vt.l.viiica.C.de má.psm.qqodint.elli-
¿odelusquiíuiu-in paludo printipi-1 ¿-c actibus cius 
dcfcruiuut.-de <¿b'y.C.dc p r u u i c í . & k v u . i . 1 .oc. 2,U. 12. 

í.generaliter.li.io.&in aüt.dtabehí^inftrü.cau.p to 
tú: &eíl ró: quia cr^aretabelüoné ell cotfa naturá.f. 
cg voci mortuc credaf.y t.l.arrogatipnu..C«de adop.(Sc 
ca q.funt cótra ius cóenuiluspót mfi folusprinceps. 
íF.cípoftu.l. 1 •&deptx;ms.lr-clegatip. S^d.HoÚUnfu 
iname cleri.vel moA).q fapt fub.(5. c lcric íSíVcr.^digit: 
tkie.tcnet q/habcsmcrL^Óí laiixtúimperiü.'.vt eps.vcl 
coimes: pót.tabcllioné cacare.idé. tcnct.í.part»U« t e>Ji 
3. á tales comités;barones: & düi in ruis.l.p<íis.iiyíi.(c'i-s 
qlonc habentes po^Timí; tabelhones crcaje, cyhoc fer-
uat: licét cótrarmtenet BaLin.d.l.genera]iÍ.errq,í.3-^ 
ínno.in.c.cü.p.tabdlio. de fide in í l r . hoc 1 je.t-c liedlo. 
An.in addi.Spe.íupcr rub.de íideinílru.Vfet noiqüoá 
efiá lex cois ¿k lex j n u n ; ; ipaiis & córu.ctiKÍo poíiunt 
tales onlciales creare;,:ü dcjit ¡unrdic'tion¿ oicinaná. 
C;deappel.l.pra;cip!«ms.j.in hjs.dvjCmnc.cxind.fn. 
ft.de iur.om.iu.Lniorc^Sc.l.oi quia:cü ib» no.tati.s. 
CLeáimente. Alia&li.faititatc comiuat pumeí perna: 
efe qua,.T.hb.4.ti.i ;.i.;'.¿c vide q> ibi n o . ü f t tñ notádá 
iuxta lio efednf Bal.fupcrrubri.C.rcs Ínter a l iosaíu 
q? pr>t quisfacere taM a á ú cü vna periona vsl pkuib' 
4> rcddut ic inhabilcm cu tmnilnii: verbi graiia:fi nQ 
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I.ÍIHM m i m i i s . T i r i L V I I I . 

tarit isn ic tcr i i i í ln inir t r i víniMi irM «Mi. tát(9( UlÚ « . 1 «finias|ii<-;i(si)M».if.i,;.o)iMr,r.;nií.<lct.iI>rir.$.ll1udqno 
uc.ít ( . I I . C 1 I I < ) I M S ( ( .luí I lo l l i í . in .» . lu inpan t i t ex t radc <i;:< <.l)'. | . . \ S | ) C ( .c-.(i.^.poí!.¡.v<-i W.eñflfl n'OtftdQvpíi 
vfui-is:!iocno.Aftli¡l4^.tliíhc.íicut:iicc íd.r.mnni nm |».ir.sad cautclil ^iiltdíiplicata h.ibci cinlh'uincca.-hoc 
áf l i l éé f íccre inUrumcta i lUci tacf t c jaxáñ (pedes í a l p o t d l fácetfl tübcllib'.vt SpécÜhvjblfttpT^ 
jitatis:vt.C.dctdla.l.iubcmus;inCutkpropter hoc ta ¿ ^ P c r d i c r e . I . í l n f a t t ó ^ fiper réfóíIMxicminllrumc 
bcllio remouct ab 
otf ido.Vt.C.dcfa-
crofanft.cccl.l . iu-
bcmus.$.his.tabel-
l ionibus;&in auft. 
de non alie.$. quia 
verófimil i .Et idem 
dico in aduocatis 
diétantibustal ia ín 
ftrumentainfauo-
r e m vfurariorum: 
quia i l l ici tédiftan 
tes debent punir i , 
& facit de p roh ib í . 
feu.alie.per.Frede. 
c.imperator.jj.fcn-
ba verórvbi eftvn9 
cafusin qu'o nota 
rius fde te r íc r ibes 
í u f t r u m e n t ü fimu 
la tumpuni turpoe 
namanus;& perpe 
t u ó eft infamis, v t 
no .Bal .vbi fupní . 
«ffReciba el eferiua 
n o . E t í i plur esrece 

tc,las que les mandaren fa-
zcr.E fila carta fuere 5 m i l 
marauedis arriba, reciba e l 
cícriuano a por fu carta dos 
fucldosBurgalefes^ :e fiva 
licrc de mi l i marauedis a-
yufo , fafta cient maraue
dis: reciba vn fucldo Bur« 
gales, y de cient marauedis 
ayufo, reciba feys dineros 
Burgalefes: e de las cartas 
que ílziercn fobre mandas^ 
oíobre pleytosdecafamié-
tos, o de particiones, o de 
poíluras 5 reciba por cada 
carta tres fueldos Burgale
fes :e de carta que íiziere 
chriftiano con íudío,o co 
moro,lleuen lameyead de 
ílo que fobredicho eSjde c a 
da vnacofa. 

peri t ^ hic eft ta* 
xa tum punitur,vthicno.Bar.C.deepir.&cIe.aut.fed 
hodie;&recurri turadiudicem qui taxet qtfod j c ^ i ü 
erit:vt.l . i .$«rportulis.C.deoffic.prxfe.afFri.&: no.de 
referí .c. í latutum.líb.6.$.notariü.Et no. cp ille tenetur 
folueretabellioni cui i n í b u m e n t ü prindpali ter tág í t 
í c i ncu íu s f auo re f i t .C .de appel.l.eos.¡5.fiquis.(Scar.l. 
quoniaml iber i . in f i .C .de tef ta .S í verofcriptura tan-
g i t v t r ü q ; in focietate;vel ab vtroqj foluédum eft. ar. 
C.communidiui.l.3.$.fed fi meíTor.de iure delibeJ.fí. 
$.in computa t ione .no .Ba l ín dífta.l .generaliter. q . 4 , 
«{fBurgalefes.De ífta moneta víde quodno.infra cod, 
forol ib .2 . t i tu .^. l . i.Et n o . c í r c a h a n c m a t e r i a m q jpo -
teft eíTetabellio maior pubcrtate:dun) t a m é h a b e a t 
animi diícrctionem &:fcientiam:quod arbitrio iudícis 
delinquit:vt.c. de caufis.de offic.dele.&.l. 1 .íF. de iure 
deI i . ( í i . l i . impubestamenpotef t :nota .pleneperBar . ia 
l .vxor .$ . i.íF.ad.l.Cor.de £il .5cin traft. de tabellione. 
CAddltlo ^[Concuerda con cftaley^laley.S.de la 

i ' tercera partida.titu. 1 p.y la lcy .9. del di 
cho t i tu lo .Y en quanto a lo que eftá ley difpone, co
mo los contratos fechos fe pueden tornar a fazer; 
y con que folennidad.Vey la Ley diez, y on^e, y do-
zedeldicho t i tulo. 19.Vey en las leyes nueuasq los 
reyes nueftros feñores fiziero en Seuilla:vn capitulo, 
como los eferiuanos y alcaldes há de guardar los pro 
ceíTos criminales. 

c r Os eferiuanos. Las notas primeras . Et hoc fa -
i ^ c i u n t cauti tabeliionesmam hoc eft vtilé propter 

*|fLry fcgundd, como los efermnos 
públicos deucn tener en / i k s notM 
de loqueantcellospAjfd. 

T Os eferiuanos públicos 
••^tengan las notas prime
ras c que tomaren délas car 
tasqueíizietc,quicr délos 
juyzios,quier de las com-
pras-.quier délos otros pley 
toSjqualefquierjfi carca fue 
re ende fecha: porque íi la 
carta fe perdierc^o viniere 
fobre ella algua dubda, que 
pueda fer prouado por la 
nota donde íue facada. E 
aquella notanolamueftrc 
ni faga por ella otra a nin
guna délas paríes5rin man
dado del alcalde: maguer 
diga q perdió la carcae q en 
de tenia: y el alcalde no la 

U p d i t i neminí pa-
ratur pra-íudiciü: 
e t iani l ineauf tor i . 
tate iudicis poteft 
refid'.vtno.in.c.du 
d«n i :dec5uer . co-
i u . Sedfi a l í quao r i 
tu r fufpítio iudicis 
au£l:oritate,velfal-
t i m parte altera vo 
cata dbet refici.ar. 
C .deauf to .p re f t á . 
l . f i . & de offi.archi. 
cap. adhoc. in fin. 
Sedfi per r e f e r i ó -
nem po t alteri pr^ 
iudicium generan, 
no poteft fef ic i ,n i 
fi altera parte voca 
t a ^ f u m m a r í é co 
gni to de perd i t ío -
neinf t rument i ,8 i 
iudicis mandato,5c 
auf tor i ta te jVtno, 
pleneSpecu.indi. 
$.poftqua.ver.fedí 
nun^d.cafupdito. 

•f íQiieperdióla car ta .Quídf i reperiatur inf t rumen-
t u m cácellaturn penes debitorem: an pnefumaturde 
bitorliberatus:&:eft quaeftio g lo íT.&Bald . inauf l .ad 
haec.ver.etiam.C.de lati . l iber.tolí . & gloíT ibi dicit q> 
nonfuff ic i tn i f i debi torprobetf ib i reddi tum:& ideo 
dicit ibi B a h q u ó d cum vno tefte de ver i ta te ,qu í tef t i 
ficetur defolutione,velde p a í l o d e non pe t édo er i t 
tutus debi tor .Seddic^ aut i n f t rumé tü repe r i tu r pe
nes debitorc:<Sc tune fidebitor probat fibí redditü^prg 
fumi tu r liberatus:fiueíit cácellatü fiuenó.ft'.depaél. 
l .Labeo.&.ff .de^bat ío. l . f i C h i r o g r a p h ü ; a u t no dpba 
t u r r e d d i t ü : & t ü c no pr^fumitur liberatuspra-fertim 
fifitdomefticusvelfamiliatisnedetur occafío dcl in-
qucdi:vtin.d.c.ver.ille etiá .&.l .Labeo.&ibi Bart.fF.de 
paft.Scin.l.fi poílefsióe.fF.de^ba.óc.C.ín qui.cau.cef-
Í6gité.pr?fcri.l . i .&.l.fullo.ff.cle fu r .& attede q d dicit 
Bar.in dift.l.Labeo.q) 11 de vna rc,velde vno negocio 
funt confesa plura inftra:fuFficit v n ü folu redditum 
eíTedebítori,vt liberet t ar.d.l.Labeo.vt no.Balin.d . l . 
fi de poí lefs ione.autrepcr i tur inr i r i in ié tñ penes cre-
di torc :& tuc aut no cancellatü:& n ó príefumitur de-
.bitorhberatVnfi hoc ^bc t . í f . de le. ü . h u m f m o d U . 
h cunaut canccllatü:& tuncpr.xfumitur debitor libe 
ratus,qd vem cft e t i á i i in prothocollo ñotar i j appa-
reat intcgru:&hoc verü5nifi debitorfit tadomeftica 
pfona,yc ,pc ^e potmíTct cácellaile.ar.d.ver.ille et iá. 
S e d c o t r a p r a . d I a á o p i n i o n c v i d e t u r , q , p c r c á c c l I a t r i 
m f t r u m e n t u p r o b c t u r d e b i t u m m ó aU ciiberatb:vt 
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D e los efe manos publi 
11 jfullo.!í;-quíta^u^as-^-^c^ur-v^ expficdicitq) in 

^ " -fn ncues debitore repevto probat creditor pe 

cuniam 
fibi debita eire.Sof.ex in í l í o reperto penes cf 

torTprobat creditor ei pecunia folutiifuifle vb i no 
" l a t d c b i c o r é f u b t r a x i í T e . I d e & í l h o c n ó c o f t a r e t 

a ú r p e r i n f t r u m e n m a n d e fazer: a m e n o s q u e 
tüemcance l l a tum n o v a y í i n ]as parces a an_ 

P ^ ñ u n f l Ú k l « e l f ^ r e e l l o . E fi e l A l -
tl0o*pter talemprx c a i d e le m a n d a r e fazer la 
Fumptionem defe- f e g u n d a carca : d i g a e fa-
ratur iuramétum? 
Hefpondeo non5quia quando pnefumptio poteft eli
dí non defertur iuramentum ex ea:íed quando appa-
ret de cau^v lqu ia probatur redditum á creditore:n5 
c ñ opus vtdeferatur mramentum: tp ia p rx fun i i tu r 
überaliter redditum & faftu p a í t ü tac i tü de no peten 
do.vt.dJ.labeo.Sedquxro q u á d o db i to rp roduc i t i n 
ftrumentü&nonprobat í i b i r edd i tü ,po l s i t debitor 
interrogar i quaex caufafuit cancellatüírefpondeo cp 
í ic :vt .C.ct t ráfa£l : io . l .agecüGeminiano:&íi dicatex 
caufadonationis nulla prxfumpt iofac i t pro earvt.flf. 
<í ^pbat.l.cú d í í i eb i to . fí aut dicit q? fatisfecit:tüc facit 
a l iqualépraefumptionei&itainte l l ig i tur q) no.in alf. 
l.fidgpollefsione.C.de^pba.Sed ftatim q u x r o qua-
repcr redditioneinftrumenti p rx fumi t taci tü paftü. 
<le non peteiido?Rcrpondeo quia qui tradit inftrume 
t u m re tradere videtur:vt.C.de dona i . i .reí aü t tradi-
t ioh ic non e í ia l iud i] ipfa liberado.vt.ff.de condi.ob 
<:aurani,l.fí mulier.&.fF.deiure dotis.l. íi fpófalibus.iSc 
aio.C.de tráfac.l.fub pra:textu:glo. fie ergo Sed quid 
í l deb i to r habes i n t l r u m e n t ü reddi tü i l lud retradidit 
c r ed i t o r i : v t rüv ide tu r f ec i í r epa¿ lüdepe t endo?&viá 
tu r q^ficquiatacitcdicitur renunciare iurifuo & p r o 
jn i t te renonvt i i i lo inftrumento:vt.C.de ^pba.l.pafta 
nouiísima.&alle.LfidepoíTefsione. a . r e íponfo . ná q 
jrenunciatprobationi et iáiurí rentinciaffe videtur:qa 
•Scmprobationib9 iusc5tinetur:vt .Cdefideinftr t iJ . 
í i aduerfarius.ín cont rar iü videtur cp pac lü de peten 
« lonon tenet fine cauía,vt.l.2.$.certa.<í exceptis.doii. 
fecus in pafto de non petendo.fF.de paftis . 1. tale pa-
¿lunij in príi i .non obí la td . labeo qa ftmorabilior eíl: l i 
bcratio obl ígat io .Quíero q re reddito pignore non 
foluitur debicü fine ius debiti pr incipal is .Rñdeo quia 
acceíTbriü no eíl potetius q i p í u m principalerfed eco 
werfocaílato i n ñ r u m e n t o principali caííatur acceíTo 
í*m. V n u fciasq> vbi eft hypothecaria fine principali: 
tune reddito pignore omnis obligatio eííet fublata e-
XepIü.fF.depuljiicia.l .c5miíía.6c.C.delaí.pigno.l.in-
Jelligitur.Itéfcias cp reddito i n í l r u m e n t o debi tor i ;é t 
ídeiuf ior vel mandator eft liberatus: qa no reperitur 
Q'íideiuírbria obligatio fiet per fe;vt í iogulan te r no. 
ít .adTiebel.l .fi h.xres pecuniá . I té tiuícronuncjuid v i 
tium nirtiúitatis officíat i n f t rumen to i rñ .nó .v t . C.dc 
teña. l .noniccirco.&.ff .deedé. l .argentai ius.^.cü aü t . 
&a lU . f i ápo£rersi5e.5c.d.Lfullo.$.t i .hxcno. Bal.iall. 
aua: .adha:c.C.delat i . l iber . ton.6cí alle.l.fi ápoíTcfsio 
ne.in.fi.C.de ^ b a . c ó c o r . q ) no . Inno . in .c .cü o l i m . i . 
extra dpriui.Sed circaamirsionc Utrumct i d qua iíla 

icos. Fol.31. 
l . loquitur Bar.dcralicc.in.l .fi .C.defideinflru. d i í l in -
guit,ip aut creditor amitt i t iníl i umctum per íi&ñ ad 
uerfanjiaut per ta^lü íüü:aut percafuni.In pr imo ca
í a fu í f ic i tprobareamüsioné ¿cfubtracTtionéinftrume 
t i .v ta i r . l . l i de poíTefsionc.v bi Salice.dicit q í i iurame 

tum eft deferendü 
ei t]ui per fartú ad-
ueiTan; inf t rumen 
t u m p e r d i d i t : v t . l . 
íi quando.C.vndc 
vi:5cquíe poenae-

ga m e n c i ó n en ella q u e la 
m a n d o dar p o r q u e la o t r a 
p r i m e r a fue p e r d i d a : c 
í i e l e f e r iuano n o q u i í i e -
re g u a r d a r la n o t a " e l a r i t inferéda contra 

fubírahétes tale i n 
fírumentunv.videlo.An.innouella.in.ca.accepimus. 
de í ide inftru.Secundo cafuquandoper fadtum fuü; 
diftinguOiaut no culpabilem:quia reddit aduer íar io i 
& tune locum habet all.l.labeo.lT.de paftis & . l . chiro 
graphum.flf.de probatio.circa cp vide q) no.Sali.in.di. 
l.íi de poílefsione. ^ u t f a q u í n credi toi is iui t culpabi 
l e ; q u i a q u a d a m i n d í g a a t i o n e m o t u s eum concrema-
u i t : & i f t o cafu dicitur Bal.q? ius debiti non aniictitifed 
c l a r iusdeb i tü t ene tu r probare per t e í l e s : neo eihpc 
cafu facramentum defertur:quia culpa fuá claritaté £ 
bationis obfufcauit.Tertio cafu q ñ amitt i t cafu: tune 
aut iuftrumentum non eratde natura vel eíTentia de 
b i t i per fer ipturá cótraéii de tuc fuffícit debitü per te-
ftespróbari.vt.d.I.i.defídeinftru.autinftruraentum 
erat de natura vel eflentia debi t i in feriptis contraf t i : 
vel rei per feripturá rpbande;&; tucoportet q probe-
tur deb i tü in feriptis per có t rac lum fuiíTe:&hc tenor 
In f t rumen t i . í t em q? cafusamifsionis probetur: «Se fie 
oportet d ú o probari.C.de tefli . l . teüiú ad fi.Ité no.cp 
v b i feripturá no eft deeflentia: poteft probaridebii ú 
per teftes:dü t ñ amifsio ini l rumentiprobetur .vt .no* 
doc.in.l .f icut.C.deíidc in í l ru . I tc no. q? fi furtü inf t ru 
ment i fecit debitor pr aefumit habere mala fíele: nec é 
nec eíTe probare perteftes nonúnc inftrumcnti .vt aíl. 
l.fí depoirefsionc:hocp Salice.inall . l . i .dcfideinítru» 

a ^[ Las partes.Et lie no.qj inexépla t ionefcr ip turas de 
bent vocari quos res tangit v t hic:& debet fieriiudied 
pro trib«nalifcdente;vt.ca.ad hoc.de offi . A r c h i , <5c.I, 
í i .C.deauél .pr .xftan.Sc in au£l.de inftru.cau.$.de qu i 
bus.&nifipartesvocentur <Sccitetur;adhoc e t i á í i í u 
dicisfuit audoritatenonfacit fidem i n f t r u m e n t ü . C . 
def ideinf t ru . l . í i .&extradeter t i .c . f igr i i f tcaui t .hocté 
net Spe.eo. t i .^ .of tenfo .^ .qual i teraüt . 

Lanota.No.circahocq) breuiaturaqua qu idá ap-
pel lát feripturá rnat r icéfcdm Bal.fuper r u b . C.dc fia 
de inftru.licet non l i t feripturá perfect:a:vt.l. cotraft9 
C.e.ti.fiicit t ñ p l e n á f i d é ficut publ icamá perfefta e í l 
quo adfoléni ta tes :&in eo in quo eft imperfecta q t ñ 
a d q u í e d á capi tulaaccidental i .nputá circa renuncia-
ti5es.6«c.refpicitvociset cóíuctudínis interpretatio 
nem.vt.C.de íide inílrumen.l.fi .et ibi per Bal.et.fT. de 
h.xredi.infti.l. i.í fi.&.ft.álc.2.l.imperator.§.cüimpcr 
fe í to . I téno.q^l icet notariusnon pofsit circa í ü b l t a n 
tialia contradtus extenderc:alias tñ circunftantias vel 
renuncia t ióes abbrcuiatas in íüo prothocollo poceft 
explanare:vt indictis iuribusnotatur.Et circa mate» 
riá huius ¿.nota q) error fcnp turs non noect. v t . l . im-

perater 
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r c r a t 6 r . í r > l 1 . i . l M M S < I l . > . v n r I i M , , l M ( o n l n l ( ( . . l , , , 
Hubióftittí^ttftrUmcMtbil I.di j>rob«.í.cfl prcclbuj. 
jtcwciH'H 'Hpiui.» i"-""1, i"1 icquítla corrigit. 
a r . ( l c - i i i . i i m i n i ¡ . ( « íl.i.l-ll'< hl l l .dl ho( n i . i x i m c i n c r r o -
i i l ) i i . ' i n o t a n j r i i l l " > ' i i | > , i , l U ! " ( l í v , u i v c r ^ 1 ' 1 pon i tp ro 
filldJflÜlápotiUsvfl 
IctcjJ íptKentit cj pCr( j icrc a p0r ril cul a U 
vitict. 'qtl . p l c r t i n - 1 i - . . , r i 
cptc.vt no . í f . dc r c 0 daf í t í V,nicrC a l g u n a d c 
i u . l . f i l i b r a t i ' . & . C 
detc l ln . l . íc í la i t ic tü .Vtputa t Bal. in.d. l . I inperator.^ 
tales c r rorcs ip ícmctno ta r ius p p ñ o tnotu ncmincci 
tato -)ótcméclai-c.Idc í l p t o n s a u í l o r i t a t e h o c faciat: 
íjuia l o c p ó t e t l á n c m i n e t a d t o ^ a c f t p ü f t u s iu r i s& 
nófaft i . -ctemveri tas apparcsef t /ver i tas iá ^pbata no 
j pbádand tono ind ige td i r cu r s ióc ínecd i f cep t a t i óe fo 
mn ih i l cn im p ó t a l k g a i i c o t r a q í í v e n t a s eftnotoria. 
& h o c tcnetCy.fF.de adop.l .naitacLiu9.&videInno. 
in.c .cü ínter Vos.in fí.de cófuc.error t ñ in cáfa í t i am 
fcigui nó p ó t corriginifi de m á d a t o cópeté t i s iudicis, 
& oblat o libcllo fu per correft ioe & errore ^ b a t o . v t 
no. Spc.ti.de inftru.^di.$. infl ;rumétü.ver.fednüquid. 
&Ia .deBe l . ínau t .deaequa l í . doc l i s . ^ . i . nec credit i n 
ta l i cafu ambiguo notario cofí tet i fe erraíTe-.quia n ó 
v r ílbi cómiíTü .p ptes q? corrigaíifed qj íemel dutaxaC 
faciat.dearbitris.l.qarbiter.no.Bal.inal?.l.imperator. 

a i [ E la perdiere.An in cafu i í to,vel cü n ó reperit: nota 
fcuabbreuiaturavicietinftrurtietti par t í reddi£um:5c 
dicitNico.deMacha.qjeftfpecialein ciuitate C ó í l a -
tinopolitana q» pracfumit inf trumétñfal íuf i n ó appa 
ret matr ix fcriptura,vt in aut.de tabel.$. i .vñ i n c ó t r a 
r i u m efl: ius cóe:6cideo fladü eft inftrumeto publico: 
iicét n ó a p p a r e a t de /pthocollo:<Sc eft ró :qu ia exquo 
pe rno t a r i ü roga tü in f t rumc tüc f t r edn íT íü in m ü d ü : 
¿cipfum eíl verüoriginale .vtno.Bar . f f .dele .z . l . Sem 
pronius f c á o . & h o c veru nifi có t ra f tus eíTet cclebra-
tus in rcriptis:quia tune in prima fcriptui&a ftat fubftá 
t ía nifi ^be tu r cafufor tu i tufui í íepdi tamá tücef t ftá 
d ü f u m p t o . v t . C . d e f i d e inflru. l .cótraíStus.&detefta, 
l.publicati.hoc no.Bal.fuper rub.C.de fide i n l l r u . Eft 
cuano tandüc i r cahoc ;q? I i cé t notariuspoft cóp ie t á 
feriptura publica dicati&iftaceflanUquiaper errore 
fcr ipf i ; f iueif tafubfcript ioin eadé abbreuia turaf íuc 
i n eade carta inueniatur:vitiatur,6c n ó vi t iat : quia ta-
bellio nec teftis nó p ó t fibiipfi dcrogai e;fed í tádu eft 
p r imo difto <Scprimee fcripturie tanq matr iq i :v tple-
ne no.p doc.in.l.imperator.ff.de fta.ho. cÓfueuerunt 
tabelliones n ó publicare rogata^nifí i n fine qua te rn i í 
& t ü c i d q á r e p e r i t u r c á c e l i a t u n ó in te l l ig i turpubl i -
ca tum:necdebe te ic red i ,v t .C .de te í l a . l . ambigu i ta té . 
^|Porfuculpa.Idem fi malé cóficiat i n f t r u m c t ü tenc 
tur parti ad intereíTe.vt infti.de obli . q ex quafi delic. 
naf.glo.fup ver . l i téfuá.&ibi lo.Fabcr.&.íF.fi mefor. 
fal.mo.d.l.fi.&;hocverü,nifiiu[lo errore hoefecerint: 
quia n ó tüc nocet partib'.vt.l.illicitas.fF.de offi.prcíL 
Se no.p.doc.in.l.fi.C.de fide inftr u . & no.Bal.in.d.l.ge 
neraliter.Cde tabula:(Sc eft cafus fíngularis. i n . l . f i . C . 
aemagi f t ra t i . cóue .no .Bal . fup . rubr .C .depoena iud i . 
qui ma.iudi.&: eft tex.fifis.infrá Iib.4.ti.4.l.2 o . & ti.17. 
1 y.&.i.fi.Ité c x f i n c h u i U . n o . í j tabeüio .nó t cne tn i í i 

T i t u . V I I l . 
,1, ¿lolo fl¿lilt«lcülpí.vt.lvbicx{Rl?.5< il>¡U.>1.íT.(l9t̂ t 
|.i,,i.ir.(1Mu.l,il.m...di.l.1.(5.1.^.1 !• I tcno.cx liac.1.» 
fitabelÚoftrijbfll Itaabbrculatc ína (IripturanS 
p ó t C K t r . I I I K l . n .HiiU I i o í q u i a d l m MilparA-netm n.ir 
tí adlntcrcíTc-.üicit a l l .Uln .Cdc magiíl ra t i .conucvt 

no.Bal . i i^pocniio 

las par tes p o r e l . p é c h e l o j j ^^g 

e l e f e r iuano t o d o . & oini,¡t Caihtxé 

m o d ú i & f i c q u a l i -
t a t é d e p o f i t i - . v t r ü v c r i t a t e c ó p e r t d t o t r i i n l b u m c n t u 
r edda tu r í i i l fum.Anveródebea t cogí notaii9ad pone 
d u m A í u p p ^ ^ ^ í i ^ ^ d f a l f o o m i f i t f c r i b e r e S & q j n ó 
pofsit adhoc cogí fíe p roba tü r : i f t cno t a r i 9 debetab 
off ic iopriuar i:cr^opi- íuat isveter ibus regiftris nihií 
adderepótjVt . f l f .deinfa. l^ .^.miles , fed tu dic íecüdíi 
Bal.in.l.quis.C.dc fídeicó.liber.q> anteqiudex e ü p r i -
u e t , h o c p ó t ; f e d p o f t q e ü p r í u a u i t h o c e í r c t i m p o f s i b i ' 
l e . v t n o . i n . $ . p o e n a g r a u i o r ; q a t ü c i n n ihi lúcredi t e i . 
v t .Uiexfalf is .C.detráfac*&Bar. ln . l .Aurel ius .$ . idéq 
fit.fF.delibe.le.Iteno.q) Ule qui i^duc i t in f t rumétum. 
falfummó ex fuo fa í lo ve la t te í ta t íóes teft iüquifalfú 
depofuerút auditur ad r e p r o b á d ü í v t no.in .c .cü vene-
rabilis:de excep.facit aut.adh3ec.C.defideinftru.fec, 
f i ^ p d u c i t i n f t r u m é t ü n ó íblcne:quia tücv idc tcóf i t c 
r i có te ta ineovera efle nota tBal . in .d . l . |u is .An aute 
n o t a r i u s p ó t fe corrigere propria audor i ta te .no .Balé 
in.l.ambiguitates.C.detefta.Sed quiero luxtaiftá.!» 
quid fi reperit inftrumétfi , íeu ^pthocollü notarij im^ 
p e r f e é t ü í & a p p a r e b a t q í v o l e b a t p o p u l ' d e f c r i b e r e i d i 
coq>ta le in f t rumen tünü l l á fac i t f idé ;exép lu requ i r i t 
ficiTiti9 v c r ó d e d i t S e i o t a l é f u n d ü ^ p r e t i o c e t ü h i s 
paftisappofitis^iccrepcritur plus ce r ténofac i t fide: 
quia notarius n ó habuit tale inf tmmetu pro per fe í lo ' 
&;abfoluto:vt.l.fns qui.fF.dc tef ta .&.I .cótraf tusidef i 
deinfttu.necob.quodno.Bart.l.gallus.$. i.deÍibe.(Sc 
ío f thu jqñ . r . i n^ thoco i lo reperit. &c .^a tüc n o t a d » 
iabuit i l lud i n l l ruraétü pro perfeéló cóple to & abfo 
luto:nec volebat plus in (pthocollo Fcribcre, fed in te l 
ligebatfub illo.Scc.cóia a l iorücótraóí :uü:nó ob.C. de 
te f ta . l .e r ror is iquiaa l iudef tnotar iüerrarc . '&al iudcí t 
i n f t rumétü impfe f tud imi t t e re :v t hoc no.Bar.iaalle. 
l . f i is qui.fF.de tefta. V l t i m o no.incidéter adhác . l . q? 1£ 
cét argétarius^vel numularius debeát ^dere libros r5 
numper.l . i .$.róncs.fF.deacden.5c.l .pr3etor.T .e.t í .&.I. 
qu^dá .$ .numular ius .merca tor veí cápfor n ó tenetur 
xdere fer ip turá quácófeci t ín fuo bafaldelorci aputf 
eüdspofité:<8ceft ró gailla feripturá n ó cófecit aliquo 
mádáte .v t . l . f iqs ex argétari js .$.ptinere.eo.t i .de ^dc. 
nec eft fer ipturá rónü:fed vnius af lús t a n t ü : v n d e n ó 
pertinet ad x d i c l ü praetoris.vt.d.l.fi quis ex argenta-
ri)s.$.rationes.ver.iiec fi pignus.nam ad hoc q? quis te 
neatur rationes ^dcre.f.ofiicio iudicis per i l lud ed i f tú 
dcxdendaroportetcp rationes fint cóferipte occafio 
ne pubiiei ofhcij,vel quafi publici Aparte mandante: 
fed fi eft feripturá priuata ipíius f e r t e i s qüaí dicitur 
d o m e f t i c a n ó t e n e t mercator cá exhibere-.hoctenent 
Guil.ác Iaco.de Bel.in.l. 1 .C.de a:dé.& glo.in ele. 1 .de 
vfur.fallit hoc in veneratorezvnde fi famulusme9 por 
tamt h b r ü racu adHcbr^ü :^ : i | f c negat debet cópelU 
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De los cfcniianos publices. Fol. 31." 

i u dich^.tationc s;quocl tcnc 117 en tí ' n t>*Bj»i 

zieren abreuiíitu 
rassy l i algún eferi 

t rar íoqucJa caria 
no vaJa, \r pa^ue 
el daño que fobre 
ello Ce recrerdere 

^¡Leyterccrjiycomelefcri'.idiw es 0-
bligdio de iár-h ca.rt¿,y en que mane* 
ra Udeue [ignara iUruii-purteé 

^ la parte.y dece
nio los eferiuanos 
han deferhonrra 
¿ o s , y de Ja pena 
queincrefce quié 
no honrrare a ios 
cfcriuanos.Veyla 
ley. 14. del dicho 
titu.Cocuerda co 
cita ley, lu ley.y y. 
déla tercera part i-
da.t i t i i . J S.en que 

A t . lF .dcíur. l .qui tabulas.í«:.I.fiillo,vcl Circinator,^.fi* 
hoc eniüi operatur fol,! cáccllatio ex quapi xfumicur 
obligationem pi a'cefiíre íecüdum Nico . V I t i m o no. 
incidenter,quod non valct inftrumentum con fe í t um 
pcrEabellionem publicc excón iun ica tmn .v t c.exco-

nicainus.hereden 

J j Ves que el officio délos 
j[ eferiuanos es publico: 

e honrrado5y comunal para 
todos. Mandamos a codos 
los efcritianos: que aquellos 
que mandaren tazer carcas 
para fus pleycos : quier por 
mandado'del alcalde : quieir 
por otra guifa,que la faga 
í in todo otro alongamíen -
toae ñola dexe ^de fazer 
por amor, ni por defamor, 
ni po r miedo, ni por vergué 

manda, que fiel ^ ¿c algún orne : e todas 
efenuano pudiere ]as cartas fizierc el eferi 
ponffafuhgnoen ^ r r - i c 
lasc?rtas:yfipor uano^neta e fu íenalc C Q -
impedimento al
guno no pudierefazerelcotrafto^uelopueda co
meter a otro eferiuano. 

a T>Ves quel: fin alongamiento.Quiahoc iurat in fui 
JL creatione:vt dixi fupra eo.l. 1 . & copcllitur ad hoc 
cura fít feruus publicus.vt.C.ds defen. ciui . l . iubem9. 
& in auít.cle armis.$. 1. & Bald.inXgeneralj.C. de-ta-
bula.lib.io.inpripci.ficut cogitar argentarius arderé 
rationes,vtciixifupra.l.proxi.& creditor p ó t ad hoe 
etiam tabellionem compcllere:vt íibi reddatfuumin 
íh-umentum.argu. l . í i .ScibiBart . íF.debo. aufto.iudi. 
poí I .& Bál.in dift.l.gen crali.q. 3 6. 

" f Enolg.iiexe.Nifun cafiü.6.infracod.tu.no.tamen, 
íi tabellio ad mandatum iudicis nofi cenfecerit i n -

íírmnentum.:nec partidederpitropter inobedictiam, 
ipfo iure eft officio priuatus.vt no.Bal.in.l. prouiden 
d u m . C . d e p o í l ü . q u o d cíl notandum. 

c ^¡Sufeñal.Et niti i n í l r u m e n t u m figiHet eft feriptura 
priuata:vt.C.qui.po.in pig.habe.l.fcripturas. & i n f r a 
lib.2.ti.c;.l,^. 

d ^[Sacada deia nota .An aute po te í l eam notar ías tuno 
cancellac e.Nico.de ma.& Bal.fupcr rubrica.C. de fide 
inftru.dicuntjqjfi ex t a l i n o t a í e u p r o t h o c o l l o n ó eíl 
anipl i ; ispeficici jdüin(lrumcntum:quód p o t e í l can-
ceilare diíln rationc-.aut ex tali protbocollo i terñ de-
tetinftrumctiimrefici;(Sí tune non debet cancellari; 
a^egat advtrunqj.C.dc códi.fme caufa.l.diíTbluti.ad 
cxhi.l,fi.C.de probatio.l. fi chirographú.dcle . l . i .hu-
iufinodi.<ii.fi cui:5c-C.dcfolu.Undi(ftit.non tamende-

ab raui vel delerii'quia per inf l rumcntum canccl-
latum probatur:probatur quondam fuillc debitum: 

nofeida : porque pueda fer 
íabida, econofeida la carca, 
qual eícríuano la fizOjC def-
pues que la carta fuere fe
cha, y Tacada de la nota d 
porque la íízo,*ponga que 
es carta fecha della. 

Ley qudftdycomo eferiu xno que fitece 
ác en lugar de otro,puede fazer, e p -
car de U nótA del otrojo queix-íjjh por 
él otro, 

C l e l eferiuano publico fi-
w^ziere noca,para hazercar 
tafobre^Igun pleyco:e ante 
qla.carta aya fecha murie
re aquel elcriuano,cl alcalde 
c mande fazer aocro eferiua 
no publico aqlia carca: por 

tes extra dheret i . 

f Addicio. 
J - • • ' 

«] Concuerda coa 
eftaley,laley. y y. 
déla tercera par t i 
da,tit. iS.que mas 
copiofamente d i -
fpone q efta ley, 
y manda la dicha 
ley, que muerto 
el eferiuano ios al 
caides del lu guarde 
pofiten los r eg i -
ftros en poder dé 
dos buenos h o m 
bres del dicho l u -
gar,paraqlostcn. 
san bien guarda
dos: los quaiesfeí 
entreguen aleferí 
uano ,que fucce-
diere en la eferiua 
niadel muerto :y-

la dicha ley declarad juramento que ha de fazer el 
eferiuano que fuccediere cerca délos dichos regiftros, 
Q l el eferiuano y el alcalde.No.q? fine iudicis auf tor i 
Ota te nemo p ó t c x é p l a r e j nifi v tdixifupra . l .2 .nce 
"infirumentura inrogatione.velnota tabellionismor 
tui có ten tu ra in publica forma redigere.-extra de fide 
iníf ru.cu.p.notari9erií nihildebet mutavimec addere, 
vel minuere,niíi v t in nota vel ^thocollo reperit fe r i -
p t ü ; v t hic Sci.h Iiac cófultiísima.C.clc teíf a. no Speé , 
eo . t i .^ .oñenío iver . i l ludquoqj . No . tñ q;fiabbreuia-
tura eíl taiiter abbreuiata q» nefeitur lcgi,vel quid d i -
cere velit fi per feripturá prascedeÉCjVcl fubfequente, 
Vel per aliam eadem manu confeí lá in fimilijvel eodc 
cótraclu p o t e í l fieri fídesbene poterit exéplanV-u-.ffL 
dele, i .l.fiferuus piuriiiro.$.fi mundus.&.íf . de fundo 
inílru.l.ciideianionis.$.afiná.&: de vfur.quifemiíTes: 
estera enimquae de{iciüt,quae c6t¡nenturfub,6cc.vel 
fub alijs fignis iudicif au í lo r i t a t c fupplebuntur.vt.ff. 
q u ó d c ü fal. tu.ac.l .2 .f .s . in auft.vt fratrüfílij.^.illud 
quoqj co l l . J . ^E tno .q j f i i n abbreuiatura continetur 
renüciauit,iScc.q>ponet notari9 cafóla q u x i n i n f l r u 
naentismortui tabillionis confueuerunt apponi ,v t 
p k n e n o . S p e c u . e o . t i t . ^ o í l e n . v e r . quidfiabbreuiatu 
ra. tScvcr.fequenti .Cófiieuerunttamen caufatitabel-
liones in bis renüciat ionibus in fuis in í l rument i s ap-
ponere.Titius ex certafeientiafeiés fead fecüdaícri-
p t a n ó tenerij&c.vtfic no pofsit allegare pfumptio-
ncm erroris.vt no.Bart.in.l.fi dari .fí .devciború obli. 
I tem not.quodfi tabellio cuimortuo data fui t potc-
ilaSj^c liccLia per partes addédi & muiu¿di,prout me-

i i t t* 
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Li!)cr pdmui T i tu . V I I I . 
Ihispotcrit ad fcnfum fapicntis; q) lioc pbt erlt I ühtU 
lio fiibtoiviuisacl c o l i i i i i a t io i i c i c i^ci lo CcnCctia i ion 
niutata.lV.iii.Rla.l.liniátlato.^li.lF.cicrc iudic. a f to rü . 
C.clevece.iur.enu.l. i.$i.íctl hoc. Spe. eo.U.$. iníhu-
inctú.vcr .qt i idf ia c ó u a h c t i b u s . í t c n o . d r c a h á c . l . ^ í l 
n o t a r i u s í u i t r o g a 
tus de quoda i n -
ftrumeto cuittfdá 
Sempron.deindc 
i l le notarius luc-
cefsitifti Scmpro 
nio:g> i í l eno t an9 
quimodo eslieres 
p o t é r i t i l l á inr tru 
n i e t u c 5 f í c e r e , q á 
cóméda tBar . in . I . 
de eo.$.illud con
fíat .ií". ad.L Cor. 
de faL& vide circa 
hác.l.Bal.fup rub. 
C.de í ide i n i l r u . 
&Bar.in.l.aIius.($. 
idé credendum.flf. 
de l ib, & p o f t h u . 
V l t i m o no.incide 
te r : (j l icét tabel-
l io fít publica per 
fona i to to re2¡no: 
t ñ in eo q á hc i t , 
v t tabelliojiudicis 
attcditur folü i u -
dicis oíiici um.no. 
B a l i ñ cófHtutioe 
di^eft i vcteris in 
no íedñi .^ . i .qc í ip 
fe ibi 

aquella mcfma nota:íí algu
na délas parces la demadare: 
c aquella carta valatafsico
mo íleleí'criuano,qla nota 
laouicíle fecha:e quaodo el 
eferiuano moriercjlos alcal
des recauden luego las no
tas del regiftrode todas las 

1 carcas qa^lcrcriuano fízo,e 
dcuenlodar alono eferiua
no que viniere en íu lugar, 
por mandado del rey. 

%Ley quintd, como ningún efcriudnó 
deue poner enk carta: fino lo que ante 
el'pdjjo, 

Ingun eferiuano no 
fea ofado de ponqr 
en las carcas ociosee-

ílímonios, fino los que fue
ren delance aprcfentcSjqua 
do amas las parces fe auinie-
ren enelpleytoantc el,ele 
madaten ende fazer caita. 

comendat. 
A d d í t i o ^Concuerda con cfla ley,la ley.1) 4. de 

*b tercera partida.tit. 1 S.la q u a l k y po
ne todas las cofas que los eferiuanoshade poner en 
los contrarios; y como han de modrar alostefligos 
las perfonasquehazen los ^contraítos' , para que los 
conozcan. 
X^IngunefcriuanOjdclante.Dc quovide quodno . 
JLjNintrá.l.fin.íed quid fi tabellio rogatus q? Protho 
collumfcripíit,(Sc nonrecitauit coram part ibus,&te-
ftibus5anin tali caíli valebit.Refpondso quod noñ .v t 
flF.dele^.l.fideiconinúüa.^. i.no.Jaco.dcBcl.ia autfl. 
detab.in fin.colu.4.Itcno,q? notarius cogitar inuitus 
ad fcribédúJ& ad fufcipicdu rogatü.vt.l.qu;Teciá perfo 
ne.$. i.íF.de^de55cex hac.l.apparet q) i í l u d o f f i c i ü n ó 
debet eííe gratui tü;de hoc.l.argcíitarius.in prin.eo.ti. 
de 3:den.<5c addequod no.in ele. 1 .extra de vfuris. 
f A d d i ú o . ^ 0 " c ^ r d a c o n eftaley la ley.9 tic. 

i de los elcnuanos cicla tercera partida. 
Eíiiues a la parte que la hade auer.Ex hac.l.no.cp 

l^ynotar iusJebe t .a rderéfcr ip türam i l l iadquem per 
t inet :& non alijrconcor.l.prator ait.flF.de cden.ac no. 
qj dcbetreddi mílrumeii tü per notar iü i l l i : cuius Cfa-
tia coakeOá eíl A nó giij.-pes glo.d.l.pr^tor ait.¿k no

ta qjadho* ^nótariui tenentuí fcddeM Inílfurtucta 
íequiruntur cluo.f.mandatum &i(Ucrcirc.r.cius.inüo 
fui t rogatusAciuscumsIanorcin contiiu t. Siaiit b 
v n o & c o d c i u l l n n n c t o I m p l i c l t é c ó t i n c t u r CÓíttiíírtc 
iptcrcllc par t iú , tnnc cuilibet pai t idcbct rcddipcino 

tariú, v t i n i n r t i u , 
^¡LeyjextdiComoelefcmdno es tenu 
do de darla carta al que la deue auer.fi 
no fuere mandado por el Alcalde, que 
la no de. 

•pxEfpucsquc el eferiuano 
•L^publico hiziere la nota 
déla carta,a]a parce que la o-
uíeredeauer^eno lo dexc 
de fazer-.maguer la ocra par
ta gelo defiéda:mas f i la par
te c] lo concradixere, moftra 
re alguna razón ancel alcal 
deiporq laocra parce no de
ue hauer la carcajy el alcalde 
geiodefendiere,nogela de. 

%Ley feptima, como el eferiuano deue 
conofeer a los q ante el otorgaren algu 
nacofa. 

incntopacis,(Scui 
in f t rumcnto t rá f , 
a£t ionis ,& fini.di 
c i t ib i gloff. (ScO-
dofred . in . l . i . fa 
cde.$. raciones. 6c 
fie apparct quód 
e m p h i t c o t i c ü i n -
ftrumentum, de
bet rcddi domino. 
I t e m & e m p h i t e o 
t equ ia c ó t i n e t i n 
térefle vtriufquc. 
I t em cx.$.fin.d. l . 
praetor ait.not.fe-
cüdüm Bal. quód 
creditor debet re-
eolligere i n f l r u -
mentum füispro-
jpriisrutnptib9,n6 
í u m p t i b u s debito 
ris.Ethoc verum. 

Ingun eferiuano pu-
L ^ blico no faga carca en 

tre ningunos ornes, 
menos de los conofeer0, e 
defaber fus nobrcs/i fueren 

n i í i p r o c e d a t m o -

NIngun eferiuano p u - radebi tor is .Cdc 
blico no faga carta en ^den.l.xdita.Item 

cft a r .quód fí rex 
n i i t t i t no tar iü ad 
aliquemiocum £ 
examinan di s t e -
ftib9 q u ó d debeat 

mittere expenfis peté t is . facit quod no.in.l.is.qui.iF. 
qui ex cau.in p o í t c a t u r . C . d e rebus cre.l.generaliter. 
^pe. Si aut m i t t i t notar iü ex fuo mero officio: mit íc£ 
expenfis vtriufqj partis.ar.fF, famií. hercif.l. ex parte, 
óc.ff.finium.rcg.l.red íi loci . í tem no. q> fi fifeus petit 
gabellamcx c ó t r a í t u : & petit a reo qy edat i n Ü r u m c 
t ü c 5 t r a f t u s q j c o g i t u r i l I u d e d e r e : & hoc eftfpecialc 
in fifeo ad eius in té t ionem fundanclam.vtd.ne q u i s | . 
lf.de.-cden.Et idem in cmpto r ibusgabe l l a rü :qu ia fuc 
cedunt in Iocüf¡fci;vt hoc no.Bal.in.L 1 .íf.de xdeiu 
CAddido. ^ J C ^ c ^ r d a c o n e í l a l e y j a l e y . ^ . d c 
* â tercera partida, t i tu lo . 18. en quan-
to a lo qu c e í la ley que el eferiuano y teftigos han de 
conoícer la s per íbnas que otorgan el con t ra f toy Ca
ber lus nombres.E dizc la dicha I cy^ue han de faber 
dóde fon J t e m en quanto alo que dize cfta ley que el 
efenuano faga las cartas con fu mano; excepto l i ca-
fermai-e.Cócuerda la ley. T T.del dicho t i tu lo .Cócucr -
dalaley.Y.dcla^.partida.titulo. 1 y. 
V j l n g ü cfcriuanosmenosdelos conofcer.F.tficno-
^ X t a c p t a b e l h o d b e t c o g n o f c c r e p f o n a s c ó t r n h c t u u 
heut ¿xteíhs coguofeere debet eos de qmh9 t c lb lkaf . 
vtno.ff.de t c f tK l^^ .Klcoq^ ins lü f . ca .C .dcmrcde l i . 
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De los bozeros. F o l . 

tos 

llecu notarius habucrit cótrahetes p t iusno-
'lt 'fedV-tiseft ip^0tepore illos notoshebat audies 

c ra{ i taubiu5 : in f i . ib iq l ia r ícdécognofcá t .&c .& 
J: ^ B^r^fdf ic lc innr . í .opor tc t . ib i : rc iá te i í i : fcdnó 

[p not; 
...seftep . 

. ygj-ba nía ¿kcognoinma:ncc obltat no ta r í a ¡£ íc 
fticedebérc-qfcri-
phc o^iail lud ve- ¿ c \ a tierra a:e fino fueren 
rum dehis que rcii c|e ]a t[cvr'd: \os teftigos fcan 
pturanonprc a ; la tierrae omes conofei-

robatvt<p d-osl e nengun elcnuano 
akcrdi^aturTici9, no meca otro eferiuano 
¿caiterMeuius.-fcd queeícriuacnfulugar, mas 
dicat notarius talis ca(ja vno faga las cartas con 
dicens fe Tícium. ^ mano: e íi acaeciere que 
& c . v t p c n e . ' a|p.uno ¿ c ios e í ¿ r i u a n o s 
l o a n . A n . m addi. © 
Spec.fuperrubri- ente rmare : p por otra ra-
ca; de fule iuftru. zo no pudiere fazer las car-
verf. fed nunquid tas que ellos madaren: vaya 
perfonas: vltra fe- aalgUnos ¿c \os otros eferi-
ptimam co lum.& uanos públicos qlas faga d. 
not .Bal . fuperm- r ^ 6 
bri.C.defideinftr. 

a ^[Delatierra.Hoc eíl i u s n o u ü , c 6 t r a r i ü t e n e t l o . A n . 
in addi.Spefup rub.de fideiuftru.&Ioa. An.in.c.cau 
famrextrade elec.in cle.ia glofla fuper.vcr.beneficiü. 

b ^[Ningü otro eícriuano.Quiaipfe tabellio c ó t r a d ü á 
bet audlre vfq,-in finé^ipfe p fe debet fenbere docu 
mentü & coplere:vt in.lgeneraliterC.de tabu.li . ic.& 
defxdcinftru.l.cotraft9.&nop6tali) cómií tere . vt i n 
au té .de f ide in f t ru .^ .pe .&inaü t .de tabcll!.<5.2.col.4. 
quidá tñ dicunt q¡> iíla.l.íSc iura que cü ea cocordát lo 
quü tu r qptabellio p modü.f. delegationis n5 pot alij, 
cómittere v t feribat <Sc fignet in í l rumétñ q á i p í e rece 
perit:qa no debet officiu ve lnegociü aíteri in iü¿ lum 
illi9 vfurpare, ne ^pmiícuis aftib9 turbent officia.vt.l. 
repetita.C.deepif.& cle.no.Iac.debel.in all. autét.dc 
tabel.fedbenepot tabellio fignare in í l rumétú manu 
alteri9 fcnptü qd in nota vel prothocollo fuo erat feri 
ptu:dutñ dicat infubfcriptioneq) oibus qdif tafunt 
ípfc interfuit .&c.vl notat Bar.in. I . diu9. §.it¿ fenatus 
fF.ad.l.corne.de fal.& hoc fer uat de cófuetudine in to -
to regno Hi fpan ix i&f i bene ifla.l.intueatfíc loquit p 
modü.f.delegatióis vt ali9 fcnbat & f ¡gne t :qá no iicé^ 
nifi in cafu.f.poiito: qa faceré inftrmnetu no cópet i t 
iure magif t ra tus tvñnó p ó t comitti.fF.de offi.eius cui 
máda-eltiurif.!.! •in prin.Spe.eo. t i .§ . inflrutnétü. ver. 
ite opponit:qd no eíl có feaüd ioc tenet glo.fí.in.d.c. 
cü .p .ext radef ide inf t ru .Et íle no.qjtria lunt q p aliú 
"opoflunt cíTe fed pfe .pr imü efl: audire & inter fecü 
duprothocollum fcnbere, tert iü eft fubfcribcrecüfi-
gnovtno.Bal.fupcrrubri.C.de fideinílru. 

c ^tnfermarc.Debet emeíTe caulain p e t e t i v e r a & n ó 
nfta.vt Spe.eo.ti.^.oftenfo.^.qd l i al;q3:& tüc taliter 
deputatuset iá no poteri t cóficere fineiudicis a u ¿ l o -
ntate.vt Spe.vbi.s.Sc in auté.de íide in(h u.$.in his ve 
r o ; & de t^li.$. antepe. 8c pe. coll.4. Bald.in allegata.l. 
gencralitcr.q.38 .cumfeqtno.ft.fi quis cautio.l.2.&:in 
i-diuas.j.fi. üi ibi Bart.íf.ad.!. cornel.de fai. A n autera 

35 
pater tabcllionis potefl: cóficere indi u m e n i ü j n c a u -
ía fili) vel econtra: vide Bar.l.fi patcr.ff.ad.l.cornc. de 
fa.Itcman maritusin caufavxoris: vide. 1. vxon.it .de 
fal.Iterh fi notarius patitur ferogande aliquo mi l r u -
mcnto:&fciat fe habere aliquam quaiitatem veldefe 

£iü propter quod 

Titulo. I X. De los 
bozeros. 

| j LtyVrimer*. 

i n í l r u m e n t a a b e o 
confefta non va-
lent ipfe tenet par 
t iadintereíTc.vt .I . 
general!.etibiBar. 
C . de formula. & 
fcrib.hb. 10. 

Que las faga. 
Coliige ergoíecü-
dumi ia l . in . l . i . f f . 
dcofri .procon. ad 
corroborationem 

I S | ( O d o orne que 
' f e l i a otro deman 

daré el deman 
dado aya ter-

^^^^^^ícer dia e pa
ra auerconk-jo fobre la de- fupradiftorum;q> 
manda , e para bu fea r bo- 00 potefl confici 
zcro f: efi bozero no pu- i n f t rumétum per 
diere auer: e lo pudiere ai- fu tabe!!l0n̂  

* í i pc r eu rn qui ícrt 
p i i t abbieuiatura 

vel p ro thoco l lü niíi ex cá.vt in.d-L 1. «Se hic in fine htt 
ius.l.Item no.q? notarius aélorü qui incepit debet per 
í icere.vt no.in autc.de haere. 6c fal^.f i vero abfunt; Se 
ib i gKnotabilisjcófírmat hoc p nctata per Bal. C.quo 
modo 8c q ñ iudex.l .cefsát .Sc.Cde fen. 8c iaterlo.om. 
iud .cufen ten t já .vb icóc ludi tq íaé la debent finid per 
i l l u n o t a r i u & p i l l ü n ú c i ü quimeepit: na ficutiuclex; 
n ó potef l m u t a r i á t a n e c eius miriifter nifi ex caufarvt 
all . l . ceíTante. ideoqj n ó valet fentétia n i f i fuer i t fc r i -
pta per no ta r iú qui fcripfit afta.-vt ali.l.cü fentétiam. 

A 1 j • • ^[Concuerda có eí laley, laiey.6. ti.de los 
'abogados de la. 3.partida q difpone que 

el juez deue copellcr ai abogado que ayude a las par-
tes,c añádela dicha ley con eíhi jque fi el litigante fue 
re pobrcjel juez ha de mandar al abogado cjue ayude 
de gracia.C0ncuerdalaley.14.ti.de ios abogados en 
las ordenanzas reales:vey laley.20. dc le í ly lo qd i fpo 
ne qel pobre no deue fer dado al abogado por p r iho -
nero por fu falario. Cócuerda có eíla icy,la ley.44ti.de 
los abogados, li.2.- délas ordenanzas reales que mada 
que ante del pleyto c ó t d l a d o den„3.dias por bufear 
abogado deíde el dia tila dcmüda:e fi defpues del pley
to con te í l ado fe pidicre.aya.p.dias,yeljuezapremia 
al abogado paraayudany el juramento que los abo» 
gados han de hazer;vey en la ley primera del dicho t i 
tulo;e la ley final del dicho t i tulo . 
¡ p ^ ^ ^ i O d o ome,tercerodia.Hocintellige an te l l -

| ^ | | % t i s c ó t e í l a t i o n c : p o í l c a vero habetnouem 
{gjS^g) diesvt foro nouo.1.6,Nota t ñ q? fi ante l i t is 
coñ tc í i a t ioncm reus petit dilationem ad q u x r é d u m 
aduocatum ( ipo í l coñtc í ia t ioncm maliciofealiamdi 
lation- m pe t i tmó eí l ei danda nifi caufa cognita: hoc 
tenet Cy.in.l.vclamento.C.de pcí lulan.óc Spec. ti.de 
dilatione.$. 1 .ver.prarparatone. 
«^[Bozero. qpnus debet examinari &approbar i per 
í 'apientescuria':vclCiUÍLatis; alus non admittatur ad 

. £ patra-
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L í b e r p r t m t t r . T i t u I ; 1 X . 

p i t i i x in;tiuiri.3.par.ti.^.1.i jidebet Cfgocjdi lltemia 
i l i u u re mi indítconililtré peritlorei fli diceré vtrn.i-
tc ;u!ii(M , Ü O : I K 1 C X fafto iust>ritiir:vt;.l. (i ex plagis.jj. 
indUiUtiQituMi aquíl» vndí li ventate l.idi tácuic ilcfc 
conqucraCUi ;vt.c. JainnuiiKclc re ¡u.lil)r.6.acluocatiis 
ctianon tcncLurli 
Wiiiaprobamfttfci Alcalde que ha de juzgar 
percjfed álitedc- el plcyto;dcgeloa deaque 

líos que fuelcn tenerlas bo
zas. Ocroíi deue dar boze-
ro al demandador íi hauer 
no lo pudiere : e auenga* 
fe con el bozero: de quan-
to gualardon le íara por fu 
ayuda f: e fi auenir no fe pu 
diere con el: de le la valia 
de laveyntena parte0 de la 

Madrid , ped. 3.8c demanda : c fi no quificrc 

bctdcilftcrc quan 
tlocunqj perpcii-
der í t fuücl ie i i tu lü 
ju i l a cauCim non 
foucrc:vt.l. re non 
nouam. C.de iudi . 
no.in.c. calúniara; 
de poenis.Schoc d 
bent aduocati cu
l i ^ iurare vt ordi. 
pcti.regis Al fon .d 

peti.63 
^ [Degc lo .E thoc 
í i e u m n ó inueniat 
ambitione vel me 
t u aduerfarij vel 
alijs ex: ÉauíÍs:vt . 
1. t.^.aitpraetor.ff. 

tomar la boz , el Alcalde 
le de otro bozero : y cftno 
tenga boz d en todo aquel 
año , en todo la villa, íino 
la fuya propria e Ti otra boz 
tuuiere , peche por cada 

de p o í h i . & á o f n . j30Z 1C tuuiere cínquenta 
procoru.&ie. l .nc • i - 1 J 1 
quic| .$.obreruaa marauedis: la meytad al 
d u m . & i n h o c i u -
dexf i t d i f c r e t u s ^ e d e t p a r t i a d u o c a t ú r j r p c c i r K & n c 
faciatinimicuiuuare cotraamicu poftulare: v t . C. de 
excu.tu.i.human5tatis:&gl.in.d Lait pretor, cócor. 3. 
par.ti.6.l.6.6c ftylo.1. i 9 .& no.q> no debet dari aduo-
catusgroí lus ingenio íi cmfa e l l fubtilis-.^agrofsi ad« 
uocatifunt íu r ¡ j ec t ip rop te r ignoran t i a in iu r i s :v tno . 
Balin.l.fi.C.de haerciní t i tu . 

h «[Si ayuda. N 5 ergo debet gratis pat rociniü impéde -
re :fedcúfalariociictuli pro facundia aduocati ¿kfori 
córaetudine; vt.fF.de cxtraordi.cogni. l . i .^.honora-
rijs-.nífi clientulusfit paupcr:vtno.in.d.^. ait praetor. 

c ^ [Veyntcnapar tc .Dum tamen lici taquanti tat l non 
excedatjfcilicctjcctü aureorum.-vt.d.l. i d e varijs & 
cxtraor.cogni.$.Ucita quát i tas . Idem no.Spe.ti.defa-
larijsaduo.$.fccjuitur.verfi,i .&.2. i l fa tamcn quanti-
tas dciurcnouo non excedit. 20. libras t u r o n e ñ . v t 
in coa í l i tu t ioac Grcgofij.10.de poftulan.properan-
dum.^ceterunv.cum^uo concord.3.partita.titul.6.l. 
i4 .que loqui turdcccntum mora.Sed credo qubd ca 
d e m e í l quantitas fecundum interpretationem anti-
q u * monetc,de qua :¡liquidno.)".li.2.ti.<) .1. i . l tem no. 
ciuod no debetur aduocato ía lanum nífi poft caufarn 
fitntam.Bar.in.l.abfcnti.ff.de dona.in fimili:& qui 116 
admiiííftrat falarmm non habeat radnmnieipa . i .Ti 
cio.no.Bal.in.l.liberj:dc operis liber. 

d ^ [ N o tegaboz. Ni f i habeat iuf tá cxcufatióis caufarn: 
l.liumanitatis.C.deexcu.tu.cQhac.l.c5cor.l.orouidc 
dum.^.ü quTs vero.C.dcpoftu. ¿ k h b r o dcckra t ionú . 
•Li / .cum du^btts.UJeq. 

€ A 1 lirio 1î r)<'nci'<1;M'onr,1'l1c,y'1<lIcv .̂ti£uU 
^ Aciaicio. de¡ióia'berg|idó8díl«»3»pífttclai 
V I Ingnn clerígo^nottga bo/ . . i .oc(n-.cüliac.l3.par 
I N ti.6.1.2.in f i A luim J.iv.tiodl ( jaopprobriu elb 
clcricis fi fe peritos Ébrlíiú difccptat lonü o lU dcre vo 

lucruntf C.cfecpif, 

rey,elaotrameytad al Al
calde porque defprecio fu 
mandamiento. 

4ftLey fegundi, como ningún ckriga 
de oráen fdcrd: ni bensficiiiio no pue
de fer bozero, finoie fu iglejli, o de 
lofuyo. 

In'gun clérigo bene
ficiado de igleíia, o 
que fea ordenado de 

epiftokjO dende arriba f, 
no tenga boz c de ninguno 
ante el Alcalde, faluo ende 
en fu pley to miímo, o de la 
igleíia Sonde es beneficia
do, o de fu vafallo,o de fu pa 
niguado, o de padre, o de 
madre, o de orne que el aya 
de heredar. 

«3ccleri. l.rcpetita. 
& . C . d e t c í t a . l . c b , 
fulta. 

i O dende arri
ba. Ergo á contra
rio íenfu íi i n m i -
noribusordinibus 
l i t confl:itutus,(Sc 
beneficiíi non Iia-
bcat p5t :q) innuic 
t c x . c ü g l . i . i n . c . u 
d c p o ü u . & n o t a c a 
fus hic exprc í los , 
adde Se pro mifera 
bihb9 perfonis: v t ' 
c . i . & í i . d c p o f t u -
lan. de quibus.87. 
di í l . p e r t o t ü : & . i a 
eoq>hicdicitdec5 
i ü d i s perfonis no 
indi íbnf te fecí nc-» 
ctfsi tateinftátevC 
puta quia funt m i -
i m s p o t c n t e s & n á 
p o í l u n t b o n ü ad 

uocatum babercvclalh\s, v t tcne tg lo . in .d .c . í i . eo . t i . 
g «([Iglelia.concor.l .y.J.ti t .proxi. <5.i .6chaec q u x dicVa 

funt habet locü in ciuilibus, in criminahbus vero p r o 
accufnorc clericus non debet pa t roc in iü prxftar e in. 
feculariforo: quia efficcretur irregularis: íi mors vel 
rnut i la t iofeufanguiníseffui iofequcrctur ;vt no.in.c. 
aliquátos.5 \ .dift.Sc ibi A r c h i . & i d c tenetipfe A r c h i . 
i bnn reo:ckSpe. t i .dele .^ . iuxtapropoí i t ionis .2.colü. 
ver.fi em c r imina l i se íb&in t i . c í aduoca to .^ . i .ve r . in 
caufa aute criminali: vbi tcnet: cp tutius cft abftincre. 
Hoftic.tamcn i i i .c .adaudient iam;dehornicidio;&ibí 
Hericnstenent q» eftlicitíi: imó <Sc meritoriumg¿> ele 
ricus dcícndat rcü in crimine cú proteftatione tamen 
qjnovultaliquiddicerc vel ^ p o n e r é per «paecuíatus 
per icu lümet i sve ldc t ruca t ionc mebroruin incurrat: 
r ed innoecn t i á t an tu r e i vultoll:cnderc:&hocf.ifpius 
proteftet q á v i d e ibi l a t i ' per H c A no.in.c. 1.1 ^ q ^ -

^ T A d d i t i o ^^^cucr t l a con ella ley,1a ley.p.t i t . í j-
J ' dela^.partidajedirponcla dichaleyq 

el abogado q contra ella ley viniere fea infame: e que 
no pueda dende adelante vfar de officio de abogado c 
que el juez ic pueda poner pena la que le parcícierc,c 
demás peche a la parte todo el daño q por ello fe 1c re 
crecio.ie la ley. 1 o. del dicho ti.dilpone q l i la parte de 
leubnere al abogado la puridad del pley to q el juez: 
dlia p a e d e c ó p d l e r al abogado q ayude al pleyto por 
el lalario <] fea jullorcla dicha ley pone vn cafo l ingu-
lar en q el abogado q fabe el lecreto de la vna pte pu« 
de ayudar ala otra: vey la ley. 1 y.del dicho tic. q ponft 

la pena 
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Dclos bozcros. 
1 ©cna dclos abogados que hazcn prcuaricació, vcy 
i 1 r .o^lelcrtilo como el juez dtnie repartir los abo 

a W " 0 bozero déla otra parte. 8c íi hoefaceret p 
SuancatoreflcCVtiC .dcaduo.dmcr.iudi.l . i .quia ^ 
dit clien*ulum füu 

$ Ley tercera, que el que fuere boze 
ro (J uno no pueie en a^lpleyto fer to 
trurio del mefmo. 

cíitrc las partes que litigan. 

Se extra ordiuamii 
punit.2.q.3.¡J.no^ 
tandu.ver.prxuaa 
r ica tor .&. j .par t i . 
tku.óJ.p.Scedinñ 
deiis talis aduoca-
tus.vt.di.^. notan-
dum:&vl t ra latro 
cinium peccat q u i 
clientulum pro v i 
ribusnondefendic 
S/.dift.religioíura. 
decuiuspecnano-
tat^pecu.eo.titul. 
^ . f i .ver .quidí iper 
imprudentiam 8c 
fe. Sed talis aduo-

SIalguno fuere bozero, 
oconíejero de ocro en 
algún p l e y t O j n o pue

da de alli adelante fer bo
zero de la ocra parce/1 ni 
confejero en aquel pley
to: e íi aquel de quien es el 
pleyto fuere demandar a 
ocroconfejo^ o ayuda pa
ra fu pleyto: e aquel a quié 
lo demandare , no le die-catuspr̂ uancator 

debet v t alleuofus 
occidi:& de bonis fuis pars daranificata debet de datu 
íiisfatiíHeri.3.parti.ticul.6.1.fi.necaduocatus debet vi 
¿toriam partipromitteretvt ib i . 
Ĵln calibus tamen potefl: idé aduocatus pro vtraque 

partepatrocinari3qui no^^.di.c.difciplina. d p o í l c l . 
pradatorum.c.bone. i . 3 .parti.titu.5.l. 1 o.in fi.93.din'. 
diaconi.&.c.legittinus.Eft tamen notandum quod ad 
uocatus iu caula in qua eft aduocatus no potefl eíTe iu 
dexnecai re í ror .v tno.glo . in .c . Romana: á t c n i . l i . 6 . & 
eft ex'preffum.3.par64.tí.4.1.1 o .&.l.prxtor.íf, de iur i f 
dic.om.iudi.vbielt tex.&vide.Hen.in.c.accedens:vt 
l i te non contella. 

t ^ [Ao t roco fe jo .Sa luapacedñ iVincc t i j A.r íe .n5p5t 
íiarcícets intelleft9 iftius text9,qué ponit dicedo q; in 
telligat ifte text ' .vno m ó q ñ neglefto aduocato meo 
iu iada l iü :qa tücpt im9negle¿ t9pócaduerfar io proci 
n a r h q a c í l e t talis intcllefl9 c o t r a i u r a í u p r a allegata; 
& etiá-ifte í te l lea9 no eftlí^ amic9 íi b ñ í tucat ifte tea 
tus;qa íi rnihi ánudaft i fecreta tu^ caufe cü t ib i proel 
niü^pmií i jamplmsin illa cauía inftantiano potero 
aduerfario pfocinari-.vthic.&cno.i 3.q.i.$.qa ergo.& 
allegato.c.legim9.<Sc.c.diaconi.9 3.di.&.3-parti . t i t . 6, 
1.9«&.l. 1 o.fcd íi folu ^pmiG p roc in iúmó tñ fecreta pá 
didifti tune potero :vt notat fpecu.eo.ti.^.nüc trafte-
nius.^.fednuquid p r i u f | . p 6 t t ñ intelligi ifte text9 q> 
^ pars malitiofe ánudau i t fecreta fue cauíae multis ad 
uocatis,potcft iudex alter ü ex illis aíteri parti dar e.vt 
3.part i . t i ,6 . l . io .velpót intelligi fi aduocatus tetat9 
cí t a clicntulo:tunc poteht alij cófilium daré: quia ob 
u tandú eft malicij s fcám Baldú:&: G u ü e l m ú in.l.a prí 
cipc.fF.depoftulan.^" Vltimo.no.q» non debet iudex 
cófiliú haberecü aduocatis litisrnec debet eis credi cu 
í intrufpcft i .vt . l .pntor . t f .deiur i rdi .oimiudi .&.l .vi t i 
nia.ff.de teftibusifed collationé p ó t habere; n ó vt ere 
^atnilivtfibividecurmec credo q>aduocat9 pofsit co 

Concuerda c.óefta 
ley la ley. 3, titu.de 
los abogados déla 
3.patt i .elaley . 7 . 

%Leyquam,qu€ perfonásno puede 
fer bozeros. 

Fol. 34 . 

gi v t confulat in caufa i^i qua cíl aduocatus:licut al;) 
qui non funt aduocati in cnafa polfunt cogi, vt.Lfan-
cimus.C.de aduoca.dmer.iudi.iiotatglo.in.i.2. C.de 
proxi.fic.fcrini.hoc notat Bartolus, in .1, ni íf. de his 
q u i i n tefta.delen. 

^ Additio. 
re confejo, o no le promc-
tiereayuda: pueda conie-
jaro razonar por laotrapar 
te íiquiíiere. 

de las ordenanzas 
reales enel t i tu lo , 
de los aboírados. 

Andamos que nin- "̂ *2, 

dio,ni moro: no fea ^ ^ o m É ú t l h m 
bozero por chriftiano c: ni f c r i b i t & i p p e t u ü 
íieruomiciegomidcfcomul c x i l i u m i t t i t d p o c . 
^adomiíordo^iloco'1 : ni d i . i .c .nemo.vcl in 
home que no aya edad é , f o r o . C . d e p o í l u . l . 

. . j ' nemo.cx .Caepi l -
CUraPhda- co.audi.l.nemo. 2. 

extra de hcerc.c.cx: 
comunicam'.^.credétcs.iSc.c.íi aduerP.Sc.cdecernim* 
defen.exc5.1i.(5.3.pti.ti.6.1.2.nectales infideles pof-
funte í lé t e f t ametorüexecu to res nec c h n f t i a n o r á h ^ 
rcdes.vt . if .eo.foro.li^.ti .ó.l . iy.no.C.deiude.l . 1. ¿ k p 
Bar.in.l.fenatus.fF.dc re .dub.&.y. l i^ . t i .^ . l . j .Hft t i i n ó 
tanda cjplicet aduocatus fithaeretieusvel exeóica tus 
«6retra(n:abi turfentent ia . Idem fi fuerit procurator. 
fecus t ñ fifuit iudex vel tertis.vt.c.vergentis.de ha^re, 
fecündum Inno.qui hoc no.de fenten.exco.c. íi a l iq -
do & Spec. i í lo 'thfA 1 .circa pr in . 

d ^ Ni loco. lntel l ige pcrpetuo.vt.fF.de poflu.l. 1.«5c ad 
dei f t iS jq jnonpQi íu i i tp roc inar i in indicio mut 'nec 
mulicr:necin corporefaomul icbr iapaíTusmec de ca 
pitalicrimine velcalumniapublici iui iei j dána t9 : ve l 
q operasfuas locauit,vt cü bellia deté ta ta in arenapu 
gnaret.vtin.d.l . 1.ff.de pofl;uLí.&:.3íC[.7.$i.tria;vñ ver 
í ü s . N o n cuiqj dat v t po f tu l e t . ímmo vet at addit9 pee 
ne.Seru9:pucr:a¿lor arene.Luniinib9caf9 mulier m u 
l i e b r i a p a í P . c ó c o r . t ü h a c . l ^ . p t . t . 6 . I . 3 . ^ d . 2.5c.l.4¿ 

é ^ [ Noayací lad.adminus.a^.an.vt .y .eo. l i . t i . 11.1.7. ^ 
j ' . l i . a.ti.S.l.p.cex.tamé in.d.l . 1 .ff.de poftulan. dicit de 
1 ó.annis cü qua c5cor.3.parti.ti.6.l.2.aliter dicit.l .cú 
jn mandato.ff.de nimo.6c ibi Bar.Ck.C.de procur.l .exi 
gendi.fedhodieferuaturquodhicdicitur concor. cü 
hac J.liber dedarationum.1.2 19. 
*• A ^ l ^ í r í ^ Vcy lalev.iS.deleflylo que pone 
1 A a a U l O . cifalanoqucelabogadohadeheuar 
p o r c l p l e y t o . C o n c u e r d a c o a e í f a l e y la ity. y. dé las 
ordenanzas rcales.ti.de los abogados lib.a.E la ley . 9. 
del dicho t i tulo difponc que el abogado no fe pueda 
aucnir con el litigante por parte délo que fe pide : c l i 
lo hiziere que lea inhabile al officio:e q no pueda 11 e-
uar mas déla veytena:e como los abogados há de eftac 
en pie e hablar con todahonelVidad.Concuerda la ley 
7.dcla.3.parci.ti.dclos abogados. 

Dcfca . 
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I.ihcrprimusTitulus. l ^ -
,\ - ipv^fcndcmospíir tccii l .ulcni . i i l . i I < I " QOiCpaduo-

¿1/CatUJ poj " |>.it,iíci dccmart.ipai tc l i t i snon tamé 
Uc qiu)la:[>iit.\tleik'tiina vc l ^c i iu hiiiaAc.<ni 'Kl l l fc 
cent interdici tlcbctci ixnua !k a conimutiioi^caliorú 
^aironoruni cll: rcmouciulus. C.dc pollulan.l . l i (jtl 
•j.q./.^.triatdfi mo 

$ Ley (jMt/ifrt, qKc es lo quc icuc h.u 
uer d bozcro i d pleyto:c [̂«e icue dtt 
ted)uczrazoiuu 

c[iútvL litis pars no 
t ran ígrcdia tur mo 
di im,de(juodíxi fu 
pra .cocl . t i . l . i .No» 
mine tamcn palma 
ri j . i .vif lori^potefl : 
aliquidíliipulari.-vt 
1. i . i£devar i js&:cx 
t r a o r d i . cogni. ¡J. 
f c d & f i nomine, f. 

Efendcmos qucnin 
gun bozcro no fea 

ofado de aucnir fe con a-
quel de quien ha de tener 
labozpore) pleyto , que el 

íivincerovlti-afala de parce déla demandaa:y 
riumdabotibi.6cc. cj bozero que efto fizierc 

no tenga jama^boz por 
otro: pero mandamos que 
pueda auer la valia de la 
veyntenaparre deladcma 

fiquíu.&.l.feq da:afsi como manda laley 
prxterea.Eft carné ^fufo de cfle litulo. E ro-

do orne que fuere bozero, 
razone el pleyro cftando 
en pie leuanrado,e noíVyé-
do:e fi afsi noio flziere no 

Yt ib ide f i pacifea 
tur de q i w t a p r a í c 
litis c ü g r a u i dan o 
clientuUmameffi-
cit infamis. C.co.L 

a io tádum quedad 
uocatus nimia cupi 
dicate rapCus non 
debeepro vili ftipé 
d io tanquam de ge 
aier pofl:uiai:e,alus 
f l t infamis .vt .z .q . /^ . t r ia .ver . apudvrbennltcm no-
taq> aduoca t i nó debenCeíTemulcuni folliciá in tau-
íis:oa píumicur q? excogitenComnia mala vt in auch 
deejcbi.reisl$:fancimus:vñ aduocatí pra^funuiniurpa 
rücólciét ia t i .vcno.Bakin. l .ab Anaí la í lo .CVnanda. 

t <(| No d e n u e í l c . N o n crgo debecaduocatus clPc pro-
caxriiecdebetituprobis verbisfed racione certare :iSc 
le debet abinusrijs teínpcrare:3lias damno fainx & o 
pmionisiimlclatur.C.de poí lula . l .quifquis . 3. q'7.$. 
tria.ver.íig_s adeo:de iurciu.vcniés; needebet eíie n i -
m i ü verbofus.vt.C.deappelJLfu^.in refutatorijs.C.d 
on.íur.l.¡.§.veílrá43.di.c.ritre(íí:or, i . q . 1. marchio. 
l i ce tcon t ra r iúno te tu r iu.d.I.quifqms.^.apud vrbc;!bi 
düdantur5liceat orarequoufque nmlicris. 6cc. pr ima 
tanien veriusper.l.7.ti.6.3.parti.5cper. l .ordinatióis 
deBriuicrca,quieincipit.Porquc por malicia.&c.vbi 
cauetur qjaduocat9 in indicio non debet allegare nec 
¿pponere nififolüfaftmn exquoius oritiusncc debet 
allegando difputarc:nec mnkoticns rcplicare,ncc re» 
pílogaie:aliáspunic v t i b i . p ó t t a n i c n q u i s a d r u u i c f e n 
ñonea l t e r i verbadicerecotumcliofa : nec committ i t 
áuiuriá.ff.debonisliber.l.li l i be r tu s^de in iusvo.l . l i -
bert ' .a.^tabernari^&.ff.ad.l.acquil.l.h c\p!j2;is. ÓC-
perDnicü. in.c .pia.de cxcep. l i .á .No.cñ qj acluocatus 
debee eircdücretus.vc.c.póderct.<i o.d'.turpc.n.eft pa 
t r ¡ c ionob i l i v i ro& cauía oraciiusin quo verfatur ¡o-
norare.vc-fF.dcorjgi.iij.l.2.$.eodétpe:videS.icc. u tu . 
d e a d u o c a t o . ^ i . p t o t ü : q , f a c i c c 5 t r a n f i r épons iu r i 
ftas ^ l i c c t fiat perí t i i l r a r ú c x c r c i t i o . v o l ü t t m difpu 

t a l i o n i b u s ^ a l í í í R r a d n a f i s . n l r q n a r i : c o n t r a quospi 
c i tquodno.6 1 . d n .ip j u l m i p tín^iik H«pedialitera 
tosmilitallc:(ík()miicin pcregillé in UbdnWsfic l l iú 
dijsxcatcdi hl qui lutunl 'unL ignorant es iudiecs: SQ 
acluocatieximpentis quiiccpii iat quafivacates Telo 

& omncni fcblíffti 
le cya c). Alcalde 1 faino íi 
e l alcalde le mandare fecr, 
o íi oiiíerc alguna enfer
medad porque no puede 
citaren pie: e defpuesquc 

CUm ordinenifcie, 
tes faltu pra-pollc 
roraalis dcb i tüho 
n o r c m a m b . ü t im 
modé ra t e cupidita 
tctranfccndcrciSc 

fuere dado el juyzio , ra
zone apueftamence íu ra
zón reno denuefte^ni di-
gamalal alcalde ni a otro: 
laluo aquello porque pue
de meiorar en fu razón. E 

in aliad vi t^ genus 
fpreta reucrentia 
fcolafticc difapl i -
n x c r a n í i r e . E r t e m 
iniquú abfurdñqj 
v t imperi t i mgfis: 
noui anciquis: ru-

fi alguna razón cumpliere ^es prxf¿ranturc« 
al pleyto que caya en de-
nuefto no la diga el bozc 
ro: mas diga la el dueño 
dé la boz,o lo de el bozero 
eferipto al alcalde: e quien 
contra efto fiziere no íea ja 
mas bozero en ningü pley
to por otre. 

mencis. 61. di. íta, 
t u i m ' . ^ G r a cuius 
n o . q;dodtornoa 
dcbecaudi r i í ia l le -
gatlegum ignoran 
Ciá.vC no .Ba l . i n . l . 
fi.^.fi.fF. d e o r i á u . 
I tem no. q j d o é l o r 
debet precederé 6c 
magis honorari ^ 
miles : fí talis do-

í l o r efl :eXcellentiapdotatus,!!^magiseíl h o n o r á d 9 , 
Q a fuá virtus polct:de caup.l.íi ĝ d bello: dodoreH a ú t 
í u n t pon:ponédÍ5^a parü n ie ruerú t : valde e rgó d i f a -
píinati mér i to Tuthonorib9 extol íédi .vt . f í f .dexca. tu. 
l.fed reprobari.^.valde t ñ h o c notat Bal.in fi. .poemij 
digcttivetens.Et circa materiá huius.l.IoyAn.in.c.c5 
tradí ' .dere. iu. l i .ó. i mercuriahb9 q ó n e s d u b i a s p o n i t . 
<j[ Prima qu i e íUofu i t d í i i c a l i sdcadüoca to^ pro cer
co ámiofalar io couenitprocinari monaflenjsduob* 
luvc dúo monafteria litigant inuicérqrit cui exilüs de 
beat prociuaru 8c arguit p & cótra.Soluit tñ Bar.bri-
xichs i l lnd m o n a r t e r i ñ i u u á d u í p f o u e t i u f l a m cám íi 
hoc cóf tac ln dubio aúc iuuet p r i m ú A f c c ü d o d c t fub 
Üicutü.Si aüthabtfc brificiü aduocat*í vtraqj cccFia.vi 
de cp no.Spec.ti.de aduoca.jS. 1 . f ,^¿ fi l o . t n & Goirc . 
<5c l n n o . & Hofti .dicñt q> fine poena inuat prima cede 1 
fiá cócra R-dá de iurc iur . tuaA.c .veniés .&.c . in tc l leao 
I n beneficiatoaüt duarü ecelefiarü cofulit Hoíl.cw n ó 
alTumat partes aduocati; fed mediatoris . «¡J Secunda 
quadho m vcnerabilis.An.f.pro codc (alario tenetur 
aduocatus patrocinari in appeliationis cáufa f & p o í t 
multa dirtinguit,autappcllat po l t diffinitíttS fenWil 
Umv.Scno tenetur,(p licet ñt idenegociii, eft tñ aliud 
l u d . c m t & h o c t e n e t í o ^ . q . d . ^ p o i t f e r u ú ^ A c u r . C . 
defufFra.l.vnJca.5cno.gIo.2.i(,.c.ll(>mana:detcfti.l!b. 
Ó .ScGu. l inSpec . t i . de ia l a r i j s . í . r cq tu r . ^ l cdv te rq , - . 
A iuappc l l a t a i i fn í am:ve l iu integra rcílitnrioDccif: 
& tuc tenet f. m code loco eá tractct.vt no .Tnnó.Ha. 
ccioa.An.in.c.nou miuae; dc^pema.^ Tertta q ó cíl 
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De los perfoneros* 
. - -^'is-naJnocatus mcus cuicóucncrá daré cen tñ lí 
, ' • ^ in caufa alias cóucni de 1 0 . l i trúfegerim cü 

Oiaerlariodebeat haberc cctü:5f tenet l o .An .q ; to tu 
raianú ac Ci vicilTet debet habere cü non l l c t i t per eú 
cuo minus caufam fuerit^pfecut9 per.L^ o peras.tF.lo 

:xDer.l.rKEdcs 

Titulo, X. De los 
perfoneros. 

% Ley Vrimerd. 
As parces a q 

ihan pleyto: íi 
no quifieren, 

Sd no pudiere 
por íl v e n i r al 

pleyto,den perfoneros an
te el Alcalde, o embien los 
con fu carta k de períone-
na,c]ue fea,hecha porrna-
n o c d c e fe r i u a n o p u b 1 i c o ̂ : 
fino iba follada con fu fello 
e íiloouiere ,o de otro íe-
lio que fea conoícido. 

fAddi 

c'a.&per.i .rutdcs 
eo-ti.y^vlti.&per.l. 
fi.Cdecódi.obcau 
fam.Itemfacicad 
ad hanc matenam 
aíiaquxftio djfpu-
ta taper loa.An. in 
reo-ulainarg.iere. 
j u í l i b . ó . i ^ m e r c u . 
an. r.boniis aduo-
catus nunc monas 
chus monaíleri j de 
mandato vcllicen-
tiaabbatispoffetin 
v t r o q i f o r ó p o í l u -
lare:vC de lucro rao 
nafleriú releuetur 
ádebi t i s i&tenetcp 
n ó t c n e a t u r p o í í u -
l a r cp . c raonachi. 
i n , 2 . «Si per. c. pía-
cu i t .2 . i ( ? .qux í t .u 
&]ioej 'egulanterfaIli t : taniécumonaílerij expofei-
tur vtiütas c ñ p o í l u l a t p r o ipfo monanrerio &abbatc 
iraperaftteper.c.inonachi.i ó.dift.concor. c ü h a c i n a 
terialiberdeclarationuni.l.i 7 i.6c.l. 18.&.I.20. 

itio ^ íConcuerda con eílaley ,laley. 13.C 
14.dela tercera partida, t i tu lo de los 

perfoneros que ponen en quantas maneras fe puede 
conttituyr los perfoneros e ladichaley. 14. pone la 
forma como los perfoneros fe lian ele hazer: eq es lo 
que la eferiptura de perfoneri 1 ha de contener: e la 
ley. 1 fi declara como fe coní l i tuye el procurador 
del menor. 

a ^ P ' ^ ^ ^ S partes. Onoqui f ic rcn .Ethocobt ine t 
O regulariter:vt.l. 1 .^.vfus auté.ff. de procur. 
« ^ P / & h o c tam in agnofeendo, quiim in defen-
dendozvtjbi.fallittamenin ca í ibus inqu ibus procura 
tor in ¡udicío in teruenire non poteft que no. perglo. 
^do(fhin .d .$ .víusautera . 

t «fl Con fu carta. Inflrumento ergo íineliteris proba-
tur tale mandatum:vt h ic ,& cíe. 1 .de procur. quid de 
bccUtalisprocuratio continere.no.tex.jieo.ti 1.6. 

c ^Por mano. Facitadhanc.l. quíefUo difputata per 
ipafAn.in,c.cum quidvna.vla:de re.iur.lib. 6.in mer-
cu.an,fcilicet,infl:rumentum confeftum per procura 
toremfaciat fidé in iudicio l i ab eo prícíentetur:¿k ar-
guit pro & contra: & p o í l multa argumeta cocludit, 
q> tali inf truméto nifi alias redarguatur de falfo fides 
debeatadhiberill ex fui forma antchtem motam: & 
antefufeeptum procurationis ofíiciú appareat fuifle 
corcftfi-.&ideílpofl quandoidera procurator 3illud 
inf l rumétum ex necefsitate officij cófeciílet: fed fi fit 
perfona riifpefta,velmalefaraac iudcxfua fubtilitate 
. mc^rat vocádo teües íferiptos «Scfacicdo fibi moÜrar i 
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qna tc rnü rogat íonü vcl abbreuinturñ:i5: v id t á t an fie 
ibi fcrfptura debito loco apohta:ad hoc^o .q .^ . iud icá 
tem derenuntiatione:in prarfentia.ff.dc tefta.l .}. 
^[Efcriuano publico.cocor.3.par.ti.^.l. i4 . requiri tur 
ergo qi manu publica tale i n l t r umen tü f t cóf.-clruin: 

v t hic &: q? talis ta 
5[Lf> fegundd, COKO deue woñrur 
U perfonerídel que fe áizc pcrfbnero 
de otro: e como el [aun lo puédete* 
uocuredid unquequiflerei 

bcllio no i i t ignot9 
alias fidem no facó 
re t rv t in a u t é . d e t c 
fii.^.fi v e ró igno t i . 
fF. c'c arde .1 . i i quis 
exargentarijs.^. co 
gitur:Spe.eo.t!t. 5.. 
rationeautem for= 
mac.ver.item q a ó d 
nor t fun t faé la ' j 

TOdo orne que viniere 
ante el AIcalde,e dixe 
re q es períonero de 

otro,quier en demandar, 
quier en refpóder, mueftre e f C5 fufelio4no. q> 
lo feomp es perfonero por requiritur autcnti-
tefl:igos,o por efefipto que 
fea valedero,e íiafsi lode-
moftr'are refcibalo por per
fonero faluo fi hiere pleyto 
qcaya en juftida de cuer
po o de miébroS,e en todo 

cum fiQ-illúScnotú; 
v t n i c : í i a u t e t a l e i n 
í l r m r entum habe-
ret fiffiHüfeífídtüirt 
vel no habens cará-
ftercsvelhabesifed 
illesibiles no face- • 
retf idc:vt . l . fi qua. 
in fin.C.de epifcSc 

cle .&.Cde máda.princi. l .vnica; deprobati.poft cef-
fionc de elcri.pere.c. 1.11 .q.3.c.curent:de fideinflru* 
ínter dileftos.p/.din-.c.vitflor.&.c.nobilifsimus.priua 
t o veroíigillo3veÍ priuatarperronze n5 cteditur infa-
fto alieno nifi p robetur . -v t .C.deproba . l . in í l ruméta . 
&:.l.feq.fF.dele.2.1.fi.inpnn. defideinftru.cfí feriptu 
r a m . A n a u t é p o r t a n s v e r a s l i t e r a s m á d a n : f e d fubfal 
fo figilio iitfalfus procurator:vic!e Bald. in.l.falfus.C* 
de far.líé íi quis fío habeat mnndatñ , fed p ronüc ia tu r 
habere an valet quod agit.ltc an valení afta per p ro -
curatorem ante receptione literarü;vide plené <Sc no^ 
tabiliter perBaUn alíegata.l .fi ífuscócor.ltylo.l . 1 6* 
fi~A ^rí i r í rk ^[Concuerdaconeftaley^aley. 1 o.de 
l ^ a a i U O - Ia.3.par . t i .«>.eveylaley.2o.deldicho ' 
ti.c| pone vn cafo en que vno puede por otro eftar en 
juvz io fin poder :evey la ley. 2 i . q pone como fe ha 
de ^ceder en la caufa,quádo ay pcderdubdofo,o mal 
fecho o méguado en lo q ella ley difpone délas cauCi* 
criminales: vey la ley. 191. del eftylo: c vey laley del 
elfylo que es. 1 (5.que concuerda con eflaley^ 

£ "THOdo omemuellrelo.lnhabilistame ipfo iureficut 
X n ó p ó t cóftitui procuratonua n ó poteft coñffituí 

ad fublf i tuendü habilé: vt in cle,rcligiofo:de procura 
to . & ib i Ancha, fccusfi í iunhabilis ope exceptionis; 
v t ibi notat ipfe.Ité no. cautela Bar.in.l. 1 .C.de procu. 
in fi.íp fl aliquis dicit fe procuratorCjnec neges nec af-
feras:fed dicas peto mihifieri copia mádat i í i q u o d lia 
bet quod tenetur faceré procurator fuis expéí is : v t . l . 
a.^.defendi.tf.quibusex cau.in pof.ea.An autem ftífa 
mis pote l l elTe procuratonvide quódfcripfi .s . co.iib. 
t i tü .dc los cfcriuanos.l. 1. 

de miembro : vide quod circahoc plene dicetur, 
D J.eo.tituLl./ . 

E 3 ^[Entodo 
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Libcrprimns.Titul. X 
a «iCFntodop1cvto.q)clUnicuiq; l ibcrum & p c r m i f -

í \ l , iKVtJ . . ivíusautcm.l íco . t i . l¡cctíanitm calilms 
ibidcm in glofa contentis. ¿ . 

b « [ O l l i píuncro.tp intclligo vcrú cu ^pcurator clt tlns 
litis c íTeausp l i t i s có te .v t .C .dprocur . l . t pqs .&. l a i cc 
infí.iSc.l.p curato» 

plcyto a pueda dar bozcro 
o fu perí'oncro :el dueño de 
labozpuedacábiarfu per^ 
foncro^ofu bozcro quádo 
quifiere c e dele fu galardod 

r. 

r íb9.cufe.átcl i t¿vc 
ró cóte .a l iüno p ó t 
fubí l i tuere nih in 
rcfu.í f i tdatus, v t 
C.dcdona.l.illam. 
velad negocia, v t 
i.fi ^pcuratorcm.ff. a aqucle a quic quita la boz 
é ^ c u r . í . u6claá 0 ^ pcrfoncria:ri por fu cul-
S ~ v r panohpcrdicre. 

116 cote.& no.m.c. w Uytercerdt como el rey o reynd o 
c x p a r t c e x t r a á r e ¿ ^ ^ ^ « p ^ « ^ r 

c i n o h u c n t p o t e í t a r r 
tc fubf tñuendi Fm I acaecicre f uc rcy Q 
doftnnahpe.e.t.^. r r- \ i 
i . ^ f e d ^ d í i ^ c u r a in fante fijo de rey o de 
t o r có í l i t u tu se f t á 
d ñ o & c . & e f t e x p r c í K i i n . c . i . ^ ^ c u r . l i . í . E í l t ñ n o t á 
t l umq j^pcu ra to rpo f t l i t . c ó t e . á dñoc ó f t i t u t u s fubü í 
tucre no p ó t n i f i in cafibus fuprapofitis f cám opinio 
neniIo.An.pofitatnin.d,c,i.dcprocura.Ii.6.6cSpe.e, 
t i .$ . i .yer.quid fi procurator interceíTent. 

c Ú Q i i á d o ^ f i e r e . h o c i n t e l l i g o v c r ü a n t e l i t . c o t c . v t . l . 
ante lite.ff.eo.ti.infti.manda.$.re¿le:Spe.co.tí«$. i . f , 
iteep mádatüfu i t ate lité cotf ftatá:poftlitf*attt cote, 
mutari no valet niíi cauCi cogni ta .v t . l .poü lité:cú.ll. 
feq.ff.e.ti.velfi fpeuratof hocpacifcat.vt.l.mutari.ff. 
c . t i .notat in. l .ü ^pcuratoréán fi.e.ti.& no.in.c.cx iníi 
nuatione:&.c.in nraiundo.c.auditis.extra eo.ti .& in 
l.^pcuratoribus.C.eo.ti.cp v.idetdeterminatü in .cqua 
«is . 'deprocura . l i .ó .&videibiglo .notabi lem. 

d «5[ Su galardón.f .vicefirnampartcm litis.vt.s. t i . p r o -
x i .k i .«Se quod ibi feripíi. 

c # Aquel.f.vtfucceflorib9fuis,vt.íf.co.ti.l. 18.in fi.Sc 
ibino.cócor.r tylo. l .Í 5.6cforoiuZ.li.2.t.2.1.4.Vltimo 
ro.incidenter círcahanc.l.q)» íi dñ s habet imobilia i n 
loco ad que ^peuratore fuü mit t i t :n5 tenet ^peurator 
cauere:afs í k v t ftylo.l.s.&no.Bal.I.l.^ppo.ff.d ^pcu. 
C A d d i t i o ^-'oncuert^acone^a'e> ^ ^ y * 1 '«déla 
J ' S-partida.titulo.^.la qual pone otras 

niu<;Iias perfonas que han de litigar por procurador, 
& no por fi mifmas.S: la ley allegada pone dos caufas 
porqcrtas perfonas han de con í t i tuy r procuradores 
c no litigar por fi en juyzio:e la dicha ley pone q afsi 
cerno por fi nopuede eílar en juyzio qnicomo^peu 
radores de otros no puedé.Evey la ley. 6.dl dicho t i t a 
lo q pone como los cauallerosqeftan enla f ró t e rao 
ent l palacio del rey han de con í t i tuyr procuradores: 
c vey la ley feptima tlela dicha partida que pone q u á 
¿o c\ca uallero puede fer procurador. 
Qlacacrciererci.achoc^ppter rcucrentiá dignitatis 
Drcgahscui deferendú ikobedicdñ cü iv t 1 epfa inter 
c la ra í .Cdefum. t r í . á cp rop i c r ra t ionéh ic alsi^natá. 

no tñ propterhoc 
credo eos excufari 
pofic in cauía c r i -
minali fupra poc-. 
nárc lega t ion ispcc 

% Ley qudrta, amo ningunil mugr 
puede razonar porotm perfond fino 
porji. 

Nlngunamuger^no 
razone pleyco age-

¿ j Q b í f p O i W í l t i U n t í l U g o k a U J i ftiperlb^fr^»), 
t l l l íptWf l'fUfPtlltlS p n i m l i . l|sofíl( ÍjlV( tu.. .Cj.Apél 
riculolinnrcKtradc fcn.cxcoi.li.6.¿;i el! l otij i c6i c<( ta 
lespiati adfolñ laude l ) c i bonoi íjfji <>[)( 1 u aaioneco 
ftituüt:dcbct ergo iníudicijs per aliosccrtarc:vt text» 

in.ca.qacpi.-j.q.3. 

rcyna,o ar^obifpo o Obi-
po S que ayan plcyto con 
otro alguno : de cada v-
no de ellos quien razo* 
nepor íi : ca no es guifa- fonaliter compare 
do que otro orne les con- rctvtalf.ca.qaepi: 
« a d i g a b que ellos cUxc 

^cn• r cnopc rmi íTos lK 
cet gencralitex l o -
quatur.vtin .1. h o -
norarijs.$.fedcuih 
recifa. ff.de.ac.Sc 
ob . 1 . cius militis 
^.militia iuíTus. ff. 
detefta.mili. & e í t 
expreflum.3.par-

ti.tt.T«l^.qu3c concor .cühac. l .de mil i t ibusaüt g.funt 
in bello de officialibus quria: rcgisrvel de eius nunc i j i 
an p ñ t p r o alijs officium r)curatoris cxerccre:vidc.3. 
pai'ti.thf.l.6.cütnbus.ll.fe.Ité (Scvniuerfitastenetper 
iyndicü fuü htigare.Gratia cuius nota:q? fi anciani v f 
confiliarij alicuius ciuitatis conftituerunt fyndicum 
nomine totius ciuitatis vel vniuerfitatis 1 equiritur ais 
ftoritasmagiflratus:quia coní l i tuereef t voluntario 
iurifdiflionis cu fit publicü offícium.'ideo ime magi-
flratus decernitur,apud decuriones eiíi nulla eí l i u r i f 
diftio.'aut decretü ni abfente aut mortuo magi fka t i i 
Vf.fF.de tuto.^c cur.datis ab his.l.vbi abfunti&no.in.U. 
nulli.ff.cp cuiufque vni .no. I té no.q> ecclefía equiparai 
tu r vniuerfitati: vt ibi notat Bal.in fi. 

C A A A u n Concuerc'aconefta Icyl^lcy.y. t t*-
J * tu ío délosperfoncros enla tercer* 

partidiza qual poniédo muchas perfonas qucnopnic 
den fer procuradorcs,ponela muger crtaley felinaic* 
en cierto s cafo^ en los quales la m uger puede fer pf o-1 
curadora:cl vno por fus parientes quefuben odefcic-
den por la linea der echa iiedo viejos o enfermo^aent 
bargadosno auiendoperfona de quien fe puede fiaiv 
Item puede fer procuradora en caula de femidumbre 
por fus parientes. I tem por caufa criminal por fus pa 
rientespuede apellancflostres cafospwfo lancha ley 
y.déla ptidaJtela ley. i 2. día dicha partida pone otro 
que puede fer ^curadora en caufa criminal. 

1 KlhgUna " ' " S ^ ' ^ n c o ^ u m H a c . l . s . p a r t i . t i t u . r -
i^Xl.Ocncc tocmina.iT.de procura A'.iV.adVcir.l.^.flF. 
de rcg.iuia2.3.q.7.^tr ia.In cafibus tamen po ' tdt a-
gere muher vel procuratnx eflc.Primo rationc admi 
inftratiomsq«amgCtit:vtAbbatinL:vtin.c.cumd.le 
aarcncah.extradcconfirma.vtihvdinutiU.Secun
do fimrcm fuam fat conftituta.C.deprocura iK M i 

alus non l a b c t i b ^ c u u t o c c s j v tm. l . foeminvke . t i . 

Q u a r t » 
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Delospei íbncros . Pol. 3 ¿ 
rtuartO,cGfiHor" t U t d l l gcrit .C.qn.mu.tu. oF.fa.po 

aücibíjCXtra de app.c.cx pt t ía f l . f in t le.c. 
\ , t ' enore .C)i i in to ,cüagi t pro libertóte filij pris.-ffis 
í c l viri vl'akcri9 dé cofanguinitate. ff. de libe. cá. l.$t 
Sexto.in cá filij £ íniahl códenat i ^ appellaré p ó t : Sé 
cauram,í>requit.íí. 

deappe-rclcl,1,I'> no, n i pueda fer períonera 
fi.canonica.2.q-ó. a ¿ c otre;mas p l e y t o f u y o 

a m t f X " ^ * ~ P^PrioP^darazonarpoí 
tio eft aa piculofa M quificre. 
cftfexuurti c ó m i x _ r . 

8 q. i • diffini- " Ley qutntd,como pmentes>o man 
m u s ' & i n . c ^ d e i i i do puede demandar e tefronderpor 
di lib.6.necpotcft f^riente.omuger. 

T ? a o 
ft:deiucÍi.33.q.T.c. J[ demandar, o rcfpon-
mulierera .necarbi der por fu muger ^íi 
t iat t ix.vt .C.dear- quifiere : e todo pariente 
bU.fi.no.in.c.cum ^ p a ñ c m c c. faftaen 
dilefti.de aibi.nec r , i i , 
poteft poftulare. f ^ e l M 0 W TOnda 
v t i n . l . i . $ . f e x u m . ^ l ey ü deíte fuero: dea-
jF.depoftul.uecin quellosqno pueden teftî  
teftamentis tefiifi-» 
carc;iníli.deteíía.$.teftes.Spec.in t i .de te í l .$ . i .verf. 
ité q) mulier:nec in caufa ciuili p ó t teftificari Fm cano 
ncs:vtextradeverb.f]gx.forus;infi.33.q,i5'.c.mulie-
rérfecus j?m legesrv 1.1 y.q.3.c.ex eo. & regulariter no 
poteft eíTe teítis niíi in cafibus notatis.J.ífto foro.li.2. 
ti.S.l./.nec poteft aecufare niíi fuá vel fuorü iniuriam 
profequatunvt . f í .de accu.l.qui accufáre.C. qui aecu. 
non pof.Lde crimine.canonica. i y.q.3.& Spe.eo* ti.$. 
i .ver lLin cafibustamen.&.)'.li.4*ti.2o.L2.nec poteft: 
c íTecxecutr ixtef tamenti ivt íJ . l i^ . t i t .^ . l . / . quodno t / 
I t em nota q) non prohibetur mulier agere pro re fuá 
fmevir ifui i iccnt ia- .adhoc.^l ib^. t i . i . l . i . 
C A rlí í ir tr> ^Concuerda coneftaley, la l e y ^ . t i t u 
J^UU1C10,lo.3.eneftelibro.elaiey .io .dela.3.par 

tida.titu.^.delosperfoneros. 
B ' X ' O d o marido por fumuger.Eteft ro qavxor efteó 

iüf taperfonacognat ionefacraméta l i&fic ' in te lU 
git c¡) not.,¡n.l.qu¡ntus*-ff.de au.6c ar.le. & in.c.debitü: 
extra de b iga .o r tühabu i t haec.l.a.l.maritus. C d e pro 
cur.concor.3,part.ti. y . I . i o. 8c inteliige q) admitti tur 
inari t9:dütñ cüfolcnifatifdatione.f .dc rato & alia ob 
fcruatione.f.dedcfcndcdo f i for te recóuenia t : ¿kiftas 
duas cíiutionespft'at peurator aftoris:vt.l .feruü.$.ait 
p r x t o r . f f . e o A no.in.d.l.maritus.Tn cafu t ñ admit t i 
tur marit9 pro vxore fine máda to 6c fine cautione: v t 
C-depac .coue . l . f i .Admi t t i t e t i ámar i tus f inemádato 
adagédum&:dcfendendú in rebus dotalibus r ó n e i u 
^s- 'cpibihabetivt.íf.dere.iudi.l .fxpc.^.redfcientibus: 
^ Spe.ti.de pr imo decreto.^.rcftat .ver.fednüquideft 
idé vbitraftat de cmphiteota &: feudatario & vfufru 
ftuario q) a^unt.f. &defendunt fine mandato. 

c f Por fu paricte.Cocor. q? no. Ant .de butrio. in. c.cíi 
m-vcr.fcdaucrtamus. 14.col.de c ó f t i . v b i t c n e t q ' c o n 
fots adnii t t i t £ cóforte cü caut ióe de rato ad agedu; 

d ü t ñ fitalias habilis ad)pcUrádü:& ttattíta Hnfx pa-
t i a tu r^cu ra to rcad iu i cc i i&d icü tu r fortes litis qu.i Jo 
Inter eos cft conuimtas litií . 'vtqaambo agüecodc i i -
bello:fec9indiutTfis&re4>atim.Ckc.¿keí}cxp<Tuiii.3. 
par.ti.y.1.1 Nota tñ cuca hoc q) m cafibus in qui -

bus requiritur ípe^ 
guar vno por otro: eftofea cíale m a n d a t ü con 
dando fiador e que aql por T a a Perron3 n5 

1 1 1 . - admitti tur ada^en quie el dem bdar^o reípo dü:vt ^ 
diere que lo otorguen que de mmo.no. C y . i n 
efte por ello: yeftoroifmo l . e x i g é d ú C . d e p r o 
fea délos herederos: e de curat. & hocetiam 
compañerosfde vnademá 5Ü "u t ione . -v t ibu 
da^ode clérigo de pleyto ^ . 7 ^ <P 

i r • 1 /• 8 r . r 7 íente t ia la ta contra 
defu igleria:y fidcípuesa e o n i a f t a m p e r í o n á 
aquel por quien demado, non p rxdica tcou-
o por quien reípondio: no iunf to mfi habeat 
lo quifiere otorgar: el fia- ™andatü:vel mí] ra 
dor peche la fiacbria, e tor f £etür:̂ L ^ 

, , 1 n t busresiudi.non na 
ncelpleyto aaqueleftado m:vbi not.Bald 
en que bera ante que fuef- affini v e l c ó i u u f t x 
fe la fiadara. perfonaE no pot fol 

ui fine máda to , nee 
folués liberat; v t . C de fol.l.cü maritü.&.tf.eo¿ti.U fi-
hx.Sc.l. qui hoiem. §. gener.&.l. veri procuratori.Ite 
no . f m Bal.ibi qiiicet qu idá dicüt q? p r o e u r a t ó r ad ex 
igedü no pót fpóte folui p.l.fed 6c íl tm.alij t ñ dicüt q> 
lic.ff.fol.matri.l.nó folü.pro hoc gl.c] dicitq) exigí d i -
citur á nolétib9 vel inuit is:vt . l i . in fi.C.d carbo.cdi.6c 
hace Vera f m Bal.vt.fF.de fol.l.fi quis feruü. no. Bal.iu* 
d.l . i.C*qu.ibus resiudi.nonnocet. 

d ^ L a l e y . (>uáhabes.'f.li.2.ti.8.1.9<cum q u a c o n c o r . í . 
fed hx perfonae. ff. de procur. 6c.c.nonnuIIi:extrade 
refcrip.6r.3.parti.titu. f*U 1 o. 

c ^ [Seadádo í i ador .S i t ñ ímob i l i a pofsidcatno eft nc-
ceílaria fideiuílona c a n t í o ; eo qa imobiliüpolTefsio 
fuccedít; locofatifdatioistvt.l.dbonis.^.depupiilo; ff* 
de carbo.xdi.eil cóclufio Bar.&Bal.in.l.fciedü.íf.qfa 
tifda .cog . l téhabct h o c l o c ú q ñ aftorli tccote.hocpc 
tit:aduerfiirius.f.poftea no tenet:vt.3.par.ti.3.1.1 o. 

f «{[EdecopañeroSiVt .C.decofor tüeiu ídel i t i s . l . 2.8c 
ib iCy. ide in oib9 alijs pfonis q cnumerátur . í f .dc po-
ftu. l . i .$ .f i .cúfcq.&no.in.c .cü .m.extrade cófti.óc v i 
de Hoft . in fum.ti.de procuratore.^.ad qd tcne t :&ib i 
dicit d p a t r o n o q p o t e í i ageref inemádatorcócor . l iy 
lo. l .p.cülegibus íe.Ite no.ad hanc.l. q) licetfpófus fcü 
marit9 n ó poteft eíTe curator generalis fpófe feu v x o 
ris poteft t ñ eíl^ curator ad lite ad alia certa Ípecié:v t 
U1 .m fi.fF.de excufa.tu.&talis curator ad üte n ó teñe 
t u r f a e e r e i n u é t a r m q ñ nóhabe t nifi litéfuftincrctrei.9 
fi adinimftratio ver ta tm rcbus.ff.de tutelis.I. qui ha-
bct.Item fi aliquid ad eum peruenitmacat Bal.m.l.nó " 
nuUí .C.deepifco.&clcr i . 
CAdclitio ^•^cucrclacon e^alcy>'a l^y. »3.^.14. 
J * dé la .3 .par t í . t i^dclospcrfonerosen Ir* 

q eftaley toca delaanenencia fi el procurador puede 
hazct concordia, vey la ley. 1 p.dcldiuho t í tu lo . 

E 4 Sí alguno 
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Clí i lgun#ipor carta.Et nS fe! H per MftiuttíitMinfitQ 
i j e t i l LiitíEtei lioc ]X)ront (.pbii! i: ( i i p.iK v u n o b t i -
m'([UV%ÁÁn cxcicalis.C tic í idc iuI l r . i io .Pc . t lcAiKh. 
in c)c. i.tMi.ri.*(|uin{'in adlioc júbaiidO calüni.r lUPEN 
i in: t i i .vt no.Spc.i i.clc (pcu. ¡J.i'ónc aúc íxjrnKi-.^. por-
ió .vbi f | s í inc i i ) l i ru 

% Ley fcxtd, (¡ue cofas fe hdn dc po 
nercn Us MKAÍ ie perfonerUt 

incto.loa. An . tn in 

X'.s.alia^itotenettp. 
rcquirat iuUrumcu 
t i i m ; ex. (p no íuffi-
ciant tcOcs, qj ipíe 
notabiliter fundare 
t c ! i ecu r :& vide eü 
ibi-
^[Deue nombrar , 
cocor.cum hac.l.in 
fui priaci pió. fF. co. 
t i . i . (i procuratore. 
¿'cfF.rcm ratam haberü .nefa t i fda t io . 
<*j El p leyto .Hoc crederé verü íl caufa eíTct fpecialis: 
in cjua fpecialis requi r i í procwratoris cófl:itutio:vt in 
caufámacrimoniali:cnminali:<Scl!berali;&in alijsfpe 
ciaubuscauíis notatisper tex.Sc.gl.pe .in .c.quiadagé 
ciñ.eo.ti.Ü.íí.tk Spe.c.ti.f. i . ver. ité opponitur licet 
habeat gencrale u]áüatü.<5cc.vt in cle.no potefl: extra 
de^pcura.fedin alijsin g,bus n ó exigitur fpecialernaii 
c-iatü fufiieiegeneralis coart i t i i t io qux extenditur ad 
pra^entcsSc futuras litesvvt ple i ieno»Spe.c . t i .§ . rone 
aiit formx.^' .fed quid Í! fpciu*atoriüeC]:gñale:&inal 
legato.c.c^ad agendú,neG eíl: neceílc caufam expme
re in jpciu-atono niíi caula fucrie ípecialis;vt dictü eft. 

E q.el eí lara. NeceiTana enini eíl ida fatifdatio per 
¿idñs fub Kypotheca rerü fuaríí íideiaíTor fui ^ c u r a 
toris exiíhif.vt.l.ÍJ procuratoíé.ff .e. t i . iníl i .defati lda. 
§.ü v e r ó a l i q u i s Á hoc etiá ü apud afla c5 í l i tua tu r :v t 
I . v n i c a. C. d e fa 111 ti a .in. fi. ¿k- C. de c ó ib r. ei u fd é 1 it i s .1.2. 
Et circa liancfatifdationé no. w íi dicatur in procura-
to r io promit to me raf u habi turü quicquid per te fue 
r i l legitimé procurat5,n5vak' t tal isfat ifdatio:q>teíiet 
Spe.eo.ti.f...r5ne autfonnx.^. i tc excipitur c[dín pro • 
curatorio dioit. 'Scc.Sc no .gUo.c .darü .2 2. q. 1.6c Bar. I 
iií l .qux oia.^.plaae'.de^pca.&gl.in clc . i .co. t i .Sc i ic 
liniplicitectenct dicere:qiiicc[dp.er te füerit procura 
tü-.vt ibi late notat Spe.d 'atia cirus circa iftas cautio 
lies c t l iio'candü^) mul t iu lcx eft c a u ü o : quiedá ¿fi iu 
dicio fifti qrvfqj ad fine iu iucíiao mancbiti&.hainc 
p í l a r e t c n c t u r qñ q süio uoic cóuenmvt no.in.l.fcicu 
d u . l f q m fatiída.co.&.l.Iuiianus..co.ti. Alia eíl cautio 
de iudicadoifolucdo,^ luít pí lat i l lequi coueuit no'is. 
alieno non í iKnvt infiic.de íaufda.§.fccl hodic. Alia cffa 
c a u a o r a c i . & h á c p r í t í k t ,pcuratora¿l :ons cu dubi-
taturde ir,adato:led vb ic l t c e r t ü n ó tenc¿ at{ipfom.:. 
vx no.in.l . 1 .C.e.6c.C.de fatifda,!. i . ^cura tor vero reí 
ad Ülá - ; : :-nc de raen regubri t i jd ' tcnet: qafu ínc i t 
d¿iudtcalofo!iK:do:vtiíj .c.mád4tft:extraeo.tit . icaIlit 
t ñ i n c ^ t i i c a i i L u s i n g l u s p e í lUaxautionc non eíTct 

aaoi- iplcnpc:^blca:vt . l . iu ' J íoIü.^l in>i tus ;6cin . l .^ 
ponis.; Xc'd is^o.tuv t pí&Ü hoc not. Pau.dc L e a z a . í c 
p . - .d; Anvl ía . iu d c . i . t o . ú A : procur. 

I.¡!)cr prinitisTitulir.. X . 
< | ( > I I C anrnífcia.íVM'or.i-ñ liarle.»] .idagetlii.eo.ti.li. 
6M.mldétpM»^0Út^tÚt»^OOAuBj .SjH-.in.d.vcrf. 
itéopponiíiq» HcCt haboat i'fMleni id.itiivbKoinmic 
rancur cafusm áblí!Ifeqttiní Ipccialr iiiadaLú: & ctia 
fi habeat fpcciaic madauun hlicafib' m ql>" fp^lc Ct$ 

litur no vcniücgra 
ante quiérelo da re que el ^-ora neemabravt 
cílaratl por quanco aql per 
fonero íizierc5o razonare 
en aquel pley to, faino taco 
que aLicncnciaeno pueda 
fazer,niquitar la demáda, 
fino gelo mandare el due
ño de la boz feríaladameti 
te por aquella períoneria, 
o por otra. 

I alguno diere a otro 
por fu perfoncro por 
cartaa: íobrealgüpley 

to-.deue aobrar ^: aísi mif-
mo en la cartas el perfone 
ro, y el pleyro c fobre que 
geloda, y el Alcalde para 

ele.non potelt ex
tra co .dt . (Se vicie q» 
no,J.li.3.titul.delas 5 
dcudas.f.pe. Eí l ta-
men no tandü q?pa 

(peuratoris no -
c e t d ñ o in tribus ea 
fibus. Pr imo, fi ha
beat m á d a t ü a d p a -
cifcendü.Secúdojfi 
habet gencrale m í 
datü cuíibera.Ter— 

t io f ie f t procurator ínrcfuaMliaspacifc i nonpotef t . 
vt. l .ná & nocercdf.dc pac.I té no.q^fccüdúlimo.in.c» 
cü olim Abbas:extra de offí.delc.q) íícut ^peurator ad. 
lites no poteif pacifci-.ncc ctiápotcíl : renunciare e x -
ccp t ion íbusve l probationibus:fic nec potefl proro 
gareterminum folutionis niíi habeatfpeciale manda. 
tü .v t . íF ,deverborüob l i . l . qu i l lom^.^ .Ca l imach9 . I t c 
no.qj peurator ad agendum & exigendü no pot reci 
pere fohuioné a ípon te fo luen té p diftá.l .na denoce-
reíSc no-Spe . t i .dprocur .^v t . aú t .ve r .no tab i l i t s r a ñ u 
Tamen Ia.de Are.dicit contrariü.ff.de verb.íig.l.ver-'-
bum faciLíF.foluto.ma.l.non foltí .&.íf.depig.ac. l . fo-
l u t á . ^ f o k i t i . & h o c t c n e t C i . & a l i j moderni: vtrefcr.t-
Bal.m alle.l.namoc nocere:,(Sx:.dixifupra.l.Jp)xj.. Isem 
no.q; (i procurator cóf t i ta i tur ad fo lu t ioné rec ip ien -
da qminc nó v ide tcomi í lü q? agat'í iudicio, qa adi f tá 
folut ioné peruernturp p rQpr iüac tumíb luend i . aüus . 
aü t agendi eíl valde remotus;vnde non po te í l inclu~ 
di fub hoc mandato;ar.l.fcd & fi tm. í t .de poenis. hoc 
tcnctBal.in.l.a.íí.cleiLirifui.om.iu.íte no.q? ^cu ra to r 
no p o í e í l renunciare appéllationi:(j|a iftud renuncia
re eíl donarc.-iSc qa ^cura to r n ó pócfaccre vkra man 
datnm.vt.fF.de pacd.íed fi t m . í d e in pr;i-latís ecckíia.. 
qui t enen tmcd iü iuter f implicé^pcuratorc 6cdnnr.5c 
vide q> no.in. l,íi q s dolo.íf. fi q̂ s omi. caufa teda . hoc 
Bal.ind.per hac.C.dc tcpo.app.Itc.no. cp procurator! 
in rem fuá pó ta l icnare íuranienr.ü,trásferre,&dererre-
t raní igerc ¿c paciíci.-^a loco dni habetur . í f .de poenis. 
l.fed fi t m . & . l f e d fi íideiuíror.6c de iurci iMufiarandá 
q j p r x f t a t u r . í J . v l . & . l f e . t i d . ^ c u r a t o r e . & n o . c . t i . c . q 
ad agendQ.li.ó.in vlt.glo.í.di; fi libera adminillratio re, 
rum ei cocelFaíit. vt.i.procurator cui gencraliter. {?! 
eo.ti.An 6c quando p. ocurator acqun í dño,6can dñs 
potel t p c t c r c í d q u o d d i p u l a t u r p r o c m a i o r ^ a n libe 
ratur dcbitor íu luendo dno & non proc i raLonin re 
fuam:vidcoI0 .nor .abüéi^ 

1.3.^.ctnoua.¿xBar. in. l . facLi.^r .{f .adTreb. lVcAbb. 
de ceei.m.c.cuni o l im. ,.de oíii.del.eUn.c.fufcüatu de 
injMtes.rdb.etBar.,n.l .2.ii:u ccr.pc. 

C Additio.Cout U.l-;ri,a Cüíl pfl¡*!ey la lev,', dda 
3'P«Uida.tiiu,vdaquJl ponCVn ^ 

e ñ q u á 
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Dclos.perfoilcrcs. 
Anc ^nero puede ¡nteruenir en cnufa criminal 

^ t 1 ̂  taufa criminal puede iiiterucnir cícufa-
;&ncíK- calo iuii<rcro meinor cf ^ T ^ l c v p o n c q u e f t 

cinco años puctlc k r cxc ulador.Vcy por t o 
vev ntec 

í no-uno 
o 

no puede 
dar perfonero por íl 
m i í m o en demadar, 

o en r a í p o n d e r c o í a que fea 
3 iLi f t ic iaademuercco d p e 

Jo' c! dicho t i . T•uiacll0S cafps enJps quales las parces 
pruieipalesnopue 
Sen efUr en luyzio Uyjcptmi , como no pude nm» 
c de nccefsidad ha guno ¿tr perfonero en uufi crimi* 
de poner procura- nural de jujiicU. 
dor.Veylaley. iT. 
del cavío quetkia 
racíra'lcy anenn-
«rareiuando lacau 
la criminal es tal: 
en que ay pena de 
jinicrtee perdimié 
to de miembro^ f _; 
cnlas otras caulas criminales puede interuenir procu 
r a d o r í t e m en grado de app ellacion de Ínter locuto-
ria interuiene procurador. 

Inguno dejuí l icia .cócor.cul iac. l . 3. parti.ti . y . I . 
12.& circa materLim huius.l.an p r o c u r a t o í . de-

íeníor vcl excuí;itoi- in caufa criminah" ^ reo abfente 
admittat:varij funt doftores Scpíuriesl le lioc v id i al
tercar! dubitado:ideo ĉ d circa hoc ábslitcr fentio hic 
fub breuibu&explicabó:üC qp no debeat adiiiitti;6 t cx . 
in expreflo.in.lpe.$-ád cnme.ff.depubli. iudí. vb i ad 
crimen publici iudici) jpfequédínfrüftrainterúenit 
cnraior;multoraagisaddcFendedum:facic.Lfi.^. Hce-
rc.C.dc^pcu.ibi in crimine priuato etiá prohibet ^ c u 
ra to r in temeni ren i f ip íb i i a f i t i l lu í l r i s& i n c r i m m e i 
iunarum.Prsstcrea ^phibet regulariter in oiíii crimine 
interuenireprocurator vbi imponitur poena maior re 
legatione.vtd.i.ff.an palia cauCe.sp.re.po. ergo ne'-
gat iuaVeracófirmat hoc.3.pnrd.ti.<)' d. 12 .Scg hanc 
Idioc etiá fitmat glo.in a l tead cr imé.& in alld. i .fF.an 
per alia.Scc.arsignant enimtresrationes ex parte rei: 
& alix ex parte accüíaroris.quare 116 inter ucniat ^peu 
rator ^ciuas ponit Bar.in d{vcl o.^ad crimen circa p r in . 
camabreuitatis cas omi t to reci tare . ! f ía tñ negatiua 
rcfoluitur inaffirmatiuain cahbus in quibus abfens 
potcCt dáníri .v t in.i.ferumn quoqj^ .pñbl icc . f f .de £ 
cudacit ad íupradif ta .c .veniens.extra de; accu.^ . t j^ . 
in crimiaalibus- Sed pro contraria parte afíirmatiua 
videtur tcx.cxprxíTus in.l.reos.C.de accu.vbi reósfan 
gninisper procurator.é deiendi &c.facit ail^.public?. 
vbi v.t¡lc.cít ablentes a qu ibuf íqq j defendí 5cc. ad hoc 
fiicit.l.npn tm.ff.dc nppel.vbiqlibct humani ta t í s ra-
t'oi.ie poteft ^p códe nato abf¿mc ctiá eo inuito appel 
I-re cofuinat l iocpcr. í .abíentem.$.aduerfus. ft'.tipoc 
i-':.VLnii adac.fusc.ontumaces ^feracfententiain cri 

— " S í P j ^ quis emn dcivndci ^c] lexgeneralitcr l o ^ 
t u / . n ^ p a l i j o c ü i n t c l l i i ü t dcrclcc;atióe.&:.).fatic 
¿:J0n? ^ u d a í .Cde pocnis.&.l.j .in íidt .de qUionib ' . 

U "mam tu parte ülTefa verarn elle cü oibus do^ílq-
ribuSjquitciitt^^ in cauía cTinalipro ablente procu-
• J J W ^ I ^ j r e iio valec v to.j .u; p ^ n á lelcgatiorns 
0 •, 1rUe & C?ícluiiuc,pcr mra in prima parte nc-gat-i 
Ua a i . . p e r r o ¡ 1 c s B ar. i n.d. .ad cr i ri» cii . X d í u r a 111 có 
k a l i u m air .niJc¿ & pr imo ad.i. icos, v t ibi ¿ l o . q u * 

Bar.quodibiadmit 
t i tu r ad appcllan-
dum i i n ^ proprio 
caufahBfcanitatis: 

Fol 37 

dicit qi admittat talis ^cHrator ad allegadas cauf.i s 
fcutia;non caulas cania:. A d . ^ p u b l i c f rñde tu r ibi i n 
glo.c]concor.cnm.d.rolatic)ne.r.q)admittitad allega 
dascau(asabfenti;c:vclcp intcl l igat in caí ibusin qui
bus abíens put damnan. vt íbi tcx.ad.l- non tñí r ñ d e 

t u r . v t ibi s lof . & 
na de cnerpo s n i c n p l e y e ó 
que fea de acufamicnco: 
mas el deue v e n ir an t e el al 
ca ldea l j u y z i o Í C de t]trien oc p r o p í 
razone por íi fi tiuifiere: ca tionis officium q> 
l a j u í t i c i a nofe p o d r i a c u m e f t in te rnos :&fa-
p h r e n otro íl no en a a u e i q c í t v t c m h b e t ínter 

t ^ x íit nepumatur ;6c nzoJacuipa* , 1 T ¿ 
* ' hoc (p d i a u m etc 

^ . ' « . . r e fponde turad íura 
i ncon t rar iüal legata xppíi t te affirraatíuamec etiá ad 
m i t t i t a r procurator ad vnura t m ^ t i e u l u m caufe cr i 
niinaíiSjííucfitaríiculus pr inc ipa l j s ,nuedenonpvínc i 
palibiisdiáec eR conclufío Ci . in . lcuiurdam.C. de ac* 
c u . & Bar.in.di4.ad crimen vbi tertet q) licct prGCuva-
t o r admiütatur in crimiitó-inaiori relegatione ad o p -
p o n e n d ü e x c c p t í o n c i i i qUíc non tangit crimen :vt t a 
non csiudcx:accuíiitor;n<>npotell; aecufare &c.-noa 
tamen admittitur ad exeeptiones qua: crimen tagür , 
nif i tales exceptiocs r int 'nolor ie ivt ipe notabüi tcr f í t 
d a t & c ó c l n d i t i n.d^.adrimctt.videcafusin q«ibüs ad 
nn t t i tu r ^cura tor i ca.uíacrimall.2.q.6.c. fi quando: 
& i b ) g l o . H f t j ñ n o t á d n m q? deté tus in carceribus po 
t e í l incáufacapi ta l ipei j^pcuratorem comparere- .&á 
iure ruo allegareíVt.l.éos.^fup his.C. de appel. quia 
tuncceiTant roñes c| h o e p r o h i b é t . v t pie no . l o . A i i . 
in addí.Spe.ti .d prbcur^.. 'i«vcr.fed nunnd adniedífi. 
N6 tñ hoc babet iocü cúPcrufin5' dtinet m carcere fio 
rentia?5&ínquirit cotra eum de homicidio'Pcruiij 
fun.t.inrifdiílioncs oIn.oícparate ,& ideo fiabo reguk: 
^ .pubi íce . fedíncal icaíuadmjt t i t excurator abfentia^: 
nifi reus íit in culpa.vt ncglo . in . l .q í i i rci . í i .cx'quibus 
ca íwi ia .hoc tenc tBa l . ina i ld .eos .^ . fupcrh i s .C .deap-
p e l l t é no.qiBal . in . í . sxquacunc^. tF.de in í u s v o . ca-
mendatdié íú ínno. in .c .vcs i icus .deaGcu.qjaccufa tor 
í iae máda to pot allegare oaufas abfentix fafti:puta iñ 
firmitatetnrícd non caulas abfentiae íur is :puta 'cxcm« 
ptionem.-qaibilfa ind.cxqi íacñqj dicit q? regr i tconi 
pari t io:vñ ante^ citatus copareatiliud benefiem n o n 
potallegare:q? e í h i o t a t u d i g n ñ f a m BaL ItPno .itífe 
Bal.m.l.éx alio iure^.d ablVns.íí.fi ex noxa.ca.agatar 
q) fi poena pfonalis veni t lu io infiigenda nó folum ad 
ini t t i tü i 'pnfedocqi ibetcoi i ié la piona ad reuocáduni 
cofcfsione,«Scadprobriducotrarium:>5cadappcllandii 
l i el l opus.vt.fF.de lite cótc.l . 2. (Sc^.cK.ff.de a p p e . l . n ó 
tm.q) teñe méti .Sed iuxta fupradií la reuoco iti dubifi 
cum di.í5.publice & alia un a pro parte afnrmatiua;viJ. 
.prajlupponant qiin omni caluin quo abfens pot con 
clcnari admittat pro eo plenaria defcnfio;dubitoan c» 
hodie dciure regniin q u o c ú q ; crimine etiá v b i i m p o 
mtur pcena mortis abfens pot condénar í .v t .y .co ia ro 
l i .5. t i .3d.4.an admittatur mdiflinc'te procurator ad 
aUc^andas caufaí,caulk-,<!kad plcnam dcfcnlionem:¿< 

fc j vidjcvw 
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Libcr priinus.Titu.X 
vidctur ffl fifi pc r t cxJ ia i . ^ .puMic c M in CílfUflli 
i u d i d l j J e f t n í i o ^ , v b i c a % abícnspou- l t c cpi-i 

^italiljus cx t rac lcnrocu . l ibYíA int- lllgo etiflttl íi fint infi^ül 
.... A . \ . i.AU,**fí, i . - „ . ma - conlli tuiiraliasamn R Irí d iue rns t f inpr ibuscón i i t iS 

rl&clK)Ccóclml . tCyanJ . l . lx^S.vM.l>í ' ,1^,0 caílim W » | r t U M r * < ^ 
c ip id lu i r . in l i a tu to inun ic ipa l i :&mcl iuS tcne t lu )C b f Q¿>e t^aK.vc el plcy to.hiu>llig^^ 

Bar.in traO-acl rrprinicda in partc,vcllegitime: t amé 
idem Bar. in alle.$. 
adcrimen.tcnet q) ^i,eyo(lMd,comotlfcnordtlpkyto 
licet qui l ibc^vt de pmfa far uno;o muedos per/bneroí, 
fenfor n ó j a m é , v t ycomctfiownojselotronuocdio. 
^ c u r a t 
t;ur pro 

dmitta 
fentc ad 

allcgiáciascaufasab 
fentinejvcl ignoran 
tix criminis: ve i n 
dift .^.publicfjnon 
tamen ifteeft pro-
c i i ra tor ,v t in dic.l. 

SI algüo orne vuierc mu 

LaiBplitiSk&.í.pld; 
iibus.&:ibigl.i,fpt 
co. t i .&. 3»parti.ti. 
y.Ui 9.H0C veríini 
nif i f i tdif túi i i c6< 

hos pleyros, mádamos 
que pueda dar vn pctfo 

ñero por codos íi quifierc 
quicríean comentados los 
pley tos quier por come^ar. 

non tantu.flf.deap. Otro fi puede dar dos períb 
n e c p o t e í l idmitíL ñerosa,o masen vn pleyco 
^ t t ^ . fiquificrcequ^uiecaios 
fua idü reoabfen t i : que tomare el pley tobante 
nec admitt i tur^p- elalcaldejaquel finque por 
curator qu i pofsit perfonero ante el alcalde, c 
dño obeííe, vel ^p- no m¿s. Q ^ defpues que el 
deíTetvtefteafusm fonei:o ha comacado el 
J .i.tr.an peralmm • * 
cauf^appcl.hoctc 
nctBar.de fal.in air.l.rcos,ratio cft fecüdü eú,qnia de* 
fenfor pparat,& inforraat: Scaccufato p ó t p r o í i c e r c 
Seno obcí re ;cü& abfq^ eoiudex debeat veri taté per 
quirere.vt.l.(Scfíno defendat de poenis.&.L 1 .fF.de q 
íuon i .Exqu ibus in fe ro ,q>de iu re regni inquocunq; 
crimine admittatur defenforad allegadas caufas ab« 
fentlar,6c ignorantiaEr,& ad defendendü abrentem ac-
cufa türqd eí i n o t a n d ü : & hoc tcnet Iaco.de Arc . in . 1. 
ín ter accufatore.ff.depub.iudi.Duo enim requ i rü tu r 
a d e x c l u d e n d ü d e f e n í o r é . P r i m o qrpoenafit fupráre 
lcgat ioné.Secundo ,q) abfensno pofsit diffíniuuedá* 
naritboc cócludi t ,& fírrnatlo. A n . i n add.Spec.tit. de 
^ c u . ^ . i . v e r . i t é c p c criminalis.No.etiJ c i rcahoc^ íi 
capitalis poenaeii: reducía ad pecuniaria ^ó t^peura . -
torlnteruenire,ctia í i icr imeí i tpubl icü:5ceofor t iusin 
priuato5vt fie ceíTante róe}vcl caufa c e í l e t ^ h i b i t i o et 
cflFeftus.fF.de iure pa.l.adigere.^.íjuis.&.c.cú ceí lante: 
extra d a p . b ñ f a c i t a d b o c d . q j a d ftatutü.ff.de poenis. 
c t . l . in feruorü in fí.quia capitalia crimina iudicant ex 

S>ocnalicetGuir.defu.teneat có t ra r iü in.d.$.publice 
o .An.tü in addi.Spe.e.ti.&.^.&.ver.iá allcgato:& alij 

moderni declinant in hanc parte vbi in fola pecunia-
riacófifti tpoenaifecüs íi admnfta eíTet poenacorpo, 
ralis, vidclicct fi dicatur qui tale c r ímé cónnferit deca 
pitet ,nui infira decc dies foluerit mille: qd eft no tádú . 
C A d d Í t Í O ,ííConcucrda conella ley.ia ley. 1 8.dc 
J * latercerapartida.titul.y'. laqualdifpo 
ne mas copi-«{amenté que efla. 

Slalgun.Dosperfoncrosrhoc enimcftdc iurc per-
mil lum:vt . l . f iquis cü procuratorio.í.fi.fiF.e.tit.Ttc 

i n t d l i g o hanc.Lq,tahs l in t infolidum deputati, aliás 
«m n 1 ñus Bnc altero n ó debet adnuttr.ve m.c.fi d ú o : 

X ^ L o m c qneno fuere de 
hedad e complida , no 

tune í a d u s c í l d ñ s l i t i s t v t i n dift.c.-fi düo.J*fecüstcíí 
$.fc.&:.fí.rera.h.-l. 

pleyto c ldueñodclabozvi 
nicre por íimidno al pley
to c : efte otro no fine] mas 
perfonero, íi el dueño de la 
boznogelaotorgare deca í l i tutioneqpnGfic 
bo.Otroíi,dcfpues que die- ret melior coditio 
re vn perfonero,y defpues occupátis.Subai-
defto diere otro prime tutus tñ j Pri™0. 

- . , r oceupanteprctert 
ro feaquitado^aguerque aiteriprocuratori: 
el dueño no le quita nom- v t i n . d . c . f i duo.$. 
bradamente, a.&no.incap^noa 

¡niu.eod.ti tu. 
%Lcynond,que<l que nofum de c ^ P o ^ fi al pleyto. 
edadperfead,nopiiedd dar ni torntr concor. c u i [ l o . § . 
perfonerid o procurdeion. 5Tuô  no^nno- ^ 

Hoftúin.c.pet i t io. 
cxtra.eo.ti.Sc qá* 
no . f f . raá . l .quima 
tuá .^ .non ideo; de 
quo eíl: tex , i n ^ . f i 

qucm.eo . t i . l ib .ó .&hoc l iabe t verünifi dás proteftet 
q» non animo rcuocádí procuratorchoc facit:vtil>i 
t ex .E t in te l l i ^ce t i áverum quod hicdicitur.-in.di.c.fi 
q u é q ñ d ñ o poft l i t écó te .nó cotradicitur litis aíTurn* 
p t io ,v t l eg i tu r :& n o í í f . c t i d . q u ^ o i a ro eíl , quia poft 
c ó t c f t a t i o n é á ^ c u r a t o r e f a f t á n o h a b e t d ñ s ptatcm 
^fequedi ncgot iücvt in . l . jpcura tor i^ .C.e . t i i Sicrgo 
^ f c q u a t ^ no cótradicat habet locü q d hic tiicitnon 
alias:<SchoctrenctIo,An.ia.d.c.fi q u é inglo.magna* 
^[Si defpues diere otro.cócor. l . f i quis.$.fi.fF.e,ti.&.c* 
nonmiul"lc:extra.e.ti .&.3.parti.ti .y.l .24.&:intclIjgc 
etiam hoc verum nifi dando fecundum e x p n m a t t c ó 
ftituens q> priorem vul t p rocu ra to r é durare:vt*ff.dc 
le . i . l . f iplur ibus:&no. in .d .c .non in iuí lc .cócor . foro 
iuz.Iib .2 .ti .2 .1.7. & í l y l o . l . i o . 
f Addicio.??5cuer£la con H ^ ^ t i ' 
J dcla tercera partida.ti.^.y la dicha ley 

3 .pone como el menor de. 2 y,ha dcfazcrpfonerocy 
ladichaley fegunda pone algunos cafos en los quakf 
ci menor cafo que eíte en poder de fu padre pueda c-
ttar enjuyzio ,y lo qucliazevalerycon ef ta lcy . i .e» 
cuerda laley del eflylo que es.6, 

EL orne de hedad.lfia.l.duas habet partcsi&prima 
pars habet veril nifi euni cpñflPiíuát cú tu to r i sve l 

curatonsauftontate,fiuefitpupillu.s fine adultusrvt 
l.ncctutorcs.$.2.C.e.ti.&.3:pai-ti.ti.<) . I .3 . Nota tamc 
íp fi minor cóftituat ^cura torc i>fe,<Sc lata íií pro co 
fentétia valct&tenccfecus l i cotia eü:&etí ro íc ja^as 
in mmonb'-' fubuenire f o k t ^ i n dfmis n ó in rebus ,p 
Ipe rege r t i sobe f l cconfucu i t tv t . l . nñ ideominus .Cdc 
.pcui a.^ hu^hrat io clhqa minor n5 habet I c í it'intS 
pcrlona l ladi m mdicio:v t.C.de icgi .per . l 1 ^ f t .i^dc 

lc.«. 
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Pelos perfoncros. 
• ^ .C- f i a£'licr,rcm,*uc^,*c" "''"orcs.ctc m i -íc-,;in i ' ^ 'nnaa to . íKdcncgo.gcf .qui alicna.<5.quan-nn i,cum nian 

-in cafibus tamen m quibus maior ceníctur po 
^r t l i 'bereprocui 'a toremcóf t i tuere : cjuino.cxtra de 
lllV fpo.c.ejf.partci 7.q.3.ccttis:(gí.c.riannü:deiudi. 

dum q> .peurator pUCc(c por perfoncria fon 
Aminore cóftitut ' íi,ni tomar perfoneria'1 por 

ocro en ningü pleycok 
<|[Ley decmdycomo el procurador de 
[pues t[tomre perfonnumo U fue» 
de dexdr. 

T-^Eípuesqueel perfone-
-^ro rccibiereclapcrrone 
ría de otro en algún píeyco: 
no lapuede dexar^ faíla q 
aquel píeyco fobre que re-
fcibio la perfoneria fea acá-
bado,raluoíi vuiere enfer
medad,© otro embargo c 

ver.hoc autem no. 
I tem circa hoc ^pminor e x i í k n s in pfis poteftate fuo 
nominepoteftprocuratorem conftituere in cafibus: 
jnquibuspatrin5acquiriturvfusfruftus;vt.l.cumn6 
lbliini.$.necefsitatem:cle bonifqj lib.<Sc di .c í i annum. 
&e í l tex-.3.parti.ti.<).1.2 

lecritiroetíebct ca-
ueOrc,qáfimin0r; autdushaeres,aut 

qui vis aliusadque 
/esdequaagit per 
tinebitfuentinma 
tegrüreftitusquá-
ti?esea erit tátam 
pecuniam dabit:vt 
íF.remra.ha.l.cum 
minor.ver.Sc ideo 
itaalioquin poteft 
repellhvtno.Spec. 
ti.de proCU-$.ronc 

Fol.58. 
non intendit fe obligare mandato fiuc prottíll etur ge 
neraliter fiue fpecialitGrivttex.tfcglof.in.diíílaclcnic. 
i.eod.titu.Et intelligo etiá.l.iflam verá fi dñs in pro-
curatorio debito modo canit pro ^cura tbr io ; vt a l ie 
cle.i.fcdmformri.l.quotiens.fF.qui íatifd.co.Sed finó 

canit, etiáfi feicter 
derechorporque la no pue
da cenerrefi deotraguiíala 
dexare pierda el galardo q 
dende vuo de auer: e íi por 
fu culpa,el dueño delaboz Leazaabiingl .ma 
perdiere el pleyro ,̂ o algua gna;cii-cafin.&cft 
cofadendeelperfonerofea tex;in'i;fii»usfa.í£ 

. 1 1 1 , - ' • i - eod.tu^.h. 
tenido de pecharle aqllo q a^Nolapuede de-
perdió: y ello mifmoefta- x a r . E t f í c c o g i p o -
blefeemos délos bozerosS, 

m á d a t u m recipiat 
non cogitur defen 
dere: v t i n . di.cle.á 
contrar ió fenfu,<S€ 
hoc teqet Pau.de 

quoq^ coftituetis. 

^[Lty onz€M,c¡^e ningún perfonero 
fe pueda a mus enmiende qÜAto fues 
m U pevfonem. 

ter i tprecifé caufñ, 
v i caufas ¿nílrumc 
to cótetasfinirejVt 
in.d.cle. i.Scin.d.^. 
fin.l.filiusfa.fuprá 
air.Idc 11 dñs canit 
^curatore pr^fen -

tc ,&noncontradicent€:lket literas n ó r e d p i a t : v t e f t 
tex.in.d.l.fi defunft u s:circa cjuod vide glo.fuper par
te cogi.in diíl.cle.Sc ibi Paul. 5c Pe. 
^ [ O o t r o embargo.de quib9impedimetis: videtex.irt 
dift.l.fi.famí.$.fi.cu alijs legibus fequétibus.flf.eo.titii. 

^fNitomarperfoneriaminorcfgo.a^.an.nonpoteft f ^[Perdiereelpleytorteneturergo^icurator ad i d q á 
efle¿Kuratorintellige ad iudicia:vC.c.qui gñal i ter^.f i . 
eo.ti.&.C.de his qui ve.eta.impe.l.fi.^[ A d negocia t ñ 
jnaior.27.p6t effe ^peurator: v t alf. c. qu i geiieraliter. 
&no.q) licét minor ad negotia deputat9;p5t dñi n&go 
t i a t r a d a r e : v t i b i : n o t ñ p ó t in iudicio £> negotijs age 
re,vel exper i r i :v t t ené tGe .6c Io .An . fupg lo f .pe .d . c . 
qui gñaliter licet gl.ibi tcneat c o n t r a r i m q d c í l n o t a n 
d ü . l n cafibus tamen in quibus minor fine mádato ad 
mi t t i tur de iure; <k eftvfus mre coi no refl:ituitur:vt. 
ff.de tutel .& ra. diílra.Ui.$.fed finonnullos: Scdcad-
rninift.tuto.l.cü plures.$.in primis:&in.l,ná poftea.íF. 

i deiureiu.^.fiquisminor.&.Cdein i teg . ref t i .4 . lnon 
v i d e t u r Á no.glo. 1 .in. d.l .minor.ff.e.ti t .& vide circa 
}ioc.3.parti.ti.y.l.2.3.&.4.&.7.&vide de hoc Bart.no 
tabilicer.fF.de manu.vindic.l.fi colleftaneus. 
^[Ningunpleyto.videCy.inair . l .nectutoris.C.e. t i t . 
& quod no.Cy.in.l.exire.e.titu.&.c.fi anuzu: de iudi. 
l ib.ó.&Bar. in. l .cum minor . í£ rem ra.ha. 
CAdditio ^ C ó c u e r d a co eftaleyólaley.a3.5c.24. 
j 'déla terceraparti.titu.^.c]ponen como 
ios perfonerospuede fer quitados,y en quá to s Gafos: 
Y ialey.zY. y.26',dcl dicho t i tulo pone como los Per-
íoneros fon obligados a dar, Repagarlos daños y ne-
g'lgc"cias q cometen en las caufas q fon perfoncros: 
y vey la ley.) p.del dicho t i tulo que declara quando el 
PerWiero puede cópromete r clpleyto de fu feñor. 

g T ^ ^ ^ P ^ 5 4 recibiere.Intelligo feicter in ele. 1. ratio 
k-Scft qui i guo ransnó c5fentit.fF.de iuris.om.iudi.l. 
fi percrrorcm:dequo tex.in.i.fi.dcfundlus.fF.e.tit.Et 
ki tci l igo etiaaofaaiaproceflationcpcr r e c i p i é t e q á 

fuá culp3,velclolo perdidít :vt in.l.íi procurator.fF. de 
doli cxcep.aliena vero negocia ex a¿Fo officio gerun 
tur:ncc qu icq in eorü adrainiftratione n e g l e d ü a c de 
c l inatüculpa vacuumeft.-vt.l.in re m á d a t a . C r o á d a . 
vb i vide glo.fi.Sc vide circa hoc.l, 17.J. eo.ti. & q á i b i 
no.cócor .3 .par t . t i .^ l .26 .videftylo. l . 13 .V l t imono . 
circa hancl.q; excotumacia ^curatons dñs p o t h f i 
pro cófeílb ininterrogationib* q fiunt ad litis prepa 
rat ioncrvt . íF.dcprocu.l .no foiü . inpr in . Idem in pof-
feffionibus q f m t adveritatera indagandá po íF l i t cm 
cótef ta tá .v t in.c.2.de cótef.lib^.fec9 eft in interro2;a 
tionibus qu^f iü t ad iudicij inchoationé.l .ad có te f ta -
t ioné litis inducédá:quia ibirequiri tur vera refpóíio: 
v t no.in.l . 1 .$.ex hoc.ff.de vétre infpici.fcdm laco.dc 
Arc . I téno .cp ex vera cótumacia ^pcu ra to r i sdñsnon 
perdit ius appelládúvt no t á t doctores in.c. i .extrárvt 
l i te no contef.¿k addit Bal.aliá ratione.in.l. 1 .{F.fi quis 
ius di.non obté.quia procurator n ó po t e í l renuncia
re appellationirfacitqd no.p Innoc. in .c .cü olim A b -
bas,extrádeoffi.dele.<Sc.íí.de ver.ob.l.quiRora^.^.Ca 
liinachus.crgo,nec po t có t r ahe re homicidiü per veja 
cótumacia in praciudit iuappellát is . I tem quia appel-

.latió eft fecüda caufa in qua procurator nódurn ell: l i 
te cóteífatusrideo n ó poteft dúo prciudlcarcmcc ob. 
l . i . in f i .quádoappc . f i t :&qc tno .C.deappe l . au t .hod ic 
qa ibi fuit cótumacia nó appeiládo:hic in nó c ó p a r é -
do:ideo cafus funt ommnodiuerfi hecp B a l i n . d.l. i» 
^ Délos bozcros.Hoc verú fi fuit in d o l ó l e ! lata cul 
pa,a!ias ctiá íi imperite agat nó tenet.vt no . in .c . tñ ex 
hterisdeininteg.ref . l . i . j . utF.fi menfor fal .mo.dl . 

«5 A d d i t i o . 
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t ibcr prinTiisTitii. X . 

. . , ' t i . . .r J- xin)a;ii)¡.i-<)I)ctu.-oiHni<. l'l i'« . n.u. há( pttte.reHf^ 
tur in ali'::nam inlo (ciuiir.iii (lia.i.I.iiuiir.ns q» prbcu-

l u b l i u k l t . i i u t l c -• part id . i ,üiulo^.qu 
ftalevmascunipliJatncncc. 
vTl , lWunpcrroncio , iuas delo quele csdado: cocor. 
PX^^c . l . cum. l . f ip rocura to r .C .co . t i t .Óc . l .mar i tus . 

ScC.de noun.l. no 
abHulit , extra de 
elcc. cap. innotuit , 
infi .de offí.dele.cü 
o l im de refcriptis» 
c ü m dik£la .& talis 
procurator dcbet 
puni r i in cxtimal-
t ionedani; v t i n . c . 
per tuas:dearbitris 
Sc dc refcriptis. c. 
nonnulIi.iScSpecu. 
co.tit.¡$.i.ver»ítem 
cp excedit:ócfitalis 

curator excedat 

'VTÍngnn pionero no pac 
da mas meter en juy-

zio de quantolees dado a 
por la pcrfoneria: e fi mas 
paíTare ^,lo que fizicre no 
vala.Yíi clpcrfonero fe a« 
grauiare del juyzio, qual-
quier que doquier íea juy-
zio afinado quier otro, y fe 
al^arejpuedaíeguir el alea
da por aquella perfoneria c 
miíma:e íi la no quiíierefe-
guir^faga lo íaberal due
ño déla boz,quc vaya,o q 

xator tciicbalm';i|'p(.H,it'()íicin pro ícqni : ptr . j . inc5 
niodato.J.iicut.lLconio.Lkpcralia inra pcrcuni indu: 

<la:.\- approbatuc 

embie otro perfoncro a fe- ^PP"110 ^ y - i b i po 
guiraqllaalcadaxncl per- ^IoS' 
r 1 / . r A i i d . & A c c u r . q u i 
íonero no la quiere íe - unent ^ K c t J Z 
guir,o lo no hzícre íaber al curator tcncatap-
dueño ¿fia boz, aya la pena pcllaremon tamen 
eíü btedicha, q máda la ley. 

fines niandati:do-
rainus no tenetur 
v t in iu r ibus íupra 
allegatis.6cno.glo* 
magna ¡n cap. i . extra, v t lite non contef. &:.3.parti. 
tit.y*1.24.&glor.ia.l.inuitLis.C.eo.ti.&:glof.in.cap.w i 
cxtra.eo.ti.6c.3.'parti.titu.2 3.1.3.&.l.rc. 

b ^[E ñ mas p a í T a r e ^ c E í l tamen notan dura qjcoipfo 
qj quis feit caufamfuo nomine agi:<Sc non prohibetur 
v ide tu reumface ré fuüprocu ra to rcmqu i fuo n o m i 
ne agit:vt Innoc. «ScBald.in. cap.ex parte.3. extra dc 
refcnp.nam probata feientia videtur probatum man 
datum:et ideoprocurator prícícntis non cauet de ra-
to . í£de procura.l.inuítus.$.is qui.etibi per Cy. in dc-
feníbre vero dic:vt in aucl.qua in prouincia.ltern no. 
q) íi dñs nionimcnta,& afta caufa; dat alicui eo ipfo v i 
detur eum faceré p rocura to révc no.in.l.fí.C.depaft. 
cóuen.nlf idet tancjcuícodi non vt experiatur. í t e m 
hoc eft genérale cp vbirequiritur ípeciale raandatum 
non poteft ratiíicariid q u o d f a é l u m e r t á t a l f o procu 
ratore,fecus íi 'h&ém eíi ab eo qui habetfpecialervbi 
verofuffici tgenérale mádatú ib i fufficit rati habicio. 
í f .deneg.ge. l . í iautem.^. i.&.fFds except.reiiudi. l.íi 
i n te.$.hocmre.per Lico.etno.qjfalfus procurator pu 
ni tur defaifo.c.nonnulliiextra de refcnp.no.Bal.in.d. 
c.ex partc.ltem no.q) licét ad petendá rc í l i tu t ionem 
inintegrumfupei-incidentifufficiat genérale manda 
tuin:vceftgloír .f íngularis , incap.rufci tatadeininteg, 
reQi.et in.l.ii.Cvb!,Óc apud quem:6c in . l . illud.in f i . tf. 
de mmo.fáüit tamt vbi procurator -/ult reflitui aduer 
fus interlocutonam iuper incidenti latam:& po í l . 1 o. 
dies :nam tune non poteíf tlne fpeciali madato:v t eíl: 
diaumfingulare.lo.And.m.ccorfi.deininteo-.reait. 

c ^ íPo raque l l ape r íonena .Hoc tene t .P l acen . in .Unu i -
tus .C.eo. t . tu .c t fundatper . i .hprocuratorem.$. io¡no-
rates.í t .mada.cuius opimo hicapprobatur per hác.l . 
ctper.l.nulli.C.quorumappe.non refcin.&rcproba-
tu ropmio .Cy .qmtene t in.d.l.inuitus.q.g.q, virtute 
pnmimadat inonpotel l : procurator appcliationem 
profequi c tu inf i Iponte hoc vcl i t . 

^ L e y iozeycomodquel que quifíere 
reuocAr fu procuraáorjo áem fczer 
faber d alcalde^ a fu contendor. 

I alguno quijfiere to-
ller *c] períonero q dio, 
faga lo fibcr S a fu con-

tédor,o al alcalde c]juzga-

tenetur appcllatio 
nem ^pfequi, quia 
f in i to negocio finí 
t u m cftmandatu: 
fed per fententiam 
cfl:fínitü:ergo,<Scc. 
v t . l . i . f t ' . dereiudi. 
quodhabetverum 
inappel la t ióc adi^ 
íinitiuarfccusfi ab 
interlocutoria, aa 
illam tenetur pro-* 

fequi :v t ib i plenius per C y . q u x i l i o , 7. 
«¡[La pena.Quse e ü fupra.l.proxi.in fine. 
ff Arírlirio - l a icydeief ty lo . i3 .qucponc 
^ / i a a i U O . vn cafo Qtfggfáf-en e l ^ 1 elperfonc 

ro es rcuocadola k y . 2 3. de la tercera partida, t i t u . f • 
Concuerda con efb,y es mas copiofa:yponelas cau-
fas.porque los perfoncrós fe pueden reuocar:y la ley 
figuiente del dicho titulo pone otros cafós,enlos qua 
les fe reuoca el procurador. 

Sla lguno.TolIcrel perfonero.Qilod po te f tdumt i i 
hocfacia tantel i tcmconte .vele t iarnpoí l t rcaufa t ñ 

cognita,vel íi procurator patiatuv fe rcuocari:vt d i x i 
fupráeo.t i . í .s .Sc^.part i . t i . f . 1 .24 .vnü tan tüno . q> cíí 
^cura tor adnegocia po te í í í fa t imreuocar i í i aliquis 
^ppter fubitá reuocationé procuratoris fuit dánifica-
tus poterit agerc contra reuocantem ad intereíTe, & 
affionem dc dolo:cafus elf íingularisin.l.fi debitor iü 
¿la glo.fuper verbopia . í f .dcdolo :quod no. ibiBar.^C 
vide.l.fi mridaíle,ff.man.&:.l. ináda tum.C.dc fatifda. 
&<rlo.in.c.mandato.eo.tit,a.&in ele. 1.de renun.vbi 
vide late et notabiliter Paulus de Lea. 
^[Fágalofabcr.Suthcit ergoq? talisreuocatio notif í* 
cetur iudicijVeladuerílirio: v t in.c.in nfa-.&.c.cxiari-
nuat ione.- iúélo.c .mádatoieKtrá .e . t i .Nófufnci tergo 
q) notificetur^curatori .-vtibiicthictex.licct incau-
fa matrimomali fit fecus propterdefedu cófenfus:vt 
hic in.c.fi. extrá.e.ti.lib.ó. vcl fi fit ad negocia deputa 
tus:vt.l.fnuádalTen.ft 'mada.et q t t h i c d i a t h a b c t l o c í i 
í iuereuocat io fíat añ lite contc.fme polf.-iicet aliqui 
t enuerü tco t ra ru ipermr j . s . a l l ega ta qüx loquú tu r íi 
te contc.íl-d ide dito lite n ó come, ^pptennal ic iá íjua 
qu idá face re íb l i t i fun t iv tp leneno .Spe .e . t i . í . i . ve rb . 
reuoca t ioaút^cura tor i s r&ío .An. in .d .c .mñdatO.Ef t 
t ñ no tandü q? cú dcreuocat ióe obi)citur,dcbe¿ íibi có 
fulerc is cui opponitur (¡> fatífdct fub códitione;Vt fi
ní anda tü fucat reuocatü tencantur fidciuílbM¿ali^*-

quin 
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- g lioc.fT.de dá. infecí , weétotff, 
ciáí vías.&.l. inter quos.^. aIicno.&. iKcleadmi. 

l* 1 ' hro .&Spc.vbi.s.quoclcfl notandiim. 
SrFzicre vala.ldé (1 ad íolü procuratorcm talís reuo-

iti'o pueniát.-valct tp cu eo af tü e l l , ex era de referi. 
c.ex parte 

L a p r o t i u 
. n f i i . C a e f a u a 
vnica.no.gl-in 
c.m an dato-

De los perfoncres. F0I.39 

:.6c.íF.eo. 

ti,L ft proturatorc. re el pleyto ; c íino lo fizie-
di¿V re: ^ acluc^u perfoncro al 

güa cofa fiziere en fu pley
to: valaaarsi como íinole 
vuieÜe quitado. i c i o . 

m Concuerda con 
cf ta lcy: Ia ley . 19. 
¿ e l a tercera parti-
da.tit . j . iaqual po
ne otro caro,en que 
el perfonero puede 
comprometer ciue 
esquando el feñor 

^[Ley. 1 3.COW0 riiñgün perfonero 
puede fuzer Auenencu i /t el feñor no 
lovmejfemAniuio,' 

Ingun perfonero q 
fea dado en algún 

pkyeo : quier para ciérnan
le da Ubre poder pa dar: quicr para refponder 
ra fazer todas lasco 
íasneceírarias;ca en 
tal cafo puede libre da fazer ninguna atienen-

cia ^ ni ninguna copoltu-
raen aquel pleycojíaluo en 
de íl el dueño de la hoz ge 
lo manda nombradamen-
tcenlaperfoneria. 

opajuyziotomarrno pue-

^¡Ley, 14.COW0 quáquier puede re* 
fponderpor ctroiimdo fiador qitel 
otro efim por ello. 

S I el que fuere aplaza
do fobre alguna de

mente comprome
ter. 

Ningún auenen 
cia, Concor. 1. 

-é.s.eo.titul.&vide 
quod ibifcrípíi : & 
Vide alios cafas fpe 
dales per t c x . & g l . 
penan capit.qui ad 
agcndum.eod.titu. 
l ib .ó .&per Spe.eo. 
ti .$.i .ver.Itetnop-
ponitur: quodlicét 
habeatgeneralemá m a n d a , que el o t r o laga ,e 
datum, 
p i t e r a no.cp taLprocurator fine fpeciali mandato no 
p o t e í l fblutioneni recipere: fed.fi recinidt;vel debitor 
coaftusáiudicefalfo procuratoiifoluatan íit libera* 
tus:videBal.in.l.falfus. C. de f u r . & ibi notabiliter per 
cum:»5c vide quod dixi fupra.eod.1.6. I t em no.cp cum 
donado cadit in remifs ioné tempor i s habés liberam 
n ó poteí l prorogare te rminüfo lu t ion i :ga eíl fpecies 
donationis.-no.in.l.ia ícdibus.^.i .ff.tje dona.Item no. 
q» habens m a n d a t ü ad vendendü non pote l l pretium 
recipere ficut in locatore:vt efl: t ex .no tabü . fecüdum 
Cmli . in . l 1 cópofi t io.^.ad locandú.ff. ele exercito. 
^ A d d i r i n «[[Concuerdacon e l la leyja ley. 10.de 

J U I C I O . la terccra partida : ticulo quinto en la 
íegunda parte de la ley , e vey la ley veynte y vna del 
imfmoti tuloi laley. t o . d c l e Ü y l o tiene lo mifmo que 
cftalcytedizcquefiaefle defendedor lo quifierco-
t ro defender que no pueda. 

S I e lqucfucre.Algunotro.notacplcx.y.fupra co. 
tit . loquitur quaifdo corimnfita perfona agit vel de 

fendit p r o c ó i u n a a : q u i a tüc tcnetur caut ioné:de qua 
fc iiJa.1. pra ilarc.l.t^mc l í l a l o q u i t i n quolibct extra 

neo qui defenderé potcf l non tñ agcre:cü c a u ü o n e Sa 
iiien de indicando ibluendo.-vt liic:¿c¡nfli.de íatilda.Ji. 
íi veró.&. ff.de procura.l,inmor.2 7^111.3.par.ti.^.l. 1 8. 
HtnotandQefl: fj> iíle extraneus defenfor pott i i tem 
cótc i la tam po t c l l procuratorem in caufailla nomine 

illius quem defen-
no viniere : ni embiare al Ait c ó n i t u c r e : c u i n 
pleyro, y alguno otro c qui cau 
r r j , n lar penculu ,ppter 
íierereíponder por el̂ pue- f ^ a a t i o n é per eü 
dalo tazer, dando buen re pra-flitam.-vttenct 
caudo que el cumpla por el notabiliter Spe.eo. 
quancofuere juzgado,efl t i t .deprocuratore. 

v el demandador no viniere « ' v e r f i . f e d n u n -
j . , . . quid detcnlor q m 
riniembiare otro alguno, íau¿t;ini¿non ¿_ 
n o pueda demádar por el: IQ procuratorpoft 
maguer quede recaudo e l i t é c o n t c f . f e d e t i á 
quceftaraporello/inofue defenfor p o 
ten de aquellos qíbn ñora t e í l defenforé p r i n 
brados en otra l e y , ca en c,Palera ^ n d e r e 

l n i , ' í t • cumiam radus ele 
poder es del demandador doininuslitis: v t H -
de fazer (u demanda quan bro dedarationum 
do fuere guifado. l . i o . & . l ^ o . Scnot. 

quod íi taiis defen-
*§Ley. 1 Y -como flmuchos uuieren íor qu icau i tv inc i t 
un pleyto: pueden todos dar un pro* recuperat expen-
curddor. fasquasfecif.hau-

S
tem fuecumbat n6 

I muchos han vn píéy- rccuperauvt/flF. m-
co de fo vna, quieren dic.fol.l.iamtamé. 
demandar, quier en re $-inhac adione: &: 

fponder,dentodosvn per not .glofl .m.l .qui 
/ r „ 1 propno.^.pe. rr.de 
íonero^canoes razo que ^ o ^ j ^ no t . 
.vn pleyto ie razone por q u o d l i c é t manda-
muchos, tura reintegra m o r 

te confhtuentis fpi 
rctnnfb'.manda.^.itcm fi adhuc:5c no.in.l.adco.ff.pro 
fo.Sc. C m a nda.l.inandatum. Dcfenforis Camen o f f i -
ciura p o f l a i n indicio cauit m o r t e n ó fpirat illius pro 
quo cauitctia reintegra : vt tenet «Sccócluclitíoa.An. 
in addi.S pe.ti.de defeafore circa prin. quia ifle defen
deré Cenetur.vt principaliter obligatus: quod vide la-
tius,ibi per eum <5c eft fingulare dic lum. 

d <^No viniere.Inhoccafuabfoluitur reus ab in í l an t í a 
iudtcij «Scaéforinexpcfis códcnatur5c no admi t t i tad 
alia citationé mfifufficiéter cauerit;vt in.c.aftor.ex
tra ( ídolo e t co tu . l i . ó .&no . Io .An .pof l í n n o . i n . c . c ó 
fuluit extra á of .d le.&.Guil.inSpe.d cótuma.^.i.^.fi , 

c ^[Maguer que de recnudo.Et fie not.q) extraneus n ó 
admitt i tur adagendum fine mandato etiá íi prarllec 
cautioncm.vtdixi.s.co L j , 
C A d d í t i o . PJ[aenteiiaer crcaley5vcylaley. , 8 . 

i oe la tercera part1da.t1tul.5-. 
- ^ 1 muchos:vn perfonero.llla.l . eft cótra.l.fi quis cu 

Dprocuiatorc.$.fi.fF.eo.ti.contra.c.fiduo.co.ti. h .ó . 
vbipermi t t i tu r pluras daré procuratores fmiplicitcr 
¿kinfolidü l íkinvná cade caula per v a ú v c l p c r p lu res; 
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Libcrpriimis.Títu.X 
rc.-vt ¡ b i d i x i f u p r r . e o c l c m t i t u l S . ^ viclctm lcK i l l a 
cqua,& rationabilispcr.l.li plurcs.lh ele adiuliullra* 
tuto.vbicltcadem ralio, 

" 4 y dos3dc la tercera partida.titul.^. 
Valquier,mas 

( ^ p o d c r o í o . N ó u y d u i í y f e i s , c o m o ninguno puede 
intelligo de pcrj¿,jcro ^ j l ^ M poderofo y 

^uolibet potcntio fucontrurio. 
rerfeddeeotantu ^ Valquierqde pfoncro 
qui ratione o f t a , en , concra ^ 
nnnace feruorem ^ • r , / 
oftederepotéis6c tro3ao d pcrlonero mas po-
cft terribilis aduer deroíbaque es fu concédor* 
fa r io tv t . Cq^me. Mas f i ó m e poderofo vuíe-
cau.l.fi p imprcfsio re piCyto con orne pobre, c 
nem.& fi quacúq; no lo üricre r ^ $ 
rec^uin.Lx.&ví^ pionero q no leamaspode-
dc inf rá l ib . 2 . t i . i . l . rofoqaqkóquiehael pley 

to.E íi e l pobre vuiere pley-
cocon orne poderofo, puc« 
da dar por íl can poderofo'3 
orne como es fu concédor. 

V.&.]r.eo.li.i.ti.n.& 
l . i . & q á ib i n o . & 
Spc.ti.dc cefsi.aft. 
f.i.iSc.a.^Punitur 
enim tabs q fibiad 
uocat potentiores 
patrocinm in té r ro 
re aduerfarij ,quia 
caufam a m i t t i t : v t 
i n . l . i.C.nelice.po. 
«Scpotent iorpuni-
t u r , v t i b i . 

% U y diez y j?etf,como deue fufrir el 
(Uño el feñor del pkyto, que uiniere 
por culpí de fu perfonero. 

OTrofi mandamos, que 
aísicomo el dueño día 

^ [ T a m poderofo. 
hoc ideo eftjquia ceí?at ratiorde qua fuprarquíapotc-
t io r n ó potcl t elTe terribilis aduerfario potét iori : nec 
minacemferuorem ci oftenderepraífumitur,ácc. 

* i i • ^C5cuerdaconel)aley,laley.2tf, & ' 
1 - ^ - ^ t l ^ 1 0 * 27.día tercera partida.d.7. las quales 
difponé mas cóplidaméte q eíla.y vey la ley. 2 ^.del di 
cho t i .y enlo c| eftaley difpone tilas eferipturas q c l g 
c u r a d o r h a c t m o í t r a r . V e y vna ley nneuaq los reyes 
n fos feño re sh i z i e ro en Madr id es .42 .quemáda qüe 
los^curadoresfon obligados dét ro en tercero dia de 
moftrar las eferipturas q las partes les dieró.-y las pfen 
tar al abogado dclla pte,fo pena á prmacio di ofhcio. 

OTro i i , c | l perfonero gana. Etiá fi inmflé obtineat 
prodci l dno:vt.l.qui propno.^.procuratonvt in 

c^tcns.flf.eo.ti .íkSceidebet noccreprocuratoris con 
t u m acia ra fta negligétia í iuedolo:vt in . l . u,extra v t l i 
te nó contc.&:ibiglo.magna.&:. c.fcpe cótingit de ap 
pella.2.q.6. biduú de in in teg . re f t . cü veniíTent. Óc.ft 
aetribu.procu.Sceins cófcfefsio nocet domnino etiá 
ignorá t i ;v t in ,c . fubor ta :dere iudi .& in.c.cü olim:dc 
caufapoíT;&:proprie.C\-vide.l.nonfolíj,inprinc.ir.de 
^cura.&.C.dciura.calú. l . i . íJ .^obrcruari .&.fF, deiu-
rciur.l.iuiiuradu.$.procurator.ek.í¡.del:cnfor.Itcnide 
terminat Bal.in.l.vna.C.de confcfsis:^ auté referiptú 
mádatuin}& cófefsio^curatoris nó nocet dño,ctiri l l 
m a n d a t ú vemat cüclaufula.-dc rap.alf.in 11: it.de verbo, 
abli.$.loca.-3c per Cy .in.l.qui hsrcs.ver. & idco.-famil. 

feugra t iá qua non 
poteftfaccrc admi 
n i f t ra tor inpr íe iu-
dicium dñúv t . f f . á 
'pa' í t . l .cótraiuris.^. 

hcrcif.acidC-Bal.iii . l .qf.<lfi>^^^eíur.Anaulxadm¡iií 
ttratoics lubctcs ldicrá a 1CÍ',C:VI b ter ,Vel platuslcii 
t u t o r . v í c u r a t o r p o f s m r cóbtci i m p í t B i - u d i d ú d ñ o ^ 
fuorú'.Sc Bal.in.l.vnica.C dc conícísisdift inguit . A.ut 
ifliadminifl:i*atorcscófi£cnCLircxabrupto:¿cnóvalet 

conun cófcfsio. fF. 
i • ^^^m^r-rtAUn de cóFcf.l.certü.í. boz qmere ganar por aqllo ^ ^ i ¿ 
qelpcríoneiogana orne- e{h.atÍ0)qiliaC5fu 
joratenfupleytotaísimaiij t é t u r p e r p e r a m & 
damos que futra el dano,q nialo ordine. Auc 
porelvinierc/iporfu razó cófi tentur iudicio 
elplcyroIecmpcjoraic.Pc in í l ruf to & tune 
roieiperíoneroafabicdas autnoconfitentur 
t o n c i ^ n w ^ nonin te r roga t i :& 
por algún engaño^alguna id¿)Cluiatalls cr)fef 
cofa fiziere, o maniteliare f10 eii ambi t iofa& 
enel pleyto ,0 teftimonías fapit ppofterat io-
q 3uia,y no las quifiere dar, nem5Óc donationS 
o cartas que tenia para pro 
de íu pleyto,e no las quifie
re moftrany el dueño de la 
boz por y perdiere íu pley-
tOjd perfonero fea tenido fi.&.f£qu6dviauü 
de pechar quaco el perdió, clam.l, rphiberc.$. 

plane.Aut cóf i tea 
tu r iu f s i )& m o n i t í 
r c f p ó d c r c r & t u n c 
aut ex aftispÓtap 
parere aliquafraus 
&nóvaIe tcófefs io 
vt.íf. raan.l. credi-

tor.^.Lucius.Aut non apparctalic |uafraus,(Sctücrc« 
fertjaut erant cfFcíli dñí litis:&valct cófefsio proptec 
vigoremludic iorü fc ruandü:qü ianóproh ibcn turbo« 
nam fidéagnofccrc:aut n ó funt elTeíH dñ i l i t í s í&tüc 
indeci for i j snótenet cófefsio:vtdift.$.fcdan.&;ipfos 
ad hoc autéjVt fint dñi licis requintur in ordinario I U -
ditio litisi,contc.& in fummario quafi cóteftaíio fa£U 
cumipfis:vt plencno.Bar.in.d.$.fcdan &ipfos:aut in 
preparatorsjs iudicioru:&: tüc p r d u d i c á t d ñ o : f i e x p c 
riútur,vel defendüt noíe dñi .v td .nó folü in prin.ff.dc 
^pcu.quia in hocverfatniodicúpiudiciá :&quiaal i : l f 
in cau fu ió polTet^pcedi. A n autéfi có í i t can ta l i^d i t i 
l ibel lo:velpol i t ionepofsi í i t i l ludcorr igere:videjbi ^ 
Bal.(?c qax.s.difta uint,q> faftú^curatoris nocet drio 
luntvera5íi ^peuratoragatin iudicio f c J m f o r m a n i á 
dati:qainiputet Ubi q talé ^curatorc clegit . í f .denii-
no.l.cü mádato.fcd íi t rá fgredia t fonná nuídati n ó ob 
ftet dño:de offi.delc.c.cü olini.ct.s.c.ti.l.i 1 .vbi fcciplí. 
qñ aút d ica tdñs cótutnaK,vclpcurator :vidcBar . in . ! . 
cü lilius.J.in hac ilipulatione.lF.de vcr.obli.ltcman íi 
procuratorfuitinipcdunetodetentus excufetur dñ» 
a cótmnacia-.vidcibi per Bar.Itcfi áliquisfecíC quita-
t ioné de pecunia fibidebitaietjpmillt. viten9 n ó pete 
re fubpoena. ipcnó p e t i j t ^ d ^ c u r a t o r ci9,an cómi t -
tat pocna.no.Bar.in.l.111 illa íbpulatióe.íF.dc vcrb.obl. 
%0 por algú cngaño .Hoc liabct verü c ü ^ c u r a t o r i \ 
folucdo:^a tüc tentó dúo a t t iúc müdaci;vc hic; 6c u J . 

<§Ley diezy ochotcomo€s reuoado 
el perfoneroy fiante que comento el 
púytofe murió elfeñox. 
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De los perfoneres. 
rn..n.uritorCi'M^Kfí"inril,la.^.l.&cIcganter.i!i.pc.fF. 
" • : | a v . i . i i^curJ.C.c.u.Si ante iió I k í o l u c m l o lia 

, ..ni de dolo cotra adueiTariü qui in dolo par 
bci,^lt;COinpiocuratoie;vt:pcrcollu(ioncabrolue-
n iTr-vcnuii^ls iuribus.-fiF circahác.l . vide quodno. 

tlcprocur. ^ 7 1 ^g^no diere perfo-
f Addlto. J j n c r o en algan pleyeo: 

y ante que el perfonero 
enere enb boz con fu con-
tcndor,muncre ael dueño 
dcla hoz, queldio por per
fonero , cal períbneria no 
vala:efien boz enero: an
te que c igüeño de la boz 
muri'eñcrtodo lo que fue fe 
cho por tal perfoneria va-
la j y pueda traer el pley
eo faftaque lo quite aquel 
a quien percenefee el piey-
to5por razón del muerto: 
íiel plcyto fuere ante co-
mencado por reípuefta: 
afsi como manda la ley. O -
troíificl perfonero murie
re ante que entre enla boz, 
la perfoneria no vala, e íi 
en boz enrío ante quemu-

FÜI ,40 
cxcontraílibus.(J.fi .f£dc¡itdi.cfchoc vidc quod not . 
i n . l . i.ff.de fídciuiio.&hxtcdi.tu. 

Additío ^ cci ca dcí la ley:en las cali* 
i ' fas tiuilescomo fe ha do proceder 

vna ley del ordcnami<-'nCo de Alcala:y en las ordenan 
eas reales la ley 

éf Concuerda con 
eftaleyialeyvcyn 
te v tres delaterce 
rapartidaticulo.tr 
losperíbnerostque 
aifpone mas com-
plidamente q cfta 
feyqualcon la ley 
feguiente pone o-
tros muchos cafos 
porlosqualeslosp 
íbnetosfe reuocá. 

re el dueño , con 
cor . l . mandatum. 
C.manda.&. ff. eo. 
t i . l . inter cauías.in 
prin.&,l.pr3ecs.m 
pnn. in í l i . manda. 
$.fiadhuG:extradc 
ofii.dcl.capit.licet. 
^ . c s r a t u m . &.ca. 
relatum. <Sc hocu 

rícíTej vala aquello qcu fi-
zo,y fus herederos ayan el 
galardón que el ende de-
uiaauer, fegun que ,1o co
mento. 
^ Ley .19. como el empl&zaio c¡ut 
uuiere deyrfuerdyicue dexar ptrfo* 
ñero que refponda por el. 

MAndamos,que el q 
fuere aplazado fobre 
alguna demada, q.er 

de rayz,quier de mueble, y 
d̂ fpues quificrc yren rome 
r i a o e n h u e í l e ^ o c n otro 
lugar, dexe por fifu perfo
nero que refponda por el.E 
íi noíohiziere, entonce el 
alcalde de aquel pieyto, fa
ga contra eijafsi como man 
da laiey délos que fon em
plazados, e no quieren ve
nir a fazer derecho. 

re integra mona 
tunvt hic & i b i : licet fecus fít in procuratore eccíeíiae 
velbeneficij:quictiam re non integra morte con í l i -
tuentis cenfetur reuocat9:vt in.c.fi..c.ti.in cle.vbi no. 
g lo .quádo dicatur resintegrain iudicijs vcl nx:gocijs: 

no.Bal.in,l.&; quia.ff.de iurí ídic.om.iudt.Gratia cu 
iusno.quod mandatum aliudvniucrfalcraliud parlicu 
lare.Sivn¡uerfale:áut p o l i mortem mádát i s non rnti 
tatur ftatus mandatarij & n o n fpirat mandatura.aut 
ftatim nmta{:6ctunc fpirat de primoiF.de iníl i . l . fed 
& íi quis.$. t 2 .l.eius in^u in . í f . fi cer.pe. Si m an 
<latü eíf particulare aut eil. ia ré fuáiáut fnnpkx . Pri^ 
mo cafu aut mandas moritur fine herede & fpirat rná 
da tü :vU. i . Cde a¿t .& ob.Si no decedit fine hxrede 
nonfpirat;vt. l . i i iri .C.dcdon;i.Simandatücfl:{impíex 
t u n c a u t m a i i d a t i d a d q u o d p c i í e t e n c o r & non fp i -
rat:vt.liundi4lf.de acquiré.pof.qj eit verñ vbi hoc ap> 
paret etiá l i ^ c u r a t o r ignoret f i mandat id q7 caufati 
ue nG prarcií'e mandat uiortc mádant is rpirat.if.de £ 
«ttajifi dcfunftus.Si mandat id ad q> non tencor: Se Junc fimandatú confort cxpedicdum p o l i mor t cno 

lol.l.fi.Siu¿ c j | eXpCclierK{fjpon:ínorté;rcd invi ta :cf 
teclus tn mandati confectür poft m o r t é i í p i r a t m o r t c 
«r t i f icatuadueiTarioal ias uó.delc .a . l . rodócf iqs : & 
ibi üa rd t c no.q, mortuo ^curatore !ite per eú cepta 
tcn€::^cp¿,t lucres eiuS i i t Iiabdts litcfinirc:vt elt ex 
pftlfuni.3.pait.1.u.^.l.2^.licetdc>ittrcc6train.l. tato 

primera ocla orde 
de los juyzios: lib« 
3 . y en las caufas 
criminales: vey lx 
ley nouatitu.delos 
c m p l a z a m i é t o s l i -
br.3.&:ialey.4. en 
eí la copilacion t i 
tulo délos empla
zamientos: vcy la 
k y quartadclaslc 
yes q ios reyes nue 
í l tos íeñoresf iz ie-
ron «n M a d r i d : q 
difponc (insular-
mente cnel cafo de 
eí laícy:e vcyla ley 
figmente delamiC 
ma copilacion que 
habla en el mifmo 
cafo;vrcylaley. 28. 
& . 3 0 . d e l c í l y l o 
que hablan en elle 
cafo:quando algu» 
no es emplazada 
para la corte del 
rey. 

h \ yf an^arnos cn comería o cri hue í l e . I í i a non vide-
i V J . t u r legitima excufatio ad non dirmttcndum pro 
curatorcra,vcl ad excufandñ fe ne ¡n indicio compa 
rerettratio cí l quia non fuecurritur ci qui in necei sita 
te fe ponitrvt .ff .^ Qiifda.cogd.fi fidsiuílbr 1. & . f f . 
quibus ad ¡iber.pro cla.non Jicet.l. pc.&: q) v i aut cía. 
i.aut.$. i .&.ff.dc dan.infec.l.cumpofíulafiem.in p r in . 
& de acquiren.harr edi.his q u i . ^ Si vero excufatio ta-
iis contingit non propter cám vcl culpa citati3vt quia 
c l l g r a u i i n f i r m i t a t í d c t c n t u s vclreipublicc caufaitn 
pediat:veltcpcflate vcl vi íluminis vcl morbo fontí* 
co l i t impeditus:vclmulier ei-atgrauida,vd p o l i par 
tum decubucri^velab ho{libus,vel invmcultsfi tdctg 
tusexcafatur á c ó p a r e n d o pcrfonaliler; &:in contu-» 
m a c i á n ó confli tuit .vt per tüta.i .a.iunfta.l .fed aftio. 
fFUIquis c3utio.63.di.c.cumloí!gc.íir. ex quibus cau. 
n ia . l . i t ch i .&f t i a taliterimpedicus excufaturadmit-
t e d o p r o c u r a t o r é íi Ut cá ardua: vt admini!lrationc*r 
tutcla-vehementior.vt in.c.qu3ereiam:extra de 
mit ta t t ñ e x c u f a t o r é ; v t i b i i n tcx.5cglo.magna; q u i 
v ide in .c . cüd i l ec ihex t radedo lo (íceótu. (Seno, ahoc 
in.l.fancimus.C.de iudi . iSein. l . f i .C.de^cur .&hocin 
tclligo verum q)in caula ardua ex cuíat admi t tédo fo 
curatorem nifi qñ res ccleritate defiderat:& periculu 
c l l in mora:vt .c .cumdi | l£¿tus:dcdolo& cotu . n o . I o . 
gúdi.Hifpalcñ.in fuo traLl.tí feifmate.q.fi.circa.ti.lté 
i íqui* habitat ialon¿inc¿uo,&.Aduci1aims facit m u l 

tas ex-
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Líber primus 
tasexpcnnis inc¡ ta t ionibu%ícal i i s : tuncpotc . i t ;cogl , 
v t procuratorc connitxmt inlocu litiSi):vt aauci-ían» 
cuítct fumptus.vtno.Bal.in recolle^bs l i ^ f f ver. ab-
fens.q.3.allegat crlolT.l.filiusfa^.inmtus.fF.de^cura. 
Gratia cuius fi cjuacriiur an quis tenctur dimitterc $ 
curatoreni;6c Bal. 
jn.l.non cxigirnus. f t i t u l o . X I . De los 
fXx quis in ludicio ^ ^ deuen valer) 0 no> 
notabihter d i í tm- r ./ i 
guit.fF.fi. quis cau- ^ L ^ - « ^ o m o to¿o pkyto fecho ie* 
t i o ' A u t ad ncgo» rctUmctc entre algunos uderdeue. 
lia,aut ad iudicia. 
Primo cafu,aut eft ncgotium arduum,vcl quod no cA 
d i t p l e n e i n n o t i t i á p r o c u r a t o i i s : & n o n tenetur quis 
mittereprocui-atorem,vt.ff.pro fo.l.idemq;. A u t eí l 
negotiumqct arc|uebencpotefl: explicaripcr procu 
ratorct icutpcr principalejVt negotiüeleftionis.-tunc 
knputet fíbi qui nó nniit^curatoie.-v t.c.^pcuratoris: 
deelec.! ib.(5.Autloquituradiudicia:&:tüc refertaut 
principalis non eft priuilegiatus,aut impcditus; tune 
altcrum de duobus debet facerciaut perfonaliter c ó -
parere:aut procuratorem nmterc.Ethocin caufis in 
quibus^pcurator admittitur: vt.G.de ^pcura.l .f i .&in 
c. i.de iudi.li.6. A u t dñs elt priuilegiatus:ác tüc refert, 
au t l oqu imur ina t lo r e ;& debet mittere ^peuratoré; 
nec p ó t allegare priuilegiü ad accufatior.c prorogada 
quia debet praeferiptione in te r rüperc p ^ c u r a t o r é : 
v t . l . i.de diuer.&tepo. prcfcri.Si aüt aftor no allegat 
priui legiü ad afkione jprogádá.fed ad cóturnaciá ex -
cufandá in ^pceflu caufs :d icoidé in aélore qcí in reo. 
Au t loqu imur in r eo . ' tücaut habet priuilegiü perpe-
tuü ,velnimislógü: '3c tenet mi t te ré^peura toré : v t .C. 
de procura . l .quicüqj . A u t habet priuilegiü more mo 
dicitéporis:(Sc tune nó tenetur raitterc^curatorem: 
quiai l lud priuilegiü debet aliad operari: ad hoc facit 
q p plene no .in .l .pretor.^.íi poft caulam:dcvaca.mii. 
A u t n ó pr^téditur priui lcgiüjfedimpedíinctü: «Sctüc 
refert:aut eft impedirnentü abreníia?:5c tüc aut abfen 
tauitfelitémota:(Sc omino debet mittere ^curatorc : 
Vt.íF.delega.l .eüdé.$.i .&in hac.l.dúdicit fuereapla-
zadoraut abfcntauit fe ante lite m o t á : a u t t u n c a u t l o 
q u i m u r i n a ¿ t o r e , a u t i n r e o . S í i n adore pbet mittere 
jpeura toréa l iaspfcnbi tcó t ra e ü per a l t l . i .dediuer . 
& t c p o . p r e r c n p . v t r ü t r i r i b i c 6 p e t a t ref t i tu t ioin inte 
grü:djc vt.fF.quib9 ex cau.maio.l.«Sc lege fi p pr^torc. 
$.fi c ü fimilibus.Aut loquimur in r eo r&tüc no eft un 
pu tádüf ib i , quia n ó dimih^peuratore ^uo ad culpa 
vcl contumaciruproceíTus tn n té fa f tus cótra eu ab-
fentem tenet.C.quomodo,& qñ in . l . ab co. Sed v t r ü 
polsit petere ref t i tut ionemiñ i lucgrüaUc vt no.íF.de 
gf t i . inmteg. l . f i .Autcjuisef t impe^itusimpcdmicto 
« í o r b K ^ t u n c a u t l o . p ú i n u r m a í l o r e q u á t ü a d c x c c . 
ptmncmcofccjuédS:ócdico q ,^def t .v t m ifto.f . fi qs 
in ludK.o.s.ajlcgato A u t loquimur q u á t ü a d fcntéuá 
infringeda:tucglo.diainguitin.l .qUefitú.ff .derCiudi. 
A u t mdex (auit inipedi1uetü:t une fentetia eft nulla: 
aut.gnorauittunceftannullandanta d i c i t i b i d o . q c í 
intelhgcquadomdexfciiuf.vt iudex per informado 
ncmexcufationis:vclquiain confpeamudicisfupuc 
mt morbus.Si cnim fciret iudex^vt priuatus i f tud u ó 

T i t u . X l . 
rcddci el: allegft COll iudicr Hífltll un\\hSi\étfi tlicit 
lnno.in.c .i>i^U vca.dcdila.(id :/ti)i(siiini < l l ^ i u o d pr(> 
co qui eft nnpediius iemper C0níparen( .diquis qui 
impedí mentuui: ik I K C I C dilt i na ioncm tcnc mciiiifc 
c u n d ü m Baliítéltl no.quod ulcm opcr.itnr impedid 

rnétum pauperta. 

KJLJV p i cy niaX,nicarcadila. 
to,quc entre tionchilegalcrasvt 
algunos;l ho-
meses fecho 

no.lnno.incap.ex: 
rat ióe:de appel.íS: 
pro hocdici tGuif . 

deCun io ,quód euafit quédam pauperem áfur to .qu i 
camappcllalTctpropterpaupertatem n ó cratprofc-
cutusappellationcm3vt ipfcno.C.dcap.l.eos.&vidc. 
fF.manda.l . f iprocurator,$¡ . í i ignorátcs,qctteneméti . 
I t e m c i r cade ten tü in carceribusdiftinguo:autiudex: 
detinet eüiuf te ,& tune excufatur detentus,aut i n iu -
ftc:(S<: tune non excufatur.-fcd habet rcgreíTumcótra 
iudiceimvt.d.l.non exigimus.^. cñm tñ.ff.fi quis cau. 
ex quo no . q? iudex qui iniuftc detinet aliqué tenct 
ciadintereíTc.-fedin dubio pr^fumitur ^p iudicéin ea 
qdpcrt inet ad fuá iurífdiítione: & ad fuü ofíicium.fa 
c i t q á no.fF.de reg.iurd.non videtur.$.qui iufTu.Scqá 
no.per Innocin .c . innotu i t : extra de eo quifur .ordi . 
rcce.HxcperBal.in allegaía.l.non exiginms. 
^ T A c l d l t l O ^Concuerda con cfta ley, la ley. 3 4. 
J ' dcla. y .partida. í i tu. 11. la qual añade 
acftaley.queclquehazepromifsion c ó p e n a , n o es 
tenido a complir la promifsion,y a la pcnatfaluo fi o -
tra cofa fe dixeíTc enla promefla. Cócucrda la ley del 
ordenamicto de Alcalá q a ñ a d e ^ u e vno por otro fui 
madado,ni poder puede fa^er obligació y recebir la. 

Odo pley to,entre algunos.Intclligo qj ta 
le paftufn fiatalteri pacifccntium ab alte 
ro .Quid enim fi pacifeatinter te,íSc me in 
u i toT i t io :v tT i t i9dc t t i b i , vc l Seio.io.pa 

¿ tu nul lüeri t .Sed fi pacifcattecü,vt des T i l i o : paftu 
erit vtilé:vt. l .ft ipulatio ifta.^.alteri.&.^.fiftipuler.íK. 
de verbo.obli.(5c vide ibí Bar.quod profequere; vt no. ( 
A z o . i n fum.ti.de paftis^irca p r i n . ' f I tem eft notan-
dum q? in verbo gencrali po í i to veniunt pfentia,& fu 
turad.fi fcruitus.ff.defer.vrb.predi.&.C.que res p i ^ . 
obli .pod.f i .& indiffinita concefsio decimarü extendí 
tur ad futuras decimas.c.quia circa,de priui! .& fie itt^ 
diff ini ta^quipol letvniucría ' iquádo n ó debet diuerfo 
iure ccnferi:eft enim concellum,q> n ó eft nominatun 
cxcep tü .c . cx lkcris:dc iure pa A ídem inris eft in to -
t o , q in parte.ff.dcoffi.pr^ícc.vr.l. 1. 6c intclliguntur 
c ó c e í l ^ q c x p r e f s é n ó i n u e n m n t . u r prohibita.3o.q.3. 
illud.ft.deprocuratp.l.inuitus.^. i . & . l . eaderatio eft 
i n futurU fícut in pteritisivt alf.c.quia circa.5c cap.ejc 
par te .2 .d£deci . I tcconccdi turf i ícrui tusfub nomine 
vniusrfali intclligitur cócelTame dü de pre{cntib9,fect 
ctiá defuturis .f í .dcfun.inftruc. l .pcnul.&de lc,2.1. pe 
cuhunufcdf icoi iccdi tur íubnoinincf i iuru larüvtc iuá 
doconceditur aquaadal iquaprcdia : tüc . f . depr.vícn 
t i non poteft laxan qualis,& quanta non intcÜ'gitur 
de futuris pracdi)s:ficintclligitur.l.non modns. C- de 
rcrui.Ckaqua.vtibino.Cy.^ Item eft notandum cic-
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Dclospleytos 

fortuna;tunt cxtcndit obliftatio aclid q> po-
^d i t ' i e i i pc r . l .&f i ccó t r a . f fde ' vu l .&pu . lu t r t i . 

fed fi nó accidit ex fortuna fcd fumpdbus <Sc laborib9 
fteaaccK 

acquVreiitis non extendi tadid t^uod acciditívt. C . de 
a l luu io .&palu- l -
fi.no.Bar.in.l. datn derechamente a: quier fea 
n i . $.ri is.ff.de da* 

'in^¿e'qui^^um e^ Veniunt in tranfaflione: eaau 
tcta quorú aaiones copetere portea cGpcrtü eft non 
vcnixínt;¡niquü nácjj eíl per i íni pafto id de quo cogi-
tatum no docet.l.qui cum tutonbus.$,.fi .&.l.cü acquí 
Jiam hic alkgata. í t e tune indiffínita íequipollct Vni -
uerfaliqñ eadem eft ratio o m n i ü p a i t i c u l a r i u m com-
prehenforüfubindiffínita:i-atio q a i b i n o eft variatio 
cxaliquoaccidenti:licetfit diuerfitas exqualitate na 
turalimotat Di i ic^in .c .v t ciica:de e!eali.6. «Sobigku 
I temno.^resquarnodunj evatnon poterat i n d u d i 
íubpc t i t ioneaf tor i s :no .g lo .6cdoc . in .c .cumecc lc í ia 
fub trina de eaufa pof .& ^ p r i c . A n aute priuilcgiu ex 
tendatür ad futuras poíTcfsionesividc C i . i n . l . placct* 
C.de facrofan.cccle.q.fí* 
<jjTodopleyto*Etfifi t genérale p í f t u m vel tranfa^ 
(lio comprehcndi tomiae t ia innófpec ia l i t c rappof í ta 
in tranfadione;&: ex téd i tu r etiá ad no cogitata q po« 
terant in tranfafíione fpecificari:Vt.I.fi decerta, & ibí 
glo.notabif.6c.l.age.Cde tráfac.&.l .qui Romac.^.duo 
fratres.if.de verb.obli.& hoc intell igo v b i erat af t io-
ra tarevel fpetéporet rá íaé l ionis- .v t . l .cü acquiliana: 
¿K.Lqui cuín tutor ibus,¿c ib i glo.notabif. íf.de t ráfac. 
Si auté non fit nata aftio t é p o r e quo cotrahit non ve 
n i t in t ranfa í t ione Se exnoua caufa potefl: peti;vt no . 
Ci.in.d.l.fi decerta:&in.l.licet.C.de iudi.ák Bar.nota-
bili tcr in.d.$.duofratres: & eleganter p t r l o . A.n.in re 
gulainfpicinius:de reg.iuf.li.ó.in mcrcur ia l ibus .Cí r -
ca quod no.q? tranfaétio debet referri ad tota feriptu* 
ram tef tament imonadpar t icul í im cius quando non 
cft ad ijlií particulá coa rda t a . I t é p rxfumi t tu r fup to 
t o tranfafíum de quo potui t vniuerfaliter cogitad: v t 
d i a u m cft &.l .non eft ferendus.-ac ibiBal . ff.de tranf-
aft .vbi notat q) ille qui vidit teftametum prefumit ha 
berenoticiam totius tcftamcti:fi cut ille qu i habuit ac 
ta penes fe praefumit oia percun¿Vatus:vt extra de te* 
vti.c.coftitutus.&; Inno.in.c.vltra tertiá.e.ti .de hoc v i 
dequodno . ín .c .cumcccr ia :decauni .pof .&propr ie .& 
^lonanus in . l . i .í.fí.plurcs.fF.de fes qui deie. vel effu. 
Abb.de ccci . ir .c .cunivenerabií .de cxce.3. colü.Sc v i 
rie.Uindi.ff.de aa .c inp.& ven. 

« « Derechamcnte.Etperverba.f.aaa &:c5fenfum ex 
f/'TV3"- ^ ad lloc ^f t ibus adhibitisrv t . l . 1. $. fi quis. 
1 t i rlBart-ff-deVcrb-obli.& videq? fcripfifupcrl . 

Jj^' ' ^ ^ n o u o . & í i c n o . c j j p a a ú ex to r tum pf rau 
mobleruantjjj nonn : i e re£ve^ tan^ in iquü vel tñg. 

iuperuacuü:&flücdolusfliei. i t cóníjíTus abinit io con 
t^etus liuc pofíca in cius obferuant iá . I f tud p a ¿ t u m 
^ j 1 ^ ' ? nonfortit:vt.l.iurifs;entiuin.$ . fcdf i f rau-
o a n c u . t t . d e p a f t . & i b i B a l . t a l c e r g o p a a ü q ; reac fit 
^ ter partes:etiam fi p r i u a t l vtihtatc infriugat : v t § . 

Pacilcat.d.l.iuriíireatium;&. dic derechamente; n o n 

que deucn valer ono. Fol.41 
dolo iv i^ ic tuVel perfuafionervt dicet.j'.c.l. 4. fcd par* 
l i u m confelifu ¿khbcra l i ta te .^Ef tno . i i ic idc terq? fi-
C u t i n p i g n o t i b u s t í h e p r o b a t ú p r . d ú legis commif-
foric:vt.c.f¡gn¡ficrite. dep)g.fí .C.de pac.pi.lfi.fic & ux 
feudis;vtli.teu*rubricadefun.datomuic€m legis com 

milTorie.cap^i.vbi 
toorefcriptoqnierfinefcri- "o .Bal .qaodqua-
* , ; * lis efteotradus i r l 

prirna fui figurojta-
lis cenfet in fui eíTentia nifi contrarium p r o b e t u r . C . á 
proba.l.cum piec ibs ' .&no.p iüs valere quodagitur Ai 
emptio.Sc extra de vfu.c.nauiganti:5c not^qj i i h i d pa 
£ium legis conní íor ic eft m u l t ü g r a ü e Scodiofum: qa 
p e r d i t p r e t i u m i á í o l u t u m n i f i í b i u a t adterminuni:vt 
no . f f .d peti.haere.l.fed fí lege.Sed pono, pignoro t i b i 
i iancrem,6cfinon Ulero inTra ttienfenunqpofsirn lúe 
re:dico q) i í t u d p a f t ü m efl legis cómiíTorieilicet n6 d i 
cat q» dñiú fit apud vedi toré íeu credi tc té t i í la eft g lo 
notabifin.Lfi^C.de pac.pig.Sednunqd i f tüc lpaf tum 
p5tf ier icun) fideiuírore:fi no extraxerote de obliga 
tione:q>pignus q? ̂ t l i a indcni ta te t ib idedi tum íit:<5c 
dicitglo.inair.c. 1.de fundo inuicé legis da.qj valetqa 
fpeciale eftinhis q í u n t ^ p alijs obligati; q>hoc modo 
poí lunt indéncsferuarhvt . f f .de cotrahe.emp.l.fi. Sed 
nunqd hoc paólum valet in dote.féfi t i b i pecuniam no 
r e f t i t ue ro t a l emfundü lücópe rmuta t ion i sa r s igno ,&: 
videtur q> fíc:qa iftn eft qdam pttíutatio.ff.de iure do* 
í.fi cüftantCi&.l.fi.Itéfpále videt in dote ; vt.ff.de f o l . 
Í.calipodiüs:dic v t ib i in tex.qa q ñ in pignonb9 e l l a p 
pof i tum p a f t ü legis cómi f íb r i e i tunc odio creditoris 
iurioffereudi nulio t épore pr^fcribit.Scd ali) dicüt 
vfq;ad.3o.annos:<Scdicuntq) t ü n c n ó pr arfen bit i u r i 
offeirédi fi debitot eft í poíTefsióe de couenit hypothe 
cariaíiuii offerédi nunq píseferibit: vt . l .pure.$.f í . f£á 
excep.doli .^íAli) dicunt cp etiáfi creditor agit pigno 
ratícia debitor p o t c f f c r r e í c i n p nec dcbe tcxc ipn tu 
tío potes offerrcjlket pofsit excipi:tu n ó potes agereS 
cĵ a ex eo die ex quo h a b e b a s p t á t e m excipicndi eo q> 
códi t iofuer i t po te í la t iuaf luxer i !n t .3o .anni :q) n ó i n 
íubt i l i ter di(ílüeft;vt.ff.de cap . l . f íqs inbe l lo . $.fiqs, 
V e l dic q? pr.xfcribit iure ofterendi q ñ eft pambulum 
iuriagcnditvt .Ctdebo.auft . iudi .poldéfi . f iciuridifpl i-
ccndipr.lífciibit.íf .de edil.edic.l.q) íi nolit.$.fi quidita 
I t c m q r o v t r u m v a l c t i f l u d p a f í u n i . - o b l i g o t i b i i f t u n i 
fuiiílum ^ . i c & f i non fo luero inf raméíeni babeas ta 
lemfundum c m p í u m i u f t o pc io .Rñdeo q> valet & eft 
mi rab i lcq» l icc tno i i t colaminahquem arbi t r iumde 
clarando p r e c i u t n q j v a l e t i f t u d p a í l u m e o q ) eft pars 
a l t e r iusc6 t iaé l iv r J id i : i f t ec f tca fusno tab iLí t .dcp ig . 
l . í i fundus . f i . l t cc ro i tu mutuaf t ini ihi decem nu l l op i 
gnore c5ftituto,hoc afeo q) fi n ó foluero infra nncfenl 
talis do mus fit tua jp iihs. 1 o.an ualeat tale p a d u m p i 
gnoris-.dicvtin.d.l.íi .ff.de cotrahen.emp.vbi eft tex^ 
jiotabilis.ltec]ro:poneq) ipm p a d ú l e g i f c ó m i f l o r i x 
eft appof i tü n ó in ipocontradu pignons.feddiu poft 
nunquid va le t .Rñdeo ííc.vt.fí'. pig, ac.l-Ticius. vel ib i 
in te rueni tpadum rogatudebuons:& eius gratia n ó 
vorág ine creditoris:^: dicuntqdaq) ex intcruallo va-
let n c i e x c i p i e R d u m n ó a d a g e n d ü ; v t i c f c r t Bar.iiiédi* 
l,calipodius:6c Bal.vbi fupra* 
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l / ihc rp i imis .T iml .XI . 

a m Sin cfcr iptot&liocveruiu fi ú\)i^iohatiom\m l A , 
^cin-vcri tasconi in^baripotcl l :vt . 1 . paann i qUod 
bonafidc.Ceo.t i tulo. 

b «([pena no fea puefl a.Et fie no.ex ifla él. q) ex iurc re-
£;ni ex nució parto oncuf a¿tio:vt h k : & h o c i d e ctiurc 
canonico:vt in. ca. 

pto'1: maguer que pena no 
fea y puefta ^ : firmemence 

' i .extra.e.t.&.c.ex 
refcnpto:t t iureiu. 
2 2.q.i.c. predican 
cUningairiter fim-
plicem loquelá & íu ramé tum nofacit Deus djííercti* 
aa .q .^ .c . iuramet i j l ice t regülar i te r fcdm leges ex nu 
do pai to ü<ftio no oritur nxU fit ver t i tumivcl nifi fit i n 
cafibusqno.inaiÍl . iürirgéíiü»$.igitur. í í" .e. t i .ctquo v i 
de quod no.Bal in . l . i .G.de opens l ibcr .vtrum autem 
íi in pa£lo fit appofica condit io;deniü de volüta te par 
t i ü íit cancellatá conditio v t rü remancat cót raft9 pu -
rus aut nullus.no.Bal.in.l.G pluresán fi.C.d: codi.í fer; 

c f | Seaguardado.Ec cft ró qa nihil eíl t á congruurn fi 
dei humane ^ ea q in ter pacirccntesplacuerunt ferua 
rc.vt.I,. 3.^.i .ffldpac.vnde A r i f . i . ad Alex.coferua fi 
dem data 8c federe confírmatá:a?smalus finís feqaet: 
5c alibi dicitur q; etiá Deus ex promifsione obiigat:& 
vide CLm.!.digna v o x . C . d e l e g i , & B a l . i n . d . § . i . í £ e o . 
vb id ic i t q) fides hoím'ef t fentanda: & n i l maius ín te r 
hoíes q fides per qua puenit acl cocordiam Se pacem 
appeliat enira cocordia qdam remi í s io . Pax vero efb 

i plena fedtaio difcordiarüjlícet Aug.dici t q) pax no e 
a l i á q o r d i n a t a c ó c o r d i a : & í í g n ü p a c i s e Ü lides q o í l é 
di tur q ñ partes capiunt Te p manum «Se vadunt i lmul : 
& qjfit cotiarium vjdetfaftü proditorie;facit ad hoc 
qj.s.dichmi eñ.G.pfalmi{la.24.di..Qu!S tñ contralien-
t i u m tencat pr imo ímplere promiirum.&: Dama.'di-
cit i l lum primo tcner iqpr imo fuit reqfitusp decreta 
lem puenit.a.dc iureiur.Ná dicit ibi ^pmittete no te
ner! í i c ó U a t r e l i q u ü cód i t ion ino paru i íTe i&hoccó-
ftare no poterit n i í i fuer i t reqf i t ' . lo .An. i .c . f ru í l ra .á 
reg.iu.in mercuríalib9 foluit illü q pedt teneri pri9 i m 
plcre:patet ratio qa q ful) códit ióe mi fit no tenet al 
te r in i í i códítio adimpleat.inlb.ttvcrb.obli.^.ex códi 
tionali.oportet igit illü pri9 íplere fi petere v u l t : alias 
nul lapet i t io:c í i nullaiitalterius moratvtd.f i pupill9. 
fF.de vcrb.obli.Facit 5fta.Libi.Sea guardado: q» fallit fi 
aliquisiurauitin co^milTono venirecotra laudü etiá 
íila-fio efTet enornns q> l i forte laefio íit enormi í r íma 
v t qa arbiter abíoluit á m á x i m a q u á t i t a t e ;de qua ap» 
parebatpublicainftrumeta &firia;tunc nó debet lau 
d ü o b í e r u a r i . N á de tali lefione n ó v i d e t í i u ramé to có 
| i t a t ü : & talislxfio habet in fe dolü p r x f u m p t ú in ar 
bitratore fie l^dente-.nec iurametum firmat laudu co 
tra arbitr idolum:vt no. D i . in regula feienti extra de 
reg.iuf l ib .ó .euidensenimef t gratia arbitratoris ta-
lis abfoluédo ádeb i to fie l iquido:&: talis gfa í ícm for 
des reddit laudum nullmir.vt.c. i .de re iudi.li.6. dz.líí 
filius.ff.deiudicijs.lfta eft cóclufio Petri á Ancha, m 
cle.i.$.quibus:extra ápr iu i l .Ef t t ñ n o . q , arbker qui 
ma l e iud i cau i t f a c i t l i t e fuá :&iudexqu ima le in t c r l o -
quendo vcl proaunaando impedit ^pcelTum caufe te 
nctur ad mtcrclTc totale totms c a u í s : v t not.Bar.m 1 
fi quls mconicnbendoan fi.C.de pac. Ex quibus no t . 

«I-v.iiri p.o inm M rtbnpetendoredü'ftbnem id irü 
t r i umbon i vni^Ki |ft Af D|tfttOf . ' i ¡Miift^rr bona (ide 
¿tlff lh G í M H í m é í t A m é f Ü p p i n á vrcr. i l f i . i .máxima 
q a x r c p u t a í cHo dolir. .¡d nn vi lialns t alliditatc ver-
boruiiKVt.íf.di; vctb.hg. magna !> ; , l ^ .cnUamo.Ual. 

m.l.nibcmus.C.ad 
fcacuardado cycl alcalde T r e b . i n í i A n a u -
- 0 . J r . i temcumaperfona tagagelo guai-dar e fi en el ^ i t M J k 

det recurratur ad 
arbitr ium bo i i iv i r i :&: an in arbitramento requiratur 
part ís p ñ t i a : 5 c q u r i t o t é p o r c d u r a t p o t e í h s arbitran^ 
d i : & an exbán i tus vrexcóícat9 poteft elle arbitratoi: 
& anvno ex có t rahent ibus mor tuo e x t í n g a t u r arbi-
f riummot.Bar.plcne in . I . fi quís arbitratu. ífi de ven. 
óbli .Scd melius p Sj l i . in . l . f • C. de a r b í . p e r l o . A n . i a 
addi.Spccu.ti.de arbi .^.i .^.i tcli tem fuam; &:ineo(p 
fupradixi.-q) valet pa£tum de no pe tédo redii(ftionem! 
ada rb i t r i ü bonivi r i d ü t ñ arbitrator arbitretur bona 
fide.&c.Ná enormifsima lefio recídit l audü in iqumn. 
&c.cóf i rmat .p e a c í n o t á t p c r D i . & í o . A n . i a m e r c u -
ríal ibusin regula fcienti:de rcg.iur.líb.6.s.)allegata.(Sc 
fundatp rationes q fequunt.^" Primo qa pactumcu-
ius p t ex tu quis inuitatur ad peceádü non tenet. fif.de 
pac.l.doli.&.l.conuenire:5c.l. Popon ius i á ' ve rb .ob l i . 
I f iPelagi .Sedil iüd eft tale:ergo S c c l t é p a i l a p í x n a -
ha ex táci to iatelleélu r educü tu r ad í u sco mu n e vt n5 
tomi t t a tu r poena fi fiat q> ius permitttt . tf . loca.l .qro. 

ínter locatoremrcum ergo hictacite videat a í t ü vC 
deiure^pnunciet íí rpaunciat i n i q n ó c ó m i t t i t p o e n a 
qper eüdc m o d ü inducit.fF.de vcrb.obli . l .quidácurt i 
íilíum.$.fed videamus:cum glo.vbipatet q» paí tupoer 
fíale de n ó exheredado filiurn intcllÍ2;ít nifi exhereda1 
r'i meruerit .Itc ius coepermit t i t id peti q ñ arbitrium. 
iniqtate continct.H^p fo.l.verñ.&.Lcy enírai& de con 
t r ahen .emp. l .h :ecved i t io .pa¿ tu .e rgodehoc non pea 
tendo r e m o t u m e í l á m r e c o i 8 c f i e no teaet.fF.depac. 
l.iurifgentium.^.generafr f m e x p o f i t i o n é q veritaté 
contincre videtipracipue cum ob publicain vtilitatc 
videaturinduttuni.-vtarbitramehtataliacorrigantur: 
non tenet ergo paftum cpnon corrigátur.ff .deadmia 
tu . l .quídam decedens. I t em cum . l .nón concedit i n i -
quum arbitr ium fif e effe¿lum:q) pa té t i ca pararet vía 
non cor r igendeín iqukat i s .íf. de arbi.l ita demum.$. 
arbitratoris.C.ed.inarbitratoris: p a í h i m aliquan-
do pmi t t i t efFcélunv.videt cótra.l .fatí tuim&ideo non 
valet p . l .nó dubium.Cdc legi.ñ'S cum in vltimis volú 
tatibus q u x fauorabiliores íünt non p ó t caueri q> le
ges l o c u m n ó habeaiu.ff.de le. i .l.nemo M u l t o min9 
poteri t id in alijs c5Lradibus.^[Itc cuiufeunque arbi 
tnlibertasquanuis larga rctfringicur ad id quoddc 
lure licet:de códi.indcb^i.Í! procurator: 8c que infrau. 
credi.l.fi pa ter f i l io .Cócludüt ergo diéfi doftores nuí 
l um fani capitis dicerc quod arbitratori videatur con 
celTum q» minus benepron uncíat e p o f s i t . f Idem v i -
detur clare Spec.etiamquando interuenit fuper hoc 
iuramentunnvt notat ipfe in ti.de arbi.$. i .ver.fedpo 
ne.&.$.fi.ver.itein quid fí compromi i lum. Abb.tamc 
de ceci.m ali.c.quíntauallis dicit q) fi interuenit iura-
mentum vel p a n a in cópromiíTo ^ t i aá t i tncañ tu lau

dum 
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De los pleytos que deucn de valer ono. Fol, 
Ct inquum ^c^cnt Partcsal îcr'um a í̂ca,r,l c: 

m fsüt có t raucni ref incmctu ptxn^ vi l piuri):ná 

nCC ^ r u n t partes in ^oc lc 1'Sarc iur i íuo renuncia 
PotuíoC>c> i .&.z.dc pa f t .& .c .qm penculorum.j.q.i 

•¿e^issdeTcpUfniflCX t ñ ex q u í t a t e pot fuecune 
íffi 

42. 

pleyto fuere pena puefta 
quie cocrael pleyeo vinie
re peche la penaaafsi como 
fuere puefta en el pleyto. 
^ L e y . 2. como deuc uakr el pleyto 
que entre algunos es fecho. 

,5c.c. 
f i n i q u i t a n ex01 
ciopéíatis c a u ü í ^ 
pionarú qualitaU-
^-•aetráfaa.c.fi .q ' 
cf tvaiaenotádum. 
i em no. q;arbitra 
j u c c ü e a q u f d a c o 
pofitiovini&aufto 
rítate habensfmx, 
iáeoqj fuperrefub 
t r a f t a n ó ^ i u b e t qscopolitioneiacere;vtno.Innoc. 
jn.c.rup hoc derenü .Ab. in all .c.qntaualI.Eít t ñ nota 
duro circarenunciationé r edud ió i s arbitrij boni v i r i 
a, eft reo-ula qua tradit Bal. in víib9 fen.rubrjca q fuc-
^iToresteneatfeudüGÓfírmare.c, 1 .̂ p vibi cotraft9 te 
net:fed ü aliquo bñficio pot impugnan valet rcnücia 
tio;vt.l.íi.fl:-ad Vell.Sed íi cótra<Pt9ipfo iure no valet: 
tanc renüciatio nihií operañvt . l .couenire , fF.de paft . 
dota.&: ibi p Cy.Quod íacit ad paf tü de futura íuccef 
ijone qd i ' caüc iannó pót^acit .fF.deafüo.emp.l.fi qs-
ícr.uú: & circahác qftioné vide q; no.J.li .^ti .delaíi he 
rcacias.l.9.Itécircaid qd.s. d ix i . f. q? íi renücie tur rc-
dudio ad ^rbitriú boni v i n n o poterit reduíftio pet i . 
écc.Abbásdececi. in all.c.qntaualiis conc lu f iué tene t 
q? í iex jppofito arbitrator ledit po t S enormi lelioe 
talis redudio peti.Sedfi ex propofi to n o l e d a t : t ü c fi 
fuitdiftüq) e t i á p r e t c x t u m a g n d e f i o n i s n ó p e t á t r e -
duftioné no poterit petere niíl vltra dimidiá iuíli pcij 
interueniat deceptio qain tali cafu poterit pars ex pa 
d o fibipiiKuau-c:vt.l. i ,$ . í ic5ueneric. if .depofí .Sed 
refpcau enormifsime quáti tat is v t qa abfoluit de t o -
to poterit petiredutio-.tedfi dicat q? alte, (ScbafTe^nü 
Ciei txíímilia verba.& fi cóftat de in te t ióe p a r t i ü . t ü c 
nec enoímifsimalcfionefuccurrit:vt plenep A b b . in 
alle.c.qntau.a3iisJté no.q? veniíEs cótra laudü arbitran 
tis íi h a b e t l u ü á caufarn litigandi ; l icé t fuecúbat non 
conuenitur ad pgená: quod'eft notádü:vtno.Bíd4in. l . 
recohtis in.i.gen eraliter.C.de epif.<Sc cíe. 
^{Peche la pcna.Vel ííct cóué t ionhv t . í. R pado quo 
poená,C.e.t i-y.par. t i . i i.Ui i .<Sc .24.cüf t .Sedanp5t 
iunf peti pana & res i pa f tü dduda-Ht dico q) alteru 
tro petés debet eíle c ó t e t u s , vel poena vcl ttí re p a f t ü 
deduaa:vt.Lrcícriptü.$.fi pado.íf.e.ti.&in.l .fi p r . ^ f i 
niuíier-ff-oepac.do.& in.l.apud.^labcorait fi dehomi 
ne.tt.dedo.exccp.&.I. t ü mota. C. de tuda. & hoc v i -
j e Urverüin pü tna tóué t iona l idequa iu ra .S jaUega ta 
^quuntraciíhi . l .mfi fit d i d ú i pafto.-rato mané te pa 
J j ^ ^ v t u i q - peti p ó t v t . l . q ñ d i M é é t r á fa -^ i b i 
f •anSularis:&videcircahocnotabile5l.in.c. flécele 
a u t ^ 1 ^ ' ^ ^^«.«f .dileai-doáfffiúp Cy . in . l . cum 

* ̂ ^ j ^ ^ n e t o p p o f i t ü d c i l i c e t . q ) forte velpoena 
c rec l i t o rdebe t eaec6 t ¿ t9 :&h í t cop in io .Cy . app roba 
tur de eatate.Tanic l o . A n . i n mercurialib9 in regola 

ona íjdcs:dereg.iU.l,.6.c5cluditq> liue poena couen-
tionalisfuccedat loco rc i í iue loco totius in t c rc í l cdc 

l>et ador altcrü cligerc: & i l l o debet efle cotetus .•peí 
ima.s. allegatamli qu^tenus vnw excedcrc t rc l iquü: 
fedíi apponitur poena loco panicr ians intercnV: q a 
i l lud particulare flipulatus fum li nmtuú non reckias 
certa die:tücvtruinq5petitur:vc.l.tran(ietdicia?.flr.da 

Valquier orne cj fa
ga pleyto có otro: íi 

el pleyto fuere 
fecho por eícripco: faga po 
rieren la carta el diay el a-
ño: cn q fue techa la cai ta. 

f x •• ' - - ^ " * ••• ' i 

a d i . & o b l i g . S i a u -
té dubuatur an l o 
co intereíle: vel pro 
pter puniéda con-
turnaciá ve l con té -
tiun prarfumedum 
eíf q) loco interclTe 
ffi íi quis cautio.l. íi 
d ú o . I tem no.in eo 
qi l i icdici t ipechela ' 

pena:q) ille q cop romi f i t po f l fentetiá p ó t profequi 
appeliat ioné foluedo poena: vt no.gkin clc.quá'diü:de-
a p p e l . q á h a b e t verü in a rb i t ro :nó tamenin arbi t ra tó 
re:quia in tranfadione n ó liabct locum potnitét ia: v t 
l .quáuis.C.de tráuic.Ite cum arbitraiiictum quod fpé 
ratur ícqui p o t e í l h a b e r e v u n páfkiÉé nó pet.endo :1Í 
cét v d i t íoluerepc£ná:quia nó eíl elcdio f ó p r o m i t t é 
tis:fedaduer;ranj.íf.depac.l.refcriptü.;J.íípado:&:ifta 
eft ratiofubtilis f m Bálíqui hoc n c i ! ..) eos.f. a p o l l ó 
los.C.de appel.& in.^.fueiuídemJ.eos no.Bal.lipcta-
tur arbitramentum reduciadbonum v i r ü : 6c petens 
fuccübat in vno Cx in alio vincat:an tota poei ládebet 
vel nulla.Ité ckca hanc materia no.q» poéna etia com 
mi t t i t u r 11 quis fub cohditione obligatus eíl;: 8c cura-
uerit neconditio {l:eterit:vt.l.iríexecutiónc.$.fi.ff.dé 
verb.obli. Hoc tamé falüt quado licet impedir e condi 
t ionem:vt qa dícit íi meviceris iacédo te íum p r o m i f 
to tibi.c. qa li ego plus proiecero impediá códit ionéí 
& n o n í b l u á p a n á : vt ibino.gl.Sedfifolb proiecere 
habeo pro cóu ido :v f ibi n o X y ^ Vlt imo.circa ma-
teriam huius.l no.q? partes excóuen t ionefua hó poí^ 
funt faceré ex élkto feupronñcia t ioneísrbi t ra tor is 
a d í o iudicati on'at:vt. C.de iurifdi.om.íudi.l.priüato--
rí i .fF.depad.l . fi vnus.^.padus.vcrfi.fed fí p a d ü : h o c 
vérí i n i í i in niateriadirpofit iua;&fm q; iura ordinat 
&difponunt;faci t ad hoc.fF.de orig. iur . l . H $. deinde 
exh i s l eg ibus ívb id i c i tu t qrpopulusnonpoteft iníl i 
tuereadhones vtvult:ideolegesadiones certas&:fci 
lehnes efTe voluerñ t :nó enim forma fe facit in quacú 
qi materia:fed in fibidifpofita frn p h i l o f o p h ü . Sic cr 
^o & adiones debét veá i re íb lü in materia fibidifpofi 
ta:vt.C.deformuf.l. i.&.íf.fi meníorf . i l .moid. l . 1 .$.is 
a u t é : ^ in.d.l.fi vnus .^ .padú.ver . fed fi p a d u m í Eft ta 
m e n a d u e r t e n d ú q IWéí conuentio fada inter partes 
non poteft introducere adicnc ludicatimifi in mater
na in q u a i u r a e á inducüt:v t d id í ief t tamen fi conue 
mantpartesq^ fentetiaarbitri vel arbitratoris pofü t 
executioni mandariper iudicé o rd inanú per caot io-
nem &védi t ioné bonorütnul la alia fnia feu folenitnte 
fubfecutafeu expe£íata :cer tc poterit valere talis có -
uét io : qa talis Si iimilis potcllas poteft dari pnuato: 

-vt.C.depig.l^.&'infti .qui.ri l i . l icet.^. \ fFí deíeruis 
expor.UiTicius.&.^l!.3.t i .2o.I .2.& (iuodibi not.Pc. 
<Sclac.inlibel.fuis ti.de adionc pro íocio:in fi.q. (j rát 
talis fnia poísit executioni mandari per ordinarmm: 

f 2 cfttcx'. 
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Libcr pr imusTitu.XI. 

e f t t ex . i nMacuñ ian tM.Cdca rb . &.n.c .4»tua. . ele ^ i(ií :v( , 1 , ffletWihafectínlc iu l l , , 

& v i 
diuo pio.ui prin.fl.derejucli.&Hen.in.c.íÍG;!!) 
deoft i J e lc,di.2.ÍM l i . & in alle.c.pcr tuas in pn 
de Spe.titu.ckai-bi.$i,fi .ver.quidl¡í¡tcum pa-na. 

Addi t io déla ley 
^¡Ley terxern, comel heredero es 
obligiido de guardar el pleytodel di
funto d quien heredo : Unto que fei 
derecho, . 

fecunda. 

uo. 
^[Concuerda con 
ertaley ; la ley .y4. 
titu.8.'dela,3.parti-
da:ia qual poneto 
das las cofas que 
el eferiuano ha de 
poner eti los con
tractos. 

S I alguno me fíziere 
pleyto derecho con 

otro : el que heredare a lo 
Tuyo: quicr íea fijo : quier 
otro fea tenido de guar-
dar el pleyto afi como era* 
renido aquel q fizo el pley• 

^Additio. 
Concueidacon 

cftaley la icy . 14-
t i t u . 15 .déla.-) .ptida;cla dicha ley dize q halugar elta, 
ley; agora ícaplcyto:o promeíía pura o condicional, 

a Clalguncclqhci-edarc.Siuefaciit fuceiTor i n r e m í i 
i^uc in vniuciílim:vt.l.ri tibi.^.ü paf tum. í f . e . t i . 8c.L 
ik hxvecli.e.ti.cc hoc fifaeritpa¿lüreale:^)dell vel no 
cctfuccetTpri-.recus l i f u e i i t p a d ü p f o n a l c : v t i n h a c . l . 
a. r u b ñ .& in.l.talc paftú.&.Lidéi duolAflf.e.tit. quia 
ad ta l cpa f tühac rcsnó t e n c t i n c c f i b i n o c e c n e c ^ d e í t : 
v t tenct Azo . in fumma.c . t i . $.í'u|?eíl:ycvideamus:<Sc 
cfttcx. ' ln . l . idé.induob9.$.pfonalc.fr.e.ti .& vided.h* 
rcsabfcns.in prin.&ibig'ÍQ. i . f r . í í iud i .Anaút fucccf 
for tcnct liare colono:vide Cün . l . cmptoré .C . loca . in 
telligo ctiá hoc íi heres {¡C ininor:qa ex perfona h^re 
dis codicio obligíit ionisnó mutatrvt.l. po la .O dchi$. 
qui.vc indi .& ii:.J.2.tf.de vcrb.ob.Que n ó paíTc;vt elt 
p a í l ü ^ f o n a l c q ; nocxccclií; vita pacifccníis; v t i n i u 
rjbus/s,allcga£is:<Scin.ljur¡ígctiü,^.pad-orü.íf.co.titu.. 

A J J • • Concuerda con eltaicyda Icv.28. de-
" Ac ia i t l0Vla .vpar t i c la ; t i . 1 1.quepvomclTafecha 
porfucr^ao engaño no vale:ni el q la hazees obliga 
do alapena:pcto fi pagaíle por v i r tud de eí la obliga-
cionno puede repel i i io que paga. Concuerda la ley 
tercera t i . 7.¿kla.ley, 1 1 . t i . 4 . á la ley. 14,ti. 14, de efla 
part ida:^ laley. iy.ti.2.4.paiuua;&;:la ley. 1 i.ti.S.de 
la^.pa^idat&Ja lcy.37.dcladicha.3.partic!n. 

b r ) L c y l o por,fuer; a- q> unpety jnaioris reí cui re 
X l i i t i i ió póc.fí.c.ti.i. i.¿>c.2.ocno.q) fexfuntfpecics 

Visfeuviolct iaf .náqdá efl; vix cxpulfiua:&hec pa 
l i t interdid.ñvñ,vi:quaídri cit ablatiua:& lurc parit v i 
b o n o r ú raptorLi.qdric6puUIua:.5: lia-c parit aft ionf 
qjine usefi qucdauubatiua:& hs^epant interdictú 
u t i pofíidctis ig reb9 innnobihbus 6c vtrobiqjní i reb" 
inobiliby.infti.de interdic.^.retnÁdc.-qu.vd.í c l l iaqc-
tatiua:vt qh ahqsfacit 111 rneo ^hibií.9 vel feiens (p¡ri 
bédus-.Ok l i ax pant a l i o n é á v 1 aut cla.lf.q; vi aut clá. 
1.4.f.ii.uec^buspibusno.inA-i-aítoraíi^cxtra dcaí*» 
fa pofck^pwc.&in. l .aat . fcqy nse,: a,cvv no.-lo.j.c.ad 
aud icn t iá .e . t i . ^ metiis cá.iilaciVi.l.lo.c^u^.d vi cópu l 
l iuaqactionc y metus cauu paui;vt ^atgt dwlc. 

no7andcdni:vt . i . . . l . l i « f i e q>'.m'.* ••, U ^ A U . ú ^ 
h í c 1 mwHigfl ve. fi $ \ m nili culpafuí hu m m t i 
m t é & é A m n u i l i c r . z a ^ c . i r ' t c r a-tc. a: licet ioC 

fallit m «al ibusno ' 

to^nofbcreplcyco^cno - ^ l t 
pafle a otros ningunos l i cxtia.c.ti.circaiTlc 
no aquellos que lo fizierója d ium. 
f icomo f i promctiellc vnoc ^ Opor miedo. 
aotroqucloayudaÜcoao mteUigoqnod ca> 

1 r r . « , . . ^ k U dat i co í ta tc -a i sná tratal cofafemejabie. cxcllfal.et5Vtvldcli 
m t e y m t m , como todo pleyto feu ¿ t f l cót ineat m e -
clopor fuercaomiedonoude. t umor t i s v d cor-
TlLcyto'quefca fecho ponscruaatu:vtia 
U i r 1 1 ¡ c .cudileí lus .extra . ' 
I porfuer9a^opormie e>tl.vbivideglo.ria. 

<ioc;quel tengan prefo^ o q gular5 ¿ i rcahoc: .^ 
i n . l . fipcrvim.C»' 

^ti.<Sc.C4ediftrac.pig.l.5c.(|..&:.C.(írefcí.vc.l.cuvoIá 
t a t e . Q u i s a ú t fit mety q cadat icóiHte- .no. i . l . in terpo 
r t t a s .Cde t r a f ac .E t idé in t c l l i godab fo lucacoaa ione 
vt . i .c .facns.e. t i .qaüt fit abfoluta coactio & q códitio-
müisnotáuIo.An.l5cPca.d.c.facris:&videq)dixj .) .e* 
foro.U^.ti.delasdonationes.l.j. A l i u s a u t é m e t u s v e l 
códitionaliter coaftio.-licet attenuet culpa eá tñjptf*4, 
rionexcluditibitex.nectaf.integrapoenapunitlicut' 
nec ille a exceffsit ^pbabilé raodüí ctfenííoetvt.ca.olí: 
ex .dre í t . fpo. í f i . i i t h o c v e r ü niü poena eet'idiuifibiíli 
cqt c excóicaí io qa tüc n ó dirninueret: vt no. A n t o . á : 
But . i .d.c.facris. i í letñ.tex.exeplificat ct-alijstimorib*, 
v t 6, eü vides. A n afit obligatio faftaí captióehoftiunií 
iurariíétoíirniatavaleat.vid.tex*nd.cu glo-mgralia-c» 
auc. 1 f.q.d.^jlce no.quod principis meV c quodá mó-
vis iprcís i i iaq oino, to i l i t c(")íéfü:¿<i{'> nóc-neceíTariat 
aftioq) met9 cáiqa co t ra f^enul l^^e l d e b e t h H ^ i i t 
fefto.no.Bal.¡.l.fcu.t..ápacecofl:ri^.paftiües.Ite n o . ^ 
p j p n i l a t i ó c s nec reciamatióes n ó tpbat met9 nec do 
1? nUialit rcalr ^pbet vt . l .metú.G.íp met9 c á , m a x i e 
fucrit fecreto tafr q i noticia eorú q u o r ü k e r e f t n ó 
ueneri t tno.Ab. ' i .c .cám.d offí.(tle.<í<c fi n ó fueiití loco 
CÓtra¿l9vrvicino.no.Aiu-.r .c.fuuU9,ttappJ!;céno .(p 
pcesi íUtlfsun(^^pncipisnóiducfí t iulKlnIet l lvñadrc. 
fcidedu adu m'rpótqs allegare maxíaspné¡pispces,vt 
i.c.cüiLer.dele.cp ícelligit ibi Abb.dce.nifi ecttaLpn-' 
teps q í o l e b a t ina!¿ traclare fuis pcib9 n ó acqefcétes: 
qa tüc tales pees exciífat ct vi he t iu i f i mct9;& ficltcl 
Itgit.tafitta g l . i . l . 1 .$.q honorad.ff.q rfi i ' -e.naio.m"^ 
% Tega plo.Circa hoc no. «p íi dctCt9 in carcerib9 con 
t rah i t . adco jnodutc r t i j cñ i l l o ptextune ¿ f t i h ^ í ^ r 
letc6traa9:vt.l .ix-C.2.C.ln;Isaliquctef.(|Mnbu.Siaf¡t 
cotrael9 ele ad dcrfBCfdü dtin('tis:tiic fi iiílk1 dí iuctva-
let cótraa9:vt.l .fi mulieniprin.iV.q, mccfuSiaú t ini» 
Hedetinetc(')tiMcí9 nóva i e t ad í ihca I h¿á detinc?vt 

. li.vc.Siafit lims dtttioiscn fuiis o vf/.^^^ (-(-:)CUrr2t 

de t ella. 
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Dclosplcytos 
na £ci rcal )oc vidc e f lCcMi Ifl li.4.ti.(.lclasiuer 

i ¡n¿4temnot,<í,fl* ^ ^ ^ t ' 1 1 í p c ¿ t a c u l o & t u 
^ t i p o p u l í / P i n f c f t o tlcbcthfiivt.l.iliu'- ' . & i b i B a I . 
J?" ^ a n u . n ó p o . c ó c o r . f f . q u i & á i ^ . l . f i priuatus. 
irMuerte.Hic talis cft nictus cjui caditin có l lan té :v t , 

* Jc.cúaile'aus.cx-
tra.eo.ti.5ccp no.m tema muerte a: o otra pe-
d.l.interpolitas.Et lia de íu cuerpo:o deshon-
c i r c a ^ n c ^ i ^ ra ^ > o perdida del atier c, o 
^ S S a r n e n t ü otrascofas íemejablcs, no 
& bafis o ímcnt iú : vala^ni ninguna otracarta 
(¡clibertas eft de ge q fea fecha (obre tal pley to 
nere fubftantiíe in 110 vala: falUo pleyto que 
aftu vol iuuo:nam 
fubftantiaipiainar . 
bitrij liberUte cófift it:oc vbi amit t i tur fubfl antia v o -
iútatis&iibertatis peccatur in iurenaturalhno.Inno. 
in.c.cp ficut-.de elec. ficut dicim9, q? dolus das caufam 
rei toüi tcius clTentiá:vt no.C.de ac .&ob. l .boná fide: 
&quaECÜq5 nir i ini t iúIegit i inüXcóíenfum fumat,in-
r ané nf m aftü efficiüt.tt.de aíi.Sc obli.l. quicunq;. Se 
V.adioncs.Cqui'dare.tu.poíU . in vniuerfis: ex quibus 
fequitur prima & potifsima regula aauü humano 
rü eft cofeníusiin-c! müni tus fme tallatus, quo d é p t o 
oís aétus erit iridifterens, & in f o r m i s A etiá in anima 
tus.if.deaft.& ob.LDbligat ionüfubí lát ia .&.l .nó oís . 
ff.fícer.pe.&.ff.dé póftu.l*i.$.fi os t ñ . Neutra liter cr 
go agitjquimetUágitactüjquicLebetin líber tatisarbi 
triú refiderc:quía no agic ad fine r e i , íed ad finem fui, 
v tc iusfalutéprotegat . -quiaí ion ig í t propter finem 
confequcndum,ícd quia cogitur.flíde arbi.l.qualem: 
in prin.&ai\fF.adTertuI.L2.$.quidergojio.Balinru 
brica.C.fiquisaliquetBteíla.prohibuit. 

% %0 deshonra.f.feruitutéjvcl í lupru:vt.l .4.$.fiis:&fe. 
ff.eo.ti.idé fi ílat dolo:dú t ñ talis iít qui cadat in p ru -
<lcntifsimü:vtno,in.d.c.cüclile£lus.extraeo.ti.(3cfiat 
ex calliditate Scfallacia circúucniédi caufa alterius cü 
aliud agitar 5¿aliudagifimulat: vt.l.iurifgetiü. $, dolo* 
flf.depa^is. cü dolólo malitía fua 'nof i t lüc rofa ,nec 
circunueto fimplicitasCtdanofa: vt . l . i . fF.dedolo.& 
hoceum dolus dat caufam cóuent ioni :v t in.l.cum po 
ftca.C.co.ti,de quo vide qáno.do«íl . in .c . quanuis; de 
pa£l.lib.6.nec valet etia pa^lum in cafibus notatis per 
Accur.in gl.fmgula.in l . paé lumin t e r h.xredem & l c -
gatarium.íf.co.ti.quá vide ad multai&circa doiumrvi 
dequodno^lib^.ti .de las vendidas.l.4* 

« Perdida de fu aucr.ar. ad hoc.í.d.c- p rcsby te ros í 
^ c í l tex.in.c.abbasícxtra.e .t i .vbidebét rcuocari ea q 
nunt per metu amifsionis rerü fuarü.Et hoc intelligo 

cta^bus rebus Cne f^bus vitacorporalisadimitur: 
Velgrauc iaftma patitur;vt.2 a .q^^ .v i c^ .qu i fq j cr-
S0:"0'gl.i.inpnn.in.d.c.abbas:qctcfinotandu:acvi-
«c-r!:.c.tü.n6 ei lverinmilc^. í i fenerator.&.C.dreuo. 
tíona.Lvl.no.Cy.ia.d.l.interpo Citas qui hoc comedat. 

^ « ' ¡ • ^ r í ^ ^ ú p a a ü t c i r c a q á n o . í p quotienscirca 
rédmifibilé delinquit,pa;na d c l i a ü n o egreditur: fec* 
" circaindiuiduü dcí iaquat ; i icut e f tcóFds io inucnta 
n^cuius forma cófiftit in cofummatione to t ius : nec 
pot diuidi.ar.íF.ad.l.fal.l.íns qui^.tiuodam.<5c.i.pa;na 

que dcucnvalcrono. F0I-45 
les.^.Iulianus.notat hoc Bal.In li.feu. rubrica li de feu 
«lo tuc .cótro . intcr domi.¿k agna.c. valallus. kc no.tp 
liVf.l.cócor.cñ edido prctoris.in.l. i .tfc.ti.q) li re l tm 
dalur faftú per nietü m taílbus hic exprelsis: & in.d. 
c.cumdileausA-.l.lntel'pdiita.s.all.eü dicc¡)dü,tp qfi 

qüeqs vuk refein-
fe faga en prifioderecha.^ d e r e i a a ü c x f e n t c -
« T T ,^ 1. f t i aed i t t i : ¿k tüc fu f 
^Lcyqumtd , contó no puede orne a-L^r. * a r 

en pleyto que favi. ^ • i • -
r ^ ' ¿> ¿tijhcet no iu perío 

Nínguorneen pley- nafuavtali . l . i í i i . in 
toc|fagano pueda fi-ff-co.ti.Quadoq; 

íuperíona f e todas fusco- q"is vulcreíandere 
* per omem iuaicis: 

¿ktüciufficit metus 
Verecüdiacabfq; metucorpor¡scriiciatus :vt . l . í i .$. a 
ff.e.ti.Quádoq; inferí mctüsalicuiusfuturi euetusa 
natura; vtinmedico,quiinfirmitaté modicáfacitma 
gná:&hmói caufa illicitá /pmifsionéextor¿ít>«Sctücíi 
militer refcindetofficioiudicis.'Vtél.mediCus.devarijs 
& extra or. cog. Qñqj inferí metus caufa maioritaus 
&obediéti^:&;hoc fit dupliciter:ná quxda eft maiori 
tas abfqj publica poteftate:vt maioritas qux habet á 
marito ad vxoré: de á patrono in libertüsdt tüc fimiii-
terrefcinditofí icioiudkiSjvréli .^ .qhoíiorSdejquara 
reac io no da.(Sc.l.íi.defur.Qa3docj5 fit aliqd propter 
metü officialis,& tuncrefeindetur per.l.pcniqi métus 
caufa I n cafibus t ñ in hac.l. exprefsis refcinditur per 
a f t i o n é q metus caufa.vt.s.dixi .Vltimono .q tranfa 
¿l io tune eft valida qñ fit bona fide &fine collufione. 
vt.Lfih^redes.vbi eft tex.notabilis.C.detefta.mánu. 
vt .l .prifes.C.de tranfac. Ex quo fequií talis ¿Ócíufio 
q) arbitrator no poteft tráfígere fuper debito liquido» 
nifi modicüledatmá pro bono pacis á módico ho cu 
ram9,de hoc dixi.Le.ti.l. i .De praelato auté dicim5*, c¡> 
íi eft quajftiú de pfona ecclfiae, v t de monacho vel có 
uerfo5n6 pot tráníigerénifi cü decreto, vt .C; de trá-
fac.l.fí .qaperfonamonachí ,ve}couerfiícquiparaíini 
niobilibus,fedlupca;tcris rebus dic^tno.Bal.in all.I. 
pfes.hoc no.idé Bal.in all.l.fi hxredes J té an faftü con 
tra.l.vel cótra prohibitioné legis vaícat.vide Hcriri.irí 
c,ad apoftolicam,de regUiác tranf.adrelíj 

C ^[Derecha.Concor.all.T.interpofitás.C. de traníac.Sc 
l.fi.C.q> met9 caufa^c aute.facra.Cfi aduer.ven. &. U 
fi.fF.quódmetus caufijác quodno. loa. A n . in. c. pa-
ftoralis.jj.efto.igiturde rem.incle.in glo.per hancli-
teram fuper.verli.violen tiam .6c. y .par.ti. y .1.2 4. & fo 
roiuz.li.a.ti.S.l.^.&.Henri.in.c.accedcns.s. extra.VÉ 
lite non contef. 
tf" A AAirir* i ^ l e y del eftylo que es. 247. declara 
^ / i a a i U ü . e f t a l e ^ q u e f e e f t i é d a q p e n a n o f e p u c 
da poner mas del dos tanto.E fi es pleyto de dineros, 
o de otra cafa puede fe poner pena hafta el dos tanto 
e no mas.Ela ley dozietas ediez y íeys.del dicho cfty 
lodeclara,que li facrcpuefta penacóuencionaldcca 
dadia .quelapenahalugarí aunque fea dada fenten-
cia hafta qux pague realmente, 

f V J I n g ü omc.Su pcrfona.Et fie no.q líber homo n ó 
i - ^ I p ó t f e obligare ad poenaamíGionis corporis,vcl 
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t i ooíTe. m i l , . $. S c g ^ c r . * decie poft mK 

••uiía-
d3,que por vnadeudaque 
deua ooie, pierda coda fu 
buena l \ e lu perfona: mas 
quando alguna penaqui-: 
ficre poner en algún pley-
rofobreíijnola ponga ma. 

manda laley cdcí 
yor aue 

i r cb ro rü .E t r a t i o^a no Vu 

ud recipe ^xt imationc-vt- l . I ^ cuho.tT.achis c4de 
ie.vcl e£ p ó t t ñ l i 
ba-homo fe obliga ¿ j a mccer en pena: íi el 
re ad obftagiü vcl le co quc fiziere no guar 
S f f i ^ s t LrcCacofacsdcfagui 
vi tut is ; v t . l . obefl:. 
C d e a f t . & c b l i . S c 
i . 2.ff. delib. 
f io.exhi .«Scpoteri t 
incarcerari debitor 
qu ic f tdoIorus ,vc l 
veruscontumaxin 
fo luédo: v t inf t i .de 
ac^-fed & íl quis:& 
ib i lo .Fabernotab i , 
i j tcr .&no. in .c .cx rcrcripto; de iurcmr. 5c m.ccxpo i ; 
ta:in fi.de arbi.<3c in.c.lator: de pigao. 8c hoc veru nih 
debitor bóis cedat;vtin.d^.fed <3v fiqs:&m.c.Odoar 
dus:de folu.Sc vide q d no. j . l i . 5 .ti.de las deudasd. fi. & 
citca hoc neq? non valet p a ^ ü ; £ fi inuenio te in fun 
do velvinea mea dando dánñ,poÍ"sim te cápete , &.de-
tmere meaaua:oritatc:ga illud eíl meri impenj: 9 no 
poteft ^aao cócedi f a i Guii . in . l .ri vnius.^.pafta que 
tu rpé :& ib i Bal.íf.dc pac.concor.cum hac.Lforo.iuz. 
l i .2 . t í .4,1.8 .S:flylo.l .249. 

n ajjE tedas íiis cofas.Etell: r a t i o ^ u i a n ó d c b e t q u i s f l a 
t i m permittere bona fuá eítunderCjVel iaftarcrvt no t . 
g l . in .cnon fatis.Só.dirt .ctin.c.duo funt. 1 2 .q.i .§ccx; 
j.-edit reipubíicac,ne re fuá q̂ s malc vcatur,vt infti. qu i 
funt fui vel ajje.iu-j.fed &.inaior. 

h ^[Pierda toda fu buena.Eteft r ó r q a p o e n a n ó d e b c t v l 
te r ius /p t rahi ,c j rde l i¿ lüfuer i t inexcédete repertum: 
vtin.c.qfmic;excra d h i s q fi.á ina.partc ca.iScexeo <^ 
iex c o t n í ñ o s progrcclit vltra legitimapoena.f. dupl i . 
v t .J .dici t .&eí l tex. iu . l .cúal legas.C.de vfuris.príefu» 
nntfraus ex quá t i ta te poen^;vt ibuct.fE de a í t . empt¿ 
Se ven.l.Iu]ianus4S.ibidc:et.tt".de vfuris.l.pocná.Sc.j.pe 
cuniar:Sc hoc qj nó excedat duplü , innui t tex. í . l . 1 . C . 
¿ fen.qpro co q? in te te í l ^pfcrt.li^ ct Accur.ibi in gl.te 
neatjSc cócludat,(j7 copetensmoderamen poenx eí t , 
o t ü p l a c e t cStrahetib9 in poena cóuetionalirvt infti.d 
inút i l . ílipu.$,ultcri:q) vides fublatum per hác.f. n ó 
excedat poena duplurn debiti pfincipalis: v t hic ct ia 
li .4 .ti .S.!. 1 o.v bi Icripfi; an in tali duplo fimplü c ó p u -
te tu r .E í l t ñno .q i fi poena conucntion^lis apponitur 
faao velfpecic i ,quatacüqjapponat ,cxigetui - ,c t ia in 
Cduplum excedatihoctenetlo.Fa.notabil i terinall . 
$.3lteri:inai.de inu t i l f t i pu . & doft . in all.I. cú allegas, 
C.de vfur.6c ¡bigl.fecus quado poena apponitur q u á 
titatir^a tunclegit imum m o d ü excederé n o n p o t e í t : 
v t aU.$.íbí4c;& efl ratio diuerfitatis: qa ad fpeciem 8c 
a d f a a ü caditmfra aifcaiorquod non eíl i n pecunia. 
ff.dein lite" iur.l .numis.It¿3 c^avíura lolctapponi qx¿ 
titatijiioraao^nccfpcciei:vt no.doc.in.d. 1. cum alie-
¿ a s i e t i b i C y . q m h o c c ó d u d i t i n d . v n i c a . C d c f e n . q t t ^ 

T ihcrDrhnns. 
T i t u l X L 

H d A s m C b r o r u í l . r u ¡ ^ f f ^ 
Lrnii i i f*isX.deiran(al ; .u . . l ,M.i i i . l .a i1al l .c .C.dci iu. 

idc,aii íoi tc elffta toil.itur,yoJ econtr4*ia«:Í| 

l.Tpioti 
tis:qu tis'que v i u c , a i i n ' " - 1 - v , ^ v ' " ~ " _ 
adfuprad i¿ taquodno .nar . i i1d . ln íu i sdo lu .^ .1 l t cn lH 

1 Í M I L I I I . Ü. de verbo. 

titulo de las penas, c Cv 
de otra guiía fuere puefta, 
lapenano vala: niel pley-
to:íaluoíiel rey mandare 
meter mayor pena en el 
pleyto que no manda la 
ley. 
^Leyfcxfl<i,que nouikpkyio que 
es iefeniiio en derecho 1 en U pciU 
puejiaend* • 

P 
cr,bii.ct(co.t;i.hcadc 
Jiccnuis^.fi.vbivi-s 
dl>ar.<Scin coquoci 
dicitur hic. Ca cofa 
es dclaguifada.In-
nuit,{p cótra i f tam^ 
l .nonvalct confue-
tudo,ncciuramen-
tuoijUecrenuncia-
tio:qa cft fuper i r rx 
t ionabi l i ta te :vt l ib . 
ftyli.l.aS. ¡f 
^ Quemada la ley. 

^ Q u x c f t . j ' . l i ^ . t i t . y . 
Lro.et n o . f m V m . a r í e . ^ i n tribus e l t i í l a d . i u r i c ó m a 
n i cótraria .Pri ino in eo q d dicit,cp non pofsitpeti pee. 
namaior qin.d.l.contenta: nam dciurc maiorpoena; 
n o n p o t e í l a p p o n i , t n a x i m é i n illis contraft ibasqui 
n o t á t u r in aU.í-,akeri.& per Bar.ind.ftipulatio.$.alté-
ri.ff.de veib.obl i .& all. I . cum allegas: fed certe ifta.^ 
e.ft tm inteliigenda de dationc quantitatis: vtfupra d i 
(flum eft. í t e m dicit, q? eft contraria in eo cp difponits 
q> non vak t íi maior poenafst appolita: quia de mrc 
debet üütim valere quo ad legi t imü m o d ü : ct non v l 
tra per regula vtilé:de reg.iur.lib.í.facit.l.vfuras.íf.dQ 
vfur . Ter t io , eíl: cotraria in eo q? dicitur q) non valefe 
ctia promiflb.l.qadeiurcvaletpleges.s.allegatas.'co 
cor .foroiuz.I i^ . t i .y . l .S.faci tadhoc. íF.dcvfur . l .pect t 
!lLT.(Sc.l.poená.& allí , cü allegas, vbifupcrfluo detra-
fto,ílipuíatio vireshabebit. A n autef inon v a l c t q á 
a-go,vtago:vaicatvt valere poteft.vidcHen.in.c.ano, 
b i s : ex t r ade fpün . impu . 2 . d i í l : .Nüqu idau tcp r« fmna 
tur bona í^es in t rá f igcn te :d ico ide tTe iud icandf i fm 
ftatuta caii£c:nam fi dubius erat eucntus litis, p r x f u -
mi tur b_ona"fidcs:alias f=cus.íf.dctranfa.Lcúhij.$.fi cu 
l i s ^ . p f c s . C e m i m e f t c n i m ^ c t i á i n t r á f a a i o n e p o 
te í t commit t i fiaus: vt.ff. fi quidinfrau.pa. I i.^.hac 
tranfcgít.no.Baianli.fcu.fupcr rubrica de contro. in-
tervaia.Scal ium.f Sediuxtamateriamhuius.l. q u x , 
ro,pone q) c m p h y t c o t a p r o m i í i t d ñ o nominecenfus 
dúos denarios in anno fub poenaectum librarum.'de. 
murntins venit contra p a á u i n ; a n dñs teneatur a d í i -
milcra poftfjam:&eft arg.cp fie in Hb.teu. rubrica qua 
liter dns á proprie.prmctu r.c. 1 . t i rcaprin.&.C.dc i n -
dic.vidu.l.fi.ín contrariü v idet insqaiaudpaaum ex 
Vna t m parte «ft pocnale,,non ex aitcra:v t ffidt arb.l . 
ied íi ínter pclLuur.5f.icd íi ex altera: non obftat d i a » 
rubnca:quia loquitur de pamalcgali. Secusin cÓucn 
tionalnquia no efl noRrr i legé conuentionis ex t éde -
rcrvt.ft.de fidcico.l. fideicó. n ingi í l : ra tum.$.pro A u 
relio, ficutenim non c x t c n d ú u i detcmporead tc iu-
pus:vt.fl.cle paa.l .cpiíiol . i . í .f i .&.C.k>ca.l . fi cñ H t h 
mes ata needere ad rem:nec de peifonaad perfo^ 
nam;vt, ír .dc t c í h . a u l i j . m i l c s . & q u a - dixinius. 

Sea 
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QVado plcyto algGo 
es fecho fobre cofa q 
no puecf fera;y es pc* 

napucftaeñhofifcjpmccio 

De losplcytosqucdcucn valer ono. 
Sed poíTet dubítarl v t r u m adicaio iftius pocn^ valct? 
l e idet w nó:^3 v^e t adic£>ai fraude.Ite poena citra 

VcU1UITI rtip"lationis " ó debet v t hic: &.íF.dc feruis 
VirDor.lÍeruus.In contrar iü vidct.ff.de tranfac.l.^ fi-
¿em.¿Í«Pafto conuí;to:fed t u dic í m Bal.q> valcc:ná 
talis adieaio poe-
nx alium rcfpicit 
cffeaü:videlicet-£ 
no pofsit expeUi: 
vndevidetadieaa 
loco expulfionis. 
& fie loco faai ar. 
jf.dcpac. conuen.Lfi.&:no.in.l.2.C.de i u r c c m p h í . 
^[Sedponecp dicit , l i n ó foluero fimplum,foluam da 
p l u m , v e l t r i p l u m . R ñ d e o , q ü a n d o q 5 p e r n o n i i n a m u l 
tipÜcatiua iftud n ó petitur v t poena:fed vt augmenta 
tiopenfionis:ar. íF.devfur.l .pecunixfenebr¡s.$.fi . Se 
Jioc fi res crat digna tata mercede.Ex hoc infero, cp fi 
revalcnte.11o.védoíibi pro.yo.paao appofito, ^ fi 
nó felueris ad talem diem;foluas. 11 o.feu iuftü prec iü 
<j? i f tud nó eft vfura,fed augmentatio prceij : quod te 
ne raeti.Item,pone q» res valí:bat.2 o.védita fuit jp . io 
co paao,tp fi in pafcha n ó foluerentur, adimpleretur 
iuf tum prccium;an habeatIocum.l.2.de refcin.vé.Rc-
fpondeo^ion fufficit ^mi f s io con t rahen t iü .Qj j id 
íi renunciet emptor il l i . l .nunquid videatur renuncia 
re venditor,Refpondeo,non.C.ad Velf . l.iubemus.de 
pac.i.fi vnius.$.&infumma.haecno.Bal.in.d.c.i. ru-» 
brica qualiter dominus á propric.priuctur. 
ü̂" V l t i m o circa.1. i ,s.e.ti.no.q) qui pet i t reduaioncm 

hudi rnó tcneatad poená cópromifsi,fi habeat iuftam 
c a u f a m l i t i g a n d ú h o c t e n e t l o . A n . i n a d d i . S p e . t i . d a r 
bitrio.$.i.hocidetenetBal.in.l.cura tutoribus.ff. de 
| r an fa .dkensq)Ray .cófu l i t , q )au t fuccubu i t ex defe 
€hi ^bationisraut ex defeau caufe. Pr imo cafu p ó t ' 
d§fcndi á poenaiin fcáo per id q u o d l e g i t u n & n o . f f . á 
condi.indeJ.Iulianus.«.debitori.facit qs not. fí;dc ex-
ccp,reiiudi.lduobus. 

Fol. 44 
intellige,fi paaum alteri fucrit capt ioíu . í f t de refein. 
ven.l . l i ideo.^ inf i . Idem fi fit contra bonos mores. 
C.de inuti l i í l ipul . l .ex eo.Idé fi obferuatü vergit in d i 
fpendium falutis aternac.-vtin.c.fi extra.e.ti.tf I n his 
autem cafibus paaum non valec nec poena. v t in hac 

l . E x quibus Colli-' 
por pcna,por fazer cofa q es 
defédida en derecho: b q f e 
n o d e u a f a z e r , uiteneno íi 
es pley toleydo,e nefcioctal 

^ Additio ^011^6^3con cfl;aley:laley.ai.dc 
* * la.y.parti.ti.i i.eladichaley p o n c , q 

f i fe prometiefeeoía ciertaiafsi como cauallo,o muí» , 
l aqua í fue íTcmuer ta iquandolapromifs ió fch izo , en 
tal^pmifsion no valejiiies obligado el q lo p r o m e t i ó 
a dar aqllo,ni otra cofa por ello.E cócuerda la ley. 2 2. 
déla dicha partida,qhabla délas cofas fagradas: c con 
cuerda lalex .3 i.del dicho t i tu lo hablando en ^prnif-
fion de vfura,e vey la ky.3 8.del dicho t i t u lo . 

a Vando.q no puede fer.Et hoc fme fucrit impof-
V l f ' b i l e de natura:ví daré folem.ff.de v erb.ob .!> i m 

pofsibif.&.l.fi ñipulcr. i .6c.2 . refpó.q cócor . cum 
nac.i.rme jdq, eft impofsibile defaao:vt.ff. ¿tí latu.l i . 
l.cohx rcs.§.i .Nápaaü cuius comertiumper rerum 
naturamhaberi non po te i l nullius eft mometi . ff.de 
reg.iur.l.irnpofsibiiiun,j§ciI1fti.de inút i l ftipur. circa 
pnn .9 dievt not.Bar.in.1. mul tum intereft. ff.de ver. 
©bh.Shicfuimpofsibile deiure:vtrem facram vende 
te,velmihi darirvtinfti.de verb.obli . inprin.&.c.fi .cx 
tra.c.ti.dk hoc fiue loquamur in cótraaibus}fiue in fen 
tentijs,fiucinvltimisvoluntatibus:quodprorequerc 
vtno.Di . in ,c j icmopotcf t ,cxtradc rcg. iu . U.ó.ldcm 

gc,q)p iu t i l c t r an f 
a a i o n c m n o n p o » 
teft renunciarifen 
tcntiac,nec ei9 exc 
cutio impedi t . Et 
idem eft dicendura 

in paao 8c incompromiíTo inutili.vt.íl .& poft ré, $. í¡ 
fideiuíTor.ff.dc t ranfaa .&ib i Bald.6c adde quod not . 
C.dctranfaa.l.fi diuerfa. 

I t em eft notandum q? fi probatio eft liquida per t» 
í les ,ve l inf t rumenta ,non poteft tranfigi.ar. l . i . ff. de 
tranfaa.vbihocno.Bal. 

b Defendida en dercho.no.ifta verba,qfaciüt ad n ó -
tata:p Ci.in.l.circa locationes.C.loca.vbi tenet,q) pa» 
a ü dicit eíTe cótra. l .nota q ñ tenor p a a í eft legi có t ra 
rius.f.quando per.l. jphibetur paaum interponidicet 
aliud fi t in refcriptis:q> excplihca: v t ibi latiusp eum: 
Se no tá te r cocor.l.iurjfgentium.^.&gcneiai'r.dcl. có 
tra iuris.ff.eo.ti.Exéplifica etiá in paao de futura fue 
ccflione,q) jphibetur á iure ;v t alf.l.iurifgentium. §. fi 
ante additá.Gratia cuiujsncq! fili9,viuo patre,poteft 
pacifeifupfuturafuccefsione patrisad liberandum: 
non t ñ poteft adobl igandíuv t . G. de capti.l,nec4io$: 
& fie funt in diao.$.fi ante additá düo modi pacifeedi 
fuperhxreditatefutura.^Alius moduseft p v i á p a -
a i de fuccedédo:&: tale p a a ü nóvalet,fi concipiatur 
per modum obligationis.ff.de |¡erbo.oblig J . ftipula-
t io hoc modo.Si auté per modum modijvel cód i t io -

. nispotcftatiu^:dic v t fubtiliter no.C.d tráfac.l.cü do 
nationis.Eteftquartusmodus pacifeendi perviam 
cófutat ionis.nálicet á i u r c c iu ibnó valetrefutatio:vt 
C.de colla.l.paaum.de íure au té canónico valet,fi fit 
appofi tumiurametum:vt .c .2 .depaaisái . t í . q u o d i n 
telligo,nifi eflet appofitum mctum,vel nimia reueré-
tia iuxta glo.q eft in . l . 1 .$.qhonorand^.ff.qua.re.aa. 
non da.Sc no.plene.J.co.ti . í .fi .Qiiinto modo apponit 
p a a u m fup hípreditate futura diuidenda:tunc dic,vt 
C.de pac.l.fi.Sexto modo apponitur paaum fup hae 
reditate per fideicómiflum remtuéda : tüc dic.vt.C.vt 
inpoOe. l . cüarch id iacona tus .E t adde q» habes.ff.de a 
aio.emp.l.fi ^s fcruum.Sc quod no.Spe.ti.de pac.$. 1. 
ver.<5c nota,quod non cíTet de hac materia paa i futu 
r i fuccefsionis:vide plene.J.li. 3.ti.delas herencias.l. 
Quando autem p a a u m fit contra legem, vcl p rx tc r . 
l .videA/o.infuni.eo.ti .^.item.aliafuntnuda. 

c ^ E nefcio.i.contra naturam:vel quod inducit pecca-
tü.Haec enim eft impropria locut io ,quá lex tollerat: 
de quo vide quod no.per Bal.in.l.fí. C.de haerc. i n f t i . 
veleft verbumant iqu i tempor i s . - l j cc t regula r i t e rcó-
fidcrandum eft,qualiter vulgus loquitur:vt.c. vnico: 
de iniur.li.6.ff.de fundo inftru.l.cum delamonis.J. ati 
nam.(Sc-c.hoc confultifsimo.cxtra de rc.ecd.non alie, 
l i .ó.&.c.ex literis:de fponfa.facit ad hoc:q) ois in tc i l* 
Üu> c í t c^trancus qui non cófonac auribus vulgi: »t 

f 4 ««ex 
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c.exl 
tode 

Líber primas T i t a . X I . 

q, (i ncpotes.íluic tcfta.tu.no.Bal.in.c. i .de pace con-
í tan .v t refertBarba.fup rubrica de cnfp.<Sc ven. 

a Ni la pena.ergo fin5tcnetpa£lü,n5poter]tpocna 
adieda e x i g í v t [h 

pleycono vala-.nila pena a 
que fuera puefta íbbreel. 
% Ley feptmci, (¡udes perfontsfon 
úsque no pueden fczer pleyto dgu* 
nonimk. 

í i h ó mortuus:cum 
ib inotat is inglof. 
ff.de v c r b . o b ü . de 
c í l r a t i o ^ a f t i p u l a 
tiopoenalis á b e t l i 
initarifedm natu
ra có traf tuSj fuper S I algún l o c ó l o defmc 

modado íiziere pley-
ca .-vcnouDar.iu x. t o mientradurare la locu-
í t ipu la t io i l ta .$ . h ' 
q sdo lü . í f . deve rb . 
obii.Itédiftingue,an paf íñ ei lcotralege.&nulla cit 
poena:vt hic:aut pr^terlcgei^c tune potefl: poena ex i 
gi.vt no.Bart.in.dJ.ftipulatio ifta.^.alteri. 

_ . 1 1 . Concuerda con efta ley,la ley.^de 
" A a d l t O . j - j ^ - p ^ i d a . t i t u , ! i.e concuerda la 

Icy.^.dela dicha partida,^ p o n e r l o mi ímo qes enlos 
locojies cnios ^pdigos defpues qtienen guardador; e 
les es p ro í i i b ido^ue no vendan ni vfen de fus bienes. 

. C I algún loco.q ex ferraonibus eiuspfamit: vel ex a 
Ol i j sp rxrumpt ion ibus :v tño .g lo . in .c . i . 46 .d i .&no . 
ff.decondi.inrti.l.^dam.ff.cle t u to .& cura, da.abhis.l. 
is cui.$.íi.& debet talis ^pbari .p hoc dicécé:vt.l.nec co 
dici l los .&ibi glcC.de codicil.&no.glo.in.c.cum dile 
í l u s : e x t r a de í'uc.ab i n t e f A v ide dicá.y.li.2. ti.de te 
fíibus.l.padrcs circa medium.Quaiiter a u t é p r o b e t u r 
furor:vide per doft.iqLl.fi reruus.'J.iniuriá.ft.ad.l.Ac-
quil.Quae diffcrétia elt inter furiofum de mete captu: 
vide Bart.in.l. i .ff.de cura furi. 
5[NovalarÓc hoc fiue £fn i t t a t , í iue ftipuletrvt.l. i 

c fur iofum.f ídeaft i .&obli .&iní l i .deinut i l . f t ip . í . fu-
riofusrq nec expreíTcjUec tacite cofétirí p6t:v t hic. Se 
Ll.cjadcótraiílü .flf .locati.&ideintelligoin ^ d i g o cui 
boniseltinterdiftiim^ v tp l enéno ta t .Ba r t . i n . l . iscui 
bonis.f í .ávcr.obli .&; circa hoc no. q) cotraftus faft9 
cum noprcd igova le t jnoobUátc iud ic i s temerario in 
t e rd i f t o j& curatoris impofsibiü datione:vt.l.2.C. q ñ 
jpuo .no elt necelTe.lt e&vale t eiustefl:amentü,§calij 
lcgitimia(ftus.Sedfiinterdi¿tum,vel curatoris datio 
cí le t i -aaa cum foléni caufx coírnit ione:tuncvaletj8c 
t rá í i t i r l iudicatá.arg.d.l .a . in fi.& ibi notatBal.Itera 
nota}(y ftatim cpprodigusdefinitefTe^dig^velturio 
fusdeiiniteflefuriofus.-ipoiure finita eft cura.ar.C.d 
impu .&al i . fub l l i . l hunianitatis:qj cft verü , fi eft no« 
t o rmmrná indub io requ i r i t i ud i c i s declaratio : q> eft 

^ n o t á d ú : h o c no.BJ.m air.l.2.C.qñ j p u o . n ó efl: nc. 
• % Cobrare fufentido.oc talis capt5" mete, vel fur iofus, 

p e r d i l u c i d a m t e r u a l l a p ó t m a t r i m o n m m cót rahere : 
d u m t ñ t c p o r e có t ra í tus furore caieat:vtin.c. dilcd» 
filius:extradefpon.3 2.q.7.c.necfuriofus:(Sctali tein 
pore re tinet digmtatc vt.ff.de fta.ho.q furorc: 8c etiá 
r e t ine t f í l iosm potcftate . ff .dehisquiíuntfui vc í a l i . 
iur.l.patre furiolo.¿x: tcnct contra^us per eum tali té 
porcfa(ftui.7-qua;lt.i.c.quis.3.q.5/.c.mdjcas.i£(loffiv 

ra, en el tal pleyto como 
cftc no valac:mas íi en algü 
tiepo cobrare fu fenrido^e 
(ufanidad; el pleyto qué íi
ziere ental tiempo va]a:ma 
guerq defpues tornéenla 
locura,Otro fi madamosq 
los qfon de menor hedad c 

rint,ncccurarcvclint.,i'iin .w . i eorQ fufc( M m t i B a ^ 
cafcrcddim' indignos,"t ¡n; i iu l l .libcrl. 'C.dccpir.au 
diA .1 .3.dehisqui.vtindig. 

c De menor he-; 
dad .&vt la t ius inn 
materia patcat di-
cocum Ci . i n . l , (í 
curatorem liabés. 
C . d e í i n t e g ; rcíli . 
m i . cp aut quis eft 
impübes , au t aduU 
t u s . I n p r i m o c a f i í 
fi contrahitf inetu 
tore, aut in fui prc 
iudic imm&nonva 

letcautin fu icomodú ,& valctn 'nfiudeauc. tuto. íprin. 
3ciníti.deinuti.ftipu.<$.pupillus. V n u m t ñ n o . q i e t í i 
no valct pupi l l i contraftus in fui danum vt h ic : tamc 
í iper t ranfaéf ionca l iqu idconfecu tus eíl ab eo cum 
quo có t rax i t , id mutuo reftituere debet:vt.l.no folú: 
i n fi.C.de pr sdijs mi.Si vero eft aclultus:aut habet cu 
r^itoréjaut n o n J n primo cafu aut exercet a i lu ,q con, 
fertur i n t épus finita: adminiftrationis curatoris:vtte 
í l a m é t u m : & tune valet.-vt.i. Aurelio.^.Gaius.flf.dhb. 
le.aut non exercet talé a£f u m : & tune aut il lum aclum 
exercet cü extraneo:&: no piudicat íib^nifi íit pupiU 
lo:vt .d . l . f i curatorem.Eft t i i n o t á d u m cp fi minorac-
c ip i tdo té jbonafua obligant tácito etia fine decreto: 
eo qa i l la eft fententia legalis.-ficut q u á d o cotrahí t cú. 
fifco:vt.l.2.fT.de rebuseo .&ib i laco .&p eum.C.deiu 
redo.l.vbiadhuc.IicetBar.tenet cótrariú:<5cmalep.l . 
prxdia.C.de^ra'djjs mi.6c per.l.lex q tutores.in prin^ 
C d e a d m i . t u . q a i í t a i u n i l oquun t in a l ienat iónédñi j , 
fed no loquunt in hypotheca: vt hoc no.Balin . l . i tem 
qa.ff.de p a c A u t m i n o r contrahitcu curatorc: 8c t ú c 
l i e f t a f t u s v o i u n t a r i u s n ó valet.-vt.l.pupiilus.ff.de c5 
<ii.inde.6c de ac.Sc obli.l.pupili9. A u t eft aftus necefta 
rius v t ^a reftituit ha-r edítate rogat9 5c valet;vt.ff.aJ 
Trebel . i . i .$.fuitcífitura.Si vero adultus n ó habet cu-
ra toré ,vale t 9 agit:vthic:&i .2 .d.air.l .fi curatorc.-fed 
reftituit5vt ibi íi íit Ixfus fui/acilitate vel dolo aduerfa 
ri j :vtfundat glo.fi . in. d.l.íi curatorera.Et ficintclligc. 
iftam.l.&glo.fi . in.c.c5ftitutus:extra dininteo-.refti. 
Sitamendecretumiudicisinterueniat in ta l i contra-
au , ve l a l í c n a t i o n c ^ o n t r a a u s eritfirmus, nifi decrc-
tumfraudulenterfueri t i i i terpofi ium.vt . l .noncft .C. 
depra-dijsmi.vclfifalfis al lcgat íonibus c i rcüucntus 
rcper ia tür minor :v t . l .& ü praefes.co.ti.dcprxdijymÍ« 
vel mh id quod minor recipit in eius vtí l i tatera M ~ 
lumquodquisdebeat ^pbarecvidcglo.notabilc.imL 
prícdiorum .C.de prac.mmo. S c d c í r c a h o c incidctci: 
diibitatur,quotcmporedcbcatdccretuminalienatio 
nererummmorriinterpomiadcuius cuidcntiÚno.qf 
almdeftdccreturaluidauétorí tas.-almd difenfusfiac 
coliaudatio;aliudlicétia:aliud mádatrnal iud ratihabi 
t i o . ^ Decretum autem cu fit fentent ia^íknó ín terpo 
mtur finecaufaecognitioncAinferíptislitdandü,vt 
( í . á l cn tc t i j s expaucu . rc fun , l . i . ac .2 . á : . íKdrebnc . l . 
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De los plcytos que deuen valer ono. Fo!.45 
• «{IcK.^-C^Icpcli.niino.l. n i i n o r ú q d clccrctíi 

llUc tlicit auftoritasjv t-C.de pi\T,.niino.l. i . i k 
r ^ ^úto daré 0Pllsnon cftJ» i .dcbct i i i tcrponiantc 

j ^aJt(joné:vtallJ.niavis^aionpaí:sim,&^ 
> ''tatc aute preftare in tiitonbiiMSc cm-atorilnis eíjb 
-> " itaccre in hM quibus a u í h n i t a t c pr.xllat.flf. de.' 

¿fggfti.^C^tiá.quae p lh i t etia fine íci iptis;vt eo. 
Uiéari í-fi-^ t^lisau^iowtasinteHíftpííiijr da agí 

tunpfum negociü:vel pa .üpc)f l inrt.de aüt .prc .^ . ta 
tide a u t o r ^ - x l t a j . obligín.^.turoi-. ír .de acqmr. 

5or' j uibona.^.iuíTu. córcní l iniautcpr íEl lare trun9, 
cííP¿Cfine ícriptui-a fieri nifi vbi ocpre í su eft, ferf 
p túra exií'-atunvt.no. i n . c i . de hh quse fiüt á p rx la . 

talis cóíenuis prarí tatur ante c5tra¿"tüJ& p o l l : q u á 
tura ad hoc q? fadtú non vaiuil: á principio cóualeíce-
iep0fsjt;vtin.c.auditis.&i.c.q?ncuc:<Scin.c. cccfiavc 
f}ra.de ciec.riielius.fF.de fevui.ruft i iprxd.l .perfundú, 
hoceleo-áter no.Inno. in .c .dudú: de rebus eccle. noa 
alie.iicc^tiavero d e b c t a n t e a í t ü pcti;5ífufficic peta 
tur,ctiá fi no obtiiieasurivC no.gl.iii.cJ.jcétjde r eg i i ,& 
in.c.cum olinv.dcarbi.& in.c.pocuibde ioca.& in . i . f í , 
C . d e i u r e e m p h i . D c m á d a t o aütv ideqdno. j ' . l í .4 . t i t . 
delasfuer^as.l. 10. á r a t i h a b i t i o n e vero plené no . Io , 
A n . & D v . i n . c . ratihabitionedere »iu.Ii.6.Et circafu 
pradicWno.q) decretü finccauCE c o g n i t i o n e i n t e r p ó 
fitü eftnuilüí6ctotu videt orniíTum^cúaliqmd defub 
ilantialibus on^ittitur. % Item no. q? in terpoí l t io de
crecí non po te í l delegari;vt.l.cpm hí). $.11 pretor.ílF.á 
t rá íác .&ibiBal .Ex qtio no. q?fadu aiudice linecau-
fo cogíiitione efi: nullú iplb iure:(Sc loquor inbis quae 
co^nit ioné deíiderát, nüquid auté hoc locú habeat in 

-diHinitiua fentétia ficut in decreto: i io.ext ía ,de CQÍVU 
vcccleliaranQeMarieiScno.hocBal.in.l.prolata.C de 
fenten.Scinterlo.om.. iudi .I tenifaci t i í la . l .adqueft io 
nem.ponc ,qu6dpupülus l iberaui t mej inodó petit de 
bitum:e2;o dico,q) me liberauitjiofe hoc cóí i tc tunfed 
tafeen negatTolennitaté debita inr,eruenille:oc lie ct-
citlibcrauonénullárfed vu l tex ea probare debitú qcl 
iuris.&Bar.in.l.decé üipulacus.§. i.fF.de verb.fign.in 
í i . tenc tq)ex ta l i l ibera t ioneminornó p r o b a t d e b i r ü , 
licét pfmnat pro eo.vt.l.poft lega tú . in princ.fF.di his 
quibus vt indig.&.l.cü indebito.iF.de proba. &¡ hoeve 
rú^nili expreirc in inl l ruineto partes tuilTent cofefl^, 
ctebitüprarccfsi(Te:tüc enira milla ellet liberatio:qa in 
l l r u m e n t ú p r o b a t i l l a d q u o d e x p r c í l e i n eo cotinet. 
Vt.l.Üipulatus.jJ.Grifogonus.tF.deverb.übli.ltemFa* 
cu ad quarlfioné difputatá per l o . A n . i n mercuriali-
busjin reculain niahs de reg. iur.lib.6. A n fi ciericus, 
Vei filiushim.in rtudiotacienspaíítuai/eu iuransnon 
exire á villa íineiicentia creditoris,reuocet apatre vel 
«pi t lopo:& petita Ucet non obtéta3liceüa a creditore 
<«««6it,lit pei mrus: quodvide vbi íupraper l o á . A n . 
i í i t é no.tircahanc materia, cp q u á d o cópromi t t í t u r 
<le dolo prctcrit^vFararijV ale teó promillumiíed qua 

dedülo ' futuro copromiteit nova lc f .v t . tF .depa í t . 
I-íi vnus. $j. iilud nulla, ide lí duius prxtentus radices 
extendat nt ru tu \ü :quia tüc n ó valeret copromil lum 
tanqinfraude v f u r a r ú f a d ^ v t no.Bal.in.l.teu.ti. l i de 
inueli i tura contro.Fue.^.cü auté. cu ca i i . vbi reftrt cp 
fmt q u ^ l k u . A n i i epiieop* iutcrpoiicrctaut tontatc: 

velf.iccrct pr.Tccptñ fupner aliquo inPirumcnto víura 
i i o , n i i n q u i d p e r h o c c ó i í r n i e t u r i n l l r u m e n t ú ^ c c n c r ' 
uetur veritascognitionis:& dicit audafter (.p no:quia 
íllud quod fit fine cauf.v "cognitione nó prariadica: ve 
ritatüv t . l . f i iudex.C.dehis quifuntfui velalie.iii.if.de 
inotn.tcíla.í.fi!io.$.GÓtra tabulas.&.íT. dele, p r x í l á . l . 
l i l iñ.^li quis cótra .&.íP.de carbo.edi.l.4^. impuberi . 
¿c.ff.de re ludi.^.per minoré.&.fF.de neg.ge. fin au té . 
§.fi .no.Bal .mall.^cuaute. Sed iux tama te r i á imius . l . 
qu?eritur5an rainor fitreífitucndus contra confefsio-
nem FuanK&videtur q? fie per .l .vnicá.C.deconfersis. 
&per.l.cer^.minorem.ffideconfeCsis. Sed contra v U 
detui^q) non reíFituaturjqa iurat ele veritatedicedaxr 
go non p o t e í l allegare per iur iü . í té ,qa i u r a m e n t ü r c 
praeientat eu maiore.Sedrerpóde)6c pra-miuead eui 
dentiamivtno.BaDin all.l.vmca. dccófefsis. tpveritas 
d ic i tu r t r ip l i c i t e r .Voomoí lo r e & cófi l iojquandoita 
e i l : in fub í tan t iáver i t a t i s j íx in .an imo,&in verbo: & 
tune non reí t i tui tur:quia nó eft Isriis. Secudo modo 
dicit ve. iras cófiíio fed non re: &: hoc modo accípituc 
in iurameto ca lün ix .qa iu rau í td ice rever i t a t é ;decon 
filio enim licetforte no î fit ita in rebus ipris,& faíHs, 
&ideo , r e fpóuó i fa f tx íüb iurameto calúni^ daí-fídes: 
q^aid verüe i repra í fumi t .Ter t io modo diciturveritas 
re & n ó coní iho, quando quis profer í fermoné verü, 
queinfalfum eíTe putat.Pnmo modo quando refpoa 
detpofitionibusnn criminali itiratur cíe veritate: íed 
in ciuiliiuratur de cóíciétia-.&iftaduo remedianó t o l 
lunc benefiem rertitutionis in in tegrü ,qa ailegatur.^er 
r o n & v b i i g n o r á t i a , ve le r ro r , ib inóen :mte l le f tus ,qa 
error prefumiteflein minore,eo ipfo quod p r o b a t á ü 
ter e í l^vel fe habereifcd 111 maiori cuftinguit. A U Í ha-
buit t e rminü ad dcliberandüíiSc prxfunntur feiétia:vt 
no.extradediuor.c.ex l i ter is .Autnon habuit t e n n í -
n ü ad delibcrandQ.-iSv: tuncrefert aut in fa i lo alieno,& 
príefumitur error,nifi e í le t faf tum intricaiü,ficut e í t 
callidus rónum,vt . f t .de confe.l.pe. Idé í'ifaélú l i t anti 
quum:fedfallit,quando quistenetur i l lud tenere mc-
mori .T ,vt.C.de có t r ahen .&cómi t . í l i pud .magna , vel 
verius ibi quis tenetrecoidari de eo quodfeGit,ga ve-
rum & obligatoriüjFccusfi n ó eflet ob:igatonri.ar. íF, 
deacqu i .po r . l . pe reg re inp r in . l t cnó o b U a t , q n u r a m é 
tumreprxfentat minoré eíTe maiorem, vt.íF. deiure 
iuran.l.nam (Scpoftea.^.fi m i n o r . q a & m i n o r , & íl ho 
fit la:fus,nó reí l i tui tur . Primo cafuTubdiflingue, aut 
in inor iurat ad cor robora t ioné cótraíliis,6£ tüc iura-
métü repra ' f en ta t eü maiorc,vt.lF.devcrbo.obii.l.rcic 
tlum.¿k ell r a t io jqa iu ramentü requirit cóícnriim,r?d 
crransnonconíenti t ,vt .ff .deiuri ídi .om.iudi.Lfi perer 
r o r é , q u x l e x intelligitur quando erraturinbisquac 
funt fundamenti/ecus ii i n his qiuE veniunt in confe 
quentiamprohibitofundamentOjVt. ff. deiur.¿kfac. 
igno. l . rcgula.Autminor iurat adíolémtate ip iudicij, 
velad eiujpr/ocefrum,& tüc i í l u d iurametum non re 
prefentat cümaioré ,quia n ó intedit ad hoc,nec ad ab 
j j c i édumpr iu i l eg iüc t a t i s . I d é p u t ó fi iureteirca m á 
datú procmatons ,ná fi procurator cílet,&:ab co p o l t 
luodum legitime reuoca tus ,nóva le rc t iud ic iü ,vcno . 
in .c .vlt .dc procu.li .ó.Et per hoc refpódctur ad quxr-
ítio^ié v c r ú i u r a m e m u i n mdicijstolUt e i t e a ü a-tatii 
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Líber primus, 
& ¿ k 9 n ó t q d a folenitas iudiciorú,«cipa luaicia futvt 
pubUcTiurJquicquid glo.dicK m auft. ^ r a m c t . : & 
l oe patet in tutore qui iuraf.tamen per ^cvcnkx ? U 
tis non confeqmt.vt.l.fi.C.de Icgi.tu.&.ff.de mino. 1. 
deniq; in princ. Ide fi iuraflet habere gratu & ratum 
&aú.quia¡ntclligitÚF procuratorenon erran tcs&ta-
citam habet conditionc,G ex fide hoc faciaf .vtff .mi-
da.l.íi creditor.^.Luciusmó enim pot videri procura-
to r cü d ñ m fpoliaf.vt.ff.á cmp-Lquifandú.^f i tu tor . 
^ A d principiú ergo qu^ftiois rcuertor,Scdico vna cu 
t e x jn.d.l.vnica.C.dc c5fefsis,minoré aduerfus fuá co 
fefsioncm reftituédum5fupple fi fitlxfus.Ité fupple U 
cófeísio in iure valeat.Nam eü cite t u tu , ipfo mre eí t 
plcnius ius q u á eíTc tutu ope reftitutionis in integru. 
I tera eü efle tutura ipfo iure efl: remctliü ordinanu:rc 
fíitutio in integrüfubfidiar iü.Oportct ergo fieri,qu4 
do confcfsio adulti in iudicio valcat:& quando no;cir 
ca quod dining«e,aut eft confeíTus cü auaoritatc cu 
ratoris valct^aut íinc;& hic fubdiftingue;aut curato-
rcm habct:& ipfo iure no valct:quia ad hoc datur cu-
rator:vt auaorctur,vei daretfruftra.'hinc eft q> í imi -
1c cftpupilIo.vt .C.deininteg.rcñit .mi. l . í i icuratorcin 
habens:fallitquando talis eft aaus,cui no poteft ada
ptar! auftoritas,vt quádo minor confitetur in torme 
tis,vcl pr^toris t e r ro re i í p t e r multa indicia.íF.ad Silf. 
l.excufantur.$.íi.&.fF.de re.mi.l.non omnes.$. áBar 
baris.nonenim in hac refponfione omnino datur l i 
bera facultas negandi:fed pr^cife cogitur iní lant ibu» 
iudicijs torquerijq) confitcat:6c itaferuat cófuctudo: 
&inta l icafu f idefaftocft ibi tutor,velcurator aufto " 
r i zas ,e f l : t anqc i rcu lusad taberna :v tno . in f ími l i per 
^¿i. in.l .ctiam.C.dcfidcicom.^J A n <Sc quando falfus 
tu to r poteft acquirere obligationé pupillo;(5c an tabs 
obligatio eft excquibilis:vide ibi per Bal. notabllitcr. 
Sed ponc,minor vidcns fe torqucndú,dic i t iudicbdñc 
nc torqacas me,quia ego fum paratus confitcrif<Sc j u 
rare non contrauenire.nunquid iñud fac ramen túa l i 
quid operctundicit Butr i . in auc.facraméta q u ó d no : 
quia defenfioni in caufa capitali etiam cum ió rame to 
non poteft renunciari.glofT.eft llngularis.fF. de pacJ. 
paf tü ín te r híercdcs;(5ceílratio: quia defenllo ftatus, 
ócpfonae eft de iure naturalh&per cófequés eft pub l i 
ciiuris.fF.deappel.Lnon t a n t ü . & i n cíe. paftoralis:dc 
re iudi .^ I tem í i i u d e x i n q u i r i t c ó t r a m i n o r c m de ma 
lcficio:ifte eft aftusiudicis:<Sí codera raodo aftus tor 
torac;curator auté no auftoraturiudici. Sed quid eft 
fi iudex pronunciat eü torquédG:dic q> tune benc au-
diturallcgatio,6c difputatio curatoris. S e d p o í l c a i n 
execut ióe huius interlocutorix nó requiritur.arg.ff, 

dcadul te- l . f ipof tulauer i t .$ .qui í l ioni :quodverücf t : 
& i t a feruatur. A u t adultus c arct curatore:& tune in 
tortura ídem eft q» fupra,^ fi iudex nó p ó t i n t e r l o q u i 
torquendü3ni í idato curatoreque adult» cogitur hbi 
tpfi pctcreialiás n ó poflet dari:vt inft i . de cura.$.Item 
inu iá fed infpontanea cófcfsione glo.in.d!$. minore, 
dicitq> valet cófefsio.Sccus in fentetia:ratio forte dif* 
ferentia: eft fecundüDy.q? in fententia nullus eft c ó -
deranati confenfus:vt.ff.de ver. obli.l . inter í t ipu ian-
tcm.$. i . In confcfsionc auté eft confenfus confitetis: 
ex quocoufcnfu adultus carens curatorc obligatur; 

T i t u . X I . 
fed i l la ratiovidctfalfatqiiiafcqucrctur.fpfí minor c5 
fitetur lite cóteftata Une curatorc valcrct iudiciü: qct 
eft cont ra . l . c la rü .Cdc auc.pr;Eftaii.¿<c cótra.l.in v n i -
ucrfis qui dari tuto.po.ltem fpcciaic e f t in momenta 
nca poíTcfsionc odio inuaforü.vt.C.fi per v i m vcl alio 
'niodo.l.fi .&.l.momentanec.C.quilcgi.pcrfo.quota. 
raen cafu p u t o . q u ó d iudex ex íiia ^quí ta te 8c officio 
permittere minore iurarc nc circüueniaf, & funplere 
dcfaaojficut in caufismiícrabiliú perfonarü: dequi^ 
bus no .Cy .Cf i manci.itafuc.allc.i.mulieris-.conuoci 
doc t i amconfangu incos ,&af l i nesminor i s ,&raádan 
do eisquód afsiftát minori iquia,quádo fit cü e o r ü c ó 
filio &fauore ,nó prefui^iit minoré incidere incaptio-
ncm.vtno.C. dehisqui. vt indig.l.Polla.Dico ig i tur , 
9 fi eft fpecialcin caufameri poflcfToris, í qua minor 
fundat iudiciü:ergo in cotrariura eft ius cóe.Praetcr-
eá fcqueretur fecundü Dy.quod fentetia eft lata con 
tra rainorem indefcnfum:<3c q u ó d de cófenfu minor i» 
ifta fcntétla eíTct aliqua.-qá falfuni eft.vt. C f i aduer. 
rcra iud i c . l . cü& minorcs.quid ergo dicemus.Cy.in 
difta.l.vnica.de coiifefsis.&inair.l.clarum diftino¡uit 
fecundum Nicho, de Ma . v t rum confcfsio fíat ad fo -
iennitatcraladicij an ad mcram veritatem.Prirao ca
fu non valctrvt fi confitetur ad litera conftandam.Sc 
cüdo cafu valet:fed probata lefione rertituitur in i n -
tegrum.^Circa quod confidera,^ Ijcfio pr oba t ,p ro« 
bando q> non debuit confiteri,fcddiftiteri,quiares ali 
ter fe habebat;<Sc fufficit probare fcmiplene:puta per 
v n ü tefté de veritate.quia eo ipfo e f t laefus, cum renu 
ciauit praefumptioni legis faciétis pro fc;plus pu to ^ 
fufficiat probare per famá:quia hic eft laefio in n ó rao 
dico,pratfertim in malcficijs.^Ité confiderando cp c6 
fcfsiones quac fiunt refpódendo poft litera cótef in ¡n 
tcrrogationibus,vtin criminali ,vclpofitionibus,vtm 
ciuil i pertinent ad meram veritatéeüciendanv.dicit er 
ergo Nicho.de Ma.cp t ü c cófefsio adulti valct;licet fe 
cus íit i n fundamentis iudícij qu^ debét eíTe firmiora: 
fedBal.vbi.s.bre«iterdic¡t,q> minor non habet folen 
nem perfoná ad cófi tendum tale qu id , per quod per-
di t legitimas defenfiones certas vel dubias:&ideo hoc 
conífctuto^onfefsiofuadebet declaran nullaipfo i u -
rcrquód fie probo,quia in confcfsionc ftat t o t ü p o n -
dus3& tota visiudicij.&fentétia eft ciusfequela.Si i g i 
tur non valctfentctia abfq; curatore:vndenecid: v n -
dc ueceíTariófequit.vt.ft de mino.l .deniq; .$. , . vnde 
intcl l igi tBal .diaá. l .ccr tú.$.minoic: quando curator 
pracitiut a u a o n t a t é in ipfa confcfsionc: vel ante in i u 
rainento calüni^icuiusfequclaeft ad interro^atafc-
qucnsrc fponf io .Diccrc ta l iqu i snó valent a l i * p r o -
bationesfaftx cü folo minorc:vt.C.dc .pcura. l .nó eo 

min':ergo nec cófefsio.RefpódeoaIir jpbat ionesnon 
funt appcdétes d i r t i iuramcti:fcd cófefsio v e l n c - o t i ú 
l i c :&ideo auftoritaspftkai iurameto v idc t impl ic i t¿ 
pl t i ta ad rcfpódcdü poíí t iombMicet fpccific¿ non fio 
pftita ad refpondcdúidico igitur cp fi minor iurauitdc 
caluma cu audoritate curatoris^alet ei» cófefsio.-ctiá 
a u í t o n t a t c non pctitadpcus fi curator net antecedci» 
ter nec confequéter prxf t i t i t auaoritaterquia tüc n ó 
valet ipfo ture.Plus dico,quód nec negatio valct.Si ex 
« e g a ü o a c i p f o a d t t k o g c n c r a r c t u r grade pranudiciu. 
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De losplcytos que deucn valer ono. Fol. 46 

^cm^rCLTUi L-.(i.l.iíó co inii ius.^ali .c V C ^ U I A : qw -̂ di^ 
UWJ?rf .¿vu iuilií IJ habilítate coalKkr.uula.vt.lt"'. 

jr. l.tutoi: prodigusocd lux i . i hoc cjua-nt au 
^ ^ ' ^ ^ es: B£U Cpiiícísioiie (.¿ua í in^i t í l . i tu tu iu t o a 

niin b á n o - ^ H ' 0 ' : ae catorzc anos no puedan 
¿eotic.^í!1TlocloCl fazer ningún pleyto que 
tams to^yS feá de Tu daño: mas íi íizic-

aontas ftf " " f 
c u i a e í l i n d o l o ^ 
ajiia hoc vuleiiius 

cusenimci-ederem 
i n p u p i ü o ; &facic 
quod not Áf.íU rc-
«ru.iur.l non potefl: v i Jen dolo carcrc.&.C. vnele vL 
)¿ti qais in tatitam hxc nota eíl: B a l . in .dd. vnica, C . 
«c confefsist&quia vtilis eam hic appoíui.5(item:no* 
^ i icctminoriregularitcrnon íviccurratur in deliftis 
per notata.ind. i .C.de manu vindi.tamenfi filias con 
ícííuscfl maleficíum cum iuramento:pater potefl; re-
wocai'cfuam confefsionem probando contravium.Sc 
hocfiuepatris interíicpccunialiterivtno.in.l^.^.riab 

C. d c b o . m a . v L i g l o . d i t i t q j d a í c u r a t o r iilij.s pris.iufc 
ftoritatc,q) inteiligr cuiuícñq; c'tatis fit.vt nF.l.nó foiü 
^•vbiaüt. íx.i .c. i i . i l itcli.lj.6.hcGbai-.iaird.pe.fKctX''ob. 
C A 1 ^ i r i ^ Concuerda con eíla lev la ley.ó. t i tu 
' l o a i í d e l a . T f p a r t i d a ; l a q u a l l c y h a -

Isla en los fijos y 
en los fieruos: en 
las qualcs efla 1« 
niifma p roh ib ido 
que en los fijos: y 
en quato alos fier
uos, pone cierto» 
calos en que vale 
p rome í í a entre el 
feñor ye l f i c ruo jy 
entre e l padre y el 
hijo . L imi ta efta 

leyen los bienes CaHrcnfcs vel quafijCn los qualcsfe 
p ü e d e l i a z e r obligación entre padre 3cfijo. Concuer 
daencfl ;eart icu,c5cilaleylalcy.i • j ' .á la .^part i . t i t a 
lo . r7.quelargariicnte habla de lpee id ioea lbénfe vc l 
quafi.c laley. 14.dcldicho t i tu lo pone íi el hijopuede 
traer alpadreajuyzio o como y en que cafosty delpo 
derio q han los padres en íus fijos y en fus bienes, vey 
por todp el t im lo i 17édcla.44>artida. 

fens.Cdi'ex nox ' a . cau íaaga tu rA- f íde n o x a . l . & í i co ^ Q l p a d t e en fu poder.Nota cjuod patefhabet filos i n 

¿ 0 0 f 1 plcyto que fea de fu 
pro a:no fea delíecho por a 
quella razón porq fizo pley 
ro en tiempo que no era de 
edad cumplida. 

^ Ley ofluud, como pleyto quefazé 
fi)o o fijúcftunte en poder del pudre 
nouále. 

I padreo madre tuuic-
ren fijo o fija en fu po
der P íi le fiziere fa-

zer e pley co aígu no de deu
da o de eonocencia o de 

denatus.&C.dedecretis decu.in rubrica.lib. 1 t i & . l . 
nec ex prxtorio.de r¿ iur . i iue fola ratione pittatis in 
terf2t:quiapater & f i l i u s fun tdúo quafi vna fubfian-
tia.vt.litliquidera.^.fi.q) mctuscaura.&:.1.2.&.3.{t.dc 
l ibe. le .quodverüpuío^etiam fi agaturdenecefilijfpu 
l'ij:quia natura comraunis cPc.fEde accufa.l.hos. aecu 
fare4.omnibus.6cno.Bal.in dic^a.l.vnica.vbi e t i á n o 
tat quodnonyale tGonfefs ioprodigi jquie í t prodigus 
exiitcn&er &apparentcr:cuius prodigalitas fapit de-
rnentiam-.alterius autem prodigi vaiec confcí"sio,do-
nec ílt declaratus prodigus;fa4;it.íEde curaia . i .Iuiia-
nus.Óc.lis cui bonis.fF.dcteila* 

a f Deíupro .v t ia .d .§ .Pupi i lus .&al i . l . í i curatorcha* 
bens.i^u aut íi fiiius obhgatur fufficiatauftoritas pa 
tn 's. tex.eíi in.l .pe.$.PupilÍus.fEckverbo.oblig.9 vbi 
c ñ defedus etatis patris aucloritas n ó fufficitad ob l i 
gandum filium:& eíl ratio:qa au¿lor i tas patfis eft ad 
xorr igcndú:audor i tas aü t tutoris ad adminiftrandfu 
vt ibi glo.^c eft limilis glo.míli .de inu t i l . f t ipu^ .pupi l 
lus . iedcüiura n o u a f a c i a n t p a t r e m l e g i t i m ú admini-
ftratorcnifilijjin rebus d ü t a x a t in qmbus acqukitur 
v fu í t ruaus .vU. i .C-dc bonis raa.&.Lcú no t i fo lum.^ 
vbuut .C.debonifq- hb.in i l l i spo tc l l pater auCtorita 
te íilio prírltavc no in alijs v t ib i .&auf t .ma t r i ócauie. 
^. ^u iper íonaUergoobl i^a t ionef i l i j cum ni l p t in^ t 
^d (>at,rcni r£((U.;nL,ir aactoricas curatoris: fed quado 
c'i<.Uibiü . vtinaddijixTtxUtatiscqrna potc l l patnac 
5Uiri v ^ t r u 6 t r , : p . ; í t t r . l ime pater auftoritatcm prc 
ít:art,FacvUc{ ^ g ílhuí fii. e i i in indicio fi clt 

»upet re in qua po t t í l patt i acquu-j aliml.vel víumtVil 
¿ rum habereauac patns antiont^ l u u i u t : ícd íi fili» 
ewct conuen.lus í:i. !CV rc quac n ó pert inct ad patrc.vt 
inooligatiouepc! íuü.ii1, v c k i i i n i n a l i i t u n t patnsau-
«oritasnofaf^it^-rcc 6c Jai w t t u u t o r . p n j ü ^ b a t i . l . i -

v ^ p o t c í l a t e i V t inftltu.de pa.pote,per t o t u m : & noa 
mater vt ibi .&ideo improprie dicitur hic de matre.-vfr 
infti-de adop^.foeminae.&.fF.dfuis &le.ha?redi.l.m|l 
la .&inft i .de hxnquali.&diffe.^.cxtranei* ¿k.ff.de c ó 
tratab.l.illud.^.ad ref. 

c <f[ S i le í iz iere fazer,fiucpreces p a r é n t u m . N a m prc*. 
ees patris importuna squiparantur mctui .v t eft n o t . 
Inno.in.c.pctit io:extra de iureiuf. vei propter patris 
reucrentiam.Nam nimia patris rcuerentia sequipara-
tur timori:eft glo.fingulansimLi..$.qua: honoradx* 
ff.quarum rerum a í t . n o n da. Circa quod not.quod ñ. 
lent ium propter patris reuerentiam interueniens re-
putatur contradiftioiScnon confenfus.vtno.Bal.in.l. 
i .C.debon.ma.Exquoetiam no.quodlicettacens re 
gulariter confirmat.-tamen fi taceat metu vel nimia rc 
ucrentia non confirmat.vt.d.$.honorand^. 6c.l. fi.ff, 
dcfur,5(facitquodno.fErein ra.ha.l. quoenim.$. t . 
íF.adMacedo.Í. í i fílius.Scnot. Inno.in.ca.cumcapel-
la.extra de priuik.Sc Archi.in.c .2 .dicitur confti . l i .6. 
no.Bal.in.l.inadoptionibus.fF.deadopj fiucfiat taic 
p a d u m per dolum adhibitum á pá r en t e . Probatur c* 
nim doP per verba prolata:& per omiiTa 5c neglefta; 
per verba probatur per multas conieciuras <Sc veri l r -
miles fecundum fubieélsm mateiiam;cx quibus com 
prchendituv doius: puta per prartacliones: monitio-« 
ríes & perfuafiones praeccclcnres:vt no.glo á n . l . apud 
Celfum.íf idcdol i .exce.&.i .dolus .C.drcfein .ve .et ió 
puclla q u x blandicijj eft i nduda ad r e n u n c i a n d ú vc l 
confent iendú dicitur dolo &; calliditate c i rcüucnta . p 
tcx.notabilemin.l^.^.volentem . í f .delibedio.cxhi.vi 
rotamen benc l i ce tb IandÍGÍ j svxoreminducere :v tcü 
inftituatharrcdemjvt.l.fi.C.fi quis aliquem tefta. prdr 
hi.Prartctea praríunii tur dolusbenc veftiendo ¿c redé 
do rcruüdctcr iorc :v t debes ob l i í ¿a rc induca tu rade i | 

<lij> cu-

http://prxtorio.de
http://fare4.omnibus.6cno.Bal.in
http://inftltu.de
http://infti.de


Libcrpiimus 
e l ic rendú^tno .g lo . inXGquisaf f i rmnucr .Ulc lcc^ lo . 

1 , ^ ^ i M n n r r . r ñ a i o V i n O C O i u l k n u l o ü\ho 

inver.cauerct»iSc.l .perdiuerfas.C.máda.& adde pia
res modos quibus prxfumiturfraus;in.l .pofl: contra 
aú . f í ;de donak& notaui.infra lib.3 .tit.de las donatio-
nes.l.7.itcm pcromiíTa Scncgleftaprefunuturdolus: 
v t ita Gikenm.^máda ldo lus . ác . l . f i procuratorcm.íJ . 
dolo.eo.túác l.de rebus.in fi.fi;dearbi.&: ideo notari» 
fcienter omittcns folénitates m inf l rumento requin
tas quafi dolo verfatus tenetur par t í lcf^ ad mtcfc-ílc, 
v t . L f i . C d ^ niagií lra.conucn.&: per.Bar.in.l.generali* 
CdetabuJib, i o . & i n . l f i librarius.fF.de reg.iur.&no. 
Bal . in . l . lm pcrator.it.de fla.ho.&: hoc no . íoá .deP la -
tea.infti.dé aa io .^ .prae tcreá .&dehoc per loan. A n . i n 
reo-uia fcienti.dereg.iur.lib.d.in mercurialib9 fiue fíat 
p a d u m per fiüü fimulatc. Nam contraftus fimulatuS 
roi ivale t :nccineo operaturaiiquidauftorifas iudi -
cis,necpra'fentia part iü:vt no.Bal-fup rubrica.C.qui 
admi. adbono.pof.necin contraí ' l ibus íiinulatis iura 
inentumaliquid operatunvt no.Bald . in . l .necpat ro» 
nis.C.dcope.lib.&quis co t raé lusd ica tur fimnlatus. 
vide per Bar.in.l.íi ex pretio.C.l; cert.pct.6c Bal . in . l . 
fcimus.$.in cóputat ione:c i rcaf i r i .C.déiure d e l i . & i n 
l . i .Ccefa l .caufaadiec . Ie .&Spec.dci í io .af t io^ . i .&.a . 
*{[Itein no.qubd fimulatio t o t modis fit q ü o t í raus;& 
pre fumi tu r l ímula t io í i aOusd iu í le tkoccul tas . l t e r t l 
c x v n a ir>agna a l i e n a t i o n e p r e r u m i t m f r a u s . í t e m t r a 
»l;tio verbaüs fine rtalitatis effeftu prarfumitur í l m u -
i„.a:no.Bal.l.fraus.ít .delegi.itcm pr^fumitur fimula 
t ioinconfcfsione quando í ic inter prohibitos. I t e m 
iniie cautele&in^olite, clauful^ faciüt prícíumi có t ra 
fcripíuras,<3ccontra¿ius:Bal.fEíi cer.pe.l .rogafli .^.í i 
tibi.ver.extra n-o.Alibi tamen dicit !.Q pr^Tumino 
tlebet luiiulatio.Nam quaiis e í l c ó t r a í t u s in fuá pro-
pr ianaturoj ta l iscenretur infuaeíTent ia , nifi c ó t r a r i i 
p robe íunno .Ba l . in Ii.fcu.titu.de fcu.da.iiiuiccm legis 
cómiíToriar.c. 1. V n ü tamen eft no t andü fecundúBal , 
<5c Sali.in.l emptione.C. plus valere quod agi tur .&c. 
qucdnon minusimmo magis contradusredditur fu 
1 cftusfi i n i n f t r u m é t o f u n t f c r i p t a h x c verba.f.qui 
te veré vcdidit & tradid¡t:&; no fimulaté^cc in fraude 
v lu ra rú ,&. inducun tquodno .gfo . in . l . fíquisfub c ó -
dmone . íF .decodi . in f t i .qáno . I teno .q) co t ra l9 fimu 
larus nonfirmaturiuramento:quia in eo non confen 
tirur verc:v.l.fi.C.de non nu.pccu.Scd fi fit faftus i n 
fraudem viurarü: vtquiaoriginaliscaufafuit i n u t u ü , 
tuc contradusiudicatur feneratitius.Scd fi ori^inalis 
cauía n 011 fuit m u tu u nec i udicatur vfurariustetiam fi 
c u v f u r a n o c o t r a a u s e í T e t c e l e b r a t ^ N á & v f u r a n , n ó 
funt prohibit i veros contrachis celebrare:nec obRat 
de empt.&vendi.c.ad noftram.Sc de pig.illo Vos.-quia 
jbierant alia adminicula ad p r^ fumédu de vfuris: hec 
cftno.Salice.in.d.l.emptione.ltem no.q, contraftus 
fmulatuseftipfoiurcnullus.no.Salic.in.l .f ipater.C. 
advelf.Item exceptio í imulationis potcll:perpetuo' 
oppom:vt.l.purc.$.fi.lf.de doli excep. I t é no.q, fi coa 

T i r u . X Í . 
n.n ln Jmuil .K. i ' luit IftfcfIptllCCtibrátUI nÓ Vrolk 
tur l imul.uio.inii »41 conttai í9 fi ripwr«m. vt.i.gcnc. 
Mtíicer:&^iiodibínoigl>( .dcnS rtWtte.oec»fedTifin6 
fcriptiscltcckbratus pc r t c lU s prolMfrll fimillítiél 
í ta tcnct Salic.in.l. 1 .plus valere .i-i.> i ...Miur: non u -
m e n i p í e n e g a t , (]iiint¡uaiuloq;lcuiu$ probatur per 
pi\Tfuiiiptiones:vtipfcno.tn.l.cmptioiie.c.ti.Etineo 
quoddicitur,q)dcbv'tlinuilaUo per f e r i p tu r áp robad 
qh cft celcbratus c ó t r a í i u s i n fcriptis;intclligit Salic. 
vcrü.ab ipfo Contiahentcjatcrtio a ü t d e cuiuspr^iuw 
dicio t r a a a t u r b c n c p o t c í l ^bar ipcr tcr tes : (5c per le 
gitimas pracfuinpt ione,s :quiafaaucontrahcnt¡ü ter-
tio praeiudicarenon debet:vt.Líi vnus.$. ante omnia. 
ff.de pac.Sc.C.rcs inter alios afta per t o t ü á t a no.Sali. 
in cu&l . 1 .C.plus valere quod agitur. tói circa ftmu 
lationetti eíl: no t andü q? no valct rcnüciat io exceptio 
nísf imulat ionis&fif t ionis- .vt . l .ncmo. í f .deieg . i .vbi 
l io tá ter dicitBar.cpft inter nos agitur c o n t r a í t u s f i -
ínula tus déficit in fubfUntia,& n ó cft cotrar tus^t . I . 
& imaginaria de nuda emp.(5c.l.fm)ulate.6c dcaqua 

Iltliinj.íil 111.11 a II \ .UI ,V.>JI .» . at ino i^/it 1 utw HMromv .nv-

renüciatiOjfeu exceptio fuit fimuíataergo renüciatio 
non valctrfecus tamen fi renüciat io fieret ex interual 
lo.arg.l.2.C.g> metus c á . ^ j l t e q u o t funt l imulat iócs. 
v idcBal . in . l .cüprecibus.C.de proba.Item circa ma» 
ter iá fimulationis eft n o t á d ü quod íi quisiurat í lmpli 
c i t c r f t a rccó t ra f tu i probata f is ione no o b í l a t iura-
mentü : f ic in te l l ig i tg lof .C.p lusva lereqá agit.l.emp. 
a d h o c q á n o . i i.di.inhis.Autiuratfcruareoia,6c fin 
g u l a f u p r a f c r i p t a ^ t ú c v i d e t f e c u s ^ u i a p fisione no 
toliuntur oía 8c í ingula fuprafcripta.f.jn difto in í l ru^ 
meto co te ta . adpr^ ra i íTafac i tqáno . Io . An.in.c.i .dc 
his qu^ fiüt á maio.par.c.&q á no . ínno . in .c .vcncrabt 
le.de ele.in fi.no.Gafpar.de Calde.in fuis cófilíjs.ti. de 
iareiar.cófilio. i . ^ I t é circa c ó t r a f t u s f i m u l a t o s q u x -
ro quida debet mihi . 1 o.ex caufa dotisvcl védi t inois : 
q u i ^ m i t t i t mihi ex caufadepolm velvcdi t i :5cdum 
ego repeto: ipfc opponit mihi q) iftud depofí tu eft fi-
iuulatú:qu?ri tquidmris?R.efp5dcofccím B a l . ^ n o » 
cedit difta exceptio:vt.C.fi cert.pe.l.fi ex prctio:quia 
exceptio fimulationis tuc obftat q u á d o in veritate n i 
h i l a g e b a t u r i n u a l i d ü f e u t u r p c . S e c u s v b i agebat al i -
quid in veritate in quo po te ra t fundar iob l iga t ió i s fub 
ftantia:licétcaderetinfpecicalterius contradus t c x . 
eíl no tab i l i s in . l .Luc iusTi t i ' .&ib i Bar.&Bal. in.I . t ra 
i c f t i c i? .C .depof i t i . f I t emno.quódcót ra f t9 f imi i la t? 
& m fraudem publicara funf t ionucu i t ádarumin i t i , 
funtipfoiure nulli:vt,i.vnica.C. v t nemo ad fuüpa t r i -
momufufeipiat vicos vel rullicanos eorü. l ib. i 2.6c.1. 
pc.C.de refcm.vc.& auc.de máda.pr inc.$ .patrocinia . 
c o f . 3 . q d n o . c ó t r a eosqui ahenát bona fuá in f raudé: 
colicuar public? imponcd? :ve le t i á in fraude priuato 
r u crcduorui for té volétes fuga arr¡pcre,vel a l iqd m i 
l^hcmcotBitterccdeqooplencpBar.in.l.port c ó t r a -
¿tu. i t .de donartransfertur tñ d ñ i u m q u á d o fit i n fraa 
dem crcdi torü licct reuocet. vt . l . f i fcics.in fi.&ibi glo. 
it.de cotrahcn.em.ficut cm n ó valct cócefsio vel alius 
cotradus fimuLatus fadus in potetiore in fraude fifei: 

n i 
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Pelos pleytos que deucn valer o no, 
i vnica.&-cM'Patroc,nJa:'ta cttf non v;'íct m mm 

i - • ' l t i i ia tfperíon?:vt id.^pntrodnia»(&,l .uG»i*i 
^ ' ^ " ^ ¿ t i o . & J . p c r c l i u e r í a s . C . n i r i d a . ^ i l i i ^ l o . ^ u ^ 
^tCat cauíi'5 pL"r M1135 co" 'g ' t l , r c o n t r a í l ü fore fnnu-
^ 0 - &nOt¡ vc iü .Et an ex c ó t r a d u í ímula to traffera-

otra coía qlquie^tnl pley „ 6 d o ^ " m . Vicie 
Bart.in.l.cmptor. 

¿ v i d e Io.de l ' la . 
tea ina l l cUmca . 
C . v t n e . a d í u u p a ' 
tr i /uc.vi.velruÜi. 
corú. Circa quod 
n o . ^ i l l e q u i dtcic 
inRmmétúbmnh 
t ú debet declarare, 

exprimeie modum fimulationis: nam id quod p í a ^ niilla.flf.de iudic* 

to no vala'1: maguer los fi
jos ícan tie edad cumplí -
dafe ! mas defpues que los 
fijos falicren de íu poder c 
del padre,o de la madrea 
cílandó con ellos fueren 
cafados tuuicienfucafa 

F0I.47. 
tra.titur.de donationib.l.7. 
^ ] N o vala.f.ipíb¡ure.lSlru]UOticnrcunqjlcxrcmouct 
potcntiam ab a d u : vt 1IÍC:IIJI contraftus cíl iplb iurc 
«ulius.vt.iF.de litu Dup.l.a cüuo.íf.dc fideicóinif.l. cu 
1.6c.C.de.Icgibus.l.iion dubiü.no.Bai.in.ii. feu. rubri.. 

cadcalodijs. cap.], 
departida,? recaudé fus co- & in tc l l igo ,^ non 
fas por.fi/i ouicren edad de valct ¿Ii™ntt:> fóH 
veyntcy cinco años,c fizic 
ren pleytocon fu.padre,o 
cou fu madre,ocoñ vnode 
l Ios5 ta l pleyto vala. Ycfto 
valaenlos fijos varones:ca 
pleyto que haga fija por 

(a VJI 

ect patria potefia 
tcvtin.l .actioncs-
fi'.deaft.&obli.ac 
iní l i .deinut i l . f i ip , 
§. Ité inutilis.(Sc.l# 
s.ff.dc contrahen. 
cmpt.fallic tamen 
in cafibus notatis 
per gloíra.in.l.lis 

xibus modis neri poteíf debet dcclararuad quod facít 
quodno.Innocc.in fiinili.in.c.licetcaufam:de proba» 
vbidici t <j)ititentans vim turbatiuam, debet exprime 
remodosturbatiois fi hoc aduerfarius dcclarari petat. 
Sicdico in hoc cafu.Nam non fequitur e f l in l l rumen 
tum nmulatum-.ergo in t o t ü í imula tum. Et ideo hos 
debet cxprinierc-qcPno.f.icitmíli .de inú t i l . f l ip .^ l t é 
verború.DO.Bal.C.manda.l.ab Anaí taf ío . in fi.^Item 
no.q?véd!tiofaftafpurioper patrem prsefumitm du 
bio i¡mu'lata:6cnonvalet:vtno.Bar.in.l . j . C . d c n a t u . 
íibe.ltem nota sliquid príefumi bona í ide ,velmalafa 
¿ lum exinagna,velparua quantitatemam ex m ó d i 
ca quantitate non p is fumi tur finiulatio.luxta i l lud 
quiparum tranfgreditur n o n v i t u p e r á t u r . n o . Bal. in. 
i.cum hii.$.modus.fF.de t ranfacl tem no.cp ad proba* 
d ü contracta eireíjinulatürvclvfurariüfufficit proba 
repraecedentiapaftaantefirmata interpartes: licet 
poftea teporecót ra f tus t eñes illi quiboc p i o b á t n ó 
interfuerüt cótra6tui:cafus c í l i n i . i t c n i quia.$.huius 
lei.ít.clc pa«í>.¿\:ibi no.Bal.cx quibus no. q? l i cófi teor 
mehabui í l cdo tc , vel. 100. no iedo í i s :&pof t cófefsio 
nem recipio parte dotis ob hoc pra-fumitur cófefsio 
• í ín iula taquoadref iduüdot iSjVtel l textus fingularis 
i n aif.l.ab Anaí laf io .C.máda.&faci tq? fi cófi teor ha 
fcuiílc c c n t ü q u e m i h i d e b c s i & p o í l c á tupromit isea-
deni ccntú,prxfiimuur fafta cófefsio ípe íuturae dona 
t ionis . tex.eí l ín . l .nunor cui f idc icómií i t in prin.íf .dc 
ninjo^rcdra Bal.in.d.l.abfcnte.íí.fi cer.pe.& hoc v a k t 
aci cófersione que iblct fícri in i n í b u m e t o emptionis: 

*«c poírca fubrcquitui- in alio c ó t r a é t u ^ m i f s i o empto 
r¡í:¿¿>no,íoa.And.coin<:ridatJtc notaqrde permi í so 
ad pcrunfíum non fu fraus,nec de prohibito ad p roh i 

•buü:ledcjl qu^da muitiplicatio bóni ,vel maü. Vndc 
"1JroPri¿cfl: iVaUs q u a n ú o permiirmn l imulatur «Se ^> 
'liüituni agitar;vt no.lo.nio.in.c.auarJtic:deeledt.iib. 
^-^faci t ali'.l.¿b Anaí la lkr . in fiíEt ideoquí ido fimu-

^ ^ ^ t d e pc i i i i i t ronon vitiat q u á d o elide permifló 
aQ pciuuüuni . íc ic in dicitur de prohibito ad p ro i i i b i -

. tu í r quod non vitiat t an í juam fí«iu)atio,vel haus:de 
^ ^ "' '"-•C.plus valere quodagitur. ¿xc. l .cmptionc. 
no.Bald.iahbJsii.rjabnca.- fi de^feu.iue.contra.inter 

5[De edad cüplida.concor.ifla.l .cuítírc comíini inf lñ 
qui .mo . iü spa .po .po te í l fo l . pc r t o t ü .vb i pe r í e t a t e n í 
2 ^.annonnn non videtur filius exire a patria potel la 
te:vide dehis qu;e fíwnt pér minores quando f u n t v á 
l ida ,qüód no.infra hb. ? .ti.de pf xfcr ip. l .} .in addi. 

; ^"Saliere de fu podcr .Vtquia mortuo patre. inft i .quí . 
rao.pa.po.fol^.hi) vero .ve lü fiiius adipifeitur vnam 
de. 1 i .dignitatibns qu^ íiberant quem a curiali condÜ 
t ione.vt .C.dedecuri . i . f i .hbí i o.&ií iaí i ibcrát á patria 
poteftate.vt in au£l.confíitutioqu-a' d e d i g n i t a t i b ü S i 
-coir.6.$.i .&.^.generaliter.^fidcni í lpa te r fíat mona 
chus.vt no.Bar.in.l . íiceueniet.íf .ad . l . iui ;á ,dc adulte. 
Idem fi filius recipiat facrum ordineimdexpo dic, v t 
notabiliter tági t g lo.& doc.in.c.in decorum.-Gxtra de 
ffta.& qual.&. alijs medisclequibus infti.vbi.s. Q u a n 
d o a ü t d e i u r e p a t e r obligetur filio,vel ñ l i u s p a t r i , & 
qualiterj&inquibus ,et q u á d o filius aequiritpri.vide 
plene per Bar.in.l.írater á fratrc.fi.de códi. inde.Et cir 
cahoc no.q? íípater aliquid védidit filio in poteflate 
cóí l i tuto,q7 prafumitur talis veditio fimulara, nifi fi
lius probet habuiíTefacültatem lueradi: vel alias pecu 
niá habui í ré^&numerat ioneeius .nOéBal . in .Lcüopór 
teat-C.de bonifqj lib.Eft tamen no.qi íí filias feruus, 
vel monachus contrahit3velmutuat:ex quo có t r a f t u 
acqui r i ta¿Hopat r i cecleíia:, ve lmonaf lcr io^qípotcf t 
folui filio monachojvel fcruor&foluens-coníequi tur 

, ' plenáliberationem.No.Bar.in.l.filius.C.de paft. 
CfFucrcnc í t fados .No. tex . f ingularcmexquocol l ig i -
tur tp per matrirnonium films fíat fui iuris:& valef co 

! traflusper eü cñ patrefaftus.-qtí elf t ó t r a i u r a f u p r á 

• r l lc .&xótra. l .cótra iuris.$.fi filuis.fi-'.depac.qui eíf ¿id 
hoc tex.notabilis:de l l y l o etiam regni: mat r imonia 
ad imple t a t a t cm,&i l l á fuppletrvt íl-yloJi 207 . l icét 
in.l.iÜa non íb lum requintur mati imoniü: fedct ia \n 
qífilius habeat bona íeparata a bonisparentuni: 8c q> 
per Icipluin illa adminilh et-ltem quod ^ t a t é h abeat 
completanitergo cüi í la có iundi i ie ponantur ,(1 alte 

' T u m dcnciat,cór.raclus n ó tcnct ,en copulatiun requi 
• iat omnia fimuklTe:vt.ff.(.!cver.obli.l.li quis itn. & . l . 
• fi.6í decondi.iníli.l.n.harred.concor.adhoc.infralib. 

3.ti.3.1.7.¿,í:quodibinotaturi 
^Hauua )¿ 'v ,agua.c .bci ie i i t i iun: vidc quodlc r ip l i In d ^CaladOs.Siergo era t inpat r iapotcf tá tecóíVi tu tTis i 

non 

http://Io.de
http://niilla.flf.de
http://tra.titur.de
http://%c2%abulius.vt.iF.de
http://ti.de
http://fratrc.fi.de


Líber prunas. 
non valct ctiam confcfsío quamfacit:vt c l l tcx . in l I 
detnut i .Üipu.^. i tc in inutilis. i r cv- . 
S e r S ü ^ n ai,tcm iSnorantÍa ÍUrlSV 
cu íc t mul.ercm3vel r u í l K i u v b i potuit perfores con-
fulerc.videBaId.in.l.mris.C.c1uiadmi.aa bo .pol l .po . 

A n (Scinquibusca 
í ibusf i l iusagi tcó- cafar,quicrfea en cabello, 
traparentes vela^ • r b i ü ¿ ^ a g ^ c r e e l 
uos.na.3.pU.t..2.l ^ . 0 ^ la 

t e rpacrem& film madre,o co elvno dellQS,no 
cadit obligat io^ ' i -
deBaHin . l . i . lupi-adiít is . CadTrebe l l i a . 

^ ^[Novala.fciiicet.ipfo iure.vt no .glo.in.l . i . ^ . f i pecu-
nia.ff.depo.ldem fi dkituromnib9modis exponitur, 
ideft ipfo iure de quibu s traftat Lodouic . in.l . i 1 
de verb.obiig.Itera verbutnfunditusintelligitur ipfo 
iur e:vt no.glo.in.l.decernimus.C.de facrofan.ecclcfi. 
quam no. Bar.in trail.de t y r á n o ^ . q . p i incipali. I t e m 
iicet verbum p i ífefentis temporis5vel fu tur i no inteíli 
gatur ipfo iur«:vt.l. in criminali: G Ü fimilibus.C.de i u -
nfdict.om.iud.tamen íl dicitur taleq? caíTat , & irri tat 
intelligitur ipfo iure.vt no.Bal.in vfibus feud. titu.de 
pace confian.coila, i o.in verbo priuiiegia:vbi efl ca-
Tus fingularis. 

c ^ l E o t o ^ ^ r c ^ marido.No.fingularcm tex.per quera 
fundo á cont rar ió fenfu qreílt in iure a r g u m e n t ü for-
t ifsimü:vt in . l . i.$.buius rei.ír.de offi.eius cui man.eft 
iurif .qjfine vir icónrenfu,& au í lo r i t a t e mnlier có t ra -
hece uopo te í l j de hocctia cíl tex infra.l ib^.t i . f i . l . 13. 
nif i in cafibus ibi exprefsis in quibus 116 requiritur v i 
r i confenfus.ln cafibus tamen etiam íi mulier cum au 
¿ lor i ta tevir i cpntrahat;nonvaletcootradusrdequi
bus dicá inña j l ib^ . t i . 2.1.4.Sed quid íl v.ir non eft pr^ 
fensjveinonyuit intereflejíeu a u d o r i t a t é preftarcin 
cafa neceiurio.Bai.in.c. i.cle cófuetudine refti.feu.in 
vfi.feu.dícitqjintalicafum^rituSjVeí tutor ,feu alius 
quicunqj admin i íh -aüone gerens eíl; c x p e a á d u s : q c t 
efl: ve rü í i comode expeéhiri potcfl::vC pIene legit,iSc 
notatur.C .dc vaca.inu.l.praEtorAS.fipofl: caufam 
expe í tab i tu r per d ú o s méfes5& no vltra.íf.de iure fif. 
l .aufertur .§.quic5penfat ioncm:(Scar.c .potui t . extra 
deloca.vei rudex finiet tempus ex quo non efl; á iure 
diffinitücvt.l. i . f f .deiuredel ib.&.notat indifto.c. j . 
de córue.rcc.feu.vbi notat Bal.q; non valetfaf tü non 
expeftaus c x p c a á d i s m f i reqmiit i ade í l eno luc r in t . 
arg.eorüqu?no.l:f.deininteg .refti.l .fi .& boc verum 
quado tahs eft cótraheus qu i habe tad in in i í l ra t ionc : 
vtadultus.ha^cs curatoreni:vc'l maritus q u o r ü abícn 
t j a m i m p e d i t a d ü geri.ff.de auao.tut . l . i . infi.Sctunc 
elt argu.ad.q.iftam q, mulleresnou poiTunt c ó t r a h e -
re ímehceat ia mantorü .Nam c ü ifla.l.auferat marito 
admuuflrauouem pofito q, adelle noluermt nou vale 
ret cont raaus^m .nant.hoc cereut dolo malo. N ú 

f ' a V u m h l F . f pr^Cntia f u P P l - e d e c e r n é d o 
fe ratum hamturum ^ quodgeftua. í f t eo rü calün.o 
fa a b í a u a non obftante.arg.ff. de fal.tu. auft.l. . . . 
Nam & remouere polfet eos vt f u f ^ o s . C . <í procu. 
Leum quKquod efl bene n a t a n d a í a u t . i . m a ad q u . 
ftione^uaaabürde f ac to^us t a l i s e í t . Q u ^ á Suus 

Tita- X I . 
nomine lili.miíii:imTi(i.im mmm m. - , . m . i ¡ o r ( l u l : i 

ijtfri^a.íii p o t d l t t t i l u í " M • i|i<.i <• N ¡Tiin.i v»orepbo 
creauit.l 'rima vxorc dclnní la fecúcifi R|lperduxft!CK4 
quaalios luibuit lilios.l l.cc autem ftcfiap viuentedi» 
¿ iusScius tilia prim.c vxonsnupui i tradulit cuidaiu 

T i t i o c t i i t n mino-

valail;maírucrcj ayaveyntc ¿ j W * f í ^ m K i 
- r ¿ . ' r« tía lie dclponla! a y cincoanosx 11 merecau; 

matri , (Se 
da,eotorgare el frtando , auo iarn Inortllis 
elpleycoqtie Hzierevála. i n c o r u m b o n i s t á -

quam bcres. Seius 
autem tamh.xreditatem aui quam vxoris difta: Titiip 
inatrisaccepitet vcndulit.Et filia; vfqucadnuncno 
fatiffecit: pater vero iam diaus timená ne in p o f l c m 
matris,&3ui.E hxrcditatem filia á patre peteret.Pa-
ter minis & terronbus,5c aliquando dolofís perfuaíio 
n i b u s A vanis promiísionibusf)iiam mduxi t ; v t con-
t r aaum tali modo cum patre iniret^quod^fcilicet, d i -
a a T i t i a confeíla efl; ápatre rec ip i í íc i n d o d e m cer-
tam pecunia; quandtatem ex boms adeam e x h x r e -
ditate matri s fcue iamdefunéhc pertinetibus: 5c quod 
hxreditas materna nó erat maioris valoris:imraomt 
noris,quam dáátedosper earecepta:¿k q u ó d a m p l i u s 
contra bonapaternaregrellum nó haberetfuperraa-
tris hxreditateriSc hoc fecit cum fponíi licentia;& iura 
ui t cum fponfo contraftum tali modo q u ó d a rapbüs 
n o n c o n t r a u e n i r e t m e c e ó t r a b o n a patria regrelTurñ 
haberet.DidaergoTuiarctatis legitime iam effecla 
matris,(Sc aui hereditaria bona in quibus infti tutafuit 
vul t á patre quieai'ecepit ochabuurepetere.Occur-
run t ergo hxc dubia.Pdmum an valeat contractus ta 
liter uncus per filiam cum patre;& an cótrauenire po 
teft iuramenti timore non obflantcSecundiirn íl pre 
fumitur dolus in cót raf tu vel dcbeatprobari:5cqua" 
liter preluppofitis bis circüílantijs.Mulier minor fub 
patrispoteilateconfti tutain domo patris inprxfen-
tiapatriscpinoiuitjVtfilianuberet doñee con t ra ta , 
iam díclum iniret. I tem indafta, 3c fub nouerca feuie 
te contra eara .Tcrt ium quia in diclo c o n t r i f t u non 
fitaliqua mcntio de bonis aüi materni.an intelligatar 
fiericum ex parte niatris peruemat l i c é t a n t c q auus 
maternus eltet deíuMÓla. Quartü3an anteqfilia aftio 
aera contra patrem moueatteaeatiir iuramenti mlá» 
xationempetereySc á rquo,^ fi a o n p e t i t í a c u r r a t per 
i u r i u m . ^ A d p n m ü t e n u i qiiadtalis contradus erat 
nullus^contrahcnsl .efe liberepoterat contráueni» 
re.Primojquiatempore contractus erat minorjCt ea -
demlacilitate q u a f u í t i n d a a a ad contraheadum ea-
demfuit inducía adiurandum.Hocno.doao. in cap. 
cu contmgat de iuremr.et in au¿ t facrameta pubc rü . 
C.de retcni.vend.et in cap.quanuvsídepaa . l ib.^. 
doli.mah.fl.de aou;!.et.l.n nmlier .C.ad.Veir .Secüttó, 
quia tale paaum efl mutile deicetu a ia t i s : et ra t io iv 
temporis5et loci vbifmtuurus?& attetis eiusverbiset 
perfoms cojmahcnt.bu^V didus Seius d idam flliam 
íuan, fubems pote.ftate^adminiflratione iiabebet, 
et ea metuA" perfualioncinduxit d i c é d o , ^ e | antcá 
n i t u t u m n d o n o ^ a u f s i ü n e ^ c l r c u u f s i o n e e x c u l a t , ! ! 

ect 
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De losplcytos que deuen valer ono. Fol. 48 

cia 
ció 

- c^curatiiií"a(n:ocr>mifrb:vl no.C.mf.inf; i ir i . t i í 
CCL is cauíi* círca fi.Sc. s. co.t i . l . 4. «üc qui.i lecit di-. 
^ ,ne - t ia¿luin imludiiacxccptiaazvt no. Bal. ituh 
¿tUin uor ispre t i ) .C. Í laduci ' .vcn.Tci t io ,qa d í í l a T i 
ru,n ' üie cont ra í tus non íuic ceititlcata de beneli 

ia leo-is nec de iure fuo:vt requiic'baí:;ai-.in autc.qud 
^^portetepircopos.^.lgitur ordinanms.38.din:. 
, ^ ^ n o t a L H o l l i . i n í m n . dcí idcicomimísis . 

C^ 3 busfub.̂ 111^101*'̂ -'̂ 0111 cftififltic finedciibera-
• U c5t;raxit:vt.c.ricut.(Sí.c.cxlitens:de iurciu.quod 

110116 [,aí;.ío.An.in.c.pc.deempt.ócvc.in gb í i .Qj jar 
aPP jatí1lis co t ra í tus tlxit faclus d i í l aT ic i a induó ta 
exortata cópuUa:<3c per imprc í s ionem Se non vo lu i l 
tariametus patns qui vltramodumpietatis &: contra 
í i l iamfcmpa 'habui t ex quoinfertur mecas: vt.c. ad 
audientiauiícp metus cauía.Gauf.in íum.ti t- é metus 
caufa:circa méd ium: Sc.l.fi per impre í s ioné . C.de his 
qui vi metüCSc cum prima & ponrs íma regula aélpíx 
humanonmi eft coníenfus iure muuitus fiuc vallatus 
eo dempto omnis aft us eric indiffereas ¿k. informis;<5c 
v t i t a dixenminanimatus:vtplcaeno.Bald.fuperru-
brica.C.íi quis aliquem t e í l a . p ro lubu.quin to , quia 
licet exparteTicix dicaturinteruenire voluntas, ex 
parte tñ patrisinteruenit doloTa^fua Gozque eft plus 
^violentacoaftio:vtno.Dy.in regulafeieati;de rcg. 
iur.lib.d.SextOj quia tale iuramencum poteíl: valida
re contraftum propterenorme Ix í ioné qúam Tieia 
patiturexpaucaquantitatedotis quam á patrerece-
pi t <Sc f icpotiuspra-íumitur error | iiberahtas in con 
t raélmvt no.Bal.in.l.rem maioris preti j :vbi plene pet 
cumr&vide.l.contraiuris.^.fi í i l ius . í í .depac . Septi* 
mo,quia tale paf tü eñ i m p r o b a t ü , l i c é t n o n e o capite 
q? cotra bonos mores vel q)p¿bí i nüt r ia t : fed ea roñe 
creditur improba tü q̂  pro módico de pr^fentidato 
mul tü remkere t f epa ra tú in fu tu rú i íScprohoc induc i 
tur textus de pac.c.2.1i,6. ^ppter quod dolus pr^fumi 
tur inc5 t radu:v td ix i . O d a u O j q u i a h o c c ó t r a p i e U 
t é 8c charitaté diftus pater fecit contra r a t ioné natu-
rale &diuiná.vnde A u g . qvu l t aliü in í l i tuere & filiü 
exheredare alia quícratconfultore tj Aug.v t not .C. 
de epif.& c l c l f i qms ad decl inaadü. & B a r . & Salic.in 
l.pactum quia dotalc.C.de paft .nutri t enim impieta-
tera tale paftü.eo quia dos fili? conceíTa no exiuit de 
í ub lkn t i a patns p r o u t i n c ó t r a r t u pater aíTeruit. I t e 
quia alijsfilijsrtantibus ex fecunda vxove quorú con 
tcmplatione patee videtur hoc pa¿ tum cxegií le.G.de 
colü.paftui-n.Sc aii.c.qufmispaftun! etiam ioqui tur 
quando aiijfilij non l\ant:quia tun c propter p a í t u m 
cidem Seio per filia faaú: nec prohibetur pater eatn 
íní l i tuercjnccipfaiar t i tui junó remanetfacultas teftá 
«Jipatri: v t f i h a c x t e f t a m é t o v e l a b i n t e í l a t o pa t r i in 
t o t u f u c c e d ^ e ^ f g ^ cum alij l ibe r i i l an t : quia tune 
colore videtur agere cum ab inteftato propter pa-
« u m u 6 videtm cávocarefcd in pr imeuopropoi i to 
J^cluforio extit if ie quia Tecas elt ilüs non ftantibus. 
Nono,quiarciulni.iat.j0 contcmplatione perfonx pa 
t r jsfaaavkrai l laninonextenditar :vt .C.adVeir . l . iu 
bemus.Scper hunc m o d ú reflringo diclum. c. quam 
uis.-cptunchabeat locum quando^filiafic dotataveai 
rct ex volütate cxprajíFa v el tacitat^ux n ó habet con 

ti a ícpiiL-íatnptioncali .uu ílbi iniun^ra quia illa pras 
í i impt io mndta cum |iaao;vt íbrtirjr c x c l a d c m ocal 
aliam voliitatéríík late nota p ro i a t c l l edud i¿ t i . c . qu i t 
uis.(Sc pro hociacit quod no.Bar.lV.dc n o . o p e . n ü . h 1. 
$.ex p o í b e x qaibus infero q) pofl: m o r t é patris fme 
meta pér iu i i jpotcr i t agerc.Dccimo, qa i m a i n t t á no 
t lebetellevincaluminiqtatis . 2 2.q.4.c.inter caíteraí 
^ uaraa ientü debet habere tres coaiitcs; vcritaté.f.iu 
diciñ & iaílit in.2 2.q. j'.c .aduertédüc&.c .quanto^e i a 
rciur.¿fcinpraífuppoíita qnxft ione non concurrunt 
veritas:iudicia oc mfli t iai lcd cócu r run t iniaíl i t iai ini-
qtas:&: dolas in ipfa caufa& có t ra f tu qui refcindit e5 
t r a d ú r v t . i . í . i n p i in . í f .de doli excep.fi[¡lté c ó c u r r u n t 
q u á t u o r que pra'fumptione iuris fragüe Scinfirmum 
f u i t c o n fi 1 i a d i d i i u r a í 11 e ir t i . f. f r a g i 1 ¡ t a s fc x u s; m i n o r 
^tas & enormis\xiio m dolofa pluaí io: v t d i d u eft & ' 
itiiqtas 6cdol9iíi ipía cá inó o b í t a t a u t e . f a c r a m é t a x p 
(Scfidicat q? iuramcntufirmat c o t r a d ü circa folénita 
tem omiíTam tamen no p o t e í l eü cófirmare íi e u i d é -
ter arguatur de dolo q? dolus frí centrácHá di iniquitas 
v th icnoto l lc ran turn i ramento :fed iuraracntiliTí eá 
abliorret.hx'c no.Pe.de Aach.in.c.licet; de iu re iur . l i . 
6.8ceñ e x p r e f f u í n ^ . p a r . t i t ^ . l . 18. (Sw7.parti.titu.de 
dolo . l .ó .Vndecimo/quiaharredi tas materna voto na 
tUrali debetur dida; fi l i ;r legitimíe.-vt.l.ná & fi parea 
t ib9 . fF .deinofn . tef ta .&. l . in íu is .de l ibe .&poí lu .&. lé 
viciü.Gdelibe .pra ; tei (Scfatisconcluditur dolus in ea 
dé caufaper r enüc ia t ioné luccers ion is :&adrcc i f ione 
contradus fufficit dolusin c ó t r a d u contentuSjficut 
fialiter eíTct^pbatusivt.l. ufF.dcdoli excep. Scfatisin 
fertur dolusin e o d é c o n t r a d u : q u a n d o coatradusfic 
contra naturalé x q u i t a t é : v t ibi ao .noí i obíf at alie. c. 
quáuis .quia no eít praefumendú q? lex canónica velic 
excludere filia abhxreditate mat r i sd debita de iure 
¿k natural í xquitate^deo d i d ü . equis non fine m i n i -
fterio dicit ad bonapatertia: quia in poteftate patris 
eft in vita velin morte vni ííliorü legitima t a n t ü refer 
u a r c j & a l i j s t o ü f u b í l á t i a m aliaai dare:ideo dix i t ib i 
textus dote có te ta .&c. f. legitima fibi debita c ó t e n t a 
quodfui t in patris poteftate faceré in fuis proprijs bo 
nís:fedn6 habuit poteftate didus Seius filia priuare á 
bonis matcrnis:et ea inter alios alteráis vxoris diuide 
refil iosquodeflet contraius & r a t i o n é et naturalem 
arquitaté:vtdixi:i5cfic remanet q)lex p a d ü qddo ta l i 
C.dccolla.colligitar per.c. q a á u i s d a f u o proprio ca-
fu. f .quandotra¿tatur de futura fuccelsione paternal í 
& no valet e x t e n d í ad bona materna in qaibus iá fue 
cefsitaiec corrigit m cafu q) non intellexit.Ex q^uibus 
ómnibus concladí tur q? c ó t r a d a s eft nallas, & q? i u -
r a m e n t ü non p o t u i t e ü validare,quia res qu^propte t 
dolú fiunt na l l á debet preftare emolumétum , v t . l . du 
biu .Cdc repu.et no.Pe.de Anch. in all.c. licét.de iure 
iar.lib.6.Daodecimo3quia licet iuramentum venit ad 
luppleadum ^ t a t é : n o n tamen poteft fupplerc erro-
rcm vel defedum acc iuramentam aliad operatur in 
hoc cafuaili qj minorem reprarfentat maiorem & h a 
bilitat eú ad concrahendú íi c ó t r a d u s fit iuftus:fcd Ci
nc obftaculo iurameti non poteft minori denegad be 
neficium legis rem maioris precij: velintentatlo iaf t i 
erroris vel doli feu vis v el metus: v t textus in d ido . c . 
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t ibcrprimus 

quáuis.ibi dú d id t vi,vel ̂ ^f^f^^ 
Bald-mair-Ltem maioi is .&notat f t lo í I . f i i igul . ins m 
l,b.fcu.titu.de paceiuia.fii-.^. item l'acrn.glola magna 
fu per parte contraaibusxi i ca fi. 5c vide quod ciegan 
ter notant.Bar.& Sali.& Ange. in.l.íi quis pro eo.C. 
dcdona .Ter t iodec imOjqu ia ta lepaf tü eft contra ius 
fanguinis,&nature inducit odium q) filia.f.repellatur 
ñ fuccefsióe mattis.vt.fF.de r i tu.nup. l . f i . & Sali.in alF. 
Lpadum 9 dotali:&.l.q) eis.ff.de nup. f I t e m quiapa 
ter non potui t auferre inftitute filis per matrem libe 
ramfacultatem adcundimatrishxreditatem qu^adi 
t io in eius libero debet efle arbitrio:vt i n f l i . deh^red. 
qual i .& difíe.^.fi.&.íF.de acquirren.haere.í. q u i i n alie 
na .^ . í i .quodeí re t contra d i á u m apoftoli ad Gala.4. 
f i f i l ius}ergohíeres .&adCot inth . i 3.parétes fiiijsthe 
fauri^are debent non ec5tra.& nota.ff.dc bonis dam, 
Lcumratio.Quartodecimo quia minores,6cmulleres 
leuiter decipiütur , aliquando minis,vt diftus Sciusfe 
cit:aliquando promifsionibus-.pollicítationib9, & per 
fuafionibusrqueomniainterueneruntin d i é l o p a a o , 
ex quo fequ i tu rnó valcremec exiuramento poí lef í r 
inari:vt no.Bald.in.d.lirem maioris.Item quia in o m -
n i iuramento funt tacitg conditiones fi fucrit.f.iuft-ü, 

honcfium:&. alia qua; ponit g lofc . q u e m a d r a o d ü : 
de iureiur.(Sc quia talis «biuratio propriorum b o n o r ü 
no cíl alicui iuÜa necí ioneflaivt .cap. inter c^tera.z 2,^ 
q . ^ r g o n o n p o t e f l t a k r n contradtum validareper 
ca qux diftafiint.QuintodecímOjCiuia vbiefl: t á e n o r 
mis laeíio cñ erroris c o n i e ¿ t u r a , m a x i m c , q u i a h x c X i 
tianefeiebat fuaefubflátia; quan t i t a t é ; «Scprcfumitur 
error cxp r3e fumpta igno rá t i anóp roba t a r c i en t i a ;v t 
regula priefumitiuidcieg.iur.lib.ó» no. Bald.in.l.iem 
maioris.q.tí .PrafumiLur et iaminuita ,& c o a é l a r e n u -
tiare,eo quia fpohatafuis bonis rcnunciauit:vt.c.roli-
cite:de reili.ipo.6c id qued non pofsidebat no potu i t 
renuntiarc;vtibino.glo.dehoc vide glcf.c.íi . 1 / . q . 1. 
^cadhocq; fipaterin t e l l a m é t o cóf i reatur ta le qu id 
quodpotcft filio i n legitima preiudicare^tiam fi ta-
lemyconfefsionem iuretmon potefl iuramentum va
lidare confefs ionem in fraudem legit im^ q u s filio de 
bctur:(5clioc ideojquia datur occaíio e x h x r c d á d i filia 
fine caufa.no. Anto.iScAbb.in.c.quanuis.de r e iud i .& 
v ideqá in f ra .no .q .pc .&videCy . in . l . vn ica .decófe f -
lis.Sc Bart.in.1.1 .de proba.& Spec.ti.de confef.$. n ü c 
yidendú.ver.fcd nunquid.Eíl tamen pondtranda oua 
litasperfoníc,6cveveriniilitudodebiti: Se aliíc circullá 
tiae ad prxfumei idúfraudem)& dilat ionem ác t r a í l a -
t u m fihjivt nc .Anto . in di f to . c. quanuis. Sextodeci-
m c q i u a extra iud ic ia l i scófe f s io ind i f topaao fafta 
p a T i t u m ^ n quo c fl C O L feíra5q; l^redita s matns fus 
no plus vakbat eft errónea: m á x i m e lí probatur plus 
ValuiílGyt no.in.c.ex parte de confclsis.Etiam fi in di 
aocontraauc5t ineatur ,qu6dfidiaahercdi tasplus 
valebaullapatn donabat.Talisenim donatio non te-
n e t e o ^ u i a c o p i o f a v e h e m c s A e x c ó f e q u e n t í a e r r o -
ris:vt no.Bald.m ali . l . remi&notatur in.l .cum acqui-
l iana . í t .de t ranfac . I tem quia talis confefsio extram-
dicialis fine curútoris auaoritate}vel legitimi admmi-
fíi.atoris:quiaerateiuspatcf nonvalcuvtno. in . l .ccr . 

T i t u . X I . 
t u n i . ^ d c p u p i l l o . f f d i o . i i c l i .^.I .f i inuif . fr . , ! . - „ u 
mini.tuto.6:.l.(]uicii(];.ll-<!<iiiiii<v()..\.l.<|tiu|<i.||;(|c 
tcna.vbiiio.d()i l.lcgillc.6c AntD .dr Butrio 
c.ex partede cSftfsiSíA licct cíi palrisauiMoritatecef 
fet c5 t raaus in i tusc i - a tdo lo íus ;v t émkdn talis error 
cófeísionis linedeliberationc emi í luspo te l l rcuocari 
ctiá po í l f cn t cn t i á tdoao tamc errorc:vt notat Auto , 
de Butr io in.c.attcliationcs:dc fpon.impmDecimofc 
pt imo,quial icct in d i a o c ó t r a d t u f p o n í i l i c é t i a i n t e r ^ 
uenit,fuit milla, quia 6c ipfc crat minor: 6c íubpat r i s 
cofíi tutuspotcí>:ttc:etinhac . l .6c.y .pa!-t i . t¡t . i 1.1.4.6c 
^6c.ff.de contraheda empt.l. 2 .inftitu.de inut i l . f t ipu. 
J . i tcminut i l i s ,^ l tem quia d i a u m paaurn MtÚ&ví 
per mínorcm cum patre,6cantequam contraherctin 
capillis: iri quo etiam cafu íi actatem habuiflet no va« 
leretrvt in hac.l.5c fie eft nullus contraaus 6c lurame 
t u m non potui t eumvalidare:vt.l.non dubium.C.dc 
le2;i.quíE.l.vt d i a u m e í lA . l .paaG q? do ta l í .non cor-
r igü tu r per alf.c.quanuis: niíi in fuo folo cafu de quo 
Ioquitur ,vt fupra d ix i 6c q? inter patre 6c filiü non va 
Jet paaurn facit.l.pater.ff.de condi. inde. 5c.i.frater á 
f ra t re .^ .quíef i tñnnaximé quando filius efl: in eius p o 
teft:ate,6cnon fui iuris: v t diximec perfponfaliadicit 
íilius extra patris poteftatcm.vt.1.1 .$.de bonifqj l ibe. 
6c alF.$.inutilis infti.de inutilí .ftipu.6cno.glof.in all.$, 
i tem fac ra raé ta .Dec i tnooaauo , quia paaurn faaum 
contra.l.eft nullum.ff.de paa.l.pacifci.5c.C«eod.I.pa-
aatquae contra Cy.C-locaXcirca locatíones.6f quia 
d i a u m paclum e l l cdtradiaam.l.paaum q> dotali . 
6c cótra.il.fupra aHega.refultatefte nuUú.6c.c#quáuis: 
n i l corr ig i t inhoc cafu:vt iá d i x i . Decimonono, quia 
d iaa minor n ó erat in loco vb i poterat p e r i t i o r e s c ó -
fiilere:quia erat in domo patris,6c fub eiusdomínio,6c 
poteftate q de iure excuiat.vt.fF.de íure 6cfaai igno-
l.illa.^.fed &fi .C.de bo.pof.l.in bonorumuno.gloíT.ia 
cap.vt qui duas de elec.lib .6 .Vígenmo,quia temporc 
cotraaus is Seius fua^ filias erat l eg i t imusadmía i f i ra 
tor per minorera n ó va!et:vt infrá eo . f o ro . l i b . j . t i .S . 
!. z.nec pater po tu i t i n f i l i x fuae pr^iudícium materna 
bonaalieaare3licét poflet in fuiipfiuspríeiudicio .ar . l . 
i .C.debonis materniSjquíe alienatioficut ^phibetur 
ina l iumfier i já for t io r i in femet ipfum perregulam c i 
quidvnavia.deregu.iur . l ib.ó .maxime cu in ta l ia l ie . 
n a t i o n e d o l u s c o n t r n e a t u r p r ^ f u m p t u s A e t i á verus: 
vt fupra d i a u m c í í ^ x q u i b u s claret prima: dub i t a t íó 
nisdecifio.Adfecundiun dubium dico q» dolus in e a -
demcaufa ruf f í c ien te re f tp roba tus ;Vt luprac l i aü eft: 
probatur enim dolus per conieauras 6c pr^fumptiua 
indicia in prepfupofíta.q.interueni{tia . fcil icet ,minor 
tragihsmulicr fub poteft ate patria indomopatris,5c 
i n eius prxfcnt ia í ub f?uinouerca o p p r c í í i p r e c e d e n 
tibus muns metu reucrétise pateruahsrcx quibus cía» 
remfertur dolum probatum.C.de doIo . l . do lum.& 
ibi Cy.6c.C.d£ refci!i.vcn.I.dolus.6cibi írIo.6c.ír.deex 
ce .dol.l . , .§.fi.6cibiglo.5c.l.apudCdfUn1)m p r i n . C l o 
ca .Uiquis hmdi.$.nnperator:in glo.6íBar.ff.dc excu. 
tM.l:lc1reoportcc.!5.fuffiar.probatnr etiam dolus per 
omií la 6c negleaa,vt d ix i fupra i hac.l.circa p n n . A d 
ter t ium dub.um dico q, cum in paao fuitfaaa m é t i o 
de bonis mams non piopter hocvidcntuv contineri 

aui 
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De los ptcytos que 
. .eyni bonn,ai i ipon ituiltosannospoft matre 

aU1 * ( - f & f i 0 ' 1 ^ as niatr's ^ au'cr;,t leparatatqa 
^otuit filfHttó li:trcs per aimm matcr,qU;f ih rc-

^ 11011 ̂ l tura non ci-at:vt funt de hoc vulgariaiura:ncc 
'Uffen'eralic(>ilCC^s*onc'^c*vt'M'c,'nSencra^:^c^ 
'" '^ l ib 6.1ten1' qttia talepaéli im rtonpptiiítssit^tal 
, U , R L an6cogitata,ncc exprefla.fiT.ri cer .pc . l . íünccr 

* f dcüíbrt isr&cljxi .s .eo. t i . ]» i .^ [ lnvetb iscnin i 
1 t ahentium,f]uandofunt obfcura3debethaberiic 
^0nf $ nuandoqjadintcntionem proferentis: qoan-
jUr ^ j^entioncmalteriuspartisidequo per doc. 
J f á d v U contra eum:de rcg.iur. l ib.6. Sed verba hu-
iuscontfaaus debent interpretad fecuifduminten^ 
t i o n e m T i c i í c c o n t r a h c n t i s i m a x i m c c u m f u i t d o l 9 ^ 
milTuspefaliám partemniotatur in.c.ex literis.a . <Sc 
ibiMo.deiponfa4&in.l.Pomponius.$kfi.iifcoiTirnunia 

. ^{ i^ f i t a l i avc íbafun tobfcura^MTiinusef tdebet 
fequi-.maxitné in materia odiofaivt in regula in obfeu 
ris iunfta regula odia de reg . i i ir .lib.6. talia ehim ver-
ba'pi 'oprieíkutiacentjdebcnti i i tclJigi .-vt no.Bar.C. 
defucce.edic.liinecavcibiselirecedcndunijnifi con 
fíetdeintelleau:vtno.glo.in.c.quicúqí.22.q..v.'5ípc 
mo xxt imádus eftjdixiliequod no mente cogitauit: 
vt.l.Labeo.^.tu bona.ff.de íuppel . lega.no .Di. in regu 
la ó femel.deregu.iur.lib,d. % í t em,qu ia propno i u -
reneposf«cccdit. ' .uo3matve no flateifacit.l.fi pater. 
ffdemoffi.tefta.&venichxrrtex^perronapropria^t 
a r .Odé contra tab.l.non lántuin.^.fi emancipatus:& 
débbhis l i . l . f i ex patronis:in f i . & de hoc eft textus in 
í .bxredi tas .C.depet i .h^.&no. in . l . l iberhomo^.f i . f t i . 
dehíEre . infii .Anadpetitionem talhrdaxationisiuta 
met í M f i c i t fummariacognitio.vel requiratur patris 

. dtatio:videFlorianñin,UAcqiiil.ff.ad.l.Acquil.<|jÁcf'"_ 
k n + f a . fínalefiubium confului.cp d iá :aTic ia antcqrigatrcla _ 

' Jb iv^ ' xat ' ioncmiüramentipeteredebet:5cricabfoluta3fecii 
icpoteritagererpoteft t amé epifeopusin iuramento 
VÍ,vfdolopr,tfiitodirpéraTe:vtno.Spc.tj.deIe.^. n ü c 
«ftedendüiVer i24.6clnño. in.c .debitores;áiureiuf .&: 
Benri . in.c .padiónestde pac. Faciunt quar difta funt 
ad qmtftioncniquam ponit Pi lkus in fuis q u x f l i o n i 
büs .q . i i .pateifundummaterniimfili) fui diftraxit: 
poft hocnon folucdo dccedcnsfílius cum inuentarij 
confcdionefibifuccefsitiqtii filius n u i K funda ab em 
ptore vcndicatjha-fitatur vtrum pofsií :q? nó .pofsi t .nó 
indig^mus cxcinplii:qi;ialegcs funt i¡i aperto: vendí 
t io cnim á non domino fafta confirliiatur,íi no dpmi 
ñus domino hxrcs ítétei if.vt.íF.dc rei vedi .l .fi ATicio 
ff.de euic.l.vendicantcm.ff.de fundo do ta l i . l . fundú. 
Sjuedominuseiinhoecafir.vtlff.dceuic.l.Seia,C de 
icb» ali .nonali . l .venditio.ff.dcpign.l .fiTicio.C.deli . 
«S.l .f iabco.C.dcdonati . l . í í pau i . í f .dehb . caufa . l . fí' 
liutn.Patet ergo ex his,cp venditio cóíu i ruñur , nec d i 
itinguitur3vtruni fecerii inuentarium liti-es,v el n5:ef 
£ 0 ^ o d i n . l . d i í l i n a u m non eft5nec nosdebemus di 
Kjnguere ' .v t .C.dcof í i .p l l . l^ .Cde anna. exf cn. l . v l t . 
ff.cle tutc]is.l.3^.vlt.ff.dc euic.l.fi rcm .Híl in ín^er a» 
lia folib^Kiiie filio imponi t íilentiü.í.(p cú v i ceu h x -
icscxt i te r i t^cuia ió is laudad9 eft aiiéU)r:Ví.Ccí ciiic. 
*•^lic'&iiotatur.j'.Ii.3.ti.dclasvendidas.I.;-.in pfin- S'i 
crS0 empto x cíl .ab alio tenetur defenderé in i iko fófc 

v a l e r ono. Fol. 
t i 11 s c 11 [ 111 c n* 1 ] H: 1 ut 11 p o t. C r f t i ni p ugharciir. ffl I i fi: f* 
Vcn.l .poíi 'ponius. ff.de cotn'i.iiulc Llrattr A {-.itrcirt 
aut.vt dcttc.iud.<S.i.circafi.^¡' Item quiaalicnatiofa-
í>a;Utllatorc,pei indcl¡:!bcnd.i c ít ÍÍC fi lidia furctab 
lia-rcdc'.vt.ff.dcaquaplu.arc.l.liTiciuíiin fi. \ M veré 
iilius ndinittatur ad ngenduin3fuidcrit!fsima ratione 
probatur.Ecccin priniis,qi!Ía hinufinodi vcnditio du 
p l ld iu ren iu tu rdcü ice togcne ia l i í ena tu . confiil.quo 
prolnbi t lnn cfl:,mmorú pradia fine decreto alicnari: 
&ípecial i . f . facrisconfhtut ionibl is ; quibuspatribus 
rerumfil iorum mil i i ipermiísiscaílbus^interdum alie 
natioj&filijsquandocunq^ iüre nullo ob( lá te ,ob i )cé 
re conceditreuocatio:vt.C.depradijsmi.l . i .C.dcbo 
nifqj lib.l.cum oportet.C.de bo.ma.l. i . Inhisenim le 
gibuSjexií latvelnóexiRri tf j l ius h^ves^nó di í l ingui 
tur .ar . f f .delegaprxí tan. i . 1 .ff.de offí.pr^fí. 1. 3. fhde 
alcatü.l, i .C.dc dona.l.lata.Emptcr enim male fidei é 
poíicíror.quia c ó t r a k g ü in terd i f tamerca turñdeoqj 
m l i i l ci p'i odeñ:v t .C.dc3gr i .& cenfí.l.qtiemadmDdñé 
A b initjo ncmpeviciofumnullisluftrorum curfibus 
"confii mari íír'rfs regula patenter cftcndit: v t ar. fF. de 
tegu.iur.i.fi roerito.ff.depigno.ac.ff. qui (Se á qui.ma* 
non liccü.l i feruo.nec piris fuccefsio f i l ium ab agedo 
repcUi-t^injmo potius adprofcquendum admit t l t .Na 
íi reiveritatcm fequens idem pater meus po tu i tven-
dicare,í]cut econemus ecdeíiaflicam rcm alicnansivt 
eictraderebus.eccr.nó alie.c.f qu isprcfbytc rorü : c ó 
flat qVpnterni ha'reciitatisratione lepclli non debetj 
max in icc í í ex perfona fuá filias n ó iure harreditarió 
r,gat:& ex 'per íqna féd debet coiTfequijq; défündl9 no 
potui t .ár . l t .de Verbo.ob.l^iff.ad. 1. Fal.L reperitur. 
ff.de le. 1 .l.legatari9»C.ds: euic.l.vlti. 5c hoeper m a x i -
'mcjcum filiu:, confecitjnácntarium:vt.l.fcu-nus.C.dé 
iure.dél!.& inhac partc.dcciinrt ipfePillcus, alleg&t 
ipfe raticnnn .Primo 3 guía y. Wi&i non poíTct mater 
níi 'bona vcdicare:pt)11et fubtiliter defraudan ab vt ra 
qj hcreditate.-& quádoq. plüsamitecrct,^accipcrctí 
v t - f íde le. 1 .l.cmiiibus.^.fi.Secündojtpiia íilius m m i i 
fcendo fe h^reditati paterna? in culpa no fuit:c6.flat: 
q/reifuae dñium no amit'.it:cü nullúaliud eiusfaftum 
admittcndúinícrccíleri t .ar .ff ' .dere. iu. l . idquod n fm . 
I temfac i t i f ta . l .^dquacf i ionéGui l . quam ponitBaU 
in. l .del i iscontrouerf is.ff.de t ranfaí i io . f iVratresma 
r i caue íun t fo ro remt&fecerun t tp Voca re t f eccn té t á 
dotCj&renuciaret iuri quod habebatin baereditáte pa 
tcrna.An i f l a renúciatio noce^nt ei cuo ad relifta in te 
{{amento patris?dicitGuilcp nocet ei,!! teftamentum 
fuit fibioUenfUm:<5cdatúintclligi quodin eocotine-
batur:6c hoc verum falúa legitin!ajquia fi n ó h a b c r e t 
ler i t i lnam intcgram,non prariudicarctf ibircnúciat io 

' frener'dis-.fcd vccjuiritur qi ípecial i terrenuciet ipfi le-
Sí t imcj fcuadioneni ad fuplemcntum:vteft t t x . C . á 
inüf.teÜa.l-fi quádc .^di .quod efl notatu dignñjCt me 
t i t c n e n d ü f m Bal.vbi.s.An aíit fi filia iurat no reucr 
fura ad bóna patcir.a3an pra'iudictt filias iwfls (x ca, 
VidcBar.in.l .quifiiperícire.fl;deacquir.h?v- Ad m a » 
t'erKiluiuis.l.vu-le.j.iii li.li.q.^.et.cj.íl.ct v idetcx .coi i -
ti-avm in . l . cüá matie.et ibi glo.Cde reTvendi.ccf ór-
cü.l. 1 .C.de boms m a . c ó t r a . y .part.ti. 1 3.1.2 4.pert:gn 
na.pignus.y.qua;!!. y.et Ci.latcin.l .f i ' .C. dciurc dci ' . 

G « íAdói 
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Líber pnnurs 
tf'A 11" * Concucrd . jconcnal«y , l ; i l cy . i3 . i lc la 
1 A c l t l l t l O . tc^ci-^ partida.titu.7.(|uc nianda^iuc 
clcrpuc.sq.iIgriofticiccm|)la7:.i(lo,(iciiagcnarc;i('ill()s 
Ibicncs Copie cj k fizo el emplazani icu to : lavenía o en 
alienación no vala:c los bien es ícan bueltos a aql cjuc 

e fea o-

Titulo. X I I . D e lasco 
fas que fon encon» 

tienda. 

Ley primu: que U cofx litigioft 
no puedeferuendid. 

Inguna cofa 
que fea meci 
da encomié 
daa de juy-
zio, no pue

da fer vendida,niagenada, 
^nitrafpucfta del lugar do 
de esa ocro : fafta que fea 
librada por juyzio > o por 
aucnencia: y el que contra 
cíloli izicre, peche la ter-

cnageno 
bligado de eftar a 
derecho fobrcllos, 
edemas el que los 
vendió peche otro • 
ta to délo fuyo por 
el engaño q fizo, c 
fea déla cámara del 
r e y ; y c l c ó p r a d o r 
í i í u p o el e n g a ñ o , 
pierda el precio c 
d io :ef inofabia e 
pleyto á u e cobrar 
fus dineros qdio:e 
boluer los bienes 
que auia compra
d o : y el vendedor 
que lo e n g a ñ o le 
ha de dar e pagar 
q u á t o mon ta í l e la 
ícreerá parte á l p r e 
ció délos bienes: e 
las otras dos partes fon para elrey;ela mifma pena ha 
lugar,fi los tales bienes litigiofosfetrocairen, o cam-
'biaífcmo fe diefTen en donadio a a lgüaperfona: fobte 
l o qualladichaley . i 3.dirpone copiofamente.Item la 
ley. i4.del t i icho t i tu lo epartidapone tres cafes: en» 
los quales los bienes litigiofos fe puede vender oena 
jenar : e l a l ey . i 5. déla dicha tercera partida manda, * 
que fi antes que la ci taciófefaga^l poíTeedor malicio 
famente.fabiendo qlos bienes lequierc pedir, los ven 
dicre,o eíiagenare mal ic ioümiente en o t r o mas pode 
rofo,o reboltofojdando mas duro aducrrario,q en tal 
cafo fea cu alucdt it),y efcojéciadel dein-ádador, pedir 
los bienes al q primero lostenia5o al q eñllosfucedio: 
e puede pedir los tales bienes con los t años c menof-
cabos qt'obre ello fele recreciereme la ley. 17. del d i 
cho t i t u l a concuerda conefto-.e con la ley. 13. (Se vey 
la ley final del dicho t i tu lo ,q pone vn cafo en que los 
bienes litigiofos Te pueden vender o enajenar. 

Inguna en contienda. Intcllige citatione 
facia,&dato libelÍo,etiá lite no cote.&hoc 
in reali aftionervt in auc.litigiofa.C» eo.ti. 

Uj ¿kihi C i . & Azo . in íumma.co.ti .circa p r in . 
I n perfonali vero adione litis cóte .Rcquir i t ad ho'c q> 
l i t igioC-idicatunvt. l .a .C.eo.t i t .&no.Ciiníl l legataau-
té.l!tigiofa:&cíl ratio,qnia requiritur l ibcllusinrea-
l i ,&; non fufiicit fola conuetio vt habeat locum ií la . l . 
quiares non poí le t diciaffeaa vicio l i t i g i o f i ^ i f i elTet 
datus libcllus,cü aliasnefciretur q, peterctur, l ibcl-
lus cú citatorio debet mi t t i ,v t in auc. aulfcratur. C d 
luis conte.& Ci.in.d.auc ütigiola.Sc no.in.c.prartcrea 
de dila-Hcetin alio cafu loquatur:tamen licet l ibdlus 
in citatorio non cxprimat3li tamentalis Úf. cxprcfsio, 
^ quatn plcnepoilcc inllrmcitatus^uper quibus m m 

. T i t u l X l I . 
dicioconucniturinx.n. extra v t l i t cpcn . in clc.&ibi 
?> I . >.(¡.cóntrahitur vit ium liti^iolircjuando autem d i . 
catur ceptum iudiciuin,&quaiido lis móta-.vldcnota 
ta per Ho l l i .&loan .An . in . c . cx partea.de verb. fig, 
&in . c . i . v t l i . pc . ( i ¿u i ;d i l f c r éuac iHn tc r i l l uded ia i j , 

¿kal iacduíiadcalic 
c ímU'iJáU*''A» 1A u n t i o n e m u t á d i iu cía parte c de la valu c la caurafaaa;Sc 

demada: lameytad al Rey: ¿ ^potcnt io-
e la otra mey tad al Alcalde ¡ { t y M t Cí.in . l . i . 
ante quien fuere el pleyto: Cneliceat poten-
efobrecodoefto peche a fu tioribus.acibiBar*. 
contendr ías celtas , y los t o l A Gau. infum. 
, , J ^ r 1 • „ ^ . í i - titul.deali.rau.iud. danos^ qtefcibio por eílc ^ 

c n gañamicn t o. quocl not . inOib. 2. 

t i t u l . I . l . ^ . 
«QLeyfegmddyquependfleueduertlij i f N i enajenada. 
ÍJMCemge¡i<xUcofudemÁidcUen iuy necpigneripoteft 
zio>o lo t m i d fu contendor. dar i : v t hic refert 

Vin.Ari . fundatuc 

D Efpucs que c alga- pcrnotataperBar. 

do en IUy 210,0 en concien- ffideiitig. ^3 . par 
da,quicríea mueble, quier ti.ti.7.1.1 B.cumtri-

I bus.ll.feq.fallitta-
men iíla.l.in cafib9 in qb9 res litigiofa poteft alienar i: 
feilicet fi alienetur dotis nominc.Item caufa donatio 
nis propter nuptias.ltem caula tranfaftionis. I t é cau 
fa diuifionis rerum h^reditariarum & per legatum:5c 
)erfidcic5miírum:vt.l.fi.C.eo.ti.6c.l.alienationes. fF« 

""tamili hercif.videcircahoc qued no.glo.in.c.ecclcfía 
fanftaí MariaE:cxtravtlite pen.¿kibi plencper He.a, 
di.(5í vide cü:5c Inno.in.c.cu.m.de cófti.di'fi» ^ Spec í 
ti.de cefsione a£H,$. 1.8c per to tum. 

c ^[ Peche la tercia partc.No.(|) ifta, 1. Imponit poenan» 
reo alienáti,non tamen ementi:5( hoc cum emens eft 
ignorans:v t in. l , i i .C.eo.t i .& ifta corrigit i l lam de iurc 
rcgnic i rcapoená .q ib ia l i te r puni t .&.3.pnr t . t .7 . l . !4 . 
J | E lo sdaños .qua l i t c i -debean tdamna i í l a a sx t imar l 
an in pra-fenti,vclinfutviro:vidcCynum.C. ad.l. Ac-
quil.l.íi.t |. i.6cvide.3.parti.ti.7.1.1 S.cmn.l.feq. 
C Addirir Concuerda con ella ley la l eypr imc-

j n * ra de las ordenanzas reales, t i t u lo dc-
lareftituciondclosdcfpoiados: laqualley habla ,en 
cafoqucel poiroedor es muci to ,c quedan del fijos,» 
nietos,o parientes, que han detecho de heredar: e la 
ley legunda del dicho t i tu lo , concuerda con cí ia ley. 
E la ley tercera dirponc,que fi cartas fe dieren por jue 
zes,contra lo que contenido enlas dichas leyes ella, 
que las tales caufas feá obedeíc idas , & no cumplidas: 
e l o m i í m o d i f p o n c l a k y . S . d e l d i c h o titulo,iobre cica 
f o d e e í t a ley:vcy la lex deTolcdo ,&la ley quinta del 
dicho ti tulo.e la ley. 1 o.que hablan en términos: vey 
la lcy.4.del c í ly lo que habla cnla materia. 

e ir^ErE>uesclue-No-í 'P'1-^Ploxi'locluiClirinreo alie-
l l e n a n t e leml i t ig io íamnl ta . l . loqui t in aaore,nlitC 
pendente vem fuá audontate oceupat litigiofam q u * 
pctit:5c eam a l i é n a t e t radi t :quu talis puuitur p^x na 

sicqua 
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De las coías que fon cu contienda. 
,il .Ic.^,y.li^^i.4-1-'l-^-l-n(iuisint.wn;nn.C:.vn 

Jp }• '¿í oi-o iu / .i s • 11- 8.1.7.9• 3o.ilc tj 11 o vido,3.¡ tat 

tu ' ''fc¿&Wtn alicnatio & traditio; vt pa-na liuius* 
^ocumlia^catjquoil patet ex cius verbis:licct fi A io-
¿ n t i a u.tciucniat, 

catio fufficit oqpupi 
vunuir ibus.^alk-

í^atis. 
^Rigagelotornaf. 
Rcqüihtür ergove 
tííxi,(p¡n alicnatio-
Í K fequat tradítio* 
Seddic frn V J H C C . 

^ refert í c a d h u n c 
vídmwGaíuínifecü 
düquádoaf to r f i i a 
auftoritate fecepic 
eam: tunce t i áde iü 
re communi tene-
turad iíta p tna r i i 
per allcgatáJ.íi 
intantái&periura< 
s.allegata.Sed ú alie 
naui^d-nóífadidi^ 
nonhabet locühic 
pana :v t í i ÍG&:no . 
A z o . in fuinnia^ 
C . de litis conté , 
^.hodic.&no.Cdc 
lit íg.l .fi i&facitfo-
r o i u z . l i b . ^ t i t ^ . ] . 
48-&no.3.parti . tü 

Cíirayz-.ílítqticl que la de
mándala djcrc,0 laenagc-
re la tomare porfuerca; 
o en otra manera por qui
tarla tenencia a íu comen 
dor,ante que la ven^apof 
juyzio: y el Alcalde que o-
tiiere de juzgar el pleyto,-
faga gela tornar aa aquel 
que la tenia primcro:c fiel 
demandador algún dere
cho auia en la coía, pierda 
lo,y el que la cobro "j no re 
fpondamas por aquella co 
cuíefi ningún derecho no 
hauia en la cofa , de otra 
tal coía cotno efta, o el prc 
ció que valia a fu conten
dor a quien fizo el tuerto: 
porque entro, o fizo la co
ía entrar que otre tenia í 
ante que la ganaífe por juy 
zio. 

7.1.i3.cumícq¿ 
h que la cobro. Emptor crgo redhibere cogitMr re 

quáemit:vt.l.fi.C.eo.ti.vbifitdiftiiiftio 3ancrateni6s 
fciens^eligíioransr^hodienonfit^thicvidemus. 

.« Z"^^16"lareícibiere,fabiendo.Hicenimnon impo 
V^mturpoenarecipientiiignorantijVelfcienti.-fícnt 

in.l.íí .C.eo,ti.videíimiredefurtoo . lib .4.titu.4.1. 
¿.&lib.3.iitul.y,].2< 

á ^Rercibjo.puniturctiampdcnalConfentain.d.l.fi.C. 
co.ti. Si autem eratignorans ferua quod dicitür foro 

• Fol.50 
iu>',li.^.ti.4'l-8. I d o n i l i t o iíicafu.l .^o^íparti Ü.2.&: 
i i . / . l . 1 3.011111 feq» 

I C l alguna>quela cnagcno.Naín cont raa l icná tem da 
^ tur aClio 111 faíiJUin ad inrcreirc;vt.fl,.de ali.niut.iu-
di.caufaíac.l. 1 ..tk.!^.^. opus: & eótra cniptorcm da-

tur rci vendicatio: 
%Leytcrccrd, del que toma U cofd vt . l . vnica.C.deali. 
queifiu en coutuniAde ) H ^ Í O ; k niut. iudi;cauíafac. 
deuc tornar. 6c in .c . i .extracodi 

QVien la cofa que es me f ̂  Qyc la rccii^ 
, tidaen contienda de Qu,a i{}e fuccefsi Quia i í le fucceísit 

in vitium, &hoc í l 
ueiitiucceiibr í in -
gulariSjíiucvniucr* 
l¿lis;vt.c.quia.y.cx 
t rade iudi.cttm vi=» 
tium rci fcqüatut 
omné pof le fsoré : 
vt.C.de acqui .poíl 
l . vicia. 8c. hoc llue 
fcienteríuccedat:vC 
in.c.f^pe.de rcí l i t t i . 
fpo. fiue i g n ó r a n -
tcnvt in íLf i .C . éod. 
t i t u»& contra igno 
rantem y compe t í t 
ctiam conditio ca-
nonis re i n t e g í a n -
da .3 .q . i . v t i b ino t . 
& in di£tó capé í x -
pc .g lo íT . a .&ib ido 
¿lo.de plufibusalijs 
remedijs competen 

tibus contra poíteíTorestvide Specu.titu.de refti.fpo. 
$.fpoliaíus.verfi. & notandum. & A n t o . d e Butno i n 
diao.c . fxpé. n I- ^ 

f «[Reíc ibio .Hic enim pofleíTor non poteft venditorc 
velalienantem remin iudicio nominare: quia c ó u c n i 
tur ex perfona fuá ex vi t io fuo:& hoc eft verum in v i 
t io mere rem ali. v th ic fecus in perfonali vt in.c. quia. 
r .h.trestamenquandoqi devitioperfonah tcneturj 
Vt notatur i n . c. parochianos: extra de fepuL 

juyziOjrccibieie v en nin
guna manera, íabiedo que 
era en contiéda: fea tenido 
de rcfponde^e de fazer de 
techo a aquel q la demáda: 
aísi como era tenido aquel 
de quien la recibió ^ 
%Ley qUáfU, cíe í mAnáddó que end-
gena k cofd pedidd en j üyiziOi 

S I alguna cofa fuere 
metida en juy zio,e a-

quel que la tuuiere la ena-
genare ante qlie fea libra
da por juyzio,o por auené* 
cia,en poder del demanda 
dor fea todavía dcla dema 
dar a aquelqlaenagcno^ 
o aquel que la refeibio í 

Explicitliber prímusSorti regni Ca í l e lb . 
IncipitSecundus. 
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v ni U.J U ; 

non i t l rfioÉí mí.-Vi 

Q. tJL ) 

• 



De los juyiioa ante quien deucn fer demandados. 
V c y para cntcndin.iicntodcíl . i ley la 

jtio. Icy.aü.ticl c í lylo t] pone/] li el cniplíi 
^ V^iopitfcfcic'x tlclpucs i'j le ella paell a iaclemait 
^at0 I Xytocscó tc í l ado jCOi i io le l i . i c i cproccde i í i 

c A a a 

halugar^cafociucle 
l i t u l o . I . Delosjay-

ziosantc quien deucn fer 
demandados» 

prefetc ante elrcy, 
¿exprcOaniétede-
Uo fu alteza no lelu 
Ziercinei:ced:yen 
tal cafo no es obh-
(radoapai'ecerjvey 

falcy.3 2^ela-3-Par 
tida.tituLa.quecu-
plidamente declara 
cfta ley.Concuer
da con efta ley, la 
ley. ̂ .libro. 2.titulo 
délos emplazarnié 

«fLcy primer d,como donde algmó 
cometió el deliño es obliguio de re* 
fyonder el demdndado, 

O D O O M É 
a que fe mudare 
fo algún feño-
rio, y hiziere f 

tóuqt 
& aliú Índice impctrarc.vtibi per Rar.iudcx t-Tnn', ce) 
Mz quo cepta cü caufa,potciit reqrcrealiñ iudicc,iie 
proccdat.Bar.in.l.fcptilchri.dc rcpul.vio.Scd l i ub e l l 
oppoí i ta l i t i spcndcnt ia jva lebl tv tcrq^ proccííus,- v t 
no.Abb.dect^ir . in.c.cumro . ferrariLKdecóll i .&vide 

Bar.ind . i .ff . dco& 
algún hecho ktialo,porquc Í1C- co»fulis. I t em 
deuahaucrpcnadcílicucr " o u * * l ' ^ ' ^ i " » 
po, o de fu haber: y paíia-
re a motar a otro feñorio, 
alli rcfponda ^, y alli tome 
juyzio ante aquel Alcal
de , en cuya tierra fue el fe 
cho: y no fe pueda cfcuíafj 
porque fue a morar a otro 
lugar* 

fus degitfubiudictí 
donüeilijjqui ititeit 
dic puni ré cuin;tü(í 
e í lve ium,q )cx íb la 
vrbanitate fiat re-
i t i i f s io i&in ta l i ca -
í u n o n p o t c r i t p u n i 
te iudiccm noarc -
mí t te te in iudexda 
lidijfccus aútÉ íi iü 

105,6 demandas enlas ordenanzas Reales. 
- ^^ jOdoome .No ta ex principio huiüs. l .qjqud 

¿ fadforü fo r t i cdumjdc i inquc t i procieftdomi 
í^c i l i jmuta t io . cocor . c .p ropofu i í l j . extra de 

foro cope.& in ele. i .de ccnfi.& racit ad t|Uíeíl:. quairt 
difputat.Io.An.in.c.vnico.extra de oblig.ad ratio. de 
Bar.in.l.i.fF.depoenis.iSc Gen. & Pe.de Ancha.in alie* 
cle.i.decenfiiAn fi laicüs3pofl: cómiíTum maleficiüj 
fadus clericusjdebcat per fecularc,vel ecelefiaílicú i u 
dice puniri: quod remitto ad loca fupra tatla. ^[I tem 
facit ad hancd.q.difputata per l o . An.in.c.in obfeuris: 
de reg.iur.lib.ó.ín inercu,6c in.c. i .de priui l .eo. l i . A n 
Ícilicet5exéptus in loco non exép to lapidéjfeu íagit ta 
proijciens,&percutiens, puniatur aiudiccfuiterri to 
r i j ^ e l áiudicc percufíi:&idem de cotraéhi , qu i f i tdc 
vnoterritorio in aliud: videibi,late,6cnotabiliter ^ &i6.q¿3.c.placuit,&Bar.fSdc requiere.!.diui.$i.pridcs* 

dex domicilíj non 
Vult delinquentc p u n i r é ; quia tune iudex deliíti po-
t f l l eum cogere.Eft cócluílo Calde.in alleg.c. i .de ra-
pto.Et fie dicitintelligcnda gLclc, pa í to ra l i s .Na fi ex 
vrbanitatc,potelletiain iudex dclidiircrníttercadiu-* 
diccdómicilijiricutPjlaf-usremifit C h r i í l ü a d Hero-
dem i Si tamen criminofus degit fub alio iudicé ^do* 
micilij:vel íi eft aecufatus fub mdice delifti: & manda 
turfíeriexccutiojeftfacieda dnécefsi ta tc :vtIoh¿Cal , 
vb i . s .Abb- tñ in ail.c.fi.detoro compe. \ 3* colLteheri 

Ücet remifsio fit facienda de neccísitate:vt inall.^.ít 
quis vero comprchenforum: qui indiftinftc loquitüíf 
per VcibüiubemUsibi pof i tumó t ñ d a t p o t e f t a t é i u d í 
ci clehfti puniédi iudicé no remi t té tem, imo potilts i i i 
nu i l o p p o í i t ü iudex,ergo fuperior eüi purtiet»6c.c. D e 
hac materia v idcgl .q cocor .cüfupradí f t i s^ iq .ó .c . i * 

p e r l o . A n . R e ü o c o t a m é in d u b i ú i u x t a p r i n c i p i ü h u 
ius.l.aniudex naturalis.f.domicilij pofsit fubditú al i
b i delmqucntéviaaccuCítionis velmquif i t ionispuni 
re;dicá.).eo.li. a.ti. 3 JL4.1té an iudex delif t i pofsi t pro 
cederé cotia abfentédelinquenté adpocná affliítmá 
perfon^rdicáin.d.l.4.f V n ü n o . q ) i l k qu ide l inqu i t in 
íocú,nófolu obligar adpoená: fedadordiné iudici):& 
ideo per üa tu ta locorú citat, & c 6 d é n a t u r : v t i n a u í l . 
depace tené.ác eius vio.c.i .no.Bal.in.l .exccutoré.in fi. 
C d exccu.reiiudi.nó t i i omit to : ^ fi cocefsü el l á p n 
cipe prmilcgiCi,q7 qs iniuriá fibi faitá pofsit per fuu fa-
cramétü jpbareivcl ftatutüdicat.cp de dáno dato ftet 
lu raméto i l l iusquidánúpal lus e í l . Q u i d á Floretinus 
I jonon i í t couen i t rónede l i a i : an po l s i td i f lü iu ramc 
t u d e f e r r e a d f u n d a n d á i n t c n t i o n é a g é t i s . & I o . A n . d i 
cuqjno.vt ipfe difputat in.c.Romaua.de foro tope.li . 

•^notatin.l.pfcriptjone.C.ll c ó t r a i u s , v c l v t i l i . p u . 
^ no«Bar.in.l. 1 .C.dc reb9 crcdi.^J I té circa huius.l.ma 

riailPta>q» fiincocpiagcre c ó r r a t e in vnoiudic io:& 
u i i t i c5 tumax , i t c rüpo í sü inc ipe rccámina l io i u -

^Jcio.no.Bar.i.l.vbi cocptú.ff.dc iudici)s.& in.l.quis á 
a.intect.itn^ & ^ velles coparerc cora primo iudicé, 

P Tere expclas,(Sí fatifdarc dedefcndcdo.nó debes 
^udirj.ht qdplus ettífi incoepi cám cora vno iudicé q 

o '^ ' t modo faceré mlUt ia :poí lum adlmc fuperioré nc 

<f A l l i refponda* Et fie nota, q? íi Perufmus commi í i t 
de l i f tüF lo ren t ix : c?<fügitj&:iuit Romri :&il l ius c iui-
tatis fatftus eft ciuisdicet qu idá dixcrunt,q) poterit c5 
uenlii fub Índice Roma::ficut poteft cóueniri ex con 
traftu;vt . l .2 .C.deiur.om.¡U. quíaparif icantur có t ra -
ftusj& maleficia quantúadforú:vt . tF.deiudi . l .omnéé 
I n contarm tamen eft veritas: quia maleficium confi-
deraturjiion folum refpedu rci publicarj fed etiá iuris 
priuatiiidfeo non poteft aecufari vbinon offendit: v t 
no.Spec.ti.de c5pc.iudi.addic.$. 1 .de quo habes inl.2* 
C.de ori.iur.hocno.Bal.in.l. cü quidam.ff .deiuriomi 
iu.ipfe tamé Bal.in.l.quifure.íf.de ftadio.dicit fecüdú 
Bar. q) contra turé tot locis poteft procedí ,quot locis 
cu re furtiua facit r cfidc n tiá.ff.de fur tis.l. quo deftina 
u i t :quodef tno tab i l e :vnú tamé eft füt türvt.Lfifami* 
Jia.ff.dc iur .om.iu. tñ no eft mirü, fi vnü deliftü plurcs 
habet mdiccs.-vt.Cdc Tportu-l. k ^ l t í no-q? fi qs M e -
t ineñ .cómil i tde l i f tü Salamátic^:&: accufatunnloco 
domicili):¿kibi códemnatus eft, non debetpoft cott-
d e m n a t i o n é r e m i t t i ad loen dclidli punicndus,feddc 
bet punir i in loco in quo eft códénat9 p. l . reJegatorú. 
^.interdicere.ff.d i t e r .& rele.& ibi gl.q> ergo dr r c m i f 
í ionéadlocüdc i i¿ l i fieri drcrintelligit d lódenadornó 
de iá c ó d é n a t o : ^ eft cócluíi pBal.m.l.executorc.Cideí 
execu. reí iu. vbi ctiá no ta t ip íe , q) folum iudex dc l i f l i 
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Libcr fccundusTiin.I. 
no p,St pctcrercmirsíonciioiiulcx: originisncctlomi 
cili)-.^ dl; r&diffcrltistal íllftjurifcllAtoHf ppsnclitv 
l)i <lliiH]i :rcliqua: vero no (|)ccclunti onc oneHfflMfed 
lo l i i qa interclt corü purg;uc ter r i to t iü fuñ malis ho-
ni¡iid>9:vt>nUl orrK[)li,l.cogruit;dicocr¿fe,(|».ricíl p u 
n i f i n loco delift i , 
sifl debet amplius ^ Leyfcgunid, dnte quien detiefer 
puniri:q.ircinilsio ^nnmidoelrcopord dmaniidor. 
cicbcthcriad locú i. t n ^ x t ' i . 
cidiai:&ibi puni t C 1 A L G V N home 
v t i n a u t . v f n u l l i i u J fiziere demanda ao-
¿ i .§S i ( jsvcrocom 
p rehen fo rü : nó tñ in tc i l igo eüpuni tG: l icctf i tbánit*; 
í e d o p o r t c t q)folucr i t ) feuí 'a¿l . i í i texecut io .Non eiíi 
códénat io libcrat,red ratirfa£lio:vt.ff.de fun . in lbu . I , 
i iepot i .^[ I té no.cp ficut iudex pótjSc debet puni ré de 
linquentes in fuo terr i torio: ita debet p u n i r é in mari 
adiacet i i l l ic iui ta t i jVel^uincie^o.Bal . in . l .vnica.C.á 
daficis.li*i i .^ I téno .c i rcarcmifs ione jq) fialiquispri 
viat9 fuo intereíTe peta tmalefaf toré re ini t t i ad iudi 
ccdelií t i- .hocfietexpéfis petetis.vt.I.pe.cum fe.C.dc 
c ro .mi l l i anno . f i aü t iudex ex officio fuo hoepetat: 
l iacexpérispublicisi l l i9 ter rx adt|fitremifsio.ar .ff. 
de cap.l.mulicr in op9 falinarü.no.Bal.in.lúfcu.ti .á pa 
ce tcneda.c.i.$.fi iudcx.ex QUo.$»ipfe Bai.no.q? l icctí 
fe^ malefadoré in fragáti dciifto q u o c ü q j vadat. con 
c o r . í í d e adul te .Lqjai t lex.&circarcmirs ioné vide q> 
« o . p g l c . & d o c o í c le .paí loraí .dreiudi .Sc q;fcripfi fu 
j» ordinat ióe regisIo.2.Zamorar;peti.4Y.<5c vide o rd i -
nát ioneeiufdéregis Madricbanno. i436.peti . p . & v i 
d e o r d i n a t i o n é r e g i s A l f o n i i Segouiae.l. a^faci t i f te 
t ex^qua l i t a sqhabe tagoraua rema le f i c iü .dcbe t^p -v 
barc afFuifTef m tepus maleficijralias no aggrauat: ^ 
c ñ v t i l c a d notatap Ba.r»i.l.denüciaí]e.$.q)Ui. ff. dea» 
dul te .&idco 11 ex forma í la tut i íh dchdis duri9 puni t 
nobilis | ignobiiis;&: íi qinde tepore áli¿\\ reperit no 
b i l i s :&poÜea i epe i i t p l ebc i9 ; punit v t nobiliszqain-
ípic j t tépusdcl i£t ino.Flor ian9in. l . in oibus.^.fiextra 
vmhmúc noxa.aftio.^]" Ite no.q; rerniísio delinquétis: 
licet rcgularitcr no fíat in d d i ñ i s i c u i b ^ n e c etiá i atro 
ciori b9 v bi ciuiliter agií .vt no.Cal.i.c. i .de rap. t ñ vb i 
d e i i í t u d\ a t rox ,¿kpct i t f ie r ip iudicé de l id i dnecef-
fitate c l l facieda p iudicc vbi degit .eíl ccndufio Ci- in 
aHté.quain.rpuicia.&Bar.in.l.li cui.if.daccuf.6c g lo . 
i n clc.paflor.ilis,dcreiucü.<Sc Ab.dc ceci.in.c. fifdefo. 
cope, i o.colü.ltc no.q> remuteredebet d l inquété ad 
iudi cé dcli £t i n 5 fo 1 ü i u dex do m i ci 1 ijjfc d e t iá a 119 q n 5 
eftiudex dclinquctisvbiipfedegit.no.io. Cal.í .c. i . á 
r ap .&Ab.vb i . s .«g I t cno .q j G dtíinc¡ues eft forcfis«Sc 
jpfugPitfic illedñs íub rm" territorio degit, tenet deli 
¿ b ü r e m i t t e r c a c cxhiberej5cifeno.Bal.in.li.fcu.tit.de 
pacc tcnéda ,&ciusvÍQ.c . i ,5 ) . í i iudcx .q)aü t iudexvbi 
d í inquésdcg i t arclat in atrociorib9 remittere, maxie 
vbipocnar ipol i t ío alies terret.no. Bar.in aut .v tnul l i 
iudi-:5.ti q$ vero c5prchenforü.& Sali.i aut. ü vero cri 

, inuns.Cde aQukls.& Ci.i aií.l.ti tmtík Bal. in .1. i . C . 
vbide cri.iígi o p o r . ^ I té no.q, nó p ó t p dc l inquen té 
^progar i iun td ' c twíp iud ic iámr i fd id í i^s .vb icómi i rú 

. cildefactu.ytno.Bal.in.i.li q ex cófcnfu.C.de cpif.au-
¿ic.£>who4Vidctf¿u^ípciu^Li.uC.vbit tcxi .agi opor 

dú dicit,q) tacitc cófentiedo r t - ' ^ Ktlt6tef|;fl(lp cor! 
iudiccinconiiK (< ti p.,! ^rog^nlui Íf<ÜíWo:iíi:fi petat ' 
remiísio auidicc vbi CÓttíilTuin c l l dc l i au .^ l t cno .q , 
vbi iudcxdcl i¿ i inópct i t ic imrs ionc , i ió c l l ncccllario . 
fiéda vt no.Bar.in.air.l.C.vbi dcii.agi opor.&; Ab.vb i 

s.q aut fit renüttfi 
tro fobre cafa , o fobre aus ^ " ' l ^ n s o c 

r , i nccclsitate:racit.I. 
vina , o íobre otra rayz a ¿écnoí¿. ¡npri¿ 
qualquicr,ante aquel A I - íf.dcrc.mili.&glo. 
calde deman de do esla i na l f . c l e ,pa í lo ra* 

lis^y.di.cap.fi.vbi 
glo .&.c . i .dcrapt . ibi inno.I tcno. q? vagabüd9 qnon 
habet certa nec firma babitationéjcll remit téd9in de 
liftis altiorib9 adiudicc dli£ti;vt fcadalütollat d loco 
delicl i :& vt fatisfaciat ibi rei publica; qlxfit.Ná alL^, 
fi qs ^o cóprehéforü .&.c . i .de r a p . i n d i í l i n d e l o q u ü t 
nec ob.l. i .C.vbi de cri.agi opor.qa licet vagabüd9 p o f 
ílt cóueniri vb i inuen i tmó tñ phoc fcqtur 9 nonha-
b e a t l o c ú remiís io f¡ pctat.Elt cócluí io .Abb. in alf.c. 
fi.de fo .cópc . i^cor .^ l tc fac i t i f ta . l . ad .q . de qua Bal. 
in.l.fi idé.ff.de iuiis.om.iudi. q) fi í imul dúo aecufant 
vnü in diueríistribunalib9 de codefa£lo,q) iRa tota co 
gnitio debet remit t i ad vnü ex eis:tk l i vn9 iudex alte 
r i n ó v u l t deferre,ipeciit ^ceíTus vtriufq^.q? t e n e m é -
ti;habesfifefm Bal.in.l.h duas.inpnn.dcexcuf.tu.Sí 
aü t tenet c o g n i ü o p r i o cap ta cc iávno; i l lc ^pfertin 
cognofcidor5ncpuétionis:vt .ñ.deiudúLfiquis .^"Itc 
facit in ar .adaliá.q.qponitBal. in . l .magiftratus^lcit t 
r if .om.iu.An.f.ex conítfs ione fa í tacorá incópe tcn t i 
iudicepofsit malefaí tor cora cópetctiiucÜGe ad que 
eft rcmiíTüs p u n i d . A r g u i t ^ p ^ c ó t r a ^ finahterte
net 9 nó:qa cora quo iudice n ó tenet faífla^pbatiorco 
r á e o nó tene t f a í l ácó fc f s io raae t l iudex iucópetcs:5c 
qcquid f i t cora eo n ó valet:Vt.C.nc de f b . defua. Líi 
pr . t í .dciniuf . te íU.f iqs . í i lio cxha;i€dato.$..{¡ qs .facie 
cp no.íf.dc h i s q n o . i n f a . l . q d e r g o . ^ . e x c ó p r o m i i r o i a 
glo.q mul tú n o . & efi expíTum in.c.at fi elcrici . extra 
de iud j .Sed inno .v id t td i ce rccó t ra r iü in . c . p inq f i t i o -
nc extra decle¿l: .&decófcísis.c.cüfup.diciteñiq)c5 
fefsio faéU cora iudice incópete í i t i , n ó pót reuocari 
cora cópctenti:fed debet in cade pcrf t í lcrcded d i c , » 
q u á t ü ad ^bat ionc n ó valet talis cófefsio: fed | t ü ad 
i n í l r u a i o n é valct.f.vt ex capofsittorcjucri cófeíTus.ú 
cogi adpet f i í lédüiaca .Et i ta in tc l l ig i td i¿lum Inno. 
qi tcne inenti.no.Bal.in.d.l,magí(lratus. 
Í Additio Concucriia W *#>ley la ley . 3 2. déla 
J * tercerapartida:titulofcgundo,quepo 

ne.i4.caufas:porlasqualcs puedevnofer delaíurif-
d ic iondeotro .veyla lcy . l ó . e . i / . e . i g.e.i f?.c. 20. C 
vey la iey.2 i.dela dicha.tercerapartida,c|ueponc.co-
ino las cofas n.ucblcs que fe ponen en iuyzio ,(ehaa 
de exibir^e la pena dtaquellos que cranfportálos bie
nes queiescllan pedidos* 

a algü omc 0 fubrerayz.Nota q) r ó n e re i f i tx for t i -
^ t u r q u i s t ü r ü c o n c o r . c . l a n c i u n a o . c . f i e x t r a d c f o . 

r u . í . í U r . d . md, &.1.Í, pr.xdm.C.dc pr.-cdijs m.nc rü , 
Kequinui r tñ acl hoc ex parte cóuen tUp c ó u c n u í 
v t p o l l c í l o r A c i d c t a a t o n e k e x p a r t e a i t o r u r c q v i t v t 
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De los juyzios ante quien deucli fer demandados* 
^ ^ j ^ o e r c a l i ,vc l liypóthWtttlrf) íiuoin ré íu i jna 

V íT1íR)n>>q^an^ c(",tra P0^c^0, e: & diílnr t one tur 
P0 . ^ j s^equo plcüc per A nt. de Pm.in.cU.fi. extra 

tTdc fo racópe .^ p Spe.ti.de cópe.iucl.adiiia.^. 11 

veiri'.̂ Ptimor;UÍC) 
nerei. &tit .cleaai. r a y r ^ a f s i c o m o d e befl:ial>, 
feupeti. tn *nte~ o o r racofa mi jebic5antc a -

rionbus J n p n n ^ q n d A l c í l k k . le d e m a u d e , 

f ^ S p e ' renu do es m o r a d o r c aql a q u i e 
mobilirvtpeíclifta d e m a n d e : e íi pot -auentu* 
iuraprobatur.Idé ñ ^ en o t r o l uga r ^ do n o es 
l i tmobilis ,dumta-
juennonfic t ráf i to . 1 r , ^ , 
ría: vel alibi de(bnata:vt notbar t . in . l .h debitor.ft.de 
pio-.éc Anto.vbi.s.&: in.c-ex parte.eo.tu 
^fDo esIarayz.Ethocintcllige fi aftor voluerit.-quia 

3 í fuá opimóe ctt, an velit couenire reíí cora iudice vbi 
í i taeft res,vel cora iudiccdomicilijtvt no.gl .f i . iú.d.t. 
a f t o r X . v b i i n r é a ñ i o . S c i b i C y . & i n . L a . ^ p l e n é f i i m 
perfefta.íF.deiüdi.&.l.fi.C.cíeiur.om.iudi.no.gl.in.c. 
dileai-.defo.cópc.&.g.part.ti.2.I.3 a .vb iv ideca íus ia 
quibus quisfoititforü.licét Cofre, infumma de foro 
compe. circa mediü.Sc Abb.in.d.c.fané:tenét eü i n 
opiriionerei: quorum opinio reprobatur per C y . 8c 
Bar.in a l l . l . a f to r .Vnü tñno .q? f i tunegasme iudice, 
cü f imvelrat íonedel ia i , veldoraicili), velrei, vt hic: 
poflum tibí tanqrebelli^c cotumaci audientiá 8c i u -
rifdiftioné denegare;vt no.in. c.cumana.de ele.per Irt 
no.vt refertBal.in vfibusfcu.rubrica: an apudiudicc 
velcuriá dñifeudi quaeftio debeat terminan.c. 1 .in fi. 
I téno.incidenter cii*cahuius.$.materia:q)forcnfi pof 
íadenti aliquidin ciuitate,vel comitatu: no p o t c í l ra-
tióereiiudici onus cuftodia: nec cól lef ta iqa verü efL 
Vt.l.refcripto.in fi.ff.de mune.&hono.fa l l i t invfura-
r iovt . l . í i .§ .ql ionoráde. í r .demune.& hono.^[I tefa l 
litinaliquib9ciuitatibus:qu^fecerüt aliquaprediatri 
butariapropter colleftas,velalia onera:ita q^colleda 
í i tonus reale:vt.d.l.fi.$.palrimonioru.^Iltéfallit in ci 
uitatibus que de hoc habét priuilegiü:vt.d.$.patrimo 
niomrcú.d .^ . fequent i .Et idcociukatesqu^habentde 
fccnfuetudineá temporo; cuius cótrarij memoria non 
exiftit:qnrnponerentcoUeaas foréfilíus pofidenti-
bus resimtnobilesin terr i torio fuo,hoc poterunt fa-
ccre;cum talis vfus íit fimilispriuilegio:vt.l. huiusiu-
ns.S.duáüsaque.fF.deaquaquoti .¿kcft i .5c. l . f i .C.no. 

, veaig.infti.non poffe. 
- ^1 Aísi como bcftia.Hoc cí l c5tra.l.4.in l i . declaratio-

nü.ná¡bi in loco vbi res mobilis inueniturtdebet eum 
rétenens5velpofsidcsrefpódere.«Sc.l.illac5cor.cü opi 
nione Azo.in.d.l.aaor.&: cocor.bquod legatur. §. fm 
aute.&.l.fed acfifufccpcrit. ^.fi.íf.dciudi. Accu . tñ in 
d . l . añor :cocor .cü i f to .$ .d ices ,9 inrcmobi l i fuíficit 
q» fatifdet pofsidcs indicio Cfti m íuo foro. tcx. cft i n . 
l.fenatus.íf.deorfi.pfi.&in.l.Iifideiuíror.§.fi.fl^qinfa 
t i fda .co .&dcrenó baratada:vtno.gl.in AlWi fideiuf 
for.$.fi . Sedfi perfona c« fuípecia, ¿k non fatifdat res 
<lcbctdeponiJfcu{cqi ic í í ran:vt ib i tex .& inl l i -defu-
fpcc.tu.J.fi qUis autc.Et no.q) if tafaciütal iqucíufpc-

añ.f.oo pofsidei 'eimmobilft vt.l.fcicdxnn pii.lT.cj f l 
t i ída.co^. l tc nnobilia pauca pofsidcre:vt. IF. de piule, 
crcdi.l.li crcditorcs.^ |I té niali morcs:vt iuíl.ík- urfpe. 
tu.$i.fi.5[lte(]) malccófueuit , vel qjprius nialefecit: vt 
ff.de accu.l . i icui .^.hifdc.vtno.in.d. í . f i . d.l.li fídciuf-

Ibr. S i t ñ r e s eft t é -
Inoradoi4 empreílamo lí- poic peritura , de-
Zicrejopleycopor alguna ^ P r > m " ^ c o n t é 

r , 1 ,& ^ ltan;6cpo{teacaue 
cofa, y no le cumpho: Ti ri>vtJŝ tus.8c 
el demanoador lo hallare Accur.in.d.i .aaor. 
en el lugar do tue fecho el Si ante aftio fitme 
empreílamo e, allí pueda r¿ perfonalis cora 

iudice domicilij elt 
agendüi Vtno .Ban 

in.l.forma^.illa.ff.de cé .&hicrvb ic í fpe tendüíega tü í 
vx 1 fideicómiíltim.vide g l .no tabdé in.l.quodiegatun 
&.l.fideicómiírum.íf.deiudic.^[It£ nO.qjbonamobi-
íia cefentilli9 terr.x vbi r cpe r iü tunv t e ü tex.in l i . feu. 
ti.de pace tenéda & eius Vio.c.§. u & ibi no.Bal. 

C ^ D ó d e es mofador. V b i dicatquisfor t i r i fomronc 
domicilijivideBar.LLs.C.vbifena.velclaé&in.l.hgres 
abfens.ff.de iudi .& Anto.in»c.fí*extfa defo. c5pc.(Sc 
no.q^tata eíl: vis fori naturalis vel domici l i j , q» iudex: 
domici i ia i ' ihabctpeifonáfubdi t i fubieaájqüocunq, ' 
Vadat5taliter q? de deiicf o alibi c ó m i í í o ^ á cotfaaa 
alibicelebrato:(Sc ̂  re alibi í i ta ,pot cognOfcere & p i i 
ñire: v t . l . 1 'C.vbidecri<agi.opor.8cin.c.dilea9.áfo* 
tope.(5c in aua.quain ^)uincia:&extra d rapto.c.i.Sc 
in .cpoí lu la f t i .defo . cóp.pótet iá ^ cede ré cotra ílib 
abfentémo folü quo ad bona, fedetiá quo ad p a - n á p 
foneaffliaiiuKVtno.in.c.veiitatis-.ádoloetcótü.etiit 
cle.partoralis;de re iudi.6c notat lati9 &pleni9 A n t . i n 

- d.c.fi.defo.cope.&no .)ko .li.2.ti.3íl.4.vbifcripíñ 
d í¡jEfi polMuentura lo fallare enel lugaríOrtUm habet 

ific.$.a.c.Romana.$.c6trahentes.defo.c5pe.li*6-&:á 
nota t i sperBar t . in . l .hxresabfenSéf i íde iudi .no taer -
go ex i l io . ^ , cum fupraalie, q u ó d r a t i o n e contraftus 
non l or t i turqui s forum, n i í i inueniatür in loco con-
traaus.ldem li contrahens íit per citationem pr^euc-* 
tus a iudice Contraaus: vtno.in.c. propofu;fl:i:extra 
defo.c5p.5c.íf.deiudi.l.fic[uis poílca.&c.l.vbicoeptüí 
vt.1. cum quidam.ff.de iunfdi.om.iüdi* 

e ^ [El empreftamo.Nota tamen cp dúo f equiruntur de 
iureadhoc q? Cotrahens pofsit mloco ootraaus con-
ueniri:vbiruditerquo admateriam cotraxit fimplici 
ter.Primo,q)ibi ruditer c6trahat.Secüdo,quódibiha 
bcatpergulam tabcrnamvel armarium : v t i n a l l c . ^ 
cótrahentes-.itaqj non f i tviatorvel t ranfi tor ius . í- iec 
cfr conclufio Anto.in.d.c.fi.defoíCoinpe. & D o n u n i 
cidefanao Gemini .in .d^.contrahentes.Sortiturfo 
vum etiam viator rationecontraaus; fi tempof e con 
traausaliquid debeat foluiabfqjdilationCjVtnooBar. 
in.d.l. hacías abfens.^[ l téfor t i turforurn quisratione 
cont raaus ,vbidef l inaui t fo lu t ioncm,vt . l . cont raxí f -
le.ff.deaaio.(Scobli.&:in.c.dileai3cxtradcfo.cóp.Di 
citur etiá quisfolut ioné deftinarc, 6c contialierc in lo 
co in quococpitfoiuere,vtin.l .f if ideiconimiiruin.^. 
fi.ff.de iudi .& in loco in t^uo foluerc p i oiniñ t , v t. d.l. 
contraxiíre.¿>ciicintellige.$.ifium.aliascnim vbifolú 
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rui l i tcrquiscontraxi t , í # v i i l c t u r i ^iicnicilus el i . d 
ib i inucn ia f . i i i l l i i i l .uo l imíomu il(j:v(, t <n.lii<lit A n 
to.vbi. 's .^Scilciii iaimporiaiitvcibaíiii í i-aj)!^)!!!!!»-
tui- ininr tminent is . ILtvol i i i tponeconucnin l>cnili) 
ScRoraa-, & vbiqj l oco idAcJ i t i c Ipo iKie t Jial.diliiu 
Kucndo in , l . fi con 

demandar íl quificrc a: y el 
ocro no fe pueda eíaifar^ 
que le no reípóda, porque 
diga q no es alli morador. 
% Ley tercer dycomo el fírior deuere 
fronda por fu fíeruo: e como no lo 
puededeufdr dfeñor. 

uener i t . í í .de iur i f -
di.om.íu.cp autlioc 
lí t finí plici p a¿l o: & 
no reuelat aliquid: 
v t i n .d . l . í i conuenc 
r i t . aut f i tper ftipu 
l a t ione í&t i i c i l l e 
recufat cóuenir ico 
r á i u d i c e n 5 f u o , p o 

teft cóueniri ad poena, vel inter eíTeivt.flF.de arjbi.l.die 
proferre.$.fi .Scdíihgec couct ío teñe tcófef taper alia 
^ba.f.qj quis ^pmittit foluere in quolibet loco qd pla-
€uerita<iori,&:hoc n5reuclat,quia dcbet inte l l ig i ,^ 
aclor n o n t r a h a t r e ü d e b i t o r é extrafuu domicil iü.ar. 
LMeuia. in fí.ff.deannuis leg .& de operis hber.l. fi pa 
t ron9. í iawte^pmit t i t f o k i e r e i n q u o i i b e t l o c o v b i t ü c 
•íucrit inuétus.&iicet Bav.in.Uí duo.^. i . í í . d econ í i i . 
pec.teneat q) iíla generaiis promifsio no refertur niíi 
adidonealoca . f .adlocüdomici i i j .Bal . tñ ín all.l.fícon 
ueneritrdicitjCj) i n quolibet loco in quo inueniat, po -
teft cóueniri .^a ibi videtur coti'axiire:vt.l.cotraxiire: 
de af t i .&obl . raci t . l .Ticiui l i <Sf.Mcüiü.§. i .íF- de admi. 
tu .&ficel ldi í íeret ia .q? a Ü u d e í l : ^ m i t t e r c q u o d p o f -
í i t v b i c u q ; c5ueniri:<5caliuden; ̂ m i t t e r e foluere v b i 
cüqj inucniatur.facit ad pdicla q d n o t a t i n . L 2 4 . íi 
i t a . í f .qá cer.lo.& fie intell igit Baid.cliíl.Guil.in.l.ri (js 
i n c6fciibendo.C.depac.«f[í te n o t a ^ iu raq dicüt,q7 
rónelocidef t inatae íolut ionis qs fó í t i t fo rü : habé t lo 
cú ,qñ locus ei\ ceit9: v^tipfe nocat in.d.l.fí duo.$. i.fF. 
de coíH.pecu.fecus dicitBar. ib i : fi enumeratisaliqui-
bus locis lubfequatur clauí'ula generaiis. ̂ J í té no.q? íi 
notariuSjVel mercator rafus de matricula mutatforu, 
q?r6ne praeteritoiü cot ra t luum poterit coueniri fub 
p r imo iudice,fub quo nunc no cll;vt.l .cü quida.fF.de 
iunF.om.iud.ScdGuil.de Cu.nio dicit,q> í'i conuenitur 
r o ñ e artis illius, F:u off ic i j , cóueni t Fub pt imo iudice. 
Scdfi ex alia cauFan5:vtipFe Guil .no.in. l . i , C.vbi de 
cri .agi.opor.&vide q? no.íF.de leg. i.l.nemo p ó t . h o c 
no.Bal.in all.l.cum quidá .^[Eí l notadu circa mAteriá 
jprogationis de qua !ltc.$. ioquit3q) (progatio iuriFdi 
¿iiois nó pot ficri de loco ad lo cü ordinario iudice v bí 
fit c h í b e t e f m Io.de Are .& Ikl . inddLír. de iurif. ota. 
iu.p tex.illius.l.&.fF.de of.pFec.vr.l . íi .extrade colT.c. 
2.I1.6. i 8.q.2.1uminoíb.9.q. a.epi.dc oF.le.c.nouit.l té, 
quia vbi qs n ó habee terr i tonüjnó habetiuriFdiaioue 
ordinariá:quiacalisiurifdiaiü ordinaria coharret t?rr i 
tor io per.l.fi.C.vbi &apud quos.Itc^uia niíi mdexi l 
lius terntorij pa t ia tur j&pini t ta t j i ió p ó t ^lis^pro^a 
t io fícri eo inuito:qa nO licet in alieno mgredi: Ck hoc 
tcnet Iac.de Are.in.l.hxres.ff.dcvruF.le.Jcc.qa índex 
terricori) e í lmaio i infiio terricono.-ergopót p rohi te 
remeedebet cótcni.ar.C.dledecur.l.cuiialcs.vcffi.nec 
jcxtimare.-qdcfl: c¿cra opimonc Pe.in. 1. íl quis ex có 
íenFu.Cuic 

epLaudi.£¿Guil.iij.l.2.^.ii muex.iF. de md. 

l.il)Ci í W u i u l u s . T i t u . I . 
ll(:iio.<|> i n d c K (|iii< M:.n<»Ui( H I . I I K n - . i r r n l o i i , , ^ 
tM-o- ' . i lH.r^drbf 1 ftq 'pi'».id . .rdme iauliui-Jv <|u0,ul 

dcc i i ipnc i&l la luni l ' -u (m tci nton|:(]a i'.h < li .u rU:<) 
ffOftfí tífCl m(ppi I O I C n i():<5vibi liiii.'jU-ir^vvcogrio 
íccrc;vt eft gl.oidi'.in ele 1. de O GQ̂ >e. qua no.lioc 

Jiiil.iiiaU.I.(¡,deiu-
C I el Cerno de algún ho- rifdi,«m!Í»*.i; 

contra otro on,re cjual- t iscóttahcnscóuc-
quier,o otro borneeoncra n i i i :vc í in loco coa 
d : el Fcñor del (icruo fea tvaftus íi ibiiuue-
tenidoMc demandado de niaí:ytdixi - v d i a 
rcfponderporeUenolc g ^ g j g 

b> «ŝ No £e pueda efeufar. Q u i d íi cotrahes íít i nué tus in 
loco cótra(ílus:& negat Feibi có t rax i í í e ;Dico Fm In-
no.Sc Dñicü in all. §. cótrahétes: q; primo diFcutictur 
íummarieFuper hoc an ibi cotraxit vc in5 :& fi cófta-
b i t có t r ax i í í e ^pnúciabit iudexFna elle iuriFdiftione 
cognoFcédide principali.-vt.l.fi quiscxaliena.ff.deiu 
di.de relqri.c.Fup literis. in fi. & eil Fimile deaecufato 
qui negat dcliquiiTe:vtno.Spe.t.i.dcc5pe.iudi.addi.$r 
1 ,^.Fcd pone a l iquis .^[Notandü ergo e í l j qubd quaci 
doagitur deFundanda iunFdiíl ione iudicis reFpedu 
alicums accidetisteuius pra:textu dicitur impreila m -
riFdiítio: Fufficit fummaria cognitio.fac.l .fi .&.quod 
ibi no.C.de exh i .& in t í o . r c i s . hoc no. D ñ i c u s in.d.^. 
contrahcntes.q.i.^l A n autemiudex cótraclus pofsit 
citare vc lcxcó ica reex ' í i c t e rn extra teratonum:cIe-
ganter per dñ icum in ,d^ . có t r ahé t e s ;&pe r Bart.in.l. 
i . íF .derequi . re i s .oc incxt rauagant i a d r e p r i m é d a m . 
dchac materia vide.3.partiítitu.2.].8.(Sc.33.vide í lyl* 
lo.l.^-.^Notandum tamen eí!:, epodinuetus in regís 
curia cogitur ib i aduerlario rcFpondere:vt .3.part i . t í t . 
3.quod d icv t ib í not.cum.LFc. 
^ [ A n auré interpclatio}Feu pro te í la t io fada per crcdl 
torem ante.terminurn Folutionis,vel in also loco, quá 
in loco deil inatx íolutionis vel indie feriata valcat: 
no.Bar.in4.,cumfilms.($,fi.íF.deverb.oblig. 

Additio. ̂ C<'HUeicla COn cítale.v'ialc)r- 8. dela.3. 
'partí . t i tu .2 .que pone l o r a í í m o que cíFa 

ley , qae el fiemo no puedac í l a r en juyz io con Fufe* 
ñor(ni con otra pcrFona; pero que el Feñor es obliga
do a refpondcr por che la dicha ley pone ciertas cau-
fas,enlas qualcs el lieruo puede eflar en juyz io con fii 
feñor5o conorrasper íbnas . -evey la ley^.del dicho t i 
tulo queponc otras caufas,en las quales puede eflar 
en juyzio el í lcruo j d o raifmo que es de los íi eraos, 
esde los criados y fermentes, que no pueden a fus fe-
ñores traer ajuvzio,faluo en ciertos cafos:cslaley.6. 
de la.3.partí . t i . i . c la ley.y.es de la muger con fu mari 
do del nafmo titu.que máda , que entre el marido cía 
mugcrnoayapleyioXaluo en cierto scafos. 
SÍ y ^ f e n p r fea temdo.Et cft ró. qa feruus 
^ n o h a b e t p f o n á afulim md1cio:vt.l.n5 f a u ü . C.dc 
r e Ive .óc . . iUcrLms .Cdcu id1 .&.3 .pa r . t i . . lH . cX . i r . r i 
qms cjmu l .quotiens.&X\dc nox .dd i t i lM .& . lTJc pe-
culio.l 3 .Ml aams:.^ boc habet verun, caufa G Fue-
n t cmilis; vel tup^r a í t ipne noxal , : vel euanui fuper 
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D c 1 os j u y /iris aat c qui cn de ncn fe r dfc m an J a J oS. 
, 1 ai(il,llC |Wi*lMP ^ un .t:(>ii(:iii.lluf: v t l i i c . 

tapin '̂0 ^ ^ jL.n^xíiA'. l .hosaccii larc. ^ . ó m n i b u s 
¿c.l.ii icrul '^^j j l j^l l .di , ' acíJu.&V'idc iiiir.in.Uítiéclum. 
^ibiglo.n ^ . ,p^jj^ucl(fccujeft fiferuusaeculLlui-
^l.í'-lUUS' . |jCjiujlcji:qUia tunc non Cüntiucloini 

num.red c o n t r a í a 

tSctenetur tumdo 
n.inusyquátumad 

dcfmamparc el ficruo . E fi 
fuere íieruo pleyteador, el 
rñíffrio pueda demandar y 

Sclo refponder por el 1 faluo fe 
fuere cofa porque deua mo 
rir,a o oder miembro : y en 
cal cafo el íeñor pueda de
mandar por el, fi quiriere:y 
íieruo ^ ninguno no pue
da ac ufar a fu íeííor j li no 
fuere de cofa que fea con
tra íenpnó del Rey:e fi fier 
uoc fíziere deuda j o fíadu-
ra , fin mandado de fu fe-
ñorjnieljnifu feñor no fea 
tenidos de refponder por 
ello . Saluo íi fuere íieruo 
que compre y venda por 
mandado, o por confenci-
mientodefu feñor. E to
da cofa i que fiziere el fier* 
uo por mandado e de fu fe-
ñor : el feñor fea tenido 
por ello délo pechar, e to
da cofa que el fieruo gana
re ^todo fea de fu feñ or:e íi 
el feñor franqueare fu ficr
uo fin precioSque el de,y el 
franqueado muriere fin hi 
joslegicimos,efin manda, 

Jii.i.l.fcimofi4A]ij e- aquel que lo franqueo , o 
tKun ties caffunt, fus herederos ayan toda fu 

m quibusfcruuscó buena:e fiel que fuere fran 
tra extraneum a, , r • r • 
g't v t . C v b i c n u í l ^UCado P"*10 9 í lZlCre 
^fca.l.fina.&.C.fi 
pervimvelaliomo.l.2.Sc.C.quipropr.T.liber.ac.l.fi. 
^ per totum ,fcilicet3quantlo proclamat in libértate: 

cuín ibialícffs 

cuplet-ifi-vfaa^eit: 
viaíJe.].fireruu«k& 
ífapconcli.fur.l.^, 
jiide.-velciandocü 
pro. noxa libera-
tur , vtibitext.5<; 
hoefidominusig-
norabatfaclunvf 
noxamferui. Siau 
temfciebat,velpro 
hibere valebat, 8c 
nqnprohibuitj te-
neturad condena 
nationcm pro fa-
^oferuieVCin. d.l. 
íiferuus. 

a ^Porque deua mo 
rif.vta'lcgat.l.fi'fcr 
lius.'oc.l.íi criminis 
C.ad.l.lulia.de v i . 
pu. 

b ^[ Y í i e r u o . Nota 
ínc cafum in quo 
feruus agit contra 
dominum in iudi-
cio.Alijno.íd.vix. 
fí-deiudi. vbifunt. 
8. cafusalij.3. ca-
fus.no.in.l.mulier. 
í-noneil .ff .adTrc, 
tcL.Sc.fEad.J.Iuli. 

Fül.53 
c Por mandado.InihMtiajncn qu.É atvockatciii fací1' 

1101 is,vcl ít ck-ris hastiéntmon tcnetnr kruus domii io 
obedire,alias t cne fu r&pui i i iu r ícruus:litcC juicius^ 
libcr:vtd.adca.ír.dercg.iur.6cvidc ibi notabilcm glo . 
quae dicantur atrociora:^ qusc dicantur modica:¿x vi 

dequo.dno.inf.lib» 
defhonrra h a fu feñor que 4- tuulo deIasfuer 
lotranqueo,oaqualquier 
de fus herederos^) lo aecu - f ^ Q^d neruo gâ  
fare^n alguna coGi, faluo nare.Concor.fir.dc 
en cofa del feñorio del Rey 
f i fuere tcflimonio contra 

vide circahüc^.Spc^ti .dc aftoic.$. 1 .ver.stcm y c 
feruus.cumibialic^atis. . , 

Y f, Geruo.Ortmu h'abuit iílc.§.a.l.fcruus in «o do 
rTñno.{F.defide¡uiro.& a.l. 1 .C.de furtis:¿k a.l.h ícruus 
alicnuS.ff.acfldcicom.<!kibiBur.&vidcarcahunc.$. 
3-parti.uti.l.8.cumfc. 

¿ f Ytodacobr .ormandado. ldcmfif inc mnndatota 
da,t:& donunus habeac r a p t ü m tacitc vc l c x p r c ü e : v t 
in.dd. uC .d , furüs . ^ . í f . adVc i r . l . pcAd . f i Icruus ahe 
r . u . a . p r . a ü c ^ . 

el: por cofa que deua mo-
rír,o perder miébro, o íi ca 
fare en fu linage k pueda lo 
el feñor que le franqueo, o 
íu heredero tornar en fu fet 
üidumbre. Eílo mífmo fea 
délas fiemas franqueadas: 
íalao ende c]ue cafen do pu 
dieren. 

. h l j a l 1 iiiítrx i f á $ m -'ib "üm 
% Ley qttdrtd, como el feíiores teni* 
do de diuzir fii hyuguero,o uafdllo, 
file fuere algo denumidoto defmm* 

hisquifunt í i j ivel 
alie.mris.l. 1. &: ib i 
glo.acquir i tct iani 
d ñ o hx rcd i t a t é , 5c 
b o n o r ü poí lefs io-
ncm.v t .C . de acg .̂ 
re.dodeacquiritur. 
$.i.&ibig.lo,.acqui 
r i ture t iac lño igno 
rát i poirefsionemr 
&qua l i t e rno . in . l . 
peregreJ. qf í tum. 
íF.deacqui.poíTeíi 

g ^"E fi elfexior fn i 
precio . Secus d i -
cit hic Vincen . fi 
c u m p r e c i o . y t d . í i 
luis.Ooe Qper. l ib . 
quiain pr imo cafa 
fucccdit.in bonís l i 
be r t i . l a fecundo 
vero cafa non fuc-
cedit: y t i n . l . i . C . 
de bonís l íber , fer-
uatata'men forma: 
deciiiaibino. 

h fiel que fizierc 
defhonrra. Etiam 
fi fit Icuis oftenfa; 
v t p l ené .no t . t c x . 
cum glo.in.l.fi ma-
nu miíTüs.C.delib. 
é ceo rum líber, v b i 
no.Bar. 
%0 lo acufare.Idé 
c i ld i cédum dede-
fcende t i bus ,quód 

fcilicet,accufarc non poíTunt afccndentes5ncc contra 
eos agercmili in cafibus qui ponuntur.3.parti.l.3. & 
cumuidicislicentia.-vtibi. 
4| Hnfu linage.inteliigein cafibus notatisin .1. l¡bcr-
tum.Cdenup .c í . l . app roba tu r hic cumg'o. ibi poí i ta : 
¿ c r ep roba tu r o p i m o q u á i b i ponitCi.diccndo (j)ilia. 
l.cft torreptauy hodic íso c í h v t liicvides:(Sc videetia 
n tirca luinc. iaio. in. l .^kgit i i ik\ff .deí la .ho.<Scvidc 
^ .partut i tu . i 0 .1 .7.coneor .L .d^fiinulis. exti'adefcr-
U1S nonordinandis. 

1 j - O S pleytos por boT-cs.Conco.cumprincipio bu 
j L ^ i u s . l ^ . t i t u l o ^ . l . S .Exqua . l . not. c^uod cultum 

G ^ fuum 

SI algún orne vuiere de
manda contra hyugue 
roageno:o mancebo,© 

paniguado: elfeñorfeace-
nido délo aduzir á defecho 
o lo defmamparare. 

% Ley (¡uint^como los pleytos no de 
uen fer ejloruados por bozeSfUÍ por 
rebueltus. 

I O S pleytos no cie
g u e n fer defloruados 

por bozes, ^niporrebuel-
tas v mas el Alcalde deue 



I . i h n ( c n i n i l u s / r i n i l i i K . í. 

' fuumiufHtiapcrdiliquantlo nicnti.i luclli') '>l>•, 1 ' I " 
t iu iu turbaconfundit.-vt cap.in loco.^«iii.i ll'«>- i • I >i 
dcxcniirt ex ofticiofuotalcni cxcluclcrc tcnctuM.m 

3u;\mfui auditori) turbatDicm : v tno t .Spccu l . t i t u . 
e ac!uoca.$.nunc de exordijs. ver i deinde accedas 

c i rca í incm. 
a «[[Conquien fec6 mandarfcr avna parte íia-

fejc.N6 t a m é fratt uellos no han dc vcC 
du lé t c rhoc taciat: 3 , . . . ^ , V o ^ , . , / . 
aliás confeientiam nada en el pley o . Y aque-
fuam onerat ^ íTu- H o í cuyo es e l pley co, o lus 
t t iendoaíTeíroicm, bozeros, deuenfer ante el 
cum co non indi - folamente: e íi e l A l c a l d e 
gcat.Dequamate qUifieretomaralgüos que 
ria videextradere el plevto con el5o co 
^ • f f i q L n e l L c ó f ^ e ^ p u e d a 
& Specul.titul.dc lofazer.E íinoquiriere,no 
afleíTore p e r t o t ü . dexe nirguno t raba jar fe 
&titu.de requifi- enc\ pleyto para ayudar a 
tione confi l i j : per la vna cjelas pai.ccs>y acftor 
t o t u m . uaralaotratc íi a l g u n o s y 

^"Additio. vuiereqlo noquiíieréde-
Concuerda con xar de fazer por mando del 

cftaley.laley diez a l c a l d C j C a d a vno délos que 
y ochodelaterce- e f t0 fizicré peche diez m a -
rapartida5titulo.y. raueais5la m e y t a d a l rey, e 
V e y laley. 5. de la h ^ ^ 5 y 
terceraparti.ti. 10. , , . , J > . 
mradcc la rac ió de- « " h e los el a lcaide del 
ñalcy:6cveylaley juyzio abilitadamente. 
quartadel dicho t i . 
quehablaquandovnopone a otro demanda vna, o 

i. t i tul .2.1. a . & ^ . 
&.e . l i . i . t i . i d , 1 y. 
¿kinfra lib.4. tit.de 
los r i c p t o s . l . i / . 

^Addit io. 
•f lYcy en la Icy.^. 
de la.3.ptidatit.de 
los pfoncrosjqua-

< l u . i i u l o a l i < i i i u l i n i m m ' - t v n ¡ n r , | ( ( . > f I I . H K - i u l ñ : , ^ l l 0 c 

dcbcnl lacere v ( v i m x r l M i o n v t ( m g ü l i . E t Í d c o , t ó 
l i i i L m l i i i o n pwftlirtí < " n i i i ( aeré (ingulds p i - o c m a t o , 

res-vtcll f c x . n o i . i b i l i s i i i <lu l o ^ . tTc \ l i tonb9,no.H;i i . 
in.l .cuinconílituUo .C .de t c l l . i . n i n m . Coucor.cum 

h.ic.I.foro.iuz.llb, 
«filey fexttiComo el ácalde ieut mí 
átr quien uzom por U purteuquM 
do fon muchas ieU v;w pjm :y mw 
choSiO pocos de Uom. 

S l íobrcvna demada ̂  
fueren muchos ornes, 

déla vnapte,y pocos o mu
chos álaotrajd alcalde má 
de,q cada vna de las partes les perfonas púeds 
den quien razone por f i : y fer ^curadores ,& 
no lo deucn todos razonar: quales no i vey o-

mas aqllos I fueren dados tras á f ^ & £ 
^ . ^ pues dellaál dicho de amasias partes razonen, fiCuj0 

porqelpleyto nofeadeftor t^rúéú orne mas 
nado por bozes d muchos. 1 poderofo.Intel 

lige rationeofficij. 
^Ley.y-1 ninguno no puedá ddrfu Q ü i n s 0fficij occa. 
boza otro mus podcrofoc[fi mifm. fionctcrribilis ad-

TOdo orne que pleyto ucrfarioeíTcpoteft 
hac6otro,ydaru boz C.quodmc.caufa. 

a tener a otro homc WJ*** W « f 
r . r r * ^ q; prar.potc.l.vné-

mas^.odcEofoqucfi.qpor ^ . ¿ a e h i s qui 
fu poder de aquel pueda01 pocen, no. U n i c a . 

Et vide qd fcripfi, 
fupra libr. 1 .titu.de procura.l. 1 y. 

niuchas;y el no pone otras demandas contra escomo d ®f Pueda apremiar.Hocprobat,quod fupra p rox i .d i -
fe han de proceder. 

SI fobre vna demanda.Et efl: ratio huius.liquia q u á 
doeft vnaaftiojplurcsvniusIocihabentuf.V n u m 

crgo confti tuát procara torem:vthic ;&. l . í i plures.ff. 
de padlis.vel iudex eligat v n ü ex cis,c] m aétiones pro 
fcquatunvt.l . l i plurcs.ff.de accu.no.Inno.in. c.in no-
í l r a , ex t r a dc procur. inglo. i .Poteft e t iádar i alia ra
t io huic.l.quia fi plures admitterentur, non folü eítet 
iudicijpcrturbatio.vthic-.fedvnus forte cófiteretur, 
& altcrnegarct;& repugná t ia inde cótingeret:v t no. 
lnnoc.in.d.c,in noflr a:Óc no.glo. 2 .in.c.nó iniuft c ex-
tradeprocur.&..ff.deadi-ninJ.tut.l.clecreto.infine.nc 
ceíTe crgo habeht omnes vnü p rocu ra to r é conftitue 
re.fF.iudi.foluí.Uam tamen.$.n tamen.&.fF.deexerci. 
I neinplures.ff.de edil, edia.l.cf fí nol¡t.$.fi plures. 
Idem eftvbiagensiudiciofami.herci.comunidmi.fi-
mumRegú.dccefs i tp lur ibus hxredibusr eliais:quia 
omnes vnumprocuratorem daré tenentunvt.l .fi fa-
miliarein.ff.fami.hercif.&cin.l.lic¿t;in fi.ff. de procur. 
N o t a t n 9 G oes admit tü tur ,vale t iudiciü:quód cÜ eis 
eft expertum.vt not.Bar.in.d.l.fi plures.ff.de accia. 
^ j l t e m ñ f u n t p I u r e s h ^ r e d e s ^ ó g ü t u r c G m u n c n c u -
ratorem creare officioiudicis:vt.l.3.í.creditonbus.ff. 
dcfideicomiíT.liber.vbi dici:Iacob.dc Are.q, eíí ar.cp 
vmucrf i tasryndicumfacerécópel l i tur ludicis officio 

x i . Q u o d patet ex.1.1 . ibi nec metuas,nc prxiudiecs, 
¿cc.C.nelice.po.^[En: enim differctia inter t i . nelice. 
po.Sc de alie.mu.íud.&dc litigiofis.Nam ti.nelice.po. 
dequo loqui tur i í la . l .habet locumquando res i n i u -
dicium deduaa,transfertur in potcntiorc ratione o í -
ficij:<Sc de iurecodicis aduocans tale ofíiciura, n í t ionc 
perdit:6cpotentioraduocatuSjVcl reinrecipiens pu» 
ni turarbi t ra i ie :vta] l . l . i .&.1 .2 .C.e . t i .Ti tulusautc dc 
alie.mu.iúdi .habetlocum,qurido íi talienatio in pote-
tioremmon ratione offici),led alia qnacunqj ratione, 
veldiui£iarü,vc!loci:&:habet locum í i í i a t in fraudci»: 
vt.1.1.2.Se fi.ff.de alie.mu.iu.cau.fa.C^uádo aute prae-
fumaturalicnatio f¡mulata,í<;quando non: no. plcnc 
S pe.titu.de ceGaít.^. 1 .&:. a.fecus fi bona íide fiat talis 
alienado in potent iorc:vt . l .qui l l ipendia.&ibi Cy.dc 
procu.Titulus verodelitigiofishabet l ocum3quádo 
quis alienat rem litigiofam roñe iudicij .vt. l . 2.de l i t i -
gi.&: ex voluntr.tc,Óc no caufa neceílaria: vt . l .ál iena-
tiones.ff.fami.Lercif.vr. no.Cy.in.l.2.C.nc lice.po.& 
videcpcircahunc ti .delít igi.notaui.fupralib.i . t i .f i . l . 
i . c a fusa i i t é inqu ibusqu i scópe l l i t u r umitüs ao-erc: 
v i d e ^ . p a r t i . t i ^ . l ^ ó . c u m f e . c o n c o r . f o r o i u z . l i b ^ t i . 
2 2.1.9.alia contenta in hac.l.no.cjuia funt notanda. 
í A d d i t i o . 1 í L a l c y d e c i m a d c l a tercera partida, 

* titu.2.ponc que los monjes,o clei igos 
no pac-
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De los juy/ios ante quien denen fer demandados; 
j ftí(|^enjuyzío,cflfoquel€| piden l oque 

< l e U ^ ' i n " | e I . e f p ( K l c i por el ,o (lar p o r el p r o c urndor, 
X0^1 ¿¿c\ ellylo dcclar.V]iic .-ilgüo n o ha lugar cu 

? ¿jascaurasquclfijotlueeilacnrotíer lt Upadle 
pueda eflar en )uy 
zi0)porqueen «1* apremiar a fu conccndoncl 
lias el « l i g i ^ ' ° flicaiae no gelo confienta. 
fravle pucdelitig^ , , , fo , . 
Í^J icencia de fu y eche lo luego del juyzio: 
jnzyor. Efi el poderofo no quiíle» 

'Orque ios co- rc falir de juyzio por man-
a pmédadores:de- dado d d A i c a l d e > peche 

mandar en )U)'- tíl marauedis,los diez 
z i o . t t f i c n o t . ^ m ' , A i i i 
prSceptorcs,cotn. alrey,y los diez al Alcalde, 
niedatores,vel aH) y los diez al contendedor 
«uicunque admini que es de la otra parte.Y de 
riratiónemhaben- mas e c h c i 0 el alcalde del 
tes , fine fupeno*- juyzi0 abiütadamenre . E 
r u l i c e n t u p o ü u n t J 7 
prolocisfibicom. todos los otros que ñoqui-
xnendatisagerc: vt fieren fal ir del juyzio por 
hic.&incap.edoce madadodcl alcalde,peche 
rhcüibinotatispcr cada vno diez marauedis: 
doaores extra de la m , t ad j re la m . 
refcnptis.Hic pm > , , , i 7 7 1 
^quiparáturcufto tad al alcalde, 
clibus, viíitatorib9, ^ „ , 
vel vicari)s3de quo ^Ley oñíLud*n * * * * ***** 
plenc per Innocé. ^ ^ n á d o r e s q u a d k r cnksbt' 
incap.cúiindeputa 
tiextradeiudic.Et ir% Orque los comenda-
cft notádum circa h f á o t ^ ¿ c cualquier or 

d-qucfonpucftoscnlas 
xibus locorura fibi baylias,no pueden aueríus 
fubieftorum.Simi mayores paia demádar fus 
literproiniuriailja 
ta reftori fibíinferiori:vtin cap.dileais. extra deap. 
quodeft verumjquando ex vexatione fuorum fab-
leftorum procedit aliquod ihEercíTe ; v t quia forte 
poílcfsioncs male colunt . vt . L vita facit .ff. de v i , & 
Viar.not.Pctrus de Anchar, in ciernen. Abbates: de 
relcriptis: & h u i u s . l . e í l r a t i o : quia cum adminiftra-
t io íit eis conceíTa: íimiliter videtur conceíTum excr 
o tmm aaionum i v t . l . p r i m a , int i i ie .ff .de vfufruft. 
^nemadmodum.cai ie .Óínot .c íef la tu . ino.cap. inona-
chi.^c de appcl.cap. bonae.notat p 
o îm.de reftitu.fpol & in cap. ex 
Specu.titu.de audto.^prirno.vcr.item cxcipitur con 
tuaaorem quodelt monachus:Sc invcr.nionachus. 
^oqi.&lnnoc.incap.Ctim vcnerabilis.de reli.domi. 
^q^iparantur enim ifti commendatores,feuprece
ptores adminiaratonbusreipublic^quilicétpotsint 
« g W ^ t jHfidixljWOtl tanienpoí ímU ms reipub ICÍC 
TciiiUteie,non pofTuut l i i pra-iudiciiiui vcipublicx 
•ilicui gratificare,^ hoctam iniurequxfito,quam m 
«ure quaíreiKlo;etiam ex contr . iau antea celebrato. 
vt.fr.de verbo.obli|í)a.U qui Konia-.$.calu>nnutus.^ 

lene.Innocen.in.c. 
literis.de proba. & 

"• ' ' ' • loh i . i . íol idnni. Scdin iurc quxrcndocK m o r ^ 
polluntpra.judicrcjvt.ff .dcpubli . l . l i .^.r, quis j^fcf* 
¡us * ar il.do vcrbo-oblLbíi ex legati caufa. notVHoc , 
^al.in.l.lmpcratores.fl.dc paftis.«i]Et no.circa hanc.U 
quod ficomcndatorclVordinisfandtilacobi.dicitui' 

miles laicusrdc quo 
derechos fobre las cofas q dici tBart . in . l . i . l í : 
pertenefeen a fus b a y l i a s : ^ P^1"5- 9 lic¿t 
y de las cofas que reciben 
7j - i . citurbctheciusXcu 
dauos,y menofeabos las lniJcs gaudens^eu 
baylias.Eltablcfccmosque babens priuilegms 
todo comendador que fue ^ etiam fi aliquo 
re pueílo en alguna yglc " ' o ^ o f i t exéptus^ 

ík,por mandado de fu fe- ^c"^tatioha-
^ r , „ bitusnotacit eum nor^uc pueda querellar, denc6:nec relj io 
y demandar en juyzio a, o l um. fcdda tc imo-
fuera de juyzio,fuerza, o dumviuendi:&rc-
tuertaquel fagan,y deudas tmetpropTia:&fi -
yprcndas,y todas las otras l ;os :v tno.Bar .vbi 
' i r i ! j i lupra.elr emm ve-
cofas mueb es,y todos los reíaicHŜcuricfc 
otros derechos que pertc* cularifubicauslvt: 
neícen a íus baylias: y a íu no.Bal.in.l.officia-
adminiftracion v, Otrofi les.C.deepif.&dc 
mandamos,quc el comen- "-habet enim talis 
dador fea tenido de refpon e n d e m i a finefub 
, , r r r ief lo:ocnilvalet ta 

der a los qucrcllofos fo- iic5mcnaatoriha
bré fuerza: o tuertos,odeu b i t u s i í t c , q u i a eft 
daSjO otra cofa mueble, af- potius quaedam ap 
fí como fomo fobredicho paremia in habita 
cseneftaley.Ymaguerque q u f i e x i f t e n t i a & 
, j j * reahtas ití efteaa; 
los comendadores no muc ^ m m m m k 
ílren mádadoeípecial ñ íu ]/0fí¡ciaics. & not . 

mayor délas cofas fobredi- loan.And.in.c.vc* 
niés .d tve rb . f ign i -

fic.lib.6.innoudla.vbi dici^quodif teordofanft i l a -
cobi in Hifpania, & omnesde diaoordinefunt laici 
vxorat i : certisdiebus in feptimana abftinentes á tho 
ro v x o r u m : licet habent aliquos clericos in o rd i -
n c . N o n crgo gaudent priuile^ijs elcricorum, nec 
rel igioforum: nif i inquantum fpecialia fuá priui le-

' gia'clifponuntrhoc idem tenet Har to . in . 1. í emper . 
fr.de immunita.&Paulus in elemen. i .de rel igí .domi. 
& Spccul.in t i t u . d e í l a t u m o n a . $ . i . v e r . 3 6 . & q u o d 
non gaüdent priuilegio clericali.-quia funt laici,5cri5 
profitcntur tria fubitantialia: cí l conclufio A n t o . & 
Abba . incapitu.nullus.deforo con-ipe.& quia aecc-
d u n t m « g i s adflatum laicalem quam clcncalcm de-. 
bent magis cenferi laiciquani elcrici. capit. dúo funt 
«genera, i 2-quícílione. i .ncc lunt dedi t ioíat ioni , nec 
contcmpbit;oni:vt Abbas vb i fuprá .Hoc idcm tence 
Guillel.de M o n . L a u . i u clem. i.deprafben. & A h b . 
fuper rubrica de regularibus. &: gloíl.in.l. curaiíF.dc 
munc .& hono. 

k «¡[Eafu adininií lracion.Fthocintcl l igOjfiue (Intp'rae 
la t iordinw:vthic , í )uc m o n n í k r i o t u - . v t n o . g l o ^ n i l i . 

ele.Abba, 
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rem.vt n o t . C y . i n 
1. i . C. íi penden, 
ap. mors intcr . & 
Bart.plene.fF.defi-
deiuíío.l . ti eü ho-

Libcr fcci i inlus 

' ^ d t a l e t i Q ^ tutem (tócltür admiii^»ttionein ha- c 
ber«¥Í«l«¡DÁKttitiín.c*pr«íínti4dcoffi.«rci 

a ^H)do5priores.Coiitor.iurafL)pia a l l cA iw . in clifta 
cíc.abbatcs. 

b «(]l:n cuyo lugar cntro.Et fíe not.q> inflantia ludicij 
trsník ad íucccílb 

cbas.Efto mifrno manda
mos de los priores a,e délos 
miniftradorcs que han prio 
razgos,o adminiftraciones 

mmcm.ScCy.C.fi por f i . E fi alguno délos co-
cxde l i f t .dc . l .vn i - jticndadores^dclos prio-
ca.cruxft.fi. rcs 0 ]os tniniftradores 

fueren quiradosde aquella 
talia alicnari:quia encomienda por m u ^ t c o 
per talcm aliena- por mandado de íu mayor: 
t ioncmccdefiajvf el otro q fuere en fu lugar 
monafterium, feu pUecla demandare fea teni 
donuu t cmpl i t í c - ¿oacreíponder,aísi como 
retdetenor: v t i n , 1 , 
cap.2,extradedo. el otroen cuyo lugar entro 
na .^cin cap.i.dc b- E porque nos auemos vo 
ref t iunin tegrum. Uintad de guardar las orde
ne cap.finc exeep- nes de perdida, e de daño 
t !one . i2 .quíEÍK2. que podriaacaefcer. Defcn 
CCideo.quino poC } „ • ^ J i 
a l i e n a r l o p o t e f t demos,queninguna délas 
regulariter res i n perlonas íobrcdichas , no 
iudiciüde duccrc. pueda meter en j u y z i O j d c -
íF.de iure deli.l.ait mandando, nirefpondíen-
practor.quiainiu- do,villa.oi c a f t i l l o C j n i o-
dicioquafi contra t r o h e r e d £ i n í i é t o n ¡ n g l i n 0 j 
h i tur , í i cu t in flipu r . , r t * , 
lationc contrahit. í i n candado efpecial de í u 
í E d e p e c u l l i b l H - mayor, o con íu carta de 
cet.$,fedíí fílius.in 
fi.no.in cap. i .extra de procur.fuper terruüs vero vcl 
alijsnon magnisrebuSjbcnépotc l l in iudicio litigare, 
agendo,vel dcftndcdojcum talia pofsit alienare; dum 
tamc pro vtilitate ecclcfix fue veldoinus:vtin.c.tcr-
rulas. i 2 .qu^ft .2 . .&in cap.ca;terum.extradcdona. 
^ E f t tamen no ta í idum,quód no folum prxlatus,ab-
bas vcHómendator.-fed ctiam alius quicunqj de capí 
tuio poteft agere in judicio,pro ¿urc recuperando ad 
nuniftratioms-.vclpro recuperanda re male alienara: 
& fi fit magna}& aidua.vtm cap.nonliceat. i z .qu^ íh 
2 . & i n cap.fi quis presbyterorum.extra derebus ec-
clcfiae non alix.tk no.Pau.in alle.cle.Abbatcs. C ó c o r . 
3^ rn . tU i i . 2 . I . 1o .gc t i t u . io . l . 7 .&f ty lo .} . i i 8. 

^ O d a s l a s n i a n d a f a z e r . C u i u s m a n d a t u m c ó 
t t m n i non debct.vt in cap. i . extra de ma-
tri.cotraao contra inter.eccleíia:.& cap.ee-

clcl.s-Óvcap.fcicndum.S.quarft. i .&.fF.ncquid in lo . 
pu.l.ti-alms mdex pote l l contemptores p u n i r é : y t i n 
d ia is iur ibus .&m.I .vnica . íF . r i4uisms dunon obten. 
D e l u f o n a n á q j effet iudicis poteftas: ficoertionc non 
haber et.v t cap.cx iitens.de officdeleg. no. Specu.tit, 
de 1ur.on1.1u.1a fin. 

a villa:vel nc nio-
ucatmanuní: quia 
ctiam fi contraria 
íiat,nó poteft ext 
gipoena, cum ida 

. T i m l i i s . 1 í . 

^ Q u f C O f H W g l U l ofiRcIp. OnTi-lo nul( x poteft 
teipotnereofldciutnáitu iipbiU^cimcrccnarHiiíintj-
pd 'i «i i & fi interppnit qyfido val«t.no.plcn¿.BaP,^ 
3< .l.uu.inro .],4t$»h<1 Iwdipj&fEtquotupltx fíttfa 
officiíun().C:.dcpoliU.l.^.in.v,l().in,i;.'ii.».li n o . q n ^ 

1. íoquitui: de offi. 
pcrfoner¡a,afsicomoman- cioquodiiulcxit, 
r ' tcrpomt.iudicialL 
da^ley. tcr^eaufacognl 

^ tajvtpatctcxcim 
T i t u l o . I I . D c l O S m a - vcrbis.Sceuscnim 

damientosde los alcaldes. dito de praeceptij 
quaefiuntá iudicc 

I^Lcy prirntu. nuda volúntate: vi 

mam o d a s k s coOn f ^ " • ^ 

¡•manda íazer" 
| a aleun orne, 

galsicomo prc-
dar.o e n c r e g a r j O otrasco-

' , , giporua, cum lira 
fas que conuengan al oth- pra.cepta fiunt 
cioe del a l c a l d e a q u e l a ne legitima caufa. 
quien lo mandare cumplie- no precédetecau-
re el mandamiéto del alcal- f^cognitione ; vt 
de.EalgUnodeaqucllos3co J^ntcrtenet ,6c 

p c i J rundat l o . Ánd.ui 
tra quien fuere el manda; ;idcll. Specu.tit.de 
miento,demandarcaaquel iuiif.om.iud.eirca 
q u e l o tizo alguna pena por fi.&mcíius.Bal.in 
a q u e l l o que fizo. Si aquel l.quotiens.C.deíi 
quelohzodicreel Alcalde deicomif. %Qv\¿ 
p o r manificílo, que gelo " " ^ d e p r a e c e ^ 

r 1 0 q u x quotidicmdí 
mido fazer,o fi por auentu- ^ $ f ¿ m cü dáU 
ra el alcalde dixiere que no {n\A confueta pcr 

cpiftolasruaSjfcili-
cct,fífcnfcristegrauatHm,c5pareas recipiés iuftitix 
coni pletnentu.n): nunquid iflud prarceptum fit iuíliíi 
eatü llcut cóminatioPÉt Bal.fuper rub. i . C . comína. 
EpHtola.s:dicit3q) aut pr^ceptum cíl: inualidü:5crcfcl 
vntur in c6minanoncni;aut ell validum:& tücrefert, 
aut citatus cóparet:& refoluitur in ílinpliccoi citatio 
neni;quia alternaliuü}& altera pars cft vera: quia có-
paruit.vtno.Butri.C.de tráfavJ .aít ione .Autno có-
parui tA ílat pra ceptijin íuniunicc potett indíci ali-
c^uidaiiputari.-qniafacitprsceptum iuliificatunKvO 
no.ff.íi nianci.itafue.alie'.l.caquidé.&.ff.dcnouiopc 
risnunci.l.dcpupillo.$.incn1iniire.vt no.Bal.lupcrdi-
aarubrKa.^ltcman trudusfuturi téporis expedat 
ad iudicc,6c que eft ió,quaie vcr.ba cominatoria obü-
gationcm n5 inducunt.^itc an prxceptú i a a u n » de 
íolucndoterta.dicintclhgaturvnü^clplura .no.Bal. 
>n. l . I .C.conucpLs.^Itcno .q, praceptum iudicisfí 
ne caula- cogmtule .,5 araacmee ab co expedit appd 
lare:co cj, non oís vox iudicis ¡udicati continet auao 
mateni.vtl.ft.pulatione.C.dcfen.&n.ter.o.n.uul..^ 
l.i.mnchü.,ntCdocutio.C.c5nn.epfos.2fl.I.inlv-[n)^ 
¿ c t . c x partc.de vcrb.lig.glo.ti. no. A b b . de c ¿ i ^ 

Innoc» 
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De los mandamientos de los alcaldes. Fol.55 

el alcalde gelo mando fa-
zer^oaya ninguna pena, 
aniíca tenido de reíponder 
por ello 1 mas el orro fe 
pueda querellar al rey ^ 
del alcaide íl pudiere: y el 
rey faga le derecho : mas 

T in c.fU'-11 veniíTl ii t in :dc ín tc rcO vicie neta-
k r " i i ^ tu in Al'l>-'n'c 'l ,niex l ' isxlcin in tc . rc l l i . 

N j ^ a v a V ^ 0 2 - ^ ^ necc^c 'ia^et c'' parerc m á d a t o 
3 JülanccefsitAs faf ÍC ceílarc o í m doli píuptloh€¿v t.iT. 

¿boi i i s liber.l.q cu maior^.f i pí.Ck.l .nó vidct. i u f 
íú.ff.drcg.iu.&ert 
tcx-.i.c".(pqsma.ia fe acuerda : oqnenogelo 
to . áreg . iur . l i . 6 .& j^ando fazer v a q u e l que 

mandatum^apro 
iudicis iuftiua el l 
indubio praefume 
aum.vt.ff.adTrc-
bclf.. feruoinuito 
6. cuín pra'tor. 8c 
á iequid in lo .pu . l . 
fi.<f Siautemeius 
prxceptum eft ap 
te contra legermvt quia iudex mandat decur ioné tor 
queri,velcledcum verberar¡,non debetj adiiT!pleri& 
parens eft puniendus.vt.C.de dccurio.I.omnes.li. 1 o. 
de cxcufa.raili.I.euidetem.li. 1 o . & de rnagí.facro.ícri» 
ni . l . i . l i .12 .C.deappel. l .q«oniá;nota,Io.An. in addi, 
Spe;ti.dedifpuíadonibus.i5.fatisclarc.vcr.^d fiaélio 
í i t c r imina l i s rvb imvidGf i e f t . añ feietia contraria de 
beat cxe^iudicismadatum.Idem i l iudex excedatin 
fuo ofificior^a pot ci reíiíti: v t no.C.de iare fif.I.prolii 
bitum.li. 1 o A ibi Bar .&G.C.vade v i . l . 1 . in fi. 8c ex 
tra de tempo.ordi.c.adaures.in glo.Scdc offi.dele.ca. 
cxliteris.glo.pc.&quando l u d i d pofsit re f i f t i , vide 
í iotatain dida.Unó videt .&in. l .quriq. íF.dcaqua p lu . 
a r .&dehisquino . infa . l iu r t i .^ .^ iu i ru .&.ca . íu l ianus . 
1 i.q.3.«Scvide circa hoc cp dicetin.c.inuliercs extra d 
fentcntia excó.&Bar. in. l .non fo ium^. f i mandato. íF. 
deiniurijs .6c.ff.ad.l .AquiLlfiliberhomo. 

b «5Quere l la ra l rey .Rat ioc ibqaf iue per imprudé t iñ , 
í iueper iniquitate iudex aliquid in iuRü p rxc ip i e t i i 
tem facit fuadicet ab eo pofsit a ppcllari .v t no. g í o . & 
Bar.in.l. 1.íF.de appcl.&.lf.de van j s& extra ordi.cog. 
Lfi .&no.Bar . in .Uutn ípiatis.ff.dereiud.<Sc po t e f tm 
dkaíá coueniri.-vt ibi nota t :& vide ojiiotat-jT.!. p r o x i . 
Vide arca hanc materiam ñ y l l o . l 148.&.I. i 86. 
C Additio I1131110 a 4 eftaleydirpor^c, que 

' los juezes no juzguen por precio. C 5 
cuerda la ley.7.1ib.2.titulo. 1 ^.dclas ordenan^asrea-
ies,quemandajquc n ingún juez enpublico ni e n í c -
<reto,por fi ni por otro no tome dones de aquellos q 
^cuieren a pleyto a fu iurifciiciouii oro,™ plata: ni en 
otra cofa alguna q fea.E fi lo tomare que buelua lo cj 
torno5e pierda el offit ioj&fcainhabilepara otro.Ela 
fy '7 'dcl dicho t i tu lo ponejcomofehan deprouario 
q j u e z e s refeibendas quales (e entiede de quando 

eucn ciernas de fus dcrechos:fcgun fe contiene en h 
cy'22.delclicho t í t u lo .Concue rda con eíta ley l'a ley 

7> ltuJo.4.dcla tercera partida-.queponede que cofas 
los juezes fehande gu^dar< 

c ^ ^ ^ ' " I d e . C i r c a Ulara.l. vide quod fcripfi . s.lib. 1. 
• .C/.'uC'osalcaldes.l.8. q u x loqu i tc jñ iudex ncgligit 
lu«JUain adminiürarc:¿¿ i k delmqiut in omit tc iulo; 

6c vide circa Irociura ibi per me .ilk*g.-\ta.lfb tn.ÍJor|>. 
tur in prima &: in fecunda p;»rte quando mdex d d m -
qu i t i n faciendo contra iuriitiam.-vt icqtntur. 

d •jiluzga tuerto.Non cí l enim iud ;x fi in eo iutliria n ó 
cll .vt.c. 1. ai .q.a. S icu tnondic i tu r rcxqui rcgnurn 

, fu u m n efeit r c 2:e v d 
finoprouarc que el alcalde vt-ca-lcc!-s- ^.Q.I. 
gelo mando hazeijíca teni
do de rcfpondcr pos lo que 
hizo. 
% Uyftgund^que pend ácue duer d 
iuezque luzga txerto por m ^ o , o 
pomo lo entender. 

I F L Alcalde cjiizga 
tuerto^ por ruego,c o 

por precio que le den, ^ o ql 

6c fcripíl fupra m 
jpccmw: ficaít nec 
ellrchriRian.us qui 
opcra C h n f l i non 
facitivt.Ca. cauete: 
si .q.fi .dkiudicisof 
ficium non exerec 
dojcenfetur v t p r i 
iiatfts.vt.cap. Con^ 
querchte. extra de 
rcft.fpo.&:foro no 
uo. t i tu . aod.porcj 

losalcaldcs.Síordi.regix Alfoní i Segouiíc . l .14 
e ^[Por ruego.No.crgo quoddciure'rcgnirvt h ievidés 

iudex per prcces,vel per gratiam, vcl forcles pea-pera, 
Íudícanspuni t i i r :vthic in prima partedicctdeiure ca 
m u n i p u n i a t u r t a l i s i u d é x i n veram litis í ex t ima t io -
iiem.vt.C.dc pcrna.iudí.qui-ma.iudi.L fi.ff.de indicijs 
l.fi fíhurí:amii.6( in.c. Í .de re iudi.li. 6.de iure tamen aii 
tenticorunijfi caufa eratciuilis, iudex c o n d e m n a b s í 
in triplum.Si criminalis punitur in confífeatione pro 
priíe l,ubfi:aníÍ2e:&in exii ium mittitur-.vt in auft.vt ií 
ce.in exordit isiura.^.Í! quis auté .&.$.boc quocij cofu 
p . & i n au í l .nouoiure .C.depocna . iud i . (|ui malé iudí. 
de iure vero.C.iudex pecunia corruptus puni tur in . l . 
lul i . repetun.vt .C.ad. l . Iul i . rcpe. l . i .&fi fine pecunia 
punitur poenafall í .vt .C.ad.l . Corne.de f a l . l . i . ^ . f i i u -
dex.Hac eadempoena punitur iud ice túcor rumpci l s : 
v t in alle.auft.nouo iurc,(!k cum i l l a auft . loqtur in ci 
uilibus:vt e x e i u s v e r b i s p a t e t ñ n criminalibus feruabi 
turiusconimune.Etex hac.Uno.qj cum fententiafer^ 
tu r :vc la l iqu id f i t i n iud ic iope rg ra t i am»ve l per pre-
ceSjpotcn:rcrcindiIiocprobírto.vt,fif .adTrcber.i .rcr-
uo inuito.J.cum pra'tor.6c ibi Bar to . 

f 1̂ Q¿ie 'e tku.No.qj fentttia lata per pcium, vel tí fer 
des c l l ipo iurenulk^necab cae appcll^e n e c e í l d q a 
vena l i s . v t .C .qñ^puo .nó eft nccef.l. v c n a l i s . i . q . ó . ^ . , 
venales.&Bar.lf.adTertuf.l.fi poterat .& Archi . in .d . 
c.cum a'terni.^"Icem no.cp l i iccrimen baratariain iu 
dicccft llmile c r imin i l t fe maieftatisinhocvt deliftu 
patris nocetfilio.no.glo.& Ba'l.inauft.nouoiure.C.cf 
pocnaíudi .q ma.iudi.¿Vin hoc:vt f i barataría fíat i c r i 
minali c o n f í f c á t b o n a i v t i b i t e x . g l o . & d o c . i u d c x efn 
corruptusfimriperdit,6cdanareiarcit.vt.l.de eo.C.cí 
pa:naiucii.qraa.iad.<Sc.l.i.$.calüniator.{í.adTurpiíi. 
¿c.c.cum ^terni.s.all.íc tenet ctiam talis iudex cor ra 
pUis crimine falfi:Sc eideo magiftratusab omniforde 
abft¡neredebct.vtdf.ad.l.luli.repc.l.6.$.fi.Si aute per 
f tul t i t iam iudicat^ion tenet crimine falfi:l>d punitur 
extra ordiné per regula qtradi turin. l .vki . t f .de p r lüa 
tio.delic.\S: vide.tl.de enic.l.fi p imprudemiam. ip¿ 
punit cr.rrumpens iudiccnnnádi f l idcrc videtdó r.vlli 
t ia^corrumpic numftrumiuiviLiar-.cudc ú coi r i ; n . i i 

p ro cu-
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Libcr íccimdus.Titulus. 1 1 . 
procura torcvd aduocatü.vt.l í .C .dtf cenftludl. qul 
iiui.iiitli.¿;; lie nota fcitni Bnl.|bl o» CÜIIKKIÚ yíftoi lat 
¿orruptíntíaper^iíwf \Úf9 iiivc.vt.C.qri p^oUp.nd clt 
iieccCl.vcnalcs^ciiaaio.&cldcnlio petWtp fentStiSi 
í l ' .dciurcíifci . l .ciusquidclatoicin. NO t ñ intcHigitur 
iudicc corrüpcrc is ' é 

prometan ll, o fi mandare 
quitar alguna cofa a algu
no fin derecho P , aquel 
que tiene la cofa por man
dado del alcalde: entregue 
la a cuya es. Y el Alcalde 
porque juzgo tuerto, orna
do tomar la cofa que no 

quicaucttlecofcr-
Handoiudiccinclc-
ncinificóflat <j) ha 
bet b o n á cauílim: 
v t elcgátcr notac 
Bar.fttde furtis.l.fi 
quis vxor i .^ . f i fugi 
t m ú . N á iudex. in 
bis quxfaci t licité 
proexecutionefui 
officij p ó t recipe-
recóferua t ionem ftí.tindcnitatis. Ed: Cafus vnicus ia 
iurc.C.dc magiftra.coucn.l. i .no t ñ licct iudici accipc 
tep ignus^pter hocrquia tune res interuenit.ar.ff.de 
arbitris.l.Ütigatores.^. i .«Se. 2>8c q? ibi no.not. Bal.in d i 
¿la.], i.dc pccnaiudi.qui nia.iud,^|Itc no.q) n ó f o l u m 
cor rüpcns iudicem punitur;vt Iiic:fed etiá i l l cqu i cor 
túp i t notariura a f to rñ perdit caufam.vt.ff. dciure fi-
fci.l.infraudc.$.qKoticns.&.ff.defairiS.l.íi qüis obte-
xerit .&.fEde poenis.l.fíquis a l i q u i d . í . i n í u u m é t a . n o . 
Bal.in.l.de co.C.de pcxrnaiudi.qui ma.iudi. ^ f l tcm ca-
«ca t iudex nef inga t fen té t i á aliqua qu^ nulla e í l : ga 
tunetang.falfusiudex puniet í inñl i tudine fupplic^j. 
V tno . in . lü .dc poe.iudi.qui ma.iudi.6cin.l.i.in prin.fF. 
ad.Lcor.defal.vtrcfertBar.in.l. u C . f i á n o cópe . iud i . 

* •í'O.qiiel prot]aetá»No*$donü &projQcyifsi^.ae<|aipa« 
rantur:cumfubfpcfuturidoni ^pmifsionepríeeedétc 
iudexgrauat parté:vt alle.aue.nouo iure.& cap. e ü m 
eíTent.defirao.vbino.Io.And.q? curialis,vclalius q u i 
facit,vel recipi t^pmifsionédeal iquarejvelvt i l i ta teco 
fequeda^p obtinéda aliquagra-.vel^iuftitiaperuertc 
daapudfe dcaprican) eft excóica tus ipfo iurc . a lLHo 
i t ien.extrauagá.Bonifaci) excoicamus.Credo t ñ l i 
deluriudici ahquod obf tu len tu in ,ve lpocu lcn tü m i -
n i m i valoris cotiderata perlona dátis recipiétis:etiá 
fi grauet parte no pr^íumitur ^ p t e r h o e grauare: vt 
p lcncno. in .c .&fi qfUoesde í lmonia .Tu t ius tñ eftivt 
iudex cxcutiat maimsíuas ab omi m u ñ e r e : vt ibi no. 

h %Sin derccho.lntclligcfcienter,vtdifferat prima hu-
iusáfecunda parte qu.cloquitur l lper i m p r u d e n t i á , 
&c .&in t c l l i gc ctia íi iudex aiiquidfaeiat iuris ordinc 
no feruato liue contra veritate de pr imo in cap.con-
conqueren tc .derc í l i . fpo .Nál ice tpr íEfumatur ¿ h ) S 
qu^iudex facit iniudicio .vt no.in.c.in pr^lcntia.dere 
nunci .óc in cap.adrcptimc.nda.de offi.ordi.pro h i s t ñ 
quarfacitextra mdiciu non pr.Tfmnitur,vcl mris ordi 
reconfcruato;ideo mandatur fpoíiatus contra iuris 
ordinc reftitui;vt ibi de fccüdo efí hic t ex .&iu r i íupru 
alicga.& no.in cap.prcfent iü . j .q . , .inglof.óc intcll igc 
etiam.Sin derecho.i.cótraius conllitucionisiquia tuc 
cft nulla fentétiajvt.l.fi.^.ltcm cüm c0ntra.ff.qu9 ten, 
íncappcl.rcrA- .4 .part i . t i .2 6.^3.&..c.cum intcr.cxtra 
de reludi.Idcm fi contra IUSpartís:dum tamen appcl 
lationc Ct íuípcnfa:vtibi n o . l u p r á : alias caisú t r - n l i -

r c t i n i c m H K I K . i i . i : i i .vt i l ) i .Not; \ t tñ hic Vincé. l\r\c 
< | M I I calibus 111 (iml'us Icntcntia efttiullajrequifi^ 
quudc\-n-ltl i(>nullit,itis,inl|-,'i.6().(lu s OppohatUrfe 
crKlumf"i niá.l.toii iioui qu^ iiicipit.Si alguiioallc»» 
retalias tráilrct m rcm nidicata per verba iHius.l.y^-

tamS no.quóicl jjjg 
dcuia,peche orto tanto de «ppcllatio fi« den 
, r 1 » »c-rtacius obniifu^ lo fuvo aquel a q u i c n la to- ""IUSIO 
' ' 1 nommpcditrccur marón f i n lacntrega que es fum contraittdi¿ 
de fulo d i c h a . E íi no vuie- quimaleiudicauit* 
re otro rantocomolo que ita tenent Bart.Sc 
tomo pierda todo lo que Inno.incap.paft0 
vuiere Se. fi no vuiere na- ^offic: 
da pierda el alcaldia. E í i i n ^ g ^ l p S . 

prudet í i i ,¿keftró: 
quia talis iudex delinquit contra Dcúrquia eftperiu-
rus.Itcm cotra rem publicñ:qinaji if idelis. l tcm con
tra l i l ígátbrc que opprcfsit:vndc deliftú fuünó pur-
gatunnili puniatur3&; in integra ftatutü pona tun&í í 
irrogauitinfamiriacriuspunicur.vtno. Bal.in.l.deeo. 
C.de poena iudi.qui male.md.cx Bar.Óc Bal.in.l, 1 .ff.dc 
iurifd.om.iudi.vbi no-Bal.q) incr iminal ibusróedol i : 
iudex tcnctur ad fimilitudioc fuppjicijívt eft tex.in.l, 
lege.^.fi.ff.ad.l.Iuliá.repe.ff.q) quiíq; iuris per totii.&: 
no.Bal.fuprubri.C.dcpoen.iudi.qui malemd.vbi no. 
q) iudex defacto alique torquetifacics 116 punitur fi-
inilitudinctorturerquia no reperimr 111 iure eautü,fed 
tcnctur iniuríarü pro motufui iudicis puniédus.ff.dc 
iniunjs . l .cTÍhraatio .Punitüretiaiudex nolcnsaudirc 
partcs.vt.ff.de arden-bargentariusv^cü autem.&no. 
Bal.fup dicla rubrica.&mdcx qui obmutefeit, 6c no 
loqui tur ,v idc tur iuf l i t i ádenegare : imoreprefar iépof 
funt concedi n ó f o i ü ^ p t e r i u f t i t i a exprc í redenega-
tñ:fed etiá propter mora n ó exhibitar iuñit i íc de q u i 
mora debet legitime connare.no.Io.&Bal.inli.fcu.rtt 
brica de milite vafalloqui c ó t u m a x eiV«c.i« eirca.prin. 
<|ltem iudex deferes appellationi exmalit ia,vcl im-
prudét ia puni tur in eo q? parte Leíit.vt no t . l o . Mo.in 
cap. i.dc appel . l i .ó.&Bal.íuper dicta rubrica: &doc. 
in d i í to .c .cú appellationvbusiriuolis.de appcl. l ib. 6, 
licct de l l y lo cancellaria' huius regni oiíii appellationi 
e(t deferendum per iudicem alias c ó d e n a t u r i n e x p é -
íis.Ell t ñ n o t á d ü q ? q u á d o á i u d i c e appcllatur potefl: 
fuáfententiádefcndere:interefl:enimíua.vtno . lnno» 
de foro copc.c.verum.^ Archi.2.q.6.^.hocfacit cap. 
diledus de rcfcriptisnon t ñ poteff iudex in fe iudiciü 
aflumere animo nouandi :qu ianóe í l : proprie aduerfa 
rius.ar.ff.dcinla.LLucius.&quodno.Inno.in cap.cü 
clamorrde t c í } i . & Bal.fuper dicta rubrica. 

c $ Pierda lo que vuiere.H.xc e i l nouapoena de iure'rc-
gniappof i ta . í i í l t ñ n o t a n d ú q j q u i n q j requi rñ tur de 
jure «d hoc q iudex puniat poenahic cotenta de iure 
ciuilu&pcxua.c.eüctenii .-dciure canonieo.Primo q» 
faciatcoiurafciuétif i .vtal le .c .cúarterni .NánuitaciC 
cotra cofdct iá i l jce t fac ia tcót ra ícr ip tá iuf tmá di¿ti. 
c.tum x tc rnnnóinc id ic in poená ilhus.c.vt no.Bal.iii 
a i l e . l . dccovb ino .qnudcxpo te f t í equ i cofctótwq rte 
n1 .n inocc t .v tno .L.quiadm¡ .adbo.pol Ie .po . l . ,n bo-

noru iu 
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De los mandamientos de los alcaldes. 
iudctf potius clcliet fcq co rd í l í á fuá cj co-

nont.uem irtlu,n:vtno.¡n.I. i .C.dc bo.pof.fm tabú , 
fcientiann^ ^ . ^ ^ c[l Cónfciéti«.faipata reb'vifis:li 
«T ¡Njocaav i^ jgg^p, ,Et alia eft cóícicntia motiua, 
g ^ ^ ^ q u i b u í c l a m i n i a g i n i b u s i n t e i l c a u s : Scifta 

anima no
el Alcalde juzgo tuerto: o 
mando tomar alguna co-

arftatiua 

qu í r i tü r fcáo^fac ia t cótra iufti t ia.^fTertio, 

Fol.5(r 

ftrá:quiaeftcoícic 
tia impulfiua&no 

vt nota 
BaUinailcLdceo. 

^ M u a S ta ' Tfffam velper fordes: altero vero deficiente ceilat 
^er-na.ar.íí'.de ver.obli. I . fi g.s ita f l ipu la tVio . Io . A n . 
^ 'd .c .cüxtcrni .&videBal . in . l . macipia. C.dcferuis 
f a ¿ & vide quodfcripfi.s.li. i .ti.7.1.8.& t i . i i .1. i.Ec 
nota q> talis iudex iure qanonico punit quatuor poe-
nis .f P r i m o r efl: fuaefame ^ d i g u s . t S c á o , ^ eftper 
fecutor fuipropriihonoris.^íTertio}q> eft íufpenfus 
ab executioneofficij per a n n ü . ^ Q u a r t o , q? codéna-
turad litis xx t imat ioné innui t tex .d .c .cum3etern i .& 
no.ibi Archi . de iure tñ n f o poena hic appofita debet . 
feruari: adde etiá cp alijs modis peruertitur iuft i t ia de 
quibusin.c.quatuor modis. 11 . q ^ . ^ I t e n o . í j íi.jf.te-
pusappellandipoteflas mif i t furem adfurcas: punit 
ac fi occidiíTet innocété:qa abflulit ei legitima defen-
fionem appellancli.-vt.ítad.l.Iuli.repetü.l.lex Iulia.$. 
hodie.^Sedííhocfecitex caufa quaerat cófeflusj&li 
quebatde crimine,n5 punit:quiafnia tranfit in re iu« 
dicatam:fecus fi effet appellatum.C.de appcl.I. addi-
tis,Etitaferuatur cófuetudoin Italiacpropterea Índi
ces faciunt tales confiten; fuper quo vide C y . m.1.2. 
C.quorü appe.no re.&in.l.non tantü.ff.de appe.not. 
BaUn.l.obfcruare.fF.dcofficio proconfulis & le . v b i 
ipfe no.cp capitaliter códénatus no poteft appellatíoa 
nirenüciarc: vt no.ff.de paft,]. paftu ínter heredera. 
^¡Itert lho.Bal.vbi.s .qjfiduotertesdeponunt cp pote 
ftastedtaliquéc5fiteripcrvim:licétdecem alij teftes 
deponat de fpontanea cofefsione: cueditur potius de 
ponentibus de vi:quia depon unt de actu corporali & 
vifibilin't.f.quiaviderüt eü torquerufed alij d e p o n ü t 
de aftu métaií pnefumpto 8c i n u i f i b i l i ^ eft íbli natus 
Deo ;v tno . Inno . ex t r ade i enüc i . c . fupe rhoc .E t idem 
oicit Bal.fiinftrurncntü notarij dicit q? f p o n t e . N á r e -
Fobatur perdaosteftes3quodeft notabi le . f I t é n o . 
qj iudex,male inquirens cótra a l i qué , t ene tu r ei ad in 
tereíTe:& ad expéfasjetia fi cú abfoluat:vt.C.de excu 
^.tu.].reuencer. §.fumptus.<Sí no.Bald.fuper rubrica, 

-aepcenaiudi.qui ina.iudi.fecus fi no t emeré inq f i -
m \ príefumit em pro inquiretc, fi có l ta t de fama vel 
^^d l c l ¡ s -C .deo f f i . r c aovpu in . l i ua i r s imus .no .Ba l . 

, ^ ^ u a r c v t i p f c no.qj nó foíum iudex qui no 
yj^^j11'ca^cgationesvel ^pbationes facit lite luá. 
adi >"-"arSen,:aíius.$.cüauté.fF.decdcn.fedctiáfi M Ó 
c5fcnb-deXCCpt,0neS ,Ulidicas'C*dc P361'111 ^ i n 
cit l i t " r ' ^ - ^ íeutetia efl nulla iudex non f a 
cuti f o-31? ex^0^a pioiiüciationc:nifi acccísiílct exc 
^ B a l J<" V Pe'c'e vari)s,&.extruordi.cogni.pcr Bart, 
ttccíTln Cluaic"v̂ >' no,tr mdex lolucns tale in 

e'Veliiteiii,non habet icgteirumcotrapartera 

que lucrara cíl in iuricrnec etiá potCÍl: petere cedi fibí 
lura.C.deferuisfugi . l .mácipia. & i b i g l . Etiudex qu i 
no potc l l roluerc,nó lu i t in corpore:nifi ^pterdolua 
Vt.(|-.dc iudi.l.fi films,not.Bal. fuper dií la rubrica: vb i 
ipíc no. q> iudex qu i habet arbitriü ex forma rtatuti 

puniturjfi enormi-
fa por fu negligencia q lo 
no entiende a: iure q lo no 

ter grauat: cjaratio 
ne enormitatispre 
fumitur dolus. Se-> 
cus fimodicé Lncdit 

Vt np.ff.de arbi.l.fi de mcis.íi.rcccpiírc.&.l.fed fi infer 
uum-$.n qs iudex.Scvideqáno.Bar . in . l . invcndi t io-^ 
ne.^.fi qs.ff-debo.aué^. iu.po.&in. l . f i .depr^to.f l ipu. 
• I Item ño.vth Bal.in all.l.de eo q) fentétiaetia per do-
lü pefsimum lata,tenet:licét puniatur iudex,&hoc í i 
dolus venit ad fpecie corruptionis:vt no.in.l. r .^i.calu 
niator.ff.ad Turp i l .vb i e ü gl.folénis: ¿k id quod di¿lü 
eB de iudicetidé intelligo de arbitro qui male iudicat, 
qui facitlitemfuara:vt alU.fi q u i s i n c ó f c r i b e n d o . C . 
de paft.6cno.Archi.in difto.c.cum seterni .&dixifu-
p ra l ib . i . t i t u . t i . l . i .vb i vide. 
^ [Porqueno loen t i endc . I í l a f cdapa r shu ius .U l i f f e r t 
á prima: vt.s.dixi.Sifcrgo per imprudent iá iudex m d í 
cauit,n6 punitur:vt hic fi iuret :& licet m r a m é t u m ex. 
cufetá poena hic có ten tamó t ñ excufat á d á n i s & ex* 
penfispartis;vc.3.parti.titu.22.1.23.^111 Vincé. A r i e . 
Hic tamen de iure comuni iudex per imprudetiarnm 
dicans:punitur q u á t ü iudici fuperiori sequü videtur, 
cü teneat ex quafi maleficio.ft.de varijs & extraordi . 
cogni. l .f i .& iníf iide obl i . q ex quafi delic.naf.in p r i n . 
N o t a t ñ q) iudex malciudicans p rx fumi tu r indub io 
per ingnoratiamjno per dolü iudicaile.ff.adTrebel.L 
í e ruo inuito.^.cü pre tor , nifi qualitasfaéti nulla pof-
fitpalliatíonev cilari.ff.de iudici.l.fifili9.$.iudex.Siau-r 
tem iudex efl iurifperitusjfacilíusprarlumit dolus in 
c o q i n c o q u i n ó e l t pcritus;vt.fF.dciuiifdi.om.iudi.L 
2 . & vide quodno.C.demune.patri.l./pfefsio.no.Bal. 
in . l . 1 .ff.deiurifdi.ora.iud.fSc in all.l.obfcr uare.ln iud i -
ceenim debent e í leduo fales.Oalfciétie:aliás eft infí-
pida,(Sí fal fecuríE fapietiae:alias efl diabólica: v t notat 
m alJ.c.cüaeterni.Ergo cü iudex debet habereper i t iá : 
v t . l .a . f f .^ quifq; i u n s m ó poteft cogeré partes:vt eli-
gant fapiétem ad cófulendü-.fed fi fit id io ta , vel arbi-
ter fuper p ü i l o i u r i s b e n e poteft mádare partibusq? 
dent fibi aliquem cofultorem; &: qj deponat falarium 
pro co;vt.l.4.$.2.ff.finium re.vt refert Bal.in.Lhac le-
ge.C.defen.ex pericu.reci.excufatur em iudex fi pro 
nuncict de cófiho fapientis e leñi ápar t ibus , Se i m p u -
tet fibi eligentes. ar.íi.de arbi.l.Ité 11 vnus.^.principa-
litcr.Sed íi iudex eum clegefiet fibi p ropno motu:n6 
excufare tunvtnota t lnno. in . c.fuper qu .T f t i onúdc 
offi.delc.ScIo.An.pofi Inno.in.c.fi pro debilítate eo. 
ti .vt refert Bal.in all.l.obfcruare. Sedli p impruc i t t i á 
aileíTons iudex male íudicauí t : tuncaí lc i ror tant r i pu 
ni tunvt . f f .qí quiCqj iuris. l .2 .no.gl. in.c.hocetiá. a.q. 
ó .Nam q ñ po te f tas fa t i t imuí í i t i á , aUcíTores ci afsídc 
tes dcbcntpunin: nifi p ro tc l l é tu r , & e i contradicant 
apud a¿ta:q) t eñe ment í Fm Bal.in.1. q m . C.dc appel. 
¿ ¿ f i eno t a ,q ) afl.-iFoi es imperi t i funt in magno peri-
culo co flituu:g.a tenent de imputa.tSt cofilio q> dát po 

lefia t i . 
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t c í l a t i : l i c ¿ t r c n t c t i a n 5 f o r m c t u r i n p c r r o n ^ f®™3* 
nsfcd noteftatisrvt.íf .qá mc.cau(aa.mctu.$.lcd q d ' 
p rx to r ibi:& pra:toré,&c.Ec fie nota c¡> offiem anello 
ns non excufatpoteftatem quando faciatlitcm lúa U 
pionuncÍ3ui t in iq ; ,qu t )d tv-nemct i .Hocnota t Bal. n i 
l.i.ff.q» quisfqjiu-
r i s . I t é n o . ^ colora ^ z o por ruegotni por amor, 
ta opimo d o f t o m ^ ccit0) e n o va|a S) \0 
nocxcula t mdice, ^ . r . % 
r j • qucmzgo.nielno ayanm-
fed2;rauis oc pon- LrL,-J"^b r 1 r -
der?fa:vt no. glof. guna pena ft, e fi alguno í c 
iníl i .de ob.quar ex querellare d i alcalde a tuer 
quafi del if t .naC^ to encftarazon,ayalapena 
a.&facicquodno. 
Inno.in .G .nc i n n i - , . , 
tarisde cóf t i .6cincap.fepc.&m cap.cumCpcmlidc 
appclla.&in.c.de c.Ttcro.detranfac.vt refert Bald m 
a l lc . l .obrc ruare .^ I téex fupradiftisno.cp error mns 
in iudice eft lata culpa:5c hoc in aíTeftorejVel alio qui 
c l i ^ i t u r t an l iu r i rpe r i t uy .v tno . ina l l e . l ^ . íF . ^qu i fq í 
iuns.Scd fi poteftas qui e ü laicus & idiota elegerit co 
f i l iummaliaf leapr isnó excufatur p r o p t e r i g n o r a t i á 
iuris:vt.fF.máda.l.fi procurator .^f i tutores.Siautem 
refpublicaaireírores deputauit excufat poteftas.ar. 
c o r ü q u a : n o . C.de his quib9 vtindig.l .Polla.vt refert 
Bal.fup rubri . Cde poe. iudi.qui ma.iudi.Caue ergo á 
malo aíTeíTorc^ui fi invna ciuitatc codenatus fuitdc 
baratarla, vel f raudenó p ó t in alio loco eíTc afleflor, 
v t . l . iudiceí .C.dedigni ta . l ib . i a.&Bal.fuper difta r u 
brica: vb inota t^ord inar i9n6tene t de impentiafui 
dclegati: quia dedit operam rei licite vicariü con í l i tué 
t lo .^f l tcm no.cp premmitur imperitia in eo qui tenet 
nouas ¿kinfolitas opiniones.vt.tr.de fenato.l. 1 .ideo i n 

- iudicando nunquárecedas acofortio,veI cóf i l iopru-
dent iü & m á x i m e glofarü.vt no.Bal.in alle.l. deeo.C. 
depoe .mdi .qu ima . iud i .vb ino .quódexcuf i i tu r iudcx 
per v i m feres falEam fententiñ;aliás non la turus :pu tá 
permetum tyranni.-nill a principio feiebat hoc eucni 
repoíTerquia tune nondebuit ofBciüaceeptaread qéf 
poteratnonaccedcre.ai-.fF.dedam.infe.l.qui bo¡ia.$. 
de ilIo.&.fF.lo.l.habitatores.$.fin.§c.l.ex códufí:o,.$. 1. 
í t e excuíatur iudex fi ftatuto,vel alias arftatur ad ali-
quid faoiendü q á de iurc no p ó t faceré tenetur de fa • 
¿ íofaccre :&excuratur .v t . l .mul ier .$ .v l t i .de conditi-
ínf t i .Scbocverum fi p ó t faceré fine dáno alterius.vt 
ff.de verb.obli . l .quidácüfil io.J. v ideamus:a l iásnódc 
betfacereidquodprohibi tueftf ier i : cu in principio 
fui officij iuret iuñi t iá facerc.Na cum i u r a m é t u m eü 

obliget de iurc diuino cft potentius quám í l a tu tü hu 
manum:notat)ioc Bal.in.1.1 .C.fi a n ó n compe iud. 
^fEt quia fup rad i aü eíl de iudice malc iudicáte: quid 
de familia po teüa t i s í an fidelinnuat tencat iudex. Et 
Bal.inallcl.obferaare.íF.dc offi//pconfuIis.(Sc le.dicit 
c? rectores t c r r a r ü n ó d c b é t f e c ú d u c c r e vxores i i ldu 
c.it.tenctur ^ eis:vt ibi.<Sc fie no.fcdm eü q? p tás t eñe 
tur |p oibus quos íceü duci t , etiá fi n ó funt prarpofi 
t i ahtm ofhcio fi p textu officij dni del inquát .vt i auc. 
dciudidjs.^.ncauterncolU.fccus inahjs officiahbus 
qui non habét iurifclictionem m iu' . , icaado3quóddic. 
v t . í t . t lepubi icaJ . i .^ iami l ia ; ,S iautcm dcUaum non 

Libcr fccundus^Titu. 1 1 . \ 
fit có inunc cum officiorvf q M i . i I >< \m tenis Wifa 
mic id ium:nó tcnc tm p o U ' ( i . i S ] ) i o u n r tñ ' - i (:i\it> 
fpo.cü ad fedcm.Et addcfcdm I )y .q» íi f.innliaris o0t¿ 
ilatis vulucra ta l iquc:q)potc í las no ¿Cñet f o l u t í t í ^ 
nam:fitriminaliteiagatur.vtno.Dy.)nclk'l . ' , l .f ,biCN 

uarc.Etficlicetft» 
fobre dicha que el alcalde uiuimd.catJ?p0 

r ÍVM C teltasprofuafami auria ü t u e r t o juzgaílc c. l k t c n í a t u r í i í l t i ^ 

if iuytcrcerd, como puede el alcalde gitur ciuiliter , 8z 
m e n d d r e l i u y z i o L l u e n o e s f e n e f c i d o » non criminaliter, 

QVando el alcalde man- vero familiares 
i , rj- delinquat rationc 

wdate prendero afien- offK¿tencturp^ 
teftas ad intereíTc 

pavtisIxfiEcxfaAofiirc familia*. ar.tT.de furti.aduer. 
nau.l. i . & i n auft.vtdiífcrc.iudi.^. fi caufam depubli-
c a . l . i . $ . f a m i l i ^ I t c m notaq? ficaptuSíSc tradituscu 
ftodibus carceris aufugittcnctur poter tasf í cuftodcs 
funt de familia poteílatisiquia malos pofuit cuftodes. 
Si autem á re publica erát deputati; non tcueturpote 
ftas:fedípfi t an tü cuftodes puniuntur .vt .C. de cufto. 
reo.l.ad cómentar ienfemt&fíc intcUigit ' irforo notto 
deÁlca la . t i tu .ao . l .S i losmóteros .&ordi . reg is Al&ií 
íi Segouix.l,6.&.7.& vide quod ibi fc t ipf t .^I tc nota 
quód etiá fi poteftas fe obligat ad eóem poenam fdU 
uendam,tam ciuilem quam criminalcpro familia í " ^ 
intelligitur de poina pecuniariajiion de corporanqu^ 
per áliü pro alio foluinó poteft:ar.fF.de interro. úñífy 
quiferuü. inpr in .5cno.2 3.q.v.cum homo.notatbcC 
Bal.in alie.Lobferuarc.alias autcin poteftas non tene
tur de delitflofamiliafiü.-niíicatenus^vt eos exhibeat 
fi poteftjvelnifi mandauent jvelraptühabueri t .vt . f f . 
de publica.]. i^.familiae.perBar.noi;.Bal.fupradida 
rubrica.C.de poena iud.qui ma.iudi. 

a <QE no vala.Quxxrit Vinccn.Ane.an i p ío iiirc,Yelpcr 
reft i tut ione,& dicit cp fi per peeuniam iudicafiPh eít ' 
ipfoi i ¡rceí l3ni l la .vt .3 .part . t i .26.1.f i .&.C.qñprouo. 
nóef tRccef . l . vena les .S ive ró precibuseí l la taref tal i -
qua5feddaturref t i tn t io .v tno. ín . l . f i .Cdc poena iudi* 
q m ma.iu.& no.per Bar.in.l.feruos.$. cum prxtor . i f . 
adTrebcl.Sed fi eft lata per errorem tune aut c o n t r i 
luscóft i tut ioni^&eftipfoiurenulla.vt . l . f í . ff .defcnc. 
í ineappell .ref&.4.parti . t i .2 6 . ] .3 .autcót ra ius partif 
& tune non eft nullamec dabitur contra eam reft i tu-
tio;fed eft neceílaria appellatio.vt alle.l.fi.ScdlicétfiC 
nullaoportCtq5 0pponaturvfq;ad.6o.dies deregul» 
ritatc:vt a l le . l ibnnoui . 

^ i"Ningunapena.Secmcft deim-efeám Vince. A r i c 
v t no.m.c.cü ceíTantedcappcl.Cfc per Bar.in.l.q) H&tí 
ff.de re mdi.(Sc.3.parti.ti.2 2.I.2. 

c IFluzgatic.NotaJianc.l.contra appellantem á iufta 
fentent ia .concor . íoro i u z . l i b . / . t i . ^ l ^ . 
C Additio. <íCpncuei"c{aconefta ley , la lcy ícgú-
J ' da,6ctercera.atulo délos juyzios del» 

tercera partida.E vey laley. 1 i . d d dicho ti tulo, q fé* 
nelos calos,porqueiosiuvziosno fon valederos:/ 
vey la ley. 1 i .del dicho t i tulo. V e y la lcy.2i titu.de laí 
fentcncias,lib.3.delas ordenanzas reales:que poneq 
coutra las ícntencias fe pueden hazer de natiuidad'-
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Dc.los cnipl.izamícntos. 
días dcfpucs qucla fcntcntla fe diere c paí la-

faíU.40, irtaflOp"*5"3' 
¿ o uen0 fea afinado.Pcr fniam.f. diííiiiitiuri: 
Q^^c^oqUjt i0a. l .clc filia intcrlocutoria.Etiatclli«i 

cúatn fi talis intcrlocutio no fit firniata,í.partiú t ó 

tar o juzgare el mifmoal* 
gun juyzio que no fea afíi 
nado a pueda lo cmédar^ 
ftentendiere que erro en 
locquejuzgo d:o de lo que 
mando fazer : y emiende 
lo fafta tercer diae. Yde-
fpues del rercer dia ü algu
na de las parces fe agrama
re e fe aleare pueda lo eme 
dar quando quiíiere ante 
que elpleyto del al§ada vé 

P o l i 5 7 . 

tanicn appdlatio no pcrticnerít ad rupen'ofc: vt hké 
A n autein tal i rcuocaúoiierequiratpaj ' t ispfcnt ia .vcl 
caul.T cognitio.no.Bar.in diítad.q? iuísit.q* 1 3-Dc re», 
tiocatione aute difíinitiue.no.in di£ta.l.iudex.& in«C4 
qualiter, 1 .de accu.vide ftyio.l. 1 ^9* 

da tovel fen té t iano 
fuit-T.triduúappel-
l a t ü : V t h i c & . ^ o . 
ii.2.n.delas aladas 

ga ante aquel que lo deuc 
juzgar* 

l . i . qu i a tune fifen 
tentia t rá f i t inrem 
iudicatá iudex qul 
c a m t u l i t n ó p o t e í t 
reuQcarefinecofen 
fu cius p ío que lata 
eftrvtin.c.qjadcon 
fultationé extra de 
reiudi.ff.de iureiur, 
l .nemc«Siaütante 
ve lpo í l t r iduüfae-

Titulo. I I l De 
emplazainieii-

tos-

l o s 

r i t appellatüilicet • r - o • - s 
reuocaf.vt hia&.íf.de re iudi.l .9 iufsit .& in.c.cu cef-
fantedeappel.no.Spc.ti.de exceptionib^^.yifo. ver* 
abhisautem.&ver.fednunquidiudex. 

b ^[puedaloemédar .Vt .c .qual i ter&. 1 .ext rad accu.& 
in.c.fi^nificauerútdeappe.&in. c. magn.T.2 2.c|.4.& 
in.U .^f i . í t .deprxtc . f l ipu .&hoc verú nifiappellans 
aliqua sfeciflet exptfas.Nara tüc nifi eis re í l i tu t i sper 
iud icénóv ide tu r remotum grauamen:vt. íf . de t ó d i r 
cau.da.nonfccu.Ui pecuniá . inpr in .no . Inno . ina l l . c . 
cum ceflante.&Spe.in dif t .ver .fednunquidiudex. 
Bt non folum hoc quod dicit iíla.l . po tc í l faceré ordi 
narius-.fedetia dclcgatustv t no.glo.in alle.l. q» iufsit Se 
ctiam arbitenvtin.l.diem.ff.de arbi. 

^[Laley.4.tit.deloá 
cmplazamié tos . li# 
2. délas ordenabas 
reales : declara que 
lafeñalo emplaza* 
miento del rebelde 
q n o parefeiere an-> 
te el alcalde no fea 
mas dc.d.maraue-
dis:faluo fi fuere co 
ftübrcá llenar mas 
y que efla pena aya 
lugar aíTi contra el: 
no como Contra el 
aftor: y que eftafe-

nal enel lugar fe pueda pedir a tercero: y enla tierra a 
nueue dias,y no fe pida paflando el termino * Y la ley 
3 .deldicho tit.pone a que hora el que no viene cae en 
la pena; e pone v n cafo en que efta ley no halugar* 
E vey la ley. 17.^. 18.del dicho t i t . que habla en la ma
teria deíí a ley. Concuerda' con efta ley:la ley.8* de la* 
3.partida. t i tu lo . 7. e parala parte final deftaley ha* 
ze la ley . i i.dei dicho t i t u lo . 

i jg^ I algún orne vuicre qrella.Et fie nota q) cí* 
Itatio debet íicri parte petenthalias non ar-
!taretcitatum:vtin.l .adperemptorium. de 
iudi:&.c.infra quam. tépus ac.ter.l.2.& no* 

%tey Primerié 

I A L G V N 
orne viviere q-
reila » de otro 
parelfeñal^del 

Bal.in.l .vbi decretü.tT.de officio proconfulis &lega 
^ j Q u c e r r o e n l o . E t n o . q n o f o l ú exprefíe po t iudex « <|jpar el feñal.f.citandoeü perfonaliter fi poteft : alias 
grauaméreuocare:vthic3&iniur ibus .s . allegatis:fcd & a(I domü.no . t amen qjaliquiscitatur addomum: fie re 
ctiá tacitcexéplificatlnno.in.d.c.cúceírante:qafi qs 
appellet áiudice,ne ^cedat cótra cü:qa erat exeptus 
ab ei9iurifditione:&; iudex dat ei t e rminü ad hoc pro 
bandú:tacite videturreuocaregrauamg q á c i i n t u l e -
rat cu cognofeere debeattan fuá fí t iurifditio:vt.l.fi qs 
ex aliena.if.de iudicijs.quod cfl notandum. 

d ¡ J 9 %jUzg0:tuerto.f.interloqucdo:vt in pr incipio .L 
&iniuribus.s.allegatis.Non tñ in tc l l igas q? qhbet in 
terlocutoriapotelt reuocari; qa fi eíl fpiratiuaiurifdi 
t ionís:vtpronücio me non cíle iudicervcldcfero tu^e 
appellationi;vcl ^ n u n c i o fupcrlibcllo no efleproce 
oendi i jvc labfoluoteabin l lan t ía iudici j rnópót reuo 
W \ c í i ^ancp ronüc i ádo iudcx ftatim eft.funíl:9 off i 
" o fuo-.vt in.c.in literis. extra de offi,. de le. & in . l . iu -
«ex . f f . de remdi .&inquá tumin fe & i u r i f d i a i o n é i 
Jeabdicamt.vtin.c.cúappcllationibus.dcappel. l ib .6. 
¡ ;ocnotatBar. inall . l .quodiufsi t . 

0 fertB C1Cer dia-APPlobatur 0Pinio Odofre. v t re^ 
„ ^ ar-lrJ-d.l.cp iufsit.q.6, q tcnet cp fi pa ís petat re
uocari mdevlw. i i * - 1 1-- 1 1 
J - J - ^U>Anoc debet agere.j.io. dics q dat ad appel 
p0j" 'c j . 'a .uté iudexhocvul t agereex off iciopótct iá . 
fant I te.rm'n"clIlcíic]; v t WttCt glo.in.d.c.cú ccí-
- c.inno. in.c, ( j adconiü l ta t ionem de re iudi . dum 

; qjauquis 
feratnunciusiquia non mueni eum perfonaliter : & 
ideo citaui eum addomutn: & h o c in eü q u i n ü q f u i t 
adiudiciumefecus fi adiudicium iuiirctrquia tunefuf-
í i c i t po f t eaad domum citare:vtin aute.c]uifemel.C. 
quomodo, & qñ iu- cú in dolo praefumat fiabeft hoc 
no.Bar.in.l. 1 .fF.de libe.agnof.nam qfemeifui t in iudi 
( io: f i poftea non coparet prxfumitur]atitare;8c ideo 
femper fufficit citatioad domum:vt no. Bart.in.l.4.^ 
pra-tor a i t . f f .dedánoinfec .Formaauté ambaxiate ci 
tationis eíl q? nuncius vadat ad d o m ü citandi;&: inter 
t o g t t : v t r i i m cítar.dus fit ibirvt fi c pofiet euni inueni-
rc;¿xfi dicatur q> n o n : dimittat ibiliteras. V n d e non 
eft neceíTe q) perquirat pro eo per totam ciuitatc: fed 
fatis eflqjad doniü. i f taef t glo.fingularis in autcn.de 
cxhi.reis.J.fi veró.vt refert Bal.in.l.confcntaneum.C. 
q u ó qh iu.Eft etiá n o t a n d ü q> fi iudex infoeie m o -
nuit cum vel a d o r é praefenté: i l la moni t io habet v i m 
pcrcmptori)^ppter pra'fcntiamiudicis & p a ñ i s moni 
teapud afta. JNáprxfentia 6 (au í ton ta s iud ic i sauge t 
niandatú:¿k c i l maiorisaucloritatis:quodpropriefit 
í j q u o d f i t per imaginé;vt tenetBar . in .c .coníülui t .de 
o t i í .dc le .Et idé videt í¡ nuncius iudice prafentccius 
mandato citct pfentt parte apud aíta.ar.fí". de verbo. 

H obh. 
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Libcrfccuncliis.TiaiI.IIÍ. 

au<ft.ccllantc.C.qu6«?cqñiiidcx.íitcircahanccicatio a a u m r ó a t u n c c c i r i t d i l i i iu l tas . f r I tem fnco,,, i 5 
ñera nota cp practo ckbct citare i vicinia:ita Í|) fcntuit 
vicini Se amici.vt no.in.l.4.$.<iuotics.& in.l .f i finí ta.Jii. 
Iulian9.íT.cic dá.ijifcc.iSc debét citari amici igeuerc n ó 
nominatira v t n o . ^ 

alcalde faftaotro día3 lue
go que vaya fazer derecho. 
E fi la parce es orne de fuera 
de villa venga a tercer dia 

ff.ex^.cau.inpof-
fc.€.U.&:.Lhacau-
a é . í . u&no.Bal . in 
a u á . q u i f e m e l . 

a ^ [ Fafta otro dia. 
D e iuretamc anti
cuo íi citat9 ci\ in loco v b i eíl iudex:vel ib i de viemo 
vocanduseftadiudiciumliterisvclnuncio p e r í n t e r -
wallafcpteínnoruni,&: b inorü & vni9 dicrüdta 9 . 1 
dies cóplcant.vt .^q.2 .c.pracfenti.Siycró fitin alia c i -
uitatc velloco^nó mul ta remoto datméíisjScamp11' 
dabitur ^ p t e r m í l ü i m p c d i m c n t u m . v t . ^ q . y . c . q u i f ' 
^s.&.^q.3-c^ ^ g r o t a n s . S i a u t é cft va ldc rémotus ci 
tabittrib9 a d i á i s ^ vno pe rép to r io^p oíbus.vt. lf .de 
iadi . l .adperéptor iu .cüJ . requét i .24 .q .3 .c .dei l l ic i ta .& 
aUc.l.cófcntancü.&.l.tres dcnunciationcsjalitcr aute 
fafta citatio:¿4 v t hic cót inct de iurc n f o:vcl ibidc i u -
í e a n t i q u o n o n valetmcc citat9 cogit rclpódere five-
aierit.vt.c.vocatio.^.q.z.^.fi.&notat Spec.ti.dc cita-
t ione .$ .núcdet€pore . inpr in .Ci rcacp n o t á d u m cft;<f 
p e r e p t o r i ú m i t t i nó debet in prima citatione vel p r x 
anature;vtalle.l . tres.(ík.l .cofentaneü.&auft.grfemeU 
excaitfa tñnecelTaría:vcl propter di í lant iá viarú:vcl 
i i rcsceler¡ ta tcdcf iderat :p6t pe rép to r iü á principio 
jmi t t i .v t in . l .c5tumacia . n.de reiudi.ácSpec.co.t i .^.vi 
f o d e t é p o r ü . ^ . i .Circa qjelt no tandü:q j cum eft cita 
dus t y r á n u s vel alius quicft terr ibi l is :ci tüt i fuffick v 
na citatio.vt no.Io. An. in .c .nó minus-.de immu.eccle. 
vtreifertBal.inii.feu.ti.de mili.vaía.qui c ó t u m a x e í t 
c. 1 .^ [ I tcm nota q> qñ íit citado vma voce ad domum 
debet interuenire \ ocitatio,id cft,a!ta voce iocutio v t 
^Ubetqí tás valeataudirervt eí t te.notabif . i . l .diíFama 
ri.C.de in ge,& manu.ibi vociraíll- Fm Bai. Eíl etia no 
tádü:q) p e m p t o n ü pó t m i t t i bis:ter:6c quater ad ma 
liciácói-.incendáivcl de gra fi iudici expediré videt n ó 
t ñ cogit ad lioc.vt.c.prout.<5c,c.cü oliin.de dolo & có 
tu .óc . f f .deiudi . l . i .&. l .&poft .&. l .nónü^.Ófdeoff i .á 
lc.cófuluit.^[ Sed circa h á c materia nota q? íi ĉ s elt c i 
tatus ad tota cám 9 placet Inno. & l o . An.in.c.audi-
tis.de ^ c u r a . & i n a l l cdeerccóru lu i t . ad f i . q) íinc alia 
citatione ad vitcriora:ctiá ad fníam ¿)ccdi pofsit q? in 
teliigit Hofti.ciñ incitatióe iudex cóminat9 fmt fe etiá 
d i f t in i tu rü .pnmüth d i d ú l i m i t a t v e r ü I o . A n . i n a d d i . 
Spc.ti.de citatione.^.vifo.ver.lté licct in die: v t refert 
D ñ i c u s de fan.gcmi.fup glo.c.?.de dolo & có tu . I i . 6, 
vb i tenct q) citado ad tota cám pótíieri.-qñ iudex c i 
ta t habété domicilió v alde r e m o t ú á fuo tr ibunali : v t 
pa te t i curiaromana:6ci legato quo ad tota ^pumeiá 
l i b i córaif lam.lde in archicpotiuo ad cás íibi 111 ^pusa 
cia extradioecel lmcómiírasvel deuolutas: qa t ü c c ü 
cílct difficile ad qutlibet particularem aftíi abfentcm 
cr .are^ebetciut iopr^nnt t iadtotr icam in principio 
juuicij de procura.auditit.de rcíli.in inte.cü ex literis. 
de dolo.(k comu.cum olnu.Sí aute ciTct locus propia 

q; ruf f ic i tvnat i ta t ioadofnncsar t id i ld- . jno J ^ i 
vtampliu.wioncitctur fucnuit opiniones: RtijSfi 
Bar.in extrauaganti ad rcprimciidum ruper v e r b ^ ^ 

fazer derech o. E q u alq 111er 
de los contendores que 
al plazo no viniere,^ o no: 
cmbiarccomodcuc peche 

ca fine xlMli(iírU¡t 
^a aut citatib tuit 
raftarunplicitenvt 
comparcatfuptaU 
negocio reíponfu-
rus:<SctMnc venica 

do fatisfacit p r imo termino 3cfi poftea recedat; iterú 
eft citandiis:vtm aiKt.ciqui.C.dc ho.auft . iudi. po. 
m Si autem ci tat iohj i t faí ta raagis extefedicendo cf 
vcnia t rc fponfurus iupcr ta l ineg í fc io - .&ad .pcedcn , 
dum fuper eodem&: íuper tota caufa: & t u n c o p o r -
tet <p ftct in confpcau mdicisdonce fíniatunSc íi re. 
cedat á ciuitatc negocio nondum finito fufficit mitte 
r e p r ^ c o n e p c r c i u i t a t c r a r ^ c í l a o n cópare t ^cedat: 
ctiam fi non f i t i n ciuitatc.vt.l.fi eo t cmpore . i í . dcd i -
ñ r a é l . p i g . A u t r c c e í I c r a t & e r a t c ó t ü m a x v i r t u C e p r i 
m x c i ta t ionis ;&tüc idé.-^acx quo crattaliter citatus 
debebat m o r a r i í ca ciuitatc v b i crat curia fecundum 
Bar .ibi A pro cius difto eft t c x . in.c.fi poftquá.&.ca. 
cupientcs.de cleft . l i .ó.íccundum dominicum .vbi.s. 

b ^ N o vinicre.Eíl tñ notaduimcip fi citatus rcfpondet 
n ó vcniá :nonopor tc tp l9c i ta r i i :v tno .g lo . in alf.l.trcs 
dcnunciaciones.Htfi dicat citatus fe non faf turumvt 
ven tu rum:nóe f t expeé l ádus t c rmin9 .v tno .Hof t Í .& : 
l o . An.in.cirrefragabili de offi.ordi,&; not.Bal.in l ib , 
fcu.ti.devaí'allo mi l i .q con tumax eft.c. 1 A fufficit in 
tali cafu vna cítatio.Eii a u t é certú q? n ó vult venire íi 
dixidnolo venircivei ornnino non veniárvei nun^vc 
niam:vt no. ín a i le . l . co íen taneum.Cñ crgo rerpódet 
pertinacitercfl:inc6temptumiudicis:(Scelivcrlfsim, 
c ó t u m a x : i S : n ó o p o i t c t q ) d n u o c i t e t : n e c a d có tuma 
ciá p rarfumendá-.n ce ad malicia cóuincendá.*^adeeo 
cóftat : iuxta i l lud .Lo 3 la tua te manifeftü facit. $c ali 
bi .Nullü cft m aius tef t imoniü ¿j qualitas infpcíta ver 
borum.no.Bal.in.d.l.tres dcnüoat ióes.- immo plus cft 

propter d i f tam contumacia pot rcus pcrfonalitcr 
capi: ác ad mdicc ¿uchtk hoc cafu ctiá in ciuilibus caá 
íísfit remi ís iopcr íbnal i sad locó iudicijinchoati.tex. 
cft í ingular is qu i non cft alibi in allc.I .cóíentaneum. 
regulariter t ñ in ciuilibus non cft incipiendum aca-
pturamil i propter rcbellionc contumacis iv tn i í i rcus 
ti t fu ípe í tus de luga I vt not.Cy.C.de appella.l.cos.^. 
p c n u i t t m . n ó emni deljet taíis fufpeftus citari^verbo: 
ne ndfugían inftruatnr. Scdin criminalibuspotcftin 
c ip i a Í .'iptura.c.ficlciicos.defcntcn.excom.lib.5.no 
tatBald.indifta . l .coiiíciUaiicuin.Et fie no.q? propter 
fugara poteft quiscapi alia citatione non prcmiíía:ve 
l.ait p m ó f . í . n d t b i t o r c n u i í . d e l ñ s qu^-in fraudcin 
crctainen dcbi t«nidcbete íTchquiduni :&taI is íurpi« 
l i o probatur per i iulid.i ikavginnentaivt. 1. n o n o m -
iics.«j.á Barbaiis.tF.de re mi,¿k fuper iftaluípitionc po 
teruntrecipi t e í l e s reo non ci tato: (3c hoceft fpecia-
l i l M m u n i u í c f u g a iuftruatur.vtno.Bal.in ailcg.l.coa-

IT Cinc» 
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c a i ¿ i ú p ^ t o r l s : v t 
l . i . í . f i . f f - f i^s ius . 
áunon op té .Almd 

ncsatur ei iurifdi-

m Cinco fucldos.Rcfert hic V inccn . ^ l i od i c fiint ffc*C 
rabe t in i tv t ío ronouo t i . i.l.4.<íkrolidi(lc t i tu ló lo 

II l0[urj í^c. l . ruiUargctei :vtforoiuz: t i . i .1. 17. & lie 
^11' nUinremediuiii c ó t r a c o n t u m a c c . f. per m o d ü 
&&&&&hicr&. l .mul tarü . 'dc modo mulótan . Ite p u 
^ i tur contumax^ 

cinco ri icldosaparaelrcyi 
e o t r o s c i n c o f u e l d o s a í a c o 
t e n d o r ^ q u e uiniere- al pla
zo, o q e m b i a r c . E íi a q u e l 

aiorvti l .fed & fi p q « e n o v i n i e r e , c d ie re e/cu 
prxtorc^.fedfi . ff . f a c ion^de recha p o r q u e no 
cxqui.cau.ma.vn- v i t i O j n o a y a pena, 
¿ e nonfolum cota 0[ o ü trj\ , 

itiaxi-epellitm-ah- _ . 
raineiUiusiud'c1) in quo eít cotumax, led á Iimine al 
teriusiudicij in quo non efl: contumaxrq) intclligo in 
ter eaídem perfonasrfi hoc p r e t o r difeernif: q> elt no. 
dio-num íecundum Bal.in alle.l.conrentaacum. 

b ^ fAfacótendor .Et f icno .cp no p ó t p u r g a n mora i l -
l ius^no ofFqrtexpéfas aduerí¿irio:vt.l. «Se fí poli: tres. 
f f .dcau.rat ioef t :^anó cópa re t l eg i t i i néxüe ic l auda t 
iudiciomcopia:vt.C.diudícijs.Í .fancim9. ad hoc aut. 
áexh ibcn- rc .^ í ive ro .&^pba tpduas . I l .vn iU.d ic i tq ) ; 
purgatio moríc dicit emcdatio:dc verb.obli.l.fi feruü. 
$ . fe | tur .a l ia idici tq7en-jédat ion5p5tí ier iuif i per re 
fe£líoné expéfarü:vt.C.de eded.edita a í l i o ; ergo 6(c. 
¿ccredit Bal in alie J.&: fi poft tres.q? i'íla fit ita veritas 
q) debeant refíci cxpcnfíc,fi funt l iquidx í fi aütc non 
{lint liquide debet cauerhvt.ff. á ftatulibe.l.ílatuliber, 
hoc idéno ta tBa l . i n autc.qui femel.s. alleg. qüod no . 

c Qj?e no viniere.Scdlicet venire n ó poí'sit: debet | ñ 
^peuratoré mittererniíi fit caufa ciuilis vkra relcgatio 
nétvtfcripfi.s.li. i . t i .diospri í ioneros. l . / .velnif i l i t ar 
d u a c á i n q u a n ó cogit ^curatore cóf t i tueien ' t in.ca. 
querelá.de ^pcurato.vtvidclice^fi cñ fit adrniniftratio 
ne,vel tutela vehementionvt.C.deprocura.l.fi. caufa 
aute confiderat magna refpetlu perfona?: ná vn^por 
cellus eft rufticooculus luus-.vt.it.de offi.praefi.l.i-llici 
tas.^.ne tenuis.no.Bal.in.l.fí.C.de fen.ex peri.reci. 
^ [ Inh i s tña rdu i sdebe tc i t a tus excufatorcm inittere; 
vel fi legitimum habeat impedimentum: vt no. in alF. 
c.querclá.Scnotabiliter in.c.curndile¿ti.de dolo & có-
tu.ybivWeglo.magiftralem. 

^ ^[Efcufacion derecha. De hislegitimis impedimentis 
vidcplene.ff.fi quis cau.l.2.&: quodnotat in alie. cap. 
cum dilefti.de dolo 8c c6tu.6c Spec.ti.de citatióe.§, 1. 
yátem q)valetudine: cum alijs verficulis fequentibus. 
cocor.cumhac.l^.parti.ti ./ .l .SA'.l.i; . vbivide legit i-
niaimpcdimentaadexcufationcmcitati. 

í Additio ^Aeylaley^clc^ylotiuees v e y " ^ / 
v * nucue,quedcclara,t]uefi v i i o f i a a o -

trojolofaze abonado:como queda obligado; íi íc va 
aqueUqmenfio. 

e V„alSynome:quefea ravgado.Iiitéllcaus iflius.l. 

m u l o délas teftimonias patetex diítis ícqucnt ibus , i 
iqusnmusanreus in uul iao vocatus debeat tau-, 
" " c m p r a r f t a i c ^ q u a u ü d i i l i n g u c : a u i q u . f m u ^ i 

De los emplazamientos. Pol.58 
de feo immobilia pofsidentc^iut non porsidentc.^jtlt 
pr imo cafn non tcnctur faíiíllateíqula cum p o i l c l s i o 
immobil iuni liiccedit loco fatifdationis; fttisfaóHt cf l 
legi: eo ipo q? q s pofsidet immobil ia: vt.ff.ad Cavbo. 
l.dcbonis.$.quipupillo. Ethoccredi tBal* verurnif i 

l . fc iendum.f f .qui 
Le> fegunda. 

SI algún orne vuicre de
manda contra otro que 
fea raygado,c demande 

le aísi cómo dize el fuero: e 
íi no fuere raygado, de fia
dor al demadador qlcüpla 

fatifda. cog licet 
tex»in.$.fed hodie» 
infli .de fatifda. vU 
deacur hoc cómit» 
tere arbitrio i ud i -
cis. Q¿ iode t i am fa 
ns dici poíTet . Et 
hoc intclligo veru* 
t amin c iu i i iqua in 
cr iminal i rv t l i c i r i 

pr in .&ínfra eo.titU.Í.4.in p r i n . & infra t i tuL 8.1.3. ibí 
dum dicitur.ERe fobro fu rayj? SccEt hoc etiam cre
do verum fi pofsideat immobilia vfq; ad concurrente 
qtitatem contentorum inpetitionc:vt innuitilla.l.Sc 
no.Vincé.Arie . infrat i .^ . l . i .licet hoctallit in cafuibt 
exprelío.Sedceite licet quatitasimmobilium non fiü 
íeflimatio commenfurabilis adid quod petiturrfuffi* 
cit tamen cp fit talis,S: ta'nta,q) ceflet fufpiciofugaí ,^ 
arbitrio iudicis relinquitur:vt no.Baldn aileg.L icien-
duuiivbi no.ipfe q? talis poíTefsio immobi l ium debeC-
eile in loco iudicijivt efl: g.lo.notabiiis.C.de pri.age.in 
rebus.l.fi.lib. 1 a.Perquam inferas ad fimilem. q.q^eic 
cufsio bonorum dicitur legi t iméfaf ta , l ice tnon í i tfa 
í la de bonispollefsis extra teni tor ium:quia pofleí^ 
f io i l lorum bonorum non reputat debitorem idoneü 
in loco iudicij:proptcreaficut non eft excutiend9 re9 
alterius domicilij:ica nec res alterius domiciIij,arguert 
do deperfonisadres.-vt .C.de.f idciuíT.aut .prjefente. 
quod tenc m e n ú f i n Bal. i n d i c a .Lfciendum . Etfic 
iiot.q; nonpofsidcnsimmobilia,praefumitur fug i t i -
uus:quodrefl:ringit Bald.ibiquo ad necefsitatemfa-
tifdandideiudicatofoluendomon tamé quo adalios 
cffe£lus:puta de captura perfom-e. Namiil ius fuípi-
tiónis debet inefTe cauf¿\:fcilicct iudicium fugae í & in 
l iocmul tum ponderatur qualitaspCrfome.'Vtno.in.l. 
íi fideiuffor.^.fi.ff.qui fa t i fda.cogü.&Bal . vbi fupra< 
Sed licet in crimine aecufatus immobilia pofsideat; 
deconfuctudmehuiusregni:quxcfl:rationabjlis, & u*e¿ A * n f 
infla in caufa criminali:cumaccufatúr,velcontra euni ^ S»e -
proceditur incarceratur:habita tamen aliquiiliinfor- c % uSet'+tJ-
mationededeliftornefugarn arripiat; vt notabiliter j ^ " 
Bar.(ScSalice.in.l.nuilus.C.decxhi.(?ctranfuii.reis.aiic 
r o n liabetimmobilia:(Sc tune aut qua-rimus in caula ^ 
ciuili,autin cr iminal i .^[In primocafu fubdíitin. aut «-J . 
debitumfupcr quoimpecit,ell liquidum mamFe- { ¿ j f A j * / H 

ftum^utnon^kpiinmcafurequiritur.quoddapi " v , U ! * / * ' 
gnoravelhdemlToremdefolucndorvtdiaa.l.mña.c. % j 
hbro.titur S.Autnon eft i.quidum i & tune fufii ut cp 
dc t f ide iu í roremiudidül i í tuv th icdruhci t i i r - q u . a i ^ 

» » J \ M U I j t ' 
placlfucroAinfti.ciefaUÍda^.hodic.Nccliiliuu m - ¿fc,^.' 
ratoriacautiomec nudap romi f s ío inp i l i ona : vt i b i / 
dicitur.Ktnot.inallega.l.fciendum :quuuli ' toro t M * * ^ * ^ 
l h o r i d c i u ü o r i a r e q u i n t u r v e l p i g u o i a u c u ; v i h u v i } ) ' 
dcs:i\iu.lldupraallcgat. ^ .v 

A - • tJ i 
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^ r ^ m % UbcrfccundusTitiUlJ. 
S ^ I f l J l X l & W i í non ta.,K,.i:lca ,ncy;uul.Jcíus bienes fl l l f b I til) 1 Rlhlftl < 1 c l r c y ^ 
í & Barí in.Ucncralltcr.C:. Je epifeo. ík.clc. & l a l p y M e f l t t M f . ' " ' " ^ Í ' ^ ' ^ T " ; c « > c c j o l i t i g ¡ a , 1 

• » — i - ^ A— l ía lentccia t f iü i t i 'u i . '^ ro 'n iol r l i . i «le tallarlas fcoflki l o A n . & D o m i i ú c ü i n . c . i . d c J o l o & c o n U t . l i . ^ Auc 
in cá criminalicé tune aut «ju.u imus ante pr. >b.u i<>-
nem dcliai:&:tune lufí iatÍKlciuirona cautiQ iudicjo 
f i f t i : v t i t i f i a . c . l . 4 

fuero: e fi fiador no le dic-
re^vaya) uego conclance cj 
Alcalde a fazer 1c derecho. 
E ü tazer no lo quiriere Re
caude loa por fi, fi pudiere, 
efino^diga lo al merino, o 

l) TffJvtaW onic.trei^uaAi ell íixin uas p i c l l i t a r c b u s , ^ 
X j.ífoni.SjdiltorJianui.iúliniUnvl no.^lo.i.c. i.extra 

ctiam fi immobil ia 
nonpoCicleatjaut 
poftquam J t l i f t u 
eft probatum : & 
tune requiritur i n -
careeratio:vt.J.1.3. 
t i tu lo . 8.infra.eo.li. 
deeonfuetudineta a ] juez ;a qualquier deellos 
I R ! m boc ue tuuiercn (tí lugar . E a-
nonferuatunneau ^ . . . . *] 
fa eriminaiuimino 10 á^Sf^p 
ftatim cum aceufa caudc lo de güila que el ta-
tur, veldenuncia- ga derecho , e r i íazer no lo 
tur quis de malefi- quiíiere,y el demandado fe 

fuercpechcla demanda q 
auia contra el demandado, 
porque no geio quiío re
caudar. 

c í o : ftatim eufto 
d i íc t rad i tur , habi
ta aliquali informa 
t i o n e i u x t a í o r m á : 
alleg3t . l .nullus.& 
1, i,tt.de eufto.reo. 
concor.?. part i . t i -
t u l . i . l . l ó . & í t y l -
I0.I.23 1. 

[a Recaúdelo por 
fi. yide quod feri-
pf i infra libro . 3 . t i 
tu lo délas deudas. 
1.12. 
^[I temno.quodfa 
tifdatio indicio fi 

$| Ley terctu , i d cjueí CÍ mtúio en 
pleyto'-oen treguá de conce]o:e no uic 
nedpkzo^fuyere. 

Ti 
Odohomc que fuere 
metido emplazo, o en 
treguâ 1 de cocejo p o r 

los Alcaldes,o por los fieles 
S ^ ^ S S ^uc Plí ric,re f 1 concejos no 
tur,) habet locum, viniere al plazo, peche ca

da día cinco lucidos a í o s fie 
leSjtafta que venga dar dc-
rechore receb ir derecho fo 
bre aquello que fueempla 
zado;etodaviaqueeftecn 
treguare í lenedc comedio 
fírierc,peche cien maraue-
dis: el tercio al rey: yelter* 
ció a los fíeles; y el tercio al 
ferido: porque quebrátala 

¡p.iííffumrn nt3ar.,ifiun 

quando non eft eó 
ful tum a£lori con
tra reuní : q u i ñ ó n 
vu l t afsiflerc in IU-
diciouieclitcm có» 
te í la r i : v t . l . 2 . qui 
fatifda. cogü . Sed 
quia hodic de iure 
regni potefk con
tra eumin eius co-
tuniaciam proce-
cli ad diftiiiiüuam 
fententiam . v t . 1. 

^ ^ m ^ A l ^ f o i t r f ^ ^ videtur ho . 
d ie i i ta íaufdauolUperuacuaí b 

C A d d i t l O . ^ ^ . c y l a l e y . n á d e l o s emplazamien 
, . r l':2-dc^s ordenanzas reales, ñ m á 

^ q n o p o e c . r t a s d c e ^ p l a ^ ^ , , ^ ^ 
faluocnlos cafes cotcn.dos cía d.d,a lev : Y en q u á t o 
cftalev pone pena alos 4 qbrantá tregua . V e y la ley 
3.U.dclaspenaS.1..8.elas o r d e n á i s re.Jes,á peneque 
Clepe CiuebratatreSua,ofe-uro,es caíc^dealeue,cla 

CH t re . ék pace: ¿5c, 
i l l a tregua de q ^ i 
i n i i k . l . cftlegar.i 
qua ctiam letantmr. 
niercatores.-fícrtu 
íhci cuntes, & r c * 

tregua.E fi no vuicre ¿l que 
lo pechar coric 1c el puiio. > 
E íi dlafcrida perdiere m í e 
bro,pcche el coto del ipkuí 
bro demas de cílo. E íi.m.a- deuntcs:&in agñ», 
tar^muera por ello. Efial- culturaexiftétcs;^ 
ennoícaieondiercquclos; 5cestera:vt ' 

L l c s nolo pueden meter ^ ^ ^ 2 
e m p l a z ó l a pregonados Romipetas, ¿ c a ; 
f i defpues que fuere prego- pateruarLim.24.iq,; 
nado no viniere entrar cm 3. Et dicit tregua, 
plazo,y fobre cfto firier e, o Huafi tenens giier-
matare :ayala pena de cfta J.;im-Paxvero ;«ít i 
, r • c tmisdifcordlíe:«xic 
ley. E ninguno que fuere debcthabcnini0! 
metido emplazo , no adu- lun ta te , ícdgueEía . 
ga con figo mas de cinco o- innetcrsitatc:viii-
mes : y el f e f t o . E f i demás 
aduxiere,pcche vey nte ma 
rauedis,lanieytadalrcy: e 
la meytad al concejo , y a 
los fieles. Efi demás vinie
ren y de aquellos cinco de paxdebetcfrebow 
cadaparte , e nofe quifie- na&perpetua.Ná 
ren yr por mandado del Al P ^ q ^ tom 
caldejpechecada vnodiez 
marauedisda meytad al rey 
e la meytad al Alcalde: c íi 
alguno firierc al fiel fobre 
ellarazon, ayaotratalpe-
ha,qual aurie fi ferieífc a a-
quel con quien entro enel 
plazo: afsi como fobre di
cho es en eílaley. 

de vela mus, v tpa-
cem habcanms.23 
q u x f t . i . n i l l bella. 
c\ ' .cap.noli ,dequ» 
T u l i u s l i . i . d c o i f i -
eijs.Item n o . q u o á ; 

% Ley qudrtiiyen c[ue mdnerd deucn 
proceder los ]uezes contra el que fue 
re ixcijddo fobre muerte: o oír* coft 
que jnenzcd pend de muerte* 

íidi^, eft ^ p r i é d o 
lus.vnde Auguft / . < 
dc iu i .De i .qdmct t» 
viti)spugnatur,vc. 
r apaxnoncf t :no , 
Bal.li.feu.rub.dpa 
eeiuramcntofirmáí 
da,(Scfcruanda.$.I•, 
q u x f i t poenafraa 
gentis trcguarmvi-: 
de f o r o n o u o t i . f í . 
l.lastreguas.Etpoc 
n á m frangentis p » 
cem v i d e . / . p a r t í , 
t i t u l o . 12.1.fi. 

^ Addito. 
^[ C ó c u e r d a c ó eflalcy vnaley deleflyllo .i2.c5ciieif 
d a c ó eflanufnja ley laley.46.delen.yllo.cocuerdací> 
ella ley ía ley.7.ti.délos aflcntaniictos dcla. 3.par.c5 
cucrdala.ley.9.c, i o.dclas ordenanzasrealcsii.3.ti.2.c 
vey cñ ldhó t i . l a l ey . i a .cóot i as .ó . leycsdcldhot i tu . q 
ponc,comofeha d^pcedert la corte clascauíascrimía 
les cotralos dliquctcs:veyvna lev d i e i lyl lo q es. 14». 
q poe los plazos q há d aucr los 'qfó aecufados fobre 
techo a rauerte,e como ha d^ceder eljucz aiccccuf 

Si 
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Del os cttiplazaiTiicntoSí 
, rUnpmcfobrcmuer tec tco tnc . í .mU lalíqjqu^ 
E í í flccufauóis exprimit, debet elle talis.r] de 
' a n i f a ^ t i u l l ü c í l c q i t p c ü t i v t n o t / í n n o ^ 

f?fl^eCcícriptis.ací»ciiJc^i.deljbdli u b b . N ó cr-
^ '"dii- i i t t i t accufatio ^ p t e r leuc cá in , 11 codudat c¡> 

SfeSSS s I algún orne fuere de 
mandadofobre muer 

te de orne '̂ o íobre otra co 

dbetmorr.aa1 
n o n e f t q u o d p f ' 
«I ténot .q 'accula-
tiodicitincpwplu-

5jon5infert coliclulione deuire, nec defaftc: v t 
videtrquia minxiíH ad parietc.-vt in iuribus in pr inci 
pio all.&no.iml. i .ff.de cdé.&;in.l.i.$i.cii-ca. d doli ex 
cep.Secundo,quádo cotinet apertá reí dcfenfionéivt 
accufo te^aocc id i í t ibán i tü . 'v tno iCdeaccunl . i ' eós . 
Se probat.C.de his qui ad eccí.cófu.l.feru9.8c ar.C.dc 
l ibe .caufa . lxüprecü.Ter t io ,qñapei tá¿6t ineta í lor is 
calüniá.flF.de bo.lib.l.qui cümaiór.J.fi p f i s .&Inno . in 
c. i .de of.vica.Quarto,c]ñ continet aper tá lapfus tem 
poris praefcnptionü.fF.de adul.l.accufatur us. Et no.^p 
vbi l ibe l lusef t ineptusfccüdomodoi f iue^pter omiF 
fionémodi&formxfabílát ial is .-vt . l . l ibel lomm.íiue 
proptei* alias ineptitudines prardiftas, bánü l a tu , t á í | 
iu cótumacénó valet:nec dicitur cotumax eíTe cófef 
fusmalefidri:vtno.C.deiura.ca.l.fí.$.fm autéreus .&: 
ibiBal,&Sali.&; íi no valet b á n ü ; n o n valet fubfeques 
fentétiajqfüdatin báno.íf .dereiudi. l . l i cünul la;quia 
no méret executionéfentétia qnx eíl ipfo iure nulla. 
ff.defenjs.l.íi feriatis.fF.deiudi.l.li ptor.in fi.íf. de re i u 
di.l.4.$.condénacü.vt rtfert Ba l ín addi. Spec.ii.de ac-
cufatore.^.i .ver.&no.quód accufatio. 
^Ofobrecofaqraerezcamuerte. N o em e x t é d i t a d 
alios cafus cü ifta. 1. exorbitet á iure coi: quo cauetur, 
^ abfens nemo dánet.^a diuine 8c human^leges hoc 
prohibét . 'Yt .c.abfens^.q.p.aciUotü.&.íf.depoenis.I. 
abfentéiqamerita cauíarü.&c.vt.l.fi.Cfi per v im vel 
alio modo.5c.C.deaccuf.l.abfentc.(Sc cafus omiíTus re 
manet difpofitioniiuris cóisaio.Bar.in.l í l cúdo té . f£ 
íolu.ma.achocverünifi incafibusfpecialib^qui nota 
turper Bar.in.$.adcrimé.l.pe.ff.de pub.iudi. leddeiu 
re coiíj poena erat maior relegatióe bona abfentis £ -
pter co tumaciá annotabá tur : <Sc fi era t relegatio, vel 
njmorpoterataddiffinitiuri ^pcedirvtno.in.I. i .C. de 
rc^.rei^&lket ifta.l.fit cotra ms cóe,toIerat t ñ in cafu 
Jn ea tm expíTo f mleges huius regni,cü ^b9 cocordá t 
itatuta luhx qhocdifponut : in qbus pmittitabfens 
cotumax hí i ^ cóu i í lo &cofeflo;vt no.Bar.i.l.qftio 
"«•Ofin.ldiuus.ff.de qaioni .ác Spe.ti.dc accufa.^.fe^ 
c 5 f C U f ^ r Í n * ^ Io-An-lbi 111 addi.cu loejuit de Itálica 
c c ^ " ^ ' ^ ^ C'^f'busgenerahb9 p r o h i b i d s n ó c ó 
t r a n T ^ 1 1 ^ Cnh cUufilla ^h ib i t ion i s : extra de 
, r f ^^ ' ^ . có fu lu iü i ^ . q .y .Óc . c . ampu ta to . av -q ' 
iiis I d 1C-[- cf l tvei 'üde iure f m v e r ú i n t c l l e f t ü h u 
-J * • e ^ " í e t u d i n c tñ cxtenditur iíf a.l. adocs caufas 

fiI^^^Sív^cr^mina^teya^tj6cpotefteff^ 
.** crimine niortcni ingei cnte:ufort iori iu 

r ium in auíhfed no 
uoiure.Cdefcruis 
fugü 

. , . I C prafticatur. 
^uipiaze.Per áe modis.j-.eo.ti.l.6. exprefsis. 
" lUo-^inta l ic iuuone no rcfjritjq) tenor aecufatio-

nisinfei'atiícd fufílcitq) dicat fibí cp Vcriíat f t ihüfami 
aecuílitiói talis.&c.v t plcné no.Cy.in aua.orferat. C* 
de litis cóten.&Bar. in . l . in teraccuratore . f f .depuí iu* 
^ElAlcalde.Intellio;e etia fi nó l i t maior fed locü te
nes; vt.s.e.fo.li. j .ti.de los Alcaldcs.l. y.licet dúCiCigüt 

t e rBa l . t cné t cdtrat 
fa cj merezca muerte ^enl 
plazclo^l Alcalded,c]véga 
anteeF faaa nucuediasf Vcnga ^ 

ti cl.Solicet, perfona 
litéríquiacatiíaerirtitualisín quarequiriturperfonalis 
coparitio: vtin.c . i .deiüAcijs . l i .6í&;in a íL^adcr imé. 
«[[Fafta.p.dias.Primaparshuius.l . vtdífferatafccüda 
habet locü,cü qs j)fonaliter citaf verbaliter in loco 
in quo realiter p captura nó poteft citari^dequarda-
li citatione traéiat Cy.in auft.qui fernel. C.quoinoddi 
6cqñ iu.vt ü cñ in loco incá ta to ,ve ipr iu i leg ia to ,vb i 
n ó pó t realiter citari,fed verbaliter in pfona ^ppter iu 
rifdiclionis p tUrba t ioné ,q inde cót igere t : vt Dñ icuá 
plenéin .c .Romana.^ .cótrahétes .defoi 'ocóp. l i .ó .vt l l 
eft í eccííain cj verbal'r pó t citari: e t i áp núciü: v t i n . b 
prí€fenti:& ibí Bar.C.de his qui ad cccl.cófu.ídé íi eít 
in alio loco:vbi citatio poteft ad eum peruenire. 
«¡[Rifta.p.dias.Nota q? de iure dies dati terraini nó co 
puta t in termino:vt no.gl.iiuc.fuper eo.a.de appe .ác 
no.gl.in.c.frequés.de reiti.fpo.íi.6.&gl.fi.fF. fi qs cau 
ti.l. i .ácno.Bal.ind.Galius. circa pn.ff.de l i b . & pof l Ué 
Eíl tñ n o t á d ú circa hocFra Bal.í.i.eos.$.fi a á t . C . á a p 
pe.q) qdá eíl termin9 vniformit terminat9: vt hebdo-
mada .Qüidá efl: termin9 diformitteriTiinat9;vt méfis* 
Q u i d á elí termin9 deriuat9 per diesrvt.p.dies: v t hic. 
Et t üc qro,an prima dies cópu te t cü termino:(Sc eft d i 
ftinguédfuaut afsigrta^termm5* terminatinpncipio 
ócí fine:aut eft dubiu:pmo cafu fi ^ b a d i c ü t ab h incar 
ab hac hora:fit cópu ta t io de m o m é t p ad mometú:vt 
all.^.fi auté . Si aüt x̂ ba dicüt ab hac die v t hic:q> t ü c i j l 
ci[>it tcrmin9currere,el3pfailla d i e j&nóañrqad i í l io á 
6c ab eft fcpata: i tadicütaduocat ip . l . ró: ' i f i .áaf t .emi 
&no .p Cy.C.dcnup .l .á caiigato.&no.gl.i cle.ficutíf 
app.q gl .nó dicit q? illa ps diei cópu te t i te rmino: fed 
acceditloco ci9 cui pfigittermia9:qfi dicatj q> fi fpóte 
velit nó iped i t :qdécó t raPau .d :Leaza . ib i . fe do cafa 
qñ'eft dubiCi:vt qa afsignat alicui termin9noué dierüí 
¿k dubi ta t ,v t rü dies aísignatióis cópute t i t e r m ! n o í & 
tjucaut afsignata lege^iut ab hoieraut i aliadifpofitio 

cótra¿f9.vri vkimavolüta te .Pr iocaíü aut . l .vl tra^ 
gredit ;& f uat legis ftatutü:y t i.c*pia.ct excep.li.ó.&í 
c. i .áref.fpo .e . luaut . l .nó^pceditvkradclarridoj&tüc 
p cqtatc feripta illorü capforü dico idé;q) nó cópu t e t 
i tcrmio:qa ní i t i 'agiccü. l .&í ben ign iorép te .S i vero 
termin9afsignatámdice; túcrefert ,autafsignatabíctr : 
8cnó c ó p u t a t í termio:vt.l.i.ff.fi qscautio.aut aisigna 
tur ;pfcti:&:tüc cópu ta t á mometo ad momctü rqa n ó 
eft rifm extédere: & qaifta cóputa t io eft rónabil is ¿k 
pfe£fa,ncc p m i t t i t aliqd títpc:ar.d.$.fi a ú t . & q á n o . 
inau í f .hod ic .C .dcapp .&Pau . i . d . c . f rcqués .vb id tc i t 
q j i i i l lud nófuiíTet expfsüxpilladics c ó p u t a r c t a d h o c 

i 8.q.2 .c .pridc.88.dift.peiiatú. ¿k not. dicsternuni 
dcbtt cópu ta r i de í l r i t l o iure de mometo ad momen 

H 3 tum* 
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tum.Tcr t io c.ifu klcm pilto:q) fiatcomputatio dc mo 
m e n t ó ad m o m c n t ü :vt nilnldetcporc^clat pe í tc 1 n 
no.Io.An.in.c.rupcreo .2 .acapp.Sivero tcniiin5' eft 
informis putájUienfistcü dies vnius mcíis nó l \ u i t t o t 
quota l te r ius raen l i scóc tunc aut meuí is eXpriiuitur 
p e r v n m n p i o p r i ü : 
v t m e n í l s ianuarij: { i fuere ray gado ^: e Ci TiO 
& t u n c certum eft f i ie re x ! i y ^ ¿ 0 ; recauden 

r ¿ S ^ le losAkaldesmiug^^e 
nomims.vt .fr .de^ faga derecho poríu cabe-
bo.fig.l.cum bifex 9a, o por fiador b fi lo viiie-
tus . A u t e x p r i m í - re jafsi como manda la ley: 
turmenfispernos e^ clemplazado fuereray 
me appellatmum: d o c n o v i n i e r e al ^ 
v t e u dicit alsigno & . ,1 1 ^ ! , . , « 
t i b i v n u m méícm, zo 5 los Alcaldes, oíos que 
&tunc in t e l l i g i t u r fueren en íu lugar , recau-
i n d i f t i n a c d e . 3 0 . denleccoda í u buenamuc 
diebus: vc.l.fi.$. fi. ble .y rayz p o r feripto : y 
C .de iu rede l i . de cjinplazeii lo de cabo otros 
h o c d K a m . í . í u p c c nil¿ue dias . £ fi yinjerq 

fazeu derecho , peche las 
coilas al querelíoíojquáles 
jurare el querellofo: íeguti 

Líber fccunclus.Titu. 1II . 
1.3.(.:iica íjirio.q-íi crimine Vfn i l ilnpoiifda ptrna 
pccimi.u-ia:í¡ asinuencfícficldlíílbr'S idontn «Icco rc, 
prefcntiidojiio dfbct nd cifc ere ducuvt.fKin ins Vó.vc 
eanr,aut cau(-ant,vcl lal il.m rtdiro & in nü ' ro : ¿\ i , , . ! . 
i.iScfic poteit vno modo i i i K l l i g i lila.l.vjidc feucnti 

w a u n annisnon de-

parte:faí l :avnmes. 
jhocno.Bal. inaf.^i. 
fiautem.ergo cuín 
á lege fit i l te ter-
minus.p.dierum af 
í j gna tuspc r diftionem vfque; incipit currere, elapfa 
illadie,&: non ante per iura.s.allc. 

a ^ [ Sifuereraygado.Náimmobii iapofs ic lés pfuroitur 
n ó fugere:v t plenc no.s.eo.titu.l.2.& dic v t ibi feripíi. 

J> O por fiador.Habui quaeílionem defafto,quam in 
terminis ponit lo . A n . i n addi.Spec.ti.de aecufatione. 
$.fequitur videre,pone q? Ticius promifit a l iqué.prx 
ícntareiudici ad íuam voluntatenifub certapocna.il-
ledefnü periudicemfuitcaptus,5c poí leaci rca caree 
rem auhigit.-quéiudex á Tic io repetit :vel poenam íi 
non pr5ríentat:qu .Tritur an teneatur: Se dií tinguicur, 
aut ex caufa qua tenebatur Ticius illum príefcm are p 
ueni t info tUaiudic is :¿k tuncl ibera tus í i t :qanó refere, 
q7 & qualiter fíat ciürnó fiat.íf.dc códi. inítJJ.3.& m á -
da . l^ .Solüeni rnc iuscp debetur ¿cc.inft i .qui .mo.tol . 
oblig.in prin.Si vero ex alia cá,quia aliud maleficiuni 
cómif i tA^ppte r i l lud capt9 aufugitinuliarubeíl: cau
fa quare ík obligatio diflbluenda.Hrt tamen no t andü , 
q? í iTi t ius hoc cafuíuitcoraiudiceuiüilJe captus erat 
í k ^ t e Q a t u i f u i t ^ h a b c b a t i i l ü ^ p r e f e n t a t c i & f e e x 
¿pmifs ioneampl iusnolk t e ñ e n videturtutus:licet i l 
iepofi:eafugiat:(ja talis .p te í la t io prodcft.fF. de ncg . 
gcr.nérenius.C.dcepif.¿k cle.auten.íi captiui.adiuuat 
hocdictuqa ccrtúcl^q? eo cafu quoiam captus erat, 
n ó p o t e r a t p í e n t a r i a a u a l i t e n p r x f c n t a u i t c r g o v t po 
tmt.r.verbaliter.h.vcIo.An.vbi.s.hocapprobat Bar-
Larius notabíl i ter fuper rubrica de fidciuíro.«gkc 1 e-
fertho.cVinccn.fphtcdefaaonoferuat.-qa c l U o n -
t r a i u s v t , 7 . p a r t i . á i . l . j 6 .máx ime in criminibus ar
dáis de quibus loquitur.l.ifta.v t . l . 1 .ff.de cu l i o.reo.&: 
l icetif ta. l .maÜquibus loas obferuetur adi l lam latif-
dationc euitandaimfiifiícit qj immobilia polsideat in 

* ectum m orobctinos aun.vt i io.m.i . i.y.co U. 2.titul.í>. 

el aluedrio délos Mcaklcs: 
cdefpues por el dcJprccia-
mienco peche cinco mara-
uedis al rcy,e cinco a los Al 
caldesx cobre fu buena. E 
íi al plazo fcgüdo no vinie-
ie,peche lapena fegüqmá 
dalaley deomezillo:y em-
plazen le la tercera vez a o-
tros nueue diasrefi no vinie 
re den lo por hecho: e fi vi
niere altere ero plazo fea o y 
do fobre aquello que lees, 
puefto, filo fizo o no: mas 
no cobre la pena fobré di
cha en q cayo por fu culpa: 
cfialgüo de eíloSjquierfea 

bentduci ad caree 
r c m í l d a n t i d o n e í i 
fideiuírorcm derd 
prxfei^tando fe: vt 
not.Bart.6cBal.in 
l.led & i s . f f . de in 
ius vo i Si autem 
nóinuenitf ideiuf-
íorem * tune fi eí l 
mafculusjdebetdc 
tineriper.l.z.C. dc 
cui to , reo. Si vero 
cllfoeminajno c í l 
detinenda: fedfuo 
iuramento relaxa
da deftftendo iur i ; 
v.t eft tex.no. inaii 
tcn.nouoiure.C.d 
cuí lo . reo . 
«fj Eíl tamen no tá -
dum , q; in caufa 

capítali reuseft detinedus, doñee per pubhc í t ionen i 
proceíTus appareat eü eíTe abroluedü: nec ampims dc 
I se tdc t iner ipcr tex .expre í lum C.deexhi.reis.m.UnuI 
lus.in fi.in verbo doñee reperit;<] tex.eft ad hoc muí* 
tü fingularis-.hoc notat Bal.in a l l l f ed 8c bis. Eíl t ñ 110 
tandü3q) fiaecufatidant pignora in cómuni i t a debét 
relaxan pignonbus5ac íi darét fídciuííbres.vt.l. 1 . í í ^ 
fati lda.co.ldé no.ff.de prsto.f t ipu.l .prctorié^Scinaií 
té.de exhi.reis.$.iufceptü:licet có t ta r ium no.C-deli-
t iscótef .auté .oíferatur .&.ff .dereiudi . l . inea. $ . 1 . t ñ 
p r i m ü tcnét Bar .& Balin.alle.1.1 .q fatif.Gog.Cóclude 
ergo,q5 in ca críminali,í qua poenamortis,velaffliclui 
ra perlon.T veni t in í l igenda,n5 p ó t fidciulíor accede 
rejetia fi cófuetudo l i t cótrar ia .H^c eí l coclufío Bar. 
in . l . í iqsreus .C.decuí l :o . rco. iúélaglo .c .c i ihomo.23. 
q .<) .<Scl icferuaturran&quandocnminoíus incarec-
rari dcbeac:vide Hcn. in .ccx refcripto.de iureiuf. 
*[J Recauden toda fu buena. Hic cnim eíl vnus cáfusí 
quohabe t locú íeq í l ra t io . fvppte rco tumaciác j ta£ in5 
venientisin cñcrim¿nali,curníit generaliter ^hibita: 
v t in . I . vn ica .C .depro lubua íeáuc f t r a . cau íah tc r aút 
eíl: pcrmiíEailiir aute cíl permilladciureivt in . 
fuper.ff.de Gollaibo*& hic fitíe^uellratio caufa cuíl0 
d is ,v t tedio affeftus reus vcniatrefpófurusrvt.c. q"0 
mam frequentcr.Non tamen c r e d o j C p p e r hancícqnc 
l l ra t ioncm pofsidens definat poís idere . vt .ff.de vtr-
bo.fig.l.fcqut ller.&.c.licer.íl.depofiti.eo:quia cil Pf 
t e í í ana nó voluntana.vt. l .xquiÍMmü.ff.de vfufrtí^' 
Ht JÜafcqueílratio í5tffl»tÍtn,poftq accufatür jpoft^ 
tationcm tamc;vt hic:tSc no .O . in . l . 1 .Cde requi-f-J^ 
O ü m tamen ílebat annotatiobonorum iplms 
fati>ingrauibus tamen crimimbu-sproptci" qu.v ci'-uS 
bona unuttcbJit i n o p t a tnincn.vt .d . i . i .C.dc!^"iU'' 

A 1 tepo* 
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De los cmpLuamicntos. 
••in ;il))s C.IIUHIS nc 
JVt rto.Cy.inallcd 

>^?' f ntiSére<lui' rc*(lc)m'ct'micn C©i non habet 
•cíia ¡Cnannotatio:vtin aiiCLboiiain-a-fcrintoru.C. 

Fol.óo 
tamen n t l i i c i t l aan i io fa i joan i i l^sc i l i lu i snc 

rc'non frintcrUx uucMj cliffinitjua:vt no.Cy. in alie. 
o-rauioi''1CI1 

i-
locu ta 's' | eQ. í cc juea ia t io no .annic annota-

tio.-vtCy.p^neul. raygadojquierno, los Al
caldes no !c íalhue cnel lu-
gara,o cnla tierra que ellos 

debo 
tio;vt ^ 

" eftnmcvelanno 
fado bonoi-u qu-L 
^nbetinillaciuiwtc 

11 co noi i f i i fictin 15011,5 clUícextra te,'rit:ori«^a-* 
beü ipfe brmitus:vt-l.fi quis.ingefiua:$.exulib9.fif.de ca 

ti ¿ n o t a t u r i n X c ü c i o s populos.C.defum.trin .etiá 
íi e'íTet condenatus ad amilsioné bonorum no exten-
ditur talis condénatio ad bona alibi fita:vt in iuribus. 
s ali.quod eft méti tenendiuhoctenetPet.de Ancha. 
¿ cle.paftoralisrde re ind. v i efe quod ipfe not.in.c.pa-
floralis.depiiuile.in fi.füae lefturíB:fecus eft in mifsio 
n e i n p o í r e r s i o n é r a t i o n f c o n t r a ¿ l u s : v t n o . D . o m i n i -
cus plcneindift.^. contrahentes.op.a. 

a i i alguno no fallaré endlugar. Requiritur ergo i n 
hac fcáapa r t e h u i u s . l q ' p * ^ a c c u f a t i o n é p r o p o f i t a 
reusrequiratinloco:&.iuL-irdi(fi:ioneiudicis madato, 
& antea abíensatetf iat informado fugas &abfentie: 
v t i r t a .Ünnui t .ná fuga induc i tp fumpt ione dloco c5 
mifíb.-vt nq.inauft.tíexhi.reis.sS.qa vero.inglo. co!l. 
^-.no.Cy.C.deiu.iuran.l.ín boníe fidcirq.^Óc ibigl.5c 
Bar.if.de fufpec.tu.l.impuberibus.^. i . &.í í .ad SabU. 
Icx .Cornelia .&.íF.deiu. iurá. l .adtnoncndi .&Ioa.An. 
inaJdi.Spe.ti .dépfumpdo .^.2 .ver. violetá.&.ji. eo.fo 

di.Spc.ti.de píuni.¡5.rpc.^.2.uiil)¡taF tñ.an CU qsfugit 
a carecre .ppter dcht'h'i íit t i tadns .^ l o . A n . i u addic. 
Spe.ti.dc j;(um.¡;í.fpcs:tcnct qjnon Iit neccíl/ina t i t a -
t io p d e c r c e ñ tj ddo lo &.cótu.b.6.vbi patet cótun>a 
ccjqappcllauit C. ia ad GtntStm no cicadü:r65qa appel 

lado p io lc l t .u iv ide 
han de juzgar, faga lo pre
gonar l,:y dezir en fu ca
la c do moraiUjque venga 

tu r le de cañero nol 
le comparare: ¿k he 
liocoper;;tur vevbúl 
appellationis/orti9 
hoc operari debet 

higa carccris3vcl atte{lationis;etia in fafto coíi í l e s ^ ú 
ply litfaftisdemofl-rare ^^'bis dicerc::dapp.diicai.iii 
gl.3 .Ita fi v e r ü efl: cp fine apptllatio^e dicésíe nolic ve-
nire fit nun i fe í lus cótutnaK:¿k vlten9na cítádus.p de 
cre.venerabilib9.de ícn .excó .H.ó.$decus: nec a u d i í d ' 
appeliásrvt in cle.fí auté:de dolo 6c cotp.fortius fit d i -
cendü in fug ié t e á careere: í i c t e n e t l o . A n . v b i . s . a n f a 
gics á carcere habeat pro cofcííb;vide notata per áSt . 
í ignáter perBarba.ia.c.nuU'.de pfum. fj No.mciden-
txt» q> fi fitinchoat9^pcefius de vulnerato nimte fecu 
ta;ex dio vulnere ^ c e í l u s ille í i n i t : ¿k debet inchoari 
nou9 ^ceíTus de.occiíbiqcí ^pbat tex.in.l .f i vulnerato 
íf.ad.i.Aqí.qcí eft v t i le .Ná icetrn hoc fideiullores p r i -
m i ^Jpceíius á modo 110 tenet :qcí d i íputádo tenuitlac. 
d'Beliaptica in q^iorie qdá qmapi r , r egn i cóí i icut io 
ne cauet.Scc.qua ipfe pol l i i t lub . l . í i .C .deduobusre is . 
Et eft r55quia mutat ípecies criri!Ínís)& fpés pa-aa',^ 
ideo rcqmri t nouushbell9, v t i í la refertFiorian9iu al 
le.fi vulneráte ,de hoc tíí an fidcluíTores teneaatur, v i 
de omninoqctFloriai^no . in . l .ai t lex.íf .add. A q u ü . 

ro.&li.s.ti.delas t eñ imonias . l . 3 . i r i f i .&prop te r talé b ^ í F a g a i o p g o n a r . R e c i r i t e r g o q ? aecufadóe rppoí i ta 
tugaquis efficitur fufpeftus; & talisfufpido fccfmali 
quosfuff ici tadcondénationé,q) eft verü vbifufpit io 
babet jp delifto:vtin tutore; & q ñ fuga habet rp deli-
¿lp:vt .C.dedeferto. l , i .a isfecus: v tno .Bar . in . í . impt t . 
benbus.$.fraus.s.alliacit.C.de orani agro deíer.l.lici-
tü.li. 11 . & in auft.de exhi.reis.^.fi vero etiá quid.coll. 
i .&ibilac.de Bel.&.C.de iu.iur.l . in bonx fidei. & ibi 
g l . & Cy.& Bar.in all.Llege Cornel ia .^ Bald. ind.non 
hoc,iníi .C.vndeIegi.£vio.Faber inft.dfufpec, tu.$4(1 
quis. Se ideo ifta infonnatio debet praecedere iftá cita 
t i oné , adhocq )có f l i t ua t i có tumac Í3 ,v t c5dcna r ipo f 
iit:afs enim fola citado no talis elTet fufficiés có t ra ab 
fen t¿ ;qaco tumacianó eflet veradedefict ^dam cefla 
tio,&:nuda,íiue tacita cotumacia:vt refert Sali.in.l.il 
accufatorib9.op.2.C.de accu.Sc fi officialis iudicis m á 
dato non inuemt dtTinquentcfidé faciat iudíci: v t i u -
.dexinqrat:anabeft á ciiatate: v t d i x i i u x t a d o c t r i n a 
Kar.ind.dies captioniAS.ptor ait.fF.de t-a.infe. Qñfuga 
^acit haberifugientc rP cófcílbzvide cafum in . l .conl i -
h a n o s . C . d e a ü H r o . o t i i . ^ i b i B a r . & v i d e e u n n n . l . l e x 
Cornc. íF.adSabi .&in. l .admonédi .deiu . iur .&in. l . i r i 
"PIt:alib9.íf,tíbonis eorñ q añ In iam. íxcApSa l i . in . l . 
J-^.deraptu.virg.Codudeergo q l icclfolafugaindu 
â1t: ^^P1?01^ de deli el o: propter t .' é t ñ fu fpi t JO D C- n 5 

^ " ' ^ ' ¿ f u g i e s torturep.l 'miiites.C.de í jucí l io .vbiad 
tortura recjiunt arguracta fiue indicia i plurali: <Sc eft 
j;Jtio:cjafugan5 ^p^ ic i t¿v:c i \ cdc l i f t úded tu i t i onép 
l o n c d i c e t m ¿ í C f i a ce t r a n u i a c í á t a i o . l o . A n . i n ad-

m adato capiédi porrefto,&: reqfito p ciuitatc,6c i u 
r i fdicl ione^fideiudicifaf ta qi nó inueaitj5cinforma 
tione habita fuperfuga3qdp pub l i cüpcon iü cite^vc 
hic.ná i í l c e í l vnusmodusc i t ád i j de quo Cy. in .d .aüt . 
quifemel.C.quomodo ¿ x q u á d o i u d e x . & i b i per Bar, 
requiti tüT ergo ifta proclamado in publico 8c euidc-
tiloco5adhoc vt quis in cotumacia confti tuat,vthic. 
^[Diga lo enTu cafa. N o folú ergorequiriteitatio pu . 
blici pcon¡),fed etiá q> p Iram iudicis c i te tp nüciü pu-
blicü in domo fuá; habitati5is,& q? al icuidedomodi-
catur vthic ,h^c eiíi citatioin cácriminali requiritur 
iuxtadof t r ináBar . in .d .Ldics captioi.licctgl.m.l.abfé 
tcm.fF.de pocnis.ScBar.in.l.inter accufa to ié . í f .depu , 
iud.dicát,q> debeat citan ficut i n c i u i l i b ^ q d n ó fie ere 
do ád vnguéaro eft,quiain criminalib9 n ó danatur qs 
exfuípitioaib9^fed ex probationib9 luce darioribus, 
v t .Cde appel .1.additos.gamaiuspcriculüvert i íur , 
vt .C.adCarbo.I . i.<íi.fcd 8c í iqs.&.c.vbi mai9.exti:a de 
ele.li.ó.ck Cy.ind. íciát .C.de/pbat iomb9.durifs i ina er 
go videt harcl.iuri & rom nó cófona3qtí .f ex fola cita 
t ióc , & fiOa cótumacia abfes tf crimie drinet ,nó ergo 
ímeri to folenitates iuiis,&: hui9.l. in tali citatióc dcGcC 
obreruari. N á graue elfet dicciCjq) p folúpconiü fine 
alijs hicrcqfitis d i c a t q s v e r e c ó t u m a x ex folapconij 
ci tat ióe,q facile poterat nó venire in ei9 noticia, eo q a 
vox pecá i spauc i s inao te fc i t ,v t ia aüt .dcl i t igiof is .§ . 
oém.cü l l .p .&.C.quó tkqaiudex.aur t .qfc iud . i cqui 
n t c m ifta citano addomü vt hic,cñ pfonaliter nó va 

• , H 4 lee, 
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Libec ícctmclas T i t a . l I I . 
l o t i v t a l l . c . q m . ^ p o r r o . v t l i t c n ó c a t e l . & a c e o ^ n i i t " 
t iCurinpoíT .c .f i .CxfLUitre' .j iurcncli ímicKieinrcvt .n . 
CK qiucau.ma.l.itc a i t . ^ f iA ' . l . f cóc nwn.c.caulam.d 
dolo ¿ c c ó t u . t r t t ñ n o t a d ú , cp h ablcns pot notan de 
c u l p a : n ó funt citandi amicúnec euá iutit citadnu en-
niinalibus in quib9 
amici non po í run t fafta vn mes a fazer dere-
ahlentc defenderé: c h o fobxc aálla Cofa que 1c 

de offi.de le. (Setene 
tur príecocitareinviciniari taq? fent iantvicini ,&ami 
ci:&:funt amici citádi ingeaere, Óc no nominat im:vt 
no.ff.in qui.cau.in pof.ea.l. 2.&.l.hac auté.^. i .no.Bal. 
in aua.qm'ícmeli.alLEt hxc q diftafunt habet locú, 
fx citatus habet domü:vt .s \5cin,L4 .§ .quotiés .{T.dedá. 
i-nfec.Siautédomü no babetj íuf iKit publ icavoxpco ' 
ni<i:vt inaucl.de l i t igio.^oém.no.Cy.in. l . f íaccufato-
libus.C.deaccufa.ScBar.mall.Unter accuíatore.íKde 
publi.iucli.Etno.q?taliscitatio n ó í o i ü valet in domo 
vbi qs cüfamil iaraoraúfedct iá vbi operatur, hoc eft 
ad ftationemo Bar.in.l.cü quidá.fF.de fundo in f l ru . 8c 
probatur in.l.ex fafto.$.ne ferui.ff.dc hxre.inn:i.¿k ia 
l .apudLabeoné.$i.initiü,íf .deiniurijS .Etin talicafudo 
mus habftationis patris d í d t u r domus habitationis f i 
lij: v t colligitur ex tex.l . i .§.illud ciuoqj.C.communia 
dema.necobftat í ldicatur q)nulla,velirritadafaltem 
crit fentét ia: cu edi i lü pe r empto r iü non peruenit i n 
noticia citatiabfentis:vt.C.quomodo Si. qñ iudex . l . 
ca q.&.flí.quíE fen.f ineappc.ref . l , i ,$.cüadito:qafatis 
diciturfufricere:íiabfcnsdiligétes quiciatur:vt requi 

• r i t i l la . l . adhocvt pofsitfníatieri ; l icet nó í i t inue tus : 
vt extra qui íili) fint le.c.cám.de de.no refi.c. ex t u x . 
C .de iudi .propcraadü .$ .6c í lqu idem.&. fF.dceuic.l.fi 
ideo.<Sc.l.lidicút.^.íipra4aite.(Sc.fF.loca.l.itéqucrit.^. 
exei-citu.Spc.in ti.de citatione.^.vifo.ver.qd 1¡ n5 d i -
mi í l t .Nec ob í l a t íi dicatur q) no v i d £ t c o n t u m a x , q u i 
vocé pra:conis nóaudiu i t . í i .dein inte.reíl i . l .pe.quia 
11 non fugerat exaudiré potcrat.Suflicit ergo citatio 
ad domü:v t iura.s.aii.^c extra de d o l o . ^ cótu . c.cau-
fam.&.c.fi.hoctenet gl.in.c.caueat^.q. 9. nec obftat; 
3.q.9.pcr to tü .quia verü eil jq? abíens no per cotuma 
c i a m d á n a r i n o debet v t i b i : ni l i c ó t u m a x fuerit quia 
pro praeí'enti eum cótumaciahabcr i fac i t : vt in .c .ab-
fens.§.«ifi.3. S.* 9- & ia wfa v t oes obe.iudi.^.íi vero, 
col l .^ .&ia .c . in nomine diii;extra de te í t ibus . 

a ^fFaí tavn mes.Quihabet^o.dies.vt.C.deiurede*!!,!. 
fancm-i9.^.{inautedubi9.gl.6o.dies.N.onemloquitdc 
menle inter calari:^ con ítat ex.ap.dieb^v^l.ci ibifex 
tus . t f .dever . í ig .approbaturdecót i ie tudineregnirpr i 
ma.opi.Bar.ibi polita:q tenct ,^ cbputantur t a n t ü in 
incníe.3o.dies:¿>cndteiuatcircahocgl.c. quamiit .de 
ele.li.ó.vbi dicic lo.An.q» méíis d e b e a t c ó p u t a r i f m c¡¡> 
menfes curruntj íx G diesaliqui clapli crát 111 menfe ia 
quo f i t citatioup fupplctde melé íequéti.-decnio ple-
ne per H o í l i . ¿ c l o . A n . de íupp.ucg.pla.c.licét.q) au té 
f int coputandi.30.dies pro nicle uucr ediclum & e d i 
aum ,ell : tex.iúaagl.in allc.auct.qui fcmel .&in auft. 
iubemus.C.dciudi.ncc obllat.l.cmn anterionbus.f . 1 . 
C.t!etempo.appd. vb iconnumciau tu i in menfe. 1 1 . 

dics: qa loquit in füb cafa fflj antiq tepora.curoKin 
hoctt'pore.3.[)ar.ti.8.i.7.1icctMimodo procedediali-
ter ibi cauct:fcd cp hic dicit obrcruai.i 't nonq; hoc tein 
pusco(idcrat,ckconunierai: a t p c q ü o citanopuenit 
m no t i c i aaÚcn t i s , v d Iblemter éi publicc l i t cinilTa: 

hoc tcnctCy.in.l .r . 
toda b buena recaudada C.d req.rc.s.q T re 

• . ,. , qumtur ergololea 
afsi como-íobre dicho es ^ & pubfcac iu^ 

cneftaley. Y pregonen lo t ioc5traabícnte:ac 
q> tribus vicibus c i -

tetur,&requiri tur:vtIúc.<5cCy.in.d. l . i .^ .4»&Bar .no 
tabi.in alLi.inter aecuíatoré. Éft ttaqj feruíida huius.I. 
fo rma. -namáquorcroot ic t Forma rci^remouetur elle 
rei :vt . l .nó funt liberi.if.dc fta.ho.&idco cü hic c i l da 
t a f o r m a v t t r e s c i t a t i o n e s i í á t a n t e b á n n ú . - í i i u d e x ia 
prima citatione mifit pe r emp to r iü non vaiet b á n u m : 
quia cótra forma da tá :& fie cóiwifsio forme vitiat bá 
nü:ar .de verb.obl.l.qui Roma'. HermesFiauiusmo 
tat Bal.in.d.l.nó funt hberi.nec iudex h a b e t p o t e í t a t é 
dandi vnü terminum pro ómnibus ,quia cü certafor-
nia éñ data á lege ifía prc^jer ma í 'ubíl.ítialiperuenic 
di adlíánñjmhil mu ta i í p ^ i b e t i á vnius hore m o m é 
tum.ff.de re iudi.l.íi nihil.no,2l.<Sc Bal.li.feu,ti. de mili 

. te vaíallo qui conturaax e í l . c. 1. Nec credo quddlu
de x p o ilct huno terminü abbreuiare; l icethocpoíTet 
in ciuiiibus-.vtno.Cy.in.l. 1 .C.de rcq . re is ,&no,mi . f i . 
C.eo. tudequo loquü tur iura.Linter accu íá ío rc .&aa 
¿lé.q femel.(5c ejeí no.Spe.in ti . t í citatione.^. m k de te 
po.verfi .fednúquidiclé iuriseil:. S i e r g o i u d e x n ó l i e 
íbiéniter & publicc v t pdixijcitet abiéníc & fencetiá 
proferat;eft ipfo iure Hulla v t t ex .& gl.m.c.deilkdtak 
24.q.3.Óc,}.ea q . C . q u ó & q ñ iudexmon ergo videt 
c ü d é n a t 9 c ü c ó d c n a t ! o n 5 tenui t tv t . la . in.fí.fí:.dooe. 
& íi citatio no cñ legitima & reprobat a iure u ó d i c i t 
cotumaxcitatas:vt no.glf i . in.c.boníe.a.dc eie.& U Q . 
gLiii.c.fi eps^.q.a.-f í térequiri tur3q, fentétia, & cita
no i i t contra certa ¿ d n d u b i t a t á per íbná;vt no.Baí.in 
Lhac confaltifsima.C.qui te( l :a ia .poí í :& in.l.cum fnt 
trem.C.de his qui.v t indig.«jíté no.qj etiá fi male ík iú 
fít no to rmm requiri tur citat ioivt Bal. no t abü i t e r in . 
l.cumffatrem.C.de his qui.vt indignis. 

1 f E íi no viniere.Requint tñ3q; in quolibet terminofe 
repra íen te taccu íans i&cotumaciáabf -n t i s reaccufe t 
v t co tum^xf i t r eus :mx tá cioaruia Bar.in.d.l.iutcr ac 
cuíatore .e t no.ipfe in . l . i sqreus .^dé pub.iudi .^Si tix 
aecuíansablen te n ó cóua re t i n | c rmio a d ^ í c q u é d á 
ñccuíationéjfi taliseft caufi,iii t jmclexexof i ic iopot 
^ cederé: ctui f íneaecutatore 

no.z 
vt fP cedet cótfa ábfété 

gi.u?.c.cup:vtesAS.q> Ii p.ao.de de.li . 6. íuper parte 
oppoaétesrqd ' cóméuat ibi Dmc i i i r i k hoc tenet Bar. 
in.l:libeilorü.$.iíc l i i blcri bcr.c.cu-ca íi;}!7 do accu.tciwt 
e t ia a ce u fa n s o í U- der e i u d i c i q u a u a b í i- n s fu 11: v t p re 
na t t i t citat9;alusiudex e ü n o ' > o t in cótaiiiciciáeóíli 
tuepo: nec valcret fnia cótra có'tiimace lata 'úQtvé con 
Het d íuacótuniada :v tnoJ3d . ia . l . fa l íu> . ( J .dc l Ía t i s : 
^ l l t eno .quodp i o iftis tribus citatiombus n ó poteft 
iudex faceré vnam pro o m ni bus: quia cuín i i tnd iic 
introductum a lege, v d ti a! uto pro fonua íubl{.'.V,ti.i 
l i perucnicndi ad banaü,ni lul p o t d t uamutari ¡n 1 m-

d u t i n . 
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tn0.Bal.inti . iTmilitcv.iri l .(]i i i t ó t u m a x eíl . 
T 'aver .beiKÍicl iN^.C .qi ió^íyn'udcx.l .cciraa 

c-' ! ?Xcr^ononpo téd t auge rc^ i ecmi i iuc rcd i c s t a 
^ * 1 " ^ . ] , ^ Inno.clicit q» augerc poteritrcui" opinio 
^ i n á l K j u i b y í lociífcruat cofuctudo.no. C. ^uo & 

.Judex.l. confea 

uneum-S-00^01'' e cíiganílo en fa cafa de ca-
cmxro quot dies. 
aüterno.e . t i .auí t . 

bo a que venga fafta otro 
--HfcmeUrscn.m mesa tazer ckrccljox fi vi-
Srpartesp6t,Pro mere a efte fegpndo plazo, 

peche las coítas , ela pena eantépusafsignn-
túpe r í t a tu in ,qua de efla ley í o b r e t i i c h a , e fa
do fuitbreues&:ap ga derecl ia :e f ino v i n i e r e , 
pofitú fauorepre- la dej o m e z ¿ _ 
cü.velfauorearbi^ r . _ . ^ 
t r amc t i iv í fn íeve l in í l rumet ihñ t i sv í r en té t i eex for 
maftatutnvt no.in pace cóítá.^.in caufis.s.cof.í p r i . 

a «[ Como de cabo.Requiritur eigo trina requií í t io ad 
domum:&trinacitat io vthic.concor.praftica.Ci.in , 
alle.Ui.C.derequi.rcis.q.4.^[ N o ergo fufficit v n a t m 
citatiotfedrequiritur huiufiriodi.l.foícmtas: qua o m i f 
fa nullü eft agitur.Vt.q. i . in fum.&.c.ex rationib^, 
deanpel&.cadaudientiam de refciip.c.^cum dile¿la. 
depVxfump.c.illud quifi l i j funtlc^i.6c.c.pervenera-
bilem.de accu.c.qualiter. i .&:.c.ad peti t ioné. no*glpf. 
in.c.i.de vi.<%hone.cíe.5do.An.in addi.Spe.ti.de ele. 
non reíi.$. i .Bar.in.l.defertorem.J.íi ad diem. íE'de re 
mili.&.l.otune deliftum eo.titulo. 

b Sf[ Deloroezillo.vt.J.li.^.ti.delos oinezillos.l.3.& v i -
de quodibi no. 

c Mas no cobre.Eft tñ n o t a n d ü , q> fi per aecufatoré 
abfente nouiter cóparente opponitur exeeptiojq re 
t ro rcddit?iudiciü nullü audiet fup poenaj-Sc exceptio 
ne ^bata n6 habet locü pocna,nec teporis arftatio.vt 
al í .c .cupietes^.^í i p.20.de elec.li.6.in glo.fup parte 
c5parere.&ibii3ñic9.licetfuerit |>fonaiiter citatus:& 
potexcufar iá vera c6tumacia)& habebit bñficiü ap-
pelladi ít docet de aliquali impediinento:q> teñe men 
tiFmBal.in.Li.fr.íi quisiusdi.non oh.§. fi^peurator. 
licet Fmeü multi hoc n ó approbát .&faci t . t f . de re ia 
di.l.qfitum.Sedü c i t a t u s d o c c t d e i g n o r á t i a , excufat 
«íiá á fifta c5tumacia3& ab omni poeria q^ppter eaiu 
imponit vtnot.Bal vbi.s.allegat.C.de tabuia.l. gñal i -
ter.6c.ff.de decrc.ab or.fa.l.fi.Fm I o . & alios q? no . q f i 
vis defenderé aduer íanum de praecepto expreilb f i n 
forma i ta tut i .&faci t . í f .deauc. tu . I .p lane. hoc appro 
bat ifte tex. dü dicit quod dofto de impedimento, 

d f A elle tercero p l a z o . D o ¿ ^ o tñ tí citatione,(5c cófti 
to uco tumac iacorá hidice:ais fi iudex tpnunciat c ó -
tra ali quem t á q cót ra co tumacé:cü eius cótumacia ef 

^^b i incogn i t a . - l i cc t invc r i t a t ce í r c t có tumaxrnou 
^alacj>agit,lde t e n e t l n n o . i n . c . c ü c 5 t i n g a t . , d e o f í i . 

ele- acit.l.hocafit.ff.ex qui.cau.in poírc .ca .vbi dhis 
^u-yudexai t jdcbeci lb iconí ia i -e .&l iqueic . -v t iudic i 
^ ^ ^ t o a g c r c ^ l u ^ j t t p v a t i i a r . i n . l . n i u k ü . H ^ U Ó d i . 
PC «cmon.hoc firmat l o . A n •in regula quicevtus eft d 
rcin. t i .ó- inmercurial)bus.&Pe.de Ancha.in t k . c u m 
l i tcn i .v t l i t epcnden.&dehact iaa confcfsione vide 
«undetnAncha . in .c .cu contunucia.de hacicu.li.6. 

los emplazamientos. V o l . t t 

c t¡l Porfcclio.,q>bic c!irponitUr:va1ct ctí . lper vi't ñ. ttl 
t i .vt no . Io .Ai i .&. Abb.de Cecilia in.CA'cntatis. de do 
lo.&: t ó t u . & vide Har.in. l .cfif i l if i . i .dc vcr.ob.&in.K 
1 . t f .d f i cca .&i .cab ien te . t ípoen i shoc ide tcnct Bal.í 
li.feu.ti.de pacciura.f i r .c . i .^ . í iquis vero temerario: 

fup verbo fen fur -

11o e pregonen lo de ca
bo fafla otro mes:e íi vinic-
re^eaoydofobre el fecho 
filo fizo, o 1 1 0 : rnas no co
bre cla penafobredicha :e 
fia efte plazo tercero ^ no 
viniere, den le por fecho,e 
pero el que fuere rres ve-

tu.ver. quero Víru 
valeat: ¿k eft cót ra 
norata per doc. fi-
gnanter per Bald. 
in alle . l . i i §.fi ^peu 
rator. ff. fi quisius 
di. non obten . v b i 
abfens citat9 ratio 
n e c o n t u m a c i í e n ó 
poteft haberi pro 

cofeíTbrqanon debetindífpcnclio totius caufepuni 
r i ratione có tumac ix : vt no.glo.ibi aperte.nec p ó t i u 
dex hoc interloqimcj a excederet té rminos legis: fed 
alia pcená bene pót imponcre:vt.ff.vbipupi.edu.dc.!. 
ius ai imétorü.ibi per.laco.ergo ex fula có tumac ia in 
n ó veniendojiió p ó t qms haberi jpcófclTo'.iScadde q> 
no.ía.Butri.in.l.fs filius.ft.de interro.a(fí-.& ciliíla.l.in 
ifta materia notabiiis:&ideo dicit hic V i n . Arie.qKÚ 
iíf a.l.fit riguroCi fcruabitin cafib9 in quibus loqt : i n 
al i jsañtcai ibusferuabitur . l .part i . 3.ti. 8.I.7. q iuerea 
qumt quatuor citationes:ar. i . interpretatione.fF. de 
pcxmis.tamé de confuetudineferuatur i ü a . K vbicüqj 
de crimincagitur cótra abfentemivt .s .dixi. Sedcurn 
i í b .Lexo rb i t e t á iure cómuni,reqritur9ap antea i u 
dex fententiá^pferat contra abíentc ,exfuo oflicio i n 
formationehabeat de díeliftocvtin.l.ordinationis re-
gis l o . i.deBriuicfca cauetur,^ p ó t elle ró:qa nonfo 
ia cótnmacia eíl fufdciens deiiéti ^batioded de crimí 
n e c ó í l a r e debet p legitimas ^pbationesrvtno.Bar.in 
l .abfenté.ff .depoems.&eif tex.3.parti.t!. 14.1.1 s .ná 
iudex ex offkio fuo debet quxreredefen í iones aecu 
fati abffñtisrvtin . l . 1 .infi.fí.dc qftionib 'tSc.l.et íi n ó 
defendat.ff.de p o e n i S j C t ^ b a t i ó e s a b f e n t e debet i n 
ducere:Vtplenen 'o.Bar.indida.l.dies captioni.$.hoc 
aüt iudiciü.et in aué t .q femcl.s.ail. ib i pqhta veritate. 
&c.f4cit te no.lnno.invc.vcnies.extrac!^ accu .ná í i iu 
dici licjucre p ó t maíeficiü eíTc cómilTum ex tal i cófel-
ftmsv^m dbe tabfen té códénare . i rcae i l cóclufíoBar. 
in.d.Labfentc.-inti.nec hoc negatifta.l. ti bñ & f u b t i l i 
ter intueaí: na hi bannatijCt annotati n ó debé t haberi 
a códénat is niíi crimine^pbatoivt Bar.in all.l.diuus. 
í f .dccuf to . rco .&f i rmat et códu,dit ipc Bar.in.d.l.Ín
ter acciyfator.3,vbi dicit,cp p íblá iftá citationc fine pie 
naria pbatione de maieficio n ó debet iudex ipfum ab 
fen tecódcnare .Hoc tenetSpec.in ti.de accu.^.fecpiit. 
f . 1 . .xquaaüt eciufta ce vericati árnica: e'ciuri naturali 
¿kpoil t iuo videt h e c d o f t r i n a t á cófonaq)ab e a n ó ex 
pedit iudicib'deuiarendcoq^ in rpcefsiby criminalib9 
á cora me vét i iabantur tcponbus quibus ludexl 111: l i 
?ctirt icri tusinciuitatibusct vi l l ishuiusrcgni ab i i la 
ftrifsimo rege lo.2.et poffea ab ei9 filio Her i co^ .v i r -
tuofifsimo noif ro rege deputatus cófucui ta in abfen 
tiacóclufa có tumac iaab íen t i s in tc r loq , e taecufanté 
ad ^pbatione lusaccufat ió is recipe,ct ex officio meo 

t í ^ tlefen-
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tlcfcnHoncs qu^rcl .nm accurati:& í k ad cliriinitiu.ini 
vciitatecompcrtan^proccacham. A n autcin ablcns 
talitcrcondcmnatusdTicitui-inlaniis:no.ljal.in.l.cti.i 
C.derui ti.s;¿cin.l.prima.C(ich;i-ie.inlliau¿>c Barto. 
notabil i tcnn.l . iníaii i ia ' . l f .de pub.uidic. 
^[ Embargo dei c -

zes aplazado/i quificrerfno 
ftrar aigun embargo ;lderc 
chojafsi como por eníerme 
d a d l u c n g 3 , o p r i i i o ^ cic Tu 
cuerpo,o otro ébargo dere
cho, p o r q no pueda venir: 

documéto jve l iu ra vc^a an te los Alcaldes5y an 
n-.entocumalijsiu ^ confcJO regonaao. E ' 

fi quiíiere peonar el embar
go , porque no podia venir 
al primero plazo5o al íegun 

cho.ReFcrthicVin 
c c n . A r i e ^ t a l e i m 
pediui&íitü no pro 
batur per folüm iu 
ramentumivtforo 
iuz . l i b . z . t i t .T . l - i j . 
í ed debet probari 

do,fea oydo, fobre fiador 

dicijsverifimilibus; 
vtno.per Bar. inJ. 
quaefitum.ff.de re 
iudi.alias aperiret 
Viamalcficijs, Seda. 
retur via deierádi;quod eífe no debet:vt.l. 2.in fi.Cde 
iureiur.&vide.l . f i ter.§.f-jfficit.íT.deexc'u.tu.6cdehac 
m a t e r i a h a b e t u r f e á m eum^.par t i . t i tu .y . l . i i.&.íf.íi 
quis cautio.1.2.$.fi quis iudicio.vfq; ad f i . l . Eft etiá i m -
pedimetülegi t imüjf i eífacr corniptus in loco in quo 
c5pareretenetur:vtno.Bart.in.l.recufare.$. fi. cüm. l . 
fequen.fF.adTrcbel.&no.glo.in.c. ad fupplicandum 
de renun.Sc glo.in cle.quádiu.dc app.&.c.fi.de cle.nó 
reli.ex quibus no.q> poli: infirmitatcm.f.contumaciae 
p o t e í l quis mcdela inris deliberariá fentetia mor t i s :& 
á fuá debilítate reuiuifcercivthic.&no.Bal.in.l. fi bo-
n o r ü i n f i . C . q u i a d m i . a d b o . p o f l " p o . A ñ a u t é d<; iure 
co iva lea t recep t io te f t i í i f a f taco t ra abfentem citatü 
a d d o m ü j & n ó i n u c n t i m i : n o . p l e n é p c r í o . And.in.c. 
prefumitur.de re iud.lib.ó.in mercuria.Qaaliter enim 
de iure canónico ^cedatur cotra abfentc in criiníne; 
vide Dñicüdefan .Gen i i^ .q .p . in fu in .&doc . in . c .ve r i 
tatis:de dolo & c5tu.24.q.3.c.de illicita, & . 4 . q.y.c. ¡r. 

b ^ [ O p r i í í o n . N 5 t a m e n e x c u í a t u r , { i poft c i t a t ionéde 
quah ic fecap iprocürau i ta l ib i :qu ia talis afí:eftata,& 
procuratadetetio í m e c a p t i o n ó p ó t c i t a tüexcufa re : 
v t c le .mul to rü .ex t radcpocn is .hoc idcm tcnet glo. in 
c.venerabilibus.^.ide elt:dc fen.excó.lib.ó.&.l.a.ff". íi 
quiscautio.infi .cü.l .fequcti .facit . i S.diii.c.peruenit. 
imtt ió quod plus eli ,vt plene no.ibi A n c h a . q u ó d p o -
teuasfeculanscapiensc le r icü í íc voIentem,¿c procu-
rantem fe capilitexcoicatusrquialicetclerico non in 
t éda t in iu i i a r i : f edqu ia in e ü m a n u s iniecitcoti-al io-
noremfedis apoílolica ' ,& ordíné clencalé eft exeó i -
ca t ' jnó cófiderata clericivolütatefic detcti .vt .ccotin 
git.extra de fé.exc.no.gi.Sc Steph.in alLcle. n i u k o r ü . 

c f [ N o pudo venir.Eft tn no t ádü arca hoc,qj fi fui i m -
pedit^adomefticis^velcóiüctisaduerrari j mei videor 
i m p e d i t u s v o l ú n t a t e v c l m a n d a t o fuo.Ell cafus nota-
bi l is in .c .cóni tut is .cxtradetef i i .&no.Bar . in . l . i . jS . f i . 
quodvi aut cla.& Pe.de Ancha.in ele. i .de iudíCijs.* 

¿ f R » g M l íuíUcia.&no.q, lic¿t de crimine abfentis co 
ftetp ^_bati6es:& tftc capiat,Iic¿t:n5 audiatirequirit 
t ñ q t í n ó fíat executio doñeeipfe codenatus cófíteat 
le eílc talé ou i r equ in t : ^ c i l códcaa tus pro tali criim 

í f . de r i tunup .Lpa . 
lam.(Scno.q)in fea 
tentia lata per coa 
t umac iádebe t cau 
f i exp r imí :v t talé 

Líber rccunJus.Tkul.lU. 
n c & t a l i t c m p o r c í c c u n d r i \n . \^ n .1 Baí.in.cl4idmu¿ 
l í . . ! c cu ( lo r co .&! i l iocconlitci ' i no l i t . l i a t alüisprol 
batió de hoc,vtiplcr>ar.ni>.iii.Linter ftipulantcrn^.g 
fbichuin.ll'.de v er.obl.in ñJk decoiidí.Á: demon.l.dg 
nro.in princ.Scexhocno.ipcontumax nodebetcoa 

queri de lege,fed 
de fe ipfo:iugcrc 
enim debet fuá rí» 

quede:e í e g n n l o q u c p r o . U ] m a c i r i : & n 5 c ^ 
uare, cobre lo que pecho : ^ ¿e jufl.icja ^ 
&¿ ñ quifiere prouar razó de terrore legís. Fácifi 
recha,porqi¡e no pudo ve- quodho. l f .depro 
nirc al tercero plazo5fca rê  ba-f cu ^ batió c Se 
caudado,porqu? faga dere
cho como de primero: e fi 
no lo pudiere prouar, fagan 
del aquellajuíliciacl que de 
uen: y íl el por fi no viniere c ó d e m n o proptec 

fuá cótumacíá . fíe. 
C.de iudicij s.i. 41 perádam.(§.íllo.6c.ff de aecu. tu.l.fed 
h o c c r g o í n f e n t é t í a b á n i fem.p debet caufa e x p r i m í : 
hoc no.Bal.in.lfí quis in fuo tsllamento.C.de fideicó 
mif.libcr.5c ad hoc qá.s .dictü eft no.q» cü capítur baa 
nitus debet fieri declarado ^ c e í l u s i a quo declaret ca 
p t á eiTe iliáperfoñájqua- báni ta reperi t ,& b á n ü exe-1 
q u é d ü efle:&talisfcniétíareqrit noade í re :v tno . ín . c , 

l iüani .dehomi . l i .6 .p lo .An. in nouellaifedlicet exc 
cutio fit fafta fine ifta declaratióe, no fit iur i cotraria 
per ea qux no.Inno.in.c.ex.r óe;de appel.vbi no.q? ía 
mera executione nulla eft neceflano di la t io:qt ídictü 
teñe m é t i ^ A d execut ioné aü t fcn té t íe legís benc eft 
neceírariuslibelluSjCÜnó pr^ce í l e r i t a í iqd iudic iü :& 
no.q? Itcetfentétia legís excedat modúiudicí) :quia fi
ne íudicio fe r tmó tñ excedit modu debitfrfeu^")batió 
n i s u j a n ó p ó t eifenifi vera:&:requiri tfa£lüveri í icec5 
fumatinvtno.in.cppecue. decledlio.Ii .ó.ínnouel ' .no. 
Bal.lí .feu.tit .defeu.íinc culpa amittendo.c. 1 .circafi . 
^Jlté no.q? vbí l i a tu tü pe rmi t t í t cótra abfenté diffiní 
t iuáfenté t iáfcrr i ante captura 110 eft feru9pa;n^;fed 
poftc^ eít in laqueo rcipublícerar . ífde có t r ahé . empt . 
LqnfaepeAS.fiquís amico:<Sc.l.in laqueiude acquí. re.do 
mi-Óc m dem.paftoralis;de re iudí.no.Bal.ín.l. fi.C.fi a 
ñ o c5pe.mdí.<f N ó tú oinítto,q7 fi iudex n ó audit de 
fenfiones abfentis:vel fi n ó amítti t appel la t ioné; & ad 
execut ioné ^ c e d i t j p r í u a t a v i m f a c i t ^ i d e o licita eft 
dcfefio^etiámanu at matarqa iunfdia io Tibí nófuífra 
gat cürediga t ad in l la rpr iua t i re t i á íifaciat informa 
off ic i j .Sedtücdir t .autf inecaufe cogn i t i onc :¿c tunc 
aut intertur g rauamé reaieA' p ó t éÉlftirvtJ. memine 
r in t .C .vñ vi.aut períónale3<Sc ídé: tñ melius facitreus 
fi appellat.C.deappel.l.fi quis prouocat íone;aut facit 
cauía cognita;&. tüc appcllatio éft neceílana o i n o : & 
poter í t poftea ei armaca manu refillere appella.opra:-
fertim fj n ó p ó f i e t reparan poft fa(fhexecutioné:ftad 
e m q ñ eft a p p d l a t ú ^ í t extra^ffim.C.deappel.l.adi-
tos :^ adde qdno.ff.de re . iür .no videt.^.qui iaiTu. no; 

Bal.m ali'.l.vt vim.lf .deiufti . lSíiu.Sedcircamateria h 
hqu^rittn accufataliquisde homicidio tanq notorio, 
valcantprouationes tache iudíciari) ordinis tramite 

onni lo 
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De los emplazamientos. 

i r jnjEÚsJW^ in( l l" l l torc 11 l i a b c t ^ u i o t o i ¿rná 
lis 'dcbetcóteftari.vtno.ni.c.vj.defo.cópc.in noucll.i. 
Stno.cp cognofcercjiuris oí dme no f e rua t cc í l a l te ré 
iu.añt"errc.vtno. in.c .n.uuto.dchílct i . l i .6 .mglo.hoc 
no.Bal.in li.feu.ti.de pace lura .funiandn.c . i .^.iuuria. 
Scdcircahancinatcr iác i ta t ionism caulacnminalico 
naabñte i t i rcpiusvidi dubitari.-anpiinceps ex certa 
Iciapofsit: fuppleie lolénuateormlTan, inuói. i . fon Se 

idet q>nó:vt eft tex.m clc .paüoral isde reiudi.vbi l i -
í* imoerator vohutrupplcre defeftus foicnitatis cir-

Fül. 6 l 

VK1 

ca proceflum quéfacit cotra rege Robcr tu :e ius tñ -p-
^^sannu l i a rpc i ' papá . f ec i t . l J ibe l lo t ih íKdeaccu .ca 
Ilon¡-cata.2.q.8.í<.'dp.Loliin.C.dtcf}a.fpbat cótrarfu, 
^ pót rupplere .Scdbreui tc rd ico cü Pede Aucha .& 
10. deImwola.in alie.de.palloraHs.in.^ c^teium. 24. 
HO.QJprinceps nó pot tollere defeunone que eft de iii 
re naturaliaiec ad defeníloné talis foicnitatis omiílár, 
c iusfupplet iopótfcextécieretfedí idefení io eft deiu 
r e p o f i t i u o j & a b e o ^ p u e m a ^ p ó t b e n c tollere,& fup-
plerciimspofiuuifolenitatc omiflam.'vt.l.qm Á l e x á 
diú.C.deadul.notátdo<n:.in.c. i .deteí l i . l i .ó .&íicintel 
li^ituralle.cle.paftoraíis.An a ü t í i n e c i t a t i o e p ó t p r i -
cepSjpcedereinfaí lonotorioivicleqdfcripfi .s .e . íoro 
l ib . uú^.lvmca.Sc q á no.^ l ibv^t i de las herccias.l. fí. 
Sed.contra hác.Lpót in í l a r i ; q» exilies extra ter r i to-
r iüci tá t isnópofs¡ tc i tar i :ncctal is citatioarftat cita-
tú:vteÜ tex.in.l.fi .ff .deiurif.om.iu.&:in.c.2.$. í l a t u -
to.decóíl i . lúí^vbiextra t e i r i to r iü ius dicent i .&'c .& 
Iiocfiueíi tfubdituscit í i t is ,f iuen6:& hoc in qualibet 
fpecie citationisjfiue loquamurin c i t a t ione í iédaper 
iudicc.de qua .C.deiudi . fancimus.C.quó & qñ iude jc 
11. j.fiue de citationc rcaliqua-fit per captioné:de qua 
depofi.c.i.no.gl.Pe.&Pau.in cle.grauis.de fcn. e x e ó . 
24.q.4.c.difplicct.de fcn.ex.c.fi clcncos.li.ó.ff. fí quis 
iniusvo,noient.l.2.C.dcferi)s.l.fi.fir.deinius vo.l.ple 
riqj.&.l.fc.fiueloquamur de citatióe verbali fíeda per 
pr2tore :vt alU.fi.G.deferijs.Scaut.quain prouincia'. 
C.vbi de cri.agi opor.fiue per litcras.vt.l. cófentaneü. 
Cquó jS íqñ iudcx .&.c . t ü ex litcris.dein integ.refti. 
Scc.cú diledi.de dolo5<Sc cótu.vel per nüciu.de appel. 
cü.parau.ff.deaibi.fcdínterpellatur.in pr in.C. depr^ 
ícnp^o.anno. l . í i cu t .vc lperp i ib l icü ediftü ; v t hic.óc 
i n elc.dudü.de iudi.C.v bi in reni a é t i o . l . a . C . q u ó j & q ñ 
iudcx.aut.quifcmcl.in nulla ergofpecie citat¡onis:de 
quibus.s.iudex poteft metas fu^ potcflatis exércere; 
v t in iuribus.s.allc.crgo i í la.l .vidclur iniqua «SÍ contra 
iui a exprefse.nam fi cu t i udex per í c ipfu m n ó poteft 
Vtihaccitatióeificnecp6r ifta mediaorgana: vt.c.po 
t c l l quisperal iü.dercg.iur . l ib.ó.cuíuis concor. á con 
trano íenfu.hoc jpbatur per allcclcpafloralis. v b i l i -
cct imperator jpccíiit in crimine per citationc contra 
^gwn Robcr tü abfente extra tcnitoriú:cius ^pceífus 
c*«?tlir;quia dcbuit requiicre fuú iudicc q) cü citarct: 
vtlbi.&hoctenet Güif jn Spc.de cópc.iudi.adit io .^i . 
J'cr-ftdquí> iudcx.Sc de hoc tiaftauit 111 tit.deaecufa. 
^«•vci- .(cdnúqii id.&.$.vlt i .ver.vtaút .qctprcbo:nam 
citatio cft ínia.C.dc epif.¿k cle.l.ocs.&.l.cü.clericis. 8c 
^Jcjuiadeccle.contu.l .prifcntii&deprocuw.l.fi.fcd 

ac^traterntormaol i i ! ;a t :vtdi t la . l . f i .dciunf .oni . 

iú.crgo nec c i t a t io .^ í t e , fí cíT index prob ibc íur tó t í l 
imliciú extra te i r i tor iü fuú cxcrcerc : faluo cafa ele. 
vnica: de foro cópc.lic ¿kcius parterquia á quo remo 
iict i i r t o t i ! , ^ qualibet eiusfpecics.ff.de fpo.l. o í o.ff.r 
de rci vendi.l.qua: de tota.C.dc rebus alie, n ó alie.l.fi. 
1 ^.q.^.c.pccnalc^i.q^.ineretiices.fcd c i t a t i oépa r s 
iudicij^de pi oba.c.qm.ergOj&c.«[[Itccüiudex exilies 
e x t r a t e r n t o r i ú fuü cenfetur,vtpriuatus.vt.l.3.fF.dc 
offi .pr .Tto.&deoffi . lcga.c.nouit .fort ius^ciusnúci9* 
vekvpra5íiuepra'conuicenícbúturpriuata:<Sc extra l i , 
nutes.arftarc no poternnt degenté . N a ecli¿tú equipa 
raüur cpifto¡ar:vt.fF.de of f i .p rocó . l^ .^ .an te l . facit ad 
hoc allc.clc.paíloralis.dü dicit nonfuerit inuétus: er-
go alibi ex i f ien ténon remiíTum puniré nó poteft: q á 
ibí cómédatur pe rPau .deLeaza : f ac i tqáno .3*q .6 . e^ 
i . & q d n o . Archi.in.c.2.de cófti.lib.Ó.in glo.ró cft: 8c 
cjánD*Vincc.defo. cópe.c.fane.Sed vidctur q>ifta.U 
bñdicat : & qi iudex ex t ra t e r r i to r iü citare pofsit.tex* 
eft i .c .Romana.^.cdtrahétesrdcfo.cópe. l i .ó .vbi aper 
té innui t ,q) n ó foiüiudeí i domici4ii,fedetiá iudex cot 
t ia¿lus:vt ib i p ó t contrá l lente ex t ra ter r i tor iü citare:' 
8c q>no íitn.eceíTc iudicc fub quo degit requirere v t ci 
tef.qcí patet ibi in litera:dü dicit,coru auftor citati; & 
dü dici t :&alibi copia fuifaciatj&c.facit.I.ocs.^.íi vero 
apparitor.vbireus exilies in^puinciaeitatur á pfedo 
vrbis ficcpto iudiciofeabfenUt.Ad qáfac i t .c . propo 
fuifti.de foro cópe.Preterea ,poí i to q> citatio refpeétu 
p r imi extremijqd ert cóiiiiísio,yel m á d a t ü de citádc», 
íit aftusiudicialistvt.y.dicctur^ñipfa citatiojVelaftus 
cxecutor iusc i ta t ionisnóeí l iud ic ia l i s iquianóf i t pee 
iud¡cé,necinkidicio.Sufficit ergo q jp r imü extrenm 
fiatintralimitestcrritorii,licetnófcám :maxime cü 
effeífus t r ab i t ad locücócc íTumrqu ia locus cómifsio 
nis n ó eft impedit9:fi aft9 gerédus efl in loco p m i í í b : 
8c ideo iudex extra terr i toriúeaufam poteft delegare 
cognofeedá intraterri toriü.ff .dc offi.prefec.vt.lft.(Sc 
nojn.c.nouit.deoffí.lega.fic.eiTi.paria.íuntaliquidfic 
ritepore cócei ro^el^phtbi tOjf ie iusef teaus referat, 
ad locü cóceíTum :v t.s.fic crgo ex citatione foris fafta 
^ p c c d i t u r i n t r a . ^ í t é ^ i t a t í o n ó v i d c t a d l u s iudiciaiis: 
q u i a í i t p e r a rb i t rüqu i nu l l áhabe t iunfd i¿ \ ionc :v t . l . 
fed interpellat.fi^.de arbi.&: in.l.fi.C.dc arbi .& in.l.ait. 
pr9t0r.fF.de re ludi-Sc in.l.notioné.fF. de ver.fig. ergo 
^phibitionisró ccí lat ,quare ceflare debet ^phibitio: & 
hác parte tenetBal.notabil i tcr . in. l . f in. íf .deiu.om.iu. 
^ | l t e , f i t citatio per n ó h a b é t e iui ifdif t ionéivt .d. lfcd 
in tc rpe l l a tA canonicicitct canónicos: de eleai.c. cü 
nobis o l i m . & pars citat parte per modu decreti: vt i n 
de .cñm.deelec .ergo ccílarevidet ró turbatióis iurifdi 
¿ t ionis .^l l té vak l citatio de dieferiata ad dié nó feria-
t a ;v tp l enéno ta tu r in . c . f i . ex t r a defcrijs. Argucdocr 
0-0 de t épore ad locü valet citatio faéf a in locadio fub 
dito ad Íocü fubditum. «[[Quid ergo dic tdü ad iura i n 
c ó t r a n ü allcgata.poteft enim fie ráderi ad.c.2.de con 
ft i.lib.6.$.ftatuto.oc ad.l.fi.dc iur.om.iu.q' I cquü tu r i n 
IUS dicéte extra terr i tor iü C|tl non permitcitur. vt i b i . 
fed citare,nó cft ius dicere,fcd potius requircrc.Vndc 
d icuntdo t f t . l igná te r . loan .Mo. & Dñicus in.d.iJ!. con-
t ral?cntes,q5citatiohabetdúo extrema.f.interlocuto 
rmdeiUdü:«¡kif tacf t mnfdicfUonis,qextra te r r i tor iü 
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Líber focünduikTtolül. I M« 
fierin5vnlCtX.aecpifAclelocS.í^r^tci-ca.&a.cu 
clcricisadil .&X .clcj .pcurXílnliud. 'xncmu_ca.uhiSi 
citationis vcrbalis,vcl cius núciatio^C dlC no el t i i i n l 
Mtí&kák poterit extra tcrr i tonrincnt&:extcdi , l iuc 
f i a t p e r p r e c o n m v t h i c : í i u c p n ü c i ú , v e l perliteras:vt 
in iuribusJ.air.quia effeftus huius citatioms tertur in 
tra terr i toriü:vt hic'.^Ex hisinfero, q; cuatio quo ad 
p r i m ú e x c r e m ü cüf i t iur i fdi f t ió isnó p ó t ineccfiap 
iudicé fecularc cxerceriicúccclia no cít de territorio: 
periura.s.air.&per.c.decet.deimmu.cccle. Ub. ó. ibi 
düdicit:q» o í s iudicialis debeat ceñare ftrepitus: & cü 
citatio q) ad pr imüex t r enm íit de aftis iudicij: vt.d.c* 
q m e r g o . & c . c x c c u t i o t ñ c i t a t i o n i s verbalisjcü n ó íít 
iurifdiftionisjnec iudicialisaftus.&per eá no llt turba 
t ioiurifdif t i5isal iene:p5tintra ecclefiáfieriper iura 
&:r5cs.s.aUe.HoctenecBal.in.l.pleriqi.ff.de in iusvo . 
alle.l.prxfenti.C.de his qui ad eccle.cofu.óc in auft.de 
mada.prin.$.fed vos.nec obftat alle.cle.paftoralis: qa 
irnperator ibi n ó eratiudex delift:i:cu rex Robert9 m 
fuaiurifdifl ionenódeliquit .-rcldic cp liectiudex con 
t r a f t V Í r c i l i t i g i o f e c i t e t ex t r a fuü te r r i t o r iüad fine 
diftínguédi bona tantü propter c5tumaciá :vt iu.¿.§. 
c5trahétesdoéloresibi . -&lnno. in .c . f i . defo. compe. 
glo. i .ide de iudice delieli extra terr i tor iñ citáte delin 
quété tquia p ó t bona ^pp ter cótumaciádiftraherc-.vt 
l.defertorern.^.ftationis.fF. de re raili.Scin.c.ex tu^.dc 
c le r i .nonre l i .Nontñ afncitperfoi\á:nec i l lápót m ab 
fen t iaadpcená corporalc,vel infi imix códénare:nec 
ctiá cxcóicare-.hoc notabifr cócludit Inno. in alle.c.fi. 
defo .cópc.gl, i . & hoc firmat Paul.deLeaza.in alf.cle. 
paftolaris:vbi tenct,»j) iudex t i í i naturalis.f.domicilia 
rius p ó t extra territoriü delinquente citarcjfiue p ^di 
¿lújfiue perliteras,vel nunciñjfcu preconé;¿k-eius per 
foná in abfentia p ó t afficere (5cexcóicare.Ró moues c 
fettm ¡ilú,quia talís delinques per ahü citari n ó pó t : 8z 
cü citatio refpeíflu príncipij A fuperiorí procedat:calis 
alibi nó delinquéSjncc contralles aliíi non habet fupe 
riorcmíiníi iudicédomicilij.-quia fo laex i f té t ia jVel trá 

us n ó faciíit cü fubditü:faci tqd no.Hollieñ.in.c.cp 
clericis.de foro cópe.&.ff.deiudi.l.heres abfens.J.nu-
quid &detépo.ordi.c.ciinulIus.i ib.6.fortificaturifl :a 
r ó pcrtcx.in.d.cle.paftoral isjquacloqüitdejudice de 
liftnquia ibi dicit.q? ad rcnüciat ioné, vel . requüit ioné 
imperatoris debuerat fieri citatio per ordinariü delin-
quétis;&: hoc ibitenét doft.&cílt ró euides:quiaiudex 
ordinariusdomicilij habet perfoná fubditi naturalí ter 
f u b i e a á q u o c u q ; v a d a t : q u i a 3 t i a p ó t dedelicto alibi 
cómi f ib fubd icñruGpumred iue loquamur in fo ropoe 
nitétia!i:vt.46.q.i.c. i . lu ic in foro cótétiofo. de cle.nó 
refi.c.ex tuae.2.q.6.c. i.C.vbide crinii.agi oporcct.l. i . 
ff.deinter.& relc.I .relegatorü.^n eos.Óc.a.fi q s.adqcí 
facit de priui.c. i .H.ó.vbi videt ípeciale i exéptis q, n ó 
p o ü u n t a b ordinario puniri (p delifto alibi cómifíbier 
go ems cotranum eft ms cóc.ff.ad munici.l. i . in fi.de 
traffa.c.a .cürimi.faatadhoc.c. i .<Sc.c.adapric^dedc. 
exco.mi.notat Inno.in.c.prxterea dedilati .& «^l.in.c. 
epn i .p .q . j . ludexaútde le f t i fo lüpcracc idés f i íb ieaá 
habet piona qd ium loco dcliaifucri t inucta:vt no.in 
all.c.fi.defo.cópe.(ScInno.in.d.c.p:crea.opinio.s.pori 
U^pbat i . ^p f idc s . cu ib ínou t i sp l i a r . tEde requ í . 

rc.vbi tcx.q)!! p iu les^u im uvu l-eqiiiltatftcluocllí^ 
lí a s d c b é 11 n i t t e re a (11 n, i; •, 1111. i r ' , K I . i (- > f 111 {11, v t ad uo, 
cádos adcl lciubcát ivt copi.i Imfa t i a t .Nóc rgoau¿ \o -
ritate corñdcbc t citan quo adaríkicclñ píriOntiqm 
l . op t imeconcor . cüd i í t a dc .pa í lora l i s .Sed c ó t r a i l i í 
opini.vídetur cafiisin.Uocs.$,fi vero apparitor.C.dc 
ept fA'c le .vbiCy.niouct í iuar l l ione: ( íkcenet cpiudcx 
delifti per edi¿ta,vcl verbo p ó t citare in alieno territo 
rio.-hoc ide tenet lo.Mo.in.d.§.contrahctes.6cvidet,ur 
cafus in.l.2.C.de offi.pr^fec.vr.pót citare hoics popu 
lares totms vrbis íi dicátur ob noxij ad ele. paftoralis. 
n ó rcfpódent doa.legiftte iii.d.<5.fi vero apparitonfed 
dicünt q? pertráieat ille error cü alijs erroribus canoni 
ftanufed melius p ó t dici idern ad^.prcTefides.s. allega-
to:qui.cócor.cü dift.cle.palloralis.cp fit error icgiíla-
rü.Sed falúa reuerentia tátidoftori!>,nó videtur mihi 
eius opimo in iudice accidétalifuiidata:ficuf.opi.Pau. 
& I n n o . i n locis.s.taftis:quorü opinioné taliter fort i f i 
co in caufa criminaludc qua hic qux eíl fupra relega-
tionera nó a d m í t t i t u r ^ c u r a t o r pro abfente ad allega 
das caufascaufaí:vt.l.pe.$.ad crimen.ff.de pub.iudi.6c 
1.1 .ff.an.per aliu cau.ab.re.po.&in.c.vcnics deaecufa. 
&fcripfi .s . l ib. i . t i . io.l.7.ncc p ó t quiscogi perfouafr 
venirecorá iudiccniili caufa ruent criítiirialis: de qua 
s.vel riifi in alijs cafibus.c.i.de iudi.hb.ó.fed iudex deli 
ftinó p ó t cogeré pfoná ad finé eáafiiciendi v t veniat 
cora feaiifi inueniat in loco dclifti .vt eft tex.in.c.deii-
¿l i .defo.cópe.ergo f inó pó t coghnec p ó t p ^peurato 
re rñdere fedm qualitatc caufa':uó ergo poterit extra 
te r r i tonüci ta r i ad í iné difiinguédi perfona: vt a igui t 
Inno.in.d.c.licet:renianet ergo opinio Pau, & Inno. 
ve ra . t ^exp íTcapproba tAn to .de Bu.in.c.fané. defo. 
cópe .non obftat didus.jj.fí veroapparitor. nec.l.2.dc 
ofh.pfec.vr.s.alle.quiafi dñs Cy.bene attedilfet in or
dinario domicili] loquunt:Vel in delegato ab eo qui ca 
depoena céfetin caufa i'ihi cómilfa:vt in.c.fanc.doffi. 
deleg.qctpatetibi i g l d ic i t .$ .düdic i tpdclcgatú illuc 
mifíliinJ&c.& ind. 2.q loquit de prefeefo vrbis:quian 
tccellit oes alias vrbis dignitates:&mrifdiaione habet 
a iure ordinarié l imitatínvt in.l.pfeclus eo.tU.6c c| d i -
ftafut indubitáter funt vera:vt tenet Anto.in.c.fanc. 
s.alle.ócin.d.c.fico.ti.nifitalisdelinques fit pr ícuétus 
pe rc i t a t i one :qu ia túc nófolii iudex delidi p ó t p r o c c 
dere ad finé di í l inguédi bona ^ppter cótumaciá:v t.d. 
c.cótrahcntes:fed ctiá ad imponédü poená perfongaf 
fliftiu3:vtell:tex.in.c.propofui{li.eo.ti.(3cno.Inno.iii 
dia.c.prae tevca.Sc hoc verü fi fit ciuilis caufa;in qua ítt 
dex ex officio perinquifi t ioné pót^pcedere cót ra dc-
l inquétem:quia túc polf pr^uent ioné citationis: ctiá 
fi fe abfentctpoterit có t ra eü^pcedi ad poená períong 
affliñiuá:vt.s.fecus em fi eli tale delictñ in quo requi 
r a tu r l i t i s có t e í l a t i o^u^ rcgu l a r i t e r i nde l i a i s requiri 
tur:n5 crgo^ficcret lola citatiomifi litis íicret cótefta 
t io p to tñ :& hoc tenet Auto , in.d.c. licet. Et in eo qtf 
s.dixi,ijj iudexdomicilij p ó t ^ c e d e r é contra fubditú 
alibi dcluiqucté l imita t verü Io.An.inaddi.Spe.tir.de 
cópe.iudi.adi.^.i.ver.qdíi c ó u e m t . ^ c o L q ñ ^pceditp 
viá aecufationis, n ó inquiluionis,inducitOdafre.re-
gal.^qyicmo fincaccufatíóc danaturrvt.ff.dc m u ñ e . 
¿xhono.refcripto.&..c.vt n í in . cx t ra vt eccfiafi ica bc-
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De los emplazamientos." 

nefi.^^11 r. ¡ U i c l e b c t i iu i ílibiaccrc: a^o I IOÍI I I I . I . 

F o l . ^ 

^jj^-j.quxlUñ.jS.idc rclpoiulu ad it ic. l . i .C . 

- -3 ft^einetliú ceinifsÍQlÚStf ác quo n o U t in ¡Sitia. 
tiicilij puntee n ó por, 

Xhii'c^-VCH ' . . . U V : . i 1 / : o 

^ S ' l ' T i t p r e t o r . c o n t r a r i ü e m a d d u c i t u K . 

jnuetu ,.s ^jnau¿v.quain^>uincia.6c do€t.in di . 
cle.pai^o ctfcrinfi.s.(;o,li .2 . t i . i . l . l té iiidicg.dcli. 

f u er^opertinet del ínquete pumrc:in auct.de ma 
^ n r i n . ^ c p C delinqueutes.coll.3.íf.deJniui-ijs.l-.q) í i ; 

vi 

Jokm9"lte v t d i c i a i .C.vbi deciinii.agi opoi-.q? cri 
jné tnb9 locis co^ntffetó punit ur v bi delia^t : & vbí. 
domiciliüliabet: & vbi ex cóíenfurufcepit iudiciü: 8c 
nummefunt mutanda.&c.ir.de lcgi.L mtnime. I té cu 
hocfit in cótraaibus.f . mdex doraicili) coguo í l i t : 
vt í.hcres abíens.in fí-fortius vel falté ^que in dclictis; 
c ñ h x c quoadiusforifuntparia.fif.de iudi.l.oém. nec 
cñi to l l i t primüudicis iurifdiftio per accumulatione 
alterins.C.qui.po.ia pig.ha.l.afsiduis.cüigitur príedi-
étus .^tpf idel inqueutes .demandat ispr in. í impUclter 
dicatsq) iudex puniat delinquétes: ergo vbicüqi delin 
quant ,dü modo íint fuá: iur ifdif t iomsivt . ff.de feiui . 
vrbapdi.l.fi feruitus.^f I té ficut p aecufationé de hoc 
crimine cognofcit:fic per inquií i t ioné valet cognofee 
re.ffidc offí.pr3efi.l.congruit.in auft. de co,Uato.$. i u -
bem9 autc.coll.cj.per q videt ex legis precepto ad ide 
a rdarÜioc tenetBal.in.l.fi.ff.de iur.om.iud.qui tenet 

de deiiílo extra terr i tor iüinquir i t f m Cy . qa fi c ó -
mit t i t deliélüin ecefia, iudex fecularis inqn t .v t . C.dc 
epif.& cle.i.fi quis in hoc genus. t ñ eccfia no eft de i u 
rifdiftióemdicisfeculans.«¡[lté3qa paria íiint procede 
repe raccufa t ioné j&pinqu i í l t i oné : nec differútniíi 
quo ad ordinationé iudici): v t no.infti.de publ i . iü. i n 
prm.Bar.etiá tenet opi.Cy-per r ó n e s p r x d i í l a s : <Sc qa 
Icx . i .C.vbi de cr i .ag iopor .nó diftinguit inter aecu 
fatione&inquiíionéjvñ mdif t inf tédebet in tc l l ig iFm 
Bal.in.d.l.fi.deiur.om.iu.Io.An.tñ tenet opi.Odofre. 
¿ccócludit in loco.s.all.qj dubiü no cft p iura.s.alliudi 
cédomicilij cognofee repo í l ep viáaccufatioisde deli 
ftop fubditualibicómiíro:inqrere t ñ no p ó t p .^ . l i qs 
accufatoré.in pnn.all .ctiá íi íit caíüs in quo p inqíitio 

pot ^pcediline accufatore:q no.m Spe.ti. de i n q l i . 
$• ufed cur ta vane afsignat ipíe roñé : qa q ñ alibi delí 
^uens aecufat cora mdice doniicili),ipfe no cognofeit 
<x eo cj) dsUnquit,fcd ex co q? el l de íuo foro:Óc ex co 
capite punit e ü e x delifto fi ^ b e t u r d e d i n q u i í l t i o de 
i ic t i principaliter cocernit d d i d ñ , q> n ó có tmgi t iudi 
«••ex cjuo alibi cíl cónuGúnudcx ergo copetes cnt iu 
^exdclift i adinquirédü ikpuniediirieges ergo volen 
5esdelmquétes pun i ré l o q u ü t u r p viáaccufatióis,vcl 
»nqiitióisduob9c5curiétiby.f. íp Ütcafus q)pofsicinq 
ri:¿x T ^ u o territorio c*eliétü l i t cóinilsü f m eú:cí< iu 
13 ^anonicaq la t iuspcnni ' . tü t inquifitióes procedat 
tofuoforo. Ex hisinfero alias duas limitationcsad.l. 
Wt'i-^rima,cpiiKclluí;aiur in iudice naturali,q cótra ab 
teute fuá fubditü niicurahter fubicfrú ^pcedii^.qn dc-

linquit intraíerr i torui jvcl ex t r^cü^pced i t p viá aecu 
íationis, ^[ Seda ,q) iutclligat ctiá in iudice dclicti:qñ 
í .delinqucté pr.cucnitper eitat ioné antea ¿jdelidti m 
rifdiftioné ex i r c t , ^ nó alias:& q? iftad.intclligat pr in 
cjpalr iii.iudice naturali^iatet p cius l i terá :düdr .Digá ' 
lo en fu cafa.&c.cx quo clare mfer t ,^ áiudice donuci 
liario debeat citatio ^ c e d e r é ; vcl q, t k a t i o n é a d l o c ü 
dümiciüj iudex dclifti nnttat:vt per fuü mdicé rcqui-.. 
ratur ,acci tetur:vt in.d.clc .paÜoral i .s .noergoyide£ur: 
ex erroic canoniftn- ^tcederc^Vt das Cy.fcripíít: hoc 
í i r m a t u r p e r notatap Bar.in.d.íS.prcGdes.vbidicitjqí. 
c4e.paíloialis cñ vera deiui;c;na q u á d o funt plures iu-
diceshabétesplurcsiurifdict iones feparatas, & habéc-
dcpéden t i á ab vno prine¡pe:vn9 pot in alterius ter r i 
tor io citare:& fíe videtur loqui.d.l.oés.^i. verú fi appa 
ricor.faci t inarJ .quero. tF.defolu.&.l .Ticiü.^. tutorcS' 
deadmi.tu.fí aul mrifdiftiócs diftinftas,&: (epatas, 5c. 
vnaabaliano depede t íTñc ttbetreqiere fuúiudicévt 
eücitet-.nó tñpóteüc i ta re i&ucin tc l l ig i t .d^c ie .paf to , 
ralisuiá i b j í p a t o r , & r e x Robert9 habebá t iu r i íd i r t io 
nes d i f t in í las j&vna ab alia non dcpendebat;ideo i'bí 
efr (phibita citatio.Sed c ó t r a h o c in í l a tu r , q? di£ta r ó 
ceí íc t : cü imperiu dependeat ab cccleüa per pulclira* 
Scnotabiles r5nes:per Inno.no. in.c . l icét . u t í f o . c o p . 
& no.in.c.nouití.de iudi .& in.c.vencrabile.de ele .&in 
c l e .neRomanid iu . iu r .&iaex t rauagá .Bon i fac i j :vná 
fanílá:feddicitBar.q) iftá opin ioné tenédo 9dicamu$ 
q>vnus iudex p ó t in alterius terri torio,cui nú fabeñ: . 
ctiá fíab alio n ó depédeat citare,vt.s. fedin terri torio 
iTiaiorisiudicis,;\ quo iurifdidioné habet ^.ppter ei9 rer 
uerétiá nopofsit citare:& ficloquit diéla ele. paftora» 
lis.&.ar.in.l.4.$.íitá vicinü de dá.infec.&; q t t i b i notat 
Bar.E^ quibus diítis per Bar.infero:q> etiá extra t e r r i 
t o r ium differétis iurifdictionis vniuerfalis potei i fieri 
talis citatio refpeftu pt imiextrerai eft permilTaiqa i n 
territorio jPpi io exercet. Ex parte etiá fecudi extre* 
mi.f.intiinationis,vei nüciatióis nó videt ^ h i b i t a : qa 
n ó t r á f i t a l iqu i sadusex t r in fecus executiuus citatio. 
nisad alienü ter r i tor iü ;per q u é alteri9 turbetur iurií^ 
di«n;io,vt.s.laté diftü eft.*f[ Icé nota circa materia hui* 
l.q) licet Bar.in.l.eü qui.ff.de furtis,dicit cp alibi delin-
quens n o n p ó t p u n i r i in loco vb i inuenit. Bal. tñ in .U 
vnica.Cde confcfsis.tenet,q) fi quis fecitfurtü Bono-
n ix ide indccüre fu r t iua inué tuse f t Papi^: óí ibicófef 
fus eft malcficiínq^ poteri t per iudicé Papie puniri:qa 
mutat iofor i &:tcrri tori jgemiat de l i f tün tano ta tBar . 
fEtífurtis.l.fi dñiü.& hec opinio eft nr.turalis)&cqua 
qa inuenirur cüre fubtraftajfed fi vendidiiTet ré alibi: 
¿x pí ium cótraólafíct P a p i x , n ó polTet ibi punin,quia 
pretiu eft fuú fadú :& reí fu^ neinofaci t fur tü .v t . l .pc . 
ff.de condi.ob.cám no.Bal.in.d.i.vniea. de confefsis. 
^[Recoileclis oibus requilitis ad hoc, q» cótra abfente 
pofsi t in crimine addilíinitiuá^pcedi .Kequirkur P r i 
m o ^ aecufatio cora iudicedebi taforma^ponatur . 
Sccúdo,q)aecufatus máde tu r per iudieé cap!,&diligc 
ter requii i per ciuitaté, SÍ iuníditfiioné. Te r t io .quod 
facía iudici fule per ofticialéjq,non inuenit , fíat infor 
inatiofupcrfuga.QuartOjtj) informatione habita per 
publ icü pr.TConiu,6c in loco eminéti citetur vfquc 
ad iiicfam.(SvC. Q u i n t o , q) pricconio dato per íitcrain 

iudictó 
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¡iKlids c i t c ^ t ó n s i n aomo fua í^d ica tu r ncr i i ' 
pub l i cúa l i cu ic lc ta in i l i a .USex to^ aceulans1,1 M 
Lcctermmocontumaciá icaccufec 'Pfi^accttr^¡ 
bi to téporc ,&forma:vc circfiduaio cui tetur . % 
m o , ^ hxc diligetja 6c folcnitas citatioms in q u o c u q , 
teninno obferuet. 
^Oaauo^jfit tri de fu grado, y de otra g"1^ 
nac i t a t io i&per ia i0 priaercn 5no fea o y d o a 
terualla ^ . d i e r u , mars cn efta razol1j e quan-
oeno minus cotra . - r r 1^ T i -
abfentem. ^ venir quifierclaga lo ia 
^fNono,q>tcrrni - bera los alcaldes que quie-
nisiáelapfis,iude>c 
per fuá interlocutione aecufanté ad ^ba t io r t ^ I T I r e d 
piat:6cexfuoofficioquaeratdefenfiones a c c u i a v u 
^fDec imo5quódiudex procedes f i tdon i i c i l i a r ius ,ve i 

del if t i per citationem delinquens pr ícuen ien s. 
^ [Vndec imoj íp fi naturalis mdex ^peedatde cielidto 
a h b i c 5 m i í r o p e r f u b d i t u m , p r o c e d a t p e r v i a m a e c u í a 
tioniSíSc non inquihtionis:(Sí hxc fufficiant. > 

l ^ N o fea mas oydo .Nó in te l l i go fup c r i m i n e r n á l i c e t 
propter cótutnacia audiétia denegat;vt no.ff- e x q u i . 
cau.ina.l.fed j3t fi p fentétiá funt de iure ciui l i : v t ^ i n f t ü 
deobl . inpr in .&ideo videretq^ a l i q u i s p r t a t u t ü pof-
fetáhmineiudicijrepeil i- .vt e l l expí lu in . fF .dc decre. 
ab ordiiad.fi . ibi dudici t )& á iudic io^-)h ibeat : tñ i f tud 
debet in te l l ig ina tura l idefcnf ioefempfa iuar í i q. a u t é 
defenfioné c u ) i l é n 5 n a t u r a l é p r ^ t e n d e r i t : p u t á no fo l 
u e r e c o l l e d á d i a c b ñ f i c i ü b e n e p ó t auferri p e r í l a t u -
tum.ar.ff .ad.l .falci . l .bñfício.Il ludergoell b e n e nota 
<iüjq> nun^ex fuocapi té iudex debec c ó d e n a r e illú g. 
habe tde fé f ionéna tu ra l i iu re , vf ciuili feu m u n i c i p a l i , 
qa par iafunt , in terf icere innocctc ,vínocété c j u é p u n í 
re no debet.vt.flf.ad.l.Iuli.repe.l.lcx Iulia.$.hodie,5cc. 
h^cell: no.Bal.in.l.vt v im. tT.de iu í l i .&iure .ÓcpSte iFc 
r5:quia in criminali no p ó t reus defenlionibu s fuísrc 
i iüc ia re inmdic io : l i ce t inc iu i l ib9pors i r :v tnó . i i i . l .pa -
^ú in te rhxredé . f f .depaf t i s .&. l .nó tm. fF .de appel.Sc 
Ancha.in de. i.extra cíe exceptio.plus cíí q á " ct ia no 
p ó t renunciari appvllationi in caufa c r i m i n a l i . v t no . 
Bal.inalle.l.paiftüÍnter hxrcde.cxquibus v i d e t u r q> 
iffa.kfimpliciternon c í l f c ruádaaTá l eges í i eben t eí íc 
iulle.vt . l .3.ft .dck'gi.& cüdcfenfio eft iuris na tu ra l i s 
non p ó t tollhvt in iurib9 fupra ¿lle.&in cle.pafloralis 
de remdi.nec etiá potes faceré qj iudex te c ó d é n et i n i u 
l l é : & ¡dco clt diccdñjq) qu^dá elf defenfio v o l í i t a r i a : 
v tqñ f i t ^c l ama t io j f i qmsvul t tale d e f e n d e r é , v f indi 
düfufcipere in fc:tüc talisdefenfio pó t to l l i p . l . v f fta 
tu tü : feddefennonecenar ianóv ide t ,q )pofs i t t o l l i : v t 
no . Inno .m.c .cü intcr.de re iudi.hoc no. B a r . í n . l . c ú m 
mulier. íf .folu.matn.cx quibus no.qj fi ^ b a t i o n e s no 
coiu:luduntiudice,rcuscft abioluédus:hcet e x fo rma 
í l a t u t i denege tu r e idd^n f io .v t .C .deeden . l . qu i aecu-
faix.glo.f i .¿kno.i l laglo.q)l ic¿tc |uisrenüciec o m i fui 
defcnfioni i tñabfoiucduself jacculatorcnó^pbriCenpe 
enim rcusnóaud i tu r^edaud i tunudex . -cu ius in t e re f t 
p ro ofñciofuocxercédo.vtno.hocB.i l . fuper r u b r i c a . 
C.dcmanu.vindi.Alibino.Bal.q?&fi iudex d e fafto 
audiuit bñn i tü :q?nóva le t ip íb iu re fc iu t t i a l a ta i n f a -
wor¿bán i t i . v t ipeno t . in . l . f c i r copor t c t . ^có lecu tv . íF . 

Líber rccundus .Ti iu ln í-

vcr.extranotata.lKdccoiKli.indc.tcncrc tu proijte. 

re dofto.in.i.cüScttii 
norcs.C.fi aduer, 
fusrciudi.tenct,^ 
licet i n extraiudi, 
dalib» gclfa aba. 
di i i to curatorc n5 
habe teva leá t . vt.l. 

ver.extra n o u i i - . i . i i . « W I . » » I I I V I W I n in.iv; m p i ropo 
^•quitale,^ fot* Ĉ Ci t t t f a b ^ fitlftra du'iu dl : ( :oC|„u 
c l l tutins:(N; i u r c r ó c ^ tuiid.itíi.Scd tjuitl li (pcclTiiSia 
caüía cnminali fíat cóu a minore ablente turatore ca 

rcntCían vale.U:,^ 
bbre tal razón co

mo es fobredicha; c vcnicil 
do en t a l guifjjno fea juíH-
ciado-.masíca recaudado co 
mo es fobredicho é eíla ley. 

(i c u r a t o r é . G d c i n inte.reíli.&d.neceflaria.ff.deac^. 
h ^ r e á n iudiciahbus tñ m á x i m e arduis & criminalib9: 
Vt hic in quibus minores ct iáadul t i nonhabéc legiti-
n iáperfonamnóvalentgcl1apereú:per .Lacla .$ . f i . fF . 
de re iudi .&.C.qüi legi.perfo.per toiü) ideo difíinitU 
u a c ó t r a a d u l t ü c u r a t o r e c a r c t e m iata,eft nulla, t a n | 
cót ra indcfenfum.facit.l.fi p r íc fcs .Cquó & q ñ iudex. 
^c.l.claru.C.deauc.prarlla.&tex.apcrtusin alle.l.cü 
& minorcs.vbi cócludit Salice. recitatis opinionibus 
aliorís doftoruinrq) autminornul lo t é p o r e fuitlcgíti 
me defcnfusrquianecin pricipio caufarmecin medio: 
necin fineiScfentctiaeíl nul!a:&tot9 ^ c e í l u s ^ t a l k , 
l.cü iScminores.aut nó íuit defeníustquia tUtor3nec cii 
rator ,nófuerüt dati :& tüc da rü eft q? n ó /alet fenté-
tia-vt.l.ea cj .C.quó <8c q ñ iudex.aut n ó fuit defenfus: 
quia tu tor feu curatorfuit dat9:íeddecefsit <Scnó fuic 
ali9 dat9:&.tüc fequés^pceíTus nec fentétia n ó tenet:vt 
alle.l.fi prefens no.glo.in alle.l.cü <Sc minores.aut non 
fuitdefenfus:qatutor,velcurator legitimé citatus có 
tumax fuit ve ré veiíifte.'Scficainpíi9 in caufa n ó fuit. 
& tüc gcqd dicat dic.gl.pe.tñ Iac .Butr i .& Salic. in di. 
l.cü & ininorcs . tenét qe t ia n ó valet fcntétia.no.gl.in 
alle. l . í l .píes.Si^oin pricipio caufe, & i medijsminor 
fuitdcfeíüs:fed n ó inf ine ;&tüc aut ex dtfeftu citatio 
nis:<3ciió valet fnia.vt alf.l.ea.q.autex defeftu cótuma 
ci^:(Scva!ct,Vt ibi.aut ex defedu mor t i svf infirmitatis 
tutoris vel curatons minor nó efl: dcfenfus:& tüc etiá 
n ó valet^ceílüs.vt.d.l . f i pfes.(Sc.l.qfitü.ff.dereiudi.& 
eft ró:quia eftdcfcft9in i l lo in quo dirigit citatio.hcc 
Salic.in alLl.cü &minores.«[íEx quibus etiá no.qj licet 
t o l l a t v i a c x c i p i é d i ^ p t e r c ó t u m a c i á ^ ó t ñ t o l l i t e x -
ceptio;vtno.Bart.in.l.fcquit.$.iibiaimff.de vfucapio. 
P ó t etiá habere Iocü,qcthic dicitur cp c ó t u m a x nó au 
diatur.f.crimineprms ^pbatoífaitc per info imat ioné : 
& fie liquidato qj reus n ó habet iulfa defenfammotat 
Spec.t i .deaccuía.^.fí .vcr.fcdponeaífuitaccufatus.Et 
intelligo etiá q> n ó debet audid: ni i i veht innocentiá 
fuá probarc.vt tenet l o .An . in addi.Spcc.ti.de aecufa. 
& 1 «drea pr in . ró c íbquia li reus de nouo p ó t innoceii 
tiam fuá probare: fen te t i adcbe t re t raaa r i - .v tc í l teX. 
clarus in.c.fl.cxtra de p u r . v u l A h o c ne opinio verita 
tipferatur.vtin.c.cüBcrtold9.de re iudi .ná ibi abíens 
hn t códénatus:& fentetia t ráuui t in re iudicagan'cd po 
í tea retra¿hitur ^p t e r nonas allcgationes ¿ x ^ b a t i o -
nes:qiiia i if t íonc iuris veritas cófundi nó valct .vt .Ui 
rcb9.C.deiuredoti.inprí.facit,l.illicitas.<S. i.ff.de ofú. 
p r e f i . & h o c i n a x i n i c v b i d é vita hoís .vt .s .d idi ic í t . ; 
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á fecfcufandcpa 
^̂ ¿̂ei tlicho.ti.quepoiic otras n iuchaspcrfonás 

eftaleypondator doliente que no pudiere uenir al pUm 
Zo, y cotiw ha de fer procedido contru 
el (¡ue no pareciere en iu?zio> o no em 
bkrefuprocuuior* iuyzio* 

¿ a q u e V c h a d e t c 
^rcontraloscrr^ 
píaZaaoSenlascau 
fasc iu i lesánopa. 
refeen ante los jue 
^es. Vey laley del Me doliente a que f u c -

«rdenamicnto de J^jJ re aplazado)© que ado-
lefcicrc que no pueda yrai 
plazo cmbiefcaeícufar an
te el alcalde:)' fiel alcalde 
efto fallare en verdad no le 

Alcala:y concuer
da cone íh ley , y 
cóella la ley prime 
xa.lib.B.tit.^.delas 
ordenabas reales q 
inas copiofaméte faea venir miétra fuere do 

De los plazamicntos. 
fícit citatio ad donrn'.dum tamen notifictftut nlicüi ¿6 
domojvcl de fanii l ia .vt^.part i . t i .vi j . l . T c r t i o r c » 
qui r i tu^quod pcrcniptonc l i t citatus i <k cuu i c ó m i -
i iat ionc:dcquapcrBait . in.d.f . lul ianus.^[Quarto re 
quúitwr:q> Libellus petitionis praecedat, & q? ciuste

nor in citatióe ex* 
rechobante el alcalde^ fi la pnmatur .vt notat 
enfermedad lucre muy lúe ^ r . i n a l M . I u h ^ 
ga aya treynra d,as de pl*. ^ 
lo a que venga , o embie tur .C.deli t iscote. 
períonero en íu lugar c|rc- f t a . & C y . i n a u c l i . 
ip6daadcrecho,y íi el apla- tigiofa.C.dc litigio 
zado caficomo es fobredi- ^ i o á . f a b e r i n l t i t . 
cho no vinicrc5o no embia-
re al plazo-.mctále aldemá^ 
dador en tenencia déla de-
máda en razón de preda^ íi 
fuere rayz , y íi fuere la de-
mádade mueble:metan aí 
demádadoren tenencia de 
lademádaíi fuere coíaq lo 

d c a f t i o ^ . q u á d r u -
pl i . ihpf in .« | |Quin 
to requiri tur q^a-
¿tor cóparea t t&in 
quolibet t é r m i n o 
cotumaci í laccufct 
citati.vtin.l.2.in.fi< 
fLSiquisin iusvo 
caénó i e .& . l . a rb i -
terkaledis.fF.dcar 
b i .& iiOiin.l. qwie-

fitü.fF.de re iudi.5c ibi per Bar.in d i .$ . Iu l i anüs .^Vl t i -
morequir i tur q?decóoimacia rci l iqueat iudici ,&cp 
fuper ea pronucietur,dicédo:viíís citationibus.Scc.vt 
I.hocauicm.J.i.fF.ex cui.cau.in pofíe.ea. 6cBarto.in 
allc.^.lulianus.vkle praáicá qual i tc í iudek mandat 
hácmi f s íoné in poíÍef<ionefácere.3.partKti.8.1.2. 

difpone qno efta. lientc,y defpues queíanarc 

mitas velobfefsio, 

vclcuimorsimminct:velfiquis vrgetur grauincccfsi 
tate^elpcrfecutionejfeünaufragio non cogitur cora 
iudicéc5paiere:dc cófecra.dif t^ .cap.hi qüii.<Sc.^.q.3. 
íí egrotas e x t r a d e ^ c u r a . c . q u e r e l á . ^[I té nec mulicr 
hone íUviduave lco iuga ta fcudomicc l l a no p o í l u n t 
perfonalitei citari:nccali9:niíi caufa fuerit criminalis 
3.parti.ti.7.1.3.f A h j a ü t c a í u s i n q u i b u s n ó p ó t q u i s 4 ^ E n razón de prenda J m p r o p r i e c m f t a t j i o c t c r b u 
citari:& íi citetur non tenetur comparerc; n o t á t u r . 3 , 
parti.ti^J . i .Concordat ftyllo.l.47.^Infirmus cüam 
pevfomliter cititus non cogitur vcuircifed debet ex-
cuíatorémitterc.vi hic .&in.c .cú dilefti.de dolo & c 6 
tu.&deeleft.c.bone. i .^ .contra.Sc.^. íequent. dehoc 
Spec.tit.de citatioe.$. 1 .ver. i tcm q u ó d crat infirmus. 

b Venga fszei derecho.ná cefiat t ü c i m p e d i m e n t ú : 
de quo vide.3.pai ti.ti.7.). 1 1 .Sc.l.qücfstr.m. de re iudi . 
& perBsrt.in.l.i.ff.De.diuer.tcmpo.prefcrip. 

c f blaplazíido.lntclJií.c per t res citationes:\7t foro no 
i iü.] .Losrebel lcs .6ccredo<padhocq)í i tver5,contU-
jrax:&:cotraeú ^ c e d i po ls i taddi í fmi t iuá ve ladmif 
fionc:vtbic.&m.ci.l,ovc!inati6isreq;ritUr. f P r i m o q > 
citatio fitfaftaad pet i t ioné partis.vt.l. ad pereptorm 
ff.de iudicijs. notat Bart . in . l .fifinita.$.lulianus.ft .dc 
d ímno infec.^ Secundo requiritur: q) inpc i fcnamci 
tetur: v t i n prima ordinatione regís Alcalá.1. 24« 
A n autem fufficiat citatio ad d e m ú a n t e vcl p o í l lite 
contcfta.videHenri.eMtradetelli.c.m :ncmineDomi 
n ' - ^ d i í l i n ^ E ü tamen notnndv.m sd íioc q vbi pr i iu 
cipali8potcii repcrninon íulfícit citatio ad clon.um: 
ytncutlnno . in .c . í i .deeo.quiniUti . inpoí le .CkHofl j . 
i n c a p . c a u U m a c d o l o ^ c ó t u . & B a r t . n u l ^ . p r a ^ t o r 
ait.ft.de dimo infcc.& i ípect i . de citaiione.$. í c q m t u r 
Videre.vcr.fcd miqu id iuíficit .<8ltem vbi requiritur 
quedinucnih non pofsk:adhoc v t citatio valcat;vide 
Bart.iu ailc.$.pra, tor ait.¿c Anchar. in ele. cau íam. de 
icdioJEfi tnnotandú- . f f l i c i t á d u s í u ^ i t &lamat;fMf-

cü quis couenitur aftióe rcali.-quia túc mifltts cft ver» 
poflcíTon&pofsidet.vt . l .fi quisemptionis.^pe.C.de 
prci i .3o.ví .4o .anriOiü .&ibiCy.&I3av . l icct l i tverüs 
poíTeííor cómutabifr añ ánürincómutabifr v e r o p o í t 
annü:v t ib i .&in.c .qmfrequéter .^ . inal i j s .ext ravt l i tc 
n ó cótefia.Óc no.glo.in difto.$Julianus.&:in.e.c5tiri 
git.de doloj^c cótuJ icé t feetm cañones ctiá in aft ionc 
rcali miíTusnon f i t venís poí leí lbr .vt in .c .pa{loral is . 
vcr .verú.de officioor.Hoctñprenda3Veicaufacuflo-
die ex tá t p r o p r i e c ü quis aft ióe perfonali couenitur: 
quia túc miíTus no pofsidetivt.fi-.de acqui.poíTe . l .pof 
lideri.^.fL&íl.fi q m s a u t é v e l n i f i interpofi to. i .decre 
tc .v t indi f t .Lf i f in i ta . J .vero .&no. in ctift .c .cótingit. 
¿k no.C.de bonis aufto.iudi.pofsi.l .cú1pponas.& auc, 
ci q u i i u i a t . q u ñ d o a u t é i n a f t i o n e r c a h , leu per íona l i 
a n t e a n n ú , v c l p o f l a i i n ü quis recuperat pollelsionc, 
Vclagitíuper a p r i é t a t e : v idéiura fiipra.allc.& Spcc« 
l i .dccótumatia .$.fcquiuir .ver .c3rterü.cüfc.& Bar.in 
dif to . f lul ianus .qua: iuradicútq? in aft ionerealimif 
Tus pcft affiiurctiá fine í<. cuneo decreto: cü tranfeur-
fus anni facit njiíiiim pol]líroic3crficitur vet9 po f l s í -
l'of :rei:tamc retnanet lalua emai l i o prcprietr.tis; c t iá 
poíf a n n ñ i n pcr fona l ia í t i cne miíTus nuno cífícitur 
verus poí1eí]or:ct iampcft annü;quia q ñ c t q ; Venia* 
recuptrat rtmieflitutise>:pcrii3&pr^titacautionc. 
Vtin .d.auc.eiquiiurattnil ' i iudicis a t í t o r i t a t c res lie 
diílrafta-.vclinlolutíidata.vt no.Specu.in l o c o l u p r * 
tafto^bilatms vidc.&m ti.dí,2.ílwctc^.íi.vcv.inanj». 
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Libcr rccuiidus. Titulas. 1 1 1 . 
a « T Q u c l o p u e a a n f a z e r . I n q u a t a m c n p o t c í l í i e ru l e -

claratio rei petitc:vt ¡ i f i tpe t i tapecunia ,ve l quatitas, 
feu res meiifurata:ex qua m u t u ü c ó t r a h i t u n v t mnui 
tur hic dum dicitur: qux vala cüplidanicte,&:c. & no. 
in.cl . f lul ianus.&Spec.vbifupr^l lautemfueri t tahs 

a í l i o i n qua ñ o p o 
tcft peti declara - pUeclan fazer a:e Ti tal fuere 
t io rei pe t i tx : m- lacoía5 tazetnolo pudie-
dexdebetper ge- 1 . ,^„r_-
neraUaremedaa^ rei^mecanlo en tenecia de 
uidere:vtcüpetit tancaíu buena de mueble " 
l iberhomo:vel in filofallaren,e fino derayz, 
al i jsexenipl ispoí i que Vala curaplidamete la 
tisper Spec.in d i - aemanda:e fila entrega fue 
ao. $.fequit.ver. d fu f c ñ o r v i n i e -
porro . í ia2; i tur cu \ . r r v 
concor . ib&é a lk- ^ f i embiare fu perfonero a 
ga .& Spec. titu.de refpóder a derecho fafta vn 
p r i m o decreto. §. añoc de buen fiador^ qeí le 
r e í l a t videre.ver. aderecho, epague las CO-
quid fi agatur.&c. ft e d d plazo pnmero a q 

b « [Demueb le .no ta . r j r \1 
o 'dmem qué tra- no vino:c de f i entreguen e 
ditSpec. ti.de pri» de aquella entrega que le 
m o decreto.^, re- tomaron f por prenda, e re-
ftat videre.vcr. Í . {ponda luego a derechose fi 
qu i concor. cúalle fuere ^ prenda de mueble: 
ca.l.los rebelles.oc . , 1 , j 
\ non í lant bona Y d demandado viniere fa 
inobi l ia :vcl immo ftafeys mefes, y cumphe-
biíia fit mifsio in reaísi como es íobredicho, 
ó m n i b u s : ficut fit entreguenle fu prenda,e re 
i n executione rei íp0nda luego a derecho:e f i 
iudicate.vt.tt.de re 1 ^ 
iud i . 1. á diuo P i ó . 
¿kallega.c.quoniam.^.fi.nifi fintferui,&boucs arato* 

i *esqui non capiuntur :quádiu alia fuperfunt. C. q u x 
res pig.oblig.po. 1. executores.cum fequen. & extra 
dct reu .&pa.c . f in .& eíl expreíTum in foro nouo.de 
Alcala.l.quae incipit.Stablecemos y man damos: cúm 
duabus legibus feque.(Sc vide qá ib i fcripfi: qualiter au 
t em fíat mifsio in nominibus, vel adionib9 debitoru: 
vide Sp'ecin di¿to.$.refl:at.vcr.quid ergo fí reus. 

C ^[Fafta vn año.Hodie in reali adione funt dúo mefes: 
inperfonalivero vnusmenfis: v t difta.l.los rebelles. 
v b i vide á quo tempore i f tud tempus computetur. 

d ^fFiador.N5ergol"ufficitiuratoriacautio:cu non fit 
fufficiés,vt.íF.máda.l.íi.mádato.§.fí.6c.tF.de fideicom 
mif.liber.l.ergo adi)ci.6cnotat glof.indi<ílo.$.in alijs. 

C ^ C o f t a s . N o t a q u ó d p r i m o d e b e t deexpenfis fatisfa 
cere a n t c | audiatur.vt.C.de bo.aua.iudi. pofsi. auft. 
& qui iurat.C. de iudicijs.l. fancimus.C. quomodo & 
quandoiudex.auft.quifemel.&iftaeexpenf^declara 
buntur auaorisiuramcnto.vtin difta.hfancimus. Se 
diccoftas. i .vtiles&necefiarias.vt. íf .de bonis audo . 
iudi.pofsi.l .prxtor ait.$.q)ait.&faa:asá tempore mif-
í ionis:vt extra de fequcítra.pofle.cap. i .'in fin. & cx -
penfis citationis &li t is .vt .c .cum dilccti in fí'.dc dolo, 
& contu.& Spec.tit.de expenfis.^. i .ver. 2 . 

f ^C^uac 1c tomaron.fiuftus tamen perceptos deduñ i s 

cxpení ís in forte coputabittalitcrmiíTus.vt.l.is.cui.^ 
quarri potert.tf.vt in polTe.lcga.dk Bar.in dií lo.$.Iulia 
nus.circa fi.&in.l.pretor.ff.dc bonis auc.iudi.pofsi.6c 
hoc inteliigas ante annü in rcaii,vel ante.a.decrctum: 
quiamillus ex primo decreto nonv t i tu r í rua ibus . í f . 

vt inpoire . lega . I , 

aeftosplazos no viniere^ F u ^ . m prin. 
r * fed polt .2 .decrc. 

no embiare afsi como íobre tü¿íli^fíicíjf^ 
dicho es:c defpues viniere, aus fuos.íf. vt in 
0 embiare, el tenedor no poíT.lega.l.is.cui.j, 
feaS defapoderado delapre qui legatur.in fin. 
da,etengala porfuya^efo falUcí" cafibusno 

' D J . 1 1 ^ tatisincap. contia 
bre cft^porq no vino al pía f /all t(> 
zo peche cinco lueldos al ai o-ioíT.fína. 
calde: y efta miíma pena g^Nofeadefapodc 
ayalos fanos q no uinieré ni rado.Hoc eít con-
embiaren refpóder a los pía t ra ius in aftionc 
zos fi por megua de refpue- p « W i : a u w á n , 
„ r * 0 j r tequares diilraha 
ftafus contendores fueren tu*vd infolututa 
metidos en tenécia de la de dcturiudicisaufto 
mada de rayz,© de mueble: rítate quandocun 
afsi como íobredicho es. qj reusveneric prg 

ítitafatifdatióe,6c 
^Leyftxtd^MpenA dette m r el que expenfísreflitutis 
¿otro empkz^oesmpUzAioyy no recuperat rem;vt 
viene djuyzio. fuprad ix i . 

¡¿fi Por fuya. Hoc 

SI el alcalde por querella etiam eít cótraius 
1 de algu orne emplaza- communerquia m 
reaotrojquier p o r í i ^ rcali etiam poftaa 

nü referueturqug 
fiio ^prietat is al> 

renti:& in perfonalí quíeílio poíTeísionis 6c proprieta 
tis;vt fupra d i f tum elt.Et notatur in.L2.C.v b i in rem 
aaio.6c in di f to .c .cót ingi t . 6c Bar.in allega^-lulian". 
CAddido ^ o n c u e i ^ a cone í l a ley,laicy.4.hb. 
J ' 2.tit.délos e m p l a z a m i é t o s . y v e y la ley 

3.del dicho t i tulo cj pone vncafoen q e í emplazado 
nocaeenpenaquado es maliciofaméte emplazado: 
y en eñe cafo difponc qe í juez es obligado a le fazer 
boluer la prenda q lafacaré por la rebeldía. V e y la ley 
del eftylo que es.26.en q pena cae el cocejo c] empla
zado no viene akermino:y la dicha ley pone fi la pe
na déla rebeldía para a los herederos quado el empla
zado fe muere. V e y la ley.3 o.del dicho eí ly io: fi algu 
no es emplazado perfonahnente/iembia ^curador, 
fi fatisfaze para no caer en pena. V e y la ley primera, 
yfegüdadela .2 .par t i . t i t .7 .Yvey la ley. S.del dicho tit-
que concuerda con ella ley. 

1 C í e ! alcalde por querclla.Conco.cum hac.l.3. pa r t í , 
^ t i . y . l . 1 .nam ad actoris in í tá t iam citatio fien debet. 
Vt in auc.demanda prin.jj.co pcrmittentc.extra de ac-
cufa.c.licct de dcciinis.c.dudum. 

k ^ í P o r fi.nota ergo ^ iudexore^ppr io c¡tat:6c hoc í i 
c i tádu inuenit valet 6c arOat citatü fi legitime fíat: • 
vthic.6c.Cdeiudicijs.l.fancimy. infi.6c Spec.ti.dc cita 
tionc.$.fcquiturviderf.inprin.6calle . l . i . t it .7.3.pait. 

«yüpor 
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De los emplazamientos. 
r carta.nota aliíi modum citruli.f.pcr litera 

a ^Op^lu^ra( |c0ff , ,aclcgn .C.pruclcli t iá; i i ipri . ibi 
iudic»:Vf, ^ ¿ ^ C i C X lfÍ?.&^C.qu6 6<c[u iudcx.l.có 
l i te ra^J^.^^i íscj ta t ioáehet .c5tH^ft í ¡ íc(|uuri 

'bi & â *!1-16 
& ^ c u i 9 m ' c i i i i c r Por carta>ao ^ ft^ 

nantiam citat:&^ lio ^, o po r fu orne cogno-

f onfalé idoncu 
r5 5 fufKciéterinftruftum compareat: & perepto 

•C" obantur extra de dolo & cotu.c.cii cám. ¿c.c* 
fi^de refti.in inte.c.tü ex Irisad fx.C.qui aecuf. non 

f.qui crimen.ff.ile noui operis nüci.I. de pupi l lo . 
b « O por fu feílo.nota etiá alm m o d ü citandi. f. p fo lu 

•udicisfi^illúí&hoc credo ve rü rdú tñ fitauteticü, <Sc 
opriü ¿ « o t ü ngillátis:& adillud officiü citandi ( ípu 
^ tuni : iuxía do¿h'ináXnno.in.c. 2 .de fi.inftru. & tale 

1 fiaallüetia f inefcripturaarftatci tatumtvbinotatip-
fc?& in hoc máxime ftatur cófuetudini : vt píen e no-
tai dehisSpec.ti.de ̂ >ba.$.videndum.^.i o.cúfeque» 
tibus.& Ci.C.de epis& cleri A. fi qui per calüniá. in fi. 
Bar,tae;it.if.depublicia.l.fi publican9.§. i . d e b e t t ñ i n 
ta l i f i^ i l lo eíTc noraen figillátis ar. C.de communí fe r 
uo manumi.l. i>§Si aüt .& C.de aq du í l u . l . pe. l i . 1 1 
vniuerfos.íf.deíalfis.l.eos-.circa prin.Sc ibi glo.Sc doc. 
in.l.prohlbitum.C.de iure fíícLU* 1 o. 

c ^ O f u o m e c o n o f c i d o . n o t a a l i ü m o d ü citandi.f.p no 
tumnüciüiudicis intel l igo:dü t ñ f i t p u b l i c u s nunci9 
iurat9>certe & ^pbatae fidei officiü fuum fidelicer exe 
qués;túc eicredit circa citationé t iuxta dodlr iná Spe. 
t i . á cita.^.fe^t videre.^.fed n ü q d credet íbli nüe io . & 
glo.&doc.in.c.cüparati:extra dappel. qa ifta funt le 
gitima docutnéta ad adhibendü v m credul i ta térmaxi 
me fi pottat infulá,velbaculü;q) efi: fignü iu r i fd id io -
r»is:vt notat Dñic9 in.c.Romana.$.c6trahétes:de foro 
cópe. l i .ó .no.C.debo.vacá. l . f i . l i . io .&.Cddecuri . l . i . 
i i . ^ . S f . C d i u r e f i f c i . l ^ h i b i t ü . l i . i o . ^ D e i u r e t ü p a r 
titamcreditianuarioregis,velei9 iuf l i t i^ feu mdícifi 
eÍKÜt.'iliqüédtaíle.-fedíinegetfufficitvmí'tefíisdiaü 
cñcitanterfi tñfucri t ianuan9 minoris q citat:n5 cre-
diteinificuduob9 tcí}ib9.Regi tñ,veliudici verbo ci-
tanti expte regis crcdi t .v t . s .p tUi . j . l . 1 .&sfta difpofi 
tío legispar t j taevidetxquioi-cñprincipium & funda 
métüljt isfi tcitatio:reqritur qjdeea cóftet legitimis 
documét i s , adhocv tcó t racon tumacé ^pcedat: v tp le 
nefcripfi.s.eo.ti.l.^&l-egulariter vni9 d i d o iurafide 
no adhibét.vt.).e.li.2.ti.delas tcfiimoins.K 1. cü i b ino 
tatis:&;etiamin cafuvbivnitantum nüc io fine teft i-
^uscreaereturficitatusnegaret fe citatum creditur 
t " ° ' u r an i ¿ to - fn6 fu i í l ec i t a tü :q )e f tno t andü :v tno» 
cr^ ^C i:tl"^e"ta^'fecluit videre.ver.cgo dico. videt 
i n c n r .^1^11/!1^3110 foliusnúci) , c ü p ó t per iura 

• u a ten» cnciuari:tñ a tcx.dicit habuit o r tú ab 
nno.in.c. 

¿ o diceC°tn:i anT;̂ e prcba.quidicit q; creditur n ü 
c r r • , ^afleexiudicis c5niiísione:& hocveru 
c ' ^ 0 - ? SenCral ,S :&nüuusdt iurat9:vtibi. ó<hoc 
tñ„ rU^CCUndilEar.in.li.feu.ti.dc núli.vafal. qui có 

cxt.c. 1 Si vcibulitcr ci tari pote l l : íed n ó p o t e i l 

grnuare in pcrfona:vc] rcbus.vt .Cde Colla.fundr. íi{*> 
ca.l.^pbationesperBar.Ci.dicitj^de cónufsione de-
oct cúflarc .C .de exhi.rcd.ncniinc.Bart.dehocno.ír, 
de dote pr.vlc.LTeopopus.& Bal.in dinoli.feu.vbi fu 
pra.adhcreas tñdiípofit ioni^y.parti t^ in ardüis Se gra 

uib9,qaa;quicn- ¡vt 
feido cqne x'enga/a^cr de d i x i . Y n ü t a m c n o 
rcchoalquerellofory clem ^^^(<%y«flha 

cius citans al íqué 
fine mandato nort 

tenetur poena falfnfed ciuiliter ad iu te rc í le . Cafus eft 
fingulans in.l.q noie:dé falfis.Et q fupradifta funt irl-
teliigo in ci tat ioné ordinarij.dedciegati aüt citationc 
Videper Spec.indido.^.feqint v idere^ in .CiCÜin iu-
re.de ofíLdele.íScí caíprudctiá.c.ti.Sc de materia iftius 
citationis v ideg lo .no tab i le ind i t í lo lu feu . fubricade 
mili .vafalqui có tu rnax eft.-gío.magna.&qüot modis 
fiatcitatio.videglo*approbatáin au t l . q f eme í .C .quó 
¿k qñ iudcx*& vide Guil .de Per ufo.& Bal. i.l* 1 . fF.nt 
v o l i t e aliqui cíieüt,cp eíl alia c i t a t i o p ^ c l a m a t i o n é 
generalé:vt no.í.l.& alio iure.íf.li ex noxa.cáufa aga^ 
led ibi Bal.dicitjq) nulla iege cauet,q) genérale p ro -
clamationé quis exc luda tá iure fuofpéali í i tmno de-
betnoiatim oscitari.íEde venJnfpi.l. i^.deiiüciati .Sc 
no.ínno.in .c .hüilis :demaiori.^cobe»tifevidem9q) li-
cet creditoreSj&legetarij fint p gñaié ^c l ama t io i i é ci 
tat i ad cofeólione inuétari) :tñ adinittunt portea ad £ 
bandü có t ra ipfum inüétariüiVt in auc.de híclre.& fal 
ci.^.fi vero a íTunt .^I té abfurdurn ert dicere,q)perdat 
quis iusfuum:quian5comparuit in vna citationé. Vt 
no.fF.fi quis.iusdi.nonobten.l. i . in fíiSeddic fbcüdü 
Bal.indi£loli .feu.vbifupra;q) autquis non eft citat9 
v i lo modo:6c tune nul lum libigeneratur praeiudiciü 
in poíTefsione nec in propiietate:vt no . Inno. in ca.íi 
quando: extra de offi.dele.aut cí l citatus per procla^. 
mationem generalem:&tunc fi fuit faftum fecüduirt 
decretum non admittitur per m o d ü contradi£lionis< 
Vt.ff.de re iudi . l ,ád iuopio .$ i , í ipol ladi tam.fed tamc 
admitt i tur ordinaneprofequendo ius í 'uum; excludi 
tu r ergo folum a fumaria con tradiftione^ion á via ot 
dinaTÍa;cum illa non fitfublataper fummariamcogni 
tionem.vt difta.l. ád iuo p ió . fi íüper rebus. aut e í t 
nominatim citatus:5c tun c Videtur li bi imputandum 
finoncontradixit-.vt portea non audiat vi lo modo. 
Vt.C.fi propter pu.penfi.l. fi deferta. ex qu ibüs cau. 
ma.l.cum millcs.§. 1 .&.C .de dirtra.pig.l.fi eo t é p o r e , 
tamen creditBal.qj repellatur folum á cont rad i f t ióc 
fummanamon ab ordinaria pe t i t i óe : & in hoc nocet 
ci contumacia:qafacit eum de reo a d o r é . v t . fF*de no, 
opc.nunci.l.pnus.¿k.l.confentaneum:in fi.^f Nota ta-
nié,q> v bi reperitur certus cótradif tor vel oppofi tor; 
non íufficit proclamatio generaiis:aliás lie per.c.fi.ex: 
tra de elec.li.6.hoc notat Bal.in alle.l.Sc alio iure.Itcm 
nota circa hanc matenam q? fi appareat aliqua fenteit 
tia multü antiqua:in qua í;t mentio m parsfuit citata 
pra . iuniitcitatio.vt no . Inno . in .c .Alberic1' :díert i .&: 
l a i Hortic.polt b ienmü pfumit pro fnia 8 c ^ ^ c e í l u . 
Si refertlo.An.in.c»in pntiaide renunci. % i t é notaq> 
vbi qscitat perpconéj ícu per cridanndebet fien in v i 
co citati.vt.if.de dá.mfcc.l.fi finita. §. luhanus.in glo. 
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Líber íccantíus.Titn. 111. 
mai^naA Jicitlnncí.cpbruium pconis mitinm $ tot . í 
ciukfttcJigafeoSsii&di^üicitisiábiBil.inU 
cade mi l iA-a ta lqu icó tamaxcr t . c i .«flítC n o ^ v p fi »* 
l ig s c cicatusr&cóílat cu cóparere no pof ícman9 i a -
clidsintenm{untligata. ' :faliitmdeai5c vbiimpetlit9 
116 e x p e ¿ l a t v t ex
tra de d e c . c . c ú i n - plazado fea ceñudo de ve-
u-rvniuerfas.&ibi n i r ^ h z o . Q Ü n o v í n i e . 
Inno.idedicicBal. r a 
i n o ^ a r t i b u s o u - re, aya aque l l a pena que 
blicis: nc propter dize en cíla L e y í o b i e d i -
p a u c o r ü abfentia cha de cfte titulo, enel c a p í 
publica vacillet v t i 
Íitas,C.dcdecurio.l.2.1i, !o. & B a l . v b i f u p r a . ^ [ E í t & 
alia c i ta t io | ) cap anam,in af t ibusXpublicis :&in tali 
cafu abfentes citant ad coparédü .v t no.glo, pcnul. & 
Pe.de Ancha.in cle.grauis.-deren.excó.gratia cui9 no 
t a fecundüIo .An .ex t radeof f i . cu í to . c . 1.9 fonuscá-
pan^ has habet ieprentat iones:ná aliqñ eft fignü ad 
congregandü coetú, aliqñ cxeüdi ad beliüraliqñ eft: h 
o-nuhorarí):aliqñ c ñ íignufaciendcX vfFaftx eleclio-
niszaliqñ eft í ignülua:y:aliqñgaud!¡:aiiqñcft fignuin 
ex t inguendi igné:a l iqü intradi par laraentü: alicpile-
« a n d i c o r p u s xp i :v t ifta figna funt muka.vt no. V e -
ge.dere mih.notat hoc Bal.in.I.vnica. C dedi¿l:itiali-
ber . tol lc^íScdquerOjCertücn: qjinfans non p ó t c i t a 
r i p . I . i.$.fi.fF.dadtni.tu.qdergo ciebet faceré creditor 
q vul t íuü cófequirRñdco adeat iudicc:& faciat citad 
cornetos amicosinfantis.vt.ff.exquKcau. ma. 1. ergo» 
Se curet qi ílbi dettutor :qa curator infanti dari non 
potreo q a a ó dat nifi petenti.vt.fF.d tntelis.l. q habet 
^.pupillus.dicit t ñ Bar.q? íi bona infantis eilent pen-
tu r a iv í emine tg raue íes alienfnq) iudex ex oificio po 
tcíl; daré curatorc liti.tt.cxq.cau.í pof.ca.l.Fulcin9.^, 
vtrü.q) inteiiigit Bal.de coídio ( ó i ü í l o r u m pupiljiicSc 
in fub l id iüqñ n ó r e p e r i t u r t u t o r i & i d c in funoíb cpi 
D Ó reperitur aJiqs q veli tacciperccurá generaicup v i -
det a;-quüBal,nani cppter vtiiitaté niinoris iudex p ó t 
jfupplcrc exofficio.q; ipíe (pbaL taliratione.Si po t iu . 
dexexmero olíicio ieinouere,& deernere ad hoc.ff. 
de niagiílra.cóucni.l . í .$i.exígere:vlti.reípoíb;ent er-
gohiccaüjsf ingular isnn quo p i n q í l t i o u é dat cura
tor liti q u á q hoc fit cotra regula in lh . t ícura .$ . [ tc m -
i i i c l i . ^ í t é fi bonis abíentis dat curator ad iní lát ia ere 
ditoris.vt.l.ab i iofl i .qui.cx cau.nia. c^uare no eodem 
modo in iiifantcque certú eft £ abí ente !iri.«f[í té da 
tur curator vctri,reípc«ílu ei9 o cñ i vtero:eb qa citari 
no valet:ergo&inrantiq. in coturaaciá c o n í h t u i n ó 
pot.ff.deven.ia pof.init . l . i.j.tkgiialiter.-CLi.^.fe.nid
ia tñ . l .hoc clare dit iüidco doctores í i d o dubio variát 
i n dicto^.pupilUis.Pe.fiinpliciter tenet qnnfanti non 
pofsit dancurator a d l i t é p tex.ülius.ííi . ílpupillus :8z 
d i d t ^ r e m c d i ü c r c d i t o n s e f t q? citec c ó i u n c i i & ami 
enquos vcdrimile eft defeururos ini \ inte: & fi de ícn-
dát bnq:dc.Siautnodcicndrit^cedatad mifsioné in 
bonisdefundij&c^cedatad vcdit ioné í ¡ i9có t rac lud 
fuft i i f¿sc5ucniat :¿chocpduas legcs.í i .q.ex cau.ipof. 
ca. l .hgcaütñ pri .&.l .apdluIia.^. t i .^Scdtu conlidcra 
f m Dal.in li.feu.ti.dmili.vafaljq c ó t u m a x eihe. i .cm» 
cft ifta ao.tp l i ifás cóucniat ex c ó t r a d u dfücli opor 

t c t q ú n r a n s Ht'tall^rhiBreditátííVtrtOiin.lfi ^ ^ 
tis^.ti-anrgi-ediauuu- Ibi .ma.lal l i h i d no pKi.WiTcfi^ 
tutorc.vt.C.dciurc dclÜ pó tdcd ad hoc i \ l pínlct qyj 
d á ^ diciuit,q) ftUficit iuunixt io pcr . l . i 2.tabttlaCUljj 
vt.flf.dccódi.Fui'd^.&ibi per CUedil la foktío'tliibü 

eft m í e : CxfalCtlri 

tulo primero , de ios que ^ f . f cf ^ 
. r . ^ , r - i ( i^ ^eddico íecudum no v i n i e r e alafcna : y cfto 

mifmo dezimos del querc- p0flt:o cafu jnfa^ 
lloíb que no viniere a la í"c- tis cxtraneiup fiile 
fíal. 'reditas eft iacés, di 

• b i tur curator hete 
ditati iaccnti-.vt.ff.dc ncgo.gefd.debitor .alias hxredi 
tas iaces.tanq res inanimata non po í l e t latitare; (Scfic 
nec citari,nec patifecundüdecretú .vt . iT.de hxre.in-
fti.l.fi quis inftituat:in fí.^.Sed dubitatur vtrücontra 
iftum proccíTum faftum cotra curatorcm bonommi 
norisq poí leaaddi j t , pofsit m i n o r i in tegrñ reftitui» 
videtur cp.non.vt.ff.de nego.gef.l .nam & feruus. 
negocia.^.&ideoq,- .^[ín cótrariumfacít.ff. demino. 
l.etia.^[ Sed credo f m Ba l ín inocgmmrefti tui poíTe, 
íiíítlíElio enormisrnon ex edicto de rninorib'.-fed ex 
claüfulageneraliffiqua mihi iuxta caufa.&cfcdan có 
t ra aduitum contumacem pofsit ferri fententia in fpi 
r i tuahbusídic quod íic.vt no.in.c. dudum ad audicn-
t iam extra de elecdn nouclla. hoc no.Bal. indi , feu.ia 
alie.titulo de mili.vafal.quicontumaxeft.cap. i . 

a ^ [ Ayaiapena.Rcferthic Vincé.Aric.vtcüperpédfi 
re valui,q> ifta.l.nó loqui t de poena fpoliatis q cft du« 
plex.de c |ua.C.vñvi.I.fí quis in tata.et.y.li.4. ti.4.1.4. 
fed de poena.l.fupraproxime.f. quod c ó t u m a x cótra 
que fit mifsio in ppfTefsione pol t annü in realib^poít 
í cx méfesin pfonahb9 no a u d u t í u p poilefsionedicet 
audiatfup ^prietaterde quoBar.in.l . qiuTÍltüjfupcr 
prima glo.tt.de bo.auifto.iudi.pofl^.hodieaüt videfo
ro nouo.l.losrcbellcsjvbi de hat materia aliqua nota 
biliadixv5c q» notauifuprad.).pxima.^[Scdcrcderein 
í¿duaeiusreuercnt ía , q>ifta.í. non loquitur de poena 
mifsionisinpoííefsioné /ed tmde panafol ius cótu-
maci;e.f.<f .folidoruin.á" qua loqtur finís diítie.l.fupra 
proximx-.q. probaturcum dicitur Híiamefma pena 
ayae íque rc l i o fo . cüco t r aa f to r em noreperituriniu 
re q) fíat taJis nnfsiojed folñ q; íbiuat expenfas, 8cifc 
tñ nó audiat doñee pra-ftet caut ioné , ct i terum iain
dicio fideliter coparcat.vt,c.aftor,dedolo et cotuma. 
l i . 6.vf hodie q? foluat poena c ó t u m a c i x . y .foíidorú:vt 
fupra.l.^pxinia.et íi eft citatio regis,aélor male citans 
íblui t poená male citationis,vt m ordinatióeregisl0, 
i.iuBnuiefca.l.q mcipit,nuiclios g a n á c a r t a s . «j} O""} 
operat c ó m i n a u o iudicis inc«iattone,vidcBal. 'm&* 
b o n o r ü . C . q u i adínit.adbo.polTc. pnt.«[ Itécircahá^ 
mate i iá nota fni BaUn. .Uñ v e r o . C . q ñ £ u o . n p » c^ 
neceíle.q) fi citatus expeaatus cópareret die f e ^ " 
hora congrua,qj etia non refect is expefis audiatur.^3 
Videtur vc-nirc in tct mino.vt.íf.de precano.l.fedfi ilia 
ncn te . au tcópa ie t vl terion die:cttüc no intc:ligir^5t 
t ime compareie5nifi reficiat expcfas.ar.eorü qui'-00* 
Bar.ff.de noui.ope.niici.l.ptor.$i.fí aliqñ. na ifta w& 
pana,imllo modo coparerejCt minus Icgitiaic coo*' 
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D e los emplazamientos. 
artt2 Ti i n¿cx ¿jnüciaul t abfcntc eífc cót t imacc: 

Fol. 66 

^Cre'Tl-^pt fnur flifi cotutnacía purget refeílisexpefis 
!ía|íacicómir.libe.l-ri Icgatario.$.fi. «|[ V l t i m o not_a,q> 
> prscepti expreisi tt quoin hac.l.excufant m i 
a Pffnc;rURici,<5: mulieres; qafuntmifcr .T pcifon;v: 
¿ t p r x f u m u w r n o 
cóparcre^pp^1 m 1 í ^ ftptimd,queel cmpldzddo que 
becilitaté potius no viniere alpbzo no deueauerpe* 
per contumaciái vt na,fuluo fi entre fila pujlercn. 
íiotatBald.in.l.i .in 
fi.fF.deedé.acadde 
quodnotatur.ff.de 
minori. l .minor. 

^Additio. 
(^[Cócuerda cóeíla 
ley,la ley. 7. t i tulo. 
7.dela.3.parti.vey 
laley.2.e.3-e.4-e-T-
e. 6. del dicho t i t u 
l o , qpone muchas 
p crío lías q no fon 
obligadas a venir a 
las citationes, ni in
curren por ello en 

alguna. 

QVando los conten
dores ponen entrea 

íi plazo^quc 
fea ante el Alcalde f i n man 
dado del alcalde, el que no 
viniere al plazo no ayape-
na,faluo filapníieron: mas 
íi algún plazo fuere puedo 
por mandado del Alcalde, 
e los contendores entreíi 
fe auinieren,e cambiaren 
el plazo, f i efto no fuere de 
confencimiéto b del Alcal-
de^l que no viniere,aya la 
pena que deue auer íi no vi 
niere al plazo que fue pue-
fto por mandado del Al
calde. 

pena 
QVando entren. 

Nota ex lege 
í f t a i ^pa f tu rnde l i 
tigado cora iudice 
ad certa diem ínter 
partes nopr^fente 
iudice non inducit 
obligationem.con-
cor.l. Ii conuenerit. 
ff.de iurifdi.om.iu-
di.fedfi facit iudice 
prefenteobligat;vt 
ef t text . in .c . i . ex
tra de iudi, ídem íi 
fíat paftum ínter partes: & fit veftitum poense appoí l 
tione;vt hic dicitundum fit iudcx:aliasiuus:vtno. A n 
to.de B utrio in d ído .c . 1. de iudi.per.l.pr iuatorum de 
lurifdi.omniiudi.fedíniílo cafu pacífeens n o n c o m -
pellitur praecífé comparere; licét tcneatur ad interef-

% hey oftmd} como deuefer feguro 
en k y d d , ejlada, y veniiií el que es 
emplazado Ante el rey. 

S I alguno c fuere em
plazado por manda-

c Cla lguno .Nota iílá.l.ad quáfacítf!. ordinationis í o -
^ r i nouíqu .x incipit Las treguas.Nota fucciniflc, (p 
citat9 ad locñ no tu tu notoiie,vel pcrículofnm nó a i -
ftatur c6parere:vt no.i.l.cx quacüqj . <Sc ibi gt. ¿xBar< 
f f . l i q u i s i n í u s v o . n o n i c . & í n . l . d e x t a t e . f f . a d T r c b c l . 

&dofVo. fi'ítnantef 
do del rey que venga ante 
e],qiiierfobre plcyco,quier 
fobre otra coía qualquicr, 
y efte emplazado houiere 
enemigos algunos: Man da 
mos5que el día que mouie-
redeíucafa por venir ante 
el rey que vega feguro por 
todo el camino.Otrofi mié 
tra durare en corte de rey, 
e mientra tornare para íu 
cafa, y efta íeguran^a de ve 
nida pava él rey ,e de torna 
da para en fu caía, dure tan 
tos días quantos fueren las 
jornadas diez d leguas de 
andadura cada dia: e nin
gún home per enemiílad, 
ni por otra mal querencia, 
no ícaofado dele fazer mal 
en íu cuerpo, ni en fus com 
pañas:efi porauentura no 
fuere emplazado, ni vinie
re por mádado del rey,mas 
por fu plazer,mandamos 
quefeaíeguroenla carrera 
deíde cinco legu.is de aql 
lugar do fuere drey.Otroli 

deBut r ío in.c.cum 
olimrdc teíl:i.&: plenius in.c.ex parte. 1 .de appe.idcm 
fi fit locus ín honeí íus :vel v b i c i l tuusholhs: ve lvb i 
funt inimiciveleorum amici ve ldomeí l ic i - .v tno .Spc 
cu.tí.de accufa.§. 1 .verf.Item qued fitad locñ in honc 
l l u m : & verf.Ité q u o d f i t a d l o c ü minus infignerii. 

Petr.de Anchar-
loan.dc Immo!a.& 
D ñ i c u s í n ele.pallo 
ralís:dere¡ud.fecus 
tamc v t refert Bal* 
l i loc^eftfaftuspe-
riculcfus roñe deli 
£li commifsi per ci 
t acum: tüc t ene t c i -
tatio:&c51"lituítuE' 
in contumacia 1 v t 
no.vbi .s .^jNotata 
men q? fi cjuis fit a 
l o e o i n i u ü é expul-
fus: vtrat ione par-
tialitatis; non vales 
proceiTus cotra eü 
r a í t u s : v t tenet gl« 
i n . l . ad cognitioue, 
ft.de cefsi.bo.&no. 
l o . A n . i n . c . vnico; 
de cleri. non r'efi.íii 
6 .^[I teni nota ci 
ta tusadlocumnon 
fibi t u t u m : íi Carne 
efl: locus tutus fuo 
procura tor í ; arfta-
tur ad comparen» 
dum per fu uní pro 
curatorcm: f¡ caufa 
f¡t talis in qua pof» 
íl t per p r o c u r a t o r é 
litisrarcnotat A n t . 

fe iquia inf t ipula t ionibusfaa i fuccedí tobl iga t ioadin d ^ D i e z l e g u a s . N o t a . l . i f t á . 9 decem láucafcicitfntdíe 
tereíTe:vt in . l . f t ípula t íones non diuiduntur.$. ecl 
lus.ff. de verb.obli.& ert rat ío iftius.l.in prin.quia per 
paftum inter partes tantum fine iudice ín i tum non i n 
duci tural iquaiurifdi í t ionis p r o r o g a t í o : c u m nonfur 
gat ex alíquo exercitio af lús iurífdíftionis geí l? cum 
»udice.Eft& alia rat ío :quía cum paftum deprorogan 

o e l l i n f u t u r u m - . & n o n f e q u í t u r aélualem confen-
umdcpríefenti : v t notat plenius Anto.vbifupra .De 
. a^"latcnavide quod notat Bal.in.l. fi conucnerit.Sc 

iurifdi. o m n í u m íud ic ium, & vídc quod 
IcnpU fupra eo¿Albr. 1 . t i t , i . l . 1. 

b l^onfen t imien tode l Alcalde. Q u o d r e q u í r i t u r ad 
100 9 P0fsit in cótuinaciá cóí l i tui f m íntellcfl.um.d. 

c*1 •extra deiudi.&: elt expreiruin^.par . tit.7.1.7. 

t a m : & iñx leuc.T debent cóputar í per vía reftam & 
ví i ta tá:vt no.Bar.in.l.ín itinere.íf.de verb . í ig .&Spec . 
in ti.decitaos, i.circa prín.f í .defupeUe.l .Labeo:cxtra 
dcfpo.c.cx lí tcrisBar.notabili ter. ín.l .continuus.^.cii 
ita.ft.de vcrb .obl í . infi.facít quod notat Florianusia 
1.1,^.fumma.ff.de bis qdeíece.vel cfíu.^[Ité quot m i 
liaria habet dieta np. gl.in.c.cupiétes.íJ.i . íuper parte 
comodc:de ele.li.6.&; lo .An. in .c . f .a tu tü ' .dercfcr ip t . 
co.U.<5c in.c.nonnulli.co.ti.no.in.l. 1. íí. Ii quís cauiio. 
& gl . in .c . f icutant iquí tus . i6 .q .4 .&. in Spccu.t). de ci 
tauone.$. i .vcrl íc . i .cum feq. 
CAdditio ^e)r ^a^orma délos afTcntamicntos en 1 
j ' la ley vna.títu.9.Ii.3.dclas ordenanzas 

reales.Concueidu con cÜasleyesumas.la ley. y. t ir . t) . 
i 2 dé l a . 
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Libe r fe c u i i d us T i t u .1111. 

e vev por todo el 
dicho t i tu lo como 
fchaze el atientas 
nuenco, e con que 
íb lennidad eouan 

dcb.. vpm tida.eladichalcyponc pena no folaiiK-ntc 
al forcMdor cuyos eran los vicios : pero Ti fnci e o t ro 
eftraiio k u r r e e otras penas, c vey laley.4.al dicho 
tUq di ípóe t]'cafo qci qfuere inádado meter cnla p o l 
í 'cilion por via de aflentamicto le icarcfirtido^ca aui-
do por poiTeedor. 

mientra fuere en la coí ce:e 
el d í a que íedéde partiere 
derornada, por tocio el día 
fea íeguro el y fus cofas 3 afíl 

ira. como fobcedicho es en efta 
algún ley:e fien la venida, cenia 

home o to'rna{ja ]e acacfciere a l g u 
n a enferracdadjO otro e m 
bargo de recho porque no 
pueda tan ayna venido tor 
nar a fu cafa miara que d u 
rare Iaenfei'medad,o el e m 
bargo,ay a aquella íegurari 
^a,aísi como íobre dicho es 
e quienquierqcontra efta 
nueftra ley viniere , o l a q -
brantare en alguna cofa, al 
cuerpo y a quanto ouieííe 
nos tornarlamos por ello 

j en fu de 
¡mandar 

fecúdum formam 
kgisquintc.s . t i . )p 
x i m o & f o r o n o u o 
l.losrebelles. Se.}. 
parti.ti.8d.3. 
^[Doblado.p hanc 
i ram videt ap^pba 
taopinio . Inno.ho 
fíi.loan.An.in.ca. 
cont ingi t .de dolo 
¿kconru .vbipa te t , 
q u o d m i í T u s e x p r i 
m o decreto in rca-
l i a í l ione pofsidet: como a home que quebran 
Ócídeocompet i te i ta fegurancade rey. 
interdiclü vndevi . 

Titulo. I I I L De los 
aí ícntamientos . 

¿ccódi t io . l . fi quis 
i n tantam. C.vnde 
vi.G fuerit a polTcf-
í ioe deicftus. q) ap 
p r o b a t l o . A n . i n 
addi.Spec.ti.de p i i 
n io ,&fc í ío decre
to . §, iá deeffeftu: 
fup er.)J'. fed quid íi 
nn i rus ivb id i c i t , ^ 
talis detentado cj_ 
habettaliter m í Í P 
iuris & iudicis au-

% Le^ primerd,(\uepen¿ dcue duer el 
que cntycgrie ĵJhiL-ireiO forqire d* 
gundeofíenque eíluuiere ¿jenidíól 

í A L G V N 
home fuere en 
t r e g a d O j O a í í é -
t a d o p o r man-

ftoritateparit conditionem ex illa.l.dominus tamen 
Vincen .Ane.h ichanc . I .nonf ic ince l í ig i t ficut iacet: 
cü ipfe aileritdiunc milTum non pofsidere per .1. i .$. 
ha.'caftio.ft.ne vis fíat e i q u i i n poíléfsionem miííus 
c í ! :yb í id tcne tg lo :&Bar .Sc idep q? no compeute i in 
t e rd i í t ü Vnde vi.nec conditio ex hac.l.inteliio-it croo 
ipfe hanc-.l.cü miíTusin reaíj poísidet per annumiqup 
Clapfp cfneitur veras poíTelTur.vt alLc-qm f requé te r 
cp tune cópeti t ci códitio ex hac.M.diinilTo. autem ex 
primo decreto in perfonali adione indubi tá ter dico, 
q, cu nec ciuiliter nccnaturaliter pofsideatjiió cópet i t 
c n t e r d i c l u v n v i . n e c c ó d i t i o c x hac . l .v t tene t lo .An. 
in diao.c.contingit.ideo reqiúr i tur in perfonali a£tio 
nc íccundidecrc t iappof i t io ,ad hoc vt locmnhabeat 
í lhul .cum loquitur in perfonali ibi:dum dicit .O enfu 

demad i .Sicrgovolimnisdomini Vin .o j t ín ioncm te 
ncrc:dicaniusq; contra dicicnuni t a l i t e rmi i i innc^ 
pruno clccrctOjinrcali.uiteaiiiiuiiia^injKironaliiuv 
tefecundum decrcLum comp -tunt alia ronu;dui: do, 
qmbusnotabilicer í n n o . i n d i c t o . c c o t i n g i t . & not«{ 

; glo.in.cap.tu^.vc 
dado del Rey , o del Al- ^ ~ { ^ 
calde en la buena de lü con ¿ o dcCMt<)í ^ ^ 
tendor , o en ía deman- c leeífcau .ver.feii 
dar: aeaque3 en cuyo en- quidf ímif lus ícmn 
cregaron,oaífeataron for- 1̂ • vbilatius vide. 
car e ,0 tomare alguna cofa Cí^cor • ^ . I. 
ú c aquello que cl otro he- c ^ L Alcatcle 
raeotregado, o aiientado O in andaré aĝ ftp 
por mandado del Alcalde tar .ElUamentuK 
peche lo doblado^ a quien t andum, quod ad 
Jo tomo. !loc v t fiat mifsb1 

in poífefsione, o-
5f Leyfegunddykdúuelciue embdr- portet q> de debito 
gd^ueddjjentmknto no fia fecho í u rnma t im cóí!et. 
defendieiob porfuer$/} quepsna de v t . I . cü proponas. 
ue Uuer tdhom C d e bo * auc. iudi. 

pofsi. 

S I E L Alcalde man-d f Noquiforefpom 
daré c aílentat a alga- d ^ S i a u ^ 

no en fo demanda . o en P1111̂ 11' tcV 
f ¡ ' 1 , decretuEeipondett 
buena de fu contendor, & opp(>Ilii exce. 
porque elcoten dor no qui p t ionem dilatoriá. 
I b refponder^ como deuia, folutÍGÍs:eaproba-
o fe ai c o n d i o e po r n o fazer ta recWit ^pceíTuni 
derecho:y aql en cuyo ma P r i ) i u & í e c u n d i ¿ c 
daré añeotar lo defendie-

•r • . lum:vtno.in.LFuf 
re p o r tuerca : e fe aleare, cilllls. h fi ia ¿Knu 
degui íaque eiaííentamie- fF.ex qui-cau. ma. 
to no pueda fer cumplido, & notatBal . i n d i -
e paílare el año : íi fuere ^ a J. eura propo-
rayz/.. los fe vs rnefes fi fue- ' $ a il 
^ ^ . ^ k i - ' a i debitor non latíta. 
remueole:queeneftepla- ^ fedeft ^ 
zonovengarelponderpor ^ piüCufat<>,clu 

coftitiiere non po-
te í l .&Bal . in diaa.LGtimproponas;dicit,q? tuneda-
tur curator bonis.vt.l.ab hoí l ibus. ín pr in . íEqui &eX 
qui.cau.ma.&.C.de cap.oc p o ñ li.reucr.l.'cum cogna 
to .namiiieabfensqiianturnad hunc articulmn íi-
mi ¡ i se f tmor tuo :cu iusbona non pofí imt vendi niíi 
dato curatore bonis.vt. íf .de c ó n d i a n í l k l . f t q u i s ú ^ í 
tuatur . ídem íinefeiatur an fít viuus, vel moituus: 
quia d iu fu i t i n partibusperegrinis.ar.l. 2 3. ff.de 
dona, caufa mor. alias fi de p r ó x i m o vifus cíl: vinere: 
prarfumitur viucre.vtno. in. l .2 .^f idi}bitetur quem
ad.tefta.aperi. 

c ^ lOfca ícód io .d ic i t añ t i a t i t a re dbitor q ñ turp i te r ,& 
frauduléterfeoccultat ,vt cintel curfú creditorñ.vtalf. 
l;CÜ^ponas.5cd.fpdcbitorc.C.dbo .3uc .iudi.pofi.& 
ílli t m crcditor es p ñ t vcditionc t i c i i impetrare ^ u o s 

dcb.tor 
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, De las ferias. 
V 

rrül tancb voluit Jcírai idnrc. v t . l . Fulcinus. 

F 0 U 7 

J5,^.-- •<cK.taii.inpofl>,ca.,^Siautenivocatus 
Í'S?*8-.-! „ tCiedi torcsf raudct :n6habct locü poena 

debitor 
j .quis l i 

ta.$.n forte.ff.de da. intec.óc m.d.l.Fulcin'.de 13 ceffii 

i l ludauté:c i rcafe- » otro fueíTc tenedor a 
cundí decrcti.&c. del aüentamicnto. 
^Tenedor delafsc 

T i t u l o . V . De las 
Ferias. 

<f[ Ley primcrd}qua\cs fon tos dios 
que fe deuen guardar, e no vder ene» 
líos los ]uyzios. 

• 

Andamos, q 
ningún orne 
no fea llama 
doenjuyzio 
en diade do 

&verf i . fun t &alia mingo,nien día de Naui-

t amié to .Or tumha 
buit iftaJ.á. c. con-
tingit de dolo 6c có 
tu.Óca.I.quñuis.flf. 
de bon .aué lo . iud i . 
po. aliaautcm funt 
remedia de iure có 
pe té t i a ,qu íc no ad 
mifsio in poíT.de ô -
busSpe.titu.depri 
rao decreto. iam 
deeffe(ftu.verí]c.&: 
i i o . ^ f í m i í l u s . & c 

remedia ;vbiJatius 
vide.concor.cüifta 
i.3.parti.titu. 8.I.4. 

^Additio. 
^ Concuerda con 
cft a ley , la ley. 34. 

dan^}ni en diade Circúci-
fio, ni en dia de aparitio do 
mini,nicnIostres dias an
te de pafcua mayor, ni en 
los tres otros defpues de pa 
fcua, ni el dia de íant Afen-
íio,ni eldiadc cinqucfma, 

c.35.e.36. e. 37.6. 
38.dela.3.parti.tit. 
a.quehabla dé losd ias fe r i adospor reuc réc iadeDios 
ydefusfanaos,ydelasferjas por los panes evinos,e 

Í)or los reyes, y emperadores, y en q cafos en los dias 
eriadosfe pucdelitigar.Concuerdalaley vna.titu.de 

las ferias.lib^.delas ordenanzas reales, 
g | ^ » A n d a m o s , N a u i d a d . A l i a | p l u r i m a f e f t a a b 
S j ^ ^ K ecelefia i n t r o d u c á de necefsitatc in hacL 
C é ^ ^ » - nó connumcrr i tur , fc i l icet .S .Stcphani3Ioá 
3nsEuagelifi íe,Innocétum3fanaiSylueflri ,fepté?lies 
dñ i cxpa í s i on i s , f e f t ü r e fmre a i on i s c ü fepté diebus 
fequctibus: rogationes cum tribus diebus:Pétecoftes 
cüduobus feque t ibus :omniuapof to lo ru : fan f t iLau-
rétijidedicatio fanfti Michaelis.vt.C.de fer. lf i .&.c.có 
<3uertus.eo.ti.i7.q.4.c.nullus.liéfeftúB.Martini:qui 
«ft par apofiolis:v t.c.q) aüf .de c6fe.dift.3.in alijs au t é 
ferijs licet ob reuerctiam D c ¡ i n d u c á t u r : ttatur cófue 
tudiniRomaneecclefia^vtrefertur Spe.ti.deferijs.J. 
^•ver.uealibi.inquib'-'folcnibusferijs o b r c u e r e n t i á 
penndua is^o te f t ngifi nccefsitasvrgeat:vclpietas 
luadeat:(ÍCxplica>vthic:6CnotatSpe.co.ti . í .fequitur 
Vidcrcnpr in .vb i vide. Et drea hanc mater iá dubitag: 
g • •i^ 'ceatfi^Merejnc^-usfcriatis obreucrcntiam^ 
D ^ & A b b . i . c . 7 ^ P FeH.detcrniiiiat q) ^ p n c i P ^ " ] 
Us" ^ae t^ ió ^ p t e r l uc rü , fed ad illumuiauonc ^ppnj ' 

inp;enii>&: aliorü:dñijn debí t i sbor i s inf le t c ircadiuína HS7ci - -
no cft pf tmil icct acceflbrieveniat lucrü ar.i.c.fi.'6cin / 
c .cüdediuei f is : dcpui le . l i .6 .ná fiudedo os videturla 
borare invineadñi :q7 m á x i m e ^ c e d i t i n t h e o l o g i a i c t \ 
i n iure canónico ad fine iuí l i t ia-admimÜradae. l té i n 

i ludió homo..effici 
nien todaslas fieftasdefan 
¿taMaria,nicndiade lanc 
IuáBaptiíla,nien dia de S. 
Pedro, ni en dia de Santia 

tur cohteplat iuus» 
& fubtranitur á v a 
nis co^itationibust 
& v i t a t o c i ú r d c c o -
fc .dif t .y .nü | .6ccau 

go, ni el dia de todos San- fatiué ori tur ex ftu 
£los,ni enlos dias de merca bonmmquia ab 
do general,o por teria, ni ^ a h i t h o m o á t c r 

deluliocmed adofaftafan A T L ^ I ^ ^ 

ja >>r • J j . 1 • Abba.vbifupra. . 
daMariademediadoAgo c f N idc Iu l io .No ' t* 
fío, ni en la poftrimera fe- h á c J . i n h o c p a í T u * 
mana de Septiembrejni en 
las tres femanas primeras 
de odubre, e f i fiziere friu 
ra porque las vuas no ma
duran tan ayna,los Alcal
des muden eftas ferias ade 
lante, como tuuicren por 
biéjC f i ante délas ferias fue 
reel pleyto comcn^ado,y 
el demadado no fuere ray-
gado,qva]aciét marauedis 
de fiadores q faga derecho 
defpues délas ferias, eva-
lanle las ferias, e íi dixere 

c u m q u a c ó c o r . q á 
diciturin.l.a.C.eo* 
ti .&in.I .oésdics. ini 
p r iml icé t ib i in e í l a 
tepromefsibus co 
numeré tu r i f t z f e * 
ri íeab.S.kalen.Iuli j 
vfqj adkal. A u g u -
fti. ^ [ I n a u t u m n o . 
vero pro vindemijs 
a . ió .ka l .Sep téb r i s 
vfq; in I d u s O d o -
bns.vt Spe.-eo.ti. 
i .^.in.dLStat tñ i n 
his cofuetudini|Fni 
qualitatem regio-
n i s ,quádoq; tardi9í 
quandoqj citius.íf* 

eo.ti.l.prxfes.&.flr.dc offi^procon.fi in aliquem:&; hic 
& f o r o i u z . l i . 2 . t i . i . l . io.3.parti.ti.2.1.37. 
^ [ I t é n o t a , ^ i n l o c i s i n quibushomines v i u ü t d c c a * 
í ianciSjinducütur feria: pro illis fruélibus recolligen-
dis:vt.ff.delega.3.l,tigni.$.quidmirú. & i b i C y . i n ad*,, 
di.inforciati.vt refert Bal.in.l. 1 .Cdeferijs.^jltem no* 
quod non folum pars, fed etiam teftis potefb allegare 
hasferiasific et íam aduocatus:vt difta.l . i .deferijs. 
^¡I tem neciudex,necarbitercogitur p rocederé t é p o 
refcriato;licet partes renúciétferijsmifidies compro-
mifsifit exitura.ar.in.d.l. 1 . & h o c tenet gl . in cle.facpé. 
deverb.figni.in arbitrario taménullje funt feriae.-quia 
arbitral9116 redigituradinflariudicijffcdadindar có 
traftus tráíaélionis:vt in auift.vt diffe.iud.$;. 1 .&: in có 
traftibus no funt feriar.vt.C.deferijs.l. fi. & ibi lacob. 
B u t r i . ^ [ I t é n o . q ) n o n potefl renunciar i fcr í js repcnt i 
nis obpublicam vti l i tatcminduft is .vt no .g l .no tab i» 
lisinclc.íafpc.vndefenjs qua: modo funtinduftc p ro 
pter guerram, n ó po i lun t partes renúciare : quód efl: 
m e n t í tcncdum:feria: ergo repentina mag i saccedú t 
ferijs i n d u c í s in h o n o r é Dei q mcfsm vel vindimiarü. 
vnde forte n ó poteft fietiexecutiofentcti^ c iu i l i s^c l 
corporalis i f lo tépore: l icé t t épore mefsiü pofsit diff i 
nitma fnia exccutioni n iádai i ,v t extra derc iud . c . f i . 
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LibcrfccunJusTitiil . V. 
« r i t e no.q> iaaeffiriat obferuarí debet voleu >" cis - . n i 
dercctifi vbi nócoll igi t v i iu^vclduiuentu , IcU in H i -
bernia q eíl: regio vbi nó bibit vinu: u ó habetlocute-
l i s v i n d e n i i a r i x ^ t c ó c l u d i t Abb.ctCccilUn .C .ri.dcfc 

.ri is;in fí.^llte ciirca hasferias indultas ob r cuc rc t i áho 
inimuno.cp n o o ce u 

i. p a t u T a T m ^ e í ^ : qUC no puede hauer f ia-
/ v i ^ J ^ p ó t v o c a d o r ,ureqllelonopucde 

rnnmsteporc dicta ^ J r 1 _ aaucr, e metan fu cuerpo 
en poder del merino, efa* 
ga cierecho íbbre el:y efto 

ratio^qma caulaqua fea fi la demanda valiere 
cieñe marauedis^, o den-
de arriba: e íi iuetc de cicc 
marauedis ayufo de re
caudo: afsi como los Al
caldes juzgaren, ocuuie-
ren por bienretodaviafea 
tenido el deudor de dar re 
cando fafta qué pechen 
cumpla íbbre la de man-

milites,(Scburgcfcs, dalo que fuere derecho; 
& doa. Scaliae fiqai- . c Ci el fiador pechare la de
les perfonx qux no m a n ¿ a afsi c o r a o es fae

ro, el deudor peche la de-
man4a doblada Sla mey-
tad deldoblo al Rey, e la 
otra meytad al fiador. Y 
en eftos dias fobredichos 
ninguno íeaofado de.co-i 
d r e ñ i r de entrar en pley-
to fino fuere a plazer del 

^ r ú f e i i a r ü ^ t no.Bal. 
jn. í . i . C. dcagrico. 
¿ccenfi. l ib.i i . íkcft 

reinhisferijs n ó tra 
Ihuntur homines in 
iud ic iun^nonfu i t f i 
xialis,fed impul í iua , 
ideo folum ruftici di 
f í o priuilegio gau-
dent;vt.l . i.dsferijs: 
vbiglo.Specu.tamc 
co. t i tul .^ . i . circafi. 
& Abb.de Cecil . in 
c.fí.eod.ti. tenent cj> 

iScantiquitVs.rolidiraricbát vná libríi.iiiri.vtl.qU(j 
tics.C.de fti(bi»d( atíha.hotlicverc) iüi folidi córtitui 
tiirex.86.notat Abinin.c.coqnci éterde or.ordit(5cia 
c. i .de Iud.t'is.^[l tcain-cy calüiu.c f i n forú municipa. 
1c vakt tres marabetinos cü dhnidto: vt foro de Scpul 

uc.tit.demorteho. 
Alcalde, e de amas las par- ™wis. I- qmcimquc 
tes,ofinofnere ladrón^ ^ ' ¿ X l a d a . N o ^ 
o mal kchor de que íc de• i cralcm carum. ^ 
ua fazerjuíHciaio fino fue regulare eft iniurc: 
re pleyco cié home que fea cp debitor non teñe 
morador de fuera de nue- tur fídemírori mil 
Ciros reynos: o fi no fuere 
pleyto que íe aya de cum 
plir encílas ferias t íbbre 
dichas. Ca queremus que 
eftos todos ayan derecho 

id ea qu^ pro co fol 
u i t : & fíe intereíTe 
praeftando debitor, 
libcratur;vt. 1. l i ve
ro non remuneran-
dj.^.fi mihi.ff.máda. 

laborant : nec colli-
gunt f r u ñ u s , gau-
dent feri)s, etiam, ob 
reueré t i am h o m i n ü 
i a d ú c t i s . N a m l i c é c 
ií l i no impiicétur ta 
libus per íe : implica 
t u r t ñ perprocura-
tores, (5caduocatos, 
&tefl:es, «Scfimiles.p 
fonos.^ Eft t ñ no t á -

d u m ^ fi aliqui deremotis partibusper rc,veIperpro 
curotores funt in cur ia i&dü caula corü agitat,occur-
r ü t f e r u e : funt cópellendilitigare:fecus fi procurato-
res eííent de curia,vcl de loco vicino.-quia tüc gaudere 
debcnt:vt concludit Abb.vbi .s .&Inno. in .c . f i .co. t i t . 

a ^ N o puede.Noneoim dicimus pofle c¡7 honeile non 
poíruinusivt.l .fi l ios.fKdeconditio.inílitu. 

b ^ C i c n t maraiydis.No.fm Vincen.A.cp i f t i morabe-
t invera t t emporecoc l i t ion i shu ius l ibnaure ínuc vero 
ndnfunt in vfu: tamen x í l ima t io cuiuílibet eft.S.foli 

|dorum:&:t r ium dc,naiiorum:5c quilibet folidorüefl:. 
) i2.denarij de i í l i s cócu r r cn t ibus iquorum. i o.faciunt 

morabetijiuai hodiernú,6c talesfolidi vocabú tu r bur 
galerciivtJ.titu.dcloscfci-iuanos.l .i. ^[Erant autem 
aiitiquo teporealij folidi aurci: Se quilibet eorü valc-
b^t ectum 5c tres áureos: & de talibus aurcis f i t men 
Uo.foro iuz.li.2 .ti . i .lf 17. & iftú folidimi aureü voca 
inus nKna 'oeí inúdcnaruiaurcú: Se valet diaa x f t ima 
t i 5c :y tpó t videri in cefualib? ccdefi? cathedralis qua: 

^ fu icdo ta tape rhu i9 l ibnc6d i t ¡onc .5 |S jc fmJ i¿£cópu 
tü^i 2. morabetini dehodiernisfaciüt m o r a b e t i n ü aa 
Uquu^au t» ; ippcI ia t ioueToIidorúantc iUgi td auteis. 

en todo tiempo, y en las aljuscafus fpecialisr 
otras ferias que íe guar- ^ ^ ^ ^ o - l i . t i t . 
, i i dehdciuiror.bi 

den por honra de Dios e vide quod ih[dktit 
delosfiin¿tos,fcabieguar d f L a d r o n . M á x i m e , 
dados^los ladrones,clos fífuntiníigneslatro 
mal fechores para otros nes:quiaarnic9Dei 
dias: y deípucs fean juz-. e f t ^ ¿ ! Í H H l £ s ^ 
gados,e fagafelajufticia ^ s p n m t . v t . V , 
& c y , / eo.ti.l.pcn.hcetfecu 
que fuere derecho, y en- ¿h dift.huius. l .noa 
eftos días fean fainos los h a b e a u t l o c ü h o c i a 
derechos,e las ren cas S del diebusfeftiuis obre 
rey queen todo t i e m p o fe ueret iamDehvthic 
puedan demadar. E fiiiuy- ;« fid.vbidieit,^fel 
zio fuere dado en otra ma ^ n Z™fá*s'^-

. c l i b n e í t a s t e n a s . N o . 
ñera nóvala. a l i u m c a í u m ^ p o f -

funt cauüc ad ifta» 
ferias cxpeiftritesagiiarKcocor.ff.eo.ti . l . i .&^. 6c. C. 
eo.bocs.Óc no.q) licet ilLfíjuae expeftant ad volunta
ria iurifdiftionS agantur díebusfenat is propter mef-
fes vel v indemiasmó taiíien a g ü t u r in diebus induíli í 
ob D e i reuerentiamniifi fint morte,vel téporeperitu 
raivtexti-ademd.c.fi .&.l.aflus.C.co.tí .velfirefpiciúC 
ad pictatenumaxime nnnofuin,veldebilium perfona 
rum:<3f ipforum{uftctat ionem:vclconnmil iü:vt .c . f i . 
ext ra .eo . t i .vc l í i delicíerant velocitatem propteriin-
minctem neccfsitaté, ergo omni t é p o r e d a b u n t u r t u 
tores & curatores:<?c poí l lu i t alia fieri qua; cxéplifici 
tm pcrSpe.eo.ti4.21,pei-totiK&per A z o . i n finn.ec 
ti.circa.{T.&.3.par.ti.2.1.33.cmn fequciicibas.* 
^)Sean bié guai-dados.'¿Ve.Circa quod vide.l i . C.co. 
tittí.Sc ca.clt ini i>í ta .23.q.^ 

- g l í ^ a s r c n t a s d e l r c y . No.al iumcafum e x c e p t ú a t c X . 
qui p ó t diebus fenatis tractari;limile in.Lpublicas.C. 
co.cuSciutelligc ia alijsfci ijsquc ob rcuerentiam Dei 

propter gca c-. . í j iu tem tex.c.fi.co.ti.al.os t i 

N i a 
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De las rcfpucílas porque fe ccmtcílan losplcytos. 
. Concuerda con ella lcy,c con la ley fi 

C A Í ^ l t l 0 , g¡uiente 'a lcy.3.ti. i o.déla. 3. part'i.e U 
^clílichotitulo declara, que forma le hade te-. 

le> *4uandoamas partes cócur ren a poner fus demati 
¡Es luntamente qual dcllos fe ha de preferir; e la for-

fe ha Je te-

í T i t u l o . V Í . Délas 
rcfpueftas porque fecon% 

teftan lospleytos. 

das 
maque 

aeldichoti.qucha 
blaenladicha ma-
tería:eveylaIey-2 
de las ordenanzas 
reales-lio-t^-q"0 
pone, porque pala 
brasfeha de cote-
ftar elpleyto.ema 
da quelacontefta-
c i o n f e h a g a d é t r o 
de.9.dias:e fiel reo 
nolofiziercafsi ,q 
fea auido por con-
fieflbjaun qüefo-
brellonofedefen-
técia:e qlo mifmo 
ayalugar,!! el p í o -
curador no conte-
ftare, cafo q fea el 

%Uyprimcir<i. 

Odo Jiome 
que deman
dare a here-
StosS muer 
to3oaotrod 

fecho ageno porque deua 
i;efpondera5eldetr) andado 
no fea tenudo k de refpon-
der de íí,o de nOjGno qnifie 
re Í mas habondale que di
ga no lo fes ni aquel por cu-

vi)! tcnet,(plicctvbi c o n t r a í ^ h a l m i t originemd pee 
fona maiot is í&ni i eíl ^ e í l u m c u m haeredéjhá¿res rtó 
cxcufatur.vt.l . i . & . i . C . l i aduer.vendi.pig.tScCi.C.á 
iureemphi.1.2. tainen fiftaconfefsiodefuiTaiDerro^ 
namnon egteditur' .&ideono tenetorh«tóttté<¡íoc 

ficictalisfidla con-
ya bozlo demanden nogtí feísio ad danduiii 
lo dixo.E fiel demandador aaione.c6tra fi i 
quifiere prouarJa demáda, ra :Máéñ 
vala, fiel demandador noh%No fea U m á ^ 
moltrare razón porque ge A n teneatur refpo 
la quice. 

% Ley fegundu,en que tornera deue 
refpondef d demaníLio da demadd. 

TOdo homc á quien de 
mandaren en juyzio, 
deípuesc que oyere la 

demanda qle demanda fu 
comedor,deue rcfpodcra 
aquello q le domada íi,o no 
fino Aparare anteíi algún 

procuradorpobreíe laley .2 .del dicho ti.manclajq los 
dichos.p.dias corraníaun q fean feriados,© el final de 
llos:cq la cóteflacioft fe pueda fazer en abfencia déla 
parte,e di jucz,e por ante otro eferiuano eñl audiécia 
«fuera dlia,c5 tato q el q cóte í lare el pleyto fea ob l i 
gado dio áimeiar ala parte elpmerodia d i audiencia. 

Odo ome.porq deuarefp5der.No.ergo,q? 
dfafto alieno qs no cogitur rñdc rc .Ná ex: 
hisqquisfcirevelindagarc no tenet ;pfu= 
mitur ignorát ia ; «Seno tenet feiam ^bare : 

vtno.lo.An.in.c.pfumit:dereg.iur.li-5.Et cü in f a f t o 
proprio^pbabilis e f l : ignorant ia , inul tü^babi l ior efl: 
ínfaf toal ieno.vt . í f .profuó. l .v l .&ideocü cér tus no 
cf t jnecrefponderetenetref t^necafsjcüfaf tüef t alie 
i iü ;v td ix i .< | [S iaü taga tcó t raeü tanqc6 t raha í redera 
dcfun¿li3cü hieres fit fucccíTor iur i s :&in vniuer íu ius 

dere hxces mterro 
gationib* quíepof 
fünt reo Vei a¿tori 
fieri ad ptíéparana 
dum iudiciuni an-
tequam incipiant: 
nota. í f .deinterro 
ga*per totum. 8c 
3.parti.Citu.io.l.i» 
6cti. 1 Sipertoturn* 
A n aüte íi petitio 
déficit irritetur ^ 
ceíTus , vide fo ro 
nouo de Alcalá t i . 

i 2.1.1.6cq) ibi fcripfitéc vicie ftyllo.l. 1 . qUx obferuat* 
"V Itimo no.q) tenetur reus reípondere petitioni.f pe-
t i to r fi í la í : Se fi non fl:at,vd non apparet: peto íefii-
mationé.no.glo.ff.de venobliga. L 2.$.ide íi in faftoí 
6c no.Bal.in.Lcum quidem.Cidc condhinfér.*¡[íténo 
ta,q) íi quis interrogatur i n mdicio an pofsidcí: Se ref 
pondet fe non pofsider eí fit litis cOnteftatioí& fíe v i * 
aetq>perrefponíioné adpofitione litis preparatoria 
Contcílatur litis fup ipfapparatofia:vt no.glo. magná 
in,auc.de tríente (Scfemi.$.iliudiquoqj .colla.3* 

Í A A A i r ' Veyla ley .3 . delasordenancasreaíesr 
íi.3.ti.delas conteftacionesqued¡ze,q 

quandoenlasalegacioneSjO eícripturas que las par
tes prefenten,bucluen maliciofamente nueuas d e m á 
das fobre cofas q atañen alos dichos pleytos, que las 
tales demandas no fe han de cóteftar; ni ayalugar la 
ley délas confcfsionespor no las conteflar. defunft ifuccedat .vtff .deharre. iníH.l .quotiens.^.hx 

redes.ac de v erbo.figni.l .nihil.& tune cogitur fufeipe c ^ O d o ome^efpues que oyere, hodie tamen téne 
redefüf t i iudic ium:&:pet i t ioni refpondcre:qaeoiure 
quo defunél9 dbet v t i t a af t iué,qpafsiué;vt no .p lcné 
I ) i . & ; I o . An.in.c.fi quis i n ius ;de reg.iur.li .64 vbi late 
vide de aftionib9 q t ráfeüt ad hícredcsíetiá fi fint pee 
nales.Et no.q? licet drigore iuris haeres ignorát iá non 
p ó t p t e n d e r e d e i u r e d c í u n a i r & p o e n á i n c u r r i t , ad qt 
oetunaus tcnebat.vt.l.ad dic:de verbo.obli.&:. l . f i . de 
nautiideno.^p^j. pbabi lé tñ ig t iorá t i^ cám reft i tui t ^ b a t i o : v t no.m.l.certu.in pnn.ff.de confefsis. Si aü t 
ín integrüaduetfuspoenxcomffs ione.vt . l .q inal ter i ! ' 

,dereg-iuf.& notat in difta regula cü quis in ius. fa-
citquodno.Bar.in.l .cafilius.§.in hac ftipulatione.fF. 
oe verbo.obU.vbitenet)q)heres defuiifti emphiteot^ 
nonfoluenspenflongjCadit aiure fuo deiuns rigore: 
w l i t m t u r t amen^ppterprobabi lé ignoran t i á : quod 
*tt notandum.Facit ad id quod no. Bart. in di í la . l .cü íüiu san p r i u . ^ i n . i . eius qui delatorem. ff. deiureí i f . 

turrefponderevfqjad* p.dieszvtforo nouo.ticu. 
7.1.vnica. afshabcturpro ronfeíToipfoiure: ib i .C i r -
ca quod no.qi id fuper quo quis debet haberi pro con. 
fefló,efi: liquidum,Óc manifeftüiudici: vt qa ell contu 
max in non refpondendo veliurádo.(Sccí6c tune fuffi-
c i t fo ladeclara t io ,velpronücia t iopar t icular is iudic is 
fu^er fa(Sí:o:& non requiritur aliqua intcrlocutio vel 

^ocnonl ic (üe t iud ic i :v t incafu .he ius qui delatorem. 
flf.de iurefif-tunc requiritur interlocutio ¿kprobatiot 
v t ib i r l ice t inpr imo cafufufficit q> iudex pronuncieC 
reum contumacem in non refpondendo. v t no. Bart» 
plenein di(fta.I.eius quid^latorem^ 

j ^[ Sino.velp verba.f.aequipollétia cóf i t édove lncga 
do:vtdi(n:a.l.forinoui.8c.3.parti.ti.3.I.7 Sedquid 
ü r e u s ^ t e f l c t j r e f p o d e n d o petitioniiq? no intédi t l i tc 
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cótcílari:an talis .pteftalio impcdiat coten:.it»oncm . i 
pereiusranoi.cfocit .no.lo.An.ianicrcu.c.cxccptio 
nenTaei-e-u.iuí- . l i .ó.norantdoc.in.c.cum.m.tcn-a.dc 
cól t i tu $cDnícusdefaoGciiii.in.c.dccernim<,.a.3fqi 
p . concor . cú i f t aa ;3 .pa ru . t i . 10 .I .3 . f l n c i d c n t e n i o . 
gjpofsidensremq 
peti tur ,non dcbec ciefendímictoac6 derecho 
poíTefsione fuá ne- - l l 0 je ¿ c i m refponcJcr 
gare raliasinpoena r 

fiziere demanda 
aotroenjuyzíoe 

médaci) cogi tur ia 
aduerfarium pof-
fefsioné transferre. 
v t .3 .par t i . titu.3.1. 
3. & . í í " .dere iven. 
l . i n r é a f t i o . & í í l i , 
depoena tc . l i t i . J . 
a.in glo.quiautem 
^deiHniudiciolíciscotefl :at io:vi(!c.3.part i . t i . l o . l . f i -

a «[ Defendimieto.vt eftdeclaratoriaforivel iudicij: v f 
alia exceptio q reppellit aftore á iudicio: v t exeóica-
tio;<Scifteexcepti5csimpediunt litis cótcflationérc^a 
ante i l láfunt jppontd'^ & ^bandxdicet á exc6icat;o 
nealiter í latutüíi t , in.c.pia:dcxcep.l i . ( j .qi ^pfequere: 
Vtnota t Specu.ti.de excep.^.nuncvidendum.inpnn. 
tf" A l u i r l o Concuerdaconefia ley la ley. 2.titulo 
J A 1 3.deia.3.partidala qualponelafuer 

que tiene la confefsion:a(sí enla cauía criminal co
m o ceml:eialey-4.del dicho t i tu lo pone las condicio 
nes que ton neceíTarias para que la confefsion tenga, 
« v e y laley primera déla dicha partida.ti. 13.6 la ley.5. 
que pone ciertos cafos en que la confefsion nóvale , e 
la ley.ó.pone otros cafos enlos quaks la dicha confef 
i i on no vale ni para periuyzio. 

——v: O d o orne conociere. Nota q> confefsionefa 
^ r^jj dea. in ciinnnalibus coraiuciice debetfeqfea 

tent iá codcnatióis vt.l.íl confciTus.ff.de cu-
í t o . r e o . ^ í l t e m requiritur perfeuerantia. f. q> pluries 
confiteaturjdiuerlis taincu temporjbus:vt e l l g l o . i n 
fiii.íf.depigno.afti.l.4. Bal in proccmio.C.circa.fi. Si 
a u t e m í n ciuilibus:de quibusha-c.l.loquitur: & tune 
aut dato libcilo,vellice c ó t e ñ a t a fít cóícfsío:& tüc re
quiri tur condemnatlo:vt in.l.lulianus.«Sc.l. qui ftichú 
ff.eo.ti.aut aullo dato hbellodedad partís petidonein 
folü c5fitetur:<Sc no requirit condemnatio :fediolum 
execut ióis pceptü.vt . l .poí l r e m A ibi Bar.íf. de re i u -
d i f& . l . 1 .íí.de cófefsis.ck.l.certü in h .e . t i .& talis con-
fefsio habet parata execut ioné .v t no.Bar.in. 1. i . in í i . 
ff.eo.ti .&ad hoc vtcófefsio piudicet,requirit pr imo q> 
fiat c o r á i u d i c e & i iudicioial's nó nocet cófitéti . vt .c. 
at fi elcrici.dre íudi.Sc.l.vnica.C.c.ti.^JIté notacp có« 
fefsiofa£la corá^udice incópetent i valet taníi extraiu 
dicialis.vt no.Inno.in.c.p inqíi t ioné.dc elcc.<Sc A i i t o , 
de Bu J.c.p.&.g.de ofii.dle.&: vide notabiliter.Floria-
num in.l .ait lex;cü fc.ft.ad.l.Aquil. E t r e y i t q) iudex 
adhoc fcdea t :qaconfc í s io fadaex arrupto iudicead 
al iudfcdétcfup renól i t ig iofanópiudicat icp eft valdc 
notandum.vt. l .c5feü.ionibus.ff .deinterro.a(ft i .&hoc 
cócludit l o . An.Sí lo .Cal J.c.tua de coha.cle.(Sc mu.<Sc 
Anto.de Bu.in.fi.c. t i . confcfsio cm facía in iudicio,(i 
c ó c í l fa f ta í figura iudici):nó piudicat, v tnota . Bart. 

Libci'fccunclusTitLi.VlI. 
C.dc agrico.íScccfi.l.ai fclmus ad fi. I tc requirit q» có 
fefíte f & t parte j)fcnt«ali;U nonocct.f t .dicerrb.aft i . 
l .vlti.&.n'.c .tid.ccrtu.^.íiquisablente, (pintclligoVc 
rüin bisqdependet ex vo lü ta te duqrñ.Sec» íi ex Vo-
luntate vnius.-vtcll ratihabitio,h:crcditatis adido, 5c 

fifia: tune no requi 
aquel a quien demanda- ^ P;l"Ís 

i r r t L nunn l ibe i lo idco-rcmofuperíoncrooíu bo- litcatm.:(iallcctlu 
zero conofeiere b lo que le 
demandan : no fe ha de 
dar otra pnteüa en aque
llo que conoício : mas la 
fu conofeentia vala tan
to como íi le fucííe proua-

Titulo. VlI .Delascon 
fefsioncs. 

% Ley prirmU' 
O D O orne que 

b e l l ü d c t i u d i c i , a b 
í 'cntepartc pr^iudi 
cat í i b i . v t . C . d e l i -
be.cau.l.fi cü affir» 
mes: cüfe.gaideo 
l ibel lusdaturiudi-
c i :v t idde turpar t i 
pereum; vt inauc, 

offeratar.C.de litis cótefl- .&auc.qfcniel .C.quó 
do.Inno.iSrBar.vbi.s.&facit.l. cüpcú.C.de l íber .cau-
fa.vbiBal.notabiliter di f t ingui t . A u t id q» ponitur in 
libello ve lpoí i t ionc ponitur ab crrátCjvel a feiéte, vel 
dubitatur,primo cafunon piudicat^pbato errore. v t 
LquifamiU^.fF.íami.hercif Sedo caíli autlibellus coa 
tinet qdcertuaut iucert tuprimo cafu aut aduerfarius 
cótradixi t jScno nocet c6fcfsio,qain cóíefsione videt 
quaí i c5trahi,& taüs quaíi contradus non ^pbat inter 
diirentienteSjaut noc5tradixit,&;habetlibeli9 pro có 
fefsione,&omnino piudicat a c fi intétás eflet expref-
fe cofeiruSjVtdiclaJ.cü 'precü.Si vero libellusno con 
tinet cer tü gd,vt qa agens famiF.hercif.Ci.dlcit hiere-
di ta té eíTe c5mune,& n ó dicit ex qua par te , tüc n ó vi 
det agens cóíite r i : & ita etiá p ó t intell igi dicta. 1. q fa» 
itniliíe.Si aüt d u b i t a t v t r ü e x c e r t a feiétiaraut per erro / 
re,autaftoreniádau!t>dctLicí]bipíudicat.vt.l .eciita.& ' 
ita p ó t inteliighi.cú prccu.6£ Bal.ibi.«|Ité ifbud eft bü 
notádü,q) reus p ó t diuiderelibellü a¿toris,5c accepta 
reídq» eit p rofe ,&id tpef lcont ra fe refpucrc , í ice t^ 
dád i can t q>iiludefl: fauorelibertatis:vtno.Bal.indi-. 
¿la.l.cú precü.vbi ipfe notat,q)ille q p roduc i t in f i ru -
mentüjvidetur coní i te r i ipfum verUjiSc orania quae i n 
eocontinentur,nonad€oq)non pofsit corrigerc er
rore fuü.vt .C.de fi.inrtru.i.li aduer fa r ius . I t em no
ta q» allegas c ó t r a r i a n ó debet aud i r ipe r . l . i .C .de íu r -
t i s . tñ fi aduerfarius n ó vult ca in to tum fed vnü de có 
t ra r i j sacceptare ,profepóthocfacere ,q j efl n o t a n d ü . 
Etfcias q? Ii ex cófefsione n ó oritur obligado nec£r 
batio.taiis cófefsio non pradudicat ,vtdi¿ta . l .quifami 
l i x . S i a ü t o r i t u r óbl igat io)non pót.obligarc, alias re-
uocari.Sivero oi i turJpbat io ,& túc autapparenter& 
exiltente^vt ex certa fciétia,q) praefumitur 11 delibe-
ratio pripcefsit3vt finguluriccr no.extra tí diuor.c.eX 
l i ter is .& t ü e n ó admit t i tprobadom cótrarm.fa lb t in 
c a u ü capitali,v C.ff.de qu^f t ion i . l . 1 fi quis v l t r o . & 
ff.de appcl.l.non tantü .qj c í l verü fi í iquet de innocc 
tia cónf i té t is .Nam falushominis tan¿jrefpublica offi 
cioiudícis eft tucnda}nótarné tenetiudex bocfaccrc 
ex twctfsícatc,ncc mutaie fuü jpcefiuin refultando i n 
dubiüiprasc5fcn:ioi ics,vt in .c . i iRoniana,tfappel . l i . 
6.autex confef ioneont obligado appareter fednó 
c^actcr ,v t qa per errorc,¿k tuc potett rcuOciri.&Cf 
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D e las confcGioncs. 
1 ri fit tcporalar^iúturivt . íT.dc cófef. I . no 

rarmProbanota|. l ial . i i i i i l l . l . tüprccfi .C.clcl ib.cau. 
etut- P ^ . ^ j i n iud i c iop roponé t l o videturcófí 

€¡tlté n°'^rñ£jj#ob.tur.cau.l.nicrcalé. tñ verba narra 
fre* i¿. ter i ,v^v ulKiato non plcucprobaut contra h ,nuiHÍato noi 

Wbntc.vnctcllpe 
to hxreditatem di- do a por pruenas o por car 
uidmarra.ido.poí- ta> 
fum probando coii 
trariú obtinere.»-- ^ U y f c ^ x w L i M ^ conofeencia fe 
¿ c oroba-l-"0" ep1" clufuen de ] uyzio. 

dis . f Item nota,^ u 'Tp'Oda conolcec ia , que 
ouis cófitetur íe de J fea fecha fuera de j u y 
berequodm) debet 2Í no ^ ^ n o h ^ 
eftdonare.ft.dedo- 3 5 
Ía. l .quidá. no crgo z ierc ante homes buenos: 
prodeílcófersio^p- que f ca l lamados í e n a l a d a 
curatoris.velpra-la mece para teftimonios de 
t i . ^ I té eft notádü, aqUelia conofcencia:o íi la 
^vale t íen té t ia ía ta e f c r i p t o 0 i a 
incófc í lumie t ia iu r * 
dicio min9 legitime 
inftituto:&fuperlibello nul lo.Balaí legat d i f tum Tn-
no.Ín.c.perinquifí t ioné:deelec.&in.c.pifanis:dei-e-
l l i . fpo .& in.ccü fu per.de fo. cópe. I té int eliigo etiam 
verü quod.s.dicitur:^ requirit par t ís prarfentia, niíi 
confeísio fíat per vía volütarieiuri íci i¿t ionis:quiatüc 
prx iudica te t iá ,par tenon pra'fente;q? profequere^C 
plenénota t Anto. in.c.f i .extradecófcfsis .Etvide alia 
plura ibi per g l .& docl.quae requirwtur ad hoc v t con 
fefsiopra;iudic€t có fitenti. De hac cófefsione vide ad 
plenu per Bal.in.l.fi creditoris.C.de fideicomifsis.Sed 
quid fi teftator cófitetur fe habuiíTe de bonis comm u 
rustrá,velde vfuiistm,6<: portea cóualefót.-an poteft 
ad iliud c6uenin:Et licét Pe. & Cy,in.i.generaliter.C. 
de nó nume,pec.dicüt3q) pofsit ccuenirniSc contra eü 
inducatur probatio per a l iquasrónes & iuraper eos 
all.Bar.tñin.l.cuquis dccedes.dele.2. 6cIac.deBel.in 
•corporedeiu.iut. á tnor i . prae.determinsnt contra-
r ium :nam confefsio nó inducit probationctn nifi íit 
iurata.-vt.dic.l.cü c^uisdecedens.PrcXtereateílatorFm 
i ioc poflet granare íilios kgitinia5c6fitendo ali)s fe de 
l>ereq)fufhceret :&íicapenreturviamalici js .&c.pr9 
difta vera.-nifi effet cófeííus notario ftipuláti^ reci-
pienti ^ alio:vel cóñ tc re t parti prxfent i . T ü c em ha 
betvimdonationis inter v m o s r & p i u d i c a t ^ f m hoc 
t e ñ e loquütur Pc .& C y . fecus fi fieret parte abfente: 
vtall . l .certü.$.fiquisabfcntí .dec5fcfsis.&.!.f i .dein« 
terro.aa.í¡jEt fie nota.cp i la tür cófefsioni extra iud i -
emin v k i m a v o l ü t a t e : íi teftator per verba cofefsio-
Tíísexprimatvltimá volütateni,vt.c.fi.¿>cibi gl.defue 

«ísio.abinteft .al iástal ibns verbis nt>n creditur-.nifi 
«oc iu ra t f e t i n t e l l amé to .Cde pba.aut't.hocobtinet. 
tetunchaeredes nccc í la r iehabcnt fiare i l l i volüta t i . 
^•dcfitlcicG.aua-.amplius.^íItcm nota,q) reco^nitio, 

u c^^cfsioJlicctfiat extra uis,praMudiccitcontitenti: 
vt-c'Pclinquifitioriem:dcelcc. máx ime fipubliceíiat 
c*<3uamfitgraue:de cxccCpr.-rla. & recognitio debiti 
pia:fcnpti0üem iaterrumpit . C.depra: ícr ipt .3o.an. l . 

cü notiísimi.^. S( fi quisdcbitorum.^.q.p, fi debí tú 
fc r ip tumf i t . l tc i i ipr . rd i f taverani f i inc5fcfs íonibus 

Suardcpendcntcxmeravoluntate coní i ten t ¡ s :v tad-
itíoha:reditatis:¿k declarado animiquandopr^cef-

fit acl9 ambiguus;vt.l.ii auia.C.de iure delibe.&.l.vxo 
ris.^.fí.&ibi Bar.fF. 

í i z i c r e a ora de fu muerte deitg^, 
e n c í l á d o de f u m e m o r i a . 1íItcmno.q,cófef-
T-1 r . r . n o i n vltnna voluta 

la conofeencia que hz ie te h a a ad £3llorem 
re corra fi,(como dicho es) non capacis, intelli» 
vala:ca c ó x r a o t r o no dcue gitur fafta in frau-
valer fin otra prucua. . dem,vt alLLcuquis 

de ceden sj.fi. & i b i 
%Ley tercera, quckcofefsiÓfecU g l -de leg^ .Ad ídfa-
contra dguno no empece cotru qitie 1« h t e f t amé tum. 
esfech^ntásx Aquel que U / k o . íl«de proba.Et ín te l -

ligo lio ce t iá j f i ta l i s 
I a l g ú n borne m a n í - confeísio fitiuramé 
fe f tareenmyzio ,qi ie f f i r m a t á ; ^ ^ 

r , / í i» dubio induccret pro 
fizo a l g ú n techo malo : c bationcm, vtpoíret 

egixi ex caufamei*-
cedis.Sc no.Bar.in alle.l.cum quis decedens.Quodfa-
c i t adq i i í e l i ionem. Sí teftator habet vxorena fuani 
foecundam:cui vultplus relinquere quára pofsit fe-
cundum formá.l.hac ediftali.C.defecundís nup.con-
fitetur fehabuiiTc ab vxore mil le : 6c üc íu rau i t , ce r té 
non valet-.quia confefsio iurata fada ad vtilí tatem n ó 
capacisnon valet.^jTtem Facit adaliud,teftator confi 
tetur in teftamento fe habuiíTeab vxore milie:6c iura 
uitjpoftea viuens vul t illam confeísionem reuocare. 
D i c o q u ó d poteft , l icét aliá^ regulariter contrarium: 
v t n o t . í n dicb.l .cum quis. Sed in quxftione if ladico 
contrarium fecüdumBar.quia v x o r n ó e f t capaxdo-
nationís inter vinos cóft ante matrimonio: & ideo v i -
detur viuens femper poíTe reuocarc.Et ideo cófefsío 
videturfaftainfraude. Sedfiraaritus e íTetmortuus , 
tune cum donatio poft mortcm confirmatur ,hícres 
non ppíTet eam reuocare;vt not.Barttin.d.^.fi. di ¿líe. 
l.cum quisdecedens. 
*f[Silcfaeíre prouado.concor.3.parti.ti. 13.1.2.5c. I . 4 . 
Et hoc intellige nííi conteffus velit contrarium proba 
jc:vel íi doceatdecrrore fuo; v t p lenéno . in dí6t. c. fi. 
6c no.Bar.in.d.l.certum.jS.fedan ípfos .cócor . cü hac. 
l . f tylo. l . 13 3.6í.l.y 4.de cófefsione autem minoris vc l 
adulti:videquodfcripfi.s.lí . i . t i . 1 i . l .penul. 

% Addi t io de la ley fegunda. 

A dc4irÍO ^Vc>r h 1C)r'3'dela'3'Pai-tida.titul.de 
3 las conofccncias, que pone, como las 

conofccncias fe hazen en tres maneras.La vna en j u y 
zío3eftando fu contendor prefente. La fegunda que 
íe haze extra juy z io ; La tercera porfuer^a: e la dicha 
ley manda, que los abogados de las partes, al t iempo 
que haze la confefsion en l o s t o r m é t o s , no eften prc 
fentesjccomoha de refpondcraquela quien alguna 
cofacn juyz io fuere preguntada. E concuerda có efta 
ley,la ley./ .del dicho t i tu lo . 

A AA ir ir \ H^oncuerda con eftalcy3lalcy. 8. t i . 
^ A d a i U O . 14.ddatei-cciapartida. ' 
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Libcr fccuncks.Titu. V111. 
'Talgunomc,contraotro.H . 'CC . l .habui tor t«mA.ct 

5 i.cficofefsiscx.&ciuodhic dicitur.-no.glof.in.cap. 
nemini. i ^q- 3. &in.l.t•cpcti.$.isqui.f:F. t^cqua:lbo-
Ili.&ibiBart.vbiconcluclltur quodinhisquíE rcfpi-
ciunt alterius oifenfam,vcl odium: principalitcr nort 
dcbet quis de alijs 
intcrrogari; vt di- manifcftare cotittá otro aj 
aaJ. repetí. 5c.l.fi. ie foe con ¿ en a uel 
C.deaccufa»oc lie ^ r n . -c 
intelligitur cap. t. ^o,o en otro. Efte mamfc-
fupraalle.5c iíia.l. ílamiento- no empezca a 
^Si autem deliÉlu otro ningnno:íi no a íi mif-
non cómittatur in rnojíaltio fi fuere hecho co 
altcrius odium, vel traperronadelrey ,0 de fu 
oflfenfam propter f e ñ ^ i o : c ues c l fe co 
comodum comit- _ . * , V 
tentistantum:vel nofciopor malorfuconoce 
falfaiCjVel fabrica- ciano dcua valer contrao-
remoncta:latroci- tro.Efi fuere fecho contra 
nia faceré: cirn la- ci rey^ala fu teílimonio co 
tr0 n 0 ? J ¿ $ modc vnomcbnomas. quem-.led diligit 
alterius.Et ifto ca- . 
fu potcftde focijs intcrrogari; v t probatur in.l.di-
uus.ff.de cufto.reo.&.l.prouinciarum. C. de ferij^. 8c 
íicintelligitur .l .fi.ff.adexhi.Primus cafusfallitinca-
fu.l.fí prius .íf.adSilley.&in cafuiftius.l.cum quo có -
cor.c. nemini. fupra alleg.& fallit i n ali j s cafibu s quos 
glo.ponitin.l.fi.C.de accufa.Ex quibus diftis regala 
í iter no.qi focius criminis nec potefi: alium focium ac 
cufare-.nec contra eum tcíl ificarijncciudicaretvt no. 
glo .&Bal.in .l .fi filiü.C.de libe.cau.vbi notatur v b i 
accufatornoneftlegititnusnudcxvltcrius n o n i n q u í 
rit:nec fe in t romi t t i t jn i f i in abfoluendo a foro, 

b ^ [ C o m o d e v n o m e . N o . q á g l o . i n d i ¿ U . f i . C . d c a c c u f . 
t e n e t , q u o d n e c e t i á in hiscalibus fpecialibus debet 
interrogan de alijs :nifiadfit aliqua pr íe fumpt io .v t 
C . de quíeft ioni . l 1.8c quod eius tef t imoniüm non in 
ducatplenamprobat ionem:tenetglof . indi(f ta . l . f í .5c 
glo. in áiñ.c. 1 .extra.c.ti.& eft textus in.c.¡icct;cxtra 
de tefti .^[Item no.incidenter <j íi teílis interrogatur, 
an fitinfarais,nontenetur refpondere; v t no.gioíT.in 
aut.de tefti.$.fancimus,&:no.BalJn.l.adtefl:imn.fF.dc 
tefta.vbi notat cp teftis 116 debet de fui turpitudine in 
terrogari.Item no.quod cófefsiofad^a coram tabellio 
ne:vclqu^ no eft fafta in figuraiudicij:vt dixifupra. l . 
p r o x i . n o n habet executioncmparatamtncc habet 
vim reiiudicat^:vt.l.IuIianus.Cde lib.cau.facit tamen 
iudicium talis confefsio:vt ibi no.glo.Itein no.q? in c r i 
minalibus in quibus non debet rcfponderi rclatis po-
fitionibuSjin obed icnsnó debethaberi pro confefso: 
q u i a n o n p o t e í t c ihoc í inpera rhncc i u r a m é t u m per 
legem dcfcrri.not.perlnnoccn.in cap.dudum.extra 
de eleft.non obftat.i.Marceilus.ff. rerum amo . quia 
ibi ciuiliteragebatur: 6c quia in cnminali non defer-
turiuramentum:dequoibiloquitur.no.in.l .3.ff .deiu 
r c i u r á . & q u o d m criminali contumax non habeatur 
pro confeflb: patet quia confefsio eft extorquenda 
per tor turam praecedentibus indicijs;hoc no.BaI.in.1. 
i.C.quomodo,(Sc quando mdex. 

% Concuerda cmi cftá ley la ley, 3^ 
l t l 0 , déla tere era partida, titulo» 16.1a qUaJ 

•»aftandosteftu poncalgunos cafos,cii losquale?, no baft 
gos:& pone otros,cnlos qualcsno baí la ,y hazcente 
ra prouan^a v n tc í l igo. 

f Titulo. V I I I . De las 
teftimoniasjy délas prueuas. 

^Leyprimerdi. 
N todo pleyto va 
la teftimonia de 
dos ornes c bue
nos^. 

^UyfegunddiComoqunndoídS pAr* 
tesprtteuítnyguíilmente, U fententU 
deue ferdaddporel demaniddo. 

QVando algún orne íí-
ziere demanda contra 

N todo; 
d dos o, 
mes .Có 

cor.foroiuz.lib ,2, 
co.titu.l.quandoel 
t e í l i m o n i o . in fin. 
¿chocintcl l igovU 
cunque certus nu-
merusteftium nó 
adijeitur: tune dúo 
fuffíciunt : v t hic, 
& e f t t c x . i n . l . v b i , 
ff.dctertib. &.2 . q . 
4. $.1.3 y. quxf t io . 
6.$.fina.<Sc Spccul. 
co.titu.^.rcftat de 
numcro:inprin.5c 
eft ratio, quia plu-

ralis locutio duorumnumero eft contéta.vtalle.l .vbi. 
&.l.inter.ff.de verb fig.Sc.c.pluralis.dcregu.iur.lib.(í. 
I n quibus cafibus d ú o teftes non fufficiunt,vide.Uc-

¿ ftu3.&ibiBar.C.eo.&glo.in.§.fí.infti.dc te f ta .&glo . 
i n dif l - l .vbi . In quibus at í tem cafibusvnusfolus teftis 
facitfidem:no.Spcc.inditt.$.rcftat denumero.ver.& 
pr imojvbinotabi l i tcrvidc.&glo.&doft . incap. l icct : 
extra eo.ti.6cin cap. nobilifsimus.97.dirt.5c.2.q.4.m 
fumma.2o.qu2eft.3.prrcfcns.de fuccef.abi.iteft-c.fin. 
86.dift.c.tanta.^.q.2.placuit.dcc5fe.dift.2.placuit:dc 
procura.exiníinuatioe.4.q.3.vcr.vnius.de t e í t i . cap , 
veniens.áccap.nuper.p.q. i.c.quicunqjlitis.3 i . q . 2 - l i 
Verum.33.qua:ft.2.admonere. V n u m tamen eft no-
t a n d u m j q u ó d magis ftatur dift o vnius teftis aífirmá 
tis quára plurium negantium.No.glo.in.l.diem pro-
ferre.$,fi plurcs.ff.de arbi.vbi B a r . Q u ñ d o autem va-
l e t t e í l i m o n i u m credulitatisrvide Iac.de BeUn aut.de 
hxredi.oífalci .J .huic nobis,Quandoautem credatur 
confeient íx alieniiis,vel iurara cnto pa r t í s : íiuctcfti-* 
bus:videnotabili tcrHcn.in cap.fi vcfD.2.de ícntcnt . 
excommunica.3.dift. 

d ^[Omesbuenos.Eft t ñ n o t a d u t 9 fi v n u s t e ñ i s e í H n -
famis infamia fa¿f;i,alter vero teftis eft mul tum fidedí 
gnus:q> i f t i d ú o teftesfaciunt plena probat ioné :qua-
l i integrata fides vnius íupplca t imperfeftionem alte 
r iusiquodteneasmenti .ar . in . l . l iquisexargétar i js .^ . t* 
ff.de edcn.fcdmBald.ibi:vbi ipfc notat cp plures fünt 
fpecies q u x poíTunt dici ^fcct^ in fuá fpecie:ná fama 
eft quid p feé tú in fuá fpecierpr^fumptio eft quid per 
feftum in fuafpecie:6c indiciü in fuafpecie. M o d o C J C 
i f t i s iundimpotrcful ta ieprobat io : quia v n ü q U o d q ; 
eft in fuá fpecic p fc f tü . de hoc eft glo.ordinaria.ff.de 
excufa.tu.l.z.^.etas.Facilius t ñ f i t h o c i n c i u i l i ^ i n c r i 
n i ina l i .Exép lum.vnus t e t l i sdeve r i t a t e induc i tp fum 
p t ioné c] eft in fuá fpecic perfeéf a:duo teftes de fama 
probant fama q íimpliciter eft perfeéfa in fuá fpecic, 
i f t ^ duae fpecies fimul vnitcfacmt cfiicacc ^ba t ionc . 

Scdift 

http://uus.ff.de
http://aut.de
http://eo.ti.6cin
http://prrcfcns.de
http://plurcs.ff.de
http://Iac.de
http://aut.de
http://cap.fi
http://ff.de
http://glo.ordinaria.ff.de


Dclas tcílimomasy dcía?; prucii.is. F 0 I 7 0 
v l trahoc $ 

in criii i inaii-? Mturiaaiciaperduostefics. Vnde 1 
< Ficcrctvniis tcl l isde veritate;& dúo d indicio, 

^U -rama.Ht ita iatel l i^i t dic.gloi in alie. «. atas. 
^^'deí^mulcu111 hotabilcí6c no i cperit alibi Fin Bal 

^entariis: vbietJa 
SoCatipfcm.$.eXi 
oitunciuaiem. 1 $ 
Jtresteacsfuntm 
¿ « a i , quorum v n ' 

p o n a t u r á infamia-

o t r o f ü b r e beftiara^fobre o-
tro g a n a d o c | lquicr:y aq! q 
tuu iere la b e í l i a , o e l gana
do d i x i c r e e l c i é p o í q u á d o 
l o h a - . o d i x i e r c q u e c n í u ca 
fanafcio: y c l o t r o quefaze 

í i u c d n o n f i t exce 
t>tio admittéda:eo quianon releuat ejecipientem .cu 
d ú o quí r e m a n c n t f a c i a n E p í e n a m probationcm . I t é 
j io íc i rcaeaq t i« fuprad i f ta funf .quod í i diio c í fen t te 
fíes fin.o-ulares^ion conferentes in vnuni reí finem,il-
lequi <;os produxit non dicetur aliquem teftem habe1 
re:dcpi-opterilbm í i ngu lan ta tcmte íHmoni j nu i l a í i 
desadhiberetunextrade proba.c.licet caufam. S iaü-
tem tcÜes no eí íentadeo í íngulares^quod propterea 
difeordaventin vnum rei finem,fecl venirencin v n u m 
íinfsm:pei' diuerfa media/cu per dinerfas coniefturas 
ílbi inuicépatrocinantes. 'vt pu távrnus te f t i sdever i ta 
tefa(fti:aiterdecorifersione:tuncquia vnum admini-
culaturalteri:bcne defertur inramentum barfhvt ex 
t ra t le rucceCabintef tax .cüdi le í lus . Eíl: crgo d ú p l e x 
imgularitas.-qua-dani obflátiuáíiSé iíia infnngit t e í l i - • 
inonmmiqusrdamadminiculatiuaivtvnus teilis cívc 
ritate,&:;dtiodefama:&ifl:a coadiuuant tef t imoniü: 
'vt.l.3.íF.de tefti.6c.fF.de edil.edic.l.quádo.^.fi.h^c no. 
Bal.ia.li .Feu.ti .rideinueíli .contro.fue.c. 1 .vbi ipfeuo 
t a t ^ qmrdamfuntrubf tant ia l idf ídei tef t i s rvtoinnia 
quaEincluduntui fub'iurarncnto & forma articulata. 
V n d e fiia vnum mentiaturteftis: no valet in aliquo. 
Sccusfi officioiudicisinterrógetur fuper ex t r añé i s : 
vtfupervcftibusvelmibibus coeli. N a m ifte íl fit 
inendax5taniennon periurus: quia non iurauit fuper 
his.Qijxdamfuntfub'rtantialiacauCyt&'raendaxiii 
hisfemper eíl:periurus:nec in aliquo creditur f i b i : vt 
110.Inno.de haereticis.c.fraternitatis. & in hac fentea 
ciael iOldra . ^ f Siautern teftis iurauit dicere verita-
teai lupcromnibusdequibusintcrrogabitur:&inter 
rogatus fuper ex t rañé is ,& pr imo mentitur:tunc non 
creduurmaliquo.Siautem pollrerno iurauit, credit 
«i:quÍ4nDner ; i tpenarus:eoquiapriusdcpofui t ; v t 
no.l3al.ha;c omniainli.fcu.ti.quotempo.miles.ca.fi. 
vbiipfe notat,cp in grauibuscauliis,feu qu;cnon pof-
iunt delegarijiudcxdebet examinare teti es: v t no . i n 
c-a nobis.qui matrLaccufa.po. ^ I tem nota quod tc-
^'s qm pnmo dicit ft ncfcircqioftta exami:natus dicit 
" ' k i i ^ t p j i j mcliusTccordatunvalct d ic í i in i fuum: v t 
B ^ t Uco.de A rés i inhn de iura c a l u m í quod veruiti 
W antcej fitlooutus fum parte . Aliaslccus: vt no.in 
^ • d é t e l a quia vc:o.«ft í t e m circa matciiani t e i b u 
f « npt^ncimu in ciuadruplcx cíl animrmouis;fLÍliccc 
imj3ulllu^sjrcu lLilpicans;prtTfnmptiu5,fcu inclinans: 
^cncnífns.fciiiinprclMUusxbu iiSjIcu plenane m f r-
"latus. Primus¿k.fecuuclus va lcn taduumi tendum: 

ó-radalia q u v (Uhl modicl pr .Tjndiclj .Tcaiusndiura 
mentu m tantum par t í defet-cmlmn. ( ^ a r t u s e!l 0:11 
niño fequendus per a ¿la (fótlfe otlvene plohatatvt no. 
II.TC Bal.in v í i h u s f e u . v b i fu ova, l ie c i réa i f tam ma-
teriam de numero teftíü noOa': qj ll-probauil'n pr ima 

ca pet vnum teft¿j 
la demada dixiere Aquella P^'nmmcaulaap . 
m i f n i a r a z ó n , o d i x i e r e e l V f ^ f " f ^ 
t p o de qv iando la ha nienos« p i e . n i p ^ b t m 1 q a 
p o r d c f f a z e r l a r á z o n rielo-i l e x n o n vul t -ver i -
tro . Mandamos que amas tatem pe r í r e : fmc 
las partes a trayan fus t e - qua vera iu íHt iaad 

miniftrári non po-J 
teftmee ^ p t e r hoc príEÍumitrubornatiop natura ác 
benef ic iuappel la t ionis . í téqa n o u a c a i t é q a n d u 9 5 c 
terribilioriudex-.quiama'ihr. ' i té quia fubtilius exaini 
nabit ipfum teíle.-át intércipiet eum- fi poteíiCvItg.qa 
en cóminabiCu^Ebliaíic 'Opinioncteiient omnes l cg i 
ftx.Sed canoniftae aliterdiO:íngüunt:vt in.c* Fratemi 
tatis:de tefti.tk in cle. tel l ib ' .e . í i . ' f no.qj valet con 
Uétio iarata:.p q quis fe aftríngit ad cértú ge ñus Jpba-
tionis:vt in autorabem9lC:cl¿iadi'.&in.c.a.de^pbaipo 
n e q M U r a u i n ó ^ b a t e r i i ü p ioítrifmetü,euenitt.:p n o n 
hab 'co i r i í i rumentúfec l tc í lés tau fit dáciúaliqtí reme 
diú.Etpicó.cpfudcxp'arCenópetécejfaciatcjíami.nari ' 
t é f tesmó ob'ftáte c5nét,i5e,& im-amétorvt no.p cloc.í 
c.bone.de poíl:u,pr;rla,5<; Spe.ti.de ^pbá.iS. nuHc vicié, 
dum.ver.q 'áid fi ds 'b i tor l f I t e m ho.q? non poCfeñ de-
b í t ó r probare o b l á t i o n e m pecLinixfa'flá creditori p 
v n u m t e í í e m d e y i r a : í < r p a í i o s t c f t e s s q u i d i c ü t q j c r c 
di tor i l lud fuit confcíTas.-héc debét fimul iungí: v t e í l 
cafus fin:!;ularis in .ocurndi lef t i ís :dc fucceCab in t e í t . 
& nO.Bakin.l.vnica.C.deconfefsis.'f A d i d é % i t í l a -
tutum,cp quicimq; accederit de tali loco ad talem:ha-
b e a t c e n t u m . A l i q u t t é i l c s d e p o n ü ^ q / r i c i u s i u i r , viqj 
a d m s d i e t a t e r a l o c i r & u l í j d a l i a m e d i e t a t e d e p ó n u i i t : 
a n d é b e a n t coniungi íEt dícit.Bal.q) nomin. l . óbfcrua 
t i a .C .quorum appe.non reci .Et vide eum in . 1. cum 
an t iqu i t a s .C .de te íL i . acCi . in . l ^ .Céquxf i t lo . có í ' ue . 
I tem no.cp vbi non poteft certa .pbatio habed recur-
ritur ad pr^famptioneh).Eftaa;^ pr^fumpt ib reí d u 
b i x rationabilis conief tnrá lege approbntaad aliquid 
iu animo fingendum.Sed'fi eft adeoapprobata per a u 
a ó n ' t á t e m l e g i s q u x iítad'aíiquidfta:uédam:ilFae!fc 
p rá j fumpt io i í i r i sA de iurc:probatio autenVeU rci da 
bia ícer ta fides:& indubitabilis demóf t ra t íOiDenion-
íl ratio vero eft fenfus rei:m quo fi intellcclus elaudi-
cat cftíí-irm9.Ná q neglcgít fenfum eft in infirm9 in iu 
tclle¿1u:vt no.BalíF.de lus q funt fuivel ari. 'iud.níium, 

^Conctterda conefta l ey , l a l cr i4 i . de -
" Ac ia i t0 ' l a t e r cc rapa r t i da . t i t u lo . ' i 6 . l aqua l iey 
l iablaen dos cafos-.cl vno quandolosteftigos fe C o n 
tradicen,como f; han de t raerá concordia: ecomo el 
juez ha de fentcnciar.-v el fecundo quando las e lcn-
pturas délas partes fon contrarias. E concuerda con 
cfta ley la ley.40.del dicho t i tu lo que complidameate 
difponc encl cafo de cfta lev. 

\ O Van^0:amas ' ' 'spartes .No.tñ quod priusdebent 
^ « . r c d p i L c f t c i a c l o r i á rei^act^^r pims probat :v t 

UO4 

\ 
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Líber fccuiidus.Titulus.V 1 1 1 . 
no.Spcc.ti.de t c f l c . ^ b a r c aútdebct .vcr . i ¡.ncgatU 
ua.&.$.qualiter aüt íunt in p ñ n . h c d t h o c í t M «n cali 
busnotatisp Spec. t i .de .pba. í . i .vcr .nüc ac i^pot i tu . 
« C o n m a s t c a i m o n i a s . H o c i n t e l l i g o verum liteltes 
vt r iufq; part isomninofunt a:quales;&pares idonci-
tate, á dignitape, 

ftigosje de fi el alcalde cate, 
qual dellos prouo mejora,c 
con mas teftimonias^y aql 
feacreydo fobre la deman
da: y fiamas las partes diere 
tatas teftimonias y tan bue 
nas.Mandamos, que las te
ftimonias de aquel a quien 
demandan, fean mascrey-
dasc en aquel pleyto, ye-
fto miímo que dezimos de 
las teftimonias, mandamos 

a:ftimationc,6cho 
neftate/ufpitionc, 
&:grat iacareát : v t 
cócludin Hof t i eñ . 
& c u e o l o a . A n d . 
Hcn.ScAnto.in.c. 
jnnof t ra : extra de 
teft i .quiatuncfta-
t ú r maiori nume
ro : v t h i c : Sc.l.ob 
ca rmen . f i . f f i e . t i . 
&glo .no ta .4 .q .3 . 
c . í i tef t is .Scalle .c , 
innoftra .&ar.ff .e . 
t i . l . t e f t iü .^ . tuma-
g i s . S i a u t é p a u c i o -
res funt, potiores dignitate,&: idoneitate:(5c ali) nume 
r o maiores funt viks:velpaupertatelaborant;velalijs 
vi t i js : tuncauélor i tas praefertur mult i tudini :vt dof t . 
v bi fupr a.Facit hoc ad quaeftionem. Si in ftr uméta có • 
traria acqualis auélovitatis producuntur iniudicio per 
partes-.inducitur contra eum quidebuit probare: etia 
íi f i t reus: cp ef tno.dignumprxter q u á i n caufis fauo 
rabilibus:dequibus.infra.e.l.no.hoctencnt dofto.f i 
gnanter Hen.in cap.imputari.circa mediü fux dift.de 
f i . in f t ru . l tcm 6cteftes pauciaffirmantes pr ícfemtur 
n iul t i snegát ibus:vt dixi.s.i.proxi.(Sc no.lo.&: H o f t i . 
c.quid per nouale-.de ver.fig.óc circamerita probatio 
n u m qu^f iü t per partes:vide oino q d f c r i p f i . s . l . ^ x i . 

b f [P rouo mejor.f.perrcdditionem rationis.Nam ratio 
cft certadcmofttatioventatis:6c rodebet necefiario 
c5cludere:vt no.irlo.in.l.no omniu. íf .de le2:i.ideo te-
ftisafsignásronemcju^nococluditneccílanó ró / p -
bat aliqujdjfeddic tu fcám BaLin.d.l.nó oim.q>nó nc 
teífaria ^ b a t neceírario:& ró verifimilis ̂ pbat pfum-
pt iué .Scd fi teftisno reddit r 5 n é : f e d ^ roe repetit di 
¿ lumihi l ^bat,vtno.fr .de offi.^pcu.ceíTa.l.fi. dúp lex , 
cniraeft ratioXdirefta ¿kinflexa.Dircfta eíl qua po-
fita apparet veritas vfque me:vt fcio q á vidi. inf lexa 
cftquapofitaapparctvcritasper fubaudi tü , vel per 
ad iunf tü :v t fi teftis dicat:fcio,quia vicinus.C.quando 
fif.vel priua.l.2.de hisjquifunt íiiijVel aiie.iur.l.filiú.de 
fíuminibus.l. i i .ná vicini vicinia fciüt.íF.loca.l.dñs 
h o r r e o r ü . & fie no. q) Ule qui nefeit ra t ioné, nefeit d i -
étü.-quiafcirceftreddercrationé quá noueris: &fciea 
tia infert veri taté de necefsitate:vt no.in.l.fi p f .gl.par 
ua.ff.de here.inftit.no.hoc Bal.inalle.I .nó o i n i . i t e m 
no.qmecteftisperfona.-nec e iusf ides ,necfuü diélú 
debet claudicare;cuin l u inter v t ráq ; parte mcdius:& 
eiusfidesfitindmifibilis.C.detcfti.Lfi quis teRib9.(Sc 
facitdeqfti.l.maritus.no.Bal.in.l.nulla.fl".de legi. A n 
au téd ié t i i t e f t i s in te rp re te tu r^p a(ftore,vel joteoivi 
dcBar.in.l.inter ftipulantc.^.fijtichü.tf.dc vcrb.obji. 

c ^[Mas creydas.Concor.c.ex l í is .extra de proba.&.c. 

inter dileftos;dcfi.inflrii .in fi.í I t l f bmcfa l l i t in q u » , 
tuor calíbus.f.in caufa libcraliik nintrimon¡ali:de do-
te (Se de tcftamcnto.ff.de reiudi.l.intcr parem.6c. c.fi. 
extra de re iudi.&.c.cx literis: de proba.&.I . fi pars.ff, 
deinoffi.tefta.tunc enim ftatur pioteflibuS numero 

paribus: qui infa-

que fea en todo pleyto. u o ^ m deponunt 
1 1 caularumlupradN 

Ley tercera, como dcuen los juezes aa rumrvt ibi not . 
proceder cotrddíil queesicmMiMlo ^ tamS cafus ^ ¿ 
eniuyzio por muerte de ome:o%m U nunf i n ± ^ j'.co.li. 
m e r e z c a lo negare. 2, t i t . 13. q u á vide. 

TOdo omc que fuere de- Q u i d aute fi funt 

mandado en juyzio de P ^ c s teftes fuper 
* A vmusracti quahta 

muertedome^oque fizo tejad bJndufll 
cofa porque merezca m uer qucm vfurarjü. ^ 
te5elo negare6, aql demada quilibetáponitfin 
dor,auiédo derecho^delo q gulariterfuper eo* 
demada,prueuc gelo codos dem faf to: omnes 

tamen cofleor. in 
vfura:an probent , 

vel an fint fíngularcs:vide Bald.in.l, 1 .Cde tefta.<Sc vi-
de quod circa hoc fcripfi foro nouo regis A L i n A l c a -
Ia.titu.23.1.1 .concor.ftyllo.l. 187. 
€" A f l di t i o *ííConcuer^a co eftaley,la ley, 9. t i t u lo 

j ^ delasprueuas es teftigo, l ibro tercero, 
délas ordenanzas reales^ey las concordancias a efta 
ley en la ley quarta,titulo de los emplazamiétos .Vey 
la ley. 12.titulo, rodela tercerapartida,que pone que 
prouan^a fe ha de ha^er en las caufas criminales de la 
edad que ha de auer los teftigos enlas cauías crimina- * 
les.Veylaley.^. t i tu. 1 d.dela tercerapartida.Evey la 
ley.z^.dcldichotit .queponeloc] los teftigos han de 
jurar en las cauías déla pefquifa.Veylaley.p.ti. í <5.dc 
la tercera partida,queponelasforraas que lospefquí 
fidoresháde tener, en fazer las pefquifas,y en tomar 
los teftigos. Vey la ley del eftylo.que es. 148.que po
ne los plazos que han de auer los que fon demádados 
fobre muerte que ay an fecho. V e y la ley del efty lo q 
cs.a^.que manda que los yernos no valen por tefti
gos enlas caufas de íus í l icgros . 

¿ n n O d o ome.fobre muerte de omc.Loquiturifla.l.dc 
± crimine priuato:dc quo vide quod fcripfi.fupra.c. 

lib.2.titu.3.1.4. 
e <flE lo negare. Si enim quis negat in indicio de l iaum 

commifiire,fiprobatur contra eum:nó admi t t i tu ra l í -
quadefenfio del iaum qualificans:vtftyllo.l.99. cum 
fe facit ad hmile quod negans fibi m ü t u a t u m non po-
teftopponere exceptionemfolutionisinpoenam nc 
gationis-.v.tin auc^.dc t r íente & femi.^.ftudiu. col.3. 
^ I l t c m facit,quia fi reus a quo indebitum folutum rc-
p e t i t u n n c g a t í e a b aftore pecuniam recepi í le : certc 
a^ore folutionem p r o b á t e r e u s habet necefiaric pro 
barcpecuniam rcceptamiibi dcbi tamcíTe; v t extra 
de lolu.in.cap.fi.¿k.ff. de proba.1. cum indebito. circa 
prmc.&:.$.fjnautem.Etvidc quod no.i j ifrai ib.4, t i t u 
lo dé los peños. l .4 . 

f H Q u e a y a d e r e c h o . v t e f t q u i c ü q ; qui e x p r e f l e n ó ^ p -
l u b e t u r i c u m h o c e d i d u m í k p t o h i b i t o m f i c u t in tc-

ftib« 
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Dclns u ílimomas y de Insprucuás. 
n t , ^procuratoiiI->t.is:vt,fr.tlftcnil-i.& i lcprocu. c 
{[ ' um q i w t r i t u r . & i C d í ac( t i i ; i . l . qui nctu-

' . i , ' - p av t i . t i t u - ' - l ^ - ^ l | f ' c i n criminepi;l)lh.Ovlu 
i a l . C ' C ' / * ,fCin c rnninCjVtl íoni jc idioidcquo.hicexc-qo<)'. 

F^^J|r...(Jj1iittitur vxor(& parcntesA cou ían^u i 

nluatoaut£ 

j icipro 
riinimiuriavlq,- acl 

ita tamcnjVtproxi 
mior pefleferat:vt 
7.peirti. titulo, î .í.' | 
J4.3(it pro iníuria," 
illata focci o/ocrui 
genero, priuigno, 
vitrico, aut patro-
no.íio.in.J.iii tíimé. 
f/.deaccufaA'ple-
ne.ó.parti.ti. i . i , 2 . 
«[ Onies buenos. 
Refere hicVincen. 
Are.quód hoc idé 
ponitur.3.parti.tíé 
de teílibus .1.3 3 

omes buenos .alómenos 
que fean rales cj la otra par
te no los píeda desíflzer 
& fi pfueuasno vuicrc ,fííl~ 
ríe fe el demandado c por fu 
cabera. Si el querellólo no 
fupiere nombrar el mata-
doríó el malfechor. y dsxie-
rc ^ a los alcaldes, que ellos 
de fu officio íepan verdad 
quien lo matoro Cjuien lo fi 
zo aquel mal, los Alcaldes 
con los omes buenos dé las 
colaciones que fueren pue-*-

Ybivide5qu0din ños por dar pefquifidores 
nulla caula poímt dclasmuerces dudólas den 

defo vnorresomesbuenos 
que fagan pe{quifa:y ellos 
lepan verdad por do ma
yor verdad pudieran faber: 

jninisagitur. Vide y cílos tres fagan la peíqui 
cti¿m quod ñ x m fa en feys dias^ den la a los 

alcaldes: y los alcaldes juz
guen la fafta tres diase , e 
fagan juílicia quanto con-
uicnc al fecho los alcaldes 
loque deuicrcn:ycl meri
no lo que dcuiere.E ü eme 
eílraño fuero muerto, efios 

tol.^t 
^[Saluc fcel ( Ic inandado.Hóc cíl contfaiuris n g o r é i 
tpiud vbi accuratus.U(in p) obat,reusdebet:&: i i m l i l l 
ina l l i t c r i t , obtincrc.vt.C.dc cdcn.bquiactulare. 2.q. -
7.(fi.i.dccaulapoliV.<3c jíropi)c.cimvcccleíia:circariiu 
extra, v t ecclcria.bencíi.c.vtriOÍ'cíuni.'inna calumnia 

r i prafumitur : v t 
C. de aduo.diucr. 
iut i i . l . i . & i l m i l i t u 
ciinc punitur í u p -
pl¡cij:£tiá íl exprc f 
fe n ó le iubicribat; 
v t pleneno.Barto* 
in.l.fi.l.cui.it.de ac 
cuía.6c LÍalice.in.l. 

v l t ra . i a.teíies re-
cjpi. 6c circa háric 
probationem,cpae: 
clarior debet eíle 
]uce:cü de vita ho

rres fagérf la pe foUifí»: y los 
alcaldcsjuzgutn la aísi co-
moícbrcdicíioes.E h aquel 
que fuere demandado ío-
bre muerte de orne quel 
pongan,era en la tierra quá 
do fue k muettej cmplazc 
1 e ío s a! c ai d e sf f i 1 o í a 11 a i c n, 
y.jj no lo fallaren jfíigan lo A m o . de But. CK 
pregonar, que venga fafta tradcaccu.cap.fu 
tresnueucdias,ola fia tres 
mefes,afsi como manda lá 
1 e y de los e m pl azare ié te s: y 
íi no vinicíCjdcn lo por fe
cho, y íi acjuela quien de
mudare fue i c r ay gad o, efí e 

qui crimen. C. qui 
aecufa. non po. ¿k 

fobre íu rayz: e tíigadere
cho j y fi raygado no fuere, 
de rayz íobre que faga d.e-
recho de fiador f: y fino lo 
diere recauden le: y fagan 
derecho por fu cabera: y fi 
aquel q lucre demandado 
diere fiador , Ueue lo a los 

per bis. Licet ' fub-
icriptio,nccci9poe 
nacotra confeque 
temíuamjVclfuo-
rum imunam n o n 
h a b e a t l o c ú : v t in 
iur i . íbpra alleg. & • 
7.paríj . t i tu. 1.I.17. 
peregri •. aecufatio» 
20 .qua- í l .7 , íed in-
cidit in Turp i l l i a -
nim),cunincn pro 
bat.de quo videla 
iiusSpecu.titu.de 
accu í a . ^y . t r a f t an 
tiumiper t o í u m . & 
Sahce.vbi fupra.áí; 

plazos aaquel aquicn fío: i k é t q u ó d l u c d í c i -
y ü ¡C fuere prouado por turdc]flafalua,vel 
que merezca juílicia,nO le puigatione:ali"asin 
dexen mas íobre fiador,yíi ' iureciuüi non t ra -
aql que diere fiador fe fue- ^ u r : aíSmnlatur 

1 * tameniur i canom^ 
co:ex quo ifte c l t 

diffímatus apudbonos, & graucs propter p ropof i t á 
centra cum aecufationcm.De quo-incap.limala.2. 
qua-fl.s . & in cap.ros inter.& cap.intencxtrade pur
ga.cano.vbi vide. Etquali terfiat i f lafalúa:vide.cap. 
quoticns.f .porro.co.titu. 

¿ «jjLociixierc.An ck quam'o iudexex ofíicio ad par-
*tis dcnüt ia t ionc, vel aliasmqunere poísit:videquod 
dicctur,infraeo.foro.lib.4.titu.2o.l.i 2.1terr,6c an, ¿k 
quandofuperucnicn teaccu ía t ionc j iudcx debeat m -
cuifitione jncboata ccílarc:vidc plcnc Salicc.in.l. ca 
cuidi ra.C.de aecufa. 

c « j jFaf ía t rcsd ias .Hcdie in te r lccu tor iadebe t in f ra fex 
dicsproferri.-diilinitiua verojnfra.io.dics .vtiorono 
UO.tltU.l 2.1.11. 

diaa.l.4.fupra eo. 
lib.2.tic.3. Qu id f i 
probatur deliftñ, 
non tanien quali-
tas deliftiinaccu-
fatione propofitá: 
andcbcatfequiab 
folutio,velcoric!é-
natio?NotatCy.in 
1.2.C.de proba. & 
Bart.plenc.in.l.denunciaíTe.^.quid tamen. í f .de adult. 

1 «[No pueda desfazer.PoíTunt aut era repelli tefl es:nó 
folüm propter caufas:de qmbusinfra eo.ti tu.l .p. Sed 
€tiamli contra na tu ramfa¿ l ideponan t :v t . l .Are tu fa . 
f f .de f t a tu .hc .vb i rc fe r tBa ld .quódOldra .pe r locum 
á natura defendie quendam aecufatü de maleficio no-
^istempore commifibinarn t e í l e s d e p o n c b a n t d e v i 
fu:&. interrogati in quo loco crant jd ixcrñt quod crSt 
inlocoaliquatuhimrcmoto.F .t interrogati t i ¿rat i b i 
lumen igniSjVclcandcla.Sídixetunt quod no:vcl hoc 
fl"t per alios probatura . iNam Oldra . confdcvans, 
«l^od illanofte non ímt lumen luna:, cóuincit teftes: 
quiahominesnon vident clenoae.f t fie per locum á 

a natura cuafit quendam accufatum.HocrefertBald. ^ . circa)loc.s.c.li.ti.3.1.4.& qcí 

" i uuitateLaca- c o n c í t o r tíommi loanms.a. l t i hi .rc. 
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Líber fcc un Jus 
hi.rc.fcJ lebft eQ in c n d . x l M frndcrc:vcl lnk!«r\ l í lyft c 
t umlu í l .uu t r i pcríoiiiv.vt ihiiplc notftta ÍBÉai "'•^ ,,)-
i ictati ici\ p r iüs l iab i ta t lcdc l i í to íccuiu i r i l ly l lü coíuc 
tumín hoc tiánéiñft BartvbifupcA ftibíantóti 

a ^Qii inicntostucklos.Hoc intcll igociuaiKloií lctal is 
íiclc iuílor cufto-
diam no fuftepit! rC)e no ]c pUdicrcn aucr»el 
fedfimplimer hde fiador , ^ ¡ j ^ f u c l 

t u r h a i poena: 5c dos ^al rey:y el fuydo vaya 
1 1 6 teneatur adpoe por fechor b: c quado quier 
mcorporale :c]uia que l o fíillaren,fagan dclju 
e x e ó t r a f t u nemo Hicia. 
í epo te f t adpoena 
mortisobligare.vt «fiieyquartUyqueíiUcofií p e fútreme 
ff. ad.l. Aqu i l l . l . l i - t i i i en fteUnd pordlgunos de otro d 
ber homo:nec etia g ü o ^ udc lo que t i fiziere fobre ello. 
talispecuniariapoc 
naol impetera tex e l muchos ornes íizieren 

^ ^ e d e r e modum po O a o t r o fal ¿ e alguna co-
faqued^oquefaga^ q 

tamctaUsfunplex otorgue o prometa,o por 
fideiulTor in dolo otra cofa qualquier que lo 
deprehendatur3po fagan fiel:y a la hora que a-

• te l textraordinem qliel ficlvuiere de fazer a-
damnar i :v t t ex .& ^ p0rnueelloslo ñzie-
gJo.in.l.fi quis reu. ^ ^ ^ • ^ ^ 

zieron íielotorgaré aquella 
fF.de cufio, reo 
ideo cófu luntdoc 
v t f e m p certa poe
na adijciatur:&:fiatrenunciatiobcncficij de fideiuíK 
ac etiá fpccialiter.l. fanciinus. C.dc fideiuíT. vt notat, 
¿cconfui i t Salicc.in.l.adcomentartefem.Cde cufio. 
reo.Sed íi i k carcerariusc5mcntariéí¡s3vel delinquen 
tiscuftodiamfufcepicitunc punitureapoena'.vt alie, 
l .adcomentarienfemi&foro nouo regis A l . de Alca-
la.titulo.ao.l.Silos monteros.Et.l.lo que dicho es.Et 
videquodibifcripll:5c ordinatio regis A l . Segouiae.l. 
é.<Sc.7.Delioc videglof.cap.cum homo. 23. q u x í l . f . 
«S[[Anautemfiquisaccuíctur de vulnere, & dedi t f i -
dciuí lbrem iudicio fiíli:&:ex illo vulnere moriatur:cu 
clebeatincipinouusproceflus,an videtur cx t in t t a o-
bligatiofideiuíTbris.Vide notabiliter Flori.in.l.ait l ex . 
&in . l . f i vuincrato.ff.ad.l.Aquií ' . 

b *([Porfechor.No.exilla.l.q) fuga inducitjpbationetn 
de delicio comiíToide quo vide q d fcripíi fupra. e.li,2. 
ti.3.l.4.1demfi qu i sde l i í l ocommi i ro ingrediatur ec 
clehájpríefumitur contra eú .v t f l y l l o . I ^o .qua v ide . ' 

^ [ A d d t i o d e laleyquarta. 
C A d d i t i O . ^Ve>rla ley-2 i.de la tercera partida, 

J t i tulo. 1 6.Si los compañeros pueden 
fer teftigos:5cveylaley.36.dcl dicho titulo,que po-
ne,como los corredores, y en que cafos pueden fer te 
ftigos. Concuerda con ella ley,laley.38.dcl dicho t i 
tulo.Bvey la ley fclnal de las leyes que los reyes nue -
flrosfcnoreshizieron en Madr id . 

C A d d i t i o €ííConcuerda con efta lev.laley diez 
^ •ynueue.enlafcgundapartedcla ley. t i 
tulo. 1 ó.dela tercera partida. 

. T i t u l . V l l l . 

E l , t . Ihiuonin (h .ildcTiiti-nigocinn nontcfl i f i 
, .mu-o. i . ini f . - ( H I M hénpó tcM eíft l u c U x ^ t i * 

íliscortim ft?ipfbín.l.quifquí¿.( l.de pdíl ul . l í t l iciutcl 
l igitnr.c.dilcíld- .rv .n . i . ' . n . i i iu . tx notant laco.de Are. 
ik Cy. in. l . nc in arbitris.C. de arbi. Bt intelligo etiani 

hanc.l. cum iudex 
fieldadryquandoaqucl fiel J l ^ o c a t u r in te-
fiziere o dixicre, mádamos 
qucvala,y.noíca dcUccho abeofuit appclU, 
por n in gu na man era;n i 1 os tum.Et cft cp^ftio 
quel íizieren fiel no lo puc- cora fuperiore de-
dan deífazcr:pues que otor iu^ i t i a :&í ic in teU 
garon la fieldad. l igitur. cap i l a r 
& dum .2 .quxít.(5. 

^Leyquint^uektemmonUdtUl' ^ i a u t e m e f t q u e 
cddedeueuderentodoplcyto. I f o d e proceilu tá 

t um. -e t i amí iabeo 
T 7 L teftirhonio del Alcal - appellatum, po 
t d e c vala en todo pley- tcftff^:vt.c. 

, r Vi cum dilefta: extra 
to, afsicomodcotroome^ de e l ea .&tenen t 
fuerasendc:íi aquel contra hocHcn.Sc A n t o . 
quié dixiere la teílimonia, indift.cap.dilefto. 
pudiere defecharporelfue &Per h a n c l f o r t i 
^o ficatur opinio H o 

fíié.in.d.c.dilefto. 
^Ley fextdyque pend deueduerdqud SÍ reprobatur opi-
que denoñdre l s prueiiM Ante el dc¿l nio Inno.ibi poí i ta 
de,o M meMztre. dicentis,^ ne dum 

antelit.contefi.fed 
etiam poft:fi de nouo pars fdat,iudicisteftinnoniunc 
ceílariü iudex debetremoueri á cognofcédo:& tef t i -
í icctur:vr .c . infinuate:de offí.dele.Et fie intelligo no-
tata in.l.ob carmé.^.itcíciedüaüfla.l.fe.fl^.c.ti^cp no. 
Spec.co. t i .$ . i .ver .¿xq)dixi :cüfec[uét ib9;&qá notat 
Hen . in . c .quon iá contra falfam.in prin.deprobatio. 

d ^[Como de otro ome.Vnius no eíl teíf imonium.'ideo 
folus fídénonfacitquantúcunqjfuit auíloritatisrqtJ 
^pfequereivtplene no. in .c .cüánobis textra .eo. t i .Sed 
quid f iTit iusdebcbatSeyo. lo.ciiSeyushocno po-
terat^pbare nifi per vnü teRcmrvnde hoc cófiderans» 
cefsit mihi iuraunodo ego cefsionari9 ago e x p e r í o n a 
mea vt ih actione:&produco in tefles t á i l l u m v m í te-
ftem,ci cedentc.-qua-ritan probem,&Bal.inJ.6c h?rc 
di.$.nps auté.íf.de paft is .arguít .pro,& c5tra^&: finali" 
ter rcfidetjqnlle cedens no l i t teílis idoncus ad euitá 
damfraudeinj<Scíimulationem.tT.de manuJ.4.$.fi ab 
ignoto.ff.de tranfac.l.cum hi.<S.fiplures.&: affeftiorc 
pcllit teftem.ff.deiureíllci.l .deferre. $l.idé decreuerit 
ff.deprc)foneti.l.i.&inaut.detcll:i.$.quiavero.(Sc hic 
prefumitur affeftio.Et hoctenet Cy.in. l . o íbus .C .dc 
teni.<Sí.l.& fi a te.ff.defalfis.&intelligitBal. hac qftio 
nenijCtiá vbicclsionarius non habet regreffum euitVi 
af t ióis i ' /biem habet rcgrelTum.tüc certüefi: Qirepel-
htur fedm oés:quia ad eü pertinet c6modüx5tclánú:f» 
cit ad hoc quod no.in.l.íí tibi.$>.fi paí tü . f f .dé pa^i^Sc 
addc q d no.Spccu.ti.de ^cu . í . f equ i tu r : in fí. & circa 
inateriá huius.l.vide omnino qdftripfi.fiípra eo.ti.l-f. 
A n aute ftatur rclationiliter^pape, vel altcrius iudi-
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I 

De lok t c í l í i n d n i í i s y 

l U 0 6 ín fa^ ó ^ ^ ' o vcl alienwMOigls in rlttj 
vní^ '^^qijoclí l ixi . iScvcr. í l 'cl iaúquií i ortfímriusi 
f i •> • c y cy ]a 2 ̂ ..c, t y • e, 2 6. dé la tercera 

p.'irUchitlWlü. I Í ) . que pone, como el 

Barlosteíligosec;o (P 1 algún home adnxie-
mo han de furar e rc fas p r u e ü a S ) y aquel 
de Pon^r j o ' j j^ contra que las aduxe-

ne como los rc, las denoílat e ante el Al 
t€Íí¿os han de fer calde, peche cient íucidos 
repreguntados. al Alcalde, ante quien los 

a r í a l g u n : e n o d i - ¿lenoPcarc: y demás peche 
Dxieren la t t ñ u u calumnia que mílníja g 
SSJKSS l eyddosdcnucaos .Er . 
pediensteftcm,vci las amenazara todas, o al-
jiialtciofé fuhtra- gima delias,c nodixieren 
henseum aduerfa- todoSjO a l g u n o deilos la te 
r io: punitur extra- ftjn-joijiaafQ^que j ¿ a. 
ordmaner vt not. a u z h e c r e z i e n t o s r u e l 
incap.peruenit.ex . ^ , . , 

' tra de temb.cogc. doSyh meytad al rey, y la 
infuperautem prc otra meytad a aquel que 
íumptiue videtur las aduze. E Ci codas las 
malam caufam fo- pnicuas dixieren la tefti-
« c r e . & p r o c o n u i - n ^ ^ 
ftodcDethaDerijü , . 

' áb ip fo^e l fuoma- zen, pechecientycmque-
datocallide5velma tafueldos-.fean partidos af-
liciofe í t í k r a h a n - ÍÍ como íbbre dicho es: de 
tur te í les -.vtibino mas defto peche cient fuel 
t a n t í a n o c c n t . H o - dos al A l c a I d e ance q u i e i l 

. í i i .Hen. loan.An. , r i ^ . 
& A n t o . & incap. los p e ñ a z o . E filas fínc-
cumcaufam ;extra re o alguna delías, peche 
cod.titulo.&ibiIa- lacalGniadclasíeridas afsí 
t^perHen.dift.fin. como manda el fuero .y de 
& aliquid ponitur mas peche cient fueldos al 
S X S S A l c a i a e c t o q u i c f i r i e r e . 
foro iuz . i ibro .2 . t i . 
3-1- cljuez pues qucpleyto.&c.&:.l.f).&.1.9-5cSpccu. 
eod.titul.^ Kveríic.i tem opponitur t e f t i . quódrece -
p i t : & quodno.y.eodititul.l. 13.Et vide epod feripí]. s. 
C0 .1ib .2 .titul .2 .1 .2. 
A d d i t i o Vcylalcydeleftylo.133.quefuer^ahala 

confcíiion fecha ante el merino, fi el que 
la fizo la niega ante el Alcalde. 
'T"Odoomc:ogcla qu i to . No ta cplicctreus non te- c 
* neturrcgulanter probare:imoaftorcnon proba 
tejabfoluendusveniat: vtdixi.s.eo.ti.l.3.Fallittamen ¿ 
quando probata intentione adons per conté is ioncm 
Velaluis reus affirmatiue excipit contra in té t ionem 
aftons:vt l ü c & . c . c x litcris.in fi.extra cod.tituUSc. c. 
aud¡tis:(lepr.l.fc,.jp#(5c.I ^.q^.inter niemoratos.&:. fif. 
deproba.j.inexceptionibus. Falli tetiaminalijscafi-
busquosno.Spetu, t i tul.deproba. (J. probare autem 
debent.vcrfi. n u n c a d p r o p c ñ t u m . Negatmcautcm 

(lelas p r u c ü a ^ ; . Ft ; l , 7 
cxtipics;vt exceptionon mimcpccu ciim n f p i ; r a & 
ínnidexnegai iua probarcnótcneUinred aaorili.im 
probat:vt.C*deno¡i nu.¡)Cí.u.l.(¡ exceptione: St é k l t 
ptio no nuitietat» dotlSífed bienio triifu'U), aftor no 
probat paeuniam numcraiam:í~ed transferí onus pro 

bandi in rcum ex-
^[ Ley fiptmdycomodquelquccón'' cipieceinrquod no.; 
fiejju Lt áeiidj, e di& <¡ue lupuga* v t ^ te , no t . loan. 
do , lo ieuc proudr, o pagar U F a b e r i n í l i c d e l i t e ' 
deudd. rartim obliuatione' 

• í^. i .nóobRatquocí 
clicitur .-quodexce! 

TOdo orne que a otro pt ioncm obijeiens 
demandare auer , el "on intelligitur co 
otro conoíbiere la deu ¡ĵ J ^ i n t e n t i o n e 

da edixiere que gelaha pa ^ ^ S l l 
gado, o que gela quitob, cxccp.iüaa.I.fíqui 
ponga el Alcalde plazo a de.C.dcexcepti .& 
que gelo prueue,afsiconio c .except ioné .dere . 
fuero es. E fi lo prouare i ^ Á U ^ i x h h o c M 
valalc . ' p E l o no pudiere h . s d a a b u s é x 

, r ceptiombus tecun-
prouar , meta el aucr , o ^ y i n . hic. vel 
peños que lo valen en ma- dic quod hic affir-
no de íiel,e iureel que lo mat iué noncondi -
demanda que no gelo pa- t ionali terexcipien 
go,ni gelo quito,c pague ^ c o n f í t e t u r i n t é -

»1 1 Í r r • tione aduer í an i í e -
el la aeuda. E fi aqí a quien cm¿um intentuln 
demandaren no hiere ray- gloíf.in.d.c.cum ve 
gado,defiador cdelade« nerabilis. Sed fi co
manda: o peños que lo va- ditionaliter confi
lan, e fi fiador o peños no te re tunpr imointc 

j . . , 7 / • t i o n é a d u e r í a n i n c -
diere,haga derecho aísi co do :tllncrcuJsn6 
mo manda la ley « arftatur probare, 

non probata priús 
j j , r . ^ J r aftorisiatctionc:vc ^ L e y o a ^ e n i u c c o ^ p m i c f c r condutJit . 

teñtgoUmuger. i nd i f t . regula exce 
p t ioncm, Et circa 
hocno .quódfircu? 

dixcr i t ,quód non tcnctur, quia nihi l debet iéíéni no 
admittitur ad probandam negatiuam : extra de pro-
ba^capit.quoniam.dc pofí u. pr ; í la. capit. bone. I t c tn 
not. qubd quando teifis deponit nega t iué : debet rc-
inouereaftuni afenfiunon fenfum abaf tu: quoddic 
vt notabilitcrexemplificatBal.in.l.i.C.cle bo.pof. fe 
ü u n d u m t a b u . 
«^"Dc fiador. Vide circa hoc di í l in .quam pofui.s.titu. 
de los emplazamientos. 
^[Lalcy.Qu-^ eft fr.pra.eod.titul.l.4. 
í Additio. ^ [ ^ y ^ 1 ^cy-17' de la tercera partida. 
3 t i tu lo . 16.qucdize,qucla mnger, h es 

debuenafama,pucdefcrteftigoentodo plevco , e x » 
cepto en t e í i amen to : c pone ciertos cafos cu que no 
puede tcílificar. E concuerda con ella en los que tic» 
xien natura de mac ho y de hembra. V e y la lev tlcl efl y 
lo . c? 6. que pone otros muchos cafosen que lasmu-

geres 
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Libcr fecundas. Titulus.V 11L 

ditOjtp^ habet ma 
gisnaturáfoemincá 
quá mafeuliná: vt 

2;crcs pueden fer tefligos. 
a ^ r O d a m u i ' c r pueda tcflimoninr.Vidccauras qua-

1 re mulier n ó potert cíTc teftisiper l o . Fabcr.u. ih. 
de teaa.$.2.& cum liacl.Concor.Uori municipahs de 
Scpulucda.quíc incipit.Mugeres.ti.de teftirno. mul i . 
circaprinci.fori.de 
i u r c t a m é teft imo- '"TpOda muger vezina,a 
nium mulicris bo- I 0 fija devezinopueda 
™ faniae ^ mt teftiguar l>en cofas q 
quacunq; caula : v t . .o 
íex codif.de tefti. ^eren kchas, o dichas en 
i^ .q .3 .c .ex eo .& banOjOen forno,oen molí 
3.parti .eo.tit . l . 17. no,o en rio,o en fuete, o fo-
Idem de hermafro t>re filarnientos,o fobre tc-

xirnientosjofobre partos, 
o en acatamiento de mu-

S x c r p h ü r t á m e ger,o en otros fechos mu-
ibi)cp mulier n ó po geriles; y no en otras cofas: 
tefi: e íTetcf l is intc-
f iameto^oteft tamen in codicillis5& alijsvltimis v o -
lü ta t ibus :vt notat Accur.in.l. qui tcflaraento.^. m u -
lier.ff.de te í ta .& loan. Faber iníli .de tefta. §. tefl:es.5c 
cxtra.deverb.figni.cap.forus.^.fi.Scibi g l o . & doél.Sc 
Spec.ti.de tefle.$. i.ver.item quod eft mulier .Lcx ta-
menforiiuz.nullumcafum exc¡pit ,vt foro iuz . l ib .2 . 
ti.dclasteftimonias.l.pe. & fi.de iurecanonicofit d i -
ftinftiocaufccriminalis&ciuilis;vtplenc notat H c n . 
&Anto . in .c .quoniamextra de tefli-Scibi Innoc.iSc 
H o ü i . d c i u r e tamen ciuiii debet ifl:a.l.feruari:co qubd 
continet id quod-Lfori municipalís fupra allegata per 
l . f o r i noui.liccthic dominus V i n c c n . A . dicit contra 
rium.Cuius opinio feruatur v bi forus municipalís n ó 
contingit, 

b Vezina.Vicinusenimdiciturvfqj ad locum á quo 
potefl: audiri vox clamantis:vt.l. i .§.ca autem. i . 
ff.adSil!. Sed credo q? c x c ó m u n i v f u loquendi aliter 
íumi turh icv ic inus :v tno . in . l .v t alien9.deverb.figni. 
de quo vidclatius Bar.in.l. fi Titius.if.deaqua plu.ar. 

c <f]La l ey .Qu^ eíl: infra lib.4.títu. de las aecufaciones. 
l .z .vbi vide cafas in fin.6c Specu.in diao.$.item q> eft 
jnulier.tk doft.in al le.c.quoniam.concor.f tylo. l .pó. 
CAdditio ^í<-oncuel'^a c¿ eftaley>lale>r»16.déla 
J * tercera partida,titulo. i y.concuerdala 

ley.i4.deldichoti tulo:laqual pone ciertos cafos, en 
los quales el padre,y abuelo pueden fer teftigos por 
lu ju jo o nieto.Vcy la ley.S.deldicho t i t u . que pone, 
quien fon los que no puediin fer telfigos con otros.E 
laley.p.del dicho tit.pone,que edad íe requiere en los 
tef l igos.Ecócucrda cone í l a l cy j l a l ey . io .y . i i .y . 12. 
y . 13 -y.i Y - y . J 8.y. 1 p.y. 2 o.dcl dicho título.E la ley .2 a. 
pone quando los enemigos,o en que cafos pueden fer 
t e í l i g o s . V e y l a l e y dcle i tylo . i 2 7.que habla3quando 
el dicho dolos défcomulgados vale,)- quando le les ha 
de poner la excepción dda defcoimimon. 

d pAdres.Idemintcl l i^odeinatrc^u.T lubnominepa 
1 t r iscont inetur ;ar . t í .devctb, l ¡gni . l .pat roi i i .nccpa 
tcrpotcfttcftificari pro nec c o n t r i filiummec ecótra í 
e t i a m í i v t e r q ; velit.C.e.tit.l.parcntes.extra qui ma.l 
accu.po.c.vidctur.infi.4.q.3.^.itcniin cruninalLver. 

pa rcn tcs .&vcr . t c f l i s idoneus .&Spcc . t i t . dc tc í l c . J . i , 
vcr . l tcni q> eíl: parens. Ncc fuílicit auftoritas iudicij 
talcmin teftem recipictis,qu;L' inri naturali derogare 
n ó pote l l fedm Guil.de fui n^trefer t í o . A n . i n a^ddi. 
Spec. fuper d i d o vcr . l tcm |Bi lparens: fcd dicitipfe, 

q> ü aduerfarius có-
finocnlasqmandalalcyS í c n d t r p o t c f t ^ d u -
r r clin teitem.qct c í t 
rino fuercmuger que an- nütandüJdVetlat; 
daenfemejan^ade varón: fl.úítct; yeútas ap-
que no queremos q tefti- parere non potert: 
monic/i no encoííis q fea vtno.Hen.in.c.dilc 
cotra rey,o cótra fu feñorio a o r ü d c t e f t i . c o g c . 

óce f t r a t io rqu iapa 
^ L e y noM^ueperfonts no pueden te rnon admi t t i t i a 
tejiificar. tefté:quia v o x pfis 

, vox filij: <Sce cót ra . 

P Adres d, fijos, nietos inft i .deinuti .f t ipu. 
vifnietos: hros, pri- $ . e í . & . $ . p o l h n o r 

tem,&.( f .de impu-
be. 6calijsfubíli.l.fi.in fi. & v n á p e r f o n a m reprxfen-
tá t . ay .q^ .^ .hacauc lo r i t a t e . in prin.Scvbieil: vnusal-
ter e í t ed i c i t u r .Cde agri .&ceníi .Lcum fcinuistpropc 
fi.li. 11.&partas parsvifeerü efhdecófe .di f t .^c . f iad 
matris.Sedhocfallit,nain potefteiTeteftispaterintc 
{lamento filij de peculio tefiantis.-vt.if.de te í la . l .qui 
tcftamento.^.per có t rar iu in :&in caufareligionis.20, 
quaeft.3.pr;ii:fes.ltem c ü q u x r i t u r dextate^clgene-
re,feu cognat ióe filij.fF.de proba.Letiam matris. i te i n 
caufa matrimonialr.cumquacritur deconfanguinita^-; 
te ,vclafí ini tate:vt extra de ma t r i . có t r ad . có t r a ín ter 
cc.c. 1 qui ma.accu.po.c.videtur: de re iudi.c.cenor. 
Et hoc q d diftü eft de patre,& filio,intelligo in afeen 
dent ibusj&defcédet ibus in infinitü.flf.deinius vo . l . 
q u i c u q ^ . 1 .fiue in poteftate fint, liue e m a n c i p a t i x ü 
parétesdicátürctiámater- . iScauus raatern^lf.de ver. 
llg-appellatione parétis:fed í a m e n refert hic Vincen . 
Ari.q> licét in dcfcendetibus,ncc pro fejnec có t ra fe te 
ftificetunvtin.d.l.parentes.C.eo.ti.nifi in cahbus.3.. 
parti.c.ti.l. j 4 , In fupeüor ibus tamen,(Sc alijs collatera 
libas credit,q> có t ra fe poterunt teftificari.Nam dciu 
repoíTant cótra fe5&pro fc^.part i .e . t i .Li f . ¿ c n o . i n 
dida.l.parentey.Etdicit q? irta.l. corrigit in vno cala 
quando.ftertificantur pro eis:& cót ra extrancos: 6c 
inal io cafuremanet iuscóinune;vt . l , f i vero.^.í i iviro. 
ff.folu.niatri.&.l.prxcipunus.in fí.C.dcappel.fcdccr 
t é indicio meo falaa tanti doftoris reuerentia,non v i 
deo ip irta.l.in aliqao corrigat: immo concordat iu r i 
cómunimee hic fit aliqua düferétia qua ipfefacit.Pri-
mo,quia hic non (blum loquitur de afccdentibus: fed 
etiá de collateralibus:q> íi pro fe contra ext ráñeos n ó 
admitcuntunhoc ídem ttneturdeiure c ó m u n i : qaia 
funtfufpC(ÍH:vt in iun.fupra alleg.niii aduerfariuspa 
tiatur res produci:vt fupra dixi .Secüdo,quiahíc nulla 
fitdiifercntia deafc(-ndentibus,(Scdefc¿dentibus;ncc 
in.I.partitcT fupra alleg.quiaiti.l.part!taedicit3q) ñ o c o 
guntur:fed íí velint fponl.e tellificari adinittuntiergo 
i iu l lacótranctasniec vllacorreiítio.l.tn.partita ' corr i-
git.l.parcntes didr,q) nec etiá volentes aduiitcutunSc 
i.particx dicit,^) voicntcs admittutur. Hic tíi t cx . n ó 
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De las teílimonias y de lasprucuas. F o l , 

tx .v t foronouo .ü .^ . l . r. S c d l ^ J ^ ' 1 ^ 
jioJo.F^berin.cí.l.parentes.infin ' " 0 , n u t o ' í P 

pacncc i i i f i ca rKvbin i in iqu .n tu^^^^^^potea 
le5a.l.qui teftamen 1 SnCUÍPaí"ícUipfi fi|Í0íl|1 

to.^.quíeautc.íF.de m r t 
t e í h . quod eft notá ^ ' / ^ ( n o s , p r i m o s fíi 
d m n . E t arca hoc J 4 0 0 " t r a í a n o s A k • 
notanda eftcautda " O ^ Í J o r H ^ r T ^ - - J1" 

1 

que fon h e r m a n o s , o pri-
mbs de padrCjO de madre; 
noTean ceítimonias c o n -

quamponit Sp/cu. 
co.titu.5iivverfi.rcd 
pone mutuaui: U 
p a t e r n ó p o t e f t p r o 
tare mutuafle Pe-
tro nil i per dúos fi-
Iiosíuos:cj>pótalteri cederé actionem;dum tñcefs ío 
incipiat á iraditi6e,& n ó á p a c i ó n e : Se no fíat in ñ a u 
dem leo-is prohibétis filiú teftificari pro patre;& tune 
cefsionarius poterit probare m u t u ü per filios ceden-
tisiquodeO: notandu. Et vide ibilaté per eum; <Schoc 
facit adhanc cautelam qua ponitIaco.de RaueA alij 
doél^ni .etiáiure .C .eo.ti.q; fi quis no pote í í probare 
intent ionéfuani jnif iperdomeíí icüfamil iaré: repel-
lateum afamiliafua:& adeü no reucrtatur doñee lis 
í i t f ini ta: & no poterit repelli a tertimonio. FúñdanC 
ipfi p plurima iura q ibi per eos poteris latius videre: 
¿ c p Spe.eo.ti.^. i . ^ d l i o l im fuit eius cíericus.Facit 
adhocqjfcripíi.s.e.ti . l .clteftimóioñn fi.Etidé qcthic 
dic i tdepatre ,e í l :d iecdüdeíbcero:cüparet is i o c ü í b -
ccr obtineat:Vt.l.qa parétis.íF.fo.ina. A n au té appclla 
tiene pris cótineat auus,& alij ruperiorcSj& maiores, 
vide t ex .& g!.in.c.2.extra á ver.íi g.iSc Bar.fF. d adul.l. 
pf.6cgl.fi.in.l.iuftainterptatio.fF.de ver . í ig .&Bar . in 
l.liberorü.e.tú A n aút pí p ó t teüiíícari in cá in qua fi 
lius eftprocuratonvideBar.in.l .quiteíle.ff .de teft i . 

a ^fFijos.C6cor.3.par.ti. i6.1.14.CÜ duabusfequét ibus : 
& not. q; appellaiione filior ü cót inetur defeendentes 
ininf ini tüívt iniunbus.s .proximcal l .&in. l .quicñqj . 
$.paretes.fF.deinius vo. fed licét hic loqui tur i n d i i l i n 
aedel í l i j s : re í l r ingi tur tmad legitimos iuftos: & a d 
n f t u ^ c s - I d é d e p a t n b u s i v t i n d i a . l . q u i c u n q j . ^ . f i n . 

roj&vxort&generoj&nürtííáSftleítíciáj&raiiiiliajfl 
bu.s,&: de afHiic-.vidc.c.rimirr. 3^-4.11. de i • nnj .¿.'ex 
Coi nc l ia .c i rcapi in .c l l tñ cófiderúda conditio pevfo 
ne,vt.l.teriium \n prin.íV.íictefti.^ Abb . í n . c . cüopo t 
tet;deaccuía.iSc dealijs.quodprofequereivt pk-!;.: nd 

tatSpe.co.ti.§.M-.Lr 
tra eílrañosc fueras fi füc-
recl pleyto que íea enere 
parientes e parientes de 
egualeza^. Otioíl nopütí 
dateftimoniar cotia otro 
que aya parte cnlademan 
dae: ni ninguno que no 

t o t u m . ^ f Nota ta-
toen q?facta dotnc-
ílica poíTune- per ta 
les & per alios ¿ 0 -
meüicos & familia
res probarhvtJ.fci-
mus.$.Iicentia. C. 3 
i u r e á ü . E t circahoc 
no. q? fraterprofra 

, tre induiflusadalte 
i*¡us{mpugnatióné,repelíitur v tdomí f t i cus q u á d o íí 
j n iühab i t an t . S i au t emfcor fumhab i t áuad iuk t i t u r í i 
eíl: caufa ciuilis parua.fccus íí magnavcicr imiaa l í s . 
N a m tuncnec aíius d e ü n e a tranfuerfali vfqj a d q ü a r 
t u m gradum ius ciuile admit t í t :ar . 1» peti. C cieaduo* 
d iuerau .S iau tpnó eil induftus adalteriusimpugna-
tionededad ffis defenfionéi p u t a ñ e e puniat de hxvt 
í i , tüc admítt i t ei9 tef t imdaiü:vt extra dpfum.Cí Iras, 
ex quo in fe r t^ f ra te r inquifit9 de vulneie}vel homi-
c i d i ó ^ ó t i n d u c e r e f r a t r é i n t e ñ é ad^pbádü q? fecitad 
fuidehmíioné.-necpot fifeus c ó q u e n c u i d c b e t p o e n a 
applicari.-qainquifu9 t r a f t a tdedáno vitado:&:'fifcus 
de poena,&odio,reu lucrojcñal ter ius ia í lura^eu in iu 
tia:ar.dc hís q t i i no.infad.fi qs v x o r i . fi. tF. de fartis¿ 
V n u m no.circahoc.'q; t e ñ e s e n caGbusinqbus ñ o c o 
gútiu 'ferré te rfimoniüjcogetur t amé fi alie probado 
nesdcficÍ3ntivttex.in.c.per.uenit.2.de tefti.cogen.'Sc 
Spec.eo.ti.$.qualiter.^.item in cafibus-
^ [Co t rae f t r años .Sed íns cótra quchideqbus.s.pro 
ducü tu r in tefíesrvelit 8c patiat eos in cñ tellificari: va 
let coiüdici:ü:cú hoc h t i n d u f t ú infauoreipfmsextra 
nci-C.delegid.q>fauorc.(Scdixi.s.circa pn.huius.l. A a 
aút^pcurí i torpot tef t i f icar i in cá in quafni^velert^p 
curator.vide l o . An.in.c.cu quid vna via:de rcg.iur.lií 
6.in mercurial'.bus.&Hc.in.c. in omni negocio.eo.ti. 
4 .dift.&Bar.elegáterin.l.dei,erre:ff.deiureíifcií 

cü.l.re.<Sc.l. parétes. Credo tame,^vulgo queílti non j ^ D e egualeza.ht eft ró: qa paraffeaionis cá furpitio 
poíTuntteííifican pro matre, nec ecotra: cummater 
feraper í í tcerta:vt . l .quiafemper.ff .deinms v o . t t v i -
decircahocquodnDtabiliter poni t Spec.ti.de loca.$. 
nuncverb.verri .67 .6(.c.Raynaldus:extradeteíta. g l . 
legitimé.&.c.in prxfentia.de proba.glo. 1. 

h ^Hermanosldedehermanastquiaappellationefta-
tris &foror cótinet.ff.de le. 3.1.Lucius.§.qu3cfitu.ft. d 
pac.Uresfratres.fF.famuher.l.Luci9 ScTicia. & no. m 
hxc.l . loquitindirtinae 9 frater ^pfíe n ó p o t t e f t i h -
cari,necin dtoüi,nec in cnminali cándeo n ó habctlo-
cú dif i inaio:^ ponit Spe.e. t i . í . 1 .^-fed qcl t i frater.bt 
hocide intelUgodeaffine q d dicitdefratrc-.vt^.q.p. 
c.abfens.Ethocidedicodealijs cófanguiucis yfqj ad 
q u a r t ü g r a d u m ^ . n . ^ . c . i . Q u i a u t c i u d i c á t u r i l l i c o n 
itocli:vidcBar.ftd¿accu.l .2.q.3.&no.gl. in.c.requifi 
y>:dc tefta.& Spe.ti.de aduoca.^.i.ver.ca «Se c^artus: 
" « « • ^ t t e ^ c f t d c t i c u s j & q á hic dicit intclligo de v i 

ne tolUt,vt.fí.de r i tu n u p . l . n o f o l ú . ^ . i . V n u t ñ n o t . c p 
fi talis teftisin tertimonio dicat plura caufiaggrauaa 
difaélfnquód prafumitur fufpettus: vt fiylo. 1.1 i o. 
«[[Parte e n l a d e m á d a . V t eíl veditor qui tenetdeeui-
¿ t i ó c n ó a d m i t t i t i n tel lé^pemptorc.-nec á b i t o r i n c3 l 
pignoris,qa fuá cá cefet3vt.c.fi.de em.5c vé.Si auté no 
tcnetur d e e u i í H o n e ^ ü c a d m i t t i t i n tefiejVt no. fF. de 
tefli . l .Lucius.&.C.e.ti . l . inoibus.(5cSpe.co.ti . í . i .vcr. 
q? vcdi tore .pót ct iáponi c x é p l ü m íkkiulTüre:qiíl no ( 
í i tpncipalis foluedo ñ ó a d m i t t i t i n teOé^p debitore, ^ 
ar . í f .áfur . l . i taqj . l icctal iqcótrajvt Spc.e.ot^. i.vc; f. 
qdde fidemflbre.Scd hoc fd]lit3qa qlibetdevniuerfua 
t e ^ e l c o l l e g i o p o t t e f l i f i c a t i ^ p ^ c ó t r a vniuerfi taté 
in defectü aliorü tefiiú. 14.q.2.c.fuper prudciia.& ex 
tra de tefli.c.in fiip.<Sc.c.tuis.&. ffi q? cuiufq; vni.no.l , 
2.& reaor,vel platus pro eccfia fuá:vt extra.e.ti. infu 
per .qáprofequcrc jv t la téno.Spe.co. t i .$ . r. v cr.fi d nü 

K quid 
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LibciTccunclus.TituI. V i l L 

pralib. . . t i .ddosalcaldcs. l4, Sed c i r cahoc$d ix i de foronouo.c.trayc .ou.l 't.Bar.C.ad.).luha.maicElTr 
fiominc vniuerfitatismo.f 111 Bal.fupcr r u b . ff. dcrc-
rum dmi.cpaliquaeresfuntvniucrfitatisadhororcm 
6c cómodü:vt funt mokndina, vel aliac res comunes: 
quac burf^vniuer-
fitatis appl icátur ; aya diez y feys añcs^com-
& f i c funt resvni- l i aos . n i o m c q u e m a t o ^ 
uerlitatis au i to r i - * • j „ . c 
t a í e & v t ü i t a t e : d e omeatuerco:mcraydor . 
quibus no.in.l. Cel ni aleuolo; ni dcrcomulga-
í b . í í . d e c o t r a h c n . do^mientralo fuerctnihe-, 
cmp. & . fF. de vfu- r€gC e:n j fieruo^ni ladronS 
í ru . l .vfuftuf tus .^ . 
í i vinarijs.deverbo.fig.lintcrpublica. E t in t a l i ca l i i 
fin^ulareshomincs ville poíTuntteftificari: niíi forte 
cauíaeí íe t criminalis,vel mul tum arduañn quamin'us 
creditur teftibus domefticis:vt.c.repellantur:extra á 
accu.Qu^dam autéfunt rcsvniuerfitatis quo ad no-
inen &honorem:tamen cxhisburfa vniucr f iu t i sn i -
hilpcrcipit ifcdfinguláreshoíninesii l ius locuvt funt 
l ieinorain quibusiigna58c paüura t iones faciunt ho -
tuincsville:vtno.if.quod tuiufqne vniuerfitatis au-
¿lor i ta te : fedpr iuate fingularium perfonarum vt i l i ta 
t c :& tune non poí íunt homincs ville teí l i f ican-quo» 
niam rc ipfafunt partes:vt alle.l.omnibus.de te i t i A n 
autem cedcns procefsiouarioidonans pro donatario: 
admittantur in telles:videIo.An.& Anto.in.cUnfup: 
cxtra.eo.ti.Bar.plcne & eleganter dehac materia. íf. 
clere.diui.l.mtantum.$ .vniuerfitatis. vb i fecündum 
Ray.dattalemdoftrinam,quod quotienfcuí ique ex 
viélorialitiSjVekaufa: refultatimmeriiaté vt i l ius , vcl 
damnuroad fingulosde vniuciTitate velcollegío; t úc 
non potcll: quihbet de v niuerfitate t eftificari.Ht fi c i n 
telligituralle.l.omnibus.fecusri nonicquacur necef-
íário 8c ¡ m m e d i a t e d í n i n u m , vel vtilitas ad fingulos; 
fedinediate5quiatuncquii¡bet devniucr í i ta tc poteft 
tef t i f icari . fF.deau¿lo. tuto.I . i .hocidem concludit. 
Bal.in.l.parentes.C.de t e f í i . ídc iaco.de Bel.in auté . 
de monachis.colla. 1. 

a % Ciez y feys anos.De iu re t ame í cáciuili fufficitpu 
bertas.f.ininafculo. 14Iannorunnroeminavero.12.vt 

l . te l l ium.^ . Iu l ia . fF .e . t í .&^.par t i .e . t i . l .^ .&foroiuz . de alio criminofo:cumin crimine pciTcuerátroafunt 
co. t i . l .pc.&it i f t i .deté( tá .$. i . fTIncriminal ibi is autg infaraes.4.q.3.ver.fitellcs.5c.tvcxparte:extra.-cti.tf 
rcquiriturcphabeat. 2 o.annos completos: v i . l . in te í l i defurtisJ.non po t e í t : quodd i c v tnota t Specu.c.ti.^ 
inoniuni.ft;eo.titu.¿c.d.l .9.yparáco.ti.pft tamen no? i.ver.itcm opponiturquodcftcriminofus. 
t andum^uod pubes p o t t i t tc í l i f icar i ;cumfaausef t j ^ «¡jFucradc orden.Rcpellít ergo cum eft apoftataxum 
impubes dhisqUxvidi t tnpupi i lar i ie ta te idequovi-J l icétiavero p5t:vthic.(5c. 16.q. í .c .monachi:depofta 

quic proditio comitt i t in regí: vclcius dñiurn: aut c5 
tra b o n u m e ó m u n e patria-.Ht cum aliquis cafuspro* 
ditionis cómit t i tur iflaliosícft allcuol¡a: q> cft notan, 

dum:vtallc.I.par, 

n i orne que artde fuera tí fu f ^ f l * ^ 
. 1 , . ^ . i f S»I1Í I . t l . 2 .1 .1.&.j orden^ím hccc ia dc fa ma- á f Defcomulga¿ 

y o r . - n i o m e q d a yeruas1 a Concor. extra de 
o t r o por fazer 1c m a ^ n i r O ' tcíli.c.veniens.z.á 
b a d o r c o n o c i d o : n i o r t i e q iKcreti.c.excomu^ 
no ha memoria14: n i orne q nicamus.^.creden. 

tes. a4.q. i.ca.mi-. 
ramur.&:quaIitcr,&:qi.]ando debeat excommunica-
tns euitari;vide.c.pia.cle exccp.li.6.(Sc ftyilo.l, 1 7 7 . eü 
l.fe<&quodhicdiciturantelligocumexcommunica-
tuseftdenunciatusjaliasadmittitur quandiu tollerat 
abeeclefia.-vtin.c.cum nonabhominc:de fen.excó. 
a4.q.2.c.finegío.pe.(Sccirca i í lum excommunicatu 
v ide lo íFab rum infti.dctefta.^.a.Eft tamen notandú 
quod talis teftis cíl ad cautelam abfoluendus doñee 
deponatrvt copia probationis non depercat: v t in di-
¿lo.GiVeniens ' .infi.necinterim poteft appeliare,vtibi 
notantdoc.Etintellige ctiam verüjquodhicdicitifta. 
l.íl anteqiurct fit excommunicat9; quod profequerc 
v t no per.lo.An.in.c.fadum legitime :extraderegu. 
iur.lh6.in mereutialibus. 

c Herege.C5cor .c .exeoicamus^.credeníes:extrade 
hereti.(Sc.l.qm.C.dehsre.«í[Notatriq> fi orthodoxws 
voluit,poteft huicpriuilegio reimciarejcüin eiusfa-
uorem lit induf tü^ tno . in .d .^ .c redé tes . 6c Spe.inalt 

i . c . t i .ver . fednü^dor thodoxus .Nece t iam admitút 
l uda 'uS jnecSa r racenuscó t r axp ianu imE contra ve
ro ficj-nee aliquo priuilegío contrario poffunt adiuu» 
ri:vt in elc.vnica.extra eo.t i .& ibi g lo . 

f N i fieruo.Quod dicvt notat Specu.c.tr^. 1 .^.i tcm 
cp eft leruus.&.3.parci.e.ti.l.ricruo.Etno.q> fcruuspo 
teft teíiiíicari-.cmnfaftus eft liber de his qua: in ferui 
tutevidit .v t noglo .&Bar . in alle.l.ad teftium. lege 
lul ia . í f .eo. t i tulo.&.^.part i .co. t i tulo. l .p. 

g %Ladron.Ide dcraptore,&de adultero manifefto, Se 

de latius g lo .& Bar.in.d.^.lege IaJia,& alleg.l.9.3. par 
t i .eo.ti .^[No.ctiácp fimihor.2p.aünÍ5 t c ü i í k a t u r i a 
criminali,fi aliás fit difcrCtús, inducit praefumptione 
de l i í lhv t no.glo.& Bar.in.d.l. inuifti.ff.eo. t i . % I tem 
no.tpimpuberesinterrogantur in criminali curaleui 
t o r t u r a r o n adpuajtionCjfedad inf t ru£l ion¿:v tno . ; 
Bal . in . l . f i .c i rca . f í .Cdehisquivt indig. 

h Orne que mato. Ifterafus cum duobus fcquentib9 
ponitur.3.parti.eo.titu.l. 8.¿i(.dintelligo hoc verum 
cum tale homicidium eftmanifeftumdccus fi oceul-
tum.-quod prorequercrvtno.Spe.cti^.i .vcr.i tcm op 
jponiCur quod eft t riminoíu»-. 

la.c.2.necle.vi,nio.c.n6magno.<Sc eft rórqa tales mor 
t u i lunt mundo, J 6.q. 1 .c.pJacint.licet qñq j talcsrcíi-
g io ínmpregnant íuaspropnascómat rcs . -v tno .SpcC ' 
c.ti.$. i.ver.itcmcxcipicur quod eft monachus. 

i ^1 Da yemas.Idc iuteiligodc vendete.vel oftendente 
ad cogno íccdum illa mala m e d i c a m é u ad occidedú* 
aut docens m o d ü a d cóficiendñjíxcmensea.-cücqui-
parenturin pocna.vt .T.part i . t i tulo.8 . I .7 . 

k * Q f e noha memoria.vt no.Spccu.co.ti.$. 1 . \'cr. it^ 
qj eft íuriofus.(Scintcll igefurorecontinuo. Siautru'6 
lañe inctis p dilucida intei uall:i,vt cót ingi t In multis: 
5c tcpore ía i ic ment ís xiLulit tcftimoniLi,valet:&hoC 
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Delastcílimoniasy dclas prucuas. 
d i c e n S t e „ e t a ( p r o U f t : V t n 0 . C J « : l K | . 1 l i s . l . i 

fukmésrccupcratapcrfeé^rsima.vtno.Azo.inrun 

htuus.-vide A r d u - " t u j . ^ i 

l cg .m^ .^3 . cüft.& ,lxofaíro teílunonio fsni 
vjde cjuod rcripfi fu 
pra.i ib.i . t i tu]. i J . I . 
vir . in princ. Scinfra. 
l ib . j . t i tu i . f . f . vnka. 
Sc infra libr. 4. t i tu l . 
20'1.4. Concor.0:y-
lo.J. 147. ócJ . 177. 
cumfeq.iSc.l. jpp.5c 
fbroiuz.libr.2. i i t u . 

el que es dado poríenteii' 
cia^porfalfóde qualquícr 
falfeciad-.niperjuradoSní 
adeuino d^nifottero eí ni 
los que va a ellosf, ñ i alca
huetes conofcido;ni orne 
que anda en femeja9a de 
muger, ni aquel que aya 

a í Falfo teftiraonio. Ratio e f t j C i u m f a l í u s t e n i s t r ^ 
perfonas offendit.vt cap. 1 .extra dccnmi.faIC& fi or , 
dinarié accufe tur jpuni tu rpocna . l .Corne l .defa l í i s . ^ 
vtnot.C.adJ.Cornel.defal. . penu l&ib iCy . in . l . i . fF . 
eo.titul.Si autem non aecufetur > fed excipiatur con
tra eum.non punietur ordinarie;fed diaum eius non 
valet.vt.ff.de his qui not.infa.l.Lucius.íF.de m u ñ e . & 
ho.l.refcripto.extraordinarié tamen iudex ex ofñció 
poteft cum verberibus puniré caftigando. Gde tefti. 
l .nulluni.propefi.&per hancpccnamnontol l i turor i 
diñaría poena. LCorncl.de falíí s. Si fuperueniat aecu-
íatio vt no. Spec. titul.de tefte^. 1 .verfi. fednunquid 
iudex falfura teftem. ( 

b ^fPorfententia.Referthicdominus epifeopusquod 
aliter eft de iure canonico:vt.c.fuper co. 1 .extra eod. 
t i t .vbi vide doctores* 

c ^{Niperjurado.Hocverum inifi iuraraentum Otte-
merariumíVtno.Innoc . in .cteftimonium.Scin.c.con 
ftitutis.eo«ti.6cno.in.c.intimauit.eo.ti. 

«I ^Adeuino.Hocverumintel l igo fi fit diuinatio aligU 
r iorum,ror t ium,Síf ia ionum,&rin ) i ] iú :q*i ia ta l isdi 
^iinatioeftprohibita.Secusfifiatperlibei-alemartem 
aflrologi^vt.7.par.tit .22.1.2.vidcplenéHen.in»c.tua 
de fortilegis. 8c .3 .q.y .cmeminimus. 

t ^[Sortero. A n eft peccatü infpicere currum l u n x vel 
vé torum in plátando arbores:&fereHdo3vide. 2 7. q . i . 

f 1i1íl.I111,&^̂ ,non liceat.&.c.fi quis eps.&.c.feq. 
f Nilos que vá a ellos.Et fie not .quod focius criminiá 
non admittitur in teftc.vt.c.veniens. 1 A.c.perfonas. 
«.c.ficut;extra.eo.ti.de quo vide latius Speaeo.ti. §* 
i r Aeirí,ítem ^ o ^ e f t focius criminis. 

I Alcahuete.Ratio eft vtrefert eps;quia taliseft infa 
ms.vU.,.ff.dehisauinot/infa. ¿c ínfaHuítñTif ic lñ 

r o n va ie t^ t . ! . ^ . S e l H ^ > ibus 
^ C^c aya natura.Nota taine, q) m cavío n 

n.noH..q.3.c.hermafroditus.lnau)ia afcxmina::po 
potentior naturaquamUabctbonnni >H letuS> 
left tcüificari.S! a u t e m p o t e n ü o r non ü11 ^ ̂  
v t no.in.l .qüsro.ff .de í ta^io. 3 •?-x'co ,u 
eo.ütul.l.rccuper;indaruni 

F p l . 7 4 

fi p a r u a . v t . í T . c o . t i . l ^ . i n í i A i n f c ^ . d c q«; t Í l ioni . J , í ; 
^.practci-ca.dcquovidepleniusSpCteo.tit.^ t . inprin» 
<&: ver.itc ip babitati& v e r . i t c e f t cófpirator.Sc vide 
Cy.C.de telíi.l.fi quis tefUbus.cj .q» & auít» l] dicatur* 
gl . f í .co . t i .&Bar . in-dia . l . i .dequíc l t ioni .&in auét .dc 

tef l i . $>Cí verocjuis* 
natura11 de home y de mu 
geí: ni enemigo i corra fu 
enemigo, mientra durare 
laenemiftad:enÍDgú pan! 
guado^por, ni orne muy 
pobre1 fi no fuere proua-
do por de buena vida: y 
de buen teftimonío ln:e 
ningún home no íca ref-

glo.nonadfit4col.7» 
ik extra de l imo, c* 
per tuas. «Sede aecu-
fa .c . rcpel lantur .& 
c . c Q m o p o r t e t . & v í 
de»3.par»eo.tit.l.2 2» 
SÍG& etiá amicite-
í l i rnoniu tncñf i i fp t 
¿ lü íqudeqü idéami -
citia ex coiiuerfatió 
ne n a f c i t u r í & n a t a 
aüge tünv t .C .de ca* 

ftren.pecu.Í.cum all . l i . 1 i .ácdicit Ari í lote les altii* 
ci funt in duobus corporibus anima vna.Et alius dicit 
q ü ó d a m i c ü s aniieo vult bona:tatnen íi dihgo t é , no í i 
debcoomit tereme.-vt . fFJiquisomit .caufateñad.Iu». 
l i . Vt refert Baldn li.feu.ti.de prohibita feu» ali.per.Frc 
de.c. i i .Et quod diftUrn efl: q) inimicus repellitur a 
t e í l imoniore í l ü e r u m nifi fraudulenter fiatmimicüs^ 
quod facit ad quxf i ionem de eo qui teftem produdu 
in iudicio percufsit.'ad hoc vt no pofsit teftiticari tan* 
quanHnimicus.-quiafrausfuanondcbetei patrocina 
rijVt.l.fedíi ñ quis.^i l lud fciendum.fKfi qüiscauti.Vbi 
hoc no.Bal.iSf.tF.roiu.matfi.l.fi filííemeíc.&éíE fi qai$ 
cau.l .nó exigimus.^S.fi.fi aus ergo p r s í u m i t u r ex t em 
porc con t r ad í c inimicit i jc.Qui emm percutit teftem 
i a m p r o d u f t ú i n i n d i c i o , videtur f ace rév t fub t raha t 
probationemaduerfario:6cliocinducitvehemcntcttl 
pra:fumptionern contra procüratorem:ar»in»l.pen.ffi 
de portulan.& notatBal.vbi fupra. 

k ^[Paniguado.Etregulariternuilusdomcftious admit 
t i tur pro d ñ o nec familiaris: vel de domo aéloris pro 
diens.Cde tefii . l . a.extra.eo.ti.cin literis.Qui auté dí 
cantur domeftici vide late Spec.eo.ti.^. 1 .ver.ité exci* 
p i tur q) eíl domcfticus.cü íe.&.3.par.eo.ti.l. 18.& v i * 
de cautelam quam notaui.s.circa pr in.huiüs legis. 

1 q f N i ornemu)^ pobre . Hocinte l l igof icf tv ihsmal is 
adh3Erens"conntJS.vt.3.par.co.fi.l.8.nácuiusperfona 
vilis cftjeius voXjÓc fenptura vilis eft:5c non habet fi* 
dei pondus: vt.fF.de edcn.l.fi quis exargentarijs.^. co* 
gentur.& in au í l .de tefti.$.fi vero ignoti.vnde ait q u i 
dá phüofophus vt refert Bal.in.1,2. íf- de fenatoribus* 
Cuiusdiautn n ó h ^ c t i u r i ^ u r ^ ^ d u s ^ e i u s ^ u j í q - ¿ ¡ r f g ) ^ . 
ius iurádum vilc eftlQuis dícatur pauper,&quali tet ' 
probaturpaupertas.no.in.l.3.íF.eo.titu.iS:in.L i . f fde 
Humi.Cde flumi.vn.de vir & vxor.aua.propterea.& 
ib i gl.ff.qui fat ifda.cogú.l.fi v ero.$.fí.& per laco. m.l* 

paupertas.ff.(Íexcu.ti4to.&D:g.in.l.íi.íKdelib.agno* 
&Cy . in . l .aftor.C.deprüba.Sc.ff.quiíatifda.cog.l .fiL 
ver6.$.fi vero pro códcmnato .Scno. i n . 1. paupertas. 
ft'.folu.matri.videhoscafus^alios.^.parti.tit.l 6.1.8. 
Q u i pauperes alijs pauperibus prneferunr-jí;vide A r -
cbidi.plcnein.c.fipatcr:cxtraiib.6. 

".«i.i.itLuper^ndarum. - v ^ p r - r — „ . . . 
^migo .Hocve rum^i f i tmagna imnnc i t i a^cus ni H D e b u c u í t ^ m o n i o . C o c o r ^ n o . g l . f i . m . c . f i q u i t c 
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fíiú'extrA.e.ti.S:foromz.11.s.c.ti.l.2.&vKleq>no.].ti. 
de l a s a c u f a t t o n e s l 2 . l i . 4-^.J-ti-dHos gouiei aos.l. i . 
i n ph.Míhn a ú t b p p o n é s t e a H i T b m j ^ I ^ ^ 
iniuriarü.-aiat Bald.q. no i n A Ú Á ^ q m ^ nuis.-quia 

iUlua^uoc i f i t j £gepc rmt t t en te , ficimpuae: bonuel t 
l t a m e n ^ g r o t e ñ a r i fe 

^cundmn eumquoci cedido por c c í l i m o n i a íl 
n o i u r a r c a: e f i lateftimo-

/ non opponit ánnno 
i iniuriaadi: ted caufa 
l fuiiuris conferuan-
) di : fecüdumGuil .5c 

fac i t . íF .de in iusvo-
V cati. 1. libertus á pac 

frono-
«[ílurare antes. V t . l . 
Ti quando. ff. dete-
fti.&pcr hoc repro 
batur opinio Spec. 
pofita.eo.ti.§.fequi-
tur de iurameto.cir' 
ca 6. vbi tcnet quod 
ü t cñ i sxñ bonx fa~ 
mx 8c antea de po~ 
r a t q u á m i u r c t : va» 
let cius diflü. ar.de 
conre.dilh^.c.fanfti 
ficatus .• Et eft qux-
ÍHo vcncii dis , & 
approbatur opi.do 
í t o r . quos ib inomi 
nat Bartholomeus 
Brixien.qui concor. 
cum i l l a . l . &vidc 

Líber fecundas Ti tu .VIl í . 
^ u s . v t b i c ^ i n x ^ n n i ' L U f u s ^ x t f a d c f i d c i u r r o . ^ ^ 
áuft.deteOi.^ ^ .nioinam ¡ancimuí.col-la.?. vbi v,;lc 
í a c o b . d c B C K & VV.HMI.C íl qm u M h i í i n . l t d c h o c d o . 
ftoresponútuvci n .Siluit pauper vetululq; rcniotus. 
B M i l é k W ^ A m <]<" pi-odudt cj^cnus. V t tcflefi)k 

t ul ibi debciiit 

plevro v a V a v D c m b i c allí ^ f e i u d e ^ ^ 
do í u e r c el dolicnrc-.e IÜ ra h ^ ! v t u i t ¿ e ú ^ 
mente lo: c l c c i b a fti cc l l i - tícx> ^ vj£le ^ 
monto por eferipto: e íi noVf.l.proxima. 
por auentura las' c c í l i m o . eaf[Por cueíla. C0n, 
nias Fueren e a otro lugar, cor.l.quonia.C.eotl. 

n i a n o q t ü f i e r e i n r a r , C\ d i 
ga v e r d a d de lo q fabe alos 
plazos q e l A lca lde l e p u -
í i e r e : q u e aq l c¡ lasadnxere 
p o r m a d á d o de l A l c a l d e , 
í e a t e o i d o d e p e c h a r a aq l 
q p i e rde^por m e g n a de m 
te í t i m o n i o o t r o t a n t o ; co 
m o p o r m é g u a del p e r d i ó . 

^[Le^. i ó . como fe deuen reabir 
hs tefiiMonjfá de los que ejluuierctt 
dol¿cntes:y icios ({ueeílumrcn fue 
TA dd lugar, 

I a l g ú n bo rne vu ie re 
m en c í l e r pa r a fu pie y 

t o t e í t i m o h i a s de homes 
q u e f e a n d o l i é t e s c:dc g u i 
l a q u e n o pueda v e n i r a te 
ftiínoniíir; y el A l c a l d e de l 

no.y.eo.ti.l.penul. 
b f Aouel que pierde. Approbat quod no.Spec. co. t i , 

$.a.vcr.fi.&foro iuz.co.titu.l.2.¿c.3.part.cod.ti.l.3^<. 

d A l c a l d e de l p l e y t o e m ; ^ ü t e í l s ? r o ¿ 

bie fu car ta cial Alca.de^de cunturprincipalitcr 
aquel lugar-.por c u e í l a e d e abvtraqucpaKtcié 
aque l q ha de pfouar : que vtraque paí s tcne-
l a s í a g a j u r a n q u c á i g á v e r turferrein fumpti-
•i 1 J 1 f • i ~ r „ n A * bi'squatenus mdiel dad de lo q u e í u p i e r e n de 

aque l p l e y t o , e d e í i taga r . ^ á . i ^ z . S c q m 
e l c r i u i r í u s d ichos dellos : am be partes fuutco 
y que g e l o s e m b i e n eferi-. tribuentesrteftesde 
pros, e í c i l a d o s , e t a l r e í d - bent haberc expen-
b i m i e n t ó v a l a t a i e r a í i fue aliquátulumpin 

re el p l e v t o de co ía que íe | U ^ r : ^ 
f ' n . ? f ti .iueredi.l . ledíi.í. 

n o pueda t e f h r n o m a r f , a qi!0dauteui.Sednií 
m e n o s de fer v i l l a de l te- quiddebeant hak-
ftimonio, y e í l o Tea en bie re ve<fluras; dic vt 
Vifta el A l c a l d e . no.ffmanda.i.idem 

que. $.*idcm Labco. 
vbi idoíT. notabiüter diftinEruit.hoc noc. Bald. in coi. 

o 
G.dcappe!. Compclluntur etiam teftes teftificari captis pignori- f ¡f T e í l u n o n i a r . H o c exemplificatur in caufa crimin> 

bus multa indu£h:v t plenc notat A z o . i n finn.eo. titt 
fpoíTunt autem produci . Sunt tame n5aliqua> perfo'-
na: qu? non coguntur teftificar):quas vidé.3. partita, 
t i t . IÓ.I, lo .cunifcq. 

CAdditio ^01101101'^3 cori eña l e y j a l c y . 27, 
J_ ' dcla.^.partida.titulo. l ó . -Vey ía l ey . 

a.titulo délos feftigosdela.3,partida, qiieponc,que 
los teRigos entenuos, o viejos, o de quien í e t eme de 
n u e r t c . í e p u e d e r e e t b i r antes dei pleyto conte í tado: 
ela dichalcyponelafolennidadqueparaelloes ne-
cefPana.Vcy la ley.2.c.3.de las ordenanzas reales.libr. 
3.tit. 1 1 .que ponen que termino fe ha de dar para ha-
zer prouan^as quando los tettigos eftan fuera del lu-
gar donde el/Mc.-ildcjuz"-a. 

c Clalguno.-dolicntes.Idcmcaueturdefenibus./o.an 
^noruin.f t .dciutemnnu. l .3 .C .qui?ta . l . HBtít,Cl oui 
te | lbu;extra.e. t i .&foiojuzg«di.2.co. t id.nino>Gome. 
lacmdeal i jsqmponuntunn. l . inuiau.ff .eo. t i .&per 
A z o . m lumma.C.eo. i i .$ .poírunt autc.&. §. fenex.& 
ídem de "iulienbus:Vtin.c.rnulieres:dciudi.li.6.& po 
mt .omnes i í l o s&a l io sca fus^ .pa r t i . eo . t i . l ^ . 

d cmbiefucarta.Qux vulejaritcr d i t i tu r l í t e ra rece 
pt ioms: SÍ hec habet verum de iurc n caufis c i iu l i -

íi;in qua tefles d e b é t c ó í p e c h ü iudicispr<TÍcntari;vt 
'•porsint terrore iudicisiiunnnétcinterrogari:<5cfine 
celTariofuerit to rquen : vt in auft.apud eloquentiísi-
inuni.<5(-.l.tcílium.$.itcindiuus.<Scibigloff.¿kBart.fF' 
eo.t i tul .&notant innocé . &;Ho í f i en .Hen .& Anto. 
in alle.c. fi qui íeí l ium. <k in auft. v t dv-fundi, feuf"* 
ne4.i¡lud.co!¡asy.cx:.3iparti.co.titu.b 36. ¡Scforciu^. 
coJ . . t i i i i l . l .7 .pQteft ctiani exemplifícari in caufaciu^ 
li¿irdiia; v t notat Hoí l i enrvb i iupra. & cúi . in . I .#*, 
luin.C.de telh. 
^ A d d ' i t i o . <1íConcuei'dac5eftasdos leyesonze 
J ' ydozc^Laley veyntcytres,yveyn' 

te y quatro, e'vcynte y cinco, e vcyntc y feys tcí 
cera partida, t i tu lo d i e z y í eys , que ponen como 
telbgoshan de jurar en preféncía d e l !uez,y délas pfr 
tes, yenquamos calos valen c l d k h o del teftig01:11 

ilas preguntas.il la ley veyme ^ ^ j , - -r 
ne,cou)o fe ha de alfenUr el dicho teft igo, c co^0 
ha de leer el dicho enfu prefcncia .Cócuerdacon J1'̂  
lcy,laley.3 i-del dicho t i t u l o , que di fponí finffr: 
mente enefte calo. 
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i prucuas:comofucrcjuzgado,rcilicct,pcrintor 
3 h S o o e m i u a i c M . 

b . ^^ j i e Jcbe t in te re íTc receptiói , & cxaminationi te 
a-- p hoc r e o p i n i o l a n o . p o í i t a in.c» cü Bertol 
S c r c i u d a t e . 

net, ^ í"oluS t;abe IT Lc>- f)* «W»fer recebiins 
liointerrogabitte- Usprueitas. 
ftes:&manclature 
ceptoris e*ecjtur, 
edá in abfentiarc-
ceptoris:<5c^po-
terit adijeere ali^ 
faaum contingen 
aactiam.Etappro-
batur opinio Ho» 
ftien.Io.An.Hen. 
¿cAnto- in . d. c c ü 

De las tcftimotiias y d c h s prucua^. Fül.75 
farervt tcnet l o . An.in.c.vt circa;de elec.li.ó.in nouel-
la cpjoci efl: contra op in ioné Bal. fuper rubrica <íiui é 
¡u ra i i . ^ tenc t ,q ) in rametum no potei lper ^ c u r i toré 
preftari p tcx. l .ck minore.^.tormcta.iF. de cmzmoh 
Idem BaUciiet A n t o . & Ab.de Cecilia in.c.licet CK 

quadam;detef t i . ¡n 
^ Ley.xij.como p o r ú r t i nó Aeue dé 
Zir ninguno fu tejiimonio. 

L A S pruenas que al
guno quiíiere dar íb-

bre íu plcytOjarsicomo fue 
re juzgado, a reciba las el 
Alcalde por cfcripco:con v 
no de los eferiuanos p de 
concejo. 

Bertoldus:fup prae 
dif taglo . Inno.ScSpec. ' t i .detef te .^ .nunctraf tádum. 
circaprin.&vcr.patetigitq> adoff ic iüreceptor i s&c. 
quitenent,<j)iudexhoc off ic iüexaminat io i i i s , i quo 
tota vis caulxé^olo notario n ó comittafcfedp feipm 
cxaminetFmdo(ftriná.l.3.$.ideoqj diu9.6c.$. gabino. 
ff.de te f l i&ef t ratio f m do£ lo re s , ^ notarius íblus i n 
examinatione multa mala poteft cómittere ,6cparté 
grauiterlxdere:&: cü folus tabeliio fcribit,n5 poter i t 
videreruborevelpalore tefHs^eleius t rep ida t ioné ; 
vel l i videf vacillarervt in di(fta.l.teftiu.$. ideoqj diuus. 
quae oía funt in teíliü examinat ióe at tédéda: v t ibi.óc 
1.demitlorc.iF.de qftioni.Pone,q? defaélo aliqua con 
fuetudineferuatacircahoCjexaminat teftisp f o l ú t a -
bel l ioni iudic ismádato^oabfenter&eodi í f lofcr ip to 
teiftisnegat,qfcriptafunt ápofuiflertabellio aü ta í f e -
ri tcótrariü.Certeeidétabell ioni deiureno credetur. 
neciusfcripturseívt in auc.de inftru.cau.6c fi.^.hoc & 
f\ inftruméta.Et hoc tenet Spec. t i .á tefl:e.§. 1 .ver. fed 
poneecceiudex.&áedicio. iní l ru .^ . ref ta t .ver . fed^d 

N Ingu OJ 
ceftimo 

>me no diga 
ionio por car-

ta,c maselfea preíence an
te el Alcalde, o ante quien 
el Alcalde mandare^: e di
ga la verdad de lo que oyó 
e: e de lo que vio M y el Al-

ver . propnoiura^. 
m e n t ó ácc.Scd dñi 
de rota id quadam 
fuá noua eócluí io 
n e t e n e n t o p í . loa* 
in quadá qu. t f l ioc 
qua. 'coiáeiávét i Ía 
batur:<Scad opinio 
nemr.ontra í iam ró 
fponderu í i t : c¡> l i -
¿et teílis iurct p e í 
^cUratoremcpottí 
ticpoftca coramiit 

dic€depónere:8cad alle.c.licctcrerpódetlo.Amvbifu 
pra.-^plicetibi dicatur ^pprioiuramentO tmmotñfe^j. 
tur q) non pofsit iuramentüp ^ p r i ü ^curatoré prae 
ftare:per aac.principales.C.de iuramé. calü. vbi dicitj 
q) principales pfonx iurare debéc de calünia :tamé có 
ílat q) illud iurarnétum poteft per ^curatúre fieri: vC 
in.c.n.dciura.calü.li.ó.dicit.2.q) iuramentühabdntis 
fpeciale mandatum cum iuratUr :dicitur iurarnétum 
ipfíus dñi:adeo qj ipe dñs videtur deierare, fi procura 
torfairum,vcl mendacimn dicat. vt.c. fi. de iurciüraíi . 
li.ó.Et fie fuit decifum per dños de rota duabus ratio* 
nibus.Prima,qa non reperitur prohibitum:érgo vidé 
tur conceflum.vt.l.fi.ff.de procura.& Bar.in.l. qui bo 
na^.qui alicna.ff.de dam.infec . Secundo, quialiccC 
Bar.in diílo.$.qui allena;dicat contrarium, poteft di-
ci q? ibiinfultrat vtraq; .f.iurare:& deponere.Quo cá^ 
fu verum diceret per aUe.$.tormenta.& pcr.L 3 .$.di-
uus.ff.dc tefti.Non tamen loquirnur in folo iuranicii 
to.quod eft no.dignum. 

li vn9.8cver.fedcüliteris.adfi.dirporitio ergo hui9.1. d Mandare.Poteft ergo committereiudex ordínari» 
« f t i u f t a j&re f t a^ inp raa i caob fe ruáda .Cóco r . f t y l examinat ionemtef t í sa l ter i . -4umtamefi t legal is ,6cí i 

47»%l^ no.q, illud 9 faciédü eft piudice, cü pie delis perfona:quod dic v t no.Spec.eo.ti.$,qualiter au 
tcm.ver.poteft hoc comittere.6c no.in.c.fi qui teftiü 
extra eo. titulo* 

e D é l o queoyo.Concor.cpno.perdoc.in.c.2.dec5-
fue.vbi no.Io.An.de ganca abícódete teftes poft pa-

3o. 

nácaunecognit ione r e q n t ^ i ó p ó t ex'pediri p nota 
riüretiá íi fibi cómittat.vt.Unec quicquam.$. v bi deui 
¿tü.ff.deoffi.^pconfulis .Ea vero q funtiurifdift ionis, 
poíTuntpernotar iüexpedin3í i f ibi comittant: qa in 
nociudexno vt i t imperio,q) apud nota r iü pofsit ali
j a expediri nifi ^ d u r t i o a a o r ü . v t.l.eos.«Sc. 1. prxfes* 
C.dc appcl.no.Bar.in.linftar.C.deiurefifci.4 V l t i -
mo no.cp fi quilibetlit igantium petit fuos teftes p r i ' 
examinarirep alij teftes funt prius examinandi^p quo 
maglspraefumitur:qapr;Efumptio ertresfauorabilis 
^1>b.fcu.ti.depacetcnenda.c. 1 .§Si duo.(Sc ibi Bal. 

c ^C[ in§un :po r carta.Et eft rat io, qa t e í b b u s , Se non 
. ^te"lrBonijsert credendum:vtin.c.tefi:es.3.q.9."Sc 
m^.tuanos:cxtradecoha.cleri.&.c. á nobis. qui ma. 

Cc.u 'P0, HoctamcnfalUtin muto feiente í cnbere : 
«xepioZachar ie ,quiper feripturam poteft diiíUiíuü 
^«cerc.vt.C.de teftib9.l.difcrct9.de quo vide late Spe-
^ " " ' • í - " u n e t r a a á d ü . v e r . qd de muto .& foro iuz.e. 

,ningun onie.Poteft t n teftis per procuratorcm i u 

r ie tem:v taudiá t i l lüquéprae tex tu l ib idmis v u l t í d u -
cere ad aliquos fibi debi tü c6ficédú:de quo vide nota 
ta per Ci.Sc Bal.in.l.fi non fpeciali.C.de tefta. % I t em 
no.qj fuftinctur teftis,qui dicit,cp v id i tT ic ium per de 
cé anuos pofsidercmó cnim requiritur,q) videriceura 
quolibet momento pofsideredcd fufficit q> viderit re 
coI l igerefruí lus .v tno.Di . in . l . i.ff.folu.ma. 6cBar*irt 
l . f i quis.ií.de condi .& demon. 

r ^ D e l o qvio.Dcbetcnimceftisper atiqué dequinq; 
fenfibuscorporeisdeponere:vt no . Inno . in .c . cücau-
fam-.dc tef t i .& debet teftes in tépore cíTe c5cordes:a-
liás tem poris diuerfitas reddit telles fingularcs: dic 
v t plené notat Bal.in.l.apud antiquos. C de furcis. 
Videcircahanc.l.foroiuz.libro.z.ti.4.1.7.^ Item no. 
quod teftis non d.bet ahquid d t fuo adijeere: alias to 

K 3 tura 
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timiteniiT1oniumpartismcndatiodccoloi%U.vt.3:q. 
j.pui-n.ac no.gio.in.c.deflcal:de icgu.mns; in ti.¿k k d 
pniupraeo.tKl.todamugcr. • 

a cEfa^oloefcriui i - .Totum.rdiaumtcí l is debetlcti 
b i :v th tc .&reproba t tabe l l ionÜ a l i^uorüpig t i t i a : g » 
p n m u m teflis d i -

calde fago lo eícriuira co-¿ lum t o t ü fcnbüt : 
Se poftea feribune 
de fecundo tefl;e,q> 
idédici t quod pr i* 
n i9 :&ficdeter t io , 
&deal i i sqper cü -
dem p t íemedi ta tú 
f e n n o n é d e p o n ú t . 
vt.fF.detefti.l.3.$. 
i . & h o c p i e n é p e r 
Ho0ien.6cHen.&: 
lo.Ain.í.cmihilrex: 
t radcregu . iur .de 
boeper Spccti.de 
tcrtc.^.nunc traerá 
dum.ver .cau tum 
examinatorem ef-
feoportet. 

Líber rccnndus.Titnl. V i l l i 
vcmult i ] i l ic i tcr pnniatur.vNc. i . c \ ' ( r , i . I o r r i i u l i . l i . 5 . 
i n fii i i .di .r .i.Htno.cp ctiam no.cpparte non inftanl 
tciudex ex oFficio po te l í tcllc ex t í a ordinarje puni . 
re.v t dix 11 aU'. 1.p adres.Itipra.c.l i. & hoc v crum. cau 
<liu-ante.vt.Liiuilum.Gc.ti.caiira vero finita per viam 

accufat ioáis .hCor 

pleyto en que el tcílimo-
nionóvala , pordczir que 
csfalfo tertimonio: nodc-
ue fer dcííccho e fuera fi pu 
diere íer pronado por bue
nas teílimonias, oporbue 
eferipro : e codo orne que 
corrom picre a otro por rae 
gdjoporalguno que dc,o 
que prometa por algún en 
gaño , leíizierc dezir falíb 
teílímonio,el que lo corro-
pío,y eíque dixo la faltedad 
aya la pena ̂ de los tallos. 

moiodizc Jaocra ley. 
^Ley.xiij.c¡ue pend mrefee el que i1 
ze [alfo teñmonio, o el que corrom» 

I A L G V N omedixc 
J^refalfoceftimonio 13 có 

era ocro,y defpues fuere 
fallado en la fali'cdad: o el 
mifmo maoifeílarecquela 
dixorpeciica aquel contra 
quien dixo la falíedadqua 
tole fizo perder 4 por eíla: 
e fmo vuicredequelo pe
char, fea metido en poder 
de aquel contra quien di
xo la falfedad : e fuua fe del 
faíla que gelo peche: y el 

% Addito. 
% La ley del e ü y l -
loquces. icf .dize, 
que quando algún 
t c ü i g o jurare falíb por alguna cofa que le fea dada, 
o prometida/u dicho no vale, ni fea creydo-.y el A l 
calde le déla pena que le parefeicre, cafo cueno aya 
parte que lo acufc.E ialey. 12 8.pone la pena que ha á 
aucrel qucfalicalalardcje jurafalfo . Concuerda con 
cfta ley la Iey.3 2.déla.tercera partida.titulo. 1 ¿Ualey 
a.delos falfanos.lib.4.en efte fuero difponc, que la pe 
nade l te í l igofa l fo es , que pechen la dcjnanda aquel 
que la perdió e fea inhabile para teí l if icar; e le quiten 
los dientes. 

l> C I algun-.falfo te í l imonio . Idem diciturforo iuz . l ib . 
02.ritulo.4.1.6.<Scvidequodcircafl!irum tcl lem d i x i 
fupra.eo.lpadrcs.fuper parte falfoteftjmonio.Etvide 
pccnamfal iueÜis infraeo. foro . l ib .4 . t i tu lo de los fui 
íar ios . l .3 . 

c 11 Manifcflarc.Notp ad hoc Q> caufa fu per qua teflis 
depofuitpereatmonhnbetlocum variatioteflis :ni í i 
incont inen t i jan te lpr imuindi f tum habeatur^per 
fef to i ikpro completo:quiatunc non videtur variare 
feddeciarare: vt no. Bart. in .l.quicquid aflrin<z;endy. 
$. 1.circa.fi.fF.de verbo.obliga.^ I tem not.adhoc q> 
qu iñónr lmi i i i f c i t u r modojpotcrit reminifeicras. ve 
li.fcu.ti,qu:dfit inucftitura.c.fi enim domino. & h o c 
efi: verbuin mulrum notabile in materia teftiu ad cx-
cufandmn eos qu i in vna caufa dixeruntfe non recor 
dari :&inaliadepofueruntfuperfaao;quodc6men-
datBaI.in diclo.c.fi enim domino. 

Q H Q i U í i t O le fizo perder. Puni ture t íamfal fus teflis 
alijs poenisrde quibus in dicta.l.3. infra titu.delos fal-
f a r io s .E te í l r a t io : quiafalfusteflistrcs perfonasof-
fcndit.vt in.c. 1.extra de criminefai. Ideo di^num cí l 

% Ley (átorze , como los kftigos 
no deum fer refcebidosante idpley 
to contejUio , fduo en ciertos a' 
fos. 

ncli.dcfai. vt . ft^ad 
l.Cornef.defal.l. j ; 
$1.2. Sed íi iudex: 
c l l ordinarius fiuc 
finita caula , fiuc 
durante, iudcxejc 
ofticio potell: te-
í lcm fiilfum extra 
ordinarié pun i ré : 
v t t ene t loan . A n . 
H e n r i . & A n t o . i a 
difto.c. 1 . extra de 
c r imi . fa l . I t emi io . 
quod i f t a . l .&di f t a 
1. de faifa. infra lo-
quuntur i n cau í i 
emili : v t ex earum 
verbispatet: duiu 
d ic i tu r .Quanto 1c 
fizo p d c r & c . S c d 
fi in criminali fal-
fumdeponat:capl 
tis poeua falfus te* 

ílis plcftctunvtno.glo.in.c.rcxdebet.z}. quefiio. ^ 
óc.fF.ad.i.Cornel.de fica.l. t. 

c % Nodeuefc rde íFecho .No.approba tam opinioncm 
glo.in difto.c. i .decnnii.fal. q» íententia lata perfal-
íbsteíl: es e f ta l iqua :&doñee conífet de fül i tate . Et í i 
iudex íall i tatem fecutus fuichabetur interim pro fea 
tent ia .v t .c .acccpimus:cxt radei ideiní l ru .&: . l .d iuus . 
extra de re iudi.notant Ber . ínno.&Hofl ie . in .c . l icetr 
dcproba .&in di¿to.c . i .dccri ini . fal .& Spccu.tituf.dc 
fen.prola.$.fi.ver.in famma.&glo . extra de excep .c» 
cumvcnerabil is .Etno.qjfuffíci t probare falí i tatem, 
vei corr\3ptionem;6c q? mdex fecut9 eft dictü falfom 
í e í l i u m ^ e l c o r r u p t o r u m . E t t e n e n t d o f t o r e s moder 
ni fuper glo.allc.c.licef.de proba. & de re iudi .c. cú . i . 
6c.a.6c no.in.c.ficut nobis:extra de teíli.6c.l. 1. i .Sc .y 
C.fi exfaUinilru.Vfq,- ad quod tempus potef l retra-
ñ a ñ fentcntia per falfos tellcs lata: vide d o a o . f i g n á -
terHen.indiao.c.licet.a.di. extradeproba. ^ í t e m 
no.cphper calúniamfalfum allegas feienter óbtinuiC 
imuftam fentcntiam aduerfario.&iüdice confenticti 
buscobflat ei dolí exceptSo:qa eorum confenfus noa 
excufatámalitia.vc.fF.dciudi.fipr^tor.J. i . H o l n n o . , 
in.c.vnico.de coinuiodato. 

f La pena.Que elF infra eo.lib.4.titu.defalfis.l.2. C5> 
cor . l . 2 .Cdeh- í r ec i . f Anpunia tur teftis qui pecu-
niam recipi t : l icctcon-upt íononf; ;quatur: videSpcc. 
eo.ti.$i. i.ver.fcd quid ll tcí l i .Et vide foro iuz . l i .^ . t i tu . 

CAdditio 1í í - ' onc l l c t^aconc^a^cy laleyfegun 
J 'da.y quartajcquint.'^efexta, y fepti^ 

madcla tercera part ida, t i t u l o . 1 6, que ponen que 
los 
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fieros no fe puede CÍCíbirantcj del pleyto cote 
n ¿o excépto en algunos cafos enlos quales iu í i amé 

r pueden refcebir ante de la conteftacion. 
51,£j^iCaldc:por rcfpucíla .Hoceft de iurc reeu 

De las tcíHmonias y délas prucuas. 

are: 
a ¿Í ,vc .c .quoniamfrcquenter .$ .u extra vt lite co te íL 

tamen fallit incafi* T-> L Alcalde no refei-
buscontentis ^ d i - j -H ba cef t imonias ) n i 

ao.c.quonia. prueuas en ningún plev-&inaliisniultiscau r & f 7 
S-quosnotabiliter to de ninguna délas par-
cnumerat Spe.ti.de resúmenos de Terelpley-
teííe.$.nunc traae- to comentado por refpue 
nius.cifcaprinc. p e r o g a lgUn home 
^Requiri turtamen d .xere ^ A l c a l d e e ^ 

S ^ t t v e l teftimonias de algún pley 
rcus qui habet aftio to: e ha miedo de las per-
névtipofsidetisrvel derpormuerte > oporcn-
cófeíToriam^elaliá fermedadesto que fe le y-
corapetétemt vt no r a n de la t i e r r a de v 
tantlnno.Hoítien» , - j 1 • 
T * * w^innll las no aura quadolasvuie Io.An.ocHen.inaU. i - .. . t 
c. quoniá.6cin.c .r i - M menefter3refciba ksel 
s;nificauit.extra.eo. Alcalde, e faga las jurar q 
titul.quiafireus^ui digan verdad: yoyaIas,y 
aftio no cópeteret, efcriua ios dichos que di-
prouideretur; v t m x e r e n el efCnUano pU 
d. cJgnificauit ;vbi 1 A I T J R 
videdifferentiaspee blico: y el Alcalde meca y 
koUH ad.c.quoniá fu fello: y efte efenpto ten 
f rcquenter íupraal- galo el Alcalde cerrado, e 
l e . f Requiriturfecú qUando viniere el pleyto 
d c q u ó d h a s p r o b a . a t i e m p 0 q u e h s fírmas 
tiones produces cas r 1 1 r 1 ¿ 
coramiudicenomi- dadas, f i las hrmas 
nctwtipfcvideatan fueren vinas díganlo otra 
lint recipiendx; vt vez de cabo: e no vala el 
in lib.declarationü. 
I . i /T -^R^u i r i tu r t c r t lOjquod is contra quem pro-
ducunturfit contumax,vel abfque malitia abfens v t 
conueniri nonpofsit:vt in dif to cap. quoniam.$. 1 . 
^•Requiritur quartOj q u ó d ficontra abfentem tales 
teftesrecipianturjipfo veniente í ib idenunc ie tu rv t* 
hic in ñ & i n iuri,fupra aU.^[Requiritur quinto3quód 
infra annum aftor agat contra rcum: íi conueniri po 
teft.vtalle.c.quoniam.^yRequiritur fexto,q) caufa íít 
ciuilis,vcl criminalis ciuiliter intentanda, alips nonrvt 
ibi notant do£l.^¡Requiritur Ceptimo, q» recipiatur in 
t e f t c s h i t a n t ü d e q u o r ú m o r t e t imetur : velabfcntia 
dmtina: v t i b i : Schic. ̂ Requi r i tur oftauo^p teftibus 
t c ^ c p ^ c o n f i í r n e n t u r , vt hic: <Sc ibi .Concor. cum 

|jac-l-3'part.eod.tit.l.2.vfq; ad.l.8.^Refert tamen hic 
f ePlíi:oPus;cluí)d licet hoc habeat locú de i u -

^ n Oronouo " i e * i ^ f t contUfliax, proceditur 
^telt iutnreceptioncnKckaddiffinitiuam fentcntiá. 
<•* dei_urediftingmtur:vt.l.cófentaneü. C. quomodo 
« quacio iii.«[f Sed certé ego tencrem,q> ifta. i . etiá ho 

ic habet locü-.Scnoloquitur in cau.l.tori noui quq in 
C1pit Losrebellcs,id ef t^a adhoc c¡> taliter recipiatur 

teftesin cafibus bic exprcfsis: non fcquirituriq) I^U1 
perfonaliter citetur:6c q? íit verus c5tain.lx,&: nft prx' 
cedateitatio tribus edií^ist&roiénitcfjVtibiíquí^d pa 
tet peralleg.c, quoniam. ibi dum dicitur q? l i t f eus ab 
fens abíqj oijt l icktvt conueniri non pofsit.Non ePgo 

requiritufcOntuiua 
eferípto, e fi fueren muer- ciaad hoc v t habeat 
ta^e fuera de tierra de é ú í ^ ^ ^ í ' - g ^ 

, & u i h o . Sed fufncií la que las no puedan auer* r i : t r-
. n t r . ' quod hb i notince-

abran aquel c í c n p t O í e fi tur fimpliciter per 
aquel cíenpeo cumpliere iudicem fi cft pí-x-
aquello que el aüia de pro lens •v t hic. Secun-
uar , valaafsi como fi ellas í*?,» quod prouifio b i • r r 1 L „ r 1 l l t ius.Leit lUrisbene dixeílcn alahora*faino r L . ^ * ^ , . * ncjum m t ü r o af to-
el derecho del otro, ü pu- t\ concdrum \ 6c i n 
diere dezirconcra ellos al eius fauorem agere 
gima cofa, porejue no va- volenti,noriagenti* 
Ja con razón, e á aquel co v t a n t e q u á m agac 
traquien fueren dadas a- Fop te rcaufnskg i -

i , n . . r timas hic contetas* 
qucllas ceílimomas fuere poükhocpctctQ:8c 
én aquel lugar, faga gelo vfqj ad annum age-
faber el Alcalde que ven- re:cui quidem hoc 
ga a ver aquellas teílimo- beneficium non au-
nias quien fon,¿como t u r p é n c i n d u l t u 

V c 1 1 cum ibi notatis: de ran:eíi no tuerecnel lu- „ • ,. , r eg .mr . l i . í . necper» 
ga^quando viniere, fagá l . f o r i n o u i r q ü / l o -
gclo íaber el Alcalde co- q u i t u r i n a g é t e j vel 
mo fon refcebidas aque- de p r ó x i m o age í é 
lias teftimonias: c quien v o l e m i r & i n v e n c o 
fon, e fobre qual cofa fon tumacisabfcntiaifta 

r , , , ^ i , n - l.aboletur* D m e m 
refcebidas5e valan las teíh eft ergo ^ttirid iU 
moniastaísi como fobre di fcus.Uá i r t am: quia 
choes. ifla .l . ellpra?ambu-

la & preparatoria li 
tis,qu:fc vfque ad annum, Vel forte vltra fperatur m o -
ueri: illa autem prouidet l i t i , que ftatim cOntía contu 
macem mouetur.Item (Scdiuifa eft caufa, Vt hic vides4 
«¡} V l t i m o nota mirabilem prafticam fecundüm Bait¿ 
i n . l l i quis.C» de fuffra. quod in loco vbi patitur quis 
aliquem cafum jfacit éxaminar i tef tes de cauf.&illa; 
probationes facient poftea fidem coram iudictí com-
petenti .Et aduerte mirabile; quod in taliexamina-
tione non eft neceflarib citad parté:quae forte eft i n 
loi)ginc|Uo. Etfiepoteft intelligi. íF.deexcufa.tuto* 
l.fcne oportet.$.fufceperit.vbi didt ,qu6d fuffícit pro 
barí cafum ex nobili inftantia, non accepta folennita 
tec iu í l i :&vide quod ibi notant Bartol.&Guil.in.1.2. 
§. quod dicimus. ft. fi quis cautié 8c inallegat.L fi quis* 
No ta meidenter cafum mirabilem prohis qui c lmt 
fuam pecuniam mercatoribusad par temlucn&dam 
ni iquodfi mercatoresdicant fefuftinuiíTe damnum 
furtij vel rapinae, incendij, aut fimilium: queid merca 
tor debet de hoc faceré hdem infra annum : alias non 
aud i tu r .&c .Demate r i ahu ius . l . v ideF lo r i . p l cné in.L 
inlege Aquil . í f .ad. l .Aquil .^[Et circahanc materi.mi 

K 4 not/ 
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no 
non 

.quodlicct a l iquid¡cunt ,quod tefl:csreccpti,partc 

.ncitata^icanontaciatplenamprobationem, ta* 
ciunt prxfumpt i o n c m . v ü . i es hxredicanas.L. de en 
mi.expi.hxre.tamcn ventas efl: quod etiam ad íenteu 
tiamiuterlocutoriam ferendam nonrcqumtur par
tís citacio : nifi ha- -

Í| Ley (¡uinze^tte pUzos $m Mtr 
úque es ncehiio d<n prueu áefu in 
tención* 

Líber fccunclLisTitu.VIH. 
ItíñOÁtt diíio .c . incaufis i circa f i . fcdlioc rclii iquitur 
iudicis rniniltcricKVt in.c.dc caiilis;cxira de ol fi .dele. 
& Ín.^{paciui»í34.3.vb8 plcnc per Ardi id ia , ta rofa, 
(ScperDi.vbifupra. 

LA parte que vuicre ha 
aduzir alguas ceftimo 
nias fobre fu pleyco,ctl 

Alcaide tres plazosa 3 ter
cer en ter dia^: íi las tefti-
monias fueren eneliugar: 
c íi mas teftímonias quifie 
re dar3e pidere mas plazo, 
iureque no puede c auer 
aquellas que quiere adu
zir en aquellos plazos: ni 

beat v i m dif f in i t i -
uc : vel contineat 
al iquiddari , veltie-
ri-.velnifi ex eapars 
k d a t u r : v t conc lu -
dit Bar.in.l.nec quic 
quam.ff.de offi .pro 
confu. 6c A n t ó n . & 
Abb . i n . capit. audi-
tis : d e p r o c u r a t . & 
Bart.in.l.nam ita d i -
uus.ff.de adop.& i n 
L i denuncian, ff. 
deven.infpi. 

I t em no. quod l i -
c é t t e í l i s n ó debeat 
admi t t i , fi tamen 
admittatur, ócpars 
aduer ía confentit t ad t éve l exprefseiquia nUiil protc 
ftatur contra telf em: valet di£lum eius; v t B a i d . in . l . 
certi conditio.if.fi cer.pe. 
C A r l r í i r i o ^'oncuerc'acon cftaleylaley.33.dela 

i CIO. tercerapafticia^ituio.j^jjecjifpQne 
mascopiofamentequeefta \Acyfegunda, etercera 
délas ordenanzasreales:libro.3.titulo. 1 i .pone el ter 
cero que fe ha de dar al que tiene las prouan cas fuera 
delreynore para prouar las conditiones.Vey la ley.8. 
de las leyes nueuas de M a d r i d : que pone el termino 
para prouar la declinatoria que es.p.dias, y el mifmo 
termino da para prouar el cafo de cortee vevla dicha 
ley que pone otros. 

LA partetres plazos. 1. tres produftiones fub vna 
düa t ione litis pra'paratona ad probandum ; ve 
hocno.Inno. in capitán caufísiextra.eo.titulo.cir 

cafi.&SpecuLeo.ti.^.qiialiter.ver.volenscrgo.cuius 
pracficam.l.iftaapprobat5«ScÍLid¡ci)vfusconíUctus:Ii-
cet.l.partitae dicat quod non í imul: fedfuccefsiue iíf i 
t e rmmi debeant dan: vt. 3.parti.eo.titulo.l. 3 4. & vide 
c le .probat io .7 .&.8 .quae í l io .per to tum. Et circahoc 
c í l n o t a n d a d o a r m a B a I . i n , l . i . l f . i i qu i scau t i . quod 
quandoalicuiafsignaturdilatioad probandum fecü 

c € Iureque no pucdc.Hxc eíl folcnnitaslcgalis, q u » 
miure inuenitureje 

. r 1 j - t prcUa a d q u a r t á d i -apnfoloquedixeronlos P ^ . 
queaduxo pnmero,c que vtlll a.ua # de ^ 
por otra rebueka no lo fa 
zc:el Alcalde de 1c el quar 
toplazo, ^eno mas : e fi 
las ceftimonias no fueren 
en la tierra, diga el lugar 
o fon fcgú q el cree: e fi las 
quifiere aduzir el alcalde 
dele plazo guifado fegü el 
lugano fuere aquello adu 
gae e íi dixiere que las no-
quiere,o ñolas puede adu 
zir,elalcalde embie íucar 

^.quiavero. vt ex
tra cod.titulo.capit, 
vltra te r t iam, quas 
quidem non debet 
concedi,íi fufficicns 
tel t iü produftio f i t 
f ad la rv tmcap . í ign í 
ficauerunt:cxtra.eo 
d e m t i . & g l o ü . i n a l 
le. ca. vltra tertiam. 
nec etiam poñte l l iü . 
publ icat ionem:vbi 
efl: conGluíura,<Scra 
nunciatura in caufa 
t t iam l i parsnon d i -

dicitteftificata:vt in.c.veniflent.co.ti.l. cea. A z o . te-
net có t ra r ium:& doftorcs alij i n alie.auc.de tefti.^.c^a 
vero.&.$.i!lud.quod dic vt no.Spccu.eo.ti.$.fatis v t i i i 
tcr.^.c |uid íi publicate.&.$.fi.ver. quidfi renuncian» 
& c . & vicie quod no.infra.e.titulcl.defpues. 

d ^] Quarto plazo.Et nó.tp quarta dilatio p o t e í l , & de 
bet darijfi petatur cura iuris íblennitatc v t hicietiá v f 
que ad publicationem at te l la t ionü.vt l i . í ty l l i .1. 18 r. 
5[ Circaquod n o . quod etiam p o l i quartam dilatio-
nem: & etiam p o í l tenniaumad exammandam te-
ftes arsignatuii¡,poffunt teft es examinari; fi non ple-
né eosiudex examinauit. vtd.fí c|uis ex argentaras. §2 
fí.ff.de eden.Nam minus plcnéfadtum non videturfa 
ftum.Vndedicmitdoc.vt i b i r e f e r tBa l .quod í ipe r i i i 
terrogatorium rationabileiudex no plene examina-
uit tell^SjVel eos non interrogauit de caufis feientix: 
c juodi terütófunt examinandi. A d hocfacitcjuodnq. 
in auft.de tefl:i .$.quiavero:fupiaalle.ocdetcíli .l . pro 
d u f t i . & d e q u i e í f ioni . l . repetí . í e c u n d u m G u i l . Et ex: 
hoc uo.fecundum Bal.vbi íupra in difta.l.íi quís exar 
s;entarij's.$.fí.quod fi teftis probat nialeficmm, 5cn5 
tuitinterrogat9 de criminCjaiusde tempore debet i té
rate cxamman:cuui íit de í u b í l a n t i a probationis . Et 

de appella.capiticepc. 
b "Ü Detercer en tercer dia.SimulintclIigo.vt fupra ¿ i 

xuttno.cp cum il le mris terminus afsignatus l i t cum 
homimsmimlreno,potentex caufa breman vel pro 
longamvt picne no.pcr Di.in.c.indultum;extra de re 
gu.mr.l.b . 6 . iicct legis terminus ad probandum nif i 
ex magna & cmdcnti caufa non licet tranfeendirvt i n 
aucUic tefti.^.qma vcro.&.ff.de cden.l.í] quis Et no. 

pcrUKCjquoUpl 
l igeati r imatioae ,noi i mucniuntur.de acqui.pof.Lpc 
regre .quodi terató funt recipicndimon iterato : alias 
non oblluate h p í u termim per i l lam.l . ar.íf. de verb. 
obliga.l.omn¡no.(?c quod ao .Specu.cü .ti .^.fatis vtili-
tcr.ver.pe.quod t e ñ e mend. 

c cí lasaduga. E f l tñ notádC^q) fipars noíat hfcte-
l les vitra mare,vel in lóginijs pactibus maliciofa cau
la l itcm diífcrcdo;( |) m t l c x p ü t c u c o g e r é v t depoaat 

pccuóiwai 

I 
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De las teílimonias y de las ptueuas. Fol.7f 
" protcftibusinUCíiiciitlo:ftamlo,v?c rcdeüclo* 

p i f ^ i j g í t u r a d poená extraordinarifi,!! inuétüfue 
• 2Sioof¿<iilation€ pfitiflciqátctt notádum: vt no. 

rít 11,3 c ílatutú.cxtra de refcripdib.6.glo.pcí&: no.in 
^l0Cndcdi la .&i»Spe-t i ,^e ,exccF^al"cvi t^^ , í l1^ 

ta al otro alcalde a del lu
gano fon las que las reciba 
aísi como mandalaleyb. 

^ficontraexcipie 
fem-.&intitu.dein-
ftcu.cdi.í.vidédum 
reftat qualiter m-
ftrumenta ¿xhibea 
tur.ver.veruntame. 
C i t é no. quedante 
hocdebetpartdila-
tionempctens pro
b a r í a n teftes,quos 
vltramare nomina^ 
erat in loco tépore 
q u o f a a ü d i d t u r c ó 
tiffilIe:vtforónouo 
l í ó . q u a ñ n c i p i t q l -
ouier délas partes* 
IsJecdebettalisquar 
ta dilatio excederé 
t é rminos legis. i , ^ 
coForo nouo qux 
incipit, Quandoel 
demandador. 
^ G f a cui9 no, inci-
déter ,.9isc|ui petit 
f ibi dilationem da-
Td9nonp6teaj[Ibida 
ta?renunciare dila-
t ioni in preiudiciii 
aduerfari) : quia cu 

ffileyiiezy feys qunnio puede dU 
gimo iezir contrx los teftigos, e que 
pkzos deuedüerpurdelloi 

SI alguno quifiére Con-
cradezir las teftimo-
nias que adtizen con

tra el en algún pley to,lue-
gocqueIas ceftimortias fe 
abrieren^digalo: e fiel al
calde del plazo, el que vi
niere guiíadopara dezirlo 
que quifiére contraellas:y 
defpucs que cótradixerc, 
^ le el Alcalde tres plazos, 
de tercer en tercer dia, pa
ra prouar lo que contradi 
xerefilas teftimonias fue
ren en la tierra e: e fi mas 
plazo quifiére, de le el 

propter squalitate 
íeruandam dilatio íitdatajCÍl coisbenefício legis.Iam 
i í lod beiieficiü non eft in aduerfarij p tá te :quia in iurc 
padvnus alterinó pótpraeiudicare.Ui.poft mor té .$ . 
t i .Cde cotra.tabu.íecus in iure q á v e n i t in confeque 
tiamj&non paritcr.vt.ff.de mino.l . f i iudex circüuéti . 
De hoc no.p Cy.Cdc tepo.in inte . ref t i . l .petéde.Có-
cludo trgolecundüBal. in. l . f iarrogator. íF.adoptio. íp 
ex quo Í U S ¿iluionis eíl aduerfario meo q u x l i t ú ei re 
nuciarenon poíTuminciuspraEiudiciü.ar.íT.v^quifqj 
iuris.i.3.111 p r in .nóobr tacdcexcufa . tu . l . amic i f s imos : ' 
quia ib icra tquaeí i tum ius in priuilegiuin renuncian \ 
tis:non racioae xqualitatis feruande,vt no.Bal.vbi.s. | 

a ^Mouoalca idc .v idc quodfcapiis.c.ti . l . io. 
b ^ í ^ l ey . í up ra . c . t i t d . n . 

^Addicio (̂:'ucucrc'a concftaty) ^ lcy diez 
~ " * y feys delasleyesnucuas, í|ue ios 
ivcyesnuel l rosfcnorcsf iz íeron en M a d r i d : la qual 
manda.quela parce que quifiére tachar los tefiigos,q 
lea obligado alos tachar defpues de íey?s días de la pu-
Wicacio^ notificada ala parte:y pallado el dicho ter
mino , qae no puccja. y ^uepara prouar las tachas fe 

amcytaddcl tennmoque fe dio para el negocio 
^nnciPaI>y ^as i io lc pueda dar:y que para c l U tenni 
^ « o . y a f e l ^ t u c i o n : 

cCTalgnnoI i iegOiMox,vc l incc) t inén t iv fq ; adqüe in 
^ tc rn i inñince l l iga t iu- .v ideqdno.g l . iScdoc . ia .c . po 
tui t:extradeloc3 .&id. l iecacl ieí l iüdf .dc verb.fig.fed 
hic non eft illc terniinus,fed ftatim cü l l t pübl ica t io : 
debet par3proteílaridicerec5trapcrfonas ,&:di¿latc 

i l iú: Scpetere copiá 
^ I . , ^ * < L ^ t? r 1 • a t te f la t ionüi P í ec 
qnarto. blienlatierta no a n> 
2 , n ^ ' F v - ñ * ?^ t n non elt ueceiia-
tueren las teftimonias,el rm,immoiudexdc-. 
Alcaldcembie lasprcgun b c t p a r t i b n e r m i n á 
ta? i afsí como manda lá afsignare.S.dierum 
ley. E fiel otra parte;qtii- duntaxat , lipartes 
1;^^«^z*r„J~^t ^n. ' w ve l in td iccre inper-
lierecotradezireítas prue r « 1. J fc f,.-

t í onaSjVid i t tace l t iu : 
uas que dixeron contra v t m o r d m a t i o n e r c 
las fu y as : puédalo hazer: gis l o . in Briuiefcaj 
y aya fus plazos para pro- 1-pof qnanto por 
uar: afsi como fobredi- maliciaiEcperillam 
choes. E ninguna délas ^ P ^ ^ n ó f e r . 

0 , i i uatur in toro cmilu 
partes no pueda aduZir quodaíTerictext . in 
mas prueuast íobre efta cap.prcfentimmex-
razón : e fi el plazo que tra.e.ti.f.q* ante pu
diere el Alcalde a qual- hiicationem fít ne-
quierdclas partes,en que ce^arillni Prarm't" 

„ ^ k i - proteftationem v a 
contradiea: no contradi- } * 

*? icntis teites confra 
xere,el alcalde juzgue por dicere. Nec etú cft 
aquellas teftimonias, e no nece í l a r iumiuramé 
de mas plazo para contra- t u m poft publicas 
dezir,fi no moftrare efeu* t ioncm . d e c ^ o i b i : 
ía derecha porque no vi. ,licirexr t ^ é p o t e f t , 

1* i 1 , cuiulpicatur de ma 
no contradezirelprimero llda p^tis iuramen 
plazo» t u m , de malitia ab 

ca quotienfeunque 
viderit expedireárccipcre;licct ad hoc non tenetur ds 
neccfsitate:vt.s.de juramento caiü.c. inappellationis 
cá.infi.li.ó.de excep.c^paftoralis. de excep. vl t rater-
t iam.Cdef ideinr t rumcnd.f í^o.q .v .c . iudicantemaa 
foro t ñ ccclcriaílicoferuatur q? dici t in di¿ lo ,c jpñt iü . 

d «IfSe abricren.No.ad hoc,q> áxíia teftiü non publica
ra non valent:qct verú eíl perempta inf tá t ia : fecus íi 
faccrent t ranf i tüadfucceí rorc jvcladiudice appella-
t ionis^Dehocnotatin. l^.fF.dehisqux infraü.crcdü 
I t é glo.hproiata.C.defen.om.iu.innuitexprefre , cp 
omit íap,ubl icat ionetef t iü , fentent iano valct i p f o i u -
re:fed certe teftesfunt publiciiuris:vt notat Inno . in 
c c ü clamonde tefti .&uleo cü ferat fententiam iudex 
caufa cognita:valet fecundú Bu t r i . fi eft appellatü^ 
polTunt publicariin cauía appeliationis.C.detepo.ap 
pel.Lper hanc.hoc no.Bal.in difta.l.prolatam. ¿c vide 
cii-cahaiic.l.foi-oiuz.li.2.tit.4.l.8.6c.l.2 3. 

c ir Si en la tierra no fueré.lcrua c] d dix'id.proxima, 
f ^¡Mas prueuas.dk hoc negoem diutius ̂ ptelari co t in -

gat:vti.c.licét .2 .extra áteíli.Cui'gl.incellecl:9 cócor . 
cúhac. l . Ide e t i á l i f u i t t a í t a r e p r o b a t i o p in f t rumétü 
qjcót ra i l ludi terü p d u e á t r e p r o b a t o r i j teftcs.-vtloá. 
^.n.plcnei .d.c.lic ct. A n p dúos tettes pofsüt cétíi re 
^ b a r u v i d c l o . A u . í í c Auto . i .c .cu in tua:exira d t e l i i . 

k y Add i t i o . 

http://paritcr.vt.ff.de


Líber íccunclus. 
. i j * C C o n c u m t a c ó c n a l c y l a l c y . J ^ l a 

^ AddltlO. t;rcera partiaa.titu.16.aelos telbgos. 
Eveyláky-rigaícmeWüB declara como han de ) u . 
rar los temgos .vcomo han de ferpreguntados: y 
de eft e articulo final vey cinco leyes l íguicntes. 

S I aquel, q pu
fo el Alcalde. ^[Le>.i/.como pueden ferrecebi* 
Nota quod l i - ¿os los tefligos,iun ([ue U otu par» 

c é t i n termino iuris, teejleabfente. 
ille quihabet termi-

ponant ,& probent, c l alcalde a, las ad uxcre i y 
nec fufficit q u ó d iu AQüe\ contra k quien las a-
r e n t / i n ó deponá t : d u z viniere, niembia 
r ^ S ^ rcelalcaldenodcxedcrc 
i u m i u r a m é t u m n5 cebir c las prucuas aísico-
oftendit quidditaté mo fi eíluuieíTe delante: e 
t e f t imoni j .v tno . ln yala,filas teftimonias no 
nocc.in cap.pia.de pudiere defechar poralgu 
cxcep .h .ó.vtrefert 4 r - ^ ^ ^ ^ Z L 
Balclfuper rubrica. na razon' arsicomo man-
C f i e x f o l f i s i n í t r u . da la Ley. 
tamen quádo termi 
ñ u s datur á iudicejVthic.Cupplet iudex fa£lü fuú;vn-
de dcpofi tú trahit retro:vt no.in cle.vnica.doffi.dele. 

b •¡[Contra q u i c n . V n ü t ñ n o . q p quotiens aliquacaufa 
agitur c ü a l i q u o . C u i u s e u e n t u s m i h i praeiudicare po 
telljpoíTum ego probationes i ndúce t e : etiam inuito 
co cum quopnncipaliter negocium agi tur .v t . l . p r in 
cipalitcr.C.aelibe.cau.&.ibiBald.<5c adde quod not . 
ff.de inoffi.terta.l.fi.fufpeéta.in princip.ex quo n o . ^ 
ctiá inuito aliquoprodertveritasab alio inderefté de 
monfirata.Ex quo infertur fecundum Bal.ibi pater 
poteft reuocare confefsionem quamfecit fílius fuper 
de l i f toprobandoc5t ra r iü :v tno . in . I .2 .$ . í i arbiter.fF. 
Í Iexnoxa .cau .aga . Idempote f l : dominus pro feruo: 
¿ k a b b a s p r o monacho.vt.l.z.C.deaccufa. 

c • f fNodexede receb i r . v t in . c . i nno íeDi iKex t ra eo.ti. 
¿kvide Bar.in auc.qui femei.C.quó,5c q ñ iu.8c.3.part. 
co.ti.l.2 3 .^ [Anproducens inf i ruméta in termino ad 
probádüjdebea t citare aduerfariü: & alia circa hoc:vi 
deperBal . in. l . f i .C.quiadbo.pofref .po.«f[Vlt im ono . 
circahanc.Lcp va l e td i aü t e f t i snonc i t a t i . - dü t amé fit 
alias idone9: vt no.fF. jde his qui .vt indig.l.poft legatü. 
$.his vero;Sc quod verü cfl:dmn tñ iu re t partibus pr^ 
íentib?:vel altera abfente foléniter inquilita:c|ma nul -
lo iure cauetur,q, citatio teftis ht de íubf tan t ia ; & eo 
ipfoq)iudexdefert e i iu ramentü :v ide tur e ü m o n e r c 
fuper ventate dicenda.-quac monit io v im citationis ha 
b e t i v t n o . C . q u ó A q ñ m d e x . l . c e f r d n t e . v t r e f e r t Bal. 
in.lib.feu.ti. q fui tpna caufa bñ .ami t .c .por rof i d ñ o . 
<5c dic de hoc.vtipfc Bald.plené no.in.l.presbyteri.C. 
de cpif.&: cle.Sc adde qdfcripfi fupra eo. t i l l a parte, 
f Additio Concuercla ^ l e y t i e y n t a y quatro de 

J ^ ' ^tercerapart ida.Titulo diez yfeys q 
dizc q (i los telligos ni fon publicados.ni eltercero de 
laprouai^a es paliado,puede lo parte traer mas tcft i -

T i t u , V l l I . 
goáeiÜb quediga que no quicr traer mas tcfligos.-pc. 
ro fi la publicación e í lafceha^io puede traer mas te, 
fti<ros de los tenidos:y In ley. ap.del dicho ti tulo pone, 
qu^ en grado de appellacion ante clfupcrior fe puede 
traer telligosjfccha la publicacion,faziendo cierta fo 

lennidad. Conciler-
muy.18.como iefpucs iefecUpu «=6 «fta ley lalcy 
l a c i o n i e ^ o s n o f e p ^ 

^ 5 ^ ' j l A - í A 1 - V e y l a l e y V t i 

DEfpuesdélosdichosdc tulodelos juyzios 
las teftimonias fueren délas ordenabas rea 

abiertos 9 ante el alcalde^ les.libro tercero. 
qualquierpleyto,quier a- 01 Í ^ E í p u e s , f u e r e n ^ i i ' j ¡ L - *^/abiertos.Hocin auelauc las aduxiercj no ... ^ r v'.111 
I r ^ - H . ^ * ^ ¿s telligoverum,firitc 
pueda mas teítimonias a- ^reaeteftesfucrut 
duzir íbbrc aquella raZon: recepti:&: eoru atte 
ca pues que fupiefle q dize ftationes fuerüt pu 
las teftimonias, c no cum- blicata: coram iudi. 
plieírcn alo q el qmfieíTe, cec6petente,5cpar 
r . . L i . 1 . te íc ientct vel cita-
podríaaperce ^ r otras te- ta5& corttumaciter 
ílimomas q dixcíien lo q abfenter&hxcpra-
las otras menguauan. a icatradi turpSpc, 

co.ti.$.fatis vtiliter. 
ver. i .&.ff.de mino.l . in caufe. $. i . &.fF.ad.L l u l i ^ . de 
adul.l.íí poft ulauer it.$.de.q.5c in cle.de teíi i .eod.t i . & 
plene per Ioan .&Anto . in .c . f ra te rn i ta t i s .eo . t í t .&fo 
ro nouo.l. i /.quae incipit. Por tirar, quia fi teftes non 
publicantur tempore debito^el per noiudicem, vel 
parte non citata non didici; tamert teftificatishoe nó 
impedit p r o d u a i o n é t e f t i ü . I d é fi aliqui teftes depo-» 
fuilFcnt fuper articulo non inc lufo :v tno . in .ccücám: 
extra.£o.ti . in.fí ,vlt i .gIo,perIoá .(Scper e ü i n d iao , c 
fraternicatis.&iu alie.cle.teftibus.ÓcIoan.in.c. conflí 
tutis. 2.extra.eo.ti.vbi teiictjg)!! inuita parte, vFigno 
rante,fiatpublicatio:poterit pars,f iabíl : ineatá l ea io 
netel1:ificacorum,teftesproducere:non enira dicitur 
per cunaatus diaa teftiu qui inci pit legereifed no po 
tu i tv fq ; infinenilegere,quia forte notarius abftulit 
feripturá de manibus cius:vt notatBaUn.l.inciuile.ff. 
de legibus.Item quod hic dicitur eft verü fuper ciufdc 
articulisjvcl direao contrariis:vt in diao.ciraternita 
tis:&: in diaa cle.teftibus.quod dic v t ibiper glo.3.8c 
per loá .de Imola plenius no.^fl tem hoc verum fedm 
Iacob.de Bel.in l ib .2 . feu.ti t .quidfit¡nuefti tura.cap.íi 
enim dño.Si teftes aliquid depofuerunt,iecus fi nihilí 
v t quia dixerunt fe n e l a i e ^ e l f e n ó recordad: & hoc 
per illú tex.diai .c.f i enim d ñ o . q á fi eft verii,eft no-di 
g n ü m o n placet Bal.ibi d i a ü Iaco.de Bel.de iure cano 
meo: quia ieque p ó t t imen fubornatio:vtinalle.clc. 
nifi t e f tesprodua i fe ié tesver i t a té fe fub t raxerü tprc 
cibus,ocUo,vel timore,vel pretio:quiatucputatBald. 
in caufa appellatióis eos pofie produci:li alij in prima 
caufa ^ d u a i n i h i l depofuerút , vel fe dixerut nefeire, 
vel nó recordar iur .d iaael í a.' prediai.c.fi enim donú-
norfed fi aliquid dcpofueruntjiio putat Bal.alios reci-
piedos nifi beneficio reí l i . ininte.ar .ff .adTrebcl . l . f^ 
uo muito.^.fi p i (;tor.6c idc vbicüqj teftes fuerñt male 

exami-
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De las teílimonias y de las prucuas. 
exanlinati:̂ i ibi cü ¿ohxivcvus ntalcexaminfitiíiína 
^imeíi eft iunfpcntus.-qro doVfp&detat dolo plutn 
ptorubornationis^tno.C'uiJ . ír .decdcn.vduti&ibi 
L r C>Kay.&per nlros aoc.vt rcFcrt Jial.in.d.c.li cm 
^ñoM^iihuldiat: k i l l i t qn Índex ̂ c c d i t p via iaa 

poteñ iudex re p«WiC:ÍCÍ0„ ie teü.ig0$ j ̂  ^ ^ 
fpícerenouostcíks aujmfc imcdcprcfmarcfcvm* 

Fol.78 

Aguer que manda 
laley a, que ningu
no no pueda adu-

f e n f a m : ^ ^ ' " ? 1 1 
blicit ío impeditte-
ÍHmn produftione: 
qus f i t a parte,non 
q u x f i t abinquifito 
re:vtnotatXnno.in 
ccú damorxx t radeü i . v t refertBalin.I.fi.jT.cleferijs. 
quodteneméti .5[I té .fol l i t inminore, qu ipo t r e f t i t u i 
ad probandü per teítespofl: didicita tdtificata: cú re-
í l i tu i tpof t aduerílis dolü p fumptü de futuro: vt.íF.de 
fn ino . l . aux i lm.&hoc^a .bñ f idü re í l i t u t ió i sexdud i t 
dol ip íunipt iohe : f m Gui l .v t refert Bal.í.í.vbi exigi t . 
^ibio-l.deedé.adhocfadt.fi.r.clemino.l.rninor.2o. 'an. 
-¿klnno. in.c.auditiside ^ c u A Spe.ti.de reft. in inte, 
^ . f i - .^ .^df i in cá rainohs.de n o . o p e . n ü d . l . 1 aduer* 
íus .&íbidoc. í té fallit q ñ pars cófentit alios teíles.pro 
^duci:vt no.Hoíl j . ío.An.He.&: Ant.in.d.c.fraternita-
t i s . & a d d e ^ n o t á t P a u . & P e . & D ñ i c u s i n a l l . d e . t e f t i 
fcustq? etiáíi difta teíliü no funt publicata, pars t ñ ha 
fcuit copia depofitionñ5& teílificata didicit,n6 admit 
tetur vltvatcüfit eadé ro quo adper icu lü fubornatio 
iiis:vt no.in.c.c5flit«t9;extra.e.ti.Ité fallit in ca cr imi 
nalhin quapñ t t eñcs in te r rogar i : e t i á pi íbl icat ísat t?-
ftationib^fi noreddCit caufamfuidi£\i:vt.3.par.eo.ti . 
.5 .fatis vtüiter.^.ke no.cü feq.^ Eft t ñ notádüjq» Bald. 
in. l .amplieré.C.deappe.dici t jqj l icétde. teíf ibus^er-
lact inforo canonico;tñ r c m e d m i l l c , q u i no p ó t 
jpduccre tefíes fup didicitis tefíiíi catis:noí a teftiü det 
ludici.Sc abfcntct le3& tüc iudex in quo no timet fu 
bornatio, recipiat didos teñes ex officio fuo:aciura-
T-ficta,& depoíitiócs, & valcbit eorú teílimoniü:q> eí l 
B í í r ab i l cd idú .Scd incaurapr indpa l i iudexnópo í re t 
c X í ü o m e r o o f l í f i o n o i n t é t a t o faceré h m ó i i n t e r r o -
gati5es:vt no.íKdepac.l.fi vn9.$.paft9.& ibi gl .vtBaí . 
Jn.d.l. ampliore.^[Addc, q) fi times de tefte,^ in iudi* 
ció ^ d u é t u s variabit: o í lcdc ci í t e r roga to r iü c ó r a t e 
í a b 9 ^ fi extra iudiciü vn ú dicat, í iudicio v er o aliud, 
wbi jc í t fepiculofa inpacos . f f .dcfa l f i s .vbino.Bar .& 
•«- ^^Anch. ina l i .de . te f t ib9 .^ I tcno.qj cü teftesiam 
*ecepti iten, ex cafupmií lb per iudice in t e r rogá t , de 

ct p<-reieprimas a t td í a t iones tv t illas Icgát ad remo 
« « « i veritate:vt in . l . cu exhibuiíTcm. C d c pubtica.& 
ti°'ni-cu cám:ex t ra . co . t i . ^ d i cóííliü A n t jn .c .cü i n 
d f e X t r 3 " e * t ' * ^ l t ¿ n o ' q ' p a r s n o r e n ú c i a u i t , n e c e ó 

« ^,nectc(liru-ala d¡dicit;ctiá publicatis a t te f lá t io-

J^ 'P^ tc f tes T)duccre:vt.s.ciixi:&:tenet Spec.co. 
$ ™ s v ^ t e r . ^ . q u i d fi publicare f u u í . ^ A n ante 11 

peidatur a t t e í bu ioncs jpo í ' i t t c l l c s i t c rú^pdud .no t . 
^)cc: ,n-d.í .^. i i .& vide circa hanc.l .dií l in. notabilem 
"lenrMn aiieg. c. fraternitatis. 1. d i í l ina .«g l t cm,an íi 

oponatur de nouo 
aliqua defeníio,vel 
exceptiode n o u o p 
u e n i e n s , n ó potent 
p robad , niíi per i n -

íit folücóclufum in caufijS: n ó rcnñciatü, vcl ecótra , 
polfunt teíles produci.-vidcibj A n t . q . í i . ^ j Q u x d i c a -
tu rnouacapi tu la ,vc lnouia r t í c ;u i i ,no ta Spe.m.d.^.fa 
t i sv t i l i t e r .ve r . i l ludau tcno tádú i& Ant. in.d.cfracer 
mLatis.Et circahancpublicationem n o t . q u ó d l l pof t 

te í l iü publicatione 
zir teftimonias ningunas 
defpvjes qlos dichos.fuere 
abiertos^, d é l a s c]ucante 
ciieren. pe ro bien manda-
moS5que ricariascalgunas í l n i m c t u m ,velper 
tuuicrcn que fagan proa p a ñ i s cófefsionem: 
lu pleyto3q las puede adu^ vtforonouo.d .9.l . i . 

r ; 1 r - & ílylo . l . i io.^" A n 
autem eíl credendü 

t e f t i e x a m i n a t o ^ u i d i c i t ^ f e n u n q d i j a í r c q u o d n o t a -
r iusfcr ip í i t :v idelac .á A rc.inJ.tabulan?.fF.dc te í l a . & 
Spec.ti.de tefte,$. 1 .ver. fed pone ecce.&Cy.C.dc fal. 
l.íi quisdecurio. 8c eíl CjUXÍliodñicalisBarihdiomari 
BriXieñ.qua? i n c i p k . C ü tabdlio. & p o í l m u l t a arguia 
méíaipfecocludi í : ,q) í l í ;b i tdid:o tabdlicnis,fifí t bo-
nxd-ame^vt.c .adaudiétiátdepfcvip.niílteíles proba-
rét fedixiffe cotrariü,vt. 'c .per tuas: de códi .appo .Ná 
c ó t r a q u o d l i b e t inf t rúmt-madmit t i tur ^ b a t i o inxoT 
tra rw.y:t.,c. 3. de^ba . jScJ . cup rec ibus .C .dcp roba .n i í i ^ 
in in UHictfino piabi¿ ce cófedo.vt .C.arbi . tu . l .veteris . 
v d in cafu tutele vetcns:vd in aliocafu fpeciali:vtibi, 
^ [ V l t i m o no.cp f cn tc t i a la ta ,oan í ra te f t iüpub l icado 
n e , n o n e í l i p f o iurenullarnecpropter hoc iudic ium 
reddit nulliulicet gl.fcntiat cótrar iü i n . l . prola tá . Ná 
ctiálirie vllis te í l ibus fentetia lata eíl aliqua: Scmaxi-
me abfolutoria.fF.fami.harrcif.I.cñ putaré.ff .de códi . 
indebi.l.íi u ó forté.^.har^edü.in.Srglof.&efí cocluí io 
Ba ld . in l i . f eu .c . f ide inue í l i tu ra ima d ñ i u m & v a f a , 
¿ : c ^ . 1 .circa medium;(Sc dixi.s.eo.ti.l. 1 é. 

A 1 1 • • Cócuerda có eíl a ley,1a ley.ó.tí tulo de las 
•* prucuas, e tefi igos.l i . 3 .de lasordenáfas 
reales. Concuerda la ley vna, t i tu lo de los juyzios de 
las dichas o r d é n a n o s reales.l'b^.cjuc pone todala or 
den de los juyzios que ha de tener los Alcaldes, c jue 
zes:eí laslcyes ay no han lugar por vnaley quclos re 
yes nuc ín os feñores fízicronenla villa de M a d r i d , 
quees la lcy.2a.que manda que a l t i épo queclador 
puíiere fu nianda,féa obligado de prefentar fus eferi-
p t ú r a s , y quedcfpucs no las pueda prefentar, ni les 
í eanrcccbic las , í i i luo) i i randoquedenueuo vinieron 
a fú notkia, e concuerda la 1 ey primera de la dicha co-
pilacion.E Ía mifma regla eflacnd reo que fe ha de de 
fenderpore íc r ip tu ras quelashan de prefentar al t ié« 
po que pone las exceptiones: y en quantoalreo con 
cuerda la ley. 8.de la dicha copilacion. 

MAgucr, la ley.Sciiicetjfupra p r ó x i m a , & i u r a ibi 
demin concor.alleg. 

«¡¡Abiertos J d fueiüt d'didta tcílificata:vf renúc ia tu 
* jn cá:vt dixi.s.l.;pxima.¿k no.i.c.intimauit.cxtra.c.tí. 

C Q u ¿ f» cartas. £t hoc ideo, ga in in í l rumct i s n o n t i -
' m c t i i r f o b o r n a t i o j f i c u t i n t c í t i b u s : d e h o c e í l t e x t . c ü 

glo.in.c.cü diledus;cxtra dt fi.iníl tu. luc t alio rcfpc-
áufaciIiuscorrüpiturj&falfaturinUrumctüt^tcnes, 

^uia 
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guntcr mil C I Í I « J - - j ^ , • o t C 

cü cft c S f e a ü a publica pcrfona I c g a l i ^ b o n « fam^. 
v t tcncnt doft .fignanter A n t o . i n diao.c. cu dileftus: 
q u i a t ú c t a l c inf t ru 
m é t u m ctiam poft e prouarpor ellas fafta 
publicationcm ptac ^uc ^ las raZ0nesa aca-

badas-.yíidcfpucsq las ra-
zones fuere acabadas*5 car 
tasalgúasquifierc aduzir, 
no pueda. 

í e n t a t u m facit pie 
namfidem. 

a ^[Las razones aca
badas^ fie vfq,- ad 
calculüfenté t ix : v t 
h ic :v ta l le .cap .cúm 
dilcftus.&c hoc ve-
rü,nifi fit terminus 
periudicem afsigna a dezirfus dichos, 
tus ad producenda 
inftruracnta,&fuc-
ri t lapfus; vtordina 
t io deBriui.regis l o . 
i .quatincipit . Por 
q u á t o p o r malicia. 
&Spe. t i t .dcladi la . 
j T i .vcr.quid fi dat*. 
& clc.ír pe.de verb. 

í ( íg.vcrfi .cofaluo.ia 
» glo.patctcrgo cum 

f glo.fe.&glo.vbier-
go.6c.3.parti.ti.2 2. 
l . p . & t i t u . 11. l . fabidacofacs.Ethocct iací l vcrumijni 
l i i n cafibusin quibusfentetiaretrafturper inftrume 
ta de nouoreperta:qui no.in.l.fub fpecie.C.dc reiudi. 
Se no.infra eo.lib.j.ticu. 14.1,1.8c no.glo. & B a r t . i n . I . 
imperatores. fF.de reiudi, 

h ^[Acabadas.i .donecí]trenüciatG,5cc5clufum allega 
tionibus,<Sc ornnibus^pbationibus-.vt in .c .paí loral is : 
extra de caufa.pof.Sc propric.&de procu.c. auditis. 
CAdditio l í ^ o n c u e r d a c o n e f t a ley la l ey . / . t i t u -

J ' lo délas prucuas ,ytef l igos . l ib .3 .¿¡po
ne las palabrasdefta ley .Cocuerda con ertaleyjlaley 
37.delaterccrapartfda.tit.i6.que declaraefta l e y , y 
pone ciertoscaros,en los quales el alcalde es obligado 
ayracafadel t cü igo . 

c f- .̂ Vicn,de acculacion.Notanda eíl ifta.l. q) íiue in 
^ 1 caufa criminali,fiue in ciuili ind i t l in^e cópellun 

tur tcf te^ferrcteí l imoniü cora iudice: perejuá 
I.foluutur dubia^&bpiniones.InnoA I o . A n . & H c n . 
& Anto.in.c. 1 .ác.c.deliftorüiíie teí l i .cogé. &:hoc in 
foro rcculari:in foro vero ccclefiaíHco fematur dift in 
a i o q u x i b i p o i m u r p c r t c x . & g l o . & d o f t . i a m d í a o s . 

¿ %Quc vayan dezir.Scnifí teílis citetur fi fponte tefti 
ficcturfeingcrendojanfitindignusj&fufpcaus^idc 
Bal.in.l.alia caufa circa fi.C.de'his qui.vt indi"-. 

« 1í Qi»e «o quicran.maxime iudex debet hoctacere,!! 
gra t ia jodio^elfauorete í lcs fe fub t rahan tá teí t i rno-
nio perhibendo:vt in diao.c.dilcaorum. 

f ^ lLesfal lare .Permuiae. f . indi t ionem:ar . í f . f iquis ius 
di.nonob.I.vnica.&: captispignoribus. vt.l.curct.íT. 
de tc.Qi.6c.!.iudices.C.defideinflru.adinftar tu toru in 

Libcrfccunclus.Titulus. V I H . 
dúos velcuratorum fatiCdarc volcntiü^uoíum pfficift ^ 

blicuniefl:,ricut&: t c l l i um:a i .mi l i . de í a t i í - t n . ^v l . ^ 
dccxcu.tu.in p r in .&Hol l i cn . in lum. i i lo t i tu .^c lc6c 
f l ium cópuUlonc.vcr.red qualitcr cogamur.Sc SpCcUt 
titu.de tcftc.^.qualitcr auté,vcr. po tc l l hoc comitte, 

re:cü Tequentibus 
maguer que no quieran c, *0}«m.qu? p e r ^ 
por quaco Ies tallare H no an 
porlos cuerpoí,cjuieqnc tcílificarifi iuret:ví 
digan la verdaci S que f u - dceúdc Spc.$.deco 
pierenfobre aquel pleyto. pu l í l ócpe r to tü .E t 
r n o . q iudex,nonco 

%Ley. luomo el juez no áeue rece ges te í lc , tenctur re 
birdUpirte* Uprueunie d^uelío íarcirc dána parti: 
queproHdio k no aprouecbura. vtno.Spe.e^. quali 

tcr .ver .quidfíquis . 

Slalgunorazonare algu- g ^Qucdiganlaver-
nacofacnfupleyco,edi d a d . E t q u ó d noim 

xere que la quiere prouar, mirccnt ahquidfalfi 
fila razó tal tuere,qucaun 
que la prueuc, no le pre • 
fte^aíu pleyco,ni empez
ca al otro contra quien lo 
aduze:El alcalde no reci
ba cal prueua,íi por auecu-
ra la recibiere no le vala. 

^JU7.2 o.cowo el)uez deue compeí 
ler losteSligos^uepmzciin ante el 

QVien algunas teftimo 
^niasouiere para pro-

uarfu pleyto,quicr íeade 
accufaci5c,quierfca deo-
trademada quaíquier: di
gan gelo que vaya dezir d 
loquefabéfobrcaql pley
to al plazo que le pufo el al 
calde: e faga los yr ante fi: 

tatis.2.q.4,c. nullá. 
^.q.p.cap.pura.&cp 
nccaliqddefuo adij 
cient;<j d ic ,v tno . 
Specu.co.titu.$.fe-
quiturde iuramen-
to .vc r . i . immof i t c 
í l i s n o n i u r a t u s de» 
pcn i t : c t i á fipoílc» 
iurct,non Valeteiu» 

d i a u m ; vt Spc.in diao.^.fcquit.ver.fi. & vide quod 
dixi.fuprá ca.l.padres.circafi.^Iaxtaquodcfl: notan 
duni,<j)fiin aaisrcperiturtalisteftisiuratus.&c.Nec 
d ic i tqua l i tc rpracfumi tur faaüiuranic tü iquíaprxfa-
mo c¡u$ qualitatcm & m o d ü dcbitú:5c q? oíafucrunt 
folcniteraaa:vt.l.Thcopompus.dcdotepra;lc.6cno. 
Bal.primaconfiitutionc.fF.veteris.$.quia.^ltc<]ualÍ-
terteftis debeat róné rcdderc in fingulis praedicamé-
t i s :& de fíngularitatc tcfl:iu:traaat plene Bald.in.l.dc 
quibus . f f .de . legi .&in. ! .d iuturna.co. t i .Quotautémo 
d is j&perquasd i f fc ré t iasapparea t tc f t imoni j fíngu-
laritas,plcnifsimé per Bal. C. de tefii . l . tcft imonm. 
C Addltio. p ^ c " c ^ a c o n e f i a l e y , l a l e y . 8 ; t i t u . 

J lo . 13.déla tercera partida. V c y l a l c y 

4i.delaslcycsnueuasfcchascn Madr id , quemanda, 
que lose fc r iuanose fc r iuápor fumano los dichos de 
los te í l igos fo cierta penaf 

SI a lguno^o le prellc.Et fie no. ex hac.l. cp non de
bet aliquis admittiad p r o b a n d ü : q u o probato non 

prodefl:vt.l.adprobationem.C.deproba.&: cap.pcf 
tuas.in fi.cxtra de rmio,& hoc debet videre iudex an 
te q u á e x c e p t i o n e m adnii t ta t ,&antccjuáad probado 
nem par tesrec ipia t ,a l iásc i ra t :v t in .cap.cü cót ingau 
jkihi g lo .&doa.ext ra deofíidele.&.c.dilcai.gkj .pC' 
extra de excep.ná fi exceptio non patrocinatur excí 
p ie t i in code quo quacritur:tahscxccptio non obftat 
agenti:vt.C.de falfis.Uatis aperte.& iudex calúniofc 
excipiétem poteft n ó audirc:& furda aurc per tráíirc; 
v t no.Inno.d-' cótef.pr^be.c.poft ele¿bioné.dc appel* 
c.cófhtutus,no.Bal. jn. l .2. C. fentcntiá rcftin.nó pof. 

Vltiiu» 
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gr Vltitf10 no.cjnteniü cxpcditi9 d i Gata vcmatc t a ^ 
e q nópí^^eí i iccrc .v t iio,i(»< An.in.c.l5on;r:cxci-ai 

5̂ -'^-.vti.vcl fnüti .&in c l f .cól l i tu t ione .ext ra i t c k . 
^ j¡_ ^Cjn-iUClios. If tn. l . inal iquibi isforispouitur í u b t i . 

W Sdc teftí.5ciudicio meo non facit ad t i . d« t e i k : rnift 
¿ / / ^ • t ínqVumclicitur .Lo 

f T i t u lo . I X . D^Iai 
cartas y traí lados. 

V T ^ re .&c .^hicfKle l i s 
i n q u é o é s coní in-
lerint , credaturve 
t e í l i s . f No í opuc 
dá defhizer.Eteft 
hums.l.ratior^ane 
r n o p ó t contra fa-
a ü í u u m v e n i r e ; v t 

tes.de elec.G.uoIti. 
fde cleri.cóiug.G.di-
uerfísfaliacijs. etia 
fi íit f a a ü ülicitü. 
v t . l . i . C de libe. • 
c au .^Tnp l i e i em 
H i o d o p ó t q u i s v e -
nirccontrafaftmn 

D c l á s c a r c a s y i r a í l a c l o s . F o l ^ P 
-—i 

i b i n o t n t m ' ^ no.in auc.déli.Ti-Citii.^: F.ilci.^.lancim^ 
& hoc c l l tn ktxCicij! ípeciálci Sc<Uí c/die ilta.L etiá in iu . 
diciispracticatur., 

b ^[ La ley.Ojie eíi.fiipra.lib. i .tiíulo tL-Iosercriuanos.I.' 
í.CNCvidcquodibiicripíi. 

c ^ T r c s t e í l i g o s . R c 
al menos fm el efer inano c ^rE h,c Vincciia ^ 
Vc-ilá:c íí poy auctura murie 
rea dio 
Valerias carcas. 

% Lt7 primer u 

I S i f t ^ H Odas las car-
f ^ & l tas que hiere 
' l i S fechas de co-

prajodehere 
H d a d e s , ó do-

tras co ías, b de otro? piey-
tosaqaaleft|,erporlos e í c n -
uaaos p ú b l i c o s fiieren pue 
íloSjafsi c o m o mada la ley 
Haganfe con tres ce(ljgos,c 

^[ Ley fcgunii,como el j uez deue mZ 
áir áir U copia deU curtan eferiptu 
rácontrd el prefenúii. 

feniaturhodte.L^. 
parti .eo.ti . l . y 4 . & 
b. ene:cüin oredua 
rum vel t r ium í e -
í l i t i í tc t omnever-' 
b f. c. i n o m n i Í Í e-
gocio . 'de te í l i .&in 
c. cae í rcs ide tc f ta . 
A n debéanteíTevi 
c in i : vi.de ííyllo . I r 
&•). I n quibus caíl-™ 

i.büsdebeant teftes 
rogad? vide Specw* 
ti.detefti.^í i . ver* 
iteaiQ> non fu i t ro 
gat9;cuní ib ino ta -

^ p r i ú . P n m o q ñ i p r o m r e i i o t e n c t j S c d o q ñ qs agit 
nomine a l ieno.Tert iol ibertat isfauore:vthicno.Bal . í 
¿ifta.l. 1 .C.de lib.cau. Adde quar t í i cafum.fF.foln.nia 
tri.l.a.Scd vnu adde,q) qñq^ quis venit cdMra faftum 
fuüdicct de iure teneatiVt.l.cü dñs.^.nüus. ffi de peca 
ii.le.vt ibi per íaco.de Are.Scd certc ifta ,1. eíl: contra 
ius expreíTumiquiafíueifteíidelis fitprocuratorj í í -
uenegocioruiT),vela(^ornomineagens alieno, veláis 
quicüqj mandatarius re integra:añ lité co te f ta tá , vel 
an te récoep táad l ib i tü reuoca t :ve lpof i r i c¿ ro te . cau 
fa cogni ta ;v tp lenéno, in .equis .ex t ra de ^pcura.li.5. 
6cfcnpfifuprafi. j . t i .delGspniioneros , l .2 .«f í te cft có 
t raius^ain maudatOjfocictate, Scdepofi tol icküei l : 
posnitcre.inñi.máda.^.refté.cxtra de ¿ p c x x . e . i * * &.ca. 
pe.li.6.6c.ff.fp focio.l.fed &íi rocius.f:vlti.ff.depofiti. 
1. J.$.pe.&regulancerlicet poeniterein eotraí l ib9 no 
minatis:etiáligia vtriufq; interponatur p a d ü i n t e r 
partes:vtplene no.in.Lfi pecunia. t í . de códi. caufada. 
n ó fine cu.& eO;cótra regulá genérale omnisres: cx-
trade regu.iu.Intelligo crgo hanc.l .cú exorb i ta tá i u 
re coi fuo caíu-.licet s^eneralitcr loquatur, & cü r e snó 
€!>integra:&contraftusfídclitatíseft gfa t m fidelis 
celebratus.-vtplcne no.in difta.l.fi peciiniam .vbi late 

videper-glo.&Bar.concor.ayllo.l .^s.&-b i 16. 
Concuerda con crtaley la ley. z.titulo 

Vuado a lgún l i ó m e 
:crccatTaee iuy 
zio para jpuaí: 

aqllo q demada: ra ue ít rclar 
a fu contendor ante el A l -
caldte c! & el t ra í iado dllaiy 

"' tis.xSf ver.fe.&talis 
feriptura d ic i t au íkn t ica iv t inauCide inr i ru .cau^ . red 
inflrumenta.colhi.Íj.Eíl: e t i áau í len t ica feriptura qua 
facit priuatus in praefentia tr iü teíliü:Vt in dicta auc. 
deiñftru.cau.^.íi tiiquifqua.Sc.C-qpo .in pig. habsát 
l.fcripturas.&cnó.Bar.i'nglo.c. 1.extra c o . t i . 

d ^[Murieren.vtin .c .a.extra .eo.ti .videibidoci 
jj- * 1 1 • • Concuerda con ella ley laley. 112.de 
* - ^ Q Q ^ 1 0 ' l a ^ . p a r t ú t i . t S . í aqua l l e / l imi t ae f t a , 
quando laca i t a jOteÜaraeu to , o pnuilegio tiene mu* 
chas cofaSjO capitulos,que en tai cafo no fe ha de dar 
copia de toda la carta,{aliio del articulo qhazc al pley 
tOjfaluo íi quiherc dezir algo contra todo el teftame 
10,0 cí:criptura,quc en tal cafo íe ha de dar copia de t o 
da la e ícr iptura . La ley. 7. délas leyes nueuas d e M a » 
driel inaíida,que las eícripturas que fe prefentaren en 
l o sp roce í l b spo r las partes con los poderes queden 
los originales en poder délos e ícnuanos délas caufas: 
e los trafladós fe pangan enlos proccí lbs. e laley. 1 o*, 
délas dichas ordenanzas nueuas mada3que enlos traf-
ladoSdélas eferipturas íc den fin dia,mes e a ñ o ; faluo 
fijuraren,quelas quieren redargüir de falfo:que en ta l 
cafo han fe de dar con dia3mes,e.año. 
^ Vando aduxere cn'ta.quod po tc í l etiapartenon 

e ^<,citnía:vt no .Bar.íf de cóíli .pccu.l. fed h aliam. Se 
Bal . in.l . f i .Cquia admi.ad bo .potle.po. 

Í A d d l t l O . S ^ S ^ f ^-"Muertre b.Vlo.cx hac l i t e r a ^ dá j e t a d h i r i ó ofle 
cuerdaialey.^ .dcldidio tí tulo que pone,que folen cíi,n5tñtrad!,mii í u ^ u ^ f copia ex ea.Cocor.ff.dadi. 
nidad es ncceiíaria para que vala la carra, o eferiptura 
iaqual ley copiofaniente declara ella. 

Odas,o dcotrospleytos.f. pactis v e í c o n -
ucntionibus.vcl obligationibus, & contra 
dibusextvaindicialibus n ó intclligo in i u -

_Jdi«i )s :qaina¿t ibu- luduialib9 creciiturfo-
I i tabel l ionivbic íhvelduobus probis pe r íon i s : v t i n 
r-qnicontrafairmncxtradeprobaA' Inno.in.c.poit 
ccfsjonc.eo.ti.Nec cft necellada teí tmfublcr ipt io, vt 

Nadecjuocuq-iitru 
copia adnerfano cótra 
c.ti.l.is npudqué.íecy f»eo 11 ó vtatur in iudicio: qa t ñ c 
necreus,nec aftor cogi nr copiailliusaduerfanoex-
hibere:vt extra de prooa.c. i.¿x.s.de edcn.l.qaiaccufa 
reanimo quod plus eU,ü quis m iibeUo,v.el po lu ion i -

bus 

liucto quo qs £ fe vtit3debetlieri 
tra fc:vt.l. 1 .^ededa. í f .d edé . iX .C. 
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Líber fccunJiis.Títu. 1 X . 

,olituni,viaeat fi vult:nam fi tcneatur fcirc5no debet 
abalio certifican; 
vt.l.fiquis.exarge c\ alcalde dele plazo a para 

f Que vega dezir; * ; <X, 
fecundü formá po ** * 

otro dia,que vega a dezirb 
lo que quificre corra la car
ta, e contra lo que dizc en 
ella. 
^ L e y tercer*, quetopt ¿eue Uuer el 
infirumento publico purí que udgd. 

larijs.^.fi.ff.dccdé 
I t c m i i v n a f c i i p t u 
ra remit t i tad alia, 
Vtraq; cft edenda: 
quiavna continua 
tur alteri ex natu
ra relati5is:vc hoc 
no.Baid.in.l.inciui 

. lc.if.de legi. Et q á . 
I i ic dicitur,qu6d debet dari copia aduerfanounteIli|p 
fine dic,&confule^cprcftetur materia fabncandibl 
fum.vt in.c.accepimus.extra eo.ti. & . f t . queadmodu 
tefta.apcri.l. 2.$.dié.ff.de eden.l. í .$.cditiones. tíiíi alte 
r apa r sve l i t i n f t rumé tú defalfo redargucre:quiatuc 
in tegrú debet cdi.vt ibi.de quovide q á p l c n c no.pcr 
glo.de doc,in.c.g.perpetuus:extraeo.ti.&.3.parti.eo. 
t i . l . 2 í.Sc.p 3 :n.c.cxlitcris.glo. i .extra «o.tit-Eft t ñ 
no tádü ,q ; f ih^resve l lega ta r ius petat copia tcfta.de 
bet edi per tabellioné cü d i e ^ coiífule. 3c m publica, 

i &(olcniforma.vt.l.eius qá.C.quead. tef ta .aperi .Si t ñ 
\ extrancusjvclprattcritusjvelexhjcredatus/yellcgiti-
' mus non in í l i tu tus copia petat,dcbet fibi edifine die, 

6cconfule ,&iudic ismandato ,¿ci i6 a l i a s ^ ^ p l c n é n o 
tat Bal.in alle.l .eiusqá.^[Itein,rcus p o t c ñ per iudicé 
cope l l i adpe t i t ioné a í to r i sederc in iud ic io te f t a racn 
t u m defun<fto,vel librü rationü.3.parti . t i . 2.1.17. 
^ f l t e no.q) ederc no tenet mercator,nec alius l ibrü ra 
tionii,quemfcripfitdcfacl;o,velc5traftu.alterius,niix 
feriprerit co máclante,quicditionepetit:licetButri.<Sc 
Bar.dicüt.q» illü tencant mcrcatores edere; quia talé i i 
fcru de cófuetudine officij eoru fc r ibü t .Vcrü tñ efí,q> 
i n d u b i o p r ^ f u m i t r ó f e r i p t a e o m á d á t e , cui9 intereft, 
f c d m G u i l . q d e í l nccabüe.no.Bal.C. deedé.l.i .Et ad-
dc.q) in oibus cafibus inquibus íun t inftruniéta eden 
da.ckbet e t iá rónes editvt ibi no .^ I te no tenctur reus 
aftori edere inf t rumétaad ci9intetionefundada.C.dc 
cden.l.quiaccufare.«Sc.l.fí,vbi.no.Bal.íed ad coadiuuá 
<lum í i c v t i b i . ^ I t é editio inf t ruinctorú, vcl aftorum 
n ó d c b e t fienadueríario:nifi pro ca parte quar eü tan 
g i t .No.Bal .C.depc ibus impera to í i oíFerédis.l.fina. 
^ j l t é cópcHitur edere tabellio i n R r u m é t ü d e quo eft 
roga tus i cüadhoc tenea tu r ex publico off icio.vt . l . f i . 
C d e cdcn.nccpoteft petéti opponere, tua non intc-
reft:quia in í l rumen tu eR nuilútvel cft t ib i íatislaftú, 
velpr^fcriptürquia eíTet opponere de iure terti j : licet 
Bar.ibi cótra.-poteft tamen pcterc,q) pars qu^ ex tali 
cditionelacderetur5citetur:vtnotat Bal .indift.l.fí.dc 
eden.Suff ic i tenimq)intcrr i tpeté t is inf t rumcntú:veI 
teft amentú:et íá fi tabellio in fauorem fuü n ó fit roga-
lus iv t ib ip lenenota tBal .^I te notajq) fcnptur.T eo-
rú quiel igütur ad recipicdas colleaas,vcl gabellas au 
í \or i ta tepubl ica:pofi to q? non fint publica:: cft ftan-
¿um.no.Bar . in .l.quidá.^.uúniuUciüs.ff.de edcn.in.fi. 

í i tá.3.part .co.ti .I . 
2 2.ct.93.&:in.c.c6 
tingit:de fi.inftru.. 
Se Spccu.eo.ti.$.vÍ 
dedum reftat. ver, 
i l lud auté 8c. ca.ex 
his.co.t i t .do. i.Sc 

contingatide refcriptis. 
b 

LOs eferinanos públicos 
pogan cn.las carcas que 

ííziercn el año,y dia,elaho 
racen q las fizierc,c fu fe nal: 
e fagan las derechas^ en to 
das las otras cofas afsi como 
mandan las leyes: e fi de Ba l t in ,dL^pé 

^¡Itcno.quod qui 
priuilegiü vel inftrumetü vul t arguete falfitatis, p r i . 
mo iurabit,quod<:alüniofelioc non dicat,aliásnon au 
dict\ir3nccdabitur ad in íp ic icnduni : vt.l .fi .C.de fide 
Inf t r tKquxin te l l ig í tu rvb iag i tu r criminaliter: vt no. 
glo.in cap.accepimus:defi.mftru. cüqua concor.3. 
part i . t i . 18 . I . 11 V-pegn.fcriptura.6.q.g. 
^Additio. 4C5cuerclacó eftaley laley.y4.ála.3. 

part i . t i . 1 S.que pondas condiciones tj 
fe requieren para q la cfcripturavala^y tenga fuerza. 

c T Osefcrruanos,y lahora .Hocnoef t invfu: fedfuf í i 
JL^cit ann9,¿kdies cü méfe:vt in auc.vt n o m é impera. 
propo.de cu.$.u&.2.colLy.6c inauc.quimo.na.eff i . í . 
$.inmaiorib9itaq;.colla.6.detui*apochis.pu.l. i . l i . i o* 
no enimrcquir i turnoma imperatons ,neccóful .nec 
alia de quibus in iuri fupra allc.fed in contradibus re-
quiritur appofitio loci:vbi inf t rumentü cóficitur:n5 
t ñ r e q u i n t u r l o c u s l o c i , q u c d p r o f e q u e r c : v t n o t . S p c . 
co.ti .^.inftrumentü.ver.itc q? n ó eft ibi;cü ver.quid íi 
locus.&vide.3.pflrti,e.ti.l.pi.acBal.in.l.depupillo^. 
quinunciat.fF.de noui.ope. nuncia. «Stvideqd nbtat 
Barto.in.].ficui.$.iteni Labeo.ff.deaquapluuia.ar. 

d ^Faganlasderechas.Taliter.f.cp nulla interlineado, 
v c l r a l u r a í n e i s i n u e n i a t u n m a x i m c i n locofufpeao: 
vtnotatBal.in.l.fivnus.C.dctefta.n5em ¡nf t rumcn 
ta pr^fumuturrcf ta / i funtfufpeciajredditem in f t ru 
m e n t ú fufpeílu exper íona edctis:vt quia huiuf.Et de 
ploratus edit.vt.l.fi quis ex argctarijs.$.cog£tur.ff.clc 
edcn.ex perfona fcribétis:vt quia cófueuit faifa fcnbc 
re:de fulccp.& archa.l.íl aliquid. & no.C. de proba.!. 
lubemus.^Ex vi tuperat ióe ctiá redditur fu fpeaü .C . 
ce dic.dmi Adria.tolle.l.fi.ex teftibus etiá in eo de rc-
fcnptis.-putajquianotorié iutinfamcs.ff.detefta.l .cá 
lex.qd dic,vL plcné no.Bal.C.de tefta.l. 1. ^¡hc eft i n -

l t r u m e n t u r u f p e a ü 3 q ü o m i t t i t í o r m a q u á l e x f t a t u i t : 
v th ic .Cde tefta.l.iubcmus,in.fi.^Itc eftfufpeóUis íi 
nonapparctprothocolirnnauc.detabclli .Ui.nifipro 
betur amií lunnvt allcga.l.fi quis ex argentarijs.$.ti,& 
qincquiddicátali jdoCtorcs:Bal.dic;t in. l .2 . ff .dcfcna 
tonbus.-cj) fi contra inft r ume tü opponatdc nuilitate, 
quia dicic feriptura fafta a piiuato:cüc minime crcdit 
c i í q u i a e f t d c f c a u s i n i n f t r u m c t o ^ a n ^ i n ^ p r i o f u b -

I > c a o . f I tcbnputa tBal . ib i :q , iudcxpoteu quioppo 
n i t except ionc ían iofam cÓLrainftrumétü:vt.f.q) cít 
í a l fumCügcrc : p iomi«cre t cv tápoenáaJuc r l ano ap-

plicau ItU 
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De las cartas y traflados 
pücanctam:íi ¡nfh 'umcntutn verum apparcbit: argiu 
^'.vbi pu.edu.clc.l.ius alimetomrn.ff.pnus.&: quia op-
ponensdefalfo nimis oncr:\tfe.& commit t i t f í 
periculoñdco opponat in alia forma quáfa l í i : 

Fol.gd 

quia op-
fe grauí 

pgf | ^ U H _ f i l U l V W KJ ĴKJHtX̂  l l i C l l J C l LKJ L I J J » l V-j »J i i x c i i . l l . «VÍCÍC 

ícriptura eíl nulla, tanquafa£la a pnuato:vel exaudo 
rato:quiaexceptio 

otra guifa las fizieren , no 
valan. 

tiebeteíTe verarvt 
baecno.Bal. inalle. 
La.de fenatoribus. 

^Additio. «flXe? quartdfiesdeudadealgunin» 
ftrumnto , o cirld que fizo dgun 
efcr\tiAno,comofedeue huzcr copará-
don A otros u r t M ¡uyM. 

^^Vando alguna dubda 

V c y l a ley.y. dela 
tercera partida, t i t . 
18.que declara cü-
plidametceftaler, 
y la forma q u x fe 
ha de tener q u á d o 
d eferiuano muere 
para guardar fus re 
giftros.Ycocuerda 
con cfta^ ley, la ley 
114 . de ld i cho . t i t u . 

Vando , fuere 
^ ^ m u c 

,v i n ic re e n j a y zio fo bre 
carca algua/i la fizo el eferi-
iiano,que en ella yazc eferi 
pco:y el eferiuano, y las te-
ílimonias déla carta fuere a 
muenas,el Alcalde cate las 
otras cartas ^que aquel cf-

fiet in i í lo 
cafu cóparat io cü alijs eiufdem mortu i tabellionis i n -
í l ru . concor . cum hacXauc.eo.titu.in princ.<Sc.$.in his 
¿k-iJ.quód non.&;^.f i vero nullo.extra de priuile.cap. 
cum ol im. 2.& de exccp.cuin venerabilis.6c H o ñ i e n . 
¡nfuni.eo.ti tu.^.ex quibus.Sc.^.á quo.&.$.quis fitele-
fí:us.&in auc.deinfl:ru.cau.&:fi.$. fi vero moriantur. 
dequa coparatione viü'e quod plené no. A z o . in fum. 
C.defideinfl:ru.$,5c qoia compara t io l i t e ra rü :cum fe 
q u e t i b u s . & i p f e A z o . i n f u m . C . í i certumpe^.pe.vbi 
omnino vide.&.3.parti.eo.tit.l.2 3.&:foroiuz.l.2.ti.4. 
i . i 4 . E ü n o t a n d u m , q u c i d i n f c r i p t u r a p r i u a t a no pro 
bat comparatio:doncc:íinc aliae probationes certze & 
mani fe í l ae ,n6recur r i t i t r adc5para t ionem:v t in auc. 
deinftru.cau.§.fiverotale.(5c.$.fi veronul lus .&ib i la - ' 
co.de Bel.Sc efl: ratío q uare fola com paratio non pro-
bat:quia feriptura eft res faciliSj&tieceptibilisivt in d i ) 
£laauct$. i.&.$.íi t amemác ib ip l ené per laco. de Bel. 
^[Cátelas otras cartas. 

' ^ A d d i t i r Coricucrdacon eíl :aley,laley . i 2-dcla 
J * tercerapartida. t i t u lo . 15?. que pone 

cumplidamente como fe han de a u t o r i z a r iaseferi-
pturas para que valan. 

criuano fízo:evea f i aquella 
carca fi acuerdacó aquellas 
oteasen la letra, y en las fe-
ñalesty íi fe acordare có las 
otras cartas en cftas cofas fo 
bredichas, vala la carta. 

%Leyqu,mtd,comoliM eferiptum e 
inflrumentos publicosel ]uezlMpue» 
de mndir renouur con razón y cau-
f i derechd» 

C I algüos ornes vuierécar 
^rasq quiere renouar por 
viejez,o por otra cofa guífa 
dac,tray alas ate el alcalde 

s 1 algunos,o por otra cofa guifada.Vt quia litera 
incipit deleri p ioptcr chartae v i t ium : vc l i n 
cauüi.extraco.i if ter dileftos.vel fi á muribus 

<Ucorrofa.fF.debo.pofíc.fecüdüm tabu.l. 1 .$.firoñe, 
«xtraco.cap.f i .Quód cnim paulatim labitur,conue-
*ntrenouarr.in auc.de quacflore: circaprin. colla.6. 
^[Idem fiinftrumcntura fit p c r d i i u m > r c m a n e t t a m é 
prothocolluni:\ t Spe.co.ti.$.oíienfo.vcr.fcdnüquid. 
c c n c t i f t a r e n o u a t i o j l i n Ü r u m c n t ü f i t i t a in t cg rú cp 
non fit dubitatio deipfius tenorc:vt.d.c.fí.fcdfi ex i t i 
Ipechonenon pofsitiplius lidesdeprehendi, non 4c 
bet rcnouarianripcr tclles p r o b c t u r i n í l r u m c n t i i n t c 
g n t a s . v u c . c ü e x t r a d c p r i u i l c f c d i l i n l U u i n é t ü cf l ¡» 

ditum.-non fufficit petentircfcif>ionem in í l rument1 
allegare am ifsioncm íi mplicitcr/ed debet allegare cü 
cafu:&probare ,quód fict perfacramétum,fi iüdcx ar 
bitreturdeferedum ex qualitatcperfonx;vt.fF. debo 
nis auc.iu.po.l.fiarg.íf.de re mili . l .np omnes.§l. á bar-

baris.&adiftamrc 
fe¿tionem i n f t r u -
menti debet aduer 
fa pars ci tan; & fi 
habet aliquani ex 
cep t ioné , per q ü 3 
tollatur obligado, 
impeditur refedip 
inftrumenti: v t no» 
i n Spcc.de i n f t r u . 
^di .^ .poftquá.ver , 
v b i a u t e m : f a c i t q á 
notatglo. extra de 
pr iui íeg .c .cüol im: 
de admi.tu.l. chiro 
graphis .& contra 
irtam refeftionem 
inflrumenti pote-
runt probad exee 
ptionesper teftéS: 

quia non opponuntur ifta: exceptiones cótra in f t ru -
mentum;fcd contra refeftionerac&ideo ille,cui credi 
tur ínf t rumctum,dcbet eífe cautus: q u o d b e n é cufio 
diat ipfumtvt.l . l l quis ex argentarijs.^.fi.íF.de edén. 8c 
ibihocnOéBal.íjfEfl tamennotandumjquodfi partes 
quas res tangit,vaduntad tabellionem, & p e t ü n t i n -
í f rument i renouationem,ipfe tabellio etiam fine iudi 
cis auftoritate de partium exprcíTo confenfu 8c pet i -
tionepotefthancrenouationemfacere;vt plené noá 
Hen i n alleg.cap.fín.extra eo. t i .& v ide cirea hanc re-
nouationem quod plené notat lacob. de BeKin auft* 
dehacrcdii&fal.colla. i .oppo.8.&Innoc.& H o í l i e n i 
incap.abl>ate:deverb,fignifi.6cibiHen.3.d¡fl:. 
« fAn te el alcaldc.Nota ergo ex hac.Kcü alleg.l.fí qui$ 
ex argentarijs.^.fi.&.l.veluti.íí.de cdé.quód rcfeélioj 
fea emendatio inftrumenti no poteft fierifineauélo-
ritate rnagiftratusrquia iudici eil fadenda fides,& do-
cendum de caufa.Non enim pertinet examinado cali 
f a rada l iumquáadiud iccn^vt . l . in f ta r .C . deiurefifei. 
1.1 o.cum fimi.&notat Bal.inallc.$.fi^iu£l:oritas ergo, 
& pra-fentia iudicis ordinarij, vel etiá delegad caufa?, 
cft ad hoc neceflaria}vt r enouandü inflrumentum i n 
fpiciat.-an fit vitiatum.vtalleg.c.fi.extra.eo.ti. & a u c . 
v t fritrufílij.^.illud.colla.p.Si ergo iudi cis auftoritas 
non interuenitjtalis renouatio,vclpublicatio non va-
lcbit.vt.C.deeden,I.procurator*(Sc fíe intelligc.flf.de 
admi.tu.l.ex chirographis.Ad h á c a u t e renouatione 
vocádi funt h i quorum intereft:vt fupra.dixi: v t . c.ad 
hocrextradeoffi.archi.&.Cdeauc.tu.l.fi.fF.de aqua 
plu.ar.l. in concedendo, 8c in auft.de inflru.cau.$. de 
quibus.iScnifi vocentur inftru.fidem no facitdicét au 
aoritas iudicis interueniat.C.de fide in f t ru . l . f i .& de 
c i t a t i onepa r t i üdebe t fieri publicum inftrumentuin 
v t i n Spc.e . t i .§ .oí lenío .ver .qual i terautcf ia t publica 
í io .Circahocuo.cj) fuiQtftrias deditmihi inf t runícn-

t u m Uü-

http://xcii.ll
http://14.deldicho.titu
http://auc.de
http://co.de
http://corrofa.fF.de
http://cap.fi
http://auc.de
http://Spcc.de
http://intelligc.flf.de
http://fi.fF.de
http://auft.de


m,hi pcrfcctum.vt.l.vdut..lKclc: c c l c . & . b . Bar. 
a «I Dcrcchasvvt in diao cap.ñ .extra eo.ti. 
b í Iu re .No.cx had.q> b quocunq; in lhumcnto reno 

uando requiritur iurameatum.dc quo UlCillCCt dc m -
re no erat nece 
riajiiifi folúm íudi- e ^ c\ Alcalde las fallare dc-

Libcr fecundus.Titulus.I X . 
tc rumdct m < n t o i U c k h a c f i t d u r u m » v t n ó t í t Spc.co.tit.$.nnc 

dicciKUmi.vcr.licctatiinu.m Ii»Ei OO. q» fi quis ncgat 
fcripturam propriani (uaurc í l c^ fit COHuiftttSjcon* 
dcna tunndiq 

mi propnaiu luain cnckL 
in duplum niiatitatis;dc qtíaaeitur.vtkCco. 

cis auftoritas : & 
quoru intercft: cita 
tio:vtfupra dixi.'ni 
íi inteftamento re 
nouandojVelpubli 
cádo:in quorequi 
r i tur iuramentum, 

petes publicado 
iiem,hoc no petit 
caufa calumni^.vt 
C . q u c m a d r a o d ü 
tefta.apcri.I.eius. 
&.iF.aaexhiben.l. 
thcfaums. & iura-
ture t iam i i perdi-
t u m fuerit mf t ru -
rnetum:cuiusper-
di t ioperiuramen' 

rechas Refechas por mano 
de eferiuano publico,ejure 
b, que lo han menefter por 
alguna délas razones íbbrc 
dichas:fagalas renouar ao-
tro eícnuano0 publicóle las 
que afsi fueren renouadas 
valan cambien como las pri 
merasxfi no fuere fechas*^ 
por mano de eferiuano pu 
blicojlame el Alcalde haa-
qudlos contra quien aque
llas carcas fon fechas: e íi las 
ocorgaren,tagaIas renouar 
el alcaíde,e valame no de o-
traguiía. 

tit.auc.contra qm propriaai.de quo vide Spec.in alie* 
$.nunc diccndmn. 

m u y fextd>como tunsUdo [imple no ver. pub l i co rü : cü 
auéionzAdo nofocfe ¿gw*' vcr.feq.&.3.parti4 

co.titu.l.p^.dcfcri 

N ingúnome puedajp pturapriuata:8cdc 
uar fu demanda por 
ningún cráíladocde 

carca: fueras f i fuere eran fia 
do renouado: afsi como má 
da la ley dc fufo. 

i^LeyfeptimdyComo no deiten valer 
Ui cartM,quc U pdrte trae en ]uyzio, 
¡i fe contradizc n Uunaa. U otra. 

Vícn aduxierc carcas al 

cpfaianfaciátfidé, 
Vide notabiliter ^ 
Bar.in.l. nuda.ff.de 
dot8c vide.Hcn.in 
cap.cü Ioannes:dc 
fi.uin:ru.&Bart.in 
l .coinparat ióes .C 
defi.iaih-u. 

t ü p r o b a t u r . vtalf. 
Lcüm plures.ff. de 
bo.auft.iu.po. ad fi.de quo vide ad plenum Spc.eo.ti. 
$.pofl:quam.ver.vbi autem. 

^ <¡í A o t roe íc r iüano .Hoc eí l notandum: de iurc autem 
hoc non inueni determinatuni,fed contrarium notat 
Spec.eo.ti .^.poílq.verfi.prjefbto^vbt tenet,qu ód idé 
tabe l l io ,quipr imüinf l rumeníumfcr iprera t jdebebat 
i l ludref ice re :&refe¿h im creditori exhibere iudicis 
iu í Iu :v tno .C .de admi.tu.l.chirographis.fupra allega, 
hoc ta rnenef i : tu t ius :v tonmisco l lu í io euitetur. 

¿ ^Nofue ren fechas .Hic loqu i tu rde fc r ip tu rap r iuá t a , 
qu^ quando faciat fide;vide in Spe.eo.ti.^.nunc dicen 
dum.ver.priuatum cíl :cúmfequentibus.&; doclo . f i -
gnanterHenr.extraeo. titu.cap.fi. Regulariterennn 
ícr ip tura priuata no facit íidenijnec ei creditur.vt.C. 
deproba.l.inllruineta.&.l.exeaiplo.&.l.rationcs.nifi 
c o n t r a e ü qui eá fcr jpf i t :&hocin perfonalibus: n ó i u 
realibus.vt.l.fcripturas. C. qui po t i . in pigno.ha.vel 
nifi fuerit tribus teftib9 ad minus fulcita: quia Ucét fit 
manupriuatafcripturajdiciturtamcn p u b l i c a ; v t i n 
cap.2.cxtra,e.ti.<Sc Spec.e.ti.^.nunc dicendü.vcr.quin 

Ttifhk 10 «lic^u1* iuxta illud.Cautio priuata cü trino teftejio 
' V r t / á r . tatatHocius eft nata^quiTcautio puljlicefafta^&Tioc" 

iutéllige vcruni,fi m c a i c r i p t i v i u a ñ t , l i vérolñnortuí 
funt5nonvale t :v tno . indíaa . l . fcnpturas .&in auft.dc 
í ide inf t ru .$ . f iqu is ig i turvul tcaute c í imfequé . i6.$, 
poteflr.ver.isautemextra.e.cap.j.Scdfi fit vetus feri-
ptura,facitpra:fumptioncm,Scfcmiplenampiobatio 
nem:etiáfi t e f i c s í ln tmor tu i :v t in diftis.U.infirumsn 
ta.&.l.rauones.<Sc.l.exemplo.C.de proba.¿k.l.3 • C. dc 
rebuscre.Etlicet feriptura priuata per fe non probct: 
cúalijs tñ adminiculis probat.vt in.d.l . inf truméta. Et 
no .q jnümulan ' . feu capíbrjcuius ícriptura n ó & Pu~ 
b l i c a ^ b a t c ü f u a f c n p t u r a ^ u vno tefte^elcum iura 

QVicn 
^gúas anee el alcalde pa 

ra jpuaríu demada-.elascar 
tas fe cótradixeréf la vna ala 
otra,ningúa dcllas no valaS: 

^Additio. 
V e y la ley primera 
t i . días eferipturas, 
déla tercera parti-
da,quepone,quan 
tas maneras ay de 
eferipturas, y co

mo ha^enfe.Veylaley. 11 S.dela^.partida.ti. 18. que 
pone quátas eferipturas afsi publicas como priuadas, 
¿k quales dellas prueuan. Vey la ley. 12. déla. 3. parti-
da.titu.i$>.quehabladelamatcriadefl:aley. 

Ni n g ú n omc3ningun traslado.Ex h a c i n o , q) feri
ptura quae de alia facit mentionem, non probat, 

nifi origínale ofiendacunvt in auc.fi quisin aliquo do 
cumento.C.dccdcn.Ócdixif i ipraea. l .2 .g lo. tamenii i 
l . f i donati.C.dc cíonati.dicit,quód in contraftibus Ín
ter viroSjfoipturaqu .T facit mentionem de alia, non 
faci t f idcnu&fic loqui tur i f la . l . íedinvl t imis volunta 
tibus racitfideimvt in allc.l.íi donatio.Dy.tamen Pct. 
«Se Cy.tcnentibi contra gloiT. q u ó d nullani fidemfa-
ciatrctiaminvlti inisvoluntatibus/nifi in pneiudiciÜ 
cxhíbentisjvel nifi habeat eandem auólor i ta tem ficut 
pr ima5vt ibi :&in ai /c.vtfratrüfi l l j .Etde hac materia 
vide quod ícr ipa fupra.l.proxinia.& quodno.incap. 
1 .extra eo.tltu.tff. 3 .parti.eo.ti.l.94. 

^ A d d i t i o ^ o n c u e r c I a c ó efia leyla lcy. 1 1 ^ - ^ 
^ *latei'ccra parcída.titu . iS .concuerda la 
lcy.41.dcla dicha partida;tit.. 6.delostefii-os. 
Q y ^ n . c o t r a d i x e r e . v t i n . c . i m p u t a á - e x t r a eó . t i .& 

^ ^ 0 ^ y - & 3 a r t . I d e intell igofi f e r i p t ü ^ 

•iptura;fintpublica-,fiuc pnuate^iucvn; 
^ f c d ^ a d c o u u K ^ á í ^ ^ ' ^ ' ^ ^ a f ü t equ^ 

^ l u r a i n c ó c o r . a l l ' s . 
ladiftinft^ 
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De las defenfiones. Fol gi 
^¿ l^p^c loquan t i cx t r adcp r iu i . c . v t c i r ca . i p .d i íV . í l 
J\omanorü.fe(lPe-dc Anchn.in all.c. imputan, tcnct 

, publica feriptura no cícro.^atpriuatar; ctiá ü a b e a -
¿em parteproducat Adh í t r eo t n op i . Io .An . & Hen. 
jbic] videt xquior . In reo aüt ^duecte in í l rurné ta có 
traria hoc nóhabec 

ca en fu poder era de mo-
firar acjlla carta ̂ ayudaua 
afupleycojcnootra. 

locü:dum t ñ p r o t c 
flctur.-vt.C.deexce. 
l.fí qu idc . fmGau . 
&Hofl: . in.d.c.impu 
tan.&facit.c.veni¿s: 
extra de p rxfc r i . Se 
hochabetvcrüjf i f ic 
fufpenfiua cótraria 
p r o b á t i o per inf t ru 
menta contraria: v t 
no.in.c. nulluspluri 
bus:6cin.c.exceptio 
r c m obijc¡ens:dcrc 
gu.iur.lib.6.No.hoc 
Pe.de Ancha. Se A n 
to . in .d .c . i inputar i . 
fecus fi fit fímuka-
nca cótraria p robá
t io :quia tune ctiam 
i n reo nófuft inetur: 
v t loa .dc L i g . i b i . & 
Ce intelligitur op i -
nio l o . A n . i b i p o f i -
ta có t r a reumrfm di 
ftosdoc.modernos. 

^ L c y oftdu¿¿omo deue vákr edr* 
tu de rey,o deobifyo, en que e&í pue 
üo fu ftllo deños, o de confejo: e U 
artu g ¿Iguno fiziere de fu muño. 

'"ÍP'O^a carta que fea fe
cha entre algunos ho 
mes,y fea puefto y el 

fello a del rey,o tie ar^obi-
fpo,o de obiípOjO de abad, 
o de concejo,por teílimo-
nio vala-.tucraíi aquel con 
tra quien fuere la carta, la 
pudiere desfazer con de
recho. Otrofi mandamos 
que fi algún homc írzierc 
carta có íu mano, o la íeila 
re co fufe lio mifmo de deu 

gl.cxtra.e.ti.&.c.nobilirsinius.p'/-1''^'^"'3^1!110114 
ha ligillaíunt ignota: exp lo randú cft cuius tídcifint. 
43.dii}.quierca'iiius.íí'.nau.caiipo.fta.l.fi.$.fei-iiori;.dc 
quo figillo vide quod no.in.c.polt cefsiohc: exua de 
proba.3.par.ti. io.i.8.(5c.ti.i 8.V4. 

b5[ V^ala cotra aquel. 

da q deua, o de pleyto q fa Vide ckcjká 
í^afobre íi: vaiacontraaql 
^que la fizo o laíello. 

Titulo. X . De las de
fenfiones. 

^ L c ^ Vritncu, 

1 dosc ornes 
o mas fuere 
herederos,© 
quiñoneros 
dealgua co

fa que otro tega-. el vno de 
líos demandare fin los o-
tros, a aquel q lacoíatie-
ne,no fe puedaefeufar que 
norefpóda: por dezírquc 
otros herederos ha que no 
viene demadar: ereípóda 
aquel^por fu parte. 

I t équod inhac . l . d i a 
citur,intclligo verG:fí talia inftrumeta cótraria ab ca
dera parte produda, no poíTunt ad cócordiá redud: 
nccal iquadiuif ioucvelfübdiuif ione: feuinterprqta-
tionciuuari:vtno.Hen.iaall.c.imputari.Si auté á di» ' 
«crfisferiptura^ cótrariar p roducü lu r rnó derogantfe 
adinuicétfedprxualet illa quae probationibus tertiñ, 
vclvalidioribus adminiculis iuuatur;vt no.doc. in iur. 
s.all .&cüifta.l .cócor.3.par.eo.ti . l .91 • 
^"Vltiniono.cp illc qui J p d u x ¡ t l f t r u m é t ü ; p ó t c ó u i n 
ci ex illo inftrumétoilicet aduerfarius ipfum nó ^ d u 
xc r i t , v t no.in.Li.ff.de c d é A ibi g l^Bj» -cómédat per 
petuo.Caueatcrgo fibijiicqs ^pducat inf t rumetúfa-
ciés cótraipfum:c¡airta ^pduftio habetvim cófcfsióis 
v t no.Inno.in.c.cü olim:de ccnfi.<5c adde q? ipíe notat 
in.c.mulicrhde iu.iurá.vt rcFert Bal. in.d.l . i .de edén. 
C A d d i t i o i í C o n c ^ 1 " ^ 1 c5 cílaley,ra ley prime-
^ ra.titulodelasefcripturasdela.3.par 
tida.Concucrdala ley. 11 3.dcl dicho t i tu lo . 

i " P O d a cartajfello.No.q) perf igi l lüauf té t icarpcrfo-
* na t j l i cé tnópubl ic^^nlhumetuni eíTcauftéticúJi 

ect nó publicumtei t amé crcditur,vt hic.-Sc not.Spec. 
eo.ti .§.núcdicendü.^.i tédicit publ icó. & de proba.$. 
fi-^.io.intclligo q)c reda t ta l i in f t rumétongi l l a to : de 
}ii$ qua:figillaSfaccl-Cpotcfl:&clebct rónc officij, vel 
iurifdi£lionis:vt excplificatInno.in.c .2 .extra. co. t i t . 
circa.fi.&Hc.in.c.cü dile¿tus.&:Dy.co.ti .Et intelligo 
«t iamcum talia fio illa nól 'unt ignota vel otfufcata.vt 
ff-qui tefta. fa.po.l. fi figna.¿( in.c.quod fup his. <Sc ib i 

p tu rá piii:atamferi 
pfi.s.ead.tit.l.7.&;^ 
no.Bal.in.l.nuda.ff. 
d c d o n a . E t c i r c a h á c 
l.no.incidcnter; q; ( i 
^cura tor mcus,qu,i 
cüdTct tabellio an
te liten» i t io tamr tó» 
fecit infbumentutn 
^rome, o ü g n d i t i l -
udin iudiciojq) va-

let t a n q u á á p ü b l i c a 
perfona confedumr 
<5c cotra e u m n ó po« 
terit excípi fufpitio 
ne:l icét propriama 
nuprocuratorismei 
antea fit co fe í lum: 
v t díxi 5 dum tamen 
alias fit bonae tara ar: 
vt plencdifputat.io. 
A n . in mcrcuria'ib9. 
in.c. cura quid vna 
via;extra de reg.iur, 
l ibr .6 . 

g- A j i ; • ^Concuerda con ertaley,laley.7.dc 
f A d d l t l O . i l3.partic!a.ti tulG.Io. ' 7 , 

I dos.No.ad rubricá;q? licét fitdifiPerétia in 
ter dcfeníioné,(Sv exccptionem:quia defen 

j lio ipfo iurc to l l i t a(flioné,vt folutio, aece-
jptilatio: quia folutione eius quod debetuE| 

to l l i tur oís obligatio'.vtinfH.qui mo.tol.obli.in pr in . 
&.$. i teperaccept i la t ioné.5choc modo renüciatio di 
citur defenfio: quia defenfio non excludit a í l ionen i ; 
cum nulla fit m diftis exemplis actiojexceptio tamea 
licet fit peréptoria,(Sc tollat nat uralem obligationéíci 
uilem tñ non tol l i t nifi opc exceptionis; íicut eft pa-
¿Viim,vel iuramentüdcnon petendo; velnumeratio. 
fF.de füluti.l.ftichú^.naturalis.infli.de excepti.^i.per-
fona.&no.in.c. 1.extra de litis cóte.li.6.&: dehacdiffc 
rentia videSpe.ti.de exeep.$. 1 .f. defcnfiones.in hac 
tamen.l.licct dicat rubrica de dcfenfionibusiidéintel-
lexit de cxceptionibus;vt patet in exemplis.l.7. \. eo. 
t i . v b i ponitur defenfio pro exceptione. de quo vide 
lo.Fa.fuper rubricajiníl i.dc excep. 
^[Refpóda aql.No.q) licet dñs eps dicit,q> iíla.l.eft CÓ 
traiia.l. 1 .Cdcófor .c iu fdé li.cü qiia cócor.l.íí petitor 
fF.de iudi .&.lcú te.C.fi cer.pe.faluaei9pace:qa.ll.s.di 
a y , v t ex ea rü^b i s patet, loquút,c]ñ cólórs,vcl eolia: 
res vult agere,vel defenderé tá j p pai te (iia, cj pro naf 
tcfociorü^ 'c lcoh .Tredújq) nó pót eis inuitis, vt ib'i.ík 
no.gl in.d. l . f i petitor.q) ilta.l .non negat. imó dixit ^ 
non ob í la t ci exceptio^uin pro parte fuá rcfpoiulca 

L tur 
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tur fíbi:vthicinfí.Sed finohient ngcrc,vclckto,u eic 
Z aUisin cpi ncSocio:cauti6c ab eo pft4t*s ' fucr.t ac 
£r ,vc l rc ' , p6 te t í3 fme máda to agcrcvcldefendcrc: 
Beüc]équm*£*&^for,«ittklflK&,3,ipaifttÍA^I. i t . 
& hoc etia ante lite coeptá:v t ibi-.ficut in alijs c o i ñ a i s 
perfonisilicét difta. 
1.2.1ocLuatur pó í l l i - ^ u y feguid,como ninguno fe p«c-
tem coeptá. Nec ob ¿e rfeufar de refponier, iiziedo que 
ílat.l .nouiccirco.fF. dqUf:i por quien es demanidio no 
de iud.quialoquitur j:ue conuenido febre aquelU cofd, 
i n pluribus tu tor i -
bus.-quorumlicétali T Ingunhome a n o r e 
quicaufa rei publi- p u pUeda efeufar ^ de 
C é o V ^ o S refpondcraíucon-
a ¡ X & d X d e " " : tendor, pordezir que fo-
ctiam í inecaut ionc: bre aquella razón que le 
&hocopera tu r au- demanda no fizo níngu-
ao r i t a s tu to rum:& nademanda enjuyzioha 
fauor minorum: v t j de qU¡enlo douoS 
ibinotatur . l.S , , . / r 
^Eíl e t i áno t ádum, q"ier 4 " e i o houlcííf Por 
q, quando cót rah i - herencia, quier por dona-
tur ínter confortes cioo, q i i i e r por o t r a guií'a 
cóitas o m n i ú bono qualquicr. iVías f i aquella 
rüpr?fentiü,6cfuta coí iquele demandan}tu-
rorum:ocmcriimab 1 . i 
cis,o>Prohis bonis UO tant0 "^^P0 ' ^ ^ 
foci* agit in ludido, aya ganado por tiempo ̂  
l icutprofuis:no fo-
l ú p r o parte fociorutvt.f.par.ti.lo.l.d.peregrinarocie 
tas.6.q.7.^[An auté cp a¿lor omif i t in libelloipofsit in 
replkatinoeponere:notatBald.in.l. i-C.dch^re.inft. 

* i i • • Para la Icgunda parte d e í b ley délas co 
• u * fas que fe gana, o pierden por t iempo, 

vey laley primera.ti.delasprefcriptioncs.lib.3. délas 
ordenanzas reales, e la ley^.deldicho t i t u lo , que po« 
ne por quanto tiempo fe preferiuen las deudas. 

a lyTlngunhoine .Cumiib i . l . concor . foro iuz . i ibr .a . 
I N t i t u l . 2.1.1. 

b ^ [No fe pueda efeufar.Et hoc fiue fitpoíTeíTor, v d de 
tentatoncontra quos competit rci vcdicatio;vt-l.of-
ficimn.ff.de rei.ve.&.3.par.ti.a.l.2 p.¿x hoc verü: q? te 
neturrefpondere,nifi alieno nomine pofsidcat:quia 
t u n c t c n e t d ñ m in indicio nominarc:&procedetur fe 
cundüfo rma . d . l ,3 .par t . t i .2 .1 .29 .&.C .vb i inrea£l io . 
1.2.&:exti-a vt lite non cotef.c.quonia.^jErt tamenno 
tadüááÁÁttá,^ emptor rcihcreditaric t ü c c ó u e n i t u r , 
q ñ véditor no reperitur foluendo: ék fie in fubf)diü,& 
non alias:vt.l.ratio.C.dc haeredi.vcl actio.vendi. 

c ^[De quié lo ouo.Et eü ró:qa rei vedicatio dire£la da 
tur cótrapoír^írorcivt . í f .d ie ivé. l . iafpecial i .&.hqui 
pcti t io.Tiápoílefsiopaiit a l i o n e in re. Vt i l i s auté rei 
vedicatio dut cótra eu qui dolo dclljt pofiiderc. íf. de 
noxali . l .c lccl io.^ . isq. ík.c .aducríar iorcxtradeexcep. 
8cibi gl-tSc vide cp noeatin.c.trxaminataiextra de iudi. 

Azo.infum.ti .derci vedi.j.copetit aü t .An pofsidc 
t i diiMítcr,vcl naturaliter,detur rcivcdi.vide gi.iS: A n 
to.in.d.c.ex ̂ minata. Se Bart. in dicUd-ofiicium-

¿ CgOpor t icmpo.Videquodnotatur .J . t i tul .proxi . 

Líber fccnnilus. Ti tulo. X . 
ñ á A A i ifl n Vc'v 1,1 h y - s ' df1 lil)->tit'jU>.-14.dc).,, 
" / V U U I U U . ()rtlCI,;iiK/iMr.i! s^jiicpfínc !., íoniia 
que los jnezes lian de tc icr contra los q tKj^ t fc to^ 
toman por fuerza los bienes n jen os tela ley liguiciuc 
deldicho, fecha por los reyes nucllros (ciioi cs confu: 

nía la dicha ¡cv 

pueda í o r la ^ ¿ ^ k 
«al dctcnfion. caualloros quetie,,,' 
_ 1; j tomados termiiio<! ^[LOJ tercer., emo puehpees de ^ ^ ; 

¡ ¡ W d o ^ m m ^ S ^ Ri tuyr /obre o q i 
no es obhgddo de lo njpondcr en h ^ j ^ ^ 

alguno demandare 
3 a otro en juyzio s el nccopiolainente. 

demadador lo tuuierc for c algüo.For^ado. 
^adoMc alguna cofa:bicn ^Scil icet ,per violé 
fe puede defender de no ti4mablatiua:velcx 
rcfpondcr le, falla que le P ^ M m S i m 

r , dolum l i t exooka-
entregue de aquello que tüS:quVd]k^comn 
l e cuu ie re fo r9ado ica i iOes perateiaaiocontra 
razo que el toreado enire do lumfac ié tem,n5 
en boz coei fbr¿ácÍ6r,a me tamen propter dolí 
nos de feren tregado5y eíb ^"Pfoneni ccíra: 
mefmo mandamos íi alou • " i aéforc 

. . . r . . & r iatetata:vtnocnot, 
no recibiere afabiendas^ lo .An. innouel la in 

c.frequensrde reftit. 
í p o . l i . ^ d l l u d a u t é . & i f l a e x c e p t i o v i o l é t i í e h a b e t l o 
cum contraaftorcm ciuihter pctentem,vt diiílo.c.fre 
quens .$ . fcdí í inc iu i ] ibus .&hic ,dumdici tur Deman
dare, Contra executionem vero bené po t e í l opponí 
fpoliatio maioris partís fubftatiíe faftae a tertioietiani 
in ciuili,Iicct non opponatur contra proceíTunijVel 
diffinitionem,vt hic ¿xdnfto capit. frequens. quiaeí t 
propricacceptio, vel allegatio inopicT, v t . c o l i m n o -
bis: extra de rcfli t , fpo. & elf ratio jqu ia í i cu t inop ia 
caufari potcfl a$ alluuione, naufragio, incendio, Se f i -
nul ibus , t ¡caufpol ia t ione;vt not . loan.An.ScDomi-
nicus in allegat.cap.frequcns.íuper gloíf.hoc eraí. l a 
criminalibus verohabet iocumexceptio fppliat-ionis 
totiusrvel maioris partis íiibílantiae ñ ñ x a tertio. 
D e qua, & quando, & quomodo debeat probad: & 
anhabeat locum cum deirinnncprocediturinqua:'-
rendo vel denunciando: t'idc textus , & doft . iq dií lo 
<:ap.lrec1nens.&de materia huius.l.videquodfubtili-
er noc. A m o . de Butr. uuap. cumdileaus, extradu 

rna i a?^ l 9 * f f ' } * ^'p.dn.eod.titul.cScIoan. A n . 

u l T l T V } Um!Cn ^ " " d u n . q u a d i l l a r e g u 
\ z n l t t ' ̂  rPOÍÍa^S Potcfl fe tuen f p o l u t i o . ^ 

n o t . i o a T c ^ H ) ^ T" c.qu.al.a-cc'í t 
t c . q . f i n a . c i r ^ 

f ^Afabicdas.No.iííQ't4.v . -
^ o . m u t e x . ^ U c u t c o t r a f p o l i á t é A m r i 

dancem 
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De las defcníioncs. 
^3ntgve]raptuhabété:áatíntercli(f tú vñ vi.vt.c.cuni 

cifedé,eX^a tíí'cfl:i.rpo.&: cótra ré feicter adiefto re 
a. etiáfiófpoliáté:djti:efl:itutio:vtí.c.ra:pc cot í 
o-íc extra árert i . fpol.cGfuisc5cor.& contra recipiéte 
fé í rnoráter icócl i t iocanóisre í tegráda^.q . i . i ta .&dat 
exceptio , V t h i c : l i -

alguníi cofa cié mano d e l 
for^ador:que afsilo pueda 
echar el forjado del juy-
ziojcorno p o d r í a echar e l 
forjador miímo. 

Ley quirtd, como el defcomulgd-
áo,por fl,ni por procurdiorno pue 
deeftdrenjuyzío comoílftor: pero 
como reo, 

<leieciíre.& fematur 
fie in foro ecckfiañico conditio dif l i .c . f íEpc ,&:cano' 
n i s r c i n t e g r a í i d a : v t h i c videmus quoad excipiendiL 

E tno . r ecu l ldü Ínno .&Hof l : .& A n . i n dif to .c . frpe 
cp no folü cotra ^ x i m ü pofTeíTore fc ienter ,&in v i t m 
i m e d i a t ü poli: fpol iatoré copetit aftio»vel except io :< í 
quaib i <5chic:fed et iá 11 restráfiret p miile manuSjpo-
ter i t agi,veí excipi cotra oes beneficio i ilius .c. f e p é . 
6chuius.l .dü tñ oes feiéter fuccedát in v i t iü : v t ibi no 
tat.p eos:q)eftnotádü.Derenieciijs.ali)s contra i n i u -
ftos pofleíTorcs-.vidc la tep ínno.(Sc A n . i n di¿lo. c. f¿e 

cut&:aftiovt*s. ^a 
iftcrccipietis j ficut 
fpolians, eftfuccef-
foírfeií&vjti jsvtno 
tatin.c.^a^V. extra. 
<leiudi .&phác. l .n5 
habet locum etiátn 
in foro cíüili rigor 
antiqu9 inris ciwüis: 
dequo.ffédevi .Scvi 
a r . l . cüá t e*&.1 . 

nob¿nec pó t t c f l i f i -
cari: vt . ca. teftimo* 
niü:de tefti. Scin.ca. 
veiiiési2.eo.titu.($.fí. 
nec p ó t eíTé iudex: 

t ráf i t í te r t iápfoná ' .v t no .g l .&doc. í .c .cñ h ó a b Iioíéí 
d í e . ex .&í . c . í i celcbra:(f cle.ex.mií&in:ep5eiigére,(Sc: 
defenderei iüclicio:vt in.c.a nobis d e x c e p é & no. Car 
di.defen.ex.c. <.li,6.licét exeó ica t9minor iexcó ica í io 
ne no p ó t criminafr accufare.^iq./.c^qfine.&.c.poil U 

ia tusi& doc¿in. d.c.á 

P Orque nopuecíefa^ 
blar ome,ni acompa 

ñaraldefcomiilgadoaíin 
peccado; mandamos,que 
ningú defcomulgado no v t .d .ca .^ f ine .&noi 
pueda por Ci, ni por otro, Hen.in.ca j n t e l i ex i -

demádar^niníriiacoíacn n ^ d i u d i a j s . f Ite 
, . 0 , no.luccjntead mate juy zio, de mientra que lo riam huiüs>li exce 

fucre:pero fi alguno ouic p t io te f t iü repu l fma 
cenfet ptremptoriaj 

fal téper o b l i q u á r ^ a o r d i n a t u r n ó d i r é í lo adperimea 
dumintentionem:qj ert ^Jprie peréptoriéí íed inedia-
té . -qaord iná tad to l lédum (p)bationé, cjeíl: media cá : 
quafublatareinanet petitio non ^ b a í a : ^ fiCjpbatio 
nis dcfeélüper imit pétitioyqfi paria funtno efíeivfnó 
poíle^pbari .vt . l .duofutTici j . ff i íJ tefta. ta .no. gbin<G* 
ex pa r t e . addede te f i i .&hés cóí ímilégLin.c . d # t e í l i . 
e.tijóc de excep.c. i .no. An . í aíf.c.ex par te. vbi ipe no* 
q> ifta exceptio tua no in te re í i ;d tbe t poni a ¿ líce coa 
te r .no ta t íñno . in .c . fnph is deaccufá .&i f t á fxcep t io i 

pé.I icetfuerat vtilehic ia4erere,red cá b reu i tá t i sádd i iicet no cócernat merita caufa? ta^ concludens ad ^p-
¿ to sdo lo re s r e tn i t t o .Re fe r th i cdñseps , q )dm6age * ceírum5impedittñlitisc5teílationeiti:vt Anto' .vbi.si 
di fupfpol ia t ione ,éf l :d iüer f i tas in ter iuscanonicü ,& b f Demadar.R.egFare.n.eft ,(pexeóicat9 no p ó t p r i a c i 
ciuile-.&rcinitticád notatap Bar.in.l.cü ate.ff.ct v i 8c paliterin indicio agcre:vthic cócor alfiCiinlélIexim* 
v i ar.5cin.d.c/a:pe.&:* -^.parti.ti. 2.1. ^ .8c dicit,q? oís qr 
ftio fpoliatióis debet t ra í ta r i v t í . c .paf to rañde eá .po. 
6c ^pne.Bc^parthtT. i bXTn<Ífdnid au té debeat^pba 
re fpoliatus vkra ea q.s.dixi: vide.c.fiadej^efl^.fpo.li.^.j 

A ̂ ^ r i ñ " ^ a s P e n a s dios q eítá defcomuTgados 
J eno fe abruelué,veyenlas ordenanzas 

reales enelliíS.ti.delos á í comulgados enla ley. i . e có 
cuerda otraley crila dicha copüacion enelti.delas pe
nas enel dicho li.vey laley dleftylio q c s . i / ó . q d i f p o 
nc lo que cfta ley dize,e declara que ha lugar quando 
el defcomulgado efla dcnúciado^óqUal fe declaro en 
el concilio de Bafileare la mifma excepc ión ha lugar 
con losteftigos que eftan defcomulgados fegü la ley 
»77.deldicho flyllotelaley figuictepone el termino 
en que feha de prouar la e x c o m u n i ó n -

PO r qfablar ni acópañar al dei |pmulgado. Regula 
engñar :q)nul l9cóicaredebet cúexcó ica to . 2 .cj.3. 
nemo e.poru.dfen.excó.null i .&.C.de fum. t r i . 1 . 2 . 

infi.fallit t ñhoc , cü qs participat cü cxcó i ca to í locu 
t ióequoadabíblu t ionéjScfa lu té aigfux:vt re^tatad 
cccfw vt.C.cü volütatcécirca.fi .extra áfen- ex.Ide fi 
c5icatadfuitiánü:vt.c,f1^e:áfen.ex.&:.c.itellcxim$,d 
iudi .& in alij s cafib^quos notat Gau.in fum.dfen.ex. 
í . r ena tv ide re :qh i sve r i i cu l i scó t ine t .Vt i l e l exhü i l c 
res ignora taneceíTe.Dequo vide q? no.p doc.fignant 
p Hen.extrade fen.ex.c.inter alia.&. c. defideres. 

a^ÍAl áfcomulgado. f .maior iexcóica t ióe :qaqsdbetv i 
wrccxcoicatu minorj excüicat ióe,cü e x c ó i c a t i o n ó 

de iud i . áexcep .c . í l gn i f i r áu i t í dedo lo&eó tu . c .ven ta 
tis;de refcríp.cü dile¿l9.de offi.dcle.prüdentía.cü m u í 
tis alijs iurib9:6choc in poeníí excóicatióisívt hic, & iri 
iuri.s. a l le .v tno . Inno.&Hoft .de excep.c. exceptio-
n é . & I o . An. in diélo^c.fignificauit.hoc tñfallitiri caíi 
bus q fcquun t .« [ Prim9,cü exeóicat9 impedi t id face» 
re^qj licite faceré p ó t . & d b e t fiimpedia^cóítituere£ 
curatoré adfe detendédü.-vel íi vadit ád curia ad impe 
t r andü abfolutione, 8coffendit in via,vel í¡milib9;tüc 
p ó t cóqueri,&; agere,vt notat Vince.&ali j dodlores ¡ 
di£lo .cante l lexinms.& Archi .4.q. 1 . in fum.fF.d iudi* 
íi longius.^[Secundus,í i agat,vf referiptü impetret fu 
p abfolutióe obtineda:d offi.dele.c.prudetia.$. fexta* 
&.c.cü cótingat .&.c. ipfo iure de reícri.l.ó.'-lf Terti9,í i 
^pfequ.at appellationé,etiá fi fuit aftor origina?, de ex 
cep.c.cú.iter.&:.c.fi.&:.c.dilefte.6c.c.ngn.&.d.c.ipoiU 
r e . E f t t ñ n o t á d ü , ( j l i e e t n o n i m p e d i a t cognitio in cá 
appellationisptextu e x e e p t i ó i s á m p e d i t t ñ e x e c u t i o 
fentcticT,!!^ excüicato feratjVt alle.c.pia.J.fed fi pof t 
r é . & ibi Cardi.Sc Dñicus .hoe tñ fal l i t , nifi appellatio 
e ñ mereextraiudiciar;&:nó habe%aliqddeiudiciali:ác 
appellauit poft c x c ó . v t n o . l n n o . i n . e j c ü i n t e r priorc 
de excep.óc Hen.in d i f to .c . in teüexim9, circa med iü . 
5Quart9,cG exeóicat9 ^Tequit nullitate cót ra ín iam 
cuín ifta fit legitima dfenfio:vt di(n:o.c.fignificauit.(Sc 
ibi Hoft.licet ali) c o n t r a . H o c t ñ approbat eómuni te r 
p doc.in .d .c.intellixim9.^ C>uint9,eü exeóicatus pe-
t i j t re lbtut ienc i n i n t e g r ü : q n ó d c p c d e t e x f o l o f a u o 
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LibciTccnndusTitit.X. 
pe tcn th remt i i t ioné i í cd p o t i ' caafa ocprclla, qua 
nbata^ifi íubaenirct- , innocésdáoarct:vt non ap-

pcll mit iufto unpedimcnto,vcl fi coqucrat dc ccfiu^ 
ecclefiaftiCic fniarar.in.d.c. cu intcríde cxcep.¿<.c. ex 

oppoiiif,pot in q«aliljct p;\rtcHlisopponi:i 
¿c cxcepti.li.6.& hoc ctiá fi fit termin* pem 

ve excoramunicat9 
a g a ^ & ^ c e d a t f i v o 
lueri t ia lite coepta. 
C . q u o j & q ñ i n a u c . 
quí feuiel.dc epifeo. 

V V . V . l v . l i u l ».«.<w 

l í i s^e rc r t i . i n in t c .&a l l e . c . f i gmí i cau i t . ^Sex t^ f i r e9 
confentiat j & p c t a t . 

re demada cocra el defeo-
m ulgado, no fe pueda de-
fe n deracl 3 feo m ulgado S 
refpodcrxa no es derecho 

áccleri.auc.gñaliter. qel dfcomulgado aya ga-
& H e i i . i n ciifto.c. i n lardón^5 délo q merece en 
tel leximus.^Septi- pCna : ca muchos fedexa-
nms , l i exeommuni a^- J „ r . . ^ ^ r ^ , , 

' • . ^ r j 5 rían citar en deícommu-
catusinnirlet,veiclit ^ r ^ i 
famet aliqué extra nion5por no fazer ttrecho 
iudicium: ĉ a tunciu a fus conten dores, 
dex pot i i l i pra:fige 
rc tenninum adaccuCmdumjquo elnpfon5audict;3 
^ba. l icet can5.defídcinllru.accepimus.(Sc Ludouic9 
in.cl.c.intellexinms.Scd hoc credo verum,í i pars.non 
conuadicat.-vi in ca íu . s .p rox imo. Fallic etiam hoc i a 
alijs. i y.caíibus,quos notat D ñ i c u s d e fanfto Gemi -
«ianoin.d.c.Ípfoiure:dere{crip.li .(í .in quibusexcom 
munitatusagit5& iir.petratiquoshicbreuiterenume 
rabo.^[ PrimuSjqa ex exeóicatus agit,(5í impetrat có 
t r a f u u r r t l p m : q u i a o c c u l t é c ü e x c o i c a u e r a t : v t nova 
lere t impetra t io ' .v tno.Spe. túaerefcr ip .pra ' fen , §.ró-
ne impetran tis.«?[Secundus,qñi pe ta tdercn í iuc venié 
do cotra rctra6latione mifsiois i n poíTcís ionc^x p r i 
mo decí*eto,Spe,ti.ctcotu.$.fi.ver.fed pone, ^[Tcr t i9 , 
q ñ a f l o r a r e u S j i t n p e t r á t í i m u l f i r j e r cófecutiuisacl 
iudiciü:vt a o j o . An . in inevcunalib9:in.ca.vtilc; de re 
iu,ii .6. «ü QuanuSjCjñexcoicatus impetrat vltracaí9 
cxpre f fos ia .d . c ip íb iure. íuper moleí l ia Ubi illata: vt 
d ix i .L i a pr imo caf«principali.<Scno. A a t o . deBu.ia. 
cü.cum olinnderc iwdi.^i Qu in tuS jqñ exc6icatus)& 
no exc5icatus,couen!untinimpetrationciudicis,n5 
cxcóica topr inc ipa l i te r in ipc t ran te- Sextas qa j ^ -
nunciatur fupexceptioneoppofita c ó t r a e x c ó m u a i 

:vt- cíi .pj,. 
.(.cpti.u.o.ocaot ciiauuvi>i>imiij- ¿'Cttiptori9 ({ 

tut9 per iudicc adocsd i la to r ias^c t i i ad e\(.;cpLiont 
o p p o n c d á : v t a o . g l o , í de.vnica:dc exccp.i^nü babee 
locújü m v i m pemptori) exceptio opponat.-vt )bi.F4 

Cit ad qu.dlioncni 
% Ley quinti , como deuc d Al* 
edie dobUr eí pk^o 4 aqudqnc 
fue demdndiiio dntedelpUzo. 

j f ~ ^ \ Vandoc alguno es 
\ } ceñudo a otro de fa 

^ ^ ^ j n - r zercoíaqual-
qcr,o d pagar aigíi dudoja 
plazo feñalado, (i aqlaqui 
es tcnudo,ancc di plazo le 

difputatam pcrloq. 
A a j n aicrcurialib9: 
in.c.dolo. facitdcrc 
gu.iur.lí.6,. quoque 
i i t u r : an copionjifl 
fam faOmn iaarbi. 
t i a t o r é p u b l i c e cx-
commuaiiatum va 
Íe t :&an tcncatarbi 
tramctuni per euin 
l a t u m ; & p o f t m u U 
ta a rgumetaprojéc 
cótra tenet,qiaocl gr 

bitramentura quod fít per rnodum laudis, vel fenten 
tiar,non valet:fi per publice excominunicatuaifaftu 
cí1::ncc etiam va et tale c o m p r a m i í l u m , v t ipfcloan, 
An,notat in.c.in canfiscde eicc.& A r c h i . in . cu iudid . 
bus.2,q.6.^¡(>iii dicatur publice exc5niunicatus,vi-
de norata de fepul.c. 1.5c ibi glo.in clc.^Si aút arbitra 
to r efíet fíaipiex mcdía tbr ,ve lper foneta :ex cuiusot 
d ina t i onepa r t e sad inu i cé cóponun t j t ene t ex cótra» 
¿ lu .qui co í inna tu r ejeiprarum partium cotnpofitióc: 
n ó c x arbitrameato vel ^ n ü c i a t i ó e illius;vtipfcIoá. 

":iAa.plenenotauitia.c.dccernimus:dercn. cxcói.li.5. 
v l> ip roba t5quodexcommuaica tuspo tc í l t en : an . 

a « j fDefcndcr .quodpo te í l agc reper le .ve l per proen-
ratoreai;vt diclo.c. intcllexim'rdefen.cxcom.c.fivc 
re.&deh.treti.c.excomnmaicamus.$.crcdcatcs. de 
excep.c.cuinter.&.c.ligaificauit.ckliocfuiccxcipiat 
de fació,liae doiuret í íue vcaiat v t reus ncccííarius, íl 
ucvo iua i a r í u s :quodp ro fcquc re ,v t notat Hen.ple-
ne ín dic\o.ca.iateileximus:de iudi.^j Ancxcommu-
nicatusporsi tcoatraherej te í íar i jvel tc í l i f icar^vffuú 
officiurn exercere:vide quodno.ia-c.veritatis,dedo
lo et coatu.c t .c .dcceraiaius:dcfcn.ex.hb.<í . 

ca tmcpipfenofuer i t excó ica t í j s t&nóef tappe l la tun i U ̂  Galaidon.vt.c.intelleximus.s.alle. 
ab ea . i fSepdmus ,quádo fnía ei l .platapro reo nq ex * A ¿ d i t i o Concu€1"tla c o " e ^ lcylalcy .4* dda 
c5icato:& có t raac to rcexcó ica tü : r eo isaoraate, fuá 1 ' 3.partutit.2.qpone5como en quatro 
excoicaüone.^Oftau^jia appellatioac iudiciali,vt.d. 
c.ipfo iuie.'^NouuSjqafuitcoaceírumrcfcriptü aio 
tu ^p r io cóccdctis.*?!} Decim9,qáiaipctiatio fita pa 
pa:¿cui ipfo rcfcriptofitmentio de excoaiamnica-
Üone iaipctraatis.^Vade£im9,qa impetraas fuit ex 
cóicatuspoüappdlatione lcgitiaiá:<ík nódü determi 
natuui eikjaa cá lux appcllatióis fit legitima: vel non. 

Duodecimus.qn non exeóicatuspro exeóicato vT 
ecótra impctrac^ilifcdccin^.qñ ad in íHtiá ,cxcoic:i 
t ídat auditor ni Romana curia.<¡J Quarturdecia^jqñ 
ÉtcónjiUioiaquifitionisadiníligationem exeóicati, 
&;rcfci-iptumloquiturimpciTonaliter.«íf Qiiiadeci-
nius.cuaaíio exeómunicatus miaori excóicatione. 
Quostjuidem caíustundat Dñicusinfua rcpititio-
nc,^uátccitin.d.c,iproiure.concor.ftiLLi77. 
^•DciCudr,^Civ^mdjIaioricexccptio cxcóicat iú is 

]pone,como en quatro 
maneras puede v á o pedir mas de lo qle deucir.la vn» 
quandopide mi i squá t i a , l a fcguadaquádop ide deo-
tra a i a n c r a q í c l c deueja tercera quádo pide enel ter 
miaoqnodeucjlaquartaqu.mdopidc eaotro lupa^ 
dóde e ladueríar io iWéfta obligados vey h l c y fig^if 
te del dicho t i t u l o , que poac la forma que el)ucz n* 
detener quando el demandador pide masdclo quc^c-
le deucxvey laley.4^.deladicha partida que pone 
pena del que pide mas dolo que fe le deue. 

Vaado.Cühac.l .cócov . l .vaica.C .de plúspe.ctcJC 
^ S t r a de plus peca. 1 .et ial l i .de exccp.^.hodiC-ct- 3* 
parti.ti.3.1.9,Fallit ta de iure ia cafibus-Pninus quád0 
v i r vergitadmopiainiquiatuac mulicr etiam ante le 
lucum matynont t t tn Potcft aecrc:vtl .fi cóllaatc.if1 
pi in. í l^folu.matr i .e t . l .vbi .C.dciurcdo. ^ ] Secuadui 
m debi tóte fugientc;aui ante lepus pot capi: et ab co 
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ckbitüpct^vt.l .ait praf t o r ^ . f i debi toré ; íF. de his ^ i i l 
trau.credi* <([Ter t ius í l t imet de inopiadebitoris:vt 
cautio interpohat:vtd.in oíbus .fF. de iudii&.l.íi fidca 

juíTor.^.fí.ttíi quisca;^ Et n o t c¡> fi antei|conRet de fc 
debito in iudicio,plus t épore pctattdefert cúdenat io i 
& executio, doñee 
finiatur dtiplicatio d e m a n d a r e ^ no fea c e n ü -
iudiciorum. Siaute d o de Ie r c r der: e l 
conftat de debitoj i j j . R K 

j ^ r c . r ^VP calde de le o t r o t a n t o p la -
tunc detertur exe- ^ j T d 
cutio tantum doñee zo adc lantCi q ü a t o s d í a s * 
tempus fit duplica- d e m a n d o ante del p l a z o 
t i v t hoctenet A n - q u e a u i a c o r í e l » 
to.deBuiConcordan 
do d o í t o r ú o p i n i o - . . 
nes cótrarias in alie, f W íeXtd' ioiHo nó « # g ^ W 
c. vnico: de plus pe. rejfcm.iefdcjMf/̂ KC no esllmAio 
Et no.q> ifta.i.proce ^ í«) competente 
d i t f i u c í i n t induciíc 
hominisjfiüe iudicis: v t difto.^.fed hodie.infti.de ex« 
cep.vt exemplificat Anto .vb i fupra . 

A • f fQuátosd ias . in foro ergociui l i reprobatopiniodo 
ftorü po í i t a in.d*c.vn¡co:de plus peti.ck lo.Fa. in.d.^. 
hodic.in{1:i.deéxcc4qüiten¿bát:q7 t o t ú t e p u s i n t e g r í i 
duplicabaturin poenáplus t é p o n s pecétis:quia vt hic 
vidcsjfolü refiduu duplicatur,& vide»3.par.ti.3.1.4f. 

* i i - . Concuerda con e f l a l e y j a i e y i 4. dcla.3. 
'*'"c**"0*pairtida.d.de los demandadoSj la q ual po-
nc.que el citado no es obligado a refponder /aiüo an» 
tcfujuez,excepto en ciertos cafos. 

Vien,dcrcfponder. Hoc q ü o d dicitur hic habet 
\ ^ / l o c ü ¿ e i u r e . - í i i u d e x i n citatorio nuilamcaufam 

afsignet, quare habet i u n í d i d i o n e füper cita-
tü : nec t enoré cóvnifsionis inferat, nec alias e í l iudex 
ordinariusíctiani fi in veritatc iurifdiftioné habeat ex 
a l iquacauíaoceul ta , no teneturfeiudicipi-xfentarej 
nccrefp6derc,vcliic.5c.kquotiés feruus.fF.íiquis cau. 
&.l.pe.C.deíla.defan46c . l .2 . í¥ ' .deiniusvo.ídé fi citat 
homineíüae iurifdiftionis fuper caufatde qua notorie 
c5ftat,iudicé nó tíflejVt fi cit et fuper fpiritualibus,cau 
ía exprefla nülla eft citatio: vt.c.tuam: de ordi . cogm 
Idem fí exprimatj^ veniat refponfurus ler uo,vel ex-
cóicatorVcl fuo fpoiiatori5velaliae períbnne: qux non 
habet perfoná í ládi in iucíicio. íílde procu.l.foc;minas. 
extra dciudi.intelleximus.Idemfi citat ad díeferiatáí 
vt.c.conqucftus.deferi.vel fuper caufaiinpofsibili:vc 
fuper folcjvcllunaj&e.vt.íídciudi . l .nonnunq* (SU.ad 
pe remptor iü .&regu la r i t e r fiexpriraatur in citatio-
ncaliquidiniuílüjvel i n honeftújVcl impofsibilede iu 
í c , vcldcfaclo^el turpe: & F m regula traditá p e r l n -
no.in.c.praeterearextrade dila.ídé fi n ó conflatjcitan 
tcm haberc iurifdi¿lioné quo ad habkunviec quo ad 
«xerotiutn.nec hoc cóftat parti,nec a r í l a t u r cilatus, 
n ^ l n contumacia potefl: cóííituiivt^c.prudentia:de 

A ) ^ f ' ^ ^ ^ p e r literis:de referip. Idc li citatur quis 
ad locu notori¿ non tu tü :v t ele. pafloralis. de re iudi. 
oc.l.Cclfus.ff.dc arbi.«[f Si auté qu:c di í ta funt ,non ob 
l U n t cótra citationé,& citans elt alias iudcx,(Sc dubi-
tatur de fuá lurifdiftione: tenetur citatus comparerc, 

W ad al legádumpr¡uilcgií ifuum:vt . l . f i quis ex alie 

De las defcníioncs. F0I.8Í 
na.ff.de iudi.Sc vídc quod no. Henric. in . l . i .cíe iudi.íd 
fín.&in.c.veniens;deaccufa.&.3.partit.titul.3.1.3.& 
1.2.tktul.2.1.3 2; 
^[Péche las cor tas .Vt . l . euque tcmeré . f f .de iud i . Sc¿ 
quis condénab i t eu in expenfis ? Dico 9 p ó t euiii i r i 

expenfis c ó d e m n a i 
Vien fu contendor ^eiudex ebram quo 
aplazare ante el A l vocatur3& hic eft V-

*• iius caíus,ia quo no 
^ caldc queno íudexpñdp2]hc^ 

deüiere^l aplazado no fcá ^¿tc(V c ó d e m n a -
tenudo de rcfpoderWinó t ionéfaceré expen-
quifieirefeaquel qloapla- faruíir .&ettcafusir i 
2o3peche lás coftascquc fi |Ele: A b a t e s . de re-

* — j . 1 1 fenp. in f i . h t elt razo, por razo del emplaza- .J V, ; J , , . , ' r r . t í o , dula iu«cx po -
miento: porque lo aplazó t cñ t o g n o f c e r é , & 
^or quien no dcuia* prohunciare: an fuá 

íít iu r í fd í f t io ;v t i iu 
c.fignificantiiausrde offi.de íeiéc iindd-fi quaS ex álie-
na i& in.c.fupcr litcris.de refcripf.(ScÍn.lifecuñdaiG.íi 
quis iñ ius vo.non ie.Hoc tamen fallit in cdfibusi 
«Í[Priirtus,fi iudex fe cont t í tüa t aduerfiriunl^ontert 
dedo fuá íurifdiftiónein: v t in.Ciftátutum: dé referip* 
libi6.gl.fuper patee copia .&ibi Dmcus.^Secundus, 
q ü a n d o opponitur contra iüdicem exceptio, ex qua 
de facili prOuocdtUs obeíTet: vt quía fufpeftus de offi i 
de leg.c.fufpitioniSí ^jTertius,fi opponitui:aliqua ex 
ceptio:quac perfonám iudieis í)gillat,vel eiüsfamá di^ 
minui t 5c ftatum; Vt quiafariofus, mutus,f i irdüs,vel 
mulier: quia tuncarbitridebentcojgnofcere, vclalius 
iudex: de quibus in.c.íi contra Vnü.de offi.de ledib.tííi 
^Jldé fi opponitur q» eft feruus,vel infamis,vt.c.íi fei-
fcitatus;de rcfcri.licet ibi dicat. Inno.c^ debeat de hac 
exceptione cognofeere, n ó tamen pronúciare : quod 
non placet Bar.in.l . quidam cófulebant. ff. de re iudú 
iiec placet Heíi .nec Ant. in.c.cmn fuper:de offi.de ICÍ 
^ Quartus , quádo ooponitur éxcept ió declinatoria 
per clericü contra iudicéfecularéiVt.c.fi iüdexla icus : 
dcfenten .excó. l ib«6.& no.BartJn allé.LquidácOhfui 
^ j Qu i n t u s , quá do opponitur cótraiudicerii , e f t im 
pubes :qü ia tüc nec cognofcerc,nec indicare valet^vt 
all.c.cum fuper* (Sc.c. fcifcitatus.fecus fi dícatut q» eft 
minor .2^ .a f tn i s :d i i tñnónege tu r m ino r . i ^anno ru ; 
q u i a t ü c i p f e cognofcet,cudifcretione non careat,vt 
í iotat Bart.inalleg.l.quidam confulebant.^] SextuSj 
quandoexpronuntiatione iudex efthabituruseon-
m o d ü pecuniarmnivt no.gl.in.l.de iure. ff.ad munici. 
& Bar.vbi.s.<l[An autern iudex impetratus per obie-
¿ l ionem, vel falfum referiptü poterit cognofcere,an 
fuá fit i u r i f d i f t i o A fi vete non fit iudex,an pronüc ia 
t io conflituat eurn iudiccm, 8c fi ab ea non appelletuc 
hodnno.in.c.fupcr literis.de rcfcrip.iSc Bart.in.l.prac-
fcriptione.C.fi cótraius,velvtilipu.(Sc Pct.dc Ancha. 
& Anto . in all.hprxterea.dc dilati. 
C Addltiü. Paradef ̂ a o n d c f t a l e ^ v e y laley. 
1 . o-ae las leyes que los Reyes nuef t roí 
íeñores hizieron en Madr id ^ que manda, que la cx-^ 
cepcion de in competencia del juez fe ponga.e pruc-
U6 dentro de nueuc dias)dcfpucs de pallado el ter-
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m i n ó r e l a carta dccmplazanlietcquees c l t cnn i i i o 
clelacotcí latió, /el niiímo t e r m i n o í e a p a r a oleafo á 
cortee q el no tenga.20.dias para alegar las excepcio 
nes percmp'.oriaSjC q palTado el dicho ternirao, no fe 
puedan ponc^aun q iure q de nueuo vinieró afu n o 
ticia. Itera enquan-
to ala excepc ión de «r ^€yptptim ĉomo U exceptio p* 
la de dinatoria del emptori<i fe puede poner ante ácl pU 
juez concuerda la zoacéí i io .enoiefpm. 
ky . z . t i t u lo . délas di 
lacioncs . l ib .3 .yen 'féS V a l q n i c r q a y a d e -
quantoalasexcep- f e n f i ó fobre la ctma 
cipes peremptonas ^ V - d a q l c faze fu c ó t e -
concuerdala ley. 1. a o r / i l a á f c n f i o remata to 
titul.dclasexceptto , . , a r • 
nesy defenfiones.li. ¿ 0 f 1 plcyco,aafsi c o m o es 
3. délas ordenanzas d plcyto q aya fecho f u c o 
reales:e la ley. 2 . del ten dor que n u c a le d e m á ' 
dicho t i tu lo exten-
d la dicha ley en g radodcappe lac ió . V e y lalcy.p .de-
ia.3.parti.ti. 3.q pone, en que termino fehá de poner 
ias exceptionesdilatorias 3c peremptorias.vcy la ley 
vna délas ordenanzasreales, t i tuío délos juyzios . l i .3 . 
vey la ley. 23 ó.dcl enyllo,que fmgularmente declara 
cfta ky:e pone quatro fpecies de exceptioncs,equan i 
do fepuedenopponcr. 

1 Q V"\(:lu;'er>remata toc'0 ĉ  plcyto.Sccus fi fít inftan. 
t iatmpercmptoria;vtexc5municatio,quarali-

q ú a n d o dicitur anómala exceptio -.partim p e r é p t o -
n33partim vero dilatoria:q in qualibct parte litis p o » 
íeft o p p o n i : v t . c . e x c e p t i o n c : e x t r a á c x c e p . 6 c d r e i u 
di .c .adprobandü.&.c.pia .de cxcep.li. 6. de qua a n ó 
mala exceptionevidequodnotat Spe.ti.de excep.$. 
1 ̂ .anomaL-e veró.&: no.cp. hic dicitur, q» pereptoria 
exceptiopoteftopponivfqj ad f iné l i t i s :&no negat, 
cp etiam ante litis conteftatio.pofsit peremptoria o p 
poní.Eft tamen notádum,q) fi peremptoria exceptio 
antelitemcontefl:a.opponatur,eft p ropr ix intét ióis 
cxc luf iorpof t l i t éverocótef la . eft a í l ioniscxcluf io : 
v t n o . S p e c . t i . d e l i t e c o n t e í l . $ . i . v e r . f e d n ü q u i d p e x -
cefsioncm:diíFeit tame ipfíus peremptorix probatio 
in caufaprincipaiipofb litcm cotéf .v t .C. de prjeferip. 
lon.tcmpo.l.emptor.C.fen.refcin.non pofTe.l.perem 
ptonas.C.dc p roba .excep t ioné .C .dcexccp .p r^ fc r i -
p t i o n . extra de in inte . rel l i .c .3udit is .3 .q .6 .$ .excep« 
tio.nec impedit litis contefb.nifi de re iudicata fcmel 
tráfaélcijfcu fínitarquoddic v t pleneno.in.c. i . & . a . «f 
li t-c5tef.li .6.& Spe-ti. exeep^.dido. ver. rurf9. & i b i 
plcac per cü .Hodie tamende iure regni ornnes excep 
tiones tam peremptoria: i\ praciudicialcs debent inf ia 
ao.dicsa lit.contefla.numerandos opponi: poflea ve 
r ó n o n ^ i f i iuraucnt.opponens de nouo ad uoticiani 
peruenifleivtforo nouo.tic.8.1.1 .Et quod d i x i . vfquc 
ad.20.dics.intelligo c5unuos:vt codem foronouo. l . 
1 o.cócor.cy no.in.c.paíWalis:cxcra d excep . & ib i p 
doc.6cIo.Fa.6c Bar.in auct.qui fem cl.C.de proba, 

b ^ Que nunca le deniande.(Vuid cnim opei atur pacftü 
denoupe tcndo :no . t f . depac . l . í i vnus .§ . pctens.in g l . 
6c no.Ci.i.l.pacta nouirsima.C.c.ti.6c ib i plcnc per cü : 
6cpcrBar.6cno.inili .decxcep.^.i .glo.vuica. 6 c i b i p 

Líber recundas. Ti tulo. X . 
l oá .Fa . Idcmin t c l l i go dec •» p ionc r(nuru r.K'irnii 
ícúquitationis.íf.dec(Mu!i.nKlc.l.cIci...i..trl- .;..ri<,ui$ 
poft.6cdccdil.edic.!.qu;iTiuir. íi vcnduiomu-xtra 
de rcnunci.fuperhoc.^ I tem, an paftum de non pcv 
tcndo36ciu í iurandum,to l lant naturalcm, 6cciuilem 

obligationcn^vcle 

a . M l I o ? c l e d c m r d a , 
o d e p a g a ^ que aya k c h a circapHnv&iiStc-# 
d e a q w e l aucr que viene U c n c d i c i t i i w t c x . i 
demandado en juy z i o , o nuncale d m m i d á É 
det i empo^porque h a g a - ' fe:qü¡a iftdcafueft; 
n a d ó la cola ql demanda: peremptoria exce-

o otracofa femejablce : tal PtI0- ^ccusUütV^ 
u w } * ctum de non petcn-
S f c n r i o ^ i e d a l a p o n c r a t c do t empora l i t e r : ^ 
ql juy^io final í ea dado y tune eflet cülatonar 
mas defpucs del j u y z i o v t n o . A z o . i n f u m . 

dccxccp.^ .diuidut 
cumibinotatis.&:.5.parti.titulo.4.1.9. 

c «([Odcp^ga.Haecexcept ionul larn per imi ta£ l ioncm 
cíuilem,nec natüralé ,quiaiam peremptacfltquiafolu ; 
tione cius debet3toiiit omnis obligatioivt dixj.s^o. 
1,1.notatSpec.ti.de excep.f.difto.ver.eft & alia, 

d ^¡"O detiepo.No.ergo,q> exceptio prcfcriptioníS,vf 
vfucapionis eílpemptoria:vthic6c.flf.ápub.prac.l .fi» 
^ [ A n aute exceptio príeferiptionis impediat litis co-
tef.no.Ci.C.de prxfcrip.lon.tempo.i.emptor. q. 2. Se 
Bar.ff .profuo.l . f i .&Spe.e. t i .^ .dido.ver. anautein» 
I t e m addc ad materiam huius A. quod licct ftatutuiu 
po f s i t t o l i e rea¿ l ionem,non tamenpo te f l : to l íe rcde- ' -
fenííonem:vtno.fF.depac.Lpa(flum.6cin clc.pafldra-
lis.ltc Ucet defenfío voluntaria altcrius pofsit tolíipcr 
í l :a tutum,non tñ poíTunttollincceffiiria-.vtno.Inno» 
in.c.cü ¡nter:dc exccp.f m Bar.fed hoc non placet A » 
to.in.c.dile¿li;de excep, qaius defendendi induftuiií 
á ílatuto,potefl: t o l l i á íl:atuto:ar.cius quod no.Inno» 
in.c.in noí lra:deiniui i js .6c quodno. in .c .qinccclcf ía 
ruimdecofti.fed poteÁdic i^quodl ice t ib i tollatur esd 
ceptio pof i t iua ,nontñ tollitnaturalis ajquitasdefen-
fionis.Dchocin Spe.ti.de excep.^S. f i . v e r . f e d n u n ^ 
Hoc no. A n t o . i n alle.c.dileíUidc excep. 

< ^[ O otra cofa femcjable.vt exceptio dolí raali: velí^" 
met9 caufa:velfixpiniiTñeÜ perrorc: in l l : i . t íexce.$ . ' ' 
Wítf e x c e p t i o n ó nücrat^pcciinic ,veldotis:vtinfli-á 
excep.§ .2 .ext ra ctfi.íflru.c.fi cantío . l icc t i í leduci ió 
fut ppetu ?: d qb9.ff. dex ccp.l -exceptio es.^.rci.Ité c>̂  
ceptio V c l l e y a n i ^ MacedoniamÓc i faft ÚA&gñalít^ 
d o m n i e o cópct i t exceptio pcptoria:q dicitiieri3vci 
ta¿ tu elle cotra.l.vcl cótra ícnatufcóful.ff.d exec.!.}' 

± l l i u y z i o h n a l f e a dado.pcrpetuo cnim poteftexeep 
í io percmptonaopponi uandoc- aí;atuF ̂ aqu.-e 

teporaha funt ad agc^dO.&c.C.d exccp.i.ücct.i p n . % 
w 3 ^ r r c - í - H - & - L f i p ^ u m - c ^ t i . i K . d i c t ñ i ^ 

U f t 1 ^ " ^ ^ P U ^ t i o n c . lU)iumc?iy 

¿ c d á -wi ' 3-1"-PoitconcIuí1onc verana p ^ 

^Videquodnoutunn . c . dc tc l l . . cx t r ade t e lU 
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De las defen 
m ^ ó pueolf-Pott fníam vero diffinitluá intclligo , f i d 
• - iadiéat^ tráíiuit , t i5 p ó t aliqua peremptona alie 
10 • ^vceptioreírulari tenvthic.&c.C.fcn.refci .nópo. 
f i ¿c.2-^6 pUÜ'C.cu oliin.ft.derelUdi.polt re.nih p i n 
jnt'e^rü refl:.vt ĉ a eft minor ,vel eccfia;vt in iuri.s. ali. 
Scin . l limaritus.$. 
prefcriptipncséíí.de finádo, ninguno no pue-
adul.&.c»fi^citatai a p o n e r ante fi ninguna 
¿ e m i n t c . r e ñ i . t t . d e d fenrii5 faluo g moítra. 

a n n i s . V n ü t a m é n o . rejqueaql Alcalde q dio 
qjfenté t ia la tacótra eljuyzionoerá Alcalde % 
cxceptionereiiudi- n[ hauia poder de Alcal-
c a t e o m i t r a m ^ e l n ó ¿ e :omoftrarc que aquel 
probatam,Valet: v t 
h i c . ^ [ S c d c ó í t a o p o 
jfitamjVelprolDaramipfóiurenontenet-.vt.l . i . C . q u á 
do prouo^non efl: necéíTerquod commendat ibi Bal . 

A n autem fi éft condemnatus venditor ad rem tra-
d e n d a m : p o í s i t o p p o n e r c e x c e p t i o n é p r e t i j no folu-, 
ti:vide per Bal.ind. atC.fenté.refcin.nó p o A per Bar, 
in . l . f i dúo patrolii .^Xi cpais.de iurciuran. 

h <|[No era Alcalde. Hoc eft,!! opponatur, (pipro iurc 
j iul la habuit iurifdi«fí:idné:gi a t ü c fnía á fuo iudice lata 
aió tcnecrcü tundit9nuilá habet iurifdií l ioné: vt .c.at í i 
elcri.extf a dciudía.q* i ."c.in pmis:extra de cófuc.c.ad 
audiét iá .C. í l a nó cópe.iiacíi.l.fi. i i . q . i .de rciudi.c.ad 
p r o b á d ú . & . h o c ctiá veríi j fi talis iudicis iurifdiílio fiü 
in prorogabilis:vt.lé p r iua tórü .de iurif.om.iud.Si au-
te alias preefl : iur ifdiél ioni :6cparsfpóte,&fciéter l i t i 
gat cora eorfecus eíl;svt i n . d X p r i u a t o r ú . & i n . c . í . c x -
tra de iudi .&m.c . f id i l igé t ; ;def6 .cop.& in . laf tor .de 
iu r i s&fac . igho .de 'qüo vide cpno.Spc.ti.de excep.^ 

I JIÚC videndu*^. Tcd quaeroccü.^.fe. & hoc quod d i f tü 
i «iT:3habet Verüiqñponi t in copetét iaiurifdif t ionis có 

t r ape r foná . -v t ^anó c í l c a p a x ^ p t e r defeftü iudici j 
Jiatwre:íicut foemiaiVel ico pos métis ;p6t poft fníam 
©pponi .Siauté nó déficit iudiem natur^,fed dicit infa 
mis , vcl opponit aliaexpceptio figillás eius pe r foná , 
nó p ó t p o f t fníam opponi, nifi fit notoria vel publica 
exceptiojVt no.doc.imc.fi fcifcitatus:de referip. & de 
offi .del .cüfupcr.&Ió.Fa.inft i .deexcep.fupcr g lo . 

m ^fFalfaincntc.Hajc em exceptio ^curator ia : fi n ó ha 
bere tmandatújvel iUudef le remotü j rc t ro redd i t iud i 
ciü nullú:idco ctiá poft fníam p ó t o p p o n i : v t h i c . & 
C d e jpcu .Uicé t .ex t radcrefc r i . c .expar te .&.c . innra : 
d c p r o c u . S c c ' e m d i c c r é d e a l i a e x c e p t i o n e ^cu ra to c 
í ia jqre t ro n ó reddit iudiciü nul lú; v t t u n ó potes efle 
^peurator^a miles vel fifesi^a haec inter dilatorias 
ponit.fF.de ^cu.l.filius.^.veterani.dequavideSpe.ti. 
de ^pcu.^.róne aüt formx.^.pe. & fi. <|f N o t á d ü ell:,q? 
fi oppona tcó t r aa l iqué , tu n ó potuift i interuenire: ve 
^curator in cá.-qa nec £ te, nec ^ alio,potuifl:i in i n 
dicio ftare.-qa feruus minor vel monachus, velcóft i tu 
tus á pupülo.cü dicta có í l i t u t io eft nul la : retrogeftu 
«ft nullü:<Scpcr confequens poft fenterttiá talis exee 
p t io pó t opponi;vt notat Archidi . in . c. qui ad agédii 
de/pcu.li.6.6c Pc.de Ancha.&: An t . i n .d . c. in no'.lra: 
quod eft notandü:vbi vide per eos circa hüc paíTum 
multa notabilia,qua; caula breuitutis omi t to . 

íioncs. ^ 0 1 . 8 4 

^ P o r faifas caftas.Tnterim t ñ fentetia vaíet .dnncc íTü 
probatafalfi tas:vtin.c.acccpimus:extrádcíii . inftr . i! \ : 
in.c .cü vcnerabilis.de cxcepi&.ft.de re indi.1 ajtiü^.'Sc 
fentétia l a t a p r x t c x t u f a l f o r ü i n f t r u m e n t o r ñ i p ó t v f -
qj ad.ao.annos tetraftari.vt in.d»cú vencrabilis.&.C. 

defal. l . quariela. & 
que traxo el plevtoenfu n o t . i n . c . l i c a : c x t r ¿ 
nobre no fue fu perfone- ^ o b a . ^ I t c n o t . 

c . , cp Icntetia lata ex tal 
ro, mas que tuno la- boz | C3.m prob3toria) 
falfamcncc c, o moftrare retraftacurper reft i 
que el juyzio fue dado poí t u t ioné in integrü.-íi 
faifas cattas d, o por faU aute ex faifa caufa 
fas teílímoniase las otras P ^ r i a ^ a i r e r t o -

ria,lradürh éir lente 
t i x nifi fit appél la tú 

ff.fami.hcrcíf.l.cüpütdréi v el nifi fit error exprefiusi 
•íF.deexcu.tu.l .qui teftam6tb.& dic,vt nd.ff. de acqui 
ren.haeredi.Us ad que^ncBaLinJ. 1 .C.íi ex fal.irtfti üi 
^ [ I tem no.q» talis re f t i tu t io in in tegrü non ihciprt cur 
fum faum nifi á diefciét i íefalfórüíñftrumétorü:quia 
t é p u s reftitutionis eft vtíle q u á t ó ad vnum inftansiid 
c f t ,qua tüadpr inc ip iü .Vndef íqu i s f t a re t per e é t ü m 
annos ,q)probabi l i t c r i f fnórare t :po tpc te re re f t i tu t io 
ncm in in tegrú contrahuiufmodi falíitatcrq) teiic me 
ti3<Sc ita debetintelligi.Ldiaus.íf .de re iud iA. í f .de cx^ 
cc.l.qui agnitis.5cnoiBaLin.l.Palfam. C.fí exfa l . in f t r i 
^ [ I tem no.cp pendete cauCi reftitütionisjincliia alíegá 
tur cr imé fallí jcü fit praéludicialisfentetiajiió p o t e í t 
executioni mádarj:vtLiudicati .C.fi ex fal. inftru. vbí 
noiBal.cp iicét quíeftio nu l l i t a t i snó imped ia t execu-
tionéfcntétiíe,pcr.l .f i ,C.de ordi . cogni. cá tñ ref t i tü-
tionis eá impedit;<Sc eft ró,gi a magis eftpiudicialis e x é 
cut ioniref t i tut io pedcs,g;'nullitasptéía,&: occiiIta,vt 
no.Inno.cxtra de o f . d e ^ c . c ü i n iure. S c D y . í í nil.ín-. 
no .appe .pé . l . i.^JIté no.q> cófefsio errónea fafta ptex 
t t t fa l fümínf t rumétorü vnácñ fen t e t i a fub fecu t ape r 
reftitutione iri in tegrú retraftat .^ Ité no. cófiliú Bal . 
in .d . l . iud ica t i^ c o q n ó vu l tv t i f a l fo ín f t ruméto ,ve l 
falfo tef te:^ fi interrogaban Velit v t i : refpódeat hoc 
m o d o s a ñ ó r e p u t o mihi huc tefté5velifiud inftrumc 
tüncceirariu: ideo cí hoc inftr uméto ,v í te f te n ó curas^ 
vfuiccdo.Cóíúl i t e t i áBahq j t a l i apo t i ' f ac i a tp^pcura 
tore genérale ^ p fe,dico de generali cü liberaba alius 
^peurator generalis n ó p ó t cederé teft ibus,vel inf t ru* 
metOjficut nectC)tiliti4vtha;cno.Bal.iri.d.l.iudicati, 
«¡}Falfosteftigos.Vt.s.eo.ll.2.ti.8.L3.& v l d e q d i b i d i 
xi^iftae enim exce^tiones nul l i ta t i s impediút execu 
tibne f e n t é t i a r a l í a e q cónumerá tu r p Spe.ti.de ex-
cep.$.dif to .^ .hoctñfaI l i t . ócrcgulariter vbicunqjre- ' 
t ro dicitur iudiciú n u l l ü , vel per iurifdiftíóis deff ¿Hi, 
v e l ^ a c ó t r a i u s exprefsüfentét ia eft latajVt.C.quádo 
p r o u o . n ó e f t n e c c H e . l a . & ^ . C . f i á n ó c ó p e . i u d i . l . a d 
p robádú .&.c . cü inter,c;xtra de re iudi.Eft tñ no tádü , 
q,-fi exceptio nullitatis eft alia cj vbi.s. no. non impe-
di t executionem fentcnti^, nifi in cafu quádo aliqmd 

eft p robáduperexcep t ioné incaufanu l l i t a t i s :vC 
t̂ a dicitjnó lu i t citatus,vel nó erat ^cura tor qui co-ic, 
tja hoc habet cóftaxc ex aftis proceífus , & Ifta ¡mpc -
d i t e x c c u t i o n c f c n t c t i ^ v t i n d . ^ í . c o n d e n a t ü . f f . d e í c 
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{1 5c aUicc t .Cdc i K « A . 1 . 2 X . d e f c n 4 f i n c c c r . 

r.cti nbari : túcct iá .mpcclit « c c u u o n c fnia: v t m all. 
iuchcat1.&.ff.dc1ucl.LripCo^.Marcell'.6c.C.c1uado, 

prouo.noertnecel-
íe. l . i .Spe.t i .dciudi. 
$ .núcd iccndü . in f i . 
^ [ S i autem requirit 
nu l l i t a sa l t i o ré inda 
g i n é : t ú c n ó i m p e d i t 
cxecu t ioné fentéti^ 
vtin. ' l , f i . infi .C.ad.i . 
Corne.de fal .nif i i i t 
de iliis cxccptioni* 
bus:de quibus.s.np-
tac plcneBar. inal l . 
§. códcríinatü. ScgU 

^efcnfiones q no remata 
la dcm andaa mas prolucn 
ganeljuyzio:aís!como di 
zc el qes forcado p , o que 
ha el luez foípechofo c>o 
otras coías femejabks de 
uen fer pQeftas ante que el 
pleyco fea comc^ado por 
íi,o por no4j aísi como má 
dala ley e.Caqui5 dfpucs 

fi.in cle.adcopefcea qyc el pleyt'o fuere come-
das.dfequelha.po. cad6 ,porcal dcfeníionie 
6cSpe.tit.deexecu., 7 
fentctiíe.^.fi.ver.íd. . i 

& i b i l o - A n . i n adcfi.Hodiet 'ñpoteft vfqj ad.40.d1cs á 
t épo rc l a t e fen té t i cnu l i i t a soppon i cora iudiccdenú. 
ciante;vt no.doft.in.l.ab executore.C.quorum appe. 
non refc inA al l . Í .4 .$ .c5dcnatum.f íderciud.& Bart. 
in.l.iji expre í rum.f f .deappe .& vide.C. q u á d o prouot 
non eft neceflé.l. i.»Sc.&foro nouo.l.fi alguno.& Bar. 
in.l. ex diuerfo.^.fi.ff. folu. matn.&in.l .Paulus. íF.de 
doli exce.<[[Ité no.qj exc^ptio quae opponi turad pro 
cefluin:n5 debet admitti laluo iu re imper t in¿ t iun i ,& 
non adnjittcndorum:feddebet ante oía diícuti ,an flt 
adniittenda: fecusinexceptionequa? opponi turad 
meritum caufar:vt no.Anco.deButr. incap.cum con 
tingat:de ofíí.de le.in fi. 

Las otras q no re. la de. Quar dicútur dilatoria : ,dc 
quibusno.plenegl . in .c .exccpt io i ié :deexcc,5c Spcc. 
eo.ti.$.nüc vidédü.circapn.I i i terquasclecÜnatoriaiu 
chci) pr imo ^ p o n i t t v t . C . q m de ^pba.vc d l r in di.c. re 
probat i .v thic .& Spe.ti.de recu.in prin. Dealijs a^uté 
vidc¡nl.ocis.s.ta¿l¡s.&:.5.par.ti.3.1.$). «¡] P ra í i ud i cuks 
autem dienntur quaci inpediütproceí ru in . ' inquibus 
rcus admkt i turad probandu antequam a f tonv t .C-
ad.l.Faki. l .p ixfes .&notatur in . l .a .C.fentcn.rcr t i iu 
non po.iSc in.c. 1 .extra de ordi.cogni. 

^ ^"For^ado.Videquodnot.fupra.eod.ti.l^. 
c ^ [So fpechofo .Anreuspó t í e cífendcreiiidicerctrufan 

d o ^ . q . Y . q u i a f i i f p c a L d e r c í u d . i n t e r m o n a n c n u . u o . 
g l j n . c . q m . d e ^ b a . d c a p p . c ü r p e í í a l i ^ . q ^ . o f f e r a t u r . 

¿ «|[Por lijO por no.l.inipfa litis có t e f i a t i ene : vcl parí j 
p o l i an tcquá adaliosaftus iudícij procedatur: v : no . 
Inno.in.c.partoralis.eo.ti.in p t in . 

e IjLaley.s.eo.ti.delasrcípuellaíd.2.&'debetií>adila
toria cxcep t io .y .o f tod i e sp r iba iúv t foro nouo.ti.-j-
l.i.¿kfactt.5.par.ti.3.1.9.(Sc.l.itademuin.C.deprotu. 
&'.l .i .C.decxcep.fecundumcpircopiimhic. 

r qDcfpuesdclarefpucna.^aqdenouoemcrgGt.&c. 
fr.deinterLoga.aai.l.dcEtatc.^cxcaufa.deoffi.dclc. 
C . inniiuátc.íf.vtlnpone.lc.l .plaiK-.iacdciureride no 
« o ^ u e n i t adeius not i t iá .v t plenc ao.jn.c.paUor*li$: 

Libe r fec u n d us T i t U. X . 
de c x c c p . ^ A n aút excéptiÓcs oniiíKr pofTuntopi, 
nic.ü variatniodusagciu i;no.extra de í p o . i i n p , , ^ " * 
aclchír()lucndñJ;acit n ia tcr iahuiusci .adqu.Tl i io , ,^ 
d i fpu ta táper l o . A n . i n inertuiialibus:in.c.niiÍhiSD| 
nbus:cle reg.iu.Ü.ó.dc hoimdda;q neganit fe l l o ^ ? 

quiíierc defender , no lo cot| acu probato di 

pueda fazertfaluoíiacae- r fctií^^3 
i r J 1 r ""enlioncnuqua.-,, ícicredcípucsdelaielpue baturan ¿ ^ J * 

fta^caeítoncc bielapue- dir i .Etc(K]uditq,f t 
da poder ante f i . accuratio.vd inqui, 

^ L e y odciua, como d heredero tie- í1 tio ^ formata de 
tic Us imfmM defenjiones quetenk 
aqueUquienberedo, 

' 1 ' OdoS heredero que 
J[ entra en lugar, o en 

heredaddeotrOjOen 
otra coía,quier por copra, 

i l lo qui egreíTus fuic 
T i c i ü , & occidiuSc 
ipfe negauit ^ po , 
t u i t v t . lo.^iifLlutí 
facras.ff.de derebus 
du .fuf .quiduccta.§, 
v t rü poteritpoftea 
licct dicercad fui de 
fenfionc occidiíTe: 

cum tune ceíTet cótrarietas; caueat tñ cp ante publica 
t i o n e t e n i ü h o c p r o p o n a t , & p r ü b c t , f i iduitcditpro
bare per teftes. N a poft publtcationc non audiretur: 
v t cle , tcl l ibus:detclH.Sivcrofimplici terr(egauithí> • 
niicidiü,6c ti ic aut íceit hoc lite có teftandoj vcl refpó 
deudo acculationi^ ciinquifitionijaut id negauit cx-
cipiendo:pi imo cafu non videtur audiedus, portea q> 
adíu idefenf ionc hoefeccr i t^er iurapci e ñ a l l A p e c 
decre.vltimo:deiu.iur.lib.6.ln fecúdo calu^putá-quil 
forum declinando negauit fe in iudicistcrrkprio occi 
diiTciquod íieri potel t : v t ipfe l o . A n . n o . p o l i Innoc. 
i n cap.fuper literis de refciip.5cnotat gl . in . c. Roma-
na^.conuahentcs.de foro c6petcn.li.6.(Sc Spec.de cS 
peten.iudi. adi.^. 1 .vcrfi.fed pone aliquis. Tune dico, 
cplicec ¿id^undandáiuriídidionern íit probatum euta 
occidil le . ibiaudieturjet iáexcipiens q? ad fui defcníio. 
ncm l iocfcc i tperregulá :except ioneindcre . iu . I i .é .& 
per no.pcr l o . A n . v b i fupra. 

tí A J 4 ' " ^ [Cócucrda con efl:aley,laley de efiy» 
^ A d d U l O . i05qUeestercera. 
"TTOdoheredcro.Irta.l.in principio fui fiioquiturirt 

v niueifalibus,non habe tdub iü :qu ia fuccedun t t a 
in im e agendiaftionc, vel pafs ionc^qiniurccxcip ié-
diivLtcxtusin.l.inuitus.^.pleruuujj.lt .decxccp.ixi'ií 
í l i .de pcipc.&teooiapi:crcrip.circa pr in .quia i f i id i -
cü tu r uncfucccirores.tT.de hícredi.iní1i.l.t|uotiens.$í 
ha: ¡cues.¿k colligitur.tf.de verb.fign.l.nihil.& hoc íi-
i je t i t tus vcaicfiuc pe r íbna lc í iu^ t n i x t ü , ü u e in.renv 
fcriptir .vtiniuri .s .al leg.Siverbloquiturin íucceílbre 
ringoUvi;;|uod patctper eius vcrbaMú dicitur.Quia-. 
p(.r c o m p r a r e . & tune ius excipiendi coba-rens i ci 
i r an lu ipio iu rc incum : non tamen tranlit fi c o i i - -
rcat perlonae:vt.ff.de contrahen.einp.l.Dolia.v. eunu 
^ d e i u r c m r a n d o . & f n n r e m . & h o c v e r u i n n u o d m s 
cxcip.endjcoha-rcnspcrío .Ki; trpnfit in fine ¿lar é fttíl 
t u f í c S f í bCat 1 rUlu,n 110n 'Mcr.it iuuií: nih y t i 

^am, .Uau tcmhabea t t . t u lu iu :uu .1uuu) t - . c t t a ,> 
lie 
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De las cofas que fe ganan o fe pierden por tiempo 
fit ícctindum Di-in.c.fi c[uls in ius: extra dp regu. íur. 
Ir 6 ^[Ite»1 no.cpqwiaclmiuiculo alterius v t i t u r , dc-
LeC Vti (Mp fw cá5fuifq^ vitijs.fFde re iudi. l . t|> ipis. fF. 
Jeacquiren.do.l.traditio.if.deaccjuircn.polle.l.Pom 
peius.^.cura quis . í tde aftio.emp.l.vGnditio.^ds pajh 
z)Uir?iíÍns.l.Gaius.& 

quier por cambioquier 
por otra g ü i r a qualquier, 
aya eftasmifmas a de fe ti
flones que aurie, o que po 
drie auer aquel de quien 
heredo aquella cofa, o de 
quien la vuo:y cito mifmo 
dezimos délos fiadores ^ 
que entran en íiadura por 
otro,que ayan aquellas de 
fenfiones que auian a que 

l ib ieu . t i tu lo devo 
í isfeu.cap. t.p.tem 
eadem.^ Eft tamen 
s iotádiHn circa hác 
J . q u o d f í a a c o n t u -
rnaciadefuncli non 
afficic haeredem :vc 
n o í . B a r t o . i n . l . eiuŝ  
qui delatorem .ff.de 
iu re íif. quod eft ve-
j - u m i n c«ru üliusi.l. 
fed non eít verum 
i n c a í i b u s i n q u i b u s 
jpaclmn deíbnf t i pr^ 
jüdicath3Eredi:quÍ3in iijdicijsquafi con t r ah i tü r« Et 
ideo contrahxredemexfaftodefunft i poteft iurari 
i n iitem vb i talis eft natura caufe:cuius hxres non po 
t e l l d e f u n é l i i n o r á purgare;alias de dolo defunfti h x 
.tes non tcneturuiifims dicat teneri,non enim eft du-
b ium qj iudicium defunfti tranfitad h e r e d é cum fuá 
tá , ta l i ter qualiter interdum cúmaio r i effícacia .'vt-ff. 
de infa.l.Fm.& adde q ü o d no. in . l . i denuncian, de 
ven.inrpj.perIaco.de Are.quidicitjCp i ñ x cóturnacií^ 
iiabent inducere pranudícium tacitae cofefsionis in p-
:paratorijsl i t is ,&in probatori)s:fed nonfuper libeilo: 
o p ó r t e t enimli tem fub(]Untiari per interrogationc; 
¿c re lponfioné exprc í ramtví .C.de litis cont ef.l. i .hoc 
r.otat Bal.inli.feu.ti.fi defeu .fue. colrouer .iater do -
ininum,6c agna.c.vafal.f[ I tem no.q» aft ioacceíToda, 
ScCuecedanearegularíter áprincipal],8c eius eft nata 
ríe 6cefficaciar.vt.l.fi eum.$.gL iniuriarü. íF. íi quis cau» 
hinc eftjqj aftio iniuriarum antelitem conte.non t rá f 
mi t t i tu r ad ha;rects:&: eft ratio,qa cópet i t ad v i n d i f t i 
¿knon cómenfurat reifamiliarimeceft íbonis antelU. 
tc .mcontc .v t . f f .decol la .bo . l .cumemancipat i . femá* 
cipatusfiiius.&ff.deiniurijs . l . q í f ena tus . v b i D i . E t 
íjcno.{plicetregulariteriudicia,(Sc contraaus tráfeát 
ad ha'redeSjVt hic,tamé ante lité conte.ideo non tran-
i i t aftio iniuriamm.-^a no eft ^ p n e iudic ium, y t a lk i 
;$.iniuriaruni.«?;in auft.de litigi)S.$.oém.& no.Bal . in 
•aif.^.iniunaruni.vbiipfectiamnotat,,cp longainora 
tonn í l a m lite conteftandcí,habct vinvlitis conte.&pa 
3á inodofacit aftionem tranrmifsibileup aiiW non re-
pentur Fm eum.Facit quodno,ff.de a£ti.6c obli.l.ccrn 
i i au t i o i i i bus . ^An autemexceptioexcoicationis ob 
í l e t ccfsionano cxcoicatj.traftat.lo. Ati . in .c .vnico .á 
Jure pairo.! i.6.fu per glo.pe . ^] I tem an hncres,vclfuc. 
<cfioi- dttoris vel rci cóueniri pofsicper refcriptuni de 
Icgaüoi i i s rc i i i t cgfa ,ve í renon integra: d i ípu ta t loa* 
An-uuc.iscjui imus.dc regu.iunli .6. in vncrcu . A n 
pniulegiatusfuteedens non pi iui legiato, vtatur p r i -
»iileg^_{uo:vidcB.u-.in.l. c um ilUus in hac í l ipula-
^" ' • ' • f t 'dcyerbo.obl i .^per dac.in aua.quas a¿tiC>c5. 
1 Ucm a:iii^'fLS iuccedeasm ce ^Uipbitcutccarn n ú 

Fol.gj 
f o l u e i u p c n í i o n e m . c a d a t á itirefuo: Vc l rc í l i tua turyp 
ptcr.ignorantiamivideBar.in.d.^.in hac ftipulatioiK. 
& d c k o c i d e m Bart-.iirLad diern.ff.de vevb.obli. 
*J Eflas mifinas. Et fie no. qj p ó t quis.exdpere,vél Ce* 
defenderé de iure terti) y el tert io competeoti. de q u ^ 

vide quod) Uitefitot.-
l losarquieirf íaronv » H e n . «Se alij moder-

, : • ni.in.cap. cuín Aeh?, 

C t k u l o . X L - D c ' l a s ' t u s e x t ^ d e m r 5 p a " 
J „ _ _ .. t r o . s .d iü in . 
co ías<iucfeganan .orep ie r b. ^ .D?los ^ 6 r e s , 

ü ^ x c e p i i o enimqug. 
, ^ c o i n p e t i t r e o r & c ó - ' 

den por tiempo 

tey primera. 

O D O cíiome 
que demandaré 
heredad a otro, 
o otra cofa 

petit fídeiuíE) . fE. 
nuanda.l.qüiade m u 
tua^.generalitcír. ^ 
jíi-feienter exceptio 
n em/i de i u í lb í p mi 
t a t i m p u t a t u r e i . f í l 

. - t cíe cxce.l.omnes ex 
ccptiones.^.íí.aefideiuíro.l.expe^íbna.no.Í!3fc.fi.ex:-
tra de dijia:.EtJio.q) hoc q? dicitde í ide iu i rore inhac . 1 . 
h a b e t v c r ü q ñ r c u j rnutauit ftatuni.vtin .l.dcfenfio-
nes.&: ibi Ci.C.de cxcep.&i . l . i.C.d'C fideiu.ybi i d í u i 
Ci.plenc «Se notabilitcr.Et;habet ej;iu veruif ta . 1.in.3» 
parti.fi eft exceptio realis no perfonális.-vtin.l.exccp 
tio.nes.ff.de excep.iSc Ci.in.d.l .dcfenfióes.&dixi.s. c, 
l.in prin.^[ A n auté íi exceptio copetens omittat pcír, 
fidciuíTorc,vci eraptorc;anp5t agicontraprincipale, 
vel védete no.ff.máda.l.fi fideiuííbr.^, qdá glo.ma*, i 
% A n exceptio ex perfona véditoris opponaterapto, 
ri.no.ff.de em ptiél.fed «Se fi vtriufq,- .5c.ff.de excep.rei 
iudi.l .fi á te.$.Iuliaiius.6í ib i g lo i&Bar . cocer, cuni f i , 
huius.l.J.li^.ti. 1 8 . 1 . 1 f t y l l o . 1 . 2 3 6. 
C A r M í r i r » ^ Concuerda con cí la ley l a l eypr i7 
3 1 nierayfegun,da,titulon 3.lib.3.dela$ 

orden3,i^asreales,el3 ley.3, del d i c h o ü b . 4 . 6 p o n e n 
como fe preferiuen las deudas per fonales, e cotraftos 
públ icos . V e y la ley del eft y l io q es a .^ .quc dí .fpone'^^-X» 
lo que eft a ley dizc,c declara efta ley que ha lugar e(T 
quanto alapoílefsion^pero la propiedad de la tal hc-
redadjCafo que el año fea paíTado , puede pedir »E 
vey la dicha ley que declara fingularmeatc ella ley.. 

Odo.Iila.l.duashabct Hmitationes. <|f Pr i -
ma3lipofsidenshabeat t i tulumbona; fide¿ 
in re quam pofsidet.-^a tüepoteri tpr .-pferi i 

bere,non tamen fine ti.hoc t épo re prarferibitur.vt fo 
ronouo.tjtu* J7.]. i.<f[Secundojq?pofsidcnscum tali 
t i tulo bonxfidei per annum (S:diejefíicitur verus p o f 
feflbrt&folura príefcribitpoírefs¿oncm: & falúa r¿|L 
nett if t io^prietatis:vtftyllo, l243.<Sc.l . I92.í^ocidc^':2-á'1:L 
t ene t Io ,An. in mcrcuriahbusrin regula poíTcilbr.de 
regu.iut .li.6.4.q-in prin.diccns-,(^per talem pi sfen-
ptionem n ó acejuint dnium fedíbla po í íc f i ioxú non 
íb lum eft ¿nduí ta in caíb jftius.l.in odiamneghgctis; 
ícdcciáin fauorem malefidei pofsidcntis:vt. 16.^^.3. 
$.poteft.<ScS[ie.c.ti.$. i .y . i .&:cocor.cuhac.lfoiy m u 
nicipialisvde ScpuluedLa.titu.cp p o í t aunumov C I I C Ü V -

mo pro radice re ípondea t in ruino & in nigi u . i c é 
íiha:c.l.finipliciter;vtiacecinteiligcic[,diini!una'.u><: 

t S íuis 
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fr u .Lcórruüt ioné:&cü oés p^fcrmtioncs funt od.oí^ 
vt.C.dc anna.cxct:p.Lfi,raaxinie fi immature dñiá t o l 
lantur . -vthic /untperconfeqacnsrcf tnngcndcvtm 

c,od!a.<iereg.iur.li.6 
cumfuisconcor.ma q U i c r j f i c l t c n c c f 6 r ' í 3 e I á h c 
x í m é q u i a p re fe r í - reda(lo ^aállacoíaillc de 
p t i o t á m o d i c i t c m - ^, . * 4 
poris no poíTet cau . ^ ¡i 
fari fine iniqua in tcn t iónc praeferibétis re aliena v l u t 
pare volent is : í iccinduceretad duplicó finc,immo de 
bet induci vt concordet:&: n ó difeordet á naturali ac-
qui ta te tVt . f .negl igcntespuniat :6cí inél i t ibus impo-
nat.-dequo p lené ,& notabí l i ter per l o . A n in mercu* 
rialibusñn aU^c.poíTeíIbr.in.a.&^.quacftionibuis. 
fjílté eíTet cotraforiim confciétiíe.-quidá forus eft boj. 
r i i^é t íequiconiunaimjSccf t tr ibunal veritatis: Seno 
fiaionis.Náquádoxqufibonoopponitin contradi-
a i o n c : d i u i n a i u f t s t i a p o t ! u s a m p l e ( í l i t x q u ü | id q á 
iusdwilcvocatbDnu:vt.fF.deiufti.&iure.l. i . i n p r in . 
P e r f e a a c n i m i H f t i t i a r e q t ó r i t h x c d u o í í m u l , v t i b i 
pate t .& no.Bal.in.l.vnica.C.dec5fcftis. Et in co q> 
dixiqp adprx fe r ip t ionéann i j & d i c i d e foro requirit 
títulus,&:fic requirit caufavera,iicét non fit legitima: 
qu ia f i legitima forctjlocüpiaefcriptio n ó haberetku 
n ó p o f l e t e a d é r e s exduabus caufis acquiri:vt.c.intcr 

mada quificrc ampárarfe 
por tpo: c dixere q año a c 

,qüia uic qm II.IW»B «vwi.i t , iviuj.pctcnc no r0[, 
iiedojpraTcrtim H dies,vc¡ c rr<l,( or iiltcrpcllaüit:vt.¿ 
máda . l .dol ' . incri to n ó Úthtt m luo dcliélrtfbUtri^i 
c . c ü t i n t o extra de có fuc l n ni foio lunuiiani 5crc, 

gniCa(icllceqiiac{{ 
opinlo.Bat.ihiíi 
q u i t u r . ^ f i v i a . f í . ^ 
Vfuca.quia ius(í6e. 
fiatutum ^ t ó f u c l 

tudo poffunt {latutrc,(p malcfidei pofleíTorprarfc^ 
bat nó f auo re prarferibetis^ed odio ncgligcntis.C.dc 
cdic.diuiAdria.tollé.l.editá.$.fin.6cc:ftiQapíí)tiuspoe 
nalegalis qprefcriptio:ar.íF.qui ex cao. ma.l.fed& íj 
per pr<£tore.$.fedri dccreto.^Anaute cogitquisoftg 
dere t i tulü fuae poíTefsionisrvide Hen-irLCufi diligétu 
c.tit.4.di.<5(.l.cum notifsimi.in p r in .Cdc praíferip^a 
Vel .40.annorú.&Spe.c . t i .vcr . íed nunquid.Et an pra 
feriptio procedat í ine t i .& fit necefle titulü^pbarhnoé 
fF.fi.feruhvcndi.l.fi cjuisdiuturno.glo. i.C.deomnia^ 
gro dcfer.l.quiagros.glo. 2. &: ib iBar t . I i . i a.notatdc 
prxfcrip .c .cóm.glo. t i . l i .ó . & g l ó U n . c.dudum.extrai 
de decimis.^nt circahanc materia no.tplicct folu t i l 
pus non efl: modus amittendar pofrcfsionis ctiam ce-
t « m a n n o r ü : inducit t ñ obliuioné.,& per obHuioncnt 
amitt i turpoíTefsio.Et í i c in t e l l i gun tu r iu ra alie, per 
glojn.l.licet.Cdcacqui.poíref.Scibiglo.cifcafin. 

dilc¿los,extracle fi.inftnunec pofsit t i tulus duplica- a ^ [ A ñ o c dia.Per tcpora.Ccontinua^t.no.Bar.fup ra 
íj:vt.G.de contrahenvemp.l.cum res.íí.dc acquir.poC 
I.pofsid€ri,$.ex p lu r ibus .Ná minusiuftustitulusdat 
caufamprarfcribcdhvt in.e.fi d i l igé t i .&ib ig lo . extra 
c o á . t i . d e q u o vide exeplapcr Gau.in fum.eod.tí^. i . 
circa fi.^Eft tamc notandü,q? licét ille qui praeferibit, 
fempprxfumatpraefcribere boh-afide, 5cin hoe í l a -
turfuae a í r e r t i o n ú v t n o . i n d . q u é a d m o d ü - C. deagri-
co.&:céí i .Tam€bocef l : v e r ü q ñ p r s f t r l b é s n ó habet 
t i t u l ü reproba tú á legeiquiafi pofsidet cum t i tu lo re
p r ó b a l o , f e m p pr^fumit roalchdei.Facit q á not.C.de 
fi.infiru.l.i.Scno.glo.in.l.vbi lex.de fideicómifsis.no* 
Bal . inal le . l .quéadmodü.Hincef tg>exf jmulato t i t u 
l o n ó procedit praeferiptio/cd ex v ero.ff.de dona.l. ñ> 
Et circa hanc materia no-praeferiptiones n ó in poená 
fuifle indu¿las:fed propter l ibértate fubd i to rü , nc de 
iurc fuo femp dubitarcf.Vt elegáter no t á t g l o . & Bal» 
de tepore: n ó folü pccuniar.$. i . in vfibus feu. tit. fi de 
fcu . fuccót ro . in ter dñm.&agna .$ . í í q s p ^ o . Etideo 
tutus auftoritate canonis induCctis praeferiptione no 
debet de confeicntiadubitar¿:vt no.Innoccn.in.c. cu 
ra.de iu re pacro .&Bal . in d ¡ao .$ .fi q u i s . ^ l t é ille p r x -
fcrlbcns habet ventaré iuris pro fe : licet non habeat 

primordmveritatis;vcno.glo.uotabilis.ff.decden.l.t 
i n prin.in glo.mag.ibi quia pater cíTe&c.Et fciasquód 
p rx fcnp t io n ó fuppomt cofenfum adücrfarij: v C no . 
í f .dedolo. l . i . infl . ibun gIo.niultumnotabil;:tamc in 
prsfcnptionc bene ¿ft ibi cófcnfusr&inqbunibct pa 
tient))s:vt.C.de peti.harcdi.l.f, filIuS.& no.in.l.pe. C 
coniuni .d iui .&no .c?iusappel la tqñq,-pr .Trcr ipt ionc 
cohruetud1né:&taíCQfuetUdoqñq.a.cluiualctrvcrita 
t , :vt no C . d c f c r u . A a e j u a . ! . . . inmag lo>inveríit¿ 

¿ K i t . ^ l t e m n o . ^ l i c c t l m ^ p l K K a s c a n o m f t a r a d e l í 

bnca.fF.dc diucr»8c tepora.pra:fcrip»& no.Azo.ti.de 
praEfcripdon.tcm»ver.ité exlugéda,<Sc vcr.vbiautpof 
lefsio*Sed an eccriapotcft príefcribere rélaici fpacid 
hu i ' t épor i sc vcl. i o.annoruidifputat l o . Aa.iu.c. ^ adJ 
agendüderegu . iu r . l i .ó . inmcrcuda l ibus . ScHofti.in 
fum. t i .dcxccp^ .qu íc tequí ra tver . iu 'u judergoecc lc í 
ña.Sc conc ludút cu Accurdn auft.quas aiíboncs.C.dc 
facrofan.ccclc^&inaua.de c c c l h t i . ^ ^ ) teporalibus. 
cp p ó t ecelefia ré laici ptacfcf iber e ficut pr i uatus: p . l¿ 
ttfauorc.ff.dciegi.illteeft n o t a n d ü circa hoc,q) pot-
íefsionem fuá quis pe rd i tncg l igédo ca per decenniú: 
q ñ nefeit cam ab alijs pofsiderí.Si auté feitab alió pof 
íideri tuneperditeam annoclapfo:&:etiiantc;tScfu-
foicatur fcpoi lc rcpelliitñ non perdit ius recuperan-
djpropr iaauaor i ta te tontra violentu:f í tale eft nc-
gotm,quod n ó pofsit in brcuiexpediri: v t l l quiscX-
pcllatur de Caftro fuo:ná licitüeft fibi recuperare qn-
cuqj poteft facultas fe offerre ctiá poft decenniú. no* 
Bal.Cde bis qui I n ó dño manu.Ui. %hc n o u d i í b n » 
l.q> teftis quideponitq) v id i tT i t iü per. icannos coa 
tinuos polsidere fuftinetcquia nÓ requirit cp quolibcE 
m o m é t o vidit cü in poflcfsione:fcd fuíficit q, vidit e i 
r eco l l . ge rcFruaus .no .üvX. fo lu .mac rü . t .&Bar t . i r t 
m quis ita.ff.de condi.&dc.non.ldem in alij s cxépli» 
i b . p o l i t i s f Et circa hanc materia no: m b c e f c ú agit 
depr .cmdKioa l tcnu^nófuf f . c i tp rx lu ínpc io^fcddc-
betf icnp f „ a ^ b a t . o . - v t n o t a t p e r d o c . f i g n a n t e r peí 

cipahtcrm 'udicio^nófufficitloIapolieCsuHs nbatio 
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5j0. Je Cecilia in.c.cumadfedeiderellit .fpoli.til 
3 p^^édum eíl: (p co qui^pbatanciquiofépoíTefsio 

pi'A •cba 

De las cofas que fe ganan o fe pierden poiTu tiempo. Fol 8̂  
CóínrKflionép Tonarí::vt n^. ' i .dcdona. l .Proculu ' .&. í í ' 
folu.matri . l .ciotc.&.tf de donatl.intcr vii-.& vxor.l .f t 
fcruuscómuii is .&no.Bal . in .d.c . í lqi i isfeudü. ' í f lcciu 
in te l l igo tex .h iccpdebe tc í r :pac i f i ca talis poíleísio, 
no vioictajaahocvt^cedatprsfci- ipt ioj&fineinter 

rupt ionc: v t . c.diíc-
» n fto: extra de oíTici. 
fa na pudrere cfto prouar, archjdL &ibic.io.6c 
aíli como máda el fuero: doc. iuf tatameÍ2;nó 
irradamos c | r e í p 5 d a al de- ranua,vclpaucitcm 
madador, E íi cu no la here 
dad, ola cofa en peños «. 
•o encomiedae,o arrédada^ 

lü . Inno. in .cdicctde^ba.Bar . ind.cUin quett 
tur .C.vi idcvi .&Ab.in .c .cúet i rKdeIec.&dñsol i in ,ho 
diepr^fumit dñs .Et t lc prefumptioe iuris fu í í id t con 
ciudei-eprobationé 

día es paíTado qnc lo tuno, 
en paza,y en hz^entrado 
y faliendo en la tícrra,o en 
]avilhcel demadador: no 
le rcfpóda el tenedor de la* 
cofa:e íi el tenedor déla co 

no.Inno4n.cap.no 
u i f . deiucli.circafi». 
& v b i p r o b a t u r p o f 
fefsio diuturna,&15 
ga tol l i tur pr^fumr 
p t io iníuíHtic:6cof-
fufeatur etiani noj-
tarietasin contraria 
dedufta.no.Innodn 
ca .de in in te . i - e f t i .&AL. in . c . cumecdef i a fub t r ína íá 
caufapofApro .pr^fumi ten imdñs quiolimySchodie 
pofsidetjveíei9 hxres: v t . l . ? .& . l . cü res.C.de ^ b a . & 
l.fmepofsidctis.e.ti.&ideo trasfert onus ^pbandi i n 
n ó p o f s i d e n t é ^ u o n ó j p b á t e j a b f o l u i t p o f s i d é s r v t i b i 
no .Quieniappai-é tcr e í l in po{Tefsionc,prefumitGtiá 
rcaliter & exi l lé tcr pofsidere.no.Bal.in.l poli: fenten 
t i á .C .de fen .&in t e r . om . i a . I déBa l . t i . depace cófii.^. 
poíTéfsiünes.lté p r f fumit dñs ille qui vtit f e3vt d ñ s e x 
indicijs pa t roc iuá t i b ' i p f am potlcfsione.-ex qmb9 or-
<íinatdíuuni.no.BaU.l.fi de ^pprietat J C . f i a no cope. 
i-udi.^[Ité ex longa poí tef í ione feuvfu p rx fumi t t i t a 
lus :maximé epí milla e í l refíftétia ex parte pat íent is ; 
no ,Anto . in .c ,peruenit :d€Ccnfi .&Bar . in. l .cüdeinrc 
Verfum .fF.devfuris.pr^fumitetiá^pantiquapoíTefsio 
ne etiam in beneficialibus.in.c.illudrde p r x f u m p . Et 
ifta eíl p r íefumpt io ^babilis.no.Bal.in aile.l.{iue p o f 
fidetis. 'f I t é p r a ; f u m i t u r p r o h a r r c d e e x vitranfmifsi-
lia:cx quaius t r a n f c e n d i t í n p o ñ e r o s fucceíTores.íf.á 
l iber.&pof.l . inluis.fF.dcacquiré.pof . l . cum hxredes. 

i % En paz.Et fie nota, tune pollefsio inducit p rxfc r i 
p t ioneqñfu i tpac i f i cé t c t a j f c i e n t e d ñ o ^ n ó có t rad i 
ccn tepannü :v th i c .&:e í l tcx.fingularis.li.fcu.ti.fi de 
inueftiturainter dñm&vafa . l i s oriatur.c.fi quis feu 

p o r i s n e g i i g é t i a n o -
cere non-dcbeC:vt*ai 
le.c.fiquis feudum. 
Facit. í f .de acquir. 
pofl.pcregre.in prí. 

^ V r i u m c í l n o t n n d u m eiLrcabanC partemjq) fi vnüs 
teneteccleliam,6c altcr tciíet cápanile,quodcftfc)rtif 
f i m u m , q> ille quiingreiTus eíl ccclcfiam,cü de facili 
pofsitexpelli ,non d ic i t adhucadép tuscorpora le p o f 
fefsione. 'nccpotdiciinpoíTefsione pacifica. S i tñ i l í e 
eí l ita incaftellatus,q? euaders non pot:turt c cum ipfe 
n ó d i c i í tenerejfedtencrhvtpatetexnotatisde vi Se 
v i arma.l. i .§.penult.dicá ipfnm poífersione priuatut 
Se fie eí l in poíTeCsionc, taincn n ó pofsidet, quod eí l 
notabile v t refert Bal.íF.de rcrura diui.fupcr rubrica, 
^ Y e n f a z . Q u á d o em quis dicat prefens, velabfcns: 
no.C.depr^fcrip. lon. tcpo.l . f i .&^.part i . t i . tp . l . ip.Sc 
íi nuilü habet doraieiliü,vel fi habet domiciliü in p l u -
ribuslocis:videSpecu.c.ti .$.vnico.ver.qñ aiiquis.cirea 
pr in .Ex quo notamq> qu i prefens e{l,vidct fcoftindá;j6c 
qui c5fentit,iurafua pe rd i t ,& alienatortificat: v t l ib , 
fcu.ti-quibus modisfcu.amit.d. i .^.preterca.abfensau 
tem pra:fumiturignorans per. c. ignorantia:extradc 
rcg.iur.li.6.c. pracfumif .eo . t i . ignóransautenon dicí-
tur cófcntire.C.de donati.l.ignoran s . í f .deaí l i .&obli . 
l .exmalc.^.lógc.íf.dcpaíílis.l . tresfratres.ff.de cundi. 
indebi.l.fi.$.idemqj petijt.if.de tranfac.l.eum qui.no. 
Bal.in allega.J.prxterca. 
%En la villa.f.vbi c res <í qua c5tendit;vt í lyllo. l .24 5. 

dü.Exquo.tex.nq.expatiétiapr^rumititulü:qáraro d ^Enpeños .vt .ff .dcvfuca.Lnó folü.^.quipignori .C. i í 
acciditdicct aliqñ pfumat expat ié t ia pí lat ióis logo te 
porec6fueta:vtno.infl:i.tía(fi:i.§.pr(jiudieialcs.inli.nia 
gnac glo.íf.devfuris.l.cüde in re verfo.cufua materia. 
Et fie no qj.patiétia fine cótradif t ione habetpro con 
fcnfu:vt no.glo.nimis magifiralisin allc.c. fiquisfeu-
d u m . q d e í l intel l igedüfccímBal. ibi .proconfenfumó 
tñexpreílb3nifi fit mnfta a í loi indieát i confenfum:^ 
qnq- eft rónc recópenfandi feruitiu:\ t . íf .máda.l.fivc 
r o . ^ . i n d e P o m p o m u s . q ñ q ^ p t c r paterna affeélioné: 
Vt.C.denup.l . í i .vt ^pponis.qnqj ^ p t e r Irarum fufee 

pigno.aftio.l.neeercditores.'St videglo.tSc Cy . ín . l . cñ 
not i fs imi .Cdcprzfcr ip .^o.vel^o.annorum. 

Encomienda.Ét eft ratiojquiá per dcpofitariü pofsi 
demus,vt . l .quivniuerfas .$.f iego. í f .deacquir . pof. 
depofitarius n ó pofsidet ciuiliter, nee naturalitcnfed 
de tétatj idco n ó pr.xfcribit tvt .c.finepoirefsióeidrc^, 
iur.l i .6 . idé fi naturalitcr tiíi pofsideat , nifi naturaíis 
poíTefsio habeataliquid ciuiiitatis:de quo vide nota* 
b d e m d i f t i m í t i o n c H e n . i n . c . c a u f a m q u ^ i e x t r a d p i ^ 
fcrip.«5cBar.in.l.i,6c.l.pofsideii.ff.dc acquirend. pof. 

pnoncm:v t . í f .deMacedo . l . l i filius.qñqj ^ppterferui f ^"O arrendada.Et eíl racio,quia'3cp colonos (5c inqui 
pi'cftitiiinpenllonc:vt.fF.dc e x c r c i . l . r a a g i í l r ü . 

^uádoq j quia patit aliquid in fuofíefi:vt.íT.fi í e ru ivé 
^i-l .fi ate.vcli domo fuá induci.ff.de iure doti.l .fi ego 
í -do t i sp lan^ .^ . f f . ioca . l . tü in plurcs.jMocator. qí iqj 
rationc prefentis dcbiti:vt.C.deaequi.pof.l .2 .quan-
doq^rationcintcrucnicntisdelKfti, ¿ícdifsimulationis: 
v t . C q u i ir.Ji.non pof.l.pe.^c in auí l .dc fan. epiíco.l . 
fi fcruus.&.CjdVcl. l .G l inc.qñqj quiaquispatitur fe 
ablha]ii:ii ' t .ff.tlciiactuto.l.cúoítcñ.$.fi.qñqJ ^ p t e r 

linos pofsidemuSj&polPcfsionc rctinemus:vt eíl tex. 
in.l.fi id tp.$.p colonos.ff.dcaequiren.pof. ¿k ib iBar t . 
&quia colon9 nó pofsidetjidco n ó prcicribit :vt hit^c 
1 ó .q .c .c le r ic i .&ib ig l .no t .&.cfequé .&.C. de pferip. 
3o.annoru.l.malcagit.io.q.3.qacognouiin9:ctponu 
lan.c.bone.&perfolutioncmcrecdiscoloni^pbatpof 
fefiio.-vt notat.Bar.in allcd.qui vniucrlas.j.p to loni í . 
Rcgularitcr cnim qm habet a me caufan^ná p ó t pee 
í cnbcrc contra mc:vL allcga.l.uulc a-jlt; Et aotat Cy! 

in.l> 
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Libcrrccundus.Titulus.XI. 
bi in l.quotics.C. dc prccibus impcrato.offeren.q.4-v 

videnotabilc dirtm.quando quis n ó p o t c í l ;>gcre p 
pter nnpedimatumiuris vcl faft i . Et vide circa hac ma 
tcriam quxftiones notabilcs de colono in S pcc. e. t i t . 
$.vnico.vcr.quid fi co lonus ;cü tribus vcr. fequctibus. 

Idé quod hic not.16. 
q .3.infum.&in.c.cü 0 a]ogada:o for9adaajno Cc 
n ó l i c c a ü á p r ^ f c r i p . da dcsfozct p o r t i e m -

l i w m 4 m m 
cpm in Ka^uod U efta ley. Ca eílos a cales no 
cét de jure comuni fon tenedores por í i , mas 
resmobi lesvrucapiá p0r aquellos de quien tic-
tur t r ienio: immobi- n e n l a col-aí 
les vero inter p r x -
fentes decenio, Inter fegunidjomo un hfeiero «d 
abfentes.2o.vtinCti. pUedeprefcribir contra otro ,yenU 
de vfuc,$.2.&:.3.par ^ h ¿ ^ ^ M f t f m U preferibir. 
t i .c . t i t . lpor t iempo. 
¿c.I.lascofas.&:.Gde i herederos , o otros 
pr?fcr ip . lon. tépo. l . X omcs vuieren de con^ 
í i . d e f o r o t n i u z * l \ c J*-^ r r 
quimntur . 3o.ann¡: cofa ^ no fea Par-
v t f o r o i u z . I . i o . t i t . 
2.lib.3.&; hoc idem deiurc hoius fori : vt infrá.e . t i tu . l . 
quando.^[ A n autem credatur tefti m í t i co deponen-
t i ,qu6d quis poflcdit rem cum ignorat quid íít poíFef 
fio:$cdequapoflefsionevidetur deponcrc:ande pof 
fefsionc fafti.vel de poíTefsione iuris no .g lo .ác B ar.in 
l . í l ipula t io i f ta .$ .hxcí l ipula t io quoqj . ff . de verbor. 
obli.^f Eftetiam n o t á d u r n : quod iicét colonus no p p f 
íit fibi pofsidere:5c fie nec p ix fc r ib i t . fed fi dominum 
Venientcmnon admittit veipoirersioncmali) tradat, 
vela poíTefsione repellatur,vdintei-pellatus penfio-
ncmnonfoluat: tunc videturdominus á poílefsione 
priuatus:&;contra eum poteft pr;efcribi:vtnot.glof, 
&. do lo res in alicga.l.male agicur.Cde prxrcrip.3 o. 
annorum.ldcm f i tu i t mutatacaufapoflcfsionisde iu 
iufta,in iuí ta imex caufa extrinfec9 accedéce: quia túc 
colonusno mucatfibipoflefsioncm íedi ibi mutatur: 
v t . I . i.C.communiadc vfuca.&.l.cuni ncmo.C.de ac-
quir .pof .&ibiglo.notabi l is , Spe.tit.de p r ^ f c r i p . ^ . i . 
ver.ponc coIonus.&.Bar.in.l.cum folus.ff.de vfuca. 6c 
Abb.de Cccjlia.in.c.cum nonliceat:depr^fcrip. pcn. 
columna. 

a ^[Ofor<jada.vtinHit .devfuc.<íi .furt iuc.Ethocverum 
n i l i purgato vi t io:vt ibinotat glo. ^jQiiis autem dica 
tur v io len tuspoí rc í ror ,vu ic lnno .¿kHen. in .c .querc-
lamrextra de elec.quod no.contra dños temporales, 
quiviolcter confueucmt occupareloca;talias. Scexa 
¿\ iones,arma)& feruuia extorquere: qui n u ü o t é p o -
ris fpario iuuantiv t plcnc notat Hortien.in.c.quod la 
tenter;cxtra de regu.iur.^] V k i m o no.q/tanta eft vis 
prjcfcriptionis:(j> ia ca nuilaí conditio potefl: apponi. 
N a m fi teilator mísit foluinulla prc íenpt ione tempo 
ris obftante,non potc l l talis coadiuo^el lex apponi: 
quia huicexceptioni.cQfit mere odiofa.nó poteft re 
nunoan.I ta no.Bal.fF.de vfuca.l. 1 dele, i .nemo.po 
tcft:vt ipfe Bald.rctert in lufcu.in rubrica de capitulis 
corradi.c.i.$.pra;ccrca.mfi.^Itcmacfactumvlurpa-

tumnullam pra-feriptioncm inducit.93vdi.ilUid. not 
<rlo.in.c.2.detcfla.Í[An ante limites vcl limimbus ad 
h x r é t i a p r x í c i i b á í ^ i d e per A n t o . in.c. quia iudican, 
tc;dc pi'aífcrip.qui concludit,q> íi '.limites liminibufu. 
adhxrentiahabct fines qui r e p c r i r i p o f í u n t ^ ñ c non 

prcfcnbuntur:c}Ui4 
tidab^agucr que el vno tales terminino füt 
, . . . / 1 J 1 confuÍMó.q.-i.licp,. acllosíeatenedordda co-

fa : no íe pueda detender chi.c.fupereod.vbi 
por tiempo, que no de fu autem termini non 

^derecho a cada vno délos apparent, vel funt 
otros , quando quicr que con£ufi,tnncqui|fc 
aclo demanden . Otrofi ^tdctmitjttó^ 
^ . r 1 * tcrlus Potcft Prx-mandamos, que fi alguna £abcr/: vt 
cofa fuere furtada c , e al- e io .&doc. Et vide 
guno la tuuiere afeondi- i b ip lené Anton.vU 
da, no fe pueda defender dcinfnudelas vendí 
portiempo,quenorefpon das.l. 1 u & v i d e q á 
j r J - VÁÍiii'L notaunn ordinatio da a lu dueño , quando .. r . . 

. >¿ . . 1 L . mb'rcgminqhtio .b 
quier q gelo demandare. ^ heredaos:^ 

i 3 n o fea partida. Et 
fie eíl commune v t fingulis non v t vniuerfis. Et hoc 
cafuquodconmiuneclf ,meum eft:vt.l-intantura.f. 
vniuerfitatis.&ibiBartol.tF.de rerum d i u i . & . íF.dc 
legat. 1 .l.fcrui elcclione.^. 1 .<3c.2.(ScInnoc.íncap.aiín 
omnes:extrade c o n í h t . n o t . p e r doc.in.Linhoc iudi« 
cio.^.f i conuenerit. fF»communi diui.concor. quod 
not.Ioan.Fa.inftit.de aftion. §. qua:dam adliones. fu-
per glo.5cnot.fF.de in ius vo.l.fed li.$. qu i manumi t t í 
tur.6r.fF.de verbor.íign . l .pupilIus,&glo .fin.&in hoc 
cafuduojvelplures pofsidenteandem rem cora'mu-
nem t a n q u á m fuam pro indiuifo.not.in.l . i.flF.lí pars 
hxredi .pct .&res communisetiamfiab vno domino 
rum pofsidcatur,ab ómnibus pofsidcrlvidetur; vt.I. 
communis .Sc. l .quód mco.in princip.fF.de acquirend. 
pof.(Sc.l.li maritus.fF.de adulte.&ibi Bartol . Idem di-
co de cohíeredibus habentibus rem communem pro 
indiuifo; vt inhac .l .&.l.qui iure. ff . de acquirend. pof. 
vtde co quiiureFamiliari tat is ,velamicit i ícingteditur 
poifcfsionenKiSc de viro,&: v x o r e : & de fiIio,6c patre: 
v t ibi no.Bar.non ergo id quod commune efl:, poteft 
praefcnbi.necvfibusproprijsdetinentis poteft appü-
cari:vt.c.ratio nulla:extra t lpr^ben.&pofs idés nó eft 
negl igcs :v th ic í fi.ideo co t raeüpre fc r ip t io nócurri t -

c ^fEurtada,Vt.$.furtiuc.iníli .devfuca.Anresí:urtiu3e 
clandcfline vel vi poiL-ll^flnt vitia realia,vel perfona 
lia.Et an Uta vitiia tranfeaut ad fuccelTorcm vniuerfa-
lcm)velí ingularem:videglo.&Bart . Ín . l .Pomponius 
$.cumqms.íf.dcatquircd .por .«|íContraiftam .l .cíL3. 

tiuam clandeUmam,vci vi poíleiraimlicet hi 

Si ergo 
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De las cofas que fe ganan o fe pierden por tiempo. F0I.87 
^j^crof i t fur t iun .Tolumfla ieni . l .pardt íe . 
~ jtibí"-' ^Concuerda con cflaley, la ley.8.ti-
CAcW1110, tulo. ip .dc la tercera partidaien qunn 
to ^ j jp^feripcion de los menores de. 2^ . años .E l a 
j jc^ateydizcqi ic lo mifmohalugar contrahinugec 
cafacia durá te cima 

*tfLeytercer¿,coinok preferipcio 
no corre contra menor}o contra, lo» 
CQ imientrd que no fuere de heidd, o 
enumere el otro en locura. 

lentra que alguno 
no fuere dehedada 

trimoruo calos biea 
nes dótales. Cócuer 
dala ley. ún del di-
cho t i . en los meno
res^ locos, y define 
morados :e la dicha 
ley añade otro cafo 
del que compra de 
procuradorcorrum 
pido:c la ley. 2. del dicho t í .d!ze ,que afsi como con el 
loco no corre prefcripdon,afsi el no puede preferiuir 
c ó í r a otro;faluo íi ante de la lócurri encomié<;a a prc» 
fcriuir ,qcn tal calo corre la pfcripció defpues deloco, 

Mientra dehedad.Qual i te r in£insdcbeatc i ta r i36c 
quali terdeturfibi ,velbonis curator :adhocvt 

apfccontramaiorem no prxfcribat; & q u i d d c b e t f a » 
cerc creditor;vt fuum cofequatur:vide quod feripíí fu 
jpra.eo.libr,2.titulo dé los emplazamientos.l.3 . & ex 
hac.Lno .qjprxfcriptiOjVelvfucapio non cur r i tpup i l 
lo in re propria;quia fuá res eft inalienabilis,&;imprx 
fcriptibilis íctate durante minor i . ff.de acqui. re. do.l . 
b o n a f í d e s . q u o d h a b e t etiamlocum in re m o b i l i , v t 
i b i n o t a n t d o l o r e s ; licet contra ignorantem curr i t 
príe fcr ipt ioúnfans enim, velminor ígnorans reputas 
tur:fed ad commodum ignorantis bené currit ; i ic i n -
telligitur.l.gencro.deinFami.no.Bar.in.l.fi quis.C.de 
ca f í r en f iumomniumpa lac io rum peculio.lib .12 .con 
cor.l.fi .C.quiininte.refti.non eft necef. 

i ^[Dehcdad.Scilicet.2f.annoru:vt.ff.deacqui.re.do, 
l.bon^ íidei.de quo vide quod notat A z o . i n fum.ti . in 
cjuibus caufis cetTat lon.tépo.praefcri.cirea p r i i i . & . 3 . 
p a r t . e o . t i t . l . 8 . E t h o c v e r u m , n i í i in alterius perfona 
incccpi tprxfcr ipt io . ' qu ia tunccót inuatur in perfona 
imnoris: rcílituitur tamen ad tempus: qj contra eum 
currit prxfcriptio-.vt notat Cy.in . l . f i . C.de tépo. in i n 
tc.rcfti.pec.no.gl.ScPet.de Ancha. in cle.ab ecelefia: 

„ de irí¿nte.refli.¿c.6.par.ti. ip.l.p.Sc vide A z o . i n fum. 
C.depra?fcrip.3o.vel.4o.annoru.verfi.vbiaute.&.ff. 

gl.notabilis in.].arbitraria aftio. íí". de co quod ccr.io.. 
darepromi.gl.ar.in f i .^f l tem no^ q? contra niinorem 
indefenfum iententia difíliñtiua latajCÍl ipfo ture m i l 
la. Si vero contra dcfenfumjefl: aliqua:fed per r e í l i t u 
t ionem in integrum refeindenda, v t . L cum & mino

res. C-fí aduer.rcm 

o fuere loco fendio c5o en 
priíion 3̂ no pierda fu he
redad: ni otra cofa por 
tiempo. Cala peña de 
perder por tiempo, no es 
dada finó contra aque
llos que pueden deman-

iu.iSc. l.f/ praefcs.C. 
quomodo, Si quan-
do iu. «Sc.l.raoraenta 
ncx .C.qu i legi. per» 
Se qui dari tuto, pó. , 
Í . invniuerfís.^[Itcm 
no. q? minor non de 
betreftitui ex reci
proca remifsione ^ 

qualisfpeciei .Ná propter xqualit.atemnullusdicitur 
la'di.-vt.l.fi pater puellx.C.de inoffi.teíla. (Sc.l.fi ¿Éfi-
deicommifTo.C.de tranfa,& ib i Sali.íté no.qi noncur 
r i t preferiptio cotra eum qui verifimiliter, ^ n ó maii 
ciofe credidit aélioné fíbic5peterc3ti fuecubuit, qu in 
pofsitaliam proponer e ,no ta t e I egá t c rCy . in . l . có t ra 
maiorcs.s,C.de inoffi.teíla. ^[Ité no.q) filiusfamüfide-
iubens pro patre^velextraneo, p o t e í t reQituiin inte-
grum,ni í i e i fucceíTeri t ihocdici t . 1. i .C.deí i l iofa.mi. 
^[Eft t amé n o t a n d ü , qj fi filiusfami. minor fideiufsif 
pro patre incarcerato,n5 datur ei re í l i tu t io : c ú i n ta l i 
cafn eft vfus iure comuni maioris:v t in.l.fi.C.de in i n 
te . reft i .mi.&nifi fideiaíTcratjpoterat exharredari: v t 
i n auft.de híEredi.&falfi.$.caufas.no.SaIice.in a l l . l . f . 
G .def i l io fam.mi . f Itemno.q? fi minor adultus delin 
quitexanimo-.&agiturcriminali ter contra cumjnon 
iuuaturrvt.l . 1 . C f i aduer.delic. nifi quaten^iudex m i 
feratione atatis poenam fuo officio minoretur. ff. de 
mino . l .auxiliú.Sc notatur.ff.cle his qui no.in fa.l.íi fe-
ucrior.&.ff.eo. t i . l .quidcrgo. §. poena grauior. V i d e 
Sal i . inal l . l . i .C. f i aduer.deTic.<[[ltemeft no tadum,^ 
minor durante minor i xtate n ó poteft rcnücíare caá 
fa:in inte.refti.cü renunciando hocipfoí i t l^fus . f f .de 
ininte .refti-mi.l . interdü.verfi .hocemipfo.cScgl.nota 
bilis in.l.fi,intra.C.de in inte.reftit. mi.<5cibi Salice. 
%ltc no.q? vb i verifimile no eft, rninorcm Isefum per 
cius fagacitatc,&: indurtriri,in publicis aftibus appro 
batam,reftitutio n ó concedi turrni í ip lene de Ix i ione 
probetur:vt tex.in. l . 1 .C.qui.(Scaduerfus quos. 

de minori.l.etiam.probare tamen teneturminor peté En prilion.No.ergo.cp n ó valcnti a¿e ré , non curri t 
pr ícfcr ip t io :v tno.Cy.C.de preti.impc.oñe.l2.q.4.(Sc 
ide Cy .in.l.fí.$.fin aute.C.cóia.dele. ck.I.fi.C.ad.l. l u l i . 
de aduIte.cSc Bar.in.l.fi vnus.$.fi.ff.de ferui.ruíli. p r x -
d i A I o . A n . i n addi.Spe.ti.derebus eccfut non alie.^. 
ca:tcrum.deincavceratoveroifta.l.en: có t ra . 3.parti . 
eo . t i . l .cnef ta .&. l .abhofl : ibus .C.quibusnóob. lon. t5 
po.prcfcri.quiahic ipfo iurcnbivero per ref t i tu t ioné 
niuatunfed certe imó concor .cú clicitur.No pierda fu 
derecho.f.in cftefturvt cxponi tg l . in .d . i .nó cft.6cno. 
in . l . i .C.de anna.excep. pee cun ic prarferiptio có t ra 
!mpcditum:vt no.Bar.ff de iti .aftuqj p r i . l . 1 .§.ü quis 
propter inundat ionem.&.tf i .C.quinul l ipo. l ib . 1 2. 

fcndio.Quis dicat furiofus, vcl non íanae mentis, 
f tul tus^elfatuüSjVidc quod fcripfi. s^cod.lib^.tit.dc 
las tcftimonias.l.padres. «jj Qu;uUoautein tempore 

p r x -

do fe t eftitui dánum,vel líelioné fiblfaftam fuifacili 
tate,vel defenfionis culpa:aut alterius dolo,(Scminoré 
ztatem.-vtno^in.c.auditisrextra dcinintc.ref t i . 8c. 6. 
par.ti. 1 i . l .2 .no.plcné Sali.in.l.fi.C.ctininte.refti.mi. 
I tem anreftituatur minor aduerfus curfum tépor is , 

ipfo iure fei uetur illa'fusmo.fí. de mino . 1. & i l fi-
We.j.pe.gio^^e^^ej-a,-^ .l .auxilium.in glo.ác Bar.in 
í-ctum ei.co.ti.(3c.C.qu>bus non ob.lon.tcmpo.prxf. 
l.non c l l incogn i tum.^ Addehic fecüdü epifcopínq? 
oe iure minor^fur io fus funt tu t i :v t no.in.l. non eft. 
* alUanu-efl differetia ínter p u p i l l u m , Se adultum i n 
renrjbi l i ;vt no.Bar.in.l .2 .§.uapupillo.fr.pro empto-
re.^[Itcin no .quód reftitutio In integrum n ó compe-
ti tminorideccpto in contradi! : quando contradtus 
firxuutur pcr,l.inunicipaleir.,vcl có iuc tud inanam.e í l 
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Libcrfecundus.Titul. X h 

pra r fc r ibn turcó t ra f i rcum,vc lc iu i t a tcm: feuco t ra re -
U b l i c á i v ^ e M o . & d o c X . d e f a c r o r a n . c c c k . l . h . ^ A n 
autemius p i ícád i in f lumincpubl icoprc fc r iba t iv ide 
Balcl.notabiliter.ff.de rerum diui.fuper rubrica. & n i 
alle.l.fi.Cdc facrofan.eccl.Itcmno.gjiuri cópctent iS 
per viamfacultatis 
r o n prefcribitunvt a | ¿ aerccho:y no lo de 
ff.de via pubhca.l. , 
viam. f l t e m . n o t . n i a n a a n -
q,autoritas rei iudi. % Ley quartd: como unte eUbfen* 
operatur c¡> habens te corre U prefcripcion detreynti 
poflcfsioneniab ali dños. 
quo,licétntnialcfi- / ^ ^ V Van do alguno m o 
deipoíTeíTorjpofsit I J rarc,ocftuniere fue 
pra:fcribere;yt.l.P5 radejatierrab 
ponius. lu l lu . i t . 
d e á t q u i r . po í r e f .& • 
ib i Bar.per.Lgeneralitcr.ff.de noxa. Et vidc eum i n . l . 
íí finita.ff.de dam.infec. 
f Pueden demandar.No.crgo q u ó d non currit tem-
pus:cuinonpoteft defidia vcl negligentia imputar i 
€tiamcentumannorum:vtnot.Bar.in.i .cumfciinus. 
C.dc agrico.iSc cenfi.Hb. i f* 

^fEí i tendiédoeflaley en afilones per 
I C I O . fonales;las quales fe preferiuen por 

«fpacio de treynta años .Concuerda laley.2 a.ddater 
cera part ida, t í tulo .29 . laqual ley d izc , queelfa pre-
feripcion no ha lugar en los arrendamientos de here
dades o viñasjaun que los tenga por. 30. años que no 
ha lugar prefcripcion,nife pueden prefermir cfta ley, 
y la déla dicha partida no ha lugar oy por vnaley.3. 
I1.3.ti. 1 3 . d e l a s o r d e n a b a s , q u e d í f p é n e q l a s aciones 
perfonalcs fe prefenuan d chrifhano a chrifliano por 
cíjpacio de diez años:c í¡ fon deudas de judies: o mo
ros por.4.aí ios,e ií ay contradios públicos prefenue 
fclaexecuciondelos tales contraclosporlos dichos 
diez años ,y queda la ad ion deilos para fe pedir. 

^ Q V a n d o fuera déla tierra. Quis dicaturabfens;vide 
quod notatur.s.e.ti.l. 1. 

•^Treynta años.Sed videtur contra, quód propter ab 
C fentiam non amittatur poírcfsio; vt.ff. de acquirend. 

poíTef.l.clá pofsiderc.$.qua: ad nüdinas.Sed hoc dici-
turpropterobliuionem:quia longo tempere affuit: 
pr^fumitq jpro derelidohabuit .Tempuscm inducic 
obl iu ionéjScperobl iu ionéamit t i tur dominiüivt . f f .á 
dá.infec.l.fi.hnita.Ji.nó autc.«[[Etno.circa.ll.huius t i t . 
^n6¡corr igunt .U.par t i tc :c i rca t é m p o r a prarferiptio 
nis3nifiin duobuscaGbus.invno cafu.f.in.l. i.s.c.ti.ltc 
incafuiftius . l . iftudenimtcmpus^o.annoruni in ab-
fent iaera tper . l .par t i tq .2o . annorumdútaxat :cumt i . 
tu lo tamen&bonafKÍc :v t .3 .par t i . co . t i . l 1 S.exceptis 
his in ómnibus ali)Sftandüeft legibuspartit^ pcr.l.fo 
ti noui .^Ef t tamen notandum 111 hac longi temporis 
praEfcnpnone:q,rnn parte tcrnporis is contra quem 
prcfcribit5cft praefens:^ .n parte abfens:tépus quo af 
tu. t coputabit in prclcr^t .one dupUcatQ-.vt^.parti. 

Li f tacupraeccdet^^fequeubusloquuntui preferí ptioncreicorp0rahs|yt .nc.spatct;debltumti^oc!ic 

decenio prclcnbit:vt ioro nouo tú i i . l . f i . ^ h c pofleí* 

for malefidei aliena pr.Tfcribit.^o.annís. 3. parti.e.tit. 
l . t r eyn taaños .&inana .malchde i .C .dcpr^fc r ip . lon* 
t é .d iu rc tñ canón ico lcc9;vt in i"cgi)la:poíreffor;dp re 
gu.iur.li.ó.cum fuis concor.& víde Bar.in.l. Pomp0. 
nius.in fi.ff.de acqui.pof.De p ra f e r i p t i óc aüt decen* 

nij vidc quod plené 
V pudo venir ala tierra de fc"pn fuper.d.Uori 
' t , . , r noui .Ano-cl .m.l .ar 
mandar fu derecho: íi por quirituJ: d ^ 
treynta anos ccauuo que rc> do. ' inquit qnbi 
no vino,niembio deman- efltext .q) folapof, 
dar:y aquella cofatuuieré fefsiociuirparit6cia 
por treynta años: no le re- tlucitprefcriptionc. 
ípondandeípuesaladema fc^J 
da,fi no quiíicren. vfuca.non autem fo 

lanaturalis.Ide Cy, 
l .malcagí tur .C.depríEfcr ip .30.vel .4o.annoruni . E>c 
quo p a t c t e t i a m q j c ó t r a p o f s i d e n t e c i u i l i t e r n o cur
rit prxfcriptioialiás fi pareretpr^fcriptioncjfecpieret 
q> dúo cíTent in folidum domini vnius & ciufdem rei: 
& q» vna «Sceadcm caufa pareret dúos dmerfos effeíí:9: 
q u o d e f f e n ó debetmec etiáfpacio»30*annorutn. Ra-
tiojquia fine poffcfsionepríefcriptio no curri t ;vtre-
gula:linepo{refsione.llleergoquipofsidet naturali-
ter tm:n5 poteft preferibere rem q u á naturaliter pof 
fidet cotra ciuiliter pofsidcntérquia no pofsidct íibi: 
fed pofsidet pro d ñ o cuius efl: illa res.Ille vero quipof 
fidet ciuiliter:prafcribit ré quáciui l i ter pofsidet;vt I . 
acquirit.ff.de acqui .re.do. l u x t a quod qu^rit quis eít 
illequicumpofsidet,pofsideat ciuiliter.Etadhoc co-
gnofeendü dic,qnlle quia l iquáré pofsidet pleno iure: 
pofsidet ciuiliter.Etdicit habcrepof íefs ionéciui lé& 
e t iána tura lé effcf tuahter .Tantü enim operatur ciui-
l ispoífefsioin v n o p o f s i d é t e p l c n o i u r e : q u a n t ü natu 
ralis 6c ciuilis in diuerfís.Sicut cü aliquis no pote l l ef-
fe /pprietarÍLis&; vfufru£tuari9foimaliter:vt.ff.íi vfu 
fruc.peta.l.vtifrui.in pr in . l ta nec poteft poffefsionc 
ciuile «Scnaturalcformaliter habere.Habet ergo pof* 
fefsioné ciuile formaliter ille qui pleno iurepofsidet: 
¿CpoiTersioncnaturalé effeftualitcr.Etifta poffefsio 
ciuilis habet t an tü e f f e f t ü in eo t ü c : q u a n t ü ciuilis & 
naturalis in diucrfis:vt.ff.de vfufruftu.l.quod n^ffrü.^ 
Ideo plus poteft virtus vnita q pofsitfeipfidifperfa. 
pro quo.ff.de verbo .obli . l .fiitaftípulatusfuero.$. i* 
& de afli .empti . l .fifundum.in princi . f f .dciniusvo. l . 
qUcTfiturn.&.ff.dehis qu i .v t ind i . l . tu to rü«&in auft. 
v t iudi . í ine quo fu. §. i l lud. Nec poteft dici q? ille qui 
pleno iure pofs idct ihabeatvtrác^ poílefsionc forma 
litenquia dúo oppo í i t a nó pofsut effe nec fe cópati ¡a 
eodemfubieao:decódi.&: dcmon.l. Tic i^Scd poflef 
fio ciuilis & naturalis füt oppolita:quiaille qciuiliter 
pofsidet^fuo pofsídctl& pofsidet t a n q d ñ s . S e d q u í 
pofsidet naturaliter n ó pofsidet Cao : nec tanti dns. 
ff.de v i 5cvi ar.l. u^.deijcit.Eft ergo cóc luf io ,™ pleno 
iurcpofsidcsl)abctpolTcfsioiieciuilemfoniiaha-r:¿$C 
r e í ! ' ! ^ ! r ?al,tCr'EtllIe 1™ n6 Pofsidct Pleno m-

9» 
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De las cofas que fe ganan o fe pierden poi ciempo 
€í\ ex t r a fu n ti u m: &: qu ád o e fl: in i pfo fu n do n atu r al i 
tcr.Et qui naturale poírcfs ionemhaber ,eam ciuiliter 
guando eR extra funduifcdnaturaliter qñ eft i n f u n -
¿o.ff.dc v i&via r . l .3 .^ ,vndev i .&.L i.f.. deijeicur. e.ti* 
^| Nota ergo,q; aaturalis poííefsio q.fruftua©9 habet 

no poíTefsione habetevt alle.l.acquirit.&r.íf.dc acq-
pofd. i.$-pei" eum.ík ad exhi.l.celfus. § . lu l ianus . Sed 
dic q> na tu ra l i spo í re f s io^habe t fruftuan9, .̂p n ó p o f 
flefsione habet:quatenus advfucapioneni, vclpfcrip 
tionem inducendam:fed quatenus ad interdifta quae 
poíIeflbribusdantuir,hat)cdus cf tpropoíTcfsionc: vü 
patet in intérdiftovtipofsidctis.fF.vtipofsi.l .fi .Etper 
hocdkit^q? vfufruftuarius habet naturalem poírclsio 
íi€sn:ví;.fí:.deacquj.pof.l.natuialitcr.inprin.&:.L pof. 
íefs ionum quoqj.HaLC Ray.in alle.l.acquiritur.^Pos 
iiecrq;o q? Ticius porsidet d o m ü q u á emit á Gaio: ab 
fentatfe,vf eft úrei^il la poftea incipit pofsidere,^: te 
nu i tpe r . l o . annos in t e rp í en te s :v r .2o . in t e r abfeíites 
allegatnunc cont raTicmm pferiptionen): Se c ü t i t u -
lo jnunquid poteft?5c videtur q? n6,quia Ticius pofsi 
debatciuil i teri&foladiuturnitasteperisnofacit per 
¿ e r e pofíefsioné ciuilé-.q animo retinetur.fF.de acqui. 
poíT.í.íi mulier .& qui .mo.víufruc.ani i t . l icetergo dc-
tcntatio naturalis íiC penes alsum, non potf i p icr ib i -
contra ciuiliter pofsidentem.habes glo. notabiíe in . l . 
furtii4.fundi.fF.devfuca.vbifolaciuilis poíTefsioeíl 
aptaad inducendum pracrci ip t ioné :& h^ceí l veritas 
«Sceft glo.notabilis in. l , i .in fi.magna? glo. C. de feruis 
fugi.^ScvidcBar.in.l.pofsidci-i.^.econtrarioibiqu^i-0, 
pof i to q> fit triplex Scc.&in.l.de eo.^.fi fo r té .de ac^. 
re.do.ibi.Itcm dicitur liic,í|diu ergo durabit iíía ciui
lis poíTefsio penes illum3non poteft contra cu m jSfcri 
bicergo dices tu nunq critdarc pfcriptionem.Falfum 
efl- .qüial icetfoladimurnitasteporis nonfacit perde 
,ie pcfiefsioncm ciuilé,qua: eft penes abfentem ;obli-
« i o t a m é ^ u a e ^puen i t^pfumi tur exdmturnitate te 
|)oris,facitíperdeieillam:eo qacx longinqta te&diu-
turn i ta te tépor i s induc i tu r obliu'io.ff.de vfuca.l.fur-
tura.$.fi.cum ibi notatis.Et ex obliuione pfu mitur i l -
l u m ciuiliter pcfsidentem habere animum á fe abdica 
clipoírcfsionem:&defincre ciuiliter pofsidere.Qiie c¡. 
demobliuioj&depofi t ioanimipfumitur per l ap íum 
i o.annorü:quib9 lapfis incipit curr erepfcriptio ab i l -
i o tempere quo pr^-Iumitur illü ciuiliter dellnere p o f 

V o \ M 

íídere-.dcbct prarfcript ionccóputarei l le qui allcgatp 
lcriptionem5&n6á termino quo incep i tpo f s ide recó 
t ra abfentem ;quodefl no .d ignum. Siigitur t u inci-
pishodie pofsiderc rcm abfentis,Sc ignorantis, n ó in 
«»pit tua prasfcriptiojCj diu ille contra quem vis allega 
reprsfcript ionenM'cdnetpoíTcfsionem ciüilé. Opor 
tet ergo cp labaturlongum tempus;vt fíe ex i l lo logo 
temPot«pfumaturobliuio:vt.l .ciuipoíre.6cibino.Víic 
Ci< tunctliincipics pfcribere.Ita dicitBar.in.l . i . g lo . 
^ g n x x j r c a f i . & i b i doc.C.de feruis fugi.Sc D i . m re 
gulahnepoacfsionerderegu.iur. l i b . ó . l t c m R a y . & 
-Angc.m di£ia.l.acquiritur:de acqui.re.do. Dicunt ibi 
«líe cauíarn notabilc:q> ad hoc 9 qs pofsit praefcnbe-
tc velvíucapcre:oportc tp poGidcatciuiliter: qu ia i l -
a elt taufa Icgitirnatnducendi prcfcriptionem:vt ibi . 

c ergo,quif0iuai pofsidet aacui a l icer^ non cimü-

terjnoh poteft pr.xfcnbere.Et ideo dicimu^qj.cinphi 
teotanon poteíl: rem cmphiteoticam prarfcnbercrcü 
ciuilis poíTefsio remanetfemper penes dñra directü: 
vt alle.l.ií)aleagi,,ur:&.l.cum notifs imi. infi . cfpilrip* 
3o.annorij.Et qj ciuilis pqíTeíTio reuianeat penes do-
minum dii'cftum-.pi obatur.ff.de acqui.pof.ind.fiue i 
víicuá.&:,1.4^.ec5Lrario.& no.f f .cón 'o . Í.MVt certo.^* 
íi duobus vclnculum.Et ideó fí vis repeliere alicgan-
tem prcfcript ioí] tm,aduertas npoteris^pbare^ ciui 
lis poíTcGiononfuit p e n e s e ü . Circahoc videq>noC. 
Bar.Cdc feruis f u g ü . 1.6c quod no .dacqui .poí . l .3 .§ . 
econtrario.l.fi de eo.^.fi forte eo. t i . ^ [ Aduerte t amé , 
qaquoddixiq?empli i tcotanonpofsidetciuiÍ i ter , fe ,c í 
ío lum natural i ter ,vt iní lUoca.§.adeo.& alie. ccotr^ 
íio.&.^.í i duobus.Eft verum deipare emphiteotica: 
quiaillam folam natufaliterpofsidettius tame emphi 
teoticum pofsidet naturalitei ' jSccmiíkcrrq^patef.qa 
ipfum p ó t pfcribere.Cde fundís patri.L iuscmphiteo 
ticum.(Sc.l.fi,Si ergo il ludpoteft praéícribere, ergo i l * 
ludpofsidetnaturaliterj&ciuilitcr; alias prcdbere no 
poí]et:vtall . l .acqritur.&.fF.devrucad.íuilo.f.n6 m u -
tat .Hoc videt tenere glo.ft.de vi Se v i asf.í. 1 , j . deijeit. 
pro qiio.ff.ex qui.cau.ma.l.aitptor. ^.item e iqu i . i l i , 
feu.ti.fí defeudo.mil.i.cótro.fuc.^.fiquisper. 30 . & Í Í 
opponasdca l íe . l .maíeagi t .Rcfponde, q) condudlor 
coíonuS5vaíallus,&emphiteotajiftipofsident natura 
liter t a n t ü v n o refpefhi:&naturaliter (Scciuiliter alio 
refpeftti.Vnde fii nos habeamus refpeflum ad to tam 

d to t a l é a p r i é t a t e rci condu(fí:esvel rei colona 
rie,velfeudi:ícu hypotheGc,iO o refpe&u nó poís idet 
ciuiliter, fed lolum naturaliter.Etideo n ó p o í l u n t co 
tra d ñ m d i redum pferibere a p r i é t a t e reí. Et í ic íntel 
l ig i turd ida . l .maleagi t .v t ib i tex .dumdic i t : ius fibi 
^pprietatis Scc.Siverohabemus refpedlum ad iu s i l 
íud quod c ó d u d c r i n re conducta, velvafalíus infeu 
do (Scclíludius quilibet iüorüpofs ide t naturaliter ct 
ciüilitcr: 8c pofsidet ^p fao3&, dñij cogitatione:etideo 
pofsidet naturali ter,&ciuil i ter: íedq naturaliter pofsi 
de t t i ñ .nonpof s ide t^p fuo ,ncc t anq dñsrvtaif .$. deij 
cit.Et ideo qa if tud ius ift i pofsidct naturaliter,et c iu i -
liter,pra;rcr!buntiftudius per^o.annos. Etiflecafus 
in.d.^.íl quisper.30.Etideo pone tpego conduxi ate 
domum pretio. 1 o. florinorum annuat imún if tacon» 
duftione ego ftetiper^o.annos foluendo t ibi péí io-
nem,tu vis nunc me deijccre,et alij rem locare.Ego di 
coqjnonpotes,quia iampracícripí) if tud ius condu-
ílior.is fpacio decem annorununon poteris mercpel 
lere a d i í la pofíefsioné preferipta illiusiuris per diólu 
$.fi qs per.30.Etphoc polTunt determinari ali;e p l u -
rescjUcft iones.Pone5q)cgovtemphitcotafoluiT¡cio 
pro quadam vinea,quaiu dico rae tenere ab eo in em 
phiteofim decem folidis^er. 3o.,1nnos.-nüc Tic io do-
minusvinear^ctdititremillam mih inüqded i i r e í em-
^hiteofim;petitametitulum5aliasvukillam auferre 
a iiie:cgoallcgo^t probo q) pcr.3 o. annoscifolui an . 
nuatim canonem poífum repellcredireftum dúiü ex 
cept ionepra;fcr ipt iói^per air . iura.etí iotatur inSpc. 
tit;u.acrcu.?.qm.vcr.4.etHoftic.in ium.ti.de feu.cir-
ca prin.et no.in.l.Ci plurcs apochis.Cde fide mftru.et 
notant l lay .c t Angeón dkla.-l.acquiritur. 

Add i t i o . 
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Líber fecundus. 
A i v fC5cücrdac5e f t a l cy , l a l ey . 6 . 1 ib .3 . 

^ A d d l t l O . tlt.l3.delasovdenan<;asrcalcsquepo 
nc fibs ciudadeS)o villas del feñorio real, fi fe pueden 
prcfcriuir , efi délos bienes de l f eñono rea l puede el 
rey hazer donación es,o faüa qus fuma. V e y en las d i 
chas ordenabas rea
les ene l t i t u l . ^üb . f . 4§uy (¡uintd como contrdelKcy, 
defde la lcy.3. hafta nifu fenorio,m contra, k yglefiwo 
en 6n del dicho t i t u p„edc correr preferipcion por me* 
l o . V e y la ley-/ .déla nor tiempo de lo <JMC mandíiron los 
3.partida.titulo. 19. fintos ptires. 
filaspla^as,'y cami-

nos,y dchefas, y cofas publicas fi fe prefenuen, o por 
quanto tiempo.Concuerdala ley.6. del dicho t i t u lo 
par a las cofas déla yglefia. V e y la ley. 2 6. del dicho t i -
tulo,que pone termino dc,4o.aíios parafeprefcriuir: 
e fi fon déla yglefia Romana por ciét años , e fi fon bic 
nesmuebles por .3 .años . 

a "I^Tlnguna-.defeñorio dcrey.No.ergo cpres domini 
I N c a . i .principisnullotemporisfpaciopotert prae 
feribimee reipublic^vel t é p l o r u m ^ U . 1. C.ne reí do 
niinica:vel templo A ibiBar.Idem de iure publico co 
í l i tu to :v t funt theatra3viiepublicar,& c á p i ^ u x funt 
communivfuidcputata:quxetiam millc annis non 
pr^fcribunf.vt.íf. de via publi . l . viá publicá.dc vfuca. 
l .vfucapioné. Scdeoperi.publi . l .prxfcriptio^.parti . 
c.ti.l./.Idemdercbus in patrimonio publico inclufis, 
&incorporatis:quas princeps pofüdec , vt princeps: 
V t funt iura fuperioritatis,(Sc fimilia: qux fine titulo .vf 
í ineprincipiscócefsioneprarfcribitur aliquo tempo 
rc;vt .C.deprarfcr ip .3o.vel .40.annorü. l .comperi t .Et 
hoc dum tamen ex partepreferibentis fit fauor:qiMa 
tunc,3o.annis pofsidetur.C.dc dccurio.l.eum qui .C. 
de fun.reipublicae.l.eum qui-lib. 11.5c.no.in di¿l:a.l.c5 
perit.notant doc.fignantcr Hen.in.c.n dilige t i : extra 
e . t i .d i . f i .^ jDicunturct iáregal ia ,qu. t funt impraefcri 
ptibilia,facere a lm i rá tum in mati :vel in t é r r aducem 
cxercitus;vel aliud,quod a folo rege confueuit conce 
di.-vt.fF.dehisquino.infa.l.athkte.^.deíigna. % I tem 
\ ix publica: dicuntur rcgalia:(Sc qux dicuntur viepu 
blicar,6cquae priuatx:habetur in.í. 2. ^.prartor. fif.ne 
quid in lo.pn. •(¡Item omnis portus ad rege pertinet; 
& qui dicantportus habet. íf .de verbo.figni.l.portus. 
^] I tem omnia flumina nauigabilia: 3c qux 6cqlia í u t 
habetur.fF.de flumi.l.quo minus.^jlie r ip^ fluminum 
publicorum:6cidcmdealueis fluminum publ icorü : 
licct aqua tl\ c5munis:vt no.pcr Bald.plene.fl7. de re. 
diui.fuper rubr ica .&. l .quídam. «¡Jltem cft ius regale 
raoneta.i.auéloritasfacicdimonetam publica. ^[Sed 
inalchimiftaell dicendutn,q) fi ponitur t an tüm pro 
tantojtale pro t2li,finealiquafalfificationeform^ vel 
mater ia- j i iópunitur alchiraiflíaMjuiacft ars p lp icad 
ingenio adinuenta tanq aphilofopho. «{[Item poen^ 
malef ic iorufunt l í fca lesrvt .C.demodomul . l .mul ta-
r u m . f Ité bona vacaiuia:vt.C.de bo.vacan.l. 1. l i . 1 o. 
^fltem turpi.\ lucra qu? ab'ndignisextorcjucntivt.ff. 
dcinoffi . tella . l .Papinianus^.nicii i imllc.^ltcin bo-
nacó t rahen t iü inccltasimptias:vt.C. deincert, nup. 
in prin.Etidcm fi contrahi t incertü.quia ma^is delin-
qui t ;v t in aut.de tclXi.ik ea quij p a r i t . j . í i . ^ i t t i n Lona 

Titulas. X I . 
omnia confifcata.-vt.C.íiad.l.lur.dcvi.l.fi tutor , flfide 
capi.dimi.ltutclas.^.fi l iber.^]ltcomnisrcditusplau. 
í í r o r u m , & nauigiorum; qui rcdiguntur in publicum; 
ficquicuq, t a k m caufam incidi t in cómilTum; 
vt.ff.de i i ib l i . l . commii ra .& no.íf.^pfocio.l.cumduo. 

bus.$.ide referibit, 

N inguna cofa q fea fitícollcaae fi^ 
\ h . . , á í ,nt ordinanac Im* 
deícnonoderey'-1 repcntinx:& liccJ 
no fe puedapder en gl0(in üb.feu.ti.que 

ningún tiépo: mas quádo luntrcgalia.c. i .d i l 
cat : colleíla cít 

Tnuniis:& impo nitur perfonis pro rcbiis.-vt.fiF.dcmu. 
ner i .& ho.Lrefcripto.$.fi.tamen Andre.dcífer .dici t ,^ 
in d i ao ti.qu? fnntregalia,q7 funtordinariae colleft^. 
Quttd ídem ert d i f t u m ^ i ñ diftiones qj funt munus 
patnmoniale. Etiftud prodeft feirepropteridquod 
n o t a t i b i D y . q í a d c o l l e j a s f o l u e n d a s tcnentur non 
fubditi:qui ibi habent poíTefsiones. N á admunerapa 
trimonialiaomnes tcnentur.C.dcimmu. nemi. cócc. 
L f i . & v i d e quodno.in.c.peruenit: extra de immuni. 
cccle.per Hoíti.Sc lo . An.ficut adfoluendum paflagiú 
pro rebus tcnentur quicunqj tranfeuntes:immo má
x ime colliguntur a non fiibditis:vt.íí.loca.l. penul. 
nauem.^fltem ad regem pertinet poteftas crcandom 1 
magiftratuum:vtin aut.de defen.ciui.pertotum. 
« p t e m omnesinful^principisfunt: v t . f f .de iudicijs 
lege infulx.fF.de publi.l.Cefar. «f l tcm omnia pala
da deputata in ciuitate pro iuftitia exhibenda: & om 
nia bona cómi t ten t ium crimen larfc maieftatis: 8crcl¡ 
qua cotenta in vfibus feu.tit .qux funt rega.pcr totü: 
v thocno . ib iBal . %hc omnisiurifdi<fl:ioj5cdi[h-i£lus 
apud principcm eft.Etomncsiudiccs á principe ad-
miniflrationem fufeipere dicuntur, & i u r a m e n t ü p r c 
í lare dcbent:quale á lege confti tut^ eftivt. $.md¡ces: 
depaceiura.fir.in gIo.&foronouo.titu!o .3 y.l.fínali. 
Hodie tamen de iure regni prxfcribitur ifsrifdiélio á 
uil is ,&;mí;rumimperium contra regem fpacio centü 
annorum.Et quord hic dicitunintclhgitur de raaíorita 
tciufl:itix,quar nullotemporis fpacio p o t e í l prxfcri-
b i : & de iunbus & tributis regis:vtforo nouo.I . Anfi 
es nueftra voluntad. Iuftitia vero ciuilis prxfcribituir 
fpacio quadraginta annorü :v t ibi pr.-edifta anft. qu^ 
fun t imprafcnpt ib i l í a mor tc ,&vi£a , femper funt rc-
gno annexa:quia regnum fen-.per viuit:vt notat Bar. 
in diaa.l.comperit. 6cin a u é h q u o m o d o oportct epi-
fcm)0Si0.coíí. 1 >%An autem ius coUigendipcdagii 

. pofsit prarfcribi.Et Bal . in. l i icu. t i t .qux f u n t r e g ^ ' 
flinguitrquod quídam habent ms colligendi pedagi* 
ex pnuilegio : & tune poflunt vti:fed non abuti $th& 
legio.Quidam habent ex priKfcriptione3feupropriüf 
loc^uendo ex cófuc tud jne i&tücau tc f tp r^fc r ip ta t* 
to t¿pore,q) eins^contrarij memoria no exiftit: & 
quiatalisconfuctudo xquiparatur priuilcgio coned 
ío á principe ex certa ícienüa-.vt extrade verborü fi-
gnifica.fupcr quibufda.^pra'terea. 8c not. in SpecU'; 
de cauf.pof.Sc proprie. ¡J.qui vcro.vcr.qniddc collig* 
tibus peda^ium .Autcltconluetudo minoristemp^' 
ris:&: non lufFidutum quia vía publicanon praeftnW 
tur:tum quia talu conluctudo a l e í r cdána tu r ; vt HP" 

1 9 ic\i» 
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De las cofas que fe ganan o fe pierden pór tiempo. Fol.Síí 
i np r imo cafu pr .TÍcnbitur quafi confefToria có t rá 

negantcm.fEde vfuca.l.fcquitui-.$.íi v iá . vide tle ti¿ 
g a t i u a q u i a tráfeun. i n t e rp re t a tu r .decód í .&d . ' i no . 
l.quibusdiebus.in prin.pcr AcCur .ha í cno ta t Bal* i r i 
li.feu.ti.quae funt regalía ca. 

á ^fDe fanñayglef ía ; 

feu.titu.de paceiurafir.^.illicitas exaftioncs.tum (ja 
non habetcaufam continuamrno enim femper homi 
nes tranfcuht q pedagium foluant.ar. ff.de ferui.vrb. 
prar.l.foramen.SedBar.dicit^paut praeferibitur cona 
tra al iquém qui habet ius colligendi)& tune pr^ícribi 
tu r longifsiino tem 
pore : tune requirió quier q u e e i r ey 0 fu b o Z 
tureius fcientia:h- 1 1 1 t n " f » ; A 
cut m ieruitutiDUs: r ^ , , 
v t . C . deferui.&a- tro ÍI maaaraos quclasco 
qua.l.j. fas de Tanda y g l d í a a no fe 
4" Cófue tudo enini pierdan, por menos c i e m -
n o n p r s f c n b i t m n i pódelo que mádaron los 
ficontrafcientes:qa í a n d o s padces> 
ex tac i tó c o l e n í u p - 1 , 
uenit :vt extra de Lc> fext̂ como U -UberUi pue* 
borum fígnifica.ab- ^ el iíer«0 Por ^ 
b a t e . & i b i I o i A n . i r i ireynUmos. 
n o u e l l a . a ü t p r x f c r i p lalgunos^ ficruosan-
b i t u r f o l ü m o d o c o i i Sduuiere p o r l i b r e s p o é 
tratranleutesjoctuc ^ - ^ r^ r 1 
requir i tur tempUs: treynraanos en taz de 
cuius contrarij me^ aquellos q u e los deman-
moria non exiftat. 
E t etiam VtfciatirtiperatorjVelipfelocum cenens, cp 
ipfeamittat.fF. d Püblicia. l .Publicanus.^.fí .quod no 
placet,quia conftatper dÍ¿ium.§.il¡icitas:irnperatore 
íeire if tosabürusj& non praeferibicur contra C^fareá 
poteí l :a tera:vt .C.deprxfcr ip .3o. ve l^o.annoruin . l . 
c o m p e t i t r u p r á allé.Sed contra priaatam p o t e í l a t e m 
pr^fcnbi tur . Et ideó cum non tangit principem eius 
ípecialis fcientia:non requiri tur per ea quac n o t a t l n 
i io .deof f í .o rd i . conquereü tedehoc perCi . & I a . Bu¿ 
C.vtnouá.ve<^i. l . i .8c. 2.Sed quarro v t rum per iftam 
prarferiptioneni ve lcónfuetüdiné acquiratur ip i l í b -
lofeutcrri toriojan folumperfona'^utciprx'fcriben-
t i ta lcpaíTagiuni jVelpedagium.Etvideturcp talis prc 

< ítTiptiofitpcrronalis.fF.deferui.ruíli.prafdi.l. proce-
ris.Sed dic ert realis:& tranfit cura folo : & hoc ap-
paret ,qüia nó eft repet i ré aliquá perfonam cum qua 
finiatur.Et ho.q) dilíihftio Bar.bcne eft vera fecunda 
Bal. inqjum diítiiiguit:qa aut voló pr^feribere iusfor 
matum in perfonam alterius j &prx fc r ibo lóg i f s imo 
tcpore.-quod intellige fine titulo.S ed cum t i tu lo i^fíi 

1 ccret pneferiptio longi tépor is ;v t .C.de prxfcr ip . lon. 
tem.l.fi.Nam i f lapra- fc r ip t ionone í l iur i contraria: 
qina ius iamformatum eft in cflededuaum( vt ita d i 
xenn))dc publico faf lum eftpriuatum : necrequirit 
icientia alterius ¿| illius qui pht'fcripferat i feientia env 

• tranfeuntiCndeon6requiritur:qan6 ttbet ^ p r i é c ó -
tra eos prarfcnbhcurn nó in ter íu i t eorü cui ío luát .Fa-
" t quodnotac lnno.de maio.Sc obe.c.intcr quatuor: 

^^^po.c .cura olim. 3 .&: .d .c .cóqrente . T u m etiá 
qa l i p^aTcriberctur contra coSjprielcnberet cótra i n 
certas perfonas;^uar-cerU fc,eritja inipofsibiliseft. 
^ u t voló ius de nouo formare,& praefcnberc cótra l i 

" t a emtranfeuntmmi&tunc requiritur t á t u m t e -
pus,cuius contrarij memoria nó exiftat: non tñ opor 

et probare de certa fciétia principis: quia tune certü. 
« t JpüifcircJlicetic6fuí-ej¿<cigenere.vt.stdix:jiEtno. 

danporfieruos-.nolospue H o c v e r u n ^ c u m p -
t i j 1 r • lona eccieliaUica e aan demandar delpues ni J r J 

f caoax ad pohidcn-
tornar en íu ícruidubre : e dumnomme aheri ' 
fianduúierén fuydos por eccíefiar, qdx- prar-
tinqucia años: y anduuie feribit hoc fpacio; 
ren por libres, nó los puc- 4 - - i n n o r u m a l te ré 
da n i n í r u n o d e m á d a r def- eccleíice iurá: v t . caí 

o, . „ auditis.Sc;^ dequar 
pues délos cinquera anos t ^ d e p r ^ f c n p . & . C ; 
poríicruoSi Sfacrofm.ec.l.fi. & 
*f[ Leyfeptintd, como yenc[ mtnifá aut.ibi figriatá: qua* 
fe puede interrumpir U pwjcripciÉ. áflioesi i ó.q. 4 .C. fiii 

Orquc es eftableíci- f C ó n t r a e r d c f i a n i 
. ^ , , v e r o i v o m a n a p r x • 

do enlas leyes 5 que fcribitur £ ? A J c e a 
por tiempos fenalados c t u m a n n o r d m i v t i a 

áuft .vt Roma;eC.p-
fcrip.centum an.Gau.in princoUater.a.&.capit.fidi-
ligéti.iSc.capit.cum nobis.&.capit.ad audientiam. ex 
tra.eodem t i tu lo ; 
^ [ S i v e r ó p e H b n á p o f s i d e n s r e m ecclefí^ fítincapax, 
v t laicus,tüc nullo téporis fpacio pr;eícribit :vt .c.cáni 
quaf.extra.e.ti .&notaturin.d.c.iidiligenti. 

C Additio. ^ f ^ ^ f f & f ^ M 
J lo . ip .d i tponej quehei leilor esprc~ 

fente por diez años feprefcriae el í iemoje fi es abferi 
te po r .20 . a ñ o s , e c o n malafe íeprefcr iue eí fieruo 
por .3o .años .Ef i el iieruo,queanda en poíTeísion de 
l ibre ,mur iere ,puedeei reñ0r iriouer p íeytd afushijos 
dentro en cinco años,e paifados no pu£de:y el mifmo 
tiempo eftaparaclqueeslibrejli eftá en poíFefsiódc 
fleruojfi fu jpar ie tesdc i í ie ruo defUníto loquifieíreni 
pedir,es deeftaley veyhtey c i n c ó p t u l o d i e z y n u e u e 
déla tercera partida. 

fe C la lgunos . fm dift in.huius.I . intelí igo.l .2 .&.3. foro 
»3¡uz.Iib¿io.titulo .2 .deiure tamen eft contrat3.par-
ti .eo.t i . l .andando.iSí.Ode feruisfugi.l. í .glo.ma.in fí. 
Et i f tudtempusincipi t currerea tempore p o f i t o i n 
difta glo.de cjuo per Bar.in.í. 1 .$.per ieruum.ff.de ac-
qui.(5c.3.parti.eo.ti.l.íi del tiempo. Etquod no.in.c. l í -
cet:extrade coniugio feruo.vthic refert epifeopus. 
f A A A ^[Concuerda con ella ley la ley tceyn-
1 ^ ^ 1 1 - 0 , ta déla tercera partida,ti tulo veyntey 
hueae;Iaqualdize,que para interrumpir la preferi-
pc ion j que pida la cofa ante el juezdellugar , o de
lante e lobifpo, enopodi. 'ndoaucr j ü e z n i obitpo, 
quelo pida ante dos hombres dcla vezindad donde 
mora el que tiene la cofa;e li el que t ienda cofa es pó» 
dcrofo,bafladenunciarloalos vezinos, ebaftapara 
interrumpir la prefcripcioil. V e y la ley veynte y nuc 
uedel dicho t i iu lo . 

c "pOrqueesipoi tiempos fcñalados.vt.s.e.ti.l. 1. & . l . 
X 4 .&.I.y.¡nfi.(ík,l.fupra.próxima, «ff I tem circama-

M teriam 
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LibcrfcaincUiS. Ti tulo, X I . 
tcn'am t i t u l i c f l n o t a n d ú , ^ q ñ quisfundat intctionc 
fuá ex c i idu l óg i teporis d i legitimo t i tu lo íu í r i c i t ^a 
ex patictia dmtnraapra'fumit veruni q) c o n t i n e ü t i 
tulo.no.Bar.in.l .cum ele in rcm vcrío.íF.devfuris.pro 
qno facit glo.m.l.ü patn.C.comu.dbui. vbi ex paticn-
t i a lóg i t cponspfu in i tpor re f s iovera . Idc rn no. Bal.iti 
t í j ceras annisX.dc pac. ^ Collcgi tamen de iurc re-
grij priKferiptioncs-.q.y.fcquuntur.Eft.enim vnius diei 
pferiptio poflq.iudcx ^ tu l i t fn iamj í i in eadem d i e n ó 
^puunc iau i t íUper f rué t ib9 ,^ expéfis,po{t nópo tev i t 
í"entent iate ,cori igere,neccmcdare.3.part i . t i t .2 2 . ] .3. 
&.1.8.noiin.l.iudex.(Sd.quod iufsit. fF. de re iudi ,Sc.l 
tcrminato.C.clefruc.&li .ex.Scin.c . iní i tens . -extradc 
offi.dek.^" Eft prsfcriptio triCi dierü adappe l ládu in , 
Scaá pe t endüapoHolos ,no n u m é r a t e die,¡atae í e n t e -
t ix ivt^ .eoJib .a . t i .délasal^adas .1 . i . an i l l e t e rminus 
potabbreuiarijvel^longarnvidc Di . i t i regula indul-
tumr.cxu-a deregu.mr.lib.6. % Eft Se alia t n ü dierura. 
Que fi el coto echado al déla villa no prenda fafla tres 
días, y al del termino a. 9. d í a s . N o n poteft-ampliüs: 
nectenetfoluere;vtforonouo.l .c | incipit . Tenemos 
por bien qenlas ciudades occ.«[r Ú l dc alia o d o dierü, 
có t ra eü qui non probat excep t ioné exccicatióís, n ó 
numerando diem inquaproponit:vtin.ca.pia:deex-
cep.li.d.'Sc contra n ó p robá té declinatoria exceptio-
ncin q u á ^pofu i f .v t fo ro nouo. l .qincipi tSi e ldemá-
dado ciixere.Et ad refpoíidendura po ík ion ibus )& acl 
con t rad icédum teflibus;vtin ordinatione r e g i s l o . i . 
Briuiefca.l.por quanto por malicia. ̂ [ Et c o n í r a l u í b -
res ad taxilloSjq? íl.y.S.dies pecunias non pet ier i t ,am« 
plius non potent,<Sc alius quü ibc t po te r i tpe te rc .vüor 
d i . Io . i.de Biiuierca.l.OrdcnamoSjiScmandamos,que 
ningunos de nueí l ros reynos no fean oíados de jugar 
dados.Efl & aliaprxrcriptio. lo.dierum cótra i l lu qui 
i n í r a i l í o s n o n fupplicauit, amplios nonpo te r i t . 3. 
parti.titu.24.1.6.^} Eft & aba.y.dieruiriífireus non có 
t e í l a t u r l i té ,manet cófcíTuszvtforonouo.l .porq í e a -
luenganlos pleytos.^j Eft pe alia» 1 o* dierü contra ap-
pellantcm vcl íupplicantc á iudiceappcllationis :,(jíí 
J. 10. dies cuín to toproceíTu cora iud icc íuper io rcnó 
feprxfentaueritjententia manetratarvtordinatio á 
Briuierca.l.Supplican.5c agraiuaii.^jEftetiani. 1 o.die 
rum pr^fcriptiOjllpars non contradicat ,arbi t r i fcnté 
tiamanetcmologata:vt.3.partKtitu.4.1. 23. ^ [ E f t & 
•jlia .iy.dierunijlialicjuiscxcipitcotraaliquem qjfpo 
liauit i l lum omnib9 bonis íui.sve! maiori parte.&c. v t 
s.e.lib.ti.delasdetcnfsiones.l^.&.c.frrquensrextrade 
reüi.fpo.li.íí.flíiEíl; 5c alia.ao.dierummamfi.J.illos Ín
dex pofb ccncliifioncm cauíc non protul i t diñlnitiufi 
fnian^vel infraTex dies in te j locutor ianncódenatur in 
cxpcnfis:vt foro nouo. l .dcfqueíücrc las razonesike. 
% Efl: etiam,2o.dieruni pfcnpiio a dic l i t . coteí .vt re9 
opponatexceptionespcreptoriasjvelphidiciales: v t 
foro nouo . l .Alieganporíi .^EíT:pr .xrcriptio.3o. dic-
ruin ad opponenUmn cótra confefsioneimv t. l . in con 
t r aa ibus .C .denonnu .pc .^ l i a^a l i j .^o . dicrum ad 
profequcudum appellationcm.ri non fuerit terminus 
áiudicc a í s igna tu i .S i r cx fue r i t v l t r a .po r tu s víqj ad 
^o.diesifi intra poi tus vfq;. j y ^ j . H m v¡lia ^ atl 
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fra didos terminos conqi io atnr cum proc'cíTM, 
manctfentcntiarvtforonouu.l .b'guirdcuc dallada. 
•(] E f t&a l i a^o .d icrun i jr ia lKiu i s í i i l c iu í s i t pro alio de 
tradcudo cum adiudicium í i j ic t t rmini .ílsigiuition?: 
poft n ó p o t c n t mokí lar i j^mrif intdcnar i ) regi^vreó 
munítatiSí aatunc durat íidciufsio per tres anuos .4. 
pa r t i .ü . 1 2.1.1 yv^j Eíl & a í ia .óo .d ierum adopponen. 
dum contra nul!iUíéfcjitcnt:iac;vtforonouo.l.fi algi^ 
no alegare la fententia.«¡ Eft etiam alia.40. dicrum Ea 
las cofas moftreneas. QjiuanuliuspOtcft cas poftea 
repeterc:dum tamen pra-conizentur pertenentcm, 
per fo ros j^ plateas:vt in ordinatione de Tauro,alo q 
vosdixei 011 que fupieíTelanueílra merced que los al 
caydes.«f Eft &a l i a t r i um menEumifi quis^ppter có-
tumacia fuit códénatus cr¡íninaliter:& in terininis ci-
tationis no cóparui t dicet poft audiatfuper crimine? 
n ó tamen fuper expcnfis:vt.s.e,li.ti.3.1.4.&ort!inatio 
de Briuiefca.i.Sialguiío fuere códenado . <f[ Eft Ócali^ 
qusdrimeftrisjq datur ad foluendunucum aliquisfuit 
c o a d é n a t u s p e r f e n t e n t i a m atbitrariá , i h quaadfolu 
t ionem n ó fuit termmus afsignat9:ci[uia mfi foluerit.J. 
ü losincidi t in poenam.3.parti.ti.4.1. 33 .«^Eft <St alia 
vn íusanni ;vkra q u á nondebetlis durare fuperinuen 
t a r i u m ^ in caufi s ciuiiibus per tr ienmum, m crimí 
nalibusper b iénium.ó.par t i . t i .ó . l .p . mabeiofamente 
¿ c c ^ Eft & alia vnius a n n b q ñ p a r s i m p e t r a u i t referí 
ptum,<S<íiduerfarius aliudimpetrauit fu p er cedem nc 
gocio:!! primusfuo referipto non vtit per anuu amit-
titillutbocvalctfecun'dura:parti.3.ti. 18.L «y . Efl: & 
a l i aduorü annorü ,f i .J . b i e n i u ü n ó fuerit crime ^ba -
t u m contra accufatumjabfoluct./.par.ti.a^.l.j. 
^ Eft & alia t r ium annorum,fi in cópi omifib n ó fuit 
afsignatus terminus ad terminandumarbi t r iü j fp i ra t 
per tres annos.3.parti.li,4.1.27.^ Eft & alia. 10, anno-
rum5quo tempore prxfcnbitur referiptum, vel cau« 
fa regiSjVel l i aliqua pattium, veliudex moriatantel i -
tem motain.3.parti.titu. 8.I.3 f. ^ [ Eft Scalia. ic.anno 
rum contra creditororem quiclebitum non peti j t : 
perdita<ftionem:vtforonouo .ti.i i.li.2.5[Eft &al iaa 
priuilegiatus non vtat priuilcgio fuo.30. annis: per-
cÜtillud.3.parti . t i tu. 1 8 . 1 . 4 2 ^ Eft 6c al ia .40.annorú, 
& aliacentom annprupi adperdcndum iurifdiélionc 
ciui lem3velcriminalem:vtdixifupra.eod.t i tu. l -Nin» 
g ^ i a cofa. ^] Eíi &: alia contra r e u m , quiá publicatis 
attettationibus aéforis in caufa pr indpal i amplius nó 
potent probare exceptiouem m i l per i i iftrumctum: 
vel per aduerfarij confcfsioncnuvt foro nouo.l.Side-
fpuesdcl pleytoconteftado. «fí Eft alia contra con 
tumacem,quocl non audiaturappcllans;vt foro nouo 
l .Coftumbrecscnla nueftra corte.3.parü.t i tulo.23•, 
1. contra. ^] Eft & alia contra regis arrendatoreni: 
quodfialiquispotensaliquiddc reddidbus regisac-
ccpir,6cncn not i í icauent receptori iafra terminuirt 
folutionis facicnd;e3quodampliUsipfefoluat:vtl-dc 
13iiuiefcaOrdenamos,emandanios,quclos arrenda
dores.Et vide circa hoc.l. quaterni de: alcau.das .Qi,c 
dehocloqui tur . «¡] Eft ¿Kalia contra rcfpondcntcii} 
contra l i u n i contcfl.interrogantibus, quiapoft 
conteft.non poteriC refponhonem reuocarc. 3.pal^1' 
t i tu lo . 1 o.l.2. «fl Eft L\ aha, quando qius alícgat CtWT 
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De las coílis que fe ganan o 
j^qué-t lcbct ^bai-eantc lhíarrnpoí l : rió audi t^ .par t i 
t¡ 5,l,8.€i[Efl: C>íal¡a,cppofl: cóclufioné íion poíTuntin 
^fUinenta ^duc i^ .pa r . ti* 16.I.3 7. «fl Alia ad iüdicem 
jclegatumrccufandum ante lité cótef.íScnon p6ft,3i 
par.t!.-|.l-2 2.^[Aliag)poftqiudex íhiart} p to tu le r i t í 
j l lamnó poter i t reuocare ,ccrr igere ,necemédarc , fa l -
uiscertiscafibus. 3.pár.ti.2 2.I.4. ̂ [ Alias prsfcr ip t io-
pes colligit Atchi . in f ofario.in.^.potefi:* 16.^.3.Vidc 
circa has diüerfas preferiptionesforo iuzgo.hbé 1 o.ti. 
2.1.pe.6c.'hcü notíísimi.C.depra:fc .3o. annorü.óc per 
Bar . in . l .natural i tefrfF.depfcrK^Sedquíeroquatote-
pore pfcribat cófuetdoíDico q? l i eft vtiíis eccfííe, veí 
re ipubl icCjpfcr ibi t fpacio^o.annorú.Siauté expref-
í ee f tdáno la j r equ in tu r fpaciüjcuius cotrarij memo
ria no cxiftatiSi vetó eft dubiu,requirittep9i4o.anno 
rum.Et fie poirunt reduciad concordia opiniones do 
¿ lo rü t ra f tan t iu de t é p o r e ipfius pferiptionis §m BaL 
i n v í lbus felKti.de his q feu^da.pof.c. no obf ta t -^ . de 
fac.fan.ec^aU^qüas aétiones.&iC.de qüaf ta. de pferi. 
quiapfcript ioqinefl : cófuetüdini , nóef t ^ppriepríe-
íc r ip t io^edqdáf i rmi tas tac i t icófenfüs cóllietudinis: 
v t i b i n o reqritpoflcfsio cot inuata , fedacl9vtent iü ,q 
có t inui cíTe no poílunt:Vt.flF.de ferui.vf .pdi.l.foramérf 
¿cBaLvbi.SíVbinot. cófuetudo cu violentiapfcribi 
110 p5t :vt no.Ioí An.innouella.in.c.fi.de re.ec.no alie^ 
^[Gra cuius no.qjaélüs inducétes c6fuetudine ,habét 
ciiípofitioné fup mre eliciédo ex aftib9 homi^Vñ q t ü 
coí 'uetudo habet á a í t ü ^ m habet de potetia,& no p l* 
^ a e í t ^pp t e r l ege .Sed í i e í í e t có t r a l ege ^ h i b e n t é j i i ó 
valeretjnec poiiet pferibi: v t no.Bal.ín.d.ti .á his^ feu^ 
da .poC^ .abba t i íTa^Cófue tudo e i í ip rumi t i r ra t iona 
bilis, q n ó íít aequa,& bona:in aü¿l.fideict$ífi. S c . C de 
cofl:i.pe.l.2.ifiJde ü fit xauaj íed no bona: v t cp nulla 
pfcriptio cur ra t in te í lamét i s .Fac i t q á n o . i n alLauét. 
<juasaftiones45c.l.q> íl nolit.$.liquidé.fF.de ediledift* 
Idc íl í i tbo i ía ,& ñ o íequa,vt q»debitü non pofsit pet i 
poft deceniu: vel q» de maleficijspoft annü cognofei 
i iópofs i t .Cdevfu. t rasfor .b i . í f .demino. l .auxi l i i i ra¿ 
I f ta ti i tolerat de foro noiío.t i .p. l . 2 Jnterdu valet c 6 « 
luctudo,&pfci ibi t , l icé tnó í i t b o n a ^ e c aequa: vtcpñ 
l iodehnqiíÉti pr teneat afsignarelegit imá,vt inde fol 
«a t poma fifcaiis:vt no.Céde decu.in rub^quáuis.fecus 
í i fit á iu rccómu.v t . l f i qpbenaí íEde his qfunt fu ivc l 
a l ie . iu .per .Güi .^I té oís cófuetudo d f r5nabilis,6c po 
teft pfcnbiaj vifa cñ bona & ^babi l i s ftatüétib9:v t.U 
i ^ . ^ u i n c i á . f f . d e p o f t u . & X . d e aduI.Lpublice.pIac. 

Cy.nifi expfle lex eá reprobaret,vt.l. win fi.íF. d ex 
ce.do.no.Bal.fupInno.in.c.ex parte:de cófue. De m í 
tena cófuetudinis vide notabihtcr lo.Fa.infti . de iure 
^a tu . i Y.col.^jltéiio.q) e x a f t i b u s m e r ^ f a c u l t a t i s n ó 
inducitur cófuetudo j nec inducit ex n ó vfu n ó habeu 
te in íe aftü taci tüiur is difputationi cótrarifr.vt. c, cü. 
loánes.-dcfi . inftr .&notatin.c.Ioánes.-decle. cóiu.Sc 
Cy.in.l.i.§.qnti¿íC¿fue<no>^t).in.c.fuant)bis;decüa 

n VtÍ*.velinuL,'in in . cü .dc códi. appo.^Circacp 
«ícctiá notandü q> quatuor requirütur in cófuetudi-
neinducenda. r .a¿ t i i i ipubl iccfadorüplura l i tas ; tépo 
Tis diuturna & e6o-rua prolixitas:vtcdi potcltas:¿c có 
fuctudinis iationabilitas.^[ I té vno aftu q u á t ü c ü q u e 
^ u l g i t o no fit eonfuetudo. Sp<;ciale enim cíl in papqt 

fe pierden por ciempóé Fol 
^impera torc , qjvnicafnia habet vi( 11 cóíl i t ' i ' íóis: vfi 
notat ínno.fuper rubrica de cófue.«¡JIté ex paruo t é 
pore nó firmacur cófuetudo,fedlógú tépus cófuctu-
diné perficit .Cófüetudo i t l i t t i perficiturdainijeiatur 
fed nafeitur dü confcruatur.lnteiim enim cófuetudo 
eftfacli.nó iuris:fcddum tépore í i rma tu r , t üc ínc ip i t 
eífe ius i&í icfaf ta cófuetudo eft ius, duSc eft in fíeri 
nierum faftü eft in vlcimo inftat i téporis habet diftiai 
nitioné,&: rweráfentétiam cófuetüdinis:vt no.lnnoc. 
^cBal.fuperdifta rub.deconfuctudine.Eft etia nota-
dü q» qui nonjioíTunt ftatuere expíTeicorü cófuetu
do nóva le t :qmcófue tud ine inducere eft kmfdifHóisi 
í icut 6c ftatüerei Vide in eo i quo nó valet ftatutü po 
puli,(5cvbi exigit fuperions cófenfus in ftatíiédo^ ex i 
gitur (5ceius cófciétia,&feietia in có lue tud ine induce 
da.Ex hoc fequitjq» íi füperiór ^h ibe t j nó valet có 
fuetudo inferioris.^flté no.Fm inno.inidu" ub.de con-
fuetudine,infi.q) ex iui la cá valét ftatutü,&confaetU 
do có t ra . l .Dei&natu tXiFaci t q m o . O q » metuscau* 
l.aftioníSiltéfacit in rónefüi .fF.máda.l .hhokm.EtfA 
cit q á n o . p e r Cy.C.de accu.l.reoSi&.G.de rtatu.li.l. 1 * 
^[His acceditjq) tacitü 6c éxpreíTum ^ c e d ü t ab eadé 
potentia caüfa:;vt.lide cjuib9.ff.de legt.nec p ó t e ó f e n ' 
íuspopul i pl9 inducerep vná v i l qper a l te íá r l ice tvc 
W i t a l e d i i ie rá t .Náidéfac i t ftatutü in inf tant iqd fa-
t i t cófuetudo,& pferiptió in iógO tepore:vt no. C.dc 
do./pmíf.li2.differüt ergo Vclócitate j no áuf tó r i t a té , 
vel p o t e f t a t e r v t n O í B a i . v b h s ^ A d materiáif tá con-
fuetuclinisfacit qu . ídá l fa r ñ f i ü a , q u á á d q u e n d á n o b i 
le milité miíi,cuiufdriquíeftióis:dequa per euconful-
tus fui:q fie incipit* Auidae ftrenuitatis miles; v i r tü tó 
m á x i m a bellicofevidicafum atq; fuftirclationé: q u á 
cü praefentilatoread me def t ina t i s , fupelquó colrliS 
á me reqritis circa qft ioné q vertit Ínter villa veftf arti 
d e M ó t a L & alia viiiá circüuicina dé Vil lano alterius 
dñi) .Et videri meo debé t a d h m ó i c]llionis decifíoné 
d ú o aíTumi fundaméta.^j Primum id rex l o á n e s fe-
cüdus bonx memoria: in curij s de Madr id ílatuit per 
l.difponenté:q» domicilia mutá tes delocis dui) ad alia 
locadñij petcnt ,& có t r ibuant pro bonis qux dunife-
t ü t in locis á quibus trafeunt:dü t ñ rationabiliter fine 
bonis có t r ibudonés impoíit .x. Et hoc ta in petitiorid 
regis,q in cócil i j ,velmixtis .cüqua. 1. r egn icócor , J.2¿ 
ibi gl.C.de muneipatci.li.. 1 o.quic dicit,cp etiá alienigc 
nis , quipofsidét aliqüidin loco patrimoniale,munus 
gra public^ vtilitatis indicit;cócor.l.cü nec: iunfta gh 
ibi.C.deincolis:q dicit,q) licét adpfonalia muñera qs 
n ó vocet^ppter folá poireís ioné:patr imonial ia tñ 
his poíleísionib9 quas in locopoís ide t , fubi re tenet . fa 
cit.l.fi.C.fine céfu.velre l !qs ;qinqui t ,q)c iucs pro his 
agris quospofs idé t folitas peníiones agnofeac. Et elt 
hocexpflumin.l .refcripto.&.l.h.^. pa t i imon io rú . fF. 
deniune.6chono.^.mun9.q) poílefsiom t m i m p o m t í 
oéspoílefsióesfubireopoitet .6 ; lniecciues,nccinco 
l í c fmt :qqü idem muñera patriinoniaiiafunt fupcrm 
ditiones:Óclünthüdie ordinaria qux oes fubire tenen 
turivul.fi^C.demuneipatri.nrieftmunusordinarnim, 

• quod á conftitutiombus pr inc ipó diTponitur, vt . C . 
de vaca.mu.pu.l.vnica.li. 1 o.Facit ad hoc q)licct regu 
laritcr co l lc¿ tanon poteft impom nni (ubditis:vt no. 
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Liberfcciind 
glo.<?v Joc . l .vcrcr ip to . f fuEí l tñ n o t á d ü ( p q u é a d m o -
dtim pót ciuitas l l a tu túfaccrccp oes qcolui i t jvel fa-
ciunt in fuoaüki í tUi fo luá t ex co cptbi colút:Óc ibi fe 
r u n t ^ i b i metütjquafi cót rahcrevidcturc^a ÍKuutü 
bene pó t ck nouo induce re, quall cóttatl9 ture coi in 
cognitos:vt.íTvde iudi.l.oém. (Scqa gaudet poíTefsioni 
b9,cóuemésef t ^ f o l u á t oncra:vt ao.in.L2.C»de m u 
ne.ócin quo loco.li.io.no.Bal.in.Kv nica.C.de fcn.qux 
p r o eo inte.pro.<¡]Ite generalis cófuetudo feruat3q> 
vbi^spors ide t^bicolkdtápa t ia t ' .nópci rc j fedcaufa t i 
ué :<ja l inorolu i t ,nóincarccra t : fedaufer t fibiresvel 
rdfrua:9:vt4fF.dele.i.l.(pIuIian9.$.fedhxrcs.(Sc.fRdc 
vfufru.í .f ipédentcs,$.fiqrd.&.l.ediles.&ar.Edcpub!i 
cia.l.c5miíra.&:m aua .decollato.§. fi vero a l iquádo . 
coUa.9.<Scno.s.ti.delasdeudas.l.fi.Iimoc.in.c.pofl:ula 
fti.de fb.cópe.BaLin t i .qux funt regalía, c. vnico.Fa-
cit a<l hoc,q» in preiudiciú fubditorü, niíl ib i cxpreíTc 
c ó f e n t i á ^ n ó p ó t d ñ s l o c i c5ponere:notatlnno*in.c. 
auditis.de pfcrip.Hofti .&: Ab.in.cdileft i .demaio. <Sc 
obe.no.BaUn lib.feu. t i . q u o t é p o r e miles iauef.pe.dc 
c f i quis. Scin t i . f i de feu.contiouet.fue.c.in generali. 
« p i t e a d c o l l e á á qimponitrcbusexordmatione ge-
iieral!,velex lege inunícipalifeucóíuetudinejtcnétur 
oéspofTeíTorcs.vide BaLnotabiliter in. l . f i .C. íine cen. 
vel.red.Spe.n.decle.coiuga. m á x i m e ga Uta habet re 
guiar em prtationc.vt no.in.c.minus.de immu.ee. per 
Hcn .Adnmnerae rgo rea l i a rónepo tTe f s ionü t caé tu r 
poflcílbreSjCtiam no domicilia:i).Bt q funt illa habes 
exemplü in .U i .in íi.$. i .fif.de mune.(Scho.CaÍdcati. de 
ceníi.cófi.^.in fi.^[Secundúfúndamentum eft,q) oía 
bonahaered i ta r iaq ind i r t r i f tu&iur i fd ic l ioneve í l r í e 
vülac de Móta l .núcpofs idé t ciues alteri9 villac del V i 
llano olim poíTeíTa fueratáciuib9 peftarijsde m ó . ^ 
cüdiftashereditatespofsidebát .- tráí lulerüt domicilia 
fuá ad alia v i l l a :& de vno in aliü pofs ide tunnüc di¿he 
hereditates|) h^redes,&fucceírores eorü q pr imo cas 
pofsidebát ,3cdomicil iafua,vti tadixerim t rár tu lcrüt . 
E x quo colligit, q> tales cótr ibut ionespdioru:vel pila 
t i o n e s t n b u t o r ü p d i a l i ü t r a f e ü t ad quofcúqi pofTetTo 
res cü onere íuo;qui vtpmit t i t ,domici l ia fuá tráftuie 
r ü t , & adeorú heredes, velfucceirorcs;&bonaalia t r i 
butariafemp vt prius pmanferunt: de quo funt aira 
vulgaru:vt .c . i .dccen. i i . q . i . í l t nbu tum.a^ . c j .S . t r i 
b u t u m . & . c . m a g n ü . i ó . q . i . i l q.s.deimnm.cc.c. t.li.íí. 
ar.c.rccolctes.de l la .mo.&cpno.Inno.in.c. 2.dereli. 
do.^c in.c.cü olim.de cofue.tacit.l. j .C.de ep¡.6c clc .& 
p ó t eíTehorú ro.qa tales prtationes funt bonis colare 
tes,& rem afficiétes. vt all.l.ocs.C.fine cé .vc l r eno ta t 
Bar.in all.l.rcfcripto,iio o b ñ a t q; pó t allcgari ab alte
ra villaincótranü;q> ftatupriorüplbnarü mutato, v i 
detur etiá mutata ¿k altera códit io bonorú p. l .vnicá. 
C.de impo.lucra.dercri,li.io.a cótrar io fenfu: qa de i u 
re ex piona heredü nó m utatcódítioobliíz;ationis.p.l. 
a.$.2.tf.devcib.ob!.-3c.fT.dere iur.l.nó debeo.&.l.hx-
rcdc.&.l.quiinius.(í<c.tF.dcver.obl¡.l.eadc.$¡.cato.(5c.ff. 
ad Sylia.l.Pola.&.fF.dc iure fifa.l.fifcus.&.l. nó intelli 
gitur.$.fipofteriori:imo & ft priuilegiat9 fuccedit p r i -
uato,debct v t i iure priuati.fF.de i n l l i . aaio . l . fed ¿k ¿ 

¿<c all.l.3.C.de epi. c'v d e A all.l.ocs.Cii Iine c é . vel re. 
fuiidat .( i<iidcmuQbili tasvvltraintauiuvell i :ü:ctiam 

us.Tkul. X I . 
c ó t r a b x r c d c s , 0d^K)fil&<^ ppírcfTorcs de iurcxói: có 
q? dta.i pdia in ílri¿hi,&: iurifdiftionc v d l ra funt fita 
per.c^cólbtutus .de i c l i . d o . & p c r c d i l c í h i s . dccjpcl. 
mo.circa prin. i 6.(].7.ocs balilic^.Et eft exprcí]um irr 
c,dczcnodochi)S.drcli.do.facit.c. i.dcpra'fc.li.í.&.c. 
ad decimas.de rci>i.fpo.eo.lí.^[ítcm n ó o b í l a t q j a b a d 
uerfa partealleg.*tur.f.clccóproniifló, & filia arbitra
ria Ínter d á m patre v c ü r m c u i v o s i n villa de Monta l ; 
iurepdmogeni turacfucccfs i í l i s ;&dif tá villam olira 
lata fuper hocqui a dñs loci nó potefl: tranfigeré, nec 
cóponeremec pro rebus ablatis afuis fubditiSjVel co-
lonis agere: qa dñi n ó intercí l , nec cft fubditorü pro-
curator.-vtnotabilitcr perInno.in.c.dilcciis.2.deap~ 
pe l .&e l l cóc lu f io l lo t^ . cóc lu f ione . i 3 i.not.BaLin.I, 
v e n i a . C . d e í n i u s v o c a n . m a x i m é q a p e r f e c ü d u m có^ 
prorai lTum,&fentét iamlata inter dicla cóciliain v f» 
t épo re fuit nouata prima fentétia:<5c per partesfmt vf 
fuin ab ea recefsiíFeiper ea q no.Bar. in.I. qs vfufruft9: 
denouatio.(ScBar.plcncin.l.itaftipulat9.{F.de^.o-bli. 
i j . co l . l . Valcrianus.iF.de prxto.fl:ipu.(?c q ñ duas obíi-
gat ionesequalcsc i rca idéf iunt jpoí lcr ior va l e t j&nó 
prior.vt . l .f í .C. denouat.^.parti.ti. 14.1.1 ^.no.BaUn 
1. a.C.de cxe.reí íudi.^[ I tc non obflat cp per cócilium 
del Villarcjo allegatur. f. q> licet alíqui ciues cíufdem 
locifoluebant có t r ibu t iones ,qux corü poíl'efsionib* 
inducebá turper cócilium d e M ó t a l . M u l t i t ñ al i jnon 
foluebtínt:¿k cócilmm del Vil la .Nócófueuit díftas fol 
uere contributiones: nec in hoc confenfit, & confuc-
tudo,etiam íi íit cótra legc,inducitur fpacio. 1 o. anno 
rú :per ea c| no.gl.5c Bar.in.l.de quib9.ff. deleg. 8c in.I. 
a.C.q fit ló .cólue.& in multis alíjs locis:<Sc cófuetudo 
habet v im legis-.maximefi in cótradir tor io iudicio fit 
obtéta:vt . l .diuturna. deleg.nó em prodefl: eis hoc al
legar e.«f[rrímo qa cófuetudo.vcl pferiptio n ó po te í t 
crearifolo t é p o r e j V c l f o l a n e g l i g e t i a j n e c táci to cófen ' 
futvt no.p doc . in .cduoiimul.deof.ordi. Secundo, 
^a cü cofuetu io fit cóisaíFucfaaio,& a€\uu repeiitio 
cótra negat iuá . f .nó f o l u e r e n ó e r t r e p e n r e a a ú : e r g o 
nec ipfiusairuefaftioncSvel iterad onc.ttec.cdifi.c. a i 
audietiá.^Te_rtio,qa nifi cófuetudo habeat i fe volúta 
te populi3Ócrónanaturalc,& b o n ú mot iuu , nóvalet , 
v t no.inall.l.de qbus . I í lae i í i hic deficiút in cafu pfert 
t i . f ( ^ a r t o , q a cófuetudo reqrit f icquctiá aauü.ví.I» 
i .C . q fitló.cófue. qjadminus bis fuit iudicatüin con 
uocato cócilio d M ó t . c ü cóci l iñrepfcntatpopulú;5c 
habet vice populirvtno.in rub. C .q fit ló . cófue.q) hic 
ená déficit. ^ [ Q u i n t o ^ a q u ñ t o c ü q j t c p o r e f t e t q s ^ 
n ó vtatur iure q d habet in aliquo loco, vel cófuetudi 
IU'JVCI ItatutOjnó pícnbitcótra e ü : qa femp pofsidct: 
n á e x e r c é d o i l l u d i u s i n v n a h j e r e d i t a t C j f c u pdiojin oí 
bus retiñere videt: vt cft cóclufio Inno .Ho í l i . I o . An* 
Hé»<Sí Ant.in.c^ilea;9:de capcl.M5.na illó iure v t i t f t 
in facult ate cócilij de Mó . qn voluerit, qa tune nó vté 
do,qa nolcbat.df vti.-ideo non eftpracfcriptibilistáW 
vfusin tontrar iLi ,máxime cumfemperfuit intcrual-
latus per no.ín.c.cü ecelefiafub trina:decripof.<Scpra 
ptic. plcriptio ctiálongiísimi teporis n ó currir:cótra 
nCtu incr;c volütat is ,vclfacultacis ; iuxtano. in .c . lo . i r t 
nes.'de cle.coniu.ík.c.ex parte. alFeñ .de concef. p r í -
bc.¿x.Cy.in.l.2.dc fcrui.ct aqua.mfi fuiilct prolubltus: 
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De las cofas que fe ganari o 
^. jCcuicui íTct^hibi t ionem.no.Abb.cIeC^ci . in .c . í í í 
¿erel^'-íp04'11 fiu^Sexto,(ja non fuit obtenta talis co 
fuetudo á populo fine contradiél ioncivt infti.de iurc 
oitshfá* n ó fcripto;5c alf l.diuturna.no.Innoi in.c. i . 
¿e coníue.fl' Septinio,qalibclli querimoniarunj,^ có 
fuetudiniobftabant,norecipicbant. Et firecipicban-
tur,nun^fxiit iudicatum confuetudintírti. tF.dé le-
gi.l.fi de iritei-pretatione.&Inno.vbiiS.^[Itcm requi-
ritur cp iudicatum íít cofuetudinc elle cum qftio cíTctí 
an coníuetudp eiret5necne.íí. delegi.U cum de cofuc* 
^[I tem cumcóci l iumí l ludhabui í rc t c au famin t í odu 
cendiconfue tud iné t in tédendovt i iu fe fuono* Inno* 
jn.c.bonac.z.dc poft:u.pr3ela.& in.c. i .de con fue^ no 
conftat.^[ Ite necfuit talis cófuetudo indufta de ícíe-
tiacius quifupéf eo vb i indüc i t íhabe t ordinar ia iur i f 
d i d i o n e n ^ & p o t e ñ a t e m córradiCendirvtair.l. dequi 
bus.&.p 3.di.ilÍud.& noh fufficit to le í atio: vt.ca. cum 
nonignores.Sc.c.cum iá dudumrdepracben. nam etiá 
íi fpecialibüs perfonis prxiudicaret co íue tüdo , illorü 
confenfusinteruenire oportct.nec praefumifinterue 
ni r^ni í imanifef to iüdic io ^pbeturino.tiinoéirt alf.c. i * 

Rcquiruntetiam alia ibidé pet eum notabiliter po • 
í í t a , a d h o c v t p cófiictudiciépoílet fe cociliucíl Vil la* 
fundare:q non f u e r u n t o b f í r u a t a . ^ I t e m oportet^p-
bare per expreíTa verba vtentis 4 q? irttédebat v t i iure 
f u o : & cp al iusnó cótradicebat fafto,vel difto í fed fie 
patiebatur eum v t imó quafi ex gratiáifed quafi ex de 
bitorvt Inno.elegantcr in alf.c. bonpe.de poftu.prxla* 
I t e m oportet cp is,in cuius preiudicium fít a í l u s / c i a t 
<j) debet confiare per ^pbatióes f m exeplalnno. v b i 
s.Et fi plures funt qü ibus ex poí íefsione fieretprajiu-
dicmm:oés feire debent, q) aliusintédit v t i iure fuo v t 
ib i lnno .nam fi ego pofsideo aliquod iu$,nemo p ó t i l 
ludpraefcnberemeignorante: q u i a q ñ nefciai,nona 
mit topoíTefs ionem.no. in .c .conqréte tde offi .ordi. 6c 
ánalí .c .bon3c : lpcrlnno.cuautéomniaifl :a deficiuntí 
nec vnum íblum de requifitis ad creandá confuetudi-
ncm poteft ^pbari cóciliü delVil la .no p o t e í l fe cófue 
t ud inc tue r i : qu in lo lue rcd i ¿ l a s t enea tu rcon t r i bu t i o 
nes.^J I t é nec obftat ^ in fe da tranfaftionc, feu copo 
fi t ionc continct.f.q» non teneant ciucs del Villa.ad ali 
qua tributa dño prxftandarqa ib i loquitur de t r ibuto 
d ñ o debito:dequo n ó eft quíEftio:«5cin c a í u p r x f u p o 
Í i t o loqu imurdco t r i bu t i on ib9c5c i l i odcb i t i s :& ideo 
debera9 ftarc jPpri^ fignificationi verborü.ff .dc e x e í 
c i .L i .$ . i squ iaaué ;cumf imi .Nec obftat q jno t . Inno . 
&Hof t i . in .c .quod latenter.vbi fi per d ñ m vel potete 
pignora capiant,& redimant:vel fubditi probabi í i te r 
timcantjfeu vcxationem íiiá redimant .per talem prac 
ftationem non acquirit ius;vt patet in.c.q) l a t en t e r . á 
r c . i u r . N o n o b f t a t , q a d i f t u s d ñ s n o n fundat intentio 
ncm f u i pr opter hoc^a fundat cocilium deMo.ex. l . 
regnnSc ex confuetudinc per concilium acquifita:n5 
p e r d ñ i u m . í g Ite no.q) collefta tune dicit munuspa-
t n m o n i a l e n i e r e , q ñ i m p o n i t certa & p p e t u a fup ^ f t i 
matione rci ^ i0\^0 ^ hbra-.Sc tüc res eft hypotheca 
ta ,& afFetta ad folutioncm talis muneris. Ideo ad qué 
cunq^ vadit,tranfit cum onere fuo.Sed q ñ imponi tur 
perfonae £ rebuseftincerta.-qfm varietatc eminét iu 
oegociorü mutat:tunc appcllatraun9 n u x t ü : necrc« 

fe pícrdeñ por tiempo. V o \ . p \ 

eft hypotccata.nO.Bal.ti.de pa.cóftá.c. tíos Roiuand 
rum .4 .colü.&:licet obligado d i r ig i i i n p lonñ; tn ca i i 
nalis eft ipa resívt no.in alf l . i .C.dfen. q ^ eo q> icer* 
l - v n i c a ^ ibi Bal .S.coIü.^I té rto.q» ftatutú rtó poteft: 
facerepdiatributaria,nifiexprirnatrpem5&quaiitate 
t r ibu t i .Ná éa q variát,(Sc no funt vniformin,nec certa 
non poí luntd ic i t r ibuta .no .Bal i in . l .nemíné .C.defa-
c r o f a n . e e . ^ [ I t é n o . q ? l i c e t n ó p o f s i t d i a r e c ó i í p o n í 
collcflaniíi perfonis fubicftis roñe or ig in is ,vc ldomí 
cilij:vt eft cóclufio Bar. in libertus.$.fola*ff. ad mt ín i -
cipa.ciuitates tñ fibi vfurpáthodichoc priüi legiu: VÉ 
íbi Bar.in fi.c5cor.l,forma.$. fí qs vero.ftde cer i .& v i 
deBar.in.$.iliriíequitat&eiufcié.h^f Q u x r i t n u n q d c ó 
fuetudine p ó t i ndüchv t Vnus nobiliSjVcl hoíeS al icu-
ius caftrí pofsintfcinderc ligna,Vcl pafecre aialia,)'. l i 
mites alterius caftri.Velin fundo 3lceri9íDoc .iíi .c .dilé 
£li:extra de arbi.fup glo.f i . conc ludünt q> fic.'dum t ñ 
cófuetudo no fít inducía p violét iá .adhoc facit.c.fup 
quibufda.de verb.fig.iSc.l.fi qsdiuturúotíf .f i ferui^ven 
di.q> placetAb.de Cae ciialEc^dlleftimá q u e a d m c ' ú 
poffet pfcribi5feu á c q r i t o t a r e s : i t a & vfusfei * A d i d c 
tex. in. l .véditor . f f .cóiapdio.vbi ypbat q> va lé tconfuc 
tudo ,v t qs oblato ptio pofsit feindere ligna,vel q.d fife 
in fundo a l t e r iuskü icun t tñno tab i r rdoc . in alf.c.dile^ 
fi:i:q> vbi ligna^eu pafcua n ó poífent fufficeredño 5c 
ali)s,etiá cófuctudinepcedente^q) tune dñs eft pfere* 
dus:ar.in.C.fuggeftum:dcdecimis*&in. c¡ q d p tioua-
le:de ver . f ig»Hocidétenet Ludo.deRomain fuis fíh-
gülar ibusñn íingulari .i47.dicenSjq)pfGribit vnum ea 
ftrum,veí cóitas vfum nemoris in territorio alten9 có 
munitatis modoaccidit cafustg» cómoditas fyl i te , tui* 
vfus pfcript^ eft ,nóíufficitambob9.f,caftro cuius ñe* 
muspfcnptusef t :&i I l iqpfc r ip f í t :E t cócluditq» praé 
fcrturille aduerfus q u é eft pfcriptvnvt no»fingülariter 
Hof t i .ScIo .An. in air .c.dileíli .deavbi.decidenteshoC 
exduob9 cafibus:ex alf.Cifuggeftú.Sc.c»qdp nouaíe.^. 
tcx . l icet expiTe n ó faciatr^p bá t t ñ hoc ex r ó n e & ar-
gumeto.Hoc.n.facitad qf t ioné :do p antiquosdoc.iri 
air.c.fuggcftü:cóccírum fuit patrifo. jp fe & famil ia ,^ 
p o f l e t a q u á d u c e r e de puteo meo adí r igandós agros 
fuos:ví q? pofsit moleré í moléd ino meo ^ f c j & f a m i 
lia fuá agrinlh in irnméfum fun t augmétat i , intantu cg 
puteus n ó fufficeret: vel familia a u g m é t a t a eft in i m 
menfum:& qlibet defamilia vult ducere aquá:vel mo 
lere in molédino,an pofsi t :&p illu t ex .é dicédGj(p n ó 
q a f m diuerfi taté téporü3«Sc varíetaté rerü,pr iui legia 
funt atédenda:<Sccaufa nouafupuenientemutatpriui 
legium .adq» facit.ff.de cótrahen.emp . l . in legervbiLa 
bcoinquit,lapidicinasquetenipore venditionis non 
crant.ncc apparebant,non efle emptas.Ex quo infer-
tur in ar.q) infpicitur tempus concefsiohis duftus aq, 
vel vfus molendim f m quantitatem familia v e l a d o 
rum tempere concefsionispriuilegij. Adhoce t i í f fa* 
cit.flf.decontrahen.cmp.l.fiftulas.§i.fruincnta. A b co 
náq j quoddm vifum eft xquO, receditur propter eui 
dentem vtilitatcm.ft.de confti.pnn.l.pe. Ht cadem ra 
t ionepropter enorme damnu recediturab eoquod 
diu obtentum eft.no.glo.fi.in a l l ccqu id per noualle. 
optime facit tex . in . l .prícfes.C.de fermtu.&. l . nó mo 
dus.co.titulo* 

M i Que 
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Líber fccundus.Tkulo, X I I . 

rcnptioncm5íciliccc3pcrfülanil!hclliol)lationc p r k i -
cipifadtamivt luc-.licctclc iuvclibcll i oblatio qua-i i t 
iudic i , antcquam parsciccturjnon cliciturpropnc de 
procciTu cauík-aicc d ia tur procederé ia appeilationc 
illequioSTcrtlibcUii 
parte non GÍtata;vt picrde home fu derecho: 
n q M & f < k » H « porende queremos dar co 
v o . & s b i B a l d . Per * ^ ¿ . r 
p r o d u a i o n é t a m e n íejo a aquellos q quifieren 
in{ l ru incn t i í a d a m demandar fu derccho.Oa 
cót ra prareritcm in de cílablcfccmos,que f i al 
iudic io i ta in ter rum guno fuere enla cierra , o 
picur pra^feriptio fi í ü e r a ¿ch cierra ,c quifie-
cutper a u t i o n e m : re r ^ t i é 
q u o d eit bene no- , r r ^ , ^ ^ 
t andum: vt i b i not . ™ P icr^ íu demanaa, fj 
Bald . i n t e r rúp i tu r , reileíe a al rey d aquel que 
ctiam fi proceditur tiene la fu cofaro emplazo 
contra pra;fentcm: le b por fefiai qUC cl pai:e} 
ctiameonon.citato 0 p0r carta del Alcalde, o 
q iuaprx ien t i a^qm 1 r . r . , r 
paratur d ta t idn i j e - Por ra hoínc conofciao: af 
cus f i contra abfen- ü como manda la ley , c c 
tem.vt.ff.de re iudi . 
l.devnoquoque.&.ff.dcmino.l.etiam.$.fí.<ScBal. vb i 
fupra .^ [ ln te rpe l l a t ioe t i an ipa r t í s interrumpit pr íe -
íc r ip t ionem:quod credo verum, fificiudicialiSjV c i ñ a 
turalistalisinterpelhtio.Non cnimfufíicit ad inter-
r u m p e n d á praefci ipüoncm q u a l i b c t i n q u i é t a t i o . v t 
C d e an.exccp.l.vt pcrfeílius.ff.de vfuca. pro emp Ja 
alienam.^c-C.nede n:a.dcJ.2.vbihocnotatBal. 

* h < |}Oenip!azele.No. aliuni modmn i n t e r r u m p e n d í 
praefcriptionem percitationem:quod intelligo ;com 
párentercoyil iás non interrumpitur pr .cfcript io : v t 
Ho .Guúde cu.in.!.(ícut.C.clepra:fcrip. 30.annoru.1n: 
v t refert Bal.in difta.l . 1 .íx.dcm ius vo.per lolaraet iá 
citationcm interrumpitur prxí 'cr ipt io de iurc:ü pars 
citatafuper cauía ccr i i í ica tunal iasnihü prodefletivt 
dixi . s .eo . l i .2 . t i .3 .1 .^ .A¡ ios modos interrumpendipre 
ícriptionévide.j ' .e.ti .l .p.Fit ctiam dciure intcrruptio 
prxfcrjptionis naturalitei':vt quotiens amitti t poi re í -
iioncm:(ji multis modis íit ,vt Azo . in fura . C. de mag, 
pof.if.de vfuca.l.naturaliter. I tem fit interruptio ci 
uiliterjVt per lias contef.C.depra-fcripdo.te.l. nec bo 
na.&-C.depriefcrip.3o,annorum.l .cum notifsiini-.in 
p i in .qu íe quaf icóte l ia t io d i c i cunv t . í í dea t l i .&ob l i . 
l . coní t i tu t ionibus .^[ I tcperdebi t iagni t ÍQncm,vel fe 
cundam obligatioiié,velpartís dcbki folutioné: vt di-, 
aa.I.cü notilsimi.$.fed & fi quis.flf[It¿ íit per reí deten 
t ioaem^l imi ta t l iüscó . tcf .v ta l le . ! . cumnot i í s imi 
ímmo.d (}uono .Azo . in fun i ,C .dcanna . excep .Quo t 
au té modis,& quaü tena t e rwn ipa tp fc r ip i i o vitra i u -
ra .s .a i r .no- in . l . l ipciÜ.alc .pt i i jT. i . f f .dercivendi . 6cin 
l .nKaciitis .Ce.tU'v^KacVcxhibC'.i .Iuliaiuis^.quáto. 
in glo-.<S(X\dclitis .toTcr .auci .oflaat.glo.íi.¿cibi C i . 
& . C . d e a n n a . c x c ( p . I . v t p f c a i u í . g I o . p e ^ C i . C . vb i 
i n rem adio.l.2.& Bar.m.l.a.in fi . íf .pio.¿<glo.in.ta* 

Vt dcbitus-.exti a de . ippdASpe .dc lu i sconccaa .« ) . l i . 
&ibi l o A n . i n a d d i . ^ v i d c d . p a r t i t ^ P o c g r i n a p í a i í 

pt io. V.q.&-)-l-pc.*¡ I t f «>0.<p p cxccptioiic ti%f¡t íter 
rupt io pfcr ip t ionís .Dequo vide Spccti-^i. 1 .y. & ^ 
qiper cxccpt ionc:cü fc.&.c.cü dilectas.do. cxctptio 
nis:extra de o rd i . cogn i .^An aú t i t c r rüpa t pftriptio 
v b i qs depoílclsionccijdt,«5<: ftstirn recuperat poflef 

f ioncm:no.i i i . l .p0^ 

fia(silofizier?hiepopaf 
fadonole cmbargcíudc- ^ ^ c . a á . l l u h 
manda: uiotrofi clciem- dCvi.pu.l.fiquisai 
po,demict:ra que corre la fcfunduin.glo.fí, -> 
contienda con íu conten- c J La ley . qu? 
dor.Masfi deípucsd ¿ c Á ¿ titu-delos emplaza-
_ . r 1 c r mientos.l.d. 
fto no qmíiere feguir fu d f Mas fi M 
pleyto^ledexaretenerla Hocidcmno.m.U* 
coía en paz por año c dia, . cde Ion. tc.pfcrip' 
fiédo enla tietratfi defpues & . i n . l . ñeque bona. 
deaql cicpola viniere de- c o . t i . ^ V l t i m o no. 
mádarsekenedor íe puc- ^ c u n d ü Balan .1 l id 

. , r -1 - erator.C.detmc.&ll 
da defender por aql nepo. fl5 cxp- ^ 
% tey oñáucí, como ninguno pue- funt qua: no pcreüt 
áefwpo[[(f$ion¡>re[criuir* perempeainftantia, 

v t in te i rup t io pr^* 
fcriptioniSjSc perpetua af l ionisr&eí l ra t io jquia non 
pendent éx gerendis>fed ex geftis.vt.l.fi.Cdepfcnp. 
3o.Vel.4o.annorum. «f| Quxdam aliafuntc] percunt: 
vt ca quaepedé tex agendís,non cxgcf t is :v t íuramen' 
ta tef im 116 eKartiinatoi'u3& reliqu^ ordo isdicij:vt . 1 . 
^ppcrádíude iudi.&.fF.iudLfoU.cülite moi tua ;&.1 . 3 , 
q in frau.cre.&.lfifcus:de iure fifciA hoc q) di<ftú eít 
de.ppeíuat ione ,&: intcr rupt ione , eíl fpeciaieodiop-
fcnptiojs.Et na ^a in te i rñpi t pferiptio c í | a ccíHit fins 
lis cá pícribcdiin odiüpferibétis: cü in omi pfcriptióe 
eopléda reqrat negligéí ia aducrfairij:vt.C.dc anna.ex 
cep.l.i.5nfi.crgoilietj.cíldiliges n o k r d i t e x t é p o r i s 
curfuivt legi t t&no. inaua.deappcl . poft prin.colla. 
8.Q¿i iergofui t ddigés interrupendo. peregit | tnm 
adhuccfFcclum fuá in t cn t i onc :no obícatcq» portea 
pcrca t inf ta t ia .Et í i laef t ródi f tae . l . f i . ápfcr ip^o .vc i 
40.annorüzliudtñadcicpdi<ílÍ5,q7fiqsabíoluit/pptcr 
ineptampetitionenijCtiafiliscrat cáteftata5oraniaa 
aapereant:Vtno .pHoft.&Inno.m.c.caufii:detefii. 
nam iudiciü malcfundatun-vpferiptionc non interrú-
p i t :v t elegáter no.in aua.offcratur.C. delHis contef. 

d ^Sic lc í jDues .Hocidcno. in . I . i .C.deion. tcnipo .prx-
fcrit)ti.6í in.l.nccjue bona.eo.tr. 

Additio ^mmoal0 •í c^alc}r manda3q«c 
J ' f i n potTcfsion no aya p rc i l i !pcion,có« 

cuerda la ley^.dcla^.purtida.t i^y.qucdixejcjuclos 
locos,como no poircan,no pueden prefcrmincnloq 
cita ley dizc c uelos b in í s r avzes f e ganan por. 30. a-
ños .cüncuerda la lcy .ao .dc ld icho t i . c l a l ev . 19. e.2 
del dicho ri.dcclara q t ó mala fe fe pfermen los bienes 
rayzes por cfpacio d.3o.años.cafe qefio o y no (pcc* 
de d círecho canónico por el caplo vigiláti^-fín.il <í P 
fcriptiombVocuerda cb efia ley cnlacotiniuició d^1 
poireisiou b ley. 1 í í . c . i p .de ld icho t i .Concucrdacoa 
c í U I c y l a k y . j . d c l d s o r d e n a n c a i r c a k b . l i ^ . t i . 1 

¡sha-
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De las cofas que fe ganan o 

MAndcitnos:nolastuuo> Etcf t huiusé l . i ' a t iofm 
cpiTiscja fine póflcfsioiie pferiptio nó^pcedi t ; v t 

íií.c.line poíTcfsione.'dcreg.iüf.lib.ó.curn fuisconcof. 
licctíalliciti capto ab honibus,vt no. Bar . in l . f i is qu i 
pro emptore.ff.de víuca*^[Item moftuo pferibete ail 
te additionéhaeredi 
t.itis}replet praeferi- qLey 0$aUd) com ningunopuede 
pt io:Aiá t i lácete b? fmpcjftfsionpnfemir. 
redit atfe nerno pofsi 
<ieat:vt.K coeptá.&* 
l . iufto.^n5düm*ff. \ y | Aridamosjqucnin-
devfuca.fallitinalio J ^ ^ J r j g t i t t b no pueda co-
cafu,quemiio.BarL iler a otro fus cofaS 
jn . l .naturahtét-.ff.e. pótti^0)ü el « o last imo, 
tuBdinh r e rüm m i x miim^i^m j a g u e r que otro blas cu 
f I t e m i n debitofei ú i e ü e : í i e l l a s v u o d e a q u e l 
qu i l icetrem pigno q l a s c u u i e r a : O í í p o r fuer-
ratam n ó pofsideat, de aguas el f e ñ o r de h 
prxfcr ib i t eam, v t , l . cofa pCrcJi0 la tenencia ci 
leruinominc.5c.l.n5 0 aellas Fuera m ¡ 

t i . Et eft rat iS , qma fe Por an0 e d i a á > Oyendo 
creditor nominede la Cierra : por t r e y n t á 
"bitoris pofsidct p i - anos feyendo fuera de la 
gnus:vtin4d.lLno* tierraí 

a C N o l a s t u u o . V e í ^ j f 
almseiusnominc.3. ^ o n ^ como deuc fer metid6 
Par.eo.ti . l .portiem deUcofa,aquel^dt 
po.&.Lconnen^ . iu ^ ^ " f u y a . 
í i .&al ! . l . re ru inomi 
ne:nec ob.éo.t i . l .nó 
folum.$4firein*qiiia 
ibivero domino fuit 

I poreauencuraeltene 
i dor de la heredad,© de 
otra cofa n o fuere pre-

fente. y aquelqdizeque 
> «¡[Queotro.Scilícct, lacofa es fuya viniere an-

cxtraneusíSchuiuf- te el Alcalde a querellar fe 
modi . l .eftratio ,£t del tenedor dclacoía, y el 
defunfto poíTcíTo-
rcjíi peralium qua perhasredern poíTefsio apprebert 
¿ a t u r , impeditur continuado poíTefsionis dcFun^ 

r 'ftiinperfonamharredjs.vt.íf.dcacciui.pofl^.l-Pompe 
\ ius.J.qux íínt. &,íí .devfuca. I pofleírorio teflatoris* 
) Sed fi apprehenfa per alium apta fi t immediatc con t í 

nuaripoílcfsioj pro cantinuatadebethaberi:ar.fF.de 
tcña.mi. lf i l ius.Eteft ratio, quia vfucapio continua-
tur dcfunfto poíleíTore í vedija .! , fílius^ ác.ff.qui.ex: 
cau.l.cúmilcs:circaprin. Sc.ff. prohieredc.l.2.$.iilm* 

eftnotandum, q u ó d patietiapro traditione habe 
tur:vt.íF.deferuitu.l.quotiens,&.l.vbi antera.$.qui i d 
quod.ff.de verbo.obli. «([Sed lí nouus polTeíTor eft hg 

' res."*rcdis defunfti poflel íor is ,cum eadcin perfona 
lunshctione reputctui-,continuaC p o í l é f s i o n e m , & 
príclcriptionem, v t . ff. de vfuca.L liffres.& in auft.de 

c ¡ i í f ^ ^ ^ o - i n p r i n . c o l l a . T . 
n lLa tencnc ia .No .quod l i cé tp rxd i j inundationeflu 
^ ims occupatiperdati-r polTcísio, no tamc perditur 
<Jommium:vthic; &.3 .pa i t i t a . t i t u lo .24 . I3 a .& .3o . 

A-uo c dia.Quailt0 tepore non VCcdo pcidatur pof-

fe pierden por tiempo. Fol.pi 
fefsioivideHcn.in.c.qucrelani.cxtraclceleC.fljJItcm ít 
fcio alium v t i remca,aiieo iplopcrdo pofTeGioncm; 
Hen.in.c.olim.in.3.extra de rc f l i . ^o . 
CAdditio ^ y t y h ^ 2 8•'-••sP-c-Jo-deláterCtf-
J * l a partida, t i tu lo . 2 9. que pone, t o m o 

la prefcnpcioii fe 

tenedorno csenla tierra; - ^ 0 ' 1 ^ ^ 1 ? ! ^ 
entonce el A l c a l d e meta e1Si ^0r'í J 0 ' ^ 
. , t i - ^ l i a n c . l . dúos mo 
l o e n t e n e n c i a d e l á d e m a ¿os mtcrvnwptndi 
da ante teftigos-.e cengala praeferiptioné, cu ín 
tenencia por ocho d i a s j e poí lHlbr cftabfens. 
ninguna coía no coltie, ni ^oncor . foromz . l i -

b r o . i o . t i t u l . 2 . 1 . r . & enageneende:y ele loso- . , i r r r 
. ^,. 1 » 1 , vide q u o d l c n p í i í u -

cho oías adelante dexe la prí leod.t i tuKL p o i -
cofa en paZparaaquclque que es.cum c o n c ó n 
ante tenia:e codo ac|í tieni i b i allega. & vice. 3* 
p o que es paffado no em- pa r .co . t i t .Láp .&fe . 
b a r g u e fu demadatefi no S'í11* , ¿. , 
pudiere auer el Alcalde, o ^1/^^"10* ^ 
*, r r , cumlí ta . l . loquatui1 
elque fincare en fu lugar, d e i n t e r r u p t i o n e c ó 
afruereloHinte ornes bue- t í a abfentem.qual í -
l ioscvala. t e rpo te f lpófs idena 
•%uy dezími, como no corre pre* ttm ^ á í h , v d 
firípdbk contra aaud me eíia de- ^ r p c latc,efttó eft 
jierrado. abfens í D i c o q ú o d que 

f teí l p ra- féns /o lu ta 
lalgun homc tueree- cí \ qüxftio,betune 
chado déla tierra S, y ct iamdebetfieri ta-
defpues viniere dema lis in tcrpel la t ió : v t 

dar a l g u n a coGi que es fu- ^x i fupraeod . l .por 
, . z i q u e é s . Siautem c í t 

y^c atiene ocro.y aquel f̂enS}denundetllir 
q u e latuuiere fe qiuherc procuiator i , f i cunl 
amparar por tiempo, man d i m i f i ^ v t n o L i n . U 
damos j que aquel tiempo í tem Veniunt. 

titainte.glolT. ff.de 
petit. harred.iSc Cy . in . í . r a ino run i .C .qu icaüf .min tc . 
reftitu.non efl: nCccf.Si vero non eft p rocü ra to r ^ fíat 
requifit io acidomum,veI amicisj v e l v x o r i : vtnot* 
Barto.iri.l.aut t p i alitcr.$.5c fi forte, in gloíT. ff q ü o d 
viautc lam. Etiftaafrontado debetf ier iprouteon-
tienitcumprotcftadonejVtconftituatinterpollatum 
in mora: Vt not. iml.qmedam perfonar.^. is aütem . in 
gloíl'.fif.de edén. &:Barto»il i . l . íeruumftichum.$. v i -
dcamus.ffde vcrbor.obliga.Et vide quod not. infra.l* 
p r ó x i m a . 

CT A d Hirió ^oncucr í í a con c^a ley>la ^ y vcynttí 
J n de latercera par t ida , t i tu loveyntey 

nueue; la qual declara cfta ley. E vey ta ley veyntey 
ocho del dicho t i tulo que pone fus cafos, en los qua-
les fi vno contra otro eftando abfente preferiue fus 
Lienesjque defpues devenido tiene quatro años para 
pedir fus bienes, y elle tiempo corre contr afus here
deros defpues del muerto* 

SI algui\home fuere echado de la tierra. C ú m h a c . í 
Cóco r . fo ro iuz . l i b r . i o . 

loquitur in capto* 
litu!o.2.1.dnaliqu.c ctiant 

M 4 f N « 

http://emptore.ff.de
http://quod.ff.de
http://ff.de


« | N o fea Contado.Et cfl ratio.cjuia non valcnti agerc, 
ñ o n au- r i tp rx ' fcnp t iocv td ix i íuprh . c.l.fihcrcdei-os. 
& not.plenc Hen.jn.c.audicis.2.di.extra.c.ti. Idem íi 
ius nó po t e í t rcddi in terrajVcl propter hofl i l i tatcm: 
v t .G . ex t ranfmi íTa .cxt ra .c t i . 16 , q . i .c .pdmaadionc. 
iT.de cap. & p o f t Hp 
ini .reucr. l .poft l imi q u c fuera echado dekticr 
n i u r n . & C d c c a p t , . r fea conl:aao^ 
l . a b h o l h b u s . v e i ^ 5 
p te r iad ic i sdefeé lü , tf" T i t u lo . X I I . De 
veipropter reí defe ? veipropte 
¿ l u m . v t , f f . exqu i 
cau.ma. 1. fed & íi p 
pra;torem.Et necef-
1c tamen e f t , q) do-
ceatí'e voluiíTeage-
re, fed ^>pter cas p-
diftas non potuiíTe! 
v c d i f t a . l . f e d & f í p 
p r x t o r é . § . ñ í c í i x . 
vnde vtile eft, cj) fu-
per hoc ^pteftet. v t 
C d e anna. excep .1. 
v tperfeft ius: extra 
de offi.ordi.capipa-
íloralis.^.fi.Sclmio. 
Hof t i en . loá . A n . & 
Hen. in d i í l o . c. ex-
tranfmiffa.&Archi. 

Ü Ley primereen (¡ue mínevd de* 
m j u u r 4£jMe/ A quien es diferido iu 
ramento. 

V A N D O 
fe alguno v 
uiere de fal-
u a r ^ por f u 
c a b e r a , ío» 

bre que d izen que fizo, o 
q u e d i x o , o q u e deue fa-
z e r , o dar,iure c pr imera-
mete , que aquella cofa q 
demandan que lo no fizo: 
o q u e l o i i o d i x o , o q u e la 

m d i t lo . cap. prima 
a(ftione.& no.s.e.ti.L7,<Sc.l.s. p r o x i . V I t i m o no.quod 
per paftum potell: agi,vt nuila prsfcr ipt io currat: vü 
íF.de edil.edic.l.cj) fi null i t .^ .f i quid i ia.quiacü p rx fc r i 
ptiones currant in dcfeclú^puifionisboís, poteft h ó 
profpicere,necurrant.Necintelligitur inmera qfeit 
lusfuumvbiqj durare:vtno.Bal.in.l .vnica.Cdefen. 
qusí pro co quod inte.pro.iicet Bar.aliud no. in . l.ne-
mo poteft.Sc in . l . i .ff.de vfuca. 
C A d d i r i o ^ Concuerda con eíla ley la ley. 19.de-
J 'la tercera partida, t i tu lo , i 1. que pone, 

como los chriíl ianos han dejurar. E la ley. 20. del d i 
cho t i tulo pone como han de jurar ios judios.E la ley 
2 i .dcldicho titulo pone como han de jurar los moa 
ros.Eialey. 22. del dicho titu.ponela forma queios 
iuezeshan detener para que las partes juren . V ey la 
ley del eftilo,que es.240.que manda,que quando al
guno vuiere de jurar por ínandadode l juez en algüa 
yglelia,of;brealtar,quehan deeftaracllo prefentes 
fieles ante quien la jura fe haga, 

b l ^ ^ ^ i Vadojdefaluar-Vtvidclicctfi iurat fepur 
gado redeüdo ab haerefñvclaquolíbct hor 

Libcrfecundus.Titul. X I I . 
dcdolo. l .doluni .&quod mctu.s ca.lno c l l vcrifinaiíi* 
ter.inprin.<5aio.gloan.l.aitpretor, i .^ .qcñui .glo.ag^ 
tur.ff.eottitM-fcdillud luibct v e r u m f m O I S i d o c i b i , 
q ñ talciuramentum dcfi-rtur a í t o r i v t reus códenct . 
É t hoc clt ^ l u b i t u m ^ c d & dded reo yt purget iano-

centiam fuain: hoc 
cft pcrmiirum , v t 
h i c $(. C.dchis mu 
ad ce. con!u. l.fjv&: 
i b i C i . & vide C i . i t i 
l.bouem.C.cod.titu 
l o . q i u i ' f t . i . 
^"Iure,fciiicet,fupee 

n o d c u e f a z e r o d a r . E d e 
fy aquel que lo i u r a m c a -
tare eche le la cofufion e n 
c í l a guifas q u e f i l a m c t i r a 
fabejjura que dios le c o n 
funda., cnefte mundo al é 
cuerpo, y enel otro al a n í -
ma}convo orne q jura 
daá:e rc fpondaamen . £ í i 
vuiere a jurar í o b r e fecho 
agenOjO deuda que otro h 
zo^porquceles tenido, j a 
m que el no lo fabe d, n i lo 
c r e e , n i l o o y ó dcz ir a aql 
p o r quien a el tazen la de
m a n d a : y echen la confu-
fion í o b r e d icha d e í l a l e y , 
y r e í p o n d a a m e n ;e deí'de 
y fea quito. v 

íanáta D e i c u a n g e » 
lia.yt.cap.quotiens: 
depur.ca.corporali 
ter.f. cum m a n ü tan 
o ; e n d o ; v t t e x . i u n « 
¿ l a g l o .qua;incipit 
Pcrnocciicas.capit. 
v tc i rca : extra de c-
lcf t . l ib .6 .cumib>al 
le.&Hen.in.cap.ad 
abolendam-.de hiere 
ti.2.cii.&.hocdecon 
fuetudme iuradifer 
uatur, í ice tde iure 
nihilinterefttfiueitt 
returfuper euange-
lia , fme fuper relí-

quiasjrme per fidem:vt Spcc.e.ti.^.vnico. ver.ia fum. 
<&.c.adaures.q)metusca.&.c.2.dcítdeiuíto.Sc.c.curm 
temp ore.de arbi.2 2.C|.^.c.iuramcnti.Multiplex enira. 
eft formamrandimamin.Lveteriiurabatur fie. V i u i t . 
dominusin veritatc:velhocaddat ir . ihi Deus.vt . c . & 
iurabunt.2 2.q. 1 . & . c . & fi Chrillus:extra c . tLI .n p n -
mitiuavero ecclcfiaiurabat.Teftiseft mihiDeus^auE 
feit c h n ñ u s q? ficeft in meo animo:vel teftis eft mih i 
c ó f c i e n t i a m e a ^ n i o c d i c o coráDeo.vt .2 :z . 'q . i.ftpec 
catü.^, 1 .Hodie vero iuratur vt íüprn;per patrem , . f i -
l i u m } & fpiritum fanftum.-Sc per iftam cru cem, Scíaii 
ifla Dei euangelia.-veliunciim.vt.c.de par ¿tela. i.f*<¿. 
€.&.c. t ibi .63 .d i .&:v¡x hodie adimpleturiuramentu. 
Iuratur ctiamperlalutemprincipis. I .CJ , / . c .quoüés . 
Per mebra tamen Dei non eft l i d t ü iuc.in: v t 111 aud-
v t non luxu.contrana.coll .ó.circa méd ium v&de for
ma huiusiuramentividc.3.parti.eo. t i . 1. f . ¿c^Li Se 
quando in criminibus ht locus dclationi i f l a m e n t ú v í 
deBar.in.l.maritus.ff.de qua:ftio¡.i Qi»,aliteB ind^i 
debeantiurare:vide.3.pain.ti.i i . l .2o.«[¡ C>iialiteriu-
ratMaurus:vide .3 .parti . t i tu.i 1.1.2 1. 

rendo cnmiiic. j ,q.7.c.quotiens: de purga, d ^ lure que el no fabe.Refcrt hic eps: q , W c cafu p ó t 
iurarc fi vult,fed 11 non vult^no cogituivvt ind. Maree! 
lus.$. i.fl'.rcrum amo.&.j'. l i ^ . t i . vh - l . z.dx poteft efle 
hums diLti ratio,qa fuper fado alieno nenio cogitprc 
cifcmrare-.vt diaa.l.Marcellus.&.l.v^dcamus.if.deill• 
litemluran.6c no.glo,fi.in.c.quoCi:;s:depui-.ca. &:g'0• 
2.in.G.fi.extra eo.ti.(í>v vbi probabilitcv quis ígnor*^ 
non cogitur iurarc,ncc rcferre:vt noi.inJ* manifefic-
fEeo.Litulo.Et ibi JDvnus.Cxüau 

¡ f A * 

ca.cincecdunr.de conlie.di.a.ca.ego. (Se fíe iuratur fup 
faa :o,&etiá fuper mre mrat : vt fi iuras legem fie fta-
tuere,vel non iiatuere:vcllie iatclligenda,vcl non: v t 
lf.deiureiur.l.vr.jS.fi yerocrcditor.^ A z o . i fum.C.e, 
t ¡ .$.( íquidin caulacriminali.Ethoc iurametum pur-
gat ior i i s f i t^ppter inopiá purgat ionis :v t ib ino.Azo. 
licct in crimjnaU cá , in qua reqruntur ^batiOncslucc 
c lar iorc^nó fit locusdcmredeLitioni m r a m é ú v t . C . 
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- iaCCclia,vcl¡a<iexfcculai-¡s.cogiiofcat de iura iüc-
^<ttt.Í»interpí<cceturiüraincntü:ocafl obijt.',atiup,i 

contraiftibusíiinulatis.no.Bald.in.l .nec pa-
^^js.C.dc operis liber.^[Et adlianc.l. i.in.fíiCÍt no. 
^¿ft incidentei^q? adiedioiuranKnti m u t a t f o r ü . v t 
^ . dc fo . cópe . l i / f i . 
¿cutqñqjval idatcó 
traftum.vt.c. ÜUÍS: 

^ctide iiu'eiorá.eod. 
l i . Qñq^n i lope ra t . 
v t . c n ó e í l o b l i g a t o 
pu: deregur.iur.eo. 
lil>. <f Aií js tñ v/det) 
^ t a l i s adieftio iura 
j i ié t inon mutetfo-
rü > fed accumulet, 
Fatentut emperiu-
x'm eíTe crimS eccle-
i laf t icum. not . glo. 
í n.c.cum fit: de foro 
-cópe.fednó neceíla 
r iú eft mere eccíiafticü,qu¡n iudcx fecuíaris Sillo p o f 
Sxt cognoícerendeqj pun i re .Pr imuf batur in alle.c.li-
cet.e.tubi | u i s eis conftet l eg i t imé : «3cin fine vbi pro 
nunciare no impediü tm' , immo coguntur.Secundum 
jpaaü.C.de tranfac.l. fi quis maior-fx. de cnmi . í ly lo . l . 
vlt,(Sc.íf.de iureiur , l , í íduo.$.f i .&rpbatur .2 3.q.'5'.rex. 
debet.Eft ergo iliud mere eccleíiaiiicüjde quo íccula-
risiudex cognofee renó poíTct.-ficut de hxref .vt .c.ia 
qui i í t ionis .^ .^hibemus.de haereti.li.6. Adidefacit .c. 
«tua^qui fi.funt le.&.c.lator.ík de fen .excó . fi iudex.in 
quibusexprimit eíTc cafus fpecialis: nec obftat.c.no-
uk.de iudi.vbi p rouocáui t rcx Angí igad iudiciütp ec 
ckCie-Nam ibi oceurrebat qualitas pacis fraclx. C de 
t i q g . & pa.l. i . & defeftus fupenor i s rqui í í . íun t 1c. per 
venerabilc.§,infuper decre.venerabilé. de e lec . loqtü-
tu rcüdubi ta tu r jan iu ra rnen tüe í rc t licitü, velno ; & 
f ie f lc tqu id iu r i s .Di í l inguedum efl:igiturinter poc-
ivitétialcforü3&iudiciale3naniquoadprimü non efl: 

U . E t booidc intclíigo d^^^^ 
bus ¡birp.ptcr idet iute lór.ii .Lt d i t ó j ^ u ú ^ d i t i o d i 
t'urpíb Cx vilo etime: v-t ibi ho. & Fot o nouo.kradit io-» 
ncs .&c .&áura inen tü íirvp.at i l laquei i i fe tmpi tudi í iü 
cót.inctíVt.l.íi quisinquiliaos.in-ji.ft'.dele. 1.2 2.q.4.c,i 

' i .,¿x p e r t o t. um. 6c. a 

<ft Leyftgimddcomoiurdmento qué 
es fecho contra, derecho, KO esdere* 
choquefeá^iurdddo. 

S I.alguno jurare que 
faga alguna cofa que 

fea contra feñorio de rey1) 
o daño de fii tierra,o en pe 
ligro defu aíma^ j afsi co
mo raararjo furtarc, o rbr* 
'0tl o otra cofa defaguiía-
d a^ fe ftie j ate d e íl as: t al j a -
ramento no vala,hí fea cü-

plidorcá el juramento que 
escola fanta, no íné efta-
blecido para nrtal fazer, e 
mas para las cofas dere
chas l:azer}e guardar. Otro 
íimandamos, que ningún 
juramento que orne íizic-
ye foBre qualquier cofa, 

q u i t a « a l i s; &'. c. q u á. 
t o . c x t r á ^ í i t . ck. c¿ 
cóílítp.tiíyiéi^. exte 
rü .dc verbo.ügni.li í 
.ó.Sc.c.nb ^íl obliga 
to r iu .d r eg.iu.e.li.d^ 

iníedoSde fu cuerpo 50 de 
fu auer perder,maiidamos 
que no vala. 

&.c.vbi niiiiy.deleCi 
5c. c. qa fepe.c.tií.^e 
Cé2. dere..ccde. noiv 
alieiii.ó.Circa'hpQvi 

quier por ¡ f úc i r ^á t , o por de q u o d í t n p í í . s. ew 
foro.Üb. i'. Oi. 1 /.].fi4 

bcj[ Peligro de fu anU 
ma.Et d l r a t i o , q u i i 
fine iuteri tu fdiutis 
íetern^talei i iramé-. 

t ü m non pot féruariudeo no vakt.vt.e.fi vero; extra 
éod.tif<Sclioccafu iui-ans p o t ^ p r i a aud:oriute cót ra 
üeniréjvt ib ino .Hén.&in .c .v i ía i ier i .&ib idoc .e . t i . Idé 
fi euidenter iuramení í i íit ¿ilidtü :qaia propriaauclo 
l'itatecofcr^iidlicét venife^vt.aa.q.i .c.diffinit io.&.c.í 
malis;&hictenetGau.in fum.c.ti. §.in fumma.cri fe, 
^[Matar3o'furtaí .Et i í la t|uia funt^phibita de iure di * 
u ino: ídem íí funt^hibica de i i : rcc5Í ,quiaíunt illidta¿ 
inala,&in*(mabilia,illanon valet i u ramcn tü firmare, 
v t íGide leg ia ion dubiú .de ag r i .&cen í i . l . quemadmo 
dum.üb . i o.&alle.c.innialiside tí&smÁuxMxát 
^{Defaguifada Juramentu em dicitur i l Ü d t ü f e x m o -
dis.Expfona-.exre ,exfmejCX cájCX tépofe ,exin5,ví : 
no.IOíAnsiSc A r d i i . 2 2 .q .4 . in fum.&: Spe.tit.de iegat. 
$.nuncoftendendü.ver .24 .6cHen.in .d .c.fí vero. r .di. 
circa í i . vb ino .^ l i cc t iu ra raen tü í i t l i c i t ü ,n5 t cne tm-
r á s a d eius obfemantiájnií i afsfit in p r ; r c e p t o ; q á c l l 
n o t a n d ü . E t l t ñ notandu,q7 iuraméto femp ineítclaii~ 

diubiuperiuriü eífc crimé ecdeliafl:ÍGÜ:Óc lieloquitur j fula: q>fi nó valet qdagOjVt ago : valeat*vC valerepo 
2 2«q. i.prardicandu.de. 2 . loauédo de iiirametis quib' 
yer&tura l te r ius in te rdTedi í l ingui tü r jan agatur ex 
iuratacto,vtfeructur;an excipiatur ex i l lo.Primo ca 
i u c ó t r a l a i c ü v t e r q j eft copetens iudcx eccldlaftic9 
&fccularis.no.Io.An.in allc.c.cü fi t . fi aute có t ra age 
te excipiatur deiuraméto,quicüq5 iudcx caufe dhoc 
ccgnoket j&di í f in ie t jGue fit ecclefiañicus, fine fecu 
laris::n qua dilfinitionc feruari debec ius canonicü ; ck 
•adhocper ecc ld iá p o t d l fecnláiis cogi:5c fie loqui t 
<jftü.c. licct&:ílcprad.icatalle.c.t |uis.«Scaud. facra. 

J aducr.vcn.vbi aút rcuocarctunn dubiü ^babile: 
a n ü t i u r a m e n t ü l i c i t ü , ^ f cn iand ínvd ne recurren-
<lumcí ic tad cccriaíbcuiudicc.vtalle.c. 'úenerabilc. d 
dcc.no.Io.An.in nouella.in.c.laicus.de fo.copc.lib.6 
Additio CoRpu^sicow^Jlc^l^kyv.i i .dcla .3. . 

' pai t ida.Ti tulo de las juras. 
Concuerda laley .27 .dd dicho t i tu lo . 
C l algunojcontra feñorio de Rcy .No .h i cdúos cafus 
^pioUiuunis:alioscalusfcripli.i . ' .cod.foro.li . i . tic .2, g ^Pormicdo.laciuita.l .adqucQionc dnicalcliartho-

m y lomet 

teftíScideo in*l. 1 .fl;de coulli.pcc» fi eíTet appofi tü iu-i 
r a m ú n t u m d i c c t n o n valeretvtf l ipuiat io , valerct v t 
paf tü .Hoctenc tBaldan . l . eáquá .C.de í ic le ieómifs i s . 
^Para ma l fazc r . Iu ramé tü c m n ó debet dTevinculü 
Ibiquitatis;vt.Cíintcr c.Ttera.2 2 .q .4¿ Etefl:ratiojquia 
iuramentü debet haber c tres comites,veritate.f. iud i -
ciü,&:iuftitiá.vt.c.aduertédLi.2 2.ci.2.'íxiniC.quáto.e-* 
xtra .e .ti.cócor .3 .par .e .ti.l.mucho.quoscomitcsiurA 
metú nóhaberet j l i^ppter i l lud raalefacerepmitterct. 
^[Por fuerza. Vidc quod fcripfi fupra eod.toro. lib. 1 * 
ti . 1 1 d.4icum ibi alle.Sc quod no. Bart.in.l . fi quis pro 

co.fF.dc fideiuír&gl.iiuc.audoritaté.iy.q.ó.&An. tí 
Bu.in.c.cum locum.extradc fpon. "^Et not .cx haciR 
c ü i n d i f l i n d c l o q u a t u r , q ) n o n h a b e t hodielocum.^. 
partKc.t i t . l . f i .vbidici tui /piuiás licita no í iexcufa tur 
ob vimillatá,vtiurarct:r i j i¡ia caílbus ibide cótent is : 
^c per hanc.l.id n ó fevuatur perrationes quas fci ipf i 
iii.l.s.alle.(Scvidcqiiodno.glo.in.c.f.&.2.cod.ti.lib.6i 
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Libcrfccundus, 
* lomciBrix¡cñ,nuacincipitCarceratus nüidá:vbi qtic 

rit/i ilieqiiicftm carc€rc,imauitcuftodi<:arceris, m 
rc<liretaílcarccrc:fi pcrmittcrct cu dieíiliquafoléDi 
miflani atidircrcuííosvero recepto facfo pmif í t cum 
cccriáintrare,qui poftearedire rcnucns,allegas cccí i j 
immunitatc^u^rit 
an c5pellatiircxire,? m tercerd como ti que f: hi de 
Etvidct^íic:primo filutrpor fuiuumetQ,deued mif* 
ea v5ne: qtiia hoft i mo jHrdy)e «o otro por el. 
fidesferuáda eft.vt n r o d o orne que alguna 
* m no15' A cofaouicrc dcfaluar a 

carcerem redifecó. otro por mta^ure el m i l -
pellit. ̂ Itccüiura- mo por fu cabera, c no de 
mentüiftudnó ver jurador^otro p o r f i , c íia-
gitininteñtufalutis mos fueren déla villa jure 

t̂ernc:Jeruandura ^ miíra dicha ¿ c tel:ciai 
cft:vt.c.rivcro.dem , a c fuere pUcfto 
remra.nocm debet * - "1"5a i n r 
viapiurijsapcriri.vt por los Alcaldes, o porel 
Cáindic.vidui.tol. concejo;e fifueren de fue 
1.2.¡n,fi. & . C . Í i ad- ra de vilÍa,o amoSjO eJ vno 
iicr.vcn.pig.1.1. dcllos,iure cldiadcl plazo 
^Iteni,autiufte}.ut ¿ ^ nafcc cl fol fa. 
iniul tc politus elt _ ^ > 1 1 
vincuiis. Si iufte.fa- <\™ fe V o u $ * c « c l l u -
cramentum foluat, gar que fuere pucíto por 
i7.q.4.vxor.felicis. 
Si iniufté prius fohiatfacramenturn:&poílca petat li 
bc rado i i é .v t . c . c l eb i to rc s ; exm,e / J . ^ . c . commi í rum. 
dcfp6.«fflté fecundülegesfügiésdecarcerCjCtiáfi i n -
culpabi l i s reper ia tur ,puni t i i r ,vuí f .decuf to . reo . l . in 
eos.immo quod plus efl:,capite punitur.vt.ff.de re m i 
li.l .militcs:verfus.fi.^It€ cuflos i f t c , tanq. fpoliatus 
carecris poílefsione,voi€s eü reducere, fi no admit t i t , 

, eft refli tuendus.vt.fílde acqui.pof.l.clam pofsidere.J 
qu iadnúdinas .euamíüniuf t ip eú detineat.vt.c.in l i te 
ris:derefti.fpo.^[In contrariüadc{iicit,<yid q á f l t a n i 
moeuadendi,nonobligat promitLente.vt.c.per!atü« 
quodmetuscaura.6c.c.veniens:ílefpon.2 i.q.2.1otha 
r ius ic i rca f i . e fgo iu ramentü i f ludeüno obligatzcum 
hoc fedt vt pofsit a vincuiis UberarúPi-xterea iuftifsi-
mus ett tnetus vinculorü v t.fF.qá metus caufa.l.reftc 
¿k.íf.c.ti.in carceré»crgo cófcfsio ve l iu ramétü taiime 
tuextor tú^nul l ius eñ momét i :v t . 1 y. q. 6. c. i . & . 2 . & 
quod metus cá .c . i .C .de t rá facán te rpof i t as .Cum er-
go ex taliiuramctoobligatio n ó nafeit [ non tcnet ad 
carceré rcdire^flte irte non cft cafus pdendi eccicíííe 
immunitatc,dequadebetgaudcre.vt.c.mtcralia:de 
immu.ec.&.c.íicut antiquk9. i7.q.4.ncc obflat,^) cul 
pafuatenebatin vinculis;q) etia in adulterio d e p r e h é 
fus repetit per aclioneqdmetus caufa, quod pdidic. 
vt . íF.quod metus caufa: nec t imorc.&.l . íe. &.l.reac. 
^fke cuilibet licet qualitercúq; fanguinc fuú redimc-
re.vt . f f j iebo.eorüquiañfen.mor.cóft i . l . i . f f .de pra; 
uari.l.fí.de tráfacl-tráfigeie. Soluit ipfc Bar .Brixicñ. 
q) l l iniufte dctinebat5nó tcnct rediré iura pollcrius 
a l lc .S iaü t iuf tedc t ineba tab coq ptatc h c U t detinc-
dijrcdiredebet.-verum tamen cecidia non debet eum 
rcddcre,nec debet extrahipet v io lcn tum de ccclefia: 

Titulus. X11. 
nifi prius fucrit ad vitam)& ad nicmbra fcruatus;vt al 
Ic.cniucr alia. 

^ A d d Para declaración defl aleyjVcy la ley t 
l t l 0 , t i l . 1 i.deh-u 3.partik la qual pone tres 

fpecies de juramentosje como cfla ley halugar. 
a ^ O d o onie iure 

los A lca ldes^ por el con-
cejo. E fi no fuere al plazo cxtra á ^ 
afaluarfe porlajura^pudie ret fin¿^Iíqüt^£ 
do venirjCayadelademan puiodupIidutis:vt 
dac: e fi el fuere, y el otro ibí rtolté^|teg¡¿ 
novínicrearecebir lajura, H N o á j u r a d o r . N o . 

hic caíuni iingula-
remsq^purgastenet 
^p r io iu rameto iu -
rarezdeqiio efttex. 
quem alibi nó repe 
liOjin.Ci cüm in tua. 
extra quima: aecu. 
po.ibi cúdic i t : Nift 
p ropt io íírmautric 
iuramento:6cc.aliá$ 

fea quito de la demanda 
cl que auiera de jurar. 

« f L c > ({UdYU tomó fe ¿eue fiduát 
porfu ]ur mentó diemanádo ¡InO 
nyprueutitcontráeL 

TOdo homc que de
manda íizicrc fobre 
algua cofa que dize q 

le deue3o que 1cíizo,o que 
le deue hazer , fi prouar 
no gelo pudiere^ , falue 

enim rcgulariter p 
procuratorera ha 
ben temfpec ia lemá 
d a t u m ^ p o t e í l q u i s 
iurarc.vtin.c.nullá: 

extra de íura.caf.lib.ó.Idem fi fít procurator datus in 
rcm fuam3velfi habetliberam, &gcneralem admini-
flrationé:vt.fF.deiureiur,l.iufíurádú.$.vl.&.l.fe.&.íF. 
de procura.l.procurator cuilibciai»Sc.3.partí, e.ti.l.4* 

c ^fCaya déla cicmanda.&hoc quiadcfecitinpurgatio 
ne:vt .c .cü .p .6c , c . in terdepur .ca .cócor . fecündü epi-
fcopum.3.parti.e.titl.abicnefe.&glodupcr partedif-
finitiua.l.generalitcr.C.dere.cre.¿k:.3.parti.eo.ti.l.ca-
tar deue.& per hanc.l.non habet locum in foro fécula 
r i :d i í l in .Hen.2 . in d ido .c . ín tc r .quam vide, 
C A dditio ^011011^3 concí la ley la ley. 3 . e. y.de 
J * la^.part ida. t i tulo. i i.Iasquales leyes • 

declaran cfta ley. 
¿ T T O d o ome,fi prouar no gelo pudiere. Plene.f.quia 

legitimé de funtprobationes.vt.C.eod.tit.l. in bo 
naefidei .&.íF.eod.t i t . l .admonendi.&.c.exinfinuatio 
nc:extra de procu.&.l . f i .Cdc fi.inflru.(Sf. c. fi. extra, 
eod.ti.facicnte tamenprarfumptione pro reo, vcl fi a-
l i á s p r o b a u i t p e r v n u m t e f l c m tan tú :defe r tu rhoc iu-
r a m e n t ü j i a b i t o t ñ rc lpcauad qualitate perfonarú. 
& a d quant i ta técaufe .v t .C.vñ.v i . l . f iqñ . í f .de legi . tu 
to.l.lcgitimos.«&:no.in.c.ficutcófuctuc:lo.deproba.& 
no.plenc.Spec.tit.de iura.dela.$.fiaüt:cü.fe.Siautem 
ojnoin^ibat ionedefic ia taf to^necri tprcfumptio:^ 
jpo rcy debet^Sc fi nihilpr?ft i tci i t)obtinere; vt alle.c, 
n.e.t i .&.c.cu cceñarde cau.pof.&: ^pprie .&.c .vt .ním; 
v t ecc le f iaü icabcne .C.dedc .qu iaccu ía rc .hoc tñ fa l 
l i t iquiburdácaí ib9 , in quib^deferf i u r a m c t ü r e o : e t i i 

• f i ador n i lu l^be t .v t .Cde bis qui ad Cc.cofu.l.fi. §. f» 
nc.C.dsli . inlhu.l .fi .ffdciuredelibc.l .vIti .^.licctia.cíc 
no.in aud.dc inrtru.cau.^S.fi t ñ quifqj.de quo vide qtf 
no. Gau .míun i . c . t i . J . i u fmrandünccdra rm. vbi vid« 
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QÍXCÚ cafusiin quib9 e t i áa f to r i t l e fc r t íu ramctü in de 
h ^ ú p i a b a t i ü i s , ^ vidc.Azo.infumX'.c.ti.^.aliiTcl au 
t¿.(Sí ibiOl.&gl.magna.l.admoncdi.ffie.ti.&ibi-Bai-, 
¿rpor íu )ura.Hoc cm i u r amé tü ert neceflanum q> de 

* ^ u f a l e g c ^ v e l á i u d i c e i a d c f c f t ú ^ p b a t i o n i s m e c p o 
í e t t r d f a n ^ i e c r e c u 

iari: mil iufta caufa; fe e\ demandado porfu j u -
v t c £ , t o ú t . l *cnc~ c ri no lo uiricrc j a 

rar.fea vencido 

ficiturtcflis:&ideo, ^ yádo el que á. 
v b l n o e l t t e ü i s i d o - f 1 , , i 
ncus^.hilprobatur. K ¿ f darc %ua co 
vtno .C.dcre .c re . l . juyzio,. 

raüter^ ' í inaucé.gra 
cumsnota,' <£ iu ia - SfSí 
pientúpar t i s in defe manda, 
a ú probationis no ^ f t ^ coma/? eírfwíor cíexá 
habecvimvni9tcfl:is ree/juramentoen koírdparte que 
^cifteeftirrcgulairis: M m d n l i ^sobligdia dio fazerf 
quiaipferaet pars c f 0tQrnitr á i ¿ m m i n d o r . 
í ici turtcnis:5cideo, vádoelqUédemá-

cofa en 
dixe-

in bon^ íidci.fed re- re a fu cócédor,que el quie 
ciuiritur q) vnius te-
í l i s idoneus habeatcotefte omniexceptione maiorc; 
namfia l iquo modolcdereturvniusteftis opiniomos " 
d e b e r e t i u r a m é t u m defer r i / ecundü do¿V.iftudautetn 

deferatur iu ramétum p a r t i , fuit intr o d u d ú potius 
deíE.qiíitatc | d e rigore3vtli.feu.ti. quo té pore miles; 
c . í i .& ibi no.Bal.6c adde y no. Bal.in eodé l i . feu. t i . íí 
dej ' iiuerticurac5tro.tuent.c .i .&fcripfi.s.eo .li,2 .ti.de 

las t eít icnonias.Li, 
^ V . n u m tamen not . quod pafta extranea non prae-
í u m u t u r , nec fuper eis dandu i u r a m e n t ü in defc&um 
¡>roba.tionis:vt efl; pa f tü de aíTociáda vxore in diebus 
teftiui s:quiaetiam f i íit extraneun? á natura alterius 
contra ftiisprincipalis valct : tñ íí apponatur,n6 t a m é 
defertu r iuramétü: v t d i x i . & eft t e x . i ü a a g l . in l i i e u . 
í i .^uid Gtinueftitura.c .príEterea.&ibi Bal-cp alibi no 
T.epetitu r.<¡[Itcni no. q>addelationeiuramcntiin defe 
a i m pr obationis nonefl: p r o c e d e n d ú exabrupto , 
fed caufa cognita: & in tali delatione iudeX debet ha-
Lereaequi í ta tcmprxocul is : qu ia i í l a delatio magis n i 
t i turisequítat íqrigori .-vt dicit g ln .mul tum notabilis 
Ee t .&BaUnl i . fcu . t i .d c g rad ibus fucccded i in fcudú . 
c. i . i n f i . nu i lum eimiürainentüdccif iuü poteft defer 
r i in d e í c a ú i probationismifí viícxSc difcuíTo qualis fit 
<.icfe¿luí;,:5c hoc cft q> dicit ib i caufa cognita in all.c. i . 
ín fi.$, íi •vero dñs .c rgo aducrfh parte no citata deferri 
rio pot-qa debet cam d i í i gé t e r iudexexamia rc .E tno . 
verbudiiigeter q á eft ibi.fí t ñ cft i u ramétü de calum* 
i^'arp partes poteritpoftea deferri i u r a m e n t ú p r o b a -
t)5is:qa i u r a m é t ü calüniae eft p i c fumpt iuü : vt i n eius 
diffimtione apparctrfmvero cft dccifiumvt no.extra 
^em . iur .c.fin.H.xc no.Bal.inH.fcu.ti.fi de inueftitura 
co t ro . fue . c . i . $ .üau tcm c ó t r c u c r l l a . í f j h é n o . a d h o 
^ u o d d i f t u m eft, q? íi quis fe aftringit ad foluédum id 

De las juras. Vo\.94-
iura.íir.^.conucnticiihis.qiiod cft nouip«Iinn. •"».' 
^Sca vcncido.Ccnor. alie. l.manifclle.ír.cod.ticiil.(5í 
a l leg.c . f i .cxtra .eo. t i tul .noíJ íenri . india() .c , intcr :c 'c 
pur.c. 2.d¡ft¡n.& quod dixiíüpraU. p r ó x i m a ; in Si ¿k 
quodnot.infra.l .proxima. ' 
ihmnofdKt.Uc .Ú;-1; 1.1 r j i uo^ l r t r » 

re dexat aquella demáda 
qucclfaze en íu jura c , y 
eftar d por ello: en efeoge-
Ciaíea del demandado de 
lojurar jC fi lo jurare fea 

Í O . 

.^¡Cocuerda co efta 
lcv,laiey.8.de la. 3 , 
part ida, t i tu . i uqae 
pone lo miíriío que 
efta lev: e añade íi cí 

quit'o í c íi cftc mifmo de
mandado tornare la jura 
al demadador: deue cílar 
por e|lo;ca muchos ornes 
a y q v er g u e 9 a h a d e j u r a r: 
canee quiere pagar lo que 
nodcuenjq jurarpor ello. 

que dexs la cola en 
juramento d e f u a d -
uerfario j l i fe puede 
arrepentiijCquando 
ha lugar defe arrepe 
t i r . E veylale)'.<M% 
j o.cn quecafos no 
ha lugar j uramento 
de vna parte aotra^ 

V c y la ley. 13 .e. 14.e. 1 ^.¿á dicho ti .q habla cncl cafo 
dcftaky:e la ley.i8.dcldicho ti.pone, q pleytosfe aca 
ban por juramcto,y en q cofas no ha lugar jurameto, 

Vando;cn fu jura .Hxc.Uloqui tur de iuramenta 
iudicial i , qued pars parti deíert in iudic io: quia 

r.eceíTario tene túr mrare, vcl zliud referre, v t 
hÍG:6c.3 .par t i ta .co . t i tu . iauiéncnfe ,&. l.gcnerajirer. 
C.eod.t í tuh & ibi C y . & per Imne text.eft approbata 
opinioglof.in.i,manifcRc.íF .'eo .titul .quK tenct ,qu6d 
iudiciale iuramentum poteft recuf i r i , & alteri pa r t í 
referri: n iñ alias flt fufeeptü. Etfie intclligitur opinio 
g lo íTA Cy. in diaa. l .genéf alif er.^.omnem.C .co .titu. 
j £ q u i o r tamen videbatur di í l inft io q u a m f a c i ü c D y * 
& I a . ra ( í i m j 1. mauifefte poft alias opiniones: qui d i 
cunt , quod fi reus cuidefertur iuramentum' per afto 
rem,liabet probabilem caufam ignoranti^ reiillius f u ' 
per qua iuramentum defertur, non compcll i turiura 
re, nec rc,ferrc:vt.ff.eo.Liufiurandüm.<Sc.l. Marcellus. 
fí)rerum amo.&.l .videámus.§, 1 .de in l i tcm iuran.fcd. 
fi non habet probabilem caufam ignorandi, quia f u -
per fá f to propr io , tune íi deferés habet iuftá caufim 
ignorandi, &al tcrno,cogi tur is cuidéfcrtjur iuramen 
t i i m iú ra re : nec poteft referre: v t .d . l . Marcellus.$j.fí, 
cnm.l.fequen.Siautem dcfcrcns,<Sc cui defertur, non 
llabcnt probabi lé ign 'orant ix caufam, tucv el tenctur 
iurarc,vclreferrí:aliás videtur confiteri:vt h ic in . l .dcs 
lata.C.eo.tit.pro quo. í f .de conft i .pcl . i l lud.^ ? .& v i -
de qiiodno .3 .par.eo.tit . l .4.&vide .q .quam pofui inf . 
eo.foro.lib.3 . ti .zo.l.s^qme tangit n\atcriaiii huins.l. 
Óc quod late no. Antó .dcBut r . in .c . f i ex t ra .eód . t i túL 

quibus cafibus non po te l l iuramentum indicía
le rcfcrri :necalcertci ícturfubirc:vide .3 .part i ta . t i tul , 
1 i . l .3 .¿k.c .pnr .3 . t i tu . i i . l . i o . 

t juod contra cü fucrit p roba tú íüb certa pama: fi pro d ^ Y cílar por ello, Qti id fi partim confitcatur pro f i*» 

ba t ió n o n f u c r i t p l c n c f a a a , f c d f e m i p l e n c , ¿ c p r o p t c r 
d e í c a u m plcncprobationis deferatur per juclicem iu 
t a m c n t ü p r o b a n t H n ó i n c i d i t i n poenáobli^atus.-quia 
non cogitauitde p roba í ioneperiuramc)UÜ ,v t . íf. de 
condi.múc.Lfi.$1íi.vti-cíeitBal,ia hb.fca.utu.dcpacc 

¿< part im cótra fe:an adue i i í r ius tencatur tota cófef-
none-approbare^ idcHcn. in .c .cumíbper . -dcConccf -
í l o . p r x b c n . ^ E t v tmatcn : ihu ius . l . c s . í .p rox imc. l . l a -
tius hqucat.no,q) probatiomnn tria fum genera.f.vc-
ra,5< plcna#Et i l la non indigct patrocimo iaiainc-ntí. 

Ceii 

http://ibi
http://no.Bal.6c
http://no.Bal.inH.fcu.ti.fi
http://j
http://o.cn
http://ley.i8.dcl


Líber fecundas T i t u . X l I . 
fcd nec cót ra cá i u r a r c p o t c r í t . f Verifimilis 8cno plc 
i i a :& hice iuuat patrocinio iuranict>:cUi tñ ali^ circun 
í lác ixnioueát iucl icc . f Eftalianccvcrlfimilis^nccplc 
na:& ifta^p nulla babet in caufis.in qbus agit de ma
gno preiudicio.^jQu^ aü t íun t illa quar inducü tvcr i í i 
rnilein,<2kconronanté coniedurárg lo . in . l . admonendi 
d i c i t ^ fun tp lu r a . In t c r caeteraponit, qjcfl: vn ' t e r t i s 
de veritatc:& tüc vnus tcft isfaci t iudicium,qñ eíl ap-
probatse vita?,«5c bon^ opinion¡s:ncc po t haberi fufpi 
t io ex familiaritate.vel alia cf caufaiudicis arbitrio có 
niittcnda:v tno.Bal.inlib.feu.ti.de confuctu. re í t i fcu. 
c.facraraentü.Etfi if tetert iscíTetinfamis infamia fa-
é l ü q u ^ habet debilitare cius fidé: no efl: integer teftis 
adde fe r cndü iu ramen tú :v t no.fif.de fenato.l.CaíTiiis. 
& . C d ( u m a t r i n ü . i . , f Vnüfcias,q) teftis n ó legitime 
examinat9, n ó facitiuduciü ad iuraraetidelát ioné : v t 
ff".dequ5ftióí.l.marit5'.& dico n ó legi t imé^t iá fi t e f t i i 
f i t lcgí t imatus: tñ m o d u s e x a m i n á d í n ó e f t p ó g r ü u s : 
v t quia n ó fuit interrogat9 de caufa fcietíae.Nam licet 
d ú o teftes in terrogat i faciá t plena ^ b a t i o n é ^ u t o t ñ 

vn9 n ó facit femiplená:& ide fi n ó dixedt plcne fa-
¿ lü ,v tno . f f .d infami . lLuc i9 :qu ia ta l i sexamina t ionó 
carctaliqualiverifimilifufpit ióe.cuiudex n ó l a b o r a -
uerit ad ver i ta té inquirenda:vñ modicus defedus ira-
pedit femiplcná ^pbatione vni9 teft is: n imirü qa íatis 
exorbitat íkles vnius teftis a iurc cói:vt extra de tef t i . 
c.innotuit.Sed il lud eft femp memori^ rct inédüiqjqñ 
qj vnus teftis dcponitfup e o q á c f t r e m o t ü á natura 
contra¿his : tüc ex vno teftc nunq deferí iurametum: 
quia ci? tef t imoniü n ó cófonat nature,ncc iuri:vt l i b . 
fcu.t i .qd í i t inucf t i tura .$ . I tcf ivaíra l lus :quiacótrana 
tura negoci) nullapr^fumptio furgi t :&videqdno.fF 
^p focio. l f i margar i t á .& í allc.l.adinoncdi.¿k hoc Bal . 
ín .d .c . fac fm.qdadde .hs .^pxime.^I té c i rcahác. l .ad-
de diftinftioné quá ponit íaco.de Bel. in vfib9 feu.tit. 
clecótroucr. inucft i iu.c. i .<Scdecótro.interdo.&vafa. 
•deinucftitura.c. i *& Bal.ibi.Sc ti.de cófuetu . reft ifeu. 
c. i .^.facf mrcirca fi.Ponunt quandá diftin£l:ioné,qu5 
talis eft. A u t iuramcntu deferí á parte par t i ,& tüc tc-
nctur pars gut iurare,aut d;'fcrre:afs ver tere í t u r p i t u -
¿ o ex parte rccufantis:vt allc.Lmanifcftc. A u t defer-
tur iuramcntu á i u d i c e : & t u n e aut aftor p lenc^ba t : 
&reuscondénat .vt . l .ofFiciü.ff .dcrcivédi , A u t u u l i o 
modo ^ b a t . ^ reus abfoluií cíiure Romano: vt j ' iurc 
f u p r á a U c A u t aftor fcmiplene^pbauit.'vt p v n ü teftc, 
v e l p e r p r i u a t á fciipturájvcl p cópara t ionc literarú, 
d( tüc autvnus tiü nouit vcritatc,&: fibi defertiurame 
tum:v t alleJLad pecunias.^, i . fF.de iureiur. aut vterq; 
nouit,5c tune honeftior defert.Si autem funt pares,^ 
tune aut caufa eft modica,<Sc tüc aftori defert,aut ma 
gna ,& tune rco,vcl cófert I arbitrio iudicis;vt diélo.^, 
f ac fm.^In dub ioverómagi s deferí pofs idét i .Magnü 
cnimeft cómodüpoircfs ionis : inf t i tu .dcinter .$ .coin 
modum.Sc potius deferí reo:vt no.C.dc rebus crcdi.l. 
inbon^fidei.&Bal.vbi.s.^[Et citc^hác.l.eft no t andú , 
qjproptcr inopia probationum deucnit ad neceflariü 
iuramcntum.adpi obationis fupplemcntü.fedcjñ de 
fertur alten parti,prim?cappcllat iuramcntu in defe-
a u m ^batióls.-vt allega.l.admoncdi.íf.c.ti. ^[Et nota 
has conclufiones. Prima, cj» 11 ador nefeit vcritatcin 

ccrtitudinalitcrrvt quía intetabat faftú alicnü fe abfcfli 
te & ignóra te có t ra f tü cius t x vno tefteinó defertei 
luramctum.vt.l.maritUs.fF.dequíftiói.fec9)!! eo qaU 
l ega t f a í t ü^pp r ium &fic in tc l l ig i t . l . in bon^ fulci.C. 
cod.ti.^}Sccuda cóclufio,íp vbi í emip lena i )ba t io eft 
clapfappraefumptionecontraria.l.nó deferí iuramc 
t ü.vt. l . i .C .^6£ adticrfus quos. & no. ff.qd metus ca. 
l.no eft vcniimilc:in prin/Tcrtia cócluílo: q? in caufa 
criminaliex v n o t c f t e n o n d e u e n i í a d i u r a m e n t ü . l d e 
in caufa mu l tú ardua5in qua n ó eft defercndüiuramc 
t u m in fupplemcntü probationis.vt noiin alle.l.mari. 
tus .&U.de minore.J . torméta.f í" .dcqua:f t ioni .&no. 
in.c.s .deregu.iur . l í .ó. ^ C o r r e l a r i ü iftius códufionis 
eftjq) in caufis bñficialibus, có qa funt caufac graucs, 
& vergerét in praeiudiciú cccrie>qu:e n ó d c b e t regi ab 
in t ru fomó deferí iuramentü .^ jAl iud corrclariü:quia 
i caufa vfuraria nÓ deferí iuramentú.-qa talis cá cenfet 
del i í lü:co qa ois vfurari9,poftc| dcte¿t9 cftitalis eft in 
famis.vt.C.dcinfa.l.improbus.^f A l iud corrciariü,q)í 
caul ísmatr imonial ib9 qacft g iauis ,nó dcfcit iuramc 
tü :quia oñie q á n ó p ó t dilTolui,cft cótra natura liber 
tat is:vtnotatin.l .3.$.i . íF .eo . t i .^Al iud correlariura; 
qñ eft qu2eftio,an aliqs fit legitime na tus ,nó defertue 
iu ramen tü :qa eíTe illcgitimü eft quaedá infamia:5ccít 
caufaftatus.iF.de /pba. l . i .&. . íF.dccódi .&demóftra . l , 
Lucius.*[[Quartacóclu{io,q)qñcfFici í resdubiainiu-
dicio:vt qa vna pars afFirmat,altera negat, v t cót ingi t 
in cótcf tat ionel i t is ,nó deferí iurament í idec i f iuü:qa 
partes funt in exordio cótradiítionis.no.in.Urc nó no 
uam.C.de iudi.^[Quinta cóc lu í l o : q ñ pars certitudi-
naliter f c i t f adü exfcmiplena ^pbat ióe ideueni íaddc 
lationciuramcti:vtalle.l.ibonae fidci.& ibig! o. ^ [ Se
x ta cóclufiojcp vnus teftis de neccfsitatc facit feraiplc 
n á jpbatione.Et eft a r g u m e n t ü a ̂ pportione minorls» 
N á íi dúo tcftesfaciüt p l c n á ^ r g o vnus femiplcná: v t 
allc.l.admoncdi.&allcJ.maritus.5c.c.c3tiníinuationc: 
extra de procura .&.c .cúdi lef tus de fuccef.abintcfta, 
^ H o c tn l imi t a verú fccfmBar.nifi teí l is deponat fup 
f a d o . q d d c b c t e f l c p l u r i b ^ n o t ü v t f u p f a m a m á t u n c 
vn9 teftis n ó ^ b a t infamiáfemiplcnérvt no.Bar.in dí 
fta.Udmoncdi.Ide q ñ deeft folénitas:vt inteftamen 
l o in quoplures rcqrunt tcftes:vnus tñ facit fcmiplc 
nam.C.detcfta . l .f ivnus.&no.Bal.in.l .cüetiá.C ,dcre 
buscredL^[Scptimacóclufio .q»cófcirus in t o r m e t i í 
p r ^ c e d é t e aliquo iudicio^i rcuocat cófcfsioncro, rc-
manet t ñ femiplcná ^pbatio-.vt no.glo.in.l.a. C . de cu 
fto.reo.Etideo n i i i rcuocans ̂ pbct cont rar iü jcompcí 
l i turperfcuerare incófefs ioncre t iam per repetitione 
t o rmen to rü , ad hoc facit q d no.Inno.extra delcci .c. 
per inquíf i t ione.Hoc tcnct Baldin alic. l .admonendú 
« j O a a i i a cócluliojq) excplum excplatum per tabel-
lionemjCtia bonx fatne de audoritate iudices n ó pro 
ba te t i á í cmip lcnémá i i cu t teftis depones de auditu, 
auditusnó^pbat.qancfcitfaíHveritatc.- i taneciftejVC 
i n a u a . í i q s í a l i q u o d o c u m é t o : ¿ k a d d e c p n o . C . d c f í d c 
inftrumc.l . l icute<cqñ.fNonacócluno:q>tcft imonii» 
teftis an tepub l i ca t íone fadá per iudicéjCtiá ídn ip lc» 
ne nó^pbat mxta no.p doft . in . i^.ác.^ C.qu? in frau. < 
crc.ík glo.C.dc re iudi.l.gcfta.^fDccima cociulio,q> li 
Vnustcftispgrvtráq^ pane ^pducit iiudn-io, lí vtraq,-
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De losjuyzios afinados como 
narsconrcnfitiiiperfona <Sct!iílo: tuncplcnc ^ba t . n 
i^df),n pcrlbnamtm:tunc jpbatfcmiplenc.ír. decio-
teprelc.l.Theopompus.6c.C. de tefti.l .fi qstellibus. 
gj Item nota ( f i u d e x p o t e f l e t i á po í l concluí ioncra 
^caaramiuiamentunidcferrcad declarationcm rc-
í roa t tc ta torum :vt 

f T i tu lo . X111. De 
losiwyziosat ' í inados co

mo dcuen í e r cü* 

Jcn^fidci.Itemefl:. Pllclos-

^[ Ley primera, como el juez deue 
dárfentencid:defpues queks partes 
han concluido. 

e x ú loanuesheremi 
ta:eKCra dfide íf tru. 
dequovi í íe plenius 
) « Bald-án alle.l.in 
jone fidei. I t em eft. 

notandum quod in 
íuramento requiri-
íur diícretio deFcrc-
íis;quae í pupillo no 
cadit per feipfumivt. l . f i .C. de t e í l amen . mil i . ^ " I t c m 
requintur díferetio iurantis:vt.l. q i u r a í l c : inprin.ff . 
deiureíur .^[ Ex: quibuscafibusno. q?o ía iu ramen ta 
íun t indiKft-iad finemveritatisprobadeveifcruadx: 
í a m é m iuramento ^prnifíbrio-.q? vocatur cautionale: 
rcqumtur ventas intentionis: iudicium diferetionis: 
¿cmft i t ia implet ionis .C.de nup.auél . quod eis.Vnde 
fi ex impletioneiuramcnti fequeretur iniuflicia: r> .itá 
j p p r i ^ falutis difpendiü.-vei alterius detrimentrim: n ó 
obi ígare t iuramentum:vt .c .2 .depac . l i .6 .Vel f i vergit 
in deteriorem cxitum;q> fex modis cont ingi t .^f P r i 
m o q ü iuramentum cfl: malura in feipo naturaliter:vt 
í i quis iurec aliü Gcciderc:vt.c.&:fi xps:de iurciu. & . l . 
iur i ígent ium.$. i.lF.depaftis.^f Secundo quado iura« 
smciaíum eft fui natura indifferés:vt de eo q iurat obc 
direreftori . If tudenim indiíferéter fehabet adbonii 
¿ c a d malüinrpeára fimplicitate vcrboru-.fedinfpeílo 
iurisintel lcéluintel l igi t in bono,n5 in malo; vt no. íE 
«Jercgu.iur.l .nó videtur.^.quiiuíTu.í j jTertio quando 
iuramentum excluditopus pietatis;vt fi quis iurat de 
n o n a d u o c á d o í í n e f a l a r i o : namincaufis pauperutn 
noncf t feruandum: vt notat in . l . f i ad exc ludendá . C . 
<ie rebus crcdi.&iur-eiu.^f Quarto quado cfl: c ó t r a b o 
numpublicum.-velfapit monopo l imvt .C . de mono . 
1.1 - ^ c u r n accefsiflentrdc cófti.&: ideo ftatuta artifi 
-cumiufata qfapiunt naturam monopol i jmon ar f tá t 
lurantes .^Quinto q u á d o i u r a m e n t u m exc lud i tbo
nos mores:vc q ñ quisiurat n ó doé lora rhue l nonface 
r^ahquod QpusIaudabile:ideo non obligat;vt.c .non 
c í t obl igatonr ím;de reg.iur.li.6.«f¡ Sexto quando iura 
mcntumefttaÜiterindiffercnstq) neceft mer i tor ium: 
uec dcmeritoriiim:vt fi iuro nonloqui tecum;ná íi v i -
do te errare;& te co r r ip iomó peccomcc tticro.ln iftis 
crgo cafibus ¿?cíímilibus non eft neceíTaria abfolutio 
^PircoPi:vtnotabiliterha:c notantur per Bal. inalle. 
Lliadexcludendam. 

^Addit io ^ l ^ l c y p r i r n c r a . t i tu lo délos juyzios 
*que es.4.1ib. 3.dchs ordenanzas reales 

ponela orden que los alcaldes han de tener en orde
nar íus proccíTos bada que den fentcncia:c los reyes 
nucllrosfcfiorcshicieronvna prematica en queman 
uanque cada vna délas partes ante déla prouan^a pue 
dan alegar cada vna dos eferiptos e que mas eferiptos 
no íep rc fcn ten . V<ey cerca ella ley en d í i n dc i l a l i 
K y . 3 ^ 1 d a tcrccrap*iti.da.tituio.a2. 

dcLien ícr cumplidos. Fol.95 
1 ^ ^ ] Efpues que enccrradas.id cíl doñee fitrcíift 
» 1 ciatuin ¿ícconclufum allegationib1' ^romni-
| y ^ ^ | bus pi-obationibus;vt in cap.patloralis ex
tra de caula poíTer.¿5c proprie.&capit.auditis:depro-
cu.quoddcbetin feriptis redigi.-vt.c- quoniam Cótra. 

extra de proba. & 

E S P V E S 
que las pac-
ees v uieren 
ecerradas ^ 

no.quod concluíio-
nc taita rcpntat cá 
c o n í u m m a t a : vt . 1. 
alia . ( íkibiCi. i ñ . fí. 
C . d e h i i q w . V t i n 
d i g . ER tameri' no-
tandum quod exec-
ptio non requint có 
clufionem.facit . íF. 

las razones: 
á l á n e di a lcalde :el alcalde 
delafentécia^quádo es de 
deaüfto.tuto .l .defenclcnté.fF.fami.licrcircun .l .i .cum 
fnn i .E t in hocdiftert Í\ Ubello aaoris: qddebetcont i 
n e r e c ó c l u í i o n é . ^ m B a r . n o e f t e r g o e x c e p t i o inepta: 
l ice tnó habeat coclufionemifed tune efl inepta quan 
do tacita coclufio n ó refultat.flf.de flumi.I. i .J.Labeo: 
v thoc refertBalfuperglo.l.fivnius.fF.depac. quod 
no.hic incidenter licet nó faciat ad cafum.<f Sentetia 
enim finecóclufionenóvaletiqacoclufio caufe cíl cí 
ordineiudic¡oru:vt notatBal.in li.fcU.ti. fi de inuefl i -
tuua í n t e r d ñ m &vafallosoriat.ca. i . fup.^ .obferucü 
^[Delafentencia.Intcrlocutoriam.f. vfq^ ad^ó.dies:. 
df f in i t iuaverovfqj ad.ao.dies.aísf 'oluetiudex e x p é 
fas duplicatas partí : v t foro nouo.l. defque fuere cer
radas^ vide qj ibi dixi.«j] EH: tamen notandum: q? ad 
fentent iá audiendá debent partes citari: afs fentcntia 
non válet:vt.fF.cj fenten.fine appel.refcin.l. 1 4 á d é cu 
cxeo-edi£lo.&dliocno.in.c.có{uluit :cíofí i .álega.(Sc 
no.glo.in.c.2.de dolo & cótuma.lib.íí.rcíaíio t ñ nun -
cij n ó eft d ordinerqa quádoq ; p ó t omit t i ,v t fi vtraqj 
pars cópareaf.fedfi citatüs a b e í b t u n c n ó valetfentcíi 
tia,quia iudex dubitat de eojde quo debet fibi confta- -
re,ut no.Bar.de c o n d i . & d e m ó í h ' a d . u m l t ü intéreíl:* 
&Bal . in . l .prola tá .C.dcfentc .& i n t e r . o í n i i u d i . E x q -
bus nota q? n ó valet fentétia vtraqj parte abfente, qa 
iudex eft iolus)& non eft ibi iudiciü,nec aólusjad hoc 
no.C.deiudi.l.^perandum,!!! prin.Scd fi vtraqjpars 
cí \ pracfcnSjVaíet fententiá, etiá fine vlla citatione , v t 
hic,<3c.flf.áferijs.l. i.f. i . t e f t i se t iá f ie f tprxfcns in iudi 
ciojfine v l l ac i t a t ióepo te f t iu ra re &deponcreJde his 
qui .vt indig.l.pofi: legatum.^.is vero . N a m cum finis 
ci tat ionisi i t cópariLio,fruílra citatur prxfens,vtno. 
Io.An.in .c .fi.delec.li .6 .innouella.vndeifi:a.lpr .Tfen 
t iam ponderat círca fi. dum dic i t . Si amas las partes 
fueren «Scc&.l.de vnoquoqj.de re iudi.Sed fi vna p a r i 

•eft abfens,&a''teraPRA'^:NS3rc<llfir^ cfcáttó Fmore ab 
fcntis,alias nó valet fentetia^'t notat in d i f ta . l - ^ p e -
randum.^ . fu icau té reus .E t hoc verum ctl:,fi cd difh* 
ni t iua.C.q fcn.fine appel.refcin.l. i .pitera cum ex edi 
¿ l o . I d cm fi efl intcilocutoria:quc rccpíiut caula- pro 
bationcm,deadopti.l. namita dmus, í edf i cfl: citatus 

• quis ad proccl íum fufficitjCtia fi non fit citatus ad i n » 
terlocutoriam ,fm Butri.fcd in dil 11 nitiua l£(:us,vt n o . 
Inno . in alle .c.confuluit.Aut n ó rc(|uirit interlocuto 
riacaufic d i f c c p t a t í o n c m p c e d c n t e a n t e f e ,(S¿tficva 
IctjVt.l^.^pc.de bono poíTef.ix.l.vbi dccrelum. if. de 
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off i^ roconfu A lcga-vbi hoc notntBal.& il>i plcnc j> 
cúrque funt ncccíTariacü oíficio iudicis aliquid clt hc 
aum. ^Eit tamcuotandücircarup_r í id iaa ,cphabcns 
p o t e f t a t c p r o r o g ñ d i c ó p r o n i i r s ü p ó t h o c facerc nul 
la parte citata:quia ifta nóell: ^pprie fententia: fed eft 
q u e d á exccutio pa-

rccho:que mientra las par 
tesquifieren andar en fu 
razon'^que les fea defendí 
do:que no pueda dczir,o 
añadir en fu razón, pero Ci 
la vna délas partes^ amas 
mucho alongaren el plcy-
tOj o por fus razones de-
fpues que las prueuas ^ 
fueren dadas 5 quicr fean 

^ icóuc t i , l i c c t ta l iS ' 
^progatip dbcatpar 
tibus notifican : v t 
1. i.C.dcfente.expe 
ricuK recitan. & ib i 
not .Bal . 

a «¡[Andar enfurazo. 
Q á e f t l i b e r ú Ó c p e r 
miírum partib9 vfq; 
ad .ao .d iespoñ cote 
ftationé:ad o p p o n é 

Libcr fccundus.Tkulus. X 1 1 1 . 
v t r d c r t B a l . i n diiM-i.l.fl.deferí, q) fi i 'npcdinicntum 
vniusdici abdulitalicui c ó m o d u m totius dijationis« 
v t quialiabebattcllcs p.iratos:ck luoox no Ctáki(p t ¿ 
ta dilatio ert rcfl:am<ída,allcgát.íf. de iurv iur.I. adino, 
nedi.in.vcr.^busfolis.& ibipBar.incideter.no. w tcr' 

minus perenipto 
las prueuas cié [teftimo-
nías, quier de carcas: pue
da dar el A lcalde diafeña' 
lado cj fafla que razonen 
ambas las partes quan-
lo razonar quiíieren , e íi 
defpucs de aquel dia^ mas 
quiíieren razonar, no les 
oya el Alcalde: mas de lúe 

t ius lapíusdefunao 
n ó pr<fiudicat:ncc 
p r ^ c l u d i t v i a h ^ 
vtJ.orationi.ff.;icf¿ 

i r i .Ex quo inferí q, 
haeres efl: nielion$ 
códitióis q dcfüdt»; 
quia cum l i t nouuj 
litistatof 

d ü exceptiones pr^ 
iudiciales 8c perem-
torias,poftea vero r.ójniíi de nouo pcrueniant5vel co 
petant;vt foro nouo.l.allegan.dc fie no.ex hac.i.cpfcn 
tentia diífinitiua debet proferri praccedente cauíx co 
g n i t i o n e j & m a g n o c ó f l i é l u ^ n ó p a u c i s v e r b i s i v t n o . 
Bal.C.cominationes epiílolas,fuper rubrica. Et pro-
p t¿ r hoc epilf oia& fimilia non habét v im reí indícate, 
¿kcominat iones iud icü inducunte r rorésócf i fiunt á 
iudicisfeueritatejpoterit appeliari: ve. C. deappel.l.li d De aquel dia.Facit q á no.per Iníio.Óc Hoft i.in.c.pa 

cogruum 
eftqjhabeatnouatu 
dilationem. Similc 

g o e e l j u y z i o f i ambas las eíhflf.deindi, l.edu 
tü ;v t refert Baldan 

difta.l.oratio.Etin co q ü o d fupra dixiíqjpolTum pr^-
uenirediiatione raihi afsignatadloc ell: verü prxfcn-
te vel citato aduerfariojVcl á íudice,vclá iure monito. 
fed í i fine termini bene pof lum aduerfario meo no ci 
ta to;qüia extrera i tas tépor is interpellat cü : vt no.in-
íl i .deverb.obli .^.omnis.&.íf .qñ appel.fitvl. i .J.biduú, 
no.Bal.in.leos.<5.appellans.C.deappel» 

quis prouocatione.& no.lnno.de appeL cü cenante. 
Et ideo fi quis tirnct nc có t ra ius ponatur ad tor tura , 
appellet:& tune cofefsio fecnta,ent ipfo iure nulla;vt 
1.1 .ff.nil inno.appel.penden.nec opus in hoc articulo 
qjfuperior inhibeattquiapericulum efl in mora.Hec 
cft do¿VrinaBaId.fuper di£la rubrica; cómina t iones 
cpiftolas.C.&perhancdoOrinamimpediuiSalamaii 
ticaenequidain adtorturam poneretlür. 

h ^DefpuesquelasprueuasAc. Si partes habeant a l i 
quid dicereued tamen fufticicnter dictutn &. p r o b a t ú 
eftjtefrenare debet iudex partumi allegationes, ¿k ef-
fr^natam teftiü rnul t i tudiné .Et debet iudex ftatuere 
teriTiinucf renüciét allcgationib9, 8c cócludat :vt luc, 
6c .C.ámdi .auf t . iubenius ,extra de tefii.c. fignificaue 
rüt .6c.c .cücaufá.$.f i .Hodietñdtbét fe ruandi lauóes 
legisordinatiois deBriuiefca.Por q u á t o por niaiicia. 

c ^ Diafeñalado. Per lapfum enini talis termini p o t e í l 
prarcludi via licite defenfionúctiam in caufa enmina-
li:vt.l.fi.ff.deferi.& ibiBal.Si autem non afsignatur di 
latió nunquam clenegatur defenfio.fií.de ho. eorü qui 
mor.fibiconflit .1 .2. $¡.fín. &efl: tex.notabilis.fF.de re 
mili.l.3.$.fiaddiem. ^ [Vnumtamen n o . q u ó d f i d a t a 
cft mihidilatio per iudicem ad refpondendum, vel ad 
allcgandum nouem diei um,&: ego refpondi in prima 
<lie,q> extunepoteri t i u d e x a d v l t e n o r a p r o c e d e r é : 
nec debet expeé t an vt vkima dies labatur:facit.l. fiue 
pars.Cdeferi.quia cum efl finita canfa dilationis, v i -
detur finita dilatio,<5c ideo valet proceífusad vlteno-
ra.argu.fi. adTreb.l.áfilia.$.alí:ino.no.Dv.in.c.dccet. 
dcrcg . iur .hb.ó .^Si tamen pars c'.iiationem nnpe t r á s 
hut intenm impedí ta:tantum tempuseí f re í tauran-
dum q u á t u m t m t t é p u s mipcdimenti.-vt.ff.quibus ex 
cau.maJ.fedetn.$.quotiens. D i a t t n B a r . n o u b ü i t c r , 

í loralis:de exccp.&Io.Fa. in auft .quifclneí .C.de/p-
ba.FacItetiam.^.fi.íF.dcferijs.& h o c t é m p u s e f t a r b i -
trarium-.vt Specul.ti.de citatione.^. nüc de t emporc 
^ M a s de luego fentencia. Nec tame nimia feftinatio 
neferendacft fcn té t iaanteqiudexpofs i te fTeinf t ru-
¿ lusmec ex abruptomecprecipitanter.C.de edcn.l.is 
apud quem.C.de traníac.Lcaufacognita.Specu.t i t .á 
fentét ia .^ .quomam.ver. i tem oppono q>iudex.extra 
de in intc.reíf i .ex hteris.& efl; ratio3t|uia ipfum opor 
tet cunfta r in ia r i^o .q .vküc . iudicantem.Al i te r eniní 
ad veritatem non poífet peruenire.24.q.vlti.c. occi-
dit.&.l.fifiíi i ta.^.íiforte.ftde dam.infec.necetiá mo
ratoria concertatione caufam examinabit.íf. de admí 
niftra.tu.i.tutor.qui.$.t.<Sccircahocnot.q)totuspro-
ceíFus iudicij n ó p ó t vna dic fierhvt ilo.ffiex qui . cau. 
ma.l.fed etfi.per praetore.^.r.uotiens. Se fa^tus non va 
let fedm Cy.cjuia non p ó t e í í e ponderatum.-qéfnimis 
eftfeft inatü:vt hoc no.Bal . inprima cóiHtutioneiff . 
yeteris.§.item quiaqcí fac i tad idquodno.idemBald. 
in li.feu.rubrica de inueftitura in maritüfafta.c. i .cir-
ca fi.qm dic i t :q licet arbitratorcs partes n ó citcnt:ta-
liicií extra ludiciü Te debent cum pai tibus infonnari. 
¿kdicit Inno.vt ipfe Bal.reí"ert,qrnó lolum in iudicio, 
fed e t iáext ra iudic ium debet c i ta r i i scu ius in te re íbvt 
no.Ioan.An.innouella,in.c.exratione, extradeap-
pella.Dehoc no.Bar.pofi Pe.ff.dcverbo. ílg.l.fi quis 
exarbi t ra tu: (Sequía quidam arbitrator laudauit cX 
abrupto parte non requi!ita,necinauditain contradi 
¿ f o n o iudicio í u i t p r o n u n c i a t ü l a n d u m eflc mi l lum. 
Facit.fF.dc ccii.í. dic. 1. q> íi nolunt.^.cjUud ua.iin¡no d i -
cit Bar.t]) ita efi: cafusivc relert Bal.vbi fupra. Ht circa 
hoc nota , qnod Ii mdex omnino ignorar caulas qna; 
funt neccffarif ad ícntcntiá:vt fi nefcmilla litis conté 
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Délos jLiyziosnfinadoscomodcücn fcr cumplidos 

*rCÍUifn;vcl ignorac citationc pracccísidl^vel reú Cotu 
cg{ujíre,nou valet ínía:nec qcífit p eü.vt.I.lioc au 

^íf .exquibuscau. ih pofle.ea-tagitBai-.iilmuItü. 
^• jgC5dJAdenióRra .6c ideo .p i ' ad ícae í lq ; in fiiía di 
¿ i u d e x vifa pc t i -

tjoneAlitist̂ nt;e' partesariicren dcIácc:Gpo 
^ c v ^ o d B ¿ ^ k s PlñZob'a Cl venga an-
íflíl» confeniiíTc. ff. 
cleiudi. 

j, ^Si amas las partes, 
• Jsfota fingulariteir 

qdfupradixúr.cpp-
tib9praífentib9,ctiá 
jió ckatís ad fniam 
audiendam, iudcx poícf t eatn proferreiad hoc faciút 
iurafuprá.c. l .al ie .Sc.Lz.C.quójócquádoiu.&cíl tex. 
jnfrád.proxi.circa í i .de iurc tamen aiiter cauetur: vC 
no.Specu.ti.de citatione.^.vifo.ver.aliás autem. 

jj f p p ó n g a l e s p l a z o . H o c ellfí praefentes non fuerint 

t e e l a o y r f u j u y z i o , 
<§Ley figundd como d']iiez deue dif 
h fentencU fobre U iemuniu, e no 
fcbn,otr¡icof<í. 

Efpucs que las ra
zones fueren aca« 

c.(¡ (acci"dos;dc olll.delega, c.pafloralis.^.quin vero' 
q ñ q ; t ñ l i tpct iLio adrc,(Xíít e ó d e n a t i o ad intcrclTc: 
vt notat ííjo.m.-ignain.l. i . í í .dc a i l i . cu ipLi^c vendi.fa 
ciat ad tcx .qd rio.Spec.ti.dc íc i i tc . ¡ )rolat i .$ .qual i tcr* 
vcr .iu f u m . i k g l ü . i n a l l c g . c . cu dilc¿his:deordi.cogiiú 

& Anto.fuperca.co 
badas, de gnifa que m,aSi cor.3.part.e.tid.22: 
l i o pueden dczir las par- &d.afincada.&.C.li 
tes e n e l j u y z i o j el Alcal
de de la fentcncia fobre 
aquello que fue la de-
manda^ j e no fobte otra, 
cofa : e dcla la mas cier
ta^ que pudicrcie no dub-

á non cópe téaudid , 
i»<f[Híl" t ñ n o t a n d f t 
ad id q d fapni 
c[\ , qjñituus efl Ín
dex,qui cures pet i -
tur in xf l imat iong 
condtnat i f i resprx 
ftaripotcfl-j^cdebcC 

vt . l .cHquidá .C .defideico . l iber. Se f i l a d e b e t e í f e c o n 
formis libellojVtibi.-aliáscrt iniufta.-qd intclligo ín di f 
finitiua,fc!€üs in snterlocutona:vt ibi notat Bal.pot ta 
meniudexin condenando modificare libcllü.íx. p e t ú 
h .Tredi.l . isquiIegatum:vtrcfertBald.vbirupra.. 

per al ternatiuá hic po í i t annvt in .c . in alternatiuis) de ¿ La mas cierta .vt in-§.curare;iníti*de adi . Sententia 
rcgu.iurdi.6.<{'Efl tamen notandum,, q? fi pars citata 
adaudiendam ín iam , non coparetin termino afsigna 
to^ntcg.iudex furgat á t r ibunal i jpoí lea non auditur 
appellans-.vtforo iiGUo . l .cortumbre es en la nueftra 
cor te .&c.^[I tem no.q? iudex etiam pro a¿i:ore abfen 
te non citato non poteft fententiam fcrre.vt . l .furio-
ibriunfta glo.ibi.&.l.qihTfitum.tt.de re iudi , ác.l .pro-
perandum.^ . f íueaute .C.de iudi.quod eft fecus in c r i 
sninali.-vt eft tcx.in.i.^uis indnbitanter. C. de adul.vt 
refereBal.in.l.eaquac. C.quomodo.& q u á d o i u . ^[I te 
no .q ) í i o rd ina r iu sc i t a tpa r t emadaud iendam fenten 
tiam,&pofteadelegatcaulam per alium terminan-
dam,nonteneturdelegatusiterucitare:vtno. Specu. 
ti.de acli.§.íLver.item qu<jro eccc.nec obí la t . l .edi f tü 
íf .deiudi . quialoquitur de citatione ante fententiam. 
v t notat Bart.in.l.per diuerfas.ff.manda. 

C A d d i t l O ^'^3 ê  cntcn^^rn^cnt:o ^ f t3 l e j r í V e y 
J " laley del ordenamiento deAlcala,con 

laqual concuerda laley. i i.ii.delos juyz iosd ib^ . dé
las ordenanzas reales;vey en las dichas ordenanzas la 
ley primera,ti.dclasfent encias. l ib.3. Concuerda con 
eltaley.la ley. 1 7.dela.3.partida.ti.2 2.e vey la ley . i 3. 
del dicho t i tulo, q manda que los j uezes no den fente 
ciafocondicío,niporf l izanas.vey laley.4. del dicho 
t i tulo que mandajq la fentencia fea de dia,y no de no-
chc,y filando las partes citadas,y el juez rezc lafen-
tcncia,faíuo en ciertos cafos enella c5tenidos:y laley 
y.deldicho ti.manda,q fe de en eferipto, faluo en cier 
tos cafos qfica.Concuerda la ley. 1 1.del dicho t i tu lo , 

c T'V^P1105 q las,fobr e aqllo que fue la demáda. C o n -
"•^cor .cqualiter & qñ .2.extra de accaía .$ . í i . ¿k.c.li 

hely.dcfuno.circa mediu.Et fie no. qi iudex fedm 
^1éadqué^sagj t ) fornia l3j t í i ) ia in:c tordi .cogni .c .cü 

c"US:deexcep.c. 1.tf.de nego ,ge íh l .Pópom9: in f i . 
«jcciudicispotcltas v l t r a id extta i t , q ia l ibe l loe í l :de 
cudtiuft^coidiui.l .vtfuiulus .^fniadLbctfcdm allega 
ta.Ci: probata fciri,<ív a ó f c d m c o a f c i c a l i á ^ . q . / . c. m 
"CCtifluic ulfj.pra;i¡.l.illicitds.$.venta5: de offi .ordi. 

cnim incerta non tenetiVC.C.de fenten.qax fine cer* 
qua .pro .l. 3.ad quam pi oferendam certa debet pro: ce 
dere petitio.fi.de rei vendü . f i in rc .&de pofsi .l. 1 .¡J.íi 
quisargcntmdciniuriis . í .pra ' tor» ^j'Sedcircahocfe-
qu i tu r , cüquñfr ! t an valeat i acer ta fa ía fd ic fcámBaU 
ind.quamquam.G.de fea.qufe fine cer.quanti^pro* 
^ [ Aut libellus efl: cert9,&debetdari certa fnía.'.p alíei.; 
$.curarc.f[Aut eíl: iacertus,&tüc faia incerta valetrvc 
q ñ agitur alterna,tíué5velqñ aliquid petitur in gene» 
re .Idé in indiciogñalivclvniuerfalijVelacceíToné^ad 
fruclus,velintercíTc;veladcxpeafas,aclraictiturincer 
ta peti t io;& incerta profertur fnía fecím natura af t io-
nis dequa d& a£la:niü iudex pofsitdeaftis proceíTus 
certifícari:vt notat late lo .Faánal lega .^ .curars^&In-
no.in.ccum veaerabilisiextrade excep. &:Bal.in.lib, 
feu.ti.de mil i .vafal .quicÓtumaxeíl .c . i * & i n iudicijs 
vaiuerfilibus ra t ioaé reddit glo. in.l* i . í£ de edea.ia 
prin.raagnaE glo.Idem fi agitur adfa¿>unierü ,vel m i -
xtñ j l icut efl mdene conferuare:vt d i í t i . I . quamqua* 
^ [ A u t libeüus eíl:incert9:tñ eft cert i t lcridusivtqñpe-. 
t i tur in teref l .e :vtfuprádixi .Ná debet liquidaciin pro 
ceíruiudici j :vt .C.defenten.quaepro eo qdiníereft . l» 
1 .$.inalijs.<5c tune debet ferri certa faía fi ferri p5t ;a ís 

fertur incerta:fedin executionedebctliqaidari: vt d i 
í>o^.curarc.<Scno.íf.deverb.obli.i.eü qui certarú.§. 1 
^[Regula tñ e f t j ^ a l i q ñ admittathbelPiacert^taine 
probado debet c l fecertajVte legáterno . iT .depof i . l . 1 
$ . f iqu i s .ná ince r t a ,&obfcu iap roba t ion5 valct, nec 
iuua tp roban té :v t extra de proba.cia pr^featia.quia 
probatioaesdebet de necefsitate cóclud ; re :veldeiu 
rispr^fumpti6e;vt ao.ff.de excufa.tu.l. 2.$.etas.&.C» 
de proba.l .lluepofsidctis.&exrradciuccc.abiatcfla. 
c .cú dilc£tus.(5c eft ró:qa requiritur certa faiarqaia d i 
indicia funt rcdaéla ad mftar có tradtuñ .v t . lK cíe indi. 
l . o é in ,& ideo f i cu t contraclusiacertns n ó t c a e t . v t . í í 
devcrb .obli.l .tacitú .ficnecmdicali .ao .Bald . in . l . i .C . 
de fen.cju<c í inc cer .qua.jp.&ex.l.lKrc.laia.e.ti .no .q» 
f i parte a l iquaa t to rú certafit qnüticas coprchefu va 

ice 
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Libcr rccnncíuSvTiriilus. X111. 
cu l c l filia í inc certa q u á t i t a t c ^ l n t a z d u tñ ftd . i ^ n l l t H 

tcntia rcI,it.i:aF.s non v.ilcrct.vt Ibi no.tcx ' . iunda glo . 
«^Itcfi imlcx tcfcruat í ib i ta j ía t ioné in fn íanon vuict 
dcclaranc.fcd dect.lratioiií fe pollicitñ elTc: & valct l i 
p o í k a i í laacccíror¡a<ic<;Uict^pter diaü referuatio 
n is .C.dcfruél i .&l i -

í l o r a a : c de guifa que de 
el Alcalde aquel contra 
quien fuere la demanda 
por quitOjO por vencido^: 
y el Al calde eftando alTc n 
tadocdeeljuyzio,e noe-
ftando en pie leuantado: 
eporfimifmo^de el juy-
zio j e no por otro: e amas 

tis expen.1,3. 
a ^[Eno dubdofa.de-

bet ergo fentétiaef-
fe certa perfe^Vcl^ 
rclationem acl aliudí 
11 certa quá t i t a s c l l 
petitaivt.l.infertten 
tijs.ff.de re iudi.not. 
Ant.in.o.anobis:e>c 
tra á fenté^excó.v i -
de e X é p l a p I o a . F a . 
i n aUcg.^.curareévbi 
v i d e p M d i c á q u á ipfeponi t in fí.§.^[Qind deteat agé 
re iudexad hocvt certa proferat fententiamjfi no po 
teft ex p roce í lu certiíicari:«!k vide Spec.tit.de fentcn. 
$.qualiter.ver.iteni debet efle fentetia certa;cG fequé 
tibus.«|[Circa q? etiá no.q>ü iudex dicatiCÓdenino ta
lé per t a le :qán i l fac i t adpropof i tu : fen tc t i ae f tnu l l a j 
qu'a cótinet manifeñüinr is e r r o r é : 8c quia lata cótra 
l . v t . l . 1 .^.itc tm.íf. q ñ appel l .nó íit necef. & in . U1 .íf* 
de re iudi.^f Sed cótrariü determinat Inno. in . c.cú é x 
oíFicij:extradc prefcrip.cuius o p i n i o n é credo vera:fi 
talis fentétia pot ex vera Sclegitima caufa in proceiTii 
probata verificariipciil.fo.noui.ti. 1 i;U-t i 

IJ ^ [ P o r q u i t ó l o pó r venddo.Et efi: r5 ,qu iá íhia que ab 
folutionc ve l condéna t ioné no có t ine t ,no vakt.ff .de 
reiudi.li .i .áciC.c.ti.l .pr^fés.s.q.É.^.diíFjnitiua.vel n i -
f¡ cót ineat aliquid c\$ tlñ valeat. ff. de re iudi . l . in fuá: 
qcírpfeqüere)Vt no.Spec.ti .defnía.^. t .ver .di í í lmtiua 
cócor.3i..pti.ti.2 2.1.afincada.(5v ad hoc qd" h icd ic i t , q? 
fentetia debet cótincre abíblut ioné,Vclcódenationéj 
fal l i thocfcdmBal. íal lc. l .prarfes: vbipet i t i n i n t e g m 
refl itutio:v t .C.fi minor fe ab harredi.abfii.l. 1 .«([Itcfal 
l i t vb i petit fnia declarari nulla.vt.ft.d appcl.l.íi con-
Itat .^ffl téfall i tvbipetit cófirmatio e l eñ i5 i s , qdd : c vt 
i io ta t in»c.vl.de elec.li.6.^[lté fallit vbi quis ^ p r i c n ó 
habet aduerfar iü :v t f i iudexdic i t ordinario vc l l l a tu -
lo:qa cí\ diffinitiua.vt.l . in fniaiF.dc re iudi.iSc. c.í his 
extra de verbü . f ig .^ I tc no.fcdni Bart.&Bal.in.alle.l. 
príefes;q) íl ador.de reus jjpbát de poffefsi5e,dcbet i u 
dex indicarevtraqj^pparte pofsidcre: ledhoced ve-
rüfcdít i Ba l . ib i ,qñpo í re f s ióes ,&^ba í ioes t ió e í len t 
aduerfatiu^,fed c5pa(sibiles:& de hoc no c(l q u x í H o í 
fed eíl dubm q ñ te í l imonia feinftingüt'.qa qhbet / p -
bat de polTefs ióeinfol idúj&tüceí l faifa opimo Bar t4 
^ S i a ü t iudex cu fuá cófcictiapoffet accederé adaltc 
rá parte,retle facit,fi infnia exprimit quaii taté ^pba-
t i o n ü . v t n o . B a r . c x t r a de^pba.c.licét cam. tñ tuti» fa 
c i t iudcxXi í i m p b a t e r c5d¿nattvel abfoluit:vt extra 

infáltthl.i. $.ignominia, ve! ni/i ex» eptio rci ', 
pendeat ex caufain ferenda.vt.li .uc cxccp.rei ü J f í 
i\ quis ad cxliibendum. '* 
^|Hilando olfcntado.Si tñ habet im'micitias^d eft" 
finlnis taliter qi nó pót fcdcrc^otcnt ea fierre 11 ^ 

do^liccmófcdedo1, 
las partes ¿ que fean de
lante,quando diere cljuy 
210 : fi no íi la vna délas 
partes no quilo venir al 
plazo que le fue pucílo a 
oyr fu juyzio: c de la fen-
tenciade dia, c no de no
che f:cfcan ornes buenos 
delante , quando diere el 

vclinaliaPurri, fcil 
c q u i t í d o . qddic vt 
ncSpccdclcntc.^, 
iuxta.vcr.iiccftnu¡ 
larationeniodi .-ĝ  
t e x t . i i í í l a g l o . c . ^ 
extraGerciudUug, 
& hoc intelfeíB de 
fníadiffinitlu^^eit 
de ii terlocutona: 
quíeelf ma^i i j^ 
iudicij.vt.C.dedilaa 

ti .haproceáétc .fecusíiinterlocmoriafitpariupTeiu, 
dicij :vtinterlocutcriadccit . ' índo:vt . lnoluitv(. . i . ff .á 
interroga.adi .HExquo ctiam no.mtidétcr:q5 licciia 
interlocutoria cua: t c r id i t adp rx iud i t i u geiierandü, 
fi t necefFariacitjtiojnó tñ requiritur átaiio,f\ interlo 
cutonaferturadiuc!iciumcoadiuuandüm»vt. i; .de ;u-
bi.l.die proferre-.in p r in .v t refett Bal.in.L 1 ¿ C d e Lr.-
ten .exper icu . iec i tan .^ íEf l tñ v l ium notandum,q) íi 
a a u s n o n t e n e a t j n o n p o t c í l p r o p t c r e a r e u o c n r i d j ^ 
£lo:fed demum parte vocata,caíuscfl:in.!.2.C.fi fine 
cen.velreliquijs tcnetInno.iniC.v<rn¡eñs:de flijs prcf 
b y t e A in.canter ciuatuOí ':demaiori.& obcdienivLre 
fertHori . in . l . inJiAcquilia.íF.ad.l.AcquiU 

¿ P ó r fi mifmo.ars efi; nulíaivt. C. de fenté.expcrictl . 
rcci.h I .6CÍz.íf .de arbi.l.dic.in prin .&.l .non diflinguc 
mus.Schoc vcrun),nifi f t illuftris qui fuprá cóspoteí l 
per alium recitare:dum tamen is cüi commi t t i t , feiat 
legere:vtibi ,&inau¿i.vtabil luftri .& quifuntca.fuc-
<:e.$.íancimusigitur.col!a.Y.ldeni fi iudex nefeií legc 
re,vel eft cecus, quiafufficit <p proferat verba diíTini-
ticnis.f.condemno vel abfoluo.vt Spe.ti.dc fentetia. 
$.fequitur;inprin.&ibiIoan.An.concor,3.paiti.titu. 
zs.l .^.Debetetiamiudexfententiamin feriptis pro-
ferreivt.c.fi.extradereiudi.li.ó.necfuíficitvtfcnten-
tia verbis ^pferatu^nifi ante fcr ibatunvt .Lílatut is- Se 
ibi Bal.C.de fen.cx pcricu.rccitan. q) l i fnta eft ^plata, 
& portea feripta etiá in có t inent i p tabcllioné, iudicü 
niádatocr tnul la .Nánó^ptcreacóualefci t .qaiudcíC: 
fecit eáfcnbi)Cüm dcbuitfcrri in feripti r ec i t a t ióe : vt 
ñó .glo. iJ .^latruC .defen .&imcr.oimiudi .qáexcplú. 
cft nml tü notabileinfola diífinitiua.fec9 in intcdoci» 
toria : vt notatur.)d.2» C.dc appclla. facit ad hoc quia 
Ctíáfi dida tcrt iünon fcribantur,non valet fnia: ergo 
pei i u d i c é ^ t a b e l l i o n e m n o n pol lunt p r o b a n d ^ 
icfijun^quaf non fuerunt in ícr ip t i s redaba. Fa l l i t ía 
cuf.busnotatisin aua.nifi breUiores.C. dcfcntcn.ejC 

d r e i u d i . f i c u t n o b i s t q a i n f n í a n ó e r t e x p n m é d a c a u - t ^ Amas las partes.vide q d c i r c a h o c 7 c r ^ ' _ 
& á n e c c f t t U t e f o r m a r v c l i e ^ s raadato i n i f i í ábfo iu- u r A ^ . R ^ J u l ^ 
toria ab obferuatióc iudic 
íarü:vt .C.de iud 
p i i i vcüt referuarefau: 

pencu.recitan.vtrefertBal.inaile.l.prolatam. 
«[[Amas las partcs.vide q d circa ho( ' 

Út.l. 1 t&perhoc dif tum c o n f i r m á t u r q u * ib, notaui. 

no.oc 
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De los juyzios afinados como cícucnfcr cumplidos. #FoI 9 7 
r0.CKliacJ.iun*n:n.lcüriúam.Cttfen.&: inter . o ímiu 
¿jU Hcutlocus incotn-iius rcdtlit fníam milla i v t i b i ; 
j-[C¿Jc tépi is incógruú.N. í fentéda latn ¡n loco fecreto, 
J)0n publiCo,n6valct:ná fecrctafurpitioncnoncarct: 
^-plerumq; irritarLUit)3<: caflajida; vt notatur in.c. i . 
extravt cCcieíialli- / 

" t o ^ H n d I ca j » ^ ^ fc P,lcda Pt0-
ft«cntlam.9rcfor- a fi tucre menefter. 
inationes populide ^Leyt€neu,comocl']uez(ieuef<t-
hent fien in pdblico zer m¿nd¿r efenuir h fentcnck an 
palatio pupu l í : non te lisptrtes. 
inalijslocisfecrccis. L I l 1vz ío ue ¿ k r e 

S í ^ ^ 11 e l Alcalde faga lo ef-lib . io .necpoílun'.us ^ 
á i cé réqúod íurifdir criuir ante las parresjO an 
a lo fit prorogata, te fus perfoneros t»: e de 
qaiaillud haber l o - Jes ende fendas cartas fe-
cuminhisquefun t chas por alguno délos ef-
fo r i i ud i c i an j :nó ia criUanos,¿ felladascon í a 
alnsadtibuspublicis i r • 
vt Bald.vbií Eft ta- felIo: e tcnSa cl efenuano, 
m e n n o t á d u r a a d fu 
pradifta, quod ex necefsitate fenterttíae fertur de no-
élcvtno.Bal.in.l.Cafsibus.C.detefta. 

a « [Porque fe pueda prouar.Et nonfolum rcquinmtur 
t e í l e s in fententia proferendajfed etiam tabellio: qui 
fiincipitfcribere ada^ebetrcriberefentctiam.'vt.C. 
deappel . l .pr íecipimus.&.C.defpor . I . i .& .hvb i . ff.de 
iudi.&eft doí l r inaBal . ina l l . l . cum fentétia.dcbet era 
fententia proferr ivbi índexiusrcddereconfueuitjVt 
all.lcumfententia.pC.difl.t.bcne quídem.v tece le í la 
fticabenefí.c.vnico.ff.deiufli.& iur.l.pe.Sc Spccu.eo. 
ti.§.quaUtei'.verfi.debet autem ferri. 
$ Adclitir ^ |Concucrc!aconcí la lcY3lalcy. .̂dc 
^ * Litetccrapai"ticla,titui.22.Kiquallcy 

declara,quc eRaley no ha lugar en las caufas peque
ñas, e de pobres. • 

» L j L)uyzio,fuspeiToneros.No.adhocq) fentétía no 
• ^ v a l e t / i procurator non condemnatur; fed domU 
ñus qui nunquam fdt in ludido ;ncc eíf praefens: fed 
eftfercnda lententia contra dominum in perfonam 
procuratoris:&: contra procuratorc:vt no.gíoíT.in. l . 
i .C .de fcn .&in te r .o in . iud iAe í l r a t ío .qu ia fen ten t i a 
quafi comrahitur: & verba fententicT debét referri ad 
p e r í b n a m p r o c u r a t o r i s , qui prxfens efl:, cú quo qua 
l i contrahitur: alias eft nulla, v t plenc no.Bar.in.l.íli-
pujatio ifta.^.fi aipukr .ff .de verb. obl i . l u d 
redigunturadfimil i tudinemcontraaustvt . í f .deiucl i . 
i.onineni.Sc.ff.dcpcculi.l.-^.ideni fcr ibi t^UQ^coii^ 
tra^.us procurator non potcf l in perfonam domini 
confen-everbisdireftis:fcdobliquis,id eft, procurato 
ris nomine ftipulandorvtalle.l.li 11 ipu lc r . ^ i;o.in. l . i . 

,de Y ' P ^ u o . & . l . h u i u í h i o d i ^ n prinHt.ddc. i .vicie 
« r ea hanc.l.Spcc.ti.ac app.í$. 1 . v e r l i A notabilitcr.&: 
ti-cie fen.§.iUKU>vcr¡-¡ai¿n valet:cum.vcrfi.fe.& veiT. 
«no.q,qUit jamiut | iccs autg valct fententia ex 
^.lla caula lata exprenad'jexaliacaufavaleuvidc Bar. 

c ¡S09c<luiih*«dkl.fi isadquem. 
Tictega elAlcalde .CüCor.c .cü bunxicxtradopruba. 

í"Addj ^[ Concuerda con cOa ley,1.» ley diez y 
feys de h tercera partida ,'tUulo vcyntc 

y dos,c la ley diez y ílete del dicho t i tu ló las quales di 
íponé mas copiofamente queefta,concuerda vna ley 
de cftylo,quccs.21 8. 

d Q l d o s . H u í ' . l . p r i n 

o el Alcalde cocra por tefti ú ^ ™ > v L e*írf-
' • 1 T.dicéndií.patebiL-ic» 

m o m o . ; . • j i 
cpntur induobi is ia 

<$lcy quartd, como fl dos Xuezes Cicibus ordinaríjs di 
din (cntmcus dmrfr , vde Ude ^ r ^ s fcntctias pro 

t o u l s . ' proreofentent.a:q> 
. i . , , i . h a b e t l o c ü m d c n u e 

Idos d Alcaldes orne- tluando omnes jüd i 
^ J r e n de juzgar v a pley- cesfuntprcfcntes,& 

to de c o n í u n o , e no fe difcórdant,¿< diuer-
auimerenen vn j u v z i o , e f c p r o n ü c i a t : v t h i c . 
juzgaren de fendas o uifas: f ^ enim h vnuseft 
* , . , i A I ab íens . 'quia tuncal -
la í e n t e n c i a de a q u e l A L te r í ]ne ; ¡b ren tenon 
calde vala, que ü i e r e por p o t e n p r o d u c e r e c ü 

ambo imcoeperunc 
decaufi cognofcere.Sed C\ vnus fol9 ex ordinalijs co 
gnoicit , etiá fine akcroprocedit, & pronundat : cuín 
habeant iurifdiít ionem in folidum3 & competit eis v t 
llnguliSjVt.ff.de libe.cau.l.fi pariter.&.íf .de offl . con» 
fu. l . i.C.de auftori.pra'ftan.i.fina.&gl.Bar.in.l.Pom 
ponius.ff.dc re iudi .& hoc quod di<fhim eft de ordina 
rijs: Idem intelligo dedelcgatisad vniuerfitafem cau-
farLim}vt no.glo. in all.l. Pomponius.&: de hac prima 
parte ct l tex.in.l . intcr partes. Scibi Bart.ff.de re iu.6c 
cap . f í .der^ iudi .v ide tameñ circahocflylolcgis.a 18. 
qüir aliter difponit. ^ | Hfl tumen notandunij quod íi 
duofunt iudicesordinavij.íSc mandant aliquid contra 
l i u m , exequendum eft pr imum mandatum, nonfe-
cundum: quia fecundus non poteft r euoca re f a íhmi 
pr imimam par ín parcm .&c . lnnoc. in .c . innotuit:dc 
clec.in faíiis ergo contrarijs ord inar iorüpr ieua le t , qj 
pr imo f a íh im eí!:vt notat Inuo.in.c.cum contingat: 
de refcrip.ek vide cjuod no.ff.de arbi l.noo diftingue» 
mus.lS.cum in plures.& ib íg lo . (ScBal.^f í tem no. q) l i 
plures iudices cognofeunt de cadem re diueríb tcm-
poré , va l e rp roce í l u samborum : nifi l i t pofita excer-
ptio praeuentionis, vclnif i petat fe ad cüdem iutiicem 
in i t t i :v t notat lnrio. in .c . cum. m . de conftit.cjuod elf 
notabile.-qiiia f rpeduo off icíalcsprocedütdc eodein 
maleficio:(íkvalet vterq- proceí lus ,rircu.s non exci-
pit:fccundum limo.(Sc Bal.adde cj«od no.fupratit.dc 
íos juyz ios .L i .^fAn autem vnus ex tutoribus, ve lm 
dicibus}velaibitris,vel execuioribus teftamenti pof-
fit collcgx committere ir.otum animifui; vbivnus fi
ne alio n ó poteft a l iquidficerer&quid íi fiint difeor-
des.not.Bakl.in.l.cum magilrratus.C.quando prouo. 
non eft nc. vbi ipfe no, quod de une tutores h.djeut 

i,poteftaté,(5c v íumpotc f ta t i squ i l ibc t in io l idñ: vt . ff. 
deadmi.tn.I.decrcLii.nifi f in tp i ríciac sCxdileoi desm 
aau.vt.ff.de cura furi.l.cólilio.^.li.^ he no.q. qy^dg 
tcflcsfunt pares ,iudex p ó t a n n m luí motü ailh!ei ere 
altcris tc iLby,&aUct isno ad l i . t i e rc idümudo in adlis 

N faciac 
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Libcrfccundüs.Titulus. X I IT. 
i\iLiiit ' inrerican(ainru.i:aclhxfionis.Tca intelligitm-.q» 
elcgnntcrno.ff.de re iucii.l.dno iudices da t i : v t refei'C 
Bai.in diííta.l.cum magi í l r a tus . 

a Señorío de rey. Quia cfl caufafauorabilis: dúo alij: 
c ü de cafiibus hic contcntis expr imuntur in iure vl tra 
í auo rcm libertatis: í 
v td¡¿l . I .mter ,pares . CmiCo al demandado, fue-
¿Kin .c.exliterísijde ^ i 

t o J z A *A ra ende en quatro colas: 
iudi .&.f f .dc inoff ic . enícnono de Rey a, o en 
tefta.l. i .ftpar eft iu pleyto de arras, o en pley-
dicantiuuicaufa, fei to que fea íbbre manda de 
]icetJdotis:vfc.d.c.fi. muerto, o-en pleyto que 

. . f f . fo lu . matri . d i z e ^ d^ue rer 
caufa matmno.. ^ feruídumbre: y 

í i ^ s a c c e p e n t . & c x eneítas quatro colas vala 
tra de fpon.impu. c. la fentécia del Alcalde que 
continebatur. juzgare por qualquier de -

h f iMuef t re las fnías. j y ello mandamos de 
f h o c i d e o quia los AIcaldes qUe fon pue-
f i m t d e l c M t n & v t n . ^ 
vfquefenlentiapen &™ juzgar todoslos 
det ex arbitrio dele- pie y cos:é íi el rey, o los Al 
gantis.-vtdifto.c.fi. caldes mandaren a otros 
co. tü & dúo iudices. homes por carta, o por pa 

c ^ v X o u o d e f t labra juzgar algunos pley 
r l l od iue r í f e t i s : v i - tos:y cllosjuzgarede íen-
degloír .f i . inalleg.c. das güilas, muebrcn am-
fingere i ud ic .&. f f . bas las fentéciasbal Rey, 
dearbitr . l .dicm.^.li o aquel Alcalde que los el 
P1"^8* pleyto mando juzgarte 

poni,1Smfi.&.Uuo 0 el Alcaldc tuulerC P0C 
ex tribus.eod. t i tu l . 
íed íi dúo vel plures in maiori fumma: <Sc vnus, vel 
n ñ n o r p a r s i n minor i fumnia condemnet, v a l e t í e n -
tcntia minoris part is :vcdi£ta. l . intcrparcs: infin.¿kin 
c. i .extrade arbi.Ii. i 6 

^ A d d ' t i o ^ í ^ o n c u c r d a con e^a lcy Ia lcy- 21 .de 
J * l a .3 .par t ida , t i tu lo .22 .cócuerda la ley 
s.del dicho ü tu lo . e i a l ey tercera del dicho t i tu lo po
ne ciertos cafos, enlos quales el juez puede reuocar 
la ícntcncia difñni t iuaque aiiiadado,vcy laley fegun 
da de las ordenanzas reales libro tercero, t i tu lo , i y. 
qu€pone,comofcpuedehazerdeaullidadcon la fen 
tencia,cdetrode que termino:en q u a n t o a l o s f r u ¿ t o s 
cfquclmosq cíl ley difpon^vey la ley delertyio, c|uc 
cs.27 i .qucf ingubrmctcdifpoueen las caufas de las 
alcaualas la orde que fe ha de tener en proceder, y en 
Icntcnciar, vey la ley ciento y vcynte e vno,con cma-
t r o leyes figmcntes. 

* 0'^UCS> n0 pueaa-^3,1-in Prima Paite loqui t i n 
. « ^ d i h i n i t m a f i ) ia :&:in ordinaria, v t i capatet: qa de^ 

/ dclcgato rio eft dubiu-.p.c.in lí is: cü ibi notatis n doc. 
extra de ohdclc.& p.l .mdex.&.l .q, ¡ufsic:ia íi.tk. 1. cfi 
q«i.crebar.:<c.l.poít r¿.tr.de re indi. intcUigOttlfi qj hic 
dicn^cü ordmanus vult adJcrc,vel inutarc ditfuutuia 

í h í a m q n o a d r u b d a n l i á circa pr in í . ipdkiquiahocnG 
pótdr .dc pa :nis .1 .u ioi is . í j 'nc :djqí l io l . l . i.J.fuC.rcn. 
refcin-iu) poiTe.l. i .C.dc prcrii.s.l.pajiiá.& clt ro,aafc 
n K l t r i i c l u s e í l o f f i c i o l u o : v c i í i i u r i . r u p . i n p r i n . a U c g , 
HocTdc di.co in prcccptOj v t ü debiton cqfcílg in iudi 

— . c ió pratcípiatiudcjc 

mcjoraquelvala:efifue. 
ren Alcaldes de a t i e n e n . pnrccp tum h ^ 
cia en que las partes a tu - v i m diffinitiue.ff.de 
nieren de e ftar a fu j uyzio app.l.crcditor.^.iuf, 
fo alguna pena: e ambos fus.&no.laco.indU 
juzgaren de fendas guifas, ¿bd-mís i t . 
Linlunodcfus^uyz.osno 
vala c.. E íi mas lucren de refententiani diffini 
dos^uieríea Alcaldes por tiuam , quoadver . 
todos los pleytos juzgar, ba,íeudiftaefl:fub 
quier fean dados de Rey, ftantia non mutata, 
o de otros Alcaldes para al liocpoteftfaccrei:vt 

i r - T^J^^ in.l.actorum verba, gunos plazos fenalados $ £ t t A 
juzgar, quier lean toma- ^Icleni ri fentcntia 
dos por auenencia de las eít nulla ipfo iurc; 
parces, a q u e l juyzio vala quiapotefteumro
que diere la mayor parted uocare, & mutare, 
dellos, vt.C .quomodo Se 

qniudex.l.hprcles; 
_ . i r . • i r defentcn. ¿cinterlo 
j L c ^ « ^ 5 c o W o ^ e « c i á é / - cu.omniurniudUtI. 
fimtiua no fe pucictoller mmuiur, ^ dc frigi<&:n1a. 

Efpucs quel Alcalde cap.fratermtatis;dc 
dierefencecia3ojuy pur.vul.c.a.i i .q .3 . 
zio afinado íbbre to c-cps.Etquotinodis 

1 i , ^ j e - íentent ia eft nulla: 
doclpley^nopueda^ana noAo£tAñXtUdere 

i u d i . & H o f t . i n l u n i . 
de r e iud.^.qualiter.iSc Spec.ti.de fentéíi .prola.^. i u x -
ta.<ScGui.de M o n t e l a u . í n ele.i .defecjuellra.poílc.Sc 
vidcquodfcripii.s.eo.li.2.ti.2.1.2. %An auté lentét ia 
nulla ipfo iurc ex cifdem aclis poteft annullari: vide 
Hcri.in.c.inliterisrdeoffi.deleg.SchoG q u o d d i í l u n i 
e l l j fa l i i t in cafli vbi iudexfententiando delinquic,vt 
quiafentcntia cfl: venalis: v t . C. quando prouo. non 
cfl; neccíü . varnalis. ^ E l l &aiius cafus inquoiudex: 
ordinan9 poteft mutare, vel corrigere diffinitiuá fciv 
tentiamtquandojfcilicct, fentcntia de fui natura, vel 
de iurc c o m t n u n i e í l retniíflabilis circa addit ionéfu-
perioris.-vt quia lata per faifa inflrumcnta, vel per ter 
Uestorruptosiliucfcientcr falfum dicant, fiuc ignora 
ter,vt.C.fi ex fal.inflr.l.fF.de re i u d . l 1 .diuus: cxtfadc 
probatio.cap.licet.Idem in cafibus,in quibus pcr<;ni-
p t o r i a p o t e í l proponi p o í l fententiarn; dcquibus.G. 
de iure &fac . ignoi an.l. 1, Idc propter pra'uaricatio-
mun aduocati.C.de aduoca. di.iudi.l. 1. 6c per viam in 
iiite.rcfti.vt.fF.de mino.l.in cnurx.8.$>.fí.vr.l.pr.TÍcéli' 
cS: Spccu.de arbitr.^fí.vcrfi.vt autem fuper hoc. & 
in intc . rcf t i . j j .v idcndumreftat .ver í i .&no .^Quando 
aute (cntcii.i llt intcrlocinoria,vel (piafi i i i tcrlocuto-
riad'cu d j l l in i t ina ,^ an p o l i lata fcmcu.unrcquu atin' 
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De los juyzios afinados como deucnfcr cumplidos. F0I..P8 

^onitioniotabiliterBal.in aurt .hocampli ' .C. df idci 
jggiif.q.2.<UEtcircaHanoi, q u ^ r o , qd in arbitrojan 
P^tpluries ^pnüciare,&fníam fuá cmcciare.(Sc A n t o . 
¿eBu-'n'c-clu'ntaua"'s:^*urc'u^,c^'c't ' q' fidiftü efH 
¿ópromiíTojqjpofsi t iudicarefeme^&plunes^uotiés 
ej placuerit: poterit 

clir,ni tol lcr ,ni mudar n i n 
g i m a c o f a e n l a f c n t e n c i a 
a: masfobre las c o i l a s , » 
c fobre los efquilmos, puc 
de en eire mifmo d i a c 
que d iere la fentent ia juz-
g a r / e g u n quefueredere-
cho:pero íi el Alcalde die
re j u y z i o que no fea afina 
dojComo fobre otros adu-

^ciudicarc,& corrí-
«•ere fuper diuerfis 
frticulis:fed non fu 
percodé in quo eft 
jarn laudatum: quia 
fuper eaderrt té non 
poíTunt forrtiariplu 
resfententixiVtil .r . 
C.qñ ^ u o c a i n ó e í l 
necef . I té ^aex quo 
íemele f tdec i rum, í i 
uepcrlaudcra j í íue 
per arbi t rametüef l : 
quxdam trarifaft io:vtibi no.Anto.nonergo p o t e í l 
nmpliustráfigiiff.de tranfac.l.poftrem.&de códi . in-
debi.l .elegáter.^.fi quis pofl-.Idé l o . A n . i n addi. Spe. 
ti.de arbi.^.feqüitur.veníed pone.fecus fi dícerctur v t 
pofs i t iud icare j6cmutarefe ineI ,&pí ies : tüc .n . pot i u 
< l ica túmucare j&cor r ige re :qu ia l i cc tnóhabea t a i u -
re;p6t ei tr ibuí á p a r t i b ' i í j c u t c e r t i f u n t iudices p o f 
íun t fuas fn ia sco r r ige rc . f f . ^appe l l . abexccu to re . i t a 
¿ ca rb í t r i spó thoccoced i . v t . I . nó d i f t ingüeimuí í | . áe 
offi.ff.dearbi. verba funt Bar.in.l.qncG.ffide arbi. Sed 
p r i m ü m e b r ú p l a c e t An t . vb ip f e s fü t articuli: ide vbi 
V ^ e f t a r t i c u l 9 : ^ qn iae í l cóceflum vtpli ir ies poCsic 
iaudare:^a t ü c p o t e r i t ivnaiterato ^pnüciare: ai's ver 
ba in illo uihi l opCTarét J o á , A n . t ñ diciCq? no valet ta 
lepa¿lum,q)pols i t i i i ra rec i rca idé :^a hoccíTet inui ta 
readdeUnquendü contra.l. c ó u e n i r e d e p a é l o d o . v t 
refert Anto.de Bu.in alie^cquintauail ís . 
^ Enlafentétia.Nóiad.l.iftáiq) p o f l fniam diffinitiua 
có t radafn ia íüp eodé:ab eodc,vela fucceflorelataip 
£0iure nó t enec ' . v th i ccóco r . l . po í l fn í am.Cáfen . éc 
ítcrlo.om.iudi.q»íteíligo v e r ü í m do f to .qñ i s £ quo 

^ lata eft pnia fnia,excepit:&. iüdici coftabat, afs eíTet 
^.•¿finnafcdaíma.vt .f í .de codi.ídcbi.I.elegáter.$.fipoft. 

y ^ no.Bal.in alIega.l.poft fnianr.Sc fíe ítclligit q? ipfe Bal . 
V2-^cnotatin.l .fi .C.defen.quae fine certa quanti .profer. 

o ^ [Sóbre l a sco f t a s .E t f i edeh i sc jp t i nen t adcó fequen 
tiam fni^ íá latae:v t de fru£lib9,<Sc fump tib9 póc iudí ca 
rc:vthic56cin.l.Paul9.fF.dereiuASpe.ti.ctarbi.$.fi.^. 
v t a ü t f u p h o c . á c í n ti.de difpu.feu allega.$.fatis claré 
^.qafidcfrua:ib9.<Sc ti.de íc.^la.í .accjualíter.vcr. hoc 
S.uoqj.&Hoftié.in fum.de reíii.^.qualV.vcr.diffiníti-
u a . t t n o . c p c ü f r u í l u s vel cxpc.petuntaparte: Sciu-
<tx \\Ctix nó codenat i cís,tenct dluis rclarcire:vt í ly l 
lo . l . a^ .&no .p do.i.c.finélitib9:extrací d o l o & c ó t u . 

C ^ ^ ^ w o dia.&:hoc v e r ü e p i n i n i f i in fmareFuct 
"™ taxatione fiu(ííuü,vf expéfarü:q a tüc etiá alia die 
poterit taxare:vt no.in.l.terminato.C.dfruiTti.iíklitís 
c x p é ^ E t a n j ^ : q ñ debentexpc.iure aftióis.no .Bar. 
in.I.tio folü.fl-.de rcívédi.íScno.q) f: iuclexeadé d i e n ó 
t5dcnat,ncc taxatione referuat/ep remanct ius age-
ciauxta notata u dü¿lo.in»c.cü appellationib9: extra 

' c 

dcappclla.li. 6. D u b i t a t t ñ a n ad taxationecxpcfai u 
debeat pars citari.<ScBal.in allc.l.tcrnnnato;dicit, q? m 
mera exccutionercusnóeffc citád^.-vt notatlnno . i n 
c.ex rónc:de appcl.QiKTdain cm funt q fine citationc 
fieri poíTuntdicet i9 tr ibuatjdü tñ iús alterius nóeue i 

leht ;Vt lingulariter 

z i r , o fobre mas plazo dar 
o no en a lguna cofa: o fo
bre otras cofas que aca
e z c a n en el pleyto en tal 
c o m o e í c r i p t o : bien pue
da fu iuyz io m u d á n d o m e 
j o r a r , fi entendiere que es 
m a y o r derecho aquello q 
e m i é d a , que aquello que 
au ia juzgado . 

not. de bono, políl 
I.3 fi.cá. cognita* 
Exquibus t rad i tu r , 
cjuod Cí cade dic fíe 
taxatio expenfa rü 
per iudiceni^non eft 
neceflaría noua cita 
t io : qüia q u x i n co i l 
t incnt i f iua í .&c»fc-
cus fi taxatio fíat a l 
tera die cü iri terual-
l o . Veldicfubt i l ius 
fecundum Bal. in di-. 

¿ta.l .term,inato:quia aut rcus comparui í ,aut fui t con 
tumax.Pi imo cafu eft neceílaria citatio n o u a ^ á p r i 
ma citatio eft cofünipta .Secundo cafu,aut fuit citat* 
ad horani.aut ad diem:fi ad horanijcft nccefíariá h o ü a 
c i t a t io í i i add iem, tunequia videtur citatus cumfuis 
acceironjs:5c c i ta t iop lené interpretanda c í l .v t . l . f í . 
C.de anna.excep.non oportet cp iterato citetur.ff.de 
v furis.l.mora.^f Item no.3dhoc,q) fi arbiter p r o n u n -
ciet fuper expenfas illas,taxabit magiftratus: arbiter 
cnim fibireferuare poteft : quia quod GomproniiíTo 
non caüetur ,arbi ter tentare non debet:vt.fF.dcarbi.l. ^ 
nondif t ingüernus.^ .deoff ic io . fedhoc v e r ü c ñ fpirat 
t e m p u s c o m p r o m i í s h f e d í i a d h u c d u r a t , nihilominus 
arbiter poterit taxare.-quiacxpenfac pertinent ad co-
feqiientiampetitorumivtnd.eo.ti . l . quiarbiter; D e 
hac materia vide quod .ao.]f.li.^.ti.(flas cofias, l.vnica» 
Et circahoc.no.q>etiam fi aftus non teneat^, non p o 
teft propterea rcuocare defaTíoTifeTdcmum partevo 
cata.no.Innocen,in.c.veniens.dé1iIi]sprefbyte.&.ca. 
inter quatuorrdemaio.&obedien.vtrefertFlorianus 
in.l . in lege Aquilia.fF.ad.l. Acqui l iám; 
^ [ Contrarium tenet í p r e ínnocen . in . c .que re l am.dc 
€lec.& Bar.in.l.quod iuisit.fF.de re iudí .quod habet lo 
cum quando iudex extra iúclicíum n ó vocata parte: 
Se contra ius notoric aliquid facit: quia tune non v o 
cata parte poteft i l lud reuocarc:afe.fecus: v t v u l t l n -
no.in aUe.c.qucrcllam. 

^[ B i e n p u e d a m u d a r J n h a e f e d a p a r t e h u i u s . L l o q u í 
tur de interlocutoria, q índiftinfté pot á índice reuo-
cari,corrigí,¿k emendari .cócor.c.cü cefTanteiextradc 
appella.ík difta.l.q) iufsit.Scverüfiue í ter locutoria te 
dat ad praeparatíoné litis.vt.ff.de arbi t r í s . l.dié ^pfer-
re^-fí.fi116 cót íneat decifionc quaeftíonis íncidét is , v f 
emergen tis f m Accur.Di.(Sc íaco.in difta.l.cp mfsit.iSc 
Accur .C.defenter i .expcr icu . rec i . l .haclege . fa l l í t ta -
nien d e í u r e q u á d o interlocutoria eft terminatiua,cx 
t in£tiua,reuexpirat iuaiurifdif t íonis .vt ín.e .f ignif íci 
t ibus.cxtradeoff í .dcle .&Spc. t i .c leoff i . íudi .^ferui t . 
ver.qnid fi ponens.Idcm fi interlocutoria eft abdicati 
ua íurífdiftionis.vt in.c.cum appellat íonibus fciuolis; 
clcappclla.li<5* 
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Líber rccundus.Titul. X 1 1 1 . 
a - . 1 1 . • Concucrckconenalcyla ley. / .dcla .^ 

^/\aaU10.^ai.ticjajtjtu>22ja{1U;,iponccici-tosca-
í o s , e n l o s q u a k s el juez no deue condenar en coilas, 
cafo quecondcmneenclnegocio pr incipal : parafa-
ber la coilas que fean de pagar vey la ley de l l ty l lo , 
quees. lóy.y engra 
do de apelación las J ¡ Ley fextdiCcmo dtue fefeoniem 
coftas quefehan de mdocnks copas el uenciáo. 

S f c ^ P i V a n d o a l g ü a d c l a s 
a n V a n d o , elven- K J ptes fuere vencida 

^ c i d o . hoccn im ^ w p o r juyzio afinado 
eft regulare:quodin 
finehtisviílusviélori codemnaturin expenfisrextra 
depaenis .ccalünia inrdcmaior i .&obcdié .c . f i . inauf t . 
de iudj.^oportet,colla.6.&.C.de epifco.& clejri.auft. 
generaUter.&ibiCi.&:.C.deiúdi . lproperanciú.<$.ÍÍn 
aute akeru t ra in fü .dcpoena tcme. i i tú in priri.^J Req-
n tur tamtn q)petanturexpenreperpar£é,vt no. Spe 
cu.ti.de e x p e n . 2 . c i r c a p r m c i Á e í l t c x / f . c . f o r o . l i . 3 . 
t i . i4.1.vnica.llequiritur ctiam q> í ln t iu ra t e pcft ta-
xationeiD'.vt ibi tex.Et quod i t ó t í eíl fupra habet ve 
rum:n¡íi v i f tushabuer i t iu f tá caufamlitigandi: í ícut 
hacres contendensfuper cauía defunéli;aut íiabens re 
petitam abalio cum titulo Scbonafídervelfi v i f t u s iu 
rauitde calnmnia-.maximein p rk ip io caufa-. ídé etiá 
ü (ententiaferatur pro ablente. V e i fi reus haímit i u -
llamcaufamabfentiarzvtdifta.l.properandura^.&fi 
qu i d e m . f i n autem ex geflis.&.^.nue aüt akerutra. 

• ¿i Spec.ti.de expen.$.2.ver.q> aü td ix i .Sc^ .pa r t i . t i tu . 
2 2.1.8.6cdo£i:o.in dif to.c.calüinniam.Sedin eoquod, 
dixide iuramcnto ,no .q)haecpr£fumpt io . (. lubtc lnu 
í íam caufamiitigandi propter iu ramen tü t o l i i í u r p 
aliampra:funiptioné:fi apparcat dnialit ia,v€lteriieri 
tateluigatoris:tunc eniixinon ob í l an te m r a m é t o c ó -
denmabiturin expeníisrcjuialicet i u r a m e n t u m e a l ú 
niaf excufet apraefumpta calumniamo t a m é e x c u í a c 
atcrneritate-obquenifitexpenrarian condemnatio. 
Vt.fF.dereiudi.l.eum quem ten ie ré .&hnc tenet Bart. 
in.l.qui foliaü.ff.de lega.s.&in.l. i .ff .adTurpüí.áf A n 
to .deBut .poüa l ios in . c . f ine in ; d e d o l o & contuma. 
^¡ k e m i n c o q u o d d i x i ^ ^ h a b e n s p r o b a b i i é cauiam 
litigandi,excufatur:etianifallitin cxpcnÍ!5:,qu.x p ro 
pter contumaciam debentur: q u i a í i u e h a b e t ptoba-
bilcm caufam,fiuc non,debent folui anteq vi<ílusau-
diat:vt in.l.fancimus.C. de iudi*& glo. magnain d i f to 
cfiné-^Sc ib i Anto .qj dic^vt pleae no. Spe.ti. de e x p é . 
$.iuxta ^pnufsióis.ver.fed quxr i tur qñ preíh'idc.<5c q> 
hic d)citur,intclligo tam in ciuih q in cnrainali: v t no-
tatur p e r d o ü o i í i g n a n t e r per Henri.in allega.c.calu-
niain.^jj A n fi per imprudentiam aduocati dientulus 
perdiditcaufanKtcncüturad expenfas aduocatus: v i -
deHenri.in di í to.c.calumr.iani . «f¡ I (cni no.quod ha 
bens pro fe vnius approbati doi^oris opin loncm, ex 
c u f a t u r á c o n d e m n a t i o n e e x p e n f a r u m : Scfacitadid 
quodfupra dixi;qj opiniododorisfacit ceíTarecon. 
demna t ioné expenfarum-.vt no .Hoí l ien . in .c .ca lum-
nianKdc pnenis.^ Bart.in.l. i . f f . f i cer.peta.& in. l . qui 
R o m a e d ú o fratres:de verbo, obliga. Intcll igo ve^ 
runi quando opinio dof to r i ; c l l grauis, póderofa: 

aliasfi c f t lcuiSí&incoloratnjnonfaci tce í tarccondé. 
nationern expenfarimi:quianon liberateum ihmm 
peritiarvt infti .deobliga. quieex quafideli .ñas.$.2. 
inglo.facit quodnotatlnno.in.c.ncinnitansdecon-
fth&no.hocBald.in.l. obferuare.íF. dcoffi.procon-

í u . & lega, tjuia per 
en a l c ü pley t o : q u i c r fea i ¡10c h a ^ t probabi-
n . a n Í d o r , q r d e f e n d e 
d o r 3 e l A l c a l d e j u z g u e l a s eft ratjo^ quia do^ 
coftas al v e n c e d o r que ge aorhabeta Icgeau 
las pague e l v e n c i d ü a . ftoritatemiura fub 

ti l i ter interpretan-
di.Cde profeftb.qui in vrbe C5ftan.l.vnica.lib. 1 o. 8c 
hocnotatGenvin.cap.neRomani.&ibiglo.dcelefti . 
m cle.& Kenri.in.c.lacro:cxtra de fenten.excom» di-
í l i n . p e n u l . ^ Idem etiam fi aliquis femiplené probat 
intentionem fuam:euitat cxpen.vtnotatHoftien.3c 
loan.And. indiao.cf incm.^kDominicusin .c . f i for-
te:extra de elcc.li.é.fuper glo.qu? incipit Si igitur.Et 
hocidemfiquistenetur adduo c o n i u n í t i m p r o b a n -
da:&probatVDumtaniurr»,quiatuncíit corapenfa-
t ío expcnfarum:quodelJ notandum: v t Dommicus 
v b i fupra. «g I t em nota, q) fi aliquis plusdebito petic 
íuper tc to j ia fce t iuf tamcaufaml i t igandimif í petens 
dicat fe paratum recipcrc partem,qua' non eíl in coa 
trouerfia:& íic in ex pen.litis non codenabitur: v t no 
tatBar . in . l .quifol idum :in princi.ff.de le.2. ^ [ I t e m 
no.q) hcet tutor male litigetjpotcfl: pupillus v el tutor 
i n cxpenlls conderanarnck ñe t cxecutio cotra pupil-
lum:hcet ipíe habeatregreí íurn contra tutorem: libe 
ratur tam en pupillus cedendo adioni : v tno ta tBa r t» 
in dif ta . l .qui íbhdum.^.et iam refptmlica. ^[ Procura-
tor etiam caluinniofejveltemerariéii t igans jcondem 
naturin expenfis .no.Bar. in. l . i . í . í i ^pcurator.íF. fíq$ 
iusdi.non obtcm.<5cSpec.ti.de execu.fen.^.fcquituiv 
ver .quidi i procurator. ^ [ I t eno . tp ador calmnnians 
in caufa ciuilijin reflitutione c x p e n í a r ü , & i n alijs dif-
pendijscondemnatur.vt.l .nonignoret.C.defruft.& 
íiti.ex.in cr iminal ivcróí imi l i tudine fupplici) puni t : 
Vt ibi.^] Et no.fm Bal.ibiiq; tripliciter dicitur quis ca-
luninian.Primo,fi defert petcre.Secundo,í¡ e í l con t i l 
max.Tcr í io , f ! déficit in probandoivt ib i eft t ex . va l -
de notabiiis .^jí tcm ex illa.l.non ignoret n o . cp ado r 
inipetransrcfcr íptumJ& non probansjprcfunutur ca 
lunmiar i i&fo i t io r eft heeprefumptio ¿4 h expediret 
corainordinar io .^j l ternno.exal lega. l . í - 'm.Bal .quod 
i u d e x q u i t c m e r é i n q u m t , t e n e t u r reficere expenías^ 
^ [ I t c no.qj fitcíies quiiadabantfc feire veritatc, dc-
fecerunt:^ parcitur non probantitvt notat lo. An.ire 
c f i . i n fine de elcc.íi.ó.vt refert Bal.in difta.l. no igno 
ret,quodeft bene notandu:^ de materia huius.L vid« 
aliquidpcr Bal.in.l.cos.$.apoftolos.Cdeappella. 

CAdditio Ccncuer^ac-onefia ley la ley. ^ . t i t u . 
_ ' 2^dela. 3.parti. la qual e í l iende efla 
q halugar.cafo q dcllo fe pidicilc merced al rey.e v cy 
la lcy.4.dcl dicho t i . qcócuerda concí la .El la ley fe l i -
unta en cafo qcó t ra la fen tcnc ia fe ^puareaqcr í'cydo 
dadaporteftigos.o carLasi. i as: prucualolaley p u -
merac íegmui i j t i tu lo . 2 ó.dcla tercera paruda. 

Si 
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De los pleytos que fuere acabados que no fea mas demandados. Fo].p5? 
T alfun,o fi fe r.l^o. Adde qj fentétia p ó t eíTc 
f i m u l i n i q u a , a u l l a , vt in.c. cóBit i i tus: ex
tra de in inte.veíli. de fi expréíTe reníiciatuin 

ppcl ia t ioni .v idcture í rerenuncia tuninul i i ta t i in-
clul ; rrubappel lat ionetancjuamacceírorimii ,q?cnim 
iiullitas fit articulus 

Ti tu lo . X I I 1 1 . De 
los pleytos quefuerc acaba 

dos quenofean mas de
mandados. 

^ L e y printent, como el pleyto que 
fuere acubaio de que no fue d$<i<Í0i 
finca firme e xdeáero. 

I a l g ú n p l e y t ó 
fuere acabado 
por j u y z i o o afi 
nado,dequc no 

acceííbrius quoad l i 
bellum:no.C.quan-
do prouo.no elt nc-
celd. i . v b i e í l g l . fin 
gularis.noiBald.in.1. 
i .C.defente.expe-
ricu.rccit. renuncias 
crgo talí appellatio 
t ú no habet amplius 
recurfum cótra fen-
tent iá :vthic . p i t e ra 
no.circa hanc mate 
riam, fentetia nu l 
¡íjjlicet poísit ra t i f i 
can v i pafti: non ta-
men v t valeat tanej. 
res iudicatajVt no.Bal.in.l.obferuare. ff.de offi .proco 
f u . & l e g . & í i c p r o r o g a t i o f a d a p o f i r n í a m ,noncon-
firmat írtiam lata i non fyo iudice.-<Sc hxc vera.vbi eft 
dcfeí lüs iunfdid'tionisifed v bi eft defert us cóíenfus,ra 
t if icari pOteft5vt.l.4.$.tairus.ff.rem ra.ha. 

1> ^ [ N o pueda mas tornar.Et eft t-atio3quia fentetia que 
t r an í i c in remiud ica tam^e t i amí i í i t l a t a contra ius l i -
t igatoris/acitius inter partes, z .q . 6. diffinitiuarex 
tra de re iudi.c.cum interjin f i . 6Í res iudicata pro v eri 
ta tcbabétur .vt . f f .de re.iuris.l. res iudicata. & hoc ve-
rumjvb i íententia eft aliqua: licet fit iniufta, v t d i r to . 
c.cuminter.&no.Hcri.in.c.inter monaftcr iñ.eo. t i .y . 
clift. fecusenimvbiipfo iureeft nullafententia, quia 
taUsnópót íubf i f tere ipfoiure,vt in.c. i.extra.eo.tit. 
<í[Quotmodisdicatur íentent ia nulbjVide remifsio-
nes fupra t i t . p rox imo. l .pe .no .Henrün ¿ i d o . c. intec 
nionafterium.7.difl:in.& eft huius dicti ratio, quia no 
preftat impedimetum.&x.vt.c.noa pr;tftat, extra de 
reg.iu.li.fi.Sed hocfallit in caufa matrimoniali,vbi agi 
tur de foedere matr imonij ,& fentét iafertur cotra ma 
trimonium5vt.c.lator.&.c.tenor.(Sí.c.c6fanguinci,ex 
tra.eo.tii<Sc.3.par4i.2 2.1.i21.Fallitetiáincauía benefi-

i< ciali,in q ü a f e n t e n t i a n u n q t r a n f i t i n r e m i u d i c a t á , v t 
notat AntO.deBu.in.c.adpetitioncde accufa.&.c.ad 
audient iam,derefcr ip . ldemet iáef t dicendü, vb i cu i -
denter & notorie apparet fententia iniufta,vt in.c.fra 
ternitatis^.nos taniea de frigi.&: ma.8c in.c. 2. de pur. 
vul.quia feniper debet veritas prxualere.S.dif t .coíue 
tudo.not.Henri.in difto.c.inter.^.diftin.eod. t i t u l . 
l í E x quono. quód licet pofsit tranfigi fuperfentétia 
^ a n d o dubitatur de ea,idé de cop ron i i í l o , l i t ñ fnía 
«fi certa euidéter non poCcftconipromitti,ctiain i i re 
nucictur fentetia, quia notoric apparetdciuftitia fen 

s in laudo arbitratoris, quia valet nouum 
COmproniiiruni,fi renút ia tur laudo an t i quo .Ná cum 
il lud laudmn eft quadam fpecics tiafa¿lionis ,potert: 
«ídem renüciari í icut tranfadioni.vtno.C.detranfa. 
U i diucría^v t hoc notat Bal. If.de tranfatt.l. p o l i r em 

iudic. ' . tá.<|[Itcqnod.s.diluir , efltfallitin canf: inJito-
tii\v'e] ecclcfia-A in cauf<tfuriofi,#c pródigi; qui xqtíi 
paranturpupillo. '&in caula libcrali, & i n caullspiibli 
cis:vt notat Bar.in.l.impcratores.ff.de re i iui i . & regu 
lari tcrfall i t in calibus inqu ibu i fubúcn i iu ra l i cu i c-ui 

traícnCétiam per be 

fe alce n inguna de las par 
tes:© fi fe al^.o^e no fue co 
firmado por aquel que lo 
deuieconfirmar,ninguna 
délas parces no pueda oías 

maguer que diga que fa
l lo cartas c de nueuo, o 
otra razo para tornar aíu 
pleytó* 

^ L e y fegui^como U fentkidddid 
cotra Alguno pajjaa fusherederos. 

ncfiLinm reiht'.m in 
tc.vt.ff.dein ií i tcgrú 
refti.l.fi.íSc. ff.de mí* 
no.l.ait p r x t o r . t a í -
litetiamincafu.!. ;¡d 
monendi.ff. deiure 

tornar b a a q u é l p l e y t o , i i i r ^ n c . ^ . p a r . t i t u . 
22.I. i2.Fa!litetiatn 
in cafibus & exce
pción 1 bu s ;c poft; 
fentcntiam dei iurc 
impcdiút e x e c ú í i o -
nem fenient ix: quí 
hót .per Spe, titu.de 
execü.íentcn.^.íi .óc 
fcripfi.s.eo.Ii;2.titu, 

túiíifiOC Spec.ti.de excep.$.diflo.verí i .hoc tñ.ih c a í 
mbus prardiftis cafibus hsec lex n ó videtur locuai ha 
bcre.^ A n autem quando error inuenitur in fentetia, 
velin pioceffuexpreflus,retra£l:etur , ve laanü l l e tu r 
fentétia,videAnto.deBu.ín.c.2.depur.\ 'ut .*®[An fnía 
exfaifa caufa lata valeat,vel refcindatur:videnotabili 
ter Barto,in.l.fi quis adquem. ff.deácqiiir.hitredi. 
^ [ Quando a u t é t e r t i u s p o t impediré execütióhéfert 
tétiíEjVidenotatain.c.vc fuper:extra de reiu. 
% Mas tornar .Idé fi funt cóformes:n5 poteft opponi 
exceptio nullitatisjnifi p r iusmáde tu r fn ia execiitipa 
nhper cle.vt calunijs.de reiudi. qd eft verú ,nifi oppo 
natcuides caufanullitatis: t ú c e m r c t a r d a t e x e c u t i o 
fmBal. in. l . i .C.neliceatin vnaeadét] j cá t e r t io appe. 
¿kOldra .cof i .S .quodnó credit verü Ludouiciisícjuiá 
tune nuila eflet fpecialitjs ia tribus coaformibus ien-
tétijs: vt vulc d ida clcSc patet per notata ¡¡1.1.4.$, cort 
demnatuni.ff.de re iu.<Sc eft caíus in.l.fi.f£de ord.cos:. 
«j¡ Secundo limita aiíi fitexecutio irre:ra¿1abilis:tunc 
emfemper pó t nullitas o p p o n ú l t a d e t e r m i n a t Bai.in 
l.fiferiatis.ff.deferijs.Et f m cap.oneslirnita.3,quando 
funt latae tres fnía? ita cóformes qroés funt códénato 
rix: ve loés abfolatoria::fedli dúo funt cotrari^&tcr 
t iafolum defertoriaappeUatíon¡s3aóhabet l ocüd i í l a 
cle.vt no .Dñicus de Rota fuá decif.37. <f Qi ia r to l i í a i 
ta , l i lata: íunt tres Cnix pro me i n t e r p ó l a t e : v t eft d i -
ftumlo .Aa . ia addi.Spec.ti.deappe.^.quotiens.licet 
a l iqu idd ica tDñicusdeRo .dcc¡ü .3 ti 
«¡¡Fallo cartas de nueuo. Cócor .c . in te rmonaf ter ium: 

" &.c.fuborta.eo.titu.¿<.l.fHbpr3etextu.C.detranfa.¿Ñ: 
l .fubfpecic.C.derciudi.nifiin calibus.s.all.concor.q^ 
no.in.l. 1 p.fupra ti.8.eo.lí.2.Hic tex.facit ad qu.Tftio 
neni quam mouetSpec.ti.decxccu.fenté.$i.fi.¿<Cv. 

. in . l . 1. C d e c o n d í . indebi. 6c Aato.ia.c.a.dc pur .vú l . 
quae tatis e l l .Teneba rT ic ió in cctü ,qux ílbi iblui:fed 
in i t rumétúfo lu t ion isperd id i jdkáTic iocrcd i to rc có 
üétus:qa folutioaé probare nó valiii}fuccubui:an exc 
c u t í o a é f n i í r p ü t c r o p e r mf t runic tüfo iu t iü isaoui ic r 
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LibciTccundus.Tkulus. X I 1 1 1 . • 

ucnir i aduerluspfo 
bationem omii lam 
per r e i l i t u . in inte . 
vt.l .ripi^cor.$.Mar 
ccilus.ff, deiucii. 5c 
b.oc m á x i m e vide-

' reper tú impeJ i re^ l icc t Spc.vbi.s. clicar,^ fi dicat al-
le^rido per reü iníli umentri cfle pd i tu , q> Iníalata, no 
¿per i n f t rmnen tó repcrto, poLeritreusfe iuuai-cp.l. 
fi.C.defideinflru.^SedCi.&Anto.vbi.s.teuetjquod 
f i p c r d o l ú c r e d i t o i i s e g ó d e b i t o r n o n ^ d u x i i n l u u -
nKtum,potcro fub 

TO d o j u y z i o , quiera-
f inado, qaier oc roq 
fuere dado cócra algu 

n o , pe r ica demandador, 
q.cr dtendcdor íobre alga 

tu r verü, guando fo na ^ m á d a ; c mandamos q 
lu t io fuitíafta^eidé afsi vaiac6trarus herede-
crcd i tor i . l t e runuc ^ ^ s'x «-¿¿An 
i n indicio d e b i t ú r e - ^s,oGoCra otros q vegan 

petendi . Idé fi efi iudex cirGÚucntUs pcrfalfo iurantc: 
riá t ú c p c r i n f t r u m é t a d e n o u o reperta, vel p t c í k s re 
ú a ñ a t ú r fnialataperd.admonendi . í f .de iureiur.vncíe 
duob9 cócurrentibus.f .pcriuno & emergentla^ba-
t ion t 'm méri to retraftatfnía.vt . í . fub Specie. s. alieg. 
6v ib i lial.quae.lvetiá eft veraaunftairta.l. nifi per ne»-
iiainflrumcntaredarguercntur inftrumcnta asíloris 
de fairo:vt»l. i .C .qñ prouo.non eft necef.^ Si autem 
creditor nullum comifitdolír .vt quia inRrumcntuin 

folutioiiis non eclauitmee folutü fuit fibi debitum,{ed 
aclor fuq.'tunc non potero impediré execu t ioné fen-
tentixk:necrcihi ^ d e í l d c n o u o r e p e r i r c i n í l r u m e n t ü 
iiberationis:vchic:&iunbiis.s. alie.% Sedcc r t é , l i c e t 
dcbitornonpofsitfeiuuareper remediura aliquod d' 
rigore iur¡sciui l is :poter i t tameníe iuuare p refuediü 
deimneiationis cuangeliccme i teuim exigatab eo q> 
lá foluit-.eó quia repetédo iam folutum, creditor pee» 
cat mortaiiter per no.in.c.bona fides.iScin.c.peccatü: 
extra de regu.iu.!i.6.& talis cá ratione peccati expe-
Oat ad foiü ecclefi^-vt ind.nouit:extra de iudi.no.Pe. 

Anto.inalie.c.a.depur.vul. cp eO: n o t a n d ú . &nQ. 
ct iáBal .notabi l i tcr in.li.feu.tit.h deíeu.fuc.contro. in 
t e r d ñ m & a g n a . ^ . f i quis per^o.oc video? rcripfi foro 
nouo . t i . de l a sp rx í c r ip t i onesde l a sdeudas .qu i c io t i . 
$.1.2.^ Ex hac.l.no.q) eüá íi de nouoreperjatur error 
calculi in fcntétia,talis error nó vitiat fentcntiani: vt^ 
ind.2.C.dere iudi.q? intel l igi t ibi veruBal . nifi fit er
ror expreflusin faia.vt.l. i .$). i . í f .q fenté.fine appeila. 
rcrcin.^acxpreiranoccnt,tacitanonnocent.expicf-
l'o.n.en ore Ihía non liabet eíTemec fíguram efle; ideo 
vitiü patens reddit eánul lá tanq vituperatam: v t . l . í i . 
de edic.diui Adiia.tollé:«g A n aüt fi error fit in veibis 
enüciatiuis emifsisper mo'driiinpertinentisraunr, v f 
fi fit error in quáticatc,an feutetia vaieativide plcne p 
Bal.in didad. 2.C.de re iud j .^ V l t i m o no.q3 poft fen-
tent iá cjuar in rcin iudicatá tráfiuit:potcft allegari aii-
quodfupp le t iuü ,vc i ex t rnneünob i l e officio uidicis 
5inpIorat_o:v^tno.Bal.in.l.nforor.C.dccolla.^lteadid 
Q ) . s . d i a u c l i ; y l ' en ten t ianonrc t rac tacurpr íe tex tu 
í n í t r umcn t i foluticnis nouiter reperti vltra cófilium 
ciuigchcar denuciationis.no.h aaor petijt debitú íblu 
tiv.tc qiua reus nondu folmt cGdcnatione.habet exee 
p t ioné c¿penCitionis:fiaüt Tuluit, concidet te pr imo 
lo i t t c ra t . I t ad ic i t^b .no tab i lu in . l . lu luaus . - io . i,ff. 

de condi.inc'cbi.íc cíl dofli ínaRal.in iHegiuT. Tub fpe 
cic.C.dc re iucli.quod no.Incidentcrno. ÍJ» petes d ü a . 
t ioncni ad folucndH^níar acquicuiíle vidct:vt . l . ad ib 
lu t ionc.Cdcreiudi .vbi no .Bal .q jqacccptaütcrminü. 
videturfater idcbi tü;q>intcl l igc,qoando ex cerrafei^ 

t i a , non per errore. 

en fu lugar en aqila dema-
da ,comova l i c contra aql 
contra quien fue dado: c 
c í l o m e í m o fea d é l o s he
rederos , o de los otros a 

ví.l.fed fiquis. (J.fi., 
fí.fi quis cauti.ldenv 
fi qualitercunqueti 
dem debiti agnouit.i 
vt .C.denonnume. . 
pecu.l.cum fidem. 

queentran en lugar de a- % B circaid^.s. tc-
quel para quien fue dado tigt de remedio de.. 

1 . nuncia í ioms euan-*: 
C l j u y z i o . gclicx*not.q>iudex 
eccieíiaflicus ipfam indifl iníle admitiere non debetr 
nifi indefeftum iuflitiae fecularis, v e l í i c r i m e n d e f u i 
natura eíf ecclcííafticum^vcl coramune pacis frafte^ 
vel peccati notori):vel q ñ non auditur in iudiciofecu 
]ari;vtq3 c í lob l iga t io naturalistm.no.inallcg.I.no^ 
uitzdeiudi.aliasfnndiftinftcadmitteretur taiis deríñt 
ciatio,periret gladijtéporalisiurirdiftio:Ytnotantdo 
¿toiesmallega.Lnouit.fcdcp"ifupra próxima l o q u i t 
denaturaliobligationcquaquistenetuneo cp quis i » 
cupletatur cusn aliena iadura:quia quodalienum eflr 
peruencrit ad eü:vt.l .nam naturanuff.de códi.indebí*-
vel de obligatione naturalhquse originé habet ex coa 
feníu:ví ex pafto niido,veliureiurando: fecus de na -
turalhqnec ex confeníu habet originé : v t i n e o qtii 
exmalc í i t i o obl igatadpoenam:Vt . l .nonfolü . i . de 
íniürijs.Idé de obligatione quae to l l i t praeferiptiones 
q a c ü denegatur audientia per fccularem:& per prx»,4 
ícriptionc tollat ciuilis (Scnaturalis cffeaus; v t . 1 .fí.ia, 
prin. ír . ré radia.&per Ci.in.l.cú qs.Cdciuris 8cfac% 
norá . r c t i ne tna tu r a l i s tmrqu^ exeófenfu habuit ori*-
giné;5c eá retinendo quis peccat mortaliter ; v t plene 
notat Bar.in ex t rauagá .ad repr imcndá .vb i tenc tcoa . ; 
t raopinioncm.s .pof i tá jdicens , q)in cafuinquo i á c í t 
lata íentétia qua: rranfmit in rera iudica tá : licet pee*-
cat mortaliter debitor,non tamc pot dehoc c o g n o « 
fei poft fentétirucüfemel Gt conui¿lus:pcr.!.fi as cnm. 
totum.^.plané.&.^.fi quis annalé. ff.de excep. rciÍH.T 
¿kdere iudi . l .pof t rem.&.ff.de iur^iurá.l . na po í i ea^ 
$. i . & no.in.l.imperatorcs.ff.dc re iudi.Ego taraen in. 
te l l igeremdi¿lum Bar.quando coram iudicenon d i f -
ferent is iur i fdif t ionispetcrcturretraébi t io fententiac-
propter i n í h u m e n t u m n o u i t e r r c p e r t ü : fecus corant 
e x e ó m u n i c a t o per iurafupra alie A 'v idequod ícriplir 
fuper ordinationc fuper parte pracícriptio. 
6' A A l i r i r » Concuerda concll;alcylalcy.28.dela.' 
- ^ a a u i o . 3.pat.tida5titui0.23jatluai icyaccla. 

ra a eíla que ha lugar enlos pleytos ciuiles: pero que 
enlos pleytos criminales no han lugar:f.iluo en reipe-
¿bO'delós bienes.hvey la lcv.29.del dicho t i t u l o , que 
di íponc,quandoJa cofacondemnacla fe mucre , q u e 
es lo que le puede pedir,!] lo que queda déla cofa m u 

erta,o lacflimacion. 

TOdojuyziojO contra otros.No.circahanc.l.quod 
adhot quod laucliuraciatius t^uo adomncsnlla 
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De las aleadas. Fol. IOO 

q i ix fequun tu r r c l c l i cn t cócu r r c rcvn i imin principio 
caiirc,rc|i'cct)$'̂ î t̂ es"'tTlüsc t̂ra '̂,̂ or:vt*''cum 
^ ó i u n o . C . d c c o l l u f u d e t c í l a ^ S e c u n d ü i n cíl necef-
íariu in proceflü.f.q? defctidat califaiT), 5c fit prarfens: 
aliaspotius ex fuá eó tumacia v ide tu tdá t i a tus ^ p r o 
co 9 rnalá caufartl 

tetcerd, Como fi alguno futre 
vencido fobrealgunacofinopuede 
[obre etla toM áenmdar , tns fobrt 
o tu fu 

haberet,¿>cideoalijS 
j ionocere t^vt íhqui 
repudiantisi §. cum 
c o n t r a . í f d e i n offi* 
t e f t a . ^ T c r t i ü m e f t 
ncccííarium infen-
té t ia . f .v t fera turde-
claratiua v t . l . i ngc -
nuum. fF.de ñ a . ho» 
^ [ Q u a r t ú pof i fen-
t en t i am:v tn6 detc 
gaturcollufio. 
^ Q u i n t ü eft necef-
farjü,q? talis l i t natU 
ra caufacjqjotnrtibus 
pradudicet.^JIte Se 
f e x t u m , ^ caufa l i t 
ordinaria j Se agatur 

d i ; n o n o b í l a t exceptio rei iudicntar . Idéin cafn.c.cTd 
ucir.irio:cxtra de excep. Idctn íl fiat abfolutio ab in -
ílantía vel óbferuationciudicij.-v t.l.non ica'rco.^.fir. 
fF.deiudi.vtl ptopter ilieptain a í l ioncm.v t . r . c x a n ¡ : -
nataicxtudeludi . lde íi agatür itirefpeciali.-vtfi mi-

tior i vel fiícus; v t 

mandajOpordohaeionjtí 
por otra cofa q fea fechan 
pueda lo fazer. 

SI alguno demandare 
a otro heredad, o otra 
cofa qualquicr, c dixc 

re ra2:on porque la dema-
da,afsi como por copra^e 
de aquella demada fuere 
vencido porjuyzio, no lo 
pueda mas demandar por 
aquella razó21 porq fue ve 
cido:pero figcla quiílere 
demadardecabo po r otra 

pnncipa l í te r ^ p t e r razó nueua: afsi como p o f 
í c : q u x c n i m i n c i d l -
ter decernüntur , iüs non faciunt, nec ctiam inWrlocii 
t o r i a r q u á í p o l t u n t c o n t r a r i o i m p c r i o r e u o c a r ú v t . l . f i 
iudex:de his quí fui vel alie.iur.cxemplificat Bald-na-
turam fcnt t ín t ia rum: qusc ómnibus prxiudicant: v t 
í e n t e n t i a q u ^ í r rogat infamiam, & fententia deporta 
tionis, &íen ten t ia excommunicationis, &: fententia 
exil i j , fiuebanní püblici3&: fententia in adione p o p u 
larijSc fententia fupercollufione,5cfentcntia lata pro 
matrimonio, 5c fententia lata íuper patria poteflate, 
vel qu bd filiuS fi t legitimatüs, & fententia latain libe-
rali iudicio3 &fuper iureeligendo: quando fententia 
ferturfuper xtatCj&vbicunq; t r a í l a t u rdecond i f t i o 
ncperfoi iXíI temfentent iaaff ic iensperfonam; v t l a -
t é p e r Baldan allega.!. a.C.quibus res iudi.non n o t . & 
per doflores in cap.quanuis: extra, eod. t i tu l . & per 
I n n o c i n cap.caurani: qui filij funt le. 
^ [ I tem not.ín ifta materia, quód vbi fententia non fá 
«it ius, nec probationes ius faciunt: vt in . l . res.de cr i -
mi.expi la . l icredi^I tem no. quodlicet fententia pro 
deft, 6c nocct, non tamen renUnciatio:vtd. fi te. C.dc 
ingenuA mdnu. 

^ * 19 . de la tercera partida, t i tu lo veyn-
tc ydos, que cumplidamente difponen enel cafo de* 
ft a ley: c l i la fentencia entre vnos dada, daña,o api o* 
Wccha a otros, y en q cafos. V e y la dicha ley. 19. que 
^mplidamcntc difponc. 

* S alSuno> por aquella r a z ó n . A d hoc v t ob í lc t cx!-
ccptioreiiudicatxtrequiriturcp i f tacócurrant i fci 

"cet,^ i(lcm flt corpUS} f,ue eadem quantitas:idem 
ius fjuc caufapetédi: áceadé íit condilio perfonarum 
veti-. de cxcc.rei iudi.l.cum quacritur; cum duabus.ll. 
cqucntibus.&.l.cum de hoc. 8c cum exemplis huius. 

l-non eft cadern caufa petcdi :& variatur modus agen 

Titulo. X V . De las 
Abadas. 

^ L e y primerj, fiifld<¡ue tiempo dé 
ue ápekr, 

Orqalas ve* 
gadas los A l 
caldes agra
ma^ las par-
tesenlosjuy 

zios q da,madamos,q qua 
do el Alcalde diere el juy-
i;io,qctfeajuyzioacabadoc 

txe ínp l i f i ca tg lo . ' n 
L & cam eadé. fí. de 
excep t . re i iud i .Fa» 
cit adhoeqj abfolu 
teria lata propter 
qUalitatcin deli í l i 
non probatam , n 5 
obftat denuoaecu-
fan t i : v t p lené no , 
Bar.in.í .dcnunciaf-
fc. flF. de adulte. de 
materia hu iüs .L í a 
te.tfaftat Spccu.ti 
tul* d c i ñ t c r r o . $ . 2. 
verfic.Veiüm.vrquc 
adfí. & A ñ t b . i n . d ¿ 
cexa in ina tá ; 

^"Additió. 
La ley veyntc y 

dos de la tercera partida, t i tulo veynce y tres manda 
que puedáh apelar de i ) t ró de diez d ías : yerta ley, e 
la dicha k y de partida fe corrigen oy por la ley de T o 
ledo,fecha por los Reyes nueí l ros feñores , que man 
dan j q c lquefe fen t i e répor agramado de la fentécia, 
que pueda apelar fafb cinco días dcfde el dia quei fue
te condefnnado, e dada la fentertciajC viniere a fu n o 
t ic ia : la qual ley de Toledo efta en las ordenan^aí 
RealeSjtituIo de las apelaciones,libro tcrcetOiCsla ley 
primera. V e y vna ley del eftylo j que ¿s ciento y c in -
quenta, que habla en la materia dertaley* 

OrqüeagraUian . Nota quódfi hoc fa 
ciat iudex feienter, ius cótra fentétia. 
do, commit t i t crimen falf i ívt . / .par t i 
ta,titulo.7.h 1 . f i autem perimpruden 
tiamjVclignorantiam: videgloíT. i.5c 
2. inf t i t . deoblig. quae ex quafi dfeliC. 

naf.&.C-dc pcenaiud.qui maau.l.fi.ác. C.quando pro 
uo. non eft necef.L víenales.SciC. 1 .de re iudi.libr.6.&: 
Vide q ü o d fcripfi fupracod.l ibr.2. t i tül .a. l^.qUapcáe-
r apun i tu r iudex qui iudicat contra coní l i tu t iones 
prlncipum.not . C.ad.l. lulia. maierta.1.1 .glcíT.fin. Et 
an facit l i tem füam; not^ m de apptllatio.b 1 • gloíT. 1 i 
& ibi Bartol.&.ff.de varijs, & extraor. cogni. I.fin.Sc 
Bartol.fF.de re iudi.l.cum prolatis. Et an fie per negli-
gentiam iudicis pars damnificetur; tenea tür e iadin-
tcrcíTc. not* glofl'.penuLin cap.quoniam contrafalü 
fam: extra de probat. & in lunbus fupra allega. & v i -
de plcnc Henric . in capit. cum ínter vos: extra de re 
iudu3.dillin<ft. 
^| Inyz io acabado. Hüicappcí la t ionidiff ini t iuafcntc 
tía iudex omnino tcnetur dcfeire:ar.in.c.n5 folú. co^ 
ti.li.6.(Sc no.Gen.dc dolo, ¿xcótuma.c .vnico . in cle.fic 
Heu.m.c .cüf t i tu tus icx t ra .e . t i . ¿k. in tali appcllationc 
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LibcrfcctiñdusTitu.XV. 
si J i r f in i t i iu n ó eO ncccfll- caufíim cxpriuicrc:l< el fuP. 
f icitclíccrcappello.vt . l .rcio.fr .er . t i .&.2 .c] .6^.clihnit i 
iia:in f i .veií i . l i t igatonbus.& g1.¿<c]o,An.in.c.cortli.«. d 
hisqux:cxtra.ertiJi.6Jitctfailitinc.nfu.l.gcncralitcr. 
¿Sm a u t é . C d c re.crtdi.íviUit etiá ii) ca í jb jus ia^uibus 
ab homineel l remo 
ta appcllatio. Et ĉ d q u i e r o t r o | fobre cofas q 
operaturdaufdaap ' ^ ^ ^ ^ 
pellatione remota: . r 7 • J 
v . d e p e r A n t . d e B Ú . re t u u i e r c por ^ r a u i a d o 
in.c.vt debit9 extra, pueda le al^ar fafta tercer 
co.ti.Scin-Spe.eo.ti. " • • 
$.in qü ibus .vcr fKS.q i i iaScHof lün fum'.co.tí^. qua-
douiute m é d i u m . No.tamen q; Ücct vbi appcllatio re 
nioueturab homine,n5 tolliturfacultas appelládiirí 
cafibus exprefsis á iure:vt no. in.c .paí lorai isrcxtra de 
ofii.delcg.& in alleg.c. videbitus, tamen íi remouea-
turappcliatio alege:vtin cafibus hic pofit-is: velf i rc-
nuncietur a partibus, veliuris au(ftoíi tate,non pote-
r i t c t iamin cafibus exprefsis a iiueappellari:quiama 
ioris po t en t i í e e í l l eg i s , 6cpa r t i um a u d o r i t a s q u á m 
iudigis.-vt.C.de tenuappe.lvfi.iF.de ferí js . l . i .no.Hcfl i . 
6c Anto. in difto.c.pailoralís . 

a ^ ( ^ i e r otro.Et jficiio.qj-deiurcfílo po téDt appclla- e 
n ante diffinitiuám;vt hic :6c infr.eo.li.É,. & idem dé i i i 
re canónico quandocunq^ pars fenferit gVauari: v t . c. 
cüfitRomana.6c.c.fupereo,2.e^traeo.ii .6c.2.q.ó.no 
i t a . d e i u r e t a m ^ c i u i l i & c ó m u n i p a r t i t a r u m non per 
mi t t i t u r appcllatio ante diffinitiusin fententiam: m i l 
i n carib9:vt.C,de iudi.i.apcrtilsirai.2.q.6. ante fen.té 
tiam.6c.C.quorura appella.aon refcin.l. ante fenten
tiam.6c.Cdecpifcopali audientia.l. 2 .6f .3. part.eo. ti*. 
1.13.ídem de toro iumo;quod ícruatur.-vt. foro no. t i . 
1 4 . I . i . h o c t ñ f a l l i t i n caiib9ibiex}S{sis,6creguiariter 
fallit quádqcüq j per intcrlocutoriáínfert grauamen, 
q» n ó poteíl: rcpaiai j per appejiatiQüé a d i tóni t iua iv t 
l.a.if.deapp.refcin.vcl quando p o l i interlocutoriam 
« o n í p e r a t u r difíinit3ua:vt cont ingi t in exemplispo-
f i t i scop io fe^no tab i l i t c r per Bar.iadiíl . l .a.tf .deap 
pel.rcfcin.vbilatius vidc:6cper Specu.eo.ti. in q u i -
bus.verfi. í e d n u n q u i d po te í l abinteilocutoria. 

b «¡¡Fafta tercero dia.Hoc feruatur in foro ciuüi: vt foro 
nouo.cod.ti . l . 2. de iure tamen canónico feruatur ius 
antiquum ciuile,fciiicet. icdieru.-vt in a u í t . h o d i e . O 
de app.¿< in.c.quod ad cofukationc: extra de re iudú 
Et no.cp ficutappeliatur á iudice proccdente,vcl iuíl i 
t iam dencgantc:vt h i c á u appellatur ¿ iudiíCe negl igé 
tc5no. Guil . in . l . a.íF.de of.piocoru.6c leg.Cde deten. 
ciui.l.iiibcmus.C.dc!itc. péden.l.2.<!k aii¿t.deinand.-v 
pnn .^ .pc rmi t t i t u r . f Et circa hoc no. q) fi í lf l tentia la 
ta contra abrentem denunciaturad doinum abtcntis: 
fíatim incipit labitcrniinus. lo .d icrum adappclhn-
dum.quod d i noiamíú.-vt.l . ícnc oportet.ff. de excu. 
lu .ov .C.quomodo,6: quado iu.l.ab eo ¿kih\ I]al,vndc 
l i c r a t i n l o t o p r o p i n q u o . p r a íun i i t u r l en t c t i a : fetus 
^ i M loco vade renioto:vt .1o .Bal.indiaa . l .abt;o. 

£ «JO no rccib.o. Lxprcl le v RÍciur .-(cquiciu}^ ú u t e a -
U<¿h tuit certa dics a í . i g n a t a a d a u u a u l a m fententia 
Jn parfium pr^-ícntia,6c c d dicm,clpm iudex pro tr ibu 
i u . i rcucMt:pais acata n ó comparuu.nct tune appd-

]arcpotci i t :vt foro nouc.ccd.li ' . l .j .nouin cíe. fi.'.ntc 
d t d o l o 6 í contu. 

«|)En todo plcyto. Fallit tamc in quibus-áppcIlt1tionis 
profequenda- mora d l t t pt 1 Riilunt allatui a : de quu 
bus .} .co . tu l .8 .6c ib ine .6dal i i t ctiam in in tc r lo tu to , 

riajcuinondcfcrtur 
d i a ^ f i n o o t o r g o ^ n o r c í í * r ^ r « ^ b u j ex, 
i _ - r i - i Ja p rc í s i s to ronouo . t i b m ce l juyZio q u e l u c da- \ J h, „ ..l,u;u-

d o ^ cfto lca en cotio p l ey - príl;appellaturtanre 
c o n f i n o fuere en p l ey toc 3b interlocutoria: 

' • ex qua dcc id i íur to 
ta caufa, veí-qux cfl pars cUfíinitiHxa't no. gloíT.in.l. 
intra vtilc .ff . 'dcmino.ác appellatur ab interlocutoria 
c,ú,•'indo trahitfecum executionera: 6c fapi tnüturani 
d!ffinitiifx:vt'no.g]o.6c BüiHde Suza.6cG1iil.de C u 
no in.l.cib ai bitrio.fF.c|uifatifda. cogú. appellatur etiá 
ab intcrloc ü t p.ria quando noi> expeíí:at poft íe diffi^ 
nitiu.'im:vt notat Ear.in.l.ait pra'tor. ft.de mino .$.peí 
mit t i tur . í tem líeét non ,ippellatur ab cxccutionc, ap 
pe l l a íu r íamen á p r o n u c i a t i o n e d e e x c q u é d o , v t n o t ^ 
Bárt.iiul. fr cü exccptione.^.ha-c autem adio. í f .quod. 
metus caufa. 

<f¡No fuere en.pley to. No ta t hic dominus Epifcopus 
duoscafus, in cjUibus quisnon auditur appeHans:vt 
intex.hic. Alias eíl; cü quis cftverus c ó t u m a x innoa. 
vcnici*do.fF.dcappell.excoRfcnfu.$.fi.6c.3.par.eo.ti, 
l,9,6f.24.q.3.de illicitaiC.de. iudi.propcrandum.^. fia. 
autem.O taníen pvocurator e í i c o n t u m a x principális: 
poteft.3ppeilare:vt no-Bar,ifi J uieqj infames.fF. d e f i i 
deicódi.iicet ifta e ñ cóclufio Abb.dc Cecilia in.c. I .v t 
lite non contefla. 6c.8.col.«¡jItem fallit in caufaniOi 
nientanea; poflcfsionis: quádoiud ica tur de ipEi [10C-
lersionefolum:6c in fententia adexibendum; v t i n . l . 
í).(í¡.iuirus,íf.deappel.6í ib iBar .6c .C.f idemométanea 
pcf l t fs ionc. l . i.nec etiampermitti tur appcllatio in 
a l i j s c a f i b u s n o t a t i s p e r . A z o . i n f u m . C . q u o r ü appel. 
no,nrefcin.pertotü.6cSpc.eo.ti .$.in c]uibus:per t o t ü . 
6c.;3.par»eo.ti.l. 13.6<.l. 17.6cforo no.t i . 13 . I .1 . «¡JItem 
fallitvbicunqj iudex aliquid vtbonusvir arbitratur, 
nunqabco appeiiatur: vtnotatlnnoc.in.c.praefenti 
derelcri.vtrefertBar.in.l. i.infi.fF.dclc.2.Adde quod 
liabcturper d o í t . C . q u i ^ a d u e r f o s q u o s d ^ I n n o . i n 
c.confuluit:de appel}a.6cin.c.tua nos.in fi.de cohabi» 
cleri.6c nmlié.6clo.Fa.in p r o e s m i o i n í l i t . E t v i d e q u a 
Kerxlcbet.quis arbi t ran ,^ an- debet pars vocarimota 
büitcr per Bar.in all.l. 1 .delega. 2. <j[ltem fallit cü quis 
p r ó m i t t i t ftare f en t en t á t , cjiiaüfcunq;erit: quia tune 
^ ó peteri t appcllaiirrecus íiílmplicitev promit tat fol 
uere condcjiariontsíl'U iudica tü jquia in tc l l ig i turpro 
natt.crc in calu in quo fententia fita'qua:nói;iiqua,vt 
J.li libcrtus.ff.dc operis libtr.6c hoc in lentéiijs: fed ai 
laudisarbitratoruin taliavci banon pra- iudicant jq í í 
polsit pcti r t d t i t l i o a d a i b u n ü boni vi i i :vt notat Bal. 1 
in. l .vnms.^.í i iUud. fF.dc paft . l icétal i jdicunt q> nulla 
cíl ratio diUerctia'.ciuia fuborabilior efi: Ecntetia tjlau 
dunia j l> iüa toruni :v t i l la not. Bal.ind.talepaflum.s^ 
quij j rouocauit . íy .depaft .vbi efi cafus i l l ius ípcc iah-
tans.^kcral l i t . tpi a p r o n ú c i a t i o n e d c e x e q u é d o ^ el 
n ó cxcqacdo injain,nó üppellaf» CÚtftUs p r o n ü t i a t i o 
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Ql cN'ccutioprimnc fcntctiíci&quncdá eiusdcdarntio, 
&ho€ vciuii i j t i i f i cxcedatur modus:<Síin ipfa.ippclla 
t!unctxpriniatur cxceí lus .vt in clc-.nppdlanti.dcap-
0cl no.Bal.in.l.ab executionc.C. quoiumappcl . non 
|.c((;n,<s}[ltcin vb l . -x fupp le t to l l cndo in iu íb t i am per 
iudH;cniillatam 3nó 
pflfjcP a p p e ü a n : v t ju(\icia * ¿ 0 fnerc 
^o.lrino.in.capit .2. 
¿ tve iud i . quod efl nota i idum.^[I tem,}icét f í f té con-
i'cdnsaudiatur appellans:vt.l2.$. quod fia£lor. deiu 
ramcn.calü.<Sc ibi glo-licec Guií .dc Suza^ibi contra.ta 
inca veras cpntumax non auditur appcllans: v t alie, 
cle.fi antedi Et no.quod ad hoc quod quis dicatur ve 
yus.conU::naxJ<S: repcllatur ab appeilando, nofl íuff i 
cit q> citatio traníiuefit acl noutia íiri per aliquod me-
diumifed opovtct q? innneíiiate nuncio int i inanteivt 
notat Gui . in . l .p ropcrandum.^ . í ln autem.C. dciudi . 
<^[Didtur etiamveius contumax quifeienter rnitlip 
procuratoiem inhabilemad comparédunr . v t n o . Ci . 
C.deinoffi.tefla.l.có.tra rnaiores.vbi ornnino yideas: 
vt refert Bal.in.l . i . C . q u o r ü appel. non rcíein. í tc? 
non potelVquisappellai e á grauamine cuius fuit c á . 
yt.l.eeneraliier.$. i .C.dc iurciur. % Item , non potefl: 
quis appellare vbi lex rempuet appeliatipnem: fed f i 
jpfam renaouet3hoG intelljgitur de friuola appcllatiosi 
jie;vt no.Bal.in.l. i .ft.dc ofh.príefec.prxfi .quod dic v t 
jdixiJ.^Tteni no appellatur propter timorc iiidicis, 
fedfít talis appellatio coram vicinisaiec eiinecefie q> 
?ntimetur.:vt no.Bar.in.l.de pupillo.^.fi quis ipr i . í í . i í 
npu i opc.niincj.fecus in alia appeliatione q.uíc fit per 
abCemiam>Et i;cet quis poteft appellarc in abrentia £ 
pter t imorcm iudicis3& fufficiat probare alios con 
lueuit terrereaion tamen fufficit quo ad agendum có 
tra iudicern5q? quádoq,- tenueri t . ff. de v i v i ar. 1.1. 
$ . ,2 .6cibiBart .«f¡I temápoenaiurisnonappeUatur; íp 
cíl verum q u á d o eíl in iure terminata-fecusí i fir arbi 
tiana.fF.fi quis ius di.non obtem.l. i .vbi no.per But r i . 
an a nmlftscinditióc pofsit appellari:6cibi not . etiam 
Q? durante contumacia non poteft contuinax appel-
hrc:aliásíic.^[IteiTi,íi f latutum dicit,(j) a í c n t e n t i á p o 
teftat isnopoísi t í ippellari . -reftr ingiturvtintcl l igatur 
a diffinkiua:fed ab interlocutoria poteri t appeHarñvt 
í]o.ind.i.íF.deoffi.pra:fec;pra;to-addealios cafusirí q 
busnon appellatur.j ' .eo.ti.l.pcnul.^Itcm cft notan-
dum,q; | íentent ia iudic is latafuper petitione deredu 
í endo arbítramentiim3ad arbitrium boni v i r i n o n po 
teft appellari.-ná ab arbitramento non appcllaturmec 
afentcntia quod fuper cofertur.^] Item}iudex no co 
gnofeit in tali caíu v t iudcXjlcd vt bonus vir:ff .pro to 
t io .Lnfocietatem.infu&habet^indeac f i n o n v t i í i 
dexad id fu iüc t aíluraptus:(5c cft ratio,qa í u b r o g a t á 
m akerius locum illius naturam fortitur.fí'.fi quis cau 
tuCemu.^qui iniuriaium.-ncut ab arbitratorc non ap 
ptllatur.Gc nec ab irtoial iás per prima & fecundá ap 
Pc"aílv0licminai)ÍTaftuslitigiorü inciderent partes: 
quod a principio abhorrucrunt:hoc lie concludit l o . 
A n . m addi.Specii.ti.de appclla.^.in quibus. Y-COIÍJ. 

a ^ D c ) u f t i c i a . C ¿ c o r . . . q . i . c . l icut .& l l yüo . l . i oo .& . l . 
163'^ ' l-ci i rcis.C.dc poenis. vbi in crimine l iqu ída te 
aond íbe t fcn tc t i a .ncc c x c c u t i o d i í í c r n m c c d c t u r ÜC 

De las álgidas- Fo! 101 
caíiofapplicridiéFallit t améin qra ' i íoK-af .bas .Pr im* 
cum princeps niandat aliqucm pimii e vltra modutn 
rcgularcnvvt.l.denuncia' ] . C.depa'nis.Secwridus cü 
mulier pr i rgnanscodtna tu i - .v td .pr^gnát i s . f t .dcpoc 
lus.Tertius cum ratio adminíÜratioins dño debet red 

d i . v t l . u C d e bonis 
ñor dcla quantia que es pi^renp^ Qudrtus 

1 cum quis eft eonfeíi 
fus de cririiincpettortíiram-.Vt.C .dc cuílo.reo.l .a .dp 
nec peiTcuerctin confefsionc.vt.l. i diuus. &¿.^.íl 
quif,;vkíC>4T--de qua'nio ,np .glo.& Archi.m.c.cum a-
j u d . i i.q.3.c.oncor.etiam cum.Lifta.tcx.in.c^Romar 
na.^.fi autem:deappe.li . 'ó.6<.l ,2 .C.quorumappcl,ii .Ó 
refcin.)úCto.c.cuni i i tRomana: in b.<S<.c.peruenita<l 
uos:extraíe.:ti.vbi eft prQjpbi tumáuper manifcfi o 
to r io crimine^velde q u o ; q u i á s í l í n i u r c epnfelius; e j 
cnimquae fun.tjíreuoc.abUiájcicbét cü difíicultatc fer* 
ri:&ea debét iudex ta in mehteq ih feriptura ponde 
raretita y t nec failat3ncG faW'4tur;vt.j. \ .de ponderato* 
libus aurünec in toto:,necin tanto aiia.sfacit liteiíi-fua 
quátis laTit ,ar , fr .decden.l .argtai tar ius.$.cumáüté.no 
tathocBal.ind.hac kgc.C.de ícn.ex pcricu.recit|..Ca 
ueattiiiu;4cx ne reputet notor ium crimeiKqu.odduT 

.appeljationim crimine vl t imo/uppl ic io p«uíí;uf : v t 
1. a pr pcpnruiibus.C.de appel.& A i ch.in. edeer ?to. 2. 
q.ó .&in caufaciuiü. 30. pondxribns aurí mulcbatur. 
v t . lquoniá iudiccs .C.e . t i .& íi eft iudex eccieíiafticus 
p u i n t ^ deponitu-^vt d!fto.c\decicto.& in.G.depjrió 
r?:extra.e.ti.immo q> plus cíljinfra t émpora appcllá-
dijfententia non mandatur executioni.C. de appclh. 
l.aditos.& r ñ t i o n é n o . i b i G u i l . N o . t a m e n q>ad hpcv t 
de crimine-codénatus no pofsit appellari, dúo rcqy i -
runtur neceílana.Primo^q^íit confeílbs. Secundó , q> 
fit teftibus c6ui£liis3& arguraentisfuperatus.'altcruin 
autem non fufficit:vt.í.obíeruare.& ¡bi A c c u n á c B a l . 
C.quorum appcl.n6.refci.(Sc Bar.in.l»c6ílit.utÍQncs-í^ 
de appel.«Sc'hoc tenet Bal.ind.fi.C.íl a n ó n compete f» 
iudi.nam non nocct fola confefsio in crimine: nifi al i-
quibus (pbat ionibusadiuuet ;vtdif tá . l .obferuar .e>& 
ibiBa!.6rvbi^bationesfuntluce clai ' iores3nóappel-
lat:fecusíi funt d u b i a f . V i d e d e h o c H e . i n . c q u i a n o s í 
de cohabi.cler.(Sc mulie.di. 2. & ibi tradlat plené Bald. 
quando cofcfsio faftain tormentis noceat: ¿ k q u a d o 
dicit perfeucrareconfcflusi&an poterit cófefsioneni 
fuáreuocare .Sedid q»di¿lum cft.s.fcihcet, q? r equ i tü 
tu r i l l aduo necefiana ad hoc q; quis nó pofsit i n c r i 
mine appellari:fallit quando inf)gi)eslatrones,vrfcdi 
t ionum cocitatnreSjVfducesfa<ftionum condemnon-
tur:quia tune fufficit q? tantum fuit conuifti , v feon-
fc f s i^pp te rc r imin i s immani ta tc ' í adhocv t appeÜare 
n ó pofsint condénathquia ipos ftatim puniré publicc 
interenivtdifla.l .conftitutJoncs .Etidcinraptorcvir 
ginis-.vt . l .vnica.C.deraptuvirgi.&^.parti .e. t i . l . 16* 
no.Bal.in.l.haclegc.C.dcfenten.cxpericu«rccitá.no 
tamen funt fpecialia criminalia in quibus aliud fit ob-
reruandum:indicfta.l.2.C.quoruni appella.non refei. 
vt ibi no. Azo.Sf glo.cum qua concordant ib i alij do-, 
aores modci ni.lo.An.taquen in glo.diai.c.Romatia. 
^. í iaüt, tcnct,q) liectin aiijs crimmib9 q exceptisnon 
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Líber fccundus.Titul X V . 
f muí cocurrarrt illa duende quibus.s.fufficit q> cr imi- Et ideo h.TC.l.fimplicitcr vt iacet.non feruatur, vt 
n o í u s f i t c o n f e i r u s i n i m e : n 6 m c t u t o r i n c n t o i ú , c ü i l ro nouo.ti . i 8.1. i . t an t^ .par t i .c . t i t . l .ó .crgoharc . l . fa. 
lacófefs iotr5feat¡nnotor iut i i :v t .c .vef i rasdccohabi- n é , & c i u i ! i t c r cumlimitat ionibusfupradif t iscf t in-
ta.cler¡:íc mulier.cum ín notorijs Jio penHittatur ap telligenda per iura fupra allega. 
pellari:vi i n diao-Si.fi autc.facit q d no. Bald.in allega, a ^ [Menor déla quantia que es pucfta.vt.infrle.tit . l .Y. 
l.aditos. C.eo. t i tuK S c a c o n t a d o . C ó I 
vb id ic i t j q j f i c r imc pUefl:aa€nk Icyrcncftctcr tado13 el día que fue dada putatsmmh^c ter 
« a n o t o r i u m , v e l a - ^ j á ü r ^ h r ^ A i r U ^ fra cerdiafobre dicho fea co 
deo i n a n i r e l t u n i ) ^ 
n ó pofsit aliqua ter 
giuerfauonecclari,nonpDtcftappclIari:alle.l.quifen-
ten t í á .G .de poems.&quod no. in . l .nó tm.fF.deappel. 
¿c rc fe r t ip fe t j con t rad idá . l . ad i tosc fac iun t cardina
les ex quodá pf iui legio: na fi obuiant ei qui ducitur 
ad mor t é jhaben t ex cófuetudiae hoc priui legium, cp 
poflunt cuín á rnorte liberar e.Et eft ratio quare inca 
fu notor io no debet appellar i : quia effet talis appella-
tioÍTÍuola,cuino debet deferri:vt in.!. i .fF.nilinno.ap 
pcl,pen.& in.c .nó íblu.e.ti.li. 6.& no .Hen.in.c.peruc-
niuextra.e.ti .ficutdicim'deeo quécóf ta te íTe publ i 
cumdeb i to ré :cu i appellationis beneficium denegat: 
Vt.Kfi,C.qUorüappella .n6refci.6ctücd¡citur cortare, 
quando manifefte & aperté cóu i í lus eíbetiá fi n ó co 
fcírus:&inlioceflpriuilcgiatusrircus,¿krcrpublica:vt 
ibi t e x . & no.ibiBal.&efl: notandura circa fupradií la , 
q in cafu in quo permiíTum áH appellari,in caufa c r i 
minal! ippel ía t ioe pendétCjiudex á quo poteft i nv in 
culis & cuft odia carceris detinere c o n d é n a t u m appcl 
lanté,fi fit fufpeftusjdoncc caufa finiatur: vt.c. argu-
ta.2.q.6.&:.l.cos.$.fupcr his.C.c.ti.niíi fideiuíTores de 
d e r i t i v t i b i . ' f l t e r o n o . ^ f i a p p e i l á s a iudiceincafuci 
pc rmi íTo j&vbi v io lent ia iudíc isnon recipit repara-
tionem:vt quia vult fufpendere appellantem,n6 vulc 
iudex eüaudircuiec fux appcliationideferre: poteft 
condéna tus fugerc,vel manu propria fe defenderé, 8c 
violenter reiift ere;cü ex tune non fi t cius iudex:5ccü 
malumiudicium fit limile violentie latronum.Hoc te 
í ietHen.in.c.fignificafti .s .di .dc homicidio.qui ciega 
ter hocfundat per multa iura 8c rat iones.ná etiam ex 
trancus poteft pro condéna lo ad m o r t é , ctiam eo i n -
ui to appellationc human¡tat isra t ione:vt . l .non tiíi.ff. 
co.ti.alle.l.aditos.vbi tenet Bald.cótra Bart.q) extra-
ne9ficappellás pro condéna toadmor t é jpo te f t appcl 
la t ioné profequi, fi habeat ad hoc fpeciale manda tü : 
aís n5,nc proceflus, fi fieret f i n e m á d a t o , praciudicct 
illí detento, cui eft acquifitum ius ex appellationc.Fa 
cit qdnota tur per Inno.de accuf.c.veniens.&.l.i.ácp 
totum.ff.anper alium caufa appel la . Idé quod.s. dici 
tur,q)poteft iudicireñfti violéter,nifi deferatappella 
t ion i in caufa que nó recipit reparationem. Cócludic 
Pc.de Ancha.mrepetitionc.c.caqu,T fiut.de reg.iu.li. 
6.7.colü.ex co qi per executionem perit tota iuftitia 
partis.ldem Pau.m ele. i .de re iudi . & vide Inno.in.c. 
a . dcd i l a . ^ I t emdñseps hic dicit,q> fiifta.l. fie í impli 
citer v t iacctjncelligereturjeiret contra Deü3& cótra 
rationem-.quiaoccideretunnnocensiniquoiudicciu 
dicante có t radñ i pr^ceptum n ó occides.Itcm quia l i 
in pecuniaria cá licct appcllare^p paruo d á n o vitado; 
vt.f.e.l.^.afortiori in csuninali ad vitanda corporale 
pocná,qua: ef tmaior .vt .Linfcruorüún fi.ft.dcpocnis, 

/ 

lafenecncia. minusde momento 
ad momentum: vt 
C.qUomodo,(Sc qua 

doiudcxJ.ab e o . & . í f . d e m i n o . l ^ - m i n o r e m . & n o t . 
Bar .in.l. Lidies . í f .quandoappel landumí i t .&in . l .pa 
ter.Sji .flf.de aduite.&.c.quod ad confuitationem: de 
rc iu l l i .Et i f te tern i inus inc ip í t currereabhora feicn-
tÍ3C,fiabfensfuit códénatusivtdié ta . l .abco.&.C.del i 
be.caufa.i.quarta.& auft.hodie.Cdc appcl. Et eft ra» 
t io fecundü Bal.ibijquia appellare eft faftü protefta. 
t i u u m ; q u o d í a ¿ l u m nifi á f e i en t epe rag inó poteft.ff, 
dccondi .&demon.La. Scidem quoddeiureantiquo 
d iceba turdedecé diebüsad appellandumridcra dicit 
hodiede tribus:vt in h a ó l . nam tempus fubrogatum, 
vclamplidtum retinet naturam termini a d q u é : v t n o . 
glo.in dirtaauft.hodie.^fEft t a m é n o t a n d u m : ^ tem
pus appellationis non cü'rrit quando fafto iudicis iin 
peditur.vt in auft.de appel. i . colf./.Scclc.qdiu de 
appella.ná cum per iudicem ftat,ipfo iurc tempus ap 
pel lat ionisnoncurri t :& tune non videturfacultas ab 
eo appellandijcum n ó exhibet fein publico:vt.l . u$i 
dies.ff.quádo appe l l ádum fit. Cófulit t amé ibi Bar.qi 
appclians proteftet:q) non poteft iudicis copiam ha-
bere a d a p p e i í a n d ü : & ( p appellat iopublicccorábo-» 
neftis perfonis interponat:vt.flF. de appel. 1. cum qui-
dam.&.C.dc bis qui per metum iu.non appe.l. i . 5c te 
tigi.s.nccappellanstenctur requirereiudicem nifi in 
l ocovb i iusreddereconfueuit:vtnot.Bart. in di£io.$. 
eos 8c do¿to. in.c.fuggeftú;extra de appel. Et nota,^ 
ctiam fitertia diesfitferiatapoteritappellaripcr.l.mi 
lcs.$.fexaginta.ff.deadultc.&:.l. i .Cde ferijs. 
CAdditio ^*^11 ^113"103^ íegimda parte defta 
J ' ley .Vcy laley. 2 3 .delatercerapart¡i« 

da,titulo délas al^adasdaqual manda, que el Alcalde 
qucdiolafentencia,puedaafsignar termino ala par
te que Ce aleare par a feguir la ape lac ión . E fi termino 
no le afsignare fegun la dicha ley,tiene dos mefes pa» 
raello.E lino figuiere la caufiial termino del juez , o 
delos.óo.diaSjla fentecia dada vala,e peche las coftas: 
la ley.2.délas ordenanzas reales,titulo.i6.1ibro.3.po-
nc,que fi el juez no afsignare termino al que fe aleare, 
que fi el rey eft uniere allende délos puertos, el q fe al
eare téga.-fo.dias.-efi aquede. i y.dias.E fi eftuuiereea 
la vil la. j .dias.Yel mifmo termino de. 3 .diastéga pa
ra el alcalde mayor día dicha villa. E fi fuere para los 
alcaldes déla dicha villa, aya.^.dias, y el mifmo aya 
el apelante para fe quexar del Alcalde que no le otor 
go la apelación : y el que apelare para ante el Rey, 
allendedclos.i ^.diaSjaya.p.diasde cortee. 3.de pre
gones fegun la dicha ley. 2.délas ordenanzas reales, 
oy los reyes nueftros feñores en las leyes nucuas que 
hizi^ron en Madr id ,y es la. 3. manda que los dicho» 
nucuede cortc,c.3.de pregones oy no los tengan los 

que 
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af apilaron. V e y para cicdaracion deOalcylaley 
j^i .del ertilojy enlascaufas á t r e s m i i m a r a u e d i s a y u 
f0.Ve>! 'ey ĉys d^zs ordenanzas reales ala p r í m e -
j.;, parte defialey. V c y la ley vcynte y feys dé la teree 
ra partida,tituloveyntey tres. 
yfTTV V á d o : dclo 

eícripto.s.l . 
proxinDa:di 

V l u r n ell: de 
primo tépore ; f . ap> 
pcllationisinterpo-
xicndx. Hic auté d i -
citur de fecundo te-
pore.f.petitionis & 
cxhibiíionis apodo 
ló rum.Et de h i s t é -
p o r i b u s t r a í l a t p l e -
3ieHen«in,.c.cumfít 
Romana, i .di . e«titi 
cumhic n ó fíat me 
tiodepetit ioneapo 
ílolóru:fed de exhi-
bitione tant í i fufFi-
cerevidetur de iure 

^Ley fegunid.faftd quduto tietnpó 
ts tenuio e/jKc^ de dar el proct-jfo 
del dlqdid. 

Vando acaefcierCj 
qalgirna de las par 

tesfeagrauia 
re deljuyzio quel dieíeiii 
e íi fe aleare odeue,ei Al 
caldeque diere el juyzioj 
délo cícríptoa a aquel que 
fe aleare tafta tercer dia^ 
defpues del aleada0: e pon 
ga en eferipto ía razó^ cu-
plida por que íé al^oc t por 

¿ 

q u e ftpa aquel que ha de 
ifi:o,<j>appell.itio ta juzgar ci aleada, íi fe al^c* 
t u interponatur in c o n derecho,© no:e fi clAl 
fi-atriduú:vt;s.l.pro calde no diere e] juyzío 
Xima. Ecucct apfí J 1 
n o p c t a n t f c á m for 
inam.c.cordi.e.ti.lib.5.5c cle. |uis rigor.e.ti.íc.l.iudicí 
bus.C.e. í i . iudcx tamen á quo de nccefsitate tenet i n 
feriptis apor tó los daré v th ice t i am non peteti, fed tá 
tum appellanti hoc tenctur. 3 .parti.e.tit.l. 1. v b i infrá 
3.diemdebet iudex d a r c p r o c e í í u m claufum & figil-
íatum-.alias foluet parti darr(na& expcnías :& eft tex, 
in.l.eosñn fi.C.Citit^lciurc tamen antiquo iudex etia 
non petenti aportólos darc debebat.vtin.l.quonaam. 
C.de appel.8c.2tq.6.c.ab eo:fed fi non requifitus non 
dabat,nullam pcKnamincurrebativtafferitglo. in . d. 
c.abeo:extra eod.titu.iliud tamen feruatur de iure ca 
nonico:hoc quod hic dicitur feruatur de iure ciuilú 
^¡Fafta tercero dia.De iure funt^o.dies .vt .d . l . iudicí-
bus.C.e.tit.&:alle.c.abeo.&.c.poftappcllationeiii.$. 
fi. 2.q.6.&: ilJct feruat á iu.ca.vt ibi.&.d.cle.^uis r igor. 
^[Defpues déla al^ada.No.approbatam opin ioné l o . 
A n . i n allega.c.ab e o . & H o f t i . & H e n . in .c .cuml i tRo 
niana.e.ti.vbi dicunt, q? hi dies currant a tempore i n -
terponendx appellationis-.etiam fi in vk imo momen 
to priorum t r i üd i cm q ü i d a n t ad appcllandu, vt . s.l. 
ípx ima cílet appellatum,quod potert.vt.2.c].6.antc> 
ríora.&:.c,tjUO(j adcóful ta t ionem: dcre iudi . l icé t fint 
cotrari^ opiniones d o d o r ü i n allcg.c.cü fit Romana. 
¡¡La r azón .An ¿ c q u a n d o cüappe l la tur : eft neceíTa-

ria exprersio caufre ta in diftimtiua quam in in tcr lo-
cutoria-.&anconfcíTus cum appellac,tcneatur exprt-
n |erecaufam:6cancaufacdebeant expr imi gcnerali-
^ r , velfpecialiter:& alia circa hoc notabilia vidcper 
^•»id.in.l .minoribus . íf .dehisqiii .vtindjg. 
Ji l-orcjue fe alqo.Vt facilior i n í l m a i o ualcat in ^>cef 
tt i^bcr j,v c hic;iík in.c.cú í iif .exua.e.ti<li.6.dcb¿t ciñ 

De las Aleadas. Fol.ioi 
in apfís exprimi caufa appcllationis, & cá deiacioni^ 
vcl rcpulfionis,vt in.c.cordi.cxtra.e.tit.lib.6.&: in.d.l¿ 
iudicibus.C.e.ti. Et no. q? talis proceífus debet dnri 
cl.mfuSjScfigillatus cxpenlisappel!antis;vtnot.glof4 
Gcn.6cIo.delmola.in,d.clecjuisi'igor.Ethoc vciü,ni 

íi appellasfititapaU 

eferipto como fobre di
cho esrmandamos, que to 
docldañp,e lascoíbsquc 
viniere por desfailefeimie 
to del cícnpro,quelo pa
gue ci Alcalde. Otro íi má 
damos, míe el Alcalde po- ^ 
ga plazc/aamas las partes, hoc & ^ {¿cGdunt 
fegun viere que es guifa- locorúdi r tan t iá ; 3c 
do , a que fean an te aquel 
que dcue juzgar el aleada: 
c fi el Alcalde el plazo no 
les puliere , (cm ceñudas 
las partes de fe prefentar 
ante el juez del aleada fa-
ftaquarenta dias&:pero íi 
el Alcalde no quiíierc po
ner el plazo, fe gil q es gui

par q) non habet v u 
tíe^pceílum folqat; 
qma tüetabei l io de 
bet compeíli p iocef 
fum llne pecunijs 
pauped daré : v t fo 
ro nouo.l.feguir de-
ue.infi.legis. 

onga plazo. Et 

p .cr fpnarúj&nego-
cijqualitAtc:qd relirt 
quitur iudicis arbi-
tr iorvt text . junf ta 
glo.in.djc.-cúííc R o -
m a n a ^ u a í eomuni-
terapprobatur. A d 
finiedü aut€ caufitn 
no pot iudex A quo 
te i tn inü moderare: 
quia nilnlomin9 ha
bet appdians a n n ú : 

v t in atiíl.ei qui appellat.C.de tcmpo.appehcurn q i ü 
concor.alle.c.cum fitRomana.&íoronouo.l. alganr 
dofe.^Sedpone,q) iudexa quo rtatuitterminura ad 
f c p r a ' f e n t a n d u m i u d i c i a d q n € m : & a d f a c i é d u m ipíi 
iudici á quo fidem de fuá prafentationc appellás pnc 
fentauit fe in termino;fed nó fecit fídem iudici a quo; 
an appellatio fit defería.Et videtur q)non,quia modaí 
non ert fubfoaiuriíHifi:ione;&quia harepoenano i u 
Ueniturdeiureimpofita.^fltem dodoresnon pon í i t 
hunc terminura ad fídem fáciendam inter fatalia. Et 
hoctenct Bal.in.l.priefes.G.de appcl .vbi ipfeno.fecí í 
dum Iaco.de A r e t ^ f í niinor,vel eccleíi a íua neglige-
tiadeferitappellationem,tiomiiitappcilare iudex á 
quorertituet:quianegocium dcuoiutnm non eft ad 
fuperiofemicum non l'í appeHatum.Si antem ert ap« 
pcllatitm,fedomifit profequi^reftimirperiudiccmad 
quem.'quiapenes eú eft imifdift io pnneipalisrergo & 
acceiloria.vt.l.fin.C.vbi ¿kapud qué fecundulaeo.dc 
A i ciCy*&: ocs.«jjSed contra hoc fortiter opponi t , n á 
appcllatioe deferta,reuerfacrt ipfoiure iunfdidio ad 
p r i m ú iudicé:vt notat.C.e.titrl.eosiin prin.(Sc.íF.de i n -
fa.l.fur.$ii 1 .ergo iudex ad qu'em eft funct3 otficio fuo: 
KeípondeOjfatcor q> rcueiia eíl ipo iurc}fed non in cf-
fectu^ppter reliquias pctíc!^rci.f¡tutionis:&,Kldeqtf 
ro.ft.de procur.l.qui propno.^.iicm quarritur. ^ Ú é 
no.q; pr^fumitur dol9;vt extra de dolo ¿kcótu.c.fmc. 
li-tibus.no.Bal;in . l .eos.¡5.nctenier¿.C.deap |Kl. 

. « fFaf taquarcnUdias . i s lo^ . t cpus . f . cópar i t ion i s , de 
' pra'fentationis appcllationis coraiudiceadque.LIr)-

tlie autecum per iudicenrno Ihttuiturternmms a d e ó 
parcndumtor4<iuiudiccadquejii,imrtantur tcrmii i : -

i t l c . 
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allcJfoi i nouirquc incipir. Seguir dcuc el aleada: q u á 
vide,&rtpeteqá.s.<.iixi.(Sc.no.q?teriTiiniilIi c ó p ú t á t 
adieintcrpofiteappellationis3n6 adielate fententis: 
dcquovidelatctex.&glo.m.g.inde.ricut ' .extra.e. t i . a 
^ I t c m r.o.qHactumteinpus.f.finicnd^appellationis. 
nádebetfiniri .J. an- : 
num.-ac ex caula im j j ^ . Éf¿ como fobre di-

re demandado, madamos 
queayaende pena, qual 
tuuiere por bien el que ha 
dejuzgarelal^ada. 
*§Leytercerd,comoaquel que dpeU, 
e no parefee ante el iuez a oyr U rea. 
fpuejld:que da el] uyzio. 

D Efpucs que el Alcal 
de puíiere plazo, a 

ptum,iupcrquo am parceS}qUe parezcan an 
fu. tdifccptacumru R e y ) 0 a n t e a q u e l q U e . 

ha de juzgar el aleada: íi 
el que fe al^o no párefeie-
re , ni íiguiere el a]9ada 
por í i , o por fu perfoncro, 
eljuyzio do fe al^o valaa: 

Líber fecundus Tita.'X V. * , 
alacias ,quepónt í todrt l om!cñ l l á l eypc ín f . V e y U 
dicha l íyic 'gunciadclas ordcnain;;ís i'eales,iib.3. ucuL 
délas apcláciones.Vey la ley df 1 eflilo.que es. i y i . 

DEípucí q : d juyz¡ovala;Er ,hoc cum appcllaturi 
íentent ia ;& non folum í i rma manet fciuctia,fed 

nec(j etiamamplius 

n ium. 
cxtra.c»ti. & auft.ci 
q ú i . C i d e t é p o . ap-
pena.& q u x funt ia . 
i t a impedimenta:^ 
pter q u a e t é p u s p r o 
r ogatut'.vide ibi per 
Bar.ScperBal.^Eft 
t ñ n o t a n d u m circa 
hoc , fi appcllans 
formauit libeilüine 

dé fuit p ronunc i a tü 
fuper ineptitudine, 
i f tudfpac iu tnnó re 
putatur tempus im 
pcd imét iúmino cur 
tit tempus terraini 
fruflratorij .ff. dea 

c de las coilas * ala otra fupereodemnego 

parte que reícibio cljuy- lans:vtin.c.cu^fit 
zio, o p o r f i , o por líí per- Romana.-extra.e.ti. 
foneiocfeguio el aleada; Se remanet firma 
c fi ninguno del los ^ no fe* fententiaacflnoef.. 
guio el aleada al plazo que fet appellatü:&fta 
L f u e p u ^ o / O t r o ü e l ^ ^ T ^ 
jüyzio que les fue dado va v t in.c.reprehenfibi 
la, e no aya ay coilas: e íi l i .&in.c.fepeextra 
aquel que fe al̂ o feguio el eod.tit.curaíingitur 
a^ada , e la otra parte no n » appellatum eíTc. 
fue e, o no embiare íeguír 
clal9ada,el rey, o aquel q 
vuiere de juzgar el alea
da , vea las cartas, e oya 
las razones del q íe al^o, 
e juzgue aquello queen-
tendera que es derecho: 

dulte.l.accufatus. 8c 
Edeed i . ed ic . l . quódf ino l i t . $ .quodf i mancipium.& 
C.ne de ílatu.defun.l.fi pater.ldem fi appcllans mif i t 
procuratorem non idoneum: ¿k fuper mandato fuit 
pronunciatumnonfufficcreuiam currit tempus fuá 
culpa:extra de appella.Nicolao.íf.mandü.l.fi procura 
torcm.$'.fi t u t o r e s . & n o . p e r C y . C . d e i n o í f i c . t e l l a . l . 
contra maiores. N á magis contemnit qui non datma 
datumfufficiens,quamqui nullum:velfaitem pareft 
contemptus.ff.adTcrtulii.l .z. m a t e r . ^ I t e m no. 
fecundúm Bal.in auc.itcmfi.C.deteinp- appel.quod 
p o l i concluíionera fa í lam in caufa appellationis non 
cur runt téporafa ta l ia , quia amodo non í l a t p e r par-
tes3fedperiudiccm:fedrcquiritur quodparsadeat i u b «¡[Délas coilas.Vtin.c.cordi.^q) fiappcllator: extra 
dicem,(Scprotcíletur,quod expediat cauíain:5c fi hoc eo.ti.li.ó.Sc in.c.reprehenfibtlis.&.c.fepCje.ti.Sc hoc 

vt.C.de tépo.appela 
la.í .vltima. $.fin.& 
hocintelligo cü éft 
no tum iüdici appcl 
lantem non profe-
cutum fuiíTeappel-
lat ionemi &cpfunt 
elapfa t émpora pro 
fcquédijttifiinterini 
fittranfaftumjVt.l. 

11 contra maiorem.C.e. t i t .a l iás non p o t e l l i ü d e x f e n 
tentiam exequi,nifi fibiconftétdedefcrtione appel-
lationis fecundü doctrina Bér.in difto.c.ficpe.glo.vel 
fí lis:in fín.& non po te í l hoc iudici co nfl;are,nií]i par
te citata v t veniat ad o p p o n c n d ü quicquid vult:qua-
re no debeat fieri executio.ut.G.dc tem.ap.6c ib i Bal. 
& eíl do í l r ina Bar.in.l. i .ff.nil itmo.appel.pen.& Pct. 
de Ancha.latc 8c notabiliter in cle.ficut appellationé: 
deap.Sc i l l a negatiua non profecutam cííeappcllatio 
nemprobatur exaft is ; naniquodibinonrepcri tur , 
praífuroitur non eí lc .vt . l . f i .C.deiur .&fac. igno.not . 
Bald.in allega.l.fi contra maiorcm. 

nonfecentjcurruttempora^uiaorganaiudicis funt 
I i g a t a : ¿ c d c b e t h o c p e t e r e c u m e a d e m in í lan t ia & d i 
ligentiacum quapetuntur apofloli-.vt. C. deappel.l. 
íi.ibi.'fummo operc.Et hoc approbat Bal. licctBar. in 
i.mora.flf.de vfuris.dicir,quod fufficit femel interpella 
re.&c.«f V l t i m o no.circahanc materiamj qubd licet 
impedimentumpiobcturpcr iuramentum: vt no . in 
c.qua propter.de elec.per doc.ik in. l . 2 . ff .f i quis cauti. 
&in. l .qua:ntü. í f .derc iudi.cum fimi.nó t a m é h o c ha 
bet locum fi tranfaflo auno ad^fequendam appella 
t ionépc to rcá in fa ta le :qu ia tune requiritur ^ b a t i o 
impcdimctiadminusper d u o s t e í l e s : ¿knodefer tu r 
i u r a roen tú in defcaüprobat ionis :vt in . l . f ína.$. i l lud. 

quoddif tum eíl fuprá.habet locum in appellante,ap 
pcllationem non profequentc:de quo loqui t hic tex-
i n p r i n . & p o í l f e r t e n t i a m . Siautem antefententiam 
a p p ^ l a t u r ^ appellationem profequiturrvideglo. al 
le.quíe incipit, Velf i l is :diai .c .fopc.extraeod. titul. 
^ [ O por fu perfonero.DehoC videHen.in difto.crc-
prehcnf ib i i i s .a .d i .vbi la tcproícqui turhuius . l . t n W 
Tiam. 
^[B fi ninguno dcllos.Tn cafu i l l o cum ncuter profe-
quitur j p o t e í l iudexl iberé primus fuá iurifdicHoi'5 
vt i :vt diíio.c.rcprehenílbilis.^.fivero qnifquá. Etci* 
nu l lush t igan t iun i fac ia texpenfas inprofcquédoap ' 
pcllationem,nullx funt expenfa 'faít . tsvthic. 

Cde tempo.appcl.ibi dum dicit. Euidentif.imis pro^ c ^ [E la otra parte no fuc.Et c l l rat io^a appellato non 
bationibus. t tc i tglo. in. l . t i . inpi in.quodmet9 caufa. l ^ ^ i ^ í ^ t u J Í ^ M M ^ M ^ n i r e va 
A d d i t i o *fIConcuer<la Con lev la lev veyn-
ft ' te y tres dcla tercera partida, t i tulo dclas 

l 

i inponitur^prequcndineccfsitasjniíi velit venire 
fol9,vcl cñaduerfario.2.íj.6.appcllatorc:&:poteft|lC 
gligere caufam fi vult,cum fine ipfopofi i t cá appc ^ 
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tíonís traftari:etiam Ct conlumnx fuerit.vt.C.de tcm. 
8ppJ'.á.$.illud.&: no.in difto.c.fíepe. 

i ^ [ E l i n o v i i i i e r e . N o . e x i f t a . l . q u ó d f i a d o r p r o f e q u i -
tur appeilationc; fiiam,reo no profequentenpfius Coa 
tumacia no obí lá te j proccdcretur có t ra ipfum ii>cau 
faappel la t ionis .Có 

cnodexe^ juzgar el pley 
toporno venir el otro:íi 
al plazo vuo de venir,e íi 
lo no vuo -.líamelo ;eíi vi-
nieretoyaaely oyaafu co 
tendorre íi no viniere a fa-

cor.c.veniens-.extra 
¿ e i e n u n . & . c . c u i n 
caüfa. inf i . extra de 
officdclegaAbCin-
te ípof i taánf í .ex t ra 
co . t i t . narain caufa 
appellationis inter-
pofi tacfiueádiff íni ¿ ¿ ¿ ^ ^ ^ d^hoesb. 
tma. í iue abinterlo- nuycíudrU}Comaqmique apca 
cutpna m caíli per- ¡ ¿ t f ^ lucg0 Mt deM:c 
rfopoteftproce- d e n ¿ e / 
di h. non conte.^ad 
fententiam contra contumacem peri t í ra .s . p roxime 
alléSc no.Hoft üin .d .c.faepé.ScHcnrün dicto,uriepre-
heníibilis.quodefl: notahdum. 

b ^[Como fobre dicho es. Scilicet,cp videat procefTum, 
¿caudiac radones appel lant isr&iudicetfecundüiura . 
^ E t no,ex hoc.$.quód anpellatio prodefl appellato: 
íicutapellantiprodeft. 'etiafn v tappeí la t i i s pofsitpro 
ducere nouasallegationes,5c riouacapitula.Ethoc 
ideo3quia ius fuum ficüt appelíancis per talem appel», 
Iationcniadiudicetndeuoluiturfuperioren),vtin ele. 
i.de cau .pof .&propr ie .&ib i Pe.de Ancha.^jEt not. 
q? vbieüqj prodeft appellatio vnius alteri3nori poteft 
appellans fuae appel lacionirenüciare in prciudiciurn 
appellati:cui ex tatHfO aduerfanjsius efl: qi^rfitum.ar. 
c .coní l i tu tus . & .c. vt circa; extra de ele¿l»&éC.ab co. 
co.titu.lib.ó.&.l.íi poftmortem.^.fi.fF. de contra, ta
b ú . & hoc no.pro limitatione. í. fí quis l ibel los.C de 
appe.«5Et no. incidentf r circa han c materia, q u ó d i n 
ciuitatibus in cpibus non eft iudex appeIlatiouis,po-
teft appellariáfententijs poteftatum adordincm de 
curionü.no.Bar.in.l.vbi ailunt.flf.de tuto» 5c cura.da. 
ab his.^[Et no.circa hanc materiam huius tit.q> iudex 
qui detuiit appellationi, nó poteft pa-nitere j nifi ha-
bueric fociumin pronüc iando: qui focius non detuiit 
appdlat ioni . ' tüc ille qui detulitjpotefl poenitere,quia 
ex fuá ddatione non fuit parti aliquod ius qu^Utum, 
cum non haberet íblus exercitium iurifdi^lionis. no. 
Bal.ff.íolu.niad.fi cum dolem. 

í Addido. ̂  F0;1?01 fa f1!3 ley la 2 ̂ 11" 
J tuio de las aí^adasdela.3.parnda:e vey 

en la dicha ley la forma que ha de tener el que apela. 
* ^ | 'Odo home:e dende alRcy. No.cjUotl p r i m ó eft 

I appcllandum ad iudiccm p rox imum fuperio-
rem: & gradatim non omiub medio, eft appel-
landum adregcmrvtluc concor-ií.deappci.l.im 

peratorcs.C.dc'appcl.l.pretipimus.ff.fi quisjííca quo 
appcila.l. u5c.c.anterioruui.2.q. 6. $.illo videliett. 5c 
cxt ia .eo. tuul .c .di ledi í l l i j ptior.ncc appellatio debet 
perlakuni fieii,cti.un acl imperatorem : v t i n aufhdc 
"landa.princ^. littibi.oc.l.imperatorcs.ff.deappclla. 
concor.O y lo . l . i ó j . l i t c t ad papanumiido medio, po 
teft appdiar i . j . tp | f t ,6 .CA^uot ieni a d R o m a n á . n o t » 

R o m a ; . p e . Valet 
Ctiam appellatio al-
ternatiua dé iure ci-» 
u i l i , cuni non relin* 
quat appellatum i u 
certumrnam a d i m -

Dc las aleadas. Fol 103 
Bar.in.l. i.^.íi quis.fF.de app. de íurc t a m é partitarutn 
valet appellatio interpotita ad p r i n c i p é ctiam oniif-
fo medio: vt.3.piartita.eo.ti.l. i 8. Poteft ctiam appcl» 
lari íimpliciteí jfcilicctjdicendo appello : vcl ad iudicé 
competentem appelio:vt not.Bar.in.d.^.íi qiiis .ix de 

betverboiobli . l .qui 

TOdo homc que fe 
grauiaie del juyzio 
de qualquier alcalde: 

c fe al^arejalce fe onde de-
uê e dende al rey c, y el A l 
caidedele avadadc de fia peratorem nonap-
dor en las collasei v eftc FUa tu romi íTo m e . 

, , « i 'n J dio:vt inaí lcff . lé inl 
el p l e y t o en aqud eftado Éores. p ^ a ^ 
renqueeltaua alaoradel p r o x i m ü v i d e t u r a p 

pellafí'e: v tcóc lud i t 
Ioan,An.ihri iercürial ibus: ín .c . in alternatiuis.de reg¿ 
iur .li .6.5cHcn. in.c.cofuiiiit.f xifa.eó . t i .s .dif t 'deiuré 
tamen canónico cum orniflb medio poteft ad papam 
appeliari, non tenet alternatiua appellatio: mi l p f o -
babilidubitationis caufa duftusfit appel láns .ar .depo 
íiu.c.í.li.6.C.quo; um le.l. i j f a t i i á ü t e m . 5 c p o n e e x é -
plum de dffí; delega.c.ri is Cui.íib.í.licet S pecu.fouet 
con t rá r ium^i tu .de appella^.nunc traftemus. verfici 
fed pone.de hoc per A i chí. 2.c|. i .§.poñ datam.5c.f i l 
lo videlicet.5c he videtur q u ó d cü iuspa r t í t a rumidé • 
difponat quod ius canonicum~v t fupra d i é lü eft; n u l -
la erit di í rerent ia . ' f Item circa hoc no. quód iur i fdi-
¿\io non poteft p rorcgar í in caufa appdiat ionmqui^ 
funt m i x t i imperij, & peftinent ad aur to r i t á tem p r i a 
c iph. Et ideo ctiam vtraque parte confentiente n o n 
poflunt ventilan apüd iudicern in competente: q u ó d 
eft n'otandum.no.Bald.inlib.feu.titu. de pace cortan. 
$.in caufls.2.colum. 

L ^ [Dc le el aleada. Alias poni t .vtdixi .s .eo. t i . l . i .glo .2 . 
I «{[Eniascoitas.Qu.T elebet t axs r i fm t r i a t épo ra iqüá : 

confiderátur m e o n d é n a t i ó n e e x p e r a r u m in caufa ap 
pellationis/cil icetjeüdo, morado, 5c r e d e ü d o , v t i n . c . 
m a g n e ^ - e ñ i g i t u r extra de voto.5<.l.quicrime.C.qui 
accu .nó po. 5choc eft regulare q? in caufa appellatio 
msv i f tu sv iÉfo r i condcn ina tu r in expcfis.vt.l. cos.j, 
ne t emeré iCieo . t iAin . cv f iné . dcdo lo .ác in .c .v tdeb i -
tuSi&iCirepréhcníi bilis.co. ti.fed u a p p e l l a t u s h a b u í t 
iuftamcaufam profequfdiappcllationé.-vt quia í n t e r 
podtam á fentcnt ia i i i te r locutor ia , Veldíffínitiua: 5c 
infirmatur fententia per indicem ad q u é nulla part i í í 
in expcnfis c5dénatur .vt .3.par. t i t .4 . i . i ^.Ideiti l i ap
pellans errauerit ex caufa probabili . v t in . C.facro. Se 
ib i per docT-.extradefcntent.excom. 

f ^Enelef tado.Et i icnot .q) nihi lef t innouandumapi 
pcllatione pcndente.quia cmnia iii fuo ftatü inancrc 

dcbct.vt.ff.nilinno.appel.pen.pettotunnin rubro 5c 
in nigro. Faliit tamen hoc quando appcilanseft per-
f o n a í b f p e a a cuca res mobiles J vcl quia fru^us dila-
pidatrerum imniobil ium^vt. C.quando a p p d . n ó fit 
l.ab executionc.5c dico dilapidat cüam fi eos cófüínit 
infuos vfusconucrtcdo;maxime prodigalitcr Fm Ac 
chi . i i .q.i.quMres.«f[ltemí:aUit cp.ido u p p d U i o eft 

iuú 
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iu r í c5 t ra r ¡aC5tprenc ,v tno ta t Io .An . in .c . paí loia l is . 
¿ c offi.delega.^[tttm no.qj ficut omnia attentata ap 
pcllatione pendente reuocantur3Vt hic:ita omnia qug 
li te pcndcntejdolo^cl maliua,fiunt a partibus,perti-
nent ad officium iudicis: vt illa corrigat, &rc fb rmet i 
nec eft fpeciale in 
caufaappel ía t ionis . alcadaa faftaqueclal^adá 
QUodeft n o t a n d ú , feaju da !C fiel quc ha 
v t . n o t . l o . A n . m . c . . t i & . . j c u„ ^ 
honx. extra de ap- dcjuzgareUl^da.falIare 
j ) c l . & n o . q,penden alguna cofa ¡mudada por 
tía appellationis no Fuerza,© |)or otra cofa defa 
folurn contentiofa, gUifada ^ torne el pleyto *> 
fed ctiam volútaria ^ y » t f í%¿0 e n q u e cra en 

tiempo delatada, ante q 
clal9adajuzgiie,y dcfpucs 
juzgue el aleada. 

fufpendit-.vt notabi 
l i terBaLln. l . i .C.dc 
bo.por.fecüdü tabú . 
<f[Ala hora del al^a-
da.Concor.l. pende 
te.C.de bo.poíTef.fe 
cundütabui&kC .no 

Libcr (ccundiis.Titul. X V . 
VtfentitBar.in.l.nofprcfsirn.fr.denpAdoc.in.l.talc 
pa£lum.fí".dcpac.¿kin.l.4.$vcc;ndcim1.ituui.ff.dcreiu 
di . Inno. in .ccumin iure:exaade offi.dcle. Se. Iñn.ia 
fi.Cde ordi.cogni.'6c.l.2.C.defal.(&Pct.cle Anchar.ia 
cle¿ i .de r e iudi^ícd quando in continentiprobatur CJC 

ceptionullkatisjim 
ningún jnyzio/i la deman P ^ t e x e c m i o fen. 
, & \ . 1 í j . tcnuae:vt.l.iudicati da no valiere de diez ma- cfi exfalfis 

rauedis arriba c:e de diez &pr íc tor .$ .Marce¡ 
marauedisayufonoícpue lus.ff.c%judi.a{Spc. 
daa^arr.pero fielrey íuc- ti.de ícn tc .^ .quiau , 
re enlavilla5oen futermi tem.Quidautemdi 

•r „ - 1̂̂ 1 catur incontinenti* no quien quifierea elal- vicicBarUndia^ 
^arfedeiodojuyzio^uier concicmnatUni# 
fea de gra demanda, quier 
d pequeña, puédalo fazer. 

^ L c y qtíintt, como mngunono pue 
de apeUr dnte el Rey en cofa de diez 

rolum.eoItT.Hb~6.& m¿rmdis , fduo¡{e lKey fuereenk 
omnia funt in ftatü « ' ^ * ' 

MAndamos,quc nin
gún orne no fe pue 
de aÍ9ar al Rey de 

GfiLey ftxU9 como el]mz del ÁÍ^d» 
da deue rem€tir{el?roceffod yuez 
de quien es ctpekdofi «tere tjwe 
go bien. 

de Toledo como fe 

pr i r t inum per iudi-
cem adquem repo-
neda:vtibi,&.3.par. 
t i t .4 .1 . i7 .&.c . c ü t c 
neamur. 6c.c.bon3c 
&.c.interpofita.*extra.co.ti .5[Hoctamefalíi t vltra ca 
fusfuprápoí i tosin. ió .caí ibus notatis per Spe. eo. t i t . 
$.pe.^[ltem fallit vbicunque cíl c e r t u m ^ n o t o r i u m , 
appeliationem non tenere:quia tunebenepoteri t i n 
nouatio fieri :& fententia executione niandari:vt no. 
per Gy.in.l.appellatione.G.de ap.&per Inno.in.c . pa 
ltoralis.$.quia vero.de oífi . dele, ¿k per Bart . in. l . i .ff, 
n ü inno.ap.pen.& no.fuprá cod.titul.l. i I té in p r « 
iudiciumtcrt i j ,qui in indicio no fu i r jbenépo tc r i tpe r 
iudicem á q u o al!quidinnouari:vttenetgIo. n o t a b i ^ 
l is in. l .cteditor . íf .manda.Sc.l .poílquam.^.i inpcrator. 
fF.vt.le.nomine caue.qüoddiCjVt no.in alie.cnon fo-
lum.glo^mag.q^uoscafus no.vltra eos quos no.Spccu. 
in.loco fuprá ta£lo:& addc quod no. Hen.ia d i¿ to . c. 
interpofito. 
.^[Torne el pleyto. Et fie no.quod pendente appclla-' 

* tione ceflat executio fententiíc:vt h i c . & i n i u r i fuprá 
alie. & non folum appellatione pendente attentata 
dcbctreuccar i jVthic ' . íedet iam pofl: iter arreptum. 
vt.ca. cura tencamur: extra eodem titulo.(Sc.lcge. i . 
$-.fivis practori . f lF.denouioperisnunciat ioné, quod 
fallit mul tum pro ruflicis: qui qumdo recipiunt ali-
quam violentiamjvel ininrianijdicunt > Proteflor ex 
parte potell:atis,vel correftoris nehoc facias ^ 'Se iter 
arripiunt ad ciuitaccm.vt quicquid f a í l u m f u i t poft 
talem proteflationcm debeat reuocari: quiainteritn 
debetelTe fub iudicis protedione;vt extra de clec.di-
lec.«Sc p e r l n n o . & I o . An.in.c.vt debí tus :extra .e . t i tu . 
no.Bar.in alle.^.fiquisprxton.Etlicet pendente ap-
pcllatiócceíTct cxecut ioren té t ¡e ,except io tan ié n u l -
l i ta t is . í i rcqui i i t altiorem indagincm.&nullitas non 
^ b a t u r e x aclis,nonimpcditexecutioncmfentcntie: 

ELRcy,o aquel quejuz 
gare el aleada fobre a-
grauio hecho ante del 

ha de apelar en las 
Caüfas de tres mil 
marauedisayufoty 
cfta en las ordenan
zas reales,titul.dela$ 
apelaciones.lib.3. t i 
tulo. t6.evcy la ley 
11. del dicho tiíu« 
lo i que pone algu» 

nos cafos en que no ay apelacion;e vey lalcy.i3.e 
16.dela tercera partida,titulo. 2 3.que pone otros mu 
clios, 

An(iamos,de die¿ marauedis arriba* K<TEC cnim 
dicitur miü imacaufa , qu^no i i füfficitadfum-

ptus iudiciales extra locumín quoappcl ía tur iv t .c .an 
teriorura.^.illud £t iam.2.q.6. & ideo dicitur niinima, 
quia non excedit fummam duorum aureorum ; pro 
qua non datur a£lio dedolo.vt.ff.de dolo.}, ü cleum: 
in fin.&.l.fc.vel qu inquagin ta fo l idorüm.v t .C .dede-
í-en.ciui.l. i . l imitatur ergo deiureciuil i , v t hic patet: 
quod dicitur in.de ap.extraeod. t i tul .pro quacunque 
caufa^quantumcunq; min ima^otef t appellari:quod 
eft verum vltra fummam h i c p o í í t a m , vel intrá diftá 
fummam : í i !udexappel la t ion is fucr i t in v i l la , vel in 
terminoraliás fecus, & h o c videtur rationabile, 6car-
quumivtpropterminimamcaufara partes non fati-
gcntur labor ibus j&expenf is .v t .c . f ínem- .ext radedo 
lo.Sunt alij cafus in quibus non licet appellari: fuprá 
co.l. i .&infrá .e . l .pe . 

CAdditio. cn ^ Poniera parte en quan-
? t o prucuen j que ante déla fententia 

diffinitiuahalugar apelacion,fc deroga por la ley de 
partida^uees. 1 3.titulo .2 3idcla tercera partida-que 
d]ze,quc ante déla fentcncia diíTinitiua no fe puede 
apelar íaluo en ciertos cafos. E concuerda con la di
cha ley la ley.4.delas ordenanzas reales, l ibro^ .c i tu-
lo . 1 ó.cn quanto ala fegunda parte della lcy,quedizc 
quecsloquedeuen dciazer los juczesdelaapelac ión , 
Vey la ley. 1 2.del dicho titulo délas orderiS^as rcalc?, 
cía ley. 13. del dicho t i t u l o . Concuerda h ley. 26.̂  
27.c.a8.c.2^.dcla tercera partida^ti tubveyutc y trc> 
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cue cumplit-lainentctlirponen cncl cafo tlcfta ley.Co 
JaerdacoriwftalcYhley.jt, délas dichas ordenanzas 
rC.i'j.s.titulo. 16.110.3. 

ÍpLrey ante del juvz io .Vidc quoddixifupra . co. t i . 
- ' I . i . ibi .Qiiier o t ro . ^ 

¿íf Las razones. & 
/ic e l i nece í ía r iaex 
piefsiocaufa; i nap -
pcllatione^ vide rc-
jnifsiones quas po-
füi fupra^co.títu.l.a. 
ííbi La vazon. 

c l [Porque clamada. 
•£t not^quod inhae 
¡ippellatione ab i n -
? ícilocutoria ,vel gra 
laamine,non potclt 
.-tppellans alias Gau*» 
i%$ profequi quá tn 
j j i appellatione fuá 
Morainatim expref-
i i ásmeepotef texeau 
jftsdenouofuam ap 
P'ellationem iuftifi» 
c are: v t e f l t c x t . i a 
c l e . appellanti: cx-
t ra. so-ti .rationem. 
J . 1 0 1 , Bar t . eleganter 
i m.l.eius qui.íf.dc ap 
I •«Ua^reci. Scvideglo-f íngularcm in diftacle. appel lá 
t i i & q u o d notat Bal.in remifsionibus: de quibus fu- J 
l >ra.e.l.24vt d i x i . 9 

d t ^Confirme el juyzio.Et ficno»op cum iudexpronut i 
t i a tma léappe lh tu in , r eue ru tu rcau ra ad pr imum i u -
c l i c é : v t h i c : & i n l i n t r a vt i le . í f .demino, quod in tc l l i -
< 5 0 verumfi appcllatus voluerifafsfecuSjVtin.c. cor-

li.eo.ti.luó.Et cftratio f ra Bar.in dicta.l.eius quí .quia 
: *ppeliansappellandodicitfe grauatum coram fupc-
1 fiore,Sc per confequenslitigando,nccpoce{l reculare 
3 ipfumiudicem,queniipfe appellans clegic.vt.Cdelia 
tis contefta.auft.ofFeratur. 

e «][ De las coilas.concor.fecundum epifcopum.l gene 

raliter.^fi iudex.5c ibi glo.C. de r e credi. 
f ^ M e j o r e el juyzio.Ht fie patct,q) tota caula deuolui 

tur in hoc caíii adiudicem ad quemrcum inuenit be-
né appellatr!:& hoc ide eft de iure canonico.vt d i f to . 

juyzio afinado a vea el 
iuyzio del aleada: c las ra-
zones,porqucelíaedado, 
elas razones N porque el 
a^ada 0 fue fecha c e fi ha
llare que el juyzio fue de 
recha menee dado,coníir-
melod,eembiela3 parces 
al Alcalde que los juzgo: 
y elq fea algo fin derecho, 
de las coftase ala otra pac
te que recibió eljuyziorc 
íi fallare que fe algo có de 
recho,mejore el juyzip^, 
ejuzgue el pleyto de ca-
bojcnolo embíe a aquel 
Alcalde que juzgo mal: c 
ninguna de las parces no 
de coftas § ala otra:cíi fue 

Délas Aleadas. Fol.104 
1 i 

tantlum^q) de iure canoniccjad hoc vt valcat .ip¡)cll.i-
t io fadam indicio ante dhñnit i iuun (cntentiam r io iM 
r u n t u r d e c e m ; q i i o r m n í i vnum d d ucrif^non valcbil 
appellatio:vtplcneperHcnri.iii*c.vcdebitus: extra. 
e o . t i t u ^ . d i í l i n . '1 ; 

h 
re,fecha algadafobrejuy
zio afinado jConíirmelüiO 
ladesfaga-.e délas codos ta 
gacomo dicho es-

SI E L j uyz io afi
nado . qma ab i n -

tcrlocntoria fi ap* 
pellctur n o n e i l d i í * 
bmin fi illa con lira 
iTietur:Sc pronuncie 
tur inale appel la tú; 
quodprimus iudex 
i í l a m e x e q u e t u r ĉ a 
appeílátis iudex eft 
funftus ofíicio fuo: 
pronunciando ma-
lcappellatuin:&;pri 
niu$í'u«tsiudcx i n i l 
la caufaremanfittcje 
tra de appeiia. capif, 
cum in eccleha: de 
matn . contra .con
tra ínter . eccleíiaíti. 
c. i .&.cap.notum. 2. 
,q.- i.Specu.titulo. de 
exeeut.fen.$.2i vcf . 
quidigátur í i a p p e l -
latur,6í:eíf e x o r e í -

flj Ley feptimdicom el juez na áe* 
ue ieziriniutiAd ufeUdosti elape 
k á o d j u e z . t ( j l r /um 

I E L juyzio afinado 
fuere dado fobrede-

máda d rayz^o de muc 
ble, que el mueble no fea 
de dmcros^e no fuere del 
juyzio fecha aleada falla 
tercero ciia : o íi fuere fe
cha, y el juyzio fuere con 
firmado ^ aísi como fue 
dado , no aya aleada : y el 

fura fupraJLproxima. 
^[ De dincros.Díci thic domínus epifeopus, quod i t i -
tclHge largo fumpto vocabulo:Namverbum pecunic 
pro his quae con l l í l un t nuincro,pondere, vei raéfura 
accipitun&ficindebitorcgenerisrde cuius fignifka-
tione videBar.in.htalis.if.de leipríeftá. 6c cíl ratio f m 
cumjquare citius fit executio in fpecie \ in quá t i t a tc ; 
quia fpecies í lat ad manus;fcd quát i tas non ita de £a-
cili haberi p ó t fimiie in . l . vnica.^ex a f to .C tf rci v x o . 
aftioiSt: v ide^ . l i^ . thv l t . l . i .E t v l t rad i í la Vineenia.di 
co quod ratio fuá ceflat vb i fpecies non efl: ad manus 
v t ip fed ic i t : fedinhoccafu dieo,quod vbiresftat im 
non poteil: rel1itui,datur tempus ad r e í l i c u c n d u m ; ^ 
fatifdatur de príél landa x í l i m a t i o n e , fi res non rc{H-
tuatur:quodeftnotandut):i infti.deoffi.iudi.^<Stfi i n 
rem aé lum fitA hoc tenet glo.valde notabilis in.l.fí. 
p.deexecu.reiiudi. 

ccord i .&de iu rec iu i l i an t iquo .v tCi . in . l . pe rh r i c .C .á ^ G o n f i r m a d o . E t n o . c p e t i í l f i f i t n u I l a f e n t e n t i a , p o -
tepo.appcl.qi7.& eft cafus m.l.f i quis prouocatione 

^C.de appel.¿c eft conclufio Bar.in d i í la . l l cius qui .q. 
^•Et cirtahoc nota bcnc,q> fi Ule pro quo lata elt fen-
t entia appcllauit,& dicit eam nullam, & petit-eam i n -
h rmar i per errorcnr.fi iudex videt eam arquam, pote 
neeam cofamarc.De hoc cí l fingularistex.tf.dt; au-
ro •ce a rgén . I cd .T ic i . t a in i t í r .&hxc vera funt3(iue ex 
C^5cní ^ ' S Ü u c ex nouis fitfententia confirmand.i, 
yciinfirmandaivt.fT.quod cum eo.l.Ticianus.no Bal. 
in.J.pr:cfes.C.deícn.Ócintcrlo.om.iu. 

g * N o de eollas.quia au¿loritas ícntentia: excufat ap-
pcllaínni ab expenfis:iSccxcufat appellantein:qnia v i 
ctorífl caula appeUaüonis .vt .s . l . E i l tainen no-

tc í l ex noua caüfa per mdicem appellationis cófirma 
ri-.vt notat Barán.l.fi is ad qué5circa íinc.ff.de acqui. 
hxredi.«¡J V n u m tamen no.q) fententia inutilis no co 
f i rmatur , l i cc tappc l l a t ionóprofequa tu r :nam poteft 
ctiam deferta appellatione agi de nulütate: etiá ex ea-
dem inllantia:¿k hoc íi d nulü ta te fit a¿lu exprellcjfc 
cus fi tacitc:vt notatur in . l . i .Ciquando p r o u o . n ó cft 
ncccf.&:Inno.in.c.faepe:deappella;&ideolicctappcl 
latió fitdcferta,tanicn iudex prime caufgnó p ó t e x e 
qui fcntcnti3m ,nifi pr imo pronñc ic t fuper nulli tatc: 
cuín quaríl io nullitatisadluicpcdcat-.licct poflet dici 
fin Inno.cp (juerflio nui l i ta t i s ípcdi t e x e c u t i o n ü . vbi 
mouctur q u x í U o coram diuciiisiudicibus;vt ipfcno. 

m.c. 
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Libcr fccundusTítu.XV. 
in.c.cum iurc.tk offi. cklcga. fecl vbi mouctur coram 
eocl«miu<üce,di¿ rcgularitcr,vtrum piobatio nullita 
tis fit impromptu iu , vcl ne:vt not .D)r.vt . l .4.§.conde 
natum:de re iudi.&: pro Inno.videtur cafus in.l.fin.dc 
ordi.cogni.qu.r.l.eft ad hoc magis notabilis,c¿ reliqua 
cju.v tn Iurcreperia^ 
tur . v t r c fc r tBa l . in 
1. T.fF.dcferijs. 6c v i -

Alcaldc que diere el juy-
zioafaga locumplir ^ fafta 
tercer ciiatefieljuyzio fue 
re lobre dineros dado, el al 
calde taga cumplir íu dere 
cho faíladiezdias. 
^Le^ oftduo.como ninguno fe puede 
dl^r deU fentencid.ea loscxfos con» 
tmdoi enejlúL ley. 

de quod circa hoc 
dixtl 'uprá.e.ti.l.4.in 
f i . tkhocquod íupra 
d i£ í i ic f t : tene t Bal. 
in.l.íiferiatis;de teri, 
allega.l. fin.C.fi ex 
fa l .mfl ru iner .&no. 
fF.de iureiur. 1. nam 
p o í i e a . I t e m non re 
tardatur executio, 
íi eft p r s f u i i p t i o contra opponentcm. v t no.Innoc. 
in di¿tü.c.cum in iure.facit.C.de Ll.l.fatis ap té . 
« j i í alcalde que diere el juyzio.Ifta. l . loquitur dubic; 

1 nefeiturenim fi loqmtur de iudice appcllationis; vel 
de iudice primo.Barto.tamen hoc dedarat in . l . á diuo 
p i c . f i .ff.de re iudica.& re fe r t^ D y . i n aua.fi quisl i 
ti.C.de epifcopali audicn.&: Cy.in.l.eos.Ccod.tit.te-
nent;^. iudex appclíationis exequitur. Guido tamen 
in.l.taicpactuin.$.quiprouocauitdepaais:dillinguit 
diccns,q?quandocj5 iudex appeílationis cofuinat p r i 
i i i an i íen ten t iam: ¿k tune ipfe debet exequi per diftá 
aua.fi quisliti .5cper.l.prxcipituus.vcr.offi. C d e a p 
pü.éc. l .cumrpecial is : inf i .C.deiudi . ^Quandoqj i u -

lib,4.titu.fina.l. i .&.notat Bart.in.I.dcbitoribus. ff.jg 
r c i ud i .& ib i . g lo . 

A r l d i t i o Concuert íacr)cr i ; l lcylalcy '1 '.d-lasor 
" A Q U I dcná^asrcalesdibrotcrc t roj t i tu lodicz 
y fcys.vey la ley diez y fcys cicla tercera par t id^ t i tu-

lo vcyntc y tres, e 

Aguer que fea cíla 
blccido qu© el Al* i 
calde de aleada en 

todo pIcycoc.pero í ó pky-
tos que noqueícmos que 
el Alcalde que losjuzgadc 
avadad; aísi como íi íeal
eare algu orne que no era 
cxcomuIgadoVií dcueda 

vey la ley. 17.del di, 
cho t i tulo. 

I Aguer , cnto, 
•^doplcyto.vt.s. 

eod.tit.l. 1. 
d^f De aleada, vide 

dúosca ius in quib» 
non admittitur ap-
p d l a t i o : r u p r á e o d . 
t i t . l . x . & q u o d i b i di 
x i . A l i u vide íupra 
eod.titu. ' Alios 

cafas vide per A zo.in fum. C.quorum appclla.nó rc-
fc i .pc r to tumt&pcr Spccu.ti.de appclla.^.in quibus: 
per to tum.&^.pa r t i . e . t i t . l . i 3.cum tr ibusIcgibusíé-
quentibusr&foro nouo.ti . 13.I. i.^jAliuscafus e í l , 
á mcrainterlocutorianonappeUatur:vcdixifupra..c. 
t i t . l . i . & foro nouo. t i t . i 3.1.1.& vide quodibifcnpfi, 
Sedfi abinterlocutoria ap«pelletur in caíii a iure per-
niiflc^nonpotefi: talis interlocutoriaiuftifícarirniíifo 
lum ex allegatis,&probatis coram iudice á cjuo: per 
cle.appellauti'.deappel.Faliittamcnquando nouicer 
allegandafupefuencruntdenouoadnoticiam appel 
lantis.fccundum Dy.& Bald.in.l.inuitus.C. deprocu 
rato.tune exnouis probationibus poteft iuüificarí 

dex appeílationis non confirmat primam í e n t e n t i á : ^ | p fccundiui) eos :pu tá qtiia compenteílem5qmtefi : isef 
fedexcurfu temporis dierum fatalium pronuneiet 
ap^cilationeindeicrtamiScprior iudex exequitur.vt 
l.fin.C.det^rnpo.appellat.^Quandoqj pa r s íua fpon 
t e r e c e d i t a b a p p c l i a ü o n e : «ík tune iudex appellatip-
nis exequitur: vt in difto.^. qui prouocamt. Poterit 
ctiam in hoc cafu iudex prior exequifecundum Bar. 
indífta. l .a cliuopio.vbilaliusvide. Etfecundumhoc 
p o i c ü haclexintclligi:Specu].tamen vul t tcnerc in-
d i i l i n a é cumHoí i i . í . quod fententiam confirmatam 
prior iudex cxequitui; in tit.de cxecu.fen.$.nunc d i -
ceudutn.ver.fcdponequodiudex:cumver.{cquen.(Sc 
quia ha;c opinio continet lummani a:qu!tatcm in ca 
í u i n q u o p r i m u s i u d e x condcmnauit:iecundus vero 
confinnauit fine vllacoiruptionc:vidctur mihi mch' 
didunniSc eíl ratio,quia ícntetia lata competebat p r i 
mo ludici executiojfi non fucrat appellatuni: caíiata 
crgoappellaiione;a'c|uitas cxigi t ,v t executio per ap 
peliationcm inipedua i d IHum rcuettatur : hoc tenct 
loan .An. in .c .pa í lora l i s . J .p rx te rea : extrade offi.dc-
le.ocin addi.Specu.tit.de executione fenttntie .$.2 .fu 
^cr .ver .fcdpor.eo^iód iudex. 

b ^ jFaga locun ip l i r .C i t a tu r t an i enpa r sdc iu rcan tequá 
fíat executio Icntcntiar.'de quo per doctoresin.c.cuni 
fuper de re iucii.¿k Innocen.in.c.ex ratione: de appel. 
¿ k L a p u s A Ab.inclcnicu.^uisrdeappella.&Domini 
cusin.r .2 .dcdolo & contimia.libio.6. *í|Debet enini 
exequi calis fententiacaptis pignoribus-.pi'fl: captio-
ncm autem fauabitur teiannis; de (¡uo inüa .c . to ro . 

fe non potcratsvt.c.deccpi^yLiside fenten.cxconiniu 
ni . l ib.ó. ^ [ SecundofaUirvbref í íalis intcrlocutoria: 
cuius grauamen in diffinítiua reparan non poteft: 
quia tuncpotcf texnoui tc r probandis intcrlocuto
ria iuílificariivt fi iudex me volebat torqucrciego au-, 
tem me doaorem,vcl militcra allegabam.vtin.l.mi-
lcs:de quícílioni.iSí in tali cafu c t i an i ág rauamine c5-
minatopotcí lappcl lar i iv t . in . l . f i quis.C. de appclla. 
Scctiam cuinapparetreodcintcjitionc iudicis quód 
volebat eum torc¡uere:<Sc ideo á taliintentioncappcl-
latur, neiudex prorumpat in a£l«rn: quod c ¿ no.di-
giuiriK&oÜ fpeciale quando grauamen eíl tale quod 
non poteft reparan •Htetiam potel l appcllariab ini« 
ria tc inpom:v t fi iudex exequitur ante tepus: quod 
efi notandum fecundum BaÜirdifta.l.fi quis.tf Ter-
tio limita.nifi id quod nouei im deducam corain iudi 
ccappcllatiomspcr confefiionem meiaduerfan): pa-
tá quia ipfe crat confeílus coram iudice,,) quotcflem 
c o m i a m c i n d u a u m eí l t infame. ^(>)avcolirnita,m 
fi iudex á quo rcpellat me allegare volentera denauo 
&hasqua tuo r l im i t a t i ones t r ad i tBa l . i n . l . pc rhác .C . 
dctem.appel. 
^}Excormiigado.i.nc abfoluat cxcr)icat9;co ga exeói-
c a t u s c i t ^ m o i i p r a f u m i t ^ p t c r periculü m o r d í no 
admittitappellatio:vi hic:Óc 111.c.qua fióte: extra, eo. 
ti.&.c.facio.cxtradcfciiten.excoiuu. «jlFallittarncri 
quandopropter maiufellaminiuiirt ,veloficnlani qs 
ctt cxcümun ica tus ;qu i a l i au t e i aü i l a¿ t i üncm ablui-
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uatur,appellatio crit iuí la:vtin.c.rolet .&:in.c.venera 
bilis;extra de fcntéiOc li,6.&: in cafu huius.l. debct ca-
i^erirvt in d i í l o . c .qua í ron tc . 
# Que no fea foterfado. v t . C. de fepul. vio. l . f i . 5c in 
auft-ité ^ d o m u m . & i n auft. fednec autem: v t ex t r a 
defepul.c. ex parte 

De Jas Aleadas. Fo!.io5 
pcllatiojdicofníamipfo iurenull 'r.velfi quaeft appcl 
latio,vt notat d o i q ü x non cíl alibilin.lí i .C.quando v .̂ejua' non cíe auuunuu i .v^.qi 
prouo.non efl: necesA ibi Bal-nec taiis appellatio có 
(inet dúo cótrari.ií (ja vnum renicdlum intcntat pr in 
Cipaliter.f.remcdium appcilationis: óüllifas autenon 

j j ^[Sobrevuas. quia 
ií le cafus non reci-
p i t dilation cm, & ef 
feeperieulü í mora, 
v t . fifi de appcl. reci. 
ve lnon . l .v l t ima. 2* 
q.ó.^.fünt quorum, 
vcr.íi quis aufus, 

c <f[ Semejable. Videí 
nc teftamentum a-
periatur: vel nc rcri-
ptus hieres inpoííeí* 
f ionemmi t t a tu r :v f 
nc frumentum col-
l igatur:vt í i ic3velne 
pign9 ác red i to reve 
datur 4 quod profe-
q u e r e : v t S p e c . e . t ú 
$.inquib9.ver,ofta-
no quando tes. 
^ [ Dar goulerno. 

do que no fea íbterrado,a 
o fea fobre cofa que no fe 
pueda guardar: como fo
bre vuas k ante que el vi
no fea fecho dellas, o fo
bre miefes que fean de fe-
gar, o fobre otra cofa fc-
mejable c: o íl fuere fobre 
dar gouierno " a niños 
pequeños:ca en tales pley 
tos6comoeftos íifealon-
gaíTen por aleada perder 
íéyan las cofas,e naícerian 
ende grandes daños: pe
ro bien queremos,que en 
tales pley tos íc pueda que 
rellar^aquel que entendíe 
re que es agrauiadoporeí 
Alcalde. 
<j[ Ley nmdycom el j ¡tez ¿ene exe 

videtur ííJttntata p 
m o d ü l ibc l l i /cd in ci 
dentev:quod come-
dat Bal. in difta. I . u 
C . q u á d o p r o u o . n 3 
efl: necef. 

f Additíó. 
Concüerda con efíá 
ley la ley . 12. délas 
ordenanzas reales, 
li.3.titulo* i6.vey la 
ley.2 2.dela.3.parti-
daiti.23. 

dadezire razonar e n b u e § Q13̂ !1"*"0 lecíc 

Alcalde diere, c fe al^a-
íc,el Alcalde no le den ue-
fteS, nidigamal por ello: 
mas reíciba el aleada , c 
fagaafsi como mándala 
ley. Otrofi mandamos a 
aquellos quéi fc alearon, 
que no fean ofados de ^e-
zir al Alcalde que juzgo 
tuerto, ni otro denueílo 
ninguno: fáluo quepue 

fegun el denuefto tuerete deappella.&dicla.l. 
cutArkfententk que paffo encofi 4^ el Alcalde denoílare, o iudici. 
j jpgdafapatcrceroáu. C/^^»K^bíkare a aquel que fe al-i f t ) k z Marauc-

1 algun'ome fe agra
mare del juyzio q el 

H o c intclligitBald* 
quando aflio fuit i n 
tentataper viamna 
turaiitatis imploran 
do officium iudicis: 
quia ab his quse pra; 
ftaridebent percur 
fum natur2e,vel qua 
í i ^ o n p o t e f t appel-' 
lari-.vtnotatglo.in.l.fi.C.defummatrinita . E t n o .q» 
is á quo petuntur alienata.pendente appellatione, in 
cafu in quo appellatio pennit t i tur: tenctur ipfurn pe-
tentem alimentare.Cafus efl: i n . l . f i . C.dc ordi.cogni. 
Si autem ex ftipulatu,vel alia viafuit petitio alimento 
r u m intentata, poterit appellari:vt i n . l . & in maiorib9 
C.de appellati.quod dic v t no.Spe.in alle.$.in quibus 
vcr.fed nunquid quando iudex dccreuit .&c.^ A n au 
tem ab aftibus extra iudicialibus potefl: appellari:vi-
dcBar.in.l.fína.ff de appella.refci.vcl non. 

c ^ [ Ca en tales pley tos.Et no.q> in his cafib^Sc alijs, irt 
quibus iuraprohibent appeilarircognofcit iudex ad 
quc.f.an pofsit appellari,vrn5:& interim inhibet exc 
cutioné iudici a quo:^ añqfibi fíat inhibi t io,p6t exc-
qui ;v tno . in .c .Romana.$ . í iaüt :ext rac tappel la . l ib .^ . 
& no.Pc.de Ancha.in ele. 11 autem: dedolo de contu. 

• i í Se pueda quercllar.No.ex hac.l.qi licet ^s excludat 
a remedio appellatióis,nó tñ excludit á remedio nul -
htat is :vthic ,náremccí iuni i iul l i ta t isn6 tollitdcfertio 

na manera aquello que fi-
ziete al íú pleyto: e quien 
eneftarazon denoílare, o 
abiltare al Alcalde, peche 
diez marauedisi por la ofa 
dia:e fobre cfto parece ala, 

|- 'nueile,fcilicet,iu-
dex,cum nulla fit i u 
dici iniuria appellari 
do ad fuperiorem: 
v t . L & i n maioribisi 
C.de appel.& in . l . iu 
dici.ff.dc iniurijs. 

u h N i otro denuc-
pena que mando la ley K ¿o.cot í tétÁMud^ 

codefuiuyzio,ayaefl:a pe dis.hichodieeftpoe 
nafobredicha. na certa licet o l i m 

crat arbitraria : v t 
1. i . ^ .cxp i la to res . 

íf.deEffraftOj&Bar.in diíla.l.illud. ex quo no. quod 
íi talis iniuria efl: notoriaj&: fit poena legalis v t h ic , i t i 
dex poterit iniuriantem puni ré : vt notat I n n o . 6c l o , 
An.pofteumin.c .ex parte: de verbo fígni* & notat 
Bar.in.l.fi quisforté.^.fi quis.íf.de poenis.& Ci . in . l .v-
nica.Cne quis in fuá caufa ius íibi d i . & Inno.in.c.f i .á 
pocn i s .&eñ ratio,quiainnotorijs malégeí l is n o n h á 
bet locum rccufatio,ficut nec appellatio: vt.ca. noui t : 
extra dappclla.&.c.Romana.e.ti.li.fKfed fi iniuria e í t 
occulta,non potefl iudex de ipfa cognofcerc:quia co 
gnofeeret de re propria,nifi hoc haberet confuetudo: 
depocnis.c.felicis.li.fí.^fAduertendü tamen,(|) licet i n 
calí cafu iudex non habeat cognít ionemjpoter i t t ñ i n 
cuftodia iniuriantem ponereíucccíTorijfiue principi, 
cognitioncm & poenam rcferuando:vt.l. fi adul tcr iü. 
$.fi.fF.de adulte.fed fi poena iniuriae i l la tx eíTet atbitra 
ria,etiam fi f i t no t c r i a , nó pot iudex iniuriatus illa i n -
ftinguerc:quiapoíl'ctmoduexcccíere:vt hocno.Pc, 
de Ancha.in cle.quanuisrigondcfo.compe.in ele. 

appcllationis.-vt.l.fi exprefsim.fF.de appeLSc n o . P e . á k La ley. quae efl: infra. cod.foro.li.4.titulo.3.1.2* c 
Ancha.in alle.cle.íi ante.^f V n ü t ñ no.q^ ptocedit ap quien dixerc. 

Explicit Liber fecundus. 
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De los cafamicntos. 
I N C 1 P 1 T L I B E R T E R T 1 V S . 

A T R I M O K I I Q V O A D 
eífentiam íiihií in tefcf i ranf i tcórum 
niatü,Vel no^quia coíifenfuscoru, de 
quorüconiúft ionibusngiturjfuff ici t 
ad tna t r imdniü indücedum:quiíblu$ 
fi defueritjC^tera etiam cü ipfo coit u 

celcbratafrufl:r¿tur.l7.q, 2.orufficit.fpóralia ergo de 
prarfenti funtidéqUodrhatriitionium n o c ó f u m a t ú , 
folú difíerunt in quatuorjquo ad fignificationem.m. 
vt in.c.debilúéCXtra debiga. quoad religionis ingref-
fum,vt.c.cx publiccii.cii'ca fi.dc cóuer l ionc con. Q u o 
ad bigamiam con t rahédam fi v x o f eft corruptarvel íi 
virdmif i tcarncinfuá in plufcSjírtno^n.d.c.debicum. 
quo ad affínitatem cdntrahcndam inter v i rum ¿k co-
gnatos vxonS j& ccontra,vt.c.fupcr his-de confan. 5c 
affini.Et ib i no^proprie enim fpófalia funt qux de fu 
tu ro contrahütür:quiafUritfutufarum nUptiarum re 
promifsiojVt.L uíF.de rpc>nr.Etw3oiq.6.nortl:ates.Spc. 
co.ti.circaprin.GofF.in fum.eo.ti*^ i . cúfequent ibus . 
4.part . t i . i *1. 2.0uac quidem fpófalia de futuro. mo 
dis c o n t r a h ü t u f . P r i m o ^ m p l i c i fpóiionc»c. inter.eo. 
t i .Secundoíf ídeídat ione.c .a .eo . t i .Tert ioj iuramenti 
intcrpofítione^c.dc illis.eo.ti.QuartOjdatis arr is fpófa 
l i t i j in pccunia^vcl alijs rcbus.eo.tit-c.gcma.&. C. co. 
ti .I.arriSiQuiuto vanuiifubarratione,dcdefp5.irnpa. 
c.tuae.Sctaliadicütur vera fpófalia: fed q u x GÓtrahmi 
tu rpe rve rba^depras fen t i impropr íe dfGÜtur fpófalia, 
vtno .Archi . in .c .Vnict ídefpon . l ib .d^Ací mat r imo-
nij col laudationé facit quadiio q u x talis eñ* Q u í d a m 

" clericandipfopofitum habcns^propof i to i í lo reli¿lo 
ad raatíiilloniam Conuoíauit: quefebaturan nnutádo 
p ropo f i t üm peccauit: Et cü in ftudio degerem Sala-
mautinOjdifputádo tcnui cp non:quia & l i homo p r o 
ponit , difponit Deus /ub cuius manu & poté t ia om-
nia per eumfafta cóíiíVunt:«Sc fine quofadum efi- ni^ 
hil.26.q«2.quifiíie.&*c.fi o m n i a í d - q . ' í i n e c e f t m é d a -
ciumeócra p ropof i tüe t iá promif lum venire,diuinai 
gracia aliter d í lpone tc ; vt-c* beatus Paulus. 2 2 .q.2.8c 
malucftcadcfc apropofito:fedpeiuseR fimülarepro 
pofitü.c.cer té ego fum. 2 2.q-1 .quá plerifqj enim mo-
tibusjSc r ónibus ad hoc g f a diuina potuic illü mouere 
propter perieula animx oceurre t iamá primusmotus 
po tu i t eUep fop t e r fo rnka t i onév i t adam,cGfc rénu l -
lus fine carnis luxuriainuenitur, vt.c.quia tua.antc fi. 
^o.dift. & íicét luxuriainter alia peccata máxime tc-
plü^deftjcotpus h u m a n ü polluit.3 2.q.7.nó folura.ác 
q.4.ineo.qu^ luxuriafolo métis cófenfuetiafinc cor 
poris tadlu excrce tur.3 2 .q . ̂ .nec folo ta í lu , máx ime 
grauis tñ in dericis cü cps3vel facerdos luxuriofus o f 
íitij dignitatecfl:ptiuádüs.2o4q.8-hi ^ . ¿ c l i c c t a b om 
Jiibushc vitada,maximc t ñ áclericis:de vita & honc. 
cleri.c.vtclericoru.&ordinifacro cartitaseftannexa. 
84.dift<cuinpr^terito.3 Kdiíl.alitcr.óc.c.recurrat.J.li 
itaqj-3 2.q,4.(ine q u a o í a opera lunt imperfefta.3 3.q, 
5«tüc faluabitur* uec debet aliquis ad altaris mylleriu 
accedcremili cuius caftitas ante fucritapprobaca^ 1, 
¿if. ante trienium.clcrici enim antcq p ro inoucá tu r , fi 
«iclit^tcjác caílitatc pcomittút<24.dill.c.quaiu4.tSc cü 

fimplicéfornicationé c lcr ic icomit túrgraui fs i ínrpcc 
cát c ó t r a p r i m a tabulapíxceptoriueó quia fltcrilcgüi 
c ó m i t t u n t . i n . c d e h i s . v b i p l e n é n o t a t Archii2 8.dir.5c 
v o t ü violát tacitú vel cxplTum: notat A b b A í o . A n . 
in.c¿ quia circa.de biga.&: tñ tex. in. c.vnico.dc votó, -
lií6í6cno.iniCiCÜ olim.de cleri.cóiu.quácomniHscÓGU 
binaspüblicett íncrécq» abf i t rquía tunc qplunmcV^C 
hornbiicspoenxiniure canonice í l a t ü t x v i d é t ü r . v t 
¡ho.in.c.cu n ó liceat de prxfcri.(Sc de coha.clei-ú& i t iUi 
t iver t ra .ckp totü .vbiplcnc.no.doc. l i g n á t e r . í o . A n i 
& A n . & n o . i n . c . f i celcbrat.de c ler iexcóín .&in.c .prg 
ter hoc .32.dif t .bonüergo ¿ÍI taliapcricuIaeüitare:<Sc 
q )vnüfqui fq5fuáhabeat /ppter fornicat ioné vitadaí 
v t . c . íku t no ois.$.vnde apoítol9.3 2.q<2.6¿ fi mdi9 eft 
Cótinetc propter virginitate cuftodiédá: bonñ t f i eft 
iiubere propter fornicat ioné v i tadá:v t .C . íkü6 áS¿ q* 
l iVííufquifq; habeatfuái<Scc.adGorinthios.7. n ó lu^ 
x u í ixcaufa:fed pofteritatis diledione, in qua benedí 
citur rtomen d ñ i : vt qui permanerc per fe nó pó te í i í 

Eet filies p c r m a n e a t ^ T h o b i í e . S . í í d e v c r í j o ^ g n i . l i » 
eroru.jppc finéíNá vbi n ó cfl mulier ingemifeit Vir: 

pe í fruere ergo vita'cü v x o r é quá diligis cüelis diebus 
v i t ^ tu^ecclefia.p.fit vena tua bcnedi¿ía:vt íeteris c ü 
mu i i c r eado le f ce t i e tüx^ucny .Nec t e i l I i c i a t d ign i -
tates ecdeíiafticemee éatü p inguedo ,cü f m apfra riie 
lius fit nubeí e § vr i :nó valéntibus cónt inere loquof i 

Et fi nubcre voiueriSi tria prXcipue attende í q u ó d 
nubas pari códi t ionc ,& ctate^ideo dicit vt leteris c u 
muliereadolefcentix t u x . ^ u C r . y . V ñ Ou¡di9:^ri1alc 
inxqualcs veniunt ad aratra boues.<f I t é í i ü b c müi i¿ 
riformofie magnitudinerquia v t p lur imumptíeri m á 
t r i z a n t i n c o r p o r e . E t i n t c l l i g c p u l c h r i t u d i n c c ó p c t S 
t i m ó t ñ miramc dícatur pulchra,ergofatua . I t é nube 
inul icr i bortxJpacifíc^& fideli gencrc;qa vt p l u r i m ú 
videni9 fte d ü l a b e íagüiniSjfed etia m o r ü adpofteroi 
tráfcludi:& fi poí les ,probe5 ante oía riiores eiu$:(5c ití 
í o n t r a é l u caue q> tibi tradatur libera,&: quita ab ó m -
n i obligatione/cualio Vinculo:&: fi có t rahas in patria, 
v b i p a r t é debeathaberebononi^ jauide tibi quá l i a -
beatme fi prxmorÍ3ris,filiostUGS ípol ie t :& de tuís la-
boribus aliü ditet virú. Inter caetéra te in illo riegocid 
l>eo cómcda:qa pater d a t d o t c d ñ s m u h e r c b o n á :5c 

3UiinUenittalc,inuen¡tb<^nü;5chaurict ¡ucüditaté i 
ño .proucn J 8*vt cófulu i t lo . Faber.-infti. de nuptijs* 

i n prím^[ M u l t a cm í ü n t q u x inuitant h o m i n é ad n ú 
bendü;5cad neccfsitaté imponünt . f .d i l ed io f i l io rüm 
^pereádorü: (p vtilccíí.fEde bó.dáil.fi.^fi.vel qa iuud 
niscfl:,5cfcruori naturx refiftere nó póUvt a u d . á n ó 
eli .nu.$.cüigitur*vcIamore pulchr^foeminx^quo nií 
efl:vchcmé£iuS:vtaua.químo .na .cffi . lc4.il lud.dquo 
•ide glo . in aud^qñ oportet epm.J.hxc d Deo . coí . 1. 
<[f Secundas motus fuit confideratio fublime inftitUr 
tionis-Nam matrimoniumyab omni rcrum conditorc 
inparadifo,5c in ftatu innocentixfuit inft i tutü p illa 
Vcrbadioc nüc os ex ofsib» meis. 5cc.gcñ.2.5c.27.q. 2. 
c . k x dicit.3 2 .q .2 . in fumma.5f .$i.i$ita.5c.c. 1 .de vo to . 
li.6.5c tuhhxc córtitutio f d á ante petm cá prolis W> 
ercandx:5cpofi pctnicaufafornicat ionisVitádx^a. ' 
q. 2.in fumma.5c.$.is ita. 2 6.di.dcindc.4.|»artí. t i t u . 2.I, 
^.Bcncdiaio autcmat i imoni j fada fmtpcr i l b ^ b a . 
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enim fufcipitur p ro 
les:cuitatur fornica-

Crcfcitc & niultiplicamini.&c-.Geñ.c. i . & fie illa ^ba 
fnerüt b ñ d i a i o n i s non inf l imtionis .} 2.q. i i . not . • 
Gof . i fumvna .c . t i .$ iu i taü t .&: lex in p t á t e cofccratio i 

pcedic tñ i-naCrimoniüinbñcli6lionib9;dequibs Gc iu i 
c . i .c ircaflncm. pro 
pter mammonium ^ Titulo primero. 

D é l o s cafamic 

t i o : copla inuenitur tos* 
amicorunn&paxre ^ 
fo rmatur .27 .q . i . i a , ^Uyprimeu. 
fumma. Sacerdotiü 
licet inyeter i teftamento per Moyfenfu i t inchoa tüs 
3c i n nouo teftamento per d ñ m plenius cófuramatü : 
Vt Exo.2 8.&.§. i .&al?.c.in nouo.2 1 .di.In loco t ñ , <Sc 
i n ftatuinftitutionispceditmatrirnoniü^ainparadi 
f o j & i n ftatuinnocétixtvteíl diélñ:<5cin eo tr ipiex bo 
num def ignatu^f idcs . r .^ les j&íacrmidequo^a .q .z . 
omne itaqj.nó crgo ^niifsioiñfringitiu- c ú i n inclius 
cómutat .vt .c.puenit de íureiurán.&.c.ícriptura; á v o 
to . ^Tcr t iu s inotus forte fuit,qatali$ proponensfe in 
dignü,(Scpenitusinhabilé reputauit adcóferuanda ea 
ad q u x ciericus tenetzna vi¿tu & veí l i tu contentus ef 
fe dsbct.c.clericus.iníi i 1 Jt.q. 1.necdiu'uijs fe implica
re dcbe t .Ná ignominia {iKerdotiseft ^pprijs í luderc 
diuitijs.vt.c.gloriaepi* 12.q.i .narafum capitis.incíe» 
ricü deilgnacoinnino t épora lm depofitio (Scrcniieia-. 

' t io .cduo funt. 12 .q . i.fcd mulufunt rlerici quib9 Dz9< 
^ccccfia no fufficit;6íniüdi negociatiombus feimpli 
tat.c.ocrte ego,.íum'e.cau.5c.q.Ck no Deu^pter Deu 
qrüt,fcdteporaIiac5modaf^quuntur,<S:iucrisinhiát 
c.func in eccfta.S.q. 1 .^c cü in foi'};.c Dc i fui i te leét i , & 
parsdicunthxrcditatiscius.\ít.c.c}ericijs,.i 2.q. 1 .quo 
r ü poráó De9 c f t ^ l i e i i i d c ^ t e í l c a fuis:6c negociatio 
nes dinnttere^ó qaferuire ID^o clegcrút,vt.c.cui por 
tio.eadc cau.&.q.dclitijs e-;ííxW;]0)i dcbcnt,c]üia igno 
m i n i o í u m efteisdélitijsafíluerej^uixpmdebétpQU-* 
peré pr3:dicare.3 5̂  ^l¡ftin.cccl^fí«:qt;orjum auéiori tas 
plus debet in dcUtíjs mer i torü vigere q menfa rü .41 , 
d i l i i n . c p i f c o p u s . H o í a s í l a t . u ^ diurnas a c n o é i u r n a s 
diilincUs teporibus deberit c^plere.c) 1 .diftin.ekuthe 
jiusm^c pfalteriüá manu clccici cadere debet, & n ü q . 
dcconfecra.diftin. y.ln.oitinibus debet clericilaicis 
cileia cxfplu.S.q. 1.qualis,non enim oes clwioifunt 
cÍ£nci;ciu-Kanondigiiita$ckricüfaciat.c, .n5-omnis 
2.q.7.¿k;u contraria lutu ordini clerícus-opeíatur,rac--
ti ,tiír:quiacIei-icusnoiicíl.c.caucte. 22. q.^. qui e igo 
clcrícatú defidcrat3boiui opus deíide^at!()cü nO'tcnea-
turpreiddlc-c.qui epifcopatú, 8.q, 1 .Grauiora eniin 
íWí.t pcc cataüiorñ cjui elc¿li funt in dei i o u c , q i l l o m 
q u ; lim; vocu^u t íl-üc inoi L̂ n íuntivc tameil bona cgc 
run to : ^ U Í . Í ; ! ; : ^ ^ . . . ^ .^npugla . i i i . í ^quí 'Vix lc^ . 
32 .q .7.^ v)iiÍMaiuepu!:ajid, l l int coqaloco ptscfkh* 
uo i t a ÍLient>j3nccJanrutaíe.c.viJílAÍmy,. 1 .q . 1. 
4G.di.c.!.o.^ pluruna.-GtcíiU>avirtutci aiiic m clencis 
cc i i i í i I c iedcbc i i t anquibas .p íQpoi ia i^ ia ind ié tus fc 

— ' | ¿ ? M í M'^ 'Sí^ícpuíauit . iNa opoi tc t .q clerkms fit 
caiiusau^cbnu^ptudcr^.U-^piuraiulviau.o .ratí)^ 
fe^t^pudiciu^ínítu^GPUin-luuciis.lcdstuijen^ 

Libcr tcrtius.TituLlCI 
non pciHuílvir'ijnittis, nonf . rnns íxcrccjisíismíidif^jf 
non criminofus,non venator , pius, non nuarus, cor ' 
dc i ion tantutf» vocc ó ia to r tobcd icns maiori fux do- -
mui:bcncpra-pofi tus , iul l^ ían¿l .us ,bcingi ius , fobri'-1. 
Hicjconmiain decretis á.3 i.dif.vfquc ad.S 8. di.^[ N o 

crgo aflumere ho* 
Stáblcccmos , e nbircm ribi v d u i t : 
u^Jii í j .T AÍI 1 Quia non vocatusa' 
Jo , l > domino taq Aaron^ 

dosloscaíaiiuen, aaHcbrx.cap.5.cx 
eos fe faga por aq trade elec.cap.qua-

lias palabrasa que manda l iterpoft obi tum: de-
c.in ícr ip tur is . 8,q. 

i .C.de cpi.6c.clcj.fi quicquam.potifsimc autemin t i 
t i honorisfaíHgio. 'honorcs petinon debent:fed oíFer» 
ri.fF.dcdecuriod.eo$ h o c e n i m p r ^ c a u é d u m e f t ^ q u i 
dam (Scfi honefte accipiuntur in honeftc taraempe-
tuntur.fií.dcyari js Se extra or.cog.l. 1 .^.proindc.iSc ha. 
betur in alle.c.qualiter.dc clec.nec pracílantior cáete-
rismec doftiormec fanél ionnec aliqua virtuteemine 
t io r fe forte reputaui t .c . l icc tergó.8 . quíeft. i .finalis 
motusfortcfuit iquia cniemcuncu terreredebetilla á 
terminatio H€.in.c.fi.aecierno reí i .qui tenet í j cleri 
cus exiftens inpeccato mortal inonfaci t fru£l9fuos« 
Se tenetur ad omniü re f t i t u t i onc q u o d p o t e í l p ratio 
ncm fequenté fundari .^Nam oblata ecelefijs & íaccr 
dotibus ob catifamvidcntur oblata: 6c pro offeretib5* 
oreturi&indepauperesalaut.Quiergo recipit 6dioc 
n ó íacitinfidelis eft Se p a u p e r ü n e c a t o r . v t . c . q u i o b k 
tionis. 1 3.q.2.6c.c.fequen.lt£ra c5mittitfurtum:quía 
füb t r ah i t amico quod obtuli tmo enim obtu l i t i f t i fed 
i l l i cuidebet fcr iüciumfacerciCómit t i t etiam facrilc-
gtum:qa fraudat ecclcíiam cui deberet prodeíTe ofo . 
vt.d.E.qui obladoñcs.&.c.gloxia epi. 12.q. 2 , V ñ . G r c 
goousin g rau ibuspecca t i sq i i i spof i t9düfu i spmi t t i -
tur:alieoanon díluit.6fc.vtia.c.in grauib9.3.q, 7. C ü 
vesroápeccato nemo raudus;ha res pene cotranatu-
rum cít-vt qa f i fine peccato.2 y.di.^.nüc aü t . no . in . c . 
msá cü pridé.de renü.Cócludi t tale periculü anima; 
cuitare bonúfu i t admatr imonm cóuolando.faci t ad 
hoc q> no.Io.Cal.in.c. 1 .de celc.mííla.6c A r c h i . f ^ d i -
fíin.in prin.6c D ñ i c u s defando Gcmi.in.c.fi canonii-
cus.extradeoffi.ordi.li.(5.quildc tenet quodHcn. ia 
c f i . dec l c .nonre f i .&harccü corrcftioncvidcntur. 

CAdditio ^Concucrciaconel,:aie>rialey.4^e. f. 
.a ; dela.4.partida.ticulo délos cafannen-
tos.La ley primera t i tulo délos matrimonios délas or 
denan^as Rcalcs.li.y. 

Stableccmos,palabras,f(.ilicet,dcpr<xfcíi£i:fc 
" ^ . cundum epm hac;ytrecipiotein incávirú,6c 

• ipc vería vice ide clicat mulieri.vt.c.íi í ter .cx-
tra .e.ti .vel .Tquipollcntiaverba .vt .c .cxparte.c .ti . ldé 
etiam perilla verbarconfcntio in te licut in meam v* 
xorcni.-placctmihi te habcreinvxoremrvcl-promit-
to t i b i q. te voló haberein vxorctvl'rccipio te in tnei 
vxorc-.vel voló ab hachora impof t e rü lis mea vxor5c 
ego vir tuus:vt in diítis iur¡bus.jn.c. 1 .de fponlalibus. 
tino cxcmplificat plenius Spccu.eo.titulo.$. i.vcr. co 
trahitur 6cmatrlmonilnn:cllmfcqucIl.(ík•.4.part^.tlC-
l .1.4.6c.li.¿k no.jn autt.de nuptijs.fnuptia>. 
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De los cafamientos. 
«íSá^aiglcfia.Quac p n m a t ü o b t i n u i t ab ipfo dño fal 
u a ^ r e n o í l r o r v t . c . q u á u i s . a KLliflr.&.c.raci'oran.sa. 
d i f l : ^ cft nobis mater facerdotalis tíignitatis,& ecele 
f]aniccmagi l l ra t ioi ) is :vt in .c .memoriá . ip .d i l l^&cú 
eceleíi'a efl exeplí^Sc fpeculü n f m, C^iiicquid ftatuit, 
£cquiclorclinat,pe* 

ía fariña igleíia á e los que petuo & irrefragabi 
litér obferuádú efl:, 
vt .c .enim vero. jf>* 
dill.cü.c.fequeti.-vi-
de quodcircaecclc-
fiá fcnpfiJ.eo. foro. 
l ib.i . t i t i i l .^.I .<5. 

b ^[Sinpeccado.Non 
in gradibus diiiina 
vcl canónica lege 
prohibi t i s jdcquib ' 
in.C.literas: extra de 
refíit.Tpolia.6c i n . c 

f jaudemüs.dediuor. 
ate V c r ó ^ ^ . q . t . 2* 
3.6c. 4 . per t o t ü m : 
vbide gradibus coii 

cafaren fcan cales que pue 
dacafar íinpeccado :̂e to 
do cafamíento fe faga con 
cejerámenre c, e noafur-
toídeguifa que íi fuere me 
n e ft cr q u e fe p uc d a: pr o u ac 
por muchoSjeqtiicni^r 
toíiziere cafamíento, pc-
checiec marauedis alcey: 
e íl los no ouierCy todo lo q 
ouiere fea del rcyj e;por lo 
quciincarc fcaelcuerpo á 
merced del rey. 
<ff Lfjy feguditjCómo U mugir que cd 
fare¡ht licencia de los h&ntatto s , na 
áene fer desheredada. 

^ I el padre, o la madre 
1 de alguna muger que 
fea en cabello » muñe

re, c alguno la pidiere pa
ra caiamiento a lusi her-
hiános, c fuere a tal qlie la 
muger, y los hermanos 

íanguiftitatis (Scaffi-
nítat ís prohibitis ad 
ma t r imón iun i con-^ 
trahendnm.Sc.c. no 
debet: de coníangui 
nitate & afilnita. & 
fidefaftoquis con-
trahit ,puniturpce^ 
i ia . l .quicótra . C.dc 
ihccftisnuptijs. 
•[[Concejeramente. 
O r t u m habet ab his 
q u x no tá tu r in .ccü 
inhibitio.extra de cíá.def.&.4.par.ti .3 . l í i .C lam enim 
dicitur fieri quodno fitin publico, cum.fieridcbet v t 
cft matrimoftiú: Se ü aliquis fpofaiia cót rahere t corá 
duobusteft ibVicitf ieri cía vt j f f .der i tunup. l . f i . C lá 
cnimdici t í icr iquicquidta l i ter fit,q>n5 poteft venirc 
i nno t i t i á eo rüm quorüintcrefl,yt.I. . .clá pofsidercin 
prin;€deacqui(pof.no.Bar.in.l.fci5t*C:de his qui m u 
tü.pcc.ácci.lü 1 Oifed clá hic dicit fieri q? fit có t ra f den 
nitaté .d .ceüiuhibitio.Sc eiusforma oraiffiupuniutur 
aute cládeftinc cót rahentes poena: de qua hic in foro 
fcculari:&: e t ü poena de qua in.d.c.cum iuhibit io .$.fi 
qu i s . í t epuniü tur intereflentespcKnis; de quib9 ibi i n 
$-fané.Sitñcú caufamat r imohiúf ia t clád[el1:iné,velfi 
ue bánis :v tqafor te vterqj cótrahét iü , velforte igno 
b!l isaccip¡tnobilé ,&:t imentparentcs:d¡umanferunt 
ficut vir 6c vxor j&i crubcícút modo publicé,cü tanta 
folenitatecotrahere. Idé cum quis v x o r é vocat á re-
^ot is j&pubi icciui t t i tnúcios . - inhis cafibus 6c fímili-
ouscctlat conteptus ecclefiaccumí'ubell:caufadifta 
ornittercfoicnitatc:vtplene nota tc ' .oc . f ígnáterHen. 
ln-d.c.cuiTi iuhibit io: neqi in talrcafu eft ciadeliinuiu 
^ a t n m o n i ü : quod íit in prxfcntla teftiú. v t in . c. nec 
llllid.$.hisitarcrp5dctur.3o.q.vlt.&.c.íi . in fi.eo.ca.6c-
'l-Scin luinma cmfdcm.q. 

F 0 I . I O 7 

g - « 1 i - • <[[Lalcy.4. del l ib.7. de las ordenanzas 
^ A Q u l C l O . ]\caleSititul.dclos matrimonios decía 
racftajelacorrigejqucdirponejt] fi muerta la madre, 
o el padrCjla hermana quedare en poder defu herma 
no ,ohe rmános , é fe cafare fin fu volütad e j;lazei',ciue 

pierda la herencia 

fean entregados cri e l , e q u ^ H " ' 1 í ^ 6 
por malquerencia, o por nefeer de fu páslre e 

madre. 
codiciaderctenerlofuyo, QIclpadre)en ca„ 
o por desheredarla i f i ca- vJbello. Si autéef-

fet vidua foluta eft 
quícftio.vt.c. hoefa 
¿iü;32.q.2.5c.}'.cotí. 
t i t .h p r ó x i m a & fe~ 
quentif i fit M a i o r . 
2 y.annorü.vt.f.e.!.^ 

fareíin fumandadOje no 
la quifieren cafar , y ella 
eocendiedo efic engañOi 
eaftonlando gelo cafare 
cfdn él, o con otro queeori 
ucngaaeíla,e a fus parieri c f Sea desheredada, 
tésílos hermanos río la pué ' A i t hic dñs epifeo-
den desheredar por calra-
zo: fueras fi aquel co quié 
cafare era enemigo de fus 
herman^SjG íes auia fecho 
alguna afrenta: ca por tal 
ctíía como efie , maguer 
fea de tan buen derecho 
como el 1 ós, no es derecho 
que cafe con el, e fi lo fí zíe 
re fea desheredada e déla 
buena de fu padre e de fu 
madre, e fi ella cafare c 6 n 
alguno que no fea conue-

1 ->•,,• 

pus,q) hoc eíi mira-
bile}fí-atres pbíTe fo 
rores exhaeredare á 
benis paternisjvcl 
matetnis, quanuis 
paré tes eam non ex 
naeredent: quod eit 
cótra. 6.part . t i tü. de 
exhéredat ionibüs. l . 
4 . 6 c . ^ & . 1 2 . & . C . 
de l ib.prete.aüfl .no 
l i cé t : c ü d c i u r e h o c 
t á t u m e í l pá r é t i bus 
pcrmifsü:& ex cau-
farvt.C. deexhaerc-
da.lib.per totú-<5c.í. 
par.47.1.3.cualijs.U. 

Icquentiíjus.Sc.J.e.l. 4.5c ideo q u a n t ü a d m a t r i m o n i é 
tió fcrüatür íft a poena quo ad fratrestnceferuátur ali^. 
pcKnx,de quib9 foro iu.ii .3.ti . i . p c r t o t ü m e c e t i á quo 
ad párete? dciurc canónico q ü o d in h ó c eft feruaridíi 
v tef t exprc í í lumin ca.fí.3 2.q.2.<Scno,gí.fi.iri.l, i . ff, 
dcfta.homiiScper hoccor r ig i tu r i l lúd in f i i . denupt. 
in p r i n . & no.glo.fi.in.c. í i . extra de fecundis nuptijsi 
dehoneftate taraen,quiaqi íandoq; inueniuntur ftui-
lieres contra fuá cómoda laborare:vt.l.fi pater. C. de 
fpon.debctparentucofenfas ¿kcóíi l ium exig imo. in 
c.tuse.extra dedefpon. impa.&: .c .honorátur .3 2. q. 2» 
6cin.c. 1 .&.c.noftratef. 3o.q.fi.&in.c.fufficiatiVbigl. 
i / . q . a ^ N o n e r g o i f t a l e x cum tribusfequclibusvf-
quead. l . í i el padrc.habent locum de ii írc: necdebenc 
feruari cumintalibus recurfendum fitadiuscanoni-
c ü m n u x t a ea q u x notanturin.c. i i . extra de fecundis 
nupt i j s . fo lumcrgohar . l l .habcnt locü deiurequando 
filiaineretricaiemvitamdcgit,vt.6.parti.titu.47.1.(5. 
6c.4partir . t i t . 1.1. 1 o. quía tune per patrem exharre-
datur. v t i b i . n ó autcinuenitur cxprelTum quodpof-
fit in tali eafu a fratribus exh.x-rcdanmec per eos á bo 
nis parentum priuari: Ücct ctmtrarmm teneat hic epi 
feopus per hanc.l . t iuamdici: pode adhunctantum 
cafum referri: glolUtamcn in cap í i . extra de defpon. 

O 3 impn . 
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Libcrtcrruis.Títul. I . 

fAddi 

impu.tenct cj) i f tx . l l .&.l . fccl qui patiís.ff.de fpó.acbét 
quo A¿tiliamobferuari:mfipaterdcticriC c i turpcm, 
vc l moribus fuii in(lignuin:vt ibi.<Sc C y . i n l l i v t [ ) ro-
ponis.C.cle nup .& íccundü hoc dicút aliqui.q? licet i n 
tilia Uciure canónico teneat inacr i raoniúpí i 'xura . s . 
all.propter p a r e n t ü 
tamc iuiuriá eo quia nfo\c para ^ e para fu \fc 
corumdetulC cófcn n a g e : o f c f u e r e c 6 a l g u t l o , , 
fusnabetlocumpoe & J". , ^ 
na: ha rú l e g ü , facit Ác mane ra ^ ^ dcshon-
procis .c .cü í ecundú ra della,c de í u l i n a g c , l e a 
ie^eszextradehaere. otroíi desheredada de lo 
lib.d.glo. certoq; ca qUC 0Vl0t 0 dcuc aueir de la 
fu.facit ad hoc l -no- b u e n a dc fu padre, c de íu 
u a q u á d o m m u s r c x , r 1 g . i ̂ . ^ ^ 
W f e c i t m O c a ñ a . m a d r e ' Empero qalguno 
anno. i422 .pe t i . 2. faga eoncraalgtinacola de 
quaccumhac.Lcon- ftas que fon íobredichaSj 
cordat ;&hocef t te no pierda fu derecho del, 
nendum. heredamieco que le vinic-
^ d d k i o dela lcy . rc£Íe ocra parte : q ü i c r d e 

lus hermanos,qer deotroS; 
ICIO. patienecs cftraáos. , . i. 

«gLa ley.2.titulo de . 
ios matr imonios . l i . ^ U y temr^comoUmgirbiuddy 
^.de las ordenanzas 0 ̂  ^ ten^0 A}r¿igo, o feñor» fi 
Reales pone , que fx C(íJdre^ licenck ie ^ n o 
la fija fe cafare cou pUciereráesh<;rM4. 
alguno que viuicrc 
con fu padre, que U 
pueda deferedar el # I alguna muger biu-
padre: y el que con- ^ d a ^ que aya auido íc-
ella fe cafare fea de ñor,o amigo,cafare de 
Cerrado para fiem- . Á c h m u c a c dc fu p a 
predelreynoJielca F . ^ , r y" 
famiento q u ^ h a z é dre, e de fu madre fin yolu 
los padres por los fi t a d d í u s hcrmanoi,nofea 
Íos,o fijas fi v^len, o desheredada pordiosea de 
que fuerza tienen, fpues que ouierc aquel ye 
Vcylaley.p.e. 1 o.dc t i l o fo'fif¿£ctl, no es 
la .A .partida.titul.dc • 1 % r • 
1 7 J r r • n - razón que por elcafamiett 
ios de ípo lonos . Co , , r , , 
cuerda con c í l a l e y . to la depan desheredar. 
^.c.6.1aley. ^.dcla. 
6 .partida . t i tulo.j. la (¡aártd, como toid muger hiu 
qual pone elle cafo <**puedecafir fui IkemU de fu p4-
entre o tros ; por el dre^etfkidre» 
qual el padre ¿ l a m a y ¡ 
dre pueden desherc ' T ^ ' O D A muger biuda 
dar fu fija. ¿ que aya padre, o ma-

SI E L Padre. 30. d r e . pueda caíar f i n 

años . Occafionc , 
cuius n o . q u o d í B U s a p t a a d m a t r i m o m u contral len-
dum. 14. annorum in viro. 1 2.vero in foeniina: nifi in 
cafu vbi malicia fupplet xtatem ante i l lud tempus 
completum : v t c a p . p ú b e r e s : extra de fponfa. ím-
pub .6 : i b i Innocen -ÓcIoan .An .no t . i n t3o .quz f t . 2 . i n 
lumma.dx: cap.de illis.de dcfponfa. impub . idcm fi mix 
l i c r c f t p r ó x i m a pubertad: Se cít apta v i r u m cogno*. 

S 

fccrcíq'uia nú po tc í l nupta videri quq virü pati uGpo 
t c l l , v t no .GolT.&lo .An. ia .c . loitlanc.de co quico" 
<; n o. c ó fa n. v x; (>. í u c. dj p er l a c t i c x p 11 i 0 i 11 i a p ó Cappa 
re rc ív tcxe inp l i f i ca tHen . in ali.c-pubeies. /Etas vero 
apta ad ipófalia couaheada c l l .y . auñor u: v t in.c.aca 

cefsit.de dcfpon. in i 

madadb dellos f i quifierc: f*'*'1. ^ f p p ^ 
1 , bus.tt.dclpon.curti 

e no aya pena porende. ^ c g J i ^ miaoc 
xtas fufficit vbi vir 

^Ley (¡uku, como U molden cdbe efí: ^ ax. ' j 
lío quecdfdrefin Uckidde fu fytotj njalicia millicrisf 
o mdirt no ks fucede. plet x m ¿ : vt plen¿ 

_ , , ' i cxcinplificát dof t , 
1 la manceba en cabe-, iíud.c:accefsit.&<u 
Uorcafare fin confentw duopueri.5c,c.dei!. 
miento de fu padre , 6 lís«2.5c.37.quef.2. íi 

de fu madrej no parta con quis defponfaucrit. 
fus hermanos en la buena ^ t é n o t a t h i c d ñ s e p l 
del padre, ni de lamadre:. cp h patereíV 

t 1 /- t 1 1 mmoramantandif i 
fuerasendefielpadre,ala ¿ 5 ^ a d . 2 T . a n n ü : 
madre la perdonaren. Efi c p c x t u n c , e t i á í i m c 
el vno la perdonare, y el rctricalé vitaeligat, 
otro 00 ,fiendo ambos vi- no poteft.exhereda 
uos.ayafu parte en la bue- rj-ffcit^.par.titu.de 

f . i , j , cxheredatioinbus.l, 
na dcaqiíel que la perdo- 5.&:ó.&maua.vt 
narc, e i el vno tucrc viúo, cü ae appd . cogn.$. 
y el ocró no, e al tiempo caufas.coll. 8 .&no . 
que cafare,aquel que es in.c.dcrap,36.q. 1, 
viuo la perdonare , parte &ef texprefsuinai i 
en los bienes de ambos a M dC 
j inorn.telt .hcetboc 
^05 , !' eftcontra.Uftamm 

fí. quam in foro ciui 
^UyfextduomoU morque efttt l i credo feruandáteü 
uiere en-poder de los pdrientes , f tU i n ca fu quem fupra 
no captren fdfid, treyU unos f puede eps ponit non fitrc-
cdfir fínpend. currendum ad ccclc 

fíamrvt no.glo,Mi.c. 
r t í T n J á 1 . hoc í a n í l u m . p . q . 
I E L Padrea, ola ma- 2.CUIT1ibiall.&.Lquí 

J d r e , ootros parientes, Ijbcros.ff.dcritunu 
tuuiercn en fu poder ptiarum. 

manceba en cabello,e no CAddi t io . 
la cafaré faftacreyntaaños , -

II J r r f r ^rCocuerdacocira 
y ella deípucs cafare fin fu 2) l a í e v i l á S c M 
mandado, no aya la pena, cafamientosdcM-
cafando ella con home co- p;(rt.&: vey la Icy.io» 
neníente. del dicho tit.quepo 

ne. 1 T'impcdimcn* 
tos tpor losquales feeinbargaelcafamiento. Vc>'^ 
ley . i i . c . i 2.C.1 3.e.i4.e. 1 ^.e.i d.e. 17.del dicho t i t l» 
que ponen muchos impedimetos para no fe poderca 
lar. En quanto a la fcgüda partedefia ley que manda» 
que durante el pley to del cafamiento, ni la muger, 
el marido fe puedan calar: concuerda la ley. 18. de I-** 
4 .parüda. t i tu lo de los ca ía in ica to . 
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De loscafamientos. Fol loí 

Fl rmcácfendido.pcriudiccmvicíel icet , cuiusman- e N i moraron.Etcft ratío)quiacohat3Ítatio cüfáma 
datum contemninoadebet.vt.34.dift.ca.i.flf.nc p roba t con iug iü ,v t no.itiiC.illuxl extra d p i i t f u m p t i . 

cjuidinlo.pu.l .f i .al iáspuniuntur cótemptores,Vt.fF. f ^ [ Sab iéndo lo . A n fivir habcnsvxorcm hoc fciens 
{1 quis iusdi .nonobi l .ó .Scin .c .vnico.e íc t radema.có-
tra.contra.intcr eccle.& hoc ver um fi ex iufta,<Sc legi 
tima ca ufa fueritma 
triraomum prohib í g feptimd j como ningunofed 
tum;vt propter cort jfafa ¿€ cdjfdr contra los nuniamic 
fanguinitatcm, yel a toS delaftnad yglefw 
liudiuris impedime ¿i*-* * 1 r j 
tum.vt.cap.2.6. eo. C ******** defende 
t i t u tu lo .&ib ido f to 1 mosjquc algunos no 
res. fcan ofados de cafar con-

t f E n j u y z í o . quod tramandamientosdefan 
l i fiat3contrahentcs ¿tayelefia^ues quclc fue 
contra p roh ib í t i o , rcde8fendij0a.Otroflde-

fendemos, que íiplcytos 
decafamientosfueren co 
meneados entre algunos 
cnjuyzio, ^ ninguno de-
llos no fea ofado de ca
far en otra parte fafta que 
el pleyto fea determina
do porjuyzio de Tan ¿ta. 
ygleíia, 

tey oíiduiyque ninguno fed ofd* 
do decdpir,feyendofu mugar uiud* 

Ni n g ú n orne quedef 
pues que fuere otor 
gado derechamen

te c por marido con algua 

•nem ecelefiaz e x e ó -
municationi fubdú-
tur:<5cpoenit£tia ciá 
imponi tur vLcapit. 
i . & . f i . d e m a í C o n * 
tra. contra intef. ec-
cieíix. 'nülin cafudí 
ai.capit. 2. <Sc . vide 
4. par t i . t i tulo .2 .h 
q u i ñ z e cofas.& cá-
p i t . cum apoí tol icá 
ex t r a . co . t i t u lo . & 
i b i g l o . 

^Additio. 
Concuerda co ef t í 
ley la ley. 3.titulo de 
los matrimon'os> l i -
bro.T'delas ordenar! 
" > , . ce ' poc l u a n u u c u u t t i j iu i t 
casrcalcs-.laqualley r r r J 3 
t,onepenaal quf fe milgcr' nofeaoíadodeca 
cafare, fiendo cafa- fat con otra^ mientra que 
do:y es que le fierre ella viuiere: maguer que 
«n la frente con fier n o aya tomado Bendicio-
ro callente: a mane- nc j moraron:« en vno. 

Momcrmomadamosde 
encubierto, e fecrc la m"g(* que fuere Otor-
^ O ' e l f c g u n d o p u . gadacon alguno * Ocroíi 
t l i co e paladino, o 
al contranoJqualvale.Veylaley.2.titu.3.deía.4.par-
tidaic vey laley.3. del dicho t i tulo que pone la pena 
ocios que fe cafan fecretamcnte:E vey la ley.p.dela^. 
partida.titulo primeiOjquedeclara, fivno fe defpofa 
con dosmugereSjO dos hombres co vna muger: qual 
dcfpoforio vale.Concuerda con efta ley la ley. 6. de-
las ordenanzas reales l ibro. S.Titulo délos adulterios. 
£ concuerdala ley diez y feys déla feptima partida . t i 
tulo diez y fiete. 

c ^Tlngun,dcrccharnente.f.pcr verba de pñt i : & p l c 
•jLXgitimii cofcnfum.vt.c.fnnterrcxtra defpofa. 1.re 
fpon.fccusfi dcfuturoivtextra co.l. 1 o . & i b i no, 

d ^ C ó o t r a . E t f i h o c f a c i a t d . b e t á f c d a feparari: & a d 
puma icucrti .vt.d.c.füntcr.&ín.c,Licct.dc fpon.du. 

contrahat cum*2 .hocignorantc,.iut mortUapfimai 
teneatufremanerccumlecuada^an l iber i f in t legi-

t i m i : vide pléhépcr 
defendemos, que con tai Hen . i n . ca .p ropo í i -

^ i - t um» extra duiclc. 
orne o muger, como di- vclvouclli 4 
cho es, mngnnodcllosno g^Novala.vtdiao* 
cafe con ella,íabiedo fque capit. licct: de fpon. 
tal pleyto ha con otra, e d u o r u n i i & c a p . í l m 
quien alguna deftascofas tcr:defponfa«&qui 
b ^ ^ « — • c s 1 feienter tale ma t r i -

contrario nziere peche . « . v,*w^ww».v. n ionmín cotittaxc-. 
ciemarauedis: lameytad t i t ^ p u n i t u í poena 
al Rey,e la otra meytad a adulterij : quia cum 
aquela quien f i zó elcuet dolo & malacon-
to:y el pleyto que fizo no 
vala 5. 

% Ley mndy como dnte de l i copu* 
la cdrndlduida,el mdrido, o U mu* 
ger pueden entrar en religión. 

feientifecitj V t . Q 
d e f ¿ p ü í l . v x o r ¿Se 
Ci i in áuét .hodie co. 
t i t u . 8c. G«devi. pu . 
vel priua.Ltjüüniam 
inul ta . 5c Barto ífF. 
de adül ter i j s . l . fia-

S 
dulterkmi cum iricé 

I algún os fe otorgaré fta./fe i J m Ub.4 * t i -
por marido c por mu- t f 1 « 
ger,e ante que ayan q ^ Ü 

ver en vno^vno con otro 
a m b o S j y e l v n o p í l e t e to* 
mar ordené puédalo k fa-
2er;e fiel vno fincare al íi-
glopuedafe cafar fin pena. 

^¡LeydecimdiCotM eímdtrimonio 
de futuro fe deffazepor el matri 
fnoniodeprefente* 

SI algunos prometiere 
por palabra,1 o poriu-
ra,mqcafaran vno con 

otro, feau ceñudos11 délo 

Concuerda con cftá 
ley la ley . 8. déla. 4^ 
partida t i t u l «pr ime 
ro , que póríe cite ca 
fo, por el qual fe de
lata los defpoforios^ 
epone otros dichos 
cafo 54 

' h C í a l g u n o s ^ u e v c r 
t ^en vnowEteftra-
tiOjquia h o t í p o t e í t 
v i f ex aliqua caufa 
niíi folum fórnica-
tionis vxotem fuam 
dimittefe, matr imo 
n i o t a m c n c o í i f u m a 

to p carnalem copulámec tüc papa poíFet contra tale 
mrimoniudifpefarcmec fl:atucrc,vt plene no.in.e-ex 
publ ico:dec5uer .cóiu .vbi la t ius v idcpgLf í .& J> doc. 

i ^ Tomar ordé.f.clc approbatisrnon tamen poteft rc-
inancrcindomopropriaadfcruandam religionc . v t 
allc#c.ex p u b l i . & . c c x parte.de conuer.comug. 

k ^( Puéda lo fazer .Concor.4.part i .c . t i . l .difFerntía . ác 
cap. 2.de Coniu.feruorum epifeopum. 
C A d d i t i o . ConJc"erdaconeflaleyla íey .S .e .p .c 
J 1 2.dela,4.parti.ti. 1 «que pone ertc ca

fo e otros muchos ípor los fjlcs Jos cffpoforiosfc dfatá 
I o 1 algunos por palabra.vt.c.prarterca extra.co.ti tu. 

m lJor jura.vt.c.de illis.eo.ti. 
n f̂f Sean tcnudos.Et funt ad hoc comoncdi,&: induce • 

O 4 di per 
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dtpcrcccri.ifticíiimUccjVt.d.c.prírtcrca: & c t i á fun t 
c ó p d l c t h l i iurauerüt .vt .c .cxl i is .&.c. iecjui í iui t .c . t i . 

a «(jDc vcr,lJ:tclh atio,t|marpon[¿ilia de futuro per car 
fac H, nalcm copuíam tubfccucun^ioii viüleiitaiv^ uccob-

ü j ú ' i^Hi t í alio canónico impccliinento, tranleunt in ma-
t f imoniumdc p i x -

¿/ ' l icm.extra.eo.t i t . ík: 
ib i doctores, 

t fi[ Se otorgare con 
otro.RaUo e i l , quia 
inaioci vinculo fu-
peruenicnte, diffol-
u i tur p r imü vincu-
l u m i c t i a m f i p r i m ñ 
non tit tu di ció ecele 
fiac fepai-atuiiT.vt. c. 
CUOÍ ¿ipoíiolicá. co. 
t i . & e í l tex.dehoc 
in.c. ílcut ex literis. 
cxtra.e. í i .&in.c.vni 
co.co.t i .ü.ó. ' f Nota 
crgo hic fVnu caíum 
per quem íóiuutur 
íponía l iade futuro: 
aiioscafu? vide ple-
ne&notabihter per 
Henri.in.c.deillis.2. 
dift.extra.eo.tuu.& 

Líber tcrtius.Tirul. I. 
¿k íic in loco vb i liquido nón po tc í l p i ' oba r í ; tunc fa . 
matalis fufíicit cú aiiiscoictturis-.vcllicll mortuus v i 
tra mure t & tauto tepore alluit q? de cius inortc pr« . 
íumitur :c]Uodcxcpl i luaplei i iuspcrHcnri . indi¿to.Cr 
in pra:reijUa.& in co quod hic dicitur. 

c % M a r i d o , fuera de 
tc,o de la vida de aquel fu lat ierra.Nota incr-

\ e J iiS» dentcr,quodmuIieir maridoe: c de otra guita „ ( '~r ! 
r . j j r & tcnetur íequi v i r u , 

noíeaoíado de calar con- fihabeatdonndliü. 
ella. E quie quier que con & o r ig ínen i , t x h o -
tracílo tizierejíideípucscl nefl us^ík non yaga-
primero marido viniere, l>undus)vtBart.pic* 
lean ambos metidos en fu 
podcr,e puédalos vender, 
o fazer dcllos lo que q u i íie 
re de muerte afueraiy eílo 
miímo fea de las mugeres 

cüplir:pero í ianteqayan 
de ver a vnoc6otro, algu
no delios fe otorgare con 
otro ̂ , en tal guiía que fea 
cafa mié n to jCÍle valae no 
el primero. 

<|[ 'Lty onze> como ninguM muger 
puedecdftr con otrOyfáfU fer cerííji 
edo. ieUmuerte i d otro pnmero 

fAdd i n o . 

Ingnna mugerque 
ouicre marido chie 
Va déla tierra,í'ca ofa 

da de caf̂ r con otro, Fafta 
q,ue^ féa cierta de la muer 
te de fu marido. Ocroü a^l 
qiiecóriclla quifiépc caíat, 
cra&ajefc quátopudieredé 

i n cap. prancrea. eo. Caber la verdad de la muer 
t{t.2.dilV. ' 

^ Co cu ctd a co c fl a íéy íMej í 7.ÍÍ! 8.t 11. 
de los adulterios: y en quáco a la pena 

délas pmgcres cafadas, o dcfpofadas que comete adul 
tcrio,vey la ley . e.dcl dicho t i . de jos aduher ios en l i s 
ordenanzas Reales: la pena déla muger cafada que co 
mete adulterio. Vey en laiey . i 3.ut. i7.dcla,7.par.iSc 
vey la ley. 1 y.del dicho ti.vey las caufas por las quales 
la muger ic puede ef.ufár del adulterio en i 1 ley. •). e, 
y^S .c . ^de la.^.partidajtitulo de los adulterios, 

c 'VJlogLma.jCiue ouiere mando. Lex loquitdr i | ina« 
JLxcr imonip iam confummato, vel in fpófa de p f i t -
fcn t ixum non fitin hocdiífercntia,vt dixi.s.fuper rú 
b n c a e i u í d e m tit.Scaudf.hodie. C; de rcpu.6cm auft. 
.vt licc.ina.vSc aui.T.^.quód autc.coH.8. extra de fecun 
dis nup,c.dus.&.l.miles.§.mulier.ff. de adultc. <3c foro 
iuzdi.3.ti .2 .1.6.&:.4.part.ti.9d. 8. fecundúcpm.facit . 
3«.q .2 . in fuin.(5c. c. cum per bellicam: fed fi abfentia 
v ú i a g a t m de fctdere matrimonij in v i r i cóturnaciá, 
liueaguturad mati imonmm impcdi.cndum.duuncn 
t i u u ^ v e i a e c i a i a n d u i n h t c n o n c o n t e í l a t a ^ o t c l H e n 
tcntia contra inatni i ioniü fcrri:vrin.c.quoma.^.poi--

- a h . v d p fama certa & nuiubi taú .v t . i f .dc h.s qui 
t u . 

c 
Di 

que cafaren con maridos 
ágenos^, 

^[Le> iozcycomo ninguno puede ci 
fxr con Umuger q.^ conoció\mi¿n 

SI algún home cafare 
cóS muger age na, o íi 
íizierepieyto, ^qcafa 

ne.íf.dc operis líber 
l .quód vbi.^.cx p í o 
uincia:&. ff . dean-
nuisle. 1. Ma-uia. 
vxorisi&gloíT. u ú i 
cap.dciilis.extract c 
fponfa^cgloiT. a . iu 
cap. i . qui ma. acciE, 
poíT. &. gloíF.pe. in 
c. i .de coniu. lcpro,. 
text.&gloQinotabii 
lisin.c.hquistieeet-
fitate ineuitabíliter,, 
34.q, 2 .hociüé tex:,. 
«&gloffim.c.vnaqu§ 
que. 1 3. q. a. vbi te-, 
n e t , quodetiá viga, 
bundum .&hil l t io- . . 

nem tcnetur fequijfi tempore contraftus matiimov 
ni) talem cilc fciebaí:^: etiam in carcerem, & pxcrci-
tu cum f f q u i t c n e í i m v t ' i b i ^ nó Anto.dcBa. inaHc 
ga.c.de ilüs.ia fi.& IbiHcn. . ^¡Circa quod nota, quík! 
Ti mulier virú cülpabHé ácarcere dolo er ipui tqÜoc! 
noivteneturaliquapauia.not.Fio.in.l. líber hoíiio.íl» 
ad.l.Aoquil. , . ., >. ' p 

f ^'ABUMM^S^epifeopusIi:tCjtencl-,(p h a*c í cx íoqu i -
tur qtiando cum lecúdo marico fuitmatriniCiiiiú caŝ -
nalicopula coiifuimnaLUm: nec ipfcdiiliuguit / p o i v 
fam de pra^fenti ab vxórC: per ca.ciua' dixi.s. eodc fn-
per rubrica.-iicct íít diíferéLiaquado n ó colore uiatri-
ilionijjfed vere adulterando,vcl lluprando alij re iun-
git:quiatuc de iurc i.ílj«$foí.i,vxor occiditur/rpófa U 
Jiicn non :vt infra.eoioro.li.4.ti.7.1. i.fed dé foro no« 
uo qcciditur fpoofa de pra4"enti adulteras,v í i oro no-
uo.l.qug incipit contiene fe. Concor.amft.hodié .C .dc 
rcpu.&vide infra.tit.de las hcrciKias.l.4. 

g C l algún omecafare.Stil;tctJ& tognoucrít;A't infra 
' - ' l u l ^ i i í i g i tu r : ^ íic nota vnum tafum cjuando Ic i l i -
cetqms deracto ton al.iit timi alubia VKoi c í ¿xhoc írt 
tellige Vtroqj fcieiiLc)vt.v.l.ii.li.ií)ereL:^.c.vcnie,iis,e3C 
tra deeoquum.in uia.CjiKtdo pp.pn-adul. 

I , ^ [ O li lefizierc pleyto. Adde 8c cognoucr.it,vtfup.ra: 
quia alias benc poíict, eunlrahcre p o l h i i o i ceui Wty* 
t i / ' tm . t . f i .co. t i tu.deco qui du.in ma.&'f l '& íic nota 
alium cafum,ruiitet,.jua1ido lldc dat, quod (iciiiad"0 
manto.eain ducct,\ i.cluperhoc.ÍK.c.iViiiíkailu eo. 
t l t u l . j i.q.i.itluLUUl. 
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De las cafamicntos* 
«•por fu cóferjo.Nota nliu cafuthk f. cu niathinata eí l 
^iulier ¡n mortc v i r i , vel ccótra:(Sc idé de adultero; v t 
aU.c.fi(rnificafti.<Sf.c.íupcr h o c . e o . t i Á . c . fi quis viué 
te.31 *,q*i*§C intelligc q? íüt machinata cü cffcftu.alias 
folus conatus nonfumeeret;vt.d^c.fiquisviuctcziSc 
jio-^lo.in.d.c.fupcr 

ra coelia dcfpucs de muer 
te de fu marido: o fi por co 
£cjoa,o por fu obra fuere 
muerto fu marido: fien la 
vida del marido ouo q u e 

l | E f t a k y eftadero ver conclla, no pueda de-
gada,e corregida fpuescafarconella. 

Ley. 13. como U magef biui¿ no 
pueda tdfadnte i d uno. 

j ioc .&in .c . i .GÓuer 
( ¡on 'C . inf i . ib i : mali 
ciofe fuerit machi-
jdata.Scc. 

f Additio. 

Fol.109 
alia ratio,quía mulicr qu^ Vnico mritrimbnio cíl c&ÍU 
£ta cíl; cxcplar omnis honclhitis & pudieiti^: vt expc 
dit rci publicaemagis bdiui honc ih l , (j multiplicatio 
ho ím ex in honc íbs monbus procedentiÜ! hoc bo 
nmnpubiicíE hpaeí la t j s ,& c6tincti;ec5(idcrauitius 

in hac.l.cuiapphm-

muriere fu marido faíla 
vn año ^ cumplidore íi ah-
tc cafare cíin mádado del 
rey pierda la roeyead^de 
qúaoto ouicrc : c lo que 
quedare ayanlo íus fijos, c^í E & ante cafare 

debat tcthitoris vo-
luntas^hoc no; Bar-
tholomícus de Sali-
ce.in.l.vnica^.cuire 
liílruni.C.dc indúvi . 
du.toh 

Ingunamugcrbiu 
danocafcdeldiaq 

por la ley, ^ti .de los 
jnatriinonios. l ib . 
délas ordená<jasRea 
les:lo mifitío efta de 
derecho canónico 
por el capitulo pe
nú l t imo e final de fecundis miptijSiVey laley.3 .déla, 
^ .par . t i . i 3<que pone las penas dclas mugeres que fe 
caían enel año delluto,o comete adulterio»Vey la ley 
3.titw3.dera.^part.elaley.3.ti.yideia.7.part. 

% VTÍ j f !guna ,vnaño^Cót inuú j fc i l i ce t , ámor témar i t i 
X ^ c d n u m G r á d ü ' . v n d e f i v l t i m a d i e a n n i aüdiatmotr 
tem^^ciern die p ó t e í l veíles lúgubres reaflumere, 8c 
deponer c: v t . I . genero, ff. de bis qui no* infa.nec ob* 
au¿it.hodi'C.C.de repudijs: quia íbi erat dubia mors ab 
feiitis naariti.Ideodebet per annum fpe£lari cum i i i r 

o nietos del marido que 
fuere muerto: e íi los no 
ouiere ̂  ayanlo los parien
tes ¿ÍI marido muerto mas 
propinquos. 

G5íl.6.part.titu.4.1. 
f . c f t enim ratiode 
iurc cjuare prohibe-
tur muiier infra an-
nufnludus nubere: 
quia propter nimia 
feftinantiá turbare-

tur fanguís p r imí viri.fF.tt bis quino.infa.l. i iber torü ; 
$.fi talisún fi.&: fie dübi ta íe tür de prole .vt .C.d¿ repu 
puíli;s.Lc5fenfu.$.íi prafterh;>c.í tem quia pradiatur 
v i ro i ¿. cáiífa malignae fuf^itionis; eo quia velociter 
ad nuptiasfefhnauit: Vt in a u f t é n . d e r d i & e a quepa 
rit.^.vnum.icem quia'hS fcrúátur affeftio filijs prirai 
inatnmonij:vt a l í .Lgenero .dehisa notatur infamia¿ 
^ Anautem per maritura poteft itidici peppetua v i -
duitas vxor i :v ide Ioa i i .An . in £íddi.Specu.tit. qui f i i i j 
fintlesüin vl t ima cokim. 

nmen.to: hic autem eratcerta5&hoc tenet ibi glo.6c ¿ ^ P i é r d a l a meytad.Ali íe maiores paena;infamia:.fi5c 
Hoí í i ' imc.Uiper iUá<extrade fecundis niip*^[Ec circa 
hoc quod hic terípn fecúdo infra i n n ü lin^us rtubens, 
cxctifatur Í\ metíJ posiía: n ó t a m é excufatur á poenaa 
quia,2,.niipfit: c ú e A proui í io filioru p r i m i matrimo-
i)i^,&c.per iura hic aliLAb b . t amé de Cecilia in.e.ccclc 
(iaif^nftcE Mariíe.decólf írdííp.utatiué tenet cótrar iüí 
feijicetjq) omnis poena quap opponitur mulier i t ran-
foijti ad í'ecüdas nuptias-.fiiie inira t épus lu f t ^ f iue po 
ftfi^cefeatkodiefubiata: ¿ c i t a t c n u í t ipfe Abb. in.c4 
;fi,de fecúdis nup.motus róne illius t cx . quar dcuorat 
l i f e á facúltate c6trahédi,nc muiier dectpiat auftori-
tate apoftoli quod eífc n ó dcbet.facit ad hoc gLnota* 
hilis&approbata.in,c.depucUis,36.q.2.necdebct ad 
^ioc obftarc fauor filiorürquia eft ra t ionabi l í s , & con 
tra m a t r i m o n i ü ^ e f t fauorabile,& a Dco inftitUtü.fa 
$it de do.poftdiuonrerH.c.nuper.no tamé;dicit fu bla 
taspoenas quasincwrrit muiier exfaf tocx culpafuaí 
Yt puta quia agnouit tutela íiliorü fuorums 8c poflca 
tráíiuit ad fecüdas nupt iasnó petito tutorC.vt.l.ocnn 
CadTcrtu.fed cas poenasdicí tfublatas quas incurri t 
I^iulíer ex eo folo quod trad uit ad ucüd . i i nup.de qui 

d c fecü. n u p4 ,c ú Se hd c-v i d ct fa t i s h u m dn ü & pr o b a Iñr 
le.fecüdum cü.facit quod no.Io.An.in.c. í l ;atutnin.dc 
hírci icisJi .6.vl) i cócludit n ó valere t la tu tú per quod 
poenaapnonit inulicn cót rahent i iine eñafpimi patris, 
velfratiis3<Sc hOCpWtat^bbas vcrü,vt ipffcbtius 0c no 
.t^bilitcrfmulat iu repetitione allc^ati capituli ccclc-
fiafaii¿ta;Manx-;t^tiradc conllitutioaibus. ^ h r t Se 

b o n o r ü pOnútur iu.U I iSt.z.CM fecúdis nupt í j s .&.5 
par.ti.3.U5.&.4.part.i %$Ü8ititi 13; 1.3.ccnicor."aim 
Uia.Í.foro i ü z g o . l L 7 d . f e d e ú in índtrii'ñoni)s coit 
trahedis: & in quibus ahc^ericulum vertitui*, quo ad 
v t m q j forü papacolit legé-.&in his l egesnó dedigria 
tur facrós cañones imitarhvt in auf t iqu&dpór tc t ep í 
fcapos.(5.vlt.colla. i.&inx.penid.6cfiiCXtra.eo.tit.6i: 
no.Io . An . in g l . & in íuis mer tur iá l ib ' . íñ . t . pofleílori 
extra de regu.iur.li.ff. nó-habet locü iftalexy nce aliaé 
legespodía les qtíae inHigüt poenas mul ienl^i i i f ra tS 
p u s l u í l u s nubétibus.vt . l . i .&;.2¿G.dcfecüdisriup. 8c 
Lordinationis.regisHcn.2.Segouia".ti;depdenis:qu^ 
incipitrToda muger biuda.quie corrigitur, ¿efeuoca 
turpcrprag-maticáfanií í ione ciufdc reg i sHcnrk i Se 
frouraKqUíc nullainíligir pcx-najSc cócorda tcü iu re c í 
*)dnkOé&cíí róferuri( íurndoc. in.die .h\defcTu.iuip. 
qUiapí3cnaqueinnig¡tliV pro co | l m u ü : r i n f r a t é p u s 
luiát^fí^bit eíl m c r a ^ p i i H poetta.ideo réltfítttt.arguí 
de{pó:.c;géina.cú cóc6r.G:d poena quei i i f l íg i tpro eo 
quodfoéüdo nupfit-,nó efi mera pociu:fed efl /pui í io 
í l l iorúpriniimatrinionij .-hoc ergopcx-nauótolbñnéc 
per c8iiones,ncc pér .ill.pr.i;>;matica.dc (míbu^ifyotrrfs-
i n. 1. fbe ni i n :e. & i n d. 111 c c d i í I Í ViS: i n . l f i . C d c í c c v. d i s 
-nupA- per Azo . in íuin.C.dcfecúdis n n p . § . íi-quitur 
vid ere cú fe.-qu¡-notal>i!iter has pornas dcclar rtdioc te 
nct I nno . l o .An .Ho l l i . l í c a .&Ai i t . i n . d . cd i . c^Gof f : 
in tum.eo.ti .circaíi . '&lo.Aii. in.c.cuinfftidl.cxf ra de 
dia-rcticis.l¡.6.6c ar . l .q.^ ^ T .§.ií.(ri fíA Baid.iu 
J iu í t en í iquamul ie r .C .ad ' r c r tu l . cx I?¿o'tnotandunfi 

O J qUu 
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<j)licét poenc iílar fintrcmiflxmulicri:fccundoinfra 
t é p u s l u ^ u s nubéti ,non tame funt rcmiiTe pocn^ m u 
l i e r i ^ u x cótra facramentum fufccpta libcroru tutela 
legitima nubit. i .ante^ tu to ré eis pctat .Cad Tertu. l . 
onincm.&:in aud.de nup.^.fui autcm tutclam. & p r o 
ptcr hoc nec filijs 

f Ley qu<itorze,como ninguno cdfc 
con U moqn en cabello, ¡in licenca 
áe fu pAireyO muiré* 

' ^ J l n g u n o anofcaofado 
decafarcon manceba 

en cabellojíin plazer de fu 
padre y de fu madre íi los 
ou icre : í ino ,de loshcrma-

fucced i tex te f tamé 
to iure íubfHtut lo-
nisniecabinteftato 
f i inpupi l l a r i xtatc 
decedant: vt ibi no. 
^ [ I t em ift^met poe 

p o n ü t u r ei quac 
peperit infrá temp9 
l u í l u s , fi dubitetur 
de fobole: an cft p r i 
m i vel fecundi v i r i : 
idemfi ftupro fitcognita infra tcmpusluftus , v t i n 
aua.de refti.5cca quarparit.$.vcrum.hsenim poenc 
non tolluntur per cañones , nec per legem ordinatio-
niSjVtnotatAzo.infum.defecundis nuptijs.^.quas 
autem poenas. V n u m no.q? fi mulicr etiam per verba 
deprxfcn t i contrahat.2.etiarafi non fit cognita, nec 
duf t a tpoñca vero petijt tatorcmfilijs,&:reddit ratio 
ncm tutelae non excufatur á di í l is poenis.vt.lnup.fF, 
de re iu.no.Bald.in alle.l.omnem.C.adTertuf. % V l t i 
m ó no.q).lucra qu.T virlucratur ex forma í l a t u t i m u 
nicipalis ftantibus filijSíVcl non ftantibus per fecúdas 
nuptias,non perdit ' .quianó confequitur hoc ab v x o -
re:ícd legis prouidentia.vt.l.fi.«Sc ibi Bald. C de bonis 
mater.de patre autem an efficitur fufpeílus filij s tran 
feundoadfGCundasnupt ias :v idequodno. inf rá . l ib .3 . 
titu.delaguarda dclos huérfanos.! .3.& quod fupr^ di 
citur,q) uiulicre ad fecundas nuptias tranfeuntCjidem 
intelligo deviro.vt eft texJn auft.dc non eligendo.z. 
imbetes.$.quiavero.(Sc.$.colligentes.colf.i.ÓcinaU(n:. 
de nup.$.í i vero folum.cof.4.&:. íb lu to igitur. cura 
fe.6f.$.fi vero expeftet, & licctperdatalter fuperftcs 
tranfeundo ad fecunda vota donationem propter n u 
ptias,vel dotem,non tamen perdit hxreditatem filio 
rum:vtalie.$.colligcntes.<Sc videauft.nec in vnum: 
quodex dotc.colf.8. 

a ' V T I n g u n o . v i d c c i r c a h a n c . l . q u o d d i x i f u p r á . c . t i t » . 

A-Nl.j .quodhicrepctipoteiT:. 
" ^[Scaenemigo.Vnum tamen nota <p Hcct inimicus 

parentum dedarctur per fentétiam q> fi talis fit capt* 
á fami l i anonpo te f tocc id ipe r priuatos:quiarefpubli 
ca cft in poflefsione;& quia cum cft captus per pr^to 
rcmftatimpriuatuspcrditiusoccidencli,quia publica 
auftontas prxfert pnuat^ de h.Tredi.infli.l.tcftamc* 
to domini.no.Bal.in.l.libertas.flF.de ftatu ho im . 

SVperrubricail ladearrisdominusVincc.a.al iqua 
ponit pra^mifia ad huius materia rubr ica:^ ad do-

a r inam huius tituli.facit em differentia ínter arras 8c 
d o n a t i o n é p r o p t c r nuptias acfponfaliciá largitatem. 
Nam p r o p n e a r r a d e i u r e c ó m u n i v o c a t u r p i g n u s q á 
d a t u r f p o n f ? : & e c o n t r a : v t m a t r i m o n ¡ u m c o n t r a h a t . 
V t in.Larri s.G.de fpó.&:.4.parti.t1.11.1., oportet q, 

r c a l i t e r t r a d a t u r & m q u a n t i t a t e c o n f i í l a t , alias mhi l 
agitur.vt no.pcr Bar.in.l.Titius ait.ff.de vcr.obii. & ü 

Libcrccrtius.Titulus. I I . 
non fíat matr imonium per vnius fponforiim culpan 
alter iflas arraslucratur.vt.l.fi.C.defpon.cum difíin, 
¿ l ioneib ipof i ta :&.4 .par t i . t i . t i.1.2.&dehisarrisliic 
nó loqu i tu r - .qu ia i f t ^a r repo í lun tacc ide re ficut dos: 
vtno.Bar.in.d.l .Ticia.aliaedicút impropri.earrae inre 

gno Caftelle: éc ve-
nos^ chelos parientes q la 
tuuieren en poderte aquel 
q u e lo fiziete pcche . ioo . 
mfs^Iameytadalrey j e la 
meyead al padre,o ala ma
dre riIosouiereiíino5aIc¡la 
tiene en poder,e fea ene
migo ^ de fus paticnecs. 

ré eft donatio pro, 
ptcr nuptias, vel au 
te nuptias dequib» 
loqüi tur ifi;a.l.cuin 
t r ibu sfequentibus: 
licetdifc:epatifta.l, 
i . á i u r e communi. 
nam hic dá tur i f t^ 
arr^ matrimonio co 
tradlo ; v t patct in 
prin.huius.i . ibi to

do orne q cafat-jCdc iure t ñ coi dant a r r ^ ^ p o f t matrt 
moniü;5cíi fíat talis donát io proptef nuptias ante ma 
t r imoniú:vale t i te f fp5fos:vt.ff.de donat.inter v i . 6c 
vxo.Sc.l.intcr eos.Se. l.c íi hic í l a tus . ^ . f i quis fpoüim: 
5cintell igeqdvaletfi m a t r i m o n i ü f e q u a t : fi v e r o n ó 
fequet,remancbitdift in«íl io de ofculo.de quo, f. eo.l . 
pcnul .^fSiaütf ía t i f ta donatio matrimonio co eradlo 
v c l p r i ü s f a f t a a u g c a t d e i u r c c ó i d e b e t e í r e cqualitas 
dotis Scdonationis^ppter nuptias^ppter p a í t u d e la 
cranda dote.C.dc pac.conucn.auíl .aequali tas. Sc.l.ex 
m o r t c . & in auft.de ícquali .dot . hoc igit de carrero. 
& . 4 . p a r t i . t i . i i . l .2 .al iás aüt donatiointer coniuges 
ex qua alter locupletior Sí alter pauperior efricit non 
valet vt.c.fi .extra de dona.intcr v i . & v x o . <Sf ne m u 
tuo amorcinuicefcfpolient.vt.fF.c.ti.l. i.2.5c.3.1icet 
hoc fallit in.p.cafib' notatis p doc. fignáter per Hen . 
in.d.c.fi.Difcrcpat ergorqa imí. i .huiüs ti.ifta dopatio 
no p ó t niíí in decimafieri. & vfq; adillá valet dona
t io fada inter có iugcs .^ I t é diferepat á iure Coi^a fi-
cutdos ad mulieié9ita talis donatio redit ad virü.vt.dw 
c.fi.extrade dona.intervi. & v x o A . c n u p c r . co.ti.Scí 
C.de dóna .an te nup.l. i . & vlti.de iure t ñ uro al i terdi 
fponitur:vt in ifta.l . i .videmus.<|[Alia aü t efi: fpófalí-
tia largitas q ü c differt ab ifta arra in trib9.Primo quia 
iftaarra dat exprefia vel tacita códit ionc: fí raatrirao 
niü cotrahat.vt.l.cum v e t c r ñ . C d c donatio. ante nu-
ptias.Sc.l.li filic.eo.ti.infponfaliti^ vero largitatcnul 
la eft c5ditio:vt in difta.l.penultima.jT.eo. <f Secundo 
q u i a h a n c d o n a t i o n é v e l arras lucratur mulicr fedrá 
dif t inaione huius.l. i .licct fedm fus c ó m u n c nil lucra 
tu r .v t fuprá dixirfed ibi no lucratur fponfalitiam do-
nationismifi cum dif t inaionc ofeuli que ibiíitrSdn.I. 
r iá fpófo .C.dedonat io .antenupt ias .&.f .e . l . f .5[ T c r -
tioquiaofeulointeruenientelucratur fponfamedie-
tatem fponfaliti? h¡rgitatis:fcd de his arris nihi l lucra-
tunni f i eam carnaliter cognoucrit^.co.titul.l.pc. 

CAdditio ^C^a rnateria ^c^a vey en^a 
J * p r i m e r a y f e g u n d o , t i t u l o d c l a s d ó t e s e 

donaciones.4.partida.titu. 11 .La ley del cftilo,que es 
246 .d izc,que cafo que el marido no puede dar de ar
ras mas del d i ezmo: pero que fiante que el cafamicn 
to fefaga el marido vendiere a fu muger fus bicncj :rá 
le la tal venta come íi otro cf l raño la hizieirc. 
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Dclas arras que fe dciien daren cafamiento. V o l 

^ T O ^ o omcjnopuccl. i . rcíort luc í o i n m ' c p i -
l ÍF^coPUS.quoa per hoc verbun. c l l nOtadu, * 
h 5 fínü,nvaleti;cnunciatip,nccii1raIucntun.co 
' K S c e e i r t faaum.vt no. Bar.in.l . í. m pro co.th 
í¿fiX"VlÍ& no.extra deforo copc^ 

n o t a t G u ü . a c M o n 
tcI.audinoincIc.v- C T l C U l O . I L U e i a S 
picareiureiuran.fu arras qUC fe dcucn (Jar cu 

cafamiciito» per parte mramen-
ti:quitenetjquodiu 
raroentum intetuc-
nicnsnonpoteft va 
lidarc donationem 
inter con iugcsá íu -
rercprobatam.hoc 
jdem tenet H e n . i n 
c.íi. extra, de dona* 
inter v i -& vxo . in fi* 
diftinftionis.l. i . & 
videqjno.y.c.l^. 

I J ^[ Del d iezmo; o r -
tum habuit ifta.l . a. 
i.i.li.3-íb.iui quaep 
hícefic cadem verba 

'jj'l oíb tey primera. 

O D O orne 
q cafare, no 
pueda a ^at 
mas arras k 
fii muges del 

a u í h p r i m a . C . v ñ . v i r & v k o h i n f í . i b i d r i d r & coput.i 
bit legatü intalcp.ir t ioiu" v x o r i : fod BaLibifacitcafá 
fpccialc P X ípecialilcgis dilpolitiócrvelt-egularitcrcS 
tia;v t iCidetci vxo .a í i . l . i .^.Icicudunt vidc tñ (j> not» 
BalJna l l ' . aüd^r . tU ' rca j iü .e t i iunc idc tc l^cpr ímar i t* 

conrmnitbfcnaípC" 
¿káhtta advxorcn i ^ 

' 0 . / > ^ t r | | J U | | ] ! | 

diezmo^de quanto cQuie 
rere íi mas 1c dierc,opley* 
to fobrello fiziere,no vala 
ĉe f i por ventura mas die

re, los parientes mas pro-
difponitíquiaillaefl: pincjiios di marido lopuc 
antiquiorj & p o t e f t dan demandar por cí . £ íi 
cííc huius d i f t i r ó , ja m M auiendo fijos de 
quiafi certaf#ma cftc marido finare; eda 
non ellct m mrc ta- , r . r r 

xata. v t hic Ó 0 m ~ ¿ ^ Por ru a l m a ^ ^ a r t a 
ges mutuo amorefe partce dclas arras a quien-
inuicem fpoliarent: quief:e las tres partes fin-
v t . l i.ff.de dona, in qué alos fijos de aquel ma 
t e rv i . c tvxo .ma3¿ i . r i d o quien losouo: e ft 
S T r m nmu fijos no ouiere.faga de fus 
lier: vt not. in.l. fi a *tt í ls l o 4 ^1"61* ' cll»lcr 
fponfo.C.dedona. en vidaquier eamaerteí 
añnup .c tno .Bcr . in efi ella muriere íin man-
glo.c.fi.dedona.in- ¿ a e n0 ouiere fijos del, 
ter vi.ct v x o . c u i b i ^ - i i 
allegatispereum ü n ^ C n ^ f f . alf 

c % De quantoouic. r i d o quc gelíts dio ^ , o a 
r c : c t in hoc confi- íus herederos t e íl la mu-
d e r a n t u r d e b i t a : n á 
fi teftatoriuísi t filia maritari alictiij^habcbatin pat r i 
«nonio m i l l c ^ f i i f t c h a b c b i t poírcfsiones valentes 
niillejtñ habet multa ábita,q) ifta debita cor rodüt ifta 
n i i l le , iur is in tc l lef l i iábcnt adaptanhoim depofitio 
nes.vt.fF.de iurc do.Lmulicr bona.6c no.de colla, ti ea 
d e m ú . n o . B a l i n . h i . C d e f r u a i b 9 & litis cxpen.ergo 
dcbi t isdcducHsíef íduü rcmanet in (jtitatc b o n o r ú . 

¿ ^ N o vala.cít em decreti appoí i t iorqcqukl cm f l t co 
£ra.l.JpUibitiuávt hic:eft ipo iurenuí íü iv t nó.in.! . no 
^ub iú .C .dc l cg i .&no . í . c . i . ex t r a tticfcrip.li .6 . t t qifo 
>idcplcnéBar . - in . l .p torai t . f f .denoui operis nuncia. 

e ^ íOiiar ta parte. tócor*foro iuz.li^.ti.}.!.2.«ffSed tju^ 
ro inddcnter,(^nid fi vir rdinquat vxor» legatum, an 
v x o r d c b c » t i l lud c 6 p u t a r e i n p a r t é a r r a r i i i n , v r d o n a 
tióis propter nupttas t] fibi eópetit AÉcx^v iá í tj> fie i 

ger ouiere fijos de dos ma 
1idos?o demás; cada vnd M.Fatlc"tc P 

— r r — r r — 1 r * roit en patiati 
l íelos hios hereden las a^T Aon«%!c.ido.\tct 
J g s m i c dtp padre; dfc. v i : ^ wo.i.rlphk. 
""gtî acj Ids fi|OS de vn p^ fOTOnéje lasd io .hoc ü ¿ ? / í í n h f c ' ^ 

dre ño partan en las arras l ^ t m á l t í t ' t m í ^ ^ ^ ' t^rM 

^ ^ r a p O F ^ o l a m á - ^ d o qüe p u e d e ^ ^ ^ 
cr^quilicré ddr arras por K»t^«ir:**»^iftW^>»4i^2 ^ V : 
fu fijo, tío püeda d armas 

Heredar. I dé i b . mzky^^ 
IÍ.3.CÍ. 1. li.6.6z v i á t p , / ^ * 1 - ^ 
de materia a r r a r u m / ^ C ^ ^ ^ ^ 
forum municipale: 
dé Scpuluedci.l^.le;^ r ' f 
6o.cfÜ4.legib'fcq. ^ ^ 1 ^ ^ " 

^nndd^ueelciueprometie h n [ ;?lo-uno, p 
W m & r n o í é p m á t ¿ t í j S A n ^ ü t c m f i l i j h c ^ ' ^ ; ^ 

redes matr is iá m o r ^ / ^ , / - / ^ * - ^ 

Si 
' C 

t u ^ p o f s i n t p a t r e c c i / ^ t 
rum ad in opiam v e ^ 7 ^ S A 
gente, dotem m a é w ^ / / / / ^ ^ J * 1 
ham,vel arras repe- ^ 
tere; v i d notabilitcr 
p e r l a . A n . i n addt. 

del diezmo de lo que pútí 
de heredar Sdellos* 
-IQÍIPOÍ t^3ir ;oc :-.ibera 

Ijyfegímd^que el c[ue'profoetk \ 
re arra s ' 
mas iei ditzmo délo (¡ue ouiere. 

' íalguno fuere tan po-
ibre ^eneltiempo qua 
do cafare, q no ouiere 

d cq dar arras, e prometió 
re^la muger con qníen Spc. t i .ddo. intcrvi . 
cafa que gclas dará de aq- acvxo .c i rca f í i v m l • 
lio que defpues ganare: t ñ n o . d r cahanc l . 
M ^ j 1 0 1 (^e t ia f imantus ia-

andamos,quequando ^ ^ ^ 
quier que demandare a impoté t i a excufat: 
fu marido q le entregue h i n c c f t ^ q n ó p ó t 
íasatrasque le prometió, foluerc,nocri :pcri t í 
que gclas de-.de guifaque ru^vt extra de of f i . 
i íole de mas del diezmo ^lc.c pe.aclicét fit 
. ! , pc rmr 'q t idadcc tu , 

dequanto ouiere ahiem ^ t ñ / f t periums 
po que gelas dem andaré. ^ ad r e a t ü : 9 cft 

n o t a n d u n v i a r t i w í o 
pta quandam excep t ioné p rxf ta t tv t no. íí". dcproc'u 
I.Titius.no.Baiin.li.feu.ti.ouefuerat prima cá benc-
fi.amit.c.porro.íidño.exquibus no.q; illcq propter 
p a u p e r t a t é n ó pótrolucre,iJiicidiCÍn perfunú quo ad 
a f ta :* e'fl: verú,fi ei p ó t culpa imputariifecus fi cim"> 
p o t e í t culpa irtiputari.-qacafufortuito lapD'cft facul 
tatifbus.ar.iF.de ne.Gcr.l.diuortiOrfed illudrcias, q) fia 
principio feiebat fe non eirc folucndo,cll in culpa : t t 
fndcpui.crc.l.fi crcditor<5c;flf.dciürc do.l.pe.no-'Bal.in 
li.feu.ti.fi dcfeu.fue.cótro. inter dnm&:ag;cap.liccc. 
•{I Eproinetierc.fimile cft q)no.tcx.ind.vnica.$.cuin 

* aute.in fí.Odc r c í v x o i & i n h o c c a f u l u f f i c i t folafrm 
plex ^mifsiof incaHquaal iácaut ióe- .vt ibino.gl .&.tF. 
pro fociod.vcrü.^.ité v i d e n d ú . ^ I tc n o . ^ fi pacer ^p* 
mifctit dote filia: videtur p romi t tc re jVtpa tc i inó vt cu 

rator 

11 
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Libcrtcrtius.Titul.il.' 
rator.no.Bal. ff. dc iurc do. I.cum pf. contrarium dc-
terniinat Bal.in.l.vxorem.<J.patcr naturalis.ft'.de lc.3 
&ipfeBar.in.l.Nenrcnius.íí ' .clcnego.gcf. 

• - Ccrcadertaley.3.c.4.vcylaley.2.dcLi 
l t l 0 ' 4 . pamda , t i t u lo . i i . 

VandojiJguar 

^Addi 

C^dar. cócor . Sé* 
l o i u z l i b . ^ . t i * 

t . l . / . 
1> ^ Enagcnar, vidc 

quod no.ji.l. p r ó x i 
ma. 

t ^ C o m u n a l m e n t e » 
Rcferthic cps ,quód 
de iurc maritus eft 
dñs fruftuü ad fufté 
¿ a n d a ojacra matr i -
monij .vt not. A z o l 
in fumm a. C d e do-
na.añnup.<5c.3.par 
t i . t i t . 1 i . l .enpoíícf-
í i on .dc iu re forifüt 
fruftus com muñes: 
v t hic:(Sc infi á. t i tül . 

^Ltytercerd, como elpáirc^o md* 

drelíeuengudrcúrrddoteAfu /íj^r" 
^ VUffdo el quc cafa

re diere"Stras ala 
manceba- c&' 

^Jíiie cala, fi ella no ouicrc 
veynte años, el pfádre,© la 
'madre déla manceba aya 
poder de guardar^eílasar 
raspara fu fija; porq no fe 
puedan pcrdcr,ui vender, 
ni enagenarKe.íi padre ,p 
madre no 011 iere, los her
manos dcla maceba, o lots 
otros mas propincuos pa-

J.I.3. . . ^ Q W j M b l ^ J » 
r A ^ r l í i - I r . Concuerda coneña ley la ley . / . t i t . 
" A Q a i U O . dclas dotes dela.4. partida : r h ( | u a l 
manda^ucel marido metaala mngeren poíTeísió cíe 
las arras:c la muger al marido déla dote: e la tetíencia 
délas arras quedeal marido, con tantaque-no pueda 
venderlas, inenageuarlasrfaluo aprouecharfe deibs 
frutos dcllas:fobrclo qualtodo vey la dicha ley. g 1 i 

¿ T ^ L " m a n d o , n o p u e d a . 3 c C f i a t u ! i s a i i e n a t i o n 5 v a » 
XLlct'.vt.ír.tie fundo d'ot.l.Iulia. ¡Se pro infeftá dehcC 
haberitalisalienatio.vt.c.vides.io.dirt. & . l . n p d u b i u 
C.delegi.<Sce{lró,t]uiat¿lis c o n t r a d l u s e f t a i n r e d á n a 
t u s ^ t i n d i d a . l . I u l . & á ü c . f i u c á m c . C . a d veir.it ec va-
let renimciatio contra hanc.Lfaítaxvt dixifyprá:.e.tií. 
1.1 . in prin.Et hoc tenet Salicetus.in.l.fi quis pro rede 
ptione.G.cíe donatio.ác e l l ratio fecunda eü:quia rei-
publicae cxpctlit ne re fuaquis male v ta tur . in í t í .a bis 
qu i funtfui velalicni iúris.y. 1 .fed alienando has arras 
m a l e v t i t u r r e f u a ^ a f e n a í q u i a i l l a s vultperdcre.vt 
ff.de.dona.i.filiusfami.ergOíBcc.^Item ne vaa yia 
hibitum,conccdatur alia.íí".dctuto.& curato.datis ab 
Jiis.Lfcireoportct,&.fF.dccondit.& demonftr. l . h x -
r c s m e u s - ^ . í i . h o c i d e m t c n e t l o a n . A n . i n addi.fuper 
Spe.ti.deinftru.cdi.$.porro.6cBar.C.dedona.Ufanci-
mus.^.fi quis autem illa ratione:quia legibus, quíe d i -
£ lan t certam forma in conftituendis adtis hoIm, rcnü 
ciarinonp5t.fF.de pac.l.ms publ icü .&dele . i,l.;nemo 
p ó í . p r o p t e r necefsitatc tñfamis maritus pot arras,!!-
cutdotcaiieaare-.txhoceftfatistolerabilepropter fu 
ftcntationéfux vxor i s3&I ibc ro rú ,nnon habe ta l iü -
de. v t . C d e jure do.l.vbi. ar.C.de patri. qfi.dií:i. 1 J o . 
Faber. inüi .qui .ai ienarcl¡cet . i .colüna.^fCrcdercct íá 
q» fi an edat? vxoriconfif tcrcnt inpondere^umero, 
vr raéfu ia polsét alicnari.fícut dicim9 de do tcvUEdc 
iur.do.l.rcsinaotc.idefifunttales res qux femando 
corrúpentur.-qa no min* debet marito p r ^ n i t t i q t u -

toi ¡ ,cui hoc pr^mittit .C.dc admi.di.l.lcx quac.immo 
l i t a l i a n ó alienarct e í le t in cnlp;Klf. adTrebcl . l .nm, 
licr.$ifed ciii.fcctm lo.Fa.vbi fupra.gra cui ' no.q, re$ 
dotaliseftin dñioj-Scadinininrat ioncmanti . I tcn^res 
empta ex pecunia dotali efl: m a r i t i : cfl: t ñ obligata ^ 

dote ficut cantera 
rieresayaefte podenequa bona marit i . vt . l .f i , 
1 1 " J, - J ^ 4 C d e í e r u o pió-, dado ouierelamaceba edad Q | & , 

„ „ tomanu.oc.l.i.eod de veynte anos, entregue ti.hinc eft ? f g vi; 
gelas:e f i arrasno le d i o lúe cft foluedo.pótreni 
go, e gelas jpmetio de dar, dóta le incfbmatatn 
cftas nerfonas las puedan a l ienare ,e t iamfiné 
demádar aísi como dicho mulieris cófenfu:tñ 

, pisinus mullen datü es5y entre tanto la manee ^dotc n6 ^ ^ 
h ^ y e l marido vma en los e im cóCcnTa aliena-
fru ¿tos. qomu n a l m ente c. r i: v 11 ex.&glo. in di 
^Ley:q¡i&ta>comod mdriio nopue ' • C deferuo. 
Á$ ̂ mvetur Us d m s dc fu mugtr, pig-da.ma.qu3edaai 
¿ u m m k Ó M t P * t ñ tftoqpx* natura. 

L marido de qlqer llsc!niJ ^ ^ m m 
> j d pudmulieremjVtibi i i rAUícr no pueda ^ \ P 1 n 1 1 A—' ¡é» t- no..bal,ailegatglo, 

in. l .Lucius.^. idem 
fF.adipupicii.quod dic.vt in.hfi seftirnati.cü.l.fequcn. 
Íl>folu.matri .fedadhoc<j resdotalisno pofsit aliena 
r iper virü,6cfoluto matrimonio p o í ^ p . i a transferat 
m tnulicré cóhfulu i tBar . in aüc.l. i .q) in promifsionc 
reft iüuerKiíddtéop'pondtpréc:ir ium:& tune poterit 
m u l í e r p r o p m a u f t o r i t a t c p Q Í r c f s i o n e m i n g r e d i : &: 

ta p ró c!ote:fécus in rebiis mobiI ibi is :vt legi tScno°in 
auc .vtmobí l ia antenuptias.$.vt multo podus.&.C.á 
iuíé 'do. l . f i |>raedium:&-no.gfo.Cdcrdvxo.aa. l .vni 
ca.^.c^ caníaiquoddic;.vtibvno.Bal.in alie.]. 1 .Cde fer 
i5o.pi.cla.i>ia:in dubio tñ rcuocat eircahanc materiam 
an pr^fumat ^ res tradita v k o fit tradita in dote, aut 
v t r e s p a r a f r e n a ) i s : d i c v t n o . í E d c i u r e d o . l . q ; a ü t . ib i 
vidcujr d i c i , q? pra:fumitur datalis.fi apparct de certa 
:quaiuitace,vcl dc re promifFa: c^lioc vcrü,fi interne-

U $ u é i t i n » i n . i . q > apud ex quoapparet, q t í cum 
noiadcbitcvfi no tradunt:fedccdunt n ú q intelligun-
tur in 4o£q ckr/.C.de paft is .cóucn.l . f iA. C d e 1 cpu.l. 
fi-n<í?B^Un..li.feu.ti,an maritus fuccedat v j io r i circa 
fi.ibino.q>rcs;fphibitaalienaripc')tdariiiidotc: quia 
videturneccíTariaal ienat ior&qaeft alias cómunis có 
iugüia-aür A d o t i s eius:qmnimo et iáre ipubl icx .v t . l . 
1 .tF.Colu.inatri.C.cóiadcle.auc.res q u a r . i i a ü t n ó a p 
paret certa quaa titas, nec res ^pmiriaquicqdvltra tfa 
dit ü r ep.crJtur parancnale pra- fumit.v t . l . f i . C d e ícn. 
^ u ^ fii^e certa quan.illud aüt q d n ó traditur,fcdvxor 
in fuapof l e f s iouc tene t . náp ic fumi t paraÍTcnalc,ncc 
pofsidct per v i r i l i c e vllá adrniaiftratio/ie cofequií: u 
nec f; uc tus lucratur.iT.de dona.l.dunauo.in concuiji-
nam.jj.fpes.econtra aüt virtiMdeadovxoii,n >n it 
citOiift i tucrcpaiaficnalia.fl ' .dele^.l .Titia.^.Gaiuj: 
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Délas arrns que fe clcueh dar en caínnvienro. Fol . ni. 
jn í l f ra¿lus dótales vcniant iure . ia io i i i s r&vicktur 
( fcquaauge tc lo tc^qa corp'dotis.f. corpus v n i -

^er¿CJqUodcft^dintel lcaui^le.v^l .no^eí^,C•l<ami. 
^ fcpcrCy .comunf ta glo.l.VjUíVcl (licitur de inipcíts 
^rebusdota.fac. ^ [ I t e pronnuei-ido nmlici- v i rodo^ 
£eni, nóintcl l igicur 

mar meter ft ni cnagenap 
las art as que diere a íii iniat 
gerjmaga'e.r q ella lo otou* 
guc: eotroíi no las pueda 
mal meter , nienageRai: 
mietra que el marido qqi^ 
íierc , maguer que ella lo 
otorgare, ni defpues de fu 
muerte mientra que fij^s 
viuos del ouiere k, faifas 
en dcla quarca pacte afsi 
como mahdalaley.; . Ifi 

proiniMe ola bo-
jiixin dGtct immo ar 
jjicrio boni VJri: fed 
qd Ci tradit omnia, 
velal i terfuitdosa-
liqua conftituta;ali 
ou id i cu tg jo í a fun t 
dotalia:c[uia ita pr.-E 
fumunt cü viro con 
ueniííc, quod tune 
babet aequitatem íi. 
vir erat dignus tan
ta dote^liter n o : t ñ 
gl . indifta. l .f i .áfeu. 
qux fine certa q u á . 
clicit,q> d i í lü illorü no pirobatur á lege: <&: ideo ]> a l i b i 
d ic i t j^ f i in in f t rumétocÓt ine t í j ) Berta c ó t r a x i t m a 
t r imon iü cü Titio;6c'dedit ei fuá bona, inteli igitur ín 
d o t é f ccundúNico .de Mata . in dióla.l.q? aiité.,ff.de i u 
r c d o . & í i c t radi t iof inet i tulojquarnoneft mcra-jfcd 
t rá í l a t iua dñij prefumitur t i tu lo dotis;fed fi fimplex, 
& n u d a traditio non pcaífumitur ex caufa doí i s^fcd 
tanlparafrenal is^if ihoccoll igeretex alijscohieftu ( 
ris:fedpone,q» v i r a c c e p i t v x c r é fine comemorat ioí-
nedo t i s jpé t i t ab ea cp íibifaciat do té c o n f l i t u í : q a i a 
nodebet eá indo ta t á habe re .dk i tBa l . vb i fup rá ,qu6d 
mulierpoteft bene hoc pe íe re ' apa t rc fuo.vt no. í f idc 
aft .5cobli . l .obligandü4.fed an vir . fedhocnonvidc-. 
tur v e r ü f c c u n d ü e ü : q u i a m a t r i m o n í u benepot cíTc 
finedotcvt.l.fi.C.de dona.ante nup. t amé dicít q? vir 
p ó t eaexpelleretqanoplusdebetfuftinere oneraina 
t r i m o n i j e x q u o d o t é n ó h a b c t r c k h o c í h n ü l i e r eft d i 
«ies,qu3E p ó t detera dare^litcr no cx[ielletur;faeit ad 
iioc q á u o . i n a u c . d e n o alie. 2 .nubé.$. fí. in glo.cof. i . 
« p t e no.cp f i t e í l a to r r e l i nqu i tBe r t e . x o.̂ p ipa.muri-
tSda:q) licét tpe t e í l amé t i erat nupta^ebetur ii,bi ^vt 
no:ffdc5di .&demó.l . f i .&.C.áiníh .<Scfubl l i . í .pe . fe 
cus íi c í T e t r e l i f t ü i n c c r t a p u e l l a mancada: na tune 
no h ñ t locu in lá nupta.«J I té no.q> l i vir expeíii t v x o 
re fine caufa,tcnet ci afsignaredQtcqa c a h o í u r t i n c a t 
oncra matrimoni) no Ú w t t b i c fruóVdotisrv.t ' .l.pat. 
de doli excep.Sc quia dos eft patr imonii í^ppriü multe 
liSjScexeo viticredcbet:vt.l.3.(J.fcd & vidct.ff.de mi 
Ho.h^ono.Bal.m.d.l.fi .C.dfon.quclinccar.qua.pro. 

a ^|[Malmeter.Concor.3.parci.ti. 1 i .l.enpoííefsion.(Se 
auf t .dos .C.á dona.ante nup.&ínfti .q.ali . l icét i pn.«Sc 
"C.drci vxo.ad. l -vi i ica4.6ccülcxlul ia . fcdm e^m hir. 

1> ^ íFi josviuosouiere .dñscpshicdic i t , q? nonva lc t iu -
ramcntuinc6tral ianc. l . fa¿ ' tü . iuxta no.pcrBar^in.'.li 
quis pro co.ff.de íidciutr.<5c fcripfi. s.e.ti.l. 1 .in prin.6c 
no.Sali.in fupra alled.ii qs pro rcdép t ionc . contraria 
tadetcvminaturdc jure canónico p tcx . in . c . cü cotia 
j;atdciuteiuran.&.c.licét.c.ti.li.6.c5cBal.maru¿í:.lacra 
mcnta.C.de refein. ven. n iñ taic mramciuum eflet v i . 

tra.í. i . in m f i í f ^ p t í 
eo'd.ti.prriridicctia 
rantKcüno fitín ál-: 

fít fup retu'rpi, m~ 
x ta iro.in dido-cia-. 
« í s .&in aíijs iúrí'.s. 
alie. 6c vidc qd'circa 
hocfcripfi i c p V i V . 
{bro . I i . r . t i tuufdos 

Vel metu cxtmtñjVcl in altcriiií; ctctrinic-tuiíf;vt dl|tí< 
iu r iA ' in . cu lü i^dcpnf t i s . l i . í . t ñ .pó td ic i jquurnmciv 
tú cótra hác.l prícllitfi elíet in prrdudiciú filiorü: (\d 
patct hic dü diciturfijos viuos ouiere.Scc.&idco non 
pr^indicat e is :vtal lé .c .cücont ingat . in fi. pót ¿tiádi-* 

ci h:ic róneq) iiii 'a-; 
^Lcy qtmtúmtfiie tnanerd pt(éd& m e n t ü prcft i tu coti 
auerlo ftac dicr^ el efpofo du ¿fpo* 

A ' - r. ..-nb 

Síi el cfpofo c de alguna 
mugej:. diere algunas 
donas d en paños o en 

otraá.eofc, a, íu cípoíá , 
e rnuriere el efpoío ante 
que ayanqvfce ver conella, 
e la ht&c:mtQ que muricf p í é y ^ q ^ d S í m 
fe, laefppfg aya ia mjeytad Valer.l.% 8c q'd irot; 
del̂ s donas que del tenía: ló .Fa . in í l i .qu i . alié. 

li.fuper glo.qnid íi 
fíatun fí.vbi v idsanl iber í p o G ü t védicareré aíi'énátá 
á m a t r e m ó obflá te e¡usiuraajétó:6c an mater pó\ef t 
á tertio r'em vendicare,etiam fi iiivet phmo potsrdi t i . 
C A d í i i t i n Concuerda conefta ley la l e y ^ . t i t ú j o 
J . • ¡délas dotesVqúc CSÍ 11 .'déla. 4. partida: 

la qual pón€ ía caufa defta l e ^ é habla l ingulanncntc 
•cn-ii»fcaft?Pí;<:KJ • • 1 i " - - i " • »npt^|>4»i<l 

j C I el efpofo.habuit ortu iRa.La.le.fi fponfd. C.dc do 
^navantef i t ip t ' .&fá foro i u r g o . í i ^ . t i . 1 ^ . T K no. fe 
cundum ep}-fcopumhic,quüd ifla.l.Ioquitür dé i p o n 
fa de f t t t í ró tqu ia inter fponfos de futuro ahté'tfjatri-
monium contraftum valctdonatio, vt . l . inin^cr eos. 
&.l.ctím-lií c-ftatus .fi quis.fpoulam.fF.dc do.intervi. 
& vxo.(Scfcripfi.Uuperru.nic.infráco.li .3.tit .de do. 
1 .3 .§ .&fiante . in tcr íponfosautemde p rc f cn t i nó vá 
let donatiOjCum fint:vir & vxo r vt d ix i íüpra .co . l i .3. 
ti, 1 .fuper ru.& in d ida . l . 3.infrá.ti.de do.6c.4.parti.ti. 
1 .l.defpoforios. in fi. & quód 11 ot.in.l . i .ff.de dpJinter 

vxo.& vide quod hot.infra.tit.proxl.l. r. 
d ^ [ D o n a s A f i c elHponfali t iHargitas,qujen&verédí 

citur donatio propter míp .vt notat Azro . ín fum. có« 
tit.$.fpoufalitia.& fi m;itrinVoniü fequat, conf i ín íá t 
i n t'ó tü ifta-donatio. v t.l.cuín veter ü .Ce. t i . & n o.in'.c. 
fi. ex tr a d e d o n a . i n ter v í. & v x o. & ibi p ér H en ^fi au té 
non-fequ-atur matrimoni'M;6c reman fit per donalorc: 

iíi ftqnat'm- v t d i x i í h p c t vx\bl-ica:& nd.in .dííta.l.fi i 
Iponíb.&IVicfi aüthi ' th-tíénit ofculú, rciiocaí in'me-
dietatc:vt ibi5& hi«:7Ü rutetti non rcmanlit per donh-

• t ó r é i n tóf íhdonat loi ic rccii[íeraí per condi t ioné íific 
caufardiaá . l .euvctéw. í icé t Falücin calu !iuiu<.!:qn. f. 
poft ofcuíum Iponí'iru iMon cont ingát :vt inuiiVá'.Ui 

• á fp lo. n o. d o c'.iii .til e. r. fi .d cdo. int er. v i i-^c' v x o . 
c «|]H M Ivciorgratia CUÍUS ñora, to oleulú qi^cjj urcl'latur 

ad decipiedn^' 11 uit rcpci lrc inptoditorc I uda ofc'ulo 
• Clir i l iü trhdét'¿:& tale o l a d í i o íno eí^phjbitrn'iniino 

dnUi(tr.ireput.uitm vulner.» atíi¡cr,Q voluntaria olCU 
• h i n i i r n a . p r ü ü e r . 3 8 . d n u n oiins. y .q .^ .&.c . ium 

ofeu 
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o f c u l a t u r . c c a A . q . n á qui corporc ofculat,<5c^étc c6 
t i aiius cf lvnul tú ncquior to ic ccnrctuf> q cuides i n i -
mitus. i 13 t í i .c»fi ini inícus»Csdetlona. ldata.cumibi 
nota t i s^Quandoqj prxf ta tur adobcd i endü^&rcuc 
rcndú:6c i f tudal iqñcf t ^mi íTú iv t e f t vidercinofeu-
l o q t í prxftat f um-
mopót i f i c i in pede. 
O d e domef. & pro-
iec.Kidi. n . c u m i b i 
noUtis.^" Q u á d o q ; 
vero praebet ad deíi 
gnandu confenfum 
i n malü: puta aduU 
t e r i ü , & fornicariú: 
& hoc de iurc dána-
t u r . v t . l . q3ait . f l .de 
adul. Quandoq; ad 
ipfum defignandú 
i n bonurn-.putá con 
iugalcm cfFeítú, vel 
pacisinduftiuu, vel 
iniuri^remifsiuum: 

cía otra mcytad tórnela a 
fus hercderoSjó ̂  la a quié 
el mandare; c fi la no befo, 
torne Je todas fusdonas .c 
fi arras le dio ante que mu 
ricírc,eno vuoquc verco 
ella, tórnelas a herederos, 
o a quien el mandare :c fi 
ouo que ver conella aya 
laŝ aísi como máda la ley: 
c fi ella diere a alguna cofa 
a íuefpofo: quier la befaf-
fe,quict^no,ñ mas no ouo 

icor potert viru ac-
cuí i irejnon debet di 
c crc in Jibcllo,q> vir 
fuus adultcriü comi 
Tit.-fcd <p impudicc 
&luxuriofe viuit;vt 
n o . S a l i a n a ü e g . I , ! . 
C.de adulce. 

Adulter io ,quod 
diciturirtnupta pro 
p r i é , quafitranfitu» 
adalterius thorum. 

tüc cf tpermifsü: 
vt hic,&; extra de fpon.duo.c. 1.53.di.c. cü Adrianus: 
inf t ide in iur i j s .§ ,v l t .^ [Q,uandoqueprebctur ,nedum 
adinducendum confenrum prefumptum, fed omnia 
finita cíle pacis ofculum denotatur:¿k eíl commenda 
bilc,de confcdi^.c-epifcopis. 8c di. 2. c. pacem.iuxta 
yerbum prophc t . Iu í í i t i a é c p a x ofeulata: funt .&c. 

a ^ E fi ella diere.licct hoc raro fít, cum foeminar um ge 
ñus fit auarifsimum.vt difta.I.fi a fponfo. 

^ ^ Q u i e r n o . E t p ó t e í T c ród i íFercn t ix^u ia fpófa dici£ 
darc,&: non ac cipere ofculü:5( gratia vir i ,non mulie-
r is in t t rucni t .v tno.glo . in difta.l.fi á fponfo. ^ f l t e m 
videtur in accipiendo ofculu,quod in nullo grauatur: 
i m m o eius conditio eft nicIior,cum ad propriaredeat 
alacrioranulier vcrograuatur,quia incurr i t r u b o r é : 
Ytnotat .Azon . in fumma.titul.dedonat.ante nupt . 
$.fin. 

c ^ N o le torne.5c hoc ideo^quia matr imonio fecuto có 
firmatur talis donatio:vt alle.l. cum veterum. 6c d i x i . 
« .ScvidecircahácUforum municipale.defepul. I . 64 . 
f Additio. ^ b i e n e s pierde la muger porfazer 
J aduItcrio:vcy laley .23 , tit .delas dotes 

dela.4.partida.Concuerda la ley.3.ti.dclos adulterios 
Ii.8.délas ordenanzas reales:e la ley. i ^ . t i tulo délos a-
dultcrioscnla.j.partida. 

¿ Clalgunamuger.f iucfi tvxor.f iuefponfa «lepr^fen 
vJti :vt.) . l i .4.ti .7.1 .3 .&.C.deadul.l .proptcr.Etno. m ' 
licet muher pofsit de adulterio aecufari ad poená fan-
gmnis mfligendá.-vt in diftis iuribus,<Sc foro nouo. t i t . 
de adultcri,s.l. 1 .&pcrdi t ora ma bona fua^t ib imó t ñ 
yir aecuíatur ad poenáfanguinis áadul te r io p vxorc. 
> í.l. x . & ^ b , s l o . & Bart.C.deadwlten;s.32.q:.. $.hoc 
muher^ .h .nc eñ e? muher i adulterxo depiléfa d.íFa 

no Sal1.ln.i:Vnica) Cderap tu vir .hcetpífs i t vir adul-
t e rp vxcre exceptione r cpe l luv t . j . l i . ^ t i ^ . U . & i b i 
no . potcftet .á v x o r v u ü a c c u f a r c c o í á e L l c t a f t i c o 
iudKe ad feparaúoné thon .v t . c tu^cx t !a d ^ c u a c i 

Líber tcrtius.Titulus. I I . 
de iurc canonú vir ¿cvxor non ad imparia ¡udicátur: 
v t .c .praECcpit .6c .c .ch í iana .32 ,q .6 .pdi tct iáv ir quod 
habiturus w exdotc^el donatione^pter adulterio 
per eü c6miirum,&vxor p ó t eü dimitterc. vt no.u-1^ 
indi í t ad . i .C.dcadult.&.C.de repu.l.cófcnfu.^.cán,* 

Et in cafuin quor, 
que ver conella tórnelo a 
fus herederos,o a ella: eíl 
ouo que vercóclla,no tor-
necninguna cofa délas do 
nasquedellaouo. 
^Leyfextd, como U mugerqueji* 
zicre adulterios fe fuere del mari* 
do}pierieUs arras. 

S I alguna muger ^ f i -
zicre adulterioc i C j p -

liado le fuere ^ pierda las Vt not . Accurf. fu , 
arrasSfiel marido quific- ^̂ ltrcubrlca* Ccie 
rch;e otrofiíilamugcr fe f^p^^aolcfuc-

rc.f.pcr vifura; quia 
tefl.es viderunt eos carnalítcrconiifceri.vt. caprxte-
rca.cxtradetefti .vclí i teftesaudiebatcos cómifccrc 
iuxta tenue parietcm:& fi fama publica cofentiat, 8c 
alia adminicula fufFragent.oia eiíi ifta faciunt ^batió 
bem.vt ibi.&.c.tcrtio loco.extra de pCumpti. ide fi in 
ueniantur adultcri folus cü fola,5c nudus cumnudain 
codem lefto iacentcs,veiin locis fecretis > Sílatcbris. 
vt in.c.litcris.eo.ti.dc priaefumptio.idé íí adultcri inue 
niantur in r ebus vencrcisjvcl in cam era foli, & ofeulá 
tesveltangcntcs.iftafuffiduntad ^bationc adultc-
rijrvt no.glo.5c Bar.ind.capitequintO.íF.dc adultcrijs 
probatur etiamadulterium per folum colloquiü,prac 
mifla trina proteftationc. de qua. S.partit.titul. 17. 
I..3. 

g ^[Pierdalasarras.vtforo juzgo.li.3.tit.5.li.(5c.2.pcr 
dit etiam quodiiifimulacquilierunt,tftatrimoniodu-
rantcivt,)'.c.foro.li.4.ti,dclaspcnas.i.fialguna.«|íItcm 
perdit doté3& donationé:au¿l.Vt li.matri «& aui. ĉ a 
Veroplurimas colla .8.Cdercpu.l ,confenfü.$.cám .4 
parti.ti. 11.1.3 .óc./.parti.ti.ddos adulteriosd. pc.ho-
die tamen perdit v x o r adulcera oía bona fuacidem de 
fpófade pracfcntij&applicáturviro cü Corporeadul 
ternrivtadlibitumfaciaf.vtforo nouo A. conticncfc. 
videBar.in.l.ab hoftib'.íF.folu.ma.^fEx príediftis col 
lige,cp non minus vxorhxres in(iituta,vellcgatana 
venitpriuanda ab hxreditatCjVellegatOjVtindigna,!! 
poft mortern mariti ftuprum committat, licet mari-
tusclaufulá no adieceritificaflé.vf qdiu vixerit:qap 
hoc iniuiiamjvel triflitiam infert animar mariti; vt ii» 
auft.de nup.^.qu.tvero.fic concludit Salicetusin.l» 
fideicommiflüm.C.dcfidcicommifsis. 

h ^Si quifíerc.refert hic Vinccntius,quod fi maritus ta 
cui^harres n ó potuit hác poená ab vxorc adultera p» 
tcrc.vt.fF.folu.matri.l.rci mdicatc .&ibi Bar.cíl: t ñ n o 
tandum cótraforo ium.li.3.11.6.1.3.&fie ipfc dimit -
tit quícrtiorié dubiá.^fGlo.tñ «Se Ci . in.l. 1 .$Jilo^pcul-
dubio.Cdcrcivxo.act . invcrfupraftionibuídicit , (f 
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De las ganancias. Fol. n i . 

.'tus ctiá roortua vxorc cótra h.Trcdcsbona repe 
W*ri pót obijccrcdc aduRcjrio.Spc. t ñ i n tic.de tloua. 
^ \ hú & vxorc^ . f í . ^ . quid fi mulicr agít. dieit l ó . 
' ^ r n ó l u t r a t u r b o í i a v x o i i s adultera-, njfieáJíccii.»-
* A fe infcnb'at:Vt ih auft.vt l i .matri «SÍ aui.$.).iol.8* 
í lber icus tamcute 
^tcócrariü per.l.h. fUCrc de cafa de {ii marido 
C.ác adukei t js :&vi ^ e ^ particrc de l por raz5 

íS^Sef ^ hazec ^ulccricpicrdc 
¡'¡Jlio^.Seia.Seddo las arras, maguer no 1c fea 
¿oiesin.C'plerum» prouado q c ü p l i o la volun 
que. extra de dona, tadq quiío por algún eni-
intervi.&vxo.fígná bargo, pues que no finco 
terHc-ri-cocordant p o r e l l a de lo cumplir, 
dicías opiniones d i - * f 
cente.s,q¡»opinio l o . 

fitveraquadoinantus feiés adultcr iú cómiíTumín v i 
ta fuá: Si de hoc quar í l ionc noi i fecit:quia per hóc t aa 
citeoffeníamremifiTe videtur: (Sc.ficpóteílinfelligi 
híEC.l'Opinio Specu.opinio vero Albenc i in td l ig i tü r 
guando maritus erat ignoras: nam ignoras non cón -
fentít.ff.dc iurir.om . iu di.I.fi per erroré.&.fF. de iür.«Sc 
fac.igno.l.noiiiccirco.&no.india.c.plerumq^ 

a é i k cafa,!!!árido. Scilicet inulto í ine iu í la & proba-
b'ilicaufajMoris/cilicetjpernoaaueri^vtallegJ.eori 
f e n f u X . d e r c p u . $ . v j r q a ^ q t i i a t ü c p r c f u m i c ü V t á i < 
fa adultcrádirccefiíre: v t íbi r ió . fed fifugitad ^ p r i o s 
parentesjvel ad alios fuCpitione carc tes^brtepropter 
metum viri:v€l fi vir e a m i domo cieccri t no habst lo 
cum ifta poená , v t in auft. y t l i . matri 8c auiar.f. quia 
vero p Í u r i m a . c o I . 8 . & n o t . g l c f l ^ B a f t . i n a l k g . U o n 
fenfu.$.vir* fuper partefons:6í : vul t hic tenere domi-
nus epifeopus :vnum tamen notf q u o d í i v i r expellit 
adorno f u á o x o r c m fuamí ine ca i i f a ,debc tpe rde ré 
lucrüra dotis,vt.l.ab h o í l i b u s . ^ f i v i r .C fok .ma t r i . v t 
refert Bald.in.l.vni.vcrfic.fcdíi ic imus.C. dc í e i v x o i 
aft.quod eft notandum: q u x autem aftio competat 
viro ad rep-etendam vxo rem, vide loan . A n . ih addi; 
Specu.tit.quifi.fmtle.y.eolum.^f V n u m t a m c n not^ 
circahaocl. qubd fi maritus finé caufa cxpul i t v x o -
reni,debct vxoridos re l t i tu í ; quia cíl p ropr ium m ü -
licnspatrimoniuinj& cxdo t ev iúc r edebc í .G .dc ren . : 
qwx nneccr.quá.pro.l .fi . in fi.vbi hoc no.Baí.5cadd<; 
íecüdum e ü , q u ó d i n talicafudebetur et iávxoirrqi iar 
t abonorüv i r i . ídem fivir morhturloci iplex,rci i f ta; 
vxorc inopc,(&: re l iá is tribus liberis, velpasiebribus. 
Si aute cíTent plures^ebct vxor haberc viñíé tatum* 
no.Bal.in li.fcn.ti.de inueíf.de re a l icfacc. i . í .qnáuis . 
^ D e hacquacñionc vide Anto.dc Butrío.in.c.pl-crü 
que.de dona.intcr vj»& vxo .&: Bair.in J.rci iudicaC3e.$* 
««rcdi.verfi.morum.ff.folu.matriwnonio. 
^ T A d d i t i n ^Cocuerdacon cflalcy la ley-prime 
^ lajC.^ti.dclasganancias.li.y.dclas or 

^enanqas Reales :cla dicha lcy.4. declara corno f t h á 
^c partir los bienes que fe han ¿ donacionjO officios 
^cl rey, o délos bienes caílrcnfcs, clos fruftos deí los 
bienescomofehan de repartir; efi el marido pusde 
«nagenar los bienes gananciales fia licencia de la nm-

c 11 la niuger, muerto el maridD,vmicrelu3íuíiosi 

liimcntc, pierde las ganancias que ouo(Iur;intc el ma 
tnnioi i ioicn qnanto la dtclialcy.4. ainba alegada di-' 
-zc,(]ue clmaridopuecic véder los bienes gananciales 
i i n heccia de la muger,vcy la lcy.207* del cll vio.I tera 
como los bienes de los mercaderes íc h.í de diuidir:cn 

q u á t o alasganácias. 

Titulo.111. De las w f ^ ^ í ^ í 
. , . j p ¿o6»vey laley.26*tl 

nancias del mando y l a t u l . n . d e l a ^ . p a r t . 

H ^ í m e r t r . B q u c el ma 
^Odacofacjelma S S ^ j j u d o . N o t . 

K l ^Mirsdo^ elamuger q> non habetlocum 
5J ganaren, o coiíi-
fe.^rar^n deeonfu-

i í la . l . infpófisetiani 
d e pr a- fe nti,li ce t n o 

'dififirát ácóiugibuS 
p e í l copule cafnalis 

conrumationem3nifi in cafibusquosfcr>píi.s.co . l i .3Í 
t i t . 1 .ibpeí-1ubncadicét etiá appeljatioHe vxoris con 
í inea tur fpófa ex benigna interpretatione; vt . i. hori 
í ;ne .C .debon isque l ibe .& liocicico:qiíia anteqfit da 
¿ta in domú,non po í lun t dici in fimul lucrarhcp patet 
per v c r b u d c c 6 í u r ) o h i c p o í i t u m , q ^ vta ' iquid opere 
tiu^exigitur fimiiltaneahabitatio:¿<ceílratio,q«iaan 
te du í l i cne vir no fuft inet onera matrimohij , néchi-* 
crahincinde percipiunt;vt no.fí:.de cócü.caufa da.l.íi 
d o n a t ü m s . f f í .có t rahoct iUOJ.nih i l in tére l l . iT . rcr í t 
amota.&Bal. i! i . l . f iJni i .C.vndelegj .&in. l . i .C .vnd5 
v k 8c vxor .&Bal . in dia . lno linc.ácelltex . in.I.itáq-' 
fF.pro focio.iSc texaüch i gl,in . l .dotisfru£lus.in princ. 
E d c i u r c d o t i ü . n e c ob í l a t . I . cühic fi:atus. fi niulier. 
&:.$.f i . lF.dedona.intervi .5cvxo.quíaibi loquitur in 
alio cafudíuerfo a cafu.lnoftraf.& vicie quod no. Ba!. 
fupcrhccdnd.fi vxorcm.C.deeódi . infer .^ jEtcí l : h u -
iusdi i l i ra t io ,quiain focietafc ó m n i u b o n o r í i q u c eft 
Ínter virü & vxore , omnia veniüt cóicandafm O U i a 
bet enim focietas vniuerfal isquádam preroga tm3 ,vi 
dclicet,qucd dñium finetraditionc trafeat, q> cfl: n o -
tadumjVtJ. i í.ff.dé v f ü c a p . b r o dote:vt rek rt Bald. 
inli.feu.rubrica de capitaneo. i.Cireahums.l.materia 
qiiK:ritur,quid fi ftatuto cauetur, M vxore decedente 
finclibcris,marituslucreturdimid!am dotis,an in tc l -
Kgstur de fpofa de pfenti , decedente matrimonio n o 
cbfummato fincfilijsnnuiti dixerunt qj ficjfuadántcs 
fe,cóiugcsappcliantur, intcri ienientec6íenft idcpr. ' t i 
fcnti,q)iacit matrimoniu;2()¿q.7 . c.fufficit. cü multis 
alijsiin-i.Ité nopoteftdicifponfuscum refíftat c th í -
niologi;i,,vocabuli3fcilicet,fpofi,quafi promiffa á fpov 
deo.des.vt no.per doft.füper rubrica, defponf. fed cá 
qnx confcnilt per verba de prxfcnd non po tc í l dici. 
p r omifla fed v xonergo,&c. fed in co trariu m facit íi rt 
gulai i tcr .c .expubli tü. 'dc con.coniü. quod videtur i n 
n u c r e , q ) m a t n m o n i ü n r í n c o f u m m a t ü p c r carnis co
p ú l a m e l o c j l : lKmümatr imoni i i :ma \ - im¿ inodiofis. 
Item excoi vfu loquedi nifi fponfa fit cognita no ad-
mi t t i t nomen fpófa-vt ibi tcX.dum dicitur dcfponfa-
ta:<Sc vbi in . l .nó cxpinnit cnufa, debem» rceutrere ad 
roñé naturalé l e g i s l ad ciy limites rcflringín'c, Se ani 
pliarclegis difpoliiionc , i i ixra ihcOncfi Bart. in.l.non 
dubiu.Cédc ICLJ. fed caula dcfcrC-di lucr ü niar i to , non 

potuic 
• 
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potuUeíTcal iani f ícót lnua cohabltntior&cpfponfacf 
fct indu í ta ad d o m ü , q u x caufa ccflatin fpófar&p co 
fequens debet ccíTare i l a tu t i difpotltioifed fi lucrü cf-
fctpar. i . v t r i q ; cóervtin hac.l.coprehcnderctur:tunc 
fub v^rbis fíatutirponfus,6cfponfa,depicfenti;(íkfic 
intcl l igi tur lex.Deo 
nobis-CdcEpifco- n o a a y a n l 0 a m b o s p o f 
pisoc cle.^quarial. ' *• 
ib iminus la té in tc l l i 
gcns i l lád-d ic i t^cedcrc in t c rmin i squ^ f t i on i s^po 
litae:fcd con t ranüfenf i t ip fc in . l . non í íne .C .debon i s 
c[Uac libe.hxc no.&examinatAbb.de Cecil iainc¡uo 
dacófi l io .s .c .vt ibircfer t in alle.c.ex publico. & vide 
Sali.in.l.cum tc.C.dc dona.ante nup.6c¡n.l . i .C.de bo 
n i smate r .&ki . l . i .C .vndev i r & v x o r . d e h a c mate
ria vide late, & notabilitcr Ange lü de Arc t i o infti.dc 
a£ti.$.fuerat ver.quxro.de quarftione quotidiana: ^ 
non includatur fponfa fub verbo vxoris in ftatuto te-
nctBal.C.deepis 6ccler.l. Deo nobis.2.columna.vcr. 

_m moiux tahoc .&addcg lo . in ele.vnica.de cófan&affi. 
%Dc cófuno.Concor .cü ifta.l.cofuetudo que in g^buf 
dampartibus inolcuit:de qua in . c . co í l i tu tus .de in in 
te . rcf t i .&.c.2.dcdo. intervi .6cvxoré.& v ide tmih i , <p 
ift a.I.non fit contraria iur i c6i:g.a licét oía bona pr efu 
máturcf lcv i r in i f i con t ra r iü^pbe tur .v t . l .Qj .nn t 'Mu 
ci'.fF.dedona.inter vi.5c vxo.l .ct iá .C.e. t i .non t ñ iftc 
tcx.nec illaiura negant,(p fi cóiter ínter virü &:vxorc 
funt aliquaprcdia empta^el lucra habi tare! fiíut in 
ftitutihacredes ^p acquis portiombus^vei qual i te rcüq; 
eis bona cóiter obuenennt cóflante matr imonio , co 
foluto,xqualirer taliabonadebeatdiuidcre: & fihoc 
n6c5 í ta t ,p ra : ru raü tu r eíTeviriad euitandá fufpitio-
n é turpis quaeí l^vt d ló la . l .QuintusMucius . f icu t d i -
cim9 de pr^lato eccfi^vt.C.de epiícopis & clc.auft . l i 
cetia. extra de peculio cle.c. i.<3c.2.&: vnufquifqj coiu 
g ü fibi t m & no alteri acquir i t .Cfi quis akeri.vcl fi. L 
m u l t f i . & hoc tenct Inno.Sc Hoíl .Sc alij do lo r e s m o -
derniindifto.c.z.dedo.intcr v i A v x o . A l i t e r r - ñ p r a -
él icat j^dif t i doftorcs dicüt in regno Caílelle.f.oía d i 
c ü t eíle coiajnifi ¿pbet vnufquifqj cóiugü q d f u ü efb 
v t ftyllo.l. 2 03.6c noc feruat.Eft t ñ notar .dü, q á bona 
fie confiante matrimonio lucrata, p ó t v i r ad l ib i tun i 

|y vcnderejni f ihocmal i t iofcfacia t .v t f ty l loJ .aoy.cüfe , 
^pPor raedio.nifi fint empta,vel pe rmüta t a cum pecu 
ní^ vni9:6chocc6ftet>vt.J.ti.;pximo.l,fiíl:ádo.&:fifit 
dub iü fcruat.l. ftylli.s. alle.& q d not. in J.cú ^ppria. 6c 
ib i glo.fup parte decenti.C.fi quis alteri,vel fibi fcánx 
epm.facit i í t a . l . adqu^f l ioncquot id ianápraf t icab i lc 
cu altero cóiugü mortuo fie diuifio bonoru inter m o r 
tu i h^rcdcs3&: lüpft i tcrvxor aüt oía bona dotalia,ncc 
n ó ¿carrasaccipit fedm formá.l . 1. fuprá t i t . j p x i m o . 
v i r aüt ,vel eius heredes bona q u x teporematrimonij 
v i r t rad id i t jquefun tdurá te m a t r i m o n i o ^ oneribus 
matr imoni j ,cófumpta n ó vir i culpa pdita: v ult etia de 
duccre á bonis cóibus,&: qux fup funt á capitali d iu i -
derentur fedm forma huius.l.^a ad hoc pofsit vir face 
re velei9h2redes:«Sc tenui,faluo indicio meliori.q) p o f 
l i t ca roncea inter virü & vxore efl: cótraftafocictas 
vniucrfalísjquíe folo cófenfu inter fimul habitates có 
l rahi t .vt . f f .de hisqui deie.vclcffu.l.perccptionc.ro 

Líber fccundus.Titul. 111 • 
eí>,qa ex quo í ímul n ó t m diuifed ppetuo vir 5c vxof 
habitauerunt,(5í oía bona fuá fimul habuerunt:«3cc6i 
bus cxpéfis,<Sc fine c ó p o t o vixerut5<Scnegociafua ^ 
mÍfcuccgerunt,fuitfocietas euidéter probata, vt rua¿ 
Bal.in.l . i . C q u i teRaiaccrc pofT.&.l. i .cü fe.ff. de hi* 

quidcie.velcffu. ^ 

medio b , fi fuere dona- \á obIigationibUs 
quae coníenfu con-
t rahuntut non eft 

opusvcrbis iv t la téno. Io .Fa . ín í l idefoc ie ta tc^ . j . fup t^lo.fí.pio focio.l.coire.Sc matrimoiimfe habet ad iií, 
f tarfociet2t is .27.q.2.cüfocietás.dcfpon.c.2.obdebi 
tú emcarniscontrahiturfocictas inter virü «Scvxo.vt 
C.de crimi.expila.hxredi.l.adueiTus.facit.íf.rerñ amo 
1. i .nó cnim folum in lucro vt hic:fed tan^ íbeia vxor 
calamitates 6cinfortunia v i r i participare dcbet.ff.fo-
lu.matri.l.fi cüdoté.^.f i maritus.6c.]i.li.4.ti.dclasdeu-
das.l. 14.CÜ ib i notatis.^[Item vxor focia eft diuin^ 5c 
humanae domusviri,vt alle.l.aduerfus.C.de cri. expi-
l a . h x r e d i . c ü a ü t m a t r i m o n i o f o l u t o dir imit focictas. 
vt.l.q^ eo tepore-ff.^p focio.Scfocietas n ó potuit coirl 
v t alia danUaliá lucri partefocius feratrnce lucrüintcl 
l ig i tu rn i f iomnidánodcdu í tonecccó t ra .v t . l .Muc i9 . 
ff.pro focio.q.a hoc eíTet cótfa natura focietatis vtibí 
no.in g lo .cü iu iscóeor .d i í lb lu toergo matrimonio fi-
cut mulier íüü deduc¡t,cade r ó n c 6c virraliás nó ef-
íct lucrü nifi d a m n ü deducerct.vt.s. q á ergo fupcrcft 
d c d ü í t o ^ré alieno eft lucrü q d eft diuidendü: vt hic. 
6c.C.de bonis quae libc.l.fi.$.finaút^s alien i i . & . l . om-
ne ^s.fF^píbcio.iniquifsimüem eíTet gcn'focietatisex 
qua vir danu 6c mulier lucrü expeí larét .vt .Lfi .nó fue 
r i n t . f f . ^ foA ' . l . f i . í . pcnu luCde colla. 6chocno.Io.iii 
gl .di£l i .c .focictas.27.q.2.f icutdicinms^ n ó cenfent 
f rudusn i f i fupercft dedu£l;iscxpenfis.vt.l.fundu$ 
íF.folu.matri.talistñ focictas inter virü 6cvxoréc5tra 
í l a non valeret fi donatióis caufaficrct.vt.l .cü hic fta 
tus.íF.fed fiintervi.ff.de dona.inter vi.6c vxo-gfacu-
ius no.q» fi in diíToluédo 6c perficieda focictate debet 
diuidifors: tüceft focietasfortisquij nóe f t in cafuiíl;i, 
l.qu? folü luc rü diuidit:fí aüt i l leq pofui tpccuniá pa-
ftus eft faluo capitali}talis dicit iní t i tor .vt no.Bald.in 
1.i .C.defruéli.6clit:expcn.náincontra£l:ib9 quatuot 
conf ideran tur . f .na turaa t t r ibMtaexf ímpl ic i s iur i s^ 
uidentia.vt.f.q» capitali dedudlo diuidatlucrü.5[Itcc5 
fuetudoquac ef t í imihsnatur^ jqu^dié la t hoc q á d i -
¿ lü eft in focictate. %he p a f t ü alterans natura q d hic 
nó in te ruen i t :6cv lus r e i e x t r a n a t u r á . v t . l . i . f f . l i ccr. 
peta.duo ergo prima vocant pafta naturali i qnib9 fia 
re debemus . te r t iü vocat alteratiocontrartus áregía 
fua.quartú vicat digrcfsio ad aliü con t ra f tú .dchoc 
etiá ftandü efl; confuetudinnná qdcófi ie tudinc cauct 

pro exprelTo habet.ff. de edil, cdic.l. cp fi nolit.$.g.arsi 
dua.no.haecBal.inalle.l.i.C.defruc.6clit.expen.facic 
adhoc qavbicüq^ alter foc io rüada l iqu idcódemna t 
ypp t e r í üüdc l i í l ud iocno p ó t imputari focietati;vtil 
hus róne debeat cóiter teneri-.vt eft pukher text.quc 
cómcnda tF lo r i an9m. l . f i exduabus . f f . dcnoxa .ac l i . 
^[Eft: tñ n o t a n d ü circa ea que difta funt, cj> 11 dolo3v el 
cu lpamar i t idanmúcven ic bonis fuisrvtli lufitad ta-
pcilloscú ludere cit latacuipa.vtin auc.cülocú.6c.l .p* 
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De las ganancias de 
fíú.C.dccolla.per C i . idef i mcrctntanciocofumpfit 
fconaruacümefctricari eft dolus.ff.mada.l. íi vero. 
íi adolefcés.Sc Bal.in a u í l . c x teftameto.C.de colla-dc 
h o c d á n o n i h i l i i u p u t a t v x o r i v t . l . c u d u o b ^ . ^ . d a í n n a . 
í f^pfoc io .eadéergo efUiifpofítio vbi natura negoeij 
Se rationis idénticas 
hoc e x p o f e ú t . vt in cjon a ¿ c h 0 ¿ e ocrj j c 
c . t ráf la to . extra de l o d i e re a a m b o s . ayan l o 
cofb.neG ob í t a t hoc . , ; 
quodf i v i rcófumic amos mando e muger : e 
fcona fuá in fuften- íi lo diere al vno: aya lo fo 
tandis oner ibusr t ía 
t r imoni jad qjtenet nódebe t i l l a acoibus bonisdedu 
tere p eaqua- no^dodores fup rubrica.C.de priui.do. 

verum ^avirtenetruftinereoiaonera matrimonij 
no mulier:oneradico buríidia.vt.fF.de dona.inter v i . 
& vxo.Lfiftipulata.fEfami.her.I.fi marit9.extra dv fu 
ris.c.falubntei ' .&íi nonfubijt oncra matrimoni] t eñe 
tur reftituerefruc't9 do t i s ;qa lucrüfacere n ó debec.ff. 
fo.matri.l.ab hofl ib ' .^nec videt bonc fidei poíTetíor, 
^ pietatis officiü no impleuit.ar.in.l. i .fl:.de his qui .vt 
indigna i l lud eflet verü fi de bonis cóibus no polfent 
<:apitaíiavxoris& vir iexirer^atunc ^ p t e r pnu i l eg iü 
dot i smul ie r i fuo capitalipfert:fed li patct es vtriufqj 
folui pr imo eft deducendúi&ípfuperefl : t a n ^ l ü c r u n i 
« R diuidendum: vt in iuri.s.air.& fie prafticatur iíla.l . 
< | V n ü no.circa hác materia (p íi durante mf ím onio 
aliqua b o n a c o f o l i d a n t & r e d e ü t a d d n i u m ex alia ua 
cá raulierdebet h r e p a r t é in his cófol idat is ; qa ccíent 
aliaarei ^ppr i e t a t e .v tno . lo .Fa . in í l i . ac lega, §. íi cuí . 
& probatur per.l. Mseuius.^.fi fundo.flr.de iega.2. 
^ D e c ó í u n o . q ) etiá h a b e t l o c ü i matr imonio putat i 
UOjÓcetiáin declarato nullo.vt no .doc . í ignater . Abb4 
in.c.de dona.inter viru 6c vxo .v t refert B-irbaci'. i n . d 
t x liccris.depigno.facitqa ficut vir lucrat I r a i r V e r i 
dotis ̂ ppter enera matr imonij , ita i dote putatiua. v t 
in.l.iníuíá.^.fruíius.íf.folu. m a t n . fed hoc n ó ^ced i t 
Huero dotis,q>rivirdebet lucran do té mortua vxore 
forte ex ftatuto n ó habet l o c ü í dote putaciua. ve efl: 
tex.in.l.i.C.de códi .obcaufam.Scibi Bal. «Scvidelo. 
An.in.c. i.de dona.ícer vir.6( v x o . & ibi dicic mar i -
t9 putatiuus n ó gaudet priuilegio v t cóueniat inqua-
tufacere pó t :per i l lu tex.f ingularé ad hoc:de quo la-
™* per Barba.inair.ccx litcris.cinca íí.^[ Qiiia hic tra 
^atur aliqd de materia íocictatis eft n o t a n d ú inciden 
ter fi funt dúo focij vnius mercátia;:vn9 vult iré ve-
necias alius non vul t ali9 dicit ego vo ló periculo meo 
,rc <Sc vadit altero iuico:¿k fuit multa lucrat9. A n talis 
jphibenshabeat par te .doc .ácBar .de te rminá t q? non : 
^a. '^eíurccpi t í repericulú &" f i c cómodü i i u e g r ü e l t 
^¿ • •p . i .qapo te ra t . f f . adTrcb .vb ino .Bar . in f i . ^ íkem 
""•adfupradiaacp non ex folahabitatione có iun 

^ n e d u o í r a t r e s l l m u l habitantes pra-fumuntur fo 
^ Wfi íitfocietas m e n f í ¿k viétustvt in manto & v x o 
^ - ' ^ ' ^ " t e m í b e i c t a s collÍ2¡ i turex aftib9 operoí is 

,c^ide:qa aft9 oftedüt volúcaté & c ó f e n f ñ f m aaTi 
1> dic pí tate: ¡> dic vt no.p modernos.fF. de admi.titu. 1. T i -

QUi«5cn1cui{J.f.altero.^- p Bal.i.l.H pfens .Ccóia v t r m f 
g^^0-B^-Mi .teu .ti .€lebñfici©fratris .c .i .acvido 

*1 •M1 ^uisintcf diao. lF.de 1 t i . adu que priua. 

I marido y la muge r. Fol.113 

a D o n a c i o n . & h o c i d e o q á h o c abn ie r i t ú & c ó t é p l « 
tione eius cui dacur,euenit.non ergo cóicabi t inter v i 
ru in & vxorc .vt . l . nec adtecit cu tribus legibus lequc 
t ibus . í f .pro focio.nec oportet illud cómúinÍGari :qaqf 
quis non propterfocietatem: fed propter fuam par-

tem acquií ier i t .vt . l . 
lo aquel a quien lo diere. vmim.$.rireruo.in 

fi.fF.eo.titu. 
^ Ley fegunitiycomo loque gdnareh De rey . 6 c e í l r a -
elmuridopor heréck o en oírtt md tio,quia omnis libe-
nera feme\einte:es fuyo proptio. ralitas imperalis ac-

quir i tur acquirenti 
bus abfqj eo q^alíquid alijconferat.vt.l.cu m u l t a . C . á 
bonis ql ibe ^ I t e m refert hic eps q; fi maritushabeat 
feudü de camera dü tetra vfa l id ánuü p vita cóicát 
frU(fi:9itervi.6cvxoré m r i m o n i o d u r á t e . v t . l . cü í fun 
do.flf .áiuredo.ícBar.i . l .f if i l io.fif .ddo.ca.mor.cócor. 
cühac. l . f .e . fo .&.l i . t i .dedo . l .SAflyl lo.I .aoj .cum.fe. 
«fj Q u ^ r i t f i marit9venit a d m a t r i m o n i ü d m e s á c o p u 
lentus:vxor aüc pauper&fine dote vfecótra:an lucra 
confiante matr imonio h a b i t a e r ü t cóia?5c videt q? fíe 
per hanc.l .forolegü.li .4.t i .3.delas ganancias.ibi d u m 
dicit de confuno.quae nullá facit d i r t in .&ibi^anaré o 
cópraren.Síc.ác per.l. 3.e.ti.facit ad hocrqa cu focietas 
cót rahi t o í m b o n o r ü í í u e vniuerforüfiue negociatio 
nis alicuiuSjfiueveftigaf .&c.corripipÓt alias focietas 
etiam ínter eos qui no l in t ícqs faculf.atib*:cüplerúqj 
pauperiorfuppleatopera q u a n t ü eip cópa fa t ionem 
pati imoni) deeft:vtcft tex.notabi l is . í . l.fi focietas.fF^ 
pro f o c i o A qa ma t r imoniü fe habet ad in í l a r focieta 
tis:vt.s.eft in hac.l^/.q.a.cfocietas.defpon.c. z . & í i 
vnus niltradat ad m a t r i m o n i ü : p ó t t ñ o p c r a r i & c o n 
íeruare.vt no.Bal.in alf . l . i .C.quitefia.fa. poíTunt & 
efi; tex. in. l . i .C .p ro foc io .p rocó t ra r i a parte qcredo 
veriore flicit q> etiá fifocietas exp re í l e fiat v t altcr fo -
ciorü rill ponat i cóioemec pecunia.nee o p e r á : & p a r s 
l u c r i a d c ü p e r u e n i a t nóeft focietas, f e d d o n a t i o q u a í 
inter vir.¿k v x o . e í l nulla.vt c í l g l o . valde notabilis in 
alle.Líi íbcietates. íc textus in.c.fi.de dona. inter virú 
v x o r e m . ne etiam Valcat v t donatio : cumnon valet 
quod aclum eíljVt.!. i .^ .eumqui . í í .de conf t i .pe . í tem 
qa focietas talis coiri non poteft ivt alter lucrum alter 
laborern Scdamnum fentiret.nam ta lemfoc íe ta té leo 
ninam folitü eíl: appellaií . vtalÉl.fi nófuer in t . fF.pro 
focio .cum.l .fcfi ergo altcr coniugum ni l patrimonij 
feudotisad matrunonium ttadidit bona emptafiuc 
acquifita praefumuntur deiure elFe acquifita d e b o n i í 
bona tradentis: v t eí\ cafus rtotabiíis.in.c. i .de pecu
lio cle.hcet contrahanc prarfumptionem admittatur 
probacio in contrarnnmvt ibi no.gl . í ingularis * SctejC 
tus.m.c.funt inanifefte. 1 a.cp 1 .facit ad hoc glo. noca-
büis.in air.c.a.de dona.inter virum & v x o r e m . ib i d ü 
dicitur q» in tc l l ig i tur iUctex .d l i i squ? cómuni te r cm 
pta funt de bonis proprijs vxons & v ir i .&hoc cóftat» 
ex quo fcquitur ^ fi vnus eorum bona propna n ó ha 
betnonpotefl: coní la re de bonis proprijs acquifita 

fiiilTc:eigo 11 conlhit maritmn diuitem (ícopulcntü}ác 
vxorem nihi l t radidil íc non polTunt dici p e r m i x t i m 
lucraacqliraex v t i iuf i ] - b o m s ^ t e l l t e x . m n l t ü f í n g u 
lans in alle.c.íint mamlcUe.vx: ibi glo.dk el l hovü raí 10 

P q.í¡ 
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cpfi vTCD^non opera ron índ i in i ia ,non ex bonisfuis 
q u x ñ ú l i c i t ü a c q u i r i t : f e d eft in ftrato fericeo quiefee 
do,6c fe ornando,&: alie ftrminac ei feruiunt ,nó d i í t a t 
í a t io v t l uc rühabea texqucüt i s jCXbon i sma i i t i , l abo 
re&:intluflriaeius,exponendorcmagnispericuUsj<5w 
iníbr tuni js nauigan 
dó^&ad loca remo- I el marido alguna co
ta cuuur.cccib'per >ya r e d e l i e r e n c i a 
o-endo.bacitadhoc ^ , 0 . , 
í a f o c i e t a t é m e c u m depadre.o á o t r o ^ p i n 
coieritis. ff. pro fo - q « o a o donación,13o ÚC l e 
d o , hoc ide vu l t firs 
jTíarcInno.inallc.c.2 .dedon3 . inter v i r ü & vxo.dices 
<p non habetlocú,<ji lucrü diuidat inter coniuges,niíl 
có í le t q> vtriufqjintuicu aliqua quarfitaruntuilias oía 
b o n a p r a - í b i n u n t u r efle maritiper all.l. Quintas M u 
qius.ná in tali cafu quifq; fibi , non alteri q u x n t . i n í l i . 
perquasperfo.nobis acqui.$.exhis i taq, - .&Ioá. A n . 
inair.c.a.no.in.l.foeminaf.íF.decdé.&in .l .miles.^.rni-
ies.fF.de adul.&q? no.Bal.in.i. cü oportet. C. de bo.q 
li.adde q^no.An.Bar.5.aif.c, i . depecu. ele. vbirefert 
q> An.dc Bu.&Pe.d Ancha jbi tenent ,q) íi mulicreft 
dmcs,& capit virü paupcrc,q) tune bona acquifita p -
fumuntur vxoris.Facit glo .in .c.íignificáte de p ig .nó 
ob.alt.c. i.Quintus.nec e t i a í e x f t y l l i . l . 203. s.alle. qa 
illa iura habent locü in pr.xfumpti5c:crgo üa l i t e r ap 
paret veritas,ccdit pra-'l'umptio veritati.l.cotinuus.$. 
cüita.ff.d: verbo.obli . immoii praeímiiptio eíTét viole 
t ior q? aliundeq ex bonis maritihabuit bona:ftarctur 
praeíuropt ionivchemcnt ior i .c .a í rc i te .depr^fump.fa 
cit adhoc q> filiuffamüeí]: pauper,<Sc p ó t círediues.,& 
filiüíFa.cíl negligensj&nelcit operari,q) n o n p ó t p f u 
m i q> aliunde qusefient c| ex bonis patns^acit gl.in d i 
¿ l a X c u o p o r t e t . & i n a l l c l . Q i i i n t u s . q ) tenetLudoui . 
Roma.conf1lio.33 8.vbiconcludit,q) ti contrahensfo 
cietiaté erat paupjiiec inalio officio fecxercuitnifi i n 
illa focitate,nec alias poterat apparerc vñ quxfierat 
multa bonaquac babebat;cftpra 'fumédú,q> de bonis 
focietasqusfiueritndeo veniunt comunicada pro all. 
c. 1 .de peculio ele. Ite cü dos íit mulieris p a t r i m o n i ü 
adoneramatrimoni)fuftcntanda,p6tlicitcmarit9 ex 
pel lerejvxoréfi dosfibi ^pmifla non foluitunScell r ó , 
qa alias non poflet maritus onera matrimonij fuí l ine 
rcvelfuf tentarc .vt .c . fa lubri ter .devfurisA' . l . f ícúdo-
tem.^.fiaút . í í . folu.matri .&.c.per vcílras.- t ldona.í ter 
vi,6c vxo .vb i no.Abb.de Ccciliamá ex quo no habet 
vir v ñ f u m a t e m o l u m é t ü , p o t e r i t h i c c o n e r a reculare. 
vtalf.c.j>veflras.fi crgomulieri indotata: noncog i t 
v i r al imétapracflare,aforciorinccdif taminei-at ionis 
dcbe t luc racóf t an tcmat r imon io habita fecü cóicare; 
qa fatisefl vt d ü t a x a t fuüineat vir onera matrirnonij: 
¿k retineatvjKorcpaupere fine dote: Sc hocpcr m a x i 
mc^ccdiMUcporecontraclus matrimonij iv.ulier fe 
iadtauit diuite cü non eratiqa tune, licct m a t r i m o m ü 
íit infcparabileifed qa focictasfraudandi caufa cogni 
ta ,6 i ipfoiurcnul la :qabona fides cótrariaefl: fraudi 
l .eavcro^.f i . f r .^focio.dolusemital icafudcdi tcrun 
ct>traiftui.vtibiglo.fuigularisn5obltat.l.ifti.qaifbcc 
¡ntclligifane&.ciui,litcr prout iuradilponuntu^a non 
p c l l ü n t p c r n u x t i m l u c r a t a c g r e . n i f i v t e r q j Iiabcatfa 

Libcr te r t ius .Ti tu l l I I . 
eul ta te lucrádi p.s.air.paupcr añt > & maxie negligés, 
& no operofy habili tatc,fcufacúltate no habet lucrá-
di: nec per cófeques lucí upa r t i c ipád i ,nec obflatalf. 
I f i focietates-.vbi dbet póderar i ; ib idü dnp lc rüq j pan 
perior fupplet opera quaei per coparationepatnnio 

nij dec í l .&c . e rgo G 
ñor50 3 pariStC^O de ami - f cópenfa tur nec 
c0 oen huefte cnqueva^ ^ P P ^ q u o d o p c 
^U3UL.U i i u i . i ^ w ^ ratur,cum v m p a t r i 
y a p o r l i ^ í o l d a d a d e r c y j o mo lúo c ^ ^ ^ 

de otro: aya lo codo quaco cipatio lucri diuitis 
adpauperc. Ethoc 

teneremindubitanterc&videglo. c . có f t i t u tus .de in 
i n t c r e r t i A hoc tenetBal.in recolkais.in.l.dos data, 
¿ d e dona.!ntervi.&vxo.facit.l . infulam. ^vfuras.fF. 
folu.ma.&de dolicxccptio. l .doli exceptio. & ad.s.di 
aa fac i t ,qa foeminacdcc ip ié t in6fabuen i tVe l le ianü : 
Vt l foeminis .C.adVeir .náder .ept iSj&nódecipic t ib» 
iura fubueniuntrvtibi glo.&.La.^.verba. íí*. ad Vellc. 
ib i fi non callidéfocminaefintverfatíei&: hoc ad inflar 
minoris dccipictis,qbeneficio reflitutionis non iuua 
turvt.lt?.C.fiminorfc.ma.di.(pbat.n.dol9experfpi-. 
cuis coief tur is .vt .c .z .drenú. l i .ó .&.l .dolü.C.de dolo. 
&.l .quot iens .Cdcproba.& l o . Anan nouella in regu 
lafcieti.de re. iu. l j .6.I téno.qpexquo m u l i e r n ó f u l t i -
nui t onera dotis,n5debet ex matrimoniolucrari.ar,L 
in infulá.$.vfuras.fr.foluto raatri.vtrefert Bal. í recol 
leélis.in.l.dos data.C.de dona.ante n i ip .& de conclu-
í ionc fupradifta eí l tex. in audl.de no eligedo.a.nube 
tes.^.iilud queqj. rolla, i . ibi quíc jpptcr :qua; n i l ornni 
no deditíiiil omninopc ip ia t .&aué l . f ed c p x n ih i l .C . 
de pa¿lisconucn.Sc hoc credo de iurer tñ i i cofuctvid» 
cft incontrariurn5illa fcru.anda eft per iura vulgaria. 
C A M i r i n ^oncuer^a con efla ley la ley. 2. t i tulo 
J * délas ganancias.lib.y.e délas ordenan-

^asreales:e la le v.4.del dicho t i tu lo declara e fia ley: e 
aquella e todas ías leyes de efte t i tu lo : e vey la ley del 
llylloquees.2oy.e.2o<5.c<207.quehabla cnlas bienes 
que fe ganan entre marido e muger. 

a ^ 1 el mar idólo d o n a c i ó n . <p n ó fine caufa obuenit: 
^ for téobmer i tum.vC.Lnccadicc i t . fF .pro f o . & m á -
da.l.itein qa.^.fí .&.C.de codicilf.l.fi.^.pc.idem fi cau
fa remunerandi íit marito aliquid da tumve l l ega tú -
vt.l.idcmqj.Ji.fi.íí.manda.harc talianonveniunteom 
niunicanda.vtdifta.l.nccadiccit^ertratio^qadona-
t io . remunerat iuanonconfer tur :v tau«f t . ex te í lamc-
t o i & i b i Bal.C.dc colla.meritaenim non pc r íünc lo -
ria,fed digna munercinfpiciendafunt.ff.de manu.via 
di.l.illud.íi cer.pc.l.fi tibi.nain labor íicut pretium reí 
elle videtur.íF.deannu.lc.l .Scio. 

b f | Propinquo.Sc hoc ideo qafolo lucranti hoc debet» 
v t.1.6c quia.ff. pro focio.¿V. foro juzgo . l i .4 . t i . 2.b 17« 

c ^ O de pariente.prarfumiturenim ínter coniuní l í» 
perfonaspotiusexnaturali affeftu q ex alia caufa fíc 
n donatio.ff.de donatio.l.2.$.fi.manda .l .creditor.^ 
i .pr .x íümpt iocnimlat i fs imacf l : propter naturakin 
affeaum.vt.ff.dclibc.lc.l.Aurelius.^.Ticius. 
•ü Por fuyo-^c eft rQ,aahui9lucricáfinalis evir,>5:/f 
x ima&i in ined ia tacá ipcd ta t . a r . f f .dvu¡gn .&pu . lu l> 
íli.l.fcd íi plures. í . in anogato.&.C.dc vlu.l.íi.m ^ 
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De las caliancias del 
«yl7', comunal.5cficno. qj f icutdamnum e x p e n f a r ú 

3 k{\ canranc . i ta(3íluanni,*Scecontra .vt . l .ci i in duob9 
^qiiidauifagariam.in fi.ft.profocio.&.l.inerccs ^.vis 
niaior.tt.locatiiilLi.l.facit ad cautele reinccluini,quocl 
ponitKicardus mag . in . l .Quintus Müt ius . f f .dedo. in 
tcr viruin&: V x o r é . 
íScCi .&Bald . i n . l . ganare por fuyo : e f i f u c -
t ü m o p o r t e t . C . d e re en h u e í l e ^ foldacia,a 

¿ i c u n t í q u o d f i v x o r c o f t a d ^ S ^ mnger ,^n 
v l lk ernere praediü, t o ganare de efta g u i í a lea 
i taquodnonaequi- de lma ! : ido ,ec ic la muger. 
ratur v i r o , licec re Caaí'si c o m o la c o i l a es co 
vera fít pecunia v i -
r i /aciat í i b i d a r i p e c u í i i a m ab alio í u o c o n f a n g u i n e o í 
l'alcim fiílicic: &de illa pecunia emarprccdiu rn , licet 
iftafraus probat ionisdeiurepol ipropter peccatum 
nonert faciendajcumnemo e ü m a l t e r i u s i n i u r i a l o c u 
pletaiidebet*vt.C.locupletari.dereg.iu.li.6.curafuis 
concor . í iem fáci t . l . iüa ,q«(á fi d o é l o r medicuSjfeu ad 
uocatus elefuofficio a l iqü id a c q n i r ü t , n o n debent id 
c o i n r n u n í c a r c c u m v x o r e i q u i a intelliguntur miiita-
re.vt.G.de iíiofiB.téfta4l.fi.6c de aduo .diuer . l ibri .&fic 
c í l caflrenfe peculiunr.vt i'oijquod intciligit Spec. de 
hisquipercipiuntfalarium depublico ;v tef t aduoca-
tus fifeijvel pauperunr.v t ipfe no.in t i t u . de aftore. §. 
j .cius tamen diftum non feruatur per Bald.in all.l.cu 
cportet . in aduocato-.ratio eft, quia aduocatus ratio-
nepublici ofiieij videturrnil itare .vt .Cdc aduo.diuer. 
iii;l.nduocati3&: ideo etiam fi non percipiant falariuin 
de publico3non ccnf'ert ratione officij per cum quaífí 
ta^tno.Bal.vbi .fupra .Sc .^-parti . ti .) f .crederem 
etiam faluo ludicio meliori ,quod in cafíbus in quibus 
paternonhabetvfumfruf tumin bonisfilij q u i n o t á 
turinglo.notabi l i auft.iden) eft. C.debonistiUce l ib . 
akedconiugumnihi lacquiratur ,cumfi t fort iorrat io 
patris quani coniugTn^&c .Quidain dicunt quod con 
luetudorcsrnidebetattcndi inhis lucr i s inter d o d o -
ies36e vxotes íuasrnamdoc . in l i . 1 .C. q u y fit Ion.con 
fue.dicüt,q) fi eft in aliqua patria coluetudojq? dñi col 
leftizant í u b d i t o s fuos ad filias maritandas: vel cum 
vadunt vltra mare ad recuperandam terram fanftam, 
vel cum fucrint noui milites,cp talis confuetudo, cum 
fitgeucralisApr^fcriptajfacit ius:quia confuetudo 
efl ms difponens,nec ob.ll.partitae, nec f o r i , quia per 
non vfum fublat.T.Nam ficut tollitur feruitus no vté 
do,fic 6c confuetudo,nec tollitur.l.flf.qucadmo.ferui, 
ími.l .fjlocus .^.i .ftpaj-teni.^. i.tk fecundum Petrum 
^ C i . q u a n d o non v lus l iabet impl ic i tum v lum có t ra 
rium.l.tunc tollit.l.vt in cafu ifto.nam omnes vxores 
^o£lo.in toto regno ct melioratis duráte matrimonio, 
pai ' temintcgrakmhabucruntrqux c ó f u e t u d o debet 
atténdi.&c.^{lté 1 ¡ dof lor habet officium regis ad v i -
^^vt quia auditorjVelconfiliariuSjCum quitationc-^p 
rtcrannuosiedditus,potcft :dici (ScpolTclTbr i m m o b i 
'Uni í e c u n d u m ca qu;v ponunt doc.in.1. fcicndú.fy. ^ 

f;iurda.cogü.& Ci . in . l .hac cdiaali.^.his illud adiungi^ 
n!us:íccundis nupt.vbiCl. d ic i t , qi annona ciuilis re-J)UtatUl iCiinniu)bilis-Aq habent redditum annuum 
ani4poHcilor i iumobi l ium rclcuatur a cautionede 

marido y la muger. Fol 1 1 4 
iudicio fiftñin auft.dc non alic.circa pr inc ip iü . & íot 
t á .dof to r dicit,q) cum vir ambulatin curia,¿>c íu l tc ta 
tur de annona,&; tritico drm9i Si p rop t - r ifta aliqua 
in curia lucratur per donationcm,vei.ilio modo, qj ta 
liafiintdiuidenda,vt.2*ti.dclas!j;anácias.6cc*forolc«2;ü. 

&ide lo .d ic i t ,qüoc l 

munal ' \ ar s i lo que g a n a r é jllapccunia 
k a c o m u n a l de amos : y ' « r aud.ton in pen-

n ^ r .. , r . . ' lionGUijeildiumen-i 
e í t o fufodicho fea dé las ga da inter vimm ^ m 
nanciasde los maridos; y xo rem;qu ia i l l i r ed 
e í T o m e í m o mandamos de ditus^quoshabeteit 
las mugeres^ i110 ^f ic io j iudican-

tui Fruftus: & t ) t u * 
lusaudientiíEjVel aliustitulus.-cuiufqueofficij iudica 
turVt proprietasquarfolius do^lonsefl:. I t c m d i c i t 
ipfc,quod in cafu quo rex facit donationem, vel mer 
cedem ex caufa,vel propterferuitia quae facit duran* 
te matrimonio,q)talis donatic,vclpenfio eft diuiden 
da inter virum 6c vxorcmequia non eft p rop r i é dona 
tio,cum proprie ingratitudinem reuocari non pofsit. 
de hocloan.Faber.infl:i.deafti.^.pra tcrca.&ficut eft 
irreuocabilisdonatioqmefit apatre filio benemeri-
torSc illam non tenetur conferre fecundum doftores í 
in.l.emancipati.C.de colf.in cafu quo datur cania re-
munerandi,<& ̂ p t e r merita pr.TÍüdicat alijs filijs,ncc 
reuocari poteft.Bart.in prooemio.fl'.&Bal.in.l.fi do-
nationc.C.dc coll.&in.l.q) fi forte.fKde caftrcnfi pecu 
lio.<f I tem no.in.l.in edibiis.$.ex rebus. íf. de do. q» i l * 
l ü d q u o d e x r e b u s d o n a t i s r e c i p i t u r eíí p r o p r i é f r u -
é t u s , & n o n c o m p u t a t u r i n t i t u . d o n a . v t i b i g l o . n o t a -
bilis.idem.l.hoc iure.$.Labeo.eo.t i tü. dicit t ex tu s , q» 
extra caufamdonationisfunt mercedes officiorums 
v t fi qualibet in opera,veI gratia mea vfus fueris. &Cé 
idem in . l . AcquiliusRegulus.eo.titu.^" I tem illa dici» 
tur proprie donatio qux íit folaliberalitate;fed dona 
tio quaefitob caufam,eíl: impropria donatio exqua 
traníFerturdoniinium:vt.l . i .fF.eo.ti.nec indiget inf i -
nuatione.vt.C.de dona.ahtc nup.l.fi .&.C.de mre do* 
l.fi.non crgo poteft dici donatio id q> doéior ex: audiS 
tia,vel ex alio officio annuatim quíerit ,vt habeatlodt 
l .s .dift i fori.titu.délas ganancias. fed erit ínter v i r u m 

vxorcm communicabile.Ielem dicit Vincentiu*. a» 
in.l.i.eo.titu.q>tcrra,vel aliejuid a n n u ü m a d v i t a m i i í 
dicatur frudusipro quo facit.l.cum in fundo.íf.de i u -
redo.&: Bart . in.l .f if í l io. í í .dedo.caufamor. cui C o n -
cor.l.S.de dona.eo foro;6c ftyllo.l. 2 03.cum fc.facit ad 
boc quodnotat Bald.in proocmiol ibr i fcu .3 . fol iodi-
cens,cjuod omms res,cx qua frudus percipiuntur, có 
putatur inter immobilia:(S< quando quis percipitfru-

ftusjveh-edditusannuosjifilcenfenturlruftusjquia 
nafcútur quolibet anno:vt no.in.l .diuortio.i^fo.mai 
6c licet officium audicntiac,vel confilij femper rema-
net ipfi viro cuifmt data.de quoloqui tur í 7,8c. 8.ín 
quarta parti.ti.dcpatria potcllate.fed péfiones d i í to 
m m officiorum funt communicabiles; quiafrudius. 
&c.idcin no.Bal.vbifupra dieens, eg quando datm i n 
feudú pra i lat io ciuilis pro quolibct anno.illa cenfet, 
& debet cóputar i inter imniobilia.vt.C.de facrofá.cc. 
l.iubcm**imili & aua.de no alie.ji. i .idem no.Bal.iu U. 

X-* a ieu-
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Libcr tcrtius T i t u . l l l l . 
fciMi.dc pace 5c ciusvio.& in ti.hic finit.l.ttindc cófue 
tudinesrcgni incipiüt.c.his có fcqué tc r .&í t i . an ngna 
tus,velfil!usdefunai:i?iinti.qsciicaturcluxiTiarchio. 
vbi loqui t t le fo ldr .da j&dic i t ib i ,^ falanúqi dat d ca
ldera re^isnódicat foldata.-^atalis pftatio non d f gra 
tu i ta .v t . l . Acquiü9 

^[ Ley tcrccrd, ^«c ccwo quícr que 
ayair.ascl mAriáoí¡usL mugír^os 
frutiosfonáeconfuno. 

Aeiicranc el mar i 
do aya mas q la mu 
gcr,o la mugcr qel 

marido: q.cren heredad, 
q̂ er en mueble,los frutos 
feácoraunalcsadc ambos 
atioŝ :eIa heredadle las o-
tras cofas donde vienen 
los f rutos , ayalosel ma-
riuOjüla mugcr cuyos era, 

regulu5.&.l . í ipatcr . 
í r .dedoc«[ I t e m d i -
cit , quod pote í la tes 
& alij officiales dicü 
tur elle condudi : & 
videntur faceré con 
t r a d u m innomina-
t u m cum dño fació 
vtdes:facit.l.cum o-
p o r t c t . C . de bonis 
quajlib.quodlicet cí 
feudo dato fíliofa. 
non quxratur com 
moditas patri iliius 
cum vfufruílus ac-
quiri tur patri; á for-
t io r i vxori . idem í a -

co.de BeJA Ci.in.l.fi.C.de vTufruc.^jíté ínter v i m & 
v x o r é e í l cótraf ta íocietas o m i b o ) i o r ü , & lucrorurn. 
Bal.in.l.cü oportet.C.dc bonisqua' í i b . náqñ vir ¿k v -
x o r c ó m u m t e r traftant,vel negocidiit,prarrumit co-
trafta focietasdánjjfSclucrij^ppcernacurale acquitate 
charitatis:(Sc focietas no dbct claudicarc.vt. l .f i íratn s 
defuccersi.feudi.hGci:o.Ci.<Sc R i . f f . ^ focio. l .cüduo-
bus.^.fifiatres.&ibiBar. dicens q;ia c a í u q u o a m b o 
negociant:& cófueuerunt lucra poneré in cóitdicitur 
tune cótraf ta focietas.^}ítéBal.in.l,4.C.coia v t n u í q ; 
iudi.dicit,(p etiafi nu]lusnegociarctur,p6t ex a í t ibus 
apparereiocialisaftVftuSjficutcrr intei n o b i k s ^ non 
facmtquar í luar ias mercantias: cüquarcursqne íaíana 
q u a í t u n q u e d o t e s a c q u i r u n t , & ccferñtni cóicncmo 
emm p ó t n e g a r e h o s clíefociales aftus ex quibiKs pr^ 
í l ippon i t in tcn t io&volun tas - .v td icü t . I a . Q1.6,i\ay. 
vndedicitipfeadtiualitate aftuu lecurrcndum eft:tp 
talis pfumitur mcs,qualis ex a^ibus coiligi poccít ar. 
ff.dc acqui.harredi.Ui duofratres. vnde propter lona 
g ü f i l e n t i ú ^ ^ppter cóioncm faOá hinc inde, yidcbit 
ibcietascotracta.per.l.fiqnisdiuturrio. fF.ü fcru).vi . 

CAddílio C 0 " ^ ^ 3 1 0 1 " ' ^ ' ' ^ ) ''-y- S'11'1 ¿ 
J * lasganancias.lib. deias orcicnaii^is 

realcs.vey laley.a^.t i . i i.clela.4. parti. que pone tres 
cofas qfc requieren para q el malicio puede ganai los 
fru£losdcladote-e la ky .26. deldicho t ü p o n e C O Í U O 

los frudos déla dote Te han de partir, la ley. a 8. del di
cho ti.pone fi losfi utos déla dote que recibe ci e ípo-
fo ante délas bodas fl los ha Je rcfl ituyr ala mugt r. 
\yíAguer3cón;unalcs.vtr i ;pra. t i .pfoxi . l .3.111 f i . 6c 
- - V Í F L U O T J ,bino.epifcopus¿<c cucah t í t u s d o t i s no. 
cj) fi funt pcrceptiante n u p . c o n u c r t u n í i n dotem . v t 
Ldodsfiruiftus.y. i-fF.demre duti .Uvero matrimonio 
d u r á i e r u n t p e r c e p t i , r u n t m a r i t i a d o n e r a m a t n m o n i j 
luflentanda:vt indidía. l .dot isf iudus. in prin.&.l .ple 
rúq j ) e* t i .& .C .d iu rcdü .L /ponc i ib9.<Sc.tr.taini hcr.l. 
U mantu i .nauu f ü l u t o n i a i n n i o u i ü i a a n n o q u o l o l 

^[ Ley primrd. 

I A L G V N c 
m¿ homc puíiere vi 

ña^cn tierra a-
gena 3 quicr de* 

fendíendo gelo el feñor, 
équier no+picrda la viña 
el que la pulo, e fea del íe-

uitu^funtfiutflusperccptiproratatemporisfacitfu 
peiftesfmftusfnos.vt.C.dcrei vxo.aft.hvnica.jS.fed 
&noinísimé.&ibi.gI.nota,oili.s.pon a n n ü a ü t indifti 
ftc funt muliensdr.lolu.iiia.l.ii mora.&.í í . foluto ma-
ti i . l .dedmifionc.Triacnmiexiguntur adhoc vt mari 

twslucretur fruílus 
ofus herederos. P"1̂ 111 

tradtu matrimoni{ié 

Í T k u l o . l H I . D c l a s ^ r „ t S 
biborc-s e par t í - puoincat 0ne_ 

c1011"' ramatrimonij:c:Etc 
rum fíquid iftorum 
defuerit, non lucra-
b imr ,v t in iunb9fu-
pra alle.&probatur. 
11.de dolí excep.l.pa 
te r .&di f t a . l . dediuí 
Cone.5cno.in alle.l. 
dotisfruftus .hodie 
tamen,v t inhac . l , có 
t ine tur , omnesfm-
tius funt comunes 

per tex.in.Li.fupra eo.ti.nam alias no eirentlucra có 
munia u fruft us non cífent communeSjnec eíFet vera 
focietas inter virü & vxore cotrafta: vt d i x i fupra.e, 
1.1 .remanct tñ d i ñ m í U o fupra pofita de iure coi quá 
d o f í u c l u s p e r a p i u n t u r ante nuptias;5( fi percipiun-
tnr foluto raatnmoniojfcruatur diílinftio.b 1 o. infra. 
t i .proxi .concor .cumhac. l foroiuz. l ib .^t i tul .z .Li /*. 
^ De ambos a dos.per hancl-tollrt dubitatio, dequa 
per g lo .& Bar.&Bal.in.l.cum a matre.Cde bonis ma. 
& glo.&doc.in.l . vbi.C.de iure do.qui tenebant,q) fra 
í l u s p a r a í r c n a l i u m n o n feruiebant viro nifi tantum-
quo advíum:&: q) tenebatur vir rcflituerc ha-redibus 
vxorisfruftusquatenus excedunt vfunnhodie aut^ 
illud non tenetur per iianc.l.vide circa hanc.l. q> ferí-
píl in fi.huius ^ b r i : ^ : adde hic primam.q. ¡ 
€ Additio C o n c u e r c o n c í l a l c y laley- quarenta 
S * y d o s á l a t e r e c r a p a r t i d a } t i t u l o v e y n 

t e y o c h o : evey la ley quarenta y tres, equarentay 
quatro del dicho titulo,quc hablan enel mefmo cafo: 
fi alguno labra a b u e n a f e j u b r a í u q r o ^ plata con pía 
ta agenaro eícriue libro en pergamino ageno: o pinta 
y magen ^n tabla agena:efazcedificio de piedraage-
na.vcy la ley treynta y quatro coa otras tres Icye,^ l i -
guientes en el dicho t i tulo. 

s É ^ j l algún concor.cum i í l a . l foro iuz . 1¡. i c t ú 

~c^.-Q «^Pufiere viña.itlcm de quocúquc edificio,; 
quod m akerius folo edillcauei itrvt iaíl i .de rerum d i -
ui.i.Scex dmerfo.tx.C.de edifi.piiua.l.li is contra qué 
&.C.dcreivedi . l .2 . in prin.&.ffideacqui.re.do.l.adeo 
^ . cxd iue i fo .&c l l ratio, qnia talís e d m e a p s i p alieno 
videtur donarc:vt.tT.de rc.iu.l.donari.&: <]iiicquidplá 
tatur,icritur,vclcdificatiafolo cedit:vt.f.qua rationc 
iníli .dcrc.duii . ivl.qu.i rat.íi)nc.fF,d€ acqui.rc.do. 
^lEireñor. tkfru¿l9¿t có iumptoácog i t r e f l i t ue rcdúo i 
foh:iircietcrcdiíicauit.vt.$i.ei vc ro . inni . de re d i u i . & 
3.parti.ti.28.I.43.cumfe.clt t i m o . q)ctiam mulciidci 

puile 
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Dclaslauorcs 
poíTefror pó t t l cducc rcan t c r e n i t u t i ó c r c i & f f u f t u u 
ocsexpcíasfaf tas in culturafundi, vt.l-fundi.fF.fami. 
h e r . l t c p ó t d c d u c c r c e x p c r a s faflasin cuftodiafüdi , 
vtJ iVidi.ít .famí.hér.Itcpót dcducc réexpé fas faí las 
incuftodiafiiil i jcutalis cuífcodiafiatad cófcruat ionc 
i ru f tuú q u ó s r c f t i -
tu invtnoDBal . in . l . ÔV de la heredad', y eílo 
^ C d c f r u & l i t . c x . m c ( m o m á d á r t l o s fej| 
ocn.licetBart.cotra - ~ • i n r . 
i n .Lcüqua r rc re tu r . r i Puílcre arbolcs '0 fizic 
^.prardijs.íF.dcíe.Si re otraláuór: e Ti algunas 
ícd ipfeBar t .d ic i t in cofas«{cftas fizicrc en cier 
h o c c ó t r a c a í l i m . U ra,o en heredad que aya 
d ñ o . $.fi.iT.dcpCtL deconfuho bco otros que 
J12re.ltem1l0.tpma A . J r e 
lefidei poíTcítoí qui 110 í e f ParCld^ 0r fl fue,:C 
feicnter cdiíicat h l partida ê no lo íupiercn, 
re aliena tcneturad dele Otro tanto de tierra, 
fruftus perceptos e tail buena como la q u e 
-Scquos perciperepo i i a n ¿e confuno-: c fino lo 
tuitvt.l.fruftus.&.l: d i pa rcaaquc l l a tier^ 
ex omeric)., tr.de reí i i r * , , 
vcndi .&.C.e0 . t i t J . fa» Y lalauor.c cada vnodc 
-domuraA.c.gráuis. l u parte de la coila c. E ü al 
« x t r a d e reftit . fpol. guno v e n d i e r e , o cambia-
^ u o d c f t v e f u n i f i l o r C j o diere tierra agena a 
quamur dé fruftib9 o£r0jqUc nofopiere que es 
quospo tmíTe tpc rc i a2cna:c aquel recibiere, o 
pereex rundo pro - & , } ... •. 
pter meUorationes puliere v i n a cneiLi, oarbo 
¿fefaaas:vteft caá les, o h i z i i T e o t r a l a u o r , y 
fus finguíaris» i n . L 
ccrtum.$.vt>i.f£de r c i v é ñ d i . q ü d d eíl r iotandum. 

« % Sipufiere arbdlcs. Cedít f o l o , t u n e d e m ü firadiecs 
cgerit,vt.^fi Tic ius . inOi .dererüdiuif ióe . ¿c í ima la f i 
dcfeccrit,etiáfiradicesiióeg¡t5ceditfolo.vt .d .$.ex d i 
«cr ío , poteft e rgó dici, cp de iurcJ . ifta habet lócü cü 
feienter plá ta tur in aliend.vt.d.^.ex diuerfo. in fi. vc l 
ctiam ignoranteryfiarborjvelviriea radiecs cgitjVt d i 
xi.lex tameri r egni.3. part.t i t . 2 8.1.44. dicit, q u ó d t ú c 
cedunt folo arbores per alium mala fide plantatae, íi 
rad iceseger in t ícu i leg i í landümef t . 

« ^[De confuno. Quia non focij negocia gero,fed p ro -
priam rcra tüeor : & nafeitur ex hoc aftio c ó m u n i d i -
^idundopropter impcnfüm in re c6i,vtifF.ccmunidí 
^idü.l.fi quis.potell Carné ^difícanSjVet plantans pro
hiben per fociü ríe edificet3vt.l.Sabinus.f£co.t¡t.quia 

re cómuni eft pot ior Cvóditio, prohibentis:vt ibi. & 
extra dcrcg.iur .cin re eoi.lib. 6. licet fallit in cafibus 
ibi notatis:6cin gloír . f ingulan ¿ i f t x . 1. Sabinus. 

« 1[Su parte de la coila. Eft notandu ad hoc, q? facien s 
cxpcfas vtilcs in r e a l i e n a p ó t r e t i ñ e r e r é , d o n e c e x p é 
^ a d ñ o foluát:vt in.l.ílin archa c ü f e . í í d e códi. inde. 
^ i f t u d ius retinendi propter eXpenfas tráfit in fingu 
larcm fucccílbié:vt c l l cafus in.i.hoc iudiciLi.^.impen 
^'um.vcilided & his.fF.de eo qui certo loco. 
5íNo contradixere.Efl: tamen notandum,q) contradi 
^ordebet cireiuíhis,¿k talisquiiuftarattionc facitfe 
at¡ucrftriunj.vt.l. 1 .C .de inge .manu.Scib iBaíd . 
^livccibio.Cocor.lccun4u epm.l.adeo.^.pc.in fi. íf.dc 

y particiones. Fol.n5 
acqii¡r.re.domi.5c.3.par.tít .2 8.I.4 t .&videcircah.ine 
l.quodno.Bal.in au i l . ex t ip i t tn .C.debonis que libe. 
€ A A V r í «¡ [Concucidaconef ta lcy- la icy . ío . t i . 
1 ^ a a i t l O . i ^ ¿ e i a ^ . p a r u d a ^ u c d i f p o n ^ q u e í i 
la heredad c o m ú f e puede pai tir}<3c por ello no fe me* 

ríofeaba, qla püede 
C\ dueño lo fupiere, C Id ^ r t i r - p e r o f i p a r t i c 

1. 1 J £ Q O lemiicho feme-
nocontradixcrc", o ruerc r í (v 

^ ' noieabalie, que en 
en otro lugar q el no íupie tai ¿afo dcüe irían-
re, c ío no cótradixcre: aya dar que el vno la 
íatierra3elo queencllafi- aya5c pague al o t ro , 
2ocftcquelarecibioeeac¡l <> ™*>f ef diire;os» 
j ± 1 i - ^ i ' c la dicha ley difríd-que la enageno peche la . r ; / i 
J: , , , & , / » * Ia rorma que el tierra dobladá á fu dueño. jljez ha ¿c tc¿ct cn 

partir los bienes o 
% Leyfegudd, en qúe mnerd éuen heredades c o m ú n es 
partir los hereieros k heredni que é vey la ley. 2 . del d i -
heredaren, chó t i tü lo^nie csí in 

Ialgiinoshcrcdcros,ó f S ^ r ^ e"cl caro-
b . ' * Q >• Algunos i no 

companeros omeren 0[<t pncá:i pahJt# 
alguna cofa de coníu- Q u a n d ó ergo diui-

noque fe no puedapaitir ^ fiocfidificüisj&pc 
entre ellos fin daoo.afsico ^ impofsibihs, vcl 
mo f i c r u o , o b e f i i a , o for- f ó m o d e f i c r i n o n v a 

x/r 1;., o- t Ict . -habet locumií ta 
no,o Molino ^olugar'.no , , r r •,• 

, t, n - , l.concor.l.iifamiliaE 
puedan ^conñrenyr los hej-.&.i.adófíicium 
vnos a los ortós que par- J.cumautcni.C.có-

, , ínuni diuidundo; a 
q u a i h a b ü i t ortüiríifia.i<Scá.l .Ncratius.$.cü dtívfu-
frutítii.ff.communidiui.<S<-.(5.partita.titul.i(5.1. i o i 
<2|[ttem no.circamateriam huius.l.q? qui quotam par 
tcm in bonis defunéii praete^idit habere non de fingu 
lis r cbus^edfa í t aomnid iu i f íone per fortes có t inge t , 
Vt.l . 2.C.quando3&: quibus quarta pars: quod contra 
pcfsimos iScmaIcuoloscoha:rcdes: quipropte tvnias 
minimá por t ionem, &c aker iusma^i i r í am ex inuidia 
petunt hícrédítaté per paratas diuidere: quod non l i 
cctjdcbet igit ex vniuerí i ta te fieridiuiíio:vt ibino.gli 

g ^ f O mol ino .Neg l ig ináq j folet quodcomunirerpof-
fidetur:nam 8c comunio materia feditionis cíle foictj 
vt.ff.de íe.2.1.cüpatcr.$.dulcifsimis.C.qtiádo,<Sc qu i . 
quarta pars dc.l. 2.1ib.io.mclior ergo eflet huiustailis 
rei indiuifibilis venditio:vt hic continetUr. 

n ^ fNopuedan .Ete í l : ratio,quia nemoinuitus cópell i -
tur ad cómúnionem.fF.de condi.tnde.l.íi noforteríi .^. 
fi ccntum.&acf io communi diuidundo no datur niíi 
f int íbeij in rc-.licét alias res fit cómunis . no. glo.fr^dc 
pcc.l.ancillas.$.tí.& inter fociós poíel> aftio coi d iu i -
düdo dari.ff.cómuni diuidundo.l.pro focio.$.fi. Se i b i 
habesadquid detur communi diuidundo, ¿kad quid 
ádíio pro focio;& in quo d iHerü t .Vnú tamen n o . q H 
Cet habentesrem c ó m u n e m in qualibetparticula cea 
ícantur habere partem : no tamen fíe eíl in prctio re
d u j o in re c ó m u n i : quia rccipidinudu prctij rermu 
vendi tarü , cenfeor rccCpiHe media parte pret i ) : ci-n-
feor rcccpille nicam p a r t í folum-flipi o fo.l.fi Ticius. 

1? j ^ Q u c 
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Líbertcrtius.Titul. l i l i . 
a ^ Q u e pa r t á . ^ í í l c ro .q j i c lq i cóeen r^ .pp r iüno eíljVü 

no . íV.dcrog. iur . l . idqjnoí l rü .mcutá r c f t é d i c i t q u a n 
«lo.addifpo litionetn partís nic«x i l iud cp cú alio habco 
cocvtJ.iiiud.fF.de r i tu nup. & .l.duo fratres. fF. de ac-
quí .here.ex quono.incideatei',^ ü legoav-el védofün 
dutn conimunc t o -
tum c ó f i n a n d o : v i -
deor íblü p a i t é mea 
legare, vel venderé; 
v t . ft.dck. i . l . t i d o -
mus.^.fí .ficlatiorde 
monftratio non am 
pliatlegatum; quod 
luspra^rumit e f lc l i -
m i t a t ü j q u o d n o . v t 
Bal.in.l. i . C qui te -
fía.fa.poíl'.&de ven 
ditione eft tex. in . 1« 
qu i tabernas.Coco 
t raben.emp. quod 
cíVvenim in vendi-
tione,n emptor fcie 
ba t rem co i immné ; 
íce9 fi ignorabat:c]an6debetdccipÍ3Ídeo debetureui-
¿lio.fF.de cuic.l. i .^" I n dubio aüt ex quantitate prctij 
pra-iurno rcientiam, vcUgnorantiarj,iScan venerit 
t o tüve lpa t s i a r . e iu s ípno . íF .de íupe r f i . 1 . i . derebus 
dub .&quodib i no.q? iniegatis efl; ponderanduin hoc 
^ n o m e n meü:vt in.i.rerui.cleélionc.^.fi.íf.dele. i . iun 
¿ta aüe.l.ti dom9.$.fi.cú íbi iw. in glo.íi.íi tíi legans di» 
catre eí lecoinmuné:velfciateí íc alienam . tota videt 

tan:amas aucngaíede vé-
clerlo ^ a alguno de ü , o a 
cro,o forrear la entrefi co-
apciamiéco c de otras co-
ías h las ouieren,o de diñe 
ro i e fi en efta guifa no fe 
pudieren aucnirjarriende 
lajC partan la enere fi.. 

Ley tercer dm que manerxdeuc 
pdrtti el máriio e la, muger los frli
ños deU ititu de uno iellos. 

V A N D O c l m a r i 
do ela muger pone 

mo ad vl t imum diulfío c ñ emptio :vt n rgu inó ta tg lo . 
in.d. l . i . C. cómu^niakfiuíty iudi . i f iaauccmdmiíío d 
qua in tex.non eft ^ p n a einptio,fcd obtinec vice na 
ptionis:vt ibi no.doc.ad firmitate contraftusnicc ifta i 
acítimatio de qáahic facit ad etnptionemrfed vt facú . 

bus pofsit fieridiuK 
vmacnti írraq reade ql- üo v t l lngulamcr; 

, 1 . . . n o . p e r H o í t u & I o . qu^r de ellos, e muriere, A l J cum 
el vno de eiiosxuya UierC t í a r e x t r a d e c o m m o 
la tierra tome el cerrad- da.nec de natura có 
go,fegun ponen otr«s vi- i trad'lus diuiíionisex: ¡ 
ñas en aquel lugar : y el tehninatm reseaex 
vino parca lo ¿ con los fej terminatioe de qua 

, C r raGitemptionem:vt 
josdel mucrco, oconfus incaru.i.qUotiens. 
terederos/i fijos no vuie- C.dciuredo. ex qui 
re: y c (lo raefmo fea de o- büs infero, quod ex 
tras labores qualefquicrq tali exterminationc 
fe íizieren en el folar del ¿c ^ ^ 

j n tur vectieal, leu alca vnodeilos. , 5 r , 
uaia cura non i i t M 

1 prie emptio j f e d v d 
fiicili9 res diüidatur ínter coh<ieifedes:maximé quialejc 
quaterni,cum íit odiofa, nonex t éd i t u r vltra cafasia 
ea expreíTosikixta regulara Gdia:dere.iur.li.6.cü£tti$ 
concor .e í l tamen alia lex quaterni notia, quae.etiam 
loquitur de p£r.mutationc3¿cde a ' f t imatioi ic: | vide. 

V e y la ley. 2 ¿J.dcla. 3.paru.ti. 1 1 . como 
'fe han departir los frutos entre el marí 

do,e los erederos déla muger,o por el contrario* 
legare.vt no.Di.in.d.l.fcrui elcctióe.&Bal.in.l . cü alie d Q Vando,parta lo cl.5cnoc propterfocietatem qug 

^ • i n t e r eos eíf deiureper matr imonium cll: contra 
fta.vtfupraeo.l.i»5cibidixi.de iuretamen antiquo 
fit clirtiii(fHo:dequain,$. p r o p t e r r e t e n t i o a e m . i u í ü . 
deaf t i .&ib ig lo .óc íoan .Faa icchodieper . l . i r t a raha- . 
bet locura illadiftinítio de impenfisfaftis incorpore 
mulíeris .C.deneg.gef .I .quodui v x o r e m ; neede ¿¿A 
penfisqux fiunt litigando fupef redotali defenden-
da,velrecuperanda:de qua Spec.titu.de dona.inter v i . 
Ócvxo.^Jora t i s .vérJ l ludquan- i tun&ibi loan. A m i a 
addi.necin expenfísfaftisia augmentandavelreficic 
d a r c d o t a l i : v t i n d i a o . ^ p r o p t e r r e t e n t i o n e m » C de 
rei vxo.añi.l .vnica.^.fcd neceumfe. ornnia enimlu
cra, Scdamna funthodiecommunia3&:foluto matr i 
monio partiuntunvtfupra.eo l.i.cura i b ino t a t i s .& 
infra.ti.deiasdcudas.l. Í4 .& quodin.Lifta didtur non 
reperitur alibi de mrejfedfecunduinipfun^hic d e c ó -
fuetudine in quibufda partibusaliter obferuatur, feili 
cet,quod is cuius eft folum habeat tres partestaker au 
tem coniugum habeat quartam partera foli cuín x¿ i ' -
6cio:alicer tamen í h t u i t u r infra. eo. t i tu . l .9 . qua- te-
quitui- in rebus qua coinmotlc non poíTunt diuidiivC 
fupra.eo.I.2.An fociusvtcnsdc coininani committaC 
furtum.vide Bar.in.l.mcrito.ir.pro fo. 
C A d d i CÍO V c y Ia 3 • túu lo. 2 8. á la tercera par 
^ ' tida que limita efia ley ;quando algu
no hazc molino , o canal enlosrios que andan na-
uios,o alas riberas dcllos, que en talcafo no los pucdÚ 
hazctie liclluuieUc c d i l k a d o / c d c í i a g a . 

Si al 

ná.C.delcg.<5cin.l.viiiim ex familia.^.íirem tua. fF.de 
k .2 .¿x. l . í i icho rei legatrc.C.de vfür.ík in íü .de lega^. 
n o n í o l u m ; S e d f i t e í t a to r ignora t rem eife eóraune in 
ípiü parte fuá dicit legare; v t . s . d ix i l& efl ra t io , qa nc 
IÍK)prafunsitur plus velie qpofs i t f ra ius qj habet, v t 
l.niarito .Pi .profocio.&.l.duoiratres.ff.deaq.hare.& 
in gcnerali d i lpoí i t ione teflatoris non có tme tu rn i i l 
res^priatefla.vC.ft.deau.&ar.lc.LQuintus.^.aigcusf 
to.¿kdck>.3.l.fuosferuos.& vide q; no.f.ti.delas man 
das.l.3.^]ltc no.incidenter,q) 11 dúo funt dñi vnius vei 
cr)munis:&; alter corü pignorat alten parte fuá,.p hác 
pignoris obligationc nen í pedit petitio diui í ioms: v t 
eft cafus.in.l.li quisputans.$i . i t¿iulian9.l t .c5idiuidü. 

h * | f D é l o v c d e r . n o . a d h o c . q i u i t o t e f o c i o m e o , n o p o f 
íura parte m c á q u á i n c o i tecú pofsideo ai ter í locare, 
licetpofsim vendereavel iegarc:vtelixi. s.fedquando 
eft contentio debemus ad diuifionera venire;vt no t . 
glo.Cde facrofan.ecclc.Liubemus.in p n n . ¿<c lie pro-
pter immenfas contentiones res diuiditur.ví .rf.de fer 
ui-vrba.pradi.l.in rccomuni.»3c 0 non poteft c o m o » 
dé íjeri dmilio,fiat v t Inc diciiric in iuri.fupra.in p r i iu 
a l le .AvideBal . in .d . l . i .C.qui tef ta . facerepoí i ; 

c % Con aprcciamiejuo.roucor.l.cum amplius .$.f i . ff. 
dele, 1 .^jNo.qj Iicct diuilio pradiorum habeat vicera 
cmp.tioni^vc.l.i .C.cómunia vtnufq-iudi.Ócdiuilio é 
linidis permutanoni.lr.de le.2.1.cuni pater.$>.haredi-
tatcin:&: pcrmutatio eft bmilis emptionuvt. C.dere-
lUiü p i . i inu . l . : . ^ . i l . dc contrallen.t iu.l . 1, ergo a p r i -
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j alcrun,c|tiIfierefazcr.Et ficno.quod ardificatilríil 
C)n\uiato,&aclpriuatamvtilitateni;(!?cin I iocca íücd 
t j eü i fdc loco&clev i t io operis.vt.l. fifinita.^.notari-
cjum>ff.tle.dam.infec.íecusenirn fi ícdificaretur in flu 
^ ine pubiico,(Sc ad vtilitate ptiüatá.-quia tüc de vi t io 

De las lauores y particiones. 

opeiis t an tü fatiídá 

^Ley qHdrtd, como el que qui' 
fiere fxzer Níolino en fu here
dad lo deue fdzer fin daño de 
otro. 

tur:vt,d.l.ri finita. $. 
i.Sc.l.fluminuiTi.ia 
p r i n . e . d & i d e i n t e l 
J i c ro^pó t quis edi 
ficare inpublico:du 
tamen fine in c ó m o 
tiocuiuíquamfíat:Vtd¡¿la.l .f larninum:5cIiic. 

1, ^ j^o l inOiNo .q jpe r i í l á .Lde te rmina tqua r i l i op i lky ' 
quxel>.8anordineAincipi t«Roládinusc5f l : rüxi t :c^ 
cócluditjOiniíTo caítijác argumétis,q» non po te í l fien 
n o u ü m o l e n d i n ü finoceatalteri molédino antea acdi 
ficatOjnáabxdificSdopoterit^phiberip nücia t ioné 
nouioperisjvel per cofcíTbriá'.vt ib i la t iusp e ü : & i n 
í l i .áaf t i . í . s .Scf icno .q) dn i r iparu-po í tun tcóf i ruere 
molendinain(pprijsripisrcp eíl vem«lTÍÍidiuertendo, 
aquá,vel al i ieüjimpedirent vfuili nauigationis, vel pi 
fcatióis:forté fi ibi eíl íbli tü pifcar^vel recia ficcarLar. 
n o t a t o r ú ^ n n L d e r e . d i u i ^ . e í l a u t é . i n g l n o ü i o c B a l . 
fuprub.íT.t íre.di .gfa cu i^no . í j in afs í luminüp t ib l i 
c o r ó n ó p ñ t molédinü clufefeu doni9,veialia ^dificia 
cóíl:rui;ncc circaipfa fine publica auéioritatc,<Sf ideo 
liec p o t é puat á alicui facerc:licet ex vtraq; npa pofsí 
deat.vt.ff.de fllumi.l,fí.no.inrti.de re diuj .^ . l i t torum 
quoqj vfus. flumia no nauigabilia n ó funt popul i /ed 
iniperij vt no. í . l .quo min9.ff.de fiumi.ideo nó p ó t c ó 
cedilicétia per populu vt ibi aedificet inolendinü, nec 
allud iEdificiü,fi p ülud impedit nauigatio.vtno* Bal. 
fuper rubricadiftade re.diui.eft tñ n o t á d ü , qjalueus 
& l o c ^ a q u a : ^ flume funt d terr i torio lih9 popuÍ!:qa 
funtintraterritoiiu.ar.ff.de flumi.l. i.^.fiinfula.infí* 
fed hoc ^pced i tquá túad iu r i fd i f t i oné jnóqua tüad 
prietatC\^álffaíuntdiuerfa,vtno.iníH.dere.dití i .S).i . 
^ I t é no.qj proprium í lumen eíl catenus quatenusiu 
íuoingredi^q) nó femp fluit ,vtfuntgurgites, 6cqua: 
dáfoílata quae cat» cót inuá nó habct.'quae enim f^pe 
arefcútpublicata nó run t :v tno . f fédere .d i . lnen io .& 
cumpublicuro flume e f tp r inc ip i s :v t íup raüque t .ne . 
ínopotef tpr iua ta auftoritate a-dificare clufan^molé 
dmü,vclaliquidaliud:nec vt fibiprofit ,nec vt alij ob 
fit:^a lexprohibet .depaft is . i . iurifgét iú.^. i te f ipaci-
ícatur.Sc.ff.de flumi.l . i . & ne quid in loco publico,!, i 
^[Itcno.q) id q d f i t i n publico antefa í tú .qui l ibe t po 
teft prohibereded poft faflü nó p ó t deflruereccpi c|ui 
fecit eft in poílefsione poí lqfec i t ; vnde oportet tune 
recurrí adinterdifta proutformatafunt a prctoreit i i 
inagedo | in excipicdo.ff .dílumi.l . i.^.Labco.Flume 
eñi publicú eft omnef lumé q) perpetuo curri t :vt . l . i . 
^•flumé.ff.deflumi .&tüc ei qu ihabe tmo léd inü legi-r 
tune alius nó p ó t aquá impediédo lucró auferre: ctia 
fifaciatvt fib) profi t :vt . l .2^. mér i to , ff.ncqdinloco 
publico.na qui plusarcpo Cbi vult prodeffe, dicit iniu 
ííaaltciifaceré ^ p t e r exccíTum modi. V n ú iñ no.cp 
^uisnGpoteftprcnbcrcius habédi moléd inumin í lu 
mmepublico: cj.»iurapublicaoüu p o p u l o r u n ó pof-

fu nt pr.Tfcribi.fF.clé vfuca.l.íi.qi eíí veh' l ó^o t cpo rc r 
fed fi nó (lat memoria loco priü'lcgi) í iabetdíde at¡ua 
quot.l.iiociufe.$. d u ¿ l u s a q ü ; r . i n i m o . 3o.a^ni^ll^u-
ciunt í ccüdü ío .v t no i in í lu le re .d i^ . i . ln.^.^[Itc poí*-
íunt pr^fciibercq; nul luspoís i í habere molédinü nifi 

cgo ŝSc pof tc r imeñ 
^ í a lg í í o rne airtiileie fa~ 
J ^ z c r a r n o l i n o W n fuhere 

dad óigalo de gu i fa q 
no faga d a ñ o a o t r o algúo* 

Vc.íF.dediuer.&tcpé 
prcrip. 1. fi quifqiúu 
¡Se hoc v e r u i n c ó t r a 
certos quos prohi -
buti tk ipdacqü ieüc 
ífit prohibi t ioni iC. 

derer i i i .& 'aqua . í . 2.qaiuraprohibicori.'i nópoírusic 
aliter pra-feribí nifi p r i m ó prséccdat prohibitioralitct 
ego nópof lumprc íc iberehacf inu i tu té :qu ia . í l in prc 
dijs viemisnópofsi tffdif icarimolendinüiM p r é i u d i -
ciümolédiíii meij&fic cí iferuitus prxciialis ficü! fú -
iiittisaltiusn'ótoücdijvel fíy«difi€ar>diiílá:CU^pí '^v 
feriptio videtpcíTeinffíngi tépofe publica neceísita* 
tis.ar.C.deferui.l.fi.in fi.bacno.Bald.in.Uapillj.ir.de 
rc.diui.<f|Ité eíl notandü circa liác materia cxglo. l . í í 
quis ex argétarijs.^.igit.fl.de edéíCÜ dié>isBald.cp ha-
bés molédmüinícr ius p ó c p r i m ü prol i ibcréá coaréta 
tione aqua c] eíl aqüa cóis vtriufqj inolcndioi:& Coi-
,ter vtr ioj debe tp rode í í e .Vñfüper io r in j3iiidiciüinfe 
riorisnó pó t coartare natura lécurfum aqíí|) ef tverú 
in fíuminepublico.ar.ff.neqdin locopub.!.2. íñerl 
to.s.all.Si aüt moiedina funtin flitniine priUatOjíi q i t i 
dcm iftequirc(l:agnataquá5altcri officiü&fibi n ó co 
fu 1 u i t jpó t prohib cri: qa i !1 e n ih i 1 agi t nifi v t ofí i ci aCj 
Vt.ff.deaqua plu.ar.l.2.$.!dévar9.&:ar.ff.de rei védi^l* 
irt fundo.h auié ^ h a c d b i ^fpici t jhoc fibilicet fi nu l 
ládebet feruicuté aqua:qa ordinata charitas incipit á 
feipfo.vt.C.de ferui. & aqua.I. fi manifefiéi & ibi per 
Cy»&hic per Guil.in.d.$.exigitur. &videqf no-.Barté 
iiiél.qUo I1iin9.ff.dcflumi.^j' Q j j i d enim fi treshabent 
molédinü cómuné ,&duo , i nu i to t e r t io , locá tp ro .3o . 
cordibus: tertius vult pro parte fuá: puta, t ^ .quari t 
quidiur is :&rcfpódct Bal.tn l i . fcu. rubricafi de inue-
íHtUra contro . íuer i t .c . l.^dl quis de manfo. q?tertius 
non cogitur confciitire pretio cóucn to per dúos: fed 
a q u o pret io.vt . l .perfundü.ff .de ferui . ruf i i .pradíoi 
& f i nollet ipfelocarCjfcd molere ,poí le t pro parte fuá 
iílud face remó t amé ímped iédoahos in locando par-
tem eor íuvtno.Céde facr.ían.eccld.iubemusivulli ; & 
ibi glo.Scd pone q» dñs habet quoddam terr i tor ium: 
in cuius principio eíf quoddam m o l é d i n u m , q u o d có 
cedit mihi in feu dú;&i íl e dñs i n i nferiori par t é vu11 fa 
ccre molendinü me inuito: q u a n t u t v t r ü pofsit.'&: vi 
detur q) ficpofsit3liccttcneatmjhiadintercíre,quiniu 
re dñi)facit, nec enim iure feruitutis pote í l hoc face-
re:quia res fuá ncnú.niícruit:acihocfacit.l.i.infi.ff.de 
noui opef .nüci . ifta q u a í l 10 n ó efl; dubia fi habés mo 
lendinüfuper iushaberet ipfi iminrc propiio:quia i u 
re praoccupationisquafitofnperiorern i m p e d n e n ó 
poteí>,vtnot .Bal . indiao.(J . l ¡ quis de m a n i ó . I t e m 
eíl no tandü , q)fi dúo h a b c n t m o l é d i n a m x t a í lumen 
nauigabile,5c princeps ad corum molendina cói tíi ifi 
aquam:q) aquapotcll diuidijita tamen fi luffitiat vn i 
cuiqj .At. i l .de aquaplu.arceml.in concedcndo.&. ff". 

P 4 dcvari^j. 
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de vaiijsSrcxtraordi.coghi.l.ilc vfuaqUc.fi aút aqua 
nófuñic¡ tn i í ivntniolcdi i io ,q7pr ius c ó l h u f t ú cft cc 
poi-c:pouus cft iu iuiCjVC noi.Cy.Ocle íerui . l .mamíe-
ftcjio.qjqhabetprimüefll^habetpiimüfrui^iiida 
¿tu aqua rü no íolü infpicim'ini t iü aqux , icd loca v ñ 
decuri'itj&alucoSjiScmca^vndeti-áfitzScveLuftifsimü 
aquedu í lü í&mel io ré cui-íu)& ei9 ¿[lítate de vfu aqu^, 
vetullioiiindicaredeberaus:c?cadde q? no.fF.dc verbi 
obli.l.fub Vna.$.H quis viá .&no.Balan áíí.f. íi qüis de 
manfo.circa q? no.q? aqua peí- feipílun defiucs no po-
te íHnducerepfc r ip t ioné^ec cóíuetudiné.qa non cft 
áiata:iScpecréinanimaíánihilnobisacquirit;oporteC 
ci-goinpfcr ipt ioneal iquévfuminterucni í le :quoprin 
cipiato fuñicit a q u á p reipfam fiuerezvt.ír.qucadmo» 
fer .amit . l .quifundü.In cófuctudincíufíicit q^habue 
r i t i n i t iümul t i s venie t ibusmapof teaperf ic i t íb io t é -
poriscurfu.vt.ff.c5ia.prardio.l.fivedkor.§./ficonílat. 
& cg no.Dy.fF.de ver.obl.Lcü fcruus.&no.aquá publi 
cam no polTe fieri pr iuatá :vt .C.dc aquícduf tud.di l i -
gent i .cócludo crgo, q> l i princeps cóceditalicui p r iu i 
k g i ü códruédimolédinüjintcHigitur fine iniuria alte 
nus-.vchxcno.Bal.in all.^.fiqs de máfo .^[Siautcm íi 
mu l f í t p lu i i bus iu s qu3efitü,putá pluribu« hacredíb9: 
i l l ecu iobuen i tmolend inüa l t ius , p r imü fuá vtilitaté 
percipi t : & exinde per alique aquarduftü patitur fe-
qué té habere c ó m o d ü aquar: na ita naturaliter fe ha'-
betaqua v t fíuatá fupiori ad infcri9,vt.l. i .ff. de aqua 
plu.ar . &naturalis cómodi tas neminidebet auferri; 
hoc fie c ó d u d i ^ & t e n e t BaLin.l. fi plures.C.de codi. 
infer. ^}Deformationeaut bbelliin interdigo neqd 
in flumine publico, Se in terdigo relt i tutorio in pmo 
ftatu: vide Spe.in t i . d cá poCóc^p p r i e s a vero.^.feK 
tú eíf .&.)f;.qd ergo. cüfe. Ué no.q> fi quidá habebat 
molcd inü , iux taq<Íhabeba tv iá>&iuxta r ipávie erat 
fíumé:niodo qdá volebatfacere claufulá in illo í iumi 
n c j & v o l c b a t i m m i t t e r e t i g n ü i n ripaillius vie,dico <p 
hoc non potabfqj vo lún ta te cms quiab illa parte vix 
pofsidet molcndinü-.quia illa ripa ei9 eft.fie no. Bar.in 
l.Marcianus.fF.de acquir.rcdo.determinatur ctiá per 
hanc l .q .quáponi tBar . in . l . f i cui.J.licut autcm.ff.de 
aqua.plu.ar.quidicit,q)fifüpenor vidn9faciat m o l é -
dinLi,<5ceuertit n a u é q venicbatpfundum incü,qj no 
teneat:quiaaufert lucm de priuato riuo meo. Sccus 
fi ex flumine publico percipcret:&: tunctencret.vt.l . 
Procul9.^. i .fFne quid in loco pu.Cy.&Bar. in. l . i l .via 
C.de fcrui.& aqua.5c G.<Sc Bar.in.l.fi quo minus.ír .de 
j lu .&glo . inalLUfiquisex argcntari)s.$.fi cui cuius. 
ff.de cdcn.cuiuscotrariu determinat ifta.í. I t é n o . cp 
fi murctur molcndinü aloco a n t i q u o n ó p ó t aquain 
preiudiciü altcriusibi duci,vt no.glo.in.l.hoc iure.f.fi 
aquá.ff.dc aqna quo.&^fti.deterinatur et iá per iftá.l. 
q> no.glo.in .111.1.11 quiscx argcUrijs.^.li n ú c m A B a r , 
in .d .l .quominus.fApdñsmolcndini fnpcriohs ñ o p o 
t c f t í l a g n a r c a q u á m d.ínü infcriorii:vt i b i . alias qua 
p íur imasqu^Üioesdernolcdi r .o videperBart.in.d.l . 
qao minus .&iinfoion uíiicipali.dc Sepul.li.l^p.vfqj 
ad. 7 S.Cafus talisell;clcrici habet molcdma extra c i -
u i U t c , ^ ciufdc ciuitatisdñs,¿c CÓÍ:,(5C ali) viciui habet 
c t iá ib idemolcdnia .cói tasaütfeci t ílatutü,q> quicü-
<jj laicus portaucrit bladü a J molCdiiia,foluat.i ¿.par 

Libcr tertias Titu.l í í l . 
té a d i a n u á c i u í t a t i s K ^ h o c i d c O j q i i i a a n t e f l a f n t ü o c i j l 
te p o r t a b a t b l a d ú j & f o ^ c b a t u r ad molei idina,^ por, 
tabatur extratcrrÍLoriú, c!c cardlia fiebatin ciuitate: 
clerici dicüt t l a t u t ü no valere: qa fakun indire¿U c\\ 
c ó t r a cccriaílicá hbertacc.eo quiamolcntes nóvadüt 
adruagiolcdinaficutantcilatutiKquerebat q u i d i u , 
r i s l& dasPc.de Ancha.vt refere lo.Cahin fuisconci 
ii)s.ti.dc con ftí .confi.2 i .cócludit q> valct í la tu tu , p î 
mo^afubdí t i tencntobedire iegi fupior is í f í 'de legi . I j 
i.Sc.2.I.tl.C.dedecrc.ab ord i ia .&dccoí l i .p r in . l . s . in 
fi.Scdojquia í latut i cá iuÜfficat llatutu.de cóíh.c.i.lú 
é . o p t i m a e i í i r ó v t viclual ianó e x t r a h á t u n n e fiátea 
doraj&fiaudibus obuie tu i . I í l í c róes funt ^pbabiles, 
&neceírar iecx quo funtin.Lfcrjptacvcaccedat.•q>no., í 
C.de cdi.prin.l.fi quis poft.&.C.de nauti.fc.l. cu mfa 
p o n a s í .C.qu^res.expor.nó.dc.l .a.cüfimili .fraucii-
busetcnim obuiari publicajfeti priuata nosfuadet vtí 
litas.fF.de iurcpa.fi l iber tüs .Tcrt io , quia ciuitas tene-
tur ex ordinata chán ta l e magis fibi, 8c fuiS vtilitatí-. 
bus prouidere q folü clericoríncoia emmulta fttppor 
tant oner'3,qUcT fine pecunia expediri no p ñ t . C d e v e 
£fi.óccómiísis.l.fi.ná fi cóe facit íege vt ^hibeat am-
pliorcs reddit9de buriis laicorü:licétreddit9clmGOeií 
fl)inuantpes:accidés,n5 ^ppterea debet dici.l. inrqua,, 
cui fimul fauet ciuitatis vtiiitass&: ró naturalisvno^G-
dt fcrui.<3caqua.l.pns n ó a i . c ó e m k t i t falce in raeíTén» 
aliena: fcdinfubditosfaos;quib9coUed5in<iiccrepo' 
teft.ff.de mUi&ho.Lrcfcnp io^ . í i .nac t iá fi editasii'Ó 
haberet propria molcndina pot i rnponeré. i a,moleit 
tib9.ff.dc vcdfi.&coraifsis.l.ocsrerú.&.l.expi^flatrcK 
ne.&.l.ve¿figalia.Quarto,quiajnloco meo pofluface 
re quicquid voló, pncipaliter v t m i h i profit,licet alij? 
cóiter noccat.vt.ffdeda.iufec.lProculus.fi aüt M o l 
no piodeffetjScalijs obeuctiiliudfacerénccpeo..vt.ff. 
de aqua pIu.ar.Ls.^.ide.ergo q á cft in loco. idéeí l i a 
perfonaqápofs i t . f ic iui tas . fuperpubl ic .Wti l i ta té i .^ 
mulgarerlicctclcricom redditus d iminuant ;nó enim 
©bligata eft ciuitas clericis fpáliter ad fuos reddit9 c » 
feruádosífed quadá guali aequitate quá excludit ehá 
ritas ordinata.fucit.ff.h quis oh cám tefta.l. qui aute; 
^ . f i pa t ronus .<f í te inrónefui fie pot ciuitas pc rób l í -
quum derogare molcdinoclericoru vbi aufert. i z .m 
faorideo no dicit ad alten9 iuiuriá f ier i /cd ad p r o p r i á 
comodil.ar.ff^Ie códi.<Scdein6.1. T i t i o e c t ü ^ . v.Stido 
poíTet ex fuo3licet ex eo piudicaretciuitatkj3£ fie vide 
tur q? valeat fiatutu.-nec obftac.c.fi.deímnm.cCcIe.li. 
ó.quia h o c í l a t u t ú nó eíl cotra cccrianicálibertaté:5£ 
ceíTat caufapfumcdifraudé.-cjuiavidctcomittere q u í 
fe plus alio diligit;vt fupra djí tu crt;fi Cñ ffatuíú d i ípo 
nerct,nequisiretad uiolendinüecclefix n ó valetper 
alLcfi Jed quia antecedens eü; licitú & pcrniilTumtra 
hi t ad fe cófeques-.qd ¡n alterius laefione fit: Sí ceffaC 
poena illius.c.fi.a.-, íf .dchbcra.lcga.l.isqui duos.nam 
hoc í latutu bona fidefaeluvidetur .p bono ciuitatis, 
ip cfl equale bono ccclcliaru.Cdefacrolan.ccclc,!. i -
Pede Ancha.Sc lo.Calde.vbi fnpra.Etcircahancfer-
uitutem no.ij) non potcó í f i tu i fe iu i iws t iceasper fan 
d u m t u ü : n c c aliquodin tuo facias.ff. fi íc ru i .vc .Uioi 
ti.$. i .&.^.diflát.per qualibet.n.purtcfui p ó t q'msler 
uitutc vti.ií.dcí ei uitu.l.fi cui.¿c de ícrui.rull i , predid-
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De las lauores 

funJú.Ité no.incidentcr,q) lícet cmpluteota nó pót re 
¿eteriorcfac'erejreruiLutc im ponedora propter cano 
jiem non folütü poterat res ad dhm rcdir£:cú inípicié 
¿am eft quod acciderepoteft:Vt.ff. de aejua p l u . ar.l. 
diemin fine»verura 
taincn efl: tp emphi- ^ ^ey quinta,̂  eslo c¡fe dcUegttár 
tcota p ó t conftitue ^ quanio dos tienen vnd pdrei 
re feruitutem per .1. ê confunoieuno quifiere cdijícíír. 
í í habe tu r . fF.de pig. 
&per.l .i .defnperfi C 1 dos bornes ouieren 
ci .qux quidem ferr ^ algima cofa de coníu-
uitus poteft í tnpo- no>y c\ vnodellos qui 
ni teinpore accefsio ficre fazer p0r medío pa-
rtis , vel tradidonis j ' r A 
rci.deferaUrba.pr? red por aucr fu parte cftrc 
dul.per duasA com macIa» ambos dcuen dar 
jnuma prardi. 1.3. & el lugar para cimiéto por 
l.fi quisduas, i . rñ.& mediOjaya la parte de co-
f£deferui. &aqua.l. funob : c el vno no qUi-
infundo. fierc c dar fu parre del lu-
<f I t em not . quod 11 , . . . * . . c 
polHerui tutem im- gar del cimiento, m fazer 
pofitá predio,muí- la pared : el otro faga lar 
tiplicetur, vel aijgea pared en lo fu yo, e íca fu-
tur pratdiura cuiier- ya la pared: e Ci aquel que 
«icus debetur, non n o quifo hazer la pared 
per hoc crefatferui á n i m a r e a ] g ü a cofa aqUe 
tus aquae ducenda;: , • , & , / » 
fcdferuitutisinipo. Ha pared,tome lo todoel 
fitiofaeittcrminum dueño que fizo la pared, 
<Sc certitudincm quá y fea fu y O. 
tadebeatdici. l . non 
iTiodus.C.deferui.& aqua.&.l.ex mco.flf. de ferui. ru-
fti.prxdi.&.l.damnL$.li is*fF.de dam.infec. 
€ A A A ' Con efta ley concuerdala ley vcyntc 
* A Ú C l l t l O . ^ c|cia tercera partida3titu.2 2. que 
¿ifponejqueíialgunostuuieren edificio c o m ü , e e i t u ' 
were mal reparador íi alguno de ellos lo aderezare, 
creparareenfunombrc,edefus compañerosfazien 
do lo faber a fus compañeros antes que labremos com 
pañerosfon obligados cada vno porfuparte de pa
garla lauor,clos gaftos:e fon obligados a lofazer fa
lta quatro mefes deldiaque la obra fe acabare, y les 
fuere mandado que lo paguen : efí los compañeros 
no lofizieren ha lugar lo que cí laley difponeque que 
de el edificio para el que lo h izo: pero fi el que edifico 
lo hizo a málafin,e no lo fizo faber alos compañeros 
«f izo alguna cofa de nueuo en fu nombre, pierde el 
que edifico lo que gafto, e queda íu heredad comui^ 
como primero eftaua. 

a C i dos ornes amos,dcuen.&hoc ideo quia res ef teó 
^rrmnis:&: vnus folus non efi: domiaus: v 1.1. par reté 
ff.de 

rerm.vr.prxdi. 
jj ^ D e cófuao.& fi vn9 no íe fuo & vicini .xdificet paric 

tei-nucpctKexpcfas pro parte:vt,Lli meo. íf. coi diui. 
No q niieie.& fi^lribeat coi diui. indicio ent agen 

dumcotraimpedicLc.vt.l.lI a-des.íf.cói diui.facitifta 
l.in ar.q) fi ptKcus leí uicns to t i vicinie-.indigct repara-
íioe:ncmovicmorúcxcufutácüUibut;ioac;¿kfidicat 

y particiones. Pol.117 
t y r i o n v u l t h a a c n i i s v t í p n c e o r v t no.Spc.ti. dcccnfi ' 
§. x.^.fed porro vicini.¿x no.in.l.ffuftuarius^fF. de v lu 
fru.íté (i concedo t ibi iüshauriendi^Scportandi aquá 
a d f u n d ñ t u ü : q a hoc e(l ias perfonale^non t rá í l t ad l i^ 
redesivt c í h e x . v m c u s & í i n g u l a r i s in. lpe. ií. de fer

ui . vr .pr.edi. quod 
«ftheyfextd, enque nmerd deue no.incideHter. 
cí pdre, oU miire pdrtir con los d i -? ^ OÍBe ^ue a)ra 
fijos fu-fazieni^fiquifters Ufar fe • ^ p a r t i d o . & f c c u n r 
guniAuez- • dum i f i a m . l . not . 

quodl-bcriprimirna 

ELhome que OUÍere ^ t r i m o n i j n o n í m p e -
ios de alguna otra mu d íún tprpui f ioné lc-

r r «talem crg-a coiuo-e, 
ger,fi cafare con otra Sec lucn i l . q ú o f cí 

m u g e r , oüla muger que pertinct fecundum 
óuiere fijos de otro man- f o rmam. l i .fupra.e. 
docafaxeeon algún omq, v thoc notabditerp 
e qualquier de ellos ante Baid.m auf t .prxte-
que aya partido ¿con fus rca .Cvndevir & v -
r - r • 1 xor . quod elt notan 
fijos fiziere alguna ganan cühac,Uoil 
eia, con la parte délos ft- cor.quodnot. C i . i u 
jos,quier fea mueble, qer aua.nuncautem.^. 
ray z , e í padraftro, o áia- in i l l o . C . de fecun. 
draflra ayan la mcytad "up.de foro tamen 
délas ganancias : fueras ^HÍc ipa l i5deSepul . 

, r 1 J 1 aliter cauetur.eo. t i . ende fi el padre}o la ma- imÁum ¿gnoranW 
dre tuuicrc la buena de a tia vel, & cartera, 
quellos fus hijos enguar-e ^• Oporefcr{pto.sSc 
da oporeícriptoe,aísi co- ficnot.ex h a c . l . q á 

pater tenctur inuen 
taritímfacei-edebonis fílij inquibus habet vfumfru-
íí:um:quia licet non teneatur pater rcddcre rationem 
de adminifiratione,nec cautionem de vtcndo&cfmeit 
do.&c.vt. l .cum oportet.$,cumautem.C. de bo. quac 
libe.&.l.cnm non folum!$.hocproculdubio.eo.tit.5c 
in aud.de nup.$.& hoc ita.(Sc glo.fi , in auft. orphano-
trophos.C.de epi.Sc cíe. & hoc propter reuerentiam 
paternarn:vt.dJ.cum non folum.^. paterna reuerca-
tia.cenetur tamen adinuentari) cófcétionem, fícut 8c 
alij adminifiratoresivtin cle.c[!jiacOiítingit:dcreli.do 
mi.Sr hiccontrarium tñ tenent C i .&Ba l . i n .d . l . cum 
oporter.jj.non autem.'Sc eí l ratio Fm Bal.ibi quia iri ué 
tariú concernit eos qui rat ioné redclere tenétur,<Sc nó 
aliosicü ergo pater eft a r o ñ e adminilFrationis excu-
fatusivt in iun.fupra albergo ad inuentari) confedio-
né cu eius adminilfratio el l impunitaivt ib i tex . t fnc-
tur tñ pater dcadminüfra t ioe culpabili vel dolofa: vt 
eft tex.i difta.I.cü oportct.<J.fi.(Sc ibi O.Sc lo.Fa.quod 
approbat gl.ín.l.ñ quis prioris.^S. ñ. C. defecun nup. 
nechabet li l iushypnthecain bonis patrisreo qn mate 
fit víus.vcl male gubcrnctded nccrealienatam a pa-
trc,vel eius prct iumconrequitui ;vt . l . f i .^ non habeir 
tc l icct íam.C.dc bonis quae l i b . & g l . u i diíta.l .cñ opoc 
te t . ^ .nonaü t . fecusd ico in n)a t . re : t | aadomi! Ía tcne t 
nceexcufa ur:vt.l.hacediífh'ili.$.hi.sillud.C.defccan. 
in ip .no .Bal . ind i f ta . l . túop ^rtcL.sS.fi.&nu.gl.^doc. 
i i u d . U ü n o n folú.Si.hoc proculdi ibio. M m npxádú, 

t i íip^Lcr 
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Libcr tcrr iLTs.Ti tulI l I I . 
Í Ipr ta i tor f ic f í l i ja reddédara t ioncnoCXcura tur ivM. 
l icet .Cad.l .Fal .&.C.de do lo . I . f i fuperl l i t is .&.ihde 
l ib.Icga.l .Auiel¡us.$.Títius.vtrefertBal. in difta-Lcú 
oportet.^.fedcumtantas.&vide quodfcr ipf i . j . cod. 
l ib . 3 .ti.delaguarda delos huerfanos.l. 3. 
^[Laley.qux eft ali. 

mo mándala leya. 
^LeyfeptimdyComo los bienes que 
gdno el fi] o efiando en poder del pd * 
dre,fon fuyos: filo nos gano con los 
bienes delpiídre. 

i.2.&-.3.infrá.e.ti.de 
la guarda délos hucr 
taños . 

^ Additio. 
Concuerda coneí la * 
ley la ley.3.deia.í).partidasti. 1V- ^tem cócuerda la l ey 
4.&. ^ .del dicho tit.las quales pone, que íi las donacio 
nes que el padre liaze a fus fijos enfuvidajfi fecha fi fe 
han de traer a particiójO como.E la dicha ley.f . difp o 
ne délas ganancias que elhermaao haze, que fe dize 
bienes caftrenfeSjO quafi cafirenfes, fi losha de comu 
niear con fus hermanos:ela dicha ley difpone5fi los l i 
bros^ efpenfas del efiudio que el padrehaze co fushi 
jos^fi gelas han de contar fus h e n é a n o s en fu parte ,e 
délo que el padregaftaen airmarfuhijo caualiero , y 
en fus armas e cauallos. 

SI el fijo,antes quecafe.no.ius nouum. na a cotra-
rio fenfu matrimonio cót ra f to jnó acquíri t fílius 
patrijcums contrariü cxpreircianuit.l. 1 .C.debo 

nis que lib.&: ibi Bal.qui tenet, q» quicqd acqrit vxo r 
reeaquoadvfumfruétumacquiritpatriíuo¿k no m i -
h i : nifi acquirat ex naturalibus obfequijs: ficut í un t 
oraniadiurnain quibus tcnetur operad virosquia ali 
tur abeo.vt.l.ficut. fF.de operisliber.eo quia cll: d ú 
plex poteflas:patria.f.& maritalis. Et per hác.l.in hac 
parte:&per . l .fori municipalis.de SepuUi^.qu^ inci -
p i t todo teftamento.ti.delos teflamentos.&:. 1. vnica. 
ti.délas ganancias queelfijo a foldadaganare.&.e.fo-
ro:li.3 .l.porquc elfuero.dicunt quidara ,quód per ma 
t r i m o n i ü filius efficitur fui iuris. Se liberatur á patria 
pote0ate:&. fie feruatur cocer .s.lú 1 .tit.penultim.l.fí. 
^Porfutrabajo.idem fiexliberalitate fortune a d f i -
humresperueniat.vt.l.ciioprtet.^.fiquis i taqj .C.dc 
bo .que l ibe . áquac redo . l . i r t áo r tühabc re rnon t ñ p e r 
hanc . l .negaturqñvfufruf tusper t ineatad pa t ré :dum 
inius manetpotef ia te- .dñium tñacqu i r i t u r filio &rc 
rnanet apudeü.-vtin dicto.$.fi quis itaq,-.&Spcc.ti.de 
iudi.^.fequitvídere.ver.vt aüt c i r c a h o c : q p l e n é h a n c 
materia examinat.^Eft etsá notádü ,q) in cafuin quo 
pa terhabetvfumfrudúinbonis f i l i j ,mor tef i l i j no ex 
tinguiturvfusfruc.licct fit finita paterna poteftasreja 
ex quo vfusfruétus efl: quarfitus patri durat in vita pa 
trisrnam fuíficit patria poteflas in init io acquií l t ióis ; 
necrequiri turperfeuerantia- .heceflcóclufioBal. in. l . 
quicquid.C.de bonis ma.quá no. ^jPater etenim do-
nandofilio vtcxtraneo,pr^cedentibus meritis, valet 
ftatimdonatio;vtau(ft.Vñfi parcns.C.dcinoffi.tcfia. 
Debct t ñ de l i l is meritis liquere.l. fi donatione. C. de 
do.qanifiqualitas mentoruapparet, no pr.-Efumunt 
mentaprxcef i íTe . l .Aquiüus regulus.ff.dedona.ideo 
q ñ p f donat f íüo vt extraneo, debet ípecificare qux 
& q u a h a m e n t a p r e c e f l e r u n t r n á i n c e r t a menta n ih i l 
operantur ;au£t .vnde íl parens.vide Bar. in.Lambido 

fa.fF.dedecre.abor.fii.&:in.l.iubcm5,.C.dcfacroran.cc, 
^fQueritur an l ibn datifehoiad in fl udio perpatrern 
fint cóferédi. vide Bal.&. Nico.de Ma.in.r.fi donatio-
ne .C .deco l la .ó í .Bar . in t ra f t a tudeduobusf ra t r ibus . 
& Bal.in recplleftis.in.hcü antiquis.C.de inoffi . tefta! 

&in. l . f i l iar .C.fami; 

S Ielfiio queeftaco fu hercir .&Cy.inauc. 
padree cófu madre, f f f ^ M ^ 
C u i fan.ee. (ScSah.in.l. 

ante q cale b ganare algu- p4aUm.C.dccolla 
lia cola por lu trabajo c in fi.<3dn.l.fíli?iicet 

e.ti.ítem no .quódí l 
quis legauit filio fuo libros legales, fi ̂ feceric in legi-
bus;& í i ^ f ecen t in medicina legauit libros fuosniedi 
dnales:{iirteJ.pficiatin vtraqj feiétia debent fibi oes 
l ibr i :v t determinat Bal.in.l.fi.in pr in .C. coiadelegá. 
p no.in.c.cü o l im. de reiudi.dícit t ñ ipfe 9 eíl difficiic 
proficere in vtraq^ feientia: alícgat diél» Galeni in. 1. 
aphonfmorum:vita breuis, ars vero longa.no.Barba¿ 
fuper rubrica deprccario.deforo tñ mDiiicipnli de Se 
pul.quicquidfilius acquirit i foldac!a,vel qualitcrcun 
quejCÍl: parentü:vtl i .3.1.1 ta .qu^inc ip i t i qualquier 
cofa.&c.licetillud poíTet per ius cóelimitari .f .quo ad 
v fumfruciü feruata fiho^pdetate.v t a l lLcü oportet 
& cócor.cü in:a.l.(Sc in eo dicit.Por fu trabajoividetur 
approbata opinioBar.in traclatu de duobus fratribus 
a.q.qui tenet cotia opi.Spe.ti.deiudi.$.fcquit viderc. 
ver. vidcamus.q) fi films negociet cü patns pecunia, 
de acquirat multa cü opercjdklabore Cnoicp pars lucri 
qUc'Eattribuitpecunietan|.prof(:ftitia venit eóican-
daallavero qux attribuit operefiiijJ& indufi r ix reti-
ne tv taduen t i c i á&/ppr iá :&; no tenet cÓfcrrc.-vt.l.fi-' 
l ia- .C.decoIA hoc m ó dicitBar.qt filiuscóicat lucm 
p e r c e p t ü c x pecunia paterna:vicleiicct} dedu£la ex-
terminatione oneds3&opere pfona: q;remanet pr?-
cipuü apud íiliü.facit adhoc gl . s.in.l.illud.in prin. G 
de colla. Óc facit ifle tex. ná id q á attribuit labori filij> 
eíl fuú pr^cipuü:& hoc tenét Bar.&: Bal.in auft.ex te 
í lamcto.C.decolla. l icétBal . in.d. l .cüoportet .ct iáalf ; 
aua.ex teíVamc to:dicit qp ifta diuifio eft rufiieana, 5c 
cocíudit,cp hoc eft arbitrio iudicis relinquendft, infpc 
a i squa l i t a tepfoH^&:quat i ta te for t i s :p lace t tñd i f t i i 
Bar.p mra per eú a l f A p hác lege, per qua etia deter
m i n a r á no.Bal.in.d.aua;.exteftaraéto:dicés,q? va
let donado remuncratiua fa£>a p patré fíliomec illam 
ccferretenetunqtleft verii3f] mcritafuntloco finalis: 
quia pr non erat afsfaclurusmá labor filij ficut prctiú 
reíci le videtur.vt.ff.de annuisles;n.l.Seio'. & n 5 t a ñ í 
pater,fedtaiU4quilibetdonat,&caufadonationis fa-
cit re -fie aduétidá.aivff.fi quid in fiau.patro.l. vnius, 
¿k n o ^ l e n e ^ notabiliter per Bal.in.l.fi donadone.C 
decolla.oportet ergoelfe talé caufan^que no tiíi pa
tré fleéfatjfcd bonoviro cócludat,5c equiponderé t bo 
na merids:vel falte non fint vltra dimidiá infle mefu-
r^.ar.in.l.i.de refcin.vendi.cü f imi.qá eft no tádü :mc-
nta aút ex quib9lic¿t remunerare collige cx.l.iufi.a.5c 
l.lieollcctaneus; &:.l.et]á.$.i .ff.de manu.vindi.qdcm 
fi dubitetur anfit aliquíd a c q u i í i t ü e x r e p a r c n t i s , vel 
fortuna,vcl induíd ia filijítenct glo.in.d.l. cü oporter. 
$.Ii qu i s i t aq j .&Bar .^BaUn.d .au t í t . ex t c ü a m c t o , 6c 
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Dclas látiores y p 
. a l í ' . t radatu.q 'd ' -bct con.nc1crar¡iníluílria,diligcn-. 
{ÍJ,OV piona patris & filij:¿c ex có ie f tu r i spo tvcd i i r r 
•obaiiivCíbi pleniuspei'cos. ^[Etad f i ipradif tano,^ 

ji dúo fratres rüítici l l nu i l ftant, (5c vnus acquirit cíi 
bobuscü ibus : i l lud debet e í l ccóe ;ope raaü t i i í t e r 
fratrcsfimul nego-
ciátes prefumitgi-a 0 ^ l C Í \ c el t * y $ p i f.! fe ñor , 
^ , & a m i a t i a f r a 0 o t r o omeb¿í^er: n o fea 

ten u do de d ar prc a fus her 
manos defpues de muerte 

tema impenfa.fiFide 
nego.gef.l.exdiio-
bus.inprin.$.findi-
ce í^ar imedie ta tcm 
]uciiafsignet opereperfonali:& al iámedietat 'éoperg 
|>ou*ficquilaborauithabebittresparte^: <Sc q u i ñ ó n 
labcxrauit habebit quarca pártétfed prirriu ni agi s pla
cee Bal.in.li.feu.ti.de beneficio fratris.c. t . vide de hac 
raaCeria Specu.ti.de iudii'S.requiíviclereíVei'.vüaü.ti 
«¡[Oqíaeledeel r e p n á íicut illud no confert coniuje 
cóiugi.vt .Sitúproxül. i .&,.:2.fic nec fracer fratrib9 : v t 
hic & difta.l.cü oporte t .&hoc verü niíl detur filio pa 
trisconteplatione;& hoc cGceclitj& fie venit coicail-
dú:a££ éjt aduenticiü&^ppriü fílij:vt.ff.dcvulg.&"pii. 
fubil:í.fcd fí piares.$.in arrogato.ff.de acquir, híerc.l. 
í^ ' i t io.&no.in.d . l .cü oportct.ti aut non conftat cuius 
c o n t e p l a t i o n e í i t d a t ü vc lacqui f i tú :& tune indubio 
pracrumitur contéplat ipueí i l i j (Seno Venic coicandu* 
vt . l .fí .C.de vluiVu-^Circaimpenfam faftáin iludiOj 
an tenet ín ius i l la iacol la t ione ttaderepoll: m o r t é pa 
trisíBaran.l .debonis.^.noiifolü.íF.de carbo.edi.dicit 
q? illa impela necefiana, ad quá er ogauda tenet patee 
íiüo cofecut iuer í icut téheturadal imenta .vt . l .ahmen 
ta.C.dc neg.gef.&de inipenfa cu volütatcfaií ta in ll:u 
dijs in quibus hoíes dicunt militare GÜ pater ad illa co 
ga tu rmó tradetur in collatione.no.Bar.in<allc.^. non 
folü:& in.l. i t$.nec caftréfc.flf.de colf.q.fi.licet de iure 
part i tarü in collatione craeli no debeat. vt .6.part i . t ¡ t . 

i f . l .^.&.l.S .vnütñ no.q)fipaterbabctbona materna 
filij in pecwnicá q? in expedendo pro co in í iudio , pr^-
fumiturqjdctdebonis filijtanqlegitimusadminiflra 
tonvtno.Bar.in alie. nec caftreníe.&in.l.íílius á p a -
tre.ir.de peti.herc. A d quefitum em ex aduocatione, 
veleius occafione eeníetur pecul iü quafi callrenle, 
Se non venit confcrendüjfme quis habeat falarium de 
p u b l í c o / i u e d e p r i u a t o á clientulis; v t cft t ex . cunó-
tatisper Bal.& Sali.in.l.fori.C.de aduo. diuer.iudi.Sc 
viderationcm huiusdi íh in . i . aduoca t i . eo . t i . . 

tpf icó f» rcx donat n¡i!iti,vcladuocato caufa mi l i 
tieevit calkcfcpeculiüvcl tjuarr.vt .l .cüclíegas-C. de 
cafi:renñ peculio.(ScítF.e.l.callrenfc.idé fi . i c|iiocunq} 
donetur cquusySc arma milit¡:&libri aduocato : q u i i 
tüncer i t callrenfe , vcl quafi.vt.l.miles.in pnmfF.de 
cartrcli pcc i i . idéc t iá f ia l iqu iddonccab co qui pro-
pter máUciatn cratdonaturus:al iás non eftcalircleivt 
i-nfoi te.&: tjuod ibino.ir.de cantieali pecu.&.C.cod. 
^uUa<& Gue fit caílrenlCjfea aduen t idü non venit có 
^rendunini i l folum piotcclicium.vt no.in alle.l.cuni 
0portet:&in.l.ricm.un;ipaU.C.decolla.^ibi per Bal. 

b O otro pmc.hic adaptari pó t cpl no.Bart.in t r a á a -
^u dcduobusrratribusin.y.q.recund.c/quitcnetjq) l i 

itivudo mcrcantias cü pecuma patcrna,liabuit 

articiaíics. Fül.ng. 
noticia cíi aliquo dfib qüi c i d o n a u í t a l i q u i d , qnllud! 
no veniat coicrendiirqd eíl corra opinionc Spcc.tncí 
indi.^.rcquií: vidcrc.vcr.quid íi i l l i í i l io^ í e l i r ó fc-dm 
Bar.tjuia íu gociatio,vci mercátia el l caufa remota i p 
ílus donationis:íic¿'tper mercaii t iál iabuit í i l ius n o t i -

tiam cü donatorc ¡Ü 
q u á alias Ji3 habuif 
fct:ideo t a a i aduea" 
ticiñ non venit com 

.vt.fF. 

de fu padre ,ó de fu madre: 
maguer gelo demande a 
pai ce:fueras fi lo ganp.con 
el aner dc]padreV",odcla 

municandum 
pro íbcio. l . íbci inn 
q m i n eod .^ . í i .&ibi 

glo.(Sc-jn,I. i .f.nunc yidcartius-.de emanci.libcr.íí ante 
rnercantia eíFet caufa ^ x i m a 8c ínimediata j'pfius do 
ña t ion ís ív tquia roñe mercátuc quis donauit-.v oles f» 
cietat! 5cqUírí;& tüc venit conFcrendúivt.íF.^pTocio* 
L'ín a¿ l ibne :^ ! t eLabeo .ex cuibus apparet fcdmBará 
qjocslcgesdicetesrefpic iendü cuius contcplatione. 
^ 'c .debétmtel l ig i de cauía p r ó x i m a ckiminediataper 
d i f t á d i b e i ú q u i i n eo.^.fi.quodeft nor.andu.^JIuxta 
inatcriá precedente querLitdoftorcs,an filias inui to 
pfepofsit íluderevita q) patee í eaea te i emere libros» 
&facereexpéías:&:'gio.ifi . l .Macedü.niaiiiiG.adfcna-
tuíconful.Macc.rehtit,;q> vbi pater prohibuit fpecsalí 
ter filio ne fluderctyno tenetar:vt.ff.ad Maced. l u l i a -
nus.f,quod dicit.íed íi expreíTc no p roh ibu i t , tüc t c -
netrquia íciétia fili) letifícat cor patrisivt ín auft .cóft i , 
que de dignitatibas.$.generalitcr:idc ü túi9 eoepií ílu-
oere patns volüta te- .quia tücno potpaterpecnitere: 
fed tenctur ad emendó libfos:vt al le .glo.quód cll: ve-
rü:vt ibi no.Balfi filias eíl aptus ad diiccndü, alias fe-
cüsmáart i f ic ia l iaf tudianaíurahbasingeni js c ó u c n i -
re dcbetjaliás famptus perditar.-qaia qaofdá fie hebe-
tes natura creaui t ,q)fummisí ludi jsni l addifccrc va» 
lent .v t . f t .delcg^. l . í l ich ' j s . 6c not.qilicet pater tenet 
emere libros ad víum fííij,non tñ tenetur eos donaret 
Scideo funt comunes oimfratrü,vtno.doc4Ín allc.Ui 
^necartrenfei decol la .bono . tñf ra t resdebé t e í l e e x -
timatione cótenti pro rata coriuqaiaficut m i l i t i n o n 
debStauferri arma,itancc librilludcCibus:vtno. glo-
hotabilwdf.de ve rbo . f ígd .neposProcu lo .no .Ba ld . i a 
aUe.hMacedoniani:&idem i n t e l ü g o d c m u t u o q u o d 
f i t f i l i o i n í iudio ad cmendamlibros,q)teneatur pater 
fícutdicimusin co qui e r a i t o rnamé ta ,qua ípe r t i nen t 
ad gloria filie & decas patris:vt elUex. notabilis i n . l . 
fi pater.^.'.iic fena tus . lEadMicedo.no .Bal .vb i íuprá» 
«{[Eíl tñ notandújí]) fi pater fccitfumptuspro hono-
re filij liabendo,vel pro aíiquadignitate.-non tenetur 
fiIÍIÍS i l iud conferre p o í l moriera patris; texanotabi-
lisiundaglo.fingalari .Cide pecal.lücce'ílorum.Ii.i o 
^[Conelauerdclpadre.cocor .a l f . l .cü oportet. ^.f iqs 
itaqj.ibi dádicit j i ió exeias íübllát ia cuiusin-potelta 
te fit;vbi exénlificat glo-dc eo q d c í l data patris cote 
p la t ióe ,&hoccol le t :v t .$ . inar roga td . id¿ l i paterdc^-
dit filio l andü vt inde Ce alercti&uidc qa^fiait fruél9, 
dicuntarcxre^atris&conrerantar.vt.l .balilla.fF.ad 
Treb.dk de vfulrurt.u.l.ui i i dc i cómi í^ . i i onnüq .&bo t 
verá Icundá Bal.in.d.l.ca oportet, nifi taiisfiláis eflet 
trnancipatusjvcl illos iru¿tus ^pnicraillet a rnatre: q» 
tune q u s i i t fibiimtluí,^ res ciuutas defiuaibi is :vt 
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Libcr tcrtius.Titulus. 1 1 1 1 . 

{F .dcadaii.tuto.l.T¡.'íUm&Mcuiura.$.altcro .acfilio d ^Dcsfccha.nifi incaru.l.trcsfratrcs.flF.dc paftis cum 
autcmvfuras excrcente cum patris pecunia an tenca 
tur confcirea'icieBar.indifto trafta.quarfl:. 3 .&ple -
nius & notabiliusBal.in alle.l.cum oportct.$. fi quis» 
& in co quod hic dicitur. 

c « fCone laue r delpa 
dre,intelligofifilius madrc,reycndo concl pa-
iit in i t i to r patns . , a , j s 

1 • • drea,oconiamaarc:ego-
tuncen imto tumac * . , " ^ * 
quiriturpatri-.quia uernandofe del auer del 
e x mduftria patris padre,o dcla madtc;e ma-
pofitus eft ftationi: gucr fe gouietuc dclo del 
& quia faf tum pa- padrCjO déla madrcifi con 
tris dicitur res pa- cI aucr ¿¿j adre 0 dela 
tns.vtEal.m.d.l.cu , . * -
oportet. fed fiaUás madre no loganar^nofea 
filius ex induftria temido dclo dar a partir: 

. querercyvtquíares ca madfe,o padre íiemprc 
'paffcris vendidit du- esccnudo de gouetnar fus 

> plum vltraquod va fíjos h ¡ mas fi coclaiíer del 
lebat,tunc quia de- dre c dc la m a d r e _ 
cepitemptore^unc r , n , 0 , 
«otmsdic i tur indu- re algo, eftando en poder 
ílria qüacrere q ex de amoSjO de alguos, el pa 
ipfarc .ar»ff.adTrc- dre, o la madre l o deue a-
bellian.ldcbitor.in uertodo : y dcfpues de fu 
fi.idera fi bona fíde m u c r t e áci pac}re 0 ¿c|a 
credens rem ta tum , ^ , * u ^ ^ . . „ 1 ^ , - u „ -

, m i ,¿ madre, aya la parte los bet 
valere: nam hoc re- 5 ; r ra 
putatur l u c r á m i n - manos, 
duflriae : vt.fT.ad.l* 
Falci.l.fi.hcies.no.Balim.aIle.l.cü oportct.qucm vide* 

• ^ffSíyendo concl padre.&hoc enim prefumitur cú pe 
cun i apa t r i s l uc r a tu r jSceáadmin i í l r e t ^ t rumq; enint 
rcquiri tur,vthic:fcdfi non adminiftrat paterna, nec 
cum parentibushabitat: íed habitat feorfum á patre: 
t ü c prefumitur aduenticiú:quia n ó tenetur filius dice 
rctitulüfuepoflefsióis^ufFicit em dieerepofsideo, v t 
Kfi.C.derei ven.& depeti*herc.l.cogi.&no.Bal.vbi.s. 

l> <UDcgoucrnar fus fijos. & hoc de iure natura; cafuali, 
&:formali:vt.l .cumnonfolum.$.ipfumauteiti*C. de 

l.fe.vbi etiam fí hxredes^qui hereditaté d iu i fc iunt ,^ 
uerunt ne cóium r e r ü n o í c de extero agcrét :f i tñí i l i . 
qu id cognouit,alter corü fubtraftü q d n ó fuit in coU 
l a t i o n c d e d u a ü p o t e i i t agere quilibef^>porti5c fu» 

obftante excipicnti 
^LeyoítdUdtComo Uámifionfe-
chá entre losherederosudl^dun^ 
no ayd. efcripturé^e no fe puede kf* 
f¿zer-

de diuifionc replica 
t i óedo iú&hoc idco 
q u i a n ó videturpa, 
¿ t o p e r i m i : de quo 
non eft cogitatum, 

A partición0que fizie yt.ff.decondi.indc. Lrcfoshermanos,blos l¿j'Pe' 
e ^ [Noayae fcn to . có parienftsdc aquellos 

que heredan , no fea dc
fpues desfechad p0r nín. 
guna manera: maguer no 
ayay efcriptoe , c pudie
re fer jpuado por teftimo-
nias: y efto deue de fer 
dclos que fon de edad cu- ¿iuirlo eft ¿afta, ¿ 
plidaxafipor auentura al poíFcfsio infecuu 
guno de aquellos que par- vt» 1. diuifionem. C. 
ten,orcícibenpartc , no 
fuere de hedad,̂ maguer 
fea fecha la partición, qua 
do fuere de hedad } fi al-

cor.cumhac.l.foro 
iüzd i . 1 0 . t i tu . I . l . i 
3c. 2 . 6 c . 1. non ideo. 
C.farai.hcr.&.C. de 
pac.Kpaftum.&dc 
reivc.Uudicia.&do 
proba .l. proprieta» 
tiSi&hoc máxime í í 

fami.her.6c.l.fi intec 
vos.C. cóía vtriufqj 
iudi* alias enim niíi 
t r a d í t i o n e ^ c l p r o -
ínifsione diuifiono 
fumit cfFcéUuiK v d . 

díuifíonis.fí.de pa f l i s . ^chocé t i áhabe t lo cum fi diui 
des fuerit mayonvt hic & im l i fi maior. C. coi d iuün 
prin.^f í tcmpracfumitur d iu i f iofa í la^ t ia í í noprobc 
tur pcrfcripturan^velpertcftcs:!! quisprobetfepof 
fedilFercm v t p r o p r i á p r o parte vna per. lo.annosift 
ter pra:fcntcs:(Scpcr.2o.iiiter abfentesífoius fubcun-
do onera rei,folus featiédo cómodas na in talicafave 
rifímilitcr eft diuifionem fat5lam.ar.flF.dc vfuris.l. cum 
de in retn verfo.no.glo.notando in alie. 1. fi maior.C. 
cómuni diui.glo. i.vidc tñ ibi Cy .qui hoc non firraat. 

ljonisquaelib.vbi no.Bald.qu6ddumpatcr v i u i t n o n f ^"No fuere de edad.concor.d.l.finiajor.$.q> fi minor 
imponiturnecefsitasfilio vendendi proprictatc fuá 
¿kex ip f iusp re t io viuere:quod efl no.dignum. & ex 
hac.lno.vnumonus q u ó d pater tenetur fubire pro 
filijs.f.aliraentare eos. alia, i a.oneranotatlo. A n . i a 
addi.Specul.ti.qui fi. fint legiti. circa prin. concor. cú 
hac.l.foroiuzgo.11.4.^.3,].^ 
CAdditió. <luantoalaí ,egu"da parte deftaley 
1 * quehabladclosmenores vey la lev . 2 í 
e.3.dcla.3.partida,titulo. 2 y.dcla materia dcla prime 
ra parte defta ley vey laley. 1 o.dcla.6. partida, t i tu lo 
1 ó.vey la ley^o.dcla.s. partida, t i tulo, r 8. que habla 
quando algunos tienen alguna cofa común,!! la carta 
que el vno ganare aprouecha alos otros;cafo que dc-
líos no fe faga mención . 

LA particion.collatio.n.eft rci propri^ in commu-
nilatiodiuidendapropartibush.ereditarijs.vt.l.il 

lam.^.fin.C.de colla, fit autem collatio intcrucnicntc 
tuu.vnmcría l i non fingulan.vt.l.a patrc.cod.titui. 

& hoc verüfi lacfusinueniatur minor indmifione rc-
ftituctunhoc tamen cognito:vt ibi & híc.&.l.ná po-
ftea.$.fiminor.5cn5 foluminor ibusínta l icafufubue 
ni tur vt h iafedet iá maionbus, fiperperá per fraude» 
tc l dolü fuerint in diüifioné l^íi.'ná reformabitur, tüc 
diuifio in melius; v t eft expreflum in.l.maioribus.C 
cómunia vtriufqj iudi.&agitur túc per ofFiciñ i ̂ idicis; 
Vtno.C.in quibus cau.ma.l.in cont ra£ l ibus .Cy. tam2 
ibi d ic i t ,^ agetur peracl ionépra;fcr ipt isverbis . v t . l -
l icét .C.fami.hcrc.&hocin m a i o r i b u s h a b e t v e r ú f i c á 
tingat deceptio vltra dimidiá ad i/iílar venditioms.vB 
C.derefcin.vcn.h2.&no.glo.in.alle.I.inaioribus.^Ai» 
aut d i u i n o p o t c f t p r o b a n p e r c o n i c í h i r á d i u t i n a ' p o f 
fcfsionisCy.latcin allc.I.fi maior.qualiter auteForma 
turlibelliisfuperhacdeccptione,videCy.in.d.l.mnic> 
nbus.^[ A n & quando in hoc cafu minor deceptus re 
ftituat l i fuit in dolo notoriojfeu pr^fumpto-.vide 110-
tabi l i terBaráud. i .^ .nunciat io . f f .dcnoui .ope.nú. 
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De las lauoresy particiohes. F0Í . I15 ; 

afjSi aígu e n g a ñ o . N o n tamcn reqii ir i tur cp minor fit 
dcceptus in tanta quá t i t a te ficut.j'.ti. de Lis vendidas, 
j^ .&. l . rem mniorís prcti j .Cde rcftin.ven. fedlufficit 
ininus iaefam:dum tanjen no ritniinima.ai-.fF.de in in c 
teo-.rcfti.l.rcio.óc.l.elcganter.in pria.ff. de dolo.cü Ca
lis deceptio proue-
niatex mdullnaex: g u n témúh a4llarc erí la 
ceptma.alie.autem a r d d 5 biela puede def-
l.rcm maions pre- * r r 1 
t i j : prouenit ex i n - t í izei"« q«i í ie re . 
dufb'ia neo-auuajde „ /. , 
qua ilia. 1. loqu.tur. ^ ^ M ^ m™U & deUe 
L , 6 volúnta te , eo. ^ n r k "f* 1ue €S en ^ 
atuLinduftriaenim dd mdriao' om r̂ f1 v«0 ^ 
exceptiua quando- m"Ju™' , 
quevenit exfiH-tiua C 1 h L mar,do>0 la mu" 
lerurnoccultatione, ^ g c r f a z e n c a f a e n tierra 
vt.fF. de p a ñ . l t r e s que íea del m a r i d o , o 
fraíresí qtiandoque ¿Q ^ muger , e muriere el 
ex faha períual ione 
n- , * . . vno dellos cuya ruerc la 
lr« de a¿lio. ernpti. 1 t 1 1 1 1 
U u l i a . ^ . p e r c o n í a - r ayzb d é l a m e y r a d d e l a-

cía muger no ha i . ducr dellos ptc,e vey la dicha ley q 
tíclara í i ngLrmc te elía:e la ley* 27.di dchó ti,p5e cier 
tos cafes clos qJes el marido no tiene pte dios frutos, 

POrqueacacfce.fruclospai'CGé.Ell: hmije q n o d i b i 
no.op.Cy.BarABal . in . l .anci l lx .C. de fur¿qu id i -

cunt , q)liquisen7Ít 

fi los que Heredaré fu bue-^ 
n a d é l a m e y c a d d e l a a p r G ^ 
eiadura aísi como dicho 
es. Eot tof imadamos,qae 
e f t o m e í m o fea délos mo-; 
l i n o s e d é l o s fornos. 

r ium. q u á d o q n c ex preciadura a quien here 
<jo!of.» di fsi mu latió da ré íu buena, cjuaco afina 
i ie. íf.de contrallen. ré qUe cuefta la fechuia, e 
«mpt.l.ea.qux%$.fi, fínquecuya faere ^ r a y z 
-quandoqueex íub- * , r r c - V - — l . „• fc co las colas: c h cuya hiere lecticorruptione;vt ; 
alleg-.l. ele-anter: & la rayz muriere a n t e . O f i o 
noc probat per i l l a 
verba . í ia lgún engaño 1 nam fuf f lc i tminorcumnon 
f i tminus :v t i t ad ixer im. -

A 1 j - • C ó c u e r d a c o n cflaleylaley. 18.dela. 
J 4.partida,titul.i i .veyla ley tlguiente 

del dicho titul.que es. 1 p.vey la ley. 2 o;del dicho t i t u 
lo que pone, que íi ficruasfueren dadas en dote,efe 
murieren,© menofeabaren a quien pertenece el d a ñ o 
íi al inarido,o ala mligei-,e laley.2 1 .del dicho t i tu l . ha 
lila en los ganados,© cofas del pefo, f i fe menofeabaa 
a quien pertenece el daño , 

b C I el maridojcuya fuere la rayz.Ethoc ideo,quia qui 
^ampl io rem fuiiíinam habe t re l i epá xíf imationis, 
quantitate ofrerre debet ei qui minorem caufam ha-
b ' e^&to tum pofsiderc:vt.],fancinius.$.ne autetn.C 
dedon.¿\;híc.nec obftac.s.eo.tit.l.3. vbi aliter f la tu i -
tur in ímiilí cafu: quia i lnlocjuiiurde re córnuni quic 
conimodepotell: cituihoncm recipcre:vt.s.eo.tit.l. 2. 
cum ib i a lk . l . ve ro i í l a loqu i tu rdc re cuiusdiuií lo eíf, 
quafi ditficilisik cuín danino,vt patet in excmphs hís 
podtisi&in.d.l.a.s.eo.tiLu. «{¡Quidf ivnusconiugum 
Poílanorté altcriusfit in niorareddediclli inationem 

cui debeturrv ide n o t a d in.i.fi.ff.de fundo d c á c no. 
quódin cafuin quo is cr.iuscfl; res non rcddit part^iu 
•tftinutionisaheri.h.ibct locüre tent io ;v t c l l expref-
wnnÍB'.Uh hocuKUcium.ií.cómunidiui.ck..l.lcd l i vir . 
$-fi vir.ír.dedona.intcrvi.&: v x o . 

^ A d d i t i o <lí^oncucrL'aCüne^a^ey';1'c>r-2<5-f'e ^ 
* hi.4.parrida.tit. 1 r.laqualdeclara,cli-

^'ta.cj cilaley no h i lugar qvuido la dote fucile aprc 
Cla<iac tallada,q en cálcalo los frutos ion del n u u d o . 

%Ley iedma, en (¡ue mdmrA deuen 
fer partidos los j-rtiitoSyquMio dníe 
(¡ue pdrezcanyiniiére d murido, o U 
muger. 

I^ O r q i í e ácaefee m u 
chas vezes que ante 

que los frutos fon cogidos 
de las heredades, o murie
re el mar ido, o muriere la 
muger, eftablecemos, q íi 
los frutos parefcecenlalie' 
redad ala fazo delamucr-
tc ,q fe parta pormedio^cn 

anciilá, vel vaccarn 
pra-gnantem,vcl a-
g ¡ñ , pendctibusfru 
dibus.qj habet t i t ü -
lum fpecialcin fbu^i 
élibus HÓ diferetiue 
fedconcre tmé:qu ia 
pretium concernit 
rern pnncipalem cü 
accciroria:vt.ft:que 
infiau.cre.l .fi4.pe-
nulti . ícd quando an.. 
cilla, vel vacea vel 
fundus eft vaecuus 
tepore etnptionis; 
tune non habet t i t u 
lum fpecificura: v t 
íf.de euic.l.fed p r x -
gnans.fi ergofundoi 
vacuo alter cóiugü. 
moriturjfrucftib9 m* 
períl-i t inon eópe t i t 
titulus fpecialis ad 
medie ta té fru>5luíit 

confequendara c>cfundo raortuit.vt ibi,&; hic. ^ [ A n 
autem partus reidotalis augeat d o t é , velan pertineat 
ad viruin,vide.l. i .C.fo.ma.&.l .f i mancipia. n. deiurc 
do.&in.l .pe.^.mancipia. íF.folu.ma.Item n o . q u ó d S a 
li . inalleg.hancill íc.vbivideBald.clegantifsiménot.cp 
foetus pecorum manluctorum no cenfentur fruftus 
naturales: v t p o m a , fedcenfen tur f ruf tus induÜria-
les:qui ffatim bona; fidei poíTcíroiis fiüt:<Sc hoc ideo, 
quia m eis cura,folicitudo,6c induífria potentius opc 
ratur in eorum p r o d u í l i o n e 8c vita quam natura, eje 
t]uo infero,q) etiam íi ta les f ru í lus pecorum non ap-
pareát terapore moitis akerius coniugum, cuín aute 
fucruntprargnata, &; lanaincepit ci'cfcerc,q)i debeant 
diuidi:vtdicinius de frumento: quod requirit exa¿ lá 
diligentiain,&induíf riam-.vthic, cpii autem dicuntur 
fructus naturales,&:qui induílr jaicsno.glo.f i . in íl.jn 
c.grauis.dercfl:i.fpo.<5c Spec.ütul .defruc ' t .&intcref-

. & fie no.quod olcuin,vinum,& lac,6c lana cum 
in cis reqmraturfolicitudo exa(fla,&potentiusm eis 
operatur induflria, quum natura }fuiu fruclus indu-
lti-iales,not.Abb.de Cecilia in.c.grauis.s.alleg.2. coll , 
¿k Bar.in.Lex diuerfo. ít. de rei ven. 6c de hoc A z o . i n 
funimadcrei ven.^ . f ruí tusquoqj . I tem not .qubdfri t 
6tus pendentes pars fundi videntur eílervt.l. frudus.' 
la. 2 . colum.íf . derci v e n d i . & . l . luhanus. ¡J . f iuaU 
bus.ft.de ac'tio.empt. 
^| Pana por mcdio.Et hociure ¡fio, quia f ru í lus funC 
commuacsjvt.l. 1.(Scfi.s.titu.proxi.de iuretamc con» 
nuimalitcrcaueLui:vt.l .vni. ¡J. fed nouifsimi-Cv do ' 
rcivxo.a¿tio.6;.l.diuüríio,if.lülii.ma. 

v 
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Libcrtcmus.Titul. l i l i . 

fundi:&:iclcoviclc-
tu r conficlerandum 
anfint tales fruftus 
qq i requirant cx a-
¿ tam,&cl i l igentem 
cultmá-.velin vfum 
corum profpicerc 
induftriam,an nullá 
ve lmodicam:v tp r i 

Í[rViña,o arboles.quí dicutur ftuCim naturalcsrquia 
fi niutaun- de fna materia in aliud matcriatü)cc)rriim-
puntur naturales vfus corum:frumcnta vero dícütur 
r r u í l u s naturaics-.quia clirgrefsio de materia in mate-
r i a t ú n o n c o r r u m p i t m , f c d i n d u c i t í l n a l c m vfum reí: 
veldic cpfruólusna 
turalcs dicútur qui trc el v f o 0 ¿ \ o s herederos 
fine femine proue- de l mucrto : c rino aparo 
nuintaed cotrahoc ^ , c 
okftatquod . l .dici t ce3aya los frutos cuya h i e 
de oliuis: Videra de rclarayz, c dclasmifsio-
vuis , qui funt f ru - nes que fueren fechas en 
ausinduftriales.vt ia lauoralqlalabio:y efto 
ff.derei ven.l. fi eius [ca Q lalabor fuere viña, O 

arbolcsa:cari fuere tierra, 
e fuere fembrada, maguer 
que no aparezca el fruto a 
lafazon déla muerte, par-
teíe por medio quanto en 
de vuiere:e íi no fuere fem 
brada,c fuere baruecho,el 

ca fudk l tu r lVu que no ha nada en la here-
í l u s induftriales. 2. dad aya la mey cad de las 
cafudicanturnatu- mifsiones que fueren f c -
rales:vt no.Bald. i n clias cnel baruecho. 
dl.ancillae.oc hanc 
difierentiam volui t _ . , r 
ifta.lfacere.6cdehis onzeeomodeucn merlos ef-
fruaibusvideSpec. 0 W m ¥ $ W ¡ * tor ^Un4 
t i .defruaibus I c i n hmidcbrtmioyUmugcr. 
tevciVe.§.i, 
M, * 1 v • Veylalcy.32 .delaquartapartid3 ,titu-

j ' " lo . i i .qucponc,qucfpenfas puede el 
marido pedir délas que fiziere en la dote. 

I c í landojcambiaren .qucquidem permutado eí l 
|VÍc inacmpt ion i ;qucdd ic ,v t in . I . 2 . íF ,de rcrum 
pcrmu.Sc.lpermutationcm.C.eod. t i t u l . differe 

tamen in caíibus ib i notatis in glo.Scvidc circahanc.l. 
ñy\\o. \ .2o6. 
^[E del precio.& ratio efl,qu¡a res qu^ cx dotali pecu 
nia compára te funt dotalesefle vidcntur;vt.l.res.fEdc 
iuredo .&. l .vxormar i to . íF .dedo. in tc r v i . & vxo.cSc.I. 
fi vt proponis.C.de rei ven.&:.l.;mperator.$.fi.cun).l. 
fe.íf.dcle.2.& Spec.ti.de cmp.&.ven.$.3.1oco.uer.fcd 
nunquid confírmari.circa.fi. 

d^fConipraren otra, quodpr.Trumitur. fi fiatim illius 
'au^^é^ruJ^a-rei vcndit ionefi i í la aliara cmerunt: quod ex pretio 

¿uí<n yt- ^ f.v cnd í t ae rc i enempta ar2;u. i n autent.de exhi . & 
L L^íu i¿--<.jja~ mtro . rc is .$ .opt imum.coi r ,^&ibiAEon. in fumma: 

^ ^ ^ ^ / ^ ^ ^ • L ? n l a , * C , d c P i S n o - b f l : tara en n otan dume 

t i u m efl;vt, ibi.Ht circabanc materia no. q, res «r to t i 
cx pecunia pupil l i e l l ci obligata, v t . I . Ii tutor. C K 

mltratornonacqui 
ri tur pupillo vtile 
dominiüíícdfolalAr 
potheca.v't.fT.dead 
m i . t u . l . T i t i ü & M ? 

leruopig.da.ma.hinc eflq;pupillusvcltalc repoteft 
vendicarc,vclin pfoná agercadipfara pccuniándCMn 
cccíia.vt ibi no.BalA.hoc vcrúfi adininillrator emu-

fe4f inon cí ladmil 

SI cílando el marido co 
lamuger cambiaren^ 
heredad, q fea del vno 

dcllos: los otros cfquilmos 
de aquella heredad que uiü.^.altcrú. - f I t c i i 
fue cambiada, ayáiospor adminiftrator emit 
medio: e la heredad fea de Per/^vel per inter. 

1 1 « poii tam períonain* aquc cuvacrala otra,por V r 1 r i n * 
c c \ 1 if- ocnnongelsiflctno 

que fue fecho el cambio, minepupilíjyveléci 
Otrofi fi cílando en vno clenac:gcrcretamea 
vendieren heredad , qfca debui tócpctmt i inc 
del vno dcllos , y del prc- ^P"» periculo: de-
ciocdelaheredad compra ^ t h a b e n 

j . r M \ l i o : quiaiic dcbuit rcnotrarilosefqmlmosde geri^odc{l nota% 
I k fean de amos comunal b t levt ibinot .Bald. 
mente,e la heredad fea de ^[Itemno.quodper 
aquel de cuya heredadfue rcfl i tutioncm vfura 
fecha la compra. ^ bona craPta C3C 

vfuraria pecunia, 
_ . . t « funttaciteobligata» 

^^^im^ttum & írunt ohy. 
CÍO g fcxam los mejom herderos: p o ^ c c a ^ ¿ ^ 

locopretij : quoad 
hypothecam,licet non quo ad cloroiniumsficintclligi 
tur.c.cum tu.devfuris. '&vidcibi glo.fín»& fitalisres 
pofsidctur abextraneo erit neccílariadifcufsio : & i n 
íubfidium proponi tur hypothecaria contra tertium: 
femeniptapofsidentem& de difcufsione excipien* 
terarfecus fi non exccpit .vt .Cde pigno.autfl. fi debi-
to r . I t em res non fuccedit loco quantitatis, eíf regula 
coinmunis,cuins ratio colligitur per.l.fi ita fideiulTo-
rem accepero.fF.de fideiuf.hoc.no.Bald.in alle.Lfi t u -
tor.C.deferiio.pigno.da.ma.^[Itemno.circahinc.l . 
c u ó d fi maritus rem emit de pecunia vxoris,non cfFi 
citur res vxoris nifi in fubfidium, quando vir non t a 
folucndo.íf.de do.intcr v i . & vxo . i .vxor marito:idcm 
fi emit dcpecuniadotalñfedl icét res predifta eííicia-
t ur viri:rem anet tamen obligata pro dote fi cut & cx-
t c r a b o n a : & i n i p í a h y p o t h c c a prarfcrturmulier c x -
teris creditonbus.no.Bald.C.defcruo pig.da.l.fi.addc 
nota ta in .c . inquirenduni :dcpccu.c ler i .¿kíbi . Io . A n . 
& lo.de I m o l . 

TZ~t ^ lÚ* H U ¿ d PfrCSiU,n in vniuerfallbus non folura fuccedit f A AAirl cftalcv. r 2.C. 13.concucrdala 
Z * ¿ ' # ~ * > ^ o r f , ' í d 1 e " a m r c s c I " P t ^ e p r c i i o : v t a l l e . l . , r a p c . ^ A d d l t l O . lev . , o . ^ K ^ . p a n i d , , t t t u l 0 . , 6 . c 

%MJI» ^ W'^dno.ff.dc pcti.hcrcd..quod cft n o t a n d u ^ ra hoc ca-

* Ar f i lcg^n. f í fucnt c n . p ü o f . c t a n o r a r a c c L c u . u ^ l 

y tu** 
ir'1 u 

partn 
lalcy.^.raanda, que quandoalgunosbienes fcpartic-
rcn,que cada vnadelas partes de ala otra todos los rc-
cabdos,c dbligaciones.ccfcripturas que fean ncceíla-
riasparafaneamicnto deloqueda:elaley.8.deldicho 
t i tulo ponc,quicn délas partes ha de guardar las eferi 
pturas dclos bienes comunes. 

Si 
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S
r«jMphpí,ej0SOtfosiNoh cópe l lú t -u rcn impcr fa -
¿ j .hcr . iudic iüe t iá ad petitioncm p . i u c o i ü h x r e -
' 'cUuíderc.vt.l. 2.<íii dubitanduríi.fF. Fami. hercif. 8c 

1 dpct i t ioné vniusjVt.l.aibitrú.coiti.agiturctiam 
' rlini d iuidúdo inter coheredes: v t res dumtaxac 
.je eonun c ó m u 

De laslauorcsypairticíóne?;. Fol.íid 
lo príeccdétiiícd in hoc riulla <ííl ̂ 1 1 6 « mater ia i f tá 
rnni lcguin fequetium propric cadatfub t i tu lo dcac 
quirentlo rci um do.ideo ícquicur pi inia.l. 
É" AA^' f ' ^ i C ó c u c r d a c ó c f l a l c y l a l c y ^ f í . t i t . 
1 A a a i t 1 0 - ^ i c k l a ^ . p a r t i . V e y l a l e y . s g . d c l 

Jfuirtt&exhisrc I muchos herederos 
[|ll5pendentesinm- N fucré en algunas cofas 
¡er.ff.fami. her.& quc íc P»d^ren pamr̂  

j ^ f i nonomnes.ff. e los vnos quifieren partir, 
coinmiini diuiden. c los otros a no: lo que los 
^.eod.ti.l.accipc §. niejores fízieren partiedo 
ü.&adcol la t ionem n o f e ueda 
faciendam quis po- , . r , . 
I I offício4 i ü l i s ™ la Por 1* W 
compelli. v t J . fí fo - nor parcida/i no moftrare,! 
l o r & i b i d o a . C d e tazo derecha b porque nof 
coU.&cftratiojquia deuavaler. 

^ L c y tuze i como defyues de fechti 
k párticion éntrelos herederos,[id 
guno k quebrantare, que pend me* 
re [ce. 

D Erpuescquelaparti 
cion fuere fecha en 

tre los hcrederos/i alguno 
dcllos la quebrantare: e la 

dere volunt coha-re parte del otro entrare, tan 
des, quod maior & to pierda de lo fuyo quato 
f?niov pars e o m f e : tomare de lo ageno. 

^ L e ^ cdíor^cowo kyÚA quefizie 
re enelríokáeuenpartirlos hen
der os entrefi. 

dicho titulojque po 
necuvas han de fer 
Uii yílas que fe ha-
z t n en la mar. E la 
ley.2 cj.del dicho t i 
tulo pone cuyafera 
la yfla c]ue fe haze 
en el rio donde Vno 
tiene Vfufruf topor 
fu vida, e otro p ro -

jn c5inunionem,vel 
focietateiTi nemoco 
pdü tu r inuitus de-
tincri .ytJ.fi .C.com 
munidiuidú.licétfal 
l i t in cafibus ib i per 
glof.notatis.quia ib i 
non reperiuntur: f i 
vero vo lún t a t ed iu i 

• J 

vna j.iatte que alaotrava-
queiles'qlie fueren here
deros de aquella parte do 
fuere la yfla, ayan la yfla 
fegun como heredan en 
la frontera de la ribera . E 

Ialguna yfla f̂e fízítí-
re cnel rio % h fuercen 
medio * del rio ,1ÜS hc-

redefos de la vna parte' 
c de b. otra hereden todoff 
aquella yfla por medio» 
é tanto herede cada vno 

,,, n .. . i luvic ia ,eot ro i ) io en aquella yfla quamo hc e ñ ^ 
reda en la orilla de la nbc- ^edad fe cubre con 
ra, c fi mas § fuere a la á g u a , a q u i c n acre-

fcela tal heredad, o 
íi e l feñor délahercí 
dad la pierde con él 
acréfcentatniéto de 
las aguas. V c y la 
ky.sy.e.s^.e^o .e* 
31.del dicho t i tu lo , 

fi por a u e t u r a e l rio fe par̂  d Cí a lgunayí la .Scú. 
tiere, e ch care tierra de al y^t t , ca ínahs , & 
guno.cflo no le juzgue J ^ S ^ 
por y f l a , masíeadeaquel nia^uxfjcpé nafei-
cuya es : e í i el rio dexa- t ü r & q u í e n ú l f u i t , 
re la madre por do cor- nec erat ñatural is 
riere, ayan la los herede- non concedituroc-. 
ros que fueren mas cer- cupanti: fed vni tur 

* per.l.vicimsprjedjjs 
latitudinefrontis cu 

iu í l lbe t agri quae verfus infuíamfpicit . v tno t .Ba ld . 
fuper rubrica.ff.de r e r i imd ju i . vb i i p f eno t a t , qHÓd 
agrihabent frontem diftam ad ílmiiitudinetn homi-» 
n i s ; ficut enim fi vnus homo volncritfe verfusinfu*» 
lan],& profpicctct cam fronshomiliis , dirigeretur in, 
eam,f icut . in agro illa e í l f r o n s quae verfus infulam 
efi: & ibi intcll igo cflc caputagfi quantum adhunc 
cffe£l.ifl'm:& ideo infpici debetcaput magisquam cae*-
.t crac.partes agri v ctfus infulam.ar.de religio.l.cum iri 
;diucríis. . . 

c f En c l r io . Idcm dici t tcx. inf l i t .de rcrüdiui.$<,infula. 
&.l.adeo.$.in flumine.ff.de acqui.re.do. 

f <f[Enelmedio.Qiiodpoteiitfciri acceptacorda}5cpú 
¿ l o p o f i t o i n m e d i o i n t e r v t r ü q ; a g r u m : 5 c t u n c í i efb 
p u n í í u s ex vna parte tantum alijcedat,alias fecunda 
q u ó d punftusextcditurjVt.tf.dcacquir.rc. do.Linter 
.eos.&.l.pro regione.& no.glof. m ÚítfaifMItósqJkty 
partiieo.titul.l .30. 

<y ^Efimas.Quodapparcbi tpercorclu]á ,&pñaú :v t i ra 
l^vbefpues.Concor.cuir. hac.l.ff.fami.hcr.l.fí.íf.l.íl S iuribusJ.allA' q}cii-ca hac('|) celé acccptionis hiedici 
••-^inter vos. C-commun; diuidun. ¿k loro i u z . l i . i O é tu r intelligit verum Azo.infumma.infl i .de re.diúí.^i. 
ti.i.l.Y.^¡Hie i n t i t u l a tu r í e cundu ina l i quos fo ros , t i t . habet etiá locú.f.in agrisno limitatis:fi au té fun t l imt 
de aequirendo reí uní domin io ; íccüdum alios vero fo tati nó ceditur iníiila racione vicimtat isñmó conecdt-
rosjiííar.ll.vrquc a d u t u . d e l a s u u n d a s , c a c l ú t f u b u t i » ' tiu occupanti.vt.tr.dcfluini.l.i.^.inlulam. 

^ ¡ T o i n o 

cit diuidendo, r a tü 
maneat.-vthic.facit 
quod no.Bar.in. 1.2. 
$ .exh i s . íF .deverb-
oblí.ybi t é n e t , ^ t ü ^ . ... 
í h t u r dif to maioris'partis h íEredú , quádo aliqua íunC 
c ó m u m a p l u r i b ü s vtvniuerf is i fecusf iplür ibusVtf i r i 
|ulis3dic tamen de hoc vtno. i í i . l .maiorem.í f .de paft. 

- &perDy.in.c-q) omnes.dereg.iur.libi6. 
a ^ |S imuchos .E tc i r cahanc . l . no . cp l i cé t a l iqu id i cun t , 

minor n ó p o f s i t p r o u o c a r e a d d i u i f i o n é j e t i a r n m a -
ioresjtex.tamen videtur in contrar iumin. l . inter .om 
pes.C.de príEdi)S3vel alijs rebus m i , a contrario fenfu. 
nec ob.l. 1 1 .fi cómuíiis.fl ' .eo.ti.quia loquitur de dí-
üifione facienda fine decreto, ideo cü decreto pote 
rit minor ad diuifioné prouocaie:facit.l. qj dicitur. ff. 
de tutclis.&.l. intcr pupillos.fF.de a u f t . t u t c á c intell j-
goquoadfami .hcrciÍA ' t . l .Htium.ff.fami.herci.non ta 
men quo ad p rop r i e t a t é , v t in corporc. de prohi . fcu. 
ali.peiFrede.c.iinpei:ialis. 

b ^[Razon d c r e c h a . V t quiaforor ad collationc dotcm 
non ti-adidit,vt.d.l.fi loror. cü fe . in cafibusnotatis.s, 
co.ti.l.la partició.&c quod ib i fcripfi. concor. cum hac 
h í o r o m z g o . l i . i o . t i t . 1.1.3. 
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Libcr tcrtius Titu. l l l l . 
^fTornorc .5cficno .q)i lumchabctvicc iudicis :nain 
rctiact/ lk clat|«Sc aufcrt clñia.vt.l.crgo.$.alluuio.fF.c.ti. 
f ^ quo inftrrt.ar.lo.Fa.intli.m allc. $.infula. q> fi quis 
habcrctaliquiddLbitum,vcldcnanum fupcr aliquo 
pontc,vcl panagio,cpmutato ponte, vclpaíTagio de-
narium admictat. , 
facit.tf.qui.rno.vfu-
fiu.amit.l.fi agcr dc 
aqua quoti.tSt cfti.l, 
hociurc.$.fi.aquani 
fcd fi reduct adprio 
rcmlocurn rcftituc 
retur per banc. 1.& 
hocproccdit iccun 
dum eum,v bi natu-
ral i tcr ,vel ex caufa 
mccíTaria mutarct: "c^as finquen por luyas 
f i au temfaaohomi de aquel q antes las auia: 
nis&voluntaneef- que como quicr que cu

biertas fcan dc agua pue-
dclasvender,odar,o ena-
genaraísi como de antes 
que fuellen cubiertas dc 
agua. 

canosrc quádo el rio fe tor 
nare a fu madre, cornefe a 
aquella heredad porqyua 
el rio,a aquel cuya era: e íi 
porauéturapor fuerza dc 
nieucSjO dc iluuias,canto 
crefciercclrio,que entre 
en tierras agenas^, y cftas 

\ ) gun 

í "e t fecus;quiadolo 
fe videretur faceré: 
p ro quo. íf .dc leg.3. 
í .nomen.ácde dam-
noinfec. l . í ter quos 
$.dainni.deeo q u ó d 
cer-lod-a.^ftichum 
vide alia quaj circa ^[Le^ quinze, en que mántrá. deiten 
hancmateriam no. fer partiioshsfrutos ddosarboles 
Bart . in.l.fluminum que Ciím en tierra ie otro. 
ff. de damno infec. 

Qu id autem dc 
ciauTuris q u * fiunt 
i n flurninc ,anfunt 
illiusquicas ^difica 
i i i t . & s;lo. in difta.!. 
fiuniinuin:tcnet, cp 
non.Bart.tamein.!. 
quominu5.fF.dc ñ u 
mi.determinat con 
t ra r ium:& dicit cp 
funt^pprié cius qu i 
casa-díficauit. ficut 
Ínfula nata eftillius 
q u i prope pra-diapofsidetivthic. fie dicendum cí l 
ckdanfura . -vtc í l caíbsin.l.pe.in fi.ff.de acquir.re do. 
&difta.l .fluminiim.ime¡ligitur quandofic^dificium 
quod cooperitur aqua.Ted quádo ^dificium eíl fuprá 
aquam,ita tp facit infulanijtunc eft aedificantis: v t d i -
fla.l.pe.de acquir.re.do. 

b UPor ruerna de, agc-ias.vnumtameneftnotandum, 
q) inerementum alluuionissetiam fi pauladra fíat, no 
potcftmutarcpublicosfines,quifuntiuris publ ic iaf 
fixt,puta fines plcbat ium,vei ínni l iu:& eft ratio,¿iuia 
l i l i fines funt perpctui ,& inuariabilcs,<Sc confueuemt 
quandoq,-cfTetalesquos ipfanatura mutare non po 
lca^ t m o n t e s ^ r ip^alkcr funt vie rcgalesivt extra 
deparochuc 2.&de proba.c.in litens in nouclla.vt re 
fcr tBalj^l , . fcu. t1.f idelnucft i turaco.uro. tueri t .c . i . 
^ . f i quis dc nianfo.& vide ommno quod a r t a hác ma 
tcnaai lLripíl fupra t i tu .proxi . l .4 . 

Vando arboles cal-
:unoseílan en tier 

ra de algún 
ome,ecueIgan las ramas 
de Cóbrela tierra del otro, 
todo el fruto fea de aquel 
encu ya tierra eíl a el árbol. 
Mas fi algún frudlo cayere 
cnla tierra agena íobrc q 
cuelgan las ramas, elleñor 

*• A A A i r l r * Concuerda concita ley lalev I T M 

los quales vno puede entrar en heredad dc o t r o s í ' A 
wo a coger lafiuta que cayo de fu arbohla ¿ » ¿ ¿ 
enterrar teforo,ca en tal cafo entrado que entra a ^ 

terrarelteforojCn^ 
de l árbol l o pueda coger J 3 1 ^ 1 ^ ^ , ^ 
en a q u e l d i a s q u e cayere f e ^ f e 
fin otro daño que fagaal tuurc{Tec6prado ^ 
feñor déla tierra: c fi caye el feñor déla hcrZ 
re ante el fruto, cójalo al dad no le puedeiml 
otro dia: c fi el no lo coge- pedir eneftos tres 
re afsi como fobre dicho 
es, fea de aquel cuya es la 
tierra do cayere : e fielar-
bol eftuuiere en la here
dad de muchos, partan el 
fruto cada vno fegun ouie 
ren en la heredad. 

cafos que no entre 
en fu heredad. 

Vando arbo^ 
s. de arborc 

quíé irf'eonfi-
nio nata eft , an íit 
c6munis,vclanfcu. 
ftus fint comunes 
vidc.l.arbor.ff. com 
munidmidü.&infl i , 

f Lc> Hez y feys, W ¡os que UAtt Ác re.di.^.liTitius.Sc 
tras e/pMfrco, y lo kuintmn^o de $>qua rati5e 
uen auerye no otro dguno, bo.fur.cef.l.fi phs.} 

i,Sc.3.pti.ti.24.1i.7. 

S I algunos caualleros, d ^ E n aquel dia.de iu 
o otros monteros, retameninfrá.3édie 

puerco, o otro venadole-
uantaren, ninguno otro, 
quicr fea montero, quier 
no,)e tomen mientra que 
aquellos cj le leuantaron 
fueren tras ecl.Masíicl ve 
nadoleuantado fuere qui 
to dellos, e fuere en fuTal-
uo,emagucr que feallama 
do,qualquier que le mata 
re puédalo auer. 

vt.ff. de glande lege 
hvni.6f. 3.partí.titttJ 
24 . I . 17. & quaüter 
formatur libellus:vi 
deSpec.titul.decau 
fa poííeíT.iScpropric 
J.fi.circafinem. 

Additio. 
Concuerda concí l* 
ley laley.zo.dcla.}. 
part i . t i t .28. que di -
(pone, que el tal ve
nado , o puerco xca 

del que lo tomare, cafoq el primer calador fu fle 
posdcl jelomifinohalugarquando el vncalador fi
z o armaduras,o cepos,y el fegundo lo tomorpor qua 
to la tal ca(ja fiempre es del que la toma,faluo filaco-
ftumbre déla tierra fea en contrario.Y ella ley de fo 
ro declara la dicha ley de partida. 

C CIalgunos,fuercntras.concor.infli.derernm diui. í . 
v3illud quarfitum.&.ff.de acquir.re.do.l. naturalcm. 
J.illud.vbi no.glo.quod de confuetudinc Lombardic 
vfquead.24. horas poterat capi per vulnerantcm,po 
ftca autem fit occupnntis;5c fátit fecundum l o . Fa.in 
diao .Ji . i l lud.quódfi funt dúo iufiitiarij infoiidum iu 
codeni tcrritorio,ita quod non fit mclior conditio oc 
cupintis,qu6dvideatur oceupafle qui malc faclorc 
p r imo capit rcalitcr.vt.ff.de rei ven.l.quoticns: Se <¡> 
ipfcFaberno.in.$.itcin lapilli.inrtit.de r c r u m d i u i . ¿ ¿ 
v idc^.par t i . t i . 24.1.2 o» 

» • 
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. Concuerda con efia ley en cjuanto a 
I j" A d u l C l O é ias abcjas laJey. j , .¿cía terceraparl i 
¿ a t i t u . 2 8 . e l a d í t h a l e y difpone cuyos feranlos pa
pales que las tales abejas fizieren Halla que fean toma 
cUs;v eU quanto a los pauoneSjC cieruos e gauilanes C 
otras aues,e anima 
lesbrauosveylaley 
8 2. del dicho t i tulo . 
elaleyveynteVtres 
del dicho t i tulo ha
bla cnlas gallinas y 
c a p ó n e s e la ley. 24^ 
del dicho t i tulo ha
bla en las vacas e y d 
guas,y enlos anima ̂  
I c smá íbscuyos fon , 

MA g u e r . cocór-
cum principio 

hu ius . l .^par t l t i tu* 

^ L e y diez y flete ¡quel que tomaré 
lasubejis encima de fu ¿rhol Us p«c 
de tomár aun 5 fean agends de oíro-

MAguer a abejas 
enxambren luben 
en arbol de algúo: 

fi otri las tomare c las en
cerrare cancc que el due
ño S\arbollas puedaauer 
maguer que el árbol faga 
enxábre:perocí feñor del 

24.1.2 1 . peregrina arb0j pueda defender01 a 
dominium. vq.íV i^i^uú^k ^..^ „^ todohotne que no entre 

cnlo fu yo ante que las abé 
jas fean prefas y encerra-

*das:fLicras elfeñor de cu
ya colmena fallero las abe 
jas viniendo eposellas: ca 

dominium. 3.q 
|> <^Abejas.quaefunt 

fer^,ideft,fyluatic§. 
concor.l. naturalem 
^.apium.í í .de acqui* 
rcdo.Scinf l i .dere-
r u m d i u i . $.apium. 
cü .$ . fequent i . fác i t 
adid quod ib i ncIo-Fa. dicens: quod fefa non effici-
tur i l l iusin cuiusineiditlaqucum quoufque cam ap-
prehehderitfaltemper oeuíóruui inrpe í l ione in&af ' -
fef t íonemiScii t i ta conftriftaquod re luélando euade 
re non pofsit:vt.l.in laqueum.ff.co.ti. quac ópinio per 
omnes approbatur. 

< ^Encerure.no.ergo quod oceupatio con t íne t ínclú 
fionem.vt no. A z ó . i n fumma.iníl i .e . t i . ^ 2 . 

i Pueda dcfender.vt di(ílo.$.apium.&irte.$.habct ve 
t u m q ñ apes q u x te infequuntur non funt taa:.fi au-
temex alueo tuo euolaueriñt doñee in cófpeftu tuo 
fun t :&n6 eft diff icihsearüpfecat io habetlocum.$. 
«xamé.iuñi .e. t i .Scin hoc cafurcü apes ingrediuntur 
foramévclp inaculü ccclefiae i lo po teds^h ibe r ipdo 
l u i n ú d o m u s v í f u n d i cas oceupare ex quo res eft tua 
vt.ít.ad exhi.l.thefaurus.dc dam.infec.l.hoc ampli9:<Sc 
í i t cp roh ibca tpo tc r i s age re reivendicatione c ó t r a d e 
t i nen tecumdominus remaneas . í f . de rc i vendi.l .Itcni 
Pomponius.&hoctenctlo.Fa.in di(fto.$.examen. 

c ^ [Pauones .concor .§ .pauonum. inf t i tu .eo . t i tu .&di« 
¿ta.l.naturalem.$. pauonum; quod intelligit ibi tex. 
quodefficiuntur occupantiSjfcilicetjCumanimum re 
«ertcncii addomum habere defierint: quod tune ap-
pare tcumreuer tcnd iconfuc tud iné habere deücrú t : 
fiautemire £crediré cófueu'erunt non perditur earú 
dñium-.vtibi.ró eft f m lo.Fa. ibi : qa tales fer^ n o i l r x 
funt & i n bonis noftris:idé fi funt ielufe i loco ftndto: 
iHf ífi alijs q i u n t i n lococ i rcú íc i ip to ¿< la to:vt in nc 
inorc.ff.de acqnir.pof.l.3.$.ltcfcias.&:.$.fe.(ík hoc idé 
dicit de colmnbis ^ f u n t dni coluinbarij.falcones au-
tein cum fugiui ic& naturalem r i c^nüc libértate e t ú 
h fuu inan luc t i í un toceupan t i s ; vt alie. 1. naturalem. 

De las mandas. Fol u í 
<Sc.ff:dc.lcqul.pdr.l.pofsideri ^.f icrná.decóructudinc 
tñ fe rua tcó t ra r iú in regnoFrancia ivt refert lo. Fa.in 
d i f to .^pauonú.¿kfaci t i íU. l .ad qftionc deco cjiurc 
fainiliaritatis ingreditdomuad Uandü vel veftcndü 
fine prote í la t ione;&. ad qu^ft ionem de capitulo qui 

petijt c c v e i u T i qnod 

efte mientra va tras fus a-
bejas por las cobrar : no 
pierde el derecho que en 
ellas auie . Y eflb miímo 
mádamosqueíi paüoncs 
eo cieruos o otras aues o 
beftias que fon brauas por 
nacura:fuycrcn en mane
ra que fean en fu iaiuo r. f ^ Ha faluo. noc e-
Mandamos que fe las aya nim eíl de iure natu 
qukn las tomare : íi clfc-
DOÍ* cuyas fuere no vaem-
pos ellas: mas íi gallinas S 
o anfates o otras cofas que 
no fon brauas de natura: 
fuyeren a íu feñor: aya las 
fu feñor quádo qílier que 
las falle. 

confuenit parrochia 
mis in aliquo fefto 
bfFerre au poísinc 
conipclli ex Cali con 
fueta í k d í u t u r i i a p -
ftationé: quodvide 
per cuhdcm l o á . F a . 
ia.íi.in his íupér ver 
boreUer t tncÜ. inñ i . 
dc rerUrii di n i . 

ra l i inductum. nani 
qua ratione iacipic 
éííe meumiqú iamea 
cuílodia coerce tür : • 
eadem ratione fiieua 
íerit cüOodiam mea 
& in há tura lcm í i-
bertatemfe recepe-
r i t dcíinit eíle meu 
&f i tdccupant i s :v t 

infti.eo.ti.^.fer^.&.íf.dcacqui.reruni do . l .oa türa iem. 
¿kibifiar.íSc A z o . i n f u m m a . i n í l i . d r c d i u i . f . f u p e r e í l . 

S ^Gallinas.coneor.$.Gal!inamminfti.eo*&alle.l.na-
türaleni. j j . Gaí l inarum: vbi tencturfur t i quieasreci-
ne t i&an hocf i tvcrumvide ibi glo.&loan.Fa.potcft 
huiclcgi qüaEÍlioadaptari q ü a m p o n i t Pileus infuis 
qu^ f t ion ibus .quxf t . ^ .quod fi depofui apudte cer-
uum manfuetum:&: illcnaturalem plus diligit liberta 
tem in eam fe recepit: & animum reuertendi habere 
defijtrtu depofitariuspoftea venando eum ceepiftiau 
ipfum mihi tenearis a¿l ione depofiti reftiiuere.¿k ar-
guit ab vtraqueparte 8c finahter reildet inhocc|uod 
íi animo vt mihi i l lum reftitueres cepifti & oceupafti 
eum;<5ctunevideturres verfaih prif t inám caufam(Sc 
teneberis mihireftituere.vt.fF.de ferüi. ru f t i .p red io , 
l.hi qui.ff.de bonis qux I t b . l . j . & d e m iu f t . r up .&i r r i . 
tefta.l.fi q u i s . ^ p é . ' 
«f[ Si autem tuo nomine & pi*o te cepifti non tcneris 
niihi:quia femel fuit extinfta obligatio.fF.de folut ioni 
bas.l.quodrcmfacraniiff.de vfufru¿lu.l .quodvfufru 
du.if .dercíni . iur. l . in rem. 
C A d d í t i o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ concfta ley la ley primera 
J 'délas ordenancas rcales.tituló délos te-

ftamentose mandas.lib.^ .vcy la ley primera t í tu lo , 
jj.dela.ó.partida que pene quantas maneras ay de m á 
das:cquienlaspucdc fazerc a que per íbnas . e laley 
quinta del dicho titulo poncalgunas caufasen las qua 
les el heredero no es obligado depagar las mandas del 
teftamento. e v e y l ^ l c y • quarentay ocho del dicho 
tituloque fmgularmcntc habla enla mater ia .Cócuer-
da coneftaley la ley primera dela.6.partida,utijló p r i 
nicro.e la ley fexta d d dicho t i tu lo . 
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Libcítcrdus.Titul, V. 
pipi O d o omc cnfcrmt). ctiá fifcraimoituusvf 
'M ba lbu t i cnsdü tñSkrancmen t i i5 .v t . l . qmia 
m di^nú .C .dcte f ta .&hocfrpof lc taptc fba 

proFeirc.vt.ff.dc leg .3.1. paiDphilo^. propofitum. Se 
fF.dc fidcicó.ü.l.fi pater.^.fi. de t c í h . a u . |>, ni.ücS.J, 
proinde. nam infir-

•€ Titulo quin to . 
áias mádas . 

mitas corporis vel 
f e n e ñ u s n o n i m p c -
<íit teftamentum fa-
nementis .vt .C.qui 
tefta.face.pof.l.re* 
niumvcaueat tamen 
tabellio & teílis ne 
infírmus vel feiieK 

. í j t tali aetate vel i n -

^ U y primer*. 

O D O home 
que fíziere fu-
mada7quier fc-
yédo laño :^.er 

í i rmi ta te confeftusquodiam fit a vero iudicio fegre 
gatus.de quo indubioper i to medico efí credendum: 
vctcnetCi. indifta. l . fcnium.in p r in .&Spc . t i . dcpr.o 
ba.$ .videndú.ver .hocquoqj notandü. idem fi te í la tor 
n ó feit feribere nec valet articúlate l o ^ c ft l i milis m or 
tuo.idco t e f t amen tücocede renópo tc í l . v t . l . i ubem9 
§.fi cniai.C.detcfta.vbino.doc.ngiu1terBal.(y!icet 
redisinfl i tut io dsbeat fieri mana vel voce te í l a to r i s : 
i n legatistn vel fídeicómifsisfuííieit cognatus cü fí-
gnisvt.l.nutu.fF.de lega.3.&hoc vbi teftator nefeit lo 
quivelfcribere.vt . ff .druppele. le . i .Labeo.iní i .hocidé 
no.Cy.&Bald. in . l .epra .C.defidcicommiíSis . 

1 ^ P o r efcripto.nó tñinte l l igo de foléni teftamétó q á 
dicit in fcriptis.de cuius íolénitate & forma t r a í l a t i n 
l,hac cófulu'siraa.&.l.cü antiquitas.$.fi.(Sc.l.iubemus. 
¿ c a u f t . n ó obferuato.C.detcf ta .St inf t i .e . t i .^ .poí lca 
vero.cüfequéti .&..6.part i . t i . i . l .2.& Spe^ti.de in f l ru . 
edi-^.vt auté caute .ver . ter tamentüvero foléne:qüia i l 
la folénitas non c i l in vfu íed de nücupnt ione qt íodl i 
cet dicat fieri fine fcriptis.i.fine folcnitate:fcribit tñ p 
tabellionc <Sc fit per fcripturá;vt hic. fit etia fine feri-
pturavbitabell io habennon pót .vt j .c . l . dcquo.in.c. 
«[ucris.-jppc fi.4.di.& Specu.in alle*$. vt aü t . ver. jtem 
p r i u a t ü . eft tñ no tandñ q? ifta folénitas no requirit i n 
t e f t amétó militis.vt.l.fi afratre.<Sf.1.miiites*C*dtcfta. 
ini.&.6.parti . t i . i . l .4.&.<) .quod intelligo de mililibus 
qu i no iunt mercatoresvfviles:fed militat cá reipubli 
Vt.dc quo Bal.in.l.in ttftamento.in fi.C.de tefla.mili . 
^[Por eferipto demanctaliter.f. q¡»nul!ainterlineatio 
velrafurainteflamento reperiatur m á x i m e in loco 
íufpeíto:vtr;o.Bal.in.l.fi vnus.C. de tefta.ltem requi-
r i tu r q? teftamentum fiat vno c ó t e x t u fine téporis in 
terualionifi nccefsicasinfumitatis vel natureimpedi-
rct hoc fií fieri.v t .ó .pani . t i . 1.1.5.64 allc.l.cü antiqui
tas.C.de teft:a.& Bar.in.l* 1 1 .ft.de vtrbo.obl i . 
•([Eícriuanos publico!s.& circa lioc ert notandum q» 11 
pccfsí t fcr ipturaa tcftatorcdiftatafufficitqjcora te-
ÍHbus lega tur per tabtlj ioné adhibitü ^er t e í l a to rem 
v t i n J . haccon fuk i l s ima . í . hac cum l)umana.&: in tali 
íafu nonre^uii i turqi te l la tor expnmat nonien h^rc 
disfua locutuinc : v t iLi no . f cut. di J U Í U S Í U fententia 
<ju^ per tabellionc rccitat:vbi tuflicit q;iudcx dicat fie 
pronuncio-vc .LíLC.dcícate .ex pencu.reci.cx hoccft 
vexura í[uicquidaiij dicaut q u o d c í l ncccíTl; t e ñ a t o r é 
fuo yerboexprimere uomen h^reduiacc lufficit ^ ip 

feagnofeat quoclab aliodicitur i icfalf i tascómitíatnt 
p^ralt l . iuben^.C.c.t i .&.li .dcteflaJ. j ieredcs.inprin, 
igaillud habet locuin qnádo per tabcllionem inde no 
rogatum nec adiúbirum fit interrogado dicenclo:vos 
dñc facitis hxrcdc T i t iú . ga etiam fi teftator rcfpon-. 

deat fie: non fuffice 
Ciifermoarf3?aloporercri' ret cum talisinterro 

Frodemano^delosEfcri- f ^ ^ * " » 
1 , . ( K oam í u g g e l u o q vo-
uonosco de alguno dellos hmmis requilitio.vt 
que fean públicos o por l . , . $ .qua : í l i onem. 
otro Efcriuanoen que p5 ff.dc quxft ionibus. 
sa fu fello^onofddo-.que & h ó c tenet pile ' me 

lea í crcerco por buenas 8 ákl 4 « fuá 
* quamione. 1 ly .que 

iri í ipitrdomina berta per rationes: quas vide ciegan» 
terper eum.^|Sed fi talisinterrogatio fíat per tabel-
lionem inde rogatum & per t e í l a to rem adhibitum di 
co valere té f tamétum.ná fidesJtabcUionis aufert orn-
nemfufpitionem falíitatis.nam fi ei committ i tur t o 
ta fubftantia veritaris flandun^ eí l ergo ei.ar.Gidc te-
fti.f.fi quándo in prin.idem no.Specu.ti.de tc í la .^ . 1. 
ver quid fi is.& ib i . Io . An . in additionibus.(S: Babin al 
lei l . iubemtíSi^fl tem n o . q u o d í l te í ta tor eft notarius 
ipfemctpoteft faceré i n l í r u m e n t u m publ icumdetc 
í i a m e n t o fuo:quia eft a í lus voluntarius. v t no. BarU 
in.l.feruus.ff.detell-a. 

J ^ Su fello.eft circa hoc notandu q> habés figillum pró 
pr ium non debet rum alio figillare.vt no.Specu.ti.de 
proba.^.nunc videndum refi:at.vcír.6c not. qjhabens: 
vb i vide an & quando figillum piiuat^perfonx faciat 
fidem.&per Bar . in .Ud teftiú fí ab ipfo.íf. á t e f t a -
& in . l .fi quiper calunianuC.de epifeopis 8c cíe. & g l . 
&:doc.in.l.procu!:ator.fi:.deprocu.& v idquodfc r ip í t 
fupra l i . a.ti.delos einplazamientos.1.6. 

c ^] Qiiefcade creer, vt eft fígiliüauéloritateperíbnas 
quod facit fídém.vt no. i i^c.poí l eefsion^cxtra-de 
ba»<5c Spe.iH difto videndú ver. décimo per literas^ 
^( Q u o t t e f i e s requ i rá tu r in te f tamétó velcodiciilo: 
deiureciuiliyelde iurecanonícoívide p lcneHé. in .c -
cu cíles.c.ti.fcd de inre ciuiiiferuatur quodhic dicit ia 
liifpania.&videHofti.iniurnma.c<ti.^quaii6er conft 
ciatur.<Sc Spec.ti.de inftru.edi.^.compendiof^ver. 

f ^1 Por buenas teftimonias. nec po t e íUef t a to r quoJ 
lex difponit mutarerquia nemo p ó t i n tcilamcto fuo 
cauerene legés in fuoteftamento iocum habcant.vt 
l.ncmo potet1.flf.de 1c.».^[kcm hoc tcnct qujndo ta
bellio haberi non potc í l j vt dirta.l.hac coufukifsima. 
&\i.p«blica.&.l.fi .eo . t i:fi .&foronouo.l .fi aigó. 'ordí 
narefu tcftamcnto.¿N:c.¿k in ülis legibus requireban-
tur feptem teftes in ciuitate tk in villa quinqj vbi plu 
res nequcuíithaberi-.hodie vcrofi í i t tabell iofufficiút 
t res tef tesí inc tabcllione vero requiruntur quiaq^ fe 
cundum difpoi1tionetndiííe.I.foririoui.i3í.6.pavti.tic. 
id.6.Htii.in.'ilie.c.cuiueires.co.ti.vbi plcneper cum. 
^ A n a u í c m tabellio debeat 111 numero tc í l ium com-
putari:vidc Bal.in aUe.l.li ic. tonlultifsima.alle. Spec, 
tt.tieiaftru.edi.^.vt.autcm cautc.ver.itcm pr iuatum. 

A n vero mortuo tcftatorequaliterdcbct i ccipi tc-
lU»ud perpetua r c i m c i n o n á ^ i u d i c c v o c a t i s bfCcnH 
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De las mandas. 
buslcgatnrijsA (ppinq[uls,5cqtialitcrcÍitigat teftamc 
tum in publica forma: videSpc.in.cl.$.vitlendü rcnat-
y.finelciipturaautc.^yCaucat tñ tabellionc cóficiat 
jn f t rumctü ele teftameto imperfefto,nec feicter prc-
t e rmi t t a t ro lén i t a t c^apun i re tu rde fa i ro iv t id . l . i ubc -
in9iin fi.&hocideo, 

teftimonias:la manda que 
fuere hecha en qualquier 
deftas quatro guifasa vala 
por todo t i e m p o , í i a q u e l 
que la fizo no la des í iz ie -
re. 

quia attnbuitur no 
m e n t e ñ a m é t i a f t u i 
inua l ido ,& prohibí 
toferibi . c ü l i t a f t u s 
impcrfeftus.vt no . 
B a U n . d J . í u b c m u s . 
^ [ I t é n o . c x h a c . l . ^ 
perteftes p ó t p r o -
bari voli tas Se mes 
teftatoris ta in afeen 
dendo v l t ra f ign i f i -

%Ley fegunid, como por U manda 
fegunid es Uprimer<imocuela, y 
en quemanerd. 

cat íone v e r b o r ü , 
ín defeendedo ab ipfa fi^nifi cationc, cü mens non eft 
có t ra verba oiiiOjVt.flF.de vfufru.le.l.fialij .not .Bal.in 
1. i .C .de l ibe .prx te .ácexhae . in fii&fuppoíitateftato 
ris volütatCjeí i probata vcritas,vt.ff.de dona.l.ex hác 
fcr iptüra .Síno.Bal . iad.cüal iquis .C.deiuredel i .^[Pro 
batur etenim tcftmperteftes^ad petiuongptisreci 
p iun tur per iudice, & per tabeliioüé eór ú dífta feribe 
tcmi&vale t ac íi t e f t amé tum in feriptis eíTct faílC?,vt 
<S.part.titul.2.1.4.<j[Et c i r c a i d q u o d d c n u m e r o t e r t i ú 
fupra d ix i cí l n o t a n d ü > quódlicétfolenit .as volütat is 
i n t e ñ a m e n t o debeat probaripcr totteftes quot rc r 
quiruntur in tefUmento-.fclennitastamen probatio-
nis probatur per dúos vel tres teí tes ^ v t . L bonorum* 
&. ib i Bar.&Bal.C.de bo.pof.fecundum tabu.vbi.rto* 
^al.qj te í laraent i folennitas, & habilitas teftatoris <5c 
teftiü probatur per teftes, quod vide per eumnotabi 
liter:eíl: etiá notandum ,qu6d error tertame n t i , vel id 
quod in teftamento dceft ,potell: per t e í l e s probari : 
Vt ipíeBald.not . in . l .er rore .C.cod. t i tu l . 
^ P o r buenas tcftimonias^Quividerint.n&audicrint 
tcftatorétcf látCjVt. l . í i nolpeciali.C.eo.ti.necfufficit 
teftatdré audire per cortina, vel parieté in medio; fed 
requiritvifuSjScaudit9in tefleivt tenct Accur.Sc C y . 
ina l l .h te f t iu .C .de tc f t i .vñ te f tcsqu inó p ñ t v i d c r e t c 
ftatore propter n o í l i s ob femi ta t é , no ^bá t . Fac i t 
no.in.l.íi cüexccpt ione.^ . in hac.fF.cp inetus cá.faciüc 
tñii idiciüin cótra(ftib9,vcldcli(ftis:i'cquiritcrgo qj ta -
bdI io ,¿c te f tcscognofcá t tc f la torS:dequovide lacé& 
notabiliter per Bal.in.l.fcim9,C.dciure deli.circa me-
diü:caucant tñ tcflcs ne dicant fefuifie prarfentes; qa 
pfcntiaindudit vifurnjVt no.Bald.in.d.l.finófpecialié 
ocadde q? no.Bar.in.l. i . i n fi.íF.dc audo. tu to .« | [Et cir 
cahocno.qjfi te í ln i fa i f lú lns Grecis^pducit Perufi: 

no eft nifi vnusGr:cc9qfciatintei ptarÍ)fufficiC 
ei'interpretatio ^ p t e r i iecefs i ta té ,dümó flchoncfta 
píona :quia i f tud uóef t teftiíicari, fed cxponcrc,vt.h 
i.ff-dc verb.obl.vtrefcrt Bai.in.l.diredas.C.de manu. 
teft.^jltceíl n o t a n d ü , c { ) v n a p a r s t c f t a m c t i n ó potcll: 
probari per dúos teftes 6i alia pars per alios tellcs: & 
llcPer P-»rces nó poteft t a l e t e f t a i n c n t ü n u n c u p a t i » 
*mn probari.-quia nifi tellcs probet to tü tenorc tefta 
nieti pctfcae.iuhil probant quod d i n m a d ú ; v L ail.l , 

cü antiquitas* i5c ibi per Bal. C.tlc tcfta.^Itc uo.q; ttí* 
ftes debent cHc noti no Fortuitijticc tiáícuateS:Vt no. 
Bar.in.l.fciendum.ff. dcveiborum oblig* 
5[Quatro guifas. Eft ctiánotádü circa hoCíq) fi cfl c6 
fuetudoiipfacctdosetiaíineteftibuspofsittcftamen-

tucóficerc, q? valcC 
talisconfucCüdo: 8c 
eft ratio.quianóeft 
lufpitiofaíntatispra 
pterhominislegali-
tatc.hocno.Bald.iil 
all.l.fi nófpeciali. C* 
eo.ti.lieétalij d o í l o 
restenent ibicótra-

SI A lguno defpues que 
í i z icrc fu m á d a ^ , q u í e r 
í e y e d o l a ñ o , qtiier en

fermóte defpuesfizierema 
da en qual tiempo-.quierq 
fea de aqllas cofas de que 
primeramente a u i a m á d a 
das,la poftrimera c manda 
vaia. O t r o í i aquellas cofas 

num,quorum o p i -
nio videtur m i h i t u » 
t ior ad eu i tandáfa l -
fitatem quarcontin 

gerepoflet; & vide circa hanclegem foro juzgo, l ibr. 
2.tituU4.1.11 .in teft amento auteni inter liberos fuff i -
ciunt d ú o teftes:vt.6.part.tit. 1.1*7. 
f" A d d i r i o ^ Concuerda có cfta ley la ley. 39. de 
J la .d.part.ti .p.quedizejqusfieltcfta-
dorreuocare las mádas por otra eferipturafechaan* 
te. ^.teftigos,ó reuocando todo el teftam£to:la tal rc -
uocacion vala j & la manda nofcdeue:claley.4o.del 
dicho t i t .d izc , que íi ei que fizo el teft a m e n t ó l a cofa 
queauia m á d a d o l a m á d a , o d a a o t r o c j por elmifinO 
cafo fe defata la máda : pero k la vedieífe, o e m p e ñ a C 
fe ,que ladonac ió no fe r e u o c a t e a q l a q u i é f u t r m á d a -
dadeue auer la eftimacion délo q valia,e la ley^. 1, del 
dicho ti.difpone, que íi la coía mádada fe perdieíTco 
mutieíTefin culpa del heredero, la máda fedefata.c la 
ley.42.e.43ie.44¿e.4<) .ponen ©Iros ca íospor los qua-* 
les las mandas fe deshazen. 

k CIdefpues quefizicrefu manda. Quod intclligc fí* 
*3ne claufula derogatoria fecundi teft amenti: per i n 
fradicenda. 

c ^[Vala la poftrimera manda. Quod intclligc ctiam íf 
de pr imo teftameto nüllam faciat rnétionern, vt.c. cíí 
marthc.$.cxtefü.extradecele.milIai(Sc.l*ciuium.Cidd 
tefta. quia ambulatoria eft teftatoris volutas vfqj ad 
m o r t c m . i 3.q.2.vltiina.fF. de iniufto l up . teftamcn.U 
cum infccúdo.flr.deharre.infli-.lpatcr .ft.adTrcbell.L 
íiqs.¿k.l. i.C.defac.faiiieccl.&i.c. 1.extra dceóft¡ . l i .6, 
p[[ Sitamen in pr imo t e f t amen tod ix i t t c f t a to rquóc i 
li.fecundum teftamentum faceret non valeret; tune 
valet primura & non fccundiim,nifi in fecundo faciat 
mentionem de priiaa volQtate,vt.ff.de leg.3.1. íi quis. 
in piinc.flf.de lega. 1 Xfí mihi & tibi^.fi.cocot.S. part. 
t i . i . l .23 .hocidein tenct Spec.ti.deinftru* edi.^. com 
pcndiofe.vcrfi.pone quidamfecit t e f t amen íunucum 
fequcntibusjlicct coiurarium fentiat C y . 6c lacob.de 
A r c t . in.l.fancimus. C.de t c ü a m . quos fecutus eft la^ 
tob.dcBcl.in auéhde teU.i.nn per iean.q .quá ibi d i lpu 
tauit.ScBal-in.d.l.faiKimus.quifcnipcrcotucuit con
tra Bart.íiriberc,c<cíuo ni. r c l o l u o c u m rCju-clicnde^ 
i c .Dy . ta incnin .c . quod lcn ic l .de rcgu . iu r . l ib .ó .Ray* 
Bar.6c Sali.approbant opiii.Spcc.in a l lc i ! . l . rancinms* 
qui cucludunt, quod quaiuutuiiqj primuin tcllaineu 

a t u m 
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Líber tcrtíus T k u . V . 
tam claufula cotinent derogatoria íi ííat m e n t i o i n . 2 , 
teil:atticto:de pr imo & de CHIS clanfula,& á qualitatc 
cfe.derogatpnmo.nrs n o n i i f incafu qucponi tBar t . 
cjuando.i.tetlator adi)at ucrba derogatoria volü ta t i : 
SÍ ddtioni dádo.f.volo me no poíTe poeniterejiiec p o f 
fcal iudtc i lamentüf jccre .&fi fecero ípnon valeat:qa 
tunen6 e(\ necefle cp depriínofaciac aiiquá metione: 
& m hoc cafii t m intelligitur opinio í a c o . á A r e . & I a . 
deBel .&hoctenetBar . in ali . i .fancim'.Sali.tñ ftat.cü 
DJ-T.qí in quocüq ; cafu debeat faceré mentionS primi 
t e í t a m e n t n v t dióta.l.íi quis ta prin.(Sc.6.parti.ti.i .U8. 
¿c.l.a u c ü re-qti,aus:¿creqritfm eü q>fíat mét io fpeeia 
l i s :nongeneraHs,declarádo.f .pnmü tetlamentu tale, 
áfc.necluffidt dicerc . i iónbftáteal iquo alioteftaraen 
t o p mefac'tofm Bar.in düfta.i.fancimus. ScDi.vbi.s. 
fed circa mét ioné q fieri debet d claufala drogatoria» 
ciif t i i iguitSaii . ibijqjüpnmuceíVainétühabetclaurulá 
á rogator ia jphib i tmácvt qadicit,<ScíÍ ahud teftainc 
tua i f e c e r O j V o i o valere:ttic fufhcií cp in . a.tellameto 
dicaí jvolo hoc t e í l amé tü vl t imú valere,n5 obf tá te p 
mo manu talis tabeliióis cofefto,nec ciaufula deroga 
t o r i a i n eo cotenta.-íi aüt priniíi tef tamentü n ó h a b e t 
d a u f u l i i á roga to r i á ^ h i b i t m á / e d pmifsiuíuvt qa d i -
Síitjí'i aliudfcceiOjVolo vakr t ,n i l í l i t i b l feripta fakita 
t ío v i r g i n i S j V e i tota biblia: tüc ' oportetq) fíat men t ió 
fpccialis á (Viitate úíi9 clauíuuc , dieedo n ó obf tá te q> 
hic no h t ícr iptafalutacio v í r ^ i n i S j n e c t o t a b i b l i a . q ) 

batex vcrbisdi¿tie.l.fi q^ in pn-Baí. tñ. in auét. hoc m 
tei hbcrosC.de tcfta.tenet,q>fufíiciatgñalis mentio 
fieri d p r i m o t e l lamcto^eddiOiní l io . s .pof i ta v i cqor 
p alí.Ui<js in prin.^J Si vero t c í l a t o r i pr imo t e í b m é 
to iuraua eu n o mucare,tcnet Spec. in diclo.f.copen 
cliofe.ver.qd li qsiurauicq) tetietujrarnentüfuare:(í<c 
p r i n i ú t c i t a m e n t u vaiebit|> iurap eu ib iaUega ta : ídé 
tenet lo.in.c.vlcima volñtas.s.alí ' .Ci.tñ iáih i .C. d e fa 
crofdn:ecc.«ScIo. A n .in diéto,c.q? femcLÓfibi Di.tenes 
^pvalcbi¿&ií te í tm, l icetc5t ia fíkgth ficnmr9.vt no.ex 
tra de fpórali.c. u mil ex iufta cauía teílai 'or mut.tret 
voiütiitefjia:vtno.iall.l,íancmi^<Sc no» í o . Au i diéla 
regula q> renuhaniercui íal ib^vbi piene.&notabi l i -
t e rp eü.idc Sa¡i .m.l . rancim^Cdetcí l :a . lc<lqdl¡ .pdu 
cant dúo tcilanienta cade die cófeclamecappavet q> 
prius,&q) poÜcnuszcuidebeat l la r i . no. plene g lo .m 
1.1 . f tdebono pof.tm tabtu&.Gidéedi .diui . Adn. toU 
J . f i Refpódeo.pruno v b i G . & : aiij doc.dicunt,q> l i jtfk 
d ú o t e ü a m e n t a r u n t fub vna ngiiiationc, dicU[.r vnu 
te i lamentü¡n,¿x vtrumqj dtbet adimplcn: &á f i íunt 
¿luerGc í¡giilationess(Sc n o n apparct quod pnus, n e c 
po(leriDs,tüc neutrum valct:qa.dcficit jpb&mjSt fibí 
adinuiccmdeiog.int;nanifuntliuniia,&.incoinpatibi 
lia:ác prajudu:ialíá€lt vnaprebatio akeri probationi 
propter abftuntate orduus & tempons: tk omne inr 
compatíbi lc ell: quoddamodo contrariu: vt no.Bkld. 
inalLl.fi .Gde edi.Ji. Adri . tol . impcdiunt enim fe t on 
tmTu.vtali.gJp.l. i -fF.dc bono p o f . l c c u n d u m ta.quod 
tOtídhg/e verum lecundum Bart.ibi,!! u t u t e r p u l s i d c t , 

fed l i aiter jpvCáétt lile c¡bcincbif,¿¿ a lur íuccñbet . n á 
fl^ordcbctprobaretertainentunifuamelTcfaíftüpo 
f k i ms,quonon probante f u c i u m b i t : p r o h o c ! . c u n i í 
^ qiujdibiuo.ff-dc 11 - L ; ' - ¿ c l u ^ . L u i a u c * C . d c ^ b . u 

Óc.l.non folurtl.^.red vt probari.fF.de noui o p c r í s n ü c 
Secundo iímitat B-ir.in dictad.? .ff .debono.pof.fecü* 
¿tiifi tabu.^) p r ^ d i í l a funt vera quando iní l i tut i funt 
paris conditionif.aias ii vnus erac extraneus i 8c alms 
v e n i c n s a b i n t c í l a t o priefumitur indubio prouenieu 
t i ab inteftato.ar.flF. de contra ta.l. fi duobus» & .1.hac 
confultifsima.J.fi qu is .C .de te í ta .&l .v l t ima . in fi.C.d 
codicif.iScfacit adhoc vrgens rat io,qafí neutrum ifto 
rum t e í f amen to rum valcret,vcnircCveniésabintefla 
to:vnde fi vult vemre ex teftamento,c5feruat voluta 
t e m d e f u m í l i . T e r t i o l i m i t a t B a r t . v b i . s .q^ prardifta 
funt vera in pagano qui non poteft decedere c ü d u o 
bustert:amentis:vt.l.vbi repugnantia^ff.de regdur.fe-
cusfieffetmilcs.qui potefl: ciimduobus tertamentis 
deccdere.vt . i .quíerebat . fF.dere mili.de hoc vide Balé 
in. l .c iar ifsmii .C.defideicó.&videHen. in . c .noí l i .dc 
ele.membro.fi.idem tenet Baf.in alf.l.fi quis. in pr i i i i 
& circaea quar difta funt q? in . a.teftarnétó oportet q> 
fíat mentio de ciaufula derogatoria primi teilamentii 
Ia.de Bel. in auft. de teftamentis irnper. co l t 8. teneE 
conclufiue per multas ratiónc^s ¿K iura,tp etiam ií p t í i 
mumteftamcntumcontineat claufulam derogatoria^ 
reuocctut per.2.teftamétum,etiám fi deprimo, & de 
difta tlaufüia derogatoria nallálnfaciat inentióñerii 
per rationes fequentes:Prihio,qafecundum tell'ame 
t u m continetperfctlionem voluncat is^t . l .haccófi i l 
tifsima.^.li quis autem¿cfi fiíifi C .de te í i a . ex eoq^ver 
ba derogatoria non funt difpolitiuámec co t ínen th íe 
redum ínrt i tut iones,nec legatorum dationesmec ad<s 
ptionéji iec tranflationem:ergo pendent ex libero ac* 
bitrio:6cmilla lex teOatoré l)gat;necpotuit fibilegc 
hnponercjliberum arbitrium ligando contra natuia-
lein veritatem.C.dctollationibus.l.illam. Sccúdo ,^» 
t e f t a to rpo tu i t f í rp ius cogitare, ócfux vo lü t a t i t c ine 
diü adhibere.vt.l.fl mulier.C.ad Vel í .&pf^fumit féttl 
per feire fe pnmum eefíamentüíeciffe: ergo videt e ú 
rcuocaveiccinidum tc í l amentücódendoy&vcl le fü i i 
mutádo :v t air.i.faneimus.C.dc telta.Tertio,c|uiafcc5 
dum t e í l a m e n t u m eft oppofitum primo, & í i c videt 
cót rar iú vellcrqa ad pofitionem vniusde ippisQt iMi 
quit ur altcriusreuocatio,&: de í l r t i a io iv td .h^c vei b i 
ft.de v e r b o . í i g A abfurdu eilet dicere q> quis decedac 
cum duobus teftamentis^um vltíma voluiitas praíllt 
matur vera &perFeéf 3 ,&iirea vélle te í la torern p ü k c 
re 6c durareiSceft prxfumpt io iuii>rs^c de iurc.vt a ir.!* 
fi quisin pfitténecaliás vkiina Vóliíotas pert^círone 
habcre t íh incef t qjfuhilctt quo J magis homimb9 de 
beatur,qu,imvt fupreine voiuntat is l iber í i t f ty i lu :5e 
l ic i tum arbiti-iun^et hominis propofitum per actura 
contrarium toíiitur.íf.loca.l. cuniin plures.cx quibus 
et ex ahjs pvr tundcrn laco.vbi füpra allcgatis videl^ 
quod etiam li p n i n u m teftanieiitum iiabeat claufulá 
derogatona-.in^oliiturpcr (ecundum l implex tefta-
inentumjetiain íi i): iino.nee det-kiiifula dcroga:oria 
faciat ineiiCíoiinuMion taiii.:n au n'. Cim a moJ.erno-
rum opinionc et c< aiimuiH recedire; vt ni pna. ivjiuS 
bbri protcltatu> fji:et vide Saljv<jui'a¡iter dctcr.nin^C 
in.l.fancimus.C.dcte!hi.ee . idcPaurumincle. c.dclc 
pnltmgl.fiiCt vKÍc .6.uarti.tit . (.l. a 2. cumfeque. vida 
i^e.ct ia. t i tu.deaai.cx tellanKiHo. 

^"O cu age-
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De las mandas. Fol 113 
t¡ O cnao-cnarciSc hocvcru cíl ídiílin(flc,cp alienado 

a ."Uliínrarfalco-aiú extin2¡uit:ita d c m ü fi res efl: tradita 
vel pretiü ell receptu,als íolus catraduslcgatu c x t m 
guercnóvidct .v t . l .prxdia .^ . l iber io . f f .defun. in lbu. 
m cómendat B a ü n X q u i po f t . C . de le. I té hoc in t c l -
li(Tevolütarie,fecus 
fineceíTariezvt.fF.de qUCpr¡mero auie manda 
leg.3.1.fideicommif ¿as, o algunas dellasque 

• t ^ fF diere , o enajenare:,l la 
acadimcn . le . l rem manda que ante auie te-
& inf t i .de lega .$ . í i cha de aquellas cofas no 
rem í u a m . ídem íi vaia: maguera que nom-
partcm rei legatx te b r a d a ) m i c m r e n o I0¿(ef-
aatoralienauit.quia fizo:ca.táco vakb510 der. 
tucparsahcnatade- *• 
betur,vt;ibi ¡fi taraé 
pigrrorijvelhypothecae teftatordet bonaficlegata, 
non videtur v o l u n t a t é m fuam mutare, nec legatum 
a d i m e r c j & b o n a ü l a l u e n t u r abhserede, &dabuntur 
Jegatario:quod dic.vt no. in . l .qui poli: t c í l a m c n t u m 
C.de lega .&in f f i . eo . t i . ^ fcd&í i r em. 

J) «ffCa tantovale.<Scfie no.cppotior efl: mens teflatoris 
^ vox.ff.defupelle. lega.l.Labeo. nec plus verbum 
voluntas infpici dcbet.C.qua; res pig .oblga.po . l .vU 
tima. 2 2.q. ^ c . h ü a n x aures.& eft ar.lnc v erba á fuá 
ijgnificatione cadut,cu res falúa eíle aliter po t:de qua 
agit inlh.de i n u t i M i p . $ . q u o t i e s . & á a p r i é t a t e ver-
borü no cft recedendü3ni{í qa cóftnt vo iü ta té loquen 
tis alit voluiíTc fKdele.3.n5 aliter.&.c.pterea extra de 
rcgu.iu.an fiaftus no valet,vtagitur an valeatvt vale 
re poteft-.vide Hcn.in.cnos q u i d é m . de teí la . di. 1. 

c ^ [Nolo ágenare.eff tñ inc identer notandüjtp licet te-
ftiator n ó alienetjtñ fí hieres rogatus reftituerc, dilapi 
d a t b o n a , e t i á a n t c i n o r t é c o g i t exTrebell iano r e ñ i -
tuere,vf fatifdare.ff.ad Trebellianú.l.imperator.(S<: p u 
tatBal.Cuper rubr i ca .C .de reuocá .h i sqac infraa.cre. 
^ in tali cafu debét poni boua in loco tutodta q? com 
meditas téporis n ó fubtrahatur gr au«to;nifi có i i a re t 
9dilatio ciretappoGtafauore fideicómiflarij: qa t úc 
difsipati eflent totaliter bona aufereda. vt .flf.dvíu.in 
fidcicómif.^.pollidius.&dicitibi vnümirabile,<p fiali 

cft hxres inftitut9 no fuá cote platione, fedfoli9 f u 
deicóimílarij có tenip la t ione no detrahi tquartaTre-
bellianica:(Sc ibi ita no.Ci.cy teñe fixú cordirf m Bal.fu 
Pcrdiclarubnca.al iü cafum habes, ná vbi qs cenetur 

• "•«rcdiute relHtuere cxcó t rad tu nihíldetrahit.vt.flf. 
dhxrcdi.infti . l .quidá cüf i l iü .cócor .cühac . l .auf t . v t 
cü.áappe.cog.$.fiaút.&:.$.fi talcs.colla.8. Scauft.ex 
^•Cdhbc.pte.&.ó.par.ti. 1.I.2 i.fcd contra hoc facit 
t ' U a q u x pendentex nieravoluntate,nierito rcuoca 
«W«DGietttaníFcratinftó capacc: qa volutas reuocadi 

cotrariain his q n ó pendent ex mera vo lúca te : v t 
'.Planc'$- i . í f .dele. i . ^ l t é q a indi ípoficiuisambulato 

J'aeft volütas defunai víqj ad morte:vtalñ c. vl t ima 
• ^ Untas-&-l .gcneraliter.C.dcnó nu.pecu.^[lte quia 
egatareuocaiit tacita voliyitatCjCtiá p rdumpta pno 

tljolútatic¿trana:no .glo.iii.l .3 .deadi.le.tf.,Sciii .Lda 
^••C^cle^nfi ptaelegatú in p i imo tcflamento adi .ni 

pcrcütranü etiapraefumptá v oluntaLc:vt.l.ex par 

tc.íT.deadi.Ic.&.íT.dcluíq in t c íUdc l . l , í ¡ . ¿kd^- tella* 
mi.l.nulies vetcranus;¿?iibi g i . ^ I t a n qaper poll'.-v'" 
teftamentum remanct pr imuinef í icax, vacuat ü i\\ 
totum per iura.s.air.^[ Q^nd ergo dicédumPpolTct d i -
ci,cp irta.l . intclligatqutciUtortcporeprimitcllaine 

t i :veliucodem te í la 
fa?a por fccho, como por mcnto:veUn codicil 

, ,r r 11 - t-i lispoftea taftis non 
palabra:c h aquello q ame Jwx, 
madado,o algunacoía de tum ln teitamento> 
llonoloagcnare,conolo ye l í l apparent d ú o 
mandare por palabra: ni tefhtmeata eadedic 
lo mandare aocn en man con feda iócnonap - i 
daqucdeípuesfaga.vala pa rc tquodpr iuS ,& 

^ ^ r . a , , poltenus:qatunc 
aquello q ame manaado. ^ ]ocún^ hic 

dicitur,6c etiá di í l ia 
f l i p doé lo rum fi in vno apparct inrtitut9 qui poterac 
ab iúteftato fuccedere,<Sc il lud valet,aliás neutrum va 
jet.ff.adTrebel.l.n eum.&. l .vbi repugnát ia . íF .dcreg . 
iur.Sc.l^.ff.deiniuff.rap.&iríi.tcft.óc. 6.parti . t i . i . l . 
aziSc.ílhac confukiGima.^.pcnulC.dcttrí la. iSf.l .f i . í . 
p é . O d c €odiciilisifacit.l.quinquag'nta.fF.de proba.Sc 
l.Sempronius.tf de l e . s . nonob r t a t aué t . ex cá . iScifta 
l e x : q u i a a u ¿ h c x caufadoquitur q ñ teftamentum efl 
nuüü ex caufaprxtentionis, vel exhat-redationis: qa 
in fauoré teflatoris ibi inducit,q) licet inf l i tu t io nó va 
ieat,va¡eant tñlegata:fed vbi teltametum cft aiiquod 
abinitio,nó crederé habere locü iRa au(fV.necifl:e tex 
tus,facit.l.pe.de poflu.ha^re.infli.iSchoc volui t tenerc 
Iaco.de Bel.vbi.s.& p ó t efle ró^qa per f i n t c í l a íncn-
tum validu videt q> déficit in pruno confenfus & vo
luntas te í ta tor is ^ppter muta t ióné fax vkimse voluta 
tis perfc¿la ' :p iura.s.all.^lte efl ro,qa cü pr imum te» 
ftamentü cft ipfo iure per fm feüocatü,vt alle.Lfanci 
mus.C.de tcfta.fublato ergo prutio teíf amento p vo-
lütacéíequeté ,ea etiá qu$' in eo (cripta í u n t n ó valet: 
vt .l .fi.Cde codKÍllis.vbino.Bal.&:. í í .de in iufhrup . 6c 
irri.teftad.ncceüe.ík fi fub c0ditioc.$ii.et.l.2.hoc ide 
concludit Bal.in.l.pe.C.de tefta.q. 2. <f í tern p ó t in tc l 
l i g i t i n i s h u i ' l e g i s q ñ volutas t c í t a t o i i s d u r a t i n Vtro 
qj t e í l a m e n t o : v t i n cafu.!.2 i . in .ó .par t i . l i . 1. in cafu 
em illiu s.l. volütas te í lant is íuit,v t t m h(¿redis ¡nf t i tu-
t io iraprobeturdegata ergo rcinanét . loncor . l .2. ff.de 
his q in teña .de len . fac i tad hoc.l. 1 .C.de pofthu.h^rc. 
íecus vbi non t o t ü rüpi tur te f tamentü per contraria 
voiüta té teftatoris-.vt.l. 1.ff.deiniufL rup. ¿cirri . teft , 
& in iuri.s.air.idé q).s.in.l.J.pximc.fT. de his quem in te 
fta.delcn.per fcdm.n . tc l lamentü pcrf(j¿ty deflruitur 
forma rcmSífic viciátur in eífcchi iu^itutity^c legata: 
cf tcócluf io .Bal . in . l .noíhá .C.dtef ta . fac i t lexf i mihi 
& tibí.$.in lcgatis.ft.de le, 1. &.l.fi nu e.de le. 3. &: hoc 

tenet Spc. t i .dcinf í ru.edi .^ .coinpcdiorc .^ .ponc.B. ia 
fuo teftameto.7 .coirina.&: vide g l . i n ü u l c exha-re.li-
be.$.pofthumi.C<cinco q)fupra d i x i de duubus te í l a -
n ic t i seadédieconfea is ;qa . l ' .ncut rüvalc tper . l .vb i re 
pugnái ia . l í .de rc.mr.Hft notandum q> pra funntiir in 
contincntifaaum id quod codc dic,-^ locO,¿t tt;lli!,> 
íañüclf .a i ' .acóinuniccraccidci iuhuí ; . [ r . rulu. ina.l.n» 
h i s . J .mu l i e r . quodp ims ;¿kquüd jH . l l cnusq ) uo i . ad 

0-3 m l l r u -

V. 

http://fF.de
http://vox.ff.de
http://Iaco.de
http://ff.de
http://ff.de
http://lcgatis.ft.de


Líber tcrtiusTitu.V. 
jnftvumtnta eâ .c (íicfatíla.no.Bal.in.l.fi Huas.O.dcoc 
cula. tuto.^ An3<ÍÑ; qñlegatur t i rci alicnac, valcat-.v'idc 
plcnépe^•Hc^illX.fiiiusHoO:cr.detefta.t^i. i . & . 2 . v t i ú 
¿k q ñ verbatef la tor is f ímt í c iuanda :v ideHcn. in ic . í l 
ba-redes.e.ti.^í A n relinqiíens libelos dicatunntc^a-
tus dcccdcvcrvidc 
feripn in ordinatio- ^ Q j p f t U M , como clteftMorque 
nibusfupcr-parte re K0 m¿c:rc pd,-ic/¡ící, puéde lo fu* 
fc r ipumi .e . «|¡ I tem y0 jpdffLq a quien quifiere -.t 'fíno 
quisdicatm- f inehx ^loelr^. 
rcdedcctxicre no.C. 
debo, vacan.l.i . 6c 
I .vacant ium.l ib . io . í el orne que muriere 
«&>C. filibcralitatis ^Jno ouierc parientes a 
impenalis íocius fi- ninaunos , e fizietc 
n e i . ^ c . d e c e . l . v - manda5e {as cofaí>b: derc 
nica.c.u. i . , • i c 1« 

j j - • choesque le cumpla la 
Aüditio. m a n d i l ( e n n la ñ z o L K c ü mandafcgunla ü z o ^ ^ c ü 

H entendiniien- « o íiziere manda c ayalo 
to de ella ley , vey to([Q e\ r e y f • i 
en la ley nueue en-
e í te t i tu lo . 

a <?Ielonie, 'pariétes.f.vfq; ad . io .g radú cófanguinita-
^ t i s , q u o ad fuccefsionem:vt iníÍLd fucce.cog.^.ho.c 
loco.3 T-^T.c.cnmad fedenunovHen.in.c.no debet de 
cófanA'af f i .& no.ín..Í.ccrtum.(Sc ibi BalC.vnde legi. 
&no.glo,inau£l:.infucce{sione.C.de{uis.¿klegi ,ha ' ic 
di.Sc vide quod no.Cde bo.vacan.l.vni.li. 1 c. Se. C í x 
libertas impenaltsfocius.l.vni.c.li. 1 o.&.ó.part i . t i . 1 3 
l .ó . fucceduntenimhi j confanguinei a b i n t e f t a t o í e c ü 
dum formam.aiia.poflfi-atres.C.dckgi.ha-rcdi. 

h ^ [ Do í'us cofas.potefl e t i á te l l a to r reni aliena legare, 
licctliarestcneatur eáredimerc ,ve lpre t ium daré; v t 
i n í l i . de l cga .^ .no fo lüA hoc verñ G feicter lega'uent: 
Vc.^ .quodautcm.e . t iA. l .cü aliena.C.c.ti.vbi vide ca-
f u s í n q u i b u s etiam igiioranter pot res aliena legari, 
^Jltc no.q) íi res cois lcgatur,illa t m pars qua teitato 
ripertinebatlegari videtur fi per verbü me9mca meu 
icgct:v t.l.reiui.cle<ftionc.&.].fi donius.^.fi.fií. d' leg. 1. 
fed fi res comunis teí latoris & harcdis te í ía tor leget, 
va le t in to tu ln fi communisdicat,vcl per confínes & 
circñferentiasdefignct-.fecusfi meadicativt no.Bal.in 
alle.l.cíialicnaili.ík adde quod no.s.co.li.3^1.4.1.2. 

c j j Que fe cñpia.etiá fi liabcat cófanguineos &parena 
tcSjdü t ñ n ó habeatdefctdcntcsivt.i'.ti.^pximo.l. 1. & 
f icnól iabc t locñ .a r .acó t ra r iofcnfu cü c ó t r a n ü i n u e -
m t 111 iure expreíTumivt no .Ci . in . l .cóuent iculá .C.de 
epifcopis6c t lcA.C.deagri .&cc . l . i .C.de extraordi-
naria.li. 11.8< Spcc . t i .dcd i fpu ta t i .§ .pof l l i ac .vcr . itc 
non ob.Sc no. f t .de tc í ta . l .qui tcf lamcto . í .n iu l icr .g lo . 
a r . & . í o . A n . i n . c p u b l i c a t o x x t r a d e clcctionibus. 

¿ ^1 Según la i i zo . í cd i i q s in f i i t ua t e x t r á ñ e o s haredes 
oniiíVis confanguincis mdigentibus , feu mendicanti-
bus, faci tcótra oíficulpietat is ,^: peccatu^t no.lo.Fa. 
i n R i . d e h í c r c d i . q u a a b i n t e . d c f . í . i n t c n a t o r u m . 

e ^ [ E fi no fizici e manda. intefbtus emdicit qui o íno 
non (cc i t tc l lamétr i ,autc |anó vi)lt,vtlnc:vrc|a n ó p o 
t d l , v t piipillus,vel fnrioüis de quibus in fcqntibirv 11. 
vcl q u i l u i c n o fecit tcftiíuvt^' .c . l . proxi. r c l l l f uc ra t 

rnpt r i^-cl irr i tüfa^ñef l . -vt inf l i íd l iarcdi . t j j abintefta 
to de.in prin.vbi vide lo.Fa.^l I tem mutato ho í s í l a tu 
c lef ic i t tc íhíuvt .ó .par t i . t i . i . i . 1 S.«í[£tefl t f inotandü 
cp.^ppnc dicitintcit:aLy,q ca t c l l m faceré poís i t , í tcüa 
tus dcccfsitiVt.ft.de luis.ee Ich-arcdid. 1. in prin, not. 

gl . in . l .cüantiquiori 
^Ley.qtuin^como fi no d b ^ l i s b';;C-3}vxc dli.&viií 
puítidas, demf:r á cádd. uno mm~ ^a^- notabilitei:. 
gutio ádks.Por r¿U.. \ " f % ^ o c verü 

vbi n o n v x o r , f i t a -

Slalgilómefiziere má- n ^ ^ t v i u a vxorc5 

la manda nocumphe- fiaentibu?,fuccedit 
rc,mengueacadavnoSde vxor & non fifcUSj 
aquellos qué lá han de ha vtin.l.vnica.C.vnde 
uer.-fegunla cantia^que v i r & v x o r . &.fF.ea. 
mando a cada vno. l . i . f.vtautem.&.í. 

partut i . 13 .L6 . f o ro 

I uy quinu d«#f« Usperfo* t ^ & f ^ Á 
nasciucnopudmfrzcrtetianKto. .{l ^ ^ 

' . gi 'adü.óf .^.pai t i . t i t . 
7.1.1 y.S: ex bis no.qj íl quisbabeatconfi ínguincos v l -
tra. 1 o.gradü,n6 admittunt,red venit fifcy: v t in hac.l. 
&.I.vacatia.Cdc bo.va.lí. 1 o.<Síiiac qdida funt vera 
f«nt,licetfi:íliútí cafu.l. i .CXiíoci^imperia. l iber.exdu 
dit etia fifeus m caílb9 ^ n o t á t . G á e x h c r e d . c í c u . p to 
tü:& in cafu.l.quo tutela.^dc re.iuris. vbi no QÍ\ exi-
ftctib9 co íanguine i s tu to r excladi t f i fcüj^ cafus alibi 
no rcpci i t v x o r tñpfe r to ibus :v t no.Ci. <x BalJ diéU 
l .vnica.C.vñvir &^xor.(Scquod d i a ñ e f í devxore te 
netBaLibi jquodidéef td icendüdcfpóradepfent ique 
eíl proprie vxor.I ícct no fit duaarvt.I. Deo nobis. C. 
de epis & cle.&.Lnihii rerü amo.iSc de dona.inter v i ^ 
vxo.l .cumhic ftatus.$.íi mulicr & maritus: & vide tj» 
ícr ipfi in. l . i . fupra.e.I i .3. ti. 3.quadoautedicatur gs 
í ineharededecer6:videperBaI. in . l .pe.C.adTrcbclf . 
&g lo . i n . l . cüan t iqu io r ibus .C .demre .de l i .&Io .A i i . 
i n addi.Specti.defuccef.ab intcft.in principio, 
í Additio. í:oncueidaconeftaleylaley.33ídcIa 
3 i exta part3da,titu!o.9.quc habla, que 

fi vna cofa es mandada a muclios como fe ha dediui-
dir entrelios-.elaley.aó.deldicho t i tulo pone, queíi 
el t e í l ador manda alguna cofafuya a dos hombres 
poniéndolesefeogencia , llentrellos ouierc differen-
cia como fe ha de diuidír. 

g C I algun5mengue acadavnovratioeíl, quia deducéis 
Odeb i t i s^ ' a re alíeno,dcbetur hareditas ctlegatum 

facit.l.ílvniuerra-.C.dclc.etmeliusin.l.PcipinicUuiS.^-
quarta . iT.deinoíf i . tc íhi .ct í i i i t de legatis controuer-
í iamihilominus foluuntur legatarijs: praf t i ta tanien 
cautione pcreos:vtin.l .f i iniiaudcm.et ibi glo. etdo 
fto.C.delcga.ctefl huiuslcgis ratio, qmapropterra-
cultatum dcfedun^etproptcr imminentc inhal t id i i 
fi t pro rata d iminu t io re l i í l o rmmvt cít t e x . in . h l i ^ 
tel lamcnto.f í ' .dcle. i . c t ib i Auge. . 

. 0 Sctíú la (iiiátia.firccd tp no. in . l . interdú. §Sc¿ fi **• 
tcr.cr.sS.fed et l i cxcciíent.lV.d liercdi.inlli .C.deíacro 
ían.ccGlc.l . iubcmui.infi .<SVItiinono.mc]deiitercrli 
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tc í la tor lcgat oía pdia,nó vidctur legata pdía p ignor i 
oblie;ata:qadi¿l io oís facit v tcc lprehcdátur o í a q u x 
po í lun t cóprchendi ex natura fermonisHtd pdiaobli 
o-ata no poíTunt ex natura fermoniscóprehendirvt ín 
Uuos . íF .dc leg^ .e rgoAcaío .Bar i in . l iqu i Uabebat.fF. 
delc.3. ^fl temTieít 

P* Scablcfccmos, que los 
*-'que no fuere de cdad^ 

prohibita alienatio» 
«óv ide tu r prohibi -
ta pignoris obliga-
tio-.nifi fuiflet ob l i -
gata pro tanta pecunia 9 no eflct fpes luitionis: fe de 
bet intelligi.l.in quorü.ff.de pig4 8c facit lex legata. i t l 
^.defuppelle.le.fedinfeudisell e x p r e í l ü m , nullo 
modopoíTun tob l iga r í inprihia coíl.tiide jphibi.Feu. 
ahc.perFrede.in.c.imperialé.^. i.hocnoiBar.ihalI.l.q. 
habebat:no.deeoqrelicjuit v x o r i o i a q h a b e t i n do-
mo.vidc.ji.l.p.cócor.qj no.Bal.&Sali.in.l. 1 .C .dé verbw 
lign.fed quid fí teftator dicit,lego v x o r i nic.x camera 
meárdie q> in tali legato ponit cótínés pro c o t e í o j vel 
pro rebus cotetismno.Bal .in .lfiifF .de pcnu . le;vtre-
tertBaUinrubrica.C.de ver . f ig .^ I t éno .q? Ti t e ñ a t o r 
rcl iquit v x o r i oía quíc habet in ctoniOjCfbti veniefru-
m e t ü quod etat ibi cauCi védédi .vt. l is q fundiu^vxo 
ti.tkibiBaréflf.de vfu & liabi. nec o b í l a t q? qñ figliIÍITÍ 
Vniucrfale omne apponit in legato , nó recipit r e í h i -
¿lionéjVt .I.pediculus.&.l.Labeodeaiiro SÍ arge.legaé 
^ahoc verü niíi t e í ia tor limicationg faciati v n íl tei ía 
tor fimpliciterreliquiiTetvfumfmftü o íni rerüfuarü, 
fatcor q> oía veniüt vacnalia,&: nó víehalia, fed íí r d i n 
quatvfumfruf tü b o n o r ü fuorü,6c adiecit q d o m i ha-
bctjiftaverbaliniitant primü g ñ a l c l e g i t ü r v t . h ñ á e a 
t ñ . d e l c . 3 . & i n tali cafu ea qfunt vcnalia non v idé tur 
cffeí donio.-qaiftanó fui i indif ini ta .nethabuí t figiiú 
vn iucr fa le , fecus f ihabere t ;v t í i d i x i í í e t q d o m i q u o 
q ü o crát,qa tücif ta l imita t io n ó r e f t n g e t ; v t no .bart . 
in all.$.vxori*<|Ité ád fupradií ta addejVj? í\ Vcditót le-
gator,vcl tcflator dixitjV 'édo^cl lego tale pi xdiü.y.ta 
les confines fi tu, cp cñ . 1 o.iugeru)& repent quod c l l . 
1 ^augerü j&diccdücf t j q» dii'ficiliuslioc^pccditin le 
g a t O j ó c d o n a d o n e in q u i b u s n ó e x p r i m i t p t i ü , fed uí 
empt ioñe , cxped i tü e u i hishaberi ró pt i j : fed in alijs 
in quib'occurrit dubiü.Barba. inouet hác.q.in rubro, 
extra de emp .&vé.circa f i . & I o . A n j n Spc.eo.ti.Sc vi 
ácntcócludercq? iu l e g a t o / e u d o n a t i ó c veniüt o í a iu 
«era inuéta in fuadoiper.l.fi fundü . fub códiuonc.§.li-¿ 
ocrtus.in fi.de le. í .&per . l . cú patcr.^.pater qfil io.eo. 
ti»nániultü refer ían qscxpriinat cóceptüfuú^ncipie 
do a numero ,vc lmcfu ia :qa tüc nilplus Veiiiret,vt,l.íi 
^uis tef taméto.dele . i.an explicat per nía dc í ígná t ia 
ccrtamfpccicm,vcl corpus determinatu, q? in menfu 
rum efl in loco demoftrationis:quia nec minuit id cui 
^dducitunvt in.l.dcmonftratio.dc códi. & d e m ó . hoc 
concludit Barbati.fupcr rubrica de empti.óc vendi.cir 
cafi.fic vide Abb.fuper parte vcnditio.verli .vcnditor 
tundi.Scfuper parte donatio íi fíat. 
^ T A d d i t i o ^ ¡ C ó c u e r d a c ó c l l a ley la ley primera, 

* titulo.9-dc]a.6.partida5quc d i z e , q u c 
todo aquel que no puede hazer teftaniento,no pue-
«chazer mádas: para declaración dclla ley vey la ley. 
M'*'«5»c . i6 ,c . i7 .dcla .6 .part ida.t i tulo.i . 

De las mandas, Fol 1 2 4 

Establecemos, de iKdscl.r.citiatuotdecimannorLi.r. 
que « t a s cft aptaad tcl l ádü in v iro,vt . l .C.qñ pro 

uo .nó eft neceílc:6í qui teíla.fa.poíd. frater. &s iF. do 
teRa.l.qua í t ta te .&.C.de teÍl:a.mili,iifiA mí l i tu .qui . 
hó eflpermi.fd.terta^.prarterca.5chocidco,qan!.pu 

bes caret ammi iüdi 

ono fueren en fu memo-
t i a ^jO en fu fefoCjü los que 

cio:v t ibi , & caret d i 
fcretiorieivt.licnpr^ 
tor.^.non autt.fr.de 
iudícijs.&taiisirnpU 

b e s ^ t i á cü aufloritatetutoris te í lar i no valet j et iaía 
ad pias caufasdicet fit doli capax:vt all.l.fi.C.de teftai 
mi l i , nó eiíi valet auftoritas q in idtepus dirigit, cuín 
tutor nó eritjidefti poft morte pupil l i . -nádeinüpolt 
mortéiilcipit vl t imxvolütat isf iatusjvtno . í f .dehx-
i*e.infti.l.illainfl:itütio.ingl.nec étiá requiritiri adultd 
CuratorisauftoritasadteüahdüjVt.ff. dfe le.Jil. c ü p a -
ter.^.cüratoréióc no.in.U Aureli9.$. i .fF. de libe, caüfa; 
^[ I t éno . tp impubes rio ^prie decédit int^flatus, fed 
inteftabiíis'.vt no,gl.de iuredeli . l .cuantiquioribus.ác 
Gqüiteíía.faee.pofél .s .nO .Cy.inil . i .C«qñimp(¿ra.ii4 
ter pu.<Sc v i . & guí.iri.l. i .ih prin¿í£,deleg.tuto.^}Quid 
eñi íl pubesfuit dolo i n d u r a d telladum.-vidc q) no¿ 
Bal.in.d.l.fi frater.^jí te an fiIiusfá¿potfefí de c o n l c n í u 
patris tenari,vclcaufamortisdonare:videdoft.figna 
ter Bal . in.i .Senium.C.qüi tclla.fa.poíT. 
^ E n íu mernoria. V t valet á vero iudicio ^ p t e r infír 
riiitatcregregati:vtdixíiS.e.ti.l.I.i.^Qiiis tenet^pba-
re qué nó efic cópo t émen t í s : vide glo.in.c.fi. 17.q. i . 
Qiiis lio po te í l t c i l a r i jv idep lehé perBal.in.l.habeat. 
C»uéíacr.faii. eccl. vbi videañ i s q u i n ó p o i e í l teftarí, 
potefí; ad pias caufas velinquere. 
«[jO en fu lefo.Vei ] r i tc i íedu,& fie riota, n o m é fen 
fus proirttellctfiufumitur .no .in.l. 1 .$ . i . ft. fi quadrü i 
pau.fe.di.¿v íicaccipitur.ft.folu.inatri.l.ri cú doté.$. íi 
maritum .q'íic loquitur ifta.l.de Kisqui cafu.vel imbe 
tillitate caretíeníu: vt no.gí. in.d.l . i.^.i.íF.íí quadriii 
pau.fe.di.velqtiia cft fatuusivelftultusmamfatuus di 
cituí ufor faris:quiaimperitiá fuá oílédit fando qüic 
quidlatet in animo, vel refpondendo ad ipterrogata: 
vndcleg i tü i ílayas .3 z.llultus en imfa tua Ioqu i lü r :& 
Cor ciusfatiet iniqir i ta tem:vcldici tuifatuus:quian£c 
ipfefatur,ncc quod alij^dicüt inteIligit:Vckiic¡tur qua 
l i infalfus,idtO,nnc fale i vel condimento diferctiouis 
f e c u n d ú Augu.<?c Archi.in.c.íegimus.93.din".in pr in . 
Difieirt eií ifatuusa íh¡ l to ;qa í lu i tus c l l q u i í lat ini v i -
t ionéexpc( i t ,nccdcl ibera t :v t no. Archi.in.c.deCoa 
í b n t i n o p o l K a n a . 2 2;di.fiquistamenfuciitfaiuus,vel 
funofus per dilucida interualla poteíl: lana mente du 
fá te , tc í lametü inchoarc, & p í u c r c j v t in.l.iurioíiiai. 
C.qui tcila.fa.pof.& ex quil^iudiciis prarumatfanx* 
mentísfuide teporc teíhtrncti:vide ibi late per Btl i te 
flis aüt i n d u d ü s ad^bruk^dep i iua t ióe fe t i fuv^ elia 
tellecl9debet r eddere róné cauic:vt no.C.dc ufti.l. ic 
fliü.in gi.&Bar.in.l.multü.fl.doacqu!.li;vre.ó< 9 no. 
in.l.neccodicillos.C.decodicil!is.&:qiiod.s.dixi imcl 
l igeverü, fifuerit recupérala mc$ pfea i ls inui .v tna . 
A z o . i n fumma^C.dccura.íurioli. iníi .&vide quod di 
xicircahoc .s . l i . i . t i . i i . l .7 .<!k.li .2 . t i .8.l .p.tncamediú. 

as CMum 116 vultict t c í l a in tn iü , v t hic: (^uaiittr pi Í» 
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Líber tcrtius.Títul.V. 
batnrfüror.-vide per Bar.Sc per Floii.-inúin. 1.16 f é m ' . 
^.iniuná.fF.acl.l .Ácqm.&po.infti. qui .nó cí\ p m i í f a . 
tefta.^.furiofi.^Eft tñ incidetet n o t á d u m , ^ fi cóTen 
t ioter ta tor i legant i rémeá.- ta l ís confenfus m á d a t u m 
inducitjVt.l. i .^c.2.ff.máda.cü alias teftator pcife rel i-
ftui-us HÓ fuiíTct, n i 

fuerea fieruos ajOlosquc 
fuercti juzgados ^ a muer 
te p o r c o f a a c a l q d e u á per 
^ec^lo q harijO los q fuere 
hcreges^,o homes de r c i i -
gionejO clcrígos^dclas co
tas que tiene defus igleíias 
que no fagan mandas, e íi 
las fizieren no valan. 

fi^ófenriiret'.ideopu 
taq) hieres teíiato~ 
ris ceneat ad k g a t ü : 
vt.l.fiduob9.$. i .dc 
lega. i . fed habsbit 
aftione madaticon 
tra cófentienté: qua 
poteti t peterc lega
tario, v t . l . q u t d á c ü 
fi-liu.de haer.infti.no 
ta tBal . inaU.kcum 
quis decedens. 

a ^Sieruos.Vtinftitu.qui.noncflpcrniir.fa.tcflra^.fin. 
&.eo.titul.l.obfidesA.if".delib.lio.exhid.2.(3cinrt.de 
iureperfo.$.ferui. 

^ €|[luzgados a m u e r t e . E r t e m r ó ^ a c ó d é n a t n s a d m o r 
tcm Itatim efíicitinfamis:vt.Í.cius qui.fF.de tcfta.óc.l. 
qu i vitimo.iF.de poenis.& q? inteliigo cü dána tus eft 
pfens<Scc6ui£l9;^a efíicit feru9 poenae fupplidj: vt ib i 
no . i taq;ficcxccutioinfallibilitcr,vt no.in auft.fedho 
die.C.ae dona.inter v i . & vxo.Sc all.l.qui vltimo.fed íl 
dána tu r in m o r t é in abfentia ex forma ftatuti no effi 
citurinfamis anteq. ficdephéfus, Se in laqueü cieftus -
líber eft:vtno.Bal.plene,&;nr.tabilkerin.l.i.C.de has 
yedi.infii .& no.in cle.paftoralis.de re i u d i . & i r t o cafti 
iicct no valet t c f t a m é t ü q u o ad municipales far.ores, 
quibus báni t igaudere no debet tanq hoftesfueciui-
tatis^vcl.amiHus.^.qux defíciunt. ft.de capti. valet tü 
teftamentuquo adiaraciuiliaivt no.Bart .&Bal . in . l . 
habeat.C.defac.fan,".ec.& Pc-:de Ancha.i ele. i.dcpoc. 
&remir .codénatu.s em pro contumacia non eft mfa 
inis:vtno.ind. uC.dcmodo mulíla.necfícVa cófersio 
vi ftatuti reddit qué inteft abiie: vt cócludit Bal.in d i -
éla.l.i.C.dcJisi'e.infti.&ícripfi fupra 1K 2.11.3.1.4. 

c <fDeuáperder io q han. ht fie no«{f etíá fi píen5 : ,5c có 
uiftus c ó d c n e t u n d ü t n n ó p e r d a t bona poteft de i n 
te iftoteftarijVt hic acótrar io íenfu, quod eft notan-
duín:6c alibi-non vidi,&;Cc prafbicatur in hoc regno» 

^ <(íHereges.Vtno.in.c.excóic3mus.$.credentes*extta 
<Je ha? redeis. 5c in . l .Manichícos. C. de harreticis. nec 
ct iarnpolUsnthaeredcsinr t icui iv t ib i .^ jNotaet iác i r -
ca hoc q)fihacteticus reuertatur ad fidé,& ecciefi¿e fit 
reconciliatüs: tef tamentü inhaerefiFaquín eft nnk 
Iñ.-quia licet de iequitate ceflante caula nulli.tatis, cef-
íatnuIIitas.vtdF.de ha:re.inftit.l.F! isquifoluédo. tame 
iftaratiohabct locumin nnllifatibus cófummandis , 
non incó rumnia t i s iv t notabíli tcrnotatBal . itKLfipa-
t c r .Cdc inft!t.&(ubft!.ob. i 2.quod no.ad multa. 

e ^ • D c r d i g i G . V t m aua.demonachis.$.id quoq^&^. 
aliud.coll. 1 .qidic vt íri aute.defanaifsi. cpif.ji. fi qua 
nmlier .¿ \ ' .6 .par t . t i . i . l . i7 .&ert ra t io , quia nionachu* 
eft mortu9 nu'ido,licet D ; o viuit:vt.^7 .q. i.c.placuit. 
fc¿o &ingrclTn monafterij/ciSc fuá dcdicamtDeo.^ 
^.fi.quiaiJ 'gredientibus.&.c^.extra de tefta.¿icC.dc 

fac.fan.ec.au fb.ingfcfsi. 1 a.q. 1 .c.nolo. &:.c.c'i dicatis 
Sc.no.mcidcte^q) fi fnortuus rcfufcitaret vtLazarus 
c t iáadi ta h;Ereditatc perjiscredes recuperar iurafua.: 
v t auft.de nap.no.Ioa.An.in.c.Fraternitatis.extra de 
frigi.Sc malc.Óc no.íF.de legi.l.ná ad ea.dchoc vide pie 

nius per Hen.in.c.re 
^¡Uyfextd} como puede á.tr U g » 
no d otro, poder parm que fdgx por 
(Ifutefimento. 

SI A lguno no quificre, 
o no pudiere ordenar 
por íi la manda que 

í iz ierc defus cofas,e die
re fu poder a o t r y : que el 
que la o ordene j c de, c í a 

latum.eo.titul. 
F^-O clérigos. Et fie 

no.cplicct eleric9 fe-
cularisdercbus fuisj * 
propri js jvcl intui ta 
perfoníe acquiíit isj 
pofsit liberé teftarij 
v t bic á cótrario fea, 
fiuSc in«c.quia ius.Sc 
in.c . re la tü .a .$ .cxtc 
rñ,cxtra .co . t i . nota 
me poteft teftari dé 

reb ' ccclefiacmccdehisqux occalione eccleüx acquí 
fluir, vt hic, & in.c. requififti . & all.c.quia nos.eo.tii& 
in.c.vnuFquiFq; .cú fe>extra de pccu.der í.pracfumitur 
cnim clericurt) ecclefiae intui tu acquifmillc: nif i con-
trarium probetur .i 2.q.3.c.i.&.fí:,.dedona.inter vi* de 
vxo. l .QuintusMucius. contrahanc tamen praefani 
ptionem admittitur probatio in c6trarium,vt. c. fine 
manifefté. 1 2.q. 1.6c.q.4.c. %lS&í¿m$qua matecia vida 
plene per D ñ i c u m de Fanfto ge.in.c.pranentude oFfi^ 
ordi.I.ó.de hoc vide pleni9 per Hcndn.c . re la tü .ea . t i t* 
<¡f Eft ergo n o t a n d ü , q? qñqj quis prohibetur teftart 
^ p t e r dcFe¿>ú fuae poteftatatisrvt feruus/monachus, 
6c obfes,quadoqj ^ppter mctisdeteftutvt impubes.,fU: 
riofus,&: métecap tus ,& prodigus: quándo'q; propter 
defectü fenfúalitatis: vt C2ccus,furdus,rnutus, ¿k i m p u 
besíquádoq^ róne poenaÜtatis: vt códénatus ad mor* 
tc,depoí tatus5& dána tus de criruine,quo effícitur in* 
tcftabilis,veldecnaunc de quo poft m o r t é pó t aecu-
fatioinchoarhqñq,- rónedubic ta t i süv tqa te f tansdu» 
bitat de ftatu Fuo:vt.'l d ftatu.íKdc tefta. hos cafus po 
Hit g lof .& Bar.in.l.fi quxraraüs.flf.de tefta.&:gl.infti-
qui.no eft"pcrrnir.fa.teft.<>.fi.(Scdn fumma qui tcfta.Ft. 
n ó pof .pcrtotü5adde etiá q) non valet tcftaraétüvfu-
rari)maniFefíi,nifi i n cafu.c.quanq.cxtrade vfur . rc i 
cóualcfcit tamé tale teftametu perfubfequeté cautio 
n é pradl i tá de reftituedo vfurastfjuod dic v t no.Bald* 
in. l .vl t i .C.dcbo.poíI 'cotra tabu.c()Cor.cmn hac.l.^» 
part . t i t . 1.1.1 3.cura duabus.ll.fequentibus. 

SI A l g u n o , q u e i a o r d e n c . N o . f m e p m q » ifta fcxfc-
qui turcanoni f ta rñ opi.in.c^cü t ib i . extra de tefta. 

vbivaict captatoria difpofitio quo adlibfrtaté,<?cquTE> 
adpiascauías :v ' tno .pcrgl .& Bar.in.l. uiF.ue !eg.2.ác 
Bar.m.l.captatonas.tt.dc tcfta.mili; & hoc ideo, qn in 
talibus nó fuccedit hajres .'ibinteftatOmecFalc'uiadc-
ducitunvt.l .f i qsaddcclinandá.C.decpif .5cclc.Bnld* 
t ñ in all.i.captatorias r r p r o b a t d u í í ü Bar. ibi,diccdoy 
q^autdat poteftas cirent:ix,(?c n ó valet difpoíitio : v t 
fi dico,cón)it to T ic io q> faciat mihi tef tamétu ad pia5 
<:aufas:na impofsibile cll,q> volútasTici) Fit vo!ünt-a$ 
mcaMlcut nec anima Tici j eft aía mea, autdaturporc 
l lasdi f t r ibut ió isaut elcaióis.vx:valer,5c fie intc-iii2i>-
t u r iura fupra all̂ Sc in hoc rcí ídctBaUvbifupra. <Sí iic 

ficctpda 
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Délas mándas. t F0I.Í15 

ec,.I,ifl:arenrín¿;itur ad cómifslonc diftr ibutoriá, 
d .u -a to r iá iv t . r f .de re .du . l .v tm^ .cüqu idá .&.C. 

cpir .decle . l .nul l i .nontñhabet locü ín volúta te dia 
£ o í i c o n a : n e m q . n . p 6 t per aliü tcüar i , nec córmttcre 
P j rupreüui fuü iudiciü coponcndu:fc<i d i f tdbucndú 
vel declarádum fie: 

admin i f t ra t íonequi fine fui fiipci ioris licciitra pet i t i^ 
e t i a ^ & o b t c t a n o n p ó t e t i j m q u o adpias caufasiüuá. 
officiumrurciperczvt.c.fi .dtetla.li .ó.Ócq^uo.m.r.pe.-
eirca prin.extra de procu.in tic. 
^jf N i muger. tk hoe ideo,quianon habe perfonam (13 

di in 1uclic10.ft.d2 ^p-

vt-ff.de harredi.inftí. 
jiliainíWttitio* &.íFi 
de dote pie. l .Theo-
pompus. & ídeoin 
¿ .c . cümt ib i . & h i e 
son, videtur cómiC-
süan:fedcuij&:qiia-
Í!t:er:q> eft no t andü . 
BO.tíicircahoc,cp fi 
commitro volunta-
tem meam haeredi: 
f t . íF.decondi. in f t i . 
Í , v c r b a h K c , fi vero 
eóni i t to aiterius vo 

de a en aquellos IngarcS 
onde el tuuicre por bien, 
p u é d a l o fazer : e lo que el 
ordenarc,odiere, va!a, aíi 
como íi la o rdenaf íc acjl 
que dio el poder. 

^ Ley feptimíi, qud-es perfonds no 
pudefer cabezaleros ¿e teftmetos. 

Andamos que n i n 
gun n e n i o n i re l i -
g i o f o ^ n í muger, ^ 

n i orne q no íea d hedad^ luntati cxpre í re ,n6 
valet:vt ü dico inf t i 
tíjo haerede queT i t í u s voluerif .vt di¿Va.l.illamíl:itu-: 
tio.&:.6.pafti.ti.3.I.1 i . t ac i t eaü t h o c p ó t f í e r i : v t fidi 

. catur iná icuo te h e r e d é íl Ti t ius afeéderít capi toüum 
'ff.déhxredi.infti.l.illx aüt inf t i tut ióes .&.l . í iquis Sé« 
p r o n í u s A codf modo dilHnguitur ia legatis.iF.de le. 
i . l .eaptatorié.fall i t tñ hocfauore pauperumyjapau-
pereset iamíi incer t i l in tvbíeredes i í i f t i t u u n ü v t i n d i e ^ L o c o . q u i probatur ex verbis faítis veiindicijs: Vt 

n i locoe,ni herege , n i mo 
ro,nijudi05ni mudo,n i íor 
do ^por natura: n i o m c q 
fea dado por a l e u o í b , o 
por traydor, n i d q fea j u z 
gado a muer te , n i orne q 
Tea echado de ticrra:q no 
pue dan fer eabe^alerosS 
en ninguna manda* 

%Ley QíldUáafornQAeuen fer ro
gados los tejiigos en el tejiámem 
tp. * t s , ; * d 

:, - dadtalicet^y.anno. 
runi.ratio ef^quiaindignuefl: cp aiterius fíat adminíW 
ftrator quifmis defcnforlcgitiinus,5crerü ^priarijrri;; 
moderacornon cft vel eiPe nefcit.vt.G.de legi . tu. l . fo 
infti.de excuía . tu .^minores . ' ex t rade setate ¿c quali.-
c.indecoruni:<Scno.)i,e.lí.3.ti.8.)ii.deconfuetudine ta 
men feruatur c o n t r a r í a m e tolcratur:vt.s.dixi. 

cu.l. nccfoemina.C. 
de procura, l.alicna. 
ff.de regu.iur. lib.2.. 
quicquid taracn ca-
ucturdeiurcjde co^x 
fuctudine a m é quaa 
eíl óp t ima legum i a 
terpres, tales perfo-
n x pñ t executionis; 
officiu exerecre; v t 
no .Spec . in .d .$ .nüe 
Vero.ver. qü icqu id 
autem. & n o . glo.in 
aUcc.fi.e.ti.ii.d, ' í 
^ | Que no fea de c-; 

( í l i s . l l . f iquisaddccl inandá.&inXnull i l icere . & n o t . 
;glo.in.c.fi pater.e.ti.Ii.(5.ex quibus diílis pondera hic 
í t iocverburmque laordeneiqirefertur ad folá ordina 
nione^diftríbutione, vcldeclarationem voluntatis, v£ 
difpoíit ionisteftatorisrnon tamen ad meram difpofi, 
fionem rerum faanim:velad hncredis inílitutione;, v t 
&.dixi.Quiderafafturusfapiensad cuius ordinatione 
i:eftament¡faé>io c5mi t t i tu r :& q ü á po te í l a t e habet:; 
>& an notarius debeat feribere omnia qua; íiipiens or-
<dinauerit:vide notabiliter Bal, ¡n d i f t a . l captatorias. 

fcripfi.s.c.ti.í.y.cum ibi alle.&.s.li. 1 >ti¿ 11.1.7. 
^ [N imudo ,n i fó rdo . an hij p ñ t teftari.'vide peregrina. 
tcí lamcntü .3 .q.^.et q? ib i fcripíi.et vide A z o . i n funi 
ma.G.de facrofan.ec.auft.fi qua raulierict. C . de epiC 
et cle.auít.licentía.et auft.prefbyteros.an aüt mutus 
vel fúrduspotf t ipuíar i jVelcontrahere ,vide notabi l i 
ter per Bar.iíi.K 1 1 .fF.de ver. obü. q? habet verum íi 
f i t mutHs,veifurdusá natura:fecus fi accidentaiiter 
p te ra l iquara in í i rmi ta téu io ta t lateBal.indi.feu.tiepi 
ícopumjVel abba tem,ve ldñmplebis .c . i .$ .mutus . 

a Etadeperifta verba comi t t i t u rd i f t r i bu t i o&cxe - g €|| Cdbecaleros.tales era n o n t e n e n t u r i n u e n t a r i ú f a ^ 

I 

cutio- .dequovideHoíl iei j . indif to.c .eüt ibi . & Specí 
iii.de irillru.edi.^.nunc vero.per t o tum .facit ad hanc 
l.quodno.PiIetismcdici.fua.quxft.i 1 y.quac incipi t . 
Domina Berta.&: quod no.s.e.l. 1. 
^ A d d i t i o ^rc) ^a^ey'4-t'!'ld0 délos teftamentos.' 
T ' l i . y .délas ordena ncas reales, que man-' 
da,que el que íucre cabezalero fea obligado de publ i 
car el te í laníento ante el alcalde de dentro de vn mes: 
c hno lo fizierc,pierde todo loqueauia deauer por 
virtud del dicho t i tu lo . 
\ / f Andamos, nircligiofo.cíl: em ró , qa nó pot cíTe 
^ -*-executorteil:amenti:qa nemo Deo militas. 3cc. 
extrañe ele.vel mo.c.i .in fi.in legatis t ñ a d ptosvfus,' 
^inforefac^isemendandis: ¿s: gencraliter in ornnib9 
^a l a rd i f t i spo íTun tc l l eexecutores^a religioli pla-

alij abbates,& habetes prioratuSjiScadmmiftratiO 
"cs:¿<in re l i á i snu le rab i l iú j&coniundar r ip fonar r i , 
^noninal i j s .C.dcepi .&rlc . l .genei 'a l i tc r .qnecf t . ió i 
S-'y^Spcc.ti.cleiiirtru.edi.^.nunc vero.vcr.qdde p -
P tis.lcxci-g() ifta loquitur de rcligiofo m m liabét9 

cere,ncc rationireddere,vt in auft. áfan.epif.^.fi^s,* 
et no.Io. An. in nouclla.ín alLcfi.extra de teíla.li.6.et 
ds offi.et poteftate i í lorú execu to rü vid," ad plcnunt 
Spe. in .d . í .núc vero.^1 Etcircarnater iá huius.Lno. qy 
cJeecutio ' teíbmenti ,et ia quo ad no reliíta ad pias caU/ 
fas ,expe£la tad e p m : d ü t ñ e p s exofficio ^cedatpec 
Via executionismon tñl ibel lo oblato per viá aélionis ¿ 
ad pe t i t i onépa r t i s rqa tunc agcndüef tcorá forenf i iu 
dice;hícred»sjheG efl conclufio.lo. An . in nouella.in.c* 
loánis .de tefta.in.fi.ide ib i Hoí l i . e t ratio fecundü cú, 
qa pium cft quicquid diffinit tcftator,eteius voluntas 
dicitur pia,et fie pium eft illam feruari .C . defac. farfc 
ecC . l i . i 3.q.2.c.vlti.etmerito,qamagnaeftpietasfi>. 
delicerimplereiUiusvotuni,qui le neciiirarCjnccam-
pliusloqui poteft.vtallc. 1. ctpcr a!u iuraet ratio-
nes q u i ' H o í t i . c t l o . A n . n o . i n a l l . c l o a n n e s . i n f i . 
C A d d i t i o pncucrda «^efta ley la ley. j . t i , x .de-
1 ' l J ^parti.(^ncucidajaley.4.dcldicho 
t¡ .claley.7.dcl dicho ti.en quanto eilalcv manda,qiic 
aqucla quicalgua cofa es dexada cnel teftameto pue 

Q¿.y dafee 

http://cpir.de
http://1uclic10.ft.d2
http://legatis.iF.de
http://infti.de
http://ff.de
http://facrofan.ec.auft.fi
http://fF.de
http://iii.de


Libcr tcrtins. T i tu l V. 

QVando alguno quií ie* 
,re fazcrfu manda,las 

telVimonias que quifiercn 
que feanenclla,fagalas to 
gar,o las rueguc: ca íi no 
tucrcn rogadasa, o c o m b i 
dadas, no deué fcr pefqui-
fadas dela madax maguec 
enla manda alguna cofa 
fea mandada a alguno, no 
lo pueda defechar k del te

da ftr tcftigo.Concucrda la ley. 11 .dcla.6.partida.tit. 
i . c r c y lalcy.9.5c.io.dcldicho t i .q ponen quaks no 
puede f c r t e f t í g o s c n e l t e n a m e n t o . 

, f \ Vando^ogadas.non txn prefumitur teftesfuif-
fe rogatos,nifi hoc^betur, mi l iftafit extrinfeca 

folenitas: v t aíTcrit 
Cy. in . l . hac cofultif 
fima. C. de tefta. & 
Bar.in, 1. feiendú. fF, 
deven ob lu&hanc 
paitctQ ter.et Spcc. 
ti .<ktefli .$.i .ver.ité 
oy n ó f i l i t rogac9; cü 
*c.\i<tt ali) co t rar iú 
tcncá t in .d . l . h a c e ó 
fultirsima.Sc hoc idé 
ibitcnetBald.eft t ñ 
no tandü» ^ íi in te-
ftamentodicaturta 
libus teftibus adhibi 
t i s ^ v o c a t i s ^ c é t nort dicatur rogatís,cp fufl^cH:,«s c«S 
q» per h^c verba nód icun tu r fortuiti ,vel tranfe^ntesj 
v t de tefthaud^J'ogati.&.ff.de tcÜa. í. h x r w t r í palá .J . 
i n teftamentis.idé fí teftis fe fubfcnpfit teftatofe prre 
fente,pr3Efuniiturrogatus.vt.l.quipatitur.fF. manda. 

' &X»detefl:a.l.Dornitiusi(5cno.q)fufFicitijp dicatur ro 
gatustlicct notarius üoíi apponac á que. v t in.Lft ipu 
latió ífl:a4$.fi quis ita.íflde vcr.obl¡.& hoc quod í up ra 
d i x i tenct Bar.in.d.l.fciendum.(Sc idem tenct Bal.iiud, 
Lhacc6fultifsima;qñ teftis paíTus tfftfe aferibi per no 
tariunr.liautem funtteftes nofubfe t ip l i , liccdefcri-
p t i ,non prarfuraitur funt rogati.ar.C.de vfuris.h i . 
vnutn tamen videtur Bald.dicerc, qj íi in teftamento 
contineatur,pr3efentibus talibus tembus;<Sí.c*tunc q» 
n a t ü r a if toruni verborum.Scc.cfl: ampl iatiua, vel r o -
bora t iua ,ex in te rp rc ta t ionehü iusbreu i íoqu i locu t io 
nis teftes patet eíTe rogatos*ar.{i'.delib.& pofHmm.l . 
Gallüs.$. i .quod eft bene notandum. 

|> «BNolepUedandcfcchar .vtin. l .díf tantibus.C.dctc- . 
fta.&fic no .quódl icc t quo ad legatuin propr ium n ó 
pofsit eíTe teftis3potcft tamen quo ad exterain tclta-r 
m e n t ó contéta:vthic&infl : i .eo. $.legataríjs.&:.C.dc 
tefti.l .omnibus.&hocintellige de legatario íingulari, 
vclparticularnfecus dico dendeicommiilArio vniuer 
fali,quiin e í í eaue f t harres-.vt.lexfado.tF.adTrcbel-
Iia.(Sc.Lfi nccefre.$.fi.f¥".de bo.liber. 

c ^Pc ro el heredero.cócor. l .qui tcftaméto.fF. de te í l a . 
& eft r6,quare haeresnó p ó t eíTe teftis, nec cius cófan 
guine¡vfqiad.4.gradü:vt .64parti.ti . i .1. i a.quiaeft ci9 
caurapiindpali ter ,5cneceílarfo;q;fccuseft mlegata 
rio,&íideicómilTario fingulari:qa ad cú no pt inct cau 
fa mfi per obliquu,5c cotingenter.Vt no.Bal jo .d . l . d i 
ftantibus.&: alU.parti.qd facit ad queftioné,q»vn» fi-
dciuíTor pót elle teñís pí o alio confídciuíTorc pro có 
fcquendo bñficio cxcufationisrquodvide i b i p cú. & 
quac dicatur res propria ibi notabiliter per eundem. 
C A d d í t i o . Caoncuerdaconeftalcy la ley. 2 i 3.del 
J ' ef t i lo.quediíponejque el padre puede 

mejorar a fu hijo cnel tercio defus bienes.c fcñalar le 
la tal mejoría en vna cofa fcñalada.ltem la lev del cfti 

lo quccs.2 i4 .d izc , declarando cft^ley.quc primer» 
fe faque el quinto délos bienes que el tercio, vey la ley 
dcla./.par tida.tu 1 »qué p o n é corno el padre ha de or. 
dcna rc l t e f t amé to entre fustljos, y nietos.vey laley 
^7.deldicho tit.vcylaley.2 i.dela.d.partida, t i t u lo^ . 

d K j I ' i g u n o m c f i l 
í l i m o h i o enlas otras que a ^ > jos.inteliigc fe, 
el no pertenefeen: pero el f"CuSUĉ aeÜnat0S: 
herederocno pueda fcr ce- ^ " i n q ^ u ^ a h í d 
ftimonia enla manda de q obfcruat.vt.).¿l(. 3. 
es heredero. tit.de dona.l. 3.$.^, 

%Uy non* , como ninguno puede ÍbÍ " r * 
manara ejiramsmv dtU aninU e ^ l " i c t o s . h cn.tn 
parteic fu fazicni*. l ^ o t í s . n o : ^ f 

Nr ' ' . ín íe t ,h l iomapDeU 

Ingunomequevuierc 1 „ 
. . & 1 . n P , lationenoncoune-
fijosd,o nietose,o den- reiltur exnatura ,á¿ 

de ayufo,q aya de eredac i propria locutionc : 
namil l i vereScpro-

prie dicuntur filij qui primo exiftunt in ordmenafee 
tíum ex me & vxoremea. Nam fi elTent idem, quarc 
haberentdiucrfavocabula .vt .C.decodíci i . l . f i ide .cx 
quadam tamen benignainterprctationc filij contine 
tur nepos;vt no.Bar.ind.liberoruin.iF.de Ver.ííg.fatet 
tñ q> benefíciú filij porrigitadncpotcsvt.C.qui po.iti 
pig.ha.l.afsiduis.íScnot.in.l.dabimus.dt priui.credi.ii-
cet la.Butri.teneat có t ra r iwquoddicvtno . la t i f s imc 
Bal.in.l.maximü.C.delib.pra;te.&no.gl.in.c.,2.cxtra 
de ver.fig.iliud t ñ c l l notandú,q) vbicüqj lex derogat 
iur i alterms,nominc filij i ioc5tmsturnepos,&nomi 
nc matris non cónt inetur auia:vt fingularitcr no.Bal. 
in.I.quicquid.C.de bonis inater.in ñ.Óc licct in cafa fa 
üorabili hberorú appcl la t iócomnes defeendentes có-
prchenduntur,non tamen filiorú appellatione copre 
ísenduntur naturaics,non lcgit imi,ni íi quo ad paren 
tum rcuerentianr.v t no.glo.i^otabilis in . c. vnico ex
tra de baptif.in clerncntina. 
^"O nietos.quicquid patre non ftantc , proprio fúrc 
íuccedunt aaozfacitd.íi patcr.fF.de i 11 oíf i . tef ta .&ne-
pos in tali cafu venicbarres ex perfona propria. ar.C. 
de contra tabu. l .nontantü.^ .f i mácipatusr&de bonií 
liber.l.fi ex pat ronisñn fi.in.hharreditas.C.dc peti. he 
re. inft i .&per. l . 1 z.tabularum fucccdit neposlocopa 
tris fui in ipfa tuitatCjper.l.in fuis.í£delibc.& potaba, 
de quo videad plenumBal.in.l . í i pater .op.vidc.C.dí 
¡nftitu.<Scfubfti.appellatione ergo filij quo aá fdecef-
fionem^infauorabilibuscomprehenditurncpos.-vC 
ibi no.fecustainen in odiofiSjVt no.in.c.vbicunqj.ex-
tra depoenis li.6.in.c.fl:atutuin:deha'reticiseo.lib.(5c 
inft i tuta qui dota.poflunt.j i . í i .&Bar.in.l . Gallus.$. w 
íbtucns.fF.dclib.&pofthu.(Scno.íF.fo.niat.l.fidocali ' 
&Bart.in.j.fcd¿>c müites.fl:.decxcu.tu. 

f i í Q i i e a y a n d i h e i e d a r . v t f a n t l iber iqui legit i inaai 
manus priuari non poilLnitdciurcrvtJn.l . parenub' 
C.deinofí.cefta.3cinau¿l.nouifsima.c.ti . iii qualcg't* 
ma nullapoteft apponicondicio.nccgrauamcn. vt . l . 
omnimodo.-cú.l .rcqué.C.de i i ioffi . teí la .&.ó.pai ' t i . t i . 
4.1.1 1 . & t i . l - l . 1 7.̂ 7 V n u tñ no.qj .pcr . l .municipaki» 
poteft auferrijvci uaamlcgitimJ que debet filioin bo 

uis p* 
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Délas mandas. 
nis patn5:vC cócludit H y . ^ l o . A n . i n mcrcur.in.c.iu 
ciai t .ü.dereg.iurJi .ó.JioctenetCy.notabil i tcrin. l .Cin 
omus.C denup .Ba l . tñ in . l . i . fT.deiuí l í . íc iure tener , 
1 per ftntutú n5 poteft legitima to l l i . 6c cñ ratio f n i 
cuin^quialc^itiinafucccditloto.airmentoruriScridc. 
iure natnralu&fi t o l 
Iciét ,induceiet via n o pUCda a mandar, n i dar 
adneeanaú í i l i ü :v t 
l .necare . í í . deliber. 
afrnofdicit tñ5^ hoc ius velutpcrfonale no t iafmit t i t 
ad l^xredesXegiüma aüt mati i debiui, bene p ó t t o l l i , 
quiaiiircpofitiuo dcbetifeddic circahocvt.j ' . t i . i d. i f 
^[Et cirea'hoc no.q> di¿>á legidmam n ó deb t t iudu i e 
íiliusin a p r i é t a t e t i í i j íed in a p r i é t a t e cü vfuftuftu: 
¿chác opiiiiojie tenct tü i t er oes doc.& no.inali.aucl. 
nouds in iar&uid .o imdí .devíuf r .&probatur e x p r e í -
fe in auft.de t r i e . & f c m i f . ^ ^ l i i b e m ^ c o l l a ^ . v t i-efa-t 
Bar.in.l.l]icho;in fi.íí.de vfuf i - .&habi ta . f A n autcni 
fi funt cjuinc^ filijjCjUorñ vnus cft exhaeredatus, v t r u 
¿ijj h a b e b ú t kg i r imá tanc4 fi efleat CjUatuoivió copi i 
tatoexha;redato:anexhiErcdatuscc)pii:abit q u i ñ ó n 
facit pa r t é .no .Bar . in . l . i . deco t i a tab. poni t remirsio 
r icmin. l .p lané^. í i coiunfti.ff.dele. i .«j¡Itcninot.tpti 
princeps cocefsit tn ih i p o t e R a t é tc í ládi diminuta le
gi t ima, cphoc priuilegm filio meo no c6ceditursncc 
i n h o c í c i u a t s q u a l i t a s i v t v n l t . t c x d n d . í i . C . d c ñ u . & 
lit .expc.cxco (f tale pu i leg iüe í t pfonale <Sí deciiiuü. 
no ob.L i .q) quisqj iuris. qa i l ludpr iu i l eg iü n ó cíl i n i 
quü:q?.f.legitima minuat , qa Ucét legitima fit de iure 
naturaliloco a l imétorü , tñ eius meta n ó eft deiurena 
tura l i /cd de iure arbitrario leginatoris,vt.fF.delegi.l. 
i i eo im.ácno .hocBar . in all.l.fi.C.defru. colitis ex pe. 
Bt haec qrnc difta fun thabé t l ocü in defccdentib9:ti-á 
fuerfalés auté n ó dicütur pr^teririjucc exhaeredaritqa 
denece f s i t a t enodebe t in í l i t u i :vnde in extraneisine-
pta eft exhajrcdatioivt.ff.de ver.obl. 1. quidá cü íiliü. 
q u i a v b i n ó eft h a b i t u s n ó c a d i t p r i u a t i o : v t . f f . d e c o n 
di .&de.l .Ticio v f u f r u f t ü s A l o q u i t u r dehisquitefta 
i r i c tüpo í lün t dicere nul lü róne pteritionis: v t fi funt 
fuihxredes.-vU.Gallus.^.in oÍbus.ff .delib.& pof thu . 
idé fi pra-tereat emácipat9 fine caufa,vel cü caufa quae 
non fit numerata iniure, exhxredetur: quia reddit te 
ftamentum nullü,ficut vera praí teri t io:vt noan auft. 
excaufa^ ib i plenc per Bal .C.del ib .prxter i . 

_ ^[Nopueda.Htno .qj licct filiusnópofsitgrauariin le 
gitima portionc,modo,conditione5qurititate,vel vfu-
tru¿l :u:vt .c .Raynucius:detef ta .&d.qm in pr ior ib9;& 
l'fancim9.Sc auft.nouifsima: p ó t t ñ grauari fubf t i tu-
tione q ñ ^u ide t ei q, aliasdecederct inteftatus, cü n ó 
pofsit iacercteftm.C.cí inof.tcfta.l.ex trib9.& d i p u . 
^aiijsíubfti.l. humaiiitatis,Plus ctiá dicit Gui.de Aló-
Lau.in cle.paftoralis;dereiud.q)portio debita iurena 
turx hli)s,i¡ alias penit9 egeát jnó pó t propter deliftü 
pitris .quiluisgrauifsimü eflet auFcrri: ex quo iure na 

cu debet: vt all.c.Ray nucius.Vndc eft ar.q? íilij 
ton^cri;iLÍoncpatris,rifürtiuc,d(>}ofe,reu per vini {'uíi 
partcm abreódaut , vclafportet,nó tenctur ad rct luu^ 
P9P$ gricipi taciédri: ná e x q u o fibi iure r e t iñe re pnr. 
^ o 'ulU-.yt.c.iusdia |ii:de \ crb.fig.fm Cu i . d e M ó . 

udu,inall.i:lc.paUoraas.Litct ibucneat t ó t r a r n u a 

G é n . I í c n . t ñ tcnétopi .Gii i . ! in 'V(p|) luscn}f¡ patei ve 
didit nia bona CüÜfiittiQ p ó t Iiltus a^cre üd bonor imi 
fubfidiimi,nili tale ncccfsitatc lit f.irta vcciitio,'in qua 
nedü fuá íubftatiamdcd cria íiliü vcderepotuiftl ' t .Ci 
dcpatri .qui fi.difti-axc.l.vkioqi i a t t l l ig i t Hen. tx H o . 

ni aH.c. RaynUciuSí 
a fu m u m e mas de la q u i n ¥ veiiditiofin t,yel 

pra-fumitti 'aUdulé-
-ta.ff.dehisq in í rau. ; 

cre.l.oés^.Lucius.^f A n fuccefsiodcbeatur fi l ia-deiit 
re naturali ,vide.c,iüsnaturale:& ibi glo. i . d i . ̂ ]Ité an • 
legitima debet inrtinftunaturiEino.pIenela.deBelloi 
in auft.deIi.xTe.&faici.^.i.colL i . I t é a n ius agnatio-
nis,veliusíanguinis p ó t tolli ,ve! difrumpSj videddura; 
fanguinis.ff.de rcgularis i u r i s . i u r i s . ¿x.l.ius agna-
tionis.Se ibi.ff.de paftis.in qu íb9aü t t ó í i í l k iu s primo», 
geniturar;& an pótrenúciari .vidc.c .quá per iculoíuin 
6c i b i g l . / . q . i .Sí vide.'f.ti.proxi.l. i 2. vide quod no. s* 
l i . i.ti.dela guarda de los fijos del rey.l.vnica. Addead 
hácliq» fi auus in fraude fíliorü,vel nepotí i vellct lega 
re,fculeget v i i i nepoti,vclduobus cü l int plurcshae-
redes,viuo eotü patre3vltra quinta b o n o r ü , vel vl tra 
tc r t ián ;e l iora t ion is ,hocnó p ó t r q u i n t a k i e g a t ú capit 
v i m á per íóna patriSj&eius refpeftUj & cótep ía t ione 
eí l r ib i rc i i f t fnhoctenetcócluí iuc Bai*.in.l.cüfilio.de 
ftjpu.rer.Lpc.raiioeft,ga pater v iuus í i abe ta fed icc t 
permediani pcr íónam i i i i j ,quod cft notaildum. 
«f[0 dendeayu íó .q ; aut reprxfentatio n ó e x t é da t u r 
v i t r apc r fonánepo tü iv tno . Io .Fa . in f t i ^dehaT .qab in 
te.defe.$;.!.^.nüc¡uidfilius:vtfupcriusallc2;atur.facit 
quia seqüalitas in fucccfsioníb9 ab inteftato deb^t fer 
uari :vtülecui{ucceditur , ruccedentib9fibi pofsit fuc-^ 
cedere,5cecótra .C.de legi.h^re.l.lege.i z.tabu.no.Io. 
de Bello.in auf t .qui . mo.na.cffi. Cui.$.-i. fed proauus 
n ó p ó t f u c c e d e r e j p n e p o t i j f t a n t e e i u s p ñ t f e ^ e u auo^ 
piuravulgariarergo.&c.^Pr^tcrealex n ó debet offe 
dere naturS:vt all. I.lege. i s.tab. fed cüab inteftato de 
beatur hereditas de iure naturali filijs p r imi gradus,er 
g o n ó vlterioribus.maios patetjqa ha'reditas afeéden 
tis debetur defeédenti p r o p i n q u i o r i , q u é n e m o ante-
ccdit:vtd. i.(5.1ia;rcditas.fl:.defuis &legi.hxre.6(is cft 
vltim9,que nenio fcquitur.,vt ihiéjScm id q^dr,q) v l -
teriores cü filijs fuccedát,eft dciureartificiaii.fiuc po-
fi t iuo.non de iure naturali primcuxintct tonis .Facit , 
lifedfiincóditione.(!i.nepotes.fi.de hxr . inf t i .no . Bal . 
in all.I.lege. j s.tab.^Itc ftatutü fiicics mentionem de 
n e p o t e , n ó intcll igit de pror.cpotc:nifi fit caíüs fauo-
i\abilis,(5íneniininoteat:yt.ffcleparricidijsJ.rciendü. 
r c fe r tBa l . in . l . í ima te r .C .de íucce .cd t .naquando leK 
derogat iurial terius,noiefi l i ] i iócóCÍnctur n e p o s : & 
noie mat ns n ó cót inctur auia;vt.l.c|uicquid;& ibi Bal. 
C.de bo.matcr.fcd cóftic q) fi cót incretur pro nepos 
tu lege, de roga rc tu r iun f í l i ) , qu i eft in pruno rradu: 

debet gauderc p n o r i t a t e , í c [ircrogatiua gradus:& 
eft i^ofitus vtí i ius m piaTog;itiuafuccelsionis:¿xpcr 
cófequéspnuilcgiatus.-vt . l . l jqscrif i r ibus.^ fi.de v u l . 
íubftiA-.l.(i.illu..1ii prin.de lib.¿\ pollhu.no.l^al.in.l.-
antcq.C.cDiadefuccef. qa proncpoS cft tcrti) o ra 
dus,vt.lhclc gradi.l. K ergo pra fertur films. ®vxte\ 93 
appcllatio íilij nfl porngi t ad nepotes;vt. hbbettorw. 

nepotes 
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Libcr tcrtius.Titul.V. 
nepotcs.lT.de vcr.ng.&.íT.dc tc í la . tu . l . qcl fi nepo

tes.fed appoí i t io ncpotis p o n i t u r v t f p é s difl;in<5ta 8c 
feparata á filio,qui cfl: in prim o graduivt.l.kirifcoful-
tus.ff.cIegracli.&.l.fifil¡'i:adMacedo.ergo.¿kc. <¡jltc 
€\í\ teftator iní l i tui t fiüü c e r t ü , & n o i a t ñ , appellatio 
filij advlteriorc non 
porr ig i tur .no .Bar . t a par te a fus bienes : 
in . l . l ibe r to rü .ávcr , 
fíg.q.i.&no.q^in. ) , 
í iqu is i t a : inpnn .dc tc í la . tu . (5cmel ius in allc.l.Gallus* 
$.inftituens.<5c fie intelligit . l . iufta.&.l.fil i j .de ver.f ig. 

Ex quo fequi tur^appel la t ionef i l i j ^pnepos no in 
cluditur;ergo nec v enit ad hxreditate proaui ab inte 
ftato:cü.Urcgnifolude íilijs,6cnepotib9 loquatur ,vt 
3.parti.ti. 13.!.3.maxime quia fi fiiius in fuccefsionib9 
jpfer atur lege,cxtédit 0 nepotes d ü t a x a t , no ex ^p» 
pr iaf ígnif icat ionej íedexinterpretat ioneextef iua- .vt 
allc.l.iufta.&: no.Bar.in.d.l.hbertora. Pr^terea.donec 
fupereft aliqua pfona ex pr imo gradujfeu fe do in rc-
£la linea ad í'uceedcndüjque pofsit venire p ius accre-
fccdi,nunqpatettert io graduilocusrvt.l.neminivfus 
infi .C.delegi.haere.ócibiBal.Ex quofequiturjqjliect 
r e p r a í f c n t a t i o c x t e n d a t a d n e p o t é , n o n t ñ ad ^pnepo 
té quieft i n tertio gradiuquiano feruaretur prioi itas: 
nec gradus pr^rogaí iua in fuceersionibus:vt.s. Pro co 
traria partefacittex.expreirusinfti . de hiere, q u í e a b 
in te t 'de fe .^ .eüf i l iusñb^par i róne^f incpos^ncpt i fq ; 
fitcxfilio &exnepote,proncpos,proneptifue fimul 
vocant:quiain parc t i s fu i locüfuecedüt :v t . §. fi.nara 
oés l iber iappeUant , l i cé tpof í : t r incpoté impropr ic :v t 
air.l.iurifcofultus.ff.degradi.5c.d.l.libertorü.fuccedüc 
cm agnati,& cognatiin infinitú:qa n ó attendit iit quo 
gradu quis fit,dú m ó de att inétia fiat fides:vt n o . H o -
Üi.in fumma.ti.defueee.abintef.$.fcd nüquid p hoc 
corrigi t .6c.$.vifo.I tévidet tex. in. l . infucceísione. C . 
¿efu is&legi .haeredi . ib i fucceduntnepotes j&vl ter io 
res aequaliter.(Scc.not.Bar.in.l. i .$.fed G quis.fF.dc fuis 
& legi.hsercdi.pót elle ro5qa ficut nepos rucccditin lo 
cüpr i s fu i ,& incipit tenere ex perfona pns fui p r i m ü 
gradüjlicét in ventate fit in fecüdo gradu, cade ra t ióc 
pro nepos fumitpriuilegiúprisfuirl icet ex piona fui 
no c ó p e t a t . N á c o c a f u q u o a p p e l l a t i o n e filij cót inet 
nepos ,eocafuappe l l a t ióe nepotis có t ine t jpnepos, 
v t cocludit Bar.in alle.l . l ibertorü.«o.colüna:8íin alie. 
l .Gallus.§.inllituens.6c eí l alia r a t io^ma iicet no v e-
niat j p nepos iurc fuitati^venit tñ iu re agnitióis, quia 
deliberisz&defccdicin p r o n e p o t é q u a h t a s proaui ,cí i 
f i t ci9 ^ppago.no.in.l.fi au í e .Cde fuc.cdic. N o o b í l a t 
opi . Io .Fa .vbifuprá:qaipfeFdbcr in fi.diífti t i . inüi .dc 
bereque ab inteft.defe.tcnet3q7 q ñ agit de hereditate 
patrm no extendit repr^fcntatio p o l i fratrü filios:vt 
m aua.ccírantc:5c autcti.poft fratres.C.dc legi.har. & 
ih hoc cafu l o ^ . i l h » a u í h d here.quc ab intefASpe. 
vbi.s.Ncc obl ía t progatiua.nec pontas gradus:qa.d.l. 
ptite hoc fclmuibi dú dic i t ; c no empece al nieto.&c. 
& \ íde que icnpfi .^. l . fupráproxima.&.s. t i .proxi .I .p. 

a « [ D c l a q u i n t a p a r t c i q u e a n t e oía debeta bonisfepa-
rari:vt h .declarat ionü. l .2 14-«[No.q , ifia lex cft libe-
risnimisfauornbilisrhocidco.quiadeiurcpater potc-
ri t rciinquere fiiijslcgitimam,quc eft fifunt quatuor. 

& infra tert iá b o n o r ü : 17 aút funt quinq;, 5c vl t ra ,me» 
dietas b o n o r ú qua* eis deferebat ab intertato:vt in aL 
le.au£l.nouifsima:& in auft.de tríete (Se fcmiirc.§.hoc 
nos.eoir.6.5c.6.parti.ti. J .1.17.in qua legitima vcniüt 
ola que pfcí la funt ab co cuius fuit harrcditas.Sc cópu 

tan t in ipfa:vt.C.dc 
pero fi quificrc mejorar ino í f i . t c f t . l . qmno , 
' uclla;5c.l. í i q n . j . ^ 

g ñ r a l i t e r . & d e c o l l . 
l.pe.& in alle.l.parti.hodie aút per hanc.l.non p ñ t fiiij 
grauarinifiin quinta t m oirn b o n o r ú defun£li.-& fi te 
rtator pl«srelinquat:filij p ñ t a d f u p p l e m c t u m agere: 
necvalet q d i n plus relinqnit pcrverbü .-no pueda,hic 
con té tü :qá induc i tncce f s i t a t é iv tno .pc rg l . ^c Dy. in 
c.benefíciú:de reg.iur.li.ó.ác no.in.l . i l iud. C. de colla, 
an pater pot grauarefiliú in legitima debita iure nata 
ry,mo,velc5diuone,feufublluutioe:videHen.in. c. 
Raynut i9 :ex t radc tcf ta .7 .d i .^ fQnid í j Icgct alicuiali-
g. res ad vita:<Sc pof l vitam redcat ad heredes qualiter 
c ó p u t a b i t q u i n t a p a r s bonor í i?&credo qjdebeat fic-
r i seftirnárió illius vfus t m in quo cófiftir. illa donatio: 
vt no.in aiF.l.in xdibus.ff.de dona.ar ,eorüqu^ no.Bar. 
in . l . 1 1 .fF.dccomoda.&;Bar.fup rubt i . de cómoda, 
^fl te quid fi efídiuerfa lex,vel confuetudo in diueríls 
/puinci js5vbifuntbonamorié t i sc i rca i i ias fuceefsio-
nes 5c meliorationes:vide in ti.delasherccias.l. i.^Jlte 
no.qifi qu in ta re ! alia quota pars bonorú defunfli ali 
cui legetjnó habet nccelTelegatarius in ómnibus reb* 
vedicare por t ioné: fed quá h§rcs ei dederit, vcl iadex 
^fl:imauerit;v.t cíl tcx . in . l .póuff .de le. 1. ^flte eft no-
tandü.qjfiliusjcui aliejuid eft reli¿lú,agit ad fuppIcmÉ 
túu ió aüt venit per que rdá .ve l cótra tabulas:fí auteni 
n i l efl: ei relirtintunc ibi non cac'it a í l io ad fupplemé-
tura-ideoexhaeredatushabet quci-elá.'pretcritus con 
tra tabnlas,vt ef t . tcx. in . l .omnimodo.C.dínoff i . tef i . 
• l í í téuo.cpretét is terminisiuriscóisfucccdital iLiddii 
bm.Quid l i teftator relinquat.y.fiÜos heredes, quoríi 
o ium legitima eft femis de iurc coi & de iure partita-
rúrpone ergo q» quatuor repudiat,nun^d legitima v-
niuseritfeinis,veltriés:nácertücft3qj qui nóadmi t t i t 
ad pa r t é ,nó facit partc:fed ifia quadtio quxr i t an a n i 
plict parte p iusaccrefcédiíillá.q.mouet D y . in.l.pla-
né ,$ . f icó iunf t i . f f ,dc le . i .&: tene t ,q . ius to t iusnumc-
riobtineat vn9p ius accrefeedi: quod verüefl: in cafif 
repudationis;fccus fi v iuo teíl atore aliqsfuiíTet mor* 
tuusnaturaliter.&hoceft certü v el rpixitualiter,vt fia 
ter minor.-veiper danat ioné jVt depor ta tusmñ i í l i n ó 
có putantur in numero l i b e r o r ü ^ u i a t tédi tur tepore 
mortis parentis:fi vero pof l m o r t é parentis contigif-
fetaecrefccret,licutprcpudiationc:qdefl: notatudi-
gnú3licét Bart.afr dixent.f. q? ínter fratres in legitima 
n ó h a b e a t locü ius accrcfccdi.-qa funt cóiunr t i coniun 
Oione leg dijácno in vniueifo,fcd in al iquo: fed mate 
dicitjqalegitima habet cómoda iuris accrefeedi: vt i n 
a u é t . v t c ü d e a p p . e o g . ^ ccterú.col la .S.dytñport iofie 
caduca 1 tutmfcc9 fi nó fitcaduca.fcd modif ic i ta ivnn 
filiajq debet fiare cóté ta dote:ná fi min9!egitima héat 
alij no accrefcitrqa dimit t í tadpté- . l icc tcüqdádimir .u 
t ióc legismunicipalis:(?cifiafLitaurca^rbafubtilia:vtrc 

ícrc BaU.Li .Gdecadu. tol .J . i . in prin^.colE. I t c q d l i 
legetur 
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r 
t)clas mandan. 

vaetnr vfusfruaus.vel alimenta annlia,qiiair coputa 
V,feu ?ftimatur ifl-a qíjinta:vicle optimntex.cjui no 

c[\ alibiin.l.h?reclitati'i.if,ui.l.Fal.flí[Iteni qualiccr de-
tóáal apprcciarijíiue arftiniari aüc res inobiies,velim 
111obilcs:viclel:lonaaüin.l.l¡fcruum.ff.ad.l.Acqui.6c 
J3ar.in.l.prctia.fF.ad 
},Faki;^[Item no.q» a alguno a délos fijos, o de 
Oatutum difpones . 
¿elegrtimajillamau 
«rmentando v t h ic :exténdi tur ad oía iura d 
foquent iacnamiftakícrecipi t int íerprctat ióné cxteii 
fma pafsiué ar.in.l. i .§.Falcidia.ff.ad.l;Faki. nani fi ius 
nmnicipale índi ic i taÍKpod rounusperfoiiale, vcl rea 
le, omaiaiura ioquenua inuíiei c pe r foná l i , vel rea-
lifimpliciter locü habebuntin eo:vt.L i.fF.de mune .& 
ho Jifr ü í l a t u t ü coufir mat^e l validat teft m ; q á Hciu 
re eói erat inuaüdü lexFAlcidia:Trebeliianica:&oés.ll. 
teftamentatiein t aUte f t amentohabebü t locumcvt in 
alíll/i*^Palci.íFiad.l.Acquíl.no.Bar.inil.o6sppít.ff.dc 
iuftL(Sdute.,3.q.idc l i í l a t u t ü ^ h i b e t t e íUr i rnit ioré. 
£o-.anmsiatell¡gitur,etiá p':obibkuscodicil[ariex ex-
tenfioiTelegisivc no.Bar.ia.l. a.íf.de.le. i .no.Io.Calde. 
¿ífmsxáfiUjs.ti.de eoHÍli.córiiio. j z . ^Exh i s no.q jcú 
legitima fiiiorü fit hodie augmentata per hanc. 1. q> íi 
teltator legatad pías caufas medic ta té bonorum fuo-
íü ,nGn yenit dirpcfanda in t o t ú ilía dimidia:íed debet 
p r i m ó cxcipijíSc diftrahilcgitima.que cft tota heredi-
t a sexcep ta . ^ . cú i í l a . l t r ec ip i a t in t e rp re t a t ionéex tea 
fiuajeti í ipafsiueivti tadixcíimj&ricdebeti jrmcdietas 
dütaxat quinte & nó o í m b o n o r ü p iura fuprá allega 
t a á t a c ó d u d i t l o . C a l d e . i n d i á i s fuis cófilijs.ti.de có-. 
fli.córilio.i J'JffIif quer i tBa i . ina l l e . l . r aax imüvi t iú . 
Cd í l i be .p r^ t e . qu id íl.l.municipali cauetq? prteneat 
filijs r d i n q ü e r e qu io tá parte b o n o r ú íuoru? I té po i lc 
rioriftatuco cauet ,q) te í lm m q u o nonrel inqui t f í i i js 
integra lcgátima,ritipfo iurc nullu:an d i í t a quinta dí 
ca tuuágrakgi t ima5anvei 'o in te l i iga t fcc í in ius conm 
ii£:.&:vÍd€£ k á m ius coe,quiaverba fiatuti debet i a 
telligi ^pr j^ j fed n ó dicit legitima ^ p r i e n i f i fcdm i u j 
coevvt.La.'&^.de peti .hítre.crgo.Ócc.cotrariu t ñ c ó -
c ludi tBalybi . s . gaf ta tu tupotui t reducere legitima 
adquiucaíVC.C.dc nup. l . ranoni 'p C y . v ñ in il lo m u 
nicipio intaí i ca funóv ige t i u scóc . í cequ iapoRer ius 
fiatiuü trahit adprius.ff.de leguLlcd &poíT:eriores.(3c 
•*ta de fació ipreBul.coniuluitjncc putatelTe neccíTe q? 
reüaquat iu[e inf í i tu t ionís ,ná i .a^d ( la tu tú habct fe 
^dius coc der^gatiuendeo no recipit in te rp re ta t ioué 
^luiecoi:k:díiinp{icicer cíebctintclliíii vt iacct:qaver 
P 'sftatutiuihü.addere vcldcLi^hcrc debeni9.C.de iu -
H'-codi.có,!. i.^.iepetita. &.c.lvavnuci9.de tef.vbi fvrí 

3 "cit ftat^tariá puit ione relnu'pv q-.joquo rch£ti t i t l o . 
^Mejorara algüo.ideinceUigo l i plurcs velit mcíiora 
rc quod póf .vtno.Bar . in . iA uñ ex r.i¡iii.ír.delc. 2. i n -
tcliigc ct.an) Que ^ c a t t e ^ f o r c p L ^ á p n ichorádo fedm 
Jg hlc-1í A n aüt i l la niciioratio fit infti tutio,vclprc 
^^'-uniiv.idtt fit i a l l i tu t ioper no.p B.d.in. 1. quu-
' '•^-•^•^^b^rc.inlli.&pauct.noinrsinia.C.dc iuolFi. 
C'u">-X veibü relniquo adijeit quote.fec9 fi adij 

R e c i t e rei v t i n auc.vt t ü d c app.cog.$.illudquo;| 
ípc B.dd.quia veibu ccluiqnOjcH genc-

T o l . i i j 

rale ad oém tituiri:vt.í.gcncrali.C.de fac.ran.éc.igrtue 
fimpliciter .platú debetintelligi in ípéiihus t i t u l i , ftli 
qua magis feruatur intcntio deí"miiftí:v t respotius va 
l ea tq per eatiar.in.l.quotics.itéiiercbusdu.ócpér alias 
roñes per Bal.ibideni allegataK;tñ la;dc Arc.Pcí & Ia.; 

deFvaue¿ócBartho-
losn ie tos , puéda los me- ¡omeusdcSah .maU 

í le. auch nouitsima: 
& ín.alle.1 quotienS 

G.deh.Tre.inííi-&ibi Salí.q. To.tenent, q) fit neceíTc* 
ti . ínftitutionis rclinquictia legitima alle.erit pr^lega 
t y m per tcx.41egatü m au¿l.v t cü de app.cog.^. íliud 
quoq^.nagen9 ^ l a t ü exquaxcr t^Fpec ie ieXpís iocf t 
heceí lar iajñunq ircftn-ñiiliadilla ípeciéqua'deprehé-
dit i materia rudi Verborü:v tcóciudi t Sali. vbi fupráí 
Et egoide tenco defendendb diftx.Lprafticá rónib i i t 
alle.per Sali.in alle.au¿i:.nouirsiin á per requcnt ia íPri^ 
ifio,quia fiiuscódensvolufeTatiureiafti tutionis ¿i£i% 
ineliorationéfacere,id expreí rera tmee inertes nos d i -
miferatcvt.l.qui ita-tF.dcdote p r e k , S c á o , q u i a no alt-* 
ter,á fignificatione verborü recedi oportet q cü man í 
feftü e(i aliudfeníííTe teíl 'atóréívtibno aliter. fF.de le¿ 
3.<Scdi£l:a fignifícationeverbofñ.f.niagrs vf i ta tavt .U 
Labeo:fF.-de fupel.lega.ná regioniscoíüetudo e f t í e m a 
da:vt.fEdefundoiniiruc . l ,eñdelanionis,^afiná: infív 
& no.glo.imd.l.n5 aliter. <5c licét verbú íiabeat plures 
fignificationcs,rtxuintadc5íuetud!né.no.in.Lambí* 
guo:¿kibi g loJ tde reb9dubijs.Tertro}quia verba iftü 
iegatifuntdifecla,nec a l i q u a d m í n i f t e n ü d c b é t dire¿ 
¿le interprétari ,valeát iurc prarlegati fcám natura c5 
t raf tuSje t iá f i í ímpl ic i te r f in t^pbta iv tno .Bahinauél» 
íngrersi.C.deracroran.ec.(Sc trahunt ad id q d pót vate 
re v t i búQuar to ,qu i a iña . l . e í i fi tuatain ti.de i e , & n 5 
in t i .de lasheréc ias .&per iur i sp iudent iá vocabulafue 
run t diftinaaiideo per fe habemus ti.de h^rc . inl>i.& 
per fe ti.dele.na ab ordine rubricarü Vaíet ar.no.ff. de 
teíla.mi.l.fi quis íüb conditione.no. Abb.deGect . füp 
rubri.de iura.ca.& íüper rubri.ne fedevacá.Sc cú ifta.i 
fit lltuata in ti.de le.videtur de prarlegato intelligcda^ 
& non infti tutione.Qiiinto,quia quota bonoru n ó fa 
ci tquehaíredernifi a d e x d u f i o n é querella tm.vt . l .nó 
amplius.üi.fí.fF.dele. i .&.l .fi quisferuü.^.f í .dele.a . l tS 
fi vera ciTet opiniocótraria L-que rctur abfurdmpona 

mus ^ tef ta torduosdimifera t í i l ios , re l inquens vnutn 
e o r ü i n tertia bonorümel iorau i t , i r t emel lora tüs iure 
inrti tutióis tert iá tm hfet,alter duaspartes caperet he 
reditatis:&fic plusconrequerctur qué tertator minus 
h í e vo lu i t :&is qué m i n ' d i l i g i t ^ c u i minoréa í fe í i io 
nem ollendit jqfi l iusforte obcí icns patiijque pl9 d i -
ligitrcja plusalteii rclinquittvt iu Hnnli no.Sali.in alle„ 
l . i iUoaensr íSctal isnoneireCmcliorat io^edpotíusdc-
tenoiatio.feuxliminutioc&ar.ababfiudo valctdcin-
re iv tno .Abb . in . c . í o l i t a - . dcma io .&obc . ide ín i í rqu i 
turaliquaiiihdmarurasivt.l.fiuti.^padta.rf.dhi^nuf 
no.mfa.dcbet enim di ípolk io intcl l i ff ivt milla f ^ u n 
tur mhumanitas,nullac|- ablin ditas:c<f oro illis eur #. 
dis reanngeda cft OJS diípolltio gcneraÜs: vt no. A b . 
in allc.c.íolita-.vbi coMcludit5q. dilponens mente- .4 
Jjgmius ex q u a h t a t e p e r í b n a r u . S e x t o , cóiter p o l l le 
g a t a m t c l U m c ü s i a l u u i - c d u i n l l i t u t i o ^ ^ t i n l l v K^Ú 

Üi'lUl 
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Libcr tcrtius.TitülV. 
tar iuscí lvnlucrfa l i tcr inf l i tu tus cmalijscohxreilibus 
in cxterisbonis teftatorisrvoluntaseiusmanifeftifsi-
me refragatmcl iora tü legatariü inquota b o n o r ü , & 
« 6 inft i tutü;vt vult Saii.in»d.l.quotiés; q á etia ^ b a t 
per no.p Sali.in.l.qm indignü.C.de te. vb i tcnet nota 
bil i tcrjqjfihicverbu 

jorar enla tercia a parte d« 
fus biencs,riii la íquinca ib* 
bredicharq pueda dar por 
fu a lma^ , o en ocra parte 
do quifiereje » o a ellosc. 

%Ley décima , qudes perfonas no 
pueden aner manda que les fea fe
cha. 

relinquo adijeitcer-
tc fpeciei,fcuiquátia 
t a t i n o n t rahi turad 
t i t u l a inftitutionis 
vt.Ucogi. genc-
raliter.flf. ad T*rebel. 
& i n allc.$.aliud quo 
^j .vide glo.in. 1. his 
verbis.ff-dc herc.in -
fti.&fic cóiter obfer 
uatur, & valet ar. á 
c o m u n i t e r a c c i d e n t i b u s : v t n o . A b . d e C c c u í n . c . i . d e 
clc.nonrefi.&glo.<ScCy.in.lncq;natales.C.dc/pba. 
de hoc vide,Ia.deBello.in aud . de harredi. &Falc .$ . 
hincnobis.coll . i . 

a «ffEnla tercia.quod poteft faceré ctiam in vna de re bo 
n i s fuis.vt l i . i .declarationum.l. 2 3 3. 

h ^ P o r fu alma.valet cmifta.l. qux reftringit p t á t e tc-
ftatoris;vtno pofsitlegare^p aía vltraquantitate hic 
exp rc í r am,& cá moucs ^pbat iürc diuino ,8c canoni-
co.f.exiftétia liberorü <̂ h9 adeo ert magis heredúas re 
l inquéda |a l i j s :v t Augu.^pbat. 17.q.4.c.fi. ik no. in. l . 
f i q s a d d e d i n a d á . C . d e e p i f . & c l e . h c c c m b o n a m r e ct 
i i i l i r egu lá t :quofub la to nemo pot dicere hoc eft rneú 
S . d i . q u o i u r e p ó t e r g o f t a t u t ü rellringere p t á t e do-
fninorúdifponédidefuis reb9:necinirü, ^a pot ex cá 
d n i ñ augerc 5c auferre.no.Inno.in.c.que in eccfiarú: 
de c 5 f t i . & q á n o . i n . l . 1 .íF.de cól l i .pr in . & cjpoteftati 
rcíif t i t .&c. 1 j.q.4.qrefiflit.<Sciure canónico inuenit 
lege cuflodiri . 1 o.dilti.p t o t ü . & á noui ope.núci .c . 1. 
ex quib* infert Fredc.de í'cnis i quadá fuá difputatióc, 
^ q u i c q d v u l t . l . h ü a n a codita ab eo qhabet p tá te c ó -
clere:di.i.inanifeílá:n5 cótinés ini^ta té ,obl iget ne dü 
i foro iudiciali,fed eciá i foro aíc.& ^aiftud ftatutü no 
có t ine t man i f e f i á in iq t a t c / ed t éd i t ad ^puiiione filio 
r ü , qui funt in talibus bonis pferendi:vt in iu r ib ' s alE. 
crgo.6cc.harc approbat Galpar de Cal.in fms cófilijs: 
«oíi l io.zo. t i .d córtUicct aliq t eneá t có t r a r iü : dicedo 
q» p t ás relinquédi ^p aia debe t efle libcra,v t . C á lacro 
fan.ecd. 1 (p ficut ciuitas nó p ó t ftatuere in premdi 
ciü culminis irapialis ar.in.l. 1 .ff. d no .oper .nü . í ic nec 
rex,feu ppls i pmdiciü cor ü qu^ cóccrnüt p i e t a t é : ha 
illa haberé t locú n ó üátib9 liberis,^b9 magis debetur 
bona paren tum^ alijspcr.l.nam ¿cfi pariftibus.rt. de 
inoftj.tc.^Qu1dl1 teitator vltra fummá qumte aia. 
fuá tcí lct ,an pofsitíPe.dc An .v t refert l o . C a U n Clife 
coniIjs.t i .colt , .c5r1l.o .2o . tenet,q,n5poact,niicán1o 
u c n s h o c f t a t u t u ^ u l e g c . ^ b a t . u r c d u i n o A c a n o n i 
co.f .cxiftet iahberorualiu.u.mngis^Deocftparctu 
hcreditas r e h n q u c d a a ú q c o n t r a n ü v ult.alm ou*rat 
q Auguninu;v t . . 7.q.4.c.fi.(Sc no.Cde ems & de I . fi 
q u i s a d d e c í m a d a d i . t c c m q u o t a i u r e c m d . r c e u l a t u r -
quofublato,nemoputdicerchocelhncum .b .di .nuo 
iurc p 5 t e r g o í l a t u t ü r c í t n n g c r e p t á t t ú m x ú d i f p o n c 

di de fuis rebus:nc mirú ,qa p ó t ex caufa dñiü auferre; 
Vt no.Inno.in.c.que in eccfiarú de cófti.Sc q d noan.l* 
1 .ff.de c 5 f t i . p r i n . & quipoteftati refifti t , dei ordinal 
t i ó i r e i i f t k . i i .q.3.qrefirtit:exquib?infertFrc.defe. 
in quadá fuá difputatióe,cj) quicqd vult. 1. humana có 

ditaabeo quihabet 
"pvEfendemos que n i n -
• * ^ g u n o rio pueda man
dar de íus cofas a n i n g ú n 
hereje d^ni aome e de re l i 
g i ó n , dcfpues que í i z i e -
re promifsion : tueraf i lo 

po te í l a t écóded i l e , 
g e m : d ü t ñ n ó c o n » 
tineat imquKatetn, 
obliget,neduinfo* 
roiudicia l i , fedetiá 
i n fo ro confeientie: 
& cü i ftud ftatutü 

mandare a fu orden , o a fcu l ex n5 cótmeat 
fu monafterio : n i a ale- tn iqmta té ,nnmote -

di tad^pui í ione filio 
rum qu i funtintali 

h9 bonis C3etcrispferendi:vt.d.c.fi. 17.q.4«ergo*&c.In 
cótrariü videtur q> p tás relinquendi pro aía eft libera: 
v ñ reftringinon pó t . v t . l . i .C.defacrofan.ecItemreU 
€ t a £ aía videtur cíTcreUft a ad pias cás fm iuscanoni 
cum,n6 fmius ciuile.de tefta.cü oés.&.c.relatü.I tép 
l.feu ftatutü n ó p ó t arftari acqfitio rerü priuatarü fie 
da ecclefi}S}&alijspijslocis:qapoteftatc libera quam 
impator habebat dedit catholicis ad re l inqndú ecele* 
fijs;vt alU. 1 . m á x i m e qa hoc cócernit f a lu t éa t amqu í 
bonis téporal ibus eft pferenda.C.de fac.ían.ecl.fanci 
mus.ficut ciuitas non poteft ftatuere in prañudiciuni 
cuhninis imperialis.ar.ff.de no.opeuiü. l . 1 .quaeautent 
p i e t a t é j f e u a í a m c o n c e r n ü n t l e g i d e b é t lege Dci.dc 
rcfti.fpo.c.lf as. 11 .q.4.c.Iulmnus.no. hoc Pe. de A n 
cha.vt refert lo .Cal . in fuis cófilijs.ti.de confti.confi-
l io . zo . l i ce thocnon p lace tGafpar ideCal .v t ib i« 

c ^ E n o a e l l o s . & f í c n o . t f l icétfratres cohxrcdespñ t 
grauari in tertiá b o n o r ü q eis deferebáí abítcftato,dá 
t ñ i l latertiadetfratrifuo 5 c n ó a l i j : v t h i c , n ó t ñ p n t m 
qn ta nec am pli9 grauari inter feipfos:licét illa qnta ex 
traneisjvel pro aía pofsit relinqui:alijtñ dicunt^q» ift* 
verba n ó excludút filios á pceptionchuius qntac ;fc^ 
fecundu mente códétiside eft dicere q) teftator p ó t ^ 
a ía ,v f alibi quinta dare,licet n ó filijs:íi ipe teftator no 
l i t : & hic intelleftusprafticatin caufa celaria:nullatn 
in iur ia f i tp tef ta toré alijs filijs f inóextraneisjfedvní 
filio velpluribus quinta relinquat:fed cá dubitatiói* 
tollcdsehoc fuit appof i tü an.f.quintá, vel eiusfupp'* 
m e n t ü pofsit cxtraneis.licet n ó filijs rclinqücre:¿x 
f p ó d e t q) íicrác ea qdubitationis tollcndac cá ponunt 
i " cóc no la:düt:vt . l .q m u t u á . i p r i . ff.má.cü cócor-g1* 
C A r l r l i r í r k Concucrdaconeftaleylalc)r. I7'tltu! 
J ^ U U 1 " 0 . 8>clcla.6>particla)laqualdolara aqu'c 

ha de venirla hazienda quando algnrfo en fu teftaillC 
tomandalfefu hazienda a moro , oajudiojohcrcK* 
Concuerdal.i lev.7.dcla.6.partida.titulo.7. 

j T~"\Efendeinos, hereje, qui caperc non poteft eyCi 
l^/cuiusvltimavoliintace .vt. l .f i .C.dc hacre.nw 
tc f tamento ,ve lab in tc í l a to : \ t in .c . l i qms cpik0?**' 
«Sci l ' ig lo .&doc.cxt radehjerc . , ^ 

c ^¡ N i a o m c d c r c l i g K i n . d e f r a t r i b u s n i i n o r i b t J S í i ' ^ 
d u b i ú j q n u r c i n f t K u t i ó i s n ó pó te i reünq'ui b3cr*p¿4 
n i n clc.cximdc parddifo:¿<ibi Bar . i m i n o r i c ^ 
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Delasmatidírt, Volas 
i ^ncha.q. i . & i n h o c cafu fitcceclútdefunfto vcnic 
C lábintcñatoivt.fF. de hís quj pro no fcrip.habé.h u 
?netallii.(Sc.C. dchaercinftul. r .Se de caJuitol.l.vni-
|a j.i .in pnn .nece t i á iu re inrtitutionis caufa adieta ; 
^eomneccr&i ta t ib ' cóue t fea tu i r íqu íá n ó f u n t c a p a 
(eS}luius reliftúvt in.d.cle.Schoctcnet Bal ín audt.in 
(rrefsi.C.de{ac.ran.cc.IicétBanin.d.clc.tencat có t ra -
nr¡ :necct iáraonaí ler iüf ra t rüminorü po t in f t i t u ih^ 
res,ficut nee ipi l fres t i tu4vfif m Bal. vbns. licét Bart. 
jn díélis minoricis teneat cótrar iu :^ concor .cü hac.l, 
v b i d ü d n a f u m o n a l i e r i o r q l o q u i t g ñ a l i t e r d e q u o c ú i 
üuemonafterio-.in relielisaüclingularib9,í i pecunia 
relinquat eis,valet legatü: expéd i tn debet in eorú ne 
cefsitaubus,vtelemoryna,vcNicola?papatcnctiníC. 
€XÍC.$éCXterü.&-$i ad hoc.dú tíi fueric ^titas modera 
t^jnóejícefsiua-.v't cie;exiui.$.cupiéces.fi aiité reliquá 
turcisimmobiiia^vide opno.p Peide Anchaí6cBar í& 
^al . in .d .c le . í .a .q .pr idpal i .^fAbinte í la toaütnecipí i . 
fratres ininoresjnec ordo pnt fuccedere: nec ter t iá m 
renatiu^ tlbitá petere.-cü fuccersionu hmóinulJa tea9 
funt capaces:vt dií l i doftoresno.in.d.cle.exiui.^. cu -
pientes.^[DeframL9 aütpriedicatorib9 cuprofitent 
regula beati Auguí l in i c anon ico rü regu la r iünó funt 
incapaces:vt no.in.c.fane:deregula.per lo .An.fedho 
diehabent priailegiú fuccededi, & acquirüc nionafte 
r io t&idedea l i j s^buícüqj monachis^rel igiof is : d ü 
tn non fint médicanteSjacquirüt m o n a ñ e r i o , & loco 
corüruecedi t inonaf ter iü:vt .C.áepiC&: cle.l .Deono 
tis.in aiK^.d ranft.epif.$.nuUá.& A r c h i . i d.q. i .c.mo 
nach i .&perdoc . f igná te rpe rHen^n .c . inpñ t i a . ex t r a 
dc^pba^.di.in í i .&c i rcahocno .cpnó valetlex,vel fta 
tqtú quo diíponit|q> pater filiíe ingreíTx in monafte-
r iünó pofsit relinquere n i í i -cer ta íummá: qatale ña* 
t i i tum eft rel igionicótrariürvt alle.l.Deo nobis.Scno 
IJald.in.Lz.C.v t in pofl^ega.<{[It6 no.cp pot eíTe ratio 
quare monachus ^pfeííusno pot paré t ibus fuccedere 
a b i n t e í l a t O j n e c e x t e f í amé to :qapauperes fudpaup 
tatefordefcut.C.ad.l.lulia.ma.Lquiiquis.expcrfonis 

taliü no conferuat dignitas agnatis:nec ex eis pro 
iesfperat.Iteeíl alia ró.qafucceísio folet efTcrecipro 
^ v t q u é a d m o d ú q s f u c c e d i t , itacifuccedat. ff. dein 
^ffi.te|}.l,.ná Scllparcti^rquercciprocaiio no pot da 
I> Uerminis hui9.l.ná monacho no pot fuccedi:n5 eft: 
<rg0 ?quü qj ipfc fuccedat .Cótra t e X i t ñ iftü á t e r m i ' 
nat 5 mte^qj inonach9 etiá^pfefs^dü t ñ n o jfit médicas 
iuccedat ficatlayc9:qaiurafágainisdifp(ifitionc iuris 
^nuuan t . f f . dpaa l . iura íaguinis .dre . iu . t . iura íagui 
nis.monach9 em ftatu no mutat,fcd i meli9 c ó m u t a t ; 
^ecparcénonc addigni taCéadmit t i t ciuita$,ncc agua 
^OjVelalmd iuris impcd imetü obí lare pót . t f .de fena. 
^e*^;Jd inmitci.l.fílij.in materia 'Sáqj lucccfsionü di 

"t ioiuns cíl IdifFercs ínter clericos5&laycos,&: re 
'•qpofsüt h a b e r e ^ p r i ü in cói .C.depifdSc c íe . 

eo ^ " b i s . n i a ^ n a c m c í l ratio q pro religione facit: 
M ^un^ m ambiguis kgüdi fpaf i t ion jb9 to le tomi t t i . 
íu'nt t^tt°:. ^ lulpí i . fu . l . íu iup(bne : in fi.<Scqanó miu9 

.!.ucrit')^cfauorabiIes,c>crcipublice v t i l cs ,¿kDco 

i giofos 

iur.-.l. i .^.iiispul)litíj.¿!c 
nuoiiibus n ó minus ccnlcndu 

CUl ^ 'S^u t i c í c gcu tn acquúi t p e r d i u i t u s & p c r 

^ p a g a t í o t i c ¿tih: qa i^a ro eíl: qu^dü fuallo q legem 
non limitat:vt. l ifi cu e x c c p t i o n ^ - p o í l agnüíad í i & 
i b i g l o d í q ? metus caufa. & m materi.í fucccfsionü nó 
inueni t íus c ó c h o c modo l imita tü . í f .del ib .^c p o í l h . 
hqd dicitjppter haS}<S<:alias notabiiesrationes ^ b a n t 
doc. monachü i ion mendicante poífe fuccedere paré 
tibus,5c al'js.-vt refere Lapus t l egá t e r fuá aiic.c. i . po t 
ergo intciiigi tcx.íflius.Kin médicát ibus. Et circa hac 
liéft notandñ,qj (1 l l a t u t ü difponatjip monachus non 
íuccedat llantibus alijs filijs;v el q? moniaíis non fucce 
dat í íá t ibus mafculiszü tepore fíatuti erat iam ingref-
fa mDna{|erium3tunc no valet: g-i difponit in tempus 
quo filia no erat fubdita iuvifdidioni í í a taen t i s : fed ( i 
l l a t u t ü dicat,q) filia ingrediés religione n'Ottfucccdat, 
tune valet: dá excludit filia anteq íit exepta á iur i fd i -
¿ l i o n e f t a t u e t i s : nec tale ftatutudidtcótra l ibértate 
ccclefie:eíí: cócluíio Balaná. Dco nobis .C. deep i f .& 
cle.circa fi.^[FaGÍút ifla ad.q, p me difputata.Quidam 
facerdosinDeieccf iabencf ic ia t^üindi ta t i s ^pp.ofito 
abie(flo,quandá in ficerdotio fpuriá genuit filiárq p i i 
besfada.fe Deo c5fecrás,ordiné almi cófeíToris Chri 
ftiB.S.Fvacifcieft ^jfeflarq poíl; inukos a n ñ o s á x p i 
immico fedud:a;libneílatis babeáis laxatis,&:mona-
chalinibdeftiajfexufq^ verecüdiaipudcter abieftisjín 
D e i grauainé oílenfam rd ig ion i s jOpprobr iüj&fcáda 
lú plu 'dniorú clauftruexiuif.Fadaqj irrcgularitatisa-
poíl :ata3facri lega>c5tagioneinarbúnü cofciéti íepro 
prie defperatione^dtiíhwdilHcítis c5plexib? h e p h á 
dos f í i io s^c reau i l i t ande prfuusia extremis politüS 
eulogiüordinásnnter alia filia vr pdicitrmoniale ha'rc 
dé vniuerfalé in í l i tu i t : quae híereditati paternx íc int 
mifcens,bonorü deté t ioncadipifeedo turpiter in fc-
culo viuit :poít inodu veto teftatoris heredes á b i t e í l a 
to bonailla in indicio ecclefiaílicO pe tü tc&tra moii ia 
lem l ieredévniuerfa lé iamdidárpet i t iónehet-edi ta t is 
a g é d o ; q u « inter alia excipiédo de patris infHtutionc 
obijcic.Ité dicit ei n ó obel l fpuriofitas, feu illcgitimí-
t a s ; q a á d ñ o rege dicit ex certa feientia legit imariohé 
habuific. N ü c ouarrit. Pr imo an prarnominat9 elcric' 
iure inftitutionis potui t fíií^ fue fpuri^ bünafua rclín?' 
q u e r c . S e c ú d o , a n d i ¿ ú monia|is habi tü m i n o t ü p t d * 
feíTa, íit capax hsreditatis paterne ti tulo vniuerfalí, 
Tertio,an licet ipfa monachap fenó fit capax;illa hx 
reditas acqrat rnonafterio , v c l ahinteitato venictib ' 
Quarto,an regís Icg iua iaüo ^píit didemonialiadfuG 
cededü vniuerfalitec in bunis paternis. Et tíaiifsi.sár-
gumétis,oppofitíonib95&:qua:ÍHonib9 breuitatis cau 
la fub corrediune videtiüran.f.ckricus adminil l rat ío 
néhñs jve lnó jp t í fa t t d l a r i adpñs no tágo . -reinit tota 
m é ad ncta tam.c . í i quis:dc pecur.de.ck late, di nota-
bi í rper Dñ icü de (ando Gcrni.iii.c.p(ciUi:dc bfh.or-
di . l ib ;6 .^Poi i to th q. is dericus t e l b r i poísiltdico i d 
pr inm, q) filia ifl^fatcrdotisJhaM esper patré íliftitui 
no potuit .Pnmo ca rátitínfc, qa q .ün9 ex tei lamemo, 
vcl á b i n t e f i a t o p a t n f u c c c a c r c n o h pof.vt e l l t c x . i n 
aua.4Ui.nIo.natu.crfi.lui.sS.lin.c,olla.7.&neq5 vx.>ri. 
colla. I .¡k m aud .quí.iMo.na.eífi.legi^.pe.culla.fK cd 
caí (¡, talé Tpunu pater h o a c i t é deinbilr.a c, feu nomi 
n a i c aoa v aleuquia taai¿ acphar íus ex dána to coitu 
nams nú t l t ítt»mhiádu«, a l ídusaicc ad íucccf ioiu 'ni 

i vucau 



Jpibcr tcrtius» Ti tu l . V. 
yocandusrvtiniuri.s.allc.Sf.C.natu.lib.auft.licetpU' 
t r i . in firq? aüt filius facerdotis l i t rpúriuS)& de d á n a t o 
coitu natus no.glo.in.c.nifi cü pride.de rcnüci.tNC.c.có 
íu!uit:de feruis no ordi .direílo .cigo nec per obliquü 
no potu i t ei pater relinqucrcfacit^ C.de inceflis nup* 
l.íi quis incefti.óc de natu .lib.l. i ^ScfEde ^ba.l.qui te 
í l a m e n t í u n o c m p ó t h á b c r e h ^ r e d i t a t i s cófort iü qu i 
non habet oHginispriuilegiü:talis náqj filia non eft 
matrimoni) teftis/cd adultcrij:&; calis fpuria filia pu-
dor,non honor cft pa t r i s .Ná adül te rorü fili) ab homi 
nabiles funt Deo:in nullo ergo pf i fuccedüt:vt in.c.di 
cataliquis,32 .q .4.omnisergopatemx íubí la t i . t bc-
«eficio efl indigna:vt auél. ex coplexu. C de inceftis 
&inu t i l i .nup»in ta l ibus i t aq ; clericis quibus caftita-^ 
tis ^bferuatio precipuü debitü eft noíare fpUrÍOs3fati í 
iniuriofum íiUifq} ace rbú ,& nris tpib9 indignü eíTe v i 
dct :ar .au£tf i quailluftris.C.ad Orfici.vbi.glo. & B a l . 

i ípurij tan^nctanj no polsut p i 
al lc .auí l .qui .mo.natu.efí i . íui^.f i .col la . j .cü aút facer 
d o s ^ p t e r p e c c a t ü f o r n i c a t i o n i s quátur t icüqj fimpli 
cisaccüfaripofsit .-qápatetiquia taiis eft furpéfusipfo 
jurc;vt no.gloéin.c.cü no liceattdc prxfcr ip . 8c violat 
y o t ü tacitü,vel cxpre íTum-.qáper recept ionéfacr ior 
dinis folénizaiiit ivt no.Ab.Sc l o . A n . in.c.quia circa: 
de biga.& ^pbatur manifeile per.c. vnicütae voto.li.6 
I t c cómittic facnlegiüivt no. Archi.in.c.eos. 3 2.di. & 
cft teK.2 8 .di.c.dehis:!bi:vtracnlegi)rei.¿kc.immo ta
iis í ímplcxfornica t io cft rnaiuspcccatñ in facerdotc 
qhomic id iü ;v t no tab i f r funda tqu idádoé lo r famofif 
í inmsIo .Gundi fa lu i in quadá fuá repcut ione ,quá fe-
citfuper.c.fi.debiga.peraliquas cuidetes roñes , 6c i u -
ra,qux caufa breuitatis omit to :8cdixia í iquid .s .e . l i .3 , 
fuper rubrica de fponfa.pót etiá talis fornican1' íacer-
dos accufari;vt interdicat ei o f f r a :& ádigni ta t is gra-
ducxcludatur:vt.c.eos:(Sc.c.erubcfcant.3í.di. 6cá d i -
cendis,vellegendishoris expeilatur,5cab eccleíia par 
t é no fufeipiatmee eius mifla audiat: vt.c.pr.xter boc* 
ip.di.potetiamcxc5icari:vt.c.clericos:de coha,cíeri.(Sc-
mUéScábcnef ic ioppetuorcmouerhvt .c . fiad extirpa 
dá.eo. t i .&abofficio 6c bnficio perpetuo fpoliarí.e.ti. 
c.fiaüt.q» aüt de hoc pofsit deric9 aecufan eft expref 

lumin.c. tuanos.c. t iéfori i f icat boc p ordinationcRe-
gis.loí i .Sori^peti. lOéqu^hocdifponit. I té cómi t t i t 
adulteriü:ná peiores fuut adultcris qui có t i né t i ep ro -
pof i tü violá t .v t .c . i .6c.c./ppofito.2 7.q. 1 .^ les . náq,-
ex t a l i p o l u t i o n e n a t a n o n í o l ü h x r e d i t a t é nunqacci 
pict : fedet iáin feruitute eiufdé ecclefia^decuius facer 
dotisjvel niiniftri ignominia nat9 eft mrepe rén i ma-
nebit : v t eft exprciTum i n . c . c ü m u k e . 1 Y.q.fi.fequit 
crgo ex regula iád ic ln ,^ cü ift efacerdos de tal icoitu 
p ó t aecufarnq) eius filia ipuria ex teftaméto,vcl ab in 
teftato pr i fucccdcrc nó pótiSc fíe v idetpr i inü dubi ú, 
l icet lcui terdecifum.^Adfcdm dico , 9 cumia dicta 
monachafcu religiofa cgrcfTa ctt de ten a fua.feu d co 
gnat ióefua.gcñ.B: v t í í cquaevoca t religiofa quaíi X 
leculo fcgrcg:ita,vcl fola cü dicit monacha vt .x . fi ca
pis. 1 <5.q. 1.6c fíe mortua müdojlicet Deo vmat : v t.c. 
placuic.2.c.caufa 6c.q.nopót/£>priühabcrc:ucc adeá 

bona tranfeútrqa ad hoc c a p a x n ó eft.fae.flT.dc.^.ob.T. 
mul tü . f f .de le . i . l . apudlu l ianünn fi.cfi.i.feiC.dehcrc. 
infti.l. 1 .no.Spe*ti.de fta.mo.$>. 1 .ver.querit:quid fí n j 
i ng red i tu r .6cc .qác f t éxpre í rum in al f .de.exiüidepa 
radiíb:quc difponit,q>bmói ininorúfracrcsiftarüfUc_ 
cefs ionünul la tenus funt capaces.facit q d no.Bar.fu, 
per.d.clc.cxiui.li.; .in itiinoiicis dices, q> qiihereditaj 
re l inqui türfra t r ibus ni inoribusmreinf t i tut iois^m-
pliciter talis inft i tutio eft nul la ,& penit9^ 116 feripta; 
qUiatex.dide.dicit, qjiliius iní t i tüt ionisnullatenus 
füt capacesside t ene t i b iPc íde Ancha.Sc additetiápl» 
Contra Bart.cp etiá fi in tali mft í tu t iohc fit caufa adie-
¿la.f.^ illa bona in fratrü necefsitatibus conuertant» 
non vale t in í t i tu t ioa-at iohm* eftjquiaiüs vniuerfa^c 
cóíiftit in quodá intclle(ftuali:qápoft¿4 eft traditú no 
p ó t cuelli.ir.de mino.Lfed fí fine»$.fed3cqéf Papinia-
nus:vñ nóp5 t i r t ud ius in t e l í e£ iua l ec5uc r t i inalique 
materialé vfummá licét liares tota hcrcdi ta tévcndat , 
vrdifs ipet i femprcraanctheres.ffdepet i .h^rcdi . l . feá 
& l i lcge.$.an aüt.Óc ad Trebel.I.íra|>atoivff.de vulga» 
&pupil . íubft i .hexfaf to .$.f .vndetratres minores nó 
pñt hoc íus retinerc,ncc aliudintelleéluaie in aliquod 
materiale conuertcrc,meritp non funt capaces;cóclii 
de crgo q? talis inf t i tut io eft non fcripta.Cde cadu. 
tol . l . 1 .in prin.fíngularia tñ relifta per m o d ü licítü ad 
e o r ü v f u m relifta valet.-vtiu.d.clc-exiuit.^.porro.hoc 
idé concludit Bal.contra Bar.irt auft.ingrefsnC.dc fa-
crofan.ee. Ex quibus diftisfedm dubíü vidétur deter 
m i n a t ü . C i r c a t e r t iüdubiü an.f.talc vniuerfalerdi-
í l u m acquiratur monaftcrio:6clicét Bar.in di¿lis fuis 
Ininoricijs.l. i .q .fi.tcncat,^queratraonartcrio pali
enas rónes per cüa l l ega t a s^pqua opi.facit.c.fi qua 
mulicr. i9.qifi.6calle.aua.ingrcfsi.6c.L Deo l íobis.C 
de epi.5c cle,6c auft.dc fan»epif.$ .nuUá:5: q á no. doc. 
in alle.C.in pr^fentia.dCjpba.Bal.tñ.irod.auftíingrefsí» 
& P e . v b i f u p r á t e n c t c ó t r a r i ú euidctifsimis rónibus. 
pr imoinqui t ,q j infuccefs ionib*nóíolutrá í i tvfúsrcí : 
fed e t i ádñ iumfuo t épore in h^rede:q)fi-atresprcdi¿U 
í rbi,fiuc eorü ordini etiá in eói acquirere nó pofs'üt;vt 
dif ta clc.exiui.$.cupiétes:6c.$.dubicaucrunt. Itc quia 
mors ciuilis quoad abdicationé b o n o r ü habet eunde 
cfFeaü ficut i»iors naturalis:6ccius iuris c:Vt zlU.Deo 
nobis:in prin.Sc.l.ex capte. §,infulá.ff. á verbo, obli. 
^[ I t é quia cü debet acquiri monaft crio mediante.ór
g a n o ^ ' o r g a n ü fit i nhabilcjacquifitio impeditur.ff.á 

acqui.porfcf.l.i.$.cacterü*6c dadi.Scobli. h quxcúqí 
ge r^^noanc ie . re l ig io fus rde^cura to . I t cqu ia lo . 
papa. 2 2. in ex t r aüagan t i quae incipit adconditorsni 
rcnunciauítacciuif í t ionidñijpcrdif tosfratrcsfiédx» 
ergo eodé modo per cccfiamjCÜ anter fratres 6c ecc&a 
fit eóiunft io infepáfabilis.adhoc facithoc q» no.iíi-c* 
cüexco:delecdi .d . innoüel !a .«f [ I té inprona veranort 
valetinftitutioiniplisfratribus;er2;o mul to min9 va
le 

tere no p 
fimomeciudicio teftatori.s,ncc Icgis:vtno. in .l.iiü J' 
t r is .C.deíurcdchb.6cin.l .f i infanti .c. t i . f icm monaltc 
n ü fucccderet.elTet aperta via fratnbus de nomine -i 

ia.de nup.o.optimc.6c.C. ÍP u i f t ' c a u í ^ noinc.in au í t .dc nup.^.opumc. 
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erimprcfsionc/edoísfrausen: ^ l i ibk r l -v t . l . i.&fí. 

-le quid m frau.patro.«?c.l.cühi.$.fi t ñ lis» íF.dc t ran-
f ei-cro non valet direflio circa ipfos fratres mino 
jnec valet per confequentiá circa ípfclni ecclefia:&: 

¡ ¿ q u i d v n a v i a ^ h i b e t u r id ida l ian6dei>ctadmit t i¿ 
ítc.cü qd.de reg.iu. 

icocor.ad u0co aj n i t r aydor n i a-
auft.íi qua mUlier^ quien vec matar a fu fe-
^ad alia iurain con — 
tVariúallegatarefpó ñor c captmar, o fenr, e 
aetur,cploquüturiri . , r -
alijsordinibus^regulistn6 aütcir i regula t r a t m m i i 
notüíper al l .cle .exiui .vel íoquütur de bonis q u x ac-
quirütur mona í l e r io in ingreíTu religionis,non tñ de 
¡¡¡s qua: poftea no p ñ t per diiflosfratres rtiinpres acq^ 
ri fibijiiec ali )$:& in qUib9iqüia mor tu i fuccedere non 
valét,vt.s.diftum ef t :necobí la t g l . cíe. i .de reli.do.Sc 
cle.cü ex eo:deren.ex.qux inferüti q» licet eceña fra-
t r ú m i n o r ü n ó fit capax,cu ipfi fratres nópOÍTunt ha 
bere ^ p r i a etia i n coi per altacle.exiui.qa eft primas 
ordo qué.B;Frácifcusinf l i tui t :ordotñfoi-orü.S.Cla-

cu fuit ordo beati Frácifcijpot coi ^ priü habere;& 
ideo q> ille ordo eft capax hxrédi ta t i s fux moniali de 
bite;qa licet lít capax o rdo jnó t ñ nionacha per cuius 
organüdebui t hxreditas peruenireper iura.s.alicvel 
pót dici, q> licet nó noceat rautatio ftatus adfuccede 
ílü:vt.fF. vnde libe. 1. fi. hoc liabet Verü íí fíat mutatio 
flatus p o í l q eft quaefítüius fuccefsionis^t ibi/ecus fi 
íieret mutatio ftatus ante ius qüefitüfuccefsioñis.-qa 
tücfifieret mutatio i n f t a tú deterioré nócerc t iv t in í 
cafu ifto.flf.de cótratabu.l.^.^.fi emacipat9 fili9:5cno.' 
doc.in all.l.Deonobis.-velpot diciq» obftaretdiftara 
tiofiforté fpuritas fuafcam nóexc ludefe t per iurain 
prin.all.fed cü It principio difta monialis fuit penitus 
inhabiliSjScirt capax ^ p t e r originis vitiü, per inona-
fterij ingreíTum, in habilitas illa quo ad íiíccedcdü n ó 
purgat-.facitqi no.gl.¿k doc.in all.LDeo no'ois.6c tex. 
&g l . i n . c . t á t a .qu i í i . í un t l egu fpen imab i t i i c ionó te - á 
nuit>tra(5lutépoviscoüalercerenopotuit;:vtibi:&:,ií).-
q .3 .$.pót:&in.c.placet:decóuer.cóuig-?.^[Adquartü b 
dubiue.ü: dicédü,q) iá diéta; moniali dni regís nó pro-
deftlegitimatiOjCiuaCcüqj vires,<Sc no obftantias có t i 
neat:priirio e a r ó n e , q a r c x nullahabetpotcftatcmad 
^oc,nec circa pfonas. f.facerdotis íegi t imat ioné í i l ix 
petetismec monialis qunípel i t lcgi t imar i ,nec circa eo 
lunibona.-nó e rgopo tu i t in talicafu princeps fecu-
"risfe intromittere.facit.c. 2.de priüile.<Sc q> no.Spee. 
^•dedifpcfationibus.^.poftrcmo.^.fodillud qrit .hoc 
enuTi folü ad papáp t ine t : cü d i f tx pfoníe & cora bo -
^eiusuinfdiaionifuntlubied^a .Vtno. ín .c .per vene 
^bi l^qiaf i . funt legi .^Scdo ea róne ,qu ia talislegiti-
^atiocíTet cótrafubftá t iam monachatus.f. q) . pp r i i i 
.a°eret monialis:q) eílet ftgnü ci9pdidonií :cü abdica' 

^.Pprietatis^ficut &cuf tod ia caftitatis adcti eft an» 
f^11 reSu :̂i£: monachaluvt có t r acá ncefummus pó t i 
ce^P°^lt ' l ,dLilgcreliccntiá:vt .c .cúadmonalieriú:i i i 

• e l U t u mona.cú aút p talé legitimaLionc votü pau 
Pcrtansoino tollc;rct,¿k circa hoc p a p a n ó pócdi fpea 
^c) t i tort iorinecrex: m a x i e q a d i c ^ p f o n x . v t i u d i 

^ « n o r m u e i u s i u n f d i a i G Í l u b i c a ^ - . r a t i t t p no.gL 

¡n.c.iníintiate:(|.clcr.vrvouc.5cin.c.fí)jct cü CCAÍ^M 
imóocca í ioné diftaprnebuitlegiiimatio i v t p o r t ade 
p taspí isdiui t iasmoniaUsclauf t rüvt fcc i tcxi rc i^cxvi 
t á t p c a d i d t e r á d o & a p r ftátruloclcgiircbqjfLiitcótiu 
tóícictiá cócedétisiiiiifcédo fe rei cj ad ipm nó per t i -

nel).lt:vt¿c.nó cft.de 
rio lo quifo acorrer, afsi re . iur .hb^.-ñul laer-

1 • c ¿o.cKpí 'onoeoceíla 
comopud.erarm hjo que l ^ m s 
hizicíre en adulcenoSm tioGÓtrarubftariain 

llionachatus indul 
ta p iura.s.allegata: ideo eft ^ h i b i t a cu ñó potuit fie-
r i fine decoloratione llat9 icligióis:vt no.Spe.ti.de di-
fpen.^.genera au tc .^prohib ica-cüm iuri. ibi allegatis. 
^[Tcrt io.qa in diíla legi t imat ióetacui t impetras qua 
lítate fpüriofitatis,q taciturnitas vitiat Iegit imationé: 
Vtriot,Bal.in.l.Paul9.íT.deftá,h6.alicgatcii¿lúId.An. 
in.c.fi.defilijs presby.ex quibus infert, q? ipfá harredi 
t asp t ine 'o i t ad ipfascó iú¿ taspfonas fifínC,&adeanC • 
h.-creditatéjVeladueniétesábinteftato.vt.fr.dehisqui 
pro n ó fcri.ha.l.fi in meta!lü.&;.C.dehe.infti.l. 1 . & de 
cadu.toLl.vníca.^. in primo, facit ad hoc.C.debo.dá.-
a u f t . b ü n a d á n a t o r ü . h x c eíl cóclufió Bab&Pe. vbi.s, 
A n aüt apoftsíiajVfnefand9 cóit9 poís i teá a b h x r e d í 
tate repeilere, hoc ad pñs nó tágo* licet i í í áapof ta ta 
religióis í u x legétraígrdTa eft,& ea violet.3. q. 4 .b t í 
cu i9p ( f t í enormi t a s immi t t i t expa :naanan ie . 1 ó.q. 1. 
ananias.talis náq- o íbusinfamib" pponit .3.q. 1. infa-
mes^.q.j.alieni.^.q.^fi quisvouere.itac|j Dco cafti 
t a té , Se religióné,- ckretroctdere daríabiléefh i / . q . Ht 
qui bóna . elt enim apoftata ifta alijs pf tócibus peior, 
43 .dift.tltumíibct.ió.q.i.quidá. ideoqj eft exeóicáda, 
¿cincarcerrida:dc apofb.c¿á nobís .&.4 i.dift.c.cubea 
tus.peruidit e t i á b o n a : q adreligione portaui t . iV.q. 
v l t . ^ . f i . ^ í t c ex eo 9 virgíuitatc pollicitá pra:uarica« 
ta e f t , & in aduiterij vorágine eí^ produfta, gramfsi-
m i s p a ñ i s c o h e r c e t u r j d e q u i b u s . 1 j . q . i .pertotum* 
^ f N i aleuoío.Dirfert t ia aüt eft ínter akuo fú j&^d i t t f 
r e m f m f o r ú H i r p a n i a e p o í i i t J . ^ i ' t i t x . / . p a r t . t i . j . l . i , 
%A t raydor.Vide q» feripíi c¡rca .pdicl ioné.s .e .foro, 
íii 1 . t i . 2.1. t .&.i.parti .vbi .s. Se íioc maxíé l i ^pditor efb' 
railes,q ipfo faélo n o m é militiar amittiE:& hó habet te 
ftaméti faftioné:vt.íí".de obfe.L 1 .in' fi.¿cBal.in.l.&mi 
litibus.C.de tefta.mil i íicut dic imiisdetabcl í ione,qui 
falfo codemnatus riOmen tabcllioñ!saíñittit:&: nó po 
t e l í conficereinftrumcnta: vt ibi .no.Bal. 
^ E n adülcerío.no.qdicct nat9cx ncFario Coitü n ó p ó t 
apat rc inÜi tu i - .v th ic ó d n . l . s . C d e harrc.inrti.abaiio 
t ñ poccrit h^rcsiníl i tuvSc eftcétualitcr capcreivt no. 
gl.ntau¿t.q.mo.na.ef:umturriu.$i.fi.(5cno.q)ricutn5 
pótf i l iusadul ter inus l ic i -espns in(Ht i i i , ( icnecnepos 
ex eo:vt no.Cy.&: Bal.in.-l.mdxi11111.de lib. ptc.vcl ex: 
h a n e . ^ j k e n e c c l e r i c u s p ó t c ó c u b h i a h a c d c i n n i t u e -
re,ncccirel inqucre: vtno,.Bar.¡n.l.miÍes:clereiud.&: 
in.l.a{}caíóis.'ff.de tiona.^ in.l . mulicré. ff. dchis qu i . 
vt indi.i&eft cxp i eiluin in ordinat ióc registoi l .in So 
ria pe t i . i o .vn£ i tñnóomi t to ,q> l i ce tncpos i . l i j rpu r i j 
pns tó tcp la t ionc n ó pofsitp auñ hef<S ín(Wt»'i,Sc he 
in te l l ig i íq . . s .d ix i ) (pptermenta tnpót i i lku i ,h( -1cs .p 
auu.vt u l . k d i i pfcs.iF.d vul.6cpu.ruba i.j .1 airogato. 

http://qd.de
http://ifto.flf.de
http://no.Spe.ti.de
http://tefta.mil
http://Bal.in.-l.mdxi11111.de
http://vul.6cpu.ruba


• j 

Libertcrdus.Titul. V. 
& i n . L i . C . á n a t u . l i b c . 5 c n o t a b i l i t e r P c . t t A n c h a . í . c 
religiofo.dc^pcih&in cle.<Schoc Sali.in.l.fi. dena.lib. 
A n l i aliquid rclinquatincapací,d.ferac fifco.vrhare 
dibus:vidc Bar.in.I.íi ei qui. C.de bo.vacan.li. lo.Scvi 
de Bal.in.i.fi qspfuytei:.C.dcepi><Sc c l c ^ j l c c ^ d í l c5« 
iugata fingic fepr.t 
gnataniApropi iovi C11 pancnca a, n i mUger 
ro,(5ceicaDalioprs 
g n á s , & vir fuü efTe credit filiú:<Sc per cofequens de bo 
«isfuisalitcr d i í p o n e r e n ó c:ogitat,fedbuic,vt vero fi 
liOjomnia relinqre:vt.l.ri quis ad declinada. C.de epi. 
& de .& vxor de hoc cofciétiá í'ibifacit,&no audet re 
ue larefccre tü . Io .An.hác .q .examinat in .ca . ofíicij.dc 
poeni .Scremi .vbiremediúpr imütradi t jVt mu l i e r in -
ducat iftü íiliü ad in t randü re l ig ionemedican t iü , n6 
i n alia rcligi5e,aa nó eífet íibi^puifum cü fuccedat. 19 
q.fi.c.fi.infi.&íí p5c í ineper i cu lo , t ene t difto fuo fi
l io fecretúreuclare,!! veroeura nó pót ad religionem 

, inducerenec eiaudctreuelare,tene{-faceré elecmofy-
i i á : ^ a í i n 6 p ó t l i n e ei9pencuio reuelarc melins eft ta 
cerervt pleni9p Ancha*iScp lo.An.v'oi.s.dehocmeli9 
p Ancha.in.c.pctm nó diraitcit.de re.iar. l i . 6. colana 
18.& no.q)hic loc^tur d haereditate prisífiiíus t ñ cleri 
ciinfacris cóílitut9,!! mreius erat í o l u t a / u c c e d i t m a 
t r i ab in t e f t a to i&f i fit ptcrit9 poteritdicereteftame-
t u m n u l l ú : n á i u r e e r t cautü,q? oésíili) fuccedüc matr i 
nóilluftrí ,niíi fíatnatiexcoxtu,dánnto&punibiliále 
geívt efi: gl.in au f t^excóp lexu .C .d inceü i s n u p . & i n 
auél.íl q.illuftris.C.ad Orph i c i .&v t rob iquedoc . í i tñ 
mulierc lcr ic icócubina crat cólugata^víciericicófan 
guínea.cü talis pót accufan,(Sc puniri, nó fuccedit ci f i 
li9.no.Bar.in.LÍUT.de his ^ . v t i n d i . ¿kBai . in .d .aud . í i 
<jua il luflris.& l ic inte l i ig i t tex . in auft. ^ .mo. na. ^ f f i . 
fu i .^ f i .no . Io .d Platea inr t i .adOrf íc i . fnouirs imo. idé 
An to - i rucp vene rab i l é^ f í . í un t l e .&in . cn i f i c ü p d e 
derenüci .§ : .6 .p t i . t i . «ÍJ . l . ió.qfvlüexclndic áTuccef-
í ione mfisfilm n a t ü e x fcóiugarayveirelígiófaj fi ex co 
gna tavfq jadquar tügradü . -dc í i c ¡ntelhgit ordinatio 
«de Soria.Ócc.EccircahiiCil.nó q? Ipurio potert reJiní| 
$ alimétis:vt no.in.ccu haberct; de eo qui du. in ma. 
^ u á p o . p e r a d u l & n o . B a l . i n . l . i . C . d c f a c r o r a n . e c c l e . 
non tñ pót pater re l inquerea l iment i s oía bona fuá 
feu ina iorcpar té ,qa hoc eiretin fraude legis.-vtno.ide 
Ba l . in . l . i dcppaupenb '^ .&Io .dP lacea in . l . i . áde la to -
jrib9.& Ang^.in.l.aureoru.C.de iure^jju.aure.cll: cr-
go prima cautcln.vt ipurio po f s i t i cga r i . f . ^a l imé t i s : 
vtno.Bar.in.l.figenerde his qui. vt i n d i . n c c h o c c í l 
lpecia le¡nfpur io , imino ell: genérale in quocüq,- inca 
pace:vtno.in.l.cuiannua:(Sc ín.l.fLruos de ali.le. Scin 
J . f i metallú.fl.de his q pro n ó ferip. ha. fed hoc fallit i n 
fratrib9n)inoriby.no.Bal.inauft.ingrcfsi.C.(l fac ían . 
ccclc.^Itc crt & alia cau tcla.f.q; teitator rclinquat T i 
c ió oia bonafua,vi'aliabona:vt det cui voluent:&: i n 
h o c c a f u n ó c t a c i ññde icónñ i rumiv t . l . nó in te l l ig i t , 
i . i iquispala . f t -d iurc i i fc i .ac i r tcdabi t tcrc io^i l l /da 
Ljtlpurio:vtno.Bar.inair.l .fi gener. Addeter t iá r .au te 
lam tatione focietatis.na í i fpunus h ibc t oi t icium, re 
linquendo fociuliabcbitfpuriusjicetincapax'.ar.l . l i 
is qui dúos.ff.de libc.lí;. & q u o d ibi not. Bart. «8c qnod 
zio-.in.l.qui tciKuon.il.dcproba.(is:v^d Bar. in.Ui f iau 

datorü.§.fiá focío.ff.áe his quse in frau.crc.& in.I.fi ŝ 

inhoc.C.dc epi.5cclc.AliamcautelampointIoan.de 
Platea.in a l f l . i .de delatori.li. 1 o.f. q? fpurius inll i tuit 
fob conditioneari legitimet, vel cü liccbit ei capere .1. 
libertas.la.3.ff. de ma. tefl:a.&: interim faciatfe daritil 

torem bonisjper.l , 
d c o t r y . fiqsmituatjnprin. 

' tt. dehere . in í l í .&c. 
^ ]Enadul te r io .op t iméhocdic i t :qu iade ia reconcubí 
n x ex qua naturalem filium qu i spo te í l procrearcjli-
cite donatur.vt.ff.de lega. 1 di concubínam.adhoc.íf . 
de donatinter vi.iSc vxo . l . hite oratio.$. 1. n ó obftat cp 
c o i t u s f i t d á n a t u s ^ a i l l u d l o c ü h a b e r e ^ í l ^ p coituex 
t o r q u é d o qs donaret^vellegaret: fed potui t donatoc 
alia pietate mouernvtforte illa nuberet.vel ne malam 
vita cófequeretrad hoc quod no.in.l.miles.íf.de re iu-
di .hoctentt Anto.de Butrio in fuis quaeftionibus.q. 
i / .quxirlcipit .-an valeantlegata,eft quseftio. 16. 

a N i en parierita. nota í inguiari ter conclufioné ^ quá 
fupráín quxft ione dixi:<Sc no.glo.&:Bal.in auften.lí 
qua iliuíf ris.C.ad Orphici*q? vbicunque parétes pof-
funt acc^^arideadulterioj{tupro,v^ínceRujtalesfp^-

_ rijtanquatnnefarij nonpofunt aliquo modofucccdc 
re patrinec matri: v t i n auít.qui.mo.natu.effiéfui.^íi. 
colla.7.et de tahbus loquitur i i l a . l . Si autem mater 
per v imfui t ftupratajCum tue ceíTct accufatiodeílu-
pro contraeanijfilius eifuccedct-.vtinftitu.defuccef. 
cog.^.vulgo.í iam quas v im palla eft3non notatur infa 
mia;vt. l . i .^ .reraouet. ír .de poftulan.et Bal.in di éla.l. 
íí qua i l lu í ins . Grada cuius eft notandum, quodfilij 
fpurij appellantur tripliciteri V n o raodo^qui habec 
patrem incertum:vt fiiij msretricis, qui indifferentec 
fe fupponit.'vt notat Bal.in a^.l.íi qua iiiuíHis: ettalis 
dicitur vulgo quíer i tus . Secundo modo, quipatreoi 
habetcertum,redtalemj quifecuadum honeíiateiu 
demonllrari non licét: vt pote filius faeerdotis^i'ino. 
ñachi : Vt. fF.de í ladio . I . vulgo, non enim videtur 
qu i non efi: habilis: «Scc. vt d i x i fupra .e .Un .q. T c i tio 
jnodojdiciturí 'purius qu i natas eíf ex feruo et libera. 
vt.C.de fuis et le.hxrc. 1. ex l ibero . et dic quod h i o ^ 
patri fuccederenon poffunt.Primo cafunó,quiaeí l 
incertus,et patris adoptionc fequi nó poteff.ff.deft^ 
ho.l.cum legitime.Seeundo cafunó, quia proincerto 
habetur fiftionc iuris:et f if t io inris vbi e l l pro verita* 
te feruatur . f f .dteí t i .Ucx Cornelia.iiifti . qui . mo.ius 
pa.po.fol.^.fi ab hoíf ibus .Tcr t io cafu non,quia cum 
l i t filius fcrui,non po te í t cifuccedere, cüfcraus Ira»'* 
des non habetnifi in cai ibus.C.cñmuniadcfucceu-l ' 
feruus. cumipfecru eat bonis:vt. íF. de verbo, fign^* 
patei iami .h i ramen matri poflüntfuccederc,íi o«c 
illuífrisj foli , vi'vna cum ahjs:vt i n l l i . ad fciW- t?ní" * 
Orphici .$.nouifi imc:ft cti. im auiz maternar-ff-v'1 
co[ ' . l .Modj{Hn9.fed fi mater cíhiUiftris,non fucced 

rctcúlcgitimis.C.adOrphici. l .pc.<Sc cíf ratio»4arf| 
terfemper elf ccrta.Edeinius v o . l & q a i n c ^ u p j j j 
ro.de qmbusnó. in . I . f i adulturiú cúincellu. i i -de3^,^ 
te.«?c nelarij qui dicuntur nat i ex l incaa icédent i ; ! '1^ 
<lc nup.^.crgo.necnon «Scadi:lten,qui de adulterio 
fcuntur,de quibus tribus loqui tur illa.!, qtlí qn 
t m d a m n a t i i c t q ñ f p u r i j : v t u i f i i . d c n u p . $ d i « ^ * * 1 ^ 
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De las mandas. Fol.130 
jure vero canónico Vocát mázc re s noti &:rpurij:v t ex 
tra derenüci.c.nífi cü pridé.&: qui fñiTüi le.c« per vene 
rabilé:repcllunt oes á íuccefside paterha?&inaterna: 
Se nó folü ifli.fecl & oes q nafcütur ex nüptí js ^phibi-
tis in aliquoide.ó.modis notatisiirtfti.á nUp.̂ .funt & 
aliar, nácüiftidáná 

j - ^ queponecomo las mahdas fe han de 
pagar, y en que tiempo, y en quien iás ha depng.ir: 
e concuerda la ley^S* del dicho titulo. Cocuet da coa 
eftaley laley.2.e.3ie.4. e, y. e portodo d titultí délos 

/ telianieiitbsdchi.e; 
^Ley onze,comolos cubc^deros de 
ucnpugdr l a mandan. 

SI el home que fiziere 
cnanda,ouiere herede
ros fuera de la cierra, 

los cabezaleros que dexa-
ra, paguen la maiuja, afsi 
como la mando el muer
to : e fi los herederos v i 
nieren defpuesj e contra-

t u r a lege no pofsüt 
fuccedere, e t i á í l p a 
retes velintinecetia 
íun ta led i .v t i .nauc . 
qui.mo.na;éffí.lc.$. 
fi.de^b'videnótata 
p g l . & I o . F á . i n f t i t ; 
a d f e n a t ' c ó f u l . O r -
phici.$. riouifsime. 
h i e m r e p e l l ü t u r ab 
honor ib9 . f f .d tu te Í 
lis.I.gñaliten $.fpu-
rios.niíi infubfidiü, 
v t ib i dicit: Vel vbi imperator eos íegit imauerit dicés^ 
noobf ta t a u a . q u i . m o . n a . & c . I r é ab ordinibus,& d i -
gn i ta t ib9repe l lü tur ;v tex t radee le f t . c .cú in cu£l¡s:& 
de f i l i j spsby .c i .& .c . f i .mr i in ordinibusfueritper pa 
pá ,ve l per epmdifpcfatü:vclfuerint religioné ingref-
fi, vel in dignitatib9 per folü papa fuerit cüfpéfatú: v t 
no . in .d .c f i . de filijs presby. de quib9 ctiá vide notata 
per doc.in.Ueam ó .C. de fideicómifsis. Filij em nati 
ex da nato coitu funt legi odibiles:v t in a u í t - q u o m o -
dooportetepos .^2 .colla. r. ^ [E t in eoquod hic dici« 
t u r , ^ natus ex huptijsprohibitis n ó ctt alcndus: Bar. 
t ñ in . l . tu i toré . fF.dehisqui .vt indig. tenetcótraní j jdi-
c é s , ^ paterpot filio fpurio relinquere tra qcf fibi fuffi 
datad alirnentajdicédo r e l i nquo ípu r io fundü invi ta 
íua,vt poft rhor té tít fdiori i ^bus p ó t rel inq.vt . lvl t i» 
ma.Cde na.hlse.idéin doté ,ná p ó t patet fpuriíi dota-
rcjVtalimeta pcipiat.ar.l. 1 .ff.íol.frta. <Sc hoc verü, niíl 
legatu excederet magn á quatitate j ex qua p íumerc t 
fraus pcr.l . i .C.dena.hbe. idé fi pater relinquat hrdi le 

d i j e r en la manda,a los ca 
be^aleros ^ nofean tenu-
dos de refpondenmas tor
nen fe aquellos que cuuie-
ren la buena, e rcfpondan 
les por e í t e fuero ; e íi los 
cabezaleros véd i e r en algu 
na cofa para c ü p l i r l a m a n 
da,nofean t e n ü d o s d e r e -
drarcfuera f i l o metieren 

partida; 

SI el h o m e j c o n t r á 
dixereri l a m á d a . 

Dicedo nullum te-
ftdmétújfi funt pra; 
tcnti,&: fui necefla-
r i j h a r r e d c S j V t p l e ' 
no;in auft. ex caufá 
C.de Ube,prar,(Sc d i -
xi.s;eo.l. hirigüíi ho 
me:vcl etiamfi funt 
i n í l i t u t i Heredes, & 
bona harrMitaria 

funt per legata exhaufta: ¿chctredibus non rema» 
netlegitima,vel fi agát heredes deinofficiofoj vel vni 
uerfali petitioíie hasreditatis qua: in fe coraprehendit 
omnes fpecies aftionü íí ngulariü, agant cotí a detiné 
teSjíSc pofsidentesiiScnó contra executores bona fide 
alienantes, & mandatü defuníli adhnplétes í vt hic & 
in.Lícímus. § .8cñ pra-fatatn.C.deiuredeli.ide dicen-
dum ell íi creditores venian^poftcjharrcditas eft folu 
talegatarijsjvelalijscreditoribus: quiánó aguteótra 
h.'credesfoluétes bona íide,íiailapud eos remáilt:fed 
agunt inter fe creditores contra legatarios, 8c credito
res priores cótra poft eriores,hypothccaria, vel códi-
tione ex. l.fciraus. §.8cfi pr3efatá:fupra all.vt ibi nota 
biliter dicit text. qui autem pofsüt faceré querelá in-
officiofi;vide.6.par.ti.8.1, i.2.í&.3.cutnfeci.^Etc¡rca 
hanc materiano.qjlicetteílamétum non pofsitimpu 
gnari5vthic,filius tamépoteft petercíegitimáfuam: 
vnde petitio legitimaenó eílproprieirapugnatiote* 
ftaméd.no.Bar.in.I.cülege.C.de epis & cle.quodnot 

g a t ü , v t r e ñ i t u a t cu ivo lue r i f -ná tucpo te r i t hxresel i h ^ |Loscabe^a le ros .Hócnomée í l : i i iHi ípania ,&credo 
g e r e t e r t i ü i & p o f t c a t e r t i ' e í i g a t f p ü r i ü . v t . i c ü p r . ^ i y 
ff.dele.3.idé q^.s.cócluditBal.in.l.iiC.defac.fan.eccl. 
vb i ttnet;cp filio incapaci, Vt fpur io ,nó pot pr rel íqre 
vltra aliméta,fed.J.fic.vt.c. cü haberet de eo qui du.in 
ma.^po.p ádul.idc Bar.in.l,íi gcner.ff.de h i squ i .v t in 
dig.éccfl: r ó ,qaappe l l a t i óe c ó m í l o r í m ó c ó t i n e t f p u fpcnratores,miniftri ,&fideicümiflarij; de quorum 
rius:not,Dy. v t refert Bal.iiiíl.id quod pauperibus.C. 
de epis& elc.nee p ó t p r s t e x t u a l imentorü fpurio da 
rimaiorpars bonorü.vt . í f .de exe rcü . f i . nec talisfpu 
rius pó t talia bona pferibere, cü fuustitulus fit repro-
^ t u s á i u r c v t no.ff.dc vfuca.pro Icga.l.prolcga. not. 
Baldn HLLid quod pauperib9: antepe. colüna. I t é no. 
<$ natus ex vxorato & foluta n ó dicit natus ex dána^ 

eoitu.vt.C.ad.l.Iul. de adul.l. 1 .v t refert Sal.in auc. 
cx cóplexu .C. de inceftis nup. de hac materia vide q) 
«o.Spc.in ti.de íuccef.ab inte.^.'i. f. fed quid Ii in f t i tu 
^s-6c ide quod.s.no.Salic.in.Uicét de natü.lib.nec ob 

a.t 9 pater fpurij fuit legitim9,qj hcét auus p ó t natu 
^ " i n^poti ex filio legitimo aliquid relinqücre:v t.l.íi. 

•de naru.lib. nó ta ipurius nepos p ó t capere aliquid 
per incdmuKvt ibi no.Salicctus. ¿k üOMlí 1 .eo. m u í . 

q jnommetur a c á p i t e , e o q ) a n t e o m n i a d e b é t legata 
poft debita foluere, anteq hacredes bona cap iá t : v t i a 
Í .Pap in i anüs .^qua í t a . f f . de inó f terta. de iure autem 
mukipl ici ternominatur:vt vidclicetjguardiatores, te 
ftamentarij, executores, diuifores, diftributores,di-

deicómiflarij; de quorum no 
ininibusvideSpe.tit.deinftru.edi.^.nunc vero, ver i l , 
porro.&.d.part i ta . t i tul . i o.l. i . 
^ [De redrar.Sicut dicimus de eo qui feiéter emit rem 
alienam , qui non poteft de e u i ¿ h o n e a g e r e , nifi hoc 
íit conuentum,vt.h 11 íündum.C.dc emeti. Scilti exc-
cu to r e s fün t l oco creditorum, qui necetiarntenen-
tur de cuiaione,nifi hoc caueatmvvt.l. 1. C . c r éd i to -
rem e u i a í o n c m non deberé:&: hoc verunijiiifi quaiv-
do non iurevcdíd i t ,v tqu ia iam non debentur legatáí 
vt ibino.gl .ño.&in.l .2 .co. t i . (Sc. íF.deaft io.emp.lfem-
ptorc\$.Cafsius.¿x.sS.lulianus.&.$.fcntcntia: CX credo 
tamen | in hoC cafa lucres tcneatur de eui¿lionc pro 
re vendita per executorem adfolucnda legata del .m 
a i .a r .H.dedi f t raa .p ig . l . rc fc r ip tum^. í .&decuia . l . 
f i p l u i . ^ i . ¿ k C y . m dida . l . i .C.credi .eá ic l .nonde;¿<c 

R a ibi 
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Libcr certius Ti tu .V. 
ibiglof. fitatncniprccxccutorvenclatrem vtc íñsrc i : pi i tat ióc.&íbi gl.&Cy.5c.C.deinof.clona.l .2 .&.l.cüá 
t ü c etíá credo ipfc tcneat de eui£lione,&; ñ o haeres-. Hlf e in gl.&JT.Íol.ma.l.li cü dott':.i!$c.l.Lua;'.&;ibi Bar. 
v tno .Azo . in fummadi f t i t i .C .c red i . eui.node-circa ^ ^[Pierda,SciUcet,iproiurefm d o a r i n á l a c . d e i k l . v t 

fccüdü epifeopum, 
q u ó d hxc venditio 
debet fieriin publ i 
ca fubaflationetvt. 
3tpart.ti. 18 . I .62. in 

prin.idé fi dolo re vijiojri p ció védat : qa tüc harredi ad 
ueiTns c ü d a t a í l i o de dolo, v t . l . ü pignora. íí^ de euic. 
«¡[Vendieren. Ñor . 

en pleyco: e fi ante q la m a 
da fea pagada, o las colas 
vendidas5los herederos co 
tradixeren , los cabecale-

íi . iegis :5£videquod ro sno v e n d a n , n i paguen 
dicocírca hoc.j. eo. fa f tac | ía m a n d a fea í ibra 

da por derecho f i dene va 
ler o no : e fi !os herederos 
fueren en la t ierra , e no co 
tradixcren,c los cabezale
ros pagaren, o v é d i e r e n , a 
no fea. t e n u d o s c e r c l p o n -
der por ello. 

lib.íit. zo.dc'ias deu
das.!. 2. «¡I A n autem 
executor p o t e í l vé 
derebona curie i p -
fius comiíTájVclhoc 
teneatur facei%he-
reSjVide Spe.ti.de i n 
í l ru .edi .^ .nunc ve-
ro .vcr .fi autem exe 
cutorvitinKxvolLUi 
tatis: vbi v idep íene 
mul ta de materia 
e x e c u t o r ü v l t ima-

®[ Ley.xij.como d que fuere contri 
ktmndi, eporjíjrc ea ]nyzio Ai 
pierde ¡l porfii [obre ello fcft* U 
fentencii. 

r u m voluntatum. 
C A r l r í i r i n H V c y laley.4,dc1a,(5.partid.i,rit'J.p.e 
" n a a i a 0 , la ley. T. del dicho t i tu i . poi;?algiinos 
cafos, enios quales el heredero no es tenutío 3 p r 
las mandas, ni por no las pagar no pú rde la hetfeí | 
E vey la ley. 2 2.dcla.6.partida.titu.9.q'? c de ct a 
ley:e laley .2 i.deldicho titu.ponelas coditio. jne 
fe p ueden poner en las mandas. , 

[j C I algún,e lacótra l lare . ln íprobc, fvilicer, c-.cdo te-
»3 iban en tú inofficioíum, ¿c-v{c|j ad f;ntentfi| pci íc-
uerando :vthic(Sc in.l.Papinianus.'?. tr!Cinsíi!i]e.fi:.de 
i n of. t e í l a . a q u a l e g e credo orrmn habuiiie hac.l.ide. 
fi dicateumfaifum, Sccontrariam fententiatn repor-
tet:vt.l.alia caufa.C.dc his cjui.vt indig.dehoc ind.c¡ui 
cum maior.§.accu 1 aIfed 1.¿c bonisl ibtr ióc. l . iníeruitu 
te.$.2.eo.tit.¿k.l-quifalfjs. C.de falfis. accipiens carné 
re l i f tum non aget de inofficiofo, fed de fal io, vel í rr i
to ílc.-vt.ffdcinofíic.teíla.l.íi pa r í . & . ff. de his íjui. vt 
indig . l . po í l legatum in princ.fi tamen teilanKutum 
impugnansdeliftat antefententiam, velcuaai p o l i 
fententiam, appelhuionc pendente, euitat hanc poe-
nam; ratio ell ,quia delií^um pétüñtaüx pm gatur 
per def i f lent iam,&nondici iurpeife¿lum mhperper 
leuerantiam: v t dicta. I . alia cauía: 5c ibi Bald.Óc.^.ac-
culTaíTe.fupra allega. 

C ^ [Enjuyz io .Sc»l icc t , impugnádo:v th ic ,5c in iur ibus 
fupraalí.fccus tamen innon exequedo,vel volúnta te 
deruneli nó adimplendoupia tüc dittinguitur, vt per 

• lac.de Bcl. in auft.de h^rc.Ócral.^.íi qmsau té non i m 
plés colla, i .&per Cy.liar.&Bal.in.l.qucTÍlionéiCk i n 
aucl.hoc amphus.C.dc hdcicónnfiis.^c per doccano 
riil l ;asin.c.cüMarthe:extra<iecele.mir. ¿v'. c. íl iucre-
des.-exna de Lerca.an,ck qñ heres po te í t cótra fa¿ t uní 
¿cfuact i vemre.no.gl.C.de mre dch.l.raacun9. j . i a có 

veiert B a l í n di¿la au<íl.hoc nmplius; dicétis, q> autq j 
non obcdit deirunfto , faciendo contra cius volutater 

v th ic ,&tüc , (Sí ipfo 

Sl a l g u o m e vuicre par- i ü ^ p r u i a t u r , a u t e i t 
b , j «a inobediés in omjfte 

te en alguna m a n d a , e . o . „ , 
6 1 1 U J ' A . do5ócnegligcdo vo

la contrallare b c n j u y - j llntatg defunftia4 
zio c para desfazcrla , fafl:a implere: & t u n e n » 
que den e l j u y z i o . p i e r d a ^ priuatur ipfo iurc^ 
qnantoo.uelc fue manda- & ¿ V f ^ntent iam: 
do eeQ aquella m á d a : ma- quodeft no ta tudi . 

r " 3 - 1 1 ^ gnum.^TAddeq) re 
g u e r í e a j u z g a d o q valala ptldian¿haredí|f| 
manda.Ocroü madamos, mitituentis^iofoli 
q fi el cabezalero , en q de- priuatur h x r e d í u -
xare el muerto fu m a n d a , te ,vei-üetiaommb» 
no qn i í i e re fer cabecalero ahjsbonis, 

della,q p i é r d a l o q l e m a n - ^ 1 0 ad f f t 
. , 11 1 . . . uomtisper in lb tuc 

doc lmuerto :e fi recibiere té .vt í L L r e d e s . C * 
la cabecera d e í p u e s , no la ¿c omniagro defer, 
pueda dexar f : e rcfpon- l ib . 1 1 . & i b i B a r . 
d a a l o s q u e d e u i e r e n a u e r e < f L o q u e I c f u c m á . 

dado .Hxcepta tamé 
legitimaportione filio i noLed ien t i :&e í l r a t i o , qu i a 
legitima portio debetur potá is iudicio legis, Sí IKIL-U-
r ^ q indicio teflatoris.ff.deadoptiJ.ii arrogato.^.ted 
an iaipiiberi ;& hoc erat debi tü t i l io prius q tefbtor 
nioreretur:v t not. ibi g l . quod intclligo cp e i ldcbi tüi 
viuo t e í l a t o r e , ex quadam xquitatenatural i : q u » 
cum non pertinct adiúdicij v igorem, vade viuo pa
rre filias m m p o t c l l hancicgitimam petererideonee 
ei propriedebcturrvt . i . f i . í i .delibe.ag. debetur tamen 
c a u fa 111 e r, a o 11 fo r 11 i a 111 c r; v t no . i ad i c í aau í l . hoc ara* 
plms.-airautc quod fie pcrdit hxres,vellegatanus de-
beat fifcojvelcoaiunihs applicarijVsde cjuod no. in. l . 
ü pater.C.deha:re.ir.lli.& per Ia.de Bclan dr¿ta auct. 

* de haíredi.&Falci.^.fi quis aatem non impleas. 
f <[[No iapuedadexar.No.q? i i executor acceptatoffi-

cium,cogitur illud iaiplcre,6c tune videtur acceptarc 
cuminteftamento fubfc i ipf i t ,ve la l i te r te í lamento 
cófení l t in vita^vei poft mortenr.vt.Lvxori.^. 1. ír.dc 
fal.íi vero a ó acceptauit,tuac 11 erat hbi reliclum ali-
c|Uid in teíf amento,& ncglexit exequi , q u í a a ó po-
tu i t ,v t funt rcligioli obcdientiarij vt .c . f i . extra dete-
íla.ab.6.vel fratres miaores^t ia cle.exiui. &: tales h¿ 

, bebü t legatü,licet non adaanjitrcativt-1. ab admini-
flratore.C.de lc.fi aute eíl taiis qui p ó r / e d no vulr; 
t üecog i tu r caufatiuCjquiapei uit rei i¿tü:vthic, m ' 
t e l i i g o v c r ü , n u e í i t l e g a t ü u b h o c , f i u e a o a : v t i n a u f t ' 

, doha'.ik Fal.^.his onaa 
hus . co l l . i . f i tñmmUít eireii-

c tü ,nó pót cogi.vt.l .3.ií .dc aib. fed talis executio d^-
i íolm¿ad cpai.vt.l.nulli.C .de epis oc t le. l . adpiide. vt 
l . 4 . t i " .dea i l . ¿cc iba .k .qpn tadhocvnüc5 i l J tue reqü í 
volüta tc defiaaíti exequat; v t. d.l. 4. & talé depuu J 
pot iudex cogerc,f icuiquélibítcuidcl<-gat cfHa.vt • 
1 .C.^ fui pro luamnf. d hoc no.p Bar.m.i. i . t i .d : K-; • 
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I 
Dclas mandas. F0I.131 

brasdeéftaley. 

TOcio orne, cabe* 
ealero.dehocno 

j^inevide quodno, 
fópía.citiili 11 . ¿cde 
executorispoterta-

^ Guardador-vtin.cíJ . q u x í l í o n e m . Scauiíl. hit am-
3 llius.C.de fidei.cum ibi notatis. 

í íLale>' .qux eft.y.eo.h^.ti.dcla guarda. 
K A A ' ' Concuerda con eíla ley la ley. 4 . t i tu lo . 

f A d u l t l O . ^.li^.dtlajQi-tlenan^asreales, q u é p a 
nlas mefmas pala-

alguna cofa d é l a m a n d a . 
O t r o í i fi el muerto m á d a -
a alguno q í e a guardador 
ade íu fijo, ede fus bienes 
afsí como mada la ley , ^ 

te5<5c onere:vide pie y c\ no lo q u i í í e r e íer, pier 
ne Hen.in.c.tua no- ¿ a qU2C0 ie l u ^ ¿ 0 1 \ r a u e c 
bls. extra de tcft.& t o e n f u m a n d a . 

• iurí.alf.li. i 1. 
¿ «f Ante el alcalde, p 

hanc.l.credo, quod 
¿cficlencus fitiníti 
tutus haíies per lay-
cuin , debeat tefta-
rnentum infinuare 
coram iuclice layco¿ 
quieftde iure cope 
tens iudex caufe:vt 
h ic ,5cno. in . l . ád iuo 
pio. '^ fi fuper rebus. 
fEde re iu.iiec de i u 
re communi cpifco-

l.gefla.C.dereiiuU. 
e ^[Fágala leer .c i taüs tamchis q u o r u m í n t c r e f t : q u o d 

dic,vt no.in dicta.l.publicati-C. dctcí ía EH" t ámen 
notandü,q) fi te íhunentüel l : per te í ta tore infinüatü 
in vita fuaivelí i tfaftü per publicam pcrfónam, te í l i -

bus rógat is , & corS 

% Ixy treze,com el cahe^aleró de-
ucpublicíjjf el teümento fafia un 
tnes-

1 i ' O d o orne q fuere ca-
be^alero c de a lguna 
man da, mu efl re la an 

tcl alcaidedfafta v n mes; y 
el alcalde í a g a la leere a n 
te fi e n t é r a m e t e : e fi el ca
bezalero e l lo no íizicrcji 

pushabet iurifdi.co 
gnoícédi íup infinuatióne.vt . l . teí laméta.Sí . l .cónful 
ta.C.de tefl:a.& de epis& cleol.repetita. dico etiá, q) iu 
dex laicusintalicafupoteritharredem clericü citare í 
advidcdüinfiimationé,cüefl: iudex copetes caüfe : v t 
alLl.col'ultajnec obftat.c.at fi clerici.deíudi.qa talis ci 
tatio no efl: rimplex,ncc abfolutai íedpoti9 códit iona 
lis in eilcftu.f.ii fe vult opponerc, fin aüt no cílet ad-
uerfanVv't no.C.fi máci.itafue.ali.i.ea quidc.vnde di-

citatio potius pot dici ecliftuin q? oes a í l r ingi t : v t 
«x t r aqu i matr i .accu.po.c .cüin tua.Scin.c.fi.extra.cf 
clec. l i .6 .(Scpotiusvidetci tatusadvolúntate e x q u i r é 
dam|adcauíam:¿ki í r íed ic i taé lusvoluntar ia? iur i fd i • 
^ionis:vt no.Lfi.C.qadmit.adbo.pof. p o . necefsitas 
«rgo Se qualitas caufic facit:v t di í ta infinuatio valeat: 
v tdegau te rBa l . ind ic t a . l . t e í t amen ta :no tñ credo cp. 
canomít^hoc alícrát per notata indifto.c.at fi clenci 
^ m.cvnico extra de cle.cóiuga.li. 6. «5 Et circa hant 
'n imuat ionéno.q í l icc t i n í h u m é t ü tefl:aniéti ,veldo 
«ationisfit legitime rpduf tü corá iudice, animo in f i -
nuadi,ri iudex n o n a d m i t t i t ^ d u i H o n é , velreprobat 
ca)Ulisdoi^itio,veltefl:amcntum non diciturmfinua 
t l l ^ a i n m(inuationerQt]uiri tapprobaLÍo,6<decretú, 
quüdcf tno tac l ignú:&ad hoc o p t i m é f a c i t t e x . in . l . 
Cuhi .$. i . fF.átralaai .vbino.Bai.&adrunilcfacit . iT.á 
cornpeufa,l.cjuodindiem.$. q) ratione.^[ Item no.q) 
Pubucatioteltamcntiqunc fie coram ordinario,fit ci^ 
^noonobili .-vt no.in.l.publicati.C. de tefla. nain ex 
4 'oelt ofiiciünobilcjvetipit auftori taté,qu:e efl: nnx 
^a)pcri):ulco debet fien coram onlinarioyficut adop 

O>^tniacipatio, ; \)cgiúuiacio í pu i i o rum.no .üa l .m 

pierdaaqllo qefuie auere l 
e n l a m a d a ^ , y de lo por el 
a lma del m u e r t o , e de to
do otro orne q tuuiere la 
m á d a ,m ag u e r n o í e a c ab e 
^alcro:e fi a lguna cola no 
h o u i é r e cnla m á d a , p e c h e 
el d iezmo d é l a manda. 

% hey utorqe, como d'eue cumplir 
U uolunui del teñudor aquel que 
del refeibe dgo. 

I alguno en fu m a n d a 
mandare a otty algu
n a c o í a por fazcrSaigu 

n a cofa q ü a l q u i e r i í i aque l 
a quien lo madare recibie 
r e í a manda,ct iplaatj l lo l1 
porque fue mando. 

iuclice, non tcqui r i -
tur ' í f inuat io ; vt no. 
per doc, in . l . o m n i á 
C.dc tefla.&: in.l . cer 
tUm.C. vndeiegi.(Sc 
jn.l.repetita. C.de e-
pifcopisSc ele. <íf[Ité 
etiam fi fit í a f tüm p 
tabellionern aucííeri 
t emj&fc ic t é omniá 
(¡úx in t e í l a m e n t o 
í t i l p t á fiint: eoquia 
eft publica feriptu-
ra á publica perfó-
nafafta, ¿kteflibus 
rogatis: cuín ad ple-
nümcreci i t t i rpubiia 
cis ícripturis : v t . l . 
cum precibu». C. de 
probati.fi tarnen ef-
let t e í l am entura fá-
fttira á p i i u á t o , re-
quirít t ír talis infinuá 
tiOjVtl publicado, q> 

efl: notanclum:vthocno.Bald . in . l .hacccnful t ¡ í s i rnaj 
in fi.C.qui tefla.fa.po. 
^[ Manda.requiritur tamen fecundnm dominurrí epi 
feopurtiíq) ad hoc cp teflamentarms hanc poená inciir 
rat,qj fraudulenter celet teftártiéttírnívt.ff.á tabu.ex 
hi. l . 1.$. i.&.l.3.^.11 quis do lo .ó í .^ .condemnat io .con-
cor.cumhac.l.6.parti.ti.2.per to tum.«[ Efl t ámen no 
tandum,q> fi teflator propter alicjuam Cáufam p rohi 
bu i t , nev íque ad certum tempus t c í l a m e n t u m publU 
Caretur,debet ficferuari:^t.6.prrti.titu.2.1.pc.¿<cfí. 
C[ Qualiter autem debeat t c í l amen tum nücupá t iuu , 
feu pnuatum excmplari adperpetuarn rei mémor iá : 
videpraclicamnotabiliter p-srSpec.ti .deinflrü.edi.^. 
cópendiofé.vet .ad huiunnodi autem inaterix.^f V l t i 
mo incidenter no.q) c|uado talis cxccutoi^vel te í lamc 
tarius exdifpofitione defundi venditbona, debe tan 
te requiri hxredes.vt no.Bar.in.l . lcgatis.íí . de vfufrii . 
¿k habi.in fi.<Sc in.l.aiio.dc a l i .& ciba.Ie. 
C A d d i t i o Goncuerc{ací)ncí laIcyIáIcy. 2 2 . ddá 
T 1 ' tercera partida.titulo.^.ciucpdhe loe] 
eí laley.c añade,qüe ii aquelaquicn la manda fe clexa-
t é . con condición que h.iga alguna cofa en algunos ca 
fos,no es obligado a cumplir condic ión , m por no 
la cumplir no pierde la manda. 

• C ia lguno?por fáze r . c i r caquódn .b .q , concc í raa l ¡cu t 
0 Opotcflas ad alKiuidlaticndmi^intcll igiturfocundri 

morei-nfol i tumA'non aliaií.vt'.l.i.C.de pafcuispubli 
cis.li. 11 .vbi no.Bar, 

h U Cúpla aqllo.ad q> p5t pr.Tcife cogi.ex quo accepta 
üit Icg.iunmvt d i x i lupra.c.tj.fi algu ome.circali. ..ir. 

R 3 debeü 

http://clerici.de
http://probati.fi


Libcrtertius.Titul. V . l 
dcbet re cúfrufl ibus reílitucrervt.ff.ií lc.2.1.cü fi quo 
J.fi nüciari.&.ó.parti.ti .delas mandas.l.aa. f m epifco 
p u m . t c n é t u r etiáhilegatari) adonus per defunftum 
impof í tum legatis:vt.6.parti.ti.9.1. i^faci tq? fingu-
lariter no.in auft.de non ali.fecundo nub-vbi no.Bar* 

fi teftator reling.t 

^"Titulo Texto» 
Délas heren

cias* 

* | Ley primer*, como d quev* 
«¿erc/ijoí,o nietos de beniiciotti 
no pueiehereidr A otros algu

nos. 

mulieri > íi vitam ca-
flá feruauent 3 quod 
tranfcundo adfecü-
da vota non perdit 
lc2;atum:vtindift:a 
autt.^.cu igitur.ver, 
fivero.idem íí tefta
tor dicat)li vitara du 
xer i tcaf tá , & h o n c -
f^am,ivtibi:&:aua:.á 
« ñ i . S e c a qparit in.^irt ienfe.^.fi .colf^.namcafledi 
cunturnuptixfecundx,&incafl : i tate dicitur nmlier 
vitsere,quas trartfitadfecunda vota;vt ibi tex. fi t ñ me 
retricalé vitara ducat,perdit legatü:vt ibi.Bar. tñ in . l . 
mulieri. fF.adTrebel.inhac queíHonedic i t ,q»f tare t ip 
fe cüín te l le f tu teftatoris.-qíintelligit, q> ali) non nu -
ba t :& fie fe habet coiter vfus loquédi . & c . % V l t i m o 
no.incidétercircahanc. l .q) fimarit^légat v x o r i v f u m 
fruftü o i m bonorü,q>ipfa non p ó t expellerecolonos 
partiariosjveí q nimis cófuntrqa n ó intelligit hoc ci le 
gatunijCÜ nomé bonorú intelligatdcdufto sre alieno, 
¿ííideo a.*s ajienü pfer t lega tanó vfufruílus bono rü :v t 
C.deiure deli.l.fi .^.&fiprxfatá .ita tcnetBar.m.l.fun 
diTrebaciani.ff.de vfufru.le.cp eíl: no tádü , ad hoefa 
cit.fF.de le. i ASi quis bonorum.quaf e í l notabilis. l.ad 
hoc vt refert Bakiin.L í a n fí.C.de fr u f t . 6c litis expe. 
ff A r l r í i r i r » Concuerda coneftaley la lev .3. t i t u . 
1 ^ a a i C 1 0 ' 13.dela.6.partida3e la dicha ley dize, 
que lo que ha lugar del padre, ha lugar del abuelo. Ite 
q el nieto delhijo defunclo hereda juntamente conel 
t iorefifon muchos nietoSjtodoshereda por vno :ela 
dicha ley pone la r azón q para ello ay:y en q u á t o eí la 
ley perjura qelhijo pueda deferedar a fu padrea ma-
dre,deroga vna ley de partida del dicho t i t u l o , q esia 
ley^.en quanto ellaley perjura quelos hijos bailar-
dos no hereden a fus padrcs:Concuerda la ley. 1 o.del 
dicho titulojela ley.2.délas ordenanzas realeSjti.délas 
herencias.li.Y.habladeloshijos délos clerigosqueno 
hereden a fus padres,ni parientes. 

Odo orne que cuiere fi)os,dcbendició.qui 
bus ex inftunftu natura. 1. ex humano ho 
ininisin genio debeturpatrishícreditaSjad 

jnjims lcgkimaportio:vt inauft.de heredi.&Falci.$. 
1 .colla. 1 .Óc.c.ius naturale. 1 .di.«Sc ficut educado libe-
ro rum ab inftinftu naturae procedit ,& dcbeturjfic <& 
fucxcfsio,&:legitima portio:vt late no.Ia.deBel.in di 
ftaauft.deha:redi.iScFal.$. i.op.8. 
^ O nietos de bendició.an aüt íiliorü appellatióe ne« 
potes intelligan^vide q? dixi.s. t i . proximo. l .n ingun 
omc.5cq> elegáterBar .no . in. l . l iberorú . í f .deverbo.í i 
g m . & intclligo nietosf m propr iá fignificatioc, q gra 
datim defeendetes incluclit,6cn5 colLiteralcs:alias aut 
nepos dicit íilius fratrisjtár efpeftu aui, ¿4 refpcftu pa 
trur.vt l a t éno t .Ba r t . ^Ba ld . i n . l . h am^ .C .dc fuc . ed i . 

hoc habetur origina 
liter.Gene.2 i.c.cun 
quevidi íTctSarraf i 
l ium Agar /Egypti^ 
ludentecumiiaac'd 
l io fuo, d ix i t ad A -
braam, eijceancilU 
hanc, & f i K u m eius: 
non cnim hiereserit 
films ancillae cumfi. 

«fj O dendeayufo . l inca . f .d i ref tavfqjadinf in i tumcü 
milla cóiúft io matrimonij fieri p ó t in quocüqj grada 
cxiftantndeoq; fuccedüt al'cendétibus/v t no.Bal.iu di 
fta.l.íiauix.&m auf t .dh^rcqabi te f .&ío .Fa .c í i r i f t i . 
adOrphici.$.i.«Scvidforo.juzgo.li.4.t.2.1.2o.Sc.l.21. 

d ÎJ De barragana. 
Odo home que 
v ule re fijos , a o 
nietos^o dende 
ayulbcdc mugef 

de bendición: no puedan 
heredar con ellos otros al
gunos que aya de barra
gana ^ mas del quinto e 
lio m e o í f a á c & l i c e t duré acccpithoc Abra;: in pro 11 
l io fuo,dixit tamen ci Deus, n ó t ib i videatur afperuiii 
fuper puero,& fuper ^ncilla tua omnia quíe dixit tibi 
Sarra:audi vocem eius, q> ífaac vocabitur t ib i Temen: 
t r an fumpt iuéve rohabe tu r hoc.3 2.q.2. c.nonomnis. 
&.q.4.c.recurrat. & . c. dicat aliquis. nonenim habéis 
potellhaereditatisconfortium q u i ñ ó n habet origi-
nis priuilegiü-.vt difto.c.dicat aliquis. nec nomen aui. 
&proam.nec eiuscoguationis cadit in bailaraisfilijs 
v t . l . f i .& ibi Cy.C.de natu.libe. 
€[ 0elqnto .cócor .auf t . l icc t .C.dcnatu . l i .&. l ,2 c t:.& 
!,(} tertm.ff.ct ^ba t i . vb i pater vná vnicá p ó t relinqrc 
natural ibus,et iá ín prxiudiciuai legi t imorüadé no.in 
auft.de trieri.&femiffe.$.co{iderauim9.colf. 3.de quo 
vicie q> no tá te r dicit Iaco.de Bel.in auft.qui mo.na. ef 
fi.fui.§.difcretis:&inlli.denup.^.fi. & i b i g lo .&dof t . 
Gratia cuius no.baftardos no eíTe de primo capite vn 
de liberi,nec de fcáo vñ agnat i :&in bonis patris nnllá 
h a b e n t bon o r ü p o fie fs i o n em.C.d e na.íibJ.fí»&".C.qft 
rnU.tu.offi.fun.pót.l.fi.& facit q? no. ft« contra tabu.l. 
1 t .&in1l .cer tü .&ibi Bal.C.vñ.legi .an aüt íilius ba 
ftardus p ó t filio b a llardo fuccedere ab intcílato:1. idc 
i b i per Bal.^fAn neposnaturalis vel baftardus cxclu-
dat fubfti tutum in t e í l amen toau i .Ba l . in.l.generaii-
ter.C.de iníli.-Sc fubfl i .vbí tenet indif t inf tc^?taci ta 
^óditio l iberorñnóícludi tbaf tardosjcülegisa í fef t io 
non eft ad eos:&qanon/ppriédicuntfilij:vt.!.fílm.fí« 
de his q funt fü^vel alie.inris:«Sc ad hoc facit glo.nota-
Itilis in cle.vnicade bap.quc tenet,cp licet quo ad pare 
t u m reuercnt iábenéhabetur ra t iona tura l iü l iberor i t 

fed quo ad c ó m o d a , & honores n ó habet ratio,nec 
cludunt in difpofítioaelegali:vt iniuri . ibi allega.<5caa 
deq» no.pcrCí.C.ad. l . iul .maief .I .quifquis .C de inter 

dicma. l . l iber t inum.&.C .de adul.l. verba. & n ' 
tu .nup . ladoptiuus.necinfeudis,necin e^niphitheoU 
induduntur baflardLvt no .Azo. in fumma.C deint* 
mi.etBal.in.d.l.generaliter.etin.d.l.film:vbitenet,ba 
flardosnócírcdedomo,nccpofluntaimadum-p >r' 
ta re :v t ib i Ia tepercú5ctperDi . f f .d : le .2 .1 .cüp^4 ! i : 
nóembal l iardi fui i t ^ p n e í i l i j . v t n o . D i . i n . l . L u a • • 
dána . f f .de l e . a .pDi appe l l a t í ócnáq joob íüü b a f ^ ' 
dinócoii l i i )ct ; í |a lordcMióin(l-runtur ; i; ' 
pcipuos.vt.C.dcinceftis.nup.I.humiIc.no.Bal.in.l-t 
iegiume.lT.de Üa .ho .^ l tcm n o . ^ t u m appcUatí.o 
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DG las herencias. 
fill] no cotineturbaftardiiSjricc dicit ,-ppne de domo, 
jiec de caíEito.vt no.in allécle*vnica de baptif.a for t io 
fi,3c multominus cótínétur iiepotes, ctiá legitimi ex 
taftardis nati; quia nulla cófequetia pot elle legitima 
ex ilUgitimo nafcedi principio,«Sc radice corrupta, v t 
C.de «a.li.i. fi.vndc 

cíe fu hauer mueble, o de 
rayz: pueda Ies dar lo que 
quiíicre a; o (l fijos , o nie
tos,© dede ayuío no ouic-
re de muger de bendicio, 
ni otros fijos h que ayan 
derecho de heredar, pue-

íi primas flos^délt, 
primus amor, deri-
uatus a d n e p o t é n ó 
pot fine pfto or igi -
nali efleivnde^pri-
inicmaiiifíciat,deri-
uatiua vituperat. 
no.Bal. i n . l . h í i n f i . 
C.deveiboifigmfi* 

a ^ [ L o que quií ierc. 
Scihcetjin illo qu in to i& in ipíí us quátita te: íí milc cft 
quod d ix i fupra t i tu lo proximo.l .ningun home. 

I , f N i otros fijoSiVtinfraeod.l.^.&ibinot. 
c ^"Padre ni mactrc .Votü em pa ré tüc f t , v t liberifuece 

danljác n ó ip i l l iberis:&vt eis acqui rá t .C.de legi.h;p. 
l.de emácipatis.&.fF.vñ Iibe.l . ícripto.& deboms dam 
iia.l.cüró:á< fi pater fucceditfilio,hocefl: ordinemor 
talitatis turbato:vt.l.nú<Sc fi paretibus.fF. de inoffi.te» 
n e c c í l d e i u r e n a t u r a l i / c d d e i u r e a r t i f i c i a b / c u po \ti 
« o ; q a n 5 eft in t roducía d necefs í ta tenatur9,& eñva. 
riabjle.vtidd. d eniácipatis;& ib i Bal.cócor.q? no.Bal. 
in.l.cü n ó folu.^. i . C. de boniícjj li. vbi concludit q) íi 
í i l iushabet f ta tu tü vulgaré ,qui cft cóiücia pfona ip i l 
t c l t a to r i , ^exc luc l i tpaLer :nápu ta t aflfeftioné cóhde 
ra r i : vtfic exciudat pater ex pfumpta volüta te tef ta-
toris.«[Ií:e putatibiBaL tp fi per indicia probei:,q) te^ 
i tatoi vo l tu tpa t rénó luccedere ,q ) ipfepater repcllat 
íicat in ihn'úi dicimus intacita pupillari l l ibft i tutionc, 
<j nó exdudi t matr¿ ; tn fi per iudicia probat ectrar iü , 
tnater excludit.av.ft. de vdlga.fubi. l .Lucius.óc.Odc 
tef.miU.in tcilarneto.&fingulariter no.in.l.precibus. 
ingl.parua.Ót Bal.vbi.s. hác cóclufioné tenet A n t . de 
BuL.inluiscófilijs,cóíi. i / . & c ó f i . 27. video tamen q> 
ifta.Uilraliter vtiacet,int€lligat, efict contra iusdiui-
nü,(pcft immutabile.-tkelTct contra naturalé r ó n e m , 
<Scíequitaté;primo, q̂ a efl honor nomé heredis hube» 
re>vt.fF.de le.pr;El!á.l.filiü.$dilegata.fedconll:at q>in 
Prc8ceadératio,ficut infiiio,imo-Scma'or:gaferuam9 
nononficét iápatrr .vt .z .q. /^c.quaír i t : ergo i iberipa-
rctib* debét hüc honorc exhiberedi cut ecótra : quia 
lc r ip tue í t ,Honoraprem t u ú , ¿ k m a t r é t u á , & e r i s l ó -
Scuusfuper t e r rá .Exo .ao .c . hoc etiá ^ b a t r a t i o g ñ a 
llouis dciurc diuinoEcclehal les^.c .Honorapi-cin 
tuú,6cgemit9 tnristu^ ncobliuifcaris. memeto qa ni 
" per ipfos nó fiuires,& rctnbue illis qüo,^cilli tibuex 
^Jiointert.q) iter eos plicas dbet quo ad fuccefsionc 

^uarhná quo iure prcm cognofeo, eodeiure ei fub 
^n icndü iud ico : vt notabiFr.Hcnr.in.c.fi á p í e . e x t r * 
^Clntann.cxpoiitis: hoc idé de iure poi i t iüo per l u f l i 
•JtoUcoüat decifump auc.yt cñ dcappc.cog.^.lanci 
^ • ^ ' • l i o c autem difpofuimus: vbi \ uk í u lün ianus 

rctes>6cfilio»á idlacorúiniu.ia elle libefüs:¿ic in.^. 
e u:V u! 'oliei'-'fcrcmcatisintáiocll iniuriá ptetl* 

cófiderarenáq,' debcntparétes^uiaipfií i l i jfuerri t . 'Sc 
cade á fuis parctib9 fpe raue rú t :« l i f r qui nuc íilij ftli 
dere dcbc tpa rcn tú án imosfouere ,qu ia¿ t ip i l puen
tes fieridéliderant:(3c á fuis optant filijs lionoirari: vñ 
conllat ad vtriufqj parétis vtihtaté atqj catitelá ífla.ll 

fuiire prolatdiri : Se 

da fazer de todo lo fu yo lo 
quequifiere: deguiíáque 
el Rey elíuyo no pierda: e 
nolepueda embargar, ni 
padre, ni madre c, ni otro 
pariente . E íi orne qual-
quicr muriere fin mada, y 

'•'Ctcr. 

J-*">Xexha:redAUóis jpaiaibu.s,^clibciis a u í c a c : 

hoGtene t ib i l ác . de 
B e l . & f u h d a t p f o c 
notabiles rationes^ 
quasibividepeteu: 
hocexpre íTépe r .d . 
L ná 6£fi paré t ibus ; 
probatur ib idúd ic i 
tur^ n ó m i h u s pa ré -
tibüs q l i be r i sp i é r e 
l inquidebct ,hoc idé 

cft expreíTum in auc.in teftaraeto. C. adTertul .hoc 
tenet gl .Cy.Bar .& Bal.in auc.ex caufa.Cde l ib . prae-
te.qui allunt, q) iure inftitutionis debet parét ibus rc-
l inquual iasdicütur pr^teriri:facit qjno.in auc.de trié¿ 
Se femif.in prin.apparet ergo q? illa auc.ex caufa: ha-
bet locü etiá cu parétes prar tercütur álibcrisivt (Sclc-
gata prxftet oibus dedufta legitima: & íineiufta cau 
la paré tes n ó p o i r u n r p filiosexhcdarirvteíi expref-
fum.6pav.t i .6. í .2.&ti .7.1. i ri&tiit%iiUfyÍ$$$m io¿ 
cum rc.*f[LeX ergo ifta p ó t intelligi ibi du d ic i t , no \¿ 
pueda embargar padreni madre. Tcilicet,facerétefta 
mentummam l icétdeiuref i l iusfa .deaduéi ic i jsnótc-
ftatur:vtd.Seniü1,&d.pe.6cfi.C.quiteftaífa.pó.hó'die 
t r i per hác. l .pót teftarí fine pa ré tü o b í i a c u l o ^ u i i m 
pediré n ó p ñ t filiu etiá£imi.teftari,u cut nec in caftre 
iibus.vt no.Cy. in all.auc.ihteftanicnto.C.adTertuU 
h ó tñ ifta.l.permittit parétes exhaeredari.'net hoc d i -
cit l ra :& ifte tntelled9 eft fanus,iuri,<Sc rón i córon9,<5c 
cft huius dicl i ró.qa plerúq^ dñ proprietas verboru aC 
téd i tu r /enfus ventatis amittit.vt.c.prxterea de yerb. 
fig.& verba á fna figmíicatione cadüt cum res de qua 
agituraliter f a luaeÜcnópóf .v t ib ino .g l . cü fu i scon-
Cor.facit.c.intelligétia.eo.tiAlc ver.íig.Ócibigl.«fEtci& 
cahác.l.no.q? í iaüquis parétü mi t e i t amé to f í l i j d tp r^ 
terit9,co tacete,vel córentiéte,alms nó pó t ceftm c ice 
re nullü róne practcritióis: v t elegáter tenet Pille9 me 
dici:íua.q.2 7.¿kert no t andu .« [ l t é circahanc materia 
n o . q j t á t a c i b p o t c f t a s p n s i n bo:iisFiiij,cp p ó t pr p r o 
filio nnpubere tcf tmagere^t ipupi l la r i t fubf t i tue-
re,<Sc.p pupillaré expfsá puprili m f em Se cóiüftos p ó o 
ab cius íuccefsione excludcre:quos ipfe pupila fi ma 
ior eét pter i renó poUcijiiec excludere.vt.I. Papinian* 
$.fednecinprin.C.tívul.«5cpup.rubfti .&.l.moiib9.íF. 
co . t i .&extra de tefta.c.fi pr . l ib .6 . taci ta tñ pupillaris 
có t é t a í vulgai i,nó excladit mrein,nec pupill i ivatré» 
v t r ü q i cóiüctCi,vrex parte p r i s t c f t á t i n m cóiur túrvc 
plcnc no.Bar.in.d.l .monb'- ' .ákhocverñ nil i ex pfum
pta dctucti volütace ex cóicauriscaiifata.cávellet ex 
cludere: ^a t ü c e t i á p tacita pupil larécxclu. l i t p . l .m 
tc l ta iué tonn li.C.de telta. mil . ¿c pfumitde volutate 
deliKti:pmo ex hisq te l la tord ix i t extra tc l lm.du c -
tio l i t\h'J me5' mona t .no lé cp eP mí- í vno óbolo fuece 
dcrct,velfiria^ba.^Sccto,cx vcrb ispol í t i snue l lamt t 
to:vtf i i :el inquualiquidvxun;CxdiKitcacirc fefti >. 
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Líber tcrcius Tita . V I . 
tSrcuod p l u s d c b o n i s f u i s p c t e r e n ó n p o f s i t . ^ T e r t i o 
pluinitui.- fi teí iacor v x o n relinquit legatü,f i vidualé 
vitaíeruaucricr^a l i ad iecúda vota traiifiuitjnon fold 
p c r d i t l e g a t ú / c d etiam priuatur a pupiliifucctTsione. 

Quarto,piobacur ex conditione niaci'is,vt f i cft i n i 
mica teí tatoris , alij 

herederos nooniere, afsi 
como es fobredicho : el 
padre , e la madre ereden 
a coda fu buena comunal-

e íi no fuere mas m e n e e 

fe immifcédo.^Q^i í 
to,fi tutorem pupi l -
lonópet i j t - .quiaeí l : 
perinde ac l i non ef' 
fet mater: eft tamen 
n o t á d u n i j q u o d rna-
ter prodiga non ex- viuodel vno, aquel lo he-
cluditur á fuccefsio- rede. c ¿ n o o u i c r e padre 
nefi i i j , etiapropter 
non p e t i t u m t u t o r é . 
vt . l .minoribus.Cdehis^. v t i n d i g . 2 . C íl aduer. 
delk .no.Fior isnüsin . l . i ^ . i . íf .fiquadru.pau.fe.di. 
^[Sextojfi poft m o r t é pupil l i vxor te í la tor is alícjdin 
honeañíeci lTct^Scpt i r i iOj l ipate iTublVi tui ta l iumíi 
Imfuü pupi i ioframíuG,taci ta pupillans excludit ma 
t r é ^ a pr^fuinptio cft cp teftator voluit filiü í u ü v x o 
r i preferredioc'notabiliterfundat Bar.in aird.monb9. 
€[ Itenii ío.q? l l patei- clíTet itatus pis perfonaA]' ci non 
connr . i teretadnnnif í ra t io bonorüfili) viuétss; v td . fi. 
C.defen.pa.&.ff.folu.ma.l.fi cü dotc.^eo aü t tempo 
re- . tuncnópoíTetpupsl lar i ter rubr t i tuere i&multoma 
gis cú ibieflet íoaíüs penculü: v t . l . r.fí.vbi pupi . edu. 

predbus.C.defnipuw&alijsfubfli.vltm. 1 z. co lü .hoc 
i d é t o n d u d i t l o . C a l . i n fuis cólilijs,ti. detefta. cóGlio 
1 uá» inc ip i tAuia fub í í i tu i t . ^Ex fupradii:ti$no.(|. di 
r cña fubr t i tu t iopó t í i en f i l io i l eg i t ima . -v t . l . cx t;ib», 
G.dc incffi tefla.quod eíl verüli valetiurc diredo^e-

cus f ie í t obl igat i r» 

ni madre, hereden lo los 
abuelos ̂  o dende arriba: 
y de cíla guifa méfma, e íl 
alguno no vuicre de eftos 
hereden lo los mas ^ppin-
quospatiétes que vuiere: 
aísi como fon hermanos,0 

íide icom raiíl u m -.̂ a 
tune no habe; iocii 
in legitima. Facit . í í l 
adTrebel.liSceuola: 
Scdcvul.fubfti.l.co 
h.tredi.^.cumfiluie. 
videtur notabihter 
Bal.poftglo.inallc. 
l.ex tribus :vbiple« 

per C i . 
% Heredé fu buena; cocor. for* municipalis de Sepul 
li.3.1.74.6cc5cor.<5.parti.ti. 13.1.4.deiurccñ pater ,& 
mater fuccedütcufra t r ib* defunfti i viriles portioes, 
íl funt vtrinqj coniü(ft:i:vt in auct.defuncto.Cad Ter 
tul.Gfacui9 no.q> fi funt bona mor ié t i s in diucrf is^ 
iiincijs:vbi eft diuerfa Icx^vel ftatutü, in vna íp fucce-
dát parentes,in alia q? facccdátfratres:q; tn quacunq^ 
prot i indaquoad bona ib ide í i t a fe ruabi t fualex, vel 
ft a tu tü :vt tenet í o.Fa.ScBar.in.L 1 .C.de fumina tri.&: 
Hc.in.c.cü veniíl 'ent:exíra de eo q rnit t i . in po. cá reí 
feruand;e,& Ba l ín aucKdcfunéto; fupraaiF. in fine cg 
ef í :va idenotandum,quiamui to t iens prafticatun 

de,&,l .mi) i taredc5f i r . tu .&no.Bar . id ié la . l . inor ibus . b «^Losabuelos .necfrat res vtr inqj có ian í l i e x d u d á t 
a n a ü t inf t i tut io ,velfubí l i tut io faftap verba direfta, 
q u x nullo t épore potuit valere iure direrto^valcat i u -
reíideic6n5Ífsi:no.Bar.ind.verbiscuu!ibus,ff.devulg. 
¿c p u p i l f ü b f t i . ^ í t e m a n tacita pupillans contenta ui 
cópci idiofaexcludat ínatré .no .Búr. i i iJ .Gci - i tuno.fF. 
d e v u í g . & p u p i l . f u b f t i . ^ A ü a ü t i n a t c r p c t e j l f i l i o i m 
puberifubftituerepupillanterfuucpatentkdiceic q» 
mater mero iure non pó tpup iba ré l u b l ü t u u o n c f a c e 
re,etiá in ^ppvijs bonis:qa ad hoc vt pupillans valeat, 
reciuiritur qjfubftituaturpupiliu^ ante .xtaté pupil-
iaremcxií lens.-vt . l .monb' .f t ' .dcviifg.dpupU.fubft i . 

a u o s / e d e ü eisfuccedütf icutcGparet ib9:vtdid:aauc. 
defunfto.Sc Bal.& cu fratrib9,(Sí auis etiá fuccedüt fílij 
f ratrüín ftirpcs:vtin au í l . v t f r a t rñ í i l i j^i i .&.Cídc le 
gi.hxreiauft.poft fratres.j'.Gratia cuius no.q? conce- -
ptuspoft mor t é aui no p ó t admi t t i adfuecedendüin 
li^reditateaui.vt.C.dc fuis 5f iegi.h^red.Ticius:&ia 
Ui 4S1 quis ^ x i m i o r vñcogna.&inf t i .dehxredi t 'a .q 
ab intef.dcfe.^.cü aü t .& i n l f i quis filiüiCd inoffiite-
fta.&d.quiípuiijs:vñlegi.hoctñfaUitiniurepacrona 
t u s l i be r to r i ] r a ,&pe rc6 fequenscccñx : eafuscit fin-
gnlarisin.l.Paulusrefpondit.iF.de bonisquariib. 

^ " I t é q j í k i n p t á t e i v t i b i t c x d n p n n . * , ! í u m q-íiat fui c <j[ Como fon l i íos^xwtroc^.f . páre te cotingentes eü, 
iurismortcfubftituentis-.vt inft i .eo. t i .mprjn.&:air . l . dccuiyh. 'e redi ta tcagi t .cocor .auf t .cc í rant^CdelcgL 
monbus.^] íteq? non ddin^tefPein p t á t e ante m o r t é híeredi.&fuccedüt in ftupervtibi.&.y.e.l.r.ii a u t é n o 
teftatoris.vr.l.cülKtrrecl¡.;5.cü fiiiar.ff.eo.ti.^ijítc q;fub 
ftitutus íitdelibeiis,¿kq? f b i paterfaciattcilamentii 
& q? patris adeatui luneditas :v L plcnepcr Bart.in a l t 
l .monbus .cü aút fubfhtut9 n ó eft in matris ptate nec 
Jiicarecafuius:pcr.l .fi mater.fCdc vu lgA' p u p ü . f u b -

.non videtur q? pofsít mater propter coditionc ÍUit 
pcrloneiure directo pupillaritcrFibOituere:qainpu 
pillari requintur fortis pottiitia:fcd licct non valct iu 
rcdircao.obligaturtauien.Sc valet iure fideicómifli: 
vw*net glo.(Sv Bart.in.l.vcrbisciuiiibus.ff.co.ti. Ilcnt 
i n quolibet extraneo fubftiuicu-.vt.l. ex t u ñ o m p r i . 
í},adTrcbel .no .Bart . in aile.l.verbis ciuilibus tirca fi. 
<kin aU'.l.monbus.cx quibuscócluditur^p f icuíextra 
r?usnon poteft in alijs bonis q p. o^.njs, nec etiam in 
jiiisiurcdirectofubftituereihc ucemacer, v tcócludic 
Bar.per i i irafupraalkgata :nál icct talufubttHntio c ó 
Kcnjat vtrbis;non tn nfguis: v tk t i i i i ü iDpcrBa l . md . 

u'eruntpatmi,fed foli fiiijfratrújtunc no fuccedcrcnC 
in ftirpé,fcd in viriles portiones.vt.J.e.l. 1 3.1icetc5tra. 
r ium tenet g lo .& Ci. in dirta auuceíTante. Bal.tñ con. 
cor<cñ aird,ifti9fon3(Stvide ibi late p eumdex tñ regni 
aliud videídicere.f.tp etiáfi filijfratrú fapfmt í ínepa 
truis,q) fucceduntin ftirpes:vt.6.parti.ti. r 3.I. 3 -qin ' 
cipit,muricdo el padredn fi.f uat t ñ cp ít tpradiftüíft-
cócor . tñ cü.ll.pai ti.q> no.Acur.auc.d" hcre;ab inteffa. 
vein.^.rchquü. ^ l i t eft notada.qjfi filijh atrú 
hichcntpatruos,ricutff excludit p a t r u ú , fiefiii' 
cxcluditeü,ct ia fi fintin tercio gr3du,&: parueo ^a p" 
fert linea dcíctdcs,etiáin gr<jdii tráfucrfaikvtin - u ^ ' 
po l i fres:& ibi placitat B A C d |cgi.hcrc.cócor.auc*á 
lia:rcdi.abintcf.vcni.^.c5i'cqués.co¡la.9.cócor.cú haC 
l./5.parti.ti.i 3.I.4.^.^.6.&foi-ojuzgodi.4.u.3. |-T-i- J 
hoc nó babet locúi aljj s tr¿lucrfáíiby q n ó ú u í t í i o * ^ 
HiijtVatiú:qacqijalitcrlaL:ccdut q funt pare- r ' 
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.-^eiolinea arccdéte.nuedefcédcrirvt in auc.pofl fres 
jtrum:^' ibiBal.in.l .auüculo. C.dc cóia de fucccfsi. 

¿N¡otñdü éftetiá.qjlicétriiccersiotrárueríiiliüdiüidit 
^cápiUjexceptisfílijsfratrü qui ruccedüt cü pntruis 
^{Tirpes-.vtfupradixijnó t ñ h a b e t l o c ü ifta regía i n 
laccelsione refteli-
DÍX afeedétisiverbi ofobrinos a fijos de her^ 
(rra,fi ^ft au9,(Scauia 
0 paterna^ auus ina 
ternusfol9,vel écotra alttíf, áuia vni9 lince c o p u t á t 
^ vnapíbna:ga l inea co iug i téos ,v t in ducdefuné lo : 
jdédicim^ in linea defcedétijVt . s .dixi . Modo qua'rit,1 
pone^icl9 defunft9 e í l , rupRitib9 aua,&:ania pater-
nís-t téfupfli tevno filio foron<;,& duol^ i i l i j s f i i s .c i l i 
ter ifb fuccedilt :5ctenetBal,i.d.auc.poR fíes qj debet 
fieri quatuor ptesrvt vná t iéa t b u ' , & alia aúia: altera 
afitfi!i9fororis;&:aliá diK)fili)fns:fic em feruatquo-
ta refpeftu oírnrnS afeedétes fuccedúrí viriles, 6c t r á t 
uerfalesin Oirpesi&hqccO veritasfedm eú r auuse iñ 
cqüiparatfr i defunfti in fuccedédo fcaiTivera opi.qLf 
c f tva ldeno t ádú .^ I t éno .q jvk ra f i l i o s fVa t rünádum 
cík re^ulaNq? qui prior efl: in gradu potior cíl in iure; 
eft conclufioBald.in l .confanguinitas.C.déleg .he-
^.Ofobr inOs.no.deif tadié l ióe vel,(S:3üt:q5 qñq j po-
j i it $ idefhvbiponit interea qu^ idé {üt:vc no.gl.in.l 
i X . v b i 5 c r i .ag i .oponet :qñqí ponitaiitjp5c.vt.flF.cp 
v i autclñ.l.is g imputen.§.interdti.<Sc ficpohíthic :qa 
alF.ius coe rcllíleretrvtalF .l .poft fres, qñq j poni taut 
i j p6,vel ^p.i.C.qui.mo.excu. hi qpoO imple, mií . l i . 
sp.&:.fF.tííegi.l.naimpatcr:5cíicno ,qdhiCjVfreu ,aut: 
p o n i f ^ & , v t no.Bal.in.l.fi.C. díend& inter .o ím iudi . 
qdi te l l igo q ñ a l t c r n a t i u a d e r r u i r intelleftCi íegisrvt 
h i c .&pon i t em diftio ví^prvr ordo iuris feruetivt eft 
tex.notabiliir&ibiBal.in.li.feu.fubrica (í eo q heredt 
b9fuis marcüli¿&: foeminís.c. i .circa pn.«ífPonit autyf 
jpnrie -pauteqñnófuntpatruiqfuccedr i t^fcdfolúf i -
l i j f ra trüi&ficpót iníel l igi inhac. l . iRadif t io veh^fíté 
in eo qs dicitrqafrafer vtriqj c6irift9pfcrt:habet verú 
infuccefsióe q qs vedicat fibi in bonisfratrispmortui: 
qa tñc pfert plus coniun(n:9:fec9 vbi traftat de iureac 
crefeedi in bonis pfis^que adliuc no fút qíita f f i :qa re 
pudiauitrrüc cm oésfres,tá v t r iúq; cóiunfti , q u ñ alij 
parrter admí t tü t ;v t no.Bar.in.l .cotúfti circa fi. cíe le. 
B ^ í t é no.qiin feudi fuccefsióe frater cxv t roq ; pa ré 
te no excludit xrdtfS ex p f e t m p tex .in li.feu.rubrica 
^g r^b9 fuccedéd i ín f euHG.n^ i a feudo no fuccedüt 
a5if):q?fcognati,red qa ngnatirnec^prio iureheredita 
tis:fed bñficio dini Á d n a n i feetm doc.fup rubrica de 
íuccefsióe feu-lirlicet em ducqlitates cócur rá t , tñ cü 
»ilcr« eATrñeO í p t inés exea no augeteffe£l9.no.Ba],i 
<i.ti.degradib9 (ucce.in f e u d ü . c i .<|Jítc no.q! p ropr ié 
Roquedo,fi nomc fratris^p&ti fine adiüfto, no copre 
^cciittoiobnno^eSrideo fi flatutíi dicit cpfrater exclu 
<íat l()rorc,non í iquitcp íicut exclndit cáfrater,nc 
^ófobi HiSoxclud.'it fíiilotS{Vlá c o í o b n n á . i m o videtra 
** OITM(T9:& fi¡it ñfl io fatis triturata,in qua Babcófnl-
^ / P ' ^ ^ p t e í l i c t t qdá ali9c6tii!uit pal ia ptcaíp ma-

nota.ipfc hai.'ii vfib9 fcn.c. de feudo m arebie r ó 
11 , í ^ ' M í . . i . r i . d e p u o p . C y . i n . l . a . C . d a d u l . ^ . l . K C . 

c no.cite.» uiaLcn.ihums.l .^i l íe 

DCÍ las herencias. Pol. 135 
•qi^vii!tinueiiircfgradri,debctinirpnire mtfttvtt noU 
C defucce.edi.l.ruiuie.'íjíítem pei ío i iaabloiutc po í i -
ta non facit gradum.focl relatiuc pofita facit g iaduni í 
íeciidum ía.Outri. ibidc.Et hot facitad quacll.pnc d i 
cit t e í l a t o r , fi fiiius me9 deceílcrit line harred^quoct 

intelligit.i.finehbc-

manos, o dende ayufo^. r?is Titiü, 

. i í l udvc rbú heredesi 
no coprebendit herede T i t i j pfcra,&: multo min9 c>£ 
trancú-ná taliafütfubiefta qd.ili ipdicara dcmol t rác , 
Vt.íKdí: inl trro.acti . l . i i defenfor. 1 te qa n ó píumit tc -
fiator fatu51^!^ fineróne intelletl9 cill^aut ftült9 fi ex-
duderec ext ráñeos heredes filij: 5c m á x i m e cómelos! 
jppter extráñeos haeredes fubftituti'.ar. ít. de códi.5c 
denió.i .pubii9^. i.¿kideo Spec.in t i . á t e i l a . §.'m pmis 
ver.fí .d)cit,q>nomeheredis in vltuna v o l ú t a t c a p p d -
í i tü jn fubííitutis n ó íignificat alios ñdefcédctes:Iicet 
in cótraítib9,6clcgatis rcgulafiter ílgnificécocrti d i 
recto fuccecientein vhiuerfum i^qá defun¿l:9habuít 
>Vt.C.deheredí.iivfti.l.fi.(Sc.{l:.<í cód i .&demó. ! . íubdi -
üer§s>$« 1 .&.ff.deedcíl.qdá.ííhis aüt :vt no.i í la BaLiii 
l i f u.rabtica denaturalucccfsióisfcudi . t . l i ^ I t é n o ^ 
q> cú ivomélinee l i t n o m é cóplexiufijíirünc pluresli-
ÍJCCI ruccedcdo;&;in pari gradu pari terfuccedüt i f l i r 
pes,&: nó capita-.qditelligo vexú Cinc dub io ,qñ nepo 
tes fuccedütcü pá t ru i s rqaopo í t e t cp veniát ingredie 
do locü paternü:fed qñ defcédétibu^ patruis vcniüt p 
fc,5c iure íüo . l té f fes patrueles,corú patruo finehcirc 
dedefunfto.fuccedútí capita .̂p nüe í 'opfonar i i :&tf i 
fi funttresffes ex vnalinea,& deficeret vn9 ex hi$ t r i 
b9:& accreíceret ^p r i j s fratri b 9 5 & nó f f i patrueli,per 
t ex . í li.feuirübrica (íhaturafüccefsióisifeu.c. ! . & i b i 
n o . g l . q u ^ a p p r o b a t i b í p Bal.^[Ad eaqux h í c n o . t f t 
notádO,q? licét appellatióc fílij nó cótinct nepos ex(p 
pria fignificatióe,cóíinettñ ex interptat ióe inris, f f . á 
t i t u nup.l.fenat9 cófultus.&.ff.delegi.l.q) v e r o . n ó t ñ 
có t ine t nepos in fpefto cói v.fu loquédi ,qderogat i f t -
terpretat iói inris: v t no.Bal.in ti.qfeu.da.po.c.'i. ver; 
¿kqa vidim9:necctiá appellat ióenli j tó t in .c tnepos i i i 
pnuilcgijs,necvbi agit depreiudiciótcittij. 'cjdfacit i d 
ftatutú dirpOncs,q;fiíius c x c l u d a t f o r o r c d o t a t á m a í i 
pra-morit íilius nóexc lnd i t eá nepo^aliq t ñ t c n e t co 
tranú.flP.de eXcü.tu.l.fed <Sc milites. & ibi BaLinorín; 
& vide qd d ix i fupra .ti .^pximo.lp. ^[Ité nót.cpiicec 
bfredisapnellationcrcgnlariter cotinet nófolü heres 
prim9,fccl ctíá h^reshcrcdisin infínitii:fallir tñ in cali 
bus exprelsisin iure.ft.dever.fig.l.fciendü.5<.C.dele. 
}.onalibus.& intclügitúr etiñdcii£cr<'decXcranto,nif¡ 
infnlcaret abron9inteHectus:vt no.Barr . in . l .Gains . í . 
¿k fi parente.vbi etiálimitat p r imñ diftñrqdintellio i t 
denaerede in lhíinitü,niii rciultarct iniqnitas eveótra 

jiientedííponétis.vt.l.cxfáfto.if.ri.fF.adTrcb.'5rquod 
no.Bar.in.I.qui liben9. hxcveiba.flf.dcvul.&pDp. 
fubf l i .&Hen. in .Cécñdilc í lus .dcdonat i .q . fi.vidt-.V.l. 
1 o.in addi.5c Bal.in.l.cñ inlibris.C.de hai e.inÜi. 5c v i 
d e gl o . i 1.. c.ex t ran fin iíTa de 111 ij s pr e ib v t c ro rn m. 
^ [ O d é d e a y u f o . no. cp vl tcr iorcs .poí í f ran es Tv í l i 'os 
fratrú fnccedíint ex le:5c ideo nó cófiderat piona ei* 
at iuodc í caKlu iU , í ed tw ip t i r o i ! a ' dc ( ccndcn t c s :5 ;nc 

K y vciuLint 
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Libcr tcrrius.Titul.VI. 
vcniuntinc. ipi tn»vt dixi ,fecusinfil i jsfratrúcvbicóír 
tlrr.iturpcrfona ci9 á quo deftcndíitiác necclTc crt,vt 
ca fungauturvndc vcniunt in í l i rpes :v t in auc.difta 
tcílanteiiScibi Bal.tjtí habe t locú patruo í lá tc tqt í dic, 
vt.s.Sc.J.e.ti.l.i 3.¿klicctliicíaciat inentioncdc defcé 
detibus per lineam 

^Ley fegHnid,como los hijos ndtu* 
rales fon fechos legitimos por el m4 
tnmonio. 
^ I orne folteroacon mu 

ger íblccra fiziere fijos, 
defpues cafare coa 

trñfuerfalé, non t ñ 
negatde afccndéti-
businpari grada: v t 
fupradiétucñ.Etf ic 
no.i jreprxrentatio 

- / / } ¿6 /3«ócxtcná i tur vltra 
7/ yípyc p e r í b n a s n e p o t ü . H . 

, / 1 , 7 ' J¿- S- 311115 taibuit v n ü 
^ ^ t ^ i / A ^ nepot€:&ex alio nepote defuní lo jpronepotemr in ta 

¿Jfaaríz™ ^ ^ í ' ^ u i i o n f u c c c d i t p r o n e p o s c u m nepotc-.vteí l t ex . 
d f i n i ^ i in anudehacre.abinteft.^.huiufmodiz&idemSpcc.in 

^ f * n ¡¡¿ají) ti.defuccefsi.ab intefta.ver.quid lialic)uis.«jfItem nec 
vJij) '* ¿/f babetiocum reprefcntatio qu-mdo párenles fupcrc-

t s ^ r t J*4^* ' ^ ' r u n t , & f r a t i - e s í u n t m o r t u i , í e d h a b c t l o c ü q ñ afcen-.̂yt̂ ^̂ ^Y dentes íuccedunt defcendentibus.vt alle.auc.de herc, 
¿wf^ l ' - fy ^ l**ab¡nte í la .^ .confequesno. Io .Fa . inr t i .deharrc .CjUe ab 

t - f y ^ ' íntcíta.dc .$.2 ,^.n£iquidfiliu$:vide tñ ííumin.$.fi.e.ti. 
C A r l r l í n n £fta^ey delimita por la ley .2 .dcla .4 . 
J * partida.ti. 1 y.que es quando alguno 

fiendo ha fijosde manceba, que en tal cafo, cafo que 
fe cafe conclIa3muerta fu mugcr,los lujos no fe legit i-
manrvey por todo el dicho t i tulo , corno losfi)os na-
turalesjó bafiardosfe legitiman,y en que cafos no fc-
pueden legitimar. 

S I el orne foítcro concor.c.tata cu iuri.allc.in glo. T . 
extra quifi.funt l e A i n í l i . d e n u . J . f i . O p t i i n é em 

dicitfoltciorquiaalias fequensmatrimonium non 1c 
gitiinat inceftuofos,ncc natos de adukcriorvt in . d.c. 
tanta.^.fiautem.nifi in cafuinfráeo.I .4. 
^[Fiziere fijosA hoc vem#e fi li)s genitis , & n a t i s de 
cócub inacücuupo te ra rc i l e l i c i t ü matr ín ioniu in ;v t 
no .doc . in .d .c . t an ta .Caue tñ . ' ^aHolH.d ic i^q jgen i t i 
&:natiexclandeí"tino matrimonio no iegitimant, 1¡-
cét etiá non approbent parentcs niatr imoniü:vt ipfe 
no.infummaquifi .funt lc.$.2.(ScIo.Fa.in.d.c.$.fi.in-
íli de nup.vbitenet ,^ fi filiusfuerit conceptas ex dá 
n a t o c o i t u : f o r t e t é p o r e m a t r i m o n i ) alterius parét is , 
natus t ñ t é p o r c q u o e r a n t foluti:6f poí ica fubfecutü 
fuerit mat r imoniü cu gencrante;cp tahs erit legitima 
tus per fubfequens matrimoiiiñ, cú t é p u s natiuitatis 
cxpeac tu r ;v t in .d .c . t á ta :dúd ic i t ,& prole fufceperit, 
& ibi Hoft.&in.c.q? nobis.c.ti.quod eft n o t a n d ü i c ó -
trarium tñ tcnetBal . in . l .bcnignus. íF.dciegi .dicens: 
q) in legitimatione vera attcditur c5ceptio,no or igo í 
v i i n ó diciturquislegitime natus ni l i ílt legitime con 
ceptus-.cafusclfnotabilisin.l P a u í ' . f f . d í l a . h o m i . q d 
facit ad multas que( l iones :cócor . cú.s.alE.1.exlibera. 
6c ibi Bal.in prín.C.de luis <^ legi h^redi. ^[Et no.q)li-. 
ect io.Fa.v b i .KA Ia.de Cel.in auc.qui.mo. natu. cffi . 
fui:teneant,q) q u a n t ú a d faccedendu nórequ i r i tu r fo 
Itnitas inf trunient í matrimonij atqj dotis. Bald . tñ in 
auc.fi qua i l lul i r i ' .C.ad Orfici-tenet, cj» iicc folcnitas 
requiratquo ad fuccedend no rccjiiiríit C|uo «ici 
oraincseccleiiallicos:vt dicto.c.tanta.Vidc d c t i l i o u i 

• * • i 

ros 
^[Le^ tercera, como deuen fer eferi 
ptos los bienes del iefunfto quando 
la muger quedare preñada,*no ouie 
re otros fi]os del marido. 

notabi l is .q .c i rcahác materia pe r lo . A n . in mercuria 
libas in.c.fincculpa:dcregu.íuris.hb.5.& pcrlaco.dc 
Bel.in auc.difta.qui mo.na.cffi.fui.^.tribus aat.&:per 
Hen.indifto.c.tanta. defilk) legitimo qui pr.t ícrtar 
priusnato, «ScpoQ legitiaiato, vbimaní l ie tudointec 

legít imos differthe 
ella,eftos fijos fean herede rea ' ta t¿ P^nogcni 

to, huedicamus,^ 
fecundü matrimo . 
niufitcollatiolco;u 
timitatisjíitcafusui 
c f i ^p te extra de re 
fcriptís.lib.ó.fmeíic 
reftitutio legitimita 

tis,fi t cafus in.c.fí apíicc de pbcn.e.li.quá late^p féiqaQ 
tur dií l i doc.vbi.s.&Hen.in air.Cttáta»& hxc queí Ho 
eíl difputata Bononise in.q. qu^ incipitrfi cófuetudo, 
^"Sean hercderos.& not. cp tahs legitimatio pó t ficri 
per m a t r i m o n i ú i n e x t r e m i s c o ^ t r a f t ü t v t no.doc.ia 
d.c.tanta.(Sc ibi Hcn.qui tenct,cp mat r imoniü fequés, 
licet legitimet prole,non tñfpófal iafolanó fecata co 
pula carnali: ¿k circa hoc no. conclufiones lo .An. ia 
mercuiialibusínid.c.fine culpa.^JPrima conc luño ,^ 
mat r imoniü in extremis contraefumlcgitimatpro-
lem.^[Secunda, qu iamediü mat r imoniü noiinpedit 
lcgitim:¡tioiiem;hinceft q? íi ex concubina primo ha 
buifi l ium,&portea cü alia contralla matf imoniú , cp 
mortua vxore , ÍI contrallo cü concubina qua habui, 
legitimatur proles. ̂ [Tcrt ia conclufio, qj G cemporc 
coítus parentcs cóiugeseflepotucrüt ,q> (1 p o í l c a q ñ 
cunq; con t rahá t mat r imoniü ieg i t i raa tü r pro les ;nó 
obrtanteprojiiotioneadracrosordinespofteapvnii 
parcntüfaéla .^fQuartacóclufiojCpiuspíimogenitu» 
rne differtur legitimo portea nato:(Sc no debeturpri* 
nato,5cpoftlcgitimato:vt fuprádixi.^j Quinta códi l 
fio,q> cófuetudo defert ius primogeniture pn9 nato, 
ctiá in pr.-ciudiciü cierici qui portea natus eft:qoas c6 
dufioncs notabiliter fundat l o . A n . i n allei regía íinc 
culpa.^J" A n aut per mat r imoniü pofsit quis inuitusle 
gitimari:<Sf videtur q> í íc jqu ia i l ludqd pó t liberé pro 
ducereeffcftü-.deiuiti.&iure.l.manumifsi.fed inuito 
jfiho meo portum concubina mea acctpere in vxorc: 
crgo &inui túf i l iü legi t imare:cü legitimatio fitefFc-
a u s m a t r i m o n í j . I t c per mat r imoniü leg i t ima tqu i s 
in v tero ,& infans,&furiofus:ergo n ó exigitur colea 
íüsfil i jmáin pafsiuadifpofitione n ó exigitur volun
tas tertij,fed in aftiua fic.flf.de adopti l,fi pacer in p i i n . 
¿c.l.cü nepos: 8c fiepater acquirit vfumfruftü in bo-
ms baftardi.accipiédo matré eiu^ in vxore.-Iicet cótra 
n ú tcnetGuiliel.pcr . l .fí .flF.dehisquífuntfuívclalie. 
iuris.-Scin auc.qui.mo.natu.eftKfui.$.generaliter.&.^ 
illud:opinio tñ fiq^rapoilta approbatucper Bal.in al-
kiLbenignius.ft.de legi.vbi qu.eritiplKBal- nunquii 
mortuofi l io naturali pofsit quis per matr imoniü legi 
timare fibi nepoté ,cü eius naturali aoia contrahendo: 
& dicit q) nó:quia i l la fiítio requirlt perfoná fili): vt 
per eam extendaturad nepoté:ergo amoto medí • .di 
refté impedit crteftum cxtremi.ar.ad.l. Acquil l.huic 
fciiptur?;debonislibcr.l.quilibcrtinus.$:pofthumus 
Ü^uduo . tv lc - iamat io nó cralnt adfecaufam: «Sctcp» 

pitiflMtio no tralut adfe caulam: OCtff 
deíuri 

1 
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^inre(phibí íú ,vt .a l l . l .Püulus . f l r .denatu .horni .&eí l 
^ q a li'cét fiftiói no rcfiftat difpofi t iofaft i : relUVit ta 
píen cíifpofitio iuris:vt no.in. 1. talis fcriptura.de le. i . 

A i i- . Para en t éd imien tode í l a l ey vey laley 
f A a d l t l O . ,^tL6idela.d.partida. 

SI el que, p reñada . 
Benédicit p reña-

¿ a . Q u i a inraateria > ^ x a r e fu ^ ^ 
fuccelsionu hxredi - < S 
tatú qui non erat co 
ceptus habeturpro 
nullo.no.in.l.fratres 
C .adOph ic i . 

b ^[Tégalos laaiuger . 
Cócor.ff. de ven d i n ' 
poíTmiul . i . cu f e .& 
ff.íiventris nomine. 
Ls.quae quidem m u 

I E L que muriere de 
i x a i 

c no omere otros 
fífos, los parientes mas pro 
p inquos á l muerto en vno 
c o a l a mugeE e í c r i u a n l o s 
bienes del muerto ante 
el A l c a l d e : e tenga los la 
muger e íí derpues na« 
feiere c fijo,o fija, e fuere 

lier fiepraegnásno- bapt izado aya todos 
mine ventris debet los bienes del padre: e p o r 

que no fe pueda fazer en
g a ñ o een la nafbenciadel 
f ijo, o de la fija, el Alcalde 
con los parientes í b b r c d i -

m i t t i i n b o n o r ü p o f 
fefsioné, q) n ó debet 
íieri nifi multis i n -
quifitis.vt no.p Bal . 
in . l .v tverború . T-q* 
C .q. admitti .adbo. 
por .poflunt.&in .I .ccrtü.C.vndéíegi. ifla emtalis bo 
jiorupoffefsioeftfafti. 'habet enim plur i rnúfaf t i , & 
min imüiur i s rqu ia l i cé tmul ie r fít in pof le fs ionenóta 
me pofsidet,vt no.Io.ia.infti.dc bo.poíTe.^. i . caueat 
au té mulier nefingatfe grauidá cü efl; fine omni cocc 
ptu,vt rebus alienispingüis fief et;qiiia tüc hseredibus 
copetit artio in f a d ú cótra eá:vt no.Spe.tit. de eo qut 
m i t i n po.$. i .ver.pofi o.fepe aliquo defunfto.&: vide 
6,part.tit.6.I.i7.cumqua concor. i í la . l . 

i ^[Nafcicre. Etno . q?fufficit qí ba-res fitfuus momen^ 
to ad hocv t t r á fmi t t a tpc rpe tuo .v t . l . apud hofles: & 
ibiBald.Qcícíliis & le. haeredibusiSc circa hanc tranf-
mifsionem vide quodipCe no.in.l .cü antiquioribus in 
fi.C.deiaredcli.^Notaiacidtter,qüodíi muiierprae 
gnans moriatur cum parta, 5c conflat p a r t ü iam eíTe 
mortuum cu matre,non eft feindenda mater ; fedpo-
tefl: in eccleíía cü partufepelin:¿k fíe intelligitur.l.re-

D c las herencias. Fol.154 
^Fazcr engaño .Quid f! miilier pino viro mo-tuo f l . i 
t an nubaL,qjlibcrc pót íecrulú diátó apóf loi i : <Sc oiáVn 
p a r i t j d u b i t a t u r a n p a r t ^ í ' t p i i i n i , v d íecüdivi ¡-.Bal. 
in.Uíí mat rc .Cdcf i í i s &Ic.heredLdicit,q; p rdu tnkur 
dTc illius v i r i iu cuius domo na íc i tur : ícd plus placee 

opinioBar.qua po 

cbos pongan dos muge-
res buenas , a lmcnos que 
e í l e n delante a la n a í c e n -
c ia con lumbre*, y 110 entre 
y ocramuger á aquella ora 
fuera aquella que la ouie-
re a feruir a la p a r i c i ó n : y 
cfta fea bie catada^que no 
pueda fazer e n g a ñ o , e fi lá 
criatura muriere ante que 
fea bapt izada, hereden fu 
buena los par ié tes maspro 
pinquos del padre , e no . 
de la madre: e íi dcfpues q 
fuere baptizada muriere 
h e r é d e l o la madre . 

n i t l n . l . G a l l a s . 1 . 
iníi*íF.delib.6cpon: 
huiquirení t jq? pri? 
fuípicienda f u n t f i -
gna cócept ion is : & 
h iíla n ó apparent, 
f laudüeft con íue tu 
diniinuliens in q u á 
to tempore paceré 
confucuit.ar. 1. non 
« ¿ S Í á barbaris.íf. 
de re mi l i . 8c ñ i l l a 
n ó apparent, cómic 
tedum cit medios, 
vc lobf té t r ic ibuspe 
r i t i s in arte ilía.vt.l . 
í .^ . is if .de ve.infpi. 
¿k ex qualitatc p í o -
n ^ p ó t m c d i e u s h o c 

7 íl hoc peduadere.-q; 
í ion appare t , r ecür r i tu r ad i l ludquodñ-equé tu j sacc í 
dit ,&aduenit:vt no.B; r.vbi.s.Baí.tamen hanc. q.itcw 
rum raouet ind . íep t imo incnic.lf.de Ita.ho. quxrens 
nriquidpartus3quipotefl; e í f e t á d e n o n o méfe ,quáni 
defep t imojpo te f ten imdubi ta r ip rop te r fuccefs ioné , 
cum mulier ftatim renupíi t :&: dicit laco. de Raue. v t 
refertBal.nihilpt?:fumi:«Sc quodnon íit legitime na-
tus:quia p a t r é d e m o n r t r a r e n ó po te í l j habetur enim 
pro fpuno quo ad fuccefsionem;v t.í .vulgo.de fta.ho. 
alijdicunt quodeiusefl: fíliuscuiafsimiiatur, f icut in 
pecudibus:alij dicunt q? Üatur di ¿lo matris: quiíi non 
eíl fpprié teftis^vt.U eti.á matns. ff. de proba.fed dicit 
ipfe BaL q> p t ó f u m i t u r natus in nono rnéfe per locü á 
cóiícr accidétibus:pi-sfertim ft alias mater coníueui t 
parere in n o n o m é í e : & hoc per ar.á confuetudmc.C. 
de probaiti.l.neq^ hanc.q.difputauit tac* de Bcl.ik po-
nit e a m i n - l q u o r u m b o . v b i p l c n é per eum. 

giaquxeft.fiF.deraortuo inferen.I.negat. 1.regia, íí f ^[Seabien catadla.Gócor.dcvétremfpi . l . i .cüfcquét t 
autem partus eft viuus, vel dubitatur ,tunc p r imo 
debet mulier feindi ante^fepeliatut: alias fepeíies ef-
íethomicidamotabi l i ter pc rHor t . in fumma. rubrica 
de cófe.eccl.vraka.^.an lít.verf.q) fi mulier: 8c fie etiá 
intel l igitur.c.eccleíiaro:deconfe.&di(í . i . & i b i gloíL 

d fuere baptizado.Hoc efl; ius nouú ,qa aliasfuffic^e 
bat (jabortiuus viuus nafecretur, l i c c tvocénó emit-
teret, dü tamen cífcténtcgcr «Se non monflrus; v t i n . l . 
vxoriscum.l.fequcti.C.dc pofthu.haere.inílií^fSi ve
ro b a p t i z a t u s n ó eíljCÚ talis í incnoiedecefs i t haberi 
debet quafi i iunquáfuilTet:vteft tex.in.c.nam ¿xego 
devcrb.figni.áv ibi lnno.(Scno.Bal.inli.feu.ti.epm,vel 
abbatemjveldouiinum plebis.t. i.<!l.cumetiam:vbi di 
C1t, q) ille dicitur ilUco decedere, qui decedit antei^ fie 
ei nomen impof i tumin b a p t i í m o , q u o d t e m p u s o í l . 
^•dierumíccundum v e t u s t e í l a m e n t u m . 

bus;& vide.l. z.C.de carbo.edi.cü notatis.in.l. i . eo.ti. 
8c vide foro )uzgo.lib.4.tit .2 .1. i S.cum íeq. 
^ [Vl t ímo no .quód mullere prxgnante,nulius debet 
h.-creditatcm dcfimai occupare ,ml i f i tcer tumnon 
c íTeprxgnai l temjvt^ .par t . t i t .ó . l . i 6. 

C Additio. ConcUcrdac5el1:ale>rlale>V'(-íe^-
J * 4.pdr.ti. i ^qHc pone en quá tas ma 

ñeras los hijos nafeidos de matrimonio no Ion legit i-
mosda qual ley dize,que ÍI algunos fe cafaren áfc o: ¡di 
damentc , í ¡ fecho el ca{ainiéto,oiiicfle,oparacicirc!m 
pcdimiétojlosfijosfon ballardos:otro calo cnl qe l la 
ley declara, e la dtcha ley pone ex¿plo en todocafo q 
ay impedimeto^eloscj (ccafan lo fabe. Itees otro ca
fo quado^algüo q tumclle muger hiziaile hijos en ba 
rragaiK^q en tal cafo aun <j có ella fe cafafc^vuiei c.i tu 
niu-cr .no fe legitiman lus tales hijos. 

Sihome, 
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Libcr tettius. Titul. V i . 
a on i^a f lWí con otra,int'dlige publiéc,S¿ finecon h ^[Pucdalofa^er.cój^aacloptionaturJirDitatrvt inn:! . 

Ocradií l ioei&infacieecclcrK^.íkferi iata folénitate. 
c.cñ ;nhibitio:cxtru de cUmd.clelpó.afs emflli j no ef-
fcnticgitimijnecpaternaignoi-antia c o s e n c u G u í t , ^ 
clácotradixilTct.vt.c.2.iun¿l:o.c.refercnte. Óc.c.ex te 
norc extra qui í i . 
funt leg. 

I> *f[No fupiere.igno-
rátia ¡effij & bona fi-
desvnius có iugum 
facitlegitimaprole, 
etiá íi nafcaturlite 
rnotajck ante fiñain 
í i tcócept9 : v t i n d i -
ftisiunc& glo.fi.di* 
¿li .c.ex tcnore. 

c ^ | A y a lameytadfe 
cundü fo ima. l . i-s. 
e.tit.délas o-anácias. 

d 

%L€y quirU, COJHO /t orne cdfxio 
fe cdfdre co muger qiic no f£p.i que el 
esufeiojosfiios deentrellos fon ke 
gitimos herederos. 

l o m e que ou ie remu-
ger^e carareacon otra, 
e ouicre fijos ríella , íi 

ePcacon quieacafa IÍO fu-
picre^queeracafadoje ílos 
hijos fcan herederosry ella 
ayalameytad ^ délos bie
nes que ganaren deconfa 
note íi por auenturaeilalo 
í abe que era caraffo, los fi
jos no íean hefederos d : y 

fa d c n u n c i a t í o n e A cftz qUe fe a latí'iendas cafa 
k ^ ^ u f rtm^ con marico a g e n o , í e a me 
í ^ i ^ t m ^ ú - "da con todos fus bienes, 
m o n m exiufiacau íi Hjos,legiarnos no ouiere 
fainterdici : & non en poderedela muger que 
oblláte cotradiftio a q u é l marido auie : e faga 

della y de í u s bienes l o q 
quifierc , fuera que l a ñ o 
mace. 

lo íeáherederos. 
v t i n difto.c.referc-
te: í i emm quis con 
trahat non pr^mif-

ne,cótrahat,impedi 
nicnto portea déte-
étOjfili) medio tépo 

e. t i .^ .minoténdeoqj minoi n a t u n ó p ó t a d o p t a r e ina 
ioré iquiaboc eíTet inonrtruofuinjVtibi.Óc.^.pai-ti.ti. 
i.3.nec optans íit impotés ad generandü.nfe deficut 
inv i r i l ibus :qu iaü tpo ten t iáhabui tgenerad i , l i cc tc , i -

fü eani amiferitjV^ot 
tfiLey quinUiComo el que no turne* 
re/ i joi 5 pwede cícxur lo fuyodfi j i * 
jo adoptinOi 
r T ~ 1 O d o o m e q no ouie-

| re fijos de bendicio,e 
quinerercrcebir a al-; 

adoptare, v t i b i ' ; ^ 
íiifti.e.^.cié qua nja-
teria yidé.r.li. 4. tic. 
aa.pertotum. &Í4, 
par t i . t i .7 .p totunu 

i no áql . hoc 
ius ncüti. 'quia c\ cl¿ 

Jurecómüni ,Sfde4^ 
re partitaru cid;: , . 
tus fuccech bat aÚ^ 
p t á t i a b nucí L tu > { 
riliter cúlesuinVislc 
naturahb5 j íicet no 
fuccedat cñ cohuiti 
guiatis ádoptaiiR',, 
«ec eius t i l . y t , 
par t í , t i tu . i 6Áu$.& 
no.in.d.l. cü in áiíd* 

re nati iliegitimi e-
runt:vt no.m.d.c.cü 
iuUibi t io:& in alle.c.cum in te í . 

c ^Sea metida en poder.fimilé pcenam habes íuprá . C. 
h.ytu i X v t a& videforo juzgo.lib.3.ti.4.1i.5;. 
CAdditio ^ '0ncucrcíacone^a^*ybi ley.9.dela.4 
^ ' parti . t i . id .enquantoal que porhija, 
teniendo hijos,enquantoeftaley d i ze^ue f i alguno 
poi -h i jaaot ro ,y defpueshahijosjque el porbijado 
no bereda , faluo los legitimos}la dieba ley de partida 
declara.que al porbijado le jpuedan dexár el qüa to el 
padre q lo porbijarc, quátas maneras ay de porbijar, 
vey la ley primera del dicho titu.e la ley.2.e .3. deldi- J 
cbo t i t .declarajqualeshóbres puede porbijar. e la ley 
4.deldicb o tit.declara a quien pueda porbijar. e la ley 
7.deld:cbo t i .declaraquefucf^bael porbijamieto. 

f T Q d o 
orne, recebir a a lgüo por bijo,quodpotel^, 

A cumadoptioll taduslcgit imus5perquemqui fi-
lius non ei l p ro f iüo habetur: quodfacilius concedi-
tur bberos non habentibus.vt.ff.de adopti.l.neq; ei.$ 
eorum:qua:autcmrit di íFerent iainterarrogatum & 
a d o p £ i u u m : v i d c p e r A z o . i n r m i i m a . C d e a d o p . $ . d i -
uiditur cum requcntibus. 
^[Hn fusbiencs.non autem inbonisfamilic adoptan-

^ lÍs:quoddic^tin . l .cuininadoptiuis .C.eo. ' t i tu.&no. 
quodadop tanspo tc í lpup i l i a r iue r íubftitui adopta-
toinbonJS^ua:abipfohabct.vt.6.paiti .titul.y.lib.(?. 1 

M i l H 

guno por fijo , ^ e eredarle 
en fus bieneSjSpuedalofa-
zer^ie íi por aucntura de-
fpucs ouiere fijos de bédi-
cio,hercd5 ellos &: no aql1 
que rec ib ió por fijo:yeílo 
m i í m o í e a p o r el fijo déla 
barragana q fue refcebido 
por fije^e por heredero^. 

% Leyféxt^como muerto el mdrido p t iuís;& faft^ '¿ t iU 
hxld muger el lecho idmmdo-.ea^i j . f cd & f i . g l p t f u ^ 
por elconturio. parte bononi :& i'n 

Sí el marido o la muger auc.qui.mo. irá'.eííiL 
muriere , el lecho que füi.§.fí quis e rgu ía 
auiecocidianol finque Bat.ín.l.fí ex ra 

al v iuo :e f i fe cafare torne ^ f v ^ a " 1 ^ ^ 
. . . , , pupi l . tubl t i . 
lo a par t ic ión con los here k f Heredero, achcet; 
deros del muerto . deiureifteiuccedc-

bat cü legítiinís,yC ( 
in iuri.fupra a l le .hodie tñ feruatur h.-ec.l.Sc n ó obíiat 
l.fi.e.ti.quiaintelligiturlegitimis non exiftentibus:ví 
dedehac materiaInno. 30. q. 4. in fumma.&dbc.ii-
gnantetHen.in.c.vnico.extra dccognaJ' ga. &irifrá 
l i . 4 . t i . 2 i . l . 1. ^ A n adfacieildam adoptionem debeáe 
vocari agnati,vel alij quorum intereft.vide l o . Fa.in-
fti.e.ti.<S».licéteam,^[Vltimono.quódfola denomina 
tio filij non probat fibationem.vt.l.neq-. C. de tefta. 
nec verba enunciatiua prolata contra veritatciu ía-
ducun td i fpo í i t i onem.v t . l . ve rba .Cde te í l a . 

S Ielmaridojechocotidiano.filcgatus íjtleftus 
per maritum v x o r i vidue , an extendatur ad íe-
trlü preciofum,(Sccii!i:itrá deí i r ico.& BarJj i j iJ i 

(bcrorü.J.fi.ff.cí le.^.tenetjquicquiddicatin cotrano, 
^u lc i t r a de íjrico 8c omnia ornamentayeriiunt,vt ibt. 
y f T r c a l u s . B ^ . t ñ i n . l . v o l u n t a s . C . d e l K k ^ en e t , t a 
té iegatíl'jíineiiiffl tur de ebleft ^cmod coRtuit viduaer 
i.dc incdiócrbquia illa aíTtnx Icltnnr n ó congruit v i -
duis:bocidctcnct A n g c . i n . l . ^ m u m ^ - ^ ^ 0 } ^ ' ^ 
vfu &habi .&fac i t glo.in.l.deniqj^adcLabjo.rt.mrv-
dati.vbiprocuratordebet faterc expenfas cundo a» 
negociadomini.fecundurnqualitatemfu.f pei foi ' ' - -
vtrcfert Andreas Barba,iii.c.partorali*:de dona.3-1^ 
tabilu&iiancopi.credovcram perbanclegcm. 
•flLecho cot idianoádc dicnny de v c a i b ^ A o r n . n n ^ ^ 

m , * * - • ' v,llbU 
f o n . Z / . <\M̂ 1t kÍf"**1 (W v ' . . ' . - u C H ^ t 
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De las Jicrcncias, F0I.1J5 
•¡^ns&necefTarijs advfum quotidiaini vxor i ,vÍ 'nu 

V1V'¿ati$,qua: quidé vclles quoticiian<T func^pprie mu 
!Ulj5 nec veniunt confereciera ab inicio tenuit dona 

v't.l.examine in principio.tF.de dona.intcr viru & 
^0i)5c;ul.i.Falci.l.riuevrusFruc'ty.$ .1,de peculio. I p c 
' ^ i & í k l i n e d u b i o p t i n e n t a d heredes vxbris .«[ Si 
júcfuntvcüespre t iofe^ei ornamenta fell:malia,iSf,ta 
jesnon efficiüntur v x o i is:^a no fuerunt tales res do-
oate,íedad vfum t radí te :v t vxor ma^sornata vadat 
vt . l .mort isfuxcaufainprin.&.^fi . ff .á dona.intcr v i . 
^vxo.<&hocno.gl.in.Ltivfufru¿lusad.l.Falci.¿x.!ióc 
¿dturveUe. l .cptal iaornaméta nófun t vxor is lnf i ex 
prcfselegentur.vt . l .ornamentorü.íT.deauc.&ar.]c.& 
dele.3J.hoclc2atü.5c.i .ft%&hocplacetBa^iii . l . in his 
^ i .&in. l . f i iF . fü lu .matr i . fddéBár . in . t ráf ta tü tí duo 
bus fratnbus.^.3.^ Alia opiniocíl,q> omriia veft imé-
p 6cornaméca,qcunqj l in t ü laJucra t vxor : quafi v j t 
donaííe v i d c t , & donatio íi t morte cófirmata. v t . l . cü 
hicüaL9.^. i.tt donatianter v i .&vxo.&.C.e . t id . f i n 
& fan3Í.herciCl.u!¡?:íed dicit Bar.vbi-s.q) non ob. iíL-E 
l eges :qa in . lcühic itatus,non c o n l b t d e a í o d o n a d i : 
vir i lhrdedit jnecobftat . l f i i ie^aaliudin filia q in v x o 
re^diuerfa eíl: ratio:iícc obftat air.l.íi fílijuja refpoil 
dco ,v t ib ino .Bar .Ai iae í l : opinio D i . dicétis qjveí les 
quotidiauas no videt vir donare^avir teiiet alcrevxo 
re.vt.l.fl cudoté.^.fin a ü t i n f(juiísuno;Sc.I.q) íi mulier 
fo.ina.íed appeliationc v i í lus continent veilimenta. 
Vt.l.verby viiítus .de verbo fig.cuergo nece í íehabe t 
daré véftunenta non vidctdonafe:qanemoin neccfsi 
tatibus liberalis exiftit-vt.l .ré:deadi.iega. & videt ca-
fus í aUegatís.il. inortis íue-€aufa:fed ex hoc diélo D i . 
fequcretucq) vertcs quae Funt ad v fus quOtidianos no 
Vídetur donare:ftd remanent hícredibus v i r i : & veíles 
feiliua' & pretiofíc v identdonar i r& ficfuntvxoris:^ 
intellcftus cotineretini<quitaté:quidá t ñ famofifsim9 
doctor Llodencus Aluaride V o r é c o per cancelariam 
conlultus huic tiuarftioni rcrpondit,q> cójira opi.Bau. 
fuprapofjtá Pe. de Bella partita in fuo originali ponit 
tociicontrariú:q) ^pbatper.l.id veftimctii.fF.dc pccU-
lio:vbi videt cafuSjÓc í k cocor.cü opi.Di.de qua fupra 
in.l.Quuuus iMucius.de au.& ar. fed dicit q» Accur. 
eft in mdicijs obí'etuád9 in.l.íed íi ftdili.er.íj. fed fi vir la 
na.íF;d do.intcr vir.Scvxo.Sc in aiLldi víufrucl9 tenet, 
«fces vcílesí 'unt inuliens:fed'dicitipfe do f to r l lode -
ri-Alúa.ty panos nece í l a t iosquosda t vír v x o r i t e p o -
í^nuptiarüjt icut inilcs ,veldodordat v x o r i p á n o s d e 
Jturlatacjui funfc de excuüuquos finepudore non póc 
5xturari niilcs,vel d o í t o r dare:o»'talcs íunt muiiens jp 
1 Jra all-gata.per D i . & Pe.d Bella parci.& pe t . i .Qi i in 

Alutius.s.alí.íunt aute ahj panni qui func excule, 
tluos pot niaiitusilnc pudore excuiáre vxondare : l i 
cutlmitpanii ic purpura:v el lanar de pubré .qui perti-
Mit rcgibus^x no ali)S indui.íScilti func li<credü viri : \ c 
nQ-A.tur. in dicta.1 íl vfufiuclus . na páni epi dantuc 
^'-orijVt pulcluiorappareat-.&potcratvirexcuCircil 
los fine pudore darejunt rcaip y i n ; & in hoc videtut 
concouian.Bar.cü i ) i . t i bnintcli iga^licctgl .^ Pe.ia 
a ^ ^ ^ d l i v i r iana;¿c i n . L id ver t imentú :aliud tenent 
íed,^) lempcr pamde cxcula funt mulieris-.ucjuaopi. 
Ut>u éft tm .UKÍUIU ú d i u tJ.il.ia.l.pc.íi.folu.uu. v bt Itf 

nctq ; i l vcffcs crantlionorabilesfni dignitatc v i H , & 
VXOtMtk adeo cfmeniret vxori,q) l inciplis nó poíTet; 
vxo r cómodct ikhoKclK' i publicocópafei-c, íg i d é m 
teliigitur de ipfis (pdevcí t ibüs quotidianis: praTel-
t im íi hoc patiunturfrudl9 dotis:cll: cñieade ratio Fin 
eunnqa t o t ü h o c f i t ex neccrsitate.Sali . in. l . í icut .Cit 

.donati.inter vi .&vxo.rcci tat d ic tasop i^F iná l i t e r co 
diuii t jq) veíles quoticíiaiix" pro otnni tépotCjvf^p cer 
to tepore:vt feítÍLiales,vel x l t aisles, vel byernaíes ta
les reinaaé,t vxo r i jdü inón imis no íint excefsiuas: v t 
' a! i ';!, e x a mu 10.5[ i3e jdjxsjiiij-JUÁfe-b^ pciofis dicit c o i ^ 

( l u e t udinejeru a d á: & v i d e a 1. i n. 1. c u t e. C. d c dona att) 
(te nuptuuie de panisdatis teporí ; nuptiarü,cjinciijlln?) 
¿lefunt maliei'js:vtí'upiadicctaeíbfi aüt fun t t í aF idu^ 
rante matr i!nonio,rüc iudicatur de lilis ficutdclo mee 
jorado .cócor.íp no.Pe. íaco. in libellis fuis. t i .dererumí 
amotai-um.q.».Et addeq?hx íes viricei^ctur emereve) 
ñ c s lugabresHF.de il:!puLi;feruo.L fi ex revíacit . fF.de] 
operisiibertorü.l.fic:de foro tñ niunicipaii. de SepulJ. 
oes veíles funt corrupta' mulieris.li.3.1.ó4.cüfequeíil 
t ibus .^J í tcm ací materia huius.i.no.cv) í i te t ta tor legan 
v x o r i lux veifes 8c iocalia, quas a-ílnnat valere ce tü : Y 
qa íi valent pius,"«SeForte dupÍii ,non pd tc rü t h é r e d e s 
ininuere lega"ú:idé fi min'valerctdicte res:qa mulier 
non potent plus petere.vt no.doc.in.l. í i fundüfubco 
ditione.^.íi iibertusdc 1c. 1. v t refere Barba. íliperrur-
brica de enipti .¿kven,in fi. ^ [ í t em no.qr i i vir legauic 
v x o r i f rumentü q» habeb^t in domo, ¿kfuperueniens 
fruincntuin illud cofuuipfitjdebct ubi iliud q> repent 
tepore niortis:náfru5t:us vldmi ann i fuccedu t in locú 
piimi:efl: cocluíio Bar. in. lf i feruy.$.quinqj.íF.de le. i . 
« f [Quiddeiocal ibus í^ 'e f t idedicédü qj de veílibus.C 
qj iocália data a viro v x o r i no efaciut vxoris, niíi n]oc 
te mariti talis don-itio Fuerit coiirmatanuxtaalle.l.do 
nat iouis .C.dectona. intervi .&'vxo.&chocqñ cól la t q* 
aío donanditradidcrif.fcd íi hoc no cóSlattfedfuntic» 
calia rnagni valoriSjpotiuspta'Fumitur q) cá d e p o í i t í , 
vcl cómoda t ided i t vxor i ,vt ornarct íedei l i is ,¿ |caufa 
donationisifi aüt Funt iocalia modici valoi-is,& ad coa 
t inuüvFum de í l ina ta .&tüc Imipiiciter Fibi tradedo v i 
det aninjo donádi tradidiílc, & ideo p marte doná t i s 
talisdonacio c ó f i r n i a t . & i u dicit Andre. de Pifa.per 
glo.dicte. l .cú qd,& i b i B a r . & in.l.in lüs.^.reruus.iF.fa 
iu.ma.vbi t r a í t a t d e veíl ibi is .&Sali . late in .Uicu t .C . 
de dona.inter vi .6cvxo.&BaL i i i . l . o inó . deinoffi, 
te.'Scin.i.cú te.C.de donati.ante nup. ide videt tenerc 
Bal.in auct.cx £ertaméto.C*decoli.vidcc|i no.J.e.luti» 
dclasdonationes.l .^. íScvided^.e.t i délas donationes.. 
«f[lteiu donatioFaftain nuptijsper confan^uincos c5 
iugmn quaj dicit rcdon!a,vel ilrenas intcl i i^i tur data 
giatia inuliens.uleo efiicitfua iuxta doctrinü Bart. 
Bal.in Fimiliin.LFed Fi plures.jJ.inarrogaco.tF.de vul.iSc 
pu.fi!blli .a!itcrdeterininatBaf.indi¿ta.l .(J.in ario-'a-
io.f.q> Facía coteplatione vir i ,&: ¿ c ó t r a : vide A n ^ . 

ia.c.Fuera:;iiilh.dcactó.^Ucno.n>cofonc\&tfc:iiH 'A-. 
ornamenta qu.t fpo'nlj nnttuntad tpolilas, vU'.'UÜnt > 
o r n a t a - a d d o m ü m a i i t o r ^ n ó videat donata-, fed a c a \ 
mDdatarjnecconfirmáturmortcaiecdebetapudvxo ? 
res aunere niFi aliter fe habeat cófue tudoA^quo l iar , 
fealumodvrtüm.l.pe.^^Q^^fai j u c , i n ut, f 

rula i 
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Líber tcrtias.TituLVI. 
tula fupr J proxim.i:5cBarba.fupcr rubrica de como-
dj.*|[Qualiter p roba tur inorsa l i cu ius i ík qiiis^cbcat 
eá probare v idc lk r . iu . l .24 fid 'oitctur.fF. quéad . tc -
íla.apc.iSc inJ.fi quid.C.rol.ma.ilk Ikl.in.l.nccnos.C. 
Uc capti.Sc poli li.rcucrfiSKSc Anto»de Buuin.c.in prac 
fcntia.de fpón&Bar. 
i n traftatu de tefte. ^ iey fcptirnd, como los nietos Un 
$. m o r t u ü hominé. icpmircondtioygudmente U f i 
l í l t c ad.l. fuprá pro fol AbM[0, 
x i m á no. q> i i raari- ^ 
tusrelinquat v x o r i C 1 el muerto «exare nic 
vfumfruaü o m n i ú cosaque ayan derecho 
bonorum,&ex t r a - de hcredar,quier fea d 
neos fcripfit tec fijob qUier de {ija:o ouicrc 
des.mulierhabebit • - J I Í Í ^ , , 1 r ' /• * — • masniccosdei vn nio que vlumtructu in o m - , , , . . 1 ^ mbusbonisteftato del otro,codos los nietos d 
ris,flr.d<ívfufru.le.l. parce del vn fijo hereden 
v x o r i mex.-fi tñ de- aquella parte que hereda-
funausreliquitlibe ra fu padre fi tueíTe viuocc 
roshxredcs:tücha- no masd:e los otros nictos 
bebit mulier v lum- , , 1 j 1 - c 
c c.- - 1 del padre del otro hio.ma 
f r u í t u o n i n i u b o n o r ^ 5 
rü d e d u c á legitima guerfean raaspocosjhere-
in qua liberigraua-
r i non poírunt.Cideinoflfi.teíla!.aü£l.nouirsima,{iau 
t é v¡rrelinquatvxórédñarn,&vrumfru«flü f u o r ü b o 
rorü j&f imi l iaverba : in td! ig i tu r eireliquifleillud ta 
l edñ iumi&i l lü t a l é vfüni f ruf tüqua lé habebat vmo c 
marito:6cideo debet habcie v i c l ü , & vcf t i tüeo m o 
do quo babebat víuéte mari to, confiderata qualitate 
períbne,<5cquStitatepatrimonij,&c6fuctudinetefl:a J 
toris:vt.ff.dcterta.Lh¡Eredes.§.ri notá.tScdefe. i.l.íifer 
uusplurimü.$.fi.hocno.Bal.in.l.fi.C.deindi.vidu.tol 
lé.vbi alias qu^ftiones notabilcs de hac materia no.&: 
«o.Bar.in.l.Titia.^.fi.tf.de le. 3. A n g . (Se Sali.in auft. cj> 
locü.C.runulier.a.nup.iSí Bald.-n.i.li pater.C.de vfu-
fruc.& in.l.circú.jíi. 1 .ff.de vfu.6<: h a b i A Barba.in.c.fi. 
de pig.&cleganterpcr Specu.ti.quifi.funt le.^.fi quis 
cüfequentibus:&ibiIo.An .U)adai.5[íté no.cpil tella 
torinrtituit vxo ré heredem doc.cc vixei i í :& poli ei* 
mortcpauperesChrifli . 'qjpoll merte vxorispaupc e 
res venietiurefidcicóinusi:quia pagan' no fiibílituit 
dire¿>o:fed obl iga te t iá adpias cauias:vt.l.Sceuul.i,¿5c 
l.Ccturio.íf.dvul.6cpu.fubíli.¿k.c.lipater:de tella.li* 
<5.^[ltéfi tertator d ix i t v x o r i mea: re í inquo vfuinfru 
¿ l ü b o n o r ú meorü:5cpoü: ciusmortcmfratrem meü 
inf l i tuo ha:rcdé:dic o¿ interim nullus crit hieres :vt.b 
cx t r aneü .C .de haerc.infli<cútépus mortis fit in perfo 
na tertij:<Sc pofsibile efl fratré teRatoris mori ante v -
Xoré: & fie nec eius harredes habebú t hcereditaté per 
notata per Sali.in.d.l.extraneú.(Sc in tali calu vxor v» 
fufrufluaria petet vfumfruftú aíeipfa cü no fit hieres 
a q u o p c t e r e p o f s i t x ú p o l f c f s i o b o n o r u vacet:ar,co-
rüquíenon.C .deleg . i . l .nódubiü.&.ff .dclc^. l .Tit ia 
teflo.$. 1 . p5 te t i á ¡n di^is offiem implorarerar.ff. de 
pctuharre.l.hxrcditas-.infi.no.Sali.in.d.i.extrancum. 
y u n x t ^ L f u p r j ^pximá qo^r i t BaLm, karafe i ía i ta . 

ftu vfq, ad. x p.annos.&Poftea r d i ^mt cú Scy o; vxor 

vc ródcced i t in t e r í rnmunqu idSeyus í l a t imhab y 
an debebit expc¿l:aretranfipum decénij:ita m inte 
hieres hab(iat¿<c no Seyus.glo.videtdctermin.-ue ^ 
hacredc.fFwidTrebel l.Seyus Saturnin9:flicit.l!p M0 
$. i . d e c ó d i A d c n i o . i n cotrariufacit. ff.adTrebel \y 

ná ia fil¡a.$. alíino. 
prima fentétia'erat 
appoíita dilatio fa. 
tiore vxoris 
CefiTante caufa difa, 
tionisceflat dilatio: 
vtibi dicitur.Bald. 
vbifupra. 

f Addicio. 
Concuerda coneftj 
leylaley^.titu. 13. 
déla.6.partida. 

den todos lo que fu padre 
heredaría. 

*§LtyoftixM. 

SI ala ora que muriere 
el padre, o la madie ,o 
o qualquier del loSjal ' 

guno dclos fijos no fuere 
cnla tierra , y e l otro fijo 
que y fuere,tomare,o fea-
poderare d é l a buena que 
les perteneíce por heren- aCl el muerto^ie-
cia:quando quier que vi- ^ to^^equ ibusvL 
niere el hermano que no °e ^ dixi fuPra 

, . 1 tlt.proxi.mno-uno 
era enla tierra entre aque ome.Óc.s.e.ti.hi. 
lia buena6 :e no le pueda ^ Quier fe'ád^fijo. 

quidfípatei-jvclma 
ter nepotuí t i reñüciaüit haereditatí patris, vel matris, 
6ciurauit:anhocnocetnepotib9:viclenotabiliterpcr 
Bal.ind.pa<fhim.Cide collati. 
<f[Si Fuelle b i u o . & eft ratio^quia hieres hxrcdistcíla 
tis ef thíeres- .videdchocBfocardicolaté pcrBart. ¿c 
Bal.in.l. v k i . C d c haerc.inrti. 

no mas.habuitortüiíÍa.Lá.l«2.5c auc.in fuccef.C. 
defuis & le.haercdi.vbi nó in virílibus portienib9, fed 
in í l i rpibus nepotes auo fucceduntifccus ín cafu.l. 13. 
infrá.e.ti.de quo vide quod d ix i fuprá.e.ti.!. 1 .^fEfl tú 
notandü,cpin cafuhuius.l.fiid in quo íucceditefteor 
pus hiereditarÍLjm,fuccedetur in ftirpes: vthic.fi aute 
non eft corpus harreditarium, vt ius patronatus,vel 
feudumivt tuncfucceditur in cap i ta fecüdumdodr i -
naníB«l.iii.dJ.2.C.deruis &legi.hieredi.c5cor.cuni 
hac.l.6.pjrti.t¡t. i3d.3.&:foro juzgo.li.4.ti.2.1.ip. 

SIalaora,entrecrt aquella b u e n a . & p ó t agereetiam 
fatni .her .ScincrementüfruíluufuiE portionisper 

cipere:vt.l.non eft ambiguü*C.fa.her.& etiá íi diuilio 
factacll: ínter coheredes pr^fentes,iuriabñCÍs,&igno 
rátispraciudicari n ó p ó t . q ñ jp ind iu i ío portionc i'ua 
cü rcddi i ib ' có ibus rebus rctincat:vt.l. coIi;ered¡bu>. 
C.fa her .&: ineoqddixidefru¿l : ib9,habet l o c ú ^ f i f 
¿ l :9augetport ioneabñtÍ5 , c t iá f i bonafidefLint^cepti 
á prelcnte in vniuerfalibusiudicijs.-vt in peti.l1.cre.0C 
fami.her.<Scin aft ióe ex teftórfecus in finguíaribus:vC 
nocahüi te rpcr Cy. in .d . l .nó efl an ib iguü: necobflaC 
hiereditatcm petcnti \ longi tempons praefcrptio,fi 
pofsidens pro hierede, vel pro pofielTorc pofsideat, 
obftaret tamen fí pro emptore, vel pro donato, vel 
alio ti.res ha'reditarie polsidcantunvt in . L hxredita-
tem.C.in quibus caufiscef. longi tempoiis preferip. 
d i l l inf t ionc tame q u x i b i pomt per glo.&rdoc .^jAi') 
ficqñ,¿kqii5 pó t h.trespctci efe rnit tf{ii poircf^oi16 
bonomrn defuní t i ex t c l t ú ^ c l a b i n t c í l a t O j V i d ; ple' 
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De las 
p c n e r H o f l i . ^ I o . A r i . i r i . c . d M o tí v c r b o . í i g n i A i a 
l.fi.t.ae edi.diui Adr i . t o l . ^Ef l : t ñ circahoc hot ndá, 
qñ a l iq^ debit»,vel certa por t ib rimpir,5(dcceiraiina 
té debet h2credi,pc)t hares fuá aué>orit . i tehcrcditate 
cccuparep.l.ha;redes.if.deacqui.pof.concor.cjdno. 

Inno.tn.c.cü inoffí-

ciezira el hermano que áti 
te fe apodero , que íalga " 
dcaquclla buena, porque 
elera tenedor! mas tenga 
la de id vno íafta q la par-
tan:yert:o meímoíeadela 
hereciaque les viniere de 
ab ueio, o de abuela , o de 
otra parte q aya derecho 
de heredar de confüno. 
^ L c y nonâ cosno el mdrido,e k mu 

ger pueien hazer hermanddi. 

Í ^ I el marido, e la mu-
J^ger fizieren herman-

ciís.de tef.circafi.5i: 
c í t t e x . lüfta g lo . i n 
}.cú miles.íf.ex qu i -
b9caufismaio.fecus 
fi in n ó fimpliciter 
&deteriTiinate:vt.l. 
2.C.qu5:6c quibus 
quartapars l i . 10.& 
ib i per Bar. 
Moté le pueda de-
zi r .póc elfc r o ^ u i a 
infuoshieredes dici 
t u r có t inua r idñ ium 
no rioua hicreditas 
obuenire. 'vt. l . í fuis 
íF.de libw(Sc pofthu. 
exqüa . l . cü ibinota. 
pBar.coUige3q? pro 

pter hoc infuishaeredibusnShabet locü titulas pro 
l ixrede: vt.l.nihil.C.de hxredé .col l ige crgo. 2. qj filij, 
Se exteti fui viuo patre dicunt quoda modo d ñ n c u m 
e r g o e f f i c i ü t u r heredes nó p o í l u n t dici habere n o u ü 
«iñium5cü il lud ante h a b e b á t . I t é col l ige ,^ verú el l di 
¿lü,q) n o u a h x r e d i t a s n ó dicitobuenirefi l ió:fcd ma-
gis adminiftratio libera q u á ante n ó habebat; & Kcét 
d ú o n ó p ñ t efle dñ¡ infol idü , f i l ius tía dicitür dñs i m -
p rop r i é viuopatre:& hoc eft quod dic i tg lo; in.d. l . in 
íuis:q) h o c d ñ i ü fiiij cóíiftit in nudo &puró in te l l e£ lu 
¿cmag i s in imag ina t i óequadác^ in ventate:firaile di 
d t glo.in viro & vxorerquia licét vir dicat dñs rci do-
tahs:tñ v x o r d \ vera diia,^a in vxoredic i f retranfire 
dñiü:&: in filiü dicit continuari;vt ibi.^flté no.qj ficut 
dñium videt in filiü c6tinuari , idé 8c poíTefsio^a no-
«us t i tu luspoí rc fs ion isnó dicit obuenire filio: vtalf . 
l.nihil.G.pr o hierede: t ñ noua poiTeísio, 8c noüa ap-
prchenlio cft neceíTariajVt no.Bar.in .d . l . in íuis:8c hoc 
Vultifta.l.concor.s.e.foro.li.2Ptit. 1 i.delasprefcriptio 
i ies . l .2 .Cócor .cuhác . l .qdno.Bal , in . l .ealege.C.decó 
^i.ob cauíanKvbi concíudit,q) fi per rtatutü ciuitatis, 
Jnoítuoteftatore , f ingi tpoí lsefs io t rá l la ta inhxredc: 
vt in hac.l. q> nihilonun9 hxrcs habet beneficiú ediftí 
diui A d r i a m : qa bñf íc iu in t roduótufauore caufx n ó 
•debet ciminuerc fauorc iuris cóis . l té , qa ficut nnífus 
p p r x t o r é p ó t peterefe t u c i i i n pofiefsioncexiftoe-
dido:vt.fF .ne vis fiat d i . fi quis mifrum :ita & nülTus 
p. l .municipaIc:vtcócluditBal.vbi .s .^[Ité no.q)ií la. l . 
cocor.cü cófuctudincFrácie^qu^difponitjq? mortu ' ' 
faginat viuü.i. videt daré poílcfsioné viuo hxrcd i , qa 
polfcfsio dicit faginaiqdcft có t ra ius fer ip tú , v t alF.I. 
«alegc.C .de Cüdi . ob .cau .da . ^ [ I t ¿ no.q) fiü'^pter exi 
l^ccia fm hercdis p ó t petere fe mitti in pofiefsioné ab 
' ' ' t c í ía torquia i t iopcra tur exiHtctia fuih^rcdis quod 
0perat tabule teliamétr.poílcfsio cm niagis dicit cot í 
^uarunfil io qdenouoappichcdii txl icctpolTcfi ioin 

herencias. ' F0I.136 
ftubfiantiaíitnoUainfilio,tamen qü iacr t ciufdcm 
qualitatis c ü m paterna,non fingitUr nolMniot .Bal.in 
li.feu.ti.décbntrouer.inter mai.5cfoc.C. i .&eíl ; t é x t . 
in.I.cum niilés.flF.qüibus exchu.maio. 

b ^Qiief.dga.(3£hocideo,quialicctfui h x r é d e s p a t e t 

dad de fus bienes, de q fue 
re el año pafí'ado que cafa
ren en vno,no auiendo fi-
joscdcconíiino,ni de otra 
parte cU|ue áy.an derecho 
de hcredar:vala tal herma 
dadc:e fi defpues que fizic 
ren la hermandad ouieren 
fijos deconfuno , no vála 
lahermandadrea no es de
recho que los fijos que fon 
ffechos por caíamientos, 
fean desheredados ^ por 
cita razón. 

^Addi 

nis nó fe iminifeuc-
r int bon i s , t o n t r á 
ignorátes tñ h ± r c -
ditate fibi delatáriio 
ob í ta t lógi téporiá 
preferiptio ; v t . l . l i -
cet.C.diure deli.idé 
intellige de extra* 
neis harredibusnori 
adeütíMtvt Éi Cy . 
lógifsima tñ obfta-
ret preferiptio. cu 
o ísaf t io eo teporc 
toilatjvt.C.de prac-
ferip. 30. a n n o r ü . L 
ficut:5í.l.oés: 8c in. 
eo qddix i ,q) lóg i te 
pofis p re fc í ip t iono 
óbí lá t heredi abfen 

t j jSí ignorant iúdeintel i igofif í t pñs/Sctacuit : & p r a í 
í i t tacite aliu réh .Treditariá pofsidere: na o hoc videt 
hxreditate repudiare j i i i f i in teruenia tverushoisa í l9 , 
& volutas exprefia:vt notabiírBal . in.d.Uicét .vbi v i -
de per eú an filius n ó adiens hareditateex te í faméto 
infrá .3o.annospofs ícea adireab inteftatoirtfraalios 
3o.annos:&alia notabiiia circa hancínater ia í i i .&c. 

i i c í ó ^'7'**'13'dela.Apartida, marida, 
que fi algún hombre fe cafare có alga 

na muger,yella al t iempo del cafamiento notraxierc 
dote,q fi al t iépo déla muerte no le dexare eri q biuic 
rejehonellraméte fe pueda materier^nt cíla lo tuuiere, 
q pueda heredar fafta la quarta parte délos bienes del 
marido , con tanto que ella quarta parte no fuba de 
cientlibras de oro:en quanto efia ley aprueua la her 
niadad que hazen marido,o muger de fus bienes:vey 
la¿ey.2 3.dela.4'partida.tit. i i .queponecomolamu 
ger puede perder la dote en tres maneras^ la vna es 
enel cafo de fia ley. 

c elmarido.no aúiendo fijos, intelligo néc paren-. 
^ t e s , q u í n e c p r a e t e i i r i , n e c exhacredari valentvt fi

i i j : v td ix i fup rá cod .tit . l . i . 
« < |N i de otra parte.vt funt arrogati, vel adopt¡ui:vt d i 

x i fuprá .eo . t i tu . l .y . 
e Vala tai hermandad.credo tñ,q) fi vnus CÓÍIJO;U n i -

hilhabet, non valet talis vnitasad indar focietatis.vt 
fF.piofocio.l.focietatis.fufi.t^uiaeiretpotiusdouatio, 
quarnon valct c ó t l a n t c matrimonio:vt.c.fi.extrade 
dona.inter vi:&;vxo.dcforo t ñ juzgo aliter feruatur: 
v tforo iuz. l ib.3. t i . i ii¡6i$ltédk foro de Sepul.ad ta-
lévnitatéfaciendam roejuiritur qj vocenturhi quor i i 
interefl:: 5cq5 fmt pra-fentesA- requintur alia folcni-
tas:de qua in diOo t^ro de Sepul . l ib . j . l . /o .&. I . j o';}, 

f ^[Sean desheredados, nam qu ivu l t cxhxrcdato filio 
ahñ filiü h.rredefacerc.quxrat alterü qui confylat.no 
AuguÜiuuwmo Dco ^ppicio, neminc uieiuct:vt.c.fi. 
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Libcr tcrtius. Titul. VL 
i/.q.fi.'Sc fie no.q? 8c fi donatio i\ principio tcnuit ,ex 
po í l f a f t c rcuocat filij natiuitate: n5 íblü in legitima 
portionefcdetifi in to tú :v t hicj&.ó.parti . t i . i . l . / o . q á 
ef tcot ra . l .&»totas .Odcinoff i .dona .& cótra.l.fi nüq. 
C .de reuo .dona t i . vb i reuocaba t t i í i in le*itiina:6cdo 
ra t io valebat in rc 
f iduo :qá efl: notan- ^ U y decim^comofc han de pir t i t 
düm,6c no.glo.in.d. ios yicn€S ^u^0 4^K«O muriere fvt 
c.fi . i7 .q.fi . %l tcm MMfo, 
no.exhac.l .q) valet 
paf tumintecvi runi 
ó c v x o t c defuturafuccefsionc.gfa cuiusnota, q>iuS 
fuccedendi ,qáhabet i i i re fanguui is ,nec taci té ,nec ex: 
prefle pot rcnüciari ;vt.l.iura íanguinis:&. l.ius agna-
ticnis.flf.depac.nifi delinquendo:vt.l.quidá.$.fi.ff. de 
dona.per pa f tú ctiá no pó t renüciari fuccefsioni viuc 
t iSj&liiuretunvtno.gio. in. l .quifuperf t i t is . ff. deac-
qui.here.de i u r e t ñ canónico c5tra:vt.c.quis.depaft. 
l i .Ó .qáe f t verü in pafto de non íuccedcdo:fed pa f tü 
defuccededo efl: cót ra bonos mores: vt.l.fí.C.dé pac. 
ideo non validatur iuramcto ,c t iá de iurecanonicorvt 
c n o ell ob l iga tonü .de re.iur.li.6.no.Bar.in.l.ftipula-
tio.hociri5.ÍT.dever.obli.&al!e.l.quifupílicis.(Scidco 
c ü q u e r i t u r a n p a d ü á fu turafucce ís ioevalea t ,d i l lu i 
guo:cj.a aut fiepaftü fuj) hereditate viuétisraut í u p h e 
reditate defunfti.primo cafu d i í l i n g u o , (jaautfk pa-

• ftü de futura fuccefsioe in certi hoiSjác valet:vt.l. 3 .ñ. 
íbcio.aut certi ho í s , & tüc aut l ibe r t i , Se va lé t i 5nc 

iut ispatronatus. í í" .de ad i . em. l . f i qu i s r e ruü ;a« t ingc 
i m ü & t ñ c aut fit cü ip füdecu^ fucce f s ione t r a f t a t ad 
impedienda libera teftamenti faclioné: Se tune n o v a 
let;vt,ft.pro focio cü duob9.$.idé rcfpondit.aut ad i u -
diciü fut uri fucceflbrisi&int rásfert ad verü herede-.vt 
ff.ápac.l.calcpaíflü.^.fi.etiá valctdonatio caufamor 
tis,etiá oim bonorü ,&: h^reditatis future: v t JCiá pac. 
l.licét & no.e.ti.l.fi.^fSi vero fit p a ñ u no cü eo de cu-
iusfuccefsione agiededeü quodáter t io )va le t í l io con 
fent ié tc ,& in c51enru|>íeuerante:aís eñi pacifeens re-
putatur indignuSjficutillequifcientergerit f e h e t e 
achoísv iuc i i t i s :v t . í f .dedona . l .dona t io incócub ina . 
$.fi.&:,C.de pac.l.fi. fjSccudo vero cafu , q ñ tra£la£ur 
defutura fucceísione l u o i t u i n ó viuctiSjbencvaictpa 

' í tuni :v t . l . i .C.<ípac.Sí .C.detráfac . l .cüdonat is .&.C. 
v t in poClega.l.cü Alchim edorá. Et efi: r ó , q̂ a no valct 
paf tudefüturaíuccefs ioneviuent is :pi imo,qanon l i -
cet t épus amicipare.C.qui admi.ad bo.pof.po.l. fi.ff. 
q̂  cuiufq- vniuer.l.ité eorü.^f i ita.nec aliqd operatta 
lis c5fenfus.fF.quorüle.l. i . f ^aü t . a r . í f .de in fa . l .qu id 
crgo.inprinc¡.«[íScdo,qan51icét mor t é a!tcri9ípcra 
re:dever-obli.in ttmi.^facramenta.ff.adTrebcl.l.ita 
tn.$.a patre.^Tertio,quia t f t cótra bonos mores: 8c 
interdu mcipitv .a ad m a l c í k u . C d e p a c . l . f i . f í O u a r -
to,nc tale p a í t ü fit occafio captádc mortis v iuÍTsa- t 
ne captáderextra de cóccf.pbcn.l i .ó.hot no.Bal.in l i , 
f e u . t i . d e f u n d o d a t o i n v i c c k g i s c ó m i a o r i . c c . f i q u i s . 
f i tn mramen tú mte rucn ia t ,p¿ t cogeré eps mrá te ad 
obferuamia t a l . s i u rnm c t i ^ i nhoc Ba l . u . ha i e t f m! . 
phcitati canon.flarü:yt ipfc Bal.no.m.lulcu.rub. de al 
lodijs .cmotibus.&addequodfcnpfifunralib 1 t i tu 
deios pleytos que deuen v á l e l o no. l . i.6cin.l.6.c.titu! 

" Aac11110- , 3.1a qualdiífevencia defta: lo vnoen 
que cftaley prefiere los abuelos e abuelas, alosher-
iiunos,elos excluyen déla fuccefsion:ela ley depar t í 
da manda,q los hermanos cóel padre,e madre, e abuc 

los partan la fazien 

QV a n do alguno mu- da por caberas: y lo 
.riere f i n ¿andaa,par- f e S u ^ 5ue f ^ Y 

, , ,r manda q cada abue 
tan ygualmente los hcft lofuce¿cnio dcl 

nieto y enlo quevi-
nier e de fu partc,e por la dicha\ty de partida fuccedá 
ygualmente en todos los bienes. 
Q Vandojf in manda.inteftatus cm quis dicit multis 
^ modisJvtdixiin.l^.s.ci^pxifScno.in.l.inteilatus, 
ff.de ver.fig.&: A z o . i á fumm a.C-de legi h^redi.(§. 2 .ia 
teftatus non videt quis decedere fi liberos relinquat; 

lex repr^fentat parerttés te ftatos decedere cü libe-
ros re l inqimtxo qa kgalis pcena ceílaücü.l.reprcfei^ 
ta t faé lü q d erat án í r e faciendü;vt a u ü . de ha-redu Se 
Fal.^.his igitícolf. 1 . & ibi la.deBel.lcx em iraitatur v 9 
lunta té défüriífli: & coief turá capit. ná quos teí tator 
d i l ex i t , kx prediligit. 'vt eadé aucf .$.fi quis a ü t : & i U 
l a . & e í l Verifimileq) moí lens l iberosnó capimosvcl 
alios eft i r t f t idu hature velit ÍLtredes faceré it ixta Ái | 
guí l in i cófiliú. 17.q-vlti.c.fi.$. i.Sc eft horü ro.-^alibc-
r o r ü íuccefsio inf t indunatura; 8c h ü a n o hoísigeii io 
debet:priina di.ius naturale:6{ hoc i9 ex tali natura 
ucniés appellatarquitasnaturalis.hinc eft ^ h a c r ó a e 
fi l i9no pot fine legitima caufa <5c vera iiparentib9 fue 
cefsionc priuarh^aeiTet cótra ius natural íc . l té&cot t 
tra iws ciuile:qd addit in hoc iuri naturaiüví in auc.Je 
t r ien .& femif.^. 1 .&Iac.vbi.s.cum ergo naturaliaiura 
f u n t i m m u t a b i l i a ^ c m i l i a i u r a & p n u ü e g i a naturalia 
iuratol lcrenon pñt : inf t i .deiurenatu.$ . íed 5c natura 
\iz.8c de leg.ag.fucce*«!i.fi.fcquitur cp nec per.l.necho-
minc ülad pó t mutari.-co qa talis fuccefsio educatióis 
loco facccdit :(Scalimentorúiuredcbet:vt de fe patet; 
v t aír.c.ius naturale.&Iac.vbi .s .pnuilegiü ergo in có-
t rar iü cü fit odiofum í tant ibushbcr is rcftringendiun 
efhcül iber ínon ftátper.c.odia.dereg.mr.li. 6. natura 
ná$¿ fiHos^tatis vel fexus dif t inaione n ó habita ad 
fuccefsione vocaf.fucccfTorcfq; eos facit pa ren tü fuo 
vu.ft.vñ libcrÍ4l.fcripto ha-rede.C.delib.priEte.l. maxl'[ 
müvi t iú . íün te ten imipf i filij jequaliter pa rsparen tü : 
6c ideo iltre naturali pariteripfifuccedunt:vcphüi>-8. 
ethicorü.ná etiá viuete pf e ip i l filij b o n o r ñ pateriiO-
r ú q u o d á m ó d ñ i e x i f t i m a n t : & : e o m o r t u o intcripfoS 
pfem &:filios cót inuat io d ñ i j b o n o r ü p í isr&libcraaá 
minif l ra t io magisq han-cditatispceptio vidct.ft.de K 
be. & poftu.l.in fms.&'.ff.dcfuis 8c legi.hcre.Un fui« 
cuiquidéiur i naturali ins poí í t iuü r o m a n ü v i J e t cófo 
nu vt i a u é h d hcredA.Falc.^. 1 .no.Oldra.fuo cófillo* 
^ . l . & j p p t e r h a r c q u x d j d l a f ú t i n fuis harredib» n ó ha 
bc t locñ t i . ^ hcredeivt.l.nihil.C^pherede.&ideocu 
co t inua tdñ iu tn d c p r c i n f i i i ü n ó dicit film n o u ú d n i a 
mortuo patre h í c i cúü lud antea h a b e b a t r & n o u a h í " 
rcditas non dicit ci obucmretfed magis adminiftratio 
libera ij ante non l i a b c b a t : & h o c d í m i m fili) vino pa
ire có í l lb t m nudo & puro intcl leau:¿k magis in i * » 
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menos lafsien la heredad 
del padre, comq déla ma
dre , como dclos parienres 
que fon en ygual grado a. 
E otroíi mandamos, qne 
el que muriere fin manda, 
e no dexare fíjoSj ni nie
tos :c dexarc abuelos^ de 
padre,Q de madre:elabue« 

De lasherenclíis. 
«LiTationc quadá ^ in veritatc:5c ideo in fililí videt có 
i i i iuar idñmm.no.Bar .pol t gl.in all.Un fuis :&nó fp-
]ádnium có t inua t in riliüfedetiá pofTefsiou^a nouus 
titul9 poíTcfsióis n ó dicitobuenirefilio: v t all.l .nihil. 
C.pro hxrede.fcripfiforo legü.li . l . j . t i .ó.l .S.ex quib9 
intercur,<p c ü m o r -
tuo patre iiberosre 
linqueute lexdifpo 
i já t j&repríefeiuac 
{i imhxicdzir t : 8ch\ 
cono folum dñiüra 
bonoiú parétü , fed. 
etiápolTcGio conii-
nuatur,ip pater etiá 
¿e te í lametu no c ó -
didit,n5 videt dece-
dereinteílatus-.quia 
lex pro eo teftat: & 

h o c p r x m a x i m é j ^ a no videt mor t iu i squ i r e l inqu i t í l 
mi lépof t fe : eft em füi^pars corporispris.l.cu feim9. 
C.deagn.&céf i . l i . i i , (ScficcocluditBal.in.Lvnica.C. 
qñ nó pete.pars peté.acci*cf. i ^ .colum.cófivmat q¡> fu 
pra diétu eft per.l.íi mater.C.de inoffí.terta.ibi dú d i -
citur , repéiinicafusiniquitas per cóiefturá maternas 
pietatis emendandaefhexquo tcx.no.Baí. in recolle-
¿Hs,q>fl:andu eft cóieclurcX iegis:&ideo t?nc|inft:itUts 
tus videt filiusex beneficio legts,ex pfumptiuá i n f t i -
tutione, q u x habet loco inRruóti haeredisiga lex feri-
bit cü hícrede:n£c minuspotei l lex c| tabclIio:hoc ibi 
BaLcóf i rmat i f tacócluí ioper text . iu . l .cüacut i ísur i i , 
C.de fideicomifsis.^Intcftat9 videtur decedere in ex 
tremislaborans, fiin momento decedat:quiainvl-
t imo art iculovit^ n e c o i n o v i u i t , n e c o í n o m o r t u u s 
cft.ff.de manu,teft.l.^duos.& glibét in v l t imo ár t ica 
lo vit^ mutas efficit;vCno.inli.teu.ti.epin vel abba té . 
c. i .coll. i o. «j[Ité memoria mutilata totus ianguet in 
telleaus.C.quitefta.fa.pof.l. haccdfukifsima.^.hac 
c ü h u m a n a . ^ I t é l i n g u a ingroflatjVt articúlate loqui 
nópoísiUvt.Cdetefta.l.iu'bemus: Scois fíclaborans 
in extremispfumito'inoj neccófiliu nec iud ic iúrón is 
habere;^ deficiete coipore'déficit intelleftus; 5c intcl 
ledtus fine corporemhii agic infra orbe lunar: vt dicit 
Ariftotelesin primo de áía.vt refertBal.C.dc bo^qu^ 
lib.l .cünóloiü .^ . i . inf i .a l iasaütvalet te l lmfemimor 
tui-.du tñ cóftet eñe f^pu mete, & apte pofsit ^pferre: 
Vt.íF.dele.3.1.PápIalo.$.proporitú.fF.defideitó,liber. 

pater.§.fí.&.C.deteft.mili.l.miles.$.proinde:vt re 
fert Bal.in.lquoniam dignum.C.de te í la . in fi. 

i ^[Enygualgrado.Cvtrinqj cóiü¿l i :vt inauc.cef lantc . 
C-delcgi.hae.q>dicvtdixi.s.eo.l. i .E tadhocq) hxc 

F0I . Í37 
no.q? pa f tú ín te rp re t a tSe declaratFm natu iá rc i in pa 
Üú dcdu'í>ac:<Scid q) cótéplationcpfojKí; fieri p lumi-
tur.perinde debet haberi acfi talis piona noiatim ex-
primatur,vt .no.BaI.in.d.c.fi. fule Feudo fueric cótrOé 
Ínter do.6c.ag.vide quodno.s.eo.ti.l. 1 .circa.fi. 

b^f Abuelos. Idem iU 
lo de parte del padre0 he- t e l l i í o d c ^ a u o ^ f i 
rede lo que fue del padre: 
y el abuelo déla madre he 
rédelo que fue de la ma
dre : e fi el auie hecho al
guna ganancia, ambos los 
abuelos dhereden decon 
íunoygualmente» 

eft cafusfauorabilis, 
& n c m i n i n o c e t , vC 
dicimus, quodin ta 
licafunepotisappcl 
lationeinciudatpro 
neposrvtno.Bal. i i i 
l.íi mater.C. de fuc-
cef. edi. faiüa tamen 
gradas pr^rogatiua 
in fuccededo: in au-
¿len.defunclo.C.ad 

T e r t u . n á ^pximior eft qmin 'd i f ta t j&maior c o i ú d i o 
fanginnis t ñp fe r tu rminor i t v t i b ino t . ^ ] ' D e i u r e t í i f í 
funt fratres,vel fili) fratrü fuccedüt cü auisSc patribus 
fmformádif t íE auft.defundo.fedqi hiccicitdeauis» 
<Sc patrib9no habet locü in feudis eccfíx:necin emphi 
teofi ecclefiaftica,quíE de fui natura no refpicit nilili-» 
neá defeédenté: qano debet fierinifi in accipiét ispfo 
na, 8c in duobus eiufdé perfoníe híEredü generibus. f l 
íilijsóc ncpotibusvtriufqj fcxusrvt i naüé t . de n ó alie 
^ . e m p h i t e o í i m : nifidícatur expreíTéq) tráfeatin oes 
defeendétes in infinitü:vt ibi no.feuda t ñ laycorü t ra -
fcunt in infinitü in oes hafredes defeedetes mafculos; 
v t in.c. i . § . hoc auté feien d ü : qui feuda daré poíTuntí 
agnati tamen non fuccedunt nif i vfq^ a d . / . g r a d ú . p e r 
no.in.c. 1 . t i t . f i vafallusfeudo priuetur:&: in.c. 1 . § . nac 
quoqj .dfuccef . feu.Eft tñ notádü,q> aui & aui^ appel 
l a t ione ,con t ine tu re t i5 , ipaus í& ^ a u i a & d c p r o p r i a 
Severa fignificatione:&:ideo licctau<fl:»matri,ácauiae*. 
C.qufido mulier tu.offi .fun.pótíadmittant auiaadtu 
telaui^carterismulieribus exclufismon tamen in te l l i -
gitur exclufus proauusjVtno.perBar.&Bal. in. l . cut 
corura,(J.item Pomponius.ff.de pofthi?. 
^ jHerede locp ie fuede lpadre .Cócor . l . q j f c i t i s .C .de 
bonis quelib.Scqjibino.Bar.Bal^ñ cotradicit dicedo, 
g)nccm au¿l:.derun(flo,necin corpore vnde fumit,fic 
aliqua d i í b n d i o rerü,fed folü modo graduum;&;ideo 
peroiaferuaturxqualitas:c6cluditergo cotraBart.q> 
in bonis vndecüq^ prouentis auipariterfuccedunt:^ 
qj dicla.l. q» rci t is :habeat locüinlucr isnupcial ibus:vt 
parcnteshntpromptioresin dotando: v t in . l .pof thu 
mos.C.de donis quáe í ib.hodie tamen per hanc.I. ap-
probatur opinio Bar.vt hic continctur. 

drno. ^fiSempronius facit p a f t ü d e p e t é d o f c u d ú á d fij[Ambos los abuelos. Vnacüfratr ibus5cfi] i js fratrú 
Ticio fratre fuojvel heredib9 eius: cp fi Tici9 decefsit fí 
neliberis,cxtraneo harrede inft i tuto,nó obftat exce-
ptiOjqn Scproni9 pofsit pe terefeudü ex fuccefsionc 
adfcduolutü-.vtctt t tfx.l .feu.rub.fidfcu.fueritcótro. 
lícr do.Se ag.c.fi.Ex quo q» paftú de n ó pe tédo feudu 
*fícíiifactÚ5¿5c hxredibus fuis,intelligit de liberismá 
jnfcudoappcUatióehxredis n ó intelhgunf extranei: 

_ loe ta ln liberatioi^e ij^in renúciatióc queinteUigit 
«" t cp laüonepfonx Lcta.C.ad Vell.l.iubeuius.lSí íic 

de iure \ t in»d. auft. defundo: quae in pratica feruat. 
& videforo iuz.lib.4.tit .2 .1. u2,tk. 6. %Qu\A enim íi 
defunftus relinquitf i i ium qui adire non v ult ha'rcdi-
tatem? & tune dico, q u ó d ha-rcditas patris non adita 
afilio ex i l íen te in poteftate,tranfmittitur ad quem-
cunaj ctiam cxí t rancuin fucceíToreni: vt videtur ca-
fusin.l.exmilitari.ff.de tcfta.miii .vbiqucrit] ar.an 
reditas pris nó adita tni l ini t tat ád^UcMbet fuccefio 
rem, vdnó .g l .d ic i tq ) trafinit t i tur ad fuosmo.cp dicit 
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Libcr tcrtius. Titul. V I . 
tcx . in . l . if&defattn antca.p.ta.&:.l.apuclhoilc£.C.tlc 
fu i s&lcg iJ ic .vb ivKÍrcaf^&idc tcnc t in . l . a .C .ac lOi : 
phici.qj ad íuos tár.vt.I.íi inftnti.C.de iure deli. 6c idé 
í cn t i t i . l . f i fris.c.ti. hoc d i í í ú vittr ce cótra calíí .l .róne. 
&.i.ha-icditate.$.filii'.c(e cailrc.pccn. <Sc. l .q duos.$. cú 
iabello.dcie.du.¿<.LLuci9.flr,dciuicfifci.6(.cl.l.apud 
hoftes.in quib^.ll.vidr expre f sú jVt t ráfmit ta t adquc 
cunqj-.quasglofasMajr. í ir&iIac.dcBel.dicuntdicere 
vcrüjni í i f i l^adi i -e i rapediat iuf ta ignorát ia , veliufto 
impcdimetCKtuc enim ad quofcüq; t ráfmit t i tur .nam 
oés . l l . a l l .v idétur loquivbi í i l ius i iTipedi t adire ^ p t e r 
iuftü in ipedimétü : iu tenet i u auft.de t r ié .& fetokfa i • 
coll.3. A l i j do¿lorestenet i nd i f t i naé , q>tráfniittitur 
ad quofcüq,-per all.U.&hanGOpi.tenet ia.de Raue.& 
Pe .& vítra motani.Sc Rícard9 Magn9:& Cy . i . l . apud 
hoftcs.s.all.6c Ray.deFerraris, É Ray. de M o t e bati-
no t éue run t c6fuÍendo:6c hanc opi.putat Bar. verá in 
a!U.ex iiiilitari.$. fa-pius ipfe fie cófuluit: ¿killa di 
ftinaio mft i impedimét i 116 placet per. 1. líber homo. 
$.fi.de íli.rer.vbi eft tex.q) ibi errauitin iure:& tñ ex i 
í tc t iafuihaeredisharedi ta í is paterna acq í i t ionéopc 
r a t : & ^ b a t B a r . p r onem:bñ í i c iüab í l i ned i fu i t i n t ro 
d u a ü in fauoré filij-.vt no teneat creditorib9 in odium 
fuucredhaered i tasad i tanó t ra fmi t t e re t^ f icpr iua re t 
iure antiquo,iá iftud bñficiú abftinédieíTet i ei9 odíü , 

efie no debetrvt.l.fili9 qui patri.fF.de v u l . & pu . fub-
i t i .&.d. l .apud hoftcs:vbi dicit fuo.&:c.^[Dices tu.hic 
poíTet eíle fili) odiü:^d era fi hereditas foluédo no eet 
dicoq»n6ef tocl iü ,qaí icutf i l ius viues h a b e b a t p t á t é 
abft í i iédi}velimmifcédi , i tatráfmittit:vt .CdeIe. i .Lfi 
l iü.$. i .&ibi no.cotra hanc opi.facit.fF.adTertu.l. 1.$. 
l i quis exl i .vbi v idr cafus.fed t e n e f c d a m l e í l u r á p o í i 
t a i gl.dd.ex roilitari;&fie no facit cótra. C.deiure de 
l i t l f i inf tnt i :vbi ois hxreditas,inteliig(e.i ' .extraneorü: 
Se eo m ó de cadu.tol^.in nouifsinio:v bi dicit haredi-
t a t é n ó a d i t á nó tráfniittnintelligas.f.í ex t ráñeos . I te 
cótra hoc facit.C. dchis qui añ aper.tab.l.i. vbi exfpe 
cialibñficio i ráfmi t í i th2eredi tas :&tñloqui tde pater 
na.So.illaloquiturdehacr edítate afcendeiHÍú,& eoru 
^ u i nó funt in ptátc;fedfacit cótra a i l . l . fünfant i .Cde 
iure deli.vbi vkír idé dici in filio q d í extraneo:vt afeé 
.dens t ráfmit tat ius ¿eliber5di;fed dic q; fi filio eft ñ a -
tutu certü tepus addeliberandü & deciditinterim,cft: 
ide in filio q d in extraneorfed finullü eft tcpy í t a tu tü , 
túc remanc tdr ia in te r fuúÓcext raneü- .v t . s .v th^cno . 
Bar.in.d.l.ex nnlitari.fF.de t e f t a n i l A vide q? fet ipfi.s. 
co.ti.l.fi e lo ra .«^ l ténó .adhácmater iá ,q ) fi í'untplu-
resinft i tut i vm9 a d d i t i o n e t o t ü t e r t m c ó n i mat.if.ad 
Trebel.l.apudIul.$.i.C.de cadu .tol.l. 1. $. 1 .Sedo no. 
Bal.in.l. libertas.C. de ma.tefta. «¡[Ité no.circa hoc, (p 
auuspaternusj&auiapaternain lucceísione nepotis 
inbonisex paterna linea,qficut excludit matré,&: l i -
iniliter au9 matern9, &: auia in bonis ex materna linea 
qli t is excludüt pí en):& idé in proauo, & pi oauia, & 
aí i js luperioribusarccdctibus.C.debonis queliber,q, 
ficut&no.Bar.C.cóiadefuccefsi.aua.itaque. indi js 
aua bonis aimdc | ex Imea paterna,vcl materna qux 
litis íucccditarcédé.spioxirnior m gradu: ex quauis l i 
nea ht C.adTertu.aua.defunclo-.Óc vide Bal.m.cl.l.cp 
I p m A m aü-auc t -defunc to^I tcm ao.q, ms l u b í h t u 

tionisnótranfit ,ncctrrirmi(:ti l i iradh<Trcdc :vt. l .rier 
pluribus.&ibigi.tf.dcfuiS(3clcg¡.harc.^[Uéaclni.lte 
riá tráfmifsióisjdc qua.s.nota,^ cü dctiáfnnttcdah-.é 
reditate traftatur, íün t n o t á d x regulan feqiientesfifi 

do¿lorcs,fignátci-f ni Iac.de Bcl.vifo inqud.de trien 
& femi.^. 1 .coll.3.<f Prima regula eft, q, quotienfcüq' 

bares fuuspoteft le immifcere,nec facit, t üe in dubi'o 
habetur pro abílincte:Ci.im quiapractordateil icentiá 
abfl inédi , vt potius paren tú g i pforum bona á credi-
toribuspofsideantunvt infti.de haeredü qualí„6c.d.$. 
fui.verfi.fedhisptor: lü quia á pratore fít fifis extia» 
neo:vt.fF.deacc|ui.hare.l.i.ei qui.5c.iF.de leg . i .náne 
que ín fi.tü quiade mecliaiuris pmdentia nó habet ne 
cefle adire pr^toréjqafufficit l i fe n ó immifceatjtü 
de iurc.C.nó eft neceíTaria teftificatio,nec verba, nec 
ref t i tu t io : fed fatis eft fi d o m ü paterna n ó habitauit, 
velfenóimmifcuittvt.l.neceíIarijs.&.I.more.íF.deac-
qui .hare.&.C.f i v tab haere. fe abfti.l. 1. 6í de iure de 
li.l.i.6c.2.&:.l.licét;&.l.cúanti^orib9.(S<;drepu.ha;.U. 
^ [Scáarcgfaef t , quot iés fu9 imifcerenópot ^pptipc 
dimétüaccidét ís ignorát ia ' ,v ía l ter i9 impoté tiefadli, 
vcl iuris:tüc eft hareslíoléj & re,quo adeómodü tm, 
v t e i acqu i r a tun&t rá rmi t t e r e pofs i t adquécúq^ha-
redé:fed nó que ad incómodü , v tácredi tor ibuscóuc 
niatur:& h^c có t ingüt in dubio ,ppter fpé immifcédi, 
&abftinédi:ná qa fe im mifcerepót, ideo eft h^res quo 
ad cómodü :& quia p ó t fe abftinere,ideo n ó eft hares 
quoadincómodürqaequitasfuadctpdif ta- .vt . I . l ibec 
hó.$.i.íf.deftipu.í'eruo.&:.fF.decaft.pe.l. hareditate. 
$.fih9.^Teitia regfa eft jquotiésfuusnó pótfcimmif 
cer e propter impedimétü natura :v t qa eft infans,vel 
furioius, tüc eft hares n ó e , & re,f m qd,<Sc nó íí mplici 
ter .ef t .ñ .hares c^uo ad cómodü . i . quo ad minííhatio 
né &frufíuü pceptioné;fed n ó quoad incómodú,ncc 
quoad tráfmifsionc,necqjfauore.&c.vt.C.dcura.fii 
Tio.l.fi.$.fin aüt ppetuus: & eft r ó j q a i n eo nó pót ca
pí c ó i e d u r a volütat is , cü nullá habeat.-nec pfumptio 
aliqua,nec equiraseifauet vl t rapdíf ta : qacómodius 
eft q; pater fuá tráfmittat hareditate, q q)infamyvel 
furioius:vt.ff.deacqui.ha.l,pupillus.ac.d,l.fi.$.fi'.crga 
liquet manireilé,q7 cü legí. 12. tabularü fi t hodie dero 
ga tüperaquí ta tép tor íaná ,6cmediá iur i sprudét iá ,5c 
principa veftigia íüus hodie n ó eft haresipfo mrc, 
rc»¿K efteau.-míi v t fuperi9díaü eft.^jDiftingue crgo 
iuxta pradi(fla,aut fuus p ó t fe ifnmifcercvm t no, pro 
pter aliquod impedimétü: primo cafu aut eft pupiU', 
aut adultus.aut maior:fi quidé eft pupill9,& fu9 «o ea 
fueft heres ipíb iure ftatí pfe mortuo,(5cquoad cómo 
dü-.qapótfeímifccre etiá fine tutore , fednóeft bares 
quoadkómoduf ine tu tore : fedf icü tu torefe ímifcea t 

folcnit , tüc cfth^resrej&cfteftUjet quoad cómodú, 
e t í n c ó m o d ú a t p m o c a f u a b f t m e r e p ó t ^ b o ^ u é r e l H 
tutióe:fcd fedo cafu p reftitutíonc,et nó alit:ergo pa-
tet q> pupillus añ imix t ioné eft heres noíc tm.et poft 
imix t ioné effícit hares quo ad cómodú t m , fed pon 
imixt ioné foltné eft hares quo ad cómodú,et í cómo 
dü: <Sc fie l oquü t iura fi fubtifr í telligát, infti-debarre. 
qucabinteíta.$i.fui.et.fF.dcacq.ha.i.more.et.l.e>qul: 
ct.i.neccínirijs.vcr. i.et.l.inipuberi^rvbidehoc.fivc-
rofuus eft adultus^autauior. a s . anniseo cafu ante 
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D e las herencias. 
-„ atiene cft lieres noíc tm,<5c no rc:fec! poft ímix t io 

'efficith^ies re,& cí¥¿ftu:&cfl: ró,c]n moi tuo pfe fí 
' v t í c ú p ó t n ó í i n i f c e a t f c j p í u m í t i n dubio abftinerc 
' ifccü fho nudoj&alo folo pofsit adire,fcu imifecre 

no tacit, pfumit tóíef tura tacit^ volñtatis ab í l i c 
J( voluiíTejficut ext rañe9 gjibet g h^res no é nifi adíe 
rjt.vt alfJ.nam nec in alijs iuribus m prima regula alF. 
^rg^füpradif t i sergoé notádaa l ia diRiftio,ciJ d t r á f 
niittéda hí 'di tate traftattauc i t rá fmi t tédo fauor tranC 
niifsióis verfat éx omi pte,aut ex vna pte t rá : aut ex 
íiullapte:pmo cafucüfauor ^fatex oí p t e í d u b i t a t e r 
frioesfit trármifsiohereditatis c t i á n d agnitxivt cíli 
beris adliberosivt . l . i .C.éhis g a ñ a p . ta.Bc hoc ne fi-
lij}vf nepotcSjauitaivf^pauitaíuccefsióefraudé^&ne 
alijs aduerfusauitüjVel^pauitüdíideriü h r d i t a t i s q u ó 
o-audeát :&vthéantfola t iüfux t r i f t i t i x hiqb9 eftme 
rito c6fulédü:vt.l.Vnica in p r i n . G á caduitollc. Sctto 
cafu cüfauor verlatex Vna pte t m fub di l l inf t ioe: 
autfauor ^fat filiorü aüt ad prcrñjaut ad mrcni : í i aü t 
a d p f e m ^ f i ü 9 eí l inñinsseo cafu t r á fmi t t i t hx r edíta
te | libet adpatré^fiue fit in p t á t e , íme e i t i ác ipa^^ t . í . 
í ¡ infant i : inpr in . i ík .$ .com5.C.diure diibe.ll vero eí l 
maiorinfantej&haereditas eRauia t rñ fmi t t i adpa t re : 
Vt.íF.áac^.lixre.l.c^in a l iena^. interdú. fi aútliaeredi-
tas eft extranei,&fili9 g in pt í i te (iiie ad patré p ü e n i t 
h f editas:^fi ipfe pr ab initio fuiíTet hacres inftj tut9,vt 
C . á b o n i f q i lib.l.fi.$. u&.^ í i f i mó.íí ^o nó cíl in pote 
ftate,&émaior infante,n6inuenio l egéqd íca t qj t r a f 
mittat nóad i t á adpatré:&efl :ar .q)nó t rá íni i t ta t ad eú 
Cadfcna.cóíUl.Ofphici . l .a .&alí .^ . i nouifsimo.&. 
cü aüt . l .vnice.C.á cadu.tol.6c ti.fe.l.vnica.{i aüt fauor 
verfat filiorú ad matré j& tí pina fuccefsionejvf extra 
neoru traftat^fCafus e apert9jq) íi fili9 n ó dgnouit bo 
norupoíTefsionéjVelnó admi t t i t í ix red i t a te .nó traní" 
mit t i t admatré:vt. l .2.$.fi qs exl ibcris . ff .adTertul .& 
<ftcafusinid.l.fi infanti.$.íivero.vel n ó fit:&:liOcfun 
datlac.de Behelcgáterper aliquas a l legatasrónesr in 
d.auft. á t r ié .&fcmi .^J I n t e r t i o ^ o cáíü q ñ e x nulla 
f>tefauor verfat:vtqa h * r é s efl extrañe9 regulári ter 
n5 trafmittit n ó aditávt.d.$.irt noüifsimo.&.^.cü a ü t . 
^Exfuprad i f t i scóc lud i t .q ) infante mortuo , priufg. 
agnoucrit bonorü poílefsionéiVÍhaereditaté foléniter 
adicr i tpa ternáh^redi ta téad Inatre n ó t ráfni i t t i t : vt 
cUre dr i . l . 2.$.fi qs ex l iberis.ff .adTertu^Ex'qb9 oc 
currütregfít fcqntesadclarif ícádü ea qdif tafunt .Pr i 
"^quoties fu9 hacres liberü habet fe imifcédi: qa feics, 
Schabilis 3Etatis,6c métis cópos v f habe t íped imé tü iu 
"Svelfadiregulár i ter n ó trafmittit heredicate etiá pa 
tetna ad matré,vel e x t r a n e á ad patre, fed ad liberos, 
Velad patréf ief t auita,velexttanea fieftinfris,velfi e 
^ P ^ t e &:eárecufauit,vt al.$«l nouifs imo.&.^.cü aüt 
^aÜ.l . fnnfát i .&.l .qin aliena-$.intetdü:(ík.l.fi qs íiliü 

> &-l-ei.q.íF.d acq.here.^TScda regía e}quotiesíu9 ha 
« in ipedimétüaccidé t i s^e l ignorant ic jve la l te r i ' i m 

potcti^ iuris)velfa£li:co cafu t rafmkti te t iá n ó ngnitá, 
'gnorás etiá ad quélibet hx redé extraneü.vt . í .hf di 

T ^ ^ - f f i á caftrc.pcc.«Sc.l.q duos.^.cü in bello. & 
M ^ f F . d r C í d u & 1<apdhoftes<c dfu¡s&legi h x r ^ 

u i ? f Crtla reSula ef l ,quotiésluus habet impedimétu 
lul(t' v tqa d\ infas vc l fur iofVió tráfniittit hercdi 

tatc ctia nd rtiatre:v't.¿l.2.$.fi qs>x íibéris. fF.adTer-
tu l .&.d . l . f i ir.fanti.í..fi vcro:vcfiió fit;& ib ig l .&doCi 
«[[Qiíarta regula cf l^iuot iensí l l ius non cíKoluslegi 
timusjfcd funt alij liberi qui cuín bo ad hxreditatc ad 
mittuntui-reotafu necpatcr,nccmatcr infantes fucce 
dunt,fedhícred)Us q u x c ü q j ad iraties coheredes i i i 
re accrefccnditransfertur,exclufis afcendcntibus: v t 
eft cafus apertus qui calúnian nó poteR in alf. 1.2^. íl 
quisex liberis.^.fedfi non fitíblus. (Sr.C.adOrphtci. 
1.2.1iquet ergo ex pra-di¿tis manifcRé qjmater filio 
infanti'nulío cafuíuCccdi t inhaíredi ta tepaTeina,ni ' l 
f l t cognita:nec ad eá iure a l iquo,vd cafu tráfai i t t i t ; Cí 
ue filiüs fuus fit folus hxres^'el cü a l io : & niaxínie tj, 
do cum alio,vtf»atet ex rationibusfupri<diftis.dehac 
materia dievt in conclufionibus per meteriptis fecü-
dura dolores in meo manuali fuperpai te tráfmiíTó. 
&aliciuidper Saliund. i.C.add:.lul.deaduIte.6c meli9 
per cundem Sali.iílJ.apud hoftcs.C.de füis SÍ legi.haj 
re.vbipoR mul tad i í l ingu i tc i rca huncpi inf tumaice 
do,q) aut fuus adiuerat,íeuTe hsrreditati iramireuerat: 
di tune n o m e d u b i ü m q̂  tr3finit t! t ,vt propriain irre-
pucliabilitcr,aut repudiauerat: &:tuncnon tranfmit-
titjaut neutrum hof um fecif.ác tune autfaus habet l i 
beroSj&poReroSjtX tranfmitt i t adeos:vt.l. i . C d h i s 
qu i ante aper.ta.&r.Cde cadu.tolien.^.in nouifsiino: 
^¿p roba tü r in.l .cumantiquionbus:in p r in .Cde iurc 
delibejiam illa.I.loquitut indiRinc^einfl iijsfami.de-
liberantibus:nec dcclarat infuccedentibus ab intefta 
tOjVelex tef taméto: fedquicquid í l t d e i u r e an t iqü io 
r i jhodiehabemusferüare in inRitutisirí tcRamento; 
dífto.^.in nouifsimotSf alO; i .fF.de his qui .ante aper. 
ta.aut qa infüccederc debentibus ab inteflato: & t ü c 
olim deliberantes tranfmittebant ad liberos tantum: 
vt.d.Ucum antiquioribus:vbieR cafus non cauillan-
do tex.liberis aüt non (iantibviSjCafus videtur q? rpin 
de fit,ac íi eis delata nó-eíTet:vt air.l.fiinfanü.verdi ve 
r o : & in.l.quife patris fecundó vná Icc.C. vnde liberi . 
5c ita tenet Sali.per ambas diclas.U.&c per.l.dcfunftis. 
C.delegi.harredi.&qa fihoccR quádo fu i funthxre 
desinRitutijSc n ó t r a n f t n i t t u n t n i l i a d p o R e i o s ^ t a d e 
betcíTein fuccefsioneabinteRator&híec vera,niíi eq 
tas aliquaintrinfecé proueniés fuadcattranfnnfsioné 
fieriinquencüq-:vt putaprohibitio,fcu impo té t i a in 
ter im agnofccdi á iure eis indu<íla,vt.l.vc.pr^.lí.de ac 
qui.ha;rc.&.ff.adSileyJ.3.$.elcganter.vcl fauordifei 
plinae militarishocfuadeaf.vt.Rideremili.l.ex mil i ta 
ri.aequitateigitur non d i f tan te t ranfmifs io iRanó po 
tcR íieri líifi in poReros:quibus ab intcRato pertinec 
hxreditas defunfti.^[Sed quiero an íicut ad porteros 
ita ad afecridentes fíat t i anfniifsio,^ dico,q) lu ¡ue r i -
turdeafcendcntibusvtriufq;.f. t ianlmuteredcbcn-
tis,&: de cius de cuius haereditatis tranfmifsionc fien-
daadafcendentem, dumtaxateius qui t ianfniit teic 
dicitur.tunc non video cui t ranfmí t te redebca tm pr<j 
iudiciumlegit imorum ddimai peí iura fupi-.i alleo-. 
niliahquaintiinfeca potcntia mus , v c H a a i p t i i u k -
giattaliudlundeat,vtfi ipradixi;quinimnio(]adixicp 
tranfmitt i tadafccndeutcsvtr iufq^intel l igoii ifuvqUí 
tasaliudluadcatin contrariurn: vt puta apud boüe« 
ros pruui delmiaucmaneat.vcl iure accrtfccndi.Vd 

S a iure 
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Libcr rcrtius. Tkul. VI. 
iurctranrmifsioniSjVcl iurejrraclunlisrucccfsionis.Nri 
í icu t prima caufa in Cuccenap eíl dc ícendent ium, ita 
¿ í i n non agnita t r an ínú t í cndo : (jjpr-obaturper.l.de-
fún í l i s .de fu i s&leg i .ha rcd i . ccnclndit crgo Sali.in 
all.l. apud hoíles:q> íuus raüonefuitatis non tranfmit 
t i t inpra iudic iunva 

$ Ley onze, como U muger qut en 
trare en religión pueda fazer teg
mento fcñn un ano. 

l i o ium í'üccedere de 
bentium abintefta-
t o : nifi ai quitas ali-
o ü a ab extrinfeco^p 
i ieniesa i iudí ie i i fua 
<leat:& hxc de t ranf 
mifsióe fiedaá fuo, 
fed de facienda á no 
fuo dic v t i n aHe.l.fi 
infant i r inmaior i au 
tem infante videt^ 
no.per Sali.in.l.2.C. 
ad Orph ic i . 
<j[ I tem n o . q u o ó vf* 
quead.3o.annos po 
t e ü a d i r i harreditas. 
C.de acacha: re. l . f i 
curatons. eH; enira 
de iure ciüili aditio, 

T Odoomc,c toda mu 
gerqorden tomare 

^puedafazerfu manda de 
todas íus cofas faílavna-
ño^cumplido:e fiante del 
año no lo fiziere , el año 
paflado no lo pueda fazer, 
mas fus fijos herede todo 
lofuyo:c fi fijos^o nietoSjO 
dende ayufo no oiiiere,he 
reden lo los parieres mas 
propinquos. 

crgo perpetua: non 
obflat.l .cum antiquionbus:de iuredeíi . vbi vfqucad. 
annüdebetadi r i :quia loquitde bxredehxredis: no . 
glo.in.l.quádiu .fF.deacquir.haerc.^Itcmno.qnuS ac 
crefeendi tranfit adheredem inr t i tu t i qui erat fubíl i-
tutus pupilloKp verum quando hereditas paterna eft 
vn i tacumhíercd i ta te in l l i tu t i j&pupi lü tSc fic cíl v n i 
tacumiure accrefcendi.nara i n talicafuiüs accrcíccn 
d i ñ a n extinguitur c í iper íona:d l : cafus íin^ubiris i n . 
l .qui patri.ff.de acquir.híere.vbi vide Bar. 

Á A A ' '• Lalcy . i / .de ta^ .par t ida . t i tu . i .puc 
1 A a C U t l O . habla déla materia de efia ley difpo 
ue de otra manerajC dize, que qualquier hembre ,o 
muger que entrare en crdenjiio pueda fazer teftarné 
t o íi fijos no Duicre:antes tedos Í U Í bienes pertenece 
al moneíleiio.-pero 0 fijos cüiercjcdefcendicntespuc 
de entre ellos partir los bienes,edai a cadaviiolulegi 
timare íl mas Ciuiferedcxar aya el monefteiio tanta 
parte como vno áilosre f no partiere el padre fus bic 
nesjcada hijo aya fu legitima , y elmonellerio todos 
los otros bienes.E la dicha ley declara que es la legiti
ma de cada hijo. 

, ' T ' O d o ome,crden totnare.f. in aliquo de monafle-
r i j s re l ig ió i sáfedeapoí lo l icaapproba ta ; ; qa alias 

fi relio non cíTet appiobata^ion eílet ordini obligad, 
nec talisreligioaliquidimpedimcntum pr.Tfiarct,vt 
no .Hoí l . in .c . isquKcxtra de regula.^ Archi.eo.ti.ca. 
c o n ñ i t u t i o n c m . i i . 6 . & in cle.eosrdc regu.^c in extra-
i iagátc . Io .2 a.qux incipif.fanaa Romana:in ver. ap-
p roba t i .&idcocx quo no valec ingreflus quoadper 
loná3nó debet valere quoadbona q fequunt perfoná: 
extra de vi.S: ho.cle.c.fi.no.c.in pntia. extra de ^pbn. 

t ^[Faí la vn año.í.infra armum probütionis :hoc iñtcl-
ligoprofefsicnenondumfaaj.tacita^clc-xprcflazvt 
¡;. . . .2.cxtradcregula.ií .6.<Scficloqi!uur Uta. l .v t .»2. 

q.^.c.fi.cum tunead fcculurci iert ipoírct :vt in.c.f la« 
tuimus.de regula.Sr.c.is qui.iSc.c.no folum.ii,6.& hoc-
t e n e n t l n n o c A Hofl ié . in .c .s .ext ra de teíla. & cft ca 
fusin.c.religiofo.$.fi.extra.def<ii.excó.lib.6. Sitamg 
ingrcfsus ante annum probationis íl mpl ic i t t r & pUr¿ 

ádkauitfc3(Scfuanio 
Ley dozt^nque ladtíefifepirti 

TAH los bienes délos que cafnn tenté 
iofiios. 

QVan 
ouk 

nafterio^iberisnoa 
extanlibus, licct re» 
uertatur ad fecuhim 
bona fuá remanent 
apud monaÜeriimi: 
ar. fF.de indiem ad-
i c c l . 2.6cprobatur. 

lien&.C.defancro-
fan.ecc.auft.ingref-
fii di profefsionc au<* 
tcmfada, tacita, vel 
cxprcíiaivtin.di.ca. 

Van do c ióme que 
ouiere fijos de v na 

mugerjCafare 19..q.vlu. capi t .p jü 
co otra qouiere fijos de o- wft .<Sc.$.íi quamu-
tro maridóle amos oüieré 
fijos de coíuno, fi el mari-
dojola muger mtifieréjlos 
fijos q fuero de aq l muer
to cparran comunalmétc a.extradereguLuli, 
todos fus bienes. Otioíi, ¿ -nonpote f t ingieC 
fialeuno ddoshermanos ^steftari:,v.thic & 
quefucreadepad^dc X ^ t ^ 

feílüs íi habet hbc-
ros , in t í r cósbonafuad iu ide rcútat smcsx q?legkimá 
tr ibi iateisadminus:^q^ monaflcr iú tantum habeat 
q u a n t ú vnus ex liberis:vt. ip.q.fí.^.fi qua mulier:fu-
pra alf.&nifí d i ñ a m diuifipné faciat, conceditur filijs 
iegitia: reíiduü veró'erit monafterij^ ea. eá <Sc.q.§. núc 
autcni.&Specu.rubrica de fta.mo.ver.l.3.& in íeque 
tibus.fi a ü t n o n h a b e t l i b e r o s , & tunefuccedit roona-
íleriñjáí non al i jparehtes ,necconíanguinei;vtno . i i i 
difto.c.inpr^fcntia.ScSpecu.vbi fupra.Iac.de Bel.plc 
nein auft.demonachis.^.fi quisaüt .col í . i . iítalextft 
defíruit di<ftá d i í l i n a i o n e A ' oía iura.s.áll.vt videmus 
fedqj ab in t t f ta ro ta l iprofe í lb indi í l i f te fuccedüt f i -
í i j , ^ defccdétcs,quorü defeca fuccedunt alij legitiral 
h?reds,&: no monal ler iü ,er€dotñ,q> fi iudex ecclcíi* 
i l ic» de tali cauía cognofceret,habenas laxaret,^ fin» 
briasfuas extcderct,in t m qj nofo lü circa pparatoria 
¿cord inator ia iud ic i j jVtpmi t t i t . f ede t i ác i r cahoc ¿cí 
í or ia caufaru: Fm i9 c a n o n i c ü inter laicos termiuarct 
cotra notatain.c.i .extra dnouioperis nüei.& fie ora 
nia bona monaficrio adiudicarct contra hanc l vt»» 
í imilicaíu vidifequcndoBal.in a u í t . r c g a t i . C adTrc 
b e l . q d i c i t c u t c x . ^ m o n a í l e r i u m fuccedit loco libero 
rum ,nifilcgatum íit difpofitum adpiascaufas;&:vitle 
ibi per eum cócor . cü hae.l.foro iuz . l i . ^ ' ' 2 -1 '1 2'et vt 
de quod fcripfi.s.ti.delas mandas.l.defendemos. 
G A A A i r i n Concuerdaconellalevla l e y . f . e t ^ » 
' • ^ a a i t l O . tuiodelas hei.enciasdélafextapartida, 

las qualeslleyes di íponcn mas cumplidamente que 
c í l a l ey . 

c ^Vando,deaquelmuerto. tamprin. i .f .matr i i i ior i i j , 
quam fccuiidi.cum omnes lun thg i tum, « n a t a 

rales:et fi funt nepotes , ct fili) p r i m i , qnidem S""8^ 
apqualiter nepotes^t vkenores in ílirpcs wtccaV* 
Vt maua.in fucccfsionc.Cdc luis ct ¡egi.harrcdi. 
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De las herencias. 
*rpe padre,e cf madre.Scficprxfertvtvinq; cólüftus 

a .C.coia de f u o a u f t . i t a q ; i .C.dc fuis &leg.herc 
^ .^ inaua .póf t f r a t r e s . J . e . t i .& .ó .p t i . t i . i J . I .T -^ -ó . . 

A n aútitts accrefeendi', veífubfti tutio tranfmittat 
üi h e r e d é coh*redis:vide docán.l .quidá ¡áuíogio.C.á 
,uredelib;efl:tñncJ-

madre a muriere fin here 
clcros,e manda nofizierc, 
los otros Tus hermanos c 
que fueren de padre, e de 
madre , héredeil coda fit 
buena: c fi fueren herma
nos de fendospadres, o de 
fehdas madres, cada vno 
délas hermanos hereden 
la buena de fu hermano ^ 
de lo c¡ le vino del padre,o 
de la madre 5 que fon her 
manosrc fi alguna sanan-

v t e n m t u m ,panter ° 0 
admittuntur in bó» , 
n i sá fequef i t i s ,v t l l i c : inbonisaü tá pa t requxf i t i sp• 
f e ru t c5 í angu ine i :&inbon i sáma t r e qiisüfítis ptxteñ 
runtur vteiini;vt.l.de eniancipatis.C.de legi; hxre. 8c 
ijeremanet ciar9 irte t e x A n ó habe t iocü cótraria opi 
n io pe.de qua in gló.diítas áutédee itaq^. & dpprobat 
leftura Ci .Ban&.Bal .vbiconcor;cúhac. l . foro iuz . l i ; 
4.1.3.1.7.Sc-t.^.l^.^Sed pone teftator habebat filios 
ex diuerlis vxorib9,&:abvtraq5 doté l i abue ra t i t e í t ó . 
dicu,iubeo filios meos tpediü i í ion is íequál i te rd iu idc 
re:ex hocinfurgit,cp vn9 exfilijs cm9 n i r h a b u é r a t p 

r i f . l . t ,$.eius rci.vide de hoc per Bar.in.l.fine in^cnuái 
f . h o c v i d e n d ü & n f i l i ' . i f . a a T c r t u l . & O r p h i . & ^ C i . 
in auft.pofl fracres fupra air.Sc per BáhiriiU* in multis. 
flf.de fta.ho.&.l. 1 .ff.de fená.l.paflúinaqj conceptü de 
filia videtur eíPc concep tü in nepote ex filia: qa caufa 

tapdum,q>inreci¿) 
ca fubftitutione no 
prefertur coiunftus 
d i í Íuna :o :v t la téno . 
B a l . i n . l i . C . de im-
pu.&alijsfubfti . 

^ ^Labuenadefuher 
mano. vide praft i -
camperglo . & d o c . 
in air.auét.itaqtíe: v t 
íl fuerint vtrinque 
coniuní l i fuccedünt 
xquali ter: vtfupra^ 
íi autem fuerint con 
fanguinei tum , vel 

cía fizo el muerto de orra 
parte los otros hermanos 

Se Origo habent d i -
fpone re de fuo cau-
fato:vt ef t t tx .nota-
bilis in difto.jj.dccc-
dentem:vbihoc no. 
Bal.&vide qubd no; 
T.ipra t í tü. delaguar 
da de los fijos del reí 
l.fiiialis; 

pártanla de confuno com 
munalmcnte. 
^[ Ley Cíitorzc3como ¡l alguno ma-
rierej iexítrefobrinos, áeucn pro-
uirili partir UfAzienixi 

I E Lque muriere fin ^ Additio. 
Concuerda coneftá 
ley la ley .y . t i tu .de-
las herencias déla. 
¿.partida,la qüal de
clara ella ¡ey de ella 
níanera ,quefifobrií 
noscon fobr inosv í 

hieren a l ie redara í t io q ü e mur ió fintefbmetOjqfucc 
dan ygualmente por cabe^as:e i i ala herencia del her« 
ínano concurrieren tio hermano d e l d e f u n c l ^ e f o b r í 
í ios hijos de hermano del defundojque todos los f o -
brinosfean áüidos pór Viiaperfona, eaya el t io tanta 
parte como todos los fobrihos.Ela ley fexta del dicho 
t i tulo pone,que íi no huüiere hermanos, n i fobrinos, 
qfucedan los parientes de ldefuní lo harta el dozeno 
grado:y en defeco de parientes fucede ía mugerjy ea 
defecto de muger fucede la cámara del rey. 

d iüj&pecuniájVolebát i l lápdiüiadhoccótrádicebat^ ¿ n i el que muriere, por mas p r ó p i n q u o s . quidican^. 

^ manda, e herederos 
naturales , ouiere fobri-
ños fijos de hermanos, o 
ála hermana pior mas pro 
pinquosd, todos partan la 

q> dbebat xqualiter diuidi.'dico q̂  illa verba sequaliter 
diuidantur3non porriguntur adp red iü q> eft huius 
priumzvt.l.cü pater.$.dulciísimus: & ibi nojBar. fE de 
ie.2.5c ̂ b a t in.l.magis puto.^.fí.cü.l.fequenti.de reb9 
eo:fedhoc operabit:vt íi dos erat in pecunia tem pore 
diuiíionis3aliusfratcr no vtet perceptione f m forma 
l.filÍ3e.$.2.fami.hcr.fi vero teftator vult diuidant x -
qualiter etiá pr.-edia, hoc debet exprimere, v el dicerc 
^omniacommunÍGent.vt . l . f i .$ .Luciüs.fF.adTrebeI. 

Sushermanos .hccnóf ic f in 'p l i c i t e r h a b e t l o c ú i n 
feudo,vrmaioratu,in quo pr^fert mafeul9 filius,vrfra 
tcr,&nepos ex como aüt pfert filia ftáte mafculo,nec 
nepos ex ea:vt no.in li.feu. t i . dehis qui feu. da .po.$. 
decedéte.^jScd que efl: r ó q u a r e n e p o s mafeul9 exfoe 
nnna filia n ó fücccditrreípódct glola.in di6to.$. dece-
detc.q) ró no pótafsignari,nifiq)flatutücc)fuetudinis 
t̂a vult;8c pro roñe fufficitauiítoritas lcgis,vt no.íf.de 

P0ft . l . i u & i ó dicút quidá,q) fublata róne legis 116 
tolli t ipa iexjqa licet tollat vna ,nó toll i t alia.f.legis au 
^ontas-.fcdiit^ malédicunt in hoc,vtpatet.C.d indi¿ 
vidui.tol.l.fj.lte in difta glo.errauit, ná ró quare non 
UccedíC neposcxf i l iac l t ,qa{ucceís iono cií per faltu 

ideo cxpedit cp grad9 ante le fu fucccísibilis:ná ctfiru-
" « o r d i n c d e l t r u i t ordinabilc.vt.tT.defui.ruf.pr^di.l. 
^ri-i^r.Tdia:5t addeflruct ioné antecedécis fcquitur de 
ttUcUo contcqucutis.tf.dc offi.eius cui manda, eft m 

O t u r p r ó p i n q u i o r e s j & a n c l e b c a n t gradus compit 
tarifecundumius canonicum,velciuile:videelegáCer 
Bar.&Bal.in.l.fiauie.C.defucce.edi-vbino.q? inlinea 
afcendentiü,5tdefcendentium n o n e í f variatiointec 
ños (Scíegill:as?fedincomputationecollateralium eft 
Variatiorqüia canoniftíe faciunt pr imum gradum col 
lateralium in duobusfratribus,veI fororibus: & legi-
i \x dicunt eos infecundo gradü:&fílij duorum fratrú 
fecundum canonesfunt in.2.gradu.<Sclecundumlegi 
í l :as inquar to : fedcanoni l la rum computado feruatur 
in matr imor i i j s .&compüi ta t io legi f la rumferüatur iu 
hxred i tá t ibus fecundü gl.6cI0.dc Piatea.inrti. de o-ra 
di .cogna.$.f i .^]í temquid fi moriensreluiijuit fratres, 
íeuforoies nidigentes:& extraneuro diuitem iníTítuic 
l ix redem añ in i t i t u tú s in foro c6fcienti.T pofsit difta 
hxreditatem vetinere?(5c Pe.de Anch.refcrt in repeti-
t i onccpo í re íTor malccfidei.de rcgu.iuris lib.6. q. 1 .cp 
non pofsit inftitütus cu ín bona confcietia luTredica-
tenlretinere^adiaustcftator ordinécharitatís non 
eft fecutus, cum etiamillos indigentes viuus pro fuá 
necéfsitate tenebaturprouidcrenuxta no.in.c...de in 
fanti .& lan.ex-po.fi taniencofanguiiiei eflcntdiuites, 
&infl icutusforte indigcns^elmultum teftatoriami 
Citia copulatus,^ plus dilcaus quam cófangu inc i , St 
tune licité poteft inftitütus cum bona confcKmtia d i . 
¿ta bonaretiucrcivtlateper Ancha, vbifupra. 

S 3 % i>at 
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Libertcrdüs.Titu!. V I . 
^"Por cabe^as.cócor.í.pai-ti.ti.i 3J.V-5cpcr iUam 
peí' hanc,l.\ id-tapprobata opinio Azo. & í a . But . in 
auclxei laateX.clelcg.hxredi .qui tenet^vbirui icpa 
tVui cuai n l ¡ j f ra t rüpi - .vn)or tuorum,oésfuccedunt ia 
ín^)es:vt ibi . f i aút nofunt pairui , fedfolüfra t rü filij,. 
vocantur per capita 
& i i l a opimo sppio buena del tio^ ála ria por \ 
batur ibi per Bal. & cabecasa e r 5 d d v t l 
reprobatur ib i op i - 31 & *_ , , , 
n i o . g l o . & C i . SL f e . hermano íean mas q íoba 

Bart .vt ibicefer t nos d e l orro:ca pues ygua 
Bal.Ócvidecjuoddi- íes fon enel grado,yguales 
xirupra.eod.ti.!. i . deueníerenla partición: 
in "^c• y efto meímo fea délos pri 

C Additio- mos,odcndeayufo,queo 
r > J a . uieren derecho de here--
Concuerda concita ^ . , , 
ley la ley tercera, de dar lo del muerto, 
la .ó.part ida. t i .de co ^Leycatorz^ccm toioloquelpd 
modeue fer partida ¿r€)Q / j maire dieren en. ufmien* 
la herencia; la qual tojUjijAfedeiictUíramotUon. 
ley dize,quetodo lo , r i J ^ 1 T^Odacolaque elpadie q el hijo ganare en B " 
mercadur ía con el a o la madre diere aalgu 
tier del padre y en fu 
poder,e la d o t C j O arra, o donació que el padre le diere 
e n c a f c t i n i e n t O j e s obligado delo traer a par t ic iócó fus 
hernianos:faluo fi el padre o f a cofa declaraíle; y efta 
ley fe entiende quanciolos hermaaos entre fi heredan 
los bienes del padrc,o déla madre:pero fi a lgüo eflra-
ñ o cóellosfueíle heredero,no ha d traer lo fufo dicho 
a par t ic io iv i i les ha de fer c ó u d o . E ia ley.4. del dicho 
t i .difponeio miGnOjelaley.s.ti. 1 t.dela.4.pariida.íte 
ladicha ley.4.deia.6. p a r t i d a declara, q u e c í l a l e y no 
ha lugar enlas donaciones que el padre,o la madrehi-
zieren afus hijos e i l á d o en fu podcr:afsi que ella ley 
ha lugar enla donación paradote,o arra,e no enlas o-
tras. V e y la dicha l e y cj te dispone í ingularmente. 
,-r~OJa cofa,en cafaim nto.idem in donatione pro-
X p . t e rnup . concor . cuu i hac.Mex íi pater.&.l.paftu 

in f i .&. l . f i l iaM&' . l .v t l ibe r i s .C .deco i r .&^ .par í i . t i . 1 y. 
1.3.&.4.&;ideni etiam in quociique proleclitio, quod 
peruemtab eo de cuius h.tredkate agitur, 6c de eius 
í 'ubllantiajvelquaíi íub' . tantiadcCendit . íf .de vul.fub 
íU.fcdíi plurcs.^.in arrogatofai Bal in.d.l.íi íiüariScin 
auft.ex tertaniento:& i n . l . l i emaijcipati.C. de colla, 
quxquidemcol la t iononh ibet locum míi inter eos 
quibi íS legitima dcbet,íi ocslegcs nuidi bene percon 
taberis.vt no .Bai . in .d . l . l l eniancipati. ex quo i n f e r o , 

q» iftalex non habetlocuin cúfiicceditfiatri ,vei foro 
r i 3 v c l a l i j : q a i n f u c c e f s i o n e t iáíucrfaim n ó h a b e t locíi 
collatio d o t i s ; v t n o . g l . í k d o c . i n . l . 1 . C . d e legi.haf redi. 
¿cinair.l.fi einácjpau.cx q^a cünota t i s i b ip Bal. n o . 
tres coclufiócs.^í Prinia.q) hdonam amito m e o / q u e 
poOea ! u T e e i ¿ í r t i t u ¡ cü f i l i o nico ,q) nó tenct cóferre. 
^ [ Scda.c^ioíycccrsione t r a n f u c r í a l i ú . v c l q ñ afeendé 
tes fuccedünt d e f e é d é t i b u s , n o n habet lo tü coliatio. 
i | Tertia,cp fi oés l i b e n fmu exclufi á capite l ibcrorü, 
& venir.nt ex a l i o c a p i t C j V n d e agna:i,vci v n d e c o " n a 
t imó habet locú colio.qu.c cc-nat in íueccdéubuü t x ü 

lo capitc:q; cíl notandii.^[Infero ergo ex ifla.l.cu no 
tat isperdo¿t . inauLl.exter iameto.s .a! le .q> omniado 
nata per parentesíiti js,l iue{uis,hueeinácipatis quo-
cunqj t i tulo debeát inter coheredes c ó f e r r e . ^ An pa 
ter videatur dotare filia de fuo ^ p p r i o ^ í d c bonis fili^ 

c[uorum adminiftra 
no de fus fijos encafamie- ^ ^ ¿ « ¡ M ^ l , 
co^.featenudoel h)o dcío,. . . ^ ' t j asarras*- . 

3 • • r c ^ AduziraparticiS aduzir a partición con quocicrcflo veruni> 
los otros hermanos , á d - nifiteftator aliter^p 
pues déla mu erre delpa- uideatin teftameu-
dre,o déla madre que gelo v t dlfta auft .ex 
dio;e fi ambos gelo dierÓ ^ í > a m e n t o : velnifi 

, R 1 1 11 í i t tacta donatio re-
decofuno, yelvnodellos muneríltiua fiiioex 
munere^eiíijo íea tenido iurtismcritistfecua 
de tornar a partición la dumla.But.^cBart.. 
mcytad délo que le diero ibi quod cíl veruni, 
encafamiento : e íi amos ^ meii tafuntjocqfl 
mulleren , todo lo torne nahscaufo.-quacef, 

, , . . iante non clict dona 
quanto le dieron apara- turus;namiaborfl, 
cionconlos herederos. cutprecium reielTe, 

vidctur.fF. de annuis 
lega.l.Seyo.5c caüfaiíla ohmeritafacit i l iudquode-
rat profecliciu m elTe aduenticium : qa non tanqíil io 
datum eíljfed t anquá cuilibet ar.íF. h qais m frau. pa* 
l.vnius.vt no.Bald. vbifupraralüs enim fi caufabene 
li ieri torum nonelletvera,pr.'ffumicur interconiun-
¿iasperfonaspot ius ex naturali eííl:¿l;u,qex alia caá 
fa legitima donatun^dc dona.1.2.$.fí.fF.manda. Ucre-
djtor.$. 1 .pr;efumptio enim latifsima eíl propter na-
turalem aíreclura.ff.de lib.lega.l.AureÍius.$.Titius te-
ftaraento.meritacrgonó peí funftona, fed digna mu, 
neixiiifpÍGÍéda funt:vt.fí.demanu.vindi.l.iliud-íi cer. 
pc.l .Utibi.Gratiacuiusno.qififunt menta obfequi-
naba datum obipfanon eftadiienticium,& venit có-
íerendü-.qailla deben tur patriiure natu rie,honor,fci-
licet,&reuerentia,C$c deiurediuino:vtdixifupca.eéti»-
1. i.(Sc no.iiU.fidomtione.C.decollatnfed fi ea exhi-
buit filiuspatri ex habundunti cliaritate,& tüc eíl a i 
uenticium,5<:non venitconferendum :vt i b i n o A 
Gui .deCuno. in .d . l . í i t ib i , fi cer.peta.(Sc fie intelligit 
quod fupra dixi,6c adde quod fci ipl i fupra.co Ji.ti.de 
laslauores,eparti';iones.l.n c l í i j o . ^ A n auté füfficit 
q paterin tellainentoexprimdtlpcm,5<quaiitateni 
incr i torúet iá fi no iuret,vt no requiratnr alia ^ba t io . 
Bar.tenetq) non íuf¡icic,nifi iuret,vtlalias probetur. 
vt . l .ü forte.ft.profocio.l.nccadiecit.fi:.manda. Lu vc 
ró:<Scidem tenetglo.in.l.fi donaiionc.s. a i r .quamcó-
inendá tdoc .Ba l . t n in d.cta.l.lldonatioe t c n e ü n hoc 
contra Bar.dk concludit^) vbj nihd cxtiiiifccus rc^-
n t i i rn i f i fo la voluntat isexprcfs ioj túcverbis tc í íaLo- • 
riseiUnha.'rcdú.facicq)no.C.dcfacrolan.eccle.l.iUud 
fuper verbo alia.iharreo tú dict i . Bar. q? no.elegantcr 
per Hen.m.c.ex partc.extra.decófefsis. i . d i . ^ : »bi pej 
l e . A>i.&: Anto.dc B u t . ^ j A n aút acquifita per film cu 
pecunia pñs.vel lucrúfili) nc2;ociatoi is,vcliii ludo ta 
XÍUorÜ vcn^tcOfciCda: dchbnsdatis a p£9 £ 
- it ' • ituctio 



De las herencias. 
udio & de expc.(5cde alij sívícle .p doc.ín'difta auc.ex 

t e ^ a m é t o . & la tép Bar.in t r a í t a tu .deduob^f ra tnb9 : 
allc.Lfí elfijo.(Scvidefofoiuz.lib.4.thf .í-3.(Scex eo 

q á hic loqui tSdote.No.vl t inio incidctei',(p cü fit me 
tío de dote indifpofitione legali at tédituubil is xtas* 
vt.l .qui liberos.de ri 

^[tey.xv. deique fdzeheredefo di 
que ieuc algún* cofi. 

Vado alguno fizie-
re heredero a aqla 

' N ^ ^ ^ quien deueal 
gunacoía,o quele era fia
dor, íi recibiere la herecia, 
pierda la demanda a que 
auie contra el,o contra fus 
bienes:mas fi tal fuere que 
no fizo manda porque era 
fu propinquo, f i heredare 

tunup.fcd v b i i n d i -
fpofitione teftato-
ris,aut dicitad nube 
dum,velpronuben 
do:&:fufficit actas fi 
n e a í h i n r a t r i m o n i j 
aut di cit in doté,6cíi 
t r an r i t i ué loqu i t :& 
tüc eft neceflarium 
matr imonium.vt . I . 
fancim9. C.de nup^ 
no.Bal.in.l. volunta 
tis.C.de fideicórnif-
íis.circafi. ¿kin.l.cü 
teftator.C.de tefta. 
ina. %A.n fimplex 
donatio fafta a pátré filio veniat conferenda, vide S í 
l i . in auft.ex tef tamétojC.de colla.^[Item no*qá BaU 
in. l .Ti t iocentüi$.Tit iogenero.fF.de códi .&de. tenec 
conclufiue, <j fi teí lator rel ínquat pro dotc,íbii dotis 
noietale,relidum élí códitionale;& requiriturcp ma-
t r i m o n i ü cótrahatur p; alle.l.Titip in pnn.de ver. obl . 
¿c.l.fiergodeiui'edotiCirfedfi t e í ta tor legat nomine 
dotis fimpfrj6c filie alids lió íelinquit legitmia5tüc eft 
l c g a t ü p ü r ü : V t n o . B a r . v b i f u p ^ l c é e f t notandü,q) tá 
ie legatü dote q d fit extraneo,!! nat maiori no pot 
pet ini í i nuptis" cotrahant .vt . l .hxccódit ío.fF. decon 
di.Sc delnoi&.fRqñdies.le.ce.l.q) pupi l l^ ,&:a t tédi tur 
diesfeíhuitatis nüptiarumivtí l .ümciinus. C*de nupt i . 
qñ.f.matrirnoniü c ó t r a h i t p e r v e r b a d e pñti,porito,cp 
addo inü vir ino fit t raniduda/ed fi relinquat nmlie« 
nprofe marii3da,velaid maritandÚ5tüc ü relinquitur 
puella: in aetatc nubili pot legatü petere pl l i ta caütio 
nede nubedo:n5emrequii it qj nuptie cotrahantrna 
ante cótradlas nuptias ra uliens cxpéfe necellarie pó t 
t i le fíat £ ea mari táda, &: fi non habec iftud legatü 
códitioné matriiuonij, fufíicit q) pro ea maritáda ex-
pédant.licct nó raaritet:facit q d no. de leg.2.1. Lucius 
infi .hxcno.Bar. in alle.$.Titio genero.cuca fíneiiu 

^ A d d i t i o ^e'V ^^y*19'dela.6.partida,ti.de las 
J * mandas, que concuerda con ertaley: 

la qualley d íze ,que fi e l te í tador dixelTe j mando a í u 
laño cient marauedis qle diuo,que la deuda fe cuenta 
en la manda: pero 11 no ledeuieí le ninguna cofi\ vala 
la manda,y el heredero es obligado a gclos pagar. 

a C^Vanclo,pierdála demáda .qd in t e l l i gove rü fi con 
péfandi alo cr editor i he redi t ate, v d parte ei9 re 

linquit:vt.l.fi cópenfandi, C.de h.xredi.ii^fti.&.ff.de le 
*d.creditorc:Scde códi.inlli.l.mulier.ide fi dbitor ere 
Qitoré vniuerfalé heredé in oíbus bonis inf i i tuatmá tl 
ínf t i tut 'addi t harreditate,pdit debrtú:vt hic et in.l.fci 
^us^.m cóputa t ione : et ibi glo.Bart.et Bal.C.dc mre 
jC lb-fiauteindebitor pí o quota, ve lquá ta parte ere 
^orcm hxrcdem inlUcuat:pro aliaauué ^arte in qua 

heres no exliti t ,poteft pro t'efiduO debitiagere cotrá 
coh^redé,etiá fi adeathereditaté:vt.l .fi vJcor.C.debo 
nis auc.iudi.pofsi.cum vltra eam portiohem quafuc-
cefsit aftio no c6fundatur:vt ibi,(Sc eft cafus in.l . licet 
C.ad.l.Falci.facit.l.cum á inatre:^.: ibi glo.notabil is& 

Cy . notabilitet'i C i 

con los otros,entregue fe 
primero de fu deudo k; y 
defpues partan lo que den 
de fincare* 
^Ley.xv'].del que quiere f izer hea 

tenciti d j udio^ al moro. 

D Efcndemos q nin-
gü clérigo, ni lego, 

no pueda en vida , m en 
muerte, íazer a judio, nía 
moro, ni hereje, ni orne q 
no fea xpiano iu herederos-

de rei ven. alias a ü -
tcm nifi cópéfiindí 
animo he res eflcCi 
creditorfaifl'inqnO 
ta, velni l l eíTet vtilí 
ter iní l i tutus , norí 
perditiír a í i io cotra 
h.xrede^ in refiduo 
hereditatis quod ad 
eum peruenic. facic 
l . í i abeo .C . d e n e g ó 
tijsgcílis.iSc.l.credi» 
to ru m.C.de pa í l i s . 
<f Adde ad materia 
huius. 1. incidenter, 
quid fi t e í la tor in te 

fíamento confeíTus fuit fibí a debkore fuo folutione, 
&: realiter fatisfaftura , & ideo mand<iuit H x r é é h á eü 
non moleftaret;an per talem cóf-íísioné probetur ía-
t isfaaio,etiá fi t e l h t ó r cóualefcat:arguit Bal.notabiii 
ter l íanc.q.ad vtramc¡,- partera in . l . fi creditoris. C.de 
fidcicommifsisr&finahter codudit, q? per diftam fo-
lutionem naturalisfolutio non probetur, nif i i f tácon 
fefsionemfecilTet cumiura;nento:vt auc .de iu re iu rá . 
á maio.prxlii.(Sc.fl\dele.3.1.cum quisdecedens.^.codi 
cill is.codíiteturtamenBaLq? etiá iüneiuramento coa 
fcGio teftatoris facit iudicium:(5ccum alia probatione 
probaretplené.vt . f f .de edi^edic.l.ciuxro.^.fi. & B a l d . 
vbifLipra.(& in. l . i .C.defurtis:& videplene perBar . in» 
allc-.$.codicill.cum.$.requenti. 

«¡¡Primero de tudeudo.Sceft ratio^qm'aetiamdcbitu 
bonorum fubiidium non debeturnuihxre alieno de 
cUifto.vt.ff.adTrebclliJ.i.$. ñti.&i fi cui plus q per . l . 
Falci.l.luccelTorcs.(Sc.fF.deinoffi.teft.l. Papiaianus.$. 
p ro inde .& . í . q i ; amfac iun tno .pe rCv . in difta.l.curn 
amatre .óf j? Bal.inauc.pra:terea.C.vndc vir <Scvxor 
concor.cuin hac.1.6. partutit.p.l. 16.8c: i 9. V l t i m o no 
ta,quod falla caufa non impedit l igatura, vt .6. part i , 
t i t u lo .p . l . i o . 

C A d d l l i o . Concuerdaconeftaleylalcy.4.dela 
i o.pai tida, t i tulo de como dcuen fer e-

ftablefcidoslos hcredcros,que pone queiiinguno no 
pueda elf ablelcer por heredero las perfonas fqui de
claradas , ni a los que fon defierrados perpetua raen-
te,ni a pena de rainero,ni los que fe baptizan dos ve-
zes^iia confradia,nicongregación aprobada, o con 
voluntad del Rev,ni a periona nafeida de coitu daña-
do:e la ley. ^del dicho tit.pone otro cafo. 

: l ^ V S e n d e r a o s , l ü heredero, hoceft do iurc.vt in.c.fi 
c^is.&.c.lc.extra.de hercticisnde de nuocüc] • nó 

ca tho l . co ,qnopo t lu : r e s i l l i t u i : v tno . ib iHoa i , ^ lo . 
An.ncc etia pot collegul micituidiCUÍ hcres.vt in . l . 1. 
C.dtudxis^no.cUgfi terCy. in . l .LC.defacrofeccL 
pot tniud^olin-ulamei-legari.vtno.gl.in.d.l .z.C.de 

S 4 lud.ef& 
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Libcr rertius. Titul. VI . 

ludícis íqueapprob. i t per Ci.ScBart.in.d.l. i . C . defa-
ci o{an.ec.(Scpcr Bart.in.l.fcnatus.fF. dc rcbus dub.vbi 
v idcpe reum:ncce t i ampor runu l in?pc r ron íe i n i l i t u i 
hacrcdesquas connumerantur.6.parti.ti.3.l4.6c.7» , 
•^[Elrevherede.hoc v e r u n ó í l an t ibusde íccndent ib ' 
(Scafccndétibus^nec 
legitimis.-vtdixifu- e fi algunolo fiziere no va 
pra.ti .proximo.I.3. la.y ei Rey iierecie a codo 

harreditas applicc- loluyo» 
tur fifco:<Síquot mo _ T .. n , ttwM.H 
aispoteft a l m i hX- - f J fe^ ' ,̂0 ÍWC 
reditas notant d o . no esicbcnduionqucnohcrcdc, :, 
¿lo.f ignanter Bal.in.Uixreditas.C.de his qui . v t ind i -
gnis.quem vidc. 
C A A A ' t ' Concuerda con cfta ley la ley. 4 . t i t . 
J / i a a i t 1 0 , l í . d e l a . ^ p a r t i d a . q f m g u i a r m e n t e 

difpone quien puede legitimarlos baftardos,e t|ue 
pro tienela legitimacion:e la ley.p. del dicho t i . pone 
como los fijos legitimados fucede a fus padres, e dize 
q í l iceden ygua lméte con los íegitimos, c tiene todas 
iashonrras e preeminencias qloslegitimos hijos.E la 
ley.3 .del dicho ti.pone el daño que viene de no fer el 
hijo legitimo:e la ley. f .(S./.&^S. pone como el padre 
puede legitimar los hijos naturales,o baftardos. V e y 
la ley. 1 o*dela.6.partida.ti. 13 .e la ley.p.del dicho ti .po 
ne,que los baftardos heredan alas madres, 

b \ / f Aguer,nodeueheredar.vtin.l. i.fupra.eo.ti.Sc 
^VJ-vitle quodibifcr ipf i . 

C •[[ Pero fi el rey.q» per excel lent iápo facererpót enim 
reftituere natahous.vt.l. i.C.deiureanu.aure. &. p ó t 
cócedere iura anulorüaurcorü ,v t in.l .a.e.ti .pót cóce 
dere venia aetatis.vt.C.tjui veni.sctatis impe.l. s .pót le 
gem interpretar! generale.vt.C.de legül. fi. ^ [ Po ie í t 

1 ícquitatc non feriptá pr^ferre rigorifcripto.C.de legi. 
l . i . p ó t decretuminterponerefup arrogatione. vt.tf . 
deadopti.1.2. poteft: gratiamfacere iurament i . í f . ad 
niuni . i . f i .potef trcH:i tuerefpuriumnaturaí ibus:vtuo 
t a t in auít.qui.mo.nacu.effi.íui.^.fi.pót alia, de quib9 
in dicla.l. 1 .C.de iure anu.aure.6i ib i per doc.¿k per I n 
no.in.c.cuni.p.tabellio.extra.de fide inílru» 

d ^ [ Fazer legitimo-folus crgo princeps pot legitimare 
ad fucced¿dú:vt hic.ác eft ró ,a a legitimacio eíl pr inci 
pis donú ,& non alicuius inícrioris;vt in au¿l .qui . ino. 
na.efi.íui.^.fi vero i squi fo lúmodoinec mirü:qa legiti 
matio deducit quem de no eilc ad cOk'.a foli pr incipi , 
licetjqa ois fpmi9 eft infamis,^ vilis códitióis.vt.C.de 
natij.libe.l.fi.infi.¿kno.Azo.in fuinma.deinfd.$.2,vñ 
foiy princepseürcft icuitzvcC.clnup.l . impialis .an añe 
til neceílc q) i tah Icgitimatióe exprimat qlitas dfedt9 
¿cBal.ilufeudorü,rubrica fi dfeudofucnc cótrouei ha 
Ínter d ñ m & agaa-.ü.c.naturales.tenet q; nó é neceíle. 
Sufficu.n.qjíicll; ípuri''5q, exprimat fpuntaSjlicet no 
expnrnatur quahtasrpiiritatis:vt puta q; nó dicat ex 
m o n a c h a j v r a d u l t e r a í ' m l o . A n . q i t a e l e g á t e r d!cit,& 
notat in.c.í i .extra dc fihjs prcf.in nouella.Sed q u x n t 
Bal.vbi lupra nüqu id ht necelle q- princeps apponat 
chulula non ob!iantc,rndet (p n o n q ñ princeps referí 
bit ípccia iuer ,^ cxcvic.i í c i a : ^ hoe >; bü ex certa icia 
in iitcns í k exp rcílum^cc1' fi darct alicui genérale au-

MAgucr qucel fijo q rfo 
es dc bendició no de-

uc heredar^fegun q mada 
la le y :po fi el rey c le q.rier e 
fazer md5pueda le .fazer d 

¿lor i ta tc legi t imádi : qa plus Operatur fpccies certa | 
difpofitio gencralisi&itaintcll igitqjno.inauft . qm 
b9 modis natu.effi.íui.^.fi.facit q>no.in.c^i .decófti t . 
in nouella.alij dicüt cp reqritur clapfüla derogatoria, 
qua non adiefta princeps pra-fumit potius per impor 

tunitatcm indulfiílc 
quam ex liberatio-
n e í i u x t a n o t a t a . C. 
denatudib.l. i.&.fF.. 
q> quifque inris. L3,. 
§. fus. proquo.cuin 
multis fimi.Sed pr i 
ma opinio defendí 

potefl: deiurcpcr.l.quain prouincia.J.diuus.fF.derK 
t u nup.vbi inceftuofos etiá princeps ex certa feientia 
legítimos facit:& non folum proprio motu,fed ctiam 
adíuppi icat ionem,q) eft notabile.f[ I tem quxri tBal . 
ib i c ¡u idde leg i t ima t ionepmat r imoniü refpódetfni 
laco.d Bel.q) hi etiá in feudum fuccedunt,: tacit q? no 
ta tBar . ín .c . ínnotu i t : ex t radee lec .Sed tu inhocrefpi 
ce forma inueíliturae in feudo: nam fi diceret pro teSc 
filijs tuis ex te legitime defcendentibus,nó continent 
leg i t imathquia infp ic i tpr indpiúgeni turaf , 6c nó clt 
noftrum extenderefcripturas,vt.Ucontraclus,C.de f i 
de inftru.principiúintel l igc conceptus & natiuitatis: 
prout expedit filijSíC.de natu.li.l.nuper in ratione.Sí 
aút dicit filius fimpliciter,cp indiffinita f quipollet vní 
uerfali(an dehís^baintel l igant ,dici p ó t q> matrimo-
nium nólegi t imat filiosadfeuda ^ppter fummú vitiú 
originalejpr^fertim fuperftite legitime eÓcepto-salijdi 
cuiit,q> iicet legitimet,illegitimus tñ remaneí:vt nota 
tur in.c. quanto de tráflatio. epi. in nouél la . ^[ Extra 
nota,q> fi infi i tuo te herede fubcoditione fi po l i hgre 
di ta téfpur io meo dederis,velfub alio extrinfeco,noa 
poíTumhoc faceré: qa efietfra9 legis,dedona.cá mor. 
l.q? cenditionis impiéd^,(Sc dic,vt ibi per Gu i i . Se Di>, 
^[ í té ad han c materia nota, q?fi quishabebat vxorc 
adulterájcíforteiui tad lupanar,&:reconciliata mari-
to pepent in domo mar i t i , eflr pfumptio iuris ^pfili» 
nato q fitlegitim9:6c fi quis dicat cótrariü debet^phi 
re hoc5qux ^pbatio efiet difficilis. Sic determinat O-
in.l.fi vicinis.C.dedona.ante nup .ná quñdiu poísibi-
le elf eu nafeide matrimonio,eH: prxfumptio iuris £ 
c o n fie dicit Ci.qj ftultus fait quidá rex qui addifta 
m a t r i s ' q a d i x i t e ñ n ó eíTefiliúregis^enúciauitregno: 
qa in tali cafu nec matri,nec patridebmt creciere lili9: 
íed dbuit fe, 5c confeientiáfuá informare f m 1 :gé,quá 
nó debet quis elle clemctior:vt aut.de iudicijs.Si.opoí" 
tet:Óc lex iudicat filiü, qui cóftante matrimonio nat? 
el^nifi ^betabfentia^finfirmitas/cuimpotetiage-

nerádiivt.ff.dchis q funtrui velalie.iuris.l. fiiium.Ci» 
vbi fupra.^]Itc qu;ericBal.vbi.s.quid de eo qui aecc-
pit cócubina in vxorc in articulo mortis,fc¡ensfc eua 
dere nóapoífcjCptrahit cü ea.refpódeo hoc eft matrí 
nioinüiná hoc c l l b o n ü prolis3ex quo legitimatur p 
les qui legitimi habent loco poflhunii :vt notat in 
gula fine culpa dcregu.iu^s.^.ó.in mcrcurialibus: 
videq? dixi.s.e.ti.I. a .^kem fummeex glo.magna di-
fti.c.naturaks:^ ex alijs diftis fuperius notatis.quoct 
q u o a d r c ¿ n d J ^ b a r ü i n a s n ó l c ¿ i t i m a t m l u m p c r a t o r - . 
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* mntrimoniútdebet tñ interuenire fcriptura, «Se etiá 
Josvera.tk nonfif ta vt no.inlli .de ^up.^.f i . acide 

r Accur.C.ttnup.impialis:&auc.maximis;'5choc 
^eiáreciuiU.Sedfimplicitascanoniftarú nó curat de 
^áfoléni ta te /ed t n u í iure mfimoni);vt.d.c,táta.Sed 

ancontra inftromé 
{úmatnmonij pof-
|;topponi IUS nlia-
tionisr&dicqjficivt 
jjo.pAccur.m.l.ne-
q;.C.de nupt. pone 
1 nó cenet m r i m o -

legicimo, e fea heredero a 
también como íi faelTe de 
muger de bendición: cít 
srfsi como ei apoftolico ^ 
ha poder llenamente en 

niú ^p te r imp«di- l o ípiricual , aísi lo ha el 
ineiitü iu f t i t ix pu- rey en j0 temporal: c co
bije^ hone í laus ;an 
filij luccedantinfeudo s&dic q>íic, quiafunt legi t i -
niianatuta.vt no.C.deinceílisnup.l .quijCÓtra-^fké 
pone q? papa difpenfauit cü aliquo, vt poíTethabere 
confanguineáin Vxorcídonechaberet l iberos qui re-
^eré t regnüaiúquidvalea t lita difpéfatioúílaeíl nu§ 
Itiodifputataper Io.An.in.caadluslegitimidereg. iu 
ris.li.6.in mercurialib9 vbí vide.«[[íté qu;ero,vtru oc-
cidés filiü fpuriü teneatur poena legis de parricidi s:(Sc 
dóc.determiaát q» ric,qma natura cois c íhvt, ff.de ae 
cufa.l.hosaccurare.^.olbust&^ppter hoc fu i t cóbuf t a 
q u x d á monialisBononÍ3e,qU3e íiliñ fuü necaueiat: v i 
d e q á no.in.c. i.dehoraicidi)s,in cle.Itéíifpun9 occk 
di^iefpublicaoffcnditrcu^intereft fpurios etiáciues 
h a b e r e r v t n o . f f í b l u i m a . l . i . i n f i . p e r A c c u r ^ I t é q u i a 
cínicas eft rainor m ü d u s , de quo iíli funt naturaliter ̂  
feumatrimomaliter ^pereati.-quiafunt de natura pr i 
ma íeminisnatural is , l icét rudes& indof t j j id ígsnnt : 
&qñqjfummeviituori .vt .caiafci .dea3ul . i .^Td .^[Vl 
timofeias cpper matri inonii iper difpenfat ionépap^ 
cot ra í lú nó legit imátur inceÜuofi;red oportet qr fiat 
inentiodeipfis,vt.ff.defl:atu.liOil.Paulus:5cibip C y , 
vbid!cit,(p i l la qureíliofuicde raf to ,exí ra notata, q> 
ii efTet cóceílum c ó m i t t i , ^ poilet legitimare certum 
genusfpuriorújalios qu i lubo rá t rnaiori fpuritate no 
pótlegicimare-.ná natura fpeciei n ó e l l per rnodü ge-̂  
neris ligniíicare.vt.ffideltg^.l.hasres meus.^du^ íla 
tuaf.^[Ité quiain difficiiioDbns princeps reddit fe dif 
íicilioré:vnde talianon videntur cómitt i :vt notat i b . 
Mo.in.c. i .deí i l i j sprefby . l i . í .vbiaicc^l icct í la tutum 
defpurijsnó JDmouendis íit cóf i rmatuper fedé apfí-
cájtñ eode modo tollit quo adius c ó e : quia eft nouú 
ftatutüjiediuris cóis ex ten í iu i i , quode l t nota d ignñ: 
lixeper Bal.in.d.^.naturales, vb i dicit tex.q> natura
les füij Icgitiuiati non fuccedunt in feudo:rcd f i fint le 
I mían per pr int jpéjeo adieí'to ipfucccdát infeudis, 
tuncíutccdií i i t cúlegit imis f imul (pptcr fupicma^n 
principispoteltatcfecundugl.ibi & fecundó laco.dc 
Éel.<Sc Pe.de Cer.111.d.c.naturalcs:&:vide Guilicl . in . l . 
"Umilc.C.de mceftis nup.«] l tc nota Rantibus legit i-
" ' i n i ó p ó t l e g i t i i n a i i o f i c r ^ n i f n n d u o b u s cafib9 per 
lubrequensniaciiinonm,&per traditum curiacivtno. 
o»t.iti au¿t.lte iiquis.C.dc natu.lib.Iié no.q)!egi i ¡ i iM 
t,o ;¡iio ba lcardopót relinqui n ó fnb ld lcnubu í legi» 
^ H j ^ á s f o l u m p r o u t naturali^t . l .f i .C .de natu. í íb . 
°i(-CUi ^otajquod m a¿tu iegumutioiuscitandiTune 

attinentes qui pr.riudicátur.vtno.Ia.de Are.in.l . pe. 
ff.denataii.reili.^ltc nota,q7 in legitimatióe filij non 
exigitcófenO' agn.itori!,vrfns:vt.l.cü adop. fF. dado. 
Sed í l i cg i t ima ic tu rad prcindiciüalicuius eú precede 
tis in gradu.Si hoc eflet pofsibile bené illius exigerct 

cófenfusrvt tcnetla 

mo el Apoftolico puede 
legitimar aquel que no es 
legicimo para auer orde-
nes,e beneíicio,afsi lo pue 
de legitimar eí rey para he 
redar:c para las otras cofas 
temporales. 

co.de Á r c . q cóclu-
dit,q>nó exigi tcon 
f eh fusp i l l á . l .&c í l 
ró .qacp i s nó debet 
eflefolicit9 de here 
ditate viucntis:vt.l, 
2. de hisq. .vt indig. 

q u i d á d e dona, 
licét ar.fit cótra.ff .á 

adop. l .ná ita:5c qüod ibi no.Iaso.de Are.^[I tem nou 
p ó t qui'sper procuratoreiegitiinari:vtno.Bucri.in.l, 
oés .C .deh i squ i ve»9ta.impe.<f An in legitimatióe fi-
l io rüex iga tur confeftio inftrutncíitorñdotaliüjlicéc 
non exigaiiad validitaté matrirnonijivide glo.in auft. 
deinceílis n n p t . c o l í a . j . ^ l t é n o . q i non l i ce t t ac i t é le», 
gi t ímare naturales, f ;d eft neceñaria verborü foléni-: 
tasmam fi per ma t r imonió ícr iptura ,&dos.Si per re 
fcriptüfupplícacio.Si per cunáobia t io cun^;vtinfuis 
IOCÍS patet: Se multa alia funt quae lex non patitur i r i 
í i l imento fjlcti) cóftarcjfcd requirunt claritaíé verba 
ró^tef th^r^dis inr t i tu t io .C.detef ta . l . iubenms.no. -
Bal.in li.feu.c. 1 .$.íilia vero .^[ l ténota ,q j nó in difiere, 
ter rex debet in pra ' iud idólcg i t imoró fpurios legi t i -
niosfacere-.vt cüalijs sccjualiter íuccedát:vt in l i . teu> 
t i . f i de feuiFuerit eó.inter d ñ m & agn.Céfilij nati.vbi q. 
ritBal.^fPone epaccepi vxore quandá nobilé,quaede 
dit rnihi in dotem centü milia í l o r en o rü , fperás filios 
fuosíucceirurosj&ali ter mihi non nuptura. Sufcepi 
ex ea vnum filiü3&:exquadámeretrice habuiplures 
fpuriosjquosfeci l eg i t tma r i ab impe ra to r eú t av t fue 
cederetpio v i r i l i c u m l e g i t i m o . N ó n e h ^ c m a g n a e í t 
iniqu¡tas,5c magna^ i reñuen t io nubent ió?nó p ó t ne-
ganquin impeia tor ,Ycl rexl i .ocpors i t :vCplenéglo .p 
modernos in.l .Gallus.íF.d^lib.&poílh. t ñ i m p e r a t o r 
qui hoc íac i t jv ideturvnüpef tus^iechabet pr<e ocu* 
lisiuftitiá publicehoneftatis,necconfiderat q?perfo 
las nuptias conferyat ciegas gen9 hunianfi: v tmauc. 
dcnup.in prin.vbitex.dicit , qj nupc ix immor ta l i t a t é 
paternant humano generi.concor.l.i .ff.fo.ma. Seno 
tat Búld-in.id.c.filij nati. ^ [ A n autem princeps poteft 
legitimare in terns eccleli.e quo ad ruccedendum;yí-
de notabiliter Bal.in.d.l.C.deiure.anu.aure^ 

1 ^{E lea heredero .quodin te l l ig i teps lcg i t imisnó ex l -
ftentibus.vt.l.y.ílipra.eo.ti.&ibidi^i. cumcalislegiti 
matio intelligatur lierifine iuns pr.ci udicio alicnnvt 
in .c .quis .ext raderefcr ip t i s . l ib .ó .cumibinota t i s : & 
no^a q> ^pducensinftrumentulegitimationis,exhoc 
probatrcilleg!time'natum:cpuaomnisdirpcTatiopr^ 
lupponi tventa temin contraiium:quod eÜ nota d i -
giuim:v t i n . l . 2.&: ibi doc.C.deiure anu.aurc. 

b Ca afisi como el apoftolico. cócor.c. per venerabile 
extra qui lili) funt le.vbividchuius per H o í K H e n . ^ 
Aiuo.¿<c per Accur.Sdaco.deBcl.m aua.qui.mo.na. 
c iU. lu i . ) .v l t imü(kAzo .m fumuu.ti.de natu.li.$. 2 .& 

S 1 Spe¿ 

• 
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Libcr tertíus* Ti tu l . V 1 . 
Spc.ti.delcgato.$i.pofl:rerno..ffediUct:(?cibi l o . A n . í 
addi.^lte in eo q á s dixi,q) p ó t princeps difpéfare cü 
í"purio,notatBal.difteretiáfiliorúin.l.parétes,fF. d i n 
iusvo.^fPnmo^ail leqnafcit ex legi t imomfimonio 
efi legitim9:fallit ifta regía i cafu mirabili. C d capti. 
1. u & glo.tangit illü cafum in.l.Gall9.$.ri ei9.ff.de 
pofthu.^[Secüda regula eft, q> nullus eft legitim9 nifi 
nafcat de legitimo matr in íonio , fallit per cóem erro-
ré-.vtno.C.deinceílis nup.l.qui contra. í ingular isaut 
error nófacitfiliúeíTelegitimüifed eft caufa difpéfan 
di c ü e o : vt. l .quain prouincia.§.diuus.fF.de r i tu.nup. 
<f[Scd alia qli tasíi l iorü eft de his q d i c ú t u r naturales; 
&i6datBal .al iáregu]á,cp qui nafcit ex legitimo cocu 
binatu eft naturalis.fif.de cocubi.l.in cócubmatu .C .á 
natu.l i . l .humanitatisjcüfimilibus. ^[Legitimus auté 
cocubinatus defcribitper vnicá in domo retenta, vb i 
aliud impedimétü no eft:vt in auc.qui.mo.natu.effi. 
le.$. i .Ex ifto c5cubinatu,qa mater no approbat, fed 
to í lera tur , nafcüt naturales. «{[Alia regula eft,q) inter 
quaspfonas ^h ibe tma t r imon iü jna í cú t rpu r i j i ex t r a 
de renuncia.c.nifi cüp rxde .^ . i .^[[ Alia regula e f t ^ i n 
tcr quas pfcnas ^h ibe t cocubinatus,n5 tñ ;ph ibe tu r 
inrimoniújVt nati nó fittt fpurij.-vt in clerico Q no cfb 
infacroórdinecóft i tut9 ^velinffe tcrtijordinis fandi 
Frác i fc i jqpoíTuntcó t raherenótñ p ñ t concubinat í i 
cxercere:&itadifputádo tenui tRicar .malü. Alia re 
gula eft ,^ nat9 ex publica meretrice^fvulgari foemi 
na eft fpuri9:vt in.d.l.parctes.<^ Alia regula eft,q> nat ' 
cxfurtiuoaccefl'uvidue,velvirginiselt fpuriusivt ex 
tra de elec.c.innotuit.Scí auc.de ref t i .& ea.que parit. 
$.fi.^[ Vlt ima regula eft, cp pluralitas cocijbinarü eo» 
deteporerete tarú , foci t filiüfpuriü:vt ibi trad4t Bal* 
an appellatione filij,vel parétis cóprehendat natura-
lis,velfpurius:6c vidc qdcirca hoc fcripfifupra.ti.de-
las mandas.l.defendemosrpethanc difterentiáíilioru. 
poterit cognofci qualitas difpélationis cüilleojiuma-
tis:&: qa íupra d ix i c]) funt citádi hi q u o r ü inter eft ad 
legit imationefaciendá:cocor.qd-notatBal .u?. 1. nam 
itadiuus.flF.de adoptio.cficésq;!'! arrogatione velin le 
g i t i m a t i o n e c i t á d i í u n t h i q u i b u s e f t d a t a p o t e í t a s á 
iurec6fcntiédi,ácc5tradicéoi:n6ali j ,étri ledát,vt . l .cu 
adopt iodadopt io .&.l . i .$ .denüciar idvét rc inrpi . no 
funtergo citádi agnati p e r p a t i ó a d l e g i t i m a t i o n e m 
filijfpurijifeddebét citanfilijlegitimi,ócnaturales:qa 
cisinuitrs pacer n ó pótf i l iü I p u n ü legitimare.vt.C.df 
natu.h.auft. i téfi quis.citádietiá funt hiqbus eft qu^ 
fi túiusfuccedendi:vt no.Iaco.de Are. in. l . í i .denata. 
reftí.h o^tñfali ' .tfi princeps hocfaceret de plenitudis 
neptátis:vt . l .2 .denata.relt i . ^[Et quialexif tapote-
ftatctágitprinrípis.ióhicinfei ui o p u f c u l ú j q d d e m á 
<latoreuerendipris,(ScdiiiLupi de Barnétos ep con-
<:l-ieñ.cópilaui;¿kliccteiuídcdñi prudctiacognofcit d 
p t á t e pncipis elle facnlcgm difputare:vt in auc.vuu-
dí.finequo.fufra.ji.eos ai(t:coila. i .&.C.ácr imi . facr i . 
l.difputare:&.c.vt cólhtueret .5o-di.^c. 17.^4.$. q au 
té .&ideo n ó eft mcü poneré osicoclül iugua mea t ráf 
cüte lug tcrrá.vt.c.in tm.2 1 .di.attfi ^ p t e r reuerétia 
fuxreucr íd-c perfon.t mandato parcdo.fuccinae ac 
pfunc't oncfub hoc epilogo aliqua de hac materia feri 
pfcfed tít temeranus tanonuviolator UKI mcrear, cu 

prima faluseft reítefidei regula cuftodirej&iácoflit^ 
tionib9patrünull4itenüsd(.uiai c:vt.c.pnma falus.2^ 
q. 1 .^pteftorjq» fi ex lapfu lingue, aut ex ignoraiui3' 
qux max imú in me obtinet p r inc ipa tü , aUqua q dnt 
contra determir.ationé facrofancls, Romanar eccfn 
fcripfero ,qdab í i t , ex nüc illa cauc^Sc annulo,(3cyp 
feriptis ^ t e r to r haberi :meimbecil léfub mittéscuiuf 
libet meU9feritiétis correptiói ,ac determinationi. Dj 
uini ergo nois inuocat ióe príEmiíTa,vt prxdifta que-
ftio clarius pateat:opiifculia iftud in duas principal^ 
partes d iu ide re jppo íu i^yPr i i f lo jdep tá tepapx .^S^ 
cüdG,de p tá te regís feu impatoris. %\tc primu fubdi-
uido i quinqj paf t iculas .^[Primo,aquo,6cqñ, Stquj 
liter p t á spap^puen i t : 6can l i abe t vtrúq} gladiü.9[Sc 
cüdo ,quo tup lex eft eccliaiácan p ó t errare.^[Tertio, 
quot funt claues eccñe-^Quar tOíde poteftate clauiQ 
in v i u i s A defunrtis:(Scan eccfia militas pó t mortuoj 
abfoluere.^[ Q u i n t ó l e ptateconcili) generalis.^[ítc 
fe da parsfubdiuiditurin quinq; particulas alias. Pri
mo a quo imper iü^cefs i t .Scáo dptá teord inar ia pa 
cipisin crimine í i n e c i t a t i o n c í a n v a í e a t i n notorijs, 
«J[Quinto,an his in qnibus prin ceps n ó pót , l i t mada-
tü ei9 obferuandu.« |yCircaprimúeft dicendu,q)ptás 
eft duplex.f.pótificalis,5cregalis;vt.c.diiofunt.p6.di, 
^[Ité eft p t á sd iu inx ?olütatis quas fan¿lorú patrü,(Sc 
o ím hoim ft'atuta tráfcedit,2y.q. i.c. cótra ftatuta.Sc 
c.quae có t ra .S .dú^I t c eft facultatis p tás de quain.c. 
1.1 ^.q.d.ibi agamus qj poftumusjvel debem9, quatii 
epalisfacultas cócedi ta ió e r g o p ó t p a p a r e m i t t e r e a -
bla tüf ineref t i tu t ióe:vt ibi .^[ í tcmet l : p tás officihvbi 
quantücómit t i t j t i í i p ó t princeps. 2.q,6.c.de extero. 

Item eft p tás pietatis,de quain.ciaciat hó .2 2.q.2. 
% DiíFeiunt tñ h^c pr inc ipaksptá tes ,qaf icu t antees 
dunt diuina húana:coeleftia terrena:& fpús carné.Sic 
antecedat ptáspótificalis rcgalc.vt.c.fuígpitis. 1 edf. 
aurú eiíi n ó tá precioííus eft p l ü b o , q regia poteftate 
eft altior ordo facerdotalis.vf.c.duo lut.yó.di.^fDif-
ferunt ctiá ficut fol á luna:&: ficut aía a corporc. vt.c. 
folite d raaio.& ob.Iunídii í l io eiñ fpúalis & téporalis 
diftinftacft.&diuilavnaabaliamechabetfeincromit 
terefpüalisiudex de t cpo rah^ jnccecó t r a^ t . c . í - cau 
fam.2.qui.fi.funt.le.decóre,di. 3.c.celebritateminfi. 
^[Circa p r imu iftius prim^ paitis principalis dico, q* 
papaaDeohabet poteftate &p ik ipa tú .v t . c . cübca 
t ifsimus.a^q. 1 .óc.in.c. 1 2.de trállatio.epi.&m.c. 
nouit.^.cú eñi deiudicijsjt] cjuide p tás ame pafstonem 
fuit ei á D e o Mfnittpp illa verba.Tu es Petrus. ¿kctk. 
t ibi dabo claues regmcociorú.Matthaci . l í . & . c i n n a 
U0.2 i.di.&:i.c.facrofanda.*2 i .d i .&.cquüdcüqj . Sc-Ct 
loc]uitur.24.q. 1 .(Síin.c.per.venerabilé qui fi.íunt 1c. 
poft culpa veioncgationisPetrij&'poft pafsionema 
Deo creatuseft pa l lo rp i l l averba .S id i l ig i smf jpafá 
oues mcas.Io.c.vldmo.&.c.fignificafti deelec.tk fie 
fui te icfFef tual i terat t r ibutaptásaDeol igádi .&íoiue 
di p illa ve rba .Quodcúq i ligauens.txc.vt in iuri.s.ail. 
nec obftat ad hoc.c.concilia. 17.di.qd videt iuuare,^ 
papa auaontatehabecat óciliis.-qailludverri eft k-cu 
danó:principali ter tn ptá c llabet á Deo:vc ibi nout 
elo.«([Peti-oau(é peccanci potuis q ali) ex difapum 
llác poteftate De" cómI^u,dlfpcnfatloneplctatl^^I•,-
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Dclaslicrencías. Fal.142, 

cpchoc artueífe cogn&fcimus: v t is qui futurus crat 
pa í lo rec í tx i n füa culp*diíi;cr.et qualiter alijs miíci-e 
í ; : . ;buiireí;pnusitaq; e ü oí lédit nbi , tüc prxpofaerit 
c'vteris;vt ex fuainíirinitate cognofcevet ^ mi^ricor 
ciiter aliena infirma tolleraret.vt.c.cóíkici-aciü A . c . f i -
tielior.y o.diCnóeni c ü dirtinftione dñs^cefs i í i e t : v t 
cñrcaerétia fu^aititudinis loquarn i f ivn icüpof i ; íe 
talé vicariü re l iqui i le t .^hxcoia poí le t : Seidé dicédü 
eft defucccíToribusPeti-ncúeade abfurditas fequeret 
i í p o í l m o r t é Pctri humana n a t a r á a f c c r e a t á í i n e i e 
gimine vm9pfonx- reliquiíTet.ar.adhoc qui fi.funt le. 
per venerabile vltra rnedm.notatlnno.in.c.adapofto 
hex de re iudi.in fi.^[Ií é ecclelia habet vtrüq^ gladiü: 
q d approbat per au t lo r i t a t é euágelij.Luca-. 2 2. Ecce 
d ú o H;ladi) run th ic :6 íper i l láauftoricate c ü d i c i í : con 
uertegladm in vagina: ad íignifícandü gladij t é p o -
ra îs execu t iócv t m ó d e b e t e c c k i u i K p ' e r b a e x p o n ü t 
inextrauagadvnaranftru &il ludtenctBcr .ad Euge-
nium dicens,aggraua fubdi tosnó ferro,fed verbo ; (k 
habet prima ad Thuno. 3. oportct te no eííc p.ereuílb 
r enuná minifter es noui te í lamét i , Se minifter niáfue 
tudiniSj&facrament ivn i ta t i s .Sacramentüvero l lga i 
íicat vnionc ai^ ad corpus;cja licúe aía viuificat corp9 
íicfpicit9 per facramétu viuiticat aíam. ideo executio 
gladij téporahs quidtuidit aiarn a corpore, penes mi -
i i iftfuíacranicti vmcatis elFenó debet. vndcdickide 
Ber.Gladm materialé habet papa nutu ípe ra to r iu í lu , 
milesmanu velvfa: qdinnuitdiftaextfauagSs,0€(|> 
bant hoc iura aluiii glo.in.c.nouit de iudicijs &.c . ro i i -
te de maio.¿k obe.cx: per l o . A n . i n . c. per venerabile ^ 
fi.funt le.de hoc plenius dicet intra in prima parte fe
cunde partis principalis. ^ [ A.d kc t idu prime part ís di 
cofm dofto.q? dúp lex cí leccí ia ,mii i tás . f .&tnüphíis 
prima e í l in tepore peregrinatioais^ecüda, in a-terni 
tatis maíionc.^l Prima ki labore.Sccüda in requic. p r i 
itia in via,fecundain patria^prima cü h o í l e pugnatjfe 
cunda fine ho í l e t r iúphat Fm Auguftinum.fati t l o b . 
7.Mil i t ia e í l vita hois í u ^ terrá*Sicutcrgo rex vel 1111 
perator militat pugnando, vincit fu g a n d o , & p o í l v i 
ctoria t rmphat:vt in ^poemio iníli.Sic (Se corp9 m y í l i 
cüfideliüjqddiciteccña militans,cuius caputj& fpo 
fus e í i xpsñn quo corpore fut fideleSiCX: infideles feluf 
iQatici,Ócíimiíes:hét e-iíi bonos"&malos.2 i .d iquáuis 
26,di.acutms:«Sc ibi glo. Si cotinet paleas cum granis: 
decófe.di.^efi: vnitas:qu;e quidemií i tans eccleílaad 
exeplü t r iüphát is eccf^diueriitate ofiicioi-ü acmini 
i lrorii l ibirei-uictiúdccoL-atur.vt.c .adhoc .89.di. triü 
phans aüt ecciafolú habet bonos: qa in illa no el t ma 
tula venialvspcccati, nec ruga mortalis. de peni.di. 1. 
^ccía-3i«q-4.recurat.¡J.item bpqi . a^q . 1.ómnibus in 
"•poU vtilé aüt refurredion¿j?cc}e{la militas fict t r iñ 
P'iansjiScdcípof.iflct v x o r r n á l l c u t fpófucorpalis m 
cucta í J o m ú fit vxor . f f .o r i .nup . l .mmoré .hc fponfa 
xpi_eccramilitás,vclfidclisaiaduftaicoeleílefcfiii:cc 
j - i i tvxor .vtno. lo .Aio.^lo .An. i .c . f i idameta .delec; 
^^ -^Exh i sau t t c r t i ü l ' ab iúg i t , ancccFia ládapof i ic 

crrare:¿cpin t{oc.dico,q) triiiphansecclefia n ü q c r r a t : 
^ o u n o m t a n t é c ^ f i á t ^ u j h i l c i o c c u l t a r i pót .vt .c .á 
"^^ •>«de fen . excó .&de fimo.c.tuauosin 6.24.^.4. 
'-•^¿Ubcui.de coníc.di.z.c.páiic iu l i .nam ait iero. ad 

Celát iá .núq errat muLatia,que feíjuit veritacé: Se ali-" 
bi idé Icronvm9 inquir, veritas c l aud i¿ t l iga r ipo te í l , 
vinci auteno p5t,(Sc cjíitorú p a u c i i a t c c ó t é t a e x m u í 
titudinc hoíl iü no terretuneccfiaaüt militas pot erra 
rervt dl¿lo.c.a nobisríc fa¡li,(Sí Failere;vt ibiproipfa t ñ 
prefurnit quouíq j decrrore^pbct. v t . c í r a tmi i t a t i s . 
í$.ius tñ dehigi.(Scmale.c.fi.&: potifsime prít í l imit $ 
eccfiaRomana.vt.c. i.dereli.íScvene.fácloru.-debet t i l 
c ce f a ing tüpo t d iu inüiudic iü imi tar i . Io . i i .Sc .c . tüc 
vel'é.i i .q . ] . f i t ñ d e e r r o r e porsitfidesfiep., nó negat 
cccfiti apiice fedis fentiá polFein rneli9 cómutar i : vt le 
gi t j tkno. in . c. cü olim.^i.nos ergo.de r c . i u A . c . t ñ ex 
líteris.^i i.deihinte.re.eífcfla vero «eneraiis fimultó 
gregata nunq errarep5t.vt .c .re ' í la:ergo mi^síáJ^ q. 1. 
quod credo verüinerrore iur is . -d ; quo ait d ñ s p e t r o ; 
Ego rogaui pro te nedeficiat fide^i tua:vt recitat. 2 t.-
di.f . i .in ñ .&. í .cmaiores á bapt. iicet ibi dicit H o f t i . 
q) pro perfona tiíi petridns rogauit:a]i| ta doí.intcUi 
guat q> pro generali eccFia;& i l la approbat .^[ ín erro 
re t i i tact! .pbabiliter pó t generaüs ecefía errare, í ícut 
fpecialisrvt puta cótfaxi cum Berta, v?nó:qafacta pe 
ntirsiraosfallf:t;vt.l.2.fF.dc iuris &íd&tt igno. Fió eiíi 
indiciadei feire nó pó t : ideoqj veriilmiUt errare qnqj 
pr^famitur.vt all.c.Deuscui.24.q.^&.c.huraanie,aa 
res.22.q.y.eíl t ñ no tádüFra Hoíli^qjiicétmilitasec< 
clefia fallere,&fallí pot'sit:tü ^cmn iti ipfa eíl nsqua{| 
fallece debet;vt ícgit ct no.in.c.p tuas.$. ft.dedona.oc 
quibus di£l isno. lo. An.etHen.in aUe.ca nobís . q) l í -
gatio,vel abfolutio quá facit ecciía claue erráte,nec H 
gat,necfoÍuit apud D e ü . A d quar tü qct ^ppoíüi.efl d i 
cédü,cp clauiseil p tás ligáadi,et íolucd¡,qua ecclíiaílí 
cus iudexd ignos réc ipe re , e t i nd ignos excluderede
bet á regiio cce!orú.2 i.'di.$. 1 .c t .^ l iaut¿24,q , i .< |Al i j 
t ñ dicüt,tj) clauis et potétia fpüalis fupernaliter á deo; 
daía etintüfa,nóinuéta,necacquiíit í>:vc no.Io. An.et 
Hen.in.c.tanta de exceísi.pia.dicit em clauis á claude 
dománcutc lauisnatura l i se í l : i n í l r u m e n t u m cü quo 
aperitur,et claudit olliá. ' íiciíta clauij remouet impe-
du-nentüjqcí eít iu ín t ro i tu regni coelorü: e t q u á d o o j 
c l audédoappon i t ;v t . c .quocüq i i e .24 .q . i . ^y l t em elfc 
notandüjqj íunt duc clauesf m doc.puma ell fcíentia 
difcernendi,et cognofeédt qu/s í i td ignu.s et qu ís indi 
gnus-.etiftadicit clauis dderetionii. 2. eíl ptas dciédi 
indignos ab eccFia,et recipiédi dignos,6c aperiendi o -
í l iü,et ^tinusclaudcdi.2 i.d.c. 1.prima habet v i r i l i t e 
rati:fedin eis n ó eíl (pprie clauis,ied quídá ha bit9: et 
licet inueniata l icubi í l ié t i j ipote l la t i cóiü¿la,uó ideo 
eíl ciauisreft tñ necelTaria ptatem hñti , í icut l uce rna í 
tcnebiis ambulanti,nefequat idjíi C:ECUS ca'cñ duxe-
rit.&:c.«{ Seda clauis q eÜ pta.s,6c e!l duplex ,quedá iis 
riídiftióis,& aliaordinisrde qua difiinitio loquit:q) au 
t í l in t piares clanes patct ex verbo plurali : quo víus 
dñs Pctro inqt. t ibi dabo clnues regm coclorü .Mat th . 
i6 .&:inall .c.mnouo.2 i .d i .5c .c .nouaqdá:dcpani .&: 
r cmi .vb i .Ho í l i . expon i t verba illud,clauesvná.f.fori 
cóté£Íoliiudicialis:vt .c.pervc1;erabdéquin.íuntle.&: 
c;fi.depoenis:aIiafori pa;nitéc:alis volutanj vt . c o i s 
depccn iA- remiA all.c.ñ nobis.2.de í e n . c x . f A l i j di 
cunt,q> nó eftnifi vna cl iuis tiíi, q q m d é e l l ptas, icn 
uidiciu, djcunt tñ phualitcr ciaucs ^ p t w plu*cs elíe^ 
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Libcr tcrtius Titu.VL 
flus qiiifuntligarc,vclfolucrc:daudere)vc} aperirc:5c 
hanc tenct Ray^in fumai.clcpocnafaccrdodsreuelan 
tis có tc rs ioné .^nota ĵ» claues.^[Sed omifsis circa hoc 
ali)Sopinionibus ,cil tiícendüfccím doc.in.l.c.tanta.&: 
Hoft i . in fumma tí.de rernifsionib9^. i .cp funt due cía 
ues,vna cxaniinandi & diffmiendi in iudicio dubiaj& 
j> céíurácccíjafticá coércédicuius Ócexerciciü cóinit 
t i t eccfiaiudicib9 fuis ^uis no l in t íacerdotes:vt .c . traf 
míOam de elec.&.c.ámultis de .Tta.&c qua.^f Alia cla-
uis efl: audiédijfolucdi,&:coercédi pélóres de p lano,& 
í ine í l r e p i t U j & rcc6ciliandieos:6chanc n ó h a b e t n i í l 
facerdoSj&hecvide t tu t io rop in io j&ver io rHoí l i . Ió i 
A n . & H e n . i n alle.c.táta ^pff e rdñi auftori taté qu^ á 
plural i loquit , quae plurahcas d u o r ü n u m e r o eft cote 
ta:vt.c.pluralis:áreg.iiuis.l i .ó. ^[DiíFerüt aüt ifte duc 
claues.i.quia seque nabet integraliter totam claué or-
dinis vnus í i m p l e x prefbytei^ficut papa.i i .di.c.i no 
uo. ibipar icofor t io .&c.&.p^.di .Ciol irn .nádñsparem 
p t á t e m in ordine «Scdignitate oíb9 apíis dedit per illa 
vcrba:Quoruremiferitis peccata .&c.vtalle.c.loquit 
2 4 ^ í .voluit t ñ , v t i n beatoPetro oim apoftolorum 
vno candé p o t e f t a t é principaliter collocaret:vtin.c. 
i ta dñs . i p.di.Clauis vero iunfdiít ionis foh Petro, Tuif 
q ; fucceíTonb9 data fuit per dicta vcrbarquodcunqj U 
gaue r í s .&c .^ l t é claüis órdinistoll i t imped imétü rea 
tuSjVelpccn^ pcccati ,&immediaté nobis coelü aperit: 
depoeni*di.2.c.Romanos.¿c.c.princeps. clauis t ñ i u -
rifdiftionís folü to l l i t impedimetv^claudit, feu aperit 
ingrefsú écclefie militatis,qu9 eft via ad cccleíí á t r iü-
phante.i.adregnucoelefte:defuminatrini.c, i.$.vna« 
Schocdütñ iu i téexercea t . v t . c . túcvera . 11.q,3.^[Ite 
diíferút,quia claué ordinis habét foli pref by teri:vt al 
le.c .vna .Claué vero iuriídictionis habet ali);vt aile, c. 
tráfmiílam de elec.^[Ité quia ciauis ordinis nopo t ira 
p e d i r i ^ ü t ñ a d í l t materia:¿cideo qu icüq jpre f bytet, 
l i cé t í lmoniac9,vel infamis pót hac claue v t i . 16.q, i .$ 
ecce&inhoc.c.&.c. ex auctoritate.clauis tñ iurifdi-
¿lionis bené totaliter aufert:vt alle.c.táta ró diuerfitá 
tis efl^CMBi prima refpicit ordines qui ppetui ttíñt, ró 
neimprefsicharafteris^eciidapr.-elationequeftatim 
fpirat,ex q ü o remoti funt illi c^uib9 pre^rat:de doloác 
c5tu.c.veritatis.Ité no.cp iftá claué habet tota trinitas 
per auftoritatéjdecofe.di^.c.fi .xps per exceliét iam 
^ppter mer i tüpi fs ionis de poeni.di. i .c .verbü:& d c ó 
íc .d i .^c .nemo.^Sacerdos^ppter myf t e r iüquodexc r 
cet virtute pafsionis;vtalle,c.vcrbü.&etiá quantücú. 
qj mal9 fit facerdos,dü nb ecclefia tollerat ,pót facra-
métad iu ina l ic i t emin i f t ra re^aq p q u o d d á i n í t r u m é 
t ú t a k j n e c polluüturjnec virtute niinuunt:vt.c.fí . i 7 
q . f i . S e d í i c u t a q u a p canalctráftc ad ortüjf ícgra fan-
¿ti fpús per tílü tranfit ad fidcles,nec ipíellbi rctinet, 
ficut nec canalis. 1 . q . 1 .fi fuer i t :^ hoc late tenct l lay. 
in fumma.ti.de pocna íarerdotisrcuelátis cófeísioné. 
J.reílat viderc:de f c d o & h o c veru nifi iOe fit pr imo 
ab ecclefia praecifus^a tüc licet remancát clanes quá 
t ü a d e íTent iáexpteannexi ia t ischaraaer is :Vfuin t ñ 
a m i t t i t c x pa r t ema te r i c&er t ró ,qu i a cüvfusclauiu 
pra.-lationércquirat,¿<ciíl:cpraíCifiisiainpraelatus no 
iit .cü í u b i e é l i ^ p t e r quos prelatus diccbat, per i l lum 
quipotuitíibilubtraLtifunucócludit,^) cellante pre 

lationCjCeíTet vfusi&h^cefl róqUárc mulierque eft 
de natura fuá fubieftajnec ftatü p r i l a t i ó i s habere po 
tefl-.qa eíTet cótra naturafuá:vt .c .ha 'cimago.33.q>^ 
«Scideo clanes n ó h a b e t : v t i h . c . n o u a quaedá.dpoeni . 
6c remi.^Qual i tcr aüt l iget ,velfoluatharc ciauis eft 
in fumma dicendü,q7 t r iplex eíl iudic iü : p r i m ü Dei 
fedm Petri in ecclelia tnil i tát i^.rurf9 in curia coele-
fli.^[Primü.f.quoDe9 m ü d a t a í a m i n cótri t ionerhoc 
efi: folius diuini q claüdit,&: nemo aperit,& cc5tra;vt 
alle.c.verbü depoeniidi, i . vb ive rbüDei dimitt i tpcta 
i.fili9 q verbü dicit,ncc p hoc excludit fpüs fanftus,p 
qué etiá dicunt peccata remitti: v t .cremífs ioné. 1 ,q. t 
néc excludit pr,qa infeparabilia funt opera trinitacis 
v t .c .oésde coíV.di.3.nembergo tol l i t p f t á m u d i niíi 
(olusxps;vt.c.nemo dec5fe.dí .4.&ifl :udprimuiudi^ 
cid praecedit alia dúo iudícia effeftu,& dignitate:vtal 
le.c.á nobisé2.Scdm oíficiü eft Petri, fiüe facerdotisí 
foro aííEjq licét oíficiü fuü éxhibeat,nuli ius t ñ ptátis 
iura exercet.f.quo ad ecclefia t r iüphátém. l . nulla fuá 
p tá te ^ )p r i av t i t : f ed tanqmín i l l e r , (Scínílrumétudí-
h ü e f t ^ e f t t e x . i n alle.c.verbü. ^fTert íüéftmdicii i 
approbati5is .f .curi^coeleí l is ,&;angeloíu.&fcámor 
diñé hüc fíe expone,quodcuq5 lígaueris fup terraiu-
dicio Petri,vel tufte5feu claue ñ o erráte, érit l igatu & 
in coelisfeilicetp approbat ionécoelef t isCut ierqaqá 
in hispars eccfi^ tnilitátisfacit i terris,approbat;pars 
ccefie ei9 t iüphát is i n coelis. ̂ ]'Ex qbus patet,g) ecele 
fia railitáSjfeu ciauis difcertioniSjVeliurifdirtioniSjSc 
ctiá ciauis ofdinis,n6 fedm pr imü iudiciü.f.quo mun 
dat aia p cótritioné fetím iudicíü,de quo fupra dixi ta 
in l igat ióne, feuabfoIut io i iemortuorü, q v i u o r ü p ó t 
crrarc:&: íi in talib9 errorinteruenit ,n5 dicit vera liga 
tio.nec vera abfblutio quo adDeü p ea que dicla m% 
Se p .J .dicéda.^Ex his aüt qüae difta funtjíubiungituc 
quacítio an.f.eccfia militas pofsit mortuos abfoluere, 
vcl ligare,(Scq? pofsit eft téx.in.c .fanéiZ .cü.c.fequéti. 
24.0]. a.vbí^pbat híereticos p o í l mortc exeóicari pof 
feau¿tontate,5cdoéí:rinaf6lórúpatrü.praetereaha:rc 
ticus iní t i tucs haeredespót jpoft m o r t é accufari:<5cli-
gari:vt.c.íí quis eps de h^reticisj&hoc etiá ^pbat in.c. 
placuir.23.q.y.vbifeinterficiens j v e l i n notoriocri-
minedecedéspoft m o r t é d á n a t , t í c c ^ talifieridebefc 
in oblat ióc cómemorat io ,nec fepultüie cadauer cura 
pfalmis eft t radédüíergo aífirmaciua vera quae corro 
boraturp.c.ncc.SS.diaunfta glo. ibi .&.c.pro obeúti 
bus in . f i . 13 .q . z.ver. íi qué có ftat per t e í lm fuü í mor 
tali pe tó v el impoenitétédecefsiíTe, aecufat poft mor 
tem,5cligatpcr ecclefiá:vt pro eo n ó fíat oblatio?neq; 
aliqua deprecatio pro noie cius in ccefia frequetetur; 
hoc etiá patet in.c.quicunq^ clericus,24.q.8.vbi Scja 
bello,aut in rixa,aut gentiliñ lud'clericus mortu9 tue 
r i t dáne tu r ,ne ia oratione,necin oblationc pro eo po 
ftuletur.fedinmanus incidaciüdicis.f.vcntatis.i .xpi 
t ó c o r . qdnota t ArchL24.q.2.in fumina.glo.fi.dicéí» 
q) fícut ftiper térra p ó t aliquis abfolui fi ahqua poeni-
tentia: íigna apparucrint , vt alle.c.a nobis.iic ctiain 
p ó t ligan fi i notorio crimine decelTent feum Io.An« 
ibiqct inte l l igo. i . l igatusdenúciar i .^Ex quibus l'üi;'-
do intimat,<p fi poft mor t é quis ligatur,q) ctiá ^ p ' " 
m o r t é poís i tabfolui ,putc t :návbicúqj eccfia mnftss 
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De las íicrcncías. F0I.Í4I 

fe inuenit decfeptá dciniüRa condéna t ionea l i cu i ' j po 
t c á p o f t mor té ' r cuoca r i j&mor tu9 abfolui:vt cllex:-
¿ l i u m m all.c.fane.24.q.2.hoc claré patee inall.c. pro 
cbeun t ibus .&.c .a í sc . i s .q . a .vb ia íxc le funf to rüqua-
Uiormod!sfoluút.(5íc.infertctiá,<j>pofl:mortéclefun 
¿íorüaL-efoluüt.Ité mortuosligaire^foluifTe eccíia 
le2 i tur ,v t in mukis exéplis policisin.c.fi.24.q.2.(Scc. 
^ jpro cót rana parte qjpoft mor té . f ;nemo iigat, nec 
abfolui t ,exvcibiseuágeli j móí l ra tur idü dicit.QtJod-
d iq ; ligaueris fuper t e r r á . & c . M a t t h . 1 6.&.Ciquodcü 
que Sc.c.in nouo.s.all.fuper térra inquit ,n6 fulit9 ter-. 
rá,ofl:éclens,q)VÍuentes p r o v a r i e t a t e í u o m m e n t o r ü 
folui p o í T u n t ^ iigar::de mortuis aút fentiétiaferri n ó 
póf.Vt efl: ejcprefium.24.q.2jn prin.&.£i2.vbi de có -
jñunione priuatis, & ita defunftis horü cáufae De i i u -
dicio referuáda e*l,in cuius manu fit: vt talium obitus 
no vfq^ ad coaiuniois remediu differret: nos aút q u i -
bus vmctibus n ó coicamus, mort.uis eoicare n ó po í lu 
musihoc idéin.c. legatin fi.cü.c.fe.e.caufa.6c. q. Prar-
tecea qualé te inuenit dñs eu vocátjtalé pariter et iudi 
cat,et qualis hinc quifq; egredit,tahs in indicio reprae 
fentat^t.c.qualis.a^. di f t .nó ergo a m p l i u s p ó t a b e c -
clefia militante l igari j feuabfolni i^l te vnortuivocati 
í imt ad maius tribunal, 6ciudicío dmino relift i :vt eilr 
expreíTumin.c.quqrüda.23,dirb<Sclicde coqui in di 
uino iudicío eíi có f t i tu tus ,nob i s fasnó eft aliud dice 
re pter id in quo dies fuprr,9 cü inuenit;v t in.c.nec qu i 
fquá .24 .q . 2 . n ó c rgp i r e r io r .Cpapaded iu inó iudicío 
tnbunalis Deipoteri t re í t roini t terc ligado, feu íblué 
dpjfacit.c.cú i fcr ior .á ma.(Sc obe.Sc.c.iterior. 2 1 . d i . & 
hoc ideo,qa extra terr i tpriüi9 d icé t inó paret í punes 

• vt.l.fi.ftídemrir.onniud.&..c.2.$.ftatuto decóíH.l i .5j 
^[Praeterea c r i n n a m p r í c c x t i n g u ü t : v t a i l . c . q u o r u d a 
«t crimé cü téporali pbena fit ext inf tü . C.íi re9i v el ac» 
mor. fue.!. 2. ¿k de bis q foris funt nihi l ad nos:vt.c. q? 
íuper de voto.a.q ümul t i . nó obf íá t iu ra pro có t rana 
parte allegata,q innuü t harretieos p o í l m o r t é poíTe l i 
gafi.&c.quia dcíure in trib9 cafib9 p ó t quis poft mor 
té dánari de h s r e í n v t in cótrar io , v t íi quis h e r é t i c o s 
inftituitha:redes:vt.c.fiquisepsdeh2ereti.(Scíi in no 
torio crimine qs decedat:vt.c.ncq;- .8 8.c'itl:.5c fie calus 
fpeciales n ó funt ad cófequétiá trahendi, de quib9 no 
ta.24éq.2.in fuma ct fie íó luütur a rguméta prima pro" 
cotrana parte indulta , nec obftat q? ecclefia abíolui t 
mor tuú fiinueniat deceptá .ácc .quia exponitur per 
oes abfoluitjidcfi^ibfolutú oflédit per.J. dicenda: nec 

.ai a; dcfunclorü.s.all.qma licét negandü non 
€ft,defun¿l:orüanimas pietate fuorü viuentiü reuela 

cü dift.tñ de qua in . c.cü marthe.in fi.de celeb.mi. ¿k 
Cjtépus. 13.q.2.f.fi mor tu i funt mediocriter boni, fea 
niediocriter mali:& fi decefler ñt in fide infórmate opc 
tate.f .perddationé: ¿c dehistraftiit Rayan fummati . 
de pccnitctia in f i rmorñ .^ . i t équ ícn t v t r ú e a qu:e fiüt 
aviuisprolint defundíis^p ad prefens omi t to r tñ i l lud 
nabet locu per rnodü íüffragijitñ per rnodü audtonta 
tls,leu potellatisivt in propoll ta.q. & hoc tcnet g!. in 
«le.abuhonibusdc parn-Sc remil.v bi dánatilla abulio 
'otra aliquos elecmofynaru quaefiores q mendacitee 
* erutjannnas tres vcl plurcs parétüjVel amicorú i l ld 

^ c k c m o f y n a s cis cüfetunt de purgatorio extra 

hafre.&c.nec obflat q ív l t imoa lk . fcp per inulta exc-
pía Icgi^ccclcliá monuosfoluilTcjligalR'. ¿kc. ganan 
q fir,led qd í i e r i debec cóllderñdú cíl;vt in . c.cü cñni. 
^.quia igit de elec.nec efi: exéplis,fed legibus iudicaiv-
ck":;vt.C.-.dc féH;i8ií inter.oíni i u d Ü . h e m o . n e c p a p a po 
tert fibiiurifdiftionévfurpareij h5 habe t .á r . cá íiobis 
jT; á f e n . e x c . ^ S e d ' v i d r q; hocteneteefi faciücgiüifeli ¡ 
pcnculolumjCÚpcp-euágeliflá veritaté ráih coció cjin 
t é r r a n b f t r i a t t n b u t a cíl: p tñs ,e tpa tc r ;qa q ü i m o r i t i n 
exeóicat ione no efí abfóluédus,fi viuus n ó poenitniti 
vt.Cinec c¡fq.s.alle.G tn Qjtña poeni té t ix npparuerint, 
nec p eü l leri tquominusccclelineretócil iarctjabfolui 
tur;vt a l l . c .ánobis . J .defen .excó .nec cb í ia t iÜudfu-
per terra.Scc. qaintel l igcdü e f i . f quádiufuei is fuper 
t e r rá ,& lie ad ligátem rtferturret te n io r tüó ad fiícctf 
fores deuoluit liare píás,vt,c,in riouo.2 1 .di.et.c* 1.2 2. 
d i l . et hunc intélleelü tenet gl.in aü.c.legat. 24.q. 2 .nó 
e i í ipr iuscrat ligatusdelinques a p u d D c ü s eirgonihil 
prodeft abfoluíio,vel ligatio papa1, v te í i cxprefsü in 
c.vt euidéter. i . q . 1 ict.c.h qs nó re f to .^ t .q . 3. et fie v i 
deretur qinullapoteftasPctro collata fit,velecclefie, 
per hoc q u o d c ü q j l i g a u e r i s . f i c i n t a i i ábfolutio 
nejVclligationcnUlliuspotellatisvimexcrcetpapa.vt 
a i l .cverbü de pce.dift. j.fed t m d í t c d i t l i g a t ú . v d í o l u 
tmvt.c.necis. 1 f ^ I . ^ S ^ d e í l dicédü, cp quo adecele 
fiátriüpbátem nmíiuspotef tat is vim exérec t : f e d t ñ i 
ófiendit ligatújvelfolütüifed habet alia p c t e f i a t é q u a 
bgat quoad eccñam militan té, Sveéfc tur l iga tüs^ 'e l 
fo lu tusquáu i s in iu í l e hoc fíat.vtin.c.i*i i . q . j . & h o c 
nota tg l . in ,d .c .quoda¡q . - .24 .q . i . f e d l i t e t h o c í i t v c -
rüjq? quo ad eccleilá mi l i t á te , q ü x quádoq^ fequitur 
opinioné3et fallitj&falíitur, céíetur mnocens ligatus, 
vel reus abfolutus ,nó tñ quo ad D e ú , et hoc ideo, q« 
D e u s n e m i n é iniul le l igat . i i . q . ^ . e x h i s e t . J . c ü e r 
go fubditi.et tribunal a'tci ni iudicis illü reü nó habet, 
q u e i n i u r t é i u d e x códe'nat:vt.c. i.drc.iud.ii.6.hinc eft 
epapudillud t r ibuna! , fentét ia í ¡uf ie latanóápnet5nec 
c_a quis apud Deum ligatur.vcl abfoíuitur,v/ ert t ex t . 
iü¿tagl .notabil i . in.c .manet .24 .q . i .et tex . in .c .nói r r i 
perpe tuü .24 .q ,3 .na fiqüis nó recio indicio eorü qu i -
busprarfuntin eccleíljs^dcpclla^etforas mittatjfi an-
teaipfe n ó exit,-hoc efl: fi nó ita egit , y t mereát exire» 
n i h i l I x d i t i h eo cp nó re¿k> indicio ab hoibus videtue 
expulíusjet ita fit, vt interdü ille qui foras mit t i túr i n -
tus í i t j&i l le for isqui in tus videt retincri,vt.c.{i qs.24; 
q.3.vbi no. g l . cp quo ad D c ü n ó por eceña ligare niíi 
mlle liget, d ix i t náq- D ñ s Petro , Q u o d c ü q j folueris 
fup tcrrá.Ócc.hoceít ego D ñ s , c t Ofs^coeleílis militire 
ordincs,de oes Üé&\ m gfia niiea laudát nobifeü, et có 
f i rmát quos ligatis,et íoluitis fuper terram,non cüxit 
quos putatis ligare et folucre.fed í quos exercetis op1» 
mft j t ix et mifencordie poená.f.relaxádo et iuíla p a n a 
ligádo,vt.c.qucpocrnitet .depoc.difi . i.et no. in alle.c. 
cmdéte r . I .q . I . e t ideogl . in .d .c .que poenitct exponit 
folueritis4í.iufie et mitcr)cordiccr,claiie nó err^nte^C 
fcqui t ib i in tex.all.opera veítra in peccatores n ó co-

gnofco.i.(pdimittatis p v o s p a a , & i b i o l . n ó e r g o fi-
uecaufa dictü cfi.quodcfiq; tolueris.&c.nec fine cau-
fa clanes datar íunt ecclefia- D e i , nec frulhcmus euan 
gchu Dei.vt.c.agitcpoenketia depw.di i : 1. ex quibus 

iníciLur 
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Libcrtcrtius.Titul. V I . 
inferturcp ^cfi pcrfolá có t r idonc pcccatü remictatur, 
neceflaria t ñ cft abfolutio qualis agitur tn eccfia m i l i -
tante,per quá pcccator in coclis abfolutusdeclaratur: 
Vt ib ino .g lo .Ócdchacabfo lu t ionecccr iemi l i tá t i s lo^ 
tur illa auftoritas quoclcüc|j Hgauer isAc.náí í fine ab 
folutione cxcoicationis excoicatusdecedcretjSc^» fo 
la figna cotritionis abfolutus crcdcretur.fruftra eccle 
fie claucs efsét cómiíTeivt ibi notat 8c iicet p g r á m i n 
t c r n s e c ó p u n f t i o n i s q u i s a p f t ó abfoluatur ve. $.Huic 
ctiá media á pocni.di. i .neceíTe tñ eft ne claucs eccfig 
c 5 t é n a n t u r : v t p militante ccefiam abíblutus declare 
t u r ; & ideo doc.in a l L c á nobis f ignátcr . Inno. Hoíl i* 
l o . A n . H e n . & A n t o . c x p o n ü t i l l u d verbui lgnaffe ,^ 
foluiíre.i . l ígatos& abfolutos denüciaíTer&hfc eft ve 
rahuiusantiphon^folutiorvt i b i H o f t i . nec obftat i d 
q á i n fine d i f tx auí tor i ta t is dicit.f.erit folutü&in coc 
lis.&c.c^a intelligit p iudiciü approbatfonis curi^ coe-
leftis;«Schüc intelle¿l:ú.Grc.&: Leo Papa a p p r o b á t i n i 
a l l e . c túc vcra.i i.q.3.&;in.c.mane.3 2.q. i .quiaquod 
iufte fit i n térra approbatur in coelis.3r. eiíi iniuflá ab 
folutione, veliniufta vincula difrüpitiulli t ia:vt.c.coe 
p i f t i . i i . q .3 .Sc temcra r iú iud ic iün ih i lnocc t e i á q u o 
temer eiudicat,ei a ü t q u i t émete iudicatipaterneritas 
necc í l ce f tv tnocea t :v t . c . t emera r iü . i i .q .3 .^ [Exfu» 
pránotat iscol l igo3q; no c i l difFeraCia inter abfolutio 
nc,fcul igat ioné,que pecefiarn milif tnte fit ínter mor 
tuos 8c viuos quo adDeü-.c^a íícut nec lig¿(.t,nec íblui t 
iniuftafcntetia mortuos quo adDeüíf ic nec viuos;vC 
cxfup£rior ib9fat isUquet :poíret t ñ in iu f taexcó ica -
t io viuü ctiá quo ad D c ü ligare fi eá contemnat:vt eft 
t cx . in .c .nó folü.$.cü ergo. 11 .q.3.qanemo cóténerc 
debet ecefiaftica vincu)a:ná 116 homo eft q_ Ügat , fed 
xps ^ h á c p t á t é dedit, «Sedignosfecithoiestantilio-
noris:vt.c.ncmo. 1.1 i.q.3. ^Sed í imhi i ta i i sabfolu-
t iojvel l igat io ecefic militátis quo ad ven ta t é l iga t io -
niSjfeuabfolutionispoft mor t é operatjVtexluperio 
nbus liquetjfiruftra íit.«jjSed eft dicedú, q» ideo fit ta-
lis ligatio,vcl abfolutio poft mor té :v t céíura eccfiafti 
c a m a g i s t i m e a f i n maiorireuerctiahabeat:vtnot. 
in.c.vt priuilegia.^. 1 .de priuík.¿k vt ficut culpa mor 
tu i p fn í amfu i ídü crat viu9 publicata j í i c & p folénc 
abfolut ionérccóci l ia t iopubl icet .vt .c . i .&.c.quaelítü 
de fen.excó.c. 1 .de poem.& re.&.c.debet. 1 1 . q ^ . & v t 
oftédat cccfiaícin ofFeníioné fpóliftu.f.xpi.grauiter 
fuiírclícfáj& vt viuiadrecóciliationéaffectuiacili9 in 
c l inent iv t .c . i .dfen.excó. l i .ó .&fi te t iá i f ta abfolutio 
adcofolat ioné viaorupoti9 qad exp ia t ionédefué lo 
rumrvt .c . tépus Sccpro obcunti^us. 13.q.2. I t em 
^pdeft etiáaia: de fun íh talis abfolutic po i l mor té rqa 
ante abfolutionc eccfia pro dcfunclo nó orat,nec reci 
p i tob la t ionespc rquas t i c fun¿ io rüa ic fo luun t :v t a i r , 
ca ía : . 13.0.2.¿k.c.fatisdefen.cxco.poít abfolutionc 
verocccr iaorat ,^coblat iócsrecipi t :vt ibi, & in.c. 1.2. 
&.3.24.q.*.^]Exquib 'oibus taliscoliigit diftinctio, 
fi quxriinus an militas etcfia pofsitabloluercvel liga 
re mortuos,diflinguo,autquantCiad vencate ligatio-
ms^elabfolutioniSjácdic q jnópót .v tpa tc t j i í c l iquc t 
ex íuper iusa l l ega t i s : au tquan tüaddc . l a i añone abfo 
lutionisa fummofacerdotem cotritionefa(fta,6c dic 
qj ficivtair.c.á n o b i s / c d a n t e h u m s d c c l a i a t i o a é indi 

ftinfleeft feruanda fníaeccíiemilicritis.-vt.c.T.T ^ 
&.c.folicitudinedeappel&.e.iacrisctien.ex.fcdcotra 
f u p r a d i a a f a c i t q d n o t . G u ü . d e M ó . l a u d i . i n elc.abu 
fionibus.^.ad hoc.fup verbo mult ipl ici .vbi q n t , v t rü 
clauisjfeii poteftas eccfi^ extendat adexiftetes in pur 
gatorio^cquibusno.in.clegat .z^q.s.quida dicunt 
qr ñ ó cúvoca t i fun t ad ina ius t r ibunal ,&rcU£t i iudi , 
cío diuinoivt alle.c.quorüdá.2 3.di.&.C. quali?,2 y. di. 
<{[ A l i j có t ra a íTerétes^f i ad hoc in tédat ille qui indul 
gentias daré p6 t ,v t ne dü ad viuos,immo etiá adillog• 
cjuifurvt in purgatorio extedantjCÜtñhoc exprimat, 
q)i l l i quibus cóceditur ncdü pro fe,iitimo e t i á ^ mor 
tu i sp ro í in t f ac i édo al iqd opus per qct p ó t illas lucra 
ri,&: cü hoc concor.lnno.in.Csq» aüt de poeniisScremi, 
6c Guil.de M6.lau.vbi íuprá . fed quic^d dicat, doclo 
resmoderni5í]gnanterHen.malF.c .á nobis.ó.di.ditrüt, 
q> non videtur ^illeindulgentiae vaieantforrttaliter, 
c ü mor tu i definunt elle de foro & iurifdiftione ecele' 
ñ x militátis,cúi nó fubfunt ílcut fi efset Viui:vt eft ex 
prciTmn in alF.c*á nobis:fcd pñttaléSindLtlgentijr p - ; 
d e í í e p m o d ú fufFragij licut alix oblatíóes & orones: 
v t alLc.aíra^ defunctoiu,& hui9 fentéti.e funt l l icar . : 
Pe.&Ray.in.c.q» aüt glo.pc.de poéní.&re.ScOfti.li.j ' 
í i ^ ^ d e induigé,art i .5 .q .vtrüvalefepofsi t : (Scidcte-
net.lo.An.in.d.c.ánobisdicéSjqjpdi^inóaíTerütfuf» 
fragia nó^deíTejná p fuffragia no fit plena abfolutio: 
v t no i n aif.c.cü marthc.ín tí. De materia aüt indut 
get iarüno .plnno .&al íos doc.canoniftas í a l l c q ) aüt 
de pceni.Sc remi.^} A n aü t papa habeat poteftaté i in 
fidelcsquiftint extra cccfum ,&an p ó t adlocainfidc 
liü oceupáda indulgctias darc^ide nota ta p Inno. Se 
aliosdoc.jn .c .q>fup .dcvoto ,Quintoeftvidédüdepo 
tcftatecócilij gñralisj&an fit ei9 poteftasmaior^ po 
teftas papac&videtq) íít maior cocilijgenCfalisptás, 
cüdefccdat illa ptás ex.l .diuinaqu^ cít immutábilis, 
cui papa fubiacet:(Sc hoc ^pbat Luc^.2 2.vbi Kps apfís 
fuis inquit,Ego düpono vobis fiéut difpofuit mihi pa 
ter meus rcgnü.i.eccriam:vtcdatis& bibatisfup me-
fam meá in regno mcojioceftincccfiarvtibidíicitgL 
Se rurfus,Sicut mifit me pf &cgo mitto vos, accipittf 
fpümfanAújquorüremifcr i t i spdárcmi t tun t r&qucr 
rü retinueritis reteta erüt :vt hxc oía habent tráfom-
pduein alle.cloquit. 2 4 ^ . i . quorü aüt loco apollólo 
rü fucccíTerut epi: vt in ca.in nouo.2 1. & fíe parc.i. cá 
m u ñ e potef taté oibus apoftolis De9 dedit: vt alf.clo 
qui t5nec obftat ad hoc. 17.di.$.i.quaíi p to tü , v bi c ó -
ciliafedisapRcxaua:oritateceIcbrant,¿kficcóciliüh« 
bet ptátem papaczquiaiilud habctverü approbatiuc, 
no t ñd i fpo l i tmepe r auaroritate &iuraíupraair .fc<í 
d icédúcf t ,q jparéptá tédedi tDeusoibusdi fc ipul i$ ia 
ordinc <3c dignitate cófecratióis,fcc9 in admimftratio 
nis plenifsime qux fatisditfert ab alijs,qdliquetex.c 
in illis.80.di.6c no.glo.in air .c . loquitur ,vcipót dici<j 
licet D ñ s huiufmodi p t á t e oibus dediíTct apfis.voluiC 
t ñ .v t 111 beatifsimoPctro oím apforüfürao cade pote 
fias pr ic ipal i tercol locarcñvtef t tcx. in .c . i taDns- ¡9 
di.adfigniHcádúcccfí . t vni taté p vnú capu tap io rú 
pi incipé:vt i i i .d .c . loqui t .Francif . tñdeZábarel .o laa 
CardinalisFlorctln ' in traftatu fuo de fchifniaceliac 
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habere plcnitudiné p o t e f b t í s , dcbetintelligi n ó fo-
j ¿ t a n | capucvniuerfitatiSjitacpipfaptaselt i n v n i -
uerfit ite tang. in fundaméto,fcd ín papa tan^ in pr ia 
cipali miníftro p qué hxcptas oflencUt iScexperitáca 
tó q> prxcedat clauis diícretionis;vt elegátcr no . Inn. 
in .cquá to de iureiurando;&^ ptás Cit in ipa ecclefia, 
leu vniuerfitate /^)batipfep.c.iegimus.93.di.vbile-
ro,dicit,q> v rbs maior eft vibejÓcibi colligit gl.q? Ha-
tutú cócilij praeiudicat ítatvito papae, <Scin.c. i icut & 
ibiglo. i y.di.ideoq,- póderádü efl i l lud verbü.c.alF.ita 
Dñs.2p.cl i . ibidüdicit g jDñs faluté vnitatis ómnibus 
apfiscómiíi t j i tatñ q» in Petro pnncipaliter colloca-
uit,&e.quia no dicic totaliter v t alij excludátunfed di 
<:ic principaliter,&: fíe plenitado pote í la t i s in vn iüer -
C ta t e ip fo rü&per í i ngu los excrcet:fed principaliter 
| ) P c t r ü , n ó t ñ v t e i e r r a n t i í t á d ú f i t d d e o legi tadGa-
la.z.q» Paul9 in facie re í l i t i tPc t ro ,quia reprehéfibilis 
crat.2.q.7.Paulus ex qmbus infertjq) ptatis plenitu-
dt) eft iu papa,ica tñ q? non erretXi t ñ etrat hoc habet 
corrigerc conciliú,apud q á v t d i x i eft plenitudo p tá 
tis tanqin fundaméto.-qa eccfie cógregat io habet iu -
dicarediíFicilia que emergüt:(Sc fie teporc aprorü iudi 
cauic,p quseipfe ^ba t q> c o n c i l m g ñ r a l e n ó uibijciat 
i u r i po ikmojcúhabea t píenitudinéptátiSjVt dií lüefl : 
«8choc Cenet quidafamoíus doftor hiípan9 lo* Gudi . 
i n t r ada tu fuo quéfecicdefch¡rmate in .3»q.pnn. fu-
pradi(fla,tñ nó credo rcgulariter locú habere tlifi in ca 
íib9 inqb9 cóci l iügñrale habet p tá t é , quos laboriofe 
collegi pglofas iuris canonicii de ex diótisdoftorü fi-
gná te r Anto.de Bu.<5c Matthe.de Mata. in fuis trafta 
tib9 de fchifraate. *f[Primus cafus q ñ eft ^pbabiie da-
^iüiurisvelfa¿l i ,qs ex duob9 fit ver9 papa, cuiusde-
cifio ad cóciliü expeftat generale:vt notat glo^ in.c.íí 
duo.79tdi.^[Scás in crimine h^reiis, ¿kghraliter q u á 
do eñ dubiü fup articulis fidei,& fuper ei annexis vel 
dependctibus:vtno.gl.ii?éC.il papa.4o.di.&:in.c. Ana 
í l a fms . ip .d i .&tücopin io cócili) generalis praeualet 
opinioni papetvte'l tex. iüf ta glo.in.c. í k u t in fi. 1 y. 
di.^[Tertius cafus eft in materia nutricte fchifmain-
Ueteratü,quod logo tepore durauitiqa hoc expeftat 
adcócüuigenerakjne popuP xpianus fit in diuiíióe, 
^chabeat dúo capita, & ad ea referat:quia hoc iá vide 
tur in hsercüm trá(ire:vt .c .nó uuferam9.24.q. l . & . q . 
3.interfchirmafacit.c.tvneam9.c.q.i.5{Quartiiscal9 
*ftqñcft a l i q u o d e r i m é n o t o r i ñ j e x q u o multüfcáda 
lizat ecclefia,&: dataincorrigibilitate,papa túc poíTet 
¿eponi.-vt heretic'jVt notat gl.in pdi¿l;o.c.fipapa .40. 
^'•ITQuint9 cafus infaelisin qb9 có t ing i t t u rba r i v n i 
«erfaiis ftat9 e c c f i ^ piclitat e t i ñ , q á é g r a u e d l i f tüe -

ta papa edad cóciliü expeftat corrigi,i t m qjfi pa-
Paeft incorr ig ibi l i sdeponipótácóci l io : vcgl.in.d.c. 
I1 papa.^[Sextus vbicüqi papa deprehéderet á fide de 
üiarcivteil tex.in.d.c.il papa.Septimus vbiinducere 
tur nouus ntus proríus diuerfus á r i tu antiquo inquo 
^utruus eft popul9 xpianusrquia etiá ta ifto cafu de-

c^co¿regaricóaUügenerale ,& fup hoc habebitpo 
e«atc ^pter huius enminis grauitaté, q d fapit h^crc 

^™*24-q-3.c.Adriaiii,ficut íi diceremus cp xpian9 ob 
"uans euan^elicá legé feruaret nihilonnnus r i tu l u -
SorüJquant¿a^lcruanj-lalJ^JatQ}VC^vtea¿^circ-

ci^one:^?cinhoc cafuPaulüsPct rüreprehcdi f .z .q . /o 
Paulus.iScpoteftas ifta cócilij in deponcdo,vcl corrige 
do p a p a n ó eftcócilioattributa per tcx.in.d.c.fi papa, 
na ille canon nófui t editas a papa,nec á cóc i l iogenc-
raíi jfcdfoiunarratibi parsge í lo iübonafac iü jmat r i s , 
nccpotuiiTetpapa precifefuosfácceíloresp fuas c ó -

.ftitutionesligare:vt in allc.c.innotuitdc elec. íed illa 
p t á s dcfccdit ex.l.diaina:vt fupradiclü e f t ^ á ^ b a t u r 
etiá p í d qdhabetDeuteron. 1 3.&tráfu¡Tiptitié in. c. 
íi audier is^ .q-Y.vbi propter hcrc í im ciuitatis oes <S 
ciuitate necant:& igne ciuitas incenditjSc per id q á le 
g i t ; Io . i Y'fí quis in rne nómanfe r i t mittat furas l icu t 
palmes.&c.<Sc colligent eü & in igne mittent:(Sc no.iri 
c .adabolendádehxret ic is ;&:hocfiaal i ter f en t iú toés 
doc.in ifta inateria.«5[Ex quib9 diftis quo ad propoft-
tú fatis pó t rónabiliter ciica hác materia dift ingui: cp 
fi loquimur ití caufa vbi cóciliü genérale cógrega tur 
per R o m a n ú pontífice nó profano fuo,fsd pro aliq« 
bus m agn is & arduis negotij s ecelefiae ^p uidendis.'qa 
tüc ptás cócilij eft á papa tanqin principali minif t ro ; 
fi aüt loquimur in cafu vbi papa mor t ü o , vel dcicfto 
cóciiiü gñrale cógregaturj&: tüc ptás cócilij í i tá Deo 
fedmq? probant rónes,<Scau£loritates fuprafcriptxv 
Si vero loquimur in cafu vbi conciliu congregatur co 
tra papam propter haérefimjvel fchifma,^: t üc ad ide 
eft dicendü,q) ifta p tás fit á D e o , v t ^pbant illa qu^ dt 
¿lafuntj í ignanter alle.cfi papa ó ^ . q . / . P a u l u s . & í í c 
licétcafualiter in his cóílíiü habeat potef ta té , v t p r ^ -
mittit3regulariter tñ tota ptás vniuerfalis ecclefi^ eft 
i n papa q eft v icar i9xpi intoto orbe terrarü p r ó n e s 
& iura fuprá aile. i j fAn aüt in cafib9 fupradiélis c ó c i 
liü gñrale habeat ordinariá iur i fdif t ion^vel de lcga tá 
ad prjefens n ó taiigo.^"Circa fedm principale.f.de peí 
teftate regis ve l impcra to r i s j&áquoimpenü^cefs i t j ; 
d ico^) ficutpapa,(ic&imperator vel rex diuinitus,á. 
coeleftimaieftate habeí gladij p t á t é . C . de vetc.iurc» 
cnu.l. 1 . in.prin.&.c.fi i m p e r a t o r . ^ ó . d i . & ^ p t e r v i n d i 
ftánoxiorügladiüpmiftumeft : ¿k i t ap tás á Deocft 
c ó c e í T a . v t . c . q u a d i t ü ^ . q ^ . & i m p e r i ü D e 9 decoelo 
cóftituit in auc.de iaftru.cau.$.quia ígit.colla.<5. & i n 
auc .quó oportet epos in prin.colla. 1. & De9 mifit re 
ge legé aiatá in ternstvt th auc .á cóful.$,íí.colla.4.nec 
obftat.c.legim9.p3.diabi reg i te legéxpí :qa loqui t iix 
fpüalibus,nec obftat.c.alius. 1 y.q.ó.qa loquitur in ca
fu vbi rex eft in regno inutilis,6c infufticiens.-cócor.c 
grandi defuplé.ne.pla.li.6.iSc.c.adapoftolica;de)reiu 
di . ldé in cafibu's alijs notatis in.c.licét.éx fufeepto de 
foro cópc .ná papa^ppter crimina deponit imperato 
ré;vtalle.c.aclapoftolic?:(Sc.c.licct d v o t o . I ú V c ñ ma 
le adminiltráti dat coacUutoré:vt alle.c.licet de forceó 
peUté cópellit regciuft i tu adminiftrarc:vt.c.adminí 
ñra tores .2 3.q.^ .&iuscanonicü debitis cafib9obfer-
uarc.vt.c.2.de foro.cópc.li.6.dc iureiu.licét.e.li.ná v-
n ú oportct elle p i inc ipa tüad qué oés recu r rá t . / . q . 1. 
i n a p i b u s r & t ñ n o t a n d ü ^ p r c x . c u i p fucccfsionc r e í 

g n ü d e f e r t m ó pÓt ^pptertlifMpationérccni^feu pro
pter rtegligtná pnuanUedfolü fibi coadmtor datur: 
v t eft expreíTum m.d.c.grádi & ibi no.gl. bené nota-
b d i s i & c f t t e x . i n . c . d e n i q . ^ . q . i . í t é R o m a n i p r i c i p e » 
Romana pontífice vcagratur#&ab eo a p p r o b a t i o n é 
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Libcr tertius Titu.VI. 
pfon^ imperialis celfitudinis ápice affumédx, ncc no 
v n d i o n é j C Ó f e c r a t i o n é & i m p e i i j corona accipiuCj&ei 
no r epu tá t ind ignu tn rua mitterc capita:habuit cnim 
ptátem imperiü á gfcgis in Alamanos tráfferrhvt ele. 
Romani á iu re iu .max imá cm p t á t e m habetjpapa cir-
caiiTiperiü:vt.c.inf)rnodo.63 .di .hxcoiaex plenitudi 
nep t á t i s Q . rex regü ,&dñsdñan t iüpap3e in pfonani 
beatiPetri cócefsitipfepót.'Vtcle.partoralis drc . iudi . 
Se fíe licet cafualiterjVel per quaídá cofequetias papae 
í i tpmi íTumfe in t roro i t t e re in teporalib9 regulanter 
no impedit ei mittere falce in mefem aliena: vt in. ca. 
venerabilé de clec.6.q.3.c. i .&.c . nuil9 de parrochi. 8c 
cle.paftoralis de re. iudi.& in.c.per venerabilé fi.fúí 
l e g i t i . n e c o b í h t i d c p cofuemt notari monftrutn eíTc 
dúos vicariosDei in terr á,ne v n ü corp9 dúo heat capí 
ta;vt í.c . qm á off í .or .Óc.clo^t .a^q. i .s. alf. & no «in. 
c.catnqj. a.q.fi.funt ie.qa i l l d habet locü in eade p t á t e 
v f i q pati no p ó t d i í l in t t ioné feu diuiíioné ab alia per 
alf.c.in a p i ^ . / . q . i Sed di diftindla; &diuif^ funt dicl^ 
p t á t e s&iu r i fd i í l i oe snóe í l m o l í r u i n earü quacüqj 
v n ü caputhre:vrp5ti l ludhfe l ocü in impio tpe Con 
fíátini imperatoris q i i n p e n ü tráftulit i n eccr iaa i .^ í . 
d i .Cóftant inus.Sc.cfundamétadeiec. l i .d .^a extra ec 
efiamnoeíl imperiü;vc.$.fedillud.24.q. i . &ecciefia 
illud tráftulit in Alamanos:vt alf-cvenerabilc ct eiec. 
& ibi gl .nó tñ habet locü in regibus & principib9,ma 
Ximé in his q per fuccefsio ne op t iné t r cgna 8c ^ r i n c i -
patus:vtnotat Archi.in .d .c.grád¡,& máxime í i in t é -
poralibus fuperiore no recognoícüt :v t eíl rex Hi ipa 
niaf)&Fráciae:vtno.gl.in.c.Adrian9.6íin.c.íinodo.63. 
d i . ^Sedcó t r ahoc fac i tq j . s . a l l i ga t . f . ^ imper iü ^ c e f 
Uta D e o , & oes principes ei fubíunt;vt in aif.c.in api-
bus.y.q. i . & oes na t iones . ío .q . i .^ &oes ^ u i n c i c 
€3 .di.Adrianus.<5c ^ omnia funt in p t á t e imperatoris 
vt.c.quo iure.8.di.(Sc.c.cóuenior.23.q.8.& eit dñs t o -
tius mundí.vt.íF.ad.l. Rodiá. de i ac l . deprecado, ergo 
l icét imperator jáDeo habet p t á t e ra jVtfupradiélü elt, 
oes t ñ reges habuerunt p tá tem ab imperatore cü po-
fteafueruntregna ab imperio d iu iüuUleg i t in h i í lo-
rijs & chronicis.fedefl: dicédü}q) íüpradicta n ó obf tá t 
^a imper iü habet limites.vt.C.defundis-.limi.l. i A de 
comer.&: mcr.l.mercatores.<Sc.li.feu.ti.de pace.tenen 
¿ciura.fir.c. i .&c la répa te t in cle.paftoralis de re.mdi. 
& l i c c t olim o ia regna ípe r io fubiefta eflentcvc patet 
Cdoffi .prcfe.afñr . l . f i .cófuetudotñ in t roducía e x t á 
t o téporis curfu cüfreqntib9 aftibus q dá t iurifdiclio 
n é , r e g e s á p t á t e i m p e r a t o r ü t o t a l i t e r e x e m i t : n á p o « 
pul9 ad q u é de iurc coi expectat eleftio & creatio pr í 
c i püv t . l . cü f to spopu los .Cde fumma . t r i . po tu i t da r c 
íus regibus quos creauit.inílit .de iure natu. $.fedq? in 
princi.ñ^de origi.iuris.l.2.(S;.poftea.&.$.nouifsime.ma 
xime c ü p t á s R o m a n o r ü f u i t p e r violentiam vfurpa-
ta.vt.]'.dicet,&licet in omni orbe olim fundata fuit ira 
peratoris ptás ,hodie vero diuifum eft í m p e n ü Dei 
mifsionc:¿cali) reges 8c principes p populosadquos 
pertinet funtcóftituti^&per cófequésalij deftitutirvC 
notatur in.c.cü ex inuifto d hxreticis Se de ftatu.mo. 
cea quae.í.praícipimus.5c no.Archi. in alie. c. grandi. 
necobftat.alle.per Hofti.in.c. i .deoffi.Archi.qtenet 

imperator eit de iure coifundat9, <3c null^ alms rex 

velbaro,per iurain cót rar iü a l le .quiapót diciq>nuí. 
cunq; habet t e r r i to r iü l imi t a túab antiquofi tfundat» 
deiurecói.J .metas eiufdcad exercédü in quahbetpar 
teius cpin toto vniuerfaliter exercet.flf.de ver.fio-.p^ 
pillus.^.territoriü no.de prxfcrip.fi diligenti.8.dKnUo 
i u r e . & n o t á t doc . i i gná te r lo .Fa . in alLc.cüftos popu 
los.Cocludo ergo,^ reges ficut imperator oes pmifsi, 
ué habent á Deo ptátem,&: oes funt De i minif tr i : vt 
c.qui malos.23 .q .y.necobflatidq) dicit princeps 
habuí t á ppfoptátem.vt.l.2,$.deinde.&.$.nouifsi[Tic. 
fF.de origi.iur.fupra all.&.C.de veteri.iurc.enu.l. 2.$. 
hic nihilomin9.<?3.di.legimus.ergo nó habet potefta-
t é á Deo.&c.qa hoc habet verüpermiCsiué;difpofuU 
ue aüt habet p t á t e m á Deo;vt notat gl.in auft.quó o-
portet epos in pr in.rol la . Io.Fa. tñ initi.de iure.n a.§. j 
&.C.defummatri . l .cü¿losppfos.dici t ,q> melius dice 
ret i l laglo.qjptásprincipis^pcefsi t aDeoperrairsiuc, 
et á populo difpo{Ítiue:quiaitadifpofuit:ctvoluit ex 
quadánecefs i ta te .vtal l . j .deinde.náí i Deidifpofjtiftc 
princeps p t á t e m haberet,n5 poíTct praeFerre multis 
íapiétib9 pra;Iatis,et fandis c6tmentibus,et honeftis: 
cümul t i impatoresfuilTent turpeSjluxuriofi^tfatui. 
Ñ e r o eraincót inens,et honeft9,pr.'Efuit Petro^et Pau 
lo,et Sencc^quosin bienio occidifecit:vt patet p ero 
nicas,ecnectot mali imperaíTent qfanftos crudütcr 
trucidaíTentivt patet in hiftorijs eccleíiafticis,et inhi 
í toris fan£tom,immo in cronicis vtlegc reperit q; Ro 
m a n o r ü ptásfui t p violentiá acqfitajCt máxime í té-
pore lulijC^faris q multas prouincias debellauit;vtno 
t a t Io .Fa .vb i fupra :e t í i c credo eubcae dixifleqj ta» 
lis fit pt ás á D e o regib9cóceíra p tás pmifsiué n ó difpo 
í i t iuej tñpap^fui táDeocóceíTaptásdifpoíi t iuéjVtfu 
p rad i f tü eft;facit ad hoc nó eft p tás nifi á Dco,fiué iu 
bente,vt in papa/i ue íiné£e,vt imperatore ad Roma. 
1 3.etin.c.quidculpat. 2 3.q . i . 6c.2 2.q.i.$ .ficetiá.in 
fi.cü.$.fe.ct in eo q?.s.dicit R o m a n o r ü poteftas fuit 
per violétiam acejuifita, dates t ñ i n fuá monarcliia,dc 
qua facit métioné.Bart . in. l . 1 .ff. de rcqui.re.traftat ds 
tribus. % Pr imo, anin térra í i t monarchia, feu vnus 
principatus.et cócludit q u ó d fie per multas radones. 
^Scdo, an populas Romaaus iufte qfiuerít iraperiú» 
ct cócludit q> íieper auftoritatc, 8c etiá a t té to q» nobi 
líorfuit alijs, 5c refpódit ibi eiusnobili taté, 8c áquib* 
or tü h a b u e r ü t R o m a n i . I téa t té t i s miraculis qux pro 
ipfis obuenerüt , & attét is eiufdé populi romani virtu 
tib9, qui vltra caeteros pro república bellarut et certa 
rüt:vt habetur,8.q. 1 exhis vbiRomani fuis virtuti 
bus promeruerüt impcriü. í jyTert iOjanimperi j pote
ftas depédeat á papatu,etdico c¡> n5,fcd á folo Deo:vi 
detñcircahocextraLiagan.Bonifaci j ,vnamfanctam. 

% Sed opponit q) imperatores 8c reges á Chr i vicario 
habeát po te f t a té : q» patet p nonatap Inno. in.c hcet 
exfufeeptodeforo compe . inqu ienSjqjdñscreau i t i 
principio caelü & ter rá .&c. per feipfum fpúalia et te* 
poralia regit, et deliquétes p feipfum puniuit vfq;act 
N o x , & ex tpe No? cepk dns creaturas fuas regere p 
m i n i f t r o s > q u o r ü p r i m y N o e d q u o dicit q?fuit rector 

populi,(j> ex eo apparet, qa libi d ñ s guberna t ioné ar
d í ae per q cccfia ímnificatcómific Geñ.6 . ^Itf 
id¿ Noc ieges fms iubditis ddit. Gcñ.p.Noe:5c i i noic 
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Dclas man Jas. F0L145 
^turraccrdotisfuifreofficui^nnicexcrcuiiracc-idotis 
e ^ c i ü ftatím pol t egreirum arca: antecj Icgcs ppFo da 

. L Q^n.s.qdofficiüfacerclotis l i inul Abel & Caya 
fetcrfit.In hac aút vicaria fucceilcrunt patriarch^iudi 
c^rege?facerdotes;& alij pro téporefuerú t in rcgimi 
Jenopuli IudíEorü,& de durauit vfcfj ací Chrir tü f füii: 
naturalisclñSj&rexnofter.dequódicit.DeiiSiiudicium 
tuúre^i da. Chrift* aüt vicarios fuos coftituit Petrú 5c 
fucceflbres fuos qñ eis dedit cláues regni coclorü p ^ba 
fuprapofita,licétinmultisfufitdiftinclaofiicia&regi 
ni inamüdi &;c.vt plené p Intio.v bi fiip. Sé fie vtraq,- m 
riíciiclioádPetrüácfuccenbresiuospuenitihoc^pbat 
Lucic.22.ibi duogiadij funt hicréx quo dat intelligi, Ú 
vtraqj ptás fuit á Chrifti vicario Se fumma dona a Deo 
pape cóceíTa íunt.f.tacerdotm,5c iniperiñivt i auc.quo 
niodo oportet epos i prin.colla. 1 .féá fupradictá no ob 
flant:qa'&íi vtraq; poteltate papa fibi ved'icac in habí 
tu,n5 tñ in exercitio^amediator dei ¡Schotninít aílib9 
proprijs Scdignitatib''' diiTinftis ofrlciaptatis ftíiéi&fe 
difcrcutttvt.c.cüad vcruai.qí ' .di.&^qm. 1 o.di.¿< licéc 
vtrúcj; habeat glacliá,ta t é p o r - i l i s g l a d i j no h.i!>et¿xer-
citiüjCÚ illü gladiñ teoeat ih v a g i m p c j p i - j t e uiio P c c r d 

mittegladiu tuüin vaginatua & c M (í th^i 37.0:00^-
biliterj?lo.Fab.in.l.cüclospopulos.C.defn.--i. R-íñiitñ 
íum. cll notadü,q) no frr.flra eíííttítHtlitií pljM p ip-- &t 
regis,6c executionis itíflriti.-B officili Hñt i . ?fíii%¥ol'ips 
fuos)cauras,r5ncs,«Scvtiíiratcs; h o c f : t í í m í ^ W i i l i co 
é'rcctur,¿kboniqetcinterínalos viuñtn-r.• ; ñ - I Í I Í M . 

2 3 . q . f . & hoc bene aftú cft vt v i t a hoi ';• -.jii.vr.c. 
•proaeft.e.cauf.^c.q.^Circa locad)"! é pát 
tis principalis.f.üptateprinci.Ji fejWá 
teriaell: inulta loga ¿c plaiid i / i ; hílU'á 
magnújdc qua ptatefere oiaiur. s x: - ; ; ; 
quüt,5cde qLniK|o.&!icn.p((tí Í:II i1, éi Sfl NÍeofué 
tudine dicütjCp de ptáte p i i h c i p i s non .aiídér, d i r p u t a r c ; 

ledm dicit I0.A_n.1n,cactus I ' e g U i r ñ i d e r c g . i u n s . hb.ó, 
in mcrcu.dicit tñ b ' i^w r i i f th'ce^S j w ftaivis potetia c r̂it 
foluat,&: deifta poteílate q p l u r i a i i cioítóres máximos 
traftat9fecerut.r.btñsTho. ' S c / E g i d i 9 C o r r c a t 9 , & ; A u 
gu.de AnchoA' Pe.de P á l u . & Alo a r a s Hdpan9 in h.d 
rtatuecclen^.&Herueus niagííleria lacra pagina ordi 
nispdicatorü, 6cqdá f a n i o f í f s r r a ü s ' d o N S t o * mei tpislo. 
Gudi. epus cadic.red oíb9 dímirsisjquátüad^ppoíkü v i 
deturpoflediciíñn dic^ü ío.Gun.cpquatuor íantpmit 
tédacircaprincipisptátéjPrimojqüo in e i cí\ dúplex 
poteftas.f. vna ordinaria aiiaabroluta.*^Secüd'.),en: v i -
denduin qbusprincepspót vtiabfoluteptátedeupleni 
tudine ptatis.^Tertiojdrca quasperfonashoc potelK 
^ÍQuarto, qñ princeps videt vti plemtudine ptatis ,& 
qñ nó.«]CircaprimúeíÍ: dicendri,q7 licutdicim9 St De9 
Pót vti dupUci ptate.f.ordi.ia. '.a & abfoluta5fic clt dicé 
Guin papafcu principe,q)in aétibiisfuiS pot vti ilia du 
pliciptáte,vnaordinaiia,6cliec f u b i j e i t iuris dilpolítio 
^qadicitfeipfum veile iura feruarcivt.l.priceps.íf. de 
^g'.&.l.diuina vox.C.de leg.de qua.J.plem9dicc.t.^[Se 
^uda efl: ptasfupinaex pte 0<c ex; plemtudine ptatis:5c 
^^"^^bijcitiurisdirpofitióidioc notát doc.in de.pa 
4rij^ra"-Scin.c.quáta d cñíue.&no.Hc.in.c.n faccidosLÍ 
¿\ - '^ ^ magislatcad ^pofiLÚiincniilia Je cócefsi. 
r cu',8^-ixc4fm d i diccoú, ^ cü qnc c^i p, pa pót vti 

plenitudincptátisiaatloqinui- in faciTn'.etalih9,^ tmic 
dic v t notát Inno.&: alij atf&p&ñ e ñ i.c.qu^: o cí cóíi.!c 
t u d i n C j a H t l o q m u r í fóüalib9;& dic gjffi lo-pina in bññ 
ciahb9 ciarü ell cppapa in éispót vti abfókftlí pfáktjféú. 
pienitudinc ptatis:vt in cle.ü duob9: vt lite pédetc per 
quá Clem.Paui9.& Ant.dcBu.poft cüibi detenninant 
q? papapóc qaénudavolútatepriuarc baheiofiio d'ab 
loiiíta ntátc:vt in.c.p principale. 9.q.3.Si autclo^anr 
in alijsrpüaiib'^&tüc coclafio elt Inno.ia.c .boiie.2 .de 
pollu.piá.q? papa circa ípaalc au'ifdifticne oiá pót , 8c 
habet plemtadiné ptatisndédicic in puiitOiC.tpiato q?! 
0 1 b 9 rpüalib9 cil: pápx o b e d i é d ü , & in las q ad aiam ex 
peítácai fifint eótrafidé vel e i f p ñ a l i l j i íint prohibita. 
^[íté eiiiá regulariter in las q íant d iure poíitiuo papa 
pót Vtrpieratudine ptátisi^pterqctdicütdoc.ipdicU 
cle.panoraf.qi priceps pót íupplcre títl-ftá i his t | fünc 
íiíris poímui.C.cí ícrt.Loí^fCirca tertia qcí füit.í'.circá 
qüas pfonas papa pót v ti'pienitudinc ptátis eil dicedü 
cp diih^iteterú pdltílre cíe. pafí oraf.q) fupa-p cítc<Pi.9oi-cli 
iiisiadiciaiij impatoris nó^pfecit qaoad ú'ú íübk¿iü,8c 
licimpator eaí] fút ele fup ordinata, & defap naturali 
ptáte ao exércet nifíi {ubieftü,<ik ík dicim'^pceisü prí 
cipis n ó fubijei folenitatib9 inris politmi: eft verá qao 
adiubiesfl-á: nótiVquo ad r.ó fubieílütS.'j.pptcr hoc di-
co cp papj n ó poílet aiitpS d ías q fút fupponcreptátis 
i laicú,niliquácen9(pcedcrct ordiae iudiciariodc quoad 
0 $ i h qb'no eft -fobicílVS: forte id ?tu primenialibus 
ciericiFin eú:vt rí'o.Ant.diüii.in dic.f ciéterü.^fCirca 
qTú'í uní q<J erat q ñ papa pot vti pienitudinc ptátis,& 
q ñ n6,ell dicedii3q> circa hoc eft triplex modus dicedi: 
va9 mod9 eíl q cóiter d f p aduocatos cólíftorialcs5q)pa 
pa nó videtvti plénitudine ptátís,airi hoc expinat:alic 
gabat.c.p vencrabile qfilijíut leg.(Sí írmío.'i.c.innotuit. 
deelcc.^[Ali9mod9 dkediFm loiCaldcii rep torio fuo 
iuris canoniei:q) tíicpapa,vel impator vtit pienitudinc 
ptátls qñ traícéuit iura coia qtt pót:vt in dióhs.U.diuina 
•VojcJt.l.príceps Se cí cóccr.pbe.c.ppofüit.&ibi Hofti . 
<& dñs Ant.etvfu.pa.c.ad honorc,(Scq(í ibí no .Hoíbi.ia 
famma . t f vTu piiji 1 . f e d n ó dbet vti pienitudinc ptátis 
nifi e x caufaivt no .Inao.i.c. innotuit tí elec.&h^c q di 
¿lafunt not;a ío.Gúdi .m fuo traftatu tí pape abíbluta 
ptáte.Sed licet doc.in ifta materia vnfuai faciñt díiá in 
ter principis potétias.r.vnaordii!aría,alia abíoluta.ego 
t ñ cu pmüTa correílióetrináfacio dnananá vna eíl pt» 
teftas ordinaria,alia eft plenitndo ptátis principis, alia 
e ! } ; d i f o l a t a p t á s : d e ^ b 9 & d e e í f e £ l i b 9 carüaliqd.pran-
gá/^Circa pnmú pótdici,cp pricinisordinaria ptáseít 
illa q in iurecói repitur fenpea: qa decet principé iura 
feruarc.vt.l.diuina vox.C.dc Ifgane iura iba negli>ere 
videat: qaaliosia fuaiuftitiacófoaet:vt.c. licettlelup-
píen.nc pla.tSc iuftiti;e ac róais ordo fuadet: vt qa fuccef 
lores deddcrant m mdata fernari decelTórís fui , procul 
dubio volütaté & ítatuta culi odian t: vt.c. inllici.e.a y. 
q. i.cñ fequentibus.-facit ad hoc qdl.'gicur Mat th^.q, 
cu Chriftus baptizad vcllct á íbánii^1 fie ait, nos decee 
omne inftitiá adirnplcre-A'.c.per aquam de cófe. álf.fi 
decet e rgo prfn t i pe cóia i a ra fer uare: na ni q u o d qtiiftf*. 
iuris inaltcrum llatuit .iuxtaiilud p a t e r e Icgem ínkli i 
ipfetaleris.c.cumoésdecOnlli.vndeAu^uUi.inquics, 
talisfumin ícriptisaliorum quales volóeitimtclleao -
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Li bcr tertius.Titul. V I . 
res mcorú-.Vt.C.nccij quo rú licet.^.tli.ncc áhct p r íccps 
l e f c i iuponerequí i ip le ncejigit obrcruarc-.vt.c. i l l o -
rifcle pben. hoc approbat i egovFelici epo fcribcns.Si 
ca dellrucrc qu.x anteccíTcris no fa i flatuemtjno con-
í l r u a o r i e c l e u e r í o r c íTecoprcbarentef lante vcritatis 
vocejq a í r e n m e regnü infe diuifú defolabit.Matth..1 2 
5cok íc i é t í ' a&lex adycrfüfe diuifadeflrucrc^vt.c.r. ea 
c ü l c q u é t i . s y . q . a . v ñ X p s i n cuágclio Mat th .^ .ncn vc 
vi tcllerelegc5lcd ad implere ea .&ccotra fiatuta ergo 
p a t r ü concederé aliqd vcl iTmtaixfedis apfíca; au f ío i i -
tas no p6t:vteft expíTuiii in .c .có t ra f ta tu ta . sy .q . i . 5c 
p ó t h o r ü efle r6,qa que ad pcrpetuam generaliter o rd i 
natafuntvti l i tatf ,nulla comutatione variada funt3nec 
ad pr iua tü c ó m o d ü funt trahcr.da qnx ad bonum funt 
cóep rx f ixa : vt.c.CjUa: ad perpctuá.c.caufa ¿k.cpex qu í 
ibusinfertui^q? ordinariaprincipis p o t e ü a s c f t iu ra to 
munia obferiiare:& cotia ea í la tucre , feu í c i ib t rc non 
dcbet:fed q̂  nrihi videtur c t iácót ra ius cóep r inceps or 
dinarie faceré p5t:ná princeps contra ins di ípefat , c t iá 
í ine caufa:quia in tali dirpciifatione fuíficit fola vo lun 
tas dirpeníandi.)qc!probaí .Nári fola volútaria c e n f i i t u 
t io erat caufa quare aliquid ^hibebat , & lola voluntas 
cri t cauTaquareprohibitiorelaxet: ^ailliuseft d e í b u c 
re iuscjillud condidit.íí .de re.iudi.l .qdiufsií: neetcnet 
princeps fuá lege]igat«s:vtalie.l.diuina v o x . ^ l t e p r in 
cepsaf lumptuscf t inp len i tud inep tá t i s ,nec lcg ibus eft 
a í t r i í l u s vt.2.q.6.decreto devfu pallij.c. ad honorcm: 
imo t i l legibusfolutus;vt alle.l.princeps.sY.c]. i .(.íi cr 
g o . & h o c m á x i m e de papa d i c i p ó t q u i tfl; í uec t í l o r 
Petri ,&vicarius Icíb Chiifli,vicé non j na hoísrfcd pu 
r i D c i & veri gerens in tcrris;v t.c.intcr corpora)iaj%.f. 
qiiáto:átrána.<5c .c .!jcet .&.c .vtnoílriuvt tecle.biifi-óc 
c. i.2 i.diA'.c.^p humanLdehomici. <SÍ.C. qm veíus , :4 . 
q . i . & h a b e t i n terrisplenitudine ptát is ;vt ail.c- dereto 
2.q.6.<Sc eiiuracceIeí!is,(Scíerreni imperij adeo cóntiíla 
í l in t ;v t . c . i .2a .di f .pótergo oe ius tollere d iurcj¿>. de i u 
re fupra iusdifpéíare.'Sc &jc eflfuá ordinaria pt á | a deo 
í ib i cóceíTa per illa vetba.Paíce cues meas. & c . vtfatis 
fupra l iquet; non ob í l an t auftoritates di iura fnpi a in 
prin.all.ad c|U3erefp5detur,qfacrofaii»n:a Ron ¡ana ec-
cltfiaius¿kaud^oritatcfacns canonibus i m p a r t i t , í c d 
íió eis alli^atdiabet em ius códeci cañones,íicut 8< pn'n 
teps leges:vt pote qa caput &:cardo eíl oiru ecckl jarü 
a cuim rcruladjíTcntirenemini licét;ita ei í rocanonib9 
anf lo r i t a t épOat in fe i pus m lilis noíubíjciaiMunc cít q» 
ficut Dcus íoluit lege quá dederat, fie Sí princeps pet: 
vtpler.ein. hisitat|5.2 y. q. i . Sed contra b.oc p o t i n 
11 ari q; printeps r.ó cócedií icícriplü cotra ius caj.oni-
<.ú vcl ciuilein (afu in quo fpccialiter ^phibetimpetra-
tio.-v t .c .f i .dcrercrip.hb.ó.ibidúdicit in fi.q. cuse ncbis 
l i cc renó pntit fucctlToribus i n d K í m u s . ^ . C f i nup.cx 
icíLn.Fcc .).nnit:. ' .&.l..LbcrrJusnul!á.Cccfacrofan .cc^ 
clc.idcfi genrr^wter r r ch iLra t i i r . pe t r a t ioA 'p re fe r í -
f,Ui i l t c r ^ " ^ " f^datunvt in . l . rc^r ip ta . C. de preci. 
Í ^ A K ? ^ ^ ^ « } g > e t : á í l in pttr2tio ipecia 

pc iHr Wxric r ^ . f c ^ c neceísitate q ñ 

ri cót rar iü aíTercnti dcrcgare.vt.c. i .de cófli.li.^.^- cQ 
ró.qa par in paré . &c.vt .c . j rnotui t :de elcc.Scd ac'buc 
fortiter inftaí in.c.cñ admonaflerium;de fla,mona.fcci 
hoc cótrariü expediet.J.ochxcdeiurc videt ordinaria 
principis ptas qua p ó t libere, <k contra5& fup ius cóe.f, 
h u m a n ú v e l g é t i ü üatuerc/cudifpefare5ct:iá fine caufa-
&. fie de prima driafum breuiter cxpedi tus .«[Adfc^ni 
dici pót,<p cu princeps in p leni tudiné ptátis efl: aíTunr-
ptusj inf ignü vti l isdñij aliqua fibireferuauit de plena 
r iaptá te j in quibus nemo fevalctinti'omittere,c|Ion^u 
eí lctcnarrareifcd eleganterper Specu .cónumeran t in 
t i . d e l e g a t o . § . n ú c o f t e n d e n d ü : p e r t o U i & i b i p l o , A n . 
in addi.intcr q de plenitudinc ptát is fupplct defeftum: 
fi qsef l in cen t rañ ibus^e l iud ic i j s rv t in .c . i .de t ran í ía . 
3.q.6.hoc qppe.ideocjj in cefirnutionibus bñficiorü: 
frequéter appomtur claufulaillajfuppletesdefefíumfi 
quis eí> depicnitudinc p tá t i s :& probat in.cilla deelec. 

f m liác claufulápót de iure fup iusdifp€fare,& illud 
tollcre:vt.c.propofuit:de cócef .pbcn .&.c . i .decogna . 
fpi.Sc notat fup in pr imo qfito.-gracuius nota, qjfi talis 
claufulafuppletur. S Í C , ponitinpriuilcgijS ,inteÍligitur 
difpéfatüeífein dcfeftu3íi qsfuerit circaioienniaiuris: 
non aüt fi is de quo agit erat cxcóicatusjnecillcgitimc 
natus:velal iü ma te r i a l éd t f l cé túpa t i eba t .namtuncnc 
ccíTaria cft cxprcí! 'adifpéíat io;vt notat Spcc.inalle.^. 
rúcolkndendü.vcr . . iS .*[ [Potef l etiá princeps ex pie* 
nitudine ptá t is contra ius n a t u r a l e p r i m ^ u ü a i o n t ñ ex 
in ñ in¿íu5vd inclinatione naturali intr odu í lü : fed folíi 
ex quadá naturali roñe prouenies/criberc feu difpéfa-
r e c x quadam r ó n e naturali:qua cóíiderauit oéshoíes 
ex eiídé parcntibus;6c ex cade ftirpe ^pcefsiíTt^&paris 
cíTe códitionisrqa pauperes & diuites de vno limo fecit 
dñs.S.di.in prin .&.c.quo iure: Se flatutatalisiuris funt 
mutab i l i a j fa l t iminpar t i cu la r idc iuregé t iúXq aoqui-
íitionéjvcl oceupa t ioné dñij p ius gentm poftcafaélú. 
flí.de iuíH.<5c iur.l.cx hoc i u r e ; & á iure ciuilip vfucapio 
néjvelpfcriptione.ffide diuer.&tepo.prcfcrip.l.fi qf|-' 
&deaquaplu .ar . l . i . inf i .&al i js legi t imismodis quib' 
liodie dñia acquirunt.fEde acqui.re. do.per totü.inftú 
de re .d iui .per totú . Idé inferui tu teq efteótra ius nato 
rale.-qa p ó t illa ex caufainducere ex pleni tudincptát is 
v t notat Cy.in.l.rcfcripta.q. s.Cdc preci.impa. oírc.& 
f ic in tc l l igoqdno.g lo . in .c .auf tor i ía té . iy .q .6 . contra 
ius tñ naturale p r i m x u ü ex i n f l í a u ct naturaliinclin^ 
t i one in t roduf t i i 3qá natura o ía alalia docuit: vtpiaris 
ctfocmin^cóiüaioj lsberorum ^percatio eteducatiorcíc 
qv.oprimadi. iusnaturalc.ff .diuí l i .et iure . l . i .$ . iusna-
t u r a l c m ó p o t e f t p r k e p s f a c e r c j e t í l a t u t a talis iurisne 
qucunt3mmutari:infli.deiurenatura]i.$.fcdnaturalia: 
ct.y j .et. ó.di. J.his ita.et eíl ra t io^uia principisor 
dinatio eíl adus ciuilis: qui tale ius naturale tol leienó 
potcfUnft i .d iegi.agna.tu.in fí.ff.de reg.iur.i.iura. nec 
o b ü a t i ^ ^ d a r g u m é t a r i f o l e t a qcquid 6cripoteftpcr 
fentctiá q c 11: act9 ciu i l is .pó t fi cri per principe: fed pfr 
fentct;a p ó t tale iusnaturale-.vt.fi.depanis.l.qdadíli 
t ü : e t . l . qv l t imo .^ ¡ l t cpe r fentétiá f i t i u s , cttctal;teri 
fiiiationis et agnationis:vt.fF.delibe. 2g.l. i . in.fi.ergo 
per principccjui eíl lex animata in tcins:vt in auel. ¿c 
confulibu?.ncn cnim procedi t i í la argumcntatiOjq^1* 
in luj ca í ibus íc i i t en t i ancn primipaii tcr tcl l i t iusna-
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De las 
tftdofaéftt qunnciá cófcquent iá .declarando Ge eífe, 

Slnó ' f t f lc . 'WcQ.&^VÍ plcnc pc rC i .& Bar.in alleg.I. re 

|i,uei 0 : 9 facít fpccie Teparaiá a iure tíiuino: vt notant 
a o J n . c . » . t i c c ó U i . ^ l t ¿ c x p l c i i i ' u d i n c p t á t i s p a p a p o « 
¡eli cotia Hatuudiu ina jmyf i íca /eufac ta i i i c ta l ia jque 
fantfi(i;uratiua:dequibusratio reddi p o t e í t adlitera, 
vclcontrafcnnionialiaidequibusratiorcddi non po-
teft rtatucre,(eu facere;vt notar. lo . in . §. his ira. 6 .di. Se 
no.Hen.in.c.i.deconfli.nontamen p o t e ü cótra Oatu 
ta dmina rnoralia qua: moresinformantfacere:eo quia 
Íunt in tc l l i 2 ; endav t ip í ave rba (bnan t : ¿kideo inutatio 
ncm aliquá non recipiunt:fed debent ad iite'ram ab om 
nibusobrcruari:vtnotat Ic- in .d.J .his i ta .&Ber.&iHo-
ftün.cfí.de confueA Hoíl i . in.c.á nobis.de decimis:v-
bi tener,q) tulia inoralia pr xcepta nec pra-fcnptionem, 
nec e.xeniptioné,nec í;ópoiitioné,ncrcdi(peiifationem 
adíni t tuiuifaci t .c . f i .detranfaft i . fai i i t tñhocinpr .TCC-
ptoraora l ipf ía t iou isdec imarum pr |d ia l iü tprecipi tdi 
fpenfauoné, 6Í interpretatione papa-.vt notat ia.d.ca. 
a nobis:de áeck%Pot e t iñpapa Cup dubijs fidei,vel euá 
ge l iorücx pkn! tuduiepta t i sdec lara t ionéfacere ,veIco 
ííiCuUoi?e.24.q.í.c.quoties:»Sc.c.liare eíllides»Sc.c.qm 

1 v c m s . & p ó t addere,vel pro partedcrogarejvfinterpre 
t a r i cuange i iü .dü tñ hnepecca iohoc fac i a t . ná in cuan 
ge l ioMatch . 1 6.dicitur q? in o r e d u o r ü vei trium . iScc. 
v t . c . inomni ;de tc l l i . p r inceps tñ n:atuitin aliquib9 cau 
fisplurestellesadhibcndosivt notatin.c. licet vniuer-
f is ide te í i i .&in Spc.íi.dc tefte.^.reÜat.-inprin.&.in hoc 
lex diurna recipit interpretatione á códuore iegis , vlca 
n o n i s : n o t ñ p ó t princeps aiias có t ra lcge euangeiijfa-
cere:q) fi faceret,nó viclcret legé dare;fed q) veri^ eíl er-» 
rarc;vt.2^.q. 1 .c.funt quidá:& q? ibi notat; hoc tñfallit 
inhisqfunt cóíilijperfeítionisevt. 1 3 .q . i.ca.quifquis. 
&;cftfupradidorúiatio,c[.apricepsetl:feru9 Dei :vt .C. 
de oft i .pfcc.Aíin. l . i .ergo nó pó t l ege dñi tolierc; v t . c . 
inferior. 2 1 .di.&.c.cüinfcrior.d' niaio.& obe. i o.di.c. 1 
&ficloquit.c .nullifdS .2^.q. i .^jl télicet í i t d u o r u , n o tñ 
c f t i m p o f s i b i l e ^ p a p a f a c i a t c ó i r a a p f m , ¿ e c ó t r a q u a -
tuor cociliaide cjuibusin.c.ficut.2y.diíl.dum tñ nil ílaa 
tuat cótrafidé-.vcin.c.ficut quidá.2y.c¡ . i.cp cnin icórra 
apfm flatuerc pofsit de plenitudinc p tá t i s ctt tex.in.c. 
lcdor.34.di.&. contra canonc apoí loi i in .c .pref bvter. 
32.di.&hocno.gl.in.c.pon: t raníb .derení i . iy a ü t c ó t r a 
quatuor cocília Üatnac, eft ró qa auf torü illoruni con-
"liorú in pare nó habuit p tá tennvCccxpar t r - . ^c ib ig l . 
n.de cape.mona.in.c.innotuit.dc clec. <[I í te licct cótra 
Vic ftatutü ecciut papa dilpcnfaie n ó poís i t^ ' t in.c.me 
n ) o r í u m . i 4 . q . i . & in all.c.q adppetua.27#q. i .pó t ta 
«xplcmtudine ptá t is exea cótra genérale í l a t u t u m ec 
cWix ftatucrcíicut lnno.papafecit:in.e.no debet.d co 
wn^caf f i .Pó te t i ápapa^ icecnódebea t , difpgfarccufi 
poinaco in orduie p pecunia oid!nato,& cu fcu'ter re 
^pti?.ato:¿c ctiá vbiftat9 cccfiae deco!orat:¿c in ahjs ca 
^wdcqu ibusp lencpcr Spcc.ti.dc difpeolfotibacífub 
1 c ̂ t o ^ - n u n c brcui ter .y . infequet ibus.Pót criara 

trii'ccps,licct nó d b c a t . l p u n ú ex plenitudinc ptátis in 
P*a*at t legi t imoruIeg. t imarc ,acnataübus relmnerc: 

"«l a-UScr ot lacere g í am luramcnti : & de infame 

w«bon?euniS:&diaccrc<iuíán5eír«M»a&«r* 

al. 

herencias. Fol . /4¿ 
q ad excc l l a i á peftinet H-liu^ principis.'dcqbiis p B 
in'l.i.C.ctiuix%anu.auret&aliqclperlnno.in.c.tn.i • i - ; 
fi.inftru.omnia.n.iOa, &(0a m %hvt princeps pót - Ced 
no debet ftáLttcre,fcu d i f p é Í J r c A q funt í ;biíou c ua 
ta in l ' gnü vniuerlalis dftjj ex plenitudinc ptál ^ .(| naí 
Pali9 iubet,nec h r e p ó r , v r faceré poilc: & \\otu. ; íi 
da dria p tá t i s principis.«ffEx íupcr ior i l^ di¿tis tci tM ve 
íultat diíferentifl^.f.lit abfoiuta principi3 peás, ¿ 
dici,q) id q.)princeps defaclofacit vl t ra id q/aiurv. ' 
pe r in í tu t j cúfuap tás fit á D e o ; v t f u p r a f a t i i i i q n e t . ni 
d ñ s b e a t o eterna; v i t x clauigero terreni limulcíí CCKIC 
ílisiperjj có in i í i t .c 1.22.di.oinnia:ideo regir., SechípCi* 
nitAiudicatproutf ibiplacet .y .q^.cunftd.&iC.p p r ia 
cipalé:0(düin5 c ó t r a l i d é n o v e m a t i n o i b u s & p oiai 
p ó t dicere,6cRicereqc^dplacet.'Scex hac abfolutapo 
teftate p ó t auferre ios vnius,& altendare,qa n ó eft c| ei 
dicateuritafacis. i^.di .c . in memoria, depoeni.di. 3.$. 
expe r fona :Sc ,§ . cp i s .&cxhacp tá t e abfoluta c í t a i .ud 
eü £ ionevolutas5&qjeiplacetlegishabecvigorc:in-
fti.ctiure natu^-fed cp prici .&ipfc feft fup oésmcqj p ó t 
abaliquo iudicari.2 i .dif t . innouo .&.c .núc aüt . (pauté 
princeps ex ida fupma p t á t e pofsicié vni auferre,5c al 
teri daj-e-.efl: tex.in .c .cóuenior.2 3.q.8.3c in.l.bcnc a Zc 
none.C.de quadr).pfcrip.&^pbat jCjapotdare p rxd ia 
nramilitib9 cb publica vtili tatem ; & pót aliqué feruo 
fuopriuare.C.pro quibuscau.fcrui.^.prcmi.acci.li.1.1 
^[Procó t r a r i a parte facit.c.non licet. iO.di.v b i i n q r ^ i ó 
licet inipatóri ,vel cuiqiufi i t iá caftodiredcbétijaliquicl 
c ó t r a d i u i n a i n á d a t a p í u m e r e m e c quicqq) cuangclicis 
feu api'icisrcguiis obuiet agere: cu aüt res ab alio in iu -
í \e auferre eít cótra iusdiuinü:deuterono. c. fi.ibi: non 
concupifccs 4omum,aut agrú ^pximi tui .&c.6c contra 
c u a n g e l í ü M i t t h . 19 .Exo.2o.(S:cótraapoftolicáfeUca 
nonicaregula^qpcipitiusfuiivnicuiqj tr ibuí poírefTo-
li.S.di .c .quo iure.2 3.q.7.c. 1 .ergo princeps non potefl: 
hoc faceré per iurafupraall.facicad h o c í p etiampapa 
non potefl vn i ecdeÍKe,velperfonx detrahere, <Scaltc 
ndarein alteriusinuiriam:vt.c.eccleíia?:(Sc.cap. nullus. 
pp.dick in.c.eccleliafl:icis.2 7.q.2.nec obf t a t idquodd i 
c i tur , q? princeps po te l l pra-dia nof t rami l i t ibusdaré . 
c>cc.quiailludverumprecio nobisdato:vt.C. p r o q u i b ' 
caufis ferui.adcp.liber.l.rerui.ncc obftat id quod allega 
r i iolct,quod omnia funt principis: vt.c.coauenior fu-
pra all.et eft dñs mundirvt all.l.bene a Zenone: qalicet 
omnia funt principis, intcll igitur quoadiurifdidione, 
ct licet omnes homines,qui funt in regno funt fub pr iu 
ctpatuet potertateregis-.etineishabctimperiuingenc 
ralis iurifdi(flionisct poteflatis: qu^ potcftasplunbus 
modisaccipitur:vt. ff.de verbo, figni. 1. poteflatis ver-
buin.non tamen bona eorü funtregis mi l quo adiurif-
diclioné gcneralennvt notat Spec.ti.defeu.$.c|uonia. 
ver. 13.1te rex eft dñs fui regni quo ad protcél ioné, vcl 
iur ifdiaioné}non tamen eft dñs rerúfingulorü;v' tallc. 
l.bcnc a Zenone.bíec quo ad proprietatem.nec quo ad 
dnij tranilationennvt n o t a t H o l U m fumma.ti.deprx-
fcnp . sS .qua-cx igun tu r .^ . f ednunqdmaiuspc tñ i . fuñí 
ctKim fuá fieaemaf.vt.^qm;;.23.q. g. Nec etiampapa 
poteft ex hac abfoluta po te í l a te r ' y r u á «uÍ:«rrc: quia 
|n hoc licet n ó habet libera admin ' ra t ionc , nec pote-
ilate,ucc ctiá p ó t papa pr iua tú boipitnlo dcc) arare pu-

T a f lie mu 
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Libcr rertius. TituLVl. 
Micú ^ppriomotuiq. ert notanelum ^ q u a d á q ó n e tj ac 
ciaiide faftorvt notat Anto.dc Butno in cle.fi duobms 
vt lite pe .& in pdicla clc .paíUral is .^ .cctcrum. vbi ctter 
ininat per pkcdiaa,tp ü papa ÍM patriaioniahbus clcrici 
ve lk t iliiniCjVci llatuereco n5vocato,q? nó valcrct:n.a 
faceret ad eius p t ^ iud i c iú^pp t c r q> dixitdefacto q? do 
m ü pr iuatá n ó p ó t declararepublicá:vt contigit in Fio 
rentiajvbifuitmagna qttioJ& dicitobtinuillc.^T A n i u 
ra alia.s.in c ó t i a n ü allegata rcfpondet.q? rcx p ó t l ingu 
Icrum resauferre e x c á legitima:vt in.c.conquelius-.ác 
c.nunc vcro:<Sv.c.p pr incipóle .p .q .} . & notat gl.in.c. i . 
2s.diíi.ex caufa aüt non vera feu legitima non p ó t : qa 
n ó videt poírc,q) n ó iuft^feu hone í l é pó t :nec intci l igi 
tur fieriq) n ó iegit imefi t .vt . l .vulgo.f i . d e í l a . h o . & . l . l i 
íe.§.códenatü.ff.dere.iudi.íi aüt fine caufajvel cü caufa 
iióiurta,{euii}egitima,pnncepshocfaci3tdefa(f{:o3agic 

v t i t abfoluta pt t í te ,&agi t cótra cófeictiá: 6c in iul lé 
Vt i tu r fuap ta t c . a l iudnáq j efl: iniuíla p t á t e i uñeve l l c 
v t i : & aliud eft iuí la ptáte iniul lc velle v t i : vt in.c.neqj: 
m ñ . iíj^Q*Íjpafü.tñctiá ííne caufa p ó t ex plenitudine 
potcllatis beneficiú eccfiéAícl} vni aufcri-c,(Sc alten da-
re vt .s .d i f tüef l - .v tnoir i tdoc.moderni in .c .qux inecele 
r!arG:decóíli.6f no.2^.q.2. in fumma.Itclicetpapade 
ordinaria p t á t e difpcnfarenó p ó t e ü monacho v t p r o -
p r i ü habeat:vt eft exprcíTumin.c.cüad monaftenum: 
de í t a .mo.pó t tñ de abfoluta p t á t e difpéfarcf m quam 
p ó t mutarc fubftantiá rei:vt.C.de rei v x o . aft . l . vnica. 
Se p ó t de eo A n i h t l efl aliqd facere.3. q.3. hoc quippc: 
6c no.in.c. J .de tranfac.Sc f m hoc expomtur ibiin.d.ca. 
cú ad mona í le r iü :nó pót . i .no congruit fuá: potétiar.vf 
de folito curfu:qa n ó cófueuit papa hoc lacere: fi t ñ ve 
l¡ t ,pót:vel exponit i b i n ó pót.f . í ine c á , ^ e x c á , max i 
me h eft magua p ó t z v t p l e n c n o t a t u r pa- H o f t . & I o á . 
An .pof t Inno.in d ic to .ucü ad monaf tenú . Sed contra 
b o c i n í t a t q i finecaufapapapofsitin hoc cafudifpenfa 
re de iure ordinaria? p tá t i s : q? ^bat jquia omnis religio 
n i s r eg faá fua auf tcr i ta te tm viresafíiimitrvtin.c.fi.de 
rel i .do.í icut emreligionem,(Scciusfubftátialia appro-
bat,fic ¿k ipfa tollere pó t :v t patet in co cp legitur,&:no 
tatur in.c.approbat.fic & ipfa tollere pó t , v t patet í eo 
qj iegit,&: notat in . c. 1.de reg.iur. & probat ex bis quac 
didhi funt.s.in prima df iaifed ViücéJk l o . i n alF.c. cum 
ad monafterium^icuntjqjfuper hispapa n ó pó t difpé 
íare cum monacho,qdiu eft monacb^ iqu iae i i e t impo í 
f ibi leiuris&regul .c fuícq? fi ̂ pprm haberet, vel cafti-
t a t é n ó íeniáFet,nó diceret monachu s pcr.c.cauete.2 3. 
ü . f . p ó t t ñ papa faceré d monacho n ó m o n a c h ü : v t m 
c .quorúdá.74.di .quofa(r topercófequcns & propnum 
lubebit,(5c vxore ducet: facitqi notat in.c. veniens qui 
c lcr ic ive lvoué .ve le t iápót alicer fc]ui;q) l icut De9 oia 
pó t : í ed virginé polt ruma fulcicare non pó t . 3 2.q.^. fi 
Paulus-i .nó congrttkfuz potenti.T,ficin hoc cafu;fi t ñ 
huc vulc,pót ex abfoluta p t á t e : ve, s. diclü eft: 8c notat 
p I c n e i n n o . & H o ü i . p o f t cuin.d.c.cum ad n ionaf t enü 
vel ctiá pó t hoc faceré papa ex cá ex qua p ó t cú mona 
cbo difpenfarc vt hatrex^x vxorc ducatrvt ipfi exépl i 
í icá t ,vbi .s .hxc q dicta funt cóclud¡t,&: tcnet l o . An . in 
ine. cur.in regula ^ m e l Deo:de reg.iur.li.6. per copio-
fas rónes qua. lúe mferere elTet l o n g ú . ^ E x hac ab'folu 
ta p tá t e cófueuitdicfq'l icet papa nó pol;sc in gradibus 

diuinalege^phibitisdifpcfarCjCtiáde plenitudine pote 
ftatis:vt iiuc.literas.de rcfti.fpo.Scin.c.gaudcmu!,1, ¿ c i 
uortijs.poterit t ñ e x magna cá deabfuluta p tá te n*a 
oia pótjdü t ñ niltaciatcontra fidé, vt ali".c.funt quidá. 
2 ^.c. i . ^ [Quid em fi t o tü regnü e f le t inmagná nnr-ain 
«Se pcrdit!oné,niíi monach9 vxorc duceret, vel n i luex 
cü forore matr in ioniú có t r ahe re t . N ó n c in lioc caí u q 
libctdebetfeofferre to tum Deo inholocauf tü ,v t eiiit 
eo Q' fibiplusplacet fibipeügatfefuire^fed praroib9 pl^ 
ect ei creaturá fuá rónabilé Óc corporalé c6femare:pro 
qua etiá ipfe alam fuá dedit,minori etiá bono maiusefl: 
pponendü.Sípr iua te cóis vtilitas eft pferenda,vt.c.licet 
dercnücia . 1 i .q .3 . f i qsnonrecte . j .q . i . f c i a s . ^ [ I t énó 
nc et iáin tali c a í u t m a p p r o b a b i s v n i u s h o m i n i s conté 
ptatione,& ideo repu tab i sd i f tüc rude lé opnolit perdi-
ípenfationé fuivicari) tantíe mulcitudini xpianitatisp 
vudere,ná cü ptás fuá ad maiora extendi ígeneral i ter ,^-
to magis confiten oportct cp cá vnica perfona valeat 
difpéfar c,poteft e|iá papa foluere,5c ligare, vt. í .d.c. cp-
cüq^.24.q . i.ct id q? magis Deo placet,potius eft eligen 
dú,vt patet in eo cp legit,et notat ¡n.c.fcripturíc,de vo
to.fed credendü eft q? magis Deo placeat id q)cóiter,vt 
i l lud c l iga tur .vñ .d icendüef t j^ in tali cafu n ó eft celen 
dus íractor legis q obedit vicario Icfu x p i . nam q̂  ipfc 
vicariesfacit ,D2Usfacereintell ígit ,vtin .c. Ínter corpo 
ralia.de tranfla.epi.ethxc qdi f ta íünt plenius notá tur 
p ínno.ec Hoft i . in alle.c.cü ad monaf t e r iü . nec obftat 
l i dicatcpiod talisdifpéfationutrit peccatü mortalcf. 
inceftum diuina lege dánatG,qa abfoluta ptás papx ex 
euidenti vtilitate,etex cá legitima in térpol i ta facit pse 
catüceí larejná 11 dúo mala ^ p t e r periculi inftantisne 
cefsitáte ita vrgct;vt alterü eorü neceífe fit cligijid dbc 
mus refoluereq? minorinexunofei t obligare, ct inca
lí cafu habet locüdifpéfatio etiá cótra ius naturale.vt c 
e x p í r u m i n . c . i . 13.di.et minusmalüpermit t i tur jVt nía 
ius m a l ñ e u i t e t . v t . c . o f t c r e b a t ^ o . q . / . ^ I t c o m n i a p o t 
papa q non funt cótra art ículos fídei,vt no.glo.in. c.íi 
cut. 1 y.di.ctin.c.deillo,etibigl.32.di.etno.gl.in.c.funt 
quidam.2 y.q, 1 .et talis difpeníatlo nec eft cótra fídem, 
nccinduclt l ideifubuerl ionc,vtno.Hé.in.c . ;ppofui t .dc 
cócef .pben .e tp tá tem habet papaf ingeremat r imoniú 
vbi forte non eftjCt v era matrimonia lege diuina firma 
ta fuá canónica cófticutloné p ó t i n ltare,vt leglt et no. 
in.c.his qmf ídem de fpon.et IblHoftl .et loá . An . cp efl: 
contra euágelicá lege prohlbit iuá, quos Deus comun-
xit.iScc.Sed i l lud ex cauía faceré pó t , v t Ibl no.et cú ma 
t r imoniúeonfumatúfor t i t e f fec túex . l . diuina, etclrca 
illudpapa cóftltnit v t f u p r a d i c l ü c f t , e t ^ b a t i n . c ex-
publ icojdecóuer .cóiuga.áfor t ior i difpenfire poterit 
circa matrimonium nó cófummatú,qafor t i t eftecturn 
ex conftitutione cccleÍKT,vc In.d.ca. ex publico .et Ibi 
H o f t i . ^ l t c vt vtrúq; mat r lmoniú cófunnnatú.f. et nó 
c o n f u m m a t ú e x o r e Dei fumpfitcftcétü.vc patet ineo 
quod no.ln.c.fi.^.pe.defrl.et male.et á Deo fuit in para 
difo inft i tutú,vt in.c.vnlco,de voto.lib.6. tamen papa 
ex caufa etiá confummatú feparat, v t patet in dicto tu 
defrigi.per to tú ,e t de coniuga. lepro. per t o t u m , etdc 
fpon.unpu.c. uet per t o t ü . hnce em oia licét fint cotra 
legem diuinam papa faceré poteft ex abfoluta poteít-i 
t t e x c ¿ u f a t ñ , v t p k n c u o . H o í U n d K t o . c . e x p u b l i ^ . 
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De las herencias. F0I.147 
dhoc.c.l íasíup.all . ibi no po t e í l difpenfa- d inar ia iu t i fd i íb ior ie f ib iñDeocóccf lap íurafup i n p r i 

I fíat aáhoct ' i i r r 
rfC intcll,>itllnema^nacauni3veldordinatapo 
re'5C4re( us dcl ibfolut^vt fup d i a ü eft: nec obí la t .c . 
tCÍlatC' fac.quiaibiloquitur de matr imonio legit imé 
^ fto-in quo nulla admiltitdifpefatio adillud íepa 
cótj'.auiaeflet c6tra.Lcuágelicá;& in t a l i c a f u c ú g r a 

U efsitasjvelcois vtili taspenlatur: V t i n cafüi í to 
Ü'5hunianafeddiuinapoti9auaoritas hoc facit: vt efl: 

{íum in.c.quanto:de tráíla.epi,vel elec.hoc idem 
*xpcr1eucjitI0.An.inic.aftus legttimi:de re . iur . l ib .5 . i i i . 
^"rcur. in.q.an papa p ó t difpcnfarejVt matr imonium 
Urahcrct dura tu rü ío lú vfqj filius mafeulus ex matr i 
moniohaberetur:^ a r g u i t p r o , & c ó t r a : f o I u t i o n e m r e 
mitOt pap^5 cófyluittñ cp papa á tali difpenfatione ab 
{lineat:fed fidirpéfat^nuitis videt cf valeat calis difpen 
fatio,fm quos.c.cú quidá.s.alle.non vetat papá contra 
cuá^elm pofíc difpélarc ex caufarfed vetat euágeliu de 
ílruerc:vtibi notatLaurentius,& Spec.ti.de leg .$ .nüc 
oftendendü.ver.S9. eft t ñ n o t a n d ü ^ fecurus non eft 
quo ad Deú is cü quo papa diípéfat/aiíí fubfit caufa d i -
lpcnfandi:ficutnecdf folutusq. caufam exeóis fuppr i -
init:vt.c.ex parte: áoff i .ord i .&.c .cücámrdefen .ex . ha 
bebit Eft exceptioné quo ad ccclcfia ille cü quo fine cau 
fadifpéfatüeá.-ar.fF.dfurtis.l.íter ocs.$.pe. quoaddeu 
autélibiallegatio non valebitvbi iudicabitur eotefte, 
quoiudice.-vt.c.aliorühoim.p.q^.&no.gl. in.c.non eft 
devoto^deíl ex faifa caufa fíat difpéfatiosqatolleratur 
<¡uoad ecelefiájnó tñ quoad Deíí:3c niíi iuUa caufa fub 
fit)peccatclifpéfans,& cü quo difpcfat.-vt.c.^a circa.de 
tólan.óc affi.pot etiá papa,<Sc etiá alius inferior prelatus 
iniuflé aliqué cxc5icare:&: talis fnia eíl timedajUC quis 
txeóteptu liget:vt.c. 1.1 i.q.3.no t ñ iniuftéligatus,vcl 
folutus in térra eri t ,& in coelisreü iniufta vincula difrú 
pit luftitia errante claue:vt in.c.ccpifti. 11 .q.3. & in.c. 
Kiauet.24.q.1 -quo ad ecclefiá cm t r i ü p h a n t e m nullius 
ptátisvimexercet papa5fed quo ad militante t m : v t i n 
»lle.c.quodcüqj.iu qua n ó eñ c redendü p a p á erraflervt 
»n.c.rcfta:1Sfin.c.pudéda.c.caafa&.q.ideoq;fuadifpé-
"t io quantücunq; contra ius eft r eputanda iutta:cü 
«opra;furnat:vt.i|.no.^| Eft t ñ notandü,<j vbicüqj ratio 
patctdifpenfandijpeccat papa niíi difpcnfet:vt. c d ñ o 
íanfto.') o.di.^a róne duce difpefare p6t,& debet in orn 
^bus.vt ib iA.c .ponderc tñn fi. & . c . cófiderandú.&.c. 
-Qelior.yo.di.&.c.qa fimpliciter.') ó.dift.difpcfatione 

" p n o n eft vtedum nifi fit necefsitas vel vtilitas:vf.c. 
^ ' • ' ^ •^•^I téno .qp . l i ce tp len i tudoptá t i s eft inpapa 
F'nctpaliter vt in.c. i t a D ñ s . 1 o.di. non tñ vt ei erranti 
' t l t and i i r i r^ l 1 r*-. . i - 6 en 

ex 

nrayecrrjnte3iiccligat,necfoluit a p u d D c ü p e r a l l . c . á 
ÍWjL feíl-excó.vbi hocnotant A b b . & I o . A n . 6c 
^ i t f t U'* Ín ^110 aĉ  ecc^e^S militante quicqd 

a-UÍt 5 V ^ iu^et;^ebct tcneri ^ p t e r b o n ñ obedié 
quo-C0Cm 0,Pinion¿>rc" tollerátiá.«¡lEx quib9 omiub» 

(Ppofitü plibatx qftionis taliter colligit d i l l m -
al¡t!p(U:Pnilcepsagit circacaqde i u r e p ó t ^ d c U c t : 
* ó d ? í í ° aC 1UreP¿t>^ec^ " ó debct;aut circá ca q 
d e f faftop6t,& n ó debet:aut circa ca q nec 

c l a í ^ ipü t , ncc dcbct.lí i p u m o ca íuv t i t of 

ma dria allegata. In fedo cafu cü agit circa ea de iure 
pót j fednó debetrinhis v t i tp lcn i tud incp tá t i s inquib' 
cafib9 niíi caufa fubfit,pcccat: vt patet ex his q ño.s . in 
feda dfia.In tertio cafu cü agit circa ea q 116 de iure fed 
de fado pot ,&n6 debet:in his v t i tvolücar ia&: fupma 
feu abfoluta p t á t e p notata. s. in tercia d f i a . I n v l t imo 
vero caíu cü princeps agit circa ea q nec á i u r e , n e c d f a 
f i o pót^nce debet, vt cótra artículos fidei;vel cótra fub 
uer f íoné vniuerfilis ítat9 eccfiac: vel fi vellit tollere ius 
d iu inü ,ve lna tu ra l e in pceptis, vel j p h i b i t i o m b M n his 
nulla hnbet p tá tem claue erráte:fcd ad cogregationem 
generalis cócili) debet h r i recurfusp ea q í updifta funt* 
^[Circa qua r tüa r t i cu lü fcd^q í l i ó i s principalistan.f.^ 
ceflus principis in crimine fine citatione valeat in noto 
ri)s;& videt q? valeat,cja eft fupius:vt in.c.^pofuit: de 
cócef.pbcn.&eft legib^folut^óc habet pleni tudiné ptá 
t isp iura fup all.^[Sed c ó t r a ^ a citatio eft p r i n c i p i ü £ 
cefluSjVtin.c.qm cótra falfam;de ^ p b a t i o . & a d f í n e i u -
diciorü Q eft fnía , requint citatio.ff.de re iudi . l . i.cUi ad 
iungi fine principio nó p ó t ; 6c cü citatio eft de pendétí 
bus ad ordiné iudiciorü: iudiciarius ordo requirit vt iu 
dex gjibet pmiíTa citatione ^pcedat.Sed cófiderádü eft 
pr imo qliter ad ius fe habeat iudex.f. papa velRex.Se-
cundo qliter ad ius citatio fpeftet. Ter t io ex his dedu-» 
cet folutio qftionis. Quar to refpondebo ad contraria. 
^ [ C i r c a ^ r i m ü d i c c n d ü eft ,q>pterlcgc^ternádiuini i n ^ 
telleftus q f m Augu . in pr imo l i .á l ibero arbitriofym-
ma ró nominatrdequa h a b e t ^ . q . y . l e x cternafuitne; 
ceíTealiquálegé naturalé, íeu a l i q á i u s n a t u r a l e inpri-
m i h o i t a n q p participatione quádáIegisíEtern2e,íquo 
ftatim nobis á principio nota fierent principia agendo ' 
ríi :putá q) bené eft agendü ,6c nulli nocédú;6c qd beac 
agentes pmiarideberét ,6cpeccátespuniri.3 .dif .omnis 
aüt lex.pter hoc etiá neceíle fuitefie al iquálegé diuiná 
fiue a l i q d i u s d i u i n ü ^ p t e r l e g e n a t u r a l e nonpoterat 
homo dirigi in finé fupra naturalcm:eoq> naturalé vir^ 
tuté ,5cfacultaté hoís lex diuina cxcedit.8.dif.6c.9. per 
totum,a lege aüt naturali deriuatx funtleges human^, 
fed fimpliciter dermantür á lege naturali, vno modo l i 
cut cóclufiones deriuant ex principijs, alio modo ficut 
determinationesaliquormperque m o d ü f o r m a t i o n i s 
artisderiuatur ad hanc d o m ü , vel ad i l lam:putá forma 
domus ad d o m ü quadratá ,vel r o t ü d a m m á . 1. humana 
dicit nó eíTeoccidedü,deriuat ficutcóclufio ¡ü.natura 
li3quar eft nulli malü eíTe fac iendü.^[Secundo, lex hu» 
mana qux eft,q) talis tali poena puniatur, de r íua tunv t 
determinatio qusfdá a lege naturre t | eft vtpcccans pu 
niatur.SicigituK quá tum ad propof i tü expeftat :vndc 
p r x m i t t e d ü eíl,q) quintuplex eft lex .Pr i ína eterna, q 
ídem eft qj diuinacftent ia^elveriüsj lex acterna eíl ftn 
A u g . cót raFaulh ' i diuina volutas ordiné vniuerfitatis 
cóferuari iubens,6cperturbare vctans.Sctía, eft lex di
urna quxregulataftus humanos in ordiné fupernatu-
ralemvitacarternar.Efttcrtialex naturalis, qmhilal iud 
cftqparticipatiolcgis x t c r n x inrationabilicreatura. 
Eft quartalex humana denuata A naturali: v t conclu-
fio ex principijs.Eft quinta lex humana deriuata ex na 
turali ,vt determinatio qucdam:vt fupra exponitur;5c 
codem modo eft quintuplexius.fti l icet ajtcrnú, d iui -
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Líber terdus.Titul. V L 
tiiuiiui.naturaleJniinrir.útkiinatri a {:ntunli:vt concia 
ílo ex pnncipijsjcvhunianüclcriuaUKVt occlaratio,vel 
tlctern!Ínat!o cuiufclam cois. PnvmiíTa ^pbant apnnci 
pío dcci-ctorüvíquc ad. i ^.di.s.nullf. di(ítarumlcg{i:& 
s.nuUíi didorú iunú popa potetljVel t|!ibet alter liomo 
Xpo excepto. 14.c'i-c.íi. i y.di.pcr totú:q7 licet ex fe vr.a 
nifcílü exilcit pcipue quo ac! quaedá illora legü. pot tñ 
ad oía vna ro cois adduciitaiis nullus pot. s. IUS cp n 011 
condidir/edius coditüpruponít^ed papa,vei puras ho 
ino niiilüdic'íorüiui'iü c5didic,íed illas códitü pr;Efu-
ponit.2y.q. f.fuut quidil: ergo . s. nuliü ipforüpoteft, 
niaior patcf.minor manifcítaeít quátíím ad lege a:ter 
nara,vclius acternú,diuinú,naíuraie;<Sc | r ü etiam adius 
humanaq? 4eriuat ánatin-ali;vt coclufio ex principijs: 
^a ficut pvkipiü eíl naí iii ale,& concluílo.fíc em mí u-
ralis ró dictat ub eíle malcfaciep.díuita no eñe occiden 
dürqa vnü ílatim deducitex alio.á^q.^.Sequitur crgo, 
cociuíio.f.qipapa non pótniii.s.ius.-j-.modo disfiiuD.Í. 
ius purc poiitiuum, 8c ücpatet priínara principale. 
^[Secüdo eíl videndum qaaHter citatio adiusipeítaU 
E í l aüt manifcftaai, q non fpeciat ad ius primo modo 
dicVá.r.adias.Tternú.niíi quatcsius ejequid dicat ius na 
turale,& ius humana,6c poij t iuü di¿tat principaliter i9. 
ícternum;c[aiaomne ÍUS rcduai ab ilio cieriuatur. 3 y. 
di.$.& ¿contra.nec ^ectat ctiá citatio ad ius diuinum: 
eo modo quo aune loquimur de i are diuinorcü dicitur 
aliquidcfle.de h'rediuino,prout dillinguit a %íat uor 
ali)siampr.Tdiirvrs5q)noi'i eftróne natui alt inducl um,. 
nec humana róne adinuentü: fed ex djuina infpn aüo-
11ctan^excedensEicukaté natur.e t r i b u s r-melacum., 

q) in canoneBibli^contincteft deiiire diuino-.nec; 
íocr<i aliaiura diulditammo coatinenBbi, i c p u cepea 
BiioraliajC|ue 01a fuat demrcnatura;,6cpreceptaiudicia 
yiaqu^ luat deiure luiir!ano:&alia raulcaiimoi.reftat 
ergo videre 11 citacioíit dciure aaí:uraii,vi1iumano de. 
nuato a naí;uraíi,vt cócluíio ex pi iacipijs,quiaii íit pa 
pacotí t .al iamra non pót,vtcxprxcedeatibus patee. 
Confequens eítq) contra nulíú pofsit^pcedere citatio 
nenópraeiniiTa^.q.^.c. 1.6c in.ca.abreiis,& per totü.?. 
q. i.c. Í .cúrexcapitulis rcquentvbus.de aiaio.&obe.c. 
iaterquatuor.de cá pouSc^ipricc. 1 x ñ igicur coiiderá 
dum,q) ad hpc videtqs citan qñ id de quo rcus impeti-
tur plenedifcutiat^cp cofequens l i códtmaari velab 
folui^debcatjaut ignoíbcns oileadi3v&! fníariivt clarius 
¿cpfcclms cognoícj t .2 . c]. 1 .in ppruis.de telli.c.in no-
miae dai.3. q.y. 1 euera, c (t aüt de iure natUrali qj bene 
^pienecognorcatidfupquorniaridebetjSciudicifida 
ri;qanaturaie crt q. vauQiq; bñ iudicet:¿< eorü q cog-
r.oícit filboir-'iudex. 2 1 .q.3 .c.graue.c* iudiciá.dc agi^ 
biiibusad líneíun fpectacq, clVbeaeindicare: vt dicif. 
tí.etiaino.Siaensautecn pars prudeat ix , qui- bnvi-
det cúcóhdcra t cwcüfta«pj«^ haben^depoeni.diíl. 1 
< t í<iaaA di!l .y.c.c¿i;dciet.cfngitur n5pr)tad pleim 
factá iuftü veiiawaü larcpntía cms q iudicari debet, 

. fltuct cogaoki ^Uni^c.q^^.his^awrcpinfi .c íreiu 
di .c^áB^toU9.1 i.q-3-cotum.tunciíecvirceftipm ci 
taii,cc vocariaiec poepapa boc cóaiitterc,¿< inun'5 aK* 
iudc:v,i¡al¡ ^'aaitUTLtcogiatio qaJmdiciñreqinriuir 
dcacvthic.ite^'ñ cúnauíiü feu iiduílitia Cacti l i tdcfe-
¿taMuaicij3q.tb-pend.c extucudaatijs mulusácdftti 

nentur in illo verf i i qmfquis^t ib i quibusauxilijs^yr 
c|uc),& qñ, Se habent aTul io in reatorica, & 2 ^ * 
Éthicorü . lmpofs ib i le aüt éfl. oes circúftatias hmói 3t 
nc cognoícere abfq ;pñ t ia rei,qa multotiésfe excufaut 
hoics p textu ignoriltia: alicuius circürtát ix in.3.Ethic 
p h ü s p o n i t c x c p l ü q u a f i a d o e s c i rcñ l lan t ias .necdul 
r ium eíí oino haberc pñ t iá eius q forte facitjVt faftu^ 
veldefcdusjvel malit iafa¿ti plen^j&perfeft iusco^nó 
fcatur,(S¿f¡c patet f m 5c tertm l imul . fq i citatio eft H ,̂ 
re naturali ,& p cofequés q? papa cótra aliqué ^pcederc 
no pótnif i c i ta t ionepmi í la h o c c m 1: -juet etiáin noto 
rijsinquib9 R O eíTetiurisordo feruandus vfq'quaque> 
feruádus tñeft c i tádoj&iu fmando.deiure iurá .adno-
ílrri.2.q. 1 .in pnmis .d diuor.c.porro.a.q. 1 .manifeftas. 
deaccu.c.qaaÍ!tcr.&patet G e ñ . i S.vbifaéiüeratnoto 
ráwjatti Deuspr imo voluit ^pbarej&videreanteliudi 
caret,vt a pcipitationeiudicij cópefceretpfidentes, vt 
d i ckg l .Geñ .4 .qmdfec i f l i , vcrufram<; tuifanguis cía-, 
matad mede terra,necobftatdcaccufa.c.euidenti.3>qa 
i b i no tol l i t c i ta t io ,necfnía ,qa G e ñ . ^ p b a t u r v t r ü q u e 
neceíTariüjVei q) apparet aliter cofitenspfens: 6cfie ha 
betur .̂p citato per cófcfsionéfacía, q n x facit faftü-no 
toriíací cohab!.cien,&: mulie.c.fi.attñ funt m cófcíFum 
partes iud ic i s íe ruandx in fnrando,vel pceptü. dando, 
licet no in cognofcendo.fF.ad.l.Acql.^inde. ff.dreiu. 
l . f i debitori . l te de vnoquoqj eftferenda fniapartibus. 
pren£ibus ,vere ,vc l in terp ta t iué :ext rade in inte.reflit. 
c . t ü e x l í i s .^ . tandé . í í .dere iudi . l .devno quoqj-.&in ar 
du is ^ a ü c i a n d ü de citado.ante citationétC.deexhi.Óc 
íraaa-eis.l.fi.íSc citatio dicit fnía.C.de epis &cleri.l.cuin 
c l c r i c i s . ^ [ A d p r i m ü a r g m i n o p p o n t ü e i l dicendú, 
papa eft.?.ius in hoc q) ipíe íolus p ó t aequitate nofen-
ptam ex fui interptationepferreiurifcripto.C delegi. 
& cóft i tu. l . i .vñ ipfe p ó t multa difpcfando t] nó pót in 
fcrior:vt in .d . c .^pofu i t .ná nullus ab eo dat ius ad vaca 
turas:vt extra de cocefsi.pben.c.a.-Sclics.iusdifpeafat 
Sed hoc clebet elle c u r ó pofl:ulat3de concef.pben.cde 
mulf ta in . f i . y o.cli.vt cófHtuerct ivfpót .ppter vrgenté 
necefsitaté,vel cuídente vtilitatéecclefic.i.q.7.difpéfa 
tiones;& duob9 capitulis fequétib9 n ó propter Barfe 
rcp lc t ioné i ihuscu í ^mdetrar.a^-.q. i.manet. priuile-
g iü tñ ip ius ícqta te^pcedi t , afs eft difpenfatio f m Ber. 
na princeps elt ver9 xpiacquies.hoc eft legis direclor: 
vtftatuatjvel difpcfctxótra ius ante fcriptüfi aequitas 
«1 mouct ipmjmouitTetlegis latore,fi caív núc emerges 
elfet fibi expof i tus .E th i .y .c .v l t imo.vb iop t imé pon-
t ra í t a tus v i r t u t u m o r a i i ü d e pigeyo.quae praccipaefo 
lo principi cópet i t ;de tranílat io e p i . c . » A d ira dico» 
qj princepsfolutus eft a.l.y.modo díftafunt puraport 
tma,cchocquoad\ iinlcgiscoacHaam nulli fuBditur, 
mfi quélex c o g i t a d cogcrcpoteft3vndealius non 1^; 
be tu imcoaf t iuá ,n i i i exprincipispotcftatei&nuUtt5 
feipfo có^í tur ,v t l ib i impere t . íKdcarb i lpe .¿^hocnl£ | 
do princeps non eft fabditus Iegi:fed eft alege kduti'-*. 
veru quo ad vim dereftiuá legis princeps legi fubditu • 
vt .c.cú oes de cÓfti.C.delegi.l.digna vox.als 9 * } * ? ^ 
eft de numero eorü dequib'^ d ñ s M a t t b e i ^ j d i c i t j O 1 ^ 
& non faciunt,(Scalijs oneragrauia. ('kc ip i l J'S1^0 ^¡;1 
tein luo nolunt moueri.^f A d tertiuia dico , Q' P^7 0 
quo c f t p i c m c u d o p ü t e í U t i s . Ó c c . & c ü p o t e n t i a , ^ ^ ^ 
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De las h 
ftas Tunt degenere bonorurvt poíTe malú ,n6 eft poíTe, 
ÍbanópoíTeT&ípapapfert im vi t iu efl: impofsibile mo 
j i s&inc ieb i tc fac i t^cec lédocó t ranó c i t a t ü , d e m a . <5c 

b.intcr q u a t ü o r ^ . q . i .c. i . & princeps iuris cópend iü 
feu ptáté trahere no debet ad iniquú difpédiü.C.d vfu 
ris.l. ^ i n d é . ^ f E x quib9manifcíle fequi tcóclul ío qjpa 

cócraaliqué ^pcederenó valet, c i t a t i onenópmi í í a , 
ctiáin notorijs:hác etiá opinioné fequütuc mul t i doct. 
primo 01dral.inc5íiliisíuís.2éFrácifc9 de Zábare l is in 
c.llcutvnirc deexcel'si.plato. vbi determinat, q etiam 
ppapaqs no priuat fuo beneficio nifi citatioeprnifla. 
cüeitatio fiat addefelifíonc q efl: de iure naturali,q per 
principé auferrinopot: v t i n cle.paftoralis.^.c^terum. 
ad hoc facit determinado duorü do f to rü foléniü.C Pe-
tr ideA.ncha,5cFracifcideRapodibüsin quodá cófilíoj 
a fuper i l l a materia dederüt in tali q ó n e an.f. fnía lata 
cótra abfente q in aftis no apparet citat95red bñ appa-
retpoft ^platione fn i í cnüc iü r e tu l i í r equa i i t é rc i t au i t : 
^crelatio eft feripta an talis fniafít nulla,;ita q? de nül l i -
t a t e o p p o n i p o f s i t n ó obf tá te ftatuto excludéte exce-
ptionesnullitatis: & determinat q fie Pe.de Ancha. q> 
^pbatquadrupliciróne: qa fine a l iqüá citatione vel faí-
t im legitima fnía lata cótra abfente j efi: nulla:vtin.l.ea 
q.C.qu6,& qñ iu.<S< talis fnía n ó meret n o m e f n í x hfe* 
vt.l.^.^.condénatü.flF.dere iud .& efl: tex.notabilis in di 
ftacle.patlorahs.^cácterú.fcdaratioertcú citatioms 
defenfionis cóprehédatjficut n ó p ó t p a í l o expreíTo fe 
aftringere v t f e n ó defendat,vtno,gl.in.l.paftum turis* 
íf.de pa£Í:is:fic n ó pot fe aftringere, v t n ó citetur:& eí l 
ratio,qa qs n ó p ó t fux defeníioni renúciare^qeft de iu 
re naturali; vt in . l . defenfionis facultas. C. de lürefífci* 
de que p Bar.in.l.vt v i m . f f de iufti.&: iurc.^[ l té nec per 
í latutú q* dicitur quarda tacita ciuiñ cóuent io .-vtno.gl . 
¿cBar.C^de cre.'decu.fup rubríca.hb. i o. nec p ó t adimí 
jppr iadefenf io^ecé t ia impera tor hocpoíTetfaccreivt 
cíl tex.in.d.cle.paftoralis.cüius ciuilejVel pofsitiuü n ó 
pót tollere ius gent iüjVel iiaturale.infti.de iure na.$. fi. 
in fi^Ex quibus eliciútur dux cóciufionesf m eüJpri-' 
nía eft q ferr inó p ó t p e r p a í l ú exprefsü,aut tacitü,vel 
per legé, ftatütüjaut cóf t i tu t ioné: fnía cotra'^nó citatüí 
velmmus legitimé citatú, cú i l ludeí le t tollere ius natu 
ralcifecüdácócluíkvncponit ad¿)pofitüpdi¿í:ae qoniSj 
íhiam forc nullá,& nullitate poíTe opponi , n ó obf tá te 
g»ftatuto excludéte except ionesnul l i t a t i sacceda t ;qá 
no.gl.in cle.ad cópefeédas defequíeftra.pof.&frudl.óc; 
pcrBar.in.l.his.ff.g» vi,aut clá: rtó obftat q> iudexpro-
núciauit ipfucótumacéíquia fibinó cóf tabat ,necappa 
rct ex aftisr&iudici primo debet cóftare de cótumacia 
a i i t c |p ronüc ie t reücótumacé :v t J .p roperádú .$ . fedf i . 
¿c.$.fed quidé.C. de iudi* nec obftat q; dicit de relatio-
nefaftapoft ^ la t ione fníac per.b s.Sc cp ib i not.ff". fi qs 
in ius ve.Sc in.l.fi fimta.^.Iulianus .ff.de di.infe .quia re-
»podc vts.dixijhaec Pet.de Ancha. Idé dicit FrancifcuS 
de Rápodibus,q nó obf tá te ftatUtOjpol'sic opponi ex-
"ptionulhcatisexduplici capite. 'pnmo^pteraduer* 
^•"'J^ggcf t ioné .q fubgefs i taduer fa rmcótumacem^c 

p acta5vel alitcr iudici nó cóftabat:¿5c ad cms aífer-
^ o n é fniam iUá tulit:& q iftafalfa fuggeftio rcddatfea 
^ ' ánu l lá^pba tur in . l . ^pba t ion is . i . ¿ c . 2 . q u ó , ¿ x q ñ iu< 
* l^cct ftatutú cxcludat o é m exceptione nuliitatis, t ú 
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nul l i t ascaufa tadolopár t i s n o v l d c t u t c x c l n f i . ^ Q u i t í 
enim fi p filfa inftrüniéta ,Vel|) gfárn, vel fordes fníam 
obtinuit ,null l dub¡ü,códénatú poffe tales exceptiones 
nullitatis opponere, nó obf tá te ftatuto;vt in . l . fi ptor. 
$.Marcell93& q ibi no.fF.de iudicijs.Sicut enim genera 
lisdifpofitiojCjuátücunq^ la técócepta , rcftringitur: v t 
dolus,&machinatio ablit;vtin.l.Lucius.fF.mádaiita(Sc 
fíatutmnácü ifle dolofuspftiterit caufam nullírátiSjíi-
b i eft imputádúrv t in.l.¿.$.fi veró:&q> ibi no. íf.fi quis 
cau.&ifte dás talé cám iuris beneficio nó v t i t ,v t in.c.al 
mamatc r . de f en . ex . l i . ó . ^Secüda r ioexa i i oCap i t ep ro 
bat: qa cóftat omne iudic iüincipereá ci tat ione. i i i í t i t . 
de poenateme. hti.&in.c.ecclefia S.Mariífedeconfti¿ 
Se in quocunqj aftu iudiciali reqliiri tur citatio: vt i n . l . 
de vnoquoqj.ff.de re iu . citatio dicitur defenfio defeert 
dés á iure naturali,qui nó p ó t á princi pe t o l l i : vt in ele. 
paf toral is .s .a l l .Siergonó p ó t i m p e r a t o r , m u l t o m i n u s 
•ftatutü q?eft parsiuris ciuilis.-vtin.l.oéspopuli fl^deiií 
fti.&mre.^J Sed dices qu . í exceptiones nullitatis t o l l i i 
t u r p ftatutü,vtftatutüaliquidoperet:vtdebeté1. i . f f . 
admuni 'ci .^[Adhoceft dicendumj ftatutü tollere illas 
nullitatesjq defcédüt a iure poí i t iao:de qíiib9 míxitq na 
tnerantin Specu.ti.de íen .^ la t i .^ . iuxtaA. i l í .C. i . ds r ¿ 
iudallas era bene p ó t ftatutü r e m o u e r e m ó aütem illas 
qu^ defcédüt á iure naturali,q) ius ciuile corruperé n o i i 
pót.<Sc ita dicit Fracifcus de Rápodibus:q>fuit determi* 
na tüBor ion ix :qa ibi fuit addita nouacóft i tut iojq) con 
tra fhias latas per Gofa!erios^nulla exceptio admittertíi 
tur:&: poftea per eos íuit lata fnia cótra mino ré indefé 
fumícSchatróneopponebat exceptio nullitatisper.l.cú 
íninor.C.i i aduerfus ré i u d i : & o b t e n t ü fuit bis q? oppo 
hi pofsit,non obftante rtatutOper*d.c!e.paftoralis. 
^¡Icé de nullitate5q cóftat ex aá:is3nó videt ftatutü de
beré intelligi,qiliá debet íudexiejc officio opponere ex 
quoiudici ,vt mdici cóftat: qUia ex his refultat q u o d d á 
n o t o r i ü i m p e d i m é t ü , q fine partís al legat ióeiudex de 
bctdifcutere: qa licét eft par t í pclufi Via p ftatutü op -
ponéd j , t ñnó intelligit pdufa iudid ,q q ñ q ; p ó t obijee 
re q nÓ p ó t pars:vt in .c .cüíoái ies de fide inft r.^[Circa 
iftá materia dicifBal . in .Lvtvini . ff .diuft ióciuriqpfup 
pofi to q? oía iudicia,(Sc oes fn í^funtá iurec iu i i i , vt no* 
infti.de ver.obl.in p r L & ideo videt tj> aliqs pofsit p fta
t u tü á limine iüdicij repelli: vt eft expflüm de decretis 
ábordi.fa.l. 1.ibi dü dicit ¿Se á iudic ioprOijc ia i t : tñ i f tud 
debet intelhgi naturali defenfione f e m f a l ú a : 8c circa 
hoc alibi d ic i tBahqrenüc ia re nó p ó t qsfuaí dcfeilfiói, 
Vel teftib9 in caufa criminali: qadefcníío eft de iure na-» 
turali;vt noan.l.inter haeredé.rf.de paíl:;&; no^p io .An* 
in.c.fi.de in intc.rcfti.in nouella.5cSpe4T i.de renü* 6c có 
clu.$* r .^.qd fi aliqs renüciet oibusexceptionib9.ln cau 
fa vero ciuili pó t aliqs renüciare appellatíoni: vt. eo. t i* 
l.tale p a a ü . $ . i . f mBal.in pdic^a.l.paétü.«{[Sed collatio 
nis gra pdifta opinio doc. lo. Güdi.in pdidto fuo trafta 
tu reprobar quadrupliciter.Prinio,per tex. in expref-
fo.Secüdo,per rónes vrgentifsimas.Tertio,per exépla* 
QuartOjper nobilifsunorü dof to rüde tc rmina t iones . 

Vemo ad piimum,«5cd)co5 q d i ao rum dof to rü op i 
nio reprobar per tcx.in expl]o.&: pruno ^pbatur per.c* 
qto de t ráf la^íecüdo^er .c .cü ol im dere lu .Ter t io^er 
c.cumfitRomanadeappcl.mfi.C>uarto,per.c.illiiddc 
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Libcr rertius. T i t u l . V I . 
clci i .excó.minif. q t l í t cx .ocs vcllc vidcnt citationc no 
eilc nccefrat ia in piicipe volctc ^pcedcrc cotra ahquc, 
niaximc in notonjs.^jySccío repi obatdifta opimo pee 
r ó a c s , <Scpiuoprobat iic. CeitCi e l l q) papa p ó t qué nu 
Ua volütate pnuare beneficio fuo de abioluta p tá te , v t 
d i r tü eí l .s .9 .q.3.per principale.facit q? no. io.d.c. i . 6c 
s .&.ó.q. i .oís .&.c.fe.&ifta cft vera coclufio coiter f m 
oésdoé t . v tno tau i cHof l i .&Hen . in . c .nu l l a d e c o n c e í l 
í i . p rxben .S i ergo prcedietá priuatione papa pót faccre 
nuda voiü ta te :e rgo fequit q) ad eam facicdam rio requi 
r i t partís cítatio ex duplici caufa: primo per i l lud gene 
rale áiat,c!¡> ÍIa l iquidpoter t fieri me inui to ,áfor t ior i 
m e i g n o r á t e . ^[Secüda caufa, quia ex quo i l ta pri^atio 
p o t e í i fieri nuda volüta te papaeabfqj aliacauía exif té 
te ad eú pr iuandü,v t fupradií tü e í l / r u t l r a fie ad hoc ci 
tatio, cü ci tat ioíblüfiat ad finé defenfionis innocétia?, 
v t fupradiftueft. AdidéScfecudar io^nórcqu i ra tUL-
aliqua citatio,probatprimo róne cauíjecfficientis. Se-
cüdo ex parte cauí^ í inal!s.^[Piimo róne cauf<e efficié 
tis probat ficquia caufa efficiésert papa: de quo crede 
dura no efl:,q) l i aliquid faciat v ideatui iuí lü , i i r óne no 
p o í í u m u s afsignare ,nihi!ominus i l ludiuftü eftivteffc 
gl.notabilis quae in nmndofo ro ré n ó habet in.c. Nabu 
chodonoíbr .23 .q .4 . fuperverbo í i r ó n e m d i o c e t i á pet 
Inno j i^c inqu i f i t i on i s de fen.excom . vbidici t , «Se de-
terminat,&: fi papa iuftü preci piat qa fuperioré n ó ha
bet cora quo agí pofsit,etia fi kt iniuftü,id feruádü efl: 
^a neminilicet de eiusfaclisiud1care.40.d1f.Si papa.9, 
<j.4.c.cufta.niíi m a n d a t ü harrclis cótii!eret,veínifi ex 
precepto iniuft o vehemente rp fumere t f t a tü eccleíix 
perturbari,vel alia mala vétura eífe.'qa tüc fubditi pec-
cát obediedo,cü debeat futura mala pra'cauere.^ff Secú 
do,probat ex parte cauf e formalis: qa cü pra-dicta prí 
uatio íit facta ex certa feia papar cótra eam nihii obijei 
pó t :v t no.Inno. in .c .a .dccófir .vt i . vehnuti. ^fTert io , 
probat ex parte caufa? materialis,ex eo qa pr^iüpr<oi>i 
musqjpredictapriuatio {Itfailaper p a p á d e beneficio 
eccleliaíhco , in quo papa habcthberam adminiftratio 
nc:qa¡nbeneficialibus pó t v t i plenitudine ptatis:vt. s. 
plene d ix i t 8c no.in.c.ücétde prcbc.ti.6.& itl alie, cle.fi 
daobusivt lite pedente, Q^iarto^robat ex parte cau 
íx finahs, ex eo qa in faftis principis pfuini debet cau-
fam fubeífevt notat Cy.in.lrefcripta.C.de preci.impc 
ra.ofiíe.&in.l.fi.C.fi cótra ius,velvti.pu.^f (Quinto,pro 
batper exépl3 ,&:pfobatexcplo apollol i q C o r i n t h i ü 
abfcijfé,<Scirrcqíitúcxcóicauit: vtm.c.demanifefta . i , 
q . 1 .acl Corinthi.e. t. «([Sexto probat p deter minatióes 
doc.de quibus plcné fcripfi.s.eo.foro.li. 1 .ti.de los que 
no obedece los mandamientos del rey.l. vnica q? hic ad 
de.ad hocno.s.li. i . t i . de los que no obedecen al rey. 
l.vnica. & vkra illas determinationes q hic ponunt ád* 
dequodno.Bal.inauíV ceíTante.C q u ó , q i i a d o i u d e x . 
vb i dí(.it,q)in proccí lu pr incipisnó requint citatio,díi 
modo l u l t a t á iübfit:vt no.in.l.aatepe.ir.ex q.cau.ma-
io. fecus in .pceflu inferiorisá principe: v tno . in . l . i . i n 
íi.lF.qñ cippe.fit.Óc.Cde accu.l. fi accufatonbus. «[Sed 
u 'é lial.in.l.fi qu i , imquü.$.fi is pro quo.ff.q) quifq; i u -
ri>.tcnct q^pnneeps pó t dcplcmtudinc ptfuis auferre 
alicm dcfeiilione,quod itcüigit ipfc m o i ciuili pecu 
iii .iria.fcc?iricácrHiiinuli&lUt!',vtinclc ,paltaralisJ. i u r v i u d i c a t a . ' ^ D i c c d ü c l l , ^ 

all.facit q7 no.in all . l .paílu Interhxfcdc.lT.depnfUs 6c 
de re titñihfrpú a d d i c . & m hoc v ide tcócordare lo .Gü 
di.in pradicto fuo traitatu^liccs, q? in his qua; lünt iu-
ris naturalis papa n ó p ó t v t i plenitudine poteftatis-
nec etiá m his q lün t cótra iuspr i inü , f m,tertiú,(Scquac 
t um. s .no t a tü jp rou t no.dctcLm dict.cle.paftoralis.pro 
p i e r q d d i c ú t i b t , q» íüpplet io defeftus per principé fa-
¿tajetiaex plenitudine ptá t i s infnía , velcótraf turefer 
tur ad defcCtus de iure poi l t iuo induftos: non auté re* 
ferturad defed9 naturales^vcla iurenaturaliinduftos: 
& f i c n ó p o t e f i princeps auf tü firmare có t ra defeftü-
iuris naturalis.«fj Ex quibus ómnibus traditur corolariu 
q? princeps in puniendo aiiqucrn perna corporalinon 
po te l l v t i plenitudine ptatis,&: fie nec in poenis corpo 
ralib9infi)gédis:q? credoverü,nifi pr incepsj inpuniédo 
aliquem corporaliter: informet cófeiétiam fuá cü veri 
tatefa(fti:vt plenius dixiin.d.l.vnica.s.l . i . ti .delosqus 
no obedecen los mandamié tos del rey. <|[{.ft:is crgo prg 
mifsis circa principale matenamy cü quaeritur an papa 
cót ra alique ^pcedere valeat,citatione n ó prxrrufla;pa 
t ó q) in i l la materia fitfaciéda talis diftinélio: ^ aut pa 
pa ^pcedit cótra alique citatione nÓ ptemiíTain hisin ^ 
bus habet libera admmil l ra t ioné, feu in quibus pót vt i 
plenitudine ptát is :vt in beneficialibus & in alijs de qui 
bus fuprad idü eíl:.^[ A u t papajpcedit cótra alique ci-
tdtione nó pr^rnifla in his in quibus n ó habet libera ad 
nnmltrat ionéjfcu non p ó t v t i plenitudine ptá t is . *¡la 
pnmo cafa aut cóilabat)q>papa voluit in pra 'diña pri 
uationevtiplcnituduK pu t i s :& tunc non eftdubiücp 
pi^dif ta pnuatioteneat,&;vaLat:5cinin:o cafudebéc 
intclligidetcriuinationes doftorura pro irla parte alie 
gatoi u:aut n ó cóif abatjiiec cóflare pót,q) papa voluit 
v t i plenitudine ptát is : 8c tüc aut loquimur in notorijs, 
aut iti alijs.Siin notori is ,& credo qiipofsití'míp.Guní» 
di.íi aut in alijs n ó notorijs,non credo q? valcret priua-
tio.Si auté loquimur in hisjin quib9 p a p a n ó habet libe 
rá adminiil:rationé:5c tüc credo q» n ó valet ̂ peedere có 
tra alique fine citatione,pcr rationes 8c iura s all.%Scá 
circaiftaiñ materia ponamus^cp aliquis per papá eít ci 
tatus,&: íubeíl cá dcpoíitiouisUed de cañó cóftabüt co 
fefsi;)ne,vcl aliaprobatione: n ih i lomin ' t ñ talis depoal 
tur per papa. A n depofitus potert petere de iurerefeia 
di d i d á fé te t já ,quaten9^pccfs i t^ videt q» nó ,qa papa 
p ó t iuíHficare íniani qua tulit ex veritatefaftijicut ha 
be teá re í l i i c re , l i fibicóüat dfurreptióc:dininte.rcft« 
t ü ex litcns.^.nos i g i t u r . «¡[Secúdario adidé probatur, 
qi a pofita cá fequit effeílusifed cá depofitoms fuberat, 
v t eft jSfuppofitü,ergo Je c í tca^f .depof i t io . ^[Tertio, 
^pbat fic:qdprincipi placuit legis habet vigoré:infti'dc 
iure naturali.^.quod principi:ergo.6cc.5[Quarto,ficui 
g ü fedis apolloiice el l t encdü ,qq durü . 1 p. di» i " meni<> 
r i á e r g o . & c . f A d o p p o í i t ü f i u n t due rationes.prima, 
o a á citatione adfentct iá proccdit/ icut á principio ad 
fine míti .de poena tcme.iiti.f.fi.fedab extremo ad eX-
t r e m ü fine medio n ó eít dcucmcdm&ficde ^batione 
per alique m o d ü ^pbádi debet deucniri ad f n i a m » VCÍ 
bo.fig.c.forus.$.m o r n m : c r g o . & e ^ S c c ú d a r a t i o , qnj 
quilibct prefumitur innocés,mfi ^be tu r nocc-snia^* 
cü lina pape,quo ad ipfum papá ¿ f e r e n t é non n 
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De las herencias. 
r J rup l i t i r5ne:primo quicíem ex parte iudjcisi 
'n-t iudexl l ü d i c á d o ^ í n i a n c l o dbet afsimilari 

, ¿ V u p m o iudici:fcd ludiciü íupmi iudicis ,f. D e i 
r ^ ' ^ ^ ^ t c í h u p r i m a ad Coiinth.4.c.ergo ludicium 
€rit lr-a. iudicisinterioris^uepapa^fiue alten9 dbet 
L ^anitcílis ^ c c d c t C j a í s n ó el l cóforme diuino iudi-
'Tnec'p tofeques iuflú-H Se do pa cet ex part e rei: n a 
tUV ieu ^ iudicari o b e ^ p ó t cáfuá multiplicitcr ex 
re? ie ,ve loÜenGei)dofe^ceís i íTeexignorá t ia aliqua 
tUlfubrtantiaiü:vel ex ignorritia,vel ex n^fu ín i t s t c ,po 
lllftfeiprumaggrauare,veleti5 aecufare, cenf í tendofe 
<T ÍTcccr exiírit t x certa mal i t ia .Cü igit manifel lü fitjtp 

^ ¡ i a i ^ n o r a f e n ó d e b e a n t ^ ' t p o t e q u o r ü ignorantiaJU 
dicijca ' t i tudinemtoli i t ídenecefsi tatecoDcluti i t ,^ illa 
fñianó e í l i u f t a a d q u á ^ c e d i t u r tahbus pr^ternnfsis. 
*rTeitio5patet exptepnncipij.-qa taiisfnia ^pfertfine 
mudt t i a^ ió .n .pó t iud ic iüeére í r tü f inepr i jdé t i a ,^ nif i 
ex p.rudétia ^peedat roñe cui9 ad quél ibet iudicé expe-
^atdi l ig¿ter)nqrere ,&inuefl igareqad c á p t i n é t . l o b . 
3.cáiii quánefc icbádi l igenufsu^einuef l igauhno ergo 
iudex p ó t ad ícntétia ^pcedere míi p rtuíla diligéti inue-
iljoat3oiie,&diftursioriecaiif3e:íiigitfecus ^cedat jpo 
telt peti rercincli fnía t a n | iniufta.^J Quarto,probat ad 
ide ex fine iudici):finis eñnudici j eft proniOtio boni co 
nmnisded fi ̂ pcederet ítdíniam ignorata ca,v fnó difeuf 
fabonü c ó e n ó ^ m o u e r c t j f e d potiusretardaret: qa t x 
hoc leoueretur cp eadé rónepoíTet dánavi i iuiocés, vel 
büiius3necmalusc5dénnret:ex quode cadamnationis 
nullaíuitfaíia^pbatiOjVtdefe manjfeíKi e í h e r g o . & c . 
^[ Ad priniü eigo cóírariu dicjq)íuíia dbet eé fímaex a 
ftisnoUs:&richm6irniapapíesex quo no fu i t í i c iuí l i 
licata,refcindi pó t ab eo á quo appeiian nó licétrv t . i .d . 
c.cü o l i m . ^ A d Fm dico,q? iicet cá cípofitióis fubfi i Fm 
ré,nó tñfubcíl Fmcognit¡onc :ccgnitio a ú t neceílaria 
eÜ ad iudiciüjiio igit íufíicit fiibcíle cáin f ni rc^ mil í'ub 
fitfm cognitionéjita manifeftéí indicio d eacóf le t . 
^[Ad teruüdicendu eit,q) volutas príncipis legis habet 
Vigore fi fit rationeregulata5& fíat aío códédi l egé : c u -
iusformatraditur.C.delegi.I .humanü. C ü a u t c i u d i c a t 
pnnceps3velfentétiatfmecauC£ dirtufsione,n5 habet 
volütaté regulatáFm r e ñ u i u d i c i ü r 6 n í s . ^ [ A d q u a r t ü 
«ft dicédüjq) Fm phiim in primo .pol i . dúp lex é pncipa 
ts difporitiu9.F.¿k politic9:primus efi d i i i ad íeruü,fv. tís 
printipat9 t i l píis adliberos qbabet i9inaliquo reíi í lc 
di:&taliseft printipat9 cccfia-mócm efl: veriíife |J p r i -
cipatuseccfiacfitdiFpofitiuus,qanó íum9anc i l ix i i l ij , 
fedliberarqua UbertateXps nos recmit:ad Gala.4.hoc 
«"am prpbat per di¿í á tlc.pafioraiis, §. vt illud quia ib i 
jnter plura qua: reddunt fenté t iá nullá pomt hoc. f .qü 
^n té t iae í lp rxc ip i ta ta . i . abrq j cognitionelata ;adhoc 

ininte.rehi.c.tñ exlfis.Idco dicitBar. q ñ fma lata 
lá breuitempere, q) verifimiliter apparet deieftus 

" ü f s cegnitioms rtddit fentétiá nullárvt in.l .^latam. 
J-'Cefentcnti)s.ldeiri dicit raulusin.d^.vtil lud.cp fc-
. usFroceílus nó efl caufa cóc lud tnc inu l l i t a t em: q) 
J í l l ^ " c c q n n o n f u p p l a n t a t i n c o g m t í o n e c a u í x , alias 

^ d e r c i u . t ú B e r t o l d u s . ^ A d h o c e t i á f a t i u n t notata 
^ ^ ^ " • i nni l tü . fr .deccdi .&deinó.vbjdic i t , qjfnia 
J -a iaé tac i ta t ioneanteqre la t io nüci) fuiílet fa í ia iudi 

' n<J Va'ct:^a de cms tontuaiacia tcmpoic late l i u ^ 

Fol.I4<> 
iudicij n ó cóflabat.-facít .id hoc .l.hoC aut.^.non defeni-
di.ft.ex quibus tau í i s in poflc.ea.ibiconftari dbet,liq-
r c q , p r í f t o r i ; q a v t p a t e t p c i i!lú.($.nóíuffíc¡t c¡> aliquis 
íit có tumaxr lednece f l anú cíi q; de eius eótumacia c6 
flet iudid^adhocqiquis ^nunc i e tu r j&pun ia tu rv t co 
tumax^debetliquciejjtoriqjeft contLimax.Anto.de 
Eu tno in ifta materia in.c.vra decoha.c¡ei-i.&: mulie.di 
cit q; fbla omiísio n ó admiíDe defenfionis n ó facit f tntc 
tiá nu l l á / ed i n m n á : v t ipe dicit in.c.eccfia fande Mar ig 
d cóílitu.mfi v b i . liter euidéter pateret caufx cognitio 
nem e x t l u f a m ^ hoc qa multa poíTbnt iud icémouerc 
quar non patent:vt in.c.in pfentia de jpba.&ift .c. ficut 
de reiudi.f^cusfi ex temporis breuitatepatcret,vtno. 
Bar.in alieJ.aplata ;<Sc ad hoc facit tcx . in alie.c. t um ex 
l i ter is . f Ex qu¡bus v í t i m u ^ . i p o f u i t ) decidit,f. quod 
in his que nó p ó t princeps cft tius manda tü obferuan* 
dú:q? c t ja^pbatur .Ná de diuinopcepto e f tnóocc ides : 
p ó t tamen mádare princcps.vt aliquis occidat&r/cu (a 
fpendatur:& quantum ad obferuantiá tcnetjíiuc caufa 
íit vera3íjue falía:tja pfumédü efi q? caufafubfitjSc fnía 
fuapfumitur femper i u d a ^ reícrjptü ,feu mandaturn 
fuü fupponimus ex iuíla cá inter po i i í ü ;& talis pfum'-
p t io efi violentainperfonam principis, qui poícf t .s . I . 
adeó q)fcdmcófcié t iáfuápót iud!carc ,qapfumitur in- . 
conuptibil iSj&pfumitur proco q> iu l lc facit, qdfaci t 
ita q d n ó a d m i t t i t j p b a t i o i n c o n t r a r i ü : v t n o t a t p l e n ® 
Ci.ín.l .refcnpta.q^.&r.q.fi . C.depcibus impera. ofíe, 
vei ü tñ fi cóftat caufa non íubefTc, ipeprinceps peccat, 
vt.cXacro.de fen .excó.&agi t cótra cófciam.vt.ca.lítea 
ras derefii .fpo.eiustñ manda tü adimplcndú eiü , c ü í i t 
lex a ía tam teiris,vtin aud,decóíli.s.alle.iSc fi iudex i n 
fci ior iudicat fc t ím. l in iqnó peccafqa iudex fubeíl le* 
gj,cui neceíle habet pai ere;vñ fi iudex iudicat q» maior 
natu t o t ü h a b e a t , n ó p e c c a t ipfe:fed peccat princeps (j 
hoept ip i t in grané exh?redationéalioiurafi l iorum:q> 
efi cetraapfm dicentéjfifi i ius^rgoha'res. 'ar. inauftide 
iudi.^.oés:colí'.6.<Scin.c.fi.i7.q.ñ.in prín-fili9 etiam ma 
ior peccat quicertus el l q» cá legitima nófubeft.ar.fi ' .á 
v e r . o b . l . t ó t i n u u s . ^ . t ú i t a n ó a u t é p e c c a t m d c x p r i n c i -
pis manda tü adimp]édo,vt dixi:6c notat Ci. in aile.l.rc 
ícr ip ta .q .3 . ró efi ,c¡ain pncipis pcepto refi^endoqs, 
Deiordina t ioni re í i í l i t ,v t .c .qre í i f i i t . i i.q.3.6cfic,ljcét 
vixferendüáprincipc,imponatiugü:tñferaniUS,«Sc pia 
deuotionetolierem9:vtall.c.inmemoriam. ip.di .^Sed 
cotia fupradif íainí latur ,qj nó efi cótra d iu inúpcep t í i 
occiderc:qa permi t t i thomic idá occidere fedm legé d i -
uinam.vt.c.lex aeterna.&.c.q malos.¿k.c.homicidas. 23 
q .^ .& 111 auft.de máda.pr in t i .$ .nópermi t tas .col l .3 . 
«fí Ite n ó eit ve rü fedm Héi i.q; dicút dcftores,q? fi con 
í laret q' princeps pciperet fine cá aligué interfici,qjva-
k t q tum ad obfei uar.tiá,& efi ei (jbediendü3q>^pbatur 
p t r . c .nófcmp.&.c . f i dñs.6c.c.lulisnus. 1 i.q.3. v b i n ó 
l l m p malú elt non c b c d i r e p t e p t i s : t ü e m D í i s i u b e t q 
D t o c ó i r a v i a f u n t ^ ú t c i o b c d i e n d ü n ó e i h & f i m a l ü t f i : 
q-ptipit i m p a t o r r r ñ d e o p o i t e t Dcomagis obedire q 
hüibus-.vt ibi ^ Prar te reamád^ta^cu reí tr ipta pr inc i 
pis contra iusiilititaaboibus iuditibusfunt retutanda, 
crgo nonfuntadimplendaivtall.l.rtfcripta.C.depra."-
t i . impa.ofíc.&.c.relcripta.a^.q.z. ^ Ité r t g u m o f l i t m 
t i l Jpp, imfacerciudic iü ,6ciul l i t iá ,v t . t .Rc¿um.23.q .^ . 
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Libcr tcrtius, T i tu l . V I I . 
Si crgoiurtitlá nó facit pr inceps» cxcedit officiüfibi a 
D c o a t t i i b u t v h & p t í í t e n i n ó c x e r c e t i q d p a t c t i b i d ü c l i i 
c i t .Si in^thocfeceniiso reges l u d a t e n e b i t i s p r i í l i n a 
poteftatem.&c.ergo a contrario fi luftitiam noncxer-
ccát ,nullain tencaíit poteftateiii»6c meretur poteftate 
aniitterc,c[uiconcef-
faabutitur.vt.c.priui CXitul.7. De lagua^adc-
legium.i t . q . 3 . ^ I t é 1 los hué r fanos , y 
illuddicirtiur poí lefa ¿e Cus bienes, 
cere quod iuí le face* 
repoflumuS; v t in.c. Le> prirneu > de que heiai hi de 
faciath6.22.q.2.&0c, ferelquehdie guurdítr huerfdnos. 
nos in quemquam.a 
q. i .de qua potentia notat glo.5c.Inno.in. c. feifeitatuá 
¿ e refcnptis:cú vero princeps n ó iufté agit^nullam po» 
fentiam ad hoc habetifacit.c. Daybertum. Óc.c.per i l l i -
citam.i.q.z.concordatauftoritaseuangelica fupraal-
l e . M a t t h x i . 3 . í í c n o s d e c e t o m n e iuftitiá implere. & c . 
« fS ie rgopnnce .ps iu f t i t i ánonad tn in i f t r a t , f ac i t c5 t ra 
legé diuiná,& nomen regis meretur admitter e;vt.c.fce 
lus .2 .q. i . f a c i t adhocqu ia in iu f tü iud i c ium, ScdiíFini-
t i o iniurta regismetu3veliuííu á iudicibus o r d i n a t a n ó 
valct.vt.comne quod. 2 5 .q . i .%Scd dicipoteft ad p r i -
jnum contrariumjq» fi iudex iuí lé occidat» & ea intcn» 
tioncq>delinquensmaluse(l:5chabet occidendipotc-
ftatcm,talis eít minifter D c i ^ perrái t t i tur de iurediuí 
nOjVt in iuri.pro cótraria parte alie. «f[Si autem occidat 
fine caufa nullam exercendo poteíl:aterti , tunc efl: con
tra msdiuinumt«Sc fie non obftat contrarium ,nec o b -
ftant alia capitulain contrariú alle.per Henr i . per q u x 
tpfetenet,q) fi princeps fine caufa aliquem mandet occi 
cii,etiam quantum ad obferuantiam 116 valct i quia hoc 
non probant di£la iura:fed folum loquunti j r quando 
aliquid contra fidempríEcipitunquiatücoportecDco 
niagis obedirc q u á m hominibuSjVt alLdulianus. 6c.c. 
ü d o r a i n u s . v n u m tamen eíl notandum, q? iniuíla p r in 
cipum mandatafuper animaduerfione prolata ,di í reré 
da funt doñee princeps cófulaturrmaxitné fi ex impro 
uifo propterfuroremprocedant:vtin.c.cumapud. 1 is 
q.3.facit adfupradi(fta.c.quidculpatur.2 3.q. i.vbi bel
la licité geruntur,& homines occiduntur fiue Deo,fiuc 
aliqua legitimo imperio iubente, ctiamfi a l iquoddu-
bium íit an bellum fit iuí lum:quia reum facit r cgcm ini 
quitas ímperandi . Oftendit autem innocentcm milite 
ordo feruiendi:5c fíe licet princeps iniuíléfaciat p r x c i -
picndojfubditus t ñ non peccat parcndo,fiue obediédo; 
Vt ibi .&.c .quicótra moré in prin.90.di.6cin dubijs fem 
per efl: obediendumrvt.c.in memoria, ip.di.necobltat 
alle.l.refcripta.quialicet executio referipti, vel prascc-
pti contra ius debeat fuperfederi, tñ fi fecunda iufsio i n 
terueniat adimplcri debet.vt no.in.c.fi bñ de referiptis. 
éeper Inno.in .c .qu^ in ceclefiarü de coní l i . 6cper A r . 
chi. i.di.ius ciuile.Nec obllat ar.c. Regüfupra in có t ra-
riü alf.qa licet nó fit iudex in quo iuftitia n ó cfhvt.c. 1. 
a3 .q . 2 . t ñquad iu to l l e r a t e i9manda tü ,debe t ad imp le -
ri.3.q.7-í-vltiino.Sicin regeiniq mandá te rnece t i áob-
í l a tvk imücó t r a r iü iqu i a licet princeps nnc] prxcipic-
do nó vtitur ordinata ptáte:vtit tñ práte defafto.óc ab 
foluta:qux fi contrafidem elTct, ei non eíTet parendú, 
alias.rcgularíter. Sic etiam in dubio per iura fupra alie. 

c Additio. S?6?^crc í la !cy ia i^4 , t ¡ 
1 tuIo.i6.dela.6.partida:laqlíat;tu 

manda.queelqouicredeferguardadorfeade.aV - ' 
y ella ley dizeque feade. 20.años:la qualley r" - íanos: 
feavaroi^enohembrajsxceptoen ciertos cafos. |S¡ 

que no fea mudo ^ 
Odo orne que 
ouiere de guar
dar huérfanos j 
e fus bienes * 

deucíerde veynte años 

fordo,nidefniemor3 
do^ iámalasmañas 
m prodigo:veylalc; 

H'del dicho titulo,^ 
pone otras muchaj 
perfonasqueno pUc 
denfer guardadores 

ni tutores deíos menores* 
Odo ome.de veynte anos.de iure tamé requi, 
runtur. 2 y .anni.Vt infti.qui.dari tuto.po.$.fu. 

_ riofus.6c infti.de excufa.tu.$,minores.6.parti, 
tu i 6.1.446c.C.dedele.tu.l.fi. hoc taraen feruatur de iu« 
re huius r egni,licét fi t foeda confufio nominum Se rerú 
quod habeat poteftatem in alio qui fubalienapotefta-
te confiftití(Sc quod alium poGideat qUiab aliopofside 
tur .vt in.l.fi.6c i b i C y . C d e legi.tu. 6c vide rationem fii 
pr^e.li.ti.delas niandas.L7. non enim eíl dandus tutor 
qui admini í l ra tore feu curatore indiget:vt alle.^.mino 
r cs.vnde Terentius ai t íopus efl defenüone ei,quem mi 
hi defenforem paro.no.glo.Laurctij in.J.necefle e ñ . + j 
di.facit .C.quüdo mu . tu.oíri.fun.poteft.l.2.$.hisillud. 
•[[Eft tamen n o t a n d u m , q u ó d 5c fi teftaméntarius, vcl 
legi timus tu tor fit minor aetate,6£hac de caufa datur a-
l i us tutor da t iuus ,quód his xtatibus perücnientibus de 
bent habere t u t e l a rmn in dicl:o.$.furiofus. notat Spc. 
tit.de tutore.^.fivero.ver.fed pone cum fequentibus.5c 
$.nunc dicendum.ver.fed pone aliqua. 1 y.annorü. &c. 
6c ídem dicimus de furiofo in tefbmeto dato cum per-
«ene r i t ad fanam mcntcm:vt in d i í t o . $.funofus:&no. 
in.l .cum furiofum.if.de iudi .^ f l tem contra.!, iftamin* 
If a t u r , q u ó d minor non obligetur ex hac tutelajimtno 
6c íi Uclaturrcf t i tui tur : vt fcripfi fupra.lib.i.tit.de pa-
ftís.l.fin.facit.l.fi.deleg.tu.fed ib i .Cyn . 6cBald.&in.l. 
íi captiui.C.de epifeopis 6c clc.6cin.l. 1 .C-qui, ócaducr 
fus q u o s d i c u n t q u ó d q u a n d o c u n q j minoridatur á 1c-
ge adminiflratio:vt hic in his qu^ ad adminiftrationem 

'pertinent poteft obligarñnecpoteí l : reftitutionempe-
tereje t iamfiL-edatunciuiaálegehabi l i ta turad contra-
hendum facit ad hoc,c.fi annum de iudi.Il. 6. idem dico 
de iudkequifecundum.Lordinationis huius regnipo
teft eíTe minor.qui n ó reftituitur:vt fupra. ^[Item qu'a 
h i cde fe r tu r á l ege tu t e l a propinquior iqui ab intefta-
to poteft pupillo fuccedere:vt no.infra. 1- próxima- <X 
fi minor Ixda tu rp rop te rncg l igen t i amta l i s tu tons íu l 

noris permi t t í tur á lege : v t vicifitudinarié grauentur, 
ar,l.fi pater.C.deinoffic.teftament. Item quia licet me 
detur tutela rmnori á lege5non tamen hic negatur qu'" 
talis tu tor minor debeatiurare,6c^at:i^are'^ alia , -
cerejdc quibusinfrá . l .proxima.cum autem iuram^n^ 
eumrepraefentat maiorcm.abilitatcumadcontrahen-
dumivtauc.facramenta puberum:6c fcripfi in.d.l.n. ^ 
pra de paftis.Eft tamen notandum, quod excufatur^ 
tutela qui fidciuirorcm non inucftit;:vtno.I3aljnJ. |• 
quodc^mco; ia f i .q^odnoU. cucri* 

V 
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De la guarda deloshuci íknosy de fas bienes. 
tiC nerdc.nifi eiíi cóposeíTct métisa,l->rurclü eíTctivt t u 
f f a d x t i a d aliú adminiRrádü^juirc iptn gobernare ne 
ftir^^vt.c.indecorüde xta.Sí quali.&.(5.parti.e.ti.l.4. 
flfgdbonadCi. S u í í c i t t ñ tutor fitfif!clis,'3cdiligens, 

i á ú p a a p e r ht:vt iaíii .derurpec.tu.^.íi .&.ff.defufpe. 

al menos se d e u e í e r c u c r -
do/'e de buen t e f t imonio , 
c abonado ,^ íi tal no fue
re no pueda guardar a e-, 
lloSjnia fus bienes, i .abs 

^¡Ley fcgundd, como lospmentcst 
nm propincuos daten fer tutores de' 
lo$incnon$. 

m.lÁüCpcaum: q u u 
tutorcíurpeiaiuin no 
fn c u 11 a í e s ,red fra u d a 
L-nta&caUida cóuer 
{ í t io inrebuspupül . i 
r¡buscóir.endat:vt.l . 
fi creditores.it.de prí 
ui.credi.requiriturta 
mea íi pauper cft 
tutor 3 quod fatifdet. 
vt.G.dc tuto.<Sc cura, 
quifatii'da.non po;l. i .quia non eíl permittendus folus 
adminiílrarcivt ]b j ,& circa tutorcrn regis quis, 8c qua-
lisdebeat eifejíSv" quid debeat mrare,(ik feruare; 6c quot 
píit eíus efíe tu):orcs,6í vfq; ad qátps:v:de.2.part i . t icu.-

i A n infamis p o t e í t ciTe tutor , vei pror.urator; 
videquodfcripfirupra.li. 1 .titu.delos efcnuanos.l. 1. 
g A 3 J:r: Concuerda conefla ley la ley. 9. ¡déla. 6, 
1 ^ a m o - partida5tit.i6.yeftaley5elaaichaley.p 
hablan en lostutorcslegitimos:pero algunas vezes el 
padrc,o la madre dexa tutores a fus fijos, los quales fe 
llaman teí lamctanos;deftos habla la ley-3.4.^.6.7.6.8.» 
deldicho titu.que largamentefablan como el padre c 
madre pueden dexar tutores en fus teftamentos , e a 
quien pueden dexar :e la ley. 2 .del dicho túdeciara qua 
tas maneras ay de tutores e curadores :e la dicha ley. 8. 
declara que el padre puede dexar tutores alos fijos legi 
timos^alosbaftardoSjeaqualquier otroeferiuano 6 
inftituyercpcrheredero:en q u á t o ertaley manda que 
cltutor}o curador ha de cftar en juyz io por el menor e 
admimttrar fus bienes e hazienda^ey laley. 1 / . dé l ad i 
dia.6 partida,ela ley .20 .del dicho ti.pone como há de 
dar<iecomer a los menores deftos bienes, y délos f ru 
tos e rentas dellos:e la ley. \ 8.déla dicha partida pone 
« folenidad que fe lia de guardar qiwndo fe han de ena 
jeuar los bienes délos men ores, e la ley vna délas orde-
«an^asreales,lib. f . t i tulo déla guarda délos huérfanos , 
^'indajque el t-utor no compre los bienes de fu menor, 
áfilos compTare^a venta fea en fi ninguna,c t ó r n e l o q 
comprareconel quatro tanto. 

C l a l g u n o s , n í a s p r o p i n q u o s . q u i q u i d e m í i abintefta 
L0^cceduntpupillo mortuo patrc^ion petát .J . an-

"ynitutoremdari pupillodencgatur eis pupi lü fuccef 
0:vt eft text.in.l.iciant omnes. C.de legi.hx'redi.&:.6. 

Pat.ti . 1 6.1.1 2i¿£ m â j-e aQt no.y.l.proxuna ca ca quod 
" ^ • ' l ^ d curatorem bonis po te í t iudex proprio motu 
^r^-í t .de cúra.bo.dan.l.a.ác ibi glof. Óc hoc propter pu 

hoc etiam pa 
tibi no-B.ir.tÑ: 

'Cumintcrclil^ne bona difsipcntunper 
rCt: pofsit darifunoíü,¿>:prodigo;vt 

'HUodlicctcurator non datur n i i i minor i prarfenti, 
Pttenti .vt . l .qmhabet.ñ ' .detutel is .&.l .diuus.^.f i . fF. 

crt' k r ^ " ^ l n l ^ de tu t c .§ . I t em i n u i i i . fi tí 
te boI15,^C carct 'e§í t i rao dcfeMfore,& ad 

on.0ru>p^t ad pccitionc a s n a t o r ñ <!kcc 

tamen minor 
& adminil l rato-

agnauorñ ^xcognatorú cu 

F 0 I . I 5 O 

fF.dctu.&Gura.Ja abh í s . I t é no.q? a i ra tor ad in í í an t iá 
c f í d i t o r i s d i t u r b o n i s abfentis, non autem latitantis: 
v ñ í i i m t c a u t i c r cd í to r e s^ tp r iuS jpben i abfentiairí j i ta 
q? dcabñt ia conHet in níl isjalioquin non ualeretdatio 
curatoris fecudij D y . & h x c vera in curatorc qui datur 

bonis viuent is í fedin 

S; la lg imos h nerfauo s ^ 
fean fin hedad , finca-

0ren fin padre , o í in 
rn.tírjeí, los parientes roas 

curatore quidat bo
nis mor tu i , velhere-
di ta t i iacét id ic iv t . íF . 
dcura.furi.l.curator. 
I tem curator pot pe 
t i dari bonis debi to-
ris', quando debitor 
e f t m u l t ü abñs a l ó n -
ginquo fecundü D y , 
qcíno.íf .de tüte . l . in" 

r "^^^i - t l .qui .pe . tu . íac i t . l . iUudcum.i . lcqucU 

propinquos cque ayan he 
d a d ^ j e í can para c l í o ^ e 
c iban aellos,e á codos ílis 
bienes delate el A lca lde c: 

ui to , í . tu tor : fed in dationctalis curatoris vocantur i l l í , 
q u p r ü prima eft caula iáfüccefsione.vt . l . 1. fF. de cura, 
bQ..drk(& po t.curatpr.dari abienti & peti (5cdari per pro 
curatoré.ff.de ^curaj . iuui tus.^.his qui datur edá cu
rator furdo,& inuito q u i ^ p t e r ia í i rmi ta te no pot fuis 
ínterefTenegocijs.íT.dc poí tu . l . I tcm eorum.$i.{i. cum.L 
fpqucnti,pra¿í:icam autem dádi curatorcm bonis, vide 
í í . t ienego.geft is . l .qui negocia .Uin.Ócnota q? curator 
datus bonis pot petere re í l i tu t ionem fine fpáli m a n -
datp^Vt no ta tg ío . in . l . abhoí l ibus . t f , ex qui.cau.ma. 

c ^Mas^pinquos.adquos.f .pert inet defun^i hs red i -
tasfi fint rnafcuii,&peifed:,^statis agnatioije nó in fpc 
£ta:5c,fi.funtplureseiufdegradusG5raittit 'másM ido-
neo;vt in auc.de híeredi.qu^ ab intell.veni.^.ek his col 
la.9,<S£Ín auc.tkut hereditas.C.delegi.tu.C^tcris tame 
paribusprxfertur agna tus í i í í t idoneusivtno.in.l .fi .fF. 
cicJegi.tu.& in.l.ad agnatos.C.e.ti.de hoc .ó .par t i . t i . 1 6 
l.p.his autem non ftantibus,vitncus p o t e í l elle pupilli 
t u t o n d ñ t ñ n ó alatur vt rto.in.I.fí.de contrario iudutu. 
^ í l ten inota ,q? onustutel^vadit,cui adheret emolume 
tum futuras íuccefsionis;concor.auc,íicuthaereditas.C. 
de legM;u.(Sc quodibinota t Cy .&: circa hoc n o . q u ó d 11 
cét prior in fuccefsione debeat eífe tutor,n5 tamen edu 
catur:no.glo.in . l .2 .C.vbipupillieducátur:(Sc c i rcahác 
rnateriam efl n o t a n d u m , q u o d d a r ¡ d e b e t t u t o r i q u i e í l 
fubiurifdiftioneiudicisdomicilij ,veleiufdcm p rou in -
cie:vt.1.1.5c.l.ius.dádi.ff. á tu.5c cura.da.ab his.Óc.l.etiá 
ibi glo.íf.de tutelis.tSc tex.in.l.neqj.C.qui.da.tu.vel cu
ra.polTunt.&.l . inlocum.C.qui pe. tu. ¿kfi datus fuerit 
r o n valet ipíb iure:vtin iuri.fupra alle.^fltem nota,^ li 
cc tpa ter in tc f t imcntovel i t íiliü fuurn educari apud 
fucccdcntem pupiÜo ab iateftato: á volúnta te tamea 
patris quandoq^ receditiudcx:vt íi fitmaligna fufpitio 
contra cum.vt.l . 1 .ff .vbi pupill i educari de. v d f i p r x f a 
niacurtjubdinfidiabiturpudicitia; cius.vt.l.pc.e.ti.ideo 
apudfubll i tutumpupil lus non debet ali neinfidietur 
vit.eeius.vt.e.ti . l . i .&denup.l.viduar. (Scalle.l.i.ff.e.tü 

d SíQiie ayai1 ̂ cdad.vt fuprá.l.proxiftia. 
e hl alcalde.llcfcrt hic dñs cps, q> non intelligamus, q> 

in conticicndo inuentar iü i i t nctcllaria patiaiudicis: 
v t ipfenotaui t .ó .par t . t i . 16.I.i^.videotamen pcrhác.l. 
q)emspñ t i a htncceíTarü.fi bene huius . l .verbaintueá-
tu r : cLupucoco r .Azo . in fú ina .C .dad iu i . t n . ^ .&c i i t i n 
uenuriuiulaciciKlíKvX.c.CsL no. glo. ordinaria in . l . t u to -

ves vel 
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Libcr tcrtius T i t u . V l I . 
re; vclcuiatorcs.C.cleaclmi.tu.5cefl-r6 f cám ipibs ,^ . ! 
cii tiicat.l.ex inuentario pdfle coueniri dcbitores^atct 
m ;ipnd iudicé f^ftafuic infinuatÍQ,aís non crcdcret ei fi 
l.ne luclicc inuentariufaccret:nccpiudicaretcreditori*. 
busivt eft tex.íF.dc admi.l.chirographis:6cibiBar.&in 
a u c . v t f p ó . largi.$.in 
luperSc per alia indi^ e ddateomcs buenos por 
¿bs ioc is notata per 
A z o n . & Accurf.lex 
etiarn partite hoc ide requirit,vt.<?.parti.ti. i 6,1. i ^q11? 
requiiit publ icü no ta r iü óciudicis auftoritateni.Cy- 6c 
alij moderni in.d.l.tutoresdicunt,(f communiter obfer 
u a t u ^ i n u e n t a r i u m f i t c o r a m tabellionc t3ntum,5c 
non requintur iudicis pr3efentia:&; fie obferuatur. 

1 ^fPor e fc r ip to .&adhmói inuen ta r i j c o n f e s i ó n é tutor 
debctfcftinare5mox cü ordittatüs fuériepriuf^ addita 
h a e r c d i t a t c p e r p u p i l l ü c ü c i u s a u é l o r i t a t c q d habet lo 
cúcü extranco hsrede.Sed fi eíTctfuuscúexiftét ia fui 
hxredis h a b e a t u r p r o a d d i t i o n c p ó t dici ftatim cófici 
poíle inucn ta r iú ;qd dic,vt elegáter per Cy«in .d . l . tu to-
rcs.q .2.& in.l.2.q.3.C.de te í la . tute la .vbi late,<Scnota-
biliterpereum,&perBar.in.l.nemo.fF.dctefta.tu.^[Et 
n o t á b a n t e inuentarij confedionem tutor adminiftra-
re non valetjnec agcre,vt in.l . tutor qui repertorium.ff. 
de admi . tu . Idcmí i tutor non cauit rcm pupil l i faluáfo 
rc;quia tune afta per cü n oie tutoris funt nulla ipfo i ü -
re:nec eft neceííariain integrú reftitutio.vt efttcx.in.l. 
h tutor .C. in qui.cau.in inte.rcfti.hó eO: nec. q u i d í i ac-
¿ íus fun t in vtilitatéminoris-.vídeibi Sal¡ce.^[Notact iá 
cp in hniói inuentarij tutoris cófeí l ione no reqrit q>crc 
d i to reskga ta r i j jneca l i j abñtes vocent,nec in te r l in t : 
vtin herede requirit,vtin.!.fcim9i.$.cumigitur. C.de i a 
re deli .& eft ratio,qa hxres habet d ú o b ñ t i c i a ^ p t c r i n 
«cnta'riü.f.FaIcidie:6c ĝ a creditonbus.f.herediurijs t ñ i 
tenetjVtno.in allc.l.tutores. & in.l.chirographisin pn» 
ff.de adrni.tu.tutoriaiit immine t tn ionus , ( í khoc ide ra 
tenet BaLindidlo .^ .cüigi tur .&gl . in .c . i . ext radcfolu , 
«^Anaút curator adlites datus tcneatur faceré i n u é t a -
rium.no.de epifcopali .audi . l .dccuratoribus:6cBart . ín 
l.íedfi ad tepus.ff.re pupilli.fal.fore.Scin alle.l.tutor ^ 
repertoriü.&; Spccu.ti.de a u í l o r e vniucríitatis.^. Itera 
findicus &: ib i . l o . An.in addi. ^ I t c nota,q) no folü res: 
fed etiá carü aeftimationédebet tutor inmuentario ap 
ponerc.vtno.Bar.in alle.l.tutorq reper tor iú . q t í p ro -
íjatur in .l . i .C.fi qui fe ab hxredi.ablti .vbi no.Salite.(p 
nedum rerü quid ditas &fubftñt ia ,& earw qualitas/cd 
ctia cjuantitas 6c xftimatio debet in mentarlo poni: v t 
fraudibus obuictunquae de fad l i / i hoc non fiat.in rcru 
vHiumfubrogatioGÓniit tcretur . facit. l.fi.C.de magif. 
cóue . l tcno .q) ii pupillusnihil habet in bonfS.tutor pro 
teüetur coráuuiicc nihil elle in bonis:6chabebitur pro 
teftatio loco inucntam. C. de annali.cxcep. 1. vt perfe-
ai9;hüccf l : c¿h lmBdl .n . l . tü ro¡ i to .C .qbo .ce .pofq> fi 
inu l ta r iü fartú no ?fr,p tutorc remouct:vt fulpeft9,6c 
vinculis aLtmcf,^ p a rus iegitimis cocrcct,&: diffamat 
Carbi . tu . l .v lU.vl . i l .de riifi e.tu.l.3.^.tutorcs:6<hocin 
tc l l igocü cl i ptir.ax in co í i c i cdo inuc t anú^c l pecunia 
ad compar t í l oncm nolfl ílcponeiuloiiS: tune dicit per-
tinax.vcliiciunaLitcí rclilkro.cp'i ittdtci j i a cipicti no 
obedíí¡vt.l.tutür.ll'.dcíuIpcc.tu.C<v ibi no.Bait.Cíctciic* 

t u r p u p i l l o i n id q ^ i n t c r c í l , q> ex iureiurandoin liten» 
arftimabit5nifiin aliqua ncceí lar ia&iuft i fs ima cá pof, 
f i t a l l ega r i cú id fa f tünó fmpfumitur emdolo prxtcr-
i n i f l u n ^ v t n o . A z o . i n fumma.C.deadmi.tu.$.q) inm 
ucntariü:6c«íl expre íTum^.par t i . t i . i i.l.Ó.facit quod 

iio.Bal.in.l. i . ^ . l t ^ 
eferipto.a c guardé los fa- folent.ff.de offi. prs , 

r rec.vrbis.dicenscptu 
tor qui malé confecit 

i n u e n t a n ü ftudio,m imper i t i apun i tu r^ remouc tu r , 
afs non.impcr i t i ^ cm parcitu^Sc m á x i m e muliebri.ff.á 
cden.l. i . in f i .qu ia in mul i e r ibusnonprs fumi tu rdo l» . 
Vt.ff.dc cden.l .doli .$.fi .vñínter bona pupi l l i non afsi-
gnat mater legata fibi inutil i ter faéVa qu^ maritus ci co 
ram t eftibus rcliquit:certé non punitur mater, nec tu
tor puni tur qui n ó afsignat debita á pupillorfed illc pu 
nitur qui feicnter bona pupil l i occuÍtat:fedifta mulier 
po tu i t ^pbabiliterjSc de iu rcgen t iüc redc re ^ iftudlc* 
gatum pertincret ad ipfarmvñ excufata eft ápoena iu-
ris.ar.l. i .in.fi.ff.de abige.nó obftat q á no.inJ. 2.$.fcd íi 
mater adTertu.ci.a ib i error iuris n o p o t p r o b a r ü n a ad 
^pbandú e r roré oportet cp pateatde taiifaflo fup qao 
error aliqua naturali r6ne,vel groíTa opinióe pofsit ca-
dcre.vt.C.de his qui fibi afcri.l.fcnatus. Sed in g l . cótra-
ria nul lú eratfaftüinuentariülegit imü>nec excufabile: 
6c fie n ó obftat:6c vide q á n o . i n l imi l i in.l.diu9 in prin. 
de b o n i s d á . q u o d e n i m d i u n ó e ñ a d m i n i f t r a t u inuca-
t io p o n e r é non tenetur.«j[Ite no . f ecundüFran . de üa -
lis,cp t u t o r , q u i n o n f e c i t i n u e n t a r i ü t é p o r e quo tutela 
acceptauit,fcdpoftcaexinterualloj n o n p ó t e i o p p o o i 
fivultagcre,veladm¡niftrare,niíipriusremoueatur:vt 
fu fpc í lus : ^a a u é l o r e p r e t o r e p ó t mora purgare. ^ I t c 

3ñqj feorfum tutela fufcipit.vt.l.dc die.$,tutor.5c.l.íífí 
eiufforis neceíTaria qui fati s cogu .^ I t e ex po í l fado, 

quia crcícit patr imonjúpupil l i :veí decrefeunt opes,vcl 
fidciuíTorufatifdatio m i n u s i d ó n e a r e p e r i a t , c ü tutela 
n ó viciat.vt.C.de iuredo.l.fi mulieres. ^[I tem nota ,^ 
cótra ^ p r i u i n u é t a r i ü n ó p ó t ^pbari error per tutorcm 
C.arbi.tutc.l .fi .nifi fecerit ipfum fub verbo crcdulita-
tisjnó fab aírertione,vel fub ^ptcftatióecp v t i valeatvc 
ritatc:fed h^res fuo n ó obligatur ft are inuétario,fi vult 
probare errorc:vtnotat Albcr tusin Margaritain ti.de 
fideinftru.inti.vtrefcrtBal.vbifupra.nam regula eft» 
cp veritas rcrum eorum geftibus non viciatur:vt.l. i l ^ 
tas.$.veritas:licct alibi dicat,q> defideriü apudafta pu-
blicatum nó pó t corrigi.vt no.C.de omni agro defci'-i' 
rura .ü. i i.quia cftinfirmitatedecreti valatum.^Itci11 
nota q) tutor fepte faceré tenetur, Pr imo,perfoná cuf* 
re.Secundo,res cuftodire.Tertio,fine vlla cunaatiooc 
pcrfonamÓcbonadefcndere.Q^uarto^urare.Quintoi* 
tifdare.nifi fit datus in teftameto, yelcum inquifitiofi* 
maiorisiudicisivt no .omni .C .e . t i . excaufa tñ fuper^ ' 
nicnticog¡tfat ifdarc:vtno.Bar. in. l .et iá. ffde admi-t^ 
iurarc náq^ debet vt i l i«tacere,6cinuti l iapretermit id j 
Vtinauc.vthiquiobli . lKircdi.prohi.^.fucolla.ó. iurar 
etiam debet, q. r e s ^ mra,6c bona pupilü vtiliter a d ^ 
niftrabit,6c q» debita foluet36c icfiduum cófe ruab j t , ^ 
uo qct ci v t i l ícct .vt .C.de epali audi.l.de creatiombu 
auc.ibi poli ta.C.dccura.furi.l.fi. H i t e » 1 ' ' ^ ^ P f 0 ^ . 
te recü UtiTdatione pupii lü in defeulum n ó dctdm^ 
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De laguarcladc los huérfanos y fus bienes. Pol.151. 
xijnotajqi non folutcnent fidciufPores tu to rü de mala 
admimíb-at ione tutorü,fed etia noiatorestülorü; '3<: af 
firmatorcs.f qui idóneos eüe tutores aflirn)auei-¡nt.na 
hi íideiníloi-ü vjcé CnlUahatiMleQí tex.in.l.cü ollcdiin9 
fíale fjéfaifloJk n o í a t o . & hxrcdi. tu. ^flté nota , cp ad 

ca tenctur pro tu tor 
guardar con todos íus bie 
nesaalgun orne bueno, ^ 
e téngalos aísicomo es ib 
bredicho: c quienc|uicr q 

C ' ííi.l-fi-Cdc adrni.tu.circa finem. Sexto tcnc 
^T^ie i i ta r iüfaccr^vt h i c ^ hoc vcríi nifi tcRator in 

fámete inuctarij cófectione remittat t«toi i ,c]d po-
¡ñXfi.$.ff. C afbiétu. ¿x hoc qñ tdis rcmilsio efb 

;.: ;_'orÍdamnofatvt i b i A C . v t m po íTc lcga . !^ . Siau 
rit barred) dá 

fta que los huérfanos ven 
ganahedada: efinooiiic 
ren parientes quefean pa 
ra ello, el Alcalde de los a-

^fiierit l i íered) da 
.rauonvakt.vt .C. 

tunc cfct iuspubli-
£UIn remitiere : v t J . 
quiJ.amdecedens.tt. 
dCad.tu.no.extrade r , . . 
JfátíSMist. Si ín nona lupcrueneril; caula ob qua v t i 
le cll: pupillo iauentar iü cóficcrc, ad id p ó t judex tu to 
rcmco2;crc,remifsíone teftaíoris no ob í l an te : v t . l . v t i 
litaté.lídecófír.tu.&. in.l . in c ó í i r m a d o . C . de cófír . tu. 
&Cv.inallq.l .fi 'C.arbi.tu.bercdi.tñ nullo modo p ó t p 
tefta'toiéremitti inuctarium:vt in .Lfdmus^. cü ig i tu r 
C.dciurede!i.&f |U^eít ró vide ibiper Bal .&dc hoc v i 
delo.An.in ackii.Spe.ti.de tuto.^i.generaliter.y.fecl^d 
{] cepit;vaiet étíaitl rcmjfsio reddi t ionisrónis de d á n o , 
qa fuá culpa fentit tutonfecus de doIo,quia teneíur t u 
tor,& nó pót per tcllatorc remi t tñvt Bar.in.d.l. quidá 
decedens.fl'.de adnii . tu,& de libc.le.l-Aurelius.^.Gay9. 
¿c.tF.de poenis.l.íi vnus.$.illud.de inuétar io lurredis an 
in eo reejuiratur decretü iudicis,vel citatio legatariorü, 
vel aliorü,& quot tabeiliones^el te í les requirantur i n 
co vide plene per Balan auc.fed cu t e í l a t o r . C.ad.l.Fal-
ci.vnü tú nota,q5 ü q ñ á tu to re petit copia inuctari j ,nó 
debet dari tota copia mobi l iü ; v t . l . i . C d e ali. pupi.pC 

eíl rojuemainfeí lc tur popa in diuitib9: & ne in pau 
peribusmanifeftet vilitas:vt.l.2.C. q ñ , (Sea quib9 quar 
tapars.&c.li. i o. «¡[Ná fufficit dari initiú cSt finis inucta 
n j : vt ex hoc appareat q? tu tor pofsit adminiftrare: 8c 
exhoeparstuta eíbvt.l . i .$.dcfendi.qb9ex cau.inpof 
íe.ea.vtno.Bart.in.d.1.2. C .qñ , & c | u i . quartapars.vbi 
ipfc notat,q) in rebus minutis, & mobilibus eít creden-
dumiuramentohercdistfacitqdhabetur in . l . fciraus.$. 
in coputatione.C.de iure deli .&. C. de bis qui ad eccie. 
cófu.l.pñti.&.l.cliuus.fF.íicutplufqper.LFalci.Ócqáibi 
no.Bar.Scptimojtenet tutor delicentia ícu decreto iu 
dicisadniinif!;vare,nirinecersitasincumbensa!iudpcr-
mittat.vt.l.fi.de tuto.iSc cura.qui fatif.nó de.vel nifi te-
ftator dixcrit q) pofsit adminiftrare fine decrctoiargü. 

1 -de reb» eorü.^f A n tutor pofsit aecufari de fufpefto 
ranteq gerat:vide.if.dc nego.geftis.l.ná & fcruus. & . C . 
"elulpec.tuto.l.prarfes ^uincix.^.tutorcs.per Cy .an 

.peurator abntis polsít remoueri per iudicérat ione 
U'pitioniszvidetur q̂  í i c .C.deproeura . l . eüqui res agit 

"•tredü. A n pofsit patrimtcrdici admini í l ía t io ratio-
í1t iufpitióisivide adTrebs l . l . impera to r .&.C .dc ien té , 
Pafsis.l,fi. ^ [ t a m é nota circa fatisdationé tutoris, 

tutorpromili t fideiufTonfuo e x t r a h e r e e ü de obli 
£,atione,het e x e c u ü o huius jptaiísiotttS animo nouádi 
heredo tidciullorceque idoncñ,& fi quidé pupillus le 
Su'>ric cüa tccp tacbcne qdG:fed íi noacceptat fatiselt 
lul0r ^ fcccric quicqd pocuit de iure &' de fafto cü tiic 

''iQethdciuflbn itaq> eü certúfaciat d a m n ñ pati no 
P'^e-vt.l .Li^quifaufdat.co.notat Bal . in. l .qq. C d e 
Cll-qu(j ü ccr .quí iü.pro.^lI tc i» eo tp defatifdationc di 

ad qu:e tcnct ipfe t u 
to r ;v t c í l t e x t . i n . L i , 
C d e eo qui pro tuto 
rcnegotia gcfsit: 8c 
íle elt priuiíegiata a-
£iio p iotutcLr , l lcu t 

aftÍGtutclT:vtibigl.<Sc. ff.de pui.crcdul.dabiraus.^.t.& 
ídem fi ex ofFó amicitia'ali^s negotia impuberis gefsit 
Vt.l.fi negotiü.e. t i t . ^"Ité in eo qtí .s . d ix i de remifoone 
inuentarij, nota q> jpp'ter vt i l i taté pupull! recedit á vo 
luntate dcfuncH:vtali.l.in cofirmando.fí-ldeconfir. t u . 
íimile in.l. i .fF.vbi pu.edu.de. 8c per hoc dicebat. M a r -
íil.qjlicet pí-^-phibuerit cófeíflione inuétanj,qcT p5t ;v t 
alle.l.fí.in í i .C . arbi. tu. tñ fi iiidici videbitur ot v t i l i t a t i 
pupill!expetit,c6pei!et cü ad inuentar iü . ar. d ic lx . l . iu 
confírmajidofacit hocadid quodnotatBar.in . l . pe.íT. 
de codiciliis.cp íi teitator rclinquat multa legata tepo-
re quo non habebat l íberos, portea fuftepit í inml p íu -
rcs,q? proptcr fu pcr ucnictes liberos prcí urna tur recef 
ílíle ab iüis legatos: tetigit Bar. in . 1.1. C d e codicillis.&: 
i n a u c . e x c á . C . d e h b e . p r ^ t e . & n o t a t Bar.in alle.l.incó 
firniando.^[Itc nota q^fi eí l datus tutor ad vnum a¿"íu 
tm ,nó habet ncceíTc faceré inuctar iü iicut dicim9 in cu 
ratoredato adl i tem:vtno. in alle.l.de crcationibus. C . 
cxá.audi.fed fidet fimpliciter, credo q? debet faceré i n 
uentar iü de ómnibus bonis pupd l i : v t notat Bar.in.l.íi 
hereditas.iT.de teRa.tu.'f I te nota,qj omiísio figni.cru-
cis in inuentario,quia eíí leuis foléni tasnó viciat cu ta 
l isomifs ionullüjVelparuprs iudiciügenerat :vt . 1. í . iu 
ii.fKde de vétre infpici . Illa enim dicj tgrauis íbléni tas , 
quaomilT¡imuitüob!latperronx:vr . l .cúáj .$.pr^tor .fF, 
de tranfafi;i.& notat Bar.l. i .f.fí.fí'.dc ven.inípi. 
^bíedadfci l ice tmaícul9 .14. annorufoeminis auté. 1 2. 
a n n o r ü íi efl; datustutorifi auté fit curator víqj ad.2 y. 
annos.vt.6.parti.ti. 15.1.12. 

«^[Ome bueno.qui fit curioíus 8c diligens^non fimplex 
nec ruflicus:vt.5.parti.tit. 16.1.17. nec fe rcddat fufpe-
í i u m procurando ei tutela dari.vt.l.magi!iratus. ff.de 
tuto.&cura.da.ab bis.pót e t iáder icus legi t imáhabere 
tutela licet illáfufcipere n ó cogat. vt.c.fi.Só.di.&in.c. 
religiofum.87.di epifeopus t a m e n , í e u m o n a c h u s n o n 
p o t c í l tutcláüjfciperemfi fit miferabiliuperfoiTarum: 
vt notat glo.in alle.l. fi. 86.di. ^ [ í t e d e i u r e aué le t icoü 
d e b i t o r p u p i i h n ó p o t e f t efleeius tutor l idcbi tú p r x -
cefsitofhau pc rauc .minorñ debitor. C q tuto. da. po. 
hoc tñ cü ve rúdonce eftcrcdito^vel delator.-fcd debí 
tofoluto celTat ratio impediés,&: r c d d i t i | habilis ad t u 
tclá:vt . i . impuberidc tuto.¿?c cura.datis ab h i s . ^ k é mo 
di cum dcbitü vel creditü non repellit á tutclla:vt. if.dc 
cxcufa . tu . l . aü i lc ta^ .dant remifs ionc : Lxibila.de Are . 
&doc.in.d .auc . ininorü;vtrcfci tBal . in. l .cüin eo.ff.de 
paétis.vbi iple notat.qj crcditor.vcl debitor pupil l i po 
t t i l elle tutor tc l tamcntai ius jvbi te l la tor l l icbat tuto 
rcm dcbitoK':quia ciusíidcs videtper teftatore appro 

baia 
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Liber tertius. T i tu l . V I I . 
bata:ík hoc tenrt g lo .& doc.in.l.pv filio. fF. de procura, 
e j í tc iiota,qi licct niater,^ auia,auus 6c pater fintdebi- c 
tores pupilii^poíTunt t ñ efle ei9tiitores:vt in auc.vt fine 
prohibí.nia.dcbi.<Sc credi.in rubro & in nigro.^[ l tc no
t a , ^ filius, etiam fi 111 dcbitor pat i isfuriol i velnicte ca 
p t i pot elVe eius cura 
tor;vt.l.nani<Scripa- ios tenga i manténgalos 
rentibus.fF. de inoft i . j , r o.„^ n ^ „ a f . c de los rructos,íle tome pa-
telta. lecus m rratre: Z 1 K. i i i c 
& fie no. q , afcenden ™ fi ei d i e z m o b de los 
tc$5vel defcendcntes tospor razón de fii traba-
non repel lütur á t u - jo:e quando vinieren a he 
tcla-.&íl fintdcbito- dadáexeles todo lo íuyo 
res pupi l l r fec ' in t rá f ante ¿j alcalde por eleícri. 
uerlalibuslccundum , ^ / v ; U ; ^ . « Ptoconque lorcícibio : e 
eum.^yitem no.q)pa i i 
t e rpó tc lTe tutor filij naturalis ^ppternaturalcaffeftio 
né.vt . l .2 .&.3.fF.denatu. l i . tñpoíTctdici infpurio con-
trarium^juia non merctur filius nominarisvnde pater 
n u l ! u h a b e t p r ¡ u i k g i u : v t n o t a t Inno . in .c .nónul l idc re 
f c r i p n s . ^ l t é cjuicrit Bald.in.d.l.cü in eo.pone q ) T i t ius 
habet quendá fíliü fput iú pupillíi,<Sc cft diues ex fuccef 
fione materna:(Sc quia infirmus timens pater eius de ei ' 
inortejquidfacietpater ,vt ipfcíuccedat ,(5cn5fifcus. & 
qua-dam gl.íí.de re iud i . l . tu t t l ada tmodü . f . (p . pater fa 
eiat fe dan tutorem huic pup i l lo , Se caeten's deficienti-
busfuccedeteidemratione fufeept^ tutela?, & e x c l u -
det fifeum fecundum illa g lo .quáDy.d ic i t n ó eííc alibi. 
Bar . tñ reprobateamper.l.nutritonbus.C.comunia.de 
fuccefsi. ^ l t e m n o . q ; licct creditor pupi l l i n ó p ó t efTe 
cius tu tor ,v t fupra d i d u m eft :p5t t ú talis creditor dari 
h;creditathacenti:vt cñ cafus íingularis in.I.debitor.fF. 
de neg.ge.deiurc tamen antique poterat creditor p u 
p i l l i ems tutor dari.vt.l.creditorein.C. qui dari tu .po. i l 
latamenlex debitor n o n e í i correptaper au f t .minorü 
quae introdi if tafui t infauorem pupi l lorum. 

a ^ jDclos f ruf tos .qu ícquidé alimenta pupillis, veliuue-
nibus có l l i tuun t boni viri arbitrio pro modo faculta-
tum:vcl 11 tutor arbitrio fuo vult pupil lum alere: quia 
videt minor i exped i ré nó diuulgári íecrcta patrimonij 
hocpot .vt i n . l . i .(Sí.a.C .dc ali.pu. p rxf lan . ¿k q d debet 
iudex cofiderare admoderandü alimentarvideibi A z o . 

b ^ ¡ E l d i e z m o . N o t a h o d i e t a x a t ü f a l a n ú tutoris: iudex 
t n ex cá cóflituere pot certú falariú tu tori gercti:&hoc 
c t i á p ñ t cotutores gerentisex c á l i plures funt tutores, 
¿c \ ñus co rüger i t íxadnuni l l rar .v t . l . i . ^ . f i pupillus.fí". 
de t u .& ro d i l \ . & Bar.in.l.in eos.ff.de tute.6c in.l.á tuto 
nbus . l i .de admi.tu.<¡[Et nó.tpñ0 folú tutor alimeta de 
bet pupil lo decci nerc,vt fuprá.óí in . l . 3.$.tutor.fF.de fu 
foc.tu.fed etiá cenetinllruere pupil iú bonis moriby. vt 
f r .de admi.cu.l.(ú plurcs.jj.tñ tuior:^xcorpus& falutem 
torporisfui ck-bct tucii .vc.ff .decura.furi .Lcumfilio.i . 
rcípofcxdcb • r t u m patnmoniQ pupill i rcficcre,6c gu-
bcinarc: \ taif . . l .coni . l io .dccura.furi .&ipfuinopuste-
liihcabicurquantuatem expcnf.e rcfcc^ionis:vt.l.lex. 
J.led ¿< li par¿:s.C .de a d . i u.videforo n ' i . i i . ^ t i t . y l 5 . 

c *i^clescueiita.f . ; irucri!uperfeft^a : tatis.^[Siautem 
a d i i i i i i i l h a n s l . t t u t í r ^ p o ^ p u b e r t a t e d e t u r c u r a t o r 
| U ¡ . i ¡ l ( s t c n c t u i t G r c u r a t o r i a d h o c deputato rationem 
tuÍdveci\ t«c. 2 Í,M11I c t ia iu .dc r ch . do i i i i .m ele. ¿km.auc. 

de fanc.cpifcopis. í . icoaomos. 
^[De les cuenta.prius t ñ requifito tutore ad hoc, vt in 
mora coí l i tua t .cú tepus certú non (it hic adicflú:t)uni 
r i t ñ p ó t firequifitusnon f"CÍt :v tnota tPau.&I0jl í j 
$.illi etiá.fi aút diescerta fit adietta á iure vel ab liorñi^ 

diesnatutaintcrpii . 
de les cuenta c derecha de Jat.vt.c.pottiit extra 
losfrudos que ende reci- f * ^ ™ ^ 1 * * ^ 
hio : c fi alguna demanda iLXpc^lJw 
íizieren alos huertanos, Í2 .q .2 .c. longiWj^ 
o ellos ouicren a deman- tatem : quod dic vt 
dar a otry, aquel que los plenius no.Paulusdc 
tiene en guarda pueda de Lla^a;In*^$.illietiá. 
i ¿ m § refponaer por ^ S S S 
vbiforus de Sepulucda contingit quolibetannotcnc» 
tur tutor rationem reddere propinquioribus cófangui 
neis pupilli:«Sc fi in ratione reddenda inuenit fufpefts,rc 
mouetur a tutela.vt li.3.1.106, cum qua concor.alle.$. 
i l l i etiam.Et quia hic loquitur decóputat ionejgfahui» 
no.q» cemputatio íafta per er roré nullo m ó nocet,nec 
c ó p u t a t i o errónea habet v im fnieivt notat Bar.in.l.iiu 
í lar .C.de iure fifci.li. 1 o. & p ó t retractad cóputatio ra
tione errorishabiti i n cópu ta t ione fi nonapprobetur 
per iudicé vfque ad.30.annos.vt;Lcalculi.lí.cle admi.re. 
ad ciui.parti.íed fi quis vult retraftars calcultationé ra
tione gfa; adhibita; in ca:vt quia calculator admifit ex 
cept ioné quá admittere nó debebat, vel cóputabat in-
t ro i tú quod computare non debeat ,potcr i t retraftari 
calculatio-.vfqj ad. i o.vel.zo.annos.vt.l.in oibus.J.i.ff, 
de dmer .óc tépo .p rxfc r ip . l t é f i cópu ta t io eft fadain-
terpriuHtos,&calculatorfuit á iudicepof i tus in ter eos, 
talis calculator valet,6c plenam fidem fácit.vt.l.a.C.dc 
vfuris. «^Poteft tamen praetextu errorisofficioiudicis 
cómi t t en t i s retrasar i vfqj ad fententiam.C.deiurc 8c 
fac.igno.l.crror.&.l.ab arbitrio.íF.qui fatifda.cog. fi ve
ro cóputa t io eftfafla abipfispartibus,vide.l.i.C.dcer 
ro.cal.^fSi auté cópu ta t i o continetpaclü,veltráfa¿lio 
né genéra le , vel fpccialem fac i tprs iudic iü in ter pares. 
Vt.Urror.$.Luu9.í í :de paais.&.l .f i quidem.C^letranf 
afti.Sed computatio fafta a tabularijs ,feu á calcularijs 
v im fentcntiae non habet quo ad condéna t ioné , feu ab 
folntionéjmfi per iudicé confirmeturjVtalle.l.inftar.ác 
ibi no.Bart.m co q) d i x i , cpde iure íbri ró fingulis annis 

, debet reddi.^jNo.qj fi quisdcdit pecuniani mercatorí 
buspro certa parteliciti lucr i ,& damni,^ folum in fine 
a n n i p ó t petere ratione a mercaioribus,¿<cnonañ.vtm 
l .nemineimóc ib i Bar.Cde fufcep.&archadijs.lib. 10. 

d ^| Pueda demandar.nota ergo q>tenet tutor defenderé 
pupi l lumfiab alio conuematunvt hic.ff.de admi-t"-1, 
tu to r i spr ;c t ipuú ;a l ioqu in remouetur vt fufpechis:vt 
C.deadmi.tu'.l.fi. i . re íponfo , ¿cdeprocura.l .eú.debe^ 

c t u ^ minoreipmit tere,& pro eo í o l u c r e , & i u c l l c m C ° 
tra a l iú intcndcremáfi debitoré minorisnó cóueniat, ^ 
dcíinat eíTe interim íbluédo t e n e t t u t o r a d f o r t é , <xa 
vfurá:vt.ff.de admi.tu.l.ri tutor cóf t i tu tus .v t .C.eo-"^ 
dcbitonbusffecus vero fi cafu fortui to defierit elle 
oendo.vt. ff.deadmi.tu. l.fi respupillaris eandem crg^ 
d i lucnt iü tutor fcruabitin rebus pupill i <luainld 
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ellos í y lo que fiziere va-
la f'í fueras fi lo fíziere con 
engañoso daño decllosc: 
cfi por fu negligencia ^,0 
por fu culpa algún daño 
refcibieren los huérfanos 
en fus bienes, fea temido 
de gelo pechar c: efi los 
huérfanos algún píeytole 
íizieren de fu daño por 
alguna guifa, mientra los 
tuuiere en fu poder f no 
vala: e fi defpues que fue-

De laguarda dclos huer 
1 j j j i . ¡n rebus fuis faceret. vt.ff .dr ad.tu.l.tutor 

paíerwm.^ ^ ^ tu tor ibus^ l temnota ,quod tutor non 
- 'TnouumV. urnentum ventlerenifi prius vendatur 
1 Vt fi contra facit tenetur de omni damno h i tu ro 

•-'aum quaiitatem temporis : quia í ' rumentum 
¿ r idebe t fe rua i - i 

.'-ecornimpatui-.vt.l. 
¿Ct t i>quoniá . í t .v t 
jDpofle.lega.Etnotat 
¡jarjo.!. i . C d e c o n . 
duc.principatum ero 
<rancfis.li. >o.vbi edil 
fcX.dicit,quoc!liaíu 
£(Ícommiícerifrua9 
corruptos cumincor 

ruptis. 
^[ Eíl tamen notan-
¿um, quod tutor ma-
gnipatrimonijjvelali 
tjuis pafit ' in magna 
aclmiaiftratbneexcu 
faturfiinnegotiopro 
ponit aliqué fufficien 
temfaftorem: vt notat Bar.Ín.l42.Cde cond¡.& pu.er-
ro.tk.l 1 .infi.e.ti.&.ff.ccmmoda.l.argentuwi.prjmo in 
fpiccredebct aa ílt certus.&c. 

3 «í| Vala.maiorera enim plenitudinem adminiftrationis 
de{ferre.ltutori.quam tu to r i ;&. í . cumin vna. tu tor . 
ff.de appe.nam tutor addit <k acquíri t haereditatempu 
pilbjécnon curator3vt.linfanti.&:ibi Bal .C.qüiadmit . 
adbonorum poffe.po. 

j , Con engaño.non cnim valct quod dolo fit per tu to -
rem contrapupillum; v t hic á contrario fenfu, facit q> 
no.perIo.Fa.iníti.de a(n;i.$.a£lionüfup glo.z.quitcnct 
^ fi quisjppter magna exubcrá t ia boníe fidei dolú c5 
niunicat3cp cotraftus cíl nullus:exéplificat infoeio 8c 
in religioíb-.eade uidetratio intutore r ó n e iurameti cp 
prxftat,vclpotdici;vt no.Io.Fa. vbi.s.q) licet teneat co 
traftusfaftus per d o l u m ^ ñ eft nullus in efFeftu:n6ip-
íb iure.vt.l.eleganter.íf.de dolo.«j[Itcm no.q) tutor feu 
curator nó tenetur calumniofam aftioné ^ p o n e r é : cp 
"fecerit n ó repetet fumptus a minore .Idem fi aliquid 
malicioféagitipfe tenetur non minor no.Spe.ti.de exe 
^•^n-$;fequítur uidere.ver.fcd quid íi pro curato r. 

t A A ^e^os-no'ex hac.l.q) non folum tcnet tu tor 
eaolo3fcdtcneturdeculpalata}etirileui.vtin.l.2.6c.l. 

^^5uy.Carbi . tu .n6 tñ tenetur de ¡euifsima culpa;vt 
^ p ' ^ ^ o c & c i l t e x . i n . l . p e r i c u l ü . f l F . fi c e r . pe t aqñq j 
J ^ u i c u í p a non tenetur: vtincafu.l.a.C.arbi.tu. 

^ e^!gei 'CÍa.Ncgligentiaeminnó conueniendo de 
^ ^ ^ ^ i n p e t u n i a m m u t u ü d o imputa t tu tor i .v t . l . í i 
luto acinn.tu. Se nimia negligentia,velfcíi inátia 
iiof rip!nr<:^USVcil^enc^1S}VC^non eiriendispun!tur:vt 
*á to var,Ín,' tutor I 1 " rcpcrtoriü.^.í i tutor. Sc. jSi. de 

• --No.ctia circa hoCjCj fi patn pupil l i confucuit ne 
^ar' ^ f ^ r c , ^ c ° c dánum cl i tutoris5¿-v pupi l l i .v t no. 
227"^' ^lcinin.$.a matrt de admi.tu.Concor i l y l l o . l . 

- j ' ^ t t n d tutorpecunians pupil l i ,vel in eiuptio-
t u —l4rUJVC^aL^loni:í^oart¿ lucvi nicrcautix dare.ils 

l«^mtcrcíle^mBart.in<Uiuus, IT. adlFaki. & 

fimos y de fus bienes. t o l . i ^ i 

:¡lk.l.tutor qui reper tor iñ^.f ipatc t -cüfc . íc .^ .ex t&lés 
i'is:&:cíl: cafus in.c.per vefbas in fi, dedona.inter vi.<Sc 
vxo.^[ I tcm praefuppoíito q> vbi funt plurestutores v -
niuspupilli,q) vnus tenctex mala admini í i ra t ione alte 
riuSjíi ille áltcr non cü foIuendo:& pra ' fuppoí i to q; ma 

g i íba tus poteft p l u 
res tu tores voi pup i í -
lo d.-ire,qui íi malead 
min i í l r auenn t in fub 
fidium coueniturma 
giftratus periura v u l 
garia; nuncautem d i -
ci£.l . i .^.Iulian9.íf.dc 
tute. & r a t i o . d iñ ra . 
quod antequam per-
ueniaturad magiíh 'a-
t u m ex mala admini . 
í l ra t ione vniusdebct 
prius comieniri tu tor 
& v l t i m o mag-iftrat9: 

ren dchedadles cuuieccn 
fus bienes, o alguna cofa 
de ellos,refpondé les fobre 
ellos quandoquier que ge 
los demandaren : e no fe 
pueda defender Spor año 
e dia:e quando el padre, 
o la madre muneren3e los 
fijos fincaren, entren los 
hijos " en los bienes del 
muerto, o otrosi herede
ros derechos íi hijos no o-
uieren. fed limita i l lum tex . 

tén fint plures tuto • 
res dluerí imode dati: 

v t quia alter tc í iaments r ius , altcr datiuus qui male ad-
miniftratspoteft tñ íudex prius conuenin :qu¡ eum de-
dit tanquam contutorcm.Cafus eñ í ingularis in . l . L u -
cius.^.ex teíló.ff.de admi.tu, quod ibiBar.commendat. 
«Jl tem no.q) non imputatur tu ío r i fi non exigit debi-
t u m i n quo oportebat eum plus expenderé § «le com-
modopercipíatur.vt . l .meditaneaE .C.ctannonis&tribU 
tisdi. 10.8cibiBar.q?facitq) iudex nondebet faceré ci-^ 
tari teftes ad locum iudicij,c[ñ tth dirtaútjq» plus expen 
deretur in aduentu quam fit valor caufie ar^diftar.l.mc 
ditane^.Sed tune iudex debet delegare xf t imat ioncm: 
vtJ.apudcloquentifsimumrdefideinilru.^i I t em facit 
qjfi inhabendorecurfumadfuperiorem expéde re tu t 
plufquam fit valor caufae,quod tune repr^falie poffunt 
irapetrari:vt n o t . B a r t á n alle.l.meditane.Tí 

e ^ D e gelo pechar.Sufficitenim ^bare ¡ c ó t r a f m ^ b o 
na fide percipi po tuerú t .v t no.Bart.in.l. fine haEredc.^. 
tutore.ff.de adrni.tu.áceft huius.l.ratioiquia vltra latro 
cinium peccat tutor qui pupillos bonisparentum relin 
qui t excordesaliaretinendoj&alia cót raJI .&iura ven 
dendo. ca. in religiofum. Sj.dí .potcñ taraen tutor c t i i 
fineinterpoíitióedecretiveftesdetritas,(Scfuperuaciia 
animaliavendere.vt.l.fi.quando dccre.opusnoncfl:. 

f «^Enfupoder . fupra .eo.fo . l i . i . t i . i i.l.fi.(Scq)ibidixi. 
g «jj E no fe pueda defender.lpfe.f.tutor.nec etiam harre-

desciuseomortuoivt . l .omnes.&.l . f idcfuní lus .C.arbi . 
tu.&:*1.1.5cfi-C.dch.Trcdi.tu.necpotcílobílare c icu-
iustutelam, vcl curamgefsitlongi temporis prxfcr i -
pt io;vt . l . tutorcs .C.arbi . tu .5c.L2 .C.decóni .pct .&hic. 

h ^ Entren los fíjos.ín boaorum poflcfsionem fecundií 
tabulaSjliparcntcsdeccíTcrunttcftatirvci contrataba 
las,n prxteritijvelexhseredati fuerint,quxdatur Ube-
ris.vt.l.».C.qui admit.ad bo .poílc.po. 

i ^Oo t ros l i e r ede ros .pe rbonorüpo í l e r s ioné . -vndc l e^ 
g i t imaquxdath isq t lprae tc r i t ioncvc leKhxicda t io-
üe conqaerinon poi lunt inl l i .dclc¡r .ag. íuccc. in p i in . 
¿x indu'ta.l. j .q adnii.ad bo .poffc.po .Sno.in.l. nó hpc 

C.vnde 
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Liber tcrtius T i t u . V I I . 
C.vndc IcgiAin.I .ccntú.c . t i . in his cm b o n o i ü pofleC-
fionibus cu f in t im is & f a d i , óc repfentant hxccditatis 
adicioné, fufucitfola cognit io, etiáfi nó interucniat de 
crctüiudicis:vt no.in.d.L i .C-t̂  admi.ad b(>.polTe.po.& 
ibi per Bal.íecus cnim in alijs bonorum poírefsionibus 
qua: funt folü ta í t i , 

% Ley tcrcera,como U madre es tu
triz délos menores naentru no capí-
re 

SI el padre a muriere , c 
hijos del fincaren f i n 
hedad , lamadle ^no 

cafando,come a ellos, c 
a fus bienes íi quiíicre , c 
e téngalos en íu guarda 

¿a non t r ibuuntius: 
v t Cirboniana > & 
ventris noíe: de qui 
bus aliquid tet igifu 
p r a t i . ^ x i I 3 . %An 
Se quado harredita-
t i iacent i j velinfanti 
qui debitori luccef-
íi t debeat dari cura 
tor j vide q d fcripíi. 
s . l i .2 . t i . délos empla 
zamientos. 1. 6. eft 
tamen notandri,q> confi l iü.coiunftoruexcufat tutore 
á d o l o j V c l á culpaivt no.glo.magiRra.in.l.Polla. C d c 
his qui. vtindi.Óc ibi Salice.in í í .quod ert notandum. 
€ A i ^ ^ i r i n Concue rdacone i í a l ey laIcy.y. dda. 5. 

J ' p a r t i d a , t i . i á . q u e m a n d a , q u e I l l a n i a -
drefe cafareteniendo fus hijos en guarda, que c! juez, 
dolo tal acaerdere,deue tomarlos 1110^05,6 dar losavn 
pariente el maspropinquo que fea habile e fufíficiente: 
e manda el tal juez ala madre que de r azón e cuenta de 
los b¡enes:e los bienes delia y del marido que conelía fe 
cafo eften obligados a dar la dicha cuenta, e a pagar lo 
que le alcanzaron. 

S I t ipadre.Concor.foroiuz.li .4.t¡ .2.1.1 
^[La madre.Quaí quidé licét n ó preferatur in tutela 

tUtoribustei>aniétarijs,quiaipfi ei preferuntur: v t .C . 
q ñ muli.tu.ofFi.Fun.po.auc.inatri.& auix.qu?.- fumitur 
in corpore uuctenticorumrde ha^redi.ab intctla.vc.'ii.íj. 
ex hisxolla.pé&.ó.parti . t i . \ 6.\. 2.Se. 4.&.I. i p .p rx fe r t 
tamen legiciinis,& dauuis,fi ík bon a,¿c curiofa,&:pro-
mittatjlicet nó iuret durante tutela no nubcreivt .ó.par 
t í .c. t i . l .4.&Vclleiano remlcietivt ib i &. in alle.aucl.ma 
trij&aui;e.6cauc.facramentum.an autefn pr^feratauo 
prno;videHenin.c.exparte .2 .di.3.extradeappe. vbi 
vide an íi nubat,5cpollea (i fo lua tmat r imomújanrec t i 
peret tucelam íilij.«|]Ite no.incidenter,q) ia cafuin quo 
mrhabct bona indiuifa cúfilijsnó rogi t nifi vna tmcol 
leftáfoluere;vt no.Io.Fa.iníH.de excula.tu. §. í tem tria 
cnera.^"íté no.q) mulier tutr ixfi l iorü renütians Velle-
iaiu),iScfecüdisnupti)S, & o í alij auxilio ex f i n inalaad 
inimllrationc,pro talidebito p ó t capi,<5<:incarcerari;vt 
no.Bar.in.l.fi quis fub conditione.ff.de tella. tu. vbi v i -
deplcne p©r Bar.de tutela inatrisy&:aui<-e:&: vide Hofci . 
notabilitcr in.c.ex partc.l.2.de appe. ^[Ité no.^j fi ma-
ter in tutela non renunciut Vclleiano priuatur tutela. 
Idem ü non renuiuhtfecundis nuptijs. Eít conclufio 
liar.m dicta aufUnatri,-!' auine quod ell: notandum. 

C «¡[Si qui l iere.Nó ei í icogi t tutela lufcipe-.vt hic ,&in. l .» 
^. íane.C.qñ muli.tu.offi.fun. pó t ibi dú dicitur in opU 
nionc:tkin ailc.auíft.m.itrij&r.uixúbi promitt imus. 

d a|jDchedad.f.2y.annorü.>;áficut p t m i n tutela , fie <Sc 
ia cura.cú l i t cacíc ratio:ví in auc.vt fine^liibitioe ma. 
5.pavero mii l ia¿ceade cl1:e^tas.vt.C.ad.l. Faki.l.h.Cic 

hoctenet gloA'doc. ín alle.auc.matri í c a u i e . d f o r o t -
de Scpuluedafiliuspofl:. i4.foemina.i 2.auno corno]11 
to potefl: habere curaterem quem v o l u e r i t . l i ^ . l . j Q ^ 
^[Por e fc r ip to .Ná tc í l amc ta r iu s t ene t inuétariúeonfi 
ccre,a fort iori mater qus; teftametario nó pfertper 1 d 

accefsiombus. ff, de-
faílaque fean de hedad 
e los bienes délos fijos re-f 
ícibalos por eferípro e an
te los parientes mas pro-
pinquosdel muerto, y de
lante alguno délos Alcai
des : e fi la madre fe calare, 
notenga mas a los^fijos, 
ni a fus bienes en guarda,» 

dmerfis & tempor.' 
pr.Tfcrip, 
IT N o tenga mas a 
eUos:& eftró^apr.-c 
fumitur q, noui ma^ 
r i t i amóre in morté 
filij có fen t i a t , vt e¡ 
fuccedat.tí.parti.titii. 
16d,ip.efl: enim fu, 

fpeftaj&odiolVmc, 
mona dfunftúvt eft 
notaBal.in.l. ome.C. 

adTer tu l .& no.in aUífP.denup.^.eíufdé quoqj colla.4. 
ácibi laco.deBcl.&.^.ideoqj fancinius.& circa hac ma 
teriá eft notandü,^) íí cómi t to film m e ü pupillu cufio 
díe mí is íue ,nó Videor cá tutricé dcdiíTeivt eft cafus fui 
gularis in.i .qui aliená.^.quaquam.ff.de nego.geilis. 
^[En'guarda.No.q> mulier tu t r ix fiiiorü tranliens ad fe 
cundas n u p t i a s a n t e q c ó t r a h a t d ü ó tcnetur facerc.pri-
mo5q) petat tutore dari filijs.fecundo, q? ázt eirationc 
tutehe»6'cintegraliterfoluat quod debeturcx rationc 
geftx tutelar:^ fi hoc nofaciat priuatur impuberisfuc 
cefsione ab inteftatOjfi irapubes dccedat,6cctiam fi pu 
pillaritcr ílt eifubftituta;vtcrt tex.in.l.matres.Sc.l.om 
nc.C.ad Tcrtul.«Scide de quocüqj fuccedete pupillo ab 
inteftatosfi nó petat cí tutore dari . í .part i . t i . i 6.1.1 2, & 
l.fciant oes.C.delegi.here.5[ A n autem materantequá 
contrahat p ó t petere vt det tutr ix auia. « p t e fi fatisfa-
cit reddcndo rationc legitimo non coníirrnato:&:an fit 
in opinione rnatns petere que vult tutorem fllioick an 
idem l i t in tutricc teftamentaria:& an íi mater fíat mo 
nacha non petito tutoreincurrat íHa poenam; & an fit 
idem in matre defpófatafecüdócknó cognita:vide ele 
gáter per Bal.in a l le . l .omné.C.adTertul .^[I té án iS<* 
raiuiaiuris vclfacliexcuíetmulieré,VeIrufticü,vbi po 
tuit pcritiorcscofulereivideBalin.l.iuris.C. quiadinir. 
adbo.poire.po.^[Eft e t iánotandü ,q) mater quxanteg 
fecundo conrraherct non petijt tutoremHli;s, excufat 
fequét ibusexcufat ionibus.^fPrima, fi fíliusdeceísitu 
íit'i9 pubes:vtin.!.matres.C.adTertul.SecunJa,fi HWr 
tereft minor.2 Y,annis.vt.i.2.C.fiaduer.clc¡i. TertÍ3,U 
pater v oluit vt legitimus preferatur m a t n , vel li cman 
cipauit ñ l iumimpubercmrv t no.Bar.&: Bal.in.d.l. ma-
tresdicet fit ibi contraria glo.Quarta, íi pupillus morí-
turanteannunijVt infti.ad rc r tü l . í . f i .&. i - i.$.elcgan-
ter.fF.deiib.agnof.iftctainenannus pót per iudice 
caufaabreuiaci:&1¡ abrci! ictur ,&materí irnegl¡gésp ,J 
niturdié>apocna:vtin.l . : .^.fi niater.tf.adTercul.Q^'1 
to.excufatio matriselt propter cafumfortuitom:VtH» 
l.praefcs.Cdcappe.Scdc condi.infcr.l.cú quidáali-i^1' 
lia:circa hanc materiam vide per doc.fignanter per^-3 • 
in alle.matres. «[[Alia cxcuí'atio eft fi mater cfr p' ** 
ga / jux propter de.'iítum tk'C 

uf i tu^vtnotabi í i terpc!-
i- ionauumm.l. i .^ . i . t f . i l quadru.pau.fe.dicatur.^^^ 
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De la guarda délos hücifanosy de fus bienes^ F0I.Í55 

cUfr""? " ó p ó t x tas pofsit p i i i a pietas. fF. de cura. 
g^jJJfi fiiriofi puberi.5clicct ali^d no valeat róne cotra 

^n t a t e fua rqua ínter Jiberos p r ^ í l a r e p ó t c ü f i t k -
• ^ B s admimílra» 
; ;,xquidam preci- yel alcalde cotilos pariert 

tes mas propinquos del 
riuierto , den a ellos y á 
fus bienes a quien los ten
gan en guarda,afsicomo 
d i z e l a k y de íu íb: e í i l a 

¡J^traomnesalios 
f- ¿c bonis m a . l . 1. 
^.Bal-mü-feu. tit.de 
prohi.feu.aiie. per Fe 

acri.c.i.$-1-
* El padre, cumsad-
J.mrtratioeftimpu . . • n 
ni:a;ideoq;non tenetur rcddereronem deadmimltra* 
tione.vt.l.cum opor te t .^ .nó aüt .C.de bonifqj iibe.nec 
tcnctinuentariumfacererqainuétariü concernit eos q, 
rónem reddere tenent:&: n ó alios:vt.C.de cpis.&. cle.l. 
orfanotrophosí&ibigl.fi.in fi. Tanta cít em ptás pris 
crgaf i lmcpnofolüeiusadminif l ra t ionéger i t , vt hic, 
fed ctiá ad eius petitioné filius incarcerat.vt.l.fílius tu5*. 
C-depripotefta^cúnullusainorvincat pfnum.vt.fF.de 
cura.fu.l.pC'&q) metus cá.l.ifli qdé & ^ hiedicit p í e m 
cíTc legitimum filij adminifi:racorem,habet verü cü b ñ 
gcriuvt.l.i.Cdebonis rtia.idcm fi negligéter vfurnfru-
«11 dítruat,vcl res pnpilli corrui pauatur,c6pellitur t ñ 
bn gubernare,&:l"uinpt9inrebusfaceré v t í n aif.l. i . C . 
de bonis ma.&.l.fi.in prin.ff.fi legati.no. caue.<Sc cp' n ó . 
C.vt in poíre.le.l.fcire.gl. i .Si aüt delinquat in o n n t t é -
do aufert íibi adminiífratioivt ind. impator.ff. ad T r e -
bcl.^.ff.folu.mfi.l.fi cü doté.óc.C.de renté.paf. l . f i . v b i 
notat Ci.q) bonis pfibus cura fihorü debet cómit t i , no 
ali)s:&: vide q)ibiclegáter no. Salice.6c Bal.in.l. defun-
¿"to.J.f;infrau,patro.ali.faít.f!t.<¡[Ex his ñéJcg fiii9 non 
pótpe te re rónéadrn in iñra t ion isd geitis p p r e m per 
culpárfed p dólú fic.facit cp no.Bar.i.l.lí qs prioris in fi. 
C.dcfcdisnup.&in.l.2.C.dcbo.rnf.& in.bl.de predas 
mi.ácBar.in.!. ,.$.neccaftrenfe.ff.decolf.ba.ck Bar. m 
Lfi.tF.dc^bo.obli.ac ind.filij.de miur i js .&. C. dé inoffí. 
tefta.l.fi{i)s m í e m ^ o p t i m é . C d e dolo.l.fuprtite.tenc 
tur crgo p í de adminiftratióe cülpabil i ,&dolo 'a ,vt i io . 
lo.Fa.m diftad.cü oportet.C.de bonifqj. li.cicca cp no. 
«PP1" wuitfufpeftuscirca admini í l ra t loné filij in cafu 
cu uáfit adfcdas nuptias.quc vide in au^de nuptijs.^. 
pwcctquo^. coir.4.n5 obftat id qj pcra l iqüus oppont 
P ^ ^ d i f i i n a é c u i u f c u n q j c o n d i t i o n i s f i t p r d é a t f i 
^luurcgere^a ^fonapí i s £ h o fem? fanad) ^ l lone-

avidcridebetjtlcutpfona pfoni l iber to ; &per fona 
fon" Pulo'ftde obfecl",s pftá. l .hbcrto.&c.qa per-
f e q u — ' í ^ 5 ^ hon^ta debet filio vid. n |lKÍ eft ad oh 
¿ g 7 ? P f t a f l d ü : v t i b i , f e d n o q t ü adadnnni f t r a t ioné 
1 enc{^f í fuer i thómalxrrugis :vt in . ¡ . inqu.eQia 
g0/e^lci , :P^vbihocno.Ci.&lia:cqdiaa funt intelli 
admr*,?" ^T a¿,ni,1I,fra: filij tanc| pf, & legitimus 
a O t p ^ ' ^ ^ ^ u r e p a t r i o & ^ p p r i o r ó n e v f u f r u c ^ . ^ S i 

P c |"Ujtutor,certc tenctreddcre rónc finita tute 
Lf.j i";U,t;ct-C.ad.l.Fal.8c1bl Bal.íingnl.,rirer,&in all. 
j f - c ' i tM r edo'0*^1Ik: m e<t va^e "otadunnad 
fcrti^K ngU,aris in aua'exciP't- c-dc bonifqj . l i -

in 14b prnohabet v íu iuf ruaüjnó c l l legi 

t i inusadm.ihif l rator :vt¡n cafu d i ^ . f <1ü(flctice,cii rcqrt 
11 b9 X a fu s á ú t i n q b u s p r /16 l l a b e t v í u 111 f i u ift ú, v i d n ( Í 
tatosp gíodíi auét.idc cílíeo.ti .dchis eigo tenctinucn 
tariufacefe,& roncreddcrervt inim-i.s¿ail.Facit ad hoc* 
h i t ó fine.J.no aüt .C.de bonifqj.li^Sc Spec.ti. de in l l ru i 

édi.ij.fí.ver.qtnd dpa 
Inacíre muriere, e fincare tre-.&iunge q ü c d n ó 
el Fadrea, t énga los fijóse taui.s.ed.s.u. adask 

r . . 6 •) r boreS(Sc partltlonesé 
a í u s bienes, quier cafe , i . 6 ^ i t c n ) n o t . q u o d 
quier nO: c guarde aellos vitricuspoteft eíTctu 
y a fus bienes, a f s i c o m o t o r p r i u i g n i , feilicetí 
man da la ley. tef tamehtariüs: v tqa 

\ cum erat tu tor , coe-
p i t i n vjcorcm te í la tor isv^oréjScet ia datiuus: licet íit 
contra id q? no.in auft.de nupti js .^eiufdé quoqj. & . C . 
vbi pupiiedu.de.l. i .Si ibi A z o a n fumniajquie ratio n ó 
mul tü valetjCiun teftator de i l lo cafunorí cógitaüerit* 
Suffítit ergo rogñalis.Cq) i deopó te lTe tu to r , ĉ a nó i r i 
«eni tür hoc ^ h i b i t ü á iure.ff.de probad.ab ea par tc ;& 
^a vítric9 eí l : locoparetis ,dubitát io t ñ e r a t q á ficutre 
pell i tür pr,(S< inr p í o p t e r t ran l i tü ad fe da v ota a tutela 
ti l i j propr i j rvt in auft.de nuptijs.^.fin aü t tu te la : in qb9 
e l i na tura l i s fonschar i tá t i s ,mul to magis expellitur v i 
ti-ic9,qui rónabili ter debet effemagis íufpeftuS,vel faí-
t i m pan fufpitióne cíbet laborar e:qa vir ¿cvxor fút Vílá 
caro.vt.l.i.§.fi.Vir.ad S$M hocfuat c6fuétíido:fedqc-. 
quid dicit cofüetudo,vi tr icü admitt i t ius in t ü t ó r c i 8c 
dicif Guil.q» etiá fi fit dát9 tutor poft nuptias cótraftas 
va ie tda t io ,cpe í \ notabile;5{dicitq) facilius repellitur 
materñdeoq^ efl: t u t r i x de iure fpecíali,g) facili9 tol l i tur 
q u á ius c6e:& adde q? no.in Spe.de tutore.$.nuncdicc 
dü .^ .ve run tamen :& vide.C.dc interdic.matri.l . f .ba-c 
no ta tBa l .m.Lnó nunq.ff.de adop.Sf eft tex.cü ibi nota 
tis per Bal.in.l.fi pf.C.de contrario indicio tutelad licet 
pupillns apud vitricü n ó debeat alimentan: v t i b í n o t * 
glo.et vide foro iuzdTb.4.ti.2.1.2 3.curii fe. ^ J A n tu tor 
debeat nomine pupil l i .vifuo accufare:et a n d d i f t ü t ü -
tonsnoceat pupiUo:vide.LPolla.etibi glo.etBal.C.dc 
bis qui.vt indig.^jlté an cü minor impetitur debeat c i -
tari,vel elTe pritfcns eius adminiftrator:vide. 3 .parti . t i . 
id.y.^í Itera no.ad hanc materiam, quod fi raater fuit 
i n mora perquatuor menfespeteretutelara i i l i o , p r x -
fertur ei datiuus:vt no.Bar .poí l Odofte. in. 1. tutor, ff. 
detuto.&Cura.datisab his.3.colü.Vbino.q> fi dematre 
in datione tutela; nOn fuit fa6ta itientÍO,q?^ppter bunc 
erroré drttio eft nulla,quiá erratur in caula: ide no. C i . 
in auft.mater,(Sc aui.T.C.qüaHdo rhü.tüíóffi.fuii .po.q, 
ó.irt fi^lténo.incidcnte^q) 11 mater filium impubc-
tcm inftituit,poteft ci in teftamentotutorcm dare:talis 
t«men datur potius rebus qua perfonae, cü non habeat 
filiumm poteftate;vt efttex.in.l.pater.ff.detefta.tu.Sc 
quia non eft perfefta tutela qua.- á matre datur in f t i t u -
to inipubeii ,requiri turconfirmatio:vt eft tex.in.l.pcC 
to.^.mutii.ff.de legd.2.qux quidem datur cum i n q u i l i -
tione:vt ib i tex.&Bdr.&.I .mater . C. de tefta. ttlV&ik 1. 
de confir.tu.&vff.qui petud.fi.Sc m hoc cafu tutor tefta 
mentarius da túsa ina t rc ,&cü inquifuione cófirmat9, 
potent oinnia pupil l i bonáadminif t rarc :v t in ¡ u n . fu-
praallc.de talis tutoradvniucrfum patrunonium dat» 

V rntclli-
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Libcrtertius.TituI. V I I I . 

1 

íntclligitur.infli .dc exciifa.tu.^.datus Sc.fF.e.ti.l.^pptcr ; 
late.^.fí .6c .6.paiti.ti. i ó . l .ó .^fAnaútfocminaq non cft 
rnater,velauiapotcft a patrein te í ro dari,5ccófirmari: 
6c vidctuc <£ Gc'.natn licet de iure foemina non p ó t eíTc 
tutr ix3&jphibeat a lege,cum fit vinle off ic ium, v t cí l 
expreiTum in J.fi.íí. d 

^"Titulo ocho, délos • 

cnerc 

tu te l i s ,necá t e ñ a t o -
re.nec á iudice potefi: 
dari;vt ibi g!.&.6.par 
t i . t i tu . 16.l.4.nam n 5 
debet iudex in hoc ca 
í u imperitia lapfusvo 
luntatempatnsfequi 
vt.l . iure noftr o .ff.de 
tefta.tu.facit auf t . l i -

^[ Ley primera, 
I E L padrejCla 
madre vinieren 
a pobreza3 en vi 
da délos fíjosj^cr 

I el padre,a pobreza. Quar non cfl dc _ v 
maloru,ncc mala licetf.t poena:vti. c.fiia1 

j ^ = ^ A q. i .in h.^cibi A r chi.Si tame pauper (it & ] ' 
re i t p o t e í í artificiojVel opere non debent ei á i ^ ^ í 

adniiniftrari:vt.l.íiquisáliberis.$.alimciua. 6e.j-fi ¿ 
libe. aff.»¿ajn 

fcati cafados , quier no: 
inandanios,que íegun fue 
re lu poder ̂  de cada v no, 
que gouicrnen al padre,c 
calamadi e .Otroíi mada-
mos,qCiouiere algún lier" 

qui poteft laborare 
« m c n d k a M n f c r ¿ 
tutera redigi debet. 
C demendi.validis 
i.vnica.lib. u . ^ t , ^ ' 
gIo.fi . in.$.exis.2 * 
ciusft.4.(Sc nótate 

cut harrcditas.C.de legi.tu .ibi dum dicitur, fit mafcul ' 
&:c.tñ videtur tex . in contrarium ín.í. qui a patre. íf. de 
conf i r . tu .dü dici tur , qui a patretutor feriptus eft aut 
non j iu í lo t e í loau tnon:v t . I .p r íec ip ieba tur , confirma-
tus éft ad tutela agendaperinde ac íi e x t e í l ó tutor ef-
fet;eft c m r ó , q u i a í i r m ü e f t cóíllium patrisjinfti.de ía-
t ir . tu .$ . i .Scibigl .pa ternü nanqj tefHinoniü habiiitat 
pe r foná tutoris.l.decreationibus.C.de epalisudicntia: 
Se etiá f i t e f im íit nullum,nihil c ó t r a r o n e m videtfieri, 
í i f r a vo lún ta t e de funf t i t c f t amentofc r ip tá al i^dfíat : 
Vt.l .fi .C .rebus eo.fides em,¿kdiligétia videt per tef ta» 
torem approbata,no.gI.& doc in.l .pr fi l io, ff. á p r o c u . , 
•^[ItCjlicité confirmatiudex t u t o r é fcqndo vo lún t a t e 
teftatoris;vt . l .2.C.cícofir . tu.etiá fi fitdat9 in t e í l ó i m 
perfe í lOjVel per epfara-.vt ibi 6c cft ra t io^a tef tm q> ex 
prefle jpbat volúnta te defunfti vt.l .fi .ff.der ebus eo . l l 
cét non habeat forma tuttlíe,íi tñ poftea cófirmef', d i -
cit teftamentarius,attcta prima caufa:náiicet c ó f i r m a -
tuse í rent ia l i tc r f i tda t iuus effectualitcritñ eft teftainc-
tarius>& accedit ad natura teftamentaria: ideo prxfer t 
legitimo fedm Di .Mar í i l .C i .&BaLin l i i r . l . j .C .decon-
í ir . tu.&inair.l .decrcationib95&Bar.in.l . uff.de confir. 
t u . & i n all.l.de crcationib9:^ Bar.in.L i.íi .de cóf i r . tu . 
¿ c h o e c t i á fiinutiliter fit datus,!! pofiea c ó f i r m e t h a -
bet v i m & p o t é t i a m tcftamcntarij:vt.l.!i jpponis.C.de 
cófir . tu .Crederé tñ,q) opiniofupr^pofita habetlocum 
vbief t tef tmimpeffe¿lG,vel déficit poteft asín folcnU 
tate:fecus credo vbi eft defeclus potentia^fcu caufa* ef 
ficientis: vt in foemina quac vetatur á Iegc:»Sc íic vul t co 
cludereBal.in di(íia.l.de creationib9 (Sc.l.ncq^ repugnat 
cn imleg i in ta l i caíu voluntas tcflatoris:ideo n ó obfer 
uanda,v t i n auft.dc hacredibus & Falci.$. i .coll , i . facit 
i . j.ff.de regu.iur .&.l. i . C . q u á d o mu.tu.offi.fun.poteft 
&.l .fcireoportet inprin.ff.detu.&;cura.datisabhis. 
^ Additio. Concuerdaconcftaleyla ley.2.deIa 
J ^par t idaj t i tu lo . i p-alnndelaleyicla 

dicha k-y manda , que el padre c madre fon obligados 
de cercar,c dar de comer a fus fijos por tres razones , y 
c l f i joafupadreror las mífmas.E la ley.ó.dcldicho t i t u 
lo pene muebo; c^fos^n ios quaiescl padre, nila ma
dre no fon obligados de dar de comer a fus hijos ,n i los 
hijos a fus padrcs:c fi fobre el gouicrno ouiere diffcren 
cia contra el fijo y padrc,como fe hadeproueer c lgo-
uierno durante el pleyto entre ellos^cy la ley.7.dei d i 
cho t i tu lo . 

poteft laborare non debet ecclefiaprouiderc.y.q.y.n¿ 
omnis^bi refertglo.q? glo.fuper Matth.dicit.quodiu 
l l ius íeceris / i in iuñé petentem correxeris, quam fi ej 
dederismam malemcriti continua cgeílate laborare de 
bent.ff.depoíi.bonafides.no.glo.in.c.fludeat.yo.di. cir 
ca quodno-fecundum Boetium,q? inter omnesaduer. 
fitates Jfortun^ infodicifsimü genus infortunij cílíuif 
íe foelicem not. glo. 86. diñ non fatis conííderanda. 
^[ I tem no.q>íicutleproíi j&habentesinfirmitatescó 
tagiofasdebent á ciuitatibus expellijVt not. GuiltC. de 
futiimatrini.l.nulius. fie depauperes validi non folutn 
expellüntur a patriajfedctiamnon deben.teiselecmo-
fyna." erogarla't. 2.partí.tiLu.2o.l.4.&: vide de fauperu 
te.quodfcripfifupra.iib.2.£it.delasteftimonias. l.p. & 
j.l¡l).4.dclasaccufa.].2. 
^[ Su poder.& fi c pro m ó facultatñ debe t alimenta pr̂  
ftari-vt.l.vltima.C.c'e alendis l ibe .&in alie^. íiiitnciita. 
íc .4.parti .ti. 1 íj.l.2,(Sc.3.etfi alimenta nonpraftentur, 
captispignovibusjetdiíkaftisjco^eturquis fatilíacerc 
fcntentÍ2r:vt diéla.l.fi quis a libcris.jSl. fi quisexis:etdc 
l.forideSepulucdajmittitur filiusdmescü totafuafub 
í tant ia in patris ageni poteftatéjVtpaterhopeílatevi-
uatbona3non alienandojVtljb.3.1. i 10. 
^} Gouicrnen al padre, hoc cnim cft de iure diuino, vt 
l,eui.2o.c.ibi lionera patre tuü.&c.ctExodi.20.c.etEc 
clefiaftici.7.honora patre tuü, et gemit9 matristuícnc 
obliuifcarisanmeentOjqu/anifi per ipfos nonfuiíTes,eC 
retribueillisc5modum3et illitibi.facit Marci.y.c.Mat-
t h x i . i ^.et de iure natura ficut pater teneturfilio, íic 
€tfiliuspatri,vt .c . iusnaturale.etibigl .7 .di.et.86, di.c. 
nonfatis.et.2 2.q.4.c.mtercatcra.etin.c.cumhabcret, 
ct ibi glo.et doc.extra de eo quiduxi t in ma.quam po« 
per adul.et.l. 1 .cum fe.ct.C.dealen.libe.et.l. cuni nófo 
lum.C.de bonifq^.lib.^.ipfum aüt.et adde quod dixi 
pra,ti.delas herencias .1. vnica. et etiam fi pater malu* 
íít ,dcbetíubueniri:etdebet pr^poni extraneo,etiále-
cundo,vt fingulariter tenetHen.in.c.fi a patre,du fi-^ 
tra de infan.lágui.et expo.et Gofre. de tépori ordi. 
et Beatus Thomas in fum.3 1 .articulo.3.c: etiá fi P*J* 
infidejis fit debet ali per fi!ié,vt.Io. An.i i i .c .cú fit j w j 
d^.ctHé.inall.c.fiapatrecircaq» no.q? fi hó cófider«t 
vt aial,no cft de iure natural! ip fiüu^ p r i pftet alimcí* 
fed fi c6 i ldere tv t róna l i s , q a homoformatus eN'ronC'í 
intelleclu5iílo modo cft dciurenaturalimam fine tam 
pr.Tccptohocdic1atr5naturalis ,q¿ígenitusfuuno_^ 
ftituat gc í to ic a quo habet eé.no.l3al.ipma có ib tu t i 
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- . •<5 inc ip i t i nno ícc !n i .$ . i u sna tu ra l e . f I t éno t , 
' ' " ^ u i o r pupilli tenetur alere m í e m , ^ fororépupil 
? i t o n i s i l l m s p u p i l l i : v t i n J . . . p o f t p r m ^ 
1 ^ f^Maí ré .hoc in t e l l i gove rú j f ima te re l t i nops : 
^ t ü c eft alimetada ab hxredib9 vin.J- annü ^ dat ad 
j!llituédamdotc,«Sc 
hoccaíuhxredesvi -
rilucrüturfruftusdo 

nlétorü no.Bal.ft.ro 
lu.matri.l.diuortiom 
pnn. «[I temno.cpíi 
vxormortuovirore . _ 
nianfit cum hxredibus v i n , 6c tuit ahmetata apud eos, 
polTunt hxredesrctinerefruaus fundí dotalis vfq^ ad 
cócurrente quantitaté a l imé to rü ,ni t i alimeta fuiílent 
vxorileoata'velnifi mulief pr.Tgnans efTetitunc enim 
vel iure legati,velbeneficio vetns eft alleda noncom-
pcnfatisfruftibus-.vt no.Bal.in alle .l .diuortio.inprinc. 
&ertratio)quia vxor mortuo viro quádiu í la t vidua, 
videtur quodámodo in íeruit ioviri :vt Bal.vbi.s.(Sc víde 
tex.l.tutor.Fm dignitaté.fF.de admi.tu.& eft ratiojquia 
faborabilioreft cauíá p^:tus,i4 pueri natúvt . l . i .$.cx is. 
Edc vétre in pof.mi.^jlte muiier pr íegnás debet habe 
re de bonis viridefunfti c ibü,potü,veí t i tü , & c e r t ü p r o 
facultatib9defunfti,&prodignitate vtr iufqjn ' ta l l . l . i . 
J.mulicr autem.&.l.tutor f m digni taté . ff. de admi.tu. 
^[Itédfbethaberehabitationédefunfti ,&:rieá defü(ít? 
nóhabebatjdebet domus coduci mulieri pgnfi t i : & fie 
íimilie fu^quá fm dignitaté eius habebatjdbaria funt 
píláda.-vttex.in.l.habitatio.fF.deventrein poíT.mit té . 
necdotercfun:entaredebet,vt.l.curator.eo.ti. alimeta 
cmvctris,vt,Tsalieí)üdcCrahit,vt.l.pe.eo. t i . & v i d e . ^ . 
par.ti.6.1.16. Si tñ pf eft bfinitus.vel ho f t í s ciuitatis no 
pot per film alimétari;vt no.Bal.in. i o.colla. de pace te 
nédain.c. i.hocide tenetlo. An . in addi.Spé.ti . quifíli) 
funtle.dicé, q? mirat de dodorib9 inris poíi t iüi d-ubitá-
tibus de hocjcu ex ibitio al imentorü fit de iure naturali 
coiprimsuo-. tenédueftergoindubitater , pa t ré inopé , 
ctiamalüj&infidelé nutr iédü p filios:&no.qj c ü l e x lo 
quit abfolute dinopia,^^: in arbitrio iudicijs N á cú ver 
Pifignificatio fit obfeura^nee certificet per relationem 
fd *°<wMaddt debet arbitrari: cui9 arbitr iü erit Fm qua 
l'tatépfonar-.vt.ff.deleg^.l.fi fllie,&auc.licet. C d e na 
Ura.libe.S(hocadteftamétainquib9 m á d a n t m a r i t a r i 

Fauperes virgines.Na q funt pauperes executor teRa-
jnetiarbitrabit:vt.f£de dote prx . l .Theopóp9.fed fi ma 
d - " ^ - ^ r e c u r r i t ad iudicé:vt.fF.de le.2.1. i .¿cl .híere-
t^"f i ' f -depet i t io .hacre .no .Bar .&:BaI . i f i ana. prac 
noc1 VÍl VÍr ^ v5401'-^ A " auté paupertas profit,vel 
^Itc Cy.in.l.fi quis ad declina.Cde epis & ele. 

isonenbusali 

mano a que fuere pobre, 
fean tenudosdele gouer̂  
nar: e íi el padre, o la ma
dre murieren , los hijos 
gouierncn a quelĉ ue fin-

De los gomemos. Fo!.i54 
in pn .^fAn vitricus recuperat expefás qs fecit in aíi íttl 
tis priuigni V¡dc.l.ptit.T peregrina n c g o t i o r ü g c í l o r ú . 
i . q . i.&.y.ti.delos defechados.l.pe.^lté no.q? íí marit9 
relinquit v x o r i ahméta in domo cu ha-redib9 no tcnet 
illasplf are operas fabrilesjvel artificiales pro h.Tredib9: 

vtfilare,&:texere:qa 

care: e fí fe cafare den le la 
meycaddeigouierno que 
le ante dauan: e no ícan te 
nudos degouernar la ma-
draftra íi no quiíicrcn. 

ailtti PauPer babensprcm &filiü d iu i tesá quo debeat 
rc , ̂ ntaPetere)&quis eorumteneaturillaadminiflra 

a • ^ ^ y - m . l . i . G . d e a l c n . H b c . 
4 í W l a n ° ' ¿ t ri fic naturalis tm,vrvterin9,cü ifta.l. n5 
vlt>g(|at)nec: aliae.ll.ff.de ad.tu.l.tutor.fm dignitaté.^. 
inaQc 6 ^ ^ r o . d . l . i i .vbi pnpi.edu.de.l.q filur.¿k 
L1.C.^*!no-na-effi.fui.$.dircretis.hoctenft g l . & C y . í 
tuQ ^ •"^•^no.iauc.licet.C.dnatudib.tacit . l .mu 

iure dot i .& q)no.i íJl.l.flqs á liberis 

no efi: fuper hoc gra-
uataá tef fa tore . 'v t . l . 
Gayo.^i.íi.íf.cle adi. le 
ga.obféíjales t ñ ope
ras tenet pilare, Vtfa 
cereleélf i ,Acoquina 
re,&:portareac¡üáfita 

lia faceré cófucuitmó era debet ftarein domo ficuteor 
pus m o r t u ü . n a teflator e| graua,uit cíe íl ado in domo, 
v t aliquid operaretndeo íi no laborat no manducet.ar. 
fF.cómo.l.in reb^.pofTuntifed qualiter probare pot fe 
in domo fletiflé: re fpódetur ,eo ipfo q) ibi comedebat, 
ve lb ibebat j&ífabat . caeterüí la l ib ia lcbat .nódici t ib i -
dem ftetiffe.-vt.fF.de c6di.&: de. L fí ^s italegauerit;niu 
er-go íít méfalis no dícit morari cü íilijs: vt ind. Cde le-
gati.v bi hoc no.Bal.eíl tamen. notandü,q) íl vidua non 
p ó t morar i cüfiÜjs propter eorü fa'uitiá,vel malos mo 
res,talis c5d i t ioe i remi t t í t , 6c tan | impofs ib i l i s ,ve l tu r 
p i s n ó obferuatjVt.l. i .Cde códi.iníf i . & pcrlo.de Are* 
in .l .pe.fif.vbi.pu.edu.de.&eíiar.cp vir verberas vxore, 
q> licitü eft vxoréfugcre,(Sc debet alimentari extra do-
n m m mariti norCy. C d e ncg. geft.íp in vxoré,fecus íi 
difcedatpropria ^ulpa:vt no.extradediuor .c . f ígnif íca 
fti.^fSed quid fi heredes funt valdeboni.&honefti.-fed 
vidua eft nimispulchra, ócnon p ó t habitare cu eis fine 
aliqua fmiflra fufpition e; refp5detur,cpetiá tüc talis c5 
ditio remitt i t tanij turpis: quia habere malú nomen,5c 
ttialam fama cít turpe:vt.ff.adTrebel.lia£i:a.$.íi in da
da .Si auté cü bona,&honefta fama pot ibi morari,talis 
códit io fíbinon remitt i t : vtibiefl: tex.notabilis vnicus 
in iurc,vt no.Bal.in all.l. i .Cde codiciI.^[Ité no.q? fi pa 
ter mádauitf i l i jSjVttraftarétmatrcfuáhonorif icejeo-
dé modo <Sc forma pro v t ipfc facieba!:,n6 propter hoc 
ipfa vidua p ó t v t i pannispreciofis,& ita polita ficut in 
vita rnariti-.fed debetindui f m boná & cóem cófuetudi 
nem viduarú, licct in reuercti js debet ita per filiü arbia 
trari ficut ante, & no intelligif teftatoré raandaíTe ea q 
focminae gfa pftabat: v t eft text . mirabilis in.d.l.Seyo. 
cógruent ia ergo vidualia debétur ar.de ver .ob. l .quidá 
cu filiu.ná nimia, 8c. eximia nó debenturrquia verba de 
bent intell igifm ftatum 8c códi t ionem perfone, maxi 
me circa veftiméta in gbus debet diferre dignio'rcs á cg 
teris3vt.íf.de vfuf.l.fedfi qnid.^.fufficiéter.dc de vfu.Se 
lia.l.plenü.$.cquitij.&idé dicit BaKde leao,qa fi vult le 
¿Ki de firico,nó cóueni t viduartvt no. in.l.fi vxori .$.fí . 
de auro & argc.le.per Iac.de Are.Uc no.q) fi v;r leo-auit 
v x o r i alimeta in domo,fi ipfa accipit f m virü licité p ñ t 
heredes eam a domo expelLre;co quia teflator tog i t á 
uitfociarematréfil i js.-iplaverófenubédodifrotiauícab 
é i s .vndef i l i j ex t rancüadni i t t e renontenc tür .e t i á f iho 
nefti ísimuslit : n á d e i n h o n e f t o non eft qu^ f l i o : vt.ff. 
de vfu. &ha . l . non al i tcn&adhocfaci tquia n u b e n d ó 
ca-pit enefufpeaa.vt.l.i.qu.T tutoresde ad . tu .&ma-
x u n é h in cducationc:vnde p m í cm fiare vidcí quo m i 

Y a mis 

•v 
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Libcr tertius. T i t u l . V l I L 
nuscvi filijs moratrabat,quafi eorum parum amicofe 
imm-efseric.ar.íí.d-c offi .ptcfti .vi. l . i .§.cum patron!>.(Sc 
C.v'oipu.edu.de.l.i.Quc enim.2.nubitinagis v i r o q u á 
libens^udct.idco pdere dcbet legatü r c l i aú contepla-
tione educat ionisl iberorúc^uosnubédo có tempí i t :vt i 
d . l . f cd f i habetur 

Leyfcgutidíi, que ¡i dlguno fuere 
prefo en cmeUieuefer imnteniio. 
$ Á u s por d que lo prendió. 

fi.vthoc notabiliter p 
B a l i n aile.l. uC.de lc 
gatis.Item not» quod 
i i tei latorlegat v x o r i 
v i f tum velaiuneta,5c 
non dici t indomo tc-
í l a t o n s , pote l l alibi 
habitare. 8c alimenta 

I A L g u n o m e fuere 
metido en pi*iíi5apor 

deuda^ que d c u a , a q u e l q 
lefaze meter e n l a p r i í i o n 

^TSi í r & i c a í s dc Ie efiflimiemodepS y 
tf. de traníaa. 1. cum de agua nueue diasd:y el 

ñ o fea tenido de darle mas 
íi no quifiereiraas íi el roas 
pudiere auer ele otra par
te avalo: e íi en elle plazo 
pagar no pudiere , ñ i p a * 

his.§.in cam.fcdii te-' 
í l a to r habebat do-
rnos proprias nonco 
giturh^res adpenfio 
nem conducere alie
nas, fedíufíicit quod 
barres invüa il larum 
alsignetIcgataiio lubitationem in qua pofsitcompe-
tentcr ,&lioneftcmorari :non enim debetfibi daré ha 
bi ta t ioné in lupanari:qa ciuili mo verba debent in te l l i -
gKVt.fF.de vfuh u.l.his (i binas.<Sc.fl!.de{eruitu i . f i cm:vt 
no.Bal. in.l . in aiinalibus .C.de lcga.i^ ii.adde quod mi 
rabili ternotatSpc.ti .qui íilij l'imt iegi.pcr totú:óc vide 
rocúmaimalc fup parce Icgatü:vbi íi te í la tor , vide ple-
ne de hac materia Ang.dc Aretio.üi í l i .de afti.^.fuerat., 
C A r í r l i r í n Concuerda con ella ley laley.y.t i tu. de. 
J ' las deudas,epagas.iib. y. délas ordenan

zas reales:e la !ey.6. del dicho titulo pone la forma que 
los deudores han de tener enla renunciación déla car-
celjlaquaiff guardaoy.Vey laIey.4.ti. j y .dela.y.parti 
4a,e por todo el titu.que pone como los deudores han 
de dexar fus bienes alos acreedoresjvey vna ley. i o. de 
las leyes nueuasqueios reyes nucRros feñores hizie-
ron en Granada :quemaí ida ,que los alguaziles, e oífi-
ciales no licúen fus derechos íaíla que las partes pr inci 
palesfcan pagadas de fus deudas. i 
C l algún omc,enIa p r i í ió .C i rcahocan líber homo po 
O t e l l incarceran pro d e b í t o : v i d e q u o d n o t a t u r .infra 
e.li. ̂ t i .délas deudas.i.ti. i 

> ^] Por deuda.Secus enim (1 debitornon erat obligatus 
dare,redí:acerc;&:adil ludfactücratmduílr ia p e r í o n x 
eleftaíi conuenitur ad faf tum)& non ad interelTe non 
admittit cefsio bonurú.rcd tcnc t in c5pedib9,donecp-
cife fatisfaciat.v t.C.de cadu.toié.l . i .$i.nc aute.Sc. ff.de 
lega.3.Lfideic5iiiiíra.í.vlt.&i)o.{t.deoperisliber. l ü i -
puiat io.$.f inc:^no.CMn.l . i .Cqu ibo . ce .po^ .q . i n f i . 
^ De p „ a eagua.De jure t u tenet ad alimenta pr . r l lan 
da qua almm mcarceran faat:vt eft tex.m.l . fed G barre 
u:tas.& ibidoc.ft.ad cx.b.n.S: hoe vem fi no poteft de 

t n potert dealunou.jsa^non tenetllr ^ : 
.udiecs C de cpa.aud, fcdhoüie tcnctur creduor do c 

hic dumdicitiu",masfi el mas pudiere aucr.Scc <5cidem 
tenet lo.Fa.infli.de aft i .^ .f i . 
^ [ Falla nueue dias.olim dabantur.40.dies mifericor-
áix'.Vtfi aliquis inuenirctur qui fulucret pro dcbitore 
alioquin cedebatbonis: v tvui t innuereglo . diftar.l. 

C . qui bonis cederé 
d i e r e a u e r a l g ú n fiador,íi 
ouiere a l g ú n m e í i e f t e r j r e 
caudeloeaquel aqu ien de 
ue la deuda , de guifa que 
pueda vfar fu m e n e í l e r : y 
d é l o que cl ganare dele 
que c ó m a l e cj v i l l a guifa-
damencc.e lo de mas r e c i e } ^ M o • ( ' % 
. , * 1 r 1 1 icmcetjbonorum cef 
balo encueta de 111 deuda: 
c íi menefter no ouiere , c 
aquel a quien deue la d e a 
da le q u i í i e r e tener , m an-
tengaleafi como lobredi
cho cs,e firua fe delS. 

poc&ibi Azo . in fum 
ina,<ScCi. tamennul, 
l a m . 1 inuenio qu^e 
hoc dicat, nifi quod 
in carcerem detruda^ 
turfecundumCi.hoc 
ergo eft ius nouma 
circahoc. 

fione, debitum prius 
agnofcendo^el con-
ficendo in iudicio,vel 
cum eft condemna-
tus :vt . íF. quibo.ee» 
po.l. pe.&.C.e. titu.1. 
2.'5t idem tenet A z o . 
in fura.e.tit.§ .2 .&. f . 

part i . t i . 1 1.4X1 tamen debítor fe obligauit ad honeftü 
non prodeft ei b o n o r ü cefsio-.ficutdicimus deobfidib* 
vt.l.obfides.if.de tcña .Sc de iurefifci.l.diuus.hoc tenet 
Io.FaiiTiti.de ac l i . ^ . í i ^E t no.q» cühocbsnefieiumcef 
f ionisbonorum eft miferabile5& fubfidiariura non có-
ceditur debitori fi gratis fe ofFerat cefsionhfed ob necef 
fitatem cü creditoresinftant eü in carceremdetrudi:vt 
'ü. 1 . & fí.& alibi Ci.C.eo.a&Ioan.Fa.infti.de aai.§.fi. 

De le que coma.dehoc no.fingularitcrin alle.l.fcdfi 
haa r editas,ít.ad exhiben.circa han c materiam vide Hé 
ri.nocabiliter in.c.Odoardus defoluti. 
«[] Siruafe del.nec obftat.l .obfides.&inauftdmmo.C 
de af túquia ibi exponitur perglo.femire, idcñ,feruos 
fieri quod hic contingit;quia licet feruiat creditori non 
tamen efficitur íeruus eius:5c no.per docin.l.alia.J. ele 
ganter.fí: .folu.matn.& per Ci. in alle.l. 1. C quibo. ce. 
po.q. 1 o.nec obftat quod dicitur, quod feruiread tép 
eft quedamfpeciesferuitutis:quia cadem rationeinca:r 
ceratio eíTct feruitutisfpecies, cumpeream infringat 
lioannislibertas:vt.l.2.ff.delibe.ho.exhi.nontairié^>* 
ptereaincarceratus efficitur feruusdicétadtempu5 d^ 
nec foluat ftet in carcerem:eadé crgo ratio eftin íerui 
te creditori donce foluat.^"Vltimono,q) ^ 0 * ^ ¿ £ 
cere fumptus fámulo infirmo,fi impenfa eft modua. 
cus fi eft magnajVt colligit in.l.diuortio . ff.fülu.ruatr 
'¿ A J J C o n c u e r d a c o n e f t a l e y h a b l a n d o e a 
í A d d l t l O . Joshijoslegkimosdaley.S.ti-'P-^l 
4.partida,quc manda,que la madre crie el fijo nai 
aya tres años:y el padre de tres años adelante, 
alguno dclíosfuelTe pobre que no pudieíTe 
nier alfijo5q en tal cafo el q pudiere b ha de dar. t _ 
q u á d o por culpa clealgüo dellosfeaptaíre ei m ^ r u ¿ 
nio ,qe¡i tal cafo a ql es obligado a dar de comer a l o ^ , 

j o s / i fuere i ico,y el otro délos guardane la lcy.4- . 
c h o t i . m á d a , q fi elpadre,e la madre fue répobres , ^ ^ 
abuelos les den decomer: « lo nufmo haiugar P>£r 
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De los gomemos. 

^¡ Ley.üj.comoUmddre esohligxa 
du icgouernir d fu fijo los tres años 
primeros fí tiene de que. 

QVandoalguna mu 
ger folcera ha fijo 

~ de algú orne 
íblcero^y dome lo reci
biere por fijo la madre 
fea tenida de le criar ,e de 
gouernarle,yefl:e íafta tres 
años í¡ ouiere dóde, e íi no 
ouiere de q criarlo ja coila 
del padre c:e fí la mngerle 
criare de lo Tuyo faftatres 
años >̂el padre lo crie de 
alli adeláce de lo fuyô e no 
lo tega mas la madre íi no 
quifiercjfuerasíi el alcalde 
por alguna razoguifada e 
mandare qlo tenga ía má 
dre acoda del padre,y efto 
mandamos de los fijos de 

F0I.155 
eü tanto tp^nce etiá vfqj adlr icnniñíadlairet , ^cfi ha-
beat lac.vt no. A z o . i n fumma tit.de pfia po. in . íi, facit 
qdno.Ia.de Are.in. l . íi maritus.ff. íbl.ma.aliás. aúc m f 
tenetf i l iü anniculú vfq; ad triennifi lacl:ai-e:vt hic,5cin 
c.fi.extradec6uer.in.fi.(Scin.i.nec fíliú.C.de p r i á .po .& 

no .g l . in . l . i . f lwbipu 

JosChriftianos.Cafi fuere 

rjcíos con fus ' i^uc'03^^ ley-v.del dicho t i t .poneco 
ffio los pJ^res ̂ an ^e ^ar ^ comer a los hijos natura-
¿ 0 baílardos,elo mifmo de las madres. 
X'vrando,roluro. f.qui fit natus de legitimo concubi-

'* natu.narn quemadmdduiUe eí l íilius iuftus q u é 
fluptix demortrant, 
jta cft minus iuí lus 
quem legalisdemon 
ftratcócubinacusjeíl: 
tñalcndus:vthic ,5c 
no. in auc. ^.mo.na. 
tu.cffi.íui.^liquis)gi 
tur .&Cy.in. l . f icom 
pctenti.C.deaIen.li-
be.&:.tf.delib.agnor. 
j.fi quisa l iberis^.J . 
f i l i j tamennatiexdá 
natocoitu,incertuo-
l o , vel nefario non 
funt alendi fecilndü 
Icgcs.not.inauc.qui. 
nio.na.effi.fui.$.íi.<3c 
extra qui filij funt 
leg.c. pervenerabilé 
infi.C.denatu.li.l.hu 
manitaus^aucl. l i -
cet.de ̂ quitate tamé 
canónica funt alédi: 
vtin.c.cum haberet 
deeo c^duxit inma. 
quá.po. per adul. & 
ibino.dehoc.6choc 
habet verü inpatr i« 
bus&afcendenribus 
per lineara paternam5qui non tenentur ad alendum fí-
jiosnsfiiuftos: matres vero ^cafcedentes per materna 
hncain tenentur alere fpunos,etiam vulgo qu^fitos.fE 

aeii .ag.l .fiquis.nifífoi-temateríi t i l luíh-is:vt.C.adOr h mMñiáté&a t**i*wiZjl* 

t t P o . f i ) o . & , 1 , n e ü a g „ o f c , t p o t f i l i u s n , C r e c ó t r a P a . 2 l f á S & ^ ^ * ? ^ & * 

fijo de Chiiílianoedemo 
ra^o dcjudia,o de muger 
de otraley jmadamosqel 
chriftiano lo tega íiepre: e 
aya la cofta del otro aísi co 
mo es fobredicho. E fi de-
fpaes de tres años el padre 
lo negare por hijo, raiécra 
anduuiere en pleytoS, el 
padre fea tenudo h de dar 
elgouierno faftaqíeajuz 
gado el pleyto'.efi no fue 
re dado por padre, aya las 
coftasdelamadre que ge f <f De Chrif t iano, & 
lo daua porfu fijo cótuer- d mora.vtquiaforte 
to:e lo que es dicho de los 
fijos folteros,eíro fea cielos 
hijos de los cafados qfue-
ren partidos i por fanda 
yglefia,o por alguna razó 
derecha. 

pi.educa, debe, tñ de 
foro municipali tí Se 
pul . dantur m a t r i n u 
trienti filiumvfqj ad 
tr iennium. 12. men
tales annuatim (Scle-
<ftum de bonis íilij;vt 
lib.3.1.104.qu3EÍnci-
p i^ f i el n iño , 

e ^ R a z ó n guifada.vt 
quiapropter nequi-
tiampatris, vttenec 
g lo . i . i n alle.c.fi. ex
tra de conuer. infini 
vel propter per iculü 
in fidelitatis : v t ibi 
text . 

v n u s c o n i u g ü infide 
liú ad Chr i f tü verum 
lumen adduftus con 
iugefuaihinfidelita-
te relióla petat filiíi 
fuum ,et iá minorein 
tnennio,debeteiex-
hiberi:vtin alle.c.fin. 
extra de couer. i n n . 

^ [ En pleyto.f.coram ccclefíaftico iudice;cuius eft p r i n 
cipaliter c o g n i t i o á n a t u r a l i b u s : q u o d d i c v t p l e n e n o i 
in.c.tuam de ordi.cogni. 

¡a f t iponi tSpe . t i .qu 
prin.^Fi[,atj0 aüt probat tribus modis.f.a caufa.i.á ma 
Amonio pc€déte,& cohabitationeJ&: natiuitate in do 
?«vtin. if i l iü.ff ide his qui funt fui vel ali .iuris:&.lixc 
Probatio non fit nifi in legitimis í i l i j s .^Sécüdo proba 
^ ^ í i g n i s r v t q u i a p a t e ^ S c m a t e r í i c v o c a b á t j t e n e b á t 
^ f a c l a b á t viemis feiétibusrextra d probati. per tuas. 
i ^ r t i o ^ b a t á c a u f i s & f i g n i s l i m u h ü a i s ^ f i c f a c i ü t 

c «"0tani»ar t iculando5vthocno.Bal . inal le . l . f i ] iuni . 
^ coíta del padre.f.fi mater f uitinops,6c vfq; ad trié 
tr,Ucm non Poteil filium allere.4. part.ti. 19.1 .3 . & pollr 

^n iu tn ind i l l i n f t épa t r i s expen.filij naturales nu -
d ^ • l ^ t i b i s & h i c ; . ¿ k í i n iuri.fupra alie. 

n% i C\ ,inos,,̂ c etiam v Itra fi pr inops,mr vero diucs:vt 
« . - • ^ . • ^ ' " ^ b e r . f f . d e l i b : ag.& hoc verü de iure nif i 

taüsftat'^tSc códitiois y¡ fibino cllct couemesqj 

qui 
¿í:us:5c all.l.li quis á liberis.$.pc.aliméta.6c.$. Se ibi Bar. 
í f .de l i .ag .^ íVl t imono.mirabi lefecundumBaLin. l .vni 
ca.ver.fcdfi ícimus. C.dela t i . l i . to l lé .q) i l Iequi tenetur 
allere aliquem, fufñcit q u ó d ipfum recipi facial in al i-
quo hofpitalirquod intelligit Bal.ibi íi lije qui intelligit 
alimentari,poteft ibi morari fine dedccove,vel propter 
nobilitatem hofpitalis,v el quia eíl perfona vilis: v t Icr-
uus:&CcTtg-a. 
C A d di rio ^'oncucrd''> con efta ley la ley. 2. de la 
J • fextapartida.titulo. v i j .quedize ,quc 

todos los que defeienden, o íubc por linea dcreciia puc 
den con caufa fer desheredados, con tanto que fea ma
yores de diez años y medio 5 e la dicha ley pone en los 
traílicrrales como fe pueden desheredare laley.3.dcla 
dicha.6.pa"tidadifpone, q c l q o u i c r c de dcshercd.u a 

y 1 otro 
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Libcr tertius. .Titul. í X . 
otro q u c í o ha de nóbra r por fu nombre p rop r io , o í b -
brcnombre,o por o t ra lcña l cierta: excepto fi el padre 
no tiene masde vn fijo, que en tal caío baila deshere
darlo generalmente; e la dicha ley declara ella ley i i n -
eulannente.vey ía ley.S.dei dicho t i tu lo . 

" V a n d o n ó 

^"Titulo. I X . Dé los 
heredamientos. 

[̂ Leyprimerj. 

V a d o el pa
dre , o l a m a 
dre quifie-» 
re deshere
dar fu ÍÍJOJO 

de o t r y a y u í b , n o m b r e í e -
ñ ala dame te a la r a z ó n p o r 
q u e ^ lo desheredare en fu 
m a n d a , © de lan te t e f t igos : 
e f i le d i x e r e n d e n u e d o de 
uedado , p r u e u e l o p o r v e r 
dadera e l , o fu he redero S 
íi el fijo l o nega re . 

^| Ley. ij. en que edfos puedeferet 
fijo desheredddo. 

P A d r e , o m a d r e no 
p u e d a n desheredar 

fus fijos de b e n d i c i ó n , n i 
n i e t o s , n i v i í n i c t o s , m d e 
a l i i en a y u í b , fueras ¿ ñ a l -

bre feñala 
damente. 

de camas ingrat i tudí 
nis nonlinatnn ipfi 
parentes in fuo infe-
rá t t e í l amé to , & e t i á 
probentur in grati 
alias non valerct ex-
haeredatio vt in au£l. 
v t cum de appe. cog. 
§.aliucl qyoq; colla. 
S.&inauc.non iicet. 
C.de lib.prcte. vel ex 
ha:re.&.6.parti.c.tit. 
l .p . & in auft. de hae-
re.Falci.^.cxhxreda 
tos;6c.ctiam p rx t e r i -
t ionem no vaíetiirri-
tatur ergo tale teíra» 
n ien tü per qucrelara 
vel contra tabú .v t in 
a u í l . ex caufa & ib i 
g lo .&Bar t . C. de l ib . 
praeí e. «Se circa hoc v i 
de ibi fínpularcm g-l. 
per do lo res appro-
batam. 

h ^ [ La r azón porque. 
Se fíe not. ex hac.i. cp 
in exh.Tredatione debe* concurrere fullitia le2¡is,& ho 
ininis:iuílitialegis cíl:,vtcaufa expr imatur , iu l í i i ia ho-
minis eíi^vt in caufa non mentuitur: ¿< tune taii caufa 
probataaccedit tertia iuíUtia.f.iudiciorü: &; te l lamcn-
t u m túc habet vires cfficacifsimas: vt h i c .S iau té t e í l a -
m e n t ú habt ' t iu l l i t i á leg is , fednóhominis . i . fa f tú rite, 
fed n ó reél:c;tüc te f tamentü valet,fed expugnabit que 
rela^batatvt in.d.<í.exha:redatos)&: ibi gl.<Sc no.q) i l te 
í l a to r plures caufasexhx-redationis expísi t , &: vna t m 
eft verajiüafufiicit.vt.fF.dcappc.l.fcio ocmlt i jd exco. 
tu.^.f i plures:¿k extra derefcrip.c.2.6dn au¿l. vt c ü d e 
appc .cog .^ . í íueomnes .&ó.par t i . t i .47 .1 .7 . 

c ^jHlfuhcredero.concor.C.deinoffi,tefta.l.liberi,&cir 
cahnnc.l.videBar.in.l. 1.ff.de tefta. «^Si aute vera non 
probacur nra-fumptio inris eíl cp caufa faifa fuerit, prac 
í u m u n t criil .bcri grati , 5c boniiscobfequiaies parét ib? 
vt.C.dcinoffí . te!t . l .omnino.(Scin alie-^aliud quoqj & 
abas qui nó f roba: prefumit rcgulariter cslñniariyli de 
i i i r e , vciclef.iao c ó t r . i n ü n 8 ^b. iuef i t^ t .C.deaduo. 
díuer.iudi.J. i . ^ . f i .de re iu . l . ncgotJorú:<S:plcncperla . 
de Del.JM.aUc.auft.vt cum de appe.cog.^.liuc ieicuf. 

C Adduíü Conciíalc>'-:2-e cólf.3-cruetihe;uien-
1 ' * te concuerda la ley quarta,dclafcxta 

-particla,tir,7.cuc poi:c muchas caufaspor las quaies él 
padrcpucdcdcshcrcdar a f i i f í ^ o n i c t o : & tócuerda la 

ley.^. & fexta, c feptima del dicho t i tu lo : ponen otros 
muchos caios,por ios quales ios Í!jos,e fijas, e nietos fe 
pueden desheredara la ley. 1 i.dcldicho ti tulo pondas 
caufas por las quales el fijo puede desheredar a fu pls 
dre,las quales fon ocho caufas:ela dicha ley pone lafar 

ma que ha de tener 
g t i n o del los le fiziere p o r en la desheredación, 
l a ñ a , o a d e s h o n r r a , o f i l e ^ ^ 1 ^ * 1 * ^ 
d i x e r e d e n u e í l o deueda - t ^ c a ^ c l ^ t 
d o , o file denegare p o r pa nopuededesheredar 
d r e , o p o r m a d r e , o de a l l í a fu hermano. la ley 
a n i b a S o f i l e a c u í a r e ^ p o r vna de las ordenan, 
cofa q u e dcua perder c u e r ^s reaies»titulofex. 
po ,o m i e m b r o , o fer echa- J ^ ^ p o n e v n c a -

, , . r c 10 cu que el padre, o 
d o de la c ier ra : íi n o fuere la madl.e ^ 0rherma, 

de cofa la acufanca q í e a nos pueden desliere-
a n t e R e y , 0 cor ra lu í e ñ o - dar a fu h i ja , oher. 
r í a : o t r o íi p u é d a l o deslíe- niana' 
redar íi y n e u i e r e c o l a m u d P Adrc,fUeras.No. 

t u o- caulas insratitu-srer, o c o n la bar ragan a t-, - f 
> n % r • r úmxs ex quibus pa-

o f i l e fiziere cofa c o n q u e rcntes pofiunt fiiios 
pueda m o r i r Reprender l i cxha-reciare:has, & 
í i 5 , o fi p o r p r i f i o de fu cuer aliasponit tex. in au 
p o n o l o quifiere fiar S o fi aemvtcumdcappe. 
l o e m b a r g a , o lo de f to r - coS- ^ ffufa"? 
x x 1 colla.o¿lr.u;!:oc iexta 
b a , d e g u i f a q u e n o p u c d a partlteocUltu.Lquar 
í a z e r m a n d a ^ o f i í c h z i e - ta,&.T.&fexta,¿kil-
rc e r e g e ^ ú fife t o r n a r e m o las connumcrat.vcr. 
r o , o j u d i o , o í i y u g u i e r e in glo.in cap.quintai 

uail. extra delureiu-
iurando. 

e « ^ O d c allí arriba.vidc fi fuerit grauis, (Sehoneíla iniu-
ria:vt.d.^.caufasin prin, 

• f % 0 fi le accufare.vt.d.$. caufas.ver.fi eos. 
g O con la barragana, v t in alle.^cauías .ver. fí nouer-

cidScintellige fi fuerit publica patris Goncubioa,aliás 
non:vt .6 .paí t i .eo. t i . l .4 . 

h ^[Püeda morir.f.fi vitíc cius vcneno,vel alio modo iníi 
diari tentauerit.vt.e.^.ver.fi cum malefícijs. 

i ^ [ N o lo fíare.&hoc verüfiha-res fuerit mafculusrnam 
fa-mina ad fídeiubendum n ó teneturpro patre capto, 
v t i i m l u f o pro debito:vt.d. caufas. ver.fi.quélibet.& 
3.paiti.c.t].1.4.«|]I(;éno.circahoc,9Íngiatitudiniscau-
f a n ó p o t e f l paruulus films exheredan rnácrudele ef-
fet eu o^i n ó fentit ingratü exilf imar i :v t in . l . f i quisiti 
fi co.C.de in offi .t eíl. 2 3.0.4.0 ea vindicl:a.«Sc ibi glo. 

!< N o puedafazer ínanda.vtiille.^.caufas.ver.íi conui-
¿ t u s f i i c n t & e t i a m adinftantiam corumombus relm-
querefuit impeditus teflator.,perdet quod ex patre e-
rat habiturus nnpediens euro 

tcaari,<Scregiapplicatar 
¿vipf ihabcbunt i l la qua? eis volebat relinqucre: vt JW 
no.¿c.6.parti.eo.tit.].4.Quarautem l k pcenainiunan-
tisparemcs:vidc.l.ordmationis R e g i s l o a n n i í . i . m t 0 
uie(ca.l.8. _ . j 

1 ^[Heregcvt dicla aucl. vt cum de appe. cog. í .u qn^ 
pdiais.h tíi pater fuerit ha:reticus,&. filJJ tathobci no^ 

\ 
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téft eos exheredare:vtil}i.^[Q.iiic!enimfi patereft 
f ^ ^ j j ^ ^ l i q u i f i l i o r u m funccatholici.-alij veroinfide 
w vKle ib iVlene .&.6 .par t i . t i .24l6 .pcregr i í iaexhere 
aatlo:&:in litera ludacus. 
jp^-j-aptiuo.vt alk.auft.^.fi vnum depraediíftis. 3c. 6. 

eodem titulo. 
en captiiioa5eno Jo quiíie 
re quitarenquanto pudie 
re ;̂pero íi por auécura pa 
dreo madre dcfheredare 
por alguna deftas cofas fu 
íijOjOlu nieto,o virnjeco,o 
dcndeayufoaíi como íb-
bredicho es: edcfpues Ic 
perdonare,o)e heredare, 
que fea heredado afsi co-
moeraance. 

W Ley tercer¿t, como jl el fijo em-
bargare d padrequeno mande en 
fu teflamento lo que qutftere, mere» 
fcepenit' 

partí u 
«¡En quanto pudic-

' rcfellmare enimde-
bctfiliuspatrcmrcdi 
mercja l iásenimíipa 
tena captiuitatede-
ceíTerit, omnia bona 
defonai ecclcíiíe de-
bcntappücavi pro re 
demptionc captiuo-
rum croganda:&hoc 
cumfilius fuentma. 
ior.iS.anuiSjVtibiple 
ne dicit tex. & in alf. 
l.ó.e.ti.fi.par. alies ca 
fusvidedeiure in alL 
$.caufasautcra.&.per 
gl.in.d.c.Qinntaualf. 
¿<c.6.parti.vbi-Sé&.ti. 
7.1.4.cuni tribus reciucnt¡bus:&; vide foro iuz . l i .4 . t i . 
1.1 .¿c.li.3.ti.2.1.8.^} A n valeant legata teí l í inofticioíi, 
Vidcf.e.ii.ti.delasdonaciones.l^. ¿Seforo nouo.t i . Í 8.1. 
j .^I tédic i t Io .An. in .c .quintauaIf .dei i ¡ re iu .Scibi A n 
to.deBu.qjinomnibuscafibusiaquibus pater poteft 
filium exheredare in ómnibus illis poteft alimenta ne 
ga reuene tcumSpe .qüod í i ipfum pcrniteatde pecca 
tofpater alimentare tcnetur.C. de noptijs. I.imperialis 
inau¿t,vt cum deappe.cog.$.al íud queque.^o. di.fer-
runi.&.c.fidcli.defpó.iiiter opera;cum flmi.^j I t em cí l 
notanduin circahanc.l.q? etia fi poft mortem defun 
ít icamijigrati tudiniscómirit ,ind)gnusefficitur lega-
to;vt cft tex.in.l. i .íf.dc his qui.vt indig.vbiBar.appro 
batglo.in.l.fororc infi.e.ti<cleterniinans ,qj slleqcpn-
cubuit cum vxorc defunfti indfgnus efl: legato, & ap-
plicaturfifco : & eft ratiojquia íl viu9 hoc fcciíTct ad ira 
tundiáprouocaíTetipfum.-ergüidcm poft mor tem. 

c Q ^ ^ d o ^ o r r u e g o . b l a n d o e m f e r m o n e l i c i t u m e í l f i 
> ncdoíojnomal isar t ibuSjnecdoloí is cuicunqjvt i 

«até fuá.pcurarecvr.l.fl.C. (i quis ali.teda. ^phi. &.l.fí. 
«•e-ti.ac.l.^cqd.C.aibi.tu.&dcinoffi.tcfta.l.íi qñ-fAU 
^ o i ^ u o c á d o s . & . f f . d c ' a d o p . l . n c q j ei.^.prctcrea.ibi 

°blfquio.6c ar.C.de fcn.pafsis.l.fi.ibi cü offícijspctant: 
v" Clt^ eft amicitias captare ex qbus dona pueniunt. 

' •«P fotio.i.fociü q in co.^.fí.nó t ñ ex in honefla ta: 
¿ , aft-& obli.l.fi.&.ff.dc his q vt indig .1. Claudia-

notat Angc.poí l gl-in.l.nó eft. C. de inofñ. tefta, 
Y-• *wetlocíi,q> b ládic i j spotqs tef ta toré mduceread 
^gandüfib' 
• " • U o t ú : 
Jttt»naicu_.. 
^l^'^^'^^í'Cauüs tcllaton:vtt ollar ha-rcditatciam 
JJ^P^ficitelligitill^.fad^la.ff.dcxcep.&hoc 

^ ' ^ ^ ^ i t q u i d . C a i b i . t u . idem vul t i id l .m. l . i . C . 

De los deflieredAmicntóS. Pol.15^ 
fi quis alí.tefla.pro.vbi t énc t jq i lod fi interueniret bo« 
nusdoluSjVtquiafrater meus Ifolebat i n í l i t u e r e quan/ 
dam p c r í b n a m tui pem:ego fuafi fibi qjilla perfonatur 
pis erat m o r t u a l qjinftiLuat me, cgonol i puniat; q4 
talis dolus efl i rrcprchenílbi l is .ar . l .cum pater.^.Ticiu. 

an^u^bi,(]uando blandicia-tendunt ad fui commo 
vt guando blanditur teftatore, v t eú Inrre-

iat:lctus fi blanditur in pernicié alten9, fug-

O Van do fijo o otro 
credero por ruego 

^ N ^ ^ CjO por falngo, 
afu padrc,o aíu abuelo tue 
lledefazerla manda que 
quiera fazerjefazergeia fa 
zer de otra guiía, no dcue 
auer la pena q máda la ley 
^.xa aqiáuéaucrla pena 
que por fuerza embarga e 
alpadre, o al abuelo q no 
faga la níanda,© que le tue 
He que no pueda auer los 
tefligos, oefcriuano con 
quien fágala máda-Ocrofi. 

dele.s.no.glo.in.l .T* 
fF.de dolo.fpcusfi fm 
dolus malus commif-
fusin pr.eiudíciu de-
fcendetium: q u i a t ü c 
te í famentum efl: nu l 
l u m , v t i n a u £ l , . v t c ü 
de appe . cogno »§. in 
aiiqua: fedíi i n p r e -
indicium tranfuerfa-
l ium t e f l amen tümva 
let:feddolofus repel» 
letur doii exceptionc 
Vt . l . i . dedo l i excep. 
Si autem dolofus p o f 
fidet fifeus annotabit 
abeotanquam ab i n 
digno: (Scficconclu-
dunt dofto .vbi íupra 
in tutore.not.quod l i 

tu tor perfuadet tefiatori j v t non relinquat p u p ü l o , 
fed fibi;&íiilla perfuafio efl: manifefla^uod inc!iflin¿le 
tenetur adinterefle pupillo:vt a l L l . quicquid. quia t u 
tor tenetur acquircrepupillo,&: prodefleivt condudi t 
Barba.in.cprcfbytcr de pecu,cleri.quodvide. 

d íjf La ley. fupra p r ó x i m a . ¡5c. 1. cosqui. C di quis ali.ten 
pro.óc.ff.e.ti.i. 1 .in prin.&.ff.de his qui.vt indig.l.eü q, 
^.fi.talis.n.tanquamindignusafuccefsioniscompedio 
remouetur v t i b i . 

«i] Por fuerza embarga. d ú o enim debentprobari con
tra prohiben tem t e í l a r i j v e l t e í l a m e n m m n e m u t e t u r . 
p r imnm quodillevoleb^t teflari,veltefl:an!entum m u 
tare:fecuiidiim tjuodillealius eum prol i ibui t ,v td . i . f f l 
fi cjuisali.tefl.pro.quod probatur fi ptohibuit intrarc 
notarium ,vel tcfles:vt in difta.l. 1 . inpr in . ff. fi quis.aü. 
te .prohi.óc.l .Marcellusin fi.fif.ad Trcbclf .&.l .eum quí 
in fi.ff.dehisqui. v t i n d i . & h i c & c i r c a h a c efl: n o t a n » 
dum ,quod ll teflator dicat corain duobusvel tribus te 
ftibus quodipfefecerat teflamentum coa<ftus,&quod 
ipfehbenter eum mutaret,fed dun i tü t proptert i rnorc 
maritijVel cuiufcunquealtcrius quem teflator norni-
nat,hocfLifficit,vt infl i tutusrepugneturindignus, & 
hacreditas fifeo applicetur; íceus fi teflator non nomi-
narctimpedienccmrquiatunc non fufficcret:vt.l.barre 
ditas.C.de his qui.vt indf,6c Bald.in.li 1 .C. l i quis ali.te. 
pro.I tem not.quod fi pra-ceílcrant mina > vel verbera 
per virum vxori,etiam fi tempore tefl i nul lx muía- fa-
ftx fuerunt,quod ex hoc vir reputatur indignus:v t í u 
nó .dc t c rmina t in fimili in.c.caularn malnmoni i . extra 
de off i .dclcA Bart.in.l. i.^.qua- honerand.c. ff. d W ü 
rc.ac.non da.¿x Bar.in.l.íi.tf.ll quis ali . teí .pro. & Bald. 
in . l . i .C .eo . t i .Etno .quodindoIopr .TÍ l !mi tu i -pcr lcuc . 
rantia f icut in ractUiVtnOí|lü.& C i,Cde nupt l i 
contra.Item tenetur aduucieire.legatanji-,^ )M-redi-
bus a l iqu id tc í l an imped icu i :v t . 6 . Y ' " i i . t i t u . i . l . i y . 

V 4 «ík.c.uc. 
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Libcr tertius. Titul.IX. 
&.c . t i t . l . 2 6.alianotanda drcahancmateriamvidepcr 
Bi i l . inal le . l . i .C. i i^uis ali . tcfl .prohi. 
^ Quien por fuerca.ad quarn probandam clebet intcr 
iieaue coa¿tio,vel mctus niortis,velcruaatus corpo-
ris,vel aliusquicaderetinconilantem v i r u m : vcl cjui 
iiiduceret rcfr i tut io-

ayahpenaqa i e porfuer^ 
^aa fíziere a padre o a a-
buelofazer manda, o en 
orra manera que la el que 
ria f azcr. 

ncmpcr ofñcium i u -
dicis:vt.l.ic$.qu.Tho 
nerandie.fr. quarum 
re.ac. non d a t u r . & 
l . i l . 5 . q u o d me 
tus cá. & . t i íi iliicitas 
C. detranfaft.tatncn 
adtolendam omnem 
pr;Efumptionem me 
tus cautela eft , quod 
teltamentum fiatpre 
fentibus cofanguineis 
&aniicis : v t . I t r á í a c 
tionem.C.dc tranfac. 
&Baí .vbi . s . 

Addicio. 
Concuerda con cfta 
ley,e conla leyf iguié 
telaley. i3.dla.6.paf 
tida.ticulo.7. c|ue po
ne feys caulas por las 
quales el hercáro pier 
da la herencia: en las 
quales entran las con 
tenida^ eneftas dos le 
yes:concuerda ktley 
quinze del dicho ticu 
lo,la qual pone algu
nas caufas por las qua 
les fe efeura el que no 
venga la muerte del 
tcfbdor,para cue no pierda la heredare las Leyes diez 
y feys, e diez y íletc del dicho t i tulo ponen a quien fe 
aplica la herencia del que es indigno , o no venga la 
muerte de telhidor. 

3 C l a!giino,o Fuere en fu mucrte.vt.l.indignum. f f . deis 
"-Xpi-vt indig.idem in alio cal'u quando,lcilicet, hseres o 
i n í l i t u t u s p o l l t n o r t c m defun<fii concubuit cum v x o -
re quoüdam teílatoris,videtur iudignus.vt.fi'.de adi. le 
gj.!.3.in fi.Ck.l.fe.iSc.l.ex parte. 

. ^¡ O nodemadarefu mucrte.f.infra tps iiiudice fíatu-
to cu in iure nó inucuiatcertu tépus cxpiíuimvC. fF. de 
iure d di . l . 1 . & extra d offi dic.c.de caulis S: fie no.qj iu 
d e x p ó t cogeré hfdesadaccufandü deinortedefundli: 
ficf.icit.C.de accufa.l.li hoinicidi):5c hoc tenct g l . & 
Bal.in.l . 1 .Cdehisq.vt indig.^[Siaüt iudex nullum i\a. 
t t i i t tcFiniiiú, t ene t i i r accu ! . i r cqp r imr ipó t : v t ib i glo, 
q u á n o . c ó t r a quá facit qi n o . l n u o . d c p b e n . c e x t i r p á -
d.r:ybi dkit,q) qñ poer.a cómictit per mortc,rcqrit mo fc 
n i t iO j fcd^ g l ^ " « n dictafacit.fF.adTertu.l.2.$.c5fc0í. 
ná vt ait bar.if.ad Sil.i.m cogniaone.dclicla q commit 
tuntunnonut tendo, tñc d icui i tpcrf . f ta qn tranfiuit i 
tmtcpus q) potuit inipleri .^cnocit impletumecexpe

dí Ley qtidrtd,como aquel que fuere 
ingrato al que hereda, pierde U herc 
ciá>e buelue d rey la hersneu* 

S l a l g u n o q no ouiere 
herederos derechos, 

fiziere íu manda, e fizicre 
en elia heredero parcicro 
a otro qualquier : íi aquel 
q fizo heredero !o macare 
deípueSjO fuere é fu muer 
te,^ o íi lo macare o t r o , é 
no demandare fu muerre, 
cno herede en lo íuyo :e to 
do quanto auia de auer de 
aquel heredamiento aya 
lo el rey^.-y e l lo mefmo fea 
enlos fijos,o en los nietos, 
o dede a y u í o . O t r o í i maa-
damos,que qu iéqu ie r que 
feaheredero derecho por 

ftatur q> tranfeattm tempus per q) deflnat poíTefieri 
hcctilludrcructur in contrac^ibus-.vt.lita rtipulacusdé 
ver.ob.fedinlcgatiSjScinvltimis voluntatibus fecun-
dum Bar.licet ergo legis tenor incipiat aconditione;vt 
fi non denunciaiieritjíi nonaecufauerit, 6f íhnilia, fo l , 

uat tantam pcenarn: 
manda de otry,quc no fea 
íijo,o nieto, o den de ayu-
f o / i dixere q aquella man 
da es falfacen que es liere-
dero,que no aya enelia na 
da,e í i nc | t odo al rey quaa 
t o e i deuiaauer. 

% Ley quinta, que aunque el menor 
no uengue la muerte del tejlaior3nci 
pierdéldherendd. 

P Orque mandalalcy^ 
que el heredero, q.er 

fea hijo , quier o t ro que 
no demandareSla muerte 
de aquel que es heredero, 
que no aya nada de lo 
que deuie auer : manda
mos q u c e í l o fe entienda 
de aquellos que han he-
dadcumplida^, c que fon 
Yaronesi: e fi fuere fabido d Aya lo el rey. an, 
quien fue el matador , e «Scquandoindig.ha^ 
quefcacnla t ierra , c que 
feapoderofo de d e m á d a r 
le la muer te. 

tamenex natura le
gis inteliiguntur harc 
verba: fi cum pote i l 
non denunciaucrit: 
& c . & e í l : r a t í o , quia' 
fifco decuius vt i l i ta-
te traftaturjfic mora
re ipfa,qiíod eft nota 
b i le : hoc tenet Bald. 
ínal le . l . i .C.deis qui, 
v t i n d i . Notandum 
tamen eft,quod fi ce-
dis auélores repenri 
non p o í í u n t , nu l l^ 
p o í l u n t hasredib9cul 
pas imputan : v t . l . f i 
ideo.C.de hisqui. ve 
indig.quia ad impof-
fibile non tenentur: 
Vt.l.quas fub conditio 
ne.^.quotiens.ff. de 
condi . inf t i . quodfaa 
ci tad mülta quar no. 
B a r t . & ü a l d . m alleg. 
l.fiideo. 

reditas appliceturfi-
feo, víde notara pee 
glo.Scdoft.in.l.hxrc 
ditas.C de h i | qui. vt 
indig. 

C ifEsfalfa.vt.l.PoIa.fl.Cedfi pupill i .C.c.t i . &videquoci 
dixifupra délas mandas.l. 12.<Scconcor.foro iuz. 

f r ) O r q u e m á n d a l a ley,fcilicct f a p n p r ó x i m a cum ioi 
•*• notatis. 

g ^ Que no demandare. &ci rca hoc not . quoddelif l l 
qu^commit tuntur in omittedo,dicuntur perfe¿la,qn 
tranfiuit tantum tcmpus,quod ille faceré potuit éoi 
bui t .Necexpeaatur q>definat pof le : & hoc ,^lbcc^ 
quando ten^r . l . inc ip i tácondi t ionenegat iuajVth ic j idc 
fidicatfi no denunciaucrit, velaccuíauerit ¡foluat . ioo . 
velpriueturhseredi tcvthicr&in . l . i .C.dehisqui-vt in 
d ig .& ibi gl.Iicct in contraaibus expeaetur cr> definat 
pol íeivtno.Bar. in . l . i ta aipulatus.fF.de ver.ob.hocta
men limitatur de iure canónico fi pcedat inonitio,aba 
fecusa-t no.in.c.extirpandjE de pr.eben.not.Salicae • ^ 
fupradiaum eft inalle.l. i .C.dehís .vt indi , 

h 5[ Hcdad cumplida, quia minor i í lam pocnam non * 

currit:vt.l.imnor)bus.C.dehis q u i . v t i n d i g . & n o j n ' 
Pola.co.titulo. _ _ i - e í i ' 

Varones.no.qnqj 

rcqf i t a rv t locühéa tpccnaXs . 

L1 .cú ¡uri . ibiál lcgat isAnifi i l l a cóco t r á t bxsao 
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D e las vendidas y compras. Fol.í57 
,r(cm ¿ f u n a í n Ó c í l ín culpa.-ergopccná cuit.it 

can5*? ( j e. t i .necreputaí indignus vbi no eíl i ndo 

Ljccufationé beredü3íi mnlc faatírés no pofsü t 
vthic;&.l . jncognit i6e.fF.dehisí^.Vtih^g.íecl í thic;&:-ljncog 

S ¿ ^cufhtio-

Sdominucnueno 
Lrunrn'tft .eod.t, 

, Í occifóriim per 
Ban.&adexculano' 
nemiuaicuin,li non 
potuerunt ferré fen-
tetiam infra tempus 
ftatuti:vtno*perCy. 
Cquiaccu. nonpo. 
1. i .&ad excufalio-
nemvillar, quxnon 
cepit malefrclores, 
oiiierantvilleh«mi-
n'ibusfortiores,vtno 
t.i.in.c.vkimo extra 
depoenis. lib. 6. quia 
nondebet impoísibi , 
k aítcui adiúgi. vt. fr. 
de exc.tu.l.Titius.^. 
fín.&dí. deoperislis 
ber.l.eadenmm.&fá 
cit.íf.quíj&áquibus 
I.profpexit. §. Sex
tos Cecilius. Se de 4-» 
duUfin, 

f Additio. 
Concuerda cone

j a ley primera, t i t u 
bo de las compras,e 
ventas délas ordena-

^Titulo .X. de las ven 
did as y compras. 

«[Lo1 primerd. 

A n d a m o s , 
f | los p e í b s , 
e Jas m e d i -
d a s p o t q v é 
dcn}c c o m 

p r a n ! , que fea derechos ,1 
e y g u a l e s a t o d o s , t á b i e n 
a l o s e í t r a ñ o s c o m o a losde 
la v i l l a , l o sa lugue ros t a l e s 
m e d i d a s t e n g a n c o m o los 
o t r o s , e v e n d a n conc l las , 
e n o las m u d e n a í o s h n e í -
pedes,^e los fíeles de l c o n 
Tejo í ea t c n u d o s de ve r los 
pcfoSje las m e d i d a s , t á b i e 
en las c a í a s de los a l o g ü e -
roS jComoen lasotras ,elas 
q u e fa l l a ren faifas que las 
q u e b r a t e n : e q u i e n quiee 
q las t u u i e r e peche c po r 
cada v n a que fuere fal lada 

1 c í c o fueldos 'e íl fuere m e 
d i d a de pa^o de v i n o , o de 
o t r o s pefos q u a l e í q u i e r , 

e c a m 

âs reales: libro quin 

^ ^ q u e ^ 

Iladefer dpefo del ^ e r a s h fuere pefo d 

R e p i n t a , cobre, e 
^erro5y ef iaño, y quintas on^asha detener el marcos 
'jat lrC^a ciunntní;lihraS, y el quintal quantas arro

la o r ^ j * Cf'rriofehan de medir, f por el cerro,o por 
XC(. a: Vey vna prcmatica de los reyes nucflros feño 
tend j€ niarit-an *0 cierta pena, que los paños fe midan 
d]r 't-0S:ecc"vnradehici ro,eqne no fe puedan me-
pcío ^n'Vcnc'crÍ»í\p efl unieren mejorados I tc del 
r'5nta " ^ 0 0 CÍC la P,atavcy laley-iM«las dichas orde-

n * r ^ c s » l a q « a l f i n " u l a r m c n t c c n todo lo conte-

Andamos.fean dercclios,concor.c.2.'ex tra 
Q ^ M K ^ ' V ^ ' - c n o n afFeramus.24.q.i.6c.c.omnis 

L c lu í '45fdi .&cxtra .ncclc .vc lmo.c . r . 
^ ÍAloshucfpcdcs . concor. c . l i q u i s R o n ú 

petas.2 3.q.4, 
^¡Pc(:lic.¿s;hocidco,quia cn'mcnf;Iíi cctnmitt i t , <?c ex: 
t t aord i i i a r icpuni tnrdc iurc . l .Cornc .defa l í i s .v rd i .cx-
traor.crim.l.autem íióüaiW.f^i.Vt l l per dolum,& feieij 
ter hocfeceritjcondtmnatur í n d u p l u m quanti eares 

& qüi pondera, aut 
b i a d o r , d c o r e b z c , o u e p e - menfuras falíant, ia 

1 , * 1 iniulasrelcír3ntur,c<: 
che por cada m i e b r o CHIC r ,r J& 1 

r r 1, i - r % , *;"ta pondera , vcl 
t u ü i e r c ra l lo d i e z lue ldos : menfuííB f rangen-
e f i t o d o el m a r c o t u u i e - tur coram damni í i -
jrc fa l íb , peche c i t n t m a r á cnfttium ianuis: vu 
r a u e d i s i y d e í l a c a l o ñ a f o - l.hodie.fF.ad.l.Cor. 

b r e d i c h a aya la m e y t a d f c ñ l \ &"t & dc f f 
. , y ' , 1. in dardananos.cx. 

d R e y , e l a o t r a m e y t a d fepti1T)apani.titui0 
los fieles : e ü los fieles defalí]s.l.fexta,f] au-̂  
p o r tres vezes a l g ú n pefo tem ciuiliter agitur 
fa l fo ,o m e d i d a faifa fa l la- contra vtentcm fal
l e n , f e a e c h a d o d e l a v i l l a ^ t n e n f u n s , v d p o n 

1 . 1. denbus : v i d e n o -
e peche c i c n t maraucd i s , t , ., Q r , 

í i los v u i e r e : e 11 n o los rcn¡ ^¡oír . in. L atbi-
v u i e r c y a z g a v n a ñ o c n e l tr io de eo. &. de 
c e p o , y d e í p u e s echen lo dolo . fi vero vtens 
d é l a v i l l a por j amas . O t r o menfufis , vel 
f i m á d a m o s , q u e n i n g u n o . P 0 ! ¡ d ^ b u s " o x \ ü t : 

r r J J J ln dolo , vel culpa 
n o f e a . o f a d o d e v e n d e r v i non tene tu r ;v t . 
n o por mas d é l o q u e fue tutor .^ . f iquis men-
re p u e f l o porc6 ic jo ,o p rc furas, ff.locati.vbivi 
g o n a d o p o r fu d u e ñ o , n i * deBarto. committic 
fea ofado de m e z c l a r dos eti'im ftIfum n ien-
v i n o s ¿ en v n o para v e n ^ . í ^ fal?m 
, * ti 1 modum dicenSjOcai: 

der , n i m c r e r e n e l l o ca l , b l t r io iucllds p u n í . 
n i f a l , m o t r a e o í a n i n g u - n i t u ^ & r e í f í t m t d a * 
n a q u e d a d o n o í e a a los numndcmde e ó q u i 
h o m b r \ ; s : y aque l q u e l o feicnter falfé compu 
fízierc,pechefeíemafuel- tauit:vt.7.parti. eod. 
, • j 1 • t i tu lo . . 8 . & v i d e f o -dos,e p i e r d a e i v i n o : c aya ,1 

7 * * ro n o n o . l . b o . q u í e u i 
c ip i t ; porcjueenlos 

nueflroreynos. 
^[Mezclar dos vinos.Etfifccerit puni tur . 1. Cor . de 
falfi. v t . y.parti . t i tulo .7 . l . i . &: .2 . circa hanc.l.no.inci-
dcnter ,quód chrií l isnus non p o t c í l ftatutre pretium 
rcbusludcorum quar venduntur interferfed ipí ímec 
lud^ i hoc faceré tenéCur:vt.l .ncmo.C.de ludáis , 6c coe 
li.íj] I tem no.quc)dpopulusvniusciuitatisfaciendo le-
gem gencrak^potc í l ilatuerc5C}uód res vendantnr ect' 
toprcr.io,non t.imenfnpcr certis períonis i latuendo: 
vt no.Bar.in alle.l.nenio. 
C A d d l t i o Cfl,lcl!crc,a foncfl a ley la ley fetena ^ t i -
1 * * *tido quinto de la quinta partida,que d i -
z c ^ n c fi el coinprndor í t arrcpicntedcfpues que da la 
feiial , que la pierde . E fi el vcndcdor'fc ai rcpcntici e, 
que torne la feñaldoblada . Pc ru í i lafeñalfédio u i íe-
úal.c parte de paga.cn tal cafo 1101c puede arepentn^ni 
tkbia/cer la venta. 

V 5; Si d 

http://cuit.it


Libertertius.Titul. X . 

SIelome,nopuedadesfazcr. De íu re tña l i t e r caue-
tur:nani venditor recuLíns adimplcre véditionis c6 

traiflü reflituit ai ras quas recepit duplicatas:eniptorve 
ro pocnitens art as perdit :vt inRi. de empti.iSc vcdi.$.in 
his autem &.C.de fídeinílru.l.cótraftusín.fi.iSí íic no . 
tpdeiureiflo quoad 
vcnditorera arrenda 
t io p c r i k i t empcio-
nem, licét de iure ar-
rendatio tam quo ad 
verK{itoré,quáni quo 
a d e m p t o r é í í t a r g « -
m e n t ü t m cmptionis 
& védit ioms, & iüam 
non perficiat: v t . l^p 
faepein prin.flF.eo.tit. 
^[Piérdalafeñal que 
dio.necdiftinguo an 

la meytad el rey,e la mey 
tadlos fieles. 
4§Ley fegunda, cetro defyues quel 
comprador, o el uendedor tomare fe 
«ai,no fe puede desfxzer U uendida. 

S I el orne alguna cofa 
vcndierc,e tomare fe 

nal porlavendida,nopuc 
da desfazer a la vendida: 
efícl comprador no qni-
íiere pagar el precio, pier
da la ieñal que dio, ^ c no 
valala vendida:ce fielcó-

emeri t in fcnptis vel 
non^fi t a m é ftat per 
cinptorem quomin9" 
contraftus perficia-
tur,perdit arras quas dedit:vt diélo.^.in his autcm.<Sc aí 
le. l .f í .&.l .contraftus.&.C.defpon.l .f í . 
^ [ N o vala la vendida.per hanc.Kvidetur hodie de termí 
nataqua; f í io .g l . i i ia l ie .$ . in isautem:&Cyn. in .d . í .con-
t r a f t u s .q . / .ÓcAzo . in fummade contrallen. cmpt.<íl.ií-
lud autem in ü.Sc l o . An . in addi.Spccul.eo.ti.f i . ^ f A n 
amifTaarrapcremptorenvelduplicata per vefldkorc 
pofsit agi ad interelTe contra poenitcntem, vel recufan 
temeontraftum adimplere:&deciditurq)quo ad ven-
ditorem agittir ad intereílc,vt tradat rem:&: quo ad era 
ptorem amina arra non valcat venditio r&inte l l tgo g> 
poteft poenitere eniptor íí ante traditionem rei,poftcd 
veronon:vt.^parti.c.ti.!.7.^TNotanduni t a m e n e í l , ( p 
íi contradusnontenct prohibit ionciuris ,vel confue-
tudinis:vt quia res eft in alienabilis,vt feudura : fiis qui 
dedit arras babuit bonam hdem,rccuperat eas,aliásnó: 
v t li.feu.ti.de prohib).feu.a!ie.pcr Fedc.^ i.ft.de contra 
hen.empt.l.fuae rei.-nec ob.ailc.$.in is autem iníl i .eo. t i , 
qmaid loqui tur in p í r n a m pcenitétis qui cóplere pof-
fet,íi velkt.-fcdin prcÍLippollto cafunon complet:quia 
nonvalet iure prohiben te:hoc tenet lo.Fa.in alle.^.in is 
autem.^|Item no.incidenter,cp fi res cñ varnaliscxpo-
í l t apo t c í l precium taxari,aliasnon:vt.l. u & i b i Bal.C. 
de epali audicn.ncc poteíi: ouis alias ad vendenclum co 
gi.vt.l-nemo.C.deludans «Sede aé"t.& ob.l.ricut.&: p ro-
bantur irra.dtfur.aduer.nau.cau.fta.l. i . in.fi .ft . de mu. 
& hono.l.h.6c.iF.de ofti.príefec.vr.l.cura carnis-poteft 
tamen quisad vendendum cogi : & prerium taxar i in 
TebusncceiTarijsadquotidianuin v íum:vtno .Bal . in .d . 
] . i .C.dc cpali audi. 

^¡Partida del r.cio.Cóccr.y.parti.e.ti.l^.s.alIe. idem fi 
de tu rp roa r r . i ,&prop r .gan , c io :qa tv i cpac tü cft inter 
partes fcruanduni-.vt.l.iii traditiunib9.tf.dc pac.& hoc 
qno adeiuptcrc opcrat duo.vt.r.pocnitenspd.1t arras, 
6ciiirupfoiuJt p r e c i ú ^ r c c i p i a t r é veiiditñ:vt tenct gí. 
ín.d. í . in isaulcmfj.quo ad venditmc : vt firma rcma-
ncot ven Jiuo: vt hic licct ahter ib iquo ad venditorc ca 
ueatui;^v c i l raúo huius.l.^a prc t iü c l l pars c o i í t r a d 9 . 

pradorno diere feñalpor 
la vendida, e diere alguna 
partida del precio, d no fe 
pueda deslazer la vendi-
da,tLiera por auenencia de 
amas ias partes.6 
^Ley tercer¿,comotodd uendidafe 
cha poreferipto deue ualer. 

TOdavendida que fue 
re fecha por eferito 
va]a,deípues q el eferi 

to Afuere fecho:quaIquier 
délas partes pueda la def-

vt.fT.decontrahen.emp.l.s.jJ. r^arre autem datio 
fed eftquoddam accidens ad c o n t r a í t u m , ero-o fi"011' 
arí-a &:pagamento pars prceij foluaturjnon dícitur^0 
intcgra-.necpotefi aliqmscontrahentium poeniter/^ 
in. l .a .Cquando li.ab emp.rc. 

e^[Amaslaspirtes re 
integra, f. traditionc 
nonfaaa :d i í renrürc 
folui tunpfo iure ven 
d i t i o : quianihütan, 
naturale&c.vtinrc-
gulaiurisnihilta n ¿ 

turale.fF.fi autem re 
non integra partes 
velint abemptioc di 
fcedere jhocnonpñt 
nuda vo lún ta te , nifi 
a ü u s pr ior fimilr re
tro agensvcnditionc 
intercefrerit:vt.l.i.§. 
fi.C.quandoli. abem 
pti.di.6c fíe no.quod 

vb i confenfus eft tradidone fub mxus,non v^Iet p a í t i 
refolutorium/uie cxinteruallojfme in continenti fíat: 
vtclcgantcrno.Cy.inalleJ . i .q .6 .Cquandoli .abenip. 
d i A hoc no.adhoc v t rum ex taíi venditioneper pacta 
refoluta debeatur alcaual3,vcl ex venditione, qux noa 
tcnet:videplcniusperBaLin.Lfiduobus.Ccommunia 
dcle.^fltem de i i lo qui promifit non alijvenderé quam 
Ticíojqualitcr contra eum agatur fi aíteri vendidittvidc 
l o . A n . i n addi.Spe.tit.de fpon.2. colünain prin.&vidc 
foro i u z g o j i . j . t i t u . ^ I . ^ & . y . a c fty HoJ. r 8 7. 

C Additio ^oncuerc*aconeftaley laley.^.dela 
J ' ^.partidajtitul.y.quedize, que en dos 

maneras fe pueden fazer las ventas,la vna con carta 
quando el comprador,y elvendedor fe conciertanjque 
déla venta fe faga carta.y en tal cafo la venta no es per-
fefta.ni acabada falla que la carta fea fccha,y antes que 
fetaga cada vna délas partes fe puede arepentir, y 
fe han de entender las palabras deíla ley. Pero fí el con 
trafto fe acabare^cfpues ninguna délas partes fe puc* 
de arepentir la fegunda manera quando las partes fe 
conciertan que el precio,e fe auienenfobre la cofa que 
fe vénde ,ycn tal cafo ha tugar la ley fegunda deiie t i 
tu lo . 

TOda vendida,que el cfcripto.In feriptis enim fit có-
t ra¿ tus ,vbicont rahuntagentes ; ( j ) f ia t fc r ip tura ,& 

nunc contrac^usnonhabet perfeftionem, nec cftica-
ciammee dicitur completusdonce feriptura fíat, & 
fit priuata, doñee lít groiTata, & part iúfubfcript ioni-
bus firmata,(Sc fi per tabellioncm fiat doñee fie com-
pieta,<5cpartibusabfoluta,&elcaa.f.feudeclarata: vt 
m.l.contraftus.C.de fi.inftru.¿<c.7.parti.titul.5.1.<5- & 
vide.l.7,eo.utu.&: antequam cohtrartus fuit abfolutus 
venditor non compclhiur rem tradere,ncc adintcrel-
fe tenc tur . ícdpor t contradum benccorope l l ccurpr í -
cifead rcm tradendamrvt . l . t radí t io . C.dc contrafacBj 
cnip.&c Cy . in al lc . l .contraí tus circa pnn.fed li á p n n d 
pío contrahentcs n u ü a m fecerunt de feriptura , ]1" l t '0 ' 
n c m , ^ portea ad probationcin fiat fenptura a ° * * ~ £ 
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Delasveñdidas 
? Kla dicit ül prin.fed habebit locü.^.y. p r o x i . 

1 - ^ ' ^ V o . i n a i r . l . c o n t r a f t u s í & i b i C i . ^ B a r t . v n ü 
1 1 " ^ b extracirca hanc matcriá,c[) iicet non qrat 
í : i ; S ^ i v é J i ^ q ert a l ^ n s ^ppter traclitioné 
I iclauiumrvt.c.tranfniiiram extradeelec. inteiligit 
lamen conceíTaiicen 
{iiinírediendipoíTef fazer anteque el precio a 
fionem auíftontate,^ fca dado , o parce dellos : y 
pr ia :vcef tdiaumím e f t o r i h v e n d i d a n o fl]efe 

ÉJtSr r hecha por m i e d o s o por 
fuerza , no dcua valer cni 
vala. 

f.2.in.fi .extra de có . 
^ Concor. cum is . 
tjux hic no.quod no. ej" Ley.¿¡..corto fi el uedeíor ño fue 
lo.Bu.ind.íLCíicer. 
pe.quo dtunedicitur 

reraygdáo^eueáArfiás.ci e u M U 
ueniidjii 

contraaus celebrat9 
mferiptis cjñeíl a¿lú,cfcc5uctum inter partes :vt n o v a 
leat cotractus nififíaí feriptura: & ita dicit epeenet ora 
ncsdoc.facitinfli .ccvti^.pretiüí&ibiglo.idem Bart.¿5c 
Ang.in-l-contraftus de íide tnftru. ex quo fequi tur , q> 
cum cótraftus cmpt!onis5&venditionis de fui natura 
nonrequiratrcripturam,quiafufficít coníenfusrvt no. 
elegáter perBarba.fu|) rubrica de emp»3c Ven.ípíi par» 
tescótraxcruntemcdo,& védendo {iniplidter,ctiain íí 
dicantveniattabelliocras,5cfíat í n íh -umétun i , ép non 
í í t locuspoenitcntiaez&hocconcludiíBarba.vbifupra. 

a Anteqelpcio.Necadlfarn,feu ad fer ipturafaciendá 
poteft compelli-.vthic &.C.cíe aftí .&ob.l . í ícut cum ibi 
alf.&hoctenet s;!.infti.dec6trahé.ennD.€.inhis.fed no 
tandum elt circa hoc,q7 fi poli: cóué t ione habita de p -
cioJ&ante|fcl•ipturahabeatt)fet^tioné jresfi t tradita, 
non tráffert dñium ti.cmpti.vt in.l.cleganter.fF. de do-
lo.tramfertur tñ dñium ex cadonationis inter i in cp í i t 
fcriptura.vc.ff.de reg.iur.l.cui9 per er roré • Sed cum fit 
feriptura portea conuertitur in folutñ.'vt.íí.de folu. i . l l 
luh conditione:& Ci.in air.l.contraaus.q.4. 
1Í No fuere por efcripto.cotraa9 enim fine feriptis fia 
tnnhabetfuamperfeaiontm:vtflf.depac.liurifgentiu 
wcaprin.fide tamen habita de precio,&rc t radka, vcl 
Preciofoluto vt hic3&.l.íi donationis.C. de contrahen. 
^p.alias non poteft dici t ran í la tum dominium reive-

Ín'1"in cmile:vbi plené per Ci.C.de rei ven. 
b r"!, or niiedo. N o n enim eft rata venditio per nictum 

fac aTt^l,^:^ere^cin-ven'^^ntcrP0^tas-^''^e 1:1:311 
•'nduünfté autem fiue per niemra,fiue per vim,fmc 

per dolum qUi ̂ edit cám con t radu i j í luc inciderit Qm 
f iV,¡S^Vcndit io:vr. . í f .quodmctuscá.l .mcrum.í; .vo-
c ^ *^,^eticícin.yéñ.l.ri<tolo &: quodhic dicitur. 

C cft Vf n ^ e V a ^ c r , e x ? o n e ' * , " l ' ' t ' ^ a 4 u ? ' a e ^ c ^ u ' r r ' t a 
m i r ^ ' ^ ' ^ S 3 ^ ^ ^ i"te.re.l.nerno.& no. 

j , ^ ^ " '"^•dercf.ven.op. 1 .(Scno.q» adhocvtvcdi t ioni 
\ • 1 lr'etus requirit q» l i t talis q cadat in có l lá te virü, 
U I no,§ '"^c^ | -vbivi idcplénepcü.q.f i .no. i í la . l .cum 
ta 'acl m,t'gadri rigorc legü quaterni dclas al-
yt\ î 5*^ non debeat íilcaualavbi non tenctvenditio c 
tófii lll0U elH)er^a-:3c vide qiíod d i x i ÍUp. l . p rox i . 

% A d J i t i Q ^ jEn qnantoefta ley habla quando 
ay engaño cnla coU vendida. V'ey v -

y compras. F0Í.158 
na lcy .2 i .dcl i .7 .part ida, t í tu . dclas vendída5,&: copras^ 
c| poi^e mudias formas de engaño ,po r lasqualesfe dfa 
tan las vctas.Tte vey la ley.y 6.df!a dicha. ^.partida,que 
habfa quando algüa cofa fe vede por miedo,o por fuer 
5a fi la tal venta valc,ela ley. y7.del dicho tit.habla qu a 

do interuiene eng.i-
f F \ V i e q u i e r q u e alga ñ o e n l a v é t a f i f e p u e 
I J n a c o ü i comprare , , de^ ía ta .r - . 

r , ~ \ j d o vicnquienreciba 
ü c vededor H w W g a d o h Quj 

no t u e í e raygado rec iba fcilicet,pofi:i'cfaciliter 
bue fiador^e vala la v e n d í conuen' i iñnon ex c5 
darfuera fi fuere hecha p e r u en i en di difñcuítate 
e n g a ñ o e q u c h a g a e l c o m - t t ia .n ecelefianon ce 
piador, porq haga vender ' ^ ^ ¡ ^ ^ 

tit.de alienatione feu. 
ca. 1 .facit quod no.pcr Accur.in . l . a.fF. fí quis inius vo* 
non ier i t .necef t idoneusf ideiuíTor , qui corara iudicc 
eius caufae non potefi: efficaciter conueniri nifí priuiíe 
gio fuo renuncief.vt in . l .fi quis in ius.ff. dein ius v o . q> 
intelligit ibiBal.imeloc|uamur in i ideiuílore dado ,fi« 
ue in iam dato.non ob.l.quifatifdare.íF.dc fidciüflb. qa 
ib i erat fide íuíTor acceptatus per parte, vcl per iudicc: 
ideo debet ideone9 reputan f^cit.!.arbitrio.ff. qui fatif. 
cog.&'hoc intelligit Bal.infideiu{rorecIando:fedin iam 
dato d iü ingui t ,au t eft impe dimetum iuris; v t q u i a n ó 
erat idoneusrationepriuilcgijivSc íicius ref i f t i t , & t ü c 
^Dnon dato habetur niíi priuilegiü remoueatur, v t h i c 
aut eftimpediraentum faai.i .facultatúdefecl:us,5ctüc 
refert,aut fideiuíior efil acceptat*5 per eum q h á b e t po 
te ftatem pra-'iudicádijaut per aliü pro cafu, aut feiéter, 
6ctuncpiud.icathbi:autignoranter & no praiiudicat: 
Jta no.ff .má.l . intercás.^.abeíTe.^Scáo cafu non p r ; t iu 
dicat;cxéplum ,fi iudex maleí iciorum acceptauit i ide-
iuílorénc) idoneüuiam nihiloininuspotent rcus capi,» 
v t i t e r a to fa t i fde tmec tñp r io r fidciulfor p hocex imi t 
ab obl i^at ionedicét reus non fit relcuatus ab onere fa-
tifdádide nouo,vt colligitunqa eftin prima folutione, 
& teñe métnergo circunfpeae debentagere aíTeíTores 
cüfideiuílbré accipiüt:haeceíl: no.Baí.inallc.l.íi quis in 
ius.^yltcno.q) iíla .l .in fuiprindoqturdeconfilio:cogi-. 
tur t ñ veditor fídejuíToré dare,cum tepore venditionis 
cóuen i tdc dando fideíTorem de emptione:vt.l.empto-
ri.ff.de cmpt io .&. l .paaa . íF .de c6trahen.emp.&. 1.1 
í i . C d e bonis nu.<5c ibi glo.(Sc Ci.op. 3 .debet etiá ven di 
t o i inuiíi51 fideiuíToré daré cpi imrainet cuictioin l i m i 
ne cótraaus.vt . l . f i poft.C.de cuifti-afs aüt no cogitur 
venditor de eui¿Uóe cauereper íideiuílbrcmjqa fuTrlcit 
nuda fpnnfsio:vt.ff.cle euic.l.iilud.iSc fie no.q? cum fide 
iunordatur.reqntur qi in eo fit copia,&coueniendi fa 
cultasjvt.l.fideiuíror.ii.q fat i f .cog.^l tcm no4q) vbide-
fideraiur foluiio pecuni.e parei:tcla non fuppl . t dde-
aufacukatu:&: ideo fidciuUbr debet ciTc idonc9,^ cíle 
fuluendo.vt no:in .l . i . í f . in iusvo.aut eant.aut caue.-
flji Porengano.no.cyinter.l.Uiam^.l.s. p ioxin i : i in eft 
differentiaqa .l.ühi habetlocii qñ eLccpao cótingicd(í 
lo aducrfanj.q dülus da tcám contraCtui: ve Í J I . 1 . exem-
plo hums.l.quia tune no eft de qu.mtitatc d.ccptionts 
dilccptautlmn.vt.l.clcgautcr.j. i . i \ \ de dolo , m n i talis 

llt de ce-
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Libcr tertius Titu .X. 
ikdeccptio ^pueniensexinduftria decep t iua ,qqñq ;ve 
n i t cxfurt iuarcru occukatione.-vt.ff.de pac. 1. tres tra-
tres;quq; exfciiráperriiafione.-vthic.&.fF. de acli.emp. 
l.luhanus.jj.p cót rar iü .qñq; ex doloüifimulatióeivt.if . 
decontrahen.einp.l.ea.q.^.fi. 6c.l.cp faEpe.^.fi. q ñ q j ex 
lubiecti c o r r u p t i ó e ; 

lacofa que no quier vedef 
a íu dueño-.como fi fue di
cho mentirofamentc.que 
tenia fu cauallo que no va 
liefle masde cient mfs}e le 
coníejafle quelo vcndieí-
fe el mandado delrey,odi 
xootracofafemejablepor 
queelengaño-.y eíTo mcf-
mo rnandamosjíiclvende 
dor por ral engaño ven-

v t quia res deteriora-
tur :vt ailc.l.elegáter. 
^.nó folum .l .tñ.J .pro 
5í imahabet locü,qu¡ i 
dodeceptio cotingic 
re ipfa:vtibi no. & i n 
l . rem maioris precij. 
C.de refcin.ven* 
<f Que no quiere ven 
denno.exeniplu do
lí qui dat cám contra 
¿luí quando fcilicet 
venditof non erat a-
l iasvcndituniSjvel e-
contra nifi doius aduerfarij interueniret;&tunc incidit 
dolusin c o n t r a d u q ñ e r a t alias venditurus:fed aduerfa 
n j dolo vendidit pro mino í i precio:vt exép l i f i ca tCy . 
i n alle.l.rem maiorisprecij.q. 16.(Scno.cp in vtroq^ cafu 
cót rac lus tenet fecundü propr iáfonná ' .q i j ia habet fuá 
eíTentialiarnecextrinfeca cáipfum annullarepót.vt.flf. 
de p a c í iurirgentiú.^.íi ob maleficiü. 8c Cy. notabiliter 
in . l .ex eo in l í ro .C.de inuti.ftipu.iScin.l.dolo.e.titu.nec 
ob.heleganter inprin.ff .dedolo.qux innuit,q> fi nullus 
talis contraí tus- .quiaibivul tdiccre q» fit nullus ipfo iu 
re.f.íi opponatur abhomine .dequo videplene Cyn . in 
alle. l .dolo.&in. l . rem maioris precij. i ó.q.lex t ñ par t i -
tae.y.parti.ti.f.l.^/.tenet cúg lo . indi(í l is . l i .dolo .&.l . ré 
maioris prccijrq) tunc.f.dicat contraftus nullus ipfo i u -
re cum dolusdat cám contraftui:vt.d.l.elegaater.ar. i a. 
'q.2.c.quifquiseps.extradererum permu.c .cúvniuer fo 
rü.Sc íi dolusincidatin contraftum tenet:fed tenet de-
c i p i e n s a d d a m n ü , v t i b i : & a g i t c o n t r a d e c i p i e n t e m ad 
íupplementürehdui . í í .deac .emp. l . íu l ia .^ . í ivendi tor , 
de quo vide fingularé glo.cxtra de emp.&; ven.c.cü di-
lef t i .&:ibiIo.An.(5cvidcforoiuz. l i .y. t i .4. l .3 .5[ l téno. 
ex hac.l.qj.poíreíTor malarfidei dicitur qui per coluí io-
n é emit m i ñ ó n precio : ideo non vfucapit.vt .l .quifun-
durn.ff.de vfuca.pro emp.^.procurator.fccus i i fit deté 
tor re ipfa,vt ibi:&. vide quod no.s.li. i .tit.de pa£l:is.l.4. 
^ [ V l t i m o not.circa materiam huius.l.q) fi fum magnus 
mercator.&fcio q)in concilio ell:crdinatum,q7 eras mi 
ñus valcat frumentum,& ego vendidi carius)non certL 
ficádo emptorib9 de ordine prafdic'lo, p ñ t cont rahé tes 
agere coti a me ad intereí lefecüdü Guü . in . l . f raus.&in 
I.contralegem.ff.deleg.&Bar.in.l.qñ.flF.de aft.emp.Sc 

ad vif tüjnec vfi im ho í s neceírariú,& tales res nó cGp-} 
l i turqs venderejpouto q? eXpofuiíTet venales, nec eti j 
precium ftatuitur in eis:vt.l.nemo extcrus.ff.de ludcis 
¿c. l f . rerüamo.l .nó enim de iure dcli.l. nec emerede c'o-
trahen,emp.l. inui£lü:falli t in caílbus ibi notaiis, Scfa, 

cit.C.manda.l.in rc 
diere fus cofas por masque " ^"da ta : autqusris 

i - inrebus paratisarlu.-novaheren. A , , m r n 
¿tum35ctuncrieí lne 

^ L e y quintd, como ninguna uendi- cefsitas extrema: qa 
da puede ferdesfecU fino por menos • nec aliunde poíTunt 
dek meytad del iufio precio. reperiri viclualia^ec 

Ingun eme no pue indigentes habet prc 
da desfazer védida 
q fagajpor dzir q vé 

dio mal̂ 3 fu cofa , maguer 
que fea verdad:fuera ende 
íi la cofa valia quando la 

N ciüvndefoluant , tüc 
omnia libere funtcó 
municáda,l icétdepu 
blicojtuncdebetfol-
üi precium íi potell, 
ff.ad.l.Rodi:de iac.l. z 
§.cumineademin fi. 

¿c.l.fi locus.$.fi. quemadmod«mferu i . ami t . l i t amcnin 
digentes viftualibus habentvnde foíuant, debent tune 
foiuere vendetibus precium i u í l u m , & taxatum. í icC. 
de cur.fu.l.animalia.6c.l.comperimus de aro. miliano.l. 
feptemdecohar.l. fpébus ' .de lucro aduo.l.s.li.iz.aut 
non apparet necefsitas^ tune fi quis ea expofuerit ad 
vendendum venderé compellitur,alias non. ar.ff.furti. 
aduer .nau. l . f í .Sd. i i .nau.cau.fta. & hoc cafu debet 
taxar i iuffum precium fi c feb i torexccdatmodüinvca 
dendo,aliás non.vt.$.cura.l. i .ff.de offi.pr2fec.vr.5c l i . 
feu.ti.de clerico vio.$.naturalc. notant doc.tn.l. i .Cdc 
epi.au.& vide ib i Cy . I t em eft notandum}^l icé t per íla 
tu tum forenfe prohibeatur emere in l o c ó l o tamé pro 
hibetur emere qugfue run tan tece í íb rum , vel nifi illa 
prxdia empta5vel conducta obueniunt iurehacredita-
rio:vt.l.decuno.ff.de eden.&.l.militesagrum. ff. de re 
mil.vc referí lo.de Platea.C.quibus ad conducenda p i ^ 
diorum fifcalium non licét accedere.l. i . l i . i i . 
C A d f í i n r » *!I^'oncuerdaconeftaleyla ley.yá.dela 
J a i c * quinta partida, t i tu lo délas compras, c 

vendidas.Concuerda conefta ley la ley.^tit.1) .délas or 
denan^asreales,e la ley. del dicho t i tu lo pone vn cafo 
en que efla ley no ha lugar quando alguno es apremia
do que compre,porque en tal cafo, cafo que aya en2¡a-
ño,alléde déla mcytad del iu í lo precio, no fe puede del 
fazer la venta:con la qual concuerda laley del cílyllo q 
es.220. 

b ^ T l n g u m orne que vendió mal.quialicitum eíl con-
•^^trahentes aliquandofcdecipere.ff.de mi.l.in cade 

2.$.pe.illetamen rigor mitigatur cum eftimraenfadc-
ceptio.vtin.l .ifta. 

in.l.s.C.dc peficu.&: comino, rei ven. quod verum nifi c ^[Quando la vendió .& fie no. q) infpicitur tempus co-
emptor primofuitmorofus.cafus eíl: notabilis i n . l . fi tractus:vt.c.cuni dilecH.extra.e.ti.ibi tune valenté occ. 
per emptoreminfi. iunaaglo.fin.de aa.emp.facit.L fi 
opcracreditorisdccxcep.6dn.l.fi dcbitor offerente.& 
in.l.ii.decem.dclblu.(Sc circahanc.l. potefl: qua:ri,an 
quis compeUatur venderé, <Sc quo precio, (Scctl dicen, 
d u m ^ u ó d h f u p c r hoc eft confuetudojilla debet obfer 
uan.ff.cómur-ia pradio . l .vendi íor . [\ conftat.fi au té 
non eft c ó f u e t u d u , ^ tüc Ji quxns in rebus non paratis 

&ibiglo.<!kin.c .cumcám.eo. t i .5cin.! . f ivolútateinf i -
C .dere f .ven .qu ia lcám t epuscó t r ac l ' a cHo formatur, 
&condcnat io modera t . f f .deneg .ge . l .Póponmsmne-
go .ná fi poftea meliorata elTet res, vel canor facta, no 
propter hoc refeindetur contraftus, v t in diclis mriD^ 
licúe emm volentvenditorcs teneri de deterioranon^ 
fie non debeat cligere meliorationem: Vt. C ^^¿L 

http://durn.ff.de
http://tit.de
http://extcrus.ff.de
http://ff.de
http://feu.ti.de
http://aliquandofcdecipere.ff.de
http://glo.fin.de
http://conftat.fi


De las vendidas y compras. 
» fl"(-»cáan.inrec.l.qilitona.$. fi quifq; not .dchoo 

^ A e c k c c dud iU. $ W tñ uotamlum.cp ctia fi res 
^ 3 ) ! e l e f t a , Scdcceptusinfra luns temp9 agens re 

r ^.1« ^ n i ecium&fumptus operarü cp re -
^ S v ^ P P l e b i { Preauni; V£ hlC- &-ff-dc " 

re cu 
m i -

vcndio,cmasde dos tan
to''1 de por quanto la dio: 
ca por tal razón bien de-
ue desfazer toda la ven
dida , fiel comprador no 
quiíiere cumplir el prc-

í l i n t r avuM-ven 

g u l a n s & B a l . m a l 
icU.Cderefcm.ve. 

teacsinduaiadpro-
bandumvaloremrei, 
¿cunt rem valuiíie 
tantum ^nnum , . . 3 . . r . r . 
antetépus contiactussan credet e is ívideLy. m auc.led 
quáuis.q-fi-C-dc rei vxOéaftio.eft tanien notandü,(p va 
Ice emptio minoris precij inter virum ¿fc vxorern fi no 
fiatanimo dánandi.ff .dedona.inter v¡.&vXo.Lfi d ú o . 

c ^|Valia.valorenim reinoneíl .Tftimandum fingulorü 
affeftione^edquantüvendipoteft.vt.íF.ad.LFal.i.pre» 
cin.&.ft.add.Acquii.l.fi feruus: & h o c v e r ü fecundum 
qual i ta tére i^recundúvendí t ionesfa í tas reríi e x i í t é -
tm iuxta iíláj&fecundú reddituu quant í ta te : vt. l.fi qs. 
Cde rcrcin.ven46c.flr.dele.2.lGaius.$.cuius.5c.ff.de i u -
refifci.l.nonintdligitur.^.diuifratres.verüertq? res t ñ i 
valetquantüvendí potef t , í ipüblice eíTet expofita vx 
nalis-.vtnoJn.l.vnica ad fi.Gde fen. que fine cer. quátí . 
&Cy.iíialle.i.2.C.derefGÍn.ven<iq.2.&: licét preciü rei 
tm cft quantú res vedi p o t c í l , intellige t ñ comuniter, 
¿cnon in vno momento téporisitSc intellige q u a n t ü vé 
dipoteft.f.per hoíem feienté condi t ioné rei i 8c praedi-
¿hhabétlocuin precio fine ^flimationereimobilisjds 
ic auté immobili dic,vt not.ff.de condi.fur.l.fi feruus i n 
prin.«[[Item debet in articulis feraper fierirelatio de io 
cofecundüloci aeftimationé quo quis vul t petereprc-
ciü no.Bal.ff.de eo.quod certo lodadeo i n arbitriü prae-
fumitur enim res tantü valere q u a n t ü vendita reperit: 
necvenditor vnquam praefumit deceptusnifi probeti 
ff-de rebus eo.Lfi fin¡ta:& ibi Bal .^ j l tem no.cp qñ ali^s 
vóluntarievendierefuam,&faciteápublicé íubaftari, 
«pillud dicatur iuftú preciü effe g)publice reperit per.l, 
precia rerü ad.l.Falc. Sctenet Bar ba.in.c-cura dilecti.de 
emp.,Sc ven.v bi etiá ipfe Barba.limitat.l. a.C.de ref. vé, 
qnintcruenitdccretumiudicis nifi.liquidifsimis argu* 
^et iscóf taret^otrahentem effe viera dimidiádecept9: 
naniiatal icaruceíTatprxfumptio talisdeceptionis.vt 
•'•C.e.ti.^[Iteai limitaiftarn l.non habere locü in eo 

jnfocntcrvcndidit rem minusdmiidia iul l i precij:vt 
^[•ItemcjU^ritur.^.venditur.ltem limiííi qñ perfo.» 

tur lniP ,'tasqux arbitrio iud ic iscónnt t i tu rprefu in i 
^ rvcndkliírcjVcleniiiTepotms ex facilítate quátn c x l i 
jjer^IU;:e:vt.l.cum de indebito.$. t .íf.de proba.ná mu-
1 2Cl^-minoroí)or(:et: q'cerciores fiát de remedio i l ims 
t i ,^'C !nru^,co q'ii vc iéruUicusef t opere ¿kcóueiTa 
p^¡ .^a th lc tas .$ . ruf l ;»cus .^4c ad.tu. Barba, vbi fu-
ca 1 T^11^1- ' f t^bqf1 aliquares vendú IU publ i -

d l l j ^üne t a . a r . l . i .C .de re f t i *v* i . l umfa l l i t i n airen-
tere V*1 quaetiam (iquisfitdeceptus nonpuceftpe 

tuiioné:vtii).1a»ia(n:um retis.ff.decontrallen, 
¿•"'i'cao.reporta.m.í.cuwi cáde tell:i.¿cia.c.cú cám 

di toreaüt f i res valc-
bat. i o.védidit pro.4 
vt not.glo.in alle.1.2. 
C.de re. ven. licet ib i 
Pe. 6c Cyn.aliter fen-
t iuntconcor. s;lo. 8c 
doc. imc.cüdi le í l i . 8c 

F0J.15Í) 
de cinpti.fií vendí.&:vÍdeinfra.I. r s.q.i 6.^[D«: ríiaten.l 
Jmius.l.vidcaliqua notabiliapcr Florianü m.l. fi íe ruü . 
ff.ad.l.Acqnil. & videBar.in.l. i.Ji.lTautcní collegiü. ííi 
ad Trebel .vbi .no.quaüter res debet arllimari. 
^[De dos tanto.quod eíl in emptore fi valebat res. 1 o. 

& emitpro. 16.in vé-
cio derecho, fegun que va 
Iia:caen poder es delcom 
prador^ de desfazer la vé-' 
dida^ode.dar el precio fe 
chojC de tener lo que com 
pro, 

in.c.cum cam extra. 
c . t i . íScforonouo.e . t i . l . f i el vendcdor.&.^.parti.eo.tit.I. 
agenacofa .E í l tñno tandpmjq j . l . i í f anonvend ica t fibi 
Jocum q ñ emés rem ülam per v i m emit, vel per appre-
ciatores,5cpublice:quia tuncct!am fideceptio contit i 
gatvl t radimidiamiuft ipreci j non r e í l i t u e t u r , n e c p r c 
cium fupplebitur:vt ordinatio regislo.i.in Soria.peti, 
3 -Item habet locum ifta.l.in igaorantcfvel errante,no 
tñ in feienter emente rem minoris precij:vt no .Bald.iri 
prooeniio.ff.veteris.^[Circa iftam.l.no.q? cuín quisde-
cipitur inquanticatei'ei,agitur adfupplementum: etia 
fi cieceptusfuerit citra dimidiam rei,fecus fi decipiatur, 
in precio : quiatollcratur vfqj addimidiriiuftiprecij:vt; 
notabiliter per glo.iniC.per tuas de donationibus. 

b ^ [De l compradoriScidem dicoecót ra t épo redecep to : 
datur em electio decipicn t i j v t hic:5f.C.ex qni.cau.ma 
io.l . in c5tra<n:ibus:&eíl rat io, quia in contraftibus e í t 
feruada xqualitas caufeivt.ff.pro focio.l.foeius.^.filio. 

c ^[Desfazer lavendida.quoiurerefeindeturtaliscotra? 
£lus:videgl.fingularemin alle.c.cum caufae.e. t i . & C y . 
in alle.l.2.C.derefcin.ven.q.2.(ScibiBar.& Bald. 

c] L a vendida.f.vfq^ adquadriennium:quia v f q u e a d t é 
pus i l lud compet it in inte.re.v t.C.de tem.in inte, refti . 
l.vlrima.&. alle.l.fori noui.fi el vendcdorje.ti.& vide q á 
ibifcripü .an aucem.l. i l la habeat locum in contraf t i i 
tranfaétioniSjvideper glo.in alle.c.cum cám extta.e.ti. 
& p e r Bald.in.d.l.2.C.de ref.ven.op.8. ^ [ í t em anfi ex: 
venditionc venditor fit deceptus vltra dimidíam iu tH 
preci j j&emptorobl igaui t rem quam e m i t , & portea 
venditor recuperat camperhuiufinodi.l.remedium ,aa 
res remanetobligatarvidelo.An.in addi.Spc.tit.de fol . 
fuperrubricain fi. vídeforoiuz.li.7.ti.4.1.<5.cumfe. 
& a d d e q u o d í c r i p f i f u p r a l i . i . t i . 1 1 .l .y.ltemnot. ^ r e 
ñí edium huius.l.habet etiam locum inlocatione: quia 
locatio &vendit io paribus pafsibusambu'ant:vt.l. 1 .ff, 
l o . k c m tSchabet I Q C Ü Í I I contraftupermutationi^quia 
eíHmii l isemptionrvt . l . f i . f f .dere.permu. & i n contra-
ftu.do.vtdes.facio vtfaciastnotatgío.in .c .ad noftra de 
rebus eccldl.c non alie.&: ibi doc. 1̂ V l t i m o no.ex glo, 
l.ck fi pofl: tres.lf.fi quis cau.fecundiiBal.ibi q) fi dicit i n 
ferumentum vedo t ib i domü pro deccm,^: l i plures va 
le t . i l l i id nbidono,quod debet intelligi de tanto & p lu -
ri,q) non Ledat equ tatem Se arbitrium boni viri.de lioc 
no .Bal.in.l. •.C.depac.qtfaL-itadilUni.q.diut í l a t u t ü 
fi quis per v im abftraxentviduamde domo puniatur 
in milL-,& plus ad arbitrium potelUtis.-modo ptas ra-
t ionearb i tn jvu l t i í ludecapi tare ,dicoq) a o n p ó t hoc 

\ faccrc 
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Libcr tertius. Titul. X. 
fncerefc^mdoc.qa cóparatiodcbetpfTe de eodc gí íre: 
\ ñ intelligit de módico p lun in quá i i t a t e no in alio ge-, 
neiepoenc:& ell ra'tio,(.|a cópavatiuus lieinteí pretatur 
vt includat po lu iuú jnó vtexcludat :&indicat aliud pe 
nitiisdiucrfuni:nec p ó t imponi alia poena q no fie cqua 
l i s pnms-jVcl parü excedes pcr.l. i .de re.du.cj cft nota-
bilis adhoc.liocnct.Bald.in alle. l .&fiport tres.Et cu ca 
hanc.q.Bal.inalle.l.rem maioris preci).7.c[.concludit<p 
per talcm cfamcfi pl\is valuerit dono&c.toiht beneficiü 
huius.l;& hoc verü quando dicitur vendo t ib i prjcdiü, 
Se quicquid plus valuetit dono.ar.ff.de ver.ob.l.qu^ ex 
trinfecusifed fi verba dicunt fi quid plus valuerit dono, 
tune non toll i tur huius.l.remedmnr.quia talis don,atio 
rontenct:quia captiofa,&vcnit ex cofequetia erroris: 
Vt.l.cumacquiliana.-fedad cautela facías poni in in f t ru 
memo h x t verba.f.nó per en oré-.fed ex certa rciétia,& 
qjiia ^ í i t ea turvendi tor - .v tauc t fedeuni tefhtor . C.ad 
l.Fal.¿k Bal.v bifupra.^[Ite efi notandum circahác.l.cp 
f i véditor fecit paflum^q? reddédo emptor preciu víq; 
adccrl i m terminurn res fibireddat, qjpaftu valetde 
iure:vt.C.depae.in emp.l. 2. modo íi emptor non red-
dit precium in terminOjSc vult po l i terminúvti bñfieio 
huius.l.hoc p ó t . n á l i c e t p e r lapfum termini remiferit 
fpale auxilmt[dhabetex paftoji ió tñ rcmittit bñficiü 
q á h a b c t á lege.ar.C.li ma.fac.l. 1 .&.fF.d fenvr.príe.Lfi 
ciomusntatenet Bai.in alle.l.rcm.S.q.vide ad hanc . l .qá 
fcriptl Se adduinfra in fi.libi i .q. i .^[ I teni ex.l . l i t ibí . 1 o. 
fF.depae.no.ícdin Bal.qj.fifaftian c í l inf t fm fenerato 
r i cü illa elaurula,& íi plus valuerit dono, vtrum tcneat 
donat ioin il lo pluri:«5c dicunt ibi G u i l . & Cy.q? no, q á 
intelhgit Ba'.hoc modo,(j) probato ip ert pignus,6c no 
Venditio;q> cfa donationis mi operatur:vt extra de pig. 
illa vos,6v extrade eir p.iScven.c.ad nfam.& lie í n n u u t 
pradididoc.q 'facta v enditiofeneratcri cü ú\¿ cfa prac 
í i ima tu r fa í l a in fraudem víüra ium allegat G u i - C i u á -
da.l.pei diuerfas.&.l.ab analtafloin ratióefui ;feddieic 
Bal.q; in dubio d tbe t í la r i inf l rumeiuor&praerumi t vé 
di t io vera doñee eó t rar ium probetivt.C.pl9 valere q á 
agit.leniptione.&.C.de^pbati.l.cum pcibus¿<< facit.ff. 
de pignonbus.l.í"; funJ.us.^.fi.iSc hoc no.Bal.in alle.l . liti 
b i . 1 c.^[Ité no.qut^d qñ quis eft deceptus vkra diinidiá 
iurtipreeij debet agere alternatiue:vt vide quod refein 
datur eó t raduSj&re l l i tua t res redd i to preeio,veliuíl:u. 
precium fuppleat: vt hic & in.c. cum dilefti.eo.ti.& 11 
i igatural ternat iué ,& iudex eódénat puré.f.ad reftitue 
du rcm tmjVeiad fupplendü preciü tm,fenté t ia eí l nul 
la-.vtefl t ex .no tabü i s in alle.c.cum dileftiiquia cót inet 
iunserrorem expretruni:vt.e. i.dcre.iudi.non em póc 
iudex'auferre eleclionéparti .fup altero a l ternat iuorú, 
6cexi l lo text .not .q j e x u p t i o ineptitudinislibelli p ó t 
opponi pofl imam cora iuuicc appcllationis vel nu l l i -

•tatis& fnulata fup inepto libello elí ipfo iurenulla no. 
glo.mlli.de obli.m pr in .quá alkgatBal.pro l ingular i in 
l.aucton. C.de miurijs. nec habet locü.l. Titianus.C.q» 
c u m e o . v b i i i i d c x a p p e l l a t i o m s í ü p p l e t d e f e a u m i u d i -
cis á q u o ^ d e f t verü niii pretor certus fit ineptus. not . 
Barba.m alle.c.eum dilccti. f I tc no.q, no habet loeum 
hums . l . r cmed iümrebus inc iu ílbilibus.vt.l. maionb9. 
C .cómuniav t r iu fq j iudi.vbidieit Bal.quod fifratresdi 
uiduntbonahereditaria per fortes,^cmero-it iatolle-

rnbilisdeccrtio qj non habet locum i í l a . l .qd intelli» 
^ limita l i d m B.u ba.in.e.eü diledti.eo. ti.in f i . quanfo 
fratresíciebát efle m arquales ,<5cnoluerütfe iübfcnb" 
iudicio fortis &fortunaf: lecusÍl ignorabat.ar.l.LuciUs 
^.fi.ff.adTrtbel.velmfnOadiuifiotranfiret perfniaril 
in ré mdi.qa tune eiret opus appcllatione Barba.vbifu 
pra,vbi dieit,qu6d in t d i cafu debet peti decept9 dic^| 
diuiLonemin melius reformari;vtdicitBai.in.d.l.maio 
ribus.^fNo.qi.l.illa loquitur in deceptione qux contia 
git in preei js ierüin quarequi;iturdeceptio vkra dimi 
d iam, vtibi:6c in eoneor. ibiai le . íecusaüt indefepti5c 
quae cóliRit in vicijsrerü.quia t ü c n o e f t tolleranda.,li. 
qua hrfio mfi Ut minima qua; n ó tráfcat ad notabikin 
quantitaté:vt.fiF.de edi.l. 1 .^.jpinde.&.ft.loca.l.fedeclcs. 
$ . i .&glo .magnain . l lu l ia .$ .qu í tñ.fF.cieaéli.emp.^[lté 
no.q> ilta.l.nó folüdebet intel l igi in contraftueiiiptio 
ni'sóc vendi t ion is /ede t iá in quotunqj cont ra í tu b o m 
fidei:(ja oim con t ra f tuü bona fldei eadé elt arquitas:er 
go ide ius debet eíTc.fF.de edi>!.edi.l.rciendü.$.deinde.<Sc 
non folum in eó t racbbus in noiatis fed etiam m perma 
tatione q u x eíl contiaftus innoiatus, 8í bonxñdei: & 
pro hoc liabet locü ifta.l.etiam in contraftu códuftio-
nis:vt no.C.loca.l.fi o le i . ^ [ l t e in eó t ra f tuper mutatio 
nis,iSi diuifionisivt no .C.cómunia vtriufqj iudi.1. rnaio 
r ibus&et iáaequi tas i f l ius . l . extendit le adeontraftus 
ftricliiurisjiuquibushincindepar debet nafa obliga-
tio fecundü natiiralc ;rquitatem:& hoc per locü á pro-
ponione.-náin ^portionalibuseadc eít regulaaugmé-
t i ¿kdaninutionis.vUfF.deeotrahen.empt. l.quifundú. 
$.qui a g r u m é videgln.notabilemm.l.fi quis cum ali-
ter.íT.de ver ob.no.Bai.ia repetitione.l. ré maioris prc-
cij.C.de ref.ven.<pteni no.q) ifla.l.intelligitur quando 
ignoranter,n5 feichter quis védiditres vltradimidiá-.fc 
cus fi feicnter notant doc.in.l. 1 líf.de afti.&i emp.coqa 
feiens cquiparatur renuneiáti :vt eíl tex.notabilis.ff.de 
cdil.cdi.l.quxritur.^.fi.qdintelligeverumr.ifi pei fonaí 
íimplicitasjvcl ru í t i c i tasqdiudic i s arbitrio committit 
fuadeatjpotiuselTefadü cxtaci l i tateqex libcralitate; 
v t . íEde^ba t i . l . eun i deindebito.^.i.in muIicre.ergoSc 
in minor i rcqui r i tq j í in teer t io res f ié l ide bñfíciohuius 
l.óc ide in ru i l i coqu i veré ruflieus eft operc,&cóucrra 
tione.ff.de exeu.tu.l.athlctis.C.de tefla.l.fi.n&.Bald. in 
alle.l.reni.4.q.^[Item no.circaiílá.l .qj fiminoriurauit 
non venirc contra contra(flum,in quo vkra dimidiam 
ert deceptus.&iurauitnon contrauenire róncminoris 
íetatis cum tale i u r amé tum repr^fentet cum maiorcm 
& habiliter ad contrahendum ac l i eflet maior,no tame 

excludi tá beneficio huius.l.cum veniatcontracontra-
ftum ex alia eá.f.iuíli erroris.fl'q fatif.cog.l.h luramen 
to:fcd fi ex certa fcientiaiurauent nó vcmre cótra,nec 
ratione minoris 3etatis,nccratione minorispreci),tunc 
excluditurabhmus.l.bcneficio5niíiaduerfaritísdülo ea 
induxiflct.ar.C.dcinni-.refti.mi.l.tutela.6:.tf.depac. • 
tres fratrcs.nñ minores & muliercs facile fedueútur:qn 
q^ minisjblandicijs,^ polieitationibus.no.Bar.tT.de 
deicomnuf.l.fi.quis pro eo.no.Bal.m.l-non dubium c 
legi .&inal lc . l . rem.í / í t j .^ l l l temnot .quod I " ™ * 0 ^ 
norrenunciat cum iui amento beneficio n.Jiiori>c * 
lieet n ó l i t neceílc qj fit ccrtior fa¿lus deiureluo U ^ 
pp i . i n .Uacndüdcvc r .ob l i . l i c c t có t r a rmtenc t o*?^. 
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De las vendidas y compras. Foí 
G Ar- -tnpti.<?c vcn . tñqu ia l u r a m e n t ü e f l d e i u r c natu 

C 1 ge rcquirit cóícnfum no.in.l.fi.de non nu.pec.ideo 
uadijeq11»^8 ícictia reputat ctiá feiétia aduki : v t 

t a í acqui.hxre.l. ^ p ü l u s . & tñ ^qual^ reejuiritur alia 
^ifícatio ;vtIo.An.oc cloc.mall.I.h.ochoceuafifue 

Hcinterpofituin de-
cretumiquiaicientia ^¡Leyfextd, como aquel que coprd-

re UcopL agena no loptbienio , ieuc 
auer el precio quepor elLxiio. 

I Algún home que ve 
dio cofa agena^y el co 
prador noílipiere^que 

judicis non incerpre 
tatur icientiam adul 
ti:quianulla.l.hocdi 
cic:vnumtainenno. 
fccundüBal .^f imi-
noriorat nonvenire 
contra,nec vkerius 
loquitur, tüc rolumintelligitur iurarc ratione minoris 
SptaUsíecúndüBariin all.Lre.namficut maior ratifica
do contraíftü fine íacraínéto non toll i t bcncficiü huiús 
].vt. C. fi maior facjííí .ica nec minor cum í a c r a m e n t o 
juíifpcciaíiteriílutoxprinnat quod cl.1 notabiie:vtBal. 
in alKLretií.p.qiin í S f i t l no.q? ín hac a ñ i o n e védi tor 
dcbctpf tcreié íibirellitui,<Scoífci*re preda quod acce 
pitjiudcx autein códemnat ione debet códénare ad re 
addedo: o^ia eniptorfi velit dsbec pretmrupplere,& 
illa üippkt io efl in íb lu t ione ,n5 in obligatior.eívt con 
cliiditNicho.deMach.in alLl.rem.&ibiBal. i i . q .&e í l 
ratio,quia dieere cp eíl obligatus de nouo, vt.ff. de con 
trahc.emp.l.pa<íía.c6uéta.^.Paulus.adquod nemo co-
pe¡!itur,vt.C.de af t i ,& obl . l . í lcut .& n o . & durabit hec 
facultas eiigedi.'vfqj ad tépus inchoa t ícexec i i t ion i s , ] ! -
uc litisvft]; adlile qu.T co te í l a tu r íiiper executione.ff. 
depeti.hcXie.Lité veniunt.$. i ter5ne.foiNicho.deMa. 
&B;il.vbi.s.^[ité no.qj procedit libellus, etia fi n ó fíat 
mentio de oblatione pretij,nec de eleftione adueriarij: 
quiapoteít quádoqj pretmin indicio offerriX.de t r á -
fatione.l.fi inaiori.cc.C.de coil.l.fi foror.&: no. in. l . i . C , 
derefcin.vend.neccíiá v í t i a tu r l ibe l lus f i ineonon fíat 
mentio de beneficio rei.ff.q? cuín eo.I.pater. & apt i tu-
do caufa; reddit hbellum certum, tamen in procefiu i u -
dicij eíl conferenduni pretium,&: eíl faluumreo ius eli 
gendi:itaquodniiUuniinconueniensfequitur:ita con-
cluditBal.in alleg.l.rem. i y.q. 
^Additio ^ I^0"011^3 coneftaleylaley.5-4.de la. 

J L 'apar t ida , t i tu lo de las compras eveiitdi-
das:e concuerda la ley.y 1 .e.y 3.dcl dicho t i tulo: e vey la 
,cy« yo. del dicho t í tulo,que habla quádo alguno vede 
J na cola a dos pedo ñas, qual venta vale,o cieñe de va-
lcr:eialcy.49.del dicho ti tulo habla d é l o s quecom-
pranheredeidesde dineros ajenos cuyos íe ran los tales 
Vedamientos,en quanto cita ley habla de los t ro -

*lUcs, o cambios t \ev la lev quarta, t i tu lo Teptimo, de 
q u i n t a partida. -

4 >^a lgunhome :agena . Idé fi f i tprohibitaalienariper 
teí la torcm,vcldonatorcm,fiueet iam pafto contra-

=entiurri:quja tune nec transiertur dominium, nec po 
^vfacapiedi fi slienctur:vt-l. fancimus.C.dc rebus 

^ o n al,-6í.l.2.[f.de vfuca.pro cmpt.&.l.ea lege.C.dc 
'Obcauramiidéli res fubiacct refiitutioniujuia tüc 
Potp'':alicnari nifi ad vitam tenetis: vt plcne not. 

^ ^ ^ ' ^ ' ^ ^ y n u t i ü s extra de teíla.i.dii.in fiA in.c. Ray 
'as*1'dUt.co.ti.vbi vide per cuan 1¿res alunet cou-

tra p roh ib idonemlcg í s , vcl homínis valcat alienatioj 
Se vide doc.in.c.veruin extra de condi.appo* (Se in allc^ 
l.íancimus. 
<^fNo Tupiere.circa q<J no.q) n5 dicit feire nifi qui ¿er t í -

fcftiísimi.^.cum autem 
^ [ Al iqt iádo dicit 

es agena, no aya pena: y í c i r e p c r v e h c m é t c m 
c l v é d e d o r torne Jcelpre- « P 1 " ^ ^ ^ o f o n a n t e 

. , „ í. íubitaíiG veritatis:vt 
C!o5e peche la pena q tue- í,0.ff.d€íacqlli. M M 
re puerta en la vendida , 6 U ü q u x d á ^ . q u o d 
quanto mejora c en la co- clicitur: >̂ vehemes 
fa comprada, e fanel to- opinioex raedicatio 

ne iudicisnafcitursvt 
notant doflr.C.de dolo.I.dolü ex infidijs.&.C. de quae-
í i ioni.l .milit is .^.oportet.&perloGÚácóiteraccuíanti 
bus,qui loeps mu l tú eft vtilis in iurein materia proba-
t ionum:vt no^Cde proba.lnec natales. & quod hic d i 
citur defcietejidéintelligi debet de eo qui debuitfcire, 
vt.fF.fi cer.pe.l.quodte.&quodno.in.Lpe.G.depencu. 
tu.^jltequi refugitfciétiáhabetpro fciete.-vt.l.fulcin9. 
^.quíd fí latitare.i:£c|ui ex caufiin pof.ea.hocno.Bal.iii 
li.feu.ti.fi defeudo.fue.cotrouer.inter do.&ag.c. vafal 
lus.^fltéin eo quod.s.dixi,q) res qmr reflitutionifub-
iacét nó poíTunta l ienarúvt . l . f i . f in aute auaré .&auc. 
res qua-.C.coia de le.nec etiam valet talis alknatio n i i t 
fíat abignorátCjVt.i.fí.^.fi.ff.deleg.s.recus autem fires 
fit prohibirá alienari:ví.l.cü patcr.f .libertis.Sf.l.fiíiusf* 
^.djui.&.l.pcto^.fre.eo.ti. &.l.fi.Code rebus ali. & per 
Bar.in.l.fi quisita.^.ea lege.íF.de vcr .obl .^ j l té intelligc 
riifi in vít imo fu p e r f t i t c a 11 e n a r i: q u i a íali n ó obílat p ro 
hibitio alienationis:vt all.l.cü pater.^.libertis.^c hoc ve 
rünif i donas, vellcgasprohibens aliquodius fíbirefer 
uaretjde quo per Bar.in.d .^.diuú&.íf".deaquaqiioti.& 
cfli.l.in cotedédo.(Sc.l.fe.no.tñq? fi aliquisrueritprohi 
bitus vendere,vcl obligare pote í l ad modicü tepuslo-
carc:vt.l.cod!cillis.$.iniUtuto.fF.dele. 2. ^ I t cno .cp res 
prohibita poteft alienari ex caufa necefsitatis:vt alle.l. 
peto.$.prardiu.if.deIe.2.^[ A n autem per flatutü pof-
fit íieriprohibkio alienationisz&quocloperat talis pro 
hibitio:(3c an pofsit fieri talis prohibitio alienationis ta 
liter qj impediatur dñij tranflatiojvide plené Bart.fF.de 
leg.z.l.fi quis.$l.diuus.^[Itc eft mirabile no tádü , cp fi al¡ 
quis emit aliquá domü ,vel rem alij obiigatá,(Sceam me 
liorauerit q; hberetur prxftádo prima xflimatione.'vt 
in.l.his qua-.C.depdijs & alijs rebus nauiculariorü. hb. 
1 i.licctfit cotra.l.tundus.^.ft-depig. & videBart.in 
alí.l.in his qure.^jEtcirca hac l.eíl no t andñ , q? vb icüq; 
emptor propter dolmn venditoris non confequitur id 
quod ex natura contradtus confequidebct,dolusvcn-« 
ditoris debet noccre ipfi veditorijnon cmptori.vt.l. do 
lum .C .depcricuAreíven .vbino.Bal .qjemptor prin-
cipaliter ex contráctil habeat aftionennvt á venditorc 
habeat reitraditioncm: vt non pntiatur deceptionein, 
vLliabeatdominium rei^vcl vfucapicndiconditionem: 
¿k q; res vendita vitio careat: 8c y propter euiftionem 
emptor damnum non fuílineatzvt.lf. de ac. empto. J. 
cxempto.per totam.l.ac.llulia.J. venditor;& vide e x é 
p l a p e r B a l d . v b i í u p r a . 

orardEt íic iiot.q) cuitare re^rcíTus datur r ó n e 
mcliora 
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jncltorationis;vt.l.fí té quñ.$. i .fF.dc cuic.<5c.l. fi contro 
uerna,& ibi Cy.in pr in.Gde euiftl. 
«^Efane l todoe ldaño .hoc t ene tu r vcnditor rem alie-
namfcicnterveñdensje t iamfi in vend i t i onenó cauea-
tur.vt.l .non dubitabatur*C»de cuí. ScASi in venditione. 
flr.eo.ti. 8c tenetur ad 

Libcr tertius Titu.X. 
C A r l ^ í n n Concucrda conena kjr la ^ . 3 2 . ^ . 
• A C Í d l t 1 0 - quinta partida, titulodelas comprasv 

intereíTe ex natura 
cxempto.aftionis v t 
i b i . & . 1.2.fF.eod.titu. 

b ^ C o n otro tanto, v t 
l . l i dupla, ff. de euic. 
& n o , i n . l . f i f ü n d u m . 
C.de euic. 

c ^Afabiendas copra 
re.emptor enim fcié-
ter pretium pro re a-
liena foluendo vidc-
tur donare, ar. íf. de 

__.prasy 
ventas,c la dicha ley declara que el comprador deuc 
zcr faber al vendedor como la cofa le eftapedida hafta 
que los tefiigos lean abiertos,e fi lo fiziere faber en t i é . 

po ,e la cofa vendida 
do el daño a que el viniere 
por razón de aquella ven
dida^ torne aquella coía 
agena quevendioja fu duc 
ño có otro tato P dio Tuyo: 
mas quien aíabiendasco-
prare^ la cofa agenajtorne 
la a fu dueño con otro tan
to délo fuyo:yefl:o mifmo 
que es dicho en las vendi-

reg.iuriscuiusper eí 
rorem,& in alle.l.fi fündum in prin.nec potefl p rcc íum 
recuperare quod amifit culpa fua.vt.íf.de euic.l.íi ideo, 
¿k.l.fi perimprudentiam in p r inc .& in eo q? hic dicitur 
afabiendas, <pterncircahocno.q?ementes feientera 
non domino,feu ápotef ta te non habente prxdones ap 
pellantur,latofumpto vocabulo;vt . l . f í .C.qua: res veni 
re non poíTunt.<Sc ibi Salice. «f[No.quód fcienti malitia 

das de fufo mandamos en 
las cofas agenas que fuere 
dadasdjO cambiadas. 
^¡Ley feptimdiComo eluéndeior es 
cbligddo de defender Ucof{i,(¡Uíind& 
d comprádor geUdm<ind<m. 

TOdo home q alguna 
cofa vendiere a otro, 
fea temido c d le defe 

der^cóella a derccho:quá- i 

fefacarej es obligado 
el Vendedor de bol-
Uer el precio que re
cibió cotodaslasco-. 
fías}e daños, e menos 
cabos que al compra 
dor fe le recrefeio 
por la dicha caura,e ÍI 
a pena fe obligo es 
obligado déla pagar: 
e la ley. 3 6. del dicho 
¿itiilo pone muchos 

;. caros,en los quales el 
Vendedor no es obligado de haz&rfano lo que vende. 

TO d o ome,featenudo.ipfe.f.vcnditor,velciusharrc 
des:vt.l.cumamatrc:(ScibiCy.C.derei ven.Sc.i.vé» 

ditrici.C.de rebus ali.non a l . ^ j A n autem cum pater ve 
didit bona fílij materna filius patris pofsit eavendicare: 
ócantenea tur de euif t i .v idePi l lcumñja.q . 1 i .&fcnpí i 
fuprá.e.foro.li. 1 .ti.de pac.l.fi. Jt»>a£ &%ú>" 

non prouidetur contra malitiam:fed ignoranti p rou i - f ^[Deidefender.ctiam l i in venditione hoc non cauca 
detur.Etideo recipienti i ibrum incorredum, veí rochi 
n u m maculatum feienti non prouidetur:fed ignoranti 
<ic:vt quia recipit de noftejíSc non potui t p r s uidere-.(Sc 
facit quod no.in.l.eleganter.^. 1 .fF.de dolo.hoc no. Bah 
in prima conñitut ione.ff .veteris circa í í . 

d ^[Dadas.videAzo.infumma.C. dceuic.^. i.cumfe.vi-* 
cleforoiuz.l i .^. t i t .4.1.8.Vlíimo circamateriam huius. 
l .no. incidenter ,quód venditavniuerfitatenon vidétur 
venditaca qüae priusalijfunt conceífajScabipfavniuer 
í í t a te funt feparata:vt eft tex.in li.feu.rubrica de capi
taneo qui fimpliciter vendídit .c. 1 . & íic no.quod natu
ra nominum coUeéHuorum,&vniuerfaliumell; omnia 
includere qu^ non inueniuntur exclufa.no.if.de rei vé . 
l.Marcellus.no.tamen circa hoc qi qu;cdam funt quae 
confueuerunt vcndi,& ifla includmitur in veditione ge 
neralimec enim debet eadem res diuerfo iure ceferi: v t 
ff.devfuca.l.eum qui edes.^¡Qi?xdam funt q u a í n ó c ó 
fueuerunt v endittamen cum vniuerfitate tranfeunt ex 
p o t e í l a t e q u a m habet véc l i to r iu repropno:v t . f f .dec5 
trahen.emp.l.in dorniti .Quxdam funt in quibus vendi 
tor habet l icent iamáfuperior i domino fpecialiter : 6c 
if tanonincluduntur quantum adaltennm effeftumivc 
allc.c.i .de capitaneo,vbihoc no.Bal.tamen fi venditor 
fuitfcienstenetur emptori,quato minoris effetemptu 
rus.vt.ff.de aai.emp.l Iulianus.6c circa hoc not.q? am-
biguum par tumappof tum invédi t ione interpretatur 
contra venditorem.vt.l.in contrahenda.ff.de regu. iur. 
quia ipfe vend i to i l egempo tu i t ape r t i ü s cóferiberervt 
l.veteribus.ff.depac.(Sc.l.feinpcr deree.iur.&.i.in ambi 
guis.ff.de 

rebus dubijs.&.i.Labeo.ff.de cótrahen. emp. 
¿c.l.cum in lcge.e.ti.interpretantur autem verba có tra 
preferentennn cuius poteftatefuitverba lateconcipc 
rc:vt in iunbus íupra alle.facic.l. i.^.ñn.ff. de do .pr^ le . 

turrvt.l .non dubi taba t .C de euic. & . l . f i i n venditione, 
ff.e.ti.non enim tune ad prectum re í l i tuendum agitur 
per emptoremlitemota,nondumfinita:fcdad rem de 
fendendam venditor conucnitur,vt h ic : <Sc.ff.de euicl» 
fi plus.$.mota quxftÍone:fed l i nondum íit mota qua?-
ftio,& qui rem emit eam pofsidet, quandiu euiftanon 
cft adorem fuum conuenire non p ó t , proptereaquia 
alicnajfiue obligata dicatur.vt.l.qui rem.C.de euic.hoc 
fallit in caíibus ib i i n glo.exceptis.«[f Ité nc t .quód licét 
expulfus agat interdicto vnde v i contra expelientem, 
íí habet contrafe diffinitiuam fententiam non tenetur 
venditorde euic:quiaemptor in ifto interdigo non ha 
bet cám á venditore,ideo quemadmodum emptori pof 
fídenti auferaturpofsefsio per viam iuris: vt.l.ratio.ff. 
de eui.concludit Bal.in.l .cxpulíus.C.dca£li.emp.5c vé. 
^[l*em no.qi etiam fi venditor promifí t defendereem-
ptorem á violétia,q) n ó intell igitur 'manu armata.'quia 
non videtur pro mifiíTefaftum alienum.-vt.l.ttipulatio 
i í l a in prin.ff.de verb.ob.«Ultem quia ifte efl: cafusfor-
tuitus,&: non de natura contraftus. Nec efl fpecialiter 
cnumeratus:vt in. l . fed&fi quis.^.quieíitum.ff.fi qu,$ 
cau. quod eft ve rum, fi tempore contraftus inhafreat; 
fed fi poifeafuperueniat^uncfortuiti cafus non vcniut 
in contraau-.vt.l.Lutius.ff.de euic. ^[I té no .quód fi vé-
ditor promifi t defenderé emptorem de iure,& defac^ 
quod intelligitur,quod deiure debet defenderém iudi, 
Ócdefaao exiftendo liti.&expen.facere quod eft tacti-
^Jltem fi rescuincatur per iniuriam iudicis tenebitur 
appeliare.Namlicctiniuriofa venditione cafus fortui-
tus non venit in contraftu, fed fi venditor fit in culpas 
quia non appellauit tcnetunvt no. in alie. L ernP^)r!e-
in prin.ff.de aft .empt.& ibi glo.notabil is .vcno.b^11» 
allc.l.cxpulfus.C.de aa,empt.& ven. 
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De las vendidas y compras. Fól.iírJ. 
C~]o cíixere.no. per hanc.l. ctínm fi venditor feiat redü ílírriinroliclütdifcursio em 86 ditiidif, fcdiiitcrcíTc 

a fyc ernptori,fcmpcr cíebetei per e m p t o r e n ú - diuiditur:vt.I.in cxccutfcne.^.in folidú.&.l.cü ex caufít ¿ É i n o t a m c m p t o r i 
• lii<;"cdicor no tcnct de eutrtioervt tenet íiar.in.l. 

Sa íTc í ídc adul.& in.l iJ.fí.fEfolm^ <Sc efl ratio, 

peor 
.C.de eui.^Iccm 

]U13 
ifía denunciado eíl: defubftantia,adhoc v t vendi 

torteneatur:vt.l.em 
f u n d i . & i b i C y . do quier que viere que al

guno gela demandare,íi 
el comprador gelo dixe-
re, ae fi el comprador por 
fireípódiere en eljuyzio 

¿o.(ptalis denuncia 
tiodebetfieri in per 
fonam veditoris i n n 
u e n i r i p ó t : v t i n . U . 
t.fiquis p rx to r i . f f . á 
noui.op er .nücia.^[Si aute emptor cui mouetur lis fue-
rit prot eltatus fe non poíTe veditori nunciare: quia ne 
feitur vbi eíl íine cuipa.fF.de euLlfi di^ü.^i . f i . tune de-
bet de nun ciare eoreuertente, alias prima proteftatio 
nó valeret:5c ab ea videret receíTurmvt.d.^.fi quisprae-
tori.& ibi Bar.facitqcf no.Anto.deBu.in.c .ex rstione 
extra de appe.c.^. % Ité no.q> requiritur q) emptor cui 
lis moueturdenuncict vedi tor i cuexprefsione caufs: 
Scnotifícatione, taliter qi reddatur certus oftendendo 
cilibellú & citationé in pubiieam forma, & copia ei da 
doadhoc vt cómit ta tur moraj&pocna^t notatur i n f i 
iniliin elemeijf.caufaip extra de elec. & in . l . nomen.C. 
quícrespig.ob.po.&eíl-cafus.ff.dereg.iur.Lcjuifn alte 
rius & ibi glo.<5í fie tenet Bar»notabilitcr in.l .nó fo lum 
fmorte emsin .q .3 .p r inc ipa l i . íF .deno .oper .nun .^ I té 
ncgi debet talis denunciatio per cogrua verba fien5pu 
taqvaí inci ta t ionecont ineát jdicendo q? cüfibi í i t m o -
talisatalijveniataddefendendmn eum.vt.C.deperi.5c 
cómo.reiven.l . i ,&.C.de euic.l.fi permutationis,&. C. 
decontrahen.emp.l.firem.^.fin.non enim fuffíceret fi 
íimpliciter denunciaret l i tem mota, v t i n p rxd i f t i s . l l . 
pa te t r túcenimno eíTet proteftatio incitatoria,fed ma 
giscertificatio q n o n fufficeret:vtnot.Bar.in.d.$.mor 
te cius quod eft notandG.^[Itc n o . q licet C y . ¿k glo. in 
l-émptorfundi.s.all.& in . l . íi rem quam.$. vkimo.íF.dc 
«uicdicant q; fufficit vfqj adfcntent iá denuntiare, t u -
tius tñ eíl cp talis denunciatio fíat re integra p o í l a í l io 
nempropolitam5& anteq emptor refpcdcat j&iudiciü 
3ccipiat:vt)ji.}.qui cocubina.J.haTes.ff.de leg.2. <Schic 

u Glatur por fi refpondiere: ¿k p ó t eíle ratio, quia em 
ptornó eít ccrtificatusdedefenlionibus vcditorismec 

eiUre eius eí let in culpare n ó integra c i d c n ü c i a n d o : 
vt no.Bar.in alle.^.morte eius.^[Ité eíl n o t a n d ü , q fiin 
F'nva caufa no denüciauit, & i n caufa appellarionis de 
"UcidU't>q) hoc poterit agere per.l. ita demú. C.de p r o 
_ ^ ' H ^ v e r u e í l fi omnis caufa defenfionis veditori fit 
l.eCSra:vt no.in all.l.fi re q u á i n fi.fF.de euic. & h o c te-

v-V.in alle.l.emptorfundi.o.2.^JIncidcter vero no. 
J^vendidi tibí rem meá,&: p romi i i te defenderé con-

cmné perfoná,6creficere oes expefas,cóuenifti me 

Jft UlChonc;t:u aaor obtinmfti , in fi. fed in mediopdi -
" l í p o ñ ^ ? pun¿t05 & ;l te liabui exP5i~as:an pofsis á 
^ " i i o n e u 
^ ' • in . l . i n t 

^ • ^ ¡ h e no.qj fi piuresfunt baredes venduoi is 

^j.^0^*3 '^apecuniájquá mihi dedilli,rcpetere exeó-
l5ai. •10ne ln t t r nos fa í l a :& la.de Are.dicit c¡> n ó , & idé 

• n-Untcr quos.̂ S. i.drca.ii.lf.de dá.in fe .qd e ü val-
S'̂ncr̂ T̂ ^̂ 110"̂ ' P^urcs^unt bíeredesvenditorrs 

" ' ' í d c c u i í t i o n c : den i ic ia t io i í l adcbe tcu i l ibe i l ig 

íF.d ver.ob.^jHoc idé tenet ío .An . in addi.Spe.t i .cteüi . 
& ven.$./Itimo.facit.l.fi parétes.C.de 'eüi .&.l .vcnditor 
fF.deiudiA.l.qabfenté.íF.de ^cura . «Se melius in . l . i .C* 

d p e r i c u . & c ó m o . r e i 
no lo faziendo faber al vé- venl & eíl r 5 , qa v b i 

dedor5onoquiíierc venir ™ : í * f í^fK 
, r • r r do requirit certa roí? 

aoyr la fententia: íifuerc m a ^ e m p e r d e n ú c i a -
vencido no fe pueda cor- t i o c í l de fub í l an t i a , 
nara aq) que la vendió. nce fufficit folafeien 

tia: vt.h denunciaíTe. 
fF.dcadul.Bar.tñ in all.l.i .C.de per i .& cómo.rei Vcmte 
net q? fufficit fola í implex dcnüc ia t io : tucius tñ e í l q á 
s . d idü e í l . S e d pone q?eíl faiffü p a f t ú , <j Veditor n5 
tcneaturdceuic. q d t Bald«iiiid.l. i «qüe eft virtus iííius 
p a f t i ^ r e f p ó d e t c p i f t u d p a f t ü n o n pofrigit etFectüm 
fuü circa tria.^f Primo,fi venditor fuit in dolo.fí'.de aél . 
émp.Li . in fí.6c.l.teínere.$4fi.Secüdo,fi Cmptor veleius 
bacres euitat .vt.d . l .fiemptoré.^.idéqj.Tertio^on ope 
ratur fuú eíFcíiü quádo p re t iü repe t i pofsitnifi fitadú 
q? non teneatad re l t i tuendüpra 'd i íuv t no.gl.fF.deaft. 
emp.l.enip.$.qui aüt:& habet locü hoc qñ fine eXprcf 
fíone certa: caufiae eíl a«ítü q no teneat venditor de eüi» 
S e d q ñ veditor exp r imi t certa caufam ex q u a n ó v u l t 
teneri de euic .nó tenet adptij reft i tut ionéivt no. fF.dc 
euic . l .qui l ibcitat i í -^I téeí lnotandü^q) p e r p a f t ú p ó t 
remit t inecefsi tasdenüciádirvt . fF.deeuic. l .Heréniusin 
prin.no.Bal.notabiliterin all.l. i .C .depericu.&cómo» 
rei.vé.lte.no.circa hanc materia, q^vedens fub cód i t io -
ne.f.vedo fi,& in quátü de iurepofsú j i ió fuílinet amif-
íionis periculü :ar . fF.de acqui.pofí^.l.fi me inuacuá .&. í . 
fi abfenti.^. i.&.íF.fo. ma.l.fub coditione.&.fF.delc.a.l. 
fi ita ^s .& h o c v e r ü nifi fitdolusintraditione.-náprotc 
flatio inris no tollit ea q funt fadi.ar. fF. de acq.pof.1.2. 
$.fi vir vxor i s .&fac i t q d n o . C . q d i eo . I . í i fer l i^vthoc 
no.Bal.in li.feu.ti.de fuccefsione feudi.c. i hoc quo-
qj .Ité no.q? ex quocüq j cótraélu qs vult hfe regrefrmn 
cótraal iújquicüqj cót raf tus fitilledtbct denuncianac 
t o r i q» veniat ad cau íammó ern fufficit fimplicíter no t i 
ficare q? lis eíl mota,vt.s.dixi:qa aliud e í l notificare, a-
l iud rec]uirere:iíle eíl cafus.fí:,de procurad.q abfentc 6c 
ibi glo.ordinaria & Bar.Sc no.p Cy .in all.l.emptor fun 
di.6cno.mirabilefmBal.in.i.libcra.C.dfen.&:intcr.oni 
mú iudi .q ida denücia t io p ó t fieri pupillo,ratio reddi-
tur in glo.íF.dc ver.obli.l.cum filius.$. cü in hac.&fcias 
qp denüciat io nÓ po te í l fieri aftori q cópa rea t cora ar
bi t ro volütariOjVt . f f .deuif t ionib ' . l . í i di¿Fü .$.ficópro 
miílb.Sc ficjlicct rio agat de culpa, p ó t agi exempto nó 
^ p t e r auaor ica té arbitrarij.-fcd l i ^ b a t emptor fe ideo 
lubcubuilTciqa veditor non facit ei bonüius :vt i b i n o . 
^ [ I t c m debet íieri illa denunciatio eo tépore quo artor 
habeat. lcgit imü fpaciü ad ^pbandüde iure fuo, licet n ó 
fíat anteliti.contef.vtalle.i.ti re quá.$.fi. ÍF. de euic. fed 
tutius eíl q, fíat re integra:vt fupra dixi.^1 I tem no.q, fi 
a¿torfciuit re aliena p ó t c ó u c m r i a n t c í ^ e i i i n c a t u n q u i a 
dolus eíl cÓinillus q llatim debet pufgari'.Vt.ff.dc a¿ti. 
l.liferuus quem^.fn. Qtjj Uiiiis non d i alibi fm Ha!d. 
ina l l .Uibcra .vbupfeno .qqñdaüníblutü tyt*' tp ípc-

X tic 
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Libcrtertius. Titul. X . 
cic:cjcotraíhi5 cíl fifispmutationijVel gen9 fp gñc; v t 
^ v i a o fruinétüjO cbcracluscft-iiinoiatus 8c ufis dojVt 
tlcs:vclgen9 ^fpccietvel ecotja re euifta agit a l i o n e 
prima-.vt.ff.de codi.ob cam.l.ñ. ied qñ dat infolutú res 
á pecunia numerata,^ cotiraft.9 ert fifis emptionijtunc 
agiturexempeo. C á 

% Ley oftdüyque cofa «o/e pue
den uender. 

D EfendcmoSjq nin
g ú n ome no pueda 

vender l ibreé pero ti el fe-

cuiíl.l.fi prardium 
^ [ Exfupradiftis no. 
regnlam quod fi loe 
requiri t denunciatio 
nem fieri venditoi i , 
non fufhcit fola feiea 
tía,fed denüciat io ert 
dcftibftaiuiatvt in hac.I.fcd fi ron requ i r i t lex nifi fo -
lam feientiam tunc í c i en t i non eft denüciandúiqafuf-
ficit fola fcietia,itadicit D i . & Bar.Sc ratio de fe patef.vt 
refere Bal.in.h.feudorú rubrica fi de feudo vafallus a> a 
l i q u o i n t e r p e l i a t ' e f t . c i . f I té no.q? fi res euincit,ven 
ditor tenet ad duo.f.ad duplü56c ad í u m p t m U u s ^ 
emptor vincit no agit ad fanipt9:qa acrdeílru^Hone an 
tecededs obiigatiois fcqtur deítruct io có ícquetTsTScqa 
vb i v n ü c ó p e t i t ,ppter aliud, eo ccíTate rcmouetaliud: 
vt.ff.de acccptilad.fiacccptolatunvfaent.focit.alf.l.q 
abfcnte.íf.de ^ c u r a . ^ í q» no.in. l .cúm t e t t ó X . d e t e f l a . 
jnanu.ex cui9 g!.fumeargumentuA'alidü,q)liLeeuiftio 
H i s p é d é t e n o tenetvenditoreinptoriad íumptus l i t i s : 
qano elt c e r t ü e ü debi tü i r igl .alf . l .opt imá. íf.de euic. 
í .peccator ^ t e n e t a é d i l l á f i n g u l a r e i n g lv t re fer t Bel. 
ina i r . l . cü tcr tó .C.de tef ta .ma.^[ I téno.qj l icet có t r aa9 
í i t r epruba tusa lcge , tñ i i i cafu euictióis p ó t emptor re 
cukla peterc prec iü :vcno.Bar . in . l .quéadniodu í fi. C . 
de agri.&; <;efi.«3c circa h ü c punftum efl: n o t á d ü , ^ licet 
vendicorno ar í te t ex natura cotraftuSjVtdcfendat em 
ptore á violeta ^plubitionejVtlexpulfatione reí vendi-
tar5quo rain9 hre liceat emptor.C.de aí t .emp.l . f i . Ncc 
etiá ll fafto extranei impediat quo inin us habeat,v bi ct 
fa£to jphibet-.vc.l.ftipulatioillahfe iiccrc^quos^phibe 
,re p6t,Ócdebet.l .fluminü.$.quanquá.fF.de dá. infec. 8c 
Linter ftipulanté.$. i.íf.de ver.obli.<Sí no.in.d.l.Ripula-
t io l i l a hrclicere:6c,i.emptoreni.$-fi.tf.de aft.emp.coa 
cludit Anto.deBu.infuisqflionibus.q.z^.quae incipit 
fedmihietia Anto.&c.^[Porlirefp5diere.no.l i ic dúos 
Cüfusin qbusvéd i to r no tenet de euictione, q p o m i n t 
in.c.fi.extra eo.ti.iS: ponit ibi tn tex.alius cafus:fcd fi p 
iniuriá fiñaiata fuitiÓcin all . l .emptorfundi.&.I.f ip in i 
prudétiá . í f .deeuic.Quartuscafuseí l j f i emptor c ó p r o -
miLt i t inarbi t r iü jóccotranáfníamreportaucr i t jVcndi-
tor n ó tcnct de euiftñvt.flF.de euic.l.íi dictum. $.fi cora 
^mi í ib .Qi i i iuusXi emptor potuit vfucapcrc,<Scnó vfu 
tcpit . impuutei .nec veditor tenet :vtalU.í i d ic íum.^f i 
cuc pó t .dcqbusv ide glo.fingularc ín alle.c.fi.extra.eo. 
ti.Scxtus,fi í^smaia lide ré cniit,5c fibide euic.non ca-
u i t . v t .Cde e a i c . l . f i f a adü .Sep t im* , ! ! fuá culpa faftus 
cft de^pccfsioc^etitor.iT.de euic.l.fi re.J.fi d u p l ú . O d a 
uus.il Icruum e m p t ü manun.iuit.ff.dc euic. 1.11 feruú. 
N o n u s / i feruus vcditus efi mortuusivtin.d.i.fi feruus. 
Decinius.li cotra lege eniit.fr.de emc.l.ll mancipium. i 
refpoiifo.Vndccinius,fi ré emptor habuit ^ d c r c l i c t o : 
vt.ff .e^i. l .fi .Duodccimus.íl boná cám fuo viuo pdidit . 
vtdf.e.ti . i .fiHacjims.^fi.Tcrtiurdwciiu'- ' .rivcnditoria 

locumvendi tum fcpultusfuitdc emptoris volúntate-
v t a lL l . f i per imprudcnt iam.$. í l locus. Deciinufquar^ 
tus,fi emptor áfentétia contra fe lata non appeilauit:vc 
allcd.Heiennius. flF.eo.ti. alius cafus efl: fi quis exiftens 
i n albea rera fuam vendidit,non tenetur de euic. v t . l . fi 

filio. h fF.quarum 
fiziere veder por auerpte reac'nonda.6cgio.in 
del precio, defpuesclotro d X a U ^ d e T 
porcl qmfiere deffazer la fibus^odtAnto!de 
vendida, por cal razón no But . in aUc.c.fi.extra, 
pueda : c fi el deípues o eo.titulo. 

^1 Alms cafus efl fi 
quistotam ha*rcditatem vendat: quia fi aliqua res fin-
gularis ipfiushxreditatis euincatur abemptoce, non 
tenetur venditor:vt.1. uC.de euiff.no.Bart.in.Lvendu 
tionis.ff.de ver.obIi .^ Facit ifta.l. ad quxftionem fi ve 
ditor promifsit emptorem contra omnemhomincm 
dciure,&: dfaéfo defendere:fi emptor per aliquemvio 
lenter expeilaturjan teneatur. A n tcneaturveditor eü 
defenderé:vide late per Bar.in .1. ftipuiatio i l l a . i . de 
verbo.obli . ín fí.vbi tenet,qiiod licct de iurc venditor in 
taii cafu adeuift.non teneatur.vt.l.fi.C. d e a £ t . e m p . & 
in.l.miniílerij.^.fi.dc acqui.poíTe. fed tamen fi emptor 
expellatur a poíTcfsione violer ter abaliquoiniinico ve 
d i c o r i s ^ p r o p t e r f u i o d i u m teneturetiam fi in vendi-
tione non dicatur de iure vel de faclo:quia ipfius vendí 
.toris culpa accidithoc de qua tenetur ex natura eon-
traífüs.vt.l.fimcrces.$,culp^.íl:.loca.(Sc.l.pe.inprin.íí. 
folu.matri.aut hocaccidit i ropter odium empcori$,& 
tune venditor n^ntenetur .-vt in iur i . fupraalleg.aut 
neutnusculpa hocacciditi fed qnidam hoc faciunt ad 
fui lu c r ü m non propter odium ipforur;i;§c tune ferua-. 
tur quod ipfeBar.no.in diíf a.l.fiipulatioifia. $.\.8c.2. 
Jf A u autem fi venditor non promi t t i t reficere empto 
nfumptusfaflos:vLlite.veUi nonpromit ta t eum de
fenderé fuper poíléfsionetealur ad hoc notat Barto.in 
a;le.l.venditores.fr.de vc rb .ob l i . ^Fac i t adfineai hu i ' 
l.quod notat Bald.inalieg.I. i .C .de pericu.&commo. 
rei.vcn.vbi qua-ritquid fi non cuincitur dominiuni ab 
emptorcjfedfola nncla poíTefsione:vtrum pofsitagidc 
euirti .&refpondet quod n ó agetur quafi re euifta; fed 
quafi re non tradita. & ideo fi venditor promifit refice 
refumptus litis intelligitur de lite proprietatis nó pof-
fcfsionisivtno.in.l.venditorcs.ff.de ve rbo .ob l ig . ¿ce^ 
ratiojquia nó proprie dicitur rescuiefa cura nuda pol-
fcfsio euincitm:vt.ff.de eui£f. fi cum venditor i n p n n . 
& hoc ídem tenet Bart.in.l.aff.ff.de aft. empti. & ideo 
l i t cautus emptor quod fiipuletur á cuifti.tam propne 
tatis quam poíTefsionisA de fumptibus vtriufque l i t i* 
Vf .confulit tíaid.vbifupra. 
C H A A i r \ ~ ^ Concuerda conefia ley la ley quir» 
3 A d d l t l O . ¿ a e j . ^ i ^ a p ^ t i d a . t i tulo de las 
compras c ventas, que difpoaeque cofas ao fe pueden 
vender: entre las qualcs pone que el hombre l'brco 
fe puede vender. Concuerda c o n e í U l c y Ja ley . 
dc le í ly l lo . 

a i->.Efendemosome:Iibrc.f.fcienter.vt.l.4-^d * 
I J p t i o a c . í í . h o n a a C h b e r ü . f l ' . d e c ó t r a h e n . c m p . m c c C 
iguorátes tamc ualetliben hommis uenüi t ioade 
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Délas vendidas y compras* V O \ , \ ¿ L 

iam fi véJí tor fciat.vt.l- libci-i hominis l.G fcnios:vbi c ñ huins.I.carus.C.de aa.cmp.5c ven. 
7 ' i inr túc. t i .^f i . in í l i p u l a t i o n c m t a m c n l i b c r h o e ^ [ N o l o f a b i e n d o ^ N a m f i h o c d ñ s í c i r e t , & p c r m i t t e r c t 

donare videi-etnrernptori-.vt.l.t.^.elegatcr.fF.cle poQ. 

,1;r ignore t,cti 

:íl:cieclucietiami^noratitcr:Vtinfl;i.de¡nu non potei 
,i i .8c eft ratio,quia in vcnditione n ó elt necef-

V'ú&r{e dominium, i nü ipu l a t i one vero fic:vt. íF. e. 

;oípvalet l ibenho-
ti*s vendido ínter 
i^ocantes,adhocvt 
pVsit agi exép toad 

dudaturad tradédu: 
vtno.lo.Fa.notabili 
terinalie.$.fi. 

a c N o aya pena, tacit 
1.4.(5c.alleg.l.ííinem 
ptione^.i téfiScem-
ptorvidefo.iuz.lib. 
í.tit.4.Í2i.cumfeci. 
&ftylo.l.8o. 

^ Additio. 
f Concuerda co cíla 
ley la ley diez y nue 
uedela.'j.parti.tit.^» 
que pone ia pena del 
que vende los bienes 
agenos,y declara quá 
do el comprador fa-
be que lo que coma 
pra es ageno,que pe
na merefee. 

^ U Stablefcemos.-no 
^ v a l a . Hoc tamen 
fdllicincalibusjvclra 
tioaepaai,velratio. 
nc adminiftrationu, 
vclofficijivtnotabi-
litcrexcnipluicat A -
Z0-m fumma. C.de 
tc« alie, non alúcircá 
princ. 

C1^4oshizo.vtJ. 
Poftpcríechm.&.l. 

; t ^ ^ l . p e . C . d e 
^t.emp.^vend! 

Additio. 

:,cála ̂ guicntevey 

. ^ v e n ^ d a s e 

otroporelquifíeretornat 
el precio alcompradorjfea 
tenudo de reícebir el pre
cio, y el torne en fu liber
tad como era primeratné-
te: e fi el orne libre fuere 
vendido,no lo fabiendo el 
vcndcdor,peche cien ma-
rauedis a aquel que le ven 
dio: íi no t uniere d5de los 
pagar/ea dado por íieruo: 
y el comprador no aya pe 
na^í ino fabia que era li
bre aquel que le compra
ra, c maguer que el padre 
aya gran poder fobre los 
Iiijos,no queremos que los 
pueda veder, ni empeñar, 
ni dar: c quien contra efto 
los comprare, o los recibie 
re empeños, pierda el pre
cio , e los fijos no ayan nin 
gun daño: e íl fuere dado 
cldonadiono vala. 

<$Ley.ix. como ninguno puede uett 
derla dgeno ¡InmAniudo de fu due
ño. 

E Stablefcemos, q nin
gún orne no venda 

fieruo ni íieruade otri,ni 
caía, ni tierra, ni otra cofa 
ílnmandado, e í ínvo lun 
tad de fu feñor, e ÍI alguno 
lo fiziere,no valab}e aya la 
pena que mada la ley tam 
bien el vendedor como el 
com prador, íi lo compro a 
fabiédas,y el feñor del íicr 
uoayalo con todo loque 
gano, defpuesque prona 
re que esfuyo, fino le fue 
re pronado que lo mando 
vender, cfiíijos í ízocen 
cfte comedio, fean del fe 
ñor cuyo es el fieruo. 

Era fuyo. quod hicdic i tür IiabeCverum nífi pecunia 
illa tranfmittatur ad emptorem í de quo vide quód no. 

do¿l . injaUeg.Ku íe r -
Ley.x.qne peni U e l fieruo que fe "os. 5c vide foro iuz . 

leumure contra fu fenor. U r f & p k «3- 9f*16* 
g Q Vien. pueda de-

Vando algún ome mandar.íiuefiC 
vendiere fu fieruo 

ofierua,fielco 
traaquefque fuere feñor 
fe leuancare foboruiofamé 
te,o le apuíiere algún maí, 
de el precio a aquel que le 
compro,e refeibafu íieruo 
e vengue íe del afsi como 
quifierc, fueras que no le h f S cüífador.Videin 
matejniletuellamiébro. fraea.fo.lib.4. tóu<l« 
^f" Ley.xu como el ¡icruo que fe com 
p n por fus dineros m es fecho ti* 
bre. 

exceptum, fine non 
f i t excepturri: n e c ú 
peculio veneat, non 
cum peculio dl í l ra-
flus videtur.vtd.quo 
tiens.f£ de con t r ahé , 
emp. & r í f . d e euic.l. 
3.111 princ.(3c.íF. de p i 
gn .L i . ^ . i .& . f f . ácuL 
l.qiús ergorin p r in . 

Iasfuer5as.l.2o.& v i 
de foro i uz . l ib. y. t i t . 
4.1.1 8. 

S lalgíí fieruo fuere co 
piado de fu auer mif-

rao^no lo fabiendo eelfc 
ñor, tal íieruo no fea libre, 
efinque en poder de fufe 
ñor porfieruo: ca también 
era fuyo^lo que auie elíier 
110 como ek 

%Ley.xilcomo ¡ t d g u n fieruo fue
re ueniiio,el peculio fuyo no fe en» 
tiende ¡i exprejfxmente no fe deck* 
m e . 

Víen\ 
I J UOpU( 

Vienvédierefufier 
ledademadar 
S defpues to

do lo q auie el íieruo, íi no 
lo vediocon quaco qauie, 
cíipor auentura el fieruo 
vendido auia fecho algún 
mal,o algü daño, el q lo co 
pro íi no lo fabia torne lo a 
aql dequiclo c6pro:e reci 
bafuprecio,yelprimerofe 
ñor o del fieruo dañador p 
o fane el daño que fizo. 
%Uy.xiij.como U cofa de patrimo* 
nio,o deauolengo uendiendo fe, pite 
de el pariente muí propincoficdr t* 
to por Unto, 

ICIO. 

<[[ Concuerda con e-
ftaleylaley íexta , l i -
bro quinto, t i tu lo de 
las vendidas e com
pras délas ordenan
zas reales: la qual po
ne las palabras defta 
l ey , e la ley feptima 
del dicho t i tulo decía 
ra que eíla ley ha l u 
gar con mayores y 
menores, abféntese 

, prefentcs :e que con 
el termino de los nue 
ue días no fe pueda 
pedir r e í l i t u c i o n , n i 
otro auxilio n ingu
no: y otra ley oftaua 
de las dichas orde
nanzas reales manda 
que fiel hermano del 
vendedor,y el hijo co 
curren en la heredad 
de patr imonio, o de 
auolengo: queclfo-
brino te prefiera al 
t io . I t em la ley del c-
ftylo quecs.230.de-
clara.que ella ley del 
tanto por tanto ha 
lugar en el Reyno de ' 
Lcon como enel Rey 
nodcCa l l i l l a -

X 2 T o d o 
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Líber tertius Titu .X. 

TOdo o m c c ó c i p i t cnim maículinri,&focrniiiínvi,cri 
f̂ t cómune. Idé etiá íl fit mafculinü.-quia fs proferat 

a legc etiá in odiofis cocipit faimininii.ff.dcver.flg.l. i . 
&.ff.departisd.tresfi-es.&,ff,.deiurifdi.omoiudi.l.ri f̂ s 
i d de quo vide glo.fingularcm ín.c.generalúdc elec.li.6r 
glo .2 .^[Quando au-

TO d o orne a q eredad 
de patr imonio k3o de 
auolengo qui í iere vé 

d e n í l o m e de aquel auo lé -
go la quiGere cóprar c) tan 
to por tanto d aya la ante 

otro e a lguno, e fi dos que 

tem mafculiiniprola 
t u m á lege, vel ab ho 
mine , vc l á í t a t u t o 
p r luüeg io , vél refcri-
p to concipiatfoenii-
ninú:vide late, <3c no-
tabiliter p e r D ñ i c u m 
de fanfto Ge.in.d.c. 
gencrali fuperparte 
vnTucrlos» 

h -fDepatrimonio.Rcferthic epifcopiiSjquod pcrverba 
huius.l.adhoccp locum habeat^uficit cp resdepédeat a 
fo!o auo, vel áTolo prc: & etiáfi auus fi t maternus: ar. 
gl.c.is qui:exCra defepul.li.5. quod patet ibi:dü dicitur 
depatrimonio,o auolego. ^[Sed pone 9 dúo funt fres, 
fcilicet Marc9 8c Antonius,^ Antonias acgfíui tfeudü: 
cxquo An ton io multe gencrationes proceí lerü:cer tü 
cft t j » q u o a d e o s f e u d u d l patcrnú:fed quo adgenera-
tione Marc i feudü eft nouí i ^a Marcusnunc|fuit vafal 
lus:&ideo f e u d ü p a t e r n ü n ü l d i c i t ínter eos3quomc5 
n e x ü eft principia tn vno ftipitefeudalicvt hoc no.Bal. 
5 Lfeu^ti-d fucccfsióefeudi.c.i.^.hoc q u o q j . ^ I t é feudü 
pa t c rnüd ic i tu r i i l ud y fuit illms parctis, qfui t primus 
genitor cómuniu agnatorú:vt no.Iaco.de Bel .& Bal.in 
li.feu.rubrica de gradibus Cuccedendiin feudum.c. i .cir 
ca f i . ^ I t e in no.adhoc,cp fi hxreditas velfundusfemcl 
exiui t a familia: qadefmitefre patrimonialis mutatio 
ne perfoníc:ar.in.l.gcrit :in fi.fF.de acqui.hsre. Scfacit. 
C.deinoffi.teíla.l.fi.in.fíi .adhoc.i.patnfiliu.$.quinde-
c i m . f f . á l e ^ . v b i p o l t q u á m port io eí tal ienatalegi t ime 
p ó t de cutero in quéhbe t s l ienan.« |Nota <y natipraliter 
quis aííeftat habere quefuerut paré tü fuorü.íF.de bo-
nisiiber.ljibertus qui folucdo^ff-fiquid in frau.patro.l. 

1 alle.fíide mino.l.in emptione.C.de admi.tu.l.lex 
cjuxdoc.in.c.qualiter:deelec.facitad hoc quod notat 
Bal .poü gio in.l.quotiens.C de fideicó. q? fi eft: turris, 
vel locus honorabilis, qui diu fuit a n t i q u o r ü f u o r u m : 
& teftator prolnbeat eii al¡enarij(?c vltra non procedat 
cxprcflc: tamé tacite intelligit vclle, ne de nomine fuo 
exeaf.vt ibiglo.finguiaris ne mirum: dicit ibiBal.qj ho 
norem ruum domusfuae vnufquifquepra'fumitur di l i 
gere:vt .C. í ic¡uacum prardi.potefta.l.i.&.tf. fi quisob 
caufam tefta.l.nulli.(Sc fie ex rerú qualitate pr^fumitur 
caufcifacit.C.deami.tu.l.lcx arque tutores.¿ce. 
^ ¡Cümprar .E te r tno tádü i? in cpm,q) licctifta.l.loqua-
tur in venditione faciéda.c. fed 111 veditione fafta cotra 
huius.l.fonnam eft diceiidmn non valet, velfaltem 
eft irritandarvt.l. non dübium. C.de legi. &: vide quod 
notat Inno.S; Hen.in.c.Raynaldus.-extra de tefta. cir-
cafi.iScfatit benciiic clum dicitur.Que es vendida. 

¿ ^[ Tanto por tanto. Hoc habcturdclegcdiuina. Leui . 
2 5-.c.ibi:duin dicitur. Si atcenuatusfracer tuus vendide 
ritpoirefsmcuUmjiN:volucritpVbpinqiiDs ciuspoteft 
reduncre quodil ie vcdidcrat,(¡kHicrc.3 2 . hoc c t í i e f t 

kgenc. 
reremotiorisgradus 
poteft proximiorre 
traherevirtutehums 
l.vel confuetudinisp 
iura fupra alie. Idem 
in cafu.l. i^ . f -c t i t 
^ Antes qacotro.E6 
no.qudd hoc jionfo 
lum habet locum ia 
cafu iñius* t i fed e-

expre í fum in li.fcu.ti.f! defcu.cótrouer.fuerit .c.Titr-s 
6cibi glo.notabilis.iSv.fl7. dele. 2.1.vnum ex familia.^ 1 
&inf t i .de luTredi.q abinteft .defe.§. i tademü.6cibi l 0 ' 
F a . i ñ p r i n . v b i t e n e t , q u o d n o n f o l ü h a b e t locutn ift^ 
l.cum res vendxtur penitus extraneo: fed etiam fi vea, 

daturalicui de 
o m a s í a quifiero que fon 
en ygnal grado ^de paren 
tefeo/aya lael mas propin 
co. mas fi ante que la he
redad fuere vendicia^no vi 
nierc el pariente, e del dia 
qnc fuere vendida hafta 

tiam in cafu vbiplures funt credit ©res, 6c vnus eoruni 
agnatus dabitoris pro ícqualipretio:ipfeprarfertur ia 
emptione r ei diíjraift x ipfi.us debitorisrvt in . 1.1. &. tbi 
Bart.tT.dc credi.prxui. ldemin cafu.l. 16.infraeod,tit. 
& vicie ibi alium cafum,5c no* Etidem fi res communis 
vendatur per fociumrquia pro requali prctio pr^fertur 
fbciüSjfi éam vu l t . ^ . p a r t i . t i t ü l o . ^ . í . ^ . peregrina ven 
ditip»3 Jq.fi, - • 1 

f ^[En ygual grado.fcilicet quidam attinent ex parte pa 
trisjali) ex parte matris prarferuntur: alij á cuius radicc 
perueniunt bona^'t hic, cqué<Sc xqualiter fi funcin pa 
"n gradu:&r á d m i t t u n t u í xquálítervad fuccefsionem rei: 
& fimile íi funt v t r inqué cóiunftií tüc pr^feruntagnati 
in qu^fitis ex parte patris:vt.C.de legitheredul.de emá 
cipatis:&:quicüquefint i l l i qi i i r . t t incnt ex par:eillius 
á quo bona deuenerunt,admittuntur ad retrahendam 
renijdum tamé proxiraioresfinf.vt hic.Sc no.notabili-
ter lo.Fa.infti dclcgi.agna.futcef.§.fí plures. ^I téef t 
notandümjq) etiam i i res vé dita eft alicui de genere re 
motioris gradus3qu6d proximior poíTet retrahere vir 
tutec5iuttudinis.iT.deincffí. 'tefta.filio. &videturex 
pre í fum inlUeu. í i de feu.fuerít contro.c.Ticius. ÍT-
le.s.l.vnum exfamilia.$.cumnos. 

Io,Fa.iafti.deha:re-
di.quae ab intef.defcrun.$. 2. 

g «DMas propinquo.vt fi fitfratervtrinqj GÓiuníl:us,prg 
fertur alijs qui ex vno latere tantum funt, fícutmluc-
ccrsione:vt in aiift-poft fratres.C.de legi. haeredi. &"» 
aufí. i taqj .C.cóm unia de fuccef .&lo . t a in a l M - h 
res.facit extra de in inte.reft.c.conftitutus.ibid ui"- 0J 
citur.proximionbus': & n o . p e r h a n c . l . aPP!!,0̂ a .o0 
conruetut!inem:dequain.l.dudura.5cibi Cy.C. e 
t rahen.emp.&al ic .c .conf t i tu tus j&vklef ty l lo . l -^^ 
& videforum nnmicipaledcSepul . l í .1 I* t^ ' . ^ ¿uo-
p t i o n i s J . 4 . 3 c . 7 . ^ E f t t a m j n n o t a n d a m , q u o d m ^ 

bus cafibus repcllitur pioximior apet;endaí.e P .q^ú-
n i j . f P r i m u s l i c o n f e n f i t a l i e n a t i o m c x p r c í l í ^ ^ 

dus l i confenfit tacite: vt cjuia fciui t , ^ ^ . ^ e flaf 
uemdies: perdidit ergoiusfuumproxnniorjn 
infra teiiipushuius. 

l.profequatur.Oportet erp̂  
xiiniores cfTc niuUuuiauiratos:ncpatiaoturu 
tempusralioquin í i lentiocor.fnnjatur con r ^ 
•di t ionis : f ic .Cdeh .Tiedi .quxa non á y ¡ m ^ 0 ' r ' ^ 
tex.cum . b i notatis per Bal .h.Ku . t i . l i .ue íeu.tUw 
troucr. intci 
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De las vendidas y comprns. 
días AtpeXrdc t i . t computanclos:hocteiicC 
arisinli.fcu.ti.n defeu .cót ro . fue.c.Titius.s. 

&0¡!Sc Iicet.de rupple.ncgli.praela.& d \ tex.in.c.^a 
slí ^JÍ1' Vinfi.de cocef .pbéA videdehoc.y. ip.q.nam-
& L t \ non currit tempus.C.de anna excep.l. i 
Wramaiores.C.dc 

.£n0¿,tefta.«5dnftitu. ¿ { ^ ? viniere íi diere el 
¿caai.$-rurí"s' pcio:eporquc es védida la 
^ n t e r p e r l o á - F a . 
EtSo.nuodadliocvt t. . . . . . 
urrat hoc tempus negiigenti conlanguineo rem vendí 

C m retrahéti3requiritur q> feiéda f i t certa,6c firma, no 
dubicabilis,<pé valde notádü:q> exeplificat v t notabili 
t c rCün alf.l.contra maiores.Sc videBar.in.l. Sempro* 
niuSi¿dele .2 .&Io.Fa.infl:ldeexcufa.tu.$.quiautem. 
^ ¿ y l l i . l . z S a . C i r c a q ) not.^p íí venditiofuitfafta fub 
conditione,cj7 iftud tempus currit á t épo re exiftétie c5 
ditionis:vtno.Di.in.l .ílediuifi5e. flF.folu. ma.^p hoc.fF. 
qñ ac.de pecu.anna.fit.l. i . in pr in . Iuxta ^ qro3pone ag 
pater ré immobilé védidit extraneo:& infra tempus .9. 
d¡erumdecefsit,& filiushxreseius vu l t cade rem á iure 
^ximitatiSjfeu radiéis dato pcio retrotrahere, an hoc 
pofs ic&licé ta l ic^ tenuer in t^nó^aróne qacum eíTet 
hzresjnó poteratvenire contra fafbum defundli: & ga 
qué deeuiftionetenet aftio.5cc.vt.flP.de euic.l.védicá» 
tcm.cumibinotatis:redveritaseflr,q7 hae-res retrahen-
¿o ré alienatam per deftmftum3non impugnat;nec re-
traftatfaftum dcfunftiifed potius approbat; qa p hoc 
qjretrahitj&vult habere pro eodé pretio pro quores 
ipfafuitvenditajafreritvéditioné tenuiíTe quodretra-
hit non tan^híereSjfed ca^| p rox imio r : facit in ar.li fi. 
Cde euic.óc.l.rera aliena.^. i .& . l . f iT i t i o . f f . dep ig . aft. 
&hocfirniatHen.notabiliter in.c.cófli tutus: dein i n -
te.refti.nec obftat q? opponit,^) i l l e haeresvt hasres te* 
netur de euiftionc emptori:qa non eft verum q) tenea 
tur de euiftione ad intereíTe t épor i s , ex quo res;eíl eui-
fta;non propter defeftum dñij feuinris ipfius ve'ndito 
"s.fedalia de caufa,fcilicet,proximitaus rctraftus, fed 
folum tcnctur haeres emptor i aclprecij refl i tut ionem: 

preciutn habet per ip íum r e í r a f t u m : v t eft t e x . in .L 
roinor.ff.de euic.& ibi g l o . & Hen.vbi fupra. 

í IfMaspropinco.Referthicepifcopus q? rcqritur pri# 
^Qjquodretrahens talé rem fit p rox imior . <f Secüdó , 
9 requirat emptorem.^Ter tio/lnfra.p.dies.^fQuarto 
^vtrumquefimul coiicurrat.f.q? res íit dcauo, veipa-
tre: ,Scquodconfanguineusnoníi tde aholaterc gene-
riSA^ 9¿ 'n t9 '9 , offeiiatpjecium, non tamen videt ne-
«iiario cp coní jgnet j iuxta notata in.l.acceptam.C de 

• p ^ * 6 ^ Per Bar.Scin.l.quod te .& ibi Salice.ff.fi cer 
r • "^ex to )quodofFera tu rp re t iu ínpe r fe , ve lperpro 

atorenijcum non requirat ifta.l.perfonalem compa 
titc"1?ni'Vt eXtra cIe Procura-c- s-l'-<5.5c.c. 1 .de iud i . e. 

^ t H Pt^rno'cluocliuret>vtin^ra-eo,^infi-
^ Precio.Non enim fufíicit aliad loco precij , v t vas 
gr^ent:eum>velfimi!e:iuxta notata per Bar.in.l.Paulus. 
j , ^ 6 ^u^Sed quaerit epifeop9 quidfi proximjor fit m i 
fer e^ ^n 'oco:an poft.p.dies adinitteretur ad o f 

Um preciumíEt tenct tp reftitucretur ad ofíeren 
r«on ?rec*uni:non tainenablensjcumhoc priuilegium 

^ t u r niG p r s fcn t i , v t hlc, cium dici tur . N o W r c 

enel lugar i?cc.alil< enim de iure abfens ignorans reftí-
tuerenn-:&: refeinderetur contraftus:vt no .p lené in al 
le.^.rurfús.in fti.de af t i ,& vide per Fabrum:5c vide cira 
ca hoc alie.l.ftylii.De hoc eft tex.quod admittatur mi 
ñ o r ín.l.fi in empti.ff. de mino. Sí eft t e x . notabilis & 

fingularis. ^ I t e m i n 
heredad aya la : efielpa- eoquodinfradicit do 
riere mas propinco d n o lo m!nils ^ ^ 0 ^ 

^ r mmus rel t i tui tur ad 
offerendum pof t . 9. 

dics-.facit quia licét prefer iptio ftatutaria,vel coniuetu 
din aria currit. minonbus:vt.c.conftitutus:de in inte, re 
fti.6f in. l . f i .C.qui cau.in inte.refti.&c.rton tamen cur
r i t ipíb iure,fed datur reftitutio minor i : v t no. Inhoce. 
& Abide Cecilia in alíe.C.conftitutus.&: Bal.in. 1 . f i . E t 
ratio,quia tempus confuetudinis^velftatutifuccedit lo 
co tempor is í la tu t iá iure :v tno .Bald . in . l i . feu . t i tu . quo 
tempere mi.inuefti.pete.de.c, 1. & in cafu huius. h agi-
t ü r delujcro captandoiideo minor nonferuatur ipo i u 
re illíEÍlis, nifi petat ref t i tut ionem. Secus fi ageret de 
damno vi tando: quia tune prxfcriptiones temporales 
non eurruntminori jnif i illas tantum quibus iudiciaf i -
niuntur:fed tune m i n o r r e í i i t u i t u r , no.glo. & Bald . i á 
allU.fi.C.in q»cau.in inte.refti .n5 eft necef. ^¡ I t em que 
fupradi¿ta í u n t d e rertitutionc minoris p o í l lapiam ter 
n i inum lcgis,vcl ftatuti, crederem vera: nifi alias pr;-e-
fumptio fit coní ra eumrquia pr^fumptio deligenter ex 
ciudit prxfurnptioaemfacilitatisxvt not.in. 1. diuus . f f . 
de in inte.refti.nam miaor fagax,&induf t r io íus in pu^ 
b l ic i sa í t ibuspr . r rami tur ta l i s in ómnibus ali)s:necprae 
fumitur tjuoddefacili decipiatur, v tcol i ig i tur ex tex . 
1. i .C.qui&aduerfus quosin intc . ref t i .&ibi Bald.in re-
colleftis¡& Salice.notabi l i ter .< |[I temno.^rexHenri . 
4. incurijsbeatxMariaedeniuis,anno domin i . 1472* 
ftatuit qi ifta.l.advnguera feruecur:<Sc q> poft.p. dies v t 
hic non fit fas etiam minoribus rem retrahere: quibus 
in tali cafuin in t eg rñm reftitutio denegatur, 6cc. «(j I t c 
no.q) fi caufa agitm* poftleg'cmfaftam,& de contraftu 
in i to antelegem vetuslex debet feruad,no.glo.&: dof t . 
in.l.legcs & conftitutiones. C . de legibus . % Et circa 
hanc niateriá rcfti . in inte.eft notandum,quod fi minor 
setatetempore decipiatur,rci'iicet,quadriennii: velma-
iori temporehabebitquatuor annosad reftitutionem 
obtincndampoftquamvencritad legitimara etatem.Si 
vero minori tempere laedatur: potelt minor ref t i tut io
nem peteretoto cempore minoris x ta t i s ;&tan to tem-
porepoft v i g e f s i m ü q u i n t ü a n n u m q u a n t o tépore fuit 
l i t íüs:ar .opt imum de poeni.di. capit.vide.&.ff.quando 
ac.de pecun.eft anna.l.cum poft niortem.ff.de minor i . 
Linterdum.aplane fi defunftus. C . de his qui e x i . da. 
vel amo.I. i . H x c eft opinio Azo.Sc Specu.in citu. de in 
inte.refti.$.infra quod in prin.nec obftat cle.vnica.eod. 
t i . & quod ibi no glo.quia ibi tex. loquitur de tempore 
infra quod debeat caufa reftitutionis fíniri , Op in io 
autemfupradicta loquitur infra quod tempus debeat 
peti.-namhcetnegligcntia prxcedentis tempons non 
excludit nnnorein , ncgljgentia tamen fubfequcntis 
tempons excludit; quiamsnon dat fumn benellciuiM 
ij1» ^ " P^rt completara aetatem poteft negligencia re-

qui. cauf.uiaio.l.fi per p r a t o r c m . í . q u o -
dar ¿ui .fF.ex 
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t¡ens.not.Fal)er.<S.rmrus.iriíli.c!e a<fl¡. ^ [ E t acl ho<-not. 
quodvbi tcnipus á iure c5mun!,vel í l a tu tOjfeu á iudicc 
l la tui tur aücui ad agendum,vC hic:talis prefcriptio fem 
per itnpedit proccfuim: v t notat in „capit. cuiii in tua: 
qui ina .accur .poí ¡pcj r Iaao4¿au(f lo . tu . l . T i t i a . dc ex-
cuia. tu. l . fcireopor-
tet..$. coníequeus .de ^ c r e derB J ¿ a r otro parie 
quo videBcdd. m ! . f i . ^ nQ Ie p u e d a a c k m ^ a r e 
G-deedi. duu Adna. r . r . " r 
tollen.8.colü.<f Qu id fi e lmas^p inco no fuere 
autem íi eft data res 
jn íb iu tum,an h a b e a t í o c u m hlc dicitur, vide Specu. 
ti.de einp.& vcn .^ .nuncdicédütn íde refcin.ver.fed po 
ne ftatutum ef t .^ í l tem no^qi non fufficit ofFerre mar-
fupium in iudicioaiillteftes &notar ius cognofcant ^ -

Liber terdus. Titul. X . 
d 

ra:-
c Plateain.I.quotiefcunqj.C.defufccp.^archa T> 

pofuis. 6c.Bar.indiaa.l.Paulus:defolu. 
^[ Ayala. Nontamen cuínfruaibus perceptis 
/rniptoi fecitfiuftus fuospropter bonamfidcm JcJi^ 

" 5* ven. ácfadt lüm.vt.l.rifunduni.<3c.lil tei tum.C.der 
bene.ff.qua;infra^ 

e ñ l l u g a r , pueda Jadcraan ^ - ^ f i . ^ n o n í b l u n , * 
d a r o c í 0 < 3 e f u l i n a j e : m a s í i atemPoretamcnn10 
la a fiere po r otra e r e d a d ^ reveniut fruauSper 

* r modumintcrcíTe: na 
tales fruct9 partes rei 

ínnt^ t in . l . f ruf tus . íF .dere i ven.Si autem fruftuspcri, 
rent in re fine dubioveniunt v.t parsrei: & iungcíEdg 

condi. vide.l.íi non íbr tem.^. ¡ibert9. ¿5c fíngulariter no 
lo.Fa.infti.de a f l i ^ . a í l i o n u m . 

ta pecunia eft íbi,quia vider unt eam numeran: íi enim a 4 | N o la pueda .Póte í l hoc de iure ítelligi, fi proximior 
dicuntteftes quodviderunt ofFerre raarfupium c u í n 
pecuniadiignorarent quantaeíTet ,non probaret oíFe-¿ 
rés.vc.I. i .$.í icita.íF.depoíit i .&:ideocredofm Bar.qi dc 
bet offerri pecunia numerata corara ter t ibus,&poniir i 
LurfaiSt fíe intelligit.l.acceptam.C.de vfuri v t not . ind . 
cumferuus.ff.de condi.íScc!emó.^[ í t e m fufficit in hoc 
cafu Tola oblatioietiaíi non fiatprécíj confígnatío:cuiu 

—«— in cafuifto agat ad eui tádám peená vel moraifecus eiíi 
í i agat ad debici liberaciontm: qa tune reqri tur con í i -
g n a t i o : v t n o . B a í . p l e n é i n ; l . q u o d t c . í I c e r . p e . & C i . & ; 
Bar. in alle . l .acceptam.&Ci.ín.L2.C.deiure etnphi. im. ^ 
m o fufficit Fm Bar.quod vádat cura pecunia in manu, I 
Vt ipfe no.in.l.ptor a i t^ . í i quis paratus. í E d e n ó u i ope. 
nunci .no . in .c .cüveni íTent icx t radeeo q u i m i t . i n p o f . 
^cimputet fibi emés cum fuit inmora rec ip iédipemm; 
cuín mora íit debiti foluendi á iure impugnata: vel ira 
probatadñat iOjVtno.Bal . inal le . l .quodte . ^ [ í t e m n o t . 
qi fufficit precium in moneta cuvréti:cum eil idé genus 
¿epecunia víitata,6c numerata:&: recipit in genere fuo 
faftioné per folutionem3&: tanta eñ íimilitudojVtnon 
aliud fed i l lud r edditu m videí :v t in4?!. 2 .íF. (i cer.pe.de fo 
ro tñmunic ipa l i de SepuUalicer cauet:vt l í . i i .eod. tU. 
4 . i f l : a tñ í e rua t . ^ I t é in eoq).s.dicitur,cjuodad euitan-
dam poenam fufficit fola úblat io.conco.?4ar . C d e fue 
ce.6c Anchad, i d i . i o.ií.de arbi.l.celfus in fi.in conditio 
ne tamen appof í ta in te r empto réác venditorem reqri 
tu r oblatio,confignatio,<!k depofitio: vt . 1.1. & . l . f i á te. 
C d e padtis mter cmp.ík vendi.ldem in emphiteota, v t 
1,2Ufi fi-C.de iure emphi.Sc.l.lulianus. offerri .ff. de 
aé l i .e rnp .&.C.defemo communima. l . i . ^ l i nau tem. 

per remotioremnon eftrequifitus infrai í lum termi-
num.Si v e r o r e m o t i o r i n í l a t ^piximioré, vtinfraiftud 
t é p u s a g a t : í i e f t n e g l i g e n s , p o t e r i t remotior agcrc: í t 
pr oxinnor agérc retaidat.ar.fF.de cura. bo. dan. 1.1. & 
íirraaüCi.C.defür.Lr.ianifeftifsimi.in.2.partc.2.qu^ft», 
quod eíl notandum. Sed licet hoc í i t de iure c6muni,dc 
foro taméiftojíi p rox imior rem talé non retrahit,aliu$ 
remotior non poteri t :vt hic in tex.^f I tem facit ad hoc 
quod no.Io.Fa.infli.de le.^.ex contrario:circafí . dices, 
qr f íquisde genere v i r tu t ehu ius . l . retrotrahat rema 
fuo p r ó x i m o véd i t am,&mor ia tu r lite pendente extra 
neo inftituto,q) extraneus no admittatur ;facif. 1. po í t 
humus.^.fi.fF.dcinoffi.telFa.Item facit adhanc.l. quod 
no.Ci.ind.í i duobus.^.fedquianoftramaieí laf . C.conx 
mun iá dele.prarfuppofito enim themate, quod proxi* 
mi or retrahit rem alienatam in e x t r á ñ e o s , v t hicaiun-
quid tcnebitur emptor adpenfiones, fi proximior re* 
trahit?& c e r t é v i d e t ^ non teneatur: quiavbiresmcac 
in praefentúfi á me feparatur,ex caufa praecedetifingit 
meanonfuif lc:vtdíéFo.J . fedquianoftrarcü fe.vbifin-
gi tur hscres no fuiíTc dñs die v f coditione adueniéte,vt 
ff.defcpara.bo.l.quotiens«$.íi l iberta. ¿chocibiplacet 
Petro Gudiftin.tñ:(jaautdiiíFat.I.velcoíuctudo,quodfi 
res céfualis vedatur5debcant relationes, vel aliud triuu 
tunijác tune fufficit q) íit vendita,quia fufficit femel co 
dit ionéexti t i írc.vt .C.deinft i .&fubfti .fubc5di.fac.I .U 
qs aüt. l .diftabat.qnlle tcnet dñiú reí alienats,tencatuc 
tunc,quia fingitur retro fuü no fuiíle, pcedit fnía fupra 
pofitaperfupradi¿í:aar. í í".deaquaplu.arcc.Lindiem.§. 

V1.& dc pigno.l.lex vedigalis.cjuod no.ad.I.quaterin» 
& . C . q ñ decre.opus no eft.l. i .fufficit taméfola oblatio [, ^ [ Por otra heredad cambiar. Idem intelligo fí pcrnl1*' 
f i fíat praífenti.ff.de codi.iníti.l.2.no.doc.in alle.l. i . C . tatio fíat pro remobtli,nam cum iíla.l. loquatur inio« 

la venditioncin qua cóí i f t i t ,precium,&aiurc conuini 
exorbitat3n5 eft extéfibilis ad perroutat ioné, fiue mo 

de p a ü i s cmp .&c.^] Eft tí\ n o t a n d ú , qi oblatio debito-
r i s in pecunianumcrata,&;ii i loco c ó g r u o : v t i n domo 
dcbitoriSjiScin termino folut i jáctal i hora in qua llne pe 
riculo poterat creditor pecuniam reciperc,euitat poe-
n a u i j & p u r g í t n i o r a m . b f t conclufio Bal . i n . l . a c c e p t á . 
$.de v f a n s . ó . q . n e c requiritut quod coram iudicejík in 
edcfacraf iatdcpol . t ioujuiafuthcitquoddcb.tor pro 
prio n1otuqraccrcditorcm>.S¿)offcrat pecuniam : & c á 
deponatapud hdum mcrcatcrennno.Ual.m dirtad, ac-
cepr.m.9.q.Kxll .(Scbart-ÍDiaioluturus.fF.de foluti. 

f t i o i c . v . dc mrc ta .uc í comrauni pro niJ ,„ f o r . 

tn^otc i l folui ma í fMirmacena :^ ccomra, v t n o . I o ¿ . 

permi 
b i lm, f iuc immobi lm,necadal ioscót rac t9 expíFumno 
m e v e d i t i o m s n ó h a b c t c s . n a m licet lex cxtendkur a 
cafum fimilerónc habété m cafufauorabili & pío vt. 
i l lud .C.de í : i c rofan .cc .nontñ extenditur incafuodH> 
fo: ctiam fi talem habeat rationcm, vt not.in auft. qua 
aaioncs.C.eo.ti.& no.Bar.índ.fi conftante.ft.folu.m^ 
cum vero ifta.l.in fuadifpoíl t ionc fitodiofa, v t l u p 
ea f c r i p f i A cafus in ca cxceptus/cihcet ,permutanois 
fitfauorabilis,fcquitur q>c ít ampliandus ad quancufl-
que p e r m u u t i o n c m , c t i í u n mobilm. Nec cíl loCUtSr^ 
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itrari0fenru:coquíaaliaiur<ic5tradicunt,no.glo.ia 
í l n i f i c a f t i : d e f o . c o p e . & p Hen in .c .2 .demági f t r j s . 
ííS no.q? fi res nó fuit védita, fed in folutü data, licét 
¿üjdatio eft fimilis cmpt ioni . í f .^ emp.l.litis.fif.qui ex 
cau in pof.ea.l. i . tñ in cót rar iüfui t iudicatü ^ppter vo 
cabulorum diuerfita 
tem.Cdecoadi.fi idé Cabiara no la pueda n i n g ü 
«Sccap. adaudiencia: 
dedeci. Et ertratio, ^ 
auia pretiú dcbet interuenire,vt fi cmptio.ar.fF.de c ó -
di.obcaufam.l.fi.íí.de prxfcrip.ver.aaturalis: v t refert 
Spe.ti.de emp.&:vcdi.$.nüc dicédú.ver. fed pone ftatu 
tú eft-íctl facitd.fenatus.íF.de le. i .&.l.fenatus.ff.de có -
trahé^emp.Io.de Platea in tit.de fundís patr imonialib ' 
hñ quis.li. i i •in ouet hác qftione, vb i dicit, cü res n ó 
cft védita,fed in folutü data creditonbus:n5 habet locü 
lex q deíbla védit ione loqui tur : quia dado in folutü fa 
cit ex neceCsitateríSc fie debet aliud flatui q> quando ex 
volutate.ff.dcaddi.le.l.rem legatem. ^[I te fi idé eíTetin 
folutü dare,ác véderc,qui d iu^f isnominibus appella* 
rétunvt.C.de codicillis.l. fikw&s.^flté quiá nó interue 
ni tpret iüjergononeft véditio.infti.de c ó t r a h e n . e m p . 
J .pretiü.^Sedin cótrariüfacit q? datio info lu tum ha
bet inflar véditionis:vtin iuri.s.alle. Primam partein 
tenet lo.de Platea vbi fupra cü diftin.q» if ta. l . debet i n -
telligi de venditione volútaria; in quainteruenit pret iü 
& nondeneceíTadaiper.l.fi pecuma.^.pignori.ft.dere 
bus eo.&.l.altercationes.fF.fami.hercifc.quod efl: veru 
quando eft faéfa datio in folutü á iudice; fecus fi ab ip-^ 
fodcbjcore:vt.l.ffaus.fl:".deIcgi.&; de colu.de tegen.per 
totuni.^[Tenendatamen eft priniapars:fi debitornon 
hahet aliud vndefoluat-.alle.l .cómodis. ff.de excep.rei 
iudi.tñ crediter habebitillud cum onere fuo:vt.l.alicna 
tio.ft.de contrahen.emp.Ec vide hanc materia : q d n o -
idemlo.de Platea in.l.fi.C.de príEd¡jscuna,(Scin.l.qué-
admodum:de agri.& cenfi. 

i % Cábiar.Quid enim fi res q valebí)t d ú o millia,permu 
tatur cum re valente centü:an fecüdum huius. 1. forma 
resmagtii predj taliter perinut,atapoterit retrotrahi. 
ttiftafuitqftioBononiae d i fpu ta ta :&:quidád ixerun t 
9poterit retrahi, cum fraus ex tali permutatione prae 
immtur,^: videtur fada de contraftu ad cótraf tumrSc 
j ' cnóva le tquodfacfüef t . f f .dedona t i . in te rv i . ácvxo . 
•iifponfus.^.circa.ff.de coatrahen.emp.l. donationes. 
y t é iicut fraus prxfumitur vbi quis védit oía bona fuá 
^•K.li.cledonati.l.7.cumibialle.fic vbi res valensduo 
¿ a,permutatur pro re válete centü.ff.de proba. l .cü 
cinctebito.C.dcnecefra.feruishacredi.infu.l. quidam 

5-cuin igitur. Et contra, videtur q> non pote l l retrahi: 
Müiarcícindcrcvenditioncm efl res odiofa:&:fine vo lü 
^ P^rtimn cotractus no dcbet run ipúvt .C .de cótra* 
He *rmP '^6 cótractu. tk tranfac.l.íi diuerfapars. quia 

^ u j a'.'"cft odióla; & ideo rcflnngenda.ff.delibe.&po 
lüi J*"!1 ^"'dá.facit ad hoc quia emphiteota, licet inui-
Potcft U-,C!o ̂ 110>nó poteft re alienare: in.c.f i . de loca. 

tneniponeniathafuadonarc.C.dfundispatu.l. 
^ocab 15 cu r ' , ^v^ ' ^ Guiili crgo potel l quisirre-
Vctb" 11,tCr Perniutare.l'cet non vendere.^í l tc in hac.U 

u ernptioais debet l ln¿ te alluniuv t ahbi.ff.de pi<r. 

l.in quo rü . ' f Ite quia fraus ,non e í lprobata ,nccpr¡cf i i -
mitur á iu re :cum probari debeat experfpicuisindicijs 
C.de dolo.l.doluni.dkqui doluni dicic.cum probare t é -
netur;vt .Lquotiés.ff .de proba.in certisem caf ibüsdo-
lus in iure píümit:Vt.ff.c| in fraudé credi. l .omnes.^.Lú-

cius.ff. máda.l. fiprc* | 
pariente cotradezir : y a q l cutatot. §. dolo. <Sc.l. 
1 7 1 dolus.&.ff .depofi . l . 

t ,$.vltiino.C. ád. leg. 
FaU.de dolo.ff.depaff.l .3ntepenul.& dixi infra t i t .de 
dona.l.7. vndecumin certis cafibusinueniatur fpecia-
leñus c ó m u n e obtinet in contrarium: & i n hoc cafa de 
clinant doc. qdego credo v e r ü , nifi fraus verifimiliter 
probetur,vel nifi c ó t r a í l u s permutationis probatur f i 
mulatus:vt no.Bar.in.l.fi ex pretio.^.fi cer.pe*5c feripíí 
fupra l i . 1 .ti.de pac.l.fi.&: in aíle.l.7.if.de dona.fed in cafa 
ifhus.l.rcs perm utata non poteft á propinquo retrahi: 
v t hic in textu.^I Et per iura hic allegata n ó extendituc 
ifta.l.ad c o n t r a í l u m emphyteofis:cum de il lo haecd.nó 
difponit: notant glo.Sc do¿l . in aucquas a£lioncs:de fa 
crofart.eccle.&in ele. 1 .de elec.ácglo.in.c.fi.deiu.^e pa* 
quia in his e x o r b i t á t i b u s cafusomiíTus relinquit difpo 
í i t ioa i iuris communis.-vt.l.fi v e r o . d e viro.tF.de foii t . 
ma,&:.c.fufceptum: derefcr ip. l i . í . « [Nunc venio ad alí 
quas notabiles quacfliones in hac m iteria,dequibus aíi 
quid per doc.fignanter per Ray. de Gibbanato valétifsi 
mura vtriufq,- iuris doc.in.l.dudri.decontrahen.emp.s. 
alle.Et primo quaero,Titius emic á me fundü,in quo au 
té n ó d ü vfufrudtü habebat: poft cófoüdatus eft vfufm 
(ftus:proximior aüt meus practextu huiüs.l .vult r e t r á -
here ré.Quaero an retrahet ré cü v f u f r u d u , vel fi rema 
nebit vfufruftus emptori cui ante c ó p e t e b a t : & videt 
ius fuü pr íeí l i tü ipfo fetente cófundit ius fuüfemel coa 
fufum nóref t i tu i td icé t reuoce t caufa cófundens. ff. ad 
Silley.l^ppter.^.neptis.ff.qui mo.vfufru. amit . l . f i t ibí ; 
de le.2.1.cuin filius.$.dñs.^f Sed ego dico có t ra r ium : <p 
immo vfufruítus emptori dcbet remanere: ex quo fi
ne culpafuanon volütarié habere definit.ff.devfufru, 
l.dominus:de 1c. 1 .l.fi, fcruus Titi):de fun.do.l.fi maritus 
in fi.cü fimi.adTrcbel.l.fi deb i to r .^ [ í t é qu ia f m hoc fe 
queret cp plus attraheret proximus,q fi alius vendidif-
íe t :cum vfuíruftus non fuerit venditus: pro hoc. 1. ait 
príetor.^.per hanc.ff.quae in frau.cre.nec obftat contra 
r i u m , quiafoluitur; vtno.per Cy . in . l . í imar i tus .C .de 
inoffi . teifam. ¿kper mandan.in difto.^.neptis. vbi te
net hanc par tan . Ve l dic ad.l. fi inter: q; ibi vfufruítus 
fuit in culpa emendo abhaerede proprictatem fub coa 
ditione kgata,quam feiebat aduocari: 5c ideo fubueni-
tur íibi cum t r a ¿ t e t d e d a m a o v i t a n d o : a r . l . f i . C.de co-
dicillis.Dico tamen,qu6d proximior rctrahit totam ré 
iuris fubtilitateiquia in in í lant i venditioais oatfe&c fe 
cit fibiiusquarfituai etfica>:adretraheadam propne-
tatcin;qua: fuit vendita ex v i huius.l. ad quam per coa 
folidationem vfufruílus acceísic j tk ideo per m o d ú ac-
cefsionis habet etia ius in il lo ar.l. luh.c. §. í\ quis feruo. 
&.^lc.ff .dc aa i .c raptéScd de asquiutt debet fibi deao 
uo conl l i tm vfufruítus-.av. ff de pecuIU. l i ex duobus. 
v er.ícdpiures.^ficcm qu.ero/ricius emita mefuiuium 
ei i iphytcot icuimproximior veuocat rein ex vi coafue 
tuduus, vcli l l ius. l .qm teaebitur doMno peo Uaduuo 
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Líber tcrtius T i tu .X. 
an Ti t ius ivel pf oximior ,vcl vterque ? Et videtur quod 
vterque:tenecur euim Ticius quia fibi fuit res traclita,&: 
per d ñ m data,(Sc tranílaCapoírefsio:&:hoc videtur fuf-
ficeredicet penes cum res uo perfeuerct. ff". depofi. 1.1. 
$. fircede edi.edic.l.bouem.^.pignus.Proximior etiatn 
eaderrijScinaioriratione tcaerividetur.Quidcrgodicc 
d u n i : & Ray.vbifupra dií l inguit fie, aut emptor íbluic 
al) ini t io iauelinium dño ,au t non foluit: dicit q) foluere 
non tenet reuocata venditione,qiiia videt nunquam fa 
£lain fuiíTetvt.l.íi.^.fcd qa noí l ra . C. coia. dele, fie dico 
i n p a í l o adie£lionis in diem.vt.l*i.$.íi Nlarcellus.ff.de 
paft.a die, I tem quia non refert aliquid annullari ah 
initio,velex port fafto.ff.de condi. inde.l.3. cum fe. & 
de condi.íme caufa.l.nihil.fcd fi ab initio nullafuiflet ve 
d i t i o , n 5 t c n e r e t e m p t o r : v t i n . l . e a q u i d e m . C . í i manci; 
i ta fue.alie.ergo nec in hoc cafoicum no videatfaftum: 
Vt.l.3.$.iliud.C.dcha2redi.vela¿l:i.ven.&:.l.íi pro patre. 
§. verfum.ff.de in rem.ver.Si auté foluit, dico q? poterit 
r e p e t e r e a d ñ p p e r c o n d i t i o n e m fine caufa:qacaufadc 
uenit ad 116 caufarmvt in.l.nihilfupra alf .&in.Lnó quo 
cunqj.ffide le. 1 .vel poterit repetere á p rox imiore .p . l . 
dcbet.ff.de edi.edic.& tune ^pximior no tenebit colle
j a i terüioluere , fedcieducet i l iumfolutü ceííb fibiiua 
rep emptoré :qa no debet duplici onere grauari:5c v i á 
tur tmvna véditio:6c ideo fuffidtvnulaudiniü:ad q> e-
go dico de iure tenenproximiorerex quo res penes e ü 
tranffert iure perpetuo:ar.l.fi. C. de iure emphi.nec ob 
í t a n t contraria q h a b é t l o c u m q ñ faftü folum habuic 
cfficaciá permanente in fe:ncc p a l iudadu excaufap-
ceden t i t r ahen té origine exif t i tannullatü:hic aüt non 
í ic .qa ex v i iñius.l.fatita veditio perinde habet ac 11 nü-i 
qía í lafui íTef .cühabeat cám retraftatiuam in effe<flu. 
^ [ l u x t a q u o d qro,an iíla.l refeindat vedit ioné faftam 
extraneo,(Sc noui rei cóftituat eam in ^pximiore, Se qd 
juris?Et videt q? prima veditio refcindat,i& noua coni t i 
t ua tu r , quafi aprimo venditore f ada in adie í t ione i n 
di¿;vt.I.itc cf di¿lü.§. i.(Sc.^.fi. ff.dein diem adiec.Qnid 
d i cédum.Dico f m Ray.q» iíla.l. ^pprie loquédo p n m á 
vendi t ioné nonrefcinditiqafemelfuit legi t imé 6c pfc-
ftéfaclapdonnnij t rá f la t iuné :&ideoex caíufuperue-
nient i r tfeindi no debct:vt.l.li gaudentius.Cde contra 
Ken.cmp.^fltcquia non fubeít materia ieu caufa debi
ta refcindedicunonfitibi cófenfus cótrarius, neefraus 
interucnit,nec caufa alia áiure approbatarigitur no di -
camjcum n o i u u e n i á u i iure fcriptuni;ar .l.h vero n e g ó 
ciuin.^.de viro.ff .folu .ma.^ I té qa per referiptum non 
po te f tp fe¿ la vcdii iorefcindi:vt . i .5.C.dercícin.ven.er 
gonec re l c ind i t i í l a . l . vc l co íue tudocum principisref-
cripto fea pnuilegio cqpai et:vt no .glo . in .c .nouit :cx-
tra de iudi.Ócibi p inno.glo.confuetudinc. Ité i ref-
cinderetur prima vcdiuo,aut hoc h eret ex vi confuetu 
dmiSjVclcx vihuius.l.is. hoc nonp5t:qanec verba^ec 
nicns i l l ius . l .habCtfeadal iqdín ter v td i tora&: empto 
ré:fcdinter e m p t o r c & ^ x i m i o r ^ v t r c pofsit h í e p c i o 
ía i i í faf tongi tnó operat uiiud q id fuper quo fuit ínter 
poí i ta :ar . l .dñs . ihde lerui.vtba.prc.ncc ex v í ú a x fecu-
tacoccafionei í l i i is . l .c i im a l c g e U Í a c i i i n h a b c a t i & p c r 
confcquensdebeatordinan l-m illárar.l.q) manus.ff.có 
niuni duu.kcni li r e ícmdeic tv i r tu tehu ius . l . í a í t a vedi 
tiüjiam pcuuiifolutuin vcditon cale penes c ú l i n c c a u 

faa<Sc res penes emptorc:vt patet ex notatis pcrCi.in.L, 
qu<x ca lego.C.de pac.intcr emp.iSc ven. & fie venditor 
non eílet verus dñspreci j ,v t ind.nunqnuda. f f . deaeq. 
re.do.q) t amén nullo modoe í l dicendum:cum fecundü 
hoc fequeret q? emptor tradens p rox imior inon tranf. 
ferretdominium.cum n ó haberctillud venditionere-
cifasvt.l.traditio.ff.deacqui.re.do.perhanc autem.l. 
res euin citur, feu euocatur ab emptore: igitur non de
bet refeindifeu to l l i venditiouiec obligatio ex eacon-
trafta;ficut nec fit re cómuni euifta. ff. de aftio .emp.j. 
exempto-.in prin.&.l.emptore.^.fi qs remé<Sc eft effcd* 
in formatione iibellifup a í t ione exif ta . l .ná vbi fie con 
cluderet.f.adrcfcindendam vedit ioné concluderetine-
pte,(5cideo nó teneret;bene t ñ dico vendi t ioné hoc ca
fa ex parte emptoris h f i pro n ó fafta in effechi,exquo 
res ab co euellit ipfo inui to . fie i n . l.fi. §. fi aü t auaritix, 
C.cóia delemec p o t e í l agere de euiftione contra védU 
toremre euifta virtutehuius.l.cum fine culpavendito 
ris euifta fuer it ex difpofitióe huius.l.qua fciuitjvffcirc 
debuit ipfe cn ip to r ,& ideo fufficit fibi ( j liabeat preciú 
fo lu tüá jpximiorejar.l .fi per imprudétiá.ff.de euift.& 
deafti.emp . l .cmptore.$.ide.&.l.fi.$.emptor.C.cóíadc 
le.nec etiá tenet ad laud¡nü,vt d ix i in ^pxima quícftióc 
concludoígi t / | ) ex . l . i f t aved i t io in fenó refeindif adie-
¿ l ione in dié,quia hoc facit mes pacifeétium, 8c forma 
pafti,nec obítat .^ . i te fi quis in fraudéán fti.de aíli.quia 
ib i lexef t bñdi fpof i taad refeindédum c ó t r a f t ü e x m a 
teria fraudisjvttl.eleganter.ff. de dolo, qd igit facit ifta 
l.dico Q¡> nec nouá e m p t i o n é cóí i i tui t inter emptore & 
^x imio ré j f a f t a í ibi t radi t ióe precio folutOjlicet mate
ria interueniat em ptionis,q eft res,&pciura,fed déficit 
in forma q eft cófenfus emédi ,& venaendi,quia ad hoe 
n ó gerit anim9 partiü,fed a d r é d ü t a x a t habédá ex for
m a d au£lor i ta tehuius . l .non ex v i cuiufcunqj contra
e s a d h o c l . n ó fo lú ,daé l i .&obl i .& de cótrahé.emp-
1.1 .$.fi.<Sc licet aliqñ aliqs inuitus ré vendidit lege c ó g e 
t e ^ tñ ib i voluntas vedédi,licet coafta, v t . l . fimulier.^. 
pe.ff.q? me.cau.Dico igi tur ifta.l.difponit q» emptor 
cópeliat re tradere ^pximior^cu eo iure 5c modo quo a 
véclitore habuerat,& conftituerc locoipfi9 fuccellorc 
precio fibi folutojvrfufficíenter fibi oblato, vt ind. I u -
lianus.^i.ex emp.ff.de aftvemp.&.l.ait praetor.^.p h'*c* 
ff.qux infrau.crcdi.&ideo dico q» emptor cópeiUtjic-
-élioné cederé fibi compeceníem ex empto cótra védl-
torc^p euiftióne qua' po í l e t cóti¡igere,cí afsnon tran-
firet mficcflafuii let ,vtin . l .4.ff .profocio, cumibino-
tatis.^j I t em quiero anaftio rcaliscompetat exift3-*' 
qusc p rox ímio r i non conll i tuit ius,ex quo poflet crea 
nrealisaftiojcumdctdumtaxatfacultatemliberamrc 

euocandipreciofatiffaftojScficantenon conlbtuicur 
ius in re quamres fuccit tradita.&precium fatiffaftura 
infti.de rediui.$.venditx.crgo non poteft competetc 
realis,quia aut nun datur quam quis habeat ms inrc 
pra;fcnci,vt infti.de a f t io .^ t . f Dico crgo,^ competa 
condit iocxiaa. l .namvbicx. l .nouaintroduci tur 

gatio,nec caaoturqua aftioneagatur condicione 
J .a-eüdü cft.fl'.de condi.ex.L 1 .&idcm eft h icd icend» 

larum dmerfarum haben 
a:t:o ex varijsnamqi figuris caul l--

tcs o r i g i n c m A fecundum dmerfitates ^ ^ ¡ ¡ ^ ¡ ¡ ^ 0 
nes datura; ,^ naturx oriütur,Yt no.gl.oc S » * * 1 " " ^ 
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De lasvcíididas 
un aftionüíin qua qüideiti aaione fuflíicit eíTen 

2:íi'-'0Unere aa ionis 'cü petÍtÍO re p5t c 5 p a í ^ 
' ' ^ T a infti.de afli .$.qua'dá.Scíufficitfaílúnrnplici 

onere,qa de foh veritate curandú eft, no de api 
to ^ ^ ¿ 5 ciuilis difputandLi: vt extra de iudLc.dilefti. 
- T ciolo 5c cótu.c. i .fif.manda.l.íi fideiuíTor^.qtiacdá. 

f íne.ci.de afti.reu peti.$. i .ver.terti) dicunt.&.^.fequi 
ver fi autem velis recurrere.hoc ide per.l. fori noui 

^urijcajaapprobatur:quxfolüfaaü fimpliciter requi 
> ex q"0 iasori tur.^[l té quaero,an ifta aftio fit perfo= 

rlajis in rem fcriptaivel in re concepta.Et videtur (j> 
r(.viJ.eperfonalisper.$.fic&itaq5jnfti.de afti-fab cor 
reaionedico ipram in re fcriptam:&íic poffe cópetere , 
nedutn contra p r i m ü c m e n t é , i m i n o etiá cotra quemli 
bet tertiú pofsidenté:fiue á primo habeat cám, fiue no: 
tíiinfrá términos huí9-leu iña . l .ex forma íiia,<Sc ex me 
te habet materia in réfcriptá-.patet qa verba ipil9 h abé t 
feprincipaliter addifponendü c i rcarevendi tá :v t fiuo-
carivalcatp^ximiorernon aftione certa ad ce r t ápe r -
foná ad hoc allringendá.-igit penes quecüq^ fit res ven 
dita,dü tía qui agit l i t^ximiorjCÓpeti t actio cü hqc caá 
dexformahi i ius . l .p lenüj iabsa t locuradhoc. l .metum, 
$.fi.tf.qdme.cauf5c.fF.ad exi . l .3 .§ , i .&.2 .cüib inota t í s* 
^ltc mens i f t ius . l .habe tmater ia in ré fc r ip tá , ré ip fam 
principalitercócernctéj&indifferéter adquácunq^ p -
foná ex parte rchdü tñ fubfit materia legis: patet quia 
niens Scró huius.l.fuit ne res exiret de famil¡a:& ad ex 
trancos perueniret;ar.Lfiliusfami.§.dü.fF.de le. 1 1. 
$/1 rem.ff,fi quid . inf rau .pa .cñig i tur més.l.fe indifferc 
ter habeat ad quemcunqí pors iden té ,dum t ñ fit extra 
neusñgitur&ipfa. l .qainagismes.l .qeius verba atten" 
ditur.vt.l. i.cum ibinotatis per Cy .C . quse fit 15.c6fue< 
^jltc quia alias daret faciliter^ccafiofraudadi legetpa-
tet5qmaquilibetdubitatdehac.l. vel confuetudine i n 
aliumremcautclofétransferret :(ScIícfraus fierethuic 
leg^quae debeteuitari:ar.l .cühi.$.fed culis.flF.de tráfac. 
necobílat.^.fíc itaq;:qa ib i loqui t de conditione caufa 
tacxobligatioaecorampetfona aftringente:obligatia 
aftionishuius.l.indiífcréter aftringit quécüqj fubditü 
iñilegiduppoíitatíí materia ipl ius ,vt pracdixi3Scinfrá 
dicetur.^[Ex quo infero q> fi ifta. I . diccret cp ^pximioc 
pofsitrem retrahereab emptorettunc non damr aftio 
cotra a l iü | co t r aempto ré : e t i am fi rem habere dcfierit: 
^quofuitobligatusperfonaliter ex táci to cófenfupo 
Pulí Se aucloritatc.l.ad re dandíuScteneret a ü í o n c per 
onalü&icteo licetrem definat habere, n ó liberativt i n 

j:y .cüibinotatis.fF.ricci\pe.&d.incendiü.C.e.$.Itefub 
^ um.taifto pnneipaliemptore n ó ex i l í en te foluen 

0:vel ruG in fraudé n5 vendidi í le t , daret a í l i o contra 
rcni pofsidcntc : vt . l .plan¿. 2.$. 1 .íT-dc le. 1. & . l . 1 . cü ibi 
r0tailsPer Cy.C.fi vcadi.pig.aga.fcd quia ifta.í. in dif-

!^ter loqmturu quocucj-polFeírprc poteritres peti; 
^ ' • f i t t a d hec qct hic dic¡t:q> non Cülü habet lo* 

^ retc'a^us cótra prima ctnemcjfcd etiá cotra queli 
^ crtlüpolMdciitc,dubua{cuidebc.itfoluiprccium: 
Vt|PniI10:>velícciido cmp to r i j í cg l . dc t e imina t i d . i i v i , 
cuj";'etU c c ^ Vl Salice^cf íolucndu fe 
tcr'^0 ^01?1"" gent vtiliCer negot iü primi cü f-ds po-
ftriin CUltct)ctc,'eAp",1?Rf^ itico cogi[ h.ibcre ra-
IT ^ ^ ^ ? vu l iu r . i r . d^ i cgü .gc f . ^Ucm q u i a l i d t ü 

y compras* F o l i ^ 
eft debicori folucré creditori efeditoris vbi aliter rem 
fuá habere n6p5t:vtd.folutii.$i.roIiit5.ff.de pig.aí l i .vel 
etiam vbi creditoris fui interht, licct pr imo cafu liberct 
ipfoiurein.z.opeexceptionisdoli.l . i i opera.primo eni 
p tor i non pot folui p rec iú inu i to . 2.quia ius excipiendi 
depfona pr imi empto r i s t r á f i t i n f e c u n d ü n u x t a n o . i u 
c.íl quisinius.-de rcgu.iur.li .6.& ib i per. Dy.facit.l .era-
ptor.fF.de rei ven. ^"Dubitat q á p r e c í ü debet reddi fe-
cüdo emptori:an q d ipfe actor recepit a primo empto-
re:&anqct reus folui táfuo védi tore .&Sal i .pof tBar . i i l 
in alle.i.fi vi^vel metu.ff.de his que yi me.tenet cp fi pl9 
recepit primus emptor^tot i idebct ref t i tuerefecudo 
cmptori ,q fubrogat9 eft loco primuar. dif tx. l .emptor, 
ff.de rei ven.&.l . f i in vendit ione. í f .de aífi.emp.iSc.l. do 
lia.^.eu.ff.decotrahe.emp.naintali cafuvenditor OIÍIQ 
ius fuñ t ra f tu l i t in emptoré.- í i tñ minus recipit,crederS 
q? non tenetur retrahens foluere hifi p r imum precium 
quodprim9 emptor deditvenditori fuo:per hanc.l.ibii 
de elprecio que cofto.&c.Sivero poíTciTortit.donatio 
nis recepit ré abemptore,p6texGipere(preftitueren5 
t€netur ,n i í i p r ec iü redda t fuodona to r i í na &:adfucccf 
forem ex caufa lucratiua tranfit ius excipiendi: v t not» 
Dydnalle. i . f i qui s in ius.na fibi Ucét rem fibi donata re 
tincre doñee imple t a fit códit ioreddifronis precij ipí i 
donatori;vtno.Sali.vbi.s. ^[Sexto quxfOjCjuidfi quis 
vedidit rem immobi lé alicui coBfanguineo quartugra^ 
d u c ó i u n f t o m u n q u i d f e c u n d o gradu c ó i u n f t u s p o t e -
r i t illa rem retrahereinfrá t é rminos huius.hEt breuitec 
credoq» non.cu cef la t róhuius . l .qñ vendit resconiua 
( i x perfonaedicét magis rernot^ in gradu, qanon exi t 
de familiai& fie ceílat mens ift^.Lar.l.adige're^.quis.íí* 
de iure patro.Sc pro hoc induco.l.filiusfami.$.cu pater* 
ver.fed fi oes . f f .dele . i .C.vt l i te pende.velpoft-hvnica 
l i . i 1. ^ [Ex quo infero, opfí primus emptor extraneus 
alicui de genere venditoris rem vendiderit, licet remo
to in gradu;q> prox imior in gr^du non poterit illá rem, 
retrahere ab ifto v l t imoemptored icé t a pr imo pofset, 
cü res dcuenerit ad cü cui potui t alienatio fine periculo 
retroaftus fierij&fínefraudc huius.l.<S£ ideo per ide de 
bet haber i ac fi res ad ift ü ab init io deueniíletrar.l.itc ve 
niüt .$ . i.ff.depeti.haeredi. &.l.nihii.ff.de codi.finecau* 
fed circa hoc vide qd d ix i s in glo.4.meas ergo iftius. 1. 
cft(vt í t ad ixer im)q; habet loca rctraft9 á rpx imio re r 
cum res vendit extraneo ne exeat de fam^a.^J í té qug 
ro,quo formet libellus cótra empto ré ex ifta. 1. &c ¿ico 
fedm Ray.q) debet fi c formar i : Cora vobis dño iudice. 
&:c.3git&:'i iure ^pponitPctr9 c6 t raMar t inüreü , fcu có 
t r a q u é c ü q ; ^ ipfo legitime c5parentC5dicés,q> diftus 
Mar t inas emit cpiúda d o m ü fituatá in carreria tali,con 
fiontatá,fic «ikfic.LXC.6ca Stephano,cuiusip(caftor c(b 
cófanguineus,fcu yerman9 pro pcio centú librarü auri: 
quádo inüd i ( f tu sS tephanus vctfitordiífto rcotradidit , 
cüqj lnpo lTcfs ionc i i iduXi t :5ccüdc iu re fo r i l cgümto-
to Hifpanie diutius obferuatOjproximior de genere po 
teft rem immobi lé vcdi tüpcr ^ x i m i o r é f u í u c t r a h c r e 
infta.p.dics precio ref t i tu to ip íb emptor i j&iuramcn-
to g K ftito^jrcm vult pro fc,(lxq)dolo no petitqd"^i ^ 
c i ü d i a u s P e t r u s d i a o M a i t i n o o b t u l i t , ^ nunc ol ier t 
in indicio cora vubis.vñ cu d i¿ l i i sMar t inus recufet d i 
cta domurcddae ,^ : hoc cót radic i i imf tcdicc t lüpl ioc 
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Libcr crticus.Titul. X . 
pluvíes cxt i ter i t rcquif i tuspct i t , 5c fupplicat d i i lus a-
¿ to r per vos didtú iuciicé diftá d o m ü aiiolengi,vcl patri 
moni) eíTe a£loris:& eá ^ x i m i o r é ciufdé gradus, vel ra 
t l ic isdeclarar i j&dif túrcú condenar! addandu<Sc reda 
dendü fibipdidládomúcüomniiure difto emptori ex 
tlitfta venditione qu.Tfito:(Sc in eo modo Se ftatu quo di 
ftusreusprxdirtá d o m ü habuit á dif to venditore vna 
cüexpen.íScc.^fProbaLUrifteíibellus ex fupradifí:is:& 
ex notatis per Pe.la.in ti.de códt .cx c5fue.& per Cy. tn 
1. a.C.que fie lon . cófue .^e inde vídeamus:cü.$. Tequcn 
t i . ^ I t é rerte narratur domas cófrontat io per ea que ha 
bentur in . l . formaánprin.cuibi notatis.fF.de ceníi .&in 
c . f ign i f icá t ibusrex t radc lsbe l .ob la .^ I temreé lé fequi -
tu r gradus confanguinitatis exprefsio5aliás no valeret: 
cüob iftá cám fibi cópet i t aélior^a cft véditori^ppin-
quusin gradu fanguinis, alias res eft fuipatrimonij:ad 
íioc.l.peto.$.fratre.fF.de le.z.Ncc obftat , ^a no narrat 
fe^ppinquioremingraduriSc fie no vídet valere ex for
ma hui9.l.q:a dice q> q u á d m n ó apparet a l i ^x imior jCÚ 
f i t idc iudic iü ,&dehis qux nó apparet nó eft curandíu 
ff.de cótrahen.emp. l . in lege:ncc p ó t e x h o c excipere 
v é d i t o r , q u i a f i c e x c i p e r e t d e i u r e t e t d j ^ a nóf impfic i -
ter extinguitiusagetismifip e ñ p e t a t u r infrá t e r m i n ü 
i f t ius . l . cühoc iushabea t per m o d ú permiflac faculta-
tisrquo iure ipfe adhuc non agi(-j& fie nó debet audiri . 
fF.fi ferui.vendi.l.loci cGrpus.$.competit:iüftis notat i» 
per Cy.in. l .cü fcruum.C.de feruisfugi. Si eiíi haberet 
narrare fe ^px imioré ihochabe tprobare- .qd eífet valdc 
<iifficile,imino impofsibile:vñ debet fuíFicere q? propo 
nat tale qd:ex quo bene «Sc^babiliter cócíuílo inferat: 
vt.l.ad ^batione.tík.l.fiue pofsidetis.C. de ^pba. Diccrc 
tñ ,q ' l i cé t a l i ' ^px imior l i t ependé te^cúpr imo vellet eá 
retrahere,exciuderet eú.-cíí fibi p r imoloco cópe ta t ius 
agendi;vt.d.i.peto.$.fi 'atrc.6c.l.quádiucüibinotatis.C» 
^admit.ad bo.pof.néc debet condenan in e x p é . p r i m o 
ages védi tor i cú iuftá cám habuit litigandi.ar.l.g^ folú.$. 
ctiá.ff.de l e . 2 . ^ [ Q u i d t ñ íi prius agensiá rem auocaí le t 
ab emptore an t equám proximior ipfe fe opponeret i n 
fra.p.diesrtüccredcret e o c a í u d a r i a r t i o n é l i b i ; n ó con
tra emptore fed contra ipíum qui rem euicit:per.l. ñ.§. 
licctia.C.de iure deli.ver.fi vero heredes.&:.l.pof^hum, 
^.fi.ff.de inoffi.tefta.^fltemrecte narrat in djftolibello 
rei traditiofafta emptori:qu!a alias non poí le t conuc-
niriad eá dandá feu reddendá, fi perfoná per t radi t ioné 
non habuit ar.l.traditio.fF.de acqui.re.do. Ex quo infe
ro cprevendita.&non t r a d i t a , n ó habe t locü )l1:a. I . cü 
res non fít cxtrafunil iam alienatá;ex quo n ó fuit fecu 
ta traditio:vt.$.pcr tradidoné-.intti. de re.diui. & in . l . i . 
C.defim.do.phocfaciunt noüata in . l . al ícnatnm. ff. de 
v c r b o . l l g n i . & S p e . t i . d ; i u r c c m p h i t e o . q . 9 ^ « [ E t i d c m 
dicere fi re vendita fuilfet rccifa per có t rar iü cófenfum 

per retraditionem.ar.l.exhocediao.jJ.fiquis.íF.dc alie, 
muaudi. caufafac&.l .ab cmpdone.ff.de paa . iun¿tis 
notatis per S p c . i u d i a o t i . q . y ó . ^ [ I tem benefequitur 
prccnoblat1oper.l. luibnus.jJ.ofTem.fF.deafti.empt. 
p l t e b e n e c o c l u d i t a d d a n d u m . r e d d e n d í i . & c . S i c e n i m 
habet coclud'cpitef i ccrtis códiti.vt in.$.fic i t aq- inRi . 
de aai.habet cni emptor nccelTmo i^pximiorc trásfer 
re oiíie ius in eo tranilatup \ etiditoré p e i o ex folutovt 
s dixi ;6viicpatct q) tcncrct r cddc re í cuda rc :v t allc^. 

fie itaqj.infti.de afli.Sc in.l .verbü reddcndü.ff. de • 
fígni.&.l.qin^prio.í.qui^curator.ff.de^cura.ure 
t u r t ñ t r a n s f e r r e o m n e i u s t ^ á h ^ b u i t ó e n ó plus - vt ' 
cit diéla. l . t radit io.cum eo ftatu in quo erat res tpe ^ 
r e m c m i t : q a a d i d t é p ú s f e r e f e r t i ña . 1.cxquodiiípo 0 
preciü datü rcftitui:6cideo fi res eflet diminuta in valo 
re fine culpa,6c dolo e m p t o r i s ^ ó ^ p p t e r hoc dim¡nue, 
retur de precio.-ar.l.fivendita.íf.de pericu.Sc co.reiven' 
& . l . i d quoqj .fatis t ñ de arqtate polfet dici oppofitü:ar 
l.domü.ver.fi veró.fF.de cótrahen.emp,«[[I téquxro an 
l.ifta fit realis,vel perfonalis ex parte re t rahé t i s^qui^ 
de certa perfona d i fpon i t , ^ certe perfonxius tribuir-
puta ^ x i m i o r i de genere,5c contépla t ione perfonatü' 
¿cgener is principaliter in t roduf tae í lng i tu r in hoc eft 
pfonalis.ar.l.iurifgentiü.§.pa(fí:orü.ff.de pac.6c.l. 14.̂ -
mit t i tur . íF .deaqua quoti.&íefíi.íSc i n . l . fed íi piares. 
ad fubí l i tu tos .C.de v u l . & pu . íubf í i . 6c in.l.j.de inter. 

Screle .&in. l . f i .C.dcvfufru .&efte t fá inrem^rcal isex 
parte reitqiíi n ó difponitcirca certá perfoná qu^pofsit 
prazeife cóueniri,fed difponit gencraliter circarcm, vt 
pofsit retrahiábi dü dicit Avala el. <Scc. 8c fíe poteft dici 
m i x t a per.l.qui i fucurú.$. i .fF.de pac.&.^.quedá.iníti . 
de aft i .attñ quia.l.iftarem n ó afFicitjnec ius inrccoí l i -
t u k : & f a u o r e p e r f o n í e principalius eft indufta quo ad 
effeéfu magis debet attribui pcrfonali:per.Lquia.íí.dc 
fta.ho.& ideoillefoluspoterit rem retraherc,c|uia ha-
buit domicií iü originale^ve^ppriü inlocovbi elt cófuc-
t u d o ^ e l vb i viget ifta.l.quia ex t r a i l l ú locü nó pollét. 
l .vfdif ta cófuetudofort ir i efFe(ftü;ar.l.exca.íF-ápoftu. 
<[[ i té üle folus poterit cóuen i r i qu i cñ fubditus territo
rio iílius loci:quia extra terr i tor iü n ó pót.i .velconíuc-
tudo ligare;vt.l.fi.ff.deiuriíHi.om.iudi.&.c. fi.de cólli-
li.6-íi t n emptor, &^pxi í t i ior eíTent de illo tenitono: 
licét res eílet extra ter r i tor iü ,n ih i lominus poííeccm-' 
p tor efficacíor cóuen i r í in i l íü te r r i to r iü>&in locodo-
micíl»),¿k fiet executio per iudicc loe i vbi res efhvt in.l» 
roagis puto.$.illud.íF.dc rebus eo.&in. lcü vn9.$. i-ft-d* 
bo.aufto.iu.po.quia t u n e e x t é d e r e t d ü t a x a t a d resíui 
territorij nóhab i t ape r fona rüd i f t i n f t i one : n o n a ü t a d 
a l i a s : 6 c a d h o c i n d u c o n o t a t a p C y . í n . l . i .$ . iuxta hoc 
C.de fum.tr i .& de pr.rdi)s mino. Lf i p d i ú . & p e r Inna» 
in.c.poftulii1:i;cxtradefo.compe. 

&:in.c.palForalis:dc 
p r i u i l e . ¿ k perHen.in.c.cum veniífentrde eo quimit .m 
poffe i r íác i tad hoc.1.2.Cdeprardijs naui.li. 11.«ScJ-for-
ma.^.quivcro.ff.de cenfi.<UDiceré t amé in cafu iftius-1; 
emptore poíFe cóueniri vbiresefhl icét alibi domiciliii 
habere t ;cü ifta aftio perfequatur rem,5c fit in rem fer»" 
p t am.Ad h o c i n d u c o ea q u x notantin.c. e x p ^ f 1 ^ 
verbo & i n cade diocce.dfo.cópe.6cí . l .qdlegat :xfi-n; 
dciudi.licet hoc reputofatis d u b i ü . ^ I t c q u í e r o : q u i d U 
c o n t r a d t u s fíat e x t r a territoriü,v bi el l lex,vcl cófuetí»-
do:6c res fit i n f r á t e r r i to r iüAperfon^cont rahé t iú l in^ 
de i l lo t e r r i t o r i o : v i d e t n ó habere locñ .l .vel cófuetu o. 
quia cQiíla.i.cóccrnat c a u f e d e c i l i o n c i d e b e t i n l p J C í 

cus m quo c ó t r a a ú elf ;v t.í.fi fundum.ff.de euiciuncti^ 
n o t a t i s per Cy . in allc.l. i . C . d e f u m . t r i n i . & i n . f _ . v i a > i ^ 
q u a l i t c r . b r e u i t e r dico^j) fi aga t có t r a e m p t o r e Pcr 
x innorequi cíl de t e r r i t o r i o ' v b i eft cófueCudozvci v 
i f t a . l . v i g c t , e t i á in f o r o illius t e r n t o r i ) iudicabitur K-d^^ 
hanc.l.qma ius fuper quo conteuditur,ell ex ^ " ^ ^ 

http://ti.de
http://notatis.fF.de
http://fF.fi
http://traditio.fF.de
http://acqui.re.do
http://cmpdone.ff.de
http://itaqj.infti.de
http://fF.de
http://fi.de
http://fundum.ff.de


Délas vendidasy 
r"tate,vcl facúltate cirCa rem: &: ideo non infpicitur 

jconCraaus,fe.cl locus domicilij part iü : vel vbi res 
jf*¿.ff.de admi.tuJ.fine hcrcdeo(5.Lucius.& no.p C y . 

f que fit loga c ó r u c t u d o . q . a . ^ I t e c^aiusrctrahedi 
' ¡ S i t c x cótraftiíjfed potius ex a u á o r i t a t e cofue-

^j - j i s vel i f t ius .Lvt . s .d ix iág i turnóinrp ic i t locuscó-
ÍU^uSp ea qnx d ix i ín p r ó x i m a q u 2 e í l i o n e . ^ E x quo 
• ifero,^ fi adueña có t raha t ín ciuitate ifta, no ligat 
|jla cóWetudine,veliege:qttia no obligat ex v i contra« 
¿tus cu non nafcatex eo iiís r e t r ahéd i , v:tprardixi,nec 
^y i i f t i ú s legisjfilie cófuetudinis : quianon pot ligare 
forenícnKVt.c.vt a í a rü . ex t r ade coní]:idi. 6«inaxinie íi 
janorabat hanc.l.vel confuetudiné dü cotraxi t in dicla 
üuicate.^[Icem qu^ero^uid íi inter ernpto:re,& védito 
rem moueret cont ibuerí la iudicial is fuper aiínulianda 
\ cnditionerei,6c durat lis per annü á tepore.védi t ionis 
¿cemptor obtinetin cauia: i iunqdpoter i t ^pximior re 
ti-ahere: & videt u> n o n ; qu ia lap íus eft terminus legi*. 
vel cóíuetud!nis:pr.o hociaje pxaetor^.auus.íf, qax m 
fi-au.credu&:d.2.G.de edi.edie.Dico cótrar iS , quia coa 
traiiiü nó pot cúrrete ^¿efcript . iojqa impedÍL9 eíl age? 
reimpediinentofa¿UjVéliuris.vc.C¡de anna.excep.l. i*¡ 
iufi.cum notatis per Cyíin J . quo t i ens^ .q -C .dep rxc i . » 
itnpera.oíFe.modOjpximior hic erat impeditus retrahe 
re|diu véditprl i t igabatTuper recuperá t ione reij,cuni 
ipfe efletia hoc potiorúgit.&c.arJ.cJ.diu. C qui admit." 
adbo.pof.po.ergo idé e luudic iü dhis q n o f u n t , & i n -
certafmit,an í int ,velnó.nnt . íF.ác5írahc.emp.l .^<Scín 
l.dc ftatu.ff.de teíl.erg© GÜ hoc ílt iucertüjan duret v é -
ditio J | )pter l i íc ,vt in .Lqádebet . í í .depecul i>nul la ten9 ' 
currit p r«fcr ip t io ; ac l i venditio non fuiflet celebrata. 
^[Ite | d iu durat hasc lisuiQ competit efficacitei: p r o x i -
miorimsreírahendii ideoagendo repel l ip5t ; igi turnon 
curntíibi pfcriptio.ar.l.cü notifsiiTii.^.illud. Q. depras-
fcnp^o.vei^o.annoru.&hoc videt C y . fenti.in.l.con* 
tramaiores.C.de inoffi.teft.licét cafus qué ponit fit m i 
nusdubius3cürenon tradita e m p t o r i n ó vendicatfibi 
lociiifi;ul.velconfuetudoipromodo5vt.s.dixi,necob-
ftantcontraria qua; h a b e n t l o c ü in venditione fafta l i 
quidéiScnó in dub iüreuoca ta : necobrtat . l . lile á q u o . 
í- ' .vet .f ingexü.fF.adTrebel.vbividet exprefsü debet 
J xiniion impucari,!! vincenti n ó ^ u i d e t Ubi rctrahen 
°0-"quiaibiimpedimentü(pueniebat exfaf toobl igat i : 
" !cvecoexfaci :o ter t i j .^[kéquafro5nunqd(pximiorre 
^hensteneatreftituere emptori n e d ü p r c t i ü , i m m o 
^ ^penfas factas aftione emptionis,(Sc reí empte: D i c 
? a(iluniptLis neceflarios, vel vtiles tenct; ad volunta-
^ o s n o n í m ea qua-hübcntin.l.debetideedi. edic. 8i.L 
^'fta.C.decuIcti.&.Lin tm.ff.de hbc .caui&.íí .manda. 

^qj . J . i t é Labeo.&.l.in fmidoicü ibi notatis. ff. de rei 
,Cru^l Itc quxrojan ^pximiori retrahenti debeant f r u -
v.,5Percepti per emptorc reft i tui , & á q u o tepore. Et 

W ^^ossf ruf tus perceptia tcv>ore alienationis dea 
i « 1 <lu'dinfidu.pa.l.in tamilia.fi-.de v i ¿k v i . ar.l. 
^•Sexdie.^]ít¿ quiavbi Peto rem quacfuit eius, á q u o 
JJT̂  ^ J ^ b e o ven iú t f ru t tu sá tepore more, vt.l.videa 

' -^- l i actioné: cum ibi natatis.tf.de víuca.modo hic 
\líl0r^abct caulam á véditqre confanguineo fuo.q 

2J?VeÍ!ÍSi tur .&c.Pro hoc cafus in.l.fus qui.$. fi.tí 
iUurc.uü.hibuon obí lá t ibus jdico venuedemum 

compras. F o l i ^ 
a tepore litis cótef.cu ¡íle ^ x i m t o r retfahit reiíi q nort 
eíl íiiajnecviulfuit.vtin. 'J.li a í t ioné.-cüibinotat is iara 
alle.ót i i i . l . in hacrcum ibi notatis in fi.magníe g ío . ff.de 
tnt icar ia .^[ l té quiavbi creditoresquitvadant dedam 
no vitando rcuocant aiienatainfraudcjiScveniuntfru-
¿lus á tepore litis cótcf.vt tenent laco de Raue. & C y . 
pofl; eü.m.l.vijm.ff.fi cer.pe.q.'j-.vbimoueteamon ob" 
í l a t .h infabiana. quia fpeciale eíl: in ea cu habeat inftaií 
peüh^re.diéVt ín .$ . iednoi t ra .de íüccc.íiber.ncc ob fíat 
terLU¡,q á habet veru q ñ agens habet caufam á d ñ o per 
via c c f s t o n j s ^ x i m i o r a ú t n ó habet hic. caufam á vedi-
tore/ed potius á confue tudine ,ve lab i í la . l . Sr^phoc.l. 
inul ier i^í l basre.s^ff.ad Trebel.nec obftat.l.fi is.quia i b i 
creditor n ó habebat ius ex caufa emptionis, nec p l e n ü 
ius f e u p e r p e t u ú ^ e d p o t i u s exc^ufa debit i :&ideo de
bito folutoi plenéfátisí i t Ubi: vñ t o t ü qu icqdhabui t in 
re creditori reflituití^pEt eí l hui^dif t i r ó , quia lex fea 
confti tut io municípalis fi difponit in m o i ü p r x c e p t i , 
velinhibicionis vetádojVcipnecipiédojfeu certa forma 
i n agendis d á d o , n ó valct,nec porrigit vires fuas á d f o -
reniesjfeu e x t r á ñ e o s : ^ hoc verú,nifí talis lex feu flatu 
Uim fuerit a p p r o b a t ü p e r p a p a m . v t . C.benéquide.i;(í« 
cli^.G.eecleiise fanft.T M a r i ^ hicalLClericusem eí l :ex 
tfaneus refpe¿lu lhi tuét is ;vt . c. q> clericisdeforo cope. 
v l ) iho? 'ño ,Abb.deCeci l ia :nó obftat.c. i.de n o . o p e . n ü 
ci .necidqd no.Bart. in sepeti.l. cunctos populosiC.de 
funa.trini.q.a in dir t .c .denüciat io noui opens nó^^t ic i t 
perfon-á,fed )ffe& ib i approbat ilU.Lper papam; op i* 
njo Bar.habet locü qh.i.cíuilis difponit in modu contc 
ílationisjvcl priuilegi),nÓ a c í l a n d o , prxcipiendo , vel 
vetandouiec certa forma in agendis dando:&: intcl l igi t 
c .eü venhlcnt. de eo qui m i t á n poílef. E x t e n d ü t u r eiix 
l l . i n fauoré clericorü?non in eorü piudiciú. íic c o n c l u í 
d i t Lapus fuo all.c.cii aii. fe. nam legibus imperatorum 
v tun t q ñ a d m u a t n ó offendüt. i o.di.c. i .&iC. íi in ad 
iu to r ium.no .Ho í l i .m fum.ti.de conf t i .^ . i té imperator . 
Eíl: & alia r ó , q a i n f e r o eceleílaílico legcs,feuffatuta cĵ  
tendunt ad litis dccifionéuion ligát clericos: hoc tence 
Spe.in ti.de difputationibus a d u o . p o r r o , ver.fednua 
quidjtSc notabiliter per Hoñ i . Io .An . innoue l I a . i n . c . fi. 
de folu.tk Pe.de Ancha.in regula,ca q fiunt.q.fin. & i n 
ccanonurde cófti.3cin,all.c.i .da no.ope.nunci. in fi.& 
Driicus de íanclo Geminiano in.c.fi.de offi. delc.lib.6. 
leges ergo,6c í l a t u t a priuilegiatiua,& fauorabiiia exte 
dunt ad ecclefiafticas per fonasmó aríftatlua^ec p r x i u 
dicialismo.i ^ .q . i .generaliter.ác in.c.conuenior.20. 
8. & fie cócludit A.b.de Cecil.m rcpeti.c.eccleíia fanftc 
Mar i .T :decóí l i .&in all.c.qdclencis.& hocidé vult có" 
cluderclo.Calde.in fuis cólilijs.ti.de coníl i , cófilio. 1 1 . 

A d fupradifta tñ videt obftare q á notat A b . in alie, 
c.ecclcfia fanfh-c Mar i ; t .8 .q condudit.q) lex ciuilis vb i 
p ü t f e h a b e r e a d c ó m o d ü & i n c ó m o d ü c i c r i c o r ü , n ó po 
te 11 dici pr.xiudicialisicxcphficat in inuétarij confeít io 
nem,<5cinali)s legibus non cót radicent ibuscanonibus : 
qué vide.«|[ltc quaro^uiqu id iíta.l.hget clericü emen -
tem,vtpofsi tabeorcsretrahi .Cv.videt femireqj lie, 
in.l.nec per fcruó.C.de hxredi . inf t i . íedRay. tcuet con 
traiiu.-qa i l la . l . icm ipfam n ó afucit.fed per loná a í l n n -
g i t ad r e í lmiendú i lh i r em vt .s .dixiaigo nó pot lig.n e 
£Ícneu,ni i ic í rc tper ccclcfuun approbata: y Cfe 
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Líber tertius. Titul.X. 
1 

f a n í l s Mnr¡ac.&-.c.qu3e in eccfíarúrcxtra de cófli. cum 
í imi . a i r . adhoc inc lucono ta t ape r lnno . in . cve rü rex t r a 
d e f o r o c ó p c . & i n Spe.ti.de cleri.cóiu.5c per Cy.in.l.2» 
C.qux fit lon.cófue.in.q.ante penul.^fSed qua;ro,deri 
cus re emit immobi lc j& nó foluit e ius t r ibutü vel collc 
¿\a ^ppter priuilegiü filü:poft ea infrá annü,vel infrá.9. 
d ies^x imior re t rah i t virtutehuius.l.clericus vu l tde -
trahere quan tü fuiíTet folutü noíe t r ibu t i , vel colleélc: 
f| non habuiíTet pr iui legiü ,nunquid pofsit:no. de hxte 
¿ i Á n ñ u l n e q ^ ^ l t c quaero,quid íi emptor cft talisper-
fonaquaeex preuilegio non foluit colieftájncc t r i bu tú 
r o ñ e reicmp»tf muquid ^px imior teneb i tu r f íb i re f t i tue 
requantüfu i íTe t fo iu tü pe ra l iünópr iu i l eg ia tu ra r o ñ e 
collcfta£?Cy.videt fentire ^ nonjper. l .cü aút.^.fi. fF. de 
cdi.edic.dicvtno.percuin difta.l»ncq;.&crcdo qpbenc: 
«juia e:r quo nihi l foluit,no videt íibi obcíre;& ideo n ó 
pó t i l l udpe t e r e . a r . l . p l anc .^ . ^ f i r em ;infí.ff .de'le.i .ad 
hocinduconotataper Spe. t i .deexpé.^ .pof t remo.ver . 
qu id f i viilor.oc.vcr.fequen.^[Itequaero anhabeatlo-
cü.l.ifta.cu ^pximioris res venditper curiá^p íatisfa£Vio 
ne debittjfeu executionis fnkjiuxta.l .á diuo.pio.$. inué 
tione.fF.de re iudLdico q» n ó , quia ifta. 1. loqui t q ñ illc 
q u i eft de genere vendit rem:ergon6habet íocü q ñ ve 
di t cur ia ,cüif ta . l . í i t tenendain luis terminis per praedi 
¿taar.1.1 .$.in re dubia . í í .deexerc i to .^] l té quiain vedi-
t ioncf ic faá la in tc rpon i t dccretüj6ciudicialiscognitio. 
C.de fi4nílru.l.3.crgo debet efle effjcacioris a u í l o r i t a -
tis ^ v b i fit extra iudicialitcr,<5c fpontaneé.ar.l .aít p tor . 
f .permitti tur. íF.de mino.pro hoc induco.l .quiehit .ff . 
famüher . <f I téquaero, quid fi ^pximior inc ip i t litigare 
có t ra empto ré í'uprá retraftatione:&:litec5tef.mortu? 
cft empto rhxrede in f t i t u to^ roga to v t h x r e d i t a t é r c 
i l i t i iatScio:nunquid hcrcditatcreftitutaSeius poter i t 
i)fequi l i tcm cotra emp to ré iure defunfti ^ x i m i o r i s ? 
Teneo q>non,quiaper cófuhoné fuit e x t r u í t u i u s rc-
trahendiin pe i fonáhar red i i roga t i : <Sc per cófequés lis 
có t ra eüinchoata.vt . l .2 .$ .f i debitor.fF.ad.LFalci.igitur 
n ó p ó t t ranfircin fideicómitTariü per rel l i tutionem.vt 
fF.defcrui.vr.pr^di.l.fi quis edes.ff.adTrebcl.l.deducta: 
in p r in .&pro hoc videt cafusin róne in.l.fi res aiiena.in 
pr in . f f .adTrebel .maximécüif tef idcicomini íTar iusnó 
traftet de dánovi tandojác confuetudoj&ifta.l.fit con
tra ius cómune-.aliás forfan poflet peterep dií la. í .dcdu 
£la:in fí.primi rcfponfi. %hc qua:ro,an habeatlocum 
ifta.l . in v ÍHÍ ruau rci ÍUíe vcndite?Et videtur qj fic-.quia 
vfutruftus cótinetur appcllationc rei.íF.fi ccr.pc.l. 1 .de 
adulte.Ui poí lu lauent . ig i t habet locü in vfufru£tu, cú 
dicat res iaunobüis .Sed dico con t r anü , quia per vendi 
t ioncm vfufruftus non exit res de genere:nec fit perpe 
tua rci alienatio,quia moi te finií:&: multis alijs modis, 
¿k ^prietasrenianct penes véditorcivtinft i . de vfufru. 
in piin.&.$.finit . igi t cclTat ifta.l. cuín ceflat e iusró ar.U 
quod diftQ.fF.depac.Ité quiaifta.l. eíl có t ra ius cóe : & 
odiofa:ergo rellringendaiquia odibilis.ar.l.cQ qu ídam. 
ft.de l . b . ^ c p o f t h u . ^ I t e q u ^ r o á quo te-poreincipiunt 
currere d.es l i l i qui dant ad retrahendü:an á tepore v é -

diuoms vel tradiuoms f a t l x de re vendttaíEt vidcturq, 
atcporevendK1o1ns3perteK.huius.l.1bi.Deldiaqfuerc 
venuida.Al., c . u n t c o n t r a n ü . q immo a tepore tradi-
Uoni.dutaxatquiar5iihus.LcciratantctradmonC-.qd 

patct.quia ante non exi t res de generc,vclfamilia.nani 
ante t radi t ioné nó transfert dñ inmmcc videtur res alie 
nata; vt.l.tradidonibus. C.de paccrgoceíTare videtur 
hec.l.ar.l. 1 .C.qu?e fit Ion.confue.^[ltc quiaius retraje 
di cópet i t á t épo rc traditionis,vt fupráin libelli forma-
t ioncñgi t ab i l lo tepore demü currit ñoc tépusrcu ante 
n o n p o í s i t a g i . v t . I . i . i n f i . Q d e annüc i .excep . pro hoc 
videtur cafus in róne.ff.folu.nia.l.dediuifióe.nó obftat 
ve rbü fuere védida:quia intelligitur cü eí íeftu ar.I.i 
hscvcrba.&.^.quodquifqjiuris.hacc eí l op in ióRay . 
vbifuprá:fed ego n o l o á verbistcx.deuiarc. ^ f l t e q u ^ , 
ro ,quk l f i védit iofuit códi t ional is ,quidádicütcp currit 
tepus á tepore venditionisfaftac per.1.1 .$.biduü.ff.qUj 
do appel. í i t Ray .tenet cótrariü:cp in imo currit á tepo
re exiftétis códit ionis:per difta in p rox ima»q .&adhoc 
induco.l , 1 .^.agnus.ff.qn ac.depec*eft an. ff . de admi, 
tu.l.tutores qui tutelá.^.fi .cum em n ó poísit agi nífi de 
m u m e x i f t e n t e c o n d i t i o n e p e r e m p t o r é p r o hxredita-
te cótra vedi tore:vt . I .boue^.f í fub códitione.ff. de edú 
cd ic .quó poterit emptor cóüeniri, qu i remnon habet, 
nec habere p ó t á ^ x i m i o r e t v t ea reft i tuat jnóeft poísi 
bile:vt.l. traditio.ff.de acqui.rc.do.jp hac partcetiamfa 
cí t . l .pr^tor . inprin.fF.vibo.rap.nóobrtat .$ .biduü.quia 
ibi appellatio p ó t i n t e r p o n i e m c a x códi t íonependéte , 
8c habet materia fuíficienté appellatto:quia grauamen 
iá illatúeft fub códi t ione fententiando;cum dciurefie 
r i ñ ó deberet,vt ibnSc r d e o n ó m i r ü fí currat tépus á díc 
l a tx fni^.fecus hic,quia pendente conditione nó cft ve 
di t io c t í ícax,nec res cft penes emptorcm:& fíe non po 
teft abeo caocari:ideo non obftat.^jltem qu<ero,quid 
fí ^ x r m i o r in gradu,vt filius emancipatus,vel alius qui 
p ó t iuftejppter ingra t i tudiné fucccísióepriuariceft in 
gratus venditori iuftacaufa íngrati tudinis^puenicntc 
ex culpa ipfius ^pximioristan poterit recuperare rcm vi 
gore iftiusd.videtcp nó:qa talis ingrat i tud© rcpellat cü k 
ruccefsione defunftkvt in.^caul'asnn aut.vt cum de ap 
pe í . cognof.ergo ab ifta re t ra í t ionercpcl l i t rcum argüí 
pofsitde aélibus interviuos ad cótraélusdefumflorum 
&econtra.fF.de le. 1 .l.reruufilij.$.qui chirographum.ad 
hoc.l.ex parte.fF.de adi.Ie.Sed dico contra nú : qui a con
tra vo lún t a t e e x p r e í T a m ^ tacita védi tor is admittituf 
j ) x i m i o r ex difpofitione iftius.I.ad re t rahédü. I té qu'a 
h ícerc t ra f t io v e l a d u o c a t a v é d i t o r c n e c quodeft i p l ^ 
ex t i t fo lucratiuojfcd ex t i t ío onerofo:^a oportet Pvitt 
refti tui ,vt hic;igit nihil obeft ingratitudo. Ité ^a cít m-
ué t ahec rc t r a£ t i o in f auo regenc r i s , nó ^pterveditore: 
nec infauoré ipfius, v t fuprá dixi , ig i tnon repellitmgr* 
titudo i f t ü ^ x i m i o r é r a d hoc.l.3.fF.de intcr.&rclc.&.»' 
fi patroni.in prin.fF.ad Trebel.ác.l.familiariaicum. L l ^ 
quenti.fF.de reíigi .^[Itéquia necingratitudo repelüt a 
fuccefsione abintefta.fF.vñ cogna.i.cognatis: non OJ' 
ftatcontrariü, quia non cft bona fímüitudo hoc cala 
de fuccefsione ex tef tó ad hunc cafum:quia hcet hic ca 
fus fpecialis repellat áfucccfsióe abiteftato.íF.vñ cogn. 
ex t e f t ó exprcí la iufta caufa ingratitudinis tali ex q ^ f 
p ó t exhaEredarKtñ.l .generaliscft^partcoppojica: q 

non repellit qué ab acta fibi c ó p e t c n t i de iurc coi p r ^ 
pter ingratitudin5:3c ideo n ó mirú ñ non ftetarhocca 
fu voluntati legis fpecialis, cuius ró hoc cafu non.v.crl 
ca t f ib i l oc iv tpracd ix i . ^¡"Itcm qus ro .v t rúd l a q d ^ 
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De las vendidas y compras. Fol.iíTy 

. f^üoingrato habcát locum in filio fpmio.-vtvi-
^"^ i l l ius . l . admi t t a tadrc - t ra f t a t ioac íDicc ié^ l i c . -p 

u't- d ixi fupra^x-ima.q.pro quo ctiá ñ c i t de iu 
ta rx iUbcne-dí t i tür filmsfpuriüsficutaliusrvtia 

^ ^ ¿ m e . i n f i i . a d O r p h i c i . f a c i u n t n o t a t a p c r C a l . i n 
• 'nn^:ex ' t raquif l . íuat ie . faci t . 1. uirafanguinis . í í . de 
. ^ciftius opniontsfuit Gu i i . & Pe. Lklla j>. licet ali) 
fuñd'i opinione cótrariarvnü tñ credo, cp ¿.ilo cocurre 
te qui nó eííet fpuritis pfcrretur;vt d ix i in ^pxima. q.^p 

uo etiá facit,'^ non vigore fucceísionis, íed genens $C 
\*tStéÍ0Á aílor" pl"1111111 ex iuprádift?s polTiint 

colliai fit i l le retra¿lus:&:íic feruatur.«[íté p hancd.ibi 
dú dícitEn ygualgrado.determinat hodie dubia quíe-
Oíodod.qüá Ray.determinac in d ú o . quid íi d ú o 
funt xqua!esingradu,& vniis recuperauit ab emptore 
tanquam ^ximioi^ali9 vultliabere parte áb eo , an po f 
fit?Et vidctqjnojquiahaicretraftio habet éfFcftfi em-
ptionisjfedii emiiTet no poíTet aliuspar-té haberei vt.s.; 
diftu eft:ergo.(S£c.Itg qa funt pares:ergo debet efie me 
lior conditio occupancis.fF.de ver.obli.i.íi feruurn.$.fe-
quituninii.ff.depig.Líi debitor. d ( .ñ \ quae i n f i au.pa-
tro.l.pupillus.ff.á ^cura . l .p lur ib9 .^ I té nó.pot retra-
here á^pximiorejquia fibi par: <Sc vt ab extranep nullo 

ité quia fibi p ó t negligentiiE culpa imputan; qa 
nófuitrem ^fccutus.-pro hoc. C.de reí ven; i . quoties. 
íídle.2.1.di quidánn ti.de reiudi.Linter eos: cü íimi.&i 
Lf iTi t io i iu t Í5eio:deie.?.6v.l.fi non .^ . r . í f . debon i sauc . 
iu.po.de mino.l.li mulier.^|Sed cotrahoCeft iíle tex t . 
quia habent parem cám &ius:(3cfic#pariter admittant 
e x p o í t f a í l o j & a b inítio . I t é quia ifta.Ldicitypximior 
indiffiniterergo idé ac íi vniuerfaliter.Pro hoc.^.íi p lu -
res.inftit .delegi.ag.fucce.ff. de inoffütefta. 1. Papinia-* 
nus.^.fi fiiius.Ócde damw infec. 1. fi finita fi plures. & 
l.peto.$.fratre.cüglo,fF.de le.2*Sed certeilta. l.videtur 
deterrninare:q) fi plures ícqüalis gradus eoncurrunt i n 
petendo rera fui patriraonij, vel auolengi-.habet locum 
^hicdicit .Si aü tpa r in gradu petat, &. aüus nollit j ve i 
fitabíens:obftat tune abienti,vel nolenti prxoccupa-
tio:vt in fecundo refponfo hutus.l.xquales ergo in gra 
<luadmittunf,vthic,ii volunt,5cpet 'ant:ficutell in fue 
cefsione5& in tutela:vt ín diíf o.$.fi plures.Óc.C.dclegi. 
tu. l .z.^Dico tñ)q?& fi oes parte habeantin re reuocan 
«Wicut funt pares in g radu :a t tñ nc in plures ditf ingua 
tur qui cum vno có t r ax i t ,& roñe euitandse cófufionis: 
qux poffet eontingere fi oes fimul agerent, videt q? de 
bent ínter fe c5ucniri,vt vnusagat £ oibus, v e l i i n o u 
conueniuntjtüc iudex poterit idoniorcm eligere: ad q> 
índuco.l. i .^.íi.cü.l.fequenti.ff.de exerci . & . l í . de iudh 
^l-l.isautc.^.fi.C.dc eroga.milid.iubemus.circa.fi.lib. 
l2-ft.deaccu.l.G plures.ali)a:üt po l lun t afsiftere five-
nt'ne co)ludat:vt in au¿t .nücha; res .C.de k g i t i . & h e c 
erapolTuut dici de íeqtatesattñ de iuhs ngore ex quo 

quihbct eít habiturus e m o l u m e n t ú p a r t i s reí: & h a b c t 
' ' -adrem pro parte,videt (p q u i l i b c t p ó t agerc o fe, 
^ j p e u r a t o r é cólfitucre: vel oes ínnul . tf.de ^ cu.l . l lqs. 
|**nivlitÍ5.&.l.is aüt.^.fi.reglt náqj in c á ^ p p r i a u o n to 
g'tos pai,^ lit jgjfe.^- JCJCO m á d a t u ab nat ío eH volun-
J^«iyt.l .flcut:G:dcaaL5col3ÍLad hoc.CdecOfor.cmf 

"nil i t is! . i.«[¡ QijuleBgodicciidunid'go concludopri 
Rlí»m partcmefle vcrá:per.l.q; iinohe.;).ii plures. 11.de 

edi.edic.vbireputo cafum in r5ne: iniquum náq^ feret 
q? iftequibonafideemitren^iScfoluit fimul to tú pciú, 
cogeretut rc í t i tue re rem per particu]as,(Sc recipere p t i 
culas preci),&inuitus in cederé in cóioné.adhoc. l .p la
no.ff.fami.hercif.&.l.fi non fortem.^ LÍf. de condi.in-
debi .benef ic iünáqj . 1. debet in t e l l i g i í i nedamnote i t i j 
fficfie.prxftá.l.fiemácipatiiinfi.&perhocpatet folua 
t io ;id cótraria. ^[j l t é d e t e r n i i n a t p e r hancil. a l i aq í l io : 
quid íi jpximior rehaciauitiuri retraheifdiñiunquid fe 
quens in gradu poterit rett'aliere & admittere? i i t d i -
c'ürit qu idáq ; fic:quia vbiagiHir de reuocát ione totius 
iteftiímcritiadmittiturivt.l.íi hi quiA.l . f í non inortis.$. 
fi.ff.de inoffí.tefta.igitur hic cu agatur de mino r i p -
i u d i c i o ^ i t é quia in fucceísicn^bus ab jn te í ta to admtt-
t i tur fcquens in gradu:vt . i í .de fiiccef.ediíf.1. i .$,quife* 
mel.igitur & hic cü fit par ratio,ar;I.pe.G.de le.cuni i b i 
notatis p Ci . ^[ I t é quia equiparan tur in iur e aliquem 
non pofFe admitt i , c^uia in'ortüus cí l : vel quia renuncia 
uit:vt.ff.de bo.pof.1.4,$.fí.cum.l. feqtien.mo hic fequés 
admitteretur finedubio, fi primas non viueret: igi tur 
&hoccafu .ar . l .2 .§ . f i . í í .deÍucce . edÍG^£J .peto .$ i ra t re 
^.ve£fü.rf.de l e . 2 . S c d h c e t i í l a o p i n i o f i t d c i u r e firma , 
t a j i í l a t amen lex detcrminatqj fequens n ó a d m i t t a t : & 
hoc í>tcr ód iü . l .qü iaexprb i ta t á i u r e cor, v t . s . d i x i . 
^ Sed quid fi^ximiorfuitexclufus per lapfum nouc 
d i é rü ,nüqu id fequés admittet í Et hic determinatm* q> 
non , ib i .Ot ro pariente n o l a p u e d a d e r a á d a r . & c . E t e i t 
ratio,qa al iásieqreturcp to tpoíTcnt elle ^pximi q p o i -
fent ád¿ i oo.annosretra!iere;fi cuilibet i gradufuo.dare 
tur nouem dieSjVei anuos de confuetudine: q> clTetiu 
eonueniens,& contra men té huius.l. & lioc videt fenti 
reGi. ind. inanifen:ifs imi,C.defurt is .^ .fedeüinfecüda. 
H í teih determinatper.hanc.l.alia qu^ílio^fi ^pximior 
.Vultxxtraneo ius retrahendi cederé , q> non admittat. 
<& hec tenet Ci.poft Pe.in.l.ad ofílciü.C.coi diui. per.í . 
f i mulier.^.exaíle.ffide iure do.alia auté qua: mere per 
fonam alicuius concernunt,&fauore perfonarú có t r a 
ius cóe indu6f a fununó pofiunt ad alium tráfinitti ,etia 
virtute cefsionis.ff.de admini.tu.l.expluribus., i u n í t i í 
notatis per Ci. in. i . uCdiuredo . l - imc eftquodaclio in 
iuriarú f m cóem opinione cedi non pot.ff.deinmrijs.l. 
iniuviarü.&.Cvde harredi.ven.l.fi.cüibi notatis per C i . 
modo ius retrahendi eft mere perfonale ,'Se contra ius 
cóe delatü per modúpermif la ; facultatis cotépla t ione 

. cer tarüperfonarü,6cgeneris ,vt .s .dixi ,ergo.&c.^[I te iú 
quiaiura q u x ratione fanguinis alicui cornpetñ t ,nul la 
modo poíTunt trafferri in ex t raneú , v t . l . fi opeiarú.if . 
de operisliber.&.d.fi patroni filius.m pr inci . i i .adTrc-
be l .max imé quia per hoc pararetuniiagiui ñiadiciuai 
alijsfequentibus in gradu, fi primus cum veilet cederé 
polTct,ex quoinfero q . ms retrahendi non üanlmij t t j -
tur adhx-redein e x t r a n e ü p e r i ad i t t a^ i r . l . a . í . i t a tn . í í . 
dehueredi.velaai.ve.ficut nec tranfauttit ius Kicccilca 
d i .v t . l . emácipa ta .C.qui admi.ad bo. poffef. pof . & in 
l.fi.^.innouifsimo.g.de cadu.tollcn.^] i téqael l : p i i i u k 
gium pcrfonale,ar. l.hxrcdes, cCiibi notatis per Ci. C. 
ad Ve l l cy .& hocverumnif i p rox imio i in vua larctfa^. 
x i íTe t jVeln i l i i f t e^x imiore i re t fo lus i i i^ne vcdu ió i s , ' 
q a tune extraneus lorian pollct i n i u r e d d u n a i , v t . l . q 
lülidum^.pe.ff .de lc.2.vel fakcm hu 

p í a 
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pracon t r a£h i :qu ia tuc t r ¿n rm¡ t t f r c tu r fuccefsionis ne 
cefsitate magis cj cxproui í ionchuius . l .ar . l . i .^.nonfo-
lum.flf.vt lega.no.ca.iSc.l.porthurnus.^.fi.ff.de inoff i . te 
ft i ^ I t é d e t c r m i n a t u r p e r tex.iftius.l.cpius rctraftus 
no habet locuni in permutatione.Et efl: ratio ,cpiiaifta 
I.eft odiora,& contra 

Libcrtcrtius.Titul. X . 
h / ^ X Vanclo,partedelprecto .&:ncno .q,ia Q 

cxtenclenda ad p m u 
ta t ioné , v t i n . l . quod 
vero.fí.de legi.6c¡n.l. 
conftitutio.ff. ad m u 
r i . v t no. per Cy. in . l . 
i . C . q u í e f í t l o n . con 
fuc . in^ .opin ione .^ 
hoc. l . fi pupi l lorum. 
$.íi prxtor . f f .de re-
bus eo.&.l . fin. C . de 
prxd i j scur i . l ib . l o , 
I t é qu ia i í la . I . habet 
«p reltituatur preciü , 
quod non poteft ca-
dere in pennutatio-
ne , nonobfUnteq> 
pcrmutatio eft fimi-
lis vedi t ioni ; v t infrá 

pariente que quiere la he
redad quejes a o t ry vendi 
da , de le el precio a que le 
cof to ,e j i i r e que la quiere 
paraf i , e q no iofazepor 
otro e n g a ñ o . 

%Ley cutorze, como detiedurjiii -
dor el uédeior que lo prowtríio,© j « * 
r u r que lo no puede auer, e torndr Id 
fenul. 

Van do alguno t o 
mare feñal, o parte 

de precio^de 
q u a l q u í e r cofa que véda , c 
puí icre pley to c con aql de 
q u i é rec ib ió la feñal q da
rá fiador,o prenda: e fi de-

tur ta in venditione impfeda datione á re 
perfeftaper parte pai:vt.s.eo.ti .L2 .mfi.cfuS 
notatis.cx quo no. cp.lnc, iccirco.C.de cotra 

hen.emp.loquit q ñ no eft aftu inter cotrahentes, q, ¿ \ 

tu r f ide iu í lo rdecu i ! 
¿üonerve lquádo eft 
a<n:um,5c emptor re-
nunciat huic pafto. 

fpues no le pudiere tal fia
dor auer^e jurare que no 
lo puede auer,qup cuyda-
ua qquando fizóla vend i 
da,ql auie tal vendida con 
cfta fea desfechare t ó r n e l e 
la feñaljO la parte d i precio 
í i n o q u i í í c r e a fu ventura 
refeiba aquella compra. 
1¡[Leyqttinz.e,como es temdo el ué-

cüinfauorefui f icap 
po í i tú ;v t í i i c ,&ia f i , 
& ni fi fadum eíTet m 
ter partes q» daretuc 
fíderuífor de cuicli, 
nontenetadhoeve-
di tor .v t .C. de euicl . 
emptori.&:. ff.de pra: 
to.íl:ipu.I.!.$.fl:ipuU 
t ío , 

c f P u í í e r e p l e y t o . E t 

t i . i . l . J .& .C .de re .p -
n1uta.L3.Sc cp habet 
locum eadem ratio,ne res exeat de familíatergo idé ius, 
&c.quiaif ta contraria habentiusin his q u x funt fecun 

dedor de dár U coft qtteuendio d 
comprador. 

EL vendedor defpues fic"ota,cpcóa!tiovo 

que la vendida fuere ' } ^ } ^ ^ i m 
i - j u lu ipéd i tco t ra f tüvf -

CLipudaedcrechamen rt;„^-jv -
r r , t 1 . q^ m coditroms euen 

te,fea tenudo de dar la co- tú.faci t mf t i . de ver. 
f a * que vendiere aque l obl i . ^.fubcóditione. 

8c.§.fc,Sc no.Hen. i u 
c.fí conditiones:extra de cond í . appo. 8c hocetiam íi 
c o n t r a í l u s fit perfeftusrvt h i c ^ u o d eft notandum. duni ius c6raune,&non includunt odium,ad hoc quod d ^ [ N o lo pudiere auer.Et fíe no.ex hac.t.q» diíFkultasim 

no.Cy.in.l .2 .C.depatri.quifi.diftra.q .2 . .^Item no. cir 
ca hanc.l.cp in eo quod hic dicítur in n.de el precio que 
cofto.no.q» extra iudicium requintar oblatio, 8c coní i 
gnatio;in iudicio ver ofufificit fola oblat¡o,vt.l.fi rem.$. 
fi.íf^le pig,a£lj.vt refett Bal.in.1.2. C. de cómuni feruo 
manu .^ l t em no.q) fi quis habitat in loco vbi tes vendi 
tu r ,non poteft ignorantia prjetedereivt eft expreflurn 
i n ordinatione regis Hen. 1 . in Tauro.peti. 1 o.quod ere 
doveruni jn i f ioccul té f ia t venditiorquiatunepraefumi 
t u r ignorantia vt in.c.prxfumituriextra de.regu.iur.l¡ . 
é.cum fuisconcor. ^ [ I t em fi fundus retraftus eftpoft 
mor t cm einptoris,an precium cenfeatur mobilcrvelim 
mobile-.no.de collati.l.eadenr.in fi.<[[Vltimono.{p q u i 
prohibetur alienare partem fuanr.non videtur prohibe 
re alienare partem quá redemit .vt . l .paterf i l iü .$.quin-
decim.ff.dcle.3.^[Sed quarro ,nos habenius c¡> quando 
res emphiteotica venditur,doininus poteft eam retine 
re fi vult:vt.C .tf iurecmphiteotico.l.fi.íSc extra deloca 
t o . c p o t u i c . N ú c p r o x i m i o r vultretrahererem emphi-
tcoticam venditam virtute huius.l.quaeritur quis pra:-
feratur :andominusif t ius . l .5cGuil .vtrefertE. i l . in . l . ¡m 
peratorralias incipit íí crcditores.fF.depacq? pr^fertur 
domums priuilegio coniunaorum. v t . ff. ío lu to ma
trimonio fi cum dotem.f .n.&de pecul.l.cx faño.Sc eft 
ratio fecundum eum,quia ifta.l.g?neralis n ó vincit pri~ c 
uilcgium fueciale dominorum.Sccv t ibi per Bal 
^[De el p r c a o . S i ergo non offerat precium.hbeílus n ó f 
proccnit ad retralmidurn rcm vt h.c. Vi>vel mct l l 

C.de b i s q * v; mctu .&.l . ulia . í .offcrn . íF.de ar t i . emp. 
¿<c.l .quii i .crccli . t í .dccondi.¿>cdemon. 

pedi t raoramcomit t i inobligationefacicndhvt.l.quod 
te:cum ib i notatis.ff.fi cer.pe.Edem etiam i ti obligatio-
ne dandi,fi fpeciesdebeaturrvtibí.Sc.ff.dcle. r.l.cum fer 
uus.&.I.cum res;in p r in . Sí autem quantitas debeatur, 
dubitatur per doc.in air.Lquodte.vbi vide late per Bal. 
& Salice.&intelligo cp in cafuhuius.l.difficultas impe-
dit moram,quando diffícukas ftabat tempore contra-
¿lus,vel poftea fuperuenit fine vendí tor isdolo^vclcul 
pa:fecus fi eius dolo:quia t ü c prsecifé compelíeretur fí-
deiuíTorem daré v t proraifi t :vt i n dicla.Lquod te. not» 
vel culpa dolo proxiraa.ar .ff idepofí . l .quodnerua.&de 
preca.l,quíefitum.$.illud.(5c.ff.fimenfor.fal.mo.di.l.i.$ 
1.quod eft menti tenendum. 

Í
A I i - - Concuerda conefta ley laIcy^íí .dela.^ 

/ i a a i C l O . partitlajtitul.delascompras evétas:quc 
dize,queeluendedor es tenudo de hazcrfanalacofa 
vendjda,otornar el precio con todos los daños eme-
nofeabosque vinieren al que la compro , excepto en 
ocho cafos,en los quales no es obligado de dar la cofa 
vcndida,nilahazerfana,ela ley. 27.del dicho t i t .añadc 
mas cafosrvey la ley.32.del d icho t i t . q pone como los 
vendedoresfon obligados de hazerfanas, c de paz las 
cofas que venden;e como el comprador le hade reque 
n r que gela haga fanay en que t iempo. 

EL vendedor,cumplida.precio.f. & fer iptura fa£U, vt 
rupra)eo.ti.l,3 ibi d i x i . 

Dedar la cofa.vt.l.fi condi t io .Cdeaf l i . emp. Sc ven.Sc 
fi contumacia tradercvoluerit,velali) alienaucrit, tenc 
turad intcrelFe quanti cinptorjsintereftevt i b i . & i n . L 
qui t ibí .C.de hx-rcdi.ven. <j[Pótctiá coinpclli vcditor 

pra-cile 
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De las vendidas y compras. 
d tradendú rcm cmptori:fi illa liabet, vel habe 

P1*?^ cleaai.emp-l-ex empto.in prin.qa aliud ^ 
í íp^ 'VlrmotorefoluinonclebeCivt. l .s . í .mutui . ír . f í t̂hol tenet Cy-ÍP aüe.l.fi traditio.l.ergo ifta fa> 
£:r,Pe'íí - .^rpf lí res lió culpaxy el dolo venditoris ante 
> . o n c r . o potert r , 
Iheü- Etiuxtahoc que la compro íi la pudie-
Jo.íyvéclitortenetur rcatier:caíi por auentura 
tr3dc^rem liberam n o i a pUaiere auera} no es 
Z ^ t ^ l á r e c h o q f c a c o í l r e ñ i d o 3 
traderc^pótagi vtlir a • r 

bcram tradat:«3c etiam poft traditionem p o t e í t agí v t l i 
bcreturivt.C.deeuic.Lexpraedijs.fed de euiftioneagi 
non poteft antequám eiJincatur:vt ibi no.gi .^fl te not . 
circahanc materiam,9[datio infolu tum {¡milis eíl; em-
ptioni3fednon eftpropiia emptio:(SfkledeloIutionib9 
a:ft imationis:qáno.pro íl:atutis3vt.Ufi\ff.ex qui.cau. 
impof-ea.^Ité no . ípvendensfundHm,f rp / )us penden 
tesvenderecenfetürr^avníicüfundofunt.fF. de his q 
infrau.cre. l . r i r raudator^.fruí lus.^í ténot .qjf i vendo 
prsdiújq) ripa que eft cú co videt vencli.^[Sed fí vendo 
pra,diÚ5qd dixi eíte decc i u g e r ü , no eft lipa rnefuráda: 
de cótiahen.ennp.l.littora.Sc.l.riparü:& vbi no.Bald.flf. 
dere.diui. ^¡Incontrar ium tñ facit.l.pr^dia.^.italega-
tumrdcFiin.inílru.nccobíiatalled.li t tora; q í l o q u i t u r 
in littoribus maris qua: coia funt.Ripx auteni fluminis 
íunt eorum qui ^ppe ripá pr^dia pofsidentí vt in.d.l r i -
parum.redrefpondetibiBar. (j> praedifta nonveniunt 
meníurandainifi fitdidüficutdidmusinliitiitibus fun 
di,qui coh^rent vijs publicis-.vt.l.id qá.§. i .de pcricu.&: 
co.rei vcn.6c hoc fecundü Bar.q á l imitat Bal.ver u m in. 
d.l.riparú.fi ripae funtpublicifluniinis:fed cuín r ipepr i 
uatKvcnduntur3tnenfurantur;qd eft v e r ü / i tales ripe, 
fcntadaliquévfuni:qcmnulli v íu i fe ru iü t ,non debenc 
ípprcciari: quia nullius adaliquid nulla eft p ropor t io . 
^Ué&fcpcsdebentmenfurar i . i . tér ra i l l avb i fun t fe-
pesperdiftár5né:quia veniunt in venditione. ^ f l rem 
nonmenfurantfoíl-íB aquarü l icé t dereruiátfundo^ec9 
" lunt int rafundü.vtd .prxdia .^ . i taMefun. iní l rutvhxc 
pcrBal.inalle.l.riparum. ^ [ I t é q u x r o i u x t a h a n c l a n 
vcnditor3quíhabet facúltate rei tradendxr, cogatur eá 
Prícifetradere?&.Ufta videt q> fiafed in gl. í . l .vníqa.C. 

eicn.qua: pro eo q d intereft profe.tenet q^noi^fed fuf 
P ^ 3 1 fingularc interefle vfqj ad d u p l ü i r í l i m a 

^oisrcKnáfat ise i tperhoccorul túaf torhvt . l . i . i n p r i n . 
tQc t,einP:Sííi illudinterclTefingulare non pra^ftaret, 
^cogeretpraecife t r a d c r e ^ l o . t ñ i n f t i . d e e m p ^ . p r o -
^-^^o-quseincipi t .Cautedici t tcnctfup.for te q) fi 
p ^ ^ ^ ' d e t A t r a d c r e p ó t p r ^ c i f e c ó p e i l a t : ^ hoc 
r - . ^ ^ - ^ o d n i t e l l i g i t B a l d . i n . d . Un ica . f i c ó m o d c 
Mpot resnon cft í u b i e ^ 3 eu ia ion^&dcfac i -
fe^ .^3"^11^ squitashocdiclat:quia ait pretor paila 
lcad ^ r ^ ' 1 ' ^ ítudct*& cft c^ls opinio.^TScd aducr-
ítpreVcn Cttmiialllú,vbifupra3q.íi véditor cóflituiíTet 
m t C?110Pol5>idcie,indubitanter tenetur praccilc ad 
¿¿lüde1101^1^1 rCS Cft í a ¿ U emPtoris'.tl" m ó (« Hfc 
Lpy^ : Prcc!0 : - l ioqu¡nnonputo ,v t . fl.de doli.exccp. 

t ^nor ' <iua^r,:intc*»-uni polsit vcnditor retiñere iure 
6 1 IiS*v^U.deaai.cnipt.l.lulunus.$.oftcrn.&.fl:ac 

* 

reflituere:in fi. quod 
tcnementi . ¿kí ic ina 
telligitur alio modo 
ifta. l . Sedan inter
efle pofsit peti fub al 
t e rna t ióe :v t petofun 

condi.indc.l.íi non forté.J. fi ccntú.'USed ponejq? de vc 
ditioneeíl: f a f tü in f t rumen tumgaren t i t i c s ,quodhabe t 
parata excutione;nunquid cogitur venditorad traden 
dmn prccifeíDicoq) ficquiahabctvim fnirtSciatafnía 
veditor cogitur ad t radendü precifé.iftc eft calus fíngii 

laris.ff.derei ven. l . q 
darle mas déla valia, o tor
narle el precio q refeibio 
del comprador , quai mas 
qui í ie re a^l q la compra. . 

dum mihivendit i imtradn&: fi non tradatur peto inte-
reíTerDicendú eft q> irta n ó eft p rop r i é alternatiua,fed 
eft quidam modus íiibie¿í¡ue agencl¡:& procedi t l ibel» 
luSjVtno.in.l. i .flf.deafti.ernpt.facitquodno.in fimili. 
C . l oca . l . conduó lo re s .& .C .vndevU.nonab re . ^ [ I t e m 
not̂ -q? interefle fingulare poteft probari perteftes qu i 
n ó funt fingulares,íed conteftes a'ftimationis fíngula-
ris intereile:& hoc vult gl.in.d.l.vnica. Sunt autem coa 
te í les quando funt eiufde pitÍ2e:6cdeponunt per eunde 
m o d ü refpcftu p i t i .T :vñ fi vnus teftis dicitjEgo í cundü 
peritiá mea daré t m : & alter eiufde peritia? dicitidem,&: 
conco rdá t j&fa t i sp roban t ;qa ^ bat ió ftat in rone con 
fo r i r l i ;&i t ano tá tNico .Ma ,&:Cy .&Bar . f f .de ver.obli. 
l . con t inuus .^ . tü i t a .&Bal . in allcl.vnica.C.defeniquae 
pro eo q n n . p r o . ^ [ l t é n o . q ) n 5 folüvenditor3fed etiam 
donatorfafta donatione tenet vacua poíTefsionem t r á 
dere donatariorvt no.ff.de dona.l.in £edibus.$.fín.!íicut 
veriditortenetadhoCjfihabeatfacultatemjVt dixi;facit 
infti3de cmp.&ven .^ . i .vb i nOiSc fi non t radat ,cü peife 
teneatjiurabit contra eü in l i t eme dolus eius remaneat 
impunitüSjVt eft tex.notabiIis.ff.derei vendi . l . q u i r e -
fh.Óc no.per Bar.ff.rerüamo.l.fi cum dos.$. 1 .hoc no t . 
Bal . in li.feu.ti.fi de feudo fuerit cotro.inter do.Sc agna. 
c.fi farta.vbi no.Bal.q? fiquis rcn l fuáf^cccfs iuéduob , . 
veudat,qui prior eft in poflefsionejlicct íit fcás in t i t u -
lojhabet potiora iura. «^Nec vnü omi t to quod eft not . 
dignG:q> íivterq^ probauitde traditione, ¿knon cóftat 
de tepore prjefumitrcs prius t raduaprioriemptori ta-, 
quá iuf l iorhvt no.la.de Are.&Cy.in.I.cjuotiens.de rei 
ven.quod verum eft quando vterq^ probac de numera 
tioneprecii:fedfivnusprobauit deprecio,alter non,ei 
prafumo prius t r ad i t á rem qui precium numerauit:vt 
infti.dererum diui.^.vcndit^.not.Bald.in allc.c.fi fafta. 

1 «|[No la pudiere aucr.facit qc íd ix i fupra.l.proxima: ^ 
fi venditor rem v c n d i t á l i a b e r e n o n p 5 t , c e d a t e m p t o r i 
cius perfecutioné:vt notat glo. 1 .in alle.l, qui t ib i . «Se in . 
1.2.^peruenilTe;cü.ff.de heredi.vcla(íti.vcn.€¡ Quid eiíi 

m p t ^ i obi;ciatui-de precio per vendi toréj&pcr era 
torem?Tü,t;vaditione rei.vcnditori,quidlitfaciendu: v i -
de per g lo .& Bar. inal le . f i t radi t io .^kem no.quodem 
ptpr coi adliuc res vendita non cfl tradita3nc) p ó t impe 
duemi í s ionemfac iendamcont ravenu i to rCjVtno .Bar . 
in Lmaniicftifsimi.C.defur.per.l.isau. ff.de f u r t . & . l . l l 
ftipulaüone.ff.de Acqui.poi.«iI Itc no.ad id qd íupradi 
¿ ; i ini . t l l ,q) indubiofupcr í i ñ i b u s o r t o . a g n m e n i o r eft 
deputandus.-vt.c.qa iuclicantc;de pr.irltiip.ee mcíurans 
tenetur de do lo ,& delata tu lpaJnó tñ tenet de neglige-
ÜASV t ibi ao.gl.6c doc.6í d^tur Uicia a d í o aO m h2icdé, 

ícd 
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Libcr tcitius Titu.X. 
í c J hxreái . l icct regrulavitcr rcc5". v t itii no. A u t o . & e f t 
tex.fF.de obliga.ejf cotraaibus.&.l . & l ibcl lum 
a ü t j & p o i l t i o n e s i n h a c in;»teria»vidc ¡11 Spe.U.dcpar-
rothijs .ver.& quia ctc l imitibus.^Et nota vnum m o d ú 
probantiiiiinitesagrorum.f.per i n f p c d i o n é oculorm 
hxc perAnto. in allc 

1 
c.qmaindicante;vide 
Capta de pr^fcvip 1, i . 
infi.Sc ci\ text . in . l . f i 
irruptioncm.fF.finiu 
regun. dc hoc v i -
dc.c.ex literis:de pro 
ba.&.I.Ííquis^C.finíü 
regun. & - c .cü cam: 
de probati.^ff í t é no£. 
incidenter adhanc.U 
^ íl vendo tibí d o m ü 
vfqj adtaiem domü» 
¿kdubt ta tur , n ú q m d 
ciomus illa cedit ven-
dit ioni íDici t Dy.c5» 
lldcrádatn precij qua 
titatem: v t rum xqua 
leat valentiae pofíef-
í ionis vend i tx , & do 
mus}an no ?& pr imo 
cafu priuatui' incln-
í lue i fccüdocafunon. 
ar.fF. de rebus dubijs. 
l . v t r u m ^ . q u a c í k u m . 
¿Scdelc.i.í.qui folidil 

Vien 
1 1 otra 

^¡Ley diez y feys,como tlfetíor dcli 
tieruieuc ¿uer U obrd tye en fu 
tierrdotryfizO' 

VienviñajOcafajO 
labor fiziere 
en cierra age 

na porauer parte eniala-
bofje ante cj fea partido lo 
qniííerc v é d e r , o de£pues, 
puédalo fa2era:mas ü e l í e 
ñor déla cierra, o fus here
deros taco por cato lo quí-
íierécóprarjfca tenido d é 
lo véder a el,aace qa otry, 

%Ley diez y¡iete,como defpmque 
k ueniiii fuere fechad dmo, o el 
prottecbo¡hx del comprador. 

SI a lgún orne vendiere 
cala,o cauallo,o otra 
cofaquaíquiene fi de-

fpucs que la vendida fuc-
$. i .&. í f .ad r rebcl . l . 
« o n n u n q i i a n i . & i U rto.per D y . ff.de l e . j j . patronus.^ 

i .Sic ergoex quantitatcprecij conicfturam volun ta -
tis accjpiinus.ar.l.rcinpcrm ftipulationibus.íF.deregu. 
iur .notat Cy.in.l .á cabgato.C.de nup.in.fí-
' ff A f í f í i r i o Concuerda conerta ley ia ley.^ y.de 

1 la. f.pcirttda>tit.delas compras e v é -
tas,que dize, que teniendo los hombres, o mas alguna 
cofa común,qualquicrdellos puede vender fu partCjCa 
(h que la cofa no fea partidaix puede la vender a fu c ó -
p a ñ e r o , o a otro eftrañorpero fi védida,cl que t i a ic par 
te la quií iere tanto por tá to ,aya la cofa que a o t roe f l c 

impcrpc tuumpotef l cam donare,& venderé , J 
fterostransferre. ^ ^ a d p 0 

CAdditio. Co".c.uerdalcr ^iey .23 .deb.. 
" partida,tna.T.queponeaqaienpertJ: 
ce c lpn^o cldaño délas cofas vendidas que fe mejora 

o empeoran-.claley 
re cumplida,^la cafa ardie 2^e l c l»cho titul.p0 
r c ^ c a y e r c o el caualío fe n.c.a^uienpertenece 

• . - t el d a ñ o o ci .puech^ 
m u ñ e c o otro daño qual dclas cofas q¿c fecu¿ 
quier le viniere ame que tan.opefan.omiden, 
lo aya recebido el com- oguftan.Concuerd* 
prador^el daño fea de aqt coneftaleylalcy.2^ 
que la compro, y el p r o i o - ^26 .e .27^eldicl ioa 

tro í ic fi en alsuna cofa me r 0V„_ r 
i r r j b C i algún orne, fuere 

p r a r c la cofa vendida, y iJcuraplida.Concor. 
e í lo fea fiel v é n d e n d e d o r 
no a l o n g ó de dar la cofad 
vendida, o íí no fe perdió 
por fu cu lpac , o í i no fizo 
p lcy to^qí i f e perdteífe,oG 
fe dañaíTe, q el daño fuelTc t i n g i t , pertincat ad 
fuyo,y no del comprador: emptorem: v£ibi,ác 
ca eftas tres cofas eí vende ^ecundum naturam 
dor deue auer el dano,e ff-d^egauAtuncdi 

« , / , citurperretta vendí-
noel compradonpero fia tio> Jmea - coa 
g u n p r o y viniere, fea del trafta. v t . 1. neceíB-
comprador. rio.$. uff.de pericu?. 

6c co.rei v<w.vcl cum 
c ñ fcriptiirafa(fta;vt tupra eod.ti£u.l.3.Idem fí cílfatta 
fine feriptis precio conuento in his qu^pondeíe^nume 
ro , vel menfura cont ¡ncntur :v td .cum ínter. C d e peri-' 
cuL'Sc co.reiven.&d.quodfepe.^Jn his.fF.de contra
llen.empt.Cyn.tamen in . l . i .e . t i tul . in. a.q.ponitrega-
lam,qux talis eft. Poft p c r f e ü a m venditionem purc 
fme feriptis faftam certx fpecici , p o f l degaftatioaero, 
p c r i c u í u m p e r e m p t i o n i s , non deteriorationis fpeftat 
ademptorem,nifi cu lpa .ve ímora venditoris,vel paftu 
interpoficum aliud inducatrquod qualiter intelli 
vrde ibi píené pereumicum.l.fe. 

l.i.C.deperku.acco. 
rciven.hoc enim cft 
naturalc,q?vendítií>-
nc perfeaa,commo. 
dura ,&in commodi 
quodrei vendi txcó. 

íátnn 

vcndidadoqualha lugar antes quelacofaeftc partida, c ^ f Y e l p r o o t ro f i .Di f t inguo tamen^au te í l emoIumct t 
t u m e o n i u n a u m , ¿ k t u n c indíf t inftefpefíatad em* 
ptorem,ettam condit ionalem,ai i te l l fcparatum,5cíuC 
l'pcílat emolumentum ad emptorem purum, no" con 
ditionale : v t . 1. id quod. (Sc.l.necelTario.^ quódfí pc^" 
dcnte.fF.depericul.(Scco.rei vendi-6<.Cyn.in.\.i£-e-t 
circa.fí. 

ofobrela paiticion mouidopleytorporque defpues de 
partidojd mouidoel pley to no la puede facar, ni defa-
tar la venta. 

QV i f n viña^pueda lo fazer .Et í ic no.quodfocius 
potelf foliditatem rei cóniunis pro indiuifo vé 
derc:vt hic concor.Kfaifo. C. de cómiyj jum re. 
alie.&hoc vernmincelügo antequam c ó m u n i d «^iSío a íongo l aco fa .qu i a í í venditor fuit inmora g 

d iu ídundo iud ic iumdic tc tu r in te rcon íbc ios ív t ib i . Idé dendirem venditam,perjculum ert vcP^ltosiS'^^^ 
ctiamaatutuniel l : intercoh.rredes:vt . l . i .&.2 .C.e. t i t . 

V l t imo nota incidenter,^ ll finitalocatione.condu-
V P " ™ ' 0 ™ " ém quá tn fecadusjn locat ióe pfert: 

v c í . . .C.de coductor.bt.s.li., , .Hx aua.l .cü fe-nequod 
Prunu.cod;iftor>codnft!onefinita>imlocati6eo1ffert 
tantu qunncu alms, pr^fer tur ; fi v e r ó r e m conduxeric 
imprrpe tuum^mni temporccf t feemus. kUtia m . \ . 
2.co.^cu.dcconductonbuS:no.Bar.o,condUcc-nSrem 

&.l.acccptam.C.de v 
cum inter. 

penemum c u » — * .. i 
fu. ¿k. ff.de folu£i.I.qui. i a .Scaüí* 

I» c i í P o r fu cu lpa .VcIe¡usdoIo ,quod exempl i f ícant , , 
<Scdoc.in.!.dolum.C.depericul.<& co.rei ven-

f ^ O f u i o fizo plcvto.Q uia tune conuenuoni dcbct u 
ri.vt.ff.depofi.l...>.riconueneric.ff.decontrahen.emp. 
1.quod ntpe.$.li res.potnitcmni 
fepeneulorafubi ;ccrc:vt- l . i4-»•tF-de ?cr ¿ a d u 

venditor, feu cmptoc 
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j ^ínveíid¡tione.&:.l.illucífcíendum.co.ti.^[Acl 
^ m m c a í U m , q u a n d o e x p r e t é r i t o vi t io res perit: 

tuncucndi tor iser tdammun^tin alle.l.i.5$.2.(Sc.I. 
^ ^ i a C- depe r i cuAco . re iven . Addeadhocquod 
V ^infi-a de las cofas alogadas>I. i .in princi.^f Alius i i ali 
quaconditiofuipen 
derat venditionem: 
quia tunc fpeftaC 
pcriculum ad ven-
dicorem: v t . I . cum 

Titulo.xj.De los C a m 
bios o troques. 

fneciem . C • de pe 
ricu. Se co. rei ven. 
&vide .^par t i . iñ ius 

t i t . l .2 3.&.24.5c-28' 
Vltimoíncident no. 
quodíl emptorven-
ditori promirsit non 
expeliere habitato-
resinvendita quouf 
quefiniatur tempus 
habitationis conceC* 
íx , non poíTunce-
tiam expelli i l l i qu i 
gratis inhabkant : 
quia verba dubiade-
bent contra empto-
reminterprctari per 
h vcteribus. ff. de 
pac.6c. 1.fi.de pecu. 
le.habes tamecafum 
contrarium peregri-
nuntin. 1.quimihi cederé. $. quihabitationibus. ff. de 
aíli.emp. 

f Addltio Concuerdaconefla leylaley primera, 
^ ' t i . 6 . de l a . apa r t i dadaqua íd i ze lo mifa 
Jpo q eftaley^ pone las caufas porque los troques fon 
«mejablcs a las ventas. 

O S cambios fon tan allegados.Permutatio 
enim vicina elt empt ionúv t . l . f i . ff. de r e.per 
mu. (Scpermutatio vicetn eniptionis conti-

nct-vt.l.2.C.eo.ti.6c.ff.qui.ex cau.in poíTef.ea.l.fi.Con 
^cniunt autem permuta t io&vendi t io : quia vtraque 
*ft bons fidei. v t in.$, adionum.infti .de aft i . 
i Item ex vtraq; parte caufa vfucapiendi. v t . fií, de v fu -
^ • I fequitur.^.deillo. ̂ [ I t em coueniuntin alijs;de qui 

. ^no-glo. inal le . l .2 .C.eo. t i . 
t 6 ° Vendicla.Differunt enim in mul t i s , quia vendi-

0 confenfu-.permutatio vero rei traditione:vt.l.ex 
r clto.C.eo.tit.Item in venditione alius eft venditor, 
j j ^ ^ p t o n i n permutatione vero non difcernitur:vt 
a'l e't^-<ie quo vide ibi late: & per g lo .&Bar toJn 

c Jrg*2-C.co.tit.6cib1Cy. 
c''a ePartimicnto. Perhanc.l.probatur qjdiuifiofa-
tio rrer COn^ocios,vel coheredes fit proprie permuta 
Tt^r ?cor,1-cúpai;er, í . l iereditatc.ft- .delel2.&perhoc 

M a j l ^ ^ . ^ u n i i v t r m f q j mdi.vbi videpcr Cy-diiferc-
r Ó ^ ^ ^ i f i o n e m &vendi t ionem. 

pofp"eros,Scficin enfu in quo praeponderat pecu-
' tlilonieft: védi t io ,8cnó perniutatio:fecusem 

Dé los c a m b i o s y t r o q u e s . Fol.i^5» 
fí principaliter pcrmutatur:5c plus valet resquae datar 
p ro requam pecuniarquiatunceritpermutatiorvt.i.te 
netur.^. i.ff.de aft i .empt.&.c.adqu^ítíoncís-.extraifto 
titulo,6f eleganter per Bart.in.l. ar i í ío . fF. de dona. Ex: 
quibus concluditur, q u ó d q u a n d o pro re datur alia 

res 8c quantitas; i n -
cofa qualquier por diñe- fpiciendum eft an 
ros es vendida: y efte es el F e ^ m ^ i d r 
. . . L . pars pen vaioris re í ; 

depammiento é n t r e l a L c n í . f f . d e c o n t r a -
védidayelcambio: epor hCn empt . í. fundí 
que dudarien algunos fies partem . ff.de af t . 
cambiOjO vendida,quan- e m p t i . fi fterilis. ^ 
do fe da de la vna parce he fitibi.&allega.c.ad 

, i r ^ i quamiones: i n n o -
redad o otra cofa qu%cr, ¿dh . & riC iudica_ 
o por dineros, d madamos tur an ^ contI.aaus 
que fe cambio. emptionis, aut per-

mutationis ; quód. 
Ley.ij.comofe puede desfizerelCA- i n eadem quan t i« 
bio ante ({ue fe acabe. tate concür ran t j i n 

_ „, dubio iudicamus ef-
I alguno quifiere ca- fe contradum n o m i 

[3 biarcon otrocauallo natum empt ionis , 
o otro cofa qualquier , o & v e n d i t i o n i s : quia 
faeréabenidos enclcábio fauorabilis eft cu ín 
feafechode guifa que ca- ip foconfenfuvtpa-
j ., 0 í. p nat actionem . vt. 
da vno reciba aquello e en ff> ^ u ^ 
que amos fuere auenidos gentium s in p r i n . 

n o . Ba ld . in proce -
m i o l i b r i de vfi.feu.^fltem n o . differentiam inter cam-
bium & permutationemmam permutado eft pro pric 
fpeciei ad fpeciem: cábium antera eft fpeciei ad genus 
puta adfrumentújScconfonat contraf tuminnomina-
tum,no.Bal.in.li.feu.tit.fi de inuefti.contro. fue.$. cuín 
autem.Scibiglo. 
CAdditio IT Concuerda con eftaley l a l e y p r i -
J * mera de la quinta part ida, t i tu lo de 

los cambios, que dize , que el cambio fe puede hazer 
en tres maneras, y en qualquier dellas los que cambian, 
fon obligados de cumplir lo que afsientan, e ponen en 
t re í i : e la ley tercera del dicho t i tulo pone la fuerza 
que ha el cambio ,e como los que cambian fe pueden 
arrepentir, caque fon obligados: la qual ley declara 
eftaley. 

S I alguno, refeiba aquello. Not .ex hac.l. q u ó d ex n u 
do paito permutationis non oritur aé l i o , n i i i fue-

r i t vcftiturnrei traditione: v t h i cóc . l . exp lac i to .C .eo . 
t i tu lo . & . 1.iurjfgentmm. §. fed cum nulla. <Sc. fi ma
lura, ff.de p a í h % A n autem refecuta oriatur a d i ó 
ex parto vcl ex rei traditione? Et bi-euitertcn>;o cum • 
C y . 6c Barto.in allcg. 1. ex plácito : qubd oriatur aft io 
ex parto precedente re fecutaruam reí traditio non eft 
habi l i sdeféad inducendam obligationcm: cum certi 
fun tmodi inducendi cam: 6choc probatur per alie-
g , i . l . iu r i fgent ium.$ , .v fqucadco .&víde quintapar t i -
cula, eod. t i tu lo . 1.4. Sed fccunduni hanc.l. traditione 

-reí p e r m ú t a t e pcrfi t i tur contrartus, ¿k ori tur artioivc 
hic vides. 

Y Si d 

"Ley primera. 

Os cambios 
fon ta allega 
dosa alas vé-
didas,qa du 
rasfe entien 

de en muchos de lugares 
fi es vendida,^» o fi es cam
bio^ efto fazemos entcíi 
derquandoes vendida,o 
quando es cambiorca fi al
guno da a ocrocauallo por 
cauallo,opor mula,o dao-
cracofaqualquierporotra 
cofa q no dieíTe dineros, 
efto es cambio, c no es ve-
dida: mas do quier q fe de 

>batur:quod no.Cy.6c Bart.in 
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^|Si elvno'clcl los.Requu' i turcrgoperl iác. l .quóci vter-
cjueperniutantium vef i ia tpaf tü prccccdens rerum tra 
d i t ioncv tno .g lo . & Cy. in allega.l.cx p í a c i t o ^ . q . n o n 
enim veílitur pa f ton i í i ex parte tradentis-.vt. C d e t e -
íti.l.nimis wraue.&.C.de iesibus.l, quod faqore.nec ve-
í i k u r pactum ni l i ad 

c íi el vn o d tilos3 no quific 
reeílaren ello, el cambio 
íea desfecho fin pena/i no 
tuereenel pleito pena puc 
fta^,oalocro vino algún 
daño por razó del cabio. 

vtil i tatem tradentis: 
vt.lF.de p a í t . U íi cer<* 
tis annis.Si crgo vrms 
reranon t r ad i t , non 
videtur permutatio 
perfefta. 

\) ^ | Pena puefla. Not« 
ex hac. h q u ó d non 
íblurn veftitur nudü 
p a í l u m permutatio 
nis reitraditioneifed 
íi í l ipulat io poenalis 
í i t f u b i e í l a ^ t hic: có 
concor . {silcga.l. ex 
placito.&.l .cum pre 
cibus.C.codeni t i t u . 
paria enim funt p ro -
jnit tere, 8c foiuere: 
VC.fF.de dona.l. íi pa-
t ronus.&.C.ad. l . fa l 
c ü , vit ima. efíicaci-
ter crgo videtur pa* 
Omm promifsione, fi 
cut 6c reí inceruéíu: 
quando enim con-
ué t io cít factain for
ma nominata de da-
tione, velde proniiF-
í lone anagatur a d i . 
preícriptis.vcrbisjvel 
t x í l i p u l a t u : plcne 
per Cy. in aüegá. i .ex 
piacito.q..4. 

f Additio. 
Concuerda con e-

í t a l ey i a lü ) r quarta, 
de la quinta partida, 
t i tuladelos cambios 
que dize,que losque 

Liber tertius. T i tu l . X I . 
tapartida,titulo fextOjqueponelas cofas quefepufj-
tr ocar, e quales no fe pu¿dé trocar,e que po-fonaspuc 
dent.rocar,e cairibiar,c queperfi nasnopueden. 

M Ag«er,fc puede cambiar.Ethocideo5quiapermu 
tatioeíl: vicinacmptioni:vt.l.fin.ff.e.tit . ócfupra 

eo.tit.l. i . 
mo callee fagrado, o vefti- ^ Spintual. permu, 
menra fagrada, o las otras 
cofas que ion fpirituales^, 
que puede vna ygleíia S 
con otra: e maguer que v -
nayglcfu puede, cambiar 
con otra cofaeípimualjCo , 
mo fobre dicho es; no puc 
de fazercambio deleípiri 
tualconel temporalrnico 
la ygleíiaj ni con oiré, co
mo de callee fagradOjO de 
otra cofa fagrada5por caua 
lio,o por ínula, o por cofa 
terrenal. 
% Ley. v. cowo k ygk[U no puede 
embiár fino con otra. 0 

Andamos, que quá 
Jp layglcfia^1 quí' 
fie re cambiar algu

na cofa de las ¿temporales, 
que no las cambie, fino 
conotrayglcíia, fueras fi 
ouicre hy gran fu proue-
cho, pero fí el Rey alguna ' 
licrcclad, o otra cofa terre
nal que Fea de la yglefia, 

ófi Ly. üj. como Ucofd cdmbkidjl 
fuere uendiduáe ctro ¡aquel (¡ueld 
tienegcU ieue nfituyr. 

S ~ \ Vando entre algu-
\ / J nos cabio fuere fe-

^ V ^ ^ cho de algu
nas cofas, y el vno de ellos 
fuere vencido por juyzio, 
déla cofa que recibió del 
otro por lafuya qdio,pue* 
dádemadar caql vencido 
la cofa que fuefuya:yfeá 
tenudo de gela dar aql co 
quic fizo el cabio/ilenod 
denuncio que gela defen-
dieíFc,afsicomo mándala 
lev cié las vendidas. 

tatio enim de fpiri* 
tualibus ad témpora 
lia imprcbatunvt.c. 
fin.extra.eod.titu.6c 
c f t r a t i o ^ u i a femel 
Deoconfecratumad 
humanos vFus non 
debet trásferri.-vtin 
cap. mancipia: extra 
eod. t i tu l . 5c in cap. 
nulliliceat. i s.quelh 
s . & i n cap.comperi-
mus. i 4 . q u x f t . 6 . & 
in cap. quod femel. 
l í j . q u a e í h a . & i n . c . 
aurum.i 2.quar{l:.2. 

in cap. porreftiun 
io.q.2. 
<¡í V n a yglefia. Etíic 
n o t . quod ecclefia 
cum ecelefía poteft 
fpjrituale pro fpiri« 
tuali permutare in -
demnitate vtriufque 
ícruata3vt.io.quxft. 
2.cap. hoc iusporre-
€luni. 

Andamos', ía 

^Ley.inj. que copis fe pueden cm: 
biitr,enQuaider, 

Aguerque todaco 
fafc puede vender, 
e fe puede cábiar e 

pero fon muchas coías q íe 
no puede cambiar aísico-

caíubiah.ianx»bIigados de ¿czir las tachas, cmalda-
des epe tienen las cofas que cambian, e fi las encubrie
ren afabiedaspuedefedesfazer el troque,y c lquc t ro -
ta, o tauibia es obligado de fazer fano loque troca, o 
cambia..:h-> mu. - i , - ihftí.rttoi 
Q V a n d o pueda demf:dar. aa:i.fcilicctpra:fcriptisYcr 

b:sadintercíl t : :vclpotei it viclus repetere quoid 
oedu per concijtioucai ob cauíam:vt in.l. i.C.Cü.Utu.¿< 
l.cuniprecibusico.tit. 
^ S i a c n ü a o . ^ fie no .c?ilciuin veditionefic 8cm per-

. -uUooercMu1murc ie imcuuo;v i íupra . t i .p roxm1o 

Con cita k y qu^etn, con la fi sruien -

te concuerda la ^mSSSh 

hoiüere menefler alguna 
cofa guyfada j , fea ceñu
da lay glefia déla cambiar, 
y eftó fi el Rey quifief e pa 
ra otre la yglefia no el fa
ga el cabio fi no quificre. 

I c n l — , - , 
tcf l fupplere:&:.c. ad quxOioneszcxtra.eod.tit.Et I 
Fpirituale cumfpintual i pofiunL adinujccmperm 
ri,fic & temporale cuín temporal i iv í no.ia.clup 

NI yglefia. Kot.qf 
non íblum poífefsio 
nes fuas poíTunt ad 
inuicemecclefixper 
mutare, vt hic:fe<i 
etiam poílunt ecele* 

-fia; iureproprictati? 
íid inuicem permut? 
í i , &carüpoí^efslO-
n c s , & p r o n . ^ n u s v í 
knt ibuspret iump^ 

ser eo. 
i tempor<iii;vL 

extra de traniac.5c no. 
tu i 
teivt.tt.de nisqi 
nitatevtriulcjuea't.c.hocius.io.q.?-"'-- '---- ¡¡¡fr» 
niutationcmfacercivt.c.iuaionbus extra oep 
&.c.diaccni. 1 2.q.2.Sciii.c.vltimo,cKtra.eo.ti. 

' -r- 1 . ^ . . i J ^ i i < ~ í > t m i i a v t 
.ficrinp? 

. in cap, neuiini. 16.q. fi. r^orita 
ic tamcn tpitalis pernnitatio fíat Fupenoris au . ^ 
:vt.ft.de his qui no . in fa . l . fu r t i^^u i viiü.& cum-

.¿lias non ÚcÍT«*? 

% Por alguna cofa gpjfada.-vt videlicet,qma vUttt ^ 

que 
CAddido . 

efia: in hac pcrmutatione procutatur: anas 
d cbctnt i i i .c . ! .^- . 2.extra.co.ti.fi cut n c c a u c i . - j ^ 
-inclioraprorpiciauvt.c.fiiieexceptionc.ai-q-

apofiolicaícxtra de his qua; fi.apiada. ^ddi t i* 
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De las donaciones. 
Concuerda con eftaleylaley .10 .de-

£ ^ d i i í t í o . Ja ,par t i . t i .4 . cjueponequatro cali
l a ^i-lies las donaciones fe pueden reuocar . E 

jorias qu''11'^ •_„_ r _ 1, ^ „ „ a „ . - _̂ 
dicha ley que declara fingularmenteefta;econ-

^rda la ley. 9. t i tulo. 22. dcla. 4. partida. Vey la Ley. 

ochotitul0 ^ ^ 0 " 
aciones déla quinta 
partida,que poneo-
[rorafo porque fe m 
Uocaladonacion,que 
esporelnafcimiento 
de los fijos, como va
len las donaciones 
que fazen los reyes 
c principes, y en que 
cafas no valen : vey 
las ordenanzas reales 
lib.quíntOjtitulo.nue 
ue, enlaleyfegüd¿i,e 
tercera,cquarta,e.y. 
e.S.e.p.e. ic .e . i i . de l 
dicho titulo. 

^"Titulo doze5 délas 
donaciones. 

<§ Ley primera 

Aguer qqí-
quieromeq 
diere algúa 
cofa a ocrc^ 
no gelapue 

da a derpuescoiler, pero íi 
le fuere defeonofeiente, e 
lo defgradefciere 13 aque-

F0I.17CÍ 
illa pati .Vel fi occidit filiúdonatoris, veí patrem:in his 
em eft tata Se maior rntio q in aliquib9 enunieraLis cau 
fís in diftis iuribus exprefsis;& hoc videtur exprclfum 
in lib.feu.qux fít ptima caufa benefí.amitícapit. 1 .licet 
loñ.Fa. in alf.^.fciendum. tenetjquod ex quo lex enu-

merat certas caufas 

lío q le dio.xomo fí le fírio 
So íi le denuefto de malos 
denuedos ¿ 1 0 íi le defhon 
rro abilcadamente e5 o f i le 
collojo le fizo toller fus co-
fasHin derecho,o le confe-
jo S muerte, o liíion de fu 
cuerpo , o í ige lo dio por 
alguna cofa fazer^y no ge 
lo fizo : por e(las cofas, 1 
o por cada vna de ellas, 
el que dio las cofas pue
da las toller a aquel aquié 
rura. 1 p.di.&.fF.dele.prxftan.l. 1 .^.generaliter. 

multar ali;e funt ad-
mittendic: ficut in í i -
mi l id ic i tur inauf t .v t 
cum de appella. cog. 
§ . aliud quoque ib i 
dum dici tur , prsetec 
igit ipfas nuiías liceat 
¿kc.<5rqUod dixi.^pbo 
per hanc.l.qu.-E gene-
raliterloquitur dqua 
cunquealia g rau i in -
iur ia jdum dicitur O 
le deflionrro abilta-
damente. & c . qiu-e 
gencraliter debec i n -
telligi.vt.c.fi romano 

Aguer,no gela pueda.Donatio eiíi pe r fe í l a 
W a t pura,&fimplex ex quo femel faéla eftjteme ^ Sus cofas.íntelligo de damno grauibonorun^quod 

ré reüoca r inon p6r.:vtiafti .dedona .^ .a l ig arbitrioiudicis relinquitur:vt.li.feu.titu. qux fit prima 
caufa bené amit.<$.fed qui delator.non autem intell igo 
quod fit neceílc de ómnibus alijsbonis,ficut infti.de ex 
cu.tu.^.itemproptiei:litem.nifi i n cafu.C.de reuo.don. 
auft.quodriiater.- Í?¡J;-

g O le confejo.íntelíigo fraudulenter,quia alias ex có • 
filio non teneretur:vtno.regula,nullus ex confilio;ex-

auté.&.l.cü jpfitearisccü duabus.ll.fequctibus. C. de re 
uo.dona.& m.c.inter dile¿tos.$.accedentes:extra. eod. 
ti.2 24q.2.c.non enim. Nec talis donatio, puta á p r inc i 
pio conditionemrecipit ex poft £ i£ lo :v^C.de dona.q 
fubmo.l.perfefta.Scnbta, q̂  adhoc q? fit vera & pro-
pr iadona t io requi run turqu inqué dequibus pc r loa . 
ía.infii.de dona.in prin.Sc no.in.l.hoc iure.ff.eo.ti. 

b f Defgradeciere.Quseqdéingratuudoeft vetusvrens h *[[ Por alguna cofiifazer.Et fie no. quoddonat io fafta 
íiccásfonté miíeJ6c t lué tagre .Hoc .n .pa f to laboranthi ob caufamreuocaturjnifi caufa impleatunvt alie. 1. ge-
^ libétcr recipiunt dona & bñfieiamec habé t grata^nec nera l i ter .C.dcjeüo.do.& i n f l i . de afti.$. idem e!l. 5c. 7. 

t raderegu . iu . I ib .ó .cum fuis concor. 

rcccgnofcüt:q) dic v t no,Hofl:i.in,c.fi.extra.e.ti.Et no. 
$ licet eft beati9 daré q acciperc:vt. 15.q. 1 . c p d í c a t o r . 
tñ dado placeth6,accipiedo difplicet:víi ^f9.Tpib9 no 
fitis qcúq5 placeré lobora t ,Det , capiat, qrat, plurima, 
paucajUihiUNota gUr ix .cü marthe: extra de cele. mif . 

c f Silefir io.Impias.f .manusinferédo:vtin. l . f i .C.derc 
üo.do.5c in.c.fi.extra de dona.& non íb lum tenet per-
cutiens,veruetiri ille tenebit q fccitdolo, vel qui cura-
UU:vtpugnopcuteretur:vtiní1:i.deiniuri)S. $ .n6fo lü . 

i ^De malos denueftos.No.q? deiure ifto ex fola v i t u -
Perati6e)J-balicómittitingcatitudo;cocor.<5-.parti.e.tit. 
^Io-8chocide voluit teneregl. inrt i .eo.t i .$.(ciédü.Ioá. 
_a-tñ ibi tenet q? nó fufficiat verbalis iniuriajnifi man9 

"0 interueniat,alias cur fiiccret fpéalitatem de ma 
^mieaione diaus.$.fciendü.& alLl.fi.C.de reno.do. 
^ _0amn eft hic dicit.reqrit t ñ q) iniuria ^balis fit ta 

^alosde 
J^'nfamiam irrogetjSc reputeratrox: v t hic dicit De 
_)^os^e nueftos-.alias em pro leui iniuria non crederé 
¿o ib"^'0reuoca" poíTetiperfupra alLl-fi. C dercuo* l.fi.C.de 
í AbP01 ^'c ' tur:Non leuem fenfum fingit.&c. 
c? I ta^Jniente, Hic cm eft gencraliscaluj, in quo 
fijo Cnauntur oes o;i-aues iniuric:p6t cxéplificari,vt 
ffágĵ í™!1* donato re cucurbitauent: Se eft maior i n -
t^j^r O ^ g r a u e d a i n n ü b o n o r u , vel alia atrox in iu -

ttur;^tmnnoiiullivcUcptpiiM cilcvulnerari ^ 

parti.ti.4.1i.6.Ert tarnen notandum circahoc,quod cíi 
donatio ob caufam nonpoteftdici propriedonatio,vc 
not.infti.de donati.in prin.ncc liberalitas: & ideo cef-
fat ratio quae redditur.tf. de re iudi . 1.& exhaeredatunu 
$.fí-.cum.l.fe.&.l-diuus.propter ingratitudinem non re 
uocatur:vt confucuit notari in alf. 1. gcneraíi ter . quod 
v e m m intelligo vbi donatio concermt fauorein^Óc v t i 
l i tatem donatoris-.ficut Se donatarij, quia tune eft m a-
gis negociumciuam liberalitas:vt.ff.dedonati.í. A r i l l o , 
led fidonatio concernit fauorem táwtum reerpientis. 
Se non dantis,etiam fi fiat ob caufam, reuocatur p ro-
pter ingratitudinem;vt alle.$.idein el íñníl i .dc aiti.v b i 
notabiliter per lo.Fa.quem vide. 
^ [Po r ellas cofas. Sunt Se a!i;e caufae ingratitudinis, 
ex qmbus donatioreuocaturrvt l i quis iratus dedit. 13 
q. 2.c.fi quis irafcitur.fF.de rc.iur.l.quod calore: vel per 

dolum induftus.-extra de tefti.c.fi. 2 o.q. 3.C. conl l i tu i t . 
% I tem propter dandi impotenciamjextra de teí la . fi-
hus.ff.dereiudi.l.cumcx caufa.^] I tem ob turpemeau 
fam,&:resnon eirettraditaivtpcrtotum.ti .de cód i .ob 
tur.cau.Eft & alia cá,vt fi donatarius denegauentalune 
ta donatorimophvt . i f . de hbe. ag.l.alimcnta.illa tame 
i exhoenon^ba texpre i f e , fed hoc tene tg lo . C i . S c 
Bar.in alle.l.fi.C.de rcuo.do.per rationes ibTallc. 
«Jldem ctiá fi ad certu víuin res largiat^ja ume non ad 

Y a alium 
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Liber tertius T k u . X I I . 
alium vrumnondertinatumpotefi : conuerti: vtcle.qa d 
contingit.-clc reli.tiomi.^. i .facit.'. i.ff.Je admi.re.ad ci-
ui .pei 'Óc.c.adnollrain.J-deappel.&ibi glo. 

a Sushcredcros .Hocenimhabet verumin ómnibus 
cafibusingratitudinis, prxterquam in il lo cafu vbi re-
uocaturdonatio pro 

las dio : pero fi gelo el no 
quiíiere coller,íus herede 
ros a no gelo puedan to-
llei^ni demandar : pues 4 
aquel que gela dio, no gê  
laquiíotoller. 

ptcr cauüím non i m -
pletam:tiincenim be 
netranritinlL-credes, 
Ratio efr^quia iftata-
iis reuocatio n ó n eít 
i n t r o d u c í a contra o-
junes regulas: <Sc ideo 
liaeredi j &inhaé ie¿é 
datunfed cum rcuoca 
t u r extra ordiné qua 
damípecia l i xqui ta -
te : tüc fecus ,v th ic :&: 
hoc tenet CUn. l . i .& 
jfi.C.dc reuo.do.&.C. 
de dona.quar fub mo. 

^1 Ley fegundi , com defpues 
que fuere iaddA cofí no fe puede 
feaocur. 

TOda cofa qvn homc 
dierca otro,ela metie 
re en fu poder^ole die 

Tí. 

i .quodés . &circahoc 
lo.Fa.in d i í lo . J . fc iendumt tene t j^ ipfcdonatorpotcf l : 
agere contra haeredem donatari) pro ingratitudine c6-
mifla per dmiatariunuvt.C.de adulte.l.tt.fedforte non 
contra fingularem fucceíTorem:vt.C.dc reuo .do.Khis 
folis.hoctamcn credo verumfecunduiu eurn nifiín ca-
fu:qñ.f .donator fuit ignoíans,&: non h^buit t épus fuf-
í i c i e n s a d r e u o c a n d u m d o n a t i o n e i n :quiaforte rnortc 
prseuentus hoc caflí h.Trcs poteft^etTocaredonatione. 
vt.fF.de coní i r . tu .Un confirmando,&.I.vtilitatem.no# 
C ü n alle.l. i.C.de reuo .do .&Io.Fa.in a!le.$. feiendunié 

Oda cofa,en fu poder.No .ex hac.I.qidonatiopcrfc 
n:anonpotef t reuocar i ;pf ic i ta í i t donatiovno m ó 

perfeítione¿>knifsii,Tia:vt i i traditiofarta ell:,&talisdo 
natio nonreuocatur ,necrei d ínum, vel conditio muta 
turjVt h ic .^ in . l .poíTefs ione.C.dereuo.do.Eteí t r6,^a 
neinoplusiuns. tkc.vtin regula iuris»c.nerao.li.6.&.fF. 
deacquí .re .do. l . t i aduio.Alio modo eíl perfecta dOmi 
t io perfe í t ione plena.f.confenfus tm:<3c tune Jicct reuo 
can non poísit qri donatortcneatur tradendo ;tamen 
alten re p romi fum tranffcr tdominiü in a l iumrvt .Cá 
vei ven.l.qu:e tibi.<Scao.Ci.in alle.l .polleísionem. 

O ic dieredende carta,No.cxhac.l.q> qdat in l l rume 
tum,v ide t ré donarc ,&tradcre :cócor . l . i .C . eo . t i .&co 
m ó qlegat inf trumentü,vidctdcbi tülegare:vt . íF.dele . 
i . l . ieruum fllij.^.eum qui.óc hoc verñíi dñ ium crat pe 
nes tradenté:vt. t í .de reg.iur,l ,nemo.¿<Ci.in.I. i .C .e . t i . 

Quae no podía dar. Quia pro non dato habetur. 6cc. 
Vt extra de mrepacro.cquodautem. 
f A d d i t i o . ^17-4-titulodelasdotes.dela.4 par 
J tidade o t ra lormadi íponc^la tjual ma 

da.que donación que fefizicre entre marido, e mu ser 
defpues que fueren cafados, fi por ella el vno fe fíziere 
r ico5yd otro pobre, nóva la : laluo fi el que la hiziellc 
no la rcuocaHc en fu vida:c U lev. c.c. 6. del dicho ticu. 
ponen como vale la donación que el mando hazeala 

SIe lmar ido jdara lgo .E tc í rcahocno . ínc idé tc r qU J 
11 virindurtusblandicijs vxoris t e f t a r t í e n t u m ^ ^ 

hoc a£ to :q ) f iucmutauer i t t e f t amétü^ucnóipfa 
iure donationis inter viuoshaberet quádam domüXOr 
ftea vir mutauitteftamentum:an mulierdebeathab^0 

donmm p r ^ d i c t ^ j 
re dende carta c, no gela 
pueda defpues tolier , fi
no por alguna de las cofas 
que manda la ley. 

Leytercerd, como íoscafiiosfe 
pueden cUr algo fidtfpues de m AnQ 
no tuuieren fijos. 

S I el marido quiíiere 
dar algo d a la mu-

ger , o la muger al mari 
do noauiendo íijostpueda 
lo fazere dfpues que fuere 

Videtur quodnonn 
l . f t ipub t io hoc mó, 
íf.de verbo.obli.can^ 
trariumdico fecunda 
Bal in.li.feu.ti.defun 
do dato ínvi legiscó, 
mi.c.{iqiiis:infi.dices 
quodiftadonadoeft 
priefens,(5c puraquia 
dixi t , í iuemutauer ic 
teftm,fiuen6:&idco 
non eft appofita in 
poenam teílamenti 
mutati.Sedcauetibi 
fecundumBal.vbi.s, 
quod vbi interuene-

r i t t radí t io ,non conf í rmatur morte;<Scfufncit quod tra 
ditio i n t e ruene r i t t épo re donatioiSjVel pofteaviuodo 
nante.íf .de dona.inter v i . & vxo.l.Papinianus. & ar.in 
1.2.C.Í1 quis alte.vel fibi.^f Eft tamen notandum^uod 
íi quisjpro eo quod non habet liberos, aliqua tradidit 
vxorijfratrijVel a l t e r i con iun í l aeper fons cóteplatióc 
futura- fuccefsionis:qi talis traditio poteft reuocariffu 
Gu i l . v t refert Bahin.l.tale paélmin fi.flf.de pac.^I Item 
no.cp fi maritus legát vxor i veft es fuasdicet in hoc lega 
to deiure cót ineant oía ornamenta: vt . 1. veftis. Lie. 
íf.de au .&ar . l e . tñ eo cafu quo funt^phibitie no polTút 
diciaccefsiones vertiu:necil!is veftimétis accederé, ar. 
l.nulli.C.de veíl ímen.muluferuan.l i . i i .&ibiBarA'c i r 
ca hancd.no.<p v x o r quaeviri metu,feu reuerentiadóa 
uit , ícu vcdidit rem fuá,feu reuocauit iure hypothetica 
rum,vcl propter minas maritijVel filia ob reuerentiain 
patrisrtaliscontraaus, velrenúciat io refcinditur acít 
per metumfaaa'eíTet.-ar.l. i .$.qux onerád.e.ír.qua.rc. 
ad iónóda . l . f i . f f .de fur .L imi ta t ñ q.fupradiauinelt 
de reuerctia mariti,q) haecprarfumptio tolliíur fí m p'S 
fentia fucrint mulicris confanguinei,(Sk amici:ar.l. eran 
faft ioné.C.dc tranfac.vt ibi no.Saüce.poft Bar.non ta 

putat Salice.vreú de filia contrahetein P™11*?^''^ ^ 
illa reuerctia coxquat pfnx.vt.l.veluu.ff-de iult i-» i 
% Pueda lo fazer.N o.q» licet donatio inter viru & vxo 
rem non valet ex qua alter ditior,aIter l ° c u ? l c v o t ^ 
ci tunvt in.c.fi.cxtra dedo.inter vi.&vxo.¿c-C.<^' 
t i . p e r t o t ü . f a l l i t t ñ h o c i n n o u é c a f i b u s compila"5P . 
Hen.in air .c.f i .^l té fi fentétialata pro vxore c o f j ^ 
rum eo non opponente,ciim poffet eam e>^ccPcl0ee¿i: 
peliere ícntcnüa valetmon tamen talis lemétijUinf» 
repet i t ioné folut¡:vt eft cafus fingularis 'n-1-11*?^.!. 
$ .vxor . in . 2 . f t ; dedo iu i . in t c rv i .&vxo .Cxno t .ba i^ 
cum áUcKas.C.de vfmis.Ncc obftat.i.Iulianus. » * , 
dex:de condi.5c demon.quia non procedunt m 1 ^ 
tía lata pro eo:vbi al:cr ex litiganlibus donare pr 
t u r . & c d e i u r e t a m G i í í o i n d i a m a c v a k t d o n a t i o ^ . ^ 

v i ru ¿k vxo ré anno ei.ipfo,U nüos tkoahioCDt-^^ 
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De las donaciones. F0I.171 
di ¡crenfí j^ .Cuiusnat iui táte rupi tur clonatio q u á 

' ^ ^Jeb i túbonorüfubf id ¡um,v th ic :&: in . l . f í nunq. 
.reuo.clo.ícin.lfi totas.ff.de inoffi .dona.i7.q. fin. 

oi( uiiq;-Ec£ftrat'0>4u'anon e^ veriíímile alienas 
f^fsionesfuis anteponcre;vt.C.de fideicómif.l.cura 
scutifomi. ac pe r . l . 
¡ÜMO non Habetlo- d a ñ o paitado defque ca-
clna.f t .Dy.&Cy. 
¡p.l,í,.Gdcinoffi.do 
pa.qi.r.quidicebanc, 
^hdoDatioert fa^a 
ante natiuitaté h l io-
rum retacare volen 
t i i i in :au te íUaaaf i . 
lio,aut extraneo. Si 
filioreuoeatur dona 
tiovfqueaddebitum 
bonorumrubijdium; 
vtalie.U1C0tas.Siex 
traneo í i t r euoca t io 
intotumrvtalleg.l . í i 
i)U!)(j. ¿kquerc la in-
clhcione doiíationis 
dcducit rem ac cau-
fainintcftati:vt.ft.dc 
lega.a.l.Ticia Seio.$. 
imperator:quia vt v i 
dcums hic fit dona-
tío extraneo. f. v x o -
Ú : ík filij natiuitatc 
non intotumreuoca 
tur,fedvíq5 ad parte 
lcgiun)anr.&: fie n u l -
Llithod.icdift.<Sf[An 

íaren, encante, eíidcf-
pucs defta donación ouic 
ren fijo aj no vala la dona 
cion , fuera quantoen fu 
qnínco, e fiante P que fe 
otorgue por mando e por 
muger, alguna donación 
fiziere el vno al otro , efta 
dcnaciónoíe desfaga por 
fijo ninguno que les naz 
ca dcfpues, efi el marido 
muriere,elamuger finca 
re preñada, íiende fijo,o 
fija naíciere, parta ygual 
mente con los otros hec 
manos filosouíere,e fi nin 
gun hermano no vuiere 
de parte de fu padre, y el 
padre auie mandado todo 
lofuyojaquarta parte0 de 
lo que auie partan entre íi 
aquellos aquien fizo la ma 
da.e las tres partes aya eíle 

autem m vita patns hit r J 
filiusjvdpaterrcuo-
cent donationem:vide Gy. in alle . l . i .C .deinoffí.do .q. 
^ I t e m an quando mantas, & v x o r có tu le run t o m -
nsa !ua bona monafterio, & vnus ex his portea habuit 
fiiiuiTi,an reuocetur tn to tum clonatio: vide Cy.vbi fu-

b ^Hr ian tc .No. indubi tá te rexhac . l .^ ) valetdonatio fa 
^apei f p o n f u i T i antematrimonium: v t hic. concor. l . 
"Ucr eos.tiF.dedo.int.vii\<5c vxo .&. l . cum hic ftatus. §Si 
^uisrpólain.&intel l igofanéqjvalet tal is donado fi raa 
t n n i o n i u m fequatUKVt no.do¿l . in .c . f i .cxtradc do.in. 
; vxo.&: in.l.cum veterum.Ce.ti . íl autem non fe-
5U:»turniatrinionium , recurro addi l l in . l . f i el efpofo. 
•^•«-3»tit. de las arras.&adeaquac ibifcr ipf i . 

C- ^jÍHHjI^apjtr te . N o . ex.hac. I . q? diuerfum iijsferuat 
^ " " ) s l 7 m n a t i s ^ in pol lhumis lv t dixlXeTlib. tit .de 

^n.aiuias.l.ningñ orne: in p r in . ná ib i filij no poflunt 

1 
tur 

nio approbatur , & 
feruatur. 

practer inftitutionem:vt auft.cx caufa:de liberi. prarte 
r i . AnfubfHtutiopupillarisconfeructur ficut «Sciega-
t a :& Bart.in.l . 1 .^.fí.ft.de vulg.&: pu.fubíl ; i .dicit ,quod 
conferuatur:(Sc concor. cum 2;lo.ibi Bald.aliter dicit i n 
alle.auifl.ex caufa. & vide eum ib i : qu i t ene t ' con t ra r iü 

cum D y . cuius opi 

fijo, o fijos que defpues na 
feieren. 

^Ley. i i i j . como U mdnii d yglefld, 
o d pobresy o en limofnd ieue fer ¿ií-
plidd. 

TOdacofa mueble dq 
orne mandare a ygle 
fias, o a pobres, o en 

otras lugares de liraofna, 
o para quando fe ordena 
re clerigoe,o para boda de 
lcgo,el que la mandare fea 
tcnudo de darla. 

•jjLO'.v. como ningún perhio no 
puede ddr de lo de U yglejld. 

Andamos, q nin 
gun Ai^obífpo,ni 

obifpo,ni abad,ni perlado 
ni cabildo,niconuéto nin 
guno,no puedan dar * de 
los bienes de las yglcfias: 

TOda cofa mueble. De iu re 
1 

111 2 Ruinta b ü n o r ñ p r i u a n per patremihic au té priuá 
j ' P ^ h u m i a quínta .^í A n a u t p o f l h u m u s p ó c agere 
ta1^r'FrCUt,onc've^ exliacrcdatione:6v an debeant lega 
^ n pns tef taméto: videnotabilitcr p Bart.&c Bal.in.l. 

- r ' X'rniu,'^in auc.cx cauCi.C.dclibe.pr.\te.(Sc videfo-
U2;"u*4-ti .a.l .2o .&ftyllo.l .248 .&vide peregrina ex 

c*r^t'.ato,'>-q-§.in o f f i c i o f ñ . q . ^ . ^ A n a ü t rup to t e l lo 
apttritiuniJ agau .o l l i uunwtñ ectera firma manct 

ItlO. 
!ff Concuerdacon e-
fta ley ta ley nona de 
la quinta partida,tit . 
de las donaciones, la 
qual dicha ley decla
r a ^ entiende eflaley 
délas donationes que 
los legos hazen alas 
ygleíias e monafte-
r ios, eperfonasex-
emptas; vey la ley fe 
ptima l ibro quin to , 
t i tulo de las donacio 

, nes de las ordenan
zas Reales,que man-
cla,que qualquier q f i 
ziere a yglefía,o m o 
nafterio , o pe r íbna 
exempta donación. 
á bienes ray zes, que 
la quinta parte de 
los tales bienes fea 
paraelRey :e losd i -
chos bienes efteno-
bligados a la dicha 
parte. 

idem de immobil ibus 
rebusdonat is ,vel lcgat ispi js locis :vt . l . i l lud.C.deía < 

crofan. ecclef. in quibus quidem donationibus non re-
qui r i tu r infinuatio, nec a í l o r u m confefliones,fed fuf-
ficit fola promifsio,vt ibi:5< hic de hoc.l.vtinter d iu inú 
C.de facrof.ccclef.«5c.ff.dele.2.1. cüpater .$ .donat ionis . 
¿ev ideforo i u z . l i . ^ . t i . t . l . 1. 

e ^[Ordenare clér igo.An aút tales res clericis, vel ecc í j s 
cóceíTx p laicos tráfeant cú onere t r ibut i ; vide q d f c r i -
pfi.s.eo. foro. l i . 1.ti.de las cofas de fanfta yglefia.l.!, 
C A d d i t i o Concuerda c ó c f i a l e y l a í e y . ^ d e l a p r i 
J^" * mera partida^it. 14.6 la dicha ley pone 
ciertos cafos en q el obifpo, o perlado puedefazet d o -
nació dé los bienes deia yglefia. V e y la ley quinta e fex 
ta del dicho ti.que fingularmctehabla en el cafo. V e y 
la ley.s.e./.c.S.c.p.del dicho tit.ela ley. 1 1. del dicho t i 
tu lo pone la pena de los perlados,e clérigos que vende 
o dan los bienes de la yglefia fin caufa. Concuerdacon 
efla ley la ley primera^ fegunda dela.^. partida, t i t . 4 . 
que ponen las perfonas que no pueden hazer donacio 
ncs.e l / l e y . / . t i . 8.de la.6.partida. 

^ \ / í Andamos,no pueda dar.Nec alio modo alienare 
vt in.c.nulliliceat:cxtra ttre.ec.no a l i .&in auc.d 

non alie.rc.ee.^.noíigu coll.a.^jGratiacuiiisno.q) i n -
Y 3 te iduiu 
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Libcr tcrtius. 
te fe lSjpí i ibcta l ienat iovónecauntrputa fauorc mino-
r is^ele tc lef ixJnterdúronefoi 'm .T. lntCfclü r ó n c t c r -
t i j . In tc rdüfauore publ ico.Intcrdü c¡a ita placctlcgifla 
ton .^[Pi in io c a f u n ó p o t c í l fierialienatio,etiáin cófor 
tem.vt.ft.dc traníaeli. l .cühi.$.fivni.(Schocíuic{itaIie-
nat iopi 'ohibi taf impl ic i ter^thic . u r ñ f o : f m e í k d a t a 
certa forma eaXuó icruata: vt vult i í ta.l . in.z. rñfo.$. i . 
^¡ Secundocafu id¿!v t in .c . í incexcept ione . 12. q . z .ná 
fi e í l abtoluta jpnibitio,vt hic: ncquaquá ib i p ó t teneri 
firma aliqua ctbita:vt in auft.de alie.& cmphi.^.ícYifsi-
mas.&.C.de víiicap.^p emp.l. 2 i & in clc.^a c6tingit:dc 
reli.do.íalua auftoritatepap.-c in eccfíafticis,&: carteris 
tpaUb9:qatáta ' cclfi tudininó p5t .} . imponi :cuidñs ipc 
íubiecit kgesrvt in. auft. t í cofuli.^. 1 .c&.C.dc legi.l.fi.i^c 
J i x i plcné d eius ptáte.s.e.li .} .ti.delas herecias.l.fi.^f Si 
a ü t data cñ certaformajtunc ea feruata, ácnóa l i t e r :vt 
C.de iure.fif.í.certa forma.^Ter t io cafu,quado fauorc 
tertij n ó pó t f i e r i a l i ena t ioeo no cófentictCjVtin.^.libc 
tis.% Quarto cafu/i cft pcifa^phibi t io^ücnullo modo 
vt.C.de agr i .& céfí.!.quéadmodü.6c de le. 1 .Líi inquilia 
nos.$.f i .^[Siaút e f l ;da taformacer ta , tücea í"eruata,& 
n ó aliter,vt dixi:vt.C.de prxdijs tu.U 1 . l i . 1 o ^ f Et no.q> 
noie véditionis fm.U. 12.tabularuni coprehédebát oes 
alienationescvt.íF.deílatu li.i.fi:atu.libe.&:.l. i.dere.pcr 
mu.&.C.de contrahe.emp.lt 1 .Sed hodie difHn. aut eft 
4^)hibita veditio fimp!iciterj&abfoluté:6c oís alieaatio 
intel i igi t^phibi ta^tno.U.a.C.dvTu cap.^ emp.aut c 
data certa forma in alienádo,&: tune noie vcdi t ion isnó 
cotinenturalij c5t ra¿ l9:qan5 ^cedi tper eafdi; caufas: 
Vt.l.fi.ff.coiapra-di.curi.li. 1 o*Sed gb ibi elegáter dicit, 

autnomen veuditionis ̂ f e r t u n n materia fmgulari, 
3c cót ra ius c6c:ó< tune non coatinentur abj cotraftus. 
aut n ó coa a i9 cóe:&tüc i i c ,& teñe métiil lá gl.^fC^Vui.n 
t o ^ o cafu q ñ fie volojíic iubeo;tenemur verbis mlivi q 
r e ^ a necreftringere poirumus,nec addere.ff. q & a q> 
b ' . l . ^ f p e x i t . & . L ü veró.$.de viro.íf.folu.ínri.quod elt 
Vtile ad í l a tu ta t e r r a r ü j q u e £ maiori parte cófiiKitraa 
gis in fie volojficiubeo,qin medulari ronc. H<cc oía p 
Bal.in li.feu.ti.de alienatione feudi.c. 1 .in fill| Et no. cp 
alienationisverbo comprchenditur vfusfruclus cófti* 
tut io,&:hypotheca.C.dere.al ie ,nó aUe.l.fi.^]íté «Scferui 
t u s impo l i t i o j&có t ra f tusemphi t co f í s : v t i b i C i . & . C . 
demrecmphi. l . i.iSc.C.de fecun.nup.l.2.$.illud.<^lter.i 
t\o.cp ̂ hibitaalicnationcjdireií 'tejvclindirecle v idetur 
^lr.bita alienatio neceíraria:vt.i.cutn hxredes. í f .dcfi» 
clcicó.hber.^fltérfis eccfiae malealienata potefl: per pa 
rochianüvcdicarijVtnoglo.in.l.iubemus.C.deepif, 8c 
clc.¿xBar.in.l. 1.ff.de k e m etiam per flratutü p ó t alie 
n a t i o ^ h i b e r i : vt.lF.de cótrahc.eiDp.l. fi incmptioncs 
$.2.^1té no.q) pacta de non alienado in re inalienabili 
refert ad cafum vbi alias poterat alienari: vt no .Guü .de 
C u m o i n autl .hoc ius p o r r c a u m . & vide extra decódi . 
appo.c.de Ice rcnuuans iuri ad cómoda altcnus: 

ílledonare vjdctur.íf.de Üipu. feruo . 1. n, feruas.«¡T A a 
a u t ^ l a b i t i o lc¿1S)vcltcrtatoris de aHcnando anpedue 
h^rcd is .na . tutmní^nüt .B.r . íF .dcvcrbo.ob^. l .hKa. 

modoautahenancu re. cóes.rcsí i fcrcs c.uitat.s,^! e c 
c k h a .vidc renuncutiones per glo...,.!., . C . de prard.js 
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vcadisnon pofsit alienan , (paliquodius referues 1 
pigaus5vclaliud ia ea:&facías parta q^nópoGit alien 
rikíf.de dií lrac.pig.l / i creditor. $.fi.& ib ig l . Et circa m 
ter iaaial ienationisno.genti-al i ter3qñ alienatio fimpi*. 
citerpruhibeturjtion videturelte ^phibitaín vltima vo 
ICitate,qu,Tcílneccíraria.vt.l.ex edit. $.alienatio. 
i . íf .defun.dota.fcc 'f i alienatio fit^phibita fpecialiter 

in certa perfoná:quia tuncindif l inae&legataa(5c here 
dis inf t i tut io videt ^phibitaivt no.in air.l.íi itaqais.$!ea 
l.íf.de vcrbo.obli.no.Bar.in.l.quemadmodum. Cde a-
gri.&ccnfi.vbiipfeno.cjibonaadiacentia reftitutioni 
v faliás ^ h i b i t a alienari, fícut poíTunt alienari propter 
famc,eodem modo v t perfona redimatur.-quodnota. 
<j[ S ed circa materia quae hic tágitur,refert an conditio 
fitappofita: vtfialienauerisresreuocaturadmc, vel 
a d T i c i ú quo ad proprietatc,& poíTefsioncm: (Scp tale 
paftum vt res rcuerteret, nec alienatio impedit :vt .Ui 
his:de manu.vindi.quia eíl collata p o l i ius collatum.3. 
ar.ff.l.fi.depaft.aut códitiorcfpicitfaftu futuru: v t c ü 
dicit,fi tentaueris alienare:tunc retenta in tali cafu pof 
fefsionis alienatio nóhabe t locümo.Bar . in . l .qu iabfen 
ti.$.fi quis. í í .deacqui.pof.ScBal. in. l .ealege.C.decon-
di.ob eau.da.op.contra.vbi ipfe dat alia melioré caute 
l a m . N á cü dominiüpofs i t téporali ter dariper contra-
élunijác vlt imam voluntaté, í imil í ter iScpoirefsio:vt. 1. 
í i .C.de lega.vtfi dicat,clo tibí 5c trado hác rc,tádiu pe
nes te malura quo ad a p r i é t a t e 6c poflefiionéjqdiuí a-
l i u n ó tranftuleristSceo modo poteris faceré de eius 
rede mentionc qdiu penes te h e r e d é t u ú perfeueraue-
n t , & n o n vltra:Sctunc d ñ i u m non ^>pné reuertit,fed 
veteri d ñ o r e c ó i u n g i t u n v t B a l d . vbi .s .cont ía op. in fi. 

' Al ia cautela dat Bar.in.l.íi quisita.$. ealegc.ff. dever-
bo.oblig.vt íi dicat Vendo t i b i , vel dono rem, ne alie
nes fab poena. 1 oo.&illá rem voló eíTeraihi obligatá iu 
re pignor is ; tüc alienatio impeditunvt . 1. creditor in fi. 
ff.de di í l rac .pigno.Idem tenetBart.in.l.fifiliuffa.$»d¡-
uus.íf.de lega. 1 .vbi etiam ponit alium remedium, fcili-
cctjfi promittis non alienare , &f icon t ige r i t tcadali-
qué a d ü peruenire,tunc eo ipfo rcuertatur ad me:&:ia 
ii lo cafu i n quo conlfituiste meo nomine pofsidere,in 
tali cafu te incipiente alienare dominium reuertitur ad 
me.no.Gdüfrc.(Sc Ci.in.l.fí.C.dc reb9 a l i enó alie.vt re
fert Bar.in difto.jJ.dmus.Et de hac materia an prohibi-
t io alienationisimpediatdominij tranilationcm,vidc 
Cí.inallc.l .ealege.ÓcHen.in.c.Raynal.de tefla. i . d i .& 
pracdidtá caateiam ponit Ange.de Are.infti .deafti-^» 
q u i s i n f i a a d é . ^ l t c m no .adhác l .quodadmín i f t r a to r , 
V el ofticialis non habent poteíf atem donádi,vt hic:vn 
de cfaiila qa íc in venditionibus apponítur .f . ¿cfiplus 
valet donoanhil operatar qaando adminiltrator ven-
d i t /mc l i t admimllrator pablic9, v t hic,ímc priaatus: 
exem pía fant in prarlato findico ¿xprocarator c:vt. I.co 
tra ia r i s .&ibi el-oax alíeírat ópt imas concordátias.t t . 

1 

depat.facicqjño.ín.c.grañdudefuppl¿megIupracla.Ub. 
ó . ^ d e d o a a . c . f r a t c n a c a t c m . ^ Et circa hoc not.quod 
pac'tum de non petcado dicitur donatio,aifi ex ahqi^ 
caafa fiatudeo requiritarinlaiaatio,vt n o . i n . l . » 1 • ,• 
qui ino.pig.vcl hvpo . fo l .&hocveram quádo debita 
noa erat l iquidó ¡k c la rü . taac i l lad pactó nó dicu pr o-

a pnc doaaao ,¿c l i c co cafu noa rcquirkur inlinuatio p^ 
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De las donaciones» 
a¿i ta fentít notabiütcr glo.fccundum Bal.in alleg.I. 
- iur is íquodtenc benc menti,&adde quodno .C 

coCfa i'\r\ n ra - fes .&. l . f iueapudaí la .hoce t iamtcne t 
S i inltale paftum.$. i .ff.depaa. 
í Fs cílabícfcido.vt. f.pro vuhtate ecelefíae: v t alleg.c. 

íínoafsicomoescftablefci 

j i . 

cum inris folenmta-
te:(íc[uain.c.hocms 
porreaum. 10. q .2 . 
¡nobiliatñqu^feruá 
doferuari non pof-
funt,poten:praílatus 
alienare adinftartu-
toris.Cdeadini.tu.l. 
kx qux in fi. Cqua -
dodccre.opusnóeft 
l.fi.&.l.iubemM.yco 
nomus.Cde facror. 
fan.ec.&fi res medi
ca íkj&íinecefsi tas 
magna 5alienatur res 
cedefia-, etiam fine 
confenfucapitulí: v t 
c.terrulas. i2 .q .3 .A-
lienátur etiam res ec 
defiaejVclpurmutan 
tur cauüi commodi-
tatisjVelmaiorisvtí-
litatis.-vtalle.c.terru-
las. 8c caufa pietatis: 
vtpro redemptione 
captmorum, velaii-
tnoniapauperum;vt 
in-c.aurum. i a. q. 2. 
& caufa necefsitatis: 
vt cum debitumvr-

dq aporfandaygleria,cíi 
lo dieren no vala. Otroíi 
mandamos ,.que ome deí-
memofiado^, o q no aya 
hedadccumplida,o qaya 
fecho craycio ^cotra rey, 
o contra íureñorio,ocoa 
traotre fu feñorqualquicr 
o monjejofrayre que aya 
fecho profefsion e,o q cftu 
no año e dia^en orde^no 
pueda darnadarcfilodie 
re no vala, e otroíi fea de 
todo orne que fuere juzga 
gado para muerte,o que le 
fea demandada cofa por 
que aya de fer jufticiadoS, 
y elrey deuie ende auer to 
do lo fuyo, o parte dello: 
mandamos, que no pueda 
dende dar nada: e q al rey 
mengue nada délo q ende 
hadeauer,aotto feñorql 
quierque aya derecho de 

Sct:vUllc.l.iubemus 
^•choc ius fupra alle.debet autem talis alienatio cum 
debita iuris forma fieri cum c5fenfu:fcili£et capituli:vt 
«He-cfineexceptione. 1 a.q. 2. alias enim cft nullaipfo 
iure^tum fifiat in cafu conccíTo, v t ibh&in .c . nul l i li« 
« a t . & p o t e ^ ^ ^ ^ q . ecclefiafticaperfona voc^con 
^dictionis offerre,6c alicnata repofcere:vt. c.fi quis fa 
c«dotum:extra de re.ec.no alie.& ctiá hoc non poteft 
S^libetecclcíiacparochianusivt fupra d i x i . 

mcmoriado.Debet enim eílc compos metis qu i 

dixifupra^o.foro^itu.delas herencias.!. 
«UDefer jur t ic iado.Concor .bpoí lcont raaum.f í .de ¿a 
na.Sc quod ibilatc n o . B a r . q u e m v i d e o t n n i n o a d v e r á 
huius. l . inf truft ionem.^fl téno. incidéter , q> íl detur ali 
quid inter viuos incapac^prcfumitis r datú 111 fraudem: 

vtno.doc.fignanter 
Bar.in. L c u m q u i d á . 
If.de proba. 

Additio. 
^ C o n cuerda có eft a 
ley laley vnadela.'j* 
partida, t i tulo dé las 
donaciones que ha-
zen los hombres fié-
do enfermos ¡ é la d i 
cha ley pone tres ca« 
fosen que las dona
ciones caufa mortis 
fe reuocan: e q i f t fo -
lennidad fc requiere 
para que las tales do 
naciones valan. V e y 
la ley primera, t i tulo 
de las donaciones* t i 
tulo, y. délas ordena 
£as.reales. 

g "TN Onacioncs , de 
A - ^ muerte , Que 
quidem donado cali 

f Ley .vij . como U dondeion fecU fa mortis fit Per 
por wído,o porf«er^d no unk. pulationem, polhci-

tationem ^velperfo-
lam traditionc qu in 
q u é teitibus praefcn 
tibus.vt. C . de dona, 
caufa mor . l . fin. & re 

quiritpraefcntiam perfona?.vt.fF.de dona.cau.mor.l. 1* 
& ibi Bar.nec enim eo ipfo quod moriens donat, vide-
tur caufa mortis donarc.'vt.ff.eo.ti.l.Seia.^.vltimo.ideo 
donatiofcmperpra:fumitur inter viuos, nif iprobetur 
caufa mortisrvt.ff .á doteple.l,fcietia:in fi.&.íF.e.ti.lati 
pe.in fi.& ar.fF.de donati.Uj fiíiusfa.^.pe.Ideoqj v t co-
gnofcat an donatio fit mortis caufa, debet in dona t ióc 
ex p r imi mortis vel periculi caufa: v t in all.l.Seia. licct 
mortis cá donatio no fit^prie donatio:vt.ff. ádo l . l . 1. 

lo auer. 

<§Ley.6.como U doMcio edufd mor 
tis fe puede rettocar. 

DOnacioncs fazen fe 
en dos maneras, o 
por roandaenrazón 

de muerte , o en fanidad 
fin manda: la que es fecha 
por manda pueda la aquel 
que la fizo dar a otr y *, o re 
tenerla para íi fi quificre, e 
la que es fecha deotragui 
fa,no la pueda toller a aql k 
que la dio,fino por las razo 
nes que manda la ley : y 
efto fi fuere fecha la dona 
cion afsi como manda la 
ley. 

DOnacion que fuere 
fecha por miedo l,o 

etiam fi fit fenex,non nrodip;us,vel furiofus: v t 1 f Dar a otro.reuocat crgo donatio cá mortis poenite-
j^eo,litu-l.modef\inus.$.vltimo.&:.íf".deverbo.oblig 
• 's cui bonis.& de cura.fun.l/Iulianus.&. C. de dona. 

^ L f i ' a l l € d a d ' ^cilicet:-2T' annorum. v t . C fi ma.fac. 

<U^riyeion.vt.C.ad.l .Iul .maief. l .f ín.Idcm etiam fi eft 
í ¿ ^ s » c u i á l c g e c í l in terd i f ta alienatio.Vt.C de 

^ " ^ • ^ l ' í n i c h x o s . ó . q . 1 .§.vcrü: extra de hxre 
r^^ /^^nc lam.&.c .vc rgcn t i s . 
ion, e lon'& boc ideo quia nihil habe tA eft in mun 

1 5 ^ ñ o ^ V ^ - P 1 ^ u i t • 2 • 1 6 , c l - » • & • T^-^11^abbat i . 
;la-quia per hoc tempus fit tacita profcfsio re 

' , U l n cap. 2.ex tía de rcgulari.li.6.¿k vicie quod 

tia doatoris v t hicvFfi cóualuerit donas d eo piculoob 
q¿tdonat:vt.l .nóoís.ff.fi cer .pe .Reuocate t iá í ipr ius á 
cedat donatari9 q donator:vt.fF.e.ti.l. fi filiusfa.&.l.fi. 

jj. ^ [ N o la pueda tollcr.vt no.s.co.l. 1 .cum ibi notatis. D e 
^ i n f i n u a t i o n e d o n a t i o n i s a n r c q r a t u r j & q ñ j & q u a l i t c r 

fiat:vide quodfcripfi.s.ti.delas mantlas.l.pcnultinia. 
CAdditio ^oncue rda l a l ey -8 . t i t . dc l a sdonaa¿es 
J ' déla, y.parti.c la lcy.9.del dicho t i t . 

j - p v Onacion, por miedo. Talis.f. qui pofsit cadere i n 
i y conftantem virum:vt fcilicet terror armoraiTi,mi 
n3e :&: loc i fo l i tudo,v t fy lua inducüt iuf tummetun>:o-
portct enim ipfum per circunftancias qualificari, ta l i -
Wi q) fit iuftus¡vtin.c. 1 .extra q d met.cauí.¿kin.l . inter 

Y 4 polkas 

http://re.ec.no
http://ar.fF.de


Libcr tertius T i t u . X I I . 

porfuercaano vala .Otro 
íi mandamos, que f i algu-
ño íizicre donación de to 

pofitas.C.iktranrac.Qiio autcperpendat,an m i n x , & 
ter roresmferant iu íKi mctú:nu.Pct .&, Anto.de But. in 
c.ad audicüitia.-cxtra qct metus cania: qui dicunt,cp hoc, 
po t pcrpciidiex qualitatibus per íonarü . N á íi eít per-
lona potés .q cóíueuit verba ^ducerea.d cfle<flü,etl: i u 
ftus metus:alias aute 
fec9.C.qá metuscau 
ta.l. nietum. vbi not . 
C y . Q a á d o ü u t e n i ce 

a gno'fcatur an metus 
cadat in con í lan té v i 
rum,dicunt doc.fupradifti q)hoc arbitrabit bonus i u -
dexrvt no.gl.&doc.inalic.l.interpofitas, &m<cdi\cQ? 
extra.qcí metuscauLq? ponderat tscircüflát i js erit d i r i 
i n c n d ü ; v t i b i I n n o . 6 c H o i í i . & adde qetnotat Biart.in.l. 
depupillo.$.fiquisprartGri.ff.de noui ope .nüc i . E t q á 
d i x i d carcere potctis,iíie intellígo de terroie & tumul 
íupopul i :q infe r t iu f tü f i )€ tú .v t . l .p r iua t9 . í f .q5cáqui -
bus .& nG.doc.in.c.ad au;cs:extiaqcf met9 caufa &:nof 
q? no fo lüexcufa tmetus i f ior í i sve í corporiscruciatu? 
fedet iá í i fit me tusami f s ion i son ín iubonorú vt no.'in 
c.abbas:cxtra q á nietus cauílu N á per tale amifsionera 
vi ta corporalisvidetur adimi, vel pati grauem iaclurá: 
ideoinducit i u f t ü n i e t u m . E t ídem (j timeatuxannfsio 
jnagni lücri.vt.l .non eíl vcníimilc» ff. q á metus caufa. 

. i t a J i o X y . i n alle.l.interppfitas.Et icfeni etiam intelligo 
íi timsatur amifsio tpaiófis partis patriraonij. vt . l .pro-
pter l i tem: de excu.tu. Scññl. de reuo.do. & vide quod 
circa hocfcripfi.fupra.e.fo.li. i . t i t . depaé l . l ^ . 

a «)| Fuei ^a.r.coinpulfuia: qu.x* parit aftionem quod me- . 
tus caufa:vt in alle.l. 3.dixi.RequiV¡tur eaiu^q) talis co* 
aftioiitabfolut,a,& no conditionalis.f. per manutn at-
t r a í l i p n e m , vel detentioaem: vt plene no. loa. A n . Sz 
Ant.in.c.facris-.exíra quod metus caufa. 

h ^ D e t o d o l o q o u i e r c . C ó c o r . L o e s ^ . L u c i u s . í T . q u a í i n 
frau.credi.&foro iuz.li.Y.t'i.2.1. j .Prcfumit e iñf raus in 
ta l i donatione:vtibi.Itc píumitfraus fí qs oía bona fuá 
Védat;vtno.in.i.teiiiü.ír.de proba.& Cy.C.que in frau. 
pac ro . l . i ; ^P i^e f i imi t eñ i f r aus indona t ione f idonañs 
oi.-li¿lücóiniíit:ve'lli tpe donatioms fuberat inimveitia 
capi ta l is .vcla l iapquá veritimilitcrdeuecü cft addeü*. 
í l ü v t p l e n é n o . p B a r . i . l . p o f t cótraí tü. íE.d 'dona.Sci ío 
íi dat cotunftíe pfomciqcídic.vt in.Lpc.&.kfi qs.C. de 
bo .dá .^ [Ter t io l i poí't alienatioiic reperiat pofsidere: 
vt.l.íi qí.^.fupuacuu.ir. q. mo.pig.vel hypo.íol .Sc hoc 
Vtrü fi í e in t romi t t a t in fi uftibas.vf.C.de agri.tk cenil. 
l.litib9.<!k.íf.dea£li.emp,l.Iulianus.5.polTefsioné.Requí 
r i tu rem q) ü k c p a n n ü alienas no pof>idcat:vt.l. ^peu-
lus.íf.dc ^ b a . n á cjñcüq; cfl fulpicio,ve\ pfumptiofrau 
disueqi i t t radi t io corpaiis.vt.l. i . C defutfra. Hinc eít 
q' invéd ie tód^é t donatione omniü b o n o r ü no tranfit 
domíi) iúf inctrac! i t ionc:qi¡oí4ci lnotandi i ,v tnc .Bar t . . 
111.!. i M ñ t o do t c^Quar to q ñ donatio cÜ fac'U eláde-
l l n i c % v t J , v l t K d a r i t u . n i i p . , S c . í . n o e x i n i m o . í t . d c a d m i . 
tn .&.c .qdlaLetcrzcxtradfc .mr.^Quintot i d ^ x i i n o 

e c _ u J ^ : K U : : v t J . ñ n c l R e r d ] . d c í H U . c r e d I . & C V . i n a l L 

f \ -N'^ A rr"a'R^ne Cñl v ¡^"> ta t i s aauü induc i t S-
fumpuo doloHcatis.fact qd no.in Spe. de dona. á.. 

batfraus-.na cu dolus no pot dilucide ^ b a r i . pbab;tur 
p argimi;-taj(3cc6ieé"turas:vt.l.non oés.$.¿ barba, ff. de 
re mili.Sc.l.quotiens-.dedolo. ^S ' - ' ^ to f i í i a t donacio C 
íi contingeret bona donát is publicari: v t . l . fi.Sc ib, n'0' 
fí'.de ftipu.fer.&.l.fumina cü roae.in prin.ff. de peculi' 

Hos cafusno.Bar.elc 
do lo c¡ ouiere ^3,maguer S^nter inalle.l.pofl. 
que no aya fijos, no vala; e c o t r ¿ a ü : a^equod 
¿ r - - i . • no.Hen.incan . i .dc 
íifijos ouiere, omctos.o alienamutá.mdi.cau 

fa . facdúi .Addeet iá 
cp príefumit ftaus fi donatio fit fafta dericorvel l i fíat p 
h o m i n é tributarm:quia prarfumit fafta in fraude tribu 
t ú v t li.declarationum fori.l.a 12.&: Spe.tit. de cefsione 
a£li.$. i .ver.quarto pr3Efumit.&ver.dicergo. Prsfu 
mi tu r c rgo fraudulenta veditio exmodicitatepcetij. 
« p t e q ñ res cft pro parte veditaj&yp pte donata. ^[Ité 
q ñ nó interuenit pt iü^ed clá fuit redditu: qa non dicit 
interueniiTe q á nó perraáfi t .anl .^dccodi . iní l i . ^[Iteni 
puto íi emit áfefuppofi to védi tore:vt no.Bal.in fimili 
Cdepe t i . hac red icog í .Hccaü tpBa l . i n . l . z .C .de repu-
di.velabfti.híeredi. Callidisnanqj artibusrefillitptor: 
qa n ó vult beneficio fuo aliqdfraudari .Nábñfíciú me-
ret amittere qui cóceíTa fibi abutitur ptate a libértate, 
yelfacultatervt.l.fi is qui.5c.Ul feruú.^.ptor.íf.dc repu, 
vel ab í l i . h s re .&. lPau l9 : de p to . í l i pu .& \áde circa hác 
1. ̂ .parti . t i t .fi . l . / .adhocvtfrauspfumat velnonjcaufa 
^ p t e r quaf i tdona t !o ;&pfonarücbná t i s ,&dona ta r i j 
& eorü códitio cófideradaefl:: extra áemp.&vé.c .ad 
hoftra;extra d pig.c.illoñn fi.4(5.di.c.funt nónulli:iaíi. 
A^er ifimiiiter cm pfumitfraus in omniü bonorü dona 
tione:qa n ó e l l verifimilecpqs oibusfuisbonis fevelit 
expoli are.vt.C d ^ ba.l.cü de indc4)ito.^[lté no. <|;is i» 
que fafta eft donatid,in fraudé ofiferre n ó p ó t .xíluna-
tioné:5c re retiñere: vt no.Bal.in.l. r. C.íi in frau.pa.3c fj 
eí l debitor,<5ccómifitfraude.alienádoincarcerat:vttbt 
p eü .Fac i tadhoc . l .qua tern i .demonet i s cauetq? dona' 
tio»véditio,feu alia quaeuisalienatio fijijs, vclali^q11"8 
bufeunq^ perfonis fafta,vt moiretas nó foiuantdlpro' 
batur qj fiftéjfeu í imulatafic talis alienatio: velcp^^7 
nantes p o l i alienationé pofsiderunt bona: «Se 
runt fruftus quosin ^pprios vfus cóuer£erüt,tunc tm» 
venditio,donatio,feu pignoratio non valet: necdona 
to rp t ex tu huiuftnodi alienationis ,í'eu pignof31^0'1,15 
excufat abfolntióe m ó n e t a r ü : & huiufmodi f!l"u ^ 
nis ^ b a t i o p e r d u o s t e f t e s d ü t á x a t b o n ^ í a i n a c u ^ -
infuper taha bona huinfmodi ptextufimulateaheni 
ta regis camera apphcé tn r :v t ib r . ex donationena*? 
i i f ta non trásfertur dominiñ unetraditionciVtno.D^ 
ff.de acqui.pof.l.fialiqüárcm.Si: no.inli .fiU.rubrica^ 

ipitaneo.c. 1 .Facit ad hoc quiafi quis in filiu"»11^ 
"uas conferatrnifi in fraudé hoc faciat, exc^ , 
bus ,v t . l . cüfacu l ta tes .Cquinaracrohber 

ca 

a m u ñ e n 

fo r t.e^3c.CvdQ iar c fifi, 1 cu p c t u í . i n antei iorib9.TÍ-.qd íl 
l l ' lQ»tca l ,< lñpal iamdic ia 

in fraudé hoc faciat,excu^ 

Fi. 1 o .^Si a ut'e de frau d 7 n ó pnefuini tur, fine de ca aej» 
c ó l i a t d o n a t i o o m n i ü bonorú,valct dn-'rcfinatu h 

citer.vt in.Lfi.C.de paft.ide fi fíat cü conditionc: v ^ 
dat p o í l d o n a t o r i s morte:vt ibi no.-Scno. Odotrc. 
vnica.C.vc aftor ab h.rredi. abib. I tamen 
fraude nuüamfac ia tmcn t ionem gencrahter: vt *>H ^ 
tur debet jntcliigi.r.q, ciiam fraude celEantc n o ^ i ü p 

http://Anto.de
http://tit.de
http://qui.5c.Ul
http://ff.de


De las clonaciones. Fol.175 
• .-¡bonoruHonatioromnccnim quodcfl: nimiíi 

o:ntrjnvitiurd:in auft. deimniéfisdonationibus.^. 
fcríV*tcoll3.7-& poteit eíFc ratio3ne cui de facili per 
"•v •;.!^ omnía bona fuá iaftare & effundcre;vt not. 

^nfatis.86AHi.&in.c.duo.aliquoiurp:quidicuat 
jSnteiligitur tm 

^(urúhabiturusell: 
vtnonpofsitcado-

verbum.Detodolo 
tjuevuierefciiicct^n 

dende ayufo : no pueda 
dar mas de Tu quinto a :c 
f i por auencura mas die
re , la donación no va!a 
en aquello que es de mas, 

futurú.q.di.q' omma e va ia e n aquello que pue 
bona que inpra-fen-
íihabct potelldonare; talis cnim intelie^us non eí t 
iuri confonus:quia orancs.llfuntin v indi obferuántia, 
¿efuturisformam impomjntjnon praetentis, neeprae-
feiitibus,ni(i deeis caueatui; exprc(re:vt n o . i n . c c ó g n o 
fcentestdíí coñft i .ScdGafpar tamen d e C a l d e . i n í u i s 
conri!iis:ti.dedonati.coníiljo.2.tenet,qLLoddonaíio o 
mnium bonorum prxfent ium, Scfuturorum non va 

poralirsima-delc.s. l .Gaiiisdnprin.C.dcpraEfci ' íp. loti* 
tem.l.fi.dciudi.l.fi f idcicómiírum.Ji . t raf ta tum. Sí au-
tem dixiomnes poUefsioncs meas , non contirientuf 
mobiiia, neefe mouentia ex córnuni vfuloquendi: v t 
no.Cdccompen.l.fi .Si tamen dico. D o n o tibí cjuicqd 

babeo in domOstunc 
de dar̂ 5 

^[ Leyoftdud, como lo qtieii el 
Rey no ¡e puede reuocar ni qui-
turgclo. 

L As cofas que el Rey-
diere caalguno,no ge 

videtur donare f m -
mentum vxnale: vel 
mercantias vaí líales: 
fi í'unt ipfius teí latcí 
r is jvfdoaatoí is , alias 
rionar.C.dele. i . l . v -
x o r p a t r u i . & . íF. de 
eontraheh.ern j . qut 

tabernas.licetin legato fecustdevrufruííl.le.l.generaíi. 
^ .vxori .nif i aliud ibi non fit ar.i.fundus quilocati ls: dé 
fun.inftruc.&de auro & argen.le.l.pediculis.^.item. 8i 
vide per Balaliaexempla dehoc in all.l. 1. fF.de íla. ho. 
< | De fu quinto. Andifcuísio bonorum (f ív l t raqain- i 
t u m alienauit) í i tdefubftantia;not . Bald.in. 1. i . C . f i i a 
fraii.pa. 

let:qareddÍL qsfe inteftabilera.Sed li fimpliciterdonet Qiie puede dar.Donatio enim modum excedens.in 
omaia bona fua,tntelligitde prxfentibus tm:vt . l .fiita 
íf.dau.&ar.Ic.qa legis príEfumptio ert v t qrat bona in 
futuruimvt.l. fi defunftus . G arbi . tu. vnde tune non 
reddúíe intcftabilem.no.Bar.-ím eü in . l . ftipulatio. ff. 
de ver.ob.idém quod.s .d icóhabet locura etia cum qs 
donatb&redítatGfuáíimjpiicitenqanon valet donatio 
etia«ieum iuramento: cü perkoc auferatur fibi libera 
facultas teíiandi.Sedfi donatomnia bona fuajprxfenr 
tia,&:futuFa,reteco fibi^liqüo dequo potef t te i lar i : va 
Jet talisdonatio per í u p c n u s d i d a í vt . Calde. vb i . s. & 
cxpiícdiftisfm eum iiifejígit diíFerentia: ail qsdonet 
hsfteditatemcan bona füa .Exquoinfc r tur q? fi qs dona 
uic alicui-medíá pártC'-Í5tóín'<jfü,poft mortcfu'á atteditur 
tleboiiis.qpofsidebatteMpdredonationisrqalicetairu 
tnat eíFe¿tumdónatio'pa-ft mortenvnfpici tur t ñ tem 
fus eontraft us:llcut videmus in fimili in legatoiin quo 
infpicnur tépus teíf atne^ti.íf.de a u A ar.le.Ufi ita facit 
l-f!^.fi4.'c[ arduis.fF.de le. 2. Sed íi quis donat mediara 
papté h^rcditatis füepoft m o r t é fuamrtuncattcnditur 
lémpu-í moctís:ár.ff;de 1c. 1 d.gr ege.de le.3. li peculium 
jnprin.&videBal . í iotábi l i ter in. l .qui tef tamentum.fF. 
^proba .^ l S e d d u b i í a t p é r d o c . c i r c a h a n c m a t e n a m , 
aiillquisdoiiatomniabonafua3videatur donare nomi 
^ ( leb i to ru .&Bal . in l.i.fF.d.rtatu-ho.dicit, q? fi dico: 
•pono t ibi oes res meas,no videor t ib i donare nomina 
^b i t o rum tneorir.qa i l iud meü quod vedicare poíTum 
dc^u.&ar.lc.l.qntus.$.argento.lednomen vendicarc 
no^poírum:qa períonaUsaft io ,&real is dif t inguütur 
Nt^>«cies ouáiioppolitic-.vt ínííi.de a£fi.§. i.ergo non 
'ncluduiítm t a l idona t ionc .S iau té dixilFcmres ad me 
Percirienccs>runc nomina includerent:quia verbíi res, 
^ve rbu partmcr'efttttt generalia-.crgo Secar, ff. fi cer. 
^ • b 1 .Se de verbo.llg.bv erbum pertmere.Idcm in ver 

0 habcre:vt dono t ibiomnia b\jnaqbabeo:nam babe 
.c aicnmis ená quod in crédito babemus: v t . (F. de reg. 
f,.j'^c'ui Jct 10i"iem.& dcacqui.re.do.l.re in bonis. Sed 
1 Co-Donotibi quicquid babeo PerufiMvliioi 

«Ules 
aéfiones pfo 

u-> coiitmétur^a iocus uó circülcnbit i l la incor 

fuperí íúo t a ñ t u m eíl reuocai ida:vtnoán.c .2 . extra ele 
dona. i7.q.4.c.qu2efl:io,24.q. 4* Ínter cxtera.C.dsdo-
na.l.faftcimus.fF.de vfuris.l.placuit*íF. de iure do -Ai íiúe; 
generaütér . í .q . i .fácramenta.^J A n aüt donans donm 
videtur fibi annexa dediíre,vide . i i?.q. sí c, rél^flfáfni 
^ Et ad raateriam bui9.l.no. q? qui in í raudé fifeí fuper' 
rebus corporatis con t rab i t ,pün i tu r in quadrup'lumrvt 
e í l tex. in . l .quiin con t ra í l ibus .G.de iu re f i f .&hoce t í5 
íí cont rabat , í iué tanquam principaiis,fiué tanqilame 
dia tor ,ve lperronéta :cura in aftibusde iure reprobatis^ 
ne dum príncipalesñmmo & aiij puniuntur.ff.ad muni 
ci.l.ordine.^.pe.in aucl.vt iudi.fíne quo fufFra.$.eos;de 
parrici.bíí fciente.&auíft.vt nulliiudi.$ . í i q u a n d o . 8c 
doc.in alle.l.qui in cónt raé l ibus . 
C ÁrlríitM ^[Concuerdaconeftaleylaley.p.t i-

J A a a i C l O . tu i0 .4>deía .apar t ida :eveylale7. 2. 
€.3.4 .6.^.6 .8 .6 .9 .6. i c e . 11.délas ordenanzas reales,lib# 
y.t i tulo délas donaciones que fíngularmcntedifponea 
que donaciones pueden hazer los reyes , y en q ü a n t a 
fumraa,e quando fe pueden reuocar. 

LAs cofas que el Rey dicie.Beneficiura enim pr inc í -
pis decct elTe manrurum,v t in regula decet:extra d! 

regáur . l i . í . cumfuis concor . Idcmdeprmilegio reali 
principis-.vt ibi no.debet enim rcx fponte donare,&ni 
hi l fepraef l í t i r reputare jVt in .c . i .eXtradedona. i í lacni 
eíV!iberalisdonatio,<Sc accipientigratanobilitas, non 
Foluni f anguin i s ra t ioneXed&amm^&raorum ofle 
di túr máx ime inpnncipc,qui nonfo lú bberalis in R o 
ñ a d o debet c í íe /ed nccdoüa t ionc improperare dbet. 
v tno tab i l i t e rpHo( l : i ¿mal l . c . i ex t r a . e . t i . Spó t eu i co 
d ix í ,qa nemo in necefsitatibus libcralis exi{iit,vt.lF.de 
adi.fe.l.rcmlcgatnm.Vnde Séneca epiftola.8 i . N i l ca
rias jéfl ¡ " l a n m s q b e n c b t i u m quod din petinuís,nil vía 
lius cum accipmius,& no.glo.in.de. 1.extra de iureiur. 
« k e m cuius donum vclinunus frequemius conlpj -
citur,buius memojia l l r l í l ius rctinctur:vt in c)e. i ; c x 
trade vcli.5cvene.(an.(J.b«ius raemorialisjmpvincipio. 
máx ime qndonacecclelijs,optiniamenluraelt iinraá». 

Y y fitas 
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Líber tcrtius.Titu. X I I . 
íltasrvt in au^.tle npn alic.rc.cc.J.fi munus.colf.z.non i n v i m contrartus n6poteft necdebeta princio 
tamcn elt virtusprodigalitcr donante etiá in principe: cari.de quo per Inno. in .c .quáto :cxt ra d e C C n í h ^ j S " 

las puede el toller 
tro ninguno íin culpa 

n i o 
b . :c 

vtin .c .pc.extradc confue.&in.ca .qm:de vi.5cho.cle. 
vb i no.& fie intelligo .c . intcllc£to:extra de iureiur. vb i 
alienatiofaclapcr regein prxiudiciumregnifui^Sccon 
tra regishonorenon 
valet : «Sí poteft licite 
reuocari.Concor.or-
dinatio regis A l f . i n 
Madr id .pe t i ^p .Do-
nare autemjfeu mercedes faceré non debet rex fine fui 
coníilij i T i a t u r i t a t e : v t ordinatio peti.regis.Io.in Briuic 
fca.pcu.26.qucefl: confírmala perregcmlo.a. inValIa 
clolid,anno. 1442.1tem rex Alfonfus in curijs de Val la 
dol idpet i . i c i u r a u i t ciuitates, villas, loca,caftra,rura, 
feu hsereditates fuae regiae coronre non alicnarejVeí do
nare n i í i r eg in íevxor i fua r .Hoc idemiurau i t rex Hen. 
i . i n ordinationepeti.Tauri.peti.4.5cert ordinatio c iuf 
dem regis Hen . i .Burgis peti. 13.6c ordinatio regis l o . 
a.Burgispeti. 16.anno.3o.(Sc e iu fdemlo^ .Zamor^^e 
t i . io .Bcvidequodfcripficirca hoc fupc rd i í l i s j i . o rd i -
nat ionum in parte,donatio.b.c.e.& fuper parte rex. b . 
incafutamen necefsitatis po te í l rex á r e g n o f u o a c c i 
pere quod voluerit.2 .parti . t i . 1.1.8- & notat q u ó d licét 
yirtuslargitatis m á x i m e in principe cíl: laudanda,vt d i -
xi j inter extrema tamcn rex debet eíTe potius tenax 
«juám prod¡gus:vt foro iuz . l i . i . t i . 1.1.1. Rex tamen po 
teft módica donare,quia in tali donationc non pr^iudi 
cat regnojncc eura diminuit:de hocfacit.c.tua nos ;dc 
iureiur.dedona.c.2.6c,c. ad apoflolicae: de fimo. Se.c.íi 
quaeftionesmec facienda efl: tune amara interpretatio. 
tt.de dona.in.vi.Sc vx. l .cum hic fl:atutus.<Sc.l.íi i d . & v i 
cíe quod no.de fupplen.negli.praela.c. 2.hoc no. A n t . i n 
«rtle.c.inteilefto.^jlcem no.ratione cnim diuitiarum d i -
gnitatis,feu notabüís pracfumitur liberalitasivt.ff.de do 
na.l.filius.no.Baldan.l. 1 .C.ad Ve l l . 
«5[No puede tollcr.Eft enim ratio,qula contraílus.pr. in 
cipiseft lex;vt .C.dedona. in.vi .&vxo.l . f i . &honeftas 
ligat principem obferuarelegem fuam:vt.l.djgna v o x , 
C.dpleg i .pr incepsnáqj 'po te i t cumfuis fidelibus con-
traherc,& tenetureis de iuregentium & cmili;qi|ja c i -
u i l i rationc natura.i.naturarratio comparatur.ff.aepo-
ífi.I.bpna fides. Nam fi princeps non obligarctur alijs, 
nec alius obligaretur íibi:ex regulacorrelatiuomm & 
(iccíTct principi interdif tum cómerc iu ra : ¿keflet tan-
q u á m exul,qui eft omniú praeful.hoc no.Bal.in.l.prin-
ceps.fF.de le .^jl tem no.q) princeps poteft conditiona-
i:c,5c modificare priui lcgiüfuum not.Bal.in.I.nupt^.fF. 
de fenatQ.^[Itein no.quod contraftus impcrialishabet 
v i m lcgis:vt.C.dedona.in.vi.&vxo.l.donationes.&.fF, 
depubl ¡da . l .C . t : far . <Scno.circahoc ,qjfada cócefsionc 
á r c g c : & t rá í la to dominio rei conceilk p o t e f t á princi
pe conditio apponi:non ex.l .contra(ftus:rcd ex. l.Icgis. 
quia omnis legum poteftas eft in pcaore fuo :vt . C.dc 
ommagrodeier . l .qui fundo. l i . i i .v t re fc r tBal . in . l . f i . 
fF. de íenato .ex quibus no. <p quandocunqj r e x habeat 
plemtudmcn. poteftat is ,¿c D c u s f u b i e c i t e i . 11. non t a -

nienlubiec i tc icontractusexqmbusobl icratus eft de 
iurescntium.no.1n .c . i .deproba.no .Bald . in. l . . teu.t it . 
de namraleudi : m prin.de he cmn pnui legmm tranfit 

in.li .feu . t i t .epifcopum, vcl abba. vel dominü plcbis«! 
S.in.prin.vbi dat ar.^ fecundum priuilcgium non t ^ 
l i t prunum, quia no e í t in poteftate pricipis eum ttwo 

carc: imraoccnfctup 
aquel a quien las diere ,fa- jnhocpriuatus . ¿c 

ga deilas fu voluniad,afi a?^0»^40.'1,11^5 
6 * fti.li.6,ac.G.defacro-

fan.cc.l.priuilegia.ac 
per hoc dicitBal.vbi fuprá g»impcrator Federicusfccc 
rat cum communitatcpapx pa£tum,conferendo ciccc 
ta caftra,& térras fub juramento fidelitads: <̂  nec ipfc 
cum Cacfarmec eius fucceíTor fine culpa hoc poterit re 
uocare:& eft ar.^ papa n o n p o t e í l f u p p n m e r c dignita 
tem doñee fupereft perfoHa,qua: praeeft diguitati; niíi 
ex magna caufa.^fltem eft notandum circa i f tamlcj l í 
grat ia feu indulgentia habe t fuum finitum, 8c libertuu 
cflcjita q u ó d ex fola concefsionc recepit fuam eíTentiá: 
nec dependet ex futuro euenturtuncdUrat vltra tépus 
cócedentis.-vtcócluditnotabili tcr Ab.in.c. fi.de oírudc 
lc.5ceft ratio quia priuilegiaficut ftatuta debent eíTep-
petua^vt^^.q.i .c,i .Siautemdependet e x í u t u r o e u c 
tu,tuncper mortem concedentis expirat:ut no.Pet.dc 
Ancha.in.c.fi fuper gratia:dc refcrip.ác Bar. in.l.fundú. 
iF.dc Acqu i .pof .^ I t em priuilegia,vcl grat is quar ha
beat dependentiam a principe, vc l á papa rndiftinflc 
fine caufa poíTunt rcuocarhvt not. Bar*itt extrauagan. 
ad reprimendá.&.c.f i^ppter de refcrfp.Pf iuilegiuro cni 
quod no habet forma conuentionis,poteft fine caud 
reuocari.no.Bal.inallc.l.quife patris.C.vnde libcri .&.I. 
donati ones.C.dc do. in .vi .& vx .&f í e no. ̂  maioricatus 
faftus per regem eft mere priuilegiuni ab eo cóceflum, 
q u i non habet naturam contrafUs.Cprecio, vcl fafto: 
& fine caufa poteft rcuocar^vt no.in fímili Frá.dc Zam 
ba.in.c.perpendimus:dcfen.ex.^Scdquapruntdoc.VT 
t r u m rex obligeturpraccife ex fuo cont raf tu : & funt 
opi.G.de legi.digna v o x : q u x quaeftio videt in dífto. 
detcrminata.ex quo notatBal.q>princeps tenetur fuas 
conftitutionesferuare,ficut iusconfuctudinarium co-
cludit principi: vt no.in lib.fe«.tit .quifeu. da pof.c 1 
fi.IUud auteracertum eft q> princeps non poteft cofir-
marc caftrum inuadetiscaftrum alicnum, máxime per 
obie<ftione: vt.C.vnde vi.l.auíftoritatc (Sc.C.defin.& fa-
li.rei dota.l.fi qua loca.li. 11 .Scibi no.^fl tem q» priuilc
g ium quodhabui tpe r feé l ionemfuam,ncc continct a-
¿ l u m fuccefsiuum,non reuocatur etiam ex caufa: Se l i 
cefletcaufa priuilcgij,fecusinpriuilegiohabente cau-
famfucccfsíuam.concludit Ab.iu.c.fuggeftum:dcdcci 
mis.1j[Item i u s q u x í i t ú r e a l e n ó r e u o c a t u r . F r á . d e Z a m 
ba.in.c.perpendimus:defen.excom.Bar.in.l.quifcp:l* 
tris.C.vnde liberi.no.in.l.cx f aao . í t . de vuLÓc pu. lub-
fti.&:m.l.donationcs.C.dc dona . in.vir.Ócvxo.ácin.U» 
tcftamentum.Cdctefta.Io.. Fa.inftit .deiurs natu^.n-
% A n donatio regís fit extenfibif: vide g l o . & doc.in.l. 
1.6.cum vr bc.ff.deof.praefec.^[Sedan donatto pnnci-
pis fie extenfibifdubitatuntk ideo no .^ fi princeps co-
cefsit mihi caftrum cumfuis pert»ncntijs,non videt in» 
h iconcede rémolcndmaca f t t i : nam l iceccaf t tú l i t f j» 
principe tamcn moicndina na funtfub principe vt-n, 

de contr* 
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Délas donationcs* 
n-ahen.cmp-l-^ céSTaíéáüt cóccfsit mihi caftrú 

^ ^ c r t i n c n t i j s f u í s & i u r i b i i s a d i p f u m caftrum fpc-
us*& tunemolenciina veniunt acceílbric, nifi c f 

£ ^ o l e n d i n a p r i u a t a r u m p e r f o n a r u m : a r . f t c t e p r e * 

ÍF0I.I74 
raofFercn.nec per filttttí referiptum princeps pot tol lé 
re,nccal)forberc ius meumfine caufarvt.l. referipta <5c 
ib i Cy.notabil i ter .Cde preci. impera, offe. 5cnot ,B. l l . 
in.l .omnes.C.fí contra iu^vel vti.pu.<Sc in.c. 1 . extra de 
priuile.I¡b.6.Necfeudum potcíl; princeps fine caufa au 

ferré,nifi feudum fít 

do no pueda demandar 
par te en las cofas c]ue d i e 
re elreyaa fumuger. 
[̂ Ley nond, como es dcU muger lo 

que le diere el mmdo,¡l dcfpues dea 
U muerte uiuiere bien U mger. 

eialeius in principe:vt.C.de omni agro defcr.Lquifun-
dum:fed fi non eíl priuilcgium fed conuentio, tune n5 
po te í t reuocari nifi fecunduin ipfius reí n á t u r a m : v t . I . 

immo 8c í ipapa fpeciaiiter hoc velit toIlere,nonpo fundum.C.defun.patri.Hoc tamen fcio, q u ó d fí p r i n -

1 r a^ootauero.&fatis cuidenter no .g lo í l . in l ib , 
fei.rubrica decapita 

como délas otras fus cofasr 
c íi muriere íin máda ayan 
lofus hetederos;e no pue
da fu muger demadar par 
te dellas: y otroíl el mari-

vcnic.,.vbino.bald. 
.uodin concefsipne 
cencraii,vel indifími 
taintit.lucrationum 
quam vacnit nifi ius 
fluodhíibetcóccíror 
jí.ck cddi.ácde.l.Publius.^. i .^ [ I tem no.q) priuilegium 
datum non fubieftis.f.laicis per papam non p o t e í l re-
nocari-.vtno.in.l.nouitrdeiudi.&in.cin noRra:de iniu 

tcíhníí í iurisordincobferuato.no.Io . ih cíe. x.deiurc--
m.tk in cle.paíloralis de re iud i .& ele. 1 .vt !ite pen.«¡jlté 
papacirca res clericorumivelclcricis acquifíta habetur 
vt princeps fceularisíquia ab eis non poteíl: dominium 
tollere-.vt.i.prcfcriptione.C.íi contra ius vel vtiliipu.Sc 
l.quotiens.C.depreci. impera.ofte .plené per A n t o . i n 
C.conllitutus de reli.domi. Se c ñ ra t io: quia priaiíegiii 
conceílum non fubdito non p o t e í l reuo cari per conce 
(lcntem;quia incontinenti habet fuam v im cum peruc 
sitia notitiam priuilegiatiivt no.per doc.in alie. c. no -
Dit:c!e iudi.(Sc facit.c. i.$.ex parte:deconcef. pracben.Ii. 
É.Avchi.inJc.quicunqj.i s.quaíftione. 1 .&allegat.ca.in 
nortradeiniurijs.facit.G.de dona.qux fub ttjodo.1. per 
ftfta.vbipatet,quoddonatio femel pfefta non reuoca 
tur.notat loan.An.in alleg.c.conüitutus.-de reli .domi. 
^[Itcm not .quód princeps non poteíl: á fue vafalloau-
ferré feudum fine caufr cognitionc: quia in feudo eí l 
quidam contratas vítrocitroq^ obligatorius. C.defor 
^• is .c juaíñione.^ . iunf ta . l .Labcoideverb.obl íg .&lí-
cctpraffumatur pro principe refpeftufuorum fubdito 
íuininon tamen aliorum no.Iano.i iuc.inquifi t ioni: de 
ier>excom.Abbasin.c.qu3ein ecclcfiarum:de conf l i t . 
a ítem not.quód t ran í la taa l iquac iu i ta te in iurifdiíílio 
êSc dominio alicuiusdomini,vnolendina quac funt pe 

f'ilmmciuitatisapudipfamciuitatem remanentrSc no 
^dentureífetránata^cd iunfdtftio quíe pertinebatad 
^ um concedentem videtur eíFc t raní lata . Et idem di 

m molendinis^quódin iurifdi£lione:fi molendi-
^ crant'n dominio contedentis ficutipfa ciuitasrfecus 
fol !.p^mciuit:atcm pe r t iueban t iu rép r íua tOj&f i de 
tra C,Ultat:c^a^::ielTet: ̂ - e n t i o ^ o l e n d i n a q u í e funt ex 

auitatem non venirentin concefbione:vt no.in.ca. 
^ mitasrde fen.excora.lib. 6. ^ [ I tem nota q u ó d pr in-
Ce^eConcedendo calf rum5&;territorium,videtur con-
p0 -'c clUandam vnmerfitatem praediorumintra fines 
t^^^11"1 '• vt-ff.dc verborum fignificat. 1. pupillus.$. 
trot^j0riUrn"^ videlnnocen.in.c.ex iiteris ;de iure pa-
^tel^*"nOC^ ^^-inbb.fen. t i tul .decapi taneo.c. t« 
tor;0 no-4) b concedit pr incepscaf t ruiú cúfuo terr i -
flürtljn. caconcefsionc non venit locus lleiilisinecvfus 

^ ^S i i c i jW e^fingularisin.l. 1 .C.de máci . íccolonis . 
iclrne"$ Pa* S íncquapr inceps non potcll: dominium 

'^"^^^^rrc.-vt.l.quotiens.C. de precú mipe-

precario conceíTum: 
ar.fF.de donat. t i tu l .L 
Lucius .potéf t tameri 
priuilegium ex quo 
alteri eíl ius q u x f i t i i , 
ctiarti fine caufa reuoi 
care,quiahocefl;fpe-

cepsrecipitprecium, fignificat v e n d i t i o n e m , e t i a m í Í 
vtatur hoc verbo indulgemus,vel fimili:itaqj eíTet i rrc 
uocabi l iscontra£lus ,5cnonpriui legium:ar . C.deprae-
dijs curia.l.fi.H. 1 o .& hoc tenet Nico.de M a . C.deinft i . 
condi.compo.l.vaica contra G u i . de Sufa; qui diecbat 
q u ó d r e x non poterat rcuocare priuilegiumanteccíTd 
ris^iec propriuraiex quo efficaciter quxf i tumius d i -
cens,q> per reuocationem fieret alias iniuria qu.^ m a x í 
me á principe debet eíTeremotatar.de vu l .&pu. fubf tú 
l . exfaf to .&. í f .deaquaquot i .&icf l i . l . i . ^ . p t rmi t t i t u r , 
¿c.C.vnde v i . l .meminer in t .ScdNico .p rxd ié tusnó ere 
d i t i l l ud eíPe verumjquianuUifaci t íniur iam. 'cum nul l i 
fit obligatus concedens priuilegium hoc femare. N a m 
ficutlegempoteftreuocarejitafcriptum 6c ftatutum: 
vt patet.C.defacrofan.eccl.auft.quas aéliones.nifi p rg 
tex tu concefsionis concedens aliquid fit lucratus a f u -
fcipiente:putaaliquam dat ionem,velfa¿lum quod ha-
beat perpetuam commenfurationem cum re conceíla» 
N a m tune 11011 p o t e í l reuocarhquia committeret do
lara,vt.fF.de dolod.ficum m i h i : fecundum Nico . cuius 
opinio eíl vera inpromifsisfeu permifsis.Aliud t i l pro» 
mittere:aliudpermittere:vtnot.C.de a¿li.&;oblie;d.íi 
quidem.Item inconcefsisabfq^prxiudicio fuperioris: 
Vt in iurifdiclionalibus.Nam etfemper aué lon tas fupc 
rioritatis rc fe rua tur :&f inee iusau¿f :or i t a tenonpotef t 
exercerixum in eo refideat fupr ema pote í las infepara-
bilis:vnde p o t e í l ea quie funt iurifdiftionis fupremíé a-
l i o r u m j & n o n f o l u m fingularium perfonarum:fcd& cí 
uitatum;vt no.in.l.omnes populi:per doc.in trañflat io 
ne vero quoad direftumdominiunijVelvtilenon habet 
locumpoenitentia: cum de iuregentiumteneatur ex 
fu o confenfu: vt no.per Cy. in allc.l.digna v o x . & fie. 1, 
iíla infalhbiliter loquitur quando donationcm per diré 
«ftum.vcl vtile dominium eíl t ra í la tum in donatarium; 
quod reuocari non p o t e í l . C o n c o r . q u o d n o t a t B a k U n 
1.2.C.vnde libe, 

a ^(^uediereel rcy.Concor.l . i .&.2 .fupd.e.lib.3. délas 
ganancias del mando cdéla mugente quod ibi d i x i , & 
concor.foroiuzdi .^t i .2 .1 .2 . A n autem valuitdona-
t iofaaaperimperatorcm Conl lant inum ecclefixRo-
manit- in períoná beatiSilueilri pap^Sc an ipfam pote 
rat donans^cl cius fucccíforcs reuocare.-videnotataiu 
c.fundamenta.¿k ihi Pe de Ancha.ScDommicus extra 

dcclcirio 

• 
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Libcr ercitus.Titul. X I I . 
declec.li.ó.iSc Pau.&lo.dcTmo.in clc.ncRoaiani-.circa 
fi.deiureiuran.&perlo. & Archi.in.c.ego Ludouicus. 
63.t l i .&per doc.in»c.intel lcfto:extrade iureiur . fuprá 
a l k . & p e r Bar . in , l .p rohiberc .§ .p lane . f f .quod v i aut 
ciam.íc per Spe . t i . de in íku .cd i . $.nuncautem viden-
«.iuinrdrca fi.6cibilo. 

liel maridoaclierea iu A n . i n a d d i . &. la.de 
Bel.in auft. quoino-
clo oporcet cpifco-
pos^colla. i .&per l o . 
Fa.infti.de iure natu. 
circafi .& Bald.plenc 
3 prooemio.flf.veteris 
I3e hoc videplenep 
Bald.i i i prooemio.C. 
quera vide omnino. 
Eft enim circa hoc 
conclufió Bajdi i n 
procemio l ib . fcu. cp 
princeps non potelt 
concederé caftrum 
inpra r iudk ium ma-

Sl i d 
mugcr alguna cofa q 
gela pucdadar: y ella 

dcípues de muerte de fu 
marido fiziere buena vi
da, aya la fafta fu muerte, 
y a íu muerte haga dello 
lo que quifiere,c fi fijos de 
rechos no dexa^ fi manda 
no fiziere, torneíe al mari
do k que lo dio» o a fus fi
jos derechos > o herederos 
íi hjos>nQ ouiere de bendi 

gnum reglar corone; 
per rationes 5c iura quae píen eipfe Bald.il>i allcgatrn ec 
obnatfccundumeum donatio fafta ecelefia: per C o n -
ftantinunKquiailludfuit potiusexdminitace quárn ex 
humanitátejCura non pote í l princeps fe mutilare.!.rae 
bra imperi já fearaputarerquiaeflet monftruofum.&c 

f « i i- • ^Concuerda con eftaley la ley tercera, 
' t i tu lo délos que fe cafan dos vezcs,la 

qual ley habla en dos cafos. El vno quando fe cafa, y et 
otroquandoviusiuxoriofamenteiedize ladichaiey q 
elle no ha lugar en defpoforios deprefente. I tem l i fe 
cafa con licencia del pnncipe.Item fi fedefpofa e no id 
cafa»Vcy l a l e y ^ . t i t u l o . j dcla.(?.partida: para las m u -
geres que fe caían enel ano del iuto»Vey la ley. ^ . t i tulo 
primcrojl ibro,^. 

SI el marido, feilicet eon í l an te matr imonio v i r c o n -
fi teturdotem recepilTejquam nonrecepitcanmor-

tceius confirmetur:& quid l i ipfeeíl vihsdiueSj&vxor 
nobilis?videBr.nol.inlegefi dmor t io . f i . de verborum 
obii.&Salicet.in.l.z. C . ü e d o t e c a u . n o n n u . & in aucl.» 
ib ipo í í t a . 
^ f í t e m a n pertalem confefsionemvidctur donare , 5c 
an potel l creditores, vel heredes prinue vxoris prac-
iudicaremotat Bartulus digeílis fi certum petatur.legc 
iTiUtuum.paragropho ítem mutuum.6c in lege penúl t i 
ma arca Hneni.tf.foluto matrimonio, ind. vir abeo. 
fhdcmrc do.óc in auct.fed iam nccelle.C.de dona, ante 
ivap.Saiice.auteminallc.l.2.dedote cau.non n u . d i l l i n 
gmt:quod eíl confiderandum an mulier p¿)Upertate ca 
pra Liborat.-quodnon eílvcrifnnile maritum folationc 
dotisconfefiarefperafle:^:tune videturdonare, cuni 
ratiopaupertatishabeatinfeannexamactatcm ; a r . l . 
cum his.J.fi mulier.tlF.de condi indcbi. Si autem m ulicr 
non e lU lcpaupe r^edvec i l imi l i í e r locuplcs fuilPct ad 
dotem ojnlcriauiTi:¿< tune aut n u b i t x q u a l i . & n ó p r g 
lumi iur virdunarcifedfpefuturo: remunerationis fecif 
fe;vt allc.authcii.red i a m ncccire.autnon nubit coequa 
IKCX t u n c í i virnobi l isaccipi t ignobi lcm, tanto rainui 

prxfumendaeft donatio. Si autem econtra quic J 
dicit Bar.ex quo ipfe poniturlocuplex ad folucndu 
confeíTanonpricfumo maritum fíbi voluiffe don 
nif i hoc p robe t r í c hoc ea probante an ftatim valet do * 
natiocaufaremunerationisfadlatputat Salice.dicend ~ 

aut probauit quod 
CÍon,íi fuere muerto, e fi ctonauit:remuneratio 
por auencura dcípues de m s c a u M a u n c f t a . 

j r - J t i m valet;aut proba 
muerte de íu mando , no „:,. (- „ i : v ^ , 0 A -
r • i - i i ult l impliciterdona. 
fiziere buena vida,pierda t ionem, velanimmn 
lotodocquantole dexo el donandi-.&tuncfi ü 
marido, y ayan lo los he enitcontraftumnn. 
rederos del marido. t r imon iü nó pOuno 

remunerationis cau-
farquia caufaeileui, 

%Ley décima., como k cofa ahfente dens^ur coercerépo 
fe puede dar3emk~ , tefteum íitvxor:fed 

potius prxrumo cp 

P Orquc acaefee mu- m u t u i a m o r í s caufa 
chas vegadas, quie íecit .vt . í . i . fF.dedo-

' na in te rv i r^&vxor . 
aut non eratcontr»-

£ l u m matrimonium:3c tuncremunerandi caufa prxfa 
miturj&cenfebiturdonatio ob futurum matrimoniú 
fponte facla;vt.l .i . ¿cLcon tubern i j . C.dedonationib. 
ante nupti . 

l> ^fTornefc al marido.Mirabilc c í l q u o d ida lex difpo-
nitzquia cum de iure donatio po í l perfe¿l:ionem,tradi-
tionc , vel poenali í l ipula t ionerper t ineat ad donata-
rium,fuofquehacredes t v t i n iur i fupi-a. aíiegato co
dera titul.lege prima inprinci.necreuoGaturnifiinca-
fibiij ib i exprefsis:hic redit ad donationemretram íí eft 
aliquaingratitudinis caufa, l^ara & í i muíkriftafiíios 
non habebat,propittquiores. coníanguineí poterant iu 
re h íe red i ta r io , & fi non ex t e í l amen to ab intefhto 
bona fuá habere;vt fupra eodem l i b i o tertto titul.dclas 
herencias.legeprima <S£Íegeyndecíma,cum ibinotatis; 
ni f i dicamus q u ó d de iure i f lo fit fpecialein caíu iíli»5-
Lidem dicimusde dote^quae í latrm fbluto matrimonio 
reddk advirüjficut 6cdonatio p rop te rnup t í a s advxo 
rem:vt.c.(Sc íi neceíle.iSc.c.fin.extrade donatunter « • 
r u m & v x o r e m . 

c ^[Pierda l o t o d o . M u l í e r c n i m qu^-poíl vírimortemln 
xur io fe v iu i t ,prxfumitur viro fuperílitejnon caftevi-
xiírc:vt in auft.de tefli.ex ea que parit.&.^.vnum liqu| 
dem.raeritoergo perditdonationem,<5cquicquia ex\ 
r i liberalitate ei peruenit ,& ctiam í ega t a , di fideiconi-
mi i r a^e f f i c i tu r in famis iqu iav i rummor tuum ve ^ 
tet dehoneflauit : v t i n d i f t o . t f . vnumf iquukn1-^ 
auft.his de pocnis.C.de fecun.nup.&qui^honorem^ 

• r i t i non feruat, indigna etTiciturreiictuvt in au<^"cUl a 
l i a u m . C d e mdi.vidui . tol .vbi no.cp per hoc anima^, 
r i t i valde contrillatur.facit.l.confenfu.$.vir qLioqy 
ibi notatis.Cde repudijs.Concor.foro m z . U b . ^ ^ 

* A AAiél* l í C o n c u c r d a rónettalcylaUTjJ f A d d l t l O . S)tltulodelas donaemnes déla 
ta partida :1a qual pone como las donaciones 
denh¡*zer enquatro maneras; cía ley vna es Tj^gíc 
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ai&A donacíó en 

u|cVociauá,<rno-
jedecima deldi-

¿ t i t u l o ^ u e p o -
pffomolas dona=. 

- o k pueden re 
ucear,}'en guantas 

i p Orquc , carta 
J. co-eladiere. Re* 
quintur ergo qüüd 
jnílrumcníum do-
nationis tradat ad 
hoc quód donans 
coenitexe non va-
]eat,vthic:&rupra 
eodaitu!.1 .2 .&.C. 
de.donati.l. prima. 
cScibiCy. 

b f En.el júgar.no er^ 
gorequintur q u ó d 
res contenta i n i n -
l>ruinenCodonatio 
nis Ct in p r^renti 
pcrallega.!. primíí. 
C.eod.titu.óc. fr.de 
ie,piíEÍl:an.l.i.$.gc 
neniliter. ^.deuius 
dedarationem no. 
fecüduir» Gy. q ü o d 
autqusritur deac-
quirédo dominium 
rei vacantis, aut reí 
poiTefla-. S i r ei v a c á 
tisjtüc eft opuscor 
porali apprehení io 
ne :vt. ff.de acquir. 
poíTeQ. 3 . ó p t i m o . 
Si rei poíleffíe, 6c 
tune acqinritur do 
niinium per tradi-
tionem rei: vt.l.cla 
üibus.ff.decontra-
^en.cmpt.Refertta 
Jnenipíe,quodaut 
*0co traditionis rei 
tradituc inftrumen 
tum in quo to tum 
^s rei continctur: 
J tunc per ciustra 
^ i o n e m transfer
i r aojninium , 8c 
pofTefsio.vtdiaa.l. 
P ^ a . C . c o d . t i t u l . 
aut traditurinRru-
^ n t u m in q u o n ó 
^ t m e t u r ius rei: 
^ ^ n c ^fafolat ra 

Delasdonaciónes . FoI.i;5 
j o r q u e tal d o n a c i ó n es!' cüt ionófki t t ranr-
í e r a c j a b l e a l a s ocras d o - • fm;e d o m i n i ü , vel 

r c*.~^„,*, poüeisionerin. 'quia naciones queíc iazenen ' . r 'o .^ -' i non elt veré raerá 
manda, por r azón de mn-
e t r é : mandamos, que el 
d u e ñ o de la cofa pueda 
mudar fú voluntad quan--
do quifiere: ma&uer que 
no íea en alguna culpa a 
aquel a quien fue fecha 
Ja donac ión : : pero fi por 
r a z ó n de aquella dona
c i ó n , algiiria mifsion h i 
zo a prouecho de aquel q 
gela dauá , e), o íu's herede 
ros fcan tenudos de dar 
aqu elja m i ísio n qu e hizo: 
mas íi per awentiuaaquel 
a quien fué fecha alguna 
d o n a c i ó n , larefc ib íerc , o 
íe, fpere dada por carta, c 
la carta cuuiere en fu po-; 
de r , e defpues deilas CO" 
fas,o alguna dcllas, aqoe-

. l io .que le fue dado, die
re a aquel que gelo dî D q 
loteno;aenfusdias : e l e 

a lgún orne quiere dar hb 
redad a o t r i ,0 otra cofa 
que no es en el lugar ^ do 
e í l a n , mandamos que la 
d o n a c i ó n no fea por tal 
r a z ó n desfecha, f i l e fi-
ziere ende carta e gela 
diere e íi defpties a-
quc í que fizo la carta de 
H d o n a c i ó n , e gela d i o i 
d íxerc que aquella ca r t á 
no gela dio , mas que le 
fue furtada: íi la carca fue 
fecha ais i como manda la 
ley valá la carta, e la do-

" n á e í d n , íi el no p n d i e r é 
prouar que le fue furta-
.4a; c fi la. carta no,fuere fe 
cha ais i como m á n d a l a 
ley , f i prouare aquel q u é 
tiene la carta de dona
c ión , qvie gc\a dio , v'ála: 

. e í i i o no prouare 5 que no 
vala, la d o n a c i ó n . O t r o 

. f i rmandamos , que íí al-
9 gnno i iz iere carta de do

n a c i ó n de fus cofas a o t r i , 
e la carta tuuiere el que 
la f izo , e no la diere, pue 
dagela toller fi quifiertf, 
e dar la o t r i , o fazer do
lía lo que quif iere: e f i te r 
n iendo la carta entrega, 
mur ie re , y en la vida o en 
la muerte no le mandare 
nada, n i fiziere n inguna 
cofa de aquello que ese. 
feripto en la carta , vala 
la d o n a c i ó n : y aya la a-
quel a cuyo nombre fue 
f é c h a l a car ta , f i fuere v i 
no: cafi muriere ante que 
re íc iba la d o n a c i ó n , los 
herederos de aqucLque 
fizo la d o n a c i ó n lo here
den: e íi alguno diere fu 
cofa a o t r i , en tal manera 
qua la tenga el que la da 
.en fu v ida , y defpues que 
finque a aquel que la da, 

trflditib,vt.lf.dcac- ' 
quircn.poílef.l.prae 5 
dia.per htíc tamen 
apparct deconfen-
futradentis. £ t fie 
auftoritatepropria 
pofletingredi pof-
fefsionem: vtu íf. de 
acquirend. poííeín 
I.fi ex ftipulatione. 
S í á e hoc vide C y . 
i n i l . 2 . G . d e a c q u í r . 
poíref. 

'ido. 
^[ Concuerda con 
cfta ley lá ley feys, 
t i tu lo quarto de la 
quinta partida, que 
pone que condicio 
nes fe pueden po 
ner en las donacio
nes: e como fe han 
de guardarle como 
fe puedenias dona
ciones reuoear q u á 
do no fe guarda las 
condiciones. 

íuífriere que l o tenga.ppr c Q Vando , quan-
e í lo nopierdanadade de to led io .C5 
recho quando quier que 
muera el o t r o : e íi el m u 
riere antes d e l , p u é d a l o , 
meter en fu manda fegun 
fu voluntad , e fino fizie
re manda ayan lo fus here 
deros. 

^¡Le^. x j . ccmoclfrdnqueddo que 
nofaze losferuicios que pufo con 
elfetíor,k ieueboluer loque le ouo 
düde. 

Ql Vando alguno fra 
queaa íu í i e ruo , í i 

le pone algü 
fe ru ic io .oa lgunaco íaq l -e 
aya de fazer, fi el í r aquea 
do no lo í iz icre ,aquel que 
le f ráqueo pueda le d e m á 
dar todo quanco le dio c, 
c fi le dio dineios,c de aq-

cor.l.prima 5c fecü-
da.C.dedonati.quc 
í u b i n o d o . 
^ [ Sed quaeri p o -
teft anifte donata* 
rius a quo repetitur 
respropter nonfer 
uatum modum, vel 
propter non adim-
pletatn conditione 
pofsit moram p u r « 
ga rc íRcfpondeofc 
cundum D y . i n d i -
í l a . l . i . quód í i c i t r i -
bus tamen cencur-
rcntibus/cilicet, l i 
te non conteflata, 
& infra medicum 
tcinpus:&:fí n o n i n 
interfit aduerfarij; 
vt.ff.deverbo.obli-
ga.l . l i i t a í l ipu la tus 
Cdctranfac.l . l i nía 
io r .& dccócii.in ícr. 
l.fipiures. 

D e 
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Liber tcrtius.Titu. X I I I . 
a *{fDe aquellos d i 

neros, vide quod 
not . íbprAeodemli . 
3.tituK délas lauo-
res,eparticiones.l. 
í¡ ftando. 

itio. 
<g Concuerda con 
cita ley la ley p r i -
mera,e fegunda,e 
tercera defte t i t u -
lo:la ley primera de 
las ordenanzas rea-
les,libro quarto, t i -
tu lo tercero : en 
que la dicha ley p r i 
mera manda que 
los vaíTallos fíruan 
con fus perfonas 
quando el rey les 
mandare: y al pla
z o que les manda
ren , e f ino vinie
ren a feruir por fu 
perfona, pague el 
fueldo con el d o 
blo , edeflierrenlo 
por cinco años:fal-
uo fi tuuiere e í la 
caufa para no po
der venir : e la d i 
cha ley declara a 
quien fe aplique la 
pena:elaleyfegun-
da manda queelva 
f i l io que fe fuere 
antes que el t iem
po fe cumpla, que 
muera por ello , e 
la mifma pena cae 
el que toma folda-
da dedos : e la ley 
tercera da termino 
con pena a los va-
fallos que han de 
y r a feruir. Vey la 
ley fetén a de jas 
dichas ordenan -
^as. 

Irca hác 
rubrica 

\^3íi délos va 
fallos, 

qualiter tcnean -
tur pro térra , vcl 
feudo ; & curn qui 
bus armis feruire , 
vide foronouo de 
A l c a b . t i tul.3 I . L I 

llc>sdinerosacomprare here 
dadjo alguna otra cofa, piie 
da deman dar la heredad, o 
otracofaqualquierquc fea 
comprada de aquellos dinc 
ros: y cfto fea maguer el fc-
ñor no lo meta en pleyto 
quando le alguna cofadic 
re aaquelque franqueo. 

f Ti tulo trezc, De los 
vaíTallos, y dé lo que les 

dan los feñores . 

iftLey primertt. 

Vando al
gún fi dal
go fe qui-
ficre tor
nar vaíla-
llo de otri, 

befé la mano a aquel que re 
feibe por fcñor,e tornefe fu 
vaíTalíore íi porauéturapor 
man dado fe quiíiere tornar 
vaílailo de alguno,embie fi 
dalgo que en fulugar, y en 
fu nobre refeiba por feñor 
a aquel cuyo vaflallofe tor 
na,e béfele la mano, c quan 
do quier que el vaíTaílo fe 
quifiere partir del feñor,cn 
talguífafe partadel,enqual 
lo refeibio por feñor:c íi de 
otra güila fe partiere del fe 
ñor no vala: e tórnele la fol 
dada de aquel año íi larefei 
bio:eíilano auiarecebido, 
dele otro tanto qnanto es la 
foldada que deuia auer. 

^[Le> fegundd, como tiingun genero 
fopueiefer uaf]ullodeotrofaft¿ que 
fe iefpiin dd primero feñor. 

MAndamosq ningún 
ndalgo no fe pueda 
tornar vaífallode o-

try fafta que fe defpida de 
fufeñor^uierporfx, quier 
pormádaderohdalgo,cqn 

do fe quifiere defpedir del, 
béfele la mano,e dígale, de 
aqui en adelante no fo vue 
ftro vaíralIo,e fi por manda 
do fe quiíiere defpedir, el 
mandado béfele la mano aí 
feñor de aquel de que lo de 
fpide:e diga hulano vos má 
da befarla mano,e defpe-
dirfe.de vos por mi,e máda 
vos dezitjque de aqui en a* 
delante no es vueílto vaf 
Tallo. 

<$Ley tercerd, como eí que fue armi* 
do caudlero no fe puede del defpedir 
fajlAunAtiodefpnes» 

SI alguno fe quiíiere de
fpedir de aquel que lo 
fizo caualíero feyendo 

fu feñor, no lo pueda hazer 
fafta vn año cumplido del 
día que lo fizo caualíero, e 
íi lo alguno fiziere ante del 
año cumplido no le vala!, e 
torne doblado a aquel qüc 
lo fizó caualíero quáto del 
ouo, también por razón de 
ia caualIeriaíCOniopor fol-
dada« 

%Ley qu<irtít,como todo lo querefei* 
hiere el audleroul tiempo deks ar-
mdSyesfuyo proprio* 

TOda cofa que refeibie 
re el caualíero 31 feñor 
por donadío, quieren 

lorigas,quier é otras armas, 
quierencauallos ,aya loto 
doporfuyo , e quanto con 
el gano , e íi quiíiere dexar 
aquel feñor quien gelo dio, 
e tomar otro , pueda lo fa-
zer, mas torne a aquel fe
ñor que dexa, las armas, e 
los cauallos ,e quantoque 
del cenia , fueras las fol-
dadas que ouiere feruidas, 
y efto mifmo mandamos, 
íi el feñor muriere, y el va 

ct ordinatione re 

P ^ - a n n o . ^ 
v f o r e a u t e m e T ^ 
rurnScarmoruo?^ UWorum regis . o 
quaíiter faceré ' t^ 
nentur alarde ¡ ^ 
debeantregife*rui, 
te y vide pragmati, 
camfanftionemrc 
gis loann. r.Sego, 

u ix .anno. 1390.^ 
qua poena punituc 
miles pro duobus 
alarde faciensordi. 
nació regis loann. 
a. Zamo. peti. 17, 
Se eiufdem regis 
Burgisanno. 1430, 
8c vide fecundam 
compilationc q u i 
feci librí ordma-
t ionum regni fu -
per parte vafaU 
lus. 
«([Vlt imono.quod 
ficut vafallus tc-
netur iuuarc do-
m i n u m contra oni 
nes homines: ctiatn 
contra patrem & 
ííl iutn 3c fratres: 
licet non centra fc-
i p f u m , nec contra 
dominmn antiqum 
fie etiam tenetur 
dominusiuuareva-
Cillum : quia natu
ra parilitatis fideí 
hinc , 6c inde : & 
correlatiuorum ea« 
dem cíl natura. C. 
de indica viduita-
te tollenda lege fi-
nali,hocnotatglof-
faSc Baldus, l ibro 
feudorumjtituiohic 
finitur. lege capic 
contra in í ine. 

^ Addi t io déla le / 
quarta. 

^"Additio-
^ [ Concuerda con 
ella leylalcy feg'Jfi 
da,cqúarta , t i tul . f . 
délas o r d e n á i s rea 
les, libro quinto. 
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De las coQns. Fol.17^ 

i 5 ° ^ . p.,rteha de fer citada para t aña r l a s cortas, 
rt i e v í s d e e f l y l l o q u e fonlaleycientoyfefenta 

• _ . ' Concuerda cóncTlaley lalcy vnd, 
|- ^ j d i t í o . t i tulo diez y ocho , libro quarto de-

jeoangsreales ;e como las coilas íe han de taT-

vívtresle}' 
'¿co , éc ientoyle-
¿¿ayfcys^ . 167. e fa¡i0 fe q u í f i e r e cuitar de-
, ¡.v ciento}' fefenta |os ^;os [e^orm 
'ocho del eftJilo vie 

f | Le^ quintdycomo el u&fdlo (¡ue co 
licencia del feñor fe fuere, no le deue 
boluer nada délo que el le ouo dado. 

neadcdarar fi algu
no puede fer pre ío 
por coilas* 

- 1 O D O al 
|caide , no 
Iveniralpla 

J zo .No- ciir 
ca materiam huius.l. 
quod expenfe ob e-
üidentem conturaa-
ciampeti poiTuntaá 
tclitem contef.iudi-
cisofficio, alias non: 
vt extra de refcdptis 
capit. cxterum . & 
deprocu.cap.auditis. 
&.cap.confl:itutus.ia 
quibuscondemnatur 
abfensañtclitem con 
tef. extra de dolo 8c 
contu. capit. cura d i -
leíhis: in fi. Si vero 
contumacia non eí l 
cuidens fed prsfura-. 
pta^peti poítunt iure 
aclionisinlibello no-
minatim ar. íf. de íu-
di.Lnonpoteft videri 
ff-comnmnidiui. l .vt 
fui'dus.ff.decdi.edic. 
^di t^fciendurn. & 

f"> I el feñor dexare al va 
J^faílOjíln culpa del vafa 

llore fi por fu plazer to
mare el vafallootroícñorj 
no le torne ninguna cofa 
de quatole dio:fuerasen
de las lorigas, e las braífo-
ncrasque dclouOjque nía 
damos quegelas torne. 

<J Ley fextd, como las drims que el 
feriar diere a fu merino,fon fuyas di 
merino proprias. 

'Odas las armas q él fe 
ñor diere a fu merino 
con que íe íirua, aya 

las el merino:y el feñor no 
gelas pueda toller jamas} 
pero todas las cofas que el 
merino ganare en fu po--
der,codas íean del feñony 
efto mifmo mandamosde 

ft-deimii.l.dequare. los mayordomos. 
^inca .cüBer to ldus : 

% Ley fcptim.iycomo el uafallo que fe 
fuere del feíicr3e no le diere lasar-
musjpueie fer del reptado» 

Sle l vafalloüTpucs que 
fe de (pidiere de fu fe
ñor no le quiíiere tor

nar las armas , elos caua-

fxtradereiu. 6c.cap, 
cuín veniíTcnt: extra 
« c o ^ u l m i t . inpof . 
jndíainíU cn imprx 
ftanturexpenfa; qu^ 
«unt propter contu-
^ic iahíp^r t is alten9 
ar'te!ítetncontef.vel 
poaqualcncüq.-cau-

litigandi habnit 
íl cuip^.vftatur fiueiuíínrn fiuciniuílanr.extra de do-
0^cóta.c.cumdi!efti-.dcfecrc.na.pofrc.c .2 .vtliten6 

C ate^C"^'^^n al,)s-C.c[u6 5cqñ.in aufte. qui fcmel. 
i ^.ñ antcir; cum reuodtatuSncm venit in priftia vcHc 

cuada cllationc-.&vcnit it:.3.ptfrer.iptoriJ debeatin ex 
* 'Scoridemnari:vidc Spc.ti. deexpen. $. fi antel i té , 

t • r ^ r j ( i u i r ' I ' t t 1^ ^uatírfl^tfKrft'ílrfaác funr.cum fequé. 
i ^mdcrcchcvt h qui5 adaerfuriam malieiofc labora 

're cogitperliteras dolo )velfraude, contra a l iumirr i -
petratasrvt.cap.ca-terumiextra de refcrip.'Sc. cap. quiá 
nonnulli:extra.eo.ti.& generaliter quialaim in iudicio 
t emeré vocat.condcranatunn expcnfis: v t . l .cumqu5 
temeré. íF.de ' iudi .^Et circahanc materiam condemna 

tionis expenfarü con 

líos que del vuo, puédalo 
el feñor reptar poi las lori
gas: mas los caua|losc las 
otras armas pueda las de
mandar por fuero: e íi en 
ante que leadefpédido de 
fu feñor, fegun que man
dan las leyes que fe deue 
defpedir,algún daño,o al 
guna guerra le fizierejina-
guerque le torne cauallo 
de otri, pueda lo reptar 
por cllo.E mandamos que 
clfeñor5de que algún íidal 
go íe defpidierc,quc no le 
faga porello otro malino , 
que le demade fu derecho 
íi quiíiere; ni le denuefte, 
nile abilíeporello. 

íf Ti tulo catorze jDe-
lascoftasi 

elude fecundum Bal. 
in auc.generaliter.C. 
deepikopis & d e 6. 
q . quod q u a n d o q u é 
íuecurabi t aftorex O 
mni modo defeftu ^> 
bationis: (SctücdebeC 
codemnari reo in ex« 
peníis.-qñqj füecum-
bit reus ex omi defe-
í lude fen í íon i s , tune 
r e u s c ó d e n a t u r aé lo* 
r i tquádoqj vtcrq; ^p-
bauit, fed alteri9 ^pba 
tio p ra 'pondcra t» dz 
tune re fe r í , aut vnus 
probauit femiplené j 
a i t e rp lene : tuncfemí 
plena probatio habe> 
turpronul la : v t . l . fí. 
C d c cdi .d iu iAdr i . ió 
fuecumbens códen i i 
natur inexpenfis:aut 
vteiquefemiplene £ 
bauit: fed vnus v inc i t 
a l iumex iuramaiito: 
tune vif tusnon con» 
deranatur in expen-
fis:arg.ff.de iureiu. L 
cum q u i . i n pr i n . au t 
vterque plené proba 
u i t : í edvnius proba
t io d id i tu r per perfo 
narum teftmm repro 
bationem : & t u n c í l -
quidem per fon a q u s 
p r o d u x i t t e ñ e s , o m n i , 
lu íp i t ione caret, ex-
cufatur ab expenfis: 
quia videtur habuiíTc 
probabilem caufam. 
Si autem non caret 
producens fufpitione 
c ü h o c fit arbi t rar iü , 
puto eum in expen-
lis condemnandum: 

quia fufpilio perfonarfua; clldit pr^fumptionem jp fc 
facicdá-.ar.corú q> no.C.de ^pb.i.l.iubemus.vt Bald'. vb i 
f u p r a q u c m v i d e f u p e r h á c m a t c r i ñ l a t é j & n o t a b i l i t c ^ 
^ [ D c m ñ d a tilefcatollida;vtqaincpt3:vt ex t rademdi 
c.examinata.& ii^ibellusemcdcturmaleconceptus-.vt 
Spe.ti.de libcl.cccep.§.mmc oacndaimis.\ er.íed & fi* 
^[Dcfenfion no dcrccha.liue í i t d i l a t o i i . ^ i i u e p c m p t o 
na- .cx t radedülp ^cc6tu .c ,ü .vbip lcnci?cr doc.¿k.c.o>c 

l i t á i s 

^Leypr imeni , 

O do alcald 
qduiereiuz 
gar cofias, 
quierporra 
Z(5de nove 

nir a) piazoaque le fue pue 
fi;Ojq.er por traer Í11 cote n-
dor ajuyzio fin derecho,^ 
q,er por fazer dmanda que 
le fea tollidaccon derecho 
c que por razón de ella fea 
delongadoelpleyto,quier 
por poner ante fi defenfio 
c]uc no fea derecha^eque 
por razón della fe alucgue 

1 
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literis.5c in.c.frcqiiens:cxtra d!c i 'cftLrpo.li.6.&i«.c-pia* 
deexcep.eo.Ii.&in.c.exceptionc"extrai.eo.tf. 

a ^Dciuyz ioaf inac lo . In fine em litis regulantcr v i r tus 
v i í l o r i condénatUK in cxpenfis. C. dciudi.Upropcran-
dum.J.fin aütalteíutra. inrt i . t le poena temer i i t t inpnn. 
extra de paerms.c.ca-

cl pleytOjOque fuere derc 
cha:e no le pueda prouar. 
quier por razón de juyzio 
afinado3, quier por razón 
deal^ada^quier por otra 
razón qualqnier guifada c 
derechatjuzguelasenefta 
guifa. Demande ala parce 
cac|las hade juzgar:quan 
co deípendia por razó de 
aquel pky to feñ3lado,por 
que las hade auer:e ñ di-
jeere cofa guifada e mefu-
rada,porqiie en tienda bié 
el Alcalde q dize verdad: 
mande Ic que jure que aísi 
lo defpcndio como dixo: 
e dcfpues que jurare juz
gue arsicomolas juro : e 
no menosr Eíi el Alcalde 
entiende quedízecofa fin 
guifajamefurelasafu bien 
viíla.afsi que ante diga de 
menos que de mas:e fi co
mo el las merurare,la par
te que las ha de auer las ju 
rare,juielas,y dcfpues que 
lasvuiere)uradas,juzgue-

t ra de teíli . & i n . c, 
cordi.extradeappeUib.6.5cin Spe.c.ti. $.nuncvidcn-
dum per t o t u m , 
^Demande ala parte.Haec prafticade quainXifta p o -
n i t u r i n litera per Specul.eodemtituL$.poftremo: cir-
ca pr in .pr íecedere enim debet iudicialis taxai io ;& po -
í l e a d e b e t i u r a m e n t u m í i e r i : & íubfequi expenfarum 
condemnatio in idquodtaxatum e í h e t n o n m m i n u s . 
íT.deinliteai iuran. l . inaí t iombus.e t hoc probatur-C. 
deiudi .au¿l .pof l i u n u r a n d u m . e t a u é l . d e iudi.$.opor-
t e t . c o l . ó . e t . c . c o n í l i t u t u s x x t r a d e p r o c u . Rcgulariter 
cnim verumeft quodexpenfa-jquicfiunt in iudiciOjCt 
quaeven iun t in iud i .o íF ic io :& ctiamquae fiunt extra 
judicium,etveniunt ludi.officio.vt.l.fancimus.Cdciu 
di.et.C.vndcvi.et.l.ri aur.etallega. $.oportct. et hanc 
taxationerniudexfiiccredebet qualitatenegocijinfpc 
cta.ctperfonxcondiaonc-vt in .cf i .cxtraquod metus 
c.mfa.etJ.tcrminatio.C.defruc.etli.cxpen.et inalle. 
o p o r t e t . c t . C . d c . u d ü . p r o p c r a n d u m . M i autem aker-
ut^ra.ct no.extra de to.cotn.c.dilcai.et extra iura fuprá 
alx-Mdecncamateruin expenfarumglo.notabilcmin 

Líber eftifus.Titul. XV. 
. inprimis.z.tj . i .&doc.in.c.cxparte.a.extrad ^ 
k i n - e c u m v e n i t í e n t í d e e o qui mit.in n^ri?.r,erercrí« 

c 

Iuniam:de naa.Scobe^ 
c.fí.& aüft , generali-
tcr .C. de ep i f .&c le . 
fallit tamen quando 
v i í l u s iuftam habuit 
caufamUtfgádi:qiiod 
dicvtr lot . inal le .c .f i-
nens l i t ibus. <Sc per 
Spe.ifto.titu.^.nunc 
de expenfis. ver. i n 
hoc autem. <Sc Bar. i n 
1.1 .$.qo«rí poteft- ff. 
a d T u r p i l i . & Salic.in 
l .qui crimcn.q.l in.C. 
q u i aecuf .non pof-
l u n t . 

j , •jfDc abatía.vt fía p -
pcllato appel la t ioné 
profequente appcl -
íans illara nonprofe 
quatur, codemnatur 
i n expenfis : v t in.c. 
e x parteiextra de re 
fcn.5c.c.venicns : de 
renunci.&: in.c.repre 
héGbilis'.extra de ap-
pel.Idcm in appellan 
tciniufte quac remit-
t i tu r in expenfis con 
dcnandusadprimum 
iudicein.vt.c. v t debi 
tus :ex t ra de appeL 
«k.c.fignificauit: ex-

qm mit.inpof.&Ra,. 
ffiad T u r p i L & C y . & B a r . B a . i n . a l f d . í a n c i ^ ^ 

finem.&.ccü dilcfti.vltra dedolo &: cotu. fTO 
dis e x p e n í x iniudicio e.uitantur:vide Bar. fino^r"10 

l n ^ p c n f i s c o n d ^ 
naneumdicitfeefre 
peraaoremrequifi 
tum:not.Io.Fa.bftf 

m h . & n d e quodds 
xirupraeo.foro.lL2 
tit.is.l .fí .&Bar.in.i; 
dies captioni.^. hoc 
autem iudicium. ff. 

dcdam.infc¿l.&vidc 
ftylloXi<5p.&;ii« 

ÍAdditio. 
^[Concuerda conc 
fia ley laley.^dela 
quin ta partida, ti tuL 
3.1a qual dicha leypo 
neloqueeftaley po 
ner cíacaquatr'oca-
fos^enlos qualesel q 
toma la cofa encorné 
dada e« obligado a la 
pagar. El vnocsíi el 
quetoraa la cofa en
comendada es en cul 
pa:afi como fi lo He» 
uaíTe por lugar peli-
grofo:o íi lo Ucuaflc 
a otro lugar,e por íii 
culpa , o engaño fe 
perdiefle, o muticíTe: 

e vcylosptros cafos contenidos en la dichaley. 
Vien,fus cofas.Tantá enim dilígentiá 
ficutin rebus proprijs depofítariusde 
bet in rcbusdepofitisadhiberczvthic. 
alias enim tenetur fí rebusfuis faiuis 
exiftentibus depofítas res amifít-vtJ* 
quod n cr ua.flT.eodem tituLet.Lfin.ex-

tra eodem t i t u l . Nec eniin cft falúa fídes íi in depofitis 
minorem adhibetdiligentiam q u á m i n propríjs.fí-có-
modati.l.fi v t certo. quod verorenea:utc.C.íoca.L i -
ergo fi res fuasponebat jn archa: res autem depoí íus 
inbaijcha,etfubreptarfunt,tenetur:vt alle.l.quodncr-

u a . S e d q u i d í i i g n e f u p e r u c n i e n t e , v t i n exemplohu-
ius.l.non poteftdepoli tariusvtraí"quefuccurrerc,ctnc 
faluat fuas.-puto fecundum HoftienH in aüe.c.bona n -
dcs .quód i i res depofitari>, et res depofit.c funt inixte 
iiicadem archa collocatx : non prxfuiniturfraus:ar. 
ft.dciudiciis.l.fi longius.23.quxftione.f.c.finonliceC 
ff.ad Sillanianum.l.fi quis in graui.^.fi cum oinnei.ft. lo 
cati, U i n vani. in fin. et hoc verum m l i res ile depoiit* 

precio 

gelasel Alcalde como las 
> juraron , e no mas ni me

nos: e fi el q ha de auer las 
coftasno quifiere jurar por 
cllas,el alcaide no gelasjuz 
guctfueraendefi íu coten 
dorle quifiere quitar laja 
ra:y afsi mandamos que fe 
juzguen^c fe den todas las 
cofias que lasleyes manda 
dar/i la parte las demanda 
re , y en otragoifanolas 
juzguecl Alcalde» 

Titu lo quinze. De-
las cofas encomenda

das. 

Vien calían 
lio, o otra 
coi a tu ule
reen enco
mienda de 

otry para guardar la en fu 
cafa : íi la cafa ardiere, 
efe ardiere aquello que 
tiene en guarda,con otras 
fus coíasydfi el no fuere cul 



De las cofas encomendadas. 
• •• reSeírentfecuncIumquort íam:nam & alienas 

^ í e s tui-s propnj s pr .Ttul ina fccundumHof t . f i t ñ 
r^cioforcs eífent | res depofitx, no prarfumit 

fi xqualjs,^ diligencia acquali^vt dixr.facit 

F o l . 1 7 7 

f^respreaofo 

frJf E f J u . m a S coiiflante.$.ri maritus. 6c quodno. 
WoAdoc.malle.l.ii 
vtcerto.^-quodve- panteenlaquema: y en a-
rofeneaute.&indi- ^ue| dj^q U quema fue fe 
aa.l.quodnerua & cha;díxerequeaqueílaco 

ftionem fanguinisMr.l.feruuuscommunis.flF.de dona* 
inter vi.&:vxo.no.Ci.&Bal.in.l.fi .Cdeprocura .a<Bar 
ba.fuper rubrica de depollto. 
•({Elo jurare.No.exhac.l.quodprsfumptionefacien-
te pro reo quia probat incendium,defertur ei iuramea 

tumfuperreb9 amif-

rchac.l.cuin.s.not. 
^ o d f o b p r ^ u m 
iiifficitad conde 

,u L U Í ÍLI»'J» 1 r se \ r^r^r.im laqueceniaenencomien no.quod fola pr?íurn ^ r . , , 

ptio 
nationem m hoc ca-
fu.vt.C.loca.l. 1.32. 
quxftio.capit. d ix i t 
¿o.^.di .capicfrater 
nitatem: extra de lu 
dans.cvlti. 
^Dia.not.i9.nouum 
de iure em antiquo 

da que fe quemo, o illa cj-
ma tue denoche, e lo dixc 
re otro día, no fea tenudo 
de pechar la a üi dueño.Y 
efto mefmo mandamos, q 
íigela furraren de noche 
con otras íus cofas, eíira-
ftro alguno pareícicre, co 

iiullus apponebatur mo pacedforadada,o puer 
terminus ad denun- ta quebr5 taa3 0 o t r o c o í a 
ciandum;vt video p r • u\ 1 
iurafupra allegata. ^me)able:e luego quefu-

1, ^ Elfurto. No.quod piere q el furto b es techo, 
tuncefteafusfortui- dixere q le Pircaron aqllas 
tus furtumquando 
p r . T u i d e r i § 5 p o t e í h 
vt.GF.defur.I.eum q u i 
^.idemfcnbit.vtquá 
dovxor, velfamilia-
ris a quo precauere 
nópoteramfacit m i 
liifurtum: alias enim 
nó eíTec cafus for tu i -
tus:vttcnetCi.in.l.i 
C.d epofiti. Latroci-
nium autem cum fie 
paláeft fortuitus ca-
^ v t m a u f t . v t n u U 
limdi.^.pe.C.depig. 
aftione.$.qux for tui 
tis.&no.in.l.cuduo-
bLis.$.damna.ff.pro 

cofas qtenía en encomie 
da,elosnobrare ,eíro miC 
mo fea: e íi de día fue fe
cho el furto, maguer q no 
parezca el raftro: calosq 
dediafurta^ofuele fora-
dar pared,ni qbrátar puer 
ta,íino fuere en lugar que 
es yermo: pero íi el dixere 
qpdiolo íuyoe loageno 
aísicomo fobrcdichoesre 
noquifierejurar que íe q 
mocon otras cofas fuyas 
en aquella cafa>o que gelo 
furtaton con otras cofas. 

Jocio.&no.hocFrá. 
•in c.vnico. extra de commodatr : dehoevide 

9 no0.co.ti.!.3. ¡̂j I téno.q? calus fortuitus eft quando 
^icmfu )uíbtia:vt no.Bal.in li.feu.ti.de nouofor.in.c. 
»«•0 pñ . l t épc i icu lü 110 aífumit J P calu:6cideolicctqs 
recipiatinfe pcriculú,n5 tenet á cafu for tui tomo. Bal. 

•^pus.íf.loca.ltcfacitad.q. deruí l icis quorum ma-
,0rparsvult ad molendinu accedereiÓc in curruhof t iü 
PcrduaEfunt beí}ia::q) nó pfiimit culpa ex quo maior 
ParsWivnviil<¿ putabat tute accederé :vt rail, pignus. 
f r , .P'Sno-acíi-vbi BaL«J Ec adhunc t i tuiu noc. cjuod 
^ th^lai is píente alio amicofcholaripofuitlibrum fuu 

C j t n e r a . m h - l t a dicens,cp non potcnt ageredepof.ti 
^ ^ P í r . l . h e g o . ^ f i . f f . d e m r e d o . v b i . huaelt depo 
ce ^ a'lu^ t i iaodiain cómiuere : videt tn tacitefuf-

P "^ttftodiá^ppccc niuuaaaii t i t iájvcl^ppter cómn 

fis: quodeí l : notan-
dum. videquod cir-
ca hoc fer ipí í , fupra 
eo.foro.lib. 2. titulo» 
délas juras. I.3.5c. 4 . 
«Scnili iuret habetuc 
pro conuiél ;o:vthic, 
«&ailega.l .4. &: vide 
quod not.in.capit.fí» 
extra de i u r e iu . i ku t 
dicimus econtrario, 
quod probata violé-
tia p teftesjresamif-
faeprobanturperiu-
r a m e n t ü a f t o r i s : qa 
eft pro eo praefum-
pt io :vt in cap.fin.ex: 
t raquodmetus cau« 
fa-.cuiu ib ino ta t i s . 

í [ Addido. 
Concuerda con 

efta ley la ley quinta 
dé la quinta partida, 
t i tu lo tercero : q p o 
ne como los que re
cibe las cofas en guar 
da, fon tenudos de-
las boluer tales c tan 
buenas como lasre-» 
a b e n , e no fe excu-

fan fidizen quelasp 
dieron, finólo pruc« 
uan , ni pueden po
ner compenfacion: 
excepto en vn cafo 
q pone la dicha ley. 

Sí a lgún orne, peor 
quelasfuyas.vtin 

exemplo pof i tofupra . l .proxima:&eí l : tex . in , l . í i .ex-
tra eo.ti.iSc in.l.quod nerua#ff.eo.ti. Et eft r.-»tio, quia íi 
bonafides abelhdolusadeneprcTfnmitur: quia contra 
nafuntrvt.Cderefcin.vendi.l.fi dolo. 32.q. 1. cuín re* 
nunciatur.Ex quo no.quod fidepofitarius dolofe ver 
fa tuse í t indepof i to jv th ic r t ene tu rdcdo lo .v t . í f .eo. t i . 
L1 .§.in conduao.&.$.vlti.ek.if.commo.l.li vt certo. 
2.&.ff.de rtgu.mr.l .contraftu5 ,Venit ctiam latacuípa 
quafi dolo neqmparatuneo quia gratia dantis tantuin 
fK depolit um:vt no.glo.fingulans in alle.cap.fi. extra. 
eo.t i .&.Uatc: extra de verbo, figni. licet dolus & l a u 
culpa non funt idc.mvt no.glo.S.alle.nam dolus cü ex: 
fraudejata culpa ex fatuitate:propter q, d^ i tu r finnhs 
vtno.glo. inali . l .q, nerua.non tamen tenctur depolua 
rms dclcui,nec de leuifsima culpa nlfi mcalibus. 

Z «JlPrimus • 

peche lo al dueño de que 
lo tuuiere en encomieda, 
e íi jurare que fe quemo c5 
otras cofas en aquellacafa, 
o que gela furtaron con o 
tras coías fuyas, no lo pe 
che al dueño de que lo tu 
níere,e íi dixere que lo per 
dio poraguaducho,o por 
otra ocaíion derecha, e lo 
jurare c afsi como fobiredi 
chocs,no aya pena. 

% Ley fcgunda,coma U cofd perdis 
díiencomeniddx ¡i fe perdió co otn 
del que U teñid., no es obligado deU 
bolueritii el precio. 

I algún orne dixere q 
perdió cofas q cenia en 
e n co m i éda, m ag u er q 

qerajurar q las perdió, fea 
temido de las dar a fu due 
ño, íi otras cofas délas fuy 
as no perdió con ellas: ca 
no es razón de fer fin pe 
na,pue$que las coías que 
tenia eji encomieda guar 
do peor que las fuyas.d 

«¡[ Ley tercerdycomet que recibiere 
precio porgunrdjiralgunii cofaiun 
que fe le pieridM deue dar. 
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Libcr tcrtius. 
• [ Primus fi feobt iüi tdepoGto- .vt .&co. t i t . l . i - ^.fopc. 
¿k: alle.l.fiiCXtra.eo.ti.«([ Secüdus fi rncrccdcm accipKit 
p r o c u f t o c l i a , v t i b i : ( 5 c . í í . c o . t i t u l . l . f í c o i i u e n i a t . & 
fEcommoda.l.fivtcerto.f nuiicvií lendura.5cinfra.eo. 
1.3.Seclíi conueniatne dolus prxlletur,hccconiientio 
non valet quia COÍI 

Viecaual lojO buey 
o otra cofa refcibic 

re en guarda: 
por precioaque r e í c i b a d é 
cie,o que aya de auer , fi fe 
perdiere,pechc otro tal co 
mo a q u e l e r a q u e íe gdioj 
maguer que n ó f e pcrd ie f 

Addiüo. 

t ra bonos mores .ff. 
e. 1. n e c í i c o n u e n i a t . 
fEde pac.l.fivnus.^. 
i l lud . 
*5f Tcr t ius , G gratia 
cíepoítari j res penes 
i p í u m fit dcpofitaivt 
ea j . i .^ . f i pecunia . í í . 
í i cer.pe.l.fi quis ncc. 
•¡[QuartuSjfi morara 
facit in rertituendo. 
íF.e.l.íi in Aíia.^.vlt i .fecundum Ber.in alle.c.fixxtra .Ci 
t i t u . Cafus tamen fortuitus non imputacur d&pofita-
r io niíi in caíibus.no.) .! .próxima. 

*Ü Concuerdaconeflaley la le)r.4. de-
la quinta pa r t i . t í t u .3.vey la adición 

que ella puefta enia. 1 o.en efle ti.abaxo. 
Q V i e n cauailo,por precio.No.cafum, de quo aliquid 
^ ^ f u p r a . l . p r o x i . q u o d depofitariusmercederil acci-
plensprore cu í lod iéda tene tu rde leu i &leuifsima cuí 
pa:vt alle.c.fi.extra.e.ti.fF.e.ti.l. 1 .$.11 c6ucniat.ff.com-
mo.l .f i vt certo. $. nunc videndum. & in hoc cafu non 
tenetur aftione depofiti;fed <:x conduí lo .v t . í f .eo. t i . ! , 
i . ^ . f i veñimentajcum.^fe .Scd certe.I.iftavkra.jpgre-
ditur:quod fi talis dcpoiitarius > precium pro cultodia 
ricipiens5teneatur de cafufql'tuitoabi dum dic i tur .Ma 
guer que fe no perdieífe por fu culpa.q» eíl contra o m -
nia iura.vt.5:.paiti.eo.ti.l.2.quod vide in fi. vbi non ex 
cipi t nifi cafumquo res perire ñeceire erat apud depoa 
nctem,fcilicet morte natural i ,^[Pra¿licatur autem ifta 
Lvtla'pe vidifm.l .part i t . r quar cófonant in r i comuni : 
& íequitatem inducunt .Caíus enim fortuitus non i m -
putati.ir,ficut nec in c 5 m ó d a t o : v t in.c.f í . extra de co-
mo.Sc.léin rebus.ff.cÓmo.nifi M cafibus. f.íi pasTium in 
terueniativt cafus fortuitus prxftent .vt .Ge.t i . l . 1 .ita ta 
m é cafus nominent in paftoivt no.gl.in alF.c.fi.deco 
mo.<^in.c.fi.extra.e.ti.^[Icem ^pptcr culpam praccedé 
t é ^ e l dolum cafusimputat:vt alJk.fi.Sc.tt.c.L-i. ^ . f i re. 
% Itera propter morani cafum praecedétem,&: fí apud 
deponeotem resperiíTet-.fufiicit enim quod res potui t 
non perire.ff.de le. i .l.cum reo.^.fi.ff. eo.ti.l. fi in A f i a . 
$.vLff.deconíli,pecu.l.qui autem.J.a.&.^.parti. e.ti.l. 
a.addit etiam.l.partitae.e.ti.1.4.fi gratia recij/ientis tan-
t u m fuit depofituin:quod ell: contra.c.fi.extra de com 
mo.cum ibi notatis-.&contra g lo .& dofto.m alf. ca. fi. 
cxtra.co.titu.fcd irte cafus babet locum iu depofito. & 
cum.l.parti.Concor.ff.fi cer.pc.l.fi quis ncc caufam. 
«JJltcm i idolum committatdcpofitariusnon alienan-
do^cd depouendcahas vtendoivt.ff.de condi.fur.l. q 
t a r t u m . & v i d e í o r o i u z . l i . ^ . l . 1. 

Somuerten . t u ra l .Tcnetur ' t amcn depofitnriusad 
carnes Ov cona-dequo v^dc quod notat B . i t.in. L fi fli. 

rem ar.ificdcbctprobare ^ o n c x ^ m ó á u x n ^ m t 

T i t u i xv: 
tendhvt no t .C i . in . l f i creditor*C.depio-ia^} 
^ Item notat. quodifta l.facit contra^paftóres «yj , 
cultodia tencntur:vt.ft.loca.l.qui mercedern nech 
b e n t i u ü a m c x c u f a t i o n e m fi lupus ouescom'edat- í 
ip f i dicunt nefcire.vt.cap.penul.extra de rcgu.iurjs't^ 

i b i g l o . & f n n c ' 
fe p o r r u c u l p a 5 n i p o r f u pe ^ í i t : e m n o t . quodfi 
reza: fino fe murió fu mu- Prornifi cafum for. 
crtenaturalb. ^ m quiaccidic 

% Ley quartit, somojielque tenr teneonvt.l.cum pro 
ücofdtnguardaMbrolofuyoúode ponas .C.de nauti 
mhóluer ¿fu dueño. feno . facit ad hoc 

Vando algún orne ?'fi ̂ uisfund"m • í • 
- r & imperator . ff. Jora 
qcofasencomeda- & \uodnot̂ l 

Bald. in.I.cumita. 
fpccies.ff.de le, 2. 
% A n autem furtum,veliatrocinium funt cafus fortui 
ti: vide glo.in.l. 1 1 .ff.nau.cau.fta.6c in.l. cu duobus.J. 
damna.ff.pro focio.Sc in . l . 1 .Cdepof i t i . 
5f I t em di í l ingue cafusfortuitos:vt in his qui defacilí, 
Scfrcquentcr eucn iun t í íne culpa poíTefforis-.vt vis ho 
fti unvmpet u s aquarurojV is v cntorum & ternpeftatú: 
qui cülpam allcgat illam probare tenetur: vt . l . fi mer-
ces.$.culpxtff.loca,(Sc.l.pe.inprin .ff.folumatri.Inhis 
vero quíe faciliter fine ems culpa praefumpta non euc-
niunt ,vt iFurtum:vt alle.lcum duqbus.^.daopna .ff.pro 
fo.velincendmm:vt.ff deoffi.prxfec.vigi . l . 1. (Scfuga 
éo rum qui debent cuftodm:vt.ff.de cufio, reo.l .pe. 8c 
tune quia cafus culpam prxfumptam habent admix-
tam,debet pr obare is qui cafum allegat tale quid quod 
culpara illam cxcludat:vtnot.Bart.in.l .fi quis exarge 
tanjs.ffdecden.& Barto.de Salicc.in.l.fi creditor.C.de 
pi^.a«íli.& plené in.Lquae fortuitis.eo.titulo. 
p i t e r a anfurtum fit cafusfortuitus:dicvtiniuri.fupra 

i n p r í n . b u i u s notulsc alle.Scdixifupra eo.tiíuio.l. «• 
% Scddiftingue melíus quámalibideclaratur per Sali-
ce . in . l . i .Cdepofí t i . 
"ff A n bis c u i í u r t u m e f t f a ^ u m j p o t e f t deprehendün 
ncgl ¡gent ia : feu inminor id i l igé t iaquam communitec 
diligentes homineslocijVelviciniae adhibent: vtquia 
h o í l i u m dimifit non claufum,velminusdiligenterfir« 
matumr&tucculpsc , &non cafuifortuito sfcnbitur: 
aut diligentiam con¡munem hominum adhibuit:vt aa 
hoftia claufrt & bene fírmauitifcd ho í l i ade no¿leíue» 
runt perforata, Scfraíla-.vt multotiens contingit in a-
pothecis5&:ílationibus,in quibusnullus habitat den» 
¿\e:Sc tune cafui fortui to aferibitur: vt . l . eum qui.^-
fcnbit.ff.defur.Idcm dici tCi . f i vxor,velfamulus con-
fuctusfurtum facit;vt.ffcommo.l.eum qu!.infi.<Sc.Ue' 
& .1. vclargentum. eodem.titulo. ^1" Indubiotamen 
incendiurapra:fumitur culpx eius qui rem debuitca-
ftodirc:vt.l.2.fiNdc ofíi.prsefcc.vigí.& adde qucdno-in 
l.contraaus.ff.de r c g u . i u í . f Item & furtura pra;fum!í 

f a a ü culpa cuftodis:vt.l. cffraílruú. ff.deoffi.pr^»^' 
vigi .ni l i l iefadum in loco quod bene cullodin non po 
tciat;\ el tempere quo cuflodirinon poterat.natfl 
per rcrñ natura culpa abc j lcprobatmá no eíl pofsio 
cuüodibus iniu¡ i¿uKli i i i i ,úr . f f .de excufa .tu.l- T1<-u^ 

http://c6ucniat.ff.com-
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De las coHis éncomendaebs. 
fí.neccñ homo^Temperpofs i tv ig i la re . fF .áferui tu . 

j fcruitutes.a culpa tñ propria fomiuis no excufat; v t 
in §Ái fornicarius.haíc no.Bal.in alle.1.2- if.de o f f i . p rx -
fec.visz¡i-vbi ipíe no.ar.cxtra.$.fi. eiufdem.l. cp offidalis 
c5muíiispót,<Scdebet a r m a p o r t : a r e ; & i d é p u t a t d e f a -
n l iüaepiJcüipreha-
beat impenu in fuá 
di€eee&.f Anpotef t 
quis fe obligare ge-
neralitcr, velfpeciali 
tcr vt de ómnibus ca 
fibus fortuitis tenea 
tur : &) quid opera-
tur i^pmentum:cir-
cahocHen.in.c.vni-
co;extrade commo-
dato. ^"I temincen-
diumquando eftca-
fusfortuit9:vidcFlo. 
fF.adJiAquil.I.fiquis 
$.quoddicitur. arca 
quod no .quód culpa 
quaorturn prefumi-
turincendium,cenfe 
tur in dubio Icuifsi-
nia:vt eftglo. fingu-
iarisinrti.qui.mo.re 
contrahi.obli.^.prx-
terea.no.Sali.4n alie, 
l.quje fortuitis. C. de 
{>ig.afti,Quidautem 

lit dolus,quid lata culpa,quid leuis, 5c leuifsima: nota-
biliter per Salice in.l .f i nulla.C.de 'pigao.aflione. & v i -
deinfra titu.depoenis.lib. 11 .&.7.par t t . t i t . i j . U i o. 
«• A J i- • «([Vey la ley tercera de la quinta partí» 
J QCllLiO. j a c u l o tercero qdeclaraeftaley co
mo fe ha de entender, e la ley primera del dicho t i tu lo 
pone tres maneras de depofito. 

1 Q V a n d o , d e q u e m a . E t . f í e n o t . q u 6 d d e p o f i t u m f a f t u 
propter imminens periculum,exigente neceQi-

tate.f.tumultusjincendijjruínx: & naufragij continen 
tefortuitam caufam depofitionis: & efl altcrius gene-
r's quam depo í l tumfa f tum ob vo lún ta t e : & r a t i o red 

das teme de quema d o de 
robo j o de perdida de na-
iie,o de otras defuécuras k 
femcjables, libro todo lo 
íuyo j e perdió lo agenoq 
tenia en cneomienda, pe-
chelo ca fu dueñore íl el fal 
no algunas de las fifs cofas 
e no íaluo ninguna de las 
que tenia en encomienda 
afinen quancb fe perdió, e 
quanto fe libro, e parta íc 
la perdidida ^ fcgü efte af-
ma miento: y eílo fea íi íal
uo las cofas q tenia en en
comienda, o parte déllas^e 
perdió todo lo füyo,opar« 
te dello^ue el daño fe par 
ta como dicho es. 

F6I.178 
citas abincerto noís auftorc precedens, & rcruni hn-
manarum infoelix mutatio:6c tranfinutatio tacita rerú 
caducarurm&vocatur visdiuina af l ione.vt . l . í íumioú. 
J.feruus.ff.dedá.infec.& ideo hum ana cecitasíScimpru 
dentiade Dco lachrymofé coquerit,fed perperá : q u i i 

querulas vocesinex 
%Ley.rv. como el que recibió dgu* 
ÍIA coftmtncomiéia U deue tornur. 

Vié alguna cofa de 
otri refeibiere en 
hatmm̂  cncomiendaj 

cíTa mcfmaecoía fcatenu 
do dé entregar a aquel de ^ ^lp 
quien la recibio,eno fea o-
íado de la vfar^en ningu-
na manera, fino como fue 
re encomendado: pero íi 
a.lgunos dineros por cuen 
ra,o orô o plata en mafuca 
recibiere deotri en enco
mienda a pefo S, bien pue 
de vfar dello , c dar otro 
tanto, etal como aquello 
a aquel de quien lo refei-
bio, efi los dineros, o el 
oro, o la plata refeibio fo 

orabilis cauía n ó a u -
dit jScc.vt hoc not. 
Bal.in alle.l. per hanc 
§ . 1 . 

c Péchelo , (Sc^hóc^p 
pter fraudis p r s fu iu 
ptionemrdcqua di.s« 
e.tit.l. I . & . 5 . 

arta fe la perdida* 
hoc eft fpeciale deia 
re i f td indepoli to ob 
necefsitate f a d o : <5c 
eft ius n o u u m v t d i -
x i :&vide fo ro iuz. l í , 
j . t i t . ^ . l . ^ . 

^Additio. 
^[Concuerda la ley 
degma de la quinta 
partida t i tulo terce
ro que difpone lo q 
eíKi ley;e la dicha ley 
difpone que no pue
de retener la cofa de-
pofitada por r a z ó de 

las efpenfas fechas enlacofaafsidepofitada:cafó que el 
feñor fea obligado a las expenfas. 
Q Vién alguna, cíTa mefma.hoc enim deiure natural í 

proceditrin cafibus tamen res non redditur depo 
nenti.^jPrimuSjCum quisgladium deponit,6c furens re 
pe t i t . aa .qua í f t . a .ne quis.^J Secundus,cumdeponens 
fuerit deportatus: nam bona eius in publicum deferun 
t u r . ^ T e r t i u ^ c u m fur deponit ,§c repetit :& veri domi 
n i petitio cum furis repetitione concurri t : v t infra.e.I, 
pcoxi . ^¡ Quartus, cum fur ré furtiuam deponit apud 
i l lum á quofurripuit :vt . íF.depofiJ.bonafides.¿k.^.par 
t i .eo.t i tu. 

«litur b . l . i.$, 1 .lí.eo» t i t u . Hinc eft q u ó d negans depo*- f D e la vfuar. Depofitarius enim vtens re depofita con
tra domini voluntatem commit t i t fu r tumiv t . / .pa r . t i . 
de fur . l . 12.1dem de creditore vtens re pignorata cótra 
volunt atem: vt foro iuz.libr. 8.titul.4.í. i . p . 11.8c.14. 
& eft expreíTum infti.de obli.qu?ex deli.naf.$.furtutu 
autem fit.Ideo d ix i contra domini voluntatem: quia í¡ 
credat dominum permi(rurum,non tenetur furt i :cmn 
furtum fineaffcftu furandi non commit t i tu r ; vt in f t i . 
de obli .qux ex deli .naf .$.furtú.&.$.placuit .quodqua-
liter intclligatur vide ciegan ter ibi lo.Fa. 

fitum voluntatem fa í lum in firaplum tenetur: v t 
loi-5c.y.paiti.eo.titu.l.4.negansautcmdepofitum ob 
^cefsitatem factum,tenetur in duplum: vt ib i . I t em 
*ucl\{fCrentia.dequain.I.ifta quae vidctur ius nouum: 
"od i eaú tdemre i f t onegansdepof i t um. f iue fit ob nc 
Ce^itatem, fme ob voluntatem fa í l umjcondemna tu r 
ln ^uP^um:vt infra.eo.titu.1.2. nulla enim aftio dupli , 
" n *3*^0 datur nifi per inficiationem depoíi tar i j ; v t 
"fti.de aai.$.omncs autem. 

^ J ^ ^ ^ ^ ^ e f i u e n t u r a s . N o . ^ p f o r t u n a d i c i t u r i n f i - h ^ A p c f o . N o t . 9licctreTdepofitaegrediatur no t i f s í ' 
^ ^ * H P omniinf idia tur :vt .Uperhác.C. d e t é p o . a p - mes términos depoliti,habetlocum depofiti a ¿ l i o : v t 

ínot.Bald.q) fortuna eft inuihbile bellíi: ¿k i¿tus 
Prmsfciuitur qícia!ur:de verb.obli.Linter ftipulan 

ficU ^ ^1Crarn,Cum ^m^,^us Vli^e al'bi dicicur q> eft d i f 
víiif 1U^lterPaceP0^s,^erc;rt^'corruPt'onem'^'*dc 

lUc*^ítft aute fortuna ptfsmua. c a í u s j v e l i n f a i i -

cum res q u s conlif t i t n u m e r o ^ ó d e r c v c l nienfura de 
ponatur non obiignata, non clauía, v t hiciet. l.Lucius. 
&.l .die: iun¿taglo.&.l .QuintusCcci l tus . f t .eo. t i t .&fic 
depofitarius poteft libere v t i taü re depofita: v t ü t m u 
Ucmrcddatdepoacnti. 

Z 2 Soccrra-^ 
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Liber tcrtius Titu .XV* 
«f[Soccrradura .Et f icdcponehs videtur proptcr hoc 
p roh ib¿ re ,ne dcpofitarius vtatur pecunia illa íic clau* 
í a v e l o b í i g n a t a : vt iniur i . fupra allega.&in.lfifacculú 
íf.eo.íiculo é & fi vtatur tenetui: furu,vt hic:& infti.de 
ohliga.quiE exdelic.naf.$,fui-tuni autem fit. & . § * pla-. 
cuit fupra . allegat. 

cerradura, ae noporcuen 
ta,ni por pefo, no fea ofa-
do délo vfar: e fi lo iizierc, 
péchelo doblado a aquel 
de quien lo tenia. 

I i e m f a c i t i í l a . l . a d 
qu^ftionem t a í l a m 
perBald.fupra rub r i 
ca.C.de depofi-depo 
fui í a rde lum fi^illa-
t u m penes í labula» 
r i u m , vel aliam per-
fonanj,poftea depo-
íitarius reftí tuit m i -
h i i l l u d dcíigillatum: 
q u i negat fe de figil-
iaíTcDccidit ib i Bal . 
quod arbitrium ̂ qui 
iudicis confiderabit 
í i fuá natura pote-

[̂ Ley fexU, en que mdnerd es obti* 
gddo d depofitario de boluer U coft 
que tiene engutr dd. ,; 

ratdcfigil lari : & d e -
p o í i t a n u s erat d i -

TOdo orne qtíc refei* 
hiere de otri alguna 
cofaenencomíédajá 

gela quando quier que ge 
la demandare e no gela 

g n u s h o m o , 6c ho - tenga por cofa que le duaj 
neftaperfona: 5cre- cano es derecho que pues 
putabatur bonus a- . r ' i 
r , i „ que elle creyó por el,que 
p u d omnes,velma- ^ 7 r i i r . 
iorem partem quia tenga pordeudacni 
tune n ó n p r x f u m i - p o r otra c o í a : pero fi la co 
turdolus : namiibe- faque le dio en guarda c* 

ra fuya, ^ no es tenudo de 
gela entregar f ino quific-
re, cí i ladrón, ©robador 
diere cofa de furto a guar 

tius tenctur rep-ofeenti depoGtum reddcrc: alias eíí-
indolo:vt . f l^ec. t i tulo . l . i .$ .c t tautem.Etf icnótavnam 
differentiam ínter comraodatum.Nam commodaturti 
non p<)tcft n i l i finito vfu reuocari: vt . fF. commo.L ia 
c o m m o d a t o . ^ . í l c u t . d e p o f i t u m v c r o quandocunque 

rcuocatur , v t kic. 
dar, d de robo alguno, no 
lo labíendo el que lo reci-
bio,y el feñor de aquellas 
cofas viniere , e gelas de
mandare, no fea tenudo 
de gelas dar a aquel d© 
quié lastenieen encomie 
da,masayalas fu dueño: 6 
c íl fú dueño no gelas de-* 
mandare , entregúelas a 
aquel que gelas dio, raa*c IT Por deuda. Nota-
guet que fepa que es la- ^uod_inrePc"tibnc 
dron * j o robador íi fue
te en la villa raygado: ca 
razón es que cobren lo 
que dieron en guarda: ca 
ellos fon tenudosderen-
der lo que robaron,©far-
taron. 

namrepeti potcl ldc 
pofitumquandocua 
quc:e t iamfi «o pa-
¿lo depofituín in t* 
r i t ; v t demum poft 
mor tem depofitarij 
repetatur . Depo-
neris enim mutarc 
poteft voluntatetu 
íUam & repetere: v t 
allegad, i .flf.eoi t i tu l . 
$.vltiinp. 

rabi tur , & non co-
getur iurare fi talis 

depofiti compenfa. 
t i o , v e l d e d u £ l i o l o -
cum non habet; vt 
extrra.eo.titul. capit. 
v l t i m o . $.fina. nec 
excipio.vt.C*eo.ti-
tul.l.penulti.ncc pro 
pterexpenfas fit re» 
t cn t io : licct quidam 
cótrariutn dixcrunt 

%leyf*pimA,com elheredero de f ^ ' ^ m f 
tis.I.íi isquiretn.fei 
le^es illae in commo-

He boluerkcofa encomendddá que 
teñid el dffunto,o jí U negare esobli 
9¿do al doblo. 
** dato loquuntur ie-

cundum Gaurre.in 
fumma co.titu.$.dcpofitum.in í i .concor*y.parti ta^o. 
t i t ú i l . f . 

¿ Erafuya. N o n enim in tali.cafu contrahitur depofí* 
turmquia non eíl ex bona fide v t quis fuam rcm ahj re 
ftituere corapelIatur:vt.fF.eo.ti,l.bonafidcs:in fi.^pai 
ti .co.ti . lib.d. 

l i t perfona: ergo per 
tef tcs ,vel ícr ipturam 
debes probare res i b i 
pofitas. Si fa f toho-
rninis dirsigiilatura apparetfardelum. ' í labitur t u n c i u -
ramentomeo inodificato per iudicem fecundum qua-
Ütatem p e r f ó n a r u m , & quantitatem rmum depofita^ 
rum;ar.l.fi quando.C.vndc vi.5cnotat Innocen.in cap. 
í i .quod metus caufarác videglof inf t i tu.de verbo ob i i -
gatio.^.penulti.<íkSalicc.in.l.3,C. de depoil.licct cau-
pones propter eorum quotidiana mendaciainnullo iu e <|f A y a las fu d u e ñ o . A quo fafto fcelcratifsimo res ad-
í l i f i c abun tu r , necc i s c r ede tu r : vt notatBarba. inru- e inp tacfun tá fure r&hxcef t iu f t i t i aqu .TÍus fuum vnl 
brica de depofiti. in fine. ^] Item nota cii ca roateriam cuique tribuit:vtalle.l .bona fides.^.i icurriupracfertuf 
huiusd.quod non efl veraconfequcntia.Fuit quis in i t i enim dominus fi concurrit cum fure ad petendum reía 
ncre in te r fe f tus3er»ofu i tderobatus ;quia poteft efle ádcpofi tar io:vt ibi}&hiCk 
vnumfme aliorvt elt cafus in.l.fi in curfu.C.dcpofiti. f % Sepa que es ladrón. Concor. &\L L bonafides. $-pc-
^ [ I t e m notat quodf i quisderobatur cundo per filuas nul t i iaci t . l . i.^t.fi pra?do.ff.eo.titu.ex con t ra í lu e u l ^ 
folus commcarijtunc efi: cafusfortuitus:fed l i per info 
litas eíl culpa.vt.ff.ad.l.Aquil.i.putator.nDtatBald.in 
allc.l.fi incurfu. 

Í A d d l t i o . ^rConcucrdaconefl:aley la leyquin-
* ta,ciela cjuintapartidajtitulo tercero; q 

f ngularmente d i í p o n c E vey la ley fcys del dicho t i t u 
lo . Vey la ley íietc del dicho t i tulo, que pone como ios 
depue í tos quefehazen en lasyglefias elugares piado-
fos han de ler tornados crcllituidos. 
^ O d o home demandare . Mam qui rem deponit, 
J[ i l a u m p o u l t ú c u o n e depofitiaserc: <Sc depofita-, 

depofiti quem innuit fur potcll: rem depofitam repete 
re:vt ibtjiion tamen cpni ' equ i tu rañ ioncm .ex ímpi'O* 
bitate fua.i.cxfurto quod facit:vt ibi not.glo. ideoqu* 
furagercnonpote( i rur t i :v t . i . Í taquef i i io . í f . deturtií* 

* &M- • «([Concuerda concita ley la ley no-
* A d d l t l O . lia ada quinta partida, t i tulo terec 

ro:la qual añade quelos herederos del finado han de p* 
gar el depolito antes que entren cnla hazienda: y iP -
tes que qualefquierdcud-s que el finado deuieiTc, ex
cepto en quatro cafos q poneladichalcy:C V C f W T * 
y.dci dicho titulo,<;iie-1 nruicipio delalcy. _ 
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De las cofas encomendadas. 
, OíIiei'cdcrosfcMntenucIos.Not. quod ha-resde-

1j^rtinciiteneturcx dolo defunfti ex contraftu, vel 
reiprofecutionedcfcendenti: ¿sqUO f] vnusfueric 

jpes^cneturin folidumífí plures fuerint tenecur v n u f 
pilque pro ea parte qua h^res exiíHt;vt.l . proprie.6. 
^tur.ff- eo.titulo.<Sc 

T J ^ é S ; T O S H £ R E D E -
defun^nontamen J L ^ r o s tenudos a de 
tcnetur nifi in fím- dar Ja cofa que tie-
plum: defuocarnea nen en encomienda , af-

río dolo teñe- f< r>nr„„ 1̂ r p f r i h -prop í icomo el que la refcibio 
en encomienda eracenu-t u r índup lum: v t i a 

I.cx depohti.ft.de a- 7 
' o i comendada no quiliere 
^ Ola negare . I n - dar , o la negare , ü pe-
tdligo dolofe: quia che la con otra cal. Ottoíí 
fidepofitariusigno- mandamos , que fiel que 
rat peternem depo. i a c o f a d i o e n e n c o r n i e n . 
ficuineflevendomi- , . r , 
niprocuratoren^vcl da muñere , fus herede-
ha:redem:&propter ros puedan lo demandar: 
hoc inficiatus non e íi muchos fueren los he 
tcnetur hac p a n a rederos , e la coía enco* 
vt. l . f iquis . ff. eo. mencla( la fuere ccfa ue 
titulo.&.ÍT. de t r ibu. f , . ? 
J.«M .$ . f iUntum: íe Pucda P^nr,comodi-
&.fF.dedoli excep. nc ros 3 o be l t ias , o otra 
1.2.$.itemquxritur. cofafemejablc, Tegun ca 
&.ff.co.titul.l.plane: da vno denie heredar, re 
¡ü^; . , ciba fu parce c: e (i fuere 
TI Negans emmde- r i r „ ^ „ J 

t i tfurtumrvtinrtitu. t i r *como caualio > 0 0"a 
deafti . fed fur t i . cofa femejable , ayunten 
7•pa r t í . t i t u lo , i c . fe los herederos , e refci 
} • » 2 . & vide foro ban lo:e íi fe no quifieren 
SHtÍtulo'VU ayuntar^lque lodcman 
tercera. Siemmde- j j u c J i 
Pofitaríus ínterpcl- dare de buenOS fiadores al 
latus congruo loco, que lo cuuiere, que lere-
& temporc abfque drara de quienquier que 
rationabilicaufade- gelo demandare , e de ge 
Politumredderere- l o : e f i muchos dixere que 
LU1ct, puní tur hac fon herederoSje fi no cono 

fciercn de miencre que du 
poena-.cum eü in mo 
tapoftintcrpellatio-
nem:vt.l.quodte.ff. rf 
fl «r .pet .&.l .mora.de vfuris.&.l.fi ex legati caufa.ft.dc 
v"bü.obl iga . fa l ! i t incahbusin q u í b u s r e ipfa abfque 
mtcrpdlatione committ i tur mora:vt no. indiaa. l . mo 
ra -8cpcrCy.p len¿ in .Unminorum.C. in qui.cau.iu i n 

ver.fed illa. ^ [ Q j i d fi dcpofitarius contumaciter aatí 
coinpareat,vel forte prxfens refpoderenolí t : nurtquid 
condemnabitur in duplum?non vidctur, quía non nc-
gatur , ideo videtur confiten. C de iura.calun.i. 2.(S.(ui 
au tem reas.extra de coafc.cap. z.lib.ó. &: íi c folum tc

netur in í implum. 
rare el plevco entre ellos ? I n ^ n t r a n u m v i -

r i ' i j detur: quod debeac 
quien fe hará heredero , 0 ^ ^ N N ^ 
no^cngalacoíaaquelque ff. de in te r rogTaüi . l . 
laruuieiejolaponga en al dc^tate.^.quitacuic. 
gun monefterío)o enalgu ¿ k í t a t e n e t u r in d u 
na yglefia donde eftefegu PIUTO» 
ra, hafta que el pleyto fea J Q 3 ^ k c d n m a o ; 
. ' . 1 r r , t ¿ to .con lueucrunt .d i 
juzgado: pero fi el vno de- cere hxcima concor 
líos quifiere dar buenos dando: q u ó d v b í e l l 
fiadores a aquel que laco- darnnum contumaz 
fa tuuiere,quc lo facara fin cishabed pro confi-
daño: e los otros quede- ^ t i h a l ^ ^ o d 

i i -r relio: ¿xii liteidam-
mandaren con aquel mif nura haberl o ne< 
mo no los quifieren dar, gante) habetur.pro 
de la a aquel que diere los ta l i . 
fiadores: e fi cada vno de- ^ E t ex iflra folutio-
llos quifiere dar fiadores, ne poteft refponde-
afi como fobre dicho es: riaddiaam quarftio 

, , nem : nam l i depo-
tengala,olapongaenmo nenSp0teft fuuli;de 
neftéíJOjbcn ygleüadoe- pof i tum probare: v -
íl:efegura:faftaqucelpley tilius eftei quódde-
tofcajuzgado. pofitaríus habeatur 

pro negante quám 
pro confitente: quia 

^Ley .v i i j . como fe deue torndr con c5demnabitur in da 
ci doblo loque fefurUre de U edfí p ium per hanc i 
que fe urdiere de fuego. fcd in cafuin(]UO pro 

bare n o n p o i r e t , e í t 

SI cafa de alguno feen- eivtiliusquodhabea 
cendiere^ los que van P r ° f ^ t f 

1 | v t nocat l o a n . r ab . 
a ayudar, por marV el in ailegato. $. { - ,^¿5 

fuego,alguna cofa de las d i u i f i o ^ in legefe-
fuyas , o de las que tenia cunda. C.de iuram. 
en guarda robarenjofurta calum. 
ren,clquela robo peche- c J í ^ c i b a fu parte . 
, 1 - 1 u A r • Habui t o r tum á. 1.1, la a aquel cilarobo 01 afsi , r . . 2 

1 « pecunia infaccu-
lo.ffieo. t í tu. Idem i n 

cffeftudifponitur. 
C A d d i t i o ^"Concucrcta 00,1 efta leyla lev oftaua 
^ . d é l a q u i n t a p a r t í d a , t í t u l o tercero,la 
qualley m á d a , que el que negare el deponto lo pague 

lc-reíb.non eft ne.^J I tem no.quod negans depofitum con el doblore la dicha ley pone la caufa, y es obligado 
^tramcUciumpotertpocnitere^onecconueniaturin demás a las collas.e daños ^frudtos fcgnn la dicha ley 

d i fpone ,c f i rec ib ió dineros por guardar los tales bie-
nes.no íblamente. es obligado a ci ta pcna,pero es infa
me fegun la dicha ley: e la lev fegunda del dicho t i tu lo , 

d C l caía,aquel que lo robo.i.dcpofitano.Et fie not. ex 
Ohac.l.quodactio furt i dut depofitario;, licct nú pol->i 

Z 3 dcat 

— « . . i potelt pcenitere,... 
f cloadeuitandamparnamdupli. Si autem eiientus 
^Ucritjnou potefl: poenitere^ec poenam cuitare : quía 
Q n ^ 0 3 "onfolum debetur per inficíationé, fed per 

inationcm &dilationem:quod efl: nimis n o t a n d ú 
llü-Io.Fa.infti.deaLti.$.fequés diuifio.5c.$. fcd fur t i . 
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Libcrter t ius .Ti tul . X V . 
dcnt .conPor .C .ckfur . l . f i .fufficiteniminhacaftioneq) 
interfit petenti;vt no.extra defur.c.qui cum fure:ingl. 
«Sí ib i lo .An .^ f l t e in no.qi non habensius in re, nec p o f 
fidens vC depolitarius potcft agere pro re depofita of-
íicio iudicis, velacl ioi ic infaí lurnzvt not.in.^.ficitacjj: 
infti.de a£\i. 8c. Í.fi co 
loni.C.deagri.<Sc cen 
fi. 3c licetilla.l . in fwo 
fpeciali caíu loqua-
tur,tamen eadem x-
quitate videtur fuc-
currendum depofita 
r iod icé tnó poísideaC 
v th i c . canoniftíe ve
ro prouident per con 
ditsonera ex canonc 
reintegrandain. q. i . 
Se per conditionpm. 
c,fiepe:extraderefti. 
ípo i . quod d i c v t n o . 
Spectjl.titul. depeti. 
¿cpoírefs io . $. i .ver . 
qu id íi depoí i tar ius . 
v n u m tamen úo.<¡> (I ley délos furcos:o por ro-
rescoinmodatae, vel bo afsi como fobredicho 

es, o la defpuescobro ^ e 
la negare,0 ayacíla pena 
miíma. 

como manda la ley délos 
que robante fila furto pé
chela afsi como manda la 
ley délos que furcan: y el 
cncregue lo que tenía en 
encomienda a fu dueñore 
íi no gelo furtaronjni gelo 
robaro, ni ardió cnla que
ma , e lo negare diziendo 
que la perdió en alguna 
deftasguiías'.íi defpues ge 
lofallarc^o que la vedio, 
o la cnageno,peche las no 
uenas'Wsicomo mándala 

depoíitaelicet ipecia 
iitec non veniant fub 
in terdié lo vnde vi.ra 
t ione tamen gcceííb 
r i j benc venirét fi oc-
cupata fuilTsnt cura 
ecclefia, vel hseredita 
te jvelref imil i . fuper 
quo vide quod not. 
l o . An. in .c .cum fu-
per : ,extra de caufa 
poi.<Scproprie.in ma 
s;na 2;lo. circarnediü. 
vcr.nam oc res depo-
fita?. 
^[Nouenas. Et hoc 
ideo quia dolo malo 
remaiienam contra-
£1:aiiit;ytiofra,li,4.tl. 

^¡Ley non^como elfenor no esohli 
gdio de tornar k conque tomo fu 
¡leruOiO mayordomo ¡in Üsmci4. 

Vic fu cofa diere en 
guarda aferuiéte a* 
^geno^ a mayordo

mo fin madado 3 fu feñor, 
clapdierc,ofe fuere cone-
Ilajcl feñor no fea ten udod 
defc pechar.-maseldemi-
de la a quien la dio el en
comienda. 

en guarda. 

QVien fu cofa, no fea tcnudo. Si tajnen in vtílit 
tem domini pecunia, vei res fie depollta fit co 
' uerfa» t c n e t u r d o m i n u s i n q u á t u m l o c u p l e t i " ' 

faftus eft.vt cap.primo. extra eodem t i tu i . ídem fi 

n i iu i pecunia fit a* 
Ley . x . como el que pujlcre en 

gudrdd dg-MA cofa cerca de otra la 
deuetornar. 

prtma.$. mif la : v t . l . 
in pupil lum. ff. eod! 
titul.&videforoiuz'. 
lib.quintotitul.v.1.5* 
&.7-

f Additio. 
^[Concuerda cone-
fta ley la ley quarta 

E L que fus cofas die
re a otri enencomie-
da, pueda las deman

dar e quando quiíiere: y a-
quel a quien las cncomen de la quinta partida, 
do de gelas luego: e f i ge- t i tu l0 tercero : que 
lasno dierc,e defpues hs dize, que fila cofa de 

pohtada íemurieíTe, 
o menofcabaíTe fin 
culpa del que la te 
nia 

perdiere por occafion , o 
por otra cofaqualquierpe 
chelas. C a no puede fer 
fin culpa,pues que ñoqui 

o fi gela furtaf-
fenno es obligado a 
alapagar,nipagar el 
menoícabo,excepto 
en quatro cafos: el 
vno fi fe obl¡gaíre,el 
fegundó quando a-
caefcieíTe por fu cul
pa e caufa: el tercero 
quando es dada en 

depocnis lege .ó .cum 
i b i notatis. 

j j ^[Cobro.Tencturet iam ad reflitutioncm po í l iudiciü 
acccptum,fi ies perdita f ecuperetur.vt.l* i .$.idem feri-
bitNeratius.a.c.t i tulo. 

c % E la negare, f. dolo malo : vt d ix i fuprá.l. p r ó x i m a . & 
ft.eod.titul.l. i .^.idcm ÍNciatmsait.5c v ideforoiuz . l ib . 
^ , t i tu l .y . l .3 . 

r ^ A d d i t i o . ^ ' ^ y ^ ^ y íex tadé la quintapart i -
da^titulo tercero, que pone quatro r ^[Poraucr.yidcquod dixifupraeo.l.fí .Scvi 

caufas enlas qualcs clquc recibe el depofitono es o- f qui depohtum.C.eo.titu. 

fo dar lo que tenia en en
comienda a fu dueño qua 
do la demando, fueras en-
do íi la timo por alguna 
cofa que auia por auer % 
y el dueño no gelp quifo 
dar: ca en eñe comedio fi 
fe perdiere por alguna oc- f ^ 
caíion,íin culpa de aquel bio:elquartoenelca 
que la tenia, no queremos fo deíla ley. 

que la peche. e í í L ^ fus cofas' 
JLV pueda las deman 
dar. not. quotlmora 
i n reddcndodepofi-
tofacit teneridepo-
fitarium de cafo: vt 
hic cocor.l.fiinAfia. 

T « . . $.fin,ff. eodem titul. 
I alguno tuuicrc algu gcextra.codemtitu. 
nacofaqfea cncomen cap.fin. ibi culpa, vcl 

moraprazcedentibus 
&c.8c d i x i fupra cap.l^. 5(fufficit moram ,veldolam 
eíTe femel commifrum ad hoc vt depofitacius tencatur 
de caíu: vt .Ceodem.l .prima.íJ . fi rcm depofitam.hinc 
eí{: ,quodet iampericulura interitusfpeftataddepou-
t a r i u m , vcl dcbitorem morofum: cumfur &niorolus 
ícqui parantur vt not.Bart.in.l. nemo. i H poft i11^-
tem.lf.de ve rb .ob l i í . a i 

idelii.o61' 

<§Ley.x).comoelquetut4Íere la co" 
fa de muchos no la ha de dar d mo fi 
no a todos. 

bhgado délo dar al que gelo dio : cl primero quan
do es cuchdlo 4 o anna , y d quC 10 ^ d e c l U \ c o : 
el fegundo 4 ^ " ^ e l quedcpoUto eí ta de í lc r radorc l 
tercero quando es ladrón y el íbñor concurre conel: el 
quarto quando la co l i dcpóBiadacs del que ía tiene 

qi—̂t—...... 
C A d d i t i o . Concuerda con efta ley la ^ ¿ ^ Á 

i part.ti t .3.qpone vnaregla qes.quec-n 
Recibe depofito es obligado a darlo al q gelo d io , e • « 
e puede poncrcopcfac ió excepto en el fo ^cj. C/ ' 

laluo 11 ál tiepo q 1c pufo en depolito otra COCMÍ*̂  

http://infti.de
http://tem.lf.de


De las coías 
T akunojno la de al v n o . Simul enlm debet admitíi^ 

SnoSvnus finealia:vt.l.j .$.fed & f i duó.&., l .proprie: 
fi ff.eo.ti.concor.foro iuz . l i . <> . t i .y.L i o. 

^ Concuerda la ley. i .déla. y.partida.ti-
^ ^ ' t u l o . a . que pone que es e m p r e ñ i d o , c 

porque fe llama em-
preftído, c quien lo 
puedefazer,edeque 

cofas. 
Odo em-
p r e í l i d o , 
por pefo. 
N o . quod 

mutuum cótrahi tur 
inhis quac confií lút 
pondere,numero,vf 
menfura:ex eo quia 
c x m e o í í t t u u m : v t 
hic . ídenimquodvfu 
confumicur comma 
darinon poteft, niíi 
forte quisaccipiatad 
pompam,veladoll:é 
tationem,vtdiuesap 
pareat:vt.L2.$.fi. & 
Ife.ff. commo. in his 
cnim commodatum 
non confirtitvt ibi.Sc 
^.parti.eo.ti.l.i. 
^ Aquella cofa mif-
ma.&hoc ideo, quia 
commodatum eft ali 
cuiusrei ad aliquem 
fpccialcm vfunijgra-
tuitafaftaconcefsio. 
nam quj commodat 
poíTcfsionem , re t i -
net&dominiu;vt. fF. 
eo.titu.l.reiconimo-
da.ideodicitur com-
wpdatumquaficom 
^odumvten t i sda tü 
vtnot.in,cap. vnico» 
c«ra.co.titul. debet 
cr&0eademresdomi 
noreftitui non dete
c t a : quia non v i -
^ u r r e d ' i t a resqux 
Qeteriorfaaa reddi-
; ^ v t . f f . e ( J . t l t u < 1 

J-Greddita.idemdicé 
^ c f t d e q u a n t i t a -rjpwtfpeciescó, 
^0datur:vU.fi certos.ff.de verb.obliga. 
J A d d í t i o ^1 L3 ley . 2 .dé l a . ^ . pa r t i da t i t u lo .3 .po 

' necomo clemprertido fepuedehazer 
^ a l S rnaneras>ent:re las quales es vna la contenida en 
^*da(' >c.^a'cy*3-dl dicho t i .poncquc fi la cofa empre 

c pierde, aquié pertenefee el peligro della:la qual 
• :1Ponc fingulariiKnte cnel cafo dcilalev. 

dada de dos omeSjO ñ mas 
no la de al vno ,a amenos 
Si ocro:e íi lo diere al vn o 
íin madado délos otros,pe 
che la a cada vno dellos en 
teraméte delIano,o lo q va 
lia:e fi le dieren carta, o ef-
criptura alguna, affi como 
demáda,o de juyzio, o de? 
donadoneSjO de otro pley 
to qua!q.er,y al vno la die
re fin el otro^demadenla,^ 
degela de confu n o,afsi co 
mo gela dieron,e fi lo no fi 
ziere,peche el daño dobla 
do queporende viniere a 
aquel que no dio la carta* 

f T i t u l o . X V I . De-
las cofas emprefladas, 

% Ley primer *, 

Odo em-
pftido fe 
haze en 
dos mane 
ras:la vna 
es quien 

eme refeibe empftido por 
cuéta comodineros,o otra 
monedaolquierjO la tenia 
por pefo^como oro, o pía 
ta,o cera,o otra cofa feme-
jable, ola tomo por medi 
da,como pan,o vino,oolio 
ootracofafemejable-.equi 
en en efta guifa algún em 
preftido 3 o tri tomare,no 
es ceñudo d dar aquella co 
fa miíma c que tomare-.ca-

émprcítadas, FoLga 
d Cle lempref l ic tóvquelorefc i I ) io . O i t u m liabuic.i ca-

Opi t .vn ico . extra.eo . t i tu lo .Sceft primonotandiiai , 
quod comrhodatarius, füi tafttumgratia commoda
tum recipienSjteneturjék: dolo, 6c lata cu'pa, & k u i , 8c 
et iálcmfsima^qux eíl omittendo^q? quilibet dil igentif 

í ímus feciíTetiVt not , 
in dúfto.capit.vnico: 
extra.eo t i t u l . & hoc 
ideo quia talis e x á -
é lam düigétiam qua 
leminí l i i s rebus ad-
hibere debet : v t . íf. 
eo^titul 4,1. in rebus; 
i r i ímoet iam non fuf-
ficit talem adhibere, 
fi alius diligencius 
melius cuftodire po 
terat:. v t d ige í l i sde 
a£l i . & o b l i . l . ú$% 
is ci i i . 
«U Si áu t em gratia dá 
t i s , vel gratia v t r iuf -
que fiat commoda
t u m : videsilof.in al-
lega.caplt. vnico. eo. 
t i t . & Gaufrejn fum. 
eo.titu.$.2. &iff .eo. t i 
t u . $ . í i v t c e r t o . $ . i n -
terdum.6c.$. nunc v i 
dendumi&. y .par t i . 
eó.t i tu. í . í i . 

0^1 Defauentura . 2 , 
n o t . quod cafus for-
t u i t i qu i praeuideri 
non pofluntjnon ve-

S I e l e m p r e f t i d o es fe n i"nt ;e t iam fi gratia 
, r - , ^ , í u i t a n t u m quiscom 

c h o apro folamecc de m o d a t ü m r ? c e p i t ; v t 
C.eo . t i tu l . l . i . & . f í . 
eo. t i tuU.in rebus. & 
ff.dcaéli.& ob. i . 1. 
§ . i s cu i . & extra de 
homic i . cáp . Ioannes 
5c.cap.fi. 

Cafus enimfor tu i 
tuseftinopinataerei 
euentus; qui etiam a 
diligentifsimo praeui 
d e r i n ó poteft: v t . f f . 
de admi. r e . ad ciui . 
peri t i . l . 2 .non enim 
tales cafus imputan-
tur niíi in cafibushic 

cxprcfsisrvt allcg.cap.vnico.co.ti.<ík a l l l . f i v t certo. 
quod vero feneftute.. 

f f Por fu cu!pa .No. ter t ¡o ,quod fi culpa pr.xccfsit ca-
fum^eneturcommodatarmsrJecafufortuitoivtalle.l. 
in rebus.ff.de ncgo.gef.l.fme hxrcditate.&.ff.loca.l.kc 
quaeritur.^.ü quis. 

g «¡ Por qual dcfaucntura.Ne.quarto, q» paf tum legem 
Z 4 digno 

íucgoq lá tomare,luego es 
fuya,e puede fazerdella lo 
que quifierecomo^fuyo: 
masestenudo de dar otro 
tatOjC ta buerto que fea de 
aquella natura de que era 
lo que tamo :e la otra ma
nera es cjuando ome reci 
be empreftido de paños fe 
choSjodebeftiaSi odefier 
iJos,odeotra cofaqlquier 
e quien en efta guifa algu 
nacofadeocritomare cm 
fftadajes ceñudo dele dar 
aquella cofa mifrtia que to 
marejque aquel que ía em 
preftada tomo,no ha eñlla 
masdel v í o , o d e l feruicio, 
porque gela empftaron: e 
fiempre finca por fuyade 
aquel que gela emprefto. 

Ley fegunddyCom eí que recihie 
redgo empre fiado d fu prouecho,(l 
perefeiere es obligado al precio. 

I el empreftido es fe 
cho apro folamecc cié 

aquel que lor recibió^: e 
pierde la cofa por fu culpa, 
grandc,o pequeña }quáco 
quierq fea Ja culpa, fea te 
nudo ddarlavalia a fu due 
ño:po fipdiere por alguna 
dfauetura, eno fea tenudo 
dcladar fila dfauecura no 
vino por fu culpa h o fi no 
le fizo pleyco de dar la a fu 
dueño: maguer qlapdie 
fe por qlqer defauéturaSq 

http://5c.cap.fi
http://alll.fi
http://rebus.ff.de


Líber tcrtius Ti tu .X V I , 
dignofci turexpart ium conuentioneaccipere: v t . l . i . \ t.ff.d;lcMJ.curnrcs.^.víti.&.ff.tleartíciScobli.!., 5 
f . eo . t i tu l . concor .cap i t . cont rac í :us :ex t radercgu . iur . isvero.Ethoccredoverum n i í i c o m m o d a n s f u i i T e ^ 
Í jb r .6 .&quod ib ino ta t . Ioa .And . inmercu i i libus cir- mora rcm recipieadi;vt;.in.l.iliud.íF.depericu.Sccom 
ca prín.&.íF.depofi.l. 1 .$.Ccpe.Hinc efl quod cafus for mo.rei ven. 
tui t i imputanturcomraodatar io , etiam hnecuIpa«Sc b ^[Trcsrazones.Doftoresadduntaliumcafum: fali 
f aé tofuo: fiinpaólo 
hoc f i t appo í i tu ra : 
v t in i u r i . fupra alie, 
i ta tamcn quod ca-
fus forCuiti i n pa£la 
fpecialitcrnominen-
tur:vt.fí". fi quis cau. 
l.fedácfi quis.^.qux 
í i t u m . n o n enim fuf-
ñ d t generalis conué 
t i o , vel renunciatio 
cafuum fortui torutn 
í cd requ i r i tu r fpecia 
l i s , ¿k qua; eft ratio: 

, videcopiofé, ¿kno ta 
b i l i t e r p e r C y . i n a l -
lcg.1. i .C.co . t i tu l . q . 
i .circa ñ.tk. 2.&.4.q. 
necfufficit cciáenu-
meratio aliquorum 
cafuumfubfccuta cfa 
generali: oa illa gene 
ralitas habetur pro 
fpecialijVt. ff. de v er. 
obl . lp lur ibus .& C)r. 
v b i fupr a.q. 2 . H o fl ü 
tamen in alle.ca.vni-
co:extra.eo.ti.tencc, 

fuefe» oí igclatunomas a 
fin razón derecha que no 
la vuicrade tener: e def-
pues al tiempo quela vuie 
rea dar Te perdió, ca por 
eílas tres razones^, o por 
cada vna de ellas, por íi es 
tenudo el que reícibio el 
cmpreftidojd dar lo aqnié 
gelo dio: maguer que io 
pierda por alguna defa-
uentura:yefl;oreaíi fe no 
perdió fu muerte natu
ral: cali murió de fu muer 
te cjO fe perdió de talgui-
fa que fu dueño la perdie
r a , maguer no gela prefta 
fe, no fea tenudo de gela 
dan 

% Ley tercerdyCom es ohligddo a U 
cjlimMon aquel que ufí de U cofa 
mpreftaia enotrtí mineu que le 

fue emprejlaiu. quod cü non poffcn 
omncs cafus cnume 
rari,fufficit fi aliqbus fpecificatis fubfequat gencraliter 
claufiáa.C.de vfufru.l.fi.facit.cfedes: extra dere ícr ;p , 
¿ c d e o f f i . o r d i . c c o n q r e n t e . ^ E i l t a m e n n o t a n d ü , q? 
i n có t r añ ibus n ó teijetur quis ex gñali pa¿lü,fed opor 
tetvtcafusfortuitifpecialit;;r enumerentur:vt noíin.i. 
i .C.cdmodati.no.in.l .fed& ii.^.qiitu.fF.ri quis cau.eil 

t a m é tenenduinf m Ab.de Cecir.in.c.vnico de cómo.cp 
aut in contrácti l nullus cafus fuit expre{rus:& non va-
let generaliter rcnunciatio,ne qs fub inuolucro verbo-
rüdecipiatfe.ar.in.c.fí.dcof.vica.lib.ó.Sc i d é d i c o i n i u 
diciorqainiudicio quaf icon t rah i t . l ^ . í f .dc peculi.<{[Si 
veróai iquicafusfor tu i t i fpecialiter fuerint nominati , 
&fccutafucri t claufula generaliter : tenetur etiam in 
n5expen í i s :v t . c .qu i adagendum;deprocur . i ¡ .5 .quod 
l imi ta t Bar.in alle.$.quaehturn.q» fub claufula genera
l i veniunt cafus cóíimiles expreíswnon tamen maiores 
Vt in cle.non potefhde procu.vbi vide glo . & Inno. i n 
c.fedes:dcrefcrip.<Sc Ab.vbi . s . í [ I tem quod dicitur non 
teneri de cafu fortuito.intellige defolito de alijs córnu-
nibus cafibus.-vt.ff.dc cotrahen.emp.i.fiflulas.iJ.fruine 
ta.qui ell: cafus notabilisrvt Bar.vbi fupra. 
^ l ouo mas.No.quinto,q) mora imputat commoda-
tario fi cá feuc in re í l i tuedo cómodacuin:v t in.c . í i .ex 
tradedepo.&; hoce t i á li apud cómodantemrcsfuiíTct 
co modo pciiturazfullicic cnun q) penrcnonpotcrat ; 

QVando algún 01 
empteftaa otri 

^ uallo,ootra 

Vando algún orne 
ca-

>ocrabe 
ftiaen que vaya a algún Iu 
gar,fabiendo nobradamé-
te fi a otro lugar^la lleua,o 
la licuare maslueñe,e o íi 
gela empreftopara llenar 
alguna cofa nombradamc 
te eñlla,e mas la cargare,o 
fi hizo mayor jornada que 
no auiadefazcr/íifc per-
dierco fe dañare en guifa 
porque mertós val3,fea ce
ñudo de dar a fu dueño la 
valia:c fi fe perdiere no 11c 
uandola,ni cargádola mas 
délo que puficrCjiurc que 
no fe perdió ni hfiopor fu 
culpa:e no la peche S. 

Ley qmrtd,com no fe puede pe* 
dir U coft empreñaiA ante del tiem 
po en quefe emprejio. 

cetquando ex con-
t raf tu commodati 
transfertur dominiü 
i n accipientem : vt 
cumeonuertitur in 
mutuum-.quodcon-
fiftit pondere, nu
mero, vel menfura: 
vtfupra.e.l .uSf ex
tra depig. capit.fig-
nificante: velquan-
do res commodata 
traditurasftimataeo 
animo vtfaciatvcn-
di t ionem: vt . ff . de 
exer.afti.1. Si tamen 
de animo non con-
í l a t , non praefumi-. 
tur véditiofafta per 
aeftimationem fecu-
dumIoan.An.in pr? 
di¿lo.capit.vnico:C3C 
tra.eo.titu. 

c ^ Su muerte .Eft no 
tandum, quod non 
dicitur cafus fortut-
tus qui necefsit?.tc 
natur.nc contingit: i -
dcmdeneccfsitatelc 
gis:vt eleganter not. 

Cy.in.l.fí duobus.C.communia.de lc^ 

Í Ad d i r i o ^ Concuerda con eftaley laley ter-uuicio. cera £je ja qxlint:i partiaa, titulo ter-
cero;elo naifmo esfi te prefte vafos, otabas de plata 
para que beuiefles en tu cafa, e los Ueuafte a otra par
t e a íi te prefte alguna cofa para tiempo cierto, ela tu-
uifle mas t i empo: c vey la dicha ley que ííngular men
te difpone. 
^ V a n d o , a otro lugar . Tal ís enim tenetur aftionc 

commodathvt hic.&.íf.eo.tituU.fi v t certo.^ie» 
interdum. 
^ [ M a s l u e ñ e . Concor. inflit .deobliga'- qux cxdelic. 
naf.^.furtum autem.Idcm etiam de iurefi comnioai-
tarius alij fine mandato domini rem coramodaucric.vt 
f fdcfur .Lf i pignore. 
5)Qnx no deuicrefazer. Omnesiftitenentur aa»onc 
fui t i :quiainuito domino rcm alienam contratare vi-
dentunvt alle.$.furtum autcmrquod dic vtdixifupra 
t i .prox.I .y.Et no.quod vtensre adalium vfum quafp 
dertinatum,tcncturfurti:vtair.l.fivtcerto.$.vxdendu-

veriquinimo.&.l .qui furem.ff.de condi.fur. ^ 
Í [ E no la pedic.Concor.l.fi.ff.e.ti.vbi eft pulcherca^ 
dchoc,immovidctq> fi b e f t i a a d a l i q u c c c r t ú v í i i n ^ 
vfq; ad certum locü cómoda ta vitto fui line culp^ 
modataii; non pofsit adlocum deilinatuacccdcrc^^ 
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. lercq'commoclans tciieatur contraria a d i ó 
rfum ^ ^ ^ . vteft cafus fingularis in . 1. fi feruusfer-
P600^"1 jsfe'ruum.ff.ad.l.Acquil.quodeft notandu 
fiUin dhanc.l.qu^^'0Pilleimedi.infuisquacflioniBus 
^Clta zft io 'qax incipicBonus Accuri iuscuni equos 
^ i o l i c u d m c h a -
tcrec: Ticio rogaa- ^ Jngun orne no pue-

Dc las cofas empreilacks. t o l . i g i 
<f[ V e y laley. j .dc la. y .part ida^i tulo^ .a< 

da demandar ele m 
preftido q fizo aocri 

ante del plazoaq p u l o coel 
cante q fea cúpiido aqüo 
porq gelo emprefto: mas 
pallado el plazo q es pue-
fto, o cumplido el feruicio 
a que es empreftado5es te-
nudo de dar lo a fu due
ñ o , enguifa que no gelo 
de empeorado ^ en ñinga 
na cofa. 

<§Ley (¡uintdjcomo ¡i U cofi empre 
édádfe murió jltt culpd i d que k to 
tiio empre&didj no é$ obtigáio d tes 
¡iituyr nddd. 

uit nríccipiensei.vt 
depafcuis accipcret; 
Xicius vero equum 
depafcuisacceptum, 
fuo parato negocio 
ineodem loco in con 
fultoAccurfioredu-
xitrquoibi rel if toá 
lupisaggreííusjdeuo 
ratus eft: nunc A c -
curfius contra T ic iu 
cómodati aaionem 
intendit : qu^r i tur 
quidiudscíl . Quod 
crgoTiciuscumeííe 
ftuteneatur:hocvi-
detur inducere fine 
cuflodefaftaequi d i 
mifsio.argu.íF.loca.l. 
itemqux-ritur^.2.íF, 
«le rci ven.fi a bone fi.^Item non iritefeederis comnfo-
datorispcrtnirsio.ar.ff.coramo.l.íí rnei.§. i.diligentifsr-
mo diligentior habendaproui l io .ar . inf t i .qui .mo.re .có 
trahi.obi¡.$.i.Itéid quod ignorantecommpdatorefit , 
non eft intelligendum efle rcf t i tu tum. ff. de vfuca.L4. 
íc-íF.de furtis.i.ad d ñ m . C o n t r a Accurí iurn autem ríml 
tafaciuncfcilicct^abeodcm confuetafadla cquidimif-
fio:ar.{í.de pigno.adt.l.vniuerforum.Iteni vnde aceipit 
cquú eiusrepofitio: Se fie prerumitur comodatoris per" 
ínifsio:vt.ff»depoílti.^feruus. inprin .&.fF.devfuca. l . 

úem Labeo. & commodantis hoc ídem fafturi legi 
toa excufatio.íF.de nego.gef.Lfi negocia, quod pr acíu 
mitur ex fado antenori.ar.ff.de furpe.tu.l.3.^.fiíta. 
^Item comodatoris hoc í ier ivolent iscauüc nulliusin 
tercefsio:vt all.l.qüo'dferuus.&.ff.defolu.l.fi cum cor* 
^[Pileus autem circa hanc qu^ftionem videtur d i f t in -
guere,vtruin commodator i l l u fo lumequü inpafcuis 

íbebat^n alioscck fi alios,vtrum cómodata r ius eofdé 
•mueuerit cum equurarepofuitjVelnon: v t íí quidé 

^ccurfuisiiiiimfohjjjj habebat,vclalios, quosforfan 
^ducijveirautari fecerat:inculpa videaturcommoda 

nus:<S<obiddebetcondsmnari. Sivero alios ibidera 
j^e"erit:cauraopinandi Accurfiumbocficrivelleper 
^'alupra allega. Quando autem dicaturfpeciescom 
^ ata>depofita,velinprecarium data. 
JI^mquandorcsredditurdetcrior,an fitliberatus is 
^ 'redditivcl an teneatur adione de dolo:\ ule Bar. no 
opm "ln-1-2-ff-ri cer-Pc-& in-í'in hac. fif.de triticaria. 
fiend3' Q l ' a l i t e rve ró to rma tu r libcllusquandocfl: 
- ^ ^ ^ " ^ e m n a t i o i n a c r t i m a t i o n c m r c i : v tquando 
nur- . r? huo ,uaic,s: vidc notabiUcM Bai tu l . m. 1. v i -

Ni n g ú n home, ante del plazo. N o n emm rede fa-
cc?ctcommodans importune repetendo tempe-

ftiué: cüm ad finem vfus ad quem res edmmodatur, 
non eft p r o d u í l a : v t 

V I E N C A V A " 
lio, o otra cofa em-

preftareaotripa 
ra víar lo en fu cafa, o en 
otro lugar nombrado, fi 
en aquel feruicio c para 
que fuere empreftado fe 
perdiere fin íu culpa, el 
que lo tomo empreftado 
no aya pena: mas fi lo vfo 
dc otra guifa que no fue 
puefto, featenudo de dar 
la valia. 

ifiLcyfcxtd, como flelcaúnUo pre-
paio fue matdio por aíguncr otro 
qudnio el que lo demando fin fii€HÍ~ 
pd no es obligdió d nddd* 

eft cafus notabilis i n 
l.incomrnodato.$.fi-
cut autem cum^-fe-» 
quen.fKeo.ti .&.Cdc 
aai.(Scobli.l.l.ficut.& 
C.eo.titul.l.eum cjuú 
Voiuntat is enira e í t 
fufeipere m á d a t u m , 
necefsitatis confuma 
retvtall .^.ficut au t é . 

Et no. quod fi com 
modans antetempus 
conuentu t í í t empe-
ftiuc petat c ó m o d a -
t u m , n ó a u d i t u n i m ó 
duplicatur tempus 
in vt i l i tatem com-
modatari) r v t f u p r a . 
eod.foro.lib.s.ti . 10. 
h j . S c vidc quod ib i 

I a i x i . 
b ^[Empeorado. N o n 

enim videtur reddita r es qü^ det erior fada redditur: v t 
dixifupra.eo.ti . l . i . inf í . 
g- * i i -, • ^Concuerda la ley tercera déla, ^.partti 
1 A d m i t i ó . titui0.3< 

QVien cauallo3en aquel feruicio. C o n c o r . q u o d f c r í -
> pf i í\ípra.eo.l.3 .&.ff .eo.l . íi v t cerro. $. quinimo^ 

tenetur etiam furt i :vt ibi.&.fF. de condi.fur.l . quifura 
tum.iSc.ff. defurt is . l .quiiumenta.&.l . isqui .&hocve-
r u m fi coramodatadusinteilexit fe dominoinui tofa -
cere:vt infti.de obli.qua: ex quafi delic.$. placuit.^c ibi 
lo.Fa.Si autem ratio amicíticj contrarium fuadeat3non 
commit t i t fur tum cómodatar ius al i tervtendore q u á 
fi t commodataitextus eft notabilis in.l.intér eos r e f t é , 
ff.cle furtis.facit ifta.l.ad queftionem Pifei.c. i . v t refert 
loan. A n . i n addi. Spccul.ifto titul.circa pran. de equo 
perte mihi commodato ad villaut; ad quara vadens i n -
ueniamicoscum alijs rixantes, immifcui me amicos i a 
uando : t u cafu fuperuenienti iuuafti aduerfarios, 8c 
cquum tuum fub me occidifti ;an teneatur commod.1 
t i .Ht refpondet quod fie per.Lex plagis. $, i .eo quia cul 
pa per me relidet:quiaprius deliqui: 8Í hoc verum n i -
l i t u data opera equum occides:vt ibi per eUm, 

<r Additio l^^?:^3'de la ttk partr 
i cía, t i tu lo legundo, que manda, que 1A 

vno empreftare a otro caualio, o Ceruo que fea tMign 
do a lo tratar b ien , e dar ledecomer defus dinerosipe 
ro íi enfermare de le de comer, c todo lo ncccíTa-
r i o : y el feñor es obligado agclopagar .e laley nona, 
del dicho t i tulo, pone lo que ella ley dizc: e la ley ofta 
na pone, que fi alguno pa^alTc la cola empreftado, y 
dclpues pai cíciclle, e fe filfiaftb, que la tal cola es dc 
quien l.i pago. 

Z 7 S i a l -
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Libcr tcrtius.Titul.X V I I . 

STalguno,no fca tcnudo.Pertculum crgo cft c o m m o » 
dantis.-vtéíF.e.ti.l.fivt certo.^fedinterdum. E t ra t io 

quia ad hoc cíl c6moclatü:vt ar.ff.de víufruc. l .arborib ' 
^.nauis.ldé fi feruü tef toré t ibi comodauero, 6c de ma
china cccitiit,pcricülü tncü c r i t : Vt eft cxemplum t e x . 
in.difto.^. interdum. 

I , ^ [ N o 1c pueda. C o n -
cor.l.fi.C.e.ti.vbi prc 
t ex tudeb i t i re f l i tu -
t io commodati non 
probabiliter recufat-
rec obftat.l.fin.C.dc 
compenfa* & infti.de 
a£li.$* in bona^fídei. 
quia fi c o m m o d a t ú 
conííf t i t in pecunia: 
Vt fuprá.e.l. i é 8c debi 
t u m eit l iquidutt i , ha 
bent locumalle.iura 
i n contrar ium: fed fi 
cft debi tü i n fpecie: 
velcommodatum in 
fpecie fecus, vt h i c :& 
cft ratio, quia como-
da tumin fpecie non 
recipit funíHone cú 
debito in genere, vel 
ccontra:vt quantitas 
in fpecic:vt n o á n alf. 
$.in bonaefidei. óc.C. 
dcpig ' .aüi . l .crcditor . 
Falht t ñ q ñ nolo re t í 
nere rcm cómoda tá : 
licét in fpecie pro impcnfis faftis in cadem rervt.ff.eo.l. 
inrebus.$.poirunl.hoctamennon habetlocum in ca-
fu.C.dcrci vxo.afti.l.vnica.^.fednecobftatimpenfas. 
S¡ vero voló retinci e propter aliud debi tum,& tüc aut 
i l luddebitum eft contraf tú propter hoc v t h a b e r e t r é : 
aüt ob aliam caufam/Primo cafu autconuerfum eft i n 
vtilitatera debjtoris,&:rctinerepofium;vt.fF.dereiven. 
l . empto r . i k .Cf í res pjg.data fi t . l . i .aut non eft conuer 
fum in vtili taté f u á , ^ no poíTum retinerc:vt. C. de fur. 
l . in cimle. ^[Secundo cafu quádo fuit cont raé lü ob alia 
caufam:autresperuenic ad mefine vo lü ta tcdeb i to r i s , 
& n o n retinebo:vt.C.in qui .cau .p ig . ta .contrahü. f i n ó 
i n d u ¿ > a . a u t p e r u c n i t a d i n e t r a n s f e r e n d o d o m i n i ü , v e l 
ius reí conccdcndo;& tune ret iñere poíTum ob aliuddc 
bi tum:vt . f f .decondi . indcbi . l . f inó forté.^.fi cer tum.& 
C.fi obchirogra.pe.l.vnica.aut non fuit iranflatum do 
miniújVel eius reí conceíTum:<S: tune ret iñere non pof-
fum,ut alle.l.fi.C.e.ti.Si tanien res quae peruenit ad rae, 
eft mihi obligatajretincrepofrum : quia cum habeam 
adionem,multo magis exceptionem. v t j . cuidatnus* 
ff.dc rcg.iur.(Sc.tf.dcpig.aai.l.fi ré.$.oIs.&.C.de diftrac. 
pi. l .quajidiu.& hancdif l inf t ioné ponit in effccftu.Cy. 
in alle.l.fi.C.e.u.& per eá babeo hácd .de te rmina tá : ad 

quarnfacit.vpart.e.ti . l .p.Itefacitadhocq^icct pignus 
d a t ü p r o v n o debito pofl l im pro alio debito re t iñere: 
vt.l .vnica.C.fi ob.c luro.pc . faüi t tamen hoc, fi i l lud p i 
gnus voló £ ¿ 'oenahd.bi to ret iñere odio pocnaezvt.l. p i 

SI alguno emprefto ca-
ualío a alguno para He 
uarle a alguna lid, elo 

macarenjOÍe perdiere,no 
lea ceñudo a de gelo pe
char :c quien alguna cofa 
recibió empreftada de fu 
deudor,no le pueda^co-
llcr lo que prefto por razo 
délo que fe denia;efto ma 
damosenlos empreftidos 
que no fon por cuenta,» 
por medida, o por pefoxa 
íicleinpreftidoes enalgu 
na deftas cofas, y el deudo 
es de otras tales cofas, y es 
tan conofeido el deudo co 
mo elempreñ:ido:bié puc 
de retener tato delcmprc 
ílido como es del deudo: 
masíi no es conoícidoel 
deudo, maguer quel quic 

gnoribusñn fí.fF.de vfuris.vbi cft cafus fino-ularij 
^ A d d K Í O . C o n C U C r d a ' 0 n e í t a lc.v la^> ochódcI t 
J quinta partida,titulo o c h ó l a qual levdi 

ze,quefi yo alquile a¡guna inuh,o cauailo^ocofaf^njc 
jante:y fe muriojO hizo daño^ue no me es obIi»ado » 

pagarla, ni atatisfa, 
raprouar, no pueda rete- zer ^ ^ ñ o ^ x c e p t o 
ner el eroprcftido,ni par- en ^ . « f t ^ f i i f e i 
te del,por razón del deu 
do que no es conofeido. 

Titu lo diez y fíete. 
Délas cofas alogadas3quc 

quiere dezir délas co
fas alquiladas» 

^Ley primera. 

Odoome q 
fu be ftia lo
gare a otry, c 
íiíe muriere 
c 

imiiBHHiii^nauiiimii 

nofealquiiodelleuar 
a o t ro alguna cofa ?c 
l leuádolo fe quebró, 
o pe rd ió , o d a ñ o , te-
nudo es délo pao-ar: 
excepto fi vino el da 
ñ o fin fu culpan por 
cafo fortui to, qucea 
tal cafo no feria obli
gado. Veylaley .12. 
c.i3.c.i4.e.iY.e.j<$. 
del dicho t i . q hablan 
endfcafo deftaley, 

Odo eme, 
fí muriere. 
Notanduin 

t amé e í ^ q u o d fí hos, 
velbeftiamoriturin-
frá t r iduum ^exfcclc 
r í ta te mortis prarío* 
mi tnr vitium,Í£;u i n -
firmitas praecefsiíse, 
v tno .Cy . Ín . I . i .C .dc 

_ c,oíi feper-
d i c rc por fu culpa " de aql 
que la tiene, peche otra ta 
buenaa fuducñoreíifeda 
ñare,peche le el daño a bié 
vifto délos Alcaldes conel 
aloguer del tiempo qfefír 
uio déla beftia : e íi mas ^delic.a£Íi.5cibiBaL& 

no.C.de emenda.fcr-
úo . l . i .HcctgloCibi non eft vera quando beftia deceísit 
ex caufa oceulta , quxet t invifecribus, vel interiori-
bus:& non apparetaliquomodo liuor exter iusmaní-
feft» fufpit ionis: fecus fi iudiciomarefcali.i. albeytari 
apparet v í t ium antiquitus viguiíre:vt.C.de edili. adiJ . 
quacritur.^.fi autem v i t i u m : & Spc.ti.dc empti . & ven. 
$.fciendura.& l o . An . in addi dc i l lo quifimpliciter ven 
d i tbouero ,&mofi tur infratriduumr^teneaturredhi-
bere qaod recepit. 

¿ ^ P o r f u culpa.Nota ^ n ó í b l u m ín loca t íonevcn i tda 
lus,fed etiam lata culpa 5c leuis condudoris.-vt.Un iudí 
c io .C .e . t i .Conduí lo r enim omnia debet faceré fecun-
dumlegem conduftionis: & anteomniacurare debet, 
v t opera ruftica fuo quoq; tempere faciatrne in tempe 
l l iua cultura deteriorem fundum faciat.no. in .Un his. 

i .refpon.ff.folu.matri.Item impericia condinftorisdc-
terminatur eius culpa:vt in exemplo.l-fi quisfundü.$. 
fi quisvi tu los . íT .e . t i .&. l . J téquer i tur . í . f igéma.^I tcm 

error condu¿tons ,&: negligentia,& intéperát ia ,^ : ff ui 
tia,&: temeritas annumerantur culpae eius:vt pleneno 
tatur per A z o . i n fnni.C.e.ti.^.ite culpae : cúfequét i lA 
Abeft aüt culpa fi oia funt fafta que diligentifsim' ob-
feruarct:vt.l .fimerces.$.quicolúná.rf.c.ti .Cafusautcin 

fortuitus in a í h o n e ifta non venit nih fpeciale padlurn 
fíat,vel cafum praccedat mora ,ve l culpa:vt.ff.ced.titi^ 
1.6 mcrces. $. vis maior. &. 1. vidcainus.$.vlLÍino.^.i !í 
qui$fundum:no .in .c.propter;cxtra.c.ti.& ^ 1 ^ ^ * 
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De las cofas alogadasqne quiere dezir alquiladas. FoliSz 
fuisinftrumentis:&iclem ín quiburcunquefabns.& ó -
pcrarijsinifi aliud conucntum fucrit intcr partes. not . 
Ba)d.in.l. i .Cdeverb.fig.circa principium. 

d % Fafta el plazo.concor.l.eclemC.eo.titul. c o n t r a í t u s 
en imexco í iuen t ioneacc ip iuü t . l . v t in regula contra-' 

ftiis:de reííu.iur.libr.. 

T fi maiore onere conduftor beftiam 

niúbs/lT.e.ti-&videforoiuz.li.r.ti.7.1.2. 

¡nas ti io^*la^*^t"l"^p0 la tuuiere.No.ad hoc quod finito te
fe ̂  S m e J i a t ¿ , & fine aliquo iudicio poteft res aufer 

lueñe la llenare S o mas 
tiempo la cuuieret'de qUj 
to pufo conel dueño, fi fe-
muriere 3 o íi fe dañare, pe 
che la beftia,y el daño, có 
el loguenaficomo es íobre 
dicho. 

«[[ Ley fegunidtcomo U rdfd que fue 
redqmUdd por dinerosino fepue» 
de qiútárfd^A fer cumpliid. 

Udctcntorinullo aa 
totcmporequodda 
toriudicatisi&eít ra 
poiquiaomnis terral 
aasterminatur per 
fiMsextremitatesivt 
1 i.decondi. & de-
nionílrat . & fi va-
fallusclaudk hoRia 
finito temporedomi 
nusfoteric aperire: 
vtrfo.Inno.m.ca. í . 
4eitnmuni.cccle.5c 
ibino.tpfacit adex-
pulfionemcolonorum emphiteotícoruna,&aliorum 
quorum iura tempore funt finita.quod tenementi, v t 
not.Bnld.ii)iibr.ieud.titul.de contentione ínter domi-
num & fidelem.^. i .<f[Eft tamen notandum, quodcon 
ductor non poteft expelli a condudionejdonec veí l i -
gal foluerit:vt.l. i .C.de admi.reipub.li. i x . 
€ A J J V Concuerda con efta ley la ley. 6. de la 
" Aciair10' T.partida,titulo.8.Iaqual leyponelo 
queeflaley dizc,eponequatro cafos, enlos qualesel 
quearrendarea otro cafa,o heredamiento lo puede e-
char ante del tieniipo acabado. 

c olalgüo ,puedatoller.q» non poteft faceré locator £ 
^pria auétoritate,etiam in caíibus concefsis:de quib9 

]'.vtno.Spe.e.ti.$.nuncaliqua.ver.l.&.$.poftq.^.fed 
nunqdfínko.&glo.pc.in.c.fi.extra.e.ti.&Azo.infum. 
e-ti.$.ité locator .«l[Nota t ñ r emediü circa hoc,q) l i du* 
bitat conduftor ne expellatur defafto:vel fi dubitatva 
faüusjvclemphiteota ne expellatur de faílo,adeat pr^ 
toremquipiohibeat vimfieridño,donec<íognofcatde 
mre partis:& tune iudex iuflificando pracceptü manda 
bit hoc modo-.qj fi dñs fenferit fe grauatü,veniat recep-
turusiuftitix coplemeutrr .vt.l.fi .ff.deoffí .^cu.Ceía. 
&-Ue pupillo.§.meminiÜe.íl:de noui opens nuncia.Sc 
ftdeotn.pra'fi.l.iiücitas.^.ne potentis.ff.de vfufruft . l . 
f qu!Gimum.&;perlnno.in.c.inpr.'Efcntia.deproba.6c 
,n'C.t.deimmu.ecde.innouclla.&officioiudicis po t 
pctMie ir.iuria cómittat:fe¿pollq eft c5miíra,oportet 

ordinarijsremediisexperiiitafsform^ Í Í -
^^»^ae írcnt i f l f í i tu t í e ;v thocno .BaJ . in li .feu.ti.á 

Miji*$.i.in f i . N o . e r g o r e m c d i ü ^ aliquo,nc expel» 
^tur a pofreísione,vel detcntatione reidioc ide no.Bal. 

•¡•icu.ti.depace lura.fír.c. i.$.ad hxc.vltima colima. 
1 y nu tñ r.o.qj Ucet condu¿lor pofsit ali) tjcjuc idóneo 
J^conduxit locare pcr.l.uemo.C.de locato. Si tame 

a íque idóneo locauc i it ,potent dñs cius cxpellcrei 
ino-g1o-&r)al.<i[ Sed quscritur ab extra: quid fi in 

*icsa° ^Uní 'n^run,¿taft*udi feu agri:vt funt bo 
tes cV!ntCS:^ecu^cs flcrcoraiUCS:ai n i f i u d u s p o i t a n -
nul-a- nianudlia quaedá^ t funt ligoncs,faiculi,&fi 
ectefi^f ' ^ f u n t deftructa colonus uneutur ca refi» 

ttw " ' " P ' - ^ i t quod culonas teneturoperari cu 

contra legem er-
go faceret locator, íi 
antetempus condu* 
ftorem expeliere vel 
le t : quia tune ei refi-
í tere po te f t .v t in . l . i . 
C . vndevi . & not . 
glo. & C y . in allega, 
l.edem. 

I alguno logare fu ca
fa a otry a plazo , no 
la pueda coller c fafta 

el plazo^ : fuera fi la quiíie 
re rcfazereauiendolo me 
nefterlacafa, o fíen ella fi 
ziere d a ñ o bajando la ma 
dera o o t r o daño femeja e e|-RefaZer.Intelligo 
bichen efta guiía no le de dc iurefanéf inccel fa 
mande clíeñorel alogucr ria refeftio p o í l l o c a 

tionera emerferit: 6c 
talis neccfsitas tempore locationis non apparebat: 8c 
fie noua caufa necelsitatís requi r i íunvt . íf. de interro^ 
ga.aftiod.de.-ctate.^.excaufatdeven.infpi.l.i.in prin* 

extra.eo.ti.c.penul.^.vcrum.alias fecus.vtifT.ide re. 
iurJ.quodquis.ff .e . t i . I . f i iquisdomum.§. i .&.C.deeui -
í l i .Lf iquisfundum.&.y.par .e .u . I .ó .&no. quodinhoc 
cafu p o í l refeí t ionem poteft locator compeilere con* 
d ü £ l o r e n i , v t t o t o tempore conuento habitet, ve l fo l -
uat totarn penfionc:q) dic vtnotaturperHen.extra. e. 
t i .c .pcnul .dif t in .y.^ p ó t e t i á códuf to r refeftadomo 
petere v t i n re locatareponatur;vt eft tex. iunf taglo . 
in. l . f i duo.^.fi t ñ inquilinus.ff.vti pofside.Si auté loca--
tor voluntarie domü reficiat,tenctur conduélor i ad i n 
terefleivt.l.quiiníula.^. i .&d.harcdift iníl io. íF.eo.t i tu-

f ^[Fiziere daño . l íla enim.l.loquitur q ñ conduftor cir 
carem raaleverfatur;vtalf.l.^dera:infi.vtputáquian5 
feruat.l.conductionis,no coli tpríediüfuo tépore,fcin-
ditarboresimmature:vt exeplificatHofti . in air.c.pe-
nul t i .extra .e . t i . Idemfiabinimicisfüis 'detur d á n ü rei 
locatSjipfe tenetunvt.ft.folu.mat.l.in his. i .refpófo.íf. 
fi.l.fimeices.§.c5du¿lor.<Sc.^.culpie.&d.fivulneratum. 
Sedqd fi improbé verfatur circa honeftate: v t puta ha 
bet po rcosmíokr io jve lpub l i ca s meretrices in d o m ú 
inducit .Videtur quod non pofsit expel l in iá lupanar ia 
in domo nobihü exercentur.vt.fF.de peti.hasredi.Lan-
ciila cü econtra. quia vfuarius qui maius ius habet q u á 
condudf or non pó t . e rgo .&c .v t de vfu.&habí. l .no ali-
terinhacqftionc ficeft d i í i i ngucndüfm ^e.ScCi.Aut 
ex hac inhonef t a t cgene ra tu rpne iud ic iü loca to r i , vel 
rci.Verbigratia;qiiJalocator eft bonus homo q u i l o -
catdomum in claullro,vcl in curia fuartúc non p o t c ó 
d u a o r i n d u c e r e n i e r e t r i c e s . A u t n u i l ü d e t r i m é t u m fa 
ma',vel rei dánum contingit:¿k tune no pot expelli.vt 
tr.e.ti.l.ealegc.$.vltimo.Necobftat allega-. 1. nña l i te r . 
quia vfuarius habet vfum concelTum cum propricta-
r ioddeo .&c.Scdloca t iü f i t adhabi tanc lurnfcor iumf ia 
Cy.vbi.s.vde tamo circa hoc notatain aua.de leno.j.. 
í . incinius .coir . iA ' f tocnicasmulicrcs .col la^ .cxtra ile 
ftatu inonacho.c.fi.$. i ^ ^ t i . l l n , . (cd i l lud : in auct. v t 
nonUixur i . con l rana tu .co l l a .ó .Utno .ex l i acd .duosca 
fus/n quibuiinuituscoduLlor poteft cxpelU á domo 

locata 
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Libertertius.Titul. X V I I . 
loc í i t a .Al insef ! .y .co . t iü^ . f .nperb ien ium condurtor 
penfione nófo lue r i t ; quodd ic vt ibinotatur .Al i 'cafus 
eíl deiure,ri domus locata fitneceíTarialocatoriad ha-
bitandum:(Sc hocv crú fi noua caufa emerferic necefsita 
tis;vt d ix i in primo cafu buius.l.per iura íuprá allegata. 
Alsuscafusell fi loca 

quíEf í .aprar la . immoquod fa^um efl in confulti ] • 
de concilio ipfo iure eft nul lum: vt eít expreíTumS ^ 
ad audientiain.&:ibiglo.&doc.extradercccnon^t^" 
^ [De cócejo.Et eft r ó t u l a respublíca ^qu in i r a tu j ^ ; 
pi l lo:vt . l . iarempublicá.C.deiuiereipubl iCe.ü, j , 

to r fecit filiü milité, 
aut in matrimonio 
collocauit, & vul t do 
m u m l o c a t á pro ha-
bicationeeius: v t . 7. 
parti.eo.tit.1.6. vbi v i 
dealiaexernph. 

a ^[Tiempo q hy mo-
ro.Et ficnotí^inhis 
cafibus non tcnetur 
conduftorad penfio 
nem niíl pro r a t aXo 
cor.l.íí iniulam.&.l.í i 
fundus.fF.eod. titu.iSc 
per hanc.l.non habet 
í o c u m opinio. Pet.Sc 
Cyn.in.d.l . cden.q.4. 

mas de por el tiempo que 
hy moroa.Otroíi el alega
dor no la pueda dexar fa-
fta el plazo,^fuera íi paga
re todo el aloguer : e íi Ja 
corahouiere menefter de 
fe rcfazer,y el feñor no qui 
íierec refazerla, afrontan-
dolo d aquel que la tiene 
puedageladcxar : e de el 
loguero del tiépo que hy 
morox no mas. 

^ L e y tercerd,como ninguno puede 
drrenckfco/ude concejo. quitenentjCp i n v l t i -

ino cafuhuius.l.tene 
batur c o n d u f t o r a d t o t a m p e n f i o n é : q u i a e x q u o p r o -
pter fui culpa expul í i i sef t jadhuc videtur habitare i n 
fui pra;iudicium:ar.ff.de reg.iur.l.quod quis.ác.fF.dc nc 
go.gef t . l . f inehíeredi tar íar&hocideo vt punia t inhoc 
i n quo delinquit:vtextradetepo.ordi.diteras.&.fF.dc 
inter .6íre le . l . re legatorum : extradedona. inter v i . 5c 
vxo.c.Sc fi neceí le . /Equior tamen videtur ifla.l.fecun-
dum Hof t i . in alie.c.penult.extra.e.ti.vbi e l l damnum 
datum in rejfcd nihilominus dedamno dato agit domi 
ñus contrainquil inum feu colonum:vt.ff.e.tit.l .quxro 
$.inter.Opinio vero contraria reftringítur fecundü cu 
i n c a í u i n q u o inqu i l i nus inhone í l econue r f a tu rdn te l -
l igoindominipra ' iudicium perfuperius alie, 

b ^[Fafta el plazo, alias fideferuerit ad foluendas totius 
temporis penfiones, ex condufto cóuenir i potefl: qua 
tenuslocatori inidquodciusintereft indénitas ferue-
tunvt.flp.e.tit.l.dommus horreorum.^.fi.Óc.l.íi inlege.$ 
í i d o m u s . 

c ^ [Ye l f eño r no quifiere.vt íi f labulumvel greges coló 
n i n o n p o í f u n t í lare,vcl ft vis tempeflatis calamitofae 
contigerit,reficcre teneturdominusex condufto:5ccó 
d u í l o r exoneratur ex pr<Tll:atione merccdis;vt.l.ex co 
dinfio.ff.eo.ti.ldeminalijs exemplis pofuisin.l .fimer 
ces.$.íi vicino.ff.eo.ti. 
^ [ Afrótádolo.Bt hoc verü fi denúciare potuit , alias no 
t eneüv t inca lu . l . i i é qu.-crit.^exercituveniéte.fF.co.ti. 

ALcalde, niotroome 
ninguno no fea ofa-
do de arrendare, ni 

de logar cofa ningúa qfea 
de cócejó^: mas quado tal 
coía fuere de arrédarjayü 
tefe el cocejoS,e arriédefe, 
o alogueíe por todos, o 
por aquellos q diere el co-
cejoparaarrendar, o alo* 
gar la cofa que fuere de ar 
rendarlo de logar. 
^¡Ley qudrtdy como puede fer echa
do de caja el que la. arrendare > ¡i no 
pagmi iosaños t 

fert t nmhocqmai j 
cet contra pup,!!,^ 
non perueniatur ad 
lecundumdecretum-
vt .LapudIulIanum; 

ex quibus cau.in 
poireHea. tamen con 
tra ciuitatem poterit 
ínterponii&eftratio, 
quia pupill^íperatuí 
t ier i maiorrcmitasnú 
q u á m ^ r . l . f i ^ . i . á t u , 
& rati.dif.de quo per 
glojn.Li .^ .quodcu-
i u fq 5 -XSdenotainci^ 
denter^cp quádoquis 
vul t citare ciuitátem 
a principio, non dc-
bet citare fíndicum: 
\ t . L n o n debet dolo 

carcrc. íF.dereg.iur .feddebentci tarihi qui ciuitatéte-
gunt: vt.ff.de condi .& demon.l.muntcipibus.& no.plc { 
ne extra de concef.praeben.c.fi.li.ó.in alijs autem cita- / 
t iombusqu^fiuntpof tpr incipiumcaufíe j fuíf ic i t f indi S 
cum citari:pro quo facit extrade dolo & contu.c.cau- / 
faraqj.& ibi per glo.ideo dicit,q> debet citari dñsin pri- . 
ma citatione}non procurator.^[Item no.cj ficut quan- \ 
do agiturcontra pupillum,potefl: petere creditorvt c5 ^ 
ftituaturtutor:vt.l.2.íF.quipet.tuto.itaquandoagitur 
contra ciuitatem poteft petereaftor vt cóí l i tuatur fin 
dicus;5c imputabitur a d o r i qui non pet i j t .v t . l . i.C.dc 
iure reipublica:.li. j 1.8c ibi Bart.cuius eíl ifta no. 

g ^[Ayuntefeelconcejo.Eceftratio,quiaquod omnes 
tangit ab ómnibus comprobad debet.ód.diftin.c. i . & 
2.sSc.8.q. i .c . l icétergo.ff .deadop.l .náita.ff .de iurcan-
nu.aure.l.diuus.&.c.quod omnesrextrade reg.iur.li.í-
cum ibi notatis.Et ex hac.l.not. q? licét decunonesfinc 
concilio non polfunt fine decreto vendere nec arrenda 
re:poflunt tamen alios contraftus celebrare,&decrc-
t u m non debecinterponi fine confenfu maioris partís 
decurionum.vt.l.curiales.C.de prxdijs curia. Scconfic 
mareidsm eftquod decretum interponere.vtno. Bar. 
in.l.fi.C.de pracdijs curia A ' nota quód tantus cft tauor 
reipublic.T,quod etiam inhibetur venditio rei priuatsc 
alicui propterpublica vti l i tatennvt. l . fiquis&ibiBar-
Cde agri.(Sc cenfi.li.6. 

C A d d l t i o . Conc,ucrdaCunertaleylaley.2.dela.y. h ^"Paraarrendar. E t i i5 ro lúpr<t f la tur fauor locationi 
partida, t i tu lo ocho, la qual leypone, reipublica-jfcd eti.í pra:llatur rebusprincipis. Hincelt 

q? praediü pnneipis qñ impcrpc tu i i locatur, funt locan 
dadiuitibus,velali)scúlidciuG>ione)done? preftatiois: 
&oíficiahs praedícta negligensde fuo reí taurat oninC 
dctnmciitmn.vt.C.deloca.t-ando.ciu lMib.6.^Vitíro¿> 
no. q> debee folui locatio ei qui eft otticialis temporc 
quo fit íoluiiornon ei qui fmt temporc quoficri dcbuit 
íolutio:vt.l.rufceptores.C.dcfufcepto.li.io-vi<Jc^íloC 

l.ordinatio 

que todos los hombres pueden arrendar , excepto los 
que la lev prohibe : entre los quale, fon los Alcaldes q 
rio pueden arrendara vey la L d ú ley que fin-ularmé 
tcd i tponc . ^ x 0 

A Lcaldc,arrcdar.Slmile eft quod dicitur de , 
Aq |mccofenruconItu l ,adn . .n ,r trare>feunegoc iaCc 
d c ü a : traftarc uo dcoet.vt c . n o m c i c ü . c f c . extra de hi5 
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De las coCis alogactas que quiere dezir alquiladas. 
j 0 2#illJVlaclrld.peti.io.&quoc{ i b i d i t io :v tLunac¡u^ inoue tn5fccTmr5nénof t r5 , fcdrcc t i i t 

^gnado re5!Ŝ _ ^ e quod fcnpíi in ordinationibus fuá^o lués fphcrá re rücaducarüfcá in data f ib id i l l r i b i i 
tionetcporaiéiudiciüjiScpoteLlaté á meiite ccjelcítirncc 
eíl: qui c5tranarieipofsit,qm citríuCuse volütatis mob i 
lia cundía mutet:quianun^quaí l in eodc í latufe figic 

inrotaeius, nccpo-

heredad arrendada. S IcI qlogo la cafa age
nto ( 

C r o a r t e loca to. 
^ahbus .upw PoncuCrciac5efta ley la ley quinta dc-
¿ ¿ á i O O » ja qUintapartidajtitu.S.la q«almanda. 

^ d o s d o s años, 
1 .,etienelacala, 

i.j.rr^ndada. "̂ 03,0 otra cofa para en 
fu vicbíO por gran tie-

poa : c pufo de le pagar el 
loguero de cadaaño^ , c 
quífiere pagar el loguer af 
íi como conelpulo, no ge-
la pueda toller/mo como 
manda la ley ;o f i el loguer 

b 

i 

^ehbrementc he 
gr.etodos los bie-
Lquceftauancon 
¡; J a eftan obliga-
¿osalfeñorpor elp-
¿odeUrrendamien-
to.cporlosinenofca 
bos hechos enlacafa* 
velfeñor día cafa los 
puede retener por ellorc vey la ley.tí.del dicho t i tu ío . 
n i e l quclogo,por gran tiempo. Quod eft quadrien-
Onium:velvl t ra .^par tuei t i . i .óJdemno.Bcr . in .c .pro 
pter extra eod.tit. 
ijpecadaaño.quidíí dicatunSoluamper annosfingu 
loSjVel in anno,& quandoid quod debetur debeat f o l -
ui.-anin principio temporisjvelinfi.videplcne perBaré 
in.Lquinoc anno.fF.de verbo.ob, 
[̂Dedos años. no. in colono íimplic-i biennium confi-

dcrari:vt.l.quxro.&.l.cü dominus.íFiC.ti.Idé in emphi-
teotaecclefixtvt.C.defacrofan.ec.auc.qui rem canoni 
zata.io.q.2.hocius.&cxtra.c.ti.c.potuit.in eraphiteo 
tavcróprmati requiritur tnenium:vt.C.de iure emphi 
tco.La.Quantuncunq; enim fit poenalisftipulatio:(Sc íi 
nihilcxprcíTum fit in ea de folutíone penfionis:condi-
tiocnimfubintelligitnr de non explendo colono ín t ra 
tepora praefinita:fi penfionibus paruerit,vt.l .quxro.$. 
Ínterlocatorem.fif.e.th&hoc verü niG iufta fit caufa re 
Jcntionis.vt.l.colonus.&él.cum plurcsrin prin.ff .ec . t i t . 
« t i rcahocno.quódet f i colonus promií l t foluere poc 
^anirato manentepafto fi non foluat penfionéj5c do-
^imis petat pocnamtnihilominus p o t c í l cü expeliere. 
at . t í .dctranfac. l .quif idem.&.l .paao.5c.Cdcpaais .U 
^mproponas.Eteft ratio,quiainfauorcmdoimni crt: 
«ocdiaumfacitadhoc.íí .de reg . iur . lcum par. & h o c 
t^glo.T.extra.c. t i .c .f i . ^ 
p^,0S^pidio.Dies enim ftatuta pro domino inter-
L ? c : d e contraheiT.a ipu.l.ma2;ná.5c.C.de iure cm-
^ ^ « t r a . e . c . f i . i n f i r 
offer0 j3™-6*^1 fie no.q) colonus p ó t purgare mora, 
. endo penGoncm poft bicnnium.fF.de ver. óBUeX 
^«du.$ylt i .Qurl i terr intel , j í h o c 

n ^ n o n é n 

v e r b ü a n t e : vide 
e.c.fi.cxtra.e.ti. ^¡ I tem no.quod 

« a i f t ^ ^ ^ <l^cftnotandü.^fIt€no.incidenWrcir 
«cuhten ?,VlMcftvl:>eitasibi cft c « m u " c g a u d i ü : 

dlfPofiáo-d Vbl ítenlitas ibl meror ^ lu¿tus,& mala 
^ ^ tcrraT ^ l l 0 c cu(ix ,aalCntari licet.AngeP cnun 

liciu in c a i 0 . & Qcut¡ f o r t u l u eít ^u^da m9 

no le pagare de dos añosG, 
maguer que no gelo pidió 
d:pero íi antee q gela cueU 
ga,por razón d é l o que no 
le pago por dos años , le 
pagare el loguero aque
llos dos años que le auia 
de pagar^no gela pueda to 
lien 

te í l i eafigere clduü: 
v t latiuspcrBal.in. ' l , 
l i cé t .C .dc loea to . v n 
de concludit ,q»fatuc 
quacfuaius í larc d iu : 
cum prima vniuerfa-
lis&radicalis o m n i ü 
entium cft matcria,cj 
femper appetit gene; 
ra t ionc j&corrupt io 
nem;&:femper efi i a 
íieri forma : ex quo 

p r e á m b u l o requüntur coíiclufiones fequentes fecun-
dum Bal.vbifuprá.^Prima5q)fifl:erilitasfundifit pro-
pter pefsimum terpitoriumjnon fit remifsio penfionis; 
q u k i m p u t c t conduftor fue fatui ta túvt no.injd.i.licét. 
« fSecunda ,^ fi fterilitas anni accidit cafu cui preuideri 
honpo tu i t , n t remifsio:vt ibi t ex.quod intellige fi acci 
di t fruffibus adhuc pendentibus.nam dum fruí lus p é -
dentin agrojdanum contingens in cis có t ingi t in re do 
niini,<Sc nocet dño:quia carentie funthabentium ficut 
priuationes habituum.iF.de c o n d i A demonfl:rat.LTi-
tio.Si tamenfruftusiam colonus percepifict, á c t a n d e 
cafu omiíííTet coSjnonfieret ei remifsio:quia damnuni 
contingit inrebuscoIóni :defur t is . l . f i feruus. $.locaui* 
^ T e r t i a conclufio,cp tune annus dieitur ftenlis,fiue i n 
f ru í luofus in quo non percipitur dimidia pars eiusqu^ 
communiter CDnfueuitfru(Stificare:vel quando fit dirai 
nut io mercedis:ex qua colonus dánificatur vltra d i m i -
diam iufhprecij.Et íic no.gj perfortuitos cafüs fubue-
niturlxfo.iF.ad.l .Rhodiam^eiafta. l .ai&dicunturfoc 
tuiti.i.infoliti.íF.de contrahen.empti.Lfiíl:ulas:$.fi-um2 
ta.^[Qiiatta condufio efl:,qjfí conduxi molendinum ia, 
p e n c u l o T i b e r i s ^ u o d p o f t e a i m p e t u ñ u m i n i s , vel ca* 
fü noto peri j t : cum feire debui naturam Tibcr is ,& v i -
tium loci,teneor adpenfionem: quiacafmacft infub-
flantiarciconduftserScpro re quanon debetur peiifio< 
Idcmf iprop te r in fo i i tumcur fum aquarum molendi-
nus migrauit.ff. de tnigra.l. i , fF. de loca. I . habitatores* 
^[Quinta conclufio,qjíi quisconduxit pedagium a c5 
inuni,etiam fiaccidat mortalitas vt gentes no tráfeant 
pcr locumil lum,nonf i t remifsio mercedis: quia hoies 
tranfire cft á cafu,non á qualitatecerti corporis:& con 
duftor ad cafam &:fortuna c ó d u x i t : 8c finihil pcepit, 
debet foluere qd promif i t . í£ de aefio. cmpti.l .fi iaitus, 
no.Bar.tF.loca.l.cóe.$.qui máximos . ^Sexta cocluí io , 
fi quis conduxit molcdiníi cú pafto:qa crat dcftrudtú, 
v t illudreparet:fi po í t r epara t ionc i tc rüdcf t rur tü cft, 
u o n t e n e t u r i t c r ü e ü r c f i c e r c a i e c t e n e t u r adpenfroiic, 
fF.de k.l.iníideicómifsis.J.fi quisita.fccus l ip romi t t a t 
rcparaic,&manutenere reparatfi.ar.iF.de arb.l. interdi 
tñ mi cft dift ú,6c magna cft impenfa, pertinet ad dmu 
quiteneturtradere molendinü inf t ruaü.f f . lo ta . l . fcd 
tdcs. í-1 . ^ S é p t i m a concli í l io, q» idem m r i i c f t i n cm-

ptor* 
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Líber tcrtius.Ticu. X V I I . 
ptore f rur tuü futurcn'u circa remifsioné íícut in condu 
é torc .náfolanoía non mutant fubftantiárde praeferip. 
V-cr.l.infulam.^Oftaua conclulío,cp í i f ruf tus percepti 
cranctaliterabacreinfe¿ti ,cp ftatim funtdeftrufti jnon 
fitremifsio:quiade fruftuü v i t i o í i c a t e n o n t c n e t u r l o -
M t o r :vt.fF.loca.l.cjá 

^ L e y qtñntdjomo el quednendd* 
nuiwxyjíU no Ubrarcd feñorgek 
puede quiur. 

Vien viñas, o otra 
heredad qualquier 

q cuuierc de 
otryarécapor vn añoa, o 
pormas:e pufiere labores 
fabidas que faga enla herc 
dad-.fi las no hiziere afsi co 
mopaíTo^ pueda gelas ti-
rarjC tomar fu dueño: y el 
que la tenia de la renta de 
aquel año e peche el mc-
nofeabo cdela heredad a 
bien vifta délos Alcaldes/ 
•H ley fext^como ninguno puede <tl 
quiUr ¡ino lo fuyo propno. 

Vienquierqbcftia 
iotra cofa ̂  logare 

para cofa fe-
ñalada fazer, no feaoíado 

condi t io .ác vide alia 
notabilia per Bald. in 
aJlega.l.Iicet. quae pía 
cent plus ^ id quod 
no. Barba.in.c. pe. de 
locato. 

^"Additio. 
Concuerda conefta 
leylaley.z.titul.S.de 
la.5.partida, que d i -
ze,que fi alguno arre 
dar^ viña,o campo, o 
cafa de ot ro que la ha 
de guardar , e adere
zar, e labrar délo que 
nccefsidadouiere , y 
en los tiempos que es 
r a z ó n ; e fi no lo nzie 
te , c refeibicreem-
pcoramiento,es obli
gado alo pagar a vifta 
del juez : e lo mifmo 
ha lugar fi otro a cau 
fa del que la tiene ar-
í endadah iz ic re ene-
lia daño . 

Vien vmas5porvn a ñ o . N o . q u o d niíí aliud c x -
pr imatur in te rcon t rahé tes^ann ' inc ip i t á mar 
t ioquo ad v imites fruftusificut mundus inc i -
pit á menfe martijrquia tüc térra prod u x i t h c r 

h a virencem.-vtnotatBal.in i.feudo.rubrica hic finit.l. 
de indecóf t i tu t iones regni incipiunt.c.his cofequéter . 

j j ^ A f s i c o m o p a f T o . C o n d u í l o r e n i m o n i n i a fecundum 
legem condufiionisflicere debet: 6c ante omnia debet 
curare vt opera rufticafuotemporefaciatuiein tempe 
ftiua cul tura ,vel minus fera deteriorem fundum faciat, 
alias tenetunvt.l.fi nierces.^.conduclor. íf .eodcm t i t u . 
& fuprá e o d . l . i .in prin. 

c ^ jE lmcnofcabo .v tp lenéno ta tAzo . in fum.C.c . t i tu .^» 
ex condufto.&addequod fcripli fuprá.e.1. 
I f A d d i t í o Concuerda conertaley la ley.8.déla. ^ 

J * partida,titulo.8.laqual ley pone m u 

chos caros,enlos quales el que tiene la cofa arrenda
da es obligado a pagar el d a ñ o que viene a la cofa que 
efta arrendada : e n t r e los quales el cafo deft a ley es 
V n o . 

Vienquicr,© otra cofa. A culpa que praecefsit 
carum,aonex-cuiaturcolonusin cafu huius. l . 
v t f u p r : ; t i . p r o x i t n o . l . 3 . & q u o d i b i n o t a t u r . & 

T-parti .eo . t i t . l .8. tenetur er2;o ad interef-
fenrtplcrtie no. A z o á ñ f u m . C .c . t , . $ . eK conducto. 
« " A a d l t ^ O ^Concut--rdacbncftalevla ley fegun-

J d a , t i L a l y ocho dcla qmnta partida, que 

Q 

difpone,que todo orne q puede vender,puede arrV 
e por el t i épo q quifiere5e conlas condiciones que Q 
fiere:faluofi pufiere condición contra derecho o 
trabuenas cof tübres , y el heredero del que arrendó011 
obligado a eftar por el arrendamiento, e lo mifmo 

los herederos del 
déla mecer a otra cofa/ino tomQla cofa 
a aquella porque alogo , 
e como alogo : c quien 
al íiziere,todo el daño q le 
fiziere peche lo a fu due" 
ño: maguer no aya culpa ¿ to^vey la ley . tp . á i 
í i n o e n quantola v í o d e ^ 
otra guifa á como la alogo c 
%Leyfepúm<!i, como los herederos 
fon obligados de ejidr por krentd 5 
eldefunttofizO' 
' I 'Odoomc pueda arre 

J[ dar,o logar fus cofas a 

mifmo cti 
que 

arrenda 
da : e la ley^dcldi-
cho titulojlimita cdj 
ley en vn cafofingu, 
lar5qucesquandojl, 
guno arriéda vfufru-

TOdoome,op3ra 
fiéprc.Cóc(K.l.i. 

&.2 .C.f i agervefti. 
^[Las dierc.concor.I, 
fifocrus.Cdeiurcdo 
ti.&.Ucü in plures.í. 
hxredera.ff.e.tit.&.l. 

a plazo íabidoi, o para fedaddes.$. pcnul.& 
íiempree: e fi el qlo tuuic 
re o el que las diere, murie 
renante delplazo-.fus he-
rederos^fean ceñudos de 
euraplir aquello que elera 
tenucio de cumplir íi no 
muriera : e vale el pleyto 
afsi como fuepuefto. 

l.viam veritatis.C.c. 
t i t .necobílat .I . í ido. 
mina.C.de vfufruft. 
quia ibi loquitur de 
conduftorc propric-
tatis.vtnot.Azon.m 
fum*C.e.ti. $.coiitra-
h í tur r inf i .&doc . in 
d.Lviá.&Barin.l.fi fi-
lio.$.fivir.f£folu.ma-

.ti.1.2. tri .&.y.parti .e 
5fSuiherederos.Vnum tamenno.quod fi incmphi-
teotico inftrumento fit mentio filijAhxredis.nonfuf 
ficit eírefílium,nifi fíthaeres.'fícutfí fieret mentio fra-
t r i s A hxredisrnon fuíficit eírcfratrem,nifi fit hafrcs:5: 
iftevideturcafuíin.Ltalepa<fi:um.$.pater qui dotcm.ff. 
de pac.f I t em n o t . q u ó d f i aliquislocauit fundum fuú 
ad pení ioné percipiendam in pecuniajita quod fruftaj 
omnes remauent apud colonum;qu6d hxres ad tribu
ta non tenetur mfi confuctudo alicer fe habcret:&boc 
y crum in honoribus realibus.-in perfonalibus vero qa» 
imponuntur perfonx pro rebus eíl: infpicienda perfo-
na cui imponitur;vt hoc not.Bar.tn.l. 1 .C.deannonis5c 
tpbu . l i . i o . & i u x t a hoc no. quod colonus non tenetur 
p r o domino gabe í l a s , nec alias impofitionesfolucrc: 
nec per V)ainíi:atuti,necaliás:vt.C.de agrico.&ccnííJ-
4 .&ib iBar . 
^ [ I t cn i not.quod fi colonus tenetur daré annuatinM^ 
corbes triticirtenetur daré de grano quod nafciturinil 
lo prardio: vt no,Bar.in.l.domini prcdiorumXl.dca^r1' 
¿cccnfi.li. 1 1. 

it-
:< 

f Succmdtéau temin hac.l.pofui diftm.dc W * ^ ^ , 
u i t q u i n an fucceiFor teneatur ftarc colono: " ^ 
ftinguendum;aut loquitur in fuccelTore vnmeria ^ 
coaitur ftare colono íleut dehinaus:vt.l.ha:rcs. 9-
debeo. & , l .hxredem. ff. de regul.iur.& hoc ideoq ^ 
hxrespcputatureadem perfona cum d / ' ü n " ¿n-

. . . a u t m f u c c c i l o r ^ aud.de mreiur.a mo.pr «ftan.^. 
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De las cofas alogádas que qttfc 
tune aut conduaori eft conftitutum ius in rei 

jlj3et.fuCceflbr coíz,iturílare colono. v t J . i . 
'^^ruDerhcie.tv.l. Tiager. veft. anteinon 

Su tu ro ius 111 re:<Sc tunc aut íucce^or non ruc 
' " ^pknumius : v t jmí lus in pofllfcicffié cauíare i 

• ^ ^ & t a l i s c o -
leyatiátuít como ji alguno tutue 
re dlauiUda, alguna cofa a tima 
po cierto, e defpues ejiuuim en 
éíta,nola puede dexarpot aquel 

• áno jíguiente> 

^rftarecolonoivt 
finvendiíione.^ r*-
jf.dcbo.aua. mdi. 
r 0 . au t í ucce f s i tm 
benumius,& tune 
autexvoluntate>«X 
concogiturftareco 
!ono.vt.l.einptorem 
C.loca.fallitfauore 
firci.vtifi.í.fi-ff-dc 
Hireíifci.autillefuiC 
lücceííorexneeefsi» 
tate ; & tune aut illc 

Ven tunierccafajO 
otra rayz q u a l g é r 
arredada,o logada 

aplazo í 'ab ido: y d e í p u e s 
d c í p l a z o la tuu iere , y el 
d u e ñ o geIoc6íiruiete3 no 

quilocadtnonbabe ge]a a a dexar por a^l 
batplenam admini- fc * * •t 
ftrationé,vtfruftua> , 
rmsrefpeau iur isdorninj j i&tuncfucceíror nontene-
turi1:arecolono:vt.i.fi qtiisclo.mum.$i. i . ff . loca.aütha 
bebat plenam adrajfliftrationcm refpeau eius qui po-
fíeaconftituitur fucceílor3tenctur Oare colono, cogi
tar aenecefsitatezvt.l-fipoftdiiiortiumiif.folii.niatrú 
f Exquibus no.fm Bar.ibi quando aiiqtiis; locat do 
niumJvelfundum,& pro<ibíeruatione obiigat onmia 
bonafua;q) colqnus v.elinquilin5'poteft dicerefevelle 
reraanereinreconduaa iurepignoris:& í k fucceíTor 
nó poUrit eü expeliere: qa habet ius in re p fuprapofi-
tá<iiftinaionc:qj eíl no tádu .hoc ide tenetBar.in.l.fi fi 
lio.J.fivir.fl:.folu.matri.& meliusin.l. i <j) auté . fF.de 
íuperficicbus:6íin.l.quifundum.fl;.de'praeícrip.^bi.& 
Bal.notabiliter in alf.l.emptorcra fundi .& vide exépla 
tuius diftin.plene per Ci.in al í . l .emptorcni . C. eo.ti.q. 
3*<le hac.q.an fucceíí or teneat fi are locationi faft^ per 
prxdecefrorem,videpleniusperHen.in.c.queiela:ex-
^ancprarlativicesfuas.Scvide.^.parti.eo.ti.Ls. &. I .3 . 
«concor .cunihac. l , inf i i .e . t i . f , f i .noobí la tdiaa. l .3 .c , 
^•P^t i -quia loqui tur de vfufruíluario locatore fui 
^"ifruftusscuiusniottefinirur vfufiruausA'non tran
cad hafredem eiusjfedconfolidatur c ü p r o p n e t a t e : v t 

^"1-e.ti.$.finitur.& cum h a c l . v i a m . C . e o . t i . I n t d l e a ü 
y ^ p a r t i . v i d e i n . l . f i d ñ a . & i b i g l o . n o t a b i l i s . C . d e v-
^ ntcJtcm no.cp vxortcnetnr fi are colono vir i . ff . fo 
^ ^ ^ " • y i u o r t i o iScLfi filio.$.fi.& vide rationcm per 

•ln-1-ali-eniptorefundí.^[Ité rio.q? colonus non co-
| ^Mcempto r i : v t i b ig l . i .& .Lqu i fundnm<fF . lQca i 
^tu a no'cluo^co^ono a^alicluodlongum t é p u s co-
«oini reemPt:or:qahal>etiusvtile inre ficut habet 
Caív^cotadccomrahcn.e inp . l . r i aquardudus. 3í 'm 
hliKr-t 0 Co^onus cogitur fiare emptori ex reciproca o 

£«ione:vt aUcl.diuortio.no.BaLin alLc.empto. 
' A d d i t i o Concuerda conciba ley la ley - 20. 
c e c j , * dela.^.p.atida,titu.8.1aqualentien-
l^!c^V!ra ^ a l c y delta niancrajqucfiaigunoarrieda 
to í lc¿ ^P*11»0 viña,o h u e r t a n o cofa íemejante acicr 

poj l i deíp ucs que el t iepü ft acabare cftutucic 

re Jczir alquiladas.' \ Vol. iÜ^ 
por tres días, o mas.,cno la dcfimpclrarc, es obligado .1 
la tener por aquel a ñ o : e ha de dar quanto dio vn a ñ o 
dé los pafladosipero ílfuefie cafa, o tonc,ooti;o edifi
cio la que fe anendallc, íolainente es obligado a pagar 
el tiepo pallado, eio queen cilaefiuuieíreal precio deí 

a ñ o paíTado: e la di-
año primero aque vienes cha ley pone la caula 

j t , 1 , - deladifierencia. ede larentade aquelano, „ .'^ i , a O vientumercpoi1 
fegun que ante daua ^y el ^ at]Ud a ñ o p r i -
íeñqr nogclapueda toller m e r o . T a c i t a e i ñ , 8c 
maguer que nogelaarren repetita fít i-enoua'-
do, ni gela alogo nombra t i o conduaionis ex 
damentc} ca bien femeia t ac i topa r t iüconfen-

. r n Itó: & í / c v ide íu rcon 
que amos quifieron eftar düLq01¿5Jiprinia c5 . 
en aquel picyro para otro duaione rcnianf í r¿ 
año,pues que el dueño no &rec6duxiírc: £cdti 
gela tomo al plazo, ni el o- rat p ignc ium obliga 
tro no gela dio. t io :v t . i . i téqu.Tntur . 

^impleto.ft<co^tit.& 
fie deinceps in vno-

quoqj anno obferuadum eíl-.vt ibi tex. & ex hac.l.no. 
cp licet nec verbanec feriptura inteiueniat, cp ex nudo 
confenfu conualeícit locatio: & ex integro videtur fie 
r i iuris fiaionc:vt,;Lqui ad certunuiEeo.tif. íi cum 
Heunes.Sc.l.legem quideni.C.eo.tit . ,&no. q?licetifia 

' tacita reconduaio fíat, non tamen crit fubforma feri-
pta ficut prima;nechabebit ex ecutionemparatam ex 
pr imit iuo contraau,concedo ergo qj tacite renouatur 
fed non feribitur tacite: quiaferiptura debet oculus v i * 
deri,& legi,& nó fufficit intelleaus feparatus a carnc.i. 
inteiligétiapur3:qu3c corporalibus organis:vt no. Bah 
in alle.l.legein.&:idem Bal.in.l.etiá.C.defideicómif. 

b ^Queleantedaua.Etno.q) cüifia.l .generaliter loqua 
tur,n5 habet locüd i f l i na io quae fit de vrbanispnTdijs 
in alle.^.quiimplctoñn.ííA.y.parti.e.ti.l.a. ^ j l t em no. 

fi ante annüperfíci tur ,£k percipitur totusfrua9, ita 
q? térra pofiea rcmanet inanis,& vacua: q? flatur perce 
ptis f túa ibus ,e í l annus ifie tacitus:quia ann9 aliusfru 
aifer eft^aliusnaturaliter^óó.dicrum-.vt . l .diuortio* 
$.quiin anno.íf . folu.ma. vndeno oésann i fun t t o t i de 
c!ierú.no.Bal.inalle.l.lcge:in.fi.^[Qu!da códuxi t mole 
d i n ü p r o certamercede vfcjj ad certü tépüs p a a o n u -
dont loca tor tencreteidare&afsignare i n f i a v n ü m e 
fcmquicquidipfelocatorpcrcepcratper tres menfes 
p r ó x i m o s a n t e l o c a t i o n e i p f a m t r a n í a a o s : ^ de hisbo 
ná ratione afsignarc cum paao:q) fi non fecerit, líceat 
ip l icoduaor id imi t te re d i a ü molcdinú:&libere a có 
duaionc reccdcrepof i caquá tuncüq j v o l u n it.-cotin-
git locator infra menfem de his nihiifecit :& i d e o c ó 
duaor pof i menfem locatoré pluiies intcrpellauítrcui 
l o c a t o r c ó t i n u e r ñ d i t fe paratü oia facere^id our dciu 
re icnctvir5proptcr qu c ó d u a o r volebat dimitiere mo 
Icndlnum.ik a coduaionercccdcre:c6fiiluitDv vt re 
fertSahc.in.l cón1il lbriu-.C.depac.¡nteremptó.& vea 
di.q; no potc l l :quia ipfe pofi dlftw meiilcm habuit no 
t e f i a t e r e l a x a d ^ v c l i n c ó d u a i o n H l á d i . C ñ J i v i u u M . l e 
p o l i d i a u n . i n c n í e m i n c ñ d u a i o n c f i u a i i . s m o k n d i n i 
rccipitdo v t pnus í lct i t ;fcquitur q. rccUloni cótvaí tus 

icnua 
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Libcrtcntus.Titul. X V I I I . 
rcnüciare vider.vt difta.l.cómiflbrieicü fimi.^flté quia 
paé lü fibiimpleri poCpoí l lapfum menfcmiSc fie coa-
duf t ioné approbauit,vt ibi agit:cum in eius p t á t e eíTet 
approbareA reprobare:^ hee viac funt cotrarixtfequi 
turq>vna electa preiudicat fibiin aliaivt.C.dcfurtis.l.i 
nonobrtat quod i n -

^[ Ley nond, como toids Us cofa g 
enh uf ídquikÍAeQin}fon ohl ig í 
das al ftñor tdcitmcnte. 

'Oda cofa que el orne 
uiere encafaaloga TO 

da de o ero, madamos 
que fea empeñadoaalduc 
ño ¿Jla cafa por el aloguer^ 
maguer q no fueffepley-
toteayaporhy fu loguer. 
^"Titulo diez y ocho. 

Délos fiadores,e d é 
las fianzas. 

<§L-ey primer ti. 
^QuefudordeueiArdquíes ohli 
gddo de lo dar. 

contradudic i tur : v t 
6cpof td i£ lum mca
fe m liceat reccdcrc 
quandocunqjvolue-
r i t :qa ia i l lua iatel l i -
gendum nifi elegerit 
viam per quaiu fibi 
precluiit poteftat i in 
recedendi : ar. fhde 
verb. ob l i . l . c u m í U -
pulatus:& ciusquod 
ibinota;5dtatraarit , 
quod & Salice.placet 
ia alie, l .comií lbr i íe . 
fed dicit c o a d u í l o r é 
noa prxclufi í le íibi 
viaai ex íblo quod ía 
códuf t ióe í leü t poffc 
meafeairquia potui t 
&pof teaex niterual 
l o recedere.-alus illavcrba niioperarcatur.Ted ex eo cu 
potui t recedere pclfijt fibi paftü irapleri:vt diéla.l. com 
miflorie-.cü firni.(Sc faciunt hace, quia fi dñs petijttranfa 
¿ lo t é p o r e c a n o n i s a o n folutiabemphiteotavtfoluat , 
x iópofs i tdñs cuiphiteotá cecidiire aiurefuo.de queSa 
lice.pleaé ia alle.l.c6mifl'orie.&.ia.l.2,C.de iure emphi. 
G A.AA\r'\n ^a ^e)r'4*c,te';a*^,Part'^a<t't-S«pone, a que 
3 'tiemposlos arrendadores foa obligados 

apagarel prceiodel arrendamicato : ia qualdizequc 
altieaipo que las partes fe coaciertaa ,oconforniaa 
ala cofturobre del lugar;e la ley quiata del dicho t i tu lo 
poae todo lo que efl.iicy,e difpoae mas copiofamentc 
que ella. 

TOdacofa , empeñado .Nec eft accelTaria ia rebus in 
ductis,vel iliaus per iaquiliauai ia domo feietia do 

xaini.nain ea pignoris iure teneatur: v t . l . certiiuris.C. 
codem ti tul . ia rcbustaaienillatis per colonum infeu-
dumrequinturl'eieatia domin: : v t ib i . & quoddix ide 
illatis per inquilmum in douio cfl. verum fi i aducü tu r ; 
v t i b i pe rpe tuo í in t . i .quandiu iahab i tauer in t vt . f f .ex 
qui cau.ma.l.ia pra;dijs.$.fi.6c.C.in quibus cau.pig.ta-
ci.có.l.G aoa inducta.Et qua: eft ratio diuerfitatis iater 
praedium rufticuai & vrbaaum,in diftereatia fuprá po 
lltadefcieatiadoaiiniivide Cy.iaal le . l .cert i iuns. i .q . 
Se ao t . quód loca to r inue t l a 6cil!atain p r sd io vrbaao 
etiam faie aliqua inclufione pcfsidet: vt.ff. de pigaor. 
acH.l.fülutuai.^.folutam.ergo habet locum pigaorat i» 
tia fccunduiTi do¿'trinam.l:,c.(Sc Cy.ia dicta.l.certi miis. 
s.quacftio.inuefta vero & iliata in prardio ruflico noa 
pofsidetLcator aifi corporaliter apprchendat cü pro 
lilis competit interdiéluaifaluianum: quod e l l adipi-
fceadzpolTefsionis.vt infli.de iaterdic. $. intcrdic'tum. 
iauefta crgo & illata ia vrbaao predio loco pignoris 
h a b e n í u r : a i» vero que in pradio rul l ico aoa. vt.ffan 

quibus cau.pig.ta.contra.l.eo iure. alia autem f u ^ r 
haac materiam tangentia vide per Cy.5c Bar.in all' 
l.certiiuris.15c vide.l.nonfolum.ff.ia.'qMi cnu i*;J ^ * " 
con.vbictiaai procietenorationehabitationisfacta 
i aqu i l inura f i a t illata<5c iauef ta iadomopignor i i^^ 

§a ta ; Concor. Cum 
Vien quier 
queouierea 
dar fiador 
por vedídaj 
o por deuda. 

hacLqmnta parti.c. 
t i tul . l .y . 

o por otra cofaquaiquier, 
de lo a tal que aya la valia, 
de guifa que pueda bien 
pagarle que puedahauer 
derecho ligeramente aql 
que lo ha de dar :e que no 
fea de aquellos que defien 
de la ley q no pueda fiar c: 
c íl tal fuere el fiador, el 
que lo ha de tomar no lo 
pueda defechar. 

fAdcW 
Concuerdi conc(la 
ley la ley. 4.e.T, ddas 
ordeaan^asRealcsJi. 

titulo»! o.quc man 
da^q los merinos fei 
obligados a dar fia
dores en la cabera de 
lamerindad,eantecl 
juez déla cabe^a.Có-
cuerda concftaleyla 
ley primera^ fegóu-
cía^titul. la.delaquin 
ta partida: las qualcs 
ponen muchas perfo 
ñas querao puede fer 
fiadores. 

V ien quier,que puedabicn pagar, alias fí fi-
deiuíTornoa eíTetfoíueado non eflet fuífi-
cienterfatifdatura.vt.l.quotieas.íEquiíatif-

d a . c o g u . & n o n t a n t u m f i d e i u í l b r ex facultatibus dc-
beteflelocuplex:fed etiam ex cóueaicndifacilítate :vt 
ff.quifatiftla.cogü.l.z.inprin.Incaíibustamen qualif-
cuaq; fideiuííbrdctur debetrecipi: vtineadera.l.f.-2. 
cum fequen.^Item not .c i rcahocquodaí l i ioaeiniur ia 
rum teaetur qui fideiuíTbrem idoneum, íeu locuplcté 
non recipit:vt.l.íi vero pro condemaato.J.fí.fT. qui fa-
tifda.cogií.&.l.verus.$. t .e.tr.^[Itemaot. quódfidciuf-
for dicitur idoneusnoafolumex patrimoaio ,fedetiá 
ex vide.ff.de verb.oblig.l .4 .^[ltem not. quod inluriart 
dicitur cum quis indeb i té aíium ia ius tradit vtnotat 
glo. iadiaa. l .verus .$. i ,Deíideiuírore qualiterdkatttr 
kloneusjvidcquodfcripfi fupra eodemli.ti.delas vendí 
das.l.4.Sc circahanc.l.nota^uod fi creditorminus ido 
neuaif ideiuíToremfcicateradmifi t eumidoneum eltc 
coaiprobauit:vt. l .quifatifdare:iaíi . íf .e. t i .Si autéig^0 
raater eum admific,tenetur debitor keramidoneuiu 
fideiuíTorem darevt ibi per glo-óc doft . idóneos ta^c 
reputatur fideiuiror.-eti á fi fit minus diues rcfpeftu oc-

bi t i pro quo mtercedit: dum tamea principaiis ht 1 

ues 
r T. r — 1 j a n 

5 ,&foluendo:vt.l.mulicr.C.deiuredoti.quodeltno 
taaduni.^[Ueia a o . q u ó d noa poteft dici idoneus fi^j 
iufFor qui immobilia aoa pofsidet:vt cil: glo. notab 
iaauct.delitigijs.^.fufcepto.&ibi lnc0-dc^e110* i - ^ 

C i fQue no pueda fijr.vt eft minor^;\ofus'<^Pr0; ¡Jjf' 
¿c alix pci fona; de quibus plené in.l.de die.tr. qui 
da.cogü.Ík:per Azon . in fum.C.demuti . lbpu.py-
I tem miles.v t .C.locad.aiüites & ali.r perfone :dc 4 ^ 
bus.^c.t1t.!.7.&.6.&.7.oarti.eo•cltu.l.2.&.l•3-m, 
póc huic pnuilegio reauaciare.cum m- * L l(UcSí 
tuai:licct pubücú au¿'tontaCe; vt notatur p ¿ftgc** 
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De los fiadores y délas fianzas. 
•• extra de foro competenti. áeper A z o . ía 

v ^Teo tU-í tem fidcíuberepoírunto!r)nes.& fieia 
foro r)ot.l.34- ibi dum dicitur, quód nec arma, 

^ K u i militum poíTunt tef tnr i : nec vendi pro de 
r:.Í elfidciuflbribus mi l i tum.f . i j miles pofsit fideiu-

huic L^e renuciádo 

liba locum renun
c i o incafu. I.32. c. 
foronou.cum ibi ht 
prolubita renuncia-

ckricus fideiubere; 
dumtamen nonfre 
cuenter fideiubeat: 
vtincap.i.defideiuf 
fo.Nunc ell: notan-
dum^Updriquisiu-
rauit nonfideiubere 
&proxim?eíl:in ma 
o-nopericulo confti-
tutus nifi fideiiibea-
tur pro illo, quód n ó 
obftante iuramento 
dcbeatfideiubere:vC 
no.loan.An.in addi, 
Spec.titu.deinquifi-
tione.,in rubrica, de 

<\¡tey.ij.li alguno fiziere pteytoco 
otro ie ledur fiador a cierto tieifipo 
ante del tiempo no le deue dar* 

S, I algim orne fizierc 
ipicyro con otrofobre 
védida, o íbbrc otra co 

Ta alguna: e fiador no de
mandare alora a,defpnes 
no le pueda demadar" fía 
dorfafta el plazo a que ge 
lo hadecumplir:fuera íi fi 
ziei e mueílra , o fe nales 
ciertas c qfe quiere yr a o-
tro lugar deraoradato que 
vedejoenagenalofuyo. 
^[Ley. iij. como aquel d quien deuen 
algo puede demandar al deudor, o d 
al fiador. 

quofacit tex.in cap, 
ficut.i i . q . í . & q u o d n o . A r c h i . & H c e t n o n t e n e a t u r c I e 
ñire ílrudto ciuili, vel canonice, tenetur tamen de iü re 
naturaliiuxtadiélum Platonicum non nobisfolis nati 
fumustvt refere Bar.in.c. 1 . i e fídeiuílb. 

i C I algún ome3aI ora.An debitor cópellatur de foluen 
^do cauerc:vide notabiliter Cy.in.l.vniuería.C.cf pre 
cibusimperato.ofFeren.5cHenr.in.c.Odoardus:deíb-
lu.^fltem fi debitor efficitur n ó foluendoran debet ite-
ratopra?íhrifatisdatioBar.in.Uitibus.C.deagri .5ícc-

i.6c.ff.defideiuiroribiis.l.3.infine.&Bart.in.l.4, 
^ p r a e t o . í H p u l a . 
1N0 le pueda d e m á d a r . D e b u e r a t e n i m creditor con^ 
Aerare tutura qnádo mdicat earnam fi có t rax i cú debí 

^refufpeao ab i n i t i o ^ n ó f c i e b ^ p o í T u m occafione 
AT^'011'5 in^uturui'ncontI'nuate p e t e r e q u ó d n i h i l 

j loc,Profpicerepotui,&:debui: Se f ü n c a u t e c o n t r a 
^^^Putc tur - .v t . l . f ic redi toresrdepr iu i .c redi . iux 
¿ e cautius ncSot ia i ' i :v t"^e ^urtis-l-inciui' 

notat Bal.in.l.fi duobus:in fí.C .comn-iuniadeleg. 
card10 ^I.Clenc'Jrn e^quodeuenirepotef{:dequobro 
§ farrC0P1/!nenot.uBar.& fubülitcr in . l . fiipulantem. 
^ ¡ n . C . d c v e r t . o b l i g . 
^nafu S-aei í:JS' ^CcluiacocPit:vcndere,veldifsiparc 

eo.utul .c . f i .&.C.dcimedoti . l . vb i . 
poterat " «-cfpporecontraaus erat foluendo, & 
h5ftatusCOfí:UenÍrÍ,^eratleSal,shomo:nuncautcnita 
eod^, e .ur'9fineniaSnolitigid:nonpot;fcft ab 

mcxi2i:vtnotatur)n.l .2 .cuca prin.ff.quifa-tifd 
^.B^rf1,"'tUnc cnim teneturfatifdarc.ar.deh/squ.'c 

• 111 fluís nipulatus.^ . l i qms.ir.de veib. o b l i - . 

tos cafos que la dicha 
ley difpone , en los 
quaids ha lugar ella 
ley: y eflaley fe pue
de entender fegun la 
ley. \ o. del dicho t i t a 
lo , quando el princi
pal y el fiador fe obli 
gan como principaa 
les, e de man c o m ú n . 

SI aquel , en fu po
der es. C ü m hac.l. 
cóco rdan t rü r aan 

tiqua qua; hoc idem 
difponebant.l. credi-
t o r i . & . I . iurenoftro. 
&.Lnon refte. C e o . 
t i tu l . &:licét i l iaiura 
erant correpta per 

€ A A A ' Concuerda con cfla ley lalcyfegunda 
* ^ O d l t l O . dciaquintapartida^itu ' .odozcdaiey 
nona de la dicha quinta partida,titulo doze difpone de 
otra ma*ncra,que qüando alguno dierefiadores para la 
deuda,primcro ha de pedir al principal que a los fiado

res; excepto en cier-

I aquel que tomo fia
dor por alguna cofa 
quifiere demandar' al 

deitdor, pueda lo hazer: y 
el deudor no fe pueda am
parar , por d ez i r que fia
dor tiene del, ca maguer 
que dio fiador, no es qui
to de la cieuda . O t r o f i fi d 
quifiere demandar al fia
dor pueda lo fazcrxapues 
que ambos le fon temi
dos^ obligados, en íu po
der ^ es que demande a 
qual deííos quifiere: fue< 
ras fi la fiadura fue fecha 
poralgunapofturaenotra auft.prxfente.Ceo. 
manera. t i .&pcr aua.aeman 

da.ocfadeicommilsis. 
coüa . i .&.^ .par t i .co . 

tit . l .p.in quibus caue tu r ,quód quadiu principaiis iauc -
nitur fideiuíTbr non molellatur: & q u ó d primo fíat di 
fcafsio contra principalem d e b i t o r e m q u á m contra fi-
deiulT6rem,nifi fideiuííbr reaunciauerit i l l i auftenticac 
prxfenti,6c epiftohT diui A.driani:qua; eft.C.de confl i . 
pecu.Sc Bavto.notabiliter. i n . l . decem ftipulatus.íf.dc 
vcrbovobliga.&dofto.fignanterHenri. in.c.peruenit: 
extra:eod.titul. Hodie tñ . o.reuelauit ea. a. ideft extre 
mitas adpnncipium.-vtin.c.ab exordio.3 y.dift.&pei-
hanc.l.iuraantc correptafunt approbatai&ficnon ha 
bentlocumcoiTibiaationes:de quibus per C y . & B a r t . 
iu all. auft. pnefente. «¡[Eíttamen notandumquod de 
iure nonvaletproceflus contra fideiuíToremnonfa-
¿la cxcufsione principali nifi opponatur.ff. de euif t . l , 
fi mancipium. §, 1 .Se adde quod not.infra t i tu lo de las 
deudas.1.1 o .^[An autem condemnato principali videa 
tur códemnatusfidciuíTor.Bal.in.l.fancimus.^. & cum 
antiquitas.C.de vfuris reiiudi.dicitq) fideiuíTor iudica 
t u m folui qui fideiufsit apud afta, videtur condemna-
tus debitore condcmnato:ctiam fi non fit citatus: Si ra 
tio, quia cú fideiufsit apud afta in ipfam fentcntiam co 
fcnfit; &c¡uádo proceditur in cófenticntem no ell nc-
ceírjiiiacitatio:vt.ír.devfLiris.l.Hei énius:in princ.Duo 
taiuc requi rü tur , fciiicetsq>fideiuíreri't iudi ta tu folui, 
& cp apud afta: ita qj fmt appendétes teporciudieij: 
ex iplb indicio fit notor iú ipfos cite obiigatos: ge ideo 
íecus ett in his qui fideiubét in alia caufa^j iudieatü fol 
uuqui vocátur lidciulTores cótradlus: vt notat m.c.t.ex 
ti\a deiinuri.li.tí.(Sífacit. iT.niáda. 1.11 n ó r e m u n e r a d i . § . 
i na r i^ .Ex i l l a ig i tu rü ip i i l a t ione iud ica t r í ío lu idno t r ) 
trahutm-.(.obligatio Se cxccutio;Sc hoc tribus rónibus. 

Aa Puniu 
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Prima vt fitlicitum finís. Sctía ex natura vcrborü:quia 
^ m i t t i t iudicatu rei folai-.nó iudicatü ipfias fideiulTo-
ris folui.Tertia quia ifte fideiuíTor apponit ad folidita-
tciniudici):ergo"pars intnnfcca eft ipfmsiudicif .&hoc 
tenentdo¿l:o.xn.l . i . t i : , iudi.rolui .&Guil .decunÍojn.l . i 
iT. qui fatifdare co-

« | tey qudrtdyccm fi alguno tmtie 
re viuchos jkiores , puede ientin* 
dar A todo5,o a qudquier dellos. 

Vádoalgunotoma 

Schaec fortius 
vcrafunt incrimina 
l i .vbi íatifdatúr iudi-
ci non tanquam cte» 
d i t o r i , fedtanquam 
cx aftori 3c arftato-
ji.ff.de in ius vo . l . eú 

ncra,es qsc anda vno délos fiadores es obligado por f 
parce.-faluo fi algúo dcllosfucíreaufente3oalgUl[0f ^ 
fepobrc,quc en tal cafo puede el acreedor demandi 
tolla la deuda al otrore la ley .i i .de ldichot i . cócuerd^ 
con eft o mifmo,e pone lo que erta ley dizc que fi d ga 

dor pagare por fi e 
na cofa perdiga cada vno 
por todo^cr no ,en fu vo-
íutadfea de demadarato 

o re dos fiadores, o 
mas por alga 

dos cf cofunojo a cjlquícr d 
llosa e fi al vno demudare, 
c le pagare, fea ten udo de 

como fe ha de entender. 

por fus compañeros 
puede compeUcral 
principal que lector 
gue poder para pe
dir la deuda: afsi al 
deudor principal co 
n ioa los fiadores :e 
la ley ocho del dicho 
t i tulo dclaraeftaLey 

pro q u o . & q u o d d i -
xiifideiuíTore de m á 
datorCjidé dico in quolibet q fe Facit cófortc litis:&: etiá 
fi^pmitterettanqprincipaiis reuscódebendi iudicatü a QVandojOaqualquierdclIos, Hocenimeratdciura 
folui .Sednunquidif tcf ideiuíror ,quif ideiubet iudica- ant iquoivtf iuef implic i ter / iucinfol idüpluresf i 
tú fo lu i ,habea tbenef ic iücxcufs ionis?Etv ide turquod dciuírorcscíFentobligati>vnufquiiq5Ínfolidütcnet:vt 
non ,cü excufsiofiat leuato bcllo:vt patet in Ira di¿li.^. 
Se cú antiquitas.q) videt poíTe ^pbari f m Bal.5c ibi: qa 
exceptio excufsionis eft exceptio ordinis,& debet op 
pon i ante fnlamjVbi caditobicd9:fecus poft fniam:qa 
iá v ide tcodénatus fidciuflbr vna cü principalhSc cauct 
quiaaliud eft in fidciuíTbre de indicio fift i qpo f t fníam 
non tcnet:vt.fF.defideiuírori.l.Gr3ece.$.& poft lité, v t 
notat in auft.de his q ingre.ael appeLin pr in . V c l mcl i , 
d i c fm Bal.vbi.s.q) ifta exceptio excufsionispoteft op 
poni in executi5e fnixuio eiíi hoc cafu opponit ordiní 
pet i t ióisfcdordini excufsi5is:ná cúfideiufrorañ fníam 
obligat9 no eét ex claufula quá verbü fonat, no potui t 
prius excipere:ergo cxcipic tnúc.ar . 1.2. C. de confor. 
ciufdc li t is.^[ltc qa hec exceptio cópeti t fideiuíToriex: 
p e r l o n a f u a n ó rei:<Scidco no j p h i b e t u r e á o p p o n e r e : ^ : 
l ia 'cefl veritas.^]Itcno.(p cótlcnatofídeiuíTore indica 
t u m foluijvidct códena tus principalisíi i p i l reofuit de 
nüciatú,6c fideiuíTor no i k ío luendo .C.vbi de crimine 
agí opo r t e t . auéh quain prouincia.^[ I t é not.q» ftatim 
qjfidciuíTbr eft cóuentus fupexecnt ióe fniae poteft pe 
tere execu t ioné cótra reü:vt in ali'.l.fancimus.C.de vfu 
ris rei iudi.qa ¿ppter coiunf t icné caufae eft idé iudiciü; 
vt.ff.de euic.Uminornnprin.C.defente.&interlo.om. 
iudi . l .eorü .&.C.vbicauík fifJ.cüvcdctc:fcdhicdifti t i 
guo FraBal.qa autloquimur infideiuflbreiudici);5ícft 
vei íiq> dixi:aut i fídeiuílbré cotraftus,& tuc no eft ve 
i ü iudiciü cóe inter eos.vñ nechinc nec inde jp cedite» 
xecut lué cótra alterü.^[Iié no.q? lata fnia có t ra reü,vf 
lata cótrafideiufforé apud a f t a r e f e r i p t ü £ execut ióc 
iudicij,e6 qa ipe fideiuílbr fingit c ó d e n a t u s , nec fiftio 
fitiuricótraria.-ar.gl.qeft.ff.delega.i.l.talis feriptura 
¿K ió cótra tacita fníam habet exceptione p e m p t o r i á 
ex fuá pfona-.q nó hérct fi cíTet explTe c ó d c n a t ^ v t . C . 
fníam refcin.nó po. l .pemptorias .¿x vide q) notat.y.co. 
ti.l.S-Deliac materia an ihi a lata có t ra debitorc máde t 
executioni contra fidciuirorcfmcnouo proceíru;vidc 
Bar.in.l.i.ff.iudi.folui.«:;cCy.in.l.fi.§.ri.C.dcvfu.rei.iu. 
<5;ibiBal.<Scdoc.i i.c.euinproquo:extrade fideiuíTor. 
¿k.3.part i . t i tu .^ -•procura.l .f i .&videftyllo.l . i 27. 
C A r l d i r : n ^ c:onciierdaconcfta lev la lev. 10.de 
7 ^ a u i u u ' la.y.partida,ti . i2.difponcdcotranu 

lnfti.e.ti.$.fiplures.&:.C.e.ti.l.noreft€:infi.¿xlicetp.l. 
fi.C.de cófti.pccu.illud fít rcuocatü: hodie t ñ antiqui-
tas i l laperhanc . l . fe rua t :v th ic .&per . I . i f ta .1 ,nóvi jc t 
hodie locü haberc. ̂ a r t u i t . d e fideiuflbrü. 8 ̂ cXTo. <. 
v b i nifi fidciuflbres l i n t infolidüobligatirvbinifi aliqui fy:j* 
corum non fintfoluédo,vel nifi fíntabfentes p fimpli- 7̂-
cem o b l i g a t i o n e m j n ó p ó t c r c d i t o r a b v n o t o t ü d c b i t u / 
exigerc,ncc hodie cópeli i tur creditor percpfamdiui 
Adriani á fingulis qui foluendo funt parto per virilera 
port ionc petere:vt.l.liberu &.l .reos.C e- t i . nec habet 
b c ü quod notat A z o . i n fum.C.€.ti.$. cffcftus aute fi-
deiuf sioni s.nec etiam habet locü hodie per hanc. I bc-
neficiü n o ü x cófti tutionis de fideluíTorib9: dequo ha-
beturin auft.de fideiuflb.inprin.colf. i.5c in auft.pfcn 
tefupraair.namperillud fuecurrebat fideiuflbribusvt 
poft ularepoflent, quod reus principalis primo conuc 
niretunvt notat Spe.lLdereimcia.$.i.ver.inpnmis.& 
ver.vifo de beneficio.^ Scddubito an cum.l. s.proxi. 
& iftaj.folura difponant,vna de fídeiuíToribus,i& pria 
cipali,alia depluribus fideiuflb.ribus, anidemdc duo-
bus reís debendhdequibusinauft. hoci ta . C.dcdúo 
bus reisf t inu.&in auft.de duobus veis.§. 1. colf. 8. per. 
qux iura fubuenitur duobus reis debendi, vel promit-
tendivtpoftularepofsintfenon infolidü fed pro par
te conueniri fi omnes fint pr^fentes idonci,&i'olacáo: 
& i d c o v t d u o r ü r e o r ü principalinm qui l ibc t info l i^ 
tencátur j requirunturduorqj . l jnfol idum obIigc"ti ^ 
huic beneficio rcnüciét:vt in difta auft.hocita.& Spe. 
v bi fupra:& crederem il lud non immutatum;cú ilte-j1^ 
in fuisterminisvtiaccntdebeant obferuarineexten a 
turvl tracaf 'exprclTos:vtnotat laco.dBel . inal l .aü«- • 

de duobus rcis.coila. 8, quem vidcomnino. ^ í t t i u ^ ^ 
tahuius.l.rnateriamno.quodlicetforum reí reg 
te rdcbca t fequ ia f to r , iux ta rcgulamvulga tá in-c .c ^ 
fit g e n é r a l e . ^ iiuc.fi clericüs:de foro compete^U*** 
hoc habet verum q u á d o de aliqua re p r i n c i p ^ » ^ ^ 
tendi t : lccusl i rcusorÍ2: inar ius futurus anteq , ^ -
niat agat cora 

etetc 
d e f r 

fuo 1 ud i ce íüp ex c ept ió c íl bi co P ̂  
t :v t ¡n cafu. l .hcócedat .&ibigl- t t 

. .de iurc iur .n í ic le iu l forhabetcxcep-— 

vt nú conueniatur ¿n totúj fed vt fiat dmiiio i n . 

I 
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Délos fiadores y de 
^ ,,c.vt qlibct tencaturpro parte fuá fi oes funt 

^ 1 ° v ' iüiti.defídeiulTo.í.H plures.tamc vnus de 
; ¿0:busfivult, 'póteft an te^c5ucnid tü« j implorá 

^ í 'iaáicis vt fíat i lU dmifio: & pro rehcjua parte 
rf0ftcw f , t ium cre(iitori:hoc idcm davius notat 

.; ^ureliM-cen-
. jf.delibe.lc.que dár le, e otorgarle la boz a 

entitcptutus qlieiaL1iecócralosotros: c 
^ptioneP5taSe" defíefte q pago pueda de-, n r eá coucmatur ^ n r f> r 

brando iudicis madaracadavnodellos q 
^ciüiVtTiícíítiüim conel fiaro^uelpagucníu 
ponaturafton: íicut parte^de quáto el pago r e 
,nnCgatiuaqucdatuV ¡icada vno íiareen lu par-
polTcirori: 1. te conofc id3 , noféacenu-
&n^lcxammata ¿ ° mas *> ^ dc re 
de iudiei. & hoc eft fponder por mas. 
vemquádoreusfutu ^ ^ comkníUgernoes 
rusmo e d a t u r d e ^ ^ ür k m M jiZo d 

^ : 
in.].difFaniari.G.din 
ge.ma.&in.c.conqücrente:deoffi.orcli.5cBar.in.l.íifí-
nita.$.eleganter.fF.dc dáno infec.ide Frede.Senis cófil. 
i3o.inexaminationeteftiü ad perpetua reí memoria, 
idemLapusall.2 IO.SCidéincaru.c. j .deiu. iur.quod ve 
rumeftinexceptione propr iedic la :c juetantü cópet i t 
üimulato,feufl:imuládo flimulo aftionis:fecusin exee 
ptione qua; copetit cótra cleftü ne cófir m et ur: vt pie-
nepcrAbbate de Ccolfá ih.c.fi quis coíra cler¡cü:deít> 
roc5peten.^[Itécircairiateria liuius.l.nota,y|j etiam íi 
plurcsfuntinfolidü obligaci;!! p o í l obligationé contra 
¿̂ am condenentur per iudicem: ex caula iudicati fiac 
fxecutio,nó obief toinrol idüdebetf ier i executio pro 
virilibus poi t ionibus , (Scpcrcapi ta :e í l tcx:us cumib i 
notatisin.l.fiplures,Cvnareatétiacondernna.funt.<Sc 
cft Wpreflum.3.partitit. 77.I.4. 

1 íLaboz-FidciulPor enim íbluere volensbabet benefi-
cium cedédarü aftionú.dc quo habetur. flf.de fideiuíTo 
^l.fideiuiroribus.ac.l.ciiis qui.fF.de folu.l . M o d e l l m ' . 

• '•lnchum.autPamphilü.§. p e n . p e r q u o d b e n e f i c i ü 
P^repoterttalisfideiuíTon^calijqin yna obl igat io-
^ at i tobligatif ibicediiuracótraconfideiuíTores,&: 

osproquibusfunt obligati, alioquin nifi cedñtureis 
^Ullntrccufare fo!utione:vt.l.aichum.$.pc. f D u b i -
^"rtanicn quo téporc debeat cefsio fieri: &: Cy- ind. 
^ , ^Cr-C-co.t).&gl.notabilisin.LPapinianus.ff.má 

."nguüt,aut fidciulFor íbluit nomine p ropr io :& 
H^Qocuc]; etiá exinteruallo po te í i cefsio í ier i : v t 

ttdi^P'nianus.&.l.fi quid poíTcfsioncm.fF.de petidice 
fclii;jC -ra.t'0c'e qna ib i : quiafidciulFor fuo nomine 
¡ 2 ^ ó l i b c r a t d e b i t ó t e : ^ per tale lolauoneaft io-
i^J^^^SUuntur . -v t . f f .defolu t iod . f t ich 'o .J . f imá 
E c r i ^ ÍU1C nomilie debitoris, 6c tune nulla po t c l l 
^ s & c r ^ a ali'1-£" alt:er & c^ ratio.qüia creditor cui 
¿tbct^. V n u ^ b a b e t a í h o n e cü folutionc ei9 quod • 

et iammíb. i juibus ino.tolli tur óbl igát tódn 

las fianzas. Foli8<í 
quia forte foluit ninplicitcr:5c túclicct gl .d. l . Papini.l-
Dusa l i t e rd ica t .Cy . tñ ina l ld . cüa l t e r t cne t , q^quatmn 
cüqj fíat cefsio ex interuailotenct;quia magís nomine 
ipfiusfideiuíForis videtur foliníFe:vt.fF.de leg. 1.U1 rc?í 
in fi.6c.íF.de ia re ver.l.fi filius. &.fF.de folutio.l ,!! i : ¡ Í 

§. íí mandato , & hoc 

C I el marido fiziere fia- ! ^ ™ f °ics 
j r . in altc.l. modeít inus* . 1 dura lin ocor^amien r ^ 1 k, v - f t> tr .deíolu. l . tarnen. y . 

to de fu muger.e la pe , 3 .1,,, , tencC, 
chare: ella ni Fus herede- cú glo.in dia. l .Papi-
tOS no ícan tenudos ^ de nianu.<;.dicens,quód 
pechar ninguna cofa por faemporefolutioms 
razon deftafiadur^envi- ^ ' ^ o r n ó expr?f 
j . i , í i t cu iüs n o m i n e í o l -da, ni en muerte: e fi la mu uit: eo téporc potdl 
ger ñzierefiaduraporotro fibi fícri cefsio cót ra 
finotórgamietodefuma- omnes : fed p o ü e a 
rido jno vala, niíeatenu- non,quiapr^fumitu«r 
da ella, ni fus bienes por no '^nedcbi tor i s fo l 
taífiadtíra. " u.He ex quo ftatim 

celsionemno petijt: 
po t e í l tamefinecef-

fíoneexigere quod foluit a deb i ío re . I aca fu tame iíf i9, 
l.curn contra conhdciuíFores fídeiuíFori í í t cefsio per 
creditorem,fiuefiatexinteruallo )fiuein c o n t i n é t i n ó 
referí:cü per talemfolutionem przecedctemcreditoris 
fa¿lama¿fiones no extinguantur cótra fideiuíTorestvc 
in hac. l .&iniuribus fupra alle.5c vide circahoc.I.vt fi-
deiuíTor.&ibigl .&Bar.fFco.í i . 

b ^[Su parte. Et íic no.cp non.in folidú fít cefsiOjfed pro 
rata»idcll.pro parte caeterormar.ff.de t u ^ ratio dil l . í . 
f i pupiilus.Sc ail.l.ModeOinus. íF. de foíu. & nota circa 
haned.quodfaftaccfsione principalisaftionisintelli-
gitur celTa acceíForia3vel hypothecaria;vt tenetglo. 6c 
Cy. índ .madat i .C eo.ti.& de aftio. & obli . l . fi in lb lu tü . 
&Úíñ á creditore.6cvide.ff.eo.titud.híEresádebitore.«Sc 
ad TrebeU.fi haeres. 

c ^[De pagar mas.Nota 9 cü fídeiuíTor pro parte vir i l i X 
principio fideiufsit ,nótenetur infolidü. Cócor . l . incer 
eos:in principio,fF.eo.ti.cum cócor.ibi in glo.alleg. 

A d d i t i o ^•^cuerc'acóeftaleylaiey .2 .dcla.y.par, 
J * ti. 12.que pone muchas parlonas q no 

puede Fiar:entre las quales es vna la muger:e lo mifmo 
difpone Ialey.3.dclcliclio ti.la qual pone.S.caíbs enlos 
qles puede ferhadora-.vey la ley priniera,ti. lo.hb.y.do 
las ordenabas Reales q manda, q ta muger no íe pueda 
obligar, e q u c l a o b l i g a c i ó quehiziere no obliga a ella 
n i a fus hi)os:c la ley íegüda del dicho t i tulo mada, que 
la muger no fea prefa por las dcudjs de fumando >auii 
que lean deudas de rentas del rey, e ialey.4. t i tulo dc 
las ganancias del mifmo libro pone, que fi el marido, 
e muger algo ganaren lleudo cafados, que los tales bie 
nesfolo el marido los pueda vendci jvey la ley del e í ly 
lo que es.'207. que fiugularmcnte difpone en las fian
zas que hAzen el mando e muger juntamente : como 
lun obligados a pagar. Vey la ley quinta del dicho 
t i tu lo . 

^ttris ¿ n ' 0 P l u s i u r ' í ' - & c . v t in.l .nemo plus.tf. de re- d 
• 'cxlt'i.co.LiLu'.c.neiiio.hbru .6 .autdubitatur S I el marido, no fean temidos. Et efl rat io, quiá ex 

tah obligauunc vin v t l fiÜtiufsioric nullü Lucrú vidr 
Aa ínter 
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Libcr tertius T i t u . X Y l l I . 
ínter virü & vxore c6icari:ficut d ic ímusin debito ante 
m a t i i m o n i ü có t ra f to per vifürad quod mulicr no teñe 
tu r - .v t .y .eo .U. t i .ñ . l . i ^cü ib ino ta t i s .^ I t eno ta jq j iu ra - a 
m c n t ü no valct cótra talé Inudabilc cófuetudiné,velfta 
tutu,fine legé.f.<p mulier no pofsit fe obiigare iine con 
fenfu vir i : v t notat 
Bal.fF.de iu. iur . íuper e¡Ley f€Xtcly qud¡esf0K y * f á p m 
r ubrica.^. fed quarn- ^ no pUcden 4 oír£>< 
tur. vbi idem dicit de 
minore, veidefiliofa 
mi.quiavbief tdefe- T ^ í Ingun ar^obifpo, 
¿lusform2E,velfolen 1.̂ ^ ni obifpo, ni ocro 
ni ta t i s ,nonvale t iu- perlado , ni clérigo ícglac 
r a m e n t Q r n á v b i d e f i n o f a a a fiadura aninguna 
citrorma.vxdeturde 0 r . r ~ • u 
c . * - o por ocre: c li la hziere la 
hcercius conmne,oc i r 
obligado naturalis iglcüanifusbicnes^no íea 
déficit . Idem fí Rata tenida por tal fiadura, mas 
t u m m i p o n a t p r e t i ú los bienes de fu pacrimo-
in rebus vendendis: nio cqueouierc,o de Otra 
v t i b i notat Bal. & vi qualquicr fean ceñudos 
de quod no ta tu r . i . 1 , ^ i r • 
co.lib.titul.delas deu P01 la fiacluríl Wc fi^ere-
das . l . i s . fNo ta^de Otrofi ningu homede or-
deiurei f lo mulier íí- den ni abad, ni otro de 
n e v i r i a u a o r i t a t e n ó qualquier orden que fea, 
poteft contrahere:8c n o fafár* ninguna: 
h contrahat contra- c ^ ^ ^ ^ ^ n o vala :y c f to 
ctus eit nullus.racit. ; 
l .f i . infi .s . eo.foro. l i . 
i . t i . i i . & quod ibi fcripfi.Sc.lf.co.li.3 .tí.fi.l. 13 . & ctinm 
cü v i r i au í to r i i a te intercedesiuuatur Velleiano: vt.fií. 
c a . l ^ . & . l . f i Ticius.Sc.ff.ad Vell.l.idé ef l .&. l .v i r vxore 
in fi.poteíl tame íideiubere renúciando huic beneficio 
v t i n iuribus.s.all.&.y.par.eo.ti.l. 3. d ü t ñ h o c f a c i a t cü 
v i r i cófcnfu;vt hic ,& videHéti . in.c.clericusrextta defi 
deiuíTori.Sc.l.par.vbi.s.Incalí bus taméfine v i r icófen-
fu poteft fideiuberezvt.J.eo.lib.ti.fi.l. 14.CÜ ibi notatis. 
Et í tamé no tandú circa lioc,q> vxo r no poteft efíicaci-
ter pro viro obligari, nec pro eo intercederé: nec tenet 
ex debito vel obhgatione pro marito^vel eius caufa co 
traftaivt.C.ne vxor pro raa.l. 1 .íf.ad V e l l . l . 2.6c. 3. & 
jpfoiureferuatilla'fa. 'vtinauft.vt nul l i iudi . Scillud. 
colla.9.(Sc vide plene per Spc.ti.de foliit$. 1 .^.led quíeri 
tur an v x o r : c ü fequétibus:& ib i lo . An . in addi.Si tame 
debi tú in vnü c5traclüef l ,5t in vtifitaté vtriufqj fit ver 
fumretiá fi mulier expreí lc no obligeturin cót raf tu eft 
á iure obligata ad medietaté dcbitidc iure iílo,vt.i ' .eo. 
l ib . t i . f i . l . 14.CÜ ibi notatis:&: circa hoc n o . r e m e d i ü p r o 
vxorc,q) fi grauatur, vel timet grauari pro debito v i r i , 
poteft offiem iudids implorare, quatenus iudex inh i -
beat antefaf tü jnehocf ía t :v t in . l . l í pater.C.qui bo.ee 
dc.po.quod alibi non reperitur ita expreíTum. poft ía-
é t u m autem benc reperitur q? debetreuocari: vt.C.nc 
vxor pro ma.l. ob maritorum. &:quod ibi plenc notat 
Bal.¿x facic.ft.de offi.procu.C*íTa.Lfi.¿khoc notat, ¿k 
commendat Bal.in dicü. l i pater. 

f A d d l t i o . 1" C o n c a e ^ c o n ^ a l e y l e f e v í ^ ^ 
1 da dé la quinta partida, t i tu lo doze, 
^ue pone las pcrlonas delta ley que no fe pueden obli 

gar,ni fiar por o t reepone otras muchas perfonas 
no fe pueden obligar. 

Ni n g ú n arqobifpo, no faga fiadura. Conccr. can 
extra.eod.titul.cc.c.tequidern. 1 i.quarft,! ^ y ' 

cet exhoc cicricus puniatur, fidciufsio taniení¿a¿¿g] 

nct: multa enimfierí 
mandamos de todos aque Prollll3entur:fachu 
líos que manda la ley que ^ 0 1 1 ^ ^ vt extra 

no puedan vender mena- modunZ u ^ 
genaríbs cofas. b ^Laiglefía3nifusbic 

nes.Etcftratio,qUi4 
f t l K & t f e t i como ^ueU quien f ^ " 1 " P a t i n ó de 
es i*¡U dgun* cofd ptu ñ > e pm beK eccle,ll3C. "ocere: 
otrodeueiirfoiom. ytin.c.epicufeq.ex-

1 tra de rebus ecclnoa 
aliena. & hoc credo 

SI algún home diere a verú de iure canom-
otro en Tu vida j o dexa co , nifi pecunia pro 
re a fu muerte viña, o clericus fideiu-

cafa, o otra heredad qual ^ f * « W * i n ec 
. ' ^ , 1 j r clelix v^ilitatc: quaa 

quier qlatenga, c la del- do,fcilicet,verfadu-
hute por fus dias : c que ra t inpof te rú :v tpu-
a fu muerte la dexe libre e ta c¡üia emitur villa, 
quita a otro, o aquel que vel fit ?dificiu necef-
la ha de tomar: fea tenu- ^ f v e l r e f i c i t u r ce 
, « 1 r s cleua.velredduurmc 

do de dar fiador que gela íior.ar.€de impcn,ia 
rebusdo.fac.l. i .&.L 

pe.Secus cnira íi íít verfa pecunia in vtilitatem terapo-
r a l e m ^ voluntariam,vt cleganter &ple .nota tHoí l i . 
6c l o . A n . i n all.c.quod qu¡bufdá.regulariter etiam pra: 
latus,vclclericuspofrunt pro ecelefíjs íideiubere ¡ve 
ibino.Scin au¿l.defan.epif.$.alium autem. 

c ^ [De fu pat r imonio. Redditus etiam beneficij obcaa* 
famiudicati po í run t clerico fideiubéti interdici doñee 
íbluat :vt in.c.a.extra.eo.titu.&.if.dc re iudi.l. cómodü 
praemiorum.&licetfpeciali cóuentionequotidiana íli 
pendia non po í lun t obligari:vtnotat glo.in. alleg.c.i. 
co.ti.Tamen ex caufa iudicatipoíTunt per iudicempro 
iudicato obligari:vt ib¡.5c ar.C.de cxecu.rei iudi. i . fti* 
pendia.&.C.dc prícdijs mi . l . i . 

d <|[Ome de orden. Intelligo abfque maioris partís ca
p i t u l é abbatisfuilicentiarquoddic utinalle. c quoi 
quibufdam. Clauftralis;cnim fimpbx obligari noa 
poteft,nec ecelefiam obligare:cum proprio careat. i í-
q. i.nolo.Scadminiftrationcm non habeat: vt extrade 
tefta.c.requinfti.$.fi.nec habet velle, nec nolle: vtin.c 
p lacu i t . ió .q . 1 

C Addicio. Concuerda conefta ley la ley. V -* 

la qual pone que 
es enel cafo defta ley:c difpone la dicha ley,quc en 

I m p a r t i d a t i ta , de iñCcrmdvmhfi? 
: ay tres maneras de f ^ ™ * * ^ 

cafo,y en los otros en los qunlcsvno tiene viufruc.o ^ 
los bienes deotro,cs obligado a dar fianza con .or^^ 

. cfta ley:y de la materia defta ley ay .?-^) ' " c n e i u - i 
fe liguen dcfpues de la lcy.3 1* n^mínté 

c c l ^ ^ n o n i c f i a d o r . N c u q . q u a t u o r ^ n . ^ ^ 
O p c i í o n a l c - s i n q u i b u s n c c f a t i s d a t i o e x i g i t u r , ! ^ 
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^ ^ n p d n T í p i o & d c f i d e r a t f a t i r d a t i o n c r v . C.dé 
• ' 'vrl.huc.conflitut:o.necpót á te f t a to rehecfa . 

' L i o r e m i t t n p o t 

Ddlós fiadores y de Jas fianza». Poi 18? 
notajcjuod H p c n n f l n m i d i t u n i ^¥¡ftíírí|f«ftíy 
bet exccutionefiijcft obligatUs fidduílu; pe ii • wc", c 
deiTinatus,rton pctefl: ^etere í'e exi ini .vt . l .nl hdÉo'dá 
to.^fic.tf .commoda.Contfarii i t iuenetCy.in.i . tL it 
C.famiiie hcrcif.&J.fi pí3enam.fF4d¿ vci 'b.oblig.& B-a! 

in difta.LLuciUí .tx. 

tcn ab herede in dexc alibre,e quicio lava 
;fóuorem intro l i a qUanci0 qUier ^ que de 

juaaeft.^d.l. t^- matide el fiad 
£],!.potelhSuntta-

^en cafus fpeciales uj^ádU^ih que edfos puek 
jnquibush?ccaütio fe£Íjr fa&dotb Id 
nonpftat^Pnmus, -
qñce r tumcf t ^pne i * 
tatem peiuenturam - . 
advfufruíluáriü^-eleiusbercdés.ff.de vfufru.quemad 
ino.ca.Lvfufruftus.^.plane.^Scáusnon rciinquitur íi 
fco:qafirc9fem^» idoneus ef tadfoluédüivt . fí, v t le^a* 
no.ca.l. i .$-fi ante fifeíu^ Tertius, ta pre habente víii-
fruftúinrebusfili) aduentidjs. C. debonifqvlibe.l ,f i-
^ali.^QuartuSjqñ vfuff aftas no eft redditurus ad 
redé^pnetar i j í r iuctef tatoris .C.ávrufmc.l . antipas. 

j f Quegeladcxe*Caui:ioenimiftadeiure dua3 cauíhs 
conuna :vnádev tendof ruendo arbitrio boniviri.-altá 
de reftituendo finito vfufruc.fii.de vfufru. quemadmo 
dumcauc.I.i.primorñfo.&.Jvhaccaütlí! .itio. & . p 
parti.n.3 «.de vliifruc.l.so.lex tímeaitia fí$n exigicni 
fivnáeaufam tm*f.deret\ituendofornjrra-iiíl:in$ eautio 
nis:vide per Spec.ti.dc pignori.$.2;v e rvporro .Ánif t íe 
büsquaevfuconfmnunturcófti tuat v iuf ru í tu s: vide 
glp.& doctores iniC .cumconftef.extradepignoribus. 

b fQuando q u i e n S i e r g o n o « petatmh.Tc caudo, n i -
lulominusvíufruítuarmsvtetur, (Scfrueturrcuni ha?c 
cautio non íít defubftantia vfufru£tus: vt tenet glo.(Sc 
Bar.in.l. 1 .íf.de vfufruc. 

ÍAddit 1̂ Concuerda con efla ley la ley. 1 «ft i t u -
Mo. í2.dela.7.partida:iaqualpone, que 

los fiadores no pueden apremiar a aquellos a quien fia 
antes que paguentexcepto en cinco cafos contenidos 
eneftaley,y enla dicha ley. 14. 

C ] íLquefuere , án teque lapec í p L q u e fuerCjánte que la peche. Et eft r5 qa hoc vide 
•^turfideiuilbri mandatum,vt foluat ,&;promittat :& 
íunt quafi dúo mandatavt fe obiigetjSc foluat:vndead 
vttüq; teneúvt.ff.de condi.indebi.l. indebitá. & eft fifé 
extra de dolo Se c5tuma.c.cü dileai.Sc.ff.á arbi.l.Ceif* 
ndeiuíTor em non debet intempeftiuc beneficiüfuü re 
focare ne oino inutile fuiílet:qa adiuuari nos benefíci js 
0portctJ6cno decipirextra de commo.c.vnico.&. ff.e. 
^-inc6modato.$.licut.«¡[Éft tñ notandu fideiufTor 
e ? ^ Í o n e anteq res cuincat:etiam l i fteterit per ma • 

Snu tcpus,nó poterit agere v t liberetur:qa adhuc obli 
g«'ononeft .vt . l .facere:infi . ff .fGlu.mat.&Cy. in . l . f i 
^"•ff-mandaABal.in.l.Lucius.flf.manda.^) Qnx au 

aciuntaliquc fufpe<ftñ:videglo.approbatam cum 
^^•^ f i f i áe iu lTor .^ f i . fF .qu i l a t i fda re c o g ú . Et cir 

a?c a,atcrianot,q) fi debitor JDmittitfideiulTori ei 
alj¿ranere.a^ 0bliganone, videt iífum implere , dando 
JCc^|iUeidoneLi.!r.decóftitu.pecu.l.eüqui.$.penulti. 
da l f 1 ^roinut l t Cllin ^ndc|1incni conleruare.fl.man-

^adato.notat Bal.in.l.Lucius.ff.máüati. % i t c m 

1 6 fuere fiador p o r fimandato-Huoti 
, í r rr.manda. ocroen alguna coía^ -nrc J 

, _ ^ o _ , • ^[bedci i iar ro lec«n-
no puedeámadarqlo ^ t e du.^Bald.ÍLU. ú 
dlafiaduraáceqlapechcj0 mus.C. dcvíufis ^ 
fueras íi aquel por q u i é fio iadí*fidétúíTor'p oj 
coraé^are de malmeter ^ ter *fP$4**l •Ui?- H ~ 

carcerem poíítusí.nt 
a n t e q u á íoíiiat pote 

í i t agere contra reum,pctcrisipuim condeninari ad ¿|-
titatem inqua fidciufsittanquáexmora;&quod pof-
fsit probatur,quia in obligationibüs fafti fiíccécttt obl i 
gatio ad intereíre:& t á t u m videtur fideiufTori abeífe in 
quantum obligatus eft:vt.íf.de nego.geft.l.fi quis rnan 
dato.^[ I tem iftiusfideiuíloris m á x i m e intereft, quia 
tni t t i tur incarcerem.-vndeí í inüeniret muCüátémpof-
fet áccipere pecuniam fub vfuns, quas repeteret á debí 
tore:vt.fF.dé iure!uran.l.numis .< | [ ln contrariuin vide
tur quod rcus tenetur fideiuífori ad cortferuandum cü 
índemnemífédhoc poteft pluribus modis fieríjfciiicet, 
foluendo pro eo:vt in hac.!.^[ I tem forte alíquid dado 
credi tor i jVtexoneretf ideiuí lbrem folunt ab obligáti© 
ne.^f I t em confueuit hoc procuran dando fideiairores 
magisidoneosmam propter hanc vtilitatem ctiam pu-
pillus pofsiteximerefídeiuíTores tutorisab obligatio-* 
ne>& recipere noüos obligationem nouantes;qui fuanx 
conditionemfacercnt meliorem.Cumigitur pluribus 
modis pofsitfideiuíTor conferuari indénís, 8c i i t in ele-
ftione debi tor ís quam viam procuretcnon debet prac-
cife agi ad foluendum,fed vt verbum fonat ad confer-
üandí im eum indemnem:vt.-C.de magiftraiconuen.l. t» 
in principio.Sed cer tépof t moram hoc p o t p e t i t á q i n 
tereí le tacité C5uentü:in quo taeité fit execüt io virtute 
expfefsi. A d hoc optime facit.ff.fami.hercif.l. his cófe-
quenter^.Celfus.Nec obftat q> plures funt v íac í&cqa 
i l lud p^fsibile debet poni infa¿l:icxecutione.ElTet eñ i 
valdecrudele dicerejq» propter fubterfugia reifideiuf-
for moriatur in carceremec t ñ negó libellus in quo 
peteret fe condenari indéne,eífet magis tute formatus 
& adiungi polTet:6<: finon conferuarit inderaném, pe« 
to tantum nomine intereíre.-naminterefle ven i t in pe 
t i t ione.non dircftt^fedíndirefte, vt . C.de fenten. & in 
t e r locu to .omniumiud i . l . cüeomm.&.C.defcn ten .qu^ 
fine cer.quanti. 1.2.(Sc.C.deinutiftipuIa.in.l.3\inver.ta 
xat^c¡uantitatis3&:no.íF.deVerbo.obli.l.2.$. item I n u 
faao.6c.ff.rcm ratamhabe.l.fi fine.$.cum autem:fuper 
verbo Hoc cafu,&: adde quod no.Bal.in alie.l.fancim9. 

¿ í t Comen^arca malmeter.Notaprimur.i cafum excep 
tum á regulaconcor.c.fi.cxtra-eo.ti.&.ff.manda.l. L a 
c i u s T i c m s . C m a n d a . l . f i p r o e a r c o n t r a q u á vnum u -
men nota.q, fi fidciuflbr temporc fidemísioms dilapi

dare coeperatbonafua.nonhabet locumiftecafüsMr-. 
gu.ft.vt in poffe.le.l.li his A q u e p h m é . 6c quod d i x i 
iupra.e.ti.U.probabitur emin ^ fideiuíi'or male coepie 
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Liber tcrtius.TituI. X V I I I . 
Vti f u b í l á t i n r u a e x q u a l i t n t e f a í l i i v t ^ a tota die publt 
ce iudit ad A2:ardus:& oa iia dicunt vicinijíSc pubica Sá 
ma;vt notat.C.qñ.fif.vel pr¡ua.l .2 .5cdefun.iiiíl:ru.Lcú 
delanionis .$.afiná.&:nota,cp eo ipfo cp. i o . t eüescócor 
cliter aligd deponütjpfumitcíTe n o t o r i ü f a d i : cum. i o; 
houiines faciunt po-
pulumivtnota tu i -m 0 ¿e cnagCnar I0 fuyo , 0 

c S r ^ p r o b a mandado.pdc 
to fad lo , famapubli Juyzic> ^ lopague , o 
caadijcitprobationi fi íue re el plazo p a l i a d o b 
veritatis quandá qua 
l i ta té3idef t ,quaí inotor ie ta tem.-vtno. in .c . i . ex t rade 
vfu.I.6.in gl.^]Idem eíl in hoc cafu Ti fideiuilbr inlccre-
todi lapidatrnaexquo reueJatüeíl: per probationem 
d u o r ü tef l iú ,quorü difta funt legit imé publ iccitavfactü 
efi: publicum q> latebatrq? nec de cartero negnr ipó t : í a 
cit.C.dc appeU.ciues.ff.qui fatirda.co.Lfi vero.^.qui £ 
rei.ha;c notat Bai.in auft.quod locuin.C.de t:oila.in fi. 
facit.C.dciuredoti.l.2.&..fF.iblu.ni;;ti.iJ.H cortante.6c 
extra de dona.anteirjp.c.pei-yeOras. & 'quod ib ino t , 

a % Por juyzio .noia (cúm caíum q u i p o n i t m diftis. l i . 
LutiusTicius.&.l.fi ea.dc.c.íi.extra.c.ti.fallictñ i í l c 
cafus qñ fideiijíTor uuuria mdicis cft dána tus : vcl íi ex 
ceptione ícicnter orrii^Jt. fípaiHita.ti.i 3.I. i y. vei íi ab 
in iuna . fcnié t ianó a^peliauit^vt alle.l.íi pro ca.fy.fi.dc 
abi glo.rujgularis:& Cynus,& Bai .Tdé fi principalis t r á 
faéiicneiDfetit ci:n) c icdi ío ic , i i t )n tenctur fideiuílór. 
vt.l.2.$. i . f i . f j quiscai?. 

b Fl plazo pafiado.nota ter t iú cafum qñ.f.debitor eft 
in iiiora foluendiin tc imino cóucto;(Schoc verú,nifi á 
bitorí 'e poí let aliqua legitima e x c e p ü o n c t u ^ i ú v t n o . 
in.c.non efl in mora :ex t radc ieg . iuns . l i .5 .cü íuis .con 
cor.&.y.c.l. 1 3.CÜ ibi i ] o t a t i í . ^ l i i é ro t ac í r ca i í l am . l .^ . 
deiurefori dt Sepulueda íbpp lena tura . i . fideiufsio 
hoic íVfta pofl dimidiü annü caíre tur jcxceptaf ideiuí-
lione nKrceiiarij,veifeitiientis,vtfoi'o municipalijtitu 
lo deluperleuatoiibus.l.quac inc ip i t íuper leuatura . 

c ^[Farta vnañu .I i icquarti]scafus,notahodicdetermi 
natum tépus q) olim erat arbitrariuni:quando,f. diu i n 
debi t i fülut ionejdcbi torprincipal is ceíTauit: vt nota t 
glo.6cdoc.in ai lclLucius Tic»9.6i.tF.de iure dcli.l»». in 

f i .&Hoí l i .&Io .An . ina l l ega . c . f i . ex t r a . e . t i .&g l .&do 
í t o . i n allegad.fi pro ea . fallit tñ iíle cafus qñ eft datus 
íideiuílbr euiclionis.'vt fupra o i x i , & notat Cy. in alle.l. 
Ti pro ea:in fi.&prcdictos cafusponit.y.parti.c.ti.1.1 8. 
¿caddi t aliüjfcilicetjCÜE J.eiuííor v o l u i t í b l u e r e a n t e t é 
pus creditori,ne poena e5mitterctur;&: creditor nolui t 
recipere,vel n ó erat í loco illo quo poiFet recipere:quo 
cafudebet fideiuflbr cjuod foluendü erat)deponeie;& 
pecunia fie depoí i tá aget niandati:vt ibi,concor.l. qu i 
mutua.í.fideiufTor.lf.manda.licet ibi requirat depoli-
tio,ác c6fignatio:&:eft ratiojq a depofít io habet loco fo 
luiionis:vt.C.de víuris.l.acccptá.&.ff.depofiti.l. i.§. íi 
pecu'iia.6c quod npta.ipJwg» ic.ií.fi certum pe.<[ Alius 
cafus eftjll hoc abinit io coimenif.vtalL'.l.íi pro ea.&.l. 
fideiuílór pro venditore.ir.de fidciuflo.&c in alle.l.par-
titar.&: iftc caCus exceptus facit ad.q.vcrididiTicio fuá 
duni:6c promifsieuict ionéjácMart ín9 íideiuísit £ me 
tádc ego ̂ pii i i r iüUüíidcmirurciucü 4 b oUgat ioc l i la 

?vi 
Ba!d. 

¡^dd .pa t j r .Cdecol 
la.Scvidctormamh.i 
iusaftioni5W s 
tnu.de i u d i . M p e ^ 
üá .'verJivciofidc. 
iufTor. 

l iberarc,&extrabere ad iflius petitione ? < t c r r - -
certapocna.modoiric'Mar.rnc'fídeiuiTor p e t í t ^ 
l iberé,& extrabam eü ab obligationeiego toto n ^ r^0 
hocconor:&volodareTicio^aLquebonufidehFF 
hberet M a r t i n ü n p f c non vuk hoc faceré quid iu?'^Vt 

de notat?lit< 
aque lo ouo de qhirar : o 
i l l a fiadura no fuere fecha 
aplazo, e lano quitarefa-
rtavnañoc. 

11 'M'm cafas cíl jfi in iudicio te í i f l i ^pmifero^a nn'e* 
pntrf íéjmandatiagcrc póíIumjVtmeiiberes^t.l .ri a ^ 
dato.^.fi in indicio.fF.inacia.^" Alius cafuscO auádoKÍ 
q j m i i i i c e b e b a s á d e b i t o r e t u o Jlipitjatus fum ímhr/o 
nouandi5tuo tñ pcnculo:qa tune ante¿¿ feluñ, poflum 
agere t e c ü m a n d a t i i n i d c p minusab illo d(bitorett,o 
f c r u a r e p o t c r o : v t a l L í i m a n d a t o . $ .fína]i.c|[ Aliusxa-
fus éft fi rcm mandato meo emasrqa anteq fohias pr.-e-
cium,agere p ó t cótra me mandatirvt dtftad.fi msnda-
to:in prin.FacitiP<:a.l.ad quxí l ior .cmPil le i inedidncn. 
qu;c e íKi 7.6c incipit Lucius TKÍUS fideiulsit pro Gaio 
Se joapudSept iücrcd i toré fpcfu turenumera t ion ispe 
c u n i » : q u i L u c i u s curn copcriíTct Gaium Scium únn9 
folucdo^ftatim denüciauic Septio crcditorijneGaio Se 
io debitori pecunia numcratet;Septius verbereditoríi 
deiuíToris denunciationem con temncns^ccun iá mu-
tuauit,<5<numerauit:nunc creditor a debitore íuum nó 
valcns recuperare d tb i tum LuciüTiciumfideiufl 'oré 
conuen i r c in t end i t : qav t rumpon i tu ra¿ l : i o exftipula 
tu,vel certi condi.cp aút fideluffcré creditor valcat có-
uenireraUonecuidentiprobatur,in primisea ratione, 
(j .anonlicuitá cót radufemel in i tor&maximecrec l i to 
r isfauoref ideiuí lbr i recedcre; vtiníl i t .defideiuílo. in 
p r in . f i cu ten iml iberüfu i t intcnuenircabinitio, itafc-
me lcon í l i t u t í e obligaticni libera no daturrenüciatio. 
v t .C-deaf t io . i&obh. ' . í ícutnimiáinuriáfepat i coque 
r i n 6 p ó t qui femel íideiufsioni cófcnfit:vt.ff. de aq«a 
plu.ar.l.in d i énecncgoc iü fcmel ^pbatü improbádi fa
cultas cócedit:vt,fF.de nego^ef. l.Pomponiusfcribit-
no.in.c.q)femelplacuit;extradercg.iuris,li.<5. Necolr 
fíat q? á ndeiuíTorede inopia debitorisproponit: quia 
hoc debuit ab initio fdeiuíTor prou 

idiOeivt.fFdeloca. 
&códuc.l . f i qsdomú.6clicethocdiccretfideii;íror ,crc 
ditor tñ ex bona fíde non credidit.íFJc excufa.muñe, 
i .penulu.ác ex his ,^ alijsper Pilleó allcgatis concludiC 
crcdjtoxi fideiuíToré fibi certifsimé condénandó .^ FÍ-
deiufíbr aó t econtra creditoré doli exceptione repcllit 
aí lereni eúdolo feciife qui contra denunciationé tuan» 
debitori pecunia mutuauit.-ficut de emente áfraudato 
re legitunqui fi creditonbus tótractenúciantib5' eme-
rit ,dolofeciíre videt.vt.fucj infrau.crcdi.l.ait.í .h q"15-
Is quoq- malefídei uidicat poíTeíTor qui contra dñi de-
nüc¡at ioné adfundi cmptionem acceísit.vt.C.ucrci \ c 
di.l.fifuiidus.SiquidemhaL res ctiá q legatario contra 
teftat ioné fibifactá roñes tradídit tanq dolólas conde 
natur:&rite:vt.fF.deeden.l.quid3m.$.nihiL^ExhJS, 
&ali js per Pilleó aUegaris p l t c t S^ptium credaorem 
dolí e x c e p t i o n e á Lucio rcmouédú:^aei? deaucuno-
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De los fiadores y de las fianzas. Fol.iSS 
. ro]aprusen:.,iürolucndú.«[[Itéal:ar5ncha-

..oV.rinsius prohibédi.f . quiares erat intcsira l á i tLuc i 'T i c iu smspn 
" c-i jdcprobat-nodunumeratiointei-ucneratccr-

^dhuccra t res integra: ná & l i b c r ü c r n c d e b i t o r i n 5 
f ^ . ^ v t . f f . f i ccr.peta.l.q? pecunia, ^ f l n vendidonc :ccipere: 
eoknrcs dicitur inte 
^ct ianidat isarns : 
^ o h i e d a t o f i d e m í -
foícrvt.íF.quxrcsp!-
gno.obli.po.l.Ticuis 
t lquádol ice .abem-
ptio. dínUi- i m ó i n 
putuo dicitur resin 
tCgn,pretio nodum 
folutoliectrevédita: 
er^o & pecunia non 
Bumerata licet.fíde-
iurs¡onedata:vt.fí".dc 
exccp.rciven.li.^.i. 
fortioriadhuc proba 
tur rónebabuiflede-
nunciationé deiurc,. 

^ [ L c ^ mndycomo /t alguno fe obli
go de tuer a otro en ]uyzio, efe mu 
riere, es quito dehjÍM$a. 

SI Algún home fiare a 
otro para pararíe a de 
rechoafobrecoraq no 

fea de juílicia: y enefte co
medio munere1oaqlaquié 
fio, el fiador fea quico: e Ci 
dcípucs del plazo rnurie«-
rc,e al plazo no vinierCjfea 
otpoíi qiiito:mas peche las 
coftasc porque no vino al 
plazo: e por la demada cor 
nefe a los herederos^. 

fatifdatio prarflita iudicí incópetet i de paredo mádati$ 
fuis,&:de iudicato í b l u c d o ; cü iudiciü fitnullü ipfo iu5» 
re,n5 tcnet ida ratifdatio,cp tenc méti:vt.].fideiuíror.$' 
fi quis.fF.qui fatifda.co. &: ibi commendat Bal. 
^[Muriere. C ú m prima parte huius.l. Concor.I.fanct-

musan fi.C. cooti. 6c. 
^¡Ley decima, como es fuera al fian 
dor quaio el creedor alarga el plazo 
al deudor. 

ícilicctjPropter ino-
piamdcbitoris:népe 
propter fideiuííoris 
inopia fideiuiTon non foIucntiaft iomdati ,necetiam 
codemnatio cócediturdicét alias rcpellitur: v t . C . d e i u 
re do.l.vbi vt all.l.fi pro ea .C .máda .por ro etiá propter 
inopiafidcmfsionis ex integro fuecurritur crcciitorhvt 
fF.(juifatifda.co.l.fi á róne. i taqj inopia deb i tóoscóf ta t 
iuftamfuiíTcdcnunciatione fideiuílbris:igitur fuecurrí 
tur creditori.'vt.ff.máda.l.rihomincm.iSc.l.fi procura-
tor.§.fügitur.Perhaec&:alia piUeum fundare videtur 
fidciufforisdenuciantisintentuin.^In hacautern qu^ 
fiionepoft alia Pilleas dif t ingui t , v t r u m debitor pof t 
obligationem fideiuíToriam íaclus fit no ioluendo; an 
*ntc.Siante fidciuíTori qu ip ro t a l i fideiufsit impute-
| « i | c r cd i t on ;v t . í í .máda , l . cümáda tOtS ive rópo f l ea 
boccótingatjfidenunciauit creditorifubueniatur fide 
laflbri quiiuftam habuí t caufam dcnunciandi :vt . í r .de 
«pi .dimU. 2 . & f i c ipfe Pillcusbanc quacftioncm dc-
^tninauit. 

í A d d i t i o ^ a l c > ^ • 1 v . p a r t i d a ^ i t u . 12 .manda , 
'que i i alguno fiaíTc a otro délo traer a de 

o l í C a5uĉ  ̂ 116 ê au^a ^c liazcr murieirc , el que fe 
r jCs^rede la fiadura,c dé la pena: excepto fi m u 
£ J °cípucs que el fiador fuefle requerido, y el plazo 

c c pafTado: caen tal cafo obligado es ala pena: e f i 
P^ano ^efie puerta el juez le puede poner p é n a l a 

fP^c ic íTc- .c f ipara lo aucrnofue d ia fcña lado , 
rjr,r a"aitapordosmefcs)enomas:faluo fifueircdeu 
0rjei^y ^uc dura tres años : e la l e y ^ . l i b . ^ . t i . 1 o.dclas 
d0rcnarn^asReales manda, que fi la pena en que elfia-
pedif.'.0 ^pidiere por vn añojdcfpuesno fe puede 
p ^ ' j ^ ' ^^ ' ^ / ' dc l a .y .pa r t i da . t i t . i2 .qucponclos 
^lcnr T*0 ^ que falio por fiador de otro pa-

» Qiai^entara)uyzio. 
Oti:Qt^a0rVc'Pararfe a derccho.f. cora iudicc cópe ten 

• n0n-tCSCt iu^1GÍ¿1 ib inó tciictfati ldatio 
vlí5orc iudiuj cófuádu: ex hoc apparet 

I Alguno fiare a otro 
por alguna cofa pagar, 
o fazer aplazo: e e fi an 

te del plazo fin otorgarme 
to del fiador alongare aql 
plazo ,el fiador no íea te-
nudo e de la fiadura,efi no 
le alongó el plazo,maguer 
que el deudor al dia no fue 
demandado quel pagaíTe, 
el fiador fea tenido de quá 
to fio. 

y.par.ti . 13.I. i8 ,cum 
fe.cx qua.í.nota^qpca 
fus contingens in per 
lona proinílTbris an
te mora ex cufat fide 
iu í lorem. Concor . l . 
fi deccírerit.flf.qui fa-
üfda.co.&fiicit.íF. ad 
Turpi l . l . ¡nfenatus .$ . 
fipoilmorte.&.ff.de 
couili.pecu.l.qui au-
tcra.&.fhtjuodviaut 
clá.l.fi alius. §. cü an-
te.Sc no.iftá.l.qüse lo 
quitur quádo fideiuf 
for ^ m i t t i t fiare r eú 
i n indicio vfqj ad cer 
tua\ tépus:quia tune 
e íHn mora eu mter-

m i n o n ó exhibédo.cocor.ff .qui íatifda.cogü.l.de dieiiti 
p r in .&. f f . f i quis cautio.l.fi feruus plm iñ.Secus em fi fi 
de iu í lbr p r o m i t t i t r e ü i n indicio í tare fimpliciter: noa 
adieflo ce r to tépore rqu ia tüc í i i l l e , cu i fa¿ tae f t ^pmif-
fiojeíldiligensjpromifsioobligat, ckdurat vfcjj adfinc 
litis feu caufar. Sicintell ige.íf .eo.t i . l .Gra:ce .$.poíl l i te . 
Sc.C.dc iudi.l.properadum.$. 1.6c doñee i l t fin ita lis n6 
videtur eíTetíldeiaflor in mora.'vt ibi.S» autem is cuiFa 
í l a e f t promifsio eft neg l igens ,ve l í i e í ] : iideiulToj-iii 
caufa publica,velpriuata vfq; ad quod tempus tcnea-
tur : vide Henri.in.c.expofuit: extrade diia. 1. djftin.iSc 
A z o . i n furama.C.eo.ti.$. penul.6c v l t . 6c. U.partitae.s, 
all.6c.C.defideimTo.l.penuI. 
^ [Péchelas cofias.Hxc.l.deuiat á iurc antiquo: quo ca 
uctur q> termino elapfo fideiulTor efl: in mora: 6cinci-
det in poená (|foluet:vt all.l.fancim9.6c.l.partit.T.de iu 
re t ñ i íro folu códénatur in e x p é . E t n o t a cp cú iíla.l. lo 
quatur defidciuíTbre ftádi reñ m iiidicio,q; talis fideiuf 
for iudicio fiftedi caufa datus pro rei quahtatc debet ef 
felocuplex,exceptispfonisneceíIari js : tüc em qualifcü 
que fufficitpro paréte,6c patrono, 6c alijsivt.íf.dc in ius 
2.6c.3.6cSpe.ti.defitifda.^2.verfi.illud autem. 
«¡[Tornefealos herederos.Et hocverün i f i fuerit a í l ¡o 
poenalis^tfurt^damni acmiuri:c:6calix* qu,e cotrahe 
redes non t r á f e u n f . v t n o . i n . c . f i . extra de fepuí. 6;ibi 
glo.notabilis:6cvidcIo.Fa.infii.dcfidciuiro.¡J.fidciuf-
for.fupergloíH 
Qlalgunofiavc,nofcatcnudo.Ethocideocjaint:iMpi-i 
O m ü t c r m i n ú videtur f a í l a n o u a t i o p c r t c i i i u i i pro-

rogationé.c5cor:l .pe.íT.t ípto.üipula.6c q)ibi nótuC 
glo.notabil¡s:6c ar.q.tf.de fideiuflb.tu.l.fi fideiuflbr: ía 
prin.6c.lf. dcnouatio.l.fi pupillns.6c per ha.ic. I . Wdc-
turcxpeditaquacftio.DcquaperSpc.titu.clcfolut .D .c. 
i .vcrf i . idantcmquaer i tur .c^per l io l l icn.^b.an. A n . 
in.c.fi.extra de ñdciuUo.infi,0(t concor.ctiahi cura hac 
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Libcr tcrtius T i t u . X V I l I , 
l.ff.dc pa£l is . lv l t i .& de arbi.i.Labeo.(5.vki.(?c. ff. loca. 
Litera qax r i t u r . § .qu i irapleto.dicebat tamcn Bart. cp 
talisíídciuíTc/rJicetritl ibcratus per t a k m nouatione 
proro2;acionis,tenebatur tamcn iterum fideiubere: v t 
íf.de fidciuílb.l.íi quis pro eo.§.íi uummos. quod intcl 
Ü í í i t G a u . veru m í i 

^ Ley onze como el ieuior ieue p4 
girdficiiortoio loque por el p¿-
goieji lo negtre conel doblo. 

S I E L fiador apecha-
re^por aquel a quien 

fnnplicitcr fideiuísit 
n o n ad certum tem^ 
pus: tune enim vide-
tu r in omnem cau-
fam fideiufsilTe: fec9 
vbi f ide iu ís i tad cer
t u m tempus expref-
fe-.vtdidad.pe .fF. de praeto.ftipu.Sc no.in. l . ficutHcr-
3mes.C.loca,hoctenctGau. in.c.ccnftitutus: extra.cb. 
ti.5c Archi.in.c.te quidem. n .q . i .^" Si tamen poft ter 
n í inumí ia t t a l i sp ro roga t io ,n61 ibe ra tu r f ide iu í ro r :v t 
hic á contrario fcnfu:& efl tcx.in. l .cum ílipulatus fum 
m i h i aProculo.ff.de verbo.obl ig .&ibi per B a r t . ^ N o -
ta exhac.l.cafum per quem liberatur fideiuiTor noua
t ione fafta per debitorem fine confenfu fidciníTons: 
intell igo vcrum5nifi i n fequenti obligationc fidciulTor 
fe obligaueritjvel niíi in prorogatione confenferit, v t 
hic:5c in.l.nouatione.C.eo.titu.&: in . l . i . C. fi ob chiro-
gra.pe.&.l.nouatione.ff.dc nouatio.Eft tamen notan-
dum,quod per condemnationem principalis non l ibe, 
raturfideiutlb^nectoUitur hypothcca:per abfolutio-
nem tamé paratur exceptio fideiuírori:vt.l.|uis - 8cihi 
Cy.C.de pigno.^[I tem liberatur fideiuíTor folutionc: 
v t infti .qui.mo.tolli tur obli.in prin.dk.fF.de neg. geffis. 
l.foluendo.&: in alijs cafibus notatis per glo- (Se Bart.ff. 
de folu.Uolu,-ionem.& regulariter liberatur fideiuíTor 
incafibusinquibusdebitorliberaturrvt.J.eo.titu.l .i i . 
«[[ I temnota,quod fideíuflbr in leuiorem caufam, non 
induriorem poceílaccipi.-vt.íEeo.ti.l.grxcé.^.fí quis f l i 
(chum:cum.^.fequenti:6c.l.fideiuíror.$.quicerco.(Sf.l.hi 
qui.5c.l.íl i t a . & ü i n duriorcra caufam íideiubcat in n ih i 
l umtene tunv t t cne tg lo .&Bar . ina l f . 1. G r x c é . & e í l 
tex.in.§.fidciuírores<tnQi.eo.ti.&: Azo. infumma.C.c . 
t i .$ . i temquoddixi :&l ice tdehocfunt plures opinio
nes doftorum;hoc tamedeiure regniv ide turde te rmi» 
natum.^.parti.eo.ti. 13.1.7.quacauetur, quod fi in alio 
loco pvomiíi t fideiuíTor foluerc quam reus, non valet 
fideiufsio.Idem í l b r e u i o r i t e m p e r e , velf idebitorfub 
condi t ione / idduíTor tamen pure:quiatune in nibi lú 
tenctur.Siautem maiorem quá t i t a t em qrcus p romi -
fit tenetur adeoncurrentem quantitaté:<5: f icintel l igi 
tu r quud circa hoc opponitur de regula vtile per inu t i 
Ic: extradercgu.iuris, l i .(5.cumíuis c5cor.^[ V l t i m o no 
ta,qi dilatio data per creditorem debitori principaiiex 
tenditur adacccíTbria.f.ad vfuras:vt.l.foluitur. $.paci-
fcatur.ff.quibus mo.pig.v el hypo.fol.cjuod limita, niíi 
debitor,cui eft faíla dilatio,en fufpeñus defuga,vel de 
dilapidationefui patrimonij-.tunc enim dilatio in p r in 
cipali non e x t é d i t u r ad acccflbrium.Cafus cft fingula 
ris f m intelleí tü glo.in.l.contraftum.iT.de p i g n o . ^ I t é 
adid q fuprad ic túc l l : de prorogatione terniini nota,q> 
ta l íspvorogat io termini ^pmiflam pocnánótoll i t j l iccc 
impedit peená c5mittcndam:vt notat plenc Bart , in . l . 
Cumftipuiatitsfttai tüilñ a P ío¿ulo . i i .de v cibo. oblig* 

C A 4 4 ; ^ : ^ ^Concucrdacon c í l a l c y k l e v 
J ctela.7.particia,tit.i2.queclirponc A 

entrando vno por fiador de otro,c agora lea a fii ruec-
ora fin el principal parte,c no lo có t r ad i z i edo , ora fea 
en fu aufcncia,ri dfpues lo Cibc,e aprueua en quaiquier 

manera quel fiador 
fio defpues del phzo^ que Pa§uc » es pbtigído 
conel pufo^o al plazo q la l g P ^ P ^ J é f a t i f 
calde pufierc: íi la fiada- Dor e i n . ^ " 0^nc 
ra no fue fecha al plazo^e en tres caíbs que d i , 
che quancodpor el pecho6 zclaley.-claley. 13, 

dfl dicho ti.pone otro 
cafo í ingular ,cn queelfiadornopuedepcdirloquepa 
ga.vey la ley. 2 ^ .del dicho titu.quc pone otro cafo cn-
losqualcs él qüe paga por otro no lo puede repetir. 
C l elfiador.circahanc.l.notaincidenter, q; fideiuíTor 
Ononpotef tcmere pignora in contraftuinquofidc 
juíTerat ob}igata,6c niíi ca reftituat debitori : foiuta ta
men fibi fort e,& vfuris quag fol uit: tenetur ipfe fidciuf 
for de fide rupta:vt eft tex.cum ibi notatis in. l . 1 .C. de 
dolo.Sc hoc verum etiam fi emat pignora venalitercx-
poí i tá ,Gue luat'.vt ibúEt eft ratio,quia fufeipiens man-
datum de fídeiubendo,vi4ctur etiam fufeiperede fol-
ucndo:<5cideo quod non pote.ftvtipfc,necpotcft vta-
liusmam praefumptioiuris <Scdeiureeíl ^fideiuíTorre 
emit ex necefsitate iTiandati:& non ex volúntate; con 
tra q p f u m p t i o n é no admittit probatio in contrarium 
nif i p cofefsione:vt no ta tg l .&notab i l i t e rp Sali.inair. 
1. i.C.dc dolo.^Itefacit ad hanc.l.qftio B"ar.quam po-
ni t in.l.2.$.ite fi in faélodn fi.íf.de.^.ob. de co ^ .pptct 
repíalias excuírus ,&paíTus e í l t anhabe ta f t ioné cótra 
eü cuius occafione reprefaliae faftae funtrquá qflioncra 
videj.ti.delas penas.li.4.l9.^fltcm facithxc.I.ad.q.di-
ípu ta t á p l o .An. in mercurialíbus.in.c.damnum:dcrc. 
m . l i .6 .&eftqf t io venenaíis,an .f fifideiuíibrvfurascrc 
d i to r i foluit,á debitore recuperet: dequo vidcdilhn-
í l i o n e m no tab i l emlo .An . ibúqu íe fac i t ad multa. 

b <q Pechare.Verc.f.&: reafr:afs^n. fida folutio no fuffi-
citaddádaa(fbionécotrapncipaIé:vt.fF.áiurciu,l .fidao 
b9.$. 1 .vt notat Bar.in.l.cíifili9.$. 1 .in fi.ff.dvcr. oblig-

c Defpues del plazo.Secus fi ante diemfdlucrk , quia 
tune n o n p o t e ñ a g e r c mádat i doñeetranfeat diesquo 
reurn foluere oportuit,vt.fT.eo.ti.l.fi fideiuíTor.ncc tuc 
tenetur rcus ad expcnfaSjC um non fuit in mora. con-
cor.i.fi mandaucro,in prin.ffunanda. 

¿ % Peche quáto .Et hoc verú niíi fideiuíTor feó fuopcUt 
defení ionc,qa tüc i l lud q> foluit no repetct á reo, vt cil 
tex.notabilis iml.fi qs.^.íiis £ quo.ff. q» quifquc iurií-
Ü Por c l p e c h o . f . a a i ó e m á d a t i ficü mandatofit tjde-

C iurs io ,v raa ioné n e f e l i o , fi £ abfenteA- fine m a ^ 0 
fitfideiursio,vt.ff .máda.I.exmádato .$.i .«Sc.l .qhoc"* 
cit.Kpot accipLíT.de fideiuíTo.& <p notat Spcc.a dem-
dic i j s .$ . fpca l ia .^ .porro . tcnc tc t iádcbi torpr inc ip 

ad folucdüvfurastUeiulToriluoXi f i d e i u í T o r e a s ^ . ^ 

tdotC qn.f.extranc9 ^prnifit dote .p filia mca5̂ Cf ̂ .f't dort 
pro coAíblui.-vt. l .profcaicia.J.H P ^ ^ ^ p ^ l A ' 
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Délos fiadores y 
U VoMcarumfpccia lemínquoteneturdebi 

P i l o n a d auplum.Aliunicafumhot. ixi . l . i . t i t . 
1 - - fuura eo.foro.li.». 
• : r!P Concuerda conenaefia ley la le)M<?. de 
f A d í Í Í E Í 0 . l a q u i n t a p a r t i d a , t i tu lodozeque pone 
' M l q u e e f t a V 

c o n las co i las 5 r i a lgunas 
^Iporaucnturajfus ^ z o ^o t r a z o n ^c f t a fia-

' Jhcrederos . C o n - . e r i e l negAre qUe e l 
cor.i.nu- „ . r - n o le m e t i ó e n la hadara , 
¿odem titulo A i n u u , , 
Cod'emtitulo.$.fide- e g e l o p roua re , peche e 
juilor. Tenetur etiá codo d o b l a d o a q u a n t o e l 
h<trcsadpoenam:vt. íÍacJor p o r c\ p e c h o , elas 
¿eodem.t i tu lo . l . f i - coftas.f i a lgunas fizo: mas 
d e i u í T o r ^ f i n . d r c a dobladas 
quod vide quod ibi clODiauas. 
notat g lo i r . fin. 5c n ~ , 
Bart. & vide. Hen. ^Ley.xi j .com ¡ l e l fu ior muriere 
in. cap. licét extra de ante de! tiempo de lajun^fus herc 
vot04 áerosfonteimiosdelopagíir. 

c m por la fiadura , _ , c 
Et hoc vfque ad v i - C 1 V™ a u e n t u r a e l fia-
res hxrediut is : v t v ^ d o r m u r i e r e a n t e q u e 
plenénotaturpei do fea q u i t o d é l a í í a d u r a , 

ao . fignanter per fus h e r e d e r o s b fean t t n u -
H c a á i n c a p . p a r r o - d o s p o r I a fiaduracafsico
cinan o: extra de le- i r J A 

m o e l m i l m o era c e ñ u d o " : 
^ E u t c n u d o a n í l a n - oc rof i f i a q l q r e c i b i ó el fia-
tiacnim caufae tran- d o r m u r i e r e an t e q f e a p a » 
fitad barredera fide- g a d o , fus h e r e d e r o s p u e -
iuíToris.quononde- d a n d e m a d a r l a fiaduraal 
rendente coninutt i - r j „ r.,n i „„„ „ 
+ a- , • ^ , r nadoCjO a las he rederos 
tur ítipulatio; v t . 1. t i V , ' , , . i 
eum.ff.eo.titu.6cvi- afsi c o m o l o p o d r í a d e m * 
de auft.de fide iuíTb. 
$.fcd nec.8c quod ib i notatIac.de Bel,8.&.5>.q. Sc.vidc, 
5-parti.eo.titd.i6. 
M - * J j - • Concucrdaconcf ta leyla ley. i y . d e l a 

i "-^UltlO. qUinta partida,titulo doze que dizc, que 
todaslas exceptiones que tiene el principal.todas aque 
Has tiene fuñador : e la dicha ley pone muchos exem-
plos a cfta ley :e fi el fiador fabiédo las exceptiones q el 
principal tiene, no las pufieíTc , efuefle condemnado, 
no puede pedir al principal lo que por el pigo,excepto 
tn ciertos cafosq la dicha ley declara. Evey la ley. 18. 
del dicho t i tulo. 

e T r a s t e s tenudo el fiador.^Jltctn 5c mora rei pr inci 
Pa'isnocetfideiulTori niíTcreditorisraora precede 

''tqaoad fidciuiTorcm. Sicvbi fideiuíforipfum credi-
ínter peUauit:v t efl: cafus notabilis in . l . mor a.rei 

f ^=verbo.obl i . 
j t-noa^mas^quiafifideiuíTorinplus fideiufsit, habe-

S irL0CMrn^''^ln£^lo:^Cclua^'x^uPr^•^P^ox'ma• 
ex- p ^01"1" feiliect i-ealesjvd rei cohqrentes.vt.l. 
c^PdCri0ila.tf.cod.tit.&.l. defenfiones.C. de excep. fe . 
tQ're,CXccPtlo|iibus inercpcr fona l ibus .quenó c ó p e -
¡55í™Joñ :v t .UXccpt ioncs . f f .dc excep. & . fF. de re 

i.iidciuffor.iíc.^parti.titu. i 3.1.1 S í t a m e rcus 

de las fianqas. F o l . i ^ 
mutaui t i la tumrarifuieiuiroiporsi tvt icxccpt ioncfco ' 
competcnti:vidcelco;anterperCy.in al leg. l .delaiho-
ncs.ic ind. 1 .C.dc fideiuíToA in.l.tam mandatoruC^dc 
nonnu . pecu. . 
^fEt vide circa hanc. l . í f .manda. i . quia de mutua. ^ ge-

nefaliter.ÓcHen plc-
j t'k r 1 nein.c.fi.extra.Cdtit. dar a q u e l q refcibioelha- ' . . <xin.c.perucnit.3.di* 
doríl vinofneíTci í í ¡n .cxtra .e . t i .5í Spc 
« T , ••• 1 ^ J u cu.e.tit.S. i . v e r . po -
mLey.xuucomoloque deueeldeti* _ n . - C J : ¡v j r -te J * te l tet iandeiui lor . oc 
dordcueelhádor. x r , • o r ' ^ . ledpcneeg!. ocie-
T O d a s las cofas que es q ^ n . 5c.ff .eo.l .vbi 

, 1 1 1 cunq',oc.íT.manaa.l« 
t e n u d o e l d e u d o r a flfiacmíTbr.$.fíqua> 

todas es t e m i d o e l fiador, dam.&gloíT. in . f i .m. 
e e n o a mas ^ . O c t o f i co- l.fi pro ea. C. manda* 
daslas defcnf iones S q u e ¿c.fF.fiqüíscau.l.fcd 
¿1 d e u d o r ha p o r f i , codas &fiquis .5cibiglo.5c 
1 t \ r \ 1 1 tl.de paci.^oc h x r e d í . 
las h a e l n a d o r , e las pueda , r S c \ • a-

, ' , v ^¿n.glc.ñjOc 1nlt1.de 
r a z o n a r , c d e f e o d e r f e p o r repiica. ^ . f í n . & i b i 
ellas j m a g u e r q u e e l den - giolT. & v i d e Cy.C* 
d o r q e l m e t i ó e n l a í i a d u r a deprcci.impefa., ot-
1c d e í i é d a h q n o p a r e n i n feren.l.s. quseft.pe-
g u n a d e í e n f i o n an te f i . ^ x M ' ^VCJf 
0 bo .obl i . l . cumnhusi 
^hey* x Uijcomó el que fiare ¿otro 1 • ^ extra de cern 
de le redrarb deue truerenel termi ",ca* grau!S • 'n gloíH 
nodekley, oc inSpecu . t i tu l .de 

competcnC .iudi.adi* 
X O D O orne q u e fuere $ ^ . v . i 2 . m . f i . I t e m 
X f i ador de redra r a o- anpaftum,velaliaex 

* 1 j , , ceptio ndeiullons J J 
t r o de h e r e d a d , 0 de o t r a üf?rinápa[i. notf£ 
c o l a , aya p l a z o 1 e l fiador giof.in.l , fideiuflbris* 

ffide p a í l i s A eo. t i . l . 
ídem in duobus*$.fi.in glo. 
^ I t e m an fi fideiuílbr, vel fucccíTbr efl: minor, feu alias 
priuilegiatus vtatur in tali cafu priuilcgio fuo:vidc no -
tata per Bar.in.l.cum filius.^.in hac ftipulationc. ff.dc 
verbo.obliga. 

1̂  ^"Lc defienda.Inuito cnim reo,cxcept¡o,<&: cartera c ó 
moda q u x rei cohxrent , competunt fideiuííbri.'vt.L 
alle.ex perfona. íf. eod.titul. non tamen omit to v n u m 
ab extrarquod cum quis fideiufsit in contradlu, non de 
bet fentcntialata contra debitorem exequiin bonisf i -
deiuflbris doñee fit códemnatusivt . í f . iudicatuin.folu. 
12. ^[Si tamen fucrit fidcmíTor in indicio, fie: vt* C d c 
vfurisrei iudica.l.penuki.^.vltimo.notat Archi.in.cap. 
te quidem. 1 i.queft. 1. ̂ [ A n autem condemnato debi-
tore fit condemnatusfideiufror: ¿can requiritur noua 
añio ;v ideglo .notab . ¡n .c .vnicodein iur i ) s . l ib .5 .c6cor 
dant cuín hac.l.fuprá.eo.foro. l ib .2 . t i . 1 o. de las defen-
líones.l.fi.in.fi. 

CA dditio. ^011011"^ con ella ley la l ey . 18. de la 
J * quinta partida, t i tulo doze que declara 

1 '-pvJdoome,ayaplazo.Notaexhaclegc)c|)fideiuflor 
X cuitflionis^tiá a n t e q u á m cuincat, potct l quxrcro 

A a j rema 
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Líber tcf t ius.Titul .XIX. 
rereum:&; contra cum agerc v t líber c tu r .Ol im taracn 
prins r c q n i r c b a t u r v t d á n a r c t u r quáagc rcpof s i t ; v t . l . 
l idciuirorprovenditorcicum.Lfecjuen.ff .co. t i . íaat cjd 
riotat;Cy.in.l.íi.procc».C.mancla.q.vlti.& v i d e í u p n i t i . 
d c U s v c n d i d a s . l . / . & q u o d i b i f c i i p f i . & f u p r á . c.tit.1.2. 

A "^La ley de las o to -

afsi como manda la ley de 
las otorias, ac fi al plazo 
noaduxerc aquel queme 
ció en la íiadura, refponda, 
c íi el no viniere a aquel 
plazo, caya delademada. 

rias.Qu^ eít.iíVa eo. 
s r foro. l i .4 . t i tu . délos 

tt ^ t f u r t o s . l . 3 . f A n , & 
^ ^ q u a d o fidciuíTortc 

jf*"~ neatur ex morap r i 
t ipalisreijnotatple 
neBar. i n . l . cum fi
lias. fí l í ipuiacus. 
í f .deverbo , obliga, 
^f l tem anís qu ip ro 
m i t t i t folucre no1-
mincTic i j j v f q u o d 
Tic iu s debet efl e í i -
deiuííbr.Et an in ta 
l i cafa fuccedat óbli 
gatio ad intcrcíTe: 
no.Bart . in. l . f i i taf t i 
p« la tus . §. pof lum 
vtiliter, ff.de verbo. 

Titulo . X I X . De los 
e m p e ñ o s y prendas. 

%Ley primera. 

g i í i ^ g i O d o orne q 
ituuierc pe-

por al« nos 
guna cofa q 
venda, tenga 

obliga.<¡[Sed qu^rorecundumcBal.in.l . í i pof l tres dics* 
íF.liquiscautio.vtrumdiesincerta interpeilat debito-
rem,velfideiuflbrcm.Verbigratia, promififubpoena 
centüjquódfaceré confentirecuidam cotraflui filiara 
meara cü erit legitime :ctatis:vtrum fine aliainterpel-
la t ioBeimraedia te incidoinpoenr i - .qaeü cófentire n ó 
fació p c í } ^ eft legitimíB x taus .& Cy.mouetifta qft i o -
neni in.l.magnam, & n ó firmat: inclinat t ñ in parte af-
íirmatiuá.f.qj interpellet.Sed tu dic fecüdü Bal.vbi.s.íi» 
cum dies incertus obtineat vim coditionis,q) non inter 
p e l l a t : v t p a t c t i n m u l i e r e q u a e p r o r a i í i t d o t é cürhipfe 
r i t ,vel in extraneo firailiter p romi t t é t e doté ; cp per ex i 
f l en t i á i fUusd ie inup t ia rünon c ó t r a h i t u r m o r a : v t e í l 
cafus.ff.folu.ma.l.fi ante.&.C.de iure do. Lfi.^.vtranq;. 
C k A A ' r ' Concuerda conefta ley la ley . 4 1 .déla 
J •^a-ait:it)# quinta partidajtitulo. 13. en quanto cfta 

ley dizc, que l i la cofa fue empeñada a día cierto , y el 
feñor no pagare como la prenda fe pueda vender.pero 
en quanto ella ley dize,que fi parala paga no fe pufiea 
re t e rmino^ue aya. 3 o . dias para pagar el deudor.^a 
lcy.42.de la dicha partida declara,que ella ley ha lugar 
en bienes rayz es. Pero íl fueren bienes muebles hade 
auer dozediasxfipuficfen codició el creedor y el deu
dor que la prenda no fe pudiefe veder, en tal cafo requi 
riendo el acreedor tres vezes al deudor ante vnos hora 
bres , e pallados defpucs dos años puede vender la 
prenda. 

Odo ome ,pcños .No ta q> licct inter pignus 
& h y p o t h c c a t m noininis fonusdifí íert : v t 
l.reshypothec.T.$.{i.iT.dcpig.hoceíl: q t u m 

jadadicctionemhypothcca-ivt iní l i .deact i . 
^atcm . fcruiana.^Scd quancüad re eft diffcrcntia , cü 
altcrum pignus alterum hypptUtífca d.catur : v t . tf.de 
p i g j a H . f i rcm.f 2 & coiiig.tur ex hac rubrica: cüd.ci 
tur delospcnosjdca dep^uo r ibus , ^ ^ las preda*. L 

hypothecis.Concor.l. 1 . f i plcbis.?.pignus.fF.de vcrH 
^¡iralta el plazo. Ante tempusemm non potell creJj 
tor pignus vendere,cum debitor n ó fit in mora:;-/1 : 
folueudo.fF.dedifira.pig.Sc.l.magnam.C.de " 

commi ílipu.& fi de fació vendat,tenetur poenaí"* 
infra.co.ti. "J' 

los falla el plazo c :e fi los á % Anuente al duc-
tomare fin plazo, téngalos P0-Sieftin locoil 
5o.dias, efi al plazo quepu 
fo al os. 3 o. dias no los qui
tare, afruécc al dueño "de 
lospeños c5 ceíligos q los 
qte,efi los no quicareñifta 
tercer día védalos e cote-
ftigos^tres ornes buenos, 
co madado del alcalde ^có 
cegeramente a quien mas 
diere por ellos: y entregue 
fe de loque ha íbbre ellos, 
e de lo q deuiere auerde-
mírsio jode pena Salguna. 

l o , v e l fiell: abfens 
exif ié t ib ' ineiusdo 
moívt .y .par t i .eod. 
ti tu.l^o.cumfc.Sc 
infi i .qui .al ie. licct, 
$.contra. (Scibi.glo. 
& licet de iure an-
t iquohoc eratdevr 
banitate:vt.l. dcbU 
tores.Ceo.titu.ho-
dietamen ex neccf 
í l t a t e : vthicvides, 
debst denúciari, feu, 
requiri debitor vt 
foluat antequam 
pignus difirrahatur. 
Sitameneft aélum 

inter pár tcs , v t creditor fine denunciatione vendat: 
non tantum valet vendido, verum incipit emptordo-
min ium rcihabcre:vt.l .ficonacnerit.Cdcpigno. a¿li. 
Si autem nihi l eft a¿f u m , tune femel eíl: denunciandú: 
v t ibi.<Sc.l.creditor hypothecas.C. d e d í ñ r a . pigno. Si 
vero aftum efl: ne pignus uendatur, tüc ter debet debi
to r requirhvt d i f t a . l f i coauenit.tSc.C.de iure do.impc 
l . f i . & de contrahen.(?c córat t . f t ip . l . raagnam.concor.^ 
par t .eo. í i i.4i .cumfequent i . 

c ^[Véndalos .No.q» v b i creditoraccepit rem pignorivi 
¿ t u r fibi data p o t e f t a s v t v é d a t tan q u á m d ñ s : v t . í í d c 

uúer .&tempo.prefcr i . ldeaccept ion ibusc&inf t i .qu í ' 
alie.licét.f. 1 .Hinc eít q? paftum faftum v t n ó liccat ve 
dere p¡gnus ,non valet, quo minas vendí pofsít prece
dente trina dcnunciatione:vt.l.fi credi'tor.-m.fi. & dedi 
í l rac .p ig .& alle.l.fi c o n u e n e r í t . ff. de p igno . acli.& ta 
i u r i fupra alie.Vnum tamen nota, q>r» partopartiuoi 
cauetur3q) fine aliqua denunciatione pignus pofsitvcn 
di5etiainiinc aliqua hoclicet crcditoriiar. in.U-íerenni. 
J.Caius. íf. de euidU facit quod no. C. quando decreta 
opus non efl;. 1. pe . Si tamen vendido fíat hnedenun
ciatione incafuin quo debeatficri: v th i c , anCto i i^» 
venditio,videnotabiliterCy.in.I.creditor.C.dcdiU^c. 

p igno. 
f ^Mandadodelalcaldc.Alias cnimnonlicerct:vCl-cu 

propouas.Cde bo.aucto.iudi.pofsi. áchoc verum m » 
data fit potefias creditori per debitorem propria auto-
ritate res hypothecatas vel pignoratas vcndcncü,qu0 
licet:vt infra.ti .proxi.l .2.&: v i d : quod ibidicitur. 

g «[[Mifsion.odepena. N c c poteft vendiao perdeteto-
rcmimpediri.cum pignus fit pro forte, Scvlarisob ig 
tum:vt.l .fi .C .dcbi.venditio,pig.impedi.non. po-
^ [Nota tamen , q> fi non inucnitur eraptor qui P^J1^ 
compare t jpo te í l creduorms domimj impetrare íer 
ta forma .Li*¿k. f i .C.dciurcdo. impc. . 1̂  
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m 'o tlcmns.Pi'o illo quotí fupei-efl de prctio :igk de-
! aftione p.'gnoratitia contra creditorc.'.vt.L l i i n -

• hifín.fi ' -^tFS"0- «i^fe^ di-bitonbusiinfin.ff .de 
^ iudic .Etvúieforo iuz . l ibroc ju in to , t i tu lo ftxto.l .3 

f Ada 
117. 

i t io. 

.(.?.) 

De los empeños y prendas. F0L190 
raíTc, íobre lo qml la dicha ley c í i^onc f íngularñict^e 
E vey la ley diez y nueuc,e vey ntc del 'Jkhotitulo,quc 
había quado la cbfa empeñada íc pierde, o eropcor.i co 
mofe ha de rdOituyr o pagar el daño« E concuerda la 

« Concuerda con
cita ley la leyonze, 
¿da quinta partida, 
titulo trezevque po
ndas palabríis defta 
1er, con cuerda la ley 
pcimera e fegunda e 
quinze, de las ordé
nanos Reales: libro 
quintOjtitui. 1 i.efta 
icy fe limita en las 
guardas délos panes, 
cvmoSjepalloSjeter 
iniaos que pueden 
prendar fcgü í ü s f u e -
rosy ordenabas, e hn 
licencia de Alcaldes: 
es la ley primera, de 
las dichas ordenan
zas Reales :e la dicha 
ley quinze, délas or
denanzas, 

t PvEfendemoS del 
•^alcalde. Alias cni' 
vim faceré videtur; 

í í l apuf ie re con e l , o pufo 
que fea con derecho: c í a 
d e m á s a de lo a fu d u e ñ o : 
e í i n o fuere en3a tierra el 
d t i e ñ c de los p e ñ o s ' d c g ü i 
faqueno le pueda afrotar 
pallado el plazo y el ter
cer d í a : véda los p e ñ o s aíi 
como í o b r e d i c h o e s . 

ley .3 6,del dicho t i tulo. 

fin merinote íi alguno lo fi 
z ícre torne la prenda do-
bl ad a a fu d u e ñ b , e p ec h e 
otro tanto eorñ© la pren
da al rey ,e pierda iadema 
da^que aaia carra ac 
a quien prendo/ 

<f Ley .ij.como ninguno puede pren 
dar A fu deudor jin muniamiéto del 
alcalde: fduo fino fuere entré cUos 
pueflo lo contrario. 

EfendemoSjque n i n 
'gunonofeaofado ^ 
prendar a otro por 

n inguna cofa finraadadó 
del al c a l d e r o del mer ino: 
í i ene í plcyto no fuere puc7^ 
fío que prenda p o r í i ^qua 
do quifiere í ln alcalde, o 

^¡Ley. ttf.como pdgdndo el deudor 
U deuda leieuefer tornadakpren 
da. L J . ' 

e T 7 L que tuuiere . 
* - - 'Vni ! )n nota, q-- íi 

1 credítor p t t i t debi-
I tíi, elehtt vignu's cf-
ferre debitori : v t . ff. 

' de éxeep t ió . dofi. 1. 
apüd Celfum.$. ñesn 
qUfT-ntiir- tk'ñ t r t d j -
tor hoe nófaciat po-
t e ñ r epe íüpe r ckce-
pt ioncm iuris ofFe-
r G n efe, q u e c o m p et i t 
debitori eonuento^ 
quodef r -no tad ignü : 
vtinlsbfeud.titul.de 
de contentione ínter 
dominuríi & fídclem 
capitül . i .«5tibiBald, 
in í ín . 

vtiftat.ff.quodme. 
cau.&.l.inpoffefsio 
ncm.C.ad.l . Iul .devj.pu.veípriua.&.y.par.eo.t i . l . 11 
facit.l.nominatori.Ceo.tit. 

c ü ^ e u d a porfi . l^thoceflnotabilefecundu Azo.cp 

E L q tuuiere e p e ñ o s 
de otro a plazo: fi el 

d u e ñ o délos p e ñ o s quifíe-
Ve pagar el deudo al pisa
zo , o antes del plazo f , efe f 1í O ante del plazo, 
le fus p e ñ o s g , erefeibafu Wera deiureílpi-iur-. 
deudo:c íi antes del plazo, 
o d e l t iempo quc madala 
lé y iQs.védiére,: o Jos vfa-
r c ^ a d a ñ o d e l o s p e ñ o s , » 
no los entregare al plazo 

quam pignusdiRra" 
hatür ,ctiaiTi poft t « r j ^ 'J*-
minum feluti onis de 
b i tum otteratur cre-
ditori:eoq;non acci-
p íen te pignoris d i -
f l ra í t io non vaict: y t 
cft cafus í iagularis 

in.l.íl prius. C.de diftra. pigno. tcnetur etiam creditor 
rcddere pignus debitori fi per eum fáf tum íit quo m i -
nus einon íb tue rc tu r :v t iu . l .C .de l in t i . p igno . 

"editor auf tor i ta tepr^r ia pofsít oceupare pignus íi 7g ^ D e l e fus peños . Pro quibus repetédis cópet i t debito 
wobligatü-.cum hoc debitor pafto promifsit :vt . l . crc-
^torcs.C.co.i i .vrbaniustaménfaceret fi aftore p r x t o 
'ciiocfaciat:vtibi.<3c.C.depig.aaí.I.pígnons.Odeiu-
^•cudebitorís: & no folum vi paftihoc poterit facej-e 
•^l^gr^cd etiáeiushaeresa ' tno.in. l .q R omx. §.augc 
^ " • ^ 6 verb.obli.cum tale paftum fit tranfmifsibiie: 
t - f ! ,^ '! '2-C.depaít . in.cmp.&ven.Idemintelli ,2 ;ode 
^ n a a data per vend i to réempto r i de accípíendapof-1 
j ^ ^ P ^ p n a auftori tate:cp,fciI icet , t ranfmit taturí 

Iredein,facit cptimc.l.ficut.^.fi venditorí . ff. qui.» 
i «S0,velh>rp(¿íbl 

^nem ^Cnian^a-Et hoc ideo, quia citra conuen-
M.yc í M *t:Vt 'n*ur'-s-in princ.all.&Spec.eo.tit. 
Licias'* no'^,: t*c'e crnP»^c ven.$. l.ver.hoc 

ll»W.l. 

r ipígnoraticia ciuilis;vt.fF. depig.afti.l.fi re alicnam. §, 
propne.&.^.oésiní t i .qui .mo.re .cotra .obl i . f . f i .Dc íb r 
maiibeilihuiusaftionis v ideSpec . t í . dep ig . ^ . i . c i ica 
prin.nec competit talis aftio pignoraticia debitori n i -
íi debito foluto: vt.l.pignoris caufa.C.de pign.adio. 8c 
an,<Síqwando creditor poterit rcm debitons ret iñere: 
videpiene per Sali . in.I . f í .C.dccoramodato. 
^ f l t cm no.q) fi creditor babcnscloniuni in pignus Ii no 

Pfopria auftoritate:cp,fciIicet,tranfmittatur[ hut reciperc peníi oiK;jfeddon7uni inh-abitaiiit: per in>i 
d e e f t a c í i recepif íet , <&cenetiir ad penfioncm quam 
alius dediíiet: vt concludit Barba.poí t ló .dé I m o . in.c. 
figniíicantc.dcpig.circafi. 
í j j O d c k i o m p o que mándalaIcy .QjJ^ e-íl.s.co.tü. 1. 
<|¡ Vfarc .Tanicn porc l l creditor predia ex cania pigno 
ns obiigata re(fie locareivt.l.crcditoniu prin. ff. de pi<r. 
6i hoc ideo;quia per culturamprvdia nicliorantur : vt 
ff.de iure fif.l.nón inlel'legttur. <$. diui fratres. lex f r^o 
j í lanotcf ta . i res inob.les extend:;vt inlli.-Je obl i .q i íc 
ex deli.naf.^.furtum.ék fie intelligititur.l.ó.y.c. fbrb.lu 
4 . t i . 2 . ^ |Ex qmbusnotanduniell qudd habciisi-idrú 
m i - iynuspotc í l ih ip íb cali romalciaa oves dclnn.ue-
tc^oarafcuimi cxctut ioiur i l l l ia i 'onis pe r t ina áwe«í 

v t c i l 

p^.co 5^,rcanle^*um, a''a tarn^ poenainiponitur.7. 
1 ^Concor.foro iuz.lib.S.tit. 1.1.1.6c Iib. y. 

2o-^titul .6 .1. 

, Additio. ^[Concuerda concfla ley la ley. 2 r.de 
^Sedi T-par i - ' c ' a> ' 3»la qual aíiade a cfta 
^edeue6^115 ^a^c Pagar el que empeña los dineros 
^yiUad ^0)nias^asefpélas fechas en la cof i icmpeña-

0 chi2ieio apro de la cofa: o po rq no empeo 
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Líber tcrtms*Titul. X I X . 
vt cí! cafus notabillsiu.l.elegantcr.J.fi. vcr.plané.ff.dc do cp fiefi crefeit a í l io ; vt.l. contra negantem.C a i l 

pig.aft í . Acqui l .n i f ie í re t ta l i sad ioqu^crefcere tpof tpr jmaf 
^[Por alguna malicia.Sccus enim fi creditor fine fuo v i tcntiam:quia tune eft neceflaria noua fententia.^o ^ 
t iopignusfibipignoridatumperdidif . tuncnonhabet " fequensnouapetitio : vr.flf.quodmetas eaufa.í.fjcu^ 
l o c u m q u o d h i c d i c i t u r . S i v e r o c u l p í E r c u s deptehen- except ionc.J .haecaUtéaif l io .Siauténonerefc i t l i s te l 
di tur ,velnonprobat alia poena iinpomt. 

por alguna malicia a,fea te ^ L e y quinta > que cofus no fe detten manifeftis probado 
nibus fe p erdidiíTejCÓ 
demnan debet quan 
t idebitoris intereft: 
Vt . l . íi creditor.Cvde 
p ign . ac.5c erit locus 
huic.l.^fQualiter au-
tem probatur fe per-
didilfepignus ; vide 
Spccu.eod. l i tuU. i . 
ve r .& n o . q u ó d íi ere 
d i tor . 

b ^"Elaracytad.alitcr 
cauctur quinta part. 
eodcmtituKKi5>.&.7 
par ti .titul.defurtis.l . 
2 . & infti.de obli.que 
€xdelic.naf.$.furtum 
autern.videforo.iuz» 

nudo de dar la valia délos 
pcños-.elamcytadWiasde 
quantó valia. 

jjrLey qudrUt como Uprenda dette 
efar manifcjlamerite: c no efeondi* 
da. 

Vien peños toma
re de otro,o quien 

prédarc a o-
tro , tenga los peños, o la 
prenda mamfeílamente'.c 
í iafcondíere,olos negarec 
aya la pena que manda la 
ley ^dclos furtos^. 

precaas 

Q 

l ib .^ . t i tu l .ó . l ^ . 
C AHdirir» ^Laspenas eri que cacillos qucrefífl:5 
3 . lasprendas. Veyen la l ey quintadelas 

ordenanzas reales, libro quinto,ti. i i . c l a l ey . i o .dc í a s 
dichas ordenanzas ponelapcna del judio que niégalas 
prendas que le fon empeñadas-

V i e n p e ñ ó s e los negarc .No.qpdeíure negare1 
pignuSjV el depoí i tum n ó efl: furtüjfed eft pro-
pefurtmTi:vt.l.inficiádo:&.l. i.fF.defur.&:hoc 
ideo quia propter inficiationéíi res a loco non 

í i t mota non definit dominus eam pofsidere:vt.ff.dc 
acquir.pof.b 3.$« íi r em:non enim furtum contrahitur 
folo animo5fed contraftione; quia dominus priuatur 
pofiefsione (Scfuri res qucratur;vt ibi per Bar. 
^¡Laley.quíe eft infrá eodem foro.l ib.4. t¡ tul . délas pe-
nas. l i .ó.Gratiacuius nota contra mendacem , q u o d í i 
conuincitur de mendatiotransfertur in eum onuspro 
banditvt.c.fi.cxtra de folu.ficut 5calias fitde poíTefsio 
ne petitor.ff.de rci v e n d ü . p e , Sic de i l lo qui negat pro 
priam fcripturam.C.de non nume.pec.aucl.contra qui 
propriam.fic negans debitum non compenfat.C.de co 
pen.l.fin. Sic ex ea caufaperditur priuilegium v t c o n -
demnetur in folidum is qui in quantum faceré poterat 
fuerat condemnandus.ff.dere íudi.fed hoc ita in fin.Sic 
& petinfíciat ioncm crefeit in duplum pocna.l.Acquil, 
If.ad.l. AcquiLUndeNeratius.J.h^c a*fiio.<5c no.Hoft ié . 
i n alle.c.fin.extra de íb.6cvidc quod fcripfí fuprá l ib .2 . 
tiíul.8.1.3. 
^[Delosfurtos.Proditaeftergohscpoena dc iu rc i f to 
contra mendacem animo rem aliena contractandi: effc 
enim ratio,(jain mendacefemp pr^fumi t dolu^rvt .C. 
de falfis.l.nec exemplum. 6c Bal. in.l.falfus. Cdefur t is . 
^[Scd iuxta prjedicla oceurrit dnbium quando rationc 
n)cudaci),v :1 infíciationis crefeit poena. V t r u m fi eft 
a¿turii íimpliciter vcaiat poena fine nouo libcllo:5c ere 

prendar por deuda alguna* 

AndamoSiqucnin-
^guo noptéda bueys 
ni vaca có q ara, ni 

otras beftias d arar, ni ara
dor, ni trillo j ni otra cofa 
ninguna que fea para fer-
uicio de labrarlo de coger 
pan: y el q lo íizierc torné 
lo que prendare a fu due
ñ o con quanco daño den-
dele viniere; e por la ofa-
dia peche otro tato § qua-
toprédo^lameytadal rey. 

tune fiantelitemeo. 
teftatameft locus ali 

qual ipe t i t ionñvtno, 
in auél.detrien.«Scfé 
mi . j .pc . Siveropoft 
l i tem conteftatam, 
tune ad oíficiiim iudi 
cispertinetjetiamne 
mine pétete jvt.íf.dc 
edil.edic.LediL§.item 
feiendum fecundum 
Bal.in.l .i .C.defur.vi 
de foro iuz . l ib . y.tit. 
6.1.2. 

M 

^Additio. 
^[Concuerda cócíla 
leylaley./ .e. 8. délas 
ordenanzas, libro. 
t i . 1 i.laquaileyquic 

re que efta ley lia lugar enlas deudas etributos rcalcsre 
ladiehaley.S.quelomifmohalugaren loscauallos,y 
armas délos caualleros e hijos dalgo, c concuerda la ley 
p.del dicho ti.exeepto por deudas reales. V ey la ley. 14 
délas dichas ordenanzas, que manda, que los ganados 
dui confejo déla caftán o fe puedan prendar por deuda 
alguna,excepto por las deudas proprias; e concuerda 
laíey.4.dela.y.part ida.t i tuIo. 13. 

' Andamos, para feruicio de labrar, not.l.iftara 
cumqua concor.l . executores.C.qu^respig. 
obl i .po .& eft ratio duplex^r ima ne illatio tr i -
butorumrctardetur,vtibi:fccunda ne contin-

gatfterilitas agrorum,&fruf tuum: vt . íf .deaquaplu. 
arcen.l. i . J .dcope .po íTunt tamen inftrumenta arato-
ria,<3cboucs,¿caratorij vnácüprardijspi»norari;vt.fl". 
de agri .& ceníU.quemadmodum.&: ar.ft. de iure patr. 
l .adigere.^.quamuis.Sedíi agricultor n ó habetaliabo-
nain fubfidium poíTunt talia bona pignorari: vt nota. 
Cy in .L fpem.&in alleg.lexecutores.Cquaercs píen, 
obli .po. 
^[Peche otro tanto. Al ia poena eft . f .part i . eod-tit-U* 
vbi tenetur contrarium faciens ad intercft^&dána que 
huiufmodi pretextu fuftinuit:deiure etiam eft alia poe
na per auft.agricultores:vbiin quadruplumdebct ta1 
ter ablatum reftitui cu infamienota lieét per aile.í-f nC 
cutores;in fi.íit pocnaarbitraria:fedeum alle.l. * 
t o r e s . cóco r . fo ronounde Alcala.I.3 i .quzincipicc 
blefcemos.FaJlit tamen ifta.Lquando tales r c s P ^ ^ 
tur pro tributis regis,vel domini loei:vcl pro d5 5 ^ 
gricul tor isquodd^ebeturdominohaercdi ta t is t»M ^ 
bet alia bonamec valet paftum,nec rcnüciano U 
contrarmm:<íkíiquis committat furtum m 
pro cultura deputatis vnde duplum folucre de 
lua l le . l .e r table íecmos^vjdcmhA.l io . t i . -^-1 ^ 
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D e los emp 
<[ Concuerda con efta ley la ley p r i -

#" A d a i n O . niera de la quinta partida, t i tu lo . 1 3 . 
' one como ay tres maneras de prendas.La prime-

haz en entre fi las partes.La fegunda que man-
¿ r ^ o s juzgadores.La tercera es que fe haze entre las 
partes táci tamente: 
como es en los cafos e ^ mey tacJ aI que predo. 
¿ . e i h k y . E c o n c u e r 
da í» tey veyntcytres ^ j - ^ c o m o ío¿0j /oí 
cla ley veynte y quti df { ^ ^ R e > ) p , , f4(;^ 
tree veyn te y anco ^ oWiv^oí. 
cve^nteyfeys,aelcli 
chotitulo3que pone . 5^ c o m o ^ i ^ ^ 
muchos caíos en los A . 1 k T 
L i c s f c h a z e hypo l \ b u e n a que ha obif-
theca tacita. p^> o oíro piado de íancta 

Slicomo empe- y g l e í i a es empeñada ala 
Lnadaalayglefia. y glefíaadonde especiado, 

No.esemplohuius. m a uer5el p l ado ^ g ^ , 
l.cumquaconcor.C , 0 J , t 
ddacro.ec.auft.hoc l o e m P e n c nombradame-
ius porreftum cano te: e por ello ha de fer la 
mzata. io.q-2.$.qui ygleíia guardada de todo 
vero res.6rextra.eo. ¿ a ñ o que le venga por el 
titu.c. ex pnefentui. pe r ] ado b;arsi la buena de 
. ló .q. i .ca . l imil i ter . 1 , r 

L - - r • . aquellos que alguna cola 
resemm epilcopi^vel ^ „ n r 47 
deria eccleíix ob l i - tiene 31 rey,cpor qualqui-
gatcxíuntjin tantum cr manera que la tenga e$ 

fi res ecdefiíe per empeñada al Rey : ma-
prslatumfuntdam- p.uer Q U e n o g e l 0 crnpC. 
^ficat^habet ecele fio n 5 5 r a d a m e n t e i c r 
l i a recudumadres íu r 
as:vt hic.iS(. 1 2.q.4.c. 
«juicunque.vndedico 'quodomncsres clcriciobligat^, 
funt eccíelia:fu.'e;fi cutres marit i vxori:vt.c.ex literis; 
extra de pigno.&.C.qui po.in pig.ha.l.afsiduis.iSc fkut 
respupillojvehes curatoris aduko:vt.C.fi resalie.pig. 
da . l iuUurator .&.C.qui-excauí lspig . tac . contrahi. i. 
fimatcr.ideoqueminor.2^.annisnondebet ef leprx-
latus cum res illius non pof lünt ccclcfiae eíTe obligatar: 
vt.C.de legi.tu.1.vlti.Sitamen prxlatusbona fide con 
trahat ecclefias v tilitatem pr oípiciendo,& in rem cede 
lix verfa fit pecunia,non tenetur pradatusevt in iuri.s. 
aüc.&.Lis qui bona in prin-fF.eo.ti.5c.c. 1 .extra, e o . t i t . 

b ^ P o r d perlado. Habet enim opt ionem, v t r u m velic 
al1enantem,vel recipiaíitem conuenire. 1 2 .q. 2#c,íi qua 
^ere'bus.6c.C.ii cuLor,vdcura.l.vl.&no.inalle. ca. ex 

c f ^ d r e y . I d e m fi res fintciuitatiSjVelaltcrius collegi} 
1 —eturadinini(tratorded.anno:vt.l.ciuitas.ff. ficer-
|Uni Pe' 13'Q- 2.cap.illud.ldem de bonis eius qui cum fi 
CocoMtrahit:vc alle.l.fi matcr.in qui.cau.pig . ta. con-

|tam.&;.tr.co.ti.l.vlti.concor.cuin hac.l.1) .parti.eo. t i t . 
23'Cum.ll.rcq.no.tamenq)bonavxoris necdos non 

Proptef h J C regi obligatarvt.^.parti.e.ti.l. a6.vi< 
^e tylio . 1.4.ltem no.quod n o n eít interdicenda alie^ 
alie'0 ̂ Uoruri1 bonoium rem alienam gerent ibus .C. ré 

«an» gererein rubro,& nigro. Er. circa matcriaiu 
-••l-cli:uotandum,ndidebitor c ó m i i i t d d i d ú r d 

eños y prendas. F0L191 
p i g n ó r a t e inuito crcditorc,non potcf l fieri vafturmvC 
1. i.flP.ad SilF.vbi not-Bart.quia non debet deliaum de 
bitorisofficerefecuritati creditoris: & hacrationedi-
cit Bald.in.l.pignus.C.de p igno . ac vxo r poteft dden-
derc ne fíat vaUumin rebus mariti delinquentis: colo-

mis tamen , v d i n q u i 
aquella buena ha de fer el I jnusnonpotef lhoc 

1 1 1 , r derendcre:djgcítislo 
rey entregado de lofuyo, ^ j . ü í n n d m . mf i 
c del daño que fizierc en rer conditionem có 
lo del rey, o a otro en boz t r a í t u s bona cí íent 
del rey. ipíius obligata : v t 

n o t a t . B a l d . vbifu-. 
< | Ley feptimd , como el que oíftigi Pra' 
todos fus bienes, losprefentes e por l-tcni not• ^Uod fe 
mnirfe entiende cct v x o r ivi ro viuo, 

pofsidet bona mari-
I alguno por deudo, t i iurc familiarítatis s vt.l . iurefannliarita-

qui 

J o por orracofamecic ^ r ^ , - tis .deacqm .pol. & 
re a otro empeños toda íu Í¡c videtur aliquibus 
buena Scdcfpues gana- quod mor tuo non 
re mas délo que auiea a- p o t e í t propria au-
quel tiempo, todo aque- ^ o r i t a t e d o m ü , n c c 
lio que defpues ganare íia bona ^ Pófsi-
f£ i u i - J dere per. didia .Uta-lea también empeñado r • ñ. 

, . . " mencontranum eít 
comoíoal primero : mas verum:quia deten-
íi alguna cofa nombrada- tio peruenit ad eam 
mente empeñare, aquella fine vitio :ergo licité 
íolamente íea empeñada, r e f t e r e t i n e t m n o t . 
e n o m a S t Bart . í í :commo.l . fub 

pr .Ttcxtu .&quia íu-
peruenit caula fc i l i -

cet mors viri prsemortüimot.Bald. in. h pignoris, C. de 
pig.ac.(Scvidceumin,l.i. $. n c c e í í a r i o . E l i m u l i . v e n . 
nomine. 
C Addicio 1í^oncuerc^aconcfl;aieyialc}ríepti"' 
J * iiiadda.7.partida,titulotreze. 

d C I alguno,todafubuena.No.quod licet de iure infpí 
^ c i é d u m fit quas res in bonis debitor tempore nume 
ratx pecunix habuit:vt.l . Ticius .íF. quae res pig. obl i . 
po.il lud habet locum ante pignus cont raf tum; licet 
poft promifsionem res efl: vendita:quia tune inCpicicn 
dum efl; tempus numerata pecunix:Vrt ibi regularitcr 
cuminobl igat ionebonorum generali veniuntbona, 
et iaminfnturum acquircndajVthicr&concor.l .fi .C.cí 
res pig.obi.pof.&.l.quigcneraIitcr.íF.qui po.in pig.ha. 
&.f.parti .eo.t i .1.y.& quodno.in. l .& q u £ nonduin.ij. 
quod dicitur. íf .eo.t i .&vide quod no.infra.e.li.ti.(i.l.fí. 
^ [ I temq)h ic dicit habet locum inobligatione: fecus' 
enim in t raní la t ionedomini j ,v t in donatione: vcl ven 
ditione facía omniumbonorum. ln hoc cafu bona tan 
t u m qux tempore contraftushabebatvend.Mis^rdo 
nans veniunt non in futurum acquirenda;vt . i . í i man-
dauero.^ . iscuiusbona.ff .manda.ac. í f .deauro ¿car le 
l . i i i ta .&. l .P laut iuSA.f f .dcnego.gcí : i .nam&fcruus* . 
$ fi me vmo.6c elt ratio diucrficatb:quia cum pignoris 
ob l iga t i onoau fc r tdomin iunMna iusdamnmne í f c tdo 
muuum Craasicrcnti qua obliganti:fcd f i n Cy.h;vc n 6 

videtur 
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Líber tertius.Titul.XlX. 
vkíetur fuííícicns rerpóf locquiaf icót rahotccumfocic 
tatem ciebonis meis,vicleov defurtis c5trahere,taipi:n 
l i ic t ransfer tdominiü iv t .ñ .proro .Ll i foc ic ta tcm. puta 
&.ft.de feruitu.vrba.prxdi.l.fi feruitus.Pe.tamen.vtrc 
ferc Cy.dicitjcp pro folutione eius t r imébrein tradit do 
£lrina:dicit enim (pquiedamfuntvniuerfalia,quaEdam 
fingularia,quaedam generalia;quod dic v t notabiliter 
per cum in alle.l.fi.C.quac res pig.ob.po. 8c per Bar. de 
Salice.in.Uicét.C.qui pó. in pig .ha.& quod no.in.l.au-
tcomnia.fi.de proba .Adhanc . l . fac i tquícf t io . ^[Pone 
obligauiTicio ommaborva mea , prícfentia , & futura, 
ve lgenera l i t e r ,v t füprád ix i :Ga iusdominuscu iu fda in 
fundiobligauit i l lum Sempronio:Gaiusillum mihido-
nauit ,velvendidit :concurricTieiüs<:rcditor meus agé-
do hypothecaria-.&Sempronius creditor Gay fimiliter 
aget ishypothccar ia . 'e í ldubium quis preferatur;eftdi-
cendú fecundü Salice.in alle.l.l:.cet,cj) praefertur Sepro-
niusdicét videatur pofl:eriór,vcrbisattentis tamen eí l 
prior re ,& efifedmquiaTicij obligatiofuit conditiona-
lis,que direda in dicin quo res illa eííiceretur mea, non 
ante:quiaante n6 :prop te r íuperuen ien t ia enim domi 
nij agit potentius,quia retro no tradit:de quo vide ple-
néSalice.in alle.l.licét.Etcircaiftius.l.materiam not.qj 
alienatisbonis á debitore in fraudé creditoris fuper e í t 
creditoriadiopcrfonalis contra debitorem:<Screuoca-
toria contraeum in quem faéla eíl alienatio: v t eí l ca
fas in . l . i .Ctde reuo.hisquaeinfrau.credi.cx qua.l. no. 
fecundü Bal. ibi tp fi quis fideiubet ^p debitores& i n d é -
nitatcm feruarc:5c renuriciauitbeneficio de fidciuílbri 
bus,n5 poterit couenífi talis fidciuíTor n ó difcuíTo reo: 
quia cóíeruat io ind¿nitatis,vt verbum fonat, írgnificat 
creditorcm damnü non paíTurunKÍed íi debitor pr inci 
palis c l l foluendo,creditor no p o t e í l pati d á n u m . I f tc 
e í l cafas.C.de conue.ñdciuíTonbusdebi. l . i . l i . i o . & i b i 
per Bar.nec ob í la t q? renunciauít beneficio defidciuf-
Ibribusma i i l u d noe í l ex beneficio,fed per aptam ver-
borum co.ntra¿lus:qiicd tenementi .^l temno.qucjdtl 
le quiagit reuocatonadebet probarefraudera ,de qua 
non po te í t conilarenifibonisdebitorisexcufsisiSc fu-
per i l l a excufsione inter'rogabuntur familiares , vxo r 
Se domeí l ichvt no.in.l.2,C.qurido,{?í qui.quar. pars de 
be.nam i l la negatma.f.quem nó efic foluendo proba-
tu rpe r f amáv ic ino ru ra ,6c per alia indicia: v tno . in . l . 2. 
q u á d o fifcusjvcl p r a d a l de excu.tu.l.paupcrtas.&.fF. 
folu .matri.l . l i cof t í l an te .C .vndevi r .&vxor .aué l .p rae 
terea.de hac diíl inftione vide Bar.in. 1. mancipium.$. íl 
communidiui.ft.de euíctione:Sc i b i g l o . i . ^ [ E f l tamen 
jiotandum,q) in n o t o r i a p a u p e r t a t e n ó r e q u i r i t u r d i f » 
cufsio:v tno.tf.de verb.obli.l.decem.flf.li.cer.pe.l. fi. na 
notoriurn eíl plene probatio, velíaltim de facili proba 
b i l i s ;v t hocno.Bal.in allc.l.C de rcuo.his quar in frau. 
crcdi.Sedpone i^fuitfa¿laexcufsiofolcniter:(5c lis c ó -
teftata fuper hypotheca contra extraneum poíTeíTbrc, 
po í l ca debitor principalis acquilmit bona fuíficientia: 
núnqu id cóuentus de hypolhecaria poterit de hoc ex: 
cipere;dicvt no.per C}' . in auít .prxfentc.C.de fideiuf-
ro.t^.S.tXdicasquodfutficit q»excufsiofit legitimcfa-
¿la tepore litis conte.cótra conuentú hypotheca. & i d é 
infidciuirore:vt.ff.ficer.pc.l.fi.$.fed ficum Seio.Vbiell: 
tcx. l ini ;ulai i i;vcrcfci tl>al.in.l.2. C.fcntcntiamrefcia. 

non p c f . ^ l t e m no.cpcxecutio debitifit in rebushv 
thecatis-.in alijs auté non fit finenouo proceíTu quí Pa 
deappcdic i ) spr imiproce í rus :v tno . in . l . executoré 
deexecu . re i iud i .Sedponeq» tuesmihi condemnat 
in milledutn ego mit tor in pofsionem predij a te detUS 
ti;tuopponis ^tudet ines t anquám colonusTicij-.Scr,^ 
minas T ic ium in indicio : nunquid potes opponcrcdc 
iureTici) á quo habes colonar iá : tamen refpondeo 
í i c j q u i a i í l u d n o n e f l p r o p r i e excipere,fedverumn^ 
minare dñm in iudiciorvt. l .a.C.vbiinremaftionoob-
ílat.fF.dereivendi.l.officium : quia hoc verü fi probat 
cp i l la colonatiofit vera,&non íimulata:nam indubio 
cjuaelibet corporalis poíTífsio prxfumiturveraSc non 
abuñua iv t no.Inno.in.c.cum olim:de priuil . & Archi. 
7.q. i.pontifices:&no.in.c.fi:.vtlitcpendente.lib.6.ia 
nouella.prxfumitur auté fimulatafi talis titulus eíl ac-
quifitus lite mota:vcl fi eíl de vniuerfis bonis: vt no.iti 
l .a .C.derepu.hícredi .vt refertBald.in.d.l.exccutorein, 
Sed pone fecundum eum ibi circahanc materiá,q>exc 
cutio nunq poterit fierícótranouumpoflclTorcmiiScíi 
quide alienatio eíl fimulatajpoteíl fínedubio:.vt.l.em-
ptor.ff.de aqua plu«ar.nam códena tushabe t tune po
te í l ate m reí l i tuendi . Si autem eíl vera alienado fed in 
fraudcm,dl í l ingo:aut eft faíla donado^el alienatio iu 
dicio iam in t rodu£ lo :&idé licét in perfonalinon fitef 
fc¿lalitigiofa:ar.íT".dcadmi.tu.l.chirograpbis.$.i.6cno. 
pc iCy . in . l . x.C.de alie.mu.iudi.caufafac.vndedicitjCÓ 
tradidíionem poíTeflbrisnon admittendam.nara pro* 
prietaís eíl debitoris qui dolo poífefsionem traníluiít: 
¿kfauore creditoris taíem contradiftionem excíudit:vt 
C^quádo exfac.tu.l. í f .v t in pof.le.is cui.^.in pof« 
fefsionem.&.l.filegatorü.&.l.fi.fecundú OhSi verodu 
dum ante lité motain debitor dií lraheret infraudem 
creditoris,tunc oporteret agí reuocatoria:vt iníli.ff.ac. 
J.item fi cjuisinfraudem:(5c tune fallitfauoreteílamc-
ti jf i hsrcsalienauit de bonis dcfunéli infraudemlega-
tariorummam non oportet ibi agi alia reuocatoria:fed 
fitexecutio:<Scitadebetintelligiquodno.Bar.in.l.3.C. 
de pig.in fuá repetitione cm laco.dcBel. originem prac 
íli t i t difputando. V k i m o not. licét tacita hypotheca 
trahaturad futura bonaf icu tadexpre íTa iv th ic&in . l . 
fi.C.quxrespigno.obli.po.&in.l.haccdiftali. $.illud. 
ver.omnibus.C.de fecun.nup.& ibi Bal.non tamen ta
cita hypotheca coinprehendit nomina debitorum: vt 
e l l gló.m.l .hícredem.C.de hxre.ac.(Sc ibi Bar.Item nec 
ex tacita hypotheca pote í lcóuenir i polTeíFor nifi prin 
cipali difcufso: vt d i x i fuprá.Sc.knon in iu í la .C de iurc 
fif.concor.l.rnonachis.íT.eo.ti.6c auél.hoc fi debitor.C. 
dep ig . fupráa l l e .E í l t amcnot .q í f i dolus cómit t i turm 
fraudem paratae exccutionis,tuc fit mifao & cxecutio 
contra nouumpofrc{rorein:vt.l.chirographis.$-fin-dc 
admit.tu.Sedli dolus cómit ta tur infraudem creditoris 
alienando forte bonaiv el fnuinusreperiatur pofsidcrc, 

tune eíl agenduin via ordinaria:inllitut.de ^1^'-^*''^1^ 
in frauden».not.Flori.in.l.fi bonne.ff.de noxa-aft. l t ^ ^ 
not. quod quando el l dubium an debitor PrinaPa 
e í l locup lex)ve lnóe í lnece í ra r i ad i fcufs io :v t .U"en i . 

ff.de verbor.obli.fcd quando eíl notoriurn "t,,0.cl[To, 
cefiariat&poteil agi finedifcufsione contra! • em^ ^ 
rcm: vcd.h cgo.ff.li cer.pe.facit m ar.gl. i"d.cu ex c^. ^ 
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Délos empeños y prendas. 
ur^iuHiXapcrpartcaubium quoa fackcontrafide-

01 ra fíJ.eiuirorem qui conhtetur pnncipalc no 
i¿ox coa A - T j t c m no.q) contra metadadircufsionc, 
^ ^ T c o n t c a fideiuíTorcA valcbit iudiciü nifi op-
p0£ atur^exceptiozno.Bar.in.d.l.fi ego. &fandatur per 

crulavem: in.Líí mancipium.Ji.íi communi d iu i -
^0'do tF.de'euicglo. i .vbi videBar.notabiliter.Et in eo 

Í!J riinrain hac.l.dixi, q u ó d p r i u s difeutidebet rcus 

rrincipalisAToftcarideÍUÍTor,VeIPÍSnorisPoíreírorP 
a p r s fen t idebe t in te l l ig iquandoá principio no e l l 

'crtum principalé non eíTe foluendo. Sccus íi elTet cer 
^ . ¿ ¿ p e r h o c videtur q; íi reus non p o t e í l conueniri, €̂côfaaus eft rebeliis manifeftus ciuitatis ante i p -
íius difcufsionem poteft pemeniri ad fideiuflbrcs:(Sc fi-
niijjtcrfiquisfideiufsitprotyranno,facitglo.not.in.l.2 
m prin.qui fatifda.cogü. & i n . l . r i quis ftipulatus fítfti-
c}ium.í£de verb.obli.de quo per Bar.in.l.fí ccr.pe. p 
prxciiíla videtur ctiampoíTcdici^q» fi con í le t principa 
km cíTc rixofum, & no foluentem fine lit ígio:etiam 
in veritate debct,q) tune fatis conftat eum non efle fol 
uendo.nam quis dicituridoncus non t rá cxfacultatib9 
quamex ííde 8c facilitate conucniendúvt . l . fi quis fti-
pulatus.ffi.ff.deverb.obli.tunc enim primo loco po-
teft dcueniri ad fidciuíToresjÓc hoc videtuj- elle de men 
íc.Bar.in.l.ílipulatio.fF.dc verbo.oblig. 5c inalle.l . fin.fi 
«r .pe. tamenlaco.Butri . in auft. hoc íi debitor.C.dc 
pigienfit c5tranum:& contra gloííallc.l .f t ipulatio i n -
quicnsjq) licét conftetdebitorem nonc íTefo luédo /eu 
nullabonahabeíe:dcbctnihi lominus fieri executiop 
auft.de fideiuí^.fcd n e c e ó l a i .fed Ifta fuá opinio com 
muniter non tcnetur per doft. vt patet per notata in.d. 
l.ftipuIatio.6c in alle.l.fi.íi ccr.pc.nec Angelus ctiam i p 
famfequitunnccobftat téx. in alL^fednec quiadebet 
Ümitariquádo no conftatprincipalem non eíle foluc-
do per.d.l.íi.ncc cft nouum,q?.l.antiqua loques, dif t in 
ftcdfterminct nouam indi í l inf té Ioquentcra:vt no. in 
auft.ofFeratur.C.de litis contef .&in. l .nó eft nouumr&r 
in-Kfed&pofteriorcs.ff.delegtt.ltédicit A n e c i n a l l c . 
l.ftipuhtio.^poteftfecurc a t tentar l j^Ucétvbi non eft 
notorium principaléfoluendojfitamen iniudicio in t é -
íato contra fideiuíTorem fít plena fides,q) debitor non 
íltloluedo:procedetiudicium c 5 t r a c u m , d ü m o d o rc-
P"cctur contra opponentcm q> n ó poteft cóucniri an 
tcdifcufsionemmá ipfcopponens nondebetaudirifu 
Pcr íua exccptioncjeó ^ non intereft eius eam oppone 
rc-<luiareusn6eftfoluédo;/phocglo.fingularisícdn\ 

aniopimonem in.l.niíi hoc.íf. depac.nemo eiíi ad-
1 t i turadcxcept ionequá o p p o n c r c n ó intereft íua; 

fi^n iitcm.§.veteranus.ff.de teíta.mili.&.l.ille á quo.$. 
r- Cl.na^Treb.par¡a enim íunt non prodeí lc oppone-

cinonopponere:c5fi:at autéfidciuíTbríi nó oppo-
pern'5'5^1''0001*1 Pra:P0fterat'onis procederé iudiau: 
p 0"ln-^2'C.c5munidiui.&in.l .r imancipium.§.c5-
f . j^1 *^ecuic.ergo.&:c.^[Item ^pbatur quem non ef-

^ ^ 0 p e r liquidationcm5qux poteft fieri. Pr imo 
( J Í ^ J ° ra tore i -nfeununciumminum auftor i ta tc iu 
^ Q c c N Cmre* ,̂c*c ver^0•0^''• Secundo periudi-

arat!0nem:quia iudex debcbic fuper hoc inter-
f ^Cr,1,lu^^pulatusJc vcrbor .übl igat .not . Bar.in 

Fol.i^í. 
alle.l.ftipulatio.co.ti.nam que non eíTe foluendo videé 
elle m e n ncga&iua,quae nó poteft tranfírc tu notor ium 
per ea qu^ habentur ia auc.quifcmel.C. m i o m o d o , & 
qñiudexi&in . l . a f to r de ^ b a . p ó t t amce í l c famofum: 
vnde forte vo lu i tg lo .hoc fuñ iee rcv td i ca tu r confiare, 
quem non e í refoluendo,quádo cóiíiunis fama hoc ha 
bet:vt quia nulla bona mobilía,feu immobiliapofsidet: 
& cjuia mendicat forté,veí malé conuerratur:& fie p o 
teft ^pcedere opinio ^al .&Ange. in .d .Lf t ipula t iofecu , 
d ü S alübi.S ed dubitatur an ad ^pnunciationem excuf* 
fionis antecjperueniaturad pignoru poíPefsiones, fea 
fideiuíToresípfi fínthortandi. íaco.de Arc»tenct q» fie 
per.l .fecundá.C.íi propter pu. pen.Ia.ButrL contra a d 
inftar iegatariorum qu i non eitantur quando p ronun-
ciatur teftamentum in oíFiciofum;vt.l. Pap in i anus .^ í í 
ex caufa:de inoflfi.tcfta.pro prima opinione facitgloí* 
in.l.cum miles. i .ff.exqui.eau.maio.Bariin alle.l.fti-
pulatio. tenetq? fufficic citatiogeneralis perprocla.q» 
quicunqj vultdefendere.Scc.per.l .oes.C.íi feabharre-
di.abfti.dcleo téporfe.C.deremif.pig.Bal.in a¡le.l*nipu 
latió tenct,q)dcbcntnominatimcitanpereac| haben-í 
tur inau£l .deha;red>&Falcid.&.l . i .^ i . de ven.infpi .& 
hoef i funt certi. S iau ténonfuntc .c r t i fu í í ic i t general 
proclamatio:vtibi . Sedcirca prardidla cft videdum an 
fít ncceíTaria pronunciatio fuper executione.&Bar.Sc 
Bahtenent q» fie in.d.Lftipulatio.tk ín. l . f t ipulat io^.ha-
bet.fF.de nouiope.nuncia.Iaco.Butri.teact có t ra r ium 
per.l.feimus.^.fi.C.ad Treb .ná fufficit reperiri in aclis 
nuncium,& nihi l reperire in bonis ;&hxc opinio v íde-
tur fatis fuilTe defenfibif de iurcper d i f tum tex.cum g l . 
licet tut ior fit opinio Bar.Sali.tamen in alle.l.ftÍpulatio 
diftinguit.Si quaeris an nominatim fínt citandi onmesil 
l i de quorum pr ic iudic ioagi tur .Dif t ínguo,cpauta¿lus 
geritur ad prxiudicium vmus per pr iusáta q u ó d derau 
i l lo excuíTo alius fubrogaretur in iure i l l iusmon autem 
habc t iu sdep rx fen tá&tunc fu f f i c i t i l l umfo lum citari: 
v ta l le . l i i .$ .pc .deven . infp i .au ta¿ lus tenditpariter $c 
vniformitet ad praciudicium o m n i u m : $z tune omnes 
nominatim funt ci tandávt alle.$- pe.aut aélus tédit ad 
pradudicium plur ium/ed n ó vniformiter:vt quia p r i n 
cipaliter tedit ad pradudicium vnius.-cum ex i l lo adua 
lius etiam poíTet lacdhSctunc aut ille alius voluit obliga 
r i expreíTé, ve l tac i téex iur i s in te l l c f tuan caufaiudici/ 
agi ta t i , & finiti cum il lo ad cuius p r s iud i c íum iudiciú 
agitatum principaliter ordinatur:(Se tune non eft neccf 
faria citatio.-cxcmplüm in fideiuíTorc de iudicato foiuc 
do:vt.l.i.íf.iudi.foL,&:iaalle.l.ftipulatio.dcver.obli.vbí 
videtur fuíficere debitorem eíTe cxccíTam, & non eíle 
adhuc fatisfaftum agenti:aec aliad ibi videtur requiri : 
& e f t ratio,quiain piaediftis caGbus videtquisexpref-
févoluiffe obligari incaufaíudici) agi tat i ,6(f ini t icúi l
lo ad cuiuspra-iudicium iudicium principaliter ordiaa 
tur . ldem fi tache idem voluerit ex inrisintclleftu,cx5 
plum in fidciuíTore 8c pignoru poíleíTore per auft.pr.-B ' 
í c n t e . C d e fidciuf.6cau¿t.hoc íi debitor.C.tlepig.6cfic 
«ft vera opimo lac.Butri.fateor t amé q, fi crcditor por 
n g c r e t p e t i t i o n c m f u á ^ p e t c r e t p r o a u a c i a r i c x c u f s i o 
n c m l c g i t a u c í a a a i m d e b c r c t tune citari fideiuíror,vel 
p ignoram pofieíTor : quia tune ille aftas principaliter 
ordautur ' ideorüpr(¿¡udicií i :&íicniiqui funtccrt i f i i t 

i i o m i -

http://verb.obli.de
http://fin.fi
http://auft.de
http://bet.fF.de


Libertertius.Titul. X I X . 
nominatim clt'ántli; alij pcrgcneralp proclamat íoncnn 
vt .no.in allc.aurt.fi oes:&:.d.().rancinius.6c per Inno.m 
c.in noftra.de prdcura.autille alias noluit expre í íé ¡o-
bligari,nec taciteincaufafiniti iudicio eum alio:6ctue, 
non prxiuclicabit rcgulariter i l k ali) l i noafui t citatus; 
fdl l i t f i conderanatio 

%Ley ocho, como toid cofa, que no 
fe pKcdít uéder no fe puede empemr* 

TOda cofa q es defen
dida por la l ey aq no 
fe puede vencíer^de-

fendemos que no fepue-

clTet pracranibLiluni 
executioim fiend.T, 
c o n t r a al i u m a d c o m 
jnodum burfx fifea-
lis:vt eft tex. i . l . in co 
gnitione.ff. ad Silf.5c 
perBar.in.l.cum fili9 
ff.de verbo.obli.fallit 
c t iá incaf ibus in qu i - deempenar* 
busfencétiifocic ius: 
yt.d.l.Papmianus.$ .ex caufa. Sc.l.fepe.dc re iudic.Sc fie-
intelligit glo.notabilis.in.l.vhoquoq;:dereiudi.qu35Ví: 
deturv elle (pfem pev üjfFicit titare i l lumdecuiuspra:-
iudicioprincipaliter agitur: q u ó d intclligc fecundum 
prs:dirta,aliás autem non prxiudicat akeri q u o d f a r t ü 
cft cum altero per ea quít- n o.in.l.i .C.deaduo.diuer.in 
di.Ócvide Inno.vbifupra.<Scin.c.fi.demaio.& obe.&in 
c.fi.qui ma, accu.pof.haec Sali.iu alle.l.ftipulatio.de ver 
bo.obli.dehac m a t e r i a v i d e a d p l e n ü p e r Ang.de A r e . 
¡nf t i .deaél i .^ i tem fi quisinfraudem.& per Bal .& S M 
j n allcaurt.hoc íi debitor.C.de pig . 

CAdditio ^•oucuer^acoire^aley lale>r*'̂  ê̂a$ 
J * ordenanzas rcales,quc manda, que los 

caIiceSjecruzcs,e ornamentos n o í e pueden e m p e ñ a r : 
esíj/fitui i . e íomi fmod ize l a l ey . j . de l a . ^ .pa r t i . t i t v i3 
la qual pone muchas cofas que no fe pueden empeñar : 
ela pena del q i cfcibe en empeños las coüisprohibidas. 

a n rOdacofa jpor la ley. Q n̂ae eft.l.^-.faprá eod.foro.íi. 
X 1 .titulo.dcla guarda dclas cofas d.e fanta yglefía: & 

in.c. i.Sc.a.extra cod.t i tul .&quinta parti.co.titu.l.^.Sc 
C.quar res pig.ob.po.l.qui mpnUmcnto.l. qu i fiiios. & 
infrá.l.proxi. 

b ^[Pucdevender.Concordat.lrfedquod.$.fi.fEdcpig.& 
11 .^.fi.íF.qlueres pig.obh.po. 

c ^ [ N o pueda empeñar , Hoctamen r egu la r i t e rve rünó 
elV.quiaquafdain vendí poíTuntqua; pignorari nó p o f 
funt:rem éiyitn alienam pofluuí venckre;vt . í í . de cótra 
hen.emp.l.rem alienam.fedobligare non poíTum , niíi 
ea qua; de bonismeis obnoxa facíó:vt allegd.qui filios. 
& ett ratio diuerfitatisiquia in venditione hoc agitur v t 
res t radatur ,¿k veditor de cuir t ionc-obligetur:vt . í f ,de 
arti.emp.6c ven.l.exempto. 1. rcfpon. 8c. §. inde Ñera -
tius.'fed m pignore hoc agitur , vt ius in re có l l i tua tur : 
vnde pignoi is conuentio in rcm parit artioncm crd i i -
tori.-vt.li.depig.l.pignoris.Qjjie autem res n ó poíTunt 
pignoriobligan vcl vendí n i lún cafibus:vide per Gau-
fre iníiim.eo.tit.$.reslacríe:cumfequen.<Scper A z o . i n 

' fura.C.quaerespig.ob.po. 
CAdditio ^ í^oncucrc la conefla ley Ia nona 
J * déla quinta partidajtitulo. 13.que man 

dajquela cofa agena no fe puedeempeñar rpe ro fi de-
fpues de empeñada el feñor lo iupicfPf.e lo ctmllnticlTe 
exprcíTi^o calladamente valdría el c m p e ñ o j e l a l c y . i o 
del dicho til.ponc guando vna cofa es empeñada a dos 

qual empeño vale: e pone pena al queempe ña do 
zes lacola.E veylaley. 32-delckchotitub,queesVP!' 
guiar enla materia deíla ley, ^ "^' 

DEfendemos,cofa agcna.Hoceíl ; regulare-Fallin 
menmam quis poteft obligare'rem alienam^n qnl 

^LeynoMyComoUeofídgcnAnofc 
pueáe empeHxrtni ddr a, dos lugares 
Ufuyd. • 1 

DEfendémos,que nin 
g ü orne no mecaem 
peños cofa agena^: 

ni 1 afiiya no la empeñeen 
dos lugares, ni la cofa q tu-

. « publicianá. vt 
ft.e.ti.l.res.§.fi.3c.Lrl 
abeo&.l.inter.Icem 
l ! habeat hj'poteca. 

r iamar t ion^velv tu 
lem reivenditioneni: 
vt.ff.c.tid.grege.$.2'. 
&.$.in fuperficiarijs. 
&idemdici tur inein 
phiteotica-.du tamen 
dominicódi t ioni nó - no 

praemdicctür.vt.ff .eo.ti tu.l . lexv ertigali.^[ltcm ratio-
ne offícij tenet obligatio rei alienas:vt fi tu tor rem pu» 
p i l l i obligaueritjVt íi fíat in iudieioivt.C.deadmit.tvU. 
vlti.^.derenfioncm.Siautcm inrem nonhabet quíspu 
blicianam,fi quidem erat ei debita,tenetpignorisobli
gado eopoflea nato dominium^t . f í .quipo . inpig .ha , 
l . j .^ .eum.Sí vero.non erat fibi debitares aliena, nec ius 
debebat in ea-.fí quidem fie obligauit .f cum erit , tenct 
co nato:poll:eadominiutn:vt.fF.eod.ti.l.íifuiidus.$.a}ic 
na.Si autem p u r é obligauerit rem alienanijtuncauto-
bligáuitfcienti alienara: 5c tune non datur creditoria-
rtio^tiam dcbitorepofteaquaefitG dominio : feddari 
poteft creditoriretcntio:vt.í.tutor.$.fedfifcienti.íF.dc 
pig.acvaut creditornon fcicbaCremalienara:&tücha-
bctvtikm;hypothecanam:vtd.f iTitÍD.íf .eQ.t i .Hocta-
men notandura efl;,qu6d iiue dominio prsecedat v p i i 
tas,fiuefequatur,teuet obligatio ad artionem, &cxce-
ptionem.-yt.ft'.depig.arti.l.aliena tesñnpr in . ldé l ip ro ' 
pter pacientiammam fi me tácente, ¡Scpacienti obliga-
i l i rcm meaní, tenet obligatio-.vtdigeftís ad Veilciaa.U 
fi í¡ne:(S£,C.fiali.respigno.da. fit-lege fecunda dequo 
vide Azon . i n fum.C . í i al ie.rcspign.da.f i t .pcrtoíum» 
flicit ad fupradirta quinta part i ta , t i tul 13.1ege.7. ofta, 
&nona:vnumtarnen non omit to ,quodl i debitorfdés 
rem aÜenam.abfque domin ivo lún ta t e eamobligamt, 
vel rem obligatam furripuerit criminiítellíonacus f ib 
iertais cric : y t . C . de cr imin. üeilio.l.2.&.íf'eodcin 
t i tu l . l .3 . 
^ [ En dos lugares. Hoc cafu etiam rem vni pignpratam 
aiteri pignorans potent crimine ftcllionatus aecuu-
r i :v t .C .dec r imi . r t c l l i . l . i .&vkim. nifi fittalis res qar 
vtriq,- crcditori fuflriuat:vt.ff.depign.aa.Uiquis mg? 
gnorc.$.fi.poten tamen vnifpeciaüter, & e i oencr^" 
ter omnia bonafUaj&alijvnamrem obligare:vt:in. • 
C.depig.Notatamei^quod nonllceft m v ^ 1 * ^ ™ 
duobns ;talis enim tenetur crimine fallí ivcLqui u 
bus.fEde fai .& eft ratio dmerfitatis: quia in 
duobus farta cft fallkas: quia cuique voluít i o ^ ^ 
venderc,qiiod ad fui eftectum eft impüfsibUcnrt. • 
ccrto.f.fi duobus. í f .coimno. Inpignore.vero D O T ^ 
Nam poteft cilc v t r iq ; resinfolidum o ^ S ' ^ ^ i o 
non dicitur omnino falfum quod muatur pn ^ ^ 
veritatis:vt.l.cumlilius.$.h.eies.dclegat. 2'1a" .onlS 
obligando duobus uifpicutur tempus ycJ 
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De los empeños y prendas Fol,í93 
merationis.no.ff. quí po.in pig. ha.I. i i & ibi glo. 

i in cafu fupra p r ó x i m o cópet i t creditori 
íia pi^noratitia.-vt.ff.de confl:i.pccu.l.quiautetn 

cuiostormam vide per Spe.eo.ti. $. i .ver. econtra 
' ^ u e T t é n o . c p licetdebitor pofsicrem pignoratain 
Jendere^ontamen 

•hoctollitius ¡Q e m p e ñ a d a no la empe
ñe a otroapor mas, ni en o 
tra guifa í ino como la el cu 
uiere; e quien contra efto 
fuere,peche lo q e m p e ñ a 
re doblado afu d u e ñ o : e íi 
la fu cofa empeñare en dos 
lugares,© en mas, peche a 
cada vno de aqllos áqu ieñ 
la empeñare el doblo dé lo 
que aquella cofa valiere. 

5;eo.ti.&.íF-aecotra 
h¡n.en3p.l-alienatl0-

j f E m p e ñ e a o t r o . c o 
cor.l.gresi.^cutnpi-
cno.í£co.ti.&.l.i.& 

bli.fit.&tádmdurat 
ifta obligatio quan-
diuprima durac : v t 
ibi,&.ff.eo.ti.Uexve 
aigali.&fic nota ex 
Lilta quod credicor 
non poteft rcm íibi obligatam alij obligare nifi catc-
nusquatcnus cft obligata íibi & non in plus: quiaf ico 
bligaretur res aliena,quod eíTe non poteft:vt tenetCy* 
iaalle.l.i.C fipignus p ig .ob l i . f i t : vbi v ide í a t i u spe r 
cum.Et nota quod non poteft in inf in i tum pignus p i -
gnori dari,ncc vkrattcs vicesjar.extradc referip. cap^ 
tuminraultis.& Spec.eo.titu.$. i . ver, fed eum pignus 
pigaori.^ Adapto huiclegivnam qua ' í l ioñem jOtuani 
habuiclefafto,qu^ talis eft.Ticms vendidit Seio d o m ú i 
faclacmptioneTicius fortitus cft credítores quibus do 
muniprxdiftam obligauit:ifteautem Scíus emptor co 
ucntusfuitaTicio dicentein venditionc vlt-a dimidiá 
iudiprccijelfe deceptum: 8c fuá i ñ t e n t i o n é d e f a f t ó 
probataiudexSeiuuiemptoremcondemnauit a d r e » 
ftitutioncm domus,veladriipplernentuni iuft iprecij i 
Seiusautemnoluit iuft«mprecium fupplete, fed re-
ftkuitTiciodomunv.eft quíeftio an creditores Séi p o f 

^ ftmt dift^tn do mura per hypothecariam a T ic ió aduo 
"rt:eó quia tempore obligationis diéla d o m ü 
"oms Sei:&: videtur quod lk:quia in e m p t i o n í 

<f Ley diez , como tu preni* no li-
brad deudor, 

Vienquier^que pe 
ños tomare por íu 

'deudo filos no 
vendiereafsi como man
da la Ley,c por el precio cf 
los peños no fuere empe
ñado de fu deudo, pueda 
demandarlo que í incatec 
del deudo. 

^nandi,quode(Tcnondebet .f lr .naü.c. iüp. ftab.l. 
obftanttamen quara plurima iura.vt.ft.de in djetn ad-
iec. l .nonautem.$.Marcel lus . íF.qui .mo.pig.Vel hypo. 
fol.l.íi res.<Sc.ff".queraad.ferui.amit.!.is cui.$.fi. & ar M i 
demino . l . quodf iminor .^ . r e f t i cu t io .ve r .omniá inpr i -

ftinum ftatum ref t i -
t ú u n t ü r i 6c íic d ó m " 
iftadcbst reftitni no 
obligata; & ai*. í f . dc 
p ig . l . fi fiiperatús .§i 
íi.ver.faflufili debito 
ris nocet ¿feditori i 
facitdigeftisde r e iu 

•¡[ I tem quia faíla ta-» 
l i vendicione ftatirri 
Coepit h d b t t é áflio" 
nem : 8c per cónfe-
quens rem drgeftis 
deregu.iuris.Lqui a•• 

£lionera .ergorionpotuit obligari. C. í i resal ie . pig.da* 
í i t .Ui probaueris.ff.de pig.l.fifandus.J.aliena.dod:. ta 
í nen tttient quod prius cHcntiÉl eft, feilicet quod t o l l i -
tur pignotis obligatio per i mía pr imo allegata * V l t i -
mo not.incidenter ̂ quod cüm credilor, cm pignus cort 
uen t ioná le t r ad i tum eft,pofsideatciuiIiter ¿cnaturalK 
tcr:vt irt*Uper feruuinjin prin.ff.de acqui.re:.dó.<Scnot. 
glo.in.l.ctim riotifsimi.^. i.C.depraefcrip 3o.vel.4c.aa 
noruni.& in.1.10.ác pig.ac.(5c Bart . in . l . . .ff.de acquir* 
p o f ííkí./.parti.titül. 1 o.l. 13. ^ Sidebitordominu^ p ig-
noris auferat á efeditore pignus peí: v im perditius p í -
g n ó n s í v t difta.l.partitc^ 
1̂ I tem tanquam poireífor haíjet Cómoda pofsefsionis 

vtnot.g 'ío.in.l.fcicndum.^.creclitoréíF. quifatifda. cogí 
&in . l .dúo.$.creditores.ff.vti.pof. • 
CAdditio ^ Veyla le7 quare r í t ay vná, c quarcrt-
J • * t a y d o s j c l á l e y quarcta y tresdda qu i i t 

ta par t ida , t i tu ío . 13 .e la adición hecha en la ley fegun-» 
da en efte t i tu lo . 

I 

serat tn 
_ quoaiic:quiainemptione tranfla h Q V i e n q ü i e r . q u x e f t funraeo. t i tu lo . í . i . ' 

tutnfuit dominium,veI caufa vfucapiendi:vt*G.de pa- c ^ ^ I f L o q;uefincare.Nota éx hac.l.quod veriditio p ! 
I l^^onibus . f f .depubl ic i . l . ^ .^ . a i tp r í e to r . Sc.h gnofe perfonalisaélio nor i l ío l l i tür : fed quod depre

cio folui poteft indebi tü rncomputa to i reüdui perma-
nct integra pet i t io :concor .C.deaíhio .ác obd;li adu'er-
fus.^fcjdebitorin reliduoperntanetoblio¡atus;vt*l. i . á c 
l.quartui« perronalí .Gcp.t i tu*habet cnira hypotheca-
riafua;s:conditiones,vt non aliter toilatur nihfueri tfa-
tiffaa:um:vt.ff.eo.titu.l.grcge.$,etiam. & de pigno. ac* 
l.folutam.in pnn.&.ff.de dilTraft.pig.l.qUa-íicurn. § .ñ. 
¿c.C.dediftrac.pig.l. quan-diu.facitlhypotheras,cum 
ibialiegatis.C.dediftrac.pig.formamautemlibellirecii 
dum huius.l.conditioneni vide per Spec.eo.titulo. $. 1. 
ver.in aii)s etiam cafibus.Item not . inc idcntcrc í rca ma 
teriamhuius ti.quoddebetagihypothecariacontratíi 
gnoiispoftcfsioncm.donec primo agaturcontra debí-
iorern:8cficreditorabeodcbitiim ct^nfequi non po-
tcft,tunc agat contra po í l l í ro remmota tBar t . i n . l .mo-
nachis.ff.de mrc l i l ^ c cft tex'.iu aurt.hoc ñ debitor. G . 
de p ig .& ibi Cy.C.&in.l .dir trac.C.eü. t i tu.¿k.5.part i . t i 
tU4i¿.Li4.¿fcdixiíupracü.ti tu.l .7* 

BU Additia» 

í-i-Scfi res. vudevíduit pignoratio.ff.de pigd.qu.T non 
J^J .quodd ic i t u r .& .Lü ab eo.ff.deedii.edic. I . bené . 
^ S ^ ^ & q u i . m o . p i g n o . v e l h y p o . f o l . l . fi debitori t i 

^ m q u i a r c f t i t u t i o d i f t í c domuseft quardamalie-
U ^ ? ^ * CUm fuacauía tranfit.ft.de contrahen.emp^ 
r ^ ' ^ 1 0 ' ^ nemo plus iur is .&c.f f de regu.iuns.l. ne-

T Item quucmptor non ira quiaemptor non impedltur alienare rem, 
r.aintcncatUr aftionc peilbnali ad fupplendum m-

rcj:iuni,velreílituendamvcnditionem.C.dere-
rem maioris preci).ff. de vcrbo^.obiiga .1. 

i ^ ^mque.ar. t t .dcreivendica.Ui hoininem. 
t .p la V^tri Pcr akerurh inií^ua condít io auferri 
!- »cdit "dc reS111-ivins' non tlc^et • ll1'0^iie,ct: 
^ F ^ h c ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ hyPothecariam. «[[ kem c^ua 
-^^^^^^H^^i ' i t ac re 'd i tonbusnon poteft hneiuo 

^ • l u S T ^ ^ 1 ^ 6 ^ * ^ ^ g u - ^ r ' s . l . i d q i i o d no-
^ 01 ' l ^ d a r e t u r crcUiconbus otcaho muli-
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Líber tcrtius.Tkiil.X X . 

fAdd itio. 
•([Para declaración de efta ley vey la 
ley quartaenefta copilacioncn el t i ta 

lo de los emplazamicntos.'cla adición que cfla en ella 
que hizepara eftaleyee vey l a l ey . i 2 ícenla forma del 
proceder en las alcaualas en las leyes de quaderno. vey 
la Ley fíete, e ochojC 
catorze,e diezyfeys, 
ediez y fíete, c. 2 i.c 
2 2 .dc las leyesále í l i l 
l o que hablan en el 
cafó de la ley,epone 
lo que cerca de ella fe 
vfa cguaida. 

f Titulo. X X . D é 
las deudas y de las 

pagas. 

^Leyprirherit, 

S I algún,a plazo fabidojvelvfqjad d i emí l a tu* 
Ij&jSM tura a(i foluendum:totum enim m é d i u m t é -

pus ad foiucndum cíl liberum promiíTbri: v t 

ad 
mi 

Ivnam curia pcrt inctexcqut.vt .C. de exaelí 9. 
i f l i coputatores.li. 1 o.Sc.l 1 . & i b i Bal.C.dc ex "1' 

iudi.&:ex ifta.l.nota.q)fniahohin dubio'vidctorh ? 
re execu t ioné pa ra tá :v t notat Inno.-in.c. extra d 
fir.vtil.vclinutil.vtrefertBal.inallc.l.i .ác videtur?11 

t c x . f I t é n o t a , q u o d 
I A L G V N ^ . « e c u t i o d e b e t 
hornea plazo ^ " P " officiumiu, 

aicis ' 

i .quod in diem.ff.de folutio.licct hocfallit quandogra 
tia eius cuidebetur ponitur: vt.ff.de leg„2,l.íi ita.$.pega 
fus.¿c fíe poteft intclligi.fif.conlli.pecu.l.itcm illa.circa 
prin.no.Bart.if.de vcrb.obli.l.qui Romar.in prin. in g l . 
mag.¿kin.l.fipccunia.íf.fí ccr.pe.&no.in.ca.folcnt.-de 
confe.di.i.Sc no.Bar.in.l .f t ipulatioifla^.intcrccrtam. 
ff.de verb.ob.^jfltcm n o . ^ iftad.loquiturcumdcftina-
taefi: folutio in certum tempusper iudicisfníam;q) pa 
tet ibi por juyzio.Scc.cum qua cócor.l . 1. C. de execu. 
rei iudi. & ibi gl.¿k.l prolata.C.dc fentc.Sc interlo. o m . 
iudi.Sc idem intelligo fi debi tü eíl l iquidó per cqfefsio-
n e m , q u « ^cedi tper m o d ü vqlutari . 'c iunfdií l ionis & 
garéticiae,quae quolibetlqco po te í l ficri :^a ea qu ; t i r i 
•tervoler.tesfiuntjvbiqjppflunt expcdi r i ív t . fRdema-
nu.v indi . l .nonef to ino^deoff ic io proconful is . l .2 ,& 
idé íi i u r amcn tü fit pr«eftitü:ijuod habet parata execu 
t ionem:vt , l . fcdl í poífeíIbri.$.fed nj dehaercd¡tate. í f .á 
a¿li .& obü.&.l .poft rem.ff.de re i u d i . poteft ergo peti 
executio fenteiui;ie,&iura.meiHi,5cc5fcfsionis m mrc 
legitime fa¿"líe:qustriaaequiparantur:vt.d,l .poí^ rem. 
qu.e fí petatur offício iudicis non requiritur hbéllus, 
nec ütisconte.fed fummatim cognofeendo proceditur 
ad execütioncrarvt . l .á diuo pio.$.fifuper rebus: de re 
iudi.no.Sp£.ti.dcexccu.lcn.§oqualiccr:inprin.^[ Aduer 
te taraen no tab i l i t e r^ fí petitur executio ft n t c n t i ^ v f 
iur amenti offido iudiciSjtunc debet peti coram iudicc 
qu i tu l i t fn i am,ve l iu ran ien tüapprobau i t .S i vero cora 
cmsfucceírore.non autem cora alio nifí ad bteraip p r i -
m i iudicis:vt alLl.ádiuo pio.^.fcntétiam.fedfi petatur 
executioiure aftionis po te í l peti coram iudiecln quo 
reús forticur forum.l.non v tique.ff. de co quod ccr.lo. 
& pta'dida intelligo iniuramento l i t isdccií iuojnon i n 
alijs.vt no.Bar.in.l.fí qms pro co.de fideiuíTo.Sc loa . de 
Platea in.$.itcm fíqms infijníH.dcaíV. 

^ % En j u y z i o . l í l u d enim tempus non tang¡ t ,ncc ¡rape 
di t diem obligationis venire,fed miferationis caufa e í l 
reo debitori indultü:vt no.Bar.¡n.l . í l ipulatus,$. 1 .ff.dc 
vcr.ob.Quis autem e í l c f f e d u s ^ t r u t é p u s fít indul tú 
folutioni obligationis aut ra»fcrationis caufa; vide ib i 
Bar.circa fi. 1 .quar í l ionis . I tcmqñ obligatio habet cer^ 
tam diem caufa ditlcrcnd^folucionisian ante dié fit na 
taaLtio,&:obligatio:ndcBar.vbifupra.2.q.priiicjpali . 
Etcircahanc.l.no.q) executio debet fien mxtamorem 
tur i j r cxcqucu t i í i i ioy iu .v t íUAciüp tununda íUi i /^do 

i j fabido a por quod habet pa. 
. , r ratamexecutionem. 

^ u y z i o ^ a q u c . vt.l.2.C.deexeCu^ 
pague a l g u n a d e u d a , ao- iudi.ác Spc.ti.dc exc 

cu.fen.§.brcuitcr:ia 
pnn.&Cy.inJ.vnica.C.deconfefsis.9.q.infi.&pCícjj 
C.quorum appe.non rcfcin.l.ab executorc.q. 1. Ed tá 
notandum,q> ofHcium iudicisnon habet locumnifi fea 
tetia fítliquida^-ui nihilpofsit opponi-.vt.l. 2X.dc exe 
<u.rei iudi. fed fí nóe f t liqdajtuc eíl neceflaria aftioin 

faftum,v t ibi:5c circahoc nota,<f fi fententia^velcotu 
£iü$ petatur exequi principaliter,tunc eíl ofíkiü racN 

<:enariu<fi aútdifgredit ad n o u á peCÍtionem,vtquiapc 
t o interponi in a l i q u a í e p r i m ú vcl ^m decretu,tunc cft 
<>fficium nobile &n>ixt i im|)er i j :v t no.BaLmdifta.l.2, 
vbic t iam notaty.q) fi l la t t t tü dicit,qi iní l ruraenta tabel 
l ionumqu^funtmatriculatajmácfentexeciit ioni^íicue 
ín íe q u x tranficrunt in rcúudicatájq» taleftatutú intel 
l igi turdeiní l rumétis l iqi i idis .per . l . í i .C.dccompenía. 
p n t t ñ l i q u i d a r i p omnegenus (|)bationis;vtno.Baft, 
i n . l . 1 .ff.de le.3.nam inf t rumentü no liquidatü cóftincC 
obl igat ionédicct bellatá qua: pot detegi tá teflibu&| io 
í l r umen t i s tv t extra de re iudi.c.ficutaobis.^ fupl^-
dand i s in í l rumen t i s cíl citanda parsi^arequiritcau-
í x cóg;tmionem:vt no.in a l í l . 2.C.de execu rei iudi. at» 
aü t debeat citari pars anteq iudex praecipiat execuí» 
ncm fíeii:<5clicet Cy. in . l . s.C.quoriappel.no refcin.q. 
i.tcncat indil l i iKfteparteeírccitandá:8cq» fíbi debeac 
cópe tcns t e rminusa r s igna r i ado í l endendúquar tnoo 
debeat ícn tent ia executionimandari: curaquot&co'* 
Rofredus fiuper.}.meminerint.Cvnde v i :vb i diciteílc 
cafum, quá do quis inuadit pofleGionc iudicis aaito 
ricate,parte no citata q) teneatur poena illius.l.InD0'i.a 
n ien in .c . ex t ra róné ' . cx t radeappc . t cnc t jpa r t éno cu 

j terúci tandruScd Bar. in. l .diuopio. í . i taq5 p i g " 0 ^ ^ 
dif t ingui t an e í l fa£la códemnat io in qualitatcjvcl 
neredea <j executio requirat q> cap iá tu ra l i z resrm ^ 
dinem di¿l i . f & tune dicic q> debeat citari pars: l i v « 
cí l fafta condemnatio in fpecie.-fiquidc illa fpccics no 
rcpcritur:«Scfic eflct facienda executio in a^a 
tat ipfe cp non fit opus q> pars citetur de noUO,'l<L£íf. 
terit abeo auferri manumil i ta r í :v t . l . q u i r c í l u u c r ^ ^ 
de r e i v c n d u & f i c i n t c l Ü g i t B a r . d i a u m l n n o . í c U ^ ^ 

verum m perfonalibus p o l i quadrimeílc tCíinVú¿'0. 
fi.C.dc víuris reí lud i . ln realibus vero ^ ^ Z L ^ 
lis cxecuuofafti debet prarccdcrc qaoddamí>r* J:3£ 
p o í l fentétiam rellitucndadereinfraccrtumc ^ 
o o í l i l ludhat dicta cxccütiorvt all.l.qui rcl t iw « 
l t i .deoffí .md!^. i.dc no.cp l icctin taüexccaw* 
t i tur f ic r^c t iamfí alia pars oppoiia* n-r i ? g ^ p i í 
&aliegcti-ationcm)iicetlegiuaJá:niJuion3i ^ 
c c p c a a c c x c q u é i ü i & p o l t mandatuauüic r r ^ 

I 
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da a otro, c no la paga
re al plazo , los Alcal
des que el plazo dieron, 
manden al merido a que 
entregue de los bienes 

Délas dcud 
. Tm0 ^doc . in .UdiuopIo .^cp rifuper reb'rdcre 

1 r ^Bal.'in.l.cdica.C.dcededo.f Ité in co.quod.s.di-
• * f fup execut íócf ia tnou^pceíTus cíl citada pars. 

S1 Sd'c tcnet Bal.in.1.2. C . q u o r ü a p p . n ó íef.Sed fi pe-
ta°ur mera executio no eíl ncceíTaria citatio,cü fiat i u 
¿asofíicio implora 
to:vtno.Inno.m all. 
c ex rónc .nammera 
Acucio fie cópcllé-
<io&cogendo:vndc 
merus executorpro 
ccdi tvtoratorjnóvt 
cognitorexauaori-
tatcfusiürifdiftioís; 
&hoc verü vbi iüdex e5¿eqüit;ícd vbi ̂ pnuciat exeque 
dú/cmp requirit citatio partis Fm Pe.¿k Cy.in.d.l.z.C. 
qñ ' app.nóref .&in. i . i .Cdciur isScfaf t i . igñor. Exe
cutio vero inf t rmnentorügarét ic í íe nó poteft fierifi
ne citationcíquianullafentedapraecefsitivnde ex q u ó 
nun|fuit de caufa cognitújnecefíe el't a citatione inci-
pere:vtinfli.depoenatcme.liti.$.fi.notatBal,inall.l.2¿ 
C q u o r u m a p p é n o n r e f . A n a d m i t t a t u r fideiuíTor pro 
co qui ducitur ad carcerem pro executione fententiaí^ 
^Ité no.tp non admittitur fideiuíTor de indicio, vel de 
ícndédo pro eo qui ducitur ad ca rce répro executione 
fentcntiafífed debet aut foluer e, aut príeftarc cautio né 
defoIuetido:vt notat Bar.iniLncc impúberes .^ , i , fF. dé 
in ms vo*&I.fi.$.in computatione. C. de iure deli. alle^ 
tcx.in.l.fi pecunia:: in fi.vt in pof.Ie.& in . l . is qui famil , 
hcrcif.f I tem nota circa ifta ítiatériáj(p fi c ó d e m n a t u s 
ab arbitrio dedit quendá cápforem j qui promif i t íblueí 
« vi¿l.ori,iian erit cót ra i t tüm c á m p l b r e m parata exe 
cutio-.quia ad eutH nort eXtédít fe iaudüifed fi iftc cam-
píorcftddegatus tanqdebitoreritcondernnatuslibc 
ratus^t.ff.manda.l.intercaufas.^.abeíle. Siautem ac-
ccfsitobligationi nonf i tnoua t io .C. denouatio .l .fi.&: 
ideo cautétaciet ífte ondemnatus fifacit fibi reddi chi 
rographum hudi : qui.1 ex lioc tacité fequitur eius libe 
rauotanlredditumex caufa liberationis.Mr. ff.depoc-
"«•l.Labeo.Ide fi deíegatus verba decrcüit,fcilicct,pro 
""ttoiocotalisívt.ff.ad Vell . l .quáuis.$.fi mulicr:quia 
S^clcgi tvnudebi toré pro alio nouarevidetur:vt. ff. 

cnoua.l.clelegarc.illud teneas,q» nouatio fít per obl i -
g^tionisrcceíTum.. velper appoli t ionem noUae obliga 
10nn ad veterem.-fed per acccíTum vc l a d i e d i o n é n o n 
tnouatio:vt fubtiliter notatur.fcde pr^to.f t ipu. l .Va 

^ n u s . n o . B a l . i n a l l . l . z . C . d e e x e c u . r e i i u d i . I t é n o . . 
? 1 dcbitor in fraudé creditoris alienat r c m } & res non 
rcPCr^Urjpoteftagi contra eum vt ponatur incarce-
SU.fi c0(10 nou Poterit Ciíderebonis:vt notat Bart* 

, »Vj $-"-ff-quxinfrau.crcdi. ' 
nu rncr in! : - t t l10cverúf ibonafüer in t in t ra te r r i to -

luum.Siautembonafunt extra t e r r i t o r i um. tüc 
pot-ft135 Vn'Us iudicis iudex terri torij vb i fun tbona 

. ^ ^ u t i o n e f a c e r c í v t c f t cxprcíTumin.c. Roma 
v^potuhentcs.cxtra ^e ^oro compc.lib. 6 . quod dic 

c no-pcr Bart.m all.l.á diuo pio.J.fententia Ro-
vcJ1^temno-circahanciTiatcriam,qu6d executor in 
PfUHii^^0norurn debet attendere que fequuntur; 

1X1 ^ debitum fítltem q> bonafide res vendatur í 

aS y de las pagas. Fol 194 
I t em quod iuf topret io . I t em quod res fubafictur, C<c 
9 prseíidis interueniat auaoritasmotat gloíLind. i. C. 
deprxfcriptio .3o ,vcl .4o .aunOrurn*&gloír.mil.Gquis. 
C.dcrcfdnden.vcndi. 

h f Demueble¿No*exordinehuius l i te ra r ,cp pr imo de. 
bet capi mobilia. Se-» 

del deudor de mueble K ^H^^^t 
j . , * cor:all.$.itaq;pigno 

o de rayz a aquel que ha ^m.vbino. | i0 í r . ib i 
d e a ü c r l a p á g a : e fi la en- q,etiam i n t e r m o b i -
tregafuerr de mueble ten lia debet talis ordo 
gala el que lia de hauer feruarucppriusdebet 

Capi id quod minus 
nocét icjuOd Bart.ibi 

c o m e n d a f A i d é p ü t a t i p f e c i r c á i m m o b i l i á j n e p r o mo 
dica quantitate vendantur res magnaí : cü minores res 
fufficiátivtxlo.Gidfediflrat.pigJ.quádid. Scfi có t ra r iü 
fit^poteft appellari quáfi exceditur modus ív t alle.h ab 
é x e c u t ó r e . C . q u o r u m appcmon refeini C o n f t á r c p o -
teíl,q> debitor mobil iá n ó pofsidét j f ta tü to ei certo te -
pore ad of tendendü mobiliajaliás capietur iriimobilia: 
quod nota,qí e í l nouüs modus dircutiendiJ&: bonus^ t 
tenet gl.(5c Bar.in all.$.itaqj:vel dic fecüdü ipfum, q) de 
hoc creditür nuncio, velappañtoribus.-vtd; magis p i i -
to.^.non taritu.flf.de rebus eorum:<Sc hoc óbferuat con 
f u e t u d o ^ ü ó d dic v t late rio. Bar.in alli$.itaq-. Ari áu t e 
f r u í l u s inter mobilia cópütétuh&BdLiri l i . feü. t i .dé p i 
ce t cnendaán fi¿d¡cit, q>li f r udüs funt p e n d é t e s ; idem 

" dico de eius q) de fundo.Si vero funt feparati,íicét airidi 
rionfíntáfpicaéxCüfsi,veldc vn is r ionf i texprc í f i in i 
vinü:idé^)demobilibaSjquoddc natura fuá a ppa fe t : 
i nhoc autem infpicio t é p u s exécut ion is i l i cé ta l ias in 
alio cafu infpiciatur t é p u s delí¿lüí£ quae infrau. credú 
l.fi.$.pe.íF.deadmi.tuto.l.chirográphisj$. i . Q u i d du-
teni de penfionibus:refp6det Bal.vbi fuprá,q) íeqüipd-
i ra teasf ru í l ibusfepara t i safo lo ficcfsitdies penfibnis 
folüendaerfedfinon cefsitdies, xquiparatfrudibus-pc 
dentibus.Si auté £ parte téporis ceííerit pro parte nó i 
iudicaturdeeispro ratatéporis:vt .fF.dcac.emp.l .IuHa 
rius.^fi fruftibus.&.l.fi.íF.de iure fif. 6c ar.íf.dc rc iudL 
l .quiaft ioi lCiQuid eninidenominibusdebitoruifcfpo 
deo funt de tertití gehefe in fui fubílátia i quia n ó funt 
mobilíajriecirnmobiliai tamé íri fimilitiid/né dicuntur 
mobilia,!! deber et quis mobile.Si dutem itrimobilej ce 
fentur immobi l iaJ .mouét ia .de ver.fig. ^ [ I t c r i i nóta,q> 
pifeesin ftagno funtresimmobilesrvtnOiBar. ind.oéSi 
$.pifces.ff.deafti.eiíip.(ScvédiiIdem c r c d e r é e á d c r ó n c 
de colmena,eó quia por iü tur ápes in ea,vt ibi perpetuo 
habi ten t .&fru¿ t i f icen t :& circa hoc n o t . q u ó d n o m c n 
debitoris poteft capi in pignore in caufam iudicat i : 
¿khocinte l l igo vl t i ino loco i '&f idéb i to r coníi tetUr: 
v t . 1. etiam. C. de executio. rei. indi , ex qua.l.notaibi 
f m Bal. q) fi debitor non vult coi lf i ter i , n ó fict exceu-
t io- .quiacrcdi tor fuusnópoíTet tuc executionepete-
re;vndep aliú n ó debet eus códitio fieri deterionfed íi 
talis debitor cí l :abfens: i taq)neqjcóí í te t ,neq;negat ,da 
bitur fibi curator bonisfm But . inpignore t amé cori 
ücnt ional i poteft obligarinomen debitoris negantis: 
¿k fi tahs debitor negat «Sepoteft pinftrurr iétü cócludi: 

-Vel per fniam,q habetexecut ior ié pa ra tá : f i e tcx tcu t io 
l i b 2 riega-
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Libcr tcrtius TicuI.X X . 
Begat ionenóobf lá tc - .qu ianó requiritur ftreiput9 iudi 
c iorum iiiinilirumétis excquibilibus:vt . l .poí t ré.ft.de 
tranrac.fecus fi i n l l r u m e n t ü n o habst cxecutionem pa 
ra tam. 'vt . l^ .C quando t l f . ve lpr iua .&no.Bal . in allc. 
Ketiá.^¡Item no.q) clebitor dcbitoris inei,qui cofitetur 
debií:ü,po£:eft oppo-

lapagafaila nucuediasa, 
c íi gda no quitare a eftc 
plazo meta la entrega en. 
mano 5\ corredor por ma 
dado del alcalde, q la ven
da lo mejor q pudiere; c la 
deuda pagada el corredor 
tórnelo demasía fu due
ño ante el Alcalde: e íl fue 
re entrega de rayz tenga 
la fafta treynta dias: y en 
cíle comedio faga la el Al-

nere cotira me oes ex 
ceptiones ex fuá per 
fon3,<3cprofuo intc-
r e f l c . C . d e n ó n ü m e . 
pec.l.fi cui.fF.manda. 
idé oportet.$.genera 
liter.&.i.fidciuíTor.^. 
qu^da.íSc q) ib i no. Si 
tamen non vul t op-
ponerc,necmecner-
uare,&:foluií n}ihi,U-
bcratur 'i (uo crédito 
re:vt.ir. cié aego« gef. 
Ublnendo. & xt,ia.\t 
libcr í;us.$. Lucius- di 
armuis leg. &. quod 
n o . p e í ' C y . i n . l . i . C c) nK.cau.^[itcm not e?» íi debitor 
mc'.s non habf t in bonis ni l l %mt$ q u x á l pssLc\ia,c]uq 
í r a p e r p c t u u m dedit Seio pro. i o.in aní io ,pof íum nut-
t i in poíTefsionem iíí ms nomini.? colonarij:ita quocí po 
teft mihi adiudicari pro toto t tpore,tampr?eterito, q. 
futpro, doñee finí de toto debito c o n í e n t u s : quia talis 
redditus inter mobilia cóputaturzvt.C.defac.lan.ecc.l . 
iubemus.§.nulli.6c no.peidoc.in.i .fciciulü.inprinc.fíw 
quiratifda.cog.&cfl: ratic, quiapraí f ta t 'ones qu.Tna? 
í c u n t u r , & p u l i u l a t funt in f ru i l u : & omne quod ed: i n 
íru¿>u pofs idct ur,vel quaí l ,v t no.Bal.in all.l .etiam.lté 
no.q)quátunifrun)cntüvaleat ,veia i iaeres mobiles ve
nales nuq debet infpici nifi in loco publ ic i fon: & quá* 
t u m i b i vecUpotuiffcnt-.vt.C.dearro.mili.anno.l.feptc. 
l i b . i 2.6c ib iBar . l té u o . ^ omnis res de quafrudus per 

eft valde notabilis:vt no.Baíd.in.l .cum teflamcnto r 
detefta.manu.Ancxceptio nulütatis impedir exe 
tionem fentcti.-e.vide fupra ti.defenfiones.l. i .«rit¿ 
admater íamhuius . l .q?except ionul l i t a t i s cñeftliQ""* 
da impedit ftatim execu t ioné : v t . l . f i . C.de ordi. co-^" 

nifieíTec t a l e f a c ^ 
quod non poíTct rc-
pararirquia tunccüa 
non l iqu id i fufpen. 
dit fecundü opimo-
né Cy .v t r s fe r tBa l . 
in . l . 2.C. quorum ap« 
p e n o n recipiantur: 
fed arca hoc dic h . 
t i u s ,quódvb icuquc 
fententia prima facie 
apparet riteiata: & 
q u á d o cxceptionul 
litatis requirit altio-
rem indaginem,cxcc 
p t io nulhtatis nó im 
pedit 

calde pregonar cada mer
cado: e fi a eftc plazo no 
gela quitare vcndalacl me 
riño por mandado délos 
Alcaldes aquienmas die-
recporella: e fagan al due
ño que lo otorgue: e fi ha
llar no le pudieren,de car
ta al comprador defta ven 
dida: c (i defpues fallaren 
al dueño hagan gelo o-
torga:. 

cxecutioncm 
fentent i íC:vt . l .{ iquando.C.deordi .cog.narncüinexc-
cutioneinterueniatfummariacognitio ,no debet dif-
ferri per qu3eftione,quae non poteíí: fummárié exaini 
nari.Secusfi opponcns denullitate nihildebet proba-
r e ^ u t á íi fententia eft nulla exiftenter, f .npparenter: 
vel fi potefi: incót inet i probari de nullitate infrabreuc 
t e rminü ,a rb i t r io iud ic i s t e rminádum:v t no.de iur.iu.L 
nam poftea:in prín.&.ff.vt int^of.lcg Lis a quo: 8c per 
Bar.in.l.4.$.condemnatum.fl:.dcreiudic.&cadenicU-
í l : indiof i t inref t i tu t ioneinintegrum:vt . l . f ipraEtor.$. 
Marccllus.fF.de iudi .fccundüBar.de hoc vide ele. vt ca 
lumnijsidereiudi.Itemno.quod quando petitur exc-
cutiodebent produci afta ipfius caufa:: quia fententia 
fundatur ex p roce í iu : extra de fide inftru. c.g. perpe-
tuus;vt hoc no.Bal.in all.I.fi quando. 

cipitur inter imraobüia c5numcratur:6c fie annu* red a ^[Faíta nueue dias. No ta tempuso l im á iurc taxatum 
ditus cft fruftus,quia nalcitur fingulis annis: v t not.ff. 
fol.raa.l.diuortio.^.fi v i r i n gl.Sc. $. quod in í ' emcn ícm; 
v t refereBal.in prooemio lib. feu. A n autem íit verum 

annualis praellatiointer immobilia computetur: de 
Cyáu.l .f i certis annis dicit non:5cipfeidem in.l.fanr 
cimus.ff.quifatifda.cog.fed Bal.in lib.fcu.ti. i . de feudi 
cognitionc.c.fcicndum efl.tenet q? fic:fedFedcncus di 
c i t ,q) longaprar í la t io cótinetur inter inimobilia:aliás 
fecus.Bal.tamcnindift.c.fciendumdicit,qj aut annua
lis praeftatio continct mere perfonale debitum^aut rea 

poft capt ionempígnorü)fci l icet ,duorumením:vt . l .d? 
bitoribus.iF.de re iud..ín í i .quod hodie reducit ad nouc 
dies inmobiiibus:5cad. 3o.ininiraobi]ibus. Connu-
metantur ením if t i dies á die captionis pignoruin;vttc 
net glo.(ScBar,íu.d.l.dcb!toribus:6cno.in.I.cum propo 
nas.C.de bo.auft.iudi.pof.Sc lie intelligitur fupra. eod. 
fo.lí. z.ti.delas alvadas.l./.quae loquitur de primo tép» 
rcexecutionis/cilicetjdepignorum captioncfccundu 

! intcllectum gl.<Sc Bar.in all . l . debitonUus. &no t . i n .U i 
dcbi tor . t£dcmdici js . 

lejVelmixtum.Primocafunon coputatur í n t e r i m m o b ^ íLo demas.Concor.alI.l.debitoribus;infi.ibidamaiq 
biha:quia non competit aliquod pet i torm, vcl poflef-
füriü:\ t . l .h .quorübonorü:Sí vide quod no.in.c. perue 
nit:de cenfi. in nouella. Secüdo & tertio cafu ínter i m -
mobilia coputatur: vt quando iura ferui t ioruímpediñ 
tur-.vt.Cde agn. & ccnli.l. litibus. ¿c.l.dñi príediorü.l . 
colonj.(3cBal.in all.cfcicndum eft.Et circahanc niate-
r i a inno .qubdl i inftruiuenta ¿arentigiae habent cpn-
ditionem i cuera puriíicatá:fcd in iudiao nondum pro 
batam dicunturm circntiapuia&: non conditionalia: 
licet ad executionenitacti non pof s i tp roced ídonce l i 
queat iud ic i : vt.ií". de verbor. obliga.Lliociure: qu<eJ. 

tur íi quid ex pretijs fuper fit, rcddatur ci cuius pigu0 
ra vcndita c ran t . cóco i .1. i .fupra túprox i . Se pro dio (f 
fupereft de prctio agit debitor aaionehvpothecaru 
có t r a creditoré:vt. l . l imtcr ia fi.ff.de pigno.N'o. umg 
q? executio dcbctclle proportionata cú quanUtatc ^ 
bití fecundura menfuram debítime vendantur 
magm pretij occallone parui dcbitnvt no.BalJt. 
bus eoruin.l.magisputo.^.non po ísnn 
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De las deudas y dclaspagas; * * . $o\.i9<) 

-.nHoouodpfoceditlibellus^cilicet.pe- bomvi r i :vácumqüíc !am\ íe%2 . 5cXFiae icommirs i s : 

aeiconunifsisin fi.tfAie f i ae icomnvin i l>crV(^ j idU&-
dumBar.dcterminaC,&cl idt ,quoclf i^ni i t tor taret i io 
d i ¿ l : o ,ve l tuo iu ramen toquod i f l : udmc i ió o b l i g e t ^ n 

c g o p o Ü c m h o c r c u o i 

pcna,aq íi no pagare al p í a 
z o a a q u c l a q u i e n d e u d a 
5uda ,puedaconiarrus bi^ 
nes d o q u i e r que los falle, 
c v e c í r , ^ e f e r c r e y d o c í b b r c 
la vendida por íu palabra 
l ianajtalpleyto^como efte 

¡ó haC'!^U'onaemnaíj,licct prxpoftei-ccur pet i t io : 
ÍC,.COSlí'ocficritemporefuo;&ideo interpi-ctandmn 
VÍCÍÜUhenus valeat& non pereat:vt notat Inno. in.c. 

minaca,deiudici)s:fedri petatur cogi,Scnon petat 

•jl L€yftgunid,comoudeU poftu-
rd fíe el deudor jiziere con fu erres 
ior que lepuedi towir fus bienes, ¡i 
d tiempo cierto no pdgdre. 

V i é p o r d e u d a q d c 
aiere aplazo,m^ue 

re fobre fi tal 

conacmnari^vbirca 
. t u r l i bd lusnon .p 
cea¡t petitio :fecus 
vbilibcilusno requi 
r i tur .Etef trat io^a 
compulfioVenitoi:h 
ció iudicismercena-
rio:quocirineprincí-
paliintentannonpo 
tcft:vt. Jf.deexcep. 
KiiucüJ.fiiniudicio. . 
Item libellus ifte non coñclüdi t par t í mre aftioms: nec 
íudicicuius officium necelTarium eft;quia fine aftu o f 

rBafcmTmm expiiearípoteft .^} Itera noneft petuus 
\condemnari:ergonon poteft condemnarunee exeqm 
- vt hoc no.Bal.in.l. i .C.de excep.reiiudi. 
í á" A /4 ' * para declaración de cftaley lá ley 
, ^ A d a l t l O . cjozedelaTquintapartidajti. 13. que de-
clara eftaley.Vcy laley del eftyllo que es.4. q declara 
fingularmenteeáaley como fe ha de entender. V e y la 
ley. 14.dela. y.partidajti. 14.Concuerda la ley. 11 . t i . 13* 

' deia quinta partida. 

care a n t e q u a á i tn de 
terminares: cafus eft 
i n . l . f i quis iufiuran-
dum.C.dere.cirédi . v 
b i eratfaftáderatib i a 
indicio, qhabet Virti 
í i ipuIat ionis :vt . l . cu 
o ft en d i m u s. i f . de fi-
deiuf. tuto.^ctamen 
poteft reuocai i njuN 

tomagis fi hoc eft faftum extra iüdicium : ícd po l lq i l a 
quis decIarauit,dico quod valet eius declaratioj&tame 
deb^treduciadarbi t r iumbonivir i . -v t . l . í i libenter.flrdé 
ope.liber.&.l.pc.fiF.dearbi.&.l.f¡ pro ca.C.de dote p r ^ » 
l e . ó c q u o d i b i n o t . p e r g l o , & d o c . n o n o b í i a t q u o d d i c í 
tur quodob hoe quisinuitatur adde l ínquendura :quia 
arbi t r ium boni v i r i to l l i t contracium: nec obftat quod 
dicitur quodquado conferturin fimplicem v o l ú n t a t e 
non h a b c t l o c ü arbitr ium boni vi r i , q femper intelligi» 
tu r ,dum tamen dolus non interueniat,vt.I.creditor.$, 
Lutius .ff .manda.feddolüs prxfumeret fiplura credi-

Vien deuda}tal pena.Concor quod no.Bar.in.l.alia n to r a ibi£raretur ,ergo «Scc. <| I t e m an iudex p ó t conce 
der.e alicui vt ingredia tpoíTefs ionemfuaaudtor i ta teví 
de per Bar.in.l.iufte.íF.dcacquir.poíTef. Sccircaiftam 
l.yide librü ÍVylli.l.3*<Sccx hac. luiotaq?!! creditorha-

cauía.$.elegant€r.ít,folu,raa.<Sf fie nota, quodpa 
ñumrumpi t l eges ,v td i cun t vulgarcs:& cotra¿lus ex'] 
conuentione partiumiegem accipii int :vt . l .£ontra¿l?. j 
íí .dereg.iur.&extra.e.ti .c.c5traél9.li .6.cu i lmiotat is ; ^ 

t ^ E v c n d e r . V í i u m - t a m e n n o t a ^ u o d r i d e b i í o r crédito 
riconcedatvtpignus vendat:vthicprius citabitur de-
titor,vtno.Bar jn.l .alio híerede.íf.de al i f& ciba.leg, & 
vide quod no.s.li. 1 .ti.de p a c í . 1 . 

< f Efeacreydo.No.perhanc . l .de terminatam.q«dequa 
perDy.&Bar.in.l.fí.fF.depra:to.ftipu.an.f. fi in ftipu-
lationepromififtarede cxpenf i s&mte re íTe tuo diño: 
vdtuo iuramento an valet,& quid operatur talis ftipu 
|atio:6cfJicuntip^ ^ ( -e j - t eya ie t - . ^ í i a rb i t r ab i tu rbcnc 
Itabitur íuo difto alias reducetur ad arbitr ium boni v i 
"••vt . l .hscvcndit io. íf .decontrahcn.emp.Sc.l . inperío 
na.$.gencraliter .ff.de re iudi.Spe.vcro ti.de proba.$.vi 

«nduin.vcr.idem-.vbivideturdiccrequod talis conuen 
ionibloperatur.Cy.aute in.l.fi quis mconft i tuendo. 

^•dccpif.5Ccie^icitjCpiQ.aconuent¿0 nonva lc t : q a p 
^peqoisinuitaretur addeiinquendum:vt.l.conuenire. 
ne n:^a<^ot-non ob.l.iuíiurandum.q) ex conuentio* 

I eiureiur-qa pefl: debitum có t rac lum benepof-
nona * c '1^errciurainci l tum:feddcbi torc5trahédo 
^cirn*0^ ^e^crr^urarnenturnai'gurnento cius quod 
abi U Pa,^o legis commilToriacr. aninterponatur 
obfta^0TV[eleX Poltf^o^t . l .cal ipodius.ff .defolu. n5 
VolUnt ) eoPol"pusdedote pra:lc.qailludin vkimis 
citJ3vaUbus'<^hoctcnet Pc.alijdicunt q) i d q u o d d i -
* t > q ú i ^ r C L U c a t u r a^ arbitr ium boni v in non proce-
VclfimnlVC ft'puiatlonis, p romi t to ftare dif to tuo , 
^a i i iv""!VCl^0 tuo,vcl tuoiurarn¿to» qaimportant 

0 Ut lUtcnoudl locus reduaiomadarbi t r iu 

betpadtüde ingrediédo,&foí .uedofíbj^ropt ia auftori 
tate^vaTettale papfiTUric:ar.Cdecotralien enTpX 
fíftulas.$. 1 A . C . d e p i o ^ h j . q l i cen t i ae t i á in t¿namen^ . . 
to conccdipoteft,vtd^Ticra.$. i .CHeleg.a. notat Bal . 
i n . l d s g i s í u l i x X ^ ^ 
toru iB^XuHüsa^He^ notandum circa 
i l t am matcriá,^ircíeRédr calide facit q> n ó reperiatur 
e,mptorp!gnons,q) iudex datinfoluturn creditofipro 
tanto quanti res elt. facit q» no.glo. in alf. l.á d iuop io . 
^.f i pignora, fi tamen creditor ré eincrit, poteft cmere 
iu í to pretio,fed fi rem accipiat pro foluto, etiam fi m i -
nus valeat pro to to debito eft contentus.nec habet atn 
piius auxilmm,vt.l.2.d.e refcimvé.no.Bal.in.l. ordo. C . 
deexecu.reiiudi.vbiipfenotat, q>fi eft data pótef tas 
crcditori,vt pofsit venderé cui veiit,q) no p ó t venderé 
fibi ipfí,vt.ff.inanda.l.fi mádauero t ibi .J , fi t ibicetunu 
non obftat^.fundu.air.Kfi fcalas.de cotrahen.emp. qa 
alíudcft fibi emere,&al!ud fibi foluerc,vt.l.non Iicet,*f 
contrahen.emp.^fltemno.q? quando vendunt bona 

mobilia,po(reíror tenetur ea empeoribus oftendere,vt 
l.quanuis depi .ac .&vxor Scdomeftici tenentUrea i n -
dicare,vtno.in.l . i .quando^qui.quar.pars deli. Í O . 1 
% l u m nota.qj fi creditor cl l i ta iinquus.quod vult po' 
tms quod debitor incarccretur quam accipere bona m 
folutuin,quod poteft ad hoc compcl l i , cuín eft in ele-
¿ l ionc credicons qua- bona volucrit accipere, ¿c potc-
r i t e l i g e r e o p t i i n a n i . v t e f t t e x . n o t a b i l i s i u a u d . d c í i d c 
luiro.j.quodautein.not.iftaBald in alk.l.ordo. ' 
«|í 1 al pley tü.tkficaú.q).l.cóuciUÍoins creditor p o t c í l 
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-?.i-/V> t t y ^ r t i h c v tcrtius.Ticul.X X . 
^ e r c Pona vendttorlsingrecli,^: ven Jefc.concor.l.cre 
dirorcs.C.dc pígTScTóro nouo. t i .dépi .^ . l ' i .&t ]Uocl ibl 
t io .Sivcró fine conuentioncpropria auttoritatecrcdi 
tor hocfaciatjtcnetur legelulia dc v i priuata: v t . C a d 
l . Iulia.dí vipu.vclpriua.I . i.iSc.UnpolTcfsioneni.In caa 
fu tamen iftius.Laaa 

vala, o fi por íia fazetlo no 
pudicre,o no q.ricre aya de 
recho por los alcaldes ; c 
porefto no pierdaningua 
cofaá ía derecho 5 como 
fue puefto entre ellos. 

t i . í .mul t i s .quia ta l i sHcent ianon cft pretoria,cum -
cnianatinformapr;ttorie:curaparsnon fiteitata ^ 

vt 

doícil icct . cu_pa¿ío» 
d o £ [ ^ íip-nanrjer-btar. 
H e ^ l u n ^ a l l e g á J J a 
ifoíTcísionem di í l in-
gui!:,aut n o n j t refi-
l l e n J d a _ c ¿ d k o i I i I ^ 
tune habet locum 
i f t a . í . a u t f i t d r e f i -

rnrn iuda cayfa r v t 
quandodebitum fibi 

^ tty iercerd,como fushienes ie á-
quel que fuere obligado pueden taini 
bienfer prendíídos. 

c o ñ ^ r t ü ^ ^ n o n ^ o 
te í l í r íg r jdÜYLdd. l .C . depig. i b i d u m d i c í t u r , 5cnon 
r^dditapecunia, S í c q u o d i n t e l l i g o d e o b l a t i o n e con
grao l o c o ^ ternpore fafta: aut fine i uüa caufa,& tune 
autdebitorconfticueracfeillam rem nomine c réd i to -
risponsideret&poteft d'ebitoreinuito irigrcdKetiá p_er. quodaa^oritateiudicis fic:vtno.in Spe.defeu.$. i .f. 

C .Vi )dev i . l .memincnnt :vndeh íc iüdexdcbs t re 
potiusmcruscxecutorcontrartusquamiudexivt ^ 
Bald.ind.tale pa£lú.$.qui prouocauit. íF.de pac, Scideó 

fíqu¡smiirumn5 ad 
lome q u e noTea vezi- n n t t i t , non tcnetur 

cxedia:o,necvisfict 
e i : n e c p o t c í l peterc 
hocmulé l a r i . - v t .C , 
dcpac.f ipaao.Cdc 
iudicibus cura debi-
toribus:deannuislc 
l.fundus.&.hocnot, 
Ba ld . in . l . vbidcCTc-
tuna.fF.de ofíi. pro , 

merino: y deípuesvayan con.6cleg¿ 

cmm raceret creditor n hoc iudicis auZtorTcatFScerec: 
Vt alí.'!.cteditores;in fi.nam fiaper eo quod eft ipfo deia 
re vcl ex pafto permiflo iudicis officiurn non expedic 
implorar! :v t not . inJ . i .Cdeiure emphi.nam tutmsfit 

Slor 
no deuiere alguna co
la a otro qualquler: el 

que vuiere demanda con
tra el: otrofi fallare algu
na cofa de fus bienes en-
la víílá , cieftc gela ^ por 
madado del alcalde, o del 

yj f fKigce l l ra t io^a tuncdBi torn i t i tu r fuá poíTifsionc 
credi toremfpoí iarejq p e r c o n t r a é l u m trauf tuíerat in 
curn-.vt.l.q^nieum.ff.deacquir.pof.&ideoincontinen 
tiingrediendo videturfuam poílefs ionem defenderé, 
Vel recuperare immcdiate:quod licct:vt.C.vnde v id -1 . 
&-.ff.devi5cviar.l.i.facit quod no.ind.colonus.ff.de vi 
& v i armá.&ita in prppofito no.glo.in.l.cum creditor. 
íf.de fur. A u t dsbitor non cóí l i tuera t fe pofsidere cre-
c!itorisnominc:6c tuc aut debitor faf to , vel verbo fibi 
r e f i í l i t , ^ tune creditor no debet violenter ingredi,et iá 
•ex paclojíie maior tumultus ex r íxa oriatur quod pa-
¿ l o priuato nó potel l permitti:vt.ff.de pacj . í i vnus:&. 
pafta quae turpé cám.C.de pac.dotad.con uenire.&.íí". 
de re iudid.non ex íingulis.Sc.C.de exac.tribu,l.mifsi.$, 
opila; ores.aut debitor reíl í l i tfolo vci'bo,&: tune credi
to r non videturvimfacere:vc.d.l,3.C.de p ig .Vnum ta 
meiinota,q) etiam íine paé lo credi torreí í f tenteté debí 
t o r em non inuenienssrcmfuam ingrediendo non dice 
tur rem alienam an imoinuadendo]ngre í rumfmí re ,v f 
accepifíe-.fedpotius ratione inris fui conferuandi hoc 
feciíre:ar.l.niarito.ff.quodiulTu.<Sc no.Pc.&Cy.Sc Sali. 
i n alfd.in poíTefsioncjquodell; bene notandnm.^i tenj 
no.cp valct pactum,^ quis poffet fuá auí tor i ta tc acci-
pere rem quam non pofsidct3£tiam cum v i : & lioc q u á 
do fupe ra í iquo iu re iunda tu r paftum:vtfuper jure p i -
gnoris vt hic.vellupcr iuredoniiuijivt.ff .defur.i . cum 
creditorem.Secus l i pacifeensnonhabet aliquod ius. 
facitd.Titius.flr.de fer.expor.no.Bal.ind.fi vnius.^item 
ne fperiar.ft.de pac.^[ltem no.ad.l.ilta i i bona obl i -
g3TTcum hoc pai to de quo ind.iíla tranlcunt ad aliura 
poflelTorem non poterit creditor fuá au<ftoritatcingre 
di:vt l i -f tyl l i . l -3-l tem credo,q> etiam res cierici creditor 
potcíí^etiá fi i l t íaicus cum CÚÍI pacto ^ p r i a audlorita-
tcaccipcre fine nietu.c.viucidciniunjs. l ib.ó.vtibi not . 
lo .An.inaddi .^f Item not.qj f ipo l l i im ingredi poílef-
í ioncm expacto:&iudcx dat hcCtiam ímlu ad hoc n ó 
citato poííelíorc.valcc talislicentia: vt uo.iníU.dc líber 

18, qurentur. Et fie iudex per modum voluntaric iu« 
rifdidlionis hoc concedit.fack quod no.inlli.de liberti. 
^ m u l t i s ; & quod not.Bald.eIeganter in.l.requirendi.C. 
de feruisfua;. 
^[Facittex.&quodibino.Flon.in . l .bonafide.fF .dcnc« 
xa.aa:.vbi tenct,quod vbil icet faceré aliquid propria^ 
aui f tor i ta tepote í l iudicis officiurn imploran; vt in tali 
faflo defendatfacientera ; aut de futuro caueri faciat: 1 
tex.eftnotabilis.C.cumco.l.fiferuus. . i 
< ¡ [ I t emnota3quodI ice tqu i s regu la r i t e r non cogatur 
accipere fequeftrmnrtamcn iudex ex caufapoteft cora 
pelierc aliquem vt fit fequefter / 8c fequeftrum fcrueU 
Sic tamen vt ponatfolam operam &:nonal iquam¡m-
penfamdef^o,no*Bal.ft.vblpupi.edu.dc.l.I.c¡rcafi. 
C A d h i r i ó ^^01110 ĉ ̂ an ^e pedirlas deudas,víy 
J la ley quatorze déla quinta partida, ti

tu lo délas pagas.ela ley primera y fegunda^itulo oa-
ze,libro quinto délas ordenanzas reales. 
£ I ome,tiefl:egela. N o t . nouumcafum fcqucñratio» 
^nis.fcilicet5quando debitor non eft vicinus, quodfc 

quellrantur bona quae habet in i l lo loco ;&iftcca« 
fus deiure communinon eft p c r m i ü ü s . Nam cumrc-
gula r i t e r fequef t ra t ro tanquamodiofa í i cde iu reproh í 
bita;vt ind. vmca.C.de p r o h i . fequsftra. Cafualiter U« 
juen eftpermillaincanbusibinotatis per Cy-Scpctln. 
no.in.c.in prarfentia;extra de proba. Se per Gauírc. m 
fum.ti.de requcftra.polTc.(Scfruc.circaprin.&:per Bar. 
in.l .a:quifsimum.ÍT.devfufruc.&no.quodpcrJiancfe-
qucftrationem dcqualoquiturifta.l .cumnat pcro.tt-
cium iudici j ;¿cí i tex neccGitatcnon perditur poiTcfiio 
rei fequeltratar.Secus ertim fi eflet volumaria:vt plcnc 
per Bar.in.i.intcrcirc puto.ff.de acquir.pof. Et fie nota 
ex hoc.1.quod ratione fufpitionis reí ruobilisfic [cqu* 
ftrumduiaturum doñee rcus fatifdct, aut lis teri:n!* 
nctur: v t eft cafusin . 1 . fi fidciulfor . fi fatildatum ai 
gcftñ qui fatifda. cog. ex quo. $. nota fccunduin 
quod in arbitrio i^l icis eft > mfVq!¡£B 
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De las deudas 
^^.flf.ciefufpe.tu.l.n tutor.5c quod ibi no.Ia-

^ ¿ A r r t - Vtemn0'^""^ a<i ^ o c T fiatfequeftrum 
A%rt permitti cognitioper quam appareat defufpi-

• in quatarrié cognitione no requiritur partís cita 
^" f t i roc tu r de fuga. Nara contra ifugitiuos procedió 
tñ fdc faao f ineo rd i ^ 
ncmris.ff.qinfrau^: á h t c e l AlcaI(ie,quadoma 
cre.l. a i tprxtor . §. fi darc cl Alcalde,3© al plazo 
dcbicoréno.Cctpig. 
jK . l .pc&.íf .depe . l .q 
Ctum:^1^0 ca^u non ^ a ^ n t í o c " 1̂*'?-" q t i ^ res ^ 
oore peritura:vt no.C.defcrijs.l.dicsfeftiis. I n t e r d ü ta 
nic fit q u x d á cognitio fufpitionis potius ad inf t ruf t io 
ncm iudicis ¿j in figura iudieij: vt rio.Bal.in all.$. íl fatif-
datú: ex cüius didis etiam nota , q» n ó omnis qui iurat 
fe non poflefatirdare patitur fequeftrum. Sed is d e m ú 
qcftfufpeftus:veldefuga,veldereceíru,vcl debarata-
na:velq)dolo dcfinatporsidere:6cidco qualitas perfo-
nac cft ponderanda:ar.ff.dc ac.-Sc obli.l.fin.5c.C.fi quis 
impera.male.Ui.cum finii.&: addcq>n5 folumfítfequtf 
fírum ratione fufpitionis, fed rationc contuiTiaciae;vt 
c.cxliteris.dedolo & contu. & ibiper Inno . ^[Pr<xce-
ptum tamen de non dilapidando,vcl de non alienando 
poteftfieri ftatim lite mota, l icétceíTetfufpitio:vt. íF. 
dcpeti.híeresl.dmus. Dici tur etiam dilapidare fruétusy 
ctiamillequiconuertit eosinfuam necefsitatem, veí 
vtilitatcm:VtBal.vbifupra.Gratiacuius no t a ,quód fe
queftrum poíTefsionis tune debetfieri quando eft me
tas armorum, 6c partes fibi inuicem infidiantur: quod 
cft verum quando vtraque pars incumbit poíTefsioni. 
Si autem víia iftcumbat Be non alteranon debetfieri fe 
queftrura:feddebet mandari non incumbent i : vt non 
accedat ihterimad poíTefsionem f e c u n d ü l n n o c . in.c^ 
ncc.fupcí hoc cft neceffarius libcllus,, fummaric pr occ 
dcrcrvtíciatur quis detineatno.Bal. íF. vbipupi.cdu.de 
l.üdcceptetur. alibi dicitur, quod vb i contenditur de 
PoíTcfsioneiík cft raetus armorum,potefl: iudex prohi 
oerc ne partes accedant ad poí ícfs ioncm, doñee fuerit 
difcuflUradeiure par t ium:& an fit metus armorum de 
betperpchderc ex qualitate porfonarum, no. Bal.in.U 
nullus.C.dc ftirn.tri.^fltem no.qjin poíTeíTorio rctine-
¿efit fequeftrum,cp a^ens prouocat ad iudiciü ex pof-
fcfs ione.Sccusinpoí ícf lbnorecuperande: quiaagens 
non eñ in polTefsionc fecundú Bal.in.l.fuper. C . de af-
ícrtionetoL quodego crederem verum habita priusin 
f^rmatione per iudicera: an petens fequeftrum pofsi-
Q c a t v t malicijsholninum obuietur. ^[I temeft n o t . ^ 
guando fitfequeftratiorerum qu^feruarino poíTunt, 
*uncdcbent vendi .&pret iürc t iner i in fequeftrato. no. 
^ar.in.l.ficutlegatorura.$.quxripoteft.flf.vtinpof.le¿ 
1 t u etiam no.tirca hác materiam fecundú t ex .& Bal. 
'"•Uuibus.C.de agri. & cen. quod qui v u l t impediré fe 
*|ueftrü,aut etiam faceré reuocari, debet idonec fatif-

arcdercftituendoomne abfq;al iaprocraft ínationc» 
c C ^ u ^ c l t f i m p l e x . f a t i f d a t i o : v t ibi texdioc idem not . 
^^'a-in.l.fi.C.dc ordi.cogn.& in . l . f i .C.qui ad hbcr.pro 

tamen faiifdatio de fequcftrando r c m , vel refti 
^ n d o r c m f c q M e f t r a t a m , ñ 5 dura tn i l i t r i enmoquod 

^ "niUrri incipit currere á t e m p o r e litis conté , vt all. 
us.vbi etiam no.Bahquod quando resfequeftra* 

y de las pagas. Fol. 1 9 6 6 
ta cft t époreper i tu rn , quódiudic is officio poteft ven-
di ,&pret ium fequeftrari; vt.l.f) oleü.íf.dtí dolo.in qua 
l.nó.teXiÓc ibi Bar.quod fequcft cr J i o n tenctur reftituc 
rc»einnifi lite finita v d cum per adorcm rteterit. 
^fltem contra eum quifeci t f ier ifequel inim indebite 

fuecurritur afí ione 

tiüe fe auinieren k y el Al- d¿ ííolo'vbi al¡a áa}? 
^*\A^ r 1 J J r deticit:vttex. i n . d . l . calde vea lila demandaíc r , 

h o i e u i n . e x q u o e í i a 
no. feeüdü Bar.q) res 

íequeftrdta debet reftitui ci qui vincit, vcl ei per quem 
n ó ftat quominus iudiciüm agatur^ cuiusfequeítr i offi 
ciumeft voliíntariurn & h o n heiceíTarium. ¿c l f í* C.de 
bo.aMél.íudi.pof .^Itém eft n o t á d u m , quod fideiaflb-
refequeftrationis effeftonon foluendo debet iterato 
fatifdatitípraeftari.íF.quífatifdaiCo.l. qui ab arbitrio. Sí 
depe t i .hxrcéUi quo temfíore: vt no.Bal.in.d.l.lidbus. 
v b i no. incidenter ^ quod t e m p ü s inftantiaf prarfixum 
per.l.incipit currere á terapore litis conté, ex quo folet 
notari,quo*din caíibusin quibuslis non eft conteftan-
da non currit tempus inftantiíc: «5c ob hoc dixit raulto 
tiens Bal.ailegádo in quíeftitínibus defac lo ,quód cum 
executiortes inftrümentorum Se fententiaru íiant abí-
que coteftatione, quod n ó eurrit inftantia^ cü nonfiat 
conteftatiovquodeft notandüm. «ff I tem no.q» pars no 
poteft faceré fequeftrum de f c aiicuiuSjniíí debitü ofte 
datur per publicum inftrttmentum.-vt rto^Bar.in.I.om-
ncsqui.C.depriuií. eorüqüiin facrispalaJib.i 2i6cad 
dead fupradifta,cp fequéftfatur res & f rü í tu s pedente 
áppellatione interpofita fuper executionereiiudi.vt 
eft tcx.in.l.ab executione.G.quorumapp; non refein. 
facit.íF.vt i n pof.leg.l.poft|.$. i .«Sc.íf.de dolo. Í.fi o icü . 
6c cft fpecialeiqüia praefumitür pro executore:cx quo 
tranfiuitfententiainremiudicatam: &: videperBal.ini 
all.l.ab cxccütiotie. Cafus nouus in quibus res vcl f ru -
ftus pendente appcllatioñe feqüeftrantur: Se quando 
poteft relifti de fado exeeutori: & de cafibüs ín quib» 
habetlocum fequcftratio:vidc.3.parWit.9.L i .& .2¿Dc 
materiaautem fequeftrat ionisvideadplenü,&ndta-
bilitcrperlo .An.in mlercurialibus,in regula locupleta 
i-i.extra dcregU.lib.5.<ScpcrSpc.tKdcfequeftra.pof. Se 

, fruc.pertotü ;¿kibiIotAn.ir taddi .Spc. q ü i t e n e t ^ p e r 
fatifdatíoné, etiáin cafude iurc permifso, euitatür fc-
queftratio:vt.s.dixi.iniftaauté.l.pmittitfequeftratio 
proptcrfufpitionédebitorisinlocoimmobiliánó pof-
lidetis:vt.l.fcicndü:in prin.fF.qfatifda.cog. Idc fi polsi 
detiramobiliafedpauca:vt.íf .de prarui.ac.l.fi credito-
rcsv5cno.m.l.fifideíuiror.$.fi.fF.quifatifda.cog. 

á 1íQuando mádarc el alcalde. N o n tamé ardatur copa 
rer e,fi conftat citante nullam haberc iurifdiftionéincc 

ipla2;aiincnios.l.4. 
b «{fO al plazo que fcauinicren .Non tamen conftituitur 

in contumaciam fi non comparcat: vt not . in eap.cxtra 
de iudicijSi 

b «5 Aplazo Quarrutincideter doc .v t r í i an tcopus fa r tú , 
/ " "rA 0 P * r i , ^ í f i n i e d c l » W t í b l u Í mcrccs.ékgl. 

in . l . j .C.delocato .&ibi Cy;tenct,q)in í i nc t cpor i s . l eu 
opens. Qui cnim to tum petit,tocunidcbcc implcrc; 
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Libcr tértius T j t u l . X X . 
nam parsnonpoteflinincUuiclais intcruenire,quieK 
f*lainformationeacquimnt formam nominis, 6cef-
lc re i : & hoc opcratur natura cauCs: finalis , quas: eft 
i n primnconCderatione, & v l t i m a in f i c r i r&i t ade fa -
¿íoferuantauri í icesjcerdonesj&pel l ipar i j jdcfutores . 
Edificatorcs autem 
hoc no feruant :quia 
talisintcrpretatioef-
fet eisnimisonerofa: 
SÍ ideo media via eli 
g i turper quam v t r i -
queparti confulatur 
tíigcftis de fol.l . cum 
fUchus.digcftisloca. 
l.infula.infi.alias p o f 
fcnt cciTare ab opere 
digertis manda.l.fi ve 
r o n o n rcmuncradi. 
$ .fina.cum.l.feq.ope 
ratores au tem paupe 
res, qui alimenta cx 
diurno labore perci-
piuntjdebent aliquid 
habere iñ p r iñ .v tpo f 
feut laborare : quia 
verba dcbcnt intelli-
g i fe cun d u m qualita 
t em perfonarutn d i -
geí l is de ope.lib.l.ar-
tif ici j • Sitanienquis 
promit ta t operam in 
genere , vtvidelicct 
íeruire domino vno 
anaoexpen f í s d o n ü 
n i pro certo precio, 
DO dcbet habere mcr 
cedan nil i in fine te-
poris: & fi ante rece-
di t imputé t í ib i : quia 

videtur promiltere non rcccdereiatcrim, ar. ff. de ÍH-
p u J e n L í i reruus commumsMxuij .J .f i .not.Bald.inal-
lcga.l.2.C.loca.vbi vide per eura an pote íVpurgar i mo 
ranmi to credjtorccum quis vfquead certum tempus 
promifitacdificarcdomum. • 

a *ft Se deue juzgar por cLNot.exhac.l. quod iudicis cffc 
cognofeere an fuá lie iuri ídií \ io:concor.clc. i .extra de 
r eícrip.<5c no.in.c.fi.glo.fi.cxtra de refetip. 

h ^ [ Si el no lo deue juzgar.vt puta ratione domicili j , f i -
ue contra¿l:us,vel fi inuenitur in loco vbi e í t dcü ina ta 
folutio in.l.contraxille.de aai.Sc oblr.vc! iri loco rudis 
materiaecontraausivt.c.Romana.^.contrahentes.ex-
tra deforo coinpe.li.é.potefl; tamen fienmifsio in p o f 
fefsionembonoru quae ibi habet:vt ibi plenc no. (3í hic 
i n p r in .& pcrBar.fF.de iudi.l.ha?rcs abrens.$.item feien 
dum.Scnota.pcr A ü t o . d e B u t r i o i n . c . h . e x t r a d s foro 
compe.& per Pau.tk Domi. in alle.^.contrahentes.Cir 
ca quod no.q; crcditor non ardaturrecipere folutioné 
alibi quam m loco d e í l i n a t o : cafus ell: notabiiisin.!. is 
qui . fufi ccr.lo.quod e l l veruin.nifi debitor velic íblue-
rp latwicrU'lüci dertmaaar-.l .^ ELonMón prin.ff.dey-

deuc juzgar por el ,ao no, 
ejuzgue lo que fuere dere 
chore fiel no lo deue juz
gar P embic los alli c do 
deue. 

<f[Lc> (¡uirtdyóomo el dguizil ic' 
auerel diezmo de lo executaiote no 
mus precio. 

MErinojOfayonquc 
vuicre de entregar 
aalguno de deudo 

que otro le deua,o de otra 
cofa que tenga délo íuyo , 
no come mas para íi de la 
valia del diezmo de quan-
toentregare:e t ó m e l o de-
la pena que ha dedar, de 
quien faze lá eñtrcga: ca 
no es razón que aquel que 
recibe la entrega mengue 
nada délo fuyo: y el meri
no,© el fayon que mas co-
marc^del diezmo, pierda 
todo el derecho que den-
de deuic auer,e torne do-

borum obligatio. 
% I tem not .quod debitor,5c creditor tenentur adinui, 
cem ire,vcl mittercadiocuaifolutionisdeftinatum- vt 
l.item illa;in prin.digcflis de coníl ir .pe.Concor. l . traic 
íliciae:deaft.iScobi¡.¿k.l.Labeo.digeltisdenaati.focno 

<&vide.l.iJ6í.2.digCI 
blado todo lo que tomo :c 1̂5 ^^on' au • iudi. 
íi por au entura tal fu ere la P0-
cofadequefe deue hazer 
la enttega, que no aya pe
na el merino , o el fayon 
que la entrega í izierej re
ciba fu diezmo de los bie
nes de aquel que vtio de 
pagar la deuda , o que tie
ne la cofa del otro f i n fu 
plazer : mas fi fuere cal 
pleyro que ninguna de-
las partes no feaen culpa, 
c que amas las parcesayan 
mene í l er el merino , o el 
fayon,aísi como íi algunos 
han de partir alguna cola 
de có íuno ,o han de fazer 
otra cofa femejable: amas 
las parces den el diezmo al 
mer ino ,oa l fayon;e í ia lgu 
na días parces quiíiercpar 
tir , e la otra no aquella 
parte que aluenga , o de 
í toruac lp ley to de la par
t ic ión , fea tenida de dar 
codo el diezmo: e lacera 

c ^Embielos .partCBi 
ícihcet i n expenfis 
ccndemnando.Et í íc 
eftvn9 cafus j i n q u o 
iudex qui nullam ha 
bctiurifdif t ioncpo-
te í l in expenfis con-
dcmnare:dequoplc 
n é n o t . i n allega, cap, 
in fi.cxtra de referip. 
i n c l e . & v i d c f t y l l o , 
1.195. 

^ Addicio. 
^ Concuerda con c* 
í l a l e y l a l c y tercera, 
t i tu lo trezedeias ca 
treguas y CXCG«CÍO«-
nes.libro quinto dc« 
las ordenabas reales, 
quemada, que los al 
guazües na puedan 
licuar por la execu-
cion mas deladecitna 
parte:e que íi coí lú-
bre vruiere de nollc^ 
uar tan t o , que la co-
í lub re feguarde:y cu 
las rentas rcalís fe 11c 
uelo acoflumbradoc 
e que primero fea f»" 

tisfechala deuda que el aguazil lleue los derechos de U 
execution:e que los bienes que fe tomaren por laexc-
cucion fe entreguen en poder de pcr íbna llana y abona 
da:e que no queden en el deudor.E la leyfegunda dclas 
dichas ordenanzas manda,quenofepucde hazer exc* 
cucioa halla que el deudor fea llamado. E vey vna k f 
de Granada en los capítulos nueuos que los reyes nuc-
í l r o i feñores hizieron,quc habla en elle cafo.Coacucr 
da laley. i9(5<dclcílyIlo. 

MErino, que mas tomare. Scicnter, feiliect Se dolo 
malo:quia tunc tene tur fur tñvc l .e t iam. Cdc tur . 

necobl la tquodofr ic ium deletmaIeficium,<Scpoe¡iaia 
minuit :vt digellisde publi , l . fímulti- deadmi. tu. l . tres 
tutores.digellisad.I.Iur.pec.l.facrilegij:pollprin.qai-» 
verum eíl quod officiuni delet malehcium:fc!licetpr^ 
f i imptum fed non maleficium liquiduin: vcdigeítisaff 
his qui.vt indig.l.Polla.&no.ff.de his 4U¡no.iaU.i;aai 
1 •tas.í.calu.vmiator.nec obí la t r.Ueg.l. Ii multi . quia ir* 
loquitur in il lo dcli£lo,non in condicione furtiuarvt. 
dccondi . tur t i . l . i . faci tadhoc.Llctoí .d iScí l i>dcper i .^ 

Cüin.rei.veadi. ^ \ ( * ~ 

I 
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De las deudas 
-1 jencla5. cócor.s.e.foro.Iib. i ..ti.de los alcaldes.!. 

^ odibiTcripí j .^ l . 2.tit.2.1.2. & v i d e f o r o i u z . l i . 

í n^oaea lguna .Notá jcpexccu to rneg l i ses tenetur ¿ 
•rreíTeijcicadhoe *iudidneG:lÍ2:eiiti non debe

la fr1tcrc ' , . x 
tarfaUrium:quociia 
tfll^c quando mud gtc n o ¿ e na<ja: e íi el me 
ádiSum negl igét i r r i n o . 0 c i í ' ayún u o fizjere 
j j ^ i d t t t r j ^ i n ^ l a e n c r e g a c o m ó géla ma* 
¡ T p r o ^ t c m p o r é darc el a l ca lde , e íi íí Zicrc 
tíuotuitnegligenstá alguna t a r d í a , o rcbuel-
tumnondcbetur í íbi ta afabiendas aj ó a daño 
falarium.vt.l.iudices. de alguna ^ de las parces, 
C.dcannoms.&tru hc d maraucd i s a 

cjrcahuiusmatériarti aquel a quien fiziere el 
no.quódfiifta deci- d a ñ o i e f i e l p l e y t o valiere 
ma executori debita éo .maráüedis , ó íí valiere 
foluidebít de Ute,in' maSjO menos , peche fegíí 
^ t i i r q a o d p e t i t ^ c f ta razon< 
roquoddcbetur: vt 
no.Ban tí.de iurifdic. Lcy.v.como htpriuilegio dprime-
ora.iuJ.fi. ro creedor. ^ 
- . Á J J . . / ^ v Vadoalguoesdeu-íAddiuo. ( Jdor pofemprefti-
Concuerda con cfta ^ V ^ d o ^ por védida, o 
ley la ley . 27. déla 
quinta partida, t i t u 
lo. 12. que ponCjque fi vna cofa fe empeña a dbSjaquel 
fe prefiere que es primero en tiertipo:cxccpto*en cier-í-
tos cafos que pone l ad í cha l ey , y en otros que ponen 
las leyes. 28.e. 2 9;e.<3o. del dicho titulo,elaley. 3 i . de l 
dicho titulo declara, que cfta ley ha lugar quando fón 
ygualeslapiimerae fcgutida obligación> e no de otra 
manera. 

t QVando,elpnmcro .No . rcgular i terpr iorcmtépore, 
potiorécírciure.c6cor . l .2 . infi.jSc.lI{ifundú.&.Ui-

Cít&.Uiucrí is .c^yj po.in pig.ha.&.fF.e.l.potior.óc .l . 
"editor. &:.l.quotles.lf.de rcgu . iu r .&.cqu i prior .ex-
Jja de reg.iUr.li.íS.cü fuis cócor .cüdi f t in í t ionc tií ibi po 
«'taperDy.Sc per A z o . i n fumma.Cqui po. in p i g . ha. 
topfin.falUc tñ i f t a r egu la in cafibus notatisper D y . 
,bl^per Azo.vbi.s.Scin.l. i .&.l .prior.&d.ücet.&.l .di 
^wfiuúfeq.C.qui po.in pig.&.ff .e . l . interdum.& auc. 

PoífeíTor.Sc auc.quo iur.Ck.l.afsiduis. (Sc.l.fcripturas. 
u,0c-^.depig.l,fi.5cauc.ibiporita. ác .C. in q. cau. 

[^•^^-contrahi.l.fatis.&.tF.defepara.l.i^.fcicndum. 
^qmbuscafibus pollenor creditor potior cíl priorc. 
^n i i a l - i t in cafu.l. 1 2.¿k.l.fi.)'.co<iti. Cx vide q u o d i b i d i 
¿•i í11 notandú,q> G q u i s ^ m i l i c in dié,vel fub có 

!e tu ante euentü dÍL-i,veI condiilonts non fit cura 
n)JCt,"lnata a¿Vio ; non credo qj in tal»cafa c ó p u t e t p r i d 
Linf1 t ^ ü a n t c d¡c vel ante ci)ditionc:vt no iBar t . m 

• ^ u.§. , .de verb.ob.quod facit cótra eos qui locát 
Usr n Ua ac'tempus,q> a n t e a d u e n t ú termim non d i c i ff. 

quxnc Bald.cápfor 
t tapetuin cábij^qui etui erat mercator, aufu 
l>9 q-ichabebatjinodo vemút deponentes, 
p ü i i u ^ v c m u n t v c n d a c s ^ p c t u n t panos. 

y de las pagas» Fol.197 
aut prccia:veniunt hypothccarij, & petunt preíerr i :vé 
niunt vxores 8c nuriis pro dotibus: veniunt quidá pro 
vfurisextorris:alij veniuntprofurtis libifaíli?, <3c iuua 
fíonibus-.veniuntalij nmpl i cesch i rographár i j ; Scvc-
niuntal i j fimplices priili legiati , qnent Bal.in.l.perde 

bito.C .de bo.a uc. i;u¿ 

por ocrá cofa femeiable a P 0 ? ^ f ^ f ^ 
L, i . c r quibuí i í i t iat isíJcie» 
ap,o mas-.elprimero fea 2m;&mfc refpon-
entregado primeraraéce: d e t . q u ó d p r i m o fatíf 
maguer que el ocro ante fitdonünisrcru,fcili 
d e m a n d a í l e : e fi en vn tié ^ deponentibus íx 
po fue féchala deuda to- ftatdepolltum.-vt.fE. 
dos los deudores que de í f M f i t l f t ,. _ ^ di tore. ^.inomnib5'; 
vn tiempo íori fean entre- Secundo fatisfít ven 
gados comunalméte}a ca ditorimerciüsíi l lan t 
da vno fegun que es deu- rnerecs, «Scip^mer-
dor:efila buena del q de- ces redduntur tan-
ue no cumpliere a todas q ^ t n f i n g u l a r i t e r o . 
, , t ' * bJi2;at;f: vt t iene no. 
las deudas, mengue a ca- Ba- in , ^cmri do_ 
da vno íegün la quantia ten^.fí,.ff.fol. matri. 
de íu dcudo:c íi el deudor, v d venduntur p r ó 
o dos, o amos por el orne p m i o : ¿k f ip iu sva -
zií lo ,o por fuerza , o por l e i i t , i i lud plus cedit 
calunia^lqueprimerame ^ c o m m o d u m a h o - , 

r rum creditoru. ft. de 
adi.emp. 1. l u lunus . 

J.offerri.fed fimercesnon ftantjfedfuntvéditacj&aíi^ 
loco carú fubrogatre funt t a c i t cob l í ga t e : v t . fF.de pig , 
.l.cum tabernam.ck.fF.de dona.inter vi rum «Se v x o . 1. íi 
donat^.^.fi fponfus.^[ln corítrarium videtur, c|uód fo-
la res quse eít vendita , eíl obl ígala pro predo^ion alia 
res empta in pecunia iade redactarvt.íf.dcin rem ver. 1. 
quidam.^.de hoc videtur tex.valde notabilis. ácita e í t 
r a t i o : q u i a p r c t i u m e x i l l a r c r e d a ¿ l u n ó erat obligatu: 
ergo nec res qu^ ex eo emi tur . Idé dicit.Bal.in pernm-
tationc,q> vbi eft fpecies in obligationc no fuccedit alia 
alteri9 loco:vt no.íf .de verb.fig.l.ab eo.&.C.de reí ven; 
l .mater.& poft hypothecas veniunt deponentes. íf. de 
pofi . l . f ihoonné. §. ñ.<k iíiüd p rmi l eg iúda tu rcau í ade -
pof i t i propter frequétiá có t ra£ luü:hypotheca aute po 
t ior e íbqu ia hypotheca perti^et ad re ipfam. fF.dc pac. 
l.refcriptura. vkirao v e n i ü t o m n c s chuographarij pro 
rata,nonattcnta pr ior i ta tecont i -a í tuuni : q u ú i í c i t u m 
efl: debitori per cumulum creditorum faceré deteriore 
caufam priorum crcditormiiincc hypothecanijncc pr i 
ui legiuinhabenti i imivt . íT.deíeparat io.bo.l . i . j . excon 
trano.ctifta eíl caufa quareinchirorg.ipharijs crédito 
ribus non attenditur tempus per hanc i ationcm: emod 
teñe ment í fecundum Bal.in allc.l.pro debito. 
^ •Comuna lmc te .Rc fe r th i cdon ímus rp ] l copus ,q . ina 
l .v idetur loqui in ptiuiL-olatís priuilcgio rcaü , alias fc-
cus; ad quod faat . l .ünci cos.if.de reMíctíj.ptiuilefl i«. 
^dcpnuilc.credj.ahasenim perfonaiupnuilvgu non 

c teporc, fed ex caufa a i l nuant in : vt ti pi luik^iacns 
nonprmilcgiato pr.vfer.tur.ct priuilcgiatiflr aíuri prv 
ui legiatovtuo. in .d . l .prunlcgi j .c t ibi l iar t .dcq . io vi 
ciuoduo.iufralJ4.utu.dcloshuiiucidios.l.4.anaui« 

Ü b y •«üis 
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Líber tcrtius.Titul. X X . 
«kbitor iiebetirc ad d e m ú creditoris ad foluendü. vide 11 eft lis comota cü defun^Ojtunc conuenitur hieres i 
eleganter B.ü.C.de condi.infer.l.cum cjuidam. ío l idmmvt alle.l.v nica.C.ex ddic.defun,6c.ff.Hp ^ . . L ? 
g - - I J - • La ley del eitilo que es .68 .declara c-

i ftaley defta manera, que filo que f ep i -
dia alguno era calumnia, y en Ca vida fe le pufo de
manda^ fe h izo con 

te demandare, aquel fea 
entregado : maguer que 
ante ha. deudo alguno cic 
los otros:c fi todos demaa 
daren en vno , todos feati 
entregados, cada vno fe-
gun íu deuda: maguer ql 
daño fea fecho a n t é a l o s 
vnos que alos ottor. 

^Lty-yj.como los herederos hdn ¿c 
refponierporeldefun¿io. 

QViéquier q demanda
re a herederos de o-

tro por deuda ql deuiefle, 
o por caloña*1 que ouicflc 

teftacion,la tal demá 
da paíTa al herede
r o : pero fi no fe con-
tefto no paila: e fi la 
demanda hera ceuil 
agora fea pedida en 
v ida , ora no fea pe* 
dida paíTa a los he 
rederos j por la par
te qüc fon herede
ros ; en quanto cfta 
ley dizejque los he
rederos fon obliga-
tíos a pagar las deu
das de fu padre, o de 
aquel que los i n l l i t u 
vo por herederos ,ha 
í e d e enteder ella ley 
f e g ü l a l c y . v e . ó . c . / . 
dcla.6.parti.ti.6. 

a y ~ x V i c n q u i c r , por ca loña .Non tarnen agitur de de-
V ^ l i í l o contra ha:rcdcm ad poenam corporalem i m -

ponendam, fed ad rei peiTecutionem t an tum: & 
fie intcll igitur iÜaJ.vt infrá eode foro . l ib . 4 . t i tu lo de 
los furtos. 1.^- & concord. C. ex delic. dcfun.I. vnica.5c 
quod ib ino . 

I , «^En finida. De iurc tñd i í l ingu i tu r : n á a u t quacritur 
quádode fun í tu sdc l i nqu i t c ó t r a h c n d o , a u t n o contra 
hcndo^SiccntrahcndojautdelinquitdolojVellata cuU 
pa l eu i . ^P i uno cafu.aut til qnati contraftu,vel in con 
t r a f t u . SiquaP contraftu, vtcircaadminiftrationem 
tutclae:& tüc eatcnas tcnctur haeresquatenus tenctur 
dcfunftus-.vt.G.de hapre.tu.!. i .&. l . cüof tcd imus . & í l c 
p o t e í l vno modo intelligiifta.l.Si defundusdelinquic 
i n con t ra¿ lu , tunc refert:aut dolus dedit caufam cót ra 
¿tui ,aut incidit .Primo cafu idé ^ in del ido ex quafi có 
tra.rtu:vt.f.in tantu tcneatur inquñ tü peruenit ad eum: 
v tmdi .de perpc.66 tcmpo.ac.J. no auté o é s ^ c d o cafa 
aut no crattahs c5tra¿tu5,ex quo n6 foletius in hacre-
de traniirc,^; tune idé:vtfcilicet in tan tú cóucniatur in 
q u a n t ü ad cu peruenit: v t. ff.de preca.l.quxfitum.$.fi. 
Auc etattalis contraftus, ex quo foletius in hzredcm 
tranfiic,í5ttuncinfolidútcnetur:vt.ff .depofi. l .f i abho 
ininc.$.datur.&deacl:.&;obli.l.ex.contra¿l:ibus.6c.l.de 
poiiti4&dereg.iur.l.hociure.$.fi.&.l.adca.$.in có t ra -
¿bbus.Sccfo cafu quando dcfun£l9dclinquit leui culpa 
interücniente:&: tuc aut interuenit có t r ahendo ,& pla-
n ü e í t cp herestcneturi i i fol idú:aut quafi có t r ahédo :& 
tune haeres nó tenctur mfi lite comota cótra defunftü: 
v t . i . i . d e h a r r e . t u . & h o c q d d i f t ú e f t habet locmvtdixi 
ex delicio commilTo per d t fun í tú circa contraftus.vcl 
quaf. cotral9.Si -ute cómit ta t dehiflü extra c ó t r a d u , 
aut qu^nt de priuato delicio ex quo ciuiliter agi t , aut 
depublico.Sieft de p i i ua to , aut eíl lis cómota . au t n ó : 

>n.6c.ff.dcpUbL 
md.l.ex iudicioru.$.ex cíCtens.Si non eft c o m o t a / ^ 
aut peruenit aliquid ad hxrede,(Sc eatenuscóueni t , ^ 
n ó peruenit:& tüc n ó cóueni tur : vt in iuri.s.air.Si aute 

qux r i t de aecufatio! 
fecho el muerto,Ios here
deros fcan tenudos dere-
fpoder por el muerto, ma
guer q al muerto nofucf* 
fe deraadado en fu v ida ," 
fiportcftigoSjO por cartas 
valederas pudiere prouac 
lo que demandarmas íi no 
lo pudiere prouar,los here 
derosnofean tenudos de 
fazerfaluatpcroíicnla bue 
na del muerto no hatanto 
como es la demanda, los 
herederos0 no feantenu
dos en lo demas^. 

ne publica, tücglof» 
facitrcgulam;vt.d.U 
iudiciorumz&cxcc. 
p t i o n é á regula qux 
i b i n o . diftinguota-
nicn,aut dclinqucni 
decefsit ante aecufa. 
t ioncm,autpoftac-
cufationemregulan. 
ter crimen mortc ex 
tinaumefl^nce pro 
poena competit ac« 
cufatio contra hxrc-
dcmrvtallcg.l.vnica. 
C . ex de lie. defunc. 
i n p r in . hoc tamen 
fallit i n cafibus no« 
tatis indiéla . l . exiu-
diciorum.Si vero de

cefsit poftaecufationcra ca pendente, tune refertaat 
lex imponit poena pro tali delifto corporalem, aut pe-
cuniariam poenam fimiliter pr imo cafuplanúcftqubd 
mortecius extinguitur del i f tutn. Secundo cafu durat 
aecufatio contra ha í r edem, faltim pro poena pecunú-
r ia :&hoc vc rumí i códcna t ioan t e r ao r t é f i c í ecu t a :v t 
coneludie Cy.cum Pe.in alle.l. vnica. C ^ x dclic.dcfuo 
cxquib9poter i tcolI igihuius . l . fanusinte l Ic¿lus .^ íAn 
au t é f m cañones liares teneat ex delifto defiinfti: vide 
glo.notabilcm & ibi doc. extra de fepultu.c.glo.fí.&'C 
ex literis extra de rapto .cumibi notatisrác vide Bar jn* 
l . i . ff.de priua.dclic. 

c ^fLosheredero's.No. ad hoc qrhic dicítur,(f heres adea 
do haereditaté quafi có t r ahe rc di citurcúcreditorib,,5c 
Iegatarijs:exquo quafi contraftu tcnctur creditoribos 
haereditarijs,eo modo quo tenebaturdcfunftus, cum» 
perfoná gerit . i . infolidüma cxpfona h^redis conditio 
obligationis non mutatur , n e c a d i ó folidi perfecato-
ria minu i tu r : quia cum in ius altcrius fuccedat 
iure v t i debef.vt.ff.dercg.iuris.l.haeredcm infti.de obli. 
qu^ ex quafi contraftu.^.h5res.ff.de vcr.obli.1.3'$-cX 
hi$.& quod no.per Cy.C.de neg.gef.l.fu¡s.&.c. S q^s 
in ius extra.de rcgu.iurisli.5. , 

d ^[En lo de mas.Intclligo tamefafto toUctariofi efl*H 
bius an d a m n ü patiatur fm fo rma t rad i t á i n . L fcim" 
$ .cü ig i tu r .C .dc iu rcde l í . qd inuc ta r iú folémtcrdcü 
conficere^tfincDericuloadcathafrcditateiaccucie^ 
falcidixbcncficiovtituraducrfuslegatanos, e5crcp 
tat h u i u a c ó m o d ü : vt in alie J/cimus.$.5c h przra 

v b i vide Bal.vidcftyllo.l68.&.<$.parr.ti.6J.T-<5c'0'cor; 
fcqucntibusicSc in CO quod fupra didtur y ha : r« ^ 
e x f a a o d c f u n a i , a d d e q d d e i u r c c 5 i e x i í t c n J a ^ 

redis fie cíl conexa iuri finguinis,(p nec rcPüfa. ^[CS. 
abforbcn tepore potcft:vt no. C q n no Pc:¿; 
L i .glo. i . & . f f . d f r eg.mr. Uura f anSumis ,no . a t i>^ 

http://ff.de
http://ff.de
http://infti.de
http://h5res.ff.de
http://extra.de


De las deudas y de las paga^ 
. ' flrfjrícá an ágtiWUS^yrifilíU* def t i ; ia i repu-

I 5 1 1 ? ertitatcpofsic feudú mincre.c.l .dtca pñn.v bi 
^\ i - jgal .q»cxif t-€t iá fuihíereclis no habet ali.á roñe , 
^ " ^ ^ i ^ e r t e a d é p e r f o n a c ü p a t r c ; ^ q u i a i n t e r e í l : 
n'hrU1!;rrecléhabcrc:vt.l.a.íF.dei[iterro;aa.Vndeciuan 
£tóíftiu«áfacitfili9 

tri ab hsrcditatc ^ i€y feptimi, como el VerUdo U 
Lterna abrtinendo. ¿e pagar ¿eudds que hizo fitpre-

áecejfor enpro dekiglejí4. feéquia Ínter patre 
^ f i l i ú n ó c f t digref 
í i o / cd egrefsio.- v t 
¿a l .vb i . s .vnutnno-

ta)q)rifil i^viuoPa-
trc,reiniciauithxre-
di tat ipatern^nópr? 
iudicat fibi infeudo, 
& i í h e í l b o n a cante 
iaadeuitandü oncra 
creditom, ¿canul lo 
alicrdoftore imagina. 

F0I . I98 

los clérigos de cpi í lola jcdcnde arriba no puedan Ccrfín 
dores de pcrfonaalgunajtii arrendadores, ni mayor da 
moSjfaluo en tres cafos queladichaley inanda:pcro ( i 
fe obligaren vale la fianza en refpedo de fus biencs:peí 
ro ios bienes de fus igleíias no quedan obligados, c los 

pcrladosfobrc ello 1c 
«Df Ley OCÍMA, como el que deue mm 
chasdeuduspuedepdgar Uquequi-
¡¡ere. 

R^obifpo^oobifpo, 
o otio Perlado de 

fanda iglefla fea ceñudo 
de pagarlos deudos que íi 
zieron fus anecceílbres a 
pro déla iglefia '1, mas las 
que no fueren kchasa pro 
de la igíeíia paguen las ios 

ta;&idédiccndu eft ' hetederos ^ dclquelasíi ' 
. S zo-.enolaidcria.' 

cumeí t idcmiunsm 0 
in re emphyteoticí!, 

fcudalibus3&emphy 
teoticisrvt nota tgló0tnotabi l i sJ& Ba l ín all.c.i . titu.an 
agna.vel fi.defun.^fCirGa hanc.l.dnbicatur, pone q» pe 
tuntur legata,feu fidecómiííajvel alia debita á f i l io , n ú 
quiddcbet b/parideeius immix t ione :&v ide tu r ^ n á : ^ ^ fLosherederos .Cócor .qüodnot . in . c .g rau í s extra de 

SI Algún h o m c que es 
d e u d o r de otro de mu 
chasdeudas,eqtiiííere 

pagar la vna , o las dos dek 
llaSjCn fu p o d e r c í c a de pa
gar qual dellas qui t icrere íi 
ala p a g a ^ n o m o í l r a r e qual 
d é l a s deudas pagarejaquel 
q u e r e f c i b i e r e l a paga cué 
telaeen qual de las deudas 
quiftere^ 

for ad quod predecef 
for tcnebatunvt.cquia i n . i 2.q. & • c. üiud* Í 6.q.6.8c 
eft ratio,quia fucceiror eíl quafi hseres prsclati p rxdc-
cejf^oris:vt.2 3.q.8^c.conuenior, 12.q.2.c.fin. 

pueden ponerpenas: 
e la dicha ley difpo-
nefi los c lér igospuc 
den fer arrendado
res, e labrar fus here
damientos, e fer tuto 
res, e curadores. 

1 A R^obifpo, a pro 
•^Adela ig-lefia. Alias 
nontenetar ecciefia: 
vt.C.dcfacrofan, cc-
clef.auft.hcc ius por 
r c í h u n eanonizata. 
1 o.q .2.extra defolu. 
cap. 1. & extra de fi-
deiuflb.c.pcnul.ad i d 
enim tenetur fuccef-

quia exifttéia fui hxredis fundat in ten t ion£ agcntis:v t 
ft'.adTrebelIia.l.itatamen.^.íí pater .&. l . f i po í lu lan t i . 
Sccundo,quiabeneficiüabÜincdi filio datum,videtur 
qusdáexceptio: ergodebet allegare benefic iüfuum: 
VLC.deapp.l.ciues.&.l.hi qui. ^"Tertio,per illam regu 
lam fi filius, ergo haíres de acqui. hxre. l.neccíTarijs de 
c0ndufur.l2.ne m i r ü p r o p t e r cót inuat ionc dñi j : vt.ff* 
dclibe.&pofthu.Unfuis:^: q u i a n ó n e g a t eíTehaeredé 
C.vndelibe.l.quifepatri's.prxtereaqm mdiciü recipit 
íacitfereúiudici),&.per cófequens reü deliiíti: alias no 
«leberet cóparerc-.quia no intererat fua:omnis enim có 
íradiftor videtur affirmare fuá in te re í l e : vt.ff.ad T r e -
^Uálle á quo.^.fi de teftaraeto.^fln c ó t r a n u videtur, 
âages debeat probare de immix t ionc , eó quia immix 

|io eft fafti.-ergo no pr ^fumií^vt.íF.de acqui.hxre.l. cu 
bonis.fjlté íipra:fumeret, quare interrogarctur an fit 

Ircs.ff.clcinterro.aft. l . i . l ténó cócludit denecefs,ita 

po.iSc.c.pcr tuas extra de arbi.6c not. 9 no folüfufficit 
q? pecunia debita fit c ó t r a d a in ecciefia: vti l i tatem, ad 
boc vc ecciefia teneat: fed etiá requiiitur q> fit in ccclc-
fiae vtílitatéverfa:vt t c n e t H o r t i . & I o . A n . i n a l l e . c e x -
tra de foíu.Sc vide Bar.in.l. i.fF.de priua.delic. 
C A . d d Í t Í O í Con cuerda cóefta ley la ley. 1 o. de la 

J ' y é p a r t i d a . t i t u . i ^ q u e d i f p o n c m c j o r q 
e l la ley^ pone tres cafos:el vno quando el deudor feña 
l o d e q deuda pague j porqdeaqlla en tal cafo fe ha de 
có ta r :el fegúdo quando el creedor feñalo ,que fi d den 
dor no lo cotradixo la eleció es del acreedor:el tercero 
fí amos callarojen tal cafo fe ha de partir la deuda íi fon 
yguales: pero fi no lo fon entiendefe de pagar la deuda 
mas priuilegiada,e no las otras. 

SI a lgú ,en fupode r .Cócór . l i .C.defol .&.L i . i n p r ín . 
iSc.l.quaero in fi.ff.eo.ti.poíTumus enim certam.L d i -

cere ei quod foluimus:vt ib) ,& hoc verum cft tempore 
abtl-r1US,erS0 bx resmápo te f t abílinere,(5c legaca per folutioliisincontinenti-.vthicdicitur. 

inf innátur: vt.tF.de c ó d i . i n d e . l ^ A . ff. v t in ^ ^[ E fi a la paga. V el parum ante,vel parum poft: v t . C 
Pliega.!. L i , , fi.facit glo.íf.fol.ma.l.fi cü do f t é .$ . t r á t 
f ^ ^ ^ - f o l u t i o B a l . i n . l . e n i n q u á . C . d e f i d e i c ó . s . c o -
auT ?, ^ ^ ^ ^ ' ^ ' ^ ^ ^ t f i h u s c ó u e n i a t u r ad debita, 
ti0., Sata>&; fidcicomiira particularia,aut ref l i tu-
r>^Lm ^c'clc¿>rinfsivniuerfalisprimisduobuscafibus r'Ooanr'T^n- • • • • • 1 - e 
t^ . j - ¿7 ' Í mmnxtio-.nec ennn ideo q> coparct rate-
t j _ obllg:>tü; quia coparitio fit vt fe defendat ,110 v t 
p r t ^ § n c r . ^ | T c r t i o v e r o cafunon cfldenccefsitate 
f aLnlrn^'lxt:io:^ e l l i atio,í]uia tüc no habet bene 
íUcu,,- ^¿í í i»cúadidcogaturddirc:vt . í f .adTreLiC.l . 

^- f 'pater .quodei tnotabi le . 
* ^ ¿ ü i t i o ^Concuerda concflalcy lalcy^ ' j .de 

lapnmera pai tidn,u,(5,quemada,quc 

de vfuris.í.fi vfurasrvt tcneígloUiin alleg. 1.1. C- de fo-
lu . l .ve ró i f la refté intelleíta loqui tur quando folu^ 
tio fit, & debiti nominatio in re agenda antcquam ío lu , 
tio fit habita pro pcrfcfta;vt ibi tcnct Cy. q. 1. fed quid 
íi mutuam tibí decem, p o l k a repentur quod per f l i ' 
pulationcm fWpmififti nnhi decem ex cauía mutui , au 
intelliganturde lilis. 1 c. an prA-íumamus aliafiuilc. 
^[I tem quidfiquis eft biscontcilusfemutuo. .o.rece 
piíle,an mtclligatur vna quá t i t as : vide notabiliter Bar. 
in.l.triticum.fl.de veibo.obliga. 
i í C u e n t c l a . N o t a cx.l.iftaq> l i téporefolut ionis * ¿ ex 
primitdcbitordebiuupfoluiccGucrt i tuicleaio adere 
d i tü ié .Cócor . iu ra íüpra .ill.inicliigo tamc fi m c t n i n ú i 

cl%ac 
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Libcr tertius Ti tulo . X X . 
cligat ere Jitor cu fit folutio.vt. l . i .in.fi.cu.lifcquéti. flf. 
de folu.l tem intelligo íi crcditor eligat ficut pro feipf® 
faceréidcft in caufaiii grauiorc:vt al le . l . i .cufe.&.K cú 
expluribus^eo.ti.fF.Si auté cu fit folutio neuter elegit, 
t ü c vidcturfoiut io faftainduriorcm caufam:vt.l.C2etc 
rum. f f . co . t i t u . ^Ef t 
cnim caufa duriorilla qLey, comoh'ptndfeU depi* 
cuiusdies,velcoditio garpormd. 
iamvcnitjVtibii&il- , B . c 
U qux nomine meo Tr0do otne ^ ffre 
magis ^ fideiuflbrio JL tenido de pagar deu-
debetur^&poti9 que da a plazo có pena a: 
cúpoenaquám quse í l p a g a a l g u a cofadel deu-
finepcena debet: 8c do arue d e l p lzzoh7 0 € í l 
p o t m s q u ^ c u m f a t i f la le pUeda defpues 
dationequam quaeu *, t i f V 
nccadcbetur:vt. 18c demandar a aquel a qüiea 
img i s . f f . de folut io . auie de pagar toda la pe-
¿epo t iusquacef t an- na c por lo que finco de pa 
tiquior caufu: vt . 1. in 
his.fF.eo.tit.Scpottus qu? eft faitiofa quám a l ia .^ I tcm 
magis ex caufa iudicati quani non iudicati vt . 1.íi quid, 
ff.de folu.^f Siautcm debitaiunt aequaUa,6c neuter i n 
continenti elegit, reperitur folutio in ó m n i b u s debitis 
principalibus.vt iniuri.fupra alleg. &.y .par t i t . eodetn 
t i t u d . i o .& fie vides huius.l .mteUe£lum.^[Et circa hác 
rnateriam nota5quód (i ego fum creditor Tici) i n cen-
tum,6f debitor Semproni) iu ducentis, & i u b e o T i t i o 
debitori meo vt de tSépron io i ü a . i o o . & T k i u s accepta 
uit,6c in l ibro fuo í c n p h t . Q u i Sempronius p o í l e a cer 
t if icatusgratumhabuitregononpotero poitea muta 
re p r o p o t i t ü & illa» i oo.petere áTicio.per.I.Seyo.ff^de 
líeg. gef.&per. 1. quicócubinani .$.2 .fKdeleg. 2 . quQd 
verum fi T ic iov iuoSépron iusaccep tau ica lu i s fecus: 
Vt notatlnno.in.c.fi.de luccc.abintel ía . q u o d c ó m e n -
dat Barba.in li.de depofito. 
C A r l r l i r i r ifConcuerdaconeftaleylaley.S.dela. 
^ ^ ^ ^ ^ ' p . p a r t i d a . t i t . i ^ . c l a dicha ley da confe-
|o,quc fi el acreedor no quifiere refcebir la deuda ,,quc 
í cdepo í í t c , cc5 ryne có licencia del alcalde,íl defpues fe 
perdiere el deudor no es obligado a los pagar, concucc 
da la ley. i^p.deleftilo^aqualdifponelo que eftaley. 

^ r I HOdo ome.fopena.Que quidem poena no debet ex 
A tendere quantitatem de qua.).li.4.tit.delas penas.l» 

i o.aliás em nec valebit obligatio,nec poena:vt.s.e.foro 
l i . i . t i . 11 .l.^.Scvide q á i b i fcripfi .^Et nota circahocq> 
t m efl: diccre ^pmitto fub poena q diuidere ^ m i í s i o n e , 
boc modo ^ m i t t o forté:& fi no dedero ^pmitto poena 
allegatgl.Bal.íf.fami.hercif.l.h^redes.J.idémris. I t é aU 
legat rat ioné: qa in dubio no debenms eíTein pcenisfa 
uorabile$:vt.tf.depccnis.l.í¡pr9fcs.6c de códi.Ck dc.l.in 
tef taméto.&dele .3 . ! .vxoré .$ .agr i plagam.quod nota 
ad bona que fíunt fub iflaforma.f. íub. poena pedis,vel 
fub poenaauris-.&facit quodno.in aut.dearrais.a.colü 
na.colla.6.ibiinglo.&: hoc notat Bal.in.l.refcriptum.fF. 
de pactií.J.fi pacto.^fltem no.iuxta hác mater iá ,quod 
fivnuspacifcentium non ad imple tpac tü , alter n o n m 
cidit m p o e n á : q a q nofacit qdd.-bet, nonrecipi tquod 
oportet. ' i í la em elt natura pocnarü,líue legaliú,fme có 
uentionaliú,q>nifi petes p c e n á p r o b e t exiua parte de 

b i t u m i m p l e m e n t ú c o n t r a a u s á p o e n e p c t i t i o n e r c n e i 
l i tunqa liquida debet eíTe caufa}vt poena petar, vt f u 
ca.l.qu^ro.^rnterlocatorem-.Scno.ff.dcmreiu'r.l.a -
f u c n t . ^ P o r r ó in poenisliquidifsitna debet c f l c i b a S 
vt.ff.de condi .&deJ .2 .6cJ . in tef tamentorScf í^n ^ 

ftat deprincipalinec 
gar: mas puédale deman- de poenali, & altero 
dar la pen a, a la razón de- PrinclPaU non cem-
i r j i mittatur poena • vf 
lo que finco por pagar del cft lbi t c ^ ¿ ^ 
deudo :eíi aquel que auie k r i s - v t refert 
de refcebir el deudo, no Baldan l i . feu.ru^j, 
quifiere rcfcebirdparte fin ca qualiter dominus 
iodo no feaconftrcñido e aProPrie-pnuetur.c 
de lo recebúje puédalo df u EJÍÍf^'t VT 

j j r , D ^EJclpIazo.No. ex 
pues demandar con toda ^ c j . q u o d t o t ü m c -
la pena: mas fiel que fue- diumtempus adfoU 
re deudor pagare ^te del uendum cíl liberuin 

promiíTori : concor. 
quod dixifupra.eo.ti.l .circaprin. 

c ^ T o d a la pena .cócor .cauam extra de poen¡s.5c.l.íl fer 
uus .§ . i . f f . l l quis cautio.pro rata cnim folutae partís ere 
ditor repelletur ápoenarv t ib i (Sc.l.í.^.vltimo adfincin. 
íF.de verb.obli .&.l . in execut ionib9.$. infoi idü.&e^r5 
quia crcditor for térecipiédo,videturpoenáremítccrc . 
í t .de eo q u ó d cer.lo.l.vltima.íf.de leg.comrailTo.Lpoft 
diem.& ídem fi pof l terminum fortem recepit finepro 
teflation c: vt aJle.l.poft diem^Sc tcnet Bal.inJ.fi plures. 
C d e códi . infer .&hicá cótraríofenfu)&Bar.in.l .ficui. 
ff.de ver.f ig.& per hanc . l .nó habet hodie locura diftia 
ftio,de qua per glo.in allc.c.fua.& cor»cum hac.l.quod 
notat Bar.in.l.le¿fa.íF.n cer.pe.&.in.l.vxor.Cdcpeau. 
Jcga.&in.i.ftipulationum.^.fi.ff.de verb.oblí. 

d ^ [ N o quifiere recebir. N o . quod dum tamen oíferatur 
perdebitoremcongruo l o c o , <3ctempere regularitcr 
teneturdebitumcreditor recrpere,aliás eftinmora:vt 
l.fi fo lu turus&. l .qui . io.ff,defolutio.&gloír.in.l . in3-
re romano.ff.de ferijs» 

c ^ [Cof t reñ ido .Quod habet vem de iure in debito liqui* 
do , íecusenim fi debi tü eft dubiúrquia tune crcditorco 
gitur recipere quod debitor fuá fponte foluitnt.Kq"1' 
dam cftimauerunt. íf.fi cer.pe.& no.in alle.cfuá.&gl* 
in.^.funt.infti . qu i .mo. to l l i tu r obligado: &ibiIo.Fa-
bcr.cogitur ctiá crcditor recipere ab vnohxredüdebi -
toris parte fibicótingcnté^liaseílinmoraivt.l-hxre-
des.^.idéiuris.ff.fanu.hercif.&.l.fi profratre.C.dc neg* 
gef .& Balan alle.l.fi plures.C.de condi.mfcr.& noM.dc 
vcrLobl i . l . a .&ib ig lo .&Bar .Exquibusno . quodncfl 
cogitur creditor parte debiti recipere,!! tñ recipiat pr0 
parte liberatur debitor:vt.l.tutor.$.Lucius.ff.dc y a ^ * 
& in alle.1.2.in prin.de ver.obl¡.& ibi.glo.fedhoc habc. 
locum poli: diemfolucionis.&polf poenácómi!^"* , 
auté ante creditor parte debiti recipiac,nó v^etur rC J0 
ciare poenx:pc í lea vero iictvt notat Bar-iu.l.e^01-
ne.$.ité l i ita.ffide vcr .obl i .^ I tcm no.q)b ^ u u , . 
ftatfi poena í k o b l a t a , . ^ cófigoataUcct P ^ ^ ^ . v : 
r a t u r d c b i t o r á p c e n a , & p 5 t p c t e r e a p o c á : d e l o a ^ 
tcx.6c ibi Bar.in.l. i .Cde fufceptoribus,& archa, ^ 
^ J A n a u t é f i crcditor parte dcbin ^ P ^ ^ ^ ^ o i f 
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'ínidere'Vtpraeiuclicet fibicontra alios dcbito-
i" :2- ' j r rdepaais . i .ncreci i torCs,5cibisLócCy.&Bar . 
f j tídeiuíTo.l.inter cos.$. i . 

c i . . .n í ía lapena.Concor . l .qui í ideiuf lb .ff .d lúa toda la pena.Concor.l.qui iicleimio.iT.de tran 
: 5 ^ ¡ cum proponas- C. de tranfac.lia:c enirn prote
g i ó cum ert mfta 
caufa nccefsitatis,& deudo, falúa toda la pena 
tftinpoteftatepro- ^ ^ i b i d o r í c a t e n i d o 

t c f t a ^ u % u rercebir,e puede enefta 
^Slm . fetra. razón demandar toda la 
extra ds conrti»& ibi pena^ 
pcrdoa.aco-q-p.". 
¿ccernimus.per D o - %lxyáecmd> com eljidior puede 
minicum.Requiritur pdgar k ieudd, mn que lo depenÚ 
taiBcíi ?n hoc cafu, eideudor:y defpmgelopuedede-
o u A i R A p r o t e ñ a ú o mdndir. 

hat ín .p« len t i a de- ^ Ieideuaor qUehada 
bkonsiuxtaidauod > ^ , r j j 1 
notatBar.in.lnonfo 3 ^ador de pagar a 
lum.^.morteeius.ff. 
dcnouiopcr.nücia.& videflyllo. l .z 2 i 7. cumfe. 
de materia huius .1. vide ad plenum Pillcuni medid, i n 
fuis qu^ftionibus.q. 17 .qüi aliter cócludit de iure dice s, 
vtrüdi;bitor maiorem partem pecunia foluiíi"et,5c t ü c 
parcetur íblueti:vt de r efiduo t m teneatur i i non íblui t 
maioré parté,fed m i n o r c ^ ó d é n e t ín tota poena;vt.ff.<f 
contrahenda.emptio.l .domum.Ná & re í i i tu t io ^ppter 
fatismininiá rem denegatur:vt . íF.de in integru ref t i tu 
tione.l.fcio.vel pofsit aliter d i f t i ngu i fm c ü . V t m m 
pter inopia ceílauit íbluere,vel propter contumacia;lt 
^pptercótmnaciá á t o t a p o e n a t c n e t u n f i ^ppter inopia 
tic parte dütaxat:vt.íF.de colla.bo.l. 1 .$.íí cü .ná (Scprae-
fesprouincie muléVájquáalicuiinflixit^ppter mui f ta t i 
jnopiam,íblct diminuere.fF.de officio p r ^ í í d ^ . ^ . 1 .ncc 
videtur fuiíTe in mora is á quo pecunia per exceptione 
petinon potuit:vt.fF.li ccr.pfil.lcfta.hodietanien fer-
uatur ad vnguem lex iña /cum indif l infteloquatunan 
autem fors&pocnapoteft f imul peti:vide Baid.in.l.an 
cülí.C.dcfurtis.<{[ An ,&q i i andomora in contradib* 
jcnetjvidc p lené ,& notabiliter per Bal.in. 1. f i infulam 
«•ocver.obli.^|Item circahanc materiam nota cafum, 
S'íranfaftio fuper pnncipal i impedi t , ne poena com-
^tatur-.Scficommiíla erat/acitjVtin effeílurefolua* 
gradeo nenio debetlaborarc de poena ex quo eft tran 
acturninprincipaIi:vt.l.non cxigimus.fF. íi quiscau, 

^o.vbiBal.diíHuguitquatuor c:ii"us. N a i n i n t e r d ü cí l 
^'iScpcena Icgalis,6c tune fi aftio eft poenalisaborigi 

«Qic.vt.l.fi profure. fí:.de condi.furti.Si auté c{\ poc-
ca r eiXP0^ ^'¿^0 Pro contuniacia,dic, vt.fF. qi metus 
tfti"3 1 exccPt'one-$^at's clenienter.«f[£nterdü 

Ors^-pocnaiudicial is , tunchabctlocü.l . i l iafppter 

Délas deudas y de las pagas. Folípí) 
pr íc ipaI i ipoiurc ,vr ineí íeau tíTirécipicdo c].s,vl'rcmíj 
tendo principale,etirifine ^ t e f l a t i o n e p ó t mhiloni in 
petere p(^nam:vt.l.fi.íí ' .de co cpccr.lo.aut poena nó po 
teft peti vná c um princip ali ip íb iure,vel ifl effeftu : & 
dic vt.íF.depa-nis.l.refcnptio.í.fi pa^o íbpra alF.&illa 

d i í l i n a i o e f t B y . 8c 

^l^tatecnim iudic iorú ,peremptopr inc ipa l i perimit 
Pénale iudiciú,quafi & ceflante caufa fuiali,tp nota. 

^ £ t ^ e r ^ e^ fors 6cpoena aibitralis:tuncaut poena ct 
Sir-nrone conteniptus.aut róne rctardatx folutionis. 

itralis:tuncaut p<xna ct 
ne rctardatx folutionis, 

¿ j ^ ' ^ ^ p t u s . i . ^ p p t c r fprartá a u í l o n t a t e arbi tr i j , 
lUü * ' j ^ ^ U - f i quisrc.Siaut ratione vetardat^fo-
S ^ ^ ^ ' - i Ccllus. Interdum c l l fors 6c pcxna 

ÜM-1«Aüc rcfert,aut talis poena habetpeti vna cú 

pla2o3bno pagareaplazo: S^M^fT* 
rt r i » f r 1 rer tBal .vbi . s. quara el fiador puede pagar el pe luollo.&\dcle 
deudo,: maguer quegelo qUodnotaECy. in . l . 
defienda el deudor: epue i^C.deiudicijs. 
da deípues demandar a- «ftltem no.quoddif-
quel que le metió por fia- ficultasnon impedie 

dor todo lo q pagare por f / ' 1 c o m m i t ' 
. ^ , 1 r o i t a tunp io iu re : com
ía nadura. m i t t i t u r e n i m ^ p t e r 

exiftetiam cqndit io-
•H Ley onze, como puede uno pjgdT nis,tamcn de acquita 
por otro igiiordnte,e lo puede npe* t eobüá texccp t io :6c 
tir /í no fuere contradicho. hoc in obligationib9 

dandi, fed in obliga» 
tionibus faciédi diffícultas no excufat.iF.de ver.ob.co-
tinu9.$.illáno.Ba].in air.l.nó e x i g i m ^ . f i qsiniud.icio* 
^ í t e m no.adiílá.l .fmBal.in.l .fi dúo rei.íF. íi quis cau-
tio.q? fors exafta ab vnp ex coréis purgat mora alteri9* 
corei,<Sc liberat cü á pxcnajSc ifl;ud eft 11 otabile in mate 
r i a p u r g a t i o i s m o r a r . n o t a t ñ aflore alterutro c o t e n t ü 
cnedeberc,aut fortCjautde poena:vñ pcxna no pót peti 
y n á cüpfincip3li ,e t iáí ifumatoriginé v n a c ü principa 
l i :v t in perfonis diuerforü,qui t ñ habentloco eiufdem 
perfome:&hoc notabiliter dici tdif ta . l . f íduorci .&fi i-
cit.ff.de ílipu.feruo.facit ad materiam huiusJLquaeíHo 
Bar.in . l .nooíSjíF.íicer.pe-Quidfiintra tempus coepiC 
e í lecer tú tefacere non poíre,an ante tempus agere po 
tero-.&Bar.díftinguit qiiq^ jppter non faftü intra t ép* 
vo ló age readce r t ampecun ia jqñq j voló agercadintec 
e í T e ^ a n o n eft fa£lü pr imo cafu ante dié,licet ílt purifí 
cata coditio:quia ce r tú cíl íieri no poíre:& hic nata eft 
aftio cum fupereft dies,qu:t lcxa¿lioné impedit :vt . l . íi 
ante kalcndas de vcrbéobii.Sic poteíl: intelligi.l.cum f t i 
pulatio co.ti.Sed fi voló agere adintcreíTe^unc aut v o 
ló petereinterefle-.quianoninchoatum: autquianon 
faíl;um:vt.l.fi ftipulatus eíTet á tc.Sc.l.ftipulationcs n ó 
diuiduntur,$.planc.(&:.l.continuus.$.Item.l. qui Ínfula 
de.vcr.obli.cx quibus collige dift inft ionem. 

C - A r l r l i r í n IT Concuerda con cf ta leylal ty . 
' UUU1U* déla quinta partida}titulo .i2 .elale)r 

1 3.del dicho t i tu lo j laqualde í la ley pone trescafos en 
los quales cílaley no ha lugar. 

b C I el deudor3a plazo.fecus cn'im fi ante diem loluat fí-
Odeiuflbr.quiacumdcbitorprincipalis nófu i t in m o 
ra foluendi5non pote í l ageremandaticontrad.-bitore, 
doñee expeaet .&veniat dics quo debitorem foluere 
oportuit:vt.l.fi fideiuflbr.ff.de fidciuiro.&>l.ii t ibi man 
dauero 111 priu-tT.maiida-

c «¡í Pueda pagar .S iquidef idc iu í ror f o l u k n o k f u o , l i 
berat fciplum ipfo iure:debitore vero liberar, ope exco 
p t ion i s :quodd i^v t in f t i t . qu imo. to l l i . obli . 6. Item l l 
reus.-Scibiglo.notabilis.&Io.Fa.luperea.^jVltmiono. 
circaIunc.l .quodlKct l idcui l lo rdc iuduio fiftinonhás 
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Líber tcrtius.Titul* X X 
bcat parata execu t ioné antcg códcnct:vt . l . f i t iciüíror . 
j i . í i .n.quifat ifda.cogü.tñin fideiuíTofe íudicatúfolui , 
n ó eft Gp9aliac5clénatiotie:^aeíl executio parata:hoc 
tenct Odo»in.l.2.in.fi.C.dcvfurisieiiuidi.6cgloCin.c. i * 
cic iniuris.li.6.&: eíl tex.notabilis» íf. mandaiKíi vero* $ 
MauHus. fichan cte-

QVando alguno este* 
.nudo de pagar deu

da,© de facer otra cofa al
gún axoitio cafa \ o labor 
o otra cofa qualquier a pía 
2o; quienquier qefte deu
do pague» o finiere la la
bor» o la cofa que el otro 
auie de fazerjpuedádcmá 
darlo^3 a aquel que lo auto 
de pagar, o de fazer: ma
guer que no gelo aya ma-
do pagar ni fazer: y efto 
fea fiel que auie de pagar 
el deudo, o de fazer la co -
famo auie eícufac derecha 
porque no ouieflc de pa* 

netjBal. in alleg. l . f i -
dc iu íTor^ . f i .dca l lc -
g a t r a t Í o n c : q u i a i f t c 
íideiuíTor v ide tu rcó 
detnnatus vná cum 
pr i i ic ipal i táquam p^ 
fona acceíTbria. facit 
ad hoc in ar. í í . á pac. 
Ltale paélü.$.qui v o -
cauit ' .vbidieit q u ó d 
conuentio deiudica-
t o f o l u é d o h a b e t v i m 
confefsionis faftacin 
iudicio : ergo rácri^ 
t o habet executio 
n c m paratam,quem 
tex tum alibi non re-
jperies. 

^"Additio. 
V e y para dcclaració 
deftalcy, lalcy. 193. 
del cftilo:concuerda laley. aó.dcla. ^.partida t i tu lo . 12. 
e vey laley.27.c.28.e.29.e.3o.chaftaelfin del t i tulo en 
la.7. partida t i . 12-que hablan delamatcria defta ley. 

V a n d o , c o m o c a f a . A n a d f a d ü p o t e f t q u i s pracciíc 
Q r o g í notatBal.in.l.ncc patronis.C.de operis liber 5c 
B a i . in.l .f i quis ab alicíT.de re iu . 

Cafa. Nota ad hoc q» obligatio domum ^dificandi, 
velalterius operis acquiratunrcquirkurqjnon f o l ü e x 
primatur locus in quo fi eri dcbeat:fed etiam cuius la t i -
tudinis v el longitudiriis efle debeat: alioquin v t incer-
ta inutilis eft talis ftipulalio-.vt.l.qui Ínfula & ib i Bart . 
ff.de ver . obl ig .In certitud© enim vttiat obligationcm 
tam in dando q u á m in facicndo:vt i b i 5c. 1. tn t i cum. íF , 
co. t i t .&ci rcabocnota , quodf i tu tenerisaliquidmihi 
faceré &egot ib i :po tc f t mihiafsignari dilatio arbitrio 
iudicis quod faciam quodfacercdcbeo, 8c quod recípiá' 
quodreciperedebeo, quiadilationedccurfa impone-
tu r mihi filcntium.vt in li.fcu rubrica quae fucrit prima 
caufa bcnefi.ami.c. 2.6c ib i Bah 

^ [Puedadcmandar lo .Echocverü f i vtilítcr(5c bonaf i -
degcfs ic :vt inf t i .áobl i .q ex quafi cotraftu naf.^.^ppe 
&:-$.ficut.&.C.de ncg.geft.l.fi.in fi.Idéfi vtil i ter coepit 
gercrc etiá fi negot iü etfeftü nó habuic v f aduerfus ex i 
tus fiefecutushabet neg.gcft. aaione c ó t r a d ñ m . v t . l . 
fed an vltro.$. 1.ff.de n e . g c . v n ü tamé nota,cp illc qui o 
altero foluit coinuito nonpotef t poftea repetere. vt m 
l. .h .C .de neg.gc 3c medicus tamen quialiqucra cero 
tanté inuicu curau tpo tc l l Q a r i ü peterervt cft ^loXm 
gular1s.83.d1. prouidcndum.qux intelliSiturefiam fi 
^grotans tucrit mortuas,quod nota. 
í g N o auie efcufa.Nota calum in quo non cópet i t aftio 
n e g . g e l l . c ó t r a d ñ m ^ e o quodfolmt r c l i m p c n d i t . n á 

in hoc cafu non videtur vtiliter gercretvtalle^ ] f 4 
vt ro .$ .nó autem cftk& eft expreirumiff.denc^ Jca? 
cumpccvnia.&ibiglo.notabilis . 0-0 
^¡Peroí idefendio .nota Aliüm caftim cum quo coco 
l . f i .Cdc neg. ge í alias cafus cft fi ex affeaionc q u l s ^ l 

q u i d e x p é d i ^ v c l g c f 
g a r e l d e u d o j ó d c fazer aq n t pro alto:vt mant» 
l lacofa:perof ie ldefédiod / P v x o r c : p a t « í p p r i 

quenopagá íre>ni fizicíTc v x ^ ^ .qrodi l1 
? . r & r 1 J vxorem.ác . 1.finar
la obta: no lea tcnudo de no.C.eo.ti tu. 
reíponderle por lo que pa 
go: pues que lo fizo cotra 
fu defendimiento* 

^tey.xij. como el creedor que ouie 
re primero A fu deuiones mcís priui 
Ugúdo que los otros primeros. 

SI orne que es deudora 
muchos fuyere de la 

tierra ante que pague: 
c alguno de aquellos que 
dcue lo fuere abufcar:&: 
lo truxierecaquelfeapri. 

% Alius fi amicitia 
paterna quis gcfsit. 
vt.Lis.qui.fF.cod.titu. 
i fAliusí í quisimpen 
dat cá affc¿Honis do-
incfticaí.vtJ,officio. 
c . t i .^fAIiusl icapic-
tatisi i i ipcndat.vt .C» 
de nup.i pat remAal 
le. l .fipaterno. 
duobus.^.fi. <|[Alius 
fi exigente mea pic-
tate mater alimenta 
expendit pro filia vt. 
l.alimcnta. C.c.ti.his 
enim callbus nilrepe 
t i tur .Credo tamé, l i 

ce tquisex affeftione vel pietatc cxpcndataliquidia 
perfonam alterius:& hoc n ó pofsit repetere per lura fu 
periusalf.fedficircarescxpcndat vel credita foluédo, 
v t hic pofsit r epeterc;& eí t ra t io , quia non cft tanta af 
feftio circa resficut circapcrfonas:vt tenct Cy.inalle. 
l.alimentacircaprin.&:no.in.l.nefcimus.ff.e.ti.^[Iccni 
quiaquodcauetur in. 1.irtaerat mul tum ncccíTarium 
adimpleri per eum qui obligatus crat; adimplenscrgo 
velfoluens licet mandatut i non habuit , tamerf nó aro 
hibituspoteft repetere: v t eleganter per C y . fn. I.u.C* 
deneg.geft.q.fi.^'ltemno.incidenter q u ó d pro debi
to domin inon conueniturcolonusqui faüsfecitpéíio 
n i . Eft tamé cafusin.I.ob cáufas.C.dca¿l .6c obli. Sedo 
códemna tus eft locator in caufam iudicati conuenitur 
códuftor.vt.l .2.(5c.3 .C. quá.fif.v el priua.Itcm finóme 
fuiífet h y p o t h e c a t ü creditori .vt. l .nomé.C.qu^rcsf»g' 
obl i .po . ídcm fi prorefeft ionevi^ quádominus tencba 
tur reficcrc, quo n ó reficiente c ó d u í l o r domus ad rete 
ftioncpót cópcl l i :&difpcdiucóputabi t inmerccd: :v t 

cft tex.fingularis.fEdc loco pu 
bh.fruc. l . ediles ver.qiu 

cunqj.ita notat Salice.in di¿la.l.ob caufas. 

Í A 1 i - • Concuerda con efta ley la Icy . io-del^ 
A d d l t l O . T.part idat¡ tu.IT.clUCdizeqfi alguno 

deuiefTc a muchos dineros efuycírc,e fuefle vno de lo» 
acreedores empos del , e fi lo toma en defpoblado^o do 
de no ouicfc merino q el lo puede préder;v en lo q le to 
mo fe prefiere a todos los otrosacreedoresrpero11 e" 
Warou¡crre)ueznolopuedehazer,nihaiugarUtU-
fpoficion delta ley 

T i L U ^ I t . t . W ^ 1 — f 

[nádato:&ficcft approbatustcx.^-_-
SI omeje lo t ruxcre .No.pcrmiíTum de iurc cred<ton 

debitorem fuum fugicté propriaaucloruatc cap 

I 
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c i í Q a tcnetur íntcUcftus glo.ibi Se conc or .cü hac. 
' Í ? ^ - iafr m.cre.l.qui auCé.^.fcicadu.iSc qu od ibi no, 
^ oteft eiTcratio huias.l.quia permittitur priuato ca 

^%bicorcfuúpropriaauiítoritite:quíapccuniá cft 
^hoffliniS;Vtno.in 
laauocati.C .dCad-

diucr.iudi. O C D ' * ! ' 

in.I.fituis.Cdc opc-
^sliber.Mcritoergo 
creditorpotefteapc-

mcramccc entregado del 
cuerpo , de ias cofas que 
rruxere del deudora: ma
guer q el íu deudo no fea 

^l í Jñ jquieum vulc lo primero: mas de las co -
vitapriuare.-namqui fas que fe fallaren en otra 
¿abetpecunia habee p a r t e j qUe ¡c no cruxcre, 
omnem rem quara 
viilchabere:vndcAri 
(lóceles dicit,numus eíl fidemíTor fu tura neccfsitatís: 
vt no.Bal.in.l traieftitia.fF.de confli.pec.«¡f í t em no.ex 
liac.l.qu.T generaliter l oqu i tu r , q u ó d ctiam clericum 
dcbitoremfugientem poteft laicus propria auftorita-
tefinenota excominunicationiscaperc:dum tamen i l 
ium duftumiudicifuo reprefentet: Schoc vult tencrc 
Inno.5ccúeoHofl:uin.c.vtfame.extradefen.cxc5i.<Sc 
lio.inauft.de dcfen.ciui.^.nos igi tur .&.^ . in ter i rn . & i n 
auft.vtiudi.fi.quofuffrn.J.necefsitaté.Sc de decu.l.gc-
ncrali.\5f.2 3.q.6.c.principcs.iSf.c.rcgum. n c i p no fo 
k m fi debitor fugiat, fed etiá fi appareá t eindentilsima 
lignaq»viilt aufugcrejpotertcrcdjtor res debitoris fuá 
auftoritatcauferre:vt n j.iu.l.pignonscaufaglofl'. v l t . 
Cde pign^c.hoctcnctBal.ia fuá tabula in partedebi-
tor.q. 9. nec prarfumitur quis fugitiuus nifi apparcant 
aliquaindicia:vttenct glo.in.l.fi vtcerto.$. cui todiam» 
ff.cónioJmraoíi timeat de debitoris recetru, poiell: fie 
rifequeftrü:vtno.glo.ind.dicsfcrtos.C.dcfcri)s,exqu<i 
glo.collige,q) fie debitor fufpcftus, & f u g i ü u u s potei t 
«pi temperefer iato ,étÍ3 ob reucrentiá Dei , non v t fo l 
Uat/edfaltim vt caueat indicio fiíli:qá inteilige fi cau-
Idfufpiiionis emerferit poft debitü con t r a f tü^has i m -
putetur fibiqui cütal i contraxit:vt .l.fi crcditons.flF.dc 
ptiui.crc.&no.in.l.isá quo.flP.vtin poíTe.le.&.i. rnuher 

De las deudas y de las pagas. Fol.ioo 
natdiftus$.fundu:qiiiail i>lloqiii t inlcgitlmaadmin?-
ft ratione. «¡[Sed quid fi contraxi cüadueña : & fie feire 
d e b e b á cü reccflurü,an po í lu in cum capererdicit Bart. 
en n6 ,quian ih i lnouic i> imniu ta tü :v ta l l . l . f i c red i tores . 
t tde priui.credi. I te i i ; C perfoná eius approbaui.quani 

nifi ex nona caufare 

ftan entregados aquellos gfoba;c ."ó V 0 ^ m ' 
üi-**. ^ j ít.qmfatif.cosr.l.fiar 

aquicndeuier^oes deu- b i ^ f e u l c c o n . 
dor:cada vnofcgn que el 
deudo fuepmero^.Eotro 
fi fea entregados del cuer
po c del deucior, cde lasco 
fas que imso, defpucs que 

tratium f m Bal.io di 
fta lubrica quia non 
debui credere cu re« 
cefluruanteci mihi fij 
tisfaccrct, nifi fit ha . 
bitafidesde íoluedo 
in domicilio ipfms de 

bitoris, & hoc nc detur materia fugiedi cúre aliena: v t 
ff.de iudicijs.l.fi legationis.nó enim vidctur creditor co 
gitafledefuga cu re fuá:quia idfapitdeliftü cpnun^ir» 
cluditur in genere promiubrü.^jltcm cu veiTetur tur-
pitado ex parte folius debitoris no videcurhoccoccf. 
fum:vt.ff.quac in frau.cre.l.pater.&folusreceíTusnori 
€Í\ turpis.fed recederecú pecunia aliena bene eft quid 
turpe,<Sc no cóuenit bono viro.facit quod no.in.l. i . 
vt nemoinuii?:n5 ergodebetgrsfurtmcrecedere,;hsc 
perBal.in all.rubrica.C.de reuo.dona. 
^[ Quetruxere del deudor. Nota ex hac.l.quod non 
folum eíflicitum creditoridebiCorisfügitiuicorpusca 
pere, fed etiarn bona; quod cft contra giofítin iiH.feu* 
titul.de pace iura.íír.c. i .gloíT fuper parce poteftatem, 
que tenet,q> licét pofsit creditor corpus caperc,non ta 
m é resfuas per violétiam auferre,quin i/icideretin poc 
nam.l.rtat.fF.quódmetus caufa.&in ediftum d i u i M a r 
ci: vcl v i bonorum raptorum fi res eft raobiIis;vt. C .v i 
bo.rap.l.res.qu^quidemglof.licet valde notabihs,no[i 
videt ur locum habere per hanc.l.<Sc vide ibi Bal. qui gl, 
illam commendat. ^ A n , tScqnando debitor non fugi
tiuus pofsit pro pecuniario debito, velpro crimineca 
pi a iudice, v el a priuato,vidc Bart. notabiliter in.l.faccí 
legij.^.Labeo.íf.ad.l.lulia.pcc. 

C.defpon.ím Bal.(5c Ange . in allc.Ldiesfertos.«Rlteiit ^ D e u d o primero. Referthic Epifcopus q>notanda e í l 
Bo.(f .captus pro debito non liberatur fidemílorcs dan 
oo,fed pr^cife cópclhtur foluere:vt r)o.glo.valdenota. 
ta-l-fi.glo.fi.fr.fi cer.pc.ná crediton futisfieri debet q u é 
3dmodumvoluerit:vc.fF.depign.aft.i.fi rein.$. omnis. 

tamen debitor fuerit cap tus,quia de eius fuga dubi-
^oaturuunc datur fidemlFoi ibus relaxatio iuxta nota 
lain.Lfidcmíror.$.fi.íF. qu|fatis daré cog. vnü tamé no 
J^tto,̂  fi creditor iniutTé,& fine cauta propria auc to 
^ ate fuum debitorcm capí faciat,cadit a mre fuo;l j d fi 
j ^ ^ ^ ' f o l ü rem aliquá debitoris iniufie fo lucad i t á 
« u S f 0 d í1^0'11'1 llla rc;vt ert g l i n l - t t a t , f f . i j metus 
iü* c'rca,lf3.1.no.q)fidebuorem meú in t e n t ú i o 

i n ü í 1 ^ ^ 1 " aPPrchcndi;¿k acccpiccntü q u ^ habe-
£iC(,1r"^atfllpio,licctiurisaudtoritate hac cxccutionc 

.fundñ. fF. de 
dusiltius pe 

^:CPotU ' tperhanc. l .&pcr. l .Hlfdas.^. 
{ün-r:>hcn'cnip.non taiuen fumcffeftusí 
fi^'^'^^odUdtbcoiudiciaüignarc.v 
tt j j l ? 3 4'1^ din volúntate doniiii iu adipif. 

« a W i a rwbrka, C. de h ü cux m frau. 

i f ia . l . qu e loquitur de creditoribus habentibus priuile 
g iüpcr íbnale . -quiaf icut inrea l ibusnon pra'fcrtur cre
ditor pol ler ior m folutione Ip5tanea;quia fi fit f o l u t i 
debitü po í fe r io r i c red i to r i .p rnnusaduoca tabeo : qu i* 
pofienor eíl iui c:vt.l .fin,§. fi vero hafredes.C.d<i mre 
¿ch.Sc ibi glA'.l.fi.fF.de diíf ra.pig. Sic nec pr.-efcrtur in 
folutione extorta cü pari paíTu ambulet: v t . l . qui ame. 
$.fcicdum.fF.quícinfrau.credi.& l lc in tc l l igo . l^ . iupra 
eo. t i t .& vide. f .part . t i t . i ^ . l . i o. 5c de hac materia vide 
D y . i n regula c|ui prior.cxtradereg.iur.lib.6. 

C % D d cuerpo.No.qj tft permiflamcarecratio pro debi 
to pecuniario: vt hic, tSí.j'.e.l.vlti.vbi plenc notat,liccC 
hoc tit có t ranú libertati: vt.C.dc aft.Óc obl.l.ob a-s alie 
n ü . & e x t r a de p ig .c .2 .^ V n i i 121 nf) omi t to , q, fortius 
debet capí pro debito illo qui d t fo luendoA non vul t 
foluere,^ ille qui non potciUolucrc: naiu ia qnúovi 
tumacurelpectu i u d i ; i i , & re lpcau p n lis ell pores .íc 
i i ' lens,(iuáiiiops.ar.in.l.ilIicitas.^ii.dcolVi.pi-.Lfidi». 
f au tquüdno . lnuo .cxuade ofi i t iodeic. c .p.&.g.non 

dico 
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Libcrtcrdus/Titul. X X . 

aquel q l o tnixofucfeen 
tregado de lo fuyo: ma
guer q lo aya traydo afc-
guradoael,y afuscofas de 
los o t r o s í pero íi el q u e lo 
t t u x o lo e m b i a r e , o l o de
f end ie re a n o fea t e n u d o 
de refponder a los otros 
p o r e l , f i e l n o l e c m b i O j O 
n o le d e f e n d i ó , deue dan
do gelo el Alcalde, i 

dico qjluat tn corpore,quia illud no contingit nifi pro 
pter deliftum & i n o p i á fimuliunfta.C.defcruisfugi.l. 
quicunq.&facit.C.cjuomodo,& q u á d o íudex. 1. cófen 
tarieum cum fími. vnü tamen feias,q> hacres no poteft 
capí pro debito defun£li,niíi liqueat ipfum efleherede 
v t no.in.l. íi cum do-
tem. $. tranfgredia» 
mur.ff.fol.matri.hoc 
notac Bal. i n . l . fe im' . 

íí praefaílam. C. 
deiurc delibera, 
^f l tcmeft n o t á d u m , 
q u ó d pro debito pe
cuniario non potefl: 
quis incarcerari niíi 
faéla executione bo-
n o r u m , v t eft gloíT. 
í ingularis in. l .3. §. i n 
cum.ff . de fufpe. t u . 
de iurc tamen com-
m u n i non debet quis p o n í in carcerc pro debito, n i f i 
quando caretbonis:vt notat Barán. 1.tutor. §. tutores 
i n fi.fF.de fufpc.tu. 

a • í O lo defendiere. A n autem receptans debitorem al-
terius teneatur ad debit um ío luendum no . in . l . f i .& ib i 
pe íBa l .C .de operis líber, 

f A r l f l i r i r ^ Efta ley fe declara por la ley d e l c í l y -
* l o , que es. 2 4 4 . q u e d i z e , quenoha 

lugar en los contraftosde compra, o e m p e ñ o s , o en 
o t ro contrafto en que f e í i g u i o p r o u e c h o alamuger, 
p o r q ü e en tal cont raé lo obligada queda la muger a lo 
que cópro , e llcuo:e lo raifmo en los cótraf tos que ha-
zen los menores fui fus curadores e tutores: e la ley p r i 
niera,titu.de los íiadorcs.lib .y.délas ordenabas Reales 
ináda ,quela muger, n i fus fijos no fean obligados por 
la fianza del mando, 

b \ /f Aguer,fin otorgamieto. Concor. qubd fupra.co. 
•1-•^forolibr. i . t i l u l . i i , l . f i n . & ; v i d e q u o d i b i d i x i , & 
nota ex hac.l.vxorem in po te í l a t em vi r i cflc,cum hcm 
pofsit fine v i r i audoritate obligari : v t hic. %lcé patet 
ex co quod vir vendicat eam á patre:vt. Cde libe, exi , 
l . f in .Doftorcs tamen, fignanter Bald. in.l.íi v x o r c m . 
C.de condi.infcr.notanter dicit, q u ó d mulier in tribus 
cft in v i r i potefl:ate,fcilicet,in ref ident ia ,quám cum v i 
r o faceré debet.ln operibus,quia debet cum viro ope
ran . I tem in iurifdi¿Honc , quia tranfit ad forum 
v in :&: legibus 6c flatutis v i r i debet eíle obedien s:v t . f f . 
deiudicijs.l.exigercdotem.Inalijsautem nondici tur 
cíTcin vir i potellatezvtibi no. 

c ^ D d mando.Dicunt quidam3(piftano fitauftoritas, 
fed quidá cófenfus qui apparet: quia poteft ratificare, 
& conualefcit3Ucét maritus ab init io non confenferit,fi 
cut dicimus de pa t re :vndepropr i¿ i r t a non eft auftori 
tas/ed quxdam fuperioi itasrvt extra de iure patron.c, 
cura.&.ff.de adoptio.l. G confuí. Credo tamen cp fit au 
í t o n t a s de iure iftiusfoti,8c cp in ipfo aftu abini t io de 
beat mteruemrcinjm quandocunq; lex requirit man-

datum, vel auctontatem, v t hic n ó íufficit ratihabitio; 
l i t in.l.quid ergo in principio.flF.de infami.quiayin au-
¿toritas cu q u i d u i u per icaiu,ad qu^m actus p r x o r d i 

nabitur.vt.1.1 .de confirma.tu. necifte aftus recipit f 
fpenfioncmjficutnec clc¿lio,ncciurifdicl io:vtno in * 
inftar.C.dc iure.fifci.li. i o .& hoc vult tcncrc Bal.in aíÚ 
l . f i vxorcm.quem omninovidequando autem debeat 
interuenirc decretum, audoritas, confenfus, fiue coU 

laudatio ; vide I n , 
^ L e > . x í t j . comoU mugernofe 
puede obligar ¡inlicencidde fum* 
rido. 

no.incap.dudumc)c 
traderebus ce. non 
alienandis-.Scdixi 
. l i . i . t i . 1 1 . d e pac.l.fi! 

MAguer que muger ^ [ D e m c r c a d í m . V t 
d fu m a r i d o n o pue d fifaccrct aliquamar
da fiar j n i facer deu tern> vcl mercátiam, 

da fin o torgamié to^ de fu 
marido c:perofi fuere mu 
ger q vendejO compra por 
íijO aya menefter de ¡mer
cadería , ^ vala tododeu-

vel eíTet chirurgica. 
vel obftetrix quac 
non funt opere dome 
fticae & familiar csrni 
c u m de iurc ant iquo 
i n h i s n o n acqu i r i tv t 
r o : quianccadprx-

ceptum vi r i tenetur negocian: v tno tab i l i t e r per Bald, 
in alleg.l.fí vxo rcm. mér i t o crgo circa talia n o n requ i -
r i tur v i r i a u f t o r i t a s . v t h i c : & i d é ¡ n cafuvbimul ie ra l i 
quam rem emit, vcl ad v t i l i ta tcm fuam contraxi t , vcl 
mu tuum in fui ,velvir i cmoluracntum cft conueríura, 
valet quod egit,ctiam fine v i r i auftoritate; v t liber dc-
clarationum.l. 2 4 4 . ^ " V l t i m o nota inc iden te r , q u o d ñ 
ftatutum dicit,nullus audiatur contra ftatutum, & cíV 
i n mater iadi í fcrcnt i j i ioexpel l i tur mulierallegans Vcl 
lcianum:vt no.Bald.iii . l . iu multis.íF.dcfta.homi.Sccus 
fi vellet apponcre cxceptioncm,in q u a n o n d i f f e r a t i 
mafculoitunc non potert;quia mafculuconcipitfoeml 
n inum in materia pari & eíus rationis; v t no . i n ele. 1.de 
elcc.&clcri.de regular.vt refert Bal.in al lc .Un mul t i s . 
<|[AH autem mulier poteft de bonís v i r i elcemoíynáfa 
cere,vel res v i r i a e c ó m o d a r e : videFloria.in.l.mulicr.fR 
ad . l . A c q u i l i . ^[Et circa hanc l .no ta .quód ad obligan-
d u m mulierem intercedetem multafunt neceílariafor 
tia vincula;pctatur ergo q? rcnücict Velleiano, & o m n í 
iuri,5cauxilio.^[Item iegi an t iqux . I tcm renuncict, vt 
obl;getur,l icét pecunia non fítverfain eiusvtilitateni. 
^ [ I tem q> iurct,<5c quod dicat eá eíle de quohbet prxdi 
Ctorü iuriü certificatar^c i n in f t rumé to i d exprinicndú 
per . l .manifef tü.$. í inauténefcius .C.dcfurt is .adidcni . 
íf.dc inoffi.teftamen.Lmater dccés.&J.nih¡l intcrcí l^ . 
pen-ultimo.fF.detranfac.l.quicum tutoribusin. fi.dcia 
ifi.l.habebat infi.de interro.aftio.l.deaetatc.^.cx caufa 
de acquiren.hxrcd.in repudiada:«Sc q u á d o acli.de pee. 
cf t anna.l.quxiitum.facitccfntra opmionem diectium 
renüc ia t ionemmul ie r i sgenera l i t e r faftam valerc:no-
tat lo .An. in additio.Spc.ti.de rcnun.Ócconclufioncí . 
j . 3 . c o l u m n a . ó c v i d e n o t a b i l i t e r . C . eodem titulado* 
fiadores,í.y. , 
f & A A i r ' m *a Con cuerda conefta ley la lev do-
^ A d d l t l O . T c n t a s y vcynteytresdeleftilo,la 

qual limita eft a ley en vn cafo,quádo la muger antc ^ 
Higos dixclTc,quc no quena fer tcnudaa ninguna c-o^ 
que fu marido fizieaerque en tal cafo no reria. j ^ l J o > 
la mugcr.Con cuerda conefta ley la ley.2 17- c 5 ^ 
que es fingular.Vcy laley.4.tic.dclas-anancus^ox^^ 
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De las deudas y de las pagas. Fol.zot 
3S^ea|Cs, V c y h ley doízlchtas y cincodel duobns.J.quidam.íí'.pfófocio.&nbtatSpCitit.cIciutli 

prdetiari^ ána ¿c \iS ordenabas Reales libro quin cijs.^.fcquitur.vcrfi.quitl ñ dúo fratrey. 
^ to&ejrt^a c]uc,amugerrto puedaferprefa t ^"En vno. Intelligcetiá fi liiuliernó fit cxprcfTc obliga 

ta:vt Ii.ítylli.l.207. qu^incipit todo deudo quaiti vidt, 
Rcfert etiá hic eps,q) ií1;a.l.debct intelligi quandofolü-

• to tah debito dos tt» 

^'"ífdeudas del marido: e lo mcfmo dizc la ley. 2 . de 
írordcnah0s)llbro.í.titulo..o. 
T-Odo deudo.̂ Re-

do, c toda cofa qnc fiziere 
en quanto pcrcencfccafú 
menefter. 

^Lcy.x i i i j . como el deudo hecho dtt 
tdttte el matrimonio, íodeuenpu* 
garmarido e muger ]untAmente. 

TOdo deudo3 que ma
rido e muger fizieren 
en vno^,pagucnlpo-

troíl en vno: c fi antes que 
fueíTen ayuntados porca 

1 lferthicdñseps5(j) 
fcdfUiüteÜisiturm 

li<,iaquibusin certa 
qnáutatCifcrlicet.cc-
tumrtioraobligatur 
vxor^el térra, alias 
uonniriexprefse,vel 
tacite probetur con-
feniiiTe.Vtforogenc 
roforü.l.afnbo. Alij 
intelligüt^vxor nó 
ó&ligatilt in rentis, 
vclcicbkis regis. In 
alijsverófiG-.vt^.par 
ti.tit.í3.1.6.fcdilluddeiurc antiquo: namfm illálcge 
deccrioris códitíonis eíTet fífcus,vel princeps. ̂ [Tcrtia 
epinio cfl,^ mulier obligatunvt hic in alijs bonis ^do 
ta ibus:quoniáilla necalienare, nec obligarepotell; vt 
ff.defundo.do.Uc5i lulia.&.Cad Vclleianü.audl:. fiuc 
a mcA. c.cü contingat extra de iurciurá.fed ifta hodic 
nóhabcntíocümamproquolibct debito ef lobl igatü 
liodic corpus Vxoris: fortius crgo bona dotalia, m axi-
méin debito regis, pro quopoteft etiá corpus genero 
fi incarceraf 1; quod nó credo verü firopliciter mil gene 
rofus fit ad rem dator, vel tributom eolleftor, vt ordi-
«ja. regis af. de peti. in Alcalá peti» pí néc credo g> mu-
lierincarceretur niíi ipfa expreíTc obligeturrvt ordi.rc 
gislo.i^cBriuicfca.l.qu?incipitacaece.^[Quartaopi 
110 cft,̂  fi mulier proteftet ne teneatur,(j> valct protc 
ftitio,& iuuat eam cütalis proteftatio fitifta caufa nc 
f«ta:&in potcQatc^pteflantisiuHtánotatain.l.nófo 
luni.J.morte eius & ibi per Bar. íí. de noui operis nun-
tla-S( per doft'.in.c.cG.m.Ferrarieñ.cxtra de conftit.Sc 
p Dñicum in.c.decernimus. 3. q.p.fic cócor. li.ftylli. 
^S-quae incipit.fi el marido, dü tamen talis protefta 
^operueniat ad creditoré abinitiotvtno. Bar.vbifup. 
^'jdicunt.quodcum focictas eíl tacité intcrvirumSc 
jVxoreni contrata deiureirtorvt hic <5cfupra.éo. lib.2. 
^•quodtotatnfocietatem mulier debetapprobarcrvt 
^ ccx.in.l.cum qu;critur.ff.de admit.tut. & in.l.in cau 

Pnniff*de p r o c u r é hoc vult fentire.l. rtylli benc 
,'!oC ^ 3 ' ^ videtutrat lonicóíbnum. ^[Quintaopj-
^ nc piUí'^in^1ttill^eprodebito viricontrado.fiué 
1 ^ lUc niale fíat ex qua caufa pofsit luciü ad vxorc 
(•c t^nirc>0b¡igantur quarcünqj vxoris bona indiíHn 
^ u t i ' 1 " ôt:a'la ^d non capitur corpusívt in all.l.or-
crt(}i|(j"ls^5^l''Ulcíca.& has duas vltimas opiniones 
•feeiit nSCPSVer,orcsdciurc:&eí>ratiofm cum qjdc 

^mtcr virum «Se vxorcm cfl: qu;rdam focietas 
¿jji .111 bonorü: non folum iuns prarfumptio 

n •Wlisdifpofitlone: ex qua pcrcipiüntur la te 

ficúl^ na:vt plencnotauiíuprft.eo.li^.tit^íl. i .ná 
111 Cxduimm cotnunti elle oportcuvt.l.cü 

famiento alguno deílos fi
zo d e u d o , p a g ú e l o aquel 
que lo fízo:y el otro no fea 
temido de pagar lo de fus 
bienes. 
f̂te .̂xv*en quemneraha de fer 

pLcado el deudor que fuyere A U iglt 
jia, 

SI E L deudor de aígíiri 
orne fuyere a laigleí ia 
c, n ingún home no Tea 

ofado de Tacarlo dende^, 

tnanct integra raulie 
ri, alias ipfa non tenc 
tur jcü coftáte matri 
tnónionón pofsit re 
dotalem alienare ;vt 
infti. quibüs alienare 
liectin prin.&.l.fi.C. 
derebus alicUis non 
alie.tíó.ih.Ciéx parte, 
extra de cófuei& ide 
in donatione ^ppter 
nüptias:vt;s.eo. li.ti. 
de las arras.l. 3. habeC 
crgo íocülexiftaqñ 
ex lucró ambóru jpo 

teft folui debitum vt fupra,tit.delas ganácias .l . 1.6c fi, 
vel loquitur quando mulier habet alia bona non dota-
lia,alÍ3s de bonis mariti foluitur dotemulieris confer-
uatarde ílyllo tamen cancellarix etiá dotalia funt obli-
gata,licetdeiurecontra.vt.s.Idem intelligo fi maritus 
eíl maior domus arrédator,feu colleftorrquia tune tc-
netur mulier ficut vir,nifi priüs proteftetur, non teric-
tur;vtcít expreíTumín lib.ftylli.L203. qu¿ incipit/icl 
marido. A n autem pofsit vxor fe cum marico, vel pro 
co obligad renüciádo Veliciano,& nouaé cóííitütiotíl: 
& iurihypothecarü vide plerté perSpe.ti.de folu^. 1 .^. 
fedquaeritan Vxór eufequetib^& vidc.l.cümaritü: & 
ibi doc.C.de folu.& ftyllo.!. 2 o ¿c. 2 2 y ."^"Ñota incide 
ter circahuius.l.materiá <p aél.n eg.geft.dat urheredib* 
viri cótra vxoré defun¿ri, quac conítante matrimonió 
res viriadminiílrauit:vt eíl tex.fi ngularisin.l.haercs vi 
ri.ff.de neg.geft.qüod ibi valde cotnendatBar.vidtí Fio 
rianumin.Lpen.tf.ad.l.Acquiliam¿ 

c C J el deudor,ala iglefia. De qua ecelefía vide quod di-
Oxi.s.eo.foro.li. 1 .ti.y.&li.3.ti. 1.1. í.Idemdico ficon» 
fugiat dd corpus dñi quod per carcheriam tranGt:& ip 
fura amplexaturiuxtanotata perlo. An.in.c.fane:ex-
tra de celebra.miird4(Sc per Hoíli.in fum.de immu.eccl» 
$.inquantu.^.quid crgo fi quis dum fugerit: <Sc doíl. in 
l.fideli.C.de his qui ad cccl.confui 

^ ^[Defacarlodende.Diftinguetame,an fugiesadeccíe 
fiam eft catholicus an nó. I n primo cafu aut catholicus 
fugit propter deliftü,aut propter debitü .Si propter de 
liétum,hic nó tra¿latur:íed vide cleganter Cy . in.l .pr« 
fenti. C.de his qui ad cccl. cófu.&díxi in legibus iftius 
fori fupra in prin.allegatis.Si autem fugitpropter debí 
tumde quo loquitur ifta.l.tñcautfugicns cÜ liber,aut 
feruus. In primo cafu aut fugit propter debitum tribu 
torum,aut propter aliuddebitum.Si propter dcbkum 
t nbu to ru , & tune extrahetur de ecclefia:vtin aua.de 
m a d a . p n n ^ . p u b l i c o r ü veró tnbutorum.fcd I>c.¿kCy. 
in all.l.prarfcnti vuicntur cótiadiccreaiil lcet .q) debito 
res ^ ^ o j u de cecidia n ó cxtrahátnr .Sed ibi c i t a b a 
tur¿(3c li dclcndát fe bene quidcm:alioquia procedetur 

C ad uuísid 
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Líber tertms.Titul. X X . 
ad mifsionc in po{refsioTié:2i ficintelligitur di í la a u í l . 
•nut jppieraliuddebitt i : &.tüc de iureantiquo dabá tu r 
íibi triginta dies in quib9 rccurecxeat,& flet,infi'.quos 
rcfpondebit vocatus adiudicimn: &: fi iudcxinfraillos 
dies fententiá ferat, dabit íibi e le í l ioué vt impícat iudi 
catü/Scrcnunciet fe* 
e m i u t i , _velreccdat po r fofc&^ n \ ¿ c ^ 
adecckiia: cxnocdi- 11 - t i . • ,• J CX , elcomer.nidbcuer míen 
cut litera clifta'.l. p r x ' , . , 
fentiribicondenina- traqueedumere enlaigle 
bitcum ad diíoríi ele Tía | mas aquel cuyo d e u -
¿t ionemecclef iaiho- dor fuere, demándele al 
die vero per hanc. I. clcrig0 qUe tiene la teje* 
ai i t :erobíeruatur ,vC cJcri r ü ue a. 
vides: auteltieruus, , c' j 0 
&tunc deiure an t i ' aquelque demanda,que 
quo feruabatur . I f i de mayor plazo * a aquel 
íeruus . C. de hisqui fu deudor : e Ci no lo q u i f i c 
adccclef.confugi.de redar mas plazo,niegue 
i u r e t a m é n o f t r o f e r - je que |e no denueae, ni 
uatur q u o d l u c d i a - n i i e f i e r a : e e m r e , 
tur,autrup;iensnon , i i V 
e f t c a t h o l K u s ^ c t ü c g l i e lo al deudor, o gelo 
noniuuabiturperec dexe tomar: y cfto mclmo 
clefiam,fedextrahe- fea en íleruo que fuycre 
tur ab e a : v t i n aucl. 
vtlice.ma.5cauiíe.$,quia verocoll.So&in.l. t.C.clehis 
qui adeccle .confu.&dilHn.i í tam approbat.Ioa.Anda 
áddi.Spe*ti.de immu.cccle.circa fi.Anautcai receptas-
debitorem v t non foluat,tenebitm5 ad debiturn foluen 
dum:vide Bal.in.l.fí.C.de opciis líber, 

a f j M a y o r p l á z o . G r a t i a cuius aDta,q) ii qui>rponte co-
f i te turdebi tü jda tur fibidilatio deim-eadruíuendü de-, 
bitútquia humihter eü recognoíci t : vt.l.fi debiton. fF. 
dciudicijs.Stdnunquidar.l . i l debiton habcc locü inco 
quiconfitetur fpontefür£um,velrapinain: vtdetur fi-
b i di lat ioadfoluéndü propter hurnilitaté coufeQionis: 
confueuitenjm eñeo qui hurailiter recognofe i t rea tú 
fuum micius difpenfari,Refpódet;Bal.in.¡.ii.C.deexe-
cu .ireiludi .q»no cít danda Ubi dilatiojled in carcere de-
t ine r idebe tdonccre lHtua tab la tú :qu ia l i s no eft c ü f u 
ribus Sclatronibus miferkoi^diter agondum,fedriguro 
ícjitadicit tex.in auft .vtiud .íine quo.fuffragio.^.opor 
tet enim: 5c in au í t .v t líce,ina.(Sc aui;e.$. ülud videlicet 
citcafi.ckeft notanda regula, q j i n ó m n i b u s obligatio-
nibusjexceptis obligationibuii ex deíif to,datur dilatio 
11 dari petat:<5í ti non ddtur:tacite intclligitur data, niíi 
dcnegcLur exprelTciuqua.enim dencgationeppiret ap 
peüa i i :qu iacü iudexdeuega t debitan) düat ioné exce
da modumexequendi: viüelicet in teporisexceflu; vt 
no.C. í i i iorumappcl . i ionr t fc in . l .abeKecut ionei fedin 
obligatiombus: ex debetodatur etiam dilatio cmiliter 
condenatis ivt . r t .quüd metus caufa.l. l i cuexccutionc 
$•^1. homoivt no.i)al.m dia .l .fi.C .de execu.rci iudic. 
> oí dat pro regula, qubd cnminaliter condcmnatis n ó 
datur umpusquadnmcac:vtno.lnn0.in.c .qu.Trenti. 
e x u a d e ota. de ¡c. et.am G ü iucondcna t i pecunialitcr: 
q u u n o n e l t i m l u s agendum i m í c r i . o r d u e r . f c d n g , -

& c cuato velo: q u u realus oomcm milcratfo-
n « a 1 c x d u u i u v t . L . . C . , v U f c n a . vc icUn. i,cdqu.vac 

Bal.vbi f u p r . q u i d d e e o q u i c o n d é n ^ t u s c i u i l i t c r a d ^ 
aum: & icft ódet ipfe Bal.fi t cnc tpr ic i fc dctineíuriñ 
carcere:vt.fF.dc noui ope. nuncia. 1. rtipulatio.§.riue » 
intclligitur quado dicit fe lio fa f turü : fed G d i a t í e j S 
fturum debet dari dilatio opericxpcdiesn t.íF.deverb" 

obiig.l.continuus.^ 
a la iglefia pór dexar fu fe-̂  l tcm qui infulá.^cH 
ñor.e fiel clérigo no le qui iam dudü 
f í e t e dar, o no lo dexare ¡ g ^ ^ ^ 

' , , . r * « t iOchchabui t dila-
tomar, pueda le fu fenor t ionéperpuf .RcfpS 
tomar, c facaiio d é l a iglc- deo nócf t vís:aam« 
fia: mas no le fiera, ni leli dilationes nóveniút 
ge, riiletrefnemah eouie ex eodéfonte:návna 
de otra guifa lo hiziere: rc= ^ m t f c ™ ^ * 

, i r t • k 1 ¿tusjahavenitéxcau 
che el facnlegiob. fa rciiudIcatx.&c. 

4§Ley dietc y f ys, co)no no vdk U ^"Item nota,q7 in rei 
págeí /í uno por otro inuifto el creer. Ü iudicionó datur di-
¿orjepdgd. lationifí quaten9 eft 

'iaquclq es Ceñudo de % # ^ 9 remtradi 
ir- i J i cau la re i :&hocquá-

pagar algu deudo a o- ¿oñtexcmtlo¿a(> 
trojdiete bcítia, o otra tramite in ipfara can 

cofa de qlotroíeapagadoc dem rem, dequac í l 
cognitum,&:pronü-

ciatum. Idemin iudicijs duplicibus icípeftuadiudica-
tionis,vt iní lúde cfh.iudi.in pnn.$.fí.haf c no.BaL in al 
le.fi.C.de cxecu.rei iudicatx'. 
<f Sacrilegio.De quo d i x i in all.l.íí.fupra l i . i .tit.^.vitíc 
foro iuzdib.9.tt.3.l. 3.5c.4.Et circahuius.l.matcriá 
n o t á d u m eft,qp iure communi infpeílo f m q? líber ho
m o non capitur pro debitomee debet debitori feruirc 
C.dc aélio.ác obligad.ob xs.Sc.c.lator.dc pigno.nó dc« 
betabecclella extrahi.'íSc ficloquitur.l.prcleiiti.$.i.C. 
dchisquiad cccle.confu.&auft.de manda.princ.$.fed 
nec, quia etiam fi extra ecelefiá eílet non caperetur II 
vcllet boms cedere.C.t]ui bonis cede.pof.l. i .fed infpe-
£lo i í lo iure comuni municipalif in eum q) liberhomo 
potelt extrahi:contrarium tenet.l. i .par.ti. i LL 2 . i ^ 0 
q) nó debet extrahimam cü perfona virtute iftiusJ. Í'C 
afFcaa,& q u o d á i n o d o conditionataadferuitiumpr^ 
ftitafccuntateexttahitur,vthic;nccreditorqui quoda 
modo eft dñs debitorisferuitio eius de fraudetur: vt a 
le . l .pra:fcnt i .^ . rane:princepsemquiimmunitatécon-

cefsu eccleíiacdicet poená quae publicú ius refpictt: v 
quae fibi erat applicáda remittere potuitdus tarn^E.3^ 
tis n ó remiíit;ar.coi-ü qux no. C. de in ius vo.l. i • 
rcrmsfugi.!.i.&no.q>facerdos debet debitorc cu í to^" 
rcncfugiaf.vtno.in.c.difhniuit . :7-q-4- ficutaatiq 
tushoc concludit Olí i raldusfuo conli-^4-
C A A A i r i r . fConcuerdaconef t a l ey la leypn^ ' 
C A d d l C l O . ^ Y Í c ^ n d ^ t i t ú l o de l a s p r o m ^ 
nesdcla.«-,partida,titulo. i i.eUlcy, i o .c 12'c°nrt 
las Icyesílguientcs del dicho titulodas qualcs k V » 
claran y entienden clfaley. r/. aliudpr» 

S I aql.feapagado. A i s e m i n u i í o cred,Lor^. - " 'pe. 
a l iofoluinopótregulari ter :vt in. l .2 .$ . i - t t -u ^ j j j j 
ác.C.dc folLeu á qu.).&.C.derecun.nap.auc^ ^ 

ante Jioc t n íallit m caíibus notatis in SLma^ntatjliicr 
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De las deudas v paeas. 
t^i l i in air.l. i .ff.n cef .peta.Sc in a u í l . h o c nifi debitor. 
C.de íolu-'Sí la cafu huius.l.doc.tamcnjfignanter lo.Fa. 
inlH.quibus me.tol.obli.difting.qj aut debetur fpecies: 
betunecreditor non teneturaliudpro alio recipere,ni 
fi ni caíu quo fpecies debita cómode l o l u i non p o t e í l : 
vt.I.nondubium.$. 

vala la cal paga , a e mas 
no gela pueda demandar. 
Ocro íi íi el diere a otro 
fu deudor por mañero k 
quel pague c aquel deudo 
d: y el ocro refeibiere del, 
no fea ceñudo de refpon-
derle mas por cfté deudos 

¿e le^ .auc debetur | 
titas,&tuncpoteft v 
na pro alia folui nifi 
iat&flt creditoris.fF. 
defolu.l.Paul9relji5 
di t r&dicinterf i t di-
minu t iuév tno t .Dy . 
&Bar .inair .l. Paul9. 
& h o c i n eodegene-
rc:vtproÍcutis flore-
ni.fedproaureisnon 
poteft foíui argéntea xre contaminata:vtgl. tangit i n 
djéfa.l. a.íf.fi certü peta.&.C. de donad, fi a r g é t u m . 
de quo vide cp no.Bar . in . l .nó amplius.ff.de leg. i . & i n 
aucl.de fideiuííb,(J.rcrum vero dat io .g l .coaélum^&no. 
C.de dona, l.fi <gs argentum.Sc tangit in. l . i .§. i .ff.de au 
ro &:aL-gen.le.5cCy.C.de copen. 1. í i . facit adid no t . 
Bal.in.l. i . ^ .cumar ie tes .ver .&cü etiá:&:ibiFIoria.,ff.íi 
quadru.pau.fcciíTe.dica.vbi dicit,q>fi ali^s efl obligat* 
daré cauponeSjvfgallinaSjC^ debet illas príeftare vmas, 
&nonmortuas;adidefacit.l.g:decem.$.fi.ff.defolu. & 
ibiD)r.&:.Giii.jn l.qj te.ff.ficer.pe.&addeincidenter,^ 
licet mera liberalitas pr íe íumi tur ex duplici,vel t r i p l i -
ciprxífationeivt eft t ex . in l i . feu. t i . gd fit inuertitura 
efi vero vafallus.cum quo cocor.C.de mf. l . i .cü hoc no 
«f tverüqñvnusruf t icusda tvni n o b i l i v n ü p a r c a u p o 
numpluribusannis:qaifludn5 pfumitobl igat iuumin 
portcrum,^[Item m c s r u f t i c o r ü i n f p i c i e n d u s e f t ^ n o 
|olent hoc faceré cá pe rpe tué obligationis,fed cauía cu 
mídamfimplicis munensde annu.leg.l Seio.vt no.per 
pul^aUos.ff deof f i .^pcó . l . fo lü . íd iqd icunt jqnnmu 

y pagas. F O I . I O Í 

i.5c.2.circafí.flT.íi cer.pe. I |Incidentcrno.circamáce• 
riam huius.I.q? creditor qui debet reciperc bladurn, vel 
vinum adtempus non cogitur recipereante tempUs: 
fi ec aliquid aíiud quod curia temporis deterioran poC-
í i tmo.Gui i .&Bal . in . l .p lures .G.del ide in í l ru . inf inc. 

b ffl Por m a ñ e r o . ad 

maguer que el ocro no ge 
lo pague e: e íi el deudor 
Apagare el deudo a ocry: 
quier en fu nombre de a-
aqueIaquienlodeuie,q.cr ralis, feu vera fíe per 
r.o,íi aquel cuyo es el den redditioneeius qUod 
do ono lo otorgare,pueda 
le demandar fu deudo •. fi 

boenot - quodduac 
funt fpccieSrfq)atio-
nis:vna naturaíis,a¡ía 
ciuilssj feualia veri., 
alia imaginaria: natu 

debetur i ciuiiis,,fe.a 
imaginaria ílt m u l -
tis modis per noua-
tionemjdeiegationc, 

Vth ícaccep t i l a t ionen i , compenra t ionem,dequ ibusoa 
m n i b ü s in fuis fpecialibus titulis tractatur, & tangitur* 
C.de fol.l.fi obligatum.&.l.eius quát i ta t is . ^¡ I tem per 
cpnfufionemjfeufuccefsionem: vt i i creditor debi tor í 
fuccedatjVel econtrarvt.ff.ad.l.Fal.l. 1 4 S debitor.ir.de 
fideiuíro.l.fi í l ichum.$. additio.vide Sali. in. 1. debitori. 
C.depac.&Cy.in . l . i .deaít .hc-cre.^ÍDem per oblatio-
nem5depoí i t ioncm,&coní ígna t ionem.C.dcfo lu . l .ob-
flgnationem.ár.fiF.depofiti.l. 1 *$.íi pecumam:in fí.Item 
per fruftuu perceptioncm:vt extra de pig.c.cú contra 
&.C.de pig.ac.l. 1 . & . 2 .^[I tem per paftum de non p e t é 
do:¿k al i j i modis de quibusper A z o . i n fum. C.de fol,$* 
vidcarnustcurnfe.Sc.^.parti.ti. i.o.l.i.&.2.<Sc.9.cüfeq. 
^ ¡Quelepagi ie .compcl l i tu r enim inuitus debitor huic 
delegationi confentire de xquitate fi í'ua non intereft: 
ar.ff.de rei ven.l. in fundo:& efl: rat io, quia quicunque 
habet a me caufam tenetur faceré quod miht prodeft, 
& quod íibi non nocet:vt.ff.de euic.l.in creditore:de r i 
gore tamen iuris non compellitur: v t . l . nec ci'editoris. 
C.de noua.& cp fupra d i x i tenet.Cy.in.l. 1 . G. de noua* 

lieribusjác ruf t ic i snól iabe t locü . l .cü de in r eve r lo : & d ^ Aque l deudo, faciendo eurn procuratorem in rem 
^oc no.Bal.in air.c.fi^o vafallus.^jf A n aü t is q cóuen i 
^ r ^ p m u t u o p o f l c t e x c e p t i o n é d ñ i j obijcere:vídein.I» 
^¿cfifur.ff.f, cer.peta.(Sc Bar.in.l.fi alien a.ff.folu -ma 
^uno.Sc in. l . fi u furiofo.ff.fí certü pe ta .vnü t ñ n ota, ^ 
v>íor poft mor témar i t i petes dotem ab herédemó p ó t 
^pelh recipereinfolutü aliqua de bonis mariti ne bo-
^ayendant:eo qpfortehafres d á n u m pateret cauendo 
h0leeuitti.de duplo p.l.2.(J. 1 . ff .f i cer. pe. vbiBar. ióqí 

; .vr"c6pcl! i tbonavcderefmdif l : .Bar . ibic i rcaf i . 
Ub a- talP3ga-,Sc cft r ¿ . q a oísHitisfaftio^p folutione 
tori^ :Vt'ft',cJe ^ ^ - ^ ^ i s faf t io .dummó voluntascredi 
2 ^ d a t , v t h i c : & . f f . d c pig.aa:.l.fi rem alienara. 
L. 1 ,Ítem,Sifiatfolutioalteriusrei volétecredi tore;vt 
^ " f t a &; res fie euifta agat creditor prima aftione , v i 

: , l l í tme;nodT.decuic.l . i .&Cy.decuic.l .2 .q.-) .&.C. 
5^^}ntcr lo , l .Ubera .glo . f i .&ibiCy.&.fF.d«f<?l t tJ . 
ícpeac' nota circahanc.l.tp debitor q nó p ó t folue 
¿ ^ ^ ' ^ a d q u a r n eft obligacus^otell folucrefun-
^ 1 ^ 0 a^PCc>épro ipf^tamen primo oportetq) 11 
sdtCln P^octu^q^ nó potel l pecuniam foluerc: nec 
, l ¿ ^ ^ ¡ ! a I m v c n a l é c x p o r u i t r c p c r i t u r e m p t o r : v t e f t 

fuam, vel cedendo ei aftione,quod d icv t no.in.l.fi de-
Icgatio.C.denoua. 
^[ ívío gelo pague.eft enim ratio,quia folutione eius cp 
debetur,licet ciuilis,feu imaginariatollitur omnis obl i 
gatio:vt infti.qui.mo.tol.oblign.in princi. 
^ [ Forma auteminftrumenti delegationis poniturper 
Spe.ti.de íblu.§.nunc aliqua in pr in . 

E fi eldeudor,fcilicet,ta!iter (ílcgatus,vt creditori ere 
ditorisfoluaf.Scintelligopoftq confenfit nouationi;vt 
C.de noua.l. 1 .(Sc.l.nec creditoi'is.^[Item nota circa ma 
teriam huius.l.q? tutor, 6c quilibct ahus adminiftrator 
ex fola feriptura fit dcbitoi:&: potc l l l ibi ipfi lolucre:vt 
I.quoticns.$.nontantum.&.<S.iicut:deadmi. tu.<Schoc 
habet locura non folum in nmti io ,v t plenc per Bar. i 
l.lmgularia.fF.ll cer.pc.&hoc fifacerct palftin>& bou 

m 
.p. i l : ira,& bona 

fide í m Cy.vk eft: etiam textus exprefTus q> ex alia cau 
fapotcft libifbluci-e,¿kin alia caula quam it i pecunia la 
l.iiftulas.§. ufF.de contrahen.cmp.fecundum Bar.in al 
le.l .fmgularia.pitera nunquidi l lud quodilebes nuhi 
cog«r promittcre alij me mandantc:d>t vt p lencnoét l . 
lol.ma.l.2.facit.fl'.maiida.l.idem quia.^l lcut . 

^aud.dc iidciuf.^.quiautc f m Bal. in. l . g % Cuyo cscldcudo^cilKci^ ui l i uK lcgatio. 
1 ' Ce 2 ^ S i c l o t r o 
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LibcrtertiusTitul.XX. 
a ^Si el otro.f .cuifaílr ifuit fclutio fine mandato credi-

toris^credo tñ c^uod vkima pars huius.l.per fe & no de 

{)c l lue loquat :cuquaconeor . l . inui to . f í .defo lü . «Sc.l.to 
utü.ff.de p ie ; . ac .&.c .eá te .ex t rade iure iur .nccobí ta t . 

s.e.ti.l. i i 
Litcristquia talis l¡Gc 

clotroanolerefcibio por 
fu mandado. 

"q̂ a ib i lo^ tdenego.gef t . fo lué te creditoride 

L ey diez y /?eff,cDmo de fer p4 
g.-io el primero deudor. 

rat debitorem igno-
rantcín:,&: po tc l l re-
peterequodiolui tv t 
i.rolucndo.6c,l.cum 
pecuniam.íF. de neg. 
wcf.hic anteloquitur 
índeb i to re fo luen tea l i j quam creditori fuo. Io>Fa. tñ 
infti .oui.mo.tol.ob^.nec tamen.diftinguit circa hoc: 
cpfidebitorfoluitcreditoticreditoriscreditore ignora 
t c / e d p o t t e a f c i e n t e ^ p a t i c n t c r & l ú c fi ratum habuit 
l ibcraturdcbitoriproiurcivt . ff .dcexccp.düli . l . f ! opc- 1 
í a t u r : & hoc vbi creditoris ihterfuit non foluiíTciVt l i o , 
g lo . notabiüsin . l .cmn pecuniam.fupra all. ü la . 1. in fi. 
íuiloqintunOjUando debitor ro i i i i t inu i to ,& ignorante 
creditore:vt ali.l.inuito.C.de fol.t} I tem no.cjmiam c ó 
iundtrc pei-fonac non p o t e ü folui: nam milla eíl magís 
coniüf ia piona c| pater:¿k tñ ei no po tc í l foltihvt.l.no 
folum.ít.íol.matri.cSf.j.z.ff.vt lega.no.caue.&.lfilicT.ff. 
íol.ma .&no . in.l . i .ff .defclu.q;dic vt r.otat Bar.in.l.nó 
foiü.Regulari tcr em al tcri íoiucdo non liberor ab co cp 
alteri debeo per hanc.l.& per iura hic alf.q) e ü verum l i 
imprudenter foluíjác improuick.i.in fraudeni :v t alius 
iure fuo priuetmo. Anto.in.cea t c :d iu re íu r . alias regu 
lariter cótra-.vt.ff-de neg.gef.l.íi líber homo.&. l . cü pe 
cunjá.íF.depig.ac.l.folutú.$i.fclutá.^[Itc not. qiliberat 
fi foluatur adiedlo in Oifuiationem.fi.de foiu.l.q? fi rti 
piilatus:vcl ^peuratorircuocato ignorantcfoluétc.ff.fí 
cer .pe.l.cius q in ^uiiiciá.ff.de fol.l.vero.&.l.cü qs. §.Ci 
debitorc.fecus fi n ó habuiíTct mandatü ;qa ioiuens n5 
liberaret.fF.de condi.inde.fi mcprarfente,fecus in depo 
fito.-qa fi alij rcf l i tu i t , ignoráter l i b é r a t e hoce a depo 
íi tarius de folo dolo tenet:& ideo fumeit actioné ce 
datcotrail iücuirefi i tuit-fF.í ípecur . l .qj ctbet.&; cro,qa 
debitor efi obligatusin genere:idtofoiuendo ¿ticen re» 
rnanct obligatus.íT.ad.i.Fal.i.in róne.$. i .de[;ofiiarÍ9 á t 
i n fpec ie idcocü pofsidere dfinat iliá fpeciélincfraude 
& vit io iiberat.fF.de ver.obli.l.fi ex legati cá no. A n t o . 
in alle.c.ea te.Et g í ahuius.i, n ó . q fi negociorü gc í l o r 
interpeliauit debi toré dñi vt fibi iolueret, non v alet in 
tcrpel lat ioíqa (ibi nó pót fo)ui:vt.l.q hoiem. $. fi nullo 
fF.dcfolu.idedico in procuratore q nó habuit manda-
tum adfufcipicdum folutionc.Aut iiiterpellauitjVt fol 
ucret dño:&: túc fi debitor pót accederé ad creditore,& 
nófaci t c(\ in mora.vt.l.fi qs foIutionem.ft.de vfur.aut 
debitor cft akerius for i :& tune nó tcnet iré ad credito
re nififolutionc debiti alibi deftinauerif.vt .1. Ítem l i l i : 
de cófti.pecu.Sed qd li crcditor altcriusfori facit ^peu-
ratorc c ó t r a m e a d agendújita qj fibinópotell folui an 
t c l i t ecó tc f . cúeocóÜi tua t mem morarrcfpondeojfi c-
trofuicófcflus&: nolui c ó t e n d e r e n ó fum in morap ea 
d d i c t a fun t imoraemeu i t a t co ip fo íp di to foiucré li ha 
bcrcm:cui argu.dcle. l . l .fivnus.$.qconritctur.fed«íl vo 
lu i cntcdcrc.tuncex hoc fum in moraivt. l .M .Tuio . f if .á 
jí'.obli.Sed fi intcrpcllatio flt p c r p c r l o n á q u * non po -

teíl r ec ipe re fo Iu t ionem, tunc íudex condcmnetdeb í 
t o r c m j V t f o l u a t d ñ o . n o n ipfi ^pcuratorizprardiilia vera 
ri i i ldominus fuiíTet prarfens cuipotuiíTet folui.-tuncc-
nim ad purgandam moram fi eiusperfonanon reperi-
tur,debct creditor audontate iudicis d e p o n e r c ó c con 

fignare.ar.l.acccpta. 

S Ialgííofuere deudor C.devfuns.&.i .nre» 
a muchos primerame S ' ^ f í " ' vt.iftíino. 

j r - bar . i . l . f i fcruu.í .nü 
te dene pagar a aq! con o e videam^.ifi.ffd.y.oif 
fizo el primero deudo ^ A i i . . 

r f Addicio. 
f | Concuerda con cíla ley la ley dicz3e onze déla qnta 
partida5tituIo. i 2.quevponen quando muchos fe ob lk 
g a n a v n o , oquandovnofe obliga a muchos como fe 
ha de pagar la deuda. 

SlalgunOjel primer deudo .hoceftregularejVtdixifii 
pra eo.l .^.fail i t tamé in cafibusibinotatistSc in.]. 12. 

fupraJeo.ti tu.&vidc.y .parti . t i tu.IO.I.I I . & . I . I a.Poftc 
rior cnim creditor prxfer tur p r io r i in cafibusibinota» 
tis,& in.l . interdum.ff.qpoti . in pig.ha.&.C.e.ti.l.diuer 
fis.glo.fí.Ponitenimloan.And.hos caiusin.capit.fin» 
extra de folu. 
# Primus fi primus creditor foluta pecunia inficiat, & 
cxindeconuincatiir;vt ibi:6c.C.quipo.in pig.ha.aueT:. 
item fi prior.Aliusquando de pecunia fecundi crédito 
ris cópara tum eft predium. C.qui po. in p!g .ha.l.licet, 
nam fi vendo bcucSj&ago adprecium ^clpetoraeos 
boues,preferor ómnibus creditonbus.Idf;m fi ex peci» 
nia mea tibí mutuata emifti boueSjin cis debeo prarfer 
r i ómnibus creditoiibus:vtno.Bar.m , l . f i cumdotem. 
^.fimulier.fF.fol.ma. Aliuscafuseíl : quando fecundus 
credidit in refedionermvt.l .mterdum.Cqui po.in pig» 
ha .It€mnota,q) fi aliquis duobuspriuatis obiiget bo-
ne íua pra:fentia,&:futuradiuerfis temporibusin po-
fiea qu i t f i t í s ^ r io r tempore n ó é i i t potior,fed fimul in 
eis concurrcnt:vt.fi\ deiurefif.l . fiis qui mihi.not. Pc-
laco.in fuis libellis:ti.de laypothecaria adione. Contra 
r ium tenct Bart.in.i.fi is qui.fF. de iure fif. fupra allega, 
cuiusopinio feruatur. I t em nota ex fupradidis quod 
prseí t r tur creditor, & f i f i t pof ler ior in re comparata 
ex precio quod mutuauit dcbitori;quia talis res fuecc-
dit m loco precij;& quidin dubio no. Bart.in.l.Impera 
tor.$.cum autem rogatus.fF.delega. 2 . Scin.l.retnSc 
precium depeti.hxre. V n u m t améno ta ,quod fi prior 
creditor accepit temi tam, cp fi pofterior creditor veht 
recuperare t e ín i t am,& foluerc primo creditori ^ 
debecur ,q»debet compclli fibi omniaiura quae habrt 
cedere:vt ahjs creditonbus prxferatur.ft.qui po-'"?'?' 
ha.l.creditor. fi prius. vbi cíl: textus valde notabiu>-
I tem nota iucidenter , quod barres r c c u p e r a t c x p « ^ 
fas funcris «Scfepulc 

hri,confideratoftatuperfonar, » 
pra-fertur ómnibus creditoribus, etiam Pr,u'lClia 
vt . l . impenfa.&.l .Cclfus:cumfimil i . i tderdi . 'Xiun,P 
fu.parti.ti. 1 3 .1. t a.imo foletdici, quod p r o p t c r i o i ^ 
famfuneris^el fcpulchnh^reshabet maius F " ^ 
gium quá hábentc s cxprclTam^cl t a t i t . m h v p o t n ^ 
no.glo.approbataindicU.l . impcnfa.&-l 'acl l4s-í-r iI1j 
cxpenfafuncris ,&quicquidcorporiscaula^c 
ta tc .vim monumCto^rtapcl lacxpclum m y ^ 
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rcí>IIF. Qualiter atítéin dotepraeferütfílij p r imi matriz 
p0,l¿jiili;s.2.macrimonij,veJ qñ n5;videplen¿ in auc. 
ricx a- i io / iei í i í lai itedote.&c.coll . j .pertotum. 

( tf^Vünero.CauetñtüCredítor nccoJludas cü olimdc 

, .vunij cedat t ib i 
¿ara:qciM conimittis 
falíuincvcín.l.íicredi 
tor.Cckfalfis. 

:• ¡yAlpnpiero .Notd 
qi crediror poftcrior 

y defy á los otros,fegun 
que cada vno fue hecho 
primero A en las deudas: 
e íl el poflrimefo dellos^ 
o alguno de ellos quifie-

luccedcnsiiiiocúpri rc pagar al primero^, fea 
micrcditons pr.xíei- ap0dera£l0 los bieneS 
turaiijscroditonb9: 
ccncor.l.Arirt.6cqd v . 
ibi not. ff, res pigno. obliga, pó. &. 1.1. 6cibiCy 
nus.C.tlehis quiin pnorumcrcdi.Íoco4fucce,(5cfic no-
ta,quódid quod quis exfua p e r f o n a n ó habet h ó e p e r 
extr.mcúhnberepoteítivtalle . l . Arift.iñfi, Scvide ibi 
íH.notabilé ¿vfingularé circa hoc c| hicrepetc, & figna. 

c Ddcuerpo.repete quod circa hoc d i x i fuprd eo* tit* 
úi.ik fupra eodem foro.l i . i . t i . i i .tjfr 

d «fLnky.qeílfuprati .dclosemplazamientos. l .a .Scfic 
jio.exhac.l.(|)dcbitor p ó t p r o debito ciuili in carceré 
(!etrudi::3c hoc videtur expedi tü .C.dc exac.tribu.l.nc-
ino carceredi. i o.^[In contraria tñ facit,quianemo du 
bitat quin carcer fit magna leruit9.íf.depoenis.l. incre 
dibiíc.flP.de lib.hó»cxhU.2í6£ iure cautú cft, pro debí 
to ciuiiiquis np debetí'cruire-.vt.l.ob aes.C.deaéUo. & 
oblig.Ío.Fa,infi:.dea£tio.$.fi.dill:inguít:quiaautloqui 
níui 'dedebitorefifcahjautdedebitorepriuati. I n p r i -
n¡o cafu haboilocú iíl:a.l.&: all.l.ncmo carceré.In fecü-
docafu dií^ingue, qa aut dolofé fecitjq? eílet no foluc-
4%Sctücpótdctrudi,vt hics i m ó é t i á d e iuré extraor
dinario punitur-.vt.íf.quar in frau.crcdi.l.fi.^.fi.ác de ad 
nu.tiuo.l.ob fcenus.Aut nó dolefe fecit:(Sc túc pro no-
toria& euideti co turaac iapót detrudi: vt fi n ó vult i n 
dicarebona^ forte illa abí'cód;t:v t no.C.de a f t .&obl . 
!• i -üá talis cótumaciadolo aequiparat.ff.dcadmi.tutoé 
l-fiplureSjOk iudex realiter p ó t tale cótumacé citarc:vt 
1-coícntancü.C. qño , 5 c q ñ m d e x Redólofaci tdebi tor 
f1cclatq,ali)peninetJvclretinct:vt.l.dolus.fF.manda* 
'̂as nó vide cp pro debito ciuili debeat detrudi:& fi de 

jfudat nó debet detineri^piertim fi velit cedcrejvt alie. 
'•'•&.c.Odoaidus:extradefol.i3choc v e r ü n i f i c x p r e f 
ff ¿ k t pbligat9ad a r r e l l ü : t ú c v i d e t pode detineri: 
«^c i tnuuddic i tu rdeob i id ibus . f f .dc tcfta.l.obfidcs. 
^ 'u re f i r .Uiuus . l t écó t ra i í l a . l . f ac i t . l . l ibe rhomo. í í : 
ad.l. Acqui.vbi innuitur q? p a d ü faftü creditori á debí 
0'c<f pofiit ipfum debuorem capere,eo forte in folu 

^cceirantcnonvaleatdacitdclib.ho.cxhi . l .a .&.ff . 
^crcgu.iur.i.nun cfl lingulis: & foluto matri . I . alia. $. 
^ « m t e r . d c b ! Dy .&Bar t . ^}Al iqu i t amencon t rad i -
^ ^ ' t 'bino.Bal.dixitcmmdcbitorem poíTe obligan 
t <"ar^crepublicü,iion a d p n u a t í i : dtrpi iuatoemcla-
^^^P^ral lcg . l . l iberhoinorquia non clVdñs mem-
^ Umluorü, cxc de publico q) polsic obligare cer tü 
gat^Cra"C*,''ncmo carccrem.non tamé po tc l l fe obli 

c»\ el paula: qd p i op ria auutontatc credúoris p o f 

De las deudas y de las pagas.̂  F0I.103 
f i tcapi nif i fubfi í lcntccauCip quáa l i a spo íTc tdc iu re 
cómuni capirvt.s.c.l. i 2.&:.l.aitprartor.$.fi debitoremi 
ff.qua: in frau.credi.& no.Bal.in alle.l.libcr homb^Sc vi 
de quod no. in. c.ex referipto: extra de iure. 5c ib i per 
Inno.6c glo.in.c; vt pride.a 3.q. 8. quod eft notandum. 

«flterti nota circa 
deí déüdor, fafta que fea ^ n c . K ^ c a p t u s p r o 

, i . , j1 , debito non clt tela-
entregado di deudo: y de KAnáüs m fatifdctí 
l o que pago al primero i c vt.ft;ac regu.iur.l.a-
filos bienes no cumplic-» a l ieno.&hocverum 
té;fea apoderado del cuer q u a n d o d e b i t u m n ó 
po c del deudor.afs i como «ft l iquidum, & pert 

i ^ i ^ ^ d det lis fuper do* Sed 
manda la ley d fi eft c a p L pro de-

bito l iquido de quo 
eft cognitGjéc p ronünc ia tu cp fíatcxecütio,non debet 
dnni t t i defenfori nec fideiuífori, qa cedit defenfiorfed 
debet detineri doñee foluat Fm Odofre. vt referí Bald. 
in.l.ncc impuberesiff.dé in ius vo . Sed notandüefl: iüx: 
ta materiam imius.l.fm Bal.in.liCtiri.C»deexécü¿ reiiii ^ 
di.q) q ñ fit exécut iopfonal iscót ra ppfm cap iun tcófú v , 
les ppf» q cjdá fiítióe fút pp f s . a r . í í d re .& íup¿ fü.hoíía 
in f i .Capiuntaü t n ó qa íütpfonafr dbitores: fed qa há 
bet facúltate foluédhaliás qa ppfs rubore cófufyíoiuetí 
& hoc verü fi funt in mora foluedi.Ode decurio.L^ui 
dedii i o. Sed ce r te ídefe í lü bonori i venit ad caréerc 
i fubfidiü n ó r e í t a via:vt no.íF.áfufp.tud.3.$. tutoreSé 
Sed circa ciift.Bal.i all.l.etiá:qa a u t l o q m ü r í éxecu t ióc 
reali; .Se debet fieriin bonisipíi9 ciuitat isipütá fi habet 
njoledinajvfnemora-.vt.ff.dcótrah.emp.l.fedcclf^raii 
r i aut ciuitatis, vf caftri n ó p ñ t in t emi tácap i :qa fú t fa 
cri,¿>cnó fut i cÓraerdoivt.íF.árerüdiui . l . í í facrúiqüos 
violare crirnecapitaleS.e.ti.l.racraé$.fi.&.l.fi.^fltécái' 
iponcdicollcfta í i t i^publ i cüauc tor i ta tCj&vt i l i t a t e , 
écfit mer i ípen jmópu toq jpo f s i t a l i cu ipua tocóccd i^ f 
in teraita darirnifi forte cómodi tas iter ucniat: n i c iu i -
tas n ó p ó t daré mcru ' ípcriu: p ó t t ñ fe fubmitterc ¿¿tú 
adpfonalcs píl;atióes,¿<cfuas gabellas pó t vcdere,&do 
nare,& iocare:eoru aüt fút i cómer t io ppfi temita ac 
cipipót.tf .q) cuiufq^ vni.l.ciuitates.(5calLLfedcelfy*$.l, 
Óc.fí de^.ííg.l . intcr publica.qb9reb9 defiieictib9 ipavni 
uerfitas cogitfacere colleélá.-vt. ff.q) cuiufq^ vniucr.l* 
) .$.qb9 g l . i . pus tñ citata vniuer l í ta te , fed q ü o citabit 
vniucriitas:dico cp vbi eíl congregata)qa illa cógrega-
t i oéq f i qdápfonapollitica:vt.ff.dfideiu.l.rnortuo.flF. 
(p met9 cá.l.inctú.$.aiaduertcdü.<|fSiaútnó eft c ó g r e -
gataponct ediftuin locovbicófueui t cógregarirvt.ff. 
de reg.m.l.nó p ó t videri dolo, l i r u l l i c i claudut por-
tas.vt núc iusnó pofsitingredi. affigeteditítu portis c t 
ftri: ócfi n ó «íl ibi tutus accelTus pó t ed i£ lupon i in l o 
co viciniori , vel ineccfia magis vicina:qa eoclelia eft lo 
cus public9J¿koibuspatcs:vtincle ícám.deeIec.nó ob 
ft at ad hoc.c.decet. d i i nu.ec^l.h. 6-qa i bi loquit de ftre 
p i tu iud ic io rú . Scdaf t ige reh iuó icc lu lanóef t f t r ep i -
tus.hinc elt q> inetcfia ^ s p ó t c i t a r i p e r t e p o r a l e m a g l 
ftratúlociqui nul láecc leña lbcá iur i ld ia ionéhabct rv t 
c l l textus notabihs.C.dc Ius q m a d c c c l . c ó f u . l . p r x l c n 
ti.ncc obllatqj fit locus exéptus : quia lu l i lck ad hunc 
articulum quod fit mua uuitoriü, nam perfona qua: 

Ce i cita 



Libcrtcrtius.Titul. X X . 
cptx c i t a t u r c x e m p t a n ó eílitamcrc.ilis citado intra cc 
tk-r iáf ier inoñpóc,ni í i fieret aucloritateepifcopi:&: dc 
hoc vids q> d i x i s.li.2.tit.deloS emplazaniientos.l.4.Sit 
crgo conclurio,q)vniuerritasp5tpei*ronaliter citaciad 
domiciliü:vt.tr»din¡uri)s»Uex.Coinclia.$.dQmü.^jMo 
¿p rc f t a t cjuerenclú^mBal.vbí .s .vtrumiurncntaalu |ua 
fijngulariüpronarú vniuerfitatispoíTunt c a p i £ debito 
i|)husvniuerritatisi5cdicéclGett:, cp auteofuetudo hoc 
ílictat,<ScpoíIunt capi;^a cofuetudo datmrifdicUonem 
u i c r á ^ H i i x t á ^ a l í a , ^ balTamj^putdifponit^dicit illa 
iex jp executiomb9 eíi valde notabilis.C. de cxac.tri 
bud.niifsiopinatores.li. io .Autc6ruetudo,vf lex mu-' 
nicipahs hoc no diíponic;& túc fi qdem cotra£l9 ciuiíi 
hoc diélatrác iácxg'm ftatuto-.na cotra l9 vniyforü pót 
Ijgare vniuerfalitervniuerfoSj Scfingulariter fingulos: 
v t notatBar.in.l.4.fF.dereiudi.Sedqrit Bal. vbi s. pro 
qua port ioneobhgátí inguIi jCÚ tot í intciues q? n5 p ó t 
apparcrc quantu t á g a t $ rata:6c fi dicat qmlibet te 
netinfolidü,eíretfaifum:óc ideo fi capt? pro talidebito 
petit declarari rata portione,«&: aft-or nó pó t edere cer-
tíi quáti tatéjfequit qj debet relaxari.facit q) no. C .q fi t 
Ipn.confuc.l.a.nifidicat q)capiat piona loco pignoris, 
¿c nó joco ^fon;e:ná natura pignoris cíi ídiuidua:¿k re 
fpicitfoiüdebitürvt.fir.devcrb.obli.l.inexecutionibuSi. 
^ [ Si aü t in c ó t r a í l u n ó có t ine tobl iga t io fingularium^ 
el} obligataciuitas,fed nó finguiaresciues t q u i a q ü o d 
nfieüeft^cóitatisnó eft ;5cct iáui taI iobligat ionelatcorü 
n ó venmt bonajnec res c ler icorü:&ideo elcrici n ó poC 
funt capi pro isprícfarijs,etiá fi fint clerici prima tófu-
ram Iiabentes.^[iViodo v idendü eíl de co l le ja lu p ra di 
£ia qualiter llt iniponcnda;vtrü patrimonialiter,an p-
fonalitcrúdcft pc rcap i tapa t rü fa in i i i a s /cUjpquol ibe t 
í i r m a n t e . N á q u o t h o í c s totcapi ta .pf emcu inuitis fi-
lijshabet loco capitis vni9 tm;vt no.in.l.a..C.qui artate. 
l i . i o.Sicintclligitur de capitefami'litT,vtlfirniates qua 
l i in vnadomo nó poíTunteíl'c onera<5c libericógiuen« 
tjus exonerare tenent patre quantu i p f u m d e b e á t a g -
grauarcidico.igit de collcda,auteft voiütar ia , 6c cíues 
habent inter íe d i í l r ibuereprou t funt in concordia; qa 
huic l ibera l i ta t inó imponitur mcta:vt 11 volunt Faceré 
honorem regi,vel aiicui cardinali,v el nobili venienti ad 
p a r t e s . N á m rebusvolütari js nemo neceíTarijs v n q u á 
cxiftit:vt.C.de nego.gef.l.tutori. A u t col ledaimponl-
t u r ^ v t i h t a t e publica:vtpro foluendis ftipendijsarmi 
gerorum conducédoru ad feruilia có i s : vel pro cmédo 
taftro ipf i ciuitati:vel caufa foluendi xs al ienúiam con 
t r a f t ü , vcleft ipfi ciuitati impofita taliaá fuperiore: 
puta qj foluant mille:(Sc tune i u l U d í í l nbu t io elt per 
& librá:ná quidá funt q hent resímobiles aeflimatas in 
a l l i m o cói :vtno. in .hincóla . fF.admunicipa. Q u í d a m 
funt q hent ÍCS & nó hent Kfibmñi vtfeneratores.Qjn 
d a f u n t q h c n t v t r ü q ; : & : t ü c i u x t a m e r u r á p r i m o n i ] e l i i 
mati vclaeftimabilis vnufquilq- foluere abet:pauperes 
aut quoru nota cft paupe^as,^ hi, a dietun iobora nt 
p ro vietu quarredo mli . l cóferre deb¿t . Idcin his q lapfi 
tun t facul ta t ibus :vndcd1cicSlo .q , / í ,p te rdcpauper ta -

tosfit nóuüpeíl:imü:(5c qj exaftores debcnt f - ' i f -»^-
pa* crnali:vtno.C.dannonis & tribud.inditióes.'h ^ 
facitd. i.C.deimmuni.ncmi.coccde.lfi.deobusfxj.j10* 
mi.licet fe exccu.l. i . ibidúdicit aíTumat farcinasad tiVK 
tíiosvfqjdecurrati&no^fifcenerator tcnet cabiü" 
diuerfis jpuincijs nó colleftat in loco originis^p omni 
h9 locisifcd ^ u t in loco negociat.-vt.C.de mu.ác in quó 
loco.l.«.in fi.Sed tu dices,immo nec in loco orio-inis;v.t 
l.refcrip.$.fi.demuner!.<5chono.Scdrefpódeo,aliad'efl: 
fimpliciter pofsiderejaliud é cótrahere,& habere méCi' 
qa efficittalisfubdit ' róne cótraftuü:vt .{f ,de iudiciis*. 
LhxresabfcnSiíf Prarterea generalis cofuetudo feruat 
v b i qspofsidetibi<Sccolledapatiat,non pcife fed caufa 
tiue,qa fi nó foluit n ó ponit in carccrem:fed aufett fibi 
res,vei reifruítus-.vt.fif.dele. i . l .qd in illis.J.fed h^resr^c 
íf.de vfufruci.fi pendcntes-$.fi qdA.l.cdiles. <Scar.ff.de 
publica.l .commiíraán auft.decolla.5.fi vero aliquádo, 
coll.p.^jlté habentes ad l imü poíTunt etiá prarctlé com 
pelli:qa ad hoc tedit íEÍlúnüivt alleg.l.incolá.ergo i í l j 
tales Se hmói colleíhe imponuntper es,&:libra.Sed pé 
ne q> aliqui funt cxép t i , n unqd reliqui debét totuni fol 
uere ,dirtinguOjautfuntcxepti an teob l iga t ionemcó-
t rac iá ,& t ü e n ó t e n e t foluere.parté có t ingé tcexépto , 
quia fatiffaftü intelligit eximéti^ licet gratis remiílcrit. 

í t é cu obligatio certa forma diftributi non accepi^a 
í í a tu ipfius n ó cft recedédü,ar.fF.de verb. obli.l.iníulá. 
*5 Pone q) rex mádaui t quibufdá fubd i t i s^ mitterent 
millc armígeros in excrcitu fuoidetnücópofuit cüeis 
procerta quáti tate,quali ter cóitas debeat inter feillam 
quát i ta té d i r t r ibuere .Rñdeo ,^ confiderandú cft onus, 
Ñ á aut a principio exprimir q» feruiát corporc^aut pc-
cuma.lté cófidera,íp in exép lo on9 mittédofü armigc-
r o m éxplicat pecunia,ná eos códuci oportct ,qa nenio 
tcnet gratis ire.ar.C.de nauiciíla.& noueLLcú naué. lú 

i uideo a principiojSc ex poft fado efl; mun9 patfimo-
nij .vt inauft .vt iudi . i iquo.fuífra^. i l iudfciétesibidúüí 
c i t ,&nó pof íuntc i rca pecunias explicari,onus aut ca
pitis efTctli res m á d a r e t q ) a c c e d e r e t v n 9 a d e ú ^ p q u o -
hbet firmáte,ná&pecunid,qua redimithocon9,dcbeC 
diftribuiperfum3tes,qa mfpicitOrigo ¿k cá vñ aliqd de 
fcendit.^f Itc qa hace pecuniafubrogat loco honons ca 
pitis)crgo cade mera natura aíTumit, ar. fF.de dona.in-
ter virum <5c vxod.fi ípófus.ifla eft opinio 

Bar. íF.dere 
iudi.k4.Sed tu di í l ingue f m Bart.aut obligatio capit» 
erat iá cótrafta,§c vcrudicitBar. aut non erat contra-
¿ta,fed principé poenituit,»^ tüc originé aflumere non 
polTum9 ex co q) nihileíl,vt.fF.quéadmodQvfuca.I.4'$' 
defmere>(5c ideo hoc cafu dbet folui p p &librá»Facit tp 
no .dekn.cxcó.c .graué.haec no.Bal.in alle.l.etiá.&cxc 
cutione in uniuerlitaté.vidc qj fcripfi.s.c.foroji.i . titu. 
1 1 N o t a tf v í u f r u a u a r i ^ & d ñ s ^prietatis debent 
có i te r fo lucrecol lcc lá .cüüt on9 q) i m p o n i t p f o n x p r » 
pter ré in quavtcrq^ habet parté.l .ho c aniph9.$.fi-_vb,1 
de hoc no. Üy.fF. ddá.infe.&intellige cp qlibct iftoru co 
ferré debetJfactafciliceta'lliinatione/ppriet3ti$&*,la 
fructus.hoc not.Fl"o.in.l.fi plurcs.ff^dí nox.ac. 

^ Explícit líber tertius. 

Sequitur Líber quartus. W 
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De los que dcxan la Fe catholica. Fol .204 
^[Lapcna délos hercges vev en la ley pcccatú;&licet fit abijcicndíi, & t amé non cft harrcíís: 

(Addit'10, 3,c.4.clcla.6ípartida,titulo.2 6. cvey la vt in.c. pertuas. extra de ( imo.dcquo vide per Hcnr i . 
l i c i ó n en la ley íí guíente que concuerda conefla ley. i n alie. c. i .extra.eo.titu. tk notanter per I n n o G i f n , CÍ I . 
Concuerda conef ta lev laley.4. t i tu lo . 2 ̂ .de la . / .part i extra de Ojnima.ti ini.circafincm. 
da f l a l ey . a f . e . só . e . z / . quehab lan fingularmente eri d Derecebir jn idcfender .Notáq?ta les receptatores,6c 
d cafodeftaley;ela 
jcv veynte y ocho, 
de'l dicho titulo pone 
en quantos calos el 
chriibano qúe fe to r 
„amoro efe arrepie-
te fe ex rufa de pena: 
^yí t í lcy^/ t iéo lo de 
losludiosdela.7.par 
tida. 
^ p S | | = j i n g i i chri 

íhao ,niue 
ra por e-
Uo.Deiu-

Ticulo. I . De los que 
dexanla Fe catho

lica. 

^[ Ley Vrimerd. 

g l Ingü Chrí-
" ífiijj íliano • no 

m fea oíado S 
m tornarfeju-

^ ^ ^ ^ M dio,nymo-
rTantiquo erat alia l'o, ni fea ofado de fazer fu 
pajna,uieft ,bonorú fijo moro, o judio: c íi alga 
p-afcriptio,&:perpe n o ]0 fíziere mucra a por 

ello, d a muerce defte fe
cho a tal fea de fuego ¥i 

Ley.ij. que ninguno fea hereje, ni 
lorefábdconjlgo.. 

FIrmemence defende-
mos,que ningún orne 
no íe haga hereje c, ni 

tuuin cxilium,de iu -
reciuili:vt.l.Iudí'EÍ.2. 
C.deluda'is,&celi« 
co.&c.l. i .C.deapo-
fía. <Sc concordat cu 
ift.l.^.proxi.l. 2.&fo
ro iuz.lib.i 2.tit. 3 . I . 
j j . & q u o d hic dici-
tureíl exprellum.7. 
parti.tit.24.1.2.6c.l7. 
&.C.nemanci. chri-

.vnica .&.CdeCincchíEis.l . i.extradecre.dió.4.c. 
pleriq;.^.vide.& no .q; ifla pecna nullo remedio poeni-
tcnticTpotcft remitti profanantibus fanftübapt i fma, 
quia perditifunt:vt.l. 2. circa fi.C de apolla, 61 hoc de 
Weciiiilúdeiure vero canónico ad cultura chrillianac 
oignitatis tales perditipoíTunt reuocari:vt alleg.c ple-
ri^.«Sf.4T.din.c.dcIud.xis. 
^Seadefuego.No.cafumin quoquis p u n i t u r í l a m m a 
"jumpoena. Alijconnumerantur per d e d o . in . 1. i . C . 
oevili.age.nonrumpen. 
^ A d d i d o 1 í^oncucrdacone0 :a la. 2.c.3.titix 

lo de los adeuinoSjlibro.S. de las orde 
naí;:isRcalcs,ela ley pritnera,e.4. del dicho, t i . pone la 
Pena délos herejes: e la ley-4. de las dichas ordenanzas 
^ s . h b . S . t i t u l . de las penas pon de las penas pone perdimiento de to 

ala cámara del rey.vey laley. ^,e. 6. 
/ •par t i . t i tu .z í . ouepone qwfhiñgun'o acoiaa los 

Cnrc,esen cala: y el que lo contrario fíziere encun e 
' grandes p( 

6-niodis;\ 
J^osmod 
^at*''^0 S0'vc 1UI ""'-•q11 quis auouac p 
i9>dla an'mo del ibéra te : & c ú q u a d a perfeucr: 

fea ofado de recebir,n i de
fender ^ , ni de encobrir 
hereje ninguno de qual-
q u i e r h e r e g i a q 11 e fe a: m a s 
qualquier hora que lo fu-
piere, qiíe luego lo fagafa 
ber e al obifpo de la tierra, 
oalosquetuüiercn íusbo 
ze.s:e alas jufticias délos 
lugares:e todos fean tenu 
dos^de prenderlos ,e de 
íecaüdar los:e quelos obi 
ípos, e los perlados de la 
igleíla los juzgaren por 
herejes que los quemen S 
íí no fequiíieren totnar fe 
a la fe, e tazer mandaniien 
todefanftaiglefia: etodo 
chriftiano que contra ella 
nueftra l ey viuiere,o no 
la guardare aísi como fô  
bredicho es, fin la pena de 

defenfores credétes, 
(5: faftores heréticos» 
rú funt i p fo iu rcex-
c ó i c a t i ; q u o d dic v t 
í.c.ncut.&: i . c .excói 
camus. í$.credctes .c | | 
tra de hare.li.6.(3< p u 
n iü tu r pcenis. de qui 
bu s rbi: & íi mili póe-
na cü h^reticis puniá* 
tunvt h i c ; & . 1 i .q.3¿ 
c^qui có fen t i t .C .de 
his qui ía t ró .occul ta t 
í. 1. etiá fi cíTent con-
íanguinei . a^.q. 1. c. 
defilia.(5ccxíra,eo.ti. 
c.fi quis epifeopusí 

e ^[Lo.faga faber. Coa 
cor.all.c. excommu-
nicam9. ^adijeimus: 
inf í . vbí feiens oceul 
ta conüent ieüía cele-
brátes : f£u á commu 
n i coñuerfat ione fi-
deliura, v i t a & m o r i -
bus deíidentes i l lud 
epifeopo fltudeatin
dicare, facit cap* quá 

propter^ .qujef t . j 
f *f[Todos fean tenudos.Solent enim raoucri po te í í a t e s 

fecularcs,&per cenfuram ecelefiaílicá cópel lendifunt 
ad hoc:vt all .c.excóicamus.$. moneantur .& iuxta ofíi 
cium &polTe fuum debent ecclefíam contra herét icos 
adiuuare}& ad hociuramentum praeí tare:vc.c.adabo-
lendam.^.ftatuunus.extra.eo.titul. 

g ^jQue los quemen. Nota q> debita poena hírreticorú. 
f m leges eft ignis concrematio: epod probatur l íge d i 
uinarcxverbis dñi lo. 1 y.dicentis:fí quis i nmenon m á 
ferit mitteturforas ficutpalmeSj&arefcentjóccolligét, 
& i n ignem mittent,(Scardcb4t,&:etiam lex humana i n 
hanc poenam concor.dicit enim tales vl t i inofupplicio 
puniendos:vt.l. Arnani.C.dc hsretioquod vltirnü fup-
plicium alia lex interpretatur mortem: vt.tF.de poenis. 
l.capitalium.de iureveró canonum punitur hxrcticus 
quatuor m o d i s . f . e x c o m u n i c a t i o n e / d e p o í i t i o n e , ter i i 
onn ablatione, 8c militari p f e c u t i o n C j V t l a t e p Can.in 
fumma.c.ti.^.pnmt baeretic9.(Scdoc.in all.c.adabulécla 

'te, fe faga hereje. Dic i tu r enimhaereticus 1 <([Si n o í c quihere tornar.H;ec enim pertinaci.\in malo 
n,odl^vt late per Gan.& Hoíl i . in fuminis fuisda 

- -os cfl,fi quis fit dubi9 in fide: extra de h.-e 
^ ' •Huodinte l lu go,vt ibi doc .qñ quis dubitat perti 

! ;r. '_,;v",nulHfas. Secusemfi dubitatur in fidein de-
atia: 

P^ü p̂0 f*05^ cx ^«odá fcrupulo cóíciéti.v: & talis elt 
na^culpa&:dbihtas ^pr iar imaginat ionis i j 

punitur,vthicrvndc pertinax ídem eíl tp valdc impru-
denter tenens3durus,irreuocabilis,indocibilis,(Scoblli 
natus%idemhabcturextra dcvfmis:ex graui MnclcJ. 
penulA'gl.iiicle.vnica.extradefuinma t i i in .^ .por ro , 
ell: tamé iiotandum,q) m caluhuius.l. h i ln t l o c ñ p í c m 
tent ia ,&non in cafu.s.l.proxi.& pót clíc ró / iu ía pi ola 
naces l a n d ú baptilinafunt oino pcrdÍLi: ideo n'ullo re-

C c 4 media 
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i t iccliopofnitétiafpotefl pocna rcmitti;vt.l .2. C d c a p o 
l\a.ijii tafftt vc róhu ius . l . hxreticus nó eR omnino per-
clitus;!! redeatad vni ta té ccdcfia?; vthic,(?call.c.ad abo 
lendá.§.laic9.& hoc ideo,qijia eccleíia null i clauditgrc 
itiiü redeuntitv t in epi í lo la inter claras:iu fi.C-de funi-
matrinita.nec domi-

ladefcomunionde Tanda 
iglefiaen que cayeafeael 
cuerpo, e quanco tuuiere 
a merced del rey. 

Líber qnartus. T i t i i l . I I . 
madó p o r d l o : 5 f c ó c n a l c y c 5 c u e r d a l a l c y . í . t i ,8 . 

pamdaquedirponef i í igularmenteenelo- í l 'odci í 

SÍUS vult mortetn pee 
catoris. 2^.qua:ft. 6. 
C. cognouimus: fed 
vtconuerta tur , & i a 
p e r p e t u ü carcerem 
¿ e t i u d a t u r : v t i n cap. 
penul.extra.eo. t i t u . 
^]"En que caye* V f 
all.cap.excommuni'-
camus. extra de hae-
reticis. 

^"Addido. 
^[ Concnerda cóefta 
ley pi'iniera,y fegun-
da ia |e^1iíc£Dunda jd6 
la.7.partida,titulo de 
ios l u d í o s l a qual má 
da que ios lud ios ,e 
moros traten manfa 
rnfinte, e fin bollicio 
fus vidas, eque no co 
uicrtan alos chrií i ia 
nosaCiiley: y el que 
l o contrario hiziere 
•merece pena d muer;, 
te con perdimiento 
de fus bienes: e la ley 
treynta y quatro, l i 
bro octatiOjticuio ter 
cero , de las ordenan 
^as Reales manda, 
que los ludios quite 
ciertasoracionesque 

Titulo . I I . Dé los 
ludios. 

% Le> Pr/weri. 

Efendemos, que 
iningu ludio no 
fea ofado deleer 

libros ningunos que ha
blen en fu ley J y que fean 
contra ella k en dcsfazerla 
ni délos tener afeodidos^e 
fi alguno los tuuiere! o los 
fallare,quemelosaIa puer 
ta de la íinoga concegera-
méte.Otroíi defendemos 
que no lean, ni tengan li
bros aíabicdas que hablé 
contra nueílta ley c, que 
lean contra ella por desfa* 
zeria: masotorgamos que 
puedáleer,e tener todos 
los libros de fu ley, afsi co-
mo les fue dada por Moy-
fenepor los otros prophe 

dezian contra los 
Chrií l ianos,efi lo contrariohizieren q u e l o s i m p ó g a n 
cierta pena. 

« ^ E f e n d e m o s , q u e fea contra ella. Ef l ratiohuius 
li.quiaa diuinisfciipturis ornatus omnis fciétie 
llumpfitinitiuiTi:vt.c.Moyfes.6.diíl.&:.36.di(f. 

$.hincetiam.maior enimeil: auftoritas vetens teftame 
t i tj f an í to ru patrü:vt.c.in canonicis. s p .d i f t .&.c . nol i . 

di í l . veterü l ibrorüí ides de Hebrxis voluminbus 
cxaminandacl l iv t .c .vc tcrü .p .d i f l . l eg i inuscnimvetus 
tcf taniétum,i ic ip lum ncgligamus:vt.c. legimus.37.di 
ftin.non crgo permitndebet iud.ris v t legem fuam de 
ttruain,vthic:nam fi I t x Movf i j áqua lex grat is fum-
phtexordmu^denrucretur ; iex noflra cllet dellru-
cta:vt Jleg.$.hincctiarri< 

^C5traní-alcy.Faclt . l .Iud?oS.C.e.ti .&.7 .par.t i .24 .1 .2 
* A d d i t i o . ? ! le.y fcXta'de ,a- 7» partida, t i tulo de 

r - i a ' ^ T ^ ^ ^ ^ ' ^ g U ' i o f e q u i í l e 
retornar Chnrtiano Cnpre.nia.q l o s l u d í o s . n . moros 
no gcio pUeda i m p c d ^ y el q i0 contrario infiere fea 4 

la.7 

J eyde l apoenadc lo . squeb ia s t cn i ádeDios ,y defusf 
í to s ,vcy en las ordenabas Reales,lib.8. t i . ck las blasf0 
mias;ia ley. 1 .c.a.c^.c.^.e. ̂ d t l dicho ti.e íobre elblos 

reyes nueí l ros feño! 
r esh izkron vnapra 
gmatica. 

C l e í ludio,contra 
^ D i o s . I u d a a i s c n á 
blafphemus eil Chti 
ílis v t . c . c.cum 
fiUextra eod . t i tu l é 
cü verbo blasfenut: 
prxfumitur quod ex 
pertinatia, ¿kdelibe-
ratione hoc faciat; & 
íicintelligitur.c.2.ex 
trade matedicis.gra-
uius tamen pumtur 
Chriftianus iniuriás 
Deu m ÍY el fan^os;vt 
inauclcn. vtnon lu-
xu.contra na^coll.6. 
«Scalleg.cap. 2.dcma 
ledicis: quia grauius 
delinquit Clariftia-
nus quam lud^us do 
minmn uo í l rumcó-
tumelijs afficiédo:5c 
in quo maior eft cul
pa grauior debet ex-
crceri vindicta; vt.c. 

extra de 

tas:e íi alguno leyerejO tu
uiere libros cótra nrode- ^ 
fedimieto,aísi como fobre 
dicho es5eí cuerpo, y el ha 
uerefte a merced del rey. 

«[Ley. 2.<JHC ningíi ofe fofiedr ágU 
ch riflUno para que fea ludio. 

Firmemente defende
mos, que ningún lu
dio no íea ofado de fo-

facar Chriíliano ninguno 
que fe torne 3 íu ley, ni de 
lo retajar: yclqlofiziere 
muera por ello,e todo lo q 
vuiere fea del rey. 

É l J y . quepend es la del ludio^ 
áenoñareaDios. 

SI E L ludiodixerede 
nuefto ninguno Gotra 
Dios^, o contra fanóla 

Maria,oc6tra otros idos 
peche diez marauedis al 
rey per cada vegada que ffiqu^funt á'prx 
lo dixere, e fágale el rey la. fine confenfu ca. 
dar cieiu acotes.. 

quafdtum 

qjLe^ quarta,como los ludios no de 
uen criar Chn&ianos. 

&inauf t .v t f ra t rum 
filij.^.fi. coli.p.Sicm 
Chrifrianus non eX 
dcliberatione,fed ex 
temeritatcjvelkuita 

tcblasfemct,vcniammeretur:vt.2.q.3.Paulum.&:.cJi 
quis iratus.$. 1. venialiter enim videtur peccare: Vt. aí* 
dííbí.alias.infi.Si vero ex infania3tunc ell dignus mife 
ratione;vt.C.fi cjuis impcra.maledi.l.v nica. & hoc not. 
Iojn .24 .q.3.cumergo.gIofr.fi .Efl: tamen nota dignut 
q u ó d h quis reiterar conuÍ!;ium,fcuiniurian¿, uó p ^ í 1 
mitur ex calore iracun<Ü.e:fed ex dchbcrationcuixu-
fe:ar.C.ad Vclleulífi mul icr .& no.Ioan .2 .q. 3 . ^6 qul5 
iratus.gloír.íi .ÓcHenri .Jii .c .2 .extrade maledi.de «UÍC 
tamen partitarum pocnaludari vcl Saraceniblasfctu3^ 
t iseí larbi t rai ia :v t.7.part.tit .24 .1 .6. Aüa pcena eft W 
ro iudi.iib.2 2.1.4.&-. 1 o. Chr i íhanus ttínien puniturp^ 
na.l.par.7.co.ti.l. 2.^.^.tk.6.S<: ordinario regislo-1P 
Bi iudca.i .4 .vbiiudcxcx ofhcio fuo tciietur i n q u ^ ^ 
íuper blasfemia fubpccnapriuat ionisof í ic i j . , ». 

C A d d i c i o . ?,Cü"UCtCÜDí S " o f n % i iibro.8.ti:i:lo.3.que pone icv» 
niarauedií. de pena a l Chnaiano,e Chnftiaa^ que a 
rc lu jodc ludio ,odcmoro . Js-n^* 
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De los ludios. 

atiene regís 

mTuclio,Kjo dé chrif tbno. KcC ecónt ra ludac i 
( ufcet,iion polTunt haberc ñutí ices.&obftetr ices; 
;Cr^ieníeschriltianos:vt.cap.aclhi-c.& ca.<íkfilu-

^j.j .a^o.ti.nechriftiani in fan tes lud^orü infuis 
^mibus Hutrire príefuinanf.&eft cxpreíTum in ordi-

rcp-is l o á . I . 
ínguhludió, ni lu
dia no fea ofodo de 
criar fijo 5 Chriftia 

no,ani de Chriftiana, ni í 
dar fu fijo a criar aChriftia 
no ni a Chriftiana: y elq 
lo fízierc peche cien mará 
nedis al Rey. 
o) ¿,f> offíÓo f^fi obo jobn 

^ Leyquintai.com el ludio no pue * 
dedtraufura. 

IVdio ninguno no fa-: 
ga cmpréíHdo a vfu

ra: ni en otra manera fo-
bre cuerpo de Chriftiano 
ninguno,y el quelo íizie-
re pierda quanto diere fo 
bre el/y el Chriftlano pue 
da fe ye libremente quan-

m Soria de petitioni 

tio nuialud.Toruin 

nuiloconcordant:í5c 
infictefaciliobconti 
rniam conuerfationé 
¿caísiduainfamiliari 
tatem ad íuam fuper 
ftitionem 6c perfidia 
fímpliciú ánimos i n -
dinarent.: vt allega, 
capic. adhíCC.«Sccap.. 
mancipia. ^ 4 ' 
poteftetiameflehu-
ms.l.ratio, fc$cét,ftc 
fili) chnft ianorünu-
tricum crronbusin-
uoluantui:vt.cap.Ia 
íla;orum.2 8 . q . í . N S 
malorum cofoitia fx 
pe bonos c o n ú p u t . 
vt.cap.fepe ea caufa 

6c hac ratione &.q. 
continuaconuerfatio,&habitado cum ludacis p roh i -
betunneceum eisniáducare,nec ab eis ni<wíicinam aflU 
mere debemus: vt.c.nullus.&.cfeq. 2 8..q. i . ncm o. 
C.dc pofi:ulan.6c hoc quod dicitur de ludaeis, intelligo 
ctiam de Paganis Saracenis,gentilibüs ^ cum cadem l i t 
mio:vtno.glo.ituc.admen(am. i i.q.3.&in*c.omnes. 
iS.q-. idicct íudxidifficiliores funt ad conuertendum, 
íeperitiores ad (ubuertendum quam gentiles ,quia 1c-
gembabent &prophctias;ideo haccratio potius habet 
fecum in eis q u á m i h 2;cntibus;vt not.glo.in. verum. 
l'&c ideo. 28.C]. 1 .^¡Et nota rationes de quibus fupra eft 
r-otandaregulajquam Bal.traditjfciUcet, quod omnes, 
quorum contagio poteft eífenociuajdebcnt expcl l i ,& 
^tari-.v t no.glo.in auft.iufiurandum quod p r x f t a . i n 
"•^uodno.contra lenones,meretrices, & fimiles: qui 
Propter eorum morbum & contagium poíTnnt a c iui-
^teexpelli-.vela vico vb ibab i t an t . í dem del£proíis3& 
ehabentibus alias qualcunque infimiitates contagio 

¿ •^"o t a tGu i l . é cBa ld .C .de fum. t r i n i . l . nullus.facit 
^ ^ ^ • f t a t u t u m concilij geneialis Bafilien.vbi (la-
^ • acrmnconcilium,quoddiocccíani debentaliquot 
^^^^• ' '"uat imdeputarcviros eruditos : v t i n locis 
j j . . ' 'J 'C1^eguntpra'dicein&cxplancntfidcicatho-

ms vxpofluntadhocinhdelcs ipfoscoin» 
tr ^^vcrbumDciaudiantrdioeccfani autem i t a í e 

• V t0sPropitiois,accharitateplenos exh ibcan t í vC 
n propalatione vcritatis , fcd¿fc alijslmma-

^cros n'Sl,^os^'hrifto lucrif iant , 6cc. praccepit ctiam 
LQI^ ^UCSrenouans: tam dioccelams, ¿j poteftatU 

"us>vt mouis onunbusprolnbcant, n e l u -

Fol.ibj 
áátymt ^ ' J ^'íídcÍ«S Chrift ianos.lut Clíriftidnasin fíU 
iniliares,feu fcruientes ad íilioruni i'uorum nutrices lia 
b e á t , n e c C h n í l i a n i euruipfis in eorum feftiuitatibus, 
nuptijs,vel conuiiii;s,fcn nimia conuerfat ioné coinnm 
nicentiaut méd icos , velmatri inonioruin prdftínetas, 

íeu alioru cót ra í luü . 

doquií ierce penani pley 
to c f̂obre íi faga para no 
fe? poder yr,no vala. 

^ L e y fextd , en que mdnerdpue-
dji darel ludio dogro, y $m.fiue 
precio. 

"Ingüludio qtiedie 
reavíljra3nofeaofa 
do de dar mas caro 

de tres marañedis por qua 
trob ̂ or todo el año , e íi 
más eáro lo diere no va
la, e frmas tomare'torne 
lo todo doblado a aquel 
quelb tomo,epleytonin 
guno que contra cílo fue
re fecho no vala. Otroíi 
mandamos, que ningu-

mediatoresde publ i 
co coj i r t i tutós^lTu-
niant:aee alijSpubliá 
cis prxpouai j t ófí í-
cis.-aut adgrad.^ quof 
cuaque fcholaüicos 
admittant ; :n.ec eis 
locentur 'prxdia ve l 
alij redditus ccclcfia^ 
flici;5ccogantur de-, 
ferreiiabitü per que 
á Chrií l ianis cuiden- ¡ 
ter difeerni pofsint;-
qui compcllendi e-, 
tíam futít feparaíim, 
babitarey^cab eccle-
ííjs longius quod íie« 
r i p o t e í h & c . . 

' ' tí) . . r i 

^[E í t a ley quinta , c 
fexta eíían deroga-
das por la ley tercera 
t i tulo delasvfurasji. 

oftauo délas ordenanzas rcales:que manda a los j uezes 
fcglares,iS<: ruegan a los ecelefiafticos que enfusjurifdi 
cionesno c o n l i e n t a n q u e l o s í u d i o s , n r M o r o s ba^aa 
cont ra tos de logroSjnilleuen logros,ni los confientá 
Ueuar:e fobre ello vino la ley quarta.e quinta,c oftauaj 
del dicho t i tulo que fingularmente diiponcn . Ela lcy 
quinta,delasdichas ordenan<;as,lib.8.tit. délaspenas,di 
zc,quequalquier que diere a otro a logro píi,o v ¡ n o , o 
dinero-s,o otra quaíquier cofa es cafo de eregia;e pierda 
todo lo que da,e la mey tad de fus bienes. 

Ni n g ú n Iudio,de tres por quatro. N o n enim fitdsf-
ferent iaperíonarum;vtin. l ,cos.&.l . fcq.C:de vf i i - , 

ris.fedadtricntem tantufti^ionadatTem, necfcmiííeni 
centefime cft redufta cjuantitas: que percipi po tc í l no 
mine vfurarum:fublata crgo videtur düt inct io in .dic.ii 
eos pofita.fed certé cum crimen vfu,rarum vtriufque te 
ftamenti pagina tertetur:tam.l.fcilicet,diuina quam ta 
nonica.Exo. a 2.Deutero.2 3.&: extra d vfuris in.c.quia 
in omnibus.(Sc.c.fupereo.24.pertotum:n5videocpod 
aliqua lexhumanajfeu confuctudo pofsit vfuram per-
nutterccontralcgemdiuinain . ío .di,c.i .¿>c.c.non licet 
2 i .di.c.infcrior.extradcmaio.&obe.cmn uncrior.no* 
lo.An.in.c.pcccatum.extraderegu U.ó.in nouclla vbi 
d i c i t : q u o d i n n u l l o C u f u c o n t r a f t u s v l L U - a i jm.cl l pci n i i f 
iusamrcdiuino,velcaiionico.24.q.yqu-rtotuni. i i i)pi: 
rator ctiam d i c i t facros cañones pro legibus o b k r i K i n 

dossvtin a u í t . v t clcnciapud prop.e|'u)s,ss.vki.6c quo-
inodooportetepos^.fcdctianulcxnaiiiqj n u n n t s n ó 

derogatk'gifupcriorisinam ncduin í u p e n o n , Icdnet: 
CLuin pan qui i nnpcraii vaktivt . í f .dc arl>i . 1, nam 1114. 

Ce 5 g i l h a . 



Líber qnartüs.Titul. 11. 
giflrAtusiiSc ndTrcl-)el.1.illc.a quo.$.tcmpefl:iuum,vndc 
¿k Paulodif tum eftidurum eft tibí coti a ftimulum cal 
ci t rarc-vtno.Azo.infumma. C de vfuris. i n . f i . hodie 
ctiá de iure regni efl: reuocata iftá lex:vt foro nouo de 
Alcala.l.f 6 .quaei iKÍpit :porquefcfal laqucel logro. 6c 
potcftetTe ratio pro 

no no fea ofado devfarcl 
peño a que tomare, ni 3 lo 
dar a ocry que lo vfe : y el 
que lo hziere peche a fu 
dueñola meytadde quan 
to valiere el peño : fipley 
to fiziere q lo pueda víar 
no vala: fueras íl fiziere 
pleyco que mientra lovfa 
re no la gane . Otroíi de 
fendémos, quedeípuesq 
ygualare el logro con el 
caudal,que de allí adelan
te no logre nirenucuc la 

hibitionis vfurarum: 
quia talis cupiditas 
cftinfatiabilis, nam 
necfaciGtasvnquám, 
nec finis aderic cu-
piditati.47 -d i f t in t io 
ne,capitcn cu th i . ná 
totus mundus nec 
obolus ci\ auaro, d é 
cima quartajqux' l l i . 
quarta capite quid di 
cam. vnde verfifica-
tor ai t : diues habere 
c u p i t q u á t o plusom 
nia fumit .&dc ipfo di 
c i tu r : cris feruus cris 
fitefpeciestrahat x -
ris:vt no.in a lLcí icut 

h i . Qualiter autem cognofeatur quod poenaapponta 
111 c o n t r a í t u fit vfura,velnon, notatBartu. i n . 1, cum 
ftipulatifummus.fF.de v e r b o . o b ü g . & n o . i n f r a e o d e m . 
li.4.tit.de poenis.l. i o. 
^ [Élpcño.Concor .cumhac. l . s .co . foro . l i .3 . t í tu .de los 
pci:ios.l.3.& vide q u o d i b i í c r i p f u ^ [ V l t i m o n o . q>nota 
rijcjuifcribunt inltrumcnta,c^ua:fciunt conficiijí frau 
dern vfurarum, debencab ofíicio t.ibcllionatus cumin 
famja remouerirvt in li.feu.titulo deproh i . feu.alic.pcr 
Fre.c. i .§.calidis:(Sc)bi Baí.Et ad ea qnx in hac. 1. notaui 
no obftat l i dicatur q> lex ctiáciiuina qux prohibetvfu 
ras eflí iniufta: quia cum creditor mutúac pecunia,gra-. 
tis tenctur eiadantKÍc.ta,vt.íF.dcpeti.hxretli.l .fed i i le-
ge.$.confuluit.<Sc de tella.c. cum m ofücijs.Quare crgo 
naturalem obligationem nó po te l l creditor la paf tuni 
dedúcete expreirum:cumlicitum fit remunerare, ff de 
dona.l.Aquilius Regulus.&.Ui patcr.ad quod refpon-
det Bal. C. de vfuris. fu per rubrica: quód íl debitor ali-
c^uid detereditori pro beneficiojqubdrcmuneratio hu 
iufmodi benefici) noiieft taxata á iure naturali , velab 
aliquarationeintelleftustquapropter deducere volun 
tatsm ad neccefsitate>6c obligationem informé ad obii 
ga t ioneforme,noe lKecudünaturá iuf t ¡ t i<E naturalis: 
nec eft ex debito iullitiae licetfiat ex debito amicitiaf: 
ex que n ó induci turnecefs i tas fedfpótancavoluntas 
fecundü f a n a ü T h o m á in .c.confueuit.eo.ti.vt no.Bal. 
vbifupra.^ Sed dubitatur circa matenam vfurarum;an 
cum lex fon noui de Alcalá difponat circa aftum vfu
rarum prxfumendo quisdicaturvfuranuscontraaus: 

cum difponat arca a¿tum fpiritualem, an debet ob-
feruar^óc Abbas de Cecilia in repetí» lone eceleíix fan-
¿ lá :Mar i . edcconf t i . conc lud i t canonem ci leferuandú 
& non legem:quia in expedantibus ad ecelefiá n ó po
t e l l lex aliquid valide rtatuerc,vd prefmnere:cum de i l 
liscognofcere non polsif.dc ordi.cogni.c.tuam. qui fi. 
fine legi.c.lator.&.c.fi iudex laycus;dc fea. excom.l i .ó . 

S í ideoFredc . inqu ic , q? l e x n ó poteft p r í fum ere 

quod putat Abb.proctdere ,ni l i lexex mftacaufa p ^ f u m a t j n o a 
pnncipali teríupcr a, 

carta fobre ello Í fafta que 
fea el año cumplidomi fa
ga otro pleyto engañofo 
contra efto,paraganar,de 
cabo: e li lo hziercjno va-
la. E íipor aueatuta de al
guna guifa mas tomare 
de como manda lalcyjtor-
nelo todo afsi como es fo 
bredichoi y efto fea rabien 
en moros como en ju dios, 
como en chriílianos, co
meen todos aquellos que 
dierena víuras. 

¿iufpiri tualefedfuo 
temporalem eí an-
nexum:acficpoteft 
faluari Bartu . m . l . 
omnespopuli . fF.d^ 
i u f t i . Óc iure. vbidi 
cit valere ftatutum 
p'raífumens contra-
ttum certo caíiifinu, 
latum , etiam ad fi. 
ncni inualidandiiur» 
mentum fu per eoap 
po{icum:quodcftno 
tadum.^Et quiaquo 
tidie queífio ventila-
tur iuxta huiufmo-
modi matenam, cU-
ñ i s thema tale eft. 

^fQuidam domini praediorum pr^dia fuá certis locant 
annis excolcnda pro certo precio fi ucluum annuatítn 
cisfolucndoaliquibusrufticis agricultoribus códu£to 
r i bus :&in con t raé l ibus loca t ionum inferitur,q> predi» 
dif t i cónduftorcs mutuo recipiunt á domino certa pe
cunia; quantitatc certo temporefoluendam; quam niíi 
ftatuto foluant tempore promit tunt tantumdcmtcm 
p u s , v c p r i u s l o c a t i o n é t c n e r e : & p r a ; t a x a t a m fruíluü 
fummáannua t imfo luere rquamrea l i t e rd ic l i conduela 
resfoluuntjputaper decénium;velamplius , feuminus 
prout cóueniunC,veI difFerunt mutuum foluere fecun-
dum formam iam dicfam.^[Nunc auté cum dif t i códif 
¿ loresde iure fuo inf t ru í l i dicunt tales contraélus m 
fraudem vfurarum efie conceptos,agunt in iudicio co-
ram ecclefiafticoiudice, dicendo tales contraftusvfu-
ram cont!nerc:6c petunteos annullari,&:rcpetuntfru-
¿ l u s q u o s dicunt indebité folutosrcjuodvidentur perfe 
quentesrationesfundare.^f Primo quia cum principa-
liter propter mutuum,& graué inopie necefsitatc con-
duélorum,ipf i conduftorcspotius de necefsitatc peca 
nia: cópulfi quam prediorü.feu terrarú mutua recipwt 
pecumam , 3c fingunt recipere prxdia in locationé:vt 
credi tonbüs vltra forte in dif t isfruíl ibus colorequxu 
to locationis fatisfaciant.Talis ftclio,& fimulaíiorcd-

dit locatores vfurarios:quia expe<^:ácpotius/pptcl•IT'l, 
t uú quam propter locat ioné vltraforté plufquamdedc 
runt recipere. i .^.q.-f.c. i . ¿xquicquid recipi^ur etia 
mercibus propter pecuniam eft vfura:vt.c.plcrjque 

de 
ca 

cau .&.q . rnd i rec tcnáq; cótra. 1. (Sccius preccptaiofi^ 
demagunf .óc mente legis circunucnuit de cotracfu 
con t raé tum fimulando:vtibi notat g l o A Arcin-^c 
tex.de hoc in.c.ad noftrá .de emp-Óc v en. vbi fictuse¿r¿ 
ptor.quivcruseftcreditorjreftituercco^iturre m v ^ 
tatepignorata.fedfiaevendita^uod c o t i n g ' ^ ^ *" a 
illo ex inris pr^fumptionc propter quáti tate P * , ^ ^ 
fciiicct v l t r a d i m i d i á m f t i p r c t i ; . ^ c . probataute 
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Delosja 
. £é*á*W iam cii^a ex magna quá t i t a tc pretjj in lo 

S a r l i m é t u r o d o l i : v t alle.c.aa no l l rá .ác .ocü h i . 
J.de CráCiC.& cefsio fimulata pr^fumitur p ro 

i * ¿cumprcc iun i .C .manda . l .pe r diueffas4 N o n 

^ C n a o d f cnp túe íUcd q d g e f t ú eíl infpicit. C plus 
'" '^loda^it p e r t o t ú . Cóí ide ra tu r enin^quodagitur 
^"^cóa^ahentes^r. i S.q.z.cleuthcriuséflr.dever. ohli. 
fH^füii icaiendis.deconai.ap.c.verumiín fiftioneíeu 
fuiaíutnftcontraftus^tiam auftontasiudicisjfeüiu-

^^tQ nihil opei'atur.notat Bal.fuper rub, C.qui ací-
ffi adbovpof.po.^cin.l.necpatronis. C . de operislullá 
g^píblaptíBÍüníptio futficit.f.magna quantitasfiu-

ratmstvcnotatinno.inauegicaanouram.que pr 
ptioin c . í íudic l .x^q.cont ingí t^Secundoi quiaycritas 
uicontriít ibuscíl niixiiüpa-vfuras vfurpata: n ó enim 
mutuaiiisfcdtiadunt ípecic certo pretio arítiínatam,5c 
aliqiúnttaxmn denarijs mifcent;vt in cafu ifto.aíTümc 
¿o omnia funuijq baratarijjVocatur.Nain ^ÍHmat ionc 
t lur ionfa t la^vendi ivei locar i respofs i f .quia ióge^i ía 
ioripretio bene cótincCur v íurajV t i n cafu i f lo :v t notat 
Holiien.!» fum.ti.de cinp^&védi.^.fi .vcr .item de re i d 
izm&cO: tex. i ̂ q.j.c.quicujiq^.Sc.c.confuluitjdc vfu 
ris.Probatur enim dolus pervct i í imiles ccn ie í tu ras í c -
(undúíubkélaui materia.Ex quibus cop rebéd i tdo ius : 
putápctpríetaítiones,moniciones, ¿kperíuarioncs pr^ 
ccdentesmotat glo.&doc. in .Lapud ccifum. í í lde dol i , 
cxcep.&;.l.dolus.C.de re{cin.ven.Baft.in.l.pofl: contra 
ftüiEdc dona:ex prxordinatione enim pr^fumitureo 
traftujvlurarius: v t notat í n n o . i u . c .§rams.dedepoíL 
vtrefcKBal.iiT.l.Fruftra.C.ad V c l l e . ^ T e r t i o , guia non 
íolum per mutuum in cotraftibus m i x t u m , í'cd etiam" 
peradieaione guali p g n j e q u g in.di¿tis cótradibus i n 
fcntursfciíieet fi pecunia t t a t u t o t í por c no folueristan 
tutlctépuslocauoaé teneas,&c.pcobatur fimulatio/ci 
licct ^gcatia rautuiredditus annuatim foluütur poti9 
4gratulocationisterrariim:vt cft cafas in i imi l i in .c . i l 
^os 'depigno .mer i to .€rgota l i f i ( f t ion icf tobuiandú: 
Jfencratorüfraudesfunt refraenandx. N a m defrau-
^toalUt inhis contraftibus probabilesconiefturas: 

Pacería argumenta cura alijsadininiculis:ar.in. c. 
Pfitcrea.de tellibus. vcl quia fecnerator fxpc védit ad 
^ m u p l u s Q j n prxfenti ívtal le .c .confului t .&.c. inci 
tcl e'Co"tl*ve^^ kicitemptionesfubea conditione, q» 
^e^ptasteneaturreftituereredditopretio,velfruai 
^ ^ e t c n t i s i v t allc.cadnoftram.&.c.illo vos. vcl i n 

; ^ ^ -^dmat ion i s r cgn i in curijsde Alcalá, t i t u l . 
O a " ^ 51UlaaPparent alia inrtrumeta vfsirarum : vel 
í ^ ca^H -U1StenCt:Paiatam adfa- 'nerandü,vt exé 
tL^0i!alitO^1"ln,C"C lUn ^iocce'e- tK<^: ln fumma fua,eo. 
^ n j m rrco[ltrac*:lls,p0tius enim praefumerem con 

''̂ ÍCMIÍ11 t0r' lcctconLr5¿tus nofncn contincat 

ni. 
^^Vcibu,^£IntUÍtUPletat: isíeuc^antat: ls P 1 " ^ » " ' : 

tu*n¿el i tu iuLucc.ó .mutuud»ntes .Ócc. 

>*J^Wutb jtfibMf****** 

dios. Folios 
fcdpDtiusintuituinbiirfandi, & vltfafortem exigédl 

tum quiaper i m m i x t i o n é &adie r t ionemutu i in eodé 
cótraftufaftá.-q licet fit in feriptura pofl:erior,eft tñ m 
tentione pr iontum ex magnitudine prct i j locat ionis 
& ex mociicitate prardi) quod locatrex h i s ^ alijs uen í i 
mtl ibusconiefturisdi l igétcrinfpeft is , tales contraftus 
prx'fumuntür vfurarij:tum etiarn propter pocnain qu^ 
in mutuo additur:ex qua deprehéditurjtp principalií er 
taiiam fccncratürüintef tdo eí l propter mutumvt loca 
tionem teneant. Nam omnis poena promifla vfurarío, 
íl non foluatur ad terminum reputatur fraudulcntarar. 
f í .de ac.emp.<3c vendi.l.Iulianus. idem Papiniaiius.ác 
o m n e i u r a m c n t ü fufpetlumhabetundc renuníCí íupec 
hoc.& lemperdefacili contra1 vfurarios p^ fu tnedu in 
clisvtalle.ea. il!o vosjquiaípcfsimi'i genus h o m i n ü e í b 
notat Hofli.Sc l ó . An. in alLc*ad noftrá. quicqüid fit er 
go infraudélegis , totúdcbec euacuari vt i b i . ^Quar iOi 
quia contraélus vfurarius ex natura reí eíl: v i t io íus , 6c 
maliciac6'uolutus;eo quiarés que no pa ra t f ru f túgene 
rat iuc rü :quod contra v^rum :quia alias raciones quas 
cleganter notat Io. 'Aniíniea.peccacü.derega.iur.!ib. 6» 
in mercur i a l ibus .Fac i t en i r av fu ragc rmina rc réqu^na 
iura lker non^crmina t iqu íe eflarsnequifsinia í|ííáex: 
auro am;um naícitur.47.di.ficuC Iii.Et el l contra chari-
tatem tanqaam al iquidinhone{tü ,& vit iofum: c ü a u t e 
e x - i m m i x c i o n c h u i ü s m u t u i i n c ó t r a i t u locat ionispe» 
cuniagerminat f r u d u m , quem naturalitergerminare 
n o n valet*Vidctur crgo q) jftt vfura:& cp eontraftus ta-
liscft vitiofus ex natura rei,(Sc malicia cóuoiuC ' .^fQuiii 
to , ^áappare t manifertéfraus & , fiftio ad qaáfoenera-
toreslaborant,propCer qu^ cótra eospríEÍmniC: v t alie, 
cilio vos.&ele. i.de vfuris.notaplene lo. An« in.alle.e. 
a d n ó í i r a m . N a m ¿ u m f o e n e r a t o r e s có t ra f tus vfuraru 
occuke celebrant,& dolofezCaliter q? vix conuincipof-
fyntdc vfurariaprauitate: vtallega.cic .&hoc m á x i m e 
contra rufticos agricultores, quibus iura propter agri-
culturam fauentivt notat Cy^in auft^ad hoc» C.de vfu. 
tenenturtalesfoeneratoreSjCum de eoru malicia verili 
miheer pr.TfumaCu^adreftitutionem vfurarum,ct iá iu 
ramento aliquo non obílance;vCin.c.Cuasdudum.eo* 
ti.<5c niíi rcíi icuant funt ufurarij ad hoeper ccclcfíá cora 
pelléndi. i4.q.6.c. ».& de vfu.c.cum tu .aíl .c.pcccatumé 
^ [ l n contrarimn autem dít iprardiorum d i c ü t , ^ condu 
¿ to rü petitio no procedir.^[Prjmo quiaiudex ccclefia 
lliCLis corara quo cau Ta ventüacur ,n5 efl: iudex incer lai 
coSjnec caufa vfuraru e í l enmen ccclefiaíhcu:cum n o 
agitur de prohibiCo,& cócellornec dubitatur in aftione 
propoficafi contraduscft lu i tus , vel non,fed peticur 
tantum exaftunv.in quo cafu ecclcluíHcusinter laicos 
non feintromitt i t : iuxta notataper Archi.in.c.quid d i -
cam.14.q.4.(kdod):o:adnoíham.2.deiur-ciur. ^ paa< 
de Lca.incle.vnica de vfu.hoc concludit Pe áz Ancha, 
in.c.caqua;fiunt.deregu.iur.li.6.i.q.6cHoccun princi 
palicer qper viam cx-ccpcionis:vt ibi latepereum.^(Se 
cundo dicunt.cp cuntractus i l l i locatioms contra quos 
in f t a t i i r fun tco i i t r aáuUeg i t inuA ' tV . l i t i ex iu lUsAve 
m caulis:& de m í e permiísis ilclccdcmesA' omm üt?6r 

. í u s v i t i o c a r c n c c s . ^ i a f q i u d c m locat iocl l peffón&vfcl 
rciadvfumfaaaconcefsio mertedem pecunia co iuuu 
u l c c u d u l u m m i í t a s i l i g u a t c r i i ü l l í . u a u u u n a d . í UKPÚ, 
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Libcrquartus.Titulo.il. 
i . inpr in .provfu cnim reí ^prriq.f.agri vclfundi, que tia large prohibctur in lcgc: vt alle.c. confulnit 

«on ted imus licite pccuniñ ,vel f ruf tum rccipimusrquia adforum conícicmiac no eft vis in mutation^ ».»-.5? 

7 

• p c c u n u i j v c i i ruLiuui rcLipiiiiu»:t.ju:ci au l o r u m c o m t i c i u i x no cu v i s m mutatione no 
ncc aliquis cogitur dcpropi io faccrc bcnclicii im. i o»q. de limo.c.ea quar.&.c. intantü. iuraautcm in foro*'*1' 
2.precaric,& tales res funt pcriculo locatoru regulad- ¿ tcntiofo nonni f i raerávfurampuuiunt i f . io.pro 
t c r ,ná vfurano nifi in mutuo preftaturrquiarcimutua 
t e d ñ i u m trásfcrimUs: & ideo pro vfu rei propriaí non 
alicnje.f.debitoris improbe pecunia exigimus abeo.fF. 
de rei vcn.l.íí nauis. i 4 . q . 3, in fumma. notat Ho í i i . vbi 
fupra.«(fTcrtio,quia qui agrú locat;vt agraria id eft pro 
uentus pro agro accipiatuut clomü»aut pen í ionem ac 
c ip ia tmó eft íímilis ei qui pecunia dat ad vfuram: qubd 
abfit.Namagrum habens,arando accipitex eofroftu; 
Sí q u o d á m o d o videt mutare cü lucro lucrü: vt eft tex. 
in.c.ei)ciens.¿k.88.di.ln cebusenimlocalibusreivfusha 
bet diftinftu valoré tquod non eft in mu tuo : naipfum 
¿cipAusvíus vna confumptione confummuntuf.ncc 
vnum fine altero confummi poteft. notat l o .An. alie, 
c .pcccatumún micrcuria]ibus*Ratioergonaturalispati 
tur,vt mcrces are locata percipiatunnotat C y . in alleg. 
auft.adhoc.C.dcvfuris.^Q^arto , íübdiff ini t ione n5 
cadit,cuinon congruitdiffinitun).flr.dcau . & argén. le# 
l.Quintus Mucius.Sed cafuspracfupoíitusdiffinitusnó 
caditfubdiffinitione:ergo,6íc.inaior de fe cft notamii-
norpatef.quiavfuracll lucrum mutui pació debitum, 
ve! e x a d u m í e c u n d u m fummiftas.Ray.fcilicet infura-
ma»eo.ti.in prin.Óc Archi. in.c.víura.inprin. i 4 . q . 3 . I n -
no.in.c. 1 .eo.ti.¿k l o . An.in alle»regula peccatü.iScH€ri. 
in.cnciuitate. eo.ti.fcd.incafu i f tononcadi tnomen 
Íuc r ipa f to ,ve l i a t é t ione :nccnoméfor t i squ^ pr^ferua 
ri debet:neceft m u t u ú i n quo agitur qj reddatur.Con-
traflus cnim emptionis jfeu locationis approbatus eft 
qualis cft irtequietiam de fru¿>ibusagri ficri poteft (vt 
itadixcrim(ff.deperi.&: co.rei ven.l.neccflario.Sc.l.rc. 
J.fi.6c de contrahen-emp.l.nec emptio: íí cutdc bxredi 
tatcfutura.fF.dehxre.vclac.vcn.l.cum h.ereditatc. Et 
poteft alter contrahentium eíTe deceptus in talibus l ici 
tiscontraftibusvfcij addiiuidia iuftipreci),¿k n ó vltra. 
úc cmp.& vcn.c.fi.C.dercfcin.vcn.l.2.cum crgo diftus 
contradtus fub diffinitionc vfurs non cadít,crgo vfura 
rius dici non valet .^Quinto^juia nec exforma didhií 
contraftus detegi poteft vfurarius:vt.c. in ciuitate. co» 
ti.ncc per tcftes,vcl aliaindicia: vt exéplificat Hoftiéin 
fumma.e.ti.$.qualitcr contra<flus.<Sc in alle.c. ad nof t rá 
&.c. i l lo vos.formanaq; cótraf tus infpic idebet adhoC 
vtquis vfurarius eíTc cefcatur:vt alf.c.in ciuitate:qaom 
nc elTc eft ex forma:vt ibi notat 2:1o.In foro enim con-
tettoto ta tú queritur, vtru ex forma cotraéluSjno qua 
fi.fcdvcrc vfurariüscenfeatunnotatHoft i . in.c. confu" 
luit.c.ti.in alio aute cótradlu quám mutui nó cómi t t i t 
vfura quo ad formá.fed ex mete t á tú :nota t H c n . in alF. 
c.in ciuitato.q.4.^[Scxto , quia didos locationis cótra 
ftus approbat confuctudo regionis,cuiu$ curfus folitus 
cft conriderandus:! íotatHolt i . infumma.c. t i .$.anali-
quo cafu.vcr.qu.d crgo fi de cctero.¿k ver.fi.vbi dicit.o, 
commums honunmn cpmio eft conllderanda : v t not. 
Molti.in.c.h.e.t1.^Septimo,quia f, tales cótraftus vfu 
l an , ex forma nec ex pació proptcrfolam pr^fumpt io 
ncmfraudiselTcntpun.b.les.pauc. cont radu , m t e r c ó 
trahentes eclebrarentur: quod pun.b.les propter p r z . 
í ü m p u m víuram uou eUciKicu^omuu luperabundx 

rc:6f,infurgut iura contra manifeftosvfüranos-de 
bus conftat perconfefsionein, vel perfententiam ^ J 
famam cúal i jsargumentiSjVtdixi» vel contra eos' C-
menfamhabet parata adfoenerádújuelfunt pcrcpifc1 
pum probationc pr3ecedétepubl icat i ;Vt n o t á t I n n o . ^ 
Hofti.in*c.qUiain omnibus .e . tú&ib iHen .ác lo . An.«Sc 
Hoft ien. in fumma.e.ti.^.quapoena.ác Card.in. c. i.e.ti, 
1Í.6.& íic licet prima facie i i t príeíumptio,<j) ti t vfurari» 
cótraftus-idé in fimihbüs quae fpecialiter folent ab vfu, 
rarijs exerecritnon tamé hocfutjficit ad condenationc 
r i l i aliás p robe tur leg i t iméñn ind ic io taméan imz Ua, 
tur confefsioni luaervt notat Ray.in fumma.e.tit.J. 1.^. 
item quid fi pocna.circafiA.cum peccatum incurrant 
contrahentes propter intent ioné corruptamdebétdc 
confilio átal ibusabft incfC: cum de his íblusDcus c t 
cognitorjSí cordium fef utator:vt innuit cex.in all. c.in 
ciuitatc.namvfurariuscx intentionc confeientia tan
ta m purgatursnec fola fpes^el intetio facitaliqué vfu-
rariú in ío ro conteiltiofo ad hoc vt reftituac: fed vt pac 
ni tcre ,& tófaten tcneatur in foro animzivt no.in alf.c. 
in c iu i ta te .¿k ib iHof t i . Si ergo prauáin tent ioné tales 
cotrahenteshabent , i l la inforo animaPy&confcientiae 
purgare tenctur.no.Hofti.infumma.e.tk$jn alijs. ver. 
íi tamen panas facit:quia licet fola fpe, vel intétioneví 
tiü v(urarüc6mit t i t :adpurgat ior té tamé hmufaiodide 
íú non eft opus reftitutione,fedfuflñcit folapoeoitcn-
tia:perqiiá ctiá purgaf,íi meo animo tan tü coraiíTa-.vt» 
cfi.de fimo.no.Gro.iu fumma.e.ti.$. 1 . í k H o ñ ü n alie, 
c.in ciuitatc,vbi d i d t , íp ülud habet iocum in cófpertu 
Dci,6c ide o inducedi funtin foro poenitetialij&t fitakí 
in poenitentia veritatc mentis corrupte detegant}ad 
tis faciédüfuntcfficaciterinducenditvtalie.c.cófulait. 
ín fraudem etením vfurarum contraélum celcbransli-
cctmortali tcr pcccat:non tamen ab eeclefía poteft co-
demnari:vt no. Archi . in allc.c.plerique. 14.q.3*ta^an? 
quefrauduléta licet poflent hominem fallere,&iudic»u 
humanum,n6 t amé illú cui omnia nuda funt & aperta. 
notat Hoft i . in alle.c.confuiuit.& Archi . in . c. 1. i ^ ^ O -
SecretomnanqueDeus cognitor eft.32.di.erubeícanc 
a.q.y.confulmfti.cuinon licet peccati qualítas,necpcc 
cantis aífe<ftus.24.q.3.Deus qui . no.gloíT.fi.in a^^c í 
« i t a t c . N o n o b f t a t q u o d i n c o n t r a r í u m allcgaturdc -
£tionc,vcl funulationc ex modicitate prardi;,^ c* 
gmtudmc prccij,5cc,quialicet praefumat,nó t3"?e/:?lI-. 
í t a t de intcntione,v t apparct de paclionc:& íi club ^ 
fimtionevfura: &dic tuc f t , i á dictuscafusn6 c ^ T ^ 
detalifimulationepoteft coftaredeiurc,vcldcta: 0.-^ 

nifi probetur fraus , vcl ilhcitus contraausab ( ^ e . 
rcus: no.1 nnoc. i n . ca.cum íit generale:de foro C ° ^ ^ 
Necobftat fmquodallegatur.tp pr?ruínUurC0^|JJc¿ 
vfurarius,co quia longc m a i o n precio: &c . quia ^ 
currec ibusconieaur is ,d ludpoifc t lo túhaberc :v M -
quis fo l i tuse ( t fccnera rL-5c inf t rume;na imiu l^1¿r 
ccre .Náin codegenere maliciar fcinclmaiu^ 
perprc iumitunvt 111 r e g u l a ^ ^ ' ' ^ j ^ ^ ' 1 J 'UJIIK*^ 
luis coIicor.notat baldan übr.feu.ut.dc íeua ^ 
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De los ludios. F0I.Z07 
r.vbi concludit^alteratio contraaus,<5c 

•:•c5r ' i íV.&fflcótrahcnsÜtvfuiarius,faciunt con 

" ^ loS ion i s . ^ lDca t ion i s :&foc i t . f f i . de probatio 

^ ^ u i p r e í b m p t i o n i c í i a a n d ü ^ i d c d e 
^ f c s p a a i s i n f o l i t i s r q v i d é t u r c o n t r a n a t ü r a m 

l .quitcftanientñ.vbi propter legis i i i tcrdiaum 
! •foffHturfraudis í imuía t io :&eo, t i t . ] . cü tac i tum. & 

L " autnn hicnon concurrunt altcratio contraftus, 
2»á«ininfoi i£ü,nec hi có t ra quos agitur fmit v í u -
¡aniíscquiturro propter folá jéfionemfi-audis ex q u á 
tirJtepretijpwuenientiscondemnandinoiJunt^ 
rNccobl la t t s r t iü /c i l ice t , id q? dationi pecunieappo 
mwnvt fi v % ad p ra r taxa tñ tcpus non folueric, t a n t ú 
dcmtempusloca t ioni tenca t .&c.quiaül i ídapponi t lo 
copoeneÍ7ncfraudcJq?iicet;vt.c.dile£VLÍ.deaibi,5c.c.fra 
t emi t j s^z .q . s .&hoctene t l - í enr i . c .cóquc í lus .eo . t i . 
Nccctiam obí la t mutuu fit in d i f t i sco t ra í l ibus i m 
Bjjxtá^qufeiifta p ra^fumpt ionóc í l aliquo modo efíi-
caxadintctionc cótrariafiindandá: co quia principali 
terdelocat ionecótrahi tur :^: proptercam danturfru 
ftus^ecipaiturj&promittüturin c6 t r a f t i bus : & í i m u 
tuum acidicitu^fit pietatis intui tu & charitatis, qua ca 
ueriir:diligeproxiniü tuü .&c .Mat th . 1 sj.maxime^ina 
licctimniixtio c ó t r a í l u u m eíTet inutilis, no tamcn v t i _ 
le pcrinutileviciatur^CjUadovnupoteftaFaliofepara-
1i.no.Dy.i11. c.v tile.de reg.iu.ii. 6. ncc per ta lemimmix 
tionem probatur prauaintent iocontrahét is ,necfra i i - . 
disfimulatio.^Et circaea 0 diftafunt ad id quoddic i -
tur de fundamento iurifdíttionis diceréjq? caufa vfura-
rum eft crimen ecclefíaflicum; vt notant g l . & cíoft, in 
efi diligenti:deforo cópe.& quia ab vt rocj iure p roh i 
bctjVterq-iudex p ó t d e e o cognofeere: q u i l i b e t t a m é 
«nfuo foro inter pfonas íui iunfdi f t ioni fubiedas tv t .c . 
adnoftrá. 2.de iu.iur.&cle.difpendiofam.de iudicijs.qj 
cft verüjfi coftat quod vfur^ no debétur.-iSt fie eft quae 
"iofafti. Sed fi eft qftioiuris propter dubitationem; 
aii-Cfitcótraftusvfurarius j v e l n ó ad iudue inece le f ía 
^icü pertinctdehoccognofeere, Ócil luddeterminare 
no'i i-q. i.infumnia.notat Bal.in.l . i .C.defcn.q 11 cer. 
S«á.pro.6cBar.in.l.Ticia.íF.folu.ma.<ScPau.in clc.fi.de 
vluns.& Anto.in.c. tuá.de ordi.cogni.óc Bal.in auí t .e i 
puwrat.C.de bo.aufto. iu.po. 6c.c. ex htcris.deiurc 
^f-cx Archi. 14.q.4.quid dica.6c ib i Laurent.nam cum 
^peccatoagitar,folct virtus legis ciuilis pati, & c o n -
^«uoln l s ,^e t iá iu rament i :vcnota t Hof t i . in fumma, 
domf'an alÍ^Uo cafu:5c de of.archi.$.quod fit eius offi 
IcxT Ver^' quare nec altquo cafu excufat aliqua 
^ ^ a n a cótra I cgéDei 6c dñi . io4dif t .€ . . i&.c. infe 
ailc'^' *r'.otatH¿>ri-in-c'cóquertus.eo.ti.ac l o . A n . in 
a.mjpeccatíi-dcregriu.$.quartoquacrebatur. ^[Itc ad 
adu. ^U1- 0PPonUurcle cófuctudinc regionisnllud no 
nom;Ure'C^la^ calus Pra>tuPP0fauí: vluram cót inet , 
ra ir'UscifctPí,ccatu 11 omneshomines de nmdovfu 
c^;(^ircerct:nccminusaidcbit qu icü multisar debit 
^utur !a"^2"q'7*nec confuetudo excufat in vitijs:cuin 
vt.c {| jlta5lClJ1P0r>snon minuat peccatum,fed auget 
Pr,iKiD jCO Uc*^í Iní i l lendo ergo circa quxf t ioncm 
^ d t ^ Cnivi^ctur fubcorreptionc mcliusfentientis 

Cscoiuraaus,de quibusin tlicmate, exfuifor 

ma n ó funt vfurarij cenfendirquia corü principalisfor 
ma eft locatio,qus a iure eft pcrmiíra;vt.s ,diaú eft: & 
cumin mera vfurapunibili requirutur dúo fiibltantia 
l ia ,vnü.f .matei ia le , idef t ,mufiü:al terumformale.f .ex 
a a i o í u c r i c x p a c i o j f i u e o b l i g a t i o i n p a a ü d e d u a a : vC 
ind i f i i r i i t i onevfure :vb ic rgonu l lüc f tpaañ ,nu l l aob l i 
g a t i o : & v b i i n v f u r a e í í e x a t i o l u c r i : e x p a a o obligan 
te hoc refpcau diétum^cíi ,^ vfura eft legalis latro prae 
dicens cjuod intendit. Si autem m> eft in paaü lucrum 
dcduaum. , l i ce t f i t in tenUocor rup ta j idquodrcGíp i tu r 
non eft irjdebité vui rpatú ; ideo nccrefti,tuéd«i in foro 
con ten t io íb .Ef t enim talis vfura ex imentione corru
pta procedes métalisfimplicítcnqua^ fit finepaao ex: 
plicito,vel implicito:qucin iudicio humano nemineni 
obiigat3nifi t á tüea qeft pates vitians,&: obiigans adre 
ftiruendfnex eo q) íit cum exa¿Hone ¿kpaao imp l i c i -
to5vel explicito i n t e lkao : vt eft coclufo lo .An.m alJ. 
c.peccacum.Iliud crgo quod dicitq) quicquidfortiac 
ciditvfuraeft:vt all.c.pleriq,-. 1 4 ^ . 3 . hocidem concia 
dit Bal.notabiliter in.l.rogaíti-ftTi cer.pe.^.fi tibi.ver fi. 
fed pone q? mutuaui.& ponit quxft ionc in tcrminis5& 
iliudeft vemquadoex paao datu^velaliquid exeogi 
ta tur in fraude vfurarü:& hoc conftat, v t no.Hofti.in 
fumma.eo.ti.$.an aliquo cafu.^.itepoteft inteil igi . & 
ifta eft mens doc.in i i .eo . tú& eft ratio:qa qualis eft co 
t raausin fuá propria natura, talis céfet m fuá eíTcntia, 
nifi contrarium probetur: v t no.Bal.inli.fcu.ti. defeu, 
dato inuicem legis cómi.c . 1 . & ibinotabiliter per eum. 
^[Nec obftat quod.s.allegatur de prxfumptionc con
tra c ó t r a a u m propter longc maius pre t ium.ácc . quia 
l ic i tüef t contrahentibus adinuice fe deciperevfqj ad 
dimidíamiuí t i pretijrvt.Kin caufae. a- f f .demino.&.C. 
derei ven.fi volüta te . ík . c.dileaid&.c.pe.deenip.6c vé . 
necvidethaberctaiis cotraaus fpecíé vfurse ^ p t e r de 
cept ioné magni pretij:quia in talicafu competitdcce-
ptiobeneficio iur i scómuniSj f i vltra dimidiá iuf t iprc-
ti] deceptio contingat: vt to iuri .al l . in.1.2.C. deref* 
cin.ven.no.gl.in all.c.in ciuitate-eo.ti. & ifta eft mes Irx 
no.ibi .^[I tem nec obftat talis eó t rahens intentionc 
habeatcorruptam:quiain foro ccmtentiofoneminem 
accufodcdinpccnitentiali vnumqueqj propria conue 
niatc5fcient ia.33 ,d if t .habuiíTe .8 .q . i .qu idautem. i 1 . 
q .3 . fent i tno.Hoft i .6cIo .An.&Herir i . in .c . f in .eo. t i tu . 
q u é enim iudex nefeit vfurarium,n6 debet pr^fumerc 
ta lem:ar .deprar íump.c . f i .nec ctiá iudicatde oceultis 
c.ficut nobis defimo .ncc e t iáiudex infero contentio-
fo dbet fe certú reddcre vbi certus n ó cftmec debet d u 
bkare vbi dub i t ádum no cft:de refcrip.c.cum coatin^ 
gat.^.pe.6í m eodéforo , in dubio relinquit quis q u á d o 
tpe cofcientia-íua::dciureiu.c.mulicr .no .Hofti .¿cIo. 
An.in.all.c.fi.co.ti.dubia náqj in mc l io répa r t em debe 
m us interpretan: vt.c.fi.J.illc quoq^.co.dc rcg.iur. c.2. 
vtpiomptiores fimusadabfolu-ndüquá adcondem-
j iandü :v i . c . ex l i t e r i sdcp ioba t io . Similcm quxrtionc 
dctcrminatPetr.de Ancha, in regulapcccati venia, de 
rcg .m.hb.ó .qu^ talis cí l .Coloni , hue laborantes ex pa 
ao volunt.í.p dnipra-diorum ponantboucs fuoperi-
culo inculLurisagrorum:danttamcii pro bobuscertas 
mcnlurastiumcmi.Scd quia iaborátes cómuni te r ma-
k uactant boucs alíenos pacifciitur dñi cuín ci?:vt ac-

cipiant 
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LiberqnartusTi tul . i l . 
cipiát in mutuo certa pccunÍT,quat i ta tc pro diftis bo 
bus emcnclis,&:ali)s nccefs i ta t ibusfubleuádis :quicmüt 
f ib ibouesfuoper iculot&expaf to non tenentur r^ftí 
tuere tliélum mutuum, doncclaboraucrint prxdiaj5c 
habitauerint in eis-.vtrum difta exonerado propter d i -
ñ u m mutuum fapiat 

*¡Ley.vi]>comó en los fdhddostoi 
pidiosno deuen Umdrnife^d juy. 
zio Uamaios. 

N O defédemos q los 
judiosnopudaguar 
dar fus fabados : e 

las otras fieftas que man» 

vfuram; quadvidea 
tura l iquid percipere 
vl t ra fo r tem: eo ipfo 
qubddominuseuitat 
interitus periculum x 
d i r t o r u m b o ú , & p o -
teft iPca quarflio ad 
multaapplicarijfcili-
ect q u ó d quo t iés per 
mifeetur contraftus 
m u t u i i n c i d é t e r c u m a l i q u o p r i n c i p a l i con t ra^u , v t i r t 
p r imo themate continctur:an per hoc principalis con-
tra(flusrcddaturvit iofus,&m fraudé vfurarum initus 
propter dif tam mix turam contraftus mutu i . cócu r ré -
tibus aliquibus comeauris:de quibus in alleg.ca.ad no-
í l rñ .de e m p . & v e n . N á q u o d principaliter prohibetur 
v t vfura-.intciligitur etiá prohibi tum cum mixtura con 
traaus licjti:vt.l.atbletis.$.cum prstor.ff.de bis quaein 
frau.cre. necmirüf iacce i ror iü vitietprincipalem con-
t r a í tumi r i quis no crat alias contrafturus. h cum te, C 
depaftis . inemp.&ven.^Sedin termino q f t i o n í s p r x -
¿ i l i x f i ta l i s í í tcó t raf tus focictatis qui remanetvalid9, 
neceüvi t ia tcotra<fi :usmutui ,cum poCsint adinuicé fe-
parari.l.fifpófus.^.generaliter.de dona inter v i . ¿ k v x o . 

cum Bononiae tales contraftus frequentant .ur .cóclu 
di t Pe.vbi fupra,q) cum if t i íunt coloni paitiarij,quia l u 
crantur p a r t e f r u a u ü : i t a quod magis propne poíTunt 
dicifocij inquantum principaliter ponunt opera i n c u l 
tura,(5ccura:dñiauíe ponuntprxdia fuá,6c certa parte 
feminis, & quardá aliaiprefuppofíto hoc^p vcro,q) «ftc 
cenfeatur cótraftusíbcietatis.-lnfertur qjia difto cótra 
¿ lu poíTunt inter fe inircpaaainxquafuper lucro fub 
cundo, fc i l ice tq)advnú f o c i ü q u o t a p a r s f r u f t u ü peruc 
niat;<Scad aliü vel magis,vel min9.Si ergo coloni , vel ib 
cij in tali caíu volüt obhgari dño in mutuo: 8c non teñe 
rt ad refHtutione,donec durat códuf t io . Videtur pofle 
fuñincri <£ d'omini poíTunt cü bonacófeient ia exonera 
re fe ab enere dádi boues fuo periculo :nec iftud ^ppric 
poterit dici m u t u ü d e d coliatio pecuniae in focictate có 
trahenda :v t habeat cam faluá focictate finita tanquam 
fuum capitale-.hoc efl deiurefm naturam focietatis.In 
alijsvero contraftibus fipermifcétur có t r a í l u s mutu i 
cuando nó eft f ub f t an t i a l e , ve lna tu r a l ccó t r a í l up r in -

iudicarctur v f u r a r i u S j a c í í p a a i o i n e o n o n e n e f 
per. 1. in exercendis. de fideinflrü. nam tune nc 
poteri t conuinci, & m a n i f e ñ u s trTttjrariusiudi^?^*' 
ifteeftvnus modus vfurarium conuincendi: vt ^**1 
doc.in.c.quia in omnibus.eo.titmam ad probandu,^0-

t rac tumelTevfu^i 
da fu ley a:c que vfen to 
das las otras cofas que 
han otorgadas por fanda 
ygleíia, epor los reyes:^ 
e ninguno no fea ofado de 
gelo contrallarj nidegelo 
tollcr:6¿ ninguno no Its co 

vel fimulatum fuffi 
atprobareprarcc^ 
tía pacta Ínter par 
tesprecefs^efir^; 
ta : bcetporteatcm. 
porecotraausteites 
l i l i qui hoc probant 
noninterfueruntco-
tr,aaui:caíuseftnota 

¿r. . r r j bü i s in .Ki temqui3 . 
hums rei .ü.dc paais.quod ibi comendat Bal, f Item c. 
tiam crederera fi is qui p r^d ium locat nullum habebat 
pr3edium:quia tune talis c ó t r a a u s efl: contra verumce 
l e b r a t u s ^ in fraudem vfurarü:vt efi: conclufio lo.An. 
in alleg.c. peccatum. Hoc idem tencrem.í] is qui tíkm 
c5t ra¿ tü celebratinquo pr^fumitur fraus propter nu 
gnumpre t iü loca t ion iS jÓcminimum prardiií cófueuic 
vfuras exercere:vt notatBal.in alle.c. j.dcfun-da. in vi-
cemlegis c ó m i f l b . & f u p r á d i x i . N a m cxqualitatcper-
fonx pr^fumicur contraaus in fraude initus vfurarum: 
v t alle.c.illo vos.in fi.notat la.Bu.in.I.cum allegas, in.fi. 
Cdevfu r i s . pra-fumiturenim contra aliquern exeoq» 
faceré confucuit.-notatglo.íi . in alle.c.illo vos. cum con 
cor.malo enim fíe loqui quam alíquid temerarie aftir-
mare .c .quar ro .ó .q . i . 

C A d d l t i ü ^ale>r veyntey ochodell ibro oaauo, 
1 * t i tu lo tercero de las ordenanzas reales; 
manda, quclos concejos y ofiiciales defiendan a los ju-
dios,emoros:e queno conííent tm hazerles maínida-
ñ o . C o n c u e r d a có ella ley la ley quinta,titulo veyntc y 
quatro de la fetena partida, la qual difpone loqueefta 
ley.E difpone,que fi en tal dia fe diere fencécia,la talfen-
tentia no vala:pero fí fueíTe caufa criminal, biéfe puede 
prender,Vey las leycsoché tay í i c tc , e ochentay ocho, 
c ochenta ynueue,e nouenta de 1 ftilo que ponen como 
fe ha de librar los pleytos entre chriftiano c ;udio:y ca
tre judio e judio. 

NO defendemos, fu ley.Nota quod nullus Chriífia-
nus po te í t bonas confuetudinesludaeorum ; quas 

haaenus habuerunt mutare: prarfertim in fefliuitatuin 
fuarum celebrac ióncqui íquam eos perturbet: nec ovni 
ter ium eorum audeat mutilare;vt el l cxpreirum in.ca-
ficut ludxi .ex t ra eo.titu. 

cipah fed accidentali, habet locü:q) fi vnum ab alio non b ^[E por los reyes.vt.l.die fabbati.Ceodcm t i tu lo .&fo ' 
poteft feparar i to tü vitiatur.ahas non:vt d ix i . ^ fE t iux -
ta fupradiaa crederéfaluo faniori cófilio : q> licet in for 
ma nófit c ó t r a a u s vfurarius,poteft t a m é f ic r i in f rau-
dem v furarum:vndc aeque tenctunvt i n a l l c. in ciuita-
te. V ndeiKct in contracta n6 appareat de paaionel i l i 
c.tavltra f c r t e a l ^u ídex igcnd , : ! ! tamen perteftespro 
bar. po i i c t , ? ten.porecontraaus^el antepaaio Ínter 
partes m t c r c e i s i t v t p r o p t e r a d m i x t ü m u t u u m , m a í u s 
daretur pretiu locaUomsfruauum | propter folü ora: 
dmm,(£ co cafu ctia in toro contentiofo talis cótractus 

ronouo regís Al.de Alcalá. 1.76.<Scfetima partida tito^ 
I0.24.1.1.2.¿c.3.IudíEÍ enim.ác Saraceni diligendi funt a 
nobis: quia p rox imi nolf r i funt quantum ad humaniU 
tatem:vt in.^.Item non i l l i depoeni.dift .z.&ibiglf*^' 
men omnia opera charitatisimpenderedebcmusle«-U^ 
dum vniufcuiufquccondi t ionem.86.dí .c .p i fce .5 : -c^ 
fatis.&vide.c-difpar.23.q.8.Quareprincepsdebca: 

lerare,& benigne traclarc infideles íub fuo d o m i n i o ^ 
morantes:vídc pulchre ¿c notabilitcr per l o . An."1 
di.Spc.ti.de ludacis. q.pe. — ^ t . 
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€ frvcTp^ani .feuali j infideles fubfuntlegi 
S r t o p o í i j » ^ punin.-vide cleganter pc rHcnn . m cap 

'musxcxtraclediuortijs.CJcpcr l o . A u . i n addi.Spc 

velpcr 
Henri . in a 

. ^ io .v t c f t cxpreíTumin alle.l.diefabbati, A n 

€ Aádiúo. 
€. para declaración 
¿ e i b k y v e y l a l e y 
tercera,tKulo treyn-
u vno d^la ícpt i-
nia partida 
Icvíexta titulo nue-
« c A la rep ínm par-
tula, que í ingularme 
tcdirpotiecn el cafo 
de ella k v : c veyla 
leyprimcra,eregun 

tí Vev la 

; • Ora-oiftiajytiuJ 
¿uc tercera,e quarta,e veynte del dicho t i tu lo i 

Odo horoejío eliodo.Harc enim iniuriavldc 
tur atrc^5attcntofado de fe confuinel ioío. 
& curn corpori eíl illata;vt.l.ati'Ocem. & ibi ' 

C.eo.thuL&.Lprartor edixit.$.fi.cum.Lre.fF.eo.tit.; 
&inÜi.eo.tit.^.atrox.conf!dcratur enim a trox ex per 
toqtjk loco.Sc ex temppre, 5c exfadlo: vt ibi nota, 
qualitasetiam offenfi, & offendetisfacit iniuriam atro 
ceiii:vt notan aileg.l.pretorán fí.&.l.fed fi vnius.^.que 
dam.ff.eo.titu.&.l.item apud.^.quodait .&glo . in cap. 
i . ex t radecalu inni .&. j .pará t i . 10.I. 2o.<í[ A n oppo-, 
censteíliinfannam teneatura«ft ioneiniui iarum;vide . 
quodfcriphfupra.i.a.titu.dclas teí l imonias. 1. padres, 
íirca.fi.fij] Item no tá t vtiliterineidenter, quodlex l o -
qucnsdeperfonaliiniuria non venficatur de iniuria 
reulii&ficfacitquodolTendésaliuminpanaiSjVelveftí 
bus non puniatur pctna qua punitur ofFcndens libera 
hominenirquiainituiafaíhiin ve í l ibus j i cc td ica tu r fa , 
ftaperíoiis,uontamen efl f a í t a i n p c r f o n a m .dfcaq> 
\ idenotanda verba Guil.de Cu. in . U (\ qua per calum-
niam.C.dc epifco.<5<: cleri.& ideolicet clerico feindacur 
vcüis,non dieitur affí.ci iniuria perfbnalhdc quo tangi 
tur per lnno.de íen.excom.nuper.per Cy .dc offi .pro-
tonluUs&lcga.l.meminilTeiper Bar . in . l . i ..$.hoc autem. 
ociiouj opc.nun,in.l.Iicitatio.§. quocídlicitc. depubli . 
^psr Archi. i7.q.3.nquisfu;ií lcnte.h3ccperFlorianü) 

V1de in.l. i .tf.de his qui deiec.vel ctTu.«[[ltem no. 
1:;c;denter ad niafenam, qliodfamofum l ibe l lum, feu 

111 quocunqueioco ponenSjí i alins eum repc-
•a^aeDctillunicorrumpcre:ncc alij tenctur oflcdcrc, 

^e*-tcnoré ipfms tenet;ür a|jj inaniR:áare:aliás tam ipfe 
^ ,eniCnsquam actor ipfiuscapitalipoena puniuntur: 
" ! „ n i C 5 - ^ e f a m o . l i b e l . & h o c verum fi capitalecri-

k^^^uer i t l i ibbel locoi i lVr ip tuni :v t .Y.q . i .cap . f i .<Scib i 
no.cjuoti0l3carn-ien[anioim11 c}iirnnatus e^c j£ 
•"telt.ibilis.fF.deiniurijs.i.lex Cornelia. nec ad-

- ^ n n tcftem.4.q.3.j.ob carmen. & ib i glo. rf. qu i 

D e los d e n c i c í l o s y dcflionras. F o l z o g 
í l i tut ionibus.f lf .eoAhafclejcncdúcftadietnrjo akeri9 
poena-ñmo deísuctudo prim^;vt no.Io.Fa.infti.dciurc 
na.$4ex non fcripto.&iníli.e.ti.$.pocna autem.cfreafi* 
8c fie videtur quod redtanms ad ius antiquum. i 2.Éabé 
v b i cectapoenaerattaXiita:vtalleg.^.poenaautemi^1-', 

l l i . c ;o . t i .&in l ib . feu . 

T i t u l o . ^ I I I . De-
los denueftos y des honrras 

<5J hey primer d é 
Odo home que 
metiere a otro lá 
cabecaíbeílodó 

apeche treziccos 
fuclcl osc:] o smediosal Rey 
elos medios al qrclloíb tl: 

ftringa que vengan n i em 
b k n a j u y z i o aen eftosdi 
a s í o b r e d i c h o s : n i les faga 
prendar n i a l incamien
to n inguno porque faga 
contra íu Iey,y otro íi ellos 
no pucdanllamar a n i n g u 
no a juyz io e n e í l o s dias fo 
bredichos. 

t i»depacc tenenda ,& 
eiusvio.^.fi quis aliú. 
¿c. fí vero tem cra-
riusrdc í l y l l o t a m c n 
femper in hoc regno 
vidí. i i . fuprainpr in . 
allega. feruari ,cuni 
qui bus co cor. 7.par* 
t i . eod . t i t u lo . I . é .& . / í 
dicunt «rgo a í iqü i , 
quod iftapoena fit ací ' 
i c t l i o : 6 í quod prima 

P0-!-tUnilc!:c. 
Xi¿¿: 2lCntosíueldos,vidcdc va lo rcho rü folidorü.}', cere 
|L¿(noPc,|'as*|«3-&Bald.in.1.quicunque.ff.de feruisfu 
fci^^^ '^^'c perd^l lá non habet locü in iun^ a:ÍH. 

quam.l.lcx Corncha.ck.l imunarmn.^c.lco 

iura non videntur reuocatapcr.l.quifepukhra.C.dere 
puí .vio.&per. l .hodie.ff .depe.Abfurdum enim síTecdi 
cerejquodiniuriam tam atrocem, Sí conturaeliofam 
c.omrjiittens,maxime contra grauem,& h o n e í l a m p e r 
íonarn non punireturalia pana quara hiccontentafvi 
deturenim ií la . l .contra rationcra ; v t i n fi-mili diííUtn 
eft.s.eo.foJi.s.tit.delosalcaldcs.Li,(Sc í d e m dicendum 
videtur de Icge.J.proxí.facit. 8.di.c.ma!a.&.c, fe. cp 
verq.fF.delcgi.poíTumus ergodicere,quod:!Í | :elegeshu 
ius t i tu l . quantum ad posnam certam de qua l o q u ü t u r 
per defsuetudinem fint íublatae, quod perraittitUr per 
fommnouum.l.quar incipitnofi:raintentio,ibi:dumdi 
citur,enlas cofas que fe vfaron.(Sc q? feruentur.U.partit^ 
de quibus.s.an autem fi í l a tu to imponatur pecna pecu 
niaria,tollatur poena iuris communis corporis afft if t i-
ua:vide plene per Sali.in.d.l.qui Tepulchra. Se circa hoc 
nota,q) iniuria t|uíe non caditin fpeciale nomen delífti, 
tamen cadit in a t roci ta tefa í íhvtf i quis dat vnam ata-
pam iudici^elpotertat ihuiusterr^ p rop tc r í ingu la re 
inimicitiam quam habet cum c o , p o ü e t cap i t epun i rú 
Nam poena: aibitrariae extenduntur vfquc ad mortem 
inc lu í iuéproptercxGcí tumfac inor i s .vndepropter fu 
peruenientes cafuslicimm elt leges tranfgredi:vt not , 
Innoéin.c. 1.extra de conrti.hocno.Bal .in .li . feu. t i ide 
pace iura.fir.c, 1 .$,iniuria.an tutor potefl: remittere i n 
iuriampupil l i jVtl pater iniuriam filij.vel praílatus ec* 
clefixiuideglo.magnamin.c.fi his qu i . i ^ .q .^ 

j Alquers l lo fo .qu iden imf i incafuhuius . l .pa rs rcmí t 
tat iniuriam fuam^el cam confentiatjanprxiudicetfif 
co.Bart,mouet.<?c determinat hanc.q.in.l. 1 .|$.fed fifbr 
tc.fF.deiniurijs.Cy.ác Sali.in.l.fi non conuicij.C.eo.tit. 
quidiftinguuntrautremifsio vel confeníus interuenit 
pof tdiaumvelfaaum^utantc .Sipoft j tuncfolCicon 
fent ient i tol l i tact ioncjnonrdpublicx.-vt . í f .depac. l . iu 
r irgentium^.fipacircarA.fT.acU.luLílevipu.l .quicer-
tum.^.fi.Siantc, Óctuncaut coníenruS(Scvoluntasdi-
a i ,ve i raa i durabat,aut cc(Tabat-Pnmo cafn, aut d i a ú 
vclfaauincft ta lcquodipfinnr .bidci i i renciporMtfa^ 
cere quin pumrct ivt f i pcrmitratfcoccidi.vel fuQ mein 
bruna mutilan-.^ tune no potcl l hoc cOfcntire qum fa 
qcns pumatur ív tdmon ideo minus., C de aecufa. c.uia 
ncclc poLtlloccidctcvU.íl.ir.dc his qui morfi , coíen. 

^iiia noní 

http://Guil.de
http://lnno.de
http://tf.de
http://quicunque.ff.de
http://tc.fF.de


Libcrquarcus 
quigno cfl d á s m e b r o r ú fuorútvt.ff.ad.l. Aquil .Uiber. 
ho.ncc fepoteft vulnerarc^icc ofldfrángcre;Vt.d.l.fi.$. 
fie auté.&.fF.dc rcmili . i .ornnet lel iaum.§,quirc vulnc-
rtucrit-aut cft tal c^quodipremct fibi impune potcftfa 
cctc,vt alapá fibi clarc5vcl verba miuriola protcrrc, vcl 
i n tafu huius. I . feu 
i n i r a p r o x U A t u n c & le n o fuerc prouado 
t ionpotef tadvindi - afsi como manda 
¿ t am rcipublicarac , , a 
cufari: quia talisof- laley • 
fenfa non ccnfctur ^Lcy.ij.ciuependhdáqudquede* 
refpublica; v t . fF. dc 
iniur i js . l . n o n í b l u m . ^ q u a m q u a m . S i v c r o c o n f e n f u s 
prior tuncceflabat, & t u n c accufari potcti t advindi-
¿ l am reipublicxtquinimo & iniuriatus aélione iniuria 
r u m poterit agcre,etiara íi prior confenfus fuiiTet i n pa 
í l u m dcdu£l:us:quia velut rci turpis cotraftus non cC« 
fet obligatorius:vt.l.gcncralitcr.ffide.verb.ob. óc. l .ná 
& fmgulis.íF.dc rcg.iur.¿k hoc innuit d o . i n . 1. diuus.fF. 
ad lllui.pcr quam glofl'.no. Bal. q u o d í í vulncratus d i -
x i t quod noícbat vulnerantem accuf-ire,& quod rcmit 
t i t iniuriam fua,qu6d co mortuo iudcx poterit contra 
occidente procedere:facit adhoc.y.ti.proxi.l.p. 
«[[ítemno.qj arguendo de ciuilibusad criminaliapcr 
concordia,ipfoiuietollitaccufatio,(Scinquifitio.\7ndc 
t i o n e í l opusexcept ione, fedrolaproQU¿lione con cor 
dÍ3c :vt . l . f i t ibi . io .§.qu^dá a6Uones.ff.de paflisFm D y . 
i n . í. fed fi vnius. $. ied fi ante. ff. de iniurijs. Eí ideo iis 
cautusrcp in inftrumeto concordia facias remit t i daña , 
& interefle fi t u vis q) fiat plena remifsio. ^Jltcm efl; no 
t andum,quódrcc ip iens euchariftiam in articulo mor-
tis non videtur iniuriari quantum ad aecufandum, 
fed íolura quantum adrancorem animi.Et circa hoc v i 
dc quodno.l3ar. in»l.nonfolujn .$. i .deiniuri js .&addc 
quod no.C.fami.herciCl.in ipfius;vt referí Bal.in allcg. 
J.quafdam adiones. 

á Laley.Que cft.s.e.foro.l.2.ti.dc lasiuras.l. i . ^JQuali 
t c rau tédebea ta¿ l io in iu r i a rü in te rp re ta r i .v idc .3 .pa r . 
ti.2.1.31. ^ [ A n autem credens percutere laicum, fi per-
cutiatclericum , vel ccontratencatur aftionciniuria-
rum;vcl íit excommunicatus:vide notabilitcr.Hen, i n . 
c.fiveró .2 . i .di.extradcfcn.exc5. ^ f l t é n o . circahanc 
materiá,q) valet paé lum 8c conuetio: v t fi meinuenias 
i n vinea tuapofsis me iniuriari:quia cofenfus to l l i t i n iu 
riamjdummodo iniuria no fit tanta per quam ius agen 
diquaeraí fifco:quo cafu no valct paftiorvt no.Guil.dc 
Cun.in.Lfi vnus.J.pafta quac turpé.ff.de paf t i s .^I tcm 
no»cp iniuria non poteft remitt i anteqfit rafta: vt.flf.de 
pocnis . l .minus.§. i l lud.^[I tcno.q)inmriam mihi illatá 
non remi t to , ex quo iam efl: fententia latarno.Guil.dc 
poftulan.l.quosprohibet.^[Icem no .quód iniuriari no 
dicitvtesiurcfuo.tF.de dona.ob caufam.l.fi dona ta r iú . 
d c l i b s . h o . e x h i . 1 . 3 . $. i .qdef t vcrü.nifi v ta t iurequo 
non eratvrurus:vt.l.cxhoccdia:o.$.fi.flr.dealie.mu.¡u. 
caufafac.Scibiglo.^Vhimonota.q, offenfus fuaden-
dus elt,no cogenaus:vt remittat imuriannnam zqui ta 

c o u u i c ^ t í . dc I fufruc.l.equif5imü.6C hoc adito mdicc 

.Ti tulo . l 11. 
& niotac5trouerna:vtno.Guil.C.dcfcntcntljs.l M 
pulationc.fcd & abfq; libello hoc peti potefl per qUc 
libet qui timet vim inferri in fuá poírefsione. C.qtc^ 
eo-Lfi feruus.per Cy. &per Inno . in . c . inp t£ renua .e^1 
tra deproba .&:c í l l ex notabilis.ff.doffi.procu.Cxfa 1 

fi.vtrcFcrtBald.ia 
nuejld i oíro.o /0 iniurid. J««•^•quies.ff. de oftí. aValquicr orne que Prxfec-vr»vbiipfc 

a otro denoftare c 1c " ^ ^ f fi ofHcu 
dixeregafo^orodometi S n t ^ 

nit í 'e, quód poteft 
ab ofíício remoueri: fecundum Pe.vt no.Cy.Cdcno-
xal i . l . f i fcruus.quod cft menti tenendum.f Item n o . » 
licét iniuria cü iniuria ciuiüter compciifetunv t no.gloí 
i n . l . 1 .$.cum arictcs.ff.fí quadru. pau* fe. di. non tamcií 
do luscumdolocompcnfa tu rqüandocr imina l i t e r ag i -
tur: vt cum dúo fe inuicc vulnerauerinf.quia tune vter-
que puni tur :vt . l . 2.§.qui hoc ffide adul. no.Bal.C.dc fec 
uo.pig.dato manu.l.fi creditoribus. 

CAdditio C o n ^ ^ c o n e t t a k t k ^ ' ^ ' t i t u l o d c 
i las injurias libr.8»dc las ordenabas reales: 

clalcyfiguientc del dicho ti tulo pone de mas déla pc-
na defta ley. i oo.marauedis para la cámara del rey: c la 
ley.ifdel dicho t i tponcpenadc3oo. marauedisaqual 
quiera que dixere a tornadizo,marrano, o palabra in-
juriofa.Elaley . i .poncpenaa los hijos quedefonrraa 
a fus padresrpara declaración defta ley vey la ley. 1 .c. 2. 
c.3.e*d.e.2o.dcla.7.partida.tit.i i.quefingularmctccli 
f p o n c q u á d o vno haze defonrra a otroty en que cafos» 
c déla pena que merefec. 

j j v Valquier,gafo.Harc enim verba fui natura iniyrio 
V ^ f a prefumuntur, & animo iniuriandiprolata,nili 

c5trar iüprobetur :vt . l . f ino cóuit i j .Ce.t i . Animus 
enim per exteriora coll igitunvt.Cde dolo.l.dolú.ác.ff. 
de re mili.l.nó omncs.$. a barbaris.& no. plené, (f Sali. 
in.1. i.C.ad.l.Cornef,dficcarijs.&fcrmo debet intelligi 
f m.códi t ionc perfonae ad quá dirigit:vt.l.ex militari.ff. 
detefta.mili.6c ibiBar. <Sc.l.plenu.$.equicij.flf.de vfu-& 
habita. no. D y . ín.c.ca q u x extra dc regu.iur. l i . 6. Sed 
quid fi verü dicat,an teneatur iniuriarum aflione:&Ia 
co.Bu.Sc Sali.in.Lfi non conuitij.&Io.Fa.infli.co.ti.fu-
per .3 .g lo .d i f t inguút in e í fcau :au t expcditreipublicr 
talcconuit iumdetcgi , &pun i r i : v tqu iavoca t cúhon i i 
cidam,latroné,proditorem,velfimiha;«5ctúc íi hoepro 

betnontcneturiniuriarum aftionc.-vt.l.fí quidem-
eo.ti.&.flf.e.tü.cum quinocentc.Idcmfivocataliqucni 
leprofum: v t hic, vcl fpuriumántcrcfl: enim reipubbcí 
Vt homicidre puniantur: v t . 1. fi ita vulncratus. ft-
Aqui l .&: neleprofi cum alijs cóuerfcntur propter mo^ 
b i contagion»:vt extra de ( oniu.lepro.pcr t o t u . v t l p ^ 
r i j cognofeantur: nead dignitatcs promoucantur, 
i d c o f i v e r u m e f t n ó p u m t u n v t a i l e g J . e u m qui nocc^j 
tem.Si autem rcipublica: non intcrcíl , licet veru 
Vtquiadic i tc i i cornutura,velcucurbitam:5c t u n c ^ ^ 

tur a l i o n e iniuriarum: ar. di^ae. 1 • cura ^u,*, r;|jcn0< 
ccfTantcr&quiain humanum,*^ iniuriofum a5c5(> 
defeftus dctcgcrc:& hoc idem notat C>' ' in ' I ' t , f ^ c í t i ) .C.co. t i .&.C.quando)<3cquibu$quartapars^^ 

nicdium.l i . io .Vnuintamcnnonoini t to , ^ o l 0 
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Délos den ticftos 
• . i .pcIiaÜú.nonliabencírtiuílamcñm dicetliali 

tenet ac-
íc .6 .q . i.Cé 

^T-óui t iumdicacr iueverüj f iuefa l furn:^ 
ff!eiIúariarü:¿5cíicintclligitunl.3.C.ctti^ 

"¿rito.&.c.dctcriores.&doft.fignátcrHérl.inéC.fí 
'x ",extra.e.ti- 1 'd i -q .uevidcoínoadhoc;«Senota ,5c 
¿ f l o a n . AncUnad 
^Spcceo.titu.circa co) 0 cornudo 11 j o tray-
fí.3.col. do r , o erege ^ , 0 3 m u -

I ^ Ocornudo.ht no. l m a r k i o a . 

Saritma. pariterin defdigalo c ante el alcal-
Lriátur vir, & vxor, de, y ante homes b « c n o s 
quilibet eorum pote aI plazo que el pu í i e r e an 
nciniunarumagei-e: te ej Alcalde: epeche cre-
vtplcncperlo.ira.m 2!encos fod^ . ja m e y , 
fíi.eo.ti.?.contraau- . 4 1 
Je.n.^Uem no.quod t ad al r c y ^ Y l* ^ e y t a d al 

quis fimui hxc o m quereI!ofo,e íi negare que 
niiConüitia dicátali lo no d i x o , e nogelo pu-
cui quod iniuriatus, ciiere prouar, fakiefé o af-
ccgitur o i t ima in v - r i c o m o m a n d a I a j e e e 
no libcüo propone- r A } .- -r e 
re:&vnatanti\mc5 r i f a lua rno iequ i f i e rc , fa-' 
ilemnatio pro ómni 
bus fequiLur:vtin.l.príetoredixit.$.ft milii.fF-e. t i t u . & 
ibiBar.ncc obftat.l.illudifF.ad.l.Aquil.quiaibiexplu- C 
übusaftibus íunul fafti,fequuntur plures eífeftus Í I n 
cafutamcnnoüro vnustantum cffc&us fequi tur : fi-
cutdicimus de eo qui pluresalapas l lmuldedit a l te r i :^ 
dicvtplene,&iiotaBiliter perBar.inJ.nunquain pllira 
ff.depriua.delic.fcicit ad hoc ar. q) fidicit Ratutum q? 
quicunquecocperitlupumhabeat.ro.pro quolibet:g. ^ 
dam coeperit lupam pra'gnantem cü duobus lupitinis: 
ar.cft hicq? nohabebit nih t a u t ü . Í o.qain vno corpore 
fant plures aíar,&; labor vnicusrar.de annuis legad. Se-
y i & cp cft in vtero no videt;ar.de có t rahcn .emp . l . ru -
pulia.qu;e.l.n5 curat de íupitinisrq a n o n fingit eos na c 
tos.ldeni fi matré cü lupitinis ad voera coepit: qa v n ú 
tantumprxmiumhabcbitd.fed ediles.§. fiquamulicr f 
ff-loca.uam q ex lafte nu t r i tu r , adhuc in vtero elle vi» 
« t a n v t l q u i in vtero.(Sc ib i o lodioc no.Bakiff . de fta. 
ho.ide[nBal.ind.placu¡t.C.delibe.cá.Itemnotajquod 

minas de iniuriatenetur quidicit,falua tcuerentia 
^pcrvci lravosmentiminiptrgulamveftramjficut g 

l ^ 0 ^ ° a u ^ ^ : v t n o t ; a t An to . in . c . eá t e .de iu re iu r . 
2 herege.Secus enim dico íi aliquod verbü minirnü 
" Uuunofum,maximcfi ex repentino an imodix i t h 
T3^ ' f i quisiratus.de pee. d i . i.c*diuortiuni:quianec 

• S p ad P^113"1 facile trahedaeíhff.ad.l .Iur, i 
l¿ni^ -mo^0*^neclubr'cum«6finc6fultus co lo reá 
i s LVlt;'0 caret.2.q.3,$.notandum.5c notat glo. in.c. 
U»^,-^*extraderciu.miunanamque ex iracundia i l 

y deílionrrasl Vo\.io9 
condemnar¡.ar.in.l . i .$.cumar¡ctes4in fi.digcflisfiqiia 
dru. pau. fe. di . quia me ad iracundiam prouocai i i ; v t 
hoc ib i notat Bal.Hoc idem quod hic d ic i t i i rnot .Abb» 
in cap.dilcfti.de excep. circa fi.vbi creditur, quod talis 
prouocatus adiniudam mitins fít puniedus^ quia iuftd 

dolor emotusrvtetl: 
ga la emienda/e peche t ex t . i nd . í i ad i ike r iú 
f 1 . c j . . cumincélíu»iS.impe-
l a c a l u m n i a j e ü dixereo- . ,. t{. ,v 

. n o- 1 - i - /- r a tores ,a i*e l í i sdea* 
trosdenuettosMeldigafe dul ter .Hocetiamno 
de ellos ante el A l c a l d e ^ y tat Abb.in.c.olimide 
ante homes buenos, e di- r e í i r ip . 
ga que mcntioh en e l l o . E f hem no.quod vbi 
í ihomedeotra l ey fetor- ^ p u n i t f a í l u m c ü 

/ , dolo,rulticitas5&ca 
nare cnftianp, y alguno le fuS3necnon & impe, 
llamare cornadizo^peche ^ excufat á detó» 
d i e z marauedis al rey,y o- fío.fí. de iur. om. iu* 
tros diez marauedis al q re l.fi quis. 
lloro,e f i no vuiere de que $ l u ™ not * quocí ^ 
los p e c h a r , cayaenlape- f ^ ^ f i m p l i a t e r p u . 
n a q u e m á n d a l a l e y . 

!i<Us ^lteretur vei fcribatur no pumtrvt alf.ca.fi quis 
^im ÍJ 4^not:anduin ii .C^u^ difterentiafit inter infa-
« ^ ' ^ ' ^ o d i u m v i d j ^ . p a r t i . t i ^ . l ^ . c u m í c q . 
' ^ t t m d ^ ^te VoCauilatron¿>Sctu me.licet quilibet 
^tcujjy . e^uainiuria pofsic agere.non obllantc pari-
•tnc.Q^. *4Vt'C.qui accu.non pof.l.neganda.vbi hoc 
^«icto.vcF niCn l l Prouocaul te difto.vcl Fado ad ira, 

u<^0 ^ i l n imariaii.s,nó debes ex hoc mi ln 

n i íu r álege, munida» 
paliintelligituv:íí do 
íofecit , n o n í l culpa 

tanturmfif.quod quifqueiuris.l.lioc edifto. 
^[Deft l igalo.No. q)cumperiudicem iniuriáris e ñ h a c 
poena condemnatus ex caufa famofa propter ignomi
nia fuam perpetuo effícitui* infaraisecum iflra poena eH: 
regularis 5c confueta.-vc.flf.de his qui no.infa.1.1. & . fif* 
de re mili . l .qui cum vno.^.ad tempws.Sc no.plene He-
riJn.alf.c.cum.t.a.b.extra de re iudi . 
*¡[Saluefe.not.ex hac. 1. iureiurando innocen t i amap» 
probari:vthic.&d.furti.$.quiiufru.fF.dehisquino . in* 
fa.&.l.fi duo.$.idem iulianus.ff.de iureiur. & fie not.^p 
de fufpitione qu i s t ene tü r fatiffaccrej vt .C de his q ad 
eccle.confud.prxfenti.^.pe, 
% La ley .qux efl:.s.eo.foro.li.2.titU.delas juras.l.i.5cvi 
de quodib i notatur. 
«¡[ Faga la emienda. Nota quod recufans iuramentum 
purgationis faceré habetur p r o c o n u i í l o : v t h i c c o n -
cor.auftaiouo iu re .C .depcena iud i íqu i rna. iudi . & l̂é 
fi .C.defideiuíro.& quod not.Cy.in . l . in bonaefidei. C* 
deiureiuran. 
^[ Otrosdenueílos.fcil icetj leuiores iniurias: quod pa-
tet,qaia fupra exprefsit conuitia a tertia; hic autem qa 
minorempoenamapponitjloquiturde minoriiniuria* 
^[ Que mentioide poena mendacis vide per Florianum 
in . l . 1 .^idnterdum.ff.íi quadru.pau.fe.dica. 
« ¡ JTornad izo .Concor .ó .pa r t i . t i tu lo . 2 ^.\i6. Sed m i 
ño r poenaimponitur in ordinatione regís loa . 1 . inSo
ria de petitie.21 .peti.Tales namque nouiter ad fidem 
conucrh funthonorandupropteradepum facn bapt if 
m i dignitaté,&: non vituperandi.'ad quod facittrarta-
tus quídam leuis^quem de mandato illurtrifsimi d o m i , 
ni noftri regís íoá . 2 . fuperfaftis T o l c t i contingenti-
businualide compilaui:qucmhiclicet mmus cantein-
ferui:&incipic v C í equitur.^Quoniamfetundum Hie-
r o n y m u m v e t u s o r í c n s inter le populoruni furorecol 
l i rns . indeci famdñi tunica . ikdcrupcrcontcxtá minuta 
t im per fr uftr a difeer pi t,CkXpi v cniam ext cr mm üt, v u l 
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Libci quartuS.Titul. 111, 
pcsintcvliicuscctritos q n ó l i a b c t acjiism.f. fíipicnti.T, 
lÜ í f i c i l cc i l jVt ib i fo r . s í^na t ius^^o ' tus i i l c conclufus 
poí 's i t intcl l igi ;vt .c .quoniávcius.24.c] . i . Gcn i i c fultis 
cbruptalrunTctalol i i jaucnaíq^degcnci át : &. lucifer il 
le,quicecicierat.s.fKki-apoíuitihroinifuiijVt ibi.-itatjj 
cuui quidá n í i s tcpoi ibusnia l igni fp i r i tus concilio rc-
plet i tant i reatus póderatradidiíTenC, vt ad diniébranr 
dam xpianáfiücni,6v'Apifídclib9 faceré infidclesjin fa-
r a mete per dcuiafophirmata,iSc cauillationes accefsif 
í e n t A í a c n l e g o f c h i f m a t e v n i t a t é xpianá coliidere n ó 
erubuiíTentindifcrctsiTKinso verius diflerentiaminter 
Xpifiáiesacl ve r áXp i f í dénou i t e r coue r fo s cu antigás 
faciendojtcmerarieqj aílcrcndo noui funt perpetuo 
drinati:& cpofficiapublicajreuectjtfiafiiccs ordinesin 
D e i cccleíia nullatcmiíj h íepof run t . an t iqverofa lua t i : 
<k op folum il l i officijs dtbent fungí pubiieis. H i namq; 
prirriurri cálice fundare concedunt perfniam Dñicl icé 
tis:auadragiiita annis d-eper ca t i t i tú^ud i t c tofliquas 
loquor: i ietnon &perPau.adTiti .ui .2.) . ; id 'T hiuio. 3. 
adThefla lo . i .c .s .ni tunturf 11? probare per . l . for i iuz-
go . l i . i 2.1.1 o.(Sc.l.pc.5cper.c.cólliíuit. 1 7 . ^ , 4 . 6 í p quo 
dam pr iu ikgiúciui ta t i Tolet iper regevn Alpl ío í i íuñi 
a 3oo.annis,&vltia ^óccfltímí^ iura v r á cü dif to priui 
legiodicútdifponerejCp necludaei,ríec.hí}^cx eislunt, 
of i ic iapubl icahrepoís in t - .&propterhoca íTerü t jq jgc 
neraliter nullusde cóüéífrs adXpi fidtm poísit officijs 
fiine;ipublicis:exgbusai)tiqui hoÜis inuidía f i m í l r u m 
afperfitruniorcj& íidelium Í p in ionéad pracfens fimu 
laudo diiaccrat:qiiíE concluíÍoncs,íf u opiniones (¡c ge 
neraies qtunii intdcteftabiles. l tum Dco^arítifqj fmt 
contraria diuina^prcpheti tajnec i¡5 er.añgclica k x , 
¿c facri cañones docct:&fere ómnibus refte credé-1b9, 
mani fe í lüex i i i i t . i .q .3.c.cxmultis.vndcinquit3mcfsi 
fupcrfeminatazizaniain>:piano ppfopcr cotentionis 
xpianorüinc,endiü:feci tha:ciniraicusl iomo.^f Exur -
eat itaqj Dcus omps^iSc ta nefanda conlilia di ís ipet , iu-
dicans cam fuam.ps.73.6c.ca.nuncauté,2 udi.q; autem 
diaaropiniones,feuconclufiones ficgeneralncr pro-
niu lga tAr ,hxre t ic r i3&infanafapi i ;n tdcar i i iá ,perkgé 
&prophctas ,&fancto4-umpatiü aucloritates l iquido 
i n t i m a t ^ P r i m o e , i n l icetauteXpiaduentum magna 
cratinimicit iajdifcordiaqj.grauisínterlíraeli t icum po 
pulum &gc t i l ' . n i in vetremitiataRebeca- :vthabetur 
Gcnc . s - i .Abdiasvn ico .c . có t inua ta inUrpopulos l l los 
propter ci.!tusdiuei{itatc,,c|mateiiam parit difeordix 
v t . c .p rx la tum.^c .d i .pe radué tum taméeiusJ& pafsio-
nemiqua redcmit nos.inimicitias illas tollit:vt patct ad 
Ephc.i.«|jípfe cnim Xps el l pax.nollra ,qfecit virac^ 
viimr.j¿xn.cdiuniparietc,maceric íoluens inimicitias, 
i n caír.cfuá Ie2;cmandatcrüdccrc t i seuacuans:vtdúos 
conciatin fcnict inlum,nn nu ncuuhoicm racicnspa-
ccni,&:rccnr.cil]r.ns ambos invno corpore D e o p eru-
ccnijinteríiacns inimicitias in rcmctipc,(Sc venims euá 
gcbzauif .&vobis . í .gcnt i l ibt ispaccq longc fLÍfli;;&: 
paceni lns q prope v t lcd.t is:qiu per ipm habemus ac-
cclTuni an .bo in \ no fpiritu ad preir.-frgo iam non f u -
mus hoípi tcs «Se aducn^5fcd per lauatrum b.tptiínii fu-
nius ciuc5 fa:.cioruu,,1SctlonicÜiciDci.(S<c. C u verop 
rcdtmptionc nofirampax crta ca^nimicitia autem to 
LiiiLcr i o i u t a , ¿cm r n o % k j t t i acccíluiu iubeams ad 

•jpenitus cfldáñala e"̂  
do3pra-terca ciiítcrentia illa nó pouf t ilare ¡ « t l í ? 1 
a populo gentil i ,& Ifraélitico ad fídé Xpi f«nt rP * 
N o n t m dlfferunt quo adpa t rü originan a omn^í-
AbraherautifmaciisancilLT, a u t H í a u , quialias^ 
b a i u r E b d o n ^ u t l a c ó b f r a t r i s f u i . q a l i a s l r r a d n o ^ 2 ' 
tur.Nec quo ad culpam pafsionis Xpi , in qua opuso"' 
ransfuit malum. Opus autem operatum. i . nafsiof^ 

tona.Oes au té f i i e run tcu lpab iks .Kái ice t ludxi i p j ^ 

.pcrKu!clc5c,cpoem.cli.!. Omnesem 
cidcníeruntjiSc conu i t i a in tuk rü t ;v t in Xpi koitpafsi 
n c ^ t t ü c s n á Q j & l u d c i c u m principibusfuisperiecuti 
funt apoficlos:vt cót tmel i js eos afHccr¿t,&lapidarét. 
Adutmi .24-Nr ;m per ignora tiatn oes X p m crucifixc 

run t .Af tuü^ .quodDns inpa f s ione fuaman i f e l l au i t 
in crucepenclés3procisorádo3dicens.Patcno-nofceil* 
l is :quianefciuntgdfaciút .Luc.23.6c.c .qidcXpo. ¡.n, 
1 .^[Nec etia differuntquo ad aquale ouup Xpi paf-
ficnem rcdcpt iúné:vt patet A a u ü . 2 . nobis cíl repro-
iinfsio3& fil¡jsnris,& oibusqlongefuntiquofcunqjad 
uocauerit D ñ s D e u s . A é h i . lo .arcaf í .noncí tpfonaru 
acceptor Deus:íed in cmnigente q timet eú , í íoperat 
iuf t i t iáacccptuscí l i l l imam in omi nationegra ípirit' 
í'anfti eí:fufaefi:.Iudainaqj3& getiles lunul verbo Dñi 
conuerfi f u n t . A d u . 1 p.Ipe náqj Xps peccatanfapec-
tuii t in corpore fuofupcr l ignü:vt pcccatis moituiiu« 
íiiciaviuamuSjCuiusJiuorefanacifumus.Eraiuuscniin 
ocsficut oues errantesjfcd conuerfi furmis nunc adpa 
í l o r e m , & c p m aíarum nfarum.t.Petii.a.c. in ñ. Nara 
Xps psí lus c í l pro ómnibus quo ad fuffitientiannvt.c. 
q; í 'cmcl .deconíc.dif .2 .vndeÍacobusai t j inbi!busqui 
crantin difpcrlionCjfratres me i , nolitein perfonarum 
acccptionchabcref dé .Dñ ino í l r i l c fu gfiarj&c.&fc-
quiiur.Siautcmperfonasnecip^tis, peccatum opera-
min i redargutiálcge:quafitranígrcíTores.Iaco.a.vni-
ucrfaliter cm pafsio X p i emnes redemit. Nam omnis 
quiinuocauerit nomen dhifaluus erit.loelis.2.inf¡.3(í 
Koma . i o. Sanguis naq^ C h r i í ü m ü d a u i t n o s a b c n i n i 
p<fió. 1 . l o . 1 .c. A l iud aííercre ha rc t i cü vic!et.<f Hác hac 
vt t icamdiífercnüanireprobat3atqj reprehcndit Hiero 
nymusin quadam epif[olaadOccanuminquieii5,nun 
qf i l i j Occaneforc putabam, vtindulgcntia pnncipií 
calüniam íuí l inerct reor í^&decarcc i ib 'cxeútespef t 
fordes ac veñigia catcnarum dclcrent alios relaxatos 
in euangelio ; audit inuidusía lu t isa l icna cniice licg* 
bonus3quarcoculu$luusnequam:cor.cludit Dcuso»0 
niafubpcccato,vt ómnibus meícrcatur:vbi aburt í ." t 
peccatum ii!peiaLur.di.uit&gratia:¿cfecuitur,ccníuí 

gct canina lia:rdis3atqueolim emortua vípera conti»* 
tLmcapu t l eua t :quanoncxpcr t e3v tan tecó luc i ) f f i f ' 
fed to tum X p i íubrui t i ac ramétum. Dici t ciuin »1»<!'J 
ejua- Ch t i f l ú snon potuitfar.guinefuo PvJc>are^t^l 
nos Chrif l ianos. Quid cnim aliud ait, o i í i » c C w * * 
fr u fl ra ni o 11 uu s fi t :fr u f l ra au te mor t uus cft íl 
non poteft \ iuificare;mctiturIoa.B.tptif a> q01 , 
X p m voccdcmcnf t rau i t íEcccagnus Dci,qoitoll»tf^ 
ca:a mundi.Si íunt auhuc in fóculo quorum 
non Lulei:t:aut cm oí lendenti i fuut non efíede " " " ^ 



Dclos demieílos y dciihonrras. Fol. no 
- Xvi i^noret índulgctia: aut fi de m ü d o fun t , vnu 

í °cnduex daobiis:vnü.f. fine p i l o eiTe cóceda t : alte-
nó liberari á péHs X p i potetia adhucre í imbécil 

íutcm probát-fed abfit de o ípo ten te credere, q? in al i -
o imooté s fitioia q pater facit <Sc films facit fifr.iníir 

^ ^ l i j r e d ü d a t a d p f e m auiculae membra porta to-
Znt tote apfíepfe X p i gram fonat. Gra inqt vobis, & 

axmufaiplicet,multipIicatio ^pmi t t iñ&a nobispau 
c i tasaff i rmat . -qfunt iñanof t i^blemata .haíc Hicro-
nvmus.^fTertio au^diftcrentiaillaper kge&prophc 
¡icamrcpróbatEzechie.34.Egopafcam ouesmeas,& 
co-oeasoccuparefaciájdidtdñs: quod perierat rcqui-
um-.tkq? abieftum erat reduca:<Sc q) cofraclum fuerat 
alli(rabo:& infirmum fucrat cófolidaboí de q? pugne, 
5ctortc cüftodiam.r.Xpianü popu lum, de pafcam illas 
iniutiicio:vos au temgregesmei :hocd ic i tdñs :qm aute 
funt o-reges dñi niíl hoíes?vt i b i i n fi.hoies enim X p i di 
cuntur oes xpiani. 234q.4.c.qsem p ó t . i n prin^Oiais per 
ditaeftjgcnüs Kúanum per X p m adouile reportata coe 
lefte.^c.di.c.quia 1113*2 ó.q . / .poeni tentem-paf tor auté 
eftXps.8.q*i.infcriptu.-iSé2.q.7.teíles.$. Xps. í d é a i t 
d ñ s p e r p í o p h e t a m E z e c h i ^ / . C o n g r e g a b o e o s vndi-
que:& adducá eos ad humum fuam.f.ad fide xpianam, 
¿cfaciá eos in gente vnamin térra in montibus Ifraci, 
ideft faluatiois:<&: rex vnus. f . redéptor nofter crit oib9 
imperans:& nó erüt vltra due gentes,nec diuidétur am 
plms in düo regna, nec poliuécur vltra in ydolis íuis, & 
abhominationibusfuis,5cc.concor.Miche.4. Sophonj 
c.vlti.vbiinquitjCongregabo claudicanté.f.legé M o y -
fijqfub figura credcbat:6c ea qua eiecerá coljigá.f. gen 
tilem genté.*& (^uá afflixera cófolabor, & c . Oes em ta 
(lcuiantesáfidccathoIica,vtIudaros, qomnino áfide 
cicftos,vt ge tiles dñs redemit: ná Xps vna pa^ionc to 
tumnmndüfaluauit:de c5fe.di.2.c.iterat.& veré lan
guores oim t u l i t ,& nra peccataportauit:d coelc. miífa. 
C'CÜMartlie.circamediü.Cótrariúaütdicere ef tomni 
nohireticüs<Scc6traXpifidé expí le damnatum;vt.s. 
^Quar toveróqj f i thxre t ica i te r v o s & a n t i q u o s X p i 
ndelcsfeaiojdifFerétiajfeu d iü inf t io quo ad gRam ¿ni 
Pfomerendá: feu quo adofficia publica confequenda 
P^et.Exod. 1 a.circa fi.vbi ait dñs M o y f i , Sc Aaron, f i 
^speregtinomin vellram tranfirevoluerit colonia, 

^cerephafedñijcircücidetur prius omne mafeulinü. 
••toettr- • • • • -

•sena ^•^""cr j tecc lebrabi^er i tq ; fimul ficut indig 

^g' naturapud vostexquo reíultat3cp legs diuina '.10 
í^onmtabi l is en.diéladánaturdifferentia. Idem 

'2. Adueña non contriftabisjnccaffligeseum: 
•'9 •circa fi. Si habitauerit adueña in térra ve-

0ratusfuerit Ínter vos^on exprobetis ei :fed 
^fjp^^^l113^indígena: <Scdiligetis eumficut vof-

•^tmeordátq) c iñsa i tper prophetam Eze-
;^^dvtisterr:iui i í lam vobis pro Cribubus I f -

VCjScam ia l'.x'rcditatcm vobis:& aduenis ^ 
^ ^ ^ ^^^" 'gcnuerintf i l ios in medio vcftrú, 

PoíT ( 'n^1gcn:c ínter hilos IfraeljVobifcü 
L lclíloncni in medio tnbuum Ifrael.&.c. Si 

^ t c i a j . ^ 0 ' 1 1 ^ aducnam.i.pcregrinmnad fidein 
^ ^ 1 ^ ^ 1 ? 1 ^ "nter íilios llraelcomputare: qna-

Ucoiiteaumnt eum afideh conlbrtio fe 

i 

parari j&fidcirni tatemdfuideret&quarecumDornjn ' 
pr^cepitjVt diligatur, eum odiunt , cum non homines 
haberi debent odio/cd peccata tantum eormn;vt. c.o-
dio.Sóidi .hocidem apollolusadHorna. 1 i .potenseft 
Dominusi terum inferí illos.Nam fitn idumeftaexna 
turali incifus es oleafi:ro,& naturam contra infertus es 
in oliuam bonatndciiicetin C h r i i l i fidem,quanto m á -
gis isquifecundum naturam inféritur propriae o l i u s : 
fcilicetfideicatholicíe.Nam quiante Chr í í l i aduen tun i 
fuerunt fictcTes, nUncf ide ies reper iun tu r :qu iacogno« 
ucrunt v iádñi reftá:&:íalutéin D e o p e r f i d é & b a p t i í ^ 
m u m cófecutilunt.^f Hanc vni ta téapfüs prxdicat ad 
Cor í th . 1 x . O é s i n q t nosinvnum corpus baptizati i u -
inus,fi ue luda:i,fmc Ge tiles,0 ue ferui^ fiu e Hberi: & oes 
in vno fpiritu potati fumus,&c.& adGala.3. qüicunq,-
en imin Xpo bapt ixat ier t isXpm indu i f l i s a ionc í l í u -
d.Tus,necGraec9,ncc GetiÜSjnó ef lr í iruuSjnecl ibeirmó 
en:inafculus,necfosmina:oés enim vos v n ü corpsellis 
i n X p o lefu.SivosXpi, ergo Abrahaefemé e í l i s fm^p 
mifsionem h íe redes . ldemápoí lo lusadEphef i^ . -hanc 
vnitatem oí lendi t ,d icés .Vnü corpusJ. vna eccleíia cá 
p a r a t i o n e m e m b r o r ü : v n u s f p ü s , v n a f p e s vocationis 
noñroetvnü baptifmarad q> oés fum9 vocati :vnus.i .dñs 
vnae í Ien t ia ;vnaf ides ,vnusDeus :quá vnitatem tenere 
fírií)icer,& vindicare deberaus:vt.ca.loquitur. 24,q. i ; 
nuila náqj a p u d D e ü eíl acceptioperfonarü:gfía aiítfl 
lioTior,(Sf pax omi operá t i bonfr.Iuda-o p r i m ü , 5c Gra: 
co.adRonia. s . adColó .3 .nu i l ae f t d i í l in f t io ludx i&r 
G r « c i : o é s empeccauerun t ,&:ege tg í i aDe í . ad Roma. 
3.6ddé d ñ s o i m d i u e s i n o é s q i n u o c á t eü . adRoma. 10. 
Xí>Uuiit náqj hodle a rguméta c| inter conuerfos ex ge 
tií;bus,5f Iuda;isadfíde xp ianáo l imf icban t :v t Hiero-» 
nymus a i t in proesmio e p í a r u m P a u l i , qjincipit Ro -
maní fun t j&t .Nam v t ibiHieronymus ait.Paulus dir í-
mi t qíi iones;vt ncutrura eorum íuaiufli t ia faiuteme-
ruifie confirmetsambos vero populos ,8cfc ié ter ,&gra 
uiccr ante bapdfmü deliquifl'e.íud.-Eos qi p prajuarica-
t t o n e m l e g i s D e i i i n h o n o r a u c r u n t : G é t e s veróq? cum 
cognitu de creatura creatoré vt D e ü debuerut venera-
ri igioriáeiusin manufaftamutauerunt fimulacra: v -
trofqueinfimulveniamcofecutos árqualesefreveracif 
fimarationedcmóftrat:pracfertim cu in e a d é l e g e & I u 
daros.& Getiles adfídcXpivocfidos o í l end l t iquaobré 
vicifsim coshumiliansadpacem 5c concordia coartat; 
v t exd i f t i s Pauli l íquido i n t ima t .Domin ináq j eíl t é r 
ra & plenitudo eius,paupcrcs Se diuitesde vno l imo fe 
cit dñs-.íSc pauperes & diuites vna ten a fupportat.eap. 
quoiure .S .d i .Hícre t icaenimeí l : diíTcrcntia ob quain 
vnltatisfidcliumfitfeaio.Lcgitur naque,q)Dcus o m -
nipotensnon folum Petri clanes commifit c i t ramon, 
tano.vel vltramontano ,fed etiamGalileo: fignificans 
^ n o n e r t apud eúdi i ferent ianat ionis ivt recitatBald. 
íuper rubrica.C.fi qs aliquem teílare prohibni t . Nairi 
in Martmiana fónítoruit i patium leg^urrq, Huaní lns 
nationc Graccus ex pat re 1 udeomomme inda de ciulta 
te Bctblcefuit pót i fex Román9 m cedefia Lvci:^)ptcr 
ftyllumvcritatismaHtyriocoronatnfcptiltuseíbuxta f; 
b e a t ü P . e t r u m t e m p o r c i m p c r a t o r u m T r a i a n i , & A d r i a 
nudequo Euariíto l i t m t n t i o i n decretisin fuprafcrip 
tioiic.c. i .^.cXic^uifunt.&.c.nonmdli.a.q^.iSc 111 alijs ^ 
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Líber quartus 
loc is .^I tc In d i r o n i c a p e r R o d e r i c ú a rd i iepmTolc ta 
nuni compofitalegttjCp lulianusPomeriusde g ñ e l u -
daroium tiíi fuit in dofmna dñi prxclarusrq? fuá v i r t u 
t e ,&prudc t ia fu i t in archiepm decoratus: & i n fideifa 
uoreni bbrü cópofuit trina; fab i ian t i íe .^ [Lcgi turc t iá 
de alijs ^ plurimis pra^latis rellgiofisjfídehbus xpianis, 
qre t ro téporibuS55cnoflrisfacrunt:&funt nationis i l 
liusbonijfideles v i r tuoí id iuerfomfla tuumfuis morib9 
2pprobati:n5 ergofidelesnouiter ad fidé catholicam 
conuerfifunt ded^i^ádi, feafufira^antibus meritis ad 
bonos mores vita eos pc rdux i t .H iemfun t vcnerü t 
de magna tnbulationc,&lauaucrunt ftolasíuas, «Sedal 
bauerunteas i n í a n g u i n c a g a i . A p o . / . ^ j Quinto i ng t 
fí degé t i l ico ppío no dubitamus conuerfos ad Cr i f t i fi 
dem la luar i ,necdubi tandü cft de his ^ de populo l írae 
l i t ico ad Xp ianá fide nouiter vencrü t , ^ ab antia s non 
difterüt per.s.allegata.^[ I tem de eis expíTe lo^tur do-
m i n u s p e r ^ p p h e t í í f a i . i o .Reliqu^Ifraeiin vciitateco 
uer tentur íde qua aufloritate t í t metiói t i glo.ca.Iudxo 
rum. 2 8 .q. i .vnus ciíi dñs refundit audi tü in altOjCuius 
Pctrus auriculam percufsit Fra ^phetica di£ta ,demon 
ftrans^ipfosfi conuer tan t ,po í re ianar i , q jn pafsione 
X p i vulnerati funt:vt cft exp í íum in.c. fi P e t r ü s . 24.q. 
i .concor. quod rex Alfonfus ftatuit in legibus:qs ge-
nerali ter^mulgauit incurijs tí Alcala.in.l.qu.'einapit, ' 
porque fe halla qel logro. Vb id ic i t , q? eo <^ l u d x i i?m 
^pphcíias funt ad fidé conuertedi, & Taluandi, poíTunt 
c iñerel iarredi ta tcs j&c.&ldcl ía ias , 4 ^ . I f raeíüduatus 
e í l in d ñ o falute aeterna 5C.47. qui congregat difperfos 
Ifraehadhuc congregabo ad emn oes congréga los eius 
&c.cpdñi prxordinationefaftutnelljSc fie quotidicrin 
d o d i a ü t i í l i iam congregaros ditpergere contendunt. 
hoc etiá cuangelica lege ^pbat .Matt i i . 15.no í u m mif-
fus niíi ad oues qpeiierantdom9 ifrael.^quaiitcr nam 
qj f a luan tnou i í i cu t an t i ^ r í nea i i quads f f e t í t i a^u t an -
t ammerccd i squan t i t a t cdñsded i t f e ro veniéti adlabo 
randumin vineafua, i icutü!luculo veaiéti: d ic i t inqui t 
ipc:crütpr i in inouirs imi ,&nouiCsi in ipr ia i i .Mat th .2o. 
Luc. 13.tm enim eiícftum & virtute nunc operat Cicri 
baptifmatis vnda fi<:ut tépore beati Petnapoftolorum 
principisraliud aílerere ctt manifeíla haírclis.vñ aic díis 
l o . 1 o.turbis iudícorü, alias oues h^beo, q non funt ex 
hoc om!i:¿x illas oportet me adducere:6c vocc mea au 
diétj&Jíet vnüou i l e ,&vnuspa í l :o r ;ná Xps inquit ,pa 
ter ferua eos quos dcdi f i imi! i i ,v t f in tvnú; lku t ¿k nos, 
no proli isroffbtm,(edpro Insq credituri fun tp ver-
k u m eoruin Aie-.vtipi nob i svnú llnC,(Scnjüduscredat, 
qa t u me n i*f i i :v t . c .cüManhe . f .q í iu i f i i . in fi.de cele. 

milTa.víc.c. 1.3 ^.q.fi.circa m é d i u m . H i c m q facri!ego,<Sc 
temerarioaufu cótrar ium alTcrunt ,negrit ciñi vreFpiim 
validü e f lc&firmü,v t ib i :oues náq^ X p i e ü cognofeát , 
n o n e r g o c í l c i u e r f a f i d e s , fed vnica: non diuei-nmodé 
operat baptifui^in nouisricutinantlqs. C ü ergo non 
di í te runt m fide,nec in faluatione,n£c in ahjsditferunr, 
cum nullaadl l t rat iodifferent iátalcíuacics .vndc Pau-
lus ad Ga]a.4.miíit Deusfilium fuumfaítum ex mulle 
rc.faftnm fublcgc:vt eosqfub lege erát rcdiiucret, v t 
adi)ptioncfiliürQrecipcremas5¿icc.vndcaitdns per 
phetam Hai.49.pai uni c l l v t lis mihiieruus adfuftitaa 
tías tribus lacob;¿c focces ifrael conuet t^dus; dcdi te 

.Titui. m. 
in luccm gcnt¡um3vt fis falus mea adextremum ter-
^ I tem Pctrusaducnisdirperfionisinquit, vosaute'* 
genuseleaum,tcgalefacerdotium:gens<anaa,p0 ^ 
lusacquifitionis,vt virtutes annunc ic t i s e i a squ íde te ' 
nebris vocauitnosinadmirabilelumcnfuum; quia'j 
quando non populus,nuuc auté populus Dei : (Sen n5 
confccutimiam-.nuncaute miam confecuti. i.Pe.^ca 
quo scqualem nanq^ fidem nouifortitifunt f i c u t & v é 
teresjác efFefti funt diuin^ cófortes naturx.2 .Pe.in pñ 
vnde Auguft i . íupcr l o . eceleíiaq antelegempeperic 
A b e l , & Hnoch,& N O ^ Í S C A b r a h á ipía perpent téporc 
legisMoyfen ,6cprophetasbonos t épore pofteriores 
ante dñi aduentü ;& quae iftos ip3j&: aportólos, & mac 
tyres noftros & oes bonosxpianospeperitdiuerfiste 
poribus,natispparuerunt:fed locietate vnms populí 
continentur>&ciufdcmciuitatis ciues,&c. vteftex-
prcíTura in.c.recurrat.32.^.4.temeraria ergo videtur 

rentiajquam hi zelo vi t ionis , & odi) faciuntintcr 
xpianar religionis fidcles antiquosSc nouos: ob quani 
hxreticum (Scabfurdumafrérerc videtur fubxpianorü 
vclamine.-tj» fi baptifmus, & quiianuaeft omniumfa-
cramentorum ,6cf ídei fundarnentum oím.f.careatvir-
tutCjminiftcrio&eíFeélu.f.nouiteraquafacribaptifmi 
ablutifaluinonficrentr&ofliciajfeu bcncficiaílcutan 
t iqu i nonobtinerent:<Scficvidetobhoc capu t t runc í 
refidei. 1 .q . 1 .ilii.de quo baptifmo dñsloqui tur per 
phetam.Ezcchie.35.ik dcconfe.di„4.Ga. nec quenquá: 
¿kafpergá fuper v o s a q u á m u n d á j & mundabimini ab 
ómnibus immundicijsveftriSjScab ómnibus inquina-
meniis veftris mundabo vos,6cdabo vobis cor nouú, 
& fpir i tum nouum daba in vobismó enim opecaretar 
i n nobistantifacramentieffedus.cum baptifmus va-
let ad hoc vt baptifmatiXpo incorporé tur , ¿kmemba 
eiusfiant3&confcpeIiantur,(3coblati per facramentú, 
charitatemque fidcüum reconciliétur Deo:vein eovi 
uijüiluijliberatijrcdépcijiüuminatiqj í iat:vt.ca. adhoc. 
d e c ó f e d i ^ n á p e r íacramétum baptifmiXpi íangai-
nerubricatis culpa remittit,vitaturpericulum,5c adre 

gna ca-lotum etiá peruenitícuius ianuam Xpi fangu'* 
fidelibus fuis mifericorditer referauit:vt.ca.maiores.$' 
caute.de baptifmo.per baptifmum nanquerenafcitur 
hó .v t . c . 1 .de córe.dí.4.& caro pelí cuacuat.e.di.c.z.of1 
ginale&aítualcpeccatumabolet3vt.c.firmiíí , imc.&.^ 

ex quo.c.di.ák baptizatusgfam accepit vitac ccckl ^ 
Vt .c .n5 pót .e .di.pcr aquá auté baptifmi de terreno 
homo coelertisjtráfit de ptftó ad vitá,dc culpa ad 
de inquinamétoadfanti;ificationé ,6c qui p^r ° # 
tranfit ,non moritur fed refurgir,dc confc.di-H 
a q u a m . D ñ s n á q - nofter iefusXps per Uttaca^g^ 
rationcm oibus remifsioné peccatorú dedit.i Ia- ' . 
t i .&.c .c i to . i . q . i . f Qjia ergo fronte hi i ndof t l ly j^ , . 
ci contendunt,penitus elfcclusfaceré íacramen artiC 

rationcm oibus remifsioné peccatorú dedit.. 

^ ^ . Z r . r_ontchllndoaii--
acere facramentf 

tifmi,6cei9 virtutes o íno tolIerc:& r a n a á f i d e ^ c ^ 
re xpianájper crudelifsimá auté,&: *_n̂ an . ^ ^ ¿ g j i i r 
vefania oinne cueleíliñ f¡craisu'coru ]u:vx \ 
aum,fu íc i tan t enim fcandalum,interquos vn ¿ , 
l ium pdicat,quod nonlicet v t . c D c u s q ^ - ^ ^ 
clc.t iplurimi náq : olnr.fuerunt,&nuccc 

c . la i l . totuuuu. l ¡ . jS .q . i .&C«bonum^ * 
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De los dcñucílos y deflionrras. t o l 

,in gtfú* teneritudine efTe cófpiciunt, dcfpiciédi 
íJ' runt:üafrumeiitú D e i á b herba incipit vcgraaum 
c^&oet incxemétemedtoruad fummüpcrducü tu r i 

iuniíanftá.circafi.depueni.di.2.^Ecclefiaauteai, 
V'C' prius doluerat de aduerfis atque peruer í í s ,por tea 
^audetdcreuerfisatq; c6ucrfis:de confe.di^.c.ego Be 
^ »^i,i<; m fi. Scliilinaticivcro, nec non <?cpacisho-
ftescótrariuiT»inc5rideratelcntientcs,negat vna ian-
aam & apoflolicá e c d i a m . O é s n á q ^ fidelcs appelian-. 
tur vnúcorpusjfiue vna cccfia per fidé (ScchatkatCjíme 

crfeiftíonégrieidefuriima trini.c.s.cuius.caputcXps. 
; , eno-ekrudá.itaq; alter alteriusoneraportet. ^ o. 
¿i ponderct.notatglo.in.c.dilefta.deexceísikpra'b.ne-
o-ant vnübaptifmain remifsionepeccatoru5in qb9 nfa 
vcrafides cóíiftitivt in í imbolo có t ine t robf l ína tev t af 
ferunt dicédo non ícqüé,(Sc xqualiter baptif inü in om; 
nib9antias,&i:icnl'Síluoa^0¿seffe^us operai i : nega
re cnimno poíFunt q> ppíus á quo n í a redeptio ¡pcsC-
íit,fcd virgo fanftifsimaíaiuatorisgenetrix,necnoii(Sc 
laqífticmsapriiuart)rres,ík cófeílbrcSjá qb9 eecfia dñi 
cftfundata:eílexcelfior cüftis gentibus quas dñscrea 
uitinlaudcj& nomé,&: gfiam íuá.dc eft popuius fanéV 
(lñi.Deutcro.2<j.circa fi.q? aíTeritlfai^o.cii ca fí.inqes: 
popuiusautétuus oésiuí l i in pe ipc tuú h a - r c d i ú b u n t 
tcrram.f.terrávmétiumjqu.eeii popuius qui crcabitur 
laudauicdi'im.-facitad hoc q? l udx i sd i c i t u r i n ^ u & » 
aS.iatn 5c fecunbibite fangiiinein,<iué fudi 'bs . ídé pfal. 
7^.ipfum fanguiné,qué per infama fuderunt, per gra-
tiambibcrunttdeconre.di.a.c.acccflerunt: nulius ergo 
cftiamreatus in eis cum xqualiter cüm alijs íaluifacli 
lUnt,&gfanj dñi confecuti íün t per bapt i rmü:quod cí l 
cxpreíTumin.^.fedhisexépiis . i .q.4.vbinon tenentur 
depeccato aliorü ni í inni ta tores neqtiar.qcunq- cm de 
femincEfaujíx c x t e r o r ü a d d ñ m cóuerfi paterna mali 
ciam deteftati funt>no odium fed Dei clemetiamexper 
tifuntmó ergófuntá re l ig ióexpianaaheni nouiter ad 
fidemcouerli.'necabofficijspubliciscúin fide Se merí 
tisnon difFcruntabantiquiSjVtdiclüeft ipatet hoc ex 
prcírc,Deiiterono.33.infi.vbiinquit:Beatus t u Itracl . 
«luisíimilistuipopulejqüüuarisindño: feutum auxiüj 
^^&gladiusglorut tuxinegabunt te inimici t u i , $c t u 
«orucollacalca.yfq; adeo auté có t ra r ium alTeretes ca 
"Uniandi c^pidltate excant; vt non attendant q u á t a 
^ xpuno ppfo Ichifmá nutriant,cupiditate, auantiaq; 
Fcniv(urpatioíiedánabilihoc a t t é tanf .v*nó habeant 
^J*hrn*s bonis c5pone í rorcs ,& donunád i cupidi-
^ ' f m á m a t i : ^ faí>u dñat ionis elati non deí idcrácha 
^ coiortesnntrent cm vnitatis íoc ie ta té : nec fe ipfos 

pute^Au^1111^1'̂  -^-P1^0 plenos ,alios vero iniuftes 
p^^0ctciigionis xpianac alíenos veniant in vm9 t ó -
iint ^^P0ris:nc ab eo vnébrafua.i.xpi fideles prca. 

^d iu idan t jd iminuá tq j xp ianammé vr'Jupi q 
| ¿^c l cou iu tn fub in t r aue run t beftiali fa-uiti.Hide-
f t ^ ^ * " 1 Acerare: & q» íibi í ier ivolcnt alijs inferre 
^Wj^j^^'S-^-ca.decreto.in fin. necoues dilaiuent 

abouilifugerc,quas pallor collegit Jac'aati 
P f̂cto Usi"'u^os,ucinuilhpei inaneant: qU;trainus 
^ ^ ^ V t ^uentisgaudereporsiifiuSjdiccntewLu. 

l rcu'xlt><Sc'nuentuscft • Accipianter-
%iri&usÍQ vinculo pacis, l í n e q u a nenio 

D e u m videre po tc r í t .v t . c .qucmadmodum.? 3 i<hf, 
•(j Sexto auteii) cuidentifsnnis rationibus d i í l ercnf ' ' 
iam di^a,iinprobatur. Augu l l inus inqu i t» Y m k c u u -
que h o n n n ^ nanftaní:ur,fi parentum viria non fediu 
h o n e í l i ^ f a l u i erunt.Semen criimliamiriis ex qu.-.í'U: 
quehominCjDcicreatura e í l i v t . c .vndccunquc) (í.tíiL 
vndelo .Chryfof lomusfuperMat th .omeba^. Nui iq 
devitijserubefcamus parentum,fed vnum iilüd Ĉ ÍXÍJ 
ruuSjfemper amoledamur virtutem, iScfequitur, N o n 
ef tomninoneede vittute,nccdc vicio parcntuni 1.. \ 
laudandus aliquis,aut culpaudus. Nenio inaé v e r é a n t 
obfeurus^aut ciarus ertummo etknn , v t conaclcratius 
aliquiddicamus,acexprcfsius, nefeio quaoccuita Dc i 
di fpoí] t ione,quomodo ille non magis refplédet ratio-
ne parentum ávi r tu t ibuspror fusa l icmiSi iplctamea 
fuit Dei virtute mirabilisjvt.c.ntínq.1) d.di. I tem Hid 
rpnymusin epiRolacontra l luf inum, nafeuleinfidelí 
bus,non eft e iusca lpa^ i i nafc i tur .Namílcut i i i femi-
n íbus nort peccat térra qu<x COnfouetjnecíemen quod 
in fijlcisiacitur. j non hiimor^vel calor quibus tempera 
ta ÍTüíucntíljVel germen pullulantiEt fecjuiturjriolidef 
p i ce rebon i t a t emf ígu l i quite creaui t :phfmauít í (SÍ fe-
c¡t ,v tvoluic: ipfeenimért Dei vírtus,<ScDeifapientia:ql 
in vteí'o v i rg in i sMar ix xdificauit f ib idomum inepte 
ín ter virosfanftosdponoli voce numeratus racrecri-
cis efl; filius:Efau de KebeccírSc ífaac ifpidus tam men
te q;corpore;quafi bonum tri t icum in ío l imn auenafq; 
degeneratrquia non in feminibus fed in operatione na 
fcentís caula vit iorumeftjatq, virtutum:vt.c.nafci.^6. 
di.non ergo parentum,fedpropria culpa queq conde» 
nat,iuxta i l lud: V e í l e s quas gerit fordida laiia fuit. Se-
ges en im,qüx leprolamanuleritur, m u n d a t a m é m e t i 
turrvt .cq) de Chríf lo . 1 .cj. 1 *Vnde Hieronymus. D o -
in inusnof te r le fusChr i i lusvolu i tnon fo lum dealic-
nigenisjfed de Mohabitis,fed 8c de adultcrinís Coinmix 
tionibusnafci .f. dcThamar nobis magnam fidüciam 
prarítans-.vt qualicunque modo nafcamur tatum eius 
vcifigiaimitemurjabrplius c o r p o r e n ó f e p á r é m u n c u -
íuspcf f idémébracf ted t í fumus .c .dominusnoHer- ^ó . 
di .proeo ergo q)nouiterconuerll lili) funtinfidelium, 
fi virtutesineos conueniant nondebent reijei ,fed fuf-
fragantibus raeritis debent recipi. Concor . quod ait 
Cicero contra Saluftium:Sandius eíl: ruéis gc l t i s f lo-
rerequam m a i o r u m o p i n i o n í nici; & i t a v.'uere vt finí 
p o í l e r i s meis nobilitatisinicium, virtutis excplum: 
Vnde Hiero. adCelanciam. Sola apudDeum libertas 
non feruire p e c c a t í s / u m m a a p u d D e u m nobilitas cla-
rum elle vir tut ibus imtnortalitatis. Namque verba iU 
la credenda funt, fiue committenda qui obtinet bona 
virtutunuvt.c . in mandatis.63.di.&:.c.laici.2 3.di(bnoii 
enim loci,nongentisnobilitate, fed virtute vnu íqmf . 
quegratiaincomparac !ibí:vt.c.i,lad autem^o.diA' .c . 
venerab lis.de prarben.&dig .oninis na iüque creatin a 
Dei & b o naríc nihil rcijcicndmn quod cum 'r r aliar mu 
aftione pc íc ip i tu r . 1 . adThiiiioLcCí.4 . S i é r^ü i t t his 
non cl l habenda ratio parentum vclgcneris, ícd vnul -
quilque fecundum menta accipitjnlanum * penitus 
abruidum clt difterentiam diclain lacere . ^ [ Sép t imo, 
pr.etcrealicet degenere lud.L-orum quis origi.K ' indu-
catjfi ume diuinagratia CiwiftJ lulem fufcipiat pro co 
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Líber quartus.Titul. 111. 
c p l i K i v ' c x i í l i t dcdignari no dcbet3iiriobñficiam D c i 
«ccTia digne aífcq t ;ó t :v t e í l expi luin in.c .eá te de ref-
cr ipi is : vb i dicuntdocto. cp immo fauore talis digiuis 
cft .TÍliinádusivt ibi no-Expreífe ctia hoc^auct in cx-
tvauaganti.Io.2 2 .quxincipi t»Dignüarbi t rátes , 'Sf iu r i 
c o n í b n u m renatos foi i tebapdri i ia t is íudaica ca^citatc 
dirnifia am piioribus fauoribuSj& gratijs c| ante h a b u c 
íantrpríecipit ergo & rnádat vniuerhSj'Sc lingulis, tatn 
clencis,C|Ia!cis:vt eisnuliámolcÍTÍáinfei*aiu:ncc aba-
li)s inferi-epcnuittantjrcd ipfis^n his,5c aiijs fe fauora-
biles exh ibé teSj ip fos ;;b iiiiurij,s,&moleílijs protegant 
&defcndan t :v t í i c de íe ru i tu tead libértate le tranfiflc 
percipiantj&c^meiioiis naqj conditionisadfidem con 
«erfos cíle opovtet q antequá fidefufeeperút h a b e b á -
lu r :v t in .c . ludx i .2 .de ludans . ípnon eíTet fi. diííerentia 
iam difta inter nonos i&antiquos locum haberet.Idem 
ftatuitfanftafynodus cócilijBafiiieñ-vbi neophitosip 
fosa dctraftionibiiSj&contn^iielijspatewna afFcclione 
iiiandat defendi:& qiíi per gfam baptifmicines fanfto 
r u m SÍ domefticiDei erficmní/iongec^ digni9 fie:gene 
rari fpiri tu quam natei carne illa ediclali legeCanéla fy-
nodusf ta tu i t iv tc iu i ía tü j iSclocorüin^bas lacro baptif 
inateregcnei 'ánturjpriuilegijSjl ibertat ibuSj&iinmuni 
tatibusgaudeantjq x p i a n i d u n t a x a t n a t i u i t a t i s í c ori« 
ginisalijcof<;quuntur:ideoq5 r ex lo» i.incurijsquasfe 
cit Sor i íepeut ione .2 í.ftaPmtjne alicjuisiniuriainferat 
verbo , vel alias nouiter ad fide X p i venicnti fub grani 
poenaniehuiusoccafione peextu aii) infidelesadxpia 
jram fidé cóuerfiformidctaHoc idem fírmat if talex: & 
hoc e x p r c í l e c o n t i n e t d e i u r e i r t i u s r e g n i . / . p a r t i . t i ^ ^ 
l.^.quedifponit,q) nowiter ad fidemxpi conuerfusno 
c ü áxp i ams obgencris c ó m e m o r a t i o n e m vituperan-
Uusñmo fuccedst cum fratribuslud<í,is;& poteft habe-
reofficia &l ionorcsxp iano i 'U tn .Con t ra r iñ temcra r i c 
íiílerere eíl contra ius expreflum-.vt fupra íatis l iquet. 
^[O^anoJ.icet aliqui naüonislfraeli t ici popul i in h .c-
refim incidantjfcu m aliquafuperfl:itióc,vitioq; culpa-
b i l esex i í l an t ,ve lad ritus feu mores reuertant í u d x o -
rumjhi t m legitime funt commonendi)8c puniStíi;5c i i 
incorngibilcs,<5: relapíi ñ.iorint,vt haeretici funt dánan 
liirvt .ccotraxpianos dehereticisli.6.nó t ñ p r o p t e r m a 
losfnnt bonideíerendi ,ncc taturpiter funt affíciendi: 
í e d p r o p t c r bonos malí funt tolerandi:vt.ca.ci m a g n ü . 
&.c.tubonus .2 3.c2.4.<5c.$.curnautem.7.q. !• ne^ppter 
palea área dñi relinquanmsrne propter pifces malos re 
t ia dominirumpaimis;v t.c. i . in fi.2 3.q.7.Sc.2.q. i .cap. 
multiovnufquifqjenim onus fuuni portabit: nec pr.eiu 
dicant alienapeccatacvt.c.li quis.&.c.forte. 23. quac.4. 
&a£ to res fuapccca ta tencre debtnt:vt.c. qfmit .de his 
q fiunt á maioii parte capi.imo zizania debet perrnitti 
crefceie ,necueaeradicetcktri tÍGri:vt ,c.noli te. 1 i . q . 3 . 
ne i f t i i ndoa i iu f l e aillrcrc va l cant ,^ f i aüqd deIfracli 
tico genere ad ritus redeunt l&dxoíwn , vel tú hncrcfnn 
funt rdapfi.q, oGs gñiiillius fint taies;nalegimuspluri 
mosnarreticescx xpianis antiquisab éctrm r.ecefsinc: 
q m e x nonuneluorum a u a o r ü nuncupanE.Quidá ve
ro ex caufis quas ei.getes mri i tuemuvt Simoniacime 
n¿dri^i ,NIcholaytclOrph1te . /Vvrian.)¿^l . ,q plur.mi 
^cut 5c nunc T o i e U n i ^ e quibi^mfra.c .pe.^f i .24.0. 
h.C<c.r.parti.I,i3.inprin.aüafc1¿ a b h o m m a b ü c i fcaas 

faélore malorum opertjm ^ocprocürate .Derfnali»-
homincsApcfsimas mulicres infurrexiiTe ¡ vt itt ¿ A d 
nollram-.deluereticis. A-quibus aduerfus { r á t h o ^ t t 
fidem varié herefes funt exort^;5c ab apnílolis ^ f ^ , 
Ais patribus praedamnat.e.-non tamc propter lilasvni 
ucríáli tcr omnesGhrill ianiíunthlTrctici . f[ í terT¡in o-c 
nerali concilioConflantiasquidam religioli deha^di 
conu ié l i / un t i gne confumptimon tamenprooterhoc 
cft d iccndum,q)omnesre] igioí i íuntha-retich ^¡"Itcm 
n n n c n o ñ r i s c e m p o r i b u s i n clánationeA^izcaye'quidá 
Vizcayni fun tde liacreíi dána t imó tame propter HOQ 
omnes l i l i funt vnmerfaliter haeretici. Nam nmkos di-
uina prouidé t iaomniü nationum díueríi erroris harre-
ticos eífe permi t t i t .^ [ í té olirn Grard:>& nunc Bolicmi 
abecelef iaDeircce í rerunt ,8c diúiftis errores cótraca 
tho l i camf ídemper í idé fu í l inc recó tende run t ttamen 
cumabhxrefi reuerfi funt,per cathoücosiufte fuerüc 
recepti:<5c in fuis officijs & ordinibus per Pau. fuerunt 
rcílitutijquodlicuitr/t .c.fiquis.íSt.ca.conuenientibus. 
1 .q .7 .quantómagis eft dicendum de ludá i s quos nunc 
lucratur ecelefíai N a m blandí;,' s etenim pia mater am-
pieftitur,6cdeillis mul to ámpimsquá dehisquos nun 
quam pdiderat gratu!atur.2 3.q.7.c.fchiímatid. ^| Pro 
hisenim diííeníionibusfchifmaticorum.Schereticorú: 
qui quadáf i mulata fanít i tat is fpecie hoc faciunt,qui o 
culos diuina;maieftatisoflfcndunt,& grane infecon-
tinentpericulumaniniarum, nónuquaecclcl ia Deicó 
culfa periclitatur.Nam cum ifti noui fideles vident,fc-
ftioncillafecíTeáChnfticoufidelibus fegregatos, ab 
officijspublicisfeparatos, necnon Se grauifsime dif-
famatos j leuiter perpendent facri baptifmatis vñda 
nonefleablutos: neevirtus bapti ímial iquid operarir 
Ik c íretoccaíio,vt in hierelim laberetur: cjuod ell con
t r a . c .qu i fynce ra^y .d i .& .cóc ra . cmul t i i nvnum. 2.q. 
i.vbilaboraredebemuseoslucnfacerervt maníuetudi 
r>c,&rationeprouocatifequinos vei int , non fu?ere. 
Paulus enim nuliam mercedemá Deo dicebatfperare: 
nifí cum lucrifaciebat eos qui fub lege erant. ad Roma. 
p.Nam dandojhonorando^loquendo debemusinfi* 
delibus blandiríjVt conuertantunnotat glo.in.cap.qua 
p iü . i .qu íe i i t .2 . ^ [ l t em propter-hoc fcandalumpaxsc 
ncralis ecclefiae pcriclitatur;& oues 

Cknaidimmuun-
tur:Sc ab onili fugiendo lupus cas deuorat: notatur m 
c.toicrandi.&.c.quid ergo.6c.c.quifquis.2 ^ n x t i t O ' ^ 
necnon conlHgium,<Sc calamitas in gregibus crefeit/0 
t ra idquodin la ta siente sjoria re2;is, in diniinutionc 
plebiscontritioprincipis. P1ouerb10rum.24.0C'>- "Tj 
Dauid . 1 . q u i t i h ^ N c c videtur ab bis Chrift i tides e» 
beri3á quibus eius pafsio3 ícilicet ecclefíacuacuatur ^ 
c.aduocauic.34.q. i . ^ f í t eml ice ta l iqu i if lf i^^^j1*^ 
uotiomsferuore ad veram Chn! i i tognitionem 
ñire vellent:¿íc D c i gratia animasfuas laíuarc,ad 
C h r i í H n o n c o n u c f t e r c n t i i n n c i M i u r i j s & c o n t u i » ^ 
propter dictamdiffer«ntiani a f h c e r c n t u r : « 
alia quá p lunmadána3que huiufmodi o c c a i i o n c p ^ 
citationédiabolicam,<&nefafidamper^críormu ^ 
ciameucnircpoiriint3qui fide carct xpunarco- ^ 
tral^re .acfcpararecontendumChriitimeaio ^ ^ 
Icsácorporedomin inor t r i : s t.f.aduocant.2 4-^ • r 
vnitatcm fidd non tcnct:v ecuncamu. 
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De los dcnucílos y deíLonrras. 
ncautc r e í l a t a d e a q i n cont rar íum induefta funt 

Fol. 2.12. 

foondcicPrimocm n ó o b ñ a t l n l a dñi iam allegata, 
XA cntis. 40. annis íkc.quia Paulus adHebra:.3. &:.4. i l 
b verba expones &declarans ,d ic i t , ( j ) in te l l igunt tá tü 
de hisquorúcadaucraper incredul i ta te «5c peccatu in 
cicrertofuntprortrata:& nófo ium dehis/ed etiam lo 

unturde oíbus non credentibus; ingrediemur tñ i n 
cuiem hi credidcrimus:vt ipfe Paulus latius aíTe-

rit <3cdicit,vbifupra,6crictcmerane verba illa abinfirtc 
tibusfiintintellefta^ndoaecij rplata: incommutabilis 
náq- Deus,idéqj femper cxifl cns Dei fumma natura fe 
pe ni facrw literis legit mutare rpmifra:& per mifericor 
diam temperaífe fententiárvndclicet fit impafsibjlis,& 
incómutabilis:crebro t ñ eius <Sc iurameta legunt:«Scpoe 
nitentiaquíEfacrisflát mini í lcr i jsadapcrta . Iurarc na-
o- Dei eft á feipíb nullatenus ordinata couellcrc.Poeni 
tc're vero cft cade ordinata cü v olucri t , immutarc . Sic 
cnimperlere. 1 S.c.dicif.rcpctente loquar aduerfus gé 
tcm,6caciuer^usreSn"'vtcra^c^^cc^e^:ru^' ^ í p " -
damillud.Sipoenitentiam cger i tgés illa á malo.i.á pee 

cato fuo,agá «Se ego poenitentiá á malo qp cogitaui race 
reci.nouitnáq; Deus mutare fententiam íl tunoueris 
emcndarede l iá íK&hocexép lo regisEzcchiel. quem 
Ifaias dixit m o r i t u r u m A v iv i tu rü : ^bus d i f tum fuc-
ratcadhuc.^o.dies funt,<5c Niniucfubucrtet:6c tñ ad p -
ccsEzcchi.& cittitatis fnia dñi mutata e íhnoiudic i j va 
rictate,fedcorü mutati5e;q> cóueríi per poenitétiá me 
rucruntliberari:vt.c,quáobré.& ibi glo.de poeni. d i . 1, 
mutat cnim Deus fuá fniam non in hoíes fed ih opera 
qu« mutata funtmec cnim holbus irafeif, fed vi t i js : v t 
ibi.Cü crgo per baptifmum renafeitur homo, de per fa 
crumlauacrum dcponuntprxteritapeccata, & homo 
fit nouus.-reñat tp per mutationem viese, 6c mundifica 
tionempeccatorüvidetfentcn.tiadñi mutata: Sclicet 
Ceusdixitadpopulülfracl-.tota d i e e x p á d i m a n ' m c a s 
adpopulúnó crcdété .Dlco ergo nunquid repulit dñs 
populumfuü:abfit ,adRoma.i o.non cm i n p c r p e t u ú 
^fcctmccinxtcrnum c5minabit:nonfmpeccata no 
jirafccit nobisjncc f m iniquitates noftras retribuí t no 
^s.&fcquitur: mifer icordiaaütdñiab acterno&vfq; 
ln sternu fup timétes eü quo miferc t pater filioru m i -
^us cft dñs tinicntibus fc:qm ipfe cognouit figmétu 
^pfa l . s . ^ I t c l i ce tDeus^p corüpcccat is tradidiflet 
^ ^ ^ ñ b u s g c n t i ü j & d ñ a t i f u n t e e r ü qui oderunt 

s «c.Dñs tamé vidit cum tribularcnt, 6c audiuit ora 
^nctn corüjSc memor fuit teftamenti fuijiSc poenituit 
t ^ a U Q ' í r Ínf mi? fu?'píaL 10 T*D 
¿athfír d l íP0iu i te f tamentum eleftismeis: iuraui 

^r¥omco)vfquein3etcrnumpr3eparabo femen 
¿ , .n ^ ^ u i t . I n arternúferuabo i l l i iniam t mcam. 
, ^tt)etüfidclcipfi:&poná in feculu feculi femé ei9, 
'- tiuniUSc'U!'^cut:dicscoeli. Si autem dereliqueriac 
rniyj- ^SClT»nicam,&:iniudicijsmcis n ó ambulaue-
^ftc^fj.-^135 rncas profanauerint,8c mandata mea nó 
ht t i Ult>vifitabo in virira iniqcates eorú, «Se in ver-
''--c-,ne^ 1̂3 eoru:miam aute mcam non diíperga 
^ e ^ j ^ noceboinvcritatc mca,nec profaiiabotclla 
^ U i r n ^ o 1 1 1 1 1 " - ^ ^ 1 1 ^ procedunt de labijs meis nófa -
^ ^ ^ a s Cmc^uraui infanflomeo (1 Dauldmetiac 

111 ^terauni maucbit.ldcm prophe. pfalm. 

77 .A t t cnd ¡ t epopu le mcusrvbilicctDominus costra 
d id i t in captiuitatcm,6c plurimosgladio coc l i i í i t ,&cos 
expreui t i fedinf incxdi i ícaui t , f lcut vnicornisfarrifit 
cium fuum in térra quam fundauit in fcculo:6celcgit re 
gemDauid . f . fa luacorénoí l rú ,v tpafecre t l a c o b l e r u ü 
fuum,&Ifraelharredi tatéfu3;vt in t h a i pía!.infinc:au 
ftoritas ergo cótraria folumloquiteodem í la tu mans 
te.f.dchis q in h.-erefi permanent.vel in infideli tatemó 
tamenloqtur d e h i s q g í a D e i refurgmitalapfu :vc.ca. 
ponderetcirca.íi.^o.di.íScincipiiiteue q u i n u n q f u e r ü t : 
vtin.c.ferruin.ea,di.na cum improbitat i renunciatur, 
ftatim afeifeitur virtus.Egreflus cnim malicise virt»tis 
operatur ingreí íurmeodcm quoqj ftudioquo criméeK 
cludi tur , innocent iacopulat ,6cpercogni t ionéver i ta t is 
D ñ s errata abfconáit:vt*c.cü renuciatur.&.c. apud m i 
fcricordera.32.q.i.apertanaqi funtvifeera dñi omnt 
hominipocni tcntLi .q . f i .c .epi rcopü.dánabi leergoef l : 
Cj> aíTeritin cótrariü. ' f N ó obftat pfai.iüe.-auditc ccrli cj 
loquonin có t r a r iumaddu í lu s ; coqa Moyfes permo-
dum carmin i spopulú l f rae l cóminádorqa in cófpc í íu 
D ñ i peccabat,illudin medio eorü produxit , & infinua 
úi t jcorum vi t iarcprobádo,6ceos c a í l i g á d o : V l p a t e r f i 
l iosquosdil igit .c.n5omnis.y.q.^.poltca t ñ ante eius 
mortccosbcncdixit.Comcdauitqj Moyfes dicédo,bea 
tustuirrael ,quisf imil is tui«Scc.Deutero.33.^[ N e c o b 
l l a n t e t i a m d i í t a P a u l i a d t i t u m , 2 . 1 . adThimo .^ .ad 
Thefa. 1 ^ca.2.Pau'us cnim eos v t filioscaftigado repre 
hendit v t fílios:vt alle.c.non omnis-nce ét t d iccdum,^ 
Pauli reprchenfiofuittemerariajcaufadifiíamandiad íi 
d c m X p i cóucrfos,curaipfecrattal is:fed fuit p o t i ' i m 
pcrofa,velfocialisciusreprehenfioc3ufacorrigendi:vc 
notat glo.in.c.nolitc.a i .d i .nccct iáfuádir igcbat reprc 
henfioncm ad bonos, fed ad malos t m quos etiam nos 
reprehendimus; alibi autem commendat bonos Pau
lus ad Col lo .v l t i .vbi inquit ,quifunt ex circuncifíonc, 
h i foli funtadiutores mci in regno Dc^quifuerunt mí* 
hifolatioj&c.durcnanquc intaftis «ScalijslocisPaulus 
vo lu i t malos qui de circuncifione crant docere, caíH-. 
gare,«Sc reprehendcre,vt fani fierentin fidervt ad T i t ü 
ícripfit:vDÍfupra.Nontamcn volui t eoseradicarc, 6c 
diíFamare,cum eos lucrifaciebatdoftrinam domini fe-
quendo:vt fupradiftum eft. ^ I tem ríon obftat lex f o -
r i iuzgo in contrarium p r o d u c á : quialex illa autend 
ca non efhnec etiamliber ille eft autenticus^iec ferua-
t u r i n Hifpania:6ccum fit antiquiísimiis,ilíaicx eft iam 
correpta per legem contrariam.7 .parti. titulo.24.1.6. 
fupra alle.qujc eft poftenorjCtiam ii de illa mentioneiu 
nonfaciat:vt-no.in.c. i.dcconfti.li.6.«{] I temlicet auft. 
clTet , loquitur tantum de hi s quifaci unt dolum contra 
fidem ChriftijSc blafphemant Dcum, 6c feruant ludai 
eos r i tus : quod patct ib i dum dicitur: fi el que miente, 
6c ibi dura dicitur:haze engaño contra la fe. Et eft ex-» 

prc{rumin.cap.nonpotcs .2 .q .7 .vbiponuntur i l l ius . 
l.verba: 6cciusvcrusintclleaus, qui loqui tur de lus 
qui in fídc Clu i f t i prcuaricati íunt:6ca fídc t ecencrunt, 
qm chriftiani nominan non debent^um Chri f t i opera 
non f e q u u n t u r ^ fuam deferuntfideimvt in.c. cauetc. 
2 3.quarft.tainen prauuscirct^cnerahsintellcaus.fti-
licet quod boni etiam chnlhani nouiter conuerfi com-
prehcndereutur^iuodabfitjvt fuprad idum elh 
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1 V 
nccobfía t allega.ca. coní l i tu i t . 17.CJ.4..Í11 eo cp 

ciicit dcluda:is:5cdchis qui ex eisfunt, no expr imi t d 
>;pianis:idcoq; 110a debet e x t e n d í ¿ d eos c |uiXpi íídé 
& baptiCmum rcceperuntjfcdadludxostm^qui fidem 
j í \n nunq cognoueriiiit,q) patct.Et eji ifle fanus intel 
Ieí:tllS,pe^.,c.lUlllaofficia.,) 4.di.quoddcludeis tanrum 
loqmtuiibijdLim dicitmulia oflicia publica ludañs in iü 
ganturiper qu^eius occafio tribuat poenam xpianis in 
ícrre;5ciÍLai;uit intentioglo.in alle.c.conft¡tmt:in eius 
rciiiifsione addiftum.c.nulla oíticía. Se (|c iu te l l ig i t ib i 
i l lud.c .Bartholomaíusbnxienris in caíus p o í i t i o a e : ^ 
approbat rex ío .pr imus in curijs de Briuiefca cum ma 
tuntatefuorum de conlli10.67.qu2e difponit,q) ludx9 
officium n ó habeat ^ p t e r cp eidetur occafio dñádi in 
xpianumndeoq^ demicregnifacnkgum eftludaeisfu 
praxpianosiunfdiftionem daré, i .part i . t i . 1S.I2.8C.7, 
p a ñ i ci.24.i,3.& á \ expreUum ia.Lfi .C. ludxis oc coe 
l ico l i s . f I t em alle.c.conüicuit.loquitur f m ordiaariaui 
glo.ibi de his qui fuat de familialud^orum.-quorutn có 
íor t ia fepebonoscorrumpuat :v t in-c . f<cpe .2 .8 .q . i . & 
funteiurdem cr íons part¡cipes:vt coiligitur i í le feafus 
cx.c.íi habes.24.c].3 . & cx .^ í ed las exemplis. 1 .q.4.ab 
lurdum tamene í l e t cpde illoloqueretur5quiperfacci 
baptifmi vndá grat iaDci refurgitá lapfu Ó(m & ipfo, 
abeo quigenuic altev eíl e ifeñusu' t ia .c . iá i aq;. 1 .q:4. 

I tem Archi.ia roíario ia difto.c. coaftituit reiait t i t 
eius intclieftum ad.c.pienqj.dc confe.di.4.quod loqui 
Uirdehis qui blasfcinaatXpiaJudaicosritus perpetra 
do,vclaboaiin andas circuncifioaesexercendo: tales e 
Bini funt chriílian.T dignitatis tranfgreírores; vt i b i , & 
eoruia perfidia cjnqj advomi£umredi t ;v t . ca.Iudípi-c. 
d i . & u i n t i a fidei"urpe£li;vt alle.c.aon poteft.íSc fuat in 
X p m pr.ruaiicaates:vt .c. íudici . i .q .4 .&luat amito ne 
quiores boí les ñ¿d quam i l l i quifons íuat:(5c euideter 
iaimicifuat:vt-ca.riiaiiaicus.93.di. 1 i .q.3.aolite.in fi. 
non inanerito tal';s non folú ab officijspublicisrepel-
l end i íun t , a cc i a t e í l es rua tad iu i t t end i^fede t iaa r l i in 
corrigibiles,<Screlapllfueriatin iatideiitate:vthaEreticx 
iun tpun¡endf :v t i a . c . con t ra xpiaaos.de ha-reticis.lib. 
6.iatelligitur etiarn d e a p o í l a t a qui á fide recedi£:vtal 
C.non potcí í .de quibas poteí t iatelligi i l ludI0b.24.Ip 
Tifucrint rebelLesiuíaiía,ncn:!crunt vías ci'mcc reuer-
firuntperfciaitasilliusiaieliuserattalibus viaai verita 
tisaoaagnofcere,qaaia poí l cogaitam retvorfuai con 
uertua.Pe.z.infin.contraquos tiicipoteft,non eft tibí 
íoi s accparsin hacfidc-.quia cor tuuin n o a e í l r e¿ ium 
apud Dcuia ,aecpi i rá babcslidei couícientiá. i .q. i .Pe 
trus.in talibus cana viabra q-iedá oñcnd i t i a opere, ve 
ritas ta aoníubijL ia ci te í tu .c .quáto. in íi.de cófuctu. 
^ [ H i naqj apór ta te vétete íi' uumen . onuauo nú exuc 
ruatjVt nouo pcrfeciuis iaducrcnc,Ov' prioris ntus reli
quias rctinctcs.xpianercligioHisdccocc t a l i c ü u a x t i o 
nccófunduntanaledic t icñ i tales lioies qui té r ram dua 
bus a igred iuntva js :¿v induivc í lcaoadcbca t lino lana 
q; contexta.vt .c .quidá.deapoíl.aticis. Nenio naque fi 
lius Dci ^ d:aboli faaul elle p ó t : ncc duobus pot dais 
fcruirc:ct pa*ai.di. 1 .^ i t c ia vt Xps ait.cuia iain legis ob 
feruatioaoa el l apud lud^os . í cd t raana tQ facc idoüo 
IcgiSjtranllatiofuitfaclaivt.c.traailatode cól l i tu . v b i 
de lioc.Uareticiaa taiaea elTctjq) a l lcc .có í l i tu i t . cx tc 

Líber quartusTitul. lII . 
dcreturadxpianos^uifuaq^ontcpatei-nam maliciam 
deteüat i funtj&pr opiiamentis coauerfione credc'ñi 
faluantur,vcl a d eos t^ui vero CGrdc ,muadaq; córaeñ0 
tiajcum fidei integtitatCjÓc animi puritate actedunt-yf 
ad eos quiimitationefidei,(Sc iuftiua: fucceílerunt inft 
lios Abr3ha£:fiue de genere Iudxorum,fiuecciuiliÜD 
ueniant:vt.$.item oppoaitur.zs.q.a.veladeos qmfaii 
ftodeliberationis arbitr io, 6c ía lubripropofi to o-ratis 
Deo conuerti difponuat,qi prcfuaat:tunc eaiai cordis 
oculusnube erroris obdudlusluperaacilluilrationislu 
miae fit f e renus .Conüa t nanque eos íaeramentis diiú 
nis adociatos, & baptifinigfani íurcepifTe^crifuiatc 
vaftos eíTejíccorporisdía participes il;etitTe;pcrtaleni 
indiferetam differentiam noaié día blasfemareturjiScfl 
des quafufeeperunt viles,accoaCemptibilishaberct:vt 
c .deludíEis^f.di . tal isemdiffercntiaperapoílolürc^p 
baturjvt.s.&vnufquifquc rec ipi t fcámfuá virtutenaSc 
vbi caufanó haberet v i t iu in no imputatur ;vt eíl expC 
fun-iin cafu iftonn.^s.his omnibus.écia.c.neophitus.ó t 
di.^f í t e m alle.c. coaftituit;regulariter loquiturdehis 
qui in fide non funt radicati,óc informati:fecl funt añil 
tua i aouijSc repente volunt ordinarijvelbeneficiajoí-. 
ficiaque publica habere:quodaoa licet, fidei doclriaa 
incisdeficieate;vt.^, i.per totum. 48 .di. fedfi iibenter 
fidei zeio informati accedaat,omnis ia eis cefiát fulja-
t io,maxime íí per teiaporuminterfti t ia.y.vel .7. anao 
rum funt incatholicaí idcinueCsrat i .Extunc vero neo-
p h i t ü a i a dicinon valeat: ar.in. c.i.a í i agul i s^S. dií.»Sc 
ficiateHigiturglo.in.$.vl.48.difl:. fuper parte repente. 
Nam cum neophiti dicantur,, nonfolum qui nuper ex 
vita gentiliuaijv el ludíEocum e íaa t ,& nunc ad fptritua 
le baptifina nouiter venerüt.-vt.c.quoniam multa,48. 
di.fed etiam qui propof í tumfacr^ religionis nouiter af 
fuaipferupit.,vt ibi:ác,omaes¡ftia:quÍparant&:p tepo-
rumintcrrt iciaad ordines,&beneficiapoíTuntafcéde-
re:q interílicia iain fuat determiaata peralte, iallngu 
lis.&facitadhoc tex.ia.c.!oag.inquitate. 1 2. q.2.vbiló 
giaquitatc fxpcf i t temporis vtpateat conditio origi-
ais:vt fepe ponit exernpluní ia l íberto:qui per. 1 o. an 
nos rtetitin libertateliber habeturzvt ibi gl.&eft text. 
in.c.IicetdeconÍLi.feruo.^[Intcrfticijs ergode curfísiá 
nonneophiti,fedinfide dicunturinueterati,qU'into' 
raagis horumfi l i j ,& ali) defeendentes qui fidelesfunt, 
v t eil expreíTumin al tcludari . 1 .€¡.4.8c cum per tetan 
nos nouiter conuerfusinChrifti fide perí i íbt nialum 
ia defuetudiaem duci tur&abhorretur : boaumverJ 
ex conCuetudinedulcefc i t j&incipi tquoddurur . ic í^ 

a iaar i : v t . c . i a a i vcr6.$.taaor.2 3.q.5. de talibus eaiai 
legatum.c.coaftituit.-noaloe^mturperiura fupraJÍ-
« f l t e m al!e.c.coaftitmt:dehrsludx'isloquitur,^w j 
á c &iauiti,>Scrctiacatcs,feureclamaates 
foates,nec diuina gfa fuat vocatavt no.gIoJaaUc.ar 
contra cla ift iaaos:dclicrcticis. l i .ó.noairomemo^ ^ 
iuda;oriíia nomina non aiaittunt;vt úlc.c-izpc. 
i .Namui tah 

facramento iaaleacccptoaonpc^ r • 
gratia; ideocaretcffeaiUjVt nota^glof. m - í - h j f a 
ver.fednotaadum. i .q . 1.Omnibus tamenfc^p^ ^ etiamfia¿rccip1entibusqno ad chara^crcai -\ 
gratis data cfficacia pafsionisXpiappacatu^. _ ^ 
prodeí t fidcrccipiei 

^ t ib^bapt i lmumquo 6° 
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r 
De los dcnucílos y dcsíionrras. V o . n j 

-i.a • 
d i ñ R o ' ú h reccfTeritívtincle.vnica. 

ae iumma.trini.nec baptizatus vir tutem 
- r qUá nenio fine íide conlequi p o t e l l : vt . §. 
• ^ T i ' . q - i . q á a u t é d c h i s l o q u i t u r a]le.$.incóti-ai 

i iütil.¿¡V:' patct manifefte; ná v t ex ipfius ruprafcii-
;)amtra • • * faiim cóc i l ioTole tanofac lum, tcrn 
-tioner' Fíi0 uore[,aiorifsimusrex Sifebundus, quidcgenc-
P0r¿^otoru inHifpania regnabat ,&íudaei p eü coac 

^Tci^uí"-!»qa eráí in fide rufpccli, v t ab ofikijs publ i 
cit &ctiá a tcl l imonio repelleretunpro varietate náqj 

^ tJjXpiinitat^venire,vtÍ)atét:&éít expreílunt 
• alU IudA;is,45.di.&cüííc erant cóaílifidenó ferua 

Jürúvariainueniíuvdirpenratioconditotis.Nápro-

¿cadntus rewertebantur Iudaicos:iuíla ergofuit 

illa 

níiirum crat Abrae q> in femine cius benedicerétuf otít 
ncsirentcS:promirci-atquoq5 Deusfc daturum femini 
c ius tcne turp í regru ia t ion is rux .Cumcrgo cxterisin 
idolatríarclidiis Abraha, &íil ipsei9 in p r o p r i ü p p r u m 
(¡bidáselegiílH:5cin fuccefsionefanguinisefat faccef 
fio íicici)& racerdotalis officij:qa vero per incarnatione 
Cluiíligratia fidei vbiquedilata eftincc dicitur:dic do-
niui iude,veidomui Ifraehfed euntes docete omnes ge 
teSjSdnonmi géte quicunq; tinictDcum,(5coperatur 
iurtitiamacceptuseíl:illi;necele¿lio munerisqu^ritur 
in fuccefsione gcncri$,fe4ia perfeftione vitae,& fynce-
ntatefcienUa::vthíccomnia in.ff.hisita.} 2.cj.4.fequi* 
turcrgo q> ¡ille.c.i-onílitilit.'aón nifi tantum deinfide-
libus loquatur,S{ de non vecis Xpianis, quiritus exer-
centludaicos, &coa£li ad fíde veneruntcác fie video ex 
fupraferiptionibus oírn decr^toiura de hac materia l o -
qucntiumrq>tunc téporisincdeili js T o l e d o í a f u e r u n t 
ftatutarácetiá tunci l la iuranonrepel lebát f i l ios i f torü , 
fed eosacimittebanf.vt in diílo.c.Iudaíi . i . q .4 .&in aUe.> 
Lfori iuz.eíret eaini ab fu rdum^ dií la iura intclligererv 
turdehis cóucrus,c|uidiuina gratiavocati/ponte, non 
coafte fideideuotioniTquefcriiore vñda baptifmi funt 
abluti:intalibus.n.caufaceíratprohibitionis:vt.s. dixi.; 
¿teílexprcíluni ín d ü l p . c . n e o p h i t 9 ^ i .di .Kx fupradi 
ftis vero fanus -Severas colligiturintcllcólus diéli.c.có-
ft!tuiteKdiíl:íncl:ióne:requenti:q) autloquimur d e l u 
d í s qui nullum baptiriTmreceperuiit,nec fidéXpico-
gnoucrúc:5c tales noa admi t tú tu r : vt alle^caullaofti 
^w-H.di.&fic vno inodointcUigitur alleg.c.conftituic. 
Aut loquimur dehis quifunt baptizati, & t u n c f u b d i -
ítinguo,^a autquerinius dehisnouiter baptÍHatis,aut 
tíe eorüfíüjsjvel defcendeübus.In pruno cafu íubdiftin 
gQOjautqu^rimus de ais qui zclo fidei infirrnati ad ba 
ptumum accedunt: aiit dehis qui coaít i & inuit i fenm 
^ • F ú n o caía admittuntur ad beneficia confeque-

^ ' í ^ ^ e á t e d e refcriptis.&.c.neophitus.ó Kdi.<Sc ad 
Piolica officia obtinciida:Ytinim ibus.s.allc.fignanter. 
-•P3^!.ti. 24.1.0.8c admiLtuntucetiaad'ccclcíiafticosor 
d ^ i ^ S ^ Il'teifiicij t tn ipor i im.vt .c . i . & ; p c r r o t ü . 4 8 . 
t *"3n^ec'"c'0 ve' ocafu quando.f.inuiti&coafYi ferun 
r̂>jSc lunc aut UliC¿tiCb Legcni non cuílodiunf.vSc t ü c 

^olastcmant Xpm.-vefludatccfl rittts perpetrát: feu 
tu ^ ' T ' ^ d a s c iFiunof ior iescxercct ,¿ ta lesrepel l i i -
£¿t"iV^-%-«-pleriq;.di: t ó i c . d i ^ . & Ge alio modo intcl l i 
5 UR'C ,coÜituu.rccunduglo . ibuautnóferuantXpile-
T^^^ lg j t io ra t iÁíMft l quiaiapll luntcorrigibiles: vt 

al le.c.deliulxis.^f.dif t üncp r iu sdcben t in ca informa 
ri:quia repente non admittuntur, d(;nec cá ccllct p ro -
l i ib i t ionis ,^ l in t inf ideper t cn iporü intcriliciainucte 
rati/Scinformatin't a¡lc.c.fi.48.di.&:ailc.c .neoph!tus. 
61 .di.cü fupra uotaiis: Óc lie loquit alio modo diet ú. c. 
Gon.ftituit.aut quxrimusde iftorüfil i jsnddibus:(Seta
les indifi iiiclcadinittuiitunnec poffuntrepcllijCU neo-
phi t i ÍTO ñjíiíiiScin eos caufaceílet prohibiUonis:vtalF. 
c.Iud;e¡. i .q .4 .EtI icet i í ladif i : in¿l io de iurecol í i^ í tur 
manifeíleperiura.s.alle.lSlurtrifsinmsinruprex Hcnr t 
cusdñi no l i r i regis.Io.2. genitor cum conliliolaudabi 
lis iñeuioriePc.tri Thcnorio ArchiepiTole tani ;6ccuní 
maturitate fuorü de cófilio di£la. i . fori iuz.declarando: 
& Hoc í landálum a regno fuo radicitus ex t i rpando , í t a 
tuic,& priñilegiü c5celsit,ne deinceps hraóiptcxtual i - : 
quis fideliú nouiter adXpifidemcoueL-fus^epelieretur 
ab offices publicis,feu ab alijs priuiiegijs (Sclibertatibu/ 
Xpianormn fub certis ¡Scgrauíisuiiis poenisi per que p r i 
uiíegia penitus videtur di í ta hxcetica opimo fublata & 
d e í k u é t a : d t r a i u r a . s . alie, nec etiá obífat priuiicgjum 

„ q d iíli nefandi dicíit ciuitatiTolotane coceíruit i íquiail 
lud cfFecl-úno haücc: tuquia per non víutn pcrdkht v i ' 
resfuas:vt.c. 'icccdentibus.é<.c.fidetcrra.dc:priu!le. t ú 
qui a p e r c o t ra r iú v fu m e fti l i b 1 a t m n ; v t ra árQi siar i . & 
iü.c.cum accefsinent.de cóí l i . tum qui a cauííipfiuilígij 
ceííante cc i ía t& priui!egiu:vt nvvulgaribus iur i .cont i -

. netiu':tü.quiaper.I.partit.T.fupraallc.qne effcpoílerio^ 
EeuocatiKVt.c. 1 .de confli.li.ó.tu ejuia per diclam regis1 
Hen.declara t ionépeni tus eñ deí l i u£iú; tüe t iam fi^a M 
tclleduscmsreferturadaudoritatcs ¿kiura.s.aüega.vc 
d i x i . 5[Q ergo gloriofa ciuitas Tó le t ana p ta j r t t r ciuii i 
tuorum malicia tua gloria redditur fine gloria.tuá ftábf 
litas vocatur mftabilis: tue que conftantiae ahtiqua folí 
ditasiinguis lioím vocatur in í innarvt . c . fundarné ta .^ 
quid plara.de elect.Ii.ó hinc eíVcp per varietate ¿icincó 
ü a n t i a m c i u i u m ciuitas inriiratatui-,&rebdilio c í l d e l í -
ftum cocérnensciui tá té j&licresi i ianimata dicitmde; 
linquere:vt ib i no t á t doa 'o res^ñ .cd i lc f to . de fimonia¿ 
hi.n.antiqui nüeij tantam in X p i ppfo zizaniam vitaf-
fent,fi ventatis fníam foluia cordus aure penfaílbnt: qu i 
fcádal izaueri t inqui t vnü de pufiliis iftis.quim me crc-
dunt,melius erat ei vt ligaretur mola afinaria cplio eius 
&;in profundaramarismergerctar M a t t h . 18.5c.cvniíi 
eúpr idé .$ .prograu¡ . in f i .dcrcnü .nemo, enim falubcre 
fíbi ita íl ipendiú creditjquihomalletdeberefc deierea 
pro eo tanta fieretturbatio:iuxta diiicum verbú: veho 
wmd illi per que fcandalñ ve í i i t .Mat th . i ^ .hiauteinui-
d e n t e s a d f ó ^ m i c a n d i u ó z e i o fidcifcd typo malíckc ta 
lia loquuntur nefanda contra tehodio hábeantur pecca 
ta no honunes .8 í .dr.odio. 2 3 .q^.duo.non X pian i fed 
X p i lupinominari nierexuur:aam.Xpianos fe cíTemen 
tmntur ,cú aXpo dciuarit.is: opcm eius non faemnt: vt 
c.cauetc.2 2.q.7.6cXpianávnitate.fepararccontcnc!ri t : 
vuc.fi Vü3.2 3.q.<) di.-rccia emm funt o a aliter feriptu-
ram nuci i i -unt q feafus fpül lanai í la^itat: Aquo feri-
ptacfi .vt .cdiaTelis.a^p o .&pcrue i lunuf . -a iacou . -
tra i idcdoccntivt.ciuter ichi ícna.e .ca.^ .q.uouas & ful 
las opmio.uc.s.lcquunLurj.&cjui lusci edunt uuai-m i t io 
iic (¡uadam vcricacis funt.rliufi.-vr.cduncucuh.c.ca.^.q. 
b^rcticinamq,- fau^quiamoibulri ¡.rauainq- Gjpmt»pk 

D d ^ Hilera 
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flifera 5c mortífera dognjata defenderé per ílftüt.c.cj ¡n 
cccria.24.c|.3.fuas fallas aeperuerfas fentetias ptinaci-
aioritate:& fue pr^Tumptionis audacia defenderé cona 
turrvt.c.dixit aprs.e.cá.&.q.Odit.cmDeus interfresfe 
mináccm difeordias r^puer.ó • Fíes eiíi funt oes Xpian i . 
i i.q.3.c.ad mefam 

Titulo.4.dc las fuerzas 
V de los daño s . 

t i bc i quartus.Tkul. l i l i . 
9^batúcra tdanuvt . l . í í ^s fumo.§ . i .{ f . ac ] f} ^ -
Cy.in . l .contrd negante.C.eo.ti.ar.in.l. i .C ¿c f^" 55 
f m Marfiir .ex q u o n o t a ^ v b i l c x r e q r i t f a c t ü q u ^ ' 
catü,vt dánü c ú iniuriajVt hic,no fufficit farVñ * 

" ari, 

^¡Leyprimeu. 
I algún omc 
matare atucr 
to,a bcftia,o 
ganado,o 1c 
diere fétida. 

pr.TiniíTbs aute de te 
í labi lcsac execrados 
errores ne propagen 
turvltcrius:5cneper 
eos corda fidelium 
Jamnabilitcr corrum 
panturrneceílario ab 
ccclcí iapralat i ext ir 
pare tcnentur: vt ele. 
fi.de harreti. O crgo 
üeoinfef t i infanique 
qu i maculaf t i svnicáXpifpófam. f . catholicamfidcm 
y n i c o t a n t ü f p o f o códigná: tuncinc5fut i lé X p i túnica 
4enuolaceraft»s:vt .c . f icutdñi . i6.q.7.C5travosemdi»i 
c i t D ñ s D e u s l f r a e l l c r f . 2 3.vosdifperfiftis g r e g é m e u . 
Si eieciftis cosj&nó vifitartis cos.Ecce ego vifitabo fup 
vos raaliciá ftudiorü v ro rú a i t D ñ s : 8í cógregabo reli -
quiasgregismei de ómnibus terrisadquas eieccrá eos 
l l l u c , & cóuer t á ad thura fua:5c crefcét,5c mukip l icabú 
tur,¿k fufeitabo fuper C0S5& pafcét cos,5c non formida 
l)untvltra,&nonpauebunt,6cnullusquxrctur ex n u 
mero dicit dñs:& fequitur.Ecce turbo dñicc indignatio 
«is egredietur : & tépeftas dirúpés fuper caput impiorü 
venietmonreuertetur furor dñivfq ; dú implea t cogita 
tionc cordis fui:qa volút faceré vt obliuifeatur populus 
mcus nominis mei ait dñsIere.23.<Scc.explic.Deo gf as. 
^ L a ley.Quar cft.).c.li.ti.de las penas.1.1 2. VUimo no. 
adifta,l.q>.;$ba cótumeliofa ex iracúdia, no ex delibera 
tionc f^pe ^pr edüf.cui debet h ó cü roñe refiftere.-c^a eft 
\ ir t9nobili tatis m c t e m r e f r x n a r c f u r é t c ; i u x t a n o t a t a 
per l o . An.in.fí .Martinianc.ná rcílringéda eft fub rónc 
Volütas.c.illa. 1 1 .q, 1 .Vnde Grego. 3 1. moraliü. Rñfio 
jn ollis frágit irair./ermo dur9 fufeitat furorc, vir iracun 
<lu£prouocatr ixas,quicft patiensfufcitatasmitígat,&: 
qui ad indignandú facilis elf ,erit ad peccata prociiuior: 
& vide q d circa hoc notat Hen. in.c. íí r ixati .cxtra.e.t i 
iiixtaillud:priusveniatfermo a d i u n á q a d l i n g u á : no. 
yo .d i .pódcre t . inpr in .a .q . i .pmo.&.q.6.decreto,^[ltc 
q ñ q u e grauis iniuria honeftatis colore velattr: vt nota 
tur in . l .dudü .C.manda .^An autem difta velfaftainia 
riofe cü calore iracúdia: p ñ t per pecnitétiá rcuocari: v i 
dcHenr jn.c . f i culpa.a.di.extra.co.ti. 

^TAdditio ^oncucrdacone^ale)r la le)" primera e 
J * io.dcla.7.paitidatit.deiasfuer^as,eladi 

cha ley. 1 o. pone ciertos cafos en los quales cíía ley no 
halug.-.r.vcy lalev. i ^.de la.7.parti.u.i ^ .óccócuerdala 
ley . i 8.deldicho t i tu la . 

l a l g u n ^ tuerto.Nota qi nd hoc qj habeat locú 
'_:> acna hqi uy.l.vel poena.l. Aqufl.reqmrit quod 

I {uadrupcsvelpccusimuriaoccidat; óiepoc-
cidc.us culpa prarcedat: v t . l . a.iu pnn.cum.l.fc.ff.ad.l. 
Aquji.Scfie no.qj irta aftio requint culpa , q d fecus eft 
Ína<fiioncdepauperie:vt.fF.iiquadru.pau.fc.di.l . i . j . i . 
& attede liic,^) ifta culpa imelhgitur eStcjp bau,co iplo 

njfi & qualitas illa x)bet:facit.ff,de vi bono.ran 1 . 
p robatur tñquai lUj 

vala porque vala menos, pé
chele otra tal̂ 5, o la valia c 
a fu dueño: ela muerta o 
lafcridaifca fuya: e fobre 
cfto peche demás ciet ma 
rauedis de pena al dueño 
de labeftiaíifue^e beftia, 
o ganado mayor: c fi fuc-

hic 
ris 
'icprjfumptIonei 

is.f. fado probato, 
exquo poteft ^ 
ad í t a tu tum loqUen, 
d : homicida: cp fitin 
habílis adofficiapu. 
b l ica :quódnoncon, 
prehendatillmn qui 
homincocciditiuíU-
tiam exequendo: no 
emimdicitipfc occi-

derc,red lcx:vt. ff.de r i t u . nup.l . palá.^.fi.vñ alibi dicit: 
d e l i a ú t u ü t c p u n i t , n 5 c g o : ! C a no.gIo.ff.de^ba-lcnni 
proba.& qs nic.cá.l.accuíationis.Óc de his q ad eede. có 
fa.l.fcruus.& q d notat Fior ian ' in . l . 1.$. cü arictes.íf.fi 
q d r u . pau. fe. di.acfacit.l.fi.C.quádo lice.vni.fineiudi. 
fevcdi.talia ergoftatutadebent intelligi de homicidio 
punibili ,n5 de pmiíro,qcí pa-ná no meret:vt.l.Gracc?. 
C.dc adulte.^Sed qd fíiniuriadñi fcruus fit verberatus 
vcloccifus,anpotcrii dñscó t r a occidetem iniuriamm 
a»ere:vcl pocná.l .Corneli^ intétare?Et rñdeo f d Floria 
nüinJ . fed&ií .^ . in iur iam. ff.ad.l.Aquil. qáintal icafu 
poterit agimiur iarü ad vindiftá per dñm: in quo prin-
cipalitcr debet haberi x ftimatio foli9 cotüel ixmó aute 
hoc cafu p ó t agi.l.Corne.per dñmzetiá fi iniuria fuá fer 
uus fit occifus.fcu vulncra tus ,cúdñs in corp* fuü paíT» 
n ó fuerit.-agerc n ó pot Corne.vt.UCorne. $.illud. ácibí 
cafus.ff.de iniurijs.ncc obftat.e.ti.l. no folü.in prin. vbi 
mádás tenctur Cornclia no violado I¡terá,íicet gl.ibi ali 
tcr,fed c5iterreprehcdit:qa vcruc í lq i tenetipli verbe 
rato,vclpulfato;(Schoc qa^baleg¡sCorneIiac ex parte 
infcrctisíutineíIc;5cideo cóprchendü t etiá madatorc: 
fedex p t cpa t i é t ¡ s fun t inp foná :& ideo no cóprehcdút 
illa cui inferí iniuria per cjuádam cófequentiá: qd nota 
bcnc.^yltcqusero an fi dánü fit iniuriofe datum pofsit 
quis cnminalitcr códcnar i rg lo /no tá te rd ic i t ,^ fic:in.L 
vlti.de priua.dclic.qd eft intelligédum qñ dánü eft da
tum dolo,vel hta culpa,vclforte leui , fecus fi Icuifsima 
culpa,quia t ú e n ó oritur aftio ciuilis pro aliquo deliro 
múdi: vt elegátur notat Cy.C.de epifeopis 8c de. t fi 4« 
no dicá r ape re .« l t é nota á contrario fenfuhuius verbi 
A d u e r t o , ^ commiflum iínedolo,vel culpa nó eftpuni 
bilemá afcnbitfortuito cafuirvt. ff.de admi.tu.l. fi.>n fi» 
ócdeficcarijs.Linfans.&cafusfortuitus nunq punitur 
per modü criminis,vel alias. facit.ff.de offi-pr^h-Ldiu 
&.ff.deparrici.l.pe.$.fí, 

b 1[Otratal .Ali terdeiure.vt . l .2. inpr¡nci .ff .ad. l . Aqau-
v b i c ó d c m n a t d a r e d ñ o quantiin eo anno p luúvnn^' 
ex quo nota,q> adtio lcgis Acquil i^ cópcti t ad intcrcU 
toncor.inlli .cüftí . in prin. 

c La valia .Nó tñ f m affe^tioné debet ' í ^ ^ . ^ 
t i oibus valct ptia:eni rerú no ex affe^ione nec ' ' "S^^ 
rüvtilitatCjfcdcóiter adlimácur.vt.l.fi r c ruá . ^ . i ' » -3^ ' 
A q u i l . v a r u cmfuntprcuarcrum:vt .ff .deco^c^ ^ 

\ 
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a- - U Fal.d.l-p1'^'3 r c n ' i . & . l ^ . ^ f i . t m c n i m va- c 
lj5.5c-''-d"- ' 1 c-nlunjtcrveiicl ipoteí l :vt .f t^deiure fif. 
M * t í ^ ü i * i t «.diuif.:atres.&.íf.ad.l.Falci.l.3.in pr in . 

& aclTrebd.l. i (i hercs.nota ctianij 
tnifsi: v t 

•*n*> . ncbacur:Cvaa 14v.w«.i.i. i .y. n I*VÍ. vo.w^,. 

**5?* I Aauikfaabctar confidentio iucri ad 
^l.f. feruuin. ad-

¿e ttiam pr^U^8» regañado menor pecho 
q, ^líimatiode qua ¡o dobIadoa:e fifuerecá^ 
^deciindú p^^rtS pcc| quanto valiere, 
tencas detacihpro * 1 

mdicem F árboles de Fruto de otro. 
cltunare:vt.l.n-^.iK 
,ure do . ai¡o modo 
•Ktracfttráatoíesaíra 

De las fuerzas y de los daños. . Fül .114. 

SI algún,arboles. Qu . in im arborum appcllationc^t 
vftes contiuentur:vt.l . i .^.arbods.ff.de arbo.ceden. 

¿c.l.vité.ff.arb.fur.ccf.^[ítem nota inddentcr.idhanc 
l . q u o d p o í l u m contra te proponerc i n t e r d i a u m , ric 
mihi vimfacias^uominusde ter t ia in tertiam diem va 

dara ad fundum t u i i 

C I algún ometajarearbo 
*̂ ].es c que Ileuen fruta, 

defecuu. nup. & & cheporcada vno ecres raai 
corporedenon alie- rauedis,c íi no diere fruto, 
jianJis. §. quuvero peche por cada vno dos 
icoais. & A z o . in m r s : e í i aqlq tajare lollc-
futnma,ti.de.l.Aqui f mandare l l enar 
Ü, í^n-nr . fnnr inm. U3re * mauciare licuar, 

péchele con otro tal a fu 
duenOjO el precio fobredi 
cho doblado, fobrelá calo 
ña fobredicha del tajar. 

ad colligcnduin fra
i l as cadentes ex ar« 
bore mea: vt-í» i * de 
o-landc iea;cnda.fF. íi 
tanien eUcnt fruélus 
tales qui corrumpe-
rentur vnadie, pof-
fum agere quod m i • 
bi iiceat iré qualibeC 
die ad fn i í l u s col l i -

lia.Eteftnotandum, 
quód poí lunt z f t i . 
matoresetiam poít didifcitateflificatarfecundam Bal. 
iiul.2.antefi.C de refein. Ven.alio modo po te í í fien fi 
alia vice fLibaíl:etur:(5cfa¿lafitvenditio reeundum p r i -
mannrquoddic vtlatinsper Floria.in alle.l.fiferuuin. 

a ^[Doblado.cur tam varié pon i tu rh i cpoena .Scpóce í l c 
ratio^uia non arqualem voluit elTe pcenam huius.l.co 
ditorjp maiori,íicut rp minori pecude vel beftia occifa 
nam.y. rnorabetini pius valent q) v num pecus de mino .. 
nbus.^I tempoterteirerat io,quiafat ispuniturocci- c 
densq)íbliiat xftimationem maiorisbeftie vel quadm 
pcdisjqux ell magni valoris:cum pocna.^.morabetino 
rum:occidensaüt minore quad rupedé , fifolueretocci 
fam.-íScinfuper pocná.y.morabet inorüjexcederet forte 
poena valorem peccoris occifi contra.c.quaefitum.ex-
tra dehisquieíLá maiori parte capituli. 

b ^ E fifuere can.ideofacithanc differentiam,quia canis 
i n t e r p e c u d e s n o n e í ^ q m a n ó g r e g a t i m pafc invt in í l i . 
aeU.AcqmL§.2.6caUe.l.2.^fi.fF.eo.ti.^[temquia canis f 
oon tantam affert vtilitatem domino vt pecus: ideo fo 
lum s í l imat ioncm occidens foluere tenetur: v t h i c . & 
v i d e f o r o i u z . l i . ^ t L ^ L ^ . 

t d i r i Concuerda con eflasdosleycs.a.c.y. la 
iey.28.de la.7.partida,titu. i y.quedize, 

*luequal(jU¡erapei fonac^uccortai ej o arrancare arbo-
_ 0 viñas a mala uneticion,quc el que hiziere el tal da 
no es obligado alo pechar doblado al feñor,e puede fer g 

como l a d r ó n : y c l íeñor tiene 
ycogencia de lo aecufar, o del furto, o de le pedir el da-
nc¡doblado:e l ie l daño fuere g i á d e , d c u c morir por el, 
el! tal no fuere^l juez lo ha de calligar a fu aluedrio; pe h 
roi l el árbol d e vno echare las ramas en la cafa de o t ro , 
^ 0 2 ^ pedir al alcalde que haga cortarlas ramas: efi el 
J ^ v i c r e quedellorcrcibc daño ,deue lo mandarcor-
*r-e ñ madado no lo quillere hazer, aql que el daño re 

Ua ?^eUC man^ar cortar fin pena: íobre loqualvey 
u ^y4ftí»qm fintrularmcnce difponc* 

^LeyMj^uepetidhíí el que tajare 
imt ¿gw* 5° derraygare. 
C l alguno v i ñ a a g e ñ a t a * 
T j a r e , o derra.ygarc, o 
oquemare^peche a í u due 
ñ o S otras dos cantas, ^ e j f SiiiplazenSi fcieri 
tan buenas fin aque l la sq te domino per vim 
d a ñ o , q u e d é u e n fincar a 
fu d u e ñ o . 

gedos: vtibino.Bar* 
in 11. 

arborem ced.it, tune 
p u n i t í m v t . I . fuétim» 
&-.I.faciwda:in f i . fF. 
arbo.fur¿e..&incidic 

talisinaclionem vibo.rap-.'vt.fF.vibo.rap, 1..2.in p r in . 
<Scinterdum quod vi.aut clam.ve.tF.cti.l . í .^.quid íl v i . 
<Sdn Aquília.vt . l . 1. fF.arbo.fur.ce.&.l.{iferuusíeriiurn 
$.fioliua.fF.ad.l,Acquil¿5cin.l.Iul.de vi publica, v c l p r i 
uataivt.ff .eo^ii . l i^.infi .&.ff.vibo-rap.^z.^. i . 
6[[Sí-veroignorante domino cefefant albores,tune te i 
neturfiuti:vtall . l . fur t i ra . I tem t a l i s v t l a t r o e f t p u n í s n . 
dus ív tef t tex .expre íTus iñ . l . 2.fFarbo.far.ee. 
<f[Pechepor cada v n o . Al ia poena eíl contra colligen-
temfruftus:namfiquisoliuam immatu ram, vel fege. 
tem fecuerit, velvuas crudas collegcric Aqui l ia tcne-
tur.Si aute fruftus iam maturos colíegcrit ceílat A q u í , 
t ene tu r t amenfur t í f i i ru ( f íusa fpor t au i t :v t i l . fiferuus 
fcruum.^.fi oliuam. &.$ . fe.íF.ad.l. A q u i l . <Scvidccircá 
hocgloir . l . i .C.ad.L A q u i l . alia poena imponi tu rper . l , 
p a r t i t a f ^ . p a r t i . t i t u . a ^ . L í i . & f o r o i u z . i i . S . t l t u ^ . l . i . i i 
&:.3.<Sc.8.&;foro de Sepuldi.2.1.90. 
^ [Lo lleuare.No*ex hac. l.tp feindés arborern, 6c afpor 
tans,tenctur dani,5cfurti;vtalie. L f i feruus feruum.ia 
prin.Sc alle.^.fi oliuammec vna a d i ó per altera tol l i tur , 
eum fint deliftadiuerfa:vt.fF.depriuadeIic.l.nüq.fccus 
enim fi ex vno delifto copetant plurcs a¿liones:qa t ú c 
tol luntur,nif i in id quod excedif.vt.íF. loca.hfi vulnera 
uerit.&.íF.dc ac.6c obü.l.qui feruúinf i .quod die veno, 
glo.in alied.íi feruus feruü.;Sc ibi dqc. 
%Si algüo,afu d u e ñ o . N ó ergo riílhcit fi petes hác poc 
ná fit folñ dñs poficfs¡onis,íedrcqt it áp probct fe dnrn: 
iuxta notata pci .Spec.ti.dcproba, vidcndum reftat. 
ver.j .pcr iuramentidelationem. 
^ jDosíanus .Auterautécauetur .7 .pnr t i . t ¡ . l i .1 . f í . qua; 
concor.cü.l .adF.arbo .fur .cein quibus imponit poena 
latrocini j .cüi í l :a . l .coiHor . ioroiuz. l i .8 . t i .^ , l .y . 

jj-jQ Concucrdaconcfialeylaley decima de 
• la feptima partida, t i tulo de las fueran, 

laqualponelapenaddlalcy , conmas los frm ios 
rentaSíC con todos los daños ¿5c empeoramientos que 

citan 

^Add 
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efhin fechos: excepto en ciertos cafes jen los qualesla 
ditba ley no ha lugar. 
C I alguno.porfuer^a.f.cxpulfiiu quarparit interdi 

ctü vnde vi:per ve rbü jntrare,vci ablatiua, quae pa-
r i t v i b o n o r ú r a p t o r u n í p e r vcrUum tomar e .dcquiüuS 
v i d e q á tlixi.s.eofo-

%Ley. ii i j . quepend h¿ el que tomá 
Q coft porfuer^d. 

P 1 algún omc entrare. 

Libcrqnartüs.Titulo.lIIl . 
l o . A n . i n adcmSpcc.^Ite nota, (pllecta1iqttido I 

adfedé:extra de rcfti .%oti .diéüt,9 adhoc o, hlh 
: ú i n t e r d i a ñ v n d c vKvclcócütiohui,^ 1 r . J L 

cu 
locú 

ro. l i4i . t i . t i . l . 4 .dcv i 
cXpUlíiüa. concor.l. 
l i quisintantam. C» 
vnde v i : quselocum 
habet in omni rc , i n 
c m n i tetnpore,in orani in uadente:vt no»glo.magna.l . 
cxtat.íF.q? m ecus caufa.de ablatiua concor. iníii .vi bo -
iiorúraptorii.$.pCiVbi pro vtraqj eadé poenaimponit; 
v t i n hac.L& vitic q á notatut in.c.paitoralis. extra de 
caufa poíT.iSc^prie.ík no.q? ina.l.loquitur de qnacüq j 
inuafion e qua; eft rei aliciiie manifeft a oceupatio i v t . l . 
í i raulienff.qámetuscaufa.^c.Ldáni.1.refponfo.fF.de 
d á n o i n f c c i n u a d e r e n ó a i i e n ü e f t contra ius naturale: 
v t .C.deiniusvo. l . venia, tde íi quispoffefsioncminua 
C t , d ñ m venientem non admifiuvt.fEde acqui . poficf. 
L i^ í f i -Schoc idé fv-fufpicatusfuit, poíTefsione fe poffe 
repelli-.vt.fF.vnde vi.l.íl auté .& de acq.pof.l.fed & fí no 
l i t .vnó t ñ i]¿oxirit to, q? in cLídcílino inuaforc non ha-
bet locü i f l H B i debeat hoc verbü por fuerza pondera 
ri:fed H clandeÜinuíi imafor d ñ m redeuntem non ad* 
ni i t t i t ,pr i i ia t cuín ciuili;pro qua datur interdictü vnde 
Vi:<Sítünc etiaiti darchuius.Lconditionemper.^.quiad 
nund inas ídu tamen pcenanócg red i a tu r ác l i í t ñ . nec re 
i n quacónii t t i t :vt .C.depoenis. l . fancrmus: v t . íF .dc hi$ 
q»vt indig .1. re ícr iptü.hoc tenct Cy. in all.l.fi quis m tá 

diiac copulatm.T.f.q) expcllatur p b f a d e n s t k p ^ ^ * 
nc,vel q. non admittatur:^: q> expellét oceupet poffcf 

í ionemper . l . i . j . f , 
o tomare por fuerza a al
guna coía que otro ten
ga en juro o en poder e. 

autc-.ft.de vi & vi ar, 
ma.Sutametalisvio 
lentia^fuit adhocor-

dinata^encturquan 
• - tumcunque expcl, 

lens non oceupet poíTefsioncivtibitcnet Anto.deBu 
trio:5c notatar in alle.L i .$.deiecine.fF.dcVi 6c vi arma 
alias fecus:v t . s .d ix i .^ l t c no.q) pro hac vi expulfiua, <Sc 
ctiam proturbatiua eompctit aftio iniuriaiü:in quave 
i l i t reft i tutío reí per quádá cofeqemiá; vt*Litcapud.j, 
íi qu i sbona .&ib iBar . í f . deiniurijSi qui emmvimtcn-
tat dúo de l i ra cópl icat . f. in iuná , «Scinuaíioné. ff.deia 
iurijs.l.iure fifci.fiíde aft.emp.l.qui pendente i & nota. 
íF.defurtis.Uitaqj fimulergoiniuriam & vimfacir.lcx: 
ergo quae pcrmit t i t rcíiílijhccdúoper!nittit:f.refiíUta 
iurc pcrfonalijÓc rcalr.notat Bal.inX i .C.vndc v i . <([Itc 
no.tp ad obt inedü in interdi¿to vnde v i ; fufíicit q» fpo 
liatus probct re poíTediíTe ante tépora deieítióis: vt no 
tat Hofti.in.c.cw ad fedé.dereíli.fpoluin.c. cu ecefude 
cau .po .&prop i ic .& Io.Fa.inili.de fideic5.harredi.§.2. 
&ef t ra t io>quiacüpoírc í"s iononadmit ta turf ineaímo. 
íf.dc acquir .pof .quanuís .óc. l^ .^ . in adnuttedarfempcr 
prarfumitur poli ídere^alt imciuil i tcr .-qui primo pofle 
dicrfacit.Cad exhiben.l.non ignorauit. Ócdehoc vide 
notabiletii(ftü.Io.Fa.infti.deh;ere.qlu&cUf.2xolúna. 

ta.q.fi.Ciandeftinus enim inuafor efficitur violentus, b ^jEn iuro.Nota p r imü ,q ( í requiri tur in pofsidéte fpo 
f tdorainü redeunté n ó a d m i t t i t : v t . d ^ . q u i a d n ú d i n . t s 
&notatSal icc. in . l . f i vtproponis. C f i rcus velaccufa. 
mor.fue.In fládéftinb aüt inuaforepoteft mtclitgi lex 
ifta per.lrem atíx nobis.íí.deacquipolTef.¿< pcr.Lvim 
facit.ff. de v i 6< v i ar. d ü t í i habuit animü vt vi fnferret 
la aliquidinucnilTet: vt.iT.de furtis.l.íl quis ex domo. 8c 
boetcnet g'o.in alle.l.fi quís in tantam.^fltc no. qj ca» 
d e n s a p o í k f s i o n c íineculpa,<5c per vimipoiiatus eodé 
priuilegio gauck't quo ad reftitutioneni fpoiiationismo 
tat Anto. íu.c .cü dileílus.de ordi.cog.qageneraliteroc 

liatotvt.f.pofsideatrem vt fuáiure proprio,n6 alieno: 
vt . l .quiíureiamiliari tat is .f l r .deacquir . poíT. etiáíífit 
detcntator non cópet i t cihuius.Lconditioivt.l.nonab 
re .C.vñde v i . VTpoteft exponi:En juro.i.íinceré 6c ho 
naf ideqt íxpra- fumi tureo ipfo tp n ó probatur contra 
riú:v t notat in.c .fanftorü.cxtra de pi-£efcrip. ar. C. qui 
mili»a6 po.l.fuper íéruis .^[I tépoteft intelhgiin preca
rio poCidcntc^vel ex gratia qui non iurepropr iopofs í 
det;nec cdpctit ci rcí í i tutio;vt .c,olim . i .extrade refti» 
rpo.6f.c.quia. i o.q.3. 

no.q,- iniuftümdicis manda tü non videtur fpoliantem 
excufare á reÜi tu t ione:v t cíl tex. in.c .cóqucréte.de re 
íli.fpo.(Sc Anto.Í!i .c.f€pe.e.ti .& in.l .memincrint.C.vn 
d e v i Á no. in. c.ecclcn.i.decólti.&: Bar. rn.l.iurte.lf.de 
acqui.pcf.^y Icé no.q; et iáin bcncfíci;secciefiaíiicis ha-
bet locüre r t i tu t io contra fpoliaritc; etiá non proboto 
iuf to titulo,(1 f.ilté probetur coloratus j & i u s c ó m u n c 
non rífií tatrvt no .Dñicus in.cíeum quinde co qui mi t . 
i n poiTcf.li.6.&: notant uoc.in.c.ia litcrisrderefti.fpo.ác 
in.c.con!titutus:defilijs presbytcrorum.in.c- cum uo-
ftris:dcconccír,pr^ben.notacafusfpccialcs:in quibus 
fpoliatus nó re f t . t u i tu r per Spec.tide petitorio <¡k pof-
fciror io.$.quoniá.per tc>tum.^l te nota,q>oao Cuñt re 
media Ipoliatioms^ i u r c conceira: de qmbus plene per 
b p c c . t i . d c r c U . . l p , .J .1.ver.fcdvtinhac n i a t e r u . ¿ x i U 

Óc.'c.cü ad fedé.extra de r e i b t u . í p o ü a . <Scpnus agendú 
cít de poiTcísionc quispofsideatrvt appareatquisfccc-
r i t violentiam.-vt.l.i .Cdeaopel.Sc no.in.c.inlitcris.oC 
tra dereili.fpo.iSc non íulü per nos fedetiá per feruos 
<Sccolonos: poGidemus etiá líaturaliter: v t . l . í í idqd.^ . 
per colonos.¿k.l.fi coloiius.íT.deacqui.pollcCtSc»!. ti de 
eo.$.fiforte.e.ti.hinceli,cp h ipfi violenter expellancuc 
nobis eompctit hums. l .coditio per lura.s.alle.Si enim 
folü quis habeat detentione, vt c ó m o d a t a r u s v c l d c p o 
íitarius folúhabcat adionein infadtü , velofficiúm-»-
cistvt . l .nótm.tf .de pcti.iiire.&.l.maniiefiin>»ff>"/i-cU 
fccunda.C.defurtis.¿c Bar.in.l.rem.qu.c nobis.ft-dcac 
qui.pof. ldé i i nullá habeat poircfsioi),clicet habeat IOÍ 
in rc,vcl¿d rcm.hinc cíl quoddiciams, tp rcihxreiiC** 
t i i 11011 poíTcir^noníi t fur tum. 'vcJ.coiuranuiú. í - f i^* 
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«rett «ni 

^ ¡jjj o-l.cSc doc.vnü tanié cafum nota:in quo 
.nipmfeauaontace^ppriaingrcdi poíTcfsio-

, d i t í U R " tideksvencliclas.l.3. «fté in cafuhu-
„ !ti.clc las c!cu(las:vbivitle cjd fup hoc fcripí i . 

mías n o t a ^ t r iaoperatpoí lcrs iotr ia poílcí lb-

.iu.l. 2.fa-
y en paza': fiel forjadora! 
gun derecho y auie picr-r 
dalo ^ : & C fi derecho y no 

peí 

aiicinutan. 
cit praríuau polTer-
fioncmcfledom.nm 
ví.!...{f.Fami.hcraí. 7 • • 

• ^ ¿ . f f . d e p r o b a t i o . i - r i d a ^ n o t a t B a l X u p e r l m i t í . í ñ 

^aj mí¿a"cn^s:extra c^ c o n ^ l?ic n o t a t ^ 
tcpendcnccnó debet alíqaa pars priuari c ó m o d o pof-
fc¿ionis:immo debet inhiberiadori ne accedat adpof 
fefsi.oficm re i .C . f i nmregü .Uó i l i t ue r i t i a ek . C. vnde 
vi.l.meir.mcrinr.Cilper vira velalio mo. l . fí.fF.de offí. 
procur.Cx.l.fi -Cde bonis vacá.l.fi.li. 1 o.ea naque qug 
bunt l i tependétc inprf iudic iumpoírc i ror is funt reuo 
canda-.tü cauía cognita v t i i o . Inno .& Bai.in a l t c c u m . 

vi de q á n Ü . t í d e p e t i . h a- r e, 1. fi p o iTc l í o r. $. i . & i b i 
eio.¿k Hfiant poftli tecontef. reuocantur ofñcio iudi-
us fine hbcllo:in attetatis aute ante lite cóteflai eft no 
fuaimatim cognofcendü:vtInno. in ailcgato.e.cum.rn. 
fice nota3q7 uiuouatio p r o b ü t u r ^ p b a t o cp priuspofsi 
ikoam5<5c tune pofsidet aduerfariusired per hoc no pro 
k m r fpolatip.v nde prima probado bene tcnet in offi 
aoiudicis/ed non in interdiao vnde vi:in auo requirit 
probado violentiaerideo vtilms eft agerc oiiicioiudicis 
epam interdido, quod eft n o t a n d ü a d i í l á materia, q> 
v b i q u i s c a d i t a p o í i c f s i o n c & n o h a b c c t i t u l ú q u o me-
diácepra-fciibat fiue íi poíTsfsío reí raobilis fmeimrao 
bilis^pótipfam pc tc recond i t íoneex . I . f i coloni .C.de 
igrh^ccenfi.li,! iXvt re in tUí i tpr imopoíTcf io i i .Schoc 
fi cu yicb,8c nóali ter. A d íccúdíi deueniat, í i aute abfqj 
vic iotal isvesadal ianópcrueneri t no copedt po l lc l lb 
tíUffiifcdtricicarlavelcon J i t io .cx. l ÍJ me.CkTiciü.fif.íi 
ccr.pe.vtno.Bar.inalie.l.ticoloni.^Tltg copetitcoudi 
tio.ldifFamari.C.deinge.ma» diffamáti aücnü ftatum; 
cu; aisignatur termiaus ad p robandü de iurc fuo: & no 
P'obaciiniponiturf i lent iünevltermsdiffamctjvelet iu 
"iquieteiqm fi non paiet feptetiar puni tu i : v t ibi efi: ca 
fes,€xquo no.íecundüBal. ibi c¡) diífamarc eít in vulgo 
pi.sdica, e5vclcoramiudicedifFamarc:ctiam n o n i n ñ -
8?waiudicij:&fi aliquiddifraraandi cauía dicatur , etiá 
iKorapaucisquisdiffametur^enetur diffamans.vt.it. 
deiniixnjs,.l.iteroapud.J.cx his apparet.^ltem nota ad 
^pradida,^ fi dfis <5í poíTeflor t imet : ne is quem mre 
e^pulit recedatnpfe po te í l iudicis offitiü implorarctvt 
*u in poffcfsionc protegat Sí defendaf.vt ei\ tex. i n . U i 
leruus .C.qácüeo.ScibTSalice.&fic h a b í s q» aduerfus 
" ^ n t i á f t t c u r á i a d e x requihtusdebet que jpttgctCyM 
S f ^ f rcciuirés poísit ^ppriaaiíélori tatc l ib i proaidcrc 
*^:pmun )re :v tnotá tdocán. l . i .C.vndevi .&«l^vtvim. 
j • « luf t i .Sciurc&yidc pnmo.fif.ds ofii .procur.C^la. 
^oc in .Lno eft verifímík.in prkipio . t r .q) met9 caufa. 

i . i i ntcefsitate.fF.fi m u l i e r . v c . n o . a d l i o c nota 
pcxecutio fcQtentiae cótra eú cuiimponitur perpetua 
******* a«4iffanict» v el i n alíjs fy&is negatis c l l X l l con 

traueneritpuniatur. «ffltem tcnctur Huisdareden ovb 
niendo c5tra:vtJ. i.ft ' .dcdá.mfccA.íí,lH"2rui. fendi . l . 
hai-um.l.egi.&.ff.denotii.opc.nunci.l.ripriiís.^ítcna 
ta3q> licet nemo inui t^cópel la t ad agediu-tn cü fea í l r ia 
x i r ad agendü ditFainando:cüdiffamarccft adiudicii í 

prouocarc tenetur: 

au ic entregúelo con otro ^«^ff-
, , &r r . man.^Tltcm nota, o? tanto de lo fu y o So con lo in t.Jc&Cn con, 

vaiiaa aquel a quien lo for teftatione etiampec 
uenitur ad fententiá, 

quia diíFamator infra t e rminü no c g i t ñ u d c x p r o n ü c i a t 
eum de cutero non aüdiendurná contumaci iur i ía i t t io 
dencgaCur:vtnotatunff.ex qui.cau.ma. U f ed&f ipe r 
practoré.^.fi cu decreto.^]Item nota, q> poft a í s ignauo 
ncm terminiquisauditur ad agédura anteq iudex í ibi 
íjlcntiú i m p o n a t , p o í i e a nó-.fed an ab il ta i n t e r í o c u t o -
r ia p ó t appellari:dic v t no.in difta.l. T i t i a . íF.dc aecufa. 
vbi videtur rp verus có tu raax in no veniendo no appei 
lat.-qá fecus eÜ in vero có tumace in no agcndorcjd e í t 
n o t a d i g n ü . & eíl ratio differecix, ĉ a c ó t u m a x i n non 
agedo videtur deficere 3 iure fuo}n5 t a m é renüciare:5£ 
i l l a eft qu.xdfi praefumptio iudicis non í latut i legist lcd 
cotumaxin non veniedofe focitá iudiciorü copia aÜc 
nü:vt.Líancim9.C.deiudicijs de quo vide, q á n o . í n c l e . 
íi autc.de dolo & contu.no.Bal.in alle.l.diffamari, ^ [ í t e 
no.cp licita eíl petitio aélons, v t filentiííin hoc in t édés 
v t i pofsidetis:quia eíl fadum negat iuü: v t eiegáícr iu> 
tat Balin.l .f i .C.vt lite pendente nullilice. fuppii. coí i-
cor .cüfuprapoíi t is quod notat, Abb. in . c. coqaercnte. 
circa fí.dc ofíi.ordí. 
.«[Y en p a z . N o . t e r t í ü quod requiritur feilicet quiete 
re pofsideat fpoliat9. f.íine aliqua interruptione, v t a l l . 
c.faníiiorü.ri aute n ó quiete pofsideat,fed cum al iüfpo 
liauit incotined a poflcfsione deijciatur,tuc n ó compe 
t i t ei reftitutiomec Iiuius.l.códitio.fF.de vi ,&;vi armad, 
i.^.yimvi.fF.ad.l.Acquil.I.fcicntiam.$. quicumali ter . 
ff.d-j iuíli.&; iure.l.vt vim.dico em in có t inend . i . antcej. 
ad alia extranea diuertat negotia.vt.fF.de vcrb.ob. l .có 
t inuus . i . rñ fo .dc duo.reis.l.duos. §,ñ. poteftetiam^ex: 
interuallo pofsidés cimliter poffefsionem naturalerarc 
cuperarerecolleftis amicisiuxtanotatain.1.3.fF.devi, 
& v i ar.^.cum igitur.&: ibigloír.<Sc Bar.in. I . qui poflef-
fionem.cti.Ócibi.gloir.fi.^Eft t amé notandüjqj iusrc-
cuperádi mea audtoritate n ó perditur có t ra violétura 
fi tale eft negotium quod n ó pofsitin breuiexpediri v t 
fi princeps expellatur a térra fua:vt notat H u . i n g l o í n 
fuá antiqua. 1 .difc.ius naturale: vbi dicit ^ l i c i t ü eft re 
cupe ra requádocunq j fe facultas obtulerit etiá poft de 
ccnnium.quod eíl menti tcnendmvt refert Balín.l.fí a 
non dominis. C. dehis qula non do.raanu.Requiritur 
crgo quod tempore fpoliationis quiete quis pofsideat: 
v thabcat locumil la lex. 

b ^(Picrdalo.Cum hac poena concor.s.eo.foro.lii 1. ti.fí. 
l^ .&dicpierdaloinonipfoimefcdperfcntentiruvt .ff . . 
fami.hercif.l .quoqj.^.hfecerit .Óí.C.deapoíla.l . i .ac.ff. 
de iurc lifci.l.cms q.Cx g l o A doc.in alle.l.fi qs in tantas 

c ^lUclofuyo.Etiam toneproprietat is :&fie proprictas 
magis debet arldmari nó poUHsiosnS almd eft rc ipre-
tminAaimdpoircíbioi)is;vt.ir.vtipof.l.fiduo.infi.nec 

i 

http://negotia.vt.fF.de
http://fF.de


9 0 , mas li alguno tiene 
que ha derecho en alguna 
coía que otro tuuiere en 
iuro de paz,demandegC' 

obftat . l . í imulicM.qui poírcfs ionem.fF.c jámetuscau 
fa.quia in cafuhuius.l.magis dclinquit violéter Tpoliás 
quá in ib j i r tno .g lo . ác doc.in alle.l.li q u i s i n t á t a m . i d é 
q á h i c ftatuitür cauctur contra eos qui bona mor ic t iú 
vacát ia propria auétori tate occup.u:vt ordinatio l o . i . 
i n Soria, p c t i . 70 . q 
cocor.cum.l.fi. C.vn 
de v i . 

^ « [Demandegc lo . N o 
t a e rgo^uodnonde 
bct quis fibi fuaau-
¿ lor i ta te ius dicerc, 
feddebetiudicem compctentcm adii-c,vthic.5c.C .de 
Iudxís . l .nullus .6chocef r c g u h r e , v t i b i : & : q á m e . c a u 
fa .l .cxtat.ócin rubro ¿k in mgroineqsm fuá caufaius 
ílbi d i . & . 1 l i quis ad fef undum.C.ad.l.Iuf.de v i pu.vcl 
priua.Sc ctiñ fi quis habeat fententiá pro fe no licet au-
ftoritate fuá re occupaki:vtplene no. Hen.in.c.cú nfis: 
extra de cócef.prebe.&doc.in.c.paftoralis .extra depri 
u i lc .&foroiuz . l i .S . t i t . i . l .^ . fa l l i t tñ regula fupradicla 
in cafibus.G.qñ licc.fíne iudi.fe v i n . l 1 .&.2.C.dc pign. 
1.3.6c.C.quorü lega.l. 1 1 deiufti .&iure . l .vt v i m . & 
alie.l.fcientiá.^.qui cum aliter.fF.ad.l.-Aquil.&.l.quem-
admodum.^. 1 .C.vnde v i . l . 1 .Cde iure cmphi.I. \ . C d c 
niethatis.l .dcuotü.fF.quaeinfrau.crc.l .aitpraetor.^.aic 
p r x tor.de dccuri.l.gencrali.<Sc l i qs decuri.vel coar.l. 1. 
^ [ I t c m fidelidütéditad iniuriáreipubiiee cuilibetlici 
t ume í lp ropu l f a re i f i cu t in iu t i an ipa t r iS j&mat r i s ; de 
iuf t i .&iure . l .ve luci .&no.Bal . inli.fea-ti.de paceiura. 
fir.l.hacedifta!i.$.{iquis veró .vb iqner i t .S icgopof lum 
propria auftoritate per v im ctiá armatam ingredi pof-
íefsioncrn,núquid poflum venderé hanc rem, & redde 
rciusemptorijq) fuaau¿ tor i ta tcoccupet :d ic i t Io .quod 
no: ná Hcet manto occidere aduítei ü: tñ nó cí\ hcitum 
occiderc ei cui vir comifsit.flF.ad Silla.l.ii quis in graui . 
fed Accur.no.cótrariQ.fí'.dc v i&viarma. l . . c r ¡ fundum 
Se hoefacit ad.q.dcfafto.dicit ftatutü,q) offenfo liccat 
faceréfuam vindiftaur.nüquid potent abj i l lairódcmá-
dare:&:dic q) no fecüdú opinioné lo .quam credo vera 
in cafu dif t i rtatuti:v t hec notat Bal.in d i í l a . l . hac edi-
¿tali.§.fiquis veib .^[ l tem nota cafumin quofül l i t i i la . 
l .ná dominus poteft fuá auélori ta t e auferre vel lé famu 
lo,quam fibidederat.vteuin aífociaret.ff.de. peculio.!. 
i d v c r t i m é t u m . ^ V l l i m o nota ad materiam huius.l.cp 
v im paíTuspotelt agere ,velc5trarcmtcnentc, velcon 
trafpoliátem .3 .parti . t i .2 .1 .3o . l tempotcfl: agere inter 
d i¿ lo ,vndevi :v t h icvel interdigovt ipofs idct is . ^ [ I t c 
Iiota ,q)inhocinterdidovtipoí 's idctis:f idi5oequaliter 
probantjVidecautclam q u á p o n i t Spcc.ti.depetitorio. 
SÍ pollefíbrio.^. i .^.quid í ipe tc :cü ver.fc. <^I ténota , 
q) co q aduerfarius aflumplit pertinaciam litJgandi, & 
non probauit de iurc í"uo,<Sc de luAa pollcisionc agétis 
apparet:vidcturpiobatamolcRia,vtnotabiliter perLa 
pum infuis allcgationibus?alle.67.cum fcquenti. gra
tis cuiusnotajq? tu inteididto vti pofsidetisifinisfcnté-
tix cñ taccre adi'crfarium petitorem,non abfoiuerc do 
iDiniunr.vt.l.exitus tontroucrfiar;deacqui.poíT.&.l.in 
certude mterdic.&.l.fi de vi.íf.dc mditi js; & hocetiam 
fi in puUcirorio eflct de dominio l iquidatü: quiafuper 
d ñ i o n ó poteü fien fcntcutiajcünonfi t íuDcrdoniinio 

Libcrquartus.Titulo.lIlI. 
lis contcftata:crgo nccproba t i cv t .C .qu i l cH pcrf 
momcntaneo.mh quatenu5 feextendit in adV^- 0; 
poíTeíTori jvt iuft if icandu, ad hoc extra de probai^i1 
caufam.vel ad praefumédum de antiquiaripotícííjo ' 
q u á antiquior t i tu lus íac i tp rae fumuvteh1 

lo11 por el fuero. 
^¡Lty.v.como elque confeffdreen 
iuyzio el dañoso pague como k ley 
mndá. 

nc 
, egatcr notat 

laco.de Are . Cdcrci 
ven.l.quotiens.hoc 
n o . B a d . i n . l . poft 

fentcntiam.C.defen. 
& in ter lo . omniunl 
iudicum. ^[Itcmno-
ta,qu6dquipractcdit 

poíTcfionein real icna,quáfci t alienam,vekeneturfcic 
re per ftatutü lcgij,vel canonis,pr3cfumitur malefidei: 
quia n ó pofsidet cogi ta t ionedñuvt .C.dcfur t is . l .apui 
ant iquos.ni í i pofsideat ti tulo compe£cnti ,veÍloga pa-
tientiarvt notatur-fF.dc vfuris.I.dz de in re verfo«6c.ff.(í 
ferui.ven.l.li quisdiuturno. Tedncc i l lud eftomittcn-
dñ:q> cpiaapparentcrefl in poírcfsione.prxfumitctiá 
exiftenter Be rcali terpofsldere:arguüctloc.per.I .Titu 
ff.de f o l u t i A ibiinnuitur,qp p rdu i ra tu r titulas ^pfuo: 
cün5appa rca tdca l io , f ed t u dic, q? titulas pro fuo non 
o r i tu r i incadmin icu lo iu r i scócur re te jneceda íb loa io 
nafeiturmemini em á fe ip fo t i tu lusp ro fuoor i tu r : fed 
ex al iot i tulococurréte;autexlegisdifpofí t ione:vt . ff , 
pro fuo.l.íi ancillam.illudeti3nota, q?nemo pofsidet, 
niíi feiat fe pofsidcre: vt.ff.devfuris,l.fec|uitur. §, cüin 
poteftatcnotat Bal.in all.I.poft fniam.Qualiter antera 
dñ iü in iud ic iodeduf tüproba tur :Sa l ice . in . l . curc« .C. 
de proba. diftinguit í aut deducitur in iudicio agendo, 
aut excipiendo.piimocafuaut principaliter,auti acide 
tcr.Si príncipali ter ,vt eft videre in rei vendicatione, i n 
qua qs fe d ñ m rei pc t i t dcc l a ran ;&tüc dñiudébct fpba 
r i direftó per al iqué m o d ú de iuregent iü vel ciuilñvt.l. 
in rem.in prin.íf.de rei ven.&.l.de eo.§.fi.ff. ad exhi.fal 
lít fi agatur cótra poírcirore,vt v io len tü ; ita q) violétia 
in libcllo allegaretu^qua /|:jbataviolctia>n5expedit 
a l i terdñiü ^pbar i^ t .C .deprcrcr ip^o .annorú . I . f i quis 
cmpt ionls .^ . fedhocíuper i i l is . f i i tanotatur in.l.itavt 
fi fur.ff. como.Scd forte in diífta.l.fí quis einptionis:n6 
agitur declaratoria fuper dñiorv tdehocipfeSal icc . in . 
1.vis eius.C.dc proba, Si vero dominium in petitione 
rcduciturincidéter ,vt patetin Aqu i l . qu^ cópe t i t dño : 
v t.l.icé mclla.$.lcgis.íf.ad.l. Aquil.iSctamépctitio eft de 
cmedatione damni,(5cctiá in conditionefurtiuaquj c5 
pc t i tdñorv t . l . i . í f -decódi . fur .& ' taménópet i tqagi t fc 

ciñmdeclararifedrefti tuirvcl eiusaeftimationé.-vt.I.ia 
re furtiua.ff.decódi.fur. patct etiá in hypothecaria:vr-
i & quae nondü.J .qddici tur . ff .dc pig.¿cin iftisdic, aut 
^ d j p b a t i o n é dñi) índucit poflefsio q u á h a b e f d c pñ t i 
v^di is i&tücpoírefs i5ei l ladepí i t i ^pbata.prefumptn c 
^jpbat dñiumiideo q agit A q u i L probato q»re poísidet, 
In quadamnüda tu fu i t , p r . v runu tu r dñs:vt.C.dcfur-I» 
apudantiquos.&crcditorfiagit hypotbecaria contra 
dcbi toré n ó h a b c t ncceíTe^pbareniíi ^ i p í c deUtorre 
q u á obiigauit pofsidet: qa illo ^pbato prarfumit q>dn_s 
fu i t iv ta l lega tü&capi tu ia tüf tnc iqaqueí f ionc dfujoo 
habet referre vt cóuincat de in¿dacio;e.>: poflcísionc er 
go de pi cfcnt 
üu¿tum:¿ki ta 

i prarfumitur dñium quádo mcidcntcrdc 
no." loíl'.in l í i cu t i ^ . f ed fi quaeratur.ttJ» 
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DcIasFacríjasy de IOS LI 

' pYobationc i n d d c t i s d ñ i j i n d u c i t u r poflefsio de prac 
f ti & ncn depri£Ccrito,& tune no fufñcit . vt.I.dk que 

on dum.$-quod dcituv.ÍT.de pigno, fallit tñ in coditio 
r"0Á',r-iL¡a;vtIa.Bu.in.l.2. dc íur t i s . í e d m fecundo caíii 

5c prcbaturin.l . i .cum ílo.íT.famil.hercif.aut 

cuando doir.iniu de 
tíiiaturin iudiciocx 
cipiendo: & t u n c p o 
tc lbntét ioncm a í io 
risfundatam.&.non 
füihcitivt.l.faiepof-
fidetis. aut ante, & 
túc fufficit poíTersio 
jic^pbarevt.l^.Cne 
vxor.pro mai i .& ib i 
Saiihec.eftnoraSali 
ce.in alie.i.cum res. 

aVando alguno fue
re demádado fobre 

algún daño que hizicre: 
e aquel que hizo el daño 
lo conofeiereante clalcal 
de i peche el daño a í s i co
mo mándala ley a : c íilo 
n e g a r e e l demandador 
gelo prouarc , peche las 
coilas que íobieilo hizo: 

^Additio. 1 
Concuerda c5cíl:a ley la ley. K J . C . i j . d c l a feptimapar 
ticla3titulo quinzc,Iasqu.ales'dizcn ,que el que con-
fcííare el daño fea obligado a lo pagar, cafo que ot ro 
lo ouicíle fecho pero G n ingüp lo onieífe hecho, la tal 
conofeientia no le para per juyzio . í t e m en q u a n t ó 
cfta ley dizc , quefife prouare auer hecho el d a ñ o , 
el c| léfizo q lo ha de pagar doblaüotha fe de entender 
i: uando loprouarepor teíl:igos:pero fi fe prouare por 
jiiramctOjO tofcfsíon delaparteno hade pagardobla 
clo,mas fenzillo.Ité fí el que negare fuere menor ¿t?. f P 
años,o muger a fu maridojO al contrar io ,baí la pagar el 
daño fenzillo3]oqual todo dize la dicha ley. i 6. 

a / ~ \ Vandojlaley.Quxfecundum qua l i t a t édamni da 
V¿[ tidebet coniiderari,cum fint diuerfepoeníe:vc ín, 

t legibushuiusti tulipotefl intueri . 
^[EfíIoncgare.Notaq? cóuic lusde médacio puni tur , 
vthic:c[dinteHigo fi nréti tur in indicio, non extra iudi 
dwyt no.perEar.in.l.cü qui . í f .dciure iur .póí t amé me 
oax ante lite coteiTa.pamitcrc.flf.denoxa.l.eledio.^.ii 
is.vclfiatinipcll: nega t ioné :v t . J.dicet: cuiaddequod 
nO'glo.in.l.fi.ff.de rei védi.(5c iníii .de aftio.^.ité mixta . 

nota QJ ratione medaeij quis excluditur á benefi-
Cio:hoc auteverü intclligo qñ mendaciü cíl cireaid q á 
«ft caüfabcnehcij:vt qancgat fe fociü,fideiuírorc,ñliü 
^miA'elfimiIiaivt.fF^^rofoció.l.fivn^infi.&áfídeicó 
•^«í f rdubi tc t . f . i . & qirod cü eo.l.fcd (i ex parte.f , in 
^ftlu.^cde te iudi.fed harc ita.fecus ergo cíltf in nega• 
tlcne qu^fiet et per conteftationera negando variata, 
Promvariatur3c<cpetitaprout pctuturfierideberc:.Sc 

Fo1.ii¿ 
C.de lege A qiiilia.(?c.I.índe ñcraclii^.^ha-c ai^io.ff.ad.í 
AqLnl.^^íí .cieíeruo.corrnp.l .dol) .^.ha:caftio ¿íc./.par 
ti . t í . 6.quid au tédebe t duplicari: vidcglof.in alie. 
J.indeneratius.$.hieca<íiio. fF-defurtis» l.in actione für-
t i . i .refponfo.ác glo.in alle.l.contra ne^antcm.&glo.in 

i .2 . ff .ad.K A q u i l . ^ : 

y el daño doblado cG n í a -
da la ley. 
Ley.V].qu*fen<t hael que arranca 
¡os mojones ufihiendctS' 

I alguno arrancare 
los mojoeSjO Jos que bitaricarne poteft an, 

bracareaíabicndascU|lon P&nA cmmnalis íh 
puellos por departimícn* 
to de las heredades, peche 
diez marauedis e a aquel 

i í ia probatio debee 
fieripér teftesno per 
iuiainentum : VC ihi 
notat. o;loír. & vide 
c]Uod ícripfi.iníra eo. 
l í .4 . t itu]o .y . ! . ío .diia 

0cBar.fumpntind!aa.l.iidubitetur .«?rltcm addc.cp J* 
^ tpcena medacijafficit pofTcfibit: vt diaan.ñ.de rei 

^ i e t i a & f i m p l i c c d c t e n t a t o r c : v t f i í a d c t c n t a t i o n e 
>\.> ? ^ u i h i n Spcc.dc pr imo & fe á o decreto.$.re-
¡ " fiUidfinominat1,.denuoBal.fccitfcaf:inair.l.ii. 

hac aflione crefeit p 
i n f i c i a t i o n é , (Seputo 
q j n o n : q u i a h o e n o a 
reper ío iure cautum: 
crgo reputatur omif-

fimnvt .fF .dcver. pbj i. Lfi ita ÍÜ pula t i o fa ftá. & h ó c n o. 
Bal.fupcr rubrica. í? . ad-1. Aquü . adde tamen, huic legi, 
quod ab iíia p a n a duph excufat iuftus error refpon-
dent iSjVt . i .a . ^ . í i . fF .de iurs f i fc í .^extradee lec . c . id i . í í . 
I tem a d d e , q u ó d vbí p a n a imponitur ipfo iure non p ó 
te i l per'negationeiTi augerr: neeper c o n f e f s i ó n e m mi-* 
nuj,ita notat Bart. tf. de peculio lega . l . idquod fcruo,&: 
pro hoc e í i cafas in.l.palarn.^.pe.ff.de ritu nup. ' f I t em 
adde, quod hxc pcena duph non habet locum fi agatur 
c e r t i c o n d i t i o n e g c n e r a l i r í t a no . in air.l.2.fif.ad. l . A q u i l . 
n é c h a b e t l o c ü pocnadupli.fi agatur pct i t ioj iehxredi-
t a t i s i ñ c l u d e n t e h a n c a a i o n c m : v t . l . i t a veniunt¿ $.cum 
prxdix'iaius . íF .depeti .híere .^fltemadde, q ü d d a b h a c 
poena dlipli excufat«r,íi confiteatur í t a t i m pbftnega-
t i o ñ e m fuam reuocationem reUocans:ita no.c.vlti. ex* 
tra dé CQnfcf.li.ó.^Iceetiá videtur fi ex inter-uallo con' 
fiteaf u r j d ñ m o d o h o c f a c i a t a n t e ^ t e f t e s a d u e r f a r i j fint 
rCcírpti. ^ [ I tem addesq> fi c ó u e n t u s c o f i t e a t u r f a f t ü c í t 
q u a l i t a t í ^ c d a d e f i x c i i u r e p o r t á d x abfolutdrixaliquid 
é x c i p i é d ó proponit: v tqa d i c i t ^ i d q d f é c i t í icuit ci de 
iureFacere:exéplú.fí\qj.viaiJt clam.l.fialius.Ji.-cft & a l i a 
t ü n c non efl: locus huic duplicationi pccñéift 'áH'Met ter 
fnindre g1of.infti.de aftio.^.item mixta . ̂ [Il-em adde 6c 
a l k í d , :q> vbifaftum agentis díit caufam nCgatióti i non 
ciuscuipaprecedif .vt quiaeiusintentio erat fmplicata. 
v n d - r a t i o ñ e p a r t í s potuit t o t í i negare f m hotat^i ind. 
is qní .^.vtrü.ff .de re.du.tunc e t i á h e e poena uoliaKerct 
l o c ñ j i i í í m o a g c n s d c b e t f i b i i m p u t a r c r a r . c i t i s q i í d i t i t u í 

f i n f i m í l u í n . l . q u o d í n hxredé.$.el igetur . f f .detribüto.vc 
rt f i o . í í d r i a n u s i n dic>a.í .2.ff ,ad.l : .Aquil , A n JtatfJS ouis • 
^ conf i te tu r f impí ic i t e r íaaú , fed negat qualftate ad i u n -
^ ¿tamfaétOjan puniaturquafi toto negato:taffgít1,{>•al•t,, 

in.l.í-um quidT.de iureiliran. , -•uivjuu.m ^pcc.oc pr imo exkdo decreto.$.re- ^ jn.lievmTquidl.deiureiuran. • .1 ' 
rT-"- ; C ! U 1 ¿ n o m i n a t ' . d í c»uoBal . fcc i t fe í lü in alf.l. fi. o Q1 a)guno ,afabiendas .Culpacñim vcl dolus rtqnirfi 
^ e a d d e ^ d v b i q u i s p u n i t r a t i o n c m é d a c i j n o p o t e f t d O tur, VL loen habeathuius.l .panarv t hicconcor.'P.fed 
ttr J , 0rrcrecxcept ioncscontrar ias , c t ía tncondiOoi ia l i l& loti.^.pcdl brL^ff.fíiiní.lícvcd. Sen e cnim debuit qcf 
I . ' ; TL'CCEÍ5;iuc:vtno.in.l.contraqui propriam.C.dc 
t^ ' j !lUme-P«-vth.-tc notat Bal. & hiorianus in . 1.1 .í .m 

c< _ ".-"Suadru.pau.fe.di. 
¿ p j ^ <io*k¡cta,q)aducrfus inficianté datur a¿>ioin 

' ' , ' 0 n c o r d - t T . a d . l . A c q u i l . í e d . c o n t r a n c g r i t é . 

I^f^oftlrt6;1F.ftW*.ihii£iif. Seirc c n i m d e b u i í , qcf 
fuum non crat ad rdium pcrtineb.it:\ t . l . f i .C.vndc\ i . | 
^ ¡Pcched iez mar.-mcdis.Dititurcinni ha-c a t M o l i n i ñ -
regun .quarinterdri^atur^co ' íp fmes ali.ispoliti a n u í a 
ínnr^en vituibaf.nvcloccnputiívi i l lad . p i . f tupponi t : 

t ii n C' no i i d u bi ü q) i (U a í 11 o o ri t ur c x it c 11; lo-l 11 u c yt b 
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Libcrqnartus.Titulo.IIII, 
t c rd i í l u vndc vi : vt notnt ínfti.de afl io.^. quacdS a i l i o -
«cs:vbi vidclateloa.Fa.vbi nota5q> pro flnibus compc 
t u n t quatuor remedia.pr imüfiniü regun. de quo in a l 
ie.$.quarclá aftiones. ^ f l tem conditio ex.l.fi coftiterit. ¿ 
$.{i,C.finiun re . % Ité c l l accufatio crirtiinalisjScpoena 
i n perfonam contra 
illos qui pelíunt ter- a l i c n fíze e l t u e r t 0 ) e t o r 
n i inos iá pontos.iude < , j ^ , « ne los mojones en íu lu* terml.amo. I . i.oc. » t J . 
«pée f tpoena .Lagra - , cquanto entrare de-
r i « , q u x e f t . Laureo- lo agcno entregúelo con 
runa fi adhoc agatur: otro tato de lo fuyo,a o co 
vt . fF. de termino. la valia a aciuc| aqUié IQ for 
amo .;!> agraria > de e fi . 0 p 0 r o t r a 
quo vide ad plenum 3 r , c . í ^ 
Saiicet. C : í l eaccu . ocafionlo fiziere, no p e -
fa .l.primahodic au- che pena ninguna: masco 
tcmpoenacriminalis, teílímonio de dos ornes 
¿epecuniar ia per i u - buenos tórnelos mojones 
rafupraalleg. impo- b en fu lugar. 
fitarefertur adpcená _ t . . i ~ j 
JIIUJus j r ^ tey feptímd como el mmiero 

a ^Deiciruyo. Ethoc P " ^ P ™ ^ > ^cydo por f» 
verum fiin alieno i n - 'Kn<' 
traucrit;v'thic.&: alie. T^Odo viñadero que guar 
l . f iconft i ter i t . inf i .Si f daré viñas,íiaIgunomc 
autemius habebatin 
re , i l ludtantum per-
d i t l l c u t i n c o n f t i t u t i o n e n q u i s i n t a n t a m r v t n o g l o í T I 
Sedocñn alleg.l.fi.conflitcrit, formam autein hums a-
¿l ionisvide in Spc.titu.deiudicijs.^.fequiturvidcrc. an 
fi t é rminos mutans d ica t íepoís idere , dcbeat prius de 
poíTcfsione cognofciividenotata perCy. in . l .ü quis.C. 
í ini . rcg. &pero.ta.in alleg.^.quardá aftiones. ^[I te no . 
quodmlcgediuinalc:gitur:Maleciidus omnisqu i t ranf 
tert tcrminosproximi fuijDeutero. 15;. Prouer. 22. 86. 
di.c.tanta.i 2.q.2.cap.inlegibus.facitadhanc.). l í J .q . í . 
c 1 .$ .quód aute.(Sc foro iuz . l i . • o.tí.2.1.2.& nota, quod 
pertinet haecaftioad pradia r u ñ i c a tdequibusloquitur 
1. concor.1.2.fiF.fi.regun. 

h ^jLos mojoncs.Et inhoccafuiudexdefinibuscogno-
fcesmittatagriméflbres5qL ip íamf imü d i n m a t q u d i i o 
né ¿c l i r e s ofeger i thoc ip ícfac ia tzv t . l . f i i r rupt ionc .J . 
adofficm.ff.fini.rcgun .¿k.Ce.ti.l.íl q u i s A i b i C y . 

Í A d d i t i o ^•oncucr^aconc^aiey^aie)r'1 T'1^*' i t 
'li.y.delas ordenanzas reales: vey la k y 

1 i .dela.y.part ida. t i .^ . &:la adición que e 11 ajen la ley 
2. t i . t p.li.3.en cita copilacion. 

c " T " " © ^ v i ñ a d e r o , en las viñas. Si enim vuas crudas, 11 
JL ueoliuas,vclfegcte immatu rá quiscollegit , vel íe-

cucrit, tcnet Acjuii .&.l . f i k'ruus feruum.^.fi oliua.cü fe 
fF.ad.l. Aquí! .& pote l l cíle ró di ffciéciaejde qua.s.q^a col 
ligcsfruotus maturos facit id qctcrt de genere promilTo 
rii:fci:us fi immaturos,vt notat dicit glolP. defabro, vel 
operario .in .l .reni .$.tignú:derci ven.^[Itcm nota,qu6d 
puma proditain vincis cu ca datununi, per identi taté 
r a t ion i sex tend ípo tc t l ad danmuin hor torum, v e l f y l 
u - r u m A ad id quod hic flatuiturzvt no.in. l .fi quis fer-
uo.C.dcfurtis.vt t enc t f loria.in a l l c . f l l o l iuam. 

d ^ [ Imadc lv i iude ro . . \o i a í i ; cq> o t a t u l i m u t o creditur 

c i r c a c a q u c p e r t i n c n t a d o f f i c i ú í i b i cómiíTum-.facit 1 
1 fane.ff.de offi.prefec.vr.&.fF.de reb9. eo.l.niaa^ 
$.nctamcn.Sc deiudi . l .cü p rx to r . 6ccütalis officialit^* 
rat fideliter officiü fuü face ré ,non praefumendü o)(y 
falutis fitimmemonvt.C.ad.l.Iur.pecur.l.iubcm5' fjSc k 

fiquis decurio codV 
entrare en las viñas,c e fi
ziere daño, el viñadero to 
melé peños : e íi le defen 
diere los peños, de appc 
llido, e a los primeros que 
y llegaren ,d!ga como fi 
20 aquel daño en la viñare 
confuiura del viñadero ^ 
que aquello fizo peche el 
daño, y el coto afsi como 
es fuero. 
^ Ley ocho como el mô o que fin 
edufa fuere echxdo de fu fenor,gdná 
U foldidi 

SI algún orne cogiere a 
otro a Toldada ea pla
zo: c ío echare de fu 

cedefalfis. citcaalia 
aute quas non peni 
né t ad officium übi 
commiíTum non ere 
diturel : v tno .in.L 
eaquidera. Cdeac-
cuf.Scibi p e r C y . q . 
penu l t i .&. l . LC.de 
decurio.libro» 12.de 
quo vide quod nota 
tur per Hénric . inca, 
cum parati: extra de 
appcllat . & quod 
nota tBar tu . in . l .d i -
uus fecunda. íf.de cu 
ífo.reo. 

^Additio. 
Concuerda conefta 
ley la ley, 9. dela.y. 
partida3titulo oda-
uo la qual d;fpone 

copíofamcntc,afs¡qUando fe van c o m o q u á d o los que 
fe ponen a foldada fe muerem, h fus herederos han de 
auerlafoldadadetal defunélo , c q u a n t a í l de todo el 
t icmpo,o de lo que íiruiereda qual declaraefta ley fin» 
gularmentc. J r c ^ ^ f ^ 

c C I a l g ú n , a foldada. Quxqu idem cíl foldata paterna-^ 
O t j p quedara annua, & gratuita qua: á neutra parte 
tranfítirThacredem : moi t ecn im dantis vel accipicn* 
tisfimtunvtli .feu.t i tu.ciuisdicaturdux marchio.ca.i. 
E t i b iBa ld .dc i í f a t amen nonloqui tur ifta.l.fed deloca 
tionc operarum.cx qua nota,quod quis poteft operas 
fuas libere locare etiam í m p e r p c t u u m : quia potcll fe 11 
bcrare interc íTepr^í f ando: vt.lT.dc reiu.l.fiquisabalio 
$.íi.vel feruiendo per fubftitutum-.vt. C d c epif.<5c cle.l. 
qmfquis.«Sc.l.ad fimilitudínem.iSc in auft.de Iknélifop1* 
^.homims.coir.p. 8c. ff.de vfufruc.le. I.3.Si tamen quis 
operas fuas in pcrpctuum locaret,tali paff o adiedo,ne 
liceat ei per fubíf i tu tum feruire, nec intereílepraeftan 
do l ibe ra rñcunc nonvaleret talis locatio, quiaeíTctin 
pra;iudicium libertatis: non enimhaberetlibcram ta-
culwitem faciendi quod velit ; nec multum diftaret a le 
uituterex'quonondarctur ílbi libera facultasreceden-
d iquo velit.ff.de códi .&demó. l .Tic io .M.ff . I * * ™ ? ' 
aftio non da.l. 1 . & hoc tenet Spec.t i tu.deloca.$.po»jl 
ver . quid h quislocauit.eflet eniminutilislibertas. ^ 
1. an t iqu í t a s . C . de vfu & habi.mfti • loca. $.ne tamc.-
Idem i i quis promittat operas in pcrpctuum per _ 

cercainduftnapcrfonx.-y. 

fclir 
plercquandoeftclcfta cert¿ 
noi ipoteí tperal iumexpl icare:v ' t . f f .delc -3 .1 . 
mifík^.ñaaÁ de folu.l.mter artifices. alias poUet 
berare intcrcireprarRando:vt.rf.de verb.obli.in t ^ V j -
lationibus.í.Óc operarum í l i p u l a t i c . ^ c r t tcnc ^ 
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De las fuerzas y d 

•rredem accepit: quia nifi caufa contraftus im-
leta fit ex par^ agentis non pote í t agnvt. 1.iulianus. 

rorferri.aigeftisde 
aai .em.&notatCy. antc del plazo fin fu 
in.l.eacn.&in.l.rihi c u I p a a 5 d e l e coc[a ru f0l_ 
qui-Cjoca. quoel elt ^ ^ ¡ . ^ 

mScdponc íámulus cebo dexare al feñoran-
¡ncus non vult mihi te ál plazo fin íu culpa,picr 
fcruircjcgovoloeum \a foldada p , c peche 
cxpcllerc&aepr^- leocrotanto: ef ic l feñor 
t enco tcmporémlvo ^ ou jc re ^ ^ ^ 
locidarc:rerpondet _ , , , i . , 
Bald.in.l.codem.C. Toldada, y el mancebo lo 
bca.quodfi tantura negare,el feñor Tea crey-
damnutn patior ex doporfu jurafafta vn ma-
reccífu q u a n t u m c ó - raiiccli: c algún daño le 
modúhabui pro fer- fiziel.e pCChe gelo: e no ie 
uitio&acceüu, non r r n 
tcncorproptcrcom- fiera por dio. 
penfationem hinc in 
dc.Siautcm de eiusrcccíTu non efl: mihidamnum, nec 
intercílc ,foluere debeo pro rata temporis . ha;c Bald. 
vbifupra. 
^ltcm,famulus quicft c o n t u m a x n o n o b e d i t d ñ o 
fuo,perditfalariunijVt concluditBal.iníl.Nenfenius.ff. c 
decxcuf.tu^Item,!! non ftctkper merecnarium que 
minusferuiretidebct habere to tum falarium.l. qui ope 
ras.ff.loca.&J.fia;dcs.§.fi.c.ti.,| I t em nota, quod iurás 
fcruirealicuipro certofalario quolibet menfe foluen-
<lo,ficenatum c f t i n fo lu t íonepo te r i t r i ne metuper iu 
njiuransá feruitiodefiftere-.vt exempiificat HoÜicn» 
in.c.pcruenit. 2.deiureiuran.Et fie cft notandum,quod 
vl>iiur3mcntum rcfpeél iuéprxftatur alicui ad aliquid 
Pcrípfumimplendum,recipJt tacitam conditionem, ñ 
"wdquodefl: implenoum impleatur;6f íic i u r amen tü 
Pr*cifciionneccfsitatante^ab alio impleatunvt con-

^ i t A.nto.inalf.c.peruenit.qU3C auté í u n t o p e r e ob( .peruemt.q 
reueretialcs ^ionorific^jobfeqales^fficialcs, 

iciales:vidplencBal.in.l.liberti.fF.áoperis liber. 
i^míuculpa.crgofidñsen: contra operarium feruü 
^rilaímenta ei non niiniñrat ,vel paftionis fidem ci n ó 
^ ^ ^ ' " c u r r i t o p c r a r i u s h u i u s . l . p o e n a m , ctiamfi 

•¿st^j ulPa<cxtra de regu.iuris.li.ó.cum fuis concor. 
q j ^ i " ¿ ^ " ^ " f lacere expenfas operarijs, & famulis 

, ^^ •v tc f t tcx.in.l .fuoviau.ff.dopens liber. 
i n U f ^ b o T r , b u s . $ . d e illo.fF.de vfufrua. 

r ^ ^ ' ^ o t a t n , ^ f a m u l u s infirm'dcbethfefala 
í t , ^ t í ? r aterie^Per tá tüdc tépus ficut fuit infirm9 

'''4us. ;•|*i>-ii«uc minor üecemo p 
fMÁ' ¿I r1Uni:vicle í no.y.e.li.ti. 2 3,12. 

- i t lO. j ^"^as caulas ciuilescomofeha á^pec 
^ * ! ^ ^ ^ 0 ^ Solaparte que pidió fe a parta del 

^ •S-titulo.aa.dcla tercera partida, con 

clos daños. F0.117 
cuerda con efta ley la ley* 2 8.déla feptima partidajdtu-
lo delasacufacíones,que ponecinco cafes en q u e e í l a 
ley ha Jugar.c íi el aecufado mucre, o fe mata como la 
aecufacion fe ha de proíc-guir,vcy la ley. 23ie . 24.del cíi-> 
cho t i tuIo ,c la ley nueuc t i t u loé 13. l ibro quarto délas 

ordenanzas reales. 
Leynueueycomel merinohafu c C l alguno, diere la 

derecho aunque U$ pdrtes fe con» & boz: n ota ergo ex: 
uengdn» ' hac.l.quod data t]ue-

rela non perdit offii 

SI A L G V N O firierc cialispoenam ílbi de-
aotroível ferido diere bitam dicctfíat com
ía boz c al merino < e a Penrjt10 * v d tranra' 

1 . . , r ¿tío ínter partes Í ve 
losalca)dcs:maguerquefe hicefteafus. 
auengacon aquel que le fi d ^ N o pierda. nota 
rio, por los fieles, o por fi, quod non prodefl r é 
0 por o tro qualquier , no mifsio iniuriac faaa 
pierda^ el merino la calo- Per iniuriatum in iu -
- „ t 1 ..• „A r ian t i quo ad v ind i -
na, oaquel que la ouiere « ^ ,. ^ 
j , ^ n . . p . ¿ tam pubucam: hcet 
de hauer: pucslahoz le ^ l ^ m m m a d a -
tue dada» ¿ l ionem competen» 

tem temi t t en t i :v t . l . 
1 .$.fed fi fottc.fF.de iniurijs.&:-ff.ad.h lu í . de v i pub.l. 
coetti.^.qui vocantem.&. íF .dspaais . l . iur i fgent ium.^* 
fi pacircar.& vide circa hoc quod d ix i fupra ti. délos de 
nud los . l . 1. 
% Laboz le fue dada. crimina enim fcmclaudita indi-

feufla non debent rclinquimec fub difsimulatione t ran 
í¡re,etiam fi aecufatus cü aecufatoin graí iam redijíTet: 
v t . c i . & : . 2 . e x t r a d e c o I l u í i . v n d c c u n q u c e n i m crimina 
claruerunt ftatiin puniendafunt.24.q.3.ceceean aüt 
licet fuper crimine de quo quiseft impetitus tráí ire;vi 
de pleneHenr¡.in .Céextradctranfaai.& ¡n .I. t ráfigere. 
¿c ibi Bar.C.de tranfac. 2 .q. 3.$.notandú.ver. his o íbus 
&.y.q.2.c.{iprimates.7.parti.ti. i.I.33.dcpccnaautciTi 
tranfigentis cum fure fine iudicis mandato, vide infra 
ti.delosfurtos . l .pe.«f[Itemfiaccufator non profequit 
accuíat ioné,an poteft iudex inducccc teftes per fe^Cy* 

fic.C.de abolitio.l.2.Bar.contra in. l .q accülare.C.dc 
cden.& Spcc.ti.de inquifi.$.quando auteili.vcjg^ 
% I tem an aecufator incidat in turp i l ianun^ fflrefiftat 
abaecufationeantelitem contefta.no.C.adturpili.l, 1, 
g lo . 1 . & ibi Cy.&.íF.e.li.l.quxfi tum.Sc ibi Bar.& Spcc. 
t i . i.deaccufa^.y.^. 1.6c ibi l o . A n . i n addi.Spe.^JIté q ñ 
videaturab accurationedififtcrcaccufator,5can p o t e í t 
iterum accufare:vidc,l.qai dcfl i t i t .&.l .deft i t i f lc .&.l , ab 
accufatione.ff.ad turpir.&.l.deUitiffe.fF.de mino.Sc.l.á 
ftitilTe.ff.de iudic i j s . íc . l .pof tquam.C.depaais .&.c .dc 
ftitiíre.2.q.3.6cdoc.in tantum;cxtra deaboíi.óc in.c.cü 
dileauside ordi.cog.(3c ibi Henri.(Sc in.c.cum dilca9;cc 
purga.cano.^J I t em an aecufator poteft poeniterc. ucu 
Cy.C.deaccu . l .pe .&. l . í i .&in . l .2 . in f i .C. decxhi.rcis: 
& vide notata.C.ad.l.Cornel.defal.l.atliletis.&: ibi Dar. 
¿kextra daccufa.c.hcctin bcato.glo.pe.Mioft i .m m a i 
nia:dccaluinni.$.qualitcr. 
C Additio ^•oncucr^acon e^aiey ^ i 6 ) ' ^ - ^ 1 

i ' /«partida.ti .dclos daños,quc dilpone.q 
c l d a ñ o quehaze clhijo pomundado de fu pudre , o cl 

fif valla-
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Liber qaartus Titu.IÍII . 
vafallo.o fiemo por mandado de fu feñor, o elfrayle, o 
religioíb por mandado de fu m3yor,que el que lo man 
do es obligado a íadsfazef cldanOjC no aquel que l o h i 
z o . Y ella ley ha lugar en las caulas cmiles , pero en 
las caufas criminales amos han de auer pena,afsi el que 
lo h izo como el que 

^[ Ley deciind, dquefuer$d,o daño 
finiere por nurMioic fu ¡cmres 

lo mando, ela pena 
del vno no efeufa al 
o t r o : fobrelo ^1 vey 
la dicha ley, 

QVien por mandado a 
de fu íeñor ^ quierfea QV i e n por manda-

V d o . í d e m f i p r c -
ce dominijquia roga-
m i n a d ñ o r ü h a b c n t v i m p r a r c e p t i v e l mandatipropter 
iniunftam reuerentiam:vt.l i .$.qui oncrandx.flf.qua-
r u m re.aftio non da.&nota.in.c.vnufquifque.aa.q. 3. 
&no.Pe.de Ancha.in ele. 1.extra de t e f t i . Idem etiam 
fi non cxpreíTe dominus mandatjfcd ex verbis pofsit 
voluntas deprehcnd i :v t í idñs dicat fámulo iñ iur ia to , 
nunquam redeas ad domum meam, fi ego non fentio 
aliquid de ijío negociojtune fi fa mulus occidit iniuria-
tem,tenetur dñs :vt no.Bar. in. lf i quismihi bona.^i.qm 
quidfimandauit.ff.de acqui.haere . ^ f Idem & fimplex 
fcicntiahabet v jmpra :ccp t i :v ideqjnota tF lor ia . in . l . í í 
feruus.$.is qui.ff.de noxalia¿>io.«¡ I tem no.q? quando 
prxcedit manda tü alicuius de aliquo faciendo, fi i l lud 
t u faciaspoftea,licet no exprimas te faceré noíe illius, 
praefumitur q? noie illius 6c pro illo feceris :vt ,1 .qui in 
alienabas qui.ff.de acquí.haíre.&videibiBart.^j] I t e m 
i icq? in a rd ior ibus ,euá fi no fecutü íu i t maleficiü, raá 
das tcnetur,vt extra ordinaric puniatur; nam tune ex 
íblo mandato obligat:vt a l i l . i .ff.de extraor. cri. Se no 
obligat ex ipfius deliifto^ecus fi fit leue, quia tune non 
tenetur.'vtíiil-l.ité apud.^.ficurauit. ff.de iniurijs .no t . 
Floria . in. l . l iberhomo.íf .ad. l AquiUadde etiam teneri 
mandantéfecuta cxecu t ionemáda t i : e t i ád iu poft m á -
datumfubfcriptum,videlatius f lor ianum vbifupra. 
«|[Defufeñor.cui.f . tenctpaiercneccíre:vt«c.Iulian9.& 

1 c .q reñ l l i t . 1 i .q.^.Sc.l.libcrhó.z.ff.ad.l.Aql.adiinplerc 
em tcnemur pceptü:licet v i x tolerabiie. 1 cp.di.c.in me-
moriam.'Scex hac.l.no.q) neccfsitas p a r e d i d ñ i m á d a t o 
facit ^^ i r edo l ip fu inp t ioné : concor . f f . de bems l ib. l .q celia 

TíTOr. cü maror.^fi p r . & talisnccefsitas i n d u c i t p í u m p t i o n e 
cótrariá.f.KaudisScdolijnópfiunédi.vt.ff.deíblu.l.fifli 
pulatus.§.fi lacé &de aqua plu.ar.l .quüq.in prin.facit.l. 
n ó videt.$.qiuíru.ff.dereiur .5c . ' .fi qs.ff.ad Ve l .& in t e l 
l i go í eñor . fq pótimpc-rareróncdiucrE ptátisivt no.in 
c.in Iris.extra de tcfti .vrróneiurifdift ioisrvtin. c.q» qs 
mádato-.extra dre. iur . l i .ó.cúfuiscocor.fuppofitus cm 
p t á t i m a n d a n t i s excufatur jppteriuflum in buibns:vt 
all .Ulibcrl^j . í .ff .ad.l .Aql.tn nonin atrocioriluis : v t . l . 
no videt.$.qiulTu. «Sc.i.ad ea.fhdere.inr. Si vero manda 
ta r iusnó fubijeit p tá t imadát is^ iec ci tencí necelTcpa» 
rcre:tunc pumt mádatai ms tanij principalis, & madás 
t a n q c á m pbensarqnalite; :vt.l.1:6 ideo nunus.Cdcac-
cufa.^. l .nó folú.^.h mádato.ff.dc inim ij5.«Sc ibi Bar. i f . 
de \ i & vi armad. 1 .$.dcieci(Te.Sc de iure fifci-l.2.^.diu9. 
&.-».part.i.ti. i-vl-T.^TAnautcm dñs mandans d'cit v e 
rc,vel intcrpretatiucagcre: v idcCy.&:Bar .& Salice.ín 
al l . l . i ionidconiumi.^Bar. in . l . fcdh vmy.íf.Jeúuuiij>. 

a l te rmsnó potcftdu 
cimeuin:vt.l.vcrii.ff. 
dercgu. im-.&extM 
deprarben.cuminil-
lis.&.cmandatum.ta 

& q̂  h i t di(it,q) madás tenet,en: veru m his q p alios ex 
plicari poííuntffccus in adulteno5<Sc fimilib9 q nó p0f 
fun tp alios explican:vt no.gl.notabiliter: & i b i Dñic> 
in.cdciant cunctiide elecli.ó.vbi dicit Dñicus, q> licet a 
du l t e r iü fa í tú per m á d ^ a r i ú n ó poffet dici faf tüp rná 

dantem 3cumfaaum 
fijo d a l g O j q u i e r n o ^ u i e r l i 
b r e ^ u i e r ricruoc,quierfra 
q u e a d o fizierc algún da^ 
ñ o , o fuerza , o o t r a cofa 
defagu i fada , no aya pena meniniuria adultcrí) 

poteft ficri per aliü, 
ficut homicidium iuris nilione-.vt.in.c.cum quis.6c.ca. 
muliercs:de fen.ex.Bar.dicit3qi all.glo.'ca.fciant cunfti' 
fiduatur,q) in aftibus qui non poíTunt fieri per miniftc 
r ium feparatum a corde,vt eftadulccrium ,qui per aliü 
facit no dici tur veré per fe agere. In aélibus tñ quipñt 
explican per mini í ler ium feparatum á cor d e s t í n ho-
micidio,&íímil ibus:& tune íl inftrumentürecipit vini 
¿kimpulfum ab ipfo mádante.fi cut in fatigante fagittá: 
ip feverédki t facere ,au t per aliü qui vimhabetex feip 
fo :& tüc mandas dicitfacere fidiué, 8c ínterpretatiuc, 
n ó vereded dic meli9 fccfm D ñ i c ü f u p difta gl.q; fi con 
fíderamus ipfum faftü q tum ad effcftus naturales g ex 
ipfo ^pueniunt, vel requirunt.nunqfuntpariafaccrep 
fe^el per aliü:& ficintelligituralle.gl.Siverocófidcra-
musfaclum qtum adeffeótusciuilesquicófiftuntinrc 
primédisiniuri js v n i u s ^ x i m i a d a l i ü : 6c iíiocafufunt 
paria quo ad iniuriá cómit tere adulteriü per alium,vd 
per feipm;v t hoc notat Dñicus vb i fupra^íJJ Ité in eo ^ 
d i x i i n atrocioribuSjq dicantdeliftaatrocioranot.Cy. 
Bar t .& Sali.in all.l .nó ideo min9.iScper Florianum.in.1. 
l iberhó. f f .ad . l .Aql .hodieaütp . l . i f tá in cafu fuodicim 
tur atrociora ea quse cótra regem,vel contra eiusdñiú 
funt,quíe non excufant mandatariü quantücunqj fub' 
ie í lus fit poteftati mandantis.In alijs aüt excufatar,vt 
hic:nam is veré cómit t i t ,cuius auftoritatc vclruandato 
dcl i t lum cómittjmandatur;vt.c.muliercs:extradcfen. 
e x c ó . N o n tñ credo cp iíla.l. extendat ad oés cafusena 
atrocioreSjVt homic id iü , 5cfur tü : & etiá prxtercaíus 
h¡cexceptos.f.contraregem<Sceiusdñium:quiacotine 

rctiniquitatem>& eflet contraiusdiuinú.Nóoccide>-
Sccloquitur ergo inleuibus5vtomnia aliaiuraioquua 
tur:q, patet ibi dum dicitur;dañc,o fuer^a.cum q u ^ * 
cor.ail.l.liber homo.Sc ¡bi glo.no. vult ergo 
Lcp etiam in lembus quac fiunt c o n t r a r e g é , v e i c i ^ ^ 
minium nonexcufatur obedicns:qui ' n t e 5 ' e < ^ U L , n 0 o 

micus iuris56c rationiconfonus.-Sc q> 'natrociCc c,aB£ 
habeat locü eíl expreírum.j.e.l i .4.ti . i o . l .2.mn-^ft¿ 
i u d e x m a n d c t i a q u o d c í i i n i u f t u m . v e l a d o i n c i u ^ ^ 

n perdnc t jnó tcnctur ei fubditus obedire: 1 -noi 
tata m.c.ea quae fíunf.extradercg.mr.U.ó.^-io-
aiudicc.ff.de regu.iuris.&in.c.quiafiraterv-q- ^ , 

de do .no tab ikm in.c.ad aures.de « m f 0 : o r 7 L ¿ f l ^ 
ri.ifi.c.vniucríitatis:defcn.cxco.OCDait. 
mshi bona.ff.de acquir.ha:rc. ^ o o r n á ^ ' 
« Quier fieruo.qui cftcapax accU'a,rI.aan"Hr « í ^ * 
nale corpons aFHiamamdicct tune cln> p ^ J ^ 
tcrcffc pro co refpondercivc.U.C.de ^ 
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De las fuerzas y dclos danos. F0.118 
t ñ accufarijvbi ex crimine eíTet ciimponenda poe-

POÍ niaria-vt ibi no .& in.l.has accufare.ff.de aecuf. 
" T c r U f o r o i u z . l i . 7 . t i . - l . í - & . l i b f t i . 4 . 1 . í . 
^ gclomando.an autemmandans tcneatur poe-

* homicidí) vigore fl:atuti;vide Fiorianü. in.I . v t i q j . §t 
Celfus-ft-^a-Aquil. 
notajquodmandans ninguna: mas el f e ñ o r q 
l icctnódicatvercfa- gelo mando afazec fufrala 
cCrc,dici t tñfiaefa-
ccrc.concor.l. 1 .$.de-
cciíTe.ff.de vi & v i arma.& in iuri.s.alle. Sed efl: notan 

dumjcp tune mandans dicit cocutrere ad adu d e ü a i fi-
acqnmáda túe f l : caufa finalis delift^vel íaltim i m p u l 
fiua:niandans em no cucurritcufaciete,nifi concurrat 
vtcáufajveloccafioifedvbi aliudpraecifc eft in caufa, 
tune mandatü no eft cá finalissnecimpulfiuafed nulla: 
vtf iegomádaré Regi Caf te l le^mini f te rminor debet 
fubeíTe dño fuo:&;idco in quadá inquifitione fuit ma-
nifcftafalfitas, in qua continebat,q>familiaris manda-
ucratdño.návcr i f icar idñtfcrmóesfcdm coem opinio 
ncm habentiü intel lcflum. ff.de euic.l. 11 ita ĝ s. i n fi.ibi 
düdicit,<jnemofanus ^ b a u e r i t . I d é íi dicatur ^ filius 
mandauit pri,vel mino r frater maiori.-c^a e x p e r i m e n t ü 
fermopú eft vt cócordet cu rebusfenfatis^el ver i f imi-
libus.vt.C.deqfl: io.lmilites.$.oportet .náidq)eftvalde 
longe áverifimilceft q u í d a m fa l f i ta t i s imago^bat .n . 
tnandatu fi d ixi per verba imperatiui modi percute, ff. 
de infami.l.ob hxc ver ba.& gl.xn ele. 1 .extra de poenis. 
Verbutñimperat iu imodiqñq; ponitur pcrmifsiue.C. 
de tranfac.l.agc.dicit etiá mádare q u i r o g á d o optat fe 
vlcirci:vtdixiin princi . idéíi locutus eft ad aurg,5cfecu 
tum eft faftum illo inftanti,5cpr^cedit capitalis inimici 
tiapracfiimitur mádatü :v t notat Bar.in alle.l.fi quis m i 
fiibona.$.fi.&depriuile.credi.íinevtri.$.fi.5tar.in.l.du 
fciura.Cdc repu.vel fí erant pariter inimici praefumam 
cófiliúj&ficin mitioreparte:qacfficacius &duri9 obl i 
gatmádatüqcofüiü:vt no.in.c.nuUus ex c6filio:extra 
¿crcg.iur.li.ó.Siaüt n ó p r x c e f f e r u n t caufae nec caufa 
tum no prxfumo manda tü ,& íi pr^cefferant capitales 
Dnna?;c|aplurafuntqterrent qquae nocét ex perfonis 
¿cniq.,¿cexcaufis5&;niorib9,&:exanimofitateloque 
tlumdiftapenfamus:q) me tuscaufa . l .me tünon ex ia-
^ationibus.ff.deaaio.&obli.l.fi.&.CCqsimpera.ma 
l¿du-i-&.ff.add.Iuli.maicf.l.famofi.$.hoc t ñ cr imé. 5c 
?cit ? no.Io. An.extra de pfcrip.c.lf as.Rone etiá fami 
, tatisvelcoueríátionispfumitur culpabilis:extra 
.erc^-%o.c.cüadfeda.&ibi gl.«gltem qui r i x a p r ^ u i 
5,rc ^ potuit no videt dediffe fauoré,nec o p é : vt not . 
^•q.H.c.fi.ncciiie qnon iuuat offenfum ,licctpeccet, 
Lcu]1110^ iuuarc ^ non iuuat,vt no.ff.de re.iuris. 
^ ^ ^ ^ í - ^ I t é n e m o p u n i t de mandato, nifi ^ b e t 
^ teporis.f.(j, manda tü fuit ante fa£lü, vel infarto 

'Qa.l.fi vero no remuncradi.^.fi poft credicam.& 
^Qs* W"tata,̂ '̂ C tranf3c-l^ut> praetextu. 1 . & q) not . in 
l io^ lívf'^fi-ffde iurifdi.om.iudi.Idem dico in coní i -

,^otandü:^a depracter i t i snul lüpot efte confi-
•otj . ^ ^ u r i s c ó t i n g e n t i b u s c ó f i l i a m u r . ^J l tcm 
^ ^ a l 11" ̂  vcrifirnil'ter P"11 ê habere ad bonum. 

"'lilc ^ dat cófiliü p ó t illud interpretari:ar.ff.d 
Ckünil^co.&linc interptationc ho í s in t c rp ta 

t io legis fit in melioré par té . f f .^ focio.l.mcrito.^jltcm 
n o t a 3 q ) m á d a n s n o p u n i t u r tanqfaciéSjni l i dc l i f tü p o f 
íit fibi m eflep rerü n a t u r á : v ñ fi pupill9 doli capax m á 
dat falfum tefté fierijiió puni turvt falfus teftis:fed alijs 
cxtraordinarié. 'qa in impubere no cadit p iur iü:vt not . 

Bal.C*adSiiia,l.fi.por 
pena d e l f echo xa aquel q to 3'n a d u k é r i o n ó p u 
lo fizo p o r mandado de fu f * « V ^ a ^ v t máda-. 

r t um: í ed \ t. traétatüSj 
vel confilium:quia na 

tural i tcrin illo aflU n o n p o í T u n t c o n c u r r e r e plures ad 
í imu lde l inquendum,& quia non perficitur nifi natura 
libus inftrumétis;&;quiaeft deliftum in quo ide ag í t ir t 
fe ipfum & extra fe, fed alia delirta in aliú fuitevt no.ff, 
á adultetin gl .rubricxrq a crgo reqrit a r tü intrinfecürtt 
v tr iufq; par tis n ó p ot fieri p aliü.vt.C.de caducis tol ié . 
l.vnica.^.ncc aüt in vcr.vel v x o r é ducere.&c.& no.in*L 
1 .quotiens.ff.de vi & vi arma.in vltima glóé caue t ib i 
illa glo.no.dicit qmon puniat,fed dicit qi non p u n i t v t 
mandatunijfed ex alio capitc h^c notat elegater Bal . i t i 
1.1 .C.de feruis fugi.^jlte no.circa hanc .1. q» imputatuf 
d ñ o téporal i íi eius railitesvafalli & officiales o c e u p á t 
aliorü bona:videt em per hoc tacitc c5fentire,& el i m -
putat nifi refiftat.2 3.di.c. 1 .&.3.CÜ cócor .ncdü em dñf 
q poffunt ^phibere deliaa á fuisfubditis tcncntfed con 
fentire vident:vtin cle.frequens deexceCpracla.&.c.qa 
praefulatus. 1 .q.4.fed etiampenitus tenent: v t no. in.c* 
quátaetextraáfcn.excó.ScDy. inrcgulacuIpacafe t íeX: 
tra de re.iuris.facit.c-cóftitutisrde tefti.&.ca.cü ad fede 
deref t i . fpo*&.c.Petrus;dchomíd¡js :&lbigl . videforo 
iuz.l.6.ti.4.1.2.6c.li.8.ti. l,<Scftyllo.l. 1 y4.^fQuid.n* 
de dante liecntiá alicui occidedi,vel capiédi aliqucmrarl 
tcneatlicentias velfaciés;vide elegater Gui l .&al ios do 
¿lo.in.c.quicüq,- extra de fen.excó.li,5.<|[ Sed circahac 
materiiam qu^rojquid fi Ti t ius man dat Seyo ̂  occidat 
Gaium,6cinterfcaus eft;&Seyusdicit qjno fecithoe 
exequendo mandatu,fed motu ^ p r i o quia erat fu9 int 
micus capitalis & principalis.-nüquid ei credat ad exe-
cutioncm madati:multidoaoresmouct hanc.q.extra 
de homi.c.ad audientiá.Sc clareno refpodct: tu dic f m 
Bal.in lib.feu.ti.de pace iura.fir.l.hac ediaali.^. irt i n i ü -
ria.qjadconieaurasrecurrendumeftm dubio pfumit 
contra mandantem: cle.facpe: á verbo figni.Nec eft bo 
numteftimonmdelinquetis:vt.C.deaccufa.l.fi.glo. t ú 
dicit in fimili cafu,qj fi qsdeprehéda t cü aliqua, & am
bo cofitent,q> prius có t r axe run t ma t r imoniú cp inuicc 
fe excufant:vt.C.dc fideiuííb.l.pe.Sed ctiam in hoc ere 
dit BaLq» infpiciant conicftur ae,&: q? fifti mrimonij pr^ 
tenfio no excufat.ar.ff.de dona.Ldonatio in có cub iná . 
in prin.Sed pone potes mandat q» occidáTit iü,al iás 
occidet nie ,nüquid excufer cü aliter vita mea excufarc 
non pofTum.Pe.dicit q) fic.ff.ad.l.Aquil.l.fcientiam. §* 
qui cü aliter. 6f ibi do^o.^c notat Bal.in allc.$,iniurix. 
4 I té nota,q» quis nó pot eft condenan de mandatojuel 
d e o p e . f e u c o í i l i o j n i ü ^ b c t u r p r i n c i p a l e del ic tü ;qadc 
l i aüacce f fonü requint aliq, pnncipale: non t ñ in t c l l i -
gas qunmalcficijsvna obligado fu acceíloria altcrius; 
i m o quarlibct obligatio eft principalis;&: qu.xlibet ftat 
pcrfe.vt.l.fi quis id quod.ff.de iur i ld i .om. I U . acibiBal. 
^ í i t cnotaadhanc . l . t j» q ñ agitad meram pocnan],vnus 

t e a f o k 
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Líber quartus. T i tu l . 
foluendo non liberat alios,fallit quando p l u r í s t c n c n t 
fubnomine vnius-.vt puta collcgii, velvniuerfitatis. & 
flf.quodvi auulá.l .femper»(Micutfepulchro.&ar.ff .de 
iurifdi.om.iudi.l.fi familia . ̂ [ I tcmfal l i t quando tcnet 
ex quafi maleficio.vt.ff.de his qui deicc.l.perceptione. 
• [ I t e m f a l l i t in o ñ i -
cijscolligen.quando feñornoesen culpa por q 
officium mitieat ma i j . . 1 i 
, r • ^ rFj obedeció "a quien dcuia: 
I cnc iumrv t . í t . depu- r r i 
blKl.fi mul t i .& ibi la- 7 p p fino fuere fecho co n 
c o . v t h o c n o t a t B a l . traelrcy5ocontra fufeño-
ínalle.l.fi quis. rio:ca ningún orne no p u c 
« l l t e m n o t a q u o d n ó dc auerfeñor quetjrecl fe 
plures mandant fieii ñ o t i o de l re h n U e es n a t u 
dc i i aumquodprop . r 3 i : r5de n o fe p i i ede ^ 
t e rvnumcoln ium di » , ~rr r 
citurvnumfi.aum}íp der.aun que a lguo fe m p 
e í l n o t a b i k : vt notat. ra del parcine por cfto ram 
BaLin alle.l.fifamilia bien el í e ñ o r que lo man-
fF.de iu i i fd i .om. iudi . 
^ | E t circa ea q u x hic notantur, acide, qued dñs tam ca 
fíri quam villíe tcnctur derobanafaftaperfuos3&: etiá 
per alio? infuo t eu i to i io f i prohiberevalebat: v t . f fde 
incenaui. & n a u . 1. requid, nam tuncíola íc ient iafaci t 
eum teneri de maleficio-.etiam íi non interuenerit iuf-
fus:vt ibi notat Bar .& intelligit ibi Bar.c!ñm,feu vniuer 
fitatcm hoclcire,quandornalcficium efl faftumita pa 
lam,q) maicrparsvniueifitatishoc fciuit.ff.de m u n c á c 
honorU.cp maioi:de reg.iu.l.aliud.$.refci-tur-& vide ad 
hoc ( j no.'j'.c.li.ti.so.l.H 2.<|[Itc riota,q; non fó lum teñe 
tur is qui ^biberc poteft debflü rationc officijjvcl i u n f 
d i a i o n i s ^ t no.gl.in.c.quátc:deftn.exco.(Sc .l .2.C.dco 
mer.&c mer.6(.c.pra:terea.2 3.q.fi.&.(5.1-83id1fli.Sc.ca, 
gcnerali.2 <f .q . 1 .fed etiam fi potefl alias prohibere, feu 

. refiOere & non fecit,vidtt c5íentire:v t eíf tex.m apto 
iu .c .cof t i tu tus . i .dctef l i .&ibi n o t a t H o í K videBar.in 
l.vuü.íf.ad.l.Pompe.de pairici. di Salice in . l . qpifavSts, 
f.id quod.ff.ad.i.luIi.maiel.& Dy-in-c-fine ciilpa:de re. 
iuris . l ib.6.& í l o r i anus in J . i n lege.$. quoticns. ff. ad.l. 
A q u i l i . & p e r eum in.l.2,,íf.denoxali.«[[íté addead ma 
teriam huius.l.q? ficut dñs p ó t agere pi o dáno<5< fpolia 
tioe fubditorü iniuriádñi faftá; & agi t de dolo feu adin 
teref le^tnot . Inno.&Hoil i . in .c .di ic if l is ideappcl .&in 
c.contingiudefen.excom.&Bart.in allegad, nequid de 
incen.rui.& nau.imo fiisquila:fit,veliudex requifitus 
á d ñ o renuit fatisfaccrefubditis.pót bLllü idicere.-iSc fin 
gulosfubditosiniuriatis capifaccrc,&- ab eisfatisfadio 
ncm exigerc:vt no.Hoí l i . in alle<c.dilt(ftis. Scelí tcx . in 
c. i .23.q.2.vbi gensvelciuitasjijipetcndacft, quae vel 
vendicare neglcxerit q? áíiiisniiprobeb<fti;m ,vclrcd-
dereq)per in iur iáab la tüef l .Sic cadem racione potefl: 
agi contra dnm,í i familiafiiadclinquat.& cum poterat 
prohibereScnon prohibuit per iura fupraalie. 

a •jjPorque obedeciodicet ille iniuRe facit pcipienco:iRe 
tñ iuf le f-icit pafcndo.23.cp i .c.^d culpatur.in fi.Óc.ff. 
de reg.iuris.l.ad ea.ck 111 alle.l.fi quis id qi:de lurifcii.c ai 
iudi.obedientia enim magna v m u s d f . í f . d e r e mih.l.de 
ícrtorcm.^.in l i b c l l o A ibi gio.&.cap.in libro:cxtra de 
niaio.&obe.ííc vidcquodftnpfi.s.c.foio.li.2.ti.2.1.1. 
^ Circa matcruun tuhums.l.uo.cu alic^s iubc t , &:alius 

^¡hey onze.que penahuel pejun 
ta gente para mal. i * * * - / . i$ ***¿j*4 

Vado algüo ayuta-
re algúas copañas,c 

^ qnofeantenu-
dosá fazerfu madadopor 
razo.defufeñorio^pama 
taicaotro,o fazeroiro da-

obedit:anobedicns cxcuretur,& quis teneatur^ 
ftinguunt,quod aut iubenshabet IUS iubendi & i n £ 
£to cafuin quoiubetur.&infpeftaperfoiiacuiiube ^ 
fed non infpeílo caíu in quo iubciur;Se tuncfubdiíVr> 
guo,aut loquimur in atrociorib us, & tune tenetux iu* 

ben^&obedicnsnS 
do, como el vafallo que lo excufatur. vt allec^ 
fizo3ayalapena queman- ^^^"•ff-dcregui.fu, 

da la ley. 'IT^uT^ 
nietur obediens. C. 
ad. 1. l u l i . dcvipubli. 
1. feruos. autloqui, 

O Vado algüo ayüta- m m i nnon atrocio-
re algüas cópañas,c X i h u s > & ^nciubens 

tcnetur, 5c obedicns 
excufatur: vtallco-a. 
Uibcrhomo.&f ica» 
lio modo po te f t i íh 
l .hitelligi. autiubens 
habet iusiubendün-

f p e ñ o cafu , r o n sutem infpeéla perfona cui iubetur: 
éc tune nec iubens nec obedicns tenetur: v t fi mandat 
vicino quod me iuuct contra omnem inuadentem. C. 
de mechad, dcuotum.lib. 1 a.autiubensnonhabctius 
iubendijinfpcfta perfona cui iube tur ,nec in ípcáo caía 
in quo iubetur; 8c tune iubens tcnetur,nec obedicns 
excuíatur;vtal lega.l .nonidcominus.&:allega.l .nonfo 
lum.§ .Procu lus .&deobcd ien t iav ide quod dixifupra 
eo.foro.l. i . t i .4 , , 
% El feñorio del Rey .vide quod d ix i fupra.eo. foro ,lib 
p r imo. l .2 . t i tu . i . 
C Additio ^ C r o n ^ " ^ con efialey la ley prime 

J ra,e lcgunda,titulo délas afonadas libro 
4.delas ordenanzas reales, que difponen la penadeloí 
que juntan gentes,ehazenafonadas3elaley.2.e.8.dcl. 
7.paitida,titulodic2:,pone fingularmcntelas penascL 
los que a.juntan gentes e hazen fuerza con artnaSjO fu 
ellas.Vcy la ley quarenta y dos titulo délas penas cnla 
ordenancasrcaleSjqueponelapena delque vaa com 
batir con gente armada cafa de otro. 
QVandojCompañas.faci i i í la . l .adquaefl ioncniquír . 

' d o ftatutum dicit quod fi quisacctíTeritaddom 
alterius cum hominibus ai matis puniatur grauipocna 
modo i í l eacce f s i t cum vno hominearmato,nunquii 
puniatur illapena?Rcfpoiideo quod non.quianonef 
•eadem ratiomam grau io re í í iniuriaquaráplunbusfiti 
& fubiccfamatenarequir i tp lural i ta té : vt.ff.dctcfti.í-
vbinumerus.Si v e r o í i a t u t u m vtitnominecolie¿tlu:' 
vt quia dicit fi quis accefierit cuín familiü.-vt hicAnc^ 
habet nifí vnüinf?mil ia ,puni tur3quiahoc nomcecu* 
invnover i f icatur ;vt . l . Í jnaüt .e t ib iBal .CadTrcbei£ ' 
% Defeño r io .Ve l e i iá .deiur i fdia iont iutnoJj .pro3^ 
Jicetqñqj fubditus notenct ma ionobed i rcqñcon ^ 
in iuf ium cíTe mandatunr.vtno.s.l.prox'i.etdoc.m*0 
quando.et.c.íigniíicaíli:extra de offi.dcle. 
% Para matar.Oportetcrgoad hocturbam c o n ^ j 
tamvtiniuriafic 'ret:vt.ff.ad.l .Iuli .dviprU.2.etno.^ 
f ingulans ina l le . l .p ra r to ra i t . í - f i .S icn imadhocco^ 
gai cutur,v t fe vel lUasres defcndcrent,non cen« ^ 
cipal is ,necinadiutonumv6nié£cs:vt .7 'Pa L éfQf1 
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Dclasfuerzas y délos danos. 
elos ayunto, deiuretamcncoadunans homines 

• ¡¡rpriacípalis tenetur de damno quod aíij dedcrunti 
!i autem non eft principalis t e n é t u r omnes; v t difta .1. 

cnt 
feq 

1 

róáorai^ffi-^ aducntu¿5c ibiBar.facit.7. par t i . t i t . 
P{, |t2.vbi etiam fi non fequatur effeftus habet locura 
iílapoena.l. 1 y.infra 

.ti.infuocafu.^ A n qualquíer , aquel que loi 
ayuntoapeche treynta ma. 
raucdis: e cada vno de los; 
otros que fueron cone^pe 
che veynte marauedis al 
rey por la ofadia:e íí mata
ren jOÍiriercn codosayaii 
la pena que manda la ley: 
e íiotro daño fizieren, pe
che el que los ayunto la 
meycad déla pena que má 
dan las leyesje la otra mey 
tad pechen los otros quó 
fu cron co n el; y el ayu n ta-
dpr délas compañas I3 fea 
tenudodedefeobrir a to
dos aquellos que fueron 
conelcnel fecho. 

Ley doze , 'que pena ha el que en 
cerure a otro en fu cufí-

Vienquier q a otro 
cerrare en fu cafa 

aútpoenaqu^ip íb iu 
remñi^nrdchnque 
t i incurratisquicogi 
tauit&ali^degitfed 
nóperfeci trncloan^. 
An.inmercurialibus, 
in-c.inpoenis:dereg. 
iur is . l i .6 .&Henrun 
cap. 1.extra de eoqui 
niitti.inpoirefsi.vnü 
tamen no. circa hanc 
l.qucdfiquisfadt t u 
multum cotra aliqué 
velinfidiofasvoccse-.. 
mittit capitc punitur 
vt.C.dehisquiad ec-
cle.confu.l.denuíicia 
mus.&.C.de fedicio» 
l ' isli .&^.Scd.autfa 
fta.$. i.ff.de poenis.& 
1. conuentieulam. & 
de epifeopis & ele. v-
biapparct,quodnec 
turbam,nec coctum 
tft licitum congrega 
tcadmalum faciédü; 
vtinhac.l.Scvidef^-

rom2.1ib.8.titul.i.l, ^^^cnlaquc morcre1, 
3-8c.i.parti.titu. y . l i . o le mandare enterrar por 
2-inultitudo em rao- fuei-̂ a a ornes que no fean' 

de fu fei^orioje no le dexa 
re falir de fu cafa,peche.5o 
marauedis: clos quefue^ 

Viem 
i l encet 
/^•^ccnla 

dumnonferuat;&:nc 
nio eftquifurétis p0 
pulirumorem n ó p a 
tóacitquodno.in 
^atutum.^.udcrc-

"'ptis.h.ó.Quisdeniquc non timeatarma: v t legitur 
t n?-C-VndevU.i.ad.l.Aquiliam.fi cxplagis.^.taber-
^"us.certencmo-.morsenim conrtantifsimos terret, 

, Pf0Pria pafsio virorum for t ium, & v l t imum ter-
Pt uUL1'no'^a^uPerrubrica.C.fi quis a l iquemte í l a . 
^ult ' ^ ' ^ ^ tamennotandum fecundaraeü¡bi ,q>tu 

^ .vocespopul i f i ra t ioniconíonant ,<Scnatura 
c u?lrritosnoufaciunta(ÍVus,operanturiufl:itiá. 

¿ S í ^ k f ^ e m turba fi funt. 1 o.v el. 1 5.hoíes:a!ias 

Fol.llpr 
tare.ff.de his qui deiecvel cíñi.Sc inftit.dc iniur ijs.$ .do 
mum auteni.6i.ff.de iniurijs.l.lcxCorrie.$.domuin:(S: 
videFIorianum notabiliter in di(Sl:o.$. habitare.non ta* 
men habebit locüm h;rc lex in tentor/js, vél ftabulis, 
v e l i n d o m o i n qua quis raomenti caufahabitatjVt via-

torrvtalleg.l .Corne. 
i-en conel j e lo frieron por vnde «Ptáterhíc tex 
fu mandado 5 peche cada • ^ ^ B í 

, , , . o t n la que morare, 
ynodecllos veynce mará- ¿c lEnai cau.ftabu. 
uédis: la meytadalrey}e l , i . i n f i . & . f f ; dealea. 
la pera meycad al que re- 1. r .^domum/&.í í ,dc 
feibio la fucr9a: e fiío en- adulte-l. qu idomum, 
cerrare en otra cafa age na gf ^ S f f ? ^ 

. . . . 0 , . Baríih allé.l.lex Cor-.^ 
peche quinze marauedis: rfurfci „ - , -
P*. , n e . ^ . d o m u . q u o d í n o 
e los que fueron conel pe- folü dominus donms, 
che cada vno cinco mará- hoc eft principalisha 
uedis : la tercia pee al rey, bicator,& capu t f amí 
y el otro tercio al querello % {eA quilibet de fa-51 
fo: y el otro tercio al feñor mihñ Pote í l Prohibc 
1 , r c re ahquem nc intt&i 

déla cafa en que fuere en- dlatur1doraum>&íoa 
cerrado.Otroíi mádamos, tra i„gredientcm eo 
que íi a l g ü o echare a otro inul to hábet aiflioné 
de fü caía por fuer9a5afsi q e x . l . C o m d . 
ledefapodere délas qofas e f Por el echamiento,; 
qy tienepor clechamifin " « [ M ^ d p r o v i e x -
^ V , r j , , pu lhua , de qua hic, 
to^cche.so.maraued^la nonfolurapotef tagi 
mey tad al rey,e la mey tad coditione ex,l. fupra 
alquerellofo:epor e.1 defa- co.ti.l.4.red etiam po 
poderamiento aya la pena teft %^ al ione i n i u -
qucmandalaleyf. riarumVt hietconcor. 
x • quodnotatBart . in . l . 

^UytrezemepemUelmefor* [ t e m a P ^ : ^ 
Strc* otroenufidgem, ' bona.ff.deinmnjs. 

J * i [ Notanduratameti 
T „ ^ , Mrt r ec í i l e í l fecüdum euraibi, 
Inguno no raga ruer- „ J - a • • • 

& . & ^ o- quod cu li ta inmna. 
9a, ni tuerto en cafa ̂  ae qua hic loquitur , 

habeataf tuní manen 
tcm,curafemperretinensremmeammihifaciat i n iu -
rianijvenitin aftione iniuriarum reftitutio rei per q u i 
dara confequentiara,llcut4icimusquod in interdigo 
retinendacpoíTefsionisper confequentiam veni t re f l i -
tut io:vt no.ff.de acqui.poífeni.clam pofsidere $.quiad 
nundinas.Sc.l-naturalicer.^.nihiL & no.per Inno . extra 
defen.excom.c.cum contingit. 

N: 

f ^ [Lalcy .quxeiKupra .e . t i . l .4 .Notacx hac.l .quodcx 
eodéfafto dúplex poena debemr:6c hoc ideo,quia fpc-
ciah lege caueturjadás regulariter coAtra:vt no.in.c.at 
fi clerici:extra de iudicijs.ibi glo.pe,&: vide infra.l.pro-
xima.&: videforo juzgo.li .S.t i . i.l.4,(S{.|. 1 3. 
CAdditio ^£nc lU4l tasmaneras puede vnodefon-
~ 'rrar e amenguar a o t ro .Vey la lev. í . t i t . 

O V ^ necomo(elia dhbrar el pleyto dlasfuer^as p^e^-Z-p^t'da'-vcy la ieydcl el lvl lo quecs.^S.queha 
ler,cnrn r .í-, Q..,- t,* nrnr**!* 2n nuíe-Ka bla cncl cafo de cita ley. 

no '̂C1t turba,ncc coadunans tenetur poena; de 
C A ,Vtln*' 'Prftórait .$.turbáaut(;m.ff.vibono.rap. 
. ^uc l i ^Q 5iConcucrdaconciialeylaley.42.de 

, * las ordenanzas reales ̂ itu.delas penas, 
. rj¿ aley-«S-ti . io.dcla.7.partida:elaley final del 

^ ^ . . ^ ' ^ ^ ^ í u c a i a . S m e íit propria.in cjuaquiilia 
^ contlu^a5vel gratisjfíafclh hofpitio 

s 4Q tenipus habitat includatur :v t*l. 1 .$.habi 
g X T l n g " n o , c n cala.qu<e tutifsimú cuiq; debet efTc rc-

Jte 3 idco.pic 
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Líber quartusTitn.l l lL 
Hkoque v im in-fcrrc vidctür o'u! indc aliquem citat, v t ! 
il)i:6c.l.ncn!QCC domo. í í . de ivcgu.iiins.&tcneturiniu^ 
r!aiunr,vt.i.l.úc Uiimijs.Lquim domum.hinc ci"l:,quod 
l icetpro caupi criuiinali o^uispotcíl: de domo a iudicc 
mipuneqxtr^iiicvtcC.oííi.djycr.iudi.l. i . & n o . i n all.l.ae 
mo de dornoiff. de re 

í5gena:roagucr qnceií iuc' 
ño della fea en hiícfi:e,o en 
otro lugar:y el que lo ü z i c 
re torne doblado qiiáto ile 
uo dende,o mando lieiiar,; 
fien ello anie derechote 
no auie y círecho peche lo 
coneltrardobloa :c6rodo 
aqueilo qne dende íleuo: 
ca mayor pena es fazer 
fuerza en la cafa que no en 
otro lugar:e porede es ma
yor la pena^. 

gu.iur. íkejC hoc fallit 
i n mu¡icre:vt ibi no t . 
nontamcnpotef t ex 
t rahipro debito ciui-
l i fi i iuquá íletit in ia 
diciojirec cautionem 
drdit jnifi pims i l t ci-
t(atus:vt.1. confetita-
iicuixu (Se ibinota tur . 
G.quonip,jdpJ& quan 
d.o.iadc:x.Si vero debí 
tor aliquo tepore fie 
t i t i n iudicio, 8c defi-
í l e n d o in re promifi t 
¿ c n o n ñ e t i c t u n c d e 
betcapietiam indo-, 
ano:vi ni auft. de ex-, 
b í . r e . §. {iveró. colla. 

ali.eq;.l,coaíenta« 
neura. idern debi tü 
f i t í i ícá lcpotef t debi 
torperfonaliter capi 
nont.ainenin cafcere 
det rudhvt . l . carecré. 
C.de exac.tribií.li. i o 

Le>' cstorze^ue pena M d que u i 
en Meptlejfeierc Mgtm fuer$¿. 

Es mayor la pcna.quae debet d e l i r o correfpondcre- • 
no.in.c.c]i)xíiuit:extradehis qua;fi.amaio.parteca 
cor.cum h a c l . f o r o j u z . Ü . S . t i . i . l ^ . '^0 

áf A d t í i t i o ^ ^ T ^ ^ ^ ^ c i o n d c e f t a k y l , 

\ Qiicllos que va en 
• £ * - í t c c , ftalguna cofato-
bíften,o forjaré peche qua 
tro taco a aquellos q lo ro
baron© codo aqllo q toma 

¿íibiBal.niíipei-üftat • 
jmconturnaaa:vt ibi no.^f] Efl tamen confiliurn ^uádo 
debi^oré tjíü no'potes faceré capi,g;a n ó exit dedorao, 
o» tufacias eu condennride con t ép tu inandati:&fic 'cti 
minaliter fifeo tcneti«Scpot.erit capictia in domoteja^p 
ctiminali capit:vt diclü eft,& no.ia alle.l.pIeriq-.& no. 
Bar.inX&criie.gij._$.Labco.tí".ad.!Julí.pecul.«(¡' Sed qu.t: 
poen4ert íl quis apponatfcalasad muros,velfeneflras? 
Kefpondeojlihoc facit cania violand^ callitatis eíl: poc 
namortis.C.cle epifeopis^c cled.fi qsnon dicá.fecus Íi 
muliernon íit.caftafcdrnerctrix.-vt.ff.de furtis.l.veru. 
t ñ t ü n c p u n i t e x t r a o r d i n a r i e ciimiie iniuiiui;ü:vt.fF. de 
iniurijs.Llcx Cofiu-.m prin.hocergo crimen regulam 
ter clt extra ordinariü:5c ideo poenaarbitraria pnnien 
¿íufF.de pnua.d(elic.l.íi.C.cíc in iur i j s . l i i . & poí lé t efle á 
deo tantainiuria q> poena mortis veni re t in iponéda:ar . 
C.ad.l.luli.de vj , \ . i¡m muha. i iáarbur iü d a t ü á l e g e i n 
inaleficijs,etiá ad motte fcexiendit ^pter fatisfaftione 
grauisiniurix.vt notatur inilude ininnjs . í .pocna. hoc 
no.Bál.ít.dreiúdii!Í.l.li.<[[ A n potc l l quis citariin h o f 
p i i i o ^ elapuLlietaivideFlonánú iñtl. i .^.habitare.tf.de 
bis quidvicc.vclcflii.natnTudicibuscíl ct^aiigtcTFás in 
arbitralijs íub mo vei cá-.ív i d c o h ñ t jná^,c t ia inlTTñí7 
qucdccr¿ucr inc ;v t eleganter n o . C de tranfiic, 1. fi ex 
fallís.oc per Bal ia.l. i .C.de manu.vindi. & v ideqi fci u 
pri.s.ti.di.los .ikaldes.l.i .&ti.cklas vendidas.!.',-. 
m Tiaidoblo.notaqi maior pocnaiinpomtur p rev io -
lentiadonu.tacta .-¡Ti.» aliaste lupra.e. i i .! .4.¿choc ideo 
propLcrratioatm »n pnn.huiui.i.alicgatain. 

ron,e fino ouierendeqlo 
pccharjpeehéh lo qouieré 
epor laofadiaeíle ala mee 
ced del rey: e filos ornes q 
lleuaten cónfigb cocra vo-J 
luntad dellos robaren^o to 
macen alguna cofa, íiouie 
ren^áe qiié lo pechar , pe-
eheo la pena fobredicha. 
fij oí üiiffi '¿oi ' ¡i I J 

% Ley.quinze^PW* M H " 
tare gente piir* fczw robo. 

I para fazer algim ro
bo alguno ayancare al 

i gunos-homes que no 
fean de fu feñorio d; e fize-
re con ellos robo ,e quíer 
fea dincroSjqn icr catialíos, 
quicr otras beílias, o otra 
cofa qualquicr, péchelo 
por dos tanto ^a aquel a 

AQ V E L L O S 
en hueftedicá 
de bellointVa-
titulo délos ríe-

ptos. 
«IÍNotatamcn,quod 
I k e t e ü t e s in beiium' 
aliquod damnumfa. 
ciántj í i t imcturfcan. 
dalumnodeberitpu-
n i r i , ^ppter ^ quádo 
que feueritati cft dc-
trahendum^ o.di.ca. 
v t c o n ñ i t u e r e t u r : & 
ius relaxarétur prop-
terfcandalum3fmc g 
pter multitudineex» 
trade tempo.ordi.ca. 
á.&notaia.c.a.extra: 
denoui operisnunci. 
Se. c. hifi cumpridem 
$.prograui:de rcnun 
e¡:vbi vide»lo. fin^ti o o 
larem circahocA vi-
defo.iuz.li.S.ti.i.I.?. 
&circa hoc not.iiici-
dencer,velducéguer 

i-x poíTe pacifei c u m h o í l e r v t . l . c o n u e n t i o n u m . t f d c 
paais v bi dicit Bar .^ capitancus guerree poteft date fe 
curitatem bankis c6is:& q, habeiWfecuntatc abeo nó 
potefi: capi'licct fit báni tus & h o f h s , & ibi nota.etiara 

' quod quando fiunt pares dañina iiiata ííngulanbuspcr 
fonis poíTunt renuttiper íyndicoS generales partiutn: 
Vt coUigiturin.c.inifolfra.-extradeiniurijs.&ibiperln 
ncf. & h o c prepter publkam vtílitatcm quarin pacc 
cófiftitifacit tñ incotrariu g l . in . ] .2 .C .qht ló . cófuetu-
q non approbatur:vt refert Bal.in alle.l.conucnfiónú. 

" A d d l C 1 0 V hab laquandonia t3a lhue íped , l iv :c -

nen algunos a le ayudar como 
fe ha de librar e l p l e ^ : 

equepenamerefeen. V e y la adiciónenla Ley. u . ^ 1 ' 
efte t i tu lo . . . 

d Clparafazer .defufcñorio.fecusdehisquifunCfuo ^ 
minomandantis qui tenétur ncceíle parere;vC iop 

co.ti.l. l o . & v i d e q u o d i b i d i x i . - ' ¿ t 
c ^ [ E f í z i c r e r o b o . v e l p o t e í t d i c i , quod i b i l o q a i f ^ 

violentiadiic vero de rapina quaraerms punitur--
deforoiuz.l i .S.qtu.i .1.6. • ¡ v> 

p fllfCon dos tanco.quxell differentia Ínter h ^ " ^ >< 
e.l. i o.vbi minor poenaimponitur , &:petcl . ^ ¿ f 

ip i ini turaf tcaus:quodpatct ibi dum d i c i t a y u ^ 
vero punitur elTedus^uod patet hic dum dici 

^Concuerda con elf a lev í Additio. X^rdTnáíasreale^li 
ne la pena de cita lcy,e la declara. 
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Délas fuerzas y 
Vien al robador moí l r a rc . de auxilio & ope prx-a\ ICH «íi i w ^ " - - - • r > r . . » , 

^fiante maleficio: vidc per D y n u m in.c.nulllus ex 
coníilio.'extra de reg. iur . l i . í .de mandato vero d ix i fu 

ra eo.ti.I. i o.^f De perfuadcnte vel conducente: vide 
gar.in.l.nonfolura.$.íi mandato. í í .deiniur i js .&in. l . fe 
pe .¿aever . f igní . 

noquienlotorao: caque
llos qconel fuero n, peche 
cadavno dellos. 10. mfs al 
rey:e íi no ouieren de que 
lospcchar3pechen aquello 
queouíeré:eporIo ciernas 
cften a merced del rey. 

¡r por fu dcmoltra-
1:—---.fur-í^iento. liceteis 

tum dici non poteft, 
cumrem al ienamnó 
contraftauitrvtno.in 
alleg.l.isquiopem.te 
netur t améad poená 
huius.l.quiahorcatus 
cft adfurtumfacien-
dum;vtinfti .deobIi. 
<jucexdelic.naf.$.cer 
te .& incafuhuius.l. 
nullamoperam dedit 
adfurtum faciédum. 
VtJ.quiferuo.fF.d fur 
tis.&alle.l.fzpe.ff.de 
verb. lígni. 6c íl poft 
illam perfuafioné vel 
hortationcm deliftü 
fequaturincontinen-
ti;fiautcex interual-
ionontenetunvtno. 
glo.inalf.$.certc.aIiás 
qui opem 8c confi-
Immfurtodeditjfifur 
non cratalias faftur9 
teneturfurtñvtinfti . 
co.ti.^.fivero.facitad 
hanc.l.íf.defcruocor 
füp to .Lx .^pe r fua -
dere. 

f Additio 
í Veypor eftaíey 
^y la l cyde le f ty l lo 

<ff Leydiezyfeys, <¡ue pend hi ti 
que tnojirareactrocófaquerobe. 

QVieal robador mo-
ftrare a alguna cofa 
t ¿ querobcjpcche 

la valia de aquello que fue 
re robado por fu demoftra 
miento^yel robador aya 
la pena que manda la ley 
fobredicha* 

^¡Leydiezy flete, comes ohligddó 
demo&rdr 3 e dezir los copaneros el 
que fuere fclkdo con el robo, 

ST algún robo fuere fe
cho ,e fallarena alguo 
alguna cofa de aque

llo que robaron,el íeate-
nudo de dezir clos otros 
que fueronconel ^cn aql 
robo : e Ti los no quifiere 

5u"s-9-que declara cíla ley:e vey la ley. i op.del c í ly l 
'O 'Veylaley.i 3.1¡.8.titulo délos homicidios cnlasor-
«nan^as reales. 

c Q^ 'gú jdez i r . no t a ^fociustenctur indicare focium 
ucnminis^ocor.ff.de condi.ob t u rpé cám.l . idcmeft . 

$-n.&ad hoc p ó t eü iudex ex officio cópellereivt fie 
^c t . /puinc iáámal ishoib9 .v t . fr .dof f i .pf i . l . c5grui t . 
Dc-t huius.l.qapublice intercfl ne maleficia rema-
p-^punita- .vt . fF. dcfideicómifsis.l.fi a reo. $.pe. 
v» Cl?^ndicásfociücr iminishaberepremiúáí la tu to : 
¿d0fi r 'in m Á A í eft-in fi-«Scdhocvide.Lin ciuile eft 
|l¿Jrtls-<5cibiglo.&BaI.&cxtradetefti.cogen.c.fi. 
^ ¿ ' ¡ ^ f e í H i ^ b a t i o n i s min'idoncitefies admit
i d 1 / ' ^^^^" • • •v l t ima .^q . i . ^ f a l t c f ec i i dü .1 
CSí¿Íoc{-íCaífurern inclicare:&fltad hoccogendus:vi 

enri.in.c.qui cuín fure:ext ra de íurtis . 
^ 1 ^ ^ CoeJ,45'̂ re tñ focius criminis non admittitui ' 
':'^-u.&niUC^trac"^oc'"' v t e i c r e d a t í v t . c i . e x t r a d 

•«.vcmcs.in p i i .cxt ra d tcfti.crcdit ta ei quo 

d é l o s d a ñ o s . F o l i i o 
adprxfumptioncminducendam:vtnotanter d ic i tg l . 
in all.c. i .de confefsis.&: fie intell igitur. í. p rou inc ia rú . 
C.deferijs;&.l. i .C.dcfal.nio.&.l.diu'.fíf.de cufio, reo. 
vbi auditur confefsio vniusía t ronis cbntraalium, n ó u 
quantum ad conuincendum fed quantum ad pr;vlum« 

pt ionem tahtum,de 
manifeftar,ayalapenadcl qaovidequod.latius 

. _ ' • notatHenn.lnall .ca; 
roDO. i r r 

i .extra de conielsis. 
^Uydiezyoáo^epemU *Í| &videforo iuZ. I i .8 . t i 
robare umddnteiO quee&uuierefae tu'1 1Q* 
rukbrdndo, ^ A d d i t i ó ; 

N 'Incunomenofea ley eíla decía-

r J J r • . rada por la Lev . 7 i . c 
Í o ( * á o ^ r C a r ' n V fefenta y dos delefty 

derobar, nydetor9ar en l o^ued ize^ue feea 
camino a homc viandan- tiendequando no te« 
te,niahome equeefteen- nia razdn délo robar» 
labor de bueyes, o eh otra n ien talcafo pagara 
labor de fueraty el quero- e lq^ t ro tan to ,emas 
. i 1 cietmaraiiedistpero 
bare5o forjare tales homes fl tenia a¡guna r¿oi i 
peche quatro tato a aque- o cáufa para e l ío , no 
líos que robare : e f l o- t í e n e p e n a a l g ü a . V c y 
tro daño fiziere, también enelhbr.8.titulo; 13. 
de muerte cómo de otra íf^í* . 
cofa, peche el daño feguil e M 1 ^ " h o m e , n i 

' , r , T . 0 ^ ^ a h o m e . h i emm 
manda la Ley: ca los ca? dc quibus in hac ^ 
minos } e los labradores n e c n o n & p r e f b y t e -
confus cofas feguros de- r i ,monachi,conuerfi 
üen fcr. peregrini, mercato-
«í». ••• . i res, ruí l ici cuntes & 
§ Ley diez y nueue, que pend U el r edeuntes & in ágr i 
quedbrUrefylo,o pozo,o otrdcofí culturaexiftentes, 8c 
encminosenctrrera. ^ ^ > f ^ n ¡ m a l i a f i Í 3 c u m q u i 

ST , . . - , busarantdebentcou 

I alguno abriere fylo, gruafccuritatel?tari; 
o pozo, o otrafoya t v t . c .2 .cx t rade t reu . 

8c pace. debent eniru 
eíTe t u d 5c fine moleflia oratores Scitinerantcs cum o-
nibus rebus fuis quasferunt.-vt.c.fi quisRomipetas. 5c 
c.paternarum.24.q.3.hinc eft quod tales depra-dantes 
tenentur i n quadruplum vt hic.'ácin aufl.agricultorcs: 
8c circa hoc vide quod d i x i fupra I ib .3. t i tu . 1 ó.I.y. con 
cor.foro nouo deAlcala.l.3 i^ü^ inc ip i t : e f t ab lecemos : 
&videquodibi fcr ip l i ,deiutccanomcO tales fubdun-
tur excommunicationi; vt extra de rap.c.excommuni 
camus.<Scfacit.l.in eum.C.defurcis.videftyllo.l.7 u 
C A d d i t i o 11 Vey la ley del enyllo que es. 74. que 
" ^'^1^11'1 * p o n e p e n á d e i p u e r t e a q u i t í n f o r a d u r c 
cafa,o fubierepor cima de pared , o ventana, o abriere 
puerta agena con Uauc. Concuerda conella ley la ley 
7 . t i . 1 "j-.dela.^.partida, que dirpone lo que ella ley mas 
copiofamente que efta .Vey la ley.2 8. ticl li.S. tuu.de-
las penasdelas ordenanzas reales, 

f C l a lgUnOjOtra foya . Idédea l ioquocüqj ardificio.cx 
i3quodamnum caularipotclUcum cadcin fit ratio:vc 
no.Florianusia.l.qui foutas in pnucipio.ll.acl,!. A q u i f . 

Le 4 y í i a 
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a <|| En carrera.concor.aD.el.quífüueas . I d s i n alio quo-
cunqueloco non folit.o,perqu2m itcr liabctur,(S<honii 
ncs coimevrantur,tenetureniiii vt i l i Aqml ia : v e l i n í a -
¿ínm acl.tlcca,nmo {c.tiito,vt ¡bi concor. -c.2 .extraele 
iniiuijs, &í hac quod hic dicitur defouea. ¿kc. extcndit 
deiureetiam ad pone 
t c s l a q u e o s i n l o c o n ó en carrera'1^ en placa, o, 
í o l i t o : v t . l . q u e a d m o - , ' J j-5 J 
. -o- . , A - en otro lugar donde da^ 

Gii.fir.ad.l. A q i m . v n u , & 
i t ñ n o t a ^ j h r e c a a i o no pueda vemr, nolode-
noda tm eicuiertde- xe defeubierto, mas cubra 
rmcia tü .vc l í l iuc r in t lo de guifaíporqnc a aque-
& p i o u i d c r e potui t : Hosque paífaren no pue-
vtalle.l.qin foueas.& da d a ñ o . e j de o t r a SjSX' í g - í a l o d e x a r c e ^ u o , 

o buey, o benia y muñe-
#. f ' A d d i ü O . re3pecheaíu dueño otro 
«[ Goncnerda cócfta tal e ran bueno, o la valiai 
le) l a lcy .ó . t i .d iosda c tome para fi aquello que 
ños Mk tytpartida^ m u r i 0 : e no muriere ,e 
v e y l a l e j . 1 e dclcu- p re f l c r e , peche 
tboti.cocucrvaialey- . , r - t 
, i ci.ké.. 3.0.4.e.iV l^enmienda, íegu que tm 
e.i S.e.a ;.e 22. ^ 2 3 . fecho cidañore üíiomeli-
c.24.deldicíiC>titulo. 

b Q V a n d o j d a ñ o . S c c i r c a damnuip vel íntcreíTe qualiter 
V<v--;>.T!limabitur,eü notandum fecñdumBal.in.l.vni-
ca.C-de í e n . q u x pvoeo quod intert n:quod caísbus 
teris iutcreíTe vemt vfqüc ad dup lum: in c.-tteris vero 
certum & iuí lum intereíl"e eít per iudicem í d l i m a n d ü 
tam in lucro quaui in damnornarn de poenx n ó exigua 
lur^nifi iu í lo liberamine medí ta te ,vel á lege taxata-vt 
i b i j & efttcx.indKTta.l.vnica.^jltcm no ta fm Bal.ibi, cp 
intereíTe fingularenó potefl excederé duplüintcreiTc 
connentijvel c6is:& fermones inteiligendi funt hn fub 
ieftani matcnain,6c c i rcahanci t ia te r iónota , q? omnis 
res qux n ó pó t emi vel vendj,vellocari, nec ad propor 
tioue-in deducijdicitur inccrta,la qn.atitate,q n a t u r a l 
ií a teneasin materia coi i t ia t luum . ^1 I t c nota f i n Bal, 
vb i . s . íp in te re i reconuentuú ^ b a t u r inl lrumctisj . tel l i 
busj&interdumiureiurandorvt infli.de veib.obli.^.pe. 
&debetp!en¿i (-pbari:vt not.gl . t .in difta.l . vmca.«f} he 
r.ci:a,q7Íntcre{;c fngulare ^.pbaturp teíles no fingula-
res/ed cócordcs :2<cócordabnnr ,&í ignabüt i6ncn i d i 
cHfui referédo ¡ifícctione ad bomines eiufdé qualitatis 
r o ;:dreíoios;vt.ft.de vcm.obli . l . conlinuus. cum ita 
pcnro.Singtilares funt jqñ non dicit vnus q) dicit alius: 
fed ll conclunucvnusteOisdicit ideq ¿Hus, ibi in n u l -
lamatcrianuidiruntfingularcsrvt ne.glo.in d i í la . l .vn i 
ca.&intcreilv'venit ¡ndil^inctein lucio,fi lucrum (it ra 
tionabilervt ibi g1o2StBai«^lc£ riota,q) fi pocnaapponi 
t u r per nc mina refpe^tiua non pó t excederé quá t i t a t e 
le2;is.Si a ú t p c r nomina limplicia,vt centii,vel mille,6c 
tQt tota p a na pctit:ratio é,qa primo cafu pana eit có 
nicnfinabilis iunplo:ledfcdo cafu nó pót dio cómefu-
rdbihs.A li) teneiitjq)millo modo excedat Icgis taxatio, 
& hoc crcditBal.indidta.l.vnica . \ bictiam notat, q) fi 
vxo r d.it rcm xd ima t í i i n do t émó ve fit vera vcditio.fo 
luto t ñ m a t r i o i o m o ^ e d c u n o r a t a j v c l pci t iuptapct ic 

Liber qnartLisTituI.UlT. 
i l la a ü i m a t i o i v t . C . d e iure dotis.l.il inter virü.S: fff 
lu.inatri.l,ell:imatis.vtrurnautcm obligatus adlVft 0 ' 
id eU,addomum .xddicandam pcfsit adhocprsecif-"-
pell i j l l fbpulator magisvultfaciuniquam intereTb-V 
glo.in hac.Lvníca.fnpraalle.dicit quod iic:Sed tu diefe 

cundum Baldüai ihi 
bre y muricrejO otra lifioñ 
y te íb ibiere ,el d u e ñ o del 
íylo, odelafoya featenu-
cio déla caloña, o ála muer 
te, o del d a ñ o afsi como 
mándala ley. 

Ley ueynté, como deue pigAr el 
düno ci que dure cauf-td d . 

Van do algún daño 
k viniere a alguno 
,pcr culpa de otro, o 

por fví cóíejoc,o por fu má-
dadocifea ceñudo S pechar 
leecldaño ^ afsi como fiel 

quodbene poteil pc 
tere facturo , iedreus 
liberatur pra^aando 
mtefle, quodin oblú 
gationefuccedit.pec 
q u o d í i t n o u a t i o q u á 
tum ad pneftaticme» 
non dice quoad peti 
Uoneni quin proce-
dat libellus fuper fa-
ttojquia obligado ad 
intere í feeí l in t iodu-
¿ la fauoreado i i s ivc 
ff.dever.obli.l.ílipu-
lationesnondiuiduu 
tiir.$i. celfus.ar.if.de 
reiudi.l.miles,$.fiíie-
cem . 8c quoddix i íp 
reuspote í l fc laerc i i i 
t t re í le inulto artore, 

fallir in cafibus. % Primo propter prxtoris mortui coa 
teinptam aucloritate. ff.de nonioperis nud.l.fiipula» 
t i o .$ . fme .^ ¡Scáo^p te r vigoré iudicioru feruandú. tf. 
de ^cu ra . l . no . cogendü .^ .Sab in9 , ^ Tercio ^ppter pu-
blicam vtilitaté,raltimfecüdario:vt in feriptore^^pmi 
f i t fenbere libros legü,vel medicinar,vel alios ílfesmam 
iñc í c r i p t o r p ó t p o n i i n cópedibus:vtno,t.mdi.$.fiue# 
^ [ Qjiiarto fallir fi fuper ipfo fa í to eft appof tú iuraraé 
tutti.íf.de códi.ob cám.l.fi pcCuniá.in prmci.gl.paru^. 
^] Quinto falüt fidebetfierialiípopuspiú, veiadhono 
ré DcijVt fcpulchrüjVel capella^vt.l.íidci cómiíra.f.fí.dc 
k.3.harcno.Bal.in all.l.vnica.C-dcfen.q^p eo (p:inprí. 

c <f CófejO.f.fraudulento.Süs cui datñ éonñliñ eratalias 
faclurusdl a ü t n ó erata]¡asfafturus, túc tenetcóíulens 
etiá fi fráudulentú n ó fit confiii um,iuxta doftriná D\r» 
in.c.nullusex confilio:extraderegu.iuris.iib.(5.S¡autc 

confilmm pra rbe tu rdc l inquen túv ideDy. >bi. 
¿ ^ M a n d a d o . d e q u o m á d n t o videqjfcripfi.s.eo.ti l.>0-
e ^ [ De pecliarle.no.ex hac.1.quod das occafionédamni 

videturdamnum dcdiiTciconcordat.cfí .extrade imu-
rijs.& de teíli .c.ficut.& de homici.de c^tero.&.ff.ad.l-
A q uiliam.l.quioccidit.Jj.inhac.iíkhoc verüfidat opc-
ramrei illicitíc, <3c eft occafio propinqua , & a d ^ 1 " " j 
ordi natamon autem fi occafio eíl remota^ec adiJu 
efl ordmata:vtlatius notat Henri.in all.cdecxtcro 
cit adhoc cju.rftio notara per l o . A n . i n addi.Spcc-^. 
iniurijs.in.S.columna circa íi.Si autem dat opcr-ni ^ 
licitCj&adhibetdiligentiam quampoteft, tunj:.IV0̂ f. 

' nctur:v t no.in all.c.ficut.&'.l.li Putator:lüPr3^ ¿ f o 
ro non adhibet diligcntiam q u a m p o t e f t ^ e i t 0 ^ " c_ 
^p ,m1ua . t cn« ;v t a l l e J5occ ,d l t ^i-n ruuto-
ro eít occaliorcinota,notenct;vt.rr.iocj. '- * i i5oi 
^1 El dafio.noie cums eti5 c x p e n f ? c ó i i n e n r , c u ^ ^ ^ t 
dicat á d n n u m t i ó e phinonJj:¿ccxp¿í"eaimua 
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De las fuerzas y de los daños. 
er cíor.ngnnntcrper Hehri.in.c-in nfarexcra de 

anU*:' ^Htc i rcahácraa te r iam notadk' lum <5c dof t r i i 

" ¿ctvbicúqucininatcriiiiiitereíreciicitur haberi 
^ ^ S a t i o í u e r i . q á glo.dicit efíe genérale: n a lie. 1 . , . 
C^eíHi.quíE pro eo q? inter.^) i l iud habet locü fi lucru 

percifí finé 
aiterius injuria, a.ias m i í m o l o fízieíTe : C íi p o r 
fecus: itadicit g o » aUencura buey , o can , o 

, •• • i rinnis otra Dcít ia q u a l q u í c r q u e 
^ f i i j . p e . f l f . d ^ m r - íu natura dcue 1er man 
tis: vtrcfeft Fioria- fa/fizicre d a ñ o 5 0 en o rne , 
nus*inXl^ieruum.ff. o en b e f t i a j o e n o c r a e o í a , 
id . i .Aqu i l . &circa e i . . d u e ñ o fea tei iudo de 
idaninum nota emendar el daño, o de dar 

n's e u i L ^ L vtüüas c i d a ñ a d o r ^ q u e lo fjzo: e 
publica picíeitur pr i f i fiicrc b e í l i a btaua por 
u.it,T:ifieot'aber non íu n s c u r a , afs icomoIcón, 
pctcílinalleare iüx-
taftholasjquiaeueni 
retdainnum reipublicxrvt no.glo4 C. clfe fludij S libera-
libus.l.vnica.lib. i o. 

a ^[Deuefcrnianfa.Nota^fi animal tuü cotrannturam 
luigenerisdeciitdamnü tiiihi:vcquia bos,ve} equus, & 
d.ilruxitfüf!as5agá con trate a£tione depaupene^qu^ 
cil,aii tdare animal q u o d n o x á t e c i t , a u t x í r í n . ü r i o n e m 
noxsofferre.'Vt.íF.fiquadru.pau.fc.di.l. i . i npn .&h ic» 
Autanimalnaturaiiter maní l i e tüda t n o x á fecunda na 
tmá fui generis: & tune fi potell: mihidolus v el culpa 
impu t ju J i abe t l ocumcó t r amead io .UAqu i l . v t .C . ad 
l .Acuil . l . l i .&in.c.í l leferit .extradeiniurijS.&intelhge 
culpa no rolñlatajfedetiáleuiiíSc leuirsiiTia,que veni t jn 
l.Acjuilia.vt.!.inlcge.2.ff.ad.l.Aquil.<5<.l.ícientiá. $.qui 
cüalitcr.e.u.culpa enim hominis requirit ad hoc vt ha -
beatlocñ.l.Aquil.vt.l . i.flf.íl quadru.pau.fe.di.qviequi 
de culpa intelligitur eíTe probata eoipfó q; ^pbat íierit 
ddiiinüznifialiud probet.ar.l. i .Cad .LCoinef . de ficca. 
&Cy.in.l.cotraneganté.¿kB-t].in.l.legc Aquüia.Híí er 
godifterétia inter h a n c a í l i o n é ó c a í l i o n é i n i u n a i í - í p i 
"i.l.Aquilia.venitnótátüdoUiSjfed e t iáculpa : in a í h o 
^ y e r o i n i m i a r t m v e n i t T a i i t ü d o l u s . ^ í t c n i c í l aliadif 
feretiajquiain Aquiliaagitad d a m n ú , í c d i n a í t i o n e i n 
luriarü a g n u r a d v i i i d i d á ^ fapit in f la rcauíx crimina* 
'5:U.fF.deinmrijs.l.practor edixit.$. i . cópet i t enim a-r.- , •••j —..p»c».i,vji 

'o - l .Aqui l icadinteie íe ivt inf l i .d lege Aqui l ia i inpn. 
P1111'© capite.l.Aquiliffcondcnatur dámf icansquá 

¿P1!:"111' eo anuo res valuit :vt . l .2. &• Li ta vulneratus. 
ciil iUI^c'ec]uovicle.7.parti.titu. i y.l .4 .Siautem 
lto£*-0n P 0 ? í ^ a"imalisin,putari,& túc nulla m 
ad |a"íCllUr a^ioJfcd imputabit pro caíu for tui to: vt.fFi 
¿on ^ ,.SU' occidit. $.fi quis alienú. tcnetur tnmen 
£ a l ione vti l i in fa6to de pauperie:vt in di<flo.$. 

aiitnuni.de quibus aétionibus c ó p e t c n u b u s pro 
CLUT0 ío'v'c'c plcne per Specu.titui.de iniurm.^.lc-

t rOde ld ! rC- » 
^ Ü » r a"a4Pr' Et no^q5 ̂ cet a u í m a l ^ p n o x a d a r e 
titiCn .u t '0uccódénari d c d á n c , n ó t n v c n i t m p c 

'n!ic,n Cündénationenifi folumdamnum da tú : 
• ar,in-Lfi:pc.ir.clc re mdudado enirti clominus 

Fol.zit 
animal pro nexa íel iberat a dáno dato fí no eR in cu l* 
pa:vt.fKde noxa.l.in d c l k i u m . ^ í tem nota ,qj polTum 
poLiusal ienumqdmihiin meafcgctedamnum dedit l i 
citeinc!uderc,& retihere f¡ ignorat cuius fit: de quo v i -
de quod no.per doc. fignater per Henr i . in.c.í] laTviít. 

deinmrijs . ¿k'Bartu. 
0 ofo , o lobo j Otra beíHá in- l . l locamplius.f t" 
/ « >-ui Í i J dedamno inrect.oc 
í c m e j a b í e lea temido de i p * • a - J 

íjj , * - r r i idemB^rtu. mííi.de 
emendar el d a í í o c íi ñ o l a j ,Aqui l .$ .pc . & F l o -
atO j ü no la guardo a í s i c o rianus.fÉad;!. A q u i l . 
mo detna : é íi la a to , e la l . t iuintus.jf EiUarnc 
g u a r d o aísi como dcuiaj J . o t á d ^ quati ñ quis 
e por oecaíion fiziere aU Vcr?.imarr,Pcrcta,ni 

r , ^ , r , mai ia t i ;^ , qu;e ra-
gun danoiüo fea tcnudo; cüiuspereunt ivel VU 
el d u e ñ o de pechar el da» neas, c.u;e h i.-emanc-
ñ p mas deei d a ñ a d o r que rent incuitar-facitius 
í o h Z O ; deí tfuerentuiícjuoci 

. facüiter pcrnucí i tur , 
q u ó d tua auctorÍLaté 

earecuperesmotatBardn.l.fi alius. Ji.belliísime.ff.quod 
vi aut cbim.. 
«•Emendar e ldaño .Formá hu iusac t ion i sVide ¡aSpec . 
ti.deemp.íSc vcn.$.nunc dicendum.^.quarto competit 
tamen laco .Butr i .& Floria.in.l . i bcflijs.ff.íi qua-
dru .páü .fe.di.diílinguit circaiiocrcjuiaaut ferano cua 
í]t,f¿d nocuit ;& tunchabetlocum vtilis a d í o de psupe 
r ienoí i dn é¿íá5autptcrfuseuaí i t , <Sc tune non tenetur 
nec v t i l i nec dire¿ta:vt.d.$. in bertijs.Sc.7. parti.tit . 1 y.l¿ 
20.& híe nn autempoflum prcpna aucioritate retine 
re pccudé?quod in fegete tnca damnü dedit: vide Spec. 
ti.de aclote.f.t.^.fcdponeinueniopecude.Sc Hcnn . id 
c.li teferit.cxtraeo.ti.3 .di. vide foro iuz. l i .8 , t i 4.1.1 ¿,§c 
1 9.& videFlor ianüin . l .quipar tus . í f .ad . l .Aqüi! . 
^ltemno.q^apesdamnum dantesinter feras compu-, 
tantur; inOi»dererum diui.$.apü.6c.ft.de acqui.r'e.do.I; 
na tu rakm.^ .apum.^ ¡Qi i a j ro apes cuiuldam aluciplu-
r ium dominorüc i r cüda t t t cporeve r i sá vai)síuis exeij 
te5jmuir;,&:afinos quosiuxta alüeu pafcendo ligatos 
reperierut,feriratefua occ iderun t rdominusau té b t í l i a 
í üdami iú cü duplo petit adominisaluei: ¿k v n u s e o r ü 
nomine aliorum lite contcflatus ell fine mandato p:e 
í l i to íatifdare a í tor is .Rcpl icat .qdi té alij non funt coix 
tefíati,5c rcmanent cófe l s i jp rou t lexregnid i fpomtex: 
parte d o m i n o r ü .iluehtriphcat q) Vn9 eo r t ipo tu i t r e fpó 
dere,<Scli téconteftare:eoqaerátomnes cófor tesex c5 
mumtatc caufar & iitis,¿k rónc reí cjuá fimul defendiit^ 
6c vnuseoi üe t i áan te i i t em contefla.adniittitur ad de-
fendendü pro ómnibus per notata per Cy. in . l . u C. de 
confor.eiufdcm litis.&facit.l.J.eo.ti.in íi.Óc in boc calu 
fufricit ex parte rei nuda pronnfsio per alle.^. 1.1 .C.de 
procurato.& melms in . l . í an tunus . t . de ve rb . í i g . i b i l a 
mentenctCy.contrarium,vbicautiodcfertLir a.l. Bal . 
tamen ibi tenct contrarium Cy.diccs , quod (j perfona 
nóc f i fuldcttafufiicit f mplex pronulsio, cj arbitrio ia 
dicis tomi t t i tu r .e i l t e x . í i n c ú in. í .pedr .depct i t io . h.x-
r e A i b i glo. «¡[ Item pra-fuppofito q> apúm fera natura 
eft .mít i .dererum duii.^.apum.c^.Sí.iíauonuin.in Kn.Ck; 
tLdeacquircn .rc. do.lT iucuraleni.^.apum.dicunc non 

i i c y tCUClt 

http://fF.de
http://Specu.titui.de
http://ti.de
http://6c.ft.de


Líber quartus. 
tcncrl de daño ^[Primo, qüia non hal>et locü aíHo de 
pauperie>nirivbianimalmaníuetuiti delifiqtift contra 
naturam fuigeneris:vtinfti . í i quadru.paü.fe.di .$. hace 
autem aftio.Hc ib i lo.Fa .&.flfée .tiil. i generahter. 
^ [ I t e m h a b e t l o c ü m d e p a ü p e r i e ) quando fine h o m i -
ms culpa danmum 
dauim eft: v t . 1. i ^uy.xxj .que pena U cíquefizic" 
i.flf.fi qua.pau.fc.di. rcoMonfewcmoneiAfdpí. 
C u m crs;oapes i n t a _ c u n 
l i c a funonde l i nquü t C l e r u o j o vafallo S o o-
contra naturam fui '-'troome q u a l q u i c r que 
generis * immo fece- cfte a m a n d a d o de otro: c 
runtfccundum eam: & ñ o r m a n d a d o de aquel 
¿cinruper carum na fu fizicre falfa m o . 
tura eft tera j vt; ita c ^ r , ^ k 
. • o n e d a j O i u c t e e n c o n i c j o 0 

c i x e n m , crgo , occ. . ' 
N a m in apibus illis 
non poteft dcpréhé» 
diculpd,ncc cadere operando fecundum naturam ful 
genens:vt eft conclufio Fa.in alle.$. i .fuper glo. inf t i . íí 
qua pau.fe.di.ex quo etiá concludit fecundú eu ^ etiam 
aftio depaupetiein tali cafu locum non h a b e t . ^ S e c ü -
do dicunt no tcneri aliqua a l i o n e v tili ,n c¿ direfta qu? 
omnino ceflat, cum apes ÚSk ferar naturas euaferunt ab 
a luco>&recept3cfunt innatura lé l iber ta te» 8c a d d ñ t n 
nücjfunt reucrfaervt eft t cx . in . l . i .$.in beñi js . íF.fi qua. 
pauie.di.Sc ibi íaco.Butr i . &Fiorian9 facit t cx . in . l .pof 
i i d c r i ^ . i t e m f e r a s . E d e a c q u i . p o í l e . ^ T e r t i o j q u i a a p e s 
ill? quac n o x á dederút decelTerút ante lilis cotefta. ex 
quo videtut q) eft omnino ext inda diéla aftio per alie 
gatam. l . i .$ .pÍanc .«([Quar to ,quiabci1: ix i l lx concita-
ueruntapesvtdamnumdarct;tenenturergo concitan 
tesp alle.l. i .$.6c generaliter. nec obftat ad hoc foro le-
gum.li..4.ti.4.1.2o.cumquaconcor.7.parti.tJt.7.Ueon, 
o o íTo.&c.quia loquuntur in animalibus fui natura fc-
ris quae poflunt ligari:vt ib i innuit tex. apes autein liga 
r i non po í l un f . immo eltet impofsibile, Óc impofsibiliü 
nulla eit obligatiojácc.per regulam iuris. Nec obftat al 
neum illud fiare prope locum & i t c r , quia ille locus eft 
circiindatus, antiquus & notorius fcientia ¿Se confenfu: 
& etiam licentia totius populi ardificatus,¿k tolerac us íi 
ne aliqua contradiftione; 8c imputet fibi ador fi t é p o -
re m á x i m e examinü beíl iasfuasibi poner&iuísit per 
regulam iurisida.fif c.Contra hoc tamen facit.l. h i en»m 
cum duabus.ll.fc.if.de edili. cdi. vbi idem dicendum elt 
dcanimalibus ficontineri vinculo non pof lun t . N a m 
daranum cum duplo dñsanimal isfoluet , v t ibi:«ík ideo 
foluet . i oo.folidosprohomincoccifo-.cum qua cóccr . l , 
parti.ieon fupra alf.no obflat.qa l o q u ú t u r , q u á d o d ñ s 
animalis eft in dolo vel culpamon tamen cumrcm l i c i -
tam gerit.^[Item l o q u ú t u r de animalibus quac nullam 
vtili tatc affctunt.fed caufa lafemia; tcnentur, in apibus 
Vcrofecus:quiavtiles funt.^[ltc loquiiur q u á d o homo 
occiditur,quia tüce f t a t t i o populansivtdeclarat Spcc. 
ti.de empii.^c ven.^ .nücdicendum.ver^f .^fQuod aute 
apes habere pcrmilTum eft patee pcr.l.h quisfumo. ff. 
ad.l. Aquil . in princ.vbi cas fugans,cjuia mortis caufam 
prebet tencturinfactum ad jcilimationcmwicc dicitur 
dan inñ daré qui vt i tur re ad vfum deftinatum; vt.l .qui 
©tcidit .^ . í iquisal ienum.tf .ad. l .Aquil . ^ [ i t cml i cc t a r -

T í t u i im. 
guatur culpa ex parte tenentis alucura íuxtaiter 
pnTpondcrat culpas eius qui potuiteuitarcnericni^'* 
vt.l .qui íoueas-ff. ad. Í .Aquil .&ibiFloria . L u i t c 
peti tori & ideo impu ta tu rchv t ib i . f Item quadodat"1 
damnum fado horainis licito non cuipabili, cum ^ 

fíat animo nocendi, 
de la fazer , o fuere enco- nulladatur aab.-no, 
bridor c dello ¡ otrofi f i f i - ^ i n . l . f i f e r u u s . ¿ 

r i "^"^um.eo. t i t .v i í í -
z.cte.oconfqare oencü- «mcdnoApraSÍ 
bnere algún techo malo ti.4.1.17. ? 
contrafeñorio derey^,0 € A A A ' ' 
para traer la villa e en que ' claicio. 
morare . o el pueblo en VeX en ^ leydc-

j 3 r • cima deftc titulo I i 
poder de fus enemigos, ctul01» 

a (^Icruo , o vafallo. 
i J N o . quodlicetrc-

gulariter mlTus dñi excufet á dc l idorv t . s .eo . tü . 1 o.cú 
ib i nota.Fallit hoc tamen in crimine falf^monet^ cuius 
obnoxius maieftatis crimen committ if .vt ibün.fi.&.l. 
i .$.fi vero.<Sf.l.2.C.defaLmo.^[An autem íiferuus,vcl 
quadrupespluriumdominorum damnumdedent, an 
quihbct dominorumpoteft in foliducóuemri; iio,pcr 
dodo . in . l . 1 .$.commune.íf .fi qua.pau,fc.di. 

h HEn confejo.Nota q» equaliter pumtur in hoc crimine 
confulens ficut faciens: ¿k hoc credo verum, dum tam£ 
confílium fitfraudulentum,ó<:faciens non erataliasfa 
fturus:vt.l.quifcruo.fF.defurtis.notatCy.in camullus: 
extra de rcgu.iur. l i .6.&in cle.fi quis fuadéte depoenis. 
& idem inmandato.ff. manda. 1.2,5c nota extra de fen. 
cxcom.c.muliercs.6c d i x i fupra.e.tü. 1 o. alias cnim no 
puniretur arqualiter confulcns ficut faciens-.vt no. in.c. 
i . ex t ra deofíi.dele.<Sc dac.fígnanterHenri.in.c.ficutdi 

gnum,2.di.extrade homici, 

c «¡[Encubridor .Notavnüfpecia le in crimine falfx mo-
net.e.f .q>afqualitcrpuniturcelansf¡cutfacicns:qdnoii 
habet locum malijscriminibus:vtnotatBa:tJ.¡n.l.qui 
vas^. 1 .ff.de furtis. nifi in crimine furti de iure noftro, 
vtinfi-a .co . l i . t i .dcfurtisl . 1 .^"Eíi 8c aliudfpeciale,quia 
inquir i tur contrafalfum monetarium : cum regula fit, 
q> líne aecufatore nemo puniatur;vt.l.refcripto. J.fi <l$ 
aecufatoré non habés.fF.de mune.Óc hono. %Icé abfq; 
iud ic i smandatoexhibe tur iud ic ¡ :v tno ta tg lo . in . l . i . C 
defal .mo .cótra.l .fi .Cde exhibi.re. 8cpoteft eíferatio, 
quia exhibens mandatum habet á legc .^I tem interro* 
gaturdefocijs. 'vtdida.l . i .quodelt ípectáie cótra.l.fi* 
C d e accufa.*[[Item aecufatori immunitas conceditur: 
quia de prsfumpta calunia nó tenetur:quod eft fpec» 
le contra alle.ljfi.Cde aecufa. ^ I t e m damnatus de iioc 
crimine non auditur appellans:vt alle.1.1. Cdcfal . mP» 

, vbi vide alia fpecialiain hoc crimine. 
ü f g e ñ o r i o de rey.Nota cafum hmilem falfar monct? « 

quo committ i tur prodicio: eo qt eft inoffenfam reg^ 
n.ageftatis.'de quo vide quod d ix i lupra co.foro.U. 1 • 
2.I.2.6c vidc.i.ordinatioms de Alcalá qua: incipit: tra, 
clon es lamas vil cofa,<5cc. A'ia-vt 

C ^Trac r la v ü M n quo cafu etiá cómitt i tur P 1 0 ^ 1 ^ 
alL i . trayció.Parerc cnim debemus magispatrie q 
parcntibus: vt B^r tu . iaX poft iiannmm. ft- d c ^ f t ^ 
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D e las p crias. F o . i i i 
u,r ^.ad U u l i . maiertatis. K pe. iux ta notaM 

P oncmrd'aindicit5pugnapropatria.no.in. 1. vc-
r-¡ L- "(}ciufti.<Sciure.licitum emra eft pro patria m o -

• Tr.. in Segouia.l. pe. 7. partita, t iu lo . 2.1. luti 
or¿;;reo-is i o . m Degoma .i.uc. 7 . pa. uta, w m w . 

fob dttíta p a í m m íícat pro fidepater ia filium, & 
iníargere de-contra 

kí t ; v.í. fF.dcrcIi.^Sc 
fa^ÍM-k rainime: 

mantus ia v x o -
rcm: vt no. gloíT. i n 
cap-1. extra de con-
ucrll.infíde.vide cap. 
fortitudo.2 3..cj. 3.5c. 
q.S.coninitimore. 

a ^[Mucra por elIc.Có 
cor.poena.hbí i .8c ,2. 
C.de fal .nio. & alle
ga, Ltraycion. & . 7. 
paitita titulo fecun
do.I.?.. 

b ^"Scadelrey.Ad qué 
autem. dduoluantur 
tjeiurctalia bona v i -
t leper t íenr ic incap* 
inquibus:ext;ra.e.tit. 
hfíkut 

c f Efcufar . Concor*. . 
fupia.eo,tituU.io,2. 
rcipoafo. 
íAdd íttó. 

muera por ello acl3cíi] fe-
ñ o r pierda quanco vuie-
r e j e í e a del R e y ^ :e no fe 
pueda efeufar c p o r q u é d i 
ga que lo fizo por r n á ñ d a -
d o i d e f u r e t í o r . • -
nsBt's: - ' ' Voa? • 

« [ L e j . xxij. comoestenadade pá' 
gar el diino ei ^Me/i^ícrek^oíjOj o» 
yas,fiporfuc(iu¡íimnkré. 

I a g u n o ^ fiziere en 
fu h e r e d a d , © de otri 

foyas j o parare lazo^ pa
ra prender puercos m o n -
t e í e s , o otras beíl-ias b n i 
tas : e cayere y caual lo ,o 
otra bef t ia ,c m u r i é r e , o 
fe f iricre, aquel que h i zo 
las foyas , 0 paro los la
zos p é c h e l o a fu f e ñ o r : 
m a g u e r que las foyas , o 

: los l azos feár i en montes , 

o en lugares apartados 

^jCóaicrdá conefla 
kyla ley.feptinia t i - , 
tulo.i^delafcptima 
pamda .Veylaadk ió , 
que eíla en la ley. l y .deñe t i t u lo . ' (•:•) 

j Clalguno. Yic le fupra , eo . t i . k i9 .&:quod ib íno ta tu r . 
d ^Ef t tamen diíTerentia Ínter h á c 1.5cíliara:qjuia ib i lo 

quiturdcloco per quera iter habetur,(5c.hominescon-
Ucrfátur:liic vero de loco priuato.Ex c]ua.l.riOía,quód 
iicet quisdet opera rcilici£c,3c fitoccalio remota,te:ne-
turetiadeleuirsimaculpain hacaftione; cócor,l..íi pu 
tatur.i.refponfo.ff.ad.i.Aquíl.de quo vide quodno.fu 
Pra.c.titu.!.2o. 

£ íApartados.Contrahanc.I .ef l exprcíre.allc. l . í i .puta-
Ipr . i . re fponfo .vbi í i inpr iua to locoi tcr i ió c í ^ d o l u í n 
duntaxacpríel>ari.Nai-n culpa abeo e x i g i d a non eft, 
^^ciiuinare 116 potucrit,an per eum locuin qnis tran 
ltliruslu.Sic ergo nota-, cpfolum factura i n h a c a í t i o 
^confideratur,& leuifsima culpnrvt no-.s.e.ti.l. 15?. 

f irizo faber.Tunc. f. cúper icu lum euitari pofsit-, alias 
tor \1"at'C> excu^a,: dcnunc iá tcm:v t air.l.li puta-

r"iNot:a tamc,^ vbi adeft ícientia non requivit dcmi= 
^ • j S c lie Éaeit ad notata per glcir.in . l .cmptor .C. de 

cPer Dv.in rcoulaquiccrtusicxtr .i de rcgu.iur.li*6. 
"Cclliov1deperBai-tu.in.l . d . 11 u n ciafll-, fF. de adu 11 e.cx 
po 'lotJ>quód l icetarguatur.culpatacicntisfoueñ,vel 
Jv^^islaqucumjcum prepódrra tculppe eius qui po 
nbn^Ux^cPi;nculi:m;vt.l .quitoucas.6c»bin?rf;loi-u-

^ A l o s o m e s . V e l h i f i íTgrtiim conructntn a p n o n í p o i ' 
f l tum toítrquia tnnCpcrinde éft ac fi protlamallet.lr; 
de exti\ióV.crimi.l.feculari), f hint quaedanr. B ex hac. 
l.notav q u ó d excufatur a de l i r o portea fecuto ffíc ÍJÜÍ 
exelamat :Vt periculum cuitctur, í i dolus ciusKion p r c -

cefsit: & iioc t 'erúm 

que no f c a n c a m i n o S j í i n o 
lo h izo faber^ a los ornes 
S de lá-t ierra i caf ige lo fi
zo ( Í i b é t , c í 1 ó fe q u i í i c r d a 
gu^rdap, no fea té nudo de 
p e c l l a í e l d a ñ o . 

TituL V. De las penas. 
^Leyprimen. . í 

I O d o o m e q n e al 
g u n a cofa í i z i e -
re porque deua 

iauer pena en fu 
cuerpo,reciba la pena que 
d é u e auer e n e í t iempo ^ 
que fizo la culpare nQ,enel 
t í e mpo q u c es dada la fe n 
t cnc ia . E porende m a n 
damos:, que í i a l g t i n o e r a 
fieruo en t iempo que fizo 
el m a l : maguer que c n e l 
Uepo de la fentencia fea 
alvQiTado, a tal pena aya 

attetat rcm 
l ic i tam: vtkl.i taquc. 
ñ . ad.l. A q u i l . Scfic 
p o t e í l adduci ad cur" 
rentes eqUos qui de
be nt exclamare, e-

^tiom (1 in lo có priua-
fb currát .Facit quod 
no.in.l.itcni melhuii i 
prin.ftTad. 1. A q a i i . 
¿kiri cap.figrtificaílii 
extra dehomi .&po-
teft addud 'ad alias 
qux í l i ónes quas v i -
de per Bald ; 6? per 
Floria« ir iál lega. l . í i 
p ü u t o r . & quod no¿ 
iúá, 1 .^.íjueauté.ff.íi 
qua . y sil. fe. d i . 8c 
videfóróiu'z. l i .8. t i t¿ 

^ A d d i t i o . 
Concuerda cone-

fta ley la ley . 8. d e l á 
feptima partida, t i t u . 
de las pWjkt,: la qual 
pone muchas cofasr 
que haii de cóllderac 

Jos juches quehan de fentenciár;entre lás quales es vna 
lo contenido enefta ley. 
l ^ - ^ ^ l í O d o ome?cneltiepo.Et fíe nota q> in fpicitut 
W Wfm&üétéfi de l inquemistemporedel i f t i -cócor . 
^ j j j g l 1. f.fF.depa'nis.Nec obfiat.l.iedfi í lat j r . iT. l i 
ex nox 'a - . í ' a i t íaagatur .necqaodib inota tg lo .quiaBai t . 
ibi .6cin, l .omnespopul . i infaarepet i t iúne:vtreFertBá!. 
in áne.l.fcd fi üalíñÁ:in alle.l. t ,dc pccnis dif t ingui t : qa 
aut loquimuídcpdefKi^rdinhr iaVácáiUrel imi ta ta :5c 
babet locum iftad .ácinfpi ' trííurtempusdclifti: v t alle. 
1. i .depdenis:&hic,aut inp(x na arbitraria: vt.in.ca.de 
caufis-.extra de offi.dcle. é<-tunl ' inrpicituftempus cotí 
demnatiohis:vt eíl ca fóvi^ l le . l . f d fi f atu:.& e l l ra t io 
in p romptu :quia pmna pdenaeiVcrrta h pr incipio, Se 
vniformis .&inuar iabi ' i s tvtdic i t lVaJ. ib^íxf ta tmicum 
q u i s d e l i n q u i t c í l a í h i c d i s ad i l l ampanam: f edquádó 
imponitur poena arbitrio iudicis i on cíl í e r ta á princi 
piofedtemporefeníen^i.-vjcirtifjcritur pro motuir .d i -
cH.Cideconcrahcn.erirptio.l.fi.habrtoteipeituadqiMi 
IjtatcmdeliHqiicntistemporefcntcntixcvt alle.l f e d ü 
ftütn.^-.l.odia.dcpa-nis.Kíl:tnti!cnnoTandiiní,quv;)dfii 
' r i o f ú s / í a n t e f u r o r e crimen cóniili^ctiíi l lpocnafi tcri -
rtiinalisordinariapuniturcunJitcrnon ciuninalitci :da 
to fibi curatorc.ff.de publick iudicijs.l.pe.f. ad a imen . 
quia in criminalibus cauí is curator admittitur , v ^ l c -

eclTorius 
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Libcr qnartusTitul.V. 

i . v b i concludit Baív* 
q u ó d f u r i o í u s ciuili-

ceflorius.C.dc auc.pr.t ftan.l. c larum. fed non admit t i - . 
tur tanquatn fündans iuclicium : quia rcgulac iuris non 
patiuntur aliqucm pcr adniiniftrationem criminalircr 
daninari .vt . í í .de procuiato.l . feruum quoque.^.publi-
ce.cumibi^iotatisperBartu. & i d e n i f o r t e i n frencra-
tico & vene nato: cui. 
propter Vcncnum ad c o m o m ^ ] ^ lcy qucd^ 
tcmpus dt ablatus r a i ; 
intelleftus : v t no - f ' c rn0 C 0 ™ 0 * h ' 
t a tBa ldus in l ib . feu . brc . Otro ü mandamos, 
títu.anillequi inter- que fien clt iépodcla pe-
ficit fratrem domini, na eralibre,y enel tiempo 
fu i feudumamit t i t .c .^ dela fenten iaera fieruo, 

que aya l a pena de como 
t c r d c e o q u o d c o m - l l b r c : ' ' ' 
m i t t i t anteaxrorem - ^ . ^ Q ^ t ^ ^ 
condemnatur , non 7* , V n • 4> 
criminaliter:deeoau ^ ^ r j ^ c u ^ . 
temquodfeci t i n fu* j P j | alguna mugcr por 
rore nonpunitur:cja ^ c u l p d que faga, fuere 
exi l ium mentís pa- jUZaadaa muerte,© a 
S S d f f i S ! Penad0crucuerpo,efue. 
riofus:dehomi. facit 

iaa.l.adquaeftionem vulgarem ,an fcilícct íi quis com-
mifitdclif tum,&pofteafaft l is;¿ft " o ü o clerícus, an 
debeat puni r i ab ecclefiaftíco iudke^n fecularí: de qua 
per Bartu.inalle.Í . i .depoenis.&Spec.inti .de reo .$ . i . 
v cr.fed quidfi p e n d é t e A l o . A n . m u Í t u r a late:extra de 
obli.ad ratio. 

a ^ [ C o m o a í i e r u o . V í n d i a a e n i m corporalis n o n i t a i n 
ponitur íeruó"vt libero:quiaacrius.vt.íT.ad.l.Corne. de 
fal.I. i ,in.íí.&,ff.dc incen.ruiinau.l.pcdius.y.parti^i.^ Ú 
l .ó .^ j l te incondemnat io pecuniaria non impon í tu r f e r 
uo-,v t,fF.deaccu.l.hosaccufare.$.omnibus, 6cno glo.in 
a l l c . l . pe . f i cxnoxa .cáaga tur . 
C A r l r l ' ' Concuerda conefta ley la ley, 11, de la.7. 
j 'parcidajdtulo de las penas que pone co

mo los juezes han de executar las fentencias ,y entrcQ 
tras cofas que fe requiere es vna que no fe execute coa 
muger preñada. 

h C l a l g u n a , p r e ñ a d a . N o . q ) d i í í c r t u r m o r t í s executio, 
Ove la fñ ic t iua corporis in muliere prargnante d o n e » 
pariat.concor.l.pracgnantis.ft.eo.ti. 

c,BPcnaenelcuerP0-í*CX(luaPai;tusP0^et Ixdjvtqua^ 
ftio:vtalie.Uprargnantis.Idem inpoenarclegationis, 
cumrau l i e rcundopo íTe tpa r tum l;rdere:maxiineíi eft 
debílis,(Sccírcateinpuspartus:ar.fT.ri quiscaut ío . 1.2.$, 
fiquidpraEfcrtim-^uíalexifta,«S<alle..l. prxgnantis.lor 
q u ü t u r de poena corporis afdí(fHua,& de qu^l l ione, cu 
nomine quacíl ionism .lainaníio contincatur: v t . ff.de 
Íniurijs.Utcni.$.qua;ilionis.flr.de vcn.infpU. i,$.de m -
fpicicndo.facitadhanc.l.íT.dcilatu. ho . l . impcrator ,2. 
vbitex.dici t jquódlicetdiíferatur executio fentctie cor 
poralisnon tamcdi t íer tur executio exiiij , cum partui-
non off ici tnafci turoi&fic deliaum mati isnon nocct 
c iqu ic í l i nv tc ro .^ í l t éno . c juódf i dchicto inulitTpi . t -
gnans torqueturj&partum dcpofmtmdcx, c í l homici 
d%velquali:vtno.Bald.m.d.l.inipcrator; \ b i i p l c c t 6 -

d í t , ^ ficutlex prohibet muliercm prxo-njteni 
ri,quod non valeat cius confefsio in tormentis E a ^ -
cnim licita non efl; tortura non valet quod ¿equit ^ 
ipfarar.flf.de quae í l icLmar i tus . ^ Ur ejc 
^ [ I t en imu l i e rp r aegnásnoncog i tu rven i r c adtenifi -

re preñada D, n o fea mili- íie «fe ponat partum 
ciada : ni aya pena algu - lnlt,ne^•e.íf,. fi ^s caij 

na enel cuerpo chaíU que dTffe 'r tu/éíf ^ ^ 0 ' 
fea parida í Pero fi algu-; cutio fipaiiuTeft 
na deuda deuiere , c no dulterinus,velincaN 
Vuicre de q la pagar, man- ccre conceptus eade 
damos que la recauden rat,onc;<Scidemfi fit 
porpriílon,o por otra eui tant.ümPer. ^ . y e \ 
fa f i n nena del cuerdo 20fGSPra?Snans,Et 
l a un pena a c i cuerpo, exhisnota,qu6dlex 
hafta que pague lo que nocentempropterin 
deue. tioeenteni príceipit 

X yiuere: vtnotatBal. 
- r r ... 1 ^ » f r- • i n allega, l.imperator nLeymucpm4hmlosqut1inc~ v b i i fe no-tatP ^ 
renaotromUur^ocnotrosl^ pater poteí l et.lmfí 
gtresmiit cuerbo. '• i:_ir, J í . ^ ^ ^ r 
*• / c , nam prargnantcmm 

fragranti delifto atiul 
teríj repertam impune occidcrcldern eil; dicendumha 
dic demaritodeiureregni.^Itrcm quaeritBal, inalle.l. 
pracgnantis:quidfimulierpariat,necrcperiturquipue 
rum nutr ia t ; Refpondet quód fí non reperitur autrix 
dcfeétu p e c u n i í j t u n c debet nutr ici foíui depubIico:nc 
executio differatur. Idem notat Barán alIeXimperator 
a.ff.defta.homúSed íi non reperitur nutrix propter de 
feaum perfonatr,tuuc debet differri executio doñeenu 
t r i x reperiatur}quia eadem eft ratio:ar.l.fedfiis,$.anaii 
t em, f f . adTrebe i r ,&f íe tcne tOl . ócd ic i tBar l fiefuifle 
obferuatum Padu2e,facit ad hác .L^par t . t i . i,5c.7.part. 
ti,23.l,2.^[Sed quidf imulier pragnansad morterocó 
demnatafefecí t ín carcerem tox icad ; ad corpus mor-
t u u m debet iudex mittere adfurcasj&an per dat bona: 
vide Bal.in,l.2,C.qui tefta. faceré po í íun t . Et circahu-
ius.l.matcriameft no tandum3quód ftatutapoenaliade 
bentbenigneinterpretari:ideo fí ftatuto cauetur,fi 
extraxerit fanguinem puniatur:non intelligiturdemc 
diicojvel barbit5fore.ff.de,]l,l.benigni9 .no ,C,de . lUnó 
dubium.ver . íequi tur viderc.vbi iple dicit, quód fi ftata 
t umdic i t , quodhon]icidadccapitetur,intelligiturdc 
homicida volun tario non de cafuali, nec de homicidio 
l i c i t o : vnde fb tu tum debetintellis;! ita vt careat vjtio» 
Nam íi difponat, quod l i quis rapucritmulicrcm capi-
te puniatur:5c vir de lupanari arnpiat fpófam, vcl vxo 
rcmnonpunie tur : quja talisintclleftus clfet vitiofus. 
ff.delegi.l.inambigua. ^[Item fi ftatutúdicitjquodcX 
irahensaJiquern de domo puniatur :vixdebet mtcllig 
in extradto per vi in:nonin eo quiextrahitur volens.íí' 
de Icgi.l.nuila.Nam verba quan tumcüque UtBfáté*** 
& geueralicer prolaiaintclliguutur & reftringuntur ad 
eaquar í"uatrationis,C.defacrofan.cccle,aut.ingr>.l:i. 

&;ibiBal.¿<c: vbi lupra . ^ 
C A ^ ^ í r ^ Concuerda con eíU ley la ^ ' ^ " ' A d d l C l O ^ í e y n t c d c l J ^ c p t n n a p a r t 1 d a , U t u d c ^ 
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De las 
¿cCorr¿s, luqua]es ponen fin^ularmcnte en tjuantas 
. ñeras puede vno a o t ro deíonrar e injuriar , cco-
ino ff ña de confiderar la injuria, e q u a n d o í e dirá o-ran 
de.o pequeña. 

íTpOdo ome.Nota quódif ta . l .e í l locaf. Et circa eá cft 
X not 

tandum,qi iód 
¿as poenas pecunia
rias pro delidis pro-
íeijuitur quilibcc de 
populo.-vtnotatBar. 
l'upcr rubrica depo-
pu.acdubito tamen 
an per has posnas pe 
cuniarias íit reccfsii 

' n p O d o orne a que firie-
r e a o c r o e n l a c a b e ^ a , 
o en la carajdc que no 

faliere fangre , peche por 
Cada ferida dos maraue-
dis : c íi le firicre tal feri-

a poenis iuns cora-
jr.unis.Hanc qusftionem tangitCy.in.l.quifepulchra. 
C.dc fejiul. v io .& Bar. in. l i .ff.vi.bo.rap. v bi videtur có 
cludcre,(]i 'odnoníint fu blatas pocnie criminales, quae 
a iurecoinmuniinfiiguntunvt. l.quotiens. ff. de aft. 8c 
obii.non enini videtur rcceflinn,nifi n o m i n a t i m í i t d i -
¿liün.facit.C.denouatio.l.fí.Idem fiapparet aliquibus 
pra-fumptionibustacitevoluiflclegis conditorcm ale 
se anticua recedhquia tune a i l l o ex lege antiqua tolle 
reiur,la}tim opeexceptionis:vt notatur.fF.de noua.l.fi . 
facit.ff.de adjiné.legaM,4.&tune in hac.l.ille poen^ pro 
requunturremfanuliarem,nec vtraque poena t éda tad 
vii!diftam,ncn videtur a iure c6munireceflum:vt Bar. 
vbifupra éf qual i te rhocin te l l íga tur : vide ad picnum 
Bar.in.l.praetor edixit.^.feddicam.fF.deiniuiijs.óí Sal». 
ki.l.quiíepulchra.flF.dcfcpul.vi.&Bal.in.l.ln eum.C.de 
fui .4Aiiautemf)parsrcmit t i t iniuriáíi iam p o í s i t p r ^ 
iudicarefiíeo ad haspecnas confequendas: vice Bar.in 
l.i.íi'.deinii!ri)s.&nota fupra.e.li.tÜ3.I.'i. 
^Iten-janvulnerans fe ip íumincur ra tpccnamhuius . l . 
videper lo .An. in acldi.Spcc.ti.dehomici.in v l t imaco-
lumna.^jkem an fivno iftu,vel vno ímpe tu fiantplu-
leipercufsicnes: de quibus in hac. 1. an percutiens p u -
iiiau:r plunbus pocnis,vel vna tantum. vide Bar. ff« ar-
tor.fur.ce.l.ii gemina. Si.íbinotabili ter per cum,& per 
Ücnri.in.c. i .extra eo.t i , ^ [ I t cm aniudex propter íenc 
^u t tn i ,vc l amicitiam jvelaliaspotett has poenas mo-
¿erari: vide cap.tanta.86.di.&c ca.nifi.-extrade o f f i , le-
^^•H'S^-í iotandü.&.q.í í .^.diff init iua.ver.cum circa. 
Hiten. 

anl ipro eodem delidodiuerfx poenar ftatuun-
quámimponet iudexrvide lnno.in.ca.de caufis ex-

•ir"Qeofii.dcle.&;.2 3.quxíLy.ca.rclegcntes.«[[ l tcman 
f oii-.a-pecuniai iejde quibus in hac.l.appliccntur fifeo, 
^,-JKarti.rio.C.defacrofan.cccle.l.iubcmus.$.hisquoqj 
|1'-bonorum.& Bar.ff.de tcrmi.amo.l.agraria. Spe. 
JMc ddo ¿kcontu.J.rcftat circa p r in . ^¡Regula tame 
I M^odquandoagitur crimiiraliter poena pecuniaria 
Ppucatui fifto.Si vero ciuilitcrapplicatur.parti.no.in 

>mia ̂ . . ^ m fum.& lbl gi0n:6c.C.dc eúa. au . l . pe. 
W^.&. i í .depnua .de l ic . l .S .g lo . f i . . >\ 

cn'an potc l íqmsplur :cs pun i r i cx eodem d e l i r o 
ícnn íV,dc Cy^;'de lacrofandis eccf.l.placct. in pnn . 
^ o.deieru1stugi.i.qu1cunq5.gl.3.&N bi Cy.q.a. ií.de 
i ,^¿ni , r '3Pl l»ra.6wJio.C.dcprimiccrio. l .2 . ingio. l i . 
tn^ ¿^^c fu r t i s .L in f i c i ando .^ . in t áns .&. l . \ ulga» 

•^uiSpcc.titu.dcfen.piolatio. $.2.vcr.pc.(5vib¡ 

da enel cuerpo, peche por 
cada ferida vn marauedi: 
c fi firiere cuchi l lada , o 
otra ferida que rompa el 
cuerpo , y llegare al hue-
fo, peche por cada ferida 

penas. FoUi j i 
l o A n . í n aí ldi .&extra de regu.iuns. c . d d i a u m . l i b . 6 
& vide quod fcripfi fupra ti.'delasia)uria.s.i.2,<|f(>yan. 
do autem cnau.s & cnnnaaíis poíTunt in eodeni indicio 
cumulaii.-vidc piene perBal.in.l-1 .C.dcapppl. vbi no-
tat ipf^q) iUa regula quando ciuilis a d í o crimjnali pr.x-

iudicetnon Jiabetlo 
cuín ir^ qu^f i to re : 
quia nüllunj prá-atn-
bulum iudicmm pen 
de t cumco , I i ce t co -» 
ram eo.Etnota n o u á 
concluGonem,^» ciul 
lis poteft' cümularji 
criminali vbicunque 
imminet poena m o r -

talis: vt.i . intcrdü.$.qui furem.ff .defurtí3 . immo etiam 
fi imminet alia poena,vt iftus fLiílium,non p ñ u s cümít 
t i tur fur quam furtum reíiituat.-vt in au í l . v t i u d i . í l ne 
quoquofuíf i 'a .^ .opoi tcceñj .&inaucl .v t l i .n ia .&aui^» 
$.illudverum.deliftum autem non poteft ali tcrpurga-
ri ,nif i fíat rell!tutio;vt.fi;.de pofí.l.bona fides.no.Bal.ia 
a l l c . l . i . C . d e a p p e l . ^ í t g f a c i t a d hocquod nonvalens 
foluere lu i t in corporein cri'.ninalibusdicetin cillilibus 
fitdubium:vtin.l.íiisqui.íF.dcíurií.om.iud.&-.ca.fi.de 
dolo 5ccontu.&fipofl : lut ionem corporis quis perue-
neric ad pinguiorc fortuna non tcneturamplius foluc 
re:vt notatbal . in. í . f i . íF.deiniusvo. exeo q? lu i t iocor -
poralis cedit locofolutionis:vt eft tex. quem Bal.com-
mendat n>.l.íed fi vnius.^.fi autem.fF.de iniurijs. tamen 
eft glo.iDrdmaiiaidenj diccnsin.c.ficuí Signum ,de ho -
miciciio.&íimilisglo.inregula peccatutmdercg. iur. l i . 
6. v4.q.6di resaliena.eít tame notandum, q u ó d r e g u i a 
i l k j q u i non habet vnde foluat luat in corpore :v t . l . í i í i 
ne vcnia.fi^deinius vbcan.eft verum vbicúqj quis con 
uemtur rationc makficij, vel d o l i n ó i n fimplici de l ido 
quod ex maleficio nondefcendit:vt.C.dcexac.tribu.l-
nemo carccré.li. r i .qui cíl tcx.notabilis. Nota tamé,(p 
panalui t ioms in corpore non infringit, nifiquatenus 
ab oftenfo pc t í tur .vnde eo inuito no po í l e t iudex loco 
pecuniaria: caftigareincorpusdebitorcm:quod eft no 
tandum.hoctenet Balan aile.l.fifine.vbinotat, q )hxc 
caft igatiolocofolutiois haber, &cifuccedit ;§£á poena 
peeuiiiarialiberat:vtalle.l.fcdfi vnius. poena autecor-
poralisloco pecuniaria non irrogat: n i j | in fubfuliuni 
tarta excufspne bonorum.Nec euá poteft quis detine-
r i m carcercm pro debito: nifi lí.tfadta excufsio bono-
lumperglo.notabilc &fingulaié.íF.defufpcc.tu. I .34 . 
tu teeum.ácnota tBal . in . l . 1 .C.dc cefsio. b o n p . h o c i d é 
Balaiotat in all.l.fifin^qu.x auté difterctia l l t ínter poc 
nam 6c mulctam5notat Bal.in.l. certa rationc. C.quado 
p r o u o . n ó eft neceflt:vbi cjicitjCp poena proprie ralpicic 
deli¿iuin,cai;upoi)L.: iScfolutacll quisabíoía tus adcl i-
¿lo.'vt.íf.deiure patro.l .áiuu'; .-ild muleta piopric t o n -
cernitcontumacc , ¿xper eam nonpurg.itm dclidlum: 
vt Balan aüe.l.certa 1 at ionc.\ bi ctiam iiutat ,qjl l ex m ^ 
ro iudicisofficiopctnadi.- qciajn.l.iftannponatm-noa 
lutanMtjquianulla.l.cauctur, q)mcrLiui IUJICIS OIVILIÚ 
infamet,immo de une comuin t.ilis proccirus cil. prohi 
bkus:vt . i f .demunc.¿^l iono.l . refcriptu. j i . l i rniis m ¡u -
eulatoremínifi alus l int famofi, v t . l . cognm. lf.de o f l i . 

pr.vli 
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Libcr quartus Titu.V.r 
prarfí.an autem í í fun tp lurcscodcmnat i ex maleficio. 
vniusfolutiolibcrctalios:vic!epcr Bal . in . l . i . C . f i p l u -
jrcs vna fcn.condcmnati funt.^fScd circa materiam hu-
ius.l.quaero: quidf i confuctudinc, velf tatuto ciuita-
tis vbi l imita tum eft quantum dcbcat folucrc homic i 
da percuflbr in capi-

lapide ^ i n d c f a n g u i s e x i d t , cpvaleatpax; 
nonpcrcufsilapide, fedmanu vacoa. vnde 
vfusíapide loco inñrumcnthvt . l . f i de jntemrett^;fU,l, 
& ibi Bal.flF.dc legi .& fie credo, quodfi ex manu va™' 
ex impulfu contingunt vulnera de quibusin hac.U 

h a W locum poc^ 
quartodicz marauedis: c dequahic. 
por el quinto cinco mará- 5^temnota,^poena 
uedis: e la mcycad dcfta eft fe^cn 
caloña peche por los de- cómunisr&eftrat io 
dosdclospies:cnlamane- quia poteftas iurat 
ra que es dicha de las ra a- ícruare ftatuta:5c iu-
nos:íipcrdicre dieres por f^mentura obligat 

te, vcl i n alijsmem* 
b r i s t & H o f t i . in.cap. 
cum tanto: extra de 
confue.dicit, q u ó d t a 
lis con füe tudo , ve l 
ftatutum non valct: 
\ít .ca,ex parte:dc c ó -
fue.&.l.fivnus. $.paa 
¿la. íF.depaí l is . & i n 
aiift.de manda, p r in . . 
í.oportct.6c.23. quq 
ftioquarta*.^.itcm i l -
lucí.&.l, kumanano 
cftfupra.L diuinam, 
fed fubeft c i . i o . d i . 
cap. i • Sed fi per tale 
ftatutum;vel confue 
tudinem non aufer-
tu r poena iuris cora-
munis vk l e t : v t i n 
hac. 1, 6c circa hoc 
quaeritur qualiter de 
bcat puni r i dc.iurc 
c ó m u n i ille qui.ab-
fciclitalicui m e m b r ú . 
Refpondeo q u ó d . l . 
Cornelia de íiccari)s: 
quiapartcm hominis 
occidit . facic quod 
no.íf.de fur. I .vulga-

nam iftí 

dozc marauedis: c fi rom
piere a el cuerpo e no lle
gare alhueí'o peche^ feys 
marauedis : y eftas feri-
das no moneé mas de 
fafta treynra marauedis. 
E íi le Tacaren hueflb de la 
ferida -por cada hueflb 
peche cient íueldosc: fa
fta cinco hucfTos: e íi le fi-
riere cnel roftro de guiía. 
que finque feñalado, pe
che la caloña doblada: e íi 
1c firiere ferida porcj pier
da ojo o mano, o pie,o to
da la nariz, o to do el labro 
peche por cada miembro 
dozientos y cinquera fuel 
dos:y efto monte/afta qui 
nientos íucldosrc fi perdie 
re el pulgar peche veyn-
te y cinco marauedis : c 
por el otrodedocabel pe
che veynte marauedis: c 
por el ipeerodedo: peche 

« s : i n p r m . n a m i i t i quízcmarauedis: &:porel 
qui habent animum 
occidendi3cumaftu tamgraui vl torcferro puniendi 
funt:vtinftidcpubli . iudi.$.i temlex Cornelia, fedindi 
nina feriptura dlciturjquód tantum debetur pro tanto 
n o n t o t u m p r o t o t o ; d ic i turen imoculumprooculo , 
dentem pro dé te .Hoc idemdiccba t l ex . 12.tabularum 
Vt patet infti.de injurijs.$.poena.&: hoc fi conftat de do 
!o ,& pcríbnac funt acqualcs:aliás eft poena arbitraria, ve 
ib i notatur-.quiainhisquac non habent certam quanti 
tatcm,vclnaturam,vtert aftio iniuriarumex.L Cornc 
lia.opus éft arbitrio ̂ gtatis-.vt.flF.de iniurijs. l . iniuriarü 
aeñimat io .adhocfaci t glo.parufiln.fF.de iurifdi.om.iu-
di . l - imperium.&fi non inuenitur fímile m e m b r ñ t r a n f 
inutabiturpcena,&fcruabitiudexaequalitatem inquá 
tüpoteftrfed íí non poteft punietmagis grauiusquAm 
remifsius: v t . I . s .C .v t in f racer . t empuscr imi .qu íc í t io 
t c r m i . & eft ratio,quia ofifenfus membrum perdidit i n -
nocenter;iftcautcmpunitur culpabiliter: ó c i d e o m a -
gis,quia inter innocentiam 3cdolum nulla eft propor-
tio:vtiftanotatBal.li.feu.titu.depa.!ura.fir.l.hacedifta 
h.§. iniuria. ^ I t e m nota , quód fi ftatutocauccur,quod 
ficx percufUone fanguis exiucrit nonvalet p a x j m o 
do ego proieci te in terram, ¿k índe pcrcufsift i caput in 

in forma . vnde eft 
feruandum omnino, 
v tno ta t . ff.de con-
dnobeaufam. l.fípe 
cun iam: in 'princi. 
notatBald. in. l .non 
ctt nouum • ff. de 
les. 

cada diente , peche diez 
marauedis >'&fi fuere dé
los quatro dientes de de
lante: quicrdelosdefufo 
quier de los de y ufo : pec
he por cada diente quin 
2emaraucdis3eporlaote. a ^ |* f i romplere .No-
ja. 1 o . marauedis:y eftas ta, quod varictasde* 
caloñas puedan montar liftorum inducirv». 
fafta quinientos fuel dos ne ta tépeenarü .25?. 

fi tantas fueren ; y dcíías di-cap-vlti.i4.quSíV 
caloñas aya el Rey tres ^ ^ ^ ^ ^ 
quintos : y el terído dos intcrcft Cu7 

poena 
quintos o fus herederos fi imponaturafirmati» 
muriere de las feridas: c íi ue^ th ic : fiucimpo-
le enturbiare el ojo,cgua- naturnegatiucrTidc 
rcfcicredel, peche dozc P"Inno.in.c,cxtir-

,. A . pandx: extra de pra: 
marauedis,eh le mengua bendis. 
re algo del viío}o fi le rom- c ^Sueldos. Nota, % 

vnusfoliduscftvnus 
aureus:vt infti.de poena tcme.Hti,f . f i . Sc/z. a u r c i ñ d o t 
libram :vt.C.dc fui cepto.& archa.i.qiiotiens.li. i oiccíi 
dum l o . A n . & H c n r i c i n cap. fi. extra de ludacis. Hic 
enim eft folidus legalis non vu ígar i s : v t notatCy.inX 
fi quis pro rcdenjptionc. C. dedona. carteris cum ibi 
notatisper c u m . & d e h i s morabetinis, de quibus io 
hacl.vide quod notatur .s .eodé foro li.2.tiuleiasftria$ 
1,1 .videforo iuz. I i . 6. t i tul .4 .1.1. 2. vide tamen oni-
n iño de valorehorum folidorum íupra .eodJ i • I»tlt,*• 
de los cfcriuanos.l. 1 . ^ A n autem circa poenashuíu*.»' 
eisfolutis debeant etiamfolui mercedes p r ^ f t i t x me 
dicis.&aliaimpendiarauarincurationcfaftaiuncvidc. 
l.fi.ff.dehis quideie.vel cfí'u.&íbiBar. 
% Item an habeatur ratio expéfarum, vel amirsionis o-
perarummo.Bal . inJ .cxhac.LíFJi qua.pau.fc.di. 
• f I tem nota,quod conftitutk» poenalis non ̂ V ^ ^ Z 
adalioscafusrvt notatglo .c.i .detcmpo.ordin.li 'C' 
cap.fciantcunftj:(?c.c.itatutum.& cap Jicct canon. 
clec.cod.lib.fedlicctpropteridemtitatem.raaom$^ 
tendaturmon tamen eius poenatvt notat l0'^P¡¡^Jl& 
difpcndia rdereferiptis. ¿ ¡cDominicus in .cb ior t 

clea.hb.6. ¿daiúo, 
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D e l as penas. 114. 
La ley quinze de la feptima partida, 

f \ ¿ ¿ i Ú O . t i tulo veynteynueuc,ponc,quequ2l 
• y ^ j z i c r e cárcel ím mandado del rey, ni vfa-

^ " ^ T lecha , cprendiere alguno eneila fin mandado 
í ' u juf t ic ia muera por ello: e l i los juczes labiendo 
lo.nolocartisaren, _ t u ' , . . 

piere el beco ,0 la nanzrdc 
guifa que niegue algo de* 
lia,por cadafcridazj.fuel 
dos;y eftono pueda mon
ear mas de quinientos Tuel 
dosjíl caneas fueren laste-
ridas. 

cavgnn en la mrf> 
mapena: pero bien 
fc perraittc tener ce
pos para guardar 
foS catinos c mo
ros en fus cafas fin 
pena alguna . E Ja 

primera del d i -ley 
dio titulo pone por 
cuvoinadadolospre 
fosfe han de guardar 
c como :efobrc ello 
difpone la ley prime 
ra,citulo diez y fíete 
libro oftauo, c la ley 
fegunda de la dicha 
fepuma partida fo-
nequatro cafos, en 
los quales vrio no 
puede predera otro 
linlicenciadelajufH 
cia, e fin pena algu 

^¡LcyMij.quependhid ^«e pren* 
diere a otro ¡In derecho. 

'J'Odo orne que prefie" 
re a otro fin derecho,a 

porlapreíion peche doze 
marauedis: efi le metiere 
en cafa,^ o en fierros, o e n 
otra prefion,peche crezie-
tosfueidoSjy deílas calo-

iia.Veylaley.7.5c.io.dclasordcnan9asreales,ti. 14.IÍ. 1 
2.e por todo el dicho t i . 

TOdo orne fin derecho.Nota pr imo qj per iftam .1 . * 
nontolhtur poenaiuris cómunis depriuato carec-

rervt no.s.l.proxima.vncle notandum eft circahoc, ^ 
fant qui habent ius capienduvt pater filium, 8a dñs fer-
uum,(Sc hi nó cómi t tun t carceré pr iuatum, quiafac iü t 
admorumcóer t ioné :v t . ff.de hiere, inft i . l .exfafto.^, 
proiiule.&.l, i .5c .2 .C.depat r ia .po .quidáhabet ius ca-
picndi,fed nó rctinendi, ¿killi carcerem pr iua tú c ó m i t . 
luntfivltra.ao.horascaptumdetincnt: v t . l . capi t . f . 
ff.de adulte.no.in.l.fi.C.dc exhi.re.quidam funt qui n ó 
habentius capiendi,nec retinendi,& tune a u t i l l i captü. 
< iu taxa t re t iné t ,&hoccr imencommit tü t : v t . l . i .C .de-
p r i u a . c a r c e . & c a p i t e p u n i i i ^ v t i b ú & m u k ' t a n t v t hic, 
autnon retinent captum, fediinraediate occidunt,vel 
vulnerant}Scvulneratumdimittüt ,&tuncfolñdeocci 
fo>vel de vulnérate tenentur:vt. 1. i l lud. {í".ad,l. A q u i l i . 
autcapiuntjcSc ex interuallo hoc faciunt:&de vtraqj te 
nentur:vt.l.nunqpluraJF.de prma. delic. $. pro hacdi-
^rfitatc.facit quodnotatglo.&Sali.C.deaccufa.l. qui 
<|c criminerSc hoc notat Sali.in allc.l. 1 .C. de priua.car. 
Qeiudice auté iniufie aliqué incarccrante:vide.3.parti. 
t!;4-l.i4.^[An (Scquádocnminofusincarcerar idebeat : 
v>deHenn.in.c.cxrefcripto:extradeiureiur. 

• ^ t n cafa. Nota ^ ex hac.l.q! ad cómif^ioné huius cr i -
••MScxigttinclufio, vthic-.tacitd.fi quis .&qdibi no. 
^•dccultü.reo.vndeconcludit Sali.vbifLipra5q; quado 
^ i rctínctjitaq) vo lensnó po tc l l recedere priaatum 
«•"cíceai cóniitctC,fiue i n domo, fiuein cópcdibus, l i -
* in viticiilis,iiue fu iigatus-.ar.dicta;. I . i • de priua.car, 

".ex qui. cau. ma, ¿klatolumpto 

ñas aya la meytad c c í rey, 
e la meytad ci prefo. 

Ley. v. que peitx lu U mugtr gKí 
fe fuere de fu nurido. 

• • • ••: 

R aigan a muger íc 
partiere de lu.mari' 

do , cü? fuere afrontan
do la el marido que fe no 1 
vaya del ,íin la pena délas 
arras que es puefta en la 
ley , d pierda codo quanxo 
ganaron en v no: y aya lo 
el marido. -

f^Ley fextd como ti cjue forddtre 
edfd, o ygleñd por uMé merece 
muerte. 

rocabuloquocunq; i f lo rom modorum po tc í l d ic im^ 
clufusA notat gb.C.ad.l.IuIi.de vi publ i . l .^ .^Ht cii.ca 
hanc.l .nota,quódofficialidefa(fto aliquem incarcerati 
volcntijvcl bona alictiius oap^rc attentanti, poceíl vio 
Icntef re i lü i per eos quorum i i i te re í l iv tJ .prohjbi tu in 

C .d e lur c fi¿ci.¿c ho e 
cti.na íi fuent p r i n -
cipis-ofiiciaüs :. & 
idem íi litc '^enílen-' 
te an t evén t en t t a 1 a 
ofíicialis.voluerit bo 
na aufecre: v t i 1. dc-
íkn f ion 1 s fuc-u 11as. & 
Itfi .ep.iit«.dciureii-. 
ÍCi.lí i O. • • ; • , 

;^[La-n)evt.a4. Alias 
' rcig»lariter iery atuvt 
c|Uodhabetur^,J. co* 
titu.l.fié 
^ [ Vlt ímo, cjíca ma-
tetiarn huius.l. uot* 
q u ó d qui e í l in car
ceré po tc l l rGcoraen 
dari, ¿k citaripro alia 
caufa reL,&verbo: v t 
no.iii .U a. O ex qui« 
ca.iriS.yt reftte Bal . • 
in.l.quicunquc.íF.der 

inius vocan. nifi in aftibus quiimpediunt fc concurfa: 
quia tune cuilibet iudici eíl: oÍ5ediendam:vt nptacur i a 
Li2.$.íi.ff.de curiofreo. « ¡Nota tamen, cp quicquid po -
te l l :opponic i ta t ipn i ,po te í l :oppoinrecóm3dat ion i : q 
fitin carcere.Dicit,tñ Bart.jn, q. faa q incip¡t:lapfus:(p 
fi principalis c a p t u r a n ó tenet recómendat io fieri noa 
potcfbqa fpoliatus l ibértate fuá eft ante ómia refhtue 
dus:& quia fi non tenet principalejUcc tener acceíToriu 
per.l.cü vnus:in prin.ff.de b o . a u é l o . i u . p o . v t n o . Bart. 
inaüe . l .quicuncj j . ^[Itemno.qj citano aliqu^m realitec 
in domo íua^' idetur ei v im inferre:;'t in.l .picriqj; de in ¡ 
ius vo.ex quo dúo fequuntur Fm Bal.Primo, q» tanq i l 
licite captus eft ante omnia relaxandus: v t . fF. de verb. 
fig.l.quoqj.vbidiciturqnllcqeftindomo fuáf i fpon-
t e n o n a c c e d i t c u m ñ u c i o a d i u d i c é j p o t e í l emh ducerc 
pervim.Secundo, quia Gapiens tenetur af t ionciníur ia 
rum:&additBal.tertií icíFe¿l:um, qi capientipptcft ar-
misreIifti:vt.C.de moecha.l.deuotum.ii. 12 .¿k.C.deiu 
refi lci . l .prohibitum.l i . io. 

CAddicio ^aclua,nto eftalcytí]fpoí5C> qlamugce 
3 ' que fc f ucrc de cafa del marido pierde la 

dote,yarras,&: los bienes gananciales.Concucrda con 
efla ley laley. 1 ^ .de la.7.p.ii-tKÍa, t i . de los adulterios. E 
la ley. i.del dicho t i .Vey ia ley.4.tit.délas ganancias.li. 
y.délas ordenanzasrcalcsrqpone vn cafo , e n c l q u i l l a 
mugee pierde las ganancias.* 
^ l a í g u n a , l e y . Q a x cf t j .co.foro. l i^ . t i .dc lasarras.I. 
On . ík quod ibi fcnpfi: vide.f.ti. 1.1. t , 

C Addido* ^ ^ n í l u a , , t o ella ley dizc que el que 
J foradare cafa, o q.ucbranurc ^ g'.ciia 

por robar ,mueraporc l lo . Enquantoala yglcliavey 
la ley quar ta, t i tulo dcU^uai dadc las ygldias , l ibro 

páiiiCkO 
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Líber quartusTitul.V. 
pr imero t í c l a s ordenanzasrcalcs,quc pone allende dc-
ftapcna,pcna defacrilegio:c vey la lay primera t i t . i 8. 
l ibro o í l a u o de las ordenanzas reales.^[ltem en quan-
to al que forada cafa la ley. 2 9 . de las dichas ordenan
zas realesjibro o¿Uuo, t i tuÍo de las penas,pone, que el 
quclofizierc cae en 

TOdoomc que forada 
re cafa, o quebranta
re ygleíla por furtar 

a, muera por ello E f i al
guno íurcare alguna cola 
que valaquareta marauc-
dis,odendc ayufo, peche 

cafo de alcuc,cpicr 
d é l a mcytad de fus 
bienes, & fe conf i -
fcan ala cámara del 
r ey : c fi pufiere fue
go en alguna cafa,e n 
curre en la mifma 
pena . E concuerda, 
con efta ley :en amos 
cafos la ley . 18. de la 
feptima partida,titulo quatorzc. Y en quanto cí la ley 
habla de las penas de los que hurtan, de otra maneralo 
difponc la dicha ley, 18. que pone , que fi el que furta, 
hazce lde l i ¿ loencub ie r t amc te ,hade pechar dos tato. 
E f i publicamente,ha de voluer la cofa eonel quatro ta 
to:e lo mifmo difpone la ley tercera, t i tu lo trezc de la 
feptima partida. 

TOdo omc, por furtar. N o . pr imo ex hac.Ucp pun i -
tur conatus vel effeélus cum proccíTu ad a£lus ex 

teriorcs:¿Jc de hoc vide ad plenum Hen.in.c. cum venif 
fent;extra de co qui mit . in p o f . & Bar. in . 1. fi quis non 
dicam.C.de epifeopis & deri.facit ad hac.l.l. capiíaliú. 
^.graíIatores.ft 'depoenis.vbiaggrelTor 5cfifurtum no 
perficiatcapitepunitundeprchenditenim voluntaste 
an imus fu rand i j f i domusquá perforauerat, velecdia 
^uáf regera t diuitijsabundabat,ficiit dícimus:fialiquis 
depreheditur in domo altcuius,v bi crat pulchrarnuüer , 
facitadulterium manifertum>vt.l.capite quinto. íf. de 
adultc.Idem fi aliquis vifuscft aufugere cügladio eua-
gina to ,& reperitur homomortuus , efl homicida ma-
nifeftus,fícut dicit manifeftusfur deprchéfuscumfur 
todicet non vifus fit furari:vt ha:c no.Bar.in.!. 1 .Sc.a.ff. 
defurtis.Si enim nófecit hoc animo furádi no tenctur 
de hoc genere deii¿li:vt no.per doc.fignáter per H e n -
rüin.c.cum voluntate:extr a de fen.cxcom. 
^[Muera por cllo.No.q) ücct regulariter pro pr imo fur 
t o q u i s f u r c á n ó f u f p c d a t u n v t . y . n o . t a m é ^ p v n o fur to 
m u l t ü enormi fur debet mori v t hierdeprehendit enim 
cnormitas dcíifti ex q u á t i t a t c , & qualitatc f u r t i , ^ ex 
animo del inquét is :v t . l .aut fa¿>a.^ . fedhxcminor .cum 
fcquentibus.lf.co.tit. &inli .dcclarationum huiusfori. 
$.7^.que di fponí t ,^ fur debet mori fi afeédat per paric 
tc,vel per fcneftrájVcl per a l iúlocum fupra tet iü ingre 
d i a t u r d o m ü a d f u r á d u m . I d c f i c u m c l a u e , vc lcüef f ra 
¿ t i o n e a r c h á aperiat:«Scidem fi reperiat ianuam aper-
tam,6cinucntuseft latcns in domo.lclem dico fi efl ma 
gnum furtum,quod equiualctfxpe tribus paruis:ar.ff. 
de accu.tu.l.fi quis.<Sc quia Jjroptcr cnorni i ta té de l ia i 
permiflum eft ieges tranfgredi:vt no.Inno.extra decó 
íli .c. 1 .Idem ¿tiá dico fi fur deprchendatur cuín furto, 
taliter c¡> fíat manifeRum;vt h.ñylh.166. quis enim d i -
caturfurmaniFeflusno.Bal.in.l.falfus.C.defurtis. 
^ [ I t cm exacerbanturfupplicia malcficiorum quoties 
nimium mulüs perfoms craflantibus cxcmplq opus 

eft vtalle.l.autfaaarinfi.vbivideglo.&Bar.debct -
mor i ¿> primo furto furas. 1 o.oucs ex pafcuis^cl rn2 
t uo r ,vel quinqj porcos.velboues quifaciunt' ereo11*' 

vt.ff.de abige. l . i .&.2.&.7.pani . t i . i4 .1 . i9 .veleq¿í¡; 
i n ftabulo:vt ibi.^"Item no. 5 no í o l u m l a t r o n c s t u r * 

fufpcnduntur3fcdc, 
las nouenasc las dos par- fiam P)rrate, & fimi, 
tes al d u e ñ o di furto, e las les-vt ln vtno-
fie te partes al rey: e fi no v fUgit .& aebét fufp? 
uierede q lo pechar ,pier- diverfuslocü in qu, 
da lo que vuiere, c corten 
l e las orejas: ^: y efto fea 
por el primer fuito c : fi 

furatifunt: vtallc!1!! 
capitalmm.$.faaK). 
fos.ff.de poenis. 
^[I tem funt fufpcn-
dendifacr i lcgi^t ráf 

fuga ad hoftcs.Itcm denunciantes coníilia principis. 
Item aftor feditionis vel tumul tus : vt . ff. de re. imü. 

1.3.$.& i squ i . ^ I t é f emi to r r cg i s , qu imor t emin tu l e r i t 
al icuijdebetfuperfoíTamipfiusmortuifufpendi: v t in 
legi.Lombardorum,tit.deculpisferuorum.l. 1 .&: homi 
ci . i i .^. l .f iferuusregis.^JItemprincipesadorátesfalfoi 
D é o s fufpenduntur in patibulis contra folcrm&itapo 
teft dici,cp principes & regeshoffiumdebcnt in patibu 
l isfufpendificapiátur .-fedvltraeandemdiénondcbcnt 
in cis morari.Deuter.c. 1 o.&Iofuar.c.8.<Sc.ex hoc appa 
ret ,quódfchifmatici quiadorantfalfamecclcfiam,lim 
bello capiantur debent furcafufpendúvtif tano.BaL 
i n li.feu.ti.de pa.iura.fir.l. 1 iniuria. Ett etiam notan* 
dum circahoc, quod conuifto non poteft iudex darc 
c le£üonémort is , ledipfe iudexdebetc l igcrc :vt .1 .1 . C. 
qu i n5po.adliber.pcrue.& ib i Bal̂ Sc no.glo.in.l.aut dá 
num.$.fi animaduertis.ff.depoenis. 

Las nouenas.No. approbatum quod ponitur in aut. 
fed nouo iu ie ,& no fer uatur quod ponit in au£hde pa
ce tcnenda.^.fi quis.colla.vo.Sc.C.vbl ca.eft fííca.l, val 
ucr f i .& no.in aut.de pace iura.fir.Sc./.parti.ti. 13.1.18« 
í^am pro pr imo furto regulariter quis no debet mori , 
nif i in caíibus fupra notatis.^Eft tamen notandum, q» 
taliter condemnatusinpecuniam poter i l i l l ávfquead 
fententiam roluerc:vtno.Bar.in.l.vxori.ff.dc penu.lc-
ga .& no.q) hic non ponderatur dolus * ex quo ifta IcX 
non facit mentionc doli:culpa tamen requintur^arc^ 
r i tur q) fit dcli(ílum:& forte non fufficeret culpa leuifsi 
ina,qa culpa leuifsima no punit criminaliter: vt notat 
Cy.C.dc epif.«Sc clcl.fi quis non dicam rapcre.&B«i.in 
U1 .J.fi.ff.ne quis eum qui in ius vo.eft vi .exi . 
^[Las orejas.Nota q) condemnatus propter crimen ad 
poenam pecuniariam,!; e l id i t condéna t ionc ,cúnopo-
Ccíl foluerc)c5uertitur poena pecuniaria in corporale, 
& luit in corpore-.vt hic concor.l. 1 .$.fi.flí.eo.tiiacit.La 
cdes . f f .dc incé . ru i .&nauAno.q j fifur condénaturad 
poenam,& tiadatur per villam,prout cólucuic heii ÜC 
bent fecu deferri res lrurate:v t.l.iubemus.C dedefen.^ 
ui.circa pr in .& quod hic di t i tur procedit in pcena q clt 
irrogata á lure.Secus fi a iudiccforct unpo í i t a^u ja jila 
videtur propter paupertarem deberé rcmítcbvt r »* 
c i tas .$ . f i .dcoff i .prarf i .&.C.demodomuiaá . l .h :»^ru 
vt Fioria.in.l.aitlcx.^.hjcc aéHo.in fí.ff.ad.l.Aqu| • 
%hcm c l l n o t á d u m aicahuiuslmateriam,quoo m 
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• tunvt inhac . l . quodcondcmnatus de furto 
: ' ^1-rtcpecuniaquantiCatcm,quodcondemnatus 

''Cifationchercditatis,vel rapina-diftam pecuniam 
í S f o l u c r c : q u i a ftatutüloquíturde furto in gene-
^ f i c de quaübet ciusfpecie.ff.dde^.h chorus.&.tt. 

l . i . & d e l e 
furtare otra vez a muera 
por elio : c íl el furto pri
mero valiere mas de qua-
rcncamarauedis,pechc las 

¿ccr.pe' 

<iItcniqutaITiaiorra 
tio prohibitionis cft 
inexpilationchaere-
ditatisAinrapinaq .< 
jn|-implicifurtocum malintrur ta improbioraivt not ; 
glo.in.l-vt te.C.ex qui .cau.inía. irro.uotat Sali . i n alie. 
l.vttc;circafi. 

, ^[Furtareotra vez.nota quod pro fecúdofur to fur fuf 
pcncli turfurca,vthic:deiuretaménon,nií i p r o t e r t i ^ . 
furto:vt all.auft. fed nouo iure. & fie nota, q) q ñ c u n q j 
dclíftum deducitin confuetudiné aggrauat deiifti poe 
na:vthic.&hocetiam eftdegenerali cófuetudinejq eo 
ipíb reputat furé publicum ^cfamofamtquia dúo furta 
fcdtjVelfaltim reputat eum graíTatoréivt allc.l.capita-
lium.^.graíratores.&.J.famoros.&hoe intelligo verú , 
etiáfifur fit mercenariusj&committat plurafurta ,e t iá 
circares viles cüfrequet iafurandi puni tur :vtno.Bald. 
in.l.apud antiquosña fin.C.defurtis. vnde verfus . Q u í 
male confueuit,cui prauus raos inolemt. Raro deleuit 
quodconfuctudmecreuit:no.Spccu.ti.deinitrii.edi.$. 
inftcumentu ergo.ver.item opponitq? tabcliio. D u b i -
taturlñfecüdumBal.inauft. íed nouo iü re tnunqd fur* 
tade quibusnoiipoteft cognoíci ^ppter pí^fet ipt íone 
tépons-.velqa extra territoriu funtcomiira aggraucnt 
furtum op'de nouo c5mittit:(Sc fi c ó n u m e r e n t in nurae 
tofurtorüjvidetq? non:qa pa r i a íun t c ó m i í í a n o n efTc, 
Vclde eis cognofeí non p o í l e . N á finon p ó t cognofei, 
ttgo nó poteft conrtare iudicijVt indiciad hoc.ff.defe-
J ^ ^ i ü fi-^í Ité del idum tepore aboletunvt. ff-de i n 
Wtijs.lJed íi unius.^.íi au t em.&. í f . quodmetus cau .l.íi 
cum exceptione.^. t Idc fi qs ^ppraetcntis furtis fo l -
^'iietcondcnatione: q a p r o a b í o i u t o d e b e t h a b e r i ex 
^ofoiuif.vt.ff.de mre patro.l.diuus.Óc no.flí. de exec. 
tc»mdi.i.fiqscunitotü.$.plané.«!]Inc6trariuniVÍdetur 
V rationc alior ü furtorú reraanct infamia: 6c de eo de 
^onopotpricipaliter cognofei, cognofeitin cófeque 
^ m M i n cócomitantjam-.ar.de iudicijs.l. quotiens & 

*c vcra.vt no.in aua:.vt null i . iudi. $.íi qs vero cópre -
c' ,orutnP"Iaco .de Bel. 8c, ff. de accufa.l.fi cui.$. fa-
¡ | P " Bar.hoc Ídem tenet Bal.in.l.fi.ff.dc iurif-

í luuf 'P'erratÍOnCS a l lc-^ í I tcm q u ^ n t B a l . v t r u m 
S'XÁ Urja^a^aco^eml0co, ó c t e m p o r e d i n u m e r e n t 
^ U S D ^ 1CO n^:^amcnslegise^ quodintendit gra 
^ j ^ ^ ^ p r o p t e r confuetudiné dchnquendinnqua 

^ ^ ^ • U u i n qu i .& ibi g l o . & B a r . & m.l.vulga-
0 . ^ 111 fivnamremquis c o n t r a í t a a i t i n diuer^ 
^ ^ ^ " J s - N a m licet in quotibet teiritorio^dcprehe 
^ti^isCjPUn'ri»cx quo ib icó t rad iau i t :vt notatur.ff , 
^ ^ Í Q 0r1Tl'niuil:i rcr Bar.tamcn propi ic non funt 

Qu?3 C^ vn^ ^ ^ c m ^ p i u s r c p e t i t ü . ^ S e d po 
^ ^«onfiteHttfcfcciíTc piurafurtadjucrfislods 

Délas penas. F0.215 
í c t e m p o i i b u s . N u n c p i d c í l f l a n d i i m Imic confefsio-
n í íRcípondeo quod non^uia.counfcrsiogcneralis <?;ia 
certa,cuin non conO et derebus fubtraí\is:ar.fF,ad Si l-
l^d . i .^ .vndei l lud . ^ Item quid l l confiteturfefeciiTe 
plurafurta pro eodem Ioco,dmerlis tamen t e m p o r i l ^ í 

Refpódeo j i f ta verba 
nouenas^afsi como fobre-
dicho es: e fi no vniere cíe 
que lo pechar coreen le las 
orejas,y el puñoc. 

diuer l i s t amétépor i - ' 
í i int obfeura, quia 

pofiunt intelligi d i -
uerfis tepotibus con-
tinuatis, Se fie non re 

" putan111 r plura:vt no 
ta tur . í f .dca¿ l io .& obii.l.nunquam a¿lione5.6cpro co* 
fítentc interprctamurin mit iorem partem:vt.ff.deiu
di.l.fiquisintentionem.(5c extra de aecufa. c. cumdile-
¿lus.niii dicatur inconfefsione cum temporisinteruaU 
lo.^J Sed quid íi apparcat de furtis, Se perfona cuifunt 
faííta^fi; cogitata tam iudici quam furi?Refpondeo,no 
ideo m í n u s p u n i t u r d e l i d u m : v tnota tur in fimili¥2.q* 
S.libellorum.^ Itemcircahanc materiam nota, qucal 
íi ícatuto cauetur, quodhomicida,velfur punia tur in 
centU!n,alio ftatutocauetur, qwodí i quisfecsritduo-
homicidia,v el furta decapite tur.Quidam pro primo de 
]i£to foluit centum:deinde com mifitfecundum an de* 
beat decapi tan^videtur quod nornquiade pr imo eft 
fatiffadurnrei go non debet vkerius punir i . C o n t r a r i ú 
dico fecunda BaLin auft.qui femel .C.quomodoóc q u á 
do iu.quia pr imum deliftum pro infedo non debet ha 
ben-.^c licet quo ad pr imum obligatio fit ex t inga : p r i -
mum tamen aggrauat fecüdum, licut in d ida auft. c^ui-
femel.contumacia primti pro quaeft fatisfaftum per re 
fe i l ioncm expenfarum cft extin£í;a;cum agrauat co i i -
tumaciam fecundam,vt grauior imponatur pcena. Idc 
íi maleficium pr imum ciiet confumptum príeferiptio-
ne temporis.Nani aggrauat íecundum, Se non o b l a n 
te prxfcriptione cognofeitur de illo n ó propter ipfura, 
fedincidenterpropter aliudaggrauantunquod come 
datBal.m al le.auft .quiíemel.^ I tem nota circahanc 
materiam,quod accelTores non debet pati aliquem ad-
uocare pro ínfignibus furibus vel latronibus , quo rum 
periculifui nefeia feruet ij i íania:vt.C.de defenfo ciui.l . 
per omnes.notat Bal.m alle.auft.fed nouo iurc.^[Item 
nota,quod licet fur corporaliter puniatunvt h ic . N o n 
tamen dimiítit ,nili refurataprius re í l i tu ta : v t in auft. 
vtiudi.fí quo . f i i .$ .opusautem.&:mau¿l .v t l i .ma .&:a-
u¡x.$.illud.&Bal.in .l .exmore.C.ad.l. Aquil i .dc videq> 
nota tBar . in . l . in terdum.í f .defur t i s . 
ifi Las nouenas.fcilicet valorisreifuratac,cam agitur de 
furto refpcftu vendominij :vtno.Bar. in. l . in fur t ic i r -
ca prm.ff.defur. 

^ El puño .E t fie p ó t colligi ex hac.l.quodin eo in ftru-
m e n t ó corpons qsprincipalitcrdelinquit.- vnde í i cm: 
for eft dignus mutilatione membn amputatur íjbi pes. 
Si teft isl ingua. Sitabellio manus ivu l , fiiu^ntu.C. 
dcferuisfugi. fed bodieexcepta manu nuiliun inem* 
b inm debet muti lar i :vt in auct.íed no,uo iiírc.C.de fer 
uis fug i . nifi aliter fe haberet coniuctudo i notat Bald. 
ina l le . l . f i fug i t iu i : inpr in . % I t c n n ide 1 lorian . i n .1. 
fi quis.flF. de noxa.adtio.^ Hoc ctiamintelltge de ma 
nudebil ion: vt notatgloJLapprobata per d o c l i ^ n a n -

t 

l i  te i p 
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Libcr quartus Ti tu l . V* 
tcrperlBakl.innllega.aufi:. fcd ncpoiurc . Q^iidíi nu l -
latB tnanunihabet^cl fi babet vnam tantum,vd fi \ na 
cí> ávida 6c inutilis.vide Bald.notabiliter in allega.auft. 
fednouoiure. A n autem aftío perfecutoria tcUatur 
in cafuliuius.l.pcenalcnijvel iam per mirm-em pcEiiam 
ianviníliftam tól latur ¡ 

Ley feptimd,como el que robdrefi 
nocfuere.Udron conofciio, áeuepe-
durlocond doblólo que furto. 

Odo orne que no fue 
re ladrón conocido fu 
o encartado'3, eirobs.-

recamiooc , peche lo que 
robare doblado^a fu due- ' 
ñ o ^ al Rey. i oo. mfsVe íi 
fuere ladro conocido ,0 en 
cartado, erobare camino 
mueraeporello,e délo que 
ouieré peche el robo do-

maior.vide notabili-
ter per BaLin .Uancil- v 
Is.C.defurtis. 
fl[J I t em an inopia cx-
cufatáfur to jvide . i 2, 
q.2.c.fraternitas;ex-
trade,fttrtis.cap.2.& 
2 3. quíBft. f . i n fum. 
cócor . for o iuzgo . i i . 
7,tÍ. I : . l . I . 
^ V l t i m o n o t a i n c i -
dent er,quod fi eft a l i -
quis conderntjatusad 
niortc, v el ,ad it iuti la-
tiptic sn embrij pote-
í l a s p ^ t cpmnuttere 
executione alteri: & 
nonfo lum committe ' 
re^fed etiam c5pellere)dum tñ no íit fácerdo s, vel lionc 
í l a p e r f o n a ; ^ t n o t a t Guil .decunio:in.j .f i . íf .de pig.a£t. 
viles enipi.perfon^c ad talia debent deputari.vt.fF.de iu 
dicijs.b fi. quoniam ignominiofum officium efl p lu f^ 
alia officia raüdi.no.Bal.in.l.fi.in fi.C.de execu.rei iudi . 
í f A rl r l i r í r» La ley .3. déla. 7. partida, t i tu lo délos 

i . • roboSjdi fpoi i t^uec lquerobaaot ro 
c s í e n u d o de boluer lo que robo con tres tanto délo q 
Valia-.)* efU pena fe puede pedir faifa vn año áfde el dia 
qu^ robo rel qualha defer vti le & non continuotpero 
paíTado el año no fe puede pedir la pena: faluo la cofa 
robada con los frutoSjO la efHmacioiKe la ley. 1 8 .del d i 
cho t i tu lo délos adulterios deia .7 . partida declara efta 
ley:e la entiende fingularmente.Vcy la ley.7.titulo.de 
losrobos.ljb.S.dclas ordenanzas reales. . . . . 

a '"•"jr^Odp otnejconocido.f.per feiitentiarn,vel per co 
i fefsionem informaiudicii fi6fa,velper reieuidéf 

t iá:vt no . in.c.veílra.6f.ca.fi.extra de coha.cle.6c 
mulie,vtldic:conGcido . i .famofus:vtnotiBar.in.l. 

capitalium.í.famofus.ff.eoíti.vel conocido.i. publicus 

pi iuato:vtnotat Bar.in.l.infíirjem.ff.de publi i I 
in . l . fi vendjáero.^.t i-ni raptor . f f , de furtiseft ^ 
notandiim, quod i r ta . l J iabe i locumau.nnTr^r^ ' "1 
p j o T K a ü e t c ó I o r a t a m ^ 
torcm itineranterii,veTFu^entrem fiemñ d í í ^ r ^ 1 ' 

nota! — 

^ L e y oñ<íi¡d,que pena, hd el que p r t 
ddre ñn mándado del dkdlie. 

• 

SI alguno prendare ao-
cro fin mandado del aú^ 

. calde,o del merino tor
ne la prenda doblada ^al 
nue predo:fuera fi fizo pley 
TO § l'obrc fique le pudieíTe 
prendar. 

^ [ Ley nond, como edid uno deuepd' 
defeer pena por lo quehizot e no mo 
por otro. 

bladoafudueño. 
^AHapoena eftCOa 
U-afuresfUpratltllic> 
dé las fueras.1. , 8 
qua: loquitur in 
cafu. 
5 Doblado. I n quo 
hmpliciter computa 
tunvtno. iofra .d .o 
&efl:tex.inai.v1bo 
rap.$.i. 
f l t e m f o l u i t talisra 
ptorpocnam.6o.nio 
rabetinis-.vt foro no
no de Alcalá: circaii. 
VideturtameiDiqui 
cp fur puniatur pluf, 
quTTraptor:vt fqpra, 

h p r ó x i m a cum plus delinquat raptor, ergo magis ac-
bet puni r i ; v t .C . deepifeopali audientia. 1. nemo.&.C. 
de (eruis fugül.quicunque.fed poteft dici, vt notat glo. 
in f l i . v i bo.rap.$. 1 .quodnon eíl: mirurn ll minorem pee 
nam contineat v i bo.rap.qii^e habetiocum cum crimi-
naliter agitur contra raptorem quara aftiofuiti raanife 
ftúquae competi teum cmiliter agitur contrafureni^a 
durius poteft procedicriminaliter cótra raptoremquá 
af t iofur t i manifefti^juae competit cum ciuilíter agitur 
contra furem, N am raptor furca debet fufpendi: vt .L 
capitalium.^.fainofos.ff.eo.titu. Sed pro turto etiara 
criminaliterconuiefus non debet mori,niíi propterfuf 
t i f r equentiamzv t fupra . l .próxima. 5c in auft . vt nulli. 
iudi.$.penul.6c in auft.de manda, prin .§. coges, vel po
teft etiam alia ratio eíle & melior,vt ib i notat glo.quu 
furta frequentius committuntur,6cideo grauius pupw 
tur:vt.l.aut faft a.!5.íi.tF.eo.titu.&: v ide alias rationes per 
glo .vbifupra:potc í t eni agipro rapiña criminaliter, ve 
ciuiliter :v t allega.l.infamé in fl.5c deaecufa. I cum q ^ 
6cno.Io.Fa. iní l i .vi .bo.rap. int i 

latr.o:velqui itinera trequentata iníidijs aggrefsionis c ^[ Muera;vtalle.§.famofos.<Scdixifuprain prin. 
obfederit ,quiimpunepoiruiitoccidi Í Í rc r iTtant :v t . l . ^ A j j . ^ ^ ^[Concuerda con eílaley la ley p 1 ^ , 
i.&:.2.C.quando li.vnicui.fine iudi.fe.vin. & extra de 
immu.ecclc.c.inter alia.vel poteft dici conocido.i.mas 
nifeftus.vt.l. i 2.fi''.de furt is .&inft i .v i bo.rap..$. 1 .Icé 
Scp i r a t sepo íTun taquo l ibe t impuncde roba r i , cú fint 
diffidati a iure:vc.l.nauigia.& ibi Bal.C.dc furtis. 

b O encaitado:rciIicet in abfeutia propter ems contu 
inaciam:vt fupra.eo.íoro.lib.2.titu.delos eniplazamic 
tos.l.4. 

c «[ E robare camino, liabendo fdlicet animum rapien-
ditantum'bona tranf.untis, vel .peregrinaiuis:dicitur 
etiam raptor non tur g habebat animum rapiendi l l 
reperi irctrehftcntemj&illum noiiicpcn)t:vt.fr.defur 
t is . l . f i quisexdomo.Necif ta tal is rapmacaditin cri
mine publico;dc VJpubhcáVc lprmuta ; K d mcrmime 

. r a J y iegund3,eqiiinze titulo deiaspre 
das,libro quinto délas ordenancasicales: e la dichíley 
pone algunos cafosen!osqualeseftal.'vnohalug^c 
J'ileyonzc , t i t u lo treze dé l a quinta partida diluoDí 
lo nnrmo, epone vn cafo en que vno puede prendar* 
o t ro : evey la adición que efta en la lev íegundatitu^ 
1 p.del lib.3.enefta copilacion. Vey la íev. ̂ -.titulo -e-
ias fuerzas dela.7.partKla. 
( j 1 'i 'guiio.doblada.Deiureenim creditor,qu!. 
1 ^'ritatepropria temeré rcindcbitonsaccepit, pe** 

credit j;vt.l .ftat.íf.quod metus caura;curo ibi*»' 

IT S ihzo pleyto.vt fupra.co.foro.lib^.ti.dclasdeit^ 

ius 
tatis. 
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DelaspenaSé Fo.n^ 
J 1 auiraclario.ff.tiepig.afl.&vidcSpec.tit .depig. fecunduni BaM.ibwfjltemFacit quoJ l i ciuitas aliqiut 

' ^;IÍ.IW etinmno.cumfe.& ' ib i lo . A n . vuI t faceréfoí ra tum per ngrum alienmn non p o t e í l , u i 
fifoluat precium dominoagrijVt.l.ferui.C.pro (jmbus 
cau.feruiaccipi.liber.&eíi: ratio huius.l.nepropterbcj 
n u m ciuitatisalijprxiudicium generfítur. 

^ Item facit quod íi 

cía caula es lo conté 
nido en eftalev, c í o 
mifinodirponeldley 
final del dicho t i tulo. 
Vey la ley nueue, t i 
tulo délas penas dé la 

ni el hermano por el her
mano j nj el yerno por el 
fuegro , ni el fucgro por 
el yerno , ni el pariente 
por el pariente i mas ca* 
davno fuiTra ía pena por 
lo que fíziere regú fuero c 

res publica propterv 
niusconfort isdelif t í i 
def t ruxi tdomum có 
nmaem, tenetunl l i 
coaforti qui non eraC 
culpabí l i s f j lüereprc 
durri partisfuae;facité 
ffidecau . l . m u l i e r i a 
opus fyluarum: & q> 
n b t . i n . I . i . i n pri((.ff. 

de iureiurart.&.C.dc fer.l. i . l ib .12^ notat Bald.in alleg. 
l.feruí. 

ff fiáÓXtíP* t i tu lo délos robos ,librooa:auo délas * 
ordénanos reales,que prohibe las prendas, e reprefa-
r . ^ ío srádes penas, 

• - p O d o el mal fe deue 
feguira aquel que lo 
taze^afsi que el padre 

no pene por e l hijo ni el 
hijo por el padre, ni la 

í n t i m a partida que muger por el marido, ni 
poneio que ella ley, el marido por la muger, 
c faca muchos calos 
enlosquakselhijoes 
caf t igadopoveldcl i£ lodelpadre ,cvno por otro pue 

^ d o S á l a l q u e l o h a z e . N o t a q u o d p e c c a t a f u o s b J Por el fijb. A n auteni contumaciafilij nocedtpatri, 
Ta£Vóre tcneredebent:v^cfqux &anfihocondemnato pater tencatur adlegitunam: 

& anfiet execuuo in mis bonis; vlde notata per Bald. 
in.l.cum filius.fr.de verbo.obli.<5c no.Bal.in.l.íí filio.flf, 
folu.matri.(Sc.l.fed ll condv;muatus.íF.de noxa.&: dodh 
in.c. 1 .extra de delic.pue.cvcad hocno.quod c^uádo cele 
bratur contraftus cu:n filio de vo lún ta te patris,q) etia 
íi fa-ibaturiniaH:rumétopatrepi*<i;fente, &confentie 
te,propter hoc pater non obligatur pro filio:vt*Í.Lu-
cius.flí.dcadinini.tu.&no-fF.quodiuliui.l. 1.^ 1 .E f t e r -
go necefTe quod pater expreífefe obliget,aÍiás no t eñe 
iu r :v t notatBar.in allega.LLuc-ius.Iure enim proprio 
deiicf umfi l i j non nocet patn,vt h i a & i n auft.de nup. 
^.elT: quoqae.Sc.ii.de diuor.l.íi íili.i.&.ff.fol .matri. l . íi 
filia.«f[ Sediure cónmni quatenus filú tangit,bcne prc 
i ud i ca tpa t r i rv t r epe l l a t abac t ionecónu im. ídem q u á -
d o i n f r a u d é p a t n s filius dclinquit:vt no .g lo .&dof t . in 
l.íScideo.fíirerumamo.^" Icem ex hac.l.nota,quod vn" 
barres ̂ ppter culpa altermspriuari non potel lab hae-
redica£e,nec films propter cuipam patris, nec econtra. 
S i u e í o q u a m u r in priuatione hominis: vt . f f . deha-rc. 
inr t i t . l . patcr .quitex.nonreperi tur a l ib i .S iue íoqua
mur in puuatione legali:vtin auft.hoc amplius. $. co-
haeredibus.C.defideicommifsis.notatBal.in.l. i .C .de 
hisquipoenacnomine.q. 1 S .Nüqu idau tem de iure ca
nón ico h^resteneatur exdeli¿lodefuncfi,fi m l p ú c n i t 
adeura.-vide.c.quam^extradevfuris.I i . í í .Óc.c.vlt i . ex: 
trade fepul.ác not.in.c.in litens: extra de rap.^.Bart . 
in . l . 1.fF.de priua.delicie vide/f.c.li.titdclasacculacio-
nes.l.p.^U I tem no.conclufioncm Bal.in.l. Ii piares. C. 
de condi.uifer.qjbána banni to rü inaliquapecunia pr^ 
í l anda non pol lunt exigi ab h.Trcdibus:quod eff nota 
dignum propter ratioiicm huius.l.^f A n vero propter 
delidumfeudatarij pubiicabitiusfcudi; an propter 
dcluí tum emphiteoia; publicatur fundas cmpl i i too t i -
cus:ácan propter delictuin fihj pater priueturproprie 
tatc,vel v lui ruclu quem habet in bonis l i l i ) i i o t . plenc 
Bar.in.l.fi l in i ta . ^ . lkh veíli.lV.de damno i a f e i t o . 

Scgafacro.Vbifcilicetert certa poena Ifatuta: alias 
arbitrio iudicisrcliaquitur.vt.c.fanc.2.extra doofli.de 
lcg.de quoarb i t r io jv idcnouta in . l . «Scfi p o l i tres. lf di 
qui icaut io . 

F f a A d d i -

f iuntáma.parte .cap.5c. l . fancimus.C.depcenis .5c.C 
ne vxer pro mari.l.ob mari toru .&.c . i l iud. 11 . q . 3 .v n -
deverfus.Aíforespropriosfua c r i m i n a i u r e t e n e b ú t . 
NuIlusplc¿fctur ,ni í lquipcccatorhabetUi;necobfl :at . 
c.in fanfta.de cófe.di. 1 .<Sc.c.n6 eff nobis; extra de fpó. 
cum íimilibus:vbi quandoque peri;t iuffus pro impio : 
quiaillud habet locum inpoenis temporahbusrvt. 1 .q, 
4.§.item pro pcccatovfecus enim in poenis fpiri tuali-
bus,in quibus filius non portat patris iniqui tatem: & 
ficloquitur ifb . l . l icet i l ludfalit t inpeccato originali : 
Vt notat Gau.titu.de poenis.$. poenar delinquentibus; 
velpcíl'nmus dicere,quod üla.l .etiam in poenis tempo 
ralibus locum habeticontrariaveró fant cafua"ia:vt no. 
i.q.y.infumma.^ A n a u t é reprafariae per quasvaus 
paiiturpro alio funtpermifra;:vidc.ca. dominus Dcus 
nofler.2 3.q.2.& quod notatur in.c. ¿kfi pignprationes 
^cuiiuri)s.li.6.^[Notatamen?c]uodgens vc ldu i tas im 
rftcndaeffjcjuaevelveiídicarcn^gkxcrit, quod áfais 
'n iprobefaf t imief í jvcl redderequodper inrur iaabla-
tuincft-.vtcíf tex.inail .c.dñs D e u s ^ o i l e r . ' f . N ü t a t a -
^cn,^ ex cá ík pro bono publico inducitur rigor pro 
XclUlt:»tc:&: vnus puhitur pro alio & contra ius:vt not. 
Ipnotabdisin.ca.iusgenerale. 1.di.facit ad.q. Q i n d á 
^ orentinus habet reprxfarias contra P e r u í i n o s o c c a -
onecuiutdam de l i í t i coni i ( s i per vnum Perufmum. 

t lodoquidam aliusPeruiinusiuitFlorentiam,illequi 
(^ra:^nas habet excufsit i l fum: l i l e Perulnms reuer 
^ v u l t repetereabif tojCUiuscádata - fue i 'u i i treprafa 
Cinf"^015"1^" vi^et;ur quotl fic,pcr tex. in. l . 2.$. í tem 
^ ^ ^ ^ • ^ í b i B a r . i n t e r n i i a i s . t f . d e verb.obli. expro-
^^pcrhanc. l .vbi vniusfacluni akeri nocerenon de 

^ D t c f 0'Un^iÍCct; niu^er non P 0 ^ ^ l lare ,n c íui ta te 
i ^ i ^ Vlruni bannitum ex forma ffatutiiíc íic punta 
^ P ^ , ^ ^ 'a^lum mariti. M o r t u o tamen v i ro foluta 
r-i» i , ,a:^PottfHibcread emitatem redire.cafus eft 
W ^ ^ s q u i d e m.C.quinon polTuat ad libe.per 

i 'oino.quialinita caula tanoris t i n i k ^ ^ ^ t i o t v t i i 
K t ^ ^ C c o n t r a . F i n i t a cauf!.odi)t iaiturodium:vt 
V ü - ^ ^ ^ ^ ^ n t e r q u i f c m e l d e m e r u i t grati.im.nn 

' ^ n u o n t c a f l u m i t i v t c i l t c x . i l l m s . l . c o l l i g i t u r -
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T 
Liber quartus Ti tu .V. 

A r M l n r » f L a ley. 247.tíclcftylo délas leyes dc-
" ^ , ^ ^ " * claijaefta ley como íe hade entender. 
V e y laley dozietasc diez y feys didicho eftylo, cjdize 
quefi alguno pulo penado hazer alguna cofa cócra G, 
yel juczgeloinanda por lentencia, q u e k pena corre 
fafta el día que pague 

manda:y el mal fe cumpla 
en aquel que lo íiziere. 

Ley diez ,comno puede crecer 
Upem del doblo. 

S I alguno pufiere pley 
tocón otro, de pagar 

Tandopa^c ffidíu d^"da á e á i n ^ s a P lazo» 

loque prometio.Vey 
laley. 2 i y .deldicho 
ef tylo , queesfingu-
k r en el cafo de ella 
ley:e laley. 199. d i di 
cho eftylo dize\ que 
fialguno es obligado 

alguna cofa 

pecuL oepraedifta vera iri poenis b ux ímponuntur | ] 
geper nomina uuikiplicatmajVtdixiifedquando D ^ 
nx í m p o n u n t u r a lege per nomina liraplicia n u n c u ^ 
ineft fnnplum:vt hic Sc.C.de fen.quse pro eo quodintc 
rc f t . l . 1 . in fi.& ibi no.faciunt iura fuperius aliebra. &.C 

dferuisfugi.T.pc,ho* 
fue piie.ftala penare fi fue
re la demanda de dineros, 
pueda crecer la pena dos 
tantoano contando la de
manda délos dineros.l3 

ca. 

d a ñ o cae en toda la 
pena. 

SI algüo3pueda cre
cer dos tanto.No

ta quoddeiureifta.l . 
p ote ft in t ell igi qua n^ 
do pa'na ppponitur 
i n d e t e r m i n a t a n ó cer 

o de dar , o de fazer otra 
cofa de derecho: maguer 
ponga pena fobre í i , por 
cumplir aquello que po
ne, no pueda mas crecer 
la pena de otro tanto qua 
toes la demanda fobre q 

%hey,x].que penahdel enteque* 
niáre miejfes^ otra cofu 

'Odo omc que afable 
das quemare mieíles 
age ñas c , o pan en 

eras, o cafas, o monte: 
quemen a el^por c]lo,e pe 
che todo el daño que en
de viniere porprueua.o 

1 

fxpe fie in terminis 
perBald.inlib.í^u.ú, 
tul.de pace teñen. ( 
1 .$.íi dúo . 
^"Anautemifta.lha 
beatlocumdeiureca 
nonicoj.cumhxcpoe 
nadupli qu.Eapponi 
turincontradibusvi 
deatur cííe appofita 
infrade.ni vfurarum: 
m á x i m e cum appo-
nitur dationi quanti-
ta t i s . Et dico quod 
il la poena dupliintcl 
l igi turálegepoíi ta lo 
co legitinn ínteceilq 
vt.l .cumalleías.C.dc 

ta,quxampliuscre-< / 
fcere non valet quam duplum füper fímplum,vt h¡c ;& 
íic f implum ,in hoccafu non computatur in duplo.Co 
cor.infti.de obli.quae ex delic.nar.^.fi. i k \ i bo.rap.$. 1. 
& . l . i n haíredem.ff.de calü.Sc infti.de a£lio.&.$.ex ma-
leficijs. / .parti . t i . 14.I. i S.quodpoteft exemplificari fi 
debitor promittaifoluere centum creditpn vfcjue ad 
talem terminum fubpana.s o.folidorum,pro quahbct 
die qux poft terminum efíluxei it:6c fíe per verba muí 
tiplicatiua:vt no.inlii.de inutili.ftipulatio.^.alteri.tunc 

porprueua, 
vlurís.perdoCt.6cper 

Bar.in alltga.l.ftipulatio ifta.^.alteri de verbo, obliga. 
5c per lo.Fa.in difiQ.$.altcrj. in f t i . de inutili ílipulatio. 
& dofto.in.c.dileíli-.cxtra de arbi .& in.capit. fuain :dc 
pcenis.Si tamc apponitur pcena per dinumerationem 
dierupi,velannorurn , v e l m c n í i u m : 3ctuneeft vfura, 
aut apponitur vna tantum pcena, 6c tune aut eft folit' 
crcditorfoenerari,aut non:vt no.Bart.notabiiitcrin.L 
cuinftipulatifumus.fF.devcrb.oblig.&vidc circahanc 
l.fupra.Ii.i.ti.4.1.y. 

cum poena eft incertaác indeterminata habet locurmíp b D é l o s dineros.Nota qnodfta tutum de poenis dupli 
h i cdu i tde iu rc .« J Si auté poenafuent appof i ta f ímph-
citer ccrtaSc dererminata:vt fi dicatur fub poena dupli . 
¿ e c t u n e in duplo fimplum coputatunv t no.Bar.plene 
in.l.fanciolegum.lf.de poenis.ócinlli . de aftio. ^ . t r ip l i , 
&A.ÍI cuín exceptione.^. 1 .ff.quod metus tau.no. Bar. 
in.l.vnica.vltra mediijm.C.d; fen.que pro eo cp i n t e . ^ 
quo notaglo.in. l t isc^uiprxdá.ff .ad.i . lul i .pccu.dcBar, 
in.l.interprctationc.if.de poenis.5cBal.in.li.fcu.titu.de 
pace teñe.c.íl duo .vk imaco lü .&ef t tex.ft.de publi . & 
vecli.l . 1.5c Bar.ibi in terminÍ5,Sc.l.hoc edic.$. qux ren» 
tibus.&in.l .mulier. in pnn.C.defpon.&Bai t . in. l .vl t i* 
ma.íF.v¡ .bo.rapA in.l .f t ipulatioií la.^.alten.mfí. fF.de 
verbo.obli .&lie intelligitur.l. i.C.dchis q u x m u t u a m 
pecu.ac.li. io.^] l t é nota ad niateria huiu.;.i.qj c]ñ ex le-
gisdifpoíltione petit priucipale vna cu poena , ác ex ea 
dem act ione, tücin poena cót inct lors i fecus ii ex dmer 
íis Icgibus vel caulls.Primum probatur.ft. de publicia. 
l.hoc ediclo.Secundum probatur inASi per iur tuni de 
condifur.(Sc i l lam prima regulamponit Bal.in.li.feu.ti 
tu.de pace cenen.c. i.^.fi duo.vbi pon i t fecundá regula 
cp fi ipa forscof i f t i t inqu . í t i t a te ,qno minuit lbrs^uan 
tic.itis per obl igat ionemfpecisi j led. id.ütui^ t . i i . t iuod 
metus cá.l.ll cum exceptionc.$. q> fi homo: fed Accur. 
dicit,cp vbicúqj . l .nondetlaratcp m eluvio ineft l implñ, 
Iftacft notabiiisglo.iiiaiIc.l.isc¡i,ipL\ulain.U.ad.l.iuL. 

candis habet locum in poenis confiftentibus in quanti 
tate 8c non in fpecierv t notatBar.in.1. Mxuius.mdclc. 
2 .& videforo iuz.li.2.titu.4.1,8.& vicie quod fcripficir 
ca hanc materiam fupra.li. i . t i . 11.1. y • 

f, Additio. ¡ | { ^ ^ 
en que dizejqucqualquiera q quemare panes, omiei-
fes por occafiójpeche el daño que enellosfízicre. yCf 
la adición encl libro primero de cfta copüacionjti.)-lí) 
7.1a quü ld ize , que los quequemam panes, e v ma>li0 
gozan delaimmunidaddelayglefia. . 

T Odo orne, agenas. Secus ciíi 
f ia l iquispropn^ 

demwin .vclfegetcinccncbtdicetpcecatabj» 
do refua3non cñtcnetpocnaincédiariiaiHi 0^ 

malo hocfaccrei.livt fimfalienabonn incederet 
fío.cano.in.c.cóqfti.cxtra de íen.excóiacit .c.l i f ^ ; ^ 
tc.^.fimaritus.fF.foiu.mairi.vbidicitur q)ne^i5 
in propnjsculpandaeftjioaltcnis vero c^cr^c^ Jpff* 

Ciernen a e l . C e n c o r J . q u i x d e s . c v . l - f i ^ - » 3 ^ ^ ^ . 
íf.de iacen.rut.nau.fcd quia leges vanas oocnas ^ 
nunt.ideo ad pleniorcm doannam vide de 
a ionem notabilem Cy.in.l.data o p 6 " ' ^ ^ ^ t g * 
po.qu .im de verbo ad vei bum ponic Hcnrun - ^ . 
COnquclMs vide quod notat in.l.capitaUuJ .y*i 
tmcuias. ff.de per. 
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D e l e Jas penas. Fo. 117 
i r Por jura.Nota quod probato incendio res amitTp £ 

bancur per iuramentum,{icut dicimus de Violetiaivt.c. 
fiaUodmetuscaufa. 
grpor fu jura.Et|hoc in poena perjurij.-qua autem poe-
^puniaturperiuruSjVideCy. plene. C . deiureiuran. 

por iura a de aquel que lo 
recibió el daño; e fipora-
uentura fuere prouaclo, q 
maslleuo por fu jura^quc 
no perdió, peche lo todo 
doblado quanco de mas 
llcuore íl alguna de eftas 
cofas fiziere porocáfionc, 
peche el daño a bien viíia 

l.qui acdes.&.l.vki.fF. dehomes buenos pueftos 
deincen. rui. 6cñau. por el alcalde : e no ayao-

notantur infa. l . L u 
cius. ff.de crimi-ftei-

c€[Poroccahon. no
ta ex hac.I.quodlicet 
caíusfortuitusincen 
¿1, noneft imputan-
ausquoad pcKnam: 
non tamen excufat 
jncendiarium á dañi 
no dato.concor. glo. 

Se reprobatur opin . 
Cy.&Bart. pof i t a in 
alíegaJ.dataopera:in 
fi.&Henri. i n d i c o . 
capit.conquefi:i.& v i 
decirca hanc. l .foro 
iuz.hb.oélauo ti tulo 
fecundo.l. primera fe 
cunda Sctertia: & cir 
cahas.U.fcquentes v.i 
de eundem foro i u z . 
lib.8. t itulo. 4.1.4. & 
y.9.10.6c. 13. & v i d e 
ftyilo.l.20 i.facitifta 
Icxadqu^ftionemPi 
Icy^p.inqua q u x r i -
tur.Quidam fegetem 
inherbamdeuaftauit 
vel damnificauit,an 
teneturj&debetcon 
¿emnariacfi matura 
«flet:Scarguitpro 8c 
contra:& primo fun-
^tquod nontenea-
tur ad herbam 
quamdeftruxit.Pri-

s; 

trapena. 

<|[ tey doze,pe pena. 1$ eí que iñiu 
rwre «oMiOjO «owiít. 

I algún home defhon 
irare nouio, o houiael 
diade fu boda, peche 

quinientos fueldos:eíí los 
no vuicre,pechelo que v-
uiereje por lo al , y agavn 
año cnel 9epo:c fi ante pu 
diere cumplir el pccliOjfal 
gadelaprifion. ' 

ürdrebe&U. m Viécauallo,o 
deyeguasjootrabe 
ftia que fea guarda 

da parafazer ííjos,caftrare 
contra voluntad defufe-
ñor,peche el doblo álava 

1110 w ratione, quia lia a aquel cuyo era:e la be 
»oncie|iet vltra ^ caftro finque con 

el.Otrofi,fialguno fiziere 
abortar yegua,o vaca,o o-
tra beftia peche otra tal al 
feñor cuya era. 

^ extendí quarn 

^r i f tev l t radam-

^ " d u s e í h q u u 

- ir.dctuttis.l.vulgaris.fF.pro rocio.l.aftione.C. 
ct,cls.l-quicunque.ff.adTrcbeL l . P a u l u s . í f . d e 

L^^^^l i^g-l-harcs .quodhistanturn volmíTctdam 
re«í)icprobatur,nani i l l ^ t a n t u m herbé cuñe t e 

,̂ ErtCD^dk<: nt:cr50 m '̂ *513,1111,11 darnnú voluilFe 
V¿t^oba^Ur!ar . iLc!ccontrahcn.emp.i . inlegc; í f .de 

Wdi qms ita.ff.de dumno intVc. de femó cor 

rupto . I .nampof lea .^f ln c o n t r a r í u m t a m e n quod tc-
neatur facitmam per eumfaftumeftquoniinus frugés 
maturefeeren^ergo pro eohabendumefl: ac fi maturg 
eírent , tenebitur er.go ac íi maturas deuaftafle^vt.fF.de 
mortuoinfe.l .2.ff .fimulier ven.nomine.l. 1 . í í .de rcg. 

• k iur.I.natur aliter.ff.de 
Le^ catorzc > como deue endere • 

£tr i fu coíiu f¿¡l4 treyntd dias el 5 
lo quebrantare a fu dueño molino. 

^•Vado alguno que-
brátaremolino do 
¿trp fea cenudofafta 

3o.dias dio endere^anede 
dar á fu dueño quanca per 
didafiziere entretanto: e 
porla ofadta pechero.fuel 
dos: ¡la meytad al rey,e la 
mey tad al feñor del moli-
no:yeftamefma pena da
mos alos que quebrantan 
las preías délos molinos. 

^¡ Ley quinze, que pena ha el que 
trilla con beRias agenas fin licencia 
de fu feñor. 

m Vien bueyes,© be-
ílias agenas metie
re en fu era para ti i 

llar fin mádado de fu duc-
ño,peche por cada cabera 
quatro mrs:e fi por auetu-
ra beftia, o buey y murie
re peche otro tan bueno a 
fu dueño: y el precio que 
valiere con la pena fobre-
dicha:efino muriere,y al 
gunalifion y prefiere,pe
che al dueño otra tal qual 
fuere con la pena del do-
blo:yeftapena aya quien 
tomare beftia agena , o 
buey para carretear algúa 
cofa fin madado o contra 
noluntad de fu feñor. 

ftatulibe;1.3,$.vlci. ff. 
de contrallen.emp.J. 
nec e m p t o r . í E p r o fo 
cio.l.verum. tepus. 
5["Item fiinherbará-
tum condemnaré tu r 
homines inuitaretur 
ad mal ignádunuideo 
que tanquam de ma-
turis códemnetur : v t 
ff. de poenis. 1. aut fa-
í la.ff .de pofi t ioñe. l i 
bona fides. ff. de pa« 
ílis.l.fi vnius. 
! f Item de futura vt ia 
lí tate tenetur, á q u a 
mefraudareyoluit <Sc 
l ice tá futura vtiiítate 
me principal i ternoi l 
pr iuabi t , hoc t a m e ñ 
facií per coafequen-
t i á , i deoque tenetur: 
v t . f f . deprecado . L 
quanuis.ff. como.I; ( i 
v t certo.ff. de furtis.I. 
quifaecum. Scinhoc 
refidet ipfe Pileus 6c 
Flori.ff.fi qua.pau.fe. 
di.l.ex hac.l.qui con-
cludit quod tenetur 
inquancum poflet ve 
di dubius euentus pee 
ceptionis iftius f r u -
menti:6cvide notabi-
liter Flor i . i n . 1. fi qui j 
^.quoddicitur.ff.ad.l. 
Aquili .vbividealiqua 
notabilia circa hanc 
materiam: 6c Bald. 6c 
Salice.in.l, 1 .ff. de of* 
fi.priefec.vigi.6<.1.3. 
eo. t i tu lo . $. 6c quia 
plerunque, 
<¡jSitamen quisinfe 
gete fuaignem appo 
lui t , 6c v leeriu s euaga 

tus vclprogreíTusig-
nisalienamfegetemjVelvineam larferit. S ihoc ind i e 
ventofofecer i t^ulp íc reusel l : 6c ideo quia occafione 
dedit damnum dedilfe videtur:vt eli: tex.in. 1. quiocci-
dit.$.inhac.quieoque.ÍT.;id.LAquüi.deiniurijs.ca.íi.6c 
de homici.c.de c;vtcio.de hoc vide quod d ix i fupra t i t . 
dedepofi to. l^ .&cumhac.l .concor. / .part í . t i tul . ly . I . ' 
1 o.peregri.y.q.<j.¿cÍKdie t u i m l l i veaita.ff.depcri.6c 
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Liber quartus 
co.rciven.cliftinguunt-.aut coputatunncendium refpe 
¿ lu i l lorum cjui habitant in cloino,aut rcfpcftu alicuius 
cjui moratur extra clomü:5crunc cafus fortuitus impu 
tatur ei:\a.íF.clcoffi.pr3Efcc.vigi.l.3.$.!.autfuit appoii 
tus ignis perillos quifunt in d o m c r . & t u n c n ó imputa 
t u r caíusfortuitus:vtal ' .e. l . íí vendita. Sed videri meo 
ií la. l .cum qua cocor.l.quixdes.ff.de incen.mi. & ñau. 
videtur velle,cp fi ignoranter incendium co t ing i t ,& taf 
cafus fortuitas excufet á poepajnon tñá nox'a:^ patet 
ib icumdici tur .Sivcro cafu . i .negligentia,&c.noxáíar 
cire iubct.Floria.tñ ín.l.íi quis.$.quod dicif.di^it,quod 
pro concluí lone veritatis eít d i í l inguendum:au t loqui 
m u r incendio cui á nuilo p o t e í l p rxu ider í :v t quiaho-
fiis,velexercitusrebelliufacitincendiuitr: i8c:tuncp5t 
dici carusfor tu i tus .C.deper icu . tu . l . í i res .Scff .^focio , 
1. cuín diiobus.^.damnataut incendiüfuit faftü alio mo 
d o : & t u n e aut habuit originé in loco de quo agit,5c no 
í í t fine culpa inhabitantiunijqi inteliige m genere :fed 
benepoteft fieci fine culpa fingulansperfoníE f cám l a 
co.Butrüin'difta . l . f i vendita:& ideo fi dñs dóm9 in qua 
incendium o r tü eft reperiat í i m qui ceneatur de fafto 
omnium habitantium;vtquiacaupOjnauta,vel ftabula 
riusjfiuehofpes:tüc rationehuius culpx t e n e t u r & p o 
terit conueniri; & ita fuit de fafto cófultum Paduxp 
Ricar.de Salice.fF.nau.cau.fla.l. i .aut incédium habuit 
aliunde ortura,&tuncattende,aut in loco í tarem.otp 
quod poteram mihi pracuidere per depofitione mediae 
d o m u s f c d m f o r m á diftc .l .fi quis.^.q? dicit .veíalio mo 
¿o,Se tune dicor in culpa;vcl eritfortuitus cafus.Si ve-
ro prajiüdere non poterat,vt quia in loco p r ó x i m o or-
t u m habuit incendiumataqucimpofsibiliseratpr.-EUi"» 
Í!o,& tüc no dicetin culpa,feddicit cafusfortuitus;& 
hoc tenui tCy. in diéla.l. \Íiá$S$% offí.pracfec.vigi.vt re 
fertFlo.in all.l.quod dicitur.de poena incendian) fe tím 
canones.vide.c.peísitnara.cum ibi all.inglo.2 3.q.fi. 8c 
vide.l.qoccidit.$.in.hac quoqi .&ib iF lona . í f .ad . l .Aql . 
& melmsin.l.fi cjuis.^.quod dicicur.^[ I t em not.q» Bar. 
inaddi.ad.l.3.ff.de offí.prxfec. v ig i . $.fed quia plerun-
que inquit,ponae locaui T i t i o domü:quadam die in illa 
domo exor tum eil : incendiü,rat ionedift i incendij dá-
rmdatum eft in illa domo conduda :qu iá forte eft com 
buftamedietasdomus.Ego venio adTi t iu tn códu f to -
rem,&:peto q? emendet r m h i d á n u n ^ & p o n e t d o m u m 
i n ftatu p r i f t ino inquo erat tcporequoconduxi t .Ex-
cipit Titius cp non tenetur.-quia incédium eft cafusfor 
tuitus,dequonemo tcnct.dic qjTitiustenetur dailuiü 
cmendare .Rat ío eft,quia culpa,<ís: negligentia fuá incé
dium cenfetur exorturn:vt ailega.l.qm ardes.fF.deincé. 
rui .&nau.&.l .qu.x foi tuitu.co.-Litu.& ibi glo.qu^ eft fu 
per verbo indiget;Sc quando non conftat qi culpa ,|feu 
negligentia condurtorum incendiñ fit e x o r t ü ^ i c cp ia 
d u b i o p r x f u m u u r i n c e o d i ü c ü l p a , ^ n e g l i g e n t i a códu 
a o r u m eíTe exortum.íf.de perii& co.rei v en.l.fi vedita 
junfto ifto.$ & 1 fi fum0éí. d dicitur.cum tío. 
.ft.ad 1 
per 

U . AquilK&hnbes regulan, / q , quando dat alfem 
h q u c d a n u n i p r ^ r u m ^ ^ ^ , ^ clantis r_ 

neo-licencia Im incendium,feu dá 
re q> fine culpa,v t i tet crgo illü qui danum dcdic probare q 
1 c 

- j & c ó t r a a l i q u e r a 
onus probana. crararci:Ur penes ü lum contra quem 

Ti tu l .V. 
eft prXfumptio:vtnc.dedeci .c. i . l .6.&quod teneat.. 
& in culpa prefumatur maleigné cuftodiendo-eft t 

in.l.fiferuusferuum.^fornicarms.ff.ad.l.Aquil x ¿ \ 
ftat quod incendium eft cafus fortuitus,&de cafuf 
tui tu ncmotenetur:vt . lquifortuit is . C.depio-.aft 
fta.l.fivt certo.^quodvero.ff.comoda.&ffiJiis 
quimo.re contrahitur obligatio.$.itéis cuiivbieft tejr, 
qj incendium eft caíusfortuitus:ad quod refponde du" 
pliciter ,q>incendiútüc eft cafus fortuitas quádoori] 

t u r i n domovicin^propterquodfuitcobuftadomus 5 
iux tá I vel prope erat,talis eft cafus fortuitas. Idem fi 
per aiiquem inimicumfuum de nofte per aliquodfora 
men domusfuitignisappofitus,ifi is cafibus(Scfimili. 
bus incendium dicitur cafusfortuitus;ratioeft5quiaca 
fus fortuituseft quiperconfil iumhumanum kominu 
prcuidennonpoteft:vt.l .2 .ff.de admini.rerum adciui. 
pcrtinen.fed i f t i funt huiufmodi:ergo.5cc.fcd quando 
incendium o r i t u r i n domo qua conductor habitabat, 
& in illa habet ortum,twnc non dicitur incendium ca-
fusfortuitus:ratio eft3quia ta)i cafui prxuideripoterat 
per humanum conll l ium hominis.-videlicet bene, & d i 
l igen te r ignéve l iu raé cuftodiendoin domofua-.&quo 
tiens alicui cafui opinato pej: hominis prouidentiá & 
düigent iam preuideri non poteftnllc cafus non dicitur 
fortuitus;vt patet inaUe.^.íi í io tempore fumpto ácon 
trario fenfu;ex quo patet, q> quado incédium in domo 
propria orkur,non dicitur cafusfortuitus: quiatuncfí 
neculpainhabitantium nofit:vthoc.^.Se. ^.feiendum. 
eiufdem.l.ex quo.^.rcrtecolligitunq) negligentia inha 
bi tañt iu femper incendiü oritur:vt alle.l.fi vendita.&.l. 
domos:cum.l.fequenti. í í .dele . i .proquadecif ioneác 
cóeordia faciunt notata. íF.pro focio .1. cum duobus.J. 
damna.vbi datur talis deciíio circa furtum, quacrendo 
anfurtum fit cafusfortuitus:q> aut furtum fit perfami 
liares illius cui eft fu r tum faftunK& tune eft cafusfor-
tuitus:ratio eft , quia in cuftodiehdo illam rem furatá 
culpa fibi non poteft imputari,cu nulía fi t peior peftis 
q familiares ¡niraicus^cc.nec alias per cófiliü humanu 
tali cafui potui t prxuideri.Si vero furtum eftfaftüper 
e x t r á ñ e o s , tune non dicitur cafus fortuitus: ratio eír, 
quiain culpa eft malecuftodiendo.IUeenim cafuipr« 
uidere poterat ,& praecauere;puta bene daudendo 
mum,ne extranei venir e poíFent,& intrare domum A 
res furari:&quando cont rár ium euenit prxfumitur 
fe inculpa,niliprobet furtum eíFefaaum per familiar^ 

de 
de 

quotiens efl: prarfmnptio pro aLquo, & 
anum contiíj-erit: quia 

tío quia praeuidere p e , 
ignem cuftodiendo in domo fua:ideo cum contrar!": 
eucneritin culpaeft:fed quando or i tu r in domovicu* 
vel ex fafto alicuius extraneiextra domum conl°rDaj 
tis,tunceft cafus fortuitus.Ratio eft ,quiataü caí«i»^ 
lum confilium humanum pr3euiderepolFet:quar^^ 
^ [ Ex quibus ómnibus patet,q) quando in "P?3.^ ¿ ¿ ^ 
é t a i n c e n d i u m o r i t u f , c 5 d u f t o r d o m u s t c n e ! j n ° ^ ^ 
domus d a m n ü emendare:quia cer tú eft q»co <ri0> 
i ie turdelcuiculpañnft i . loca.^ .qui Pro¿111 C U X S i ^ 
cit.l .fi merces.$.qui coiQna.& ibi dod-ff-l003' ^ p j f i 
culpa eft códu í to rcúoromi t t i t f acc re qjdiiJí 
íamil.faccrct .noanfti .q modis r^cotralutur o \ * V ^ 
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Délas penas. 
¡tpnihis.feclcIiligcnspatcrfamiF.tal¡tercuf(:odiretig-

pcm ín ¿orno propriaqjignis non euagaret a l ib i : hoc 
„011 faciendo cíl in leui culpa,& tenet:patet ex p remi f 
îs cr códutftor tenetraliás praífumitur in culpa incedij 

ejeort^nifi ip fe^bc t c o t r a r i ü , ^ no eft in culpa. D u 
bí ta tur tamé circafupradiélajcuiincumbit probat io ,^ 
condu(ftor,veIinhabitansdomum nó fuerit in culpa;& 
Bar.vbi.s-dicit,q' probando quando iuic cubitum fecit 
omniaquac quilibetparerfamiliasfadur9 fuiíTetin do
mo fuá: vt.l.fi merces.^.qui colutnná.fF.locatiwcüibi no 
tatis:qucín.$.cumglo.videtu qui visarticulosfaccre^ 
iIlo,in cuius domo or tum efl: incendium: quod proba-
bit per iilos de domo iuxta notata ín.l. confínfus.^. fu -
per plagis.C.de repu.<5c vidclnno. in . ca. cum loannes: 
extra de homicit&videBar.circaformationem articu-
lorumnn.l.fi v t certo. íF. loca.^fl tem dubitatur f ifaí to 
famuiijancill^velferuitorisignis continga^an dñs te-
ncatur:&dicicBar,(pmultürefertjVcrü familia fít o i d i -
natacirca minifterium á iurefufpeftum; vt in minifte-
río nautaet,velcaoponaf:& tune tenet dñs í m m o d ü tra 
ditum.fF.depublicia.l.infi.cum.i.fequéti.Sc.fif.nau.cau. 
fta.l.fí.in prin.&.ff.fur.ad nau.l.pc. Si aüt minideriura 
non fita iurefufpeílum5tunc ceíTante culpa malíc ele-
ílionisjdñs nontenet.íF.loca.!» videamus:in pr in . & ib i 
glo.qnáfummenota.-q dicit,q) al ter i t r iü m o d o t ü quis 
dicateífe ki culpa.in cafu tñ p r ó x i m o tenebit famulus, 
velancilla cuius culpa incendium eft exoi tum;vt .sAÍi -
ftumefttproquo.l.fiferuusferuum.^fornicarius.ffiad 
l.Aquil.lrtud autem q> dñs non teneatur,fallit fi fami-. 
lia quá tenet ftt difFamata,vel alias inordinata rqtiia tuc 
eft in culpa vtedo operib9 malorü hominu: v t in iurib9 
s.allc.&.C.dehis qui la t ro .occul . l . i . inculpanáqj funt 
tales dñi qui fibi nó p r o u i d e r ü t d u x t a ea q h a b é t u r . C . 
decmenda.feruo.l. i.^[Efl: camen qucftiojanille^ncui9 
domoincédiü ontur,teneatuavicinis de d á n o illato eis 
perignem domus fue:dic,q7 aut incendiü oritur dolo v f 
lata culpa vel leui inliabitantis:&: tune indiftinfté t eñe 
tureisdamnumrefarcirejf iueinfaciendoj í íueinomit» 
tcndohoccót ingatrqa omniaifla veniuntin aftionele 
p Aquiliíc.l.qoccidit.$.in hac.fF.ad.l.Aquili.iüéla all. 
l-qui a:des:de ince.rui.&.c.^|Si au té incendiü fit o r t ü le 
piísima culpain faciedo,vt qa no vigebat vetus, fed MU 
«ebaturin coclojnubes cógregabát vétü producentcs: 
*"nni i f i t igné in ftipulafuaj^epoftea v é t u s p r o d u x i t 
'gric ad üipulá vicim m e i A certe tenetur.ar. difti .$.in 
^caunaa.l.in.l.Aquilia.in prin.fF.ad.l. Aqui l i .S iau té 
^terueniat culpa leuifsima in omittendo,feu negligen 

, non tenetur.arg.Lfcimus.^de praeccritis.ff.dc 
^ u f t . h c e t contra hocfacit.ff.de edil, edic.l. quod fi 
¿¿^• l t lancipiü.¿kdeverbo.obl i . l . f1f£ruú:circapr in . 
c b ' i ' ^ P ^ ^ c ^ t j v e l imminebat cót raf tus , vel 
^ g ^ t i o ex qua erat altcui pcrmiíTum : & ideo n ó m i -
^ j . J?<*s,tagi»hic autem «on inqu i r eba t quaic,&:c. 
^ t o Cfr^0 ^ 'on*s e^accenfus iuxta d o m ü tuam, 
^ á ^ P lesillQ extinguerc,(5c noluiíf i : ¿k propter hoc 
I c ^ ^ * , mus&vicmi eft combufla}tei icrisdánuin 
^ « r ' '>e0 Cill]ac'iininú datum culpn^cl leui negligen 

ur talisnegligensreíarcircivt all.Lqui ^dcs.Sc 
l % ^ ^ ^ f c d t i n c e n . r u i . & iuu . ¿x pro hoc ffide poc 

P " ' H u i o b n ü n i i c i L i a s á n í L ^ L o n c l u d o e r 

go ex fupradi(íHs3vt concludit Bart.iri di¿f o .§ . 8c qü ia 
plerumfcjueiin addi.in pr in . dirtinguendo vt d i f l ingu i -
tur infimiluin.l.cumduob'.^.darnna.ff.prdfocio.quod 
autincendiumfumitoriginem indomo habitantium: 
nec per ex t raneá perfonam fuit a p p ó f i t u m : fe^|>er i i 
los dedomof iuemaüc io íe j f iucneg l igcn te r . '&tu i i c í i í 
cendiuranon poteíl: fieri í lne culpa: imrtio cüm c u l p i 
domini d®mus:quia efl in culpa n egíigenter fe haben-
doin curtodia ignis:vt.i.fiifF.deofficioprarfee.vigi.f.té 
nendo nialam familiam, &rnegligentiem:quorum opc 
ra v t i n o n debebat nec de eis contideredebuít .vt . l . f i .$. 
hacautem.íF.nan.cau.íf a.infli.deobli.quc exquafi ma. 
naj.$. f i . 5c ¡fio modo incendium non reputatur cafus 
fortuitus: eó quia poterat pneuideri adhibendo diligé-
tiam:vt. l . qui fortuitis á contrario fenfu. C» depig.a¿U 
6c fic intelligitur alle.l.íl vendita aut incendiü m fuit ap 
pofi tum per extraneam perfonam,vel uenit ex domo 
vic?ni:&tune efl: cafus fortuítus,eó quia per r e r ú m na 
turampreUideri nort potui t r&'potui t f icr í f íhe culpain 
habitantium in iilis.l.qui fortuitis.&.l.pe.C.de pericu. 
ócco . re iveñ.&l . f iquis . fumo^. i . fF.ad.L A q u i l . & h o c 
verum,nifiinimicitjasdiiidomusextiafieus ignemap 
pofu i íTct . -quia tunc tene turdamnum refarcire: v t . l . j l i 
merces.^.culpx.fF.loca.^f Cirtahanc materiamBal.irt 
quadam.q .quíc incipit iftorus de corcona diftinguit:q> 
aut incendium oritur cafufortuitu,&; tune non efl: ad-
hibenda affíiftio affliftomec ex tali incendio obligatur 
alíeri.ff.prolbcio.l.cum duobus.^.fatalia.&hoc cafu vi 
cinusjcuius domusefl combufl:a,vel demoli ta ,cáincet i 
dij arcendi non tenetur.flF.ad. I . AquiU. f i quid.^i. quida. 
&:.fF.quod v i aut clá.l.fi ^lius.^.eft d alia.^cibi per Bar. 
dicic tamen lac.But.q? q lundo pro falute totius vicinie 
Vna domus demolitu^ne ignis omnia vrat,quod có t r i -
buendum eft ad iilud damnum per oes vicinoS í k u t irí 
i a f t umerc iumpro fa luáda naucivt.l.z.fifiad.l.Rhodi.á 
iac .&idemind í rup to q)in vflo:(Scin vtroq^ i í lorüverü 
dicit.Interdumincendium oritur ex culpa: &: tuneaüc 
culpa cer t ihominis .au t íncer t i . Inpr imo cafutenet emé 
daré dánumvf t ionis ,qu ia culpa eft in re ^ppria pcedés 
cafum in realiena.fF.ad.l.Aquil.Uqui occidit. §. in hac. 
& . L f i feruus fcruum.íf.fi infulam.quia vnius f a^únon 
debet a l ios inper icul ímtrahere . l .ea legc.$ . f i fornica-
rius.& ibino.ff.ad.1. A q u i l . I n fecundo cafu.G quando 
cu Ipa ince r t i homin i s , t uncdñsdomusp rop r i cexv f l :u 
nontenetur,quia certi hominis faftum probad opor-
tet.l.licet.$. i.ff.nau.cau.fta.eumifl:a aaio ex parte con 
ucnti meram contineat poenam in dubio n ó p r x f u m u 
tur h i ignem fcciíTe q«j fol i t i funt ibi igné faceré: & de 
bis debet inquirí ventas de culpa culpabill.ffJoca.l.dñs 
o r r e o r u m . n u n q d a ü t i n dubio pfumant culpa, vel cafu 
or tum inc¿dmm:n5p le rüq , -&vtp lu r imü culpa fit l 3 
fl.de ofapfe.vigí.&.l.fivendita.ff.depericu.&có.reivc-! 
Poteft dici,q) íi nó cól tat vilo lud ido de eo q fc i i t igne 

^ d ñ s e r a t c o n f u c t u s t c n e r c v i g n . & c r a t d n i o - e n s q u o d 
non teneturdominus^l i is in dubio tcnetnr .vt.l. non 
omnes-S). a barbaris.ff. de rc.nuli.&.ff. co.no.l.argen-
tum. ahas h erat homo parum circunfpeaus,vel c on -
I ta tquodipfcfocum fecit ,tenetiir.íT. loca.l.fi quisfiinj 
t l i im. sN.licolonus. Debnit enim cflediligcns ínfefic 
in Emilia fu^líad. l .Aquil i . l . fi feruus leruUm. ¡5. prd-
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Líber quartus 
culus.fTfurti aductfusnau^l. i . extrafaftuni autcmfa-
xiiüic dominus no tenctur.Scdfiplusfolito ignisarfit, 
tcnctm':vcinalle.$.in hac.&all.l .qui íctles.^li vero:cu 
ibinotat is . í f .nau.cau.f ta .&.C.ad.l . Aquil.1.2. ¿cinrt i . l . 
ad.l.Aciuil.^.capite quinto. «Se ideo fi. exquali tate, vc l 
ex ' 

% U y ditz y feyssuyds fon lis pe-
ntóeUiCAlotiis, 

Andamos11, q las 

l . l -AqUi l 
x (pant 

incedium ortuni efl: 
quod praEÍuaait pcf 
lo cum ab etfeélu: & 
dominuSjVel inquili-
nusnon adhibuitdi-
ligentiam quana de-
buerunt adhibcrcho 
mines foliciti, tene-
tu r de ifto damno da 
t o ratione culpacrli 
autem cafu fortuito 
hoc accidtC,non tcnc 
tur . Indub io autem 
íi conftat de faélo 
jpropriovel de culpa: 
quiaforte tencbatibi 
puerulos qu i incen-
clcrant,tenetur: alias 
nó.facit.l. videamus. 

i.íF.loca.6cBal. vbi 
ifupra. 

^ A d d i t i o dcla 
k y . 1 3 . 

€ Addicio. 
^ [ L a l e y d k z y ocho 
dcla^.particla, t i tulo 
quinze pone, que el 
que h a z e d a ñ o enlos 
animales, o los mata, 
como ha de emen
dar el d a ñ o , c como 
fe ha de eíHmar el 
animal: la qual ley es 
Ungular con otras 
dos leyes íiguientes. 

í Additio. 

qüc las ayan aquellos que 
tuuicren vezes del rey en 
los lugares q ha por dona 
dio del rey, afsi cómelas 
deue auecelrey. 

Titulo. V I . Délos que 
cierran los caminos,c ex i -

dos,e los Rios. 

% Ley Vrimeru. 
I alguno cerrare 
bcamino,ocarre 
ras vfadas,porla 

óladia peche. 3o.fucldosal 
rey:e quien exidos déla vi 
lia entrare, peche por la 
ofadia.íjo.fucldos al mcri-
no:elo que hizo desfaga-
lo por fu miíloo. 

%Ley fecundd, como qualquicr ptte 
de desfdzjerU cmxu 5«*: ejiuuiere 
ceñuda. 

QVien quieu que ha
llare camino, o ca-

(.?.) 
*[[ Veyla ley.49. libr.8 - t i tul . délas pe» 
ñas en lasordenan^as Realcs.que man 

da que los juezes afsi déla corte como delascmdades c 
villas de í los reynos no puedan poner penas, faluo pa
ra la cámara real: e que fi penas pufiercn, e no declara
ren para quien, que fean para la cámara de fus altezas, 
eque no fe puedan executar harta que fean declara-
das,e la ley. 7 o.del dicho titu.con otras dos leyes antes 
della difponen enelmifmo cafo. 
\ /Andamos .Nota ex hac.l. q? pocne,»el mulcte que 

J-apphcantur fifcodeiurcpertincnt locorumdo-
minis .^Nota tamen, q? cunapoena, vel mu ida fuerit 
exacta non ccditinvcilitatemiudicis, fedin vtill tatem 
pi... licam conuertetur.vclinfifcum: v t . l . mulclarum. 
C. de modo mulftan.no.Gau.in (uní.t i t .de pa'ni .^. i té 
nü t a . ^ [ l t é an m dubio poena appliccturfifco, vel part. 
no.C.dcfacrofan¿t.ecclc.l . iubcmus.$.is quoqj. 6c Bar. 
í K d e t c n m . amu.l. agraria. 18c Specul.tuul. de dolo ¿s; 

T i t u l V I . 
cotu.S.reftat.circa prin.de eo aute q promifsit nó l u ^ 
refubpoena ec túcu i applicabicha;cpoenar&an val C 
talispromi.no.Bar.iu. l .eapart*§.raulicr.fF.de ver r-b' 

C Additio ? Para dedarac:ün d ^ ley »eV u 
doze de la tercer* 

rrera viada cerrada, def- Partlda,titulovevn-
faga el valladar, o la cerra ° c h o ' P o r ' ^ 
, 5 ^ 1 - • quales veras ü ver

dura f i n caloña ninguna daddeaaley 
qualquicr que fea: e f i mi- ^ 
f i o n y fizo alguna, peche 
lo c aquci que cerro la ca
rrera. 

^ Ley tercera, como los eminos 
que entran <dá ciudad deuéefiar a» 
biertos, e muy grandes como folia 
4uerlos. 5 

L O S Caminos que 
eneran ala ciudad,e 
que vá alas otras cier 

raSjfinquen bien abiertos, 
ctcan grades como fuelen 
cftar: elos herederos de 
la vna parte e de la otra 
no fean ofados de loscn-
fangoftar: mas íi quiíie-
renfazer cerraduras a fus 
tierras, o a íus heredades 
fagan las en lo fuyo: e íi 
alguno contra cfto íízie-
re , peche por la ofadia 
trcynca íucidos ai rey, e 
desfagalo. 

& v i d e foro luz. libr. 

8.titul.4.1.33. 
^ [ Nota ad materiam huius. K quod lex ctiam pccnalií 
vel odiofa contra attentantes aliquid ln via publica, 
vel per quam de public o erat iter, locú habet in atteo-
tantibus etiam inlogis vel fimihbus locis, vbi cuiiu*^ 
de populo l ici tum cJt refidere forte caufaludi.vclaM 
cft tex. & ibi Flor ia. fF.de his qui deie. vel cffu.l-1 1 • 

QV i e n quicr ,péche lo . Quis autemdebeat ma
niré viam,diíl:inguo fecundum Bart-in-L 2-
de uñara rationmn.libr. 1 o. quod quzdam c 
> via publica, quaedampriuata. 

m Primo cafuíi via eft intra muros cioítaW Q"JJJ 
dtbeteam m u ñ i r é i u x t a d o m u m fuam: vtJ-J . 

1 A L G V 
no cerrare. 
Not . quod 

qu i viuin pubhcam 
claudit ^p te rquod 
publicus commea-
tus eft exemptus,tc-
netur ex officio iu-
dicisadpocná iftms. 
i , concor. l . 2. para-
grapho hoc interdi-
¿to.-digertis nequid 
in loco publico ca
dera ctiam poena te-
netur de iure qui ia 
itinere publico pro-
ijeit morticinia, vel 
immunda : de quo 
videquod laiiusno-
tat Specul. tituL de 
cauía poíTefsionis ác 
propnetatis. $. quia 
vero, verficul.ad hoc 
fi via publica: ¿kcir-
cahancl. cumlequc 
tibus vide alleg. para 
graphoquiavcro .ác 
prnno,¿k íecundo,^ 
tertio . digcllb nc 
quid in loco publico 

quantitatcm Pac^UI'u,',' ¿ J ,n|>ruá'-r 
immutatio. & C de facrofanft. ecclc ' l ' ^ "acÉ»»^ 
ms. & in aurtcn. de ecdcfiaftidl t i t u t f. ^ n 
mus. colla, 9, ^ " A ^ 
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as reales Ub.7«lita»3* ^ [ Ley. 4. como los uidnddntesptf 

tida,ti.2 8 

y os viandantes apue-

Vey la l ey . 4 .de la .3 .par t i tu . 28.quc 
¡j[ A ^ ^ ^ ' m ' i ñ c l a ^ í l a s f u e n t e s y p l ^ a s , e riberas, 
' . J s <.caminos, ebodoslos lugares concegilesnin 

^Un°indcl!osvrarl ibreii iente:econcuerclalaley.i .e3. 
^Tio.delas ordena 
' ; ;«aleSl ib .7-" iu-3-
yCv)a ley.! 2'^e ^'S* dcndptceñtúrfus bejlus. 

^ Os viádantes. c5 

•a L cor. ̂ ¿f^J: L da meter fus beftias, 
q]iZt™$ S i ^c i e losotros grados a pacer 
pU:quicunq5pevter enlos lugares quenofon 
ranitranfiens.ü.fcu. cerrados, ni defendidos: 
ti.depacetenc. &e- y puedan y defeargar y fol 
iusvio.vbitranfeun- ^ ^ v n 0 ^ , . ¿ 0 5 
nbusiter:licetmher ^ ^ 

fuacommod.tate, fí- gar gelo otorgare: e guar^ 
uc Vaftatione equü deníe de defraygar, ni de 
proprium pabujan - cortar arboles q llenen fru 
doreficercSc notat to,o otros arboles grandes 
Hen.inc.fikferit.ex fcan paraiabores3que 
tradeinmnjs.inpnn. ^ ,r * 

\ ' «.ftiH no fean de cortar, pratatamen pubü -
canon debentdeua- • » /. 
ftari per pafcua ani* f ^ V- ̂ « o deue faedr 
malium: vt 1.2. C* de lasbeflids éíos umckntes délos a -
pafcuispu. l i . 1 i .pc-

/ 

D e los adulterios. Fo.i ip 
A d d i t i o d c l a l e y . 4 . 

Con eftas ley es.4. e y. concuerda la ley; 
1C10,4.dela .3 .parti . t i tu. 28.ela ley.y.del d i 

cho t i tu .d ize que eftas leyes no han lugar enlos cam
p ó l o viñas,o hucrtasjoliuai es, o otras heredades femé 

jantes que pueden al 

rey, e la meytad al dueño 
del ganado. 

minos» 
regrinandotamenli 
ectibi etiam domino 
inuito ftare in via & 
capercherbam: v t a l 
lcgata.1.1. I temno^ 
taadhancl. qjdomi-
r.itcrrarumnonpof-
funt fine caufa ex -
pclleremercatoresfo 
íenfes de fuis terris: 
^ fi non recefferint 
auferre eis bena : v t 
in Ub.feu. titu.de for 

X~T Ingun orne no fea ofa 
do de facar de los ca

pes que fuere abiertos be 
ftiaSjO otro ganado q fue
re de ornes viandantes: e 
quien lo fiziere, e los en
cerrare en fu cafa, peche 
porcada cabera dos fuel-
dos: c f i los no encerrare 
en caía, elos facare del cá-

^afidVliiatis!cap'T. ponche por cada cabera 
^cíhatiofecundum vn fueldo : la meytad al 
Bal.qü6dmunduseft 
oibus c5ispatria:e ideo no pñ t cópelli,ni{¡ ex cau.cx q 
P^iiCntbániri.Namexpellere&intcrdicereeftpoena, 
^nnccau.n5potimponi:vt.fF.de Ínter. & rele.l.relega 
onj.-vcturistñ ad priam aliena bñ p ñ t interdici ingref 

^ar.deferui.ruf.pra-dio.l .dñs.ff.devfufru . l .hircs.ff. 
"lcruuven.l.lKuti.$. A r i l l o , poftc; v e r o v e n e r ñ t & i n -
fc^ j '^ntficutrcliquuspopulusMdco tamen cotia na 
ilÉ^mac<iQ'tatc™g; contra bonumpub l i cñe f t f i cx -
^ ntur.Facit auc.de quxf lo r i . po í l pr in . ib idnm d i -
^ ^ l t a s n o f t r a p o p u l ó l a . & c . v b i c ( l tex. fingularisqi 
n* hab'1006^ noniine popularium cót incntur nduc-
a¿m ,Cn^cs'ncolaui:quod alibi norepentur. &,facit 
tor̂ -? tutaterniruiri:vtnotat Bal .vbifuprucon-

•cuínhac.Uorojuzgo . l ib .8.ü.4 . l .17. 

f Addi 

go rentar: porque ca 
íb que las tales here
dades fcan de comú, 
pero particular men
te los vafillos de los 
tales heredamientos 
no fe puede dellos a-
prouechar, c có ellas 
leyes eócuerda la ley; 
£?.c. 1 r . e. 12. del d i 
cho t i t u . 

N i n g ú n , la paíii-
da.Dequo vide; 

ft.nc quid in í imn i ; 
pu.l . 1. ^.deindc.et v i 
de formam libellandí 
per Spec.tit.;decau; 
pofsetpropne .^.qyia 
vero.ver. l ex tum i n -
tcrdittumiConcor .To 
r o i u z . I i b . 8 . t i tu . 4; 
1.2Ó. v > 

C Aclditio. 
Concuerda con ella 
ley la ley primera, t i . 
de los adulterios de la 
7. partida en quanto 
difpone que el mar i * 
do puede aecufar a fu 
muger de adulterio» 
y en quanto ella ley 
manda, que la mugee 
que cometiere adul
terio pierda fus bie* 
ncs,concuerda la ley. 
r y . del dicho titulo^ 
de los adulterios que 
dize que pierde la do 
t c ,y lasarras,ctodos 

los otro$bienesquctien,e,cla meytad de lasganancias. 
e la ley del eftylo que es. 9 3. declara cíla ley , en quan
to dize que no pueda matar al vno e dexar al otro, qua 
hahigar pudiendo los auer: pero fi el vno fe fucile brert 
puede acular c condemnar al que quedo: pero fobre te 
cfeln exectició halla que aya al quefefue. 

K V ^ U Imugcr.cuius venenis inficiunturanima; 
i ^ V ^ pCrdlt0rQni* Nam ,lcut veneno occ id i -
ü ^ l l K tur corpus, Ikanimus mulierum conucr-
^ ' ^ ^ f fationc: v t lcge.v . C . denac 'u . l ibe .^ ibi 

" ^ S ' o ^ g r a t i a c u i u s f c c u n c l u m vires dcbil .síngcnij 
ineiquoddam opufeulum intepide compiJaui tléiíoc* 
minarunitonuerfationevitanda: quodinc ip i t , v t le-
q c i t u r . ^ C u i n ia vanitatc fcnlUs>&obícui iatte nicutis 

P y in |u -

íjj l.ey. 6, que pena ha el que iierrA 
rioiqueentra en la mar. 

N ingún orne no feaofa 
do de cerrar los ryos 

mayores que entráñenla 
mar: porque falen los fal-
mones, elos folios, elos o- ^ 
tros pefeados del mar: e 
por donde anda las ñaues 
conlasmercadedas délas 
vnas tierras a las otras: 
mas íi alguno fuere here
dero en ribera de tal rio, c 
quiílere.fazer pefquera, o 
molinos fágalos en tal gui 
Taque no tuelga la palla
da" alas ñaues, ni alos pe-
fcadores: e quié cotra ello 
fuere desfaga quanto y íi-
ziereconfu mifsionjepor 
la ofa4ia peche treynta 
íueldosal rey. 

J Ti tulo fiete, délos 
adulterios. 

*¡ Ley primera. 
1 muger e cafa-
dafiziereadulte 
rio,ellay el adul 
cerador ambos 
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Líber quartus T i t u . V l I . 
in iuuentutis aetate ingrcíTus in carnis lapfu me m u k i -
pliciter rcrü fentirc.Luftraui cü Salomone vniuerfa aío 
meo ,v t fc i rc ,5ccó l ic lc ra ré ,v tquxrcré íap ié t iá3&r6né ; 
¿cv t cognofcere impie ta té ftulti.&errorc i m p r u d é t ú : 

inuemacr ioré morce mu!icré,qua: laqueus vcnatoru 
€Íl ,& fagenamortis,vincula funt manusill ius; qui pla
cee Deo effagicc illam; quiaút peccator cí\ capietur ab 
ca :vt legitur Eccle.7. c, Conílderaui mfuper, q> cum vir 
fm Ambro f iúan imi virtutcappcllatur: ve §. feJ i l lud . 
2 3.q.7.vhtuus effeftucareretemeratiu cft, carnis con-
cupifcentiá fequendo contra i l lud:po{l cócupifeentias 
t u a s ñ e c a s . Mcns enim po temix auidanecabflinerc 
« o u i t ávet i t i s ,nec gaudereconfefsis.47.di.c.virü. nec 
pafcereficut iumentum carné fuam qmsdebetluxurio 
fe viuendo, &focminis adhxrendo: vt .c . fextodie . 3 
diéCóntraPfalmif tamdicenté: Nol i te fierificutequus 
<?c muluSjin quibus non eft in te l l e í lus .Nam Séneca e-
tiá propter folá animi vir tuté inquit fi feire D é o s igno 
fcitlirosjhoíes aút ncfcituros,tñ dedignarcrpeccare:no. 
g loón.c .mer i to . 1 ^.q. 1 . & fi non propter odium étitíúj 
nis t imore, tñ vúlitatis peccati ab eo rugiendú eft: vt . §. 
quicunqj-.^o.di.&licet fine carnisluxuria pauci inuc-
niütur:vt.c.quia tua.^Oédi.óí caíiitas n ó aliter q Deo in 
fpiratchabet, & iplam femare eft per via arftifsimá & 
oifficiiéincedere:vt.c.dchis.2 8.di.&.c.tuncfaluabitur 
33* q. V.debet t ñ h o m o c ü róne fenfualitati re í i f tc re^c . 
fenfus corporci dominenturrvnde Propheca. Si cm n ó 
fue r in tdña t i j t unc immaculatuserOj&c. Dolcndu e í l 
cm non fo lüquia homo í iepeccaui t / ed cp fie fe vir tute 

I pri uauitrdc pocni.di. f 1. ver .dolendü. defleat etiá, qa 
; o í í cndcs in vnofaéluscl l : o íumreus : ingra tusemDco 

CXtitit,qa donis aliquaru vi r tu tü receptis D e u oino n o 
timuit: m hoc em peccator fit culpabilior q u ó eft Deo 
acceptior,vt ibi:& oís virtus patitur de t r imé tú ab vno 
vitio .vt.di .ver.dolcndü:cüfe .^[Deljberauiitaq5 primo 
c i rca foeminarüde te r io récódi t ioné .^Secüdoc i rcacau 

• fasadulteri) Se fornicationisquas cuitare deberaus. 
^"Tert io , circahuiufmcdireatus vilitatc, V l t i m o d c 
bonismulieribusaliquafub b reu icópend io admeido 
¿tr ina feribere. «ffCirca pr imü cum mulicr virü in mun 
d i exordio deccpit .Gcñ,3.cauere debemu<,nc ficut A -
dam in ftatu innocemie á D ñ o crea tú oí bus virtutibus 
imbutüfoemina feduxic nos, fi<; in hac aérate débiles in 
pecca tóq ; lapfos decipiat;(Sc ad mor tis vincula pducat. 
Legimusemcp multidcmetes faft i funt propter mulic 
res,ctiá proprias vxores,6<: fer ui faób funt propterillas: 
q u a r ü occalione mulci perierütjoccifi funt & peccauc-
runt.s.Efdrac. 4.c. Nam Thamar nurusladse inccl lui 
caufam p r x b u i t : & á luda locero fuo grauicb fmt dolo. 
G c ñ . 3 8. ^ I t em & filia; Lo th dolo cü patre concubue 
run t , & propter luxuriae ardorc, proliíqj def ideriü i n -
ccftünefandifsunmn cómiferuat .Gcñ. 1 y. Egvptij au 
tem regís vxor propter adultenj cocupiiccnnS mtfcfs 
oculosjn Iofeph,vt fecQ coitct5cü deopere n ó crubuit: 
Se quia ipfc tmicns Dcum relicto palio 111 manu mulie-
ns icimpctchlis aufugit.morti eü tradere nó formida-
uit .Gcn.55).^ Item prura vxor Sanfon.quia fide rñpt t 
nia tnmonij , ha l te ra viruaccep.t, cauíam dedi tp lun-
nioru viroru cedu ludic. 1 <5.tangitUr.23.q.y.c.ri non 11-

stra 

cct.Jwtem nó occídes. Dalia ctiá Scciida Sáion 

c¿t ipfc vir fortisSc amabilis erat .^fp5m Deihab»K 
virü pr opr iü bládicij s decepit, & m o n i cü p l u n b u L 
osdK.Iudic. 17. inq plunmis chronicis & antiquorü 2 
ItonjSj&bbns a u i l o r ú multa legütur ijefáodacóti» f 
femuliem occa f ione :qua rüexemplacó fudonep í f r " 
l o n g u e í l e t d e f c n b e r e ; mulleres inquádeccpcrüt filio* 
I f rae ladfuggef t ionéBalaan^&eospreuar icanfcccrüt 
i n d ü o f u p e r p e c c a t o Phegor .Nu. 3 1.hoc enim a nata 
ra á mulieribus eft i n f i t ü , ^ funt magis vitales & concu 
pifeentes q v i r i : & proprla mulierü pafsio eíl luxuria-
v t Philofo.7.cthico. vtrecitatHenri. in .c .queadmodií 4 
deiurciuran. ^ . d i . <|[ Efl: cnim mulicr tanq ceralique, 

fcens ,qu^femperef tparatanouáfafcipercforniá :&ad 
figmficationem fuiuíhbet imprcfsionis mutari. Variü 
&. mutabilc femper foemina habet propofitü:noncr»o 
fperesdequacunq; mulierisfponfioneciuiliaiuraferua 
rufed ad earum fponfionc femper venias cü faceulo pa-
ratus. ^[ I tem nullus poflethomo tantamulicris fami-
liaritate velafFeftionegaudere,quieiuspofsit animi fe 
cretacognofcere,veí qua f íde f ib i l oqua t ; mulier cnitn 
nemine confídit amicum,6c quéhbe t credit penitusde 
ceptorc:& idcoipfafempenndeceptlonisanimopcr-
feucrat,& c ü ü a quaeloquitur in duplicitate cordis eft, 
narra t&ment ispl ica fatetur. Suntaütfoeminac ficut 
animalia quae ab íque vlla diferetione indefinenter l i b i ' 
¿mi feruiunt: quas ego nec mutis pecudibus cótinuc-
rirn: pécora enim cü concipiunt vltra non indulgétma 
ribus copiafui\3 2. q.7.c. non fo lü : nam os vuluadnfa-
turabile eft,(Scdifficiic eft mihi ,v t ait Salomon^iamU' 
licris adultera£:,qu.TE comedit & tergens os fuú dicit, nó 
fian o p e r a t a m a l ü . Prouetbi. 3 o. Quis tamen poterit a 
mul ie recuaderc ícura v i n ú & mul ierapoí la ta rc faciüt 
ctiá fapientcs,5c arguunt fenfatos. Eccle. 19. Et quis po 
terit mulierü peneula cuitare: cü etiá Salo, immodera* 
to v f u , atq; afsiduitate mulierü ad hoc vfq; perduelus 
ert:vt tcplum idolis fabricarct: v t . c. Salomón.3 2. q. 4. 
fuitqjdeprauatum per mulleres cor Salo monis iní ene 
¿ tu te fua:vt D é o s fequeretur alienos. 3. Rcg.9. 8Í üú 
i tem Salomón.3 .q . 7. nam cura amabilis eíTct Deo, cui 
v i x fueratdñs reuelatus: qa amator mulierü fuitá Dd 
amore difcefsit;dcpoeni. di.2.$. Dauid eleflus. Mulicf 
inquit ,fapiétesinfatuat ,vt Salomó:vtalle.c.Salo.fortc$ 
dcbi l i ta t :v tSáfon . Iudi . i 6. <Sc.$.ité non occides- 23-q' 
^.faerpsdeijcit-.vt D a u i d . i . R c g . i 2.depoeni.di.2.$.idé 
iudicamc.yc .d i .$ .econí rar io .&.$ . i temcü bellá.ver.ité 
cü Dauid.2.q. 7. Accedit q> Paulus ait ad Roma. 7. I n -
fclix ego fum: quis me liberabit de corpore mortis hu-
ius. 1 .de dñ io carms in quo eíl mors: vt.c. fi Paulus.3 2-
q .y .&in .$ . ex volúntate , i f . q . 1. V e a i impopulo cul 
mulleres dña te funt . I fa .3.vñ.Salo.virumdemil lcvnU 
reperi), muliercm ex ómnibus non inueni.Ecck. 7- , 
«^Itéiió folü ^ p r i a mulierü pafsio eft luxuria, fcdcoi 
ira 6Í htigiú earü grande eíl hoím periculü. N á mclii^ 
eíl federe in angulodogmatis q cü mulierelitigiofa: 
mel iuse í l habitare in térra d c f e r t a q c ü m u ü e t c r i x o -
fa &i racunda .Prouerb .» i . t e f tacmiugi te rper í lu lan-
t ia in dicfrigoris,¿k litigiofa mulier s q u i p a r á t u r : q ^ 
rctinet cá, quafi qui vé tum tcncat: & dexterz lu? o 
cnotet. Prouerbi. 27. non enm eíl caput.ncquiu^ 

. „ i . , u _ ; . e . _ - ' k L : r . ; ,ñ .iniilicris. lr-cm 
v x o r : i i per caput colubri;£c n ó eíl ua fuper uáinuiicris 



De los adulterios. Fol.2.30 
I ^j-j-j^itiacordis e í l :& oís malitia nequicia mu 

f ©mtirarilední8c draconi placehk ̂  habitaie cü 
K^cnequá:nequic iamul ie i ismutat faciem e iu s ,& 

ultú fuü t áquam vríusjSc qiiufi faccii oftédit 
• medio ptoximorü5ingeniuit vír c i ^ & audies fufpira 
^"'-cat vultú fuú t áquam vrMsjScquaíi faccii oílédic 
• med^oproximorú5ingemuit virei9, & audies fufpira 
IV jrodicunijbreuisoísinalitiafupei: mal i t iamulicr ís : 

rspeccatorücadatfuperillájficut afcenfus arenofus 
cdibüsvcterannfic mulierl ínguata homini quieto, 

^ j j ^ j s e n i m i r a i r r e u e r é t i a c ó f u l í o magna; & m u l i e r 
nrimatü habeat cótraria eft viro fuorcor humilcSc fa 

^ j ^ i f t i s ^ p l a g a m o i tiseftmulier n e q u á : m a n u s d e -
^jjgj g^enuadillbluta mulier quae no beatificat virü 
fuü i mullere initiü fadu eft peccati:5c perilla oes mo-
rimur.Eccle.2 y.Item dolor cordis & lu¿ius mulier. ze-
lotypa qux eft ftagellü linguaeoíbus cóicans.'íicut bo-
m iue;ü q á mouecurñta 8c mulier nequá ;qu i tenet illa 
ruafiquiapprehenditfcorpionem . Mul ier ebriofa ira 
inala,& contumelia: turpi tudo illiusnonconlegetur. 
Eccle. 26. mulier enim l abora t adue r fuscómoda . C.de 
fpon.l.fi patcr.eft auara.C.de dona.ante nup. Líi a fpon 
fo.&.ff.dedona.intervi.St'vxo.l.fi ftipulatatinfi, eft i n 
conftans «Se mometanea.C.de inofíi.tefta.l.fiíiam.nain 
variu & mutabilefemper foemina. vt.ca.forus: de verb. 
fio-.ell locax.ideo á po í tu la t ione eft ^h ib i t a .v t . l . 1 .$.fe 
xui.íf.de poftu. íemper prefumit malé agere. íf.de offi . 
proconfu.obferuaré.$. 1 .ff.delegi.l.de quibus.eft faifa, 
ideoprohibetur ne fitteftis in tcf tament isñnf t i . detc-
fta.(íi.teítis.kéfcmper allegatturpitudinem fuam:vC.c. 
ex íiteris;de diuor. ^[ í tem cü mulier no corporis fexu, 
fed mollitieracntisnominatur:vt. ^.fedillud. 3 2.q.7. 
femp conátur ad delicia & ^phibitatvt.c. 1 .de inter. ma. 

eft fagax:vt.l-.conuentiones.fF.de iureiut. & q u i e a m 
plus caltiga,tplusin amore ligat. v t . C . de admini.tu.l. 
lexqu^ tutores. Iccirco decem milibus caftigationibus 
fubiacent,6c nodü p ñ t caíf igari:vt in au í t .de tefti .&ea 
qua;parit.$.quamobré.col!a.4.^1Item mulier luxur io -
íeviuendo eft fuae perfona? ^ d i g a ^ p r a í f u m i t <Sc rerú: 
ideodeiureinterdicitur ei bonis;vt. 1. vt mulieri. ff. de 
cura.fun.Quid enimleui9 í u m o fiáma: quidftamine ve 
tusrquidvéto mulier.-quidmuliere nihil . NotatgloíT.in 
c-forus :deverb.fig.Foemina em diciturvaldevolubilis 
' ^ i j & d i c i t u r m o t u s haberemomentaneos.ff.de i n -
om.tefta.l.filia&proptercaufasiam diífas deiure có -
«at mulicréfubicaa dñio viri efle, 8cnullá auftoritate 

aoere:necdocere,necteftifícari,necfidem darCjiieciu 
icarcfcupoftularepotert:vt.c.mulierem.3 3 .q .f i .vir i-
aniqjofBciamulieribusfmt interdiga. 3.q.7.$. t r ia . 

i.c\.ff.adVcia2.¿kqa Ada p Euadeccpt'eft, 
^ t u a p e r Adá :q e i í ivocaui tad culpa mulier iuf tum 
Ir 1 Lln §u^ernat ,on¿ aíTumatme iterúfoeminafaci-
haEi a°atUrívtdi(il:o.c.inulicrc.<Scqa prcuar icaüo per 
j ^ercinchoataeftjideo no habet caput liberüjfedvela 
^ ^ ^ ^ • • q u i a n ó elfimago Dei.vt.c.h^cimago.&.c. 
Oj ̂ T ' l i-q-fi.Prstcrea regulariter mulier eft deterio 

:Jt'a;cionisquán; vir;vt. Kih multis. fF.de fta.ho.no-
ílft t t ' rÍLCProcura*^»«vcr.rceular¡ter autem. vnde 
I Í ^ ^ ^ 0 » s c 6 f u f i o , i n f a t i a b i h $ b c í b a , f o U c t t : ü d o b ó 
lfP«iU* c'Cns pugna, q u o t i d i a n u m d a m n ü j d o m u s 
^ufra» -,1c1P(•^UllLllt•un, caftitatis,hois contiuentis 

a11» >hu ücr . N o n em cadit i n hoic vanctatcs & 

dolos mulierü poftc deftribere ¡ cü magis dlci pofsic 
fintearüvolubiliaprtípojitanequiora.Nullafpcs cfter 
go reueratam fallax q tu qux in mulieribus refidet, 8c 
procedit ab c i s .Vñfa tuus illciuueais mér i to cefer ípo-
teft ,& multo fortiusxtate p r o ü e ^ i q u i in muiierü bl3, 
dici) s fidem ger i t ,& eorü faüaci) s fe comitt i t .^f fecú 
dum vero ob cáufas quse fequuturad fornicationls pee 
ca tüperuen i tü r .PHmoemperv í fum, feuafpef tü : quia 
non folo tacft u,vei arfeílu fed afpeftu appetiturtfed ap̂  
petit cócupifcent iáfocminarü: nec vos dicatis aíos ha-
berepud¡cos , í i oculos habet is impudicos:c[ í l ía impudí 
cusoculus impudici cordis eft nUncius:vt. c. nec folo. 
x x x i j . q . v . vnde Salo, ne refpicias raulíeré rnuít iuolam 
ne fo r t é incidías in laqueos illius;virgine ne cócupifeas, 
ne forte fcandalizerisín decore illius: non des fornica-
rié anima tuá in nuliome perdas te &h3:rcditaté tuarn. 
aue r t e fac ié tuáá mullere corrupta: & n 5 circüfpiciaS 
fpecié aliena: propter fpecie niulieris mul t i perierunt: 
& e x h o c cócupifcentiaquall ignisexardefcit;&:ipecié 
mulieris mu l t i admira t i reprobi fa í l i funt .Eccie . ix .nec 
refpicias mulieris fpecié, (Scnon concupifcasmul ieré ía 
fpecie, Eccie.xxv.pulchra em mulier occafioneprs-
bet m o r t i , & dat caufam adulterio & rap tu i .Geñ . 12.5c 
afpe¿lus mulieris pulchrx caufam pbetftuprui, (Scmul 
tarum gét ium cedí: vt légit ur de Dina filia lacob. Gen; 
xxxi l i j .pu ichr i tudoe t iá Berfabeae occafioné praebuit 
adulterio Dau id ,& neci Vr ie mariti fui. z.Reg. 11 .ex fa 
lo enim vifufornicado acuitur, óc in tuéspecca t .Náo í s 
qui viderit mullere ad cócupífeendu ea, iam moechatus 
eft eam in cordefuo. Mathci.y.&.c.ficut.Sc.c.qui vide
r i t . 3 2.q. y. i ne re t r i xe t i á | pec io fa& grata védit gentes 
in fornicationibusfuis: & familias in malicijsfuisNau, 
3 . erubefee ergo te á r efpeftu mulieris fornicaria?, ne re 
fpicias mulieré alieni v i r i , 8c neferuteris ancillam eius: 
ne fteterisadle¿füeius.EecIe.49.ne cuín adulterispor 
t i o n é t u á p o n a s . p s . 49.nedederis mulieribusfubftan-
tiam tuá . Prouerbi. 31. intrat enim mors per feneftras 
l iof t ras , ingreíraef t domosnoftras. Icre. 9 . m u l i e r t ñ 
pulchra 5c meretrix abominabilé facit decorem fuum; 
Ezechi. 1 ó .nonconcupi fca t cor tuüpulchr i tudinémat 
líe mulieris; ne caplaris nutibusillius. Prouerbi. 6. f u -
gies ergo afpeftus vanx pulchrimdinis raulierú. N a m 
qualisperfeftaeftin pulchritudlnecarnisnoua?, l icut 
í x n u m ficcatur mulier, & f u g i t pulchritudo eius ficut 
vmbra; <Sc qñ mors eucnerit, dlc, quá ta pulchritudo i n 
corporemanebit cü videris t o t ü corpastumiduniefle, 
& in fectoré conuerfum: nóne claudes nares tuas vt n o 
fuftineasfoctoré foctidifsimü: dic ergo vbi tune pulchr í 
tudo vultusPvbi blanda verba que corda audientiü m o l 
liebñtur? vbi tüc fe rmones dulces,qul hominesletifica 
bant?dicmlhi vbi tune critimmoderatus r ifus&iocus 
ipfius? vbi tune vana &:inutllisl<Tticia,qin r i fumhoíes 
c5moueba t?per l j t ,&adnih i iñdcueni t . l f t ae f tcófuma 
t lopukhntudin iscarn is , (Scconfñmat iocorpons ,v ta i t 
Bcr . incontépl . í t ionibusad fororé.c.23. ^ Item & o r -
natus mullerü>& mutatio faciei per colores,& caru i n -
ceilüs vt pulchriores appareát , inducüt hoies ad p e c t á 
dum:& qmdl i vir hoc pernntt i t ívide elegantifsime per 
l o . A n . i n mcrcurial ibusinc.caqu.TEfiuii t :dcrcg.uir¿ 
li.6.5c i d c m l o , A n . i n n o u c l l a l i i p c í lubrica:ne clciici 

vclmuuu. 
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vcl mona. I tem Poeta inquit ,vanx voluntatis deíldera 
bilis appeti tüssqaí mulierú ánimos incófuka fragrátia 
concitat.vndeSalo.fallax gracia & vana elt pu lchr i tu -
do.Pi-ouerb.3 u i n f i . ^ I t e m mulieriscolloquium cau-
fam prebet adulterio: vnde Salo.Colloquiurn illms qua 
fi ignis exardefcit:cú aliena muliere ne fedeas omnino: 
necaccubes cü ea fuper cubi tü:& n ó alterceris cü ea ín 
vino,neforte declinet cor t uü in illa, 6c fanguine tuo la 
baris in perditione.Eccle.p.coilocutio enim & couiuüi 
caufamdantfornicationi: cüper iculofaf i t fexuum c ó -
ni ix t io .v t .cd i f f in imus . 18.q. a. acuitur enim luxaria á 
vino,(Sc abeo rec ip i t fomen tumúdeo nolite inebriari v i 
no in quo eíl luxuria:vt.c.luxuriofa.(5c.c. v inolentum. 
3 ^.diftin.Venter enim mero a:üuans cito fpumat in l i -
bidinem:vbiebrietasibilibidodominatur <5cfuror:vt.c« 
venter.c.di.percipitur etiaadulteriuex m u l i e r ü v a g a -
tionerquiavagari eas non conuenit,nec vi rorü c^tibus 
immifceri:vt,c.2.deiudicijs.li.(5.0qpluriraasfoeminas 
d u x i t ad labe itus (Se reditus, ócfacilisad vulgarialoca 
difcurfus:& fub praetextu l ici t i ad illicita fepe decl iná t . 
vnde Salomo des aque tu^ ex i tü ,nec modicú, nec mu* 
l i e r inequá ven iáprodeudi , (i nóambu laue r i t ad m a n á 
tuam,c6fundette in c5 fpedu in imico rü , aca rn ib9 tuis 
abfeide illamme femper te abutatur.Eccle. 2 f.^J íte for 
nicatio mulieris in extolentia oculorum & palpebns il» 
liusagnofcetur.Eccle. zó .Caufam etiam prabe t forn i -
cationiociofitas: quiaocioíitas<Sc voluptasarmafunt 
hoftis antiqui ad miferas animas captiuandas:vt. c.niíi 
cü pride de renuncia. Semperenim «d q u i i boni operis 
facitOjVt tedíabolus femper oceupatum inueniatrvt.c. 
nunq-.de cófecra.dift. ^^[Prohibe tur etiá incautafoe 
in inarüc6ione,hacoccaf ione humanigenerisinimicus 
fuahomines calliditatedecipit.c.peruenit. 1 8.q.2. eui^ 
tanda eíl: ergo mul ierü cohabitatio:quia adulrerü inter 
cipit cohabi ta t ioné , v t.c. diffinimus. 1 8.cj.2.6c.c.necali 
qua.a/.q. i .&.c.abifto.2y.q.6. in medio enim mulieru 
pcr iculoíum efl: cómorar imatn de veftiméris procedit 
t i nea ,&á mullere iniquitas v i r i : 8c melior eíl mi quitas 
viriqbcnefaciensmulier confundens in opprobriura. 
Eccl.42. cuitan etiam debet tadus Seaffcftus quifunt 
adultcrij niinci):vtalle.c. nec rolo.3 2.c].4. vndeverfus. 
Nififugias taftus v i x euitabitur actusthos ergo vita,ne 
morians ita. N o enim po te í l toto corde habitarecum 
Deo5quifoeminarü accefsib9 copulatur:fccmina cólcié 
t iáfecu pariter habitátis exurit:nunqde mulierum for 
misdifputcs.-füemine n o m é tuum nel l iá t : foemina q u á 
bene videriscóucrfante mente ditige no corporalifre-
quentiajquia malu elt muliere tangere: vt.c. hofpicio-
l ü .32 .d i l \ . ^ í l t ahm5ipeccau delectatio ei confenfum 
pr^bet:nam ex dele í ta t ione fornicadi variagignuntur 
Hagitia^uibus r egnü Dei claudit: vt homo a Ueo fepa 
r c t u r . c . n ó folü. 3 2. q./.mulier em decipit dú afpicitur, 
inflámat dü ai loqm^poliui t da tangitur,ad fufpcdiuin . 
duc i tduorcula t :ne im¿acr í sergofa i luc ixmul ier iS .Fa-
uus enim diíhlaslabia meretrius, SimÚM* oleo guttur 

ems:noui fs imaautc- i l l ,usamaraquaí iabfvntu . ,Ckl in-
guac iu sacu t aqua f ig l ad iu sb i cepspedcsáusde fccaüc 
m m o r t é : ^ a d mferos greíTus .llms pcnetr.k per í e m i t á 
vit? non ambulatrvag! lunc grelTus ems Jnuelb-abi-
le*. Prouerb.T. «[ Circa tcrti iun h u í m pcccaci g S n d ü 

TituLVlI. 
efl: vilitas .Nam iugemhabetrcabiem, cuicarnislux 
ria &pe tu l á t i a ííne ceíTatione dominat:& cü luxuria^" 
cogña t i one non reprimit/m a í íone dominat.-vt.j.hm11 
etem p o í l mediü. 4 9 . d f ^ | I t é oranis mulier q ert for^i 
cavia,quari ftercus in via ab oibus prartereuntibus cori 
culcabitur.Eccle. 9. Nam adultera mulier polluitterrá 
in fornicationibus fuis 6c: in malicijs fuis.-quamobre pro 
hibitae funt ftilla: pluuiarum,(Sc ferotinus imber nó fmt 
lere. 3. iuxta D c ü em funt qui cü mulicribus non funt 
coinquinati.Apocali. i.4.&:quifcíungitfornicarijseric 
n e q u á , p u t r e d o , & v e r m e s hxreditabuntil lüj&.extollc 
tur in exép lü malü- íktol le tur anima cius.Eccf. 19,Mu 
lierü náqj venenis inficiütur animac perditorümáficut 
veneno occiditur corpusjfic animas mulierüfornicatio 
nefeucóuerfa t ióe :v t . l . i .C.denatu.libe.&ibiglo.prc-
t iü em feorti v i x vnius pañis: malier aút v i r i preciofaru 
anima capit.Prouerbi. 6« per fornicationis naque pec« 
Cdtü homo cft totas carneus ,<Sc corpus fuum eneruat, 
8c aiam pol lui t r f m H u g . 2 6.q,2.c.fed illud notat Lauré. 
6c Archián.c .dñofanf to .yo.di .vndeps .perdidi f t ioés^ 
fornicant pfalmo . 7 1 . Inter cutera enim vitia fornica-
t i o m a x i m i e í l f c e l e r i s : quiaper carnisimmundiciain 
templum D e i violatunvt alle.cmon folum.3 2.q.7, 
^¡"Quidinomnib9 peccatis eí l adulteriograuius ,fecua 
dum nanq^ in poenis obtinetlocü:vt .c .qu»d in oibus.e. 
cau.6c.q.Eílenim adulteriüali jscriminibus enormius: 
c ü o m n e p e c c a t u m e f t extra corpusmifi fornicatiofm 
Aprm:6cdicitur enormiusideft cóius velfrequéti9: vt 
no ta t in .c .a t í i clerici.$.de adulterij^.deiud'cijs. ideoqj 
enormiterlaeditur 6cpanitur hoccrime lege diuina6c 
h u m a n a . N á fi moechatus quis fueric cü vxore altcrius, 
6 c a d u i t e r i ü p p e t r a a e r i t c ü v x o r e / p x ! m i fuimorterao 
riatur 6c mocchus 6c adultera. Leui.2o.Deucerono.2 2. 
<Sc.C.6c.fí:.ad.l.Iuli.de adul.per t o t ü . Cauendú eíl ergo 
ab adul ter io ,nó folü propter eius vtilitaté 6c pcená :fed 
quia cognofeimas velut p rxfu lécu í lodemqj eflccóio-
gij D e ü q u i n o n p a t i t u r a l i e n ü t h o r ü p o l l u i i S c fi quis fe 
ceritjCognofcim^peccare e ü i n D e ú ,cuiusviolatlegc, 
6c gratiá dei foluit:6c quia in D e ü peccat facraméti coe 
lellis amitt i t confor t iü:vt .c .nemo.3 2.q.4.quia prece
p to diuino non eíl m e c h á d u m . D e u t e r o n o * ) . Exo.i T» 
6c.ca.non mechaberis.3 2. q.y.longe ergo fac a muliere 
vitam tuam:6cneappropinqaesforibusdomus cius,nc 
desalienis honoré tuum, 6c annos tuos crudeli:ne forte 
impleá tur extranei virib9 tuis^labores tut fint in do* 
mo aliena:i5c gemas i n nouiísimis q u á d o nó cófumpfí-
ris carnes tuas6ccorpus tuum. Bibe aquam de ciñccni 
tua:fit vena tua benedida,6clxtare cum muliere adO'C 
fcentix taap.6cc.Prouerbi.^.«|[Item propter fornicado 
nesquas vigent non eíl pax in terra.4.Reg. 9« 6 ^ ? ^ 
hanefeedam vitam de tali c ó m i x t i o n e meretricum c 

generespopuli ifinofaáes,& furentes hbkime Pr°crca^ 
vt.c.figens A n g l o r ü . ^ ó . d i . n o n e r g o e n t m u n d u s q ^ 

ad alieni virimuiierem acceílerit ;6c qui adulter c p ^ 
pter cordis inopia,pcrdet animam fujm.turpit^ 
6c ignominiam con2;regat fibi: 6c opprobr iu i ' ü " ^ 
delebitur.Prouerbr.lcxto.prudentia ergo c u i . o d ^ ^ 
á muliere extranea:5cab aliena quje verba fuadu 
c i t . N e a b l l r a h a t u r i n v i j s i l l i u s m é s t u a m e d ; ^ ^ . 
femitisciuinnultosemaivulaeratosdeieat: - ' 



los adulterios. Fol . i j t 
• tetfe(flifuntabeaivi^infeii domuseiuspene 

qufvr ' '^ninf£riorarriortis.Prouerbi.7.maximatamen 
IlJnteS¡íiuulmbus continentiam debita feruare-.vnde v-rtU5V a i t .qui¿2ni iniuuer i tu te luxi i r ioreviuetes ,& 
^ ' r S ú t e c o n c i n é t e s f i e r i v o l u n t i . S c t ü c v o l ü t c a f i i t a 
in-rruarc,qi iádoeosluxuriafeiuoshabere contépf i t : 
1 1 ^on habet premiü:q«ia no habuerunt laboris cer 
^ aénád eosvero ípe f ta tg lo r iaqu ibus fueru t laboric 
^"e r t ámina .^ I t en i luxur iadeb i l i t a t ca rné j íkhominé 
ccícriterducitadfeneftutem: vtBer.adfororem.c.22. 
ffSiauté cótinere nó po í lumus , Vnufquifqj liabeat fwá 
p rop tc r fo rn i ca t ionév i í andá . i .Cor in th i^ . c .Thob i s 
L&.c.íícut non omnis. í . vnde apoftolus,32.q.a.fugia 
íus'itaqj huiuspeccati foeditaté,&fint lübi vc ;h i prae 
cin£li:&l*tccrnx aidentesiia manibusvef t r is .Lúbosp* 
cin^muscumcarnisluxuriamper continentiam coar 
aam9,luceinas in manib9 tenem9 qñ proximis n o ü r i s 
cxéplalucis moní t ramus- . te lüergo íuxufcía: fugiat om 
nishomo.náadolefcctibusarrídet3iuuenibusfenibusq} 
adharc^exvifuacuitjex co i loqofungi^ex taau ign i -
ttiV,tX cibo fe uit3ex potu infanit,ex fono calefacit,plu 
rcsdaronatjfoc^osprfcipiíatjletospofsidetjtriñesnon 
atla)ittit:6í qñ miíerabiliuscÜ íit}vtin apparé t i velex 
terionfanftitnteliberi9 &faciiiusexerceat;&diffíeili9 
íieprehcdatur3ergo telü l u x u i i s , q d fie oes vulnerat /u 
p i a t o m n i s h o m o u d h o c e n i m n u l l ü e f t re jned iü , n i l l 
fugacxéploXofeph.Geñ. 39. f V l t i m o en imidquod 
nonlicct foeminista'que non lícet virisrvt.ca. apud nos. 
^•q-^.^Nan) occurri i i l ludin quoalterum iudicaste-
ipfum non c5üen)nas.c.nihilinjquius.c.cau.q.6. tu em 
«xigishoc,6cnonvisredderehocvxori:<5c cü debeasin 
vi i tutcpracedeievxorétur i jquoniácafí i tasvir tuscl l : : 
& tu fub vno Ímpetu libidims cadis, 6c vis vxore tuam 
viftricé eíle,tu yiñu s iaceSs(Sc tu cü caput fis vxoris pr^ 
tedíete quo ad Deu cuiuscapul es: vistu^ d o m ü capi-
tedeorfuni penderecaputenim efl: muiieris vir: vb i au 
tem melius viuit mulier qvir,capite deorfum pédet do 
nJUs:ii caput vir eíi3ínchy debet viue re vir q nmlier^dc 
vxoré fuáprarcedere in ómnibus bonisfaftis. hxc om 
niain.ca.non moechabcris.32.q.<),.mulicrinquitgloria 
Vlneft:qa no vir ex muliere eft, fed mulicreft viro : & 
c!nnc eft creat9 vir ^ p t e r muliere,fed mulicr ^ppter v i 
111,1'Cotinth.i i .digíiüeft e rgovevi r in vir tut is cafli 
tateniulietepr:ecedat;vtdi(ílueO.Qua: aüt fupra i n t i -
"jatafunt,dcmalistmfoeminisfuntintelligenda, non 
^ ¿ d e b o n i s d e g i m u s cnim quam plurimas mulieres 
"nftitatCjgrntiaj&virtutibusrefplcnduifTejquarúexé 
ta! j!Iccnt ;n ^oc müdo .necnó ear íi pudicitiaj6cfobn'e 

ndelitasinter nosfloruíflc.^fV irgo nanqj glorio 
^F^pter eiushumilitatepeiTpiritum íat i í lúfi i iü D e i 

.uPerenicruit.Luí.c. 1 .^ j l tem oblletriccs mulieres 
reCcUtInieritcsJmandatüPharaonisregis pretericruntr 
, Coccidcrelu^.-EorGnatos voluerü t .Fxodi . 1. benedi 

vxor AbuCj í ] p e r m i f l u d ñ i o c 
¿Íjí í :TamProptcríalutélfrael . ludic. 6. R u t h e t i á 

ata n « Crttni rc"cíu^ p^íe^tes íbos, ik terrá in qua 
r ;^Vcni t cñ locru Iba Nooemi ad pi^riiqué an-

"¿Ue t,Kui"«2.crat ciumulicr vn tutis . K u i 
W o i r ' 6 ^ 6 1 llicllt vitluam & ían í tá &: propter 

c>CoAÜUü,&fortitudin€ppíusDñiiioinij 

tea 

cuis 
ifiimtcti 

meiuitl iberaii .Iudi. 1 í . & p c r t b t f K & i d e m p e r H e r t c r , 
Hc í l e r . 1 . & per to tum. magna fuit íides mul icm Cana 
near. M a t t h c i . 1 y.<Sf magna tu i t Ipesmul ie r í sgen t i l i s : 
de qua Marcn/.magna fuit fanditas, nécnó ¿k.Kdelitas 
glor ióla-virginísCather iníc , ¿k fanñ.TeMarix Magda
lena-: cuipnmo poft rcfurreft ionéChriftú apparuífle 
\egimus . Dcalijs cj plurimis faníhs mulieriblis i n D e i 
ecelefia hiflorias mirabilcst& vircutú exépla yidem9:&: 
alias in coniugio remanentes Dei benedict ioné confe-
t u t a s e í l e k g i m u s : v t d e Sara1Racbe!,&r R e b e c h a . G e ñ . 
11.5c fe.mülieris naq^bonc- bcat9 virmumer9 cñi anno-
rüi l lorüdupleximul ier fovt i s obleélat virum íbü j&an 
nos vite i l i iu s inpacé impleb i t tpa r sbonamul ic r bona: 
& in parte bona t iment iü D c u d a b i m r o p r o f a d l í s bo 
nisjdiuitis auté & pauperis bon í j ; & in' omni tempore 
vultu.-:ii!orü hilan.^&fcquitur gratia rr.ulierís fcdulcde 
leélabit virü fuu>& ofla illius impinguabit difciplina i l 
l iusrdatüDei el l inulicrfeníata: non d i immutatiuerut 
diíae animaf, nec gratia íuper gratiam nmüer fanfta & 
piidorata.&c.&Hccle. 26 .8cbeat9quihabitatcummu 
Iiereferjfata.Ecclelri.sy.^Item fpecics muiieris ex hi la-
ratfaciem vi r i fuir&fuper omnem concupi íccnt iamiio 
min i spe rducc tde í ideminnnu ipo í s ide t rnulierembo
na inchoat poflefsjonejiScadiutoriü fecudüüií eftj&'.íii 
coluna vt requie^v bi non eft muiier ingemircet íeger. 
Eccle.2^.nanvfapiensmuiier zedifícat domüfuaon,iníi 
piens ex t ru í t a cjuoquedeílrucc manibus. Prouer. 14. 
q u i e n i m i n u e n i t m u l i e r e m b o n á j i n u e n i t b o n ú , ¿ c h a u 
t i e t iocüd i t a t éá D ñ o r q u i e x p e l l i t m u l t e r e b o n á expel 
l i t bonú :qu i auté tenet adultera ftultus eft 8c infipicnsí 
Prouerbi. i 8 . n o l i e r g o d i f e e d e r e á m u l i e r e f c r i f a t a , & 
bona quam íbrti tus es in t imore De i : gratia enim v cre-
cundiae illmsfuper aurú-Eccle. 7 ,quis tamen inueniet 
mulieréfortc?rpculj& de vltimis fimb9 pret i í ie ius:c5í í 
d i t in ca corv in fu i ,& fpolijs n ó indigebit: reddet ei bo 
num & n o malüoibusdiebusvi taefux.&c.ácfequi tur^ 
nobilis in portis vir eius quando federit cü fenatoribus 
terrae: fal laxgrat ia ,^ vana, eft pulchnludomuiieris j t i -
mensdñüip ía laudabi tur .&c.Prouer .v l t i . c .expl ic i t . 

Aduker io .qáe f t alienitliori violatio;vt all. c.no mee 
chaberis.3 2.q.7.vcl eft deturbatio fuhna quádoq j dicí 
tur c ó m i t u a d u l t e n u r e f p e í U m r i u r q j . f. cognofeentis 
&cogni t íe :cü vterq; eft cóiugat9.qñq^ r e ípe f tucogno 
fcentis ve lcogn i t a ' . ' v t cüconmga tusadfo iu ta accedit: 
quia tune v x o r é fuá coinquinat:vt.3 2.q. 1 .in coniugio 
vel cü folutus od cóiugatá accedit: nam ¿killa coinqui-
nat virü fuu,quia vir & vxo r no aditupariaiudicantur: 
v t extra de diuor.ca.gaudem9.^^ vero. 32.q. 1 .f i quis 
v x o r é proprietamen loqucndo, adulteriü in nupta co 
mit t i tur jVth ic^ . f f . d t adu l t e . Linter liberas. $.lex l u -
l i a .& .7 .pa r i i . t i i 7 .1 i . i .& idcopa ;nah icappof í ta e f tcó 
jugata-aclult eranti, & poteft tfTe ratio, qma maius p r x 
iud ic ium,^ ininriam patitur v i r :eó qa mte rdü íoidida: 
ít upes fplcndidisnatahbus ptafcruntui : v t . C. de quíc 
fticni.l.lnpcrllatu.&.7.paiti.c.ti.l.i.&qancdumiuu-
l i e r a í I i c i t u K & e i u l d c m l i b c r i A parentes &aí ímcs miw 
riam non leucm p a u ü t u r : v t u-nctSalkc. fui er l u b r i 
ca de adulterijs.C.qi non í cqu í tu rcxv i i i adu l t c i iod imc 
tft,^! muiier 111 adulterio dcpic í icntaui l iania tur uó vir 
ví . l l .dcri tunup.l .p . i laui .5.quiiu adultci io.hatergodc 

t au f i 
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Liber quartusTitul.VII. 
cauTa non permi t t í tu r de iurc v x o r i iure mari t i : nec ex 
tratiei virum fuum adulterumaccuíareivt.C.eit i . l . i .eo. 
quia vir i coitus non violat vxoris tho rú :v t ib i no .licet 
de iure ifto pofsit cotra eum excipere:vt.y.e.l.4. potelt 
tamen vxor virum ciuiliter accufare cié adulterio, v t 
ipfa recipiat dotem 

cumfequentibus.rnulierenim qu^violent iapaíT n 
pudicitiam aniiíiire probad non potefhvt ea. cauV ¿ 
quarft.^.cum ergo.Quid enim fi conflat quod oro,? 

fuam t 8c donationc 
l u c r e t u r : v t . l . con-
fení 'u .J . incaufis . C. 
de repu .Óc tune non 
debet dicere mulicr 
in libello » quod vir 
fuus adulterium com 
inirit:fedc|u6diiTipu 
d i c c ^ l u x u r i o f e v i -
uit :vtalleg.L confen 
fu.&doc. in alleg-l- u 
C e o . t i potei l etiam 
eum accufare f\n ca-
noncs:Vtin.c.tue. ex 
trade procurato, 

a Amos fean. No ta 
q; hodie non habet 
iocii poena, quanuis 
i n fi.C.e.ti>v bi facrile 
gos nuptiarum gla-

feanaen poder del mari
dóte faga dellos lo qucqui 
fiere, e de quanto ° hancaf 
fique no pueda macar cal 
vnoe dexar alotro^pcro 
fi fijos derechos ouieren 
amos, o el vno dellos,|he-
rcden fus bienesre fi por a-
uentura la muger no fue 
en culpa^efueic for^ada^ 
no aya pena. 

^ L e y f tgmád, 

I muger defpofadade 
reehamente S cafare 
con otro o íiziere a-

dultcrio ̂  el y ella con fus 

de adulterio, liuecondemnata, non efl vxor : vide.L * 
Vxor.$. i.fF.de adulte.ácno.glo.iiTC.pleriq,;de dona. ia 

i n t e r . v i ^vxo .&ad 
bienesfean raetidosen po 
der del efpofo, afsi que lea 
fus fiemos : mas que no 
los pueda matar .- ^eotro 
fi de fus bienes que faga 
lo que quifiere, fi ninguno 
dellos no ouiere fijos dere 
chos. 

t^Ley tercer*. 

QVando alguna mu
ger cafada, o defpo-

fadafiziere adulterio con 
otro,todoome ^la pueda 
acular : c fi el marido no 
laquifiere accufar,ni quic 
re que otrolaaccuíe, nin-

dequodno.j.co.li.ti.. 
de ios que fuerzan h j 
mugeres.l. i .&vidc . 
ftyl.l.82. &.l.noucta 
ytres6cforo.iu2.li.j% 
tit.4.1.1 

^Additio. 
Concuerda conefta 
leylaley fegunda, l i 
b r o . 8. titulo délos 
adulterios, enlasor-
denan(¿as reales : la 
qualley reftrigc ella 
ley en quanto dizc, 
que el clpofo pueda 
n i atat ala erpofa,y al 
queconellahallare.o 
tenerlos por fus fier-
uos;e la dicha leydi» 

dio punir i oportet, 
nechabet locúius vetus quo cauetur.cp mulier in aduU 
teriodeprehenfa dilapidabatur,non autem vir; v t . 3 3 

ze quepueda matar-
losa a inos .oacuíar los , cqo a vno fin el o t ro , pero no 
los pueda tener por fiemos. 

q.y.ha-cimago.nechabet locü poenaqux propter adul & O muger derpofadaderechamete. Scilicetp verbad( 
te r iumimponi tur foeminíE: dequainauc .v tnul l i iud i . ^ p r í fencirvt j .e . foro. l i^ . t i . 1.1.i.cumibinotatis.ta 
^.manifclle.colla.p.^c in aucfed hodie.eo.ti. nec habet 
locum poena appofita.7.parti.ti. 1 /.1.1 

b ^[E de todo quanto. Cócor.s.c.fcro.li.3.ti.z.l.vltima:(Se 
foroiuzgo. l i , 3.ti. 2.1. vltima,<5c toro iuz . l i .3 . t i .3 . i . 1. 

c ^Matar^Et h o c v e r ü f e c u n d ü epiícopii quando mulier 
no adulteiatur alijfub colore matrimomj inhaerédo.-vt 
j . l .p rox ima.&.s .e . fo ro . l i^ . t i . i . l . 1 u & v i d e q u o d i b i d i 
xi;5< eft tex.7.parti.ti . 1 j . k f i . 

d ^[H dexar el otro.Et hec fi cótra vtrumquefueri t i ud i -
catum.Si aútem alter tantum fuent condcnatus.illum 
eccidet maritusrdcquo vide furo nouo de Alcalá, l .qu^ 
incipitcOnticneíe,qliroitatiílam.l.&:re.cüpe.l.hui9.ti. ^ &.l-propter.C.eo.titu. 

lis enim dicitur vxor .v t . l .no fme.C.debonifquelibcSc 
s.li.3.ti.3.1. i . & q u o d i b i d i x i . 
^ [Con otro.Scilicet feienter adhoc v t ipfe vir (Ttculpa 
bilis:reciis l i ipfe fit ignorans:vt fupra.libro. 3 .titulo. 1. 
1.7.cumibinotatis. 
^ [Ef i tamen notandum, qudd vltra poenam huius.l.fc-
cundo contrahens,prima vxore viua,¡dem, & econtra 
debet in fronte cuín ferro calido fignari cum figno .<]• 
vt ordi.regis.Io. 1 . in Briuicfca.l.vltiina. 
« [O fiziere adulterio,. Et fie nota ípbnCi depraefenti 
commit t i t adulterium.con cor.l.fi vxor.$.diuus. íf.e.tu 

^ [ A n vir velhceredes vi r i poíTunt referreadulterioh? 
redibus vxoris ea mortua,vidc notabilem glo.in.l .reim 
dicat2C.$. \ .fF.folu.niatri.Et Spe.in ti.de dona.intcr vi.«Se 
vxo.$ formantcs.vcr.quidfi mulier agit. 6Í vide cafum 
notabi l í .Cad. l . lul i .deadul tc . l - f i . íc Spe.ti. de excep.^. 
d iao ver.ité quxr i tur ecceA Bar.tn allc.l. rciiudicataf. 

c ^ E n culpa.No.q? in deliíHs cófíderatur ai i imus,& me-
ruinfaftum,non iuris cffcflu5: & fie 111 adulterio ammi 
dcíl inatioinfpiciturrvt hic .&.l .euni qui duas.C.eo.tit. 
qd in t c l i i go fac tocx t r i n f eco í ecu to :v t i b inec obftet.l. 
cogitat:onis.tt.dcpoenis.&;ficnota,qjadulterium non 
f ómi t t i tur Hnc dolo <Sc mala coi i fcknt ia .noX. de repu 
di . l .vxor.glo.f i .Cy.in auchhodie.eo.tit. & . C a e v i pu . 
velpriua.l.quonianj n)u^a.3 s.q.^.c.propofuo. 

f ^[Forrada.Cócor. l . f i vxcr.J.fi quisplar.e.&.l.vim paf-
fam.fr.c.t i .&.l .firdilsimá.C.c.nccpotcrt dicicaro cor-
rupia,cum racnsfucntinta£ta.32,q.j.$.i .¿^.ca. reacia* 

% No ios puede matar.Hodievero p.ptcft fponfus de ca 
l lcutdcvxorefacerc:vt foro nouo. l.qumquagefiina: 
qu emcipi tcont ienefeAideoarca poenamcorngitur 
d la.I.per allega.].fori.nom:& corrigitur foro iuz.li.3 •» 
tu(o.4.I.2. ^ 
C A d d i t i o P o r e f í a Icy re deroga la ley primera de 
•J *ia feptima partidajtitu.de los sdulterioS 
quedifponcquequalquicrapcrfonapuedaacufar cííe 
dc i i f todeadu í t eno : cafo que el maridodeua deferprc 
ferido íi (jfiere acuíar:e por efla ley folo el marido pue
de acufanveyJaley.a.deJadicha. 7 . partida que habí* 
ene] cafo. 

Q
Vando todo ome.Confcntientc tamen manto ta 
tit¿- vcl exprcirc:vt.j".fcquitur:& fíe nota.quod cu 

adukenum el* publicuracrimen,faculcascoc«u 
tur ómnibus adultcram accufare:vc hic&J-l1"11" 

u i s . C . e . t i A i n Ü i . d e p u b . m d . í . i . ^ 0 
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De los adulterios. 
-.vTQ^recebido.Notaex h n c . l . q u o d h o d i e l o d í non 

3 j u b e c L i - ^ ' fimr.ff.co.tit.necailcga.l.quanuis.vbiia-' 
iritidabantur viro ad aecufandum . 6o . dies v t i 

F 0 U 3 Í 

^'^fcaquospateradmittebatu^-Scali) propinqui; & 
no'ft eos extraneij&pater pracfcra-batur manta íi eum 
oítendebat infamé, 
v d cum vxore col-
luderc-.vcibi,cum.l. 
9ifiigituf.&.l.ííina-
jituiíin fi. flf*eo . t i t . 
nec ctiam habet l o -
Cum.7,parti . t i t u lo 
ij.Uecundavbi ma
nto negligente po-
teft accufívc pater: 
quo ceíTante patri-
nus ,'aut auunculus 
inulieris:(Scc.n3mvt 
hic vides, etiamfima 
ritusfitnegligens,eo 
non confentiéte, n5 
poteftei9 vxor adul 
tera aecufari : pofl: 
mortem tamen vir i 
poteft quilibet poft 
í.menfes á tempoire 
cómifsiadulten) có -
rumerandos, <Sc non 
viera adulteram ac-
tufare cum talione: 

giío.no fearecebido a,por 
ácufador en tal techo co
mo eíle.Ca pues que el (̂ e 
re perdonar a la muger 
efte pe.cado^io es derecho 
que otro gelo aeuíc, n i ge-
lo deniande por mal que-
reiicia,ní de otragyiía. 

%LeyMij. i 

C l el marido que fizic-e 
^adulterio quiíiere acu-
farafu mugerqfizo adul
terio: y ella dixere ante q 
.diga de fijó de no, que no 
la pueda aecufar , porque 
el hizo adulterio : íi gelo 
prouare puédalo defechar 
o déla aecufacion. 

vt./ .partUit. 17.I.3. 
Eíltamen notandum, quod etiam viro nolé te poíTunt 
vnocafu v i r i filij,autVxoiispatre non aecufante adul 
teruaccufaretquibusceíTantibus vir i proximiores con 
fanguiiiei:(Sc 11 aecufare nolunt,fl:atuetrcx aecufatore: 
vtforoiuz.l¡.3.tit.4.1.i i . ^ í t c m nctaex. l.tfta,pnuile-
giura quodhabet vir feilicet q u ó d eo noléte alius no ad 
mittitur ad vxorem fuam adulterara accufandá:alia prí 
^"legia vide circa hoc in.l .quáuis. a.C.e.ti. & per gl . in . l . 
iuremariti.C.eo.ti. 
C / ^ ^ ^ ^ E f l a l e y c f l a d e r o g a d a por la ley.2. t i tulo 
^ ' de los adulterios, l ibr.8. délas ordenabas 
rcales.La qualmand3,que fi el marido aecufare a la n ía 
S^oafu efpofa de adulterio , no fepueda ella efeufar 
pot<{ue diga que quiere prcuar que el marido y efpofo 
Al te ro con otra, 

k ^e ln ia r ido ,puéda ladefechar .Concor . l . i . f i v x o r . ^ . 
j mdex.{F.eo.tit.&;.l.ita pudor.C. eo.ti. & nota ex hac 
•^exceptio copenfationis delifti oppofita ante litera 

^ tclta.Sc fie ante nomen rci receptü Ínter reos repcl 
•con cor.l. v .§.qui hoc dicit.ff.eo.ti. 

'oar.cum iaribus.s.alle.bftenim ratio,quiain:a ex 
t ^10^^ historia no pereraptoria : ideoqj ante litera 
^^»> tao joppon i tu r :v t .L í tmar i t u s .$ .p rac fc r ip t i o -
£ ¡ ^ ^ ^ ' " t c l l i g o c j p paria dc l i í t amu tua copen-
^^0Uuntur :v t .c . in tc l leXinius :cxt ra .co . t i^e . l .v i -
ü^^^ore-ff-fola.ma.8c.l . fi ambo. fF.dc c o m p é . & 
[ c"a*"ce!extradc excep.concor. cun» hac.l.7. 

^t loc ,'^49*^C,C-Part'''t*t« i?-!.7.hodie tamennqn 
Unu^a ' l«qiuai ionprodel l vxori talem e x t e 

p t ioné opponerervtforonouod.e Alcala.ol .quodin-
cipitconticnefe. 

. j . . Veylaleyfeptima ,coft3ua,cnon3 ,cIc; i 
I f Aadltl0.j^p'c:n:)aparS(j(jt1 j t i tu lo de ios adulter ios 
queponen muchos cafos, en los quales el mando 1 * 

puedeaeufara h 

L niarido no pueda 
acufar ala muger del 
adulterio q fiziere por 

fu confejo c ,0 por fu man 

ra u. 
ger de adulterio 
la muger acuftdd 
de adul ter io íe pue
de defender de fu mil 
r ido. 

dado: defendemos que cl c ^ i L n 
marido deípues quefupie 
re que íu muger hizo adul 
terio, no la renga d afu me 
ía, ni en fu lecho: y el que 
lo fiziere no lo pueda def-
pues acufar, ni aya nada 

fu confejo. N o -
t a v n a m f Kchru 

lenocini) , p r o p t e í , 
quam exapiendo te 
pcllitur vir abaecu* 
ía t ioncadul tc r i jvxo 
ris.concorJ.prima^* 

deíusbipnes: masayan lo coácm'' 
los hijos derechos fi ios d f N o ía tenga . N o -
ouiere: e fi los no ouiere, ta alian: fpecicra ie« 
avanloslos parientes mas noc in i j jdequai i i .d -
propinqnósque ouierejO leg.$.lenocinij.&.l.íi 

aqmenellalo mandare a ^ f $ ^ - S m & 
f 1 v b i q m vxorem cié-
lu muerte. . prchenfara, rfttinpt; 

velde adulterio w.uu 
^Leyfixtá. : natarnreduxit j e n o 

cinijcrimerKcotnmif 
t i t .&.l .caf l i ta í i .C. e. t i - & fie non obferuatur ius n o u ú , 
C.vt aut.fed nouo:& auft.fedhodie.C. e . v b i i m p u n e i í 
cebat eam reducere,vel reconciliare: Scfic l i la (eje rcdí i 
citur ad ius ant iquum fupraalle.Sc nota hanc. l.cum d£ 
citur defpues que fupierc.Ex qua nota,c^uod marit^ ha 
bensfurpedam vxorem de adulterio eam retinendoj 
nifiveiefciateam adultedum commifiíTe, h o c c r i m é l e 
nocinij n o n c o m r a i t t i t . I d e m f i v a n a i n d i g n a t i o n e e á a c 
cufauitante criminis probationem potelt deí í í lere : & 
cara fibi recóciliare finelcnocinij metu:vt. l.crimen.íSc 
i.fine metu-C.eo.ti.Sf hoc verura fi vir fufpicans pat ié-
tiarafuavclit o b ü b r a r e p r x t e x t u i g n o r a n t i ^ & c r c d u -
litatis: quiain aftibus veneréis vxorem no deprehédi t , 
licet aliqui fibi forte ferant:vtnotat g lo ír6cS i l i . in a l l , 
l .ct iaieu. Si tamen fuam paticntiam velit excufarc vc l 
obúbrare p r x t e x t u fupine i g n o r á t i ^ vel iniuí le no ex: 
cuf.i tur:vtfi viditfülam vxoré^Sc iuuenccii eamanuni 
in (inutenentc^vel ofculantemr&fic fufpitio erat vehe 
raens.vtcopiofcnütatSali.inallc.l.criracn.fítem no* 
exhac.l.duoscafus, inqnibusmulicr adulteras cxcufa-
tur ab aciuiteriipoena.^Alius cafus cft (fi p o ü adultc-
riutn cómilTum trauUuit qumqucraium: vt . l . ita nobis, 
Ce.ti .liodicautc cÚ p r í f c i ip t io . 6. anno rü tv t . / . pa r t í , 
t i . 17.1.4.1ure manti aute cñ prefcriptio.6o. dierura v t i 
Iminadicdiuort i j . -^nfrafcxmcnrcsiurecxtraneivt . l . 
rare niariti .C.c.ti .¿v.l.iriaritiknoeiuiura.í.fex nienfiü. 
the.hodie vero funtquatuorracnfcsrvt.7.pailita, t i t u , 
^ . l . ter t ia .^f Alius cafuscft l i vir tonuiucatur fornica-. 

rnvCca.í igmfitalbjdcdmorti js .^Aliusn v i r p r o í l u u a t 

C Aid 



Libcr quartus T i t u . I I I I . 
«am.dc eo qni cogno. conran.vxo.fuc.c.difcrction i . flT. 
¿cadul . l .2 . J .Publ ico . 5cdehis cafibus &:alijsvide Hen . 
inaUe.c.fienificafli:de diuor t i j s .ÓcGüf. infumma.c . t i . 
i n prin.Sc Hoft . in fumrr>a.eo.ti.$.quot modis. Alius 
cafus eft,fimaritus accufansfemel denftat:vt.l.abolitio 
nem:cum.l. fe. C. co. 
ti .Aliusficam m a n - e l d r c a e n fu ^ f o 
tus noluent accula- i . i r 
re, v*l negaucrit fe O^^llare alguno con íu 
velleaccufare: v t f u - " j a J 0 cl hermano con 
praeo.l . 3.ff. eo . l . í i l a hermana, que no aya pa 
í h a r i t u s . $. íi nega- dee c ni roadre,o el parien' 
üerit*- te propine© que en cafa la 
« p t e h m a t i t m aecu 4 4 
fans aliis fit adulter 
&turpis:yt.s.e.Í .4,&.l.fi vxor.^.iudejf.iT.co. t s .^ [ I tcm 
f i adulter aecufatus ci\ abfolutus, hoc ^pficit adulter?: 

, vt.fF.eo.ti.l.denüciaíre.§.quxritMr.&:.7.parti.eo.tit.l.7^ 
¿c .9 .^[ l tem fi vir vxore tradidit adul terandá : vt extra 
de co qui cogno.conían .vxo, íua , .c . difcretiont.vbi cir-
cail lammateriam videHenric. ^[Ifemíi violenterfuit 
niulíer oppfíd.-vt.s.e.l. i .in íi .&.l.vim paíTa.ff.de adul. 
<j[Itcm fiignoranter efTet cognitá abillo quem crede-
bat vírumít iut i i c í l cñaudulen te r . a r .34 .q .2 . iu le tum. 
^ [ I tcm fi credés v i rum abfentcm m o r t u ü j h o c audito fi 
ded ígno altcri nupfi r .34. q.2. cum per beliicani-.extra 
defpó.c. in pr^feat ia .ácaut .hodic.C.dcrepudijs . iSchoi 
cafus notatglo.3 2 .q .ó . i n lu tnma .&vide fo . i u z . l i ^ . t i . 
4.1.4,5c.l.5', 
^ - » 1 1 . . Concuerda coneí la ley la ley fegunda t i . 
3 " 4 > l a l t l 0 . ^ e |os at|uicerjoscle la.7. partid.que difpo 

l ié que el mar ido,y el padrea los her man 0 5 , 6 t íos pue
den acular ia muger de adulterios vey la ley. i4.del d^-
cho t i tu lo . 
Q l el padre, nota pr ímojqj inhac materia odiofa appcl 
V l a t i o n é p a t r i s n o n coutineturauus.Facit quodno. in 
l.quiíc]uis.C.ad.l.Iuli.raaiefta.<Scquodnotat Bart . in . í . 
patri.ff.de adul. 

^ ^[En cafa.In qua.f.habitat,fsuc (It códuélajfiue fuá pro 
priatvt dixl.s.eo.li.ti.4.1.1 2r&;in.l.necin eaicum.l.fe. 
1 .ff.co.ti.rationem quarepatri hoc permi t t i tu r , & n 5 
maritojvide in all.l.riec in ea:in fi.& in.i .qui occidít .&.l . 
nihil.ff.e.ti.marito em adultcrü vxoris fueocciderc per 

- jnittitur5fednon qiielibet,vt patri.-vt.l.marito.ff.eo.tit. 
fedhcdicmarito v tpa t r i permitt i tur ;v t inau(f t . v t l i . 
ma.&auie.J is quoqj.&extradefen.ex.c.fi vero . i .$.3. 
&:.7Vpart.ti. 17.I.13.niíi maritus, vel ctiam pater fit tur 
pis & vilis perfona,qux'non poteft aecufare : crgo nec 
adulterum orcid¿re:vt no.Bart.iu allc.l.marito:in fi.vili 
tas enim v i t x cxcludit que á p r i u i k g i o ; v t . l .fratris.ít. 
dcinofh.tefla.Idcm fi v x o r í i t ignominiofa contra.l.du 
aa :vt . l . f i vxor.$.plane.8c.$.fcd¿kfiea.ff .e. t i . l icetglo. 
dicat contra-iü & malc.ff.ad munici.l.pe. $. fi.vt notat 
Ear.in alle.l.marito:de mari to & filio cQ tcx. in . l . Grac 
cus .Cc. t i .vbi f i td i fF . rc t ia in icraduI tc íúvi lé^qucl ice t 
marito cccidcrc,quocuno; ic i rporc vcl diei vc lno í t i s : 
& adultc m no vi l q u e de dic n6 l i tct ccciderc - Ücct de 
r c a c fic-z-partt.ti. r 7J . , 3 .Si tñ vir occid* adulterú t ü 
vxoredcprchefumjena n o b i l c A de dic , licct cótra ms 
fac ia t ,mi : iüS tamépuni tu rprop tc rmnüdul< j rc :v t . tT . 

e. l .adul ter iücumincefta .^ . imporatores .ffad Silley.l 5 
quisingraui.$.fimaritus.fF.ad.l.Cornef.deficcarijs.Li, 
infi.&alle.l.Graccus. 

c^íQiie no ay3 padre.Nota ex ifto verbo cü fe.q> loqm, 
tur defratre,vcl confanguinco quihabet fororé , vcl có 

fanguineam in po* 
tuuicrc, puédala matar ^ teftatc:vtalleJ.patr¡ . 
íin pena fiquifierete aquel c u n ¡ ; ^ ' S c m d o n i o . 

r ^ 11 r 11 J v t allega. 1, nec mea. 
que coellafallarere pueda cü. i ,¿& videinfra 
matar al vno cdellos fi qui ti.de los homicidios, 
fie^edexaralotro. l . i . 

^Lcy.ij, d ^[Pucdalamatar.Sci 
licet fi fuerit depirc. 
héfain adulterio, vcl 

inrcbusvencreis.Sunt enim res veneres antecec|entia 
ipfum fcclus.r.apparatus,colloquia;vt.ff.e.ti.!.<5di ami 
cisñn fi.locus fcelcris conftitutus,conuiuia,bafia,taa'i 
namabipfisargumentum f ce ler í s indu<i tu r : vtnocat 
glo.inallcg.l.quod.l.Sicrgo pater,velisquimsocciden 
dihabet,adultcrum inueniatcumfiliajVclvxorCjfoluni 
cü fola ofeulanté v el tangente: hec í ufnciuht ad proba 
tione adulterij:vt notat Bart.in.l.capite quinto.proba-
tur emadu l t e r iupe rp ra f fumpt ioné violent-á-.queloco 
proba t ion ishabe tunpr^cipueinhoccafu^ .q . i .d ix i t 
d o m i n u s . P r o b a t u r e ü á a d u l t e r i ü per t e í l i inomüdeau 
ditu: v t fi tefles dican t qj audierunt adulterantes cómi-
fceri iux ta tenue pariete>& íl fama publica cóf i rmat ,^ 
alia adminicula fuffragantunvt.c.piarterca.&ibigl. fi. 
extra de tertibus q d excplrfica.vt.ca.litcris.&.c.tertio 
loco: extra de praefuroptio. ^ I t é probatur adultcriu í¡ 
fuípicans cotra aliquem de vxoris adulterio: tertio pro 
te í la tur q> cum cius vxorc nonloquaturrnec fecü in aü 
quadomo cóueniat ,!! portea eosinueniat ift locofegre 
ga to ,pó t impune eos occidere. C. de adult. aut.fi qs ei. 
¿kin aut.vtlice.ma.&auiaN^.pe colf.S.dc fen.ex.Ucon-
tingitrde coha.cle.(Sf.mu.c.2.quoddic vt . / .par t i . t i . i / » 
1.1 3.&:.32.q.2.c.intef h x c . & i b i g l o . ^ l Q u á d o q ; ^pbat 
adulteriú per afpeflü linteaminis i« pr imo coitu no íau 
guinolen to:vt notat glo.in.c.íatis.33.q.fi. 

pueda matar a v n o . H o d i e n ó potcl t vnúd imi t t c r^ 
fev t rüq j debet occ ide recüp5 t :v t f o r o n o u o d Alcalá 
c.l .qincipit.cótienefe.-qconcor.cü.y parti.tit. iy.\-i4' 
^ItéNota ,q>debetvtrüq; inc5t inét iocciderevnoi í r fO» 
&: vno impeto, íequal i i raaducrfusvtrf iq; fumptai vt 
air.l .qd . l .$.qdait .ff.e.tit.cddic vt ibi perBar. It¿ no-
q? fi patcr,vcl mar i t ' i n cafu permilfo occid.itadulterio 
no íoluet ius homicidijjnec aliquá multáivt foro J U Z -
3.ti.3.1.4.SC nota q) hoc p o t e í l pater, etiam h fifiaUp* 
gnans: vt no. Ga iUnJ . iaiperator. tf.de l ia. heconcor. 
cum hac . l .foroiuz . l i^.ti^.l .y.^fctcircaprobatiorvcm 

adulterij nota, q) in materia probatioms locus a co-
accidentibus mul tuni ponderar a mre: S¿ ,^c0, i J 
Butri.qj probatur q- ahqua fit meretTix-,hcet «oprp171 
tiac'í Ui:ied probatis circú 

Ibn tJ j sv tpIuru i iúvcr iun 
bus:vt qa pafsim i.itrabat fcholaresde dic ¿v ^ P ^ " ^ 
ná q ñ fcholarisloquitur cü puclla, 116 prarluu.»"-
patcri ir . ldc ineoquivi fuscr t irecú "bdiocruci . , 

«?CTít?Z 
ná clt nianifeftú fignü q, pcrcufiit i l luqui repí 
fusilicctpoísibik elle: a p c r c u b i i i c L vuú a^ud 
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i 
Dclos c¡ íaze co parieras^ cunadaSjOmugcres de orden. Fol. 135. 

M a t . & B a l i n . l . l c ü t 
cunai.C.de proba. 

^er^ohabet in materia probationum argurnentii 
•U ' fnmuni teraccídent ibas .hocf icnota t & coucludit 
BaUn.i-necnataIes.C.deproba.&exqualitatecnim& 
niltitudineiudiciorumindicatur ventasoculis men-

tis Indiciafuntclara . luxoñdi t veritatemoculiscorpo 
¡ is ;vtnot . Nicho.de 

Ialguna mugerqno 
fea cafada, nidcípofa 

^ A d d i t i o . dafe fuere de fu volütad a 
cafadealgunoraea fazer 
forníciotac]! có quien lo fa 
ze no ay a penaa ninguna. 

^"Tituloocho5 délos 
queyazen con fus parientes, 

o con fus cuñadas,o con 

^ M c y h ley. T-dela 
7.partida,titulo dé
los adulterios, que di 
fpone,quefi alguno 
ouiere acceílo có m u 
ger cafada, no fabi en 
do que efta cafada, 
que no puede fer acu 
fado dchal adulterio. 

mugeres de orden. 

SI alguna.no aya pena.Si autem efl: meretrix, vel alte 
rius concubina, d u m t a m é non fit h o n e í l a perfona, 

necviolenteropprcíTa, eius acceíTus efl impumbilis, 
etiam fi extra domüf ía t coitus:vt no.Bar.in.i. fí vxor . 
íl.e.ti.&in.I.verum.fF.de furtis.vbino . quodf i aliquis 
folutam (Scliberam muliercm teneat libidinis caufa, q> 
non poteíl: depriuato carcere accufarnquod habet lo -
cum in nieretrice:vt ibi Bat.&: circa liac.l.videfor o iuz 
li.3.ti.2.I.7.cunife.^[ A n autem credes folulam cogno 
ícere, ficognofcat coniugatam teneatur de adulterio: 
no.Henri.in.c.íi vero^.extradefen.ex^.di .&elcgan-
terperlo.An.ia mercur.in.c.cum quis in ius: extra de 
rcg.iur.li.6. 

í Additio ^'oncuer^acone^:a'ey^a^e>r*3,t;'tuv^e 
^ ' losqueyazcn confusparientasdela./, 
partidaja qual manda,que el que fe echare có fu parien 
^ J O cuñada,no por via de caíamiento q aya la pena del 
aoulterio: y elia aya la mifma pena fi a fabiendas lo fí-
Zlere:e fi lo fiziere por via de cafamiéto,fi es h ó b r e ho 
rrado pierda la horra y ellugar quetenia,y feaderterra 

perpetuamente en algüa yfla:e fi hijos de ot ro cafa-
j:rento "0 vuiere,los bienes fean déla cámara del rey :e 

de 
orde 

' « e hombre vi l denle dea^otes publicamente 
nan^R0 Publicame"tc.e la ley. y . t i . 15 . l i . S.delas 
i r i ^ . ^ c s d i z e j q u e es crimende crégia,3c pierde la 

Ingunojdecafir.nota q^poenahuius.l.appo-
ruturpio nupti)scontra«ftis:fecusenim pro 

1 ^ K I l)OI1^lbus:Su'ae5Scontra^'s^oc"noa 

: \ ;^ -c lu lcó t ra .&auf t . inccnas 
c.tion(.0rplJet'tur ^os^doi ia t ioproptcrnupt iasp 
An ̂ T"116 cá.l.auÜculo. A d bor farit nuod no.lt 

ponialiatantum nó l igan tun l l iu s . c .poena . 

confifeationis : de 
u icó t ra .&aua . inccaas .C.d ince í l i s&inut i . 

có 
auüculo. A d hoc facit quod no . íoá . 

«JU!.extradecófan.<Sí aff i .vbidic i t ,^ con 

.lctay¿»ciia.i.viquead quartum gracluni con-
^^i r . .a^S&afi ln iu t i s :v t .c .nondcbct .¿k .c . f j .ex t ra 

^.IÍ1 a"Pargmáfor t ior i :ná in vtroqj cafu có 
j-.vt no.gl.in.I.li qs 

. n u p . v e l d í coitus c ó u a c a 
r-C J^Us,í4 effraenatahbidu-.vt no.ef.in.l.fi os 

ñitatéfaftus.-vt al l . l . i . t i . iS.y-p^1 t i .cómit t i t ením nice 
flus cú confanguiuea, aut affinc infra (¡uarui grridiü v t 
dixijiiecnó cy noucrca,puigna,nuru,f i l ióla,aut cú ma-
tre,vel religiofa:vt.4.parti.ti.2.l. i 3. V n ü tñ nota, q» 
pfu in i t íc i re impedimctü i l le q có t rah i t matr imoniú cu 

confaníiuinea & affi-
1̂ Ley primerdé 

^ ^ ; I N G V N O n o 
íeaoíado de ca
far ^ con fu pa-

^ rienta,nicon fu 
cuñada faña el grado que 
mandafancla ygleíia, cni 
de yazercon ella^ :e qui
en contra efto fiziere a fa
biendas e, el cafamiento 

ne: cjuia ínter co^na-
tos<Sc affinCs pfurni-
t u r fc i a. n o. B a í . i 11.1, í i 
filiurn . ffi de lib . eái 
% Afabicdas. ignoras 
ergo ho ligat haec poc 
na.concor.all.cle. eos 
q u i . & i b i glo.notabili 
t e r & q j n o . Cy . ina lh 
l.qui c ó í r a e x q u o r ü 
diftis eollige di íf in-
ftioneni quam in effc 
í l u pon i tHe í i . in . ca. 

&. fí rieceffecextradedona.inter vi.íSc vx.q? aut talema 
t r i m o n i ü i n c e í l u o f u m cót rah i tá fc ié t ib9 ,áu iab ignora 
tib9;pnmo cafu h a b e t l o c ü hxc poena peen a cófifea-
tionisdotis Scdonationis^pter nuptias: vtall . l .qui có 
tra^autenti.iriceílras.s.a 'U.5c.if.de do.inler vu8c v x o . 
l.cum hic üatus.^.f i .&infl i .de nup.^. í ! aduerfus. ín fe-
cüdo cafu n ó habet locü iíia poena per iura.s.all. ^ [ Pro 
d e c í a r a t i o n e t ñ h u i u s m a t e r i í e voló tefeire fedm Bar. 
in.l.fiaclulteríú.^.fratres.fF.deadnlter.q; qñ coitusfit íi 
ne colore ma tnmon i j , t üc iflo modo punit indiftiinfle 
ifle talis coitusfedm id q? eft in veritate,non fedm id q» 
putabatma fi erat cófanguinea punitur d adulteriorqa 
dabat ab in i t io opera reí illicita-jiSc erat in doío:ar, ind. 
vulgaris.íf.defurtis.^i.fi qs.&.íf.deiniurijs.I.eum qui.$, 
í i in iur ia .qñqj ifle talis coitusfit fubcolore ma t r imo-
nijitunc aut qucris v t rum puniatur.l.Iuli.de adulterio, 
de de ftupro,& de inceflu:aut qureris an puniatur con-r 
í l í tu t ion ibusquibus puniuntur con t rahen tes ince í l a s 
nup t í a s .P r ímo cafu aut ambo fciuerunt ius, 6cfaftü,& 
pimiunt:vt all.l.fi adul ter ium.$.ñat res . ibi contumelia 
iuris & fanguinis,quia punit de Ü upro & inceflu:vt ibi, 
aut ignorauerátvtrüq,-,iSí funt excuía t i iv t alld. q c o n -
t r a .C .de ince í t i snup . au t ldeban t f ac tü , £c ignoraban t 
ius:5c i f lo cafu fiqde eft mulier excufat;vt alid.fi adul-
te r iü .ver .qm mulier.Sí.^.fratres.Si aut erat maículus , 
6c t ú c a u t nhnorjScexcufatrvt.d.^.fratrcs.aut maior^íSc 
tuc fi Ifaticú eá cógnouit ,pQemtuit , q poenitétia oñd í t 
per diuortiü feup fupplicatiqne rei partit;vt all.l.fi adul 
teriú.ver. ideimpcratorcs:cí ife.aut flatim n ó poenítuí t 
<¡k t üc punit,fcd nii t íus,vt in v e r . n ó n ü q eiufde.l.aut du 
bitatur vtrüfciuer i tvel ígnoraucri t ; lSct i icautmatr imo 
nium ef lcó t ra f tum c l á , ^ prxfumit fcie(ia:vt.l.fidf.de 
r i tu nup.vt.l. 1 .C.de inter.ma.aut facit palam j&: tüc p-
fumirurignorantiaivtall.I.fi.de ritunup.q> m a x í m e p -
fumit in inulierc,¿k in eo q l la t im poenitet fafto diuor 
tio.vel fupplicatióe porreclarvt.s.no. «|] I tc circa hanc 
materia no.q) licet epifeop' códciu t inccll uofum ad p 
p e t u ü carcer^di fit crime CCCtiafticü.Vt.s.diau e fhnó 
tñ propter hoc ilkpctlitur íceularís iudex , quin pofsic 
incciluofum dcapitaréi^apoenacpi propter quaUtatfi 
iui i ídiaiouisnócoaefpodv;tJpccl lui :¿ \uleocuciel i l t lü 

' non 

http://Nicho.de
http://5c.if.de
http://uli.de
http://alid.fi


Liber quartusTitul.VIlT. 
non fi tplené punítum,{lcbetplcncpunir i :vt . f í" . cf of f i . 
ptoconfu.l.fi quis-.deoffi.prxfec.vv.l.fi.C de fportulis 
í .2 .Bal . in . l .cundios .Cde í um. t r i . op i . í . quem vlde. 

a ^[ Elcafamiento no vala.notaquoclde iurc t r ip lex poc 
na imponitur contra cótrahentes inceílas nupciasiduie 
pceníefunt inhac . 1 . 

vnafciUcet,quodrtia n o valaa, y ellos fean meti 
t r i roonmin no valet, , t J i 
& ^ a i n d i f t i n d a ha- dors e n f endaso rdcnes 
bet loaim.nec excu- ™ penitencia por üe 
faturignorantiavele prexfielvno lo Cupiere y 
tateivt. l . i . C d ínter, e l otro no, el que lo tu pie 
ma.¿kaír.§.fratres.alia redaya la pena: pero íi al-
cf tperquam admitti g u n ¿ d c e l l o s pud i e r e g a . 
tur lucru leu a lucro » j i i r 
rcpellitur;de qua ifta na r raerfed de ^ P u e ' 
l .non loqui tur : & in da falir déla ordep al ciem-
ifta dif t inguitur , aut po que el rey mandare, 
hic fuit feies, & habet 
locum illa poena, aut 
fui t ignoran?:'Sctunc 
autfui t ignorantiaiu 

% Ley Segundi. 

/ " " X Valquicr orne que 

cufatur:vtall.l .quic5 ^S^^er co muger deor 
tra.5cex hoc fequitur denecarare a fabiédas fde 
qaod fi eratiuris.cum fpues q fuere bendichajafi 
eOet ignorantiainiu- comoescoftúbrc^eacor-
fta^.hilominustene d al m o n e f t c r i o d 6 d e 
tur pcena ulius.l . qui ^ , ^ , 
contra .^ Tertia poe- íalio fo grande penitencia 
naeíl : per | p U n i t in afsicomo femejarc a fu o-
perfona,<Scinbonis, bifpo,o a fu abadeíTa : y el 
v t h i c düd ic i tunefea fea ec(iado por ficmpe ja- ^ 
nieddos: vt aíle.l .ha- mas dela t i c r r a . eno fe puc 
clulterium:cciUapoe- , r r J • 
n a . u , h a b e t l o c ü m f i daefcuíar, pordezir que 
t a l i s n u p t i a s c ó t r a x e ninguno no los acuía: e ta 
ritfcienter ¿cdolofe: ay na como el rey lo fupíe 
& i d e o quacunq^ ig» IC por el obifpo,o por el 
norá t ia ab i í t a p a n a abadeíTa, o por otro orne 
c x c u f e t u r ^ f i c l o q m ! uierhagahazerefto 
tur au t . i ceüas .ocnec í ^ ^ . f! , r } 
ineflfeauperBart .m quee^fobrcdicho: efidc 
all.^.fratres. 

I , ^ [EI que lo fupierc.no.quod ignoras cxcufatur,& feics 
punicur.concor.quod no.in ail.^.fratres. & per C y . i n 
a l i . l .qu icon t ra .« | [ I t emno.quodvl t rapocnáhic appo-
í i tam talis inceftuofus cf i ipfo iure excommunicatus: 
v t cle.vnica.-cxtra de conran.&: afñ.fupra alie. 

c ^[ Merced del rey.¿x hoc quo adremilsionem peen^ v t 
hiemoa tamen credo quod rex pofsit dirp^nfare vt cjs 
polsit contraherc contra.l .diuinain:íecus contra.l. ciui 
IcuKVt no.Cy.in alle.l.qui contra: in f i . ^ Sed an papa 
polsit,videquodícriprirupra.li.3.tit.delaSherencias,l. 
h.concor.roro iuz.li.3.ti.y . 1 . , . 
C A d d i L i o . C ° c u e r d a c ^ n e f t a l e y h l e v . 2 . t i . i 9 . 
] ae,a-7-partida)lac1«a!ley d¿ otra n í a 

ñera difponcy es que qualquiera que yogUicre có mu 
ger dcrei .g .o^oco VJrSCn,o c6 biuda'houeliajq fifue 

re hombre honrado ha de perder la mey tad de fuS U ¡ 
nes, efon dela cámara del rey: efi fuere h5bre vi l h 
íer acotado publ!camente,y'defterrado por cincoa? 
en alguna y na,efi fuere fieruo de cafa ha defer quem^ 
do3e la ley.2.del dicho titulo pone quan graueeíeldcfi 

a o c v e y la ley.T. de-
tal cafamiento algunos fi- las ordenanzas reales 
jos nafeieren, e otros fijos l lbro 0 ^ u o titulo de 
derechos no ouieren^va u h l ^ f ? ^ 
, , a , . * Jc blaencl dicho cafo, 
la buena M* q u a l otros fi- d O Valquier,porfuer 
jos derechos podrié aucr : —'^a.concor.foro 
y eflamcfmapcnaaya los juz. l ib^.t i tulo.y.Lfc 
que contales mugeres yo cunda' 
euieren^ los fijos q u e en-e f De orden-concor-
S . i i c.memimmus: extra 
de nacieren no hereden: quicie.velvoucn. 
mas los parientes mas pro f ^ A fabiendas.hodic 
pinquosquecuieren here talesfintipfo iureex 
dé los fus bienes de aquel: communicat im de. 
c fimonjeso otros homes fa"ic¿:a'|tra decon' 
que fon en orde' eílo fizie- ;;buena!no< 
ren^yanlapenafobrcdi-43 quodf i l i jnat iexma. 
cha ellos y las mugeres co tr imonio deiurerc-
quien cafaren,o con quié probatofucceduntln 
yoguieren, c hereden los parentum bonis: yt 
fijos como fobredichocs: ^ ' f ^ non crecl<> 

J, r . . , r lirapliciterverum.-q» cdefpuesqueelobifpo di ¿k\ tnot , perdoft. 
lugar oíos alcaldes fupie- fignanterper Hcnri . 
ren tal fecho, luego lo fa- notabiliterincap.cx 
ganfaberalrcy:y clquelo tenore: extraqui fi. 
no fiziere peche cienma- funtlegi .&perBart , 
rauedisal rey, 

[̂ Ley Tcreerd. 

in. l . f iquis in incefti. 
C.deincefl; isnüp.c5 
cor infra ti tulo pro-
xi . l . i .c i rca . f i . &vidc 
foro iuzJib. 3. titulo 

SI alguno yoguíere co 5 .L2. 
muger de fu padre, fa- ^ A d d i t i o . 
gá le como a traydor^ ^ , <T. je!titulo 

c f i yoguiere con la barra d é lo sadu l t e r i o s ,M ' 
dclas ordenanzas rea 

les d¡fpooc,que qualquier que fe echare con paneta de 
t ro ene! quartogradojoconmadre.o c u ñ a d a ^ conr¿-
ligiofa.o con perfona de otra ley,es crimen de bereg J 
c pierde la mevtad defus bienes'}e fon para la cámara d 
los reyes5vey íalevK3.t!tulo. 1 S.dela./.partidaUla ic> 
a. t i tulo. 19. dela dicha partida:efi fe haze por hiers 
eldelido. V e y la ky^.t i tulo. ioAch dicha.7. p a r t i ^ 
I t em la ley. 1 i.dela.ó.partida^titulo. 7. dizcque cip^ 
dre puede deferedar al hijo,y el lujo al padre quando 
echalTe con fu mugerjO manceba, 

h Clalgunojtraydor.depcrnaproditoris ví°el:°r0 
^uodeAlcala'.l.quarincipit.-traycio! .Scfupra^or 

i . t i . 2.1.1 . & vide que ibi í lnpf i .concor . foro i u z f ^ 
y .1.7-vbi cft alia poeAa.f[ V n u m tñ nota cp P 1 0 ^ ^ 

appcilatur traydor,eft abomm taCi£& p ; : 
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Dclos que dcxan la otdcñ y délos fodomicas. r:ol.i34 
x-prncipium a l i e n u s j n e c p o t e í l i n curia pr incipum d \ y f Aéuerae raü iade fab la f jma te r i aem huiud.fcxdi^ 
A r - v t ff.de execu.tu.l.fed princeps miles.(S.fedi^no i ^ A f i jbrc-.vt.ff.de execu.tu.l.led pnncep 

iok.St no.Bal.in li.feu.rub.an ille qui interficit fratre 
{.o]I1jj1i fui;fcudum amttic.cap. i .8c eíl ratio fecundum 
cuarquia infamis non debet videre facicm principis:vt 
C.dedig.l.2.1ib.i2. 

^Addicio. 
^[De la materia d é 
los monefleriosy re-
ligiofosvey en la p r i 
mera partida ticu. do 
ze para todo el t i t u 
lo. 

I algún el 
abito, qu í 

¡dad prof i -
Itentibusfo 

let: po l i profeísione 
tamen tacite vel exa 
prefse fa(flam,aliásau 
tem ante profeísione 
libertateinhabuitor-
dinem exire habi-
tumdimittere:vt. ca. 
ftatuimus extra de re 
gu.vbivideglo.nota-» 
bilemde habitureli-
gionis&profefsionis: 
& dehabitu probado 
«is&alia circamate-
riamhuius.l. 

I) IfLo torne ala orden, 
concor.capit.necreli 
giofi: extra de regu. 
vbi monachos fugit i
vos Sceieaosprxlat9 
tenetur ad ordinem 
í e u o c a r e ^ eos corri 
gere;ncfanguis corü» 
¿ce, concor.capítarre 
fr¿gabili;extraáoffi. 
Ordi.&.c.cumadmo-
^fterm: extra de fta-
tli-regu.6c.capit.ephe 
fls.43.di. 

c ^ tfea délos meno-
jCs-concor.cap.intela 
le^mus:extradeeta 

gana: fagan Ic como a ale-
uoío.-e fi yoguiefe có mu-
ger de fu hermano,o co fu 
barragana, o co aquella q 
fupiere que fu padre, o fu 
hermano ha y azido:e fi el 
padre yoguiere con la mu 
ger del ííjOjO con fu barra-
gana,el rey defpucfque lo 
fnpiere échelos déla cierra 
por fiemprerc fus bienes a 
yanlosfushcrederos:enu 
ca fean parces de ocros, ni 
puedan ceftiguar en nin
gún pleyco. 

^Ticulonueuc, délos 
que dexan la orden,e de 

losfodomitas. 

Ley primera» 

I algún monje, 
ri oocroomedeoc 

^ | den dexareelha 
bjj-o^ a e| rey JQ 

torne ala orden^5: (naguer 
que ninguno no lo aecufe 
ni aya nunca mayor lugar 
cnla ordene fea délos me 
norcscdelaordcn,y en gra 
uepcnitencia.Pero fialgu 
no íc tornaren por fu volü 
tad ala orden ante que fea 
conftreñido,noayala pe
na fobrcdicha,niaquellos 
q en enfermedad,o en ía-

-iUali.6c.I9.q.3.C3é 
•»naamus.videforoiuz.l¡b.3.titu.y.l.3. 

^ A d d i t i o 1í l-ale)r'2«clela-7 'PartKía't'tul0-2I*t^-
«jjj j * fponede otramanera^dize, que qual-
^ J l ^ p u e b l o puedearufar de efle delifto, e proua 

íima e íbná q u x d á f u n t que ipfo difto funt nepha 
da:vt hic n o.Cy.in.l.cu vir.C-de adulter. 8c c^ad hoc lee 
lus intenfa l ibidine,&venérea rabie mouct,no immeri 
to fi viüfsima poenapunía t ,de qua hic^vt correfpódcac 

deliélo vt.c. qUícfiuit 

hidad tomaron ordé, y añ 
te del año cumplido la de 
xaren:íi promifsion porfu 
voluntad ante delaño no 

extradehis quaíf iüt 
á ma.parte.caiC.de is 
qui latro.occul.l. i . f f . 
de adulter.I.mulier.in 
fi.6cdefalf.l.diuus. 

fizieré,elabuenade aquee í Por Pecar ̂  d 
líos que fin derecho dexa 
ren la ordcn,afsi como fo-
bredichoes ayanla fus fi
jos derechos filos ouicre, 
fi no los parientes mas pro 
pinquos:y efto meímofea 
enlas mugeres de orden q 
dexaren fus monefterios, 
afsi como fobredicho es: 
quier cafen defpues qu ier 
no. 

%Ley fegunid. 

guerq nos agrá-
uiadefablar^en co 
faqes muy fin gui-

faclcuydar,e muy fin gui-
íadefa2er:peroporq mal 
peccado alguna vez auic-
nc,q home codicia a otro 
por pecar coelecontra na
tura. Mandamos quequa 
lefquierque fean, que tal 
pecado fagan, que luego 
que fuere íábido, q amos 
a dos fean caftrados ante 
todo el pueblo, e defpues 
a tercer di a fean colgados 
íporlas piernas fafta que 
muerang, e nunca dende 
fean tollidos. ga4 capit i fiagitia> ? 2 # 

q u x ü . 7 . contra c r imi 
naergofocdifsimalegesarmatas debent infurgere : v t 
alle.l.cum vir.proptcr hoc enim fcelus fames, Óc terre-
inotus,(3epeRilcntixfiunt:vtinaua .vtnonluxud.có-
tra naturam.$.2.colla.6. 

not . peccatum fodo-
miae cíTe magnum fia 
gi t iumác hocribile:^a 
l i t contra haturam ei 
abutendo:vt.Ci fíagí-
tia.} z.q./.íSc. c fi ges 
Anglorum* y 6. di . & 
no. in. ca.iri archiepi-
feopatu. extra drap* 
glo. 1 .propter qj pec
catum ira Dei venit 
inf i l iosdif f ident i^vt 
c.cledcnextra deex-
cef.prelaiScpropteril 
lud fex cimtates de* 
ftruxit domihus i ü x -
ta l o r d a n é S o d o m á 
fc i l ice t&Gomorram 
Adameiij&Seboym^ 
¿kSegorjScLcale^ue 
efl; Balea: vbieífeftus 
efl: locus Afpala:quie 
diciturmarc m o r t u í i 
vbi aquanec eft nata 
bilis,nec potabi l isábi 
ferrum natat > <5c p l ü -
bum mergi t : ibi.lunC 
poma exterius p u l -
cherrima, interiüs ve 
ro plena fauilia & c i -
nerc;vtnotatgl . in ca 
pí t . fed 5c continuo: 
d e p o e n i . d i . i . N o n c 
n im fie hornines fe-
c i tDeusvt feillo vte 
renturmodo: vta l lc-

lllZ05>r cl clue lo cófintio, amos han de m o f ^ [ Colgados.d iure efl pecna vl t imi íupplicij:vt in auét . 
v t non luxuri.contra natu.colla.6.(ík allcga.l. cuín v i r , 
& de pccni.dillin. 14c.qui puero.faciéti ennn &: paí lb «I 
decus infamia generatur,mult;cque propter hoc vc-
n iuntpe lh len t i í : :v t .7 .par t i . t i .2 iútU 

Mueran.nota quodab hac poena excufatur qui viirt 
C g 2 pati* 

IH2 alguno loíiziefle efuefle menor de qua-
rt " '^^elamifma pena hade haucr los que yoguie 

on bcftia>cla bellia ha de fer muerta; e oy ios Ke-
^ n d ' sleuoreshzieron vna pragmát ica en que 

n>ll^0'sqeUcdch¿to cometieren lean qmados. 
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Líber quartus 
patítur-.vt.s.deadultc.l.i.in.fi.excuratur ctiam minor . 
i ^ . anno iü . / . c . u . l . z . vb iv ide qibac eadempoena puni 
tur qui coierit cum beftia,&bcftiaocciditur. 
jr- » T i " * P a r a e f t a l e v p r i m e r a e . 2 . e . 3 « e . 4 . d e í l e 
-j t i t u . v e y l a k y ^ . d e l a . / . partida, t i tu lo . 

ao. quedifpone,que 

f Titulo diez j De los 
que furtan, o roban ,o enga

ñ a n las musieres. 
^heyprimeu. 

qualqüiera perfona 
que robare muger ca 
fada, o biuda de bue
na fama, o virgen, o 
re l ígioía , c yoguie* 
re conella, que mue
ra por ello haziendo 
lo por fuerza: e todos 
fus bienes fon de la 
muger forjadas faluo 
íi ella fe caíaíTe con el 
no feyendo cafada :ca 
íi cafadafueíTe losbie 
nes fon del padre y 

I algún orne lle-
¡ liare muger fol-
teraa por fuerza, 
por fazer coella 

fornicación , e llo fiziere, 
muera por ello. Efilalle-

deía madre déla muger forcada, íi ellos enla fuerza no 
confehtieron: caíi confentieílen,los bienes fon déla cá
mara del rey: e íi la muger forjada es monja, los bienes 
fon del nibnafterio, e la rniíma pena ha lugar en el que 
roba fu fpoía de futuro. 

a / g ^ ^ ^ T ^ I algu^mugcrfoltcra.honefiam.f.fecusefl: 
« M i ^ ^ B innierc t r icc jcuiuscoi tuseí l irapunibilís:vt 
r ^ ^ ^ ' Su' ááitttócriu.fí;dcadul.&no.in.l.verú.ff.de 
j w ^ ^ S S Í fúrtis.& dixi.s.ti.de adul.l.fi. & i d e i n mere-
t r icé í ide l i i t merctricarií^chonefte viuatrquiafufficit 
t é p o r e r a p t u s honertá efTe : v t i l la poena locühabea t : 
vt.l.i*aptores:inpnn.C.de rap .v i rg i .&pro hpc accedat 
in iimili.ff.de adulter.l.fi vxor ,^[Si aüt defi) t meretrica 
r i / e d n ó v iu i t l ioncf lc :v tquiafa¿ lae í l facerdotis con-
cubina,n5 erit locu^huic pcenxtquia illa q e x i g ü t u r , & 
vita hone í l a deficitrf m'Sali.in allega.l.raptores.opi. i . 
^ jSíáüt dubiteturan í i tvulgarisj&meretr icarideficri t : 

• «Srtüccx ciushabitu 6cinceíluiudicabituv:vt. íf .deiniu 
rijs. l.ité apud Labeóné,$.íi quisvirginé. Similitcr ex lo 
co v b i in orari (Sí coüerfari reperit; v t . l . qui adul te r iü .C. 
<3c aduke.nec poter i í cótradicerc, ex eo q) dicitnunc fe 
velle pocnitere:qa pñiam illa verbalé operis v e l ^ p o í i -
t i pfumpt ioné cotradiéíio no adnnttit:iicut no audit q 

- negatfcpofsidercjCÜ pofiederitteporelitis cótefta. v t . 
C.ad ex hibe.l.no ignotat cü ibi notatis in glo . f m Salí. 
in .d. l . raptores.^Vnurnnctajqi i iduo iuutncsaccufan 
tur de f tupro,& vterq; eoi ü cohtetur nifiraoniu cótra 

-5iifre,q)fut abfoluédi:v t no.Bal.in.l.vnica.C.de cófcfsis. 
d é q u o ci ici tcf legl .f ingulaiéin. l .pe.C.defidciuf .faci t 
a d . q . q u á n o . ^ a i . i n . l . v t v i n i . ff.de ui f t i .&iu.q .propter 
d d í í t ü ftuprifa¿íü cótra ahqua mulicré nieicaitri , p o f 
fumínevcd ica rc i í x t f t í pá l e^p t c rv io l cn t i áca f t i t a t i s ; 
v t .Lqmad. l . Iu iudepub.&hoc vem incót inf l i infra t é 

iripoccs : q í . _ 
imtiu-a^acorrupesno patict hácpoená. lbdl i cft hü i -
hor in nictailu dañar : honcí l ior aüt in Ínfula rciceat ur 
aut m cxii iñ a o t ó n c * t cft U ¿ J n ¿ f i ^ n ¿ 

Ti tu l . X . 
du.ff.de poenis.Bal. t ñ cotra.C.de epif.& cle.aut.fi qu' 
n 6 d i c á r a p e r c : i n f i . & I o . Fa.infi:i.depub.iud.^[Íté no. q7feducensvi tg ine ,&eácorrüpes3deiurecanomcotc-
netur eamdo¿tarc :vt .c . i .&.2.dc aduldeiure aüt ciuU 
l i íine v i per dolu corrüpens virginé honellam nó teñe 

t u r ; t ñ e f t flagellan-
nare por fuerga^e noyó- «ju^&relegandus^-t 
euiere cend iaS peche ^ " o - S ^ . & e f t t e x . 

. j - r mít>. depub.iu4.fed 
cient marauedis: e ü no prijPtT, Jt- a. y\ " 

, , , eadem.vt in í t i .e . §.íi 
ouierede que los pechar, autem.&dehocvidc 
pierda lo que vuicre:cya Cy.C.deraptu.vir . l . 
gaen prifion fafta quecu vnica .^[I temno.cir 
pía los cient marauedis. E ca h;lnc marenam, cp 
defta caloña aya la mey- V * f ™ } ™ m <}ubio 

, t , 7 7 m u l i e r f e d u a a á v i r o 
tad el rey: c la otra mey- quieamfluprauit,vcl 
tad la muger que prefiere adulterauitmon auté 
lañier^a. prefumitur vir fedu-

¿lus ámuliere.-nifi for 
te mulier iuiíTet ad doniü viri.de quo Ba l in . 1. raptores 
C.de epi .& cle.^flté no.q? nó excufat rap to ré cófenfus 
mulieris: qa velle mulierú ab inlidijs nequifsimi hoís ^ 
med i t a tu r rap iná induc i t .Nam niíi eáfolicitauerit,5cin 
fídiofi s axtih9 circüuencrit , n ó facit eá velle in tm dede 
cus fefe ̂ pderen't t exñn . l . vnica. $. fi emip í i . C.derap. 
v ir.v bi dicit Sali.circa fi.q> cófenfus talis mulieris nó eft 
volutas ordinata:quiaeft ádolofa p íuaf ióneinduélavc 
re vel pfumptiué:qefl: plus q violeta coaftio. C.defur-
tis,l.fi qs feruo.ff.de fer.corrup.l. i .$.pfuadere.&: á libe. 
ho.exnU.iz.$.ñ quis volété-.vbi aüt dolofa perfuafio ve 
ra vel prefumpta n ó probaretur: tüc auté cófenfus mo 
uer€ t in iuná5ve ldo lü :nec obftat.c.cum caufa. derap. 
quia ibi tex .copula t íué exigit íp mulier c ó f e n t i a t : & ^ 
pnus deípófatá^uerit: ha?c no. SaJi. vbi.s. & Albe,in al 
lega.l.raptores.C.de e p i A cle.&videDy.inregulafcic 
ti.de re.iur .ii.ó.eft em ratio corü quaedida funt: qa per 
coaftá volüta té folü corp9 corrüpi tur . In illa vero qug 
fiüt perperfuaí ionéjveldolú , corpus ¿canimus corrú 
pitur:vtallega.$.perfuadere.(5c Albe.vbi fupra. 

b ^ Por fuerza, mulier aüt dr v im paíTajfi ftatira in pro-
pria facie liuores 6c íigna feceritJ& querelá depofuit:5c 
ii v im pafla eft in dom o,6c ftatiai vociferado ad talem 
exiuit :&rapiesinueniturintusin domo,fufí ici tadini-
ponendápoená^ t i á í inea l i a^pba t ione^ l i as rcqr i tu r jP 
bat ió; v t l i . f l y l l i . l i 21 . & fi in loco populato mulier di-
cif íe vim paíTam,nó credit e i jn i f í id^bet p dida %na. 
cócor .Deutcro .c .2 2. defpófata náq^ viro: íi in ciuitatc 
f u c r i t o p p r c i r a , & n ó c lamaucr i t ,punj tquaí i adultera; 
v i aüt in agro oppre í l am innoxia c í le :&violentúleg 
buslubiacere;vtin hbr i s .Movü legitur:vbi.s.&efttc>í-
in.c.nó latis.34.q.2.& fie noiq^róneloci pfumítur con 
tra a h q u é A q j i m p u t a t u r a l i c u i f i n ó f e c e r i t i d q n o ü c 

f rodel íepofs i t .C.deinccf l i snup.cü ancillis:6.-9PrC^ 
mi t cófentire cü poffet reclamarc.ffde noxa .Ui ícrm1-
fcicntc.quia n ó rcclam5do,tacite cófentire v ioetur: v ^ 
cuíiacom.s 8.di.no.glo.in allega. c»nófatis. 

c ^ f f i no yoguicrc cócila.Intcli igo q; nó p u n i t « ) r p o «_ 
lit.tí ea in té t ióe nó r a p u í t e á , v t carnalif c^rn,íc,c^C''oD 
iila:alias a ü t f o l a a t t c t a ú o ¿k couatus ^ü^clt^€L1ft 
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Délos q hurta ó roban o engañan las ttiugcrcs. Fol.235. 
r i t m e r e t r i x ^ ó tenet :ur rapienspocnaraptus ,qu¡a ce** 
fat violétia: habet tñ locúpcKnaadLikerij:íi fciebat n u -
ptá eíre:vtno.Cy.in.l.vnica.C.clerap.v¡r.2.c]. Q u i d 
í i q u i n u p t a m rapuit,<Scpon: rapiña adultetimn c o m í 
fít: an pumatur duplici pocna. ftilícct poenaraptusrde 

qua hic,¿k pocna adul 

Q 

ac{impleuit:vt.l.fi no dicá. C.de epir.<Sc clc.& no. pie 
ne p ncrwn.c i «de eo qui mi t t i . in po. & vide quod no. 
£ti!depocnis. l .6.&:eftexprcírum.7.part i . t i .3o.l .23. 

. . . . Elarnifinapena ha lugar en los que 1c 
A u d l t l O . ayudaron a forjar, o a robar la t a l m u -

c c r í p e r o fi a ' g ^ o 
forcalíe otramuger q ^ Leyfegundd, 

. Vando muchos fe 
dichas, han le de dar 
pena a alucdrio del 
juez: cófiderado quié 
csclquef ízola fuer-
^a,£la muger forja
da. aVando.fí todos 

yoguieren.Ideo 
'emm puniütur 

poenaaequalu-quiao-
ninesfuntxqueprin 
cipales^foaj inrna 
leticiorquiapropter 
fe accedunt, & cum 
fcientia&dolo delin 

ayuntan, e lleuan 
vna muger por tu

erca: íi todos yoguierena 
conclla, mueranporelloi 
Eíi por auenturavno fue
rce! forjador ^ eyoguieré 
conellaj muera por ello: e 
losotros que fueren con-
el^ peche cada vno cjn-
quenta marauedísda mey 
tad al reyjda otra mentad 
a la muger q prifo la fuer
za: e no fe pueda ninguno 
e íc u íar, p o r q ü e d iga q fu e 
con fu feñor? 

<Ü Ley terceu. 

TOdo orne que licua
re, o robare muger 
cafadapor fuer^a:ma 

guerqueno aya que ver 
conclla, feametidodcon 
todos fus bicneseen.poder 
del marido, que faga del y 
de todos fus bienes Jo que 
quifiere: e íi ouiere fijos, o 

quunt, temporema-
Icficij opempraeÜan 
d o , & delinejuendo 
vt.le. raptores.^, ne 
igitur. C.derap. v in 
Idem etiam finon cié 
liquerunt, fed opem 
¿cauxilium prieftite 
runt, Sccaufam ma-
leficiodederuní:quia 
íuncetiam xquae pu 
niuntur facientes 6c 
opemprxlUintes.de 
quovide latius6cval 
oc notabiliterper Sa 
l'-inallegado.le. ra-

fElos cj fueren conel. 5c hoc verü fi non dederunt cau 
.am m jleficio: quia tune puniuntur media poena: v t . U 
^qii i openi.fF.de furtis. 5c intcllige media poena: quia 
^ ' ^ i - r é 5c minoré habito refpedlu. poteft dici me 
J^^thic . 5c no. C.de his qui latro.occul. l . i . 5c de ml i . 

c ^•nontñ . l .K&Sah.vbi . s . 
J J ^ ^ e ñ o r . n o . h o c adid quoddixi.s.e.l.4. t i . dé las 

^ A d d i t i o ^a ^y^B- l ' .S . t i tu . délas penas dclas or-
'denan^asreales difpone, que qualquier 

0na que facare muger cafada, c la truxere publica-
$otú niance^a>Sue rcciuendo por fumarido, o 
m D a t*e ^"cl'» ciitregue,ri no lo fi^iere,a!lciide de 
fo^^^^dcrecho.pie i 'dclameytaddc fusbicnes, e 

r:TOd Jcarnaracldre>r* 
< c- r0trie''eaiTlct'do. 5c hoc credo verñfilibidinis 
ü ^ i ^ ,íVlni Suiscomittat. Si aüt i i tcó íangüine9, vel 
^otñ te nul1''' cíl fufpicio hbidinis.liCcttcneat de vi , 

dondeayufo, hereden lo 
fu yo: y del cuerpo faga el 
marido lo que quiíiere. E 
fí licuare porfuer9aefpofa 
agena, e ante que aya que 
ver con ella,alguna cofa le 
fuere tullida, todo quan-
to ouiete ayalo el efpofo, 
e la cfpoía por medio: e íi 
no ouiere nada, o ouiere 
muy poco, fea metido en 
poder dcllos: en tal mane 
ra que le puedan vender, 
y el precio ayanlo de con 
fuño, íi el no ouiere fijos 
dercchcs,e dende ayuforc 
íi los ouiere, hereden lo fu 
yo: y êl finque heredero 
dellos^efeavedido^corno 
fobredicho es. 

Vien monja^otra 
muger deotdé Uc 
uarc por fuerza: 

quierayaque ver conclla, 
qernoS, muera por elloh, 
t íi hijos derechos, o dede 

Q: 

terij:de qua.s.titu.de 
aduítc.i.i .5c credo ^ 
vna tantü poenapu-< 
niatur: quia iífa. 1.5c 
s.e. t i . 1, i - n o n p u n i t 
r ap tü per fe, 5í adul-' 
te r iüperfe , f edv t rü -
q j í i r a u l : 5cí¡c rcful-
tat vnicü crimen; v t ; 
l . i I lud.$.f i . f f .ad. l .A-
c|üil.qi!od credo verü. 
ü raptor Iibidinis cau 
farapuit, 5c faftü ad« 
impieuit;vt allegad, i 
s.eo.titu. 5cquodibi 
ñ o . Si autem non Ubi 
dínis cau. primo eam 
rapuityScexinteruai . 
lo adulterauit: 5c cre
do tune quod vtrac¡; 
poena puniatur.Nara 
cumdmerf^ aciones 
ex diueríls deliftiscir 
ca eandem rem comv 
mifsis defcendiif, p o f 
funt contra eundem 
p iopon i .E í l cafus ín. 
lege. aduerfús. C. de 
fur . refulíant enim 
dúo t i tul i criminiscx 
pluribus faftis fepa* 
ratis: 5clicefl: argu- , 
mentum fecundmu 
BaUbi q> fí per ftatuú 

imponatur poena de liga 5c monopolio, 5c pfes pr imo 
fcceruntliga, portea ex interuallo procefl'eruntada* 
í l u n i j a d q u e m í i n a l i t e r tendebant, quod puniaturde 
v t r o q j p r ó p t e r diueifum t i tu lum criminis , 5c propter 
interuallura temporis,per állega.Lnotabilem:aduerfus. 
quodeft ment í tenendum. 

e ^[Sus bienes, c i r c a b o n a n ó aliterdifponit l expa r t i . / ^ 
parti.ti .2o.l. 13.5c.l.raptores.C.de epif.5c cien, 

f ^ [ E fea vendido.hodie credo, qi ídem quod difponitur 
de nupta ,d i fponi turdefponfadeprae ícn t i . etiamin ca 
fu huius.l .per.l .fün noui^uac efl lex quae incipit:c6tie 
iieff.videfo.iuz.li.3.1.2.5c.6. , 

g ;Vicn mója.quier no.cócor.l.fi quis no dicá. C.de 
" V ^ T i r - & c l c : & f l c , , 0 - 9 v ( ) l ü f a s f u i s t c i m i n i s n 6 c o -

U-ta punit cu^pccfsícad a é t u s e x t e r i o r e s : d e q u o 
in.l.cogitauóis.ff.depüCMisA depani .di . 1 .c.coguatio 
nes.5c peí Hciirin.c. 1. extra de eo ()iii miLli .m pof .vb i 

idims.liCettcnotdcvi, plene per ei'i 5c per dot. in alle.l.li du i l n6 ÚU B I Mkfti 
^Q^Vnü Pai,ahuU1S'l,arJ'eO"fu'1,"3'tÍ,2,1'fi,&^U0d h ÍIMuci i ,Pure l ' ' -> ,nó immcnto : ( | .uKcoq .Dcodedica 

tono.^r1calisnXipt!i,vclalwriua Ipoiaiue* t v l u n t , n ü l o l ü a d i n f r i a h o i m . i c d a d i p ü v o i n i i p o t c t i s 

. G g 3 D c u r r e -

http://opemprxlUintes.de


Líber quautus 
dei irreuerctiá tale fcclus pcrpetratur: vt.l. raptorcs.C. 
de epis i3c cie. inpi¡n.6cinJ.vnica. in prin.C. derap.vir. 
ex quo nota fecundü Salice. q? etifi íi fandimonialis re ^ 
mittat iiiiuriá luá, n ó videtur imuria deo fadla rcmiíTa: 
« i f i p e r P a p a n i r c m i t t a í u r , q u i v i ccmDeige r i t in ter-
ris;, v t c. v t n o Ü r u m : 
extravtecclef.bene. ufo ^ , h e r e c I e n l 0 
accedes en imaduio- c * r ^ 
n i a l c m i n c e í l ú c ó m i t fuyo : e 11 noslosouiere, 
t i t i q u i a í p ó f a D e i e f t aya lameytad clrcydelo 
p a t e r n o l k r i v t , ! 2.q. que oiiiere,e lameytad el 
2. qui ab í lu le r i t . Ite monaílerio donde fue la 
commi t t i t adu l t e r i ü , moni Sé 
quiadei íbonfam cor 
rumpi t . I t em faciile- J ^ If**** 
g i u m , quiaeft res fa- I los parientes que el 
era: & ideo non eft X cuuiere confe-
dubm q u ó d t n a p e c - ^[ai.enb 0 confentiei.6c 
cata comraittuntur } , l r 
quo ad aecufat ioné: como algua muger fea lie 
vt eft g l o . notabilis nada por fuerca: quierfeá 
in .c . v í r g i n i b u s . 27. hermanos, quierotros,a-
quseft*1* yanlapenaquecspuefta^ 

a € Hereden lo fuyo. c o n t r a los las 
de mre tamen bona ^ * c 
taliaapplicantur mo niugeres por fuella, fue-
naaeno:vt iniunbus ras que no mueran: e f i de 
fup1-aallega.6c7.par- fpues déla muerte "del pa-
t i . t i tu . ao . l . i vSctir,- dre,los hermanos,o loso-
ca hác materiam no. rros parientes que la tie« 
qubd de iure i f t i ra- l i e n e n d la d { e r e n a I 
ptorestnuhetumnu- 1 • r , r-
p t a rum, v i d u a r ü h o ^bador, o le coníentic-
n c a a i u m , íanft i - íen quclalleue,pcchcn la 
jnonialium pun iü tu r 
poenis,de quibus hic:etiá fi hoc faciant volentibus m u . 
lieribusfaptis:vtdi£ta.I. raptores. &:allega. 1. vnica. C. 
de rap.vir.nec obrtat id q ü o d dici tur , q? volenti nó.fit 
iniuriajnecdolusivt.ff.deiniurijs.l. i .$ .vfq jadeo ,quód -
i l lud verñ eít,nifi voluntas eílet deceptoria: vtdiií ta. 1. 
raptores.-necirtaefl; voluntas ordinata,fed d o l o ü p e r -
íuafionc induda: & fie mulier deceptapro nó volente 
habetun^c hoc ex eo;pccdit,quia dolóla perfuafio eft 
plusqvioletacoacl io:vt . íF.deí ibe.ho.exhi . l*2,$. ií quis 
voletem.& de feruo corrup.l. 1, ̂ .perfuadere. fed ib i do 
lofa perfuafio n ó probatur,vel non prarfumitur; 8c tüc 
confenfusamir)ouetinjuiiá,(Sc doiü: fecundó, D y . i n re 
gula íciente:extra de i-eg.iur.l¡b.6.<[[Item alia cá ratio, 
quia ne dum ipfa rapta,fed etiá parentes, & affines iniu 
rtara pa t iü tur :&et iárefpubi¡ca , qu.ne non toll i tur m u -
licris cófenfu: & fi efl: fanaimonialis fit iniuna Deo, ¿k 
tot iord ¡n i raaa imoiyal iQ:vt allegad. raDtores . inprin, 
necobftatglo.c.cmn caufa:extradc rap.quia i b i ; loqui 

h a r ü i n u h e ^ d e qmbus l u c , ^ . rUpra. i pro^. ^ 
impune o c a d i u p a r c n c i b a s ^ cOfanguincis raptarum 

u i i c r ü , a u t a t u t o n b u s , c u r a : o r i b u s ) p a t r o u i s J ¿ c d i i i s : 
a ü e . l . r a p t o r c s . í ^ e ] ¿ i i u r . « ¡ k c m u les raptor es pof-

m 
vr 

Ti tu l .X. 
funt impune a quocunq; caphdum tamen eos duca^ A 
iudicennvt. / .part i . t i . 19.I.3. t3<i 

S I los parientes, confejaren. Intelligo fraudulcnt 
in damnum & dehoneftationem muliciis: vt n o t " 

Archi.in.c.felicis:de poenisdib.ó. & in.c. nullus ex coa 
filio: de regu.iuris.^ 

meytadc de quanto y o- 6«&'l-coni¡lij.ff.eo' 
uieren:e ayalo aquella mu Jjí^*?' manda, 
gec # « fue licuada por t ^ Z l ^ . 
^Llcl 9a- v t ratione matrimo-

f Leyfext*. nij cum honefta & de 

S I el padre, o la madre, centi perfonartunc 
o el vno dellos con- non credo quód hac 
fejaren,o confentiere poenateneáturfecü-

robode fu fija que fuere ^ m ^ > n ; D y . m a l ; 
, r , ; , ^ , r lega.c.nullus. quod 

deípoíada, pechen al efpo dl&cvt m. s^ 
í o quatro tanto de aque- l imotabiliter inlege. 
lloquefeouierenadaren vnica. C d e raptor, 
cafamiento con ella: e de vir-
todo efto aya la meytad c ^ O c o n f e n t i e r e n . c ú 

, r r 1 j icuicet poteranteui-
e efpofo,e laotrameytad tare:vtPc.,extradc 
el Rey: y el que la lleno hxre.&.ff.ad.bg. A -
porfuer9aayalapenaque quil . l . fdentiam.83. 
mándala ley. dift .c. error. Et talis 

¿i . , coníenfus poteftdici 
^Leyfa tm* . negligentia; de quo 

• " p Oda muger qpor al nota.glo.in.cap.i.ex 
cahueta fuere en m á / " ^ 0 ^ ^ . . 
1 1 f , . a ^Oueespuelta.in.1. d a d / d e a l g ú n orne, ^ r a ^ . d . , 

o de algua muger cafada, c «([Péchenlameytad. 
Eí íemra t ioquareh ic 

imponi tur min or poena q fupra.e. 1. in pr in . quiapatre 
viuo r i t ei iniuria, & filia; fiiiiul. eo aut mortuo fit folü 
iniuria fíliae raptíe: 3c ideo mitins pun iü tu r cófulcutes 

. Vel cófentientes.Videfóroiijz.li .3.ti .3.1.v. 

Í * J J ; , . :^ Concuerda con e í l a k y la ley fegunda, 
A a a i i : 1 0 * titulo.22.dela.7. partida, quedizeque 

cada vno delpueblo puedeaccuíár eftc deli¿lo,3cpro-
uado fifuerealcahuereria cómalas mugeresdeuelos de 
íl errar de la villa;e fi fuere alguno que diefle fu cafa pa
ra tal delitto, pierde la cafa, e aplica fe ala cámara del, c 
ha de pagar diez libras de oro: e fi alguno tuuiereen fu 
cafa moras, o captiuaspara hazer maldad de fu cuer
p o ^ toman la ganancia délas tales mugeres,q fi fueren 
efcIauas,por el mifmo cafo feán horras, e fi fueren hor
ras, deuen las cafar,e dotar fegunfuere razón:e fi no lo 
quifieren hazer,o no tuuieren de que, deué morir por 
ello:e fi algunoalcahuetafTeafumu^er, deuedemorxr 
por ello: e la mifma pena tien e el que alcahueta r n u ^ " 
cafada,o virgojorcligiofa^ biuda de buena fama pora 
go que le dieiTcn,o prometieíTen de dar. E la ley ponie
ra del dicho ti-pone quantas tormas ay dealcahuctctu, 
la qual lev es iingular en la materia. 

f " T T O f U ^ q mfidado.f.fcducedo c á , & e i d o l o f ¿ c o r u ^ 
JL do,8í pfuadedo v t adulteret. q qdé dolofa p ^ a ^ 

cl lplus ^violeta coadio vtdixí .s .n- /pxJ.4. ióqf P11^ 
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Délos que cafan con las fiemas o con 
alicer cum mandante: vt Iiic 5c. í. non ideo minqs 

arqU¡binotatis .C.deaccufa.&not.fupraco.l ib. t i tu lo 
Ssfuer?as.l . i o.de quo videper Bart .&Sali . in. l . vni 
a Cderap.vir.vbivideadplenuman prcX-ftansopcní 

ad d£linquendum,a:qualiter punia tür cum delinquen^ 
te,ficaufaíndeditma 
leíício: &per Henr. ó Jefpofacla, fi pudiere fer 
¡n cap. ficttt4i|naro: .fabido p0r prueUa, o por 

feñales maniííeftas: elal-
cahueca,y cí quelaembio 
íean preíos e mecidos em 
poder del marido, o del ef 
poíoparafazetde ellos lo 

y L a l e y f í n a l mdo ^ue ifiere rm muerte> 
áeioscalamientos,»- i 
bro quinto delasor- <> r m h^on de íu cuerpo, 

íi el pleyto no fuere ayun
tado: eí i fuere ayuntado 
muera la alcahueta por 
dio . E f i fuere bíuda de 
buenteftimonio , o niña 
en cabellos piérdala quár 
ta parce de lo que ouiete: 
íiouierc doziencos mara-
uediSjO dende arriba: e (1 
menos ouiere,peche ve yn 
te marauedis:e f i los no v-

extra de honncidijs. 

• Additio déla 
ley.S. 

^Additio. 

denan âs reales dizc, 
que el rey no de car* 
tas paraque donzella 
ni biuda fe cafe con
tra fu voluntad. 

^ Additio. 
^[Para efta ley prime 
ra,e parala tercera de 
cíle libro vey la ley 
primera déla quarta 
partida titulo quito, 
por la qualeftas leyes 
no han lugar .antes la uíere, y aga la quarta par-
dichaley manda.qué te del año en pttíion. 
clhombre fieruo pue 
dacafarconlamuger 
libre,y al contrario, 
fondo amos Chriftia 
nosjcafoquelosfeño 
"•eslo c5tradigan,que 
dandoafaluofudc 

^Ley O f t m . 

P Adre, ni madre ,ní 
otro ninguno no fea 

ffi™eí: o í k d o d e c a í a r f u f i j a ^ i 
leyregündadeldicho otra muger por fuerza: 
^ulo pone, fi d íicr- quicv fea en cabellos, q,cr 
üoquefccafaesobli- fcabiuda: el que lo fízie-
gdo a cumplir el má re peche cient marauedis: 
s S ^ ^ Í Í lameytadalrey>ela mey-

fada la muger que refei-
bio la fuer^y el cafamie-
to no va l a : fuera f i lo ella 
defpuesotorgare. Peroíi 
alguno lo hiziere porma-
dadodel rey,nopechela 
caloña. 

. ¡ ^ g " , o qual de 
a cllosprimero. 

SElE F E N -
idmbsmue 
(ra por ello 

í S c o n c o r . c u 
^c-l.toro,uz.lib.ter 
^otuulofecuudo.l 

E-Í^avni.& 
c u . Y ^ ^ c u m . l . f e 
d ^ m s t i t u l i i b i 

H ôd ignoramii 

i 
l'jscumferuispro 

mu-

^ T i t u l o . X I . Délos 
que caían con las ficruas,o 

conlosquefuereu 
ficruos. 

los quefiiércn fiemos. Fül.23^ 
vniusconiugum facitprolcmlegitimam.concor.c.ex: 
tenorerext raquí f í . fun t le .&fo . iuz . l i .p . t i . i . l . i 3 . I t c i n 
cuni.l.4.ifl.iusti.concor.fo.iuz.li.3..ti.2.1.')-. & cuí\M*£i 
iíliustí.c5cor¿fo.iuz.li.3.ti .2 .1.7.^[ Gircáíílaítiríub.de b e ^ i ^ ^ 
falfarijs nota,^ licct largo moído fümpto vocabu ló o- ^ r ^ £ U 

m n i s m u t á t i o v e r i t a - ,^ , / 
% Le> primerd, 

E F E N -
demós,c¡ 
ninguna 
muger , 
no cafe 
Cofu fíer 

ü o , n y franqueéfú fieruo 
por cafar coriehla que lo íi 
ziere muera por clIoa,tam 
bien el como ellaie fi fijos 
derechos ouiere de otro 
maridojO nietos j o dende 
ay ufo,hereden-fus b ienes^ 
e íilos no vuieré ayan lo 
los parientes mas cerca
nos la meytad ^ e la otra 
mey tad el Rey. E fi no o-
uiere parientes faftaaquel 
grada queno pueda cafar, 
ayalotodoelRey: ycfto 
mefmo mandamos fialgu 
na cafare con fu franquea 
do5niaguerquelo nofran 
queaíFe por razón de cafar 
con el. 

% Ley Segunda 

QYandoalgu fiemo 
fu y do cafare co mu 
.ger libre, no fabien 

do ella que era fieruo,fu fe 
ñor tome el fieruo quádo 
quier que venga, e la mey 
tad de quanto ganare con 
ella,mas los hijos que hizo 
íean quitos c'libres: efia 
fabiendas cafare conel,to 
me lo el feñor con los fijos 
que fizo en ella,con todos 
fus bienes también deljCo 
mo dclla. 

^ L e y T e r c c r j . 

I alguna muger libre 
cafare con fieruo a fa
biendas, pierdaquaco 

ouiere : e ayan lo los fijes 

tis fit falfum; v t i aut. ^ 
deinfl:ru.cau.iScfi.ci«f 
ca p r i n . C u m falfuni 
vno modo lárgifsime 
vt dicere quod po e í t 
verum : fiué dicatue 
cumdolojvelf inedo 
lo:vt . l . fi his qui duce 
ta.^.verum.ff.de rcl>* 
dubijs. Secunddmo-
do falfum dici turlar-
ge omnis mutat iove aert í ' -m* 
n ta t i s^u^ in fe habet efi ".^fc 
d o l ü j V t i n d i d a a u f t i e / t l í i h ^ 
circaprin. facit.l.nec ^ yl'a/í 
exemplum.C, eo.tit. ¡ ^ . ^ a 
6choc modo dicunt %:Q^)tJ^ 
dam,quod omnis q u i ,á.w.9e 
commit t i t do lú jCon i^^ ) 
mi t t i t falfum: h o c t a ^ 
n ó eft v e r ü q u a n t u t n i - í u ! ^ 
adagendum defalfo. ^T^A^ 
Ter t io modo d i c i t f a l ^ ^ ^ 
fum fl:ri(fl:é,&tuncil-
lud tantüdici t fa l fum 
epincidit in a l i ^ capi 
tulü.l . Cornelia de tal 
fis.Cafus eft in .Lquid 
fit falfum.fEeo.ti. v b i 
hoc notat Bar.no em 

f )Utatipfe q> pro quo 
ibet dolo ex qualibet 
deceptionc quis inc i -
d at in falfum, v t p u 
niatür lege Cornelia, 
defalfis-.nifiin cafib* 
exprcfsisiniure. 

Addit io déla ley 
legunda. 

f Additio. 
^[La ley. Sj.e.^dela^, 
partida,titul.6.difpo-
neque quando algu
na perfon a libre fe ca 
fare con fieruofabié-
do lo, tal cafamicnto 
vale: pero fino lo la
bia,efta en efeojencia 
del que es libre que
dar con elia,o apartar 
fe: pero el (¡eruo no fe 
puede apartar. 

A d d i -
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Líber quartus. Ticul. X I I . 

^ A d d icio. 

•J Addido delalcy.4. 
^ Para declaración deftaley vey la ley 
2 . t i tulo, y . 'déla.apart ida. 

. J J . . ^ Add i t i o déla ley. 
1 A ^ C l l ^ 0 ' ^[Concuerdaconeflaley la ley prime 
radela.4.partida:titu 

derechos filos ouierc o dé lo.<j.quedize, quefi 
elfieruo cafare c5 mu 
ger librero el libre có 
efclaua,eftando elfc-
ñ o r príefente, e no lo 
contradixcíre5el fier-

de ay ufox íi los no ouiere 
ayan l o los parientes mas 
propinquos lameytad, c 
la o c ra me y tad el re y: c íí a 

uofe haze libre por el que ena conel f i eruo fi fué 
nufmo cafo: fobre lo chriftiano:e fi fuere mo 
qualvey la dicha ley 
qucesfingular. 

J Additio. 
^ [ C c c u e r d a c o n e í l a 
ley la ley. 6. titulo./^, 
déla fetena partida/q^ 
dize que qualquier ef 
criuano que hiziere 
cartafa!fa,que le cor
ten la mano conque 
h iz o lafalledad,e í i n -
queparafiempre i n 
t i m e . Ela dicha ley 
pone las penas délos 
otrosfalfy nos,c laiey 
j.deldichotÍLU.difpo 
rielo mefmo, e pone 
quantas maneras ay 
de faltedades. 

_ I E L eferi 
J MaOjla ley. 

fc^i i.fupraeo 
'JUy deur foro, 

l i b . 1 .titulodelosefcri 

rOjOjudio , mueran por e-
lloamos: masfi porauen-
tura ella no Cupiere qera 
fieruo , parrafe del luego 
que lo fupiere,e]no aya pe 
na:e fi luego queloíupie-
rc no fe partiere del, aya: 
la pena fobredicha.Y elfo 
mifmo fea de los ornes li
bres q cafaren conl as rau-
geres que fueren fieruas. 

% Ley Qudrtít. 

Vie fu fierud^cafa-
re a fabiedas có íier 

uadeocrojfin 
fu fabidiiriadl feñor déla 
íierua,los íijos que íízieré 
en vno fcan del feñor déla 
fienia,elaíierua conellos: 
yeito mefmo mandamos 
qfeaquando alguno cafa-

h ^[Falía.intelligodolo 
íe :vt . l .nccexeínpluni .C.eo. t i .Secus epkm fí per igno-
ran t i ammamignorá t i aexcufa t ádeliá:isin quibus ve-
rus dolus requniturivt notat glo.6c Bar.in.l.diuus. fF.e. 
l i t u . & D y . i n capit.ignorantia;extra d e r é g . iur.lib.(?. 

• quod inducitur ad.q.quá habui defafto^tilicet, íi pars 
<lolofe3&:otcuittfcnbatin regi í l ro notarij alicjuamfal 
íam cedulam vcl contraaum,(Sc po í l notarius bona fi-
de fcripfic mactis publicisjquod pars non notarius p o f 
mckfa l l o aecufaruquia notarius dolum non commi-
lit,5c ignoranua excufatur:vt plené per Bar.in.l.fi quis 
obrepfent.ft.eo.u.e[Iteininducitur adaliam q u x ü i o , 
m m l i notarmskcit i j1arumentum£iIfumdolo:1Sc ¿ . 
pter ilmd vuium marumentum eft nuüuiman no tad ' 
pun.aturdeblfp^depleneperBa:.! , , .! fi qu i s lega tü . 
tt.t.U^c l o . An . in mercimin.ca.non cft fine culpal ex* 
traceregu.Iur.& Cy . in . l . . . i n f i . C.dcfepuJ. v i o ^ - per 
f - ab . lna i .depub . iud i^ . i t em. l .Corne i .deü l f . ^ l t emfa 
c i t ada l i amqi ia : f t ione in ,d ic i t ina rumcntum: ta l ¡ sde-
d i t&vecdid icTuiofuadum proprctiotcucuui;tp pie 

tiumeíclcditjoc nomínau i t t e ñ e s qü i in te t fucrú t in ' 
ftrumentordixerunt quod nulla peeuniainteruenit0" 
t a l e inÜrumentum non poterit redargüí de 

falfo: 
notarius puniri,cun) dolus non interuenit: 6ceftratio 
qu ia i í l a verba verificantur ex aelufi^oiideo licet no. 

re íufierua'con fiersTo de 
ocry,finfabiduria de fu fe--, 
ñor del fieruo : que aya el 
feñor el fieruoje los fijos. 

QVienquier que fus 
fieruos cafare , di-
.ziendo que fon li

bres, no los pueda mas tor 
nar aferuidumbre:mas íín 
quen libres con todo lo fu 
yo,e puedan demandar al 
feñor rodo lo que leSjpme 
tio:c peche el feñor cin-
quenta marauedisal rey. 

mterueniret aftusve 
rus feílicet numera-
tiojtamen interuenit 
aftusfiarusrquiafuit 
confenushabuiire>&: 
recepi íTe.Dehoccf t 
cafusinlprgdia.íF.dc 
acqui.poC&ibiBart. 
in terminis . f l temfa 
cit q> fit tabellio non 
intelligat eaquaepo-
ni t in inf t fo . f í tan ien 
b o n a f í d e & fine dolo 
ret inetformá cófuctá 
no inc id i t in poenam 
falfi:vt.l.fi.C.defide-
iuf.not.glo.in.l.exea 
parte.fEde ver.^blig. 
^ I t e f ac i t . q j f í vnum 
fuit diélü per cotrahe 
té,vel per ipfutn nota 
riüjdü verba cotraft* 
apponebat, & aliter 
reperiatur feriptum. 

^ Titulo dozc, de los 
íalíarioSje délas eferiptu-

ras faifas --^..•.•i.i,»»» ^v.^^vM^.y 
áZrJíuct ¡ t & W m t . t r ' Ü n o n pr^fumitur falfo 
tó^íferv^ Uy jfkMtfk £ í ¿ tü , fed per erroré, 

lelefcriuanopu 
blico que es da
do para fazer las 
cartasrafsi como 

la leyamanda:fíziere carta 
falfabenpleyto áciet mfs 
ayulb , pierda la mano c 

nif i ex alia circunftá-
tia aliud appareat: vt 
1. quoties. & i b i Bar. 
íF.deha?re.iníii.^[An 
au temí l tabellio con 
ficiat vnum infiruaié 
tüfalfum, an alia prae 
fumantur faifa: nota. 
inSpe. t i .dinft tu.edí . 
J.inftrumentum.ver* 

item oportet quod tabellio qui conficit. 
«¡[ La man o.concor.l.in lum bardí a de tabellionc ^fecit 
falíum in f l f m.l. 1 .vt refert glo.in amíl.fed nouo iure.C. 
de fer fug.licet hic no fíat met ió tí quj manu,an á Um* 
í l ra vcl dextra:credo (pinteljigatdca m a n u c ü q u a d » 
liélú ppctrau»t:vt in eo in quo dl inqt puniat.ar.Ccoia 
d{uc*auéKoís:6cepali au. l .nemo.no.in. l . í l fugit iui .Ca 
fer fu.5c fie no.q« in eo tnf tfo corpis ^spunit cuín quo 
prinripafr d lmqt ivñf i curforeft dign9 r.iUtilatlóe^le•-' 
briJamputabIt Ubi pes:fi tefi is Jingua.fi tabellio man : 
v t hic ar.all.h fugitmi.C. de fer.fu.Siaút ex alia cá hzc 
p(xnaimponat,iritclligitdcmanudebiliori:vt.mde_p* 
nis.l.interptatione,vcl eleftionepuniedi.-vtir. deco 
inde.l.cü his.$.fi.& glo.íc Bár.cSc Bal.m ail.auft.fcdn^* 
uoiurc:vbi vidpienepBal.an íi puniéd9 habet yna 
numaridá5vel muti lé , vínuliá habet manú,quaütcrp^ 
niat:concor.cü hac.l.peregrina.cíaifitas.^.q-2- r 
n a a ü t tabcllíonis rcííufalfumcómirtctis,v-ide 

na . c ip . r cx . i j . quac l í .y . to r tu ra .4»<l -aFr*da '2 ' ^ i^ r . 



Délos fallados y délas cfcriptura^ faifas. 
gurfatnPorc110'% í l0cIie ^ e i u r e » ^ 2 aSSr 
• ronera tabellioné £ilfaniliteram#abric5 

raua-
icátem 

^ jjüjfj.cíequahic qua: olim no fiebat:.vt in iuri .fu-turp* 
''ieo-a.Etfícituretiarr! infamisin offício delinquen 

P ^ . j ^ o ^ p o r t c o n d é n a t i o n e m i n í l m i n e n t a n u n l c o n -
ficiet.SecusJfítpri-
uatus ab otficio ex: y el 0 f ^ c i 0 : e ({fuere de. Ci 
alia caufarvt nota, in ma raued i s 0 d c n d c a r r i . 
aut. de tabellio. $• . a 
pe notat Bal. in. 1. Se ba:muera p o r elIoa. 
militibusX.de tefia-

f Additio. Lerigo ̂  farrare 
J V^» fello dereytfcadef-

^Dela r n ^ " f ¿ ordenadore fea feñaladoB caenlos queta l íanle # 
líos del rey o del ai> en la trente-porqué fea co 
^obifpojo o b i f p o ^ nofeido por falíb por ja-
de otro perlado. V e y mas: e fea embiado de co
la ky. 3. titulo. 6. hb. doelreynoreloqac vuie 
8 délas ordénanos refea deI r £ ü falfarc 
rcalessela pena délos r , . ' . , f 
que filfan moneda. dc ocn: Plerda W ™ ' 
Vey en d dicho t i - to vuiere, efea déla ygle-
tulo en la ley quar- íia, c fea echado de coda 
ta,e quinta í e f ex t a . la cierra por jamas, e codo 
Vey la ley nueue de lo vuiere fea del rey: 
laleptunapartida.ti» r r • r i r j r 
•«1 u » u 1- e " nziere ralla moneda*-
tulo ocho , e la ley ^ • , 
diez, del dicho m u - deíordenadoS y el rey 
lo, las quales difpo-
nen fingularmente, 

b /^Ler igo: feña lado .Concor .c .a ( íaudié t ián i .c tq í iod 
v^ibino.eistra^eo.ti.&.j'.e.ti.ló. " 

c íMoneda.concor.ste.li.4íti.4.l.2 r. 
¿ f Deíbrdenado.concor.c.adfalí¿uioruni:extra.e.tí. 

f A J J:,.:- ^[Concuerda eonefta ley, la ley prime-
i ^üüiao , titulo £je la3 faifeaades de la feptima 
partidaja qual declara que es falfedad. e quantos lina-
§es ay de falfedad. e la pena en que caen los que hazen h 
fattedades. V e y enlaley. 6.cla ley. y. del dicho t i t u 
lo declara quien puede aecufar a los f'alfarios, c falla 

tiempo. 
e "TOdo omejfalfoteftimonio. N o vnam fpeciemfal-

íitatisjvt.c.i .extra.eo.ti .& peregrinafalí i tas.z. 
P£r totum.v bi vide plur es fpecies famtatis. Cornmitt i-
tUretiamfall]tasílnpto fa¿lo acdiao,vtno' . Oféíkl 

.Jjyg .C.eo.a&.Lz.fF.eo.ti. 
i^eipUeSque jmare.Notanonhaberehodie locum 
. ;er,T1inatio ^ar.inJifi quis legatum.q.fi. ff.eo.tit. qui 

r , ^ ' " ^ q ^ c u m iuramentum n ó f i t d e formavel de 
, tiateÍÍ4monijpotcfl: ápar t ibusremit t i .ergotea i 

^ k ^ o n i u r a t u s f a l f u m t e d i m o n i ü dicen s auresio 
^jOftendit, vt.l.nulli.C.de tellibus.crgo mérito pu-
tg^^* ^-ontrarium ergo híc determinatur: & poceft 
^ ¡^^^^•Wat io iqu ia t c í l i sdeponensnó iu ra tus : non 

fiejj^6 tan túcu lpabi l i scúnon dcierat,vtibi notat. 
"^c t i 0A"0 ^CN'LN'C*'"2,£^I' EXTRA"E-tuContrarium 

• 0,Ail« uu c. non clt fine culpa.de re.iur.lib.6.m 

ínercur. qui concluclit q? vocatus ad te í í imoniú qui do 
lofe faifuni deponit etíam fi non iurauerit deliftuin ha 
bu i t f uume í l c : &figuram6cformam fpecificatam :6c 
í¡t confummatum fecurtdmn regulas Se difpofitíonem 
iurisconmunjislocus eí tpoenefal l í .Et hoc. per.h d iui 

n a m . Daniel . 13.6c 
fagadcllo quequifiercdS per canonicam.in.c. 
fpues. Y ella mefnria pe- ^ P ^ ^ b i g a . & p e i r 
1 , , r c í u i i emm. l . hqms íc -

namandamosatodoome ^ gatum. ffi de f i f i s , i a 
de orden q u e hzierc qual m b ú s iuribus non 
quier cofa deílas íbbre- f i t mentio de i u r a -
dichas. m e n t ó , fed fufficit 

voluntas cum opere 
Ley ****** . , fubfecuto, tamen 1¡-

O d o orne que dixe- cet hocfit verumcle 
re f a l íb ceftimonio e iure : tamen ab i f t a . 
defpues que jurare*7 leg. noneft reteden-

o callare S lá verdad que ¿Uín in foro ciuili- ^ 
fuñiere i e que fuere de- ™% vero j ó n i c o 

r . , ^ , 1. , íertiatur quod fupra 
mandado, y el d i x e r e d e - diaum e f tpe r lo .an . 
fpues q negó la verdad'1 o g f Callare. N o . ergo 
que dito falfedad c fuere qj omi t t édo cornmic 
proüado, peche la deraan t i tu r f a l l i r á sá t e í t e& 
da a aquel q la perdió1 por * tabcllione:f cutfal 
el5cnuncamasvalafuCe- f ^ ^ m e n d o r v e 
0. . . t , maut . d e m a n i p n n , 
í l imomo, e quítenle los ^ coges. fac¿tí ^ de 
dieces, y ella mefma pena epif. & cle.l. presby-

t e r i . & q u o d n o . I n -
no.in.capi.i .defalfis. vtrefer t Bal . in. 1. vb iex ig i tu r . 
ff. deedén . 
^[La verdad. V te rq j enim reus e í b v t alle.c. extra.c. t i . 
¿ccquiCquis . 1 1. q.3. Idem intelligo'detefte qui í í m u -
late loquitunv el equiuocefeienter parte ledendorllcut 
dicimus de médace: vt.c.cauete.2 3. q.y. Q u i tripliciteir 
punitur í tcut t r ip l ic i terpeccat ivt .c . i . & i b i g l o . extra , 
e.ti.& alle.l.presuyteri.C.de epif.5c cleri. 
^[Laverdad.qua? eftipfe deusquide íe ipfodic i t .Ego 
fumviaveritas(Scvita.lo. 14é6clegitur. 1 i . q . 3.C. e x i -
ílimant.&'.c.imperatores.6f.c.abutidepocni .dir .2.c.fí 
cnim quicquid.ver.quiddicj't.S.di.fi cóluctudincnjjfed 
veritas i nquan tü efl: in creatura humana poteft dici i n -
dubitata incertitudo m á x i m e p v i fum. inf l i . d e g r a d ú 
fuc.^.haftenus.Sí ita notatur in corpore aucl.de hde i a 
firu.circa pnn.col la .ó . Víu le veritati omnis opinio ha-
bet fuccumbcre.S.cli.c.vcritate.íT. quando ac. de pecu
lio efl: an.b 1 .$.vlt i .& ad.I. Aquil.l.idem neratius.^.vl.ve 
ritas enim valet & inualeí/cit,^ in ^ternum viuit i u fecu 
la feculorum.S.di.c.conluetudo. 
^[Q¿ie la perdió, cóco r j . pa r t i . pe reg r ina . c iu rame t í í . 
lo.q.y.iSc hoc habet locum iu ciuihbus:in críminalibus 
vero fuílmcbit fupplicium': quod pars cius fallltatc 
fubftituit ,vt.ff .ad.l .Corncl. deficarijs.l. i . p o f t p r i n . 
ScLpanite, vbjfupra.&quadhicdici tur efl vcni l i ce-
ftis tiuúi efl; foluendo:alias punitur; vt iupra. lib. 2. t i . 
délas tcflimonias.l . i3.¿kvidec]Uod ibi i i n p i i . Facic 
ifla.l.ad.qucft.dc qua per liar.inalie. 1. l i qtus legatum.-
íF.e í t i .Cj .pe .qucdlací l isdepoaat lul ínni te í i i inoniu. ' l i 

C g y cms 
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Liber quartus. Tí tu l .X I L 
cius diftú no valet ex defe«flu forme: v t quia depofuit 
cora notario;6cnonin iucIicio:tunc nó punitur def. i l-
fo.ác eñ ralio:qttia hoc nóefl: tcfHrnoniu:vt.Lhac coful 
t i f i ima. $.pe.C.de tefla.ar.inall.l. fi quis legatum.. . 
^[Si auté habet debita forma: fed alias eft inual idu: & 
tunc p u n i t u r : v t i b i 

aya aquel que aduxere a 
las celUmonias para de-
zii falfedad: y ellos fila di 
xcren. 

^[Ley QuárU' 

no.per Bar. Scdehoc 
v ide lo .An. inmercu 
r ial ibusin.c.non eft 
í inc culpa: extra de 
reg.iur.li . 6 . & C y . i n 
1.1 .C.de fepul.vio.in 
fi.punitur etiam hac 
poena:qui extra ¡udi 
ciumdixic v n ü : in indicio vcroaliudmontamen econ 
tra:vtnotatBar.in.l.eosqui.fF.eo.tit. vbividedeteftc 
variateflimoniaineodem veldiuerfo indicio proferé-
te^e poena auté teftisfalfum fcienter d?ponentis no* 
i n aua.de teft i^.f i vero quaedá gl.delinquit. colla47.& 
in Spe.ti.de tcl\e.§. i .veríi.ité quod coiruptus falfum: 
cumverf í . fe .&foroiuz . l i . a . t i tuM-. I^ .&l i . í . tu j . l . ao* 
^ [ I t e m n o n d e b e t a m p l i u s i n t e í l i m o n i ü a d m i t t i : v t . c . 
ficut nobis: ext.radetefti.praefuiuitur cnim quod fcm 
per deicret.«¡[Item nota quod in hoc cri mine iudex ad 
imponendampoenam procederé potefl ; velperviam 
acctifationisvelextraordinariamScofiicio iudicis.vi-
de plené per Henri.in.c. i .extra.eo.ti. 2*dill. 

i <j[Que aduxere.Notaquod procarans v t teftisfalfum 
dicat tenetur poena-falt i :5chochabetlocü etiá líiabfti 
neat ab vfu: v t . l . f i falfos.C.eo.ti.(Sc no.Bar.in.l.pe.ff.eo. 
tit.q.pe. ^Qualiterdeieratcsinforo ciuili debeant p u 
nir i .d i f t . fm Sali.in.l. iurisiurandi. C. de rebus credi.6c 
iureiurandi aut quis iuraui t per facra prohibita aut per 
miíTa.prímo cafu.aut habet ex confuetudme, 6c tunc 
íiue verum fiue taifufti iuret v l t imo fuppliciopunitur, 
quia i n c ó t e m p t u m nof t rx fidci:íic iurare creditur: v t 
i n auft.ne luxu.contra natu.ncc iuret.$. quoniam qui-
dam.Siautem hoc n ó h a b e t ex cpfuetudine:tüc no eft 
ficatrociter puniendus, fedponendus e f t a d c a t h e n á 
vel aliter arbitrio iadicis punicdus:vt ib i .Aut iurat per 
facra l i c i t a , ^ tuncaut iurat verum 8c non punitur,aut 
iurat faifum,& fie deierat, di. tunc aut in tefte: & tunc 
aut in caulapublici iudicij «Se capitali,ác talis fimilitudi 
ne íupplicij punitur:vt . l . i . í .pr íEterea.(5c ib ig l . ff. ad.l. 
Corne.de licarijs, aut in alia caufa:&: tüc punitur poe
na falfnvtin hac.l.6c.fF.acl.LCorne.dfalíis.l.i.c:rcapn. 
óc.l.Lutius.fF.de his qui no.infa. aut quia de principali 
perfona ad qua res ("pcClat, «Sctunc aut quodá calore 
iracundie iurauit,5c tunc folumDeum habet vkoré :v t 
I . 9 calore.ff.de reiudi.Scall.l.mrisiurandi. de. ff. fi quis 
impera, maledixc.l. 1. A u t ex deliberatione iurauit: tk 
tucaut efliuramentum litis decifmum. Se tüc aut iura 
ui t per D e ü & folumDeum habet vltorem:vt d i f t . l . iu 
nsiurandi.aut per principem, <Sc tunc punitur f m. I Ci 
duo.$.h. f t .deiurc¡uran,autfui ta l iudiuramétumq litis 
dec r l iuu^ tunc aut penuratfe ex caufa leo-ibus ínfer-
ta:(5cnopunitur:vt . l .nódubmm.C.delcgi .&.l .f i . ffqui 
fat i ída-cogu^ut non ex tali taufa: & tüc aut iurat tale 
quid quod non intercft alterius: vt non comedere car 
nes : tunc íb lum habet v l tü remDcmmvta l l .Luu i s iu rá 

di:coniunfta gloíT ibi . autiurauit tale quid quod alt 
riusinteroft , & tunc autiurat de prasterit o i na l t c r i ^ 
deceptionem:& tunc punitur crimine ftellionatus-0* 
ff.de cri.ftell.l.de periur io.aut iuraui tdefuturo,&:¿üt 
aut fuper debito efficaciJ& tune piunitur fecúdum for 

mam. l . f i quis major^ 

SI alguno que no fea ef-
criuano^ publico, íí-
ziere faifa cfcripcura,o 

laleyere»© lamoftrarecen 
juyzioafabiendaspot ver 

C.de tranfa¿l:.aut efH 
caxdebitumnon e-
ra t ;& tunc non puni 
tunvt.ff.dcpaais.l. 
iunfgcntiura.J. gene 
raliter. hxc eft not. 
Salice.inalleg.l.iuris 
iurandi. 

C A J d i t i o ^ ^ y ^ ^ y P " " 1 6 1 3 » ^ 1 1 ! 0 ¿das fal' 
" v w w » fedades déla feptimapartida^uc con» 
cuerda con eftaley edifponefingularmente. 

SI a lgumq no fea efenuano* A n fí quis communiter 
habeatur pro tabellione Valeat in í t rum?neú per cú 

c o n f e a ú : Vide notabiliter per Bal.in.l. t .C.de tefta. 
^ [ O la moftrare.Nota exhac.Lqp non foliim quifabri-
cat fa l fuminf i ; rumentum,fed&quivt i tur eo crimine 
falfi tenetur:vt.C.fi reus velaccu.mor.fue.l.3. 
^[Eft tarae differentia in poena quia vtensfalfo inftru 
mér i to non puni tur direfta poena legis Cornel. fedeft 
quaedam alia poena quae non habet tantum effeaü: v t 
fup.ex qui.cau.infa.irro.l .&íi feuerior. Si autemfabri 
cabit>&tunctcneturdireaapoena,qu9eft.ff.ad.l.Cor 
nel.de falf.l. 1 .Notat Cy . in . l z .C . de fide inftru. Hodic 
autcmperhanc.l.teneturcqualipoena: v th ic vides^ 
concor.cUm hac.l.ff.eo.ti.l. 1 .$.qui in rationibus, & m 
ibi notat Bar.fed cur hoc cum nemini praciudicct fifaf-
fum priuatum fcripfiinftrumentum? Refpódeo, quia 
inquantum potui crimenadcffeaum per4uxi.ff.de va 
rijs & extraor.cri.l. 1 .vel intelligo deinftrumenf.o pri-
uato tali, quod aliquid valet faltem quo ad coparatio-
nemrquia t r ium teftium habet fubfcriptioneor. v t .C. 
defide inftru.l.comparationes.&glo.qu;ehocdicitin 
Ldamus.C.eo.ti.vel intelligo hancl .dceoqui nonta-
bellio.&: talis publica perfona fe ingerendo conficitin 
ftrumentum falfum.^JItem no.circa hoc q> produftor 
inftrumentifalfi tenetur illud oftendere verum fi eft 
fu fpeaü alias non:vt tcnet Cy.in.l,fi.C.co. tit. ^fltcm 
nota quod per hanc.l.videtur approbata glo. & opini* 
Io.Fa.ibi infti.de publi.ludi.$.item.l.Corne.dcfal.coiv-
tra multosquifcribunt faifas literas & non fígnant:oC 
cum arguuntur de falfo dicunt fe no tcneri, fed ille q^1 
fignauit. Namperi l lamli tcram & per hancLfcribc^ 
videtur teneri poena falfi, fi feiensfalfum fe r ibeba t ,» 
hoc nifi eíTec talis qui tencretur obedireferibéti. n.eo. 
ti.l.i.$.interfilium.&.s.eo.lib.ti.dclasfuer^as.l.io. 
«[An autem príefumatur ignorantiain úfente tallo^ 
ftrutnento.vide ad plenum Salían.Umaiorem-C-eo-
•Jltcmirta.l .poteftintell igi quando quis conl™ ¿a¡ 
fumín a!iquafcriptui avelcófignatione,qu2E al,1u 
fidemfacicbat vel probationem . íakem ktn^^7%, 
vel indicium:vt notat Bar.in.l. 1 . $ .qu i« T*ll°n ^f'̂ . 
ad.l.Cornel.defalfis.alitcr fecus, vt il0t-in allc^a ;^oa 
n i u s . C . e o d . ü t u l . g l o l T . q u c n l i c i t q u o d f a l f i ^ . ^ ^ 
unt t i t e t i a m i n p n u a t ü n i U r u m ¿ t o , á : u o c n i i n F ^ 
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De losfalfarios y d( 
feo! quiain quantum potuit crimen ad e í fe í lum 

^^x i t zpun i tu r .hoc ctia notat Sal.in.l. i .Cdefepul . 
Nec o b í l a t i y d d i a u m no adefFef tumñdconófc-

^fnóenacvt . l . i .infi.íf.cp quifgj iuris,quia habe t locú 
/ " ^ ^ r i b ^ f c c u s in atro cioribus: v t no-Bar.in.i.íi quis 

fF. eo. 
ti.fEft tamen notan c íade ía :o que fíziere fello 
¿nrn quodnon om- fai{oa0iopufiere en carca, 
ris ^ c c p t ^ d o o l ^ ^ ^ uado : o l o c l 
flux contra ventare r . r . 
cftfacit quemincide c o n o c i e r e : tal e í cnpcu ra 
re falfum, vt punia- no vala: y aquel que a lgu-
tur.l.Comel.defalf. na deftas cofas fizierejíi 
tcx. exprafíTus i n . l . o l l i e r e va l i adec ien tmará 
quidrit.eo.t.t.&not. de mas e r d a l o 
S;i ice.in.l.necexem * i f j • 
pmm.C.eo.ti.Sc Bar. todo: y é c h e n l e de la t ier-
in.d.l.quidfit. rab porfalfar io, e la mey-

a «[ Sello falfo. Nota tad de aquello que ouie-
ex hac ütera ® dúo r 0 , í e a 5 1 r e y , e l a o t ramey 
requiruntur ad hoc t a d de a , a ^ 
nuodíaciens acuite- „ i - r e " 
rinú fi-illum punia- c l d a n o , o l o q u i í o tazer5e 
tur^cihcet,quodfa- fi « o o i i i e r e l a q u a n t i a f o -
ciat<Sc quod inlitera bredicha,pierda aquello 
apponat.facii inf t i . qhaefeadelrey,y e lcuer 
detefta^.poftea.íde feruidubre de aquel 
de íioT.o quodchar- 1 . i i - , 
* ; }M .„••-«..« a quien hizo el d a ñ o , o lo 
tisimpomtunvtqua 1 , r * -
doíkilius fíat ex in - cuydo taZer, y ella m i í m a 
ílrumcntis compara 
tio:vtinauft.deficleinfl:ru.§.oportet.6cinnit.depu-
i)li.iudi.$.item.l.Cornel'de f r l . & i b i g l . Scin eo quod di 
codefigno intcii igo, í iquis fignet literam fígno fuo 
proprio tanquam vero,&hoc í i u e í k p r i u a t a p e r f o n a , 
vthiCjfmepubücaivt allg.$.itemlex Cornel. qui in dL 
í l 'nf te loqui tur j&ibi lo .Fa.Si tamen talis fitfcriptu-
raquaEfaciatfidem,quiaforté t r ino te í le notata, alias 
non videtur q) Falfum comi t ta t rv t . l í i quis legatum,(5c 
l-itnpuberem.ff.co.titu.De tabellioneautem qui í ígna 
^ i t fa l funneí tamcntum3quoddcfenonfaci t fidem,vi 

^ «eremifsiones.s.eo.ti.l.T. 
^Echenlo déla tierra. Al ia poena efl de iure, vt infí i tu. 
^publ i . iud^. i tcmlexCorne.&ibi la te lo .Fa.&.l .par 

t ^Peregrina.c,falf i tas .Y.q. inpr¡n. 
l^ ' laakondiercn.Notaal iáfpeciefa l f i ta t i s .coneor . l . 
Jarnqm.C.eo.ti.& ex hac . l .nó .approba tumtquod no. 
t^ 'a ' ínalleg-$-i tcnilexCorncl .q>,f .celansinrtrumen 
t i t f S10^ cll;aPUcl eum depoll tú pro cuftodia c ó m i t -

^ áil:um,aliasn65d<;hocvideFloria.in.l. fi qu is . f . in -
tíum.tF.ad.l.Aquil.facit.l.i4.isqui.ff.eo.ti.&. ff.de 

•1'5-fipecuniaria.&:.tr.depocnÍ5.$.fiquisaliquid 
ápo rUnienta*5íltcnirequiriturq)Celct Vt ventas no 
l i . ^ ^ ' ^ - ^ ^ ^ s . a d fi. quod intelli G-it ibi Bar.fi ce-vniül ncmini fimplicitcra*ppareat. Secusfirefpeftu 
«xh^X natanmni:vt-,-3-^fi T"5 dolo.ff . de tabú. 
tuniQ ?̂13111611 (í,íimpl,c|tcr iubtrahensinftrnnien 
^ • f e d f ^PUtí euni ^ePo4ltuni non conimit t i t fal-
oui '& lomnifur tum,vtCv.&Sal ice . in alleg.l. cum 

• 0'lnaUc-l.l>aulus.^in.l. i .H.dcpubl.iud.&lnc 

i 

í las eferípturas faifas. F0I.138 
a contrario fenfu.^Itcnota exl iac . l .qu:c indetern i ína 
te loquitur approbatain glo.q) dodl.in all.l.eum qui. q> 
non lo iü tnhabea t locum in tcll:amcntis,fcd et iamiu 
quocunque alio contraftu,cuin in omui cafu fit publ i 
ca accufatio.concor. cuín hac.l.íKde pamis.l.inftrume 

ta bonorum. Coma 
pena ayan aquellos que t f l i t t i tu* etiá falfum 
la verdadera eícripnura cu in ™fúé ^ ^ f " 

r T J A n r qu id .$ . l iqu i s in í t ru -uieren en haldad: lila af- 1 / 1 r a ? 
• • m e n t u m . c u m f e q . í i , 

condicrencqiic la n o quiQ de poenis. de hac ma 
ran mo í l r a r quando gcla teria videBartol.in.l . 
demandaren, o rompie- 3^.(1 quisdolo.ff.de 
re j o defacarc la carra, e ft J t ^ u - exhihiben-
fuere prouado^aqllo que d l^ue m,andalaI 
e r a e í c n p t o e n l a carca va Q U X e í U i . f u p r . e ó . , 
Ia,e í i c l c f c n u a n o publico t i tu l .A i i j d i c u n t r e í l 
í iz iere alguna de aq í las poena iftius. l. focic 
cofas: ay a la pena que m á iftaXad qucíl.dcqua 
dalaleyd. perioa. A n . in addi. 

' Specul t i t u l . deiide 
in í t ru .^ . in í l ru raen- . 

^ Ley Qginti. tum:circa princi.de 
notario a quo peto; 

T Odo heme eque fi- v tdc tmih i i n f t r ume 
z ieref carta faifa fo- \üm Perfc ^ ' P ^ 

t ^ r L J 1. de centum q u x 11-
bre Gopra}o fobredonadio tio muCuaui ̂  fe di-. 
0 lobre madade orne mu- ^ re non recordari 

id iníf rumentum fe-
ciíTej&ficillud celat, quxrebrstur an pafTum ilium ac-
cufare de faifo,&: illa arguit ad vtráqj partem,finaliter 1 
concludicquodfi notar iuse í l honx opinionis: & t e n i 
puslonguin quo faf tumdici t í i r fui lTéinRri imentum, 
a e c u í a n n o n pofsit :&íi accafatus fueritabfoluatunfal 
ua contraeiiqu^-flionc ciuili in ordinato iudicio ád da • 
num <Scintereirc.ff.de inris <S:fac.ignoJ.pluriuintereft 
¿c.ff.deeden.Lfi quis ex argetari js .^ .f i .G.detefta .híu-
mus.Si a u t é t e m p u s efi: brcue: 8c pcrfo'na t ñ fufpéfta 
aecufari poter i í & puniri per all.l.íi quis exargétar i j s . 
^[I tem feias f ra l o . A n . v b i fupra qaoá fi notarius con 
felTus eíf fe ftipulatumcontraéhnn , fed dicit fe perdi-
diíTeregiftrumnion crcdi ture i , imó opoi te tperd i t io-
nem probari.&hoc vu l t t ex . ík glo.in dictad.íi quis eK 
argétari js .^.vlt i .AliterdeterminatBal. in. l .f i .C.dcgde. 
vbi coñeludit cp in tali cafu índex vocct te í lesquí d icü 
turinterfuiifemilrumcnto,&:eorum dir taf ic jat in re 
g i f l ro tabellionis apponi : ¿c exmdc fiat iuftrumen-
tum:vt ibilate per eum. 

C A d d i t i o ^ Vc}r la hyVúmc™>e rcxta, de la.7. 
1 ' partida, t i tulo dclasfaldas que con
cuerda con efl ley. 

c T T Odobomc. Cumhac . l . concor . fo ro iuz . l ib r . / . 
JL titul.6.1.4. 

f ^Fiziere.Notaqjfabricansinarumentum falfum diré 
fta pcxfna.l.Cornel.punitur-qua; ell.if.ad.I.Cornel. de 
fa l . l . i . inforo no.gl.&dort.dgnanterHenn.in.c.adfal 
fariorü.i.dí0.extra .eo .H'A\s .eo . t i . l . i .¿v .s . l .pioxiina. 
^Vtcnsautenifalibiultiunicto;nuLainC 'puiv£ur;i)«íc... 

c l t 
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Liber quartus T i t u . X l I . 
cfl Jire^a poena l.Cornel. Ce¿ efl cjuncdam alia qux no f 
habet tantum effetflum.vt.fif.eo.titulo.l.faUi nominis. 
Sc.C.cx qui.cau.infn.irro.l.&fi fcuerior.&Cy.C.de fide 
iu f . l . 2 . & fupra.l.proxima. 
f N o vala.notaquodfalfafcripturanonprodeftferibc 
t i : i e d eum aflringit 

crto o fobre otro pleyto 
qualquier: por toller a al
guno fu derecho o para fa 
zerle otro mal s tal carta 
novalaa: y elquela fizoo 
Jamando fazer aya la pe
na que manda la ley:yefta 
meímapena ayanlastefti 
monias^ que y fueron c:o 
le aconféjaron. 

crimine falfi. concor 
J . q u i veluti . ff. eo . t i 

tu lo . 
t ^ [Las te f t imonías . fa 

cit quod notatrfupra 
co.titulo.l.3.5c plene 
perHen.in.cap. i . d i . 
a.extra.eo.titulo. 

c «[[Que y fueron.dolo 
fetamen aliumlede-
re volendo: v tno ta t 
Hé .vb i fupra 8(.h nec 
excmplum.C. co. t i t . 
concor.cuin hac.l.fo-
ro iuz . l ib . / . t i tu lo . 6, 
I . 4 . Sicut commit t i t 
criinenfalfí;qui ñ n g i t 
fepriorcm credi toré; 
Velfibi non folutum; 
c u m f i t i n prariudiciü 
v e d crcdiíoris. in . l . íl 
c rcd í to r .C .eo . t i tu lo , 

fjf Addhio. 
<f La ley fegunda de-
la leptima partida t i 
tu lo délas falfias dize 
que qualquier perfo-

delcubriere 

V i e n Rzicre:mucrr..Notaquod fauammonc, 
tam c o m p o n e n s v e l f a b r i c a n s m c u r r i t h a c p ¿ 
nam .C o ncor.l. 1 z.C.dc faira,mo.<3c omnej 
eius facúltales de iure,íiíco applicantunvt ibL 

concor.l.partitar.peregrina.cap.falfitas.^.quaEft.^n^ 

talis fabricans excufa 
n a ayan aquellos que fcllo ^ • ^ « dicat quod 
de rey faliareme f i clérigo 
ealgunadeftascofas fiíie-
re:ayalapena que manda 
laotraky. 

%Uyfeptim4. 

QVien íízií 
uedisen 
.muérase 

^¡Leyfextá. 

QVienquicr que car 
ta de rey fallare: d 
¿4:^: mudando lo 

queay eñllael'cripto oto* 
Hiendo o añadiendo o dc-
facado o cambiando el dia 
o el raes oel ora o por otra 
guifáqualqer: muera por 
eUo:ycl rey aya la mey tad 
de todos fus bienes: e la o-
tra mey tad ayan la fus he
rederos.Y efta meímapc-

Vien fiziere mara-
oro falfos 

porello:af-
íi como los que fazen falía 
moneda:y el que los raye
re con lima o con otra co
fa o los cercenare Spierda 
la meytad de quanto vuie 
re:e fea del rey. Y cíla mef 
mapena ayan aquellos ^ 
quealgunasccfasde cftas 
fizieren en dineros de pía 
ta o de otra monedá'por 
n';éguarla:cíi fuere pobre 
^decient marauedis ayu-
fo: pierda quanto que ha 

dominusfibi mandan 
uit:vtfupra.eo.foro. 
l ib.4.t i tulo.4;l . io. Se 
1.pe.8c foro iuzgo. 
lib.7.titulo.6.1.2.6i.l. 
fi.Confifcatur etiam 
doraus & locus vbi 
faifa moneta conficU 
tur:nifí in cafibusdi-
flae. l . i .C.defi l . ino. 
& p a r t í , vbifuprav-
n ú tamen neta quod 
inci pi eríS falfun mo-
retam fabricarerfinó 
duna falftatem perfe 
cerit poenitcntia ex-
cufatur Scabfolmtur 
vt.l.quifisfaa) in pria 
ci.íf. eo. t i tulo, ¿k . i . 
quíe í l . 1 .quodqukiá: 

hocverum fi non 
pcrfecit-.quianonpo 
t u i t . Nam cune non 
excufatur: vtibiper 
Bart.Sc notatin. l . f i 
quisdicam.C.deepi-
fcop is&cle rú&noU 

na que 
las poridades del rey, 
oma l i c io í amcn te l ed ixe re mentira comete falfedadc 
ha de auer la pena defalfario:e la ley.ó.del dicho t i tu lo 
concuerda con eflaley e d i f p o n e l o m i f m o q u e e f t a . c ó 
cuerda la ley.3.11 b . 8. titulo délos perjuros enlas orde-
nan<-as reales 

Bart.in.l.qui ea men-c fea dado al rey por íier 
te.íf.defurtis.Qucatt 

tem dicatur mone taaduJ tc r ina í& quae dicatur defrau 
data «Sean debet eíl'ctalis informa qu-ilisin materia de 
du£l: isexpenfiscudendi:notant dod. in capit. quanto: 
extra de iureiuran.(5c cle.fi beneficiorum;de decimis.& 
Salice.in alle.l. i .C-dc fal.mo. 

Q Vien:carta de rey falfare.De foro tamen iuz . fi talis g ^ Cercenare. Goncor. licet non in pcena .1. quicunque 
jfcr, faUariusliteric regísfuer i tmaiot is ílatuSjperdic nummos.fF.eo.titu.&intelligo^^iodhic diciturdeco 

bonorum medietatcm.Si autem eíl vil isperdít manu 
cuín quadslinquit:vtforo íuz .hb . / . t í tu lo .y . l . 1.5c no
ta ex hacl.quod maiori poena punítur falíans literas 
pnne ip í s quam alcerius. Concor.quod notatur 111. ca. 
adfalfinorumiextra. eo.lítu.vide.l.partít3e peregrina, 
c.falfitas.y.q.a. 

E fi clerigo.de qna poena vide íupra .eo . t i tu lo . I . 2 . & 
c.adfalfanorum fupra alie. 

quoc 
qui cupíditatis velauaricix caufahocfacit.vbiautem 
bona fide raditrvt alij conflant aureosflorenos vt clcau 
rent ciphos velmafpilosrnon credo quod talis punia-
tuncum déficit dolus.vt.l.nec exemplurn.Cco. titulo 
Vt refert Salice.in l.a.C.defal. mo. vbinotat aa puma-
turzquí faifam monetam expendit.&Bar.in.UcgeCor 
nel.ff.eo.tltulo & vide fíylo.l.7.9. C o n c o r . C . n e v c r i í 
nummiímatis . l . f i . l ib. 11. . 

ad f A d d i t l o . ^ Concuerda con ellas leyes fietey h f A quellos.tamen fi quisdiminuat monetam regí 
uc e 4 ü k dcla fcnM . ' nU'UT-Las ̂ « f ^ « p * ^ nUe' extrahendum a regno debet mori .vt o r d L r c g i s . z J ^ 
^ ^ ^ t n ^ L & ^ P de 'as f f ^ d r k a ^ " ¡ ^ t e m S e b e n t a p p l i c a r i b o n a q u ^ p e r d u n -
^ ^ ^ í ^ ^ ^ a T ^ ^ ^ T t u r P ^ P t ^ c r i m e n J ; c ^ „ 1 a i e a a t 1 s . v i d e H e ü r 1 . m . c a J a 
d ^ £ ^ A k y o ^ t i X 2 ^ ^ ^ f t « ^ . qu.burdan.extradcpocn.s. 
o P J ^ l o r t c ^ o s £ d ^ ^ ¿ c ^ ^ 1 ? ^ , ^ 4 £ 1 UPobrc .Notacafuminquo paupertas nocct.dequa 
U v ^ U ü c v c s c u ^ c ^ ^ ^ ^ r f ' Ma tc^P"Cy .1n . ü loULddcc l . nandam.C .decpa^ 
d c i o s p c r j u r o s ü c ^ . o r d W ^ ^ r c a l c s 0 Pls & d " ^ - C d e a n o . ^ tnbu.l.3.-!o.fi.li. 1 

d£re ícr ip t is .c . l \aLutuin . j .míupcr . i i .6 .cumg^-<^icn 
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